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fol.<5}6. 

Como  foy  achado  o  Corpo  de  S.  Eftevaõ  Proto- 
marty.  foi.  63  7. 

Vida  do  Patriarcha  S.  Domingos  fundador  da  Or- 
dem dos  Pregadores.  foi. 6  3  9. 

Hiiloiiada  feita  de  N.S das  Neves.  foi  6<;o. 

Hiltoiia  da  feita  da  gloriofa  Transfiguração  de  N. 
.Salvador.  fol.651. 

Vi'da  de  S.Iufto,&  Paftor  Martyres.  fol.653. 

Vàda  de  S. Donato  Bifpo,  &  M.  fol.654. 

V  da  de  S.Ciiiaco,ck  feus  companheyros  Martyres. 

™    foi  6  y  4. 

Vida  de  S. Lourenço  Martyr.  foi.6f  6. 

Vida  de  S.Mamede  M.  fol.658. 

Vida  de  S. Hipólito,  ôc  léus  companheyros  Marty- 
res. foi.  6  59. 

Vida  de  Santa  Clara  Virgem.  foi. 6<5o. 

Hiíloriada  gloriofa  AíTnmpçaõda  V.S.N.  fol.665. 

Vida  de  S. Roque  ConfcíTor.  foi  671. 

Vida  de  Saõ  Luís  Bifpo  de  Tolofa  da  Ordem  dos 
Menores,  foi. 671. 

Vida  de  S.Agapito  M.  foi  672. 

Vida  de  S.Bernardo  Abbade  de  Claraval.    foi.  6  83. 

Vida  de  S.  Timoiheu  M.  foi. 670* 

Vida  de  S.Sinfonano  M.  fol.679. 

Vidade  S  Gens.M.  foi. 680. 

Vida,  tk  marcyrio  do  Apoftolo  Saõ  Bartholomeo. 

foi.-  81. 

Vida  de  S. Luís  Rey  de  França.  fol.6  4. 

Vida  de  S.  Agoftinhc  lume  da  Igreja,  Bifpo  de  Hi- 
pona.  foi.  686. 

Hiftoria  da  Degolaçaõ  de  S.Ioaõ  Bautifta.fol.69r. 

Vida  de  S.  Sabina  M.  fol.6ç>f. 

Vida  de  S.Felis,&  S.  AdaUto  Martyres.       foi. 695. 

Vida  de  S.Lopo. Bifpo  Senonenfe.  fol.6pf . 

Vida  de  S.  Lopo  Bifpo  da  Cidade  de  Trova ,  em 
Campania  de  França.  foi  696. 

Vida  de  S.  Saviniano  M.  &  de  S.  Savina  V.  fua  ir- 
máa.  fol.697. 

j  Vida  de  S. Caetano, fúdador  da  Religião  dos  Clé- 
rigos RegulareSjTheatinos  da  divina  Providen- 
cia, foi  698. 

f  Vida  de  S.  Roza  de  S.  Maria  V.  da  Terceira  Or- 
dem de  S.Domingos.  fol.906. 

SETEMBRO. 

f  Abbade  de  S.Gil,  Abbade.  fòl.70f. 

Hiítoria  do  Nacimento  da  Purillima  Virgem  S.  N. 

fol.707. 

.f  Vida  de  S.  Roza  de  Viterbo  Virgem  da  Terceira 

OrdemdeSFrancifco,  foi. 910* 


ICE. 

Vida  de  S.Eleuterio  Abbade'  fol.713. 

Vidado  S.GorgoniOj&Dorothcu  Martyres, fol,7 14. 
Vida  de  Saõ  Auriaõ  M.  &  de  luamulhsr  Natália. 

fcl.7 15-. 
Vida  de  S.Eugenia,&  feus  criados  Proto,&  Iacinto 

Martyres.  foi  7 1 7. 

Hiítoiia  da  Exaltação  de  S.  Cruz  de  Chrifto  N. 

Salvador.  fol.72,?. 

t  VidadeS.NicolaodeTolentino.  foi. 728. 

Vida  de  S. Cornei io  Papa, &  M.  foi  730. 


Vida.  de  S  Cipriano  Doutor  M. 
Vida  de  S. Eufemia  V.ôc  M. 


foi. 


•/3r- 
fol.73:. 

Hiftoria  da  vicia,  &  martyno  de  S.  Matheus  Apof- 
tolo, &  Evangeíilta.  fol.753. 
Vida  de  S.  Maurício,  ck  feus  companheyros  marcy- 
res.                                                         fol.7jf. 
Hiftoria  da  vida,  &  martyno  de  S.  Iuflina  V.  &  S. 
Cipriano  BiLo                                       foi. 7  37. 
Vida  dos  Santos  Ccfmo,  &  Damuõ  Martyres. 

foi.  73  9. 
f  Vida  dz  S.VtncesLo.Duque  de  Boémia  M. foi.  741 
Hiftoria  d^.  teuados  Anjos,  em  particular,  do  Anjo 


S.Mieuel. 


fol.7 


41. 


Vida  de  b.  roic1uato,&  feus  companheyros  marty- 
ies.  foi. 747. 

Vida  de  S.  Ivo  Avcgado,  da  Terceira  Ordem  de  S. 
Francilco.  foi. 747. 

f  Vida.  e  S.El  glo,ouEloy.  fcl/-4?c 

Vida  de  S.Geiojumo,Doutorda  Igreja.      £01.753* 

OU  TUBRO. 

Vida  dos  Santos  Martyres,  Veriffimo,  Máxima,  òc 
JuliajirmáoSjda  Cidade  de  Lisboa.        foi. 75:7* 

Vida  do  Patriarcha  S.Francifco  fundador  do?  Me- 
nores, foi.  7  60. 

Vida  de  Santa  Pelagia.  foi. 770, 

t  S.  Bruno  fundador  da  Ordem  dos  Cartuxos* 

foi. 943. 

Vida  dos  Santos  Sergio,Baco,Marcollo,  &  Apuieu 
martyres.  foi. 781. 

Vida  de  S.Dionyíio,  &  feus  companheyros,  mar- 
tyres. foi,  78  i. 

Vida  de  S.Calixto  Papa  &  Martyr.  foi. 784. 

Vida  de  S.Lucas  Evangelifta.  foi.- 8^. 

f  Vida  de  SaÕ  Pedro  de  Alcântara  Frade  Menor 
Capucho.  fol.9:o* 

Hiftoria  do  martyrio  das  onze  mil  Virgés  fol.787. 

Vida  de  S. Hilário.  ,     ,u  fol.789* 

f  \  ida  da  Madre  Santa  There?a  de  Iesvs  foi. 928. 

j  Vida  de  S.Vicéte,&fuas  irmáas  Sabina,&  Chrif- 
teta  martyres  Portuguefes.  fol.7pj. 

Vida  dos  Santos  Crilpino,  &  Crifpiniano  marty- 
res. fol.796. 

Vida  dos  Santos,  Chrifanto ,  &  Dário,  Martyres. 

foi.  797* 

Vida,  &  martyno  dos -Santos,  Simaõ,  &  Judas 
ThadeiijApoftolos.  foi.  800. 

NO- 


IND 


NOVEMBRO. 


Hiíloiia  da  folemnitíima  feita  de  to  dos  os  Santos. 

foi.  802. 
Pratica  para  o  dia  dos  finados.  foi. 808. 

j  Vida  de  S.  Caries  Borromeu  Cardeal,  &  Arce- 
biipodeMiliaõ.  foi. 933. 

Vida  de  S.Biiçcs  Bifpo  de  Turon.  foi.  8  11. 

Vida  de  S.Leonardo  Abbade.  fol.8n. 

Vida  de  S.Theodoro  Martyr.  foi. 815, 

Vida  de  S.Martinho  Bifpo  de  Turon.  foi. 81 3. 
t  Vida  de  S.IIabel  filha  deiRey  de  Ungria.fol.8t9. 
Hiftoria  de  como  a  Virgem  S.N.foy  aprefentada 


ICE 

em  o  Templo.  foi. 822. 

Vida  de  S. Cecília  V.&M.  fbl.Szy. 

VidadeS.  Clemente Papa.&  M.  foi. 82;;. 

Vida  de  S.Gníogono  Martyr  Bifpo  de  Treverenfe 

foi.  8  29. 
VidadeS.CatherinaV.&  M.  fol.830. 

VidadeS,Vitalj&  Agricola,Martyres.  foi. 872.. 
Vida  de  S.  Frey  Gil  da  Ordem    dos  Pregadores 

Portuguez.  iol.872. 

Vida  ,8c  Converfaõ  de  Fr.  Pedro  Porteyro  no  Mof- 

teyrodeS,  Domingos  de  Évora  da  Ordem  dos 

Pregadores.  foi. 889. 

t  Vida  de  S.  Saturnino,  &  S.  Sifinio  Martyres. 

fol.94.7. 


Odefe  tornar  a  imprimir  o  FlosSan&orum  do  Padre  Frey  Diogo  do  Ro- 
íarioj&acreicentar  nelle  as  vidas  dos  Santos  conteúdos  na  lilta  incluía, 
com  declaração  que  no  titulo  de  cada  húa  delias  íedirào  Autor  que  a 
compôs .  E  impreíTo  tornará  com  os  originais  para  íe  conferir,  &fe  dar  licença 
para  coner,  &  íem  ella  não  correrá. Lisboa  1 7.  de  Junho  de  67  8. 


Manoel  de  Magalhães  de  Meneses.  Manoel 'Pimentel  de  Soufa. 

Manoel  de  Moura  Manoel  Frey  Valério  de  S.^ay  mundo , 


PJ Odefe  imprimir  Lisboa  2 1 .  de  Junho  de  1678. 

Fr.  Qbr.  Bifpo  de  Martyria. 


Q 


UEfepoíTa  tornar  a  imprimir  o  Fios  Sancl:orum,viftas  as  licenças  do  S. 
Officio,&:  Ordinário,  &  defpois  de  impreíTo  tornará  a  Ivlenza  para  fe 
taxar,&  conferir3&  fem  iííò  não  correra.  Lisboa  22.de  Junho  de  678. 


Magalbaens. 


<%oxas. 


Bafto.  Moufmbo. 


p 
T 


Ode  correr.  Lisboa  1  o.  de  Agofto  de  1 6 8 1 . 

Serrão. 


Aixaõ  efíe  livro  em  dezaíeis  toftõis  em  papel.  Lisboa  12.  de  Agofto 
dei68i. 

Vtyxas.         Baslo.         Ç^egol  Lamfreaf 


VIDA  DA  SACRATÍSSIMA 


VIRGEM  MAY  DE  DEOS^. 

RAINHA     DOS     ANJOS,   E 

SENHORA  NOSSA, 


O-:*.  I.  Em  que fe  referem  os  antecejfores  da  Sagrada  Virgem  May  Ae  Veos9defde  Adam  atèla^ 

cob  fatriarcha.  * 


NTRE  as  obras  de  grande  no- 
me &  fama  que  Salamão  fez 
para  moftrar  a  grandeza  de  feu 
eftado,  &  authoridade  de  fua 
peílba,  foy  húa  de  q  fe  faz  par- 
ticular menção  no  terceiro  li- 
vro dos  Reys,de  híí  trono,  o  qual  era  de  Mar- 
fim ,&  muy  grande;era  cuberto  de  ouro,  &  ti- 
nha fcis  dcgraos ,  era  pola  parte  de  detraz  re- 
dondo,eftava  em  o  alto  delle  húa  cadeira  cin- 
gida c!c  dous  braços  cÕ  fuás  mãos,  &  foftenta- 
vaõnadous  leoés,  &cadahumdcbaxodcfua 
mão.E^avão  mais  doze  leoés,repartidos  dous 
cm  cadadcgrao.  A  obra  eratalf  diz  oSpirito 
Éaito)q  não  foi  feita  outra  femclhãte  cm  Rey- 
no  algú.Eílc  throno  diz,  a  giofa  que  hc  figura, 
da  fagrada  Virgem  Maria,cm  cujas  entranhas 
Dcos  fe  reciinou,&  efteve  nove  mefes  alíenta- 


dô,&  defpois  avendo  nacido,&  eítando  em  os 
braços  deílaSenhora,como  afsetado  cm  thro- 
no, recebeo  a  adoração  &  does  de  três  Reys, 
reconhecendolhe  vaffalajem.  Era  o  throno  de 
Marfim,&  denota  apureza,&  limpeza  grande 
da  Virgem:era  grande,  porque  a  grandeza  da 
May  de  Deos  he  tanta,  que  fó  o  mefmo  Deos 
fe  lhe  aventa  ja.Eftava  cuberto  de  ouro ,  &  de- 
nota em  efta  Senhora  fua  ferventiffima  chari- 
dade:  os  féis  dcgraos  que  o  throno  tinha  até 
chegar  á  cadeira/ignificão  em  a  fagrada  Vir- 
gem féis  Reys  famofos,entre  outros  muytos  q 
ouve  cm  fua  iluftriffima  linhagem  ,  que  foraõ 
David,Salamão,AfâJofaph,Efechias,  &  Joíi- 
as.  Os  braços  &  mão  que  eftavão  nas  ilhargas 
da  cadeira ,da6 a  entcndcr,as  obras  de  vida  ac- 
tiva ,  &  contemplativa  da  May  de  Deos ,  &  q 
fe  achácáõ  nella  cm  grão  de  excclencia,os  do- 

A  us 
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us  Leoens  figriificao  a  fortaleza  que  mcftrou  venta  annos gerou  a  Caynr.õ,cíte  de  fetfraan- 
i  m  acometfr  coufas  aiduas,&  cm  fefrer  ecu-  n$s  gèreu  a  Malalcel,o  qual  de  f<fílenta  &  cin- 
jas r.dverfas,  cu  como  diz  Pedro  Damião  que  cogèroua  Larcd,  efte  de  cento  &  feíícnta  & 
S.  Gabriel  ,  &  o  Evangclifta  S .  ]oão  ,  que  fo-  dous  ge'rou  a  Hcnoc,que  foy  varaõ  muy  efeo- 
raõcuftodios,húdc(cuccrpo,cutrodefuaal-  lhiéo ,& amigo  de  Deos, &  defeflenta  &cin- 
ma.Os  doze  Leonfinhos  q  a  cercão  doze  fruc-  cc  annos  gerou  a  Matufalem,  o  qual  de  cento 
tos  do  Spirito  fan&o,de  q  faz  menção  S.Paulo,  &  oitenta  &  fete  gerou  a  Alamec ,  efte  de  cen- 
&  faõ  chamados,gozo,paz,pacicncia ,  longa-  to  &  oitéta  &  dous  gerou  Noe ,  o  qual  fendo 
nimidades  bondade,benignidade,maníidão  cõ  de  quinhentos  teve  três  filhos ,  Sem ,  Chaõ,  & 
modeílias  continência, &  caftidade.  Iafphet ,  aos  féis  centos  annos  de  fua  vida  veo 
Tal  obra  como  a  do  throno  de  Salamão  não  o  diluvio,  em  o  qual  fe  renovou  o  mudo  mor- 
foy  feita  em  Reyno  algíi,  &  tal  obra  como  a  rendo  quantos  nelle  avia ,  fenaõ  Noe  cõ  feus 
fabrica  da  Virgem  naõ  fevioemo  Ceo,  nem  tresfilhos,&asmolheresde  todos  quatro.  De 
na  terra  cm  pura  criatura  .  Efmeroufe  Deos  Sem  filho  de  Noe  q  foy  facerdote  naceo  Ar- 
em fabricalia  por  rezão,&  fedo  como  he  muy  phaxad,de  Arphaxad,Sale'.  S.  Lucas  põem  en- 
amigo  de  fua  honra  ,  foy  neceflario  que  fe  ef-  tre  Arphaxad  &  Salé  a  Caynaõ ,  &  diz  Nico- 
merafleem a  fabrica  da  Virgem,poisno  tépo  laodeLyraquefoypay  de  Salè  adoptivo  ;  8c 
q  clle  cõverfou  com  os  homens  na  terra  eftan-  por  ifto  o  nomea  S.  Lucas ,  &  o  nomearão  os 
do  na  terra  cfta  Senhora, ainda  q  os  milagres  q  íetenta  &  dous  interpretes ,  de  Salè  naceo  Hc- 
elle  fazia  eraõ  taõ  maravilhofos,fua  doutrina  ber,de  Heber,  Phaleg,&  de  Phaleg,  Reu,  cha- 
taõ  alta ,  fua  vida  taõ  admirável ,  &  que  tudo  mado  por  S .  Lucas  Ragau ,  deReu,Sarug ,  de 
ifto  o  levantava  fummamente,&  pedia  que  os  Sar  ug,  Nachor  de  Nachor  Thare  que  foy  pay 
homês  o  tiveílem  por  coufa  divina, &  celeftial  de  Abrahaõ ,  de  que  o  Evangelifta  S.  Matheus 
como  o  era,nunca  a  defprezou  de  ter  por  mãy  começa  a eferever  a  geração  deJesvChrifto  fe 
a  Virgé,  fempre  a  trouxe  cõfigo ,  &  fe  prezava  gundo  a  carne,&  por  confeguinte  da  Virgem, 
de  fer  tido  por  feu  filho ,  &  de  tal  maneira  q  fe  Entroduziofe  em  o  mundo  cm  tempo  de 
o  nafcer  em  hú  prefepio  lhe  pode  caufar  afro-  Abrahaõ  a  idolatria,tirando  os  idolatras  a  o- 
ta  ,  &  o  morrer  em  a  cruz  entre  dous  ladroens  ração  que  íe  devia  ao  verdadeyro  Deos ,  dan- 
ignominia,tedo  jrnto  configo  em  fua  morte  &  doa  a  deofes  falfos .  Polo  que  finalou  fua  Ma- 
em  feu  nafeimento  a  Virgem  de  que  he  verda-  geftade  hú  geração  &  defeendencia,  que  foy  a 
deyro  filho,  a  honra  que  refulta  de  feio;  íendo  de  Abrahaõ  para  fazerfe  homem ,  &  redemir 
ellatal,fuprecõventajem  (fecõbõs  olhos  fe  com  fua  morte  o  género  humano  ,  &  porque 
olha  )  femelhante  afronta  &  ignominia ,  &  o  foífem  íinalados  deulhe  por  preceito  a  Circu- 
mefmo  faz  agora  em  o  Ceo ,  &  fendo  aly  co.  cifaÕ,os  quaes  circuncidandofe  ao  dia  oitavo 
nhecido  por  filho  do  Padre  Eterno,  &  íendo  dcfeunacimento,profeííavãopormeodetal 
verdadeiro  Deos,  não  fomente  não  fe  afronta  Sacramento  a  fè  de  hum  medianeiro  que  avia 
cõ  a  companhia  de  tal  Mãy,fenão  que  fe  pre-  de  nacer  daquella  geração  .  E  mediante  ifto, 
za&  honra  de  fer  Teu  filho;  moftrandoa  a  to-  eraõ  limpos  do  peccado  original,  em  que  fo- 
dos  os  cidadãos  daquella  foberana  corte,&di-  raõ  concebidos  &  nafeidos ,  Sc  por  efte  parti- 
zendo:vedcs  aqui  a  peça  donde  cortey  o  pano  cular  favor  que  concedeo  Deos  a  Abrahaõ,&: 
de  minha  humanidade,  em  efta  tenda  me  vcfti  por  fer  peífoa  finalada  no  mundo ,  começou  o 
detallibrea,eftaheaMãyquemepario,hon-  Evangelifta  S.  Matheus  a  eferever  delle  age- 
raya  todos  pois  cu  a  hõro,  como  a  minha  ver-  ração  de  Jcsv  Chrifto,fegundo  a  humanidade, 
deyra  mãy.  &  da  fagrada  Virgem  fua  Mãy.-ainda  que  Saõ 
Pois  pêra  Deos  honrar  a  facratiílima  Virgé  Lucas  que  também  poz  nifto  a  mão  começã- 
defde  o  principio  do  mundo ,  foy  efeolhendo  do  do  mefmo  Jesv  Chrifto ,  fubio  não  fó  ate 
linhagens  ckpcflbas  as  de  mais  nome  &  fama  Abrahaõ, donde  S.  Matheus  começou,  mas 
cj  nelle  fe  acharão ,  aííi  em  virtudes,como  em  chegou  atè  Adaõ  o  primeiro  homem,  &  porq 
particulares  excclencias,&  pêra  ifto  dos  filhos  jáfenomeáraõosq  foraõ  antes  de  Abrahaõ, 
de  Adaõ  efeolheoa  Sete,  o  qual  de  idade  de  porfehaõ  agora  os  que  foraõ  defpoU  delle,  fe- 
cento&  cinco  annos  gerou  a  Enos,cfte  de  no-  guindo  a  ambos  os  Evangeiiftas.  Abrahaõ  ge- 
rou 
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rou  a  ifácjSe  Iíac  a  Jacob. -Saneio  Anfelmo,  &  legia  de  Chrifto ,  6c  corno  diz  Lyra  Tem  eíléi 

cõ  eiieagrofa,dizernqucpor  Abrahaõfcdc-  trcs  fe  cumpre  ò  numero  de  outras  quatorze 

nota  a  fé ,  por  Ifàc  a  cfperança,&  por  Jacob  a  gerações  atè  a  trafmjgracâo  de  Babilónia.  Po° 

charidade.  is  o  ultimo  deites  três  Rcys  encuberros  cha- 

CAP.   II.  Em  que  fe  referem  os  antecejfires  da  mado  Amadas  foy  pay  de  Ocius,  6c  Ceias  de 

Virgem defue  Jacob  Patriarcha ate  S.  Iofepb  fen  Ioathao,Ioathaõ  dcAchaz,  Achaz de  Ezechi- 

ejpofo.  as,que  foy  bom  Rcy,o  qual  gerou  a  Manafies, 

Y~%  E  Jacob  Patriarcha  qteve  doze  filho?,  o  que  primeiro  deu  em  ícr  viciofo  6c  máo ,  ôc 

I /  diz  a  divina  eferiptura  que  efeolheo  dcfpois  foy  bom  ,eíkgèroua  Amon,oqual, 

Debsnaõaomayordellesqué  foy  Ruben,fe-  parecendolhe  que  poderia  imitar  a  feu  pay, 

naõ  a  Judas  que  teve  o  quarto  lugar,o  qual  foi  &  fer  máo  em  a  mocidade,  6c  na  velhice  fazer 

rilho  naõ de  Rachel  a  fermofa,fcnão  deLyaa  penitencia  6c  falvarfe,  Deos  lheincurtou  os 

jfeajudasgéroua  Phares,ôc  CharaõdeTha-  paííos, permitindo  que  criados  feus  o  matafse 

már.  S.  Teronymo  advirte  que  fe  nomeaõ  ai-  moço  oceupado  em  feus  vicios,  porque  o  ou- 

gúas  moiheres  cm  a  Genelogiade  Chrifto ,  &  tro  cõ  feu  exemplo  naõ  fe  defcuydaíTe  no  que 

cm  todas  cilas  ouve  que  reprender.  Efta  Tha-  tanto  lhe  importa:Amon  gerou  a  Jodas  fantif- 

mar  fe  fingío  má  molher,6cfe  poz  onde  enten-  fimo  varaõ,  6c  que  defde  menino  íe  empregou 

deo  que  judas  a  avia  de  ver  &  defejar  cõ  culpa  cm  fervir  a  Deos^-ôc  derrubou  todos  os  idolos 

6:  peccado de  ambos  como  foccedeo. Ainda  q  dofeuReyno,  Eftegètoua  Jeconias  &  a  feus 

cila  o  fez  cõ  defejo  íómente  de  ter  filhos,vifto  irmãos.  Hú  delles  foy  Sedechias  em  cujo  tem- 

que  de  outra  maneira  licita  lhenaõ  eraõ  con-  po  foccedeo  a  tranfmigraçaõ  feyta  por  Na- 

cedidos.  Pharcs  decendo  a  Egypto  cõ  feu  pay  bucodonofor  dos  judeus  ?  que  viviao  em  Je- 

judas,  6c  cõ  feu  avò  Jacob ,  gerou  a  Ehron ,  6c  rufalcm  6c  fua  comarca  a  Babilónia ,  levando 

Ehrona  Araõ,  efte  a  Aminadab,6c  Aminadad  cõellesa  SedechiasfeuRey,  filho  de  Jofias,  a 

aXaafon.NicolaodeLyradiz  ,q  eftcNaafon  quem  mandou  tirar  os  olhos  5  porque  ferebe- 

lahyo  de  Egypto  cõ  feu  pay  Aminadab,o  qual  lou  contra  elíe,  avendolhe  deixado  o  Reyno, 

foy  Principe  6c  Capitão  do  Tribude  Judá,  6c  tirandoo  a  Jeconias,  neto  de  Jofias  ao' qual  a- 

deixeu  aíeu  filho  cita  dignidade,  6cTribua  via  levado  captivo a  Babilónia,  6c  matara  a 

prim  afia  6c  coroa  do  Reyno  entre  outros  Tri-  fen  pay  chamado  do  feu  mc/mo  nome*  tambe 

bus.  NaafongèrouaSalmõ,6cSalmõaBooz,  porrebeldc.-deftes  douspay6c  filho  que  teve- 

6c  como  diz  Nicolao  de  Lyra,  for  ao  três  defte  raÕhúnome,fazoEvangeliílaS.  Matheushu: 

mcímo  nome,pav,  filho,6c  neto,  6c  ifto  cõfor-  fó  homem ,  como  dizem  S.Jeronymo,Nyco- 

ir:a  cõ  o  q  diz  S.ívlatheus,q  ouve  quatorze  ge-  lao  de  Lyra,  Sc  (c  collige  de  Jercmias,6c  diz  q 

rações  áck\c  de  Abrahaõ  aDavid.Booz  gerou  gerou  a  Satiel,que  perdeo  o  titulo  de  Rey  po- 

aObed,efteaJeffed,oqual  foy  pay  de  David  iacaptividadede  Babylonia,6c  Saticl  gerou  á 

Rey  ,6c  o  primeiro  da  iluftnííima  geração  de  Zorobabel,quefoyoquereduzioopovo  do 

Chriílo ,  6c  por  quem  o  Tribu  de  Judà  tomou  captiveyro  a  Jerufalem,  fendo  feu  Capitao,6c 

poílcdoPvcynodos  Hebreos.  David  gerou  a  guia. Zorobabel  gerou  a  Abiud,aindaqucteni 

Sálamaõ  em  a  molher  q  foy  primeiro  de  Uri-  outro  nome  no  Paralipomcnon.  Abiud  gerou 

as  chamada  Berfàbè.  SalamaõgòrouaRobo-  aEliachim,eftea  Azor,  A.zoraSadoch,Sa- 

am,cm  cujo  tempo  os  doze  Tribus  fe  devidi-  doch  aAchim,  Achim  a  Eliud,Eliud,aEleazar 

raõ ,  6c  com  Roboam  ficàraõ  em  Jerufalem  o  Elezear  a  Mathan ,  Mathan  a  Jacob ,  6c  Jacob 

de  Judá  6c  o  de  Ecnj.imi .  r<.oboaõ  gerou  a  A-  a  Jofeph  cfpofo  da  Virgem,  S.  Lucas  fem.  no- 

bias,Abiasa  Afa,Aía  a  Jofaphat,6c  Jofahpata  mear  a  Jacob,  chama  pay  de  Jofeph  a  Hcli.  S. 

Jcram.  Aqui  diz  S. Jerónimo  quepalfou  em  fi-  Jcronymo  6c  Nicolao  de  Lyra  dizeaidcjo- 

Jencio  S.Matheus  três  Reys,  que  forao  Ocho-  feph,quc  foy  filho  natural  de  Jacob,ôc  legal  de 

cinsfilhode  Joram,6c  Joas,filhodeOchocias,  Hcli.S.  Lucas  nomeou  aeíle,  6c  S.  Matheusa- 

6c  Amadas  filho  de  Joas .  A  razão  diz  que  íoy  qucloutro ,  Jofeph  foy  efpofo  de  Maria  (  diz 

porque  foram  cafcucõAthalia  filha  dejefa-  S.MatheusJ  de  quem  nafeco  ChriPio.  Chegou 

bei  que  foi  impia  &cniclíííima  molher  6c  por  cõa  Genealogia  atè  Jofeph  fdizS.  Jcronymo^ 

ifto  íe  cxckiyo  ate  a  terceira  geração  da  Gene-  porquenaõ  era  cuílume  cm  as  gerações  porfe 

A  2  nomes 
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nomes  de  molherc?,&  porq  Jofeph  &  .1  VirgÉ  nomeando  a  Jofeph  efpofo  da  Virgem  deyxay 
eraõ  de  hú  Tribu  &  geração.  E  bc  rrovadilto  fua  geração  6c  contaynos  a  defta  Senhora  que 
quenaõcralieitopola  ley  ,qucmolheralgfia  foy  fua  verdadeyra  May .  Eafliofcz  que  cm 
a  quem  pertencia  a  herança  do  pai, como  per-  nomeando  a  S.  Jofeph  ,  &  dizendo  delle  que 
tenda  à  Virgem  á  de  Joachim  feu  pay  a  cafaf-  era  tido  por  pay  de  Jesv,  diz  de  Jofeph  que  foi 
fe  cõ  outro  que  naõ  folTe  de  feu  Tribu ,  &  fe  filho  de  Heli ,  ido  hc  como  temos  dito  da  ma- 
Aaron  fummo  facerdote  que  era  do  Tribu  de  neyra  que  he  chamado  filho  o  genro  do  fogro, 
Levicafoucõlfabcl  filha  de  Aminadab&ir-  &afíi  ficajoaõ  Senio  que  Heli  foy  Joachim 
mãa  dcNaafonqueera  do  Tribu  de  Judà.  E  pay  da  facratiííima  Virgem  Maria.  Diz  mais 
David  fendo  do  mefmo  Tribu  de  Judá  cafou  que  defde  David  feguio  S.  Matheus  a  geração 
cõMichoi  filha  de  Saul  do  Tribu  de  Benjami.  de  Jofeph  pola  linha  de  Salamão  ,  &S.  Lu- 
Eoy  porque  a  herança  &  morgido  dos  pays  a  cas  a  da  Virgem  pola  de  Nathaõ  filhos  am- 
ncnhúa  deftas  duas  pertencia  ,  porque  tinhaÕ  bos  de  David  &  de  Berfabò  como  fe  diz  no 
outros  irmãos  mais  velhos  como  cõfta  da  ef-  Paralipomenon  &hebemverefimil  queeftas 
criptura:mas  na  fagrada  Virgem  naõ  tinha  if-  gerações  por  refpeito  das  molheres  fe  meftu- 
to  lugar  por  fer  filha  primogénita  de  Joachim  raraõ  diverfas  vezes  ,  &fe  renovava  o  paren- 
&  Anaa  feus  pays, a  quem  fua  herança  &mor-  tefco,como  toca  S.  Agcftinho ,  &  affi  os  Reys 
gado  pertencia ,  &  aííi  fica  provado  que  eraõ  defeendentes  de  David  &  Salamaõ,nomeados 
parentes  Jofeph  &  a  Virgem.O  grão  de  paren-  por  S.  Matheus,  pertenciaõ  naõ  fomente  a  ge- 
tefeo  declaraõ  alguns  Do&ores  referidos  por  raçaõde  Jcfeph,  fenãoá  da  Virgem,  poron- 
Saõ  Joaõ  Lúcido  ,  feguiido  o  texto  de  Saõ  de  efta  Senhora  &  feu  efpofo  eraõ  taõ  chega- 
Lucas  em  efta  maneyra.  Janeo  gerou  a  Me-  dos  cm  parentefco,que  conhecendo  húa  gera- 
lecheiMclecheigéroualevi,Levia  Mathan,  çaõfe  conhecia  a  outra.  E  por  ifto,  ambos  os 
&  Mathan  gerou  a  Heli,  que  fe  chamou  tam-  Évangeliftas  pretendendo  declarar  que  Jesv 
bcmjoachimquefoipay  natural  de  Maria  &  Chrifto  era  filho  de  David,  ainda  que  cada  hu. 
legal  de  Jofeph  .  Diz  Cornelio  JoaõSenioôc  feguio  feu  caminho  ,&  vereda,  procurarão 
parece  dizer  o  mefmo  Saõ  Agoftinho  que  ajútarfeno  mefmo  David,  nomeando  ambos 
chamarfe  Heli  pay  legal  de  Jofeph ,  não  fe  ha  cõ  feus  progenitores.  O  bemaventurado  S.  Je- 
de  entender  da  maneyra  que  oiurosrinhaõef-  ronymo  traduziodeHebrayco  em  Latim  híí 
te  nome,  ror  rezão  de  q  morrendo  fem  filhos,  tractado  que  fe  intitula  do  nafeimento  daVir- 
&  cafando  irmão  do  morro ,  ou  parente  che-  gem ,  &  ainda  que  põem  nclle  algús  eferupu- 
gado  cõ  a  viuva,&  filho  que  lhe  nacia  chama-  los  &  difficuldadcs :  eftá  ja  taõ  recebido  «5c  cõ 
va  natural  do  pay  q  o  gerava  ,&  lcgnl  daquelle  fuás  tradução  taõ  aprovado ,  ôc  podemos  fi ar- 
em cujo  nome  nafcia,porquedizelle,Heliou  nos  delle, &  dizer  aquyo  quenellc  feacha, 
Joachim  q  tudo  hehu,  era  fogro  de  S.  Jofeph  q  toca  a  S.  Joachim  &  a  Saneia  Anna  pays  da 
efpofo  da  Virgem,&  S.  Lucas  o  chama  pay  feu  fagrada  Virgem.  Diz  nefte  rraclado  que  a  bca- 
por  fer  coftume  chamar  os  fogros  aos  genros  venturada&  gloriofa  fempre  Virgem  Maria 
filhos,  &  os  genros  aos  fogros  pays.  Diz  mais  da  Real,  familia  de  David  nafeco  em  Na- 
Joaõ  Senio  queS.  Lucas  no  tempoquequiz  zareth ,  feu  pay  fechamou  Joachim,  &  fua 
eferever  a  geração  de  Chrifto,  fegundo a  hu-  mãyAnna.  Seu  pay  tinha  cafa  ôc  parentes  cm 
manidade,diffe  delle  que  era  tido  por  filho  de  Nazareth  povo  de  Galilea,&íua  Mãyem  Bc- 
|ofeph ,  dando  nifto  a  entender  a  verdade  que  lem ,  viviaõ  ambos  cm  Nazareth ,  fingela  ôc 
ió  era  pay  feu  putativo,ou  cm  opinião,  como  juftamcnte  para  com  Deos ,  &  fem  reprenfaõ 
anteso  tinha  eferipto  contando  a  embaxada  para  cõ  os  homés ,  com  os  quacs  era  piadofo, 
do  Anjo  S.  Gabriela  Virgem  ,  &  Encarnação  porque  o  que  em  fua  fazenda  ganhava  cada 
do  filho  de  Dcosfeyta  naõporobra  de  varaõ,  annofaziao  cm  três  partes.  Húaoffercciãoao 
fenão.do  Spiriro  Siníto ,  &  fe  nomeara  o  pay  templo  de  Jcrufalcm  pêra  ferviço  feu  &  de  fe- 
natural  de  Jofeph  que  foy  Jacob,pudcra  fe  lhe  us  miniftros,  outra  diftribuyaõcom  pobres  ôc 
dizer  (  diz  efte  autor  ;  Evangclifh  f.sgradofc  peregrinos  &  a  outra  gaftavaõ  em  fua  cafa<Sc 
nos  quereis  contar  a  Genealogia  de  Ghrifto,&  familia  .  Paífaraõ  defta  maneyra  qnafi  vinte 
que  defeende  de  David  fegundo  a  carne  em  annos  fem  ter  filhos, fizeraõ  voto  fe  Deos  lhe 

deffe 
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áefle  algu  de  OjfTereccrlho  para  ferviço  do  Tê-  averiguação ,  tiramiio  aífirmando  fer  ifto  ver= 

plo,oqual  todos  os  annos  vifítavão  em  as  fcí-  dade,S  Joaõ  Damaíceno,S.  Gregório  Niíeno* 

ras  principacs ,  &  renovando  fua  promefla  pc-  Semeaõ  Mctaphratcs,  S.  Ephy  phaniojOcrma- 

diaõ  a  Deos  humildemente  os  confolaife  cm  no  Patriarcha  Conítantinopolitano,  Andreas" 

fuafoledade.  Socccdeoque  v i fitando  S.  Joa-  Cretcníe,Ayrnon,Nicephoro3&. Gregório  Ce* 

chim  o  Templo  em  a  feita  chamada  Encenias  dreno. 

fendo  fummo  facerdote  Iíacar ,  o  qual  vendo  CAP.   III.  Da  purijftma  Conceyçao  da  May  de 
que  S.  Joachim  chegava  a  fazer  a  fua  ofterta,  Deos. 
cõ  outros  de  fua  cidade  &  povo,  dcfprezouoo  Y^  SCREVESE  cm  o  terceiro  livro  dos 
rcprcndêdeoo  porq  chegava  a  offerecella  fen-  JQ,  Reys  que  cftando  hú  dia  o  fapientiííimo 
do  infecundo  cõosqueeraõ  fecundos  &  ti-  Rey  Salamaõ  aífentado em  throno  &cackyrá 
nhaõ  filhos,  acrecentandoque  feusdoêseraõ  real  julgando  &  averiguando  demandas  de  feu 
indignos  deDeos,  pois  o  não  fazia  a  elle  digno  povo  Iíraelitico,vio  que  vinha  pêra  onde  elle 
de  gèraçaõ.E  a  eferitura  chama,  maldito  ao  que  eítava  íua  May  Berfabè',  como  a  vio  deceo  de 
não  tem  filho  em  lfrael,que.  primeiro  lhe  convi-  feu  throno  com  os  braços  abertos  a  recebella 
nhalivrarfe  deita  maldição  cõ  ter  filho  algíí  &  honrandoa  muyto.  Mandou  que  lhe  puícíTem 
q  logo  podia  parecer  cm  prefença  de  Deos  cõ  outro  throno  &  cadeyra  junto  á  fua  mão  di- 
fua  ofterta.  "Ficou  S.  Joachim  vergonhofo  por  reyta,onde  quiz  que  íe  aflentafle.  Como  fe  af- 
eita ahõta,&  Te  foy  viver  à  íua  quinta  entre  fe-  fentou  Berfabè  pedio  a  Salamão  húa  fermofa 
us  paítores  fem  querer  mais  aparecer  entre  a  donzella  chamada  Abifag  para  molher  de  A- 
gentc,temcndo  a  viita  de  íeus  cidadãos  que  ti-  donias  feu  irmão.  He  figura  Salamaõ  do  filho 
nhaõ  ouvido  a  Ifacar  as  palavras  q  lhe  diífe.  de  Deos  o  qual  aífentado  em  o  throno  de  fua 
Eftãdo  aly  apareceolhe  hú  Anjo  cõ  grade  cia-  pureza  &  innoccncia,julga  demãdas  dos  mor- 
ridade  citando  elle  fó,&  defpois  de  o  affegurar  taes,como  afflrma  S.joaõ  à\zcndo,deuo  Fadre 
lhe  di  lie ,  como  vinha  de  parte  de  D e os, que  fuás  a  feu  unigénito filho  o  cargo  de  julgar  aos  mortaes. 
cracces  ouv  ir  a,cr  firas  efmolas  aceitara,  a  notifi-  Defdeeíte  throno  vio  vir  fua  fa grada  May  ,  a 
c  ar  lhe  que  pariria  fuá  molher  Anna  delle  huafi-  qual  ao  tempo  que  foy  concebida,  &  teve  fer 
lha,a  qual  poria  nome  Maria,&  defde  mininafe  em  o  mundo,  fayo  o  filho  de  Deos  cõ  os  bra- 
cenfagraria  aDeos,& feria chea do Spírito Sane-  ços  abertos  a  recebella  <3í  foy  prevenilloao 
to,  dr  que  affi  como  feu  nafimento  era  maravi-  tempo  que  fua  fantiífima  alma  fc  infundia  no 
lho  fo  por  fer  de  efieril,  que  aj]i fendo  de  idade  com  corpo,organizado  &defpoíto  em  as  entranhas 
nutro  modo  marAvilhofo  permanecende  Virgem  de  fua  May  Anna,para  que  naõ  foífe  macula- 
firia  May  do  filho  de  Deos ,  &  per  a  final  de  que  da  cõ  culpa  original .  E  aífi  lhe  fez  hum  thro- 
rfio  feria  verdade  deixando  fem  pafiores  inalo-  no  á  fua  mão  direita  bem  femelhante  ao  feu, 
?o  a  Ieru  falem  a  dar  graças  a  Deos  cm  feu  tem-  levantado  fobre  todos  os  mortaes,  pois  todos 
pio  pola  mercê' que  lhe  fiaria ,  onde  cm  chegando  à>  cairão  em  peccado  original  fenaÕ  o  filho  de 
porta  chamada  dourada  fe  encontraria  co  fua  mo-  Deos  Jes  v  Chriíto  noífo  Senhor ,  &  a  Virgem 
lher  Anna,  que  pola  mefma  occafiao  iria  a  Cidade  facratiífima  fua  Mãy  &  hafe  de  advertir  que  o 
ejr  templo,&  que  ambos  receber tao grande  conte-  throno  &  cadeira  de  Salamaõ  veiolhe  por  ge- 
tamentovendofe,ér  fe  dariao  contado  aquehiao.  raçaõ,  &  fendo  feu  pay  David  Rey,  mas  o  de 
O  Anjo  defaparecco ,  &  fazendo  outra  vifita  fuaMãy  Berfabè  por  fer  molher  particular,foi 
íemelhante  a  fanta  Anna ,  &  indo  ella  a  Jeru-  graça  &  previlegio  que  fe  lhe  concedeo .  Aíil 
falem,  feviraõ  ambos  emolugarquediííe  o  também  o  fer  Jesv  Chriíto  innocentiífimo  ôc 
Anjo  da  porta  dourada,&  cÕ  fuás  viítas  fc  ale-  fem  peccado  veolhe  por  geração,  veiolhe  por 
graraõ  cm  Dcos.Eoraõ  ao  templo  &  feita  ora-  natureza,fedo  Deos  como  he,mas  o  fer  a  Vir. 
çaõ,&  dadas  grsças  ao  Senhor  íe  tornarão  pa-  gem  concebida  fem  peccado  foy  graça,&  pre- 
ra  Nazareth  fua  própria  cafa.OndeAnnafan-  vilegioque  feu  filho  benditiífimo  lheconce- 
cliíllma  matrona  concebeo  de  S.Joachim.Iíto  deo:  em  efte  throno  pede  a  Virgem  como  ou- 
tudo  efereve  S.  Jeronymo ,  &  outras  coufas  q  tra  Berfabè  a  Salamaõ  a  fermofa  Abifag  pêra 
fefeguiraõaonafcimento  da  Virgem  &  o  te-  feu  irmão  Adonias.Iíto  he  que  pede  a  Virgem 
mor  òí  efcrupulo  que  elle  poem  acerca  de  fua  para  os  fieis  que  a  cila  fe  encomêdaõf  que  po- 
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dem  chamarfe  irmãos  de  Jcsv  C  hrifto ,  fendo  es  fe  acrecenta  outro  graviíTimo  ,  ainda  que 
e  lie  homem  como  ellcsjo  dom  da  graça,polo  naõ  fentido  nem  entendido  por  clles,que  he  fe 
que  era  coufa  muy  conveniente  que  fofle  efta  morrem  antes  de  fere  limpos  de  aquelle  pec- 
Senhora  concebida  fem  peccado,  &  que  fem-  cado,careccr  pêra  fempre  da  vifta  de  Deos,  a- 
pre  foflfe  agradável  a  Deos  pêra  poder  milhor,  inda  que  não  padecem  os  tormentos,com  que 
&cõmnyorconfi.-,.rçapedirlhe graça &mife-  os  dannados  íaõ  atormentados  no  inferno, 
ricordia.E  3Ííi  confiando  que  por  feumeio,no  porque  eftes  faõ  devidos  aos  que  cometerão 
la  comunicará  fuaMageftade,podemos  entrar  peccados  acluaes  graves  como  os  demónios  q 
a  tratar  de  fua  Conceição  pura  &  immacula-  acabarão  feu  termo  nelles,&  os  homés  que  a- 
da.  E  para  ifto  digo  que  he  conclufaõ  de  fé  cf-  cabàraõ  a  vida  impenitentes.  De  maneira  que 
cripta  porS.  Paulo  ventilada  &  definida  em  he  verdade  catholica,que  todos  os  homés  faõ 
muy  tos  Concílios  &  particularmente  no  Tri-  concebidos  &  nafeem  cm  peccado  original.  E 
dentino,a  qual  conhece'raõ  muytos  fan&os  ainda  que  efta  ley  he  comum,  <3c  geral  teve  cx- 
Patriarchas  &Prophetas  da  ley  Natural  &ef-  ceiçaõ  em  quanto  ao  nafeercõ  peccado  ori- 
cripta,  como  Job  &  David,&aconfelTaõ  to-  ginal,  em  Jeremias,  &■  em  S.  ]oaõ  Bautifta,  os 
dos  os  Doctores  fagrados  ,  coraoS.  Agofti-  qnaesforaõ  fantificados  em  as  entranhas  de 
nho  que  muy  em  particular  tratou  deíla  ma-  fuás  Mãys}&  aííi  ainda  que  cõcebidos  em  pec- 
teria  diverfas  vezes,&he  que  todos  os  defeen-  cado  nafeeraõ  fem  elle.Foi  também  exceptua- 
dentesde  Adam  por  natural  propagação  faõ  do  deita  ley  o  unigénito  filho  de  Deos  Jesv 
concebidos  cm  peccado ,  de  tal  forte  que  no  Chrifto  noflb  Senhor,  ainda  que  he  verdadey- 
mefmo  inftante  que  a  alma  de  cada  hú  fe  infú-  ro  homem,ôcdeícendente  de  Adam  fegundo  a 
de  no  corpo  organizado  em  as  entranhas  de  corpulenta  fubftancia,  como  dizem  os  Theo- 
fua  mãy ,  dizendofe  com  verdade  que  efte  he  logos ,  porq  naõ  foy  fua  Conceyçaõ  8c  nafei- 
defeendente  de  Adam  tambemeõ  verdadefe  mento  por  natural  propagação, ifto  he  que  foi 
dizdellequehe  filho  de  ira  ,&eftàemdefgra-  concebido  não  por  obra  de  varaõ,fenaõ  do 
ca  &  inimizade  de  Deos ,  &  foy  efte  hú  danno  Spirito  fanfto ,  &  porque  he  verdadeiro  Deos 
que  rcful tou  de  Adãõ,em  todos  os  homés,por  não  teve  peccado,nem  o  pode  ter.Da  facratif» 
rezaõdefcupcccado.  Nem  porque  os  pays  íi ma  Virgem  fua  Mãy  fe  tinha  dificultado  a- 
quandogèraõ  eftejaõ  em  graça  &  amizade  de  cerca  defteparticular,demaneyra  que  a  Igreja 
Deos,deyxavá  o  filho  gelado  por  elles  de  con-  C  uholica  em  húa  extravagante  fem  determi- 
traher  cft  j  macula,  porque  a  maíTa ,  &  cõpuf-  nar  que  foy  ou  não  foy  concebida  em  pecca- 
tura  notTa  eftà  danada  avinagrada  «5c  azeda.  do,dava  lugar  a  cada  hú  que  íintiíleo  que  lhe 
Confirm.ife  efta  verdade  católica  cõoq  diz  pareceííe.  O  qual  foy  aíTi  approvadoem  Con- 
Deos  por  Ezcchiel,  a  alma  quepeccar  morrera,  cilio  Tridentino,antigamente  ainda  naõ  dava 
ôcacrecent ^alogo,  o  filho  não  pagara  o  que  peccou  tanto  lugar  como  ifto  porque  univerfalmentc 
fetipay.  Sendo  ifto  aíIi,vemos  muytos  mininos  os  fagrados  Dodores  confeffando  da  Virgem 
fem  ufo  de  rezão  por  onde  fc  vé  que  não  tem  facrariílima  que  em  toda  fua  vida  não  come- 
peccados  ac~tuaes,&  cõ  ifto  padecem  enfermi-  teo  culpa  mortal  ou  venial,&  que  fora  fanai" 
dadcspenofaSjfofrem dores terribeis,eftaõfal  ficada  emas  entranhas  defua  Mãy,comoS. 
tos&mutiladosdefcus  mcmbros.Saõ  ifto  em  João  Bautifta  &  Jeremias  .  MasdefuaCon- 
caftigos  gèraes  que  Deos  fez  em  o  mundo  co-  ceição  ou  a  paflavão  em  filencio,ou  a  punhão 
mo  em  o  diluvio  univcrfal,  &  em  a  diftruyçaõ  em  a  regra  univerfal  de  todos,  &  daqui  enten- 
de Sodoma  tendo  os  pays  enjoado  a  Deos,  &  do  eu  que  rcfultou,  não  ter  determinado  algú 
merecido  aquelle  caftigo ,  os  filhos  pequenos  Concilio  moderno  a  parte  affirmativa  ,  &  di- 
foraõ  mortos  cõ  elles.  Logo  interefe  bem  que  zer  que  foy  concebida  fem  peccado  como  o 
tinhaõ  pecados  proprios,porquemereceflem  pretendeooBafilenfe,porqueeftimaemtanto 
taes  caftigos.  E  fendo  certo  que  não  craõ  adu-  &  faz  tanto  cabedal  do  commum  parecer  dos 
aes  por  lhes  faltar  o  ufo  da  rezaõ,  feguefe  que  fagrados  Doctores  antigos  ,  que  vendoos  in- 
tinhaõ  &  tem  peccado  original,  por  eftes  &  a-  clinados  à  parte  contraria  parece  que  bafta  dc- 
quclles  juntamente  padecerão  ôepadecem  oc-  terminar  que  affi  como  foi  opinião  daquclles, 
caíionalmête  femelhantes  trabalhos,aos  qua-  podem,  outros  dos  que  agora  vivem  ter  o  cõ- 

trario. 
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traria  Também  tenho  por  certo  que  foy  pro-  toda  naõ  fe  inchou  cometendo  peccado  algu» 

vidência  do  Spiritofanto  ,  deixar  debaixo  de  oquehecertiíTimo,  Podiãodizer,naohemo; 

nuvem  eftemifterio,  porque  he  tão  grande  a  lher  fe  nãcDeofa,pois  peraefcufarefteincon- 

pia  afeição  de  muytaspeííoasquetem  à  May  veniente  digo  que  foy  pofllvcl  permitir  o  Spi- 

de  Dcos,confiderando  feu  valor  &  merecimê-  rito  fancto  que  hum  tempo  fe  diíTefle  que  foy 

to ,  &  vendofe  por  ella  obrigados  cõ  os  parti-  concebida  em  peccado,  não  av  édo  coula  que 

culares  favores  que  de  Deos  poríua  intercef»  mais  contradiga  a  Deos  que  opeccado,  fendo 

faõ recebem  que  a  mefma  honra  que  daõ  a  impofíivelqueemDeosoaja.Tambemfecõ- 

Dcosnoíío Senhor  lhe querião dar  a  ella.  Ea-  fiderarmos  que  diífejesv  Chrifto  afeusfagra- 

inda  chega  o  negocio  a  tanto  em  algús  que  fe  dos  Apoftolos  em  o  fermão  da  Cea .  Muytas 

atrevem  antes  a  Deosqueafua  Mãy,  porque  coufas  tenho  que vos  di^er  ,dr  porque  naobajlais 

iuráraõ  feu  nome  fancliflimo  diverfas  vezes  a-  aperccbellas  aoprefente  as  quero  caliar.  Sendo 

tropelandoo  cõ  mentiras.  E  temem  de  jurar,&  verdade  como  he ,  q  lhes  difle  em  aquelle  fer- 

ainda  cõ  verdade  o  nome  da  facratiftima  Vir-  mão  ôcantes  diíío  no  tempo  que  converfou  cò 

gem.  E  naõ  he  de  maravilhar  que  feia  ifto  aíTi,  elles,oqentãoaelles,  &  atodoopovochrif- 

poisno  tempo  da  gentilidade,  a  Ceres  &  a  Ju-  tão  convinha  faber.  Demaneyra  quefempre 

piter,Apollo&Bacho  por  algús  bês  que  delles  Deos  teve  cuydado  que  fua  Igreja  chriftãate- 

rcccbcraõ,  ainda  que  nelles  conheciaõ  outras  nha  baftante  noticia,  &  faiba  compridamente 

cou  las  más  8c  perjudiciaes  os  adoravão  por  tudo  o  que  os  fieis  feus  filhos  devem  &  lhe  cõ- 

deofes.  A  Mãy  de  Deos  que  foy  a  criatura  pu-  vem  faber  pêra  falvarfe.  E  porque  em  fucceíío 

ra  mais  acabada  que  criou  o  Ceo&a  terra,cu-  de  tempos  fe  levantão  dificuldades,  pêra  cuja 

jas  graças  &  virtudes  nem  os  Serafins  mais  ai-  refoluçaõa  Igreja  tem  neceffidade  de  mayor 

tos  baííão  pêra  as  explicar  inteiramente,  cuja  lume:em  os  Concílios  legitimamete  congre- 

vifta  &  converfação  roubava  os  fentidos,&  gados  afligindo  o  Spirito  fan&o,  lhe  dànova 

deixava  fufpenfos  aos  que  delia  gozavaÕ,&  luz  &  claridade.  Demaneyra  que  fe  vão  acla- 

lhes  fazião  duvidar  fe  o  que  vião  emDeos,hu-  rando  coufas ,  &  determinando  por  de  fè ,  que 

manacriatura,comoaffirmaUbertinodogrã  antes  não  no  efta  vão.  Que  pofto  cafo  queefti- 

de  Dionifio  difcipulo  de  S.Paulo,que  foy  ác(~  vefíetn  como  eftavão  implicitaméte  em  as  di- 

de  Athenasa  Jerufalem  pêra  a  ver,  &  como  a  vinas  letras  dà  luz  o  divinc  Spirito,  pêra  que 

a  viodifíe:  £)ue  fe  afe  nao  no  ajfegurar \i  doutra  reduzindoasdalli  explicitamente  todos  ascõ- 

coufé ,  que  crera  que  a  Virgem  Çacratiffima  era  feííem,  &  fiquem  decretadas.  De  forte  que  vai 

fcjfoa  divina.  Sendo  ifto  afíi,parece  que  tinhaõ  Deos  nofToSenhor  declarando  á  fua  Igreja  cõ- 

os  devotos  defta  Senhora  algúa  occafiaõ  de  a  forme  a  difpofiçao  dos  tempos,coufas  que  an- 

adorar  como  fe  fora  deofa.E  de  efeito  diz  fan-  tigamente  eftavão  debaixo  de  nuvem  &encu- 

cco  Epiphanio  que  ouve  algús  que  aprovarão  bertas .  E  aííi  podemos  dizer  fer  a  Conceyção 

pordeofa  a  Maria.  Efcrevendo  S.  Lucas  hum  da  Virgem,  que  hú  tempo  fe  tinha  que  foy  cõ 

caminho  que  fez  a  Roma  prefo  o  Apoftolo  culpa,  femqueouveíTequemfeatrevefleadi- 

faõ  Paulo  diz  que  chegou  à  i  lha  deMalta  aon-  zer  outra  couía:  &  ja  fe  dà  licença  que  fe  crea 

deporaver  padecido  naufrágio  faindoelleôc  o  contrario,  &  polo  mefmoaffirma  que  pode 

os  que  hião  com  elle  em  terra,os  bárbaros  na-  fer  aífim.  E  cõ  efta  licença  que  a  Igreja  nos  dà, 

turaes  da  ilha  os  agafalharaõ,&lhe  acenderão  nos  bafta  pêra  crer  que  foy  a  fagrada  Virgem 

lume  em  que  feaquentaífem,o  Apoftolo  o  hia  cõcebida  fem  peccado,pois  daqui  refulta  gra- 

cevandodeitandolhelenha,focedeo  que  húa  de  honra  fua,&  de  feu  foberano  filho, junto  cÕ 

Bibara  q  eftavaentre  a  lenha  pegou  da  mão  do  aver  rezoes  &  congruências,  que  fazem  o  ne- 

í  anelo  Apoftolo :  mas  elle  a  facudio  no  fogo,  gociomais  certo.E  nem  porque  quem  primei- 

íem  lhe  inchar  a  mão,nem  lhe  fazer  danno  ai-  ro  o  difíe  publica  &  aflirmativaméte  fofíe  pef- 

gum,  o  quevifto  poios  iflenos,  â\z\ão,efle  he  foa  de  pouco  nome,  por  ifto  fe  ha  deterem 

Deos,&  nao  homem.  Ifto  diz  algúa  coufa  com  a  pouco:  pois  o  mefmo  Jesv  Chrifto  deu  graças 

facratifíima  Virgem,porquefabido  de  certo  q  a  feu  eterno  Padre  húa  vez  por  ver  que  revê- 

não  na  empeçonhentou  emfuapurifíimaCõ-  Iara  mifterios  grandes  aospiqueninos  dicipu- 

ceycaõ  a  ferpente  Lúcifer ,  &  que  em  fua  vida  los  feus ,  encobrindoos  a  gente  levantada  em 

A  4  letras 
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letras, &  entendimentos,  com  outros  favores  lhequedraõ  .  Também  he  Pefccço  ,  porque 

do  mundo.  Enão  vem  fora  de  propofito  efte  fc  deriva  por  ella  graça  aos  fieis,  como  polo 
rnifterio  da  Conceição  limpa  da  Virgem,  pois  '    pefcoço  deis  o  mantimento  aos  membros,&  a 

quem  primeiro  fe  atreveo  a  dizello,ainda  que  virtude  da  cabeça.E  também  ccllo  porque  as 

cõ  algum  temor,  &duvidandoo  foy  entre  os  mais  ricas  joyas  &  de  mayor  preço  põem  húa 

Do&orcsefcolaíticosScoto  ,  &defpoisdelle,  dama  cm  feu  pefcoço,aíTi  as  mayores  riquezas 

fem  nifto  por  duvida ,  nem  temer  de  o  dizer  o  de  graças  &  virtudes  que  fe  communicâraÕ  a 

tiffirmou  publicamente  por  palavra  &eícripto  pura  criatura  fe  achaõ  em  a  Virgem. E  ido  cÕ- 

hú  Francifco  Mayron,ambos  frades  Menores  vinha  aíh*  porque  avia  de  fer  Virgem  &  Mãy, 

do  Scraphico  padre  S.Frãcifco.Polo  que  May-  May  &  Virgem,&May  de  Deos.  Armou  Deos 

ron  cm  fua  Ordem  he  chamado  Doclor  allu-  a  cila  Senhora  cõ  armas  femelhantes, porque 

miado, parecendolhes  que  foy  particular  fa-  avia  de  verfeem  campo  com  o  demónio, ao 

vor  que  quiz  Deos  fazer  afíi  a  elle  como  a  to-  qual  avia  de  quebrar  a  cabeça  ,  pois  não  era 

da  fua  Religião,em  que  fendo  inípiração  fua,  coufa  conveniente  que  faindo  a  cita  batalha 

tiveííe  daqui  principio  coufa  que  tátoconten-  no  tempo  que  teve  fer  racional  no  mundo,ao 

lamento  dâ  aos  devotos  da  (agrada  Virgem, &  primeiro  paífo  cayfe  &  rendeífe  a  feu  inimigo 

ao  prefente  hc  taõ  recebida  dos  mais,  &  ainda  fendo  concebida  em  peccado.  Muy  contrario 

he  bem  de  crer  que  feforaõ  cm  efte  tempo  os  parece  a  dignidade  de  May  de  Deos  &avoga- 

fagrados  Doâoresque  fentiraÕ  o  contrario,  dadepeccadoresferfogeitaa  peccado  &  a  fu- 

ouveraÕ  de  dizer  o  que  nos  dizemos,pois  (tn-  as  leys.Pode  feu  benditiífimo  filho  liyralla  de 

do  taõ  afeiçoados  á  Virgem,  &  oceupandofe  femelhante  dano  ,&  foilhe  o  bendientiíTimo, 

muytosdelíes  em  dizer  &  eferever  grandezas  juntocom  fermuyzelofo  defuahonra:hede 

fuás  ,pera  honra  fua  &  de  feu  foberano  filho  crer  que  lhe  concedeoefta  mercê  &  graça. Ta- 

coufa  de  tanta  honra  como  efta  também  adei-  bem  faz  por  iito,que  como  diz  S.  Anfelmo,hc 

xaraÕ.Evejafefehe  honra,poisoquehepro-  commum  parecer  de  fanétos,que  a  pureza  da 

prio  de  Deos,  &  quadra  a  fó  Deos ,  que  he  fer  Virgem  excedeo  a  toda  a  outra ,  que  em  pura 

fem  pcccado,a  Virgem  o  pode  dizer  de  fi,  &  q  criatura  fe  achaífe;&  chamalla  o  Anjo  S.  Ga- 

fómente  hay  difíerença ,  em  que  Deos  he  fem  briel  chea  de  graça,  íignifica  que  a  ninguém  fc 

peccado  por  natureza  ,  &  a  Virgem  o  he  por  lhe  cõcedeo  graça,ou  privilegio  que  fe  negai- 

graça  &  privilegios,ajuntafe  a  ifto  as  rezoés  &  fe  àVirgem, antes  a  ella  cõ  muyto  mayor  abú- 

congruencias  que  hay  pera  efta  parte  como  he  dancia,&em  mais  fobido  grâo,pois  fendo  ver- 

que quando  Deos  eícolhe  húa  peíToa  pera  ai-  dadede  fè,porfe  achar  em  asdivinas  letras 

gú  officio  lhe  dâ  todo  o  requifiro  &  neceffario  que  a  S.João  Bautifta,&  a  Jeremias  lhe  conce- 

pera  que  dignamente  o  exercite:pois  efeolhe-  deo  Deos  privilegio  &  efpecial  graça  que  fof- 

do  Deos  abeterno  a  Virgem  facratiííima  pera  fem  fanttificados  &  limpos  de  peccado  origi- 

mãy  de  feu  filho  Jcsv  Chrifto,Deos  &  homem  nal  antes  q  naceífem  eftando  em  as  entranhas 

verdadeyro,ccrto  he  que  a  avia  de  prevenir,&  de  fuás  mays ,  logo  femelhante  graça  &  privi- 

que  fizcraÕ  em  ella  alardo  &  refenha  todas  as  legio  com  ventajem  fe  lhe  avia  de  conceder  à 

graças  &  excelencias,&todas  as  immunidades  Virgem.  S.  Thomas  prova  cÕ  cíla  rczão,q  fem 

&  privilégios  que  pera  mãydetal  filho  fe  re-  acharfe  em  a  fagrada  eferiptura  teftemunho 

querem.  Eaífi excedeo  cmfcaosPatriarchas,  claro  &manifcfto,qdigaqueaMãydc  Deos 

cm  ciência  aos  Profetas,  em  zelo  aos  Apofto-  foy  fantificada  em  as  entranhas  de  fua  mãy. 

los,&  cm  paciência  aos  Martyres ,  cm  tempe-  Deve  dizerfe  delia  q  o  foy  por  dizerfe  de  Jcre- 

rança  aos  Confeffores,&  cm  innocécia  âs  Vir-  mias  &  do  Bautifta,porque  naõ  he  de  crerfdiz 

ges.Oeípofodizdaefpofa.  Teucollocjpofa  ml-  cllcj  queoqucaellesfclhecõcedeofencgal- 

nha  he  como  a  torre  de  David  cm  que  cjíao  as  ar-  fe  à  Virgcm,pois  paííc  adiante  a  rczao,&  fc  hc 

mas  dos  fortes,  a  Cabeça  da  Igreja  hc  Chrifto,  aífi,  que  cõ  mayor  abundância  fc  lhe  cõcedeo 

o  Collo  ou  o  Pefcoço  a  Virgem&:  vcolhe  bem  fempre  à  Virgem  qualquer  graça, que  aos  í\\n- 

chamarlhc  Collo,  pois  he  a  parte  quccftá  mais  tos,mais  avemos  de  crer  que  fc  deu  à  Virgem, 

junta  da  cabeça.-publiquenfe  louvores  daVir-  do  que  aos  dous  jà  nomeados  fe  concedeo,  & 

gem,  que  não  fe  diga  delia  que  hc  Deos:  todos  fcacllcsos  livrarão  cm  as  entranhas  de  fuás 

xnãvs 
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mãys  do  peccado  em  que  foraõ  concebidos.  A  corpo  em  fua  morte  coverrido  em  pò:por  era- 

\  agem  foy  livre  no  ponto  de  fua  Conceição.  diçaõ  te  ma  Igreja  que  lhe  faltou,  pois  confeí- 

De  maneira  que  fe  elles  naceraõ  (antos,a  Vir-  {1  delia  que  foy  aííumpta  em  corpo  &  alma 

gem  foy  fanta  no  tempo  que  foy  concebida.  E  aos  Ceos .  Logo  pois  que  os  effeitos  do  pecca- 

acrcccntando  mais  força  a  eíla  rezaó  fegundo  doquefe  achaõ  em  todos  os  concebidos  em 

o  dito  ào  Ecctefnftcs,  Deos  fez,  ao howemreão  elle,  faltarão  em  a  Virgem  ,  bem  fefegue  que 

&  fegundo  declarão  os  fan&os,  foy  dizer,  que  também  faltou  o  peccado,&  que  foy  concebi- 

o  criou  em  graça  ,  pois  a  verdadeira  reditude  da  fem  elle,  também  faz  por  iíto  que  a  mayor 

confifte  na  alma.E  fendo  aífi,q  Eva  no  primei-  dignidade  que  fe  pode  comunicar  a  pura  cria- 

ro  inftante  q  teve  fer,efteve  em  graça  de  De  os,  tura  he  fazella  May  de  Deos ,  donde  vem  que 

eílamcrccrezãoheqfecõcedaáVirgem.Cõ-  as  vezes  que  os  Evangeliíhs  nomeão  eftaSe- 

ccdeofelhe  a  Eva  que  não  fe  deffe  inílante  em  nhora,lhe  daõ  efte  hõroíò  apellido.  Pois  fe  fe- 

fua  conceição  quefe  pudeííe  dizer  qeraini-  melhante  dignidade  fe  deu  á  Virgem  ,  porque 

miga  de  Deos,  avendo  de  fer  ocafíão  de  todos  fe  lhe  avia  de  negara  mercê  da  prefervaçaÕ 

os  danos  q  o  mundo  tem  padecido,&  da  mor-  tão  própria  a  ellaíeximioa  Deos,  &  livroua  de 

te  de  Jcsv  Chrifto  verdadeiro  Deos&  homem.  dores  no  parto,&  de  fer  convertida  em  pó  fen- 

Logo  coofa  convenientiííima  he  que  a  Virge  do  leys  gèrais,pois  razaÕ  era  que  a  eximiífe,  & 

que  foy  ocafiaõdetodoo  bem&  remédio  do  livraífe  do  peccado  original.S.  Paulo  aos  con- 

mundo  felheconcedeífequenéhú  pontoem  cebidos  em  peccado  chama  filhos  de  ira,  & 

fua  Conceição  eílivefle  em  defgraça  de  Deos,  fervos  do  diabo,pois  dizer  tais  coufas  da  Vir- 

porq  jà  aquiilo  lhe  faltava  pêra  eftar  chea  de  gem  muy  grande  temeridade  ferà.Tambem  he 

graça  .  Os  Anjos  todos  foraõ  criados  em  gra-  outra  rezaõ ,  que  ou  pode  Deos  prefervar  da 

ça,a  Virgem  que  avia  de  fer  pofta  fobre  todos  culpa  aVirgem  fua  Mãy,&  não  no  quiz  fazer, 

elles,  naõ  convinha  que  foíle  concebida  em  ou  quiz  &  não  pode.Dizer  que  quiz  &nãopo- 

peccado.  Também  faz  por  iíto,q  não  fe  acha-  de,  pomos  falta  em  fua  omnipotência  &  he 

raõ  em  a  Virgem  os  danos  que  em  aalmare-  blasfemia.Se  dizemos  que  o  pode  fazer,&naÕ 

fultaõ  do  peccado  original,quc  faõ  dous,  hú  a  quizjpomos  falta  em  fua  bondade,porque  naÕ 

rebelião  que  cada  hú  fente  dentro  de  fi  mefmo  quiz  fazer  cõ  fua  mãy  o  bem  q  pode  ,  o  q  não 

a  qual  S.  Paulo  chama  ley  que  contradiz  a  re-  fe  ha  de  dizer ,  porque  o  bom  filho  deve  dar  a 

zaõ  :  donde  vem  o  fer  pefados  pêra  o  bom ,  &  fua  mãy  toda  a  honra  que  pode.  Noííb  Redé- 

preítos  pêra  o  mào.  Outro  dano  he  eftar  fojei-  ptor  he  verdadeiro  filho  da  Virgem .  Juílo  he 

tos  à  corrupção,o  fer  cõvertidos  em  pò  depois  que  procure  a  fua  foberana  Mãy  o  bem  que 

da  morte,como  diíTeDeos  a  Adaõ  defpois  que  todo  bom  filho  procururia  à  fua .  Se  mandou 

pe  ccov,pòeres,ejr  empo  te  has  de  tomar.  Pois  fe  Deos  aos  filhos  de  Ifrael,que  para  lhe  irem  fa- 

aíTi  o  he,como  he  que  femelhantes  effeitos  do  laríe  fantificaífem ,  á  que  avia  de  fer  Mãy  de 

peccado  original  naõ  fe  achàraõ  em  a  Virgem  Deos ,  &  o  avia  de  veftir  de  humanidade,  fin- 

bem  fe  feguc  q  tão  pouco  o  peccado  fe  achou  guiar  limpeza  avia  de  ter .  Digamos  outra  re- 

cra  ella.  K  que  o  primeiro  dano  naõ  fe  achaífe,  zaÕ  &  feja  que  fegundo  o  angélico  Dodor  S. 

hecoufa  certa,  pois  diz  S.  Thomásque  teve  Thomàs,  por  celebrar  a  Igreja  feita  do  naci- 

como  adormecido  6c  atado  o  cachorro  ladra,  mento  da  Virgem ,  ainda  que  não  fe  exprefia 

dor  aquechamãoos  Thcologos, fomes pecca-  em  afagradaefcriptura,quenafceo  fanta co- 

íi,polla  abundância  da  graça  que  lhe  commu-  mooBautiíta,cujonafcimcntotambem  ceie- 

nicou  Deos.  De  tal  maneira  quenaõcometeo  bra,fe  ha  de  entender  &  crer  que  foyaííi,que 

peccado  mortal,nem  venial  em  toda  fua  vida,  nafceo  fanta;tambem  podemos  dizer  que  foy 

como  aínrmao  Concilio  Tridentino,  nunca  concebida  fem  peccado,  celebrando  a  Igreja 

dixe  palavra  ociofa,ncm  teve  ira  culpavel,vio  como  celebra  fefta  de  fua  puriíTima  Cõceiçaõ 

a  feu  filho  pendurado  na  Cruz,&aos  que  o  pu-  a  oito  de  Dezembro,que  correfponde  por  no- 

feraõ  cm  ella  que  mofavão  dclle,«5c  lhe  dezião  ve  mefes  a  oito  de  Setembro,  quando  celebra 

blasferr.ias,&  nunca  lhes  dcfejcumal,né  mof-  feu  nafeimento,  por  onde  fe  vè  não  celebrar 

trou  ira  cõ  elles ,  &.  rlíi  faltou  efte  effeitopre-  fantificaçaõfenão  Conceição  ,&  que  em  ifto 

prio  do  peccado  original. O  fegundo  deíerfeu  naõ  he  o  que  em  outro  tempo  fe  fazia,  quefe 

felebra- 
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■  a  cm  hôas  partes  ,  &  na õ  crn  otítras^  cõ  a  Virgem  MSy  de  Dcos.  Porqnc  íc  o  fer  cio 
pcis  cm  oJBreviario  reformado  por  ordem  do  Rcyno  procede  do  Rey,  peiem  búa  alegria  & 
fancto  Concilio  Tridentino  que  íe  deu  pêra  fefla  particular. como  hc  jr.íhs,cc  tor:icos,fc- 
rodà  a  univerfal  Igreja, ainda  que  cm  algumas  raos ,  &  outras  feiras  &  inycnçccns ,  vem  por 
ordês  particulares  por  refpeito  da  antiguidade  parte  da  Raynha  cVdc fuás  damas.  AQirarnbé 
&  outras  razoes  que conccrriaõ,fe  lhe  conce-  afeu  modo  cmoCeohecoufaccrta  quehay 
deo  c\uc  ufa  (Tem  de  feusofficios  próprios.  Mas  gloria  accidental  em  os  fanctos,  feitas  &  alc- 
em geral  as  Igrejas  caihedraes  &  os  clérigos  grias  por  parte  da  May  de  Dcos. Pois  em  ater- 
panicularestcm  obrigação  a  rezar  eftecfricio  ra  também  nos  fizera  a  Virgem  lacratiílima 
llomano  reformado  por  breves  do  Papa  Pio  notável  falta, porque  a  quem  como  cila  pude- 
V.cm  novedejulho  annoijóS  .  de  Grego-  ramos  occorrer  em  noíTos  trabalhes, cknccef- 
rio  decimo  tercio  feu  fuecefibr  em  30.de  De-  fidadesrquem  nos  apiadara,  &  ccnfolarar  que 
zembrode  1573.  mandãdofenelles  que  fe  re-  como  eíta  Senhora, vedo  ncíThs  lagrimas,  fof- 
ze*c  celebre  feita  da  Conceição,  feguefecõ-  pirosôc  gemidos,fenosmoítrara  taõ  piadofa, 
forme  a  razaõ  de  S.Thomas  que  a  Virgem  foi  taõ  amorofa,&  taõ  mifericordiofa  f  pois  pola 
concebida  fem  macula  original:  pois  a  Igreja  falta  que  nos  fizera  a  fagrada  Virgem,  nãocí- 
naÕ celebraria,  nem  faria  feita  ao  que  encerra  tandono  mundo  podemos  collegir  quãtoncs 
em  fi  peccado ,  &  fe  admite  mais  força  eíta  re-  avemos  de  alegrar  cõ  fua  Conceição ,  em  que 
zaõ  podelha  dar  o  que  fe  vè  ordinariamente,  começa  a  ter  fer  no  mundo'.  O  rempo  em  que 
que  a  devaçaõ  dos  fieis  crecefempre  em  ceie-  fe  começou  a  celebrar  feita  da  fama  &  pura 
brar  feftá  â  Conceição  puriífima  da Virgcm,&  Conceição  da  Virgé  facratiífima,  ainda  q  pre- 
quê  fe  fazem  m  ais  feitas  particulares  delia ,  q  cifajnente  não  fe  pode  finalar,porq  foy  em  di- 
detodas  as  outras  juntas  da  MãydeDeos,&  verfas  partes:dcíde  o  concilio  de  Bafilea  cele- 
cíli fica  provado, que  foy  a  Virgem  limpa  de  brado  em  17.de  Setêbrode  1439.  foy  mayor 
toda  macula  .  O  qual  íe  ha  de  entender  como  adevaçãodosfieis  a  eíta  folennidadc  &  feita, 
o  entende  o  Cardeal  Ca\etano,&a  May  de  celebrandofe  geralmente  em  todas  as  partes, 
Dcos,naõ  por  força  ou  valor  de  fua  Concei-  porq  os  padres  q  fe  acharão  em  aquclle  Con- 
çaõ,  fe  não  por  particular  graça  ,&  privilegio  cílio  decretarão  q  foi  cõcebida  fem  peccadoa 
concedido  de  Deos,  em  o  mcfmo  inítante  que  Virgê  May  de  Deos ,  &  mãdaraõ  fe  celebraíle 
fua  nlma  fe  infundia  no  corpo,foy  prefervada  eíta  feita  a  8.  de  Dezembro.  Mas  por  quanto  fe 
de  original  peccado ,  em  o  qual  encorrera  fe-  cõgregou  cite  Concilio  em  tépo  de  húa  fcifma 
mõfcra  prevenida  da  graça.  E  foy  (dizeíte  &  por  naõ  aprovar  o  vcrdadeyropõtificeRo- 
Doctor;mcdo  particular  de  fer  livre  do  origi-  mano  cite  decreto,ficou  fem  força,  ainda  que 
nal  peccado,  atribuindofe  ao  filho  de  Deos,&  deu  muyta  authoridade  a  eíta  parte  de  aver  fi- 
quizufalocõaqucaviadeferfua  Mãy,&baf-  do  concebida  a  Virgem  noífa  Senhora  fem 
ta  que  vemos  que  a  fanta  Igreja  Romana  dà  peccado,  que  tantos  padres  comocítavãoem 
licença  que  fe  tenha  &  crea  que  foy  a  Concei-  aquelle  Concilio,  gente  famofa  cm  vida  &  lc- 
çaÕ  da  puriílima  Virgem  fem  macula ,  &  que  trás  foífem  deite  parecer.  Canifio  religiofo  da 
celebra  feita  cõ  titulo  &  nome  de  Conceição,  Companhia  de  Jcsvs ,  em  hú  livro  de  grande 
&  cm  oito  de  Dezembro,  polo  que  os  que  nos  curiofidade  &  erudição  que  fez  da  vidada 
vemos  obrigados  por  benefícios  recebidos  Máydc  DeosdizqucaUnivcrfidadedc  Paris 
deita  Senhora  hc  rezão  que  aíli  o  creamos ,  &  recebeo  cita  opinião,  &  que  a  todos  os  que  na 
quccmfemelhantc  dia  noílas  almas  fe  alegre  dita  Univeríidadetomao  grão  dcDoclorcs  lhe 
cm  Deos  noífo  Scnhor,pois  hay  occafi.iõ  baf-  tomão  juramento  que  íerão  deite  parecer,  &  o 
tante  pêra  ilío ,  polo  bem  que  a  todos  nos  vco  defenderão  cm  todo  tempo  <5c  lugar;  <$:  o  mef- 
nelle.E  podemos  ver  quão  grade  íeja  pola  fal-  mo  fe  uza  na  Univcrfidadc  de  Coimbra  por 
ta  que  nos  fizera ,  fe  cm  o  Ceo ,  ou  cm  a  terra  mandado  do  Senhor  Rey  Dom  João  o  IV. 
naõ  ouvera  May  de  Deos ,  porque  ainda  que 

feia  aífi  como  hc,q  a  cíVcncial  gloria  dos  glo-  CAP.   IV.   Vonzcimento  de  May de  Dcos. 

rioíbsíandoslhc  vem  de  Dcos,  nem  por  iíTo  a     SABEDORIA  diz  Salamão  cm  osPro- 


deixaõ  de  receber  a  accidental  ccgrandifiima      jt%  verbios,  que  edificou  caía  pera  fua  mo- 
rada 
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rada,&  que  levantou  nella  fcte  colunas,  ente-  feu  pay  fe  alegrou  ,  porque  entendeo  por  fpi- 
dcfencfte  lugar  polaSabiduriao  Verbo  Etcr-  rito  profético  que  aviadefer  confolaç."«õ  de 
i:o,fcgundapeflbaem  abeariffima  Trindade,  nuiytos,&poslheonomcqucoíignifica.Mui- 
cujo  atributo  particular  que  íe  lhe  apropia,he  to  mayor  contentaméto  ha  de  caufar  o  nafei- 
a  Sabedoria.  Coflume  he  dos  Reys,&  Princi-  mento  da  Virgem,  pois  Noc  coníblou  a  fi  &  a 
pes  da  terra  naõ  fomente  ter  húa  cafaReal  em  Sete  peflbas  que  foraõ  livres  da  terrtpeftadc  do 
a  cidade  onde  té  fua  corte,(5cmoraÕ,fcnão  que  diluvio .  Mas  a  Virgem  a  todo  mundo  confo- 
tambem  fazem  húa  cafa  de  prazer  no  campo  la,  côas  mercês  &  favores  que  pêra  todos  al- 
em algú  monte  ou  bofque  onde  fó  moraõ  be-  cança  de  feu  benditifíimo  filho.  E  daquy  vem 
ftas  feras  &  brava«,&  elles  vaõ  muytas  vezes,  que  por  ver  efta  Senhora  que  tem  obrigadas 
tomar  alli  prazer  laçãdoas,  &  matandoas,  ho-  todas  as  gentes  &  nações ,  diz  que  todos  a  cha- 
ra  húas  hora  outra  s.  Ifto  mefmo  fez  o  filho  de  mar  ao  bemaventurada .  O  nafeimento  de  Ifac 
Deos,  tinha  em  o  Ceo empíreo  onde  eftá  a  fua  caufou  alegria  a  feus  pays  por  ferem  velhos  & 
corte,húspaços,&  cafa  Real,  que  hc  o  feio  do  Saraefteril.  Onacimentoda  Virgem  caufou 
Padre,  onde  mora  abeterno ,  quiz  fazer  outra  muito  maior,pois  também  feus  pays  Joachim 
cm  o  bofque  deite  mundo  inferior ,  onde  mo-  &  Anna  eftavão  defeonfiados  de  ter  filhos .  O 
raõ  feras  falvajes,que  faõ  muytos  homens  em  nacimento  de  Jacob  alegria  caufou  cm  cafa  de 
cuja  cõpanhia  diz  elle  mefmo ,  que  recebe  re-  feu  pay  Ifac,por  lho  dar  Deos  defpois  de  mui- 
creaçaõ  &  alegria:  meus  deleites ,  diz  em  a  fa-  tas  orações  &  rogos:&  mayor  foy  a  que  fe  re- 
beduria  ,faÕ  entre  os  filhos  dos  homens ,  &  ejiar  cebeo  em  cafa  de  Joachim  cõ  o  nacimento  da 
caçando feras.JL  aífi  parla  que  hum  dia  caça  hú  Virgem,concedido  por  preço  de  muytas  ora- 
Leaõ  ,  que  he  hum  homem  feroz,  &  cruel,  a-  coes  &  rogos,  O  nacimento  de  Samuel  foy  fa- 
migo  de  derramar  fangue  ,  convertendoo  a  fí.  mofo,  polo  voto  que  fua  May  Anna  fez  de  of- 
Outro  dia  caça  hum  uço  ,  quehe  hum  ho-  ferecelo  a  Deos  em  feu  tempío,  como  o  com- 
inem cobiçofo,&  que  procura  feu  intereífe,a-  prio.Naõ  menos  por  efta  parte  o  deve  fer  o  da 
inda  que  feja  cõ  dano  de  fua  cõfciencia.Outro  Virgem ,  pois  também  foy  oíferecida  ao  tem- 
diacaça  húlobo  tragadorque  hehú  homem  pio  de  idade  de  tres  annos  onde  efteve  fer- 
comedor,&dadoaoviçodcgula.Porondeem  vindo  a  Deos,  mais  aventajadamente  que  Sa- 
taes  caças  recebe  fua  mageftade  grande  conte-  muel,&  prefeverando  toda  a  vida  no  voto  que 
tamento  &  alegria,pois  pêra  aíliftir  nefte  exer-  fez  de  Virgem ,  o  qual  faltou  em  Samuel  pois 
cicio  edificon  cafa  em  efte  mundo.  Efoy  a  fe-  teve  filhos,  O  nacimento  de  Salamaofoy  pri- 
reniíTima  Raynha  dos  Anjos,Mãy  de  Deos,  &  meiro  anunciado  a  David  polo  Profeta  Na- 
Senhora  noífa.Eílahe  acafade  prazerqDeos  úiam^zendolhc^que  teria  hum filho,que  edifi- 
fez  em  a  terra  entre  beítas  feras,&  falva  jes,em  caria  a  Deos  templo  .   Ifto  mefmo  fe  pode  dizer 
aqual  veftindofecomo  de  caça,  &  tomando  a  da  Virgem,  cujo  nacimento  foy  pronunciado 
libré  de  nofla  carne  que  pêra  Deos  foy  como  por  Anjo, aqual  também  edificou  templo  a 
de  monte,tofca,&  de  fayal,fahio  á  caça  nafeê-  Deos,ainda  que  cõ  grande  venta jern  ao  de  Sa- 
do no  mundo ,  &  pregando  nelle,  por  onde  cõ  lamao  pois  o  que  elle  edificou  foy  de  pedra  & 
fua  pre'gaçaõ,vida,&  milagres.prêdeo  &  trou-  de  madeyra ,  &  a  Virgem  adminiftrou  os  ma- 
xe  a  fi,a  húa  ferpe  chea  de  peçonha ,  como  era  teriaes  dando  fangue  de  fuás  puriííimas  entra- 
a  Magdalena  antes  de  fua  converfaõ  ,ahu  lo-  nhãs ,  de  que  fe  formou  o  corpo  facratiííimo 
bo  a  hú  Zacheo  amigo  de  banquetes ,  pois  em  de  Jesv  Chrifto ,  templo  de  Deos  vivo ,  &  por 
húdelleso  caçou.Ahúuçocobiçofo  de  hum  elle  chamado  cõ  efte  nome  quando  difíc,  &  o 
Matheus  arrendador,&  a  hú  ferociíTimo  Leaõ  refere  o  Evangelifta  S.  Joaõ,  derrubay  ejle  tem- 
de  hú  Saulo.  E  neftas  montarias  &  caças  rece-  plo,&  reedificaloey  em  tres  dias.  Dezia  o  Evan- 
beo  naõ  piqueno  contentamento  o  Redêptor  gelifta,  do  templo  de  feu  corpo  que  efteve  tres 
do  mundo.  Efta  cafa  fe  fúdou  o  dia  que  a  Vir-  dias  cm  o  fepulchro  &  logo  refufeitou.  E  final- 
gem  naceo,&  pola  alegria  que  Deos  nclla  avia  mente  o  nacimento  do  grande  Bautifta  foy  fa- 
de receber,  foi  muy  alegre  o  nafeimento  defta  mofo,dizendo  o  Anjo  S.  Grabrie!  a  feu  pay  Za- 
Senhora  .  Quando  nafeco  o  Patriarcha  Noc,  cha.úas,muytosfe  alegrarão  quando  nafeco,  mas 
diz  a  divina  Efcriptura  no  Gcnefis,  q  Laniech  excedeolhe  o  da  Vifgcm,de  quem  a  Igreja  ca- 
ta, 
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tá,  teu  nacimento  Virgem  May  de  Deos  trouxe  a-  fc  entenda  per  jesv  Chrifto,o  Archanjtf  S  Ga- 
kgriaa  todo  o  mundo.  A  occaliaõ  difto,&  de  cõ-  bricl  o  declarou  á  Virgem  cm  fua  embaixada, 
poríe  cita  Anriphona  foy  que  poios  annos  de  quando  difle,er  dará  Vcos  ao  filho  que  aveis  Se- 
nofíb  Redemptor  ]esv  Chrifto  de  1250.  por  nhora  de  conceber  a  cadeyra  de  David  fu  pay .  O 
morte  do  Papa  CekftinoIV.entrando  os  Car-  Salvador  também  perguntando  húa  vez  aos 
deas  em  Conclavi  pêra  eleger  Pontífice  ,  paf-  letrados  da  \cy,cujc filho  cruo  que  feria  chriflo? 
fou  hú  anno  &  oito  mefes  lem  que  a  eleição  fe  Ifto  he  de  que  geraçaõ&deíccndencia,elles  lhe 
fizeífe,  focedendo  grandes  males  &  trabalhos  rcfponderaõ ,  que  deDavid,  ôtaprovandooo 
cm  toda  a  chriftandade,&particularmcnte  em  Senhor  profeguio  fua  pratica  cõ  elles.  A  Cana- 
Italia.  Porque  o  Emperador  Fcderico  fedo  re-  nea  pera  provocalo  a  mifericordia,&  q  lãçaííe 
belde  à  Igreja  íc  apoderava  das  terras  a  cila  íb-  o  demónio  que  atromêtava  fua  filha  ,  lhe  cha- 
jeitas  :  defejavaõ  os  Cardeasqueeftavaõem  mou  filho  de  David,que  foy  dizerlherczaõhe 
Conclavi  de  fazer  eleyçaõ  &  naõ  fe  concerta-  que  pareças  aos  teus, de  maneira  que  fc  ha  de 
vaõ  :  tratoufe  entre  elles  dequefe  votaííe,&  vereficar  quefoy  defeendencia  &  fruetopro- 
prometeííe  por  todos  os  Cardeas,&faindo  hú  priamentedeDavid,porvia  de  geração  natu- 
Papa  cõ  brevidade,inftituiria  fcfta  do  nacime-  ral,fendo  a  Virgem  filha, &  defeendére  de  Da- 
to da  Virgem,a  qual  fe  celebraria  cm  8.  de  Se-  vid;S.  Gregório  Niífeno  referindo  por  Simeaõ 
tembro ,  cõ  folennidade  de  oitava  em  toda  a  Metaphraftes  diz ,  que  finta  Anna  em  asfejlas 
chriftandade .  Feyto  o  voto  feguiofe  logo  a  e-  principaes  hia  de  Nazareth  onde  vivia,a  lerufa- 
leiçaõ  de  Innocencio  IV.  o  qual  conforme  ao  lem,&  como  outra  Anna  May  de  S  amuei  fe  leva- 
que  fe  votara  inílituyo  feita  do  nacimento  da  tava  cr  chorava,ejr  gemia  em  o  templo,pedindo  a 
facratiííima  Virgem  Maria  em  8. de  Setembro  Deos  lhe  de  (fe  filhos,  onde  fe^voto  como  ame fma 
E  porque  aquella  eleição  alegrou  todo  o  mfi-  Anna  deofferecer  aDecs  cm  leu  templo,  ofilho  ou 
do  que  eftava  efperando  por  Pontifice,  atribu-  filha  que  lhe  de (fe pera  feu  fervico,&  fazendo  ef- 
indofe  à  nova  feita  da  Virgem,compoz  aquel-  te  voto  concebeo  de  feu  marido  Ioachim ,  cr  ajetc 
la  Antiphonaquc  começa.  Nativitas  tua  Dei  tepopario  a ferenijfima Raynha dos  Anjos,a  yir~ 
genitrix  Virgo, gaudium  annttciavit  tn  univerfo  gem  Marta  nojfa  Senhor a.O  Profeta  Efay  as  que 
mundo,  &c.  que  he  dizer  ,voffo  nacimento  Vir-  profetizou  o  nacimêto  de  Jesv  Chrifto  da  Vir- 
gem  May  de  Deos  annunciou  alegria  em  todo  o  ge,quãdo  difíc.  Nacerà  hua  vara  de  rayz,  de  Ic/fe 
mundojx.  mandou  que  fe  diííefle  no  officio  de-  &  delia  hua  frol:  S.  Jeronymo  &  S.  Ambroíio 
ftedia.  Edefdeefte  tempo  fe  celebra  feita  do  dizem  que efta vara*  hea  fagrada  Virgem, & 
nacimento  da  fagrada  Virgem  em  toda  a  Igre-  chamafe  vara  por  fe  aver  figurado  em  a  de 
jacatholica,como  quer  q  dantes  fófe  celebra-  Aaron  que  citando  feca  deu  jútamente  frol  & 
vacmalgúnsIgrejas,&porS.Agoftinhofepro-  fruclo.  A  Virgêpor  obra,  naõ  de  veraõ,fenaó 
va  hua  coufa  &  outra  ;  porque  em  húa  parte  doSpirito  Sinto  foi  Mãy,&  permaneceo  Vir- 
d\z,que  so  de  Iesv  chrifto  &  de  S.Ioao  Bautifíafe  gem.OEfpofodizdaEfpofa  cm  os  Cantares. 
celebra  nacimento ,  &  em  outra  diz ,  alegrefe  a  Vojfo  ventre  Efpofa  minha  he  monte  de  trigo  cer- 
terra  iluflrada  como  nafeimento  de  tao  grande  c^o^f^c^^.^.-duascoufasdiZjtrigoqueheo 
Senhora.  frueto  &  açucenas  q  he  a  frol ,  porq  húa  couía 
Acerca  da  hyftoria  ja  cftà  declarado  como  S.  &  outra  fe  achou  em  efta  Senhora .  Em  outras 
Joachim  paydaVirge  heo  mefmo  aquém  S.  molheres  achoufe  a  frol  da  virgindade,  ou  o 
Lucas  chama  Heli,&  diz  que  foy  pay  de  ]ofe-  fruclo  de  fer  mãys:mas  frol  &  frudo,fello  vir- 
ph,o  que  entéde  Janfenio  (  como  também  fica  ginal,&fer  mãy,emncnhúa  fenaõ  ema  Virgc 
ditojque  foy  pay  em  o  fétido  que  o  fogro  cha-  íc  acha.-porq  he  Virgem,  &  May  :Máy  &  Vir- 
ma  filho  ao  genrOjfcndo  S.  Joachim  logro  de  gem:Virgem&Mãy  de  Deos. Diz  mais  o Pro- 
S.Jofeph  ,  também  temos  dito  que  a  Virgem  feta  Efayas  ,  quedcjla  ray^  &  vara  naceo  hua 
decendeo  da  geracaõ  de  David,&ifto  he  fc  ca-  fcrmofijftmafrol,  que  he  lesv  chn/lo  .   O  qual 
tholica  &  provafe  polo  verfo  de  hú  Pfalmo  q  fe  chama  no  livro  dos  Cantares  Frol  ,  &  naõ 
diz.  Iurcu  o  Senhor  a  David  com  verdade,  &  naí  qualquer  frol  fenaõ  do  campo  :  hà  frol  de  câ- 
fcrlifiufi.ido^uc  dofruito  de  fias  entranhas, po-  po,«5c  frol  de  horta  :a  frol  de    horta  cultivafe 
ria  quemfe  ajfentajje  cm  fua  cadeyra .  E  que  ifto  cavandofc,c<  regandofe ,  &  cftà  guardada  que 
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fôgozà  delia  feu  dono.  A  froldocampo  nacc 
por  í;  mcfma  ,  (cm  que  a  femeem,  cftà  patenre 
a  todos  os  que  a  querem  cclher,&  rambê  coi- 
rama fer  pilada  de  bcftas.  Aíli  Chriíto  frol  do 
campo  naceoda  Virgem Sacratiffima  Maria 


jà  Raynha  &  Senhora, &  à  meímá  Virgem  po* 
demos  dálias,  &  dizcvlhc.  Princefa  foberana  em 
bo.i  hcrafljaes  vinda  a  nojjfa  aldea,muyto  vos  de- 
ve o  mudo,  polo  muyto  que  o  ennobreceis  com  vof- 
fa presença,  toda.  quanta,  riqueza  antes  tinha  nao 


íem  femearfe,  Tem  que  obra  de  varaõ  entédef-  chega  h  que  de  novo  agora  tem ,  pois  vosfo  valeis 

íe  cm  fuafa  brica  &cõpoftura,eftà  no  campo  mau  que  todo  elle.  Muyto  também  vos  devemos  os 

parente  a  codos,porque  quer  como  diz  o  Apo-  peccadores  ,poiscedonos  dareis  outra  dadiva  que 

ltolo  que  todos  íe  falvcm:&  foy  pifada  de  bef-  vai  mais  que  o  Ceo ,  &  chega  a  valer  tanto  como 

tas  qua ndo  em  tempo  de  fua  pa ) xaõ,  &  morte  Deos,poisfèrà  o  mefmo  Deos,veftido  de  no  ff  a  car* 

gente  bcílial  o  atormentou  com  diverfos  tor-  ns  mortal,  &  para  noffo  remédio:  ainda  que  tam- 

mentos  penofos,&  afrontofo?,&  no  fim  o  pu-  bem  Senhora  podemos  di^er  quefe  vos  devemos^ 

feraõ  em  húa  Cruz  onde  morreo.Efta  hc  a  pro  nos  dev  eis, pois  fe  Deos  vos  levanta  a  fua  May,  a, 

tecia  de  línyas  que  fala  do  nacimenro  da  Vir-  occafiao  fomus  os  peccadores  :  pois  fenao  ouvera, 

gê  ondeachama  vara&diz  que  delia  nacer  ha  pcccados,nao  avianecíffidade  de  que  Deos  fe  fiz^e* 

flor  que  he  chrijlo  .  Afligidiííima  efta  va  a  May  ra  homem  &  nao fe  fazendo  homem,vós  nao  for  e- 
de  Tobias  cfperando  que  feu  filho  vieííe  ri 


co  &  profpcrodehú  caminho  onde  fora, pê- 
ra remédio  de  fua  afligida  velhice  ,  hú  dia  vio 
entrar  cm  cafa  hú  cachorrinho  que  fora  cõ  el- 
le^ foy  grande  a  alegria  que  recebeo  cõ  fua 
viíb,entedendo  que  pois  o  cachorrinho  vinha 
feu  filho  naõ  tardaria  ,  quanta  mais  rezaõ  ha 
pêra  que  o  mundo  todo  fe  alegre  ,  vendo  que 
nace  nelle  a  May  de  Deos, entendendo  que  ha 
de  nacer  também  logo  nelle  Deos,  &  que  traz 
grandes  riquezas  ôethefouros,  que  communi- 
cara  ao  mefmo  mundo  coque  palíe  cõ  defea- 
ço,&  cõ  alegria  fua  velhice,&  idade  derradei- 
ra.  E  naõ  ha  nefte  nacimenro  couía  que  poíía 
fer  occafiao  dcpena,porque ainda  que  coftu- 
miõ  dala  os  nacimentos  de  filhas,&  caufar  em 
feus  pays  trifteza  porque  fam  penofas  de  guar- 
daryStcuftofas  de  cafar  .  Em  o  nacimento  da 
Virgem  faltou  ífto  por  fer  taõ  defejado  de  feus 
pays  Joachim,&  Anna,&  porque  tinhaõ  já  no- 
ticia que  por  ella  avia  Deos  de  fazer  bem  & 
mercê  a  todo  o  criado,polo  que  podemos  bem 
dizer  a  feus  pays  que  feja  em  muyto  boa  ora 
nacida,&que  praza  a  Deos  que  avejaõ  bem 
lograda  &  bê  cafada,o  q  fem  duvida  fera  aííi, 
pois  em  a  terra  terá  por  efpofo  a  jofcph,hú  dos 
grandes  fantos  que  nella  fe  acharão  &emo 
Cco  terá  por  Efpofo  o  Spirito  Santo,a  terceira 
PeíTòa  cm  a  beariífima  Trindade,  por  cuja  o- 
bra  concebera  ficando  Virgem  purifilma,  & 
parira  o  íledemptor  do  mundo.  E  naõ  fó  a  feus 


is  fua  May .  Rcgamosvos  Senhora  que  reconheçais 
esta  divida,  dr  nos  pagueis  comfernos  inter ce [fo- 
ra com  o  mefmo  Deos, par  a  que  fua  vinda  ao  muni 
do  nos  aproveite ,  fendo  todos  participates  de  feus 
trabalhos  ér  morte.  E  ajji  depois  de  fia  vida ,  a  co- 
bremos de  novo,dr  vida  que  dure  par  a  femprego- 
zandoa  na  fua  gloria.  O  nafeimento  da  Virgem 
eomo  fica  dito  fe  celebra  emoitodeSetebro* 
foi  anno  da  criação  do  mundo  de  3  945. da  fú- 
dação  de  Roma  7  36 .  do  Império  de  Oâ:avia«» 
no  Auguftode  27.&0  vigefíimodo  Reynode 
Herodes  Afcolanita. 

Do  nome  de  Maria  fe  advirtao,  que  fegudo 
algús,  fignifica  mar  amargofo.  S.  Bernardo  & 
Beda  dizerh,que  quer  dizer  Senhora,o  mefmo 
affirmão  S.Jeronimo,S.Epiphanio,S.Joaõ  Da- 
mafeeno,  S.  Anfelmo,  S.  Pedro  Griíologo,  Sc 
Eucherio:as  palavras  de  Damafcenofaõ  citas. 
Parira  a  graça ,  ifto  he  Anna,  que  he  o  mefmo 
que  graça ,  a  grande  Senhora  ér  tao  Senhora  que 
nenhua  molher  a  iguala  das  que  antes  forao ,  & 
das  qfcrao  depois  delia .  Teve  eíle  nome  de  Ma- 
ria em  o  tefta  mento  velhoairmãade  Moyfes, 
em  o  novo  a  May  de  Chrifio :  ambas  famcías 
&  principaliííimas  entre  outras  molheres,am-' 
basmolheres  virgens  como  affirma  da  Mãy 
de  Chriílo  nofifafé,  &dairmãa  de  Moyfes  S. 
Gregório  Nifeno , &  Aponio.  Deite  foberano 
nome  da  Maria  diz  Canifio,  que  encerra  em  íi 
tão  grandes  miílerios  que  não  bafta  peííoa  hu- 
mana para  os  declarar  ainda  que  tiveíTe  entê- 


paysfc  podem  dar  os  parabéns  polo  ferem  de      di  mento  de  Anjo,  &  tantas  lingoas  como  tem 
tal  nlha,fenaõ  a  feus  parentes  &  chegados  por      fioresa  terra,cilrcll3S  o  Cco,arcas  omár. 
terem  tal  parenta.  Aos  peccadores  fe  pode  dar, 
por  terem  tal  avogada:&  aos  Anjos  porque  té 
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CAP.  V.  V*  Apre^etaçãoda  VirgemnojfaSc-  conta  S.]cronimo,&  cõelle Origines, Cyrillo, 

nhoraemoTewplo.  Alexandrino,  Thecphilato,  Scmcam  Mcra- 

ESTANDO  Moyfes  perro  da  morte  ef-  phrafte,Germano  Arccbiípo  de  Conftantino- 
creveopor  madadode  Dcosalcyemhu  pia,  &  Gregório  de  Nycomcdia, referidos  por 
livrocbamado  Deuteronomio.  Ecomoaef.  LiponoBiípo  Vergamenfe,os  quaes  dizem,  q 
creveo  mandou  aos  Levitas  que  tinhão  a  feu  fendo  a  Virgem  de  idade  de  três  r.nnos  foy  le- 
cargoaarcadoSenhor,queopufeíTemnellaa  vada  por  feus  pais  ao  templo  de  jerufalcm,  & 
húa  ilharg3,&ellesaífíofizerão.Porcfte  livro  particularmente  por  fuaMãy  Anna,pera  cõ- 
podemosentéderaSacratiíIima  Virgem,livro  prir  o  voto  que  fizera  de  orferecella  a  Dcos 
he  &  de  devação,em  os  quaes  coftuma  de  aver  em  feu  templo ,  &  deyxala  em  hú  collegio  de 
letras,&  figuras  ou  cftampas.  Ha  em  a  Virgem  dõzellas  que  eftava  em  hú  apartado  delle  co- 
eftampas  &  figuras  de  grande  primor  &  arte,  mo  diz  S.  Ambrofio  &  fe  collige  do  livro  fegú- 
he  húa  &  a  primeira  fua  puriííima  Conceição,  do  dos  Machebeos ,  onde  fc  criavaõ  muytas 
a  qual  eira  toda  de  branco ,  porque  não  ouve  delias  filhas  de  nobres  ,  eípecialmente  as  \ :ri- 
nella  macula ,  nem  fombra  de  peccado .  A  fe-  mogenitas  do  tribu  real  de  Judâ ,  &  do  Tribu 
gúda  figura  he  de  feu  Nafcimêto,  outra  de  fua  Sacerdotal  de  Levi  atè  que  tinhaõ  idade  de  ca- 
Prefétação  ao  templo.  Outra  he  a  Encarnação  farfe,  empregandofe  ali  em  oraçaõ  &  em  tra- 
do Filho  de  Deos  em  fuás  entranhas,&  efta  fi-  balhar  de  mãos,tendo  meftras  que  em  tudo  as 
gura  tem  rito  que  ver  que  os  homes  &  os  An-  enfinavaõ,das  quaes  fe  tem  por  certo  que  era 
jos  eftao  fufpenfos ,  &  fem  poder  tirar  delia  os  húa  Anna  profetiza  ,  da  qual  faz  mençam  o 
olhos.Eftá  adiante  a  Vifitação  a  fua  prima  Ifa-  Evangelifta  S.Lucas,a  qual  diíle  de  Jevs  Chri- 
bel,&  mais  adiante  o  Nafcimento  do  Filho  de  fto  o  dia  que  foi  offerecido  ao  templo  grandes 
Dcos  &  fen,eílampa  muyto  para  ver.  Adiante  coufas  como  a  Virgé  chegou  ao  templo,  porq 
íevéaCircuncifaõ  domefmo  Filho  de  Deos  fe  fubiaem  certa  parte  delle  por  quinze  de- 
JesvsChrifto.a  Adoração  dos  Reys:  aPurifi-  grãos,  aos  quaes  fededicavaÕ  os  quinze  Pfal- 
cação  cm  o  templo:  a  Fugida  a  Egypto.  E  o  fi-  mos  que  tem  por  nome  Graduaes ,  foy  pofta 
carfe  de  doze  annos  o  bendito  Minino  em  o  poios  que  a  traziaõ  no  primeyro  degrao,  &  os 
templo,que  foy  occazião  de  grave  dor  em  fua  Sacerdotes  fairão  arecebella,a  bemaventura- 
Sagrada  May .  Adiante  fe  vé  outra  eftampa  de  Minina  fem  torcer  o  rofto,n£  fazerfelhe  grave 
cor  roxo  &  fanguinho ,  em  que  eítà  debuxada  de  deixar  mãy  &  pay ,  fe  era  vivo  &  os  de  mais 
a  Paixão  &  morte  do  Salvador.  Mais  adiante  parentes,fem  derramar  lagrima, nem  moftrar 
fevèfua  Refureiçiõ  ,  fuafobida  osCeos,  &  fentimento,  pordeixalosfobioosdegraosatè 
vinda  do  Spirito  Sãto  fobre  o  Collegio  Apof-  o  de  todo  cima ,  como  fe  fora  de  idade  perfei- 
tolico.  Finalmente  em  a  plana  ultima  eftâde-  ta.  Deíortequeos  Sacerdotes  ôcminiílros  do 
buxada  maravilhofamétea  AíTumpçãodafa-  templo,  &  os  feus  parentes  que  vieraõcõ cila 
grada  Virgem  em  corpo  &  em  alma  aos  ceos.  fe  maravilhàrão,&  alegrarão  de  ver  ifto  &  co- 
Eftas  faÕ  as  eílampas  &  figuras,ha  também  le-  nheceraõ  claramente  que  Deos  obrava  jà 
trás  &  denotaõ  a  ley  de  Deos  que  efta  Senhora  maravilhas  em  a  mininice  da  que  avia  de  fer 
guardou  fem  yr  cm  coufa  alguma  contra  ella.  fua  Mãy. Ficou  no  templo  a  Virgem,&  por  fer 
Eftelivrolcllado  cõ  virginal  fello,  quiz  Dcos  de  alto  entendimento  &  rara  habilidade,  per- 
que  foííe  levado  ao  feu  Templo,  porque  nelle  feiçoada  com  a  graça  do  Efpirito  Santo  apro- 
tinha  antiguamente  feus  thefouros ,  como  ao  veytou  grandemente  em  os  exercicios  que  ali 
prefente  os  tem,  ainda  que  eftes  faõ  mais  pre-  tinhão  as  donzellas.  Sinalaõ  Marco  Mamilo, 
ciofos  &  demais  valor  que  aquelles:pois  entre  António  Sabclico  &  outros  autores,como  em 
elles  fe  conta  o  mefmoDeos,&  eftá  rea1  &  pef-  particular  a  fagrada  Virgem  gaftava  o  tempo, 
foalmente  em  o  Sacramento  do  altar.Pois  por  &  dizem  que  desde  que  amanhecia  atè  a  ora 
ferefte  livro,quehea  Virgem  joya  de  muyto  de  tcrça,quehé  às  nove,orava:desde  efta  hora 
preço,convinha  que  cftivefle  no  templo,&  af-  atè  a  de  nona,  que  he  ás  três  horas  da  tarde ,  fe 
li  he  levada  a  cllc  efta  Senhora  por  feus  pays,  oceupava  cm  exercício  de  mãos ,  como  tecer, 
ou  parentes, por  particular  mandado  de  Dcos,  lavrar,  &  coftura.  Comiaacfte  tempo  tempe- 
ao  que  pode  prcfumirfc.O  que  nifto  foccedeo  radamcMCj&o^ueficavadodia^entrennhafc 

em 
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em  1  ição  da  Sagrada  Efcritur3 .  Aqui  nefte  lu-  hanes^affla  Virgcofoy  entre 'todas as  molhcres.li 
gnr  5c  a  eífe  tempo  fez  voro  a  fagrada  Virgem,  convinha  que  fcqflTc  .ifii ,  por  aver  nafeido  no 
como  diz  S.  Agoftinho ,  de  virgindade  perpe-  mundo  pera  tres  fins,hú  rcy  pera  que  delia  na- 
tua,  ainda  que  fegúdoalgús  doutores  efeolaf-  cefle  Jcvs,  outro  pera  qfcrviííedemediancy- 
ricos  foy  condicional,  &  nãoabfoluto.  Edef-  ia  entre  Deosòk  os  homcs,o  terceiro  pera  que 
pois  que  foy  defpofadacom  o  Santo  Patriar-  delia  mais  que  deoutra  criatura  puras  nem  de 
chajozeph  infpiradapor  Dcos  lho  declarou,  outras  muitas  juntas  redundafíe gloria  a  Deos. 
&  o  "propolito  que  tinha  de  o  guardar,  o  Santo  Pera  o  primeyro  íe  note  que  proveo  Deos  que 
varão  folgou  de  o  ouvir,  porque  também  fe  ncíla  vida  não  ouveffe  trabalho  fem  miítura 
prefumcquecllc  tinha  feito  voto  condicional  dedefeanfo.  Porque  trabalhos  puros  femdef- 
ciamefmamaneyra.  Eafii  ambos  em  confor-  canço,faõ  do  inferno.  Confolaçces  puras  iam 
midade, por  nova  infpiraçãodo  Spirito  Santo  doCeo.Naterrasqueheomeio,nemagrofem 
íizerão  voro  abfoluto  de  perpetua  virgindade,  doce,nem  doce  fem  agro.Efta  ley  guardou  co 
Foy  fempre  o  fello  virginal  eftimado  de  Deos,  feu  Filho,  mandouo  a  padecer  trabalhos,deu- 
&  dos  hcmens,dos  fieis,&  infkis.Eva  foy  Vir-  lhe  húa  fiel  companhia  que  foi  fua  May  ;conv* 
gem  todo  o  tempo  que  eíkve  no  paraizo ,  co-  panhia  pera  feu  defíerro  &  peregtinação;o  pri- 
mo faio  dali,  logo  dexou  de  o  fer.Entre  os  He-»  meyro  porto  onde  Chrifto  aportou ,  foraõ  as 
breos  o  fummo  baecrdote  naõ  podia  cafar,íe-  entranhas  da  Virgem  .•  pera  noffofegundo  A- 
não  cõ  virgem. Os  gentios  não  confentiaõque  dam  melhor  paraifo  &  mais  gr acio fo  q  o  ter- 
no templo  da  deola  Vefta  moraííc  molher  que  real  em  que  foy  pofto  o  primeiro:  onde  aflen- 
nãofofle  virgem. Etinhãonas  em  tanto,  que  fe  tara  o  pé  aquelle  arminho  limpiílimo,  fenão 
levavãoa  jufhçar  algum  malfeitor,  fe  o  delito  achara  húa  poufadatal  como  a  Virgem  ,  cuja 
não  era  contra  a  Republica ,  fe  vião  no  cami-  alma  &  corpo  cheiraffe  a  ceo  \  quifera  tomar 
nho  alguma  virgem  Veílal  por  amor  delia  o"  o  peito  a  outra  molher  alguma.^  nem  por  pen- 
deixavão  livre.  famentò,deííes  he  o  menino ,  todas  lhe  ouve- 
A.cerca  da  figura  da  May  deDeos,quero  ef-*  íaõ  de  cheirar  a  peccado.  Tambe  lhe  faltarão 
crever  aqui  o  que  diz  Nicephoro  Calixto,  re«^  paços  toldados,&  camas  de  campo,  &  não  lhe 
ferindo  a  Epiphanio,ainda  q  diz  delia  Caniíio  faháraõ  os  braços  da  Virgem  que  pera  ellc  fo* 
que  naõ  foy  o  Bifpo  de  Chypre,fenaõ  hú  pref-  raõ  milhores  que  a  liteira  de  marfim  de  Sala- 
bytero  Conílantinopolitano,&  cõcorda  mui-  maõ.Faltaraõlhe  outros  mimos,  &  naõ  o  ali— 
to  cõ  a  Imagem  que  deita  Senhora  pintou  S„  meto  expremido  dos  peytos  fantifíimos  virgi- 
Lucas  que  avio&  retretouao  natural.  Foy  naes.PerfegueohúHcrodes,&  defédeoaVir- 
noílaSenhora  a  Virgem  facratiífima  Maria  de  gem.-vay  defterradoa  Egyptoentre  idolatras, 
meaeftatura,decortrigueyra,oroftoalgútan-  &  em  fua  companhia  tem  a  mayor  feryidora 
to  per  longa  do,os  olhos  grandes,  que  tiravão  a  do  mefmo  Deos  q  ouve  no  mudo.  Defgoftofo 
zarcos,as  iobrancelhas  pretas  &  arqueadas,©  devia  de  vir  o  Senhor  pera  cafa,  quãdoprèga- 
nariz  comprido  &  de  fermofa  proporção ,  a  va,dc  ver  peccados ,  &  da  pertinácia  dos  fari- 
boca  piquena  ,  os  beyços  floridos ,  os  dentes  feus,mas  efte  defgoftofe  lhe  tcmperava,quan- 
miudos  &  alvos,  &  ocabellolouro,asmaos  do  detro  em  fua  cafa  via  a  fua  fagrada  Mãy,c] 
&  dedos  compridos,  todo  feu  corpo  bem  pro-  o  recebia  com  moftras  de  grande  amor,  6c  rc- 
porcionado.  Era  em  grande  maneyra  fermofa  galo.  Em  a  Cruz  naõ  lhe  pode  valer,porque  cl- 
&  graciofa,  olhava  com  muy  ta  gravidade,  &  lenaõquiz,masemodecendodacruzorece- 
falavacõmuytograndefuavidade.-nuncavif-  beemfeus  braços  .  Eíla  familiaridade  eítáto- 
tio  pano  tingido,fenão  de  fua  ptopria  cor ,  Sc  cada  em  aquellas  palavras  que  diíTc  a  Efpofa, 
por  ífto  ufava  o  burel,o  roítocubna  hú  pouco  meu  amado  pera.  7mm,&  cu  pera  elle  ,  &  porque 
cõ  o  feu  mato.  Efta  he  a  figura  da  Virgem.  Al*  naõ  pareça  ficçam  dizer  que  foy  criada  a  Vir- 
berto  Magno  à\z,que  teve  a.  Virgem  afumma  &  gem  pera  temperar  o  agro  dos  trabalhos  de  feu 
ferfeyçamdetodaafermofura  que  pode  acharfe  Filho,  advirtamos  q  diz  a  Sabedoria.  Mcwde- 
em  corpo  mcrtal,fcguudo  o  cflado  deflx  vida^ér  o-  Uytesfàocom  os  filhos  dos  homens  .  De  maneyra 
brado  tudo  o  que  pode  a  nature\a:porque  ajji  como  que  aífi  como  proveo  Deos  aDavid  cm  cafa  de 
Jefv  íhnjlo  fyferm^fo  fdre  todos  os  filhos  dos  Saul  de  h  ú  Joiuthas  dulcifíimo  irmão  &  fiel  a- 
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migo  que  o  defendeíTe,amparaiíe,&  confoiaf-  mar :  pola  parte  que  vê  por  May  eícolhida  de 

fe.  AÍÍ!  o  Padre  Eterno  nefte  mundo,onde  rey-  Dcos,ic  lhe  deve  honra  &  perdulia,  eftimação 

nava Saul  q  he  o  demonio,provco  a  leu  Chrif-  &  louvor  mayor  q  a  outra  criatura. -pola  parte 

te  David,naõde  Jonarhas,fenaõ da  Virgem  q  que  vem  por  mcdianeyra,  adevemes  fervir, 

o  amparou  &  defendeo  cõ  fua  diligencia.  Era  &  grangearlhefua  vontade  :    poia  parte  que 

ncCeo  fervido  de  muytos  Anjos,  na  terra  de  vê  pêra  gloria  de  Deos,lhe  devemos  imitação, 

hú  sò ,  que  encerra  em  fi  as  perfeyçoés  de  to-  fer  humildcs,fer  caftos,fer  fofridos,&  em  tudo 

dos  cifradas  em  amor  como  Serafim,  &  fabio  obedientes .  Acerca  da  feita  da  Preíentaçaõ  fe 

como  Cherubim.O/coufa  maravilhofa  cõhíí  advirta  que  foy  inítituyção  do  Papa  Pio  íegú- 

tiro  matar  muytos  pafiaros,  em  fervir  a  Chrií-  do,o  qual  teve  a  cadeyra  de  S.Pedro,polos  an- 

to  obriga  ao  Pay,&  ganha  a  vontade  do  Filho,  nos  do  Senhor  de  1464.  naõdemaneyra  que 

&  cumpre  cõaquillo  pêra  que  a  dotou  o  Spi-  todaaIgrejaacelcbrafie,fenaõ  que  deu  lugar 

rito  Santo,&  obriganos  a  nófoutros ,  pois  por  pêra  que  qualquer  lgreja,ou  peflba  particular 

fua  ocafiaõ  fomos  favorecidos  de  Deos.  E  aííi  pudeffe  celebrar  em  2 1.  de  Novembro :  &  o 

vem  ofegundofimpera  que  naceo,quc  hefer  mefmo  confirmou  o  PapaSixt0  4.vinte  annos 

noífa  avogado. S.Bernardo  coníidera  que  ain-  defpois .  NaÕ  quero  deyxar  de  dizer  dos  dous 

da  que  ChníTo  hc  medianeyro,mas  em  fim  he  Patriarchas  fantiífimos  pays  da  Virgem,  S .  Jo- 

Deos  &  ]uyz,&  avemos  medo  de  chegar  a  pe-  achim,&  fanta  Anna  algús  louvores  pois  del- 

diríbe  mercès,avédolhe  feito  desferviços.  Ve-  lesfaÕtaõdignos,emefpecial,a  fanta  Matro- 

onos  nacida  pêra  ifto  a  Virgem,que  he  media-  na  que  teve  em  fuás  entranhas, aquella  que  te- 

aeira  cõ  o  que  eftà  de  promeyo.  Proveo  em  ef-  ve  em  as  fuás  o  Redemptor  do  mundo  Deos 

te  cafo  Deos  a  fua  Igreja  como  em  chancella-  &  home  verdadeyro.Dondc  aífi  com  dizemos 

ria  que  fe  provê  hú  avogado  de  pobres ,  difto  da  Virgem  facratiííima  q  tem  em  fi  tantas  gra- 

ferve  a  Virgem.Pera  avogada  fe  requerem  du-  ças,6c  he  tamanho  feu  valor  &  merecimento, 

as  coufas  húa  qpoíTaenterceder,aoutraquei  quefe  preza  Deos  de  a  ter  por  Mãy.  Afíi  tam- 

tenha  querer.Que  pêra  cõ  Deos  poífa ,  &  pêra  bem  a  mefma  Virgem  fe  preza  fendo  May  de 

cõ  os  homés  tenha  amor  ,  qualquer  que  falte  Deos  de  ter  a  Satã  Anna  por  May,  &  o  mefmo 

naõ  fera  boa  medianeira .  Achaõ  fe  nella  eftas  Deos  de  a  ter  em  quato  home  por  avô:por  feu 

duas  partes  admiravelmete ,  de  Deos  he  May,  grande  merecimento,por  feu  valor,&  muytas 

&dos  homés  Eilha,o  fer  May  lhe  dá  poder  em  virtudes   ,   &  charidade  em  grande  grão: 

cafa  de  feu  Filho,&o  fer  Filha  amor  cõ  os  mef-  pois  afíi  como  a  agua  he  mais  pura,  quanto  fe 

mos  homês.Tivera  Deos  lançado  no  mundo  toma  mais  junto  a  feu  nafcimento,aíTi  Santa 

raioSjfenaõtiveramosnoceotaopiadofamãy.  Anna  recolheo  em  fi  asvirtudescõ  mayor  pu- 

Cada  vez  que  tinha  Saul  fpirito  de  furor  toca-  r eza,&  mais  alto  grão ,  fedo  mais  em  numero, 

Va  David  fua  arpa,  &  cõ  feu  doce  fom  omiti-  por  eftar  mais  junto  á  fonte  delias,  que  hejesv 

gava&  tornava  brando:aífi  a  Virgem  vendo  o  Chrifto,&feaofIicina  onde  fe  lavrou  tal  joya 

Padre  eterno  irado,lança  mão  de  fua  arpa  que  como  a  Mãy  de  Deos,foy  de  tanto  merecime- 

hc  Chrifto ,  fua  porque  he  filho  leu ,  &  tocaa,  to  &  valor ,  o  Artífice  que  foy  o  gloriofo  Pa- 

cfferecendo  feus  merecimentos,  fua  payxam,  triacha  S.  Joachim,  de  grande  valor  &  mereci- 

&  morte,com  que  fe  abranda  a  ira  de  Deos,  &  mento  feria.  Coufa  hc  bem  de  crer,  que  afíl  a 

íe  com  crte  em  mifericordia.  O  terceyro ,  foy  hú  como  a  outro  tem  Deos  em  o  ecoem  lugar 

criada  pera  gloria  de  Deos,  coftumãoospin-  eminetiílimo.O  martyrologio  Romano,  Uíu- 

tores  fazer  húa  pintura  ,  emq  moftraõorefto  ardo&  Beda  finalão  dia  a  Joachim  cm  23  .de 

de  feu  faber:  parece  que  criou  Deos  a  Virgem  Março:dc  Santa  Anna  fe  diz,  que  morreo  def- 

peramoftrado  quefabe,&  pòdc  fazer  cõ  fua  poisdeaverviftonafcidodchú  anno  feu  neto 

graça, por  mais  tofca  que  feja  noífa  natureza,  Tesv  Chrifto  ,celebrafe  fua  morte  em  26 .  de 

&  alíi  honrara  a  Deos,  &  animará  aos  homés,  julho. 

&  confundirá  os  dcmoninos.He  fonte  q  corre  CAP.   VI.  Vos  dcjpoforios  da  fagrada  Virgem 
a  Oriente,!  mcyo  dia,&  a  Septentriam .  Con-  com  S.Iofeph. 

■  forme  a  cftes  tres  fins ,  pera  que  Deos  criou  a  S~*\  SPIRITO  &a  Efpofa  chamaõa  fef- 

fua  Mãy,cntcndei'cnios  como  avemosdceíU-  V_y  tade  bodasfcomodizS.JoaõemoApo- 

calypfe 
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cnlvpfe;. Convidar  pera  asbodascoftumnõos  dadc,  quando  feu  paypor  comprir  fcuvoto» 
pa\s  dosdefpofados,&quãdo  elksfaltaõnaõ  quiz  íacrifkalla.Pcisconioa   Virgem  diííeq 
nos  avêdo,  coftuma  o  mefmodefpoiídocha-  tinha  feiro  voto  de  vitgiin>'adc,comocouía  no 
margentequeohonre.Pois  que  mifterio  hay  va,ofummo  Sacerdote  cõ  os  letrados,  eferi- 
crr.  que  diga  S.  Joaõ,que  chama  gente  a  bodas,  vas,  &  farifeus  fe  ajuntarão  pera  determinar  o 
&  naõ  finala  pays  dos  defpofados,nem  ao  mcí-  que  fe  faria  fobre  o  cafo.E  d^fpois  de  bem  dif- 
nio  defpoíado ,  fenaõ  que  diga ,  o  Spíriclo  &  a  pinado  o  negocio,  naõ  fe  refolvendo ,  ficou  a 
Efpofa  chamao  :  q  bodas  íaõ  eftas  ?  ou  que  def-  determinação  pera  o  dia  feguinte  :  mas  íoce- 
poforios  faõ  eftesfainda  que  o  fagrado  Evan-  deo  que  logo  aquella  noite  foy  fey ta  revela- 
gelifta  entenda  ifto ,  como  declamo  os  fantos,  çaõ  a  hú  delks  que  a  vontade  de  Deos  era  que 
do  defpoforio  de  Chrifto  cõ  fua  efpofa  a  Igre-  a  Virgem  fe  defpofaífe  em  efta  forma.  J>)ueto- 
ja,mui  a  prepofito  vem  entenderfe  dos  defpo-  dos  os  varões  por  cafar  dageracao  de  David ,  do- 
íorios da  fagrada  Virgem  coo  S.Iofcph,em  os  deella defcendia,fe  ajuntajfem  em  o  'Templo  em 
quaes  naõchamaõ  os  pais  dos  defpofadosà  hudiafwalado^ondc cadahutomajfe huavarana, 
feita, porque  os  naõ  tem,nem  chama  o  efpofo  mao,e]lando  juntos^  queaquelle  cuja  vara  fo~ 
queheS.Iofeph,fenaõoSpiritofanclo,&aef-'  recejpjcafajp  co  efta  Senhor  a. Txxào  ifto  fefez 
pofa  que  heafagrada  Virgem  ,  porque  feellá  afil,&avaradeS.Jofephfloreceo,&acrecêtaÕ 
ha  deter  filho  como  o  terá  ,naÕ  fera  por  obra  algús  que  deceohúa  pomba  do  alto  que  íe  af- 
de  ícu  Efpofo ]ofeph, fenaõ  do  Spirito  fanto.  fentouema  vara  florida.  Foraõ  logo  def pofa- 
De  maneyra  que  he  exculido  o  efpofo,porque  dos  a  Virge  &  S.]ofeph,&  foy  entre  elles  ver- 
ainda  que  o  fera  verdadeiro  da  Virgem,  fi-  dadeyro  matrimonio.  E  ainda  que  ambos  ti- 
carfehasòcõonome.  E  o  Spirito  fanto  (  por  nhaõfeyto  voto  de  virgindade  perpetua  não 
cuja  obra  ha  de  conceber  a  efpofa ,  quehea  forão  contra  elle,pois  (  como  diz  RichardoJ 
fagrada  Virgem )  &ellafaõosque  temnome  nãofe  requerc  peraa  perfeiçãodo  iftâtrifliô* 
&authoridade.-ckpor  ifto  diz  S.Joaõ  que  elks  nio,confentimento  em  copula  carnal,  íenam 
chamaõa  quem  os  honre.  O  bemaventura-  implicitamente,&  debayxo  de  condição,  fe  o 
do  S.Jeronymo  em  o  tradladoque  traduziode  conforte  a  pedir,&  fe  Dcos  não  relaxar  a  obri- 
Hebraycodonacimento  da  Virgem,  &  hum  gação  de  pagala,&  affia  Virgem  nãofe  poz  em 
Germano  Arcebifpo  de  Conftantinopla  ,  &  perigo  de  ir  contra  feu  voto,por  eítar  certa  cõ 
outros  autores  dizem  :  £)ue fendo  a  Virgem  de  infpiraçao  divina  que  feu  Efpofo  jofeph,  naõ 
catorze  annos^eHando  em  companhia  doutras  do-  lhe  avia  de  fer  pera  ifto  impedimento,poís  ta- 
%dUs ,  como  temos  dito,em  o  templo  de  leraufale  bem  elle  tinha  feyto  o  mefmo  voto,iinda  que 
fãjndo  m  outras  dali  pera  cafarfe  por  ordem  do  fecreto,  &  dentro  na  fua  alma.  Levou  S .  Jofe- 
fummo  Sacerdote ,  pretedendo  que  a  Virgem  fa-  ph  a  fagrada  Virge  fua  efpofa  a  Nazareth  lu- 
crntifjrma  Maria  fayjfe  também  ejr  fe  cafaffe^el-  gar  onde  naceo,&  tevea  algús  dias  em  íiia  cafa 
ladijfe  que  nao  avia  de  cafar  por  ter  feyto  voto,  como  diz  S.Joaõ  Chrifoftomo,  fem  qfecele- 
ejr  ojferececido  a  Deos  fua  virgindade  .  Ifto  foy  brafíem  as  bodas  atè  que  pafiaíTe  certo  tempo, 
coufa  nova  pera  o  fummo  Sacerdote  &outros  em  o  qual  aflirma  S.  Anfelmo,&  provao  Rau- 
cõquemelk  ocommunicou,porquetodasas  limem  húfermão.  Que  os  defpoíados  faziam 
molheres  em  aquelle  tepo  defejavaõ  de  cafar  experiência  dos  coftumes  &  condições  de  fuás 
&  ter  filhos.- &  ifto  porque  efperavaÕ  que  avia  efpofas,&  fe  lhe  dcfcontêtavao  aprovcítavaÕ- 
denafcerdaquellepovo  hum  grande  Profeta  fe  de  hú  remedio,q  fem  fer  licito  lhe  era  cõce- 
MiíTias  &  univerfal  Redemptor  de  todos ,  &  dido  por  fua  durezaf  como  diíle  por  fua  boca 
cada  húa  pretendia  ter  parte  nelle,  &  quando  Jesv  Chrifto  &  o  refere  S.MatheusJ  de  repudi- 
naõ  foffe  fua  mãy,ao  menos  fer  chegada  a  el-  alas, ainda  q  tivefie  cõfumado  o  matrimonio, 
lc  cm  fangue,&  daquy  veyo  que  Anna  que  foi  dos  quaes  algús  quando  as  deixavão  publica- 
dcfpois  mãy  de  Samuel, fazia  grades  eftremos  vão  fuás  faltas,&o  porq  o  faziao,ourros  as  ca- 
no Templo,  de  maneyra  que  foy  julgada  por  lavaõ,&  parece  q  vê  cõ  ifto  o  que  diííc  b.  Ma- 
Hcli  faccrdote,quc  cftava  tomada  do  vinho,&  theus ,  que  vendo  Io feph fua  efpofa  prenhe ,  quis 
era  áníia  de  filhos. Daquy  procedia  que  a  filha  fecretamete  deixa/la,  ifto  he  fem  declarar  porq 
dejepetpecio  tempo  pera  chorarfua  virgin-  ofazia.  A  fagrada  Virgêneftc  tepo  defeubrio 
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afcu  cfocfo,  como  tinha  feyto  votode  vir- 
gind.ide,fegundo  dize  Abdias  &  S.  Agoftinho, 
&tacscoufas  lhe  íoube  dizer  em  louvor  da 
caílidade,&:  cftado  virgina!,como  aquella  que 
íabia  bê  dizellas:,  junto  cõ  q  a  S.Jofeph  lhe  era 
jnuy  agradável  ouvillas4  por  ter  elle  feyto  fe- 
rnelhante  voto,&ro  irfe  pòr  cõ  vara  entre  os  de 
fua  geração  prefumeífe  que  foy,ou  compelido 
dosPrincipes  dos  Sacerdotes,  ou  por  inítinto 
de  Dcos,que  veyo  faci Imente  ao  S.  Patriarcha 
em  que  ambos  renovaííem  o  voto,  fem  condi- 
ção alguma .  Antes  que  paliemos  diante ,  fera 
neceílarioqueem  duas  palavras  digamos  que 
foy  Jofeph  Efpofoda  Virgê,o  qual  prova  baf- 
tanremente,&  com  muytas  rezoês  Lipomano, 
que  foi  Virgem. E  em  o  que  toca  a  fua  geração 
he  de  fé  que  defeendeode  David,  &provafe 
aííi  pola  linha  trazida  por  S .  Matheus ,  defde 
David  até  elle,como  por  teftemunho  do  Anjo 
referido  polo  mefmo  Evangelifta,  quando  lhe 
declarou  o  fecreto  de  eft  ar  prenhe  a  Virgem, 
quelhediííe :  lofephfilhode  David  nao  ternas^ 
torqtua  efpofa  concebeo  do  Spirito  Saneio.  Acerca. 
de  feu  trato  &  exercicio  confia  do  Evangelho 
que  era  official  que  lavrava  matéria  dura  cõ 
naertello,ou  maço,que  ifto  quer  dizer  efte  vo- 
cábulo, Faber ,  a  qual  fignificação  fc  efpecifica 
coo  adjectivo  Ferrariw^  lignarius  ,aurarius .  E 
affi,naõ  confta  do  Evangelho  de  S.  Matheus,q 
S  Jofeph  chamado  Faber  aja  fidocarpinteyro, 
mais  que ferreyro,ou  ourives:  ajuda  a  eíla  du- 
vida que  dizem  S.  Hylario,&  Bedafoy  ferrei- 
ro:ainda  que  mais  certo  heaopinaõ  dejufti- 
rio  &  de  S.  Thomas  *  cõ  os  Doctores  cfcolafti- 
cos,oue  dizem,que  foy  carpinteiro :  a  ifto  fa- 
vorecem as  pinturas,  &o  que  diz  Laurencio 
Valla,que  fecolligc  do  texto  Grego,oqual,& 
o  He  braico  ferve  ao  Latino ,  defpois  de  apro- 
vado polo  Concilio  Tridentino,pera  que  me- 
lhor fc  entcnda,ainda  que  a  verdade  na  Latina 
6:  naõ^  no  Grego,  nem  no  Hebraycofe  ha  de 
bufcar;tambcmfc  advirta  ,  que  o  Texto  de  S. 
Matheus  dà  nome  de  official  a  S.Jofeph  que  a- 
ly  tem  por  pay  putativo  de  Jcsv  ChriftOj&o  de 
S.  Marcos  ao  mefmo  JesvChrifto  chama  offi- 
cial,&  foi  affi,que  pregando  cm  Nazareth  on- 
de fccriou,polo qual  fe  chama  pátria  fua,ou- 
vindo  o  que  dizia,<5cvcndo  os  milagres  que  fa- 
zia ,  os  vezinhos  daquellc  povo  começarão  a 
:idpivzallo  dizendo  hús  aos  outros  :  de  donde 
frefume  ejlc  tanto? nao  he filho  de  hu  official  ?  fua. 


may  mofe  chama  Maria  ;  &  feus  irmãos  lacob, 
Jcfipb ,  Simão  çjr  luâasl&  fuás  Irma\s  nao  efiao 
aqui  entre  nosoutros?  que  he  o  que pretenderem 
que  fefundafiúo  diziaõdcChriílo,dizS.  Ma- 
theus5&S.Marcos  referindo  as  mcfmas  pala- 
vras^ ditas  pola  mefmaoccaíiaõ,fómentcfc 
differença  em  que  diz  em  nome  daquella  ruim 
gente.  Este  nao  he  official ,  de  maneyra  que  húa 
coufaôc  outra  diífcraõ,^  não  he  oficial  ,  & 
filho  de  official?  &afíi  pode  collegirfc  ,queS. 
]ofeph  naõ  fó  fc  exercitava  em  lavrar  madey- 
ra  por  fi,&  por  officiaes  que  devia  de  ter,fenaÕ 
que  também  o  mefmo  ]esv  Chrifto  fe  exerci- 
tou algum  tempo  nifto.O  qual  affirma  S.  Baíl- 
lio,porque  em  aquelle  largo  filencio  que  tem 
os  Evangeliftas  defde  os  doze  annosatèquaG 
os  trintaSjhe  certo  que  os  naõ  paíTou  em  ocio- 
íidade,nem  taõ  pouco  em  eftudos ,  porque  ta- 
bem  lhe  diífe  aquella  ruim  gente  outra  vez,di- 
zcndOjdondefabe  efe  letras  fem  aver  efiludado? 
Demaneyra  que  algúas  horas  fe  oceuparia  em 
o  exercício  de  S.Jofeph. Daqui  vem  que  algús 
tem  bayxa opinião  de  S.  Jofeph  chamandolhe 
indifcretamête  o  pobre  carpinteyro,  como  em 
defprezo,créndo  que  também  foy  home  bay- 
xo  em  fua  terra,  aosquaes  digo  eu  que  feen- 
ganão  muito,porque  S.Jofeph  não  foi  defpre- 
zado  como  elles  o  fazem,&  he  prova  difto  fua 
geração  que  era  de  Reys,&fe  tinha  noticia  en- 
tre os  judeus  de  ifto  ferafíi,polo  cuydado  gra- 
de que  fempre  tiveraÕ  das  gerações  fazendo 
memoria  &  liftas  delles  ordinariamente.E  ifto 
porque  ainda  que  ouve  diverfas  mundanças 
de  governo  em  a  Provinda ,  fempre  tinha  co- 
ta cõ  as  propriedades  cujas  eraõ.Edc  largos  te- 
pos  avcndoquêas  pediífe  lhe  eraõ  reftituidas, 
como  parece  em  Noemi  fogra  de  Ruth,  que 
defpois  de  fua  larga  peregrinação  em  terra  de 
Moab,veo  a  fer  redimida  em  fuás  pofleflbens, 
&  nellas  entrou  Booz  por  refpey to  de  Ruth.E 
am  he  veriiTimil  que  S.Jofeph  tivefle  slgumas 
poíTeíibens,&  quando  ifto  faltaíTe,bem  confta 
que  S.  Joachim  pay  da  fagrada  Virgem  fua  cf- 
pofa,  foy  homem  rico ,  &  tinha  pêra  dar  ao  tê- 
plo,  ôcapobres*  &  lhe  ficava  soa  terça  par- 
te dos  ganhos  de  cada  anno  pêra  foftentarfua 
cafa,&  criados  cogente  do  campo,da  qual  fa- 
zenda a  mayor  parte  veo  a  S .  Jofeph  por  fer  a 
Virgem  primogénita ,  cõ  que  andavaõ  as  pro- 
priedades^ o  principal  do  morgado.E  fe  foy 
ofiicial  de  carpinteiro,  era  coufa  vcreíimil  que 
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toir  ou  cíle  exercido  em  q  cntreterfc .  E  o  prc- 
fcnte  fe  vc  em  diverfas  Povincias  &  terras,  fc- 
naõ  heem  í  fpanha,quc  todos  aprendem  algíi 
;io,ainda  que  fcjaõ ricos  &podcroíos.E  he 
aviíopera  que  paliando  em  outras  partes,cor- 
rendo  fortuna  cõtraria  poílaõ  ganhar  deco- 
rner.Eiílo  foy  providencia  divina  q  efcolheo 
aS.Jofeph  com  eíta  arte  de  carpintaria,  porq 
avendode  ir  de  rebate  deNazarcth  aEgypto 
cõ  a  íagrada  Virgem&  o  filho  de  Deos,pudef- 
feem  aquella  terra  fuftcntarfe,  &  foftentallos 
com  o  trabalho  de  fuás  mãos.Bem  he  verdade 
que  na õ  craõ  Joíeph  &  a  Virgem  ricos,da  ma- 
neira que  o  mundo  dà  cite  nome  em  noíTos  tê- 
pos,quc  he  aos  que  tem  grandes  fazêdas,  porq 
ifto  naõ  quadra  a  S.  Jofeph  &  à  Virgem ,  fenaõ 
quetinhaõ  de  fazenda  o  que  lhes  covinha  pê- 
ra paliar  a  vida,decli  nando  antes  a  pobres  que 
a  ricos, como  fc  vio  em  que  ao  tempo  que  a  ía- 
grada Virgem  foi  cõfcu  beneditiíiimo  filho  ao 
Templo  aprefcntallo  como  mandava  a  ley. 
OrTereceo  cõ  elle  rolas,ou  pombinhos  que  era 
offerta  de  pobres ;fe  jà  naõ  diffeífemos ,  &tem 
grande  probabilidade  ,  que  a  fazenda  que  a 
íagrada  Virgem  herdou  de  feuspaysjoachim 
&  Annaa  repartirão  por  pobres,como  fe  en- 
tende que  defpois  fizeraõ  do  ouro ,  encenfo,& 
mirra  que  os  Magos  lhe  deixáraõ,porque  indo 
dali  vinte  &  íete  dias  a  Jerufalem  orfereceraõ, 
como  fica  dito,offerta  de  pobres,  fendo  indi- 
cio que  jà  o  tinhaõ  repartido  em  efmolas  entre 
gente  neceííitada,  inda  que  refervando  íempre 
pera  fi  o  que  comodamente  aviaõ  miíler  pê- 
ra o  fuílento  &  decência  da  vida,  fegundo  feu 
eflado.E  daqui  tãbem  fe  infere à  cerca  da  ida- 
de deite  fanto  Patriarcha  que  naõ  era  de  oiteta 
annos,como  S.  Epiphanio  o  faz ,  porque  fe  ef» 
tivera  em  tal  idade,mais  fora  carga  &  emba- 
raço pera  a  Mãy  de  Deos  em  a  ida  do  Egypto,, 
que  alivio  &  amparo.Era  neceíTario  pera  que 
os  acompanhafle  em  aquella  terra ,  os  levafíe 
&os  fuíltenafíe,claroeftàqueaviade  ter  ida- 
de &  forçaSjCÕ  que  pudeffe  fazer  ifto,&  també 
que  naõ  dizia  cõ  a  defeencia  &  honeftidade  da 
Virgem,que  foííe  viíla  cõ  filho  em  feus  peytos 
fendo  taõ  moça,  &  feu  efpofo  taõ  velho.E  aífl 
ve  a  propofito  como  fente  S.Jeronymo,  &  ou- 
tros auctorescõ  elle,  que  era  de  idade  de  qua- 
renta atè  cinquoenta  annos  quando  fedefpo- 
foucõa  facratiffima  Virgem.  Os  louvores  q 
deíle  grande  Santo  dizem  os  Sanclos  &  outros 


graves autorcs,faõ tantos  quenaõhe  poíTiFet 
cípccincailos.}oaõ  Gcríoti  tem  que  fov fantifi- 
c.iào  nas  entranhas  de  fita  inay  corno  ler  etnias  & 
S.Ioao  Bauti(íayS.  Agoílinho  uíTnm  ">,  <pt' nun- 
ca peccou  mortalmente,  S.  Thomasdiz  que  foy 
verdadeyro  Eftofo  da  Mãy  de  Deesy&  que  per  ijío 
era  delia  muy  amado, Fo y  ayo  &  p  1  r  ricula r  mi- 
niílro  do  filho  de  Deos,&  de  fua  íagrada  Mãy, 
praticipante  de  feus  trabalhos ,  no  tempo  que 
Chriílo  efteve  no  Egypto ,  foy  o  primeiro  va- 
rão que  vio  a  noífo  Redemptor,  &  o  adorou 
rezem  nacido,mereceo  ouvir  a  muíica  do  ceo 
&  a  alvorada  que  deraõ  os  Anjos  á  Virgem  lo- 
go como  pario  o  filho  de  Deos,  do  qual  mere- 
ceo  gozar,converfando  de  dia  ôc  de  noite,mo- 
rando  em  hua  caí"a,comendo  a  húa  mefa,&  de 
hú  mcfmo  manjar,  &  bebendo  por  hú  meímo 
vafo,  &  iílo  naõ  hum  dia ,  nem  hum  an.no ,  fe- 
naõ cõrinuamcnte  muitos  annos. Mereceo  ter 
em  feus  braços  innumeraveis  vezesofiihode 
Deos,abraçavao,beijavao,&  ajutava  o  feu  ro- 
ftocõofeuj&aindaíeprefume  queo  fcfteja- 
va  cõ  cantigas  &  jogos  cõ  que  os  mininos  fol- 
gaõ&  fe  alegrão.  Foy  de  muy  bom  entendi- 
mcntOjComofevionocafoque  adiante  fe  di- 
rá quando  vio  fua  Efpofa  prenhe,  levãdoo  co- 
mo o  levou  fem  gritos,&  alvorotos,fem  quei- 
xarfea  parentes,amigos,nema  juftiça,  atè  que 
foi  defenganado;&  fe  merece  fer  tido  em  miri- 
to  hum  bom  entendimento  pode  fello  Jofeph 
pois  o  teve  tal.E  porque  fique  dito  pera  adian- 
te, ainda  que  quiferaõ  dizer  alguns  que  era  vi- 
vo quando  noífo  Senhor  Jesv  Chriílo  morreo, 
o  mais  certo  he  o  q  affirma  Cedreno  que  mor- 
reo o  anno  em  que  Chriílo  foy  bautizado,quc 
foi  do  principio  de  fua  pregação  aos  trinta  an- 
nos de  fua  idade,fendo  o  fan&o  Patriarcha  Jo- 
feph de  fetenta,ou  alguns  mais.  E  iílo  fe  enten- 
de fer  aííi,porque  fc  fora  vivo  algúa  vez  o  no- 
mearão os  Evartgeliíías  como  nomeaõ  a  fa- 
cratiffima Virgem  fua  Efpofa.  Achoufe  o  Re- 
demptor á  fua  cabeceyra  á  fua  morte ,  que  lhe 
cerrou  os  olhos,  &  mandou  a  muytos  Anjos 
que  levaífem  fua  bendi&a  alma,  ao  feyo  de  A- 
brahaõaondedeu  alegres  novas  aos  Sanclos 
Patriarchas&  Profetas  quealyeílivaõ,  deq 
fc  chegava  fua  redempçaõ.  E  fayo  daly  o  dia  5 
Jesv  Chriílo  refufeitou,  cõos  outros  Sanclos 
Padircs.Diz  Gcrfon  que  foi  lofeph  hu.dos  que  cn~ 
too  refufeitarao^ò'  quefubio  o  dia  da  Afcencao  de 
Chrijio  aos  Ceos  em  cypo  &  alma  emfu.i  compa- 

B  4  nhia 


2o  VIDA  DE  NOSSA  SENHORA. 

nhia,&  qtem  no  Ceo principal  ajfcnt  o, cu]a  mor-  por  rezaõ  da  Virgem  a  que  era  mandado,porq 

te  celebra  a  Igreja  em  dezanove  de  Março  fe  elle  era  Anjo  do  Cco,a  Virgem  era  Anjo  da 

terra. Se  elle  Spiritu ,  a  Virgem  Spirimaliííima 

CAP.   VII.   Da  Annunciaçaodo  Anjo  S.Gabri-  pois  vivendo  em  carne  naõ  teve  refabios  dei- 

cl  a  Sagrada  Virgem  noffa  Senhora.  la. Se  elle  era  fubftancia  pura  ella  Virgem  pu- 

QVANDO  o  Patriarcha  Abrahaõquiz  riftima,feelleeftava  cmaglcria,ellaeftavaem 

dar  molher  a  feu  querido  filho  Ifaac,  graça,fe  elle  era  fervo  do  Senhor,  ella  fecha- 

chjmou  hú  criado,homé  principal  em  fua  ca-  ma  íuà  eferava  .Em  fim  vem  bem  Anjoá  Vir- 

fa,  cujo  nome  era  Eliezer,  &  mandouo  q  foíTe  gcm,porque  o  que  no  Ceo  he  fer  Anjof  como 

a  Mefopotamia  de  Syria,  &  que  dali  trouxelfe  diz  S.  Jeronymo  )  na  terra  he  fer  Virgem. Cha- 

húa  donzella  com  quem  Ifaac  cafaííe.  Eliezer  mavale  o  Anjo  Gabriel ,  que  quer  dizer  forta- 

foy,&  concerroufe  cõ  a  muy  fermofa,honefta,  leza,  &  moftroua  Deos  bem  nefta  obra  da  en- 

&  naõ  menos  humilde  Rebeca. Em  particular  carnação  pois  fe  aproveitou  &  teve  neceííida- 

dizaeícriptura  ,  que  logo  como  avio,  lhe  ornou  de  pêra  fair  com  ella  de  boca  &  mãos.  Criou 

as  orelhas  com  ricas  arrecadas  de  curo,  &  aju-  Deos  os  Anjos  ,  &  foraõ  obra  dos  dedos  de 

dou  ifto  muito  pêra  que  a  donzella  aceitaf-  Deos. David  aíTi os  chamayverei,di^elleyos  ceos 

feocafamento,  comoaceytou,  &fepozlo-  &  as  obras  de  teus  de  dos, opus.  faõ  os  Anjos  que- 

go  em  effeyto .  He  figura  Abraham  do  Padre  eftaõ  nelles.  E  naõ  fe  lè  na  (agrada  eferiptura  q 

Eterno,o  qual  querendo  dar  Efpofa  a  feu  que-  Deos  diífeffe  palavra  algúa  quando  os  criou, 

rido  Filho,  mandou  por  Paraninfo  &  menfa-  foraõ  obras  de  mãos.Criou  ceos,a  luz  &  todo 

geyro  o  gloriofo  Anjo  S.Grabiel  figurado  cm  vniverfo,  &  foy  cõ  dizer,  façafe  o  firmamento^ 

Eliezer,o  qual  falou  cõ  a  SacratiíTima  Virgem  façefealu^,&  a  íll  pêra  eftas  obras  sò  bailou  a 

Maria,figurada  em  Rebeca  áqual  fazia  nam  voz  de  Deos  cõ  fua  palavra,  &  fem  por  mãos 

piquena  ventaje  em  fermofura,&honeftidade:  nellas  foraõ  feytas.Mas  quando  veio  a  formar 

as  arrecadas  de  ouro  que  Eliezer  poz  a  Rebe-  o  home  aproveitoufe  de  palavras,dizendo;JF.:- 

ca,cõ  que  ella  fe  inclinou,  &  de  boa  vontade  çamos  o  home^ôz  de  obras  formando  hú  corpo 

aceitou  o  dcfpoforio  fignificaõ  que  polias  pa-  do  limo  da  terra .  E  fe  quado  formou  o  home, 

lavras  que  a  Virgem  ouvio  ao  Anjo ,  que  do  fe  aproveytou  de  mãos  &  boca,de  obras  &  pa- 

defpoforio  naõ  viria  damno  a  fua  integridade,  lavras:pera  o  reformar,  &  foy  mais  diíficulto- 

fenaõ  que  feria  May  juntamente  cõ  fer  Virgê,  fo,  tem  neceífidade  do  mefmo,&  he  obra  em  q 

aceytou  a  embay  xada,ficando  Deos  feyto  ho-  emprega  Deos  boca  &  mãos ,  &  põem  força 

mê  &defpofadocõ  a  natureza  humana. Muy-  em  fayrcõ  ella. E  ifto  fignifica  Gabriel ,quehe 

tas  molheres  famofas  ouve  no  inundo ,  &  de  o  mefmo  que  Fortaleza  de  Deos,  Saõ  Gregório 

nenhuma  fe  pagou  Deos  pêra  efcolhela  por  &  S.Bernado  dizem  que  era  Anjo  da  mais  alta 

Mãy,porque  qualquer  delias  teve  algúa  falta,  Hierârchia ,  &  parece  que  faz  algúa  coufa  cõ 

por  ondedefmereceoefta  dignidade.  Húa  sò  iftodizer  o  Evangelifta  quefoy  mandado  de 

ouve  em  que  naõ  fe  achou  falta  ,  junto  cõter  Deos  &  naõ  de  outro  An  jo,porquefcgundoS. 

todas  as  virtudes  &  graças  que  devia  &  podia  Dionyfio&  outros  Doudores  fagrados  que  o 

ter  a  que  avia  de  fer  May  de  Deos,&  efta  foy  a  feguem,quando  Deos  revela  algúa  coufa ,  de- 

Sagrada  Virgem  Maria.  E  aífi  ainda  que  Deos  clarão  aos  fupremos  Anjos,&  aquclles  dizen- 

fe  contente  &  agrade  de  qualquer  ferviço  que  no  aos  inferiores,&  afTi  vay  de  hús  cm  outros, 

lhe  feja  feyto  cheo  de  faltas  &  imperfeyçoés:  &pordizerfeemeftelugar,quefoyS.  Grabiel 

em  efeolher  May  foy  diffkil  de  contetar,porq  mandado  de  Deos  pêra  defcobrir  myíterio  raõ 

a  queria  fem  imperfcyçaÕ  nem  falta ,  &  como  alto,&  levantado,parcceq  era  dos  fupremos, 

eftas  qualidades  feachaífem  em  a  Virgem  Si-  &  que  recebeoa  menfagem  &  revelação  de 

cratiífima,naõ  fe  deteve  mais ,  fenaõ  logo  de-  Deos,&  naõ  doutro,ou  digamos  cõ  S.Thomas 

terminou  fazer  efta  obra. E  fendo  ncceífa iro  o  quedosquefóem  fer  mandados  por  Dcoscra 

confenrimento  da  mcfma  Virgem,  pêra  que  o  Gabriel  dos  fupremos,como  pedia  negocio  de 

dcíic  mandou  hú  Anjo  por  meníagciro,como  tal  qualidade. 

diz  o  Evangelifta  S.  Lucas.E  quefofleo  Anjo  Alberto  Magno  diz,que  aindaqueoEvan- 

ol\araninfo,&nKÍagcirodeftaobraJvinh.a  bé  gelifta  S.Lucas  naõ  faz  mençaõ  de  mais  dchú 

Anjo 
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Anjoemeíhembayxada,he  coufa  virifímilq  venturada  a  molhér  que  cõ  verdade  fe  cha- 
deceraõ  cõ  elle  outros  muytos  a  acompanha-  marâ  Mãy  de  Deos.Bemavcnturadas  as  entra- 
lo.  Alli  como  no  tempo  do  nacimento  de  ]esv  nhãs  virginaes ,  ende  Deos  fe  fará  home .  Di- 
Chriftodiz  o  mefmoS.Lucas ,  quelevouhum  tofosos}eytosqucdcremlè$tc,&fhílêt3réao 
Anjo  novas  dojeu  ?iacimento  a  huspafores,  &  j*  que  dá  fer  &  fuítento  ao  univerfo. 
hiao  co  elle  multidão  de  lies  que  ajudavao  a  muji-  EÍUndo  cm  efta  s  meditaçoens  entrou  o  An- 
ca,&  cantav  ao  todos^gloria  a  Deos  im  as  alturas:  jo,&  poflo  de  joelhos  cõ  íoíto  alegre  &  nzc- 
E  aííi  como  em  a  figura  propoíta  de  Éliczer  a-  nho  lhe  diííe.  Salvcvos  Deos  chea  degraça^o  Se' 
inda  que  naÕ  fe  faz  mençaõ  quando  Abrahaõ  nhor  he  co  vojco ,  bendita  foes  e?itre  toda*  as  mo- 
o  mandou  que  foflem  cõelle  outros  criados  //tfm, Ouvindo  a  Virgêcftas  palavras  tervou- 
defuacafa, mas  quando  chegou  onde  Rebeca  fc,naÕde  ver  o  Anjo,qcOííumadaeíhva  vel- 
cftava,dat1e  a  entender  que  hiaõ  cõelle  outros  los,fenaõ  como  diz  S.  Ambrefío  &  Origines 
muitos  criados.  Aíli  também  diz  Alberto  Ma-  de  o  Anjo  lhe  dizer  taes  palavras.Bcm  fabia  S. 
gno  he  peílivcl  que  decefíem  milhares  de  An-  Gabriel  que  fe  chamava  Maria  ^  ôc  calla  tile 
jos  acompanhando  a  S.  Grabiel,ainda  que  o  nome,&  dalhe  outro  que  he  próprio  feu  em  o 
Evangeliílanaõ  no  declare,  os  quaes  vendoo  Ceo,como  o  de  Maria  na  terra.  A  Virgem  ou- 
fayr  da  fala,&  confiftorio  da  Sandriííima  Trin-  vindo  aquelle  novo  apellido  torvouf  ,&rr  of- 
dade,&  que  levava  refoluçaõ  do  meyo  q  Deos  ira  bem  nifto  os  quilates  de  lua  virtude  diffe- 
bufeou  pêra  o  remediodos  homes,vaõ  milha-  rentes  de  Eva.Eva  naõ  fe  torvou  né  efpãtou de 
resdellescõelle,arê  ver  onde  chega,&vendoo  falarcõhuaferpente,nemeõO  demónio  que 
entrar  em  o  apofentoda  Virgem  ficaõfe  á  por-  eíiaya  reveílido  nella  ,  antes  folgou  ouvindo 
ta,  &  aly  eftaõ  atentiílimos  olhando" ,  o  que  a  dizer ,  que  feria  femelhante  a  Deosfe  comeffe  da. 
Virgem  diria  &  faria  como  ouviífe  a  embaxa»  fruta  da  arvore  vedada.  Aqny^  Virgêtorvouíe 
da.Sinala  o  Evangelifta  a  cidade ,  que  foy  Na-  com  lhe  falar  hú  Anjo ,  &.  chamarlhe  chea  de 
zarethema  província  de  Gallleá.  Nazareth*  graça. Mas comoo  Anjoa  viotemeroía  &  ror- 
figuifka  frol,coufa  era  conveniente  que  a  frol  vada ,  diífe  nao  temais  Maria,  como  fe  ríiííera, 
&fermoíura  que  he  o  Verbo  eterno,foíTe  con-  nao  hay  traição ,  naô  hay  dobres^  nem  engano  em 
cebido  em  povo  q  fe  chamaííe  frol .  Diz  mais  minhas  palavras ;  nao fou  Anjo  det?  evos  ,fenao 
S.  Lucas  qttefy  o  Anjo  mandado  a  Maria  Vi  rgeni  mandado  por  Deos .  E  de  fua  parte  vos  digo  que  a- 
deJpofada.Oifjiofo  d, fia  Senhora  fe  chamava  Io-  chajles  graça  acerca  de  lie ,  digovos  mau  que  coti' 
feph,ér  era  da  cafi  &f*milia  de  David.  Entrou  cebereis  &  parirei*  hu  filhota  que  poreis  por  nome 
o  Anjo  em  feuajofento  da  Virgem  ócfinala  lesvsMoxxzo  ha  Senhora  quedefejaveis  vef,& 
S.Agomnhoq  foy  em  forma  humana  de  mau-  fervhaquella  donzella  de  que  faia  Ifayas^f/ta 
cebo  refplandecente  em  o  rofto  ,  honefto  errí  de  coceber  é" parir permanecendo donzella,  pois 
feu  trajo,vcneravel  em  feu  paíTo,  &  terivel  em  eu  vos  digo  q  vos  foes  cífa.Dõzella  foes,  &  cõ- 
feu  aípe&o.Foy  quando  a  noiteciaâs  horas,  q  propofito  firmiííimo  de  o  fer  toda  a  vida,  qfe 
porefterefpeytofe  tange  o  fino,  que  chamaõ  ido  aííiriaõ  fora  naõ  me  mandara  Deos  a  vós, 
Ave Maria.Eftzva.  a  Virgem  polia  em  oraçaõj  porque  elle  he  amigo  de  todalimpeza.&qfé- 
&  no  mas  fobido  gráo  de  contemplação  que  do  donzella  ajais  de  conceber,&  parir,naõ  vos 
pura  criatura  pode  ter,&como  aífirma  S.Am-  efpate  q  a  Deos  tudo  he  poíl]vel,Ifayas  o  té  di- 
brofio,lendo&  meditado  a  Profecia  de  Ifayas,  to  &  Deos  ó fará  verdade.  Lébrovos  Senhora 
que  diz:  Bua  Virgem  concebera  &  parira  o  que  q  diz  o  mefmo  Deos  cm  os  Catares.  Eu  fou  frol 
fera  &  fe  chamar  aDeos  co  nofoutros.  Confirma  ^ívwj^naõdizquehe  frol  de  orta, porque  a 
ifto  S.  Agoftinho,  que  diz  da  Virgem  que  era  orta  lavrafe,cavafe,&  cultivaíe ,  mas  o  cam- 
muyiidaem  os  Profetas,  ocos  entendia  muy  ponaõ  fecultiva,naõfe  cava  nem  lavra,defó 
bem.A  humildade  deita  Senhora  emtalliçaõ  orociodoCeoproduzefloresAíli vós  Vir^c 
&  meditação  convinha  quefizeífe  grades  ex-  facratiííima,fcreis  terra  bendita  naõ  lavrada, 
clamaçoens,  rogando  a  Deos  quegozaííe  cila  nemtocada,fenaõquefócõorociodo  ccoa- 
de  ver  taõditofa&bemayenturada  donzella.  veis  de  produzir  húa  frol  fermofa  5:  bella  que 
Ay  ("diria  ellajfe  eu  a  viíle,  ay  &  quam  ditofa  he  o  filho  de  Deos  de  quem  fereis  Mãy  Coufa 
feria  eu,fe  me  recebcííe  por  fua  criada.  Berna-  vcrcíimil  he  que  afera  as  palavras  que  íinala 

oEv^n- 
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o  E\\ab£cliíb,pafíaraõ  outras  em  efte  dialogo  naõ  a  Efpofaquchea  Sacratiífima  Virgem,  5c 

queo  Anjotcvecõa  Virgc5pois  duroua  pra-  aíTieliaoqucrfaber,  &  pêra  iitofazhúapcr- 

tica  defde  o  principio  atè  o  ponto  da  nica  noi-  guntaaoAnjo  S. Gabriel  paraninfo  dodcfpo- 

tc,crn  que  deu  a  Virgemoconfentirnento,pois  lado  dizendo  como fc fora  i/lo  f  Dizeiímc  ben- 

namcfma.horadalianovcmcfcsnaceooRe-  dito  Anjo  que  o  Lcaõ  forre  quer  mcftrarfc 

demptor.E  aíTi  podemos  imaginar  que  íeriaõ  morto,&  dar  mel  da  doutrina  fabrofa  aos  ho- 

fernelhantes  as  q  fc  tocarão.  A  crecentou  mais  meus  fazendofo  Dcos  home ,  6c  que  me  efeo- 

o  Anio  &  diííe .  Também  vos  digo  Senhora,  que  lhe  a  mim  por  Mãy  :Eu  naõ  conheço  varaõ  q 

concebereis  &  parireis  hu  Filho.aquem  poreis  no->  heo  modo  como  as  molheres  concebem .  A 

me  lesvs:  oqualferk  grande  &chamarfeá  Filho  traça  que  Dcos  tem  dado,fegúdo  declarou  Teu 

do  muy  alto,  &  darlheá  Deos  a  cadeyra  de  David  profeta  Ifayas  ,  he  que  ha  de  nacer  de  don%e/la7 

feupay,&  Rcynark  em  cafa  de  Iaccb  eternalmen-  pois  que  modo  terei  niflb^que  he  o  que  cm  fe- 

/f.E  dizer  S .  Gabriel  q  Reynaria  Chriíto  éter-»  melhante  calo  quer  Deos  que  eu  faça?  S.Am* 

nalmcnte  foy  declarar  que  feu  Reyno,ainda  q  brofio  &S.Agoftinho  dizé  q  tinha  lido  a  Virgê 

fpirirual  feria  perpetuo,duraria  pêra  fempre.E  em  Ifayas  que  conceberia  hua  donzella,mas  o 

jfto  deraõ,  a  entêder  fé  faber  o  cj  faziaõ  os  mi-  modo  como  iílo  feria  naõ  no  tinha  lido,&  da- 

miniítrosdefuapaixaõ,comocõtaoEvange^  quy  lhe  veyo perguntar,  comofe  fará  ifto?  o 

liíla  quando  diz ,  que  Ihepuferao  hua  coroa  de f  Anjo  que  fomente  trazia  comiíTaõ  pera  pedir 

pinhos,a  qual fe fixou  em  a  cabeça \nao  como  as  dos  o  confentimento  da  Virgem,naõ  deyxando  de 

outros  Reis,que fendo  de  prata  ou  de  ouro,facilmc-  admirarfe  deverem  peflba  humana  tanta  bõ- 

te  caem,  &  hu  ventopiqueno  de  hua  infrmidade  dade  &  honeftidade  ,diíTe.  A  effa  p  ergunta  Se- 

as  derruba,acabadofc  a  vida  &  e  Reynojutamete.  nhora  reJpondeo,que  eu  a  nao  alcanço  :  hua  ceufs 

Naõ  he  aíTi  o  Reyno  de  Chriíto ,  que  por  aver  fey  que  o  Spirito  Santo  tem  refervado  ejfe  fegre* 

de  fer  perpetuo  foi  neccíTario  q  a  coroa  d'ef-  doperafi,ellefabe  comoferá,ey  dará  a  traça  dan- 

pinhos  pregada  em  fua  cabeça  o  declarafíe.  ào  vós  o  confentimento.  Demaneyra  que  por  obra 

fua  concebereis,  fa^endovos  fombra  a  virtude  do 

C  AP.  VIII.   Em  quefe  profiguè  o  dialogo  que  o  muy  alto,ejr  aj/i  o  que  nacer  de  vòs  fanto  (  pois  o 

AnjõS.  Grabriel  teve  co  a  Sagrada  Virgem,&  co-  fira  antes  que  nacajfe  chamará  filho  deDeos,nao 

mofe  efeituou  a  obra  da  Encarnação.  adoptivo  comofe  chamao  filhos  de  D  cos, de  mane  i- 

C>\  Elebrava  defpoforio  o  forte  Nazareo  ra  que  vòs  fereis  Mãy  natural  do  que  he  filho  na- 

j  Sanfaõcõhuaeílrangeyra  de  fua  naçaõ  tural  de  Deos ,  o  que  tem  a  Deos  por  pay  emoCeoy 

&  gente,&  durando  a  feita  propoz  hú  proble-  vos  terá  a  vòs  ema  terra  por  May.  E  porque  i/lo 

jna&  dificuldade  aos  que  eílavaõ  prefentes,  nao  vos  pareça  impojfivel,confideray  que  hcebra 

prometendolhe  premio"  felho  dcclaravaõ,&  de  Deos,o  qual  pode  faz,er  pojfivel ,  o  £  parece  aos 

foy ;  do  que  comefahyo  o  manjar,  &  do  forte  o  do-  homes  impojjivel.  lmpojfivel parece  aos  homes  $ 

ce,0  problema  era  dificultofo,&  naõ  avia  que  hua  velha  de  muytos  annos,&jà  ejlerilpola  ida' 

o  foubefle  declarar ,  atè  q  fua  efpofa  o  impor-  de,conceba:pois  ijlofez,  Deos  agora  aoprefente  em 

tunouque  lhodiiTeiTc,&elle  lhodifle,decla-  vojfaparcta  lfabel,aqual  eflàjh  cm  ofexto  me\: 

randolhe  camo  cm  a  boca  de  hú  Leão  que  el-  impojjivel  coufa parecia  iflo,como parece  impo/Jl- 

le  matara  achou  hú  favo  de  mel. Em  o  defpo-  vel  que  hua  don^ella  como  vos foes,fja  May  fica- 

forio  de  Sanfaõ  he  figurado  o  que  fez  Deos  cõ  do  don%ella,mas  quê  pode  aquillo  poderá  ifl  o,fen- 

a  natureza  humana  cftrangeira  pera  fua  Ma-  do  ajfique  nenhua  palavra  que  Dcos  pronunciar 

jeíladc  :  aquy  fe  vè  morto  o  Lcaõ  forte  &  em  por  fua  boca,  ainda  que  pareça  impojjivel  aos  ho  > 

fua  boca  hú  favo  de  mel, pois  Deos  que  algum  mes,deyxará  de  fer  pojfivel, &  ajfiifioque  eu  de 

tempo  era  Leaõ  fortiffimo ,  que  defpedaçava  fua  parte  vos  digo  elle  o  fará  verdade  dando  vos 

cõfuas  unhas  os  quefe  lheatreviaõ&punhaõ  Senhor  ao  confentimelo .  Comoouvio  iílo  a  Sa. 

diante  ofendendoo,  jà  parece  que  eílà  morto,  grada  Virgêdctevefeemdara  repoíla,  como 

pois  fofrconcnfaSjdiflmiula  injurias,  &  fácil-  fenteS.  Bernardo,  &  naõ  pouco  he  de  louvar 

mente  perdoa  peccados.Tem  na  fua  boca  mel  por  ilío,pois  fe  poem  a  tomar  huma  dinidade 

muyto  doce,  de  doutrina  fuavc&  provcytofa  taõaÍM,comohefer  MaydcDcos.Detendofe 

pera  as  almas.O  problema  naõ  fe  declara  fe-  pois  a  Virgê  cm  dar  o  confentimento,  fala  cõ 

cila 
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ella  commuyta  fuavidade  S.  Agoílinho,  Sc  não  na  fez  o  Padre  né  o  Spirito  Santo,  porque 
diz.  Ia  tendes  ouvido  Senhora,  a  embaxada  &  cn-  o  Verbo  sò  ficou  fcy  to  home.  E  ainda  que  em 
/.  nàião  a  mercê  alta  &  foberana  que  vosfa\Dcos  cfte  home  Dcos  ha  húa  sò  Pcííòa ,  &  hú  sò  fo- 
rra efeelhervos  por Mãyj> Anjo  efper  apoia  repofia,  porto  &  hypoíiaíis,tem  duas  naturezas,  natu- 
retyodeilhe  Senhora  de  maneira  que  ncJJaRedem-  reza  de  Deos,&.  natureza  de  homem,&  aííi  fa- 
pçaõfc  cjfeytue.ljlo  vos  roga  Adam  co  todos  fetts  zia  obra  de  Deos,&  obra  de  home ;  refulcitar 
filhos  díjhrrados  do  ParatfoAJlo  vos  pede  osjuf-  a  Lazaro  mãdandoo,obra  foi  de  Dcos,&  cho- 
tos  que  vivem  no  mundanas  almas  de  voffos  pays,  rar  quando  o  refufeitou  obra  foy  de  homem. 
os  Patriarchas  &  Profetas  detidas  cm  o  limbo ,  os  índa  que  por  fer  a  PeíTòá  húa  sò,  que  pola  cõ- 
Anjosdo  Cco  &  o  rnefmoDeos  efta  ejjer  ando  vof-  municação  dos  idiomas \(  como  dizê  osThc- 
fâ  refpojla^Dayaja,  Senhora,alcgray  o  Ceojrego^-  ologosjo  que  era  próprio  de  Deòs  fe  atribuye 
jai  aterra,  confolai  o  limbo.O  Virgem  Sacratiííi-  ao  home ,  &  aíTi  dizemos  abíbluta mente  que 
ma,iíío  naõ  era  o  que  vòs  pedieis,o  q  gemicisf  Deos  morreo,&  que  Chrifto  home  refufeitou 
o  que  de  dia  &  de  noite  fofpiraveis  l  porque  a  Lazaro.  O  modo  como  entenderão  em  efta 
Senhora  cn/eraes  em  outra  molher ,  o  q  a  vòs  obra  da  Encarnação  todas  as  três  Peííoas  divi- 
íeofrerecernaÕhaaquy  temer  nota  de  prefun-  nas  declara  S.Agoftinhocõ  húa  femelhança: 
çaõ,porque  fe  antes  agradaftes  a  Deos  em  cal-  acontece  fdiz  elle  Jquefeejla  vijlindo  huadama, 
lar,agora  lhe  agradareis  em  falar.  OlhaySe-  pêra fayr  em  publico  onde ha  dt ifer vifta,&  aju- 
nhora  que  cítá  chamando  a  voífas  portas  o  Ef-  daona  a,  vejiir  outras  duas  damas,todas  três  ente" 
poio ,  naõ  íejaespcrguiçofaemlheabrir,porq  de  em  aquellaobrajnashuafoficaveflida :  ajjias 
naõ  palie  de  largo.Pera  dar  a  Virgé  o  confen-  três  divinas  Peffoas  entenderão  em  a  obra  da  En- 
ti  m  ento,fendo  jà  o  ponto  de  meya  noite,  prin-  carnaçaÕ,&  hua  fó ficou  vejlida  da  natureza  hu" 
cipio  do  dia  de  íefta  feira  2  5.  de  Março,diaem  mana,  que  foy  o  Verbo  .  A  feita  da  Anunciação 
queEvaouvioaferpente&foy  vecida,humi-  fecelebraem25.de  Março  &  ainda  que  nefte 
lhoufeuroftoatèochaõ&jútasasmãoSjdiíTe.  mefmodia  foy  a  Encarnação,  &Deos  fefez 
Ex  aquy  a  ferva  do  Senhor  y feja  feito  em  myfegu-  home,como  o  negocio  foy  em  oculto.  A  Igre- 
do  a  tua  palavra.  Grandes  virtudes  defcubrioa  ja  celebra  propriamente  o  myíleriode  fazerfe 
Sagrada  Virgé  em  eftas  palavras ,  particular-  Deos  homé,o  dia  do  nacimento  quando  o  vio 
mete  refpládeceo  aqui  fua  humildade  em  cõ-  jà  nacido,&  aíTi  própria  &  particularmente  ce- 
ceder  cõ  o  que  fe  lhe  dizia ,  porque  ainda  que  lebra  a  Annúciaçaõ  em  vinteôc  cinco  de  Mar- 
S.Joaõ  Bautifta  moftrou  humildade, efeufan-  ço.  E porque  ordinariamente  fempre por  efte 
dofedebautizar  a  Chrifto,  &S.  Pedro  de  que  tempohe  afomanafanta,ou  perto  delia. Em  o 
lhe  levafle  os  pès,  em  aceytar  a  Virgem  como  Concilio  Toletano  decimo  fe  ordenou  que  a 
aceyta  moftra  mais  humildade.-porque  dizen-  mefma  feita  da  Annunciaçaõ  fe  celebraíTe  em 
dolhe  o  Anjo  que  Deos  a  e [colhia por  May ,  ella  dezoito  de  Dezembro,cõ  titulo  de  Expetaçaõ 
àiz  que  quer  fer  eferava.  Ser  May,  diz  o  mais  do  parto,&queem  tal  dia  fe  lhe  pudefíe  fazer 
levantado  em  cafa  de  hú  fenhor.Ser  eferava,  ãfefta,&folenidadequéíelhedevia.Tambem 
diz  o  mais  bayxo  &  abatido,pois  que  ao  tem-  fe  advirta,que  o  apofento  onde  a  S.icratiíTima 
po  que  a  Virgem  ouve  dizer  que  Deos  a  leva-  Virgem  eftava,quando  S.Gabriel  lhe  trouxe  a 
ta  a  ler  Mãy ,  que  ella  diga  que  he  eferava ,  he  embayxadá,&  fe  fez  a  obra  da  Encarnação  em 
grande  humildade.  No  mefmo  tempo  qaca-  Nazareth,aconfervouDeos,&fevèojeintey- 
bou  de  pronunciar  eftas  palavras  as  três  divi-  ra,&damaneyra  que  naquelle  tempo  eftava, 
nas  PeíTbasfainda  que  particularmente  fe  atri-  ainda  q  cõ  ornamentos  que  nella  tem  feyto,  & 
buyeao  Spirito  Santo  )  formarão  dofangue  faz  a  devaçaõ  por  fieis.  E  ordenou  Deos  q  por 
puriiíimodas  entranhas  da  Virgem  hú  pique-  hora  da  obra  que  nella  fez,&  pola  de  fua  May, 
no  corpo ,  &  as  mefmas  três  divinas  PeíTo^s  efteja  fépre  entre  chtiftãos,  &  alíi  por  mãos  de 
('ainda  q  em  particular  fe  atribuye  ao  Padre,/  Anjos  foy  levada  muytas  vezes  de  húas  partes 
criâraõ  húa  alma  racional,  &  infundirão  em  a  outras,  Eaoprefente  eftáem  Itália,  &cha~ 
aquellecorpo,&  afegunda  PefToaunioa  fiem  mafeacafa,  &  a  Igreja  onde  fevè  Santa  Maria 
unidade  de  Pcliba  aquclla  natureza  humana,  de  Loreto,&  he  frequentada  de  fieis  de  toda  a 
E  eftauniaõ  detalmaneyra  a  fez  o  Verbo,  &  chriftandade. 

CAP. 
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CAP.  IX.  Da  Viftaçao que fe^a  May  deDeos  era  coufa  que  convinha  3  fua  honra,  &  afil  ef- 

a  fua  parenta  Santa  ifabel.  tando  com  dklhepedio  licença  para  fazer  ef- 

\~r  Ifuou  Dcos  a  terra  ,  &  embebedoa  diz  ta  viíita  ,  &  clle  lha  deu.E  ainda  foy  cc  lVivel  q 

'     David  cm  húPfalmo.  Quando  vemos  cllemeíYno  aaccirpanhafTc,  &  do  amor  que 

algú  pedaço  de  terra  bê  regada,  que  leva  muy-  lhe  tinha  ,  &  defejo  de  a  fervir  pode  tudo  ilto 

tofruyto,  dizemos  cue  eítá  bêbada.  Eítavao  crerfe.  Ha  desde  Nazarethá  montanha,ondc 

Bauptiíta  emas  entranhas  de  Ifabel  fua  Mãy,  Zacharias  tinha  íua  ca fa,  que  era  junto  de  Je- 

r.ofcxto  mez  de  fua  Conceição  eíteril  fema  rufalem,  fegúdo  diz  Brocardo  vinte  &  fetele- 

graça  de  Deos  còopeccado  original  em  que  goas,ou  trinta  como  dizem  outros.  Eftecami- 

foy  concebido,vilirouo  Deos  em  a  ida  que  fez  nho  andou  a  Mãy  de  Deos,&  ainda  quecom- 

a  Sagrada  Virgem  Maria  a  viíitâr  fua  parenta  prido  &  trabalhofo,naõ  lhe  foi  penofo,por  fa- 

Ifabel,  cm  cujas  entranhas  eítava  ja  encarna-  zerfemelhanteobra  de  charidade.Chegoucf- 

do,&  feiro  home ,  ôc  por  meyo  deita  vifita  cõ-  ta  Senhora  a  cafa  de  Zacharias,&  diz  o  Evan- 

municãdolho  o  divino  borrifo  da  agoa  de  lua  gelifta  que  faudou  a  Ifabel  &  naõ  a  Zacharias, 

graça,ficou  o  Bauptifra  limpo  do  peccado  ori-  porque  a  honcítidade  da  Virgem  pcdia,que  fó 

ginaljcm  graça  de  Deos ,  &  tão  fértil  &  abun-  converfaffe  cõ  molheres ,  &  deixafe  iíto  bem 

dante,  comopareceo  cmofru&oquefezem  entender  ,  porque  fefalàraõ  com  o  velho  Sa- 

fua  vida,  &  foy  talquediííedelleomefmoFi-  cerdote  bailara  a  farallo,&  tornarlhe  fua  fala, 

lhodeDeos,^  nenhii  dos  Profetas  q  antes  dei-  &nao  convinha  atè  queoBauptiíta  naceíle, 

lefcrao,ccmfer  agente  maisfamofa  em  virtudes  ao  qualf  porque  não  avia  de  fazer  milagre  al- 

do  mundefiy  major  que  elle.  E  para  faber  como  gfi  em  fua  vidajquiz  Dcos  dar  efta  honra,  que 

iíto  paífou  fe  advirta  &  como  a  Sagrada  Virge  o  fizeíTe  nafeendo  como  fez  ,  rcítituindo  a  feu 

recebeo  a  embaixada  do  Anjo  &  a  aceitou;ce.  pay  Zach árias  a  fala  em  eferevendo  o  nome 

lebradoaquelle  alto&  foberano  myíterioda  de  João  feufilho.AfaudaçaÕ  da  Virgem  fe-r  ia 

Encarnação,  citado  Deos  feito  homem  em  fu»  dizer,ou  Deos  vos  falvc prima  Senbora,cu  Deos 

as  entranhas,  defpedido  delia  o  Anjo  levãtou-  fejacomvofco.  Donde  focccdco  que  tanto  que 

fe&  foy  depreíía,(5ccÕpaflb  acelerado  àmon-  fooua  voz  de  fua  faudaçaõ  em  as  orelhas  de 

tanha,&  entrou  cm  cafa  de  Zacharias,  &fau-  Ifabel  foy  chea  de  Spirito  Santo,  &cõ  fua  luz 

dou  a  Ifabel. Diz  S.Ambrozio,  que  não  fez  ef-  conheceo  grandes  coufas,  iendolhe  defeuber- 

te  caminho  a  May  de  Deos,duvidando  do  que  tos  fecretos  maravilhofos.Demaneyra  que  aíli 

oAnjolhediíTc,  &  por  querer  informarfe,&  como  quando  no  principio  do  mundo  diíle 

faber  de  certo ,  fc  fua  parenta  citava  no  fexto  Deos  façafe  a  lu^,  logo  foy  feyta .  AíTi  dizendo 

mez  como  lhe  diílera ,  &  collegir  daqui  fe  era  a  V'Kgem9Dcosfeja  com  vofco,  junto  com  a  voz 

verdade  o  que  comella  tratara.  Naõfoyeíta  entrarão  doens  de  mifericordia  de  Deos  cm 

occafiaõ  de  fua  viagem  porque  nenhúa  duvi-  fua  alma ,  ainda  que  foy  diíferente  a  maneyra 

da  teve  domiíterio,  como  lhe  diflea  mefma  de  obrar,  porque  hum  foy  mandando,  como 

lídbzl^Bemaventiírada  fòis  Senhora  porque  cref-  Criador ,  &  outro  rogando  &  pedindo  como 

tes :  fenão  incitada  do  Spirito  Santo ,  para  que  fantiííima  Criatura. Grandes  coufas  defcobrio 

afandificaçãodo  BauptiuafefizcíTe,&ellafc  Santa  Ifabel  cõ  cita  luz  &  claridade  que  Deos 

cxercitaflccmobrasdccharidade&fantasjvi-  lhe  comunicou, pois  cmaquclle  inítante por 

fitando  ôefervindo  íua  parêtalíabclj&cõmu-  húmòdoineffavel  lhe  foy  feyta  revelação,  & 

nicando  comella  osmifterios  divinos  de  que  conheceo  que  aquella  donzella  era  Mãy  de 

Deos  a  fizera  participãte,&  ambas  juntas  lou-  Deos,&  que  avia  concebido  do  Spirito  Santo, 
vaílem  fuaMagcítade.  Avia  eítado  a  Virgem  &  que  o  Filho  de  Dcos  eítava  encerrado  em 
facratiíTimacmcafadcJozephfcuEfpofo,def-  fuás  entranhas,  &queo  MelTias  era  já  vindo 
de  q  fe  defpoíou ,  como  affirma  S.  Joaõ  Chri-  ao  mundo.  Aly  conheceo  o  miítcrio  ineffavel 
foítomo  por  fer  aíli  coftume  entre  os  Hebreos,  da  Santiffima  Trindade,  pois  entendeo  q  o  Fi- 
&aindaqaEfcripturanãonodiga,denecciTi-  lho  de  Deos  era  cõccbido  polo  Spirito  Santo. 
dadcfehadcentêdcr;porqucfefoia  a  cila  paf-  Tambcm  entendeo  adiítinçaõdasPcffoas,o 
fados  os  tres  meies  que  cfteve  com  íua  parenta  Padre  cujo  Filho  avia  encarnado,&  o  Trilho  q 
Ifabel.Socccdcndoo  feu  parto  daly  a  ícis,naõ     encarnara,  ôc  o  Spirito  Santo  por  cuja  virtude 
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fe  o&rara  cite  foberano  minério.  Cõfiderando 
tudo  ifto,cra  grande  leu  contentamento  &  alc- 
gria,de  que  deu  moftra  como  diz  o  Evangelif- 

ta  em  que  exclamou. Deu  huma  grande  vcz,cc 
pola  grandeza  deita  voz  deu  a  ententendera 
grandeza  do  affecto,  &  fentimento  donde  cila 
procedia.  O  que  difle  íoy ,  Bendita  fois  Senhora 
entre  todas  as  molheres,  &  bedito  o  f mito  do  vof 
fo  ventre.  Donde  mereci  eu  que  a  Mãy  de  meu  Se- 
nhor venha  viftarme.  0 minino  q 'tenho  em  mi- 
nhas entra?i has  ,  tato  quefoou  em  minhas  orelhas 
a  voz  de  voffa  faudaçao  fe  alegrou  &  deu  mojlras 
de  grande  jubile  &  alegria .  Bemavcnturada  Se- 
nhora, que fer  voffa grade  fè,fecomprira  em  vos 
tudo  o  que  da  parte  de  D-eos  vosfoy  dito.Ouvinào 
a  Sagrada  Virgê  todos  eftes  louvores  que  Ifa- 
beldezia  delia,  recebeos  cm  fuás  mãos,  &a- 
prezenraos  logo  a  Deos,  de  quem  a  elía  lhe  vi- 
nhaõ,  &  c fíi  entendendo  q  os  fecretos  de  Deos 
já  eraõ  publicados  cheade  gofto  efpiritual,co- 
meçou  a  cantar  aquelle  cântico  taõ  celebrado 
na  Igreja,  Sc  tão  cheo  de  profundos  miíterios, 
que  começa .  Magnificai  anima  mea  Dominum. 
Cuítumavão  os  do  povo  de  Ifrael  quando  re- 
cebiaõ  alguma  mercê  fmalada  de  Deos ,  com- 
por cânticos  de  agradecimento,  &  porque  a 
merce  que  a  Virgem  recebeo  foy  mayor  que 
nenhúa  outra ,  que  a  pefiba  em  a  terra  fe  fizef- 
fe ,  procura  engrandecello  mais  que  todos ,  & 
aífi  difle .  0  ifabel  tu  me  louvai  dos  bens  que  vez* 
cm  mi)&  &  minha  alma  engrandece  co  louvores  a 
Be  os  meu  Senhor,  &  meu ffiritofe  goza  em  Deos, 
minhafaude:o\xxro  verfo  deite  cãtico  diz,/wf 
olhou  o  Senhor  a  humildade  da  fua  ferva ,  cha- 
marmeao  Bcnventurad  a  todas  as  gerações  .-outro 
verfo  diz ,  fez^  em  mim  gr  andes  cousas  i  o  que  hc 
toderofo,cujo  nome  hefanto.  Que  grandes  coufas 
faõ  eítas  Serihora,que  em  vòs  fez  o  poderofor* 
creo  que  faõ  eítas?  que  fendo  Criatura  pariítes 
o  Criador ,  fendo  ferva  concebeítes  o  Senhor* 
fendo  molher  feita  de  terra  ,  fois  Senhora  dos 
Ccos,&  por  vòs  remediou  Deos  o  mudo ,  vef- 
tindoovòs  Senhora  de  carne,  com  que  pode 
padecer  para  feu  remédio.  Dctevcfe  em  cafa 
de  Zacharias  eíta  Senhora  quafi  três  mefes,  cli- 
tofacafa  onde  o  Rey  doCco  Encarnado  em 
as  entranhas  da  Virgem  ,  &  o  grande  Baufcifta 
em  as  de  Ifabel ,  &  a  meíma  líabel ,  a  Rainha 
dos  Anjos  S.jozeph,&  faõ Zachai ias  todosef- 
taõ  debaixo  de  bum  telhado  :  o  Evangelina  S. 
Lucas  antes  de  contar  o  Nafcimento  do  Bau- 


tifta refere  a  tornada  dà  Virgem  a  Nazarctb,Sc 
naõ  por  ifto  fe  fegue  que  não  fe  acha  ao  Naf- 
cimcto,pois  nem  íempre  os  Evangelíftasguar- 
daõordcmde  tempo  emo que  clcrevem.  De 
maneyra,quc  bem  pode  a  Virgem  acharfe  pre- 
zentcao  Nafcimento  do  Bautifta,  ainda  que 
S.Lucas  conta  primeyrofua  tornada  a  Naza- 
reth  ,  tendo  occafiaõ  de  fazer  iíto  por  eferever 
de  húa  vez  a  ida  &  tornada  da  Virgem ,  &  pa- 
rece que  o  diz  em  contar  que  eíteve  quafi  três 
mefes  com  cila,  pois  cõ  os  íeis  que  diííè  o  An- 
jo que  tmhaõ  paliado defpois  qucoconcebco 
o  Bautifta  fe  chegava  a  hora  do  parto  ,  &  naõ 
na  avia  de  deixar  cõ  as  dores  delle,&  irfe,  por- 
que a  rezaõ  que  daõ  os  que  tem  contrario  pa- 
recer que  cita  Senhora  era  donzella  honeítiffi* 
ma,&  não  era  defeente  acharfe  em  partos,tcm 
repoíta,  quecõfer  honeítiílima  donzella  era 
defpofada ,  &  o  parto  do  Bautifta  era  Santo,  q 
por  tal  o  celebra  a  Igreja,  &affi  não  era  inde- 
cête  acharfe  nelle.Tem  que  fe  achou  prezente 
a  Virgem  ao  Nafcimento  de  S.  ]oaõ  Bautifta 
Beda  referido  em  a  grofa  ordinária ,  &  o  autor 
da  intcrlineal,  o  Meítre  das  hiftorías,  S.  Antó- 
nio de  Florença  &  outros.  O  dia  que  fe  (inalou 
para  celebrar  fefta  da  Viíltaçaõ ,  foy  a  dous  de 
]ulho,&  a  ida  da  Virgem  a  fazer  cita  vifita  foi 
por  fim  de  Março,  pouco  depois  de  fua  Anun- 
ciação ,  &  porque  ordinária  mente  cae  em  eíte 
tempo  a  fomana  Sãta,  em  que  a  Igreja  cítâ  oc- 
eupada  emfolennizar  as  honras,  das  deshõras 
deChriíto  feu  Efpofo,não  fe  celebra  no  dia  em 
que  a  Virgem  fayo  de  fua  cafa  a  eíta  vifita  ,  ôc 
também  porque  precifaméte  naõ  fefabe  qual 
diafoy,diz  Raulim  que  fe  celebra  em  dous  de 
julho,  porq eíte  dia  tornou  de  cafadeZaeha- 
riaspara  afuadeNazareth/arezãohe,  quea- 
ehandofe  prezente  ao  Nafcimento  do  Bau- 
tifta ,  &  citando  com  elle  ate'  o  dia  oitavo  em 
que  lhe  pufcraõnome,&  falou  Zicharias,ó:  o 
menino  Joaõ  foy  circuncidado  fendo  eíte  dia 
oitavo  de  muy  ta  alegria  para  aquclla  cafa,po- 
las  circunítancias  que  nelle  corrcraõ;ao  outro 
dia  que  foraõ  dous  deJulho,dcixandoos  a  Sa- 
grada Virgem  a  todos  muy  alegres  &  conten- 
tes,fayo  de  cafa  de  Zacharias,&  tornou  para  a 
fua  aNazareth,<Scporefte  refpcitofe celebra 
eíte  dia  fua  Vifitaçaõ  como  diz  eíte  Autor. 


CAP. 
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CAP.  X-   Dapena&  afjliçaocm  qS .  Iofphfe 
<vio,cntendendo  que  t  Sagrada  Virgem  fua  efpofa 
tilava  prenhe,nao  fabcndo  elle  o  my flerto  dijjo,  & 
como  hu  Anjo  lho  declarou. 
A     o  S  que  eu  amo,  dizDeosporS.  João  em 
Jr\  o  Apoca\'ip(c>arguyo ejr  cafligo.Vox  expe- 
riência fe  ve'  fer  ifto  aííi,que  em  híi  fendo  bom, 
logo  o  cercão  mil  trabalhos,  ôc  dcfcontenta- 
mentos,  ôc  quanto  hum  he  mais  virtuofo,  íaõ 
mavores  os  defcontentamétos,  ôc  os  trabalhos 
mais  cm  numero.  Dos  grades  fantos  que  Deos 
tem  em  o  Ceo  he  hú  S.  Jofeph  Efpoíb  da  Vir- 
gem &  eftando  no  mudo  padeceo  hú  trabalho, 
&tevehú  defgofto  dos  grades  que  homem  de 
honra  pode  ter  nelle.E  foy  ver  a  fagrada  Virgé 
fua  Efpofa  prenhe ,  6c  não  ter  elle  parte  niíTo» 
Diz  Raulim  em  hú  fcrmão  quedififerão  algús 
que  S.  Jozeph  entendeo  fer  a  Virgem  prenhe, 
ôc  antes  que  foííe  vifitar  a  fua  prima  Izabel,  ôc 
ifto  diz  elle ,  não  leva  caminho,  porque  fendo 
prenhe  de  pouco  tempo,  elle  não  no  podia  en- 
tender^ a  Virgé  não  lho  diria,como  tão  pou- 
co nem  defpois  lhe  declarou  o  mifterio,védoo 
andar  affligidiííimo,  deixando  tudoaDeos.  S. 
Agoftinho  ôc  o  Meftre  das  efeolas  dizem ,  que 
iftofoy  defpois  da  vifítaçaõaS.Ifabel.  Sendo 
preuhe  de  quatro  mefes  a  Virgem  tendoa  em 
fui  cafaS  Jofeph ,levantoulhe  o  preciofo  reli- 
cayro  onde  Deos  eftava  como  em  euftodia  en- 
cerado de  feu  fagrado  ventre,ôcentaõ  entendeo 
quecftava  prenhe,  de  que  ficou  grandemente 
confufo,naõ  fabédo  donde  ifto  foíTe:a  eviden- 
ciar do  negocio  o  atribulava,  Ôc  a  fantidade  q 
tinha  vifto  em  a  Virgem  o  aífegurava.Que  ou- 
veííe  diíTimular,fem  fer  certo  defte  fey to ,  pa- 
recccialhe  que  naõ  dezia  bem  có  o  que  devia 
a  fua  honra  eftando  obrigado  em  ley  de  Deos 
a  acudir  por  ella,  ôc  naõ  confentir  coufaque 
foííe  em  feu  danno  ,  6c  em  offenfa  do  mefmo 
Deos,poisqueyxarfcâ  juftiça,  ôc  acufalla  de 
adulteno,por  onde  vicífe  a  fer  apedrejada,  pa- 
rccialhe  crueldade, efpccialmente  naõ  tendo 
ella  culpa,  porque  nunca  julgou  que  a  tiveíTe 
inda  que  cfteve  duvidofo  no  cafo.  Dar  conta  a 
feusparentcs,dízendolhe,olhay  a  molherque 
me  deftes,que  cfta  prenhe.ôc  cu  naõ  na  conhe- 
ci,parecialhe  pouquidade  6c  baxeza  fua.S.  Vi- 
cente da  ordem  dos  Pregadores  diz  em  hú  fer- 
maõ,  q  citando  S. Jofeph  aífligido  tudo  quanto 
pode  encarecer  por  cite  cafo,ocorrco  a  Deos, 
6c  devotamente  pofto  cm  oraçaõ  lhe  pedio  lhe 


enfinaífc  o  que  devia  fazer  a  exemplo  de  Jofa- 
phat  Rcy  de  Judâ,  o  qual  vendoíc  em  hú  peri* 
go,&  trabalho  grande  de  inimigos  que  lhe  vi- 
nham fazer  guerra,  em  danno  notável  leu, 6c 
fem remédio  foyfc  a  Deos,  6c  pcflo  em  oraçaõ 
diífeeftaspalavras.Cowo  ignoremos  o  que  deve- 
mos federem  cafos  árduos  &  dificultofos  ,  ijlo  fá 
7ios  fica  de  remédio,  que  alev  atitemos  a  ti  Senhor 
os  olhos.  Wío  diz  que  fez  S.  Jofeph ,  ôc  Deos  o  li- 
vrou do  trabalho  em  q eftava  cõ  grande  honra 
fua, ainda  que  primeyroodeyxouque  foííe  al- 
gú  tempo  atormentado,pera  mais  merecimé- 
to,de  diverfos  penífamentos  6c  imaginações.  E 
entendendo  tudo  ifto  a  Virgem,era  grande  fua 
rffliçaõ  ôc defconfolaçaõjvendo leu  taõ  ama- 
do efpofo  porto  em  aquella  anguftia,6c  cõ  baf- 
tanteoccaíiaõ  pêra  tella  ,por  eftar  ignorante 
em  aquelle  cafo,  mas  levavao  cõ  muyta  paci- 
ência 6c  íilencio,íem  perder  a  paz  de  feu  fpiri- 
to,nem  a  humildade  de  fua  alma  :  naõdcfco- 
brio o  feercto daquelle  myfterio,  podédo  alle- 
gar  hú  teftimunho  taõ  abonado  de  fua  pureza, 
como  era  o  de  Santa  Ifabel,alcm  da  fantidade 
6c  innocecia  de  fua  vida  taõ  alhea  de  toda  fof- 
peita,naõ  fez  ifto,íenaõ  remetiao  a  Deos  ,  en- 
comendandolhe  fua  cauía,  efperando  (  como 
outra  Sufana  do  minino  pequeno  Danieljque 
algú  Anjo  declaraífe  fua  innocencia,ôctornaf- 
fe  por  fua  honra  6c  honeftidade .  Pudera  muy 
bem  dizer  S.  Jofeph  nefte  tempo  aquelle  verfo 
de  David  que  à\z:Temor  &  cfpanto  me affli^em, ' 
quem  me  dará  a^as  como  depomba,ejrvoareypera. 
defeançar,^.  pomba  geme,azas  de  pombas  qua- 
draõ  a  S.Jofcph,porque  lhe  chegava  à  alma  a- 
ver  de  yrfeôcdeyxar  a  Sagrada  Virgem,  a  que 
amava  como  a  fua  mefma  vida,em  o  qual  diz 
o  Evangeliftaque  fe  determinou  de  deyxallá 
fecreramente  f  ifto  he  fem  defeubrir  porque  a 
deixava;  6c  irfe  a  terras  eftranhas.  Acerca  difto 
ha  duas  opinioens ,  Ôc  qualquer  delias  tem  a 
muytos  Santos  por  patrocns,húa  de  S.  Jerony- 
mo,deS.JoaõChrifoftomo,dcS.Bernado,6cde 
Origincs,6c  diz  que  S.  Jofeph  naõ  fofpeitou  da 
Virgé  coufaindina  de  fua  honeftidade,  fenaõ 
que  preíumindo  delia  altamente  quiz  deyxal- 
lá parecendolhe  que  era  indino  pêra  a  ter  por 
Efpofa, afli  comoS .  Pedro  ôc  o  Centuriaõ  dif- 
feraoajesv  Chrifto  feapartaífe  delles  como 
indinos  de  fuás  prefença .  Outra  opinião  he  de 
S.Agoftinho,deS.Ambrofioôc  de  outros  San- 
tos,que  Jofeph  ainda  que  tinha  a  Virgem  por 

ban- 
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Sântiffima,&  que  nenhiía  coufa  ma  Ce  pedia  todos  os  Anjos,dos  qur.es  foes  Raynha  &  Se- 

ptefuniir  delia. -porém  vendo  que  eftava  pre-  nhora.  A  Sagrada  Virgem  cõ  muyta  humilda- 

nhc,fem  ellc  ler  parte  niiTo,  eftava  confuíb  &  de&  amor  lhe  âiftc.EJjkofo  meu^vojjapenafmtia^ 

d  u  v  idoíb ,  fem  aremeçarfe  a  crer  determina-  &  a  minha  que  nao  era  menor  g{  a  vojfa  porver- 

da  mente  húacoufa  ou  outra.  QiicouveíTe  de  vos  avos  em  ella. Nao  me  determinei  a  defebrir- 

parir  fua  Elpofa  em  fua  caía  ,  ao  q  naõ  era  feu  vos  ejlefegrcdoporfer  de  Deos  j  a  que  eu  deyxa- 

filho,eralhe  coufa  difficultola  de  levar  :  acu-  vaqueodefcubriffe-.entendendoqueelle  odefeu- 

fa  la  do  delito  que  naõ  í  abia  certo  que  ouvefic  briria,quando  viffe  que  convinha  ejr  era  tempo.S. 

cometido,  parecialhe  que  era  fazer  agravo  &  Joíeph  defpois  difto  celebrou  a  íblennidade 

fem  juftiça,fendo  elle  jufto .  Por  livraríe  deíhs  das  bodas,aiíi  como  o  Anjo  lhe  diíle  que  o  fi- 

anguftias^de terminou  dcyxalla,fem  dar  conta  zefíe;ainda  que  confirmando  elle  &  a  Virgem 

porqofazia  .  Naõquiza  Majcftade  de  Deos  Sagrada,fegundodizS.  Agoftinho,  ovotode 

ter  mais  tempo  confufo  a  feu  amado  fervo  Jo-  perpetua  virgindade  que  ambos  tinhaõfeytOj 

feph,pera  oavifarôc  tirar  daquella  pena,  ma-  &  aíli  efperavaõ  o  parto.  A  integridade  &per- 

dounú  Anio  que  lhe  falou  em  fonhos,  &lhe  petua  virgindade  da  Mãy  de  Deos  antes  dò 

diífe  Io  fcph filho  de  David  naõ  temais ,  que  aqui  parto,no  parto  &  depois  do  parto  he  artigo  de 

feguro  efía  o  campo:  nao  he  obra  devaraooejlar  fé,&  pofto  entre  os  outros  que  os  Apoftolos 

vojja  Ejpcf.i prenhe finao  do  Spirito  Santo:  por£  com  viva  voz,  como  dizem  S.Bafilio  &  S.Epi- 

ejla  Senhora  he  aquella  tao  celebrada  don^ella,&  phanio  propuferaõ  á  Igreja  em  feu  principio.» 

cantada  por  Efayas,que  permanecendo  donzella  porque  a  Virgem  vendofe  (  diz  Canifio  )  que 

avia  de  parir  hufilho,&  aJJivojfaEfpofa  o  parirá  lhe  faziao  guerra  herejes,que  polo  bê  publico 

Cr  lhe  poreis  nome  Iesvs,por£  ha  defalvar  o  feu  publicamête  o  affirmou:  &  aífi  fedeeretou  em 

povo .  Quem  baftarà  declarar  o  cõtentamento  o  facro  Concilio  Niceno  fegundo,&no  Conf- 

&  alegria  do  bemaventurado  S.Jofeph  ouvin-  tantinopolitano,&  no  Laterananfe  celebrado 

doifto,  &  vendefe  livre  de  nu  negocio  que  o  por  Martinho  I.S.  Ambrcfio  em  húa  carta  traz 

trazia  taõ  perplexo  &  confufo;  pois  por  huma  confirmação  difto  o  Concilio  Tolenfe ,  em  q 

parte,fe  calava  lhe  parecia  perder  fua  honra,&  fe  achou  prefente,&  foi  confirmado  polo  Papa 

fc  falava,a  perdia  lua  Efpofa ,  a  quem  amava  Siricicio,&  daqui  vem  que  canta  a  Igreja. Bem~ 

mais  q  a  fi  mefmo ,  vendofe  agora  cõ  a  Eípofa  aventurada  foes  Virgem  Maria ,  que  trouxeftei 

ôz  cõ  honra }&  honra  tal  como  refultava  de^fer  em  vofifas  entranhas  o  Criador  de  todos,  érgeraf- 

verdadeiro  Efpofo,da  que  era  verdadeira  May  tes  o  que  vosfe^  &  deu fer,& permaneceis  Virge. 
de  Deos.  Vendofe  que  Deos  entre  todos  os  ho* 

moês ,  o  efeolhera  a  elle  por  feu  thefoureyro  GAP.  XI.  Como  a  Sagrada  Virgem pario  o  Sal* 
cntregádolhe  os  theíburos  que  eftaõ  encerra-  vador  do  mundo  Iesv  Chrijlo. 
dos  em  feu  filho ,  vendofe  que  avia  de  mandar  T^  M  o  Êxodo  conta  a  fagrada  Efcriptura^ 
como  afiiho,o  que  manda  fupremos  Serafins,  ,J_v  queeftando  Moyfes  oceupado  em  apa- 
che que  (fegundo  depois  diífe  S.LucasJ  lhe  avia  centar  o  gado  de  feufogro  Iethio,  hia  hum  dia 
de  cftar  íogeyto  a  elle  &  à  Sagrada  Virgem ,  á  caminhando  com  elle  por  junto  do  monte  O- 
qual  quiz  o  Santo  Patriarcha  dar  parte  de  feu  reb ,  onde  vio  húa  vifaõ  que  grandemente  o 
contentamento.  E  aífi  he  de  crer  que  fe  foy  a  deixou  maravilhado ,  &  foy  húa  çarça  que  ef- 
ella,  &  que  lhe  pedio  perdaõ,naõ  do  que  crera  tando  ardedo  por  todas  as  partes,não  fe  qtiey- 
pois  nunca  creo  coufa  indina  delia  ,  íenaõ  da  mava,nem  confumia:quiz  Moyfes  yer  de  per- 
duvida  q  tivera,&  propofito  de  deyxalla,  porq  to  efte  mifterio,&indo  para  la, falou  Deos  def- 
ó  Efpofaôc  Senhora  minha  (ihe  dizia  ellejnaõ  de  a  çarça,dizendolhe,^/^/í'  Moyfes,  naopajfes 
me  deites  parte  de  tanto  bem  &  mercê ,  como  adiante  fem  que  primeyro  tires  o  calçado  dospeSj 
Decs  pêra  vos  £c  pêra  mim  tinha  guardado?  &  faças  reverencia  a  terra  em  que  efias ,  que  he 
viftefme  affligido  &  anguftiado,  entendeftes  fanta.  Emeftafombra  dizemos  doutores fa- 
bcmaocciiíiaõdcminha  anguftia,&  affliçaõ,  grados  que  cftá  debuxadoomifteriofacrofan- 
porque  naõmedeclaraftesrduvidaftes  que  eu  todo  Nafcimento  do  Pilho  de  Deos,  &  açar- 
naõ  vosdariacreditofa  hu  Anjo  cri,  também  ça  que  ardia  &  não  fe  queimava,  reprezenta  a 
voscre'raa  v  òs  pois  Deos  vos  levantou  fobre  PeíToade]csvsChriílo,ondcaviahúamiftui-a 
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eftranha  &  maravilhofa  de  duas  naturezas,di-  naõ  ihe  pareceo  q  convinha  fiallo  doutra  pcf- 

vina&humana,a  humana  he  a  çarça,  &ofo-  foa,  nem  privar íeaíti  de  hú  bemraõfoberano 

go  a  divina ,  naõ  fazêdo  danno  o  fogo  â  çarça,  como  era  acharfe  prezeme  ao  Nafcimento  do 

ainda  que  citava  apoderado  della,porque  a  di-  Filho  de  Deos,  para  adorar  o  Filho,  &  ferva  a 

vindade  naõ  abrafava,nem  confumia  a  huma-  Mãy.Foy  ordenação  divina  que  foccedelíc  eí- 

nidade:  o  mifterio  da  çarça  apareceoemhum  raoccafiaõ,para  que  Jcsvs  Chrifto  naccífe  cm 

monte,&  defpovoado:  o  Nafcimento  de  Jesvs  Belém  como  os  Profetas  o  tinhão  eferito. Naõ 

Chrifto  foy  parte  em  dcfpovoado,  nafeendo  foy  piqueno  o  rrabalhoque  a  Sagrada  Virgem 

emhú  apofentodebeftas,  pegado  cõ  os  muros  paíTouneíte  caminho,  que  foy  quaíi  de  trinta 

da  cidade  de  Belém  polapartedefóra.  Mof-  legoas,  porque  de  Jeruíalem  a  Nazareth  ha 

trou  Deos  o  mifterio  da  çarça  a  Moyfes  paf-  trinta  legoas ,  &  Belém  era  duas  legoas  de  ]e- 

tor  de  ovelhas ,  moftra  Deos  o  Nafcimento  de  rufalcm,inda  que  o  trabalho  naõ  foi  pola  par- 

feu  Filho  a  certos  paílores  chamados  por  meo  te  de  fer  prenhe ,  porque  iíTo  nenhua  pena  lhe 

de  hum  Anjo.  A  Moyfes  mandou  Deos  que  ti-  deu,  como  dá  a  outras  molheres  prenhes  :fc- 

rafle  o  calçado  dos  pe's ,  &  fizeíTe  reverencia  à  não  por  fer  na  força  do  inverno,quando  as  ne- 

ter  ra  que  era  fama:  a  todos  os  q  confidcraraõ,  ves,vent06,&  tempeftades:  que  os  homês  den- 

&  atrae  a  fua  memoria  efte  mifterio ,  manda  tro  em  fuás  cafas  o  paíTavão  mal,  quanto  mais 

Deos  que  façaõ  reverencia  a  Virgcm,terraíã-  poios  caminhos  húadonzella  delicada.  Efe 

tifilma  ondefe  obrou  eftcdivinifíimo  Sacra-  polo  caminho  paífaraõ  trabalho,  comoche- 

mento, &  aíli por  efte  refpeito aquelles Padres  gàraõ a  Belem,acháraõ pouco refrigerio,porq 

antigos  aqué  Deos  comunicava  fegredos  ma-  a  gente  que  vinha  de  todas  as  partes  era  muy- 

ravilhofos ,  quando  fe  viaõ  poftos  em  algum  ta,&  as  poufadas  eftavaõ  occupadas.Chegava 

trabalho,  &  afíiçaõ  toma  vaõ  terra  &punhaõ-  a  huma  fendo  jà  de  noite ,  &  pedia  o  S.  Jofeph 

na  fobre  fuás  cabeças,  &  cõ  efta  fanta  cerimo-  poufada,  &  refpondiaõlhe  que  a  naõ  avia,que 

niaalcançavaõofim  doqueperrendiaõ,  que  paiTaíTe  adiante, hya  a  outra  &  refpondiaõlhe 

naõ  era  outra  coufa,  fenão  dizer. Senhor,  roga'  o  mefmo.Ol^r  rever  ecia  de  Deos,  de^ia  Iofeph, 

woflepor  aquclla  terra  finta  donde  ha  de  nafcer  a  que  no  la  deis  que  vem  aqui  huma  molher  em  dias 

frol  de  Nazareth ,  por  aquella  Senhora  em  cujas  de  parir  :  molher  em  dias  de  parir?  refpondiaõ 

entranhas  te  has  de  vejlir  de  carne^&nafcer  dei-  elles ,  que  fe  lhe  tome  o  parto  nos  alvorece  a 

la  feito  homem  no  mundo,nos  concedas  o  que  tepe-  cafa ,  &  defaífoflegue  os  hofpedes  cõ  feus  gri- 

dimos^Sc  craõ  ouvidos  de  Deos,  pola  hora  que  tosPadiante  que  não  hay  pouíada.O  gente  fem 

faziaõ  à  Virgem,pondo  terra  em  feu  nome  fo-  piedade,  pudéramos  dizer  que  naõ  ha  de  aver 

brefuascabeças.Para  vercomooNafcimen-  gritos  nefte  parto:  privilegio  tem  efta  Senhora 

to  de  Jesvs  Chrifto  focedeo,  fe  ha  deprofupor,  para  nelle  não  fentir  dor .  Vendo  pois  a  Virgê 

que  fendo  jâ  o  nono  mez,  &  eftando  jà  perto  o  &  ]ofeph  o  pouco  remédio  que  tinhaõ,  &  que 

parto  da  Virgê.-apregooufc  em  Nazareth,  on-  em  nenhuma  eftalajem  os  recebiaõ,fayraõ  fo- 

deellaeftavaemcafadefeuEfpofoJofeph,hu  rada  cidade,  &recolhcrãofeahúa  comoco- 

mandato  da  parte  do  imperador  Augufto  Ce-  va  cavada  em  os  muros  da  mefma  cidade  de 

far,  que  todos  os  varoens  que  viviao  nelle,  foffem  Belém,  a  qual  fervia  de  recolherem  nella  beí- 

k  cabeça  ejr  origem  de  fua  afeendencia  regiflrar-  tas,&  para  efte  eífeito  ,eftava  a  húa  parte  delia 

fe, levando  feu  nome  por  eferito,  &  húa  moeda  em  hú  prefepio  cavado  também  na  pedra  :&  defta 

que  cflava figura  de  Ce  far  &feu  nome .  Ouvido  forma  diz  Brocardo  que  he  o  lugar  onde  Jcsvs 

oprcgaõpor  Jofeph  Efpofo  da  Virgem,  pro-  Chrifto  nafceo,oqualdizquevifitoumuytas 

curou  obedecerlhe,&  para  ifto,  por  fer  da  cafa  vezes ,  &  affirma  que  fempre  fe  confervou  em 

&famiiia  de  David,  avia  de  levar  a  moeda  &  efta  traça  &  feitura:  ainda  que  eftendido  com 

feu  nome  a  Belê,  onde  hiaõ  todos  os  daquella  edifício  cm  feu  circuyto.  Tinha  correfpondé- 

geraçaõ :  &  porque  o  parto  da  Virgem  fe  che-  cia  efte  lugar,cõ  hua  eftalajem  que  eftava  den- 

gava,aindaqucopregaõnaõ  falava  com  mo-  troem  Bclem,&  por  ifto  diz  S.  Lucas,  tntefal- 

lheres,  fenão  sò  com  os  varoens,  quiz  levala  tando  lugar  no  diverforio  que hc  cjlalajem ,  po\a 

conligo.  Avião  Deos  feito  guarda,  ôctinhalhc  Virgem  feu  Filho  cm  o  prefepio.  Entrando  aqui 

encomendado  aquclleprctioliílimo  thefouro,  Jofeph  &  fua  foberana  Eípofa ,  que  foy  poííl- 
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vcl  que  feria  cõ  vontade  &  licença  do  Senhor  ra,&eílavaõatentin"imosefperãdoopartodâ 
da  cíhla  jem .  He  bem  de  crer  que  ambos  der-  Virgem. Como  chegou  a  hora  taõ  ditofa,levã- 
ramàraõ  muyras  lagrimas  por  fe  verem  em  tá-  tou  a  foberana  Senhora  ôc  Virgem  Sacrauííi- 
to  trabalho  &  necdlidadc .  Traziaõ  dous  ani-  ma  Maria  as  mãos  &  os  olhos  ao  Ceo,  ôc  diíTe. 
mães  cor.íigo  como  íe  colige  do  Profeta  Aba-  Padre  Eterno  Dcos  ejr  Criador  meu,a  hora  hc  che~ 
cuch,legLÍdo  o  texto  dos  fetéta  Interpretes  que  gada^cm  que  naca  vojjò  Sagrado  Filho3çrfijatn- 
diz,  aparecera  no  meo  de  animaes  ,  <5c  cantão  a  tregue  ao  mundano  que  ha  deferfu  remédio;  Ojfe- 
Igreja  cm  hú  rcfponfo  das  matinas  do  nafei-  reçovos  Senhor  efe  fruito  devida  colhido  daar- 
mento,&  daqui  ha  tradição  de  pintar  htia  mu-  vore  de  minha*  entranhas  :  ojfereçovos  ejle  depo- 
is 6c  hú  boy  ncílc  paílb .  O  boy  traziaõ  para  os  fito  taopreciofo  que  me  cncomendajics  fielmente 
gaftos  do  caminho  &  para  a  paga  do  tributo,&  guardado. Dizendo  a  Virgem  eiras  ou  femelhã* 
ema  mula  viria  a  Mãyde  Deosíe  jànaõdiííe-  tes  palavras  fentindoem  fua  almahúconten- 
mos  que  craõde  outro  algú  hofpede,  dos  que  tamento  inefável  parioo  Redemptor  do  mu- 
eftavaõ  apoíentados  na  cítalajem.  Era  ncfte  te-  do.  Abaixou  feus  olhos  a  Sacratiffima  Virgem 
poo  foliítico  do  inverno,  &  o  menor  dia  de  &  vionafeidoo  Filho  de  Deos&feu,poíledi- 
todo  o  anno,cra  noite  precedente  ao  domingo.  ante  delle  de  joelhos,  &  derramando  lagrimas 
25.de  Dezembro,  como  prova  polocompu-  de  amor  oadorou,comodizS.Ambrofio,  &o 
to,retrocendoos  annos  atraz,o  Meftre  das  hif-  mefmo  affirma  de  S.jofeph. A  Virgem  lhe  deu 
torias,  &  aííi  vem  bem  o  que  diz  S.  L  eaõ  Papa,  graças,por  íe  aver  feito  homem*  por  avella  ef- 
&  íe  affirma  no  fexto  finodo  geral  que  foy  em  colhido  a  ella  por  À4ãy,&  por  lhe  aver  coníer* 
Domingo  o  Nafciméto  de  Jesvs  Chrifto ,  por-  vado  fua  pureza  ficando  Virgem  como  o  eíla- 
que  já  tinha  entrado  as  horas  q  a  Virgem  pa~  va  quando  o  pario,&  antes  que  o  parilíe .  Tó- 
rio que  foi  à  mea  noite. Corria  o  anno  da  cria-  mouo  a  Virgem  em  feus  braços  &  diífe.^y  Fi- 
çaõ  do  mundo  de  3960.  dafundançaõde  Ro-  lho  de  minhas  entranhas  &  como  vos  abrigarei? 
ma  7  5  1.  &  do  império  de  Augufio  Cefar  4  2.  como  vos  cobrircy  &  defenderei  do  fio?  determi- 
cm  a  olimpíade  1  94.  cknoReynado  deHero-  nafies  de  vos  fa^er  homem  porque  cjcolhejlcs  Mai 
des  Efcaionita  3  5.  A  efle  tempo  ôcneíte  lugar  de  tão  pouca  po/Jibilidadc  como  cu "fiou ,  para  o  que 
entendia  a  Sagrada  Virgem  que  a  hora  de  leu  vos  mereceu  ?  nao  avia  Rainhas  &  Princcfiií  no 
parto  íe  chegava ,  não  da  maneyra  que  outras  mundo  que  milhor  que  eu  vos  puder  ao  cubrir  com 
molheres,as  quaes  alcançaõ  alaber  itlo  cõa4  panos  de  feda  grouro  como  vos  mereceu ,  fendo 
prezença  das  dores,  tinha  dito  iílo  o  Profeta  quem  fiais?  Eu  qucpsjfojenao  cobrirvos  com  panos 
liavas  por  eftas  palavras .  Antes  que  vieffem  as  pobres?  j  a  que  eficolhefies  Mãy  que  t  ao  pouco  pôde, 
dores  doparto^pario  varão .  Conheceo  eíla  hora  porque  quiffies  lugar  t ao  pobretão  vil  ejr  engey* 
a  Sagrada  Virgem  com  novos  júbilos  de  fuá  tado?fenafccreiscmNaz,arethondcfoftesconce~ 
alma  dividos  a  fua  pureza. Todas  as  Criaturas  bidopudera  eu  Senhor  milhor fervirvos  em  mi- 
efquecidas  de  feus  trabalhos  Sc  defaífoífegos  ri  ha  pobre  cafia^aqui  q pofiofia^er  meu filho?  olhai 
gozavao  por  fer  á  mea  noite,  do  íbffego  &  re-  meu  Deos  que  me  livr  afies  das  dores  que  outra* 
pcuíb  coft  umado,  a  líia  refplandecia  com  no*  mays  padecem  cm  feus  partos  que  nenhua  fenti^ 
vos  rcfplandoreSyO  foi  tinha  occafiaõ  de  man-  porque  quereis  que  agora  aspadeçajvèdo  effe  vof- 
dalla,poisellecftavaauzente,&ella  prezente,  forcflocm  que os  Anjos  fe revem ,  &  toda  a  corte 
íervindocom  íualuzaefte  (agrado  mifterio.  celeflialfie alegra ,  chorar  &  derramar  lagrimas 
Aseftrellas  que  caminhão  no  meyo  do  Ceo,fe  de  frio)  ay  Filho  de  minhas  entranhas,  &  comofe 
lhe  fora  dado  quiíerao  eftarfe  quedas  por  ve-  mijlura  o  contentameto  que  recebo  de  avervospa- 
rem  taõ  grande  maravilha,  as  que  hiaõ  diante  rido ,  &  verme  voffa  May,  com  o defgcflo  quepa* 
quiferao  tornar  atraz,&  as  q  ficâvaõ  atraz  dar  deço  de  vos  nao  poder  regalar,  apiadar,  &  fer  vir 
fe  preíla  para  gozar  de  hora  raõ  ditofa.Toda  a  como  eu  qui fer a^nao  como  mereceis  fienao  como  tê- 
natureza  criada  eftava  como  atónita  &  cfpan-  des  necejfidade  ?  pois  Filho  de  meu  coração  pois 
tada,  efpcrando  ver  taõ  nova  maneyra  de  par-  vos  me  cfcolhcflcs  a  mijuprireis  o  que  cm  mi  fal- 
to. Os  Anjos  em  o  Ceo  olhavão  atentamente,  ta,ainda  que  minha  votadefque  vos  muy  bem  co- 
quando  íayria  feu  Rey  Ôcfenhor  com  a  nova  nheccú  )  ncnhíi  a  procuro  que  aja  para  tudo  o  que 
gala,&  ainda  miihares  delles  íc  lançarão  á  ter-  for  fervi  f  o  vcJfoMo  deria  a  Virgem,&  tornan- 
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do  de  novo  a  adoralo  o  envolveo  em  panos  q  dos  Santos  Padres ,  &  a  pefíbas  particulares  de 

trazia  &  de  que  vinha  provida,  que  ainda  que  fanta  vida  que  viviaõnomundo,aindaqueif- 

o  Evangelifta  naõ  difTcra ,  como  diz,  que  o  cn-  to  naõ  no  dizem  os  Evangeliftas ,  mais  do  que 

volyeoem  panos,  era  bem  de  crer  que  efta  Se-  efcreveS.Matheus.  Acercada  vinda  dos  Reys 

nhora  naõfe  avia  dedefcuidar  em  coufafe-  a  adorar  a  Chrifto  fecollige,  que  os  Anjos  lhe 

melhante ,  efpecialmente  fabendo  que  o  tem-  levarão  a  nova,&  lha  deraõ  por  meo  da  eftrel- 

po  de  feu  parto  fc  chegava,  como  o  fabia  ,  &  la  que  apareceo  exteriormentc,&  interiormé- 

dcfpois  de  ocnvolver  em  panos  o  poz  em  o  tefalandolhe  &dizendolheo  que  paíTava.  S. 

prefepio  fobre  palha,  &  ifto  efpecifica  o  Evan-  Lucas  declara  que  eftavão  algús  paílores  a  cf- 

gelifta  S.Lucas  quando  diz  ^pario  feu  unigénito  te  tempo  em  vela,  guardando  feus  gados  em  a 

Filho^dr  envolto  em  panos  o  reclinou  fobre  hupre-  comarca  de  Belém.  A  efte  foy  nu  Anjo  &  pre- 

fepioAtorque  lhe  naofoidado  lugar  em  o  diverforio  fumefe  fer  S.  Gabriel  acompanhado  doutros 

cu  efla/ajem.Toxnou  a  Virgem  a  tomar  feuFi-  muytos  adarlheanova  queeranafcidooSal- 

lho  em  os  braços,  envolveo,  apertao,abraçao,  vador  do  mudo:  naofoy,à'iz  S.  Joaõ  Chrifofto- 

adorao,bcijao,&dalheopeito.MamavaoMi-  mo,a  lerufalem  a  dar  novas  aos  eferivas  ejr  fa- 

nino  em  os  braços  da  Mãy,&  gozava  daquelle  rifem^nemfoy  a  elRcy  Herodes,  q  efiava  na  mef* 

ky  te  provido  do  Ceo,  as  armaçoens  da  cafa  q  ma  cidadela  declarar  lhe  o  nacimento  do  novo  Reyy 

aly  faltavaõ,ainda  que  as  ouvera,naõ  fe  ouve-  porque  afsi  ellejomo  elles  erao  foberbos^arrogates 

raÕ  de  achar  olhos  q  is  olhafle ,  porque  a  pre-  &  dormiao  defeuidadamente  em  diverfos  vícios 

fença  do  Mininoosoccupàra,femdarlugara  em  que  eflavao  de  affento ,  mas  foy  aos  paflores,  £ 

que  em  outra  coufa  fe  empregaíTem.  Naõ  fe  a-  erao  humildes^  eflavao  em  vigia ,  ainda  que  ao 

chou  prezente  ao  Nafcimcnto  de  Chriftopef-  principio  os  atemorizou,  tirado  o  temor  ejr  cevan- 

foa  humana,fenaõ  foy  a  Virgem  fua  May  <St  -  doos  cofeus  cantar  es, ejr  palavras  os  trouxe  ao  lu« 

S.Joíeph,  o  qual  naõfe  fartava  de  olhar  &a-  gar  onde  chrijlo  naceo,  ejr  o  adorarão  pvflo  fobre  o 

doraro  Minino  que  aly  viataõ  dezejado  no  prefepio.  Agradeçamos  muito  a  Deosamercé 

mundo ,  efperado  de  Patriarchas ,  cantado  de  que  nos  fez,&  peçamos  á  Virgem  Maria,  pois 

Profetas,  &  pedido  de  varoens  fantos,  &  ainda  em  tão  grande  alteza  íe  vé  pofta ,  &  que  té  já  o 

que  fe  acharão  fós  a  Sagrada  Virgem  &  S.  Jo-  titulo,  &  propriedade  de  May  de  Deos,  lhe  ro- 

feph ,  naõ  por  iííb  faltarão  milhares  de  Anjos,  gue  por  todos  os  peccadores  das  promeíTas  de 

que  também  decendo  dos  Ceos,veílindofc  cm  Jesv  Chrifto. 

a  aparência  em  a  libre' de  feu  Rey,  em  trajo  de  CAP.  XII.  Da  CircuncijfaÕ  &  adoração  dos 
peflbas  humanas,gozandofe  &  alegradofe  co-  Reys  a  lesv  Chrijlo  nojfo  Senhor. 
meçáraõ  a  cantar  doce  &  fabrofamente,&  era  y^X  Sábio  em  o  Ecclefiaftico  confidera  em 
bem  que  fc  acommodaíTem  ao  modo  da  ter-  \^y  a  abelha ,  que  fendo  taõ  piquena  entre 
ra,em  aqualquandooSolnafcepolamenhãa  osanimaesque  voaõ,  tem  fruto  muyto  doce, 
cantaõos  paífarinhos  fabrofa  &  docemente.  &  juntamente  cõ  ifto  tem  ferraõ,cõ  que  algúas 
Aííi  também  quãdo  o  Sol  de  juftiça  nafceo  no  vezes  laftima,&  fere,polo  que  pode  bem  com- 
mundo,  jufto  era  que  as  aves  do  Ceo,  quefaõ  pararfeajesv  Chrifto  Noflb  Senhor,  como  o 
os  Anjos  lhe  defiem  muílca .  Prefumefe  q  co-  compara  S.Gregorio,ainda  que  por  outro  ref- 
meçou  efta  mufica  a  Sagrada  Virgem ,  &  que  peito ,  &  he  que  a  abelha  produzefe  de  diffe- 
daqui  íe  tomou  cm  as  Miífas  que  o  Sacerdote  rente  maneira  que  os  outros  animaes ,  ifto  he 
quando  celebra  comece  a  gloria ,  &  o  coro  a  fem  que  pay  entenda  em  fua  produção  ,  fenaõ 
profigue,&  a  efte  modo  pondo  a  Virgem  a  feu  fomente  a  may.  A  efte  modo  diz  S.  Gregório  q 
Filho  em  o  prefepio,  &  tornado  de  novo  ao  a-  Chrifto  foy  gerado  fem  obra  de  varaõ,&  aííi  o 
dorar  ,  começou  a  dizerem  voz  alta,  gloria  fe  compara  a  abelha  nifto.  Pode  tãbe  comparar- 
ei ea  D  eosemosCeos  :  os  Anjosprofeguiraõ,d*  íe  a  ellaem  que  tem  mel  doce,  &  o  principio 
na  terra  pagãos  homens, que  tem  boa  &  fanta  vo~  &  origem  de  tudo  o  q  he  fabrofo  &  fuave,pois 
tade,òt  o  que  fe  cantou  em  aquelle  portal,hiaõ  o  verdadeiro  contentaméto  fó  em  Jesv  Chrif- 
os  Anjos  cantando  onde  levavaõ  a  nova  do  to  fe  acha:  ainda  que  também  fe  efta  divina  a- 
Nafcimcntodc  fesvs  Chrifto  ,  dcfpachandofe  belha  tem  mel,naõlhc  falta  ferraÕcÕ  que  fe- 
muytos  a  muy tas  partes,  aoaCcos,  ao  limbo  re&laftima.EftesdousefTeytosmoftrouoSal-« 

vador 
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vador  em  fuâ  CircunciíTaõ  &  vinda  dos  Rcys  nome  aos  que  fe  circuncidavaõ,&  aífi  circun- 
aadorallo.A  adoração  dos  Reys  foy  toda  mel  cidandoa  Chriíloo  miniííro  perguntou,  coma 
mu yto  doce&  íabrofo,tfpecialmente  a  lua  Sa-  fc  avia  de  chamar  o  tnf.inte  circuncidado  ^2.  Sa- 
grada Mãy,mas  fua  CircunciíTaõ  foy  ferraõ  q  grada  Virgem  &  feu  Efpoío  Jofeph  diííeraõ  ^ 
lhe  tr  afpaflbu  as  entranhas,  fentindo  na  alma  feu  nome  era  IESVS  como  o  Anjo  Gabriel  o  ti- 
vello  derramar  fangue.Eítas  duas  coufas  ave-  nha  annunciado  antes  que  foííe  cõcebido.  As 
mosdever,tocandosòo  que  diz  cõ  a  Virgem  lagrimas  da  Sagrada  Virgem  &  deS.  Jofeph. 
pois  o  demais  eítà  dito  em  eítas  duas  feftas  par  naõeraõ  bem  enxutas,  antes  avendofe  reno- 
ticuIares.E  aíTi  digo  que  aos  oito  dias  do  naci-  vado  ao  terceiro  dia  da  circuncilfaõ  de  Chrif- 
mento  de  Chriíto  permanecendo  a  Virgé  cõ  to;porque  entaõoíantomininomcíTrougfã- 
feu  facratiífimo  filho  no  lugir  onde  parira,por  de  fenti  mento  &  dor,  como  era  ordinarioem 
fera  vontade  de  Deosq  naquelle  mefmofoífe  os  qfe  circuncida  vaõ,&  fe  prova  do  Gencíis, 
adorado  poios  Reys:feu  Efpofo  S.  Jofeph ,  por  quando  ao  terceiro  dia  que Je  circuncidarão  os  de 
guardar  muy  bem  a  ley,chegou  a  e!In,&  diífe-  Sichem  co  feu  Rey  &  Príncipe ,  entrarão  os  dous 
lhe,como  diz  S.Vicente  Ferrer .  EJfofa  &  Se-  filhos  de  Iacob  Mmeao  &  Levi  cõ  criados  de  feu, 
n  hora  minha  oje  he  o  dja  oitavo  do  nacimento  de  pay,  &  ainda  que  e/L  s  er ao  poucos \&  os  da  cida- 
*vo(fo  filho  dr  meu  Senhor.  A  ley  manda  que  defia  de  muy  tos  ,por  tf  arem  trabalhados  co  a  dor  que 
cidade  fcj  ao  circuncidados  os  varões  de  nojfopovo  fentiao  ,  fendo  o  dia  terceiro  de  fua  circunciljao^ 
din^eymefe  he  vontade  de  Deos  que  fe  fojeite  a  el~  femfe  poderem  d<fnderforao  por  elles  mortos  & 
Í.i,pcra  que  fe  ponha  em  execução.  Informada  em  defíruydos  yéc  mâiKyra.  que  ao  terceiro  diaíe 
eíte  particular  a  bendita  Senhora  polo  Spiriro  fentiamuyto.Emoquala  Virgem  Sagrada  & 
7$anto,refpondeo.  Meu  muy  amado  Efbofo  Jofeph  S.Jofeph  vendo  chorar  cõ  grande  fentimento 
ííffi  convém  que  fe  facada  vontade  de  Deos  he  que  o  Filho  de  Deos,porqueemifto  &  em  tudo  o 
feja  circuncidado  fu  filho.  Logo  o  S.  Varaõ  cha-  que  era  pena  fe  fez  femclhate  aos  de  mais  ho- 
mou  ominiftroda  Sinagoga  de  Belém,  o  qual  mens.Suas  lagrimas  eraõ  muitas  &fuisgcmi- 
^indocõ  outra  algúa  gente  como  fe  coítuma-  dosgrandes&  fem  confolaçaõ.Puderamos  di- 
va eftar  em  aquelleSacramento.E  ahúa  yarre  zerá  Virgem  muy  contente  eítaveys  Senhora 
da  mefma  cova  onde  mceo  o  Redenptor ,  co-  por  verdeívos  May  de  Deos ,  por  vos  verdes 
mo  affirma  S.Epifanio,a  Virgem  delem  oh  eo  que  no  parto  naõ  fentiíles  dor,gozaveif\  os  cõ 
os  panos  coque  citava  envolto  fcubêditoFi-  ovoíTominino,poisolhaoi  que  diz  o  Spirito 
lho,naõ  fem  abundância  de  lagrimas  que  der-  SzMQ,que  os  fins  dogofio  oceupao  choro .  Agora 
rimou  por  fuás  fer  mofas  faces,  fenrindojà  era  vos  tem  por  May  de  home  &  peccador  (porq 
feu  coração  a  dor  que  feu  tenro  &  delicado  fi-  de  homem  concebido  em  peccado  erafioala 
lho  avia  de  fennr  em  feu  corpo .  Defenvolto  o  circunciífaôj  &  fem  iíto  vos  doe  &  chega  à  al- 
mininoentregouoao  ficerdote,miniítroda-  ma  ver  o  que  fentevoflb  amado  &  querido  fl- 
quellefacramento,o  qual  tomando  o  cutello,  lho,aindaquefenhora  aífi  como  o  goftofe  co- 
ou a  muy  aguda  pederneyra  fez  diligentemen-  verteo  em  choro,aílieíle  choro  fe  converterá 
te  feu  officio,ficando  o  Filho  de  Deos  chora-  em  contentamento  grandiffimo,&iíro  dentro 
do  pola  execcífiva  dor  que  fentio,&naõ sò  co-  d'outros  dous  dias.E  aífi  foi,que  aos  treze  dias 
mo  infante  de  oito  dias,  fenaõ  como  varaÕ  donacimêtode  Chriíto,eftandocmos  braços 
perfeito ,  pois  tinha  inteiro  &cõpridoufode  de  fua  Sagrada  Mãy  que  era  o  lugar  que  mais 
razaõ.Naõ  fentia  menos  a  fagrada  Virgem  ef-  lhe  agradou  em  a  terra ,  em  a  meíma  cova  ou 
t  a  dor,nem  eraõ  poucas  as  lagrimas  que  der-  portal  onde  naceo,ouvio  perto  de  íi  a  Sagrada 
i:amava,nem  eraõ  poucos  os  fofpiros  que  afo-  Virgem  eftrondo  de  cavalgaduras,  «5c  ruido  de 
£;avaemíeupeyto,vendoo  Filho  de  Deos  &  gente eítrageira.-donde  fabendobe  que  elRey 
1  cu  derramar  fangue.  Nem  citava  alheo  defe-  Herodesaviadcperfeguir  a  feu  filho,cVprocu- 
j  melhante  fentimento  o  gloriofo  S.Jofeph,  que  rarlhe  a  morte,&  que  P.cys  de  Oriente  aviaõ 
í  ambem  derramava  lagrimasem  abundância,  de  vir  a  adoralocomonaceffe,  porque  huma 
"\  rendo  derramar  fangue  a  feu  Deos  &  Senhor,  coufa  &  outra  eítava  eferita  por  Profetas ,  cm 
<  guando  eíte  Sacramento  fc  celebrava  era  cof.  os  quaeseraa  Virgem  muy  Iida,&fabia  muy- 
t  umedefdeotempodc  Abrahaõ  que  punhao  to,  pôde  fer  que  temendo  fcíeriaHerodesoq 
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vinha  fcaílig'uTe,aindaque  avifadadc  muytos  para  faas  terra?  por  diifereme caminho. 

Ànjòs^uc  hc  bemeerto  os  tinha  em  fen  fervi- 

ço^hcdiriaõqeraõ  os  Reys  do  Oriente;  pêra  CAP.   XIII.  Da  Presentação  de  Icsvs  Chrijlo 

cuja  vinda  devia  ter  concertado  aquelle  apo-  em  o  Templo ,  &  Purificação  da  Sagrada  Virgem 

fento,  naõ  que  o  armaííe  de  panos  de  ouro  ou  fua  May. 

feda,  que  nem  os  tinha ,  nem  os  queria ,  fenaÕ  T~^\  ^  a  Efpofo  em  os  Cantares ,  ninguém  fe 

varrcndoo&  alimpadoo, porque  adonde  Deos       J /  ejpante  vendome morena  ,  &meu  rojlo  de 

ha  de  apofentarfc,ainda  q  lhe  agrada  pobreza,  cor  baffa,porquc  ijio  me  vcyo  do  Sol.Vóàç  mui  bc 
defagradalhe  íugidade,ôc  efperava  que  entrai-  dizer  ifto  a  Mãy  de  Dcos  &  Efpofa  do  Spirito 
fem:&aíli  os  Reis  avifados  de  húa  eítrella  que  Santoo  dia  de  fua  Purificação,  quando  preze- 
os  guiava ,  a  qual  pondofe  fobre  aquelle  por-  tou  em  o  Templo  feu  foberano  íilho,  porque 
tal  &cafa  deitava  rayos  de  íl,que  era  dizer  da  citado  mais  limpa  que  as  eítrellas   do  Cco, 
maneyra  que  podia, como  ali  eftavao  Reyq  &naõfe  achando  obrigada  à  ley  ,que  falava 
bufcavaõ;eníraraõemacova&  vendo  a  Vir-  côas  molheres  inmundas  acerca  de  feus  par- 
gem  começaõ  fuás  almas  abrafarfe  cõ  júbilos  tos,  quiz  fojeitarfeá  ley,  &  fer  tida  por  molher 
do  Cco,&  cõ  palavras  de  muyto  comedimen-  naõ  limpa,  fenão  que  tinha  neceíTidade  de  pu- 
to lhe pedn-aõ lhe moítraííe o  tefouro  que  ti-  rificação,  &  iílopor  yerajesvsChriítoSolde 
nhaemfeusbraços,porq  vinhaõ  do  cabo  do  juítiçaquefezomefmocircuncidandofcelle 
mundo  bufacandoo  pêra  vello  &  adorallo.  A  fe  fojeitou  á  levede  peccadores  naõ  no  fcndo,a 
Sacratiííima  Virgem  chea  de  goftoccleítial,ti-  Sagrada  Virgem  imitandoo  fe  fojeitaà  ley  de 
rou  as  cortinas  do  Santo  fantorum  ,  afaítou  os  molheres  naõ  limpas  fendo  limpa  ,  &  fua  lim- 
panos  cõ  que  eftava  cuberro  o  rofto  do  infan-  peza  que  fe  levanta  fobre  toda  a  pura  Criatu- 
te,&  fendo  dcfcuberto,puferaõ  os  Reys  nelle  ra,ôc  excede  a  dos  Anjos.  E  o  que  a  foberana 
osolhos,  ôc  cõ  o  teftimunho  do  Spirito  Santo  Virgemfez,  contao  Evangelifta  S.Lucasena 
que  dentro  de  fi  lhes  tocou,  claramente  enten-  efta  maneyra .  Comofe  compriffem  os  dias  dapu~ 
dcraõ,que  aquelle  que  viaõ  Minino  pobre,em  rificação  de  Maria,fegundo  a  ley  de  Moyfes  leva- 
lugar  humilde  em  braços  de  huadõzella,inda  rao  a  Iesvs  a  Ierufalem  aofferccello  diate  de  Deos 
que  honeftiííima  também  pobre  era  verdadei-  em  feu  Templo .  Entre  os  outros  preceitos  que 
ro  Deos ,  $c  aíTi  vendo  o  Sol  cuja  eítrella  ate'  ly  poz  Deos  em  ley  aos  Hcbreos,  hum  que  toca- 
guiara,  dcrrubaõfe  no  chão,  &  poemfc  de  joe-  va  ao  parto  das  molheres ,  como  fe  collige  do 
lhos  diãte dclle.  Não  bafta  lingoa  humana  pa-  Exodo,Levitico,  &livro  dos  Numerosera  cf- 
ra  declarar  adevaçaõ  &  brandura  coque  os  te.  A  molher  que  parir  avendo  concebidopor  obra. 
fantos  Reys  o  adoravaÕ.*o  gofto  de  feus  cora-  de  varão,  fefor  filho  fera  tida  por  inmunda  fete 
çocns,as  praticas  ta õ  regaladas  que  cõ  a  Virgé  dias, ao  oitavo  circuncidar feha  ofilho,&  deixan- 
SacratiíTima  tiveraõ  poiso  contentamento  &  doaMaydeferinmtidapara  comos  homens  ,fe- 
alegria  damcfma  Virge&do  Patriarcha  Jo-  lohapara  com  Deos ,  nao  entrando  emoTemplo, 
feph ,  naõ  ha  entendimento  que  bafte  a  imagi-  nem  tocando  coufafagrada  atecompnr  os  quaren- 
nallo .  Como  os  Reys  fizeraõ  fua  adoração  a-  ta  dias  de  feu  parto,&  fe  parir  filha,  o  tempo  defe 
briraÕfcus  thcfourosôc  offerecerãolhc  ouro  ter  por  inmunda  fera  dobrado.  E  compridos os  dl- 
confeífandoo  por  Rey  .-encenfo  confeílandoo  as  de  fua  purgação1, ir  a  ao  teplo,&offcrecerà  nelle 
por  Deos,  6c  mirra  confeílandoo  por  homem  hum  cordeyroffefor  rica,ejr  htia  rola  ou  húpombi- 
mortal .  Entre  outras  palavras  que  com  a  Vir-  nho :  mas  fe  for  pobre  duas  rola<s,ou  dous  pobinhos. 
gem  tiverão  lhe  darião  os  parabês  de  fer  May,  Dc^ia  mais  a  ley, <J  parindo  varão,  &  fendo  opri- 
&  May  de  Dcos;a  Virgem  cõ  palavras  de  grã-  mciroparto,aviade  ir  furificarfe  a  Ierufalem. of- 
cle  confolaçaõ  para  clles  lhe  deu  as  graças  por  fcrcccndo  feufilho  em  o  Templo,&  que  fe  o  mfan- 
fua  vinda,&  pola  offerta  taõ  rica  que  fizeraõ  a  te  oferecido  cm  o  Templo  era  do  Tnbu  de  Lcvi,& 
feu  Filho,  &  trata  ndofe  os  dcfpoforios  do  no-  não  tinha  falta  notável  emfuapcjfoa,fica(fe  para 
vo  infante  cõ  a  gétilidadc,  de  parte  da  qual  vi-  mini  firo  do  Teplo,mas  feera  de  outro  Tribu,av:iao 
nhaõ  os  r^cys,  foylhcs  fcy  ta  revelação  da  par-  de  remir  fua  May  com  cinco  fidos  que  erao  múe- 
tc  de  Dcos,  que  fem  tornarem  a  jeruí alem  on-  das  daqucãetepo.  Eíta  era  aley,a  qual  fendo  cõ- 
de  citava  Herodes  cfpcrandoos ,  fç  tomaflem  íiderada  peia  Mãy  de  Dcos ,  ainda  que  corno 
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dizS.  Bernardo  não  falava  có  cila,  por  naõa- 
ver  cõccbido  por  obra  de  varaõ,como  expreí- 
íamente  dizia  a  ley,fenaõ  do  Spirito  Sanco,  né 
licandoinmunda, vendo  que  feu  Filho  femef- 
tar  fojeito  á  CircurciíTaõ  quiz  circuncidarfe, 
ella  tambê  quer  ir  a  Jeruíalem  purificarfe,naõ 
lheíendo  empedimenroter  noticia  das  dana- 
das entranhas  de  Herodes,quedezejava  matar 
a  Jesvs  (  hriíto:o  temor  que  difto  podia  refui- 
tarem  cila ,  não  foy  parte  para  deixar  de  fazer 
efta  obra  de  humildade.  Todos  os  quarêta  di- 
as eftevea  Virgem  em  Belém,  ou  no  mefmo 
lugar  onde  pario,  ou  na  eftalajê  que  eftava  dê- 
tro  na  cidade  <5c  rcfpondia  a  aquella  cova,eftã- 
do  jà  mais  defembaraçada  dos  hofpedes  que 
vinhaõ  a  pagar  o  tributo.  Desde  Belém  a  Jeru- 
íalem ha  duas  legoas,  cftc  caminho  andou  a 
May  de  Dcos,levando  em  feus  braços  feu  ben- 
dito Filho, falandolhc,  <5c  tendo  com  elle  div i- 
nos  colloquios.-entcndendo  ella  que  mui  bem 
a  entedia  ainda  que  calava  «ScdiíTimulava,  por 
acomodaríe  em  tudo  coma  idade  que  tinha. 
Eftavaemeftc  tempo  hú  homem  emjerufalé 
chamado  Simeaõ  iufto  &  temerofo  para  conl 
Deos ,  <5c  jufto  para  com  os  homês.  Era  Sacer- 
dote como  diz  S.C  jrilloJerofolimita,&  S.Epi- 
fanio,&  parece  dallo  a  entender  o  Evangelifta 
cm  dizer,que  benzeo  a  Cbriíto  &  a  íua  Mãy,q 
obêzcrno  Templo  era  officio  próprio  de  Sa- 
cerdotes ,  do  qual  diz  S.  Lucas,  que  ejperavaa 
confolaçao  de  ifrael,  ejr  q  recebera  repofia  do  Spi' 
rito  Santo,  quev<.  ria  primeiro  o  Me fji as,  que  fua 
morte??  d^  o  dia  que  a  May  de  Deos  foi  a  jeru- 
íalem falou  o  Spirito  Santo  a  bimeão  &  diífe- 
lhe  que  foíTe  ao  tcmplo,&  veria  o  que  tãto  de- 
zejava.  Lcvãtoufe  Simeaõ  de  fua  cama  &  vef- 
tiofe ,  tomou  feu  cajado ,  &  foy  bater  nas  por- 
tas do  templo  anunciando  o  bem  que  iiaquel- 
le  dia  lhe  vinha ,  &  feita  oraçaõ  poííe  a  efperar 
o  que  tanto  ver  dezejava. Filhos  de  grandes  fe- 
nhores  entravaõaefta  hora  no  templo  como 
cada  dia  entra  vaõ.  Mas  nenhú  parecia  ao  fan- 
to  velho  que  era  o  que  elle  eíperava ,  atè  que 
entrou  a  Sagrada  Virgem,  que  ainda  que  em 
trajo  pobre  &  humilde  levava  ao  pefcoço  hu 
Aguns-Dci,  joya  de  tanto  preço  &  eftima ,  que 
não  fe  podia  achar  outra  em  a  terra  ou  em  o 
Ceo,  pois  era  o  Senhor  da  terra  &  do  Ceo. 
Olhava  o  fanto  velho  Simeaõ  ao  bendito  Mi- 
nino,&  olhava  para  a  Mãy  que  o  trazia,quan- 
do  olhava  a  Mãy,  naõquizera  tirar  os  olhos 


delia ,  entendendo  que  era  o  milhor  da  terra, 
quando  olhava  para  oFih.onuó  queria  tirar 
delle  os  olhos,entcdendo  que  era  o  milhòr  do 
Ceo.  Depois  de  tellos  bem  vifto,rClolVcoíe  Cnl 
dizer  que  tal  Filho  pertécia  para  tal  Mãy,&  tal 
Mãy  pertencia  para  tal  Filho.  V  alou  cõ  a  Vir- 
gem dizendolhejy?;^^  Senhora  cm  mujioboa 
hora  vinda,que  tao  de^ejadafoes  no  mundo,&  de 
mi  particularmente,  que  outra  coufa  me  ndo  deti- 
nha ne  lie  fendo  o  desejo  de  vos  ver  co  e(fa  prenda, 
que  traceis  em  vojjos  braços.  G r ande foy  por  certo 
a  alt  gr  ia  qcaufou  aquellafamofa  matrona  iuuith 
a  feus  cidadoe~s,tra\endolhes  a  cabeça  de  feu  cruel 
inimigo  Olofernes  que  foy  caufa  de  fua  liberdade: 
poio  muy  mayor  o  hca  que  oje  recebe  o  género  hu- 
mano co  vojfa  vinda ,  ave  do  quebrado  a  cabeça  ao 
demónio  comum  inimigo  de  todos  cõae/paJaref 
plandtccnte  que  tra^eti  em  voffas  mãos ,  com  que 
todos  recebemos  liberdade  ejrfaimos  de  cativeiro. 
Rogovos  Senhora  me  deis  lugar  que  tenha  eu  em 
minhas  mãos,o  que  em  as  fuás  tem  todo  o  criado.  E 
ainda  que  para  receber  tao  alto  dom  &  mercê  eu, 
me  ttnha  por  indigno,a  necejfidade  que  dt  lie  te- 
nho me  força  a  rogar  vos  mefaçaú  dele  digno.  Ti- 
ray  Bemaventurada  Senhora effajoy a àsfè  traceis 
pendurada  a  voffo pefcoço ,  tiray  ejfe  rico  Aguns- 
Dei  que  tendes  em  voffbs peitos ^daime por  hu  bre- 
ve tempo  que  com  elle  ferei  rico  &  bemaventura- 
do.  A  Sagrada  Virgem  entregou  feu  Filho  ao 
fanto  velho,  o  qual  tomandeo  em  fuás  mãos, 
naofem  derramar  lagrimas  que  corriaõ  por 
íuas  brancas  barbas  de  contentamêto  «5c  jubi- 
lo que  fentia,começou  a  cantar  aquelle  canti- 
to  que  começa.  Nunc  dimtttisfervum  tuum  Do- 
mine .  Agora  Senhor  deyxa  que  morra  teu  fervo 
em  paz,fegudo  tuapalavra,pois  virão  meus  olhos 
tuafaude.  Que  dizeis  bom  velho  agora  pedis  a 
aaorteíantes  vos  avieis  de  dezejar  cõfervarna 
vida,  dizeis  tambê  q  vos  deixe,  vós  oaveis  de 
deixar  a  elle  q  o  tendes  em  voíTas  mãos .  Diz  o 
q  defeja  muito  húa  coufa,  veja  eu  ifto  «5c  mor- 
ra logo,  «5c  cm  dizer  femelhanres  palavras  dá  a 
entêder,que  naõ  queria  perdella,  por  não  tor- 
nar de  novo  a  dezejalla,íêdo  o  dezejo  muy  pe- 
nofo  de  levar. -<5c  ifto  lhe  faz  dizer  a  Simeaõ,  q 
dezeja  a  morte  tãbem,porq  a  vinda  de  Chrifto 
ao  mundo  foy  para  levamos  ao  Ceo.  Em  o  de 
mais  que  Simeaõdiífe  no cãtico  louva  aDeos. 
Admiração  moftravaõ  diz  o  S.  Evangelifta,  o 
S.  Jofcph<5c  a  Sagrada  Virgê  de  ouvir  o  velho 
Simeaõ,  elle  os  benzeo  como  Sacerdote  que 

era. 
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era  6c  d í iTe  á  Virgem. Sabei  Senhora  que  ejie  In-  mim  teporalmcntc.  Aprcfilntcvclo  Deos  mcu>  ain- 

fante  voífo  filho  hadefer  entropeço,&  caydapcra  da  n, tendes ficmvre  y,'  tfiente.Douvos g^^Çaspor^ 

muytos yf  findo  foberbos  os  humilhará  &  confiun-  me  eficolhcfiíes  a  mim  pêra  fua  May  ,  ofitrecevos 

dirá:&  hadefiermcyopera  que  muytos  peccado-  Senhor ficito  carne  ao  quefe  ha  de  offerecer  ajfii 

res  humildes  fie  levantem  de  fiem  vícios  &  pec-  mefimo  pola fiaude  de  todo  o  mudo .-oíheceo  cõ  clle 

cadcs.Tambem  ha  de  fierpofio por  final  rcconcili-  duas  rolas,ou  dous  pombinhos  que  era  ofierta 

acao  &  amizade  entre  Deos  &  os  homes:ainda  $  de  pobres  ,dcndc  parece  inferir íc  que  os  doens 

muytos  o  contradirão :&  feraõ  (como  fe  dilTera)  que  offereceraõ  a  feu  foberano  filho,  es  Re^s, 

os  Judeus  q  muytos  r.aõ  o  receberão  por  Mef-  que  foraõ  ouro,  encéfo,&  mirra,que  leriaõ  de 

fias.  E  muytos  dos  gentios  q  naõ  o  conhece-  muyto  preço  &  eílima,como  dados  de  Rcys, 

raõ  por  Deos:  &  tãbeos  herejesque  avendoo  jà  a  Virgem  &  S.  Jofephos  tinhaõ  diílnbuido 

primeiro  conhecido  &  recebido  por  Deosôc  a  pobres,  deixado  pêra  fio  que  lhe  bailava  pc- 

Redemptor,deípois  apoílarando  &  perdendo  ra  fe  íoítentarem,o  mefmo  q  tinhaõ  feyto  dã- 

a  fê,fe  lhe  tornarão  contrários  &iminigos.A-  tesfcomodizEuíebioEmiíienojdopatrimo- 

crecenrou  mais  o  íanto  velho  &  diíTe .  Sabei  nio  aíTi  da  Virgé  de  feus  pays  Joachimck.  Anna 

também  Senhora  que  hu  cutelo  de  dor  trajpajfarâ  como  o  que  a  S.  Jofeph  de  fua  real  geração  lhe 

vofifa  alma,que  Jtr  a  fiua  paixão  ejr  morte .  Quiz  pertencia, que  tudo  diítribuyraõ  a  pobres  , re- 

em  eílas  palavras  dizer  Simcaõ,^  aviadefier  fervandopera  fio  neceííarioao  fuílentamêto 

chrifilo  como  hu  alvo  aondeo  mundo  dr  todos  os  da  vida,  de  maneira  qviviaõtaõ  temperada- 

homes  viciofiosó1  mãos  lançariao  frechas  defiuror  mente ,  que  cõ  verdade  podiaõ  fer  chamados 

contradizendoo  em  tudo  o  que  lhe fioffe pofifiivel,&  pobres,&  aíTi  foy  offerra  de  pobres:  ainda  que 

co  ião  o  coração  da  Virgem  fier ia  atravefifiado  com  também  pudera õ  ter  nome  de  ricos,  pois  ofte- 

muy  agudo  cutcllo  de  dor.  Trouxe  outra  teílemu-  recendo  a  Virgem  feu  Sagrado  Filho ,  que  era 

nha  deite miítcrio o Evangelifta SLucas,& foi  cordeyro fem magoa,jà offerecia orTerta  de ri- 

huma  Santa  viuva  Anna  Profetifa,  &  chama?  cos,que  era  hu  cordeiro.  Defpois  de  feyta  po- 

vafe  aífi,  porque  tinha  efpirito  de  profecia,  fi.  la  foberana  Virgem  femelhante  offerta,ainda 

lha  de  Phanuel  do  Tribu  de  AíTer,a  qual  efte-  que  o  Evangelifta  o  naõ  declara,parece  que  fe 

ve  cafada  fete  annos  &  morrendo  feu  marido,  deve  entender  afíi,que  redemio  a  feu  Sacratif- 

ficando  ella  de  piquena  idade  permaneceo  em  íimo  Filho  do  facerdote  por  cinco  ficlos  moe- 

eftadodeviuva  8  4-annos,&em  todo  eftete-  da  de  prata  daquclle  tempo ,  iílo  mandava  a 

po  feu  principal  cuidado,&  o  em  que  fe  exer-  ley ,  ifto  he  o  que  fez  a  Sagrada  Virgem  em  o 

citava  era  em  otemplo,fervindoali  a  Deos  de  Templo,cõprindooquea  ley  mãdava,tornou 

dia  &  de  noite,em  oraçoés,&  jcjus.Ha  autores  em  companhia  de  feu  Efpofo  Jofeph ,  levando 

q  dize  q  era  meftra  das  dõzellas  filhas  dos  no-  configo  a  feu  preciofo  filho  a  Nazareth ,  onde 

br  es  qfc  criavaõ  em  hú  lugar  apartado  &ho-  tinhaõ  fua  caia&  habitação  propia,  diz  Nicc- 

nefto  do  templo  onde  a  mefma  Virgem  cftive-  phoro  Calixto  que  celebra  a  Igreja  Católica 

ra,cõquéeítafantamolher  teve  eftreita  ami-  feita  da  Purificação,  defdc  o  tempo  do  Empe. 

zade ,  &  agora  conhecendoa  ,  fendo  enfinada  rador  Iuíliniano  o  mayor,quc  foy  poios  annos 

poloSpiritoSanto,correfpondendoaoqueSi-  deChriftode  570.ainda  que  antes  fe  celcbra- 

íneaõ  tinha  dito ,  dilíe  grandes  coufas  de  Jcsv  va  em  particulares  Igrejas  em  tempo  deS.  Joaõ 

Chrifto ,  aflirmando  fer  Meífias  efperado  de  Chrifoílomo,de  Gregório  Niceno,&dc  Ciril- 

todoopovo  Ifraclitico.  Fezfe  logo  húa  muy  lo,porque  eíles  fantos  fazem  mençaõ  delia  cm 

folenneprociflaõ  detodaefta  iluftre  compa-  feuseferitos,  defpois  o  Papa  Sérgio  annode 

nhia,&  de  muytos  outros  miniftros  do  templo  68  S.ordenonque  fe  celebraíTccõ  a  prociífaõ, 

que  chegarão  a  ouvir  o  que  eíles  dous  Santos  &  vcllas,c  orno  fe  faz  ao  prefente :  iílo  diz  Si- 

Varoés  Simeaõ  &  Anna  deziaõ,atè  chegar  ao  gebcrto,&  o  autor  do  livro  chamado  Fafci- 

lugar  onde  a  foberana  Virgem  fez  fua  orTerta.  culustemporum,&o  doMarialCaniíiorefc- 

As  palavras  cõ  que  oíFereceo  feu  filho  diz  Lu-  re  o  Papa  Innocencio,oqual  declara  a ocafiaõ 

dolfoCartufiano  que  ícriaõ  eítas.  Vedes  aqui  que  teve  o  Papa  Sérgio  em  mandar  q  fefizcíTe 

'  Tadre  Eterno  &  Senhor  mcu,vos  apre fcntovofi-  a  prociífaõ  cõvcllasaccfas.Tinhaõ  os  Roma- 

Jofilhagcrado  de  vos  ctemalmente  ér  nacido  de  nos  por  cuílume  antes  q  rccebefsé  a  fé  de  Jcsv 

Chrif- 
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Chrifto  fazer  hú  facraficio  o  fcgiwdo  dia  de  entre  íidiverfas  vezes  enconrros,&  como  a cõ- 

Ecvcrciro  de  fincoem  finco  annos,a  Plutaõ  &c  tece enrre os qne  trazem  continuas  guerras,  cj 

a  Proferpina  deofes  q  chamavaõ  do  Inferno,  ora  hás  vencem,ora  íaõ  vencidos, -.ííi  Chrifto, 

íc  em  quanto  durava  o  facrificio  andavaõ  to-  ainda  que  finalmente  no  Calvário  onde  teve  a 

dos  cõ  tochas  a  ceias  nas  mãos ,  em  memoria  ultima  batalha  com  elle  o  veneco  &  deixou 

dequefeus  PoetasafrirmavaõquePultaõrou-  morto  fem  força,  primeyro  algumas  vezes  lhe 

bara  a  Proferpina  de  cafa  de  fua  mãy  Ceres  deyxava  o  campo,&  parece  que  fogiadclle,8c 

em  Sicilia,&feus  irmãos  &  parentes  andavaõ  ainda  dava  lugaraquefeentregafíe  defeu  ba- 

bufeandoa  cõ  tochas  acefas  polo  monte  Etna  gajem  como  focedeo  quando  foy  fogindo  a 

onde  fingem  que  eftà  húa  boca  do  inferno.Ef-  Egypto,q  moftrou  fogir  de  Herodes,  &  o  certo 

te  fa crificio  chamaõ  Luftris,  que  he  numero  foy  quedeyxouocampoaodemonio,que  ef- 

de  cinco  annos.  Vendo  pois  o  Papa  Scrgio,que  tava  cnfenhoreadodaquelle  mao  Rey,&  deu- 

pola  antiguidade  deite  facrificio,  &  também  lhe  lugar  que  feapoderaífe  de  feu  bagajem,if- 

porque  fe  fazia  poios  difuntos,  era  mao  de  ti-  to  heo  eftrago  que  fez  em  os  Santos  mininos 

rar  dos  Romanos,  ainda  em  feu  tempo  que  a-  innocentes.  A  hiftoria  da  fugida  de  Jesv  Chrif- 

via  dias  que  eraõ  chriftãos,mandou,  que  ceie-  to  a  Egypto,&  a  morte  dos  Innocentes  fe  ha  de 

brãdofe  efte  mefmo  dia  fefta  da  Purificação  de  efcrever,&  he  em  efi  a  maneira  como  a  cota  S. 

noíftSenhora  cõ  prociflaõ  levafsê  nella  todos  Marheus,&  a  declaraõ  os  Santos  douton  s.tm 

vcllasacefas  nas  mãos,  «ScaíTicõeíta  fantade-  Nazareth  eftava  jà  aS.->grida  Virgé  cõfeu  Fi- 

terminaçaõ  dcfarreygou  aquelle  coftume  &  lho  Jesv  Chrifto,&  S.Joíeph,  avendolhe  dado 

facrificio  de  gentios. O  Martyrologio  Roma-  os  emboras  feus  parétes,&  vefinhos  6c  conhe- 

no,a  quemfegue  Ufuardofinala  diaaofanto  eidos, afifi do nacimcntodofilhocomodator- 

velho  Simcão  em  oito  de  Outubro,  &  afanta  nada  pêra  fuacafi,quandodu  oEvangelifta, 

profetiza  Anna  o  primeyro  de  Setembro.  que3pareceohú  Anjo  do  Senhor  em  fonhosa 

Jofeph,&  lhe  dilYcJevanta  &  tomaominino  em 
CAP.  XIIII.   Da  ida  do  Egypto  do  Filho  de  Deos  companhia  de  fua  May  ,  &  fuje  a  Egyto ,  &  mo- 
em companhia  da  S  icratifjima  Virgem  fua.  May,  raras  em  aque/la  Provincia^ate  que  eu  te  avife  de 
ç?  de  S.  Ioftph,&  da  morte  dos  Innocentes  mar'  outra  coufa,porque  Herodes  o  ha  de  bufe  ar  pêra  o 
tyres.  matar. Grande  cuydado  tê  Deos  dos  feus,mui. 

EMolivrodeEfter  c^nta  divina  Efcritu-  to  antesquevenhaodannolhemãdao  reme- 

ra  daquclle  Santo  varaõ  Mardocheo  He-  dio,pudera  Deos  cõ  milagre  fazer  que  eftive- 

breo  que  revê  hú  fonho,em  o  qual  íe  lhe  repre-  raõ  feguros  em  Naz  íreth,&naõ  fe  aproveitou 

fentaraõ  dous  ferociíTimos  dragoens  q  tinhaÕ  defte  meyo,porque  fó  ufa  delie  quando  faltaõ 

entre  fi  porfiada  batalha;  o  fucceífo  da  qual  meos  humanos.  Confidereíe  pois  o  qfintiria  a 

foy  que  húdelles  ficou  com  a  vitoria  &ourro  piadofa  Virgem  cõeíla  nova, ainda  que  jàella 

morro.  Aparecco  ali  húa  fonte,  aqualcreceo  algúa  noticia  tinha,  que  avia  de  perfeguir  He- 

&  fefezhumriocaudalofo,  onde  muytosvi-  rodes,&fobreifto  matar  muytos  innocentes, 

nhaõ,&  bebendo  fuafabrofa  agoaeraõ  reme-  por  quanto  o  tínhaõcfcrito  Profetas,  «Sc  como 

diadosem  qualquer  trabalho  &  anguftia  que  mais  allumiada  que  todos  elles  faberia  algúa 

trouxcffcm.  Scconfideramosoqueo  Spirito  coufa  diífo,  ainda  que  vendo  o  perigo  taõper- 

Santo  pretende  enfinarnos  por  eítes  dous  dra-  tofeaffligiriamuyto.  Logo  fe  deu  ordem  em 

grões,  podemos  entendera  Chrifto  &  a  Luci*  cõpriroqueo  Anjo  diíTera,levantoufe  pois  ef- 

fer  em  diverfas  partes  da  eferitura  he  chama-  fa  Senhora,  &  levanta  feu  filho  naõ  fem  lagri- 

do  dragarõ  peçonhento,&  também  Chrifto  he  mas  que  elle  derramaria ,  por  ver  q  o  acorda- 

charnado  dragaõ,ainda  que  fem  peçonha  figu-  vaõ  fem  tempo,&  fe  punhaõ  de  noite  ao  cami- 

rado  em  o  de  metal  que  Moyfes  por  mandado  nho,ajudarialhe  também  fua  Sagrada  Mãy  a 

de  Deos  poz  em  hú  pao,pera  q  olhado  pêra  el-  derramar  lagrimas ,  que  como  pérolas  orien- 

le  os  feridos  de  outros  dragoens  peçonhentos  taes,cayraÕ  fobre  o  rofto  do  minino  ,  tendoo 

foffemíaõscomooeraõ.  DemaneiraqueLu-  fcmpreemfeus  virginaes  braços,  vendo  como 

cifer  he  drago  peçonhento ,  &  Chrifto  drago  jâ  cemeçavaõ  comprirfe  as  dolorofas  Profe- 

fem  pcçonha,pois  eftes  dous  dragoens  tiveraõ  cias  do  fantovclhoSimaõ,acercadas  perfe- 

gui- 
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suiçoésqjcsvChriíto  avia  de  padecer.  Grades  Ídolos  entrado  Chri Ao  em  Egypto  fe  pode  ter 
affliçoes  padecerão eflespiadofos  caminhares  per  certo  pola  autoridade  dos  que  o  afrlrmaõ, 
em  caminho  taÕ  apreífado  &perigofo,paíTan~  como  S.Ambroíio,  S.Cyrillo  Akxand;mo,S. 
doas  noites  fc.m  dormir  com  temor  de  falrea-  Aníclmo,&  outros.  A  caufa  porque  eítolhto 
dores  &  bcftas  feras,os  dias  fem  comer,naõ  a-  Deos  mais  a  Egypto  pêra  refugie, &  guarda  de 
chando  que  comer  poios  defcrtos;ora  lhe  fa-  feu  Filho  que  outra  terra;  teca  S.  Tr  emas  di- 
zia su  erra  o  vcnto,ora  a  agoa  ,oraaneve  téq  zendo  que  citava  afíi  profetizado.  Dorotheo 
chegarão  a  Egypto  ,  onde  falrandolhe  chuvas  referido  por  Canilio  ,  diz  que  Jeremias  -Pro- 
&  nevc;,porquecm  aquella  terra  nem  chove  fetizouaos  de  Egypto  eftando  em  aquella  ter. 
nem  cae  neve,  o  tratar  cõ  gentes  idolatras  &  r2,defpoisda  deftruyçaõdejerufalem,&  Te- 
barbaras  lhe  daria  muyta  pena.Algúascoufas  plo,da  tranfmigraçaõ  de  Babylonia,  &  entre 
aprocrifas fe achaõ  eferitas  que  focederaõ  ao  outras  coufas  difle  aos  facerdotes ,  que  frias 
bendito  minino  ncíla  viagem:  mas  o  que  com  deflruidosjcm  ídolos  quando  p  ar  ijfe  húa  dchZíllâ. 
verdade  fepode  dizer  cõforme  a  doutrina  dos  húfilhcsà  opu\ejfe  cm  huprefpio,ejr  afieis  ff- 
Santos  acerca  da  infancia,&  mininice  do  Sal-  fe  co  clle a  "Egypto, ejr  que  ilus  fi\erao  htta  Jmage 
vador,he  quefe  aífemelhou  em  aquelle  tempo  da  Virgem  &  de  feu  Filho peflo  em  húprcfpio  <jr 
aos  outros  minines  ainda  que  íempre  repre-  a  adoravao,dr  que  fendo  perguntados  de nu  Rey  f 
fentando  hú  menino  Deos,&dizer  que  em  pa-  fgnifícavafemelhante  adoração,  clles  lhe  referi- 
lavras  ouemobrasadiantaífemuyto  fua  ida-  r ao  tudo  o  que  temos  dito  de  Jeremiasse*  que  o  ti- 
dc,falando  quando  mamava  palavras  de  ho*  nhao  ajji por  tradição  .  Eítavalofeph&a  Virgé 
rné  e;ravc,&fazêdo  milagres  hecoufa  femfú-  em  Egypto  como  gente  cítrangeyra  ,  arrinco- 
daméto ,  porque  como  temos  dito  por  efeufar  nada,mal  apoíentada  &  desfavorecida ,  ainda 
hú  sò  milagre  que  fe  pudera  fazer  pêra  livrar*-  que  muy  alegres  &  contentes  por  ter  em  fal- 
fe  de  Herodes,fe  poz  a  fi  &  aíuaSagrada  May  vofeuthefouro,  paííavaõavida  trabalhando 
em  hú  trabalho  taó  grande,  como  em  Egypto  de  mãos  Jofeph  em  feu  exercicio,decarpinta- 
padeceraõcõaida&  tornada;  claro  eflà  que  ria,&  a  Sagrada  Virgem  em  obras  de  cofhira 
íemneceffidadenaõaviade  fazer  tantos,  co-  cõ  que  íe  foílentavaõ  a  fi,&  ao  que  foflenta  to- 
mo contaõdelleneíte  caminho  do&oresck  li-  do  o  mundo.  Aejle  tempo  elRey  Hèrodes,  diz 
vros  de  pouca,  ou  nenhúa  autoridade.  S.  Joaõ  S.Matheusi///?o  j^o  enganarão  os  Magos  ejr  que 
Chrifoítomo  diz  quefe  entende  da  entrada  q  fe tornar -ao pêra  fuás  terras  fem lhe  falar \ej 'dar 
Chriftofez  noEgypto,hfn  Profecia  de  Ifayas  lhe  nova  do  Rey  que  bufe avao,c o  grande  payxao 
que  á'iz,entrava  o  Senhor  em  Egypto  fobre  húa  ejr  temor  de  perder  feu  Rey  no  pêra  ajfegurarfe  ejr 
nuvem  ligeira,ôcque  entende  por  nuvem  ligei-  vingar  fe  determinou  defa^cr  hii feito  cruelijfi- 
ra  feu  corpo  fem  carga  de  peccado,  &  porque  mo,  nao  ouvido  cm  os  tempos  pajfados ,  qfoy  ma* 
diz  logo  o  Profeta  que  os  fimulacros  ejr  ídolos  de  tar  todos  os  minino s  de  Belem,ejr  fua  terra,meno- 
Egypto  a  fua  entrada  ,fe  comoveriao  ejr  cairiaÕ.  res  de  dom  annos:con\ç>  S.  Agoftinho  diz,  nacc~ 
Sentem  algús  q  cairaõ  todos  os  Ídolos  do  Egi-  do  o  Senhor  ouve  choros,nao  em  o  ceofenao  nater- 
pto  dos  alrares  donde  eítavaõ,&  fe  fizeraõ  pc-  ra,os  A?ijos  cm  o  Ceofe  alegravao  ,ejr  as  que  cr  ao 
daços  quando  Chrifto  entrou  cm  aquella  ter.  mays  na  terra  chorar  ao .  Naceo  Deosminino,  ejr 
ra.Heclor  Pinto  diz  que  iftonaõ  hecoufa  cer-  quer quelhe  offereçao  vitfimas  de  minno: cordei- 
ta,ohú  porque  S.  JoaõChrifoftomo  trazsò»  ros  quer  quelhe facrifiquem  oq  como  cordeiro  avia 
mente  o  principio  dcquclla  autoridade,&  não  deferfacrificado  cm  o  altar  da  O/^.Baíilio  Bif- 
no  litera  1  fentido  a  cftc  propofito ,  &  também  po  de  Scleucia  diz,<pí'  em  ioda  a  cidade  de  Bele, 
porque  S.  Jcronymo  diz  que  Egyptoxem  aquel-  nao  avia  ouvir  fe  ne  entender  fe  o  tempo  q  durou  a 
]e  lugar  fe  ha  de  entender  por  todob  mundo  matança,porque  os  mininos  quando  os  matavam 
como  cm  outras  partes  da  Efcritura  fe  enten-  choravaÕ,chcravaofats  irmãos  mayores  &  fuás 
de,&  quer  dizer  quãdo  Chnfto  nacco,a  idola-  irmas,chcravao  feu*  pays  ejr  mays, cujas  voz,cs(Jr 
tria  fe  cõmovco,tcmcndo  fua  preícnça ,  &  rc-  lamentos erao  excejjivosfeus  gritos  terribeis ,  & 
conhecendolhe  os  idohtras  fogcyçaõ  vindo  fuás  queixas  fem  remedia  '  Os' velhos  dez,iao  que 
-  os  Rcys  do  Oriente  ao  adorar  ,    cõ  cílc  fim  &  'nunca  inimigos  fi^er  ao  femclhc.nte  crueldade  em 
proí  upoítojCÕ  tudo  illo,dizerfc  que  cairaõ  os  povo  quefaqueaj]em,dcfpois  de  prolixa  guerra  ejr 
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porfiado  cerco .  Todos  fc  qucyxavao  do  dia  porque 
durava  tanto  &  tiao  eficcndiafiua  lu^pareccndo- 
ihes  que  affi  ceffiaria  tanta  mortandade  encobrin- 
do a  f.oite  apre  fia  a  taõfilro^es  imigos.Nao  aviaja 
a  quem  matar  ,  ?um  fc  achava  infiante  em  toda  a 
cidade, f.iyrad  osfioldados  poios  aldeai  da  comarca 
co  intento  de  fazer  o  mefimo  que  cmBclemfi^erao. 
Ficando  elRey  Hcrodes  muy  contente  quando  fiou- 
í  c  que  fc  cfjeituara  o  que  mandou ,  &  nao  lhe  deu 
pena  afoita  a  que  também  a  voltas  dos  outros fioy 
-tvorto  hu  filho  fiu  fem  fir  conhecido  que  fie  criava 
junto  aBelim.S.  Agoitinhodiz cm  hú  fcrmaÕ 
dos  Inr.occntcs  que  lhe  naõ  pudera  fazer  tan- 
to bem  fe  os  amara,  como  lhe  fez  aborrecen- 
doos^em  foy  pofllvel  acharfe  milhor  meyo  q 
cite  per  a  ditu  lzvtronicimcntode  Jesv  Chrif- 
to,  de  maneira  veyo  a  publicarfepoío  mundo 
que  nacera  hum  minino  Rey  a  quem  Reys  de 
Oriente  adoraõ,&  Hcrodes  em  Jerufalem  o  te- 
mia que  lhe  avia  de  tirar  o  Reyr.o  :  ainda  que 
naõ  durou  tanto  fendo  cm  breve  fua  morte,& 
tal  qual  fua  má  vida  tinha  merecido ,  cõ  terrí- 
veis dores  comendofe  de  bichos ,  &  como  diz 
|ofepho,procurando  elle  mefmo  matarfe  cõ 
huafaqua,naÕ  podendo  fofrerfeu tormento. 
O  numero  dos  mininos  mortos  tem  algús  pê- 
ra fique  foy  o  que  S.  Joaõpoememo  Apoca- 
ly  pfe  dos  que  feguiaõ  o  cordeiro,  q  eraõ  cento 
&  quarenta  6c  quatro  mil, mas  iíto  não  he  cer- 
to,antes  parece  naõ  fer  poífivel  que  em  hum 
povo  como  Bclem&:  íua  comarca  fe  achairem 
tantos  mininos  deidade  de  dous  annos.Com- 


Aiijoao  mefmo  Jofcph,&dcclaroulhe  como 
Hcrodes  era  morto,&  outros  que  eraõ  de  feu 
parecerem  procurar  a  morte  a  fesv  Lhriíto,q 
feriaõ  como  o  diz  S.]cronimo  algús  doseferi- 
vas  &  farifeus,cõ  quem  Herodes  fe  aconfclha- 
va,&  por  ferem  taõ  mãos  como  elle ,  eraõ  de 
fua  opinião. Tornoufe  cõ  efte  avifo ,  &  faben- 
do  que  Reynava  em  terra  de  Judea  Archelao 
filho  de  Herodes,temendo  naõ  ouveíle  herda- 
do cõ  o  Reyno  a  ira  &  paixaõ  qne  feu  pay  ti- 
nha contra  o  filho  de  Dcos,  &  vontade  de  o 
matar,determinou  fem  deterfe  em  algúa  ou- 
tra parre  ir  a  Nazareth  fua  própria  terra,ondc 
tinha  parentes  &:  conhecidos  :  junto  com  que 
teve  revelação  que  era  vontade  de  Deos  que 
affiofizeíTc.Oj^o/I/^fdizoEvangelifta  )  a- 
dver tidos  que  avia  de  viver  IesvChriJfo  em  Na- 
zareth defide  a  idade  defiete  annos  que  tinha  a  ejfe 
Umpo^cfireverao  de  He  qu  efie  chamaria  Naza- 
reno. 

CAP.   XV.     De  como  ficou  no  Templo  o  minino 

lesv  fiendo  de  do%e  annos  fiem  o  fientir  a  Sagrada 

Vir  geminem  S.Iofieph,  &  como  o  buficarao  &oa« 

charão. 

DE  noífa  May  Eva  fe  efereve,  &  he  coufa 
bem  conforme  à  rezão,que  lembrãdofe 
dos  males  &  dannos  em  que  encorrera  por  fua 
defobediencia ,  &  particularmente,  de  como 
perdera  o  parayío  terreal ,  o  qual  dera  Dcos  a 
ella,  &  a  feu  marido  Adam  por  apofento  & 
morada,eraõ  tantas  fuás  lagrimas  &  eraõ  tan- 
tos feus  gemidos,que  cõ  nenhúa  coufa  podia 
priofedizoEvangeliíta  S.Matheus  a  Profecia  receber  confolaçaõ.  Dizia  a  affligida  matrona 
de  Jeremias  que  diííe  vos  de  choros  &  gritos  ,fie  ay  de  mim,&  quão  grande  fioy  minhaperda^ay  de 
cuvio  em  o  altojho  he  diz  S .  jerony  mo  muyto  ?nim  que  nao  fó perdi  eu,fienao  fypor  minha  caufik 
de  {ovi^t  ^Rachel  chora  fie  w  filhos  fjr  nao  aviape-  o  fera  de  todos  os  que  nacerem  no  mudo,  pois  todos 
ra  cila  confiolaçao  porque  já  naofiao.  Cí;amafe  a-  fiao  condenados  a  deflerr o,  &  a  viver  cm  valle  de 
quy  Belém  Rachel ,  porque  eftava  fepultada  dor  &  lagrimas.  Ay  com  quanta  re\ao  fie  poderão 
junto  deita  cidade,Rachel  a  fermofa ,  molher  queixar  de  my,  quando  fie  virem  affligidos,  pobres 
cue  foy  do  Patriarcha  Jacob.  Foraõ  eítes  San-  ejr  necefifiitadospor  minha  ocajiac,por  nao  averfiai 
tos  mininos  Innocentes  os  primeyros  quepa-  bido  auardar tão preciofio  thefiòuroicQia.s&i  outras 
deceraõ  martírio  por  Chriílo,&  e^e  os  ofere-  íemelhãtes  pah vras  dezia  noíía  primeira  mãy 
ceovindoaomundoafeuPadreeterno,como  Eva,quando  fe  lembrava  como  perdera  o  pa- 
primicias& primeira fruita do  fertiliííimo  jar-  rayfo  terreal  por  feu  peccado,  fem  fereíleo 
dim  de  fua  Igreja .  Em  as  prociífoés  que  fe  faz  mais  grave  danno  que  delle  refukou,pois  ma- 
cm  as  Igrejas  vaõ  fempre  os  mininos  diante,  yor  o  foy  perder  a  graça  de  Deos  &  o  feliciffi- 
cmaque  Chriftoquiz  quefefizeffede  Santos  mo  citado  da  juítiça  original  em  que  ella  & 
que  vaõ  deite  mundo  ao  ceo  ordenou  que  foi-  Adaõfcu  marido  foraõ  criados  ,  o  que  tudo 
fem  no  principio  mininos  Innocentes .  Avêdo  ella  chorava,prefeverando  em  eíte  pranto  & 
citado  o  bendito  ]esv  cõ  a  Sagrada  Virgem  &  choro  o  tempo  cie  íua  vida,&  foy  bem  cõpri- 
SJofephemoEgypto  fete  annos,  falou  hum     da. Vejamos  quando  feconfoloucítafquando 
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ceífáraõ  fuás  lagrimas  ?  quando  fe  recuperou  ceo  de  minhas  entranhas ,  o  contentamento  q 
fua  perdafao  terceiro  dia  defpois  q  ]esv  Chrif  efta  Senhora  recibia  ouvindo  o  que  temos  di- 
to foi  morto,o  dia  de  fua  Santiííima  Refurrei-  to  pagava  cõ  grandiílimo  tormento  que  pade- 
çaõ  quando  tirou  do  limbo  as  almas  dos  San-  cia  ouvindo  outras  profecias  do  mefmo  Pro- 
tos  Padres  que  alli  eftavaõ  encarcerados,fain-  feta,cm  que  affirmava,  aferia  per feguido^ater- 
âo  entre  os  outros  Eva  &  vendoo  refufeitado  mentado>&  morto.O/Smio  Deos,  &  como  tro- 
&  gloriofo,fna  vifta  foi  pêra  ella,&  pêra  todos  caria  a  Virgê  fua  fermoía  cor,  feus  olhos  fem 
osmaisquecõella  eftavaõ  Paraifo,  ella  ficou  o  poder  diíl'imular,fctornariaofõtes,Ôc  como 
confolada  &  todos  clles  ficàraõ  alegres,  fendo  fobre  o  rofto  do  Minino  q  tinha  no  collo  dey- 
recuperada  a  perda  antiga.  Apropofito  veo  ifto  tado  íe  diftilariaõ  lagrimas,apertava  fuás  mã- 
do  que  focedeo  à  May  de  Dcos,aqual  teve  ou-  os  húa  cõ  outra ,  dava  algús  fofpiros  confide- 
tra  perda  naõ  do  Paraifo  como  Eva ,  fenaõ  do  rando  o  q  feu  Fi  lho  avia  de  padecer,  &  ella  a- 
que  fez  o  Paraifo,que  foi  o  Filho  de  Deos. Se-  via  de  ver,ifto  era  ocafiaÕ  pêra  q  o  fanto  Mini- 
tiomuyro  efta  perda  a  Virgem,  derramado  cõ  notambcmchoraííe,comohe  próprio  delles 
Eva  muytas  lagrimas,&  converteofe  fua  pena  chorar  vendo  que  fuás  Mãys  choravaõ  &  cõ 
em  contentameto  ao  terceiro  dia,comoaEva  palavras  amorofas  lhe  diria,  minha  Mãyque 
achandoo  ao  terceiro  dia,defpois  de  o^  ter  per-  ha,Mãyde  minhas  entranhas  porque  chora. 
dido,em  o  templo  entre  doutores  &fabiost£-  Bemfabiajesv  thrifto  porque  fua  Sagrada 
doos  a  todos  admirados  &  fufpenífos,ouvindo  May  fazia  iemelhante  Sentimento,  &  naõ  dei- 
as  perguntas  que  fazia,&  repoftas  que  dava  di-  xava  elle  de  fentir  o  mefmo.E  pola  mefma  oc- 
gnasdefabedoriadoceo.Como  iftofoccedeo  cafiaõ  do  que  ouvia  lêraosleterados,  masdi- 
avemos  de  ver  colligido  do  que  diz  o  Evange-  fimulando  tudo,por  acomodarfe  cõ  a  idade  q 
lifta  S.  Lucas ,  &  declaraõ  os  doutores  Sagra-  tinha,naõ  querendo  dizer  nem  fazer  mais  do 
dos.peraoquefehadeprofupor  quemanda-  queíefofriaque  fizeffem  outros  de  feus  dias 
va  Deos  em  o  Êxodo  aos  Hebreos,  q  celebraf-  &  tempo ,  ainda  que  quando  Minino  repre- 
fem  cada  anno  três  Pafcoas.  A  primeira  &  a  de  fentava  hum  Minino  Deos ,  quando  moço  re- 
mayor  folennidade  dasquaes  eraaquecha-  prefentava  hú  moço  Deos,  &  o  mefmo  quan- 
mavaõ do cordeiro,&  durava  fetedias.-corre-  dovaraõreprefentavahúvaraõDeos.As  per- 
do  Jerufalem  pêra  acharfe  nella  gente  da  co-  guntas  que  o  bêdito  Jesv  fazia  a  íua  May,  ref- 
marca,&  de  partes  muy  diftantes.  A  efta  foien-  pondia  ella  com  o  ajuntar  ao  feu  rofto ,  &  fa- 
nidade  hyaõ  S.Jofcph  &  a  bendita  Virgem  to-  zerlhe  outros  mimos  de  May ,  forçadofe  qua- 
dos  os  annos  levando  cõfigo  o  filho  de  Deos.  to  podia  por  naõ  affligillo,  &  defconfolallo. 
EufebioEmiflenodizem  numa  homilia,que  Socedeo  que  fendo  o  Salvador  de  doze  annos, 
em  todos  os  dias  que  durava  a  Pafcoa,  ccftu-  avendo  ido  a  celebrar  a  Pafcoa,  como  tinhaõ 
jnavaõ  os  eferibas  que  eraõ  os  Theologos  da-  de  coftumc,&  paflados  os  dias  que  durava  a 
qucllc  tepo  a  horas  (inaladas  pre'gar  ao  povo,  folennidade  ,  tornando  a  Virgem  &  Jofeph  a 
declarando  as  Profecias  dos  Profetas,&  lendo  Nazareth,ficoufe  o  fanto  Mini  no  em  ]  crufalé. 
algús  livros  da  ley,&que  chandofeprefentea  Beda  referido  em  a  groía  ordinária  diz,  {teve 
May  de  Deos  a  eftas  lições&  fcrmões,&  tendo  occajlao pêra  fa^cr  ifio ,  não  objlante  o  cuydado  & 
feu  bendito  Filho  junto  cõíigo,quando  ouvio  diligencia  gr  ande  que  tinha  dellefua  Santa  May: 
recitar  &  declarar  a  Profecia  de  Ifayas  que  por  fer  cojlume guardado  entre  os  Hebreos  q 'vm» 
ó\z.Hua  Virgem  concebera  &  par  ir  a  hum  filho  do  a  celebrar  fua  Paf coados  varões  hiaoporfi^  & 
fyfe  chamara  Emmanuel,  alegravafe  por  eftre-  af  molheresporfi  certa  di/lancia,(jr  eralhes  con- 
mo  confiderando  fer  ella  aquella  taõ  celebra-  cedido  aos  mininos  ir  com  quem  queriao  .  Por  if- 
da  donzella  que  juntamente  cõ  feio  ,  era  May  toaMay  de  Deos  fefofreo  a  tornar  fem  feufi- 
Vi  rgem,  Virgem  &  May  de  Deos,  ouvindo  tã-  lho,tendo  por  certo  que  hiacõ  feu  Efpofo  Jo- 
bem  outro  teftemunho  de  Ifayas  que  diz .  Ceo  fcph ,  o  qual  também  cuidou  q  hia  cõ  fua  Sa- 
mandayr.es ejfe divino  rocio.Nuves  choveiojufloy  grada  Mãy ,  &  aííi  pode  o  bendito  Minino  fi- 
difTimuladamentecõvoz  bayxa,chea  decon-  carfe cm  Jerufalem. Querêdo  a  cftetempo,quc 
tenta  mento  do  Oo,dizia.  Vedes  aqui  oqpi-  hc  quando  daõmoftras  os  homes  que  tem  ufo 
diz  jà  o  Ceo  o  deu,efte  hc  o  jufto,  o  qual  jà  na-  de  rczaõ,&  fabé  apartai  o  bõ  do  mao ,  defeu- 
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brir  parte  do  muy  to  que  eftava  encerrado  cm  nao  lev  afies  com  vofco?muy  mais  agradável  me 
aquclle  divino  f  cyto ,  ainda  que  doze  annos.  fora  a  my  a  vida  cm  vojfa  prefença  ,ejr  em  vojfa. 
Quando  foy  achado  menos  pola  Virgem  ,  &  cempanhia  em  os  montes,  &  entre  as  feras ,  pa* 
bulcandoo entre  parcntcs&  conhecidos  naõ  o  accendojno  vento^&jcadas ,  que  fim  vos  na  ci» 
achou, r.aõ  ha  lingoaque  baile  a  dizer,  nem  dade  entre  as  q-ihtes,pou  acjuy  aufníe  de  vos  nao 
entendimento  que  poíTa  imaginar  oq  íentio.  pojfo  nem  he  pojjivei  que  tenha  contentameto  ,ne 
Reprefenrarãofelhe  as  Frofeciasdo  velho  Se-  pojfojiem  he pofjivií  que  cejfem  minhas  lagrimas 
mcaõ,a  perfeguiçaõ  de  Herodes ,  &  morte  dos  &  com  vofco  nenhua  coufa  me  puder  a  fo  ceder  que 
innocentes,o  defterro  do  Egypto ,  &  o  temor  me  nao  fora  doce  &  agradável.  Aias  ay  de  my,& 
de  Archclao,  tudo  ameaçava  grandes  traba-  fefoy  a  ocacjião  de  me  encobrirdes  vojfa  ida ,  por 
lhos,&  ainda  que  o  fiíò  &c  gravidade  que  eíta  vos  não  ter  cu fiervido,&regalado  o  tempo  que  efi» 
bemaventurada  Senhora  teve  cralem  term-  tivefies  comigo  como  vos  mereccúXmas  cmefia 
no,&iítolhefoíi~eoccaíiaõ  peraq  naõfizefie  parte  bem  vedes  vos  meu  Filho  que  nao  tenho  eu 
eílremos  como  outras  mãys  fazem  por  feus  fi-  culpa^pois  o  amor  com  que  vos  eu  fervi  foy  gran» 
lhos,  fenão  que  guardou  grande  compoftura  dijjimoejrfè  a  obra  não  correfp onde  com  avonta- 
em  fua  peíIba,porèm  o  ientimeto  interior  naõ  deyonãopoder  eu  mais  foi  a  caufa.  Ai  Filho  meu  do» 
ha  tirarlho  ,  que  foyo  mayorque  teve  pura  eivos  de  my,bem  entendo  que  me  vedes ,  ey  ouvis 
criatura  cm  coufa  de  pena  &  dor,  ou  trabalho  donde  quer  que  efiais,pois  fe  me  ouvis  ejr  vedts 
que  lhe  foçcdefle:afíi  quando  o  vio  morto  em  porque  daes  lugar  a  ^o  coração  fe  mefaçaem  pe» 
húa  Cruz, como  quando  o  vio  perdido,&  naõ  daços  em  o  corpo?olhay  que f lis  meu  Filho,olhay  q 
fabia  a  occafiaõ,  nem  onde  o  achaíTc.Tres  di-  vospari,olhay  qejias  mãos  vos  fierviraó  em  vofi» 
as  foraõ  os  que  a  íoberanaSenhora  naõ  achou  fa  minice^efies  meus  peytos  vos  der  ao  leyte ,  efes 
o  mini  no,  fe  enxugaria  feus  olhos  f    fe  come-  meus  braças  vos  trouxer  ao  muytos  dias  abraçado^ 
tia?  quederiar'  quefaria^&queíintiria.^Sea  ejrefiemeurcfioefievediverfiasve^esjuíoaovof» 
confolava  o  Santo  joíephíeuEfpofo  ?  pouco  fo?fè  a  doçura^fe  o  mimo,fe  o  contentameio  que  eu 
poderia  confol  3  r  quem  eftavataõ  falto  de  cõ-  então  fentia  quereis  que o  pague  agora  co  a  vojfa 
folaçaõ  como  elle:íentindo  grandemente  por  aufencia  feja  eu  fé  a  que  ofinta^  nao  meu  EJpo» 
húaparte,oque  via  que  a  Virgem  fentiaôc  por  fio  Iofeph  que  tanto  o  fente,ér  quando  demy  nam 
outra  o  pouco  cuidado  que  tivera  em  guardar  i>os  doaes,doeivos  delle^olhay  fuás  lagrimas  que 
aquelle  preciofo  tefouro  de  Deos,que  lhe  fora  correm  cm  f o  por  feu  venerável  rofio,  olhay  feus 
encomendado.  Chorava  Jofeph,  &  chorava  a  fofiir  os, feus  gemidosé*  faluços. Tudo  ifio  me  que» 
Virgem,chorava&  fentia  o  ayeríelhe  efcon-  braamio  coração  vedoo,abrandevos  avos  o  vof» 
dido  feu  Sol,fugido  fua  alegria,perdido  feu  bê  fopera  remediar  a  elle  &  ami  co  vojfa  f //?<*.  Eftas 
&ícu  thefouro;dizia.y^y  de  miyFilho  de  minhas  coufas  &  outras  femelhantes  dezia  a  Sagrada 
entranhas  onde  eflais  vòs  agora?  onde  vos  fofies?  Virgem  bufeando  a  feu  Filho  ,  &  aos  que  en- 
porque  me  nao levafies  comvofico?porque me  dais  contrava  falava  dizendo  coma  Efpofaemos 
Agora  afentir  com  vojfa.  aufencia  as  dores  que  nao  Cantares,  di^eymefe  vifies  ao  que  minha  alma, 
finti  em  vojfo  parto?  Ay  de  mi  &  fe  deyxou  Hero-  ama,a  meu  Filho ,  a  meu  Senhor  &  a  meu  Deosy 
des  cõ  o  Reyno  a  feu  Filho  a  enemi\ade  &  ira  que  tornava  logo  de  novo  a  feu  prato  naõ  o  acha- 
co vofco  tevc,çjrfè  elte  conhecendovos  vos  matou?  do  dezia.O  amantiffimo  &  fuaviffimo  cordeiro^ 
fe  iflo  he  afji  como  vivo  cu?  por  <j  nao  morro :  ainda  como  pude  fies  a  trave  ff  ar  co  tao  agudo  cutello  o  co* 
que  nao  pojfo  crer  que  fejaes  morto  meu  bem  ,  pois  ração  de  vojfa  May,fe  fioes  piado  fo,c  orno  focs  infi- 
primeiro  convinha  que  dejfeis  teíiimunho  ao  mu»  nuamente, que  he  de  vojfapiedadepcra  com  vojfa 
do  de  vojfa  vinda,prègando  dr  confirmando  com  May?  fe  clemente  que  de  vojfa  clemência .  De  S. 
milagres  vojfa  duutrwa,(  Se  merecedoo  os  pecca»  jofeph  naõ  ha  pêra  que  fe  efpcciflquem  fuás 
dos  uos  home j,  vindo  cõ  quanto  atrevimento  vos  queixss&  lammas  fendo  tacs  como  o  cafo  pe- 
cfcndtm,&vao  flmpre  acrecentado  novas  offen-  dia.efpicialmete  fentindofe  muy  culpado  em 
ps  ás  velhas,vos  meu  bem  farto  de  fofrellos  )vos  fe  aver  defeuidado  ema  guarda  do  "Filho  de 
fiflcs  ao  deferto  cõ  vcjfo primo  Ioão,&quereis  an-  Deos,ainda  q  ncftc  cafo,nem  em  Jofeph  ouve 
n  s  morar  entre  falvagens  que  home s, pois  f ao  pi-  culpa, nem  em  a  Virgem  pode  avella,  porque 
ores  defofrer  que  ellas  ?  fe  ifio  he  ajji  porque  me  ambos  íizeraõema  criação  de  Jesv  Chrifto  tu 
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do  o  que  podiaÕ  &  deviaÕ  fazer  fem  faltar  em  ofiz,efies  ajfi?  olhay  que  vcjfopay  &  eu  andamos 

coufa,&íobcjoulhe  pcna,pcrqucfoygrandif-  bufe andovos  cem  muy  ta  dor  &  cuidado.  Refpon- 

fimaaque  todos  os  três  cias  padecerão.  Do  deo  o  Minino.  Senkcr  a  par  a  que  me  bufe  ais,  que 

fantoôc  bendito  Minino  feria  bem  confiderar  cu  cm  o  que  he  fervico  de  meu  Payme  eydecm- 

o  que  fez  os  deus  primeires  dias,  porque  do  ]prfg*rrOsfabios&  doutores  deviaõ  de  pergu- 

tcrceirofínalaoEvangelifta  que  efieve  emote-  tara  Virgem  fe  era  feu  Filho,  cila  reípondcoq 

pio  entre  os  doutores  cuvindoos  &  fa^endolhe  ai-  íl.  Louvaraõlho  mil)  to,&  diferaõlhe  que  feria 

guas  perguntas .  Coufahe  verefimclquemuy-  grande  Rabino  quando  tivcííc  mais  idade,  & 

tas  oras  citaria  no  Templo  oceupandofe  em  a  Jofcph  diriaõ  conheccndco,  &  repetindoo 

oraçaõ  &  meditação,  pedindo  a  feu  Eterno  muytas  vezes  qonaõfizcífe  carpinteiro. Foife 

Padre  bens  &  mifericordias  para  os  homês.  o  bendito  Minino  cem  a  Virgem  &com  Jofe- 

Siiriadclleatêpospara  procurar  o  fuíkto  em  ph  &dizo  Evangelifta  S.Lucas,^ lhes  eftava 

enfade  algum  parente  ,  ouoquefoy  pcflivel,  fejeyt  o, )(\ohc  q  os  fervia  como  i  ilhoemtudo 

pedindo  a  hora  de  comer  hum  pedaço  de  pão  oquelhemandavaõ.Econcluecomdizer  que 

de  porta  cm  porta.  S  Bernardo  falado  cõ  o  be-  lesvs  chrifio  crefeia  em  [ciência,  çr  idade  &  em 

dito  Minino  diz .  Onde  cfiivcães  lesvs  de  mi-  graça  a  cerca  de  Deos,&  dos  homes.  Diz  S.  Ber- 

nha  alma  quando  vos  au\ent  afies  de  vojfa  May  \  n3do  fobre  cite  lugar.0  £cw  lesvs  fen ao  fojhs  a- 

quem  vos  adminifircu  o  comer  &  berber  \onde  re-  chado  entre  vojfos  parentes ,  como  vos  acharei  cu 

poufafie  de  noitehreopara  mim  qpor  conformar'  entre  os  meus  .Bom  fera  fazer  o  quefe^  Abraham 

vos  com  vojfa  pobreza,  &  por  gofiar  de  todas  as  deyxar pays  &  parentes, deyxar  a  pátria  ejr  dcy- 

mijerias  humanas  como  hu  pobrezinho  humilde  xar  tudo  a  troco  Jenhor  de  achar  vos.  Achar  aVir- 

andafies  de  porta  em  porta  pedindo  hu  pedaço  de  gem  defpois  de  três  dias  a  feu  filho,he  dar  a  en- 

pão.  JVucm  em  tal  tempo  bom  lesvs fe  achar  apre-  tender  que  quem  o  perdeo  polo  peccado  ha 

fentepara  colheras  migalhinhas  que  vos  cahiao,  de  caminhar  três  dias  fe  quer  achalo ,  hum  de 

como  as  tivera  eu  por  riquezas.  Ifto  he  de  S.  Ber-  contriçaõ,outro  de  confiíTaõ,  outro  de  faftifa- 

nardoôc  funda  a  feu  parecer,  emhúverfode  çaõ,  &  ifto  também  declara  avello a  Virgem 

David  q  diz  falando  cm  peííoa  de  Jesvs  Chif-  bufeado  chorando  &  afrligida,  comodiífeao 

to. Bufou  mendigo  &  pobre.  Ao  terceiro  dia  ef-  mefmo  Jesv  Chrifto  quando  o  achou  ,  filho 

tando  o  bendito  Minino  em  o  Templo  ajutaZ  porque  fi\efies  afft ,  que  vos  andamos  bufando 

raõfc  os  doutores  Rabinos,&  outra  gente  que  com  dor  ?  de  modo  que  fe  ha  Deos  de  bufear 

profcíTava  fciêcia  da  Sagrada  Efcritura,  a  tra-  cõ  dor ,  cõ  cuidado  &  diligencia ,  naõ  tibia  & 

tar  &  conterir  entre  fi  a  ferca  da  vinda  do  Mef-  froxamente ,  &  aííi  fe  achara  como  o  achou  a 

fias,  porque  andava  fama  que  era  vindo.  Che-  Sagrada  Virgem, 
goufe  aly  o  Filho  de  Deos ,  &  devia  arrimarfe 

ao  aífento  de  algum  dclles  eftando  atento  ao  CAP.  XVI.  ~Da  dinidade grande q hefer May 
que  todos  diziaõ .  Eftando  pois  o  bendito  Mi-  de  Deos,dr  como  he  propriedade  fuafer  avogaday 
nino  ouvindo  &  dcfpmando&  dizendo  cou-  o  qual  ella  mofirou  fer  em  as  bodas  de  Cana  de 
fas  com  que  tinha  todos  admirados ,  entrou  a  Galilea. 
Virgem  Sagrada  lua  Mãy  com  JofephfeuEf-  TV  /T  VYTOSÍaõosapellidos,&  altiílimos 
pofo  em  aquella  parte  do  Templo  onde  ifto  jVl.  os  nomes  que  continuamente  atribue 
pafiava,com  a  aníia  que  imaginar  fepode,fen-  a  divina  efcritura  &  os  fantos,  â  Sacratiííimi 
do  jà  o  terceiro  dia  que  o  tinhaõperdido,don-  Virgem  Maria,húscm  fcntidohiftorico  &  li- 
de não  fe  pode  encarecer,  nem  he  poífiveldi-  teral,  outros  em  fentido  moral  &miílieo  &o 
zer  a  alegria  &  contentamento  que  receberão  mais  aventajado  &  que  como  em  compendio 
vendoo ,  &  no  lugar  onde  eftaya  no  mcyo  dos  embebe  todos  o*  outros,hc  o  de  Mãy  de  Deos. 
doutores  &  fabios.  Como  a  Virgem  o  vio  foy  Em  prova  difto  fe  achará  que  ordinariamente 
com  paífo  acelerado  a  clle,&  como  cfquecida  as  vezes  que  o  Evangelho  faz  mençaõ  defta 
daquclla  mefura  &  gravidade  q  fempre  guar-  Senhora  a  acompanha  com  efle  favoraliíTimo 
dava,  chegou  a  ellc&  deitoulhe  os  braços  ao  nome  de  Mãy  deChrifto.S.Matcheus  efereve- 
pcícoço,  dizendolhe  palavras  de  queixumes  doaagcraçaõdoSalvador,dizcndo,^/f/ò/.E/i 
mifturadas  cem  amor  &  brandura .  J-i/hoporf  pofa  de  Iofeph,ò- nome  andoa  por  feu  nome  de  Ma- 
ria, 
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ri:t ,  loco  diz,  &  delia  nacco  lesv.qucfe  chamou  jejum, &  tentações  no  deferto ,  tendo  jà  difeí- 

Confio  .-pouco  deipois  referindo  como  o  Anjo  pulosf,occdco  que  em  cerra  vill.i  da  provin» 

dcuavifoaS.  Jofephdomilterio  da  Encarna-  cia  de  Galilea  chamada  Cana,  fe  eclebravaõ 

cão,  por  duas  vezes  fazmençaõ  delia, &  numa  Imas  bodas,  em  as  quacs  aifiílindo  a  Virgem 

vez  a  chama  May  de  Iesv,&  em  outra  diz,^«£  Maria  por  feu  rcípeito  foy  convidado  &  roga- 

hacerà  de/Ia  Chriflo  por  obra  do  S finto  Santa,  do  fe  achaííe  em  a  feita  feu  filho]  es  v  Chriíto 

quando  conta  a  vinda  dos  Magos  a  adorar  a  cõ  Teus  difcipulos.Algus  dizem  que  era  o  dei- 

Chriíto,diz  que  o  acharão  co  Marta  fua  May  ,  <5c  pofado  S.Joaõ  Evangeliíta,&  que  pollo  mila* 

o  mefmo  S.  Mateus  efereve .  Que  citando  pré-  gre  que  alli  foccedeofq  fe  dirá  logo  )  deixou  a 

gando  Omito  em  o  templo  lhe  difleraõ:/«^  fuaEfpofa&fe  foy  em  companhia  do  Salva- 

Maj  ejr  tem  irmãos  efiabfcra ,  &  te  bufcaÕ.Siõ  dor  por  feu  difcipulo ,  outros  negaõ  iíto  ,  &  a 

Lucas  diz  o  modo  cõ  q  fanta  Ifabel  recebeo  a  meu  juizo  acertadamente,porque  todos  affir- 

Virgem  quando  a  viíitou,foy  dizerlhe  ;  donde  maõ,&  a  Igreja  em  oíticio  de  S.  Joaõ  Evange- 

?nereci  eu  que  a  May  de  meu  Senhor  veitha  vifi-  liíta  o  confirma  que  foi  Virgemj&  por  iíío  lhe 

/.í/v/s^&S.joaõafcrevendoo  milagre  das  bo-  encomendou  Icsv  Chriíto,  citando  em  a  Cruz 

das  de  Cana  de  Galilea  duas  vezes  repite  o  a  Sua  Sagrada  Mãy. Pois  dizer  que  deixou  fua 

nome  de  Mãy  deJes\s,&efcrevendoapayxaõ  Efpofa odiadas  bodas  ,&fe foy  por  dicipulo 

diz  que  e flava  junto  da  Cru^onde  Chnflofoi  cru»  de  Jesv  Chriíto  cm  fua  cõpanhia  era  dar  oca- 

cificadofua  May9$z  o  mefmo  Jesvs  Chrirto,cuja  fiaõ  a  que  muitos  o  calumniaraõ,dizédo  dclle 

foy  a  nota  dos  Evã2;eliítas,entre  outros  nomes  que  defeafava  cafados ,  &  que  naõ  tinha  por 

q  toma  pêra  fi,foi  hú  charmarfe filho  do  home>q  bõ  aquelle  citado  do  matrimonio.  O  qual  naõ 

de  Euthimio<3c  de  outros  Doutores  Sagrados  heaíTi,antesporaprovailo,&  inítituirquefof- 

fedeclarayí//7(?^r/>Yfw,alemdiítoteve  tan-  fe  o  matrimonio  húdes  fete  Sacramentos  da 

ta  conta  cõ  cite  nome  a  Igreja  Catholica  q  em  Igreja  fe  achou  prefente  a  eftas  bodas ,  &  naõ 

hú  dos  quatro  Concílios  primeiros  gerais  que  empedia  que  fendo  S.  JoaÕ  Evangeliíta  o  dcC- 

foy  o  Ephcfmo  celebrado  em  tempo  de  Celef-  pofado  que  permanecendo  em  aquelle  eftado 

tino  Papa  anno  de  42  6. em  o  qual  fe  ajuntarão  fora  Apoítolo  feu,pois  S.Pedro&  outrosforaõ 

duzêtosBifpos,&prefidio  nclle  S.CirilloPa-  cafados.Sendopois  chamado  Jesv  Chriítocõ 

triarcha  Alexandrino,o  negocio  principal  que  feus  difcipulos  às  bodas,&  citando  alia  Virge 

nelle  fe  tratou  &  de  terminou  foy  contra  Nef-  naõ  era  poífivel  com  taes  convidados  foceder 

tório  Conítantinopolitanoque  a  Virgem  Sa-  defgraça  algúa,&fe  em  negócios  femelhantes 

evariífima  Maria,era  natural  vcrdadeira&  pro  muytas  vezes  fuecedem  he  poro  nê  fe  chama 

piiífima  Mãy  de  Deos,taõ  própria  &  verdadei-  Dcos,nem  fua  mãy  a  elles .  Socedeo  nas  bodas 

raméte  como  o  faõ  outras  mãys  de  feus  filhos  que  começandofe  a  comer,  ao  melhor  tempo 

naturais.  Iíto  mefmo  tornou  a  reteficarfe  em  o  faltou  o  vinho,a  Virgem  SacratiíTima  que  vio 

quarto  Concilio  geral  q  foy  o  Calcedonenfe  a  falta,doendolhe  a  afronta  que  os  parentesfq 

em  têpode  LeaõPapa  primciro,annode45  6.  alti  o  eraõ  feus  os  noivos  JpadeceriaÕ  ,  ôepor 

Sendo  pois  jà  paífado  aquelle  cõprido  filencio  exercitar  feu  ofticio  de  avogada  chegou  a  feu 

que  teve  jesv  Chriíto  acerca  dos  Evangeliítas  benditiíTimoFilho,&diíTelhe,  faltou  o  vinho9 

fque  naõ  hà  quem  diga  que  fizeífe  ou  diíTeífe  refpondeooFilhodeDeosá  Virgem,  que  me 

coufa  algua  defde  os  doze  annos  atè  quafi  os  vay  &  que  vos  vay  a  vos  molher  f  inda  nao  che- 

írinta  de  fua  idade,  ainda  que  he  coufa  veriíi-  gou  a  minha  hora  jy  dizer  Chúft:o,inda  nao  che- 

mei  q«jc  o  mais  do  tempogaítaria  em  oraçaõ  )  gou  a  minha  horafoi  darlhe  aentender  que  naõ 

iriafea  tarde  aocampo,comofezdefpois,&o  chegara  a  hora  em  que  convinha  queomila- 

refereS.Lucas,&  allide  jccllos  orando  fe  lhe  gre  fe  fizcífe^orquefeatentaíTe  mais  niíío,cn- 

ponaofolascoítas,&  tornava  anacer,  &lhc  tendida  mais  afalta,daliameahorafezChrif- 

daria  nos  olhos  fem  dcyxara  oraçaõ.  Sendo  toomilagre,&cítetemponaõ  no  adianta  por 

morto  o  S  mto  Efpofo  da  Virgem  ]ofeph,&  a-  rogos  de  fua  Sagrada  Mãy,porque  pêra  a  hon- 

vendo  começado  o  Salvador  do  mudo  a  prè-  ra  de  Deos  convinha  que  fe  fizeífe  quando  fe 

g  r,dcfpoisdefcrbautizadocmo|ordaõpclo  fez, '5c  naõ  antcs.Bem  entêdco  a  Mãy  de  Deos 

grande  Bautiíta,&  acabado  aquelle  comprido  a  leu  benditiilimo  Filho,&  era  que  remediaria 
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aquallc falta  ainda  que  fofic  por  milagre,difto  CAP.  XVII.  Do  que  fe^  a  Sagrada  Vir  gemo 

íc  infere  quam  íicl  feerctaria  ília  era ,  porq  cõ  tempo  que  durou  a  pregação  de  lesv  Chrijlo  feu 

fereUe  o  principio  dos  finais  &  maravilhas  q  Filho  atefuapayxao. 

fezjesv  Chrifto  em  prefença  &  vifta  defeus  nri  ODOS  os  rios ,  dizSalamaõein  o  Ecle- 

difcipulos,por  onde  creraõ  nelle  como  o  mef-  J[  iiaftes,entraÕ  no  mar,eíTe  he  feu  fim&  te* 

mo S.Joaõdcclara<Sr,já  a  Virgeeftava  adverti-  mate.Coufa  taõ  clara  «Scmanifcfta  como  cila 

dadilioqueferiaa  efte  tempo,  &  afíi  foy  aos  he,naõfepuferaSalamaÕadizella,íenaõporq 

miniítros que ferviaõ  à meia, &  diffelhe/Woo  devedeter  algú  mifterio  encerrado,  8c  pode 

que  meu  Ftlho  vos  differ  fa^eyo .  Eíleavifolhe  fer  efte. Vemos  hú  rio  caudalofo  como  o  Te- 

deu  pêra  preveni  los  fe  lhe  mãd  a  flealgúa  cou-  jo,que  corre  cõ  fua  agoa  faborofa  ao  gofto,  & 

fa  que  a  elles  pareceiíe  trãsordinaria ,  &  q  naõ  muy  agradável  à  vifta,  afíi  polas  áreas  douro  q 

levava  caminho,naõdeixaíTem  de  lheobede-  vai  deixando,como  polas  ribeiras  que  vay  re- 

cer,nem  otiveífem  por  homem  fcmiuizo&  gando,ondeem  todas  as  partes  hà  grandes  ar- 

enrendimenro.  Eftavaõnaquellacafa  feisva-  voredos «Sc frutas:a  terra cuberta  &  efmaltada 

íilr.as  de  pedra  em  que  ordinariamente  avia  a-  de  ervas  cheirofas,&  fermofas  flores,  &  ainda 

goa  pêra  minifterio  dos  Judeus  porque  ufa  vaõ  lâ  iõge  onde  íua  agoa  he  levada  por  engenhos 

mutioslavatorios,&:aocafiaõdiftofoioPro-  humanos,  ferteliza  a  terra  &  afaz  hábil,  pêra 

feta  Ifayas  que  deu  noticia  do  bautifmo&  dif-  que  produfa  diverfos  fru<£tos,tudo  em  provei- 

fedelle  que  limparia  as  almas  dos  queorecebefsê  todosquegozão  de  fua  vifta,  &  vivem  junto 

clles  entendendoo  como  outras  coufas  mate-  da  fua  ribeira  &  corrente.  Pois  aíYi  efte  rio  tão 

rilamente,  ufavaõ  lavatórios  &  criaÕ  que  cõ  agradável  &  proveitofo  como  os  outros  vão  a 

clles  alimpavaõ  fuás  almas.-eftas  vafilhas,  mã-  portar  ao  mar,  onde  fua  agoa  fe  torna  falobra 

douoFilhode  Deosqueencheíemd'agoa,os  &defenxabida«5cefteriel.Da  mefma  maneyra 

miniítros  obedecerão,  &  como  as  encherão  a  faõ  todos  os  deleytes,  &  contentamentos  def- 

agoafoy  convertida  em  vinho  &  o  milhor  q  ta  vida  ainda  que  no  principio  caufaõgofto,<5c 

ouve  no  mundo.O  qual  mandou  que  levaflem  faõ  fabrofos  tem  hú  fim  amargofo  &  defem- 

ao  Architiclino.Triclino  era  hu  cenáculo  cõ  xabidoque  he  a  morte ,  Quadralhe  ifto  á  Mãy 

três  ordens  de  mefas  como  refeytorio  de  fra-  de  Deos,algús  contentamentos  &  goftos  teve 

des  pêra  comer  ,o  que  aquy  era  vedor  «5c  mef-  nefta  vida,mas  todos  elles  tiveraõhú  remate 

trefala,que  tinha  cuidado  quetudo  eftiveííe  a-  amargo ío  «5c  molefto.Fez  Chrifto  o  milagre  q 

ponto  «5c  aparelhado  pêra  o  comer ,  fe  chama-  fe  contou  em  as  bodas  de  Cana  de  Galilea ,  & 

va  Architiclino.  Ifto  he  no  rigor  do  vocábulo,  quando  fe  vio  &  foy  maniferto,naõ  ha  duvida 

ainda  que  parece  collcgirfe  da  letra,  que  efta-  fenaõ  quemuytosdosque  eftavaõ  prelentes, 

va  alíentado  na  mefa  «5c  em  eminente  lugar ,  o  efpecialmente  molheres  foraõ  à  Virgé  a  dar- 

qualgoftandoo  vinho  ignorando  o  myfterio  lhe  o  parabém  de  que  tivefic  tal  filho  q  fizeífe 

virou  o  rofto  aodefpofado,«3c  diííelhe.7Wo  ho-  taõ  manifcfto  milagre,(5cque  fofle  fua  vida  raõ 

mê  que  fa\banquete  põem  no  principio  o  milhor  fantaiSc  exemplar  que  trouxeffe  configo  tacs  & 

iiinho^cjr  nocaboo  quenao  hetal,  tuofizcjíes  ao  tantos diícipulos;cõtentamento  davaõ  eftas 

contrario^  guardajle  o  milhor  vinho  pêra  a  der-  coufas  à  Virgem ,  mas  confiderando  com  fua 

radeyra.Em  ifto  fe  vio  que  fe  achou  Deos  em  muyta  prudência  «5c  fabedoria  o  remate  de  tu- 

efíe banquete,  porque  anda  ao  contrariodo  do,que avia defer  mais amargoí'o,de  crudclif- 

mundo,ccftuma  o  mudo  pòr  no  principio  bõ  íima  morte,&  muy  af'rõtofa,tornavafe  feu  cõ- 

vinho  «5c  no  cabo  dàvinagrc,dá  aos  mundanos  tentamento  em  pena, <5c  feu  gofto  em  tormen. 

ao  prefente  deleytes  «5c  contentamentos,  <3c  re-  to.E  naõ  fomente  o  que  cfperava  ver  no  fim  &c 

mataoscõinfernoeterno.Ao  contrario,  Deos  remate  da  vida  de  feu  Sagrado  Filho  que  avia 

<dà  no  principio  trabalhos  ,como  padecem  os  de  padecer  grades  tormctos,&  morte  de  Cruz, 

juftos  nefta  vida,  mas  no  remate  dá  o  Ceo«5c  o  que  também  foy  manifefto  a  muytos  Pro- 

bemavcnturãça.Conclue  oEvangcliítaS.Joaõ  fctas,queodcxaraÕcfcritofenaõao  prefente, 

cfta  hiftoriajdizendo,^^  cjlefoy  o  principio  dos  quando  lhe  focedia  algfia  coufa  que  lhe  dava 

"  milagres  de  lesv  chrijlo  cm  Cana  de  Caltlcapcr  contentaméto,logo  fe  feguia  outra  q  lhe  dava 

donde crer 'ao nelle fem difcipulos.  dcfgofto.  Cõtctamêtoineftavcl recebeo aVir- 

gem 


VIDA  DE  NOSSA  SENHORA. 


43 


gem  quando  o  Amo  lhe  trouxe  a  em  baxada  q 
Deosaefcolheopot  Mãy :  mas  logo  deípois 
diirofcfeguioa  duvida  dejofcph,  &  o  andar 
atiiigido  por  ver  a  fua  Efpofa  prenhe ,  fem  Ca- 
ber o  mifterio,que  foy  pêra  a  Virgem  hú  palio 
demuyta  pena&defconfolaçaõ,livre  dellea 
Vig  em,rccebeo  quãdo  pario  o  Salvador  ium- 
mocontentameuto  vendo  o  defejado  das  gê. 
tes  nacido  de  fuás  entranhas,vendo  q  lhe  can- 
ta vaõ  os  Anjos,o  adoravaõos  paftores ,  ifto  & 
tudo  o  mais  que  aly  íbecedeo  de  alegria  lhe 
durou  oito  dias,&  trocoufe  emmuytas  lagri- 
mas que  derramou  vedolhe  derramar  Tangue 
em  fua  CircunciíTaõ.Contentamentorecebeo 
a  Virgem  vendoofer  adorado  dos  Reys,  &q 
lhe  oftereciaó  ricos  doens,mas  duroulhe  ate'  q 
eftandoem  Jerufalemaos  quaretadias  defeu 
parto,ofcrecendofeu  Sagrando  Filho  ao  Té- 
plo,ouvio  dizer  Simeaõ  que  hú  cutelo  de  dor 
trafpa fia ria  fua  alma,óktal  foy  o  bendito  Jesvs 
pêra  a  Virgem,  porque  era  taõ  intenfo  o  amor 
cõ  que  o  amava  que  muy  piquena  pena  que 
lhe  vife  padecer  era  pêra  ella  grave  tormento, 
pois  fendo  os  tormentos  quepadeceoos  >iu- 
yores  que  criatura  humana  pode  padçcer  em 
a  terra  que  taõ  grande  feria  afua  penafnaõ  ha 
lingoa  que  o  pofla  dizer,  nem  entendim       i  q 
baile  a  imaginalo,de  maneira  que  o  conte 
mento  que  os  Reys  deraõá  Virgem,  quai     j 
os  vio  adorar  feu  filho,  &  oferecerlhe  rices 
does, pagou  o  cõ  oqueouvio  ao  S.Simeaõ  que 
hú  cutelo  de  dor  partiria  feu  coração,  que  fe- 
ria feu  filho  vendoo  padecer.E  fe  deu  algú  cõ- 
tenta mento  a  efta  Senhora  ouvir  ao  mefmo  Si- 
meaõ, &  a  Anna  Profctifa  dizer  grandezas  de 
feu  foberano  Filho,logo  pagou  efte  contenta- 
mento,cõa  fubita  ida  pêra  Egyto  que  fez  fo- 
gindodeHerodes,  levandooconfigo,  &  a  feu 
Efpofo  jofeph. Pois  fe  vemos  adiante,&vemos 
que  foy  agradável  á  Virgem  ver  feu  Filho  em 
o  Templo  entre  doutores,  fendo  de  doze  an- 
nos,tendoos  a  todos  admirados  o  que  dezia, 
ja  o  tem  bem  pago  cõoquefentio  porefpaço 
de  três  dias  que  o  andou  bufeando  t:ndoo  per- 
dido,de  maneira  que  antes  do  milagre  das  bo- 
das,os  contentamentos  da  Virgem  íe  lhe  mif- 
turaraõ  cõ  diverfos  accidentes  penofos  O  tncf 
mo  foy  no  três  annes  que  durou  fua  pregação 
porqu  j  o  primcyro  foy  peri  a  Virgem  de  ecã- 
de-eontentamcato,pois  nelle  como  diz  S.Ejí- 
fanio  como  oSalvador  prègiiíe  guardando  hú 


modo  importante  aos  que  faõ  novos  em  pre- 
gar q  he  reprender  vicios  em  tommú ,  &  lou- 
var virtudes  em  geral  íem  tratar  decoufas  par- 
ticulares que  faz  odiofos  os  prògidores,&  cõ- 
vem  que  primeiro  ganhem  ouvintes,  pêra  que 
tendo  a  quem  prègar,poííaõ  reprender  coufas 
particulares.  Efta  ordem  guardou  o  Bautifía 
primeiro  pregava  penitencia ,  defpois  repren- 
deo  a  Herodes .  Chrifto  fez  o  mefmo  no  pri- 
meiro anno  pregou  louvando  as  virtudes,  co- 
mo pobreza,humildade,  caftidade,  &  pacien- 
cia,chamando  bemavéturados  os  que  em  taes 
virtudes  fe  exercitavaõ,reprendia  em  comum 
os  vicios,fazia milagres,  farava enfermos  de 
todas  enfermidades ,  lançava  demónios  dos 
corpos  humanos,refucitava  mortos,  ifto  tudo 
era  a  todos  agradavel,polo  que  todos  o  fegui- 
aõ,o  eftimavaõ,lhe  chamavão  Profeta  dever' 
dade,òt  ainda  muytosdeziaogw  erao  Mejjias 
ejjferadopor  elles.Yoy  ifto  o  primeyro  anno,  &  a 
Virgem  que  como  aflirma  S.  Bernardo  andava 
ordinariamente  cõelle  acompanhada  de  ou- 
tras fantas  molheres ,  as  quaes  de  fua  fazenda 
miniftravão  o  neceffario  ao  Salvador,&  a  feus 
Apoftolos  &  difcipulos,pera  o  fuftêto  da  vida. 
A!egravafe,vendo  fazer  milagres  a  feu  fobe- 
rano filho,&  ouvindoo  pregar  quando  anda- 
va cõ  elle,&  algúas  vezes  que  fe  apartava  del- 
ia era  por  breve  tempo,tornandofc  logo  a  ver. 
De  maneira  que  o  primeiro  anno  da  pregação 
de  Oir.fto  foy  de  grande  contentamento  pêra 
a  Virgem,  mas  pagou  efte  contentamento  cõ 
os  clous  annos  feguintes,  porque  mudando  o 
Rede  m|  tor  o  eftilo,  &  reprendêdo  vicios  par- 
ticulares,em  efpecial  dos  fariíeus ,  facerdotes, 
&  eferibas,  chamandoos  gèraçaõ  de  biboras, 
de  entranhas  danadas,ambicioíos,  cobiçofos, 
(3c  cegos:&  dandolhe  em  rofto  com  outros  fe- 
mcl  r.antes  vicios  que  nelles  avia  ,  &  delles  fe 
pegavaõ  em  a  géte  popular  por  feu  mao  exem- 
plo,levantoufe  grande  poeira  contra  elle,  por- 
que lhe  chamavão  Samaritano,que  era  notai- 
lo  de  hereje,acrecentando  outras  afrontas,co- 
1110  dizerlhe  que  era  alvorotador  de  povos,  fe- 
dicioío,encantador,feiticeiro,&  que  tinha  pa- 
cto com  os  demonios,que  cõ  feu  poder  os  la- 
çava dos  corpos  humanos,&  chegou  o  nco-o- 
cio,comoefcreveS.Maracos,a  quefeus  pare- 
tes  o  quiferaõ  atar,tcndoo  por  dondo  furiofo, 
temendo  não  lhe  vieífe  dano  por  fua  occaíiaõ. 
Tudo  ifto  chegava  aos  ouvidos  da  Virgem, 
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&  pode  fer  que  com  feus  olhos  vifíc  parte  dif-  tivos  que  eftando  o  Salvadoe  cm  Bethania  cõ 
fo,oqual  quanto  cila  fciitiflc,Srqnamlaftima-  fua  Mãy  no  tcnYpo  que  quiz  ir  a  celebrar  a  cea 
da  a  dcixaííe,pode  entenderfe  confiderãdõ  que  cõ  feus  Apo(tolos,&  a  morrcr,quc  lhe  deu  cõ- 
ella  era  Mãy&  elle  Filho,&  Filho  de  tacs  pré-  ta  de  tudo,&  fedeípedio  cleila  ,  pedindolhe  li- 
das &  cila  Mãy  que  tanto  o  amava, &  as  occa-  cer.ça  pêra  padccer,cõtaõ  grande  fentimento 
íioésq  tinha  pera  o  amar  .  h'ocedco  poisnefte  dambos,quaõ  grande  cr  aoamor  quefe  tinhaõ 
tcmpo,que  farãdo  ]esv  Chrifto  a  hú  endemo-  &  o  negocio  a  q  hia  difliculcolb  &  trabalhoíb, 
ninhado,a  quem  o  demónio  tinha  mudo  &  a-  &os  pintores  ajudaõ  a  efta  contemplação  pin- 
tormentavacõ  outros  particulares  tormentos  tando  a  Jcsv  Chrifto  como  de  joelhos  diante 
eftando  prefente  muyta  gente,por  Ter  em  o  te-  da  Virgem,pcdindolhe  efta  licença. Ifto  naõ  he 
p^o  de  ]erufalcm,hiis  louvarão  a  Deos,outros  coufa  certa, ainda  que  eu  por  certo  tenho  que 
diíícraô  dclle  que  era  demoninhado,&  que  cõ  a  May  de  Deos,chegandofe  efte  tempo  anda- 
poderde  Belzebut  principal  demónio  &  ca-  vaco  receogrande,&  temerofa  ,efperãdoco- 
beçadclles  lançava  demónios.  Aefta  calum-  mo  eftavaauíentedelle,  quando  lhetrariaõa 
nia  refpondcojcsv  Chrifto  provando  baftan-  novadefua  prifaõ,&  ifto  porque  naõ  sòfabia 
temente  q  era  maldade  o  que  âiziàôipor  ajtan-  efta  Senhora,o  que  aos  Profetas  fora  revelado 
to  hum  àcmonioniio  he  cotrario  ao  outro  demónio.  (tw\  cujas  profecias,como  temos  dito,era  mui 
AcftasrczoésqueoSalvadoarouxeperapro-  lida,  &  as  entendia  bem  )  fenaõ  como  mais 
va  difto  foraõ  de  tanta  cfficacia  junto  com  o  levantada  &  favorecida  de  Deos  que  todos  os 
milagre  que  precedera ,  q  hua  devota  molher  Profetas  lhe  aviaõ  fido  revelados  grades  mií- 
chamada  de  alguns  Marcella  criada  de  Santa  terios,&  afíi  he  bem  de  crer  que  íabia  o  tempo 
Maria, lcvãtou  a  voz ,  &  diííeouvindoo  todos  que  duraria  a  pregação  de  Chrifto,  &  o  tempo 
os  pYc(cmc$,l?êaventurado  o  ventre  onde  andaf-  de  fua  paixão  &  morte,polo  que  eftãdo  jà  per- 
tcs,&  os  peitos  que  mamajtesj&m  palavras  faõ  to,era  grande  feu  defaflbcego,não  achando  re- 
cni  louvor  da  Virgem  que  fera  bom  dizer  ai-  poufo  cm  coufa  algúa.Eftava  atento  peraou- 
gua  coufa  dellas.Efeiá  que  he  propriedade  do  viroque  os  outros  falavão  apartados  delia, 
fol,cõ  hus  mefmos  rayos  endurecer  a  lama,&  olhavalhe  pêra  os  roftos  fempre  com  receo  & 
abrandar  a  cera.Afti  Chrifto  foi  verdadeiro  de  pena  grande  do  que  efperava,&daquy  veyo, 
joftiça  cõ  húa  mefma  obra ,  que  foy  lançar  hú  que  eftando  em  Bethania  em  cafa  de  Marta 
demónio  mudo,  osefcribas&  fariícus  qeraõ  &  Maria  cõ  o  Salvador  quando  elle  mandou 
lama  fcendwrcccraõjdizendo  que  com  poder  osdous  difcipulos  que  lhe  aparelhaíTem  em 
de  Belzebut  lançara  aquclle  demonio.vSí  a  de*  Jerufalcm  pêra  celebrar  a  Pafcoa,&  avendofe 
vota  Marcella  que  era  cera  branda  de  entra-  ido  cõ  os  outros  deidade  na  quinta  feira  átar- 
nhaspiadofas,fe  abrandou  mais  Sccntemccco  de,&  entrando  em  o  cenáculo  em  cafa  dejoaõ 
cm  o  amor  de  Deos ,  &  naõ  temendo  coufa  q  &  por  outro  nome  Marcos  que  foy  o  Evan- 
lhc  pudeíTé  foeedcr,  levantou  a  voz  louvando  gclifta,eftando  cõ  elles  ceando  ocordeiro  nefte 
&  cngrandecêdo  a  Mãy  de  taõ  bendito  Varaõ,  tempo,diz  Simeaõ  Mctafrafte,&  com  elle  ou- 
&  difie  que  era  bemaventurado  o  ventre  onde  cf*  tros  autores, que  citava  a  Sagrada  Virgem  cõ 
teve,&  os  peitos  qlhe  der  ao  leite^  de  maneira  q  as  outras  Cantas  molheres  que  a  acompanha- 
he  dizer  da  Mãy  de  Deos  que  he  béaventura-  vaõ  na  mefma  cafa, ainda  que  em  outro  apo- 
da. Defta  maneira  levou  a  Virgem  o  tempo  da  fcnto.Podc  fer  que  por  eftar  certa  que  lhe  che- 
prègúção  de  feu  Filho  que  foraõtres  annos,  gava  a  hora  dos  trabalhos  de  feu  bendito  Fi- 
as vezes  alegrandofe&gozandofe  ouvindo  o  lho,logo  como  fe  elle  veyo  de  Bethania  a  Je-' 
oue  dezia  &  vendo  o  que  fazia,que  craõ  gran-  rufalcm,fahio  em  íeu  feguiméto  pêra  fe  achar 
dcsmil^grcs,em  confirmação  de  fua  doclrina,  a  tudo  prcfcntc,&  participar  de  íuas  dores,  r5c 
fendo  feguido  &  tido  em  muyto  dos  povos,  darlhealgúa  confolaçaõ  cõ  fua  vifta.  OSal- 
párticularmente  o  primcyroanno.  As  vezes  vador  fahio  defta  cafa  já  tarde,  «Scfoifc  ao  hor- 
I  •  'T!HÍonalma&  no  coração  os  trabalhos  q  to  de  Gethfcmani  cõ  feus  x\poftolos  afora  Ju- 
padecia  de  calúnias  &  prefeguiçoês  os  derra-  das,  que  por  outra  parte  andava  folicitando 
dekos  dous  annos, ate  que  chegou  o  tempo  de  fua  prifaõ:  a  Virgem  fe  ficou  na  mefma  cafa 
fua  paixaõ&  mortc.Seiitcm  algús  contempla-  cõ  tanta  auguftiaôc  aflição  cmfuaalma,quan- 
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to  pedia  a  nova  que  preito  efperava  de  ouvir, 
cc  afll  i  ouvio  ao  Evangeliíta  S .  Joaõ ,  como 
uo  fegwwite  capitulo  fe  verá. 

CAP.  XVIII.  Comoo  EvangelifiaS.loao  irou' 
xe  nova  k  May  de  Deosdaprifikõ  de  feu  Filho. 
M  cuidado  eítava  poito  o  Patriarca  Jacob 
porcauíade  feu  mu y  amado  Filho  Jofc- 
ph,o  qual  mandara  vifitar  feus  irmãos,  faben- 
Cio  q cita  vão  mal  cõ elle  por enveja,& quanto 
mais  tardava  íua  vinda  era  maior  feu  temor, 
não  lhe  focedeíTe  algua  dcfgraça.Eítãdo  neíla 
aflição, entrarão  feus  filhos  cõ  o  veítido  de  Jo- 
fcph cnf;ngoentado,moítrãno  a  Jacob, cj  olhe 
fc  he  de  feu  riiho.Viíto  polo  afligido  velhodiz 
Ay  de  mi  que  ejle  vijlido  he  de  Icfieph  meu  filho; 
algum*  brfiía  fira  o  matou,&  comeo ,  rõpeo  feus 
veiados  cm  final  de  triíkza  &  aníia  mortal, 
chorava  fem  ceifar  a  feu  filho.  Algua  couía  diz 
cita  hiíloriacõoquefocedeoà  Virgem  Mãy 
de  Dcos,que  eítava  afligidifíirna  por  feu  muy 
amado  Filho  jesvs,  ao  qualíabiaqUe  feus  ir- 
mãos os  do  povo  Hebreo ,  entre  quem  nacera 
«Sc  fe  cnara,o  aborrecião,Sc  lhe  querião  mal. 
Receavafe  que  eítando  cõ  elles  lhe  veria  algu 
grave  dano.  Vio  entrar  o  Evangeliíta  S.João, 
dar.dolhc  Deos  eíte  mefmo  dia  por  filho,  o 


imaginar  o  que  a  Virgem  fentiopolo  feu.lfto 
vejamos  mais  por  miudo.Temos  dito  como  O 
Redemptor  do  mundo  faio  da  cafa  onde  ceoii 
cõ  feus  Apcítolcs,&  fe  foy  ao  heno  de  Geria.*- 
ívrmani  paífar  a  noite  em  oraçaõ  como  outras 
vezes  fohia,a  partou  a  tres  dos  outros,os  quais 
feraõ  Pedro,Diogo,]oaõ,&  encarregoulhestj 
velaílem  cõ  elle  em  oraçaõ, &  o  Senhor  fe  dcí~ 
viou  delles  quanto  hú  tiro  de  pedra,&  fe  poz  a 
orar  a  feu  eterno  Padre,  levantandoíe  logo  da 
oraçaõ,5c  tornando  a  feus  Apoítolos  a  ver  fe 
oravaõ  ,  ôc  nam  pouco  fe  afligia  vendo  que 
dormiaõ,eítandomuy  alheo  de  feu  cuidado. 
Rcprendia  amorofamente  a  Pedro  &  pedia* 
dolhe  de  novo  que  oraíl"cm,tornava  a  fua  ora- 
çaõ,»^ fez  iíto  por  tres  vezes ,  ôc  na  ultima  íb- 
brevcolhe  húa  agonia  &  anguítia  mortal ,  que 
o  forçou  a  que  todo  feu  corpo  fuaile  Cangue  q 
correo  atè  o  chaõ.O  Mãy  de  Deos  Virgè  glo- 
roíifTima  onde  citais  ?  que  fazeis  Senhora  ?  he 
poílivelquecmhum  trance  como  eíte  vos  a* 
cheis  aufenteíolhaiqueorilho  q  panítesfem 
dor,eítâ  cheo  de  dores.  Sua  fermofura  tem  per 
dida.fua  cor  mudada ,  o  rolto  em  que  noutro 
têpo  vos  olhaveis,cuberto  eítâ  de  fangue,  vin- 
:de  Senhora  alimparlho ,  fc  os  amigos  íaõ  pêra 
o  tempo  da  necefíidade ,  que  maior  que  a  pre- 


qual  lhe  deu  outra  nova  de  Jesv  Chriíto  Cerne-  fente .  Entrando  o  Evangeliíta  S.  Joaõ  onde  a 

ib&rtsc  a  que  deraõ  a  Jacob  feus  filhos  de  Jofe-  Virgem  eítava ,  moítrando  em  feu  roíto  parte 

j .-hdc  quehuabeíta  fera  odefpedaçara  &ma-  dapenaqueofeucoraçiõfentia,cõ  voz  a.». 

tara,eftandoem  vefporade  morrer  polaenve-  panhada  de  muytos  gemidos  &  faluços  dai* 

■ja.dos  Judeus.Naõ  lhe  diz ,  ò  Virge  nao  vos  tra-  Outra  piais  alegres  novas  que  as  que  trago,quifi- 

to  feu  vefiido  (ainda  quevolo  pudera  trazer  mais  ra  tia  Senhora  tr  acervos ,  for  (ffikÕ  de  muy  ta.  dor 

tinto  cm  fã  ngue  que  o  de  Iofieph,porquc  os  algozes  ejr  anguHiaxainda  que  per  naojcrjujío  que  fie  vos 

■  & fitioès  como  defipojos  fiem  fie  apoderarão  deílefifie-  cncubrao,fequercis  ver  vivo  vojjofiobtrano  Filho 

-tiaõ  a  novd do  quefioccedeo .  O  fentimento  que  a  meu  Mejlre ,  vinde  Senhora  comtgo,porque  fabei 

Mãy  de  Deos  teve  quando  ouvio  iíto,  algú  ta-  que  o  prenderão,®1  fie  dao  grande  prejja  os  Prni-* 

-•to  fc  pode  imaginar,  vedo  o  que  Jacob  fez  po-  cipes  dos  Sacerdotes  em  procurarlheamorte .  O 

Ioqucvio,tendoatençaõ,aquejacob  erapay  que  a  Virgem  fentio  ouvindoiíto  naõ  haen 

de  Jofeph,&  a  Virgem  Mãy  de  Jesv  Chriíto,&:  tendi  mento  humano  que  baíte  a  imaginalo, 

as  mays  fentem  ordinariamente  mais  as  penas  porque  ainda  que  fabia  que  o  que  ettava  pro- 

defeus  filhos  que  os  pays,porque  lhecuítaraõ  fetizadode  feu  filho  poios  Profetas  fe  avia  de 

muvtas  dores  no  patto,Jacob  tinha  outros  fi-  cumprir,hàdiferéçaaouvillodelungcou  vel- 


lhos,a  Virgem  sò  hú:Jacob  podia  ter  alguma 
duvida  fe  era  verdade  que  Jofcph  fofle  morto, 
a  Virgem  eítava  certa  que  íeu  filho  avia  em  tal 
ocaziaõ  de  fer  morto  .-Jofcph  era  criatura  & 
amavao  Jacobcomo  a  tal. Chriíto  era  Criador 
&  Deos,ix  amavao  a  Virgem  como  atai  ,Cõ 
femclhantcsprofupoítos,viíto  o  q  Jacob  fen- 
tio por  Jofcph  feu  filho  ,fe  pode  alguma  ceufa 


lo  de  perto.  Sò  podemos  dizer  que  chegou  a 
dor  a  donde  chegava  o  amor ,  pois  he  certo  q 
tanto  fente  hú  amigo  o  trabalho  deieu  amigo, 
quanto  o  ama,por  tãto,fua  pena  foi  exceííiva, 
&  fria  dor  grandiííima5&  cõ  fer  tal, naõ  tez  cí- 
trcmos,naõ  deu  vozes,  nem  fe  travou  de  feus 
cabclosmem  fe  ferio  cm  o  roíto ,  como  outras 
mays  cm  tal  cafo  ftzeraõ.Mas  fentia  húa  pena 

taõ 
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taõ  intenfa  dentro  em  fua  alma,  que  fe  Deos  dera  pcrguntailbea  Virgem  o  que  perguntou 

particularmente  naõ  na  favorecera  ,  pudera  Deos  a  Caym,logoccmomatoua  íeu  irmão, 

morrer  de  dor.  Começou  de  derramar  lagri-  Dizecndc  eflateu  irmão  Abel  r  o  innocente 

mas  cm  abundância.  Recorria  ao  Padre  erer-  cordeiro  &  fem  magoa  jesv  meu  Filho  teu 

no  &  falava  cõ  elle,  ainda  q  fempre  muy  con-  Meftre,o  que  te  fez  Apoftolo  feu  ,  &  feu  mor- 

forme  em  tudo  cõ  fua  vontade .  Eftavaõ  cõ  a  domo,&  outros  favores  &  mercês  onde  cflâf 

Virgem  Marta  &  Maria  Magdalena,  as  quaes  onde  o  deixas?  íe  refpondes  como  Caym  ,  que 

oqueíentiraõjoseítremosqfizeraõ  taõ  pou-  nao  eras  tu  fuaguarda^comoo^ufeíic  emguar- 

co  lc  pode  efpccificar.-cm  fim,  efta  Santa  com-  da.-'  fe  cobiça  de  trinta  dinheiros  foy  a  ocafiaó 

panhiacõ  outras  devotas  molheres  &  como  de  vendello,porquenaõ  viefteamiqueeuvé- 

Evangelifta  S.]oaõ  foraõ  ver  o  que  fe  fazia  de  dera  parte  d  e  meus  viftidos,quãdo  doutra  ma- 

Chrifto.E  como  parecerão  cm  a  cidade,  ainda  neyranão  achara,&  tos  dera. «'O  ingrato,  que 

que  era  muy  ante  menhaã,  viraÕ  cm  todas  as  deite  muito  a  padecer  a  meu  Filho,  &  me  deite 

partes  concurfo  de  gete,  qfalavaõ  do  que  paf-  muyto  que  merecer  a  mi  em  o  quefizefte.  Se 

fara,&daseftaçoés,  que  a  eílahora  andava  o  fora  algum  inimigo,  mas  tu  que  te  dayas  por 

Filho  Deos.  Como  foy  vifta  a  Virgem  por  ai-  feu  amigo,&  punhas  com  elle  a  maõ  no  prato 

gúsquea  conheciaõ  moftravaõna  cõodcdo.  comêdocõ  elleahúamefa.  Ocomoteupec- 

Dizendo,efta  he  a  May  do  prefo  que  oje  haõ  cado  &  maldade  fera  deteftavel  a  todas  as  gê- 

de  juftiçar.Hús  tinhaõ  laftima  delia, &  fe  com-  tes. Chegou  Judas  à  confulta  cõ  o  dinheiro,  & 

padeciaõ  cõ  ella,dizendo ,  ay  trifte  &  defcon-  deitouo  no  chaõ em  prefença  de  todos  dizen- 

folada  molher,&que  ha  de  ver  oje  com  feus  àò pequei  em  vender  o  juftoco  dano  defuavtda. 

olhos. Outros  mofava  õ  &  zombavaõ ,  tendo  Refponderaõlhe ,  &  a  nós  quefe  nos  dâ  de  teu 

por  bom  o  que  faziaõ  os  Pontiíices  &  fenado-  peccado,olharaso  q  falias.  Vifto  polo  miferavel 

res  cõíeu  filho  porque  elles  eraõ  maos.CÕ  tu-  apoftata,o  pouco  remédio  que  achava  em  a- 

do  ifto  que  vè  &  ouve  a  Virgem,naõ  íe  lhe  ar-  quellla  gente,fahio  ao  campo,&  pofto  hú  laço 

rança  a  alma.EyaSalamaÕ,  fe  bufcaes  huma  a  feu pefcoço  fe  pendurou  de húa  arvore.  Fi- 

molhcr  forte  aqui  a  achareis.Forte  pêra  fofrer  cou  a  Virgem  em  o  templo  atè  a  hora  de  terça 

húa  dor,que  nenhú  home  por  forte  que  fora,a  em  que  íe  deu  fentença  publica  contra  feu  fo- 

fofrera  fem  padecer  morte.  Foftes  Virgem  Sa-  berano  Filho  de  morte  em  Cruz ,  depois  de  o 

grada  a  Jerufalem  outra  vez  bufear  voífo  Fi-  averem  açoutado,coroado  defpinhos,&  feitas 

lhojfendodcdozeannosjentra^es  em  o  tem-  outras  afrontas  &  deshonras  nunca  feitas  a 

pio  cõ  muyta  pena,&  achaílelo  cõ  muyta  ale-  peífoa  humana  em  o  mundo  .  Publicoufe  poc 

gria  entre  doutores,tendoos  efpantados&  ato-  toda  acidade  &  a  nova  foi  logo  ao  templo,on- 

nitos  de  ouvir  o  que  dizia,agora  o  achareis  cÕ  de  fez  dous  bem  diverfos  effeitos ,  porque  os 

muyta  afronta,entre  algozes  &  malfins,tendo  Pontífices  &  fenadores  receberão  grande  con. 

atonitosSc  pafmados  os  Anjos  de  ver  o  que  fo-  tentamento  em  ouvilo,&  como  vitoriofos  de- 

fre  &  padece.Prefumcfe  que  foy  efta  Senhora  raÕ  fim  à  cõfultaôc  aííinalando  algús  dos  prin- 

com  os  que  acompanhavaõ  ao  Templo  a  dar  cipaes  que  foííem  dar  os  agradecimentos  ao  a 

graças  ao  Padre  Etcrno,polo  que  permitia  em  diantado  Pilatos,fe  já  não  foy  cõ  elles  algú  ri- 

feu  filho,&a  efperar  o  fuceífo  de  tudo.Eftando  co  prefente  que  tirariao dos  próprios  &  fabri- 

aly  he  tãbem  de  crer  que  vio  entrar  cõ  paífos  ca  do  templo,donde  também  tinhão  tirado  os 

aprcífados  a  Judas:  o  qual  tendo  pena  do  que  trinta  dinheiros  que  derão  a  Judas.  A  Virgem 

fizera ,  vinha  ver  fe  o  podia  remidear ,  &  pêra  por  outro  eftremo  fentio  mil  mortes  ,  &  ainda 

ifto  entrou  em  o  templo,onde  eftavaõ  os  prin-  que  devia  de  aver  pareceres  contrarios,de  que 

cipaes  fenadores,facerdotcs,&;  eferibas ,  porcj  não  viífe  ella  a  feu  Filho ,  fenam  que  fe  fofle 

fe  tinhaõ  repartido,  ôchúsaccufavaõ  a  Chrif-  encerrarem  algú  lugar  encuberto  &  fecreto, 

to  diante  de  Pilatos,  &  outros  dos  quaes  feria  ellanaõquizfenãoir  a  vello,&  de  maneira  q 

O yfas pontífice fummo,  &  Annasfeu  fogro  pudcflcajudallocmfemelhante  têpo,&aríli- 

cftavão  no  templo  cm  cabido,  têdo  avifoscõ-  ção.De  averfe  achado  junto  da  Cruz, quando 

"  tinuosdoquelâpaífava,pera  determinar  o  q  Chnftomorrco,  he  texto  Evangélico  &  em  q 

foíle  neccífario  íobre  iílb. Entrou  Judas,  &  pu-  fe  funda  tudo  o  que  temos  dito  .  De  averlhe 

levado 
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levad  oanovaS.}oao,&relíairao  Templo  cf-      ditojesvs  fobre  elia. Sendo  pois  fenrenciado© 
perar  ofuceífode  tudo,&qoviopaflarquan-       Filho  de  Deos  polo  adiantado  Pilatos  amor-* 

do  levava  a  Cruz  fobre  feusombros,hevereii-  te,  derão  modo  feus  inimigos  para  qfeutor- 

mil  &  de  crer,  fupofto  que  efteve  á  fua  morte,  mento  crecelTe,  que  elle  mefmo  levalíe  o  ma- 

&  affi  o  confirma  a  tradição  antiga  q  ha  em  Je-  dciro  &  Cruz  cm  que  avia  de  padecer.Foy  efta 

rufalé,  &  cftaçaõ  no  lugar  onde  o  vio  paffar,&  huma  crueldade  nunca  ouvida,nem  praticada 

onde  íocccdeo ,  o  que  logo  fe  dirá .  Não  dà  pi-  no  mundo,  porq  ge'ralmente  he  coítume  quã- 

quena  occafiaõ  a  confiderar  o  q  a  Virgê  padc-  do  hú  ha  de  padecer  encubrirlhe  os  inftrume- 

ceria  em  cada  paflb  q  deífe,  efpecialmete  ven-  tos  de  fua  morte ,  &  por  ifto  tapao  os  olhos  ao 

do  a  cidade  taõ  chea  de  gente  que  viera  ceie-  que  hão  de  degolar  porque  não  veja  a  efpada 

brar  a  Pafcoa ,  alem  dos  vezinhos  delia  ,  &  to-  que  o  ha  de  ferir .  Ao  contrario  fe  fez  com  d 

dos  taõ  alvoroçados,correndo  de  húas  partes  cordeiro  innocentifíimo  Chrifto ,  que  não  lhe 

a  outras,  entre  os  quaes ,  como  he  coufa  ordi-  efeonderão  a  Cruz ,  mas  íizèrão  que  a  levaffe 

nariaasmolheres  quefaómais  maviofas,  5c  fobrefeus  ombros,  porq  com  fua  vifta  fentiffe 

íentem  naturalmente  muyto  femelhantes  fu-  tormento  feuSpirito,&  com  o  pefofeu  corpo* 

cefos,  folemnizãdoos  cõ  lagrimas ,  &  vendo  a  &  afii  padeceffe  duas  Cruzes  primeiro  que  em 

Mãy  de  Deos  a  outras  molheres  que  chora-  húafoííeCrucificado.-comooRedemptorno 

vaõamorte  de  feu  filho,  tomaria  novaocca-  caminho  ajoelhava  com  a  carga  tãx>peíada(& 

fiaõ,para  tornar  feus  olhos  fontes,polo  mais  q  he  de  crer  que  foffe  ifto  affi  ,  pois  eftava  muy 

lhe  hia  em  aquella  morte ,  q  via  que  as  outras  debilitado ,  aíll  dos  açoutes  que  tinha  recebi- 

choravaõ,ifto  tudo  pode  contemplarfe,&  naõ  do ,  como  poli  mà  noite  que  tivera  em  poder 

efpccificarfe  cõ  palavras.  daquelles  cruéis  algozes ,  acrecentavaíe  a  ifto 

ter  a  cabeça  enfraquecida  com  o  tormento  da 

C  AP.  XIX.  Como  a  Virgem  vio  levar  a  Cruci-  Coroa  defpinhos,  o  pefo  da  Cruz  que  fobre  fi 

ficar  a  feu  preciofo  Filho ,  como  fe  achou  aope  da  levava,  &  a  preffa  do  caminhar,  mayormente 

Cruzem  fua  morte, & de  fua fcpultura.  que  naõ  fe  queria  ajudar  da  virtude  &  força 

ENTRE  outros  Sacrifícios  que  mandou  de  fua  divi.ndade,para  deixar  de  padecer  parte 
Deos  que  fe  fizeffem  em  feu  tabernáculo  de  tudo  o  q  a  crueldade  de  feus  inimigos  qui- 
&  templo  hum  aplicado  à  faude  dos  leprofos,  fctte)  eftava  a  Virgem  efperando  que  paffaffe, 
era  como  pareceo  no  L.evitico  de  dous  paffa-  vio  de  longe  a  poeira,vio  reluzir  as  lanças,vio 
ros,que  matando  a  hum,o  curro  borrifado  cõ  as  bandcyras  imperiaes,  &  as  iníignias  dos  mir 
o  fangue  do  morto ,  o  aviaõ  de  deixar  ir  livre,  niftros  da  juftiça  &  chegandofe  mais  ouvio 
Sacrifício  foy  o  que  fez  para  remédio  dos  to-  trombetas  triftes  &  dolorofas,  ouvio  também 
cados  de  lepra  do  peccado ,  o  Filho  de  Deos,  a  vozeria ,  &  pregoes ,  os  quaes  dcziaÕ  que  por 
offerecendofe  a  feu  Eterno  Padre  em  o  Altar  çhamarfe  Rey  dos  Iudeos  &  que  alborotavaospo- 
da  Cruz,  onde  focedeo  q  morrendo  em  quan-  vos  o  condenavao  d  morte .  Confidercfe  o  que  a 
to  homem  ficou  morto  hú  dos  pafiaros,  ainda  Sagrada  Virgem  fentiria  de  ver  &  ouvir  ifto, 
que  naõ  em  quanto  Deos,  &  affi  ficou  o  outro  Naõ  ficou  com  fó  efte  fentimento,  acrecetou- 
vivo,  mas  borrifado  com  feu  fangue ,  que  foy  lhe  outro  mayor,&  foi  ver  no  meyo  do  tropel 
o  dizetfe  cõ  verdade  que  morreo  Deos.O  mif-  da  gente  ao  Pilho  que  pai  io,ao  bom  Jesvs,vio 
terio  que  os  doutores  Sagrados  achaõ  em  efte  cõ  feus  próprios  veftidos ,  ordenandoo  affi  os 
facrificio  he  o  que  temos  dito ,  ainda  q  pode-  Judeos,para  q  todos  o  conheceffem  :  vio  Co- 
riamos  tãbem  tirar  outro,  de  que  os  dous  paf-  roadodefpinhos,violhe  f:u  roíto  pifado  &  en- 
faros  faõ,aquellas  duas  aves  divinas  que  voa-  fangoentado ,  &  viocõ  a  Cruz  fobre  feus  hõ- 
raõ  fobre  todo  criado,a  Mãy  &  o  Filho,Chrif-  bros.O  pefo  delia  era  tal,  íc  citava  elle  mõ  í  ra- 
to &  a  Virgem  onde  em  o  Sacrifício  de  morte  coque  húa  vez  ajoelhava  ,ôc  outra  cahiaem 
q  fe  fez  ordenado  de  Deos  para  remédio  dos  terra:  ajudavaõno  a  levantar  cõ  pancadas  que 
tocados  de  lepra  do  peccado  ,  morreo  hú  dos  lhe  davão  ,  lirandolhe  poios  cabcllos ,  Sc  tra- 
pafíaros  que  foy  o  Filho,&  ficou  livre  o  outro  vandolhe  da  corda,  que  levava  na  fua  gargan- 
que  foy  a  May,  ainda  que  borrifada ,  cõo  fan-  ta ,  que  ainda  que  ifto  naõ  no  efpccifiqucm  os 
gue  q  citando  ao  pè  da  Cruz  derramou  o  ben-  Evangehílas ,  do  que  çfpecificam  &  declaraõ 

dos 


4^  VIDA  DE  NOSSA  SENHORA. 

dos  cfcarncos  &  defprezo ,  &  máos  tratamen-  vaõ  que  foííc  poito  cm  a  Cruz  brevemete,  co- 
tos que  fizeraõ  nelle,  dandolhe  boíetas  &  dei-  mo  foy,naõ  deixando  a  Virgem  de  fentir  no- 
tahdolhe  cufposemfeu  roítofe  entende  que  vas  dores,  qu  ando  eítando  também  no  Calva- 
feria  aili.  O  cordeiro  fem  magoa  levãrava  feus  rio  ouvio  as  pancadas  dos  martellos,  entende* 
olhbs  olhando  por  algo  de  feusdifcipulos  que  docj  paflavaõcõ  duros  cravos  aquellas  mãos 
oajudalTe  em  tal  trance,  ôederia  Pedro  onde  &pésSacrofantosdefcu  Filho  &  feu  Deos,& 
cftaisr  porque  me  naõ  vindes  ajudarem  eíte  muy  to  mais  vendoo  levantar  em  alto,  com  a- 
paífo?  ]oaõ  meu  querido  como  me  faltaes  em  quelle  efpcctaculo  afrontofo  &  doloroío ,  nu. 
f ."  1  tempo  ?  &  vòs  madre  minha  que  fazeis  fa-  diante  de  tanta  gente,aquelle  que  era  a  mefma 

■  \kii  ventura  de  meus  trabalhos  .<>  feíocs  honeftidade  correndo  rios  deíangueporfeus 
':.  11     f.bedora  como  naõ  vindes  verme?  &  a-  braços  &  corpo,  atèjuntarfe  comoquefahia 
•  me  mõ  ajudeis  a  levar  a  Cruz,  com  das  feridas  dos  pès,&  fazerfe  húa  fonte  de  vi- 
vervpscu  a  vós  tomarei  algua  confolaçao  pa-  da:a  grita  que  os  que  eítavãoprefenteslevan- 
:t  .r  cite  amargofo  trago.  Ouvio  iíto  a  taraõ vendoo,  fendo  muytos  esquefeacha» 
Virgem  ,  &  conforme  d  eftaçaõ  que  ha  deite  raõem  efte  efpeftaculo  :  &  vello  eítremecer 
paífocrri  aquellc caminho  emjerufalé  feen-  ema  Cruz  cõaterrivel  dorquefentio  quan- 
ta nde  que  rõpeo  polo  meo  da  gente,  &  fe  che-  do  o  corpo  carregou  das  feridas  das  mãos:  ver 
gou  a  abraçar  feu  Pilho.  Dizêdo  F  ilho  de  mi-  levãtar  os  olhos  a  feu  Eterno  Padre,&  naõ  pa- 
nh3S  entranhas  aqui  citou,  &  padeço  o  que  ra  pedir  vingança,  dequétaõíemrezaõopu- 
1  <  •  -  padeceis,&  quifera  eu  fó  padeccllo ,  porq  fera  em  tal  eítado,fenaõ  para  rogarlhe  lhe  per- 
vós  o  não  padecereis  ,  recebeo  o  Filho  de  doaffecomoaignorãtes:  ver  também  azom- 
Deos  vendo  fua  Sagrada  Mãy  a  confolaçao  q  baria  &  efearneo  que  faziaõ  delle  feus  inimi- 
aníandtíatãto  em  tal  tempo  fefofria  receber,  gosqueeítavaõ  miíturados  entre  a  outra  gen- 
te miiuftros  da  juítiçaos  apartarão,  ainda  q  te,  &  verquepuferaõ  dousladroensemduas 

nhú  fe  deícomedio,  nem  diíTe  palavras  def-  Cruzes  a  fuás  ilhargas,  para  que  foíTe  tido  por 

cópe-ftasá  Virgem  conhecendoaporfua  May  femelhanteaelles,  tudo  iítolhe  eraoccafiaõ 

&  vendo  que  lhe  era  licito  o  que  fazia.  Aquel-  de  taõ  vehememente  pena  &  torméto  que  foy 

lásfantàs  molheresquea  acompanhavaõ,&  milagre  naõ  morrer  cõ  taõ  grande  fennméto, 

outras  que  fahiama  ver  aquclle  efpectaculo,  comoaffirmaS.  AnfelmOj&acrefcêta,^/»- 

começaraõ  mufica  triíte  &  dolorofa.-faloulhe  do  quantopadeceraoos  mártires  mo  chegou  ao  que 

cFiihode  Deosquercndoas  confolar  efque-  padeceo  a Virgem  v  edo  padecer  a feuFilho.S.Bzz» 

eido  de  fua  confolaçao  &diífelhes  Filhas  de  nardo  &S.lllcfonfo  dizem  que  foi  mártir  a  Ai  ai 

Je.ru falem  nao  choreis  vendome  padecer  que  por  de  Veos  aope  da  Crtufré*  que  pode  &  dev  efer  co- 

/a  m  vcffo  padeço.  Se  quereis  chorar,  chorayjobre  tada  entre  os  que  mayores  martírios  padecerão^ 

vòsoutras  &  fobre  vojfos filhos  ^porque  fe  em  ar-  cõ  fer  taõ  grade  feu  fentimento,  naõ  fe  defma- 

*oore  t'crdefcfa\  femtlhante  tratarem  a  fecaque  yava ,  nem  fazia  eítremos  de  dar  vozes  &  gri- 

tal  fi-farà  ?  que  foy  como  fe  diílera  pois  meu  tos  nem  dar  em  feu  roíto,  como  em  fcmelhan- 

Ererno  Padre  permite  que  eu  feja  tratado  deita  tes  apertos  coítumão  fazer  molheres  aquém 

nu  neira  fem  o  ter  ofendido,que  fera  o  rormé-  algúa  coufa  lhe  toca.  Caniiio  &"  primcyro  que 

to  que  fará  aos  que  amiaflimetrataõ?  OSo-  elle  Caetano  reprendemos  pintores  quepin- 

berano  Senhor  paliou  adiante,  a  Virgem  hia  taõ  a  Virgem  defmayada  ao  poda  Cruz,  pois 

em  feu  fcguimento,cõtemplando  aquellepre-  naõ  foy  afli,  antes  nunca  dcfmayou ,  porque  o 

ciofo  thcíburo  que  polo  caminho  deixava  do  tempo  que  eítivera  com  defmayo  perdera  de 

feufangue  naõ  piquena  quantidade.  Como  o  merecer,  &nãoha  porque  feja  privada  a  Mãy 

R  demptor  chegou  ao  Calvário,  os  algozes  de  Dcos  do  muito  que  em  tal  tempo  mereceo. 

fem  algúa  dilação  fendo  foliei tados  poios  Põ-  S.  Agoítinho  diz  que  derramava  muytas  iagri- 

r'fices&  Senadores,  que  temiaõquepor  algu  mas  &  chorava  naõ  fó  a  morte  de  feu  filho  fe- 

n  "-vo  apecidente  fe  revocaífe  a  fcntença,faben-  não  a  condenação  eterna  dos  Judeos  citando 

do  que  fua  própria  molher  do  adiantado  Pila-  poisa  Virgem  junto  da  Cruz.Èachandofetã- 

tos  o  pretendia, &  lhe  mandava  recados  fobre  bem  ali  o  EvangeliítaS.  Joaõ,  pez  em  cila  os 

iíto.Portãto  côa  diligencia  pcílivcl  procura-  olhos  o  Rcdcmptorôc  diíTe  molher  vedes  ahi 

vojfc 
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voffo  Filho,  moítrando  o  Evangclifta  no  qual  le  .  Ay  Filhada  minhas  tttft anhos  que  vos  veja 

diiíe  vedes  ahi  voffa  yl/.iry,moítrando  a  Virgc m  morto  por  mãos  âaapueães  aqmw  fiz.<fhsfempre 

S.Ambroiio  6c  S.  llarião  &  S.  joaõ  Chriloftc-  bem ,  &  com  to;  mentos  que  nunca  homem  ospa~ 

mo  dizem  que  coufa  aigúa  pode  molhar  mi-  deceo.Ay  Filho  loao  &  vòs  Magmwiá  Filha,que 

lhoro  Filho  de  Deoso  amor  que  a  lua  Mãy  he  de  vojjò  Mestre  olha/o  ali  em  aquelLCru^ve" 

tinha  que  eftando  tão  cheo  de  dores  em  huma  de  fe  o  conheceis  que  eu  avendoo  parido  com  d;fi~ 

Cruz,  por  em  ella  léus  olhos  &  vendoa  triílif-  culdade  o  conheço .  Punha  logo  os  olhos  no  Re- 

ftmaefquecidodefuadefconfolaçaõquereila  dcmptor&  deziz.Ay  de  mim  sò,cr  entre  as  sòsj 

confolar  dandolhepor  FilhoaS.joaõ.Bautif-  amais  só,  porque  me deixafles  Filho  meu  çrtodo 

ta  Mantuano  dizque  chamou  Chrifto  à  Vir-  meu  bcmíjujto  era  que  fera  eu  diante ,  &  que  vòs 

s;cm  molher ,  porque  nome  de  May  he  muy  to  cerrareis  meus  olhos  em  minha  mortc,pois  erâ  ve- 

amorolb  ôctraz  logo  as  lagrimas  aos  olhos,  lha  em  idade  &  vòs  eflaveis  emo  milhor  davof* 

como  fe  tocou  em  o  milagre  das  bodas  &  naõ  fa .  Porque  quifefles  queficaffeeu  morrendo  vos? 

quiz  affligila  mais  do  que  a  vio  aífiigida.-mui-  &  fe  quereis  morrer  em  tal  idade  ,porque  nao  me 

to  fentio  a  Virgem  quando  vio  paliar  feu  Fi-  levafles  cm  voffa  companhia  \  quando  defpois  que 

lhocõa  Cruz  íobreíeushombros,&  quando  vos  par i  me  apartei  eu  deves  fim  voffa  vontade* 

o  encravàvaõ  nella ,  &  quando  o  vio  levantar  hiíave^  vos  perdi  fendo  vòs  de  idade  dedo^ean- 

nu  à  v  iíla  de  todo  o  mundo,  desconjuntado,  &  nos  ,ér  cuidei  perder  a  vida  de  dor,  ejr  nao  defea* 

feyrohíu  chaga  feu  Sagrado  corpo,mas  o  que  fei  hú  ponto  ate que  vos  achei:pois  meu  amor  por" 

pode  ellr.  fentir  quando  moftrandolhe  S.  ]oaÕ  que  me  deixafles?  a  quempodereis  levar  comvof- 

lhe  àiffc^molher  vedes  ahi  a  vojjo  Filho,  dor  foy  co  que  vos  amara  como  vos  eu  amo?vòs  meu  bem  o 

que  naõ  pode  cx.jhcaríe,  porque  pudera  dizer  fabeis,  que  ao  maií  alto  Serafim  nao  darey  venta" 

Pilho  meu  naõ  me  afronto  de  ler  vofla  Mãy,a-  jem  em  amarvos pois  amandome  vòs  a  mi ,  mais 

indaqcílais  poltoemhúaCruz,aííi  vos  que-  doquecu  vos  amo  avos  (  que  iflo  bem  fey  que  he 

ro,£c  me  tenho  por  ditcíiííima  em  íello.Muito  ajji )  comopudcjlcs  deixarme  ?  como naofcnttjles 

vai  voflb  primo  ]oaó  que  me  dais ,  mas  já  ve-  ijlo  mais  que  a  morte,  peu  mais  co(lumafentirfe  o 

des  filho  de  minhas  entranhas  a  difíerençaq  de fbedir que  o  morrer  ,  entre  os  que  de  verdade  fe 

h  i  entre  Deos  que  fois  vòs ,  &  o  homem  que  anuo  ?  ay  filho  meu  &  porque jà  que  medeixafies 

;,         :    C  egou  a  hora  ao  Salvador  de  apar-  ejr  vos fifies ,  foy  vojja  vontade  que  vos  viffe da. 

.     do  corpo,  &  como  diz  S.  Paulo  maneyraque  vos  vejo  ,t ao  di ff  crente  de  como  em 

cl.           agdo  lagrimas, &  dando  huma  grande  outro  têpo  vos  vy  ?  vivos  mimno  entre  meus  br  a* 

voz ,  medrando  que  naõ  de  fraqueza  morria,  cos  tao  lindo  gr  fermofo  que  os  Anjos  fe  lhe  fora, 

c<    i  o  morrem  outros  homês  :  difie  &  refereo  âado,quifcrao  arrebatarvcfme  namorados  de  vòs. 

S.  Luc  is.  Varre  cm  tuas  mãos  encomêdo  meu  Spí-  £)u'évio  effe  voffo  rofio ,  cm  que  os  mefmos  Anjos 

rito  :  ciizendo  citas  palavrasinclinouacabeça  fe  olhavao  &  cume  revia  tao  graciofo ,  ejrovea" 

&  clpirou  fendo  hora  de  nona,  &  às  três  horas  gora  cheo  depifaduras.feo  &  cípantofo  ?  quem  vio 

da  tarde  de  fefta  feira  .  A  Sagrada  Virgem  ain-  cffes  voffos  olhos  que  ale  gr  av  ao aterra  gr  o  Ceo, 

da  que  ate  efte  ponto  fe  fizera  a  fi  mefma  gran-  tãofermofos ,  grrefplandecenies ,  gr  os  ve  agora, 

de  força  em  callar  &  fofrer  por  não  dar  pena  a  turvos  &  efeuros  ,  quem  vio  effa  voffa  boca  que 

feu  Filho  vendo  que  muy  tas  vezes  punha  nel-  namorav  a  é"  abrasava  cm  feu  amor  os  coraçoens 

la  os  olhos,  &  tomava  alguma  coníolaçaõcm  enregelados^  ave  açora  enfanveentada,  &  de- 

olhar  pera  ella/agora  vuidoo  morto  começaõ  negrida  ?  quem  vio  o  cabello  dourado  de  voffa  ca- 

a  fazer  dcmonílraçaÕ  fuás  lagrimas  ,  as  quaes  beca  quando  cu  apemeava,  &  adornava  co  capei" 

dates  ella  afogava  em  feu  peito ,  começaõ  feus  las  de  rofas  gr  flores ,  Çr  ove  agora  emmaranha- 

cla  mores  &  gemidos ,  ainda  que  fempre  com  do,  cr  cm  lugaf  de  capeda  Ccroa  de/pinhosX  quem 

muy  ta  gravidade  fem  fazer  cílremos  indifere-  vio  vcffa  barba  fórtida,dr  a  ve  agora  arrepelada^ 

tos .  0  Padre  Eterno  (úQZ\a)  &  como  per  mitifles  <vo(]o  corpo  cm  tudo  tao  pcrfeyto  &  acabado  fem 

tal  em  voffo  Filho  tao  amado  :  quiyfies  que  mor-  ter ;:  tile  a  cu  vi  )a  coufa  que  rep  render,  c-rove  a- 

r  effe, par  a  quepermitifii  s  que  vivejje  fu.t  ajffligi-  vora  fem  quÇ  aja  nelle  parte  jver ,  que  nao  ejiejÂ 

da  May?  morrera  eu  ce  elktfue  a  morte  fora  de  mi  l afamada  &  erra.  do  fangucl  pois  quem  vos  vio 

menos  fcntida ,     ■  qufi  agora  finto  o  viver  (cm  cl-  cemo  cu  vos  v.\  cr  vos  vecomo  vos  vcjo,quc  con~ 

E  folar,  a  n 
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fol.ir-o  tomara  co  vos  ver, em  ejpecial  affltgida  & 
di  (afiada  May  que  vos  parto  de  quem  me  quei- 
xar(y  em  tao  trijie  acontecimento Jois  feu  Eterno 
Padre  qui^  que  morrejfe;  eftas  coufas  ou  outras 
a  cilas  femelhantes  dezia  a  Sagrada  Virgem, 
fem  que  os  q  eftavaõ  prefentes  pudeflem  dar- 
lhe  algúa  confolaçaõ,  pois  qualquer  delles  ef- 
tava  de  tal  forte,que  bem  a  avia  mifter  para  fi. 
Eftando  nifto  veyo  recado  do  adiantado  Pila- 
tos, para  que  aos  juftiçados  em  as  cruzes  onde 
eftavaõ,naõ  fendo  jâ  mortos, lhes  foflem  que- 
bradas as  pernas  &  morreflem  antes  qcome- 
çaffe  a  folemnidade  da  Pafcoa.Executoufe  ef- 
tenovo  tormento  em  os  ladroes  com  grande 
crueldade  &  alli  morrerão,  a  Virgem  Sagrada 
parece  que  pode  coníblarfe  algum  tanto,em  q 
feu  benditiíTimo  í  ilho  eftiveííe  já  morto  para 
que  foíTe  livre  daquelle  novo  tormento,como 
foy,ainda  que  hú  dos  Toldados  que  eftavaõ  ali 
de  guarda  até  que  morreííem  como  era  coftu- 
me  (  aoquefe  prefumeôc  devia  de  fer  aííim, 
pagandolhe  os  Príncipes  dos  Sacerdotes,  para 
ficarem  de  todo  fatisfeytos  de  fua  morte )  lhe 
deu  húa  lançada  pola  parte  direita  atè  o  cora- 
çaõ,correndo  da  ferida  fangue  &  agoa  &  fica- 
do a  Igreja  enrrequecida  cõ  os  Sacramentos  q 
daqui  emanarão.  Joab  paflbu  cõ  três  lanças  o 


lêçoes,  &  por  ferem  ambos  peflbas  poderofas, 
trariaõ  configo  criados  &  família  :  &afíifoy 
poffivel  que  vendoos  a  Virgem  feafltgiííede 
novo ,  temendofe  vinha  dar  novos  tormentos 
ao  corpo  de  feu  Sacratifiimo  Filho ,  conhece- 
os  S.  Joaõ,&  aíleguroua  dizendo  que  naõ  eraõ 
inimigos  os  que  vinhaõ,  fenaõ  amigos,&  que 
feria  pofíivelque  vinhaõ  dar  Sepultura  a  feu 
Mcftre.  A  Virgem  como  ifto  ouvio  &  chegan- 
dofe  elles  mais  perto,  começaria  de  novo  a 
chorar  cõ  elles,&  elles  lhe  diriaõ  algúas  pala- 
vras de  confolaçaõ,  pedindolhe  licença  pêra 
decer  o  Sagrado  corpo  da  Cruz ,  &  alcançan- 
doa,cõ  todo  o  refpeito  &  reverencia,  naõ  fem 
abundância  de  lagrimas  ajudando  o  Evangc- 
lifta  S. Joaõ  defencravaraõ  &  deceraõ  da  Cruz 
o  Redemptor,&  o  entregarão à  Virgem,  onde 
tendooella  junto  cõfigo  defpois  de  o  abraçar 
muy  tas  vezes,  ajuntandoo  ao  feu  rofto,  beija- 
do fuás  chagas  preciofiífimas  chorava  dizédo 
eftas  ou  femelhantes  palavras.yíjy  Filho  mev.,& 
quam  trocado  me  vos  tornarão  os  homes ,  de  como 
eu  vos  dey  a  elles  fermofo,daõvofmefeoi  vivo  vos 
dey ,  daõvofme  morto  teu  vos  dey  a  elles  fará  fua, 
cõ  foi  aç  ao, elles  vos  tomarão  a  mi  fera  minha  def- 
confolaçao  i  Ay  Filho  meu  ejr  como  as  dores  de  que 
me  livr  afies  quado  vos  pari,  as  feti  agora  em  vof- 


coraçaõ  a  Abfalon,aqui  cõ  hú  golpe  de  lança      fa  morte  dobradas .  Ay  S.vclho  Semcao  &  quam 


pafiaõ  três  corações, o  do  Filho  de  Deos,  o  da 
May,  &  o  de  S.  Joaõ.  O  como  íentio  a  Virgem 
efte  golpe,  foy  coufa  de  repente,  porque  pare- 
cia já  que  naõ  tinha  mais  que  ver  com  aquel- 
le  aquém  tirado  a  vida:&  também  que  os  tor- 
mentos que  lhe  davaõ  eftado  vivo  padeciaõfe 


verdeyrofaifes ,  pois  me  diffejles  que  hum  cutcllo 
de  dor  trajpajfaria  a  minha  alma,nao  humafenao 
mil  dores  me  trajpajfarao  oje .  Ay  Filho  meu  que 
jà  meu*  olhos  canfao,  ejr  lhe  faltao  lagrimas  pêra 
derramar, minha  lingoa  também  cafa,ejr  lhe  fal- 
tao palavras  que  di^cr,ejr  fobejaome  anquHiai  & 


entre  o  Filho  &  a  May,mas  eftando  já  morto  o      dores  que  fentir,  é*  que  chorar.  Com  ifto  torna- 


Filho,deixou  fó  a  fua  Mãy  para  que  padeceíle 
cfte .  Paliado  efte  tormento  que  deixou  a  Mãy 
de  Deos  afligidifíima,levãtou  feus  olhos  che- 
os  de  lagrimas,  &  vio  gente  que  fahia  da  cida- 
de^ vinhaõ  ao  lugar  onde  eftavaõ  os  crucifi- 
cados. Acaufa  era  q  Jofeph  Difcipulo  encu- 
bertodeChrifto  vinha  com  licêça  de  Pilatos, 
tirar  o  Sagrado  corpo  da  Cruz  &  Sepultalo. 
Aviafe  juntado  com  elleNicodemus  Letrado 
&  home  principal  entre  os  Judeosoqualhúa 
noite  teve  húa  larga  pratica  cõJesvsChrifto, 
&  ainda  que  era  dos  Farifcus,  ficoulhe  muy  a- 
feiçoado,  &acftc  tempo  comprou  quafi  cem 
livras  de  húa  miftura  de  mirra  &  aloés,&  com 
ellaveyo  para  ungir  o  corpo  do  llcdcmptor 
como  cracoftumcdosjudeos.  Jofeph  trouxe 


va  a  Virgem  a  jútar  feu  rofto  cõ  o  de  feu  Filho 
ficando  taõdisfigurada,  que  pouca  differença 
parecia  aver  de  hum  ao  outro. Chegarão  logo 
de  húa  parte  feu  novo  Filho  S.  Joaõ ,  &  de  ou- 
tra a  Magdanela,&  as  outras  fantas  molheres, 
as  quaes  fazendo  ofentimento  divido  em  tal 
cafo ,  efquecendofe  hú  pouco  de  fua  defeon- 
folaçaõ,procuravão  confolar  a  Sagrada  Vir- 
gem. Jofeph  &  Nicodemus  lhe  rogarão  vendo 
quefe  vinha  a  noite  &  a  folemnidade  daPaf- 
coa  fe  chegava ,  que  lhes  defle  lugar  pêra  dar 
fepultura  ao  Sacrofanto  corpo,  concedendo 
a  fua  petição  &  rogo  a  Virgem .  Tinha  Jofeph 
junto  do  lugar  ondeChrifto  foy  Crucificado 
húa  lcpultura  cavada  de  novo  em  pedra  em 
hú  orto  lavrada  peraíi,  &  ninguém  nclla  fora 

fepul- 
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fepultado:  aqui  levarão  o  Sagrado  corpo  do  to  donde  eftiva.  Ecm  eítas  confídefaçoes  Sc 

Redêptor  ,&  fendo  pofto  em  afepultura,  cer-  dezejos  pnftbu  o  q  ficava  da  fcfta  feira, &  todo 

roufe,  que  foy  cerrarfelhe  à  Soberana  Virgem  o  fabbado  atè  à  terceiro  dia  cm  que  Chrifto 

húa  breve  coníblaçaõ  que  lhe  ficava,  vendo  q  Refucitou. 

fc  avia  de  apartar  dali  ôídcixallo,  o  que  ella  CAP.   XX.  De  como  fioffo  Redempior  Iesvs 

fez  a  rogodaquella  fanta  companhia,  coma  chifioapareceo  Rcfufcitadoafua  Sagrada  Mãy^ 

qua  1  fe  tornou  a  jerufalem,  não  dando  muitas  &  defuafobida  aos  Ceos  Q*  vinda  do  Spirtto 

paliadas  fem  tornar  a  ver  o  lugar  onde  o  cor-  Santo. 

podefeuSacratifíimo  Filho  ficava,  dizendo  TP>  ST  ANDO  o  paciétiííimo  Job  no  meya 

palavras  de  muyto  femimento,&  no  caminho  X-/  de  feus  trabalhos,fez  aiardo  de  todos  el- 

pode  Ter  que  vifle  ir  da  cidade  os  Toldados  que  les ,  &  dos  reparos  que  para  podelos  fofrer  ti- 

foraõ  ao  fepulcho ,  pera  guardar  o  corpo  do  nha:&  bem  teteado  tudo  diíic.  Tao fomente  mê 

Salvador  por  tempo  de  tresdias  mandandoo  ficarão  os  beiços  ju?ito  de  meus  dentes ,  emo;que 

aíli  Pilatos.  Mas  naõ  fabendo  a  Sagrada  Virgê  deu  a  entêder,  a  fumma  fraqueza  em  que  efta- 

ao  que  hiaõ ,  &  avédo  indicios  que  o  aviaõ  de  va .  Pedro Canifio  diz  que  quadraõ  eftas  pala- 

ir  tirar  daquelle  taõ  honrado  fepulcro,porque  vras  a  Jesvs  Chrifto  nofíb  Senhor ,  pofto  em  o 

quem  o  fizera  morrer  morte  taõ  afrõtofa,  naõ  golfaõ  de  fuás  afliçoens  &  trabalhos ,  aquém 

teria  por  bem  que  morto  fofíe  pofto  em  lugar  fomente  ficarão  beiços  junto  de  feus  dentes, 

de  tanta  honra .  Se  a  Virgem  os  vio  &  temeo  q  entendendo  poios  beiços  as  Marias ,  as  quaes 

•  lhe  hiaõ  fazer  algua  afronta,  he  de  crer  q  que-  por  ferem  molheres  lhe  vem  bê  nome  de  bei- 

ria  tornar  là  a  eftor valo  felhefofle  poíTivelcõ  çosquehe  carne  delicada  &  branda:  devendo 

lagrimas,  &  piadofos  rogos :  mas  fendo  avifa-  de  eh  amarfeoífos  fortes  &  duros  osdiíeipu- 

e.a  do  intento  cõ  que  hiaõ  entrou  em  a  cidade,  los  por  ferem  varoés,diz  também  que  laõbei- 

&  defpedindofe  Jofeph  &  Nicodemusdeulhe  ços  juntos  dos  dêtes,  por  onde  a  vozfae&dc- 

cs  agradceimêtos  do  que  fizeraõ.  Recolheofe  clara  os  conceitos  do  coração,  porque  as  Ma- 

efta  Senhora  em  acafaonde  Chrifto  ceou  cõ  rias  perfe vera  ndo  cm  fervir,  &  venerar  o  cor- 

feus  Apoftolos,&entrandofe  em  húa  camará  podcfcumcftre,  naõnodcfcmpararaõ  ainda 

foy  taõ  grande  o  fentimento  quede  novo  lhe  pofto  no  fepuchro,  porque  como  diz  S.  Lucas 

fobreveo  que  baftara  a  tirarlhe  a  vida  :  fcnaÕ  afcjlafeyra  a  tarde  deixado  feptdtado  o  corpo  do 

cuc  proveo  Dcos  de  húa  vehemente  imagina-  Redentor, Afaria  Atadanetta  ér  as  outras  entrada 

çaõ  ,&  memoria  de  fua  gloriofa  RefurreiçaÕ,  em  a  cidade fe proverão  de  ingoetos  ricos, érchei* 

de  que  tinha  &  fempre  teve  fé  grandiflima  que  rofos para  o  ungir, ainda  q 'começava  afolcnnida- 

avia  de  fer  ao  terceiro  dia.  Seguiofe  logo  hum  de  da  Pafcoa  aquella  noite  fe  aquietarão  nella  ej* 

dezejo  aníiofifiimo  de  o  ver  Refufcitado,dõdc  no  diafegmnte  que  foy  fabado,  ate  q 'vinda  a  noite 

como  a  xVlãy  de  Tobias  quando  efperava  que  do  domingo  ejrpaffada  a  mayor parte  dclla,eflando 

tornaflefeu  filho  dehum  caminho  ondefora,  de  concerto  fe  levantarão  &  juntas  comosinguc- 

diz  a  divina  Efcritura  que  chorava  com  lagri-  tos  ojue  tinhao  aparelhados  quiferao  ir  ao  moime* 

mas  irremediáveis  ôedezia.  Ay  de  mi  Filho  &  to.  Ehe  bem  de  crer  que  naõ  só  o  comunica- 

onde  vos  mad.amos  peregrino  lume  de  nojfos  olhos,  raõ  com  a  Sagrada  Virgem ,  mas  que  a  convi- 

baculo  de  n  ijfa  velhice,ejperança  de  noffapcfieri-  daraõ  fe  queria  ir  cõ  ellas,porèm  como  a  Vir* 

dade .  Da  mefma  maneyra  diria  a  SacratiiTima  gem  eftava  muy  certa  como  diz  S.  Bernardo, 

Virgem  .  Ay  de  mi  Filho  meu,  &  onde  vos  man-  da  Reíurrciçaõ  de  feu  Filho ,  que  avia  de  fer 

darão  os  peccados  dos  homes  peregrino  por  terra  muy  prefeo,  fc  efeufou  daqueila  ida  &  fe  ficou 

ef  ranha,  por  terra  apartada  de  toda  conver facão  cm  í  cu  apofento  onde  fendo  já  o  põto  de  ama- 

de  homens  ,  lume  de  meus  olhos,quando  vos  ey  de  nhecei^quc  foy  a  hora  cm  que  Chrifto  Refuf- 

rver  báculo  de  minha  velhice,confolaçao  de  minha  citou  acompanhado  daquellas  almas  fantas  q 

vida,efhcraça  de  todos  os  homcs?\ft.o  diria  a  Vir-  tirara  do  limbo,  quiz  viíitar  primcyro  que  a 

gem,  &  como  a  mefma  Arma  que  eftava  olha-  outrem,  a  íua  Sagrada  May,  comooaítirmaõ 

do  poios  caminhos  quãdo  veria  vir  feu  Filho:  S.Ambroíio1S.Anfcimo,RupcrtoTuicienfe& 

aíli  efta  Senhora  muy  tas  vezes  virava  feu  rof-  outros .  ainda  que  hc  verdade  q  diz  S.  Marcos 

to  pera  ser  fe  o  via  entrar  pola  porta  do  apoíé-  que  apareceo  a  Alaria  Magdanclla  primeiro  que  a 

E  2  outros 
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cutro  :  cntendcnno  eftes  autores  que  foy  a  pri- 
meira apàriçiõq  fez  das  que  contaõos  Evan- 
gelift  s,  osquaes  paflaõemfilcncioaquefcz 
â  Virgem,tanto  por  ter  por  coufa  certa  &  ave- 
riguada que  feria  aífi,como  por  naõ  ter  ne  cef- 
fiJade  de  feu  leftimunho  em  tal  cafo .  Eftava  a 
Virgem  com  grande  anfí.i  &  dezejo  de  ver  eíla 
hora ,  &  fendo  chegada  ouvio  junto  de  feu  a- 
pofento  húa  mufica  divina,de  muitos  Anjos  q 
vinhaõ  cantando,&  alegrandofe  diante  de  feu 
Rey  &  Senhor.  Entrarão  de  tropel  em  forma 
viíivel,&  de  maneira  que  podião  íer  viftos  on- 
de a  May  de  Deos  eftava ,  &  puferaõfe  ao  der- 
redor delia  de  joelhos  cantando. Raynha  do  Ceo 
a: 'e gr aiv os forque  oque  merecejies  trazerem  vcf- 
fts  entranhai ,o  vtfies  morrer  em  bua  Cru^,ja  re- 
y///?//^.Entrarãologoaquelles  Santos  Patri- 
archas  &  Profetas,  &  todos  fizeraõ  grande  re- 
verencia á  Virgem  ifto  tudo  ainda  que  lhe  deu 
contentamento  não  foy  comprido  ,  atê  ver  a 
feu  filho,oqual  nãoquerendo  mais  tella  fuf- 
penfa  fe  lhe  reprefentou  diãte  alegre ,  fermofo 
cõ grande  claridade  Sc  mageftade,cÕ  feus  bra- 
ços abertos.  Como  a  Virgem  o  vio  levantoufe 
&  foyfe  a  clle  cõ  palío  acelerado,&  abraçarã- 
íc  ambos  amorofamente .  Ay  Filho  de  minhas 
entranhas,d\z  a  Mãy,yô#  vhstou he  ^ ofonho me 
parece  que  vos  vejofeufou  May  minha  diz  o  Se- 
nhor, ce  ff  cm  jà  voffas  lagrimas  nao  mais  Virgem 
gloriof/fima  vos  veja  cu  trifle  .  lavoffostraba» 
lhos  que  fao  mct4>s,fao  acabados ,  de  oje  em  diante 
tudo  ha  de  fer  gosto  ejr  contentamento.  A  Virgem 
o  tornou  a  abraçar  de  novo ,  &  cõ  dificuldade 
podia  falar  palavra.  Tinha  guardado  efta  Se- 
nhora algúas  lagrimas  qdemafiada  pena  lhe 
foy  eítono  pera  que  não  fe  moftraííem,  agora 
a  alegria  as  amoftra,  &  affí  derramou  muytas 
de  contentamento. Quando  jà  pode  falar  deu- 
lhe  as  graças  em  nome  de  todo  o  género  hu- 
jrnno,por  cujo  bem  &  remédio  dera  fua  vida 
morrendo  afrontofaméte.  Falou  cõ  os  Santos 
Padres  cõ  muyto  amor  &  afabilidade  ,CRicf- 
pecialcõ  feu  amado  Efpofo  Jofcphcom  feus 
pais  joachim  &  Anna &  com  o  Bautifta  &  ou- 
tros ,  avendolhe  elles  dado  os  parabés  da  Re- 
furreição  de  feu  Filho,  o  qual  não  fe  deteve  ali 
muyto,  mas  defpedindofe  da  Virgem  deyxan- 
doamuy  conluiada  tornou  ao  fcpulchro,  Sc 
disíraç.ido  em  trajo  de  hortelam  aparecco  a 
-  Madanclb.,&  logo  a  ella,&  às  outras  Marias  a 
Sam  Pedro ,  &  aos  dons  difcipulos  que  hia  m  a 


EmaúsE.  fez  outros  aparecimentos  por  efpa- 
ço  de  quarenta  dias  que  dilatou  fua  fubida  ao? 
Ceos,  &he  bem  de  crer  que  o  mais  deite  têpo 
o  gaitaria  o  Salvador  com  fua  Sagrada  Mãy, 
cõmunicandolhefecretos  ineffaveis,  &dan- 
dolhe  documentos,como  fe  avia  de  aver  com 
feusApoftolos  Sc  difcipulos  defpois  de  fua  fo- 
bida  aos  Ceos:  dizendolhe  que  nao  convinha 
terão  bem  de  todos  elles  que  juntamente  elle  ejr 
e/la  lhes  faltaffem,anles  era  bem  que  algus  annos 
lhes  tiveffe  companhia,peraos  animar  &  favo- 
recer co  avifos  ejr pareceres,que  lhes  daria  em  os 
cafos  dificulto fos  que  lhes  foce 'de ffem,ejr  juntame- 
te  confolandoos  co  fuavifia  ejr  coverfacaÕ,em  if- 
to fe  paliarão  os  quarenta  dias  ,  &  no  ultimo 
delles  eftando  juntos  em  o  cenaculo,a  Mãy  de 
DeoscomaMadanela  &  outras  íantas  mo- 
lheres,com  os  Apoftolos  &  difcipulos,  Sc  ou- 
tra muyta  gente  apareceolhe  o  Redemptor  do 
mundo;&  defpois  de  aver  comido,tendo  com 
elles  diverfasrezoens,reprendeos  da  incredu- 
lidade que  tiverão,&hús  mais  que  outros  de 
fua  Refureyção  ,  mandandolhes  que  foliem 
pregar  feu  Evangelho  a  todo  homê,bautizan- 
do  aos  que  o  recebeíTem  em  nome  do  Padre 
&  do  Filho  &  do  Spirito  Santo.  Defpois  difto 
os  levou  dali  caminho  de  Bcthania  em  huma 
folenne  &  bem  concertada  prociífaõ,  fayrão 
de  Jerufalem  pouco  defpois  do  meyo  dia,  & 
chegando  perto  da  villa  detevefeo  Filho  de 
Dcosem  hú  monte  que  chamão  01ivete,poííe 
ao  redor  delle  toda  aquella  géte,os  Apoftolos 
perto,&  mais  perto  a  Virgem  fua  Mãy ,  com 
Madancla  &  as  outras  fantasmolheres  que  a 
acompanhavãoali  fedefpedioo  Filho  da  Mãi 
com  palavras  (cmc\ha.mes. DulciJ/ima  may  mi* 
nha,tempo  he  que  eu  tome  a  meu  padre, pois  copri 
co  tudo  aquillo  a  que  me  mandou  ao  mundo  :  cou- 
fa muy  agradável  me  fora  levarvos  comigo  nejíe 
caminho,  mas  convém  que  por  algus  dias  fiqueis 
co  meus  difcipulos,eJr  lhefejaes  emparo  ejr  confo- 
laçao  cm  feus  trabalhos  ejr  elles  fe  favoreçam  de 
vós  em  fuás  neccffidadc,ejr  affliçocns  cm  n.fe  hao 
dever  pregando  meu  Evangelho.  A  Virgem  di- 
ria ifto.  Filho  meu  ejr  meu  Senhor  muyto  fentirey 
todo  o  tempo  (j{  efliver  apartada  de  voffa  corporal 
prefcnca,pois  foes  todo  meu bê, foes  a  luz,  de  meus 
olhos, fees  meu  Filho  ejr  meu  Deos, mas  porque  en- 
te?! do  que  hc  vcffa  voíitade  ejr  que  cumpre  a  vof- 
fa  honra  ejr  de  voffo  Padre, eu  o  tenho  por  be?u,cô 
iílo  fe  abraçarão  brandamente,  defpedindofe 

o  Re- 
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o  Rcdemptor  do  Apoftolo5.Fedro,do  Evan- 
gelifta S.Joaõ,daMadanclac\:  de  todos  os  mais 
dcytoulhefuabençaõ,&  levantado  fuás  tnãos 
em  alto ,  tendo  todos  poftos  cm  elle  os  olhos, 
viranno  pouco  &  pouco  levantar  da  terra,  & 
deixando  em  húa  pedraimpreíTososfinaesde 
ícus  (agrados  pès,  o  viraõ  íubir  polo  ar ,  &  vi* 
raõque  húa  nuvem  clara  &  resplandecente  o 
rodeou  por  todas  as  partes  <5:  lho  efeondeo  de 
(tti  vjfta.  Dclpachou  logo  o  Filho  de  Deos 
rious  Anjos,os  quacs  como  diz  S.Lucas,dece- 
raõ  a  fal  ir  a  toda  aquella  Santa  Companhia  & 
lhes  à\P.ctzõ. Varões  de  Galilea  ej,hc o  que  efiais 
olhando  pêra  o  Ceo'. Sabcy  que  Jesus  a  qucmvif- 
tos  ia  íubir  decera  o  ultimo  dia  da  maneira  que 
fobio ,  ajulgar  vivos  &  mortos :\ViO  diíleraõ  os 
Anjos  &  foy  aviíallos  que  fe  tornaílem  pêra  á 
cidade,&aííio  fizeraõ.  S.  Lucas  diz  que  fubi- 
raõ  ao  cenacuio&  que  ficarão  ali  Pedro,|oaõs 
Jacobo,  André,  Felipe ,  Thome,  Bertolameu, 
Mateus, Tacobo  filho  de  Alfeo ,  Simão  o  zela- 
dor &  judas  irmão  de  ]ocob,&  que  perfevefa- 
vão  cm  oração  em  cõpanhia  da  (Vjãy  de  Deos, 
&  outras  fantasmolheres, &  queneíle  tempo 
foy  a  eleyção  deS.Mathias  ao  Apoftolado. 
Defpois  difto  o  dia  undécimo  defpois  qChrif- 
to  fubio  ao  Ccos  per  feverando  efta  Santa  Cõ- 
panhia em  oração  &  algum  tanto  defçoníbla- 
dos  parecendo! heq  tardava  fua  vinda  o  Spiri- 


&  cftando  nifto  fenttraó  repentinamente  ,der^ 
rro  dcfitnefmos  húa  fubita  alegria,  que  foy 
menfagei  rodo  divino  Spirito.  Guvioifelogo 
diz  S.Lucas,  hú  grande  fonidonaõque  os  tf* 
panraílc  ou  atcrmcntaífe,fenãoque  os  conío^ 
lafle,8c  foy  como  de  vento  vehemente,que  o- 
cupoutoda  a  cafa  onde  efta  vão  os  Apoftolos^ 
&  veo  o  Soirito  Santo  aDoícntandofe,em  cada 
húdelleSjlevantando  bandeira  &  galhardete, 
perafinal  que  citava  aly,  que  foy  húa  lingoa 
de  fogo  que  cada  hú  dos  prefentes  tinha  vifi- 
vel  fobrefua  cabeça.O!fanto  Deos&  quegof- 
to,q  alegria,  &  jubilo  fentiriaõ  fuás  almas  cõ 
tal  hofpede,que  goftos,que  recreações ,  jà  co- 
meçavaõa  gozar  de  Deos  em  a  terra.  Òqem 
particular  a.  Virgem  fentio,náo  he  poífiveldi- 
zerfeporque  como  era  maisamantede  Deos,' 
apoderoufe  mais  delb,&  oíli  feus  goftos  foráo 
mais  fobidosque  de  nenhús  dos  outros  que 
cítavão  prefentes.  G  Evangelifta  diz  que  todos 
for  ao  alheos  do  Spirito  Santo-,  iíto  he  que  não  fi- 
cou parte  nelles  fem  Deos.Em  o  entendimen- 
to^ vontade, o  apetite,os  olhos,os  ouvidos, a 
lingoa  ,  as  mãos  &  pès, em  todas  as  partes  ti- 
nhap  aDeos.Em  a  mefma  hora  fairão  os  Apo- 
ftolos  daquella  caía  a  procurar  q  aquelle  di- 
vino fogo  fepegaífeemtodo  o  mundo.  Co- 
meçarão a  pregar  a  Chriftoôc  feu  Evangelho 
hús  em  o  têplo,outros  polas  praças ,  &  torna- 


toSanro,a  Mãyde  Deos  fe  prefume  que  lhe  vão  a  dar  conta  à  May  de  Deos  do  que  cada 

falou  defta  mancyra.  Filhos  meus  nao  vos  def-  hú  fazia. E  dividirão  logo  os  Apoílolos  as  pro 

confoleújzcm  t  ntrifieçaesibem  tendes  vijío  que  vindas  de  todo  o  mundo,finalando  a  cada  hil 

ner.hu  a  palavra  das  que  voffo  Mejlre  &  Filho  a  parte  onde  avia  de  ir  prègar,cõ  determina- 

tneu  dijfe,  vos  tem  faltado  ^aos  cincoenta  dias  defi  ção  que  a  tempos  tornaífem  a  Jcrufalem  pêra 

pois  que  ttrou,&  livrou  no ffos  pays  do  Egypto  de  verfe&  comunicar  o  que  cadahúfizera,&to- 

poder  de  Farao^deu  a  leysje  ha  cincoenta  dias  que  mar  todos  algú  refrefeo  do  Ceo  ,  cõ  a  viíta  ÔC 

tirou  es  cativos  que  efiavao  prefos  no  limbo ,  &  converfação  da  Mãy  de  Deos,todo  o  rempo  q 

refufcitou.  Oje  virá  o  que  ha  de  en finar  a  ley  de  a-  lhes  duraííe  cm  a  terra .  Ordenarão  tãbem  co- 

mor  em  o  mundo  ^o  que  he  amor  do  Pay  &  do  Filho  mo  diz  Sofronio  qnc  o  Evangelifta  S.João,  ef- 

ponhamonos  em  oracao,ejr  co  grande  infi anciã  lhe  tiveííe  fempre  cõ  ella ,  &  que  não  fe  apartaíTe 

peçamos efia  wír^.Fizeraõno affi ,  puferaõfe  a  de  íua  companhia  fervindoa  como  Filho  a 

húa  parte  os  Apoftolos, doutra  os  difcipulos,  fua  Mãy  ,  &a(íife  fez  tudo.  Niccphorodiz 

a  Madanda  cõ  as  outras  fantas  molheres  que  que  viveo  aVirgem  em  Jcrufalem  defpois  que 

aly  eftavaõâ  outra,&  a  Mãy  de  Deos  no  meo,  feufoberano  Filho  fubio  aos  Ceos,cmhuma 

aífentados  todos,que  afíi  o  nota  o  Evangelifta,  cafa  em  o  monte  Sion,a  qual  diz  que  era  de  S. 

levantarão  as  mãos  &  roftos  ao  Ceo,  começa-  João.Canifioentcdc  que  a  cafa  era  o  cenáculo 

raõ  a  derramar  lagrimas, a  dar  gemidos  &  fof-  de  que  era  fenhor  o  Evãgelifta  S.Marcos,cha- 

piros,a  Mãyde  Deosdifie  aqucllas  taõ  amo-  mado  também  joaõ  por  S.Lucas  diverfas  ve- 

rofaspalavras.r/W<?  Spirito  Criador  ,vifitay  as  zcs  em  os  aftos  dos  Apoftolos,  &  porque  cfta 

&lmat  de  vofjcsfirvos,  &  enchey  feus  peitos  de  cafa  era  a  principal  5c  grande  citaria  a  Virgem 

vcjfadivína  graca.Krtci\aõi\ai>ç>s  Âçoúolos,  recolhida  em  algiiapofcmo  particular  dclla& 

Es  aly 
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aly  afervinoEvangelifta  S.João  que  tambein  gcliíta  S.João  em  Ephefo.  Guilherme  de  Efpi- 

era  morador  na  mefma  cafa*Sofronio  referido  ria  em  huma  centurria  que  fez  contra  hereges 

por  Canifio,diz  que  hedcfte  parecer  S.Jeroni-  em  que  trata  dos  primeiros  cem  annosdotcpo 

mo,que  muytas  vezes  vifitava  aVirgem  os  lu-  de  Chrifto  &  pregação  dos  Apoftolos  cõ  mui- 

garesonde  fe  obrou  noíTo  remédio.  Hya  ao  ta  erudição,  &  tcftimunhos  de  graves  autores 

Calvário  onde  Jesv  Chriíto  derramou fangue,  pêra  prova  do  que  diz,entre  outras  coufas;af- 

&  derramava  ella  muytas  lagrimas,vifitava  a  firma  da  Mãy  de  Deos  que  fundou  hú  moftey- 

cova  do  fepulchro,o  monte  Olivete  onde  ef«  ro,no  qual  fe  encerrarão  cento  &  vinte  virgés, 

tava  a  pedra  cÕ  os  finaes  impreííos  dos  pe's  de  &  lhes  deu  regra  &  ordem  de  viver  religiofa- 

Chrifto  quando  fobio  aos  Ceos,os  quais  beja-  mente.Outra  particularidade  da  Virgem  def- 

vacõmuytafuavidadchia  a  Belém  onde  pa-  de  a  Afcençaõ  de  Jesv  Chrifto  feu  Filho  aos 

rioaoSalvador,hia  a  Nazarethondefoy  a  A-  Ceos,atéofeugloriofotranfiro  ,  nãofeacha 

liunciação,  &Encamação:hiaaoondefabiaq  mais  que  algúas  murmurações  &  ameaços  q 

o  Bautizou  o  Bautiíta  S  João,&  tãbem  olhava  obílinados  Judeus  &  herejes  lhe  fizeraõ,como 

pera  o  deferto  onde  jejuou  os  quarenta  dias.  dizSimeaõ  Metaphraíte  &  Artopeo  referido 

Em  todas  as  partes  deixava  eíta  Senhora  final  por  Canifio,o  que  também  affirma  Beda& 

oc  fua  ida  cõ  lagrimas  que  derramava ,  &  não  traz  por  author  a  S.  Dicnyfio. 
era  muyto  que  as  derramaíTe,pois  ávendo  dito 

Chrifto  de  feus  Apoftolos  que  viriaõ  dias,  erri  CAP.  XXI.  Dotranfto  &  Affumpçao  da  May 

que  fendolhes  tirado  o  Efpofo  jejuariaõ ,  que  de  Deos. 

era  dizer  que  eítarião  triftes,&  chorofos,  affi  à  frl  I N  H  A  já  Salamão  dado  fim  &  remate 

Virgem  aufente  da  vifta  corporal  de  feu  Filho  J_   á  famofa  obra  do  Templo  adornado  de 

chorava  &  gemia  por  elle,dizendo  cõ  David.  joyas;&  coufas  de  m  uyto  preço  &  eftima :  sò 

foraome  occafiao  de  lagrimas  Aia  &  noite  quan-  lhe  ficava  trasladar  aelle  a  arca  do  Senhor  q 

do  me  diyao  onde  efia  teu  Filho  ejr  teu  Deos .  O  citava  em  Sioh  torre  &  cafa  de  David.  Pera  if- 

mundo  lhe  era  Cruz  :  mimos  da  carne,fel :  o  to  ordenou  clReyhúa  feita  a  maior  &  de  mais 

corpo  carcere:a  vida  morte :  &  a  morte  ga-  nome  que  fe  vio  em  aquelle  povo.  Ajuntaraõ- 

nho.O  mais  do  tempo  gaitava  em  contempla-  fe  como  parece  no  terceiro  livro  dos  Rey  s ,  ôc 

ção  &  algúas  vezes  era  arrebatada  em  extafi:  no  fegundo  do  Paralipomenon ,  todos  os  ve- 

tudo  ííto  diz  Canifio.Eufebio  EmiíTeno  decla-  lhos  de  Ifrael,&  todos  os  facerdotes :  os  facer- 

rando  cm  hua  homilia  aquelle  teítimunho  re-  dotes  levavão  a  arca ,  os  velhos  hião  ao  dere- 

ferído  por  S.Lucas  da  Mãy  de  Deos,  que  diz:  dor  delia.  Salamão  &  todo  o  povo  a  acompa- 

todas  e fias  palavras  recolhidas  em  feu  peito  ,  as  nhavao,&  a  certas  diftãcias  facrificavaõ  grade 

conferia  Maria  conf go^áiz^grandes  coufts  reco-  numero  de  ovelhas  ôeboes  diante  delia.  Chc-< 

lheo  a  Sagrada  Virgem  em  feu  coração ,  as  quaes  gàrão  defta  maneyra  ao  templo ,  &  tinhaõlhe 

defpois  de fubido  chriflo aos  Ceos,as  commumcott  feito  particular  lugar  entre  dous  Cherubins, 

aos  Apostolos,&  difcipulos  de  Chriflo.S.  António  onde  foy  poíta  &  colocada.  A  arca  do  Senhor 

&  Santa  Brifida  dizem  que  foy  a  May  de  Deos  onde  encerrou  todos  feus  thefouros  foy  fua 

doutora  dos  doutores&  meítra  dos  Apoftolos,  S  agrada  Mãy,  a  qual  citando  em  Sion  caía  de 

que  delia  ouvio  S.Lucas  o  miíterio  da  Encar-  David,vivendo  emjerufalem,  rematada  jà  a 

naçãOj&oefcrevco  vS.Ignacioemfuas  Epifto-  fabrica  do  téplo  foberano  da  beaventurança: 

las  autorizadas  por  S.Bernardo,  por  Michael  ifto  he  citando  abertas  as  portas  do  Ceo,poU 

Carnotêfe  &  por  outros  autores,  diz  quefe  morte  de  Jesv  Chrifto,&  fmaladoaflentopar- 

compadecia  a  Virgem  dos  neccfíitados ,  &os  ticular  a  fua  Sagrada  Mãy,ordenoufehúa  mui 

remediava  como  milhor  podia  ,  que  era  de.  lòlcnne  feita  pera  fazer  a  trasladação  da  arca 

vota  dos  humildes,  &  queíc  exercitava  em  to-  logo  como  cita  Senhora  morreo.  Ajunfaraõfe 

das  as  obras  de  piedade  acerca  dos  fieis.Em  os  os  velhos  de  Ifrael,que  foraõ  os  cidadoens  do 

fcytos  do  Concilio  Epheíino  eferevendo  os  Cco,  &os  facerdotes  queeraõos  Apofiolos, 

padres  que  nelle  fe  ajuntarão  ao  clero  &  povo  Emcujoshombrosfoylevadoobemditiff!mo 

de  Cõítantinopla  affirnuó  que  a  Mãy  de  Deos  corpo  da  Virgem  a  fcpultura ,  &  dahi  junta- 

cíteve  hum  tempo  em  companhia  do  Evan  -  mente  cõ  a  alma ,  avendo  reíuícitado  foy  le- 
vado 
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vado  cm  palmas  de  Serafins  aos  Ceos  onde  a  morreo  defta  idade  entrando  cm  os  fefienrá. 
cerras  diftncias  felhefazião  em  fua  prefença  MaÉfiío&cõ  tí.lc  Rafael  Volarerrano dizem 
facrificios  de  ovelhas  &  boes,ifto  he  que  fayão  que  viveo  sò  há  anrio  6c  o  que  hay  desdo  dia 
a  recebelia  em  coros,  &  quadrilhas, molheres  da  Âfcençaõ  ate  meado  Agofto .  fciufcbio  diz 
que  forão  famolas  no  mundo  em  diverfas  vir-  que  morreo  de  idade  de  fdíenta  &  tres  anhos. 
tudes&  varões  que  foraõ  famofos  em  obras  Onufrio  tira  hú  anno  deftes.  Ccdreno  lhe  da 
heroycas&  de  grande  nome,confcífando  to-  fe  tenta  &  dous3&  fmalaq  viveo  vinte  &  qua- 
des  que  em  tudo  a  Virgem  lhes  fizera  íinalada  tro  annos  defpois  da  Afcenção  de  Chriíro.Mi- 
ventaiem,&aíTi  facrificavaõ  feus  nomes  glori-  chael  Glycas  &  Andreas  Creteníe  dizem  que 
ík  atido  o  da  Mãy  de  Deos .  Entrado  pois  a  Sa-  viveo  oitenta  &  dous  annos,&  a  efta  conta  vi- 
grada  \Tirgcm  em  os  Ceos  cõ  magcftade  &  tri-  veo  ífintaâc  quarto  annos  defpoisda  Afcenção 
nnfo,clRey  pacifico  Salamão  feu  Filho facra-  aos  Ceos  defeufoberano  Filho.  Tudoiftohe 
tiííimOjCÕo  Padre  &  Spirito  Santo  a  pufcraõ  de  Caniíio&ellehe  de  parecer  que  morreo  ef- 
em  lugar  próprio  &íinalado  pêra  ella:que  foy  ta  Senhora  de  fetenta  annos.  A  mi  parecemeq 
não  entre  Cherubins  como  aarca,fenaõfobre  a  opinião  de  Eufebio  Cefarienfe  hea  mais  a- 
elles  &  fobre  todos  os  coros  dos  anjos.  A  figu-  certada^de  que  morreo  a  Virgem  quatorzean- 
ra  temos  vifto,o  cafo  paííou  deíla  maneira .  A  nos  deípois  da  Afcenção  &  fendo  de  feflfenta 
Virgem  Sagrada  efteve  em  o  mudo  defpois  da  &  tres,  &  ífto  parece  fer  o  mais  certo  porque 
Aílumpçãõ  de  feu  bendito  filho  aos  Ceos  ai-  em  efte  tempo  ouve  lugar  peta  que  os  Apofto- 
gús  annos  ,  refidindo  em  a  mefma  cafa  onde  los  a  viíitafíem  diverfas  vezes,vindo  &  tornã- 
Chrifto  ceou  cõ  feus  Apoftolos,  fervindoa  aly  do  a  feus  diftridtos  &  partes  onde  prégavão.É 
oEvangeliftaS.João,comotemos  dito,  &  foy  fe  o  livro  dos  feytos  apoftolicos  fe  confidera 
afiineceílario  pêra  bem  &  proveito  dos  fieis,  por  miúdo  delle  íe  coiiige,  que  ate  doze  ou 
osquacs  ,  &  particularmenreos  Apoftolos  &  quatorze  annos  defpois  de  fobido  Chriílo  aos 
diícipulos  tinhaõ  em  efta  Senhora  confolação  Ceos  tiverão  os  Apoftolos  grande  concurfo 
&  favor  em  todos  os  fuecefíbs  que  lhes  acon-  em  Jerufalem,eftandoem  aquella  cidade  ora 
teciaõ  vindo  a  tempos  a  Jerufalem  pêra  a  ver,  hús  ora  outros,&  às  vezes  todos,  &  paliado  ef- 
rcccbcndo  cõ  fua  viftarefrefco  do  Ceo,  &  cõ  te  tempo,fenão  era  a  Jacob  o  menor  que  era 
luas  palavras  avifo&confclho,&aífí  diz  Ru-  Bifpo  da  mefma  cidade,  cõqual  ou  qual  dos 
perto  AbbadeTucienfe  que  fe  achou  prefente  Apoftolos  não  fe  achava  outro  nella.Não  to- 
a  Mãy  de  Deos  em  hú  Concilio  que  celebra-  carão  em  efte  põto  os  Evangeliftas,  nem  efere- 
rãoos  Apoftolos  em  Jerufalem,  &  faz  delle  verão coufa  algúadotranfito&fubidada  Vir- 
menclo  S.Lucas^em  o  qual  fe  mo/irou,  diz  elie,  gem  aos  Ceos,  dizMichael  Glycas  referido 
nãofóme/lradeãeslfenãodafe&  religião  chrif-  por  Canifio3porquenão  chegarão  cõ  feus  ef- 
/^.  Quantos  annos  efta  Senhora  viveo  hecou-  critosfenão  atèa  Refurreyção  dejesv  Chrif- 
fa  bê  difficultofa  de  averiguar  por rezãoda-s  to,&fuafubidaaosCcos.Chcgoufe  pois  oté- 
diverfas  opiniões  que  ha  entre  os  eferitores.  po  de  feu  gloriofo  tranfito,doqual  diz  S.  Joaõ 
Algúas  põem  Pedro  Canifio  no  livro  que  fez  Damafcenoque  teve  revelação  trazendolhe  a 
da  Virgem.Eprimeiro  traz  a  Hipólito  Tebano  nova  o  Anjo  S.Grabiel,a  qual  ouvio  com  me- 
&:  diz  que  do  mefmo  parecer  foy  Evodio  que  nos  trovação  que  quando  lhe  trouxe  a  emba- 
alcançou  o  tempo  dos  Apoftolos  ,  &  refereo  xada  da  Encarnaçaõ,&  a  recebeo  cõ  quaíi  tãta 
Kicephoro  Calixto  que  fegue  a  mefma  fenté-  alegria  &  contentamento  por  efperar  de  ver 
ça,&  he  que  a  Virgé  foy  de  tres  annos  prefen-  cedo  a  feu  querido  Filho. Dizem  também  que 
tadaemo  Templo,&  ali  efteve  onze  annos, d:  pedio  algúas  coufas  pêra  aquella  hora,  &  foy 
cartozefoydefpofadacõS.  Jofé,&  ao  quarto  húadcllas,qfeachaflem  prefentes  afeutran- 
mezque  a  tinha  cm  lua  cafa  foy  a  Anúciação  íkoos  Apoftolos,a  qual  lhe  foi  concedida,co- 
cV  pario  ao  Salvador  fendo  de  quinze  annos,  moafirmaõS.  Dionyfio,S.  JoãoDamafceno 
defpois  de  fua  morre  que  foy  entrado  cm  os  &  ju\enal  Arcebifpojcrofolimitano.  Quiz  o 
trinta  &  tresannos,eftevc  em  cafa  de  João  que  Senhor  q  tinha  pcfto  por  hú  de  feus  dezman- 
foy  S.  Marcos  Eyangclifta  onze  annos  os  qua-  damentosode  honrar  os  pays,  honrar  a  Vir- 
es todos  fazem  cincocuta  &  nove  annos ,  &  q  gem  fua  Mãy  ao  tempo  de  fua  morte, ordena- 
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do  corro  todos  os  Apoílolos  que  viviaõcra  vos  aquy  ávida  nos  fera  choro  ejr tormento.  Iílo 

o  mundo  fe  achafíém  prcfentes,dizemos  dosq  diria  o  Apoftoio  S.Pedro  ajudandoo  todos  os 

viviaõemo  mundopor  Sãtiagoo  mayorque  outros  Apoílolos  cõhúa  mufica  trifte & doio- 

padccco  marririo  dez  annos  defpois  de  fua  rofa,dcfofpiros,gcmidos,ík  faluços,  entre  to- 

AfccnçaÕ  aos  Ccos ,  &  fendo  o  trãíiro  da  Vir-  dos  os  quaes  o  Evangelifta  S.  João  em  fentir  a 

gem  aos  1 3.  ou  14.  naõ  fe  achou  prefenteem  morte  da  Virgem  lhe  faria  notável  ventajem, 

corpo  mortal ,  ainda  que  fc  prefume  q  fua  ai-  como  aquclle  que  gozava  por  privilegio  par- 

ma  viria  cõ  as  de  outros  Santos  Patriarchas  ticulardejesv  Chriílo,donome  de  feu  Filho, 

acharfe  prefente  à  fua  morte&  Aííumpção  aos  &  gozara  muy  to  tempo  da  fua  mais  que  ange- 

Ceos,acompanhandoaem  aquelle  caminho  liça  ccmpanhia,&aíiifem  poder  falar  palavra 

todos  osoutros,falvoS.Thomeque  vco  (  co-  feus  olhos  manifeílavão  o  que  o  feu  amorofo 

mo  defpois  fediráj  ao  terceiro  dia  defpois  do  coração fentia  em  a  morte  de  tal  Mãy  &  Se- 

traniito:vicraõ  por  mifterio  de  anjos  que  cm  nhora  :  a  Virgem  que  fentia  muytooqucos 

tépo  breviífimo  ostrouxeraõ  defde  ondeprè-  Apoílolos  fentião  lhe  diria.  Não  here^ao  filhos 

gavaÕoEvangelho,comodizDamafceno,ou  rnem amanti/jfimos  que  me  acrecenteis  co  vofifas 

jnfpirados  de  Deos  por  meo  ordinário,  vindo  lagrimai  a  per/a  q  cu  finto  em  me  apartar  de  vós, 

comooutras  vezes  cuílumavaõ  a  Jerufalem  a  fie  me  quer  is  bem,naõ  vospefie  que  deyxeeu  mun- 

verfe  &  cõmunicarfe  hús  cõ  outros  a  cerca  do  do  lai  cheo  de  trabalhos ,  &  o  troque  por  Cco  tam 

miniílerio  que  tratavão:o  meímo  Damafceno  cheo  de  prazeres. Se nefia  vida  vos  confiolava  co 

diz,quedefcerão  almas  de  muitos  Patriarchas  minha prefiença,em  a  outra  vos  ajudarei  co  minha 

&  muytos  milhares  de  Anjos,o  qual  he  certif-  intercefifao  ejr  rogo,tendo  taoprefinte  a  cada  hum 

íimo,pois  diz  S.Lucas  que  deceraõ  Anjos  a  le-  de  vos  outros  como  vos  tenho  agora,pera  ajudar-' 

var  aoceyode  Abrahama  alma  do  mendigo  vos  como  May  em  tudo  o  quede  mi  tiverdes  »<?- 

Lazaro,mais  rezãoera  que  decefiem  milha-  cefijidade.Ceffem filhos  mem  vojfas  lagrimas, Um* 

res  a  acompanh ar  a  Virgê,entrando  em  o  Ceo  penfie  vofifos  olhos  fomay  esfiorço  ejr  valentia ,  que 

em  corpo  &  alma.  Grade  anfia  tinhao  os  Apo-  nece (fiaria  vosfierãpcra  acabar  a  obra  que  tendes 

flolos  Sagrados  por  ver  que  efta  Soberana  Se-  começada  da  pregação  do  Evangelho  que  meu  Fi- 

nhora  fe  apartava  delles  &  os  deixava, não  po-  lho  vos  encomendou.Hua  coufia  vos  encomendo,eJr 

diao  jádiííimulalo,dcrramavão  muy  tas  lagri-  a  mefima  que  meu  Filho  vos  en  comendou  em  fiua 

mas  eftando  todos  ao  derrador  delia  ,&dezi-  partida^ejr  he,que  vos  ameis  hus  a  outros  :  coifilo 

aõlhe.  Ficay  Senhora  mais  tempo  em  nofifa  compa-  mo/Irareis  j^fiois  dificipulos  de  meu  Filho  ejr  filhos 

nhiajiao  nos  deyxcis  orfiaos  mãy  de  mificricordia,  nseut,elle  vos  quererá,  como  Mefilrc,ejreu  vos  que- 

ejr  fe  quereis  irvos,fieja  levandonos  com  vofico.K-  rerey  como  Mãy .  Ditas  efta  palavras  fez  o  que 

to  diriaõ  todos  em  comum,&  em  particular  o  diz  Niccphoro,  que  mandou  os  Apoílolos  & 

Apoftoio  S.Pedro  podedizer.A/^  ejr  Senhora  particularmente  a  S  .    ]oaõ  que  deitem  fuás 

noffa,fitnao  entendêramos  que  ides  a  Reynar  com  tunicas,ou  fayas  que  tinha,  a  duas  viuvas  vizi- 

vojfo  Filho,ejrgo^ar  do  que  tendes  também  mere-  nhãs  por  benevolencia,tendo  recebido  delias 

eido  jnuyto  fentir  amos  vofifia  aufiencia\conjolaçao  obras  de  charidade,que  foy  como  hum  fazer 

nos  he  cofiderar  onde  ides,ainda  qnao  he  tão  grade  teftamento  de  fua  fazenda  &  a  que  era  Rainha 

que  b  afile  a  que  nofifios  olhos  não  fie  tomem  fontes,  em  o  Cco  não  fe  achou  a  efta  hora  com  outras 

ejr  nojfas  gargantas  não  fie  cnrouqueção,ey  nofifos  riquezasôc  peíías  na  terra.Coufa  he  ccrtiífima, 

afligidos  corações  não  fie  confiumão-.ifivos  Senhora  como  prova  Alberto  Magno,  &  cõ  elle  outros 

ejr'  ides  go\ar  de  voffo  Filho  ej"  nofifo  Alcfilre  ema-  doutores,  que  recebeo  a  Virgem  o  Sacramen- 

quelles perpertuos  &  perduráveis  gofilos  da  bem-  todoBautifmo  &  o  da  Confirmação.  Nice- 

aventurança,  ejr  deyxayfnos  fós  em  efile  defilcrroy  phoro  refere  a  Evodio,que  diz  que  a  bautizou 

ejr  vallc  de  lagrimas  nefile  mudo,  que  fiaremos  Sc-  S.Pedro  uo  outro  dos  Apoílolos.  Recebeo  tã- 

nhora  da  vida  fiem  vos;  vos  éreis  nofifo  emparo,  béoSacraméto  da  Euchariftia  muy  frequéte- 

nojfa  definfia, noJfa,confiolaçao , ejr  nofifo  rcmcdto.  mcntc,adminiílrandolho o Evangelifta S.João 

Faltandonos  vòs  agor ajudo  nosfialtafie  não  que-  que  lhe  diria  cada  dia,ou  muy  ordinariamen- 

-  rt  is  Senhora  ficar  cm  nofifa  companhiafo  que  nam  te  Miíla,6c  affi  tãbcm  eftando  chegada  á  morte 

hejujlo  que  peçamos  Jlevaynos  lá  co  voficotquefcm  rcccbco  o  meímo  Sacramento  viatico.  Peito 

iílo 
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ifto,cihvaaMãide  Deos  deitada  na  fuac 3 ma,  varias cores.S.AgoRinhocmhu  fcrmaõda  Af- 
iem dor  al^úa  em  feu  corpo,  &:  fe  algQa  teve,  fumpíaõ  naõ  fóhe  de  parecer  que  cítà  a  Virge 
foy  húa  anila grandifíima  &  veheméte  por  ver  no  Ceo  em  corpo&:alma,fenaõ  q  o  aprova  efíi- 
a  feu  foberano  filho,chegoufe  fua  hora,&  fen-  cazmcte  cõ  diverfas  rezoês.S. Bernardo ,  diz  o 
do  conheci  ia  por  ella,lcvãtou  a  voz  aos  Apo-  mefmo.S.Thomas&  feu  Meítrc  Alberto  Mag- 
(ioloSi&íMiXdhes.Fithosficaivos  a  Deos,flcaivos  no  também  o  confeflaõ.S.Joaõ  Damafceno,õc 
4  Deos  filhos  meusfílho  loaoficate  a  Deos ,  aben-  Simeaõ  Metaphrafte&  outros  referem  por  tef- 
ç.io  de  Deos  &  minhafílhos  mcusjvos  alcance.  Cõ  temnnha  deita  verdade,fem  que  ninguém  nel- 
ifto  1  hes  deitou  fua  bençaõ  como  era  coílume  le  poffa  por  nota  a  Juvenal  Arcebifpo  de  Jeru- 
cos  Padres  antigos.  Diz  S.Joaõ  Damafceno  q  falem .  As  palavras  de  Damafceno  faõ  eftas. 
os  Apoftolos  começarão  a  cantar  hymnos  em  Coufa  he  fabida  de  todos,como  no  principio 
louvor  de  Deos  &  de  fua  Mãy .  Apareccolhe,  do  Império  de  Marciano ,  o  mcfmo  Empera- 
dizefteautorjesv  Chrifto  áVirgê,  &  diílelhe  dor  por  rogo  da  Emperatriz  Pulcheria  edifl- 
palavras  de  grande  amor  &  doçura.  Vinde  May  cou  algúas  Igrejas  em  Conftantinopla  em  hõ- 
mixha,dc7Àa,a  minha  eterna  gloria ,  eya  chea  de  ra  de  Jesv  Chrifto  &  de  feus  fanros .  PuferaÕ  a 
çr aça  entre  todas  as  molheresJevãtaivos,&  dai'      húa  delias  titulo  da  Mãy  de  Deos,  deíejou  á 

vosprcjfa  olhai  que  jk-  pajfcu  o  inverno  já  vco  o  Emperatriz  que  a  efta  Igreja  fe  trouxefle  o  cor- 

tepo  defljado,alegre  &  florido  da  primavera,  f.r-  poda  mefma  Virgem  que  cria  que  eítava  em 

mofafou  quer  1  d  alminha ,  naõ  ha  em  vos  macula.  jerufalem  em  Igreja  de  feu  nome ,  edificada 

A  Virgem  diííe.  Em  vojfas  mãos  Filho  &  Deos  em  Gethfemani .  Celebravefe  em  efte  tempo 

meu  encomendo  meu  rjpirito,  &  dizendo  ifto  ,  ef-  por  ordem  do  mefmo  Marciano  Cõcilio  geral 

pirou,  aparrandofea  alma  pura  &  limpa  do  quefoyoCalcedonenfe,emoqual  citava  Ju- 

corpe  limpo  «5c  puro.Os  Apoítolos  vendo  que  venal  Arcebifpo  Jerofolimitano  ,  o  qual  foy 

já  era  defunta ,  cõ  grande  reverencia  cobrirão  chamado  polo  Emperador  &  citando  a  Empí.- 

feufanto  corpo  cõ  lenços  limpos,  èkopuferão  ratriz  prefente  lhe  fignificaraÕ  como  defeja- 

cmhúasandaSjOfcpulcro  íinalarãoem  oval-  vaõquefetraíladaííeocorpoda  May  de  Deos 

le  de  Iofafat  que  também  fe  chamava  Getfe-  de  Jerufalem  a  Conftantinopla.  A  ifto  refpon- 

manijordenoufehúafolcnne  procifaõ,emque  deo  Juvenal  Arcebifpo  por  antiga  ckmuycer- 

hião  os  Apoítolos  &  difcipulos  de  Chrifto ,  cõ  ta  tradição fabemoSjque  ao  tempo  dogloriofo 

muyta  gente  devota  &  grade  multidão  de  An-  tranfito  da  Virgem,vieraõ  os  Apoftolos  de  di~ 

jos,todosafeumódo,cantãdohymnos&pfal-  verfasprovincias  donde  andavão  pregando  o 

mos,aííi  foy  levado  o  Sagrado  corpo  &  pofto  Evangelho,&fea/titai*aõondea  MaydeDeos 

nafçpultura.Obem  aventurado  S.Jeronymo  eítava,a  qual  ao  tempo  que  efpirou,fe  ouvirão 

eferevendo  do  tranfito  da  Virgem,  não  fede-  cânticos  de  Anios,&  profeguiofe  a  mufíca  & 

terminou  fe  foyaflumpta  em  corpo  &  alma  melodia,aíèque  o  corpo  fanto  foy  levado po- 

aosCeos,  &  deu  por  efeufa  que  o  Evangelifta  los  Apoftolos,que  também  cantavãocõ  vozes 

S.João  q  fe  achou  prefente  à  fua  morte,naõ  fa-  acõpanhadas  de  lagrimas  &  fufpiros  a  Gethfe- 

lou  diíto  coufa  algúa ,  &  que  naõ  tem  por  fe-  mani,&  ali  pofto  euu  hu  fepulcro,nem  por  ef- 

guro,oque  naõ  no  vio  como  S.Joaõ  determi-  tarofanto  corpo  fepultado  ceifou  a  angélica 

naroquenaõbaíta  a  provar.IftodifíeS.  Jero-  melodia, antes  fe  ouvirão  cantar  hymnos  ce- 

nymo,porque  em  feu  tempo  era  opinião ,  mas  leftiaes,  por  três  dias  contínuos,  &  paífados  eí- 

jàhe  coufa  certa  por  tradição  da  Igreja,  qfoy  tes,naõfe  ouviomais.Aviaõ  eítado  prefentes 

aífumpta  em  corpo  &  alma  a  Mãi  de  Deos  aos  os  Apoftolos  gozando  daquella  fuavidade  & 

Ccos  &  affi  quem  a  efte  tempo  o  negafíe,  feria  canto,faltava  hú  que  foy  Thomè,o  qual  che- 

digno  de  reprençaõ  &  pena,&  ainda  que  duvi-  gou  defpois  dos  três  dias  ,  &  fentio  muyto  naõ 

dou  S.  Jerónimo  niftc:,muitos  outros  Sagrados  fe  achar  prefente  ao  trãfito  deita  Senhora.  Ro- 

Doutores  naõ  duvidarão,  fenaõ  que  o  affir-  gou  encarecidamento  aos  outros  Apoftolos  fc 

n:ãraõ,(Sctrocxcraõperaprovalotefximunhos  abriíTeofepulchro  pêra  ver  &  adorar  o  fanto 

da  efcritura.S.  Athanaíio  a  efte  propofito alega  corpo.Concederaõlho,abriofe  a  fepuhura ,  & 

squcllc  verfo  de  David, que  diz.Eflà  a  Raynha  naõ  parecco  o  fanto  corpo,  ainda  que  cítavaõ 

a,  tua  mao  direita  ,  com  vefiido  de  outro  &  alioslenços,cmqucfoyenvclto,&fahiahum 
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cheiro  fuavi#imo,&  degrade  rccração,&ou-  cclcbraíTe  fefta  da  Aflumpfaõdc  ncífa  Scnhc- 
tracoufaalgiianaõfoyvifta.FicáraõosApof-  ra  cm  quinze  de  Agofto,&  feria  ifto  folicitar 
,y  tolos  admirados  de  ver  ifto,  &vicraõ  cm  eftc  o  fummoPontifice  Romano  pêra  que  por  fua 
^parecer  todos  &affirmáraõ,q  o  Senhor  tomara  ordem  folie  celebrada  cm  toda  a  Cnriftãdade. 
f, carne  delia ,  &  íe  fizera  homem  em  fuás  entra- 
nhas: quiz  prevenillarefuíitãdoa  antes  da  uni-  CAP.  XXII.  Em  quefe  poem  diverfos  tejli- 
jf*  vcrfalrefurreiçaõ,  &  trcfludalla  em  corpo  &  munhos  de  fantos  em  louvor  da  Mãyde  Deos,  & 
alma  ?.o$iCeos,&  naõ  somente  diz  Juvenal  foi  osnomesdepcffoas  particulares  famofas  que  lhe 
viftoefte  milagre  &  maravilha  poios  Aporto-  tiver  ao Jingular  devaçao. 
los, porque  também  ali  eftav a  Timotheo  pri-  TH1  M  muytas  coufas  foy  figura  da  Mãyde 
mciroBifpodeEfefo,&  Dlonyíio  Areopagita  X.^  Deos  a  ar  ca  doteftamento  vclho,&  pas- 
ambos  diícipulos  do  Apoftoio  S.Paulo,  &  ef-  ticularmente  em  o  modo  como  foi  feita  &  fa- 
iava ali  o  divino  Hierotheo  com  outros muy-  bricada, porque naõ  somente  cfcolhco  Deos 
tos  fantos  que  foraõ  teítimunhas  deita  mara-  pêra  ifto  hú  arrifke,a  quem  adornou  de  feien- 
vilha,&  todos  juntos  começarão  nova  mufica  cia  infuía  que  foi  Bcfeleel,mas  quiz  que  todas 
de  alegria  &  contentamento ,  dando  graças  á  as  molheres  dos  Ifraclita*  trouxeíTem  joyas  ri- 
majcftadede  Deos  porque  aííi  quiz  honrara  cas,&  de  preço  pêra  fua  fabrica,  tirando  ellas 
Virgem,  &  tornado  a  cerrar  o  fcpulchro,fedi-  de  muy  boa  vontade  de  íuaspeííoasouro&a 
vidiraõos  Apcftolos,&  tornarão  a  feu  fan&o  prata,porqueaarca  ficaíle  mais  rica  &  vifto- 
exercicio.Comoouvio  ifto  o  Emperador&a  fa.Aílitamhem  pêra  a  fabrica  &  compoftura 
Emperatriz  pedirão  ao  mefmo  Arcebifpo|u-  da  Virgem,  efeolheofe  hú  artífice  com  fabe- 
vçnaljlhes  deíTe  o  fepulchro  onde  o  fanto  cor-  dória  &  fciencia,naõ  de  terra  fenaõ  do  Ceo,& 
pofoypoftocõ  outras  relíquias  de  veftidos  da  foy  o  mefmo  Deos,  poisfóelle  poderá  fazer 
Virgem  ,  &  hfia  coufa  &  outra  foy  trazida  de  obra  taõ  prima  &  acabada,encorrendo  ao  té- 
Jcrufalcm  a  Cõftantinopla,  &  pofta  em  aquel-  po  que  foy  concebida  por  fens  pays  Joachim 
le  novo  templo,&  dali  fe  repartiopordiverfas  ôcAnna,  &feinfúdircmfeucorpoaalmapa- 
panesdachriftandade.Eftahearelaçaõdc  Ju-  raquefoífe  livre  do  peccado  original,  como 
venal  Arcebifpo  de  Jcrufalem ,  referida  porS.  o  foy  enchendoa  de  graça,  com  mais  abundá- 
JoaõDamafccno,a  qual  vem  nas  liçoens  das  cia  que  a  nenhúa  outra  pura  criatura/pois  pa- 
matinas  no  Breviário  reformado  do  Papa  Pio  raque  o  figurado  correfpondeífe  côa  figura, 
V.hú  dia  de  oitava  da  Aflíipfaõ:  polo  q  eftá  di-  quiz  q  trouxeíTem  joyas  ricas  de  curo  &  prata 
to  temos  fer  verdade  certa  por  tradição  da  I-  as  molheres  dos  Iíraclitas,iftohequeas  almas 
greja,q  a  Mãy  de  Deos  foy  aífumpta  aos  Ceos  famas  &  as  verdadeiraméte  fieis  a  Deos  &'  ier- 
em  corpo  &  alma  como  quãdooíollevãtava-  vos  feus  queelhõemomundo,  osquacsem 
pores  da  terra  ao  alto  naõ ficaõlà, antes  cõver-  refpeito  dosqueeftaÕemoCeo,  podem  cha- 
tidos  em  agoa  a  tomaõ  cõ  grade  efíuécia,&  re-  marfe  molheres  por  fer  fracos ,  6c  poder  pec- 
fiexaõ  a  tcrra,&  a  fazê  fértil, afli  he  bê  de  creer,  car,ao  contrario  nos  que  eftaõ  em  ó  Ceo,que 
que  avendoe  Sol  de  juftiça  levantado  em  alto  por  naõ  poderem  peccar  podem  chamarfe  v^a- 
a  Virgem,&  fubidoos  C  eos  ,&  collacadoío-  roens  fortes ,  cftes  pois  adornaflem  a  Virgem 
bre  todos  os  coros  dos  Anjos,  ella  naõfecf-  cõteftemunhoscc  palavras  de  muy  ta  grande- 
quecerá  de  nofoutros,  fenaõ  que  cõ  grande  a-  zacõ  que  cita  Senhora  ficaíTe  louvada  &muy 
cordo  nos  procurara  a  afluência  do  Ceo  com  honrada  ,  os  Padres  antigos  a  honravaõ  ainda 
que  noflas  almas  fe  recreemôc  façaõ  fertiles  de  antes  que  naccíVc  no  mundo,  defpois  de  naíei- 
graça,&  naõ  somente  nos  procurará  a  graça,  da  honraraõna  fummamente  as  três  pefíbas 
mas  fe  por  defeuidonoflo  a  perdemos,  &  com  divina%efcolh£doao  Padre  por  rilha,o  Filho 
ofenfas&pcccados  provocamos  a  Deos  que  por  Mãy,&oSpiritoSantopor  Eípofa.  O  An* 
nos  cafliguc,.!  Virgem  lhe  pega  logo  do  braço  joS.Grabiel  a  honra  quando  lhe  trouxe  a  em- 
&  lho  derem  que  o  naõ  faça,eftando  como  diz  baxada  le  queria  fer  mãy  deDcos,chamandoa 
D  vi  id  pera  ifto  à  mão  direita  de  feu  foberano  chea  de  graça, o  Profeta  Ifayas  logo  como  lhe 
Filho.Nicepro  Calixtodizque  o  {imperador  purificarão  os  beiços  fe  empregou  em  louvo- 
Marciano  aquy  nomeado  deu  ordem  como  fe  res  da  Virgem  &  procurou  honrala.  Honroua 

o  gr  a  a- 
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o  grande  Bautifta  eftando  nas  entranhas  de  fuá  ncflafe  vio  nclla,fiw  olhos  be compoftos,fuas pa- 

Mãy  Iíabel,  alegrandofe  em  fua  prefença  logo  lavras  honeflas  ,fupaffo  igual ,Jeu  rofio recolhi- 

como  a  voz  de  lua  faudaçaõ  chegou  ás  ore-  do,  cr  fuavo^gr ave ,  toda  tila  em  o  exterior  era 

lhas  da  May ,  com  moviméto  que  fez  pêra  de-  hua figura  de  bondade  interior .  Tal  no  la  pinta  o 

clarar  ifto,naõ  lhe  fendo  concedido  que  de  pa-  Evaugdijia,tal  a  achou  o  Anjo ,-  &  talaejcolheo  o 

lavra  o  diíldíe ,  por  naõ  aver  nafeido .  Tambe  Spírúo  Santo .  Nao  ha  que  diz,er  couza  de(la  Se* 

aomefmo  tempo  Santa  Ifabel  louvou  &en-  nhor -a  em  particular \fenao  que  toda  cila foi  tal  que 

grandeceo  a  Virgem  chamandoa  Bemaventu-  quiz,  Deos  efcolhellapor  May. 

rada ,  &  porq  tudo  ifto  fora  fecreto ,  deu  Deos  S. Jerónimo  diz.  Convinha  que  a  Virgem fbjfe 

ordç  como  em  publico  efta  Senhora  foíTe  lou-  chea  de  graça ,  avedo  de  dar  aosCeos  nova  gloria,; 

vada,&  pêra  efte  efeolheo  húa  devota  molher  aos  homes  em  a  terra  paz^as  nações  fé ,  aos  vicios 

chamada  Marcella  criada  de  Santa  Martha,  fim,âvidaorde,&  aos  cojtumesdiciplwaér  dou- 

porque  Tarando  Deoshú  endemoninhado ef-  trina.  A  outras  molheres deufelhe graçapor par- 

tando  rauyta  gente  diante ,  levantou  a  voz  em  tes ,  a  Maria  infuwdiofelhe  todo  o  enchimento  de 

alto  ,  &  diíTe .  Bemaventurado  o  ventre  onde  an-  gr  aça:  da  qual  que  podemos  dizer  nosoutros  emfcw 

dafles ,  gr  os  peytos  aue  te  der  ao  leyte .  Os  qua-  louvor, Jcndo  tao  torpes  &  pobres  defabedoria:po- 

tro  Evangeliftasa  honrarão  chamandoa  co-  is  fe  todos  nofios  membros  fe  tornajfem  lingoas  nao 

mummente  quado  fe  offerece  fazer  delia  mé-  era  pojjivelfatis fazer  co  efla  divida.  Mais  leva- 

çaõ,May  de  Deos,  que  he  o  mais  illuftre  &a-  tadahe  que  oCeo,  &  mais  profundo  que  o  abifmo 

ventajado  apelido  que  fe  pode  dar .  E  em  par-  feu  merecimento.  Affirmome  em  tfto,que  ajficomè 

neular  a  honrarão  Sloaõ&S.LucaSjfeus  mui  emeomparaçao  deDeos  nenhit  homem  pode  cha- 

queridos  &  privados,S.  Toaõ  tendoa  por  May,  marfe  bom  :  a/Ji  em  copar açao  da  Virgem  nenhtia 

fervindoa  &  regalandoa  todo  o  tempo  que  vi-  molher  ha  perfeita ,  ainda  que  mais  ornada  etteja 

veo  em  o  mudo ,  defpois  que  Jesvs  Chriílo  fo-  de  virtudes. 

bioaosCeos,  queforaõcomo  fica  dito,qua-  S.  Agoftinhodiz,  por  hua  molher  entrou  no  mu- 
torzeannos :  &S.  Lucas  ufando  de  fua  arte  de  do  a  mor  te  &  por  outra  a  vida  ,  por  Eva  o  danno^ 
pintor  rctrarandoa ,  pêra  que  daquelle  divino  por  Maria  afaude.Seguio  aquella por fer perfeita) 
rofto,ficafíe  memoria  ao  vivo,até  que  o  mun-  0  enganador  :efi  apor  fer  per feitijjima  pano  o  Sal- 
do fe  acabe ,  como  fe  entende  que  ficará ,  pois  vador: aquella  recebeo  o  mattjar  que  lhe  offereceo  a 
fe  tem  confervado  ,  &  eftà  ao  prefente  em  Ro-  ferpete  é*  deuho  ao  varao,polo  q ambos  merecerão 
ma  em  íantaxMaria  mayor,  &del!efecopiaÕ  amorte ,  efiaenrequecida  cograça  cekflialpario 
outros  que  fe  repartem  por  toda  a  Chriftanda-  aomundoavida:pollaqualno(fa  carne  mor  ta  polo 
de ,  de  maneyra  que  S.  Lucas  cõ  efte  retrato  da  pcccaàopode  rcfufcitar  a  vida  de  graça. 
Virgem  a  honrou,&  engrandeceo:  os  Douto-  S.Gregorio  bem  fe  moftrou  devoto  da  Maí 
res  da  Igreja  também  a  engrandecerão,  dexan-  de  Deos  quando  ordenou  a  Ladainha,onde  fe 
do  em  feus  eferitos  grandes  louvores  feus .  S.  invoca  o  nome  da  Mãy  de  Deos ,  &  de  outros 
Ambrofio  entre  outros  louvores  diz:  quecoufa  fantos  para  os  trabalhos  que  íòcedem  de  peite 
f  ode  fer  mais  nobre  que  a  May  de  Deos :  que  coufa  &  fome ,  &  diz  delia .  Muyto  quadra  à  Virgem 
mais  fer  mofa  cjr  'mais  c afia?  era  Virgem  cafla  nao  chamalla  monte ,  por que feu  valor  fe  levantou fo- 
u-  no  corpo  fenao  na  alma:era  de  coração  humilde,  hre  toda  criatura.Foy  fuperior  aos  Anjos  em  lugar 
em  as  palavras  gr  ave, &  no  animoprudete,faU'  ejr  ajfento  tanto  que  chegou  a  Deos, de  quemellafe 
vapouco,rjr  lia  muyto.  Nao  confiava  em  riquezas,  fe  ^  ajfento,  ejr  lhe  deu  em  fuás  entranhas  apofen- 
fenao  nos  rogos  dospobres,em  obrar  era  diligente,  to.  Deita  Senhora  falou  Ifayas  quando  áiffe,em 
ejr  em  falar  vergonhofa ,  &  fazia  juiz,  de  fuás  o-  os  tempos  futuros  por ao  a  Deos  cafa  em  o  alto  dos 
br  as  &  defejos  nao  ao  home  ,fenao  a  Deos  que  tu-  montes,1*,  cafa  hc  a  Virgem,por  aver  recebido  a 
dofabe  &  efeodrinha :  feu  cuidado  era  grande  em  Deos  em  fi  &  avello  veftido  de  carne ,  &  eftà 
nao  agravar  a  alguém ,  &  fazer  bem  a  todos :  aos  em  o  alto  dos  motes ,  porque  excedeo  em  fan-> 
majores  imharejpetto,aos  iguaes  nao  tinha  enve-  tidade  a  todos  os  Santos. 

ja: fugia  a  vagloria  &  ftguia  a  rez,r,Õ:  nunca  defi  Pcra  remate  defte  capitulo  &  da  vida  da  Sa- 

prezou  ao  pobre,  nem  fez,  efearmo  do  fraco  &pec-  grada  Virgem  &  May  de  Deos ,  quero  dizer  o 

cador ,  nenhua  coufa  qparccejfe  leve  &  pouco  ho-  que  diz  hú  pregador  famofo  em  letras  &  vida 

em 
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cmhú  Sermão  do  Nafcimento  dcíla  Senhora, 
o  qual  faz  muyto  cm  feu  louvor,&  diz  aiíi.Em 
os  Cantares  fe  pergunta  qucmhe  ejl.tquen.tfcc 
como  a  aurora?&  qual  pergunta  refponde  o  Anjo 
S  Gabriel,  que  be  húa  Senhora  cbea  de  graça  :  S. 
Ifabel  rcíponde  á  mcfma  pergunta,  que  he  ben- 
dita entre  a*  molheres.S.  Lucas  refponde  que  he 
híiapcjfoa  que  conservava  as  palavras  que  ouvia 
a  Chrijlo  conferindoas  em  feu  coração.S.M.ztheus 
refponde, que  dellanafceo  Iesvs.  S.JoaÕEvãge- 
liíla  refponde  que  heaque  eflavajuntodaCru\ 
de  Iesvs  padecendo  antmoftmcnte  em  fua  ahna  o 
que  via  padecer  a  feu  foberano  Filho  no  ccrpo.Si- 
lamãorcfpondc,^«£  heftrmofacomo  a  lÚa,cfco- 
Ihida  como  o  Sol.  O  profeta  Ba  laõ  refponde  q  he 
eflrelLt  que  nafceo  de  Jacob,  &  vara  de  Ifrael:  & 
conclue  eíle  autor  dizendo  a  eíla  Minina  naf- 
cida  de  novo  em  noíla  aldeã  bufquemoslhe 
efpoío,vejamos  que  a  merece;  levalahàoEm- 
perador  de  Pvoma?  naõ  por  certo  :  que  naõ  na 
merece,nem  ainda  ouvir  feu  nome. Quem  fera 
pêra  Maria  ?  outro  taõfabio  comoSalamaõY 
naõ  he  digno ,  porque  mais  fabia  foy  que  elle. 
Daremola  a  outro  AdaõPnaÕ  porque  ella  não 
he  Eva,  fenaõ  muy  diferente ,  baíhrlhehaõ  os 
Anjos  ?  não  que  mais  pura  &  limpa  he  q  todos 
elles.Cõtétarlhehão  os  SerafinsPnão  que  mais 
abrafada  eílà  em  amor  q  elles .  Pois  quê  avera 
q venha  ao  judo  pêra  Maria,  naõ  outro  fenaõ 
"Dcos.Aleu  amado  pêra  mi  diz  ella,c^  eu  pêra  el' 
le.  Sanfaõ  fe  namorou  de  húa  eílrangeyra,  nfii 
o  Verbo  lançando  os  olhos  poios  bayrrosde 
noífa  aldeã,  &  arruando  as  ruas  das  filhas  de 
ncíío  povo,contêtoufe  &  ficou  prefo  de  amor 
de  Maria ,'  Donzclla  feita  ao  goílo  &  fabor  de 
quem  por  cfpofa  a  quer  &  pede,  em  aigúa  ma- 
neyradenacaõ  eílrangeyra  por  naõ  ferfpirito 


como  Deos. Pile  vem  humilde,  ella  he  humil- 
de, elle  amigo  de  pobreza  ,  &  ella  pobrezính  a, 
Deos  amigo  de  tratar  com  as  almas ,  ella  com 
Deos  .  Em  tudo  he  acommodada  a  fua  condi- 
ção. Amorolbclle,  amoro(aella:mifericor- 
diofoelle,  mifericordiofaella :  dadivolbclle, 
dadivofa  ella.-manfoelle,mãfa  ella.-Filhodel- 
Rcy  foberano  elle,  Pilha  delRey  eterno  ella, 
finalmente  faõ  hum  pêra  outro .  Os  Anjos  a  te 
por  Rainha ,  os  juílos  por  Senhora ,  os  pecca- 
dores  por  avogada.  As  mãysaamaõporq  fabê 
que  he  May,as  dõzellas,  porque  fabem  que  he 
donzella  :  naõ  ha  quem  diga  delia  húa  má  pa- 
lavra,hú  para  o  outro  faõ,outros  muitos  retli- 
munhos  fe  puderaõ  alegar,&  dexaõfe  por  bre- 
vidade. Remato  cõ  dizer  que  Pontaco  Burde- 
galenfe  na  fua  chronografia  afmma,que  o  pri- 
meiro que  ufou  rezar  em  contas,  foy  Pedro 
hermitao  anno  107  3.0  qual  foy  o  que  incitou 
os  PrincipcsChriílãosque  f o ííem  fazer  guer- 
ra aos  infiéis  &  ganharlhe  aterrafanta  como 
ganhàraõ.Da  Coroa  que  he  devaçaõ  à  Mãy  de 
Deos,  fundada  em  o  Rofayro  &  contas,  fe  diz 
em  as  chronicas  dos  Frades  Mcnores,que  teve 
origéem  húa  relação  feyta  a  certo  noviço  da- 
quella  Ordem,  trocado  por  parecer  de  h  ú  An- 
jo húa  capella  de  flores  que  fazia, &  punha  á  I- 
magem  da  Mãy  de  Deos,  em  certo  numero  de 
Ave  Marias  &  Pater  noílres,  aplicado  a  mifte- 
rios  da  vida  de  Chriíto ,  q  foraõ  caufa  de  gofto 
ou  triílezaem  a  Virgem.  A  quem  peçoencare- 
cidamente,aífi  para  os  q  oceuparem  algú  tem- 
po em  ler  eíla  fua  vida ,  como  pêra  mi  q  oceu- 
pei  muitoemefcrevela,alcãccdcfeuSacratif- 
íimo  Pilho  graça  neíle  mudo,  para  q  no  ou- 
tro alcancemos  fua 
gloria. 

histo; 


HISTORIA  DAS  VIDAS,  E 

FEITOS  HERÓICOS,  E  OBRAS  INSIGNES  DOS  SANTOS: 

DO   ADVENTO  OU  VINDA  DO  SENHOR  JESV  CRISTO. 

AZ  memoria  a  Igreja  Catho-  diante  a  aparelhar  a  poufâda,&  não  no  querê^ 

liça  de  dous  Adventos ,  ou  vin-  do  os  Samaritanos  receber,diíTeraõlhe  os  dif- 

das  do  Filho  de  Deos.Oprimei-  cipulos:  j9«<?m.í  Senhor,  que  digamos ,  que  ve- 

ro  he  pêra  nos  falvar.O  fegundo  nhafogo  do  Ceo  que  os  queimei  Rcfpon-ieo  o  Se- 

pera  nos  julgar.  O  primeiro  ceie-  nhor :  jv, 'ao  fibe  is  difcipulos  meus  a  que  Jpirito 

bra  de  preterio  ,  &  que  já  veo  cm  carne  a  nos  pertenceis. 0  Filho  da  Virgem  nao  veo  ao  m:  tido 

redemir.  Do  fegundo  fala  de  futuro  que  ha  de  dejíruir  &  condenar  as  almasfínao  falvalas .  E 

vir  julgar  os  vivos,&  mortos.  Celebrafeneftes  affieraõ  todas  fuás  obras  que  quadravaõ  cõo 

quatro  Domingos  antes  do  Natal  o  Advento,  queelle  diííea  Nicodemus.  Nao  mandou  Deos 

&  vi  nda  do  Senhor  ao  mu  ndo  en  noíía  carne  feu  Filho  ao  mundo  pêra  o  condenar ,  fenas  per  a 

mortal,&oaltiflimo, &maravilhofomifterio  ofalvar .  Poenos  poisa  Igreja  cada  anno  di- 

da  Encarnação  do  Verbo  eterno,quando  o  Fi-  ante  dos  olhos  efte  mifterio ,  &  refrefeanos  2 

lho  de  Deos  veo  a  nós  feito  cordeiro ,  manfo,  memoria  cõ  e<te  beneficio ,  como  com  outros 

benigno,&mifericordiofo;  &  tal  qual  o  pinta  muytos.-  porque  f abe  noífo  defeuido  &ingra- 

feu  Pay  David  no  Pfalmo,dizendo: Defcera  af-  tidaõ,&  que  fomos  nóstaes,quefenaõouvera 

Ji  como  chuva  fobre  laa.Ciarohc,quç  a.  agoa  ca-  eftaslêbrãças,jánãoouvera  memoria, nem  do> 

indo  na  terra  faz  algum,  roido,  mas  caindo  em  nacimento,&EncarnaçãodeChriítonoíToSe- 

laa  não  fefente.AíTi  o  Filho  de  Deos,que  antes  nhor.  Quer  Deos  que  fejamos  agradecidos,  & 

mandava  diluvio,&  fogo  do  Ceo,defcédo  no  que  lhe  demos  graças  polas  mercês ,  Sc  benefi- 

ventre  da  Virgem ,  &  tomando  noífa  carne,  cios  que  de  fua  mão  recebemos.  E  jâ  entende- 

manifeftou  fua  manfidão  &  benignidade .  Afíi  reis  que  a  caufa  naõ  he,  porq  da  hi  lhe  venha 

canta  a  Igreja  quando  o  Filho  de  Deos  nafceo  algú  intereííe,ou  proveito,  porque  nenhumas 

inc  f.u  cimente  da  Virgem,entaõfe  cumprirão  graças,ou  louvores  que  demos  a  Deos,acreí- 

as  fcrepturas.Como  chuva   fobrelãa,  Senhor  cêtaalgúacoufanelle,mas  quer  que  nos  mof- 

dcfcendeíles pêra fal varo  género  humano.  E  tremos  agradecidos,polo  proveito,  &intereífe 

aííi  vereis  que  nefta  fua  vinda  a  ninguém  fez  queda  hi  nos  refulta  .-porque  entaõ  nosfaze- 

malfazendo  a  todos  bê. Os  milagres  eraõ  tan-  mos  dinos  de  maiorei.He  a  ingratidão  (  diz  S. 

tos,&  em  tanta  copia,cõ  q  fazia  a  todos  mercê  Bernardojhíi  vicio  muito  peíTimo,como  o  vê- 

que  oEvangeliftaS.Matheus  diz,gw  andava  o  tofoãoque  feca  o  orvalho  da  divina  graça, 6c 

Senhor  cm  Galilea,&  faravatoàa  a  doença  ,  &  rios  da  divina  mifericordia,  &  fazeílancaros 

infirmidade  nopovo.S.  Lucas  diz ,  que  fahia  de  benefícios  de  Deos.De  que  pena  &  caftigo  vos 

Jesv  virtude  que  [arava  a  todos.  Vieraõ  os  fari-  parece  que  naõ  he  digno  hum  ingrato.  Ao  me- 

feus  húa  vcz,&  trouxeraõ  ao  Senhor  húa  mo-  nos  merece  que  lhe  naõ  façaõ  mais  bê  nenhu. 

lher  achada  cm  adulterio,&diíícraõlhe:/W^  Aííi  diz  S.  Agoíhnho,  que  naohe  digno  der  e- 

tre,  e/la  molher  foycomprendida  em  adultério^  ceber  novos  bemficio  saquem  nao  agradece  os jàre- 

Moyfes  na  ley  manda  que  ejlas  taes  fejao  apedre-  cebidos.H  aííi  naõ  quiz  o  Senhor  que  húa  mo- 

jadas,vós  que  direis  f  Refpõdeo  o  benigno  Se-  lher  doenre,&  que  fizera  hum  bom  furto ,  to- 

nbov.Aque/Ieque  entre  vos  nao  tiver peccado^fe-  cando  por  detrás  na  borda  do  feu  veftido  ,  & 

ja  o  primeiro  que  a  apedreje .  Foraõfe  elles  con-  aiíi  recebeo  faude ,  fe  foííe  fem  dar  graças  por 

fufo?,ficando  a  molher  sò:diíTcihe  o  Senhor*  iíío.  Vede  aquelle  beneficio cfpantofo  que  fez 

Ntnquem  te  cÕdenotcDifíecWa: Senhor  ninguém.  Deos  aos  filhos  de  Ifracl ,  tirandoos  do  cami- 

Difíclhc  o  Senhor: Nem  eu  te  condenarei,  vai  dr  vcirodcEgypto  cõ  tantos  finaes,  &  maravi- 

nao peques  mau .  Outra  vez  indo  o  Senhor  ca-  lhas,quã  lembrado  quiz  que  íoííc.Lembraivos9 

minho  de  Jerufalem,  mandou  dous  difcipulos  diz  cliCydeste  dia  cm  quejaijles  do  Egypto,  ejr  da 

f  ca- 
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cafa  defervidaÕj&ferà  como  lembrete  no  dedo, 
ey  cerno  coufa  que  efpcrte  o  entendimento:  ejr  affi 
cemo  a  ley  de  Deos  andar  âficmpr  ena  vofja  boca:& 
manda, que  fe  diga  aos  filhos  ejr  netos  ,  (j-  ande  de 
geração  emgeraçao,ér  que  cada  a?i?iofe  celebrajfe 
Jua  memoria. 

Pois  fe  daquelle  beneficio  fe  mãdava  fazer 
tanta  memoria,quantomais  deííe,que  o  exce- 
de tanto  fem  comparação  algúa ,  que  faz  paf- 
mar,  &  ficar  atonitosos  entendimentos .  Hum 
Profeta  dizia  :  Owvi  Senhor  com  as  orelhas  de 
meu  cor açao  interior  o  fiegredo  de  vcjfomaravi- 
Ihofo  confelho  ,  que  determinafles  fa^er  no  feu 
t  empo,  &  temi,  érfiquey  atónito  .  Com  muyta 
razaõ  vos  maravilhaes  Profeta  defte  altifíimo 
beneficio,aíTi polo  remédio  que  cõeííe  fenos 
deii,como  polo  Senhor  que  no  lo  veo  dar,  co- 
mo também  polo  modo  com  que  fe  nos  deu. 
O  que  o  veo  dar  não  foy  Anjo,ou  Arcanjo,  ne 
Cherubim,ou  Serafim,fcnão  o  mefmo  Senhor 
de  tudo  o  criado.  Quem, Deos  feito  homem,  o 
Verbo  carne.O  coufa  de  muyto  grande  admi- 
ração &  efpanto .'  O  maravilha  fobre  todas  as 
maravilhas:  aquclle  queeftà  aíTentado  fobre 
Cherubins  &Serafins;aquellequefofpendeas 
agoas  nas  nuves,  que  não  cayão  fobre  a  terra 
&  que  eftende  os  Ceos  como  cortina  ;  aquelle 
que  abrange  de  fim  afim,&  todo  o  mundo  en- 
cerra no  feu  pun^o^quelle  que  olhando  pêra 
aterra  a  faz  tremer  &  abalar,aquelle  que  tem  o 
Ceo  por  fua  cadeira,&  a  terra  por  efcabello  de 
feuspès,aquelle  em  fim  diante  de  quemeftâa- 
goelhada  toda  creatura ,  &  eflà  pendurada  co- 
mo de  hum  fio,de  fomente  o  feu  querer .  Efte 
he  o  que  fe  fez  homem  pêra  noíío  remédio. 
Pois  quem  ferá  aquclle  que  f;iiba  eftimarefte 
beneficio,  &  não  fe  maravilhe  de  taõ  grande 
bondade;5  Mandou  Deos  ao  Anjo  S.Rafael 
em  figura  &hab:to  de  homem  pêra  remediar  o 
fanto  velho  Tobias ,  dando  vifta  a  feus  olhos, 
&  encaminhar  feu  filho,  &  arrecadar  fua  fa- 
■zenda,&  depois  de  acabada  a  jornada,quando 
fe  lhes  defcobrio  dizendo  que  era  o  Anjo  Ra- 
fael hfi  dos  feteque  aííiftem  diante  de  Deos. 
Poy  taõ  grande  a  admiração  &  efpanto  dos 
dons  Tobias  pay  &  filho,  que  cahiraõ  em  ter- 
ra trçmeadojfern  poder  falar  palavra  pola  grã- 
dezada  admiração  da  divina  bondade  que  af- 
fi fe  lhes  dcícubno,em  lhes  ter  mandado  hum 
.  taõairo  Príncipe  em  forma  tão  humilde  pêra 
fcurcmedio.Edetal  maneira  lhes  roubou  os 


coraçoês,que  lhes  naõ  ficou  virtnde,nem  pêra 
fe  mcnear,ncm  pera  falar  palavra  .  Pois  fe  taõ 
grande  admiração  caufou  verhu  Anjo  man- 
dado do  Cco,cõhú  corpo  feito  de  ar  pera  re- 
médio de  hú  homem,  que  avia  de  caufar  em 
nòs,  ver  o  mefmo  Senhor  dos  Anjos  ,  vir  do 
Ceo  à  terra,não  a  damos  bés  de  rerra,fenão  do 
Ceo,&  não  a  livramos  da  boca  do  peixc,como 
o  Anjo  livrou  a  Tobias ,  fenaõ  livramos  da 
garganta  do  drago  infernal ,  &  não  fó  alumiar 
os  olhos  corporaes ,  fenaõ  muyto  mais  os  da 
alma:&  ifto  naõ  cõ  fel  do  peixe  ,  fenaõ  cõ  o  fel 
&  vinagre  que  elle  bebeo  ;&cõo  fangue  que 
derramou, &  com  os  tormentos  que  padeceo. 
Que  lingoa,nem  de  homés,nem  de  Anjos  baf- 
tará  pera  declarar  a  differença  q  ha  de  benefi- 
cio a  beneficio,  &  de  pcífoa  a  peííba  ,  &  de  tra- 
balho a  trabalho  ,  &  de  remédio  a  remédio? 

Pois  digame  agora  todo  o  mundo ,  fe  sò  a- 
quillobaftoupera  roubar  os  corações  &em- 
mudecer  as  lingoas ,  que  ferá  razaõ  que  obre 
efta  graça  taõ  maravilhofa  em  nofibs  coraçõ- 
es? Ifto  fique  pera  a  meditação  da  alma  devota 
queaquy  vier  parar,  porque  namfe  pode  de- 
clarar. 

Ora  fe  pomos  os  olhos  no  modo  com  que 
fe  nos  fez  efte  beneficio,naõ  he  menos  pera  a- 
gradecer  q  o  mefmo  dom  do  beneficio.Muitas 
vezes  eftimamos  mais  o  bê  q  nos  fazem,  polo 
modo  com  que  fe  faz  que  polo  mefmo  bem. 
Affi  diz  a  divina  Efcriptura,  que  ama  Deos  o 
que  da  com  alegria,  &  boa  vontade .  Húa  pef- 
foa  que  de  mámente  nos  faz  bem,  antes  o  naõ 
queremos. 

Ora  vede  quam  alegre  foy  Deos  pera  efta 
mercè,comquegofto  nos  quiz  fazer  efte  be- 
neficio que  diz  David  ,  que  fe  alegrou  comogi- 
qantepera  correr  o  caminho  .  E  ao  myfterio  da 
Encarnação  chama  o  Sancto  Evangelho  vo- 
das.-&  a  Chrifto  efpofo.-femelhante  heo  Rcy- 
no  dos  Ceos  a  hú  home  Rey  que  fez  vodas  a 
feu  filho  E  a  letra  fala  do  myfterio  da  Encar- 
nação do  Filho  de  Deos.  Mas  Senhor  que  he 
ifto?  Vodas  chamais  aos  trabalhos  q  por  nós 
fofreisrTempo  de  vodas  he  tempo  em  que  pa- 
deceis tormentos,açoutes,efcarneos  ,  bofeta- 
das,coroa  de  Efpinhos,&  morte  taõ  deshonra- 
da  como  he  morte  de  Cruz  entre  ladroes  ?  Si, 
fem  ncnuúa  duvida. Tanto defejava  o  Senhor 
noífo  remcdio,queatodos  os  trabalhos  pera 
cíle  fim  chamava  vodas  a  grandes  goitos  feus. 

Da- 
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Daqui  naceochamarlhecaliztantas  vezes  ,q  flcs.Hi  em  outra  parte  bradava  dizendo  .  Qúè 

quer  dizer  taça,ou  púcaro,  porqueaífi  como  ccuíli  he  o  home  Senhor  que  tanto  vos   afeiçô.ifte& 

húa  peííoa  mu)  to  cncalmada  defeja  em  todo  acíley<&  tanto  detle  vos  namorastes  ,  que  lhe  def- 

cftremoáu  púcaro  dagoa,  ou  húa  taça  de  vi-  cobri ftes  vojjvs  fegredos".  £  o  Filho  do  homem  que 

nhc,r.fll  o  Filho  de  Dcos  abrazado  do  noflb  a-  coufi  he  pêra  fazerdes  de//õ  cafo  ?  0  homem  hefe- 

mor,defeiava  padecer  por  nòs,comohe  defe-  melhante  a  vaidade,&  a  coufa  de  muy  to  pouco  to<* 

iido  o  caliz,  ou  púcaro  de  agao  fria,  do  que  t£  mo  &  fubflancia,&  os  feus  dias  pafifao  fiotnofom* 

muita  fede. Daqui  naceo  também  Senhor  meu  bra.Com  tudo  Senhor  abaixai^  inclinai  os  Ceos9 

a  gloriofa  fefta  de  Ramos,  que  quifeftes ,  que  & decet  ejr  vmdenos  f alvar. 

vos  fofife  feita  quãdo  hieis  a  padeccr,pcra  mo-  Também  no  intróito  da  mifla  fe  cantaõ  a- 

ffrar  ao  mundo  a  alegria  de  voííòcoraçaõ,que  qucllastaõacefas  ôkefíicazes  palavras  cõquc 

?iít  cercado  de  roías  &  flores  quifeítes  ir  ao  o  mefmo  Profeta  David  em  peflToa  do  Género 

thalamodaCruz.  Não  parece  Senhor  quehis  humano  pedia  a  Dcos  que  vieffe  falvar  Osho- 

a  Cruz,fenaÕ  a  vodas,pois  que  tanta  fefta  que-  més,gclivralos  do  captiveiro  de  feus  imigos. 

reis  que  vos  façaõ  no  caminho.Por  vétura  efla.  f.do  diabo,do  peccado,da  mone,do  mundo,& 

Cruzj&cííe  género  de  morte  naõ  vos  avia  de  âa.C3.mc,àiz£í\do:Scnhor  avos  levantei  minha, 

Ultimar?  Si, fem  duvida.  Mas  pola  grandeza  do  alma:meu  Deos^pois  em  vos  confio,  nao  termitaes 

amor  que  nos  tínheis  naõ  olháveis  a  voíTa  dor,  que  fique  afrontado  negandome  o  que  peço .  o  Se-« 

fenaõ  noflb  remcdio,né  olháveis  a  voíTas  cha-  nhor  nao  sambem  de  mim  os  imigos  de  minha  aU 

gas,fcnaõa  mezinha  de  noflas  almas  :  nem  ao  ma:poisque  nunca  permiti/lés  que os  que  emvos 

ianque  que  avieis  de  dcrramar,fenaõ  a  Efpoía  q  efperaoffe  acha  (fem  envergonhados^  enganados. 

çom  clle  aveis  de  lavar.  Vinde  Senhor  a  terra  per  a  que  me  mojlreu  vojfos 

Se  ao Patriarcha  Jacob pareceo  pouco  fete  caminhos, &  me  infineis  v  o  (fas  carreiras,  pera£ 

annos  de  ferviço  pêra  fe  cafaf  cõ  Rachel,  pola  ajfifaiba neflc perigofo  mundo  atinar  &  acertar 

gra  ndeza  do  amor  que  lhe  tinha  ,  que  vos  pa-  o  caminho  do  Ceo,&  da  falvaçao. 

receriaa  vós  Senhor  húdia  de  Cruz  pêra  vos  Comeftas  &  outras  femeihantes  palavras 

dcípofardes  cõa  Igreja,&:  fazela  taõ  gloriofa,  moftravão  aquellcs  Padres  antigos  que  prece- 

q  lhe  naõ  ficaífe  magoa  algúa.Aííio  Apoftoio  derão,a  vinda  do  Senhor  quanto  a  defejaraõ.E 

S.Paulo  diz,  que  chrijio  noffo  Senhor  fobio  na  por  iffo  diz  S.Bernardo,  que  em  eítremofe  cõ-1 

Cm^nmytó  alegre  &  contente,  &  comuyto  pra-  fundia  quando  cotejava  a  frieza  dos  noífos  té- 

cfr.Eftepoisfoyocoraçaõ,eftafoy  a  vontade  pos  como  fervor  dos  antigos  Padres.  Porque 

arr.orofacõqoSenhorveoao  mundo  napri-  não  pode  fer  maior  afronta  pêra  nós, que  defe- 

meyra  vinda  a  nos  remir  &  falvar.  Polo  qual  a  jarem  elles  mais  a  vinda  do  Salvador ,  do  que 

Santa  Madre  Igreja  nos  devotiftiitios  officios  nòso  agradecemos  depois  de  fer  vindo,  &ter 

deftes  quatro  Domingos  que  precedem  o  dia  gozado  de  feus  myfterios,  &  fabedoria  angeli- 

de Natal,  trabalha  de  nosincitar&  inflamar  ca:vivendo algús Chriílãos  tão  carnalnlente, 

em  agradecimento  &  amor  dcfte  mifterio,tra»  &  tão  efquecidos  de  Dcos,como  fe  elle  não  vi- 

zendonesá  memoria  os  defejos  ardcntiííimos  era  inda  aterra,  &fenãodefcobrira  omiíterio 

coque  os  fan&os  do  velho  teftamentocfpcra-  do  Rcyno  dos  Ceos  ,  como  fenão  ordenara 

vão ,  &  fofpiravão  por  efta  mercê  de  que  nÓ3  mezinhas  facramentaes  pêra  a  faude  de  noíías 

gozamos:  como  faõ  aquellas  palavras  queo  chagas,&  limpeza  de  noífos  peccados.  Epor 

Propheta  Ifaias  com  grande  fervor  &  gemidos  tanto  a  íanfta  Igreja  não  fofrendo  o  defeuido 

de  coração  dezia.  0  fenhor  mandai jk  a  \tcrra  o  &  fono  em  que  dorme  os  Chriítãos ,  fem  que- 

cordeiro  que/è  ha  de  ftnhorear  delia:  aqucllc  cor~  rcr  abrir  os  olhos  à  luz  q  voa  à  terra,mas  antes 

detrofem  magoa  que  ha  de  tirar  as  magoas&pec-  vivem  às  cicutas ,  &  nas  trevas  de  feus  vícios, 

caàos  do  mundo, çr  tirados  ha  de  ter  bemaventu-  nes  manda  hCi  pregoeiro ,  que  he  S .  Paulo  na 

raào  fenhor iofobre  os  corações  dos  homes  :  &  em  cpiftola  do  primeyro  Domingo ,  que  eílà  bra» 

outra  parre  diz  .  Oxalá  raf/affeis  jà  Senhores  dando,&  dizendo.- Irmãos  acordai ,  como  hepof- 

Çcos,Cr  vieffeis:os  montes  fe  derreteriao  diante  frucl,quc  inda  agora  haja  Chrijl ao  que  durmafat- 

devòs.H  David  dizia.  Mojirainos  Senhor  vojfa  no  de  culpa  fem  querer  acordar)  Não  fabeis  irmã" 

mifericordia,dainos  o  Salvador  que  nos  promete-  os  que  cjtamos  mais  perto  da  falvaçao  do  que  cfta* 

tz  vão 
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jvÕo  aquclles  qcriao  no  Senhor  antes  de  fua  vinda 
la  'luiõ  h  c  hora  de  dormir  cm  peccados  :  porque  ia 


Rcy  David  ,  dizendo  :  que  o  que  teme  aVeos 

'peccados  : porque ja  terá  çranàc  vontade  aos  divinos  mandanien- 

a  noite  da  ignorancia,dama!icia,é'fiezapaffou;  /«.Quem  reme  a  Deos  cumpre  as  obras  de 

jà  o  dia  e/clareceo,jà  o  Solda  jujíiça  Jesv  Chrijlo  miícncordia;ondc  ba  temor  ha  dor  de  pecca- 

Filho  de  Deos  apareceo  ,    alumiou  &  aquentou  a  do3,lagrimas ,  6c  gemidos  inreriores,ha  confi- 

ierra;por  tanto  lancemos  de  nos  obras  efeuras  dos  flaõ  a  miude,  ha  jejum,  &  outras  obras  pias .  E 

peccados ,  viHamonos  de  claras vcjhdur ,as ,  £r  o-  portanro  pedia  o  Profeta  David  em  outra  par- 

bras  de  lu\  (  como  convém  aos  quenao  andao  de  te  ao  Senhor,dizendc;7V^áj^  Senhor  co  afe- 

noitefenao  de  dia)  dejpindonos  de  todas  as  defor-  ta  de  vojfo  temor  mnihas  carnes .  Porq  David? 

denadas  deleitações  da  carne,&  de  todo  excelfo  ejr  Porque  ey  grande  medo  aosjuiz>os .  Donde  cl.i  r  a- 

febegidãode  cen, ;cr ,&  beber,  &  toda  abominação  mente  fe  vé  fero  temor  de  Deos  principio  de 

da  [enfiai  idade, &  de  toda  inveja,ejrdifcordia,ejr  todos  os  bés  fpois  o  he  de  Teu  amor  )  fk  não  íb- 

viãamonos  de  nojfo  Senhor  lesv  Chrifio,  que  he  mente  prmcipio,fenão  tãbem  chave,&  guarda 

d^Jetu  coflumes,pera  que  ajji nos vifla  de  fua  glo-  de  todos  elles,como  o  teftificaS.Bernado,di- 

ria,Anten.  zendo:  Verdadeiramente  tenho  averiguado  que 

nenhua  coufa  ha  tao  effic áspera  confervar  a  divi- 

Do  Advento,  ou  vinda  do  Senhor  ao  Juízo.  na  graça,como  viver  em  todo  tempo  com  temor, & 

HUM  A  das  coufas  mais  proveitofas  pêra  nao  ter  altivos penfamentos .  Pois  pêra  alcançar 
emmendados  maos,he  o  temor  da  pena  taõpreciofo  theíburo,  faz  muyto  ao  calo  o 
&  o  medo  de  cahirnasmãosda  juítiça.  E  ifto  temor  daquella  temorofo  &  fupremojuizoq 
prova  bem  a  experiência  de  cada  dia  ;  pois  ve-  fe  ha  de  fazer  no  fim  do  mundo,ondc  fe  toma- 
mos q  nas  terras  onde  não  ha  juítiça  ,  ou  o  juiz  rá  cota  de  tudo  q  fizemos:o  qual  he  mais  eípa- 
&  regedores  faõ  defeuidados ,  ali  vemos  cada  tofa  coufa  de  quantas  nos  dizem  as  eícripturas 
dia  roubos,homicidios,&  multidão  de  males,  divinas.Saõtaõ  efpantofas  as  novas  daquelle 
&  de  peccados.  A  caufahe,  porque  naÕ  ha  hi  dia ,  que  fe  naõ  fora  Deos  o  que  asdiz,foraõ 
temor  nem  medo  de  juítiça  .  Donde  nafceos  increhiveis.  Portantoo  Senhor  depois  deter 
grandes  da  Republica  viverem  a  fua  vontade,  pregado  algúas  delias  a  feusdifcipulos,porque 
&  tomatem  larga  licença,  &  fazerem  tudo  o  q  a  grãdeza  delias  parecia  exceder  à  fé  dos  ho- 
querem,porque  a  juítiça  não  fe  atreve  cõelles,  mes,  acabou  a  matéria  com  efta  affirmação. 
&  ellcs  naõ  temem  a  juítiça  .  Mas  a  terra  onde  Em  verdade  vos  digo,  que  nao  fe  acabar  ao  mun- 
fe  faz  juítiça,&:  os  males  fe  caítigão  fem  acei-  do  fem  que  todas  eftas  coufas  fe  cumprao  -.porque 
taçaõ  de  peífoas,naõ  ha  hi  tantos  defmanchos,  o  Ceo  ejr  a  terra  mais  afinha  poderão  faltar  ,  que 
porque  o  temor  os  faz  ter  conta  cõ  o  q  deve.  deixarem  de  fc  cumprir  minhas  palavras  .  Nos 
Afli  faõ  muytos  grandes  os  effeitos  que  caufa  A&os  dos  Ápoítolos  fe  efcreve,que  pregando 
na  alma  o  temor  de  Deos .  Bemaventurado  he  S.Paulo  das  coufas  deite  dia  diante  do  pr  ifidé- 
/diz  David)o  varaó  que  teme  a  Deos ,  porque  te  de  Judea,por  nome  Felix,começou  a  tremer 
fera  muyto  aífeiçoado  á  fua  ley,  &  muyto  na-  o  preíidente  do  q  o  Apoítolo  dizia  (  pofto  cafo 
morado  deíeus  mandamentos.  Onde  mora  o  que  como  gentio  não  tinha  fé,nem  cria  aquel- 
tcmordeDeos  nenhúamà  inclinação  fenho-  lemyfterio.  jNoquefemanifeíta  quam  hor- 
rca.Aílicomoeftãdo  húfortiffimo  cavalleiro  riveis  &  efpantofas  deviaõ  de  fer  ascoufas  q 
defendendo  a  porta  de  húacafa  muyto  be  ar-  o  Apoftolo  dizia,poiscaufaraõtaõ  gr  ande  ef- 
r.iado,nemladraõ,  nem  outro  malfeitor  oufa  panto  num  homem  que  as  não  cria. Y.  não  íó- 
cõwneter  a  entrada .  AíVi  morando  o  temor  de  mente  temem  os  mãos  &  culpados.mas  també 
DeosnancíTaalmanaõhahi  peccado  q  ouíe  osjuftos&Sanclos.  Dizia  o  Profeta  Sofoni as. 
chegar,ucm  mao  defejo  ,  com  o  medo  do  Se-  A  vo%  do  dia  do  Senhor  he  muyto  ejpantofa  .  Em 
nhor.  E  não  somente  fe  alcança  cite  grande  tribulação fc  vera  ahioforteeJrjuJIo.lftociwS. 
bem  do  temor  de  Deos ,  que  he  fazer  fogir  de  Jcronymo,&com  tudo  dizia  que  todas  as  ho- 
nós  noííos  mãos  defejos,&  importunos  movi-  ras  lhe  foava  nas  orelhas  aquella  trombeta,  <5c 
mcntos,mas  ainda  outro  maior  ,  que  hcenri-  pre^õ.Leva?:taivos  mortos,  cir  vinde  ao  jui^o. 
quecer  a  alma  de  todas  as  riquezas  cfpirituaes,  Saneio  era  o  innocentiííimo  job ,  &  com  tudo 
que  faõ  as  verdadeiras,  lítoquiz  fignificar  cl-  era  tamanho  o  temor  com  que  vivia,  que  diz 

èllc 
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cllc  de  fi  mcfmo .  Da  mancyra  que  o  navegante  ícm  aquclles  dias,  naõ  fc  faívaria  nellés  roda  i 

teme  no  meo  da  tormenta  quando  ve  (obre fio  mar  carne ,  mas  por  amor  dos  efcolhidos  fe  abre- 

&  as  ondas  furicf is ,  afjifcmprc  cu  temia  diante  Via  râõ. 

da  Magcjladc  de  Deos.  Depois  deites  fina  es  averà  Outros  mais  efc 

Juílo cia  David,ôccõmedo  também dezia.  pãroíos&mais  propinquos  a  cite  dia:os  quais 

Não entreis  èmjm^o  Senhor  com  o  vojfo  fervo:  appareceraõ noSol,&  na  Lua,  &  nas eftrellas. 

forque  fe  pondes  os  olhos  cm  meus  peccados,  feyta  Dos  quaes  finaes  dizo  Senhor  por  Ezcchielj' 

tfth  a  co?rta,condenadofrei:pcrquc  diante  de  vos  Farey  que  efeureçao  as  eftrellas  dó  Ccò,  &  cubri- 

tiao  h.zjufto  algu.  rei  o  Sol  co  híia  nuvem>&  d  Lua  nao  dar  a f cu  lu- 

De  hú  Rey  fanrofeefcrevc,  que  cuidando  me,&  todas  as  luminárias  do  Ceofe  enirifteçao 
no  dia  do  juizo,andava  fempre  trifi.e.-&  pergu-  &  facão  pranto  febre  ti;  &  mandarei  trevas  f>' 
raudolhehú  feu  irmão  polacaufa  de  tamanha  bre  toda  a  terra.?o\s  Mznàotz.Q  grandes  finaes 
rrifteza,  o  dia  feguinte  mãdouo  elRey  chamar  &  alterações  no  Ceo,que  fe  efpera  aver  na  ter- 
com  aquelles  eftrondos  «5c  Miniítros  de  juftiça  ra,que  roda  fc  governa  por  elle  1  Vemos  que 
cõ  que  coilumaõ  chamar  os  delinquentes,  di-  quando em húa  Republica  fcdefconccrtaõ as 
ante  dos  juizes  :&  como  elle  vieíTe  tremendo  cabeças  que  a  governão,  que  todos  os  outros 
diante  de  íeu  irmaõ,preguntando  por  elle  por-  membros  &  partes  delia  íe  defeoncertaô  &  fi- 
que remia. -refpondeo ,  que  por  ver  que  era  cha~  cão  fem  ordem. Pois  íe  todo  efte  corpo  do  mu- 
ínado  ajuízo  fm  ter  feito  porque.  Difle  então  el-  do  fe  governa  polas  virtudes  do  Cco ,  eftando 
Rey.  Pois  fe  tu  fem  ter  fey  to  porque,&  tendo  o  ju-  éllasalreradas,<3í  fora  de  fua  ordem  natural* 
ix^por  irmaojcmespor  apparecer  diatc delle, qua-  quaes  eftaraõ  todos  os  membros,&  parte  del- 
tomayor  ra^aõtenhoeu  de  temer  Cabendo  certo  le^Qual  cítara  o  ar,lenãocheoderelampagos5 
que  vira  dia  cm  que  ey  defer  chamado  ajuifyte-  &  torvoés,&  de  cometas  acefo  ?  Qual  a  terra* 
do  tantas  culpas  diante  do  meu  Senhor  é-jui^.  chea  de  aberruras,&;  tremores  efpantofos  ?  O 

E  para  fe  ver  qualfcràeítedia,  vejamos  2.U  mar  fobre  todos  os  elementos  íe  fará  muyto 
gúacoufados  finaes  q  haõ  de  preceder  ;  porq  bravo,&fcraõ  tão  altas,fuas  ondas  &  taõ  furi- 
pcios  finaes  fe  conhece  o  fignificado.  Primey-  ofas,que  parecera  q  haõ  de  cobrir  roda  a  rerra. 
r  a  mente  quando  aja  de  feraquelle  dia,  ninguê  Aosquc  cítiverem  perto  efpantaràcõfuafu- 
ofiibe,  nêos  Anjos  do  Ceo  .  Mas  todavia  pre-  ria. -aos  de  longe  com  feu  roidof  que  fc  ouvira 
cedcràõ  antes dellealgus  finaes,  poios  quaes  muyto  longe  )  .  Quaes  andarão  entaõ  os  ho- 
poderaõos  homens  pronoflicar,  naõsò  eftar  mcVquam  atónitos  ?  quam  confufos  f  quam 
pcrto,fenão  também  a  grandeza  delle.  Dizo  fora  de  fi.^perdidoofentido^falaj&goftodc 
Salvador,^?  antes  defle  dia  aver á  grades  gucr~  todas  as  coufas  ?  Diz  o  Salvador  j  que  fe  verão 
ras,&  difcordias  no  mundo,&  quefe  levantarão  entaõ  as  qentes  em  gr  ande  aperta  rjr  anguftiâ :  & 
gentes  contra  gentes ,  ejr  rey  nos  contra  rey  nos,  Ó"  que  andarão  os  ho?nes  fecos,&  mirrados,pologra- 
av  era  gr  andes  tremores  da  terra  em  muitas  par*  de  medo  das  coufas  que  hao  de  fobre  vir  ao  mundo. 
tes,& peftesjfjr fomes,  &  coufas  efpatofas  que  ap-  Andarão  efpautados  &  defulayados,  olhando 
parecerão no  ar ,  &  outros  grandes  finaes  &  ma-  hús  pêra  os  outros;&  vendofe  taõ  desfigura- 
ravilhas .  E  fobre  tudo  ifto  virá  aquella  prefe-*  dos,fó  iílo  baítaria  pêra  os  fazer  efmorecet-ja- 
guiçaõtãtas  vezes  dita,  do  mayorprefeguidor  inda  que  naõ  ouveíTe  mais  que  temer.  Cefia- 
de  quantos  teve  a  Igreja,quehe  o  Ãnre-Chrif-  rdõ  todos  os  oírkios  &  giangeariai,  &junta- 
ro,o  qual  naõ  fó  cõ  armas  &  tormentos  cfpan-  mente  a  cobiça  de  adquirir :  porque  o  grande 
tofos,fenão  rambem  cõ  milagres  fingidos  &  a-  temor  trará  taõ  oceupados  feus  corações,  que 
parcntes,fará  mais  crua  guerra  contra  a  Igreja^  naosòfe  efquccerâõ  deitas  coufas ,  fenão  ti- 
que nunca  fe  fez.Vede  fcomo  diz  S.  GregorioJ  bem  do  comer, &  do  beber,&  de  tudo  o  necef- 
ejtte  tempo  fera  aquelle  quadoo piado fo  martyr  of~  fario  pêra  a  vida.  Todo  negocio  fera  bufear 
ferecera  feus  membros  ao  atroz, ,  &  o  algo^fara  lugares  feguros  pêra  fe  defender  dos  tremores 
milagres  diante  delle. Finalmente  feri  taõ  gran-  da  terra  ,  &  das  tempeítades  do  ar ,  &:  das  cre- 
de a  tribulação  deites  dias,  qual  nunca  foy  do  centcsdcmar;ckaffios  homêsfeiraõ  acolher 
principio  do  mundo,nem  fcrá:5c  fcnaÕ  a  prou-  nas  covas  das  feias ,  &  as  feras  íe  virão  a  aco- 
veífe  a  raifericordia  de  Deos  que  ie  abreviai-  lhcr  nas  cafas  dos  homés :  &  andará  tudo  rc- 

E  3  volto* 
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volto,&chcodeconfufaõ  .que naõ ha  hipa-  nemappellar  da  fentença.Choraràõas  culpas 

lavras  que  ifto  poífaõ  declarar.  paííadas,a  vergonha  prefente,  &  os  tornemos 

Depois  deites  finaes,chegandofcavindado  futuros.Chor.iràõo  tempo  que  mal  gaftáraõ, 

juizo,virà  diante  delle  hú  diluvio  univerfal  de  &  os  mãos  caminhos  q  andâraõ.Choraráõ  fua 

fogo  que  abrafará  &  tornará  em  cinza  toda  a  mofina, &  fua  má  íbrte, (eu  deíliitofonafcimé- 

gloria  do  mundo:  &efte  fogo  aos  mãos  fera  to,&:feumalaventurado  fim.Farâ  entaõ  o  Juiz 

começo  do  inferno  :  &  aos  bõs  principio  de  divifaõ  entre  os  mãos  &  os  bõs ,  &  porá  os  ca- 

fua  gloria  &  aos  que  algúa  coufa  tiverem  pêra  britos  â  maõ  efquerda ,  as  o  velhas  à  mão  di- 

fatisfazer  fera  purgatório  de  fua  culpa .  Aqui  reita.Logo  fe  começará  a  fazer  o  juizo,  &  rra- 

fe  acabará  toda  a  gloria  do  mundo,&  o  movi-  tarfedascoufas  década  hú,fegundooeícreve 

mento  dos  Ceos,o  curfo  dos  planetas ,  a  gera-  o  Profeta  Daniel  por  eftas  palavras. EJlava(di% 

çaõ  das  coufas,a  variedade  dos  tempos,  cõ  tu-  elle )at onito,&vi por  htias  cadeiras  em  feus  luga- 

do  o  demais  que  dos  Ceos  dcpende.Z>f^o#  def-  res,  &  hu  Ancião  fc  affentou  em  híia  delias ,  o  qual 

te  fogo  vira  fcomo  diz  o  Apoftoloj/w  Archan-  ejlava  vejlido  de  hiía  vejlidura  braça  como  a  ne- 

jo  co  grande  poder  &  magejtade  ,  ejr  tocara  huma  ve,  ejrfeus  cabellos  erao  tabem  alvos  como  la  lim- 

trombeta^que foara  por  todas  as  partes  do  mundo;  pa .  O  trono  em  que  ejlava  affentado  erao  chamas 

co  a  qual  convocara  todas  as  gentes  aojuiz,o,di?Jé-  de  fogo,  &  as  rodas  delle  como  fogo  acefo,  &  hu  rio 

do.Lcvantaivos  mortos,&  vinde  aojui^p.  E  a  ef-  de  fogo  muito  arrebatado  fahia  defuaface.Milha- 

ta  voz  íelevãtaràõ  logo  todos  os  mortos.  Mas  res  de  milhares  o ferviao ,  dr  dez,  vc\es  cemmi- 

que  coufa  fera  ver  entaõ  fahir  domar,  &  de  lhares  afjijli ao  diante  delle .  Olhava  eu  tudotjlo 

todas  as  partes  da  terra  tantas  differençasde  naquellavifaodenoiteidrvivirnas  nuveshuf 

corpos,&  ver  concorrer  a  hú  lugar  tãtos  exer-  parecia  filho  do  homem .  Atèqui  faõ  palavras  de 

eitos,  &  tantas  fortes  de  nações,  &  de  gentes.  Daniel,  as  quaes  ajunta  S.Joaõ,&  diz:  Evito* 

Alli  fe  acharàõ  todos  os  filhos  de  Adaõ.  dos  os  mortos  ajfi  gr  andes  como  pequenos  ejiar  di- 

E  eftando  já  todos  refufeitados  &  juntos  ante  do  trono  :&  for  ao  abertos  os  livros,  &  outro 

emhúlugar,efperandoa  vinda  do  Juiz  ,  decc-  livro  fe  abrio,  que  he  o  livro  da  vida .  Eforaojul- 

rádos  Ceos  aquclle  temerofo  Juiz  dos  vivos  gados  os  mortos  ,fegundo  o  conteúdo naquelles  li- 

&dos  mortos:&aíficomona  primeira  vinda  vros  ,&  fegundo  as  fuás  obras .  Neftes  livros  fe 

veo  com  grandifíima  humildade  &  manfidaõ,  efere  ve  toda  a  noífa  vida  cõ  tanta  diligencia,q 

offerecendo  aos  nomes  paz  &  perdaõ ,  &  cha-  ainda  naõ  fe  lança  a  palavra  pola  boca ,  quan- 

roandoosa  penitencia:  aífi  nefta  fegunda  vin-  do  jáeftâapõtada,&aífentada  no  feuregiftro. 

da  vira  co  grandiífima  mageítadc,  &  gloria  a-  Mas  dequecoufasnos  haõ  de  pedir  conta? 

companhado  de  todos  os  poderios  &  princi-  NaÕ  ha  de  aver  palavra  ociofa  ,  nem  hú  fó  pê- 

pados  do  Çeo,ameaçando  com  o  furor  de  fua  famento ,  de  que  fenaõ  aja  de  pedir  conta  na- 

ira  os  que  fe  naõ  quiferaõ  aproveitar  da  bran-  quellc  juizo .  Dizeime  em  que  chancellaria  fe 

dura  de  fua  mifericordia.  Aqui  fera  taõ  grande  pede  conta  de  húa  palavra  ociofa,  oudema- 

o  temor  &efpanto  dos  mãos,  que  (  como  diz  fiada  que  falaftes.?Não  entra  ilfo  na  jurisdição 

Kàisjandaraõbufcãdo  as  aberturas  das  pedras  humana;  pois  ncfte  juizo  divino  fcha  deto- 

&  as  concavidades  perafeefeonder  nellaspo-  mar  conta, naõ  digo  dos  furtos,  rapinas,  adul- 

la  grondeza  do  temor  do  Senhor:  ôcpolaglo-  terios,&  homicídios, &  outros  malcs,Ôtc. Mas 

ria  de  fua  Mageftade,quando  vier  julgar  a  ter-  ( o  que  he  pêra  efpantar;  atè  de  húa  palavra  o- 

ra.Diate  do  juiz  vira  o  eftandarte  real  da  Cruz,  ciofa  que  falei  cõ  que  a  ninguém  fiz  da  uno  me 

peraque  feja  teílemunhado  remédio q  Dcos  pediraõconta.  EaífidizoScnhornoEvangc- 

mandou  ao  mundo,  &  comoomundoonaÕ  lho,  quedarão  os  homês  ra^ao  no  dia  dojuizo,  de 

quizrcccber.Eaffiafan&aCruzjuftificaràai-  toda  apalavraocio fa.Scndo  ifto  verdade  ( como 

li  a  caufa  de  Deos,&  os  mãos  deixará  fem  cõ-  he)  que  fe  pôde  dizer  do  rigor  deftc  juizo  que 

folaçaõ,&  femcfcufa.EntaÕdizoSalvador,q  naõfeja  pouco  cm  comparação  do  que  ha  de 

choraràõ,&  prantearão  todos  os  tribus,  &  gc-  fer !  E  não  fomente  nos  tomaràõ  entaõ  conta 

-rações  da  terra.  O  quantas  razoes  teraõ  pêra  do  mal  que  fizemos,  fenaõ  também  dobem 

chorar  &  prantear .  Chorarão,  porque  já  naõ  q  deixamos  de  fazer.  Falando  o  Senhor  dcfte 

podem  fazer  penitencia  ,  nem  fogir  da  juftiça,  dia  dezia ,  que  lançaria  no  Inferno  ao  que?iao  deu 

de 
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de  comer  ao  faminto ,  ejr  ao  que  mo  deu  de  bc-  lhe  cfTerecieis  a  graça ,  &:  lhe  prometies  a  glo- 
ber  ao  fequiofo  ,  à"  ao  que  -ah  veflioonu  ,  CPC.  ria,&  íbbre  tudoiilo,que  por  elles  padecUtes 
E  como  diz  S.  Agoftinho:Se  côo  diabo  ardem  na  Cruz, nenhúa  deitas  coufasíizer.,0.  iguan- 
os que  não  deraó  do  leu,  onde  vos  parece  que  tas  vezes  vos  acõtccco  Senhor  chegar  ás  luas 
ardera  õ  os  q  roubarão  o  alheorFinalmétefco-  por ras  chagado ,  pobre,  &  nu,  &  daremvos  có 
mo  diz  S.  GregorioJ  de  todos  os  põtos  &  mo-  dias  no  roík>,tédo  mais  cuidado  ae  engordar 
mentos  denolla  vida  nos  ha õ de  pedir  ali  cõ-  feuscaens  &  cavallos,&  veftir  luas  paredes  de 
ta,  em  q ,  &  como  os  gaílamos  não  sò  das  mas  feda,&  de  ouro,q  a  vós.  E  pois  ifto  he  'ffi,juílo 
obras,fenaõ  também  das  boas,  cõ  que  tenção,  he  que  fejão  algú  dia  caftigadas  eftas  injuriais 
&  de  que  maneyraas  fizemos.  Aiíidiz  Deos  &deíprezos  de  tão  grande  Mageítade.Ou  vida 
por  David:  Jguando  eu  tomar  tempo  pêra julgart  eíla  aceufação  pronunciaráo  Juiz  contra  os 
julgart  i  tainbem  ajujíiça.  máos  aquella  terribel  fentença./f/^oi  fqalditos 

Os  aceufadores  &  tcílemunhas  naõ  hão  de  ao  fogo  eterno  que  efla  aparelhado  pêra  Satanaâr 
faltar  nefté  juízo,  porq  nofías  meímas  confei-  ejr  per  a  fem  Anjos  ;  porque  tive  fume ,  ejr  nao  me 
encias  lerão  tcílemunhas  que  bradarão  con-  àefies  de  comer  \  tive fede,ejr  nao  me  dejies  de  be~ 
tra  nòs;&  também  feraõteítemunhas  todas  as  ber,  ejrc.  Quem  poderá  explicar  aquio  que  os 
Creaturasdc  que  mal  ufamos  ;  ckfobretudo  rnalaventurados  fentirãocom  elías  palavras, 
fera  teftemunha  de  vifta  o  mefmo  Senhor  a  Secuidaífemos  fomente  que  quer  dizer  fo- 
que oíFendcmos ,  como  clle  affirma  pelo  Pro-  go  eterno,  ifto  sò  bailaria  pêra  nos  fazer  ir  aos 
tetaMalachias  dizendo:  Eujtrey  teftemunhn  defertos  a  fazer  vida  entre  as  feras,comomui- 
contra  os  feiticeiros,  ejr  adúlteros,  &  perjuros,cr  tos  1 antos  por  efta  caufa  fizeraõ .  He  tão  gran- 
contra  os  que  bufão  calumnias  pera  não  pagar  o  de  efte  tributo,por  fer  perpetuo,he  taõ  grande 
jornal  a  quem  fe  deve ,  ejr  cotraes  qwtrataomal  efta  pena  por  aver  de  durar  pera  fempre,  que 
à  viuva  ejr  ao  orfxo  ,  é" afligem  os pcrigrwos  ejr  verdadeiramente  inda  q  todas  as  penas  quan- 
(flrangeiros ,  f.m  atenti  r  que  me  tmhao  elles  pov  tas  ha  no  inferno  não  doeííem  mais  do  q  doe 
(eu  dcfenfor(diz  o  Senhor,).  húa  picada  de  hum  alfenete,  avendo  de  durar 

O  demónio  fera  muy  cruel  aceufador ;  &  pera  fempre,  sòifto  bailava  pera  fazer  tremer 

como  diz  S.  Agcftinbo,nllegarà  diante  do  alto  todo  o  mundo. 

|r.izfeu  direito, &  diíá.Juíliftimo  juiz  naõpo-  Ora  ponhafe  agora  cada  hu  de  nós  a  meditar 

deis  deixar  de  fentencear,  &  dar  por  meusef-  q  fentiraõfe  o  obrigaíTem  a  efta r  laçado  numa 

tes  trc'dores,pois  que  elies  foraõ  fempre  meus,  cama  fem  delia  fe  levantar  vinte  ou  trinra  an- 

&  em  tudo  me  fizer.iõ  a  vontade .  Voífoserão  nos^inda  que  foífe  muytobranda,&  mole,por 

elles,  porque  vòs  os  cri.->ftes&fizeftesâ  voífa  quanto  fe  obrigaria  a  efte  trabalho?  Poisfcíó 

Imagem  &  femelhança,  &  os  remiftes  cõ  vof-  ifto  teria  por  tormento  infofrivel,  que  íerà  ef- 

fo  fanguc,  mas  elles  cõiu  áraõ  voífa  Imagem,  tar  lançado  em  húa  cama  de  fogo  vivo ,  nao 

&  tomarão  a  minha  ;defprezárão  voífos  man-  vinte  ou  trinta  annos,íenaõ  por  mais  milhares 

damétos,  &  guardarão  os  meus,cõomeufpi-  deannos  doqueeftrellas  ha  no  Cco,&  gotas 

rito  viverão,minhas  obras  imitàrão,&  em  tu.  de  agoa  no  mar  ?  Tantos  faÕ  os  annos  que  en- 

do  me  feguirão .  Vede  Senhor  quanto  forão  cerra  em  fy  efta  palavra  eterno ,  que  fe  hu  dos 

mais  meus  que  voífos ,  que  fem  lhe  eu  dar  na-  condenados  pudeífe  derramar  húa  sò  lagrima 

da ,  &  fem  lhe  prometer  coufa ,  algúa  &  fem  material  cada  anno,mais  agoa  fahiria  dos  feus 

morrer  por  elles  na  Cruz  fempre  obedecerão  olhos  do  que  podeífê  caber  em  todo  o  mudo. 

a  meus  mandados, &  não  aos  voííos.Sc  lhe  eu  Pouco,  diífe,&  pouco  he  tudo  o  que  íbbre  ef- 

mandava  jurar  falío,roubar,matar,adultcrar,  te  cafofe  pode  dizer.Se  húa  andorinha  de  cem 

&  renegar  de  voífo  fanto  nome,  tudo  ifto  pu-  em  cem  mil  annos  tiraífeda  agoadomàr  tan- 

nhão logo  por  obra.  Seeu  lhemandáva  pòr  a  ta  quantidade, quanta  podeííe  levar  no  bico 

fazcnda,vida,&  alma  por  hú  pontinho  de hõ-  íómente,  &  certificaíTe  Deosa  aquelles  mal- 

ra  ,  ou  por  húa  falia  dcleir:.çaõ,  tudo  punhaõ  aventurados,  que  quando  cila  acabaífe  de  ef- 

logo  a  rifeo  por  mim.  E  p.>r  vòsqueercis  feu  gotar  daquella  maneyrá  a  todos  os  mares,  fc 

Deos,  &feu  Criador,  &  í?u  Pvcdemptor,que  acabarião  fuás  penas,  ifto  terião  pormuyto 

lhedeftesa  fr.zrnda  &aíàudc,&avida,&que  grande  cõfclação.  Masosdeíavéturadosinda 
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efta  efpeiança  lhes  he  negada  ,  fuás  penas  cõ- 
pecem  cõ  a  eternidade  do  omnipotente  Deos, 
&  a  duração  defua  miferia,coma  duração  de 
fua  gloria. Em  quanto  Deos  vivcr,clles  mor- 
rerão ,  ck  quando  deixar  de  fer  quem  he  (o  q 
não  pode  ícrj  deixarão  osmalaventuradosde 
ícr  o  que  faõ.    • 

Ocoufa  horrenda  &  efpantofa/O  morte 
immortal.Não  feicomo  te  chame,fe  vida,  fe 
morte.Sees  vida,como  fempre  matas  íSees 
morte  como  duras  ?  Não  te  quero  chamar  né 
húa  coufa  nem  outra  :  porque  em  húa  couía 
&  na  outra  ha  hialgúa  coufa  de  bem,  na  vi- 
da ha  dcfcanfo,na  morte  termino;tu  nem  tês 
defcanf'o,nemtermo,pois  queesfEso  maoda 
vida,&omaoda  morte.  Da  morte  tês  o  tor- 
meto  fem  o  termo  &  fê  fim.E  da  vida  tês  o  tê- 
po  fem  o  defeanço.  Defpojou  Deos  a  vida  &  a 
morte  do  bem  que  tinhão ,  &  poz  cm  ti  o  que 
ficava  pêra  caftigo  &  tormento  dos  mãos. 

Pois  irmão  meus,  fe  iíto  ;iííi  ha  de  paliar  pro- 
vamonoscÕ  tempo,  &  tomemos  o  confelho 
que  nos  dá  aquelle  que  primeiro  foi  noíío  pay 
que  nofíb]uiz.  Ellenosenfina  brevementeo 
que  devemos  de  fazer  por  eíhs  palavras.  Ateti* 
íai(áiz  elle  por  S.  \Mzzs)naÕfe  carreguem  vof- 
fos  coracoens  ccmfobejo  comer  &  beber ,  &  cui» 
dados  &  negócios  desia  vida ,  ejr  tenha  defubi- 
io  aquelle  temer  o  fo  dia  :  porque  afji  como  laço 
ha  de  vir  fobre  todos  os  que  ?norao  fobre  a  face 
da  terra.  Epor  tanto,  vigiemos  em  oração 
em  todo  tempo,  pêra  que  mereçamos  parecer 
diante  do  Eilhoda  Virgem  livres  &  feguros 
de  todos  eftes  males  que  hão  de  vir ,  &  ouvir- 
mos aquclla  fuavevozque  fehade  dizer  aos 
óà  mão  direita,  Vinde  bemaventurados,  ejr  ben* 
tos  de  meu  pay  pojfuiro  lleyno  da  gloria  que  vos 
tenho  aparelhado  do  principio  do  mundo .  Amen* 

A  Hijloria  da  vida  &  martírio  do  Apofiolo  S. 

André,  fegundo  aefereve  S.  Antonino  na  1.  P.  & 

Anonimo,FilalctoyEufcbiano. 

OMartyrio  do  bemaventurado  Apoftolo 
S.  André  efcrevèrão  os  Clérigos  de  A- 
chaia,comoteftemunhasdevifta .  Foy  irmão 
dcS.Pedro,&nogenerode  martyrio  compa- 
nheiro. Foy  eftefanto  primeiro  difcipulo  deS. 
João  Bapnfta.O  qual  citando  hum  dia  com  ícu 
.mefhe  S.Joaõ,pa!íando  o  Salvador  por  aquel- 
la  parte  juntodoiio]ordaõ,moíh'OUoS.  ]oaÕ 
dizendo.  Exo  cordeiro  de Dícs.  Ouvindo  i[- 
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to  S.  Andre,&  outro  difcipulo  que  com  elle  cf- 
tava,foraõcomoRedemptor  pêra  lhcfabcre 
apoufada,  &cftiveraõcõ  elle  aquelle  dia  ou- 
vindo íua  doutrina.  E  achando  S.  André  feu 
irmão  S.Pedro,trouxco  ao  Senhor ,  pêra  que  o 
conheceífe,&  foíTe  feu  familiar .  Depois  difto 
andando  o  Senhor  na  praya  do  mar ,  ou  lagoa 
de  Galilea  ,  vendo  eftes  dous  irmãos  S.Pedro, 
&  S.  Andrc  eftar  lançado  as  redes  no  mar f porq 
eraõ  pefcadores,)chamouos,dizcndo  ;  Vinde  a- 
poz, mim,  ejr feguime cjr  farvosey pefeaderes  de 
homes.TL  elles  ouvindo  a  voz  do  Salvador ,  lo- 
go deixarão  tudo  quanto  tinhaõ,&  o  fegmraõ, 
&Í€  foraõ  com  ello.E  o  Senhor  os  eleolheo  no 
numero  dos  doze  Apoftolos. 
Depois  da  Afcenção  do  Redemptor,&  vinda 
do  Spiritu  Saneio,  divididos  os  Sa  netos  Apof- 
tolos por  di verias  partes  do  mundo ,  vindo  ter 
S.  André  à  província ,  &  cidade  de  Antiochia, 
feguindoo  hú  mancebo  fidalgo,  contra  vonta- 
de de  feu  pay  &  mãy,ajuntaraõfc,&  poferaõ  o 
fogoàcafaondeoS.  Apoftolo  côo  mancebo 
morava,&  tomou  o  moço  hú  vafo  de  agoa,ÔE 
lançoua  fobre  o  fogo,  &logofe  apagou  .  E 
crendo  elles  que  feu  filho  era  feiticeiro  jâ,  po- 
feraõ efeadas  pêra  fobir  ao  telhado,m  isde  tal 
maneira  cegàraõ,quennÕpodiaõver  as  efea- 
das.E  vendo  ifto  hú  dos  prefentes,  bradou ,  di- 
zcndo.-Pcra  que  trabalhais  de  balde?  Deoshe 
o  que  fe  poz  de  fua  parte,  Sc  vós  o  vedes  .  Dei- 
xaios.porq  naõ  venha  fobre  vós  a  ira  de  Deos. 
Vendo  ifto,muitos  cròraõnoSenhor,&-opay, 
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Sc  a  mãy  dnquelle  meço  dahy  a  cinquoenca  injuítamente,que  cu  determino  de  me  calar  ás 

dias  morrerão.  preguntas  do  juiz.-porque  antes  perderei  a  vi- 

Húa  molher  cafada  co  hú  homicida ,  não  da  que  defmcntir  a  minha  mãy.  Foy  o  mance- 

podendo  parir,  diíleafuairmaã.  Vai  6c  roga  bo  levado  diante  do  juiz,  &S.  André  íerby  a- 

por  mia  noífadeofa  Diana.  Eindo  cila  orar  a  poz  delle. 

Dia  na,refpondeolhe  o  demónio  que  eítava  na  Começou  a  mãy  a  acuíar  o  filho  fortemen- 

cítatua.Porq  me  chamas,pois  que  naõ  te  poífo  te$que  a  quifera  forçar.  Perguntando  ao  min- 

à-r  remédio:  Vaite  ao  Apoítolo  André  ,  porq  cebo  muytas  vezes ,  fe  era  atíi  como  fua  mãy 

ellepode  alumiar  tua  irmaa.  Eindo  a  ellea  dizia.-caloufefemrefpõder  palavra.  Dilícen- 

molhcr  ocdirlhe  que  ouvefle  por  bem  de  ir  fa-  tão  S.  André  à  mãy.  O  mà  fêmea, per  a  que  qu  > 

rar  í'ua  ir  manque  citava  em  grande  perigo  .O  res  per  tua  fenfualidade  deltruir  a  teu  filho. 

Apoítolo  foy  logo  de  muyto  boa  vontade ,  &  Difle  ella  ao  Juiz.  Senhor  depois  que  efte  meu 

vendoa  diífe.  filho  me  commetco ,  &  não  pode ,  çhegouíe  a. 

Cõiuihcaufa  padeces  cííe  trabalho,  porq  efte  home,  èktomouoporíeu  yatedor,  Ouvil  - 

ca  fa  ire  maLconccbeíte  enganofamétc,  &  con-  do  ifto  o  Juiz  mandou  meter  o  moço  num  ía- 

fultaíte  os  demónios.  Mas  com  tudofaze  peni-  co,&  lançalo  no  rio ,  <5ca  S.Andre  mãiou  me- 

tencia,  3c  cuè  cm  Chriíto,  &  lança  o  minino.E  ter  no  cárcere,  té  que  inventaffe  algum  género 

crendo  ella  logo  moveo,  <k  ceifarão  as  dores.  de  tormento  cõ  que  o  matalfc.  E  o  ò  Apo; 

IIú  velho  por  nome  Nicolao,veoao  Apo-  fepozem  oraçaõ,  &  veo  logo  hum  grãac  rroi 
ítolo,&diííelhe; Senhor  cu  tenho  agora  feten-  vão,  que  fez  grade  medo  aos  que  eítavão  pre- 
ta a  imos  de  idade,&  toda  minha  vida  gaitei  no  fentes,  &  logo  veo  hú  rayo  que  matou  aquella 
vicio  da  carne,&  pera  evitar  cite  mal ,  tomei  o  difluluta  Mãy .  E  rogando  os  outros  ao  Apof- 
Evãgelho ,  &  trouxeo  comigo,pedindoao  Se-  tolo  que  rogaffc  por  clles  que  não  pereceííem, 
nhor  quemefizeflccaíto;  mas  como  tenho  já  rogou  por  elles,&  ceifarão  os  trovões,  &  rela- 
criados  calosna  cõfciencia  deite  peccado,pro-  pagos,&  o  Juiz  &  fua  gente  fe  converte'raõ. 
vocado  da  tentação  tornei  ao  meímo,  &  indo  Eítando  o  S.  Apoítolo  hua  vez  na  cidade  de 
hfi  dia  onde  eítavaõ  mas  molheres,pera  cum-  Nicea ,  diíferãolhc  os  cidadãos ,  que  junto  da 
prirmeu  deíerdenado  defejo  ,  efquecido  do  eftrada  da  dita  cidade  andavão  fere  demónios^ 
Evangelho  que  comigo  trazia,  diíTeme  a  mo-  que  matavão  todos  os  que  por  ali  paífavão.  £ 
lher  coque  queria  pecar  :Saete  velho  for  a,não  ouvindo  iíto  o  Apoítolo  S.  André  mandouos 
c  egues  a  mim^por que  vejo  couftí  maraviíhofts  vir  diante  de  todo  o  povo  em  figura  de  cães,& 
foh-eti.En  efpantado  detal  coufa,lembroume  mandouíhe  que  fe  foíTcm  onde  nãopodeífem 
que  levava  comigo  o  Evangelho.  E  por  tanto  fazer  mal  a  algué,&  logo  defaparecérão:ven- 
te  ro  7.0  Sinto  de  Dcos  que  rogues  por  mim,  doiítoopovoreccbcoafe^e  jesvsChriíto.  E 
Ouvindo  iftooS.  Apoftolo  começou  de  cho-  indo  S.  André  a  outra  cidade,  chegando  ápor- 
rar,&daiiora  da  terça  atè  a  noa  eíteveem  ora-  ta  delia ,  trazião  a  enterrar  hú  mãcebo morto, 
çÕo^a  qual  levantandofe .  Não  comerei  ate  q  &  perguntando  o  Apoítolo  S.  André  pola  cau- 
faiba  fe  ha  Deos  mifericord ia  deite  velho.E  je-  fa  da  morte,diíTerãolhc  que  eítando  na  fua  ca- 
juãdo  pn-ciíe  cinco  dias,  veo  húa  voz  do  Ceo  ma  lançado  yierão  fete  cães,  &o  matarão.  E 
que  lhe  á\ffciÀlcancaj9e  A?idre  o  que  pedes  jnas  chorando  S.  André,  difie  :  Senhor  fei  que  eítes 
efji  como  tu  te  ajfligi(?ejcjmnáo,a/jt  convém  que  erao  os  ícte  demónios  que  lancei  da  cidade  de 
fe  atormente  ejje  velho  cojejús  per  a  q  fe  falve:5c.  Nicea. E  diífe  ao  pay  do  mancebo.  Que  me  da* 
afli  o  fez  Oivelho ,  que  jejuou  féis  meies  a  paÕ  rãs  fe  refufeitar  teu  filho  ?  Refpondeo  o  pay. 
&  agoa,&  morreo  depois  em  paz,cheo  de  bo-  Ncnhúa  coufa  tinha  que  mais  amafle  que  cite 
as  obras.  E  ou  vio  o  Apoítolo  húa  voz  que  dif-  rilho,  &  a  elle  te  darei.  Fez  S.  André  oração,  Sc 
fe.  Por  tua  oração  &  gemidos  falvct  a  Nicolao.  rcí  ufeitou  logo  o  moço ,  &  foife  com  o  Apof- 

Hú  mancebo  Chriíbõ difle  a S.  Andreem  tolo. 
fcgredo.  Minha  mãy  anda  taõ  cega  que  me  cõ-  Vindo  quarenta  homes  em  húa  barca  a  ou- 
mcttco,<5cporcj  eu  naõquizcõfcntir  nopecca-  vir  a  doutrina  do  Apoítolo  S.  André,  fez  o  de- 
do, foife  ao  juiz  acuf armc,q  cu  a  quifera  for-  monio  rão  grande  tormenta  no  mar  que  fe  a- 
çar  j&  por  tanto  rogay  por  mi  que  naõ  morra  lagàráo  todos .  E  lançandoos  o  mar  na  praya 

mortos, 
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mortos,  trouxeraoos  diate  do  Apoftolo;  orou  fabe/tos  coufas  deUees A  terceira  ,  porque elic 

por  ellc?,  &  legorcfufcitàrão  rodos.  E  conta-  mefmomoftrara  q  tinha  poder  pêra  morrer,&: 

rão  diante  do  povoo  que  lhes  acontecera  de-  perarefufdtar,dizendo:7W?c/W*r  deformi- 

pois  que  fe  afogarão.  nha  alwajfr  outra  vez,  a  tcmar.A  quarta  ,  porq 

Andando  S.  André  em  Achaya  província  ellemeímo  dantes  conheceoo  difcipulo  que 

de  Grécia  convenço  muyta  gente,  &encheo  o  avia  de  vender,&nem  por  iflb  quiz  evitara 

todaaquella  terra  de  Igrejas.  E  enformou  na  taltreiçaó.Aquinta,porquefoyaolugaronde 

fe'amolherdo  Proconful  Egeas ,  quefe  cha-  fabiaque  o  difcipulo  que  o  vendeo  o  avia  de 

mava  Maximilla^  bautizoua.  vir  buícar. 

Ouvindo  ifto  Egeas ,  partiofe  pêra  a  cidade  E  a  todas  eftas  coufas  dizia  S.  André  que  fe 

de  Patras,& começou  a  perfeguir  os  Chriftãos  achara  prefente,&  que  o  myfterio  da  Cruz  era 

que  não  queriaõ  adorar  os  ídolos.  SahiolheS.  maravilhofo,&  muy  grãdc.Reípondeo  Egeas; 

Andrcaocncontro,&diíTelhe.AtiquecsJuiz  Naõ  fe  pode  chamar  myfterio  fenaõtcimen- 

dos  homes  na  terra,  covinha  conhecer  teu  fu-  to.E  fe  não  queres  obedecer  ao  que  te  mando, 

premo  Juiz  quceftá  nosCeos,&rcconhecen-  farteey  expirimentar  eííemyílerio.Refpondco 

dcoadoralo&honralo,&  apartaroteu  cora»  S.Andre,&  diífe.Seeua  pena  da  Cruz  temefie, 

cão  da  veneração  dos  falfos  deofes .  Pregun-  naõ  pregaria  a  fua  gloria  .  E  quero  que  ouças 

toulhe  Egeas.  Es  ru  por  véturaAndre,queprè-  algua  coufadefte  myfterio,  porque  ouvindoo 

gas  hua  ley  fuperfticiofa  ,  &  vãa  ,  que  (poucos  por  ventura  o  creràs,&  honraras  , &  afíi  te  fal- 

dias  hàj  mãdàrão  os  Príncipes  Romanos  def-  varas. 

truir?Reípõdeo  o  Apoftolo  S.A.ndre.OsPrin-  Ecomeçoulhe  a  pregar  o  myíterio  de  nona 

cipes  Romanos  inda  não  conhecerão  como  o  redempçaõ,manifeftãdolhe  por  cinco  razoes, 

EilhodcDeos  vindo nefte  mundo  eníinou  q  que  foy  neceíTario  pêra faude  morrer  na  Cruz 

os  ídolos  faõ  demónios,  que enfinavãoofTen-  jesv  Chrifto  noíTo  Redemptor.  A  primeira, 

der  a  Deos,  pêra  que  fendo  offendido,  fe  apar-  porque  aíTi  como  o  primeiro  home  encorreo 

tem  delle ,  &  apartandofe  não  ouça  fuás  ora-  morte,trefpaííando  o  divino  preceito,  comen- 

çoes,  &  oíTi  fiquem  fervos&captivos  do  de-  doa  fruitadefefa;afíi  convinha  que  o  fegundo 

monio,&  tão  perdidos,  que  quando  íahirem  home  noslivraííeda  mottepadecedo.  Afegú- 

fuas  almas  dos  corpos  não  levarão  outra  cou-  da,porque  o  primeiro  homem  foi  feito,&  for- 

fafenão  peccados  &  maldades,  mado  da  terra  fem  magoa,  &  afíi convinha ,  q 

Rcfpondeo  Egeas.EíTas  vaidades  &  ley  no-  o  que  nos  avia  de  reconciliar,nafceííe  de  virgê 

va  pregou  teu  Meftre  Jesv  Chrifto  poloqual  puriifima.A  terceira  razaÕ,porqueaííi  como  o 

foy  crucificado  em  poder  dos  Judeus.  Difleo  primeiro  Adaõ  eftendeo  as  mãos  à  arvore  de 

Apoftolo S.  André :  Jesv  Chrifto  meu  Meíirc  defobediencia,  affi  convinha  q o fegúdo  Adaõ 

não  foy  crucificado  por  culpa  que  tiveííe ,  fe-  eftendeífc  as  mãos  innocStes  na  arvore  de  obc- 

naõ  por  fua  própria  vontade  por  nos  falvar&  diencia.f.na  Cruz.  A  quarta,  porque  JaíTi  como 

livrar.  Refpondco  Egeas.Como  dizes  que  por  Adaõ  goftou  a  doçura  do  pomo  de  fel  o,  affi  cõ- 

fua  própria  vontade  padecco,  pois  que  foy  ve-  vinha  que  o  Senhor  goftaííe  a  amargura  do  fel 

dido  per  hú  feu  difcipulo ,  &  prefo  pelos  Jude-  pêra  fatisfazer  por  ellc.  A  quinta ,  porque  pêra 

ns,  &  pelos  foldados  Romanos  crucificado?  nos  Chrifto  dar  fua  immoratalidade,  covinha 

Entaõ  começou  Santo  André  a  manifcftar  por  que  rccebcííe  noíla  mor  talidade .  Ouvindoef- 

muitas  razoes  o  Senhor  ter  padccido,naõcõf-  tas  coufas  Egeas,diflc  ao  Apoftolo.EíTas  vaida- 

trangidofenaõ  voluntariamente.  des  conta  tu  aos  teus,&  a  mi  obedece,  ôefacri- 

Primeiro,porque  ellc  conhecera  fua  paixaõ,  fica  aos  deofes  immortaes.  Refpondco  o  Apo- 

&  adenunciàra  muytas  vezes  antes ,  dizendo  a  ftolo.Cada  dia  offereço  a  Deos  todo  poderofo 

feus  difcipulos  como  hiaõ  a  [erufalem  ,  &  que  o  cordeiro  fem  magoa;o  qual  depois  de  fer  de 

o  Filho  da  Virgem  avia  de  fer  crucificado,&c.  todo  o  povo  comido,fica  fempre  vivo,&intei- 

Afegfub,porque ouvindo  S.Pedro  da  fua  pai-  ro.Pcrguntando  Egeas  como  podia  aquilofer; 

xão,&importunandooqucnãoquifcfiepadc-  dilíco  A poftolc;Eazctc  tu  difcipulo,  &  enten- 

-cer  tal  morte,  o  Senhor  o  reprendeo  dizendo:  deras  o  que  digo.  Diflc  l<gcas:  Apoder  detor- 

VaíH  aÍ0\  mim  SíttâMãSyCs  contrario  meu  $„  ruo  ment  os  faberci  de  ti  o  que  te  pergunto.  Mãdou 

então 
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então  meter  no  cárcere,  &  fendo  manhaãaí- 
fentoufepera  julgar  ,&  mandou  trazer  diante 
ao  Apoítolo,  &  tornouo  a  convidar  com  o  ía- 
cririciodosidolos,dizendo,Senaõ  fazes  o  que 
temando,iumeímacruz  que  tanto  louvafte, 
te  farei  crucificar .  E  ameaçandoo  Egcas  com 
diverfos  tormentos.  Rei "pondeo  o  íanto .  Invé- 
ta  quantos  tormentos  quiferes,  &  fazerudo  o 
que  pudercs,porque  tanto  mais  grato  &  aceito 
ferei  eu  a  meu  Rey,quanto  mais  conftante  po- 
lo feu  nome  for  nos  tormentos.Então  mãdou 
Egcas  a  vinte  foldados  que  oaçoutafíem,&a- 
çoutadoopofeffemna  Cruz  atados  os  pès,& 
asmãos,peraque  por  maior  efpaçode  tempo 
pena  lie. 

Elevandooacrucificar;hia  cõ  elle grande 
concurfo  de  gente  bradando  &  dizendo,que  o 
feufangue  innocente  cõtra  juítiça  era  conde- 
nado,aos  quaes  pedio  o  Apoftolo,que  não  lhe 
impediflemofeumartyrio.  E vendo  S.  André 
de  longe  a  Cruz  faudoua  dizendo.  Deos  tefal- 
ve  Cru^que  no  corpo  de  Chrtfío foste  confagraday 
($r  defi  us  membros  cemo  de  pedras  priaojas  fof- 
te  ornada.-porque  antes  que  elle  em  tifoffe  crucifi- 
cade ,cau fav 'as  grande  temor  aos  homes  ,   mas  a- 
qora  de  boamente  es  recebida  polo  divino  amor  tfe 
cm  ti  refblendeceo:por  tanto  muito  alegre  &  afou- 
to venho  à  ti  ,  pêra  que  com  alegria  me  recebas  a 
mi  difcipulo  daquelle  que  morreo  em  ti ,  Sempre 
fuy  teu  a  migo^&  dias  ka  que  te  defijava  de  abra- 
çar.O  Cru^gloriofa  <]  dos  membros  do  Redemptor 
rccebejíe  afermofura;muyto  ha  que  de  mi  es  defe- 
jnda,&  com  cr  ande  de fejo  amada,  &  t ~o  grande  a- 
mor  bufeada  :  &  agora  aparelhada.  Pois  recebeme 
a^oradante  os  homes  ,&  levame  a  meu  Senhor 
Meftre  Cbri/fo ,  pêra  que  por ti  merececa  aquellx 
que  por  ti  me  redimio.TL  dizêdo  ifto  o  beaventu- 
rado  Apoftolo  S.  André  defpiofeus  veftidos, 
&  entregoucs  aos  que  o  aviaõ  de  crucificar,&: 
elle  fó  crucificado  como  lhe  fora  mãdado:ef- 
teve  dous  dias  vivo  na  Cruz,  pregando  a  vinte 
mil  homés  q  eftavão  prefétes.E  movida  aquel- 
la  multidão  degête  cõ  ira,foraõ  aEgeas,amea- 
çandoo  que  o  matarião  fe  lhe  não  dtííc  o  Sãto 
Apoftolo,&  diziaõ.Dános  o  home  Santlo,juf- 
to,piadofi&  manfo,que  não  hebemquefeja 
aííiatormentado.OuvindoiftoEgeas,foifecõ 
o  povo  pêra  o  tirar  da  Cruz,&:  vendoo  o  Apo- 
ftol  o  d  i  lTc.  A  que  vês  Egeas  ?  Se  ves  fazer pcm- 
tencia,fm  duvida  que  alcançaras  perdão \mas  fe 
me  ves  tirar  da  Cru^fabe  que  me  nac  tirarás  vi- 


vo , por que já  vejo  meu  Rey  que  me  e/hera,  &  me 
chama  a  fua gloria,  fc,  quer  endoo  delatar  &  tirar 
da  Cruz  ,  ali:  fe  lhe  tolherão  os  braços  que  o 
naõ  poderão  fazer.  E  S.  André  fez  oraçaõao 
Senhorfcomodiz  b.Agoftinho  no  livro  de  pe- 
nitencia J&  dilíe.  Nao  cõfntais  Senhor  qUi.  me  ti-* 
rem  âejla  Cru^  vivo  ,porque  tempo he  jà  quefe 
entregue  à  terra  meu  cerpo  que  tanto  me  carrerroít 
Defejojã  defer  dejpido  de  taopcfado  veftidctfoi 
me  lembra  que  fóyfempre  muytomao  de  fòji .  r, 
&  muyto  fole  rbo  de  domar  ,  &  muyto  fraco  pi  r.< 
fe  esforçarão*  muyto  forte  de  refrear .  Vos  J 'abe is 
Senhor  quantas  ve^es  trabalhava  de  me  apartar 
dapurez>a  da  conte  ry-placao,  e?*'  cuatas  vc  \  c,  p>  o- 
cur ou  de  me  acordar  do  fc  o  do  tei  mG)á,  cm  vos 
tinha  minha  alma  ,&  quantas  ve^es  me  atní  ti- 
lava. Pois  Senhor,  jà  que  eu  tanto  tempo  refíjli  a 
ejle  contrair  o  ,  é*  com  voffa  ajudt  o  venci  ,  c»n- 
cedeime agora fer dell.i ltvre,porque não  tcn'>a co 
elle  mavs  trabalho,nem  me  imptda  ir  a  vos  quefois 
fonte  de  alegria  &  confolaçao. 

Acabada  efta oração j  veohum  refplandor 
&  claridade  do  Ceo  muito  grande,&  por  efpa- 
çodemea  horaocobriode  maneira  que  nin- 
guém o  podia  ver. \i  apartandofe  o  refplandor, 
juntamente  cõ  o  lumc,fe  partio  fua  alma  pêra 
a  gloria.  Maximilla  molher  de  Egeas  tomou  o 
corpo  do  Apoítolo,  &  enterrouo  honradamé- 
te.Egeas  antesq  chegafle  a  fua  cafa,arrebatado 
do  demónio  diante  de  todos  efpirou.E  contáo 
que  do  fepulchro  de  S.  André  íahia  manná  co- 
mo farinha,  5c  óleo  muyto  fuave,  emqueco- 
nhecião  os  moradores  daqueUa  terra  a  fertili- 
dade do  anno..  (  Por  ventura  que  foy  ifto  ver- 
dade antigamente; ,  mas  agora  fegundo  fe  diz 
feu  corpo  cftà  na  cidade  de  Conftantinopla ,  o 
qual  foy  trasladado  no  tempo  doEmperador 
Conftantino.Hum  Bifpodevida  religiofa  foy 
taõ  de  voto  defte  Sãto  Apoftolo  ,que  em  todas 
as  coufas  que  fazia ,  fempre  dizia ,  à honra  de 
'Deos,&  de  S.  André.  Tendo  inveja  o  imigo  da- 
gèraçaõ  humana  deite  Sauto  varão,  armoufe 
pêra  o  enganar,  &  tomou  forma  de  nua  moça 
muyto  fermofa,&  veofe  ao  paço  do  Bifpo,  di- 
zendo que  fe  queria  confeífar  cõ  elle.  Dizcdo- 
lhe  o  Bifpo  que  fe  foíle  confeífar  a  feu  penitê- 
ciario  que  tinha  luas  vezes.  Refpondco  que  a 
ninguém  defcobriria  os  fecretosdefuacõfci- 
encia  fenão  a  elle.E  afll  convencido  o  Biípo,  a 
mandou  entrar,  &  entrando  começou  àamef- 
quinharfc,&  a  dizer.Rogovos  Senhor ,  quea- 

jai 
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jais  de  mi  mifericordia;  porque  cuíou  moça  gno  de  falar  ao  íenhor  Bifpo  feja  defpedido 
('como  vedes;&  fuy  criada  em  muyto  mimo,  Pareceo  muyto  bem  aos  circunftantes  o  que  a 
&  íbu  muito  fidalga^  vjvm  a  efta  terra  cm  tra-  donzella  diíícra ,  &  começarão  a  tratar  quem 
jodeperigrina,porquemeu  pay  he  Rcy  muy-  proporia  a  queftaó ao  peregrino.  Naõfe  acha- 
to poderofo,  &  queriame  caiar  cõ  hú  grande  do  nenhú  fufficiente  pêra  o  cafo,difle  o  Bifpo. 
Principedefeu  Rcyno,&eu  lhediííe  que  não  Quem  fenhora  pode  fer  mais  fufficiente  que 
avia  de  cafar,  por  quanto  tinha  feito  votode  vòs,pois  que  a  todos  nos  excedeis  emeloqué- 
virgindade  pêra  fempre  a  meu  Senhor  Jesv  cia,&  deferiçaõ,  &  mais  que  todos  refplande- 
Chrifto.  E  vendome  eu  em  tanto  aperto ,  que  ceis  em  íabiduria:diz  ella.Preguntemlne  qual 
ou  avia  de  cafar^ou  fer  muyto  maltratada,  fa-  heamòr  maravilha  que  Deos  fez  em  coufa 
hime  fecretamente  de  cafa,querendo  a ntes  vi-  pequena .  Pregútado  o  peregrino  por  hú  page, 
ver  deftcrrada,que  quebrar  o  voto  que  ao  Se-  refpondeo,  £adtverjtdade  dos  rojlos  dos  homes, 
nhor  fiz .  E  ouvindo  falar  da  vofla  Santa  vida  porque  entre  tantos  homêsy  quantos  forno  doprin- 
me  vim  focorrer  a  vós,cõfiada, que  nefta  cafa  cipo  domundo,ejrferao atéofim^uncaouve  d^m 
acharei  lugar  pêra  me  poder  oceupar  na  con-  totalmente  nos  rofios  femelhantes :  &  alem  dijfo 
templacão  dosmyíterios  divinos,  &  eícapar  pozDeos  cm  coufa  t  ao  pequena  todolos  fentidos 
dos  perigos,  &  defenquietaçoés  q  ha  no  mun-  corporaes .  Ouvindo  todos  a  difereta  repofta, 
do.  O  Bifpo  maravilhado  de  fua  fidalguia ,  &  louvaraõna  muyto  ;  difle  ella  então .  Pregun- 
fermofura  corporal ,  &  de  tão  grande  fervor  temlhe  a  fegunda  queftaõ  mais  fútil  ,  em  que 
do  amor  de  Deos,  &  de  fua  tão  eloquente  pra-  experimentaremos  melhor  feu  faber .  Pregun- 
tica,com  voz  branda, &rofto  fereno  &  alegre  temlhe  onde  eftà  a  terra  mais  alta  que  todos 
lhe  refpondeo.Sedeíegura  filha,&  naõ  temais,  os  Ceos .  Refpondeo  o  peregrino .  gueno  Ceo 
porque  aquelle  por  cujo  amor  defprezaftes  o  Empyreo  onde  eflh  o  corpo  deChriHo^o  qual  ejíd 
mundo  &  fua  pompa,&  a  voíTos  parentes ,  vos  exalçado  fobre  todos  os  Ce  os  ofendo  formado  de  nof- 
darà  perfeito  galardão  na  gloria  eterna.Eeu  facame^que  he  htia  fubjl anciã  terrena .  Pareceo 
feu  fervo  vos  oftereço  a  mi,&  tudo  o  q  tenho:  também  a  todos  muyto  bem  efta  reporta  Dif- 
&  efeolhei  onde  melhor  vos  parecer  a  poufa-  fe  ella. Ora  preguntélhe  agora  efta  graviííima, 
da,&  quero  que  hoje  janteis  comigo.  Refpon-  &  muyto  difícil  queftão .  Quanto  efpaço  ha 
deo  cila. Não  queirais  fenhor ,  pay  mandarme  do  Ceo  à  terra  .  Refpõdeo  operegrino  ao  mef- 
iífo,  porque  não  naça  dahi  algúa  má  fofpeita,  f ãgçir  o  :Faitdi^e  a  quem  te  mandou  que  me  pre- 
&  padeça  algum  detrimento  voíía  fama. Difle  guntajfes  ifjo,que  melhor  ofabe  elle que  eu  iporg, 
o  Bifpo;Muitos  avemos  de  eftar  á  mcfa,&  naÕ  quando  cahio  do  Ceo  no  inferno^entao  contou  ai  le- 
fos,&  por  tanto  naõ  veraõahicaufa  de  fofpei-  goas  qha  ne(fajomada;&fabc  que  effadonz.il1.  a 
mal.  Vindo  o  tempo  de  comer  aflentaraõfe  nao  he  molher  fenao  demónio  emfemelhança  de 
á  mefa,o  Bifpo  de  húa  parte ,  &  ella  da  outra,  molher  pêra  enganar  que  delia  fc  nao  quiferguar- 
Ôcosmaisfc  aííentàraõem  feus  lugares,  &o  ^r.Ouvindoiftoomcfíageiro  ficou pafmado 
Bifpo  punha  muytas  vezes  os  olhos  nclla ,  &  &  foy  logo  contar  tudo  diante  de  todos  ,  & 
íi  .icfpantado  de  fua  grade  fermofura.Eaf-  eftando  efpantados  ,  &  atónitos,  defaparc- 
íl  pregados  os  olhos  nella,oimigo  capital  o  fe-  ceo  o  diabo  em  figura  de  molher .  E  tornando 
rio  cõ  muyto  grande  feta  de  amor  fenfual .  E  o  Bifpo  em  fi,pedio  perdão  a  Deos  com  lagri- 
conhecêdoifto  o  demónio  acrefeentava  cada  mas  da  culpa  do  confentimento  que  tivera,  & 
vez  mais  fua  fermofura  .  E  eftando  jàoBifpo  mandou  abrir  ao  peregrino,  &  não  o  acharão, 
muyto  perto  de  confentir  cõmetter  o  pecca-  nem  appareceo  mais.E  então  mandou  o  Bifpo 
do,como  tiveííe  lugar,fubitamente  veoterhú  ajuntar  o  povo,&  contoulhe  tudo  oque  acon- 
peregrino á  porta,& bateo muitas  vezes,&  de-  tecéra;&  mandoulhes que jcjuaflem,&  rogaf- 
prefla, pedindo  q  lhe  abrilíem ,  que  queria  fa-  fem  a  Deos  que  lhe  manifeftafTe  quem  fora  a- 
lar  ao  Bifpo. Pergútou  o  Bifpo  à  donzella  fe  era  quclle  peregrino  que  o  livrara  de  taõ  grande 
contente  que  entraffe  aquelle  home  que  batia  perigo.E  na  noite  feguinte  appareceo  S.  André 
uorta.  Refpondeo  clla.-Pregiitemlhe  primei-  ao  Bifpo,&  difle  que  elle  fora  o  que  o  livrara, 
roalgua  coufa  difficultofa,  6c  refpondendo  bê  &  dahi  adiante  creceo  muyto  mais  a  dcvaçaÕ 
cmre:&fenão  fouber  rcfponder,  comoindi-  noBifpodobemavêturado  Apoftolo,&  teveo 
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eramib  veneração  &  reyerccia.E  aíli  foi  lou- 
vado &  glorificado  no  fcuS  .  Apoftolo  noiíò 
Senhor  jesv  Chrifto,o  qual  cõ  o  Padre  &  Spi- 
riru  Satifto  vive  <Sc  reina  pêra  todo  fempre, 
Amen. 


DEZEMBRO. 

A  Bi  florir  a,  de  Santa  Bibtana  Firgem  &  Mar' 

tirJegundofeefcrevém  Breviário  Romano  de 

ires  licoí-s. 

s 

r>  Ibiana  Virgem  filhados  bemaventura- 
J~~j>  dosmartyresFiamano,  ôcDrafofa,  fe- 
guindo  cõ  animo  íitigular  os  exenplos  de  feu 
pay  5c  may,  rendo  verdadeira  fé  em  Chrifto,& 
guardando  feus  preceitos  cõ  muyta  diligen- 
cia,traba!handocõ  todas  as  forças  deporem 
obra  &  execução  a  ley  Evangélica ,  foy  prefa 
por  mandado  de  Juliano  Emperadorcruclifíl- 
mo  contrario  do  nome  Chriftaõ  .  E  foy  entre- 
gue a  Faufto  prefi dente,  o  qualcomo  a  qui  feííe 
conftrangcr  a  facrificar  os  Ídolos ,  foy  conver 
tido  per  ella  à  fé  de  Jesv  Chrifto.  É  logo  com 
animo conftante  padeceo  martyrio.E  abem* 
aventurada  Virgem,  fendo  mandada  por  Juli- 
ano,queadorafle  os  ídolos,  refpondeo.  Hum 
Deos  criador  &  governador  do  mundo  fóme- 
tc  ha  de  fer  adorado ,  amado  j  &  fervido:polo 
qual  a  naãdou  o  Emperador  açoutar  forteme- 
te,atèquedeu  oEfpirito  ao  Senhor,  fendo  de 
idade  de  quatorzeannos.a  dousdiasde  Dezé- 
bro,  a  honra  &  gloria  de  noíTo  Senhor  Jesv 
Chrifto.  Amen, 

A  vida  de  S.Francifco  Xavier  da  Companhia  de 

Jesv,  Afojlolo  do  Oriente^Confcffor .  Conforme  a- 

tra^  o  P.  loao  Tranco  Barreto  traduzida  do  Padre 

Rybadaneira  no  feu  Fios  Santorum. 

EM  Navarra,  celebre  Reyno  de  Efpanha, 
no  caftcllo  de  Xavier  ,  folar  iluftre  defta 
família  naceo  o  grade  S.Francifco  Xavier,  A- 
pcftolo  da  índia:  filho  ,  &  gloria  de  fu  1  Rcli- 
gião.-feu  pay  foi  D.Joaõde]aílb,Prefidenteno 
Cõfelho  Real  de  Navarra,  &fenhordeJaflb. 
Suamãy  D.Maria  Xavier,  &  Afpilcucta,pcf- 
foa:>  bem  conhecidas  em  Efpanha  por  feu  fan- 
guc ,  &  appcllidos .  De  feus  pays  foy  o  mais  a- 
made  •,  como  entre  os  irmãos  o  mais  moço:  & 
mereciaõ  também  efte amor  fua  boacõdiçaÕ^ 
vivo  engenho,  &  graça  cõ  avizo,  mais  fcfteja- 
donaquclla  idade,  cm  que  menos  fccfperao 
juizo,  pêra  a  diferiçaõ.  Dcraõlhc  mcítres  dou- 
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tos ,  &  honeftos ,  aífim  pêra  as  lições  da  Gra- 
mática ,  como  pêra  exemplares  da  vida  quan- 
do jà  chegou  a  annos,  &  capacidade  de  mayo- 
res  feiencias,  como  nas  cafas  dos  íenhores,  os 
que  naõ  nafeê"  primeiro,faõ  as  letras  o  feu  do- 
te,  o  mandarão  cftudar  à  Univerfidade  de  Pa- 
riz.Entrou  no  Collegio  de  S.Barbora,femina- 
rio  de  efcolhidos  talentos.  Graduado  cm  bre- 
ve na  Filofofia,que  aprendeo  com  habilidade 
rara,aenfinou  logo  cõ  aceitação,  &  npplaufo. 
Eftando  no  mayor  gofto  da  oceupação,  o  mã- 
dava  recolher  a  caía  feu  pay.  Foi  lhe  porém  â 
mão  fua  filha,  húa  Rcligiofa  grave,  &  de  vir- 
tude de  S.  Clara  de  Gandia;eíh  lhcpediopor 
carta ,  nãodefviaífedo  caminho  começado  a 
D.  Franciíeo  Xavier  feftc  era  feu  nome  no  fc- 
eulojôt  dava  a  rezão:  porque  o  tinha  efeolhi- 
doDeospcra  Apoftolo  da  índia .Fezlhc  o  pay 
a  vontade  como  a  filha  dandolhe  credito,  co- 
mo a  Religiofa,&  fanra,fegtmdo  a  fama. 

Continuava  em  Pariz  D.  Franciíeo, quan- 
do ahi  chegou  S.  Ignacio.  Andava  jà  cite  pru- 
dente Varão  traçando  aqucllaobra,  a  Com- 
panhia. Bufcava  as  columnaS  fobre  cj  as  fun- 
daííe,  &  fabricaffe.  Os  primeiros ,  em  quê  por 
os  olhos  foraõ  D.  Francifco ,  &  outro  amigo, 
&  companheiro  feu  no  mefmo  Collegio  ,  Pe- 
dro Fabro,  Saboyano,  fogeito  de  prendas  fin- 
guiarcs,efta  foi  a  íegunda  pedra  dcftc  alto  edi- 
íicio.Não  eufteu  mm  to  a  abai  ir,porquc  K>go 
àsprimcyras  razoes  do  fanro  fundador  íelo- 
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geitou. Todas  as  durezas  fe  guardarão  pêra  o  raoa  Veneza, aonde  os  cfpcravaS.  Ignacio.  A- 

coraçaõ  de  Xavier,que  como  trazia  os  penfa-  qui  começou  o  grade  zelo  de  S.  Francifco  Xa- 

mentos  nas  honras,&  cfperanças  da  terrra.-fé-  vier  a  fervir  ao  proximo,tratando  no  Hofpital 

do  alegre  cõ  defenfado,mas  naõcÕ  vicio,def-  cõincançavel  diligenciada  cura,  &  remédio 

prezava  como  effeito  da  vileza ,  o  q  em  Igna-  das  almas, juro  cõ  a  faude  dos  corpos. Eíte  foy 

cio  era  humildade  fina,  por  aqui  o  queria  def-  o  lugar,  aonde  alcançou  de  fi  húa  famoía  vic- 

viar  o  commum  inimigo,preíentindo,  que  na  toria:&  foi, que  fentindo  afco,&  repugnância 

perda  deite  sò  lhe  hia  hú  mundo  de  almas:por  de  tocar, &  ainda  de  ve  r,hú  enfermo  chagado, 

ifíò  refiftio  a  vários  combates ,  que  o  Sãto  lhe  aplicou  às  chagas  fua  boca ,  em  que  fe  deteve 

deu.  Trazialhc  nas  converfaçoens  familiares,  otempo,que  bailou  pêra  conhecer  em  fio  tri- 

mas  a  propofito,afragilidade  da  vida;  a  certe-  unfo  ;  donde  ficou  tão  fenhor  de  fi,  que  neftas 

za,&  incerteza  da  morte,  &  defpois  delia  as  matérias  não  fétio  mais  difficuldade ,  antes  fi- 

penas,  ou  glorias  íem  fim;  erão  fortes  as  refif-  cou  mais  animofo  ,  pe  ra  arraftar  cõ  femelha- 

tencias,  que  não  podia  vencer  a  eflícacia  de  S.  tes  combates. 

Ignacio,  mas  nifto  mefmo  fazia  elle  cftima-  Daqui  foy  cõS.Ignacio,&  companheiros  a 
ção  de  hú  peito,que  moílrava  fer  de  prova  pe-  Roma;donde  logo  tornarão  a  Veneza.-trazê- 
ra  qualquer  empreza  grade ,  &  aíli  continuou  do  cõ  a  bençaõ  licença  do  Sum  mo  Pontífice 
o  combate,fempre  cõ  as  mefmas  armas,da  vi-  pêra  irem  à  Terra  fanta,deixar  ão  de  fi  em  Ro- 
dada morte,  da  eternidade,  &  em  fim  venceo  ma  muy  ta  fama  de  virtude:  affeiçoãdofeàfua 
a  paciência  de  hu  a  pertinácia  do  outro,fican-  humildade,&  modeftia  o  Põtifice,que  era  en- 
dobraadacera,o  que  perfiftia  duro  bronze,  tão  Paulo  III.o  qual  moftrou  íingular  amora 
Começa  nova  vida  D  Francifco,  toma  por  S.  Francifco  Xavier .  Em  Veneza  fe  ordenou 
principio  delia  os  exercicios  de  S.  Ignacio,  cõ  de  Sacerdote,  fazendo  todos  aqui  voto  de  po- 
tanto  fervor  de  penitencias,  que  efteve  quatro  breza  ,  &  caítidade  nas  mãos  do  Núcio  Apof- 
diaslcm  comer  bocado.  Cõosmaiscompa-  tolico  oArcebifpo  Rofano.  Em  Vicéciadifíe 
nheiros,que  jâ  fe  achavão  nove,  fez  voto  de  ir  a  primeira  MiíTa  cõ  devação ,  &  lagrimas ,  6c 
a  Jerufalem,&  quando  não  podeífe  fer,ir  offe-  cahindo  enfermo  lheapareceoS.  Jerónimo, 
recerfe  nas  mãos,  &  vontade  do  Summo  Pon-  de  quem  era  efpecial  devoto,  falloulhe  cõ  pa- 
tifice.  Partiraõfe  a  Veneza,  &  tendo  já  andado  lavras  fuaviíTimas  ,  como  doParaizo;  cerrifi- 
parte  do caminho,lembroufe  D.Francifco  do  candoo ,  que  mayores  trabalhos  o  efperavão 
antigo  afleyo  de  fua  pcííoa,  &da  deftreza  de  em  Bolonha,  aonde  eítaria  aquelle  inverno, 
faltar,&  correr  cm  q  a  todos  excedera:  Quizfe  efpalhandofe  os  companheiros  pera  Roma, 
vingar  deitas  gentilezas ,  atafe  apertadamente  Padua,Ferrara,&  Sena.O  fueceflb  confirmou 
cõhús  cordéis  cheyos  de  nos,  pera  q  não  deííe  a  revelação. Porque  naõ  podendo  paífara  a  ]e- 
paílbfemfe  mortificar;  em  breve  efpaço  coo  rufalem  por  caufa  das  guerras  do  Turco  com 
movimento  do  caminho,  que  tomarão  a  pè,  Veneza,fe  repartirão  por  Itália,  cabendo  ao 
entrarão  tão  profúdamête  pella  carne  os  cor-  Padre  Francifco  cõ  o  Padre  Bobadilha  a  cida- 
deis,que  a  penas  aparecião  os  nòs;defcõfiaraõ  de,&  Univerfidade  de  Bolonha ,  aonde  pade- 
osçurgioés  da  vida,  &magoaraõfecõa  lafti-  ceomuyto;  masosfrudosnas  almas iguala- 
ma  os  companheiros ,  sò  o  fervorofo  foldado  raÕ,antes  excederão  aos  trabalhos.  Agradeci- 
de  Chrifto  cftava  cofiado  no  Divino  Medico,  dos  os  moradores  daquella  terra  das  aíTiften- 
de  quê  recebera  a  vida ,  que  lhe  daria  a  faude.  cias  nos  Hofpitaes,  das  pre'gaçoes  nas  Igrejas, 
PaíTou  a  noite  em  oração,&  amanheceo  cõ  os  das  doutrinas  nas  praças,  fizeraõ  hofpicio  pc- 
cordeis  quebrados  por  mil  partes,  as  chagas  ra  Companhia  de  Jesvs,  a  cafa,  em  que  entaõ 
milagrofamente  fans&quafi  íem  final  do  que  fehofpedouS.  Francifco  Xavier,  &he  hoje 
paflara.Rcftituido  a  fuás  forças ,  logo  no  mef-  húa  capclla  das  mais  ricas ,  &  bem  ornada  na 
mo  dia  continuou  a  jornada,cõ  igual  admira-  Igreja  de  S.  Luzia,  que  ali  tem  a  mel  ma  Com- 
çaõ,quc  edificação  de  todos,  inferindo,  qnão  panhia,quetodaa  cidade  frequenta  cõrcve- 
tinha  graves  delit~tos,quem  cõ  tanto  rigor  caf-  rcncia,&  viíitacõfaudades. 
.  tigava  ligeirezas  tão  leves.  Ainda  as  guerras  tinhaõ  fechado  as  portas 
Dadas  ao  Ceo  as  graças  do  fucecífo,  chega-  da  terra  fama :  pello  que  voltarão  a  Roma, 
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pêra  que  lhe  ordenafle  o  Vigairo  de  Chriíto,o 
que  fofic  mais  importãtc  ao  ferviço  de  Deos, 
6c  do  próximo  ;  Otcmpoqucfedethcraõem 
Romagâftaraõ  reparados  pelas  Igrejas  prin- 
cipies em  doutrinas,praticas,&  piègaçoèSjde 
que  fe  feguiaõ  «inumeráveis  connílbês ,  com 
extraordinário  ufo  da  Sagrada  Communhaõ. 
A  rama  que  deftas  obras  já  te  eftendia  por  Eu- 
ropa,chcgou  a  Portugal,aograndc,&  piedoío 
Rey  D.  }oaõ  111.  o  qual  julgou  fere  os  taes  Pa- 


mejhú  bom  cava!lo.-a  poucos  paííbs  andados 
rinha  o  home  caidoporhú  rochedo  a  baixo^ 
íeytoo  cavalio  cm  pedaços,  &  o  cavalleiro 
julgado  por  rnar to. Chega  o  Saro ,  tomao  aíli9- 
tem  acordo  nos  braços.em  tornando  em  íi,lhc 
pergunta  ;  Que  fora  de  vos  fe  vos  tomara  aqui 
a  morrc.^Dai  graças  a  Deos  pola  vida,  &  pedi- 
Ihe  perdão  de  voffas  culpas .  Jfto  dito ,  o  põem 
no  cavallo,que  pedira  &  efeolhera  bom,  mais 
pêra  as  commodidades  de  outrem,que  íuas.O 


dres  muyto  a  prepoíiro  pêra  a  índia  Orienta],      homem  cáhio  também  em  fys&  confeflando- 
aonde  deiejava,  que  igualmente  fedilatafle  a      fe  logo  ao  fanto  Padre  tomou  novo  modo  de 


Fè,que  leu  Império .  Eícreveo  a  feu  Embaxa- 
dor em  Roma ,  D.  Pedro  Mafcarenhas,  q  pe- 
diffc  da  fua  parte  a  S.  Ignacio  quantos  Padres 
pudcllem  ir.  Nomeou  o  S.  Patriarcha  dous ,  q 


vida;  recompenfandodahi em  diante  cõbom 
exemplo  o  mao ,  que  dera  cõ  a  fubita  paixão. 
Por  cíks,  &  outros  fucceílbs  femelhãtes  reco- 
nhecia o  Embaxador,  que  trazia  em  tua  com- 


foraõ  o  Padre  Simão  Rodriguez  ,  &  o  Padre      panhia  hú  vigilante  Anjo  da  guarda. 


Kiculao  Bobadilha,  mas  adoecendo  efte ,  ca- 
hio  a  force  a  S.Francifco  Xavier,  que  cõ  fum- 
ma  alegria  aceitou  a  emprcza,a  q  jà  avia  tem- 
pos o  Leva  vão  os  cuidados ,  porque  fonhando 
em  Roma ,  que  trazia  ás  coftas  hú  pezado  In* 
dio;que  gravemente  o  cançava,veyo  o  fonho 
a  fer  vizão  verdadeira  :  logo  no  dia  feguinte, 
tomada  a  bençaõ  de  fua  Satidade,&  de  S.Igna- 


PaíTando  nefta  jornada  por  junto  a  fua  pá- 
tria ,  em  que  ainda  tinha  mãy ,  parentes ,  &  ir- 
mãos,quc  ha  tanto  não  vira,  nem  mais  fe  viri- 
aõ,  o  importunarão  todos,&efíicazmenteo 
Embaxador ,  que  os  vizitaffe .  Satisfazendo  a 
todas  as  rezoés  comedido ,  não  declinou  nem 
húpaílb  do  caminho,  levando  mais  os  olhos 
nos  eftranhos ,  que  bufeava ,  que  no  fangue  a 


ciofepartio  por  terra  cõo  Embaxador  pêra  que  fugia. 

Portugal  fem  mais  alfayas ,  que  o  feu  Brevia-  Chegou  a  Lisboa  no  principio  de  Junho  de 

rio .  Nefta  jornada  não  ceifava  feu  fervor ,  na  15  4o.annos  ;  aonde  jà  eftava  o  Padre  Meílre 

oraçr.õ  períeverante  &  no  foccorrer  a  todos  SimãOj  a  quem  nos  primeiros  abraços  das  bo- 

continuo;  rcmcdiandoosnofpiritual,&cor-  as  vindas  fe  defpedio  húa  quartãa  que  havia 

poral  com  feu  coftumado  zelo .  Caminhando  tempos  o  moleftava.  Não  he  fácil  de  explicar 

pelos  Alpes  livrou  da  morte  aofecretariodo  aalcgria,q  ElRey  na  vinda, Sc  viMa  dos  Padres 

Embaxador,tirandoo  de  hú  alto  monte  de  ne-  recebeo,&  aconfGlaçaõ,quea  pouco fentia 

ve,  em  que  cahira,  &  eftava  quafi  aíícgado .  A  em  prezenca  daquelles,  que  efperara,  &  goza- 

outro,  que  querendo  vadear  hú  rio  profundo,  va,como  vindos  do  Ceo.  Foraõ  beijar  a  mão  a 

&hia  jâ  levadodacorrentc,lamentandojàto-  S.A.  &  afingular  benevo!'ccia,queo  Rey  nef- 

doscõ  lagrimas  fua  morte,  pondofe  o  Santo  taacçaõmoftrou,fatisfizcraõos  Pp.  cõ  corte- 

em  cração,fe  poz  logo  o  cavalleiro  cm  í  alvo.  zia  modefta .  Mandou ,  que  os  hoípedaflem  â 

Em  outro  cafo  refplandeceo  fua  ardente  medida  de  feu  real  animo,  &  larga  mão;  elles 

charidade,  &  em  parte  fe  enxergarão  efteitos  porem  agradecidos  à  mercê,  comofearece- 

de  pode r,&f,ibcdoria, mais  que  humana. Dcf-  beflem,cõ confiança  de  humildes  feefcuzaraõ 

compozíe  cõ  outrogravemente  hú  criado  do  da  hof  pedajem  mageftofa.  Deixoufc  o  Rey  vc- 

Embaxador,  rompeo  em  palavras  cõ  fúria,  Sc  cer,naõ  tanto  das  rezocs,que  davão,  quãto  da 


juramentos  cÕeícandaio;amoeftouoS.  Fran- 
ciíco  ao  principio  brandamente ,  mas  naõ  ce- 
dendo o  homem  da  paixão,  o  ameaçou  o  fan- 
to com  hú  grande  caftigo  , que  no  mefmodia 
fefperava;  não  acodio  a  nada  o  impaciente; 
antes  pozfc  a  cavallo.-parrio  sò,&  defeompof- 
todiateda  companhia.  Seguioo  logo  o  Padre, 
&  Dera  iífo  efeolheo  (  bem  contra  o  feu  coftu- 


virtude, qncllcs  via  .  Foilhes  permitido pou- 
zarem  no  Hofpital  de  todos  os  Santos ,  aonde 
mais  livremente  exercitaííem  cõ  os  pobres  a 
charidade,cõ  os  enfermos  a  mifericordia. 

Ncfte  Hofpital  de  Lisboa  fe  vio  hú  indicio 
admirável  de  fua  vigilãte  Caftidade.  Acordou 
o  fanto  húa  noite  inquieto, &  alvoroçado,  cõ 
tal  violência ,  que  á  luz  aparecco  feu  rofto  ba- 

Q  2  aliado 
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uhado  todo  em  fangue.  O  P.  Mcílrc  Simão,  q 
ouvira  as  violencias,&  via  osefíeitos,  norof- 
to,  lhe  perguntou  por  muytas  vezes  a  caufa ,  a 
que  o  Santo  Padre  não  defirio  ;  sò  quando  já 
eítava  embarcado  pêra  a  India,lhc  declarou  q 
em  íbnhos  lhe  reprefentara  húa  Imagem ,  que 
intentava  por  a  fua  pureza  maculas ,  &  que  as 
violentas  refiítencias  forãoacaufa  de  brotar 
o  fangue. 

Aqui  renovarão ,  ou  profeguirao  os  dous 
Padres  o  fanto  exercício  de  Veneza, Bolonha, 
&Roma.  Concorria  a  elles  todaaquellapo- 
pulofa  cidade;  hús  à  cõfiílaõ,outros  ao  confe- 
lho;já  concórdia  hus,á  mudança  de  vida  mui- 
tos; &  a  feu  aproveitamento  todos .  Os  do  po- 
vo,que  foraõ  os  primeiros,  levarão  â  novida- 
de algús  Fidalgos ,  &  eftes  a  poz  de  (y  o  mais 
povo ,  &  muyta  Fidalguia .  O  tempo ,  que  lhe 
reítava  deites  miniíterics,gaftavao  em  pregar, 
praticar,&  doutrinar  nos  templos,carceres,& 
praças.  Foy  feu  obrar  tal,  &  fua  modeítia  no 
andar  tão  compofta,que  a  gête,&  ainda  o  Rey 
lhe  chamava  Apoftolos ,  &  Apoftolos  fe  cha- 
maõ  ainda  hoje  em  Portugal  os  Padres  da 
Companhia,nome  a  que  elles  ao  principio  re- 
pugnavão  por  fua  humildade;  vendo  porém  q 
os  Portuguezes,tao  conítates,  como  valentes, 
naõdefiftiaõde  lhedartaõ  honrado  apelido, 
oeftimão  agradecidos  cõ  o  procurarem  com 
fua  exemplar  \ ida  merecer. 


occafião  doushomes,  q  fendo  cunhados  por 
caufa  de  partilhas  vicrão  a  palavras  ,  &  deitas 
áscfpadas  ,  dehúacahiohú  delles  morta  lmé- 
te  atravefiado ,  mas  né  o  ter  a  morte  certa  era 
baftãte,pcra  perdoar  ao  matador.  Chega  o  Sã- 
to  Padre  ôc  vendoo  tão  obítinado ,  lhe  pede  o 
perdão  a  troco  da  vida,  dizendo  :  fe  a  Virgem 
Senhora  vos  defíe  a  vida,  &  cõ  a  vidaafaude, 
perdoaríeis  ao  inimigo  ?  Refponde ,  que  fim: 
poemfe  em  oração  á  Senhora,  &  no  mefmo 
ponto  fe  achou  livre  da  morte ,  &  logo  com  a 
faude,fem  da  ferida  lhe  ficar  final. Os  muytos, 
que  acodirão  â  briga  ,  &  todos  os  que  aíuítiaõ 
ao  mori  bundo  foraõ  tcítemunhas  da  maravi- 
lha ,naõ  menos  admirados  ,  que  aquelles  âni- 
mos^ quem,ouâ  natureza,ou  a  partilha  íem- 
prefezdivcrfos,feviíTcm  deita  vez  cõformes 
por  milagre. 

Coma  bençaõ,&  interceíTaõda  quellaSe- 
nhora,que  pêra  os  caminhantes  he  luz,&  pêra 
os  que  navegaõ  eftrella,  &  guia,  fe  tornou  ou- 
tra vez  à  Corte,  contente,&  animado  cõ  hum 
bom  agouro,  poishia  pellos  mefmos  paílbs, 
por  onde  começarão  primeyro  defeubridor 
da  índia  o  grande  D .  Vafco  da  Gama ,  o  qual 
antes  de  par  tir,  foy  a  N.S.  de  Nazareth,&  tro- 
cou húas  cotas  ricas,que  levava  cõ  as  da  Vir- 
gem ,  cõ  as  quacs  abrou  a  Senhora  na  viagem 
maravilhas;&  aíTegurava  outra  boa  conjectu- 
ra ao  íuccefib  da  empreza;  porque  no  mefmo 
Pagoufe  tanto  o  piedofo  Rey  do  fanto  pro-      anno,em  que  de  Lisboa  pêra  defcobrir  a  índia 


ceder  deites  Apoítolicos  varões ,  que  ajuntan- 
dofelhc  mais  os  rogos  de  toda  a  Corte ,  pedio 
aS.Ignacio,  quelhedeixaífeosdousem  Por- 
tugal ;  mas  como  os  decretos  divinos  faõfu- 
premos  aos  humanos,ainda  que  reaes,  &  cita- 
va decretado  ao  Ceo,  que  S.  Francifco  Xaxicr 
foíleá  índia,  determinou  o  fundador  S.  mais 


íepartioo  valerofoPortugucz  Vafco  da  Ga- 
ma, que  corria  o  de  J497.foyoanno,  em  que 
nafceo  S. Francifco  Xavier ,  conquiítando  pê- 
ra Portugal  húhomem,hum  mundo,  quando 
peraeíte  mundo  nafeiajá  hum  conquiítador. 
fanto. 

Já  citava  pera  partir  a  armada,  emquehia 


cõ  infinuação,que  cõ  império,  que  fepartiífe  por  Governador  da  índia  Martim  Aífonfodc 

pelo  meyo  a  contcnda;de  forte  que  nem  defe-  Soufa.Ouve  graves  inftancias  pera  que  o  S.Pa- 

paraííca  Gentilidade  na  Conquiíta  ,  nem  no  dre  lcvafTeoncceflario  pera  a  viagem. -nada  a- 

Reyno  ficaffem  os  Portuguezes  queixofos ,  &  ceita  cõ  defeulpa  de  pobre ,  dando  tanto  tra- 

aííi  lhe  pareceo,q  fofie  pera  o  Oriente  S.  Fran-  b alho  em  não  tomar  o  que  lhe  davão,  quanto 

cifeo  Xavier,  &ficaíle o  Padre  Meftre Simão  outrosfaõ  fobejosem  pedir, oque  talvezfe 

em  Portugal.  lhe  não  deve.  Tinha  por  companheiros  pera  a 

Cõ  eíta  determinação,  que  foy  do  Ceo  pe-  índia  dous  Religiofos  da  mefma  Companhia, 

ra  S.Francifco,em  quanto  fe  aprcítava  a  viage  o  Padre  Paulo  Camerino,  &  o  irmão  Francif- 

foy  vifiiar,  &  tomar  a  benção  a  N.  Senhora  de  code  Moncias  :  Forão  ultimamente  beijara 

Nazareth, Romaria  notável  neíte  Reyno,  por  mão  a  S.  Alteza.  EIRey  lhe  entregou  o  Breve, 

feus  milagres;  entre  os  quaes  ha  hú ,  em  que  o  cm  que  fua  Santidade  o  fazia  Núncio  Apoíto- 

S.umbcm  tem  fua  parte .  Acharãofe  ahi  neíta  licona  lndia;&  cncomcndandolheobemfpi- 

ritual 
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ritual  das  almas ,  &  ainda  o  politico  da  Corte,  doente  no  mefmo  Hofpital:  torna  logo  o  mã« 

cõ  palavras  de  picdade,da  parte  do  Rey,&  cõ  cebo  em  fy,confeílafc,&  com  todos  os  Sacra- 

mcftras  de  amor,  &  rcípeitoda  parte  dos  Pa-  mentos  efpirou,  dando  finaes  grandes  de íua 

dresíedelpedirão.  falvação  ;  ficando  o  fanto  doente  muytocon- 

Atèanao-os  acompanhou  o  Padre  Meftrc  folado,&  todos  os  mais  cõefpanto  edificados. 
Simão ,  aquém  por  defpedida  declarou  hú  fe-  Detiveraõfe  féis  mezes  em  Moçambique* 

gredo ,  que  desde  o  Hofpiral  de  Roma  atè  ali  &  profeguindo  S .  Francifco  a  íua  navegação 

lhedilarara,  &foyque  rcprefentandofeaoS.  ainda convalcccntc,não era iflb  baítante, pêra 

Padre  em  formos  grandiífimos  trabalhos ,  fa-  aceitar  regalos  do  Governador;  antes  paliava 

digas,fomes,fedes,  frios,  caminhos,  naufragi-  as  noites  na  praça  da  nao,  entre  marinheiros 

os,traiçoês,prefeguiçoês,&  perigos,  q  tinha  de  íbbre  as  amarras,tomando  por  cama  as  voltas 

paliarem  ferviçodoSenhor,o  meímo  Senhor  doealabre,&por  cabeçal  a  anchora.  PaíTarão 

lhe  dava  então  graça,  &  forças ,  pêra  lhe  pedir  por  Melinde  a  çocotorá ,  na  qual  foy  pouca  a 

Maif,  Mais,  Mais:  &eftasforão  as  palavras,  q  detença,  mas  em  o  fervorofo  Padre  o  cuidado 

ícmlhas  querer  explicar ,  tinha  ouvido  o  Pa-  muito  em  doutrinar  aquelles,quefó  de  Chrif- 

dre  Meftre  Sirnão,&  forão  também  as  ultimas  tãos  tinhão  o  nome ,  he  tradição ,  que  S.  Tho- 

que  entre  ambos  nefia  vida  fe  ouvirão.  me  os  converteo ;  a  gente  he  barbara ;  aceita- 

No  anno  de  1 5  4 1.  aos  7.de  Abril  deu  à  vela,  raõ  os  ritos  Chriftãos  mais  importantes,  em  q 

&  começou  S.  Francifco  Xavier  a  larga  lliada  os  infkuio,  tirandolhe  muytos  erros  Abexins, 

de  feus  trabalhos ,  mas  tãbem  largo  theatro  a  &  bautizou  a  muytos. 

fuás  glorias.  No  mar  fe  deixou  logo  ver  o  ca-  No  anno  de  1 542.  aportou  aGoa,Cidade,& 

bedal  de  virtudes,  q  levava  da  terra .  Efte  pou-  Corte  de  Portuguefes  na  India.Eru  de  armas  a 

co  de  que  fe  fuftentava  pedia  de  efmola,  não  rerra  ,  mas  a  guerra  dos  vicios  tinha  fendo 

querendo  ufar  dos  regalos,  queáfuamefa  lhe  muy  tas  almas:  pelo  que  primeiro  começou  S. 

orlereceo  o  Governador  com  iníiancias.Con-,  Francifco  Xavier  a  reformar  Catholicos,  que 

fciTava,  pregava,  doutrinava,  &  orava.  Não  o  converter  infieis.Nos  foldados  Portuguefes,<5c 

achavão  nunca  longe  de  fios  enfermos,  a  que  na  mais  gente  fez  tal  mudança  fuafanta  vida, 

fazia  por  fua  mão  o  comer  no  fogão,&  lhe  la-  &  doutrina,  que  a  mefma  terra  fe  eítranhava  a 

vava  a  bordo  a  roupa:pera  fervir  aos  affligi-  fi  mefma .  Entrava  com  bello  modo ,  &  graça 

dos,&  defconíblados ,  não  defeançava  todo  o  em  cafa  daquelles ,  que  fabia  eftavaõ  em  mao 

dia,&  toda  a  noite,  tomado  fóaquelle  pouco  eítado,fe  o  convidavaõperagcntar,aceeita- 

defcãço ,  que  aonde  quer  que  fuceedia  lhe  ca-  vao,&  fobremeza  fazia  cõ  fanra  prudencia,a- 

hião  cõ  o  fono  os  olhos,tornando  logo  à  vigia  parecia  ali  a  occafiaõ  do  peccado ,  a  qual ,  ou 

aoração,aoferviço:  cõ  tal  livro  de  fua  conti-  ficava  em  cafa  cõeftadolicito,ou  vêeidasto- 

nua  humildade,  que  lhe  derãoaqui  nome  de  dasasrcpugnancias,hia  foraj&iíro  ficando a- 

Padre  Santo,  cõ  o  qual  foy  conhecido  em  to-  miciffimos  feus,  pela  graça,  coque  lhes  metia 

da  a  índia.  cm  cafa  a  divina .  Sua  habitação  fabida  eri  o 

Depois  de  navegar  cinco  mezes  defembar-  Hofpital,oucarccre:ôc  feu  exemplo  fez,que  o 

cará  o  em  Moçambique;aonde  fe  oceupou  lo-  Governador  húa  vez  na  fomana  vifitaíTe  Hof- 

go  o  S.Padre  em  curar,&  regalar  os  doentes,q  pitai ,  &  cadea  ? coftume ,  que  guardou  todo  o 

aífi  naturaes,  como  paíTagciros  no  Hofpital  fe  tempo,  &  algús  ao  depois  (ainda  que  poucos^ 

recolherão.  Como  as  doenças  erão  muy  tas,&  imitarão. 

cõtagiofas.-aífalteou  húa  febre  ao  fanto,  &  fé*  Na  fanta  doutrina ,  fingular  minifterio  da 

do  grave  a  enfermidade,  o  não  poder  acudir  Companhia,cxercitava,aopovo,tocandoelle 

aosmiferaveisera  feumayorachaque.Eítãdo  mefmo  a  campainha  cõ  aquellas  mãos,  cmq 

hú  dianaintéçãodafebrefoube,que  húgru-  cílavaõos  poderes  Pontifícios,  &  ainda  muy- 

metc,  dosdepeor  vida  eítava  coma  doença  tosRcaes,femquciífode(douraíTeaauthori- 

frenetico;prometiafelhe  pouca  vida,&  não  fe  dade  de  hú  numero  Apoítolico ;  levantava  a 

tinha  cõfcííado,&  pelo  frenefi  citava  incapaz  voz  nas  praças,  &  entradas  das  ruas  com  cilas 

de  Sacramentos:  tomaoS.  Francifco  nos  bra-  formaes  palavras :  Fieis  Chriftãos;  amigos  de 

ços,  deitao  no  feu  leito ,  que  o  fanto  tinha  por  Jcsys  Chriuo,mãdai  voííos  filhos,  6x  filhas,cf- 

G  $  craves, 
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cravos,&  eferavas,  á  fanta  doutrina,por  amor 
de  Dcos.  A  cujo  pregaõ  do  Ceo ,  ío  entaõ  ou- 
vido nefta  terra,fe  ajuntava  logo  todo  o  povo, 
&  eiifmava  aos  meninos  &  eferavos  os  mifte- 
riosda  fé,&  nos  meninos,&  rudes  os  aprendi- 
aõ  os  já  mayorcs ,  que  os  ignoravaõ ;  &  pêra  q 
fofle  entendido  de  todos,  fallava  algúas  vezes 
o  Portuguez  trocado,&  meyo  índio. 

De  Goa, aonde  deixava  fundado  o  Colle- 
gio  de  S .  Paulo ,  do  qual  faem  ainda  hoje  mif- 
fionarios  pêra  aquella  vafta  gentilidade,partio 
S.  Franciíco  Xavier  pêra  o  cabo  de  Comarij, 
aonde  eftâ  acoita  ,  que  chamam  da  Peícaria, 
por  caufa  das  pérolas  preciofas,que  ahi  fe  peí- 
caõ .  Pozíe  logo  a  enfinar  o  neceflario  pêra  hú 
Chriftaõ ,  de  que  a  penas  avia  aqui  o  nome;  a- 
via  pore'm  húa  difriculdade,por  fer  muyto  ex- 
quiíita  a  lingua  daquella  gente.  Começou  o 
fanto  por  acenos,  defpois  aprendendo  o  que 
baftava,inftruio  a  hús,&  reduzio  a  outros,tra- 
zendo  grande  numero  à  Fè.Deu  o  bautifmo  a 
tantas,que  confefíbu  por  carta,que  nefíc  exer- 
cício lhe  cançarão  muytas  vezes  os  braços,  5c 
as  forças .  Diícorria  por  todas  as  partes  com  a 
fua  fobrepellis ,  hum  Chrifto  Crucificado ,  St 
cÕ  a  fua  prezada  campainha.  Entre  os  bÕs  fer- 
viços  que  ao  Ceo  fazia,era  pêra  elle  de  muy  ta 
cõfolaçaõ ,  ver  que  aqui  mais  de  mil  almas  de 
meninos  bautizados  cõ  a  graça  da  innocencia 
foraõ  pêra  o  Ceo,  àsquaes  fe  encomendava 
com  devação  cordcal .  Sahia  aos  lugares  vizi- 
nhos,fazendo  nclles  a  detença  neceflaria ,  an- 
nunciando  em  todas  as  povoaçoés,a  fanta  Fe'; 
a  gente  a  recebia  cõ  maravilhofa  refoluçaõ;& 
ò  que  era  pafmo,era  ver  os  meninos ,  que  não 
contentes  cõ  rcprehender  aos  pays ,  fe  cahiaÕ 
em  alguma  iuperftição ,  mas  os  aceufavaõ  ao 
Padre,  dizendolhe  aonde  eftava  o  ídolo,  ou 
pagode  efeondido,  &  feitos  todos  em  hum  ef- 
quadraõ,  faltavãona  cafa,  pizavaõaos  pès, 
quebravaõ,  &  cmeimavaõ  aquellas  eftatuas 
do  diabo.  Paflavadefcalçoos  areaes,  que  ar- 
dentes ,  cÕ  o  intenfo  calor  do  Sol  lhe  abraza- 


Bafta,Senhor:Naõ  mais.Naõ  mais. 

A  cilas  virtudes  aprovou  com  conhecidos 
milagres  o  Ceo,  tomando  àíua  conta  algúas 
vezes  as  injurias,que  ao  fanto  Padre  íefaziaõ. 
Indofe  ver  cõ  hú  fenhor  Gentio,  por  caufa  do 
ferviço  de  Deos  ;  naõ  o  quiz  o  bárbaro  ouvir, 
nem  que  entraífe  em  fua  cafa,  dizendo  cõ  def- 
prezo  ;  que  fe  algú  dia  cllc  folie  pêra  entrar  na 
Igreja  do  Padre,  lhe  fechaííe  também  a  porta; 
dahi  a  poucos  dias  vieraõ  fobre  o  trifte  home 
de  repente  ícus  inimigos  cõ  maõ  armada  ;  ve- 
dofe  em  lúgar,&  occafiaÕ,  que  naõ  t/nha  pêra 
onde  fe  acolher,fenaõ  pêra  a  Igreja, achou  fe- 
chadas as  portas,aellas  o  matarão  cruelmen- 
te cõ  penetrantes  azagayas,&  frechas,obra  da 
divina  juftiça,  que  ainda  que  diíTimula,  naõ  fe 
efquece,  &  fez  o  cazo ,  que  aquelles  que  com 
menos  temor  atè  ali  refpeitavaõoS.  dahiem 
diante  o  viíTem  cõ  reverencia. 

Ainda  que  S.  Francifco  Xavier  quizefíe  def- 
cançar,  naõ  o  deixavaõ:  porque  continua  me- 
te o  eftavaõ  chamando  pêra  os  enfermos,  far- 
randoos  colhe  dizer  o  fanto  Evangelho.  Do 
poder  do  Demónio  livrou  a  muitos.  Da  morte 
trouxe  à  vida  grande  numero,tres  faõ  os  mais 
fabidos.Levavaõ  a  enterrar  hum  menino,que 
morrera  affogado  em  hú  poço:a  May  lançou- 
fe  aos  »pès  do  S.  Padre  pedindolhe  pêra  o  filho 
a  vida.Chegoufe  o  S.ao  efquife,pozfe  em  ora- 
çaõ,fez  fobre  o  defunto  o  final  da  Cruz,dize- 
do.Émnomede  Jesvs  Chrifto  te  levanta.  De 
repente  fe  levantou  o  menino  vivo,  ficando 
confolada  a  Mãy,&  agradecida.  Quafi  com  as 
mefmas  circunftancias  refufcitouhúmance- 
bo,que  cõ  grande  laftima  dos  pays  eftava  pêra 
fe  fepultar,o  cazo  feguinte  he  mais  notável. 

Eftava  pregando  o  S.  em  húalgreja ,  aonde 
no  dia  dantes  enterrarão  hú  morto .  Parou  no 
meyodoSermaõ,quando  abominava  a  dure- 
za dos  corações  daquellas gentes.  Defpertou 
fubitamente  dizendo  cõ  exccfiivo  fervor,  que 
Deos  pêra  abrãdar  fua  obftinaçaõ,queria,que 
aquelíe defunto  jà enterrado,  refufcitaíTe ,  <5c 


raõ  as  platas  dos  pès.O  pouco  tempo,  que  da-      os  converteífe.  Ifto  dito,vaife  à  fepultura,  mã- 


va  ao  fono,cra  na  dura  tetra,levando  cõ  paci- 
ência^ alegria  as  fomes,  pobreza,  moleftias, 
&  perfcguiçoês  por  amor  de  Chrifto  ,  donde 
lhefahiaõ  doces  todas  as  que  o  mundo  tem 
por  amarguras.  Aqui  felheouviodizer,como 
outras  muytas  vezes  nas  confolaçoens,  nafei- 
das  dos  trabalhos  aquellas  notáveis  palavras: 


da,q  fe  abra.-defenterraõo  morto;defenvolto 
da  mortalha  reconhecem  todos  ;  que  naõ  eftâ 
vivo.poemfe  o  S.cm  oração;  &  logo  o  defun- 
to fe  levata  cõ  fumma  alegria  dos  Catholicos, 
6c  confuzaõ  dos  Gétios,  dos  quaes  innumera- 
veisfe  converterão  à  vifta  detaõ  rara  mara- 
vilha. 

li 
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Já  naõ  sò  por  fuás  mãos,  &  prefença,  fenaõ 
mãdãdoos  mininos  da  doutrina  obrava  pro- 
digios.Hiaõ  cllcs  de  mãdado  do  Padre,  &  pro- 
curavaõ  levar  algúacoufa  fua,  oufoflemas 
contas,ou  Cruz,ou  Relicarituchegavão  a  ca- 
la do  doente,chamavão  os  vizinhos;dizião,& 
fazião  repetir  a  todos  o  Credo ,  &  orações,  a- 
moeftavão  o  enfermo,  que  tiveífc  Fè,&  aflim 
lhe  da  vão  com  afaudedocorpo,ada  alma. 

Eftava  o  fanto  fazendo  huma  vez  doutrina 
cmManapar.  Chegãoatodaapreíía  os  aflfi- 
gos,&  criados  de  hú  home  rico,  &  nobre;  pe- 
dcmlhc,que  lhe  acuda,  que  fe  tinha  fenhorea- 
do  delle  o  Demónio.  E  quando  efperavãoque 
oFadrc  dcixafíetudo  pela  qualidade  dapef- 
foa,foy  continuando  a  fua  doutrina ,  mandou 
porcmahús  mininos  delia,  armados  cõ  ora- 
ções, &  com  húa  Cruz  fua .  Entrão  na  cafa  do 
enfermo,  ebrigamnoa  beijar  a  Cruz,  rezão 
fobre  cllc  as  oraçoesmo  mefmo  ponto  ficou  o 
homem  livre  do  foberbofpirito,  engrandecé- 
doaííimosquc  efliftião  ao  milagre,  comoos 
que  eftavão  na  doutrina ,  o  poder  de  Dèos  em 
feus  Santos. 

Não  lhe  grangeou  menos  credito  a  difpu- 
ta,quc  teve  com  os  Brâmanes ,  Sacerdotes  fal- 
fosdos  Gentios,  os  quaes  dandofe  por  venci- 


Apoftolico  varão  ('como  cllc  efereveo^  corri 
ineífavel  gofto  o  Demónio  hoje  pizado  aos 
pès  daquelies  que  homem  lhe  ajoelhavão. 

Querendo  pois  o  envejofo  inimigo  vingarfe 
defta  injuria,incitou  aos  Badegàs  comuns  ini- 
migos deites  povos,qde  repete  deiíem  fobre  os 
novos  Catholicos.Chcgao.de  improvifo  com 
alaridos,quc  feriaõoCeo,  &os  corações  hu- 
manos. Poemfe  o  S.cmoraçaõ  pregados  os  jo- 
lhos  em  terra  ,  &  no  Ceo  os  olhos,  levantafe, 
&  animofo  a  morrer,  ou  a  vencer,  tornado  le- 
aõ  entre  os  feus  têros  cordeiros  na  fe',vai  buf» 
car  no  inimigo;&  chegando  a  eftat  com  cllc  à 
falla,depoíla  toda  a  fua  brandura,  &  fubníif- 
faõjveftefe  de  hum  roílro,&  fembrante  de  Se- 
nhor.Com  valerofo  animo  toma  elle  fó  o  ím- 
peto de  hum  exercito  inteiro  f  reprehende  aos 
bárbaros  de  infiéis  pêra  Deos,  de  feros  pêra  os 
homes  ameaçaos  cõ  o  caftigo  do  Ceo ,  fe  mo- 
verem pè  adiante,  &  como  fe  ferira  coma 
viíh,8c  derrubara  cõ  as  palavras;afti  em  o  ve- 
do &  ouvindo  perderão  os  inimigos  a  fúria,  5c 
braveza,  as  cores,a  força,&  a  vi&oria,  torna- 
rão atraz  íem  damnificar  a  terra,nem  tocar  os 
Chriftãos,  que  o  braço  de  Deos ,  defendia  por 
meyodeíeu  valente  foldadoS.Francifco.  Cò 
efte  íucceíTo  fe  confirmarão  na  Fe  os  que  jà  a 


dos,  não  fe  reduzirão  á  Fé  ,  mas  bailou  pêra  a  tinhão,  &  dos  outros  íe  converteo  a  cila  gran«j 

authorizar  a  vi&oria  alcãçada;  deixou  S.  Fra-  de  numero,  &atè  o  próprio  Reyde  Travan- 

dfconeftacofía  quarenta  mil  Chriftãos,  pêra  c°r>  aquemosPortuguczesnalndiachama- 

confervação,&  augmemo,dos  quaes  voltou  a  vão  o  grande  Rey,por  fer  em  terras, Scmagef- 

Goa,&  trouxe  algús  Sacerdotes  virtuofos ,  &  tade  o  mayor,a  refpei  to  das  de  Malabar,ficoii 

outros  muytos,que  fe  tinhão  criado  pêra  o  in?  com  tanta  opinião  de  S.  Frãcifco  Xavier,  que 

rentonoCollegiodeGoa;  repartios  pelos  lu-  mãdou  por  todo  feu  Reino,queobedeceífem, 

garesjíaquella  nova  Chriftandade,&  íe  defpe-  como  a  fua  real  pefíoa  ao  grade  Padre  $  nome, 

dio  da  fua  cófta  da  Pefcaria,  fértil  feara  de  fe-  que  na  Índia  alcançou  defta  vi&oria, 
us  trabalhos,  abundãte  campo  de  fuás  confo-  Com  o  exemplo  dos  vizinhos  pedirão  os 

laçoés,&  pêra  o  Ceo  rico  thefouro  ,  mais  que  da  Ilha  de  Manar  o  fanto  bautifmo  j  não  pode 

a  Pefcaria  pêra  a  ambição  ohe  de  pérolas.  S.Francifeo  ir,por  iífo  mandou  hú  Sacerdote, 

Pafioufe  defpois  ao  Reyno  de  Travancor,  o  qual  bautizou  a  mayor  parte  delles .  Em  hú 

&  ahi  cõ  licença,  do  Rey  pregou ,  &  bautizou  lugar  pouco  conhecido  defta  Ilha  chamado 

a  muytos.  Como  não  avia  Igrejas ,  em  que  fe  Patin,hoje  villa  dos  mártires  matou  El  Rey  de 

ajuntaflem  aos  divinos minifterios, os  fazião  lafanapaxam,  declarado  inimigode  Chrifto, 

nos  campos,&  nas  prayas  com  tal  concurfo,q  &  dos  Portuguefes,  &  culto ,  mais  de  feiscétos 

fe  achava  ás  vezes  cõ  cinco,&  féis  mil  almas  Chriftãos,sò  pelo  ferem,  não  fazendo  diíferêV 

junro  deíy:  reprefenração  certa  dos  que  ao  çadepeífoas,  idade ,. ou  eftado  ;  perguntando 

grande  Bautifta  cõcurrião  nas  ribeiras  do  Jor-  íómentefe  crão  Chriftãos. Aqui  começou  ef- 

dão.Dizialhcsmifla  debaixo  das  velas  dos  na-  tedefertoa  darflores,  &eftefoyo  mais  rico 

vios.Servião  de  púlpito  as  arvores,dequenaf-  prefente  ,  -qucatèefte  tempofeza  Indiaafeu 

cia  o  frueto  tanto,que  em  híl  mez  deu  o  fanto  Senhor. 

bautifmo  a  mais  de  dez  mil  almas ,  vendo  o  Embarcandofe  pêra  Malaca,  de  Cochy,  à 

G  4,  qual 
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qual  o  IevaraÔ  negócios  da  Fè  teve  nefta  jor-  do  ambos  nefta  praya,&  começando  a  fazer  o 

narda  couscazos  nctaveis.Hia  alli  embarca-  final  da  Cruz,vayo  feguindo  opiloto,aoprin- 

do  hum  home  de  qualidade,  &  cargo,  mas  na  cipiofem  falar,nem  atenrar  oqucfazia,masa 

vida  cfcandalofo,pera  que  a  mudafie  fe  deu  cõ  poucos  paiTos  já  mudado  foi  tanta  a  dor  de  fu- 

elleàconverfaçaõoS.Padrc;eftimavaofidal-  as  culpas,  que  não  fe  podendo  valer  cõlagri- 

go  a  familiaridade,  mas  fugia  o  intento  delia;  mas,&  achando  não  íer  baftante  aquellelimi- 

porquecmlhe  falando  em  confiífaõ,em  mor-  tado  tempo  pera  tantos  peccados,  fez  em  os 

te,cm  outra  vida, a  tudorefpondiaobftinado,  feguintes  dias  ruía  larga  confifiaõ  geral,  vivé- 

a  tudo  inexoravel,&  tal  vez  fem  cortczia.Cõ  do,&  morrêdo  cõ  exemplo  de  verdadeiro  Ca-; 

omefmoroftrooouviaS.Fraiicifcoofy,  &o  tholico. 

não  de  amigo,cedendo  ao  tempo,  não  á  efpe-  Partiofe  a  Ceylaõ,&  porque  não  era  necef- 

rança.Dcfembarcarão,  foyfeoSanto  sò  com  fario,nãofoy  aqui  a  detença  muyta,dondefoi 

elle  cm  boa  converfação  ate  huns  palmares,  vifitar  o  fepulchro  do  Apcftoio  S.  Thomc,  na 

&  quando  mais  inftruido  na  pratica,&  metido  cidade  de  Meliapor.  Nefta  viagem  cftevcfete 

na  íolidão;vè  de  repente  lançado  afeus  pès  o  dias  ícm  comer  bocado ;  Chegando  ao  fepul- 

fanto  amigo,  que  com  humas  difeiplinas  de  chrodoS.  Apoftolo,  lhe  foube  fazer  oscol- 

rozeta,fe  feria  cruelmente,&  foava  a  efpeííura  loquios,que  fó  elle  poderá  explicar,efcreven- 

com  os  golpe?  ,que  là  hião,fcm  fazer  êcco  na-  doos.  Nem  aqui  ceifou  no  feu  zelo  das  almas, 

quelle  impedernido  cornção.Saltava  o  íangue  não  emprendendo  nefta  terra  coufa ,  que  não 

noroftrodaquelle  por  que  fahia,  affc&ando  akancaííe,  pera  o  que  ajudava  húa  opinião,  q 

bradura  naquelle  diamãte  duro: Ajuntavãofe  andava  no  prado,que  todos  os  que  refiftiáo  ás 

ao  fangue  as  lagrimas ,  &  cõ  as  lagrimas  hião  lembranças^  confelhos  do  Padre  FrancUco, 

regadas  húas  palavras  tão  aífe&uofas ,  q  não  morrião  deíeftradamente,&  de  tudo  aftinavão 

cortava  menos  ao  peccadorò  que  ouvia,  que  cafos. 

o  que  via.Compadccefc  em  fim,correfe,&  cô-  E  chegou  a  tanto  fua  opinião,  que  os  cul- 

f  undcfe;lançafe  por  terra,pede  as  difeiplinas,  pados  sò  cõ  o  ver ,  fe  davão  por  obrigados  a  fe 

diz,que  quer  em  fi  fazer  a  juftiça,que  feus  de-  cmmcndar.Convidoufe  hú  dia  pera  jantar  em 

li&os  pedem;  aclama  triunfos  pello  S.  Padre,  caía  de  hú  certo  Fidalgo  demàosproccdimê- 

dizendo:venceftes,venccftcs:  aquy  me  tendes  tos.Foy  hofpedadocõ  cortezia,  &  fervido  cõ 

rendido,confeíTaymc,  S:  caftigaime .  Levanta  aíTcyo:  acabada  a  mefa  fc  dcfpcdio,  fem  falar 

da  terra  o  feu  penitcnte,levao  nos  braços,con-  em  coufa ,  que  pudeííe  tocar  nos  vícios  do  Fi- 

feífao  geralmentc,(5c  põem  ao  feu  amigo,ami-  dalgo.  Fica  efte  palmado,  &  inquieto  dizendo 

gocom  Deos.  coníigo:  Que  queria  o  Padrer1  Seefmola,  não 

Ooutrocazo  foidehupiloto,quealemde  lhe  falta  na  terra  a  que  vcyoaminhacafa.Tã- 

grave-s  encargos  daconfcicncia,levavaconfi-  toafeolhe  caufei  na  mefa,  que  nem  no  a  que 

go ,  não  híia  lo ,  mas  muytas  occaíloés  de  fua  vinha  me  falou  f  Sem  duvida  correofe  de  me 

defventura,vivcndonefte  maoeftado  muytos  ver ;  &cu  não  me  corro  do  quefou  ?  Já  tenho 

annosfemícconfcfTar .  Partes  erão  eftaspera  contra  mim  aquelles  oihos  tão  caftos,  &ael- 

S.  Francifco,  obufear  por  amigo.  Entrados  lesme  acolherei,  que  pois  me  ferião,  me  farê. 

nvuyto  a  dentro  pela  amizade ,  comoem  con-  Vaife  logo  ter  cõ  S. Francifco  Xavier,  &  dizé- 

verfaçãofe  queixou  o  homem  mefmodefuas  do,que  o  feu  calor  lhe  ficara  bradando  ao  co- 

mifcrias,pedioconfiíTaõ,  não  pera  logo,  mas  ração,rcmcdiada  a  própria  concicncia,  &da- 

pera  quando  chegaffem  a  terra;fahem  ao  por-  do  citado  de  falvaçaõ ,  a  quem  o  fazia  pcrdel- 

to,&  já  o  piloto  fc  defviava  de  encontrarfe  cõ  la,mudou  a  cafa,&  a  vida. 

-oPadre  mas  não  pode  efeapar  por  tetra,  a  que  Aqui  lhe  pedio  efmola  hú  mercador,  que 

não  pode  fugir  por  mar;porque  encontrando-  perdera  toda  fua  fazenda  no  mar ,  movido  de 

fe  ambos  de  repente  na  praya,  vendo  o  piloto,  compaixão  vai  a  aljabeira,  &  nada  acha  o  po- 

cj  já  não  podia  voltar  atraz ,  fem  nota  ,  por  cõ-  bre  de  Chrifto.Pocm  os  olhos  no  Cco ,  diz  ao 

primcnto,&comodepagaífcmdifle.  Quando  pobre,  que  confie  em  Dcos:  torna  cõ  a  mão  á 

me  quer  V.  P.confeííar^Refpondcolhc:  Qnã.  aljabeira,  tiraachea  de  húas  moedas  de  ouro, 

do  vos  quero  confeílar,  logo,  «5c  aqui  paíícan-  que  chamão  fanoês .;  ficão  ambos  contentes, 

hum 
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humcõo  merecimento,  outro  côo  remédio. 

Envejoíbs  os  demónios  de  tanta  fantidade, 
o  maltratarão  cõ duros  golpes  quando  citava 
na  Igreja  em  oração,  como  era  feu  colhi  me. 
Mas  continuando  lua  vida,  lhes  continuou 
Teus  tormentos,  fazendo  íempre  novos  prodí- 
gios. Hú  fez  logo,  que  lhes  caufou  notável  pe- 
na:&  foy ,  que  labendo  de  hú  homem  rico  en- 
demoninhado ,  mandou  por  hú  menino  dos  a 
pouco  convertidos,  que  o  folie  livrar;  aííim  o 
executou,  indofelogo  confufo  aquellc  ma- 
ligno fpirito,íbfrendo  mal,que  jà  não  o  fanto, 
mas  hum  leu  tãopiqueno  inílrumentotiveííe 
valor,&  forças  pêra  odeíiruir. 

De  S.Thome  foy  S.Francifcopera  Malaca, 
Cidade,  cc  fortaleza  de  muytos  vicios .  Foraõ 
riguroías  as  penitencias  que  aqui  fez ,  andan- 
do muytas  vezes  dous ,  três ,  &  mais  dias  fem 
comer ;  interpõdo  entre  a  ira  divina,&  os  pec- 
cados  da  gente  eílas  afperezas,  pêra  cõ  ellas  a- 
brandar  a  divina  juftiça .  Defpois  de  ter  traba- 
lhado de  dia ,  nas  noites  hia  cõ  húa  cãpainha 
pelas  ruas,&  praças,  rogando  em  vòz  alta  aos 
fieis,  que  encomendaflema  Deosasalmasdo 
Purgatório ,  de  quem  era  devoto .  Cõ  a  fua  fá- 
cil humildade  obrouaqui  grandes  converlo- 
cns.He  celebre  a  de  hum  loldado  Portugues,q 
cftava  iogãdo,hús  dizem,  que  as  cartas,outros 
que  os  dados;pode  íer,  que  fejão  os  cazos  do- 
us tinha  pois  o  loldado  perdido  feiscêtos  cru- 
zados, chegou  o  fanto ,  &  com  fua  prezença  fe 
reprimio  alguma  coufa  o  jugador  nas  juras,  6c 
ímpetos  de  ira .  Hia  pêra  fe  levantar ,  mas  não 
citava  em  fua  mão,nem  nos  créditos  do  jogo; 
ir  por  diante,era  perderfe  de  todo.  Pega  S.Frã- 
cifeo das  cartas,  baralhouas,  mandão,  que  jo- 
gue,obcdece  o  Portugues,&  a  poucas  mãos  fe 
achou  forro ;  Crece  a  cubica  com  a  dita,  quer 
continuar  o  lucro;atalhao o  fanto  Padre,  di- 
zendo; Bafta  recuperar  o  voífo,&  não  levar  o 
alhco.Não  foi  por  diante  o  jogo,antcs  cõ  pro- 
melTa  firme,  nunca  mais  jogou  aqucllefolda- 
do,com  o  que  fez  S  Fancilco  Xavier ,  que  ga- 
nhaííc  Dcos,&  ficaííe  de  perda  o  Demónio. 

Não  he  crivei  quanto  grangeou  com  cftes 
íeus  bõs  termos.  Hú  amigo  íeu,&  também  leu 
converndo,o  reverenciava  tanto,  queentran- 
dolhe  pela  porta ,  o  vinha  receber  ao  pateo  da 
cala  com  toda  lua  familia  ,  &  todos  fe  lne  pu- 
nhão  de  joelhos,  fem  que  fua  humildade  pu- 
deífe acabar  cõeiles,quc  felevãtalíem.  Diogo 


Percyra ,  peílba  oem  conhecida  por  feu  valor, 
&  cargos  na  India,&  também  pela  amizade,q 
íempre  teve  com  S.  Franciíco,afrirmou,que 
nunca  fe  pudera  cu brir  diante  dellc:&  que  to- 
das as  vezes  que  lhe  falava,  lentiadétro  da  al- 
ma hú  aballo ,  &  refpeito  extraordinario.Ou- 
tro  Fidalgo  vendo  na  naofua  facilidade  com 
todos,  dille.  Efte  Padre  parece  homem ,  como 
nòs,nê  deve  ler  taõ  fanto,como  o  fazem, eonf- 
tandolhe  porém  de  induftria  lua,  que  acharão 
ao  fanto  todo  fufpenfo,&  enlevado  em  Deos, 
eftimou  a  humana  fãtidade,&  fez  do  que  ima- 
ginara retraclaçoês,&  da  graça,que  difíera,pe- 
nitencia. 

Daqui  naíeia  a  facilidade  cõ  que  levava  to- 
dos a  Deos  com  nenhúas,  ou  poucas  palavras. 
Perguntando  a  hú  feu  amigo ,  como  eftava ,  Ôc 
rcfpondendolhe,que  bem;lhe  replicou,dizen- 
do.  Da  faude  do  corpo  bem  eftà,mas  não  da  al- 
ma^ aífí  era, porque  eftava  em  peccado :  mas 
coní  eflandofe  cõ  o  fanto,  recuperou  a  graça,q 
perdera.  A  Joaõ  de  Eyrò,q  de  mercador,  muy  - 
torico,entrou  ReligiofodeS.  Frãcifco,como 
o  Santo  Xavier  lhe  crofetizara,quãdo  elle  me- 
nos imaginava  tal  coufa  j  andando  ainda  no 
múdo,&  em  pecc  ido,lhc  dille  o  Sãto:Pcccaf- 
tes,peccaftes,confiíTaõ.  confiííaõ;  confcíToufe, 
&  emendouíTe,  &  mereceo  depois  ter ,  húa  re- 
velação, ou  viíita  da  Mãy  de  Deos,  cõ  o  Mini- 
no  jesvs. 

E  também  cõ  infleis ,  aproveitava  efte  bom 
modo.  Avia  aqui  em  Malaca  hú  Judeo,  que  a- 
lem  da  errada  cegueira  de  lua  f  tila  crença,fen- 
tia,&  dizia  mal  da  vida,&  doutrina  deS.Fran- 
cifeo  Xavier,  &cõiíto  fazia  mal  aos  que  an- 
davão  jà  inclinados  ao  bautifmo.  Fazendoíeo 
fanto  defentendido,bufcao,&:  tratao,  como  a- 
migo;convidafe  pêra  fe  achar  cm  fua  caía  ,  jã- 
tar,&  cea. Palma  o  Hcbreo,ao  principio  não  fc 
entende  cõ  a  boa  graça  do  hofpcdc;conhecen- 
do  pcre'm  o  que  era  o  fanto  Padre ,  em  poucos 
dias  mudou  o  Rabino  a  lingoagem,a  opinião, 
&  a  vida.-pedio  o  fanto  bautifmo ,  ledo  efte  re- 
putado em  Malaca  por  hú  dos  mayores  mila- 
gres do  Apoftolo  da  índia,  fendo  que  refufei- 
tou  aqui  mortos ,  livrou  endemoninhados ,  & 
deu  faude  a  infinitos  enfermos. 

De  Malaca  foi  pregar  as  Ilhas  Malucas.Em 
Amboinoconvcrteo  grande  multidão  de  gen- 
tios .  Chegando  ali  húa  armada  da  nova  Efpa- 
nha,quc  trazia  muy  tos,&  graves  enfermos,  cõ 

lua 
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tóà  abundante  ebaridade  os  curou ,  fervio,  5:  rescõ  bclla  pnz,5c  íentia  niíTo  tacs  rcga!os,que 

prnvco  o  que  pode  .  E  porque  hú  mercador  ri-  dizia;Naõ  fe  avia  de  chamar  ilha  de  Moro,fc- 

cofe  enfadou,  achando,  que  o  fanto  lhe  pedia  naõdaEíperar.ça;  5c  que  fe  vivera  nella  muy- 

jà  muyro,  por  lhe  pedir  por  vezes  medicinas;  to  tempo,perderia  os  olhos  côas  muitas  lagri- 

certificouo,  que  não  reparafleem  dar ,  o  que  mas  deconfolsçaõ.  Mas  não  tirava  iílo,  que 

em  breve  deixaria  cõ  a  morte  naquclla  Ilha,5c  naõ  padeceífc  o  fanto  aqui  muyto,  mas  como 

que  bom  feria  mandar  diante  efmolas  ao  Ceo.  tfnha  o  padecer  por  alivio,  ocos  tralhos  por 

Eílando  defpois  S.  Francifco  cm  Ternate  diííe  regalos, quãto  mais  fofria ,  mais  fe  confolava; 

aos  que  ouvião  a  fua  mifla  ,  que  encomendaf-  repetindo  nas  aflições  o  feu  celebre,  Mais,Ma- 

fem  a  Deos,a  ai  ma  dcfte  mercador,  q  era  mor-  is,  Mais ,  5c  nos  alívios :  Baila ,  naõ  mais ,  naõ 

toemAmboyno,  diftante  de  Ternate  mais  de  mais,Senhor. 

70.1egoas.  Ncíta  armada  vinha  hú  Sacerdote  E  o  mefmoSenhor,quc  lhe  dava  cilas  penas 

Valenciano,  que  fó  de  ver  a  S. Francifco  Xavi-  em  todas  as  partes,em  que  as  padeceo,  lhas  fa- 

er  andar,como  enlevado  cm  Deos ,  parecêdo-  zia  fuaves,  pela  uniaõ  que  eíle  fanto  cõ  Chrif- 

lhc  via  hú  Anjo  do  Ceo,  o  feguio,5c  entrou  na  to  tinha.  He  indicio  diílo  húa  lmagé  de  Chrif- 

Companhia ,  5c  eíle  he  aquelle  incanfavel  o-  to  Crucificado,que  avia  em  Navarra;  na  caía 

breiro  na  vinha  do  Senhor  o  Padre  Cofmo  de  aonde  o  fanto  nafceo ,  5c  todas  as  vezes  que  o 

Torres,tão  celebre  nas  cartas  do  Japaõ.  fanto  padecia  algú  grande  trabalho  no  Oricn- 

Em  Ternate  húa  das  Malucas ,  converteo  a  te,fuava  o  Chriílo  em  Navarra, 
húa  Rainha  Moura,  que  fe  chamava  Neachi-  Deixando  na  Ilha  de  Moro  bautizadasma- 

,le:5c  defpois  nobautifmo  D.  Ifa  bel,  cila  def-  is  de  vinte  5c  cinco  mil  almas,  voltou  ontra 

pois  de  varios,5c  largos  fuccefTos,fendo  de  en-  vez  a  Malaca  por  fer  aííi  neceífario.Hú  fuecef- 

genho  raro,5c  diferição  conhecida ,  por  meyo  fo  que  aqui  teve  o  fez  ainda  mais  famofo  na 

das  orações,  5c  doutrina  de  S.  Frãcifco  Xavier,  índia  toda .  Veyo  fobre  Malaca  húa  armada 

feguioao  verdadeiro  Dcos,  levando  a  pozfy  dos  Aches;  naõ  pode  tomar  a  fortaleza:  mas 

muytos  parentes  de  titulo,5c  importância.  queimando  algúas  embarcações  Portuguefas, 

Navegando  junto  de  huma  deitas  Ilhas  lhe  fe  retirou.  Procurou  S.Francifco,qferefizeífe 
fuecedeo  húa  maravilha  nunca  viíta.  Peraap-  osnavios,quereftavaõ,6cque  feguifiemoini- 
placar  húa  horreda  tempeílade ,  em  que  todos  migo.  As  dificuldades  eraõ  grandes,mas  o  Sa- 
fe davão  por  perdidos,  lançou  ao  mar  o  feu  to  tudo  tornou  fácil.  SahiraõemfimS.navios 
Crucifixo  prezo  por  hum  cordão.  Aquietoufe  nofibs  cõ  pouca  gente  contra  6o.  do  inimigo, 
logo  a  tempeílade ,  mas  o  Crucifixo  ficou  en-  em  que  hiaõ  cinco  mil  Aches .  Eílando  toda  a 
golido  das  ondas. Defpois  de  deíembarcar  an-  Cidade  fufpenfa ,  5c  cõ  graves  temores  do  fuc- 
dava  o  fervo  de  Deos  trifte,  5c  penfativo  paíTe-  ceifo  taõ  duvidofo,  em  hú  fermaõ  os  reprédeo 
ando  na  praya  cõ  os  olhos  no  mar ,  &  cõ  hum  o  fanto, 5c  os  avizou,que  deííem  graças  a  Deos 
mar  nos  olhos  de  faudades  da  lua  prenda ,  5c  pela  victoria ,  que  lhes  tinha  dado  aflinando  o 
companheiro  de  tantos  annos;eis  que  vem  hú  dia  hora, 6c  modo  da  batalha:  5c  juntamente  o 
caranguejo  5c  feyto  ellc  todohú  vivo  Calva-  dia,em  que  chegaria  a  armada  triunfantc,car- 
rio  de  hum  Senhor  Cr  ucificado,chegaàpraya  regada  de  defpojos :  a  qual  chegou,  comoS. 
aonde  S.Francifco  lhe  laça  as  mãos,  recolheo,  Francifco  o  difíe  cõ  2  5  .nãos  dos  Achés,tendo 
abraçao,  tãocontéte,  quando  o  logra  achado,  lançado  as  mais  a  pique,  5c  morto  a  4.mildcl- 
como  efhva  fétido  quãdo  o  chorava  perdido.  lcs,fó  cõ  perda  de  quatro  Chriílãos. 

Querendo  ir  à  Ilha  de  Moro,  feus  amigos  lhe  Aqui  foy  viílo  defpois  de  confagrar  na  mif- 

forão  á  mão,  reprefentandolhe  os  perigos ,  a  cj  fa,eítar  fufpcnfo  no  ar ,  5c  levantado  do  chaõ 

fe  expunha:  porque  a  gente  hc  barbara.-íuílen-  cm  diílãçia  notável :  5c  jà  iílo  não  era  novida- 

tafe,5c  regalafe  com  carne  humana;  he  iníigne  de,  aos  que  jà  cm  Goa ,  dando  ellc  a  Commu- 

cm  matar  cõ  peçonha,pcloq  a  ninguém  con-  nhão  de  joelhos,  o  virão  por  vezes  levantado 

vidaõ  pera  a  meia ,  que  não  và  com  receios  de  da  terra  mais  de  hú  covado.Na  mefma  diftan- 

comcr,ou  beber  a  morte.  Mas  naõ  foi  iílo  baf-  cia  foy  viílo  levantado  na  mifla  muytas  vezes 

tãtc  pera  divertir  feu  gencrofo  valor,cõ  q  cor-  cm  Travancor .  E  ainda  a  maravilha  foy ,  que 

rco  toda  a  ilha ,  domeflicando  feus  habicado-  cílãdo  o  fanto  defpois  junto  a  Cantão  entre  os 

Cathc- 
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Cathecumenos,que  exercitava  na  fè,  virão  os 
Portugucfes ,  que  excedia  na  altura  aos  mais 
levantados ,  &  certificandoíe  que  tinha  os  pès 
no  chaõ ,  aflentarão,  que  a  grandeza  daquelle 
animo  tinha  acrecentada  a  eftatura  de  manei- 
ra,que  excedia  a  medida  da  humana. 

Eftava  ià  de  caminho  pêra  Goa,quádo  che- 
ga híi  Gentio  Japão,  por  nome  Angero,  que 
por  informação  dos  Portuguefes  vinha  sò  a 
communicar  cõ S.  Francifco alguns remorfos 
dcconfciencia,  queotrazião  afligido  por  al- 
gu ns  peccados ,  a  que  feus  Bonzos ,  que  faõ  os 
Sacerdotes,  lhe  não  davaõ  remédio.  Tudo  lhe 
remediou  o  fanto,&  levandoo  a  Goa,  cõ  mais 
doi^  criados  feus,  os  fez  Chriftãos  noColle- 
gio  de  S.  Paulo,&  por  iflb  fe  chamou  Paulo  de 
Santa  Fè .  Dcllc  fe  informou  S.  Fracifco  Xavi- 
er da  crença ,  modo ,  &  eftado  de  fua  pátria,  & 
aífi  fe  refolveo  logo  à  viagem  do  Japaõ. 

Em  quanto  efta  fe  apreftava  deu  hu  exem- 
plo pafmofo  de  fua  charidade.  Embarcavafe 
pêra  o  golfo  de  Meca  hú  foldado,  que  havia 
2  2.annos ,  que  fenão  confeíTava,  &  fem  coníi- 
derar  o  perigo,fe  metia  ao  mar  cõ  hum  pecca- 
do  mortal  antigo,  &  com  os  mais  que  delles  fe 
feguirão .  Sabeo  S.  Franciíco  pega  do  feu  Bre- 
viario,&  sò  cõ  o  negocio  daquella  alma  fe  vai 
embarcar  cõo  foldado;fazfe  feu  amigo:  pou- 
co a  pouco  o  rende  :  communicalhe  primeiro 
como  amigo  o  eftado,em  que  anda.  ChegaÕ  a 
terra:  confeífafe cõ  apoftada  refoluçaõ ,  &  la- 
grimas. Dalheo  fanto  confeílòr  de  penitencia 
hú  Padre  nofTb,&  húa  Ave  Maria,dizlhe,  que 
a  mais  penitencia  fica  por  fua  conta;  &  logo  fe 
retira  a  hú  bofque,  &  côas  fuás difeiplinas  de 
rozetas  toma  húa  rigurofa  difeiplina.  Chega  o 
confeflado,  véas  coftas  do  innocente  Padre 
banh  adas  em  fangue ,  lançafe  a  feus  pès ,  &  cõ 
humildade  de  penitente,&  briodefoldado,diz 
que  naõ  quer ,  que  outre  pague  por  elle  as  di- 
\  .das;  com  o  que  o  Sãto  acabou  a  penitencia, 
&  o  foldado  começou  outra  vida  mais  per- 
feyta. 

Rcpartio  os  Religioíos  da  Companhia  por 
toda  a  nova  chriftandade  da  índia ,  dandolhes 
osdocumêtospera  ilíoneceíía rios, prevenin- 
do cõ  tanta  miudeza,  que  atè  lhe  advirtio  naõ 
fe enfinaflem  os mininos  na efeola  por  feytos, 
queficavaõ  de  demandas,  peraque  nem  a  ler 
as  aprendcflem.Difpoftas  cm  fim  as  coufascõ 
prudente  acerto;vencidas  fortes  dirrieuldades, 


qucoimpediaõ  áempreza,por  entre  tagimas, 
&  íufpiros  dos  q  ficavaõ  fem  pay,fem  Senhor, 
&  fem  amigo  fe  partio  de  Goa  pêra  Malaca, <5c 
defta  pêra  o  |apaõ,levando  por  companheiros 
o  Padre  Cofmo  de  Torres,  &o  irmão  João 
Fernandes ,  &  cõ  eftes  Paulo  de  Santa  Fé.  Em- 
barcoufe,por  naõ  ter  outro  remédio  em  o  jun- 
co, que  chamavão  do  ladraõ ,  que  era  de  hum 
China, a  quem  eftava  bem  efte  nome.Naõ  fal- 
tarão traças ,  cõ  que  o  Demónio  lhe  quiz  ata- 
lhar o  paço,  &  a  mais  forte  foy ,  que  o  capitão 
pretendia  ir  defembarçar  à  fua  pátria, a  China; 
&aíli  lhotinhaaconfelhadooidolo,quecon- 
figo  levava ,  mas  não  foy  poífivel  verem  outra 
terra ,  por  mais  que  a  procurarão ,  fenaõ  a  de 
Cangoxima,cidade  no  Japaõ,&  pátria  de  Pau- 
lo de  Sãta  Fè ,  aonde  aportarão  dia  da  gloriofa 
AíTumpçaõde  N. Senhora. 

Foy  o  Santo  muyto  bem  recebido  dos  pa- 
rentes^ amigos  de  Paulo,&  ainda  dos  do  go- 
verno da  cidadejmaravilhandofe  todos  de  ver 
Sacerdotes  Chriftãos  em  parte  taõ  remõtada, 
levados  da  Europa,  não  por  interefle  do  ouro, 
prata,ou  riquezas,atrativa  da  ambição;  fenaõ 
sòpor  lhes  levara  luz  do  Ceo,  &  libcrtalos 
das  trevas  de  feus  enganos .  Os  primeiros ,  que 
fe  converterão ,  foy  a  mulher,  filha,  &  muytos 
parentes  de  Paulo  de  Santa  Fè .  Deu  lincença  o 
Rey  de  Saxuma,  pêra  que  feus  VaíTallos  fe  pu- 
deífem  fazer  Chriftãos;  bautizaraõfe  muytos, 
&  entre  elles,  dous  Bonfos.  Crefceo  logo  mais 
o  numero  da  Chriftandade  â  vifta  dos  prodi- 
gios  de  S. Francifco. Morrera  húa  filha  de  hum 
Fidalgo  rico,mas  Gentio,o  qual  veyo  pedir  ao 
fanto,  tivefle  compaixão  de  fua  orfandade ,  na 
cauía  daquella  única  prenda ,  que  a  morte  lhe 
roubara .  Poemfe  em  oração  o  fanto  Padre  cõ 
feu  companheiro  o  irmão  Joaõ  Fernandes,fae 
da  oração,dizendo  ao  homem ,  que  foíTe  con- 
folado,  que  fua  filha  eftava  cõ  vida .  Defconfi- 
ou  o  Gentio ,  cuidando  que  aquillo  era  lança- 
lo  de  cafa  cõ  defprezo,  indo  cõ  efte  penfamen- 
to  encontrou  hú  criado,  que  lhe  trazia  a  nova 
da  filha  rcfufcitada,foy  vero  prodígio,  &  pre- 
guntãdo afilha  como  tornara  a efta  vida r Ref- 
pondeo ,  que  em  morrendo  a  entregarão  a  hús 
feyos  miniftros ,  que  a  quizeraõ  lançar  cm  híi 
poço  de  fogo ,  mas  que  de  repente  aparecerão 
dous  varões  muyto  fermofos,  que  a  livrarão, 
&  a  trouxeraõ  á  cidade.  Entendendo  o  pay,que 
o  beneficio  lhe  vinha  da  mão  de  S.  Francifco 

Xavier, 
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Xa  vier ,  cllc  ,&  a  filha  lhe  forno  dar  as  graças,  copiefo ,  que  dentro  de  hú  anão  fe  bau       raõ 

&  vendo  a  refuftítada  .\o  S:into,  &  ao  compa-  tres  mil  pefíbas. 

nheiro ,  diíle  muyto  alegre  ao  pay :  Eis  ali  os  q  Tinha  jà  nefte  tempo  chegado  a  S.  Francifc 

me  tirarão  do  inferno.  Todos  os  deita  cafafe  co  Xavier  a  nova  da  morre  do  Padn       ironio 

fizeraõlogoChr:í)ãos ,  &  outros  muytos  que  Criminal,qucfoy  o  primeiro  mártir  da  Com- 

defta  milagrofa  vida  tirarão  a  verdadeira  fau-  panhia ,  a  quem  elle  mefmo  mãdara  per.j  Co- 

de  pêra  fuás  almas.  marij,  &  defendendo  a  Igreja  de  Pu  nicale ,  cm 

Deu  mais  ofantofaudcahúTcprofo.  Ven-  ódio  da  Fè,foi  morto  pelos  cruéis  Badagás,cõ 

do  os  Bohfos,  quecõiítofe  defemparavafua  húa  emulação  fanta  de  S.  Francifco;mastam- 

fíiifa  Religião ,  &  fuás  cfmolas ,  &  rendas  fe  a-  bem  com  huma  confo  lação,  da  efperança  que 

cabavão,perfuadiraõaElRey,mandafiefob  lhe  ficava  de  brotar  á  Companhia  muytos  ri- 

graves  penas ,  que  feguiílem  todos  fua  antiga  os  de  fangue  deita  fonte ,  fuecedendoa  eíta ,  o 

ceita ,  &  não  recebeflem  a  nova .  PaíTado  aqui  que  das  fearas  da  Igreja  diííe  S.Leão:Que  tan- 

hú  anno  com  grandes  trabalhos  fe  partio  a  Fi-  to  crefeem  cegadas,como  femeadas,nafcendo 

rando;trouxe  em  breve  á  Fè  cem  peííoas ,  que  muitas  efpigas  de  cada  hú  dos  grãos,que  a  foi- 

encomendou  ao  Padre  Cofmo  de  Torres,  &  ce  da perfeguição  derruba  cortando. 

cõ  o  irmão  Joaõ  Fernãdes  foy  a  Yamanguchi,  Movido  com  a  fama  de  fantidade,  &  exce- 

Cidade ,  &  Corte  de  dez  mil  vizinhos .  Neíta  lencia  de  S .  Francifco ,  o  mandou  chamar  El- 

padeceo  muytos  aggravos ,  &  injurias  por  a-  Rey  de  Bungo ,  fenhor  prudente ,  &  poderofo. 

mor  de  Chriíto.Sabendo,  que  Meaco  era  a  ca-  Entrou  o  fanto  em  fua  Corte ,  &:  Palácio  acõ- 

beça  de  todo  o  Japaõ ,  fe  partio  logo  a  fim  de  panhado  com  aparato  de  muitos  Portugucfes, 

bufear  licença  pêra  pregar  em  todo  ellc.O  ca-  que  moftrando  eítima  de  fua  peíloa,foflem  de 

minhoerade  so.legoas,  afpero,  com  neves,  &  credito  a  fua  doutrina  pêra  cõ  húa  gente,  que 

efpinhos,  inquieto  cõ  guerras,  &cõ  ladroens.  sò  o  grandiofo  venera.  Difputou  diante  de  El- 

Não  fabia  o  fanto  o  caminho ,  nem  a  lingua,  Rey ,  &  de  toda  a  Corte  muytas  vezes  com  os 

pelo  que  fe  concertou  com  hum  homem,  que  Bonfos ,  que  húa  vez  vierão  á  difputa  tres  mil, 

hia  pêra  Meaco ,  que  o  acompanharia  como  &  efeolhendo  entre  eftes  os  mais  fabios ,  &  fa- 

criado. Tomava  o  homem,que  hia  de  cavallo,  mofos,todos  ficarão  convencidos,&  com  ver- 

muy tas  vezes  o  caminho,  de  carreira,pelo  pe-  gonha,os  cortezãos  com  efpanto,&  o  Rey  cõ 

rigo  dos  ladroes ,  &  o  fanto  Padre  o  acompa-  affeição  a  noíía  fanta  Fè.  E  bem  fe  vio  ao  def- 

nhava,  indo  carregado  cõ  os  ornamentos  pêra  pois;  porque  tédo  favorecido  fempre  a  Chrif- 

dizer  miíía.Seguiao  pela  neve,&  muitas  vezes  tandade,  &  favorecendoo  também  o  Ceo,  vé- 

defcalço,magoandogravemente  os  pes  nas  ef-  dofe  Senhor  de  quatro  Reynos ,  fe  bautizou, 

pinhas,  &  pedras,  que  topava.  Mas  enlevado  chamandofe  Francifco  por  caufa  do  amor,  q 

emDcos  nada  nem  ainda  as  gritarias  que  ai-  tinhaaS.  Francifco  Xavier.  Naofepòdeex- 

gúas  vezes  lhe  davaõ  os  Japoens;  pelo  ver  po-  plicar  quanto  obrou  ncíles  Reynos  cite  pro- 

bre,&oterem  por  homem' fem  juizo. Chegou  digiofo  varão.  Falavalhe  em  húa  lingua,&fê- 

a  Mcico;mas  não  fendo  poííivel  falar  ao  Rey,  do  os  ouvintes  de  diverfas ,  cada  hum  ouvia  a 

ne  pregar  na  cidade ,  foceupada  toda  nos  cui-  fua .  Preguntavãolhe  muytos ,  &  coufas  muy 

dados  da  gucrrajvoltou  a  Yamanguche.  difparatadas,a  todas  as  preguntas  fatisfazia  cõ 

Foy  defta  vez  bem  recebido  do  Rey,  porque  húa  sò  repofta  ;pelo  que  chegou  a  tanto  que  os 

veyo  por  Embaxador  dos  Portuguefes ,  trazê-  Japoês  lhe  mandarão  Embaxada,  que  diílelíe, 

doalgfns  dadivas  eftimadas  naõ  pelo  valor,  íecra  Dcos,  pêra  o  adorarem ;  o  mefmo  quaíi 

mas  pela  íingularidadc;&  fobre  tudo  captivou  lhe  fez  o  Rey  de  Travancor. 

a  eftc  Rey  o  dcfprezo,  com  que  o  fanto  engei-  Informado  pelos  mcfmos  Bonfos ,  que  fua 

tou  o  ouro,(k  prata,  &  outras  coufas  de  preço,  Religiao,a  qual  conftava  de  nove  cciras,ou  o- 

dizendo,  que  sò  viera  àquella  terra  pelo  inte-  pinioés,  trazia  fua  origem  da  China,  determi- 

rcífc  de  levara  almadc  S.  Alteza  ao  Cco,  com  nou  ir  pregar  acfteReyno,pera  queaílificaíre 

as  de  íclis  Vaííallos.  Alem  da  licença  pêra  prè-  fácil  a  converfaõ  dos  Japoês. Deixou  entregue 

gar,lhc  deu hu  moftcyro  de  Bonfos, que  cftava  a  nova  Chriftandade ,  que  )â  era  numerofa,  ao 

de  vago  peia  fua  habitação .  Foy  o  fruto  tão  Padre  Cofmo  de  Torrcs;da  hi  foy  á  Índia  pera 
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delia  Tc  partir  à  China .  Ncíta  viagem  não  fal- 
tarão os  coítumados  trabalhos,  como  nem  os 
contínuos  milagres. Levantoufc  húatempefta- 
de,  em  que  a  nao  cfteve  cm  perigo ,  pêra  fegu- 
rarem  o  batel,  defecrão  da  nao  quinze  pèffõas 
a  elle,&  defpois  de  o  terem  amarrado ,  &:  que- 
rendo tornar  pêra  a  naomão  puderão  cõ  a  fú- 
ria das  onda*  ,  &  nu  inftante  defaparco  o  batel. 
Pefcõfiados  todos  tinhão  por  impcfiivel,q  pu- 
defíc  reíiftir  á  força  do  vento,&  mar  huma  tão 
fr:ca  embarcação.  AnimouosSFranciíco;  cf- 
tando  continuamente  em  oração,  &  promete- 
do  dizer  três  miíTas  a  noífa  Senhora  em  Mala- 
ca^ ali  vendo,que  dentro  em  tres  dias  veria  o 
filho  bufear  a  mãy  ;  aífi  aconteceo  porquê  ao 
3. dia  chegou  faõ,  &falvoobatel,  &  quando 
quizerão  paífarfepera  a  nao  diííerão  q  o  pri- 
mei! o  que  avia  de  fubir  a  ella,avia  de  fer  o  Pa- 
dre Francifco,&  dizendo  os  da  nao,  que  o  Pa- 
dre citava ,  &  eítivera  fempre  com  elles ,  os  do 
batel  confeííarão ,  que  o  Santo  Padre ,  fempre 
andara  com  elles  naquelle  perigo,  &foyeíte 
prodígio  caufa,  de  fe  converterem  dous  mou- 
ros,que  no  batel  andarão. 

Chegado  a  Goa,porboa  entrada  deu  faude 
a  hú  Religiofo  da  Companhia,que  eítava  mo- 
ribundo. Ordenadas  as  coufas  da  Companhia, 
deu  à  vela  pêra  Ceilão  ,  &  nefta  ida  applacou 
outra  furiofa  tempeftade,  cõ  lhe  lançar  hú  re- 
licário feu, pendurado  por  hú  cordão .  Trazia 
nefte  Relicário  húa  Partícula  de  humoííòdo 
Apoílolo  S.Thome;a  forma  de  feus  votos,que 
todos  os  dias  renovava  na  MiíTa,&  húa  firma, 
tirada  de  húa  carta  de  S.Ignacio,  que  eítimava 
por  relíquia  de  fanto ,  de  quem  tinha  notável 
conceito, óctãbem  S.  Ignacio,o  não  tinha  me- 
nos de  S.Francifco,  &  efpecialmcnte  de  fua  o- 
bediencia  ;  o  que  fe  moftrou  em  a  ultima  car- 
ta ,  que  o  fanto  Patriarcha  lhe  efereveo ,  em  q 
sò  poz  na  firma  hú  I.primeyra  letra  do  feu  no- 
me,que  como  era  de  obediência  a  carta,acha- 
vaõqueíó  huma  letra  bailava  pêra  quem  era 
taõ  fojeito. 

Dcixida  Malaca, navegou  pêra  aChina;de- 
rão  em  calmaria.-faltoulhe  a  agoa,pedirão  re- 
médio ao  Santo  ;  mandoulhe  que  enchef- 
fem  as  vafilhas  de  agoa  falgada,  &  lançãdolhe 
a  ber-ção,  ficou  doce,  &  a  que  fobejou  farou  a 
muytos  defpois ,  bebendoa .  Aportou  em  fim 
S.Francifco  a  Ilha  de  Sanchaõ,quediíta  trinta 
legoas  da  China,  cõdcfejo  de  achar  via  pera 
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entrar  naqucllc  Reyno.  Alas  todos  os  cami- 
nhos fe  lie  fecharão,  abrindolhca  morte  aS 
portas,  deixando  as  da  China-,  patetesaes  ícus 
Religiofos .  Viíitouo  pois  o  Ceo  cõ  húa  gra\  e 
febrc,Sc  tendo  revelação  de  fua  morte,íe  foy  a 
huma  pobre  choça,&  defabrida,que  eftav  a  tio 
alto  de  hú  monte  de  Sanchão,aondedefcmpa- 
radoda  terra,  aíllítido  pore'm  dos  mimos  do 
Cco;fem  remédios  humanos,mas  cõ  focorros 
divinos;  deítituido  da  companhia  dos  homês, 
&  algús  fe  acharê  prefentes  dos  Portugucíes,q 
cítavãona  nao  que  tinha  àquellallha  chega- 
do como  conta  o  Padre  Lucena,  de  Fcriuo 
Mendes  Pinto ,  porem  nenhú  da  Compam  i<>, 
mas  em  companhia  do  íeu  Chriíto  Crucifk  a- 
docõelle  entre  os  braços,  repetindo  muytas 
vezesoSantifl~imonomedcJesvs,&deM  r.á, 
entre  ternos,  &  amorofoscolioquios,acn  a- 
quelle  fanto ,  &  galhardo  fpirito ,  ao  que  peta 
tanta  gloria  fua,&  bem  de  todo  o  mundo,o  ti- 
nha criado, 

Foy  o  dia  de  feíi  tranfíro  no  anno  de  1 5  5  z. 
aos  2.de  Dezêbro,  em  húa  fefta  feyra ,  no  qual 
dia  &  nas  mais  feftas  feiras  daquelle  anno  fe 
vio  fuar  fangue  a  Imagem  de  Chriíto  Crucifi- 
cado em  Navarra ,  de  que  aíTima  falamos. Ti- 
nha deidade  55  .  annos  ,  delles  gaitou  na 
índia  pouco  mais  de  dez ;  nos  quaes  andou 
33.millegoas.Bautizou  3 oo.mil almas ;  con- 
vertendo mais,do  que  preverteraõ  os  Herejes. 
Refufcitou  em  vida  vinte  &  cinco  morros. 

Nella  ficou  S.  Francifco  Xavier  cõhúroíto, 
fcrmolb  retrato  da  Bemaventurança,que  a  al- 
ma gozava .  Cõ  o  funeral,  mais  de  muytas  la- 
grimas,que  de  muita  gente,o  fepultarão  algús 
Portuguefes  em  Sanchão;  lançarãolhe  no  cai- 
xao,em  que  o  depofitarão ,  cal  viva ,  pera  que 
gaítãdofe  em  breve ,  foífem  feus  ofíos  levados 
a  Malaca.  Dahiaquafi  tres  mezes  o  acharão 
incorrupto, cheirofo  côa  cor, &  graça,  como 
de  vivo;cõ  as  veítiduras  também  inteiras.  Af- 
fim,como eítava  o  puzerão em  hum  navio,no 
qual  entrando  em  Malaca,  deu  faude  a  hú  en- 
fermo, &  aplacou  a  peite,  em  que  eíta  terra  ar- 
dia.  Quizerão  aqui  tirar  o  fanto  corpo  do  cai- 
xão, em  que  viera  pera  outro;  óccomocfte 
era  mais  eítreito,fizcrão  alguma  violência  pe- 
ra caber,  &  cõ  a  violência,  &  força,  fahio  fan- 
gue frefeo  dos  hombros .  Atónitos  todos  ven- 
do.que  hú  defunto  de  cinco  mezes  que  tantos 
avia,jà  ti\  efle  cor ,  &  fangue  como  vivo ,  o  fc- 
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puhàrão  cm  terra  fem  caixão. 

Daqui  oquizetãomandara  Goa  :  &  fendo 
já  paliados  nove  mezes  de  ("pois  de  Tua  morte,o 
acharão  tão  frefco,como  dantes;  &  o  lenço,  q 
lhe  puzerão  no  rofto ,  &  cõ  o  pezo  da  terra,el- 
tava  cheo  de  fangue.  Diogo  Pereira  feu  amigo 
dantes,agora  devoto,mandou  fazer  hú  caixão 
rico,em  que  partio  pêra  Goa.  E  vendoíe  todos 
perdidos  na  viagem,por  dar  o  navio  em  huma 
penha,donde  não  podia  ir  a  diante,nem  tornar 
a  traz,  porinterceflaõdo  fanto  corrofahioo 
navio,fazendo  a  penha  hú  grande  eftrondo,  fi- 
nal de  ella  fe  partir,  pêra  dar  lugar  â  paíTagem. 
Chegou  a  Goa ,  aonde  fez  infinitos  milagres  â 
entrada,  em  enfermos  que  o  vião ,  &  tocavão. 
Foi  recebido  venerado,&  pofto  o  virginal  cor- 
po incorrupto,  como  atè  hoje  perfevera,  na 
Igreja  do  CollegiodeS.  Paulo  de  Goa.  O  na- 
vio em  que  foy  levado,fentindofe  fem  aquella 
doce  carga, fe  foy  logo  a  pique. 

Forão  defpois  de  fua  morte  tantos,  &  tão 
grandes  os  milagres,  que  fe  pode  duvidar,  fe 
igualarão,fe  vencerão  aos  da  vida.  Refufcita- 
rão  por  fua  interceflaõ  defpois  de  morto  trin- 
ta &  cinco  mortos .  Não  fe  achará  enfermida- 
dc,que  não  faraíTe.Em  trage  de  peregrino  apa- 
receo  ao  Padre  MarcelloMaftrili,  queeftava 
moribundo,&  lhe  deu  ávida,  ôtmorreomar- 
tyr  ao  defpois  no  Japão.Dos  navegantes  da  ín- 
dia he  efpecial  advogado,&  bê  o  teítemunha  o 
prodigio  que  virão  hus  naufragantes  ,  que  an- 
dando lutando  cõ  as  ondas ,  &  vedo  que  fe  pu- 
nha o  Sol ,  &  que  cõ  as  trevas  da  noite  tinhão 
certas  as  da  morte ,  pedirãolhe  focorro  no  pe- 
rigo, cfteve  o  Sol  parado  no  mefmoOrizonte 
por  algúas  horas ,  atè  que  fe  falvarão  .  Em  fim 
pêra  indicio  da  multidão  das  maravilhas  de  S. 
Érancifco  Xavier  bafte  íaber,quesòem  huma 
aldeã  de  Calábria  chamada  Potami,fecontao 
cm  noíTos  tépos  242.  milagres  que  andão  im- 
prefíbs,  &  aprovados.  Foy  canonizado  pelo 
vSummo  Pontifice  Gregório  XV .  aos  12  .  de 
Março,do  anno  de  1 6  2  2.Efcrevem  largamen- 
te fua  vida  alem  de  Ribadancira,  Lucena,  Eu- 
febio,  Turfalioro,  Bartoli,  D.  Pedro  de  Ávila, 
&  outros. 

A  Hífioria  de  Santa  Barborit  Virgem  &  Martyr, 
fegunáo  a  efereve  S.  Antonino  naprimeyrapart. 
é"  outros. 

DEOS  eterno  he  a  verdadeira  luz  que 
alumia  todo  home  que  vem  ncftc  mun- 
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do,&elleheopaydoslumes  que  por  fuavó- 
tade  ordena  tudo  como  quer,&faz  nacer  a  luz 
nas  trevas.O qual femanifeftou  claramétcna 
Virgem  S.Barbora ,  íegundo  a  fua  hiftoria  nos 
declara. 

No  tempo  do  Emperador  Maximiano,  ou- 
ve na  Cidade  de  Nicomedia  hú  home  de  ge- 
ração nobre  muyto  rico,por  nome  Diofcoro, 
o  qual  tinha  húa  filha  por  nome  Barboraque 
nafceo  deites  gentiosjcomonafce  a  rofa  entre 
asefpinhas  .  Era eftafanta muyto fcrmofa,& 
de  grande  engenho  &difcriçaõ,  &de  menina 
começou  a  deixar  penfamentos  vaÕs,  &  me- 
ditava nas  coufas  divinas,&  hõrava  em  fecre- 
to  aDeos  verdadeiro,infinada  polo  Spiritu  Sa- 
fto.Pediãona  muytos  nobres  pêra  cafamento 
por  razão  de  fua  fermofura.  Mas  o  pay  como 
amava  muyto,  &  a  tinha  como  lumedefeus 
olhos,&  bordão  de  fua  vilhice  ,  não  a  queria 
tirar  de  fi.E  pola  guardar  melhor,  mandou  fa- 
zer húa  torre  muyto  forte  &  fermofa ,  &  nella 
mandou  fazer  duas  janellas.  Iftofeyto,  fendo 
chamado  polo  Emperador,  mandou  a  Virge 
aos  pedreiros  fazer  outra  janelh,  pêra  qfof- 
fem  trezà honra  da  Sanctifiima  Trindade.Ef- 
tando  aly,  &  avendo  agoa  per  fuás  orações  di- 
vinamente procurada, nella febautizou.  Iílo 
foy  feito  fora  da  ley  comum  da  Igreja,  por  ef- 
pecial privilegio  de  Dcos,quenaõ  atou  de  tal 
maneira  o  (cu  poder  aos  facramentos  que  naõ 
poífaquãdoquifcr  fem  facramenro  juftificar- 
nos.Dc  ley  comum  certo  he ,  que  ninguém  íc 
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pcdebautizar,ncmotAlícribautizado.  muyto grande  alegria  &  fefta  fc  faz  rio  Ced 

Edcpois  que  o  pay  tornou,vcndo  tres  fref-  por  vofla  paixaõ,&  martirio:por  tanto  naõtc- 

tas  na  tctrc,na  qual  naõ  mandara  fazer  mais  mais  as  ameaças  do  tiranno  ,  porque  eu  eftou 

{.}  duas,preguntou  aos  offkiacs ,  porque  caufa  cõ  voíco,quc  vos  livrarey  de  todas  as  feridas^ 

fizer  nõ  a  terceira. Rcftonderaõcllcs;  Senhor*  &  chagas  que  vos  caufarem  ;Elogoa  Virgem 

K.ubora  vofía  filha  a  mandou  fazer.  Prcgun-  tòy  faã  de  toda;  as  feridas, 

touentaõ  à  filha  a  rezaõ  da  terceira  janela.  Polamcnhaãmandoua  o  tiranno  tirar  fora, 

Rcipondeo  cila.  Tres  faõ  as  peífoas  Padre,  Fi-  &  trazer  diante  fi.Evendoa  faã  diíTelhe  :  Não 

]ho,&  SpiritoSmtOjCm  húa  fuftãcia,  &  divin-  ves  comoos noífos deofesfaõ bcninos,6Vquã- 

dade.  Entendendo  o  pay  q  fuafilha  era  Chrif-  to  te  amam,quederaõ  remédio  a  tuas  chagas, 

tãa,  começou  per  todas  as  vias,  &  modos  tra-  Riofe  a  Virgem,£c  refpondeoihe.  TaesfaÕtcus 

ba !  har  pêra  a  tornar  a  fu  a  cegueira  ,  &  adorar  deofes  qual  tu  cs^egos ,  &  mudos :pois  fendo  elles 

osidolcs,movidopelocftimolode  fuainíide-  taes^omopodiaÕ  curar  minhas  chagas:  £)uemmè  l 

li  Jade,  (5c  também  cõ  medo  do  Emperador ,  q  curou  foi  Chriflo  Filho  de  Deos  vivo:o  qual  tu  nao 

era  grande  perfeguidor  da  fe  de  Chrifto.  conheces: for  que  o  demónio  te  endureceo  o  coração. 

i-  vendo  que  nem  por  mais  branduras  &  Então  o  Preíidente  como  leaõ  braviííimo  a 

mimos  que  lhe  fizcíTe,nem  por  mais  afagos&  mandou  pendurar  cõ  os  pès  pêra  cima  ,  &lhe 

fa\  ores  que  lhe  deílc,a  podia  dobrar,  &  trazer  mandou  queimar  as  coitas  cõ  tochas  acefas,ôc 

ao  que  elle  queria  ,  a  mandou  meter  em  hum  darlhe  na  cabeça  cõhúmaço,ate' que  lhe  faif- 

carecre.  E  vendo  que  nem  aíTi  fe  dobrava,  mas  fc  o  fangue  poios  narizes.  A  Virgem  levantan- 

que  períeverava  na  fua  conftancia,&  firmeza,  do  os  olhos  ao  Cco,orava  dizedo: Senhor  meti 

cõ  o  furor  de  fua  infidelidade  como  lobo  que  &  Deos  meu  que  efeodrinhaes  os  corações^  vosfa- 

leva  a  ovelha,  uTi  levou  a  Virgem  &  a  prefen-  beis  que  por  vojfa  caufa  padeço  efles  tormcntos,por 

tou  no  juiz  Marcino  pêra  a  caftigar  rigurofa*  tanto  não  me  defampareis  .-porque  nao  fe  glorie  de 

mente.  O  qual  vendoa  tão  fermofa  lhe  diífe,  mim  o  imigo  que  na  Cruz.venceJlestfoUfaudedô 

Deduascouf.ishumahasdeefcolher,oucon-  /##W<?.E  depois  d iífe  ao  juiz.Sabe  mifero  qué 

finte  na  veneração  &  culto  dos  noífos  deofes;  efte  fogo  não  me  caufa  dor,fenão  refrigério.  E 

avendo  dò  í<  compaixão  de  tua  fermofura,ou  o  juiz  cheo  de  ira  lhe  mandou  cortar  as  tetas, 

fercõ  muito  crucis,&  fortes  penas,  fem  pieda-  E  a  Santa  podo  os  olhos  no  Ceo  dizia .-jvW  me 

de  n  tormenta  d  a.  lanceis  Senhor  de  vojfaface,^rnao  aparteis  o  vcf 

R  cfpondeo  a  Virgem,eu  adoro ,  &  glorifl-  fojpirito  de  mim. 

co  a  meu  Senhor  Jcsv  Chrifto  que  fez  o  Ceo  Sofrendo  a  Virgem  co  grande  animo  efte 

&  aten\i,&;omar,&tudooque  nellesha  :  ao  tormento,  mandou  o  juiz  que  a  lcvaífem  nua 

qual  não  ceifo  cada  dia  de  facrificar.Dw  voffos  pola  cidade  pêra  a  afrotare  envergonhar.  Mas 

demónios  (  diz  o  Profeta  )  que  tem  boca  mas  não  a  mártir  de  Chrifto  cõ  os  olhos  no  Ceo  dizia; 

falao,&  tem  olhos  &  nao  vem.  Ouvindo  ifto  o  Senhor  Deos^que  vefíiSydr  cobris  os  Ceos  co  nuves 

>uiz  mandoua  defpir  núa  ,  &  açoutar  muyto  fede  mcuprctcãor,&  cobri  meu  corpo r.ú  ; porque 

cruelmento:&  a  Virgem  começou  a  cantar  &  naofeja  vi/Io  de  olhos  maliciofos^&maos.  Cou- 

louvaraDeoSjdizendoiCoufahcmuytoboa  famaravilhofa,veologohú  Anjo  do  Senhor^ 

louvarvos  Scnhor,&  cantar  voífo  fanto  nome  &  a  farou  de  todas  fuás  chegas,  &  a  cobrio ,  & 

ccdia,&  denoite,&  voíía  mifcricordia,&vcr-  veftio de  hua  veflidura  branca,  &  muyto  ref» 

dade.Muyto  grandes  faõ  Senhor  voíTas  obras,  plandeccnte. 

&  muyto  profundos  voílcs  peníamentos .  O  Vendoiítoojuizdeu  fentençaque  ádego- 

homénefeio  ôeginorante  naõ  pode  entender  laíTcm  dizendo:  Mandamos  queBarboraque 

eftascoufas:ncm  os  mundanos  as  alcançaõ.  he  de  nobre  geraçaõ,&  fendo  cõ  diverfostor- 

Dcpois  de  açoutada  a  Virgem  foy  pofta  no  mentos  atormentada,  naõ  quizfacrificaraos 

cárcere, perainvcntar  o  tormento  com  quea  Emperadores,  feja  degolada  .  Elogofcupay 

ma  ta  fie.  A  mea  noite  a  cercou  luz#&daridade  Diofcoro  fe  entregou  delta  cõ  muyto  grande 

do  Cco,&  no  meo  da  claridade  lhe  apareceo  o  fnria.&  a  levou  a  degolar.Mas  a  Virgem  íanta 

lípofo  das  Virgés  Chrifto  noíTa  luz,&  lhe  dif-  hva  muyto  aUgre  &: contente  ao  martírio, & 

íc:  Tende  cc  raça  õ  filha,  &confortaivos, per cj  chegando  ao  lugar,pofta  degiolhos  fezhumá, 

H  i  devora 
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devota  oraçaõ  ao  Senhor,  dizendo  :  Senhor 
lesv  Chrijlo  a  quem  todas  as  coufas  obedece m,  & 
a  cuja.  vouta.de  ninguém  pode  r  efijl  ir ,  concede  ime 
que  fe  alguém Jembrandoje  do  vojfo  fanto  nome^ 
fi\cr  memoria  de  minha  paixão, vos  nao  lembrei* 
no  dia  do]uiz,o  de  feus  peccados  ,  mas  perdoailhe, 
poisfabeis  que  fomos  fracos.  E  veo  numa  voz  do 
Ceo,que  difle;  Vinde  amiga  minha ,  defcanfar 
nas  moradas  de  voílb  pay,que  eftà  nos  Ceos:o 
que  pidiftes  vos  he  concedido. Ido  acabado;íe 
foy  ao  lugar  onde  avia  de  fer  martirizada,&o 
carniceiro dopay  lhe  cortou  a  cabeça .  E  aca- 
bando de  a  degolar,decédo  do  monte,  veo  fo- 
go do  Ceo  que  o  queimou  &fez  em  pó,de  ma- 
neira,que  nem  a  cinza  delle  apareceo  mais .  E 
vendo  ifto  Valentiniano  varaõ  religiofo  &  te- 
mente a  Deos,pedio  o  feu  corpo,&  o  ungio  cõ 
unguentos  pricioíbs,&  o  fepultouem  húa  fe- 
pultura,  onde  o  Senhor  fez  maytos  milagres 
poios feus merecimentos.  Foy  martyrizadaa 
Virgem  S.Barbora,  no  tempo  do  Emperador 
M  aximiano,por  mandado  do  juiz  Marciano,a 
quatro  dias  de  Dezembro,á  honra  &  gloria  de 
noflb  Senhor  JesvChrifto,  que  cõ  o  Padre  & 
Spirito  Santo  vive  &  reina  pcrafempre.  Ame. 

A  Hijloria  &fim  do  Bemaventurado  S .  Geraldo 
Arcebifpo  de  Braga  Primasse.  Segundo  a  efcre» 
ve  Bernardo  Bifpo  de  Coimbra  que  foy  primeyro 
feu  Arcediago^  copanheiro. 


s 


Aõ  Geraldo  foy  natural  de  Cantuaria^  de 

muyto  nobre  geração  Seu  pay&mãyeraõ 


tementes  a  Deos :  5c  antes  que  confumafleai 
o  matrimonio  fizerão  voto  ao  Senhor  Deos,q 
o  primeyro  fruyto  que  de  feu  caíamento  lhe 
deflc,o  offereceriaõ  a  feu  ferviço  pêra  íempre. 
Vendo  o  Senhor  feu  fanto  defejo  lhe  deu  fruy- 
to de  benção.  E  nacendo  o  minino  foy  logo  da- 
do a  criar  como  convinha:  &  foy  oíferecido 
por  íeus  parentes  no  altar  de  S.Pedro,  nú  mof- 
teiro  q  fe  chama  Moifiaco,  o  qual  he  de  Mon- 
ges:&offerecendoo  pêra  fempre,crecendo  em 
corpo,& em virtudcs,foy feito  monge.  EaíTi 
como  crecia  na  idade,  juntamente  aproveita- 
va^ crecia  em  virtude  &  fciencia,&  difcipli- 
naregular,de  maneira  que  a  muytos  excedia. 
Nas  ceremonias muyto  diligente,  nosfervi- 
ços  mui  prompto,na  cuftodia,&  guarda  da  fua 
alma  muyto  eftudiofo,contra  fua  carne  muy- 
to afpero,pera  feus  irmãos  afável ,  &  brando, 
&  a  todos  excelente  exemplo  de  virtude.  Ref- 
plandecia  jâ  a  divina  graça  no  feu  fervo ,  de 
modo  que  lhe  tinhaõ  todos  húafanta  enveja. 
Nos  confelhos  &  feitos  grandes  o  antepunhão 
todos,  conhecendo  refplandecer  nelle  o  lume 
de  Deos.Em  todas  as  virtudes  era  muyto  per- 
feito,na  virgindade  confumado ,  &  na  humil- 
dade muyto  acabado.  A  paciência,  piedade,  & 
as  mais  virtudes,  nelle  tinhão  tanta  poífe ,  que 
polas  obras  de  fora  fe  enxergava  claramente  o 
fpirito  de  Deos  q  dentro  eftava .  E  como  quer 
que  nelle  morava  o  Spirito  Santo,&  tinha  fei- 
enciaaífiacquifita  comoinfufa  ,  como  bom 
defpenfeiro  não  efeondeo  o  talento  que  lhe 
foy  dado  .Mas  cõ  zelo  do  proveito  dos  próxi- 
mos começou  a  enfinar  os  ignorantes,ôc  idio- 
tas. EfintindooAbbade&  monjesofruito  q 
delle  podia  nacer ,  por  divino  confelho  aflen- 
tarão,&  polo  comum  foífe  mandado  por  Vifi- 
tador  doutras  cafas  da  Religiaõ,de  maneira  q 
o  divino  manjar  a  elle  concedido,foífe  comu- 
nicado a  muytos.  E  pofto  cafo  (diz  o  Autor  da 
obrajqueelle  de  nòsrecebeoalguacouía  do 
que  femeava,fendo  no  eftudo  noflb  difcipulo, 
cõ  tudo  fomos  cõ  elle  outros  dous  cõpanhei- 
ros:osquaes  aíTi  como  éramos  no  habito  fe 
melhantes ,  aífi  na  vontade  éramos  de  hú  que- 
rer.Eaífi  foy  pola  divina  bondade,  que  todas 
aquellas  cafas  &  monjes  que  fomos  vifitar,vi- 
viaõ  em  tanta  obfervancia,  &  religião ,  que  o 
varão  de  Deos  fentio  não  fer  ncceítaria  mais 
ally  fua  detença .  E  aíTi  nos  viemos  a  Tolofa  a 
•  húa  cafa  q  era  da  obediência  do  moíleiro  Mo- 

íiaco,* 
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fnco,cujavifiraçãofora  cncomêdada  ao  va- 
rão lanro,qucfc  chamava  S.  Maria  dourada, 
Eíta  cafa  carecia  muyro  do  manjar ,  &  dourn- 
na  celeílial:  porque  nella  as  tentações  do  ima- 
go andavaõ  muyto  acefas,6c  não  avia  rcíilren- 
ci3,6:  cfpetavaõ  o  remédio  do  verdadeiro  Sa- 
maritano pêra  as  curar.  O  qual  vindoa  viíitar, 
ntou  Tuas  chagas,&  feridas,&  cõ  muita  diligé- 
cia  as  curou,lançandolhe  vir.ho,&oleo.E  ve- 
do que  naõ  era  ícgnro  encomendada  ao  efta- 
1  Madeiro  fomcnte,mas  que  importava  muyto 
por  fua  própria  mão  fer  curada, fez  ali  alguma 
dentença  .  Naquelle  tempo  ovaraõ  de  Deos 
nãocftcveociofo,  porque  não  fóemcaía,& 
aos  irmãos  della,fenão  também  nas  Igrejas  do 
lugar,õc  nas  comarcas  ao  rcdor,aíii  ecclenVti- 
cos  como  a  feculares,  não  ceifou  de  repartir  o 
pão  da  verdadeira  doutrina  aosfamintos,cada 
hú  fegundo  Tua  profiíTaõ,  &  eirado  aproveita- 
va com  virtude,  exemplo;  Scfanta  doutrina, 
Naeucllc  tempo,fendo  a  dita  cafa  reílituida  a 
obíervancia,&  ao  eftado  dafanta  religião  ,  & 
tábem  a  comarca, affi  no  culto  divino ,  como 
em  ebrasíantas muyto  melhorada,  veotera 
Efpanha  cõ  o  mefmo  cargo  de  Vifitador ,  on- 
de refpalandecia  da  mefma  maneira  que  em 
Canturia,&Tolofa.E  fendo  conhecida  fuafã- 


prefeça  dos  Bifpos  fnfraganéos,PreÍ3dós,&  dè 
toda  a  Cleriza  i  feleraõ  Os  privilégios  &  gra- 
ças concedidas  aoíantovaraõ.  Nelte  Synoad 
mandou  o  Cardeal  a  todosos  Bilpos  iuir  ga- 
neos  à  Igreja  de  Braga,em  virtude  de  (ata  obe- 
diencia,queprometelíem  obediência  ao  lanto 
ArccbifpOjComo  a  feu  fupenor .  E  affi  todos  a 
prometerão  de  bom  coração  ôc  vontade. 

Acabado  o  Synodo,  andou  S.Vjiraldo  por 
todos  os  Bifpados  que  a  lua  obediência  perté- 
eiaõjdosquaesfoy  recebido  com  amor  &  re- 
verencia.É  fendo  afli  reformada  a  dinidadeda 
Igreja  de  Braga ,  cobrou  o  Santo  mu  j  to  gran- 
des for!ea«,&  foi  muito  folicito  acerca  du  cul- 
to ôz  honra  de  Deos.  No  que  (  com  doutrina, 
pregações  &  boas  obras )  muyto  aproveitou,- 
&taõ  excelente  fama  dcllelè  publicou*  que  já 
de  todos  era  chamado ,  naõ  Arctbifpo  ,ouD. 
Giraldo,fcnaõo  Arcebiípo Santo.  E  ainda  q 
pêra  todos  foflfe  muito  amoroíb,-&  brando,cra 
também  muyto  rigurefo  aos  viciolos  fem  ace- 
ptaçaõ  depeífoas.  E  porque  todos  o  amavam 
muyto,&  lhe  tinhaõ  grade  reverencia, armou- 
fedo  eícudodafe',&  capacete  de  fortaleza  ,  X 
da  efpada  aguda  dambas  as  partesfque  he  a  pa- 
lavra de  Deosjcontra  híi  grave  peccado  muy- 
to coftumado  naqueHaspartes,queeraiíiecfto. 


ta  vida,&ccítumes,  foycom  grande  inftancia      f. peccado  fenfual  entre  parentes.  Eaili  tonun- 


rogado  dos  Principes,&  clcrezia,&  geralmen- 
te dos  povos,  &  em  efpecial  dos  moradores  da 
Cidade  de  Braga ,  que  quifeíTe  aceitar  fer  feu 
paílor.Masofanto  varão  o  contradiíTc,  tendo- 
fe  por  indino  de  tão  alta  dinidade ,  afErmando 
não  ter  ombros  pêra  tão  grande  carga,  nem 
merecer  tão  alto  grão  na  Igreja.  Mas  o  devoto 
povo  movido  polo  Spiritu  Santo  o  importu- 
nou que  avia  de  fer  feu  Prelado. E  arreceando 
o  Santo  refiftit  á  vontade  de  Deos  :  &  movido 
poios  rogos  dos  feus  fieis,&  pola  charidade  do 
proximo,aceitou  a  carga,&  officio ,  mais  com 
tenção  de  aproveitar,  que  poia  honra  tempo- 
ral ('que  fempre  engeitonj.E  afli  por  canónica 
dcição,êcpor  Apoftolicaconfi^yK!çaõ,foyin- 
íhtuido,&  coníagrado  Arcebifpo  de  Braga .  E 
logo  no  tempo  do  Papa  Pafcoal  foy  a  Roma, 
ondefoy  honradamente  recebido,  &  lhe  con- 
firmou o palio,&  todo  ornais  que  a  fua  dini- 
dade pertencia,  mandando  por  feu  Legado  & 
Núncio,  o  infinc  varão  Ricardo  Cardeal ,  cõ 
quemfetornouS.Gcraldopcraa  fua  Igreja. O 
qual  celebrou  Synodo  em  Palcncia ,  onde  em 


do  o  varão  de  Deos  a  efpada  da  juíl  iça  na  maó, 
ferio  primeiramente  hum  dos  principaes  do 
Rcyno  por  nome  Egcas  Paez,que  avia  muitos 
annos,que  no  dito  peccado  perfeverava  ,-  pêra 
que  neftc  foífern  todos  os  outros  avifados  &  z~ 
meaçadosj&feapartaílcm  de  tão  abominável 
peccado.  Mas  o  Sinto  pnmeyro  por  muyras 
vezes  com  entranhas  de  amor  o  amotílou ,  <5c 
aconfelhou,&  perfuadio*  que  olhando  íua  ce- 
gueira fe  trrafle  do  peccado. E  elle  naõ  sòmcnJ 
te  naõ  recebia  as  amocítaçoês ,  mas  inda  com 
palavras  de  foberba  as  dciprezava3perievcran^ 
dona  culpa/poio  qual  oS.  Arcebiípo  o  elco- 
mungou  publicamente.  Acomeceo  uefte  tem- 
po que  o  Conde  D.Ennquefque  então  regia» 
&  fenhoreava  Portngual  cõ  Dona  rareza  lua 
moíhcr,chamou  a  confelho  na  villa  de  Gui- 
marães os  mayorcs  do  Rcyno.Vindoalytero 
Santo  Arcebilpo,&  celebrandoos  divinos of- 
íkios,cflando  todo  aqueHe  nobre  confdhojú- 
to  pêra  ouvir  Mifla  ,cfíando  o  fanto  revcftido, 
&  olhando  pcraopovo,vioeítar  o  dito  clco- 
mungado  entre  os  outros  íenhores  ,&  bradou 

Hs  a  alta 
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&.2ltavoz,dizedo;Lanç2Í  fora  da  Igreja  a  Ege-  vinha  a  taõ  nobres  vodas:  de rnancira  que  pa- 

rvs Paez, porque eíiá  cfcõmungado  por  publi-  receífe  quea  recebia  por  legitima  molher.E 

comecítuofo/doutra  maneira  ,  nem  aqui  nem  levandoa  aíTi  v  iolenramente  dizia  ella  no  feu 

cm  outra  parte  ouvireis  jvliíía  .  Vendofe  el)e  coração  ,S.  Giraldo  fervo  de  Deos  alcmbraivos 

c-õfuío  cm  vez  de  dar  honra  a  Deos ,  &  ao  feu  de  mi.  Mas  vendo  que  naõ  tinha  remédio  nem 

fervo,confiando  na  fua  fidalguia  &  poder,  não  podia  refiílir  diííimulou  com  muyta  diferiçaõ 

fe  quis  fair  fora,mas  como  fora  de  fy  difle  pa-  fua  dor  &  trifteza .  Echegandofe  a  hora  em  q 

lavras  injuriofas  contra  o  S.Pontifice:  E  nifto  aviadeeftar  no  feu  eftrado,  entre  un:;  ermara 

foy  arrebatado  do  demónio ,  &  derribouo  em  com  huma  fua  moça  &  veftioa  muyto  bem  de 

terra  ,  &  muyto  cruelmente  diante  de  todos  o  feus  trajos  &  veftidos ;  &  ella  veftiofe  dos  vef- 

atormentava;demaneira,que  o  que  dantes  ef-  tidos,da  moça,&  aflentoua  no  feu  eftrado.  Ifto 

tavaem  pofle  da  fua  alma,  fe  apoderou  junta-  feito  tomou  hum  cântaro  &  toalha  na  cabeça 

mente  do  corpo:&  foi  logo  lançado  da  Igreja,  fingindo  ir  bufear  agoa  a  fonte  ;  &  tanto  que 

fem  a  ver  mais  torvação .  E  affi  efpantados  to-  fe  viofora  foife  pola  montanha  caminho  de 

dos  detalcoufa  ,  deraõ  graças  &  louvores  a  Braga.  Nifto  entrou  Ordonio  em  cafa,&cui- 

noífo  Senhor,&cõfilencio  ouvirão  os  divinos  dandoachar  aquella  aquém  tanto  queria,  a- 

orficios,dizendò:]uftohe  o  Senhor  em  todos  chou  fua  criada.  Começou  entaõ  a  bradar  ,& 

os  feus  caminhos ,  &  Sáto  em  todas  fuás  obras,  foy  logo  cõ grande  prefla, levando  conílgo  tc- 

Acabado  o  cilicio  foy  o  Sãto  Pontifice  rogado  dos  os  do  lugar  cÕ  caes,&  meteraõfe  pelo  mÕ- 

pelo  Conde&  Raynha  que  rogaííe  a  Deos  po-  te  a  bufear  a  caíta  molher .  Ella  vendo  a  gente 

lo  atormentado.  E  como  elle  era  piadofo,acõ-  &  cães  que  vinhaõ  bufcala  jpofle  de  giolhcs,& 

panhado  dos  ditos  fenhores  &  nobres  do  povo  fez  oraçaõ  cÕ  muitas  lagrimas,  encomendou- 

foy  vifitar  o  cavaleiro  que  eftava  como  mor-  fe  ao  fanto  Arcebifpo :  &  aquelle  peftilencial 

to.E  pondo  os  joelhos  em  terra,  levantando  as  homé,&osquecõelle  hiaõ  pafíaraõ 'muytas 

mãos  &  olhos  ao  Ceo,  diíTe ;  Senhor  ouvime  a  vezes  junto  dclla,&  os  caês  também  fem  nun- 

num  mdino  fervo  vojfo,pera  que  diante  deftepo*  ca  a  verem. E  por  divina  permiflaõ  fe  tornarão 

vofeja  vojfa  virtude  conhecida,^  vojfo fanto  no-  por  hú  caminho  cheo  de  efpinhos  muyto  trif- 

me  glorificadojivrai  do  demónio  eiía  criatura  %  tes.E  ella  faindo  do  mato,ao  terceiro  dia  che- 

criafles  a  voffa  imagem  :  de  maneira  que  nem  na  gou  ao  fanto  varaõ ,  &  lhe  contou  tudo  o  que 

almajicm  no  corpo  tenha  fobre  e//e poder  .  E  feita  lhe  acontecera. E  elle  louvou  a  Deos ,  que  aíli 

oraçaõ  o  fpirito  malino  como  fumo  de  fapare-  íocorre  a  aos  que  cõ  devaçaÕ,  &  fê  o  chamaõ 

ceo  y  &  o  cavaleiro  tornou  em  feu  acordo ,  &  cõfolandoa,&  esforcandoa  no  temor  deDeos. 

tocado  o  coração  do  fpirito  de  Deos,deitoufe  E  aífi  foy  animada  no  feu  fanto ,  &  bom  pro- 

aospesde  S.Giraldo,&bejandolhos  cõ  gran-  pofito,&offereceomuytos  ornamentos  &jo- 

de  devaçaõ  diante  de  todos  lhe  pidio  perdam:  yas  no  altar  da  Virgem  noífa  Senhora  ,  enco- 

&  recebida  benina  repofta,  e  abfolviçao,entre-  mendandofea  feu  bento  filho,  &  a  ella  de  to- 

gouíe  ao  amor  de  Deos  &  a  obfervãciadefeus  do  feu  coraçaõ,vivendo  daly  adiante  de  baixo 

mandamêtos,&  viveo muyto  fantamente.  daguardado  feu  fervo. 

Naõhe  bem  que  paíTcmos   cõfilenciooq  Vendo  Ordonio  que  naÕ  podia  eífeituarfe- 

aconteceo  a  húa  honrada  dona  por  nome  Lo-  us  defejos,  nem  cumprir  fua  diabólica  vonta- 

da muyto affeiçoada  aefteS.  Era  efta  fenhora  de,  fezfeimigo  capital  da  Igreja, &  dos  feus 

muyto  rica  do  caftello  que  fe  chama  Lanhoíb  miniftros.O  fanto  prelado  com  fua  coftumada 

ouecítàduaslegoasde  Braga  ,&  foy  livre  de  bcnevolencia,porfeus  melfageiros  &  cartas  o 

muyto  grande  infâmia  por  efte  fanto  varam,  amoedava  muitas  vezes  que  cedeffc  de  fua  fu- 

Aconteceo  que  hum  mordomo  do  Conde  D.  ria  .  Mas  vendo  que  fuadoudicehia  adiante, 

Henrique  per  nome  Ordonio  de  baixa  condi-  por  fi  mcfmcoquiz  caíligar.  Eindoviíitar  o 

çaõ,  furtou  &  tomou  efta  fenhora  por  força,  dito  caftello  de  Lanhofo,  chegando  junto  do 

&  trouxea  a  fua  cafa  a  qual ,  tinha  já  ricamen-  caftello,  naõ  fométe  quiz  decer  abaixo  a  falar*» 

te  armada  de  panos,  &  tinha  aparelhados  tou-  lhe  mas  antes  fe  fobio  núa  torre  ,  &  daly  o  in- 

ros&  grandes  feftas&muíicas, «5c  muyta  gente  jurioucõ  muyto  mas  palavras,  ameaçandoo 

convidada,  &  todo  o  mais  aparato  que  com-  &  blasfemando  de  Deos^ôc  dos  feus  Sãtos.Ou- 

vindo 
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vindo  o  fanto  as  bíasfemias  contra  Deos ,  fel-  Coimbra  que  dizem  que  wwrTlefpondeo.  Reeé* 
minou  logo  contra  ellc  fentença  de  excomu-»  beto  co muyta  folenntdfi.de  ?  fer  que  depciso  avek 
nhaõ,&o  apartou  da  fanta  Igreja,  &  cõmuni-  de  ter  per  Pajior  dejta  Igreja, (O  que  aííiacontc- 
caçaõdos  fieis  .  E  tornoufeo  Santo  Prelado  ceo,que  depois  da  merte de  S.Giraldo,Mauri- 
inuyto  trifte  pêra  Braga  ,  doendofe  daquella  cio  Biípo  de  Coimbra  foi  Arcebifpo  de  Braga^ 
ovelha  perdida  ^  como  fe  a  vira  jà  em  poder  do  E  por  quanto  feria  largo  contar  todos  os 
diabo. Coufa  de  grande  admiraçaõ.Dali  apou-  milagres  que  o  Senhor  fez  pollo  feu  fanto  vi- 
ços dias  naquelle  mefmo  lugar  em  que  naÕ  vendo,contemos como partio deita  vidaperá 
quiz  decerafabr  zo  varaóde  Deos,  foypor  a  gloria. 

léus  contrários  morto;&  aíli  fe  executou  nelle  Conhecendo  o  fanto  Pontifice  por  divina 

&  fe  manifeítou  a  divina  juftiça.  revelação  o  fim  de  fua  vida,  querendo  acabac 

Indo  húa  vez  o  fanto  de  Deos  pêra  a  cidade  em  ferviço  de  Deosie  foy  |  ccir.srcs;  de  Trás 
de  Braga, chegarão  feus  companheiros  cõel-  os  montes  &  terra  de  Bragança,  a  vifitar  &  co- 
le a  hú  rio  chamado  Cavado,&  eftando  éden-  fagrar  Igrejas,&  pregar  a  palavra  de  Deos :  & 
tados  de  húa  parte  do  rio,  fqueenraõ  hiaitam  nirto gaitava  iodos  os  di;;s,  tornando  á  noire 
cheo,que  faia  fora  de  feu  curfojda  outra  parte  em  jejum  pêra  a  poufadatamcanfado?queá 
pa flava  hú  barco  de  gente ,  &  no  meo  do  rio.í;  todos  os  que  o  feguiaõ  lhe  parecia  que  naõ  fe 
cõ  o  grande  impeto  da  agoa  começouíe  o  bar-  poderia  ao  outro  dia  levantar.mas  eíle  fojugã- 
co  a  embaraçar,  demaneira  que  o  que  região  doem  tudoacarneaofpirito,  naõ  ceifava  ne" 
barco,defefperoude  poderem  faira  ferra,  &  nhú  dia  da  obra  começada, 
lançcufe  ao  rio  &  faio  fora ,  deixando  os  ou-  Aconteceo  que  fendo  jâ  muyta  debilitado^, 
tros  no  meo  do  rio:  os  quaes  defefperados  de  citando  cõ  grande  febre  cõfagrando  húa  Igre- 
fua  vida, bradara  chamando  o  fanto  varaõ ,  as  ja  dum  lugar  chamado  Bones,encobrio  fua  in- 
maõs  levantandas  ao  CeoOfanto  de  Deos  vê-  firmidade,&foife  á  Igreja  onde  fe  juntou  mui- 
doosem  tamanho  perigo,naofe  levantou  dõ-  tagentc.Efeitoofficio  da  dedicação,  fegundo 
de  eílava,mas  pondo  os  joelhos  em  terra,&  le-.  feucoftume  pre'gou  ao  povo,enformandoo  na 
vantando  as  maos,&  olhos  ao  Ceo,fez  a  Deos1  ley  de  Deos.  E  creceo  tanto  a  infirmidade  que 
devota  oraçaõ.Emtantoqueo  fanto  faziafua  fe  achou  muytoquebrantado.E  o  fanto  varaõ 
oração ,  o  barco  veo  taõ  rijo,&  taõ  direito  a  fe  aílentou ,  &  esforçandofe  pêra  fe  levantai 
clie,como  viera  q  governado  cõ  remos. Efain-  por  vezes  o  cometeo  &  naõ  pode.  Eentaõ  má-* 
do  todos  livreSjlouvaraõ  a  Deos,&  a  feu  fervo  dou  aparelhar  hú  leito  à  porta  da  Igreja  ,  pêra 

No  mefmo  tempo,  tornando  da  Igreja  de  que  dally  podefíe  ouvir  os  divinos  officios. 

Ourenfe&hofpedados  júto  ao  rio  que  fecha-  Acabando  a  confagraçaõ  da  Igreja,  mandou 

ma calido,ou caldas,determinados deir  cami-  trazer  a  fanta  Cruz ,  & adoravaa  devotamente 

nho  de  Braga,  pola  manhãa  foy  tanta  a  chuva  cõ  muytas  lagrimas:&  affi  recebeo  o  corpo  de 

&  agoa,qucnosfezmuytocrrande  medo  aaf-  noffo  Senhor  cõ  muyta  devaçaõ:&  recebendo» 

perezadocammho,&os  relampagos,demodo  a  fanta  unçaõ,man'dou  que  o  lançaflem  fobre 

que  defeonfiando  já  feus  companheiros  da  vi-  cinza. E  vendo  ifto  a  multidão  dos  fieis  q  pre- 

da  pidiaõ  ao  fanto  q  rogaffe  por  eliesa  Deos.  fentes  eftavao,a  grandes  vozes  dizião.  O  muyta 

Mas  ellc  felicito  fomente  defua  capeia  em  q  defejado padre/owo  quereis  ajji deixar  nJújjosfi- 

trazia  os  livros  &  veftiduras  fagradas ,  &  reli-  lhcs,que  tanto tempo  àoutritiaftes. 

quias  de  fantos  ,  mandou  que  cantaífem  os  E  nifto  tomou  a  febre  a  hú  diácono,  que  o 

letc  Pialmos ,  &  que  foííem  feguros  á  diante.  tirou  de  feu  acordo,&vioem  fpinto  húa  gran- 

Vindoter  a  húa  venda  fe  acharão  todos  mo-  de  multidão  de  anjos  que  fazilío  grande  feita, 

lhadosatêascamifas,  ficando  fó  a  capela  en-  &  tinha  húa  coroa  na  mão,&  dizia.  Fescjlaco- 

xuta  comofe  naõ  chovera  nella.  roa? a  mcnhaafira  co  cila  coroado  teu  Senhor  S, 

Alem  de  outros  muytos  does  de  Deos  pare-  Ciraldo^ljío  te  foy  rcvelado.pera  que  quando  tua. 

ceo  claramente  ter  efte  fanto  f  pi  ri  to  de  profe-  alma  tornar  ateu  corpoo  contes  a  todos  tem  ir" 

cia:porque  aconteceo  hum  dia  efrandona  ca-  tnauf^é"  que  fe  alegrem  quando  pajfar  dejia  vida, 

deira  Pontifical  chegarfe  aelie  o  Chantre  da  c  fervo  de  Deos  ,  &  trabalhem  de  o  imitar  naí 

Sê,&  diflelhe,  Senhor  como  receberemos  o  Bi  fio  de  obrat.vera  que  fempn  com  clk  fe  alegrem  no  Rei" 

H  |  no 
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rodos  Ceos.  Entre  tanto  o  diácono  eftava  ocu- 
pado ncítavifaõ,os  minirtros  que  vigiavãoo 
fervo  de  Deos,  cuidavão  que  o  feu  fpititoera 
de  todo  ido-,  fenão  quando  fubitamente  falou 
o  Santo  Arcebiípo,&  difle  ;  inda  nao  he feito  o 
qttecuidacsilk  virandofe  pera  a  parede ,  come- 
çou a  pelejar  com  os  demónios  dizêdo  :  ide- 
*vos  daqui  malditos  danados  conhecei  vojja per- 
dição nao  mepoderU  tirar  aquillo  que  meu  Se- 
nhor me  deu^por  fua  graça .  Eftando  nós  atentos 
aoqueofanto  dezia,  fubitamente  bradou  o 
dito  diácono,  actijo  brado  fe  torvarão  todos, 
defejando  ouvir  o  que  dezia  aquclleque  cui- 


viftiraõ  o  fanto  corpo  como  convinha,&o  pc- 
feraõ  num  ataúde ,  guardando  muyto  bem  to- 
das as  viftiduras  Pontificaes  que  a  leu  ufo  per- 
tenciaõ ,  como  famas  relíquias ,  &  tefouro  de 
grande  prcço:&  defejando  levar  feu  fanto  cor- 
po a  Braga,  por  fer  o  caminho ,  &  a  terra  muy 
afpera,tiveraõ  grande  trabalho  em  o  levar  co- 
mo convinha. Porem  húa  honrada  molher  por 
nome  Ofenda,cõ  fua  gente  &  amigos  trouxe  o 
fanto  cropo  atè  o  rio  chamado  Tamaga. Che- 
gando ao  rio  o  corpo,  logo  a  agoa  deu  cami- 
nho livre, aíTi  aosque  o  levavaõ,como  aos  que 
o  feguiaõ.E  chegando  perto  da  cidade  de  Bra- 


davaõ  lei  morto.Entaõ  contou  tudo  o  que  vi-  ga,  ouvindo  o  povo  dizer  a  morte  doSanto 

ra.de que  tedesficaraõ muyto  confolados  .E  varaõ,&a  vinda  do  feu  corpo, fizeraõ grande 

aíTi  deícanfaraõ  do  grande  trabalho  da  vigília.  prànto,aííi  clérigos  como  feculares ;  &fairaÕ 

E  vindo  a  manhaã,outra  vez  recebeo  o  corpo  todos  a  recebclo  com  íoienne  procifTaõ:&  foy 

&  fangue  de  Chriítocõ  lagrimas  &  palavras  podo  diante  do  altar  de  noíTa  Senhora.  Elcm- 


fantas,<5c  levantando  a  maõ  direita  lançou  a 
todos  a  bençaõ;&mãdouos  vir  hu,&  hú  «5c  bei- 
jou todos;  mandoulhe  em  virtude  de  obediên- 
cia que  nenhú  choraíle  fua  morte,mas  louvaf- 
fern  todos  a  Deos.Eenfmouos  cada  hú  cõfor- 
me  a  feu  eítado,&  principalmente  aos  clérigos 
dizendo;/"//^  ó"  irmãos ,  dáparte  de  Deos  vos 


brando  hum  fepulchro  de  mármore  que  avia 
muito  tempo  quetítava  no  morteiro  de  Tiba- 
ens,logo  foy  trazido,  &  pofto  na  Igreja  de  São 
Nicolao,  a  qual  eíle  fanto  mandara  fazer ,  & 
cónfagràra.  Alli  foy  honradamente  fepultado, 
na  era  de  Chrifto  de  mil  &  cento  «5c  dezafete, 
Digamos  agora  alguns  milagres  que  Deos 


amocjlo  que  vos  guardeis  de  todopcccado^ejpecial-      fez  por  elle  depois  de  fua  morte. 


mente  dopeccado  [enfiai,  &  confervaia  hone(li- 
da.de, de  modo  quefeja  Deos  em  vos  louvado  ,(ji*o 
povo  edificado  :  &  naofó  da  obra,  da  carne  vos 
guardai  muyto  ,fenao  também  dos  trajos  desho- 
ncjios. 

Acabada  fua  pratica,outra  vez  lançou  abê- 
çaõ  ao  povo,que  de  todas  as  partes  vinha  pera 
arecebcr:<5cporverem  fc  era  verdade  o  que  o 
Diácono  differâ  do  fim  de  fua  vida.  E  cuidan- 


Primeiramcnte  a  hu  moço  natural  da  cida- 
de de  Braga,fe  lhe  atraveífou  hum  oflb  na  gar- 
ganta,&  defeonfiando  jà  delle  fua  mãy,cõ  gra- 
de pranto  o  levou  ao  fcpulcro  do  fanto ,  «5c  lo- 
go foy  faÕ. 

Húa  molher  adoeceo  de  afma,de  que  ie  afo- 
gava, ôc  fendo  trazida  ao  fepulcro ,  <5c  jazendo 
ali  hú  dia  «5c  húa  noite  fubitamente  foy  fal 

Outra  molher  do  termo  de  Braga,  que  eira- 


do jà  todos  que  queria  convalecer  porque  o  ya  de  todo  tolhida,  «5c  como  morta  foy  diante 

viaõ  falar  cõ  esforço ,  &  que  conhecia  todos  do  fanto  trazida ,  <5c  logo  foy  redimida  ao  pri- 

os  que  a  clie  vinhaõ,mas  o  fanto  varaõconhe-  meyro  efhuio. 

eco  fer  fua  morte  chegada ,  «5c  mandoufe  tirar  Em  mi  Bernardo  de  nação  Francês  que  de 

do  leito,<Sc  pòr  na  cinza,  <5c  levantadas  as  maõs  minha  mocidade  fempre  fegui  o  fanto  varão 

&  olhos  ao  Ceo,  começou  a  cantar  os  Salmos  do  mcíkiro  Moifiaco ,  té  cila  Sé  de  Braga ,  na 

pcnitcnciacs,&alTi  rezando  cõ  os  clerigos,dcu  qual  polo  Saro  varão  fui  fubido  a  Arcediago, 

ofpirito  aoSenhor,aquemíempre  trabalhou  &  depois  de  feu  falecimento  nefta  Sè  fiquei, a- 

fervir  .No  qual  pailamcntotaõ  grande  foyo  conteceo  outro  milagre,  que  poios  meus  pec- 

cheiro  que  toda  aquella  gente  lentio,  que  nam  cadosme  nafceohúa  grande  poftemanagar- 

parecia  fenaõ  ferem  aly  juntos  todos  cheiros  gatua,da  qual  eftivequaíi  morto,  <5c  querendo 

do  mundo.  Vendo  todos  que  o  fanto  era  jà  de-  dar  o  fpirito ,  me  fui  ao  fepulcro  do  fanto  va- 


funto,foy  tamanho  o  pranto  que  penetrava  os 
Ccos  naõ  podendo  ter  as  lagrimas  pola  morte 
de  taó  fanto  paficr. 

Seus  companheiros  com  nuiyta  diligencia 


ráo  abr açandoo,  comecei  a  cuidar  na  boa  có- 
verfeçaõ  que  cõ  elle  tivcra,<5ccÕ  o  coração  lhe 
pedia  ajuda  ôefocorro,  &  logo  me  veohumi 
branda  tolíe,  cõ  a  qual  me  rebetou  a  poftema, 

&lan- 
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&  lancei  diante  dofcpulcro  muyta  peçonha, 
StalTi  miraeulofamentefui  livre  de  tão  gran- 
de perigo  por  virtude  de  Deos .  Ao  qual  fcjão 
d  a  das  1  nrinitas  graças.  Amen. 
Hi flori  a  da  vida  de  S .  Nuolao  Bijpo  de  Mirre  a, 
{inundo  a  efereve  Leonardo  luftiano  de  Veneza, 
que  a  interpretou  de  Grego  em  Latim,  &  fegundo 
fanto  Antonino  na  z.  farte. 


S  AM  Nicola  foy  cidadão  da  cidade  de  Pa- 
tera,q  he  na  Provinda  de  Licia  fque  anti- 
guamente  foy  cidade  nobiliííima,  mas  depois 
por  peccados  dos  moradores  veio  a  fer  hú  pi- 
queno  lugar  J  Foi  filho  de  gente  muito  nobre, 
na  virtude,  no  fangue ,  &  de  muitas  riquezas. 
Seu  pay  fe  chamava  Epifanio,fua  mãy  Joanna. 
Avendo  eíle  filho  na  flor  de  fua  mocidade,  da- 
hi  adiante  guardarão  caílidade;  nas  fuás  ora- 
ções pedião  a  Deos  q  foífe  feu  filho  mais  her- 
deiro de  fua  fe',&  devação ,  q  de  fuás  riquezas. 
E  fegúdo  dizé  Pedro  de  Natalibus,&  Cláudio 
de  Rota,no  dia  de  feu  nacimento  cftandoo  la- 
vando ,  cfteve  em  pè  na  bacia  por  algu  efpaço. 
Não  ha  duvida  fer  efte  minino  logo  do  princi- 
pio de  feu  nacimento ,  cheo  do  divino  fpirito; 
pois  que  não  foube  primeiro  viver  q  honrar  a 
Dcos,nê  foube  primeiro  comer  que  jejuar.Por 
certo  fabemos  que  tomando  efte  fanto  minino 
o  leite  dos  peitos  de  fua  mãy  nos  outros  dias 
&  noites  muitas  vezcs,cõ  tudo  a  quarta,&  fei- 
ta feira  não  mamava  mais  dehúafóvcz,  &à 
tarde.  E  efta  ordem  guardou  fempre ,  que  nem 


por  mais  afagos,  mimos,&  rogos  da  ama,  nem 
por  mais  neceifidade  da  natureza  o  poderão 
apartar  do  jejum  começado. O/milagrc  íingu- 
lar,  &  entre  as  grandes  maravilhas  dino  de  fer 
pregoado  por  toda  a  Igreja. 

PaíTados  os  annosda  mininice  innocente* 
mente  em  cafa ,  chegando  a  idade  de  mãcebo, 
não  feguindo  os  mãos  coftumes  que  aquella 
idade  coftuma,  frequetava  as  Igrejas:  &  o  que 
das  Scrituras  fagradas  &  pregação  ouvia  com. 
muyta  diligencia  o  guardava  no  erário  do  feu 
coração.  Fogia  totalmente  á  companhia  dos 
feus  iguaes,&  todos  os  feus  folgaresjpafíatem- 
pos,&  banquetes,  &  cõverfaçoês;  porque  cla- 
ramente via  aver  nelles  tanto  perigo,&  intem- 
perança,quãto  avia  de  fefta,&  vãa  alegria.  Fo- 
gia não  fomente  ás  converfaçoens  &  praticas 
das  molheres,mas  inda  de  as  ver,  conhecendo 
íer  coufa  muyto  pengofa  a  aquella  idade :  & 
a ííi  fe  entregou  todoáhoneftidade  &  pureza. 
Os  incêndios  da  came,&  da  fenfualidade ,  nos 
quaes  os  mancebos  coftumão  arder ,  os  traba- 
lhos cotidianos ,  jejús,  &  vigilias  os  apagavão. 
A  fua  efeola,  &  fuás  idas  &  vindas  era  ao  tem- 
plo de  Deos,  pêra  que  elle  mefmo  foífe  vivo 
templo  em  que  o  Senhor  moraífe. 

Falecendo  feu  pay  &  mãy  dehuapefte  que 
fobreveo  a  Licia ,  começou  o  fanto  mancebo 
cuidar  como  defpenderia  da  fazenda  que  her- 
dara,lembrandoIheoque  Chriftodiííera:iY^ 
pode  fer  meu  difcipulo  quem  nao  renunciar  tudo  o 
quepojfue:E  por  tanto,aífi  como  a  terra  libera- 
íiífimamentefoftenta,  5c  dá  vida  aos  mortaes 
cõ  fuás  ervas,fruitos,&  arvores,  fem  ninguém 
o  fentir;  aííi  efte  pay  de  pobres  &  neceífitados, 
fecretamente  cõ  grande  diligencia  exercitava 
as  obras  de  mifericordia  cõ  os  pobres .  E  pêra 
que  mais  facilmente  as  mais  efmolas  fuás  en- 
tendamos ,  contaremos  aquella  fingular  obra 
que  fez. 

Avia  hú  homem  Fidalgo  naquella  cidade,^ 
de  honrado  &  muito  rico  cairá  em  grande  po- 
breza, o  qual  tinha  três  filhas  moças  virgens, 
muyto  fermoías  do  corpo,  &  de  muyto  bons 
coftumes  na  alma,  &jâem  idade  pêra  cafar. 
Mas  o  pobre  do  pay  não  fomente  as  não  podia 
cafar,mas  nem  manter. E  vendofe  eíle  homem 
em  tanta  miferia,  efquecido  da  piedade,  &  en- 
tranhas patcrnaesjcombate  a  honra  das  filhas, 
defempara  fua  honeftidade  por  emparar  fua 
fome,  &  determina  de  as  onerecer  ao  ganho 

torpe, 
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torpe,  &fazerlhe  perder  Tua  virgindade  &  a  o  Bifpo  que  citava  aporta  pregútoulheccmo 

Dcos,pera  ganharem  a  foftenração  deita  mife-  fc  chamava  .  E  o  fanto  como  era  de  coração 

ravida.  PoréacodiodoCeoomifcricordiofo  fingelo,abaixou  a  cabeça  dizendo,  ^  mimeha.- 

Deos ,  que  da  mantimento ,  &  foftentação  aos  mão  Nicolao frrvoèc  vpjfafant  idade .  Levarão- 

queotemem,  &  nãoconfintio  efteituarfe  ta-  nolcgoàlgreja  :  &  ainda  que  contra  fuavon- 

manha  crueldade  de  pay  pera  filhas.  Acodio  o  tade  o  fizera õ  aííentar  na  cadeira  epifcopal:& 

Scnhor,ouvindo as  lagrimas  daquellas  virgês,  cõ  grande  trabalho  puderão  comelle  acabar 

livrandoas  de  tão  grande  mal  &  infâmia.  Mas  querer  confentir  fer  cenfagradoem  Bifpo,  cíij 

porque  via  dulciífimo  Deos  fareis  iíTor'  pay  &  pola  grandeza  da  dinidade,comopola  fraque- 

fontede  toda  miíericordia  ?  Efcolheftespera  zaqueelle  cuidava  de  fuás  forças  finda  que 

elk  remédio  voíío  fervo  Nicolao;  o  qual  mo-  conhecia  fer  efia  a  vontade  divina . ;  E  aífi  no 

vido  de  tanta  miferia&neceíTidade,afil  do  pay  mefmo  dia  que  foy  fentadona  cadeira  Epií- 

como  das  filhas,defejava  de  lhe  focorrer,  mas  copal  diíTe  aífi  mefmo.  Ejledia  Nicolao  cr  efle 

não  achava  mòdofecreto  comqueopodefle  lugar  outros  ccjl  umes  requerem :  janãoperati, 

fazer.-porque  o  fanto  varão  tãto  fogia  do  lou-  mas  fera  os  outros  has  de  viver .  E  aífi  guardan- 

vor  humano,  quanto  os  outros  trabalhão  de  do  o  fanto  Bifpo  em  todas  as  coufas  verdadei- 

efeonderfues males,! tanto  elle  trabalhava  de  ra  humildade,  era  muyto  alegre  exortando, 

efeonder  íeus  bes,&  virtudes.  Movido  pois  cõ  grave  reprendendo.pera  os  pobres  muyto  bc- 

fanto  zelo  o  fervo  de  Deos  Nicolao ,  efperãdo  nino,pera  os  ricos  &  poderofos  grave.  Fogia  a 

certa  hora  da  noite  quando  de  ninguém  folie  familiaridade  &  praticas  particulares  &fecre- 

fentido ,  tomou  hú  grande  pedaço  d'ouro  co-  tas  de  molheres.E  refplandecendo  em  todas  as 

zidonumtpano&foiíTeacafadopobrehome  virtudes  &  graças  nenhuacoufa  atribuyaaíl, 

&  pola  janela  que  eftava  hú  pouco  aberta  lho  mas  tudo  â  bondade  divina .  E  aífi  começou  a 

lançou  em  cafa,&  fogio  logo.  refplandecer  com  milagres,  de  modo  que  não 

Levantandofe  pola  manhãa  aquelle  home,  fomente  os  feus,mas  inda  os  eítrangeiros,cha- 
&  achando  o  ouro  deu  muy tas  graças  a  Deos,  mando  feu  nome,  logo  fentião  remédio  &  fo- 
Sccõellecafou  a  filha  mais  velha. Dali  a  pou-  corro.  Ser  de  leigo  íubitamente  eleito  em  Bif- 
co  tempo  o  fervo  de  Deos  fez  o  mefmo ,  &  a-  pofdefendcndoo  o  direitojfoi  por  efpecial  re- 
criando o  ouro  cafoua  fegunda  filha  :  &  de-  velação  do  Spirito  Santo  (  como  íe diz  diítin- 
terminou  de  vigiar  dali  adiãte,  pera  faber  que  tione  lxj.§.huius  omnibus  in  gloíTa .) 
era  tão  grande  bemfeitorfeu.  E  dali  a  poucos  Foi  efte  fanto  prefente  no  Concilio  Niceno 
dias  foy  S .  Nicolao  &  lançou  dobrado  ouro  contra  Arrio,&  foy  não  menor  na  doutrina,  q 
pola  janela,  pera  que  parte  foíTe  pera  o  dote  da  na  vida ,  nem  mayor  na  palavra ,  que  na  obra. 
terceira  filha ,  &  parte  pera  fua  foftentação .  E  Efte  fanto  fegundo  refere  Jacobo  de  Colum- 
acordandoobom  homem  ao  tom  do  ouroq  na,com  o  grande  zelo  que  tinha  da  fé,dizendo 
cairá  no  fobrado,  faio  de  cafa  apozdelle,  &  Arriohúa  blasfémia  cõtraaSantiífimaTrin- 
conhecendoo  lançoufe  a  feus  pès  querendo-  dade.f.  que  o  Padre  era  mayor  que  o  Filho,  & 
lhos  beijar ,  mas  o  fanto  Nicolao  não  no  con-  o  Spirito  Sãto  menor  que  ambos,  lhe  deu  húa 
fcntio,rogandolhe  que  o  tivcíTe  em  íegredo.  bofetada  diante  dos  Padres  q  eftavão  no  Con- 

.  Depois  difto  fendo  defunto  o  Bifpo  da  ci-  cilio.Polo  qual  os  Gregos  dizem,que  foy  pri- 

dadcdcMirrea,ajuatarãofcos  Bifposdapro-  vadopor  certo  tempo  da  mitra  Epifcopal.  E 

vincia  pera  elegerem  Bifpo:  entreosquaesa-  daqui  dizem  que  naícco  pintarem  os  Gregos 

via  hum  Bifpo  de  grande  autoridade  por  cujo  aS.  Nicolao  fem  Mitra.  Refplandcciaofanto 

parecer  fe  região  todos.  Efteaconfclhou  aos  comocandeapoftafobrecaftiçal.  Htiasòvcz 

outros  Bifpos  que  inJ^ftiíTem  cm  orações  6c  je-  comia  no  dia  &  ifto  à  tarde ,  por  milhorexpe- 

jús.  Fazendoo  aífi,  foy  revelado  áquclle  Santo  cliente  aos  negocios.O  comer  era  tal  que  mais 

Bifpo,  q  aquelle  elegeííem  por  paftor  que  pri-  provocava  a  abítinencia  que  a  fartura.  Carne, 

mcyro  entraífena  Igreja  às  matinas  &  quefe  de  fua  mininice  aífi  a  deixou  que  nunca  mais 

chamafle  Nicolao.  acomeo.  Na  íuamefa  nuca  ouve  mais  de  hua. 

Eeípcrando  a  hora  das  matinas  aporta  da  sò  iguaria,  fenãofofle  avcndohofpcdcs.Nun- 

Igreja,  veoprimey roque  todos S.  Nicolao, &  ca  comeo  fera  aver  â  mela  lição  da  fagrada 

feritura. 
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fcritura  .  Todos  os  anncs  celebrava  Concilio 
Provincial  no  primcyro  dia  de  Setembro  ,  on- 
de fe  tratava  dos  inftitutos  &  difeiplina  eccle- 
Ihítica ,  &  coutas  das  Igrejas ,  onde  não  faita- 
vaõ  penas  pêra  os  mãos,  &  caufas  coque  os 
bõs  Te  acendeífem  mais  na  virtude.  As  maravi- 
lhas &  milagres  que  Deos  por  elle  fez,  forão 
tantos  que  fenão  podem  contar.  Acõteceo  na- 
quelle  tempo  que  foy  tamanha  a  fome  por  to- 
da aquella  terra  que  em  Mirrea  jâ  fenão  efpe- 
rava  fenão  perecerem  todos.  Vendo  iílo  o  fan- 
to  recorreo  ao  celeiro  de  Deos  (  que  he  a  ora- 
ção. )  Naquelle  comenos  hú  mercador  em  Si- 
cília carregava  húanaode  trigo  pêra  trazer  a 
Efpanha  a  vender.  Ao  qual  dormindo  de  noite 
apareceo  a  femelhãça  de  S.  Nicolao  em  vifaÕ, 
&  diflelhe,?  logo  levajfie  aquelle  trigo  a  Mirrea 
que  lhe  dar  tão  por  elle  grade  prefo^ejr  emfmal  lhe 
deu  três  cruzados  .  Acordando  o  mercador  & 
achando  os  cruzados  junto  de  fi ,  &  a  camará 
onde  dormia  fechada ,  entendeo  fer  coufa  de 
Deos:  &  aífi  trouxe  logo  o  trigo  a  Mirrea,  & 
vendeo  pelo  preço  q  S.  Nicolao  lhe  diífe  quã- 
do  dormia  ;&  defta  forte  remediarão  a  fome  q 
padecião,&  o  mercador  contou  a  todos  o  que 
lhe  acontecèra:o  qual  ouvindo  os  de  Mirrea, 
honravão  muito  como  era  jufto  o  S.Bifpo. 

Como  hú  dia  hús  marinheiros  fe  viflêm  em 
húa  grande  tormenta,&  perigo,  tendo  ouvido 
os  milagres  de  S.Nicolao,cõ  muitas  lagrimas 
fe  encomendarão  a  elle,dizedo:  Nicolao  fer- 
vo deDeos,fe  o  q  de  vòs  ouvimos  he  verdade, 
foccorreinos  nefte  perigo.  Apareceo  logo  São 
Nicolao,virandofe  jà  o  navio ,  &  entrando  já 
o  mar,&  diante  dos  olhos  de  todos  diffe;C^- 
majlefme  em  vofifa  ajuda  &fiocorro  ,eis  me  aqui 
pêra  vos  ajudar  .  Confiai  em  Deos  que  eufieu  me~ 
nijlrofiou.  Tomou  o  leme  na  mão  &  endirei- 
tou o  navio  governandoo  â  vifta  de  todos;re- 
predeo  o  mar,&  aífi  mitigou  fuás  ondas  &  fú- 
ria. Efpantaraófe  os  marinheiros  &  diííeraõ, 
quê  he  efíe  a  quê  o  mar,  <5c  ventos  obedecemr1 
E  depois  que  chegarão  à  cidade  de  Mirrea, fo. 
raõno  buícar  à  Igreja,  &  tanto q  o  virão  logo 
o  conhecerão  íem  alguê  lho  moftrar.  Lança- 
raõfe  a  teus  pès,&  deraõ  muitas  graças  a  Deos 
poio  remrdioque  alcançarão  per  fua  via.  Saõ 
KicolaocheodehumildadesIhesdiíTe.D^/- 
Ihos  gloria  ao  finhor  Deos, por  que  eu  [ou  peccador 
fr  %' o  fiem  proveito ,  el/efióhe  o  que  fia\  as  mara- 
vilhas. E  depois  tomouos  de  partc,&  cõ húa 


ferená  gravidade  os  amoedou ,  q  pois  recebe- 
rão a  faudè  do  corpo,  procuraflem  também  a 
da  alma.  ( Porque  tinha  cite  fanto  recebido  dó 
pêra  reconhecer  os  fegredos  dos  corações.  E 
porquanto  fabiaqeftes  marinheiros  eftavão 
em  certos  peccados  embaraçados,lhesdifle.; 
Conhecei  filhos  vofifios  erros,  ejr  vofifios  corações  & 
penfiamentos  levai  a  mil hor porto ,  &  temei  o  ftt- 
premo  Iui^que  heDeos.E  defc')brindolhe  algús 
peccados  mais  fecretos,íicàrão  atonitos,&  fe- 
arrependeraõdclles  cõ  muita  dor. 

Conio  quer  que  em  Frigia  fe  levantaííe  rm 
certo  povo  contra  o  Império  Romano;  man- 
dou o  Emperador  Conftantino  tresCapit  i  • 
pêra  que  fojugalTem  os  rebeldes,  entrando  no 
mar,  &  tédo  vento  cõtrario,chegaraô  ao  cor- 
toAdriatico,&  começarão  algús  foldados  an- 
dar de  húa  parte  a  outra,&  roubavaõ  os  q  vi* 
nhão  cõprar  às  feiras  .  Aos  quaes  indo  á  maõ 
os  moradores  da  terra ,  avia  grande  difeordia 
&  alvoroço,  &  correrão  logo  as  novas  á  cid d- 
de  de  Patera,  &  defpejandofe  a  cidade  pêra  a~ 
cudir  a  efte  mal,  determinou  o  fanto  varaõ  de 
acodir  tambê:&  foife  ao  porto,&  achando  os 
Capitaês,pediolhes,q  repremiíTem  feus  folda- 
dos, &  apagaííem  o  alvoroço  que  caufarão,ók: 
que  fe  foífem  cõ  elle  pêra  a  cidade  pêra  ferem 
participantes  de  fua  bençâo.Sendo  jà  tudo  pa- 
cifico derãolhe  novas  que  os  cidadãos  eftavâo 
muy  to  defconfolados  por  fua  aufenciá ,  porq 
o  Conful  da  cidade  peitado  cõ  dinheiro fentê- 
ciara  á  morte  três  cavalleiros  fem  culpa. Tan- 
to que  o  fanto  ifto  ouvio  acefo  cõ  fogo  de  pie- 
dade ,  rogou  áquelles  Principes  &  Capitães  q 
foífem  cõ  elle.  E  entrado  na  cidade  foube  que 
o  Conful  mandara  já  levar  os  que  avião  de  fer 
degolados  ao  lugar  publico,  &  ainda  que  vi- 
nha muyto  canfado  do  caminho,foy  onde  el- 
les  eftavaõ  cõ  os  roftos  jà  cubertos  &  o  algos 
levantada  a  efpada  pêra  os  degolar:&  S.  Nico- 
lao cõ  muyta  oufadia  arremeteo  ao  algoz,  lã- 
çãdolhe  a  efpada  fora  das  maos,&  não  fe  quiz 
dali  apartar ,  atèque  os  cavalleiros  foltos  dos 
grilhões  os  levou  conílgo,dizéndo  muitas  ve- 
zes.:por  efes  fiem  culpa,  condenados  porey  a  vida. 
E  logo  dali  fe  foy  ao  confiílorio  do  Conful  ou 
regedor  &  mandou  abrir  as  portas ,  &  fayo  o 
Conful  a  rec  ebelo.E  vendoo  o  fervo  de  Deos, 
defprezouo  (  porque  a  virtude  aprovada  re- 
prende  os  ignorantes  J&duTelhe  ,    Imigode 
Deos  jranfige  (for  da  ley^porfnao  confidcr afile  a  ley 

de 
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de  Deos  que  di^ ,  ojujlo  nem  innocenie  -Ao  mata.-  feras.  Rcfpon  Jeulhe  o  Emperador.  9ucm  es  tu 
ras?  Ouro  &  prata  te  moveo  cl  cometeres  tamanho  que  te  atrevefes  a  entrar  de  noite  no  meu  paffo, 
mal .  Creme  ( inda  quefeu  nada  )  que  ha  defear  &  me  ameajpts  co  tamanho  atrevimento ,  &fi  m 
cedo  nas  orelhas  do  Emperador  como  roubas  cjia  temor?  Reípondeo  elle .  Eufou  Nicolao  Bijpo  de 
terra , per  a  que  te  de  ocafigo  que  tuas  culpas  me-  Mirrea,  &ditoiíto  defapareceo:  &  dairufma 
recém.  forte,&  cõ  os  mefmos  efpantos  &  vifaõ  apare- 
Chegirãofe  então aqnelles  Principes  6c  Ca-  ceo  a  Eparcho  governador .  Pola  menhãa  o 
pitaês,&  rogarão  a  S.  Nicolno,que  jà  q  o  Con-  Emperador  mandou  chamar  os  do  confelho,c 
fui  conhecia  fua  culpa  &  eítava  muyto  corri-  a  Eparco,  &  cotejarão  as  viíoés ,  &  mandarão 
dodoquefizera,lheperdoaire.  Recebeo  então  logo  pelos  capitães  prefos ,  &  diííelhes  o  Em- 
o  fanto  varão  cõ  muito  grande  clemência  fua  perador:  que  artes  magicas  faõ  eftas  q  fabeis,q 
petição .  E  o  Confui  ou  regedor  que  diante  de  aíTi  entre  fonhos  zombaes  de  nòs  ?  Elles  ato- 
todos  tinha  infamado,  diante  delles  cõ  muy  ta  nitos  não  refpondendo  nada,  tornou  a  dizer  o 
humildade  trabalhou  abrandar  &  honrar.  E  Emperador.Dizeinos  que  feitiçarias  faõ  eftasí 
os  ditos  Capitães  depois  de  banqueteados,  to-  Refpondeo  entaõ  hú  delles.Senhor,nem  fabe- 
mando  a  benção  do  fanto  Bifpo ,  tornarão  ao  mos  tal  arte,  nê  juftamente  fomos  cõdenados. 
caminho  começado ,  &  vierão  ter  a  Frigia ,  &  Diííelhes  o  Emperador. Conheceis  hú  home  q 
pacificando  a  terra  &  fojugandoa  ao  império,  fe  chama  Nicolao.  Ouvindo  elles  ifto,  levan- 
tornàrao  a  Conftantinopla.E  fayos  a  receber  o  tàrao  as  mãos  ao  Qç.o,<ò\zznào:Bemaventura.- 
Emperador  cõ  muyta  honra ,  &  os  mandou  a-  dofoes  Senhor  Deos  de  S.Nicolao,que  não  defem- 
gafalhar  nofeu  paço.  E  tendo  algúsenveja  da  paraes  os  que  em  vos  ejperao .  Começou  entãoo 
honra  que  o  Emperador  lhe  fez,os  acufaraõ  a  Emperador  cõ  muyta  efficacia  perguntar,  & 
Eparcho  governador  de  muitas  coufas,efpeci-  inquirir  quem  era.E  fabêdo  o  Emperador  del- 
al mente  que  forão  contra  o  ferviço  do  Empe-  le,&  de  feus  milagres ,  difielhes :  Ivos ,  &  dai 
rador .  E  cõ  dadivas  perfuadirão  ao  governa-  graças  a  Deos  ,  ejr  ao feu  fervo ,  mediante  o  qual 
dor  de  maneira  que  elle  deu  conta  ao  Empe-  vos  livrou ,  &  de  meu  thefouro  lhe  Uvat  efe  li- 
rador,  aífírmandoo  por  coufa  muyto  certa.  vro  dos  Evangelhos  maravúhofamente encader- 
Creo  o  Emperador  os  enganos,  &  os  mandou  nado,&  cuberto  de  ouro,  &  efe  vafo ,  todo  de  rica 
prender,&  meter  no  cárcere ,  &  que  logo  fem  pedraria  ornado,  &  efes  outros  does ,  &  di^eilhe 
mais  devaífa  os  mataíTem .  Ecomo  ellesfou-  que  tenha  por  bem  de  os  receber  de  minha  mão:  & 
beífem  do  carcereiro  que  avião  de  morrer  na  que  eftou  a  tudo  o  que  me  madar  muyto  obediente^ 
feguinte  noite,cõ  grande  anguftia  começarão  &  que  nao  me  queira  mais  ameaçar, fenão  rogar  a 
a  chorar  fua  mofina .  E  hú  delles  trouxe  à  me-  Deos  por  mi,&  polapaz^  do  meu  Reyno^ejr  de  todo 
moria  como  S.  Nicolao  livrara  da  morte  aos  o  mundo.  E  dali  a  poucos  dias  chegarão  os  Ca- 
tres cavaleiros  inocentes  maravilhofamente;  pitaês  ao  fanto  Bifpo,&  lançandofe  a  feus  pe's, 
&  fofpirãdo  muitas  vezes  fez  efta  oraçaõ.  Deos  dizendo .  Verdadeiramente  conhecemos  que 
Rey  muyto  alto  ,focorrei  e/f  es  mifros  qefao  con~  foes  fervo  de  Deos,&  contarãolhe  tudo  o  que 
denados  a  morte,&  avei  delles  mifericordiapelos  paílbu  por  ordem.  Levãtou  S.  Nicolao  as  ma- 
merecimentos  de  S.  Nicolao.  Deita  forte  oravão  os  ao  Ceo,&  deu  muytas  graças  a  Deos,  &  in- 
ososcõpanheiros;&ahúa  vozbradavão.  São  formouoscomoaviaõde  viver,&  dar  graças  a 
Nicolao  ajudamos ,  ainda  que  e/lais  aumente, rogai  Deos,&  mandouos  pêra  fuás  cafas.  E  finalme- 
por  nos  per  a  ofendo  livres  da  prefnte  angufia  te,  querendoo  Deos  levar  deita  vida  pêra  lhe 
mereçamos  alegres  ver  voffaface .  Na  noite  fe-  dar  o  premio  eterno,conheccndo  fer  fua  mor- 
guinte  cm  que  aviaÕ  de  fer  degolados,eftando  te  muyto  propinqua,  começou  orar,  &  a  can- 
o  Emperador  Conítanrino  repoufando,  lhe  a-  tar .  E  vendo  vir  os  fantos  Anjos ,  abaixando  a 
pareceohúafemelhançadeS.Nicolaoquelhe  cabeça,  começou  o  Salmo,  In  te  Domine fpera* 
á\?íC:Confantino  porque  mandafe  matar  aquel-  vi,non  con  fundar  in  <etcrnum,injufitiatua  libe- 
les  Capitães  fem  culpai  Levantate  logo,  mandaos  ra  me.  E  chegando  ao  verfo,/#  manus  tuas  Do- 
urar do  cárcere y  ejrfe  o  nao  quiseres  fa^cr,  roga-  mine,  ejrc.  deu  fua  alma  preciofa  nas  mãos  dos 
rei  a  Deos  que  mova  contra  tigucrra,&  que  nella  Archanjos,  no  anno  da  encarnação  de  trezen- 
raorras,  &  que  com/ao  teu  corpo  as  aves,  &bcj}as  tos  &  corenta  &  tres .  E  depois  que  foy  fepul- 

tado 
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tadonnm  honrado  fepulcro  de  mármore  ma-      qualfe  afcendeo  no  "mar  hua  chama  muyto 


navão  duas  fontes,húa  de  óleo  da  parte  da  ca- 
beça,outra  de  agoa  da  parte  dos  pès  que  davaõ 
faude  aos  enfermos.E  lendo  depois  delle  hum 
bõ  varão  feito  Bifpo,  o  qual  o  Governador 
degradou  do  Bifpado,  logo  ceifarão  o  olco  & 
a  agoa  de  manar ,  atè  que  o  Bifpo  tornou  pêra 
a  Cidade. 

Depois  de  muyto  tempo  foy  a  Cidade  de 
Mirrea  dcílruida  pelos  Turcos,&  abrirão  a  fe- 
pulrura  de  S.Nicolao ,  &  acharão  feus  oííos  q 
nadavão  emolio,  &levarãonosà  Cidade  de 
Baro  de  Anriochia,  depois  de  fua  morte  fete- 
centos  &  corenta  &  cinco  annos. 

Os  milagres  deite  Bcmaventurado  Bifpo  faÕ 
tantos  que  na  mefma  Igreja  na  fua  oração  diz 
que  hõ  fem  numero:&  por  tanto  brevemente 
diremos  algús. 

Como  quer  quenaquella  terra  adoraífem 
ainda  algús  dos  moradores  o  ídolo  de  Diana, 
fegundo  coftume  dos  gentios ,  mãdou  o  Sa  rito 
em  fua  vida  cortar  a  arvore,&  deftruir  aquella 
idolatria  por  todoíeu  Bifpado,  &  depois  de 
fua  morte ,  indo  algúas  pefibas  num  navio  vi- 
fitar  o  fepulcro  do  Santo,  metendo  fua  mata- 
lotagem  pêra  o  caminho,  o  envejofo  demónio 
quenaquella  terra  era  adorado,  determinou 
deimpidira  viagem.  E  tomou  forma  de  mo- 
lher  que  levava  hum  vafo  deoleoacabeça,& 
entrou  no  navio,  dizêdo  que  ella  era  húa  mo- 
iher  muyto  devota  doSanto,&  que  defejava  ir 
viíitar  feu  fepulcro,  mas  que  era  fraca  do  eta- 
mago,  &queenjoava  muyto:  por  tanto  que 
lhes  pedia  lhe  levaíTem  aquelle  cântaro  de  a- 
zeite,  cõ  que  fc  afeendeífem  as  lâmpadas  que 
ardião  diante  do  fepulcro .  Elles  onvindo  fuás 
devotas  palavras,  tomarão  o  cântaro  deazei- 


negra  que  cobrio  o  ar  de  fumo ,  &  eleuridade, 
&enchcotiidode  infofrivel  fedor.  Tal  íinal 
deu  de  fi  o  vaio  do  azcite,quc  bem  parecia  que 
da  officina  do  inferno  faira.  Entaõ  S .  Nicolao 
manifcftandolhe  quem  era,deiaperecco;&  el- 
les foraõ  feu  caminho ,  fem  tormenta  algúa. 

Pedio  hú  homem  certa  cantidade  de  de  di- 
nheiro empreftado  á  hum  ]  udeu  ,  &  não  tendo 
fiador  jurou  fobre  o  altar  de  S.Nicolao,  que  o 
mais  cedo  que  podefíe  lho  pagaria. Tardando 
depois  o  devedor  cõ  a  paga ,  pediolhe  o  J  udeu 
feu  dinheiro.  E  refpondelheo  Chnftaõ  quejà 
lhe  tinh  a  pago.  Vendo  ifto  o  judeu,  levouo  ci- 
tado diante  de  hú  juiz,pera  que  lhe  pagaííe,ou 
q  juraífe  fe  lhe  tinha  pago  ,  &  o  Chriítaõ  que- 
rendo jurar,deu  a  guardar  ao  Judeu,?  um  bor- 
dão que  trazia  na  mão,oco  por  dentro,  cheo 
de  ouro,&  jurou  que  lhe  dera  mais  do  que  lhe 
empreftara.E  acabado  de  jurar,pedio  feu  bor- 
daõ.&o  judeu  não  entendendo  o  engano,deu- 
lho,&  indo  o  Chriítaõ  pêra  fua  cafa ,  tomou  o 
fononocaminho,&  lançoufea  dormir  entre 
dous  caminhos ,  &  veo  hum  carro  que  paííou 
por  cima,&  matouo,&  quebrou  o  borda õ  on- 
de eftava  o  ouro. Ouvindo  ifto  o  Judeu  foi  cor- 
rendo vello,&  entêdeo  o  engano;  &  dizendo- 
lhe  algús,  q  tomaíTe  o  ouro ,  o  não  quiz  fazer, 
falvo  fe  S.  Nicolao  refucitaffe  o  morto,&  logo 
orefucitou,  &  o  Judeu  fe  tornou  Chriftão. 

Hú  Judeu  vendo  os  milagres  que  o  S.  fazia, 
fez  húa  Imagem, &  pola  em  fua  cafa,&  quãdo 
hia  fora  dizia  á  Imagé,olhai  Nicolao  por  mi- 
nha cafa,&tudo  me  guardai  bem  fenãoaçou- 
tarvosei  fortemente.  Hú  dia  indo  elle  fora,  vi- 
eraõ  os  ladroens,  roubarão  tudo,  mas  a  Imagé 
ficou  ;&  como  elle  achou  roubada  fua  fazêda, 


te  pêra  o  levaré  ao  fanto  fepulcro.  Partirãofe,      açoutou  a  Imagem  cõ  muita  fúria.  Oh  couía 


&  andarão  aquelle  dia  cõ  profpero  vento.Mas 
no  dia  feguinte  foy  tamanha  a  tempeftade ,  & 
dali  adiante  por  alguns  dias,  que  os  marinhei- 
ros enfadados  da  tormenta  determinava©  de 
dar  volta, &  tornarfc.Eftando  já  nefta  determi- 


maravilhofa,6c  digna  de  admiração ,  logo  na- 
quella  hora  apareceo  S.  Nicolao  aos  ladroes 
fque  eftavaõ  partindo  o  furto/J&  difielhes,  ve- 
des como  eílou  açoutado,  &  maltratado,  por 
tanto  ide  logo  &  tornai  o  que  tomaftes ,  fenaõ 


nação, apareceo  S.Nicolao,  &  dific  ; pêra  onde  virá  fobre  vòs  airadeDeos,ôcopeccadoferà 

caminhaes   ?  porque  detxaes  o  caminho  come-  publico,&fereispoftos  na  forca.*diílcraõ  elles 

çado  r  Sabei  que  vos  mefmos  podeis  fazer  vir  quê  es  tu?  Eu  fou  Nicolao  fervo  de  jeí  u  Çhxi* 

projbero  vento   ;  aquella  molber  que  vos  deu  o  fto,  a  que  ferio  tão  cruelmente  o  Judeu  a  que 

cântaro  de  ascite ,  vos  encanou  ;  porque  naoera  rouòaftes  a  cafa.  Confufos  os  ladroes  foraõfe 


wioihcr  ftnao  diabo  :  lançai  Ioq-o  cjfe  cântaro; 
CT  o  azeite  no  mar,&  fogo  abrandara  a  tormenta. 
Fizeraõno  afil,  <5c  lançarão  o  vale  no  mar ,  do 


ao]udeu,contaraõlheomilagrc,  &  tbuberão 
delle  o  que  fizera  à  Imagem  de  S.Nicolao;  «Sc 
os  ladroes  íeguirão  o  caminho  da  verdade ,  «Sc 

I  oju~ 
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o  Judco  fe  tornou  Chriftão. 

Outros  mnitos  milagres  fe  contaõ  deite  glo- 
riofo  Santo ,  que  por  abreviar  deixo ,  os  quaes 
Deos  obrou  por  eile,pera  fua  gloria,  &  honra. 

H 'flori  a  da  vida  de  S.  Ambrofio  Bflo  de  Milão, 

Doutor  da  Igreja,  fegundo  a  efereve  S.  Antonino 

na Jegunda  parte. 


ASS1  corno  a  eftrela  d'alva  no  mto  ua  né- 
voa mais  que  todas  as  outras  eftrelas 
refplandece,&  aparece  diante  do  Sol,aíTi  cfte  S. 
Pontífice  Ambrofio  cm  Itália  principalmente 
onde  cftava  mais  cerrada  a  névoa  da  herefia 
Arriana,refplandeceoem  doutrina,&  fantida- 
de,precedendo  na  idade  &  na  fé  hú  pouco  an- 
tes a  aquelle  Sol  Santo  Agoftinho.  E  afli  cftan- 
do  defúto,  pofto  no  leito  na  Igreja,virão  algus 
fobre clle  huma  eftrela  refplandeccnte .  Diz S. 
Jerónimo  delle,que  todas  as  fuás  fentenças  faõ 
columnas  da  fé,&  da  Igreja. S.  Agoftinho  diz,q 
a  fé  deS.AmbrofiOj&ofcntidoquedeu  ásef- 
crituras,  nem  os  inimigos  as  oufarão  de  repre- 
hender .  A  feita  do  tranfito  &  morte  de  S.  Am- 
brofio fecelebraa4.de  Abril,mas  a  Igreja  Ro- 
mana a  celebra  a  fere  de  Dezembro  quando 
foy  ordenado  Bifpo.  Foy  cite  fanto,  filho  de 
Ambrofio,  que  foy  mandado  de  Roma  por 
Governador  de  França  ,  &  ahy  lhes  nacco  efte 
filho.  E  citando  no  berço  dormindo  cõ  a  boca 
aberta,vcohú  enxame  de  abelhas  que  lhe  co- 
bria o  rofto,&  entra  vnõ&  faiâõ  pola  boca  co- 
mo em  colme:  j  ôc  depois  voáraõ  taõ  alto  que 


defaparcceraõ.Opsycfpantado  deita  maravi- 
lha àiffç.-Seefleminino  vive,  hadefer  alguma, 
coufa  grande. 

Foy  criado  em  Roma,  6c  ahi  aprendeoas 
letras,&  fayo  muyto  excelente  orador  .Evê- 
doo  Valentiniano  Emperador  taõ  douto,  mã- 
douo  por  Governador  das  Províncias  de  Li- 
guria  &Milaõ.  Chegando  a  Milaõ,naõ  aven- 
do  Bifpo  na  cidade,&  eftando  o  povo  junto  cÕ 
a  Clerezia  pêra  elegerem  Bifpo,avcndo  gran- 
de altercação  fobre  iíTo  entre  os  Catholicos  q 
queriaõ  que  foífc  catholico,&  os  Arriannos  q 
foífe  Arriano  :  acodio  Ambrofio  como  Go- 
vcrnador,pera  os  concordar,&  eftando  ali,le- 
vantou  hum  mininioavoz,dizendo,queele- 
geífem  a  Ambrofio  por  Bifpo. E  logo  todos  aíTi 
Catholicos  como  Arrianos  diíferaõ  a  grandes 
vozes  que  foífc  Ambrofio .  Ouvindo  elle  iíto, 
f  querendolhe  pòr  medo  )  fayofe  da  Igreja ,  & 
fentoufe  na  cadeira  a  julgar,  &  mandou  pòr  a 
tormento  alguas  peííoas,  contra  feu  cuítume, 
porque  o  povo  mudaífe  a  vontade  de  o  eleger 
Bifpo. 

Vendo  ifto  o  povo  começou  a  bradar  dize- 
do.-O  teu  peccado  Ambrofio  venha  fobre  nòs. 
E  Ambrofio  ouvindo  iftodeterminou  de  fe  fa- 
zer Doutor  em  Filofofia, porque  o  povo  o  naõ 
elegeííe.E  como  algus  feus  amigos  lheacõfc- 
lhaífem  que  o  não  fizefie  ,  mandou  chamar 
molheres  publicas,&  feias  entrar  em  fua  cafa 
â  vifta  de  todos,naõ  pêra  peccar  cõ ellas,porq 
vendo  a  ruim  convcrfaçaõque  tinha,  o  não 
quifeíTem  por  Bifpo.  Mas  o  povo  naõ  deixava 
de  bardar,o  teu  peccado  venha  fobre  nós.En- 
tão  Ambrofio  partiofe  a  meia  noite  da  Cidade 
fogindo,&  cuidando  que  hia  caminho  da  Ci- 
dade de  Pavia,  achoufe  pola  manhãa  na  porta 
de  Milaõ  chamada  Romana.  O  qual  achado, 
&  pofto  em  guarda  pêra  que  naõ  fogifle ,  man- 
dou o  povo  hú  mcííagciro  ao  Emperador  Va- 
lentiniano fobre  aquelle  caio  .  Ouvindo  eftas 
novas  o  clcmentiíTimo  Emperador  foy  muyto 
alegre  por  ferem  eleitos  pêra  Bifpos  os  que  el- 
le mandava  por  juizes  feceulares.  Alcgroufe 
tambe  Probo  Governador  de  Roma,  porque 
via  comprida  fua  palavra  que  diíTcra,quãdo  o 
mandara  a  reger  aquellas  partes  por  mandado 
do  Emperador:/^'  cyfayiinão  como  juiz,,  fenao 
comoBiJpo. .  Entretanto  que  vinha  a  reportado 
Emperador,tornoufea  efeonder,  mas  foy  lo- 
go achado. 

Na 
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N a  hiftoria  Tripartia  fe  conta  çfta  hiLloria  &; 4 /o- divhyt.  Aréqui  hc àí hirtoria  Tripartí- 

dcííamaneira,que  tendo  o  Emperador  Valcn-  tj,  2.p.íiv.  vcap/2. 

tiniano  entreguca  Valente  ("eu  irmão  a  jinisdi-  Indo  Saõ  Ainbr<  fio  a  hua  cidade  pêra  uclla 
de  Á(ia*&  de  Egipto:  &  deix  mdopera  íi  a  ordcnar,&  eleger  -Ki(po,põdolhc  embargos  os 
Eufopa,ved  a  Italia;&  naquclla  fazão  morreo  Arri3nos,&  a  impem  triz  junina  fque  era  Ar- 
Auxencio  Bifpo  de  Milão;polo  qual  o  Empe-  riana;  querendo  que  fofle  ordenado  Bifpo  de 
rador  mandou  ajuntar  muytos  Bilpos,&dille-  fuafeita;cítãdoclleaffentado  na  cadeira  Epií- 
lhcs ,  Ia  fabeh  varões  doutos  nasj agradas feri"  copas, hfia  dama  Arriana  mais  di  f avergonha- 
tur.?!yc!ue  o  PÕiifice  deve  fer  t ao  pinto  na  vida  co~  da  que  rodai,  fobio  onde  citava  o  fanto,  &  pe- 
mo  na  pregação :por  tanto  elegei  pêra  efie  Bifiado  gculhe  dos  vcflidos  querédoo  derribar,  &  tra- 
talpe[foa,quc  todos  pofftmos  confiar  de  lie  nojfits  zer  pêra  onde  eftavaõ  as  moiheres  pêra  o  inju- 
nncienctas. Dizendo  iílo  o  Empcrador,todoo  riarem  &  lançarê  fora  da  Igreja  .  Saõ  Ambro- 
ainntamento  dos  Bifpos  lhe  rogou  que  nome-  fio  vendo  o  atrevimento,difíelhe  .  inda  que  cu 
2 (Te  o  Bifpo ,  pois  era  taõ  amigo  da  juííiça  ,  ôc  naofeja  dtno  de  tao  alta  dignidade  como  hc  aEpif- 
f antidade.  Aos  quaes  refpõdco/.vír^  nofiafa-  copal  não  te  convém  atipor  as  mãos  em  mi:  &  ou* 
c.Lil.idefa^er  tal  eleição,  vofoutros  qfois  alumia-  veras  de  temer  o  divinojuizo  que  te  poderia  dar 
dos  polo  Sptrtto  Santo ,  podereis  melhor  ef colher  o  grave  ca/ligoi&C  afli  ao  outro  dia  morreo  aque- 
ce ccnvem.lsQZp  osPrelados  faindo  daxania-  U  molher ,  &  o  fanto  a  foi  acompanhar  atè  a 
ra  Rcalconfultaraõ  aquclienegocio.Entreíã-  fepulrura,  honrandoa  pela  deshõra  que  lhe  fi- 
to os  Cidadoês  movião  em  fi  grandes  conten-  zcra.Eftamorteefpantouainuitos,&naõfea- 
das,pedindohúsque  ordenaíTem  aJaii,  outros  treviaõdali  adiante  injuriar  o  fanto  varaõ. 
a  outro.  Era  então  Preíidéte  de  Milão  Ambro-  Tomando  S.  Ambrofio  pêra  Milaõ  foi  per- 
íio:  &  temédo  focceder  algú  dano  poía  revol-  feguido  de  Juílina  Emperatriz,a  qual  movia  o 
ta  que  entre  os  moradores  avia,foy  à  Igreja,<5c  povocÕ  dadivas  que  fe  levantaffem  contra  o 
logo  ccflou  o  alvoroço  de  toda  a  gente.  Eto-  fanto.  Como  trabalhaffem  muitos  pelo  lança- 
dos fcjútarão  em  húa  voz,pedindoa  Ambro-  remfóradaCidade,hú  mais  atrevido  que  to- 
fio  por  Pontífice  &  paftor  daquellas  ovelhas.  dos  alugou  huma  caf-i  junto  da  Igreja ,  5c  poz 
O  qual  a  effe  tempo  ainda  não  era  bautizado.  neila  hú  carro  apercebido  pêra  o  apanharão- 
Sabendo  ifto  o  Emperador,mãdouo  logo  bm-  mo  vifle  tepo,  &  o  levar  nelle  ao  degredo ,  pe- 
tiZar  ,&  cine  como  varãoaprovadofofiecon-  los  rogos  de  juftma.Mas  pelo  juizo  de  Deos,o 
fagrado  em  Bifpo ,  porq  ià  antes  tinha  conhe-  mefmo  dia  que  tinha  determinado  de  furtar  o 
cidoo  Emperador  fuavirtude,  ôcfaãconcU  Santo,&levalo  na  carreta  ao  deíterro*  foi  clle 
encin,  &  doutrina ,  Além  difto  tinha  por  certo  mcímo  levado  nella  ao  degredo  fcomo  outro 
fer  aqueila  a  vontade  de  Deos^ois  concorda-  Amam  que  foy  poíto  na  forca  que  tinha  feita 
vão  na  íua  eleição  todas  aspeffoas ,  ôcmulti-  pêra  Mordocheu^ao  qual  S.  Ambrofio  fpaga- 
daõdepovo  que  antes  cftavão  differentes,&s  do  bem  por  maUdeuoneceíTanoperafeudef- 
de  contrarias  opiniões.                       1            -  terro. 

E  logo  Ambrofio  foy  bautizado,  Se  confa-  Eíle  varaõ  ordenou  primeiramente  que  fe 

grado ,  &  pofto  na  cadeira  Epifcopal .  Então  o  celebraíle  o  divino  officio,cantando  na  Igreja 

Emperador,que  a  tudo  fe  achou  prefente,  deu  de  Milão .  Neíle  tempo  avia  muytos  demoni- 

*Tac&saDcos,àizédo:Lo!tvores  vesfijao  dados  nhados  na  dita  Cidade,  &bradavãonelles  os 

Senhor  todo pederefo,  ejr  Redemptor  noffo, porque  demónios  ,  dizendo  que  erão  atormentados 

tiovarao  aquemeu  tinhaencomedadoo  cargo  dos  por  Saõ  Ambrofio.  Ea  Emperatrizjuítina,&* 

torvos  ,cncome?idafics  vós  o  cargo  das  almas :  &  muytos  Arrianos  calumniando  eCtà  palavra, 

7KcJ}rs.(les  cue o  meu  juizo  era  conforme  a  vojf a  aftàrmavaõ  queS.  Ambrofio  peitava  os  ho- 

juftica.Qcmo  depois  fequeixaffe Ambrofio  ao  mens,pera  que  diffeffemfer  domoninhados.E 

Emperador  das  juítiças  naõ  fazeré  o  q  deviaõ,  hum  dos  Arrianos  que  prefentes  eftavão ,  foy 

refpondcuih.e:  Dioí  ha  que  conhece  vcjfo  zelo,&  do  diabo  arrebatado  ,  &  começou  a  bradar, 

tanto  o  aprovei, que  naofonao  coniradiffe  voffa  e  -  oxalá  fsffem  atormentados  como  cu,  os  -fnao  cr  cm 

Icicao ,  mas  fui  de  parecer  quefojfeis  eleito:  por  a  Ambrofio. E  eiles  ouvindo  iftoJâcaraõ  mu y to 

tanto,  ponde  diligencia  tm  cu  rarptccadft,  cbfor-  mcdrofos,&  tomàraõ  aquelle  home ,  &  o  lan- 

U  carão 
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var^õem  húa  lagoa,  &  ali  o  afogarão.  sfli  o  entregou  vivo  a  fua  mãy. 

Hú  herege  grande  fbfifta,<$:diíputadorcon-  Foy  S.  Ambrofio  homem  de  muyto  grande 
jtfà  a  1  c,&  muyto  duro  de  converter ,  ouvindo  abílincencia,jejuava  cada  dia, tirando  fabbado 
prègir  aS.AmbrolioviooAnioquelhe  dizia  &Dominigo,&  as  feitas  principais.  Era  deta- 
á  orelha  as  palavras  que  pregava,  ri  vendo  iíto  manha  liberalidade  que  dava  tudo  o  que  ti- 
le converteo;  &  começou  a  defender  a  fê  que  nha  aos  pobres.  Aííi  dizia  elle  nos  livros  de  of- 
antes  perleguia.  Hum  encantador  chamando  íicijs.  As  necejjidades  dos froximos ajudemos  quã- 
os  demónios  por  fua  arte  os  mãdou  fazer  mal  to  podermos,  Cr  as  ve^es  mais  do  q  podermos.  Aie- 
a  S.  Ambrofio:&  indo  là  os  demónios  não  lhe  lhor  he  avendo  mifcricor  dia  padecer  enveja,  que 
podendo  empecer,  tornarão  ao  feiticeiro,  di-  pretender  inclemência. 

-mudo:  que  nao poderão  chegar  nem  aporta  de  fua  Nos  algúas  vezes  fomos  envejados, porque 

pou  pida.pcr que  hum  ar ande  fogo  cercava  toda  fua  os  vaíbs  fagrados  quebramos  pêra  redimir 

cafi,que  queimava  muyto  fortemente .  Efendo  captivos.Era  também  degrande  caftidade.  Af- 

depois  eíte  feiticeiro  prefo,&poíto  a  tormento  fi  diz  S.Teronimo  que  dizia  elle  :  Naosòlouva- 

por  léus  maleficios,dava  vozes  dizendo  que  o  mos  avir  qindade  ;masguardamoia.  FoydetaÕ 

atormentava  S.  Ambrofio.  grande  compaixão  que  quando  alguém  fecõ- 

Entrando  nú  demoninhado  em  Milaõ,  dei-  feflaya  a  elle ,  aíTi  chorava  que  movia  a  lagri- 

xou  o  dcmonio,&  depois  que  fe  tornou  a  fair,  mas  o  penitente. Nem  era  também  taõ  brando 

o  tornou  a  tormentar.ék  preguntado  porque  o  que  os  peccados  graves,  &  manifeftos  deixafle 

fizera, refpondeo,  que  porque  temera  muyto  a  fem  caftigo.  E  affi  trazendolhe  hú  grande  pec- 

S.  Ambrofio.  cador,diííelhc. -Convém  que  feja  entregue  eíte 

Outra  vez  bradando  hú  demónio  em  hum  homem  a  Satanás  que  o  atormente  no  corpo, 

ucmoninhado,&  dizendo  queS.  Ambrofio  o  porqnãofe  atreva  mais  cometer  taes  culpas: 

atormenta  va,diífe  o  fanto  vavaõ:Calate  mifero  &  logo  o  tomou  o  demónio,  &  o  atormentou 

que  nao  te  atormenta  AmbrofoAcnao  tua  enveja,  fortemente 

porque  vesfobir  os  homes  donde  tu  malaventura-  Era  homem  de  tanto  trabalho  &  humilda- 
da caifte :  que  Ambrofio  nao  fabe  que  coufa  he  fo*  de,que  por  fua  mão  efereviaos  livros  que  fa- 
berba:5c  logo  o  demónio  fe  calou.  zia,  fenão  quando  eftava  doente.  Era  tão  pia- 

Hum  home  peitado  de  Juftina  Emperatriz  dofoquefabendo  damortedealgú  Bifpo,  ou 

peramatara  S.  Ambrofio  ,  alçando  a  efpada  Sacerdote,choravamuyto:&pergútadoporq 

peraomatar  jfccoufelheamão,  &  não  fez  o  chorava  os  que  hiãorepoufarà  gloria,  refpõ- 

qUe  queria.  dia:  Nao  choro  porque  fe  vao  dejía  vtda,masporq 

Indo  h  fia  vez  S.  Ambrofio  ao  paço  de  Ma-  vaoprimeyro  que  eu  &  porque  naofe  achaofacil- 

cedonio  Meftredos  officios,rogar  por  hú  pre-  mente fmelhantes  varões  pêra  taes  officios. 

fo,ícuando  as  portas  cerradas, &  não  lhe  que-  Indo  eíte  Santo  (  como  conta  jacobo  de  Vb- 

rendo  abrir,diíTe;7»  viras  a  Igreja ,  &  acharas  ragineja  Roma ,  hofpedandofe  em  cafa  de  hú 

a-s portM  abertas ,  &  quererás  entrar,  é"  naopo-  homem  rico  nua  villa  de  Tofcana,perguntan- 

det -ai  .Dalli  a  poucos  dias  fogindo  Macedónio  do  ao  hofpede  por  feu  cíhdo ,  &  vida ,  refpon- 

a  leus  imigos  q  o  querião  matar,  fe  foy  a  Igre-  deolhe  o  hofpede.Senhor  eu  fempre  tiveprof- 

ja,&  cftando  as  portas  abertas  ,  nunca  pode  lá  peridade ,  aíTi  nas  riquezas  como  em  ter  filhos 

entrar.  &  netos ,  &  todas  as  coufas  em  foccedem  co- 

Hú  moço  por  nome  Panofofilo  filho  de  hú  mo  as  defejo ,  &  nenhúa  me  deu  paixão  nem 

clariífimo  varaõ  ,  íendo  demoninhado  farou  enfadamcnto.Ouvindo  iíto  S.  Ambrofio  ficou 

rogando  o  fanto  por  clle,&  pondolhe  as  mãos.  efpantado,&  diíTe  a  feus  companheiros. Leva' 

Mas  depois  lhe  vco  húa  fubita  doença  de  que  taivos  &  fujamos  defla  cafapor£  naomora  Deos 

morreo.Tomouo  então  fua  mãy  chea  de  fe,&  nella .  Partindo  dali  brevemente ,  eítando  inda 

trcuxcoaS.Ambrofio,&  fendo  elleaufcnte,o  perto  do  lugar,feabrio  fubitamenteaterra,ôc 

lançou  fobreo  leito  do  Santo.  E  vindoelle,&  engoliovivo  aquellemifero  homem  cõtoda 

achando  o  morto  no  feu  leito,  avédo  compai-  fua  cafa,&  não  ficou  outro  final  de  tudo  fenão 

xão  da  mãy,&  vendo  fua  fê,fcpòz  fobreo  cor-  húa  profunda  cova.  Vendo  iítoS.  Ambrofio 

po  do  mininofeomo outro  Elifcu^l  orando,  &  diíle :  Irmãos  muyto  mayor  mercê  nosfa^Deos 

quando 
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qttando  nos  convida  co  tribulações  que  quado  nos      t::a  culpaioupor  ventura  a  mageflade  dó  Imperii 


da  tudo  o  que  pedimos. 

Foyefte  gforiofo  Bifpo  de  grande  fortaleza 
contra  os  vicios ,  &  o  feu  zelo  foy  tamanho  C\ 
não  remia  grande  nem  pequeno .  Mandoulhe 
húa  vez  o  Emperador  Valentinianoffegundo 
fcclcreve  no  decreto  2  3.caufa.q.3 .)  pedir  húa 
Igrei  a.  Refpondco  S.  Ambrofio  ao  meffageiro. 
Se  o  Emperador  me  pedi ffc  o  que  he  meu ,  convém 
a  fãbcr  minha  herdade,  ou  miaba  prata ,  nao  lha 
zelaria, ainda  que  tudo  o  que  tenho  he  dos  pobres: 
vias  a  Ijrcja  nao  lha  po ff  o  dar  ,  porque  a  nao  rece- 
bi pêra  a  dar  ofendo  per  a  aguardar. 


te  ce~ou  os  olhos  que  nao  ve^afcaídade  de  teupec- 
cado.  Poisjujlo  he  que  a  rez,ao  vença  o  poder ,  ey  %, 
confideres  tua  natureza: por  que  es  mortal ,  çr  em 
pó  te  has  de  tornar  (corno  teus  antepaf fados.)  Não 
i Condas  debaixo  darefplandeccnte  veflidura,  a. 
infitmfdade  de  teu  corpo.  Sabe  (o  Príncipe)  que  es 
Emperador,  per  em  homem ,  como  os  tem  V a  ff  aios  ^ 
&  todos  fomos  de  híi  Senhor ,  que  he  Rey  de  todos, 
ejr  de  bua  maffa  formou  todos  os  t fados  dos  mor- 
íaes .  Pois  co  que  olhos  olharas  o  altar  do  Senhor 
wiiverfal :  ejr  co  que  pês  pifaras  a  terra  do  feu  te- 
plólComo  levantarás  as  mãos  em  oração, das  qua- 


Dfiàcil  coufa  he  aos  nomes  efeapar  das  ci-  es  inda  corre  ofangue  injuflamente  derramado? 

ladas  do  inimigo .  Muytos  ha  que  facilmente  gr  co  ^  ou f adi  a  abrirás  a  bocapera  receber  ofan- 

íc  livrao  dos  laços  da  carne,&  fenfualidade5&  to  corpo  de  lesvs  Chnjlo,  cr  banharas  a  lingoa  co 

caem  no  laço  da  avareza .  Outros  fe  livrao  de  feu  preciofofa?igue ,  co  quepronmiciafle  a  faio  fá 

fua  pri  zão,&  caem  no  fogo  da  enveja,Outros  fentençA  de  condenação  de  tantos  inocentes  í  Pois 

a  quem  a  enveja  não  vece,  fenhorea  a  ira.Por-  apartatc  daqui ,  naoacrecentes  majores peccados 


que  o  aítuto  demónio  arma  diverfos  laços  pê- 
ra cativa  r  os  defeuidados  cõ  hu  ,  ou  outro  vi- 
cio, &  a  feu  propofito  ajudaõ  as  paixões  natu- 
racs,&  más  inclinações  de  noífa  carne,  quefe 
lição  da  (ua  parte  pêra  combater  noífa  alma, 
Do  qual  sò  o  que  \  igiar,&  tiver  conta  cõ  a  ley 
de  Decs ,  fairá  vencedor,  paíTando  fem dano 
polas  ciladas ,  &  refinando  varonilmete  a  feus 
combates .  Ifto  difle  ,  porque  Teodofio  fiel  & 
virtuofo  Príncipe,  todaviafeomo  home,"  naif- 
turando  paixão  cõ  juíliça  fez  hú  cruel  caftigo, 
oqualme  parecco  bem  referir  por  extêfo,  pê- 
ra proveito  do  leitor  ,  &  louvor  de  S.Ambfo- 
fio,&  da  excelente  virtude  do  Príncipe,  a  qual 
depois  de  vencida  a  paixão,lançou  feus  rayos. 
Teíalonica  he  húa  Cidade  populofa ,  na 
qualfc  levantou  certo  alvoroço,  ondeforão 
apedrejados  &  mortos  muitos  ofriciaes  da  juf- 
tiça .  Do  qual  anojado  o  Emperador,  não  poz 


aoprimeyro,  con finte  a  cadea  com  que  teu  Deos  ejf 
fenhor  agora  por  minhas  mãos  te  et  a ,  &ferâ  ex~ 
celente  mefinhapera  as  chagas  de  tua  almi. 

A  taes  rezoés  naõ  teve  que  refponder  Teo- 
dofio,fenaõ  abaixou  a  cabeça  como  bem  cri- 
ado com  o  fanto  leite  da  Igreja ,  &  cõ  a  difei- 
plina  da  ley  do  Senhor .  £  fabendo  fazer  defe- 
rença  entre  a  dignidade  Impcrialôc  autoridade 
Epifcopaljfem  tornar  repoíta  aofanto,rnas  ge- 
mendo &  chorando  fc  tornou  ao  paço,  onde 
todas  as  horas  derramava  muytas  lagrimas 
por  feus  peccados .  E  dahi  a  oito  mefes  veoa 
fagrada  feita  do  Nacimento  do  Salvador.  En- 
trando Rufino  na  fua  camará  (  q  então  era  ca- 
pitaõdo  campo  &  muito  privado  feu)chegou4 
fe  aelle,  &perguntoulheporq  perfeverava  fa- 
to no  feu  choro;  ao  qaal  cõ  grandes  lagrimas, 
&  fofpiros  diífc .  Tu  Rofno  zombas  &  nao  fentes 
meu  mal, mas  eu  conheço  minha  mofina,  que  os  te- 


freo  á  ira ,  mas  mandou  que  fem  tirar  devaíla      pios  de  Deos  cflam  abertos  pêra  os  eferavos  drpo» 


fofiem  caftigados  todos  muy  rigurofamente 
O  qual  (e  executou  de  tal  ma  ncyra,  quefe  diz 
que  forão  mortos  {c:q  mil  homens ,  fem  fazer 
diftereça  de  citados ,  nem  de  idade.  A  qual  de- 
iaventura  fabendo  S.  Ambrofio,&  dahi  a  pou» 
co  têpo  vindo  Teodofio  a  Milão ,  quiz  entrar 
na  Igreja  a  fazer  oração,  fegundo  coftumava, 
Mas  o  Sanro  Bifpo  o  fayo  a  receber,Sc  deteveo 
aporta  ,  não  no  deixando  entrar  cõeftas  pala- 
vras. Kaofabes  o  Emperador  qu&las,  dr  quão  cru 


br  es  que  andao  de  porta  em  por  ta^cfr  podem  livre" 
mente  adorar  feu  fenhor, &  pêra  mi  nao  haportd. 
aberta  cm  fua  cafd\  &  alem  d.iflo  ind,a  os  Ceos  me 
eftdo  cerrados.  Apenas  o  podia  dizer,  porque  os 
foluços  lhe impidião  pronunciar  as  palavras, 
ScdiíTclhe  Paifino.  Pois  fenhor  fc  quereis  eu 
irei  ao  Bifpo  que  vos  abfolvadefla  excomu-- 
nhão.  R  efpondeo  o  Emperador.  Eu  fci  que  nao 
no  poder  as  acabar  co  Ambrofióipor  que  conheço  be 
afrm:\a  de  feu  zelo  ,  çjrfci  que  fua  fenlença  he 


eis  mortes  de  homês  cometef:c,ncm  inda  depois  de      jufla ,  ejr  que  nao  fe  dobrara  pêra  ir  contra  a  ley 
acabada  a furtofa  paixão  conheces  a  grandeza  de       divina.  Ldizendolhc  Rufino  muytas  razoes, 
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polas  quaes  cria  que  Ambrofio  concederia  íe«  em  terra, dizendo  aqucllc  verfode  David  ,pc- 

ris  rogos,mandoulhe  o  Emperador  que  foííe.E  goufie  minha  alma  á  terra;dai  vidafenhor  ao  vof- 

da  hi  a  pouco  tomando  o  Emperador  alguma  jfo  fervo  peando  voffia  palavra  .  E  arrancando 

confiança  feguio  feu  mefiageiro.  cõ  luas  mãos  feus  cabelos,  &  dando  em  íi  bo- 

Vendo  S.  Ambrofio  vir  a  Rufino ,  diflelhe,  fctadas,regando  a  terra  cõ  lagrimas  pedia  per- 
o  Rufino  como  oufas  de  aparececer  diante  de  Deos:  daÕ .  Não  te  acabou  inda  por  aqui  o  zelo  do 
pois  fostes  executor  de  tantas  mortes  de  homens  íanto  Bifpo,  nem  a  manfidão  do  bom  Princi- 
mnocentes.V.  Rufino  dizendoihe,  que  o  Empe-  pe ,  mas  chegandofe  o  tempo  em  que  avia  de 
rador  chegaria  logo.  Ambrofio  acefo  em  cole-  orTerecer  fua  oíferta  ao  altar  (  fegundo  coftu- 
ra  fanta  d\Kc,cute  digo  Rufino q  fe  o  Emperador  me/»levantoufe,&  offereceo,&  depois  deixou- 
ve  q  o  nao  deixe  entrar  pola  porta  da  Igreja,  &fe  íe  ficar  dentro  das  grades  que  dividiaõ  o  altar 
quifer  entrar  como  tirano,efiouprefiesperafofrer  do  corpo  da  Igreja  fcomo  foia  fazer  nas  Igre- 
/iww/^.Efpãtado  Rufino  de  taes  palavras,  deu  jasorientaesj  Mas  S.  Ambrofio  não  fe  pode  ter 
conta  ao  Emperador  que  achou  já  nomeodo  queonaõenfinaíle  da  deferençados  lugares, 
caminho,o  qual  ouvida  a  reporta  diííe .  Toda-  conforme  ao  eftado  &  ordem  de  cada  peíToa.E 
via  irei,  &  receberei  no  meu  roflo  a  afronta  bem  primeiro  lhe  mandou  perguntar  que  efperava 
wcrccidaM  chegando  â  porta  da  Igreja  não  fe  ali.EUe  refpondeo,  que  a  fanta  cõmunham .  E 
atreveo  paliar  a  diante,  mas  rogava  ao  íanto  polo  Arcediago  lhe  mandou  dizer,  queolu- 
Biípoque  oabfolveífe.  Mas  fanto  Ambrofio  gar  dentro  das  grades  fomente  era  concedido 
proreftava  que  fua  vinda  não  era  de  Empera-  aos  Sacerdotes,6c  naõ  aos  feculares .  O  fidelif- 
dor  fenão  de  tiranno:  &  que  fe  rebelava  con-  limo  Principe,recebendo  naõ  com  menor  nu- 
tra Deos.-aoqual  refpondeoo  Principe.£«^í>  mildadeefta  reprenfaõque  a  paflada ,  cõale- 
fou  contrario  aos  eftatutos  ecclcftasiicos ,  nempo-  gria  feefeufou  dizendo .  N  ao  fiquei  dentro  das 
nho força  pêra  entrar  no  templo fagr ado : fomente  grades  co  atrevimento  de foberba,fenao  por£  ajfl 
peço  que  revogueis  a  fentença  que  contra  mi  defies,  Te  ufa  em  Conjlant  inópia:  mas  pois  ca  ha  outro  cof- 
&  que  rogueis  por  mi  a  Deos ,  porque  me  nao  feja  tume ,  eu  dou  muy  tas  graças  a  quem  mo  enfinou. 
cerrada  a  porta  que  o  piado fio  Senhor abrio  aos  pe-  Tão  grande  era  a  conftancia  do  fanto  Bifpo, 
nitentes.  DiiTe  S.  Ambrofio,  pois  que  peniten-  tamanha  era  a  fiel  benignidade  do  Príncipe, 
cia  fizeftes  por  taõ  grave  culpa.-Refpondeoel-  Qual  fera  mais  de  louvar  ?  Por  certo  maravi- 
le.Avòs  pertence  enfinarme  a  penitencia  que  lhofafoy  a  fortaleza  de  hum  &  maravilhofa 
devo  fazer,&  aplicar  as  mezinhas  neceífarias:  a  obediência  do  outro ,  o  fervorofo  rigor  de 
&  a  mi  convém  obedecer .  DiíTe  S.  Ambrofio,  híi  &  a  fingela  humildade  do  outro .  E  não  fo- 
porque  dejle  lugar  à  ira  £  arrebatadamente  exe-  mente  em  Itália  comprio  a  regra  que  o  fanto 
cutajle  tua  fentença,a  qual  pronuncia]} e,naofeçu-  Pontificclhedcu,mas  tornando  a  Conftanti- 
âo  dircito,fcnao  vencido  de  paixão.  Infiitue  agora  nopla  aguardou.Porquevindo  em  certa  fefta 
hua  ley  que  quando  contra  alguém  deres  fentença  à  Igreja,ofYerecendo  fua  offerta  ao  altar ,  logo 
de  mor  te, ou  de  perpetuo  degredo,efieja  trinta  dias  fe  fahio  fora  das  grades :  &  como  o  Bifpo  Ne- 
efcrita  antes  que  fe  mande  executar;&nefie  te-  etário  lhe  mandaífe  dizer  porque  não  ficava 
po  terá  a  re^ao  poder  pêra  deliberar  :&  depois  do-  dentro,refpondeo  ellc ;  Porque  ainda  ate  agora 
mada  a  ira ,  poderá  o  entendimento  livre  julgar  a  penasfoube  a  diferença  que  ha  entre  Reydr  Sa- 
rjr  determinar  o  j,  conhecer  ferjuflo :  ejr  fe  achar  cer  dote, por  que  nuca  achei  mejlrc  que  mo  enfinaffie 
oue  foy  injufla  a  fentcnça,rompelahas,  crfejufla  ate  que  Ambrofio  me  defenganou:a  quem  so  tenho 
confirmalahas  ,per  a  cujo  exame  bafiarà  o  dito  ter-  por  digno  do  nome  de  Pontífice .  Donde  fe  mani- 
mo  de  trinta  dias.  fefta  quanto  aproveita  fainda  cõ  os  Príncipes; 

Rcccebeo  o  Emperador  a  reprenfaõ  cõ  rof-  a  correição  dada  cõ  zelo  de  Deos ;  &  authori- 

to  alegre ,  &  tendo  por  muy  to  bom  feu  confe-  dade  Sacerdotal. 

lho  fem  mais  tardar  fez  eferever  a  ley ,  &  a  fir-  Vendo  S.  Ambrofio  a  avareza,raiz  de  todos 

moudefuamão.  Ifto  feito  levantoulhe  oBif-  os  males  crecercada  vez  mais,  mayormentc 

po  a  cfcomunhão,&:  o  bom  Príncipe  oufou  de  nos  que  tinhão  as  dinidades ,  gemeo ,  &  rogou 

entrar  na  Igreja  &  fazer  oração,  nam  em  pè  aoSenhor  queolevalfe  deita  vida,  &conhe- 

nem  de  joclhos,fenão  derrubado  todo  o  corpo  cendo  que  tinha  alcançado  o  que  pedia ,  diífe 

aos 
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aos  feus,  que  não  eftaria  cõ  ellcs  mais  que  té  a 
feftada  Refurreição.E  como  quer  que  eftando 
doente  na  cama  dcclaraíle  o  Píalmo.  44.  o q 
e  cfcrevia  vio  fobre  a  cabeça  de  S .  Ambrofio 
húanuvede  fogo,  aomòdodeefcudopique- 
no,quc  lhe  entrou  pola  boca,como  que  entra- 
va cm  fua  caía  :  &  tornoufe  então  fcu  rofto  al- 
vo como  a  neve,&  dali  a  pouco  fe  tornou  a  fua 
corcoílumada. 

Ouvindo  dizer  hú  Conde  de  Itália  que  S. 
Ambrofio  citava  enfermo,  que  então  eftava 
em  Milão,  fez  ajuntar  os  nobres  da  cidade ,  & 
diífclhes  que  avião  de  temer ,  que  morrendo 
hfitãoexcellentePrelado,vieíTealgúperigoà 
igreja  ;&  que  por  tanto  lhe  avião  de  pedir  que 
rogaíícaDeos  por  mais  dias  de  vida.  Eindo 
clles  cõ  efta  petição,refpondeo  o  fanto  varão: 
Não  vivi  de  tal  maneyra  entre  vós  que  agora 
aja  vergonha  de  viver  inda,nem  temo  de  mor° 
rer,porquebom  fenhor  temos. 

Eftando  eile  aííi  enfermo,  apartaraoíe  qua- 
tro Diáconos,  &  começarão  a  tratar  entre  íi 
quem  feria  Biípo  depois  de  fua  morte. E  eftan- 
do muyto  apartados  do  lugar  onde  eftava  o      <vifao  &  dífeordia  entre  vòs&  vofoDeos.  Afli 


em  campo  contra  nós ,  &  eftar  em  guerra  com 
nofco,fenão  peccados.Porq  ao  peccado  fe  de- 
ve odio,perfeguiçao  &  deshonra .  Se  cuidare- 
mos quantas  obras  Deos  tem  feitas,  &tudo 
quanto  eftà  eferito  na  Sagrada  Efcritura ,  não 
acharemos  ira  de  Deos ,  nem  odio,nem  cafti- 
go,  fenaõ  onde  ha  peccado .  Aííi  diz  o  Profeta 
Efaias  :  Voffas  maldades  ér  peccados  caufarão di- 


ranto ,  &  nomeando  entre  fi  a  Simpliciano  taõ 
baixo  quequafi  fenão  podiao  ouvir  húsaos 
ontros,levantou  o  fanto  a  voz,  &  diífe  três  ve- 
zes. Velho  he,mas  bom.Eelles  ouvindo  ifto  fi- 
carão muyto  efpantados.E  depois  de  fua  mor- 
te  foy  eleito  em  feu  lugar  Simpliciano. 

Honorato  Bifpo  da  cidade  de  VcrceleSjeftan- 
do  dormindo  ouviohúa  voz  que  lhe  diífe  três 
vezes.  Levãtate  que  agora  fe  hade  ir,  &  íevan- 


vemos  que  no  principio  criou  Deos  o  mundo 
taõ  perfeito  &  taõ  fermofo,&  criou  Adaõ<5c 
Eva  emmuyta  perfeição.  Criouosem  graça, 
fenhores  do  mundo,poftos  no  paraifo  terreal. 
Mas  dali  apoucas  horas  peccáraõ  óktrefpaf- 
fáraõ  o  mandado  divino.E  Deoscõ  ira  lançou 
maldição  ao  homem  &  a  molher  &  á  ferpen- 
te,&  lançouos  fora  do  paraifo  .  Quem  caufou 
efta  tragedia  &  mudança:peccados.Iftò  acon< 


toufclogo&deulhe  o  Sacramento  do  corpo  teceo  no  principio  do  mfido,&  o  mefmo  aço- 
do Scnhor,&  acab  ando  de  o  receber,cftendeo  teceo  no  leu  proceílb .  Como  foy ,  no  diluvio 
as  mãos  em  Cruz,&  deu  a  alma  ao  Senhor,en-  na  tempo  de  Noe ,  &  no  tempo  de  Abrahaò 
tre  as  palavras  da  oraçaõ,ccrca  do  anno  da  En-  cm  Sodoma  &  Gomorra,  E  polo  Profeta  fere- 
carnação  do  Salvador  de  trezentos  &  noventa,  mias ,  irado  poios  peccados  de  fcu  povo  dizia. 
A  gloria ,  &  honra  do  muyto  alto  &  omnipo-  hida  que  Moyfes  &  Samuel  me  roguem  por  efle 
tente  Deos,que  vive  &  Reyna  pêra  todo  fem-  p >0<vo  ,nao  ejlh  a  minha,  alma  com  elle ,  lançaos  & 
pre:  o  qual  por  fua  infinita  mifericordia  nos  tiraos  dtante dammhafacc,os  que  merecem  mor- 


leve  ao  feu  Reyno.Amen. 

D.i  Conceição  dapurijjima  Virqem  Maria. 

DE  húa  maneira  &  em  hú  lugar  moraõ  os 
homens  no  tempo  da  guerra,  &  doutra 
maneira  6c  em  outro  lugar  no  tempo  da  paz. 
No  tempo  da  paz  moraõ  nas  cidades  &  villas 

cm  fuás  cafas.Mas  no  tempo  de  guerra  comú-  les/Se  peccados  naõ  forão,  ninguém  vira  a  t'a- 
niente  moraõ  no  arrayal,&  no  campo  em  fuás  cc  de  Deos  irada,  nem  Deos  mandara  dilúvios 
tendas.  Nenhuma  coufa  ha  q  caufe  porfe  Deos     &  caftigos  ao  mundo.  Efta  guerra  durou  desdo 

Í4  pec- 


ic  morrão^os  que  merecem  cativeiro  fcjao  cativos^ 
dr  os  que  merecem  fome  pereçao  a  fome.  E  na  fim 
do  mundo  (ainda  que  o  filho  da  Virgem  veo 
manfo  &  piadofo  na  fua  primeira  vinda  jentão 
hade  mandar  milhares  de  homês  ao  inferno, 
dizendo.Z-iw  malditos  ao  fogo  eterno^  c. 
O  peccados  que  vos  caufaes  todos  eílesma- 
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peccado  de  Adnõ  te  a  Virgem  noffa  S  .nhora.  qual  tirado  a  maldièdè  nos  deufua  benção:  C 

Porqiic  cm  todo  cílc  tempo  as  trevas  da  igno-  fundindo  a  morte  nós  deu  vidx  pera  ft  mprt .  Se 

ranciaeraõmuyro  grandes,  porque  todos  fa-  LIRey  Salamaõ  no  dia  em  q  dedicou  &  coa^ 

ziaõoquequeriaõôc  cfcoihiaõ  por  feus  Deos  fagrou  o  téplof  que  edificara  )  a  Deos  fez  nua 

aquilrpque  felhc  antojava  ;  &  por  tanto  Deos  feita  taõ  folcmne  &  de  tamanho  aparato ,  que 

naõ  morava  em  caía  nem  tinha  edificado  ef-  fe  ajuntou  todo  lírael  cõellc,  £c  ouve  grandes 

pecial  morada  em  que  defcanfafie,porqueera  feitas  quatorze  dias,  onde  íacrificou  a  Deos 

tempo  de  guerra  .  Mas  morava  nas  tendas  de  22.  mil  bois,  &  122  .milovelhas;  quanto  ma- 

fua  erernidade,&  habitava  nas  tendas  dos  Ce-  yor  feita  fc  avia  de  fazer  na  dedicação  &  fanti- 

os:como  elle  mefmo  diz.£«  morei  nas  alturas,  ficaçaÕ  do  templo  virginal .  Porque  o  templo 

&  o  meu  trono  he  em  htia  colunna  de  nuvem.Mzs  de  Salamaõ  era  templo  femalma,mas  a  Virgé 

tanto  quevcyo  aquelle  tempo  dourado&a-  Sacratiffima  templo  viyo.No  templo  de  Sala- 

quellabemavéturada  idadeemqueeítavade-  maõeítavaa  arca  do  teitamento,a  Virgem  em 

terminado  pola  divina  fabedoria,  quefe  avia  ÍI  encerrou  aquelle  onde  eítavaõ  todos  os  the- 

de  amerecar  do  género  humano ;  tempo  em  q  fouros  da  feiencia  &  fabedoria  de  Deos  efeõ- 


fe  avia  de  dar  fim  á  culpa  &  principio  â  graça, 
tempo  de  paz  cm  que  feavia  de  reconciliar 
Deos  cõ  noíco,<5c  tomar  noffa  carne,  determi- 
nou entaõ  o  rniíericordiofo  Deos  bufear  cafa 
em  que  moralíe.  Mas  cm  todo  mudo  naõ  avia 


didos.  Ouvefeneftediao  muyto  alto  Scpode- 
rofo  Deos  cõ  a  fenhora,como  hú  famofo  crK- 
cial  ourivez ,  ou  pintor ,  que  eítà  das  portas  a 
dentro  lavrando  húa  muyto  rica  peça,  ou  pin- 
tado húa  muyto  fermofa  Imagem,  &  naõ  quer 


conveniente  a  taõ  grande  fenhor,  nem  dina  de      que  o  ninguém  veja ,  nem  quer  dar  viíta  delia, 


taõ  alto  Trincipe  como  era  o  Filho  de  Deos. 
Todos  fe  podiaõ  efeufar  cõ  o  Centurio  &  di- 
zer Senhor  naofou  dino  que  entreis  em  minha  ca- 
y*?,&  com  S.  Pedro,  Senhor fogi  de mi  forque  fou 
peccador.  Demaneyra  quefoy  neceííarioque 
pois  o  Filho  de  Deos  vinha  morar  com  noíco 
clle  mefmo  edificaííe  a  cafa  que  foffe  merece- 


tèa  naõ  por  emfua  perfeição.  AíVio  Senhor 
lavrou  cita  peça  oje  no  ventre  de  S.  Anna,&  ef- 
maltoua  de  tanta  graça,dotandoa  de  tanta  cla- 
ridade,illuítrandoa  cõ  tanta  fermoíura,quan- 
ta  nunca  teve  pura  criatura.Sabeis  quata.-quã-1 
ta  convinha  a  May  de  Deos. Naõ  fe  pôde  mais 
encarecer .  Dá  Deos  graça  &  perfeições  &  for- 


dora  de  fua  real  magcítadc ,  que  foíle  chea  de      ças  fpirituaes  às  peíToas,  fegundo  requerem  os 


todos  os  bes,que  tiveíle  todas  as  graças  &  pre- 
rogativas,quc  foffe  em  fim  morada  de  Deos. 

Eíta  hc  a  feita  da  Conceição  que  celebra- 
mos ,  quando  o  Senhor  teve  por  bem  de  fazer 
eítemaravilhofo  edifico  da  Virgem  Sagrada, 
templo  de  Deos,Sacrariodo  Spirito  Sato,mo- 
radada  Santifíima  Trindade.  Celebramos  a 
feita  da  Conceição  da  Virgem  Maria,  feita  de 
muita  alegria,  porque  he  principio  de  todas  as 
outras,  em  que  fc  começarão  a  cÕprir  as  pro- 
metias da  divina mifericordia,quãdo naõ fem 
grande  myítcrioo  íagrado  corpo  da  Virgem 
(do  qual  a  limpiflima  carne  de  Chritto,por  o- 
bramaravilhofa  do  Spirito  S.  avia  de  fer  for- 
madajfoi  (anti ficada  no  ventre  de  Santa  Ana: 
òc  aquclla  alma  fantiífima  da  Virgem  foi  chea 
do  Spirito  S.  &  como  diz  S.\S<:nrMdo,primeiro 
fanta que nacida.O  graciofo,&  béavcnturado 
dia,muitodcfcjadodos  anrigos,&  efperadodc 
todos.  Afii  canta  a  Igreja .*  A  vojfa  Coce  iç  ao  Vir» 
qcm  Sagrada  trouxe  alcçria  a  todo  mundo  forque 
de  roos  nafeco  o  Sol  dejujliça  chrijlo  nojfo  Deos,  o 


officiosem  que  delias  fequerfervir.  AíTideu 
graça  a  S.Joaõ  Bautiíta,&  aos  Apoítolos,  con- 
forme aos  officios  peraqueosefeolheo.  Pois 
como  quer  que  naõ  ouve  mais  altoofricioq 
o  da  Senhora ,  que  he  ter  a  Deos  em  fi  &  com- 
municarlhe  feu  propio  fangue  &  carne ,  &  fer 
fua  Mãyfo  qual  he  dinidade  infinitajpor  tanto 
recebeo  mais  graça  que  todos  os  fantos.  AíTi 
diz  S. Jerónimo :  aos  outros  fantos  foy  a  graça 
dada  por  partes ,  mas  à  Virgem  Maria  toda  a- 
bundancia  &  copia  da  graça. 
Ouvefe  Deos  na  edificação  deita  cafa  pera  fua 
morada,como  os  paflarinhos,  q  querêdo  criar 
feus  filhos  fazem  feu  ninho  por  inítinto  natu- 
ral onde  os  poem,o  qual  ninho  ,  indaquefeja 
de  terra ,  ou  de  palha ,  todavia  fempre  dentro 
põem  algúacoufa  delícada,&  mole,  pera  que 
os  filhos  naõ  rccebaõmoleítia.  AftioPadre 
etcrno,naõ  tendo  mais  que  hú  sò  filho,  quere- 
doo  mandar  a  cite  mundo,&  feito  minino  cri- 
alo  na  nofia  humanidade,edificoulhecafafpe- 
cial,hú  ninho  fingular  que  foi  a  ptiriíTima  Vir- 
gem 
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gçm  Maria, que  no  feu  ventre  facratiffimopor 
nove  meles  o  teve  a  inda  queefte  ninho  fofle 
de  terra, cõvcni  a  faber  de  carne  &  oflos  como 
as  outras  molheres,cõ  tudo  nella  obrou  Deos 
excelentes  maravilhas ,  pêra  que  naõ  tiveífe  o 
rilho  de  Deos  nella  alguma  moleftia  .  A  qual 
coufa  naõ  podia  fer  fenaõ  por  peccado .  E  por 
tãto  Deos  eterno  nefte  ninho  poz  coufas  muy- 
to  delicadas  ôefermoías  contra  todo  peccado, 
quefoy  íiu  graça  copiofiíTima  doinftantede 
lua  concciçaõ,que  desfizeíTe  &  dcftruifíe  toda 
a  magoa  de  peccado.  Aííi  diz  S.  Bernardo .  Eu 
creo  que  mais  copioía  bençaõ  de  fantificaçaõ 
defeendeo  na  Virgem  Maria  que  em  todos  os 
outros  íannficados/aqualnaõsò  fezíantoíeu 
naciméto,  mas  inda  a  prefervou  toda  fua  vida 
de  peccado.Sãto.  Aguftinho  diz .  Magnificai  & 
exalçai  Senhora  aquelle  que  de  todo  peccado 
vos  prefervou.  Quem  ha  no  mundo  que  pofla 
dizer,naci  limpo  de  todo  peccado!5  fenaõ  sòa- 
quella  Virgem  templo  vivo  do  mui  alto  Deos. 
Aqualelle  efeolheo  antes  do  mundo  criado, 
pêra  que  folie  fanta  &  fem  magoa  mãy  fua ,  & 
filha  abeterno  prefervada  de  toda  corruçaõ,& 
livre  de  peccado.  ES.  Anfelmodiz.Foy  necef- 
fario  &  conveniente  que  a  Virgem  Maria  ref- 


vento  Rcmenfe  chamado  Weifino,  devoto  di 
Virai  cõ  embaixada.  Entrou  o  Abade  emhuá 
nao,&  com  profpero  vento  chegou  a  D*cia,&; 
prefentoufe  aelRey,&  oftrccculhe  fua  embai-* 
xada:  &  tornando  peia  Inglaterra  ( tendo  bem 
negociadojentrou  no  navio  cõ  es  leus,&  indo 
cõ  bõ  vento,levantoufe  o  mar  cõ  tal  tormenta 
que  rodos  cuidarão  de  fe  perder .  Jà  a  enxárcia 
era  quebrada ,  as  velas  rotas,  &  delcõfiados  do 
remédio  do  corpo,  encomendavaõ  fuás  almas 
a  Deos,&à  virgem  Maria. Eftando  nefta  anguf» 
tiafubitamente  viraõ  húa  peílòa  muyto  gfa* 
ve,veftido  como  Bifpo,que  chegou  ao  naVio^ 
&  chamou  por  feu  nome  ao  Abade  Welfino 
&  diííelhe  queres  efeapar  deite  perigo  do  mar 
&  chegar  a  tua  terra  falvo  ?  Dizendo  elle  que 
nenhõa  coufa  defejava  imis,áií[e[hc.  Sc  queres 
efeapar  defle  perigo  &  teus  companheiros,prõme* 
te  â  Virgem  May  de  Deos  de  ceie  bar  o  dia  de  fua. 
Conceição  cada  anno^ò" juntamente  que  amoefla- 
ras  aos  fieis  que  fole  mm  zjm  eflafefia.  O  Abade 
("que  era  muy  prudentejlhe  perguntou  em  que 
dia  do  anno  fe  ha  de  celebrar  efta  fefta  l  Ref- 
pondeo  o  menfageiro.  A  oito  dias  de  Dezem- 
bro. E  o  Abade  lhe  prcgútou  mais ,  que  officio 
fe  ha  de  rezar  nefta  fefWRefpondeo.o  officio  £ 


plandeceffe  cõ  taõ  grande  pureza ,  que  depois      fe  diz,  na  fua  nacençafe  diga  neflafcjla,mudando 


de  Deos  naõ  fe  podeííe  imaginar  outra  mayor 
lantidade  que  a  fua  .  A  qual  o  mefmo  Deos  ef- 
eolheo por  mãy ,  pêra  que  de  fantiffima  &  pu- 
riffima  mãy  nacelíe  o  Senhor  fé  magoa:o  qual 
naõ  fez  peccado ,  nem  engano  fe  achou  na  fua 
boca,  antes  veo  tirar  as  magoas  dos  peccados 
do  mundo. 

Dos  parentes  da  Virgem  &  de  fua  Concei- 
ção trataremos  na  fefta  de  feu  gloriofo  naci- 
méto. De  como  fe  começou  a  celebrar  efta  fef- 
ta,  contarei  brevemente  feguindo Cláudio à 
Rota  que  efereveo  as  vidas  dos  Santos ,  &  Pe- 
dro â  Natalibus  Bifpo  Equilino,os  quaes  dize, 
queS.Anfelmo  ArcebifpodeCantuariaa  ma- 
dou  celebrar  por  amor  do  feguinte  milagre. 

Notépo  que  D.Guilhelme  Duque  de  Nor- 
mandia venceo  a  Giraldo  Rey  de  Inglaterra, 
&  fojugou  todo  feu  Reino,&  o  reformou  pela 
divina  virtude,  &  por  fua  boa  induftria  no  fer- 
viço  de  Deos ,  aconteceo  que  elRey  de  Dacia 
ouvindo  a  morte  d'elRey  de  Inglaterra,  deter- 
minoude  vir  contra  Guilhelme  Rey  novo ,  & 
juntando  muita  gente  pêra  deftruilo;  mas  Gui- 
lhelme mandou  hú  Religiofo  Abade  do  Con- 


o  vocabolo  denacença  em  Conceição  ,  &  ifto  dito 
defapareceo:&ceíTou  a  tempeftadc.Eo  Abade 
coosfeus  vieraõ  cõ  bonança  a  Inglaterra,  & 
pregou  o  que  vira  &  ouvira,  &  mandou  ce- 
lebrar cõ  muy  ta  folenidade  a  dita  fefta  no  feu 
convento  Remenfe. 
Outros  milagares  fe  lèm  nos  doutores  alega- 
dos,por  cujo  motivo  celebrarão  efta  fefta,mas 
ifto  bafte  pêra  adevaçaõ  dos  fieis :  porque  as 
grandezas  da  Virgem  naõ  té  fim, pois  he  may 
daquelle  que  he  infinito.   . 

Atíifloria  de S.Melchiades  Papafegundo  S.An* 
. tonino na  i.p.ejro Breviário  Romano. 

MElchiades  Papa ,  de  naçaõ  Africano, 
focedeo  na  cadeira  a  Eufebio,  &  foy 
Papa  três  annos  &  féis  mefes  &  oito  dias:&  re- 
cebeo martírio  portfmandado  de  Maximiano» 
Outros  dizem  que  foy  martirizado  no  tempo 
deConftantinoEmperador,  antes  que  fe  cor- 
nafleChriftão,foy  fepultadonocimiterio  de 
Calixto  via  apia  a  dez  de  Dezembro.  Efte  Sã  to 
Pontificc  mandou  que  em  nenhúa  maneira  je- 
jualfcm  domingo  nem  â  quinta  feira :  porque 

naqucl- 
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mqudles  dias  os  gentios  celebrarão  íeus  jejils 
&  os  Manicheus  herejes  tãbem .  Ordenou ou- 
trofi  muytas  coufas  acerca  dasoftertas,  por 
caufa  dahercfiados  Manicheus,  que  andava 
muyto  aceía  naquelle  tempo  cm  Roma. Orde- 
nou húa  vez  no  mez  de  Setembro  fetefacer- 
dotes,ôcdez  Diaconos,&fctc  Bifposdediver- 
fos  lugares  .  Efcrevco  muytos  livros  pêra  pro. 
veito  dos  fieis  cõtra  os  herejes  Catafrigas.  Ef- 
creveohú  infigne  livro,  &  efereveoaos  Prín- 
cipes Marco  António, &  Lúcio  Vero ,  hú  li- 
vro apologctico,em  favor  da  religião  Chriftã. 

Hifloria  de  S.  Leocadia  Virgem,&  mártir  de  To- 

ledo  pegando  comummente  fe  efcrevc^&  efbecial- 

mente  Pedro  á  Natalibus. 

C^  O  MO  quer  que  depois  da  Afcençaõ 
j  doSalvador,crecefíe  por  toda  a  terra  a 
pregação  do  Evangelho,  &chcgaííea  noticia 
delle  a  Efpanha  finda  que  tarde )  era  rara  á  fé, 
porque  em  todos  os  lugares  eraõ  celebrados 
os  templos  dos  Gentios,&  naõ  avia  Cidade,ne 
Villa,ondenaõ  ouveííe  facrificio  aos  deofes: 
&  os  Chriftaõs  eraõ  muyto  poucos  ,  &  naõ  fe 
atreviaõ  ajuntar,fenaõ  em  algús  lugaresfecre- 
tos,&  ocultos .  Todavia,em  algumas  Cidades 
crecco  tantoaChriftandade,  cõtaõ  firme  fé, 
que  fe  ajuntavão  jà  publicamente  a  celebrar  o 
divino  orneio.  Ouvindo  iíto  Diocleciano  6c 
Maximiano,  mandarão  a  Efpanha  hú  Corre- 
gedor por  nome  Daciano,  pêra  perfeguiros 
Chriftaõs.  Epaííando  por  França  derramou 
muyto  fanguc  de  Martyres .  E  chegando  à  Ci- 
dade de  Toledo,cõ  muyta  diligencia  mandou 
tirar  devafta  ,  &  inquirir  dos  Chriftaõs  ,&  dali 
deícobrio,  &  achou  a  Santa  Leocadia  Virgem 
de  muyro  nobre  geraçaõ,&  de  muito  mais  no- 
bres &  claros  coftumes.  A  qual  naõ  ceifava  de 
dia  nem  de  noite  perfeverar  emoraçaõ.  Man- 
dandoa  Daciano  vir  diante  de  íy,dirTclhe,por"- 
que  te  deixafte  taõ  levemente  enganar  da  fe 
dosChriftáos,fendo  tu  de  nobre  geração.  San- 
ta Leocadia  lhe  refpondeo  cõ  muyto  grande 
animo  .  Não  me  poderá  apartar  tua  amo- 
ejl açao  do  frviço  de meu  Salvador  ;  ao  qual  pro- 
meti  a  inteireza  de  minha  virgindade ,  nem  me 
poderão  enganar  tuas  palavras .  Nem  teus  a  favos 
me  poderão  apartar  de  meu  Senhor  Icsvs  Chrfjío, 
ymeredemiocofcupreciojofangue,  &  mevefiio 
de  grande  liberdade. 

Ouvindo  ifto  Daciano,  muito  irado  a  man- 


dou açoutar  cruelmente ,  &  meter  no  cárcere, 
&  que  c  ftivcfíe  muyto  a  recado  cm  fortes  pri- 
foés ,  tè  que  imaginafle  que  tormentos  lhe  da- 
ria pêra  a  apartar  da  fe'  de  Chrifto.E  partindo- 
fe  Daciano  de  Toledo  pêra  a  Cidade  de  Évora 
cm  AlentC)0,mandou  cõ  diligencia  faber  fe  a- 
via  ali  algús  Chriftãos,&  foy  prezo  hú  mance- 
bo por  nome  Vicente,  &  foy  metido  no  cárce- 
re ,  o  qual  fe  fayo  delle  por  rogo  de  fuás  irmãs 
Sabina,  &  Crifteta,&  fe  foy  cõ  cilas  pêra  Ávi- 
la, onde  foraõ  todos  três  martirizados  por 
mandado  de  Daciano.  Vindo  a  fama  deites 
martyrios  ter  a  noticia  de  Santa  Leocadia, poz 
os  joelhos  em  terra  no  cárcere  onde  eftava ,  & 
fez  o  final  da  Cruz:&  poda  em  oraçaõ  cõ  gra- 
des louvores  efpirou ,  encomédando  fua  alma 
a  Deos,que  os  feus  martyres  coroa  cm  paz. 

Hi/loria  do  martyrio  de  Santa  Eulália  Virgem, 

da  Cidade  de  Merida^cfcrevea  Prudecio  cm  ver- 

foydr  Santo  Antonino  nai.p.ejro  Breviário  Era- 

carenfe. 

ESTA  Bemaventurada  Virgem  Santa  Eu- 
lália foy  enfinada  na  fé  de  Chrifto ,  &  no 
temor  de  Deos  por  feus  parentes,  Virgem  no 
corpo,&  na  alma,  &  devota  na  Religião,&  de 
minina  foy  inftruidana  Religião  por  Donato 
Sacerdote  Santo.  Foy  filha  de  Libero  muyto 
nobre  Cidadaõ,&  muyto  rico.Sendo  efta  Vir- 
gem de  doze  annos ,  vindo  ter  a  Merida  hum 
juiz  chamado  Calpurniano  mãdado  por  Da- 
ciano Preíidéte  de  Efpanha,  no  tempo  de  Dio- 
cleciano Emperador,  ordenou  na  dita  Cidade 
(pêra  mais  facilmente  conhecer  os  Chriftaõs,) 
hú  lblcmne  facrificio  dos  idolos.  Vendo  ifto  o 
pay  de  Santa  Eulália,  cõ  medo  da  perfeguiçaõ 
mandou  levar  a  filha  a  hú  cafal  feu,que  eftava 
de  Merida  trinta  &oito  milhas,  na  terra  de 
Andaluzia ,  &  ali  eftava  cõ  hú  fanto  confefíbr 
chamado  Felix,&  cõ  a  Virgem  Júlia  fua  com- 
panheira ,  &  outros  fantos  &  tementes  a  Deos. 
Ouvindo  Santa  Eulália  que  Calpurniano 
atormentava  cõ  diverfos  tormentos  os  Chrif- 
taõs ,  &  que  conftrangia  muytos  a  negar  a  fé, 
naõ  fe  pode  ter  que  o  naõ  foífc  reprender ,  <5c 
íaiofe  de  noite  fccrctamcntecõ  julia  fua  ami- 
ga^ qual  no  mefmo  dia  juntamente  padeceo 
marririo,&  foraõfe  caminho  da  Cidade  apè,ôc 
chegarão  hum  dia  antes  de  fair  o  Sol:&  como 
foy  dia  claro,foifc  onde  o  Juiz  efta  va,&  diante 
de  todos  lhe  diíic.  A  yvicjle  a  ejla  Cidade  imigo 

de 
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de  Deos :  di\e  que  major  doudice  pode  fer, que  of-  rar,&  fem  gemer  citava  ncfte  tormento  fnuyto 

ferecer  os  cor  açoens  apedras,  &  apaos,&  -negara  alegre,&  ícm  tcmor,cãtando  louvores  a  Deos,» 

.Deos  verdadeiropay  de  todosfporqueperfegues  os  e  a  chama  do  fogo  cobria  (eu  fagrado  corpo,e 

chrtííhs,&  matas  OiVtrges  de  meu  Senhor  Icsv  fobia  ao  rofto,&  à  cabcça,&  a  Virgem  abno  a 

chrijto  .  0  Senhor  me  enfmoiifua  verdade ,  nao  boca,&  bebia  aquella  labareda.  Nifto  foy  vif* 

■poderás  apartar  de  mi  a  caflidade ,  nem  enganar  to  por  todos  fair  de  fua  boca  húa  pomba  mais 

w/^/iwof/^í^.Ouvindoiftoojuizcompala-  alvaqueaneve  muyto  refplandeccnte,  &fo- 

vras  brandas  lhe  difle:  minina  pêra  que  queres  bir  pêra  o  Ceo.E  logo  faindo  a  alma  fantiíTima 

em  taõ  tenrra  idade  perder  a  frol  de  tua  moei-  fe  apagou  o  fogo .  A  efte  maravilhofo  efpe&a* 

dade.Rcípondeoa  Vigenv» (ou  de  doze  annos,  culofecõverteraõmuytos.  Os  algozes  õccar- 

mas  nem  per  tifo  te  pareça  que  co  ameaças,  &  ter'  niceiros  atónitos  fugirão ,  deixando  o  corpo 

mentos  me  hàs  de  mover  :  porque  bajla  o  que  até  morto  no  Equleo,&  cayo  muyta  neve  que  co- 

oui  vivi,  que  eficro  em  meu  Senhor  Iesv  chrijío  brio  o  fanto  corpo,ao  modo  de  leçol,  &  depo- 

alcancar  a  floria  do  Ceo.  Difle  o  Tirano ,  naõ  te  is  tomáraõ  os  Chriftãos  feu  corpo,  &  enterra- 

en^anes  moca  douda,  deixa  eíías  vaidades,  fa-  raõno,  tendoo  em  grande  veneração .  O  Virgg 

crifica  no?  idolos,  &efcaparàs  dos  tormentos,  &  mártir  Bemaventuda  ,  que  tamanho  exem- 

&  alcançarás  honra ,  6c  nobre  cafamento .  A  pio  deites  a  voíTos  Cidadãos,vencendo  os  tor- 

Vireem  naõ  lhe  refpondeo,mas  chea  de  cólera  mentos,dando  coração  aos  prefentes ,  &:  dou- 

fama  cofpio  no  rofto  do  Tirano ,  &  derribou  trina  aos  por  vir.  O  gloriofa  Efpofa  de  Chrifto 

os  altares  com  feus  idolos,  &  o  encenfo  pifou  que  cõmayor  alegria  foftes  ao  martírio,  doq 

aos  pès.  Mandoua  entaõ  o  Tirano  açoutar  por  coftumaõ  as  Efpofas  hir  ás  vodas .  O  novo  ge- 

dous  algozes  cruelmente,  &  fendo  feu  delica-  nerodemartirio,  que  naõ  fendo  de  idade  pêra 

do  eo  rpo  cõ  a  multidão  dos  açoutes  ferido,  a  fer  atormentada ,  mereceocõ  tantos  tormêtos 

Virgem  os  recebia  no  eícudo  da  fê,glorifican-  fer  coroada  de  gloria, 
do  ao  Senhor  de  todo  coração .  Vendo  o  Juiz  A  vós  Virgem  Santa  Eulália  louvamos  na 

que  a  Virgem  cõ  taõ  ferena  face  recebia  os  a-  terra ,  pêra  que  nos  Ceos  entercedais  por  nòs 

coutes  taõ  cruéis:  mandou  que  trouxeflem  a-  a  voÁb Efpofo  Jesvs  Chrifto  noffo  Salvador, 
zeite  fervêdo  &  lho  lançaílem  em  cima;&  fa- 

zendoo  aííi  os  algozes,difle  a  Virgem: Efle  teu*  Btftoria  do  bemavénturado  S.Vamofo  Papa  Por- 

aze/te  fervente  nenhum  mal  me  fez,,mas  antes  tugue\fegundo  S.  Antonino  nai.p.  dro  Brevia- 


me  ínfíammou  mns  no  amor  de  lesv  chritfo.Dc- 
pois  difto  mandou  o  Tirano,  que  cõ  unhas  de 
ferro  lhe  efpedaçauem  as  carnes  tè  os  ofíbs,  & 
como  aíli  a  atormentaflem ,  ella  cõ  alegre  rof- 
to  contava  as  feridas  que  lhe  davaõ.  Vendo  if- 
to  o  cruel  juiz,  mandoua  meter  tèopefcoço 
cm  cal  virgem,&  lançarlhe  agoa  emeima  pêra 
que  naquellc  fogo  fe  queimaíle,  mas  nenhum 
mal  lhe  fez.  Mandou  logo  Calpurniano  aos 
algozes ,  que  derreteffem  chumbo ,  &  afíi  fer- 
vente^ eítendida  ella  num  leito  de  ferro  a  la- 
çaffem  emcima.E  Santa  Eulália ,  lembrandofe 
do  martyrio  de  S.  Tirfio ,  q  cada  dia  coftuma- 
va  ler ,  tomou  grande  animo,  &  cõ  muyta  pa- 
ciência recebendo  o  tormento,  o  chumbo  fe 
esfriou  pêra  ella,queimando  as  mãos  dos  car- 
niceiros que  o  deitavaõ .  Mandoua  entaõ  o  ti- 
rano eftender  niia,  &  atar  de  pes  &  de  mãos  nu 
tormerto  que  chamaõ  Equleo,ou  cavalcte,& 
quecõ tochas acefas lhequeimaflem  as ilhar- 
gas,&  o  cftamago ,  &.  a  Virgê  Sagrada  fé  cho- 


fio  Èracarenfe. 
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AM  Damafo  Papa  pnaieiro  ucuc  nome, 

foy 
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foy  Português ,  natural  da  Vila  de  Guima-  ria  das  três  divina*  Peffoas ,  forque  ande  fempre 

raças  da  Diocefe  de  Braga. Seu  pay  fe  chama-  na  boca  dos  que  na  Igreja  cantão  a  ccfiffaÕ  dafan- 

va  Antonio.Foi Papa  cmRoma,&  focedeo fe-  tifjma Trindade.O  mefmo  S.Jeromino  na  Epi- 

gundodizS.Jeronymo,a  Liberio,mas  fegúdo  ílolaadPamachium,naõ  somente  lhe  chama 

ontros,a  FclixII.no  anno  do  Senhor  de  569.  varaõinfignc, Ôcnasfcrituras  fagradas  muyto 

lendo  Emperadorcs  Valentiniano,&  Valente  douto,mas  também  virgêôc  Doutor  da  Igreja 

feu  irmão,regeo  a  Igreja  dezoito  ânnos&  dous  Virgem. 

mefes,&  dez  dias;  &  ouve  fcifma  na  fua  elei-  E  afll  pacifica  a  Igreja,fcz  muytas  obras  em 
çaõ.porquc  hús  Clérigos  elegerão  hú  chama-  verfo,&  ordenou  húa  Crónica  da  vida  dos  Pa- 
do Ui  fino,  polo  qual  ouve  tal  alvoroço  ,  que  pas  feus  anteceflores ,  começando  de  S.  Pedro, 
morrerão  muy tos .  E  fegundo  conta  Amiano  &  a  mandou  a  S.jcronymo.  E  inquirindo  com 
hiftoriador  daquelle  tempo,  cento  &  trinta  &  diligencia  os  corpos  dos  Santos  ornou  fuás  íe- 
fete  fe  acharão  hú  dia  mortos.  Mas  como  S.  pulturas  com  verfos.Tinha  excelente  engenho 
Damafo  foífe  varaõ  de  grande  fantidade,  &  em  compor  metros  .  Compoz  muytos  breves 
eleito  pola  vontade  divina,  &pola  mayor  &  opufeulos  em  verfo  heroico,&  muytas  epifto-» 
mais  faãpartcdaClcrezia,&dopovo,foypo-  las.Acrecentouos  Templos,&o  culto  divino, 
la  võtade  de  todoscõfirmado  na  cadciraApoí-  Edificou  duas  Igrejas,hfia  á  honra  de  S .  Lou- 
tolica,&  lançarão  a  Urfino  fora  de  Roma.E  S.  renço,junto  da  praça  que  fe  chama  Teatro  ,  & 
Damafo  dando  bem  por  mal ,  o  fez  Bifpo  de  aoutranaeftrada  Ardeatina,  onde  depois  foy 
Napoles:&f.*ndoS.  Damafo  com  envejaaceu-  enterrado,  Reedificou  huma  capella  íbbreos 
fado  &  infamado  de  peccado  de  adulterio,fez  corpos  dos  Apoftolos  S. Pedro  &  S .  Paulo  ,  & 
ajuntar  Synodo:&  foy  examinada  fua  aceufa-  efereveo  nella  muyto  elegantes  verfos. 
çaõ  por  corenta  &  quatro  Bifpos ,  &  por  elles  Teve  efte  bemaventurado  Santo  grande  ze- 
foraõ  condenados  os  accufadoresConcordio,  lo  da  fè;&  por  feu  mandado  fe  celebrou  o  íe- 
&  Calixto  Diáconos ,  &  lançados  da  Igreja,  gundo  Concilio  geral  em  Cõftantinopla  con- 
S.  Damafo  julgado  por  fanto ,  &  innocente  da  tra  a  herejia  de  Macedonio,&  mandou  cantar 
culpa .  Ordenou  que  ao  acufador  falfo  defiem  na  Miffa  o  Credo ,  &  fazer  a  confiflaõ  geral  no 
a  pena  que  avia  de  padecer  o  accufaâo .  Orde-  principio.No  tempo  deite  Santo,floreceraõ  os 
nou  também  fcomoeírànacaufa  ij.queít.3.)  fantos  Padres  no  deferto  do  Egypto,&aquel- 
que  ninguém  foffe  em  juizo  condennado  ferri  les  defertos  que  antes  eraõ  terriveis ,  &  efpan- 
primeyro  ferem  examinadas  as  teítemunhas.  tofos  aos  homens,  começarão  a  fer  povoados 
-  Efte  fanto  varaõ  mandou  a  S.  Jeronymoq  de  Sãtos  varoens,de  maneira  que  pareciaõCi- 
ordenaífe  o  oíficio  da  Igreja,&dividiíTe  o  Pfal-  dades  cheas  de  gente.Foraõ  também  naquelle 
terio  por  ferias:  &  elle  com  fua  autoridade  a-  tempo  os  mayores  Doutores  da  lgreja,S.  Jcro- 
provou  &  confirmou  os  ditos  orTicios,&  man-  nymo,Ambrofio,Aguftinho,Bafilio,  Chryfof- 
dou  cântaros  Pfalmos  em  todas  as  Igrejas  a  tomo,&c.Evio  efte  gloriofo  Pontífice  florecec 
coros  :  mandando  a  todos  os  Bifpos  que  fof-  a  Igreja  em  feus  dias ,  porque  vio  os  Empera- 
fem  niftbdiligentes.  E  mandou  ceifar  na  Igre-  dores  confirmados  na  fè  Catholica,&a  obedi- 
ja  o  ufo  da  trasladação  dos  Setenta  Interpretes  encia  q  tinhaõ  â  Igreja  Romana .  Vio  deftruir 
&  que  fe  recebeffe  à  trasladação  nova.  E  foy  o  as  hereíias ,  &  perfeguir  os  que  as  favoreciaõ, 
primeiro  que  aprovou  fuás  obras .  Ordenou  &  que  por  todo  o  mudo  fe  guardava  o  que  elle 
também  à  gloria,&  louvor  da  fantiflima  Trin-  mandava .  E  por  tanto  foy  chamado  gloriofo 
dadequcfediffcífeíemprena  Igreja  no  fim  de  entre  todos  osPapas  que  ouve  naquelle  tempo, 
cada  Salmo  o  Verfo  Gloria  Patri,&c.  como  S.  Morreo  bemaventurado  a  1 1.  de  Dezembro. 
Jerónimo  lho  mandou  rogar  nua  Epiftola,  di-  Celebrou  cinco  vezes  ordens  em  Roma,&or- 
zendo.-yí  vós  beatijjimo  Papa,&fenhor  Damafo,  denou  3  3 .  Sacerdotes ,  &  1 2.  Diáconos,  &  1 3 . 
leronymo  faude,&c.Li  as  letras  de  voffo  Jpoflo-  Bifpos .  E  defpois  de  fua  morte  efteve  a  Igreja 
lado ,  é*  agora  voffo  humilde  fervo  vos  roga  que  fem  Paftor  3 1  dias .  Entaõ  elegerão  por  Papa 
mandeis  que  fe  digi  na  ígrtpt  Romana  ,  tio  fim  de  a  Siricio.  A  honra  &  gloria  do  Senhor,  que  vi-< 
cada  Pfalmoo  Verfo  de  Gloria  Patri^que  foy  orde-  ve  &  reyna  per  omnia  fécula  feculorum» 
nado  poios  fantos  Padres  no  Co?icilio  NucdOyi  rtò*  Amcn. 

Bijlo* 


Dezembro 
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Mifioriâ  do  Martyrk  de  Santa,  Luijx  Virgem, 
figundo  a  cficrevsm  todos,  &  S.  Antonino  mi .  p. 


i09 


M  f  «  a  ■  w  ■  u  ■ 


!T 


...  Igr 
i.J  ( 


7<v  *>  •  ■  • ,  ■      ;  ■  ' 


V-  -_    .  -         - .    -  -  *  ■ 


I  <á  -  ■ 


.é^^mm-  i'im 


W%\  á§£  \\W 


cm  cfpcíb  carnal,  &  mais  que  gaiteis  cõos  po- 
bres tudo  o  que  me  ouvereis  de  darem  dote/5c 
cafamefltq  :    Por  tanto  vos  pcílo  que  o  que 
me  áveis  de  dar  pera  o  efpofó  terreal,  mo  deis 
pêra  ferviço  do  autor  da  pureza  ,  que  hemeu 
Senhor  Jesvs  Chrilto,  refpondco  a  mãy  bem 
fabesque  tudo  o  que  tenho  lie  teu  depois  de 
minha,moue  então  farás  de  toda  a  fazlda  o  q 
quizeres .  DiíTe  a  VirgS,  Não  he  muito amig a  âè 
Deos  a  que  da  o  que  configo  nao  pode  levar  :o  que 
dais  depois  da  "morte,  nao  o  dais  ,fen  ao  por  que  o 
podeis  lívar:por  tanto, per  a  que  vosfiejapnh 
do  no  Ceo,dai  em  vojfa  vida.  E  tornado  pera  i 
fa,diítribuiaõ  íua  fazenda  cõ  os  pobres,re. 
diando  fuás  neceffidades.  E  vindo  ter  a  flotic ;. 
do  feu  cfpofo  (cõ  quem  avia  jà  contrado  o  Ca- 
fameílto )  quefuaefpofa  vendia  tudo  quant 
fua  mãy  tinha  ,  perguntou  a  húa  ama  de  Santa 
Luzia  polo  cafo,  &  cila  diferctamente  lhe  dif- 
fe:  Vojja  efiofia  achou  outra  herdade  muyto  me* 
lhor,drpera  a  comprar, vede  alguas  confias.  Creo 
ifto  o eípofo,  &  ajudoulhea  venderatazt!  , 
E  depois  de  vendidas  todas  as  coufas,  &  da  a 
aos  pobres,entedeo  que  fora  enganado.  È  ma 
doua  citar  diante  do  Juiz  q  regia  aquelU  t< 


A  VIRGEM  Santa  Luzia  foynaturalda 
cidade  deC,aragoça  de  Sicilia  ,  &  de 
muyto  nobre  geração.  Ouvindo  a  fama  deS. 

Águeda  (  que  por  toda  Sicilia  fora  muyto  no-  chamado  Pafcafio,  dizendo  que  era  Chríftã; 

meada  )  foy  viíirjr  fua  fepultura  cõ  fua  mãy  &  vivia  contra  as  leis  Romanas.  Reprie 

Eurhicia,  2  qual  avia  quatro  annos  que  pade-  gravemente  Pafcafio,  &mandalhe  ofifere» 

cia  fluxo  de  fangue,&  não  podia  alcãçar  faude  íacrificio  aos  Ídolos.  Refponde  a  Virgem, o  j 

por  mnyro  que  os  Tiíicos  lha  procuravão  :&  craficiofem  magoa  he  vi  fitar  os  pobres,  &  defer, 

como  à  MifTa  fe  lefie  o  Evangelho  que  à\z,que  parados,^?  as  viuvas  em  fuás  necefidades,  cr  por 

o  Senhor  deu  faude  a  hua  melher  que  padecia  cftd  que  nao  tenho jh  outra  coufa  que  offrecer,uffereço- 

infrmidaàe,avia  do^e  ^«?zoj,diííelhc  Santa  Lu-  me  a  mi  me  fim  a  a  Deos.  DiíTe  o  tirano,efías  pala 

ziarSenhoramãy,  fe  credes  ao  Evangelho  que  vrasdize  tuaoutroChriftaõ,  &a  mi  não  que 

agora  fe  leo,  creo  que  Santa  Águeda  eíládian*  guardo  as  leis  dos  Emperadores:Pv.efpondeo 

tedaquclle  por  cujo  amor  recebeo  martyrio.  Santa:  J1*  tu  guardas  as  leys  de  teus  Príncipes,  ttjji 

&  chegaivos  ao  feu  fepulcro  com  inteira  fè,&  guardo  eu  a  ley  de  meu  Deos ,  ejrfie  tu  nao  queres 

recebereis  faude .  Indofe  todos ,  &  ficando  el-  ojfender  a  teufienhor,  nem  eu  quero  ojfender  mett 

lasfós,  pofcraõfecm  oração  mãy  &filhaao  Deos;é"  fie  tu  temes  ao  Emperador,eu  temo  a  meu- 

fcpulchrodeSãta  Águeda,  &adormeceo  San-  Deos  &meuRey  ;  &  fe  tu  desejas  de  agradar  ao 

ta  Luzia, &  vio  a  Sãta  Águeda  no  meo  dos  An-  Emperador ,  eu  dezejo  agradar  a  meu  Salvador: 

jos,eíhr  muyto  ornada  de  pedras  prccioías,&  &por tanto fia\c  tudo  o que  quiseres ,  que  ennao 

d  iílclhc:  Irmaa  minha  Lufia  Virgem, de  Deos  de-  fiareifienao  que  diqo.  DiíTe  o  Tirano,defpois  que 

',  per  a  que  me  pedis  o  que  podeis  dar  avo(fa  gaftaítes  teu  património  &  fazenda  cõrefiaes, 

?/;ãx:  Afliccmo  a  Cidade  deCataniapor  miheho-  falas  como  molher  publica, que  não  te  temor, 

rad.i,a/Ji  C,aragoçapcr  voffos  merecimentos fiera  nem  vergonha.  Rcfpondco  a  Virgem  :  Eupu? 

ex  ai  r.ãda  do  Senhor, &  vcffa  may  he  faapola  vofi-  meu  património  em  lugar fieguro ,  &  nuca  conheci 

fia  fè,h  acordando  Santa  Luzia,&  achnndofe  a  corruptores  nem  do  corpo,ncm  da  ^/«z,?.DiíTc  o  ti- 

may  faã  lhe  diíTe.-Senhora  mãi  jà  eítais  faã,  po-  rano.Quacs  faõ  os  corruptores  do  cOrpo,&  da 

is  rogovos  por  amor  daquella  q  com  fuás  ora-  almsfRcfpondeoa  Santa:  Vòfoutros  feis  cerro* 

çcês  vos  alcançou  faude  ,  que  nunca  me  faleis  pedores  da  alma,que pcrfiuadis  àspiffoasque  dei* 
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xern  afiu  Cr  calor  ;é°cs  que  corrompem  o  corpo,  a  vo%  Ac  zombaria  d'  alegi  ia .  E  vendo  os  ami- 

fa'o  os  q  antepõem  a  deleitação  corporal à  deleita-  gos  de  Pafc;iíio,quc  clle  citava  triítc,  manda- 

cao  quefemp?  e  dura.Difíc  então  Pafcafio,falacs  raõ  trefpaíTar  a  garganta  da  Virgem  com  húa 

muito  ,  como  vicrê  os  açoutes  ceifarão  voflas  eirada,  mas  S.  Luzia  nem  por  iílo  perdeo  a  fa- 

palavras.  Refpondeo  a  Virgem:  As  palavras  de  la,  mas  ainda  aífi  falou,&  diíTe  aos  circunftan- 

Deos  naõ  podem  ceffar .  DiíTe  o  tirano.  Segundo  tes .  Douvos  hum  a  boa  nova  ,  que  ja  he  da  pazà 

ifíb  es  tu  Deos.  Refpondeo  a  Santa  :  Naofoueu  Igreja  ,  porque  o  Emperador  Maximiano  foy 

Deos,  mas  fua  ferva  :  &  omefmoDeos  diffe,que  01  e  morto   ,  cr  Diocleciano  lançado  do  Império. 

quando  eflivcffemos  diante  dos  Rcys ,  &Iuizes  Eeftando  a  Santa  dizendo  cilas  couías,  che- 

nao  cuidaremos  o  que  aviamos  de  falar ,  queelle  garaÕ  hús  cavaleiros  Romanos,  &  prenderão 

nos  diria  o  que  dijjejfe mos , porque  nao  feriamos  a  Pafcafio,&  levarãono  prcíb  em  ferros  dian- 

nòs  os  que  falajfemos ,  mas  que  o  Spinto  Santo  te  dos  olhos  da  Virgem  a  Roma  ,  porque  ou- 

falariaemnós..  DiíTe  Pafcafio.  SegundoiíToo  virão  dizer  ao  Emperador  &  Senadores  que  ti- 

Spiriro  Santo  mora  emti.DiíTeella.  Os  que  vi-  nha  roubado  toda  Sicília. E  chegado  a  Roma 

vem  caflamcnte  fdiz  o  K^oft.o\o)quefao  templo  foy  aceufado  diante  do  Senado ,  &  achandoo 

do  Spinto  Santo.  Refpondeo  Pafcafio.  Eu  te  fa-  culpado  o  mandarão  degolar.E  a  bemaventu- 

rey  levar  ao  lugar  das  mâs  molheres ,  &  farey  rada  Virgem  S.  Luzia  não  fe  moveo  daquclle 

corromper  tua  caftidade,&  então  fogirà  de  ti  o  lugar  onde  eftava ,  nem  deu  a  alma  tè  quevi- 

Spirito  Santo.  Refpondeo  a  Virgem ,  Nao  pode  erão  os  Sacerdotes ,  &  lhe  derão  o  Sanrifllmo 

fer  cujo  o  corpo fem  confntimento  da  vontade  :fe  Sacramento ,  &  dizendo  todos .  Amem,  deu  o 

me  fizeres  corromper  forçadamente  ,  dobrarfeha  fpirito  á  gloria  do  eterno  Deos. 
em  mi  a  coroa  da  caflidade ,  d"  nao  poderás  incli- 


nar minha  vontade ,  que  confinta  em  tal  torpeza: 
porque  inda  que  em  tua  mao  efleja  o  meu  corpo,não 
eflà  na  tua  mao  a  minha  alma>ejr  vontade;drpor 
tanto,nao  tardes  defa^cr  o  que  qui%eres,ejr  come- 
ça como  filho  do  diabo  a.  executar  tem  mãos  dese- 
jos cr  ater ment arme  como  quizeres. 

Mandoua  entaõ  entregar  o  Tiranno  aos  re-> 
fiacns,  &  mandou  q  convidafíem  a  todos  pêra 
injuriarem  fua  cafridade ,  tè  q  a  deixaflem  por 
morta  ;&  querendoa  levar  ao  lugar  deshonefto 
das  molheres  publicas,pegando della,de  tanto 
peio  a  fez  o  Spirito  Santo,  que  naõ  a  puderaõ 
mover,  ne  abalar  daquelle  lugar.  Chegaraõfe 
muytos  juntos  a  tirar  por  clla,&  desfaleciaõ 
cÕ  í uor.  Ataraõlhe  cordas  nos  pès  &  nas  mãos 
&  começarão  todos  a  tirar  pola  Virgem ,  mas 
nem  por  ifíb  a  poderão  mover ,  mas  eftava  co- 
mo hú  monte  immovel.E  mandou  o  juiz  tra- 
zer muy  tas  juntas  de  boes,  &  feios  atar  com 
cordas,&  que  aífi  tiraíTem  pola  Virgem,  &  to- 
talmete  a  naõ  podèraõ  mover  daquelle  lugar. 
Então  muyto  enfadado  Pafcafio,  trifte  &  ma- 
lencolizado,  mandou  acender  grande  fogo 
junto  della,&  lançar  nelle  pez&  refina  &  azei- 
te^ a  Virgem  eftava  fem  fe  mover  dizendo,?/* 
roguey  a  meu  Senhor  lesvsChriflo  ,  que  nao  te- 
nha fobre  mim  domonio  (fie  fogo  ;  &  alcancei 
ddle  tréguas ,  &  ejpaço  de  meu  martírio ,  pêra 
que  tire  o  temor  da  morte  aos  fieis ,  é"  aos  infieit 


Vida  de  Santa  Lu^ia  viuva,&  martyr  em  Roma 

co  S.Germiano,no  tempo  de  Diocleciano,  fegundo 

a  efcreveS,  Antonino  na  \.p. 

SANTA  Luzia  permaneceo  viuva  trinta 
&  féis  annos,  &  ao  tempo  do  martyrio  era 
defeífenta  &  cinco.  E  vindo  o  ma-ndadodos 
Emperadores  contra  os  Chriftãos,  diíTe  a  hum 
feu  filho  por  nome  Cupio,  agora  filho  meu  efia, 
o  tempo  aparelhado  pêra  a  palma  do  martyrio  ,por 
tanto  deixemos  os  ídolos, que  nos  podem  condenar  y 
ejr  nao  livrar ,  ejr  adoremos  a  Chrifio  que  pode  co« 
denar,&falvar  corpo  &  alma .  Refpondeo  o  fi- 
lho, mãy  parece  q  endoudeceis ,  pois  que  cha- 
mais Deos  aquelleque  foy  Crucificado  entre 
ladroes.  A  mãy  o  reprendeo  porque  blasfema- 
va de  feu  Redemtor .  Vendo  ifto  o  filho,  foyfe 
aos  Emperadores ,  &  acuíou  fua  mãy  dizendo 
que  era  Chriftãa.Eoy  levada  por  mandado  dos 
Emperadores:&  depois  de  muytas  perguntas, 
eftando  ella  firmiífima  na  fe',  diífe:  Aparelha- 
da eftou  pêra  fofrer  fogo  &  feras,&  quaesquer 
tormentos  que  vòs  quizerdes.Mãdaraõna  me- 
ter no  carcere,&  tanto  que  orou, logo  foy  ma- 
ravilhofo  o  cheiro  que  fe  fentio,eV  foy  ouvida 
húa  voz  que  diífe :  Alegraivos ,  no  Senhor  Lu- 
zia: Aleqraivos,  porque  aqui lio  que  os  olhos  nunca 
virão,  nem  orelhas  ouvirão,  ne  veio  ter  a  coração 
humano,merecefiles  de  recebera  dando  graças  a 
Deos ,  confortoua  o  Senhor.  (E  a  breviando  a 
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hiftoriaquc  he  mimo  cõprida& maravilho-  eldadcs.  EntaõoErnperadorosmandouaror- 
fa  Jrirada  do  cárcere ,  fazédo  audiência  o  Em-  mentar  cõ  muyto  grandes  tormentos;mas  eu  - 
perador  fora  da  Cidadc,oorq  o  feu  paço  cura,  tce  os  tormentos  lhe  apareceo  o  Anjo  de  Dcos 
mandou  a  cftender ,  &*cõ  varas  cheas  de  nòs  a  pondo  em  fuás  cabeças  coroas  de  ouro,  &  pe- 
m  indou  açoutar  tê  que  a  mataíTcm.  Mas  o  ai-  dras  prcciof-.s.  Vendo  Diocleciano  que  não  os 
goz  que  a  açoutava  enfraqueceo,  &  o  Empe-  podia  acabar  cõtormétos,foife;deixan<io  por 
rador  ficou  como  tolhido ,  &  bradava  a  feus  feu  juiz  a  Piropogon;  o  qual  mandando  q  to- 
idolo5,dizendo:]npiter  ajudame,  &  logo  caio  dos  foíTem  adorar  os  idolos  ahú  certo  lugir, 
o  idolo  donde  citava, &fe  tez  em  pedaços.  Sã-  chegandoSãta  Luzia, &  Geminianoaolugar, 
ta  Ltma  rrndbfc  difift;  Sarateo  teu  Deos  Japi-  diziaõa  altas  vozes:  Osidolos  dos  Gcntiosi  não 
rcr.  Refponifeo  o  Empcrador ,  mas  tu  me  fará.  fio  mais  que  ouro,  &  prata.  Mindouos  entaõ  o 
Diíie  ella  ic  creres  cu  o  farey.  Dific  o  Empera-  juiz  atormentar;  &  íupitaménte  veo  hu  grade 
dor,pOJrceu  Deos  Crucificado  te  peço,&fe  me  terremoto  ,  coque  cairaõmeitos  edifícios  ÔC 
íàrares  crerei.  Dilieella,  bem  fei  teu  engano,  morrerão  muitos  coo  juiz  debaixo  delles,  & 
mas  por  quanto  nomeafte  o  Crucificado  ufa-  os  Santos  fieàraõ  livres. Depois  dahi  ahú  anuo 
rei  contigo  de  mifcricordia,Sc  logo  foy  (zõ.  A-  os  Anjos  os  levèraõ  1  Sicília;  &•  chegado  a  hu 
chandofe  í\õ,bradou  dizendo:Graçaste  dou  rio  muito  fundo,fazendooraçaõ,  pola  divina 
Tupiter,&indo  ao  templo  pêra  o  adorar,eftan-  virtude  panarão  pela  ago  a  pè enxuto;  &  vin- 
do adorando  abriofe  o  templo.Tornoua  a  ma-  do  ter  a  hú  lugar  de  fpiritus  malinos,todos  fa- 
dar meter  nocarcere,&  mandou  encher  huma  giraõ,e  faràraõosSãtos  alli  muitos  enfermos, 
panela  de  cobre,  &  pez,  &  chumbo  &  refina  Aprofaíio  juiz  mandou  degolar  os  que  os  Sã- 
&  tudo  ifto  fervendo  mandou  quelholançaf-  tos  farávaõ,  porque  louvavaõ  a  Deos:  poloq 
fem  emeima  delia  níia,  &  que  por  três  dias ,  &  foi  do  demónio  arrebatado,&  acabou  rhifera- 
tres  noites  a  deix  afiem  aííieítar:mas  nenhuma  velmenre.  Em  fim  fendo  Santa  Luzia  bufea  la 
coufa  lhe  empecco.  Ouvindo  ifto  o  Empera-  pêra  a  matarem  por  Pafc.iíio  G  >vernadorfpai 
dor  mandoua  levar  por  todas  as  ruas  daCida-  do  outro  Pafcafio:q  marryrizou  a  Virge  fanta 
de  carregada  de  ferro,  ôc  chumbo.  Sendo  aííi  Luzia  em  C,aragoça  ,  como  atraz  dilfemos^ 
levada, paíTando  por  junto  dacafade  hú  gran-  pofta  em  oraçaõ  deu  o  fpirito  nas  mãos  dos 
de  Fidalgo  chamado  Geminiano  gentio  que  Anjos  ;&  Geminiano  por  mandado  do  tirano 
tinha  cm  fua  cafa  muytos  idolos,  deceo  huma  foi  degolado. 

pomba  do  Cco  muyto  alva,  &fobrea  cabeça  Hifioria  do  martirio  de  S.LwzjaVirgem 
de  Geminiano  fez  três  vezes  o  final  da  Cruz,  Romana. 
&  olhado  Geminiano  pêra  o  Ceoviuo  aberto,  iOONTA  S.  Antonino  na  primeirápar- 
&  a  cadeira  de  Deos  .  Arrepédido  logo  de  feus  \^Ji  te,de  outra  S.  Luzia  Virgem  &  mártir  de 
pcccadosconverteole,&  deixando  tudo  quan-  nação  Romana.  E(h  fendo  levada  cativa  pof 
to  tinha  foy  correndo  ao  lagar  onde  martiri-  hús  fcldados  de  hú  Rey  dos  Barbaros,por  no- 
zavaõ  a  Santa,&  lançoufe  a  feus  pés,  dizendo:  me  Antria,  &  prefentada  ao  mefmo  Rey ,  de- 
O  Senhor  Deos  me  moflrou  agora  ferdes  vos  may  terminou  elle  de  violar  fua  caftidade,&  a  Vir- 
de graca,porque paffando pela  minha  porta,  pondo  gem  conhecendo  iíto,lhc  diífe  :  Senhor  nao  me 
os  olhos  no  Ceo,  vi  aqudle  cm  quem  me  he  necejpí-  queiraes  forçar, por  que  tenho  hu  muito  gr  ande  Se- 
rio crer .  Sendo  levados  ambos  ao  carcere,veo  nhorpor  ejpofo  que naofofrera  tal  couft^mas  vin- 
âmeya  noite  hum  Sacerdote  fanto  por  nome  ,  garfeha  de  vos  ajperamcnte .  Era  efta  Virgem 
Prorafio  mandado  polo  Anjo,  &  abertas  as  Óuiftaã,&  falava  de  feu  cfpofoChrifto.ElIe 
portas  apareceo  grande  luz  &  fua  vc  cheiro,  3c  muyto  irado  diífe;Que  efpofo  he  efie  reu,  ou  q 
húa  fonte  em  que  foy  bautizado  Geminiano  poder  tem  perafe  vingar  de  mim  ?  Rcfpondeo 
por  Protafio,&  foi  Santa  Luzia  íua  madrinha.  clla,j£><w  eterno  coque?»  me  defyofei,  tenho  por 
Começarão  ambos  a  fer  hú  fpirito  em  Deos ,  meu  dcfenjfor^o  qual  efà  no  Ceoy  &  tem  poder  fo- 
Dahia  três  dias,  fendo  levados  antcDioclc-  /Tr/^4ífrr/í.OuvindoiftoelRei,ficouefpã- 
ciano ,  &  fendo  Santa  Luzia  perguntada  ,  naõ  ndo,&  começou  a  querela  honrar  como  dc- 
rcfnondco  nada .-S.Geminiano  fazendo  o  final  ofa.E  mandoulhe  fazer  húa  camará  fecrera,& 
dr.  Cruz,  reprédeo  ao  Empcrador  de  fuás  cru-  deulhe  moças  que  a  fetviflem .  A  Sãta  fc  octi- 
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pava  cm  vigiljas,&  orações  de  dia  &  noite,ro- 
gnndo  a  Deos  pola  profper  idade,  &  cõverríaõ 
daquellc  Rey  .  Crccia  cada  vez  mais  a  deva- 
ção  do  Rey  bárbaro  â  Virgem,demaneira  que 
indo  a  guerra,  lhe  pidia  que  rogaífe  a  feu  Deos 
que  lhe  deífe  vitoria  contra  feus  imigos;  pola 
qual  caufa  fempre  vinha  da  batalha  vitoriofo 
polas  orações  da  Santa.  A  cabo  de  vinte  annos 
foy  revelado  a  S.  Luzia  que  fofie  a  Roma,que 
aly  avia  de  receber  martyrio:&contandoella 
ao  Rey,  elleinfpiradopor  Deos  lhe  diíTe.«5V 
vos  fordes  nao  me  convém  a  mim  ficar ,por<j mem 
cotrarios  (  y  cu  fempre  vecipor  vojfas  orações  )mc 
met af itf.Dfleella  Senhor fe vos  apra^yindevos 
comigo,  <j  eu  confio  cm  meu  Deos  q  vos  efcolherà 
pêra  feu fervo.Ditpoz  logo  o  Rey  de  todos  os 
negócios  do govemo,deixando  o  Reyno  ao  fi- 
lho:&  defamparandotudo,  veo  com  a  ferva 
de  Chrifto  a  Roma,  fendo  então  muyto  gran- 
de perfeguição  de  Diocleciano  cõtra  os Chrif- 
taos.Daly  a  poucos  dias  foy  prefa  a  Virgem  S. 
Luzia,&  levada  a  degolar. Ouvindo  ifto  o  Rei 
Antria  foife  por  fua  vontade  ao  lugar  do  mar- 
tírio, &  oífereceo  juntamente  com  a  Santa  o 
pefcoço  aocutelojconfcfíandofer  Chriftão.E 
afíi  forão  ambos  degolados,&no  paraifo  tece- 
bidos,com  outros  doze  companheiros. 

Bifioriade  S.Lnytro  Bi/pode  Marfelha,fegundo 
aefereve  Cláudio à  Rota,&  S.Anton.na  \.p. 

SA  M  Lazaro  &  Santa  Maria  Madalena,  & 
Mmhaforaõ  irmãos,  feupay  fe  chamou 
Siro,  &  a  mãy  Eucharia .  Foraõ  de  geração  de 
Reys :  rodos  três  for  iõ  bautizados  por  S.  Ma- 
ximino difcipulo  de  Chrifto.Dividindoíuaifa- 
zenda  entre  fi,  Maria  ouve  hn  lugar  chama  do 
Magdalo,  M.irthaouvea  Betania,  &  Lazaro 
húaparre  dejerufalem  ,  os  quaes  defpois  da 
Afcenção  do  Senhor  venderão  tudo  &  pufe- 
rão  o  preço  aos  pès  dos  Apoftolos,pera  que  af- 
íi podeflem  levantar  os  coraçoens  ao  Ceo.Era 
Lazaro  cavaleiro,  &  quaõ  grade  fofle  o  amor 
que  o  Senhor  lhe  tinha  manifefta  o  fecretario 
de  jesv  S.João  dizendo.  Avia  hum  enfermo  cha- 
/nado  Lazaro  irmão  de  Maria  ejr  Martha  ,  as 
quats  mandarão  hum  menfageiro  ao  Salvador 
ci^cndo,  Senhor  quem  amaes  efià  enfermo .  Ref- 
leèo  Senhor  ,  cffa  infirmidade  nao  hc  per  a 
'  >;ao  per  a  gloria  de  Deos,  &  per  a  o  filho 
u por  dia fer glorificado  .    E  depois  diffc  a 


fim  di  fáprfos  .  Lazaro  noffc  amigo  dorme  vcuo 
acordar .  Indo  ao  lugar  derramando  muytas  lagri- 
mas fuás  irmaas ,  &  adorandcodijjerao .  Senhor 
fevoscâ  ejliv  éreis  não  morrera  no  ff  o  irmao.Chc- 
goufe  o  Se  nhir  ao  lugar  é~  t'<  fuj  citou  a  Lazaro  de 
quatro  dias  morto. 

Depois  da  Afcençaõ  do  Senhor,fendo  per- 
feguidos  os  Chriftãos  poios  Judeus,  cõ furor 
tomarão  a  S.  Lazaro  &  fuás  irmaas  &  a  outros 
muytos,&  meteramnos  em  húa  barca  fem  re- 
mos^ pola  vontade  divina,vierão  aportara 
Maríclha.E  pregando  S.Lazaro  ahy  a  Chrifto 
crucificado,  foy  inftituido  por  Bifpo ,  &  foy  o 
primeyro  daquella  cidade,&  depois  de  ter  con- 
vertido toda  aquella  terra,deu  fua  a  Ima  aoSe- 
nhor.EftaÕ  fuás  relíquias  cm  Marfelha  em  gra- 
de veneração,pera  honra  de  Deos. 

Da  Annunciaçao  &  eíperança  do  Parto  da  Purif 
fima  Virge,chamadafejla  de  N. Senhor  a  do  0. 

SEgundo  fe  acha  nos  eftatutos  &  decretos 
do  decimo  Concilio  q  íe  celebrou  cmTo- 
ledo,  mãdoufe  celebrar  oito  dias  antes  do  Na- 
tal a  feita  da  Anunciação  de  N.  Senhora;  porq 
como  efta  feita  vê  fempre  na  Corefma ,  ou  fe- 
manaSãta,ou  na  Refurreição,pareceoaoCÕ- 
cilioq  naõ convinha  celebrarfenaquelle  tem- 
po a  dita  feita  ;mas  ifto  naõ  teve  effeito,porque 
por  todo  o  mundo  fe  celebra  a25.de  Março,q 
he  o  dia  em  que  aconteceo  o  myfterio.  Depois 
difto  no  anno  da  encarnação  de  6  5  7, no  tempo 
queem  Efpanhareynava  Recifundo  Rey  dos 
Godos,fendo  Arcebifpo  de  Toledo  S.  llefonfo 
vièraõ  de  Erança  dous  herejes  chamados  hum 
Pelagio,outro  Tendio,&  cõ  fuás  herejias  cor- 
romperão grande  parte  da  gente  da  terra,refu- 
citando  a  herefia  de  Hclvidio,  a  que  S.  Jeróni- 
mo confundio,&  deftruio;&  o  gloriofo  S.  lle- 
fonfo difputou  cõ  cllcs,  e  véceos  publicamête 
em  Toledo,  &  feios  defter rar  de  toda  E  fpanha. 
Efcrevco  entaõ  hú  livro  da  Virgindade  perpe- 
tua da  Virgem  S.N.&  fczajuntarConcilioem. 
Tolcdo,&  inftituio  cõ  confentiméto  de  todos, 
que  fe  cclebraífe  húa  fefta  à  honra  da  Raynha 
dos  Anjos  8.  dias  antes  do  nacimento  do  Se- 
nhor,  ou  fegundo  algús  dizem  fe  começou  cõ 
mayor  fervor  &  devaçaõ  celebrar  a  fefta  q  ef- 
tava  mandada  no  1  o.Concilio  Toledano;por- 
que  no  tal  tempo  foi  confagrada  a  Virgindade 
da  May  de  Deos,  &  cõfervada  pela  divina  vir- 
tude, 
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tudc,ficãdo  Virgé  no  parto,&  depois  do  parto  como  os  dias  do  verão  2  cercavao  flores  de  ro- 

per  perua  mente;  &  a  Virgem  lho  remunerou  fas,  &  lírios  dos  vales.  As  excelências  &pero- 

ndt.i  vida  cõ  lhe  dar  húa  veftimenta  do  Cco.  gativas,&  virtudes  da  Virgem  era  a  coroa,&  o 

Chamafc  efta  fcfta  de  noíla  Senhora  do  O,  Õ,de  que  era  cercada  &  coroada .  Em  rim  he  a 

A  rezão  literal  he,  porque nefta  fefta  começa  fcftadojchíiasvelporasdoSacratifíimoScdi- 

a  Igreja  a  cantar  letc  Antifonas,  que  fe  come-  vino  parto  da  Senhora .  Quer  a  Santa  Igreja  q 

çaõ  todas  em  0,reprefentando  os  gemidos ,  &  logo  nos  aparelhemos  pêra  receber  cõ  pureza 

1  ufpiros,  &  grades  dezejos  dos  Padres  antigos,  da  alma,&  cõ  alegria  fpir  itual,  mercê  tão  alta. 

quctinhaõdeveraChrifto  em  carne,  Salva-  Quem  quer  que  ha  de  receber  mercês  &benc- 

dor  do  mundo,  ofabedoria  que  da  boca  do  muyto  íicios  de  Deos,  principalmente  maravilhofos, 

alto  fii  fies, abrangendo  de  fim  afim  :&  que  muyto  neceflario  heque  fe  purifique  &lave  deden- 

forte  cjr  fmvemente  governais  todas  as  coufasy  tro,que  chore  peccados  paífados,  que  proceda 

•vindenos  enfinar  o  caminho  da  prudência.  Efta  he  oração  &  meditação ,  &  apartamento  de  toda 

a  rrimeyra  Antifona:  &  Te  quifermos  morali-  immúdicia:de  modo  que  efteja  o  coração  tal, 

7.  ir,diretr,os,queaffi  como  efta  letra  O,  naõte  que  naõ  receba  de  balde  &  em  vão  a  divina 

principio  nem  fincam"  a  Virgem  parioaquelle  graça  .Mandou  Deos  a  Moifes,  queavifaffeo 

que  nem  fim  nem  principio  tem;mas  antes  el-  povo  que  avia  de  receber  a  mercê  &  beneficio 

le  he  o  fim  &  principio  de  tudo  o  criado,como  das  cordonizes ,  que  fe  aparelhaflem  pêra  iflò, 

eilcmcfmo  diz  :  Eufou  alfa  &  0 ,  principio  &  dizendo:  Santificawos  persiâmanhaa"  que  aveis 

fim.V,  a  mefma  Virgem  he  O,  porque  todaao  decomer  carne,  quer  dizer  ;fazei  penitenciado 

redor  foy  cercada  de  graças  &  perogativas ,  &  peccado  cometido ,  pêra  que  limpos  recebaes 

de  bes  divinos.  S  Joaõ  diz,que  vio  hum  grande  á  manhaã  o  divino  beneficio.  Efta  amoeftaçaõ 

fina  1  no  Ceo ,  hm  molber  veftida  de  Sol ,  &  que  mandava  Deos  fazer  ao  povo ,  porque  não  re- 

.:  .1  lua  debaixo  dos  fies  cjr  na  cabeça  htia  coroa  cebeíTem  a  graça  &  mercê  que  Deos  lhe  avia 

de  àúZf  cj}rell<u:(obrc  as  quaes  palavras  S.Ber-  de  fazer  no  dia  feguinte  em  vão,  mas  q  fe  offe- 

naidodiz  maravilhas.  Veftida  foy  a  Virgem  receffem  pêra  receber  como  fervos  de  Deos 

c  :  Sol  toda  ao  redor:  cercada  de  charidade,&  cõ  jejum  ôepureza:  &  que  fe  temperaftem  do 

miíericordiofahe  pêra  todos.  A  todos  fatisfez  atto  matrimonial,  &  das  outras  delicias:  &a- 

todas  as  coufas:a  fabios  &  iguorãtcs ,  pola  fua  parei  aados  com  fumma  fê  «5c  obras  pias  rece- 

copiofníima  charidadeíe obrigou,  &  fez  de-  beííemaDeos  naquelle  beneficio.  Oraveja- 

vedora.  A  todos  abre  o  Cco  da  fua  mifericor  mos  quanto  mayor  rezão  temos  de  nos  apare- 

dia ,  pêra  que  da  fua  abundância  todos  rece-  lhar  cõ  toda  a  limpeza  pêra  tão  alta  mercê  co- 

baõ.o  cativo  refgate,o  enfermo  faude,  o  trifte  mo  he  receber  Deos  feito  homé.Se  Deos  man- 

confolaçaõ,  opeccador  perdaõ,  ojuftograça,  dava  fantificar  o  povo  pêra  comer  carne  de 

o  Anjo  alegria,&  finalmente  toda  a  Santiííima  codornizes  dadas  maravilhofamente.-quepu. 

Trindade  gloria,&  à  peftba  do  filho  carne  hu-  reza,que  limpeza,  que  fantificação  fera  necef- 

mana.demaneyraque  naõha  quemfeefcon-  faria  pêra  receber  dia  de  Natalo  Verbo  eter- 

da  de  feu  refpiandor.O  Bemaventurada  Virge  no,nacido  verdadeiro  Deos  &  homem  das  en- 

ouaõ  familiar,  quaõ  propinqua ,  quaõ  chega-  tranhas  virginaes ,  no  diviniííimo  Sacramento 

da,&  quaõ  intima  foftes  ao  verdadeiro  Sol  de  doaltarr'  (juemfouber  eftimar  efta  mercê,  a 

juftiça,pcis  que  delle  foes  veftida .  Quãta  gra-  faberá  agradecer  &  aparelharfe  pêra  ella;  mas 

c  \  achaftes  diante  de  Deos,elle  eftá  em  vòs ,  &  aos  defeuídados  paífaõlhe  as  mercês  de  Deos 

vós  nelle,vós  o  veftis,  Sz  delle  fois  veftida:vef-  por  alto  por  andarem  oceupados  cm  baixezas 

ti  lo  cõ  a  fuftãcia  da  carne,  &  delle  fois  veftida,  da  terra.  Ifto  quiz  fignificar  o  Salvador  aos  Ju- 

cõ  a  gloria  de  fua  mageftade:&  cobris  o  >ol  de  deos,naquellas  palavras  q  diííe :  Abrahão  voffo 

jau  vê  &  vòs  nuvé  fois  veftida  doSol  diz  mais,  f  pay  desejou  com  grande  alegria  de  ver  o  meu  dia7 

na  fua  cabeça  efiav a  huma  coroa  de  doze  eftrelas.  vio  dr  alegroufe.  Louva  o  cuidado  grade  do  re- 

Cõ  muyta  rezaõ  he  coroada  a  Virgem  de  ef-  ceber  de  Abrahão,  &  reprede  o  muyto  defeui- 

trelas ,  a  qual  como  refplandecia  mais  que  as  do  feu  delles.Voíío  pay  Abrahão  de  que  tanto 

eftrelas,  ellalhc  davaorefplandor  &  porque  vos louvaes teve  contentamento,&fcftejouas 

não  coroarião  as  eftrelas,  quê  o  Sol  vefteí'  AíU  cfpcrãçasdemeu  dia,fundadas  cm  minhas  pa- 

k$  lavras  ? 
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lavraç>&  tendo  efta  mercê  de  minha  vinda  por  chrislo  ?  faria  era  lesv  inda  tintes  qnacido,  mas 

ft  &  elpcrança,tanta  fefta  lhe  fez  como  fe  a  re-  varão  nafabedoria,ejr  nao  na  idade ,  no  'vigor  do 

cebeia.*&  vós  tendo  a  mercê  diante,não  fome-  animo,  nao  nas  forças  do  corpo:  na  perfeição  dos 

te  a  não  recebeis ,  mas  inda  a  engeitaes  :  elles  fmtidos  &  nao  na  corpulecia  dos  mebros.Nao  te- 

chorão  &  fofpirarão  por  eftc  bem   peranòs.  ve  menos  de  fabedor ia  ejr  perfeição  lesv  no  ven- 

Forãoos  Padres  antigos  como  ourives  que  tre da  Virgem,qnaado,piquenoq grande •:  fempre 

faz  anéis  pêra  outros  ,  &  peças  ricas  pêra  co-  foi  varão  perfeito.  Pois  q  alegria  feria  chegarfe 

peira  alhea  ,  &  ficalhe  sò  o  trabalho  &  feitio,  jà  o  tempo ,  &  eftar  tão  propinquo  quando  fe 

Aeftes  pagou  Deoso  trabalho  &  feitio  com  avião  de  ver  tantas  novidades  &  maravilhas, 

cfperanças ,  mas  a  obra  a  nòs .  Que  contenta-  O  Virgem  gloriofa  a  quam  alto  lug.ir  í  ubiftes 

mento  teria  a  Virgem  chcgandoíeefte  tempo;  tèoque  eftàno  trono  afíentado,  tcoScnhor 

Que  nova  alegria  íentiria  fua  almar  Que  defe-  da  mageftade.Nem  he  de  maravilhar,  pois  tão 

jos  tão  intenfos  de  ver  a  Deos  feu  Filho,&  ella  baixas  lançaftes  as  raizes  de  voffa  grande  hu- 

ficar  Virgem  perpetua  :&  de  ver  compridos  os  mildade.  O  verdadeira  plãta,  o  divina  arvore, 

ditos  dos  Profetasfkfaias  tinha  à\to:HÚa  Vir-  mais  preciofa  que  todas  as  arvores .  O  verda- 

gem  concebera  &  parira  hn  Filho,cujo  nome  fera  deiro  lenho  da  vida ,  que  sò  elle  foy  digno  de 

Dmí-Õ^y^ouçamosfdizS.BernardojHiere-  trazeremíiofruito  dafaude*.  Jà  entendeis  ir- 

mias  profetizar  novidades ,  &  aquellea  quem  mãos  meus  (diz  S.Bernardoj  qua  a  Sacratiííi- 

prefente  não  podia  moftrar,  cõ  grande  fervor  ma  Virgem  he  o  caminho  real  por  onde  o  Sal- 

&  efperãça  prometia  que  avia  de  vir.  Hitacoufa  vador  a  nòs  veo  Jfaindo  de  feu  ventre,  como 

nova  (di^e 'lie) fará  o  Senhor f obre  a  terra ,  huma  efpofo  de  fua  camará .  E  pois  fabemos  jà  o  ca- 

molher  encerrarâemfihuvarao .  Quem  he  efta  minho,tomemolo,&nãoopercamos,maspor 

molher,&  quem  he  efte  varão?  Se  he  varão  &  elle  trabalhemos  de  fobir  âquelle  Senhor  que 

homem  perfeito  como  fe  encerra  em  huma  por  ella  deceo  a  nòs  &  por  efta  Senhora  traba- 

molher  ?  Ou  fe  huma  molher  em  fi  o  pode  en-  lhemos  de  alcançar  graça  daquelle  que  por  el- 

cerrar,  como  he  varão .?  Se  diíferao  Profer  la  teve  por  bem  de  vir  a  efta  noífa  miferia. 


ta  que  huma  molher  avia  de  encerrar  emfi 
hum  minino,  nem  fora  novidade,  nem  mara- 
vilha ,  mas  dizendo  hum  varão ,  faz  efpantar. 

Porem  convertendome  (di^Bernardo)  a  Concei- 
ção &  parto  virginal,&  pondo  os  olhos  nas  mara- 
vilhas  excelentes  que  ahi  rejplandecem ,  acho  en- 
tre  cilas  efla  maravilha  tao  nova  de  fyfala  o  Pro- 
fta.E  fe  bem  olharmos,  veremos  ali  agradeça  a- 
breviada,  a  largura  apertada,  a  alteza  abaixada, 
a  profundeza  plaina  ,  a  lu\  nao  alumiar ,  a  pa- 
lavra nao  falar,  a  fonte  ter  fede ,  ejr  a  fartura  ter 
fome:  a  potencia  fer  regida,a  fabedor  ia  fer  enfina- 
da,&  a  fortaleza fer  fofteda:  Deos  mamar  j>  cria- 
dor fer  criado  aos  peitos  de  fua  pura  criatura,  & 
chorar  aquelle  que  confola  aos  de fconfolados.  Vere- 
mos a  alegria  entriftecerfe,  ejr  aver  medo  a  confi- 
ança^ faude padecer,  a  vida  morrer,  a  fortaleci 
enfermar .  E  o  que  nao  he  de  menos  admiração ,  a 
rnefma  trifle^a  confiamos ,  o  temor  confortar,  a 
paixão  f alvar, a  morte  dar  vida ,  a  fraqueza  dar 
forças.Poisfe  tudo  i/lo  aqui  achamos,  como  nao  a- 
charemos  também  o  que  bufe  amos  f  Naõ  fera  difi- 
culto fo  acharmos  entre  efias  coufas ,  hua  molher 
encerrar  emfi  hti  varão, pois  que  vemos  a  Virgem 


Hijloria  da  vida  ejr  morte  do  Apoftolo  S .  Thome. 
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OBEMAVENTURADO  S.Thome,que 
também  fe  chama  Didimo,  que  quer  di- 


zer gémeo,  porque  parece  que  naceo  com  ou- 
Muria  encerrar  emfi  aquelle  grande  varão  /es  v     tro,como  Jacob  &  Efai.Foi  eleito  &  chamado 

v  ao 
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ao  Apoftolado  pelo  Salvador ,  como  conta  o      tacão  dafc\deflruiçao  dos  demónio  segurança  âus 


fanto  Evangelho.  E  fendo  por  muytas  vezes  do 
Senhor  amoeííado  que  tofle  pregar  â  índia ,  &c 
elle  como  ourro  Jonas  que  fcgio  da  face  do 
Senhor  ,  dilatalle  o  que  Deos  lhe  mandava,  a- 
pareceolheemvifjõoSenhor,  &  difielhe.-A7^ 
temas  Thome  de  ir  h  Indta,porqueeu  irei  contigo, 
Cr  nao  te  dt  [empar  arei ,  mas farteei gloriofo ,  & 
confiaras  diante  dos  homes  daquella  terra  meu. 
nome:&  dati  te  levarei  pêra  mi  c  o  gr  ande  gloria, 
per  a  reinares  perpetuamete  comigo  cotem  irmãos, 
porque  [abe  que  basde  padecer  ali  muytos  traba- 
l!:os por  amor  de  mi ,  pêra  que  ?ne diante  tuapre* 
tracao  CT  doutrina  conheçao  que  eu  fiou  Deos.  Ref- 
poivkoo  Apoftolo  :  Senhor  rogovos  muito  que 
me  nao  mandeis  a  ejja  terra,porqfiei  que  he  muito 
remot anelem  dijfo  a  gente  he  muito  mh ,  ruda,  & 
ignorante.  Naquellcsdiaseftavaem  Jerufalem 
hú  Embaxador ,  ou  procurador  de  Gandafo- 
roRey  da  índia,  mandado  a  bufear  algúoffi- 
cial  muyto  perfeito  &  douto  na  architetura, 
&  em  edificar  pêra  lhe  fazer  hús  paços  ao  mo- 
do Romano.  Apareceo  a  efte  Embaxador  de 
dia  o  Anjo  de  Deos  em  forma  humana,&  dif- 
felhe.  £hie  bufe  as  ncjla  terra  vindo  de  too  longe? 
Rcfpondeo  elle.  Mandoume  meu  fenhor  El- 
Rey da  índia  aqui  bufear  hú  bom  oíficial pê- 
ra hús  paços  fumtuofos  que  quer  fazer  í  Ref- 


eternos prazeres .  Os  quacs  convemuos  á  té  ú<: 
]esv  Chrifto  permanecerão  Virgês,&  a  cfyol  i 
íe  chamou  Pelagia,  a  qual  fe  fez  freira*  óc  de  • 
pois  foy  por  Chriíío  martyrizada,  ôtOeíco-* 
íb  íe  chamou  Dioniíio,&  foi  ordenado  Biípo 
da  mefma  Cidade;&  o  Rey  pay  da  noiva  tain- 
bê  fe  converteo  à  fé;  &  depois  diíto  chegarão 
o  Apoftolo ,  &  Abanes  á  cidade  onde  refidiâ 
elReyGrandaforOj&aprefentàraõfeaelRey* 
&  Abanes  lhe  difle,como  negoceara  bê,&  que 
trazia  hú  excelêtiílimo  official de  arcnitetura3 
que  faria  maravilhofamente  o  que  lhe  man- 
daííe.Foi  muito  alegre  o  Rey  cõ  taes  novas,Se 
foife  logo  fora  da  cidade,  e  moftrou  a  Ò.Thõ» 
iné  o  lugar  ondedefejava  edificar  os  paços.4 
dizendo,  Se  es  tal  ofiictal  como  tenho  por  noticia 
aqui  nefie  capo  chão  ejr  plamo  me  edifica  ospaect 
Refpondeo  o  Apoftolo ;  Muito  bo  lugar  be  ejie 
perafe  edificarem  aqui  paços  mar  avilbo fios  em  tfe 
vofif a  alteia  more  pêra  fempre. He  ejie  lugar  muya 
to  chão, te  boai  agoas^&  excelentes  ares.  Deuihe 
elRey  a  traça  &  medida  do  edifício  cj  queria* 
&deixoulne  muito  dinheiro,&  foiíe  a  outra 
cidade,  rogando  ao  Apoftolo  que  puzefie  cui- 
dado &  diligencia  na  obra.  O  Santo  Apoftolo 
tomou  o  dinheiro ,  &  começou  a  pregar  poe 
toda  aquella  terra,  &deftribuia  o  dinheiro  a 


põdeolhe  o  Anjo .  Eu  conheço  hti  homem  per f et*  pobres,&  neceííitados,Ô£  farava  todas  as  enfir* 

tíjimonejla  arte.fie  o  levares  contigo,fiara  perfei-  midades.  Dahi  amuytosdias  mandouelRey 

nte  o  que  lhe  mandarem ,  &  levouo  logo  à  faber  do  fanto ,  em  que  ponto  hia  a  obra ,  &  íe 

poufada  de  S. Thome,  &  concertãdofe  forão-  avia  mifter  mais  dinheiro.  E  o  Apoftolo  man- 

le  a  embarcar  ao  feu  n  avio ,  &  partindofe  vie-  dou  dizer  a  el  Rey,f os  fiem paços  hiaõem  muyto 


rao  ter  à  índia  a  acabo  de  três  mefes.  Ficou  ef- 
pantado  o  Embax  idor  vendo  que  em  três  me- 
ies acabarão  a  jornada ,  que  elle  nunca  acaba- 
ra cm  menos  de  três  annos.  Saindo  da  nào  en- 
trarão na  primeira  cidade  da  India,onde  fe  fa- 


boponto,C?  nao  faltava  mais  que  cobrilos ,  &  que 
per  a  iffo  lhe  mandafife  inda  o  neceffiario.  Mandou- 
lhe  eí  Rey  logo  mais  dinheiro.  E  dahi  a  muyto 
tempo  foife  el  Rey  pêra  a  cidade,  pêra  veros 
feus  paços  novos.  E  perguntando  a  feus  amí- 


zião  grandes  feitas ,  preguntando  pola  caufa,  gos  por  elles ,  refponderão.  Nunca  fe  tal  edift> 

difíerãolhe,queo  Rey  daquella  terra  caiava  ciofenhor  fez  nefta  cidade,  mas  efte  homem  a 

húa  sò  filha  que  tinha .  Mandou  ElRey  lançar  quem  deites  o  dinheiro ,  andao  gaitando  cõ  ò$ 

pregão  que  foífem  todos  ao  banquete,ou  con-  pobres  por  toda  efta  terra ;  Sc  prega  hu  novo 

vite  :  &  foy  lâ  Abanes  Embaxador  cõ  o  Apof-  Deos  nuca  antes  ouvido,&  promete  vida  eter- 

tolo;&  fendo  naquella  terra  conhecida  a  fan-  nadcfpoisdefta,  ôt  afirma  que  os  que  crerem 

tidade  de  S.Thome,  rogoulhe  ElRey  que  lan-  naquclle  Deos  que  elle  prèga,que  haõ  de  viver 

çaCTe  a  benção  a  aquclles  noivos ,  &  elie  aííi  o  pera  fempre .  Laça  demónios  fora  dos  corpos-, 

fez .-&  de  noite  ás  portas  cerradas  entrou  onde  fará  enfeimos,reíufcita  mortos,  &  naõ  recebe 

cl!eseftavão,&osexhortou,&perfuadioacõ-  premio;  onde  parece  ferfeiticeiro,&  engina» 

fervarem  avirgindade,  louvandoa muyto di-  dor.hado  elRcy,mãdouo  vir  perante  fi,&dif-' 

zédo;.4  virgindade  he  irmaa  dos  Anjos ,  heraça  felhe .  Moftrame  o  edifício  que  fizefte ,  fenio 

de  todos  os  besihi  vitoria  da  (ê finalidade  &  exalo  matarteel  Diffe  o  Santo  Apoftolo; Senhor  Rey9 

Js,4  oedéfi* 
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a  edifício  que  me  mandafies  fa^cr  acabado  efia, 
p:is  7ixò  o  podeis  agora  ver ,  v  doeis  na  outra  vi- 
da,& morareis nelle muyto alegre.  Refpõdco el- 
Rey com  grande  fúria:  Defla  forre  nos  vieftes 
enganar*'  E  mandono  meter  no  cárcere ,  cõ  A- 
banes  Embaxador.  Ouvindo  hum  irmão  del- 
Rey  fer  deftruida  a  fazenda  de  feu  irmão ,  foy 
tão  grande  a  trifteza  que  diflb  tomou,  quea- 
docceo  com  paixão  cõ  muyto  grande  febre:& 
mandou  chamar  elRey  feu  irmão,  &  diííelhe. 
Minha  morte  he  chegada ,  encomendovos  minha 
cafa,é*  rogovos  que  aquelle  magico  por  cuja  caufa 
padeço,o  mandeis  logo  delogar.  E  dizendo  ifto  ci- 
tava cõ  os  olhos  cerrados ,  nem  comia ,  ne  fa- 
lava. Ao  terceiro  dia,abertos  os  olhos,  cha- 
mou feu  irmão ,  dizendo  :  Tenho  muyto  irrande 
confimçafenhor ,  que  o  que  vos  pedir  não  mo  ne- 
garei*:o  que  vos  rogo  he ,  que  mudeis  a  (entença  a 
cerca  do  paço  que  aquelle  peregrino  edificou:  por£ 
fttfuy  levado  por  dous  varões,  ejrmemofirarao 
espaços  que  edificou  Thome ;  ejr  começoulhe  a  di- 
zer a  grandeza  dclles,ér  asfrejias ,  &  a  ciar  ida- 
de,ér  o  t£c7o:fjr  como  os  varões  que  o  acompanha.  > 
*vao  lhe  di^ião .  Ejla  he  a  cafa  que  Thome  edificou 
a  teu  irmão,  tão  excelente  como  ves,  &c.  &  foife 
logo ,  &  foltou  o  Apoftolo  de  Deos,  rogando- 
lhequelhe  pcrdoaíTea  injuria  que  lhe  fizera: 
&  que  lhe  deíTeofinal  da  Cruz,  porque  cria 
cm  Chrifto,  &  o  Bemaventurado  Apoftolo  os 
mandou  jejuar  fete  dias,&  lhe  pregava  a  pala- 
vra de  Deos.  Ao  feptimo  dia  bautizou  a  el- 
Rey &  a  feu  irmão,&  a  muyto  povo  juntame- 
te.E  vindo  elReycõfeu  irmão  do  bautifmo, 
virão  hu  mancebo  veílido  de  brãco,  que  tinha 
na  mão  hua  alampada ,  o  qual  lhes  diílc :  Paz, 
feja  co  vofco,£t  logo  defapareceo.  Defpois  difto 
mandou  o  Apoftolo  ajútartodos  os  morado- 
res daquella  terra ,  &  os  enfermos  mãdou  por 
apartados ,  &  fez  oraçaõ  a  Deos  por  elles ,  & 
veohu  grande  refplandor  do  Ceo,  que  cairão 
todos  cm  terra  como  mortos:&  difíelhcs  o  A- 
poftolo.  Levantaivos,  que  meu  Senhor  veofobre 
*vos  como  rayo,elle  vosfararafc  levantarãofe  to- 
dos faõs,&  derão  muytas  graças  a  Deos,&  cõ- 
vertidos  á  fé ,  enfinouos  a  viver  virtuofamete, 
feguindo  doze  grãos  da  virtude,que  por  abre- 
viar deixo .  E  defpois  difto  fe  foy  o  Apoftolo  à 
Índia  fuperior,&  fazia  muitos  milagrcs;&  cõ- 
vertia  muyra  gente. 

Ouvindo  citas  maravilhas  hua  molherpor 
nome  Migdonia ,  cafada  cõ  hú  parente  de  el- 


Rey Mefdeu,  chamado  Carifio,  veofeaoA- 
poftolo ,  &  lançada  a  feus  pès  lhe  diffe  :  Avey 
mifericordia  de  nos  Apoftolo  de  Deos  viv  o  ,porfc 
fomos  como  beflas  que  nao  entendem  .  De  tal  ma- 
neira lhe  pregou  o  Apoftolo,que  a  converte  o. 
Edaliadiãte  não  quiz  mais  Migdonia  tercõ- 
verfação  cõ  feu  marido  por  fer  infiel .  Vendo 
ifto  Carifio,  trabalhou  cõ  elRey  &  fe  z  encar- 
cerar o  Apoftolo:&  rogou  à  mulher  delRey,q 
era  irmaa  de  Mi  gdonia  que  a  fofíe  vifitar,  &  a 
tiraíTe  do  propofito  da  fê  de  Chrifto.Mas  vin-  • 
doa  Raynha,foy  cõvertidapor  Migdonia. El- 
Rey indinado  cõ  o  confelho  de  Carifio,  man- 
dou meter  o  Apoftolo  em  hú  forno  acefo,mas 
elle  andava  no  meo  do  fogo  sê  lhe  fazer  mal 
algú.  Dali  foy  levado  a  adorar  o  ídolo  do  Sol; 
mas  o  Apoftolo  poftos  os  joelhos  em  terra  dif- 
fe :  Eu  adoro ,  nao  ldolo,nem  metal ,  fenao  a  meu 
Senhor  lesv  Chrijlo,em  cujo  nome  mando  a  ti  de- 
mónio que  dentro  ejlas  nejfa  Imagem ,  que  tefa- 
ydsdahiydr  quebres  o  idolo.Lovofem  mais  tar- 
dar foy  feito  o  que  o  Apoftolo  mandou.  Vedo 
ifto  os  Sacerdotes  dos  ídolos  fizerão  grande 
pranto,&  hu  delles  tomou  hua  efpada,  ou  húa 
lança,&  paflbu  o  Santo  Apoftolo  cõ  ella,dizé- 
do:Eu  vingarei  a  injuria  de  meu  Deos.  Dcfta 
forte  acabou  o  Sã  to  Apoftolo  a  prefente  vida. 
Foy  fepultado  honradamente,& dália  tempos 
tresladado  o  feu  corpo. 

S.  Ifidro  no  livro  de  ortu,  &  obitu  fantorum 
diz.S.Thome  difcipulo  de  Jesv  Chrifto ,  &  (cr. 
melhante  a  elle,ouvindo  a  Refurreicão  do  Se. 
nhor,  não  na  creo,  &  vendoo,  palpou,  &  creo. 
Pregou  o  Evangelho  aos  Parthos,Medos,Per- 
fas,&  Bragmanos :  &  paliando  a  terra  dos  Gé- 
tios,  pregou  atè  fua  morte:  &  morreo  a  lança- 
das.E  S.Crifoftomo  diz,que  vindo  S.Thome  á 
terra  dos  Magos,  que  vicrão  adorar  o  Minino 
Jesv  cm  Belém  ,  os  bautizou ,  &  lhe  ajudarão 
a  pregar  a  fede  Jesvs  Chrifto  por  todos  feus 
Reynos. 

CAP.  I.  VofacratiJfimoNacimepto  do  Salva- 
dor do  mundo 
ANNO  da  criação  do  mundo  de  cinco 
mil  &  cento  &  noventa  &  nove,fcgú- 
do  Eufebio  Cefarienfe.  Anno  do  di- 
luvio de  dous  mil  &  novecentos  & 
cincoenra  &  fete.  Annodolivramétodo  po- 
vo de  Ifrael ,  do  cativeiro  de  Egito  ,  de  mil  & 
quinhentos  &  dez.  Anno  cm  que  David  foy 
ungido  cm  Rcy  de  mil  &  trinta  Sc  dous.    Na 
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Olimpíade  cento  &  noventa  &  três.  Anno 
da  edificação  de  Roma,fetecentos  &  cincoen- 
ta  &  dous  Na  hebdomada  f  fegundo  a  profe* 
cia  de  Danicljfeííenta  &  tres.  Anno  do  Impé- 
rio de  Octaviano  Augufto  Cefar  42  .  Iefa 
Chrijio  Fi  lho  de  Deos  vivo  afeito  Homem,  nafeco 
da  Vir  cr  cm  MARIA  cm  Belém  de  ludk. 
$S  •-*•  *  &  •&  *  ^  %>  -S  ■%  St  .*,  -%■  *  *S» 
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fa  &  rezáo  da  nlegria,a  todos  coca  ,  &  a  todos, 
pertence,  todos  íe  alegrem  .  Não  ha  rezãoc.e 
trukza,pois  íe  celebra  a  Nacêçada  vida.  Ale- 
grete o  jufto,  pois  que  íe  chega  o  premio  de  fe- 
us  trabalhos.  Alegreícopeccador,  porque  o 
convidão  pêra  o  perdão  de  fuás  culpas.  Esror- 
cefeo  gentio,  pois  he  chamado  pêra  a  vida. 
Alegrenfe  todos,  pois  que  nace  a  faude  de  to- 
dos .  Sahy  filhas  de  Sion ,  &  vede  ellley  Sala* 
mão  coroado  da  coroa  com  que  o  coroou  fua 
mãy,no  dia  de  feu  defpoíorio  &  alegria  de  feu 
coração. O  almas  devotas  que  amaes  â  Chníto 
fahy  agora  com  o  fpirito&  fervo.r  de  todos -os 
cuidados  &  penfamentos  do  mundo ,  &  reco 
lhidas  todalas  forças  de  voífos  fentidos,  pon- 
devosmuyrodevagara  contemplar  o  verda- 
deiro Salamão  Chriflo  Jesv  pacificidur  do 
Ceojck  da  terra ,  não  com  a  coroa  com  que  o 
corou  feu  pay  quando  o  gerou  eternalmêre,  & 
coram  unicou  a  gloria  de  fua  divindade,  íena* 
com  a  coroa  com  que  o  coroou  fua  mãy,quã- 
doopariotemporalmente,&oviftio  de  noíTa 
humanidade.  Vinde- ver  o  filho  deDeos,nao  no 
çeyo  do  Padre,fenão  nos  braços  da  Virgê:  não 
entre  os  coros  dos  anjos  fenaõ  entre  husani- 
maes,não  afletado  a  mão  direita  da  mageftade 


^•i?  9s  v  ^  «  ■$■  $  ■$  *  ^  fe  W  fe  fe  aÈ 
He  eíle  dia  de  muito  boas  novas  ;  &  fe  poe 
cilas  quiferemos  parlar  cõ  filencio  não  care- 
ceremos de  culpa.  Fois  denunciemos  a  todo  o      nas  alturas5fenão  reclinado  &  lançado  em  hu. 
mundo  tão  boas  novas.  lefu  Chriflo  Filho  de      prefepiomão  fazendo  trovões  &  relâmpagos, 
Dccs,  naceo  em  Belém  de  ludk.  O/  coufa  de  mui      fenão  chorando  <Sç  tremendo  com  frio .  V  inde 

celebrar  efte  dia  de  feu  dcfpoforio,  quando  fae 
jàthalamo  virginal,  caiado  com  a  natureza 
humana,  cõ  tão  eftreito  vincoio  de  matrimo- 
nio,que  nem  na  vida  ,nem  na  morte  ,  fepofla 
dcsfazer.Eííeheodiada  alegria  fecrera  do  íeu 
coração,quando  chorando  exteriormente  co- 
mo minino,fe  alegra  interiormente  por  noílb 
remédio  como  verdadeiro  Redentor.  Não  te- 


grande  maravilha  O  /  novas  nunca  antes  ou- 
vidas. Quem  ha  tão  de  pedra,  cuja  alma  fenão 
alegre,cujo  coração  fe  não  derreta, .&  fe  torne 
como  cera  muyto  branda,ouvindo  que  he  na- 
eido  o  Salvador.  Alegravãofe  os  antigos  fo- 
mente em  cuidar  nefta  maravilha  que  Deos  a- 
via  de  fazer. EaíTi  falado  Chriíto  de  Abrahão, 
éxz,q«€  fe  alegrou,  ejr  defejou  muyto  de  ver  o  dia. 


da.  fua  Encarnação:  &  queovioem  (pirito,  ejrfi-  mas  poisòhomem  (  porpeccador  que  fejas^ 

cec  muyto  alegre  ejr  confiado.  O  Profeta  Efaias,  de  chegar  a  elte  Minino,  porque  já  não  brada 

não  cabendo  com  prazcT,dez\a:Humpequinino  com  voz  rigurofa,como  no  paraifo  terreal,pe- 

ros  he  nacido,hum  filho  nos  he  dado, &  fera  cha-  ra  que  ajas  de  temer;  mas  chora  com  frio  pêra 

madoo  feu  nome  maravtlhofo,confelheiro,  Deos,  que  delle  ajas  piedade.  Nãoremas  nem  fujas, 

fcrte,paydo  mundo  que  ha  de  vir,  &  príncipe  da  não  vem  com  armas,  não  vem  com  exercito 

pa^.Y.  em  outra  parte  diz.  ãlcgraivos  defertos  de  pêra  caftigar,mas  vê  livrar  &falvar.Não  ha  re- 

lerufdem,porque  confiou  o  Senhor  ofeupovo,re-  zao  pêra  dizeres  oq  difíe  Adão  .'Senhor  ouvi  vo- 

mto  a  lerufalem.  Po^o  Senhor  feu  fanto  braço  di-  fa  vo^>  ejr  efeondime  co  medo,porqefiou  mi:  porq 

Ante  dos  olhos  de  toda*  as  gentes,  cr  verão  todolos  oje  nace  Deos  nú  pêra  nos  cobrir:  Minino  he, 

fins  da  terra,a faude  de  no/fo  Deos.  Alegrefe  to-  inda  não  fala,&  a  voz  de  hú  minino  que  chora 

doomundo,nãofomcnrcor>  juftos,  mastam-  mais  he  pêra  mover  a  compaixão  que  a  temor, 

bemospeccadores  ;&  não  fomente  os  Chrif-  Inda  que  atèaquy  foffes  nos  teus  apetites  & 

tãos,masjuntaméteosgcntios.Poísqueacau-  coftumeshúabcíla,não  tês  que  recear  de  che- 
gar 
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gar  a  efte  luganporque prefepio,  Sc manjadou-  rc  ihc  offereccffe  paz .  E  no  novo  tcftamento 

ra  não  contradizem  cffa  condição.  Aquyeftà  diz  S.Paulo  que  omeímo  Chrifto  hc  noíía  paz, 

o  Senhor  acompanhado  de  brutos  animaes,  que  ajuntou  duas  paredes  em  húa,&  pacificou 

chegatc  entre  ellcscõ  humildade  :  &ccmoa-  polofangucda  fua  CruzoCeo  &  a  terra.  Eis 

nimal  limpo;&  que  rnmia,não  te  contentes  cõ  aqui  como  vem  o  filho  de  Deos  todo  pacifico, 

sòocomer,  fenão  procura  também  de  coníi-  todo  benino,todomifcriccrdiofo.  Omaravi- 

deraróc  contemplar  as  coufas  feguintes.  lhofa  virtude  dapaz  que  tão  celebrada,  &  en- 
comendada nos  ès  em  toda  a  vida  &  doutrina 

CAP.  II.   Do  tempo  do  Nafcimento  do  Salvador.  de  Jesv  Chrifto.  &  Não  he  maravilha  que  aífi 

C>f  Ontempla primeiramente  o  tempoque  ofeja,porqueellaheimagemdoCeo,  &para- 

j  o  Salvador  efeelheo  pêra  nacer  entre  os  izo  na  terra,morada  de  Chrifto,filha  da  chari- 

homés,que  foy  o  mais  pacifico  que  nunca  no  dade,irmãa  da  marXidão,mãy  de  todos  os  bes, 

mundo  ouve:  tanto,  que  toda  as  gentes  eícre-  &  banquete  perpetuo  da  boa  conciencia  :  por 

vião  por  hú  sò  Emperador  de  Roma,pera  que  eíTa  deve  o  homem  deixar  o  pelote  a 'quem  lhe 

entendas quam  amigo  heefte  Senhor  da  paz,  pediracapa,&caminhardousmilpaflòsaquê 

pois  que  tal  tempo  efeolheo  pêra  nacer ,  porq  o  conftranger  a  mil,&  virar  huma  face  a  que  o 

aífi  como  emefcolher  a  mãy  Virgem,  deu  a  ferir  na  outra,porque  ainda  que  eftes  í  ejão  grã- 

entender,quam  amigo  era  da  pureza ,  &  cafti-  des  inconvenientes ,  muyto  mayor  he  perder 

dadc.-aííi  em  eícolher  o  tempo  pacifico ,  deu  a  húa  tão  priciofa  joya,q  nos  faz  filhos  de  Deos, 

entender  quam  amgo  era  da  paz.  Efta  canta-  comohc  a  paz. 
vão  os  anjos  no  feu  nacimento,dizendo  :Glo- 

riafeja  nos  Ceos  a  Deos^ér  pagãos  homens  de  boa  CAP.  III.   Do  lugar  do  Nacimento  do  Salvador. 

vontade.  Efta  pre'gou  clle  no  mundo  vivendo,  rnri  Raga  também  á  memoria  a  alma  devota 

chamando  filhos  de  Deos  aos  pacíficos.  Efta  o  lugar  do  feu  nacimento,  quenãocare- 

deixou  aos  difei  pulos  encomendada  antes  da  ce  de  mifterio,o  qual  he  Belém.  Vieftes  Senhor 

fua  morte,&  com  efta  os  faudou  fempre  def-  manifeftar  voíTa  gloria  ao  mundo,&não  efeo- 

pois  de  fua  Refurreiçaõ.  lheftesa  foberba  Roma  pêra  nacerdes  nella,ne 

O  quam  amigo  femoftrou  fempre  Deos  da  taõ  pouco  a  Real  Cidade  c!e]erufalem,fenão 

paz,  quam  defejofo,qucfe  amaffe  &quizeííe  hú  pequeno  lugar  de  Belèm,&indanaõ  cabeis 

bê  efta  republica  de  homens  que  criou .  Com  détro  nelle,fenão  fora  no  arrabalde,&  não  em 

quanta  liança,&:cõ  quam  apertados  nós  atou  cafa  de  homens,  fenão  em  cafa  de  brutos  ani- 

huns  com  outros.  Vedeo  na  criação;pera  criar  maes.E  fehdo  vofiò  nacimento  tão  honrado  & 

o  género  humano,criou  hú  sô  homem ;  porq  tão  gloriofo  &  fcftejado  com  cantares  de  An- 

criaes  hú  sò  home  Senhorfcriaes  muytos  ani-  jos  ;  &c  vofl a  morte  tão  deshonrada  em  com- 

maes  de  cada  género  ;  criaes  muytas  arvores,  panhia  de  ladroes ,  efeondeis  as  honras  na  ai- 

muytos  peixes ,  &  na  natureza  humana  hú  fô  dea  de  Belém, &  publicaes  as  deshonras  na  Ci- 

individuo  porque  ?  pêra  que  todos  tiveffemos  dade  de  Jerufalem,  pêra  nos  dar  exemplo  em 

hum  principio,&húpay,  &  todos  foíícmos  ir-  tudo  de  perfeita  humildade.O!  ditofo  Belém, 

mãos,  filhos  do  mefmopay,  poriffo  nosnao  òditofo  prefepio,  que  mais  agradafte  aoSe- 

quis  criar  de  hú  pedaço  de  barro  como  a  Adão  nhor  dos  Ceos ,  q  o  foberbo  Capitólio  de  Ro- 

fenãodomefmo  Adaõ;&  quando  quiz  que  o  ma,&  que  os  paços  de  Jerufalem. Com  que  pa- 

genero  humano  fc  multiplicaffe,querendo  cri-  lavrasfdiz  S.Jeronymo^cxplicarci  a  gloria  da- 

ar  a  molher,podcndoa  criar  de  outro  pedaço  quclla  cova  onde  o  Salvador  naceo .?  &  aquel- 

de  terra,como  formara  o  home  :  não  quiz  fc-  le  prefepio  onde  o  mininochroroufmelhorhe 

não  que  do  mcfmo  homem  fe  tiraffc  húa  cofta  honralo  com'filencio,que  falar  dellc  com  bai- 

dc  que  folíe  a  molher  formada,pera  que  todos  xas  palavra. Donde  eftao  as  muyto  ricas  &gra- 

tivcffemos  hú  fó  principio,  &  affi  nos  amaffc-  des  falas  armadas  de  rica  tapeçaria.  Onde  eftao 

mos  todos  como  húa  mefma  coufa .  &  Tanto  os  paços  rcaes  em  que  fe  paffea  o  vil  corpo  de 

-    quiz  Deos  que  fe  eftendefle  efta  paz,  que  mã-  hú  homcm,ôccomo  que  ouvefle  cafa  mais  fer- 

dava  ao  povo  de  Ifracl,quãdo  hia  á  guerra  cõ-  mofa  que  o  mundo ,  querem  mais  olhar  fua 

tra  feiu  imigos  inda  que  foffc  jufta  que  primei-  cafa  que  o  Ceo.Olha  homem  como  o  Criador 

dos 
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dosCeos  quiznaccr  nefle  pequeno  cantinho 
de  terra.  Aquy  femoftrou  mais  baixo  que  to- 
dos os  homens,  pois  veo  tomar  cafa  &  com- 
panhia com  as  beftas.Olarca  de  todos  os  bens, 
òrefourodoCeo  ,  ó  Senhor  &  governador  de 
todoouniverfo,que  com  tamanha  providen- 
cia proveis  todas  as  creaturasdetudo,  como 
vos  clqucceftes  tanto  de  vòs.<'  Como  fendo  pê- 
ra rodos  tão  liberal ,  quizeftes  fer  pera  vòs  ío 
tãoefcafíbrlflb  fez  (  Salvador  meu  j  o  grande 
defejoq  tendes  de  nos  enriquecer  com  voíTa 
pobreza .  Efta  tão  eílremada  pobreza  voífa,  he 
confolação  de  pobres,alegria  dos  neceffitados, 
confufaõ  de  ricos,5c  foberbòs ,  &  exemplo  ge- 
ral de  todo  o  povo  Chriftão  .  Por  iííb  he  tão 
pobre  volío  nacimento:cor  iflb  tão  pobre  ftã- 
bemjvolla  vida. Que  como  vós  mefmo  diflef- 
tes,^  rapofas  tem  covas,  &  às  aves  ninhos ,  &  o, 
Filho  da  Virgem,nao  tem  onde  encofiefiua  cabeça. 

Agora  fubamos  com  a  Sagrada  Virgem  a 
eíte  lugar  com  humildade  ver  o  myíleriode 
feu  Sagrado  parto.  Conhecem  as  molheres  a 
hora  de  feu  p'arto,&  conhecea  também  a  Vir- 
gem, mas  elías  a  conhecem  pola  prefença  das 
dores,vingadoras  da  culpa  paíTada ,  &  a  Virgê 
pola  nova  grandeza  das  alegrias  de  fua  alma, 
dividas  á  fua  virginal  pureza,a  qual  foy  tão  li- 
vre das  dores  noparto,quamalheade  deleita- 
ção quando  concebeo.  Eftahe  aquella  mara- 
vilha de  que  tanto  íc  efpantou  Efaias  quando 
diíle.  Antes  que  tivejfe  dores  de  parto  par  io,&  an- 
tes que  fe  chegaffe  o  tempo  de  parir, parto  hú filho 
macho.  Quemouvio  nunca  tal  touquem  vio 
couía  femelhante. 

Chegada  pois  jà  efta hora  tao  ditofa ,  &  taõ 
defejada  de  todos,era  a  mea  noite  muyto  ma- 
is clara  que  o  meo  dia,quando  todas  as  coufas 
eftavaõ  em  filencio,&todas  as  criaturas  efque- 
cidasde  (eus  trabalhos  gozavaõ  do  repoufo 
da  noite  quieta.  A  LQaefclarecia  aquella  noite 
cõ  novos  rcfpiandores.O  Sol  fe  deteve,porque 
teve enveja  à  Lúa,pois  ella  fervio  cÕ  fua  luz  â- 
quelle  fagrado  m^ftetio  .  Ascftrelas  que  no 
meio  do  Ccocaminhavaõ  ,  me  parece  quefe 
quiferaõ  deixar  eftar  quedas, por  ver  taõ  gran- 
de maravilha,&  as  que  hiaõ  diante,  quiferaõ 
tornar  atraz:  &  as  que  hcavaõ  atraz,  fe  apref- 
favaÕ  por  chegar  a  efta  hora  taõ  ditofa  .  Tods 
a  natureza  criada,  citava  como  atónita,  &ef- 
pantada,efperando  de  ver  húa  nova  maravilha 
de"  par  to,  &  nacimento,  que  ate  cn  taõ  naõ  co- 
nheceo. 


Pois nefta hora  taõ  ditofa  poema  Virgem 
(eus  Sagrados  joelhos  em  rcrra;&  levantadas 
as  mãos  &  os  olhos  ao  Ceo,comcça  a  diztr.lá, 
hí^Padrc  Etcn:o,chegada  d  hora  cm  que  fava,  vof- 
ju  Sagrado  Filho,  &fcja  entregue  ao  mundo  fett 
thcfouto,&  feu  remédio.  Aquy  vos  offereçc Senhor 
(dador  de  todos  os  bens)eJiefruitode  vidd,jÀ  he 
maduro,ejr  deve\,colhido  da  arvore  de  minhas 
entranhas.  Aquy  vos  ojfercço  ejla  frol ,  nacida  d& 
vara  de  lejjl;chea  de  todos  os  cheiros,  ejr  graça  do 
Spírito  Santo,  Aquy  vos  ojfereço  efie  taopreciofo 
depofto  que  me  encomendaft es, fielmente  gliarda- 
do. No  meio  deitas  &  outras  dulciííimaspala- 
vras,&  confiderações5que  a  Virgem  entre  fi  di- 
ria,nace  aquelle  novo  foi  de  juftiça ,  como  ef- 
pofo  que  fae  do  thaiamo  virginal  de  fua  purif. 
fimamãy.Nace  o  gigante  de  duas  naturezas,' 
alegre  pera  correr  feu  caminho. Na ce  o  defeja. 
do  de  todas  as  gentes,  a  efperança  de  todo  o 
múdo,o  Senhor  dos  anjos,  a  íaude  dos  hòmés* 
o  remédio  do  mundo ,  &  o  repa  ro  do  Ceo ,  fac 
daquelle  thaíamo  Virginal, não  tirando,  mas" 
confagrandoí  virgindade  da  mãy.  AíTi  como 
o  foi  entra  &  fae  por  húa  vidraça ,  não  a  que- 
bcado,mas  fazendoa  mais  dara,&fermofa;af- 
íi  efte  foi  de  juftiça  entrou  &  fayo  por  efta  vi- 
draça do  paraifo,  naõ  diminuindo  fua  inteire- 
fa,mas  acrecentando  fua  fermofura:&  aífi  co- 
mo a  eftrela  de  fi  produz,  &  ge'ra  o  rayo  <5c  luz, 
fem  perder  nada,  de  fua  perfeição ;  aífi  efta  ef- 
trela da  alva  nos  gerou  efte  divino  rayo,fican- 
do  fempre  inteira  fua  virgindade  &  pureza. 
Ali  vereis  chorar  o  Minino  }es v^  &  alegrarfe  a 
Mãy  ;  &  adorar  o  Santo  Jofeph,&  feftejaros 
Anjos,&  trocar  o  Ceo,por  aquelle  prefepio:& 
encher  o  ar  de  fua  nova  muíica  &  melodia, 
nunca  antes  ouvida  no  mundo.Mas  ò  Virgem 
Santiffima,  quam  chea  cftaveis  entaõde  ale- 
gria, quam  tomada  daqueile  preciofo  vinho 
do  Spírito  Santo  quaõchea  de  admiraçaõ&  ef« 
panto,quando  vieis  aquelle  altiífimo  filho  de 
Deos  eftendido  no  chaõ,o  qual  fabeis  taõ  cer- 
to que  reinava  nos  ceos;&  que  afti  como  com 
olhos  do  corpo  o  olháveis  como  a  home  ver- 
dadeiro, aíTi  com  os  olhos  da  fê  o  contemplá- 
veis como  verdadeiro  Deos.O  fermôfa  ,  o  bé- 
aventurada,fanta  &  maravilhofa  Vifgê,quais 
efaõ  as  alegrias,&  fétimetos  do  voffo  côraçací 
quando  vieis  reclinado  a  voflbs  pès  aquelle  q 
certo  fabeis  efcarafíentadofobre  todos  osco.' 
;os  dos  anjos  i  quanto  engrandeceriam  vofía 

alma 
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alma  o  Scnhor,&  fe  alegraria  voílb  fpkito  cm  vos  era  poffivd .  Afíi  diz  o  Evangelifta  que  o 

isvoffa  faude  quando  vitTeis  com  voílos  envolveftes  em  nuns  pobres  panos,  porque  a 

5  comprido  jà  tudo  aquillo  que  o  Embai-  vofla  pobreza  naõ  dava  lugar  pêra  outras  cou- 

x.iJor  do  Ceo  vos  tinha  dito  do  parto,  &  da  fas  maiores.  Logo  o  puíeftesavoíTos  peitos  vir- 

Cóceiçaõ  dcíle  MininorE  pois  a  prefença  das  ginaess&  deites  leite  a  aquellc  que  todo  o  mú- 

coufas  move  tanto  os  coraçacês ,  fe  tanto  fe  a-  do  prove  de  mantimento.  Aquy  fc  cempriraõ 

legrou  o  voiTofpirito com  a  prometia  dopar-  já  os  defesos  daquella  fanta  Efpcfa,q  no  livro 

to,quanto  fe  alegraria  com  o  nacimento  &  cõ  dos  Cantares  o  chamava,  dizendo ;  guem  me 

aprefença  do  filho.  dcjfe  irmão  meu  que  ejlivejfes  mamando  aos  fcU 

Mas  que  fareis  agora  Santiíílma  Virgem,  q  tos  de  minha  mayjà  então  ninguém  me  dcfpre- 

cobro  poreis  neíte  bem  que  vos  eílà  entregue*  j^rw.Eilo  aqui  da  maneira  que  odefejava  pof. 

Olhai  como  eífe  tenro  corpoiir.ho  efià  eften-  to  aos  peitos  de  fua  mãy,porque  lhe  pofla  cha. 

dido  na  terra,  &  como  à  maneira  dos  outros  mar  irmão  polacommunicaçãoda  natureza 

rniniuos  tt  ftifica  cõ  lagrimas  &  choro  feu  de-  humana.  Jâ  ningem  te  poderá  defprezar  depois 

femparo  &  deíabrigo:o  tempo  he  muy to  con-  de  tão  nobre  parentefeo .  Não  te  defprezará  o 

trariopera  o  deixardes  eftarnú,  Sc  o  apofento  Padre,pois  te  deu  feu  Filho  ;  nem  tão  pouco  o 

naõ  ajuda  nada  pêra  o  defender  do  frio.Pois  q  Filho,pois  fc  te  deu  por  irmão,  nem  tão  pouco 

fareis  Virgem  Senhora  f  Que  remédio  poreis  o  Spírito  Santo,  pois  elle  foy  o  que  concertou 

nefie  taô  precioío  thefouro.Por  veturaoufare-  efte  negocio.  AíTi  mcfmo  não  te  podem  já  ter 

is  vòs  a  mais  humilde  de  todas  as  criaturas,que  em  pouco  os  anjos,pois  eira  graça  &  gloria  tão 

dentro  no  coração  vos  tendes  por  indina  de  ai-  fingular  não  foy  cõcedida  a  elles,  íenão  à  gera* 

caros  olhos  ao  Ceo,cõeífas  mãos  ainda  mor-  çãode  Abrahão. 

tacstocaros membros daquelle, cujo rofto o-  Creoque  todos  cites officios  fecelebrara5 

lhaõ  os  anjos,com  tanta  reverencia .  Bem  fa-  cõ  muytas  lagrimas ,  aíTi  do  Minino,  como  da 

beis  vòs  Virgem  prudentiflima  a  reverencia  q  Mãy,como  do  SJofeph.As  lagrimas  de  Jofcph 

mandou  Dcos  ter  a  fua  arca ,  a  qual  não  quiz  erão  de  devação,as  da  Virgem  de  alcgria,as  do 

que  ninguém  foífe  eufado  tocar  ,  nem  olhar  Minino  de  compaixão.  Comopoderiãoteras 

Pois  fe  á  fombra  &  figura  defta  humanidade  lagrimas  aquelles  olhos  virginaes,  vedo  a  feus 

tal  reverenciafe  devi a,quefe  devera  á  mefma  peitos  o  feu  mcfmo  criador?  Como  fenaoder- 

verdade.  Naõ  duvido  eu  Virgem  PuriíTima,  reteria  o  feu  coração,quandofepofeíTe  acui- 

exemplo  de  perfeitiffima  humildade,fcnaõ  qo  dar  entre  fi,&  dizer.  Como,queeu  tenha  cmjíieus 

V  ofio  coração  foy  cheo  de  fanto  temor,quan-  braços  aqueiic  que  me  criou.  J>)uefeja  eufua  may? 

do  vos  vides  neftepalTo,que  ou  o  minino  avia      £jhte  tenha  eu  o  mefmo  Filho  de  Deos  for  meu 

de  fksr  nu  &  defemparado  na  terra ,  ou  vòs  o      verdadeiro  Filho.  £)ue  aja  cu  parido  o  remédio  ejt* 

aveis  de  tocar  &  penífar  com  voífas  mãos.  E  fe  faude' do  mundo ,  fera  qmc  ajão  de  chamar  Bca- 

vós  não  fôreis  efeolhida  por  mãy  &  ama  deite      i/enturada  todas  as  gerações.  Jguefe  contentarão 

minino,creo  quefegundo  era  grande  vofla  nu-      de  mi  aquelles  olhos  divinos .  Jgue  ejlando  cu  tão 

rmldadc,quc  naõ  no  oufareis  tocar  com  vof-      longe  de o  merecer  ^me  quiz,  efeolher  a  mi  só  entre 

ias  mãos  :  mas  porque  enfinada  por  aquelle      todas  as  molheesperafua  may.  Dizem  &  hc  aííi, " 

mcílageiro  dos  Ccos ,  fabeis  que  foíles  efeo-      que  os  humildes  faõ  mais  agradecidos  5  porq 

lhida  entre  todas  as  filhas  dos  homens  pêra  a      elles  fe  tem  em  tão  pouco ,  que  tem  cm  muyro 

criação  deite  minino  :  por  iflb  dando  oufadia      qualquer  beneficio  q  lhe  fazê .  Pois  fc  a  Virge 

volfa  humildade  á  obediência  ,  começaftesa      era  a  mais  humilde  dashumildes,&cíteomA- 

entender  nooifkio  que  vos  era  encomendado.      yor  beneficio  dos  benefícios,  quam  grande  fe- 

Masdeque  maneira?  Com  grand'ííima  revê-      ria  o  agradecimento  &  o  conhecimento  delle? 

rencii,cõprofundiííima  humildade  ;naõfem      Nãoíe  pode  cõ  palavras  explicar  o  que  a  Vir- 

lagrimas ,  as  qiucs  a  alegria  &  a  compaixam,      gem  aqui  íintia  ,  &  quam  derritido  cílava  feu 

rnirturadasciri  hum,tiravaÕde  voíTosfacratif-      coração,&  asligrimascõ  que  iftopa (fava  .  O 

limos  olhos,cftcnddtes  voíTab  mãos  virginaes      quantas  vezes  citas  lagrimas  correrião  polo 

peta  tocar  &  levantar  da  terra  aquelle  incom-      feu  muytofcrmoforoílo  &  peitos,  atédecere 

pâravcl  thcfouro,&  lhe  deites  o  remédio  que      aoroítodoMinino.-&  ás  vezes femiíturariao 

cõ 
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cÕ  o  leite  Sagrado ,  &  farfchia  daqui  hú  lua-  fos  peccados,  cõ  os  quacs  tantas  vezes  vende* 

viiíimolechiario,  pcrafeugoílo:  naõ  menos  mos  a  Deos  polo  intercíle  &  guia  de  nofíbs 

doce  cq  as  lagrimas  amargofas,  que  cõ  a  do-  mãos  contentamentos :  agora  vendo  fuás  la» 

cura  do  leu  Icitç  virginal  gvim  :s  percamos  effe  temor,&  confiadamente 

Chorava  também  cite  minino,  como  os  ou*  nos  cheguemos  a  aquelle  que  cõ  lagrimas  nos 

tros  mininos  quando  nacem  ,  que  logo  na  cn-  declara  a  fua  nova  benevolência  &  amor. 

íráda  deite  mudo  profetizaõcõ  fuás  lagrimas  ,Mas  agora  jà  que  o  Minino  eítà  penfado,  & 

a  mil  cria  da  vida  humana.  Mas  as  lagrimas  do  lhe  tem  dado  de  mamar,  tornemos  à  Virgem 

nofio  minino,  doutra  mais  alta  caufa  naciaõ:  Sagrada  perguntarlhe,  que  talhe  o  berço  &  a 

mais  chorava  noffas  culpas,  que  fuás  penas;&  cama  que  lhe  tcín  aparelhada .  Quam  branda 

mais  noffas  dores,que  asfuas,&finalmente,os  herezãoquefcjaacama  em  que  ha  de  repou- 

outros  mininos  chorão  de  paixão,  &onoífo  íaroEilhonnicodetãograndeRcyrQuama» 

minino  chora  de  compaixão  fobrenòs.  Eftas  domada  de  tapeçaria  muyto  rica,convem  que 

lagrimas  irmãos  diz  S.  Bernardo,  mefaõ  a  mi  eíteja  acafaondeíehade  celebrar  o  Nacime- 

muyro  grande  caufa  de  vergonha  &  de  dor.  to  de  tão  grande  Senhor?  Dizeinos  pois  agora 

Vejoqueeílavaeujugando  na  praça,  defeui-  Virgem  Sacra tiflima  onde  encoítaíles  efte Mi- 

dado ,  &  efquecido  de  meu  próprio  perigo:  &  nino  Filho  de  Deos  depois  que  o  pêíaftescNãcj 

na  audiência  de  Deos  fe  eftava  dando  contra  em  cama  branda  &  delicada  í  nao'em  cama 

mi  íciuença  de  morte  ,  ouvio  o  Filho  de  Deos  prcciofa,fenão  em  hú  duro,&  frio,&  humilde 

efta!cnrença,&  movidas  íuas  entranhas  de  cÕ-  Prefepio.  Coufaheeftademayor  admiração 

piixão,fae  fora  mudando  o  habito  real,deixa-  &  cfpanto  do  que  nunca  fe  vio .  Porque  he  iíTo 

da  a  coroa  vertido  âehú  faço,  cubertaa  cabe-  Senhora  ?  Porque  he  iflb  Santiílima  Virgem? 

çacõcinza,  ècdcfcalço,  chorado  &  prantean*  Eífeheodepofitoemque  pondes  tão  grade  te- 

do  pola  condenação  de  feu  fervo .  Vejoo  logo  fouro?  Que  caufa  pôde  aver  pêra  tanta  baixe-* 

fair  nefta  figura  ,  maravilhome  de  tão  grande  za  ?  O  Santo  Evangelifta  refponde  pola  virge9 

novidade,  &  pregunto  a  caufa ,  &  dizme  o  que  &  a  defeulpa, dizendo:^  o  encejicu  em  híi  Pre* 

pafia.  Pois  como  fabendo  euifto,  eftareitoda  fefio,for que  não  teve  outro  lugar .  Demancyracj 

Via  jogando  Tem  fazer  cafode  taes  lagrimas?  a  necefíidade&  pobreza  era  tanta  ,  quenãofe 

Como  terei  tão  pouco  fifo  que  me  não  vá  a  achou  outro  apofeníomais  honrado  que  bua 

poz  clie,  acompanhado  fuás  lagrimas,  &  cho-  eíírebaria,  nem  outra  mais  preciofa  cama  que 

rando  cõ  elle  pois  que  chora  naõ  a  fua  perda^  húa  mangedoura,  &  ainda  efta  tomou  a  VirgS 

fenaõa  minha.  empreitada  aos  brutos  animaes.O  maravilho-* 

Chora  tambemoMinino  Jesv  pera  tirar  fapobreza,o  profunda  humildade,  o  ineffavel 

aos pufilanimesfeudemaíiado temor,  «Sedar-  difpenfacão do confelho divino.  DizcinosSa=* 

he  animo  pêra  fe  chegarem  a  elle.  Quemfu-  grada  Virgem,  enfinainos  Medrados  Evange- 

feira  de  hú  Minino  que  chora  ?  Quem  naõ  terá  liftas ,  que  caufa  pòdc  aver  pêra  tão  grade  ma- 

esforço  pera  fe  chegar  a  Deos  por  muyto  que  ravilha?  Porventura  nãoheefte  Minino,  a- 

©  tenha  oífendido ,  quando  o  voem  hú  Preze-  quelle  de  quem  o  Anjo  do  Ceo  vos  diííe,  que 

pio  chorr,ndo:Esforçofaõ  eftas  lagrimas  pera  avia  de fer  chamado  filho  do  muyto  alto,  &queje 

os  deíconfiados,  &  portas  pera  entrar  por  ellas  affentaria  na  cadeira  de  David feupay,  &  reina* 

a  Deos.  Lemos  na  eícritura,  que  quando  jofe-  tia  na  cnfa  de  Iacobpera  fempre^ér  que  feu  Rcyno 

ph  defeubrio  a  feus  irmãos, &  lhes  diííe,  eufou  nao  teria  fim?¥oh  não  he  muyto  baixo  princi- 

Jcfi phvojfo  í/mao  que  vendefles  no  Egypto,  que  pio  cite  pera  tão  altas  promefias  f  Efte  fe  pode 

os  i  rmãos  cõ  grande  temor,&  cfpanto  naõ  po-  chamar  naciméto  de  Rey  ?  Coftumão  por  vê- 

dcraôrcfponacr  nada,  Entaõ  o  Santo  Patriar-  turanaceros  Rcysnaseftrebarias:  E  parir  em 

eh  a  começou  a  abraçalos&  chorar  fobreca-  tal  lugar  as  mãys  dos  Rcys  S  Coftumão  aíTi  fer 

da húdclles em  particular. •& como elles  virão  tratado3os  Principes quando  nacem,  envoU 

luas  lagrimas  cobrarão  animo  &  esforço  pera  tos  entaõ  pobres  panos,  &encoítandoesneâ 

fe  chegarem  a  elle.  Poisporifíb  irmãos  meus  prcfcpiosíSehe  P^ey  cíic  que  nace,  ondeeftâa 

chorão  noífo]ofcphcm  nacédo,  porqfcefta-  companhia  dos  nobres,  a  gente  de  guarda  ;o$ 

;amos  muito  medrolospola  multidão  de  nof-  cnados,&  a  pompa  de  Rey?  Efefcomodifleo 

L  Anjo^ 
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Kx\)o)eJle  he  o  filho  do  muytc  alto .  logofcomo  o  que  pelo  me  ricimenio  Uj(  fíimavcl,de  raÕ  gra- 
rrofeta  áizjfiua  he  a  terra^ey  toda  afina  redonde-  de  abatimento,&  pobreza^nos  fizcfteis  herdei- 
\a,é~  na Jua  mão  cjl ao  todas  as  coufa* $o\s  como  ros,&  participantes  de  voíla  gloria, 
naô  tem  outro  lugar  fenaõ  hum  prefepio  o  Se- 
nhor de  todo  omundorO  maravilhofa  difpé-  CAP.   V.     D/i  manifejiaçâo  do  Nacimento  de 
façaódeDeos.  OaltiíTimoconíelhodetodaa  chrtjio. 
SantiíTima  Trindade.  Efte  foy  o  acordo  que.fe  /^  Onfiderado  já  &  contemplado  o  myfte- 
tomou  abeterno  naquelle  divino  Confiftorio,  V^yrio  glorioío  do  Santo  Nacimento,npare- 
que  chegado  o  tépo  que  a  Sabedoria  de  Deos  lhemones  com  igual  devaçaõ  a  confiderara 
tinha  determinado  de  tomar  noílahumanida-  fua  manifeftaçaõ,  aqual  tambem  por  todas  as 
deo  Verbo  divino,  &cÕellatodas  nofíasdi-  partes eftá  chea  deineffavcis  Sacramentos. To- 
vidas  &  miferiasfpera  que  polo  merecimento  do  efte  livro  do  proceíío  &  vida  de  Chrifto  eftá 
de  fua  muito  grande  humildade,&  pobreza,&  eferito  de  dentro  &  de  fora ,  porque  cm  todo 
afpereza,nos  levantaíTe  a  alteza,&  riquezas,&  elle  &  em  cada  parte  ha  muyto  que  confiderar 
delicias  do  CeoJnacefcedeftamaneyra.Aífi  o  &  que  contemplar.  Coftumãoos  Reys&grã- 
fignificou  aquelle  divino  interprete  deites  mif-  des  fenhores  nos  nacimentos  de  feus  filhos  def- 
terios  S.Paulo  dizendo :  Sabeis  ate  onde  chegou  pachar  correos  a  todos  as  partes  principalme- 
a  gr  aça  &  magnificência  de  Deos ,  que  fendo  elle  te  às  peflbas  aque  mais  toca ,  pêra  lhe  dar  boa 
rtco^por  amor  de  nós  fie  qui^fiazer  pobreypera  que  nova  do  nacimento  do  filho,  lfto  mefmo  faz  a- 
cofiua  pobreza  nos  enriquecejfe .  NaõvieftesSe-  gora  o  Padre  Eterno  no  nacimento  de  feuuni- 
nhor  a  efte  mundo  tomar  noííos  bens ,  fenaõ  genito  Filho,aíTi  como  oFilho  era  Príncipe  do 
tomar  noflbs  males  &  penas,&  darnos  os  vof-  Ceo,aíTi  covinha  que  os  embaixadores  foífem 
íos  bés .  Por  ifio  vos  fizeftes  homem ,  pêra  nos  do  Ceo,como  ;o  eraõ  os  Anjos :  Mas  vejamos 
fazer  deofes,  Por  iíío  pobre,  pêra  nos  fazer  ri-  com  diligencia  a  quem  levão  efta  embaixada, 
cos.  Por  iífo  começaftes  logo  de  minino  a  car-  &  aquém  pedem  as  alviçaras  &  daõ  aboa  no- 
regarvos  de  noííos  trabalhos,  pêra  que  polo  va  do  nacimento.  Diz  S.Luca$,que  hus  paffores 
merecimento  delia  taõ  grande  humildade,  le-  que  ejlavaonaquella  região  vigiado  fiobre  aguar* 
vantafíeis  efta  mà  &  defeonhecida  geraçaõà  dadofieugado.Quçmnaõícc{par\tâià,&cmãtn- 
fumma  gloria,  &  às  ineftimaveis  riquezas,&  à  vilharà  ,  de  ceufa  taõ  eftranha  &  taõ  nova.<* 
eterna  felicidade.  Abramos  bem  os  olhos  &  pezemos  efte  nego- 
Sabieis  vos  clementiílimo  Senhor  ,  como  cio,  &  verdadeiramente  ficaremos  efpantados 
pola  foberba  perdêramos  todos  os  bés  ,  polo  defte  confelhode  Deos .  Defcorramos  por  to- 
qual  convinha  que  polo  caminho  contrario  dos  os  eftados,&  por  toda  a  multidão  dos  ho- 
da  humildade  foflemos  reftituidos :  pois  que  mensquehano  mundo, des  do  mais  altoatè 
as  leis  dejuftiça  como  de  medicina  pedem  q  o  mais  baixo,&  acharemos,que  nenhu  género 
hús  contrários  por  outros  contrários  fejaõ  cu-  de  homens  ha  mais  rudos  nem  mais  fora  de 
rados,&porque  nenhúa  humildade  podia  aver  toda  rezaõ  que  paftores,&  a  caufa  he  porque 
de  hú  puro  homê,que  baftafle  pera  fatisfazer  todas  as  outras  fortes  de  homens  comumente 
pola  culpa,&  foberba  geral  de  todos  os  homês  trataÕ  nas  cidades,vilas,  &  lugares  com  outros 
por  iíío  quifeftes  vós  Deos  &  homem  verda-  homens,&  dali  fe  lhe  pega  fempre  algúa  coufa  ' 
deiro,fair  no  meo  com  entranhas  mais  que  de  de  humanidade  &  rezaõ,  mas  eftes  como  vive 
pay,&com  merecimentos  mais  quede  home,  taõ  longe  da  converfaçaõ  dos  homens, &  todo 
pera  fatisfazer,&  pagar  por  todos  os  homens,  feu  trato  he  com  alimárias,  vemafazerfetaõ 
Graças  vos  dou  o  bom  ]esv,que  aífi  nos  amaf-  beftiaes  que  fe  fazê  incapazes  de  toda  a  rezaõ. 
tes,que  citando  f  como  eftaveisjna  forma  de  Pois  que  coufa  pode  fer  de  mayor  maravilha 
Deos,&  igual  ao  Padre ,  vos  encolheftes  &  a-  que  darê  os  Anjos  eftâs  novas  as  sò  efte  género 
baixaftV  tanto,quc  tomaftes  forma  de  fervo,  de  homens,  &  fazer  iftonaõacafo,fenaõpor 
&fomelhança  de  pcccador,pera  pagar  por  me-  confelho  &  determinação  da  SantiíTima  Trin- 
us  peccodos  :  graça  vos  dou  outras  &  outra  dade?Jà  que  eftas  novas  naõ  fe  davaõa  Rcys 
vez,&  infinitas  \ezcs,  que  naõ  tivcftcs  nojo nê  nem  a Emper adores,  nem  aos  fabios  domun- 
faftio  de  abaixar  a  taõ  grandes  miferias,  pera  dof  porque  naõ  he  fempre  coufa  grande  dian- 
te dos 
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tedosolhosdeDeos,aqucohe  diãtc  dosho- 
mensj  naõ  avia  naquelle  rempo  outras  fortes 
de  homens  mais  difcretos  &  mais  capazes  de 
t.;6  grande  mifteriorpois  porque eícolheis Se- 
nhor as  fezes  do  mundo,  òc  aquellcs  que  a  pe- 
nas tem  mais  que  a  íemelhança  de  homens.'' 
Se  os  ricos  &  poderefos  do  mundo  foubcíTeni 
que  eoufa  he  desfavor  &  deshonra,naõ  averia 
eoufa  que  mais  fentifíemque  cíla.Se  o  Profe- 
ta Nathaõ  teve  por  grande  desfavor  que  A- 
donias  filho  dei  Liei  David  convidalíe  ás  feftas 
do  Reyno  que  queria  ufurpar,outros  &  naõ  a 
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feda  amais  pobre  gente  do  mundo  ,  qiteefta 
deve  de  ler  a  que  mais  prinfiipalmcetc  toca  d 
fruitode  E.vftngclhaE  naõ.  digo  iíio  ícmmuy- 
toexpreífa&  muvto  grande  autoridade.  Diz? 
S.P '.u\\o:Ccnfideraii> 'mios meus  &  vede  o  vofjb 
chamam  entorne  nao  chamou  Dcos  osfabios ,  nem 
os  poder  ofos  nem  os  grandes  do  mundo ,  mas  cha- 
mou afraqueft,pera  c  o  fundir  afortalefa;  cjrcha« 
meu  os  idiotas  Cf  indoutos  fera  confundir  osfa-> 
bios  :  &  chamou  os  dtf>rez>adoSy  &  enjeitados 
do  mundo  ^  at  coufas  que  parecia  nao  terem  fèr, 
pêra  deftruir  as  que  parecia  que  o  tinhaoipera  que 


clle,quantomayor  desfavor  he  queelRey  do  fenao  glorie  acame. Nao  fe  glorie  alguém  cuida 

Ceo  convide  àfefradeftcnovoReyahús  vis  do  que  por  feu  faber,nobre^a,ouforfos  ha  de  va- 

paftores  &  naõ  a  Rcys  nem  a  poderofos/Que  Ur  mais  co  octermo  Dcos. 

he  ifto  fenhor,que  fazeisfSe  as  novas  dos  na-  Eftas  faõ  as  palavras  do  Apoftolo,nas  quaes 

cimentos  íc  daõ  a  quem  mais  toca  o  proveito  ninguém  deve  de  querer  bufear  mais  caufa  né 

&  honra  do  nacido,  faõ  eftes    porventura  rezaõdaqueellenosquisdar,baftaqueaíTIfot 

fomente  aquém  toca  o  beneficio  deite  naci-  a  vontade  de  Deos,&aífi  fenos  manifeftahoje 

mentor"  ó  eoufa  para  aílbmbrar  aquém  quer  q  nefta  obra. Naõ  defeonfiem  por  iflb  os  grandes 

cõ  attençaõ  a  cõliderai.Maravilhofas  (ãõ  Se-  fenao  vivão  cõ  temor,  nem  fe  tenhão  niílo  por 

nhor  voífas  obra?,vnuyto  profundos  &  íecre-  excluídos  da  graça  do  Evangelho,fenão  por  a- 

iosvoQos  penílamentos.  Verdadeiramente  afll  vifados  do  feu  perigo.-nem  cuidem  que  lhe 

como  efeaõ  alongados  os  Ceos  da  terra,aílief-  cerraõ  poraqui  as  portas  do  Ceo  ,  fenaõque 

taõ  afaftados  voflbs  penílamentos  dos  noffos. ,  os  avifaõ  do  caminho  que  haÕde  levar  pêra  o 

Cada  hum  peça  aqui  lume  a  Deosperaenten-  bufcar;oqo  Apoftolo  adiante  declara  dizéda 

der  efte  mifterio.Eu  duas  coufas  entendo  com  fe  algum  entre  vos  quifer  fer  fabio^façafe  tgno- 

minha  pouquidade.  A  húahe,quepolo  eftado  r 'ante pêra  que  fejafabiojaçafe  ignorante  aojui- 

dos  paftores  fe  entendem  aquy  os  humildes  de>  %o  dos  homes  pira  que  fejafibio  diante  dos  olhos. 


coração  ,  aos  quaes  cfpicialmente  perten- 
cem as  boas  nov^as  do  Evangelho.  Aíli  diz  o 
mefmoChriftopor  Ifaias:  Mandoume  o  Padre 
dar  boas  nov (is  aos pobres&humildes .E  pêra  ma- 
is declaração  nos  avemos  de  lembrar  que  o 
Salvador  querendo  enfmar  feus  difcipulos  que 
o  caminho  do  Ceo  era  humildade,  tomou  hú 
naini::o&polono  meyo  dizendo,  que  fenao  fe 
ftTjao  como  aquelle  minino  ,  convém  a  faber 
humildes ,  nao  entrariao  no  Reyno  dos  Ceos .  Po- 
is alii  como  polo  eftado  dos  mini  nos  enten- 
deo  humildade  &  íimplicidadc(pcfto  cafo  que 
nem  o  hum  nem  o  outro  feja  virtude  naqucl- 

Ja  idade )  aííi  aquy  polo  eftado  dos  paftores  q  eraõ  paftores ,  nos  finifica  a  humildade  &  em 
heamaisbaixagenteignorantedo  mundo  en-  dizer  que  eftavaõ  vigiando,  nosdâa  entender 
tende  as  mefmas  virtudes ,  poíto  que  naõ  fe  a-  a  vigilância  &  diligencia. Efta  he  húa  das  fer- 
chem  femprenefte género  de  homes.  Eentcn-  mofas  milturas  que  há  entre  as  virtudes,  & 
dendo  ifto  afíi,naõ  he  de  maravilhar  q  aquei-  inda  he  mais  neccífaria  pêra  alcançar  a  graça.* 
lesmenfageiros  do  Ceo  dem  as  boas  novas  a  cVpor  ventura  que  naõ  he  menos  difícil  que 
eíksfós, pois  que  eftà  claro  quedos  humildes  ncceíTaria. Porque  o  humilde  algúas  vezes  a* 
he  o  Reyno  dos  Ceos.  A  fegunda  eoufa  que  contecc  vi rfc  fazer  prcguiçofo:&polocontra- 
entendo  he  que  pois  a  boa  nova  do  nacimcnio      rio  odiligente  íobcrbo.Porquc  o  humilde  co- 

L2  mo 


de  Deos.  Afíi  mefmo  avifa  o  Salvador  dizendo 
Se  algum  de  vofoutros  quer  fer  mayor,façafe  me- 
nor i>  &  °  9  de  feja  ò  primeiro  lugar  f  br  e  todos  ^fa- 
çafe  miniflro  &  fervo  de  todos.  Como  efte  avifo 
feja  neceííario  pêra  todos,muito  mais  o  he  pê- 
ra os  grandes  do  mundo  ,aos  quaes  coftuma 
acompanhar  o  exercito  da  foberba,como  ode 
feus  criados  &  famili  a.  Efe  ifto  fizerem,  jâ  os 
naõ  contaremos  cõ  melhor  dizer  cõ  os  figura- 
dos por  elles,  que  faõ  os  humildes  cujo  he  o 
Reyno  dos  Ceos. 

Diz  mais  o  Anjo  que  cjlespastores  eflavam 
vigiando  fobre  aguarda  de  feu  gado.  Em  dizer  q 
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mo  claramente  conhece  que  todo  bem  lhe  vé  doce  coufa  fera  ouvir  iftoda  boca  de  Deos, 

de  cima, toma  ocaíiaÕ  pera  fc  defenidar  do  tra-  pêra  que  cõ  í  nas  mcímas  palavras  como  com 

ha!ho,&peraodeixar  todoaDeos:maso  di-  feu  meímo  alvarào  podamos  demandar  cm 

l&enté  polo  contrario,esforçafe  com  o  traba-  juizo,&  pedirlhe  mifericordia  por  juíliça.Diz 

|ho,crêdo  fer  grade  parte  pera  alcãçar  o  q  buí-  aííi  o  mcfmo  Salvador  por  Ií  aias .  Ofpirito  do 

ca,&  daqui  toma occaíiaõ  pera  cuidarquehe  Senhor  efta  febre  mi,&  me  ungio,  ellememadou 

arl^úa  coufa  o  que  faz,  &  daqui  vem  acair  no  pegar  aos  manfos ,  ejr  que  curaffe  os  contritos  de 

receado  quecondenna  o  fanto  Job  dizendo,  coracão,ejr  prcgajje  aos  cativos  per 'dão,  ejr  aos  en- 

fc  beijei  minhas  mãos  co  minha  boca  cuidando  ^  car cerados  liberdade ,  pera  que  prega jfe  anno  de 

era  algtta  coufa  o  quefa^ia  co  ellas:  o  que  he  grã-  mifericordia  ejr  dia  de  vingança  .  lnda  que  Deos 

depcccido,porquc  he  negar  a  Deos  altiflimo,  aplaque  aos  culpados  ,  toma  a  lança  pera  fazer 

naõ  reconhecendo  fua  graça.  Pois  aquelle  íerà  guerra,ejr  tomar  vingança  de f eus  inimigos.  Fi» 

verdadeiramente  fabio  que  entender  a  con-  nalmente mandoume •  con  folar os  trijles,  ejr  csfor~ 

dicaõ  deitas  virtudes  vendo  como  fenaõ  con-  çar  os  que  chorão  a  Sion,  ejr  darlhes  coroa  de  vito  - 

tradizem  entreíihúa  aoutra,masantesfefuí-  ria  em  lugar  de  cin\a,  ejr  óleo  de  alegria  cm  lugar 

tentaõ  fielmente.  A  humildade  aííegura  a  dili-  de  feu  pranto,  ejr  capa  de  louvor polo  fpirito  de  fua 

gencia  pera  que  naõ  fejafoberba,&  adiligen-  trijie^a.  Tè  qui  faõ  palavras  do  Senhor  por 

cia  á  humildade  pera  que  naõfejapreguiçofa.  lfaias.Naõ  vos  parece  que  faõ  cilas  novas  de 

Por  tanto  o  que  andar  em  bufea  da  pedra  pre-  grande  prazer,  &  que  tem  razaõos  Anjos  de 

ciofa  do  Evangelho  fe  quifer  em  pouco  tempo  as  encarecer ,  pois  que  tal  Salvador  como  efte 

alcançaia, procure  ufar  deitas  duas  virtudes,de  nos  he  nacido?  Naõ  he  efte  Salvador  como  os 

tal  maneira  que  feja  por  fua  parte  taõ  diligente  outros  do  velho  teftamento  ]ofue ,  Gedeon, 

como  fe  elle  fó  cõ  fuás  forças  ouveífe  de  alcã-  Jepte,  &  os  mais ;  eftes  erao  falvadores  de  cor- 

çar  o  que  deíeja,&  taõ  humilde  por  outra  par-  pos ,  mas  efte  perfeitiflimo  Salvador  de  todo 

te  que  conheça  fer  nada  toda  a  diligencia  hu-  homem.  Pois  que  novas  fdizS.  Bernardojpo. 

rnana,fe  naõ  lhe  focorrer  a  graça  de  Deos ,  &  dem  fer  de  mayor  alegria  que  dizerem  os  An- 

aíTi  mcfmo  crendo  que  fe  algúa  coufa  faz  que  jos,que  he  nacido  o  Filho  de  Deos .  Porque  fe 

aproveite ,  naõ  he  iílb  menos  graça  &  miferi-  chama  ]esv,fenaõ  porque  elle  ha  de  falvar  feu 

de  Deos,que  o  que  por  ifíb  merece  alcançar,  povo  de  feus  peccados :  porq  fe  chama  Chrif- 

Porquc  aííi  como  anatureza  he  a  que  dá  as  fio-  to,que  quer  dizer  ungido,fenaõ  porque  o  jugo 

res  à  arvore,6c  a  que  lhe  dà  o fruito,:afíi  a  mef-  &  carga  de  minhas  maldades  apodrecerá  & 

ma  graça  he  a  que  nos  dà  as  flores  dosbõsde.  desfará  com  a  virtude  5cefficacia  deite  oleo: 

fejos,&  o  fruito  fuaviííimo  do  que  defejamos  porque  nace  o  Filho  de  Deos,  &  fe  chama  ho- 

pera  ferviço  do  Senhor.  mem ,  fenaõ  pera  fazer  os  nomes  feus  irmãos. 

Diz  pois  o  Anjo  aos  paftores..E#  vos  evan-  Diz  mais  o  fanto  Embaxador  do  Ceo,  que 

gelizo  ejr  denuncio  novas  de  muyto  grade  alegria,  efta  alegria  não  fera  particular  pera  hum  sòfè- 

ejr  prazer,  a*  quaesj 'erao  pera  todo  o  mundo ,  que  não  univerfal  per  atodo  povo,  como  que  diíTe, 

vos  he  nacido  oje  o  Salvador  na  cidade  de  David.  naõ  reíplandecerà  efte  novo  Sol  de  juftiça  em 

Que  novas  de  mayor  alegria  fe  apregoarão  em  húas  partes ,  &  em  outras  naõ ,  nem  cairá  efta 

algum  tempo  ao  mudo?  Que  novas  de  mayor  chuva  do  Ceo  cm  numas  terras ,  &  em  outras 

alegria  que  ofTerecer  perdaõ  aos  culpados,ref-  naÕ.-mas  em  todas  as  partes  choverá,&  em  to- 

gate  aos  cativos ,  liberdade  aos  encarcerados,  das  refplandecerà  efta  luz ,  de  maneyra  que  té 

faude  aos  enfcrmos,vida  aos  mortos,&  gloria  ao  inferno  alcançará  parte  delia .  E  fenaõ  cui- 

aos  condenados  .  Que  nova  de  mayor  alegria  demos  qual  feria  o  prazer  daquelles  Satos  Pa- 

quefernos  nacido  hum  Salvador  q  nos  dever-  dresqueeftavaõ  no  limbo  quando  chegaflem 

dadeira  &  perfeita  faude,  que  nos  livre  de  nof.  a  elks  as  novas  defte  mifterio:  Que  palavras,q 

fos  inimigos,  &  nos  dê  forças  pera  vencer  nof-  lingoas  baílariaõ  pera  explicar  fua  alegria, 

fas  paixoês,que  nos  dè  vitoria  contra  o  pecca-  porq  fua  alegria  era  cõforme  a  feus  defejos,  & 

do,quc  nos  de  graça  cõ  que  pareçamos  fermo-  feus  defejos  craõ  taõ  grades ,  q  naõ  he  poííivel 

fos  nos  olhos  divino;,  que  nos  faça  cõpanhei-  declaralos  aíTipola  grandeza  da  gloria  q  efpe- 

ros  dos  Anjos ,  &  filhos  de  Deos .  Porem  mais  ravaõ ,  &  pola  miferia  do  lugar  cm  q  viviaõ, 

como 
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como  pola  multidão  dos  ànnos  que  tinhaõ  fíitja  efícsCeos  &viejfiis .  Já  nao  tendes  rezad 

paliado  naquella  noite  perpetua,  ciperandoq  peia  mais  vos  afligir  nem  anguítiar,  poisoje 

a  nvanheceffe  cita  nova  luz.  Quaõ  acefa  citaria  por  todo  mundo  os  Ceos  fe  derretem  em  do- 

a-.-ullacede  depois  de  tantos  annos  queav  ia  çura,.&  os  montes  &  outeiros  manão  de  fi  leite 

de  beber  daqueila  cifterna  de  Belém, cô  a  qual  &c  mcl,cx  todo  o  mundo  cita  alegre.  Delejaveis 

eipera  vão  fartar  léus  defejos.  Bem  fabião  elles  de  ver  o  cordeiro  do  Ceo ,  o  grande  B  uuiíta  o 


que li^píicava  aquella ley  que  Deos mandava 
aos  fugitivos,  &deílerrados  por  algum  delito 
que  pa  JeccíTem  feu  deíterro  tè  que  morreíle  o 
íummo  bacerdote  daquellc  tempo  ,  &  então 
podeflem  tomar  à  fua  terra .  Pois  quando  aca- 
bo de  tantos  mil  annos  de  deíterro  foubcííem 
que  já  ci  i  nacido  cite  fummo  Sacerdote,&  co- 
mo eftàva  tão  propinquaa  hora  deita  morte, 
qual  podemos  cuidar  q  feria  eíta  alegria  :  Co- 
mo íe  alegranão  de  vero  complemento  das 
antiguas  profecias:  Alegraivos  pois  agora  Pa- 
dre Abrahão,pois  vedes  comprida  a  promeífa 
que  vos  foi  feita ,  de  vos  dar  hum  filho  polo  qual 
todas  as  gentes  ouvefifem  de  fer  bemaventura- 
das ,  &Doloqual  fojfc  multiplicada  v  o jf a  gera- 
ção mais  que  as  cjlrelas  do  Ceo  .  Poi  s  jà  ve- 
des nacidoo  pacificador  &  Salvador  de  todas 
as  géces,polo  qual  voffos  filhos  fpirituaes  imi- 
tadores de  voffa  fe'  haõ  de  fer  por  todo  o  mu- 
do multiplicados.  Evos  Padre  Jacob  que  con- 
folaftes  voíía  morte  cõeíta  efperança,  ôçaca- 
baítes  a  vida  cõ  eítas  palavras,  vofifiafiaudeefipe- 
rei  Senhsr.íLvos  fanto  Rey  David  a  quê  Deos 
prometeo  Rcyno  perpetuo  queeternalmente 
iz  cõtinuaria  por  hu  voflb  filho  que  pêra  fem- 
pre  reynaria.  Alegraivos  &  cantai  cantares  no- 
vos, queiàhe  nacido  eíte  novo  Rey  que  nos 
defendera  de  todos  noflbs  inimigos,  &  nos  en- 
riquecerá não  cõ  bes  da  terra  fenão  do  Ceo,& 
iíto  não  á  cuíta  do  fuor  &  fangue  dos  feus  Vaf- 
falos ,  mas  á  cuíta  de  fuar  ellc  gotas  de  fangue, 
&  morrer  por  elles  na  Cruz .  E  vòs  clegantiíli- 
ír.o  Profeta  Efaias  eferivão  deite  miíterio,  que 
quanto  comais  alto  lumeoconheceítes,tanto 
mais  alto  cntoaítes  voíía  voz ,  &  tanto  cõ  ma- 
yores  brados  pediítes  cita  miíericordia,  mudai 
os  brados  cm  louvores,&  as  vozes  de  gemidos 
cm  vozes  de  alegria, porque  o  voíío  defejo  cÕ- 
pridohe.  Bradáveis  a  Deos  dizendo  :  orvalhai 
£r  lançai  Ceos  de  cima,&  as  nuves  chovao,ojufilo 
abrafe  a  terra ,  ejr  <[ere  o  Salvador .  E  em  outra 
pr,  r  te,  mandai  Senhor  o  cor  de  ir  o  penhor  da  terra, 
da  pedra  do  de  fer  to  ao  monte  da  filha  de  Sion .  E 
quafi  não  podendo  jâfofrer  tão  larga  dilação, 
cõ  muyto  acefos  delejos  dezicis.Cv.z/.i  rompe fi- 


moítra  com  o  dedo  dizendo  :  Ex  o  cordeiro  de 
Deos. 

C  AP.   V.   Dosfinaes  qdeu  o  Anjo  perafe  achar 
o  Minino. 

VEJAMOS  agora  quefinaes  deu  o  Anjo 
aos  paltores  pera  acharê  o  Minino  Jcsv, 
Ejtehe  (diffieo  Anjo)  o  final,  achurets  hum  Mt- 
mno  que  nao  fiai  a  envolto  em  hus  pobres  panos 
poftoemhuPreficpic.  Quefinaes  faõ cites  Anjo 
pera  achar  bú  tão  grande  Senhor  como  aveis 
apregoadorDizS.  Bernardo  em  í  ú  Sermão  da 
Circuncifaõ,  tmverdadefie  quifira perder  de 
vifla  o  Filho  de  Deos  &  deficonhectlo  não  avia  ou- 
tro final  mais  certo  que  o  da  Circuncifiao  ^porque  fie 
a  Circucifiao  he  final  deveccador,  que  tem  que  ver 
o  Filho  de  Deos  co  os peccados  ?  a íii  parece  q  po- 
demos aqui  dizer  que  íinaes  faõ  eítes  peraa- 
char  por  elles  a  Deos?  Que  tem  de  ver  Deos  cõ 
prefepio?  Quemenvolveoem  panos  vis  o  que 
não  cabe  nos  Ceos  \  Como  não  fala  aquellcq 
he  palavrafcomo  lhe  chamais  infante,  q  quer 
dizer  minino  q  inda  não  fala,dizendo  o  Evan- 
gelifta  S.João  falando  dclle  mefmo ,  no  princi- 
pio era  a  palavra  ou  o  Verbo,&  o  Verbo  era  a  cerca, 
de  Deos,&  o  Verbo  era  Deos.  Que  íinaes  pois  faõ 
eítes  pera  conhecer  tal  Senhor :  fe  o  Senhor  a- 
brir  noflbs  olhos  cõ  fua  luz,  claramente  vere- 
mos como  nada*diíto  desdizde  quem  cliché, 
mas  por  ventura  lhe  convém  mais  que  criar 
Ceos&  terra.  Pera  o  qual  feha  de  notar  que 
entre  as  coufas  que  avião  de  acontecer  na  vin- 
da do  Salvador,  húa  delias  era,  que  então  fe  a- 
viade  defcobrira  gloria  de  Deos.  Aíli  diz  o 
Profeta  Efaias  ,  naquelle  diafierh  deficuberta  ejr 
fie  manificfiark  a  gloria  de  Deos,  &toda  a  carne 
verh  feu  Salvador.Ecm  outro  lugar  promete  o 
Senhor  o  mefmo,  dizendo  ;  Darei  em  Sionfiau- 
de,ó~  em  Ierttfialem  minha gloria.Quc  gloria  he 
eíta  Senhor  que  fe  ha  de  defeubrir  em  Jerufa- 
lcmfHepor  vêtura  gloria  a  ccroadedpinhos? 
os  açouresros  cravos?  a  Cruz  que  fofreítes  em 
JcrufalcmíPois  que  gloria  heeíWMuitas  ma- 
neyras  de  cjoria  compete  a  Deos ,  &  cada  hua 
tem  feus  meos  por  onde  fe  nos  manifeíta.  Nel- 
le  cabe  gloria  de  fa bio,  &  gloria  de  poderoío, 
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gloria  de  fermofo,dc  jufto,de  pi  a  dòfo, de  bõ,&  fc  pareça  com  o  merato  Deos,que  em  rudo  he 

de  tudo  quanto  fc  pode  cuidar.  F.  indaquetu-  muyto  graiide^mas  tftaheimyor  &  mais  ma- 

do  illofcjanclle  hfiamcfma  coufaf porque  tt>-  ravilhofa  que  todas  asoutras.EporiflbS.Pau- 

dasas  coufasem  Deosfaõ  íua  mefma  cíTen-  lo,  lalando  dcftemiftcrio,efquecido  de  todas 

ciajmasao  noílb  modo  deentender  acoufa  as  outras  nú(Gx\cotd\as,à\z.Apareceo.ibeni<rni- 

maisdinade  ferlouvadacm  Dcosheagrãde-  dade  & brandura  de  ncjjb  Salvador  Deos ,  o  qual 

za  de  íua  fatuidade  &  bondade ,  porque  como  nos  falvoumao  poios  merecimetos  noffos,  &  obras 

fomente  a  bondade  íe  deva  à  gloria,cfta  he  a  q  dejufica  que  ttvejfcmos  feito,  fer.aopcla  fua  mi~ 

mais  louvamos  em  Deos  &  a  de  que  ellemais  fricordia.  Pois  pêra  declaração  deita  miferi- 

querfer  louvado.  Enffiaquelle  fagradoecro  cordia,não  menos  covinha  o  filencio,  &oca- 

doCee,aquellcstãodiícretos  cantares  de  íeus  lar  do  Minino,  &  os  pa  ninhos,  &  oprcíepioq 

louvorcs,osfpiritos  angélicos  ffegúdoS.  ]oão  pêra  declaração  da  grandeza,o  criar  o  mundo 

no  Apoca  tile  diz J  nao  cefao  nem  defeafao  dizj-  &  govemalo.  Senão  dizei,  que  mais  cenvem  à 

ào,S  ar:tc,íantofanto,  Senhor  Deos  tedo  poderefo.  fumma  mifericordia,que  aver  compaixão  das 

Dcmaneyraquenáo  repetem  aqui  os  Anjos  o  miíeriasalheas,dcralmaneyra,  que  as  venha 

nomedepederofo,  íabio,fermofo,  jufto;&c.  tomar  todas  íobre  fi,  pêra  deícarregar  delias 

fenãoonome  debom&  defanto.  Poiscomo  osmiferos?  E  quecoufa  mais  convenienteà 

cita  feja  a  gloria  de  que  Dcos  mais  íe  preza,có-  fua  bondade,  que  fumamente  íe  comunicar  ás 

vcnicntilTima  couíaera,  qucaííi  como  tinha  fuás  Criaturas,  ckenriquecelascõfuasrique- 

feito  tantas  obras, nas  quaes  tão  maravilhofa-  zasrPoisfedefta  maneyrafe  ganha  a  gloria  de 

mente  deicobrio  as  outras  fuás  perfeições,  fi-  mifericordiofo  &  bom  ,  não  desdizem  dcfte 

zefle  também  alguma  obra,  não  menos,  mas  propoíito  o  filencio,  nem  as  lagrimas,  nem  o 

muyto  mais  maravilhofa  ,  na  qual  refplande-  prefepiò.-antes ,  quanto  mais  fe  multiplicarem 

cefiefuafantidadc,&  bõdade,  &mifericordia.  asmiferias,  tanto  crecerà  a  gloria  de  fua  mife- 

Gloria  de  poderofo,  jà  a  tinha  moftrado  na  ricordia;  pois  tanto  hemayor  a  mifericordia, 

criação  de  todas  as  couías.  Gloria  de  fabio  no  quanto  he  mayora  carga  das  dores  alheas q 

artificio  maravilhofocõ  que  eftãocompoftas.  fobreíitoma. 
Gloria  de  fermofo ,  na  graça  &  lindeza  que  té 

todas  as  coufas.  Gloria  de  pròvido,nas  habili-  CAP.  VL   Do primeyro  final  que  deu  o  Anjo. 

oadcscuedeua  cada  húadellas,perafedefen-  ~A  /f  AS  vejamos  agora  como  a  eíte  propo- 

derem  &  jeoní  cr  varem  no  feu  fer.Pois  a  gloria  i  VI  fito  concorda  cada  hum  dos  finaes .  O 

de  luílcyoem  fe  manifeftou  na  condenação  dos  primeyro  final  que  dá  o  Anjo  he  efte .  Achareis 

Anjos  apoftatas,  nocaíligodos  homésnodi-  huinfanteyquc  quer  dizer  minino  que  naõ  fal- 

luvio,  no  fogo  de  Sodoma  ,  &  nas  pragas  de  la  ainda. Porque  naõ  falaes  Senhor  ?  Pêra  que 

Egito.Fica  Senhor  que  nos  moftreis  a  gloria  de  he  tanto  filcncio:He  por  ventura  ifib  pêra  dar 

vofia  bondade  &  mifericordia,  porque  as  de  esforço  ao  temerofock  defeonfiadode  feche- 

mais  eftão  já  bem  tcftificadas  &  declaradas .  E  gar  a  vòs. Grade  neceífidade  tem^  fem  duvida ) 

aindaque  cftap.-.rtc  cfteja  declarada cõ a  pro-  ospufilanimesde  femelhante  remédio  :  porq 

vidência  &  cuidado  que  tendes  de  tudo  o  que  apufilanimidadecmalgúas  pcflbas  fracas ,  he 

criaftcs,fenão  ouvera  outro  mais  alto  meyo,&  híia  forte  infirmidade,  &  que  tem  neceífidade 

outras  mais  excelentes  obras,  em  que  iflofe  de  grandes  rcmedios,porque  o  peccado  donde 

ouvera  de  declarar,  não  bradara  tantas  vezes  cllanacc,hc  como  peçonha  mortal,  que  logo 

aquelle  finto  Profeta  dizendo .  Mcjlrawcs  Se-  vai  ao  coraçaõ.Entendc  pufilanime  que  fe  ael- 

nher  vojfa  mifericordia  ,  &  damos  a  vojfiifande.  le  te  chegares, naõ  te  efpantará  cõ  fua  fúria,  ne 

Pois  cíh  he  a  gloria,que  ícgúdo  o  dito  do  Pro-  te  arguira  com  fua  fanha ,  taõ  mudo  o  acharás 

feta  fe  avia  de  defcobrir  nefte  dia  por  húa  tão  pêra  te  rcprehcndcr,como  agora  pêra  te  falar. 

riova&tão  excelente  maneyra,  quenãofefi-  lftohc  entender  eflc  myficrio  como  fe  ha  de 

xcíTc  cafode  todas  as  outras  couías  paliadas  entendcr.,convcm  a  faber,  que  qual  fe  nosre- 

em comparação defia  prefente.  Grandes  crão  pvefcntadeforaaquellafanta  hurnanidade,tal 

por  certo  todas  as  outras  miíericordias   de  cfíádcdcntroa  muyto  alta  divindade  .  Que 

Dcos  (porque  nenhúa  obrahade  Deosqnão  coufa  mais  branda  &  mais  alhea  de  força,  que 

hum 
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hum  Minino  novamente  nacido.  Deubofcta-  guerra  ao  peccado, &  o  vencefrc,comoOVen" 

das  <i  alguém  efcalavron  alguém,  cfpãtcu  a  ai-  cèrão  &  vencem  todos  os  judos  por  virtude  dá 

gucmrPois  tal  fe  nos  moftrou  nefte  dia  aquel-  graça  6c  méritos  de  Chrifto  .  Efta  he  a  quella 

l<a  taõ  poderoía  divindade ,  que  antes  enviava  ferpente  de  metal ,  que  mandou  Deos  por  errí 

chamas  defoge  &  diluvio  no  mundo,  porfe  alto  para  que  os  que  fefentiííem  mordidos  das 

ter  poítopor  meoa  humildade  &  merecimen-  íerpentes  dodeferto,  faraífemeõ  poros  olhos 

tos  de  Chrifto.  Efta  innocencia,cfta  bradura,&  nella.Que  maravilha  heefta  taõ  grande,  que 

íilcnclo  que  ncftc  Minino  vemos  de  fora, ima-  feja  mais  parte  húa  ferpente  pintada  pêra  dar 

çcmhcda  brandura  que  acharemos  na  divin-  vida,que  pêra  matar  húa  verdadeira  .-£  ftafer-* 

da  Je  dcntro.Dcíla  maneyra  o  acharemos,  fe  o  pente,  imagem  hc  &  figura  de  noíío  Salvador: 

bulcarmoscõ  humildade  &fingelo  coração.  Efta  ferpente  parecia  ferpente  >&  naõ  o  era,  & 

Chrifto  parecia  peccador,&  não  o  era. Eíta  fer-» 

CAP.    VII.    ~D  o  fecundo  final  q  deu  deu  o  Anjo.  penre  ainda  que  tinha  nome  de  ferpente  não  ti- 

O  Segundo  final  que  deu  o  Anjo  aos  paf-  nha  peçonha  de  ferpente,  mas  antes  era  mezw 

tores,pera  por  elle  conhecerem  o  Salva-  nhacõtraasferpentes:  &  oclementiftimoSal- 

dor  do  mundo.^/  efiar  envolto,em  panos  pobres,  vador  noflo,ainda  que  tem  imagem  de  pecca- 

Outra  mifericordia  he  efta naõ  menor  quea  dor,nao  tem  peçonha  de  peccado,fenão  mezi* 

pafiada  :  Que  faõ  panos  &  friofenaõ  imagem  nha  &  remédio  contra  todos  os  peccados.QuC 

depcccador.Às  penas  entrarão  no  mundo  por  peçonha  pode  aver  dentro  da  humanidade  on« 

pcccados,&por  tanto  quem  quer  que  aspade-  de  mora  a  fantiífima  divindade?  Naõ  ha  nelle 

ce,dà  entender  que  tem,  ou  teve  culpas.  Aííi  peçonha,fenaõ  mezinha:  &  mezinha  de  tanta 

mcfmoGS  viftidos  quefaõjfenaõ  cautério  &  virtude, que cõ cila farra  de  todas  fuás  feridas 

ferrcte,ou  final  de  peccador.  Antes  do  peccado  todos  os  mordidos  daquella  antigua  ferpente. 
naõ  avia  viftidos,porque  naõ  avia  culpa ,  mas 

depois  que  polo  peccado  fe  abrirão  os  olhos  CAP.  VIII.  Do  terceiro  final  que  deu  o  Anjo 
à  malicia,foi  neceííario  cobertura  de  pano  pe-  f~\  Terceiro  final  que  o  Anjo  deu  aos  paf- 
ra  nos  defender  de  fua  vifta  peçonhenta  :  aquy  V_/  rores,foy  que  o  achariam  po(lo  em  húpre*> 
veremos  quam  pouco  fabem  os  que  fegabaÕ  fepio.Outts.  vez  tornamos  aomyfterio  do  fan* 
dos  vift:dps,ooisquecllesforaõ  dados  aoho-  toprefepio;  &  verdadeiramente  nunca  avia-* 
mem  em  final  defeu  malefício  .  Que  mòr  de-  mos  de  apartar  os  olhos  delíe:  porque  efte  pa-* 
fatino,quegmarfeoladraõ  por  andar  defere-  rece  fer  como  o  centro  de  todos  eftes  myfteri- 
lhadorPois  aíTi  o  fazem  os  quebufeaõ  honra  os:quecoufa  pode  fer  de  mayorefpanto,  &a- 
no  que  lhe  foy  dado  por  final  de  ignominia  &  dmiraçaõ,que  ver  Deos  eftendido  em  hú  pre- 
deshonra.  Pois  que  fera  logo  eftar  o  Filho  de  fepio  entre  as  palhas  &  o  feno,  em  companhia 
Deos  envolto  em  panos  pobrcs,&  padecer  frio  de  animacsPO  m^fterio  de  muyto  grade  admi- 
re penas  fenaõ  ter  figura  &  femelhança  de  pec-  ração.O  maravilha  fobre  todas  as  maravilhas. 
cador^Que  couía  mais  fora  &  mais  alheada  Que  coufa  de  maior  maravilha,que  ver  aquel- 
cõdiçaõ  de  Deos. M  ns  fe  bê  confiderarmos  efte  le  que  eftende  oCeo  como  húa  cortina,que  ef- 
myíterio ,  acharemos  por  certo,q  a  inda  q  feja  tà  alíentado  fobre  Cherubins  &  Serafins,  &  cõ 
alheo  da  condição  de  Deos  o  pcccado,naõ  he  três  dedos  foftenta  a  terra ,  &  no  fenpunhoa 
alheo  da  fua  infinita  bondade  &  mifericordia  encerra  toda,aquelle  que  fofpéde  asagoasnas 
tomar  imagem  de  peccador  pêra  nos  tirar  do-  nuvens  que  naõ  cayaõ  com  impetu  fobre  a 
peccado.Efte  he  omyfterio  que  nos  defcobre  terra.  Aquellc  de  quem  tremem  as  columnas 
o  Apoftolo  S.Paulo,quando diz,quc  pola  grã-  do  Cco,&  a  quem  adoraõ  &  fazem  reverencia 
za  do  amor  com  que  Deos  nos  amou,mandou  os  Anjos.  Aquclle  quctcmoCco  por  fua  ca- 
ícunTnoem  femelhança  de  carne  de  pecea-  deira  ,&  a  terra  por  eícabellode  feus  pès .  A- 
dor,que  he  carne  mortal  &  pafíivcl  ( porque  a  quclle,finalmente,diante  do  qual  eftá  ajoelha- 
morte  ôopenaveo  pola  culpa  Jpera  que  como  da  toda  a  natureza  criada, &  pendurada  como 
o  peccado  deftruiífe  o  peccado,  convém  a  fa-  de  hú  fic,de  sò  o  feu  querer, 
ber,  pera  que  com  es  mefmos  cffcitos  do  pec-  Que  couía  he  pois  ver  efte  Senhor  quando 
cado  f  como  com  fuás  próprias  armas )  fizeífc  nacc,  que  o  ponha  fua  mây  em  hú  prcfepio  de 
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animacs  brutos,pcrque  naõ  a\  ia  aly  cutro  lu- 
gar naqueUa  eítalagemf  Quecfcrava  ,  que  po- 
bre, que ncccííitada chegou  nunca  a raõ gran- 
de cílremo  de  neceííidade,  que  por  falta  d'  ou- 
tra melhor  poufada  vieflea  encoítarfeu  filho 
em  hú  prefepio.'  A  quem  naõ  efpantará  muyto 
cita  iaõgrande  humildaderE  jà  que  naõ  fe  tem 
aqui  conta  com  o  merecimento  daquella  ma- 
geíbde,polo exemplo  da  humildade:  porque 
fe  naõ  terá  cõ  a  neceffidade  daquelle  minino.O 
Anjos  do  paraifo,miniítros  &  criados  deite  fe- 
nhor,porquelhenaõaparelhaftes  algús  paços 
mais  abrigados,ou  algíia  outra  mais  conveni- 
ente pouíadarPorque  naõ  fazeis  algum  mimo 
a  hum  corpo  taõ  tenrinhor1  Porque  naõ  acen- 
deis hum  pouco  de  fogo  pêra  ominino  naci- 
do,que  treme  com  frio.Porque  naõ  aparelhaf- 
tes  algúa  mais  brada  cama ,  pêra  membros  taõ 
delicadosrE  vòs  Virgê  purillima,porque  tira- 
es  o  minino  de  voífos  fagrados  peitos  ;  &  o  en- 
colhes na  manjadoura  ?  Que  melhor  apoíen« 
to  avia  no  mundo  pêra  ominino,  que  voífos 
peitos  5  Nem  que  mayor  gloria  &  fermofura 
pêra  v ós,que  telo  a  elles  encoítado.  Lanção  ao 
pefcoçc,  &  pendurão  aos  peitos  as  donzellas, 
&  as  fermofas  hú  Agnus  Dei ,  para  parecerem 
melhor  com  elle ,  &  lhe  dar  mais  graça ,  &  ar: 
pois  Senhora,vòs  q  tendes  o  verdadeiro  Agnus 
Dei  aos  voífos  peitos  virginaes,porque  o  tira- 
es  de  vòs,&  o  pondes  no  prefepio. 

Pêra  entendimento&  declaração  defte  mif- 
terio,&  de  outros  femelhantes,avemos  deter 
por  certo,que  tudo  o  que  a  Sacratiffima  Virgê 
fazia  pêra  criação  do  minino ,  o  fazia  infpira- 
da&  movida  polo  Spirito  Santo.  Porque afli 
como  por  fua  virtude  &  graça  o  concebeo,aíTi 
porcllaopario,  &ocriou&o  fervio  todo  o 
tempo  de  fui  vida.Dondepodcrá  entender  ca » 
da  bua  das  almas  que  fpintualmente  concebe, 
raõ  dentro  em  feu  coração  a  Chriíto,  por  vir- 
tude &  graça  do  Spirito  Santo,que  não  menos 
tem  neceííidade  deita  graça,  pêra  o  faber  tratar 
&  fervir  defpois  de  concebido,que  pera  o  con- 
ceber de  novo  cm  feu  coração. 

Pois  por  cite  acordo  tão  alto  foy  a  Sagrada 
Virgem  movida  a  poro  minino  no  prefepio, 
pera  começar  por  aquya  principal  cura  do 
mayor  de  noííos  males. 

Sabia  muyto  bem  cite  Senhor  quam  grande 
era  nofla  ignorância. Sabii  muito  bem  efteme- 
dico  do  Cco,cm  que  coníiítia  noíTa  doença,& 


aííi  lhe  aplicou  o  mais  conveniente  remédio  q 
lhe  pertencia. Claro  cílà  como  diz  S  ]cão,  que 
todos  quantos  males  fe  fazem  no  mundo ,  ou 
faõ  por  defejo  de  honra, ou  por  defejo  de  delei- 
taçoens,ou  por  defejo  de  fazenda. Daquy  nace 
acorruçaõdetodascoufas  divinas  &  huma- 
nas. Daquy  os  motins,  as  guerras  ,  asdeman- 
das,os  homicidios,os  roubos,os  adultérios,  as 
métiraSjOS  perjuros,  as  malicias,o  eíquecime- 
to  de  Deos,&  de  fua  própria  faude.  Porque  to- 
dos eftes,&  outros  muytos  peccados  cometem 
os  homcns,polo  defejo  que  tem  d'algúa  deitas 
coufas.Eítas  faõ  as  três  caufas  principaes  de  to- 
dos os  males,&  fe  quifermos  entender  de  raiz 
da  maneira  que  vayeíte negocio,  hafede  no- 
tar,que o  peccado original,  cm  que  todos  fo- 
mos concebidos,he  a  primeyra  raiz,  &caufa 
de  todolos  males.Porque  inda  que  elle  feja  hú 
fó  peccado  em  a£tu,  he  todos  os  peccados ,  & 
males  em  potencia, porque  todos  nacem  delle. 
Alti  como  deriamos  que  a  pivide  de  húa  larã- 
geira,ouafementede  qualquer  outra  arvore, 
he  toda  aquella  arvore  em  virtude  &  em  po- 
tencia: porque  toda  ellafainda  que  feja  muyto 
grandeJdalinace.AíTi  deita  raiz  taõ  pcítilen- 
cial  nace  hum  tronco  que  fe  parece  bem  com 
ella,que  he  o  amor  próprio,  caufa  também  de 
todos  os  maks,como  o  he  a  raiz.  Deite  tronco 
nacem  três  ramos  peítilenciaesdeque  acima 
diíTemos .  Porque  do  amor  próprio  nace  o  de- 
fejo defordenado  da  própria  honra  &  excelên- 
cia, que  he  o  mais  forte  de  todos  noíTos  apeti- 
tes:&  logo  o  apetite  dasdeleitaçoens&das  ri- 
quezas. Deites  três  ramos  principaes  nace  to- 
dosos  outros  ramos&raminhosdequeeítácõ- 
poítaeíta  arvore  de  morte,  que  não  dà  outra 
fruita  fenão  maldades  &  peccados  de  que  o 
mundo  eítácheo.  Poiscomoeítahea  origem 
&  femente  de  todos  os  males ,  a  qual  tem  laça- 
das tão  fundas  as  raizes  no  intimo  de  noííos 
coraçoens,convem  ao  amador  das  virtudes  q 
tenha  tres  cutelos  poítos  a  cada  hú  deites  tres 
ramos,  fenão  quer  que  eíta  arvore  frutifique 
fruito  de  morte.E  cita  he  acauía  porque  aquel- 
le  que  vinha  pera  remédio  de  noííos  males, 
quiz  logo  naquella  tão  tenra  idade  ,  &  tão  de- 
licada pera  trabalhos,fer  poíto  em  hum  prefe- 
pio pera  fa2cr  do  prefepio  cadeira,donde  (  ca- 
lando pregaíle  com  feu  exemplo  contra  osma- 
lcs  do  mundo.  Que  maior  voz  contra  foberba, 
que  Deos  em  hú  prefepio :  Que  mayor  pregão 
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contra  os  vicios ,  &  deleitaçoens ,  &  goftos  da 
ca™e,queodcí'cmparo  &defabrigode  hú  di- 
verforio,&  eftrebaria.Que  mayor  rcprehenfaõ 
contra  os  cobiçofosèk  avarentos,  que  os  po- 
bres panos  em  que  eílà  Deos  envolto .  A  eíte 
rim  encaminhou  todos  os  paflbs  deita  vida,  a 
cftealvo  apontou  todas  as  fetas  de  íuas  pala- 
vras &  exemplos. Pêra  iílo  efeolheo  a  mãy  hu- 
milde^ a  jofeph  humilde,  &  a  caía  humilde, 
&  a  cama  humilde ,  &  todas  as  coufas  humil- 
des:  &  elle  finalmente  vco  todovcftido,  não 
menos  de  humildade, que  de  gloria ,  pêra  nos 
enlinar  eíte  caminho  do  Ceo.  Ifto  he  o  q  brada 
aquelle  prcfepio,&  aquelles  panos,  &  aquelle 
defabrigo,  &aquella  aípereza  &  pobreza  tão 
grande  :  &  íe  nos  parece  demaíiado&  fobejo 
eíte  abatimêto  &  humildade  pêra  Deos,  olhe- 
mos que  ainda  com  tudo  iílo  fomos  tão  fober- 
bos,&  eftá  tão  inteira  nofía  cobiça,&  tão  vivo 
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hiía  verdade,  &  húa  regra  tão  certa ,  &  tão  in- 
falível que  não  podeffe  r'altar,a  qual  he  a  vida3 
&  os  cxêplos ,  &  doutrina  de  Ghrifto .  Por  boa 
dita  tem  o  caminhante  quando  vai  por  hú  ea- 
minho  que  eflà  todo  cuberto  de  neve ,  achar  o 
rafto  &  as  pegadas  de  outro  que  por  ali  pafíbtt 
primeyro,quc  o  fabia  muy to  bem.Pois  efte  ca- 
minho pêra  ir  a  Deos  ninguém  o  fabe  feftãoo 
Filho  de  Deos,porquefcomoellediz>/>*g#í'7» 
conhece  o  filho  fenao  o  padre  ,  nem  o  Padre  co* 
nhece  alguem  fenao  o  filho  ,  &  a  quem  o  filho 
o  quiser  revelar  .  Poisfeo  quifermos  acer- 
tar ,  íigamos  o  rafto  de  fuás  pifadas ,  convém  a 
íaber,de  fua  humildade,paciencia,&obedicn- 
cia,lagrimas,&  trabalhos;  &  por  aqui  fem  du- 
vida iremos  parar  onde  elle  parou.  Não  nos 
vamos  polo  fio  da  gente,nem  tenhamos  huma 
coufa  por  boa,porque  todos  a  tem  por  tal.  Ne 
digamos,  quero  fazer  ifto,  porque  muy  tos  o 


o  apetite  de  noíla  ceníTualidade  pêra  toda  a  de-  fazem.  Não  andemos  perdidos  polas  honras,& 

Icitação;  que  ainda  os  homês  mundanos  que-  deleites ,  &  proveitos  deite  mundo ,  ainda  que 

remnacer  em  ouro,  &  viver  em  ouro,  &mor-  vejamos  que  todo  o  mundo  vai  perdido  apoz 

rer  cm  ouro ,  &  fer  fepultados  em  ouro ,  ainda  ellas.  Porque ,  como  diz  S.  Bernardo ,  ou  efte 

que  labem  que  os  feus  fepulcros  hão  de  fer  fu-  Minino  fe  engana,ou  todo  o  mundo  erra.  Efte 

as  cafas  pêra  fempre,  pois  fe  ainda  cõ  todo  efte  Minino  he  impcífivel  enganaríe ,  porque  elle 

abatimento  &  eftremo  de  pobreza  de  Chrifto  he  a  fabedoria  do  Padre/de  quem  diífe  Efaias, 

ha  entre  os  Chriftãos  que  ifto  crèm ,  tanta  de-  que  (ainda  que  Minino  )  f aberta  reprovar  o  mal, 

fordem  ôcdemaíia  em  todo  género  de  eftados,  &  efeolher  o  bem.  E  pois  que  elle  efeolheo  tudo 

&  de  pefíbas ,  ainda  naquelles  que  avião  de  fer  o  que  á  carne  era  penofo,  &  abraçou  o  que  era 

fcomoofaõporofíiciocolumnasda  Igrejajq  trabalhofo:  ifto  fem  duvida  heomilhor:  & 

fora  fe  o  Senhor  viera,  &  vivera  nefte  mundo  quem  quer  que  ocontrariodiííerfeja  fido  poe 

com  pompa  &  aparato  de  ReyfComofe  pode  falfo  &  enganador,  que  debaixo  da  doçura  do 

queixar  lú  enfermo,  que  húa  purga  tem  muy-  mel, nos  quer  dar  a  beber  peçonha  de  morte. 
to  ruy  barbo,  fe  ainda  com  tudo  ifto  lhe  fica  o 
corpo  cheo  de  mãos  humores.  Como  pois  nos 
efeandalizarà  vernaquelle  queveofer  mezi- 
nha cie  noíla  foberba,  &  avareza,  taogtande 


CAP.   IX.   Do  cantar  dos  Anjos. 

DADAS  eftas  novas  &  finaes,diz  o  Evan- 
gelifta^tf^yí'  ajuntou  co  aquelle  Anjo  Em" 
cxceíTo  de  humildade ,  &  de  pobreza :  pois  a-      baxadorjin  grande  exercito  de  outro?  Anjos,  &  % 
inda  com  tudo  ifto ,  nós  que  recebemos  jà  efta      todos  a  hiía  voz,  cantarão  louvores  a  Deos,  dt^en- 
mezinha  pola  fé ,  ficamos  cheos  de  tão  mãos 
humores  de  peccados ,  &  de  foberba.  Venhão 
pois  agora  todos  os  que  defejão  acertar  oca- 
fmnho  do  Ceo ,  &  íigãoefta  guia  que  de  lá  nos 
mandarão,&  não  errarão.Sigão  a  efte  cordeiro 
que  tira  os  peccados  do  mundo:  éVfigãono 
por  onde  quer  que  for,não  fomente  poios  paí- 
fos  de  fua  caftidade ,  &  pureza,  fenão  também 
poios  de  fua  humildade,  &  pobreza,  «Sc  afpere- 
za,cõ  os  de  mais.O  fe  foubeífemos  quão  gran- 
de bcncíiciodcDcosfoy  ,  damos (nomeyo  de 
tantos  pareceres ,  &  contradições  de  homens; 


do:Gloria  in  excelfis  Z>f0.Gloria  feja  nos  Ceos  a 
Deos,  &  na  terra  paz  aos  homês  de  boa  vonta- 
de. Quem  nunca  vio  juntas  em  húa  coufa ,  por 
húa  parte  tão  grande  humildade ,  Sz  por  outra 
tanta  gloriafQuem  he  efte  tão  piqueno,  &  tão 
grãde.^piqueno  na  carne,piqueno  no  prefepio, 
piqueno  no  feno,  &deíprezado  entreos  ani- 
maes :  mas  grande  no  Ceo,  aquemascftrelas 
fer  v  ião /grande  nos  ares,  onde  os  Anjos  canta- 
vão.-grandc  na  terra,  onde  Herodes  &  Jerufalê 
fe  torvava  :  &  fobre  tudo  grade  no  coração  da 
Virgem  Maria,&  de  Jofeph ,  que  cõ  grandiífi* 

mo 
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rrotcrnor,&  reverencia  o  aderavão.  Pois  que 
fignifica  Salvador  mcUjCm  hum  rneímo parto, 
pr  r  r  úa  parre  tanta  humildade ,  &  por  outra 
tatá  glorini5  Cucamos  agora  a  caufa  deite  mif- 
terio.  Duas  couías  avemosfempre  de  coníi- 
derar  na  peflòa  de  Chriíto,  convém  a  faber 
quem  clle  era,  &  ao  que  vinha.  Se  olharemos 
c]ucmcllccra,a  clle  convinha  toda  a  gloria  & 
honra,  porque  era  filho  de  Deos:  mas  fe  olha- 
remos ao  que  vinha,  a  clle  covinha  toda  a  hu- 
mildade &  pobreza, porque  vinha  humilhar  o 
homem.  Por  iíío,fe olharemos cõ  atenção, a- 
charemos  em  todos  os  pafíbs  de  fua  vida.jun- 
tas  fempre  cm  humildade  grande,  &  grande 
gloria.  Grande  humildade  he  encarnar  no  vê- 
tre  de  húa  molher. -porém  grande  gloria  he  fer 
denunciado  per  hú  Anjo ,  &  cõcebido  doSpi- 
rito  Santo,  &a  Mãy  ficar  Virgem  perpetua. 
Grande  humildade  henaccremhú  prefepio: 
&  grande  gloria  Ter  manifeítadopolas  cítrelas 
doCeo.  Grande  humildade  he  fer  circunci- 
dado ao  oitavo  dia,  &  grande  gloria  he  porlhe 
nomelcsv,  que  quer  dizer  Salvador.  Grande 
humildade  he  fer  preícntado  no  teplo,&  gran- 
de gloria  fer  ali  conhecido,&  adorado  por  Se- 
meaõ.  Grande  humildade  heirao  bautifmo 
cm  companhia  de  publicanos  &peccadores, 
&  grande  gloria  he  abriremfe  os  Ccos  &  foar  a 
voz  do  Padre  do  alto ,  &  r.fifiítir  em  figura  cor- 
poral o  Spirito  Santo.  Finalmentc,grandiííima 
humildade  foy  padecer,  &  morrer  na  Cruz,& 
grandiAima  gloria  foy  tremer  a  terra ,  &  efeu. 
recèicmfe  os  Ccos,&  alteraremfe  todos  os  ele- 
mentos quando  clle  padecia .  Tudo  era  necef- 
fario  que  afll  fofie  encaminhado ,  porque  o  hú 
pertencia  pêra  curar  agradezadenofla  fober- 
ba ,  &  o  outro  à  dignidade  da  pcílba  que  cura- 
va ;o  hu  pera  quem  clle  era  ,  o  outro  pera  o  ne- 
gocio a  que  vinha.  E  pêra  dizer  verdade,  afílo 
hucomo  o  outro  era  pera  nofib  provei to.-por- 
que  no  hum  fe  edifica õnoflbs  coílume$,&  no 
outro  fe  confirma  nefia  fé.  Scnoscncandaliza 
a  humildade  de  Chriíto  pera  não  creremos  q 
he  Deos  cífe  que  vemos  taõ  humildc,olhcmos 
a  gloria  que  acompanha  cíía  humildade,  & 
veremos  quenaõ  he  indigno  damageftadcdc 
Deos  humilharfe  cÕ  tanta  gloria.  Indigna  cou- 
fa  parece  fer  cõcebido  de  molher ,  mas  não  no 
hcffe  olhamos  a  maneyra  corno  foy  conechi- 
do.)Indignacoufa  parece  o  nacer,  masnaõfc 
olhamos  a  gloria  cõ  que  naceo.  Indigna  coula 


p:rccc  o  morrer,  mas  não  o  morrer  como  clle 
morreo:  o  merrer  dcfccbrc  a  grandeza  de  fua 
bondade,&  o  morrer  daquclla  maneyra  a  glo- 
ria do  feu  poder .  Cõhum  ('fegundo  diílemcs; 
edifica  noilbs  coítumes  ,  &  nos  acende  no  feu 
amor:  &  cõ  outro  allumea  noíTos  entendimé- 
tos,&  nos  confirma  na  fé,  pera  gloria  fua.  Que 
côo  Padre  &  Spirito  Santo  vive  &  reynapera 
todo  fempre.  Amcn. 

fíifloria  da  vida  &  me.rtyrio  de  S.  Atitjlafea ,  fe- 
cundo S.Anunino na.  \.p.& outros. 


SANTA  Anaítalia  foy  muy  to  fidalga,  na- 
tural de  Roma, filha  de  hum  muyto  iluítre 
Romano,  ma*  gentio,  por  nome  Preta xato,  & 
de  húa  dona  per  nome  Eauíta.  Efoyenfinada 
na  fé  de  ]esv  Chriílo  por  íua  aiãy,q  era  C"  hriL 
taã,êc  por  S.Grifogono .  Foy  cafada  cõ  hú  ho- 
mem Gentio,  chamado  Publio ;  &  fugio  fem- 
pre de  ter  cõ  ellc  copula  material ,  diííimulan- 
do  infirmidade .  E  como  quer  que  podia  muy- 
to,aíli  por  fer  muyto  rica,como  por  fer  muyto 
nobre.-detal  mancyra,qucera  fenhora  princi- 
pal entre  asfenhoras  Romanas:  vcíliafc  em 
trajo  de  molher  baixa,&  cõ  húa  fó  criada  cor- 
ria, &  vi  fitava  os  cárceres  onde  cita  vaõ  prefos 
os  Chriílaos,  &c  miniítravalhe  o  neccífario ,  & 
cÕmuyta  diligencia  lavava  os  pés  dosfantos 
prefos,  &  a  cabeça;  &  penteava  os  compridos 
cabcllos,quc  a  priíaõ  de  muitos  dias  fazia  cre- 
cer.Fazmdoifto  Ana(taíb,&  vindo  terá  notL 
cia  de  feu  marido  Publio,  feia  encerrar  taõ  cf. 

treita. 
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trcitamente  em  húa  camara,que  naõ  lhe  dava  to  onde  cftava  porta  ;  &  occupavafe  em  fazer 
ainda  o  ncceííario  pêra  a  vida,  dcfcjando  defte  eímolas  aos  fieis .  Indo  dcfpois  Diocleciano 
modo  de  a  matar,  pêra  que  afíi  gozaffedafa-  pêra  Aquiieya,  Cidade  de  Itália,  mandoiima- 
zenda  que  era  muyta.E  cuidando  eftar  já  mui-  tar  muytosChriflãos,  &  mandou  que  alguns 
to  propinq.uià  morte  Santa  Anaftafia ,  elcre-  Chriftáos  nobres,  &  que  aviaõ  fidoRegedò. 
vcoa  SaõGçifogouo,què  eftava  no  cárcere  res,  que  eftavaõ  em  Roma  prefos,lhosman- 
preío,cartas  de  muyta  anguftia,&  dor,húa  lhe  dafíem,efpeciaimente a  S.  Grifogonoióc S.  A- 
cfcreveo(&  mandou  por  húamolherjq  dizia.  naftafiafoy  apozellespera  fcrviros  encarce- 
ro Santo  Confcjfor  de  Chrifto  Grifiogono,  Anafil  rados,&  miniflrarlhe  o  neceííario.Tinha  S.  A- 
fia.  Recebi  o  jugo  de  marido  facrilego,&  pela  bon-  naftaíia  três  criadas,  todas  três  irmãas,  muytp 
dade  de  Deos  (fingindo  infirmidade  )  nunca,  com  fermofas,que  fe  chamavaõ,Agape,Chinonia* 
clle  me  lancei,nem  ajuntei,masde  dta,&  de  noite  &  Hirenes ,  &  eraõ  Chriftãas:  forao  todas  três 
abraço  ospajfos  demeu  Senhor  Iefu  chrifto.Eco-  prefas  polo  Juiz  ,&  naõ  querendo  obedecer  a. 
mo  quer  que  meu  património  &  dote  (com  que  elle  -feia  mandado ,  nem  facrificar  aos  demónios,1 
hc  honrado)  defienda  &  gajie  com  idolatras,*  mi  mandouas  encerrar  em  húa  cafa,onde  eftavao 
como  a  feiticeira  ejrfiacrilegapo^em  muito  ajpera  mu  y  tas  coufas  de  cozinha  ,  como  caldeiras, 
prifao, cuidando  que affi  cedo  morreria.Com  aqual  panelas,  &c.  E  o  Juiz  cõ  amor  fenfual,  entrou 
morte  (  ainda  que  me  glorie  &  folgue )  naopoffo  ondeelhs  eftavaõ,  pêra  comprir  cõfeumao 
deixar  de  fentir,fer gafada  tao  mal  a  fazenda  f  defejo .  Mas  de  tal  maneyra  faio  fora  de  feu  fí- 
a  Deos  prometi.Deos  fijaco vofco  varão  de  Deos,  fo,  que  cuidando  que  tratava  cõ  as  Virges ,  a- 
&  lembr aivos de  #z*w.Aqual  refpondeo  Gri-  braçava&  beijava  as  caldeiras, &  panelas ,& 
fogono,dizendo  ;  A  tentai  Senhor  a  que  fe  nao  coufas  deita  maneyra .  E  defpois  que  fe  fartou 
torve  voffo  cor  açaí, por  que  fendo  f anta  (jr ferva  difto,  faio  fora*  ficando  as  Virgens  inteiras,  & 
de  DeoSyVosfocede  adverfidades  &  fadigas.  Na$  orando,  o  qual  vinha  muyto  negro  &desfor- 
fois  enganada  fenao  provada  dr  examinada.  me .  E  vendoo  os  criados ,  que  o  eftavaõ  efpe- 
Muyto  cedo  fe  convertera  &  mudara  effatem-  rando,deftamaneyra,cuidaraõqueíeconver- 
pefiade,em  tempo  muyto  claro  &  fereno:  &  como  terá  em  diabo ,  &  aííi  o  tratarão  mal  &  fugi- 
defpoii  da  noite  efcura,verao  voffbs  olhos  a  alegre  raÕ,deixandoo  sò  como  doudo.  Vendo  elle  íf- 
clar idade  do  dia.  E  affi  como  defpois  do  frio,da  ne-  to,  foy  fazer  queixume  ao  Emperador,  que 
ve  &  geada  ,  virão  os  dias  muyto  temperados.  hunso  açoutarão,  &  outros  lhe  cofpiraõno 
Valem  Domino,ey-  rogai  por mim .  Defpois  difto  rofto,&  outros  lhe  atirarão  cõlama,cuídando» 
lendo  íanta  Anaftafia  mais  atormentada,  &  a-  que  elle  era  doudo,nao  o  fendo.Os  feus  olhos 
peitada  naprifaõporfeu  marido,tornouaef-  eftavao  prefos,  que  não  viflenêfentiífe,  quam 
crever  aGrifogono  d\zendo:0  fim  do  meu  cor-  disforme  eftava:  &  por  tanto  eftava  cfpantado 
pojk  chegou,  lembr  aivos  de  mim  em  voffas  ora-  porque  caufa  faziao  zombaria,  Ôc  efearneo  de 
coes  pêra  que  receba  minha  alma  quando  fair  da  quem  antes  fazião  tantocafo;parecialheael- 
came,aque//epor  cujo  amor  eufofro  &  padeço  ef  le  também ,  eftavao  veftidos  de  branco .  Mas 
tes  trabalhosas  quaes  vos  contara  etta  velha  que  fendo  enformado  de  fua  figura,  &  fealdade,  a- 
lí  mando.  Refpondeo  o  Santo.  Sempre  precede  tribuindoquetudoaquillolhenzeraõasmo- 
k s  trevoso  lume  &  claridade:  ajfi  também  def-  ças  por  arte  magica,mandouas  defpir  nuas  pe- 
pets  da  infrmidade  vem  a  faude,é"  Deosprome-  rate  fi,  porque  ao  menos  gozafíe  daquelia  víf- 
te  a  vida  defpois  damorte.Com  hum  mefmofimfe  ta  :  mas  pola  divina  virtude  afíi  fe  pegarão  os 
ácabaÕ  as  profper  idades  &  adver/idades  defiavi-  feus  veftidos  aos  corpos ,  que  de  nenhú  modo 
da  pre finte, per  a  que  nem  a  defijperaçao  tome fe-  as  poderão  deípir.  Finalmente,  naõ  obedecen- 
nhoriofiíre  os  trifíes  ,  nem  afoberba  &prefun*  do  ao  rirano,foraõ  coroadas  cõ  coroa  de  mar 
çao  domine fiobre  os  alegres  .  Por  tanto  ferva  de  tyrio,&  fanta  Anaftafia  tornando  pêra  a  cida- 
Deos,com  toda  a  alma  abraçai  a  vitoria  da  Cru%,  de ,  fo:  dada  por  molher  pelo  Emperador  a  híi 
dr  aparelhaivos  pêra  a  obra  de  Deos.  Nefte  tem-  Pontífice  do  CapitoIio,chamado  Ulpiano,q  a 
pofoccedeo  fer  mandado  longe  polo  Empe-  defejava  por  molher:  oqualfazcndolhemui- 
rador,o  efpofo  de  S.  Anaftafia,6v  morrcndo,là,  tos  mimosv&  oíferecendoihe  muitos  veftidos, 
ficou  livre  a  Santa  da  euftodia ,  &  encerr ame-  &  joyas  pêra  a  atrahir  a  íi ;  finalmente  amea* 
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çãdoacó  muita  diverfulade  de  torméto?,  pera 
lhe  pòr  medo  ,  nunca  a  pode  mover,  nõ  por  fi, 
fie"  por  molheres,que  por  três  dias  por  íeu  mã- 
dado  eftivcrão  cõella  pera  a  perfuadirê  afa- 
cnricar,peraqueatomaíTe  por  molher.  E  mo 
tendoa  em  húa  camara,6V:  entrando  co  ella  pe- 
ra cõprir  feu  defcjo,querêdoa  abraçar,  foi  fei- 
to cegojfoife  cncomêdar  a  feus  deofes,  &  per- 
guntoulhes  fe  efcaparia,ellcs  refpõderaõ:/>í?r- 
qualo  molcjl afies  a  Anajl  afiais  entregue  em  nof- 
fas  maos,pera  que  com  nofeofejas  atormentado  no 
Infcmoyhz  aííi  acabou  efte  lua  vida  miferavel- 
niEte:  &  depois  de  morto,foi  poíla  fanta  Ana- 
ftaíia em  euftodia,  entregue  a  outro  Regedor, 
O  qual  ouvindo  q  a  Satã  tinha  muitas  riquefas 
&  herdades,difie:  Se  dizes  que  ès  chriftãa,faze 
o  q  te  mandou  teu  Dcos:  elle  mandou  &  difle, 
áue  o  que  nao  renunciar  tudo  o  quepojfucy  nao po- 
de fer  meu  difcipulo,  por  tanto ,  dame  tudo  o  q 
tês,&  vaite  embora  onde  quiferes,&  feras  per- 
feita chriftãa.  Refpondeo  Santa  Anaftaíia. 
Meu  Senhor  ^verdade  he  que  mandou  'vender  tu- 
do^ér  dalo  aos  pobre  s^mas  nao  aos  ricos  :  ejr  tu  co- 
mo es  rico  ;  dandote  algua  coufa  aferia  ir  contra  o 
■preceito  divino.JL  o  Juiz  mandou  pòr  a  S.  Anaf- 
tafia  no  cárcere,  &  quepadecefíeà  fome.Mas 
vinha  a  ella  cada  dia  S .  Xheodora  fua  amiga 
fque  já  citava  na  outra  vida  martirizada  )  & 
trazialhe  manjar  do  Ceo .  Finalmente ,  foy  S. 
Anaftaíia  degradada  às  ilhas  que  chamão  Pal- 
marias ,  cõ  duzentos  Chriftaos ,  onde  eftavão 
outros  muytos  degradados  polo  nome  do  Se- 
nhor .  E  defpois  de  alguns  dias  mandou  o  Juiz 
chamar  todos  aquelles  Chriílãos ,  Sc  mandou 
queimar  a  S.  Anaftaíia  atada  a  hús  paos ,  &  os 
mais  matou  cÕ  diverfos  tormentos.  Entre  os 
quaes  foy  híi  que  fora  muytas  vezes  defpoja- 
do  de  muytas  riquezas ,  &  íempre  dizia .  Se  de 
todos  os  bens  iemporaes  me  roubardes ,  ao  menos 
nao  me  roubareis  de  meu  Senhor  lesv  chrifl o .  E 
hua  nobre  molher  chamada  Apolonia,tomou 
o  corpo  da  Santa  &  o  enterrou  honradamente 
cm  húa  fua  orta,&  fez  nclla  hua  Igreja. 

Bif  criada  vida&  martyriodeS.  Efltvaopri- 

tneyro  martyr,fegundo  a  efereve  o  Evangclifia  S. 

Lucas  nos  atfos  dos  ApoJtolosy&  *  hijíorta  Scolaf- 

tica,dr  S.  Antonino  na  t  .p. 

SANTO  Eftevaõ  foy  hfi  dos  fete  Diàco  - 
nosqueos  Apoftolos  ordenarão.  Crccen- 
Ao  o  numero  dos  difcipulos ,  convém  a  faber 
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dos  Chriftaos,  que  naquclle  tempo  fe  chama- 
vão  difcipuLos,murmurávaÕ  os  Chriftaos  cÕ- 
vertidos  da  gentilidade,contra  os  convertidos 
dosjudeos,  porq  eraõdefprezadas  as  viuvas 
gentias  no  minifterio  &  ferviço  cotidiano ,  ou 
porq  lhe  encarregavaõ  mais  trabalhos,e; mais 
baixos  officios  que  às  Hebreas,ou  porque  naõ 
erao  admitidas  aquelles  oííkios.  Coftumavão 
também  as  boas  mulheres  ter  enveja  húasàs 
outras  quando  vê  que  asocupaomcnosqàs 
outras,cuidandoqueastemem  pouco; à  qual 
murmuração  acudirão  os  Apoftolos,&  junta- 
do toda  aquclla  multidão  de  fieis  diíícrão. 
Nao  hejujíoque  deixemos  nós  a  pregação  da  pA' 
lavra  de  Deos  ,  &  nos  ocupemos  naprovifao  & 
adminiflraçao  das  coufas  temporaes^&  por  tanto 
efeolhei  entre  vos  fete  varoens  cheos  do  Spíriio 
Santo  &  de  fabedoria  a  que  encomendemos  o  mi' 
nijierio  das  coufas  temporaes,pera  que  a/Ji  nospef- 
famos  ocupar  na  oração  &  pregação .  Parecco  bê 
efte  confelho  a  todos,&  elegerão  fete  dos  qua- 
es o  primeyro  foyS.  Eftevaõ  trouxeraõos  di- 
ante dos  Apoftolos, êc  elles  puferaõas  mães 
fobre  ellcs,&os  ordenarão  Diáconos. &  S. Ef- 
tevaõ cheo  de  graça  do  Spirito  Santo  &de  for- 
taleza,alcm  do  officio  da  adminiftração  do  te- 
poral,prégava  as  viuvas  ôefazia  muytos  mila- 
gres^ maravilhas  nopovo.Lcvantárãofcna- 
queile  tempo  algús  da  fynagoga  dos  Liberti- 
nos convém  a  faber  da  terra  de  Libéria  ( cu  fe 
chama vap  aífi  porque  fendo  fervos  então  erão 
jà  livrcsj&  do«  Judeos  de  Alexandria,&dc  Ci- 
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renne,&os  que  crão  de  Sicília  &  de  Afia  a  dif-  nos  aos  pés  de  hú  mancebo"  chamado  Saulo,  q 

putarcom  S.  Eftevão  fobreas  efcrituarasSã-  depois  de  convertido  fe  chamou  Paulo i  perat 

gradas  acerca  da  vinda  do  McíTns,  &c .  E  não  que  os  guardaííe;&  affi  guardando  os  vertido S 

podêdoreíiftir  aofpirito  &  fabedoriaquenel-  de  rodos,  eile  o  apedrejava  côas  mãos  de  to* 

lcfalava,bulcarãofalfasteftcmunhasqueoa-  dos,  &S.  Eftevão  chamava  o  Senhor  &dezia: 

cuzaifem  no  Goncilio,q  o  ouvirão  dizer  blaf-  Senhor  recebei  o  meu Jpirite.JL  pondo  os  joelhos 

fêmeas  contra  Deos,  &  corra  Moyfes;&pren«  em  terra  orava  por  leus  inimigos  que  óape- 

derãono,  &tevarãono  a  cafa  onde  eftavão  ju-  drejavão,  dizendo;  Senhor  nao  lhe  imputei*  ejle 

tos  em  confelho ,  &  as  falfas  teftemunhas  dif-  peccado.  E  nifto  imitou  o  fanto  martyr  a  nofíb 

(ctão.Efíe  homem  nao  ceffa  de  blasfemar  contra  Salvador ,  o  qual  orou  por  fi  &  por  feus  perfi- 

o  templo  &  contra  a  ley, Nos  fomos  tejlimunhas  fc  guidores  no  tempo  de  fua  paixão.  Afli  falando 

lhe  ouvimos  di\er  que  Iefu  de  Nazaret  ha  de  dtf-  S.  Agoftinho  defta  oraçaõ  de  S.Eílevaõ  diz  errt 

íruir  ejlc  lugar \&  que  ha  de  mudar  a  ley  de  Moy-  hú  Sermão .  Orou  Icsv  poios  que  o  Crucificarão: 

fes.  E  olhando  pêra  elle  os  que  eftavão  no  con-  &  orou  S.Eftevaõ  poios  que  o  apedrejavão .  0  Se-- 

cilio,v  irão  fua  face  como  rofto  de  Anjo .  Prc-  nhor  orou  po  fio  na  Cruz. ,  &  S.  Eft&ão  de  joelhos 

guntoulhe  oPrincipe  dos  faeerdotes  que  dezia  em  terra.  Rogava  S.  Eftevão  por  feus  inimigos 

a  aquilo,&  fe  era  verdade  o  que  aquelles  tef-  como  que  foraõ  amigos ,  dizendo :  Senhor  et» 

teficavão.  Refpondeo  S.  Eftevão  &  fez  huma  padeço  ejrfou  apedrejado,  &  cetra  mi  fe  levanta- 

comprida  pratica  ( como  efereve  S.  Lucas  capv  ratos  Judeus: mas  vos  o  bo  lesv  nao  nos  cafltgue- 

7  .  )  cfcuíandolc  da  blasfemea  que  lhe  pu-  is  por  cfte peccado.  ifto  Senhor  apredi  de  vos  quã- 

nhão,louvado  a  Deos,&  dizendo  que  aquelle  do  na  Cru^dtjfeftes,  Padre  perdoai  a  eftes  porque 

que  falaVa  aos  Padres  era  Deos  da  gloria ,  &  naofabem  o  quefazem.Vos  Senhor fi^eftes  iftopor 

convém  afabcr,author,dador,&  que  em  íi  tem  hm  çrande  peccado ,  é"  enfinaftefme  a  farelo  por 

toda  a  gloria.  Louvou  também  de  muytas  ma-  hu  peccado  mais  piquem.  E  vede  quanto  valeo  a 

neira  feus  antepaflados,principalmente  Abra-  oraçaõ  de  S.Eftevaõ,  pois  que  aquelle  mance- 

hãOjIfác,]  acob,&  Jofef,Moyfes,David ,  Sala-  bo  Saulo  que  guardava  os  vertidos  dos  que  o 

mão,&otemplo,&  muitos  benefícios  que  lhe  apedrejavão,  por  ella  o  tem  ojea  Igreja  por 

Deos  fizera,&  por  derradeiro  reprehendeo  fua  pregador.  Aííifoy  ouvido  S.Eftevaõ,  que  pola 

dureza  &  obftinação,&  d\ffc,vòsfempre  refif-  fua  oraçaõ  foi  perdoado  o  peccado  que  na  fua 

tttes  ao  S pinto  Santo  com  durapertinacia  ,&co  morte  cometeo  S.Paulo. 

orelhas  ejr  coraçoens  tncircuncifos ,  taesjoes  como  Orando  defta  maneyra  S .  Eftevaõ  deu  feu 

vojfos  pães.  £jhie  Profeta  efeapou  de  nao  fer  per  fe-  fpirito  a  Deos.  Foy  apedrejado  no  mefmoan- 

guido  de  vo(fospaes,&  matarão  aquelles  que  lhe  no  que  o  Senhor  fobío  aos  Ceos ,  a  três  dias  de 

prégavao  da  vinda  dojufto,o  qualjufio  vos  agora  Agofto,quando  fe  celebra  o  achamenío  de  feu 

ira/fies  &  mataftes  .  Ouvindo  eftas  coufasos  corpo  ,  &a  fefta  do  achamento  fe  celebrava 

Judeus  não  ceifarão  de  fua  maldade,  masco-  antiguamente  na  primeyra  oitava  do  Natal. 

mo  quem  tinha  já  a  vergonha  perdida  ;  deter-  Mas  como  feja  de  mòr  folemnidade  a  fefta  do 

minarão  em  feus  coraçoens  de  o  matar.  martyrioqueadoachamento,mudou  a  Igreja 

Eftando  S.  Eftevão  cheo  do  Spirito  Santo,  as  feitas ,  que  a  do  marryrio  fe  celebre  na  pri- 

levantou  os  olhos  aoCeo,  &vioa  gloria  &  meyra  oitava  do  Natal,  &  do  achamento  no 

majeftade  de  Deos ,  &aJesvChrifto  empèà  terceiro  dia  de  Agofto.  Etomáraõocorpo  de 

mão  direita  da  virtude  de  Deos ,  &  diífe ,  eis  %  S.  Eftevaõ ,  Gamaliel  &  Nicodemusqueeraõ 

vejo  os  Ceos  abertos,&o  Filho  da  Virge  eflar  em  Chriftãos,&:  cntcrraõno  nú  campo  do  mefmo 

pê  kmao  direita  da  virtude  de  Deos ,  &el!es  Io  Gamaliel,  &n"zcraÕfobrc  elle  grande  pranto 

vantarãoas  vozcs,&  taparão  as  orelhas  como  os  fieis  ;  &  levantoufe  logo  grande  perfe- 

que  não  podião  ouvir  tal  blasfémia ,  &  reme-  guiçaõ  contra  os  Chrirtãos  que  eftavão  em  Je- 

terão  a  elle,&  levaraoo  fora  da  cidade,&  apc-  ruíalcm. 

dreiarãono  conforme  á  ley  de  Moifes  q  man-  Conta  S.  Agoftinho  Doutor  da  Igreja  que 

dava  que  o  blasfemo  foífe  apedrejado;  &  pêra  o  martyr  prcciofoS.  Eftevaõ  fez  milagres  fem 

que  mais  defenvoltos  foííem  no  apedrejar  ti-  numero ,  dos  quac3  trataremos  na  feita  de  feu 

rárão  as  capas  &  vertidos  decima  &  poferão*  achamento  a  três  de  Agofto. 
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i  do  Apcfíolo  ejr  Evangeliftâ  S.  loao  Efcrçved 
Mileto  EiJf>o  de  Laodicea,  &  depois  a  abreviou  S. 
Jjidoro  no  Livro  de  Ortu ,  obitu  Santorum ,  &  S. 
Antonino  na,  i . p. 
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SAM  Joaõ  Apoftolo  &  Evangelifta  ,  irmão 
de  Santiago  mayor,fiiho do  Zebedeu  pef- 
cador,  &  de  Maria  Salomé  irmãa  da  Virgem 
Maria  noíTa  Senhora  da  parte  da  mãy .  Tanto 
amou,  &  tanto  foy  amado  do  Senhor  que  o 
feu  fobre  nome  era  d  difcipulo  amado  de  Jesv. 
Manifeftoufe  a  divina  bondade  muyto  copio- 
famente  nefte  feu  amado.  Fezlhe  grandiííimas 
mercèsj&deulheexcelentiíTimos  doens.  Feio 
feu  fecretario  mòr,  pois  que  na  camará  de  feu 
fagrado  peito  encoftou:&  lhe  revelou  os  altif- 
fnnos  fegredos  de  fua  divindade.  Feio  feu  the- 
íoureyro,  pois  que  taõ  incomparável  &pre- 
ciofo  thefouro  como  he  a  puriííima  Virgem 
Maria  fua  May  na  hora  da  fua  paixão  lha  en- 
tregou &  deu  por  Mãy.Defte  Bemaventurado 
Apoftolo  diz  Beda.Mais  particularmente  que 
todos  os  outros  difcipulos  amava  Chrifto  hú, 
convém  a  faber,  S.Joaõ:  o  qual  a  efpecial  pe- 
rogativa  da  caftidade  fizera  digno  demayor 
amor.  Bem  manifefta  amar  todos  os  difcipu- 
los aquelle  que  antes  de  fua  paixão  lhe  diíTe. 
Ajji  como  me  amou  meupay^affi  vos  amei  eu, per- 
manecei no  meu  amor .  Masefteamou  mais  que 
todos ,  o  qual  Virgem  foy  efeolhido  por  elle, 
&  Virgem  pera  fempre  permanecco.  Porque 
íegundo  as  hiftorias  contaõ,chamouo  eftando 
pera  c.ifar,&  porque  o  apartou  das  deleitaçõ- 
es carnaes  oquiz  tratar  mais  mimofamente. 
Ifto  ikda.Eftefanto  como  diz  S.Jeronimo,de- 


poisda  AfcençaÕde  Chrifto,  atèa  morre  da 
Virgem  Maria  naõ  fe  apartou  delia,  &  depois 
foy  pregara  Afia,  onde  converteo  muytosá 
fé  do  Senhor,&  fundou  muytas  Igrejas. 

Ouvindo  íua  fama  o  Encerador  Domi- 
ciano  mandou  por  ellc,&  feio  trazer  a  Roma, 
&mandouo  meter  cm  húa  caldeira  de  azeite 
fervente,  á  porta  que  fc  chama  Latina.  O  Sãto 
Apoftolo,  aííi  como  era  alheo  da  corruçaõ  da 
carne  ,  cífi  faio  fem  algú  dano  do  azeite  em  q 
foy  lançado/St  vendo  Domiciano,  que  cÕ  tu- 
do ifto  naõ  ceifava  de  prègar,mandcuo  degra- 
dar pera  húa  Ilha  chamada  Pathmos:  eftando 
alli  degradado,  efereveo  as  revelações  doA- 
pocalipfe,  que  lhe  revelou  o  Senhor.  Nefte 
mefmo  anno  foy  morto  Domiciano :  &  tudo 
o  que  tinha  mandado,  foy  polo  Senado  Ro- 
mano revogado.  S  Joaõ  fe  tornou  peraEfefo 
cõ  muyto  grande  gloria  &honra;&  chegando 
júto  da  Cidade,  faio  a  recebelo  grande  multi- 
dão de  gente,  dizendo  cõ  grande  alegna:i?f4- 
venturado  o  que  vem  no  nome  do  Senhor. Entran- 
do na  Cidade ,  traziaõ  morta  nú  leito  a  enter- 
rar húa  difcipula  fua  chamada  Drufiana,mui- 
to  fua  afeiçoada,  &  que  muyto  fe  afligia  cada 
dia  polo  defejo  de  fua  vinda :  vinhaõna  prante- 
ando &  chorando  muytos  orfaõs  &  viuvas,  & 
vendo  o  Apoftolo  foraõ  a  elle,dizendo: S.Ioao 
Apojlolo  de  Jesv  chrifto  aqui  traímos  morta  a 
Drujiana ,  que  obedecendo  a  vojfos  mandados  nos 
mantinha^  co  muyto  grandes  deftjos  de  vos  ver 
di^ia:OfefoJfe  tao  ditofa,que  pude  ff e  ver  o  Apof- 
tolo de  Deos ,  antes  que  morre ffe .  Mandou  o  A 
poftoloque  pufeflemoleito  em  terra,  &de- 
íenvolvefíem  o  corpo  &  diíTe:  Drujiana  refuf- 
citete  meu  Senhor  Jesv  Chriflo,  ejr  levantate,  & 
vai  te  pera  tua  cafa,&  apart Ih  ame  de  comer.  Lc- 
vantoufe  logo  Drufiana,como  fe  acordara  do 
fono,&  foy  fazer  com  muyta  diligencia  o  que 
S.Joaõ  mandara. 

Hú  dia  hú  Filofofo  por  nome  Crataõ  fez  a- 
juntar  muyto  grande  copia  de  gente  na  praça, 
dizendo  que  lhe  avia  de  eníinar  a  defprezar  o 
mundo,&  trazia  cõfigo  dous  cidadãos  de  Efe 
fo,que  eraõ  de  fua  feita:  os  quaes  por  feu  con- 
felho  tinhaõ  vendida  toda  fua  fazenda ,  &  do 
preço  delia  tinhaõ  cõprado  duas  pedras  pre- 
ciofas,&mandoulhesqucasquebraiTem;&fl- 
zeífem  em  pò  diante  do  povo,  &  aflfi  o  fizeraõ, 
Vendo  ifto  S.Joaõ  enfinou  o  povo,  dizendo,  j{ 
aqmllo  nao  cr»  dejpre&ar  as  riquezas  &  coufis  do 

mundoA 
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mundo,  mas  antes  querer  a  gloria  do  mundo.  Nem  per  de  fie  a  alma .  O !  mancebo  que  d  teu  criador  Ô* 

Chrifofeu  Meflre  aco filhar  a  daquelle  modo  dei-  Salvador  nao  conhecefie ,  (jr  a  teu  verdadeiro  a" 

xar  as  ricuez,as,&as  coufas  do  mundo,  fenao  def-  migo  nao  rcccbefie.&por  tanto  nas  mitos  do  tira* 

tribuindoas  aos  pobres .  DitTeentaõ  Crataõ.  Sc  no  &  capital  inimigo  cai (le .  Pol  a  tua  ignorância. 

Deos  he  teu  Meítre,como  tu  pregas,  faze  com  rogo  ao  Senhor  que  refufcites,ejr  contes  a  ejles  do~ 

que  éftas  pedras  fe  tornem  inteiras,  pera  que  o  m  mancebos  Artico  &  Eugénio  qual  he  a  gloria 

que  eu  fiz  pera  gloria  ôíoftentaçaõ  do  mundo,  que  per  der  ao, &  quão  grande  pena  os  efperaõ. 

o  faças  tu  pera  moftra  de  virtude.  FcloaííiS.  Levantoufe  logo  o  mancebo  vivojcontan- 

Joaõ,  &  orando  ao  Senhor  fe  tornarão  as  pe-  do  muitas  coufas  da  gloria  do  P^einodoCeo, 

dras  inteiras.O  qual  vendo  Crataõ,&  aquelles  &das  penas  do  inferno,Sc  começou  a  reprehò- 

fciis  dons  difcipulos ,  &  outros  muytos ,  con-  der  os  dous  rnancebos,dizendo  .  O  mi  feros  quê 

verteraõfe  à  fé  entre  os  quaes  foraõ  dous  mã-  finfes.  Vi  os  Vojfos  Anjos  chorar  pola  voffa  que~ 

cebos  nobres,  quedando  todo  feu  património  da,  &  os  diabos  muyto  alegres.  Vi  os  paços  que  vos 

&  fazenda  aos  pobres,  fcguiraõcõ  pobreza  o  efiavão  aparelhados,  lavrados  de  muyto  refilan- 

Santo  Apoítolo.Hum  dia  vendo  elles  feus  fer*  decentes  pedras  preciofas,&  de  ouro  &  prata, & 

vos  paliar  perante  fi  muyto  bem  veftidos,  &  cheos  de  todas  deleit  açoes,& prazer  es  eternos, & 

vendofe  afíi  pobres  &  mal  arroupados ,  tenta-  tudo  ifioperdefiesi&o  que ganhaftes  fao penas  & 

dos  do  diabo  eftavaõ  muyto  triíks.Tornando  tormentos  em  companhia  dos  diabos  perafempre. 

pera  cafa,vendoos  S.Joaõ  triftes,conheceo  em  Vendo  eíte  milagre  os  dous  mancebos  lan- 

fpiritofua  fraqueza  &  arrependimento  do  bê  çaraõfe  aos  pès  de  S.Joaõ  pedindo  mifericor- 

ccmeçado,&  diflcl-hes:  Irmãos  nao  aceita  Deos  dia.  A  os  quaes  mandou  o  Apoflolo  que  trinta 

fervi  cos  confrangidos ,  vejovos  trifies  polo  que  dias  fizeflem  penitencia,&  que  teriaõ  por  final 

deix  afies, mas  bem  o  podereis  logo  cobrar , por  tan-  de  fer  perdoados  quando  a  quellas  varas  d'ou- 

toide  traz,eimevaras,é"  pedras  dapraiadomar,  ro  &  pedras  preciofas  fetornaífem  ao  feu  na- 

Pizeraõno  logo;  &  S.  Joaõconverteo  as  varas  tural.Fizeraõ  clles  fua  penitencia ,  &  as  varas 

em  ouro,  &  as  pedras  da  praya  em  pedias  pre-  &  pedras  fe  tornarão  no  que  eraõ,  &  elles  per- 

ciofas."  &mandoulhe  que  fofiêm  aos  ourives  feverando  nofeufantopropofitorefplandece- 

&laprdarios  perguntar  fe  era  fino  aquelleou-  rãocommilagres,&vidade  varões  fa mos,  ná 

10  6c  pedras,  os  quaes  refponderaõ  que  nunca  qual  com  ajuda  de  Deos  acabarão, 

taõ  bom  ouro?  nem  taõ  finas  pedras  viraõ.En«<  Tendo  S.João  com  fua  pregação  converri- 

taõ  lhe  difie  S.Joaõ  :  ivos  &  comprai  af  herda-*  do  a  cidade  deEfefo,&quafitoda  Afia,  movi- 

dcs,que  vendeftes,&  grandes  cafiti,&muytos  ef  dos  os  idolatras  de  grande  enveja ,  levantarão 

cravos  ;  ejr  bõs  vefiidos ,  &fabei  queperdeHes  o  grande  fedição&  difeordia  no  povo  contra  el- 

Rcyno  dos  Ccos.  Florecei  agora  como  rofa,pera  que  k,  &  levarãno  ao  templo  de  Diana  pera  o  fa- 

vosfequeisperafempre .  Sede  agora  ricos  tempo-  zer  facrificar,aos  quais  d\fícS.]o5.o:Efcolheide 

ralmcnte ,  pera  que  fjaes  pobres  perpetuamen-  duas  coufas  híia,  ou  chamai  a  Diana,  ejr  def  rua 

te .  Alegraivos  agora  ,  pera  que  choreis  fem  fim,  Igreja  de  chrifo,fjr  ett  facrific arei  aos  Ídolos,  ou 

Dizendo  S.Joaõ  eiras  coufas,  traziaõ  hú  man-  chamarei  o  nome  de  chrifio  &  def  ruir  ei  o  templo 

cebo  morto  que  avia  trinta  dias  que  cafara,  &  de  Diana,& crede  em  Icfu  Chrifo.E  confintindo 

vinha  a  mãy  que  era  viuva ,  &  outros  amigos  a  mayor  parte  do  povo  na  fentença  i  fakaofe 

&  parentes  cõ  cila  que  choravaõ,&  lançarão-  todos  do  templo,&  S.  João  fez  oração  ao  Sc-* 

fe  aos  pès  de  S.Joaõ,rogandolhc  que  o  refufei-  nhor,&  caio  logo  o  templo  de  Diana,&  a  eíla- 

taíTcnonome  dejesv  Deos,eomo  refufeitara  tua/ôcaífi  muytos  milhares  de  homens  fecon- 

Drufiana  .   íoy  tal  o  choro  de  todos  ,  que  verterão  â  fé :  Vendo  ifto  Ariftodemo  facer-* 

nem  o  Santo  Evangelifta  pode  ter  as  lagrimas  dote  dos  ídolos,  alvoroçou  o  povo  contra  S. 

quenãocorrefícm.ProftoufeentaõS.Joaõcm  João,demaneyraquequcriãopelejarhÚ5con«* 

or.içãogrande  efpaço,&  levantandofe  da  ora-  tra  os  outros,&  S.João  vendo  ido  diííc  a  Arif* 

çaõ,  cftendeo  as  mãos  ao  Cco,&  calado  orou  todemo.  J^ue  queres  que  faça  A  rifodemo  pera. 

©urra  vez.  Efazcndoomefmoa  terceira  vez,  te  aplacar?  Rç(y>ondco  Ariftodemo.  Se  queres 

mandou  defenvolvet  o  corpo  &  difle .  0  man-  que  crea  no  teu  Deos  bebe  húa  peçonha  que  te 

cebo  StAícu ,  que  movida  do  amor  carnal  tao  cedo  darci,&  fe  nenhu  mal  te  fizer  crerei  cm  Chrif- 

M  2  to. 
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to.  Diííc  S.João  que  era  contente .  E  Ariftcde-  feri  &  em  peuco  tepipofú  tao  grande  na  malícia, 
n-odifie  ;  Quero  que  vejas  primeyro  morrer  que  cemo  cavalo  dejenjreadojt  hia  a  todo  correr  à 
curros, pera  que  conheças  teu  atrcvimenro,&  pcrdiçaoiejr  de  iodo  entregut  á  maldade, nao  con- 
feife  Ariftodcmo  ao  governador  daCidrde,  fe?Jta  que  cutrolhe  levafje nella  aventajcm,tan- 
òi  pedielhe  dous  homens  que  eftavão  conde-  to  que  os  mejmos  que  antes  eraõ  fius  mcfires,f^ 
nados  á  morte,  &  deulhes  a  beber  aquclla  pe-  [em  dicipulos,àos  cuaesfcfie^  Principc,ejr  Capi- 
çonha  diante  de  todo  povo ,  &  cairaõlogo  em  tao,ejr  co  fua  boa  capitania  falteava  os  caminha' 
terra  mortes. Tcmou S.Joãoo  vaio, &  fazen-  t  es, ejr  fa\ia  grandes  roubos .  PaJJado algú  tempo 
do  íbbre  elle  o  final  da  Cruz  bebeo  toda  a  pe  tomou  o  Apojlolo  aquclla  terral  vendo  ao  Bijpo 
çonha  que  nelle  eftava  fem  lhe  fazer  nenhum  lhe  dijfe  ,jk  he  tempo  que  me  torneis  o  depojtto  j. 
mal,&  opovo  vendo  iftodeu  louvores  a  Deos:  eu  em  nome  de  Chrijlo  vos  encomêdei,cm  prejtn- 
mas  A  riftodemo  não  crendo  ainda  diífe  a  S.  ca  da  Igreja  q  regeu. 0  Bifio  no  principio  torvoufie 
João.Se  refuícitareseftes  homens  que  beberão  cuidando  que  lhe  pedia  algu  dinheiro  que  cllc  nao 
a  peçonha,crerei  verdadeiramente.  E  o  Apof-  tinha  recebido-,  ao  qual  vendo  o  Apojlolo  confufo, 
tolo  difpio  a  capa,&deu  a  Ariftodemo.  O  qual  dificiAquellemaccbo  vos  pejfc,ejr  a  alma  de  vcffo 
diflc.-Pera  q  medas  a  tua  capa.  Diflelhe  S.João  irmão.  Então  fiofpir ando  o  velho,  dijfe :  Effejá  he 
Vai  ejr  põem  ejja  capafobre os  corpos  daqueles  ho»  morto.  Refiondeo  o  Apojlolo  -.Corno  ejr  de  que  morte 
mes,  ejr  di\e:0  Apojlolo  de  Iefu  Chrijlo  me  man»  morreo.DiJfe  elle,na  alma  he  merto.-pcrquefefie^ 
dou  a  vos  em  nome  deleju  Chrijlo JeuDeos  ,pera  Jalteador  de  caminhos ,  &  poucos  dia*  ha  fie  fie^ 
que  conheça  todo  efiepevo ,  que  a  morte  ejr  a  vida  forte  em  húa  ferra  co  grade  quadrilha  de  ladroes. 
lheobedeccm.E  tomando  Ariftodemo  acapa  de  Ouvindo  ijlo  S.  loaorempeo  feuvcjlido ,  &  ferio 
S.Joao,&  fazendo  o  que  elle  mandava,  refuf-  fua  cabaça,ejr  co  grande fentimento  dijfe. Por  ecr- 
citarãoos  mortos,  &  elle  creo  .  O  Apoftolo  toaboaquarda  encomendei  a  alma  de  meu  irmão. 
bautizoua  elle  &  aoProconful  cõ  todos  íeus  E  mandou  aparelhar  hu a  cavalgadura  ,  ejr  guia. 
parentes:  os  quaes  edificarão  húa  Igreja  ahõ-  pera  o  caminho,ejr  partiofe  da  Igreja  com  grande 
ra  de  S.Joao,na  qual  muyto  tempo  pregou.  prefja:  ejr  chegando  a  certo  lugar  onde  (Jlavaoef. 
Conta  Clemétef  como  fe  eícreve  na  hiftoria  condidas  as  e(jias  dos  ladroes,  faprefo.  Mas  elle 
EckfiaíT.  jhúa  hiftoria  proveitofa  &  autética.  nao  procurou  jolt  ar fie,&  a  alta  vo^dtjfc-Jtvaime 
Tomando  S.loao  do  dcjlerro  de  Pathmos, rogarão-  a  voffo  Capitão  ;  ejr  mjlo  chegou  o  Capitão  que  vi» 
lhe  qvifit  afife  as  Provindas  cornar c  as, per a  fiun-  nha  armado,  e  como  conhece  ff e  o  Apojlolv,fiorçado 
dar  Igrejas  onde  as  nao  avia,ejrpera  informar  os  de  vergonha  natural  começou  a  fogir  .  O  Apojlolo 
facer dotes  onde  j a  efiavao  edificadas  ,fcgundo  o  metendo  as  efioras  ao  cavallo ,  correo  apo\  t  lie  efi- 
(js  Spirito  Santo  ordenaffe.  E  vindo  a  hua  Cidade  que  eido  dejua  idade,  ejr  bradava,di%endo:poroxue 
perto  donde  elle  então  morava,dcpois  de  ter  ceie»  foges  filho  a  teupaj  Xpcr  que  foges  homem  forte  de 
brado  os  divinos  officios,poz  os  os  olhos  num  man-  hu  velho  defarmado.  0  mi  firo  efipera  nao  temas  q 
cebo  bem  dijpcflo ,  ejr  muyto  gentil  homem  ejr  de  inda  te  fica  efierança  de  vida,eu  darei  conta  de  ti 
grande  engen  ho,ejr  diffe  ao  Bifio  que  pouco  antes  a  chriflo,ao  menos  porei  por  ti  a  vida,ccmo  Chri fi- 
tinha confiagrado.Efie  mancebo  vos  encomendo,q  to  a  pospor  mi,ejr  por  tua  alma  darei  a  minha.  Efi- 
que  tenhacs  dtlle  grande  cuidado,ejr  tomo  a  Deos  perahupouco  ,  ejr  creme  que  Chrijlo  me  mandou, 
por  teíiimunha,ejr  a  toda  Igreja  queprefente  efiá.  Então  o  ditofio  moço  ejperou,ejr poz,  os  olhos  cm  ter» 
O  Bi  fio  recebe  doo  lheprometeo  depor  em  fu  aguar  ra,ejr  lançou  de  fias  armas,  ejr  tremendo  chorava 
da  todtt  a  diligencia.  E  nao  contente  o  Apojlo  com  amargamente .  E  chegando  ao  S.  velho  lançou Çe  a 
ijlo,  lho  encomendou  outra  ve^  ,  ejr  ajfi  Jepartio  feus pes,moJlrando  arrependimento  cofaluços,gc- 
pera  Effio.  0  Bifio  levou  o  mancebeo  pera  fua  ca-  midos,  ejr  lagrimas  nafeidas  das  fontes  de  fiem  o» 
fa,&  bauti\ouo,ejr  teve  cuidado  delle.  Depoisdifi-  lhos,outrave^quafidenovofe  bautifava.O  Apo- 
io defcHidoufe  do  mancebo-.o  qual  vendo  fe  co  li-  Jlolo  lhe  prometia  co  juramento  g,  lhe  alcançaria 
herdade  fie  guio  os  exemplos  de  outros  mancebos  perdão  do  Senhor:  levouoà  Jgreja,  ejr' fiando  por 
dados  avicios  ejr  ociofidade,ejr  aprendeu  os  cofiu-  elle  oração ,  jejuando  ambos  muitos  dias  pedia  a 
mes  da  vida  defionifia  ,  tra^jaono  enganado  em  Deos  o  perdão  de  que  ficar  a  por fiador  :çjr  co  mui- 
convites,ejr  levavaono  configo  de  noite  rouba  ndo  taf  praticas  de  ccnfolaçao  &  amoefiaçoes  aplaca- 
cajas  &  outros  maleficios  que  os  taes  coftumao  fa-  vafeu  fero  ccraçaÕ,  ne  par  tio  dali  ate  que  eme»  • 

dado 
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dado  perfeitamente o fe^facer -dote  da  mefma  I-  home  vcr:&  indofe  aquclla  luz ,  não  fe  achòtá 

greja  .  o  Jpofielo  como  bom  cavaleiro projeguio  a  outra  coufa  na  íepultura,-  fenãoarea  muyto 

vitoria  de  Chrifto  N. Salvador  contra  o  demónio,  uimda,quc  fe  vc  afíi  como  fe  manafle ,  &  atè 

ey  deu  claro  exemplo  aos  peccadores  da  vertude  hoje  parece  ali  cila  mdma  area.E  como  diz  S. 

qm <:  ha  na  penitencia.  Jeronymo,  tão  livre  foy  das  dores  da  morte, 

Na  melYna  hiftoriaEccleíiaftica  fe  lè  que  quanto  foy  aiheoda  corruçãoda  carne, 
entrando  o  Apoftolo  S.  João  em  hú  banho  na  Acerca  de  fua  morte  ha  diverlas  opinioens. 

Cidade  de  Efefo,vendoaCherinto  hereje,fa-  Kúsdize  que  S.João  não  morreo  mas  que  foy 


iofe  for a,dizendo:  Fujamos  daquy  por qnaocatao 
fobre  nos  os  banhos  em  que  fe  lava  o  imigo  da  ver- 
dade 


traslada  do  ao  parayfoterreal?pcra  que  venha 
no  fim  do  mundo  com  Elias  &  Enoch  pregar 
cõtra  o  Antechrifto:&  deita  opinião  foi  Tco- 


Kum  homem  deu  ao  fanto  Apoftolo  hfia  per-  filo.Outros  diííeraõ,que  S.Jaaõ  naõ  morreo, 
diz  viva  ,  &  elie  citando  brincado  cõ  ella  vioo  mas  que  dorme  no  fepukhro  ,  atè  q  o  Senhor 
hum  mancebo,  &  difle  a  outros  companhei-  venha  ao  juyzo.Efta apinho  reprova  S.  Agoi- 
ros rindo,  olhai  Ih  o  velho  como  brinca  cõ  aquclla  tinho.  Outros  aífirmaõ,que  morreo,&  que  ef- 
ave  como  fe  fora  macebo  .  Entendendoo  S.  João  tá  nos  Ceos,gozando  com  Chrifto  em  corpo 
chamouo,&  mandoulhe  que  armaífe  hfia  bef-  &  em  aímaj&  ifto  fe  tem  por  mais  certo,como 
ta  que  trazia  na  mão,&  fazendoo  o  mancebo,  aífirma  S.Thomàs  fuper  joanncm.-&S.JeronL 
femlho  Apoftolo  mandar  a  tornou  a  defar-  mo  o  dd  a  enteder  no  Sermaõda  AíTúpçaõda 
mar.Diftelhe  o  Apoftolo.  Pêra  que  defarmafte  Virgem  Maria  N.  Senhora .  Mas  ha  fe  de  no- 
a  t>f//^Refpondeo  elle.  Porque  fe  estiver  muyto  tar,que  S  Joaõ  morreo  no  dia  da  nacença  de  S. 
tempo  armada  afrouxara  &  nao  fera  fujfi ciente  Joaõ  Bautifta,&a  Igre}a  paliou  fua  fefta  ao  ter. 
peraiírar:Y)\ttzS.]oáo:j4j]ioeJpiritohumanofe  ceiro dia  de  Natal,  &  foy  S.  Joaõ  o  ultimo  q 
o  fazem  perfever ar  muyto  na  contemplação  en-  faleceode  todos  os  Apoftolos,  fendo  de  99. 
fr aquece.  E  ajji  vemos  que  a  Águia  voa  mais  alto  annos  no  tempo  do  Emperador  Trajano. 
auc  todas  oó  avesj  &poem  os  olhos  no  Sol  mais  fo 

outra  avejnas  conjirangida  da  fome  dece  mais  T)amorte  dos  lnnocentes,&  dapenna  que  porei* 

baixo.E  ajfifa^o  coração  humano  que  afrontado  la  ouve  Rerodes^egundo  a  efereve  S.Eufebto  Bif- 


hurn  pouco  da  contemplação  ^fobe  depois  mais  ai- 
to  ao  defejo  ceie  (liai. 

Sendo  jà  S.João  de  99.  annos,  &  67.  da  pai- 
xão de  noífoSalvador,fegúdodizS.Ifidro,  lhe 
apareceo  o  Senhor  cõ  feus  difcipulos,  &  diííe. 
Vinde  pêra  mim  amigo  meu  ^  quejâ  he  tempo  que 
vos  affenteis  a  minha  mefa,cõvo(fos  irmãos .  Le- 
vantoufe  logo  S.João,&  começou  de  ir,&  dif- 
felheo  Senhor :  Domingo  que  he  daquy  acinco 
dias^vòs  vireis  pêra  mim  E  vindo  o  Domingo, 
ajuntoufetodoopovona  Igreja  que  fora  fei- 
ta á  honra  de  S.  João,&  pre'goulhe  defque  can • 
tou  o galo,quefoífem  confiantes  &  firmes  na 
fé,  &  que  guardaíTem  os  mãdamêtos  de  Deos, 
&  mandou  fazer  húa  cova  quadrada  junto  do 
altár,&  a  terra  mandou  lançar  fora  da  Igreja, 
&  cl  le  entrou  nelh,&  cftendeoas  mãos,&  dif- 
fe:  Senhor  Iefu  Chrtflo  ,  convidaflcfme  ao  voffo 
fanto  convite  yúfme  aquy  vou  dandovos  muytas 
<n aças,porq  tivtftcs por  be  de  me  covidar  às  vcf- 
fas  [antas  tguariasjvósf abeis  fenhor  que  'vos  dc~ 
fejei  de  todo  coração.^  acabada  aoração',veo  tão 
grande  luz  lobre  elle,quc  o  não  pode  nenhum 


po  de  Ccfarea^na  hifloria  Tripartita. 


N  Acido  o  Salvador  do  mundo  (  fegundo 
as  pro 


fecias;  em  Belém  de  Judea  no  te- 
M  3  po 


3* 


FLOS  SANTORUM.  Dezembro 


po  que  reinava  Herode*,  vieraõ  certos  varões  rava  os  remédios  que  podia.  E  ajfip afiando  o  lor- 

das  partes  Orientaes  (  a  que  o  Evangelho  cha-  dao  fc  banhava algiías  vcçes  nos  banhos  qfe  cha- 

ma  MagosJ  &  perguntarão  a  Herodes  ,  onde  mão  de  Calir corujas  agoastabepera  beber  faõfa- 

cítavao  novamente  nacido  Rey  dos  Judeus,  lutiferas.E pareceo bem  aos  médicos  que  avia  de 

affirmandoquetinhaõvifroafuaeftrelanoO-  banhar  todo  o  corpo  em  aceite  quente  .Mas  findo 

riente,aquel  os  tinha  encaminhado;&quevi-  metido  nefie  banho  fc  lhe  dejeonjuntarao  osme- 

nhaõ  a  dorarlo.Ouvindo  eftas  novas  Herodes^  bros,&  os  olhos  lhe  faltarão  de  feus  próprios  lu- 

torvoufe,temendo  perder  o  Reyno  com  o  na-  gares  .  Dali  o  trouxer  ao  a  Ierico,onde  movido  po- 

cimenro  do  novo  Rey.  E  chamando  os  douto-  lo  choro  &  planto  de  feus  criados ,  ejr  defjperado 

três  da  ley  perguntou  ,  onde  avia  de  nafcer  o  ja  da  vida,mãdou  repartir  a  feus  cavaleiros  a  ca- 

Chrifto  que  eíperavaõfRefpõderaõ  elles  (cõ-  da  hufincoentapefos  de  moeda:  ejr  dcftnbuio  cn- 

forme  á  profecia  de  Micheas  )  que  Belém  era  trefetts  amigos  grande femade  dinhuro.E  depois 

por  Deos  deputada  pêra  q  aly  nacefle  feu  Rey.  cheo  de  furor  &  braveza,  mandou  chamar  todos 

Por  cila  cauía  mandou  que  foíTem  mortos  to-  os  varoens  nobres  ejr  príncipes  de  toda  a  Iude*,& 

dos  os  mininos  nafeidos  de  dous  annospera  encerr aios  em  certo  lugar, &  chamou  a  fua  irmaa 

baixoffegundootempo  que  fora  informado  Salomé  co  feu  manado  Alexandre,  ejr  difielhes. 

poios  Magosjccm  tenção  de  matar  entre  elles  Eufeiqueos  Judeus  hao  de  alegrarfemuyto  com 

a  noflb  Salvador.Mas  porem  ominino  ]esv  ef-  minha  morte ,  por  tanto  fe  quereis  comprtr  meu 

capou  da  morte  fendo  levado  por  fua  Mãy  &  mandado  eu  terei  meu  enterramento  muy  honra' 

Jofeph,ao  Egipto ,  por  amoeftaçaõ  do  Anjo.  do,co  multidão  de  homes&molheres  que  chortm: 

Tudo  ifto  nos  conta  o  S.  Evangelho.  tende  gente  armada  pêra  que  na  hora  que  eu  ejpi- 

Agora  fera  coufa  conveniente  que  faiba-  r ar  mate  todos  e(ies  varoens principaes  de  Iudea, 

mos,  a  pena  comquefoy  caftigado  Herodes  que  tenhoencerrados  pêra  que  toda  a  provinda fa* 

por  taõgrande Crueldade.  Deixarei  decontar  ça pranto  naminhámorte.E dahy  apouco fentin- 

iuas  maldades,adulterios,mortes  de  feus  pro-  do  jk  a  morte fer  propinqud  pola  forca  das  dores, 

prios  filhos,&  de  fua  irmaa,&doutros  muitos,  pedio  hua  facapera  aparar  hua  maça  (como  foia  ) 

que  largamente  trata  Jofefo.-fómére  faz  a  meu  c  o  fua  mao,  ejr  deramlha.E  olhando  ao  redor  que  o 

propofito  referir  fua  morte  &  defaventurado  nao  vifie  algum,alçou  a  faca  ejr  meteuapolo  corpo. 

fim  qual  o  mereceo  o  facrilegio  que  intentava  £  naquelle pequeno  efpaço  que  durou,  antes  que  ef 

contra  o  Salvador,&a  crueldade  cometida  cõ-  pirafie,nao  qui^p  afiar  fem  crueldade:  ejrfe^de- 

traosmininos  innocentes,oqual  conta  Jofe-  golar  feu  terceiro  filho,  dejpoti  de  dous  que  por  fet* 

pho  no  livro  17. das  antiguidades,por  eftas  pa-  madado  forao  degolados .  E  defla  maneyrafaio 

lav  ras.  A  terribelinfirmidade  ;  Herodes  cada  dia  Herodes  da  vida,  cheo,  nao  menos  de  maldades  fc 

crecia  mais ,  até  vincar  inteiramente  a  maldade  de  dor  es. Té  qui  Euíebio, 

cometida:porque  de  fora  ardia  cofogo  temperado,  S.  Antonino  declara  efta  hiftoria  dos  inno- 

porem  de  dentro  andava  abrafado  como  forno  a-  centes,&  diz:  que  vendo  Herodes  que  os  Ma- 

ce(fo.  Sempre  padecia  grandiffima  fome :  ejr  co  ne~  gos  não  lhe  mandavao  nenhum  recado ,  teve 

nhum  manjar  que  come  fie  fe  podia fatisfaz,er.  As  pêra  fi  primeiramente  que  forao  enganados,5c 

entranhas  tinha  dentro  cheasde  chagas,ejrdo  cor-  que  não  acharão  o  minino,&  por  iiTo  ouverão 

po  lhe  faia  hum  humor  ralo  ejr  amarelo  que  o  ba-  vergonha  de  tornar  a  elle.  Mas  defpoisqueou- 

nhava  ate  ospes  ,  todos  os  membros  tinha  incha-  vio  que  fe  falava  muito  do  minino  nacido  Rei 

dos,&fuas partes  vergonhofas podres,cheas  de  bi-  dos  Judeus,polo  dito  dos  paítores,&  do  velho 

chos  ey co tembeis  dores  ;  ejr fobre  todos  os  males  Semeaõ,&de  Anna  proferiria,  a  (Tentou  cõíigo 

o  affligia  o  fedor  que  lhe  faia  ,  ou  da  podridão  dos  que  os  Magos  de  induftria  lhe  encobrirão  co- 

membresou  do  fogo  da  bocapeçonhenta.Etao  cer-  mo  acharão  o  minino,&  por  tanto  vendofe  ef- 

cadoefiava  de  dores  tyfa  lhe  naobaflavao  as  for-  carnecidodelles,agaftoufemuyto,&começou 

ças  naturaespera  as  fofrer.  DiyaÓos  adivinhos,  a  tratar  do  modo  que  teria  pêra  matar  o  mini- 

ó.o  fupremo  Emperador  Deos  lhe  tinha  dado  esta  no  ]esv .  Mas  entre  tanto ,  foy  chan*ado  polo 

pena  por  fuás  grandes  maldades.  Mas  dado  £  de  EmpcradorCefar  Augufto,queapareceiTeem 

taÕ  irremadiaveis  chagas  efliveffe ferido,  ne  por  Roma  diante  delie  pêra  darrezão  deíi,&  ref- 

ifio  perdia  a  eficranca  de  viver  pêra  o  qualprocu-  ponder  de  feus  filhos  que  o  aceufavão  (como 

diz 
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diz  ahiftoriaScolaftica.j  Epartindofc,faben-  tos  &  não  fc  entende  fomente  que  aquellefeja 

do  no  caminho  que  os  Magos  eraõ  idos  pera  o  feu  numero. 

íua  terra  nas  nãos  de  Tharíis,mandou  as  quei-  Anres  da  morte  dos  innocentes  apareceo  o' 

mar  fíegúdo  a  profecia  de  David  quediz.£w  Anjo  do  Senhor  em  fonhos  a  Jofeph ,  &diífe- 

fyirtto  furiofo  cr  grande  destruíra  as  nãos  de  \\\£.TomaoMimno&fuaMãy,&fugeperaoE- 

Tharjis  jE  cnegando  a  Roma,&  avendo  alter-  gipto}porque  Herodes  o  ha  de  bufear  pera  o  matar. 

caçãocom  Teus  filhos  diante  do  Emperador,  Oqual  levantandofe  de  noite,fe  foycõoMi- 

foy  feita  concórdia  com  efta  condição,  que  os  nino  &  cõ  fua  May  ao  Egito.E  como  diz  a  hif- 

filhos  venera  ííem  opa  y&  lhe  fofíem  fogeitos,  toria  Scolaftica,  aíTicomo  na  faida  do  povo 

&clledifpoíelíedoReynoáfuavõtade.Etor-  Ifraelitico  do  Egito  naõ  ouve  cafa  onde  não 

nandoa  Judea,mamfeftouaopovo  fporman-  ouveííe  morto,  cõvem  a  faber,o  primogénito, 

dado  do  Emperadorycomo  lhe  era  concedido  aífí  na  entrada  de  ]esv  no  Egito  naõ  ouve  tem- 

poder  nomear  fucclfor  no  Reyno  quem  elle  pio  onde  naõ  caifle  idolo,  fegundooditodo 

quifcííe  .  Ecomo  a  mefma  hiftoria  Scoiaf-  Profeta  Efaias.£áí  o  Senhor fobrehua  nuvem le- 

tica  diz,porque  o  povo  Ifraelitico  o  naõ  tivef-  w,convem  a  faber,  a  Virgem  que  naõ  conhe- 

íe  por  de  baixa  geração  &  eftrangeiro,mandou  eco  as  cargas  do  matrimonio ,  nem  de  algum 

quei  mar  todos  os  livros,nos  quaes  fe  eferevia  peccado ,  entrara  no  Egito  &  cairão  os  ídolos ,  & 

a  fidalguia  &  nobreza  da  geração,  ôefeguar-  ali  fedizqueeftevepor  feteannos.OndedizS. 

dava  no  templo,pera  que  faltando  as  provas  Agoftinho  .  Fujao  fervo  de  Chrifto,  ajfi  como 

parcceíTe  que  pretencia  elle  a  efta  geração .  E  Chrifto  fugio  pera  o  Egito  da  face  de  Herodes fojo, 

pera  que  mifturaííe  a  íua  gèraçaõ  à  geração  re-  aquelle  que  eftiritualmente  he bufeado ,  tftadopor 

ai  dos  Judeus  lançando  ôcrepugnando  de  íl  fua  outros  firme  afaude  da  Igreja.  Mas  morto  def- 

molher  Doíide,tomou  por  molher  Marianem  pois  HerodÉs,  o  Anjo  do  Senhor  apareceo  em 

neta  de  Ariftobolo,&  filha  de  Hircano.  Eto-  fonhos  a  ]ofeph,&  lhedifíe,  que fe  tomaffe com 

mando  atrevimento  &  oufadia  ,  despois  que  oMinwo  &  fua  May  aterra  de  l/rael,  porque 

veo  de  Roma  da  vitoria  da  caufa ,  mãdou  pòr  erao  mortos  os  que  o  quer  ião  matar .  E  tornando 

em  execução  a  morte  dos  mininos,  pera  que  ouvio  dizer,  que  Archelau  filho  de  Herodes 

enrre  elles  matafíe  aChrifto,&mandou  em  Be-  reynava  por  feu  pay  em  Judea,&  temeo  ir  lá,& 

lem,  &  em  todo  feu  termo  ajuntar  todos  os  foifeá  provinda  de  Galilea  à  cidade  deNa- 

mininos  daquella  regiaõ  de  dous  annos  pera  zareth;  &  ali  morou  cõ  a  Virgem  Maria  &  CÕ 

baixo,convem  a  faber  de  dous  annos  atè  mini-  o  Minino  Jesv. 
no  de  húdia  E  fegundofe  pode  imaginar,mã- 

douos  rodos  ajuntar  em  hú  lugar,  com  pre-  Hiftoria  davida,  çr martyrio do gloriofo  S.Tho* 
texto  de  algúa  piedade ,  ou  beneficio ,  que  lhe  mas  Arcebifto  de  Cantuaria,fegundo  efereve  S. 
queria  fazer.  E  a  caufa  de  mandar  matar  de  Antonino  na  fegunda  parte,çr  outros. 
dous  annos  pera  baixo,foy,  por  que  era  já  paf-  T~»  N  T  R  E  todas  as  cidades  de  Inglaterra 
fado  hum  annodefpoisda  adoração  dos  Ma-  Jj^  era  cabeça,&principal,a  cidade  de  Lon- 
gos em  que  fora  oceupado  na  ida  de  Roma.  dres,queantiguamcntefe  chamava  Landonia. 
Akm  difto  criafe  que  o  minino  Rey  dos  Jude-  Efta  pofto  que  como  cabeça  de  toda  a  provin- 
us,avia  de  fer  mais  fermofo ,  &  mayor  que  os  cia ,  fofle  muyro  nobre,  muy  to  mais  a  emno- 
outros,&  porque  não  efeapafle ,  mandou  ma-  breceo  &  allumiou  aquelle  fingular ,  &  efcla- 
tar  a  todos  até  efta  idade.  E  defta  maneira  mui.  recido  varaõ  em  virtudes  &  langue  Giberte 
tos  mininos  mortos  por  Chrifto,  forão  feitos  Belret,  &  amuytonobre&  virtuofa  Marfidcs 
nvirryres,&  como  fe  diz  confelTaraõ  a  Chrifto  fua  molher ,  com  o  nacimento  de  feu  filho  S. 
não  falando,  mas  morrendo.  O  numero  dos  Thomàs  gloriofo  martyr  de  Jesv  Chrifto.Paf- 
ouaes  nãole  íabe,  porque  o  que  fe  cata  no  feu  fados  os  annos  da  mininice  Thomàs  hiacre- 
officio  da  miffi  na  epiftola  do  Apocalipfe,que  cendo  com  a  idade  em  muy  virtuofos  coftu- 
diz.que  cento&  quarenta  ckquatro  mil  tinhaõ  mes:  &  era  de  fingular  engenho  &  em  fuás  pa- 
nome  de  cordeiro  eícrito  nas  fuás  frontes,po-  lavras  aprazível ,  de  rofto  graciofo  :  &  por  fua 
enfe  aly  numero  determinado,  por  indetermi-  boa  condição  era  de  todos  muyto  amado  & 
nado,onde  fe  encerra  grande  myfterio  dos  elei  aceito.  Vedo  elle  como  os  principes  &  grandes 

M4  fenho- 


140                               FLOSSANTOPxUM  Dezembro 

fenhores  tratav.16  muytas  ceufas  contra  a  li-  çaõ,cra  começar  em  fimefmo:  porque  cntaÕ 
berdadedo  cftado  Ecleíiaftico  ;  pera  que  mi-  poderia  elle  reformar  os  eftranhos  ,  quando 
lhor  podeíTc  refiftir  a  efta  injuria ,  &  favorecer  primeyro  reformaíTc  a  íl.E  domando  fua  carne 
as  partes  da  lgreja,determinou,  mais  por  von-  com  jejús,a  enfinou  obedecer  &  fervir  ao  fpi- 
tadedo  SpiritoSato,  quepor  confelhodefeus  rito  .-porque  debaixo  dos  vertidos  pentificaes, 
amigos ,  de  deixar  a  Corte ,  &  fazerfe  familiar  tomou  o  habito  de  religião ,  &  com  elle  hú  fi- 
de  Theobaldo  Arcebifpo  de  Cantuaria ,  em  licio ,  o  qual  trazia  não  fomente  em  lugar  de 
cujaprivança,  elle  por  feu  íaber&  bom  fervi-  camifa,  mas  também  em  lugar  de  cakoens. 
ço,em  poucos  dias  creceo  tanto,  que  dos  mais  E  deita  maneira  o  Arcebifpo  faia  cada  dia  po- 
privados  elle  era  hú,os  quaes  vendo  fua  diferi-  la  Cidade,levãdo  feu  filicio  fecrcto,cncobrin- 
çaõ  &  faber  na  expedição  dos  negócios ,  &  no  do  nelle  a  verdade  de  fua  religiaõ:as  quaes  in- 
confelho  das  neceflidadei  humanas ,  determi-  fignias  de  fua  nova  cavalaria,naõ  deixou  dali 
fiara  õ  fazer  cõ  elle  liança  d'amizade,pera  que  por  diante  em  quanto  viveo,atè  alcançar  o  tri- 
em  feus  requerimentos ,  &  provifaõ  de  benefi*  unfo  de  íua  gloriofa  batalha. Cada  dia  dava  de 
cios  Eclefiafticos,tiveíTe  nelle  ajuda  &  favor.E  comer  a  treze  pobres,  aos  quaes  de  joelhos  la- 
quantos  trabalhos  nefta  Cúria  Archiepifco-  vavaos  pesem  húa  camará  fecreta,  dando  a 
pai  pola  Igreja  de  Deos  paflbu ,  6c  quantas  ve-  cada  hú  quatro  moedas  de  prata  .  E  efte  man- 
zes  foy  a  Roma  fobre  negócios  Eclefiafticos  dato  fazia  de  noite,efcondido  dos  feus,temcn- 
quelhe  eraõ  encarregados  (  os  quaes  fempre  do,&naõfem  caufa,  que  fazendo  aquillo  de 
negoceou  diligentifíimamentejnaõ  fe  pode  be  dia,a  vaãgloria  de  que  elle  fendo  mancebo  era 
dizer:pola  qual  caufa  o  Arcebifpo  o  ordenou  muyto  tocado  &  combatido,  eítorvafle  o  me- 
de fez  Arcediago  da  Se' de  CantuarÍ3.  recimento&  premio  fpiritual:&tambem,por- 
Socedendo  defpois  difto  Henrique  Duque  que  as  ocupaçoens  de  feu  paftoralofricioco- 
dc  Normandia  &  Equitania,  a  EftevaÕ  Rey  de  nao  às  vezes  lhe  acontecia ,  o  naÕ  diftraiífcm  a 
Inglaterra  no  Reyno,o  Arcebifpo  de  Cantua-  outra  parte.  E  quando  tal  cftorvo  lhe  fobrevi- 
ria  fobredito  arreceou  efta  fuceíTaõ  pola  pou-  nha,encomendava  aquelle  mandato  a  hu  fra- 
ca idade  do  novo  Rci,porque  fabia  que  algos  de  que  tinha  cargo  dos  pobres:&  por  iíTo  qua- 
regedores  &  cabeças  principaesdoReyno,de  tomais  fecretamentefazia,tantomais  feguro 
mà  inclinação  trabalhavaõ  polo  defviar  de  eftava  de  fereftorvado. Muyto  era  pera  ver  hu 
boas  obras:polo  que  fez  quanto  pode  de  dar  o  taÕ  grande  prelado,no  profundifíimo  filencio 
feu  Arcediago  a  elRci  por  feu  Cacelario,pera  da  noite ,  pofto  de  joelhos  diante  daquellcs  ir- 
q  cõ  íeu  confelho  &  oficio  defviaíTe  clRey  de  mãos,  lavarlhe  os  pès  com  tantas  lagrimas  & 
vexar  a  Igreja.  Am*  que  por  induftria  do  Arce-  humildade ,  que  parecia  mais  lavarlhe  os  pès 
bifpo  entrou  Thomas  no  paço,&el  Rei  lhe  deu  com  a  fonte  que  de  feus  olhos  corria,que  com 
officio  de  feu  Cancelario.O  qual  de  ral  manei-  agoa  que  trazia  pera  iíTo.E  affi  correndo  todos 
ra  agradou,  &  aprouve  a  elRey  que  defpois  da  com  faluços,&  choro  a  cada  hum  pidia  que  o 
morte  do  Arcebifpo  fobredito,  trabalhou  que  encomendaíTemaDeosem  fuás  orações. Ou- 
o  fizeífem  Arcebifdo  da  mefma  Igreja .  Mas  o  tro  convite  fe  fazia  defpois  defte,não  de  noite, 
Santo  olhado  bem  os  coftumes  dei  Rey,&  dos  mas  quafide  madrugada.  E  faindo  aquelles  tre- 
feus  privados  &  principaes ,  &  a  grande  mali-  ze  a  que  o  Arcebifpo  miniítrara,entravaõ  ou- 
cia  dos  murmuradores,  recufou  quanto  pode  tros  doze:aos  quaes  fervia  oReligioío  que  po 
aquell  1  dinidade.Mas  finalmente  porfiando  el-  lo  Arcebifpo  tinha  cargo  da  bolfa  dos  pobres. 
Rey,&  confira ngendoo  hú  Cardeal  de  Roma  Efte  lavava  os  pe's  àqucllcs  doze  com  muyta 
ouvedeconfentir.  Vendofe  o  Arcebifpo  na.  devaçao&  humildade,  que  detaõbommef- 
quelle  novoeftado,defpois  de  fua  cõfagraçao,  tre  tinha  aprcdido.E  defpois  de  lavados  os  pès, 
confiderando  as  obrigaçoens  de  tamanho  car-  lhe  dava  de  comer  cõ  muyta  limpeza,  &  abaf- 
gofeomo  mudado  em  outro  homem;  pofto  q  tança.Apoz  efte  convite  mandava  fazer  outro 
dantes  era  muyto  abftinente,  entaõ  o  foy  mui-  à  hora  de  rcrça,&  em  que  comiaõ  cem  pobres 
to  mais,na  oraçaõ  mais  contino,  na  pregação,  pròvidamcte  &  a  eftes  ferviaõ  dous  frades  que 
mais  cuidadofo,crendo  que  o  direito  caminho  tinhão  cargo  dos  pobres.  Vindo  a  hora  dater- 
que  nos  outros  avia  de  fazer  de  boa  reforma-  çafaya  o  Arcebifpo  de  feueftudo  aparelhado 

pera 
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pcra  dizer  M  ifl a  ;o  qual  elle  não  fazia  cada  dia      íi  o  Arcebifpo  tornado  fobre  fí,5c  vendo  o  mal 
por  maior  reverencia  &  acatamento  de  taõ  ai-      em  que  tinha  coníentido,  teve  grande  dor  3c 
to  mifterio,&  revcftindofc  pcra  rogar  poios  fe-       petardo  que  tinha  feito,  &pòzfc  cm  peniten- 
us  receados  &  do  povo,&celebrar:erafeu  co-       cia,  &  folpendeofedoorfício  do  altar  ;  Entre 
raçaõ  taõ  humilde  &  contrito,que  dizendo  as       tanto  confeífando  íua  culpa,  mandou  ao  Pa. 
oraçoons, mais  lhe ouvia Ô os  íoluços  entre  as       pa  pedir  perdaõ  &  abfolviçaõ  delia  ,■  &  em 
lagrimas,que  as  palavras  da  Mifla  :  ôcdcfpois       todos  aquellesdias  queocorreofez  íua  via- 
tantoque  entrava  na  facra,  tinha  por  coftume      gem,fempre  o  Arcebifpo  efieve  em  grade  abf- 
rczala,&  acabala  depreífa.-o  que  fazia  por  não      tinencia,reformandofuaconfciencia. Tornou 
dar  lugar  aos  mãos  penfamentos  &  imagina-      o  correo  cõ  hft  breve  do  fanto  Padre,no  qual 
çoens  que  o  demónio  fempre  no  tal  tempo  cof      além  de  lhe  mandar  a  bfolviçaõdaquella  cul- 
ruma  trazer  aos  que  celebraõpera  lhe  tirara      pa,o  mandava  confolar,&  o  amoeftava  cõ  pa- 
dcvaçaõ,&  diminuir  a  graça,  &  perder  a  con-  lavras  de  muyto  amor  que  cõ  grande  esforço 
fol.Tçaõ  fpiritual.  Omefmofazia  no  receber      &  limpa  vontade  fofrefle  a  carga  de  feu  paf- 
doSnntiíTimo  Sacramcnto,fem  nenhúadeten-  toral  orneio.  Mas  nem  affi  ceifou  a  ira  delRey, 
ça,&  vagar,  &  nefta  fua  comunhão  não  antre-  antes  cõ  ameaças  pedia  os  coftumes  que  con- 
metia  outras  palavras,falvo  aquellas  quefaõ  tra  a  Igreja  determinava  introduzir,ferem  co- 
ordenadas pola  Igreja  .  De  prefentes,dadivas,  firmados  cõ  os  fellos  &  finaes  dos  Arcebifpos, 
&  fer  viços  fogia  tato  efte  bemaventurado  va-  &  Bifpos.  Ao  qual  Thomas  fe  opoz,&  contra- 
raõ  que  naõ  fomente  elle  as  engcitava,mas  ta-  diffe  fem  medo  algum,  &  com  humildade.Fi- 
bem  os  officiaes  de  fuacafa.  Ospedintesque  nalmente, nãofequietandoairadelRey,nem 
andavaõ  polas  portas ,  todos  hiaõ  da  fua  cõ-  dos  feus  privados,  levantando  em  alto  a  Cruz 
folados.Dos  enfermos  &  fracos  que  avia  pola  que  na  mão  tinha  fe  faio  do  paço,bradando  a- 
cidade,procuravafaber,&  muytos  delles  pro-  poz  elle  os  màos&  dizendo.  Prendei  o  ladrão, 
via  de  todo  o  neceííario  de  comer  &  veftido.E  enforcai  o  traidor.  Eftando  agafalhado  em  hum 
vendo  o  diabo  imigo  da  gèraçaõ  humana,oS.  lugar,  jàdenoite  ,vieraõdous  cavaleiros  feus 
varaõ  aproveitar  muyto  à  Igreja,tevelheinve-  efpeciaes  amigos,triíles,&  chorofos,&  lhe  ju- 
ja, Sc  incitou  contra  elle,&  pêra  fua  diftruiçaõ,  ràrão,  que  certos  homês  muyto  notáveis  em 
hú  certo  Arcebifpo  ,&  muyto  Bifpos,  fendo  malefícios,  ti  nhaõ  feito  entre  fi  juramento  de 
clles  obrigados  a  defender  a  Igreja.  Equeren-  nãorepoufar  até  o  não  matarem.  Ouvindo  o 
do  el  Rey  &  feus  confelheiros  dobrar  S.  Tho-  Bemaventurado  Arcebifpo  cita  nova,  agrade- 
mos à  fua  própria  vontade  &  defejos,  em  de-  ccolhe  muyto  aquelleavifo,  &  porque  temia 
trimentoda  Igreja  trabalharão  muyto  por  if.  quea  juftiça &auçãoda  Igreja,  queaindaen- 
fo,com  promeíVas,&  afagos,&  o  fanto  cõ  grã.  tão  não  era  bem  conhecida,  fe  perdefíe  cõ  fua 
de  animo  refiftio.E  não  querendo  confentircõ  morte, pareceolhe  neceífario  fogir.  Mandou 
a  vontade  delRey  ,  provocou  contra  fi  a  ira  logonaquella  mefma  noite  fecretamente que 
real,  &defeusprincipes,&defpoisde  muytas  lhefizeífemacama  na  Igreja  de  S.  André,  on- 
yexaçcens,&  injurias, juntos  em  hum  lugar  os  de  elle  eftava  apofentado,  entre  dous  altares 
Bifpos  &  varoens .-requeria  elRey  com  grande  onde  fe  foy  cõ  aígús  dos  feus:&  ali  pofto  dian- 
inftancia  ,  que  os  coftumes  que  os  Reys  de  In-  tedaquelles  altares  .-começou  de  rezar  os  fete 
glaterra  tinhaõ  firmiflimaméte  fe  guardaífem  Salmos  penitéciâes  cõ  fua  Ladainha,&  a  cada 
na  Igreja,convem  afaber,que  podeííem  difpor  nome  de  Santo,punha  o  joelho  no  chaõ.  Aca- 
dasdinidades  Eclefiafticas  &  efpirituaes  .  O  bada  aquelladevação,fe  lançou  na  cama  can- 
qual  S.  Thomas  &  os  Bifpos ,  vendo  o  perigo  fado,&  moftrando  que  queria  repoufar,  man- 
da fe',&  das  almas:&  a  guerra  grande  contra  a  dou  queodeixafíem.  E  jazendo  aíTihú  peda- 
Igreja  ,quiferaõfe  poderão  dilatar  o  negocio,  ço,  mais  combatido  de  penfamentos  quede 
Ma<  fendoconílrangidoa  refponder,  engana-  fono,  parecendolhe  hora  &  tempo  conveni- 
doporconfelhode  algús  grandes  varoens  cõ-  ente  pcra  feu  propofito,  tornoufea  levantar 
pntio  por  palavra  ao  que  el  Rey  pedia:&  deita  muyto  calado,&  fecrctamentefhõ  pouco an- 
maneira  cfcaparaõellccc  os  Bifpos  da  morte,  tesdo  galo  cantar  )  fe  fahio  polo  poftigoda 
ajnda  que  naõ  fem  perigo  da  confeiencia .  Af-  Igreja, &  fe  poz  em  caminho,«5cefcond  endofe 
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de  di3,&  caminhando  denoite,veoteraFlan-  tando  o  varão  fanto  nefte  Morteiro,  mandou 
í!c5,&  chegou  a  Senoncs ,  ou  Sans ,  onde  o  Pa-  fecreramenre  rogar  ao  Papa,  que  lhe  benzeífe, 
pa  Alexandre  ;ftava,do  qual  foy  recebido  hõ-  &  lhe  mandaífehú  habito  Monachal:&  oPa- 
rad.<mente,&cõ  amor  cie  pay:moftrando  que  pi  que  tendo  comprazer  a  feudefejo,  madou- 
fentia  muito  fuás  vexaçoês,&  trabalhos.Ncfte  lhe  o  habito  dizendo:  Irmão  muyto  amado ,  ahi 
tempo  mãdou  elReyde  Inglaterra  algúsBif-  vos ma7tda?ncsohabito,nao  qual  quifer  amos, mas 
poSj&  privados  feus,  a  Roma  a  chamar  Lega-  fegundo  o  achamos.Oxwmào  clRey  dizer  da  fua 
dos  ou  Nuncios,que  vicíTem  determinar  o  ne-  fortaleza  ,  mandou  cartas  de  ameaças  ao  Ca- 
geeio  contra  o  Arccbifpo,  mas  não  foy  ouvi-  pitolo  Geral  de  Cirter,  polo  fazer  lançar  do 
do:&  tomando  clRey  dirto  grade  paixaõ,  mo.  Morteiro  Pontiniacenfe  onde  cftava ,  &  o  fan- 
vcefecom  grande  ira  contra  o  Arcebifpo,  &  to  varão  temendo  o  dano  que  podia  vir  áquel- 
mandoulhe  connYcar  a  Igreja, &  todos  os  b5s  le  morteiro  onde  fora  mandado  polo  Papa, 
do  Arcebifpado  &  dos  feus:  &  a  todos  os  feus  foifedahi  por  fua  vontade.-antcs  que  dali  par. 
parentes,  familiares,  &  outras  quaefquerpef-  tiflelhe  foy  revelado  que  tornaria  cõ  alegria 
foasquecom  elletinhaõ  algííarezao,  todos  ao  feu  Arcebifpado,  &■  paliaria  defpois  a  Jesvs 
mandoulançar&  defnaturalizar  defeuRey-  Chriftocõ  vitoria  de  martyrio:  ôepartindofe 
no ,  &quefoílem  delle  perafempre  defterra-  do  dito  Morteiro  ,  foife  pêra  elRey  Luis  de 
dos.E  foy  tão  cru  nerta  parte,que  nem  as  inno-  Prança,&  elle  o  recebeo  cõ  muita  honra  &:  re- 
centes crianças,ncm  aos  fracos  velhos,nem  às  verencia,&  o  tratou  com  muyta  benignidade: 
molheres  perdoava.  Ainda  naõ  contente  cõif-  eftevefeis  annos  defterrado  defeu  Arcebifpa- 
to,quiz ufar doutra mayor crueza , que conf-  do:mas avêdoo  Papa do  8c piedade  do defem- 
trangeo  aos  que  tinhaõ  já  annos  de  diferição,  paro  da  Igreja  Anglicana ,  mandou  ameaçar  a 
&  os  fez  jurar  pêra  mais  enojar  o  Arcebifpo,  elRey  de  Inglaterra,&  fez  as  pazes.Feita  a  paz 
que  foííem  ter  cõ  elle  onde  quer  que  eftiveííe,  tornou  de  feu  defterro  no  fetimo  anno  a  feu 
&  lhe  deflem  conta  como  eraõ  por  fua  caufa  Arcebifpado  o  gloriofo  Santo,&  foy  recebido 
defterrados  &  privados  de  feus  bês .  Mas  o  va-  de  todos  cõ  muyta  honra  &  gloria .  Tanto  foy 
raõ  fanto  não  mudado ,  nem  quebrantado  cõ  o  prazer ,  &  alegria ,  &  devaçaõ ,  como  fe  fora 
eftas  injurias  &  danos  rogava  cada  dia  a  Deos  hu  Anjo  de  Deos  mandado  ao  povo  pêra  fua 
polo  Rey  &  Reyno  de  Inglaterra .  Ertando  o  falvaçaõ.Por  onde  quer  que  paflava  o  fahiaõ  a 
S.cõ  o  Papa  Alexandre  III. em  Sans,  tendo  nas  rcceber,aífi  piquenos  como  grandes,velhos,& 
mãoshú  livro  que  configo  trouxera,  em  que  moços,  todos  vinhaõ  a  elle  :  hunslançandofe 
eftavão  eferitas  as  coufas  que  elRey  pedia  ~  q  polo  chão ,  outros  difpiao  as  capas  &  lança- 
foífem  por  elle  aprovadas,  abriock  polo  aos  vãolhas  diante  no  caminho  por  onde  avia  de 
pes  doPapa,&  diflfe:  Eftesfao  beatifflmo  Padre,  paífar,bradando,&  repetindo  muytas  vezes a- 
os  cojlumes  [agrados ,  ou  fera  milhordi^er ,  exco-  quillo  do  Evangelho  :  Bencdiclm  qui  venit  in 
mangados,  contra  todos  os  Cânones ,  &  leis  Impe-  romtne  Domini.  Os  Reitores  &  Curas  das  Igre- 
riaes ,  y  cl  Rey  de  Inglaterra  pede  que  fejao  guar-  jas,cõ  feus  freguefes  cm  prociífaõ  o  faião  a  re- 
dadosió" porque  os  nao  quero  guardar,  (ou  dejier-  ceber  em  todos  os  lugares  por  onde  paflava 
rado,é"vim  a  vojja  Santidade pêra  lhos  mojlrar.  pedindolhe  fuafanta  bençaõ.  Emfimdahia 
Mandou  o  Papa  levantar  o  fanto  Arcebifpo,  poucos  dias  defendeoS.Thomas  os  direitos  de 
&  que  logo  em  publica  audiência  fe  leííem  fua  Igreja,como  primeiro  fazia,&  não fcque- 
diantede  todos  os  qeftavão  prefentes:  &co-  rendo  inclinar  a  fazer  a  vontade  dei  Rey,  nem 
mo  fe  leííem  por  mandado  do  Papa ,  S.  Tho-  por  rogos,  nem  por  força ,  foy  afrontado  com 
mas  declarava  cada  parto ,  qual  era  a  tenção  muitas  injurias  &  danos,&  lhe  defenderão  por 
do  Rey ,  &  o  que  pertendia  &  pedia.  Lidas  to-  carta  publica  que  não  faifieda  porta  da  Igreja, 
dasfem  prefença  do  Papa  &  dos  Cardcacs  Jfo-  Mas  o  fanto  varaõ,  nem  por  eftas  injurias  &  a- 
rãologorcprovadas,excomungandooPapa  a  frontas  deixavade  trabalharcõ  todadiligcn- 
todos  os  que  as  guardaííemdahi  adiante.  Eflã-  cia,  por  livrar  fua  Igreja :  pedia  ajuda  do  Se- 
do algús  dias  na  Corte  do  Papa,  veofccõfua  nhor,5c  fua  graça,cõ  vigi  lias,&jejús,&  oraço- 
iicença  ao  Morteiro  Pontiniacèníc,  ate  que  fe  cnsmuytp  continuas.  Cinco  dias  dcfpois  da 
poleíle  remédio  cm  taõ  árduo  negocio :  &  cf-  ferta  do  Nafcimento  do  Senhor ,  chegarão  a 
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Cantuaria  quatro  cavaleiros  nobres  cm  gera-  parte  dê  Deos  todo  poderofo ,  &  fobpena  deexeo* 

çaõ,mas  infamados  de  mu  y  tos  males,  &  acõ-  mwnhao,que  nao façães  mal  a  atgtí  dos  quecomio- 

panhados  de  Satanás  feu  pay ,  &  entrando  em  cjlao.  E  cu  encomendo  a  Deos ,  &  a  Santa  Aiariaq 

caiado  Arcebifpo  foraõ  à  camará  onde  elle  cr  a  8 .Dunifo,é" aos  padroeiros  desta  igreja,  & 

citava  ,  &  atientaraõfc  íem  lhe  falar ,  nem  tal-  a  iodos  osfintos,a  mi,&  o  negocio  da  Igreja;&  il- 

var ,  ck  ^ fll  citiveraõ  algum  tanto  calados .  E  o  to  dito,  hc  cortarão  a  fanta  coroa ,  &  lhe  der- 

mefm  o  fez  o  cordeiro  innocente,  que  ncnhúa  ramaráo  os  miolos  poia  Igreja ,  &  o  coníagra- 

coufa  diífe  a  taõ  novo  atrevimento,  de  que  to*  rão  por  martyr  de  Dtos,no  anno  do  Senhor  de 

des  osqueeftavaõprcfentes,  muyto  femara-  í  174.  Começando  os  clérigos  (  ddfpoisdefua 

vilharaõ.  Por  abreviara  hiftoria, o deshonra-  morte  a  cantara  Mifia  de  requiem  «tornam' 

raõcõ  palavras  muytoinjuriofas.  O  íanto  va-  fíupitamente  como  conta  jacobo  de  Voragi- 

raô  lhe  refpondeo  muyto  ma nfamente,&  com  ne)íe  ouvirão  os  Anjos  cantar. Letabiturjufus 

toda  honcftidadc.  Sairaõíe  enraõ  da  cafado  in  Domino,  &  os  clérigos  profeguiraõ  adiante, 

Arcebifpo,  &foraõfeondeeftavaõfeus  com-  Foy  tamanha  a  vingança  &  cadimo  de  Deos,  q 

panheiros:ali  fe armàraÕ,&  cõ  fuás  alabardas,  veo  fobre  aquelles que efíe Sãto matarão,  que 

partezanas,  machados,  &  todos  os  outros  inf-  todos  miferavelmente  morrerão,  húsefpeda*. 

tromentos  pêra  arrancar  fechaduras ,  &  que-  çando  os  dedos  de  fuás  mãos,"  cõ  feus  próprios 

brar  portas,  fe  tornarão  muyto  determinados,  dentes ;  outros  feridos  de  lepra ,  outros  perde- 

pêra  pòr  em  execução  fua  começada  maldade,  rão  o  fifo.  Muytos  milagres  obrou  Deos  poios 

E  vindo  pêra  entrar  poia  primeyra  porta ,  os  merecimentos  do  feu  fanto  ,  porque  virão 

criados  do  Arcebifpo  lha  defenderaõ,&  os  lã-  cegos ,  furdos  ouvirão ,  mancos  andarão  ,  Ôc 

çaraõ  fora:  &  fendo  aíll  laçados  fora,&  fecha-  mortos  refufcitàrão. 

das  as  portas  por  dentro,  foraõ  guiados  por  nu  Hum  íimplez  Sacerdote ,  mas  muyto  devo- 

Roberto ,  pêra  entrar  por  húa  efeada  fecreta  q  to  da  Vrigem  noífa  Senhor,dizia  cada  dia  Mif- 

deciad'húa  antecâmara  do.Àrcebifpo  a  hum  fada  Virgem  Mzúa.Salvefanta  parens,  o  qual 

jardim ,  &  pêra  abrirem  a  porta  daquella  efea-  foy  acufado  ao  Arcebifpo  S.Thomas,fendo  a- 

da,  quebrarão  húa  janella  que  ahi  eftava  júto,  inda  vivo,&  foy  perante  elle  chamado ,  &  co- 

&  por  ella  entrarão  a  abrir  a  porta  da  efeada.  mo  idiota  &  ignorante,foy  fufpenfo  de  feu  of- 

Vendoosdo  Arcebifpo  aquelle  combate  taõ  ficio.Ecomohõa  vezquiíeífeoSãto  coferfeu. 

perigofo,  forão  a  elle  correndo,  &  bradando  q  filicio,&  o  efeondeífe  debaixo  dó  leito  atè  que 

tugiífe.  Mas  eíle  como  esforçado  cavaleiro  de  tiveífe  tempo,  apareceo  a  Virgem  Sagrada  ao 

Chrifto,  nãofe  mudoudo  lugar  onde  eftava  clérigo,  que  elle  fofpendera  do  ofhcio  da  Mif- 

aífentado,  nem  menos  do  repoufo  de  feu  cora-  fa,&  diífe  :  Vai  ejr  di\e  ao  Arcebifpo ,  que  aquelU 

cão .  Mas  vendo  que  fenão  podia  defender  dos  por  cujo  amor  tu  dirias  Mijfa  co\eo  o  feu  filicio 

feus,que  o  querião  meter  na  Igreja, fe  foy  lá,&  que  ejla  em  tal  lugar ,  .&  deixou  m  lie  hum  fio  de 

vierão  logo  apoz  delle  armados  os  fervos  de  feda  vermelha  com  que  o  co^co,  &  di^elhe  ,  que 

Satanás  cõmuyta  gente.  E  vendo  ifto os  Mon-  te  levante  o  interdito  que  tepoz,.  O  clérigo  veo 

ges  foraõ  cerrar  as  portas  da  Igreja ,  mas  o  va-  ter  com  o  Arcebifpo,&  diííelhe  o  que  lhe  ma- 

rão  fanto  as  abrio,  dizendo,  que  não  íe  avião  dará  a  Virgem  Maria,  Ouvindo  ifto  banto 

de  cerrar  as  portas  da  Igreja.  E  entrando  os  ca-  Thomas ,  &  achando  íer  verdade  efpantoufe 

valeiros,&  os  que  vinhão  cõ  elies,  &  ameaça-  muy  to,&  abfolveo  do  enterdiro,  &  fufpenfaôV 

doo,queomatariãofenãocompriíTea  vonta-  mandandolheque  tiveífe  em  fegredo  oque  a 

de  delRey  i  &  como  o  varaõ  fanto  eftiveífe  madre  de  Deos  lhe  diííera. 

muyto  fora  diífo,  entrarão  outros  cavaleiros,  Húa  dona  Ingíczadefejava  de  ter  outros  o- 

&  a  grandes  vozes  perguntavão  ondecílavao  lhos  mais  fermoíbs  dos  que  tinha,  por  parecer 

Arcebifpo,  &  o  fanto  varaõ  faio  a  elles,  &  dif-  mais  fermofa,&prometeo  poios  aver  de  ir  def- 

ie:  Eis  aqui  quemvósoutros  bufcaes :  diííeraõel-  calça  vifrtarofepulch.ro  deite  bemáventurado 

les,queovinhaõmatar.Refpondeoovaraõdc  martyr.  E  chegando  ao  fepulchrodcS.Tho- 

Deos .  Euprefles  eftoupera  morrer  por  Deos ,  &  mas,  &  orando  proftrada  em  terra ,  rogando  q 

poladefenfa  da  justiça,  ér  pela  Uberdade  da  lgre-  lhe  deífe  a  fermefura  dos  olhos  que  deíejava.0 

ja:  drfcmeami  quereis  matar  ,  euvosmandoda  ievantãdofcda  oraçaõfcachou  detodocega.* 
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Arrepcndendofe,  começou  a  rogar  ao  finto 
ir.irt)  r,que  ao  menos  lhe  tornalíe os  olhos ,  & 
v iíla  que  antes  tinha,  &  o  fanto  mar  tyr  lho  cõ- 
cedeo  com  grande  diliieuldade,defpois  de  fei- 
ta muyta  penitencia. 

Hú  homem  tinha  húa  avezinha  comope- 
g"i,&  tinhaa  enfinada  a  falar :  S.  Thomas ajuda- 


enfinado  per  hú  facerdote  Cyrino.-&  exercita- 
va a  hofpkalidade  com  muyta  diligencia: 
aconteceo,  qucreccbco  cm  fua  poufada  hú 
fanto varaõ chamado  Thimoteu,o  qualnaõ 
qneiiaõ  receber  cutros  muy  tos  chriftaõs,  por 
medodaperfcguiçaõ,&prègandoefteThimo- 
teu  por  cfpaço  de  hú  annocom  muy  to  grande 


me , finto  Thomas  ajudame ,  &  vindo  hú  gavião  conftancia  àfêde]esv  Chrifto,foy  marririza- 
tomoua  ,  &  cila  começou  a  bradar  fegundo  do  polc  juiz  Tarquino  .  Cuidando  Tarquino 
ere  coílumada,  fanto  Thomas  ajudame ,  logo  que  Thimoteu  tinha  muytas  riquezas,  pidioas 
caio  morto  o  gavião,&  ella  efeapou.  a  feu  hofpede  S.  Silveílre,  ameaçandoo  com  a 

Era  hú  homem  a  que  fanto  Thomas  muy-  morte  ,  fe  lhas  naõ  deíYe.  Mas  fabendo  de  ver- 
to amara  quando  vivia ,  &  caio  em  húa  grave  dade  que  Thimoteu  naõ  tinha  nada ,  mandou 
enfirmidade,&  foife  ao  fepulchro  do  fanto  va-  a  Silveílre  que  adorafle  os  Ídolos,  &  fenaõ  que 
rão,&  rogoulhe  cõ  todo  feu  coraçaõ,que  lhe  o  dia  feguinte  o  faria  pòr  a  diverfos  géneros 
aprouveífe  de  lhe  dar  faude,a  qual  faude  logo  de  tormentos.  Refpondeolhe  S.  Silveílre .  Ejla 
recebeo  perfeitamente.Mas  tornando  pêra  ca-  noite  morreras  tu,&  padeceras  eternos  tormen- 
fa,&  cuidando  configo,que  por  ventura  aquei-  tosi&ou  queiras,ou  naõ  conhecaras  qlesu  Chrijio 
la  infirmidade  q  antes  tinha ,  lhe  era  mais  pro-  ttojfo  Salvador  he  verdadeiro  Voos  .  Mandouo 
vcitofa,&  lhe  fora  dada  pêra  a  faude  da  alma,  Tarquino  levar  ao  carcere,&  clle  foife  comer 
ternoufe  ao  fepulchro  do  Santo ,  rogandolhe,  com  hú  que  o  tinha  convidado :  &  comendo 
queaquillo  que  mais  proveitofo  lhe  era  pêra  dum  pefeado,  atraveííoufelhe  na  garganta  hú 
a  fua  alma  oufoííefaude,ouinfirmidade,lhc  oífo,de  tal  maneira  que  fe  afogou  ,&  morreo 
alcançaíTe  de  Deos ;  &  feita  oraçaõ  tornoulhe  a  mea  noite :  foy  levado  a  enterrar  com  gran- 
a  enfirmidade  que  antes  tinha.  Muytos  outros  de  pranto,  &  S.  Silveílre  foy  tirado  do  cárcere 
milagres  fez  o  Senhor  por  elle  (  que  por  abre-  onde  eftava  prefo  com  grande  alegria.  Era  efte 
viar  deixo .) foy  canonizado  por  Alexandre  3 .      fanto  muito  amado  de  todos,não  fomente  dos 

Chriftaos,mas  dos  pagaõs  &  gentios :  &  com 
M (leria  da  vida  ejr  morte  dogloriofo  Sumo  Pon-  muyta  rezaõ,porque  era  no  rofto  Anjo,na  pa~ 
ttfice  S  Silvcftre,primeyrc  dejte  nome ,polo  Papa  lavra  doce,fanto  na  obra,grãde  nosconfelhos, 
Celafiof&  habetur  dijl.  1 5 .  Sana  a  Rom  :  &  traio  na  fê  Catholico ,  na  efperança  pecientiflimo9 
S.Antomnopar  z.cap.\.&  osmais eferitores Ca-  nacharidadeliberaliflimo.MortopoisoPapa 
Micas.  S.Melchiades,foy  S.  Silveílre  eleito  em  Papa  a 

vozdetodopovo,aindaque  muyto  recufaffe. 
Tinha  eíle  fanto  varaõefcritos  em  hum  livro, 
todos  os  pobres,&orfaõs?&  viuvas,&  provias 
de  todas  as  coufas  neceflarias .  Elle  ordenou 
que  jejuaflem  os  fieis  a  quarta,&  feíla,&  (aba- 
do^ queguardaífem  a  quinta  feira  como  o 
domingo:&  dizendolhe  os  Chriftaõs  Gregos, 
que  mais  rezaõ  era  que  fe  guardafle  o  fabado, 
que  a  quinta  feira;  refpondeo ,  que  nao  era  con- 
veniente ,por  que  a  quintafeirafe  avia  de  guar- 
dar,fegundo  a  doutrina  dos  ApoHolos;&  que  mati 
convinha  no  fabado  aver  compaixão  dafepultura, 
do  Salvador.  E  refponderaõ  os  Gregos ,  que  hú 
fó  fora  o  fabado  em  que  o  Senhor  fora  enter- 
rado^ que  bailava  jejuar  húa  vez  no  anno  na 
qucllc  fabado,Diífe  S.  Silveílre:.^/  como  todos 
Aõ  Silveílre  teve  hua  may  chamada  Juf-  os  dias  dos  domingos  refpUndecem  polagolria  da 
ta,nottomc  &  nas  obras.E  foy  inftruido  &     refurreiçao  do  Salvador ,  aj/i  todclosfabadcs  com 
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afuafpultura.E  ouvindo  ifto  os  Gregos ,  con-  ramar  o  fungue  dos  innoccntcs^fto  iffo  nos  madosé 
fenriraõ  110  jejã  do  fabado,aia$  aporfiavão  q  a  o  Senhor  Itjli  í  hrijio  dar  tf  confelho  como  poffat 
quinta  feira  não  fc  avia  de  guardar.  Mas  S.  Sil.  alcançar faude .  Manda  for  Silveftrc  Bifpodefti 
veílrc  moftravaa  divindade  da  quinta  feira,  Cidadã  qttecjla  e/condido  na  monte  Sorate^dr  el+ 
principaknête  em  três  coufas. A  primcira,por  •  lc  te  mojlrard  lmapifcina,na  qual banhadote ires 
que  no  cal  dia  fobira  o  Senhor  aos  Ceos.  Aíc-  ve^es  ficaras  fao  de  toda  aUpr a  que  tens. Ma* de* 
gunda ,  porque  no  tal  dia  infti  tuira  o  divinifii-  pois  que  fores  fali  f aze  efle  fervtço  a  noffo  Senhor \ 
mo  Sacramento  do  altar  .  A  terceira  porq  na-  que  dejhuas  os  teplos  dos  ídolos ,  &  edifiques  fuás 
quellc  dia  confagra  a  fanta  Igreja  o  Sãto  Chrif  igrejas,  &  o  adores ,  &firvas  daquy  adiante.  A 
ma.OuvidoiítoosGregos,confentiraõnoque  cordando  o  Emperador  mandou  logo  por  S. 
dizia  S.Silvcítre.  Silveftrc  ao  dito  monte.-ôcvendofe  a  fanto  cer- 
Mas  perfeguindo  Conftantino  Emperador  cado  dos  cavaleiros>creo  que  o  vinhaÕ  bufeac 
os  Chr:ftãos,oupcra  melhor  dizer,os  feusof--  peraomartiro;&virandofepera  feus  clérigos, 
ficiaes.S.Silveftre  faio  da  cidade,&  efeondeofe  diíTe.Erte  he  o  tempo  conveniente  ,  &  o  dia  da 
có  feus  clérigos  em  hum  monte ;  &  Conftan-  faude,&  encomendandofe  a  Deos}  fem  algum 
tino  caio  em  húainnrmidade  de  lepra  incura-  temor  foy  aprcfentadoaConftantino.EoEm- 
vel.  E  por  confelho  dos  Pontífices  dos  Ídolos,  perador  vendoo  levantoufe  ao  receber  &  dif- 
fez  trazer  três  mil  mininos  pêra  os  matar ,  Sc  felhe:  Muy  to  folgamos  covojfavinda.Efaudan* 
banharfe  naquelle  fangue  frefeo  &  quente,pe-  dcx>  S.Silvcftrc,fc  aflentàraõ,&  lhe  contou  por 
raqueaííipoucflc  farar  daquella  grave  infir-  ordemCofl;antinoavifaõdofeufonho:&per«> 
midade;    Indo  elle  pera  o  lugar  onde  feavia  guntandolhe  elle  quem  eraõaquellcsdous  de- 
dc  fazer  o  banho,(auão  a  elle  as  mãys  dos  mi-  cfes  que  lhe  apareceraõ.-refpondeo  S.Silvcftre 
ninos,carpindoíe,&  arrancando  feus  cabellos,  ^  naõ  eraõ  deofes ,  fenaõ  Apoftolos  de  Chrif- 
&  gritando  com  muytas  lagrimas ,  &  avendo  to;&  mandando  Silveftre  trazer  as  imagens  de 
grade  dò  delias  o  EmperadorjComeçou  a  cho-  S.PedrOj&S.PaulOjVendoas  o  Emperador  dif- 
rar  juntamente  com  ellas ;  &  mandou  parar  o  fe,que  taes  eraÕ  como  aquellas  imagens. Eníi- 
carro,&  levantoufe  nd\c,6c  à\íTe:Ouvime  ami-  noulheentaõS.Silveftreas  coufas  da  fê,&mã- 
gos,&  todos  os  meus  cavaleiros,értodo  opovopre-  doulhe  jejuar  huma  fomana ,  &  que  abriffe  os 
finte.  A  dinidade  do  Império  Romano  nace  defon-  cárceres  aos  prefos;&  depois  o  bautizou.E  no 
$e  de  piedade  :o  qual  inftituio  por  lei,que  fojjè  co-  bautifmo  apareceo  fobre  elle  hú  maravilhofo 
denado  a  morte  todo  aquelle  que  na  guerra  mataf-  refplandor,&foi  logo  faõ  da  lepra;&  affirmeu, 
fc  algíi  mmino  :  Pois  quanto  maior  crueldade  fera  q  vira  a  Jesv  Chrifto.£  logofe^  ley  qlcfu  Chrif 
fa^cr nos  noffo s  o  j~  defendemos  fazer  nos  alheos?  to  foffe  adorado  em  toda  a  Cidade  de  Roma  por 
E  que  nos  aproveita  ter  vencido  as  nações  barba-  Ticos  verdadeiro.  Nofegundo  dia  mandou  que  que 
rasfe  agora  fomos  vencidos  de  crueza  &  mhuma-  blasfemajfejde  Chrifio  foffe  ca  (ligado.  No  tereeiro 
nidade? porque  vencer  as  barbara*  naçoés  he  for-  que  quem  injuriaffe  algum  Chriftao  foffe  priva- 
ra dos  que  pele j  ao, ma*  vencer  os  vicio  s  &  pecca-  do  da  metade  dos  feus  bens.  No  quarto  dia  mandou 
dos  he  virtude  dos  corações.  Vença  pois  nejla  ba-  que  ajficomo  o  Emperador  de  Roma  era  cabeça,  de 
tabalhaapiedade,porque  então  poderemos fer  ve-  todos  os  Reis  ejr  Principes,affi  o  Btfpo  de  Romafof 
cedores  dos  imiy os, quad.o  formos  vencidos  da  mi-  fe  cabeça  de  todos  os  Bijpos.  No  quinto  que  quem  fe 
ft  ricordia,muyto  melhor  he  a  mim  morrer  co  dar  acolhe ffe  as  Igrejas  foffe  nellas  awparad&.Nofex- 
vidaaos  innocenteSyOtue  alcançar  faude  comfua  to  que  quem  quif 'ffe  edificar  Igreja  em  algtiaCi- 
morte,a  qual  alcançala  he  incerto.  E  mandou  lo-  dade,o  naofi^ifféfem  licença  do  Bijpo  do  tal  lugar. 
co  dar  os  filhos  as  fuás  mãys,&  que  lhe  deífem  Nofctimo  que  fe  de  (fem  dízimos  daspoffeffocs  dei 
muytas  dadivasôc  carros  em  que  fe  tornaíTem  Reypera  edificar  as  Igrejas .  Ao  oitavo  dia  foi  fe  o 
pêra  fuás  terras,  porque  aquellas  que  choran-  Emperador  a  Igreja  de  S.  Pedro,ey  laçado  em  ter- 
do  vieraõà  terra  alhea,totna(Tem  com  alegria  r a  começou  acufarfe  de  feus  peccadosco  muitas  U- 
pera  a  propria;&  o  Emperador  íe  tornou  pera  grimas. E  depois  que  fe lcvantou,tsmou  huaenxa- 
o  feu  paço.  da  nas  mãcs,dr  começou  a  cavar,ér  abrir  a  terra 
Na  noite  feguinte  lhe  aparecerão  S.  Pedro  pera  fa^er  os  alicejfcs  da  lgreja,&  tirou  do^ecf 
&  S.Paulo,dizendo:  Porque  quanto  tcmejle  der-  tos  de  terra  as  fuás  cofias,  ejr  Unccuosfora.a  ho* 
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ta  dos  doze  Apcflolos. 

Nota  pio  leitor,que  fobre  o  bautifmo  deite 
Emperador  Conftantino  ha  deferença  entre  os 
Doutores,hús  dizem  que  naõíc  bautizouatè 
quafiofimdefua  vida,&  que  o  bautizou  Eu- 
febio  Bifpo  de  Nicomcdia  ,  &  que  todo  outro 
tempo  foi  catecumeno.-ourros  dizem  que  foy 
bautizado  em  Roma  por  S.Silveftre,  como  a~ 
gora  diífemos;&  efta  he  a  opinião  mais  verda- 
deira,como  diz  S.  Damafo  na  vida  que  efcreve 
de  S.  Silveftre ;  «5c  o  mefmo  diz  Pêro  Mexia  na 
vida  de  Conftantino. 

Ouvindo  Helena  may  de  Conftantino,  que 
morava  em  Betania,como  o  filho  deixara  os 
idolos & fe fizera  ChriftaÕ,mandouo  louvar 
por  fuás  cartas  porque  renunciara  aos  idolos, 
mas  reprenhencico  afperamente  porque  deixa- 
do o  Deos  dos  judeus  a  dorava  a  hú  crucifica- 
do.Mandoulhc  elle  dizer,^<f  viejfe  pêra  Roma 
(5"  trouxe  (Tc  configo  os  Rabis  &  mejires  dos  Jude- 
us ,  dr  elle  traria  os  Doutores  dos  Chrifi  aos  fera  £ 
âifputando  hus  co  os  outros  fe  manifjlaffe  a  ver- 
dadeirafè.  Veo  S.  Helena,  &  corenta  &  hfi,en- 
treosquaes  avia  doze  mais  infines  em  feien- 
cia  que  todos  os  outros .  Veio  também  S.  Sil- 
veftre cõ  feus  clérigos ,  &  ajunta ndofe  com  os 
Judeos  pêra  difputarem  diante  do  Emperador. 
Elegerão  com  confentimento  de  todos  dous 
Juizes  gentios  muytofabios  Craton&Zeno- 
filoquedcíTem  fentença  qual  das  partes  tinha 
mais  rezao.Foi  tambem  ordenado  q  cm  quan- 
to  hú  difputaííe ,  nenhú  outro  falaífe .  Levan- 
toufe  logo  o  primeyro  daquelles  doze  Rabis 
por  nome  Abiatar,  &  diíTe:  Como  quer  queejles 
Chrijraos  digao  aver  três  Deofes  Pay ,  Filho,  & 
S pinto  Santo ,  manifcfto  he  que  vao  contra  a  ley 
que  diz,.  Eu  so  flu  Deos,  (jr  nao  ha  outro,fenao  eu. 
Efe  dizem  fer  Deos  ofeu  Chrijlo porque fe% muy- 
1os  milagres,  tambem  ouve  muytos  na  nojfa  ley  ^ 
fixarão  muytos  milagres,  &  nenhú  dellesfc  atre- 
njeo  a  ufurpar  pêra  (i  nome  de  divindade  comofez^ 
e(lc  Iesv  chnfio  a  quem  e/i  es  adorao.  Refpondeo 
S.Silveftre .  Nos  hw  Deos  adoramos ,  mas  nao  cre- 
mos fer  tao  defemparado  que  careça  defilho,&po. 
los  mefmos  vojfos  vos  poder  amos  ?noftr  ar  a  Trin- 
dade daspe(foas.  Aquellc  chamamos  Padre  de  que 
o  Profeta  Davidó'iz:Ellc  me  chamara,  ejr  me  di- 
th.Vos  foif  meupat.Y,  o  filho  dizemos  fer  aquel- 
le  de  que  o  mcfmo  Profeta  diz:  Tu  es  meu  filho, 
hojetegerei.  EoSpirito  Santo  dizemos  fera- 
quclle  de  quem  diz  o  mcfmo  Profeta .  Polojpi- 
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rito  de  fua  boca  foy  formada  toda  virtude  dos  Ce- 
os.E  tambem  íe  manifcfta  Trindade  das  peíío- 
as  &a  unidade  da  divindade  ,  &efíVncia  na- 
quilloquediy  :  Façamos  o  homem  a  nojfa  Ima- 
gem,^ femelhança .  Em  dizer,  façamos ,  mani- 
fcfta fere  muy  tas  as  pcflbãS.E  em  dizer,  a  nojfa 
Imagem  manifcfta  fer  húa  eflcncia.E  nú  exem- 
plof  mda  que  grofieiro  j  fe  pode  dar  a  entender 
ferem  três  ptflbas ,  &  h  ú  sò  Deos .  Tomou  en- 
tão S.Silveftre  a  veftede  cramefim  do  Empe* 
rador,  &  fez  nella  tres  dobras,  dizendo :  Vedes 
aqui  três  dobras,ôc  defdobrandoas  diífe,£r  ejlas 
tres  dobras  he  hufópano,aJJi  tres pejfoas fio  hú  so 
Deos.  E  ao  que  diz  Abiatar ,  que  não  deve  ]esv 
Chriftofer  tido  por  Deos  poios  milagres  que 
fez ,  porque  outros  muytos  fanios  fizerão  mi- 
lagres^ não  fe  atreverão  chamarfe  deofes  co- 
mo Chrifto  fez ,  refpondeo  que  niífo  manifef- 
tou claramente  fer  verdadeiro  Deos.  Porque 
nunca  confentio  Deos  paliarem  os  foberbos 
fem  caftigo:  como  aconteceo  em  Datan,&  A- 
biron ,  &  em  outros  muytos .  Pois  fe  noífo  Se- 
nhor Jesv  Chrifto  não  fora  Deos,  não  ficara 
fem  gra  ve  caftigo.Como  logo  pode  mentir  di- 
zendo fer  Deos ,  fe  o  não  era ,  poisfempre  lhe 
ficou  o  poder  de  fazer  milagres  ?  DiíTerão  en- 
tão os  Juizes  que  S.Silveftre  refpõdera  milher, 
&  que  Abiatar  era  vencido:  porque  fe  Jesvs 
Chrifto  não  fora  Deos  :  ainda  queelle  Ce  cha- 
mara Deos  não  pudera  dar  vida  aos  mortos 
em  confirmr»çã  o  do  que  dizia. 

Levantoufeo  fegundo  rabino  por  nome 
Jonas, &  difle:  Abrahão  recebendo  a  circun- 
cifaõ  de  Deos,foi  juftificado,&  todos  os  filhos 
de  Abrabão  pola  circuncifao  erão  juftifica- 
dos:  logo  aquelle  que  não  foy  circuncidado, 
não  fera  juftificado.  Refpondeo  S.  Silveftre. 
Manifefto  he  que  antes  da  circuncifao  aprou- 1 
ve  Abrahão  a  Deos,&  amigo  de  Deos  foi  cha-| 
mado.Não  foy  logo  a  circuncifao  a  que  o  juf- 
tificou,  fenão  a  fé  &  boas  obras:  &  aífi  não  re-l 
cebeo  a  circuncifao  pêra  fer  juftificado,  fenãoí 
pera  fazer  differença  entre  elle,&  os  infiéis. 

Vencido  Jonas,  levantoufe  o  terceiro  rabinol 
chamado  Godolias,&  difle:Como  pode  voífoí 
Chrifto  fer  Deos,  affirmando  vófoutros  quel 
naceo  de  molher,  &  que  foy  tentado,&  vendi-l 
do  a  rraição,&  defpido,&  açoutado,&  que  lhc[ 
derão  fel  a  bebcr,&  Crucificado  &  fepultado: 
cftns  coufas  sião  podem  acõtccer  a  vcrdadeirol 
Deos?  Dilíe S.Silveftre :  Dos  voífos  livros  vosl 
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quero  provar  que  forão  profetizadas  todas  ef- 
fas  coufas  d*  CÍxrkfto  a  vos  prometido.  Da  fua 
-nac  cnça  dilíe  Efaias .  £.v  <pí  inhf  Virgem  cova  - 
/•'<  tò  rfr  par  ir  h  híif.lho^crjt  rá  chamaaojiíi  uome 
Emnianuil^wç.  quer  dizcr,Dm  <ro  noJco.Da  lua 
teiitaçáo  4nTc"Zicharias .  #2  <í  lesv  grande  Sa- 
íerdots  cft.ir  diante  do  Anjo,ey  ejiava  Satanks  à 
ju  i  rah  direita.  De  como  foy  traido  diz  David 
em  pcílba  de  Chrifto .  O  que  comeo  meu  $  ao ,  co- 
meteo  contra  mi  grande  engano .  De  fua  nudeza 
diz  o  mcfmo.i^r/ovíê  entre fi meus  vcflidos,  & 
la):  c ar kõ  furtes  febre  minha  vejlidura.  Do  beber 
do  fel  dizomefmo;  Deraomea  comer  fel  &a 
I  vinagre.  De  fua  prifaõdizEfdras  i:  Ataf 
■tcÇmejhxo  comoapay  j,  vos  Uvoru  da  terra  do  E- 
gito.  Da  íua  fcpultura  diz  Jeremias;  Na  fua 
fepulturarefufcitarào  os  mortos .  E  por  abreviar 
a  hiftona,  dcftamaneyraobemaventurado  S. 
Silveftrc  fá  venceo  a  todos  doze  Rabis,  &  Le- 
nidos judeos  cõ  evidentes  razoes:  &  affilhe 
julgarão  os  juizes  deputados  a  vitoria .  Mas  o. 
ultimo  que  te  chamava  Zarríri,  &  era  magico, 
movido  cõ  gtanik  ira  dilíe :  Maraviihome  de 
vòs  Juizes  quefoes  varões  tão  fabios,  como 
daisafii  féàfotileza  das  palavras,  &cuidaes 
que  o  poder  divino  pode  fer  moftrado  por  re- 
sãohumana;porém  ceifem  agora  as  palavras 
elegi ntcs,&  venhamos  às  obras.-porque  muy- 
fõ  pouco  fabem  os  que  adoraõ  hu  crucifica- 
do :  porque  eu  lei  hú  nome  de  Deos  todo  po- 
deroío  que  não  fofrem  as  pedras  fua  virtude, 
nem  opode  ouvir  Criatura  algúa.  E  pêra  que 
creaes  que  he  verdade  o  que  digo,mandai  tra- 
zer aqui  diante  hú  touro  bravo ,  5c  vereis  que 
dizendolhe  eu  à  orelha  efte  nome ,  logo  cairá 
morto.  Diííelhe  S.  Silveftre;  Senão  pode  ouvir 
cííe  nome  nenhuma  Criatura,  como  o  podefte 
tu  aprender  fem  o  ouvir  ?  Refpondeo  Zamri: 
Não  pretence  a  ti  faber  eííc  fecreto,  porque  es 
inimigo  dos  judeos .  Efoy  trazido  logo  hum 
touro  grande  muyto  bravo.  E  chegoufe  Zam- 
ri, &diífelhe  aquelle  nome à orelha,  «Sccaio 
logo  o  touro  cm  terra  bramindo,  étfaltarão- 
lhe  os  olhos  fora,&  morreo. 

\'cndo  ifto  os  Judeos  que  ali  cftavão,&  to- 
dos os  que  erão  de  lua  parte  começarão  a  le- 
vantar as  vozes, &  a  louvar  o  que  tinha  dito& 
feito  Zn  mri,&cfcarnccer  de  S.Silveftre.  Edif- 
felhes  o  fanto  Pomifice.  Não  cuideis  quedillc 
Zamri  à  orelha  do  touro  o  nome  de  Deos, não 
aomeou  fenão  nome  de  peíiioAQ  demónio: 


GO  DO  ROSÁRIO.  147 

perquemeu  Sen  h  ror  ]  ws  GiriftònaofóméV 
te  nlio  mata  os  vivos,  mas  â\  vida  aos  mortos,' 
Porque  poder  muar,  &  não  dar  vida,hc  poder 
de  I ioes  &  de  fermentes,  83  de  outr is  feras .  E  fe 
Zamri  quer  quceucrea  qut  não  foV  nòmcdc 
demoniooquediífeá  orelha  dorenro^digàcr 
outra  vcz,&  façao  viver.  Porque  de  Deos  cftà 
efe  ri  to.  £#  matarei  &  darei  vida.íl  fendo  Zam- 
ri conftrangido  poios  Juizes  que  refíi feita fie  o 
touro,refpôndco&  dilfe:  Refufciteo  Silveftre 
emnomedcjesvsde  Galilea  ,  &  creremos  to- 
dos nelle.Porqtte  mais  afinha  poiMà' voar  que 
fazclo.  E  todos  os  Judeos  que  ali  eftavãopro- 
meterão  que  creriãoem  Jesvs  Chrifto  fe  Sil- 
veftre refufeitafle  o  touro.  Então  pondofé  9? 
Silveftre  em  oração,  &chcgandofe  ao  touro' 
diíTe :  Nome  de  morte ,  &  cie  maldição  fae  dejh 
touro,  Cr  no  nome  de  lesv  Chrijlo  noífo  Salvador, 
Cr  em  fua  virtude  levantate  touro  que  eflas  mor* 
to,&  vaite  a.  tua  manada  m anfo.  Levantoufe  lo- 
go o  touro,&  foife  com  toda  manfidão.  Vendo 
ifto  a  Rainha  Helena,&os  Judeos,&  os  Juizes, 
&  os  outros  que  ali  eíb.vao,todos  fe  converte- 
rão a  Chrifto. 

Dali  alguns  dias  chegarão  ao  Emperador 
Conftantino  os  Sacerdotes  dos  idolcs,  &  diíTc 
rãolhc.-Muy  alto  Emperador,o  drago  que  eftâ 
na  cova,  depois  que  rècebefteafé  de  Chrifto 
tem  morto  cõ  o  feu  bafo  cada  dia  mais  de  tre- 
zentos homes .  E  tomando  o  Emperador  con- 
felho  com  S.  Silveftre  refpondeo.  Eu  farei  pola. 
virtude  de  Chrifto  que  não  faça  mal  daqui  a- 
diante .  DiíTerão  os  Sacerdotes  dos  idolos  que 
prometiãode  crerem  Jcsv  Chrifto fcS.SilveL 
tre  ifto  fazia. E  S.Silveftre  fe  poz  em  oração ,  & 
aparcceolheoApoftolo  S.  Pedro,  &diftelhe: 
Vaite  a  ceva  onde  ejl)i  o  dra<ro ,  &  e?itri  fem  tc~ 
mor,&  Vao  contigo  dous  Sacerdotes  ,  &  chegando 
a  eãe,  di^elhe  efi  as  palavras .  Nojfo  Senhor  lesvs 
Chrifto  que naceo  da  Virgem ,  ér  foy  Crucificado^ 
ejrfpultado,  &  refufcitou^  érefia  affentadoX 
mao  direita  do  Padre ,  &  que  ha  de  vir  julgar  os 
vivos  &  mortos ^manda  a  ti  Satanás  que  o  efperes 
nefle  lugar,  ate  jelle  venha  a julgar;  '&  atar  lhe  ás 
a  boca  co  híifio,&  fellalaets  com  nu  fetío  que  tenha, 
o  final  da  Cruz,.  E  defpoú  de  tudo  ifto feito  vir-vos- 
eupera  mifaosy  &  darvosa  a  comer  dcpaoque 
vos  terei  aparelhado,  &  nao  vos  empecera  a  peço- 
nha de  Satanàs.Ioy  S.Silveftre,  &  levou  cor.il- 
go  dous  Sacerdotes. E  chegando  à  cova,  decco 
por  ella  cento  ckcincocnta  degraos  levando 
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cesin^duas  lanternas,  &  chegou  ao  drago,  &      pêra  participar  &  tomar  parte  de  noíTas  mife- 


as  ^lavras  que  oApoftolo  mandara,&a- 
vboc-a  ainda  que  o  drago  areganhava 
comra  clle.E  vindofe  achou  dous  encantado- 
res como  mortos  que  entrarão  a  efpreitar  o  q 
Ulefazia&fe  chegava  aodrago,  ôctrouxeos 
co, fi^o  fãos  &  falvos  j  os  quaes  íogo  diante  de 
todo  o  povo  íc  converterão  à  fé.  E  deita  ma- 
nejra  o  povo  Romano  foy  livre  de  duas  mor- 
tes/, convém  a  faber  da  adoração  dos  demoni- 
os,&  da  peçonha  do  drago. 
.  Finalmente  foy  S.  Silveftre  Papa  (  fegundo 
diz  S.Damafo; vinte  &  três  annos  ,  &  dez  mc- 
£es,&  onze  dias.  E  eftando  muyto  propinquo  á 
morte  fez  chamara  Clerefia,  &amoeftouos 
de  tres  coufas.  A  primeyra  que  fe  amaífem  hús 
aos  outros.  A  fegunda  que  governaílem  cõ  di- 
ligencia as  Igrej  as .  A  terceira  que  guardaflem, 


rias  &  trabalhos.  Manifeítohc  cearemos  em 
muito  grande  mingoa&  pobreza  fpiritua  Idos 
bês  da  graça ,  &  eftarmos  fem  algum  remédio, 
pola  falta  dos  thefouros  da  alma .  E  tanto  que 
bradava  David  nú  Salmo,dizendo,  Senhor  ce- 
do venhao  vojfas  mifericordias  &fe  anticipcmy 
porque  fomos  muyto  pobres  .  Acodio  a  eíta 
pobreza  de  fpirito  &  de  fabedoria  o  Padre 
Eterno  martdandonos  hú  immenfo  &  maravir 
lhofo  thefouro  de  eterna  fabedoria  que  todo  o 
neceífario  a  noífa  fa  ude  nos  enfinaife,  &  que  a 
noíTaalma  enriquêcefle  de  bésfpirituacsque 
he  feu  unigénito  filho  o  qual  he  íeu  thefouro 
&  fua  fabedoria  como  diz  S.  Paulo  falando  de 
Chrifto.  JEj(/f  he  aquelle  no  qual  efl ao  todos  os  the. 
feuros  da  fabedoria  ejrfiiencia  de  Deos  efcõdidos. 
Masefte  thefouro  veo  cerrado  &  emeuberto 


fuás  ovelhas  da  boca  dos  lobos  que  as  defeja-      &  metido  naquelle  facratiflimo  facco  que  a 
vão  de  matar.  Defpois  diílo  deu  á  alma  a  noífo 
Senhor  Jesv  Chrifto  no anno  de  3  20. 


Dccomonoffo  Senhor  I es v  Chrlsío  foy  circunci* 
dado  ao  oitavo  dia  de  feu  nacimetOydr  lhefoypoflo 
nome  I  es  v. 
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Senhora  fempre  Virgem  de  fuás  puriffimas 
entranhas  teceo.  Veo  cuberto  no  facco  de  nef- 
fa  humanidade.  Mas  Senhor  que  nos  aprovei. 
taovoíTos  thefouros  fe  elleshão  deeftar  en- 
cerrados &  efeondidos,  &  nòs  delles  não  ave- 
mos  de  gozar?  O  Sábio  diz  •'  A  fabedoria  efcon- 
dida  &  o  thefouro  não  víflo  ,  que  proveito  pode 
averem  ambas  elias  coufas  ?  Se  vos  trouxef- 
fem  huma  peça  muyto  rica ,  ou  hum  thefouro 
muyto  grande  num  cofre  metido  fem  nunca  o 
poderdes  ver,que  proveito  vos  vinha  dahi. Po- 
is benino  Senhor  q  trazeis  o  thefouro  &  preço 
denoíTa  redenção  neífe  cofre  davoíTa  carne, 
que  he  o  voflb  preciofo  fangue,que  he  de  ma- 
yor  valia  &  preço  fem  algúa  comparação  que 
todos  os  thefouros  do  mundo,  ponde  os  olhos 
na  nofla  pobreza  &  miferia ,  &  reparti  cõnof- 
co.  Vede  nofla  falta  &  mingoa,  &  metei  a  mão 
de  vofía  mifericordia  no  cofre  de  voflb  corpo 
&  começainos  a  dar  vida  &  falvar.  Rompafe  o 
facco,rafguefevoiía  fantiííima  humanidade. 
Apareça  eíTefangue,  &  hoje  que  he  primeiro 
dia  do  anno ,  dainos  Senhor  os  bons  annos .  O 


'.,    '  r    *  f  *  •«'  •'*•  *    Í-  *  *   *  f  &  %•  * 

S  dias  paliados  nos  poz  a  fanta  Igreja  di-      benignidade,  ò  mifericordia,  ó  liberalidade  & 


ante  aquellealtiííimo  miflerio  donaci. 
meto  do  Filho  de  Deos  da  puriífima  Virgem 
Maria,quado  o  Verbo  eterno  teve  por  bê  de  a- 
parecer  na  terra  cm  carne  mortal,  tão  defejofo 
de  nos  enriquecer  cõ  fuás  riquezas ,  quanto  a- 
braçado  cõ  nofla  pobrcza,&  tão  determinado 
de  partir  comnofeo  copiofiffimamente  de  feus 
bés,quanto  oflerecido  de  muyto  boa  vontade, 


manificencia  do  Filho  de  Deos  noflb  Salva- 
dor. Nãoefperaftes  Senhor  que  nòsvoscan- 
taflemos,pera  que  aííi  nos  AzeíTemos  dignos  <5c 
merecedores  dos  bõs  annos,  mas  fem  i  fio  fa- 
zeis hoje  tão  largas  mercês.  Hoje  começa  o  Se- 
nhor a  fazer  muito  grandes  liberalidadcs.Ho- 
je  faz  novos  benefícios .  Hoje  rafga  fua  íantif- 
íifiM  humanidade.  Hoje  começa  derramar  feu 
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lanenu 
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muyto  preciofb  fatigue  por  nòs.  Hoje  começa 
a  dar  anno  bom,&  alegria  ao  mundo  íofrendo 
fer  faa  carne  innocente  &  muyto  tenra  corta- 
ca&  cauterizada  cõaípero  cutelo,  &  recebe 
em  fiacircúciíaõ.  Allidezia  o  Profeta  David. 
Converteres  çrmuàaftes  Senhor o  meu  choro  & 
pra?ito  em prazer  &  alegria  :  cortafes  o  meufac- 
co,&  cercaficfme  de  Alegria .  Com  muyta  rezão 
lhe  chama  David  o  meu  facco ;  porque  por  a- 


ndle^or  ifia  dopay  nem  da  may?  J-fue  nao  teúha* 
es  cometido  peccado^a  idade  de  oito  dias  o  mamfif- 
ta  :que  o  não  trouxe  fieis  ^  muyto  niais  certamente  ó 
declara,  a  divindade  do  Pay,  &  a  pureza  da  may. 
Tendes  vospay  eternalmente^mas  he  Deos,&  cm 
Ticos  nao  pode  aver  peccado.  Tedes  may  temporal, 
mas  he  Virgem  t  d?  nao  pode  apure^a  parir  cor- 
ruçao. 
Que  fazeis  vos  que  circuncidaes  o  Minino? 


mor  de  nòs  o  recebeo ,  &  em  noflb  ufo  &  pro-      Cuidaes  que  pôde  encorrer  naquelia  pena  que 
vciro  o  defpendeo.  diz.  0  homem  cuja  carne  nao  for  circuncidada,pe- 

Eiftoheoque  dizS.  Lucas  no  Evangelho      recerafua  alma  do  feu povo?  enganaifvos.  Com 


doie ,  aue  depois  que  for  ao  compridos  oito  dias  da. 
nacenca  do  Minino,foy  circuncidado,  ejr  chamado 
ofeu  nome  Iesv.  Diz  S.  Bernardo  nú  Sermão  fo- 
bre  os  Cantares,  que  os  homês  ingratos  &  des- 
conhecidos tomãopor  oecafiãode  naõ  agra- 
decerem benefícios  euftarem  pouco  aquém 
lhos  faz.  Verdade  he  dizem  elles,que  foaõ  me 
fez  ifto  &  ifto,mas  que  lhe  euftou,  ou  que  per- 
deo  niflb  \  He  final  de  muyto  grande  ingrati- 
dão. Deita  maneyra  diz  S.Bernardo  fe  ouveraõ 
os  homés  cõ  Deos,naquelle  benéfico  maravi- 
lhoío  da  criação  do  mundo,&  na  providencia 
clelie  •  Verdade  dezião  elles  q  me  criou  Deos, 
mas  iíTo  que  lhe  euftou ,  que  perdeo  do  feu  em 
Kie  criar  ?  Diífe .  E  logo  foraõ  todas  as  coufas 
feiras,  mádou&  logo  tudo  foy  criado.  Oingra- 
to-,  diz  Deos,  tomavas  occafiaopera  me  nao  agra' 
deceres  o  beneficio  da  criação  por^  me  euftou poU' 
co.  Eu  te  taparei  a  boca ,  ejr  te  farei  bene feios  que 
tne  cufltm  muyto ,  que  me  cujlem  minha  honra, 
zxinhafama  ,,meu  Cangue ,  &  finalmente  minha 
vida. 

Efte  he  o  beneficio  que  hoje  celebramos, 
quando  o  Eterno  Deos  fofre  muyto  grandes 
dores, &  naõ  recea  de  offerecer  aquella  fantif 


tudoifibhe  circuncidado  o  Minino  cordeiro 
fem  magoa,  naõ  por  íua  neceíTidade  fenão  por 
fua  võtade.  Não  hà  rezão  pêra  o  Chriílaõ  per- 
guntar porque  quiz  Chriftofer  circuncidado  * 
porque  pola  mefma  recebe  a  circuncifaõ. 

O  muito  exceííivo  amor  que  nos  temeau- 
fou  eftes  eftremos.  Em  íi  recebe  a  mezinha  pe* 
raque  fare  noífa  irfirmidade.  Emíi  recebeo 
cautério  pêra  farar  a  poítema3que  em  nòs  efta- 
va.Eftando  a  cabeça  faa ,  recebe  o  emprafto  ôc 
a  cura  pêra  farar  os  membros  enfermos .  Ifto 
acontece  muytas  vezes  nos  membros  corpo- 
raes  que  efíando  hú  membro  enfermo ,  no  faõ 
fe  põem  a  mezinha.  Doe  a  cabeça,  ou  eftà  o  fí- 
gado enfer  mo,&  no  braço  fe  da  a  fangria.Pcra, 
fe  cortarem  os  herpes  &a  carne  podre,  polo 
faõ^ê  ha  de  cortar.  AíTi  efte  preciofilfímo  Mi- 
nin^Deos  noflb,  fendo  carne  faa,  fem  nuigoa, 
algua  vendo  que  nòs  éramos  enfermos  &  po- 
dres ,  quiz  em  fi  receber  a  fangria ,  &  o  cauté- 
rio, pêra  que  aífí  nosfarafie.  Mas  que  maravi- 
lha he  por  nòs  querer  fer  circuncidado  aquelle 
que  por  nòs  quiz  fer  efearnecido,  açoutado,<3G 
coroado  de  efpinhos  ,  &  pregado  na  Cruz  atè 
morrer.  Todofdiz  S.  Berna  rdo^me  foy  dado,& 


fama  carne  ao  cutelo .  Jâ  agora  tapou  a  boca  a      todo  em  meu  remédio  fe  gaitou.  Derrama  ago- 


BOÍÍa  ingratidão,  pois  lhe  euftou  ifto  tanto  co- 
mo foy  fazerfe  de  rico  pobre:  de  immortal 
mortal:  deeterno  fojeito  ao  tempo:  de  Rey  & 
fenhor,fervo:de  Verbojcame.-de  Deos,homê: 
fileJFilho  de  Deos,  filho  da  Virgem.  Em  féis  di- 
as criou  o  mundo,  &tudo  o  que  nelleha  :  & 
pêra  nos  redimir  trabalhou  trinta  &  tres  art- 
nos .  Poisindaque  nos  criou  &  fez  de  nada} 
não  nos  rcfgaftou  cõ  nada, mas  cõ  muyto,que 
foy  com  feu.precioíjú  fanguc ;  o  qual  hoje  co- 
meça a  dejç^matr.EHcia-inaS.-  Bernardo  &  diz. 
■'£*e  titecffi-dafe fendes  -zujhom  íesv de circun- 


afaõ,que  riem  fintítfisfifiâfórfiW  en^orrejies       todoícu  fatigue. 


ra  as  primícias  do  feu  fangue ,  em  final  &  pe» 
nhordequãocopiofaméte  fendo  de  mais  ida- 
de o  avia  de  derramar.  Como  mercador  que 
vai  às  feiras,  &  compra  muytas  peças  ricas* 
masTião  paga  iogo,fenão  dá  íinal,pera  que  da- 
li a  certo  tempo  acabe  de  pagar.  Aííi  efte  fanto 
Minino  vindo  às  feiras  defte  mudo  a  comprar 
&refgataralmasfquefaõ  peças  muyto  precio- 
fas>ríaõ  paga  logo  tudo,  mas  deixa  aqui  o  final 
&•  penhor  que heo  langue  que  hoje  derrama, 
pêra  que  o  dia  de  fua  paixaõ^aguc  muyto  co- 
pioiamente  fobreo  banco  da  Cruz  cfgotando 
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QMizChrifto  também  comprircfta  ley,  pe-  Deos.Hecircnncidadocomo  verdadeiro  filho 

M  qoe  melhor  i  dcrogaííe  &  tiraííe.  AfTi  diz  o  de  Abrahaõ,&  chamaíe  ]esv  como  verdadei- 

Apctrclo S.Paulo.  £)ue quadoveo o comprimeto  ro  Filho  de  Deos.  He  efte  gloriofo  nome  tam 

do  umpojnandou  Deos  feu  unigénito  Filho rtacido  fuave  taõ  maravilhofo,raõ  odorifero,&  de  tá- 

dc  molher, ejr  fgettok  le/,peraque  defobrigaffe  os  tas  excelências,  que  a  Efpofa  o  compara  a  un- 

que  a  tila  eJla.ziaofogeitos.SQ  ouveífe  húa  ley  em  guento  de  excelenriíTimo  cheiro  ;  o  vojfo  no- 

húa  cidade,&  quifelíe  o  regedor  da  ral  terra  ti-  me  Senhor  he  óleo  ou  unguento  derramado  .  O 

rala,&  pòr  outra  melhor,  não  pareceria  bê  fa-  unguento  por  mais  preciofo  que  íeja  , eftando 

zelo,fem  primeyro  guardar  aquella  que  antes  no  vaffo  encerra  do  naõ  manifefta  feu  cheiro, 

citava  pofta,pera  defpois  a  poder  fem  efeanda-  mas  derramado ,  logo  íe  fente  fua  fuavidade. 

lo  derogar .  AíTi  S.  Paulo  pêra  moftrar  quanto  Afll  o  nome  íuave  de  Jesv  tem  em  íitantavir- 

credito  lhe  aviaõ  de  dar  pregando  a  ley  Evan-  tude ,  &  graça ,  que  por  todas  as  partes  lançou 

gelica;  dizia ,  que  fora  muyto  bõ  Judeu  no  feu  fua  virtude.Ó  nome  gloriofo,  ò  oleo  por  todas 

tcmpo.Bem  ouviftes,diz  elle,minha  converfa-  as  partes  derramado. Té  onde  fe  derramou.Do 

çaõ  no  Judaiímo  que  fobrepu  java  muytos  da  Ceo  em  Judea,&  de  Judea  em  toda  a  terra ,  & 

da  minha  idade.  Afll  quiz  Chrifto  fer  circunci-  naõ  fomente  na  terra,mas  também  nos  infer- 

dado,porque  naõ  ouveífe  quem  difleííe  que  ti-  nos:porque  ao  nome  de  Jesv  todo  joelho  fe  in- 

rava  a  circuncifaõ  por  elle  a  naõ  ter  recebido.  elina,aííi  no  Ceo  como  na  terra,&  no  inferno. 

A  fegunda  coufa  que  nefte  dia  concorri»  hc  He  efte  dulcifílmo  nome ,  diz  S.  Bernardo,mã- 

o  nome  que  pufcraõ  ao  minino.Diz  o  Evange-  jar,luz,&  mezinha.He  manjar,porque  tem  em 

lifta  S.  Lucas,quefoy  chamado  o  feu  nome  Iesv.o  íi  muytos  &  excelentes  effeitos ,  porque  esfor- 

qual  jà  antes  que  foíTe  no  ventre  da  Virgem  ca,engorda&  cria. Por  ventura  naõ  fecõforta 

concebido  fora  nomeado  polo  Anjo ,  &  foy  noíTo  coração  &  recebe  novas  forças  nona  al- 

entaõ  quando  o  ArchanjoGirabriel  difíeáSe-  ma,quando nos  lembramos  que  fomos  remi- 

nhora:  Concebereis  &  parireis  hum  filhote*  chã'  dos  por  fua  charidade  f  Que  coufa  ha  que  adi 

marlheeis  Iesvs.Hc  o  minino  circuncidado ,  &  engroíTe  o  coraçaÕ,repaire  os  fentidos,esforçe 

chnmaolhejesvs.  Que  conveniência  ha  ('diz  asvirtudes,&  crie  bõscoftumes.?Secohe  todo 

S.Bernardo;íer  circuncidado,&chamarfe  Jesv  o  manjar  da  alma,fenaõ  leva  efte  oleo .  Enxa- 

oSalvador.Naõ  parece  quadrarem  eftasduas  bidohe  tudo  o  que  naõhe  temperado  com  efte 

coufas.O  ferrete  bem  parece  aoeferavo  ,  mas  divino  fa!. Se  alguém  meeferever,  nadagofto 

ao  Senhor  naõ.  A  circuncifaõ  ferrete  he,&*íi-  datai  eferiturafe  naõ  achar  ahyjesvs.  Se  pra- 

nal  de  fervo;&  Jesv  he  nome  de  Senhor,q  quer  ticar  alguém ,  fabe  muyto  mal  naõ  ouvindo  a 

dizer  Salvador.  Acircunciíaõ  mais  he  doque  Jesvs.Jesvhemelna  boca;alegria  no  coração, 

hadeferfalvo,que  doqueha  de  falvar,  &  ao  muficanaorelha.HeonomedeJesvluz.Don- 

Salvador  mais  convém  circucidar  que  fer  cir-  de  vos  parece  que  ouve  tanta  luz  &  claridade 

cúcidado. Pois  que  mifturahe  eftataõ  deípro-  da  fécmtodoomundo,fenaõde  fer  pregado 

porcionada  ?  O  maravilhofa  prudência  do  fi-  o  nome  de  Jesv .  Da  luz  defte  nome  nos  cha- 

Iho  de  Deos  que  de  fua  nacença  naõ  faz  fenaõ  mou  Deos  pêra  a  quelle  maravilhofo  lume  dal 

ajuntar  coufas  altas  às  baixas,  &  mifturaras  gloria.EftefantiíTimo  nome,  como  lume  leua« 

divinas  com  as  humanas.  Ajúta  a  natureza  hu-  va  S .  Paulo  diante  dos  Reys  &  Príncipes  &  n> 

mana  á  pcflba  divina.-fez  o  Ceo  terra ,  &  a  ter-  lhos  de  Ifracl,&alumiava  a  patria,&  mòftr ava 

ra  Ceo:grandemiftura  de  Anjos  com  homes.  atodosacandea  fobreocaftiçal,annuncian-i 

Nace  de  molher,  mas  de  tal  molher  que  tenha  do  &prègmdo  em  todo  lugar  a  Jesv  crucifica* 

prerogativa  de  perpetua  virgindade.He  envol-  do.  He  também  mezinha  efte  doce  nome  Jesv* 

toem  panos  vis,  mas  enes  anda  o  Anjo  louva-  AíTi  diz  S.Bernardo.  O  nome  preciofo  Jesvshe 

do  poios  ares  .  Achareis  (  di^  o  Anjo  aos  paflo-  mezinha:  porque  naõ  ha  coufa  que  afll  retrxe 

resy)  hum  Minino  envolto  em  panos  pobres  poíto  o  Ímpeto  da  ira ,  abaixe  o  inchaço  da  foberba, 

numprefepio.  Eftàpoftoemprefepio  ,  maseíTc  fareachaga  da  enveja  ,  encolha  a  foltura  das 

prefepio  a  eftrel^o  cftá  moftrando.  Afll  tambê  torpes  dcleitaçoens ,  mate  a  chínláda  cobiça, 

a  circuncifaõ  recebida, manifefta  fer  verdadei-  tempere  o  ardor  da  avareza,&  faça  eíquecer  o 

ro  homem,  &  o  nome  declara  fer  verdadeiro  fentimento  da  injuria,  como  a  lembrança  <j"e 

jesv. 
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Jes  v.  Quando  digo]  es  v,  pinto  diante  de  mi  h  5  fabcr,commnytos  trabalhos  &anguftias  que 

Senhor  manfo,humilde,temperado,câfto,  mi-  padeceonaCruz.  E  quando  lhe  fòy  poftoefte 

fericordiolo,cheo  de  toda  fantidade,&  o  mef-  nome,jà  tinha  começado  a  íentir  noffas  penas,, 

mo  Dcos  todo  poderofo  que  me  fará  com  feu  chorando  no  prefepio  &  fintindo  pobreza  & 

exemplo,  &  me  da  forças  cõfua  ajuda  .  Epor  frio,&  tinha  jàderamado  feu  fangue  na  circú. 

tato  diz  adiante  a  E(poh,ideo  adolefcentule^crc.  cifaõ.E  os  outros  nomes  alcançouos  fem  tr.i- 

Por  tato  as  moças,que  faõ  almas  fieis,que  naÕ  balho,  &■  cõvemlhe  pola  fua  eterna  naceça  da 

eftaõ  envelhentadas  nos  peccados ,  mas  rcno-  fubftancia  do  Padre,&polo  mifterio  da  ene  r« 

vadasnamocidadadas  virtudes,eftas  maravi-  naçaõnoventre  daVirgem.E  portanto  com 

lhofamente  faõ  recreadas  cõ  a  fuavidade  def«  jufta  caufa  quiz  que  efte  nome  fofTe  maiseíH- 

te  nome,de  tal  maneira, que  naõ  fe  podem  ter  mado  que  os  outros,mais  reverenciado  &  fer- 

quenaõamemmuyto  de  coração  Efpofo  taõ  vido,porquehe  nome  ganhado  com  derramar 
liberal  &  taó  fuave.                                           .    feu  próprio  fangue,nome  de  conftancia,  nome 

Mas  perguntai,porque  caufa  a  efte  fó  nome  de  paciência,  nome  de  humildade,nome  de  a- 

nos  inclinamos,  &aeftefó  fazemos  reveren-  mor,  nome  de  mifericordia , nome  noqualfe 

Cia  .  O  nome  naõ  tem  virtude  nem  honra,  fe-  reprefentaõ  os  méritos  &  anguftias  de  fua  pai- 

naõ  por  rezaõ  do  finificado  que  reprefenta ,  &  xaõ.O  quanto  fe  avia  de eftimar  efte  fantiífim» 

da  peflba  que  finifica.  nome.  O  quanto  fe  aviaõ  de  eftimar  aquelles 

Na  fagrada  Efcritura  lemos  muytos  nomes  trabalhos  do  Salvador,quãtofuou,quantotra- 
àt  Deos,&  cada  hú  delles  reprefenta  o  mefmo  balhou,quam  copiofamere  por  nos  derramou 
Deos ,  como  Elohim ,  Eli,  Sadai,  Adonai,  Se-  feu  preciofíífimo  fangue .  Mas  quam  pouco  fe 
nhor,  Deos,  &c.  E  o  Eilho  de  Deos  também  te  eftimão,&;  em  quaõ  pouca  conta  os  temos  pa- 
jnuy  tos  nomes.  Ifaias  diz,  %fera  chamado  ofw  rece,pois  que  taó  pouco  delles  nos  aproveita- 
nomemaravilhofo^Confelhetro^Deos,  Forte,  Pay  mos.  -h 
dcmiidofuturo^Principe  dapaz.E  em  outra  par-  DelRey  David  lemos  qeftado  aGdadede 
te  diz  quefe  chamar à  E  mmanuel .  Pois  porque  Bèlem  cercada  dos  Filifteus  s  defejou  da  agoa 
quer  Deos  que  efte  nome  Jesv  entre  todos  feus  de  húa  cifternaque  eftav  a  em  Bélem:&  faben- 
nomes  feja  mais  reverenciado  &  honrado,  &  do  ifto  três  valentes  ca valeiros,foraõ  a  Bélem 
q  em  fe  nomeando  Jesv  todos  nos  inclinemos  rompendo  polo  exercito  dosimigos,&  trou- 
&  abaixemos  a  cabeça,  ou  ponhamos  os  joe-  xeraõ  a1  David  a  agoa  que  deíejava .  Mas  elle 
lhos  cm  terra  ,&  q  nefte  nome  efteja  o  tefou-  confiderando-quantocuftaraaquellaagoa  naõ 
to  fpiritual  da  devaçaõ  Chriftãaí'  Pêra  diffinir  na  quiz  beber,mas  facrificoua  a  Deos,  dizédo. 
Oifto,he  de  notar  que  diz  S.  Aguftinho,  &  a  ex-  Por  ventura  fera  re^ao  que  beba  eu  o  fangue  def~ 
periencia  o  manifefta,que  as  coufas  quefe  ai-  tes  homens  q  arrife  ar  ao  fitas  vidas*.  Vedes  qua- 
çançaõ  por  puro  trabalho  faõ  mais  amadas  &  to  eftima  David  huma  pouca  de  agoa  que  euf- 
éftimadasqueasque  defeafadamente  fe  alcã-  tou  ávida  áquelles  homensque  a  facrificaa 
çaõ:porqueaquellas  que  fe  alcançaõ  por  me-  DeosfQuato  mais  fe  avia  de  eftimar  &  prezar 
recimentos  faõ  mais  fuaves  a  noflb  defejo.Em  afangue'  de  Chrifto  Jesv  por  nòs  derramado, 
mais  teve  Jacob  chamarfe  Ifrael  que  Jacob:  Eentaõ  o  eftimamos  quando  delle  nos  apro- 
porque  o  nome  de  Ifrael  ganhou  pola  luta  tra_  vèitamospera  noíforemedio,  ôcmezinhade 
balhofa  que  teve  com  o  Anjo,&  o  nome  de  Ja-  noflas  chagas  &  culpas  ;  pêra  que  afli  limpos 
cob  foilhe  pofto  graciofamente  por  feu  pay.  E  dellas,mercçamos  fua  gloria;  Amen. 
também  em  muito  maior  preço  teve  elle  mef- 
mo a  tetra  que  ganhou  pola  ponta  da  lança,  q  4<  vidade  S.  André  Cor  fino  Bifio\  coformeatra^ 
tudo  o  mais.E  pêra  finificar  ifto  a  deixou  a  Jo-  o  Padre  loaofraiuo  Barreto  traduzida  do  Padre 
íeph  feu  filho  que  elle  mais  amava  dizendo/»  Rtbadancyra  no  feu  Fios  Santorum. 
te  deixo  hu.  herdade  mais  que  a  teus  ir  mãos. que 

eu  tomei  da  maodo  Ammorrco  a  força  de  minha  ^~X  Berna  venturado  S  .  André  CorfinO  da 

ejpada  ér  do  meu  are  o. Porque  \hc  euftaramui-  \^_J  Ordem  de  noflfa  Senhora  doCarmo,na- 

tò  a  eftimava  muyto.Efve  nome  Jesv  ganhou  o  ceo  em  Florença  de  Niculao,  &de  Peregrina 

liiKo  de  Deos-pola  ponta  da  lança  ,  convém  a  fua  n«olher,q  eraõ  da  nobre  familia  dosCor- 

N  4  finos, 
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finos,  &  mais  iluftrcs  por  ferem  tementes  a  cõ  muita  alegria,  &  de  dia  em  dia  creria  mais 
Deos.  Dezejaraõ  eftes  devotos  cazados  ter  ai-  em  o  mancebeo  nú  divino  amor  da  virtude,& 
gúhlhof  porque  eraõeíkriles  J  «5c  tomando  a  foi  taõobfervante  do  Meneio,  que  naõ  falava 
Santifíima  Virgem  por  fua  medianeira  ,  pro-  pa!avra,fenaõ  quando  muyto  era  neceflario. 
meterão  a  Dcos  de  lho  oríerecer ,  fe  lho  dava.  Iejuava  três  dias  em  a  íomana  a  paõ ,  &  a- 
Naceo  André,  &  deraõlheeíte nome,  por  ha-  gua,domando  feu  corpo  com  cilicio,  &  difei- 
ver  nacido  dia  do  glorioíb  Apoftclo  S.  André.  plina,por  quebrantar  o  orgulho,&inclinaçaõ, 
O  dia  antes  que  naceíle,fonhou Peregrina  fua  que  tivera  emofeculo.  O  que  íofrendo  maio 
May,que  havia  deparir  hú  lobo,que  entrando  inimigo  commum  lhe  deo  terribeis  aíTaltos; 
na  Igreja,pouco  &r  pouco,fe  cõverteria  cm  hú  mas  refiftindo  a  todos  como  valerofo  foldado 
Cordeiro&  naõ  foy  vaõ  o  fonho.  Começarão  de  todoso  deixou  envergonhado ,  &  corrido, 
logo  feus  Pays  aencaminhallona  virtude,  &  Fez  fua  profhTaõ,  &  delia  tirou  nofíò  André 
boas  letras,  porém  tãto  que  André  entrou  nos  novos  propofitos,&  mayor  vigor,  pêra  ir  a  dv- 
annos  de  diferiçaõ ,  indiscretamente  fe  come-  ante  no  caminho  da  virtude .  Hia  de  boa  von- 
cou  a  dar  a  todos  os  vicios,&a  desbaratar  a  fa-  tadeapedirefmola,com  feu  alforje  pella  Ci- 
zenda.de  feus  Pays,com  comprar  cavallos,ca-  dade,  &  entre  os  feus  parentes,&  conhecidos 
ens,&darfe  a  outros  entretenimentos  danofos,  cõ  mais  gofto,por  fer  delles  defprezado,  &  ef- 
brigas,&pendencias,&  finalmente  a  deshoneí-  carnecido.  Ordenado  a  feu  tempo  de  ordês  fa- 
tos deleites ,  íem  que  feus  pays  com  brandura,  eras,  queriaõ  feus  parentes  que  cantaffe  Mifla 
ou  íe  veridade  o  pudeflem  emmendar ,  antes  nova  com  grande  aparato ,  &  pompa  ;  mas  fa- 
cada vez  íe  fazia  mais  incorregivel,&  infolen-  bendo  ifto  com  licença  de  feu  Provincial ,  fe 
te,  &hú,diaoefteve  tanto  com  fuamãy,que  retirou  fete  milhas  da  Cidade  a  hu  Convento 
com  palavras  defçtivolras  ,  &  atrevidas  che-  da  fua  Ordem,  que  fe  diz  dos  Bofques  aonde 
gou  a  lhe  perder  o  decoro  devido;&lembran-  devotifíimamente  cfFereceo  a  Deos  as  Premi- 
dofe  ella  do  fonho  que  tivera  o  dia  antes  que  cias  de  feu  Sacerdocio,&lhe  apareceo  a  Virgc 
o  pariíTe,lhe  âittarerdadeiramettte  tu  es  aquel-  Maria  Senhora  noífa  acompanhada  de  innu- 
U  lobo  &  infame ,  que  eufonhei  havia  de  parir.  meraves  Anjos,a  qual  lhe  diííe.-Ttf  es  o  meu  feri 
Naõ  permitio  a  divina  Bondade  que  hú  ramo  fuoyporqueeute  efeolhi.  Celebroufe  da  ly  a  pou- 
nacido  de  tão  boas  plantas,miferavelmente  fe  cos.annos  em  Pifa  o  capitulo  de  fua  Ordem,«5c 
perdefíe,&  afíi  André  a  eftas  palavras  da  may,  André  foy  mandado  aos  eftudos  de  Pariz ,  <5c 
atonito,&  como  quem  acorda  de  hú  grave  fo-  defpois  de  trez  annos  foy  chamado  á  Provin- 
no,tornou  fobre  fi,&  rogou  à  Mãy  que  lhe  de-  cia;&  tornando  à  Pátria  paffou  por  Avinhão* 
claraífe  que  mõftro,lobo,ou  fonho  era  aquel-  adonde  achou  ao  Cardeal  Curfino  tio  feu ,  8o 
leque  ella  dizia  :&  a  May  lhe  declarou  tudo  comelle  feefteve  algús  dias;  &  aquy  deo  vift* 
diítintamcnte,&ovotoqueella,&feu  Payha-  a  hu  cego,  que  aporta  de  húa  Igreja  lhepedio 
viaõ  fei.to,de  dedicar  o  pri  meiro  filho,  que  ti-  efmola.  De  Avinhaõ  veyo  a  Florença,  &  farott 
vefiem  ao  ferviço  de  Deos,&  de  fua  puriííima  de  hidropefia  a  hú  Frade  de  fua  Ordem,que  fe. 
Mãi:foraõde  tãta  eíficacia  as  palavras  da  fan-  chamava  Frey  Ventura  de  Pifa. 
ta  May,  que  o  filho  compúgido  lhepedio  per-          Fizeraõno  Prior  do  Convento  de  Florença* 
daõ ,  &  o  dia  íeguinte  fe  foy  ao  Convento  de  em  cuja  adminiftraçaõ  refplandeceo  com  tan- 
noífa  Senhora  do  Carmo,a  fazer  oraçaõ  dia-  ta  fantidade  de  vida  ,  que  impofíivel  fora  re- 
te  do  Altar  da  Senhora  ;  &  alentado  cõ  feufa-  latarfe.  Morreo  em  eírc  tépo  o  Biípo  de  Fiefo-, 
vorpedioohabito,&reccbendoo,íe  verificou  li,Cidade  entaõ  muy  nobre, &  rica. •&  osEleit 
o  fonho,porque  aífi  de  lobo  cruel,  que  d'antes  tores  unanimes, &conformes,nomeáraõ  aAnn 
era  fe  converteo  emhú  manfoCordeiro,porcj  dre  por  feu  fuceífor;o  que  vindo  á  fua  noticia, 
na  Religião  procurou  de  fefogeitar  com  toda  fe  foy  efeonder  cm  a  Cartuxa ,  trez  milhas  da 
a  humildade  a  todos  os  Frades ,  &  pêra  mais  o  Cidade,&  não  o  podendo  defcobrir,  determi- 
ajudaremnefta  batalha,  os  Superiores  o  ocu-  nàraõ  fazer  outra  eleição.  Mas  pêra  que  fe  en- 
pavaõemosofficio?  mais  vis  ,:&  mais  baixos  tendefie,  que  a  divina  Providencia  efeolhera 
da  cafa,na  cozinha ,  barrer  ,  &  alimpar  as  im-  pera  Bilpo,ao  que  fugia,6c  fe  efeondia  por  não 
mundicias,lavar  a  louça  &c.  O  qUc  tudofazia  o  fcr,a.o  tempo  que qucrião  entar  cm  votos,hu 

minino 
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minino  que  fé  achou  prefente,levantou  a  voz,  pagosro  fogo  dáíjiiclle  incêndio ,  &  tíiíirído  i 

&■  difle.  0  Senhor  tem  efcolhido  a  André  por  [eu  nobreza  cõ  o  povo  ;  os  atou  cõhú  vinculo  de 

Sacerdotc^de  a  Cartuxa^/jue  ahi  o  achareu  oran-  perfeita  paz,&  trãquilidadc,  &  fe  tornou á  ma 

do.Comefta  voz  deixarão  de  fazer  a  novaélei-  Igreja  aonde  alem  do  cuidadOjquerevedere- 

ção,  mandarão  feus  Embaxadoresá  Cartuxa,  partir,  &  remediar  as  almas,  &os  corpos  de 

pêra  lhe  rogar  aceiralTe  aquella  dignidadc,que  fuás  ovelhas,ramberrí  reparou  algúará  Igrejas, 

rodos  de  comum  confentimento  lhe  da  vão,  &  &  entre  ellas  a  Cathedral^que  eftava  pêra  cair. 

Dcos  aprovava;do  que  o  Saro  teve  revelação  Finalmenre  chegando  aos  fetenta  &  hú  anno 

6:  afli  obedece©  â  voz  de  Deos,&  foi  feiro  Bif-  de  fua  idade ,  eftãdo  a  noiréfeliciííimâ  de  Na* 

po  em  os  cincoenra  &  ouro  annos  de  fua  ida-  tal  dizendo  Mifía  folemrie  ,  lhe  apareceo  de 

de.cõ  admirável  fruro ,  &  proveiro  das  almas,  novoa  Virgem  Mãyde  Dcos,  &lhe  deo  as 

Traravafc  mais  afperamente  que  dantes,  porq  boas  Pafcoas ,  a  vizandoo  que  ao  dia  de  Reys 

naõfe  conrenrava  cõ  trazer. hú  afpero  cilicio  feguinre  livre  dô  cárcere  de  nofía  mortalida- 

á  raiz  da  carne ,  mas  aperravafe  cõ  húa  cadea  de ,  entraria  na  Jerufalem  foberana ,  a  ver  cara 

de  ferro:  dormia  fobre  húas  vides  fecas,  fugia  acara  aquelle  bem  eterno,  a  quem  cõ  tanta  fi- 

de  rodo  o  paffarempo ,  &regallo,  guardavafe  dcíidadc,&  fervor  tantos  annos  fervira.Gõef- 

quanto  podia  de  falar  cõ  molheres,  cerrava  os  ta  nova  recèbeoincrivel  gozo  o  noflb.Sanro, 

ouvidos  a  lifongeiros,  pizava  roda  a  confian-  &  ainda  que  fempre  eftava  aparelhado^  fea- 

ça ,  ou  eftimação  de  fi  mefmo ,  naõ  afrouxava  parelhou  mais^&  rendo  dado  ordem  ás  coufas 

ponro  em  o  eftudo  da  meditação,andava  fem-  de  feu  Bifpado,&  de  fua  familia,ao  mefmo  dia 

pre  na  prezença  de  Dcos ,  reconhecendo  com  de  Reys ,  6.  de  Janeiro  do  anno  do  Senhor  de 

àtfecto  amorofoem  todas  as  Criaturas,  pro-  i3-^.deufeufpiritoaoCreador.Viofe'cmfea 

via  cõ  compaixão  aos  anguftiados$&  afligidos  ditoío  rranfito  hú  grande  refplandor^  cjuexer- 

&  ouvindo  feusrrabalhosnao  podia  rer  as  la-  cava  fua  camáj&  feu  fagrado  corpo  lançou  de 

grimas ;  &  feguindo  as  pifadas  de  S.  Gregório  {\  hú  cheiro  fua viífimo ,  &  ouve  algúas  vúfoés, 

Papa,rinha  hum  rol  de  pobres,  efpecialmente  &  revelações  de  fua  gloria  ^  àotenhorpiluf- 

dos  vergonhofos ,  aos  quaes  procurava  focor-  f rou  cõ  milagres ,  &  obras  maravilhofas ,  que 

rer  cõ  todo  o  fegredo,&  nenhú  fe  apartou  dei-  fez  por  fua  intercelTaõ:  &  foraõ  muitos  os  que; 

le  fem  efmola.  E  o  Senhor,  que  fe  agradava  rã-  em  fua  vida ,  &  defpois  de  fua  morte  obrou  & 

toda  humildade  &  liberalidade  deftefeufer-  fe  podem  veremoprimeyro  tomo  do  P.  Frey 

vo,em  húa  grande ,  &  terribel  fome,  havendo  Lourenço  Surio  em  que  efefeveo  fua  vida :  & 

dado  rodo  o  paõ ,  q  rinha  em  cafa  aos  pobres,  delLa  fez  hõ  rrarado  o  P.Frei  Manoel  das  Cha- 

&  vindo  cada  hora  mais,  õproveo  milagroía-  gas  da  mefma  Grdem  de  N.  Senhora  do  Car- 

menre  de  cantidade  de  paês ,  pêra  que  rivelTe,  mo,que  como  he  eferito  em  Portuguez ,  pode 

que  reparrir,&  dar  de  comer  aos  que  padecião  íer  Manual  a  rodos, 
fome.  Coftumavaà  imitação  do  Salvador,  & 

fmgular  Meílre  da  humildade,  lavar  cada  4*  Vidade  S.Simeao  Eflelita^odaColunaConfeJ- 

quinra  feira  os  pès  a  algús  pobres,  &  difto  fen-  for  conforme  a  traz  o  Padre  Ioao  Franco  Barreto 

tia  parricular  gofto,  &  confolaçaõ .  Veyo  húa  no  feu  Fios  Santorum. 

vez  entre  elles  hum  pobre  que  rinha  as  pernas  Á  Vida  prodigiofa,&  admirável  déSimcao 

podres  cõ  chagas ,  &  não  querendo  o  pobre  q  XI  Eftelira  efereveoo  douriíVimo  Theodo* 

o  Sanro  Prelado  lhas  levaííe ,  polo  muy  to  que  rero,Bifpo  Cirenenfe,qúéO  conbeceo,&  o  rra- 

eftavaõafquerofas,  finalmenre  lhas  lavou,  &  tou,&  foy  teflimunhade  viíla  Começandoaa 

a  penas  lhas  acabou  de  enxugar,  quando  o  po-  eferever ,  diz  eftas  palavras .  Todos  os  que  efiao 

bre  fe  achou  rora lmenre  faõ  de  fuás  chagas.  A-  fugeitos  aolmperio  Rornano^os  Per[ãSiInÂios,Me~ 

levanroufe  no  rempo  deite  Santo  Varaõ  húa  dos,& os p&tjos de  Eihiopia,fabem  bem-  quemfoy 

difeordia  civil  cm  Bolonha  ,  &  toralmente  fe  Simeao,  Varão  ilúflre  emfantidade,  &poriento- 

rtbra  fava  cõ  ódios,  &  diíTcnçcês :  mãdou  là  ao  fo  milagre  de  todo  o  mundo .  Porem  eu  confefyjá 

Hofib  Santo  Prelado  o  Summo  Pontífice  Ur-  t<cr dade, que  com  ter  tantas  tcHimunh a;  de  fudt 

bano  V.  por  Nuncio,a  fim  de  os  apaziguar,  &  fiçmhasjemo  muyto  contaí/as  porque  at  touftí^ 

tile  o  fez  de  maneyra  ,  que  cm  breve  tempo  â-  fam  fobre  rtâffa  nature^a^w  fé  cr  em ,  ante:  [et? 

por 


i54                              FLGSSANTOKUM  lameiro 

por  fabulas :  cr  os  homens  cuft.itwâi.-ios  medir  aos  grr.nde  fervor  \  que  ft:  avêteiava  a  rodos  os  cc- 

jounosíim nclfarncdiáa,&  -rcr  quecut/w; f:~^o  panhci';o$,£;  com  ;âo  cítranha  abflinencia  ,  q 

que  r:os parece  4,  nos  wtros  podemos .fitsgr. ,  ey  te-  comendo  os  outros  húa  vez  cada  dia  ,  &  algús 

mes  p.crf ai fi,&  fingido. o  que  excedc,crpaffe  àif-  de  dous  em  dous  dijs,elie  paliava  roída  a  fema- 

íe  .porque  jiao  podemos  chegara,  tanto. Mas  porque  na  lem  comer  bccad'o,&  trazia  húa  corda,  te- 

ifio  itciinte.ee  aos  homis  fr.acos,&  vaõ  aos  que  põem  c  ida  de  palmas  à  raiz  de  Tuas  carnes ,  tão  dura, 

jos  olhos  em  o  poder,  &  virtude  dagraça  divina,  &  tão  a  pcrt.ida,que  lhe  fezlmma  grande  cha- 

fcUqúalos  Santos  [ao  Satos,&  obrao  coufas  ma-  ga,da  qualmanavà  muyto  langue ,  &  por  cila 

ravjlhvfas . ,  &  que  j obre  pujai,  noj/a.  capacidade^  fe  veyo-a  entender  cfte  íegredo .  Tirârãolhc  a 

quero  eferever  aqui femreccyo  d,e nao fer crido,  corda,&  porq  naõ  quizderxarfe curar  acha- 

■tadajtasjcoufas,  que  jctdejle notável  Varão .  jjlo  ga,o  Abbade  lhe  diíle^quefefoííedo  Moíleiro 

hv-dcTheodoreto,.. .  poraquelladefobedicncÍ3,temcdo  queosou- 

Naceo  Simeaõ  em  os  confins  de  Cilicia,  tros  fracos ,  &  de  menos  forças ,  o  quizcííem 

emhíi  povo,  que  fe  chamava  Sifan,  guardava  imitar  em  aquelle  rigor :  &2ÍTifefcy  Simeão; 

gado^era  Pafíor,&  como  húa  vezpellamui  porém  pouco  defpois  com  parecerdes  Padres 

ta  neve  o  gado,quc  guardava  eíliveíTe  recolhi-  graves  do  Convêto,  o  Abbade  o  mandou  buí-» 

do  ema  malhada^ellc  fe  foy  com  feus  Pays  ao  car;&  acharaõno  metido  em  húa  cova,ou  cif- 

Tempk>,<&  aly  ouvi  dizer  em  o  Evãgelho,  que  terna  fem  agua,adonde  fe  havia  lançado,&  cf- 

•£r'ao  bemaventurados  os  que  chorão  ,  ey  defa-  tando,  finco  dias  cantando  louvores  a  Noilb 

ventunados  os  que  riem  .  Perguntou  a  hú  dos  q.  Senhor,  &  com  grade  dificuldade  com  cordas 

efiavãoprefentes,comofe  podia  alcaçaraquel  o  tirarão  daquellacova,&  otrouxerão  a  feu 

le  pranto, &  bemaventurança  ?  Ehavendolhe  Convento. Efteve  nelic  pouco  tempo,  porque 

refpondido,que  deixando  todas  as  coufas  vãa&  defejandomais  afpereza  da  que  ali  permitião, 

deita  vida  >.&  abraçandofe  com  a  perfeição  de  fe  foy  a  hú  monte  ■,  &  achando  huma  pequena 

|vÍQnge,íè  entrou  em  hum  Templo  de  Santos  cafa,ouhermida  ,fe  encerrou ,  &  viveo  nella 

Martyres,que  eftava  aly  perto,&  poftrâdo  em  trez  annos.  Veyolhe  devação  de  jejuar  quareta 

o  chão  começou  a  pedir  a  Noífo  Senhor ,  que  dias,(em  comer,nem  beber  coufa  algúa,áimi- 

IhcmoítralTe  o  caminho  ,  &  o  encaminhaflc  ração  de  Chrifto  Noflb  Senhor,  &  de  Moyfcs, 

pellocaminho,da  perfeição ,  &  o  enfinaíle  em  &  Elias. Rogou  a  hú  Presbitero  chamado  Baf* 

tudo  a  fazer  fua  fantiííima  võtade.Eílandoem  fo,que  fizeííe  fechar  cõ  pedra, &  barro  a  porta 

eita  oração  com  grande  afecto ,  &  largo  efpa-  daqueila  hermida ,  &  que  o  deixafiem  os  qua- 

çodetempo,adormeceo,ôtteve  húíbnho,ou  rêta  dias  fem  mantimento  algú:  porém  ouvin- 

revclação  deita  maneira.  Pareceolhequeefta-  doellequeaquilloera  tentar  a  Deos,&  matar- 

va  cavando,&  fazendo  hú  aliceííe,  &  que  ou-  fe,lhe  pedio  que  lhe  deixafiem  dez  paens,&  hu 

via  húa  voz,q  á\z\2i,Adaii  he  necejfario  cavar. ~E  cãtaro  de  agu3,pcra  que  llntindo  grave  necek 

que  clle  cavava  mais,  «Sc  que  quando  lhe  pare-  fidade,clle  comeííe  daqucllc  pão  &  bebefle  da- 

cia,que  havia  cavado  baftantc,ouvioa  mefma  quella  agua.Fcllo  aífi  Baflb,pozlhe  ali  os  paés, 

voz  tiez,ou  quatro  vezes,  que  lhe  mandava  q  &  agua,  tapandolhe  a  porta,  como  lho  havia 

tornafle  a  cavar  &  elle  havendo  obedecido  &  pedido.  Tornou  aos  quarenta  dias,ôc  entrando 

cavado,QUYÍoa  mefma  voz,  que  lhe  difíc  ;  fe  achou  os  paés,  &  agua  da  mefma  maneira. -que 

queres  fazer  cdiíicio,  que  dure  convém  q  tra-  lhos  havia  dcixado.-porèm  Simcão  ellavaco- 

balhcs  fem  cançarte ,  porque  naõ  fe  pode  fa-  mo  morto,mudo ,  &  fem  movimeto  algú.To- 

zer  coufa  grandc,(cm  grande,  &  continuo  tra-  mou  húa  efponja  molhoulheos  bciçcs,&  pou- 

balho.  Acordou  do  fono,  &  ficando  o  que  nel-  co ,  a  pouco  fez  q  os  abriííe,&  que  comcflc:& 

le  vira  impreflbem  fuaalmafefoyahú  Mof-  cõiftoSimião  cobrou  fuás  forças.  E  diz  Thco- 

teiro  de  Mongcs,cujo  Abbade  era  Heliodoro,  doreto,  qucdefde  aquelle  tempo,  ate  o  em  q 

Varão  perfeito;  o  qual  tinha  fefienta  &  finco  elle  cfcrcvco  ifto,havião  paliado  vinte ,  &  ou- 

annos,Óc dellcs  havia  vivido, os  feílenta,  &do*  to  annos,cmosquacs  cada  anno  havia  jejua- 

us  em  o  Morteiro .  A  eík  Sanro  Abbade  fe  cn-  do  quarenta  dias  fem  comer  nada,  porem  que 

tregou  Simcaõj&cftcvc  em  aquelle  Moíleiro  defpois  com  o  tempo,  &  com  a  fraqueza  mo- 

dez  annos, fervindo  a  Nofib-  Senhor  com  tão  derava  aquelle  rigor.  Paliados  os  três  annos, 

que 
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qucefteveemeírahernrida,fefubioaoaltodo  to.EdizTheodoreto,  que  o  vio,  quefoyifto 

monte ,  adonde  havendo  feito  huma  cadea  de  por  particular  providencia  de  Dcos ,  pêra  def* 

vinte  cevados  de  comprido ,  fez  que  por  húa  pertar  á  penitencia  os  tíbios,  &  froxos,  &  pêra 

parte  a  fcrraíTem  cm  húa  pedra ,  &  em  leu  pe  que  fe  er.vcrgonhaíTcm ,  vendoo  muyto  que 

a  outra,  peraque  ainda  queqmlel-  efíe  Santo  fez  *  íkopouco  que  elles  fazem  .- 
íenaó  padeffeíairdaquelle  limite,  maispera  naõ  fomente  pêra  que  os  Chriítãos  eiiHiu 
ver  2c  contemplar  o  Ceo,  &  afpirar  cõ  o  cora-  daííem  fuás  vidas,  &  fe  acendcííem  mais  em  o 
çac,&  com  vivos  dezejos,  &  aníias  ao  Senhor,  temor,  &z  amor  fato  do  Senhor:  &  os  que  eraõ 
Vcyo a  viíitado  Melccio  Bifpo de  Antioquia,  carnaes  vivefiem caftamente,  os cobiçofos,  & 
VaraÕ  faniifiimo&achandoo  atado  daquel-  efcaífos  alargaífem  a  maõemfuas  efmolas,os 
Ia  maneyracõacadea,  lhe  perguntou,  porque  ambiciofos,  Ôc  v  ãosfe  com  pungiííem,&  con- 
citava afii  encadeado.-' E  como  Simeaõ  lhe  ref-  verteífem  a  Deos :  mas  também  pêra  que  os 
pondefie,  que  por  fazer  força,  &naõterliber-  infiéis,  que  eítavaõ  em  afombrada  morte,  & 
dadedefair  daquelle  limite;  o  Santo  Bifpo  lhe  naõoconheciaõ,  recebeíTem  por  feumeyoa 
refpondco ,  que  as  beflas  feras  fe  domavaõ  da-  luz  do  Ceo,  &  conheceíTem  a  Jesv  Chrifto  por 
quella  maneira, porém  que  os  homes,que  par-  feu  Senhor,  &  Redemptor:  &  naõ  menos  pêra 
ticipaõ  de  rezaõ,a  mefma  rezaõ  lhes  hade  fer-  que  com  a  grandiííima  authoridade,que  tinha 
vir  de  prizoés ,  &  cadeas.  E  aíli  mandou  vir  bú  caufado  cÕ  aquelle  eftupendo ,  &  novo  modo 
ferreiro  pêra  que  lhe  tiraíle  a  cadea  ,  &  tiran-  de  vida,  reprimhTe  os  hereges,  que  em  aquelle 
dofelhe  pella  parte ,  que  a  tinha  fojugada  a  feu  tempo  em  o  Oriente  turbavaõ  a  Igreja  do  Se- 
pè ,  como  eítiveííe  fobre  a  pelle  de  hú  animai  nhor:&  ella  tiveífe  em  Simeaõ  amparo ,  &  de- 
fpera  q  lhe  naõ  mordefle  a  cadea )  Vio  o  Bifpo  fenfor,como  adiante  fe  dirá. 
Melccio  como  vinte  perfevejos,  que  flzeraõ  Naõfe  pode  facilmente  crer  o  concurfo& 
feu  ninho,  &  aíTento  em  aquella  pelle,não  fem  exercito  de  peífoas  fieis,&  infiéis  Chriítãos ,  ôc 
grave  tormento  do  Sãto ,  que  fofria  fuás  mor-  Gêtios,q  vinhão  a  S.Simeao  pêra  o  ver,&  ou- 
deduras  penofas,  porfeenfayar  emascoufas  yir  fuás  palavaras,&  receber  fua  bêçaõ ,  &  al- 
miudas,pcra  outras  maiores.  caçar  deile  outros  benefícios  pêra  fuás  almas, 
Ávida  que  aqui  fez  Simeaõ  foyeftranha,&  &  corpos.  A  todos  enfinava,a  todos  prègava,a 
prodigiofa  :  dkulgoufe  portodas  as  partesa  todos  dava  faude,&  vida .  Muytos  Gentios  fe 
fama  de  fuafantidade&  vinha  bufcallo  innu-  convertiao,&  bautizavao,innumeravespec- 
meravel  gente,  hús  cõ  enfermidades  corpora-  cadores  faiao  do  abiímo ,  &  profundidade  de 
cs,pera  que  os  faraífe,&  outros  cõefpirituaeSj  íeuspeccados ;  grande  multidão  de  enfermos 
bufeando  remédio ,  &  faude  pêra  fuás  almas:  farava  de  fuás  doéças,  &  os  que  tinhâo  de  ma- 
&  todos  achavaõ  nelle  o  q  dezejavaõ  :  &  tor-  das  as  compunhão,&  concertavaõ,por  feu  pa* 
nandoafua  cafaeraõ  pregoeiros  das  maravi-  recer  .  Alem  difto  teve  dom  de  profecia.  Vio 
lhas,que  Deos  obrava  por  feu  fervo.  E  ífto  era  húa  vez  húa  vara,  que  ameaçava  grandes  ma- 
caufa  de  que  outros  muitos  de  mais  apartadas  les ,  &  logo  entendeo  o  que  Deos  queria  íigni- 
terras ,  &  Provindas ,  como  Efpanhoes,Fran-  ficar  por  ella  ,  que  era  bua  grande  feca ,  &  dcC- 
cezes,&  Inglezes  o  bufcaíTem;&  em  Itália  foy  pois  delia  húa  cruel  fome,  &  pefhlencia,que  o 
taõ  celebrado  o  nome  de  Simeaõ,q  dizTheo-  Senhor  pêra  caftigo  de  peccadores  queria  ma- 
doretoqueem  Roma  a  penas  havia  tenda,  ne  dar  ao  mundo,  &  aíli  o  difíe ,  &  como  o  diíTe, 
cafa,que  naõ  tiveífe  aporta  húa  piquena  Ima-  que  havia  devir  grande  copia  degafanhatos, 
gem  de  S.Simeao  por  fua  fegurança ,  6c  defen-  porem  que  não  feriaõ  taõ  danofos  como  po- 
ía.  ;Como  pois  foífe  taõ  extraordinário  o  con-  dia  fer ,  porque  a  mefma  maõ  do  Senhor ,  que 
curfo  de  gentes,que  de  todas  as  partes  a  elle  vi-  os  mandava ,  por  fua  benignidade ,  os  deteria. 
nhaõ,pera  o  tocar,&  receber  delle  fua  béçaõj  Daliatrinta  diasveyo  taõ  grade  copia  delles, 
Por  tugir  deita  honra,&  molcftia,  que  em  feus  que  parecia  húa  nuvem,que  efeurecia  o  Sol,ôc 
olhes  era  grande,imaginouhú  novo  modo  de  eonfumio,&  arruinou  todas  as  cevadas,  &o 
viver  fobre  huma  coluna ;  a  qual  ao  principio  pafto  dos  animaes,&  naõ  tocou  aos  trigos,  & 
era  de  feiscovados,  defpoisde  dozc,&de  yin-  manjardes  homés.  A  Rainha  de  Perfia  lhe  te- 
te,&  finalmente  de  triuta,&  féis  covados  de  ai-  ve  particular  devaçaõ ,  5c  eítimou  como  the- 
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fouropreciofííTimo  hu  vafo  de  azeite  bento,  q 
lhe  mandou.E  a  Rainha  dos  Ifmaelitas,  fendo 
primeyro  efteril,  teve  hú  filho  por  fua  oraçaõ, 
cõ  o  qual  foy  a  S.Simeao,  pêra  que  elle  os  abé- 
coaííe  à  mãy,&  o  filho. Diz  mais  Theodoreto, 
que  o  que  mais  admirava  cmefte  Santo,  era 
fua  paciência ,  &  perfeverança.  De  dia,  &  de 
noite  tinha  oração ,  ja  cm  pè  já  proftrado  cm  a 
coluna.  Quando  orava  em  pè  fazia  muytasin- 
clinaçoens .  Hua  vez  hu  dos  criados  de  Theo- 
doreto as  quiz  contar ,  &  chegou  a  numero  de 
1 244.6c  decanfado  naõ  contou  mais. Qtiando 
fc  inclinava  chegava  cõ  a  tefta  atè  os  pès  &  cõ 
comer  fomente  muy  pouca  quantidade,huma 
vez  em  a  fomana,  tinha  forças  pêra  inclinarfe, 
corno  fe  diííe,  &  tantas  vezes .  Padecia  grave 
dor,&  pena  de  humachaga,que  tinha  em  hum 
pê,  da  qual  lhe  manava  muyto  fangue  podre, 
porém  naõ  fazia  maiscafo  delia,  que  fenaõ 
eítiveraem  feu  corpo,  ainda  que  lhefoyfor- 
çofo  moítralla  cõaoccafiaõ,  que  aqui  direy. 
Vcyohú  eftrangeiro  homem  principal  aviíi- 
tallo,chcgou  ao  monte,aonde  eftava  a  coluna, 
&  coníiderando  da  maneyra  que  ali  vivia ,  em 
lugar  alto,  taõeftreito,  &fem  defenfaperao 
Sol, ar,  &  frio :  &  entendendo  que  nem  comia, 
nem  bebia,nem  dormia,lhe  diííc;  Dizeme  pel- 
lo  Senhor,que  por  nòfoutros  fe  fez  homem, es 
homem,  ou  alguma  natureza,  &  criatura,  que 
parece,  que  tem  corpo  humano ,  &  naõ  o  tem, 
pois  naõ  eflás  fogeito  âs  miferias  do  corpoí 
Mandou  o  Santo  que  lhe  puzeflem  hGa  efea- 
da ,  &  que  fobiífe  a  coluna ,  &  defpois  de  fubi- 
do  lhe  deo  lugar ,  pêra  que  entre  o  cilicio,  que 
tinha  vcftido,  &  lhe  cobria  todo  o  corpo  com 
fuás  mãos,  lhe  tocaffe  os  pès :  o  homem  o  fez, 
&  tocandolhos,dcfcobrio  aquella  chaga,&  fi- 
cou muyto  mais  admirado,  &  certo  que  era 
homem,  &  mais  quando  entendeo,  quehuma 
vez  cada  fomana  tomava  algum  mantimento. 
As  noites  das  feitas  principaes  defdc  que  fe  pu- 
nha o  Sol  atè  que  amanhecia  o  dia  feguinte,ef- 
tavaem  pècma  coluna  côas  mãos  levantadas 
ao  Ceo ,  naõ  fe  canfando  com  poftura  de  fi  taõ 
penofa ,  nem  fe  rendendo  ao  fono  importuno. 
Porém  o  que  mais  admirava  em  efte  S.  VaraÕ, 
era  que  cõ  fer  fua  vida  taõauftera,  era  junta- 
mente brando  de  condição ,  afável ,  &  huma- 
niflimo.  Refpondiacõ  grande  brandura  a  to- 
das as  perguntas,  que  lhe  faziaÕ,ou  foíTem  os 
que  ihe  falavaõ  nobres ,  ou  plebeos,  fabios  ou 


ignorantes 


Era  Varaõ  verdadeiramente  iluf- 
trado  cõ  lume  do  Cccjprègava  duas  vezes  ca- 
da dia,cõ  grande  gofto,èc  proveito  de  innume- 
ravcl  gente,  que  o  vinha  a  ouvir,  &  o  alvo, a  q 
tiravaõfuas palavras,  eraperfuadirlhes,  que 
defprezaíTcm  as  coufas  da  terra,  &  tivcííem 
poftos  os  corações  em  as  do  Ceo:  q  naõ  olhaf- 
íern  sò  as  coufas  prefentes,  mas  que  cuidaílem 
a-s  que  havião  de  vir,&  fe  lembraííem  das  pro- 
meflas  de  Deos,&  de  feus  premios,&  caítigos. 
Tinha  diflribuiçaõ  do  tempo,  &  afíinaladasas 
horas  cm  que  cada  coufa  havia  de  fazer.  Ao 
principio  do  dia  orava ,  logo  pregava ,  defpois 
recebia,  &defpachava  petiçoens  de  diverfas 
peífoas,  compunha  demandas ,  &  concordava 
aos  que  eftavaõ  difeordes :  a  ifto  fe  feguia  ou- 
tra pratica,  &  logo  tornava  á  fua  oraçaõ;  &  ne 
por  ifto  fe  efquecia  dos  negócios  da  Igreja  Ca- 
tholicauniverfal,aííi  em  pedir  a  nofíb  Senhor, 
que  agovernafie,&  amparoíT:  como  em  uzar 
dos  meyos  humanos,que  lhe  parecia  pêra  fua 
defenfa.  Avifava  aos  Reys,&  aos  Prelados,oq 
haviaõde  fazer,  confundia  aos  idolatras  com 
efficaciílimas  rezoens :  convencia  aosjudeos 
pertinazes,cõ  lugares  da  divina  Efcritura.  Fa- 
zia callar  aos  hereges  cõ  argumentos,  &  rezo- 
ens/finalmentc  pêra  todos  era  Sol,  luz,guia,  Sc 
meflre,verdadeiro  miniftro,&  inftrumento  da 
gloria  do  Senhor.  Aos  Emperadores  Theodo- 
íio  o  menor,&  Leaõ  efereveo  cartas,amoeftã- 
dolhes  o  que  haviaõde  fazerem  feu  governo, 
&  elles  lhes  efcreveraõ,&  rogarão  que  cõ  fuás 
oraçoens  alcançafle  paz,em  a  Igrcja,&  Theo- 
dofio  por  fua  intcrceiljõ,<Sc  lagrimas  alcançou 
húa  efclarecida  vicloria  dos  Perfas ;  &  Eudo- 
xia  Emperatriz  fua  moiher ,  havendo  fido  en- 
ganada de  hu  falfo  Monge,fc  reduzio  á  verda- 
deira^ Catholica  doutrina,  &fefogeitou  ao 
parecer  de  S.Simeao.  SoubequeoEmperador 
Theodofio  mãdàra  por  lcy ,  que  fe  reítituifTem 
aos  Judeos ,  que  viviaõ  em  Antioquia ,  algúas 
Sinagogas,que  os  Chriftãos  haviaõ  tomado,& 
efereveolhe  huma  carta  muy  fevera,  &  grave, 
reprehendendoo  do  que  mandara ,  &  exortan- 1 
doo  a  revogar ,  aquelle  decreto ,  &  fazer  peni- 
tencia:&  aíTi  o  comprio  logo  o  Emperador,  & 
lhe  efereveo  pedindolhe  que  rogaíTe  a  Deo$| 
por  cllc,&  por  feu  império. 

Mas  ainda  que  em  todasas  coufas  S.Simeao  I 
foyefpclhode  perfcição,&  exemplo  de  toda  a 
virtude,cm  húa  coufa  moftrou  muito  fua  fan-l 

tidadcJ 
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tidade,&  o  folicio  fundamento  das  virtudes  de  dulo  a  outra  parte  toda  a  Cidade  de  Antioquia 

fua  vida.  Ajiintàraófeos  Santos  hermita£s,que  lhe  pedio  que  náõo  fizdfe,porqueíua  Cidade 

moravãoporaquellesdcíertos  ,  &  pera  fazer  naõtinha  mura lha,  nem  outra  fortaleza  peia 

provado  efpiritode  Simeaõ,  &  entender  me-  lua  deienfa,fenaõ  o  fagrado  corpo  de  Simead 

lhor  fe  hia  acertado ,  ou  errado  lhe  mandarão  com  qual  fe  tiuhaõ  por  írguros  dos  inimigos.* 

algús  delles,que  de  fua  parte  lhediceíTeir^que  &  ^fii  o  Emperador  lho  concedco,pcr  íef  a  pe- 

efiavaõ  maravilhados,  de  que  elledeixaífeos  tiçaõpiadofa,&  jufta.  Edificoufeihe  hú  Tenv 

caminhos  trilhados,  certos,&  feguros,  que  os  pio  em  o  monte  onde  havia  vivido  em  acolu- 

Santos  Padres  nos  haviaõ  deixado ,  &c  deitarfe  na,cm  o  qual  naõ  deixavaÕ  entrar  molher  al- 

poroutrotaõ  novo,eftranho,  &naÕ  conheci-  guma,&  oSenhcrcuítumaVa  moítrar cõpro- 

do,  uem  ouvido  já  mais  de  homens;  &  que  aíli  digios  divinos  a  gloria  de  feu  grande  fervo  Si- 

lhe  mandavaõ  cine  baixaíTedaquellacoluna&  meaõ.  Parte  de  fua  vida  efe  reveo  fcomodif-* 


viveííe  como  os  demais.  Eíh  Embaixada  lhe 
mandarão, avifando  ao  que  a  levavaõ  ,  que  fe 
Simeaõobcdeceflelogo,&baixaiTe  da  coluna* 
o  deixaffem  eftar  nella.-porque  era  final  q  Deos 
o  governava,&  cfta va  com  elle,&:  era  bom,  &: 
feguro  oefpirito,queo  movia  ;  porém  que  fe* 
naõ  quizelTe  obedecer ,  &  fe  íizeíTe  forte  em  a 
coluna  queotiraíTem  delia, &  aderribaíTem, 
porqaly  naõeftava  Deos.Profiguiraõos  Mon 


femos  Theodoreto,&  Evagrio,  &  Scolaílico  a 
âcrecétou,Nicefero,Suidas,Cedrcnho,  Clicas 
em  as  vidas  dos  Santos  Daniel  Eftelita,  &de 
Theodofio  Cenobearca  fe  faz  menção  deite 
Santo.&  Gregório Turonenfe também efete- 
vedelle,&  no  livro  da  vida  dos  Santos  Padres 
fe  acha  fua  vida ,  ainda  que  naõ  fe  acha  quem 
heoAutor;&Nicefero  que  também  aefere- 
veo  Metaphraíles,porém  deve  de  haverfe  per-* 


gesfua  Embaixada  ,&  logo  no  meímo ponto  dido.  Além  deites  Autores,  fazem  mençaõ  de 

ditTe  Simcaõ,que  elle  obedeceria  de  muy  boa  S.Simeaõ  Eítelifta  os  Gregos  em  o  feu  Meno- 

vontade;&pedio  a  efeada  pera  baixar  da  colu-  logio  aos  vinre,&  quatro  de  Mayo,  &  os  Mar- 

na:&  com  ifto  deu  a  entender,que  o  Senhor  ef-  tyrologios  Latinos ,  o  Romano  aos  finco  de 

tava  com  elle,  &  lhe  havia  infpirado  aquella  ]aneyro,odeBeda,Ufuardo,&Adon,&oCar- 

vida,&por  meyo  delia  obrava  tantas ,  &taõ  deal  Baronio  em  asannotaçoésfobreoMar- 


grandes  maravilhas;  &figuindoa  ordem  dos 
Superiores  lhe  diíTeraõ,  quefeficaíTe  adonde 
eftava,&  permaneceííe  em  feu  propofito,&  vi- 
da, pois  era  também  filho  da  obediência. 

O  Cardeal  Baronio  diz ,  que  viveo  mais  de 
outenta  annos  em  a  coluna,&  provao,  porque 


tyrologio,&  em  o  quinto,&  fexto  tomo  de  fe» 
us  Annaes. 

Porém  hafe  advertir  qucforaõdous  Sime- 
aens  ('ainda  q  alguns  os  confundem,&  de  dous 
fazem  hum,)  ao  primeyro  chamaõ  o  velho,  q 
viveo  em  têpo  de  Theodofio  o  menor ,  &  che- 


fubio  nclla  fendo  Bifpo  de  Antioquia  Melccio  gou  atè  o  quarto  anno  do  Império  de  Leaõ ,  & 
fcomodhTemos  )  o  qual  morreo  no  anno  de  heeftedequem  aqui  havemos  falado.  O  fegtí- 
trezentos,&  outéta,  &  hu.Simeaõ  morreo  aos  do  fe  diz  Simeaõ  o  moço ,  que  floreceo cm  te- 
finco  de  jancyro,o  quarto  anno  de  Leaõ  o  pri-  po  do  Emperador  Juííiniano,  até  o  Império  de 
meyro  Emperador ,  que  foy ,  o  de  quartocen-  Mauricio,de  quem  efereve  Evagrio,  que  o  co- 
tos,&  fcíTenta:&  difto  fe  fcgue,que  Simeaõ  vi-  nheceo,em  o  livro  fexto  de  fua  hiftoria ,  capi- 


veo  mais  de  cento,&tantos  annos,que  hc  cou- 
fa,queemvida  taõ  auílera  põem  admiração. 
Chegou  o  dia  de  feu  gloriofo  tranfito ,  acabou 
cm  a  mefma  coluna,  em  q  vivera,  &  ficou  feu 
corpo  imovel,&  da  maneyra,que  orava,quan- 


tulo  vinte,  &  três;  &  delle  faz  mençaõ  S.  Joaõ 
Damafccno,em  a  terceira  oraçaõ ,  qefereveo 
das  Images.Hú,&  outro  viveo  em  a  Suria. Ou- 
tro Simeaõ  também  Eítelifta  ouve  em  Cicilia, 
que  morreo  de  hum  rayo,  do  qual  faz  mençaõ 


.do  vivia.Efteve  o  fagrado  corpo  em  a  coluna  Sofronio  em  o  livro  chamado  Prado  Efpiritu- 

algú  tcmpo,velandoo,&  guardãdoo  os  povos  al,capitulo  fincoêra  &  fetc.  Advirtafe  aíli  mef- 

&  Soldados,pcra  que  naõ  lho  furtaíTem,como  mo,que  cite  Simeaõ  o  velho  i  cuja  vida  fica  a- 

hú  preciofiífimo  thefouro.  Defpois  foy  levado  qui  referida/Jeixou  como  por  feu  herdeiro  cm 

a  Cidade  de  Antioquia,fazcndo  Deos  muytos  a  afperefa,  &  modo  de  viver  em  a  coluna  a 

ir.ilagres,  por  todo  o  caminho,  por  fua  inter-  Daniel  Eítelita  ,  do  qualfe  faz  mençaõ  emo 

ccífaõ.E  querendo  o  Emperador  Leaõ  trasla-  Marryrologio  Romano  aos  onze  de  Dezem- 

O  bro* 
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bro,  &  foy  Varaõ  infignc ,  &  fantiffimo,  &  co-  fa  natureza, &  o  cõmum,&  ordinário  uzo  dos 
mo  de  tal  efcreveo  fua  vida  Metafraftes,  &  fa-  homens ,  quiz  porém  Noílb  Senhor  pollo  em 
zem  mençaõ  os  Gregos  em  feu  Menologio,  &  fua  Igreja  por  hú  retrato  de  perfeita  fantidade, 
Niceforo  livro  quinze,  capitulo  trinta,&  dois  pera  que  os  que  lerem  os  exemplos  taõ  extra- 
&  livro  dczafeiSjCapitnlo  feis,Cedrenho,  «5c  os  ordinários  de  fua  vida ,  mais  que  humana ,  fc 
de  mais  em  a  vida  de  Leaõ  Magno. Que  parece  admirem  do  poder  de  Deos,que  lhe  deo  forças 
que  ordenou  NoíToSenhor,que  naõsò  tivcíTe  pera  viver  como  viveo,&  naõdefmayem,nem 
hú  fenaõ  muytos,que  cõ  raro,  eftranhp,  &  ad-  defeonfiem  tanto  de  fua  fraqueza,que  tornem 
miravel  género  de  vida  edificaffem ,  &  afíbm-  a  traz ,  &  deixem  o  caminho  da  virrude,antes 
braíTem  o  mundo.  Porque  quem  naõ  fe  efpan-  animados  com  efte  exemploSc  confia  dos  cm  o 
tara  lendo  efta  vida,  confiderandoquehúho-  mefmo  Senhor,  efperemque  fem  falta  por  el- 
mem  mortal,  &  fraco,  &  veftido  de  carne ,  cõ-  les  lhes  dará  o  esforço,&  auxilio,que  ouverem 
poíto  de  barro  como  os  de  mais,pudeíTe  fazer,  mifterpera  pelejar,  &  vencer  as  dificuldades 
o  que  efte  Santo  em  fua  vida  fez  }  Que  vivefle  de  feu  próprio  eftado,&  defpois  lhes  dará  a  co- 
mais de  outenta  annos  em  hfia  coluna,  expof-  roa,&  premio  eterno,como,o  fez  a  efte  glorio- 
toaos  ardores  do  Sol  &  aos  frios  do  inverno,  fo  Santo,  &  admirável prodigio  do  mudo. 
&  as  fúrias  dos  ventos ,  quafi  fem  comer ,  nem 

dormir ,  como  fcnaÕ  tivera  corpo ,  orando,  &  >h   Vida  de  S.Raymu  ndo  de  Penhaforte,da  Orde 
contemplando  continuamente,  de  dia ,  &de  dos  Pregadores ,co forme  a  traz,  o  Padre  João  Fra- 
noite ,  fazendo  tantas ,  &  taõ  profundas  ineli-  co  Bar  retojr aduzida  do  Padre  Rtbadaneira  nofeit 
naçoens,por  adorar,&  reverenciar  ao  Senhora  Fios  Santorum. 
Maravilhamonosf&cõrezão^quando  lemos,  Çf  AM  Raymundo  filho  do  gloriofo  Patri- 
em  as  divinas  letras,que  Moyfes,&  Elias,  pola  j3  archa  S.Domingos,  &  Pay  &  Meftre  geral 
comunicação ,  que  tiveraõ  cõ  o  Senhor  em  o  de  fua  Sagrada  Ordem  ,  naceo  em  a  Cidade  de 
mõte,eftiveraõ  fem  comer  quarenta  dias,  por-  Barcelona,  cabeça  do  Principado  de  Catalu- 
que  o  Senhor  com  quem  converfavaõ ,  mila-  nha,ou  em  Penhaforte,folar  conhecido  de  fua 
grofamente  os  fuftentava :  pois  quanto  mais  cafa ,  &  familia ,  perto  daquella  Cidade ,  feus 
nos  devemos  maravilhar,que  S.  Simeaõ  fizef-  Pays  foraõ  nobres,&  ricos.  Leandro  Alberto, 
fe  ifto,naõ  hua  vez,como  Elias ,  nem  duas  co-  &  outros  Autores  dizem ,  que  defeendiaõ  dos 
mo  Moyíes,mas  vinte,&  outo  vezes,em  vinte,  Reys  de  Aragaõ.Defde  Menino  foy  inclinado 
&  outo  annos  cada  anno  huma  vez,como  afir-  a  todas  as  coufas  de  virtude,  &  piedade ,  &  em 
ma  TheodoretofQuem  naõ  fe  admirara ,  que  os  poucos  annos  moftrava  muyto  talento.  De- 
paíTafíe  quafi  toda  a  vida  as  fomanas  inteiras  ofe  ao  eftudo  das  letras  humanas ,  &  aproveí- 
fem  fedesjejuar.^Que  fendo  hu  homem  ruftico  tou  tanto  nellas  ,  que  fendo  ainda  moço  veyo 
fofle  taõ  alumiado,&  veftido  da  luz  do  Ceo;E  a  ler  Logica,&  Filofofia  em  Barcelona.-ainda  q 
que  de  hum  pobre,&  vil  Paftor,Deos  o  levan-  fem  fellario,nem  intereífe  algú,mais  que  de  a- 
taífe ,  &  íublimaíTe ,  &  fizeíTe  Pregador  de  feu  proveitar,  aos  outros  ,o  que  fazia  naõ  menos 
Evangelho,&  defenffor  de  íua  Igreja,&  Meftre  com  feu  exemplc,que  com  fua  doutrina. Pare- 
de tantas  gentes,como  a  elle  concurriaÕ,&  ar-  ccolhe  defpois  paliar  a  outras  feiencias  mayo- 
mãdoo  de  tal  maneira  de  feu  efpirito,  que  alu-  res,&  inclinouíe  a  eftudar  Direito  Civel,&Ca- 
miafle  ao  Gentio,&  confundiíle  ao  Judeo ,  &  nonico,pera  o  que  paífou  a  Bolonha,  onde  flo- 
rendeíTe  ao  Herege ,  encaminhaíTe ,  & enfinaf-  reciaõ,&  ainda  hoje  florecem  grades  letrados, 
fe  ao  Chriftaõ.?Quem  naõ  louvará  ao  Senhor,  em  todas  as  feiencias:  em  breve  tempo  fc  gra- 
confiderãdo  feus  feerctos,  juizos,  &  os  meyos  duou  de  Doutor,&  alcançou  cadeira  de  prima 
que  toma  pera  manifeftar  o  q  pode  noíía  fra-  de  Canonej,que  leo  alguns  annos ,  com  gran- 
queza,  fuftentada  com  feu  braço  poderofoí*  de  concurfo,&  fruto  dos  ouvintes,  graciofa- 
Quem  deímayarâ  em  o  caminho  da  virtude,  mente;  mas  os  Cidadãos  de  Bolonha  ,  porque 
por  afpcro,«Sc  fragofo  que  pareça,vendo  o  que  elle  petfeverafTe  em  aquella  univerfidade,  que 
fez  em  o  feu  efte  Santo  VaraÕ  f  Porque  ainda  recebia  tanto  luftre  de  fua  doutrina,do  feu  lhe 
que  hc  verdade  que  fua  vida  hc  mais  admira-  nfíignaraõhúbomfallario,  do  qual,  &  tudo  o 
vel,que  imitavel,porquc  excede  o  curfo  de  nof  mais  q  adquiria,  dava  a  decima  parte  aos  Clé- 
rigos 
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rigosdefuafreguefia, 

Eltando  o  Santo  muy  ocupado ,  &  contente 
com  a  fua  cadeira ,  paliou  por  aqueiia  Cidade 
Dom  Bcrenguer  de  Palou  Biípo  de  Barelona, 
que  de  Roma,  aonde  fora  com  negócios ,  tor- 
nava pera  lua  Igreja, &dezejando enriquecei- 
la  com  tal  theíburo,fcz  que  cora  cllc  tornafíe 
o  noflb  Santo  a  Barcelona ,  onde  lhe  deo  húa 
Conefia,que  entaó  vagara,  &  também  hú  Ar- 
ceadiagado.Em  efte  citado  viveo  com  notável 
recolhimento,humildade,&modeítia ;  &  co- 
mo era  de  votilTimo  de  Nofla  Senhora,procu- 
rou  como Bifpo,quefecelcbraíTecommayor 
folenidade  a  fefta  de  fua  gloriofa  Anunciação, 
&  deixou  renda  pera  iflo. 
■  Htvia  o  Senhor  pouco  antes  mandado  ao 
mundo  ao  Padre  S.  Domingos,como  hum  Sol, 
pera  q  o  alumiaííe,  &  feus  benditos  filhos  der- 
ramavaõ  por  todas  as  partes  fuaviííima  fra- 
gancia  de  fua  Religião,  ôevirtude.  Sétioa  Rai- 
mundo, &defejou  correr  apoz  ella,  &  fazer 


naõ  a  iníignes  letrados.  Vagando  o  Arccbifpa* 
do  de  Tarragona ,  qtfe  emaõ  era  o  Metropoli- 
tano de  roda  o  Coroa  de  Aragaõ,o  Papa  o  deo, 
logo  ao  Bemavcnturado;?,  Raymundo,  man- 
dandolhe  que  dentro  de  cerros  dias  o  a^ifaf- 
fe.AfligiofeoSanto  demaneyrá$  que^edmdo, 
humilde,&  inftantemente  a  fua  Santidade,  lhe 
tirafie  a  carga,  que  elle  não  podia  levar ,  &  cn* 
tendendo  eftava  o  Papa  firme  naquelía  refolu- 
çaõ  lhe  fobreveyo  húa  ardente  febre  j  que  lhe 
durou  atò  que  o  Pontífice  vcompadecendofe, 
dellc,&  temendo  que  morrefle  de  pura  pena,  Q 
aliviou  daquelle  cuidado.  Eícreveo  também  a 
inílancia  de  algús  Bifpos ,  a  forma  que  fe  deve 
guardar  emviíitar  as  Igrejas,  &  deo  também 
algúas  regasaos  mercadores,  perafazerfeus 
tratos  fem  peccaçjo,  &  faberem  que  cafos  faÔ 
obrigados  a  reftituiçaõ.  Mas  o  em  que  princi- 
palmente fe  empregava  era  em  fer  Sãto,&  per* 
feito,  &cõ  feu  exemplo  mover  a  todos  ao a- 
mor  do  Senhor.  Em  o  trato  de  fua  peííoaera 


divorcio  com  tudo,  o  que  naõ  he  Deos,pera  fe      rigurofiílimo  todos  os  días,fora  do  Domingo, 


abraçar  com  a  Cruz  de  Chriílo  i  fe  bem  além 
da  inípiraçaõ,&  luz  do  Ceo,que  o  moveo,  di- 
zem que  também  foy  parte  pera  efta  reíbluçaõ 
hum  efcrupulo ,  que  teve  de  haver  impedido  a 
hum  mancebo  fobrinhofeu,queentrafíeern 
a  Ordem  de  S.  Domingos,  &  quiz  fatisfazer  a- 
queile  damno,  cõ  lua  própria  peflba.  Tomou 
í>  habiroem  Barcelona  ,  a  fefta  feira  dafoma- 
na  fama  do  atino  de  mil ,  &  duzentos ,  &  vinte 
dous,ao  que  fe  entende,fendo  já  morto  o  anno 
de  antes  o  bemaventurado  Saõ  Domingos  era 
Bolonha ;  &  muy  tas  peíToas  nobres ,  &  ricas, 
Clérigos,  &  Seculares  figuiraõ  o  exemplo  de 
Raymundo,&  entrarão  naquelía  Sagrada  Re- 
ligião^ elle  a  iluílrou  com  fau  fanta  vida  , le- 
t  ras,&  governo. 

Efcreveo  por  ordem  de  feu  Provincial  Frei 
Sagerio  (que  foy  o  primeyro  da  Ordem  dos  pera  dizer  Mifla,  &  conrefíandofc  primeyro 
Pregadores  em  Efpanha;  húafumma  de  cafos  humilde,&  devotamentcSua  conveirfaçaõ  era 
da  concicncia,  pelo  qual  osCõfeflbres  da  Or-  muy  fuave,&  abundava  de  palavras,  &  exem-- 
dem  fe  pudefíem  governar ,  &  he  a  que  de  feu  pios  de  edificação. Não  murmurava,  nem  cõ- 
nome  fe  chama  a  fumma  de  Raymundo,&  di-  fentia,qucoutros  o  fizeífem  diante  delle,antes 
zcm  que  heaprimeyra  que  defte  argumento  lhes  hiaà  mão,  eõcortezia,  êc  bõ termo &a- 
fahio  a  luz-  O  Papa  Gregório  Nono  lhe  mau-      cudiapelos  aufentes, 

dou  reduzir  cmhúcorpoasEpiftolas  dosPõ-  Entre  outras  couías  aíTmaladas  ^qucefleS. 

tifices,&  as  Decretaes  dos  Concílios,  &  faõ  as  Varaõ  fez  foy  huma  o  ajudar  a  inílituiçao,  & 
quehojefetememufonasuniverfidadesi&o  fundação  da  Ordê  da  Mercê  a  qual  fc  fundou 
fez  feu  Capelão,  &  Penitenciário,  dignidade,  cm  tempo  delRey  D.Jaymco  Conquiftador 
que  naqueUes  tempos  fenaõcoítumava  dar  fc-      por  certa  revelação  que  tiveraõo  racímo  Rei., 

Oa  & 


comia  húa  sò  ves ,  com  iriuyta  fobriedade,  <5c 
grande  temperança .  As  noites  fe  difeiplinava 
muy  rigurofamente ,  defpois  de  completas,  Ôc 
de  matinas ,  viíitava  todos  os  Altares  da  Igre- 
ja,fazendoa  cada  hu  dellesparticularanclina^ 
çaõ,&  reverencia .  Sua  oração  eira  muy  conti- 
nua, &  acompanhada  cõ  lagrimas;;  aíliftiaàs 
horas  Canónicas  em  o  coro,  cõ  extraordiná- 
ria devaçaÕ :  em  hú  livro  antigo  de  fua  vida  le 
efcreye ,  que  Deos  nofio  Senhor  lhe  dera  hum 
Anjo  taõ  familiar,  que  hú  pouco  antes  que  no 
Convento,  onde  eftava,  fe  tãgcííe  o  fino  a  ma- 
tinas, pela  meya  noite,  o  defpcrtava,  &  convi- 
dava a  orar :  &  o  Santo  lheobedecia ,  &  fe  le- 
vantava, &  hia  ao  coro,  Defpois  das  matinas, 
&  de  fua  larga, &  ferverofa  ôraçaÕ,dormia  hu 
pouco:&  logo  cõ  muyto'cuidado  íe  difpunha 
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&:  os  bcmaventurados S.Raymundo,&  S.  Pc. 
dro  Nòlaíco  (que  foy  o  primeiro  Rcligiofo 
da  Of  dcm  de  noífa  Senhora  da  Mercê ,  &  Rc- 
dencaédos  Cativos.; 

Morreoern  eítetempo  o  Santo  P.  Frey  jor- 
dam  fegúdo  Meftre  Geral  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores ,  q  íbcedeo  a  fcu  primeyro  inftituidor 
S.  Domingos ;  &  ajuntandofe  os  Padres  de  fua 
Ordem  pêra  a  eleição  do jioVo  Gerai  em  a  Ci- 
dadedp Barcelona,o  anno de  1 2 3.8  úèè ainda  q 
enfte  osEleitores  havia  muy  efclarecidos  Va- 
rões ettí  íantidadé,letras  &  prudêcia,&  refpla- 
decia  entre  os  demais  Alberto  Magno,que  era 
Vigffir-ò  geral  da  Ordé  ,  &  Provincial  em  Ale- 
manha,&  Hugo  de  S.Thcodorico ,  Provincial 
de  Fí5nça,&  outros  Meftres  graves,  &  mui  af- 
finaládos,  finalmente  todos  de  comum  acor- 
do elegerão  ao  bemáventurado  S.  Ray mundo, 
queeftava  em  Barcelona ,  muy  deícuidado  de 
ciiidar,que  tal  coufa  podia  foceder.  Aceitou  o 
cargdcom  muyto-grande dificuldade,  porèrri 
naõ  o  teve  mais  de  dòús  annos  g  nos  quaes  or- 
denou algumas  coufasrde  grande  importância 


porque foy  grande  zelador  denofla £}afl[ta>;Re- 
ligiaõ;  &muy  Íolicico.perí*gui4or.d$sodoo 
género  de  erros,&  heregia,-    •, : ;  ::0^ 

E  lupofto  que  deixamos  muytas  coufas  por 
contar  defte  glorioío  SantOj  naõ  hejuftoque 
deixemos  de  tratar  muy  de  prepofite^que  lhe 
aconteceo  com  o  mefmo  Rey  Dom  Jaym£;„0 
qual  ainda  que  rcfpeitava  tanto  a  S.  Raymun» 
do,contudo  como  homem  y  &  como  Rcy  taõ 
poderofo,&  que  tinha  tãtas  oeafioens  pêra  ca- 
k,levando  coníigo  a  Malhorcá  a  S .  Raymun- 
do,porguia»&  meftre,  levou  também  íecretar 
mente  huma  molher,com  que.  tinha  amifade. 
Chegado  a  Malhorcá, foubeo  o  Santo ,  pedjo, 
&  rogou  com  grande,  inftancia  aElRey,  quç 
defpediíTe  aquella  molher^ôc  íha  tirafle  de<dia- 
tè,porque  de  outra  maneira  elle  naõ  o  poderia 
íirvir.E ainda queElRey  lhe prometeo ,  queo 
faria, naõ  o  fez  vencido  de  fuapayxaõ»porq.u,Q 
emviciostaõ  pegadiços  he  fácil  o  prometer, 
&  dificultofo  o  cumprir  a  palavra :  difle  entaÒ 
o  Santo  a  ElReyeom  roífro  algum  tanto  feve- 
ro,quc  elle  fe  queria  tornar  a  Barcelona ,  pol* 


pêra  a  Religião.  Potí  mtiyto  rigor  em  a  obfer-  fua  Alteza  naõ  cumprirajoque  lhe  prometera., 

vancia  regular,naõ  fó  em  as  coufas  fuftaciaes,  Muito  fintio  ifto  ElRLey^ôc  que  Frei  Raymun- 

mas  também  em  astnenores ,  &  de  menos  im->  do,peffoa  taõ  conhecida ,  &  eftimada  de  todos» 

portaneia,ém  comparação  das  outras.  Porque  o  deixaffe ,  &  fepartiífe  de  feu.  íerviço ,  porque 

como  elle  coftumava  dizer ,  quem  na  virtude  nenhuma  coufa  tem  tanto  que  fintir  os  Reys, 

tem  em  pouco  o  pouco  ,  naõ  terá  em  muyto  a  quanto  que  taes  homens  lhes  faltem,&  os  dei- 

muito.Poz  em  ordem  as. conftituiçoens  da  Or-i  xem:aíTi  mandou  a  todos  os  patrões  dos  navi- 

dem  na  fotma ,  que  agora  as  tem  os  Frades  cõ  os,fobpena  de  vida  ,  que  nenhú  delles  o  admi- 

diftinçoens.  Vifitou  por  fua  peííòa ,  &  a  pé ,  as  tifle  em  feu  navio ,  nem  o  pafTaffe  a  Efpanha. 

Províncias,  com  raro  exemplo  de  virtude,  &  O  Santo  fem  faberefte  mandado  delReyhúa 

grandiííimas  demoftraçoens  de  penitencia  ,  &  noite  defpois  das  matinas  ,  tomada  a  benção 

rigor  £  &  .achandofe  jâ.velho  &  carregado  de  do  Prior  de  feu  Convento ,  fefoy  ao  porto  dl 

enfermidades,  renunciou  o  cargo,  oannode  Cidade  Malhorcá,  pêra  embarcarfe  com  feu 

1 240.em  o  capitulo  geral*  que  fe  celebrou  em  companheiro  em  hú  navio,q.ue  eftava  apreftat 

a  mefma  Cidade  de  Bolonha;&  com  ifto  mui-  do  pera  Barcelona:  &  como  na-õo  quifefFç adt 

to  alegre ,  &  contente, fe  tornou  a  feus  ordi-  mitir,nelle,nê  ríoutros,por  medo  delRey  \  foi- 

narios ,  &  religiofos ,  exer cicios ,  a  feu  Con-  fe  ao  porto  de  Solher,diftãte  trez  legoas  da  Çw 

vento  de  Barcelona, .que  era  oraçaõ,  medi-  dade,  adonde achou  algús  barcos  carregados 

taçaõ,&aípera  perriteneia;&  naõ  deixando  de  de  mercancias,  qúe  fe  faziaõ  à  vella  pera  Bar-i 

acudir  aos  negocios,que  os  Reis  de  Aragaõ,&  celona;  rogou  aos  marinheiros ,  q  o  levailem, 

os  SumOsíontificeslhe.encomendavaõ,  pa-  &  naõ  fe  atreverão.  Tomando  entaõ  a  capa  a 

rccendoihcsf&  com  razaõjquc  fendo  guiados  fcu  companheiro,fe  foy  a  hús  penedos,qucefr 

por  taõ  bom  confelho,naõ  poderiaõ  deixar  de  tavaõ  mais  dentro  do  mar ,  &  lhí  diííe  :  Aí?*\ 

ter  muito  acertado  fim. Com  cfta  authoridade  ravereis  como  o  Rey  eterno  nos  provera  demuy\ 

que  o  Santo  teve  com  os  Pjpas,&  com  os  Reis  bomba,rco.  Dizendo  ifto,  tirou  a  capa,  &.Lanil 

de  Aragaõ,procuroiiqíie  com  autoridade  A-  çouafobre  aaguamuycftendida,&  tomado ol 

poftulica  fe  inftiruiífc  o  Orrieio  da  Saneia  In-  bordaõ  na  mão,&fazendo  o  finaída  Cruz,en*j 

quificaõ,  emaqueiles  Re.ynps  ,.comofe  fez,  trou,&fepozlobreelia  ^comoJJe entrara erpl 

alguml 
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ald;um  barco^&  ainda  com  mais  í'egurança,&  ros,&  fe  divulgou  a  Fe  de  Chrifto  aòs  daqueí- 

quietaçaõ.  Afincou  obordaõ  no  mcyo,&  cha-  la  nação.  E  pêra  que  mais  facilmente  os  ictfa* 

n\ou  a  leu  compaheiro,pera  que  cntraííe  tan>  dos  de  fua  leiras  fe  convcrtcílcm,  rogou  2  Sã  to' 

bem. O  companheiro  atónito  do  que  o  S.  fazia  Thomas  de  Aquino,quecfcrevcfle  hum  livro 

não  Te  arreveo,&  aííi  fe  ficou  cm  terra :  &  o  S.  contra  os  erros  dclles  :  &  o  Angélico  Doutor 

alevãton  em  alto  amerade  da  capa  a  modo  de  eferev  eo  o  livro  contra  Gentics,q  he  tão  deu- 

vella ,  afincandoa  em  o  mais  alto  do  bordão,  to,&  tão  adm  iravel. 

como  em  arvore  de  nào  .  Logo  alToprou  hum  Em  eftas,&femelhantes  Coúfas  todas  enca- 
ar  delgado,&  fuave  &  S. Raymundo  começou  minhadas  a  ferviço  de  Dcos  noffo  Senhor,fc  <s- 
a  navegar  :  olhando  huns  pêra  outros  os  que  cupou  S.  Raymundo  trinta,  &ímcoannos  que 
cíhvão  prefentes,&  como  fora  de  íi:  &  o  mef-  viveo  depois  que  deixou  o  cargo  de  Meftre  ge- 
mo dia  que  partio  de  Malhorca,  em  efpaço  de  ral  de  fua  Ordem ,  &  toda  fua  larga  vida ,  não 
féis  horas,chegou  a  Barcelona,que  he  viagem  foi  fenão  hum  aparelharfe  pêra  bem  morrer, 
de  fincoenta,&  trez  legoas  ;  &  faltando  da  ca*  Chegou  a  idade  decrépita,  &  fendo  jà  muy 
paemterra,comodchumbarco,atomou,&a  velho  deulhe  húa  enfermidade,cm  a  qual  os 
poz  raõ  enxuta,como  fe  atirara  de  algúa  arca:  Reys  de  Caftdla&  de  Aragão  o  vifitàrão  com 
&  cõ  feu  bordão  em  a  mão  fe  foy  direito  a  feu  muyto,amor,&  reverencia:&  agravandofelhe 
Convento, ccacbandoo  fechado,entrou  nelle  o  mal  aos  féis  de  Janeiro  de  1275 .  o  dia  dos 
fem  que  ninguém  lhe  abrifie  as  portas  ,acref-  Reys, perto  das  féis  horas  da  menhaa  ,eftando 
centando  Deos  hum  milagre  ao  outro  mila-  prefentes  orando,  &  chorando  os  Religiofos 
«re.Em  entrando  fe  foy  humildemente  ao  Pri-  de  feu  Convento,  entregou  feu  efpirito  ao  Sc- 
or,&tomoufua  benção,&  fe  afientou  a  comer  nhor  que  pêra  tanta  gloria  fua,&  bem  da  Igre- 
com  os  mais  Religiofos .  Soubefe  efte  prodi-  ja  o  criara.  Acharaofe  preferes  a  feu  enterro  EL 
gioeftupendo  na  Cidade deBarcelona,porque  Reyde  Caftella  D.  Afonfo,  &feu  irmáoD. 
muyra  gente  principal  citava  prefente,quando  Fernãdo,&  feu  filho  D.Sancho,  &  dous  Infan- 
defembarcou  o  Santo,&  o  acompanhou  a  feu  tes  menores ;  EIRey  Dom  Jayme  de  Aragão* 
Convento  ;  &  todos  ficarão  aíTombrados ,  &  &  o  Infante  D.Jaime  feu  filho ,  &  os  Bifpos  de 
louvarão  ao  Senhor,obrador  de  tantas  mara-  Cuenca,de  Barcerona,&  de  Huefca,  &  outros 
-vilhas.  O  mefmoRey  D.  Jaime, quando fou-  muytosPrelados,&fenhores,&  todaanobre- 
beo  como  íc  embarcara,  ôcveyo  ao  porto  de  zadaquella  clariíYima  Cidade,  &  dasCortes 
Solher ,  &  vio  o  mefmo  lugar ,  fe  arrependeo  dos  dous  Reys.Morreo  de  idade  de  quaíi  cem 
de  feu  peccado ,  &  deixou  a  quella  molher ;  &  annos,porque  naceo  no  dei  1 76. &  morreo  no 
dalyemdianre  viveo  bem,  &  começava  a  ref-  de  1275 .  A  fantidade  de  Clemente  oitavoo 
peitar  mais  o  Sãtó  velho  como  a  homem  vin-  eanonizou,&  poz  em  o  Catalogo  dos  Santos, 
do  do  Cco,&  comosmefmosolhoso  viãoos  oannodemil,&feifcentos,&hum  aosvinte^ 
•de  mais. Por  efte  milagre, &  outros  muytos ,  q  &  nove  de  Abril,dia  de  S.Pedro  Mártir.  Efcre- 
em  vida  fez  S.  Raymundo,foi  tido  em  venera-  verão  fua  fanta  vida  vários  Autores,  alem  dos 
ção,&  alcançou  muyto  mayor  autoridade  cõ  Efcritores  de  fua  Ordem. 
•os  Papas,&  com  os  Reis  de  Aragão,&  com  os 

mefmos  B.eynos.  >í<  Vida  de  S.  Lourenço  luflmiano,  conforme  a, 

Teve  huma  revelação  do  muyto  que  DeOS  tra^oPadre  IoaÕ  franco  Barreto  traduzida  do 

noíTo  Senhor  fe  queria  íirvir  de  feus  Sintos  ir-  Padre  Rib.iA/ineira  na  feu  Fios  Santorum. 

mãos,&  cõpanheiros  da  Ordem  de  S.  Domin-  a    Vida  do  bemaventurado  São  Lourenço 

,gos  pêra  a  converfaõ  dos  infiéis, Mouros,&Ju-  jt\  Juftiniano,primciro  Patriarca  de  Vene* 

deos ,  que  naquclle  tempo  havia  em  Efpanha,  za,cfcreveo  Bernardo  Juftiniano  feu  fobrinho 

&  em  Africa,  &  fez  fazer  dous  cftudos  da  lin-  queo  tratou  muy  to,&  foy  Varaõ  prudente,  & 

gua  Hebrea,&  Arábiga, hú  cm  Tunes,&ourro  eloquente  ,  &:  delia  coligeremos  o  principal. 

emMurcia,peraqueneíles,  algús  Religiofos  Foy  S.  Lourenço  Juftiniano  da  familirl  juílinw 

de  fua  Ordem  ,  aprendendo  aquellas  línguas  ana,quena  Republica  de  Veneza  he  antiga, 

pudeíTem  pregar  ao  Judcos, &  Mouros  ,como  &  nobilifíima,&fediz,quc  os  delia,  defeendé 

íizerão,  &  converterão  mais  de  dez  mil  Mou-  de  alguns  parentes  do  Emperadcr  Juftiniano: 

O  3  osqua- 
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esquies  fendo  déíterradosdeConftantinopla 
vieeáÕ  a  Veneza ,  &  fizeraõ  nella  feu  aflento. 
Em  efta  clariffima  Cidade  naceo  nofíb  infiçme 
PatriarchaS.  Lourenço  Juftiniano ;  fcuPayfe 
chamava  Bernardo,  &  fua  May  Quirina.  Ti- 
vera õ  cites  dirofos  cazados  finco  filhos,  &  en- 
tre clles  Marcos ,  &  Leonardo  Varões  cxcelé. 
tesem  virtude,&  fciencia,&  que  foraõ grande 
ornamento  de  fua  Cidade  ;  porém  o  que  mais 
fe  efmcrou ,  &  fe  aventejou  fobre  todos ,  foy 
nofíb  Louréço:o  qual  desde  minino  deo  mof- 
tras  do  que  havia  de  fer  em  idade  madura ,  & 
perfeita.-porque  era  muy  amavel,lindo,&  gra- 
ciofo ,  &  de  tanto  fifo,  que  parecia  velho  em  a 
tenra  idade.  Sendo  )à  de  dezanove  annos :  ef- 
creve  o  mefmo  S.Padre,teve  húa  revelação  do 
Senhor  maravilhofa,  pola  qual  /entendendo 
que  fua  May  Quirina,  por  eftar  viuva ,  fe  que- 
ria cazarj  determinou  dar  libello  de  repudio 
ao  mundo ,  &  a  todas  as  couías  da  terra ,  &  fc- 
guir  a  pobreza  Religiofa ,  &  o  eftendarte  da 
Cruz  de  Chrifto.E  afíi  fe  foy  ao  Mofteiro,  que 
em  Veneza  chamao  S .  Jorge  de  Alga ,  que  he 
de  Cónegos  Regulares  adonde  eítava  hum  tio 
feu  chamado  Marino,  &ali  tomou  o  habito 
de  Religiofo. 

Vendofe  Religiòfo,procurou  fello  de  vê- 
ras,ôc  mortificar  todos  feu  apetites,  &  delicias 
da  carne,cõ  jejús  vigílias,  difciplinas,  cilicios, 
&  outras  penitencias  corporaes,  tratando  feu 
corpo,  como  fenaÕ  fora  feu ,  mâs  hum  capital 
inimigo,  o  que  foy  nellecoufa  de  mayor  ad- 
miração, por  fer  fraco  da  compreiçaõ.  Em  o 
inverno  nunca  fe  chegou  ao  fogo,  &  tocando- 
lhc  as  mãos  húa  vez  hum  Padre  de  fua  Ordem 
que  o  convidava ,  a  que íe  chegaíTe  ao  fogo, & 
achandolhas  frias ,  lhe  diííe:  afilho  grande  he  o 
fogo ,  que  arde  em  teu  feito  ,pois  naofentes  o  rigor 
de  taÕ rigurofòfrio.Vztz  fe  mais  mortificar,  naõ 
lua  ('como  coftumaõob  Religiofos;  â  horta. 
Afliftia  no  coro  cõ  grande  pontualidade,&  dc- 
vaçaõ,  femfe arrimará  cadeira.  Apertandoo 
muy  ro  feus  fuperiores ,  pêra  que  no  fono,  vef- 
tido,  &  comida,  naõfofíetaõ  fevero  configo 
mefmo,  rc(<põdco,que  obedeceria,  &  faria  o  que 
lhe  mandaffem ,  mas  que  ao  que  quer  padecer  por 
Chriflo,  nunca  lhefaltariao  caminhos,  porque  pa- 
decer .  Caindo  cm  huma  larga  enfermidade  de 
alcorpas ,  fofreo  pêra  as  curar  graves  tormen- 
tos de  navalha,  &  fogo ,  cõ  maravilhofa  paci- 
ência ,  «Sc  conftancia ,  fem  fe  queixar ,  nem  dar 


hú  fufprc,ougerrúdo,ncm  outra  palavra, ma- 
is qucoSantiíTimo  Nome  de  Jesv.  Outra  vez 
fendo  já  velho,  6c  fendo  necelfariocortarlhe 
cerra  inchação,  que  fe  lhe  fizera  na  garganta, 
&  cftandoo  Cirurgião  temerofo,  lhe  difíeo 
Santo  ¥tchdo:Cortaifem  medo,  que  a  vojfa  na- 
valha nao  chegara  aos  tormentos ,  que  padecerão 
os  Mártires  pelo  Senhor. 

Ifto  toca  ao  corpo;  mas  quem  poderá  digna- 
mente explicar  as  virtudes  interiores  de  fua 
bendita  alma  ?  Foy  humildiífimo :  naõ  falava 
fenaõ  de  feus  peccados;  dezejava  fer  defprcza- 
do  tratava  fêpreda  humildade  de  Jesv  Chrif- 
to  nofíb  Salvador,&  de  fua  bendita  Mãy.Ocu- 
pavafe  de  mui  boa  vontade  em  os  cíficios  ma- 
is vis,&  baixos  da  cafa;  &  quando  era  Superi- 
or de  tal  modo  governava  a  feus  fubditos ,  co- 
mo fe  fora  o  menor  de  todos.Pedia  de  boa  vÕ- 
tadeefmolade  porta  em  porta  ,  &  de  melhor 
vontade  em  os  lugares  mais  povoados,  &  adÕ- 
de  tinha  mais  conhccidos,como  verdadeiro  a- 
migo  da  pobreza,  &defprezador  dos  juizos 
dos  homês. Sofria  cõ  grande  paciencia,&  mã- 
íidaÕ,  quando  o  reprendiaõ ,  &  acufavaõ,  fem 
elle  ter  culpaf como  algúas  vezes  lhe  focedeoj 
fem  fe  efeufar,  bufeando  em  tudo  a  paz  de  fua 
alma ,  &  fua  mayor  humildade ,  &  edificação 
de  feus  irmãos.  Defpoisquefefez  Religiofo, 
nunca  mais  quiz  entrar  em  cafa  de  fua  May, 
fenaõ  pêra  a  ajudar  a  bem  morrer,  &  o  mefmo 
fez  cÕ  feus  irmãos,  parecendolhe ,  que  haven- 
doos  deixado  húa  vez  por  Chrifto ,  naõ  havia 
de  tornar  a  elles ,  fenaõ  quando  a  caridade  do 
mefmo  Chrifto  o  obrigafle.Foi  devotiíTimo,& 
emfuaoraçaÕ  muy  regalado  do  Senhor.  Húa 
vez  eftando  dizendo  MiíTa  a  noite  de  Natal, 
defpois  da  confagraçaõdo  Corpo,  &  Sangue 
de  Chrifto  noflb  Redemptor ,  ficou  como  en- 
levado, &  abforto  hú  grande  cfpaço ,  &  como 
o  Miniftro,  que  o  fervia,algúas  vezes  lhe  fizef- 
fe  final ,  pêra  que  profiguifíe  a  MiíTa ,  &  elle  fe 
eftivefle  fem  fe  mover,&  como  morto,puxou* 
lhe  fortemente  pella  cafula  ,  &  entaõ  como 
quem  acorda  de  hú  doce  fono,fe  voltou  a  elle, 
&  lhe  d'úYc:jà  vou  adiante  co  a  Mi(fa,irmao:  po-\ 
rem  que  faremos  dcjle  Minino  taofermofo\  Comei 
o  deixaremos  sò ,  &  nii ,  tremendo  de  frio  ?  Tevel 
fingular  domem  falar,  &empcríuadiroque[ 
queria  .  Havia  rido  em  o  feculo,  fendo  moçòJ 
hum  grandiíítmo,  &  muy  particular  amn»,o,o| 
qual  efta va  cm  o  Levãtc ,  no  tempo  q  o  Bcina*-| 

ventura» 
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ventando  Lourenço  ]uftiniano  fe  fez  Reli- 
giofo,  porém  quando  o  amigo  tornou ,  &  fou- 
beoque  Lourenço  fizera,  teve  grande  fenti- 
mento:  &  imaginando  podello  tirar  da  Reli- 
gião, fe  foy  ao  Morteiro  acõpanhado  de  muy- 
ros  muíkos,&  de  vários  inftrumentos,  &  tam. 


irmãos, &  tãto  Cem  ruido  que  primeiro  fefou* 
be  que  cn  vinJo  o  Bifpo,do  que  fe  foubefle,  q 
havia  de  \  ir .  A  noite  antes  eftcvcfcm  dormir, 
velando  em  oraçaõ  pedindo  a  noíío  Senhor,  q 
o civelledefua  mão,com muytas lagrimas, & 
com  a  luz,  &  favor  do  Ceo,  quealirecebeo, 


bem  de  homés  armados,  pêra  com  hús  lhe  dar  foy  confortado  .  Tomou  Frades  do  íeu  Con- 

muíka,&  tentar  pêra  que  fahifie,  &cõ  outros  vento  pêra  os  ter  junto  de  fí,&  finco  miniítros 

fazerlhe  força ,  fenaõ  quifefle  fair ,  mas  ficou  mais,  &  dizia  que  efta  era  grande  família  pêra 

taódezenganado  defuafalfa  efperança,  que  elle,  ainda  que  tinha  outra  mayor,que  lhe  da- 

imaginando  tirar  a  feu  companheiro  do  Mof-  va  mais  cuidado  ,  entendendo  a  multidão  de 

teiro,ouvindoo falar  poucas  palavras,fe  ficou  pobres  de  que  fempre  teve  cuidado  como  ver- 

nelle,pera  viver,  ou  morrer  em  companhia  de  dadeiro  Pay. Trouxe  lempre  o  habito  a  zul  de 

taõ  doce  amigo,&  fantifllmo  Varaõ.  fua  Relegião  nunca  ufou  cavallo ,  nem  de  va- 

Naõ  foy  menos  maravilhofa  força ,  que  o  zos  de  prata, nem  de  coufa,que  cheirafle  a  mú- 

Senhor  lhe  deo  em  cõfervar  na  Religião  a  ai-  do;  comia  manjares  groíleiros,  &  ordinários, 

guns,que  eftavaõ  tentados  de  fua  vocaçaõ,q  o  &  nunca  pedio  coufa  particular,nem  louvava 

foy  em  trazer  a  efte  feu  amigo  moço  a  cila, de  nem  dizia  mal  do  que  lhe  da  vão.  Sua  cama  era 

que  fe  contaõ  cafos  notaveis.Foy  também  ef-  pobre,&  de  féis  pès,&  era  hú  exergão  de  palha 

clarecidoemodomdeprofecia;ahúSenador  &  húa  manta,&  naõ  queria  que  algum  dos  fe- 

principal  de  Veneza,que  fe  chamava  Fauftino  Us  criados  entraífe  no  apofento,  onde  dormia; 

Dandolo,tendo  tomado  cinza  o  primeiro  dia  pêra  pobre  mais  livreméte  empregarfe  em  fua 

da  Quarefma ,  lhe  diífe  o  bemavêturado  Lou-  oraçaõ,&  lagrimas. 

renço  Juftiniano,  que  o  anno  figuinte  naõ  to-  Ordenadas  as  coufas,quetocavaõafua  pef- 

maria  de  mão  algúa  as  palmas  o  Domingo  de  foa,cafa,  &  familia,tanto  que  fe  aífentou  em  a 

Ramos,fenaõ  que  elle  as  repartiria  aos  outros  cadeira  Épifcopal ,  começou  a  moftrar  o  que 


como  Prelado.  Maravilhoufe  o  Senador,porq 
era  íecular,&  jà  de  cincoenta  annos,&  tratava 
os  negócios  daquella  Republica;  porém  pou- 
co dei  pois  foy  aflumpto  ao  Sumo  Pontificado 


era ,  naõ  menos  em  as  obras ,  que  em  o  nome. 
Trabalhou  muy to  porque  a  Igreja  CathedraL 
refplandeceífe  em  ocultodivino,&na  mãgef- 
tade,  como  a  Igreja  de  tanta  dignidade  convi- 


Eugenio  Papa  quarto,que  era  Veneziano,  &  a      nha.  Reformou  os  Cónegos ,  inftituio  Canto- 
Republica  mandou  entre  outros  a  Fauftino      res,  &  acrecentou  outros  Prebendados  pêra  o 


Dandolo ,  pêra  lhe  dar  obediência  :  &  o  Papa 
defpoisdeoreceberofez  Cardeal,  &  o  man- 
dou por  feu  Legado  a  Bolonha,  adonde  o  Do- 
mingo de  Ramos  repartio  as  palmas,&  ramos 
bentos  ao  povo,como  lho  profetizara  o  bem- 
aventurado  Lourenço  Juftiniano. 

Refplandecendopois  neftas,  &  outras  exce- 
lentes virtudes ,  &  fendo  Superior  de  feu  Mof- 
teiro  ,0  mefmo  Papa  Eugénio  quarto  o  nome- 
ou por  Bifpo  de  Veneza.  NaõfepòdefacilmS- 
te  crer  a  pena,que  o  Santo  VaraÕ  te ve,q uando 
foube  a  tençaõ  do  Papa ,  &  as  diligencias ,  que 
por  fi  ,&  por  outros  fez,  pêra  fugir  daquella 
dignidade,de  que  ellefe  rinha  por  indigno;mas 
quado  foube  a  ultima  refoluçaõdofúmoPõ- 
fifice,  abaixou,  como  filho  da  obediêcia,  a  ca- 
beça^ fendo  iá  de  fincoenta,  &  hum  anno  to. 
mou  poífe  de  feu  Bifpado,fem  pompa ,  nem  a- 
companhamerito,nem  ainda  de  feus  próprios 


ferviço  da  Igreja;  fez  eftatutos, &  conftituíço- 
ens  maravilhofàs ,  pêra  emmendar  as  vidas  de 
alguns  Clérigos  ,  que  viviãodiílblutamente. 
Procurou  que  os  Mofteirosdc  Freitas  foflem 
bem  providos  do  neceífario,  pêra  que  Religi- 
ofas  fendo  molheres ,  &  fracas ,  viveífem  com 
muyor  recolhimento,&  não  fó  reformou  os  q 
achou,quãdo  começçu  a  fer  Bifpo,  que  forão 
vinte,mas  também  eúificoumaisqumze.Não 
tinha  em  cafa  coufa  fua ,  tudo  era  dos  pobres, 
queerão  em  grande  numero ,  defvelandofe  o 
Santo  Prelado  em  entender  bem  fuás  neceííi- 
dades  ocultas, S:rcmcdialras,efpecialmente  às 
dos  pobres ,  que  de  ricos  ha  vião  caído  em  mt- 
fcrias;a  eftes  acudia  com  mais  larga  mão,&  de 
melhor  vontade  dava  aos  pobres  a  comida,& 
o  vcftido,ou  a  cama,que  dinheiro  pêra  o  com- 
prar. E  ainda  que  examinava  cõ  cuidado  a  ne- 
ccflidadc  de  cada  hum,&  tinha  peílbas  virtuo- 

O  4,  fas,& 
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fas,&  prudentes  deputadas  pcra  iíTo,ccm  tudo  ccs,  &  J  eonardo.  Tãbem  teve  dom ,  que  chi- 

não  queria  que  foífem  muyto  miúdas,  &  curi-  maó  Difcriçaõ  de  eípiritos,&  lia  nos  corações 

oías,ícnão  que  algumas  vezes  fc  dcixaflem  en-  dos  proximo>,o  que  rinhaõ  encerrado  cm  léus 

sanar  Julgando,  que he  melhor  dar  algumas  peitos,femelles  ihos  defcobrirem.  Entrecu- 

vezes,aos  que  não  tem  necefhdade,que  deixar  rras  coufas,  que  a  cftc  prepolito  contaõ  dcfte  S. 

de  dar  a  quem  a  tem .  Huma  vez  entre  outras,  Varaõ  he  huma  bem  notável .  Em  hú  Convé- 

morrcndo  de  frio  os  pobres  pola  afpereza  grã.  to  de  Ereiras  da  Cidade  de  Veneza  havia  húa 

de  do  inverno ,  fez  trazer  algumas  nãos  earre*  de  grande  perfeiçaõ,&  fantidade,que  cõ  jejuns 

gadas  de  lenha,  &  as  repartiopellos  pobres ,  q  penitencias,&  oraçoens,&todas as  demais  vir- 

pera  clles  foy  de  grande  abrigo ,  &  pêra  toda  a  tudes  refplandecia  entre  as  outras .  Efta  ,  o  dia 

C;dade,não  de  menor  edificação:  pediolhehu  do  Santiflimo  Sacramento,dezejava  muyto  cõ 

parente  feu,queo  ajudaííeperacazar  honra-  mungar,&  naõ  pode;  mandou  pedir  ao  Santo 

clamente  húa  filha, &  refpondeolhe ,  que  pou-  Bifpo,  que  jà  que  naõ  merecia  aquclle  dia  go- 

co  não  o  havia  miíler ,  &  que  muyto  não  lho  zar  dos  abraços,  &  communicaçaõ  de  feu  do- 

podiadar,fem  fazer  agravo  a  muytos  pobres;  ceEfpofo,  lhe  pedia  que  em  fuaMiflafe  lcm- 

efpecialmcntequeosbens  da  Igreja,não  fe  ha-  braffe delia  ;  prometeolho  o  bemaventutado 

vião de  gaitar  em  vertidos  ricos,nem  cm  tellas  ]uftiniano,&  dizendo  a  MiíTa  diante  do  povo, 

&  bordados,  fenão  em  fuftentaraosquetcm  &  havendo  levantado  a  Hoftia,  ficou  aliena- 

fome&em  veftir,;aòs  que  perecem  de  frio.  E  do,  &  como  fora  de  íi,ôc  o  Efpirito  do  Senhor 

como  em  focorrer  aos  pobres  gaftaífe  muyto  o  levou  a  cella  daquella  Virgem  Sagrada,  que 

mais  do  que  tinha, &fe  endividaííe;pergunta-  eftava  porta  em  huma  profunda  contempla, 

do  com  que  confiança  o  fazia,refpondeo.£»z  a  çaõ ,  &  fervorofo  dezejo  de  cummunhaõ ;  & 

de  meu  Senhor  Iesv  chrljlo^que facilmente  pode-  nem  por  ifto  o  corpo  fe  apartou  do  Altar,  mas 

r  a  pagar  o  que  eu  devo.E  era  muyto  pêra  louvar  tornando  em  íi  acabou  fua  MiíTa,  &  procurou 

ao  mefmo  Senhor  a  rara  liberalidade ,  com  cj  o  Santo  Varão ,  que  em  quanto  elle  viveífe  fe- 

provia  a  feu  fervo ,  movendo  os  coraçoens  da  naõ  foubeffe ,  o  que  lhe  acontecera, 

gente  rica,  &  poderofa,  a  lhe  darem  largas  eí-  .    Crecia  cada  dia  mais  a  fama  de  fua  fantida- 

molas  de  fua  fazenda,para  que  elle  as  repartif-  de,&  o  Papa  Eugénio  quarto  movido  delia,  & 

fe  pellos  pobres.  dezejo  de  ter  junto  de  fi  hum  Varaõ  taõemi- 

Deolhe  Deos  huma  luz  fobrenatural  pêra  nente,&taõ  grande  amigo  de  Deos,  procurou 

entender  as  feiencias ,  &  dicidir  os  pleitos ,  Sc  algumas  vezes  que  vieííe  a  Roma ,  porém  o  S. 

caufas  Ecclefiafticas,tão  acertadamente ,  que  como  amigo  de  fua  paz,&  quietaçaõ,&  inimi- 

nenhuma  fentença  que  elle  defíe  fe  revogou  godoreboliço,&trafegodaCorte,pedioaful 

em  Roma.E  ainda  que  era  de  feu  natural  cie-  Santidade  que  o  efcufafie,propõdolhe  fua  ida- 

mente,&benigno  em  as  penas,&  mais  inclina-  de,&fua  pouca  faude.Porèm  ainda  que  ifto  al- 

do  â  piedade,contudo  fempre  a  clemência  hia  cançou  de  Eugénio  quarto,  naõ  pode  alcançar 

acompanhada  com  a  juftiça  ;  comtaogrande  de  Nicolao  quinto  que  lhe  focedeo  noPonti- 

inteireza,quc  nem  lagrimas,  nemrogos,ncm  ficado,  q  naõofizeíTeTatriarchade  Veneza, 

ameaças, jà  maisforãopartc,peraqelleator-  &  foy  o  primeyro  daquella  republica  :  na  qual 

ceííc,nem  fizefle  coufa  %que  não  devia.  dignidade  procedeo  com  taõ  raro  exemplo  de 

Pois  que  direi  de  ma  paciencia;cvmanfidão  fantidade,humildade,ôc  prudência, que  em  to- 

&.da  igualdade  de  animo ,  com  que  fofreo  as  das  as  partes  da  Chriílandade  fe  eítendeo  tan- 

injurias,&  perfiguiçoens,quc  ainda  fendo  Prc,-  to  a  fama  de  fua  virtudes,que  muytos  de  Pdív 

lado  fc  lhe  fizerão*  Mas  como  tinha  poftosos  vincias  remotas  vinhaõ a  Vcneza,sò  polo  ver, 

oihos  dalma  em  Does,vivia  com  o  corpo  cm  a  &  tomar  fua  benção. 

tcrra,&  com  o  coração  no  Cco  :  &  como  Va-  Sendo  pois  de  fetenta,  &  quatro  annos,car- 

raõcelcrtial,&vcfhdoda  divina  luz,íabiannu>  regado  de  dias^rabalhoSjCcmerccimcntos^he 

tas  vezes  as  coufas,quc  haviaô  de  foceder ,  &  veyo  jiuni  acezo  dezcio  de  morrer,  fc  níli  foílc 

as  annuuciava  antes  que  viefiem,  o  que  fc  dei»-  a  vontade  do  Senhor ;  o  qual  lhe  mandou  húa 

xou  ver  em  muytas  couías$&  particularmente  enfermidade  perigoía,  &  pcra  o  curar ,  nunca 

cm  as  enfermidades  de  feus  dons  irmaõs  Mar-  puderaõ  acabar  cõ  elle  que  fc  deitaíie  cm  ca-» 

ma 
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$\i  branda,.&  regalada,  fenão  cm  a  fua  pobre,  d?  húav&  owtra  p  arte,queo  ditivcraõ  ícfTcnta,' 

&  dura  ;ec  veado  clle  que  o  curavaõ  cõ  rrmyto  &  ícte  dias  \  deíde  os  cuco  de  jancyro ,  em  que 

cuidado,  &  ícm  perdoar  a  gafto  fequeixou,  &ç  morreo ;.,  ntcos  dezaíctéaJeJílarç.o ,-,  em  que  fi- 

dkfife.3  Cera  aiLCia,no  cuidado  defle  face  o  vil ,  ■&  nalmcnte  o  lepulfarão  em  a  Patriacal,eitando 

ajgkaésHpâl  f  jghidKtofc  gajííi-flm  proveito  per  a  feu  corpo  fempre  inteiro,&.  fem  eocr.u$fS^°>n^ 

vi.tr  faudcyi  aiwm  .1 ao p ouço  a  merece,  c fiando  ti/n  máo  cheiro.  • .  • 

tos fohrtspereecnio Aí  fomcy  &  frio. Entendeo  q  Fez muytos  milagresem  fua  vida^  innu- 

Smuo  Prelado ,  que  fe  chegava  o  dia  dezejado  meraveis  defpois  def.rwocto;efcreveD, algumas 

de  fua  parrida  deita  vida  ,  &  ainda  quecomo  obras  maravilhofasjcheyasde  doutrina,  &  de 

homem  verdadeiramente  humilde,  &quefe  hú  fu&viífimo  Spiritodo  Senhor.  Celebrava 

conhecia  por  pecendor,  algúas  vezes  moítroii  Miííacada  dia,  quando  não  eftavamal ,  &  de- 

wmello,  &que  fenaõ  tinha  por  feguro;  outras  zia,  queoq  pode  gozar  de  feu  Sc  nocj:.*&  não 

naõ  pode  reprimir  ogozo,  &  jubilo  de  feu  co«>  goza  deije,  dá  a  entender  que  felhe.dá  pouco 

raç:*õ,cn(uundonos  a  temer,  cõ  confiança,  &  a  delle.Fòi  alto,=&  direito  do  corpo,&  delgadoja 

cofiar  cõ  temor. -Fezíc  levar  cm  braços  à  Igre*  cor  branca,o  rofto  fermofo,&  venerável, &  de 

j-a ,  pêra  receber  nella  aos  Sanftos  Sacramentos  tão  grave ,  &fuave  afpe&o  \  que  com  fua  viíta 

da  penitencia,  &  Comunhão  :&  armado  cõ  a  moftrava  fua  grande  fantidade,&conJvidava  a 

graça,  &  virtude delles,  pelejar  majs  animofa-  todos  a  amailo,  &  terlhe  refpeito.  Sua  vida 

mente  cõ  a  morte,&  com  o  infernal  Dragaõ.E  traz  o  Padre  Frey  Lourenço  Surio  em  feu  pri- 

defpois  que  os  recebeo,&  ofacrooleo,  fezhú.  meyro  tomo  das  vidas  dosSantos. 
fuaviílimo  colloquiocõ  DeosnoíTo  Senhor*. 

pedindolhe  o  recebeíTe  como  ovelha  defgar-  4<  Vida.  de  S.£duardo,ou  Duarte  Confejfor ,  Rey 

rada  ,  que  tornava  a  feu  Paílor .  Defpois  exor-  de  Inglaterra^conforme  atraco  Padre-.loaõFraK" 

tou  aos  circunítantes  á  virtude ,  &  a  conhecer  oo  BarreioJradu^ida  do  Padre  Ribadamtra  nofea 
que  toda  a  carne  hefeno,  &toda  fua  gloria,-  Fios  Satttorum. 

como  a  flor  dafèao ,  encomendou  aos  gover- 

nadores  de  Republica  a  mifericordia  peracõ  çr  AM  Eduardo  Rey  de  Inglaterr>,foy  filho 
os  pobres ,  &  a  juíiiça  ;  aos  Sacerdotes  a  honra  j3  de  Ethelredo,aíii  mefmo  Rey  de  Inglater- 
dcDeos,&  o  culto  de  fua  Igreja,  &  a  caridade  ra,&da  Raynha  Emma,queerairmãadeRi- 
entre  fi,  &  que  civeííem  cuidado  de  o  encÕmé-  cardo  fegundo  Duque  de  Bretanha ,  &  porque 
dar  aDeos  :&  a  cada  hú  dos  mais  lembrava  o  osl)acos,quefaõos  Tranfilvanos  Valacos,<3e 
que  era  próprio  de  feu  eítado,&  ofricio,&  a  to-  Moldavos^homes  ferozes,&  bárbaros, haviaõ 
dos  que  temeílem  em  guardar  fua  fanta  ley,  &  entrado  em  aquella  fazaõ  em  Inglaterra  ,  & 
lançando  lua  benção  a  todos  feus  filhos  pre-  adeítruiaõ,  Scaífolavaõ  f  outros  Autores  os 
fentes,&aufentes,  &  mandando  que  o  enter-  chamaõ  Danos,  ôcnaÕDacos,  ôcdizêquefad 
ralTem  fem  popa,  &  no  feu  Moíleiro  de  S.  Jor-  os  povos  de  Dinamarca  )  a  Raynha  Emma, 
geem  Alga, entre  feus  Frades,deo  feu  bendito  morto  El  Rey  feu  marido,  fe  acolheo ,  como  a 
fpiriro  ao  Senhor ,  que  pêra  tanta  gloria  fua  o  porto  feguro  com  Eduardo,  &  Alfredo  Filhos 
criara.  feus,a  cafa  de  Ricardo  feu  ir mão,ao.nde  fe  cri- 
\  Quando  fe  foube  em  a  Cidade  a  morte  de  ou ,  &cítcvc  Eduardo,  em  quato  durou  aqueí- 
taõ  Sinto  Paltor,&  Prelado,  foy  grande  o  fen-  la  tempeftade.  Defde  menino  maftrou  q  Deos 
timento  que  ouve  nella  :  vieraõ  as  confrarias,  o  havia  efcolhidofingularaiente  pêra  aríaparo 
eão  vedadas  de  luto  ,  mas  de  feita,  &  alegria,  doReynodeInglaterra,&remediador  detan- 
corao  fecoítuma  em  as  prociíToês.Detivcraõ-  tos  males;  porque  era  muy  aprafivel  ,muy.  ba- 
no femoenterrar  algúsdias,  por  fatisfazerà  neíto.mni  callado,devoto,&  amigo  de  freque- 
multidão  do  povo,  que  dezejava  ver,  &  tocar  tar  asIgreias,ouvirMiuas,&converfareõ  Ob 
aquelle  lagrado  corpo;&  citeve  fempre  trata  •  Santos  Monges ,  aos  quaes  tanto  mais  fe  afejr 
vel,  &  frcíco,  cõ  húa  fragancia  do  Cco :  ouve  coava,  quanto  entendia  que  eraõ  mais  ferves 
pleito  entre  a  Igrejt  Patriacal ,  &  o  dito  Mof-  dcDeos.Emcftemcfmotempo,queellefecri- 
reiro,  fobre  quem  o  havia  de  levar  a  fua  lgre-  ava  em  Bretanha,  os  Dacos  ou  Danos  fcomo 
fa;&creceo  tanto  a  poifia  juntacõadcvaçaó,  diífemos;  faziaõ  guerra  a  fogo,&  fan-guc,& 

arruina- 
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i  itinavaõo  Rcyno  de  Inglaterra,  com  naõ  ra,fe  levantarão  nciiaoutús  diícordias,  civis, 
menor  impiedade,quc  crueld<ide,porque  der-  que  em  cerra  maneyra  o  arormentav.aõ  mais,* 
ii'i>:iVàõ'<3s  templos  ,abrafavaõ  os  moíleiros,  porque  eftava  toda  a  Ilha  cheya  de  traidores, 
•períijjmaõ,  &  maravaõ  aos  Sacerdotes ,  &  aos  &z  o  irmão  não  Te  podia  fiar  do  irmão ,  nem  o 
3ei^(*í>,tem- perdoar  a  couía  (agrada  ,ncmpro-  amigo  podia  defcobrir  ao  amigo  leu  peito  fem 
fana.  Iodo  o  Rcyno  eftava  oprimido  com  receyo,  nem  crer  as  luas  palavras:  tanto  era  o 
aquelia  h.ftimofa  calamidadc,&  mifena.Por e  fingimento,& dobrez,cõ  que  hús  tratavão  aos 
eftárido  hú  Santo  Bifpo  Witonienfe ,  chama-  outros..  E  finalmente  tão  adiante  paliou  a  bar- 
do Bnthavaldo,fazendo  oraçaõ  cõ  muytas  la-  bara  crueldade  dos  inimigos ,  que  ma  rárão  ao 
grimas  ao  Senhor,  pêra  que  levãtaífe.fua  mão,  P^ey  Edmundo,  filho  mayor  delRcy  Ethelre- 
&  olhaííecõ  olhos  benignos  aquelle  trifie  &  dodeoutramolher,  &  a  feus  filhos,  queefta- 
afligido  Rcyno,canfado  jâ  da  larga  oração,  <3c  vaõ  em  o  berço,  &  a  Alfredo  irmão  de  Eduar- 
das  muytas  lagrimas ,  que  derramara,  ficou  a-  do  de  Pay,  &  May ,  que  tinha  ido  de  Bretanha 
dormecido  fuavemente ,  &  vio  emíonhos em  a  Inglaterra,tambem  lhe  deraõ  a  morte.Soube 
hú  lugar-alto,&  eminente  ao  Bemavcnturado  iftoEduardo,&  voltoufe  ao  Senhor,  pedindo- 
Apoftolo  S.Pedro,&  diante  delle  com  hú  rofto  me,  que  fe  apiedaífe  daquelle  laíhmofo  Rey- 
aprafivel ,  veílido  das  infignias  reaes  a  Eduar-  no, Sc  olhafle  por  elle ,  &  que  fe  diíío  havia  de 
do:&  que  o  mefmo  Apoílolo,  havendoo  con-  fer  fervido ,  o  livraífe  das  mãos  de  feus  inimi- 
fagrádo  r&  ungido  por  Rey,  lhe  eftava  dando  gos :  os  quaes  havendo  derramado  tanto  fan- 
algús  faudaveis  documentos,  entreellesque  gucdefeusirmãos,parentes,&amigos,perten- 
guardaííe  caftidade ,  &  juntamente  lhe  decla-  diaÕ  derramar  o  fcu,&  acaballo,  pera  que  não 
rava  os  annos,  que  havia  de  reinar.  Ficou  ma-  ficando  quem  lhe  refiftiíle,  pudeiVem  mais  fa- 
ravilhado  o  S.  Bifpo  da  vifaõ,  &  perguntou  ao  eilmente  confumir  o  Reyno  à  fua  vontade.  A- 
glor iofo Apoftolo ,  o  que  fignificaya*  &S.  Pe-  crecentou  mais  que  fe  lhe  davaoReyno  de 
dro  voltandofe  ao  Bifpo,brandamente  lhe  dif-  feu  Pay,elle  procuraria  de  o  fcrvir,&  que  todo 
fe:os  Reynos  faõ  de  Deos ,  &  elle  reyna  em  os  o  Reyno  o  ferviífe,  &  teria  aoPrincipe  dos  A- 
filhos  dos  homes,&  pelos  peccados  delles  lhes  poftolos  S.Pedro  por  efpeciat  Protector,  &  Pa- 
tim os  Reynos,  &  muda  os  Impérios ,  &  faz  q  trão ,  &  iria  a  Roma  viíitar  fuás  preciofas  Re- 
reineo  hypocrita.  Eíle  teu  povo  tempeccado  liquias,cõ  o  favor  do  mefmo  Senhor,  aquém 
gravemente  contra  o  Senhor,  &  por  ifib  elle  o  ifto  pedia,&  do  Apoílolo  S.Pedro,  por  cujain- 
ha  entregado  em  mãos  de  feus  inimigos ;  po-  terceífaõ  lho  rogava. 

rèm  elle  aplacará  defpois  de  os  haver  caftiga-  Efta  oração  fez  Eduardo  em  feu  defterro,c5 
do,porquetcmefcolhido  a  hú  varaõ,  fegundo  muytas  lagrimas,&  grande  a  fecto.  Ouvindo  o 
feu  coração  o  qual  cÕ  meu  favor  fera  Rey  de  Senhor,ceflou  a  tempeftade ,  ferenoufe  o  Ceo, 
inglaterr  j,&  defterrara  delia  o  furor,&  cruel-  &  a  bonançou  o  már ,  &  os  Dacos ,  ou  Danos, 
dade  dos  Dacos.Será  aceito  a  Deos,agradavel  morrendo  elReyCanuto,  foraõ  lançados  de 
aos  homês  ,efpantofo  aos  inimigos ,  amável  a  Inglaterra,&  o  Reyno  ficou  livre  daquelle  pe- 
feus  fubditos,  &  utiliílimo  á  Igreja  do  Senhor,  fado  jugo,que  tinha  fobre  íi.Chamarão  a  Edu- 
&  acabara  fua  vida  fantamente.  Muyto  fe  cõ-  ardo ,  declarãoo  por  Rey  cõfagrarãoo,  &  un- 
folou  o  Santo  Bifpo  com  eftas  palavras  do  A-  giraono  com  tão  grande  concórdia, alegria,  & 
poftolo  S.Pedro,  &  perguntoulhe  mais,  o  que  feita  quefe  via  bem  fer  mudança  damãodi-* 
depois  dos  dias  de  Eduardo  havia  de  foceder  reita  do  Altiííimo;quc  ainda  que  mortificar- 
em aquelle  Reyno  ?  Mas  o  S.  Apoftolo  a  efta  bem  vivifica,  &  defpois  da  noite  manda  o  dia, 
fegunda  pergunta  não  lhe  refpõdeo  fenão  que  &:  a  traz  do  invernoa  Primavera. Logo  cóme- 
o  Reyno  de  Inglaterra  era  de  Deos,  &  depois  çou  Eduardo  como  húanova,6cclarilfima  luz 
dos  dias  de  Eduardo  elle  o  proveria  como  fof-  a  defterrar  as  trevas  efpcfas ,  que  havião  efeu- 
fe  fervido .  Efta  revelação  teve  o  Bifpo  do  que  recido  aquelle  Rcyno ;  porque  como  elle  era 
Deos  havia  fazer  cõ  aquelle  Rcyno,  tomando  Santo ,  cõ  feu  exemplo  hia  diante  de  feus fub- 
Eduardopor  inftrumcnto,  &  executor  de  fua  ditos,  &  lhes  perfuadia  todas  as  coulas  de  pic- 
vontade .  Porém  alem  daquclla  horrível  tor-  dadc;&  virtudc.Era  humilde  com  os  Sacerdo- 
menta  dos  inimigos,  auc  aííolavaõ  a  Inglatcr-  tes,  modefto  cõ  os  criados ,  aprafivel  com  feus 
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Vaílalos,  mifericordiofo  cõ  os  miferaveis ,  &  deza  de  feu  Reyno .  Ainda  q  os  Dacos  fcomO 
liberal  cõ  os  neceffitados .  Era  pay  dos  orfaes,  di  fiemos  jforão  lançados  fota  de  Inglaterra  nl 
&■  juiz  das  viuvas,  &  i u fio  cõ  todos.  Florccia  poriffo  havião perdido  a efperança  detornar 
cm  todo  o  Reyno  a  paz,cõcordia,&  Religião,  a  cila  &  recobralla;&  afíl  elRey  de  Dacia  ma- 
Mas  pera  que  cite  tão  grande  bem  lancaííe  rai-  dou  ajuntar  hú  grande  exercito ,  &  húa  pode- 
fes,&  não  Tc  acabaífe  cõ  a  vida  de  Eduardo,to-  roía  armada ,  pera  a  cometer  de  novo  a  Ingla- 
do  o  Reyno  lhe  pedio  que  Te  cazaííe ,  pera  que  terra;porèm  eftãdo  jà  aprcftada,&  pera  fazerfe 
tivefle  fuceflaõ ,  &  fe  perpetuaílc  em  fua  caía  a  à  vclla ,  indo  elle  mefmo  a  ver  Tua  armada ,  ôc 
Coroa  .  Aquifeachcu  Eduardo  atalhado,  &  querendo  fubir  do  batel  em  húa  nào,eahio  em 
muy  pcrpkxo,  porque  em  feu  coração  havia  o  már,&  fe  afogou,  5t  cõ  efte  fuecefíb  livrou  a 
determinado  guardar  virgindade,  não  queria  Inglaterra,  pelos  merecimentos  deiRey  Edu- 
dcfcobnr  cfteíegredo,  nementriftecer  aos  de  ardo:  o  qualhúdiadePafcoadoSpiritoSãto* 
feu  Reyno ,  &  por  outra  temia  quebrantar  feu  citando  ouvindo  Miíla,  ao  alçar  da  Hofíia ,  te- 
propoíito,&  perder  a  joya,que  tanto  eftimava,  ve  revelação  difto ,  &  fe  alegrou ,  &  defpois  da 
fefe  punha  em  occafião  de  perdella.  Porém  Mifla  declarou  a  revelação,que  tivera  ;porque 
em  lim  defpois  de  o  haver  coníiderado ,  &  en-  os  que  eftavão  prefentes,vendoo  com  aquella 
commendado  muito  a  NoíTo  Senhor,fe  deter-  nova ,  &  extraordinária  alegria ,  lhe  pergunta- 
rninoudecazarfe  cóhúa  filha  de  húgraõ  per-  rãoa  caufa  delia?  notarão  o  tempo,  &  ahora, 
fonageque  fe  chamava  Goduvino,homem  af-  &  defpois  fouberaooque  havia  íbcedido,&  fe 
tuto,  inquieto,  &  poderofo,  do  qual  ( como  de  comprovou  a  verdade  do  que  elRey  havia  di- 
eípinha  a  rofajhavia  nacido  húa  puriffima,  &  to,&  o  Reyno  teve  todo  o  tempo,que  viveo o 
fermof  ffima  donzella,  chamada  Edita .  Antes  Santo  Rey,grandiíTima  paz,&  quietação. 
que  k  cclebraífem  as  bodas  do  Santo  Rey  fez  Parecialhe  a  São  Eduardo,  que  com  a  paz 
oração  ao  Senhor,pedindolhe,  que  pois  guar-  &  tranq>uilidade,que  Deos  lhe  havia  dado,  era 
dará  os  três  moços  das  chamas  em  o  forno  de  bem  cõprirfeu  votodeir  a  Roma,&vifitaro 
Babylonia ,  &  livrara  ao  cafto  Jofeph  da  im-  corpo  do  Principe  dos  Apoftolos  S.Pedro,  íeu 
portunalafcivadefuaama,  &aohoneítaSu-  Patraõ.  Chamou  aos  de  feu  confelho ,  &  aos 
fanadas  ciladas  dos  velhos  loucos,  &deíen-  Prelados,&SenhoresdefeusReinos,declarou. 
freados,  &  a  S.mta  Judich  das  mãos,  &  tirania  lhes  o  voto,que  eftando  como  defterrado  fize- 
deOlofernes,  que  também  o guardaífe  aeile  ra,&aneceíTidade,&anguftia,emquefeacha- 
caílo,\ntciro,&  puro,em  aquelle  matrimonio,  vaquandoofez,&odeze)o,  que  tinha  de  pa- 
que  pera  fua  gloria,&  não  por  gofto  feu  queria  gar  a  Deos  o  que  lhe  devia,&  fazerlhe  aquelle 
celebrar.&  depois  falando  cõ  Edita  fua  efpo-  ferviço  de  ir  a  Roma  em  recompenfa  de  tãtos 
fa,lhe  declarou  feu  intento,&  fe  concertou  cõ  &  taõ  grande  benefícios ,  que  lhe  havia  feito, 
ellade  viverem  perpetuamente  emeaftidade,  dandolheocetro,&  livrando  a  todo  o  Reyno 
fem  que  nenhúapeílba,  mais  q  Deos,foubeífe  da  tirania,  &  duro  cativeiro  dos  DaCos,&  re- 
aquelleíegredo.E  como  Edita  era  mui  humil-  fufeitandoo  como  da  morte  à  vida.  Todos  a 
de,&  honefta,  &  cõforme  ao  coração  deiRey,  húa  voz  clamâraõ;8c  pedirão  a EIRei  que  naõ 
facilmente  veio  niífo,  &  os  dous  Rey,  &  Rai-  os  dcixaífe,&que  por  aquella  fua  particular,& 
nha  guardarão  perpetua  caftidade ,  tratandoíe  própria  devaçaõ  naõ  puzeífe  a  todos  em  perl- 
em publico  como  marido,«5c  molher,&  em  fe-  go  &  a  todo  feuReino.  Achoufe  cõfufo ElRey 
gredo,como  irmão,  &  irmaa,  que  he  exemplo  porque  por  húa  parte  lhe  parecia,que  era  cou- 
raro ,  &  muyto  pera  admirar,  &  dar  graças,  &  fa  dura ,  &  inhumana  naõ  condecender  cõ  ro- 
louvores  aquelle  Senhor ,  que  foy  Virgem ,  &  gos  de  todo  feu  Reyno;&  por  outra,o  voto ,  q 
quiz  nacer  de  Mãy  Virgem,  &  hc  tão  podero-  havia  feyto  ,  &  fua  devaçaõ  o  incitava  a  ter 
fo,quecmmeyodas  chamas  de  nofla  concuf-  mais  cota  configo  mefmo,que  os  feus,&  mais 
piccncia,(5c  de  tantas  occafioés  de  cair,  tem  de  com  fua  própria  obrigação  que  com  a  impor- 
fuamão,  aos  que  elle  efeolhepor  feus,  &  fe  tunaçãoalbcya:  &  defpois  de  o  haver  cuidado 
fiaõ  delle,&  os  faz  triunfar  de  todo  o  deleite  &  &  encomendado  a  Noffo  Senhor ,  fe  refolveo 
apetite  ccnçual,  como  triunfarão  cftes  dous  de  propor  o  cafo  ao  Sumo  Pontífice  (que  de- 
lUys  em  a  fiorde  fua  mocidade,  &  em  a  gran-  via  de  fer  Leão  nono  dcfte  nome;  o  qual  co- 
meçou 
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rncçoua  prcfidirem  algrcjaGatholicaaoan- 
node  14C9  J&í  aguardar,&Íj.mirfiiareípoíta. 
O  Papa  lherefpondeo,  q  íc  íicaííe  em  feu  Rey- 
no,porqueiíto  era  o  que  mais  convinha  a  fer. 
viço  de  Díos,&  que  elle  difpcnflava  em  o  vo- 
to de  ir  a  Roma,  &oabíolvia  daquella  obri- 
gação^ lhe  comutava  em  que  defíe  de  efmo- 
la,o  que  havia  de  gaitar  em  o  caminho;&  que 
à  honra  de  S.  Pedro  Apoítolo  ediíicafie  de  no- 
vo, ou  augmcntaíle  algum  moíteiro  antigo  de 
Monges,  em  o  qual  Deos  perpetuamente  folíe 
louvado  ;  confirmado  cõ  autoridade  Apoíto- 
lica  tudo  o  que  EIRey  deíTe  àqueile  moíteiro, 
&  cximindoo  da  jurifdiçaõ  dos  Ordinários,  & 
de  qualquer  poteítade  leiga ,  fcnão  foííe  a  del- 
Rey.Ao  meímo  tempo,  que  vinha  eíta  repof- 
ta  de  Roma, Deos  noílo  Senhor  a  confirmou 
com  húa  revelação ,  que  fez  a  hú  Santo  Varão 
que  citava  muytosannos  havia  enterrado  em 
hua  cova ,  fazendo  penitencia .  Apareceolhe 
húa  noite  fitando  em  oração  S.Pedro,  òkdifie- 
Ihe  que  de  fua  parte  efere  veííe  a  EiRey  Eduar- 
do que  fua  vontade  era ,  que  fe  cõprifle  põtu- 
alme^te  tudo  o  que  o  Papa  lhe  cfcrevia,&  que 
elle  com  fua  autoridade  lhe  foltàra  a  obriga- 
ção daquelle voto, &  que  logo pufeífe  mão à 
obra,  &  fifeífem  reparar ,  &  ampliar  em  Lon- 
dres hú  lugar,  que  o  mefmo  Santo  Apoítolo 
cfcolhera,&  ennobrecera  com  fua  prefenca,& 
illuítrara  cõ  feus  milagres ,  pêra  q  tivefle  nelle 
hú  Morteiro  de  Sãtos  Monges ,  dos  quaes  que- 
ria fer  fervido ;  &  dito  iíto  defpareceo  aquella 
vifaõ  &  o  Santo  Varaõ  efereveo  logo  a  EIRei 
o  que  vira,&  ouvira;  &  chegou  tão  a  tempo  a 
El  Rey  cite  avifo  da  revelação  de  Deos  ,  &  de 
íeu  fagrado  Apoítolo  que  quafi  a  mefma  hora 
chegou  também  a  reppíta  do  Papa,  &  EIRey 
ficou  muyto  contente,&  alegre,de  ver,  que  do 
Ceo,da  terra  lhe  tiravão  oefcrupulode  feu  vo- 
to,&lhe  mandavão,o  que  havia  de  fazer.Een- 
tendo  que  o  lugar,que  o  Santo  Apoítolo  fegni- 
ficava  haver  efcolhido  pera  fer  hõrado  neile, 
&ohaviaconfagrado  cõfuas  mãos,&fubli- 
mado  com  feus  milagres  era  o  que  em  Lon- 
dres edificara  EIRey  Sebertoá  honra  de  S.Pe. 
dr:>,&  fizera  Bifpo  delle  a  Mcletoo  qualeíta- 
do  pera  o  confagrar ,  o  deixou  de  fazer ,  por  o 
haver  confagrado  o  meímo  S.  Apoítolo  por 
fua pcffoa,nãofem evidentes  milagres.mãdou 
lavrar  hú  fumptuofo  Templo,  &  Moíteiro  de 
Monges  de  S.  Bento  acrcccntando  o  que  antes 


tinhc;,cx'dandolheriquiírimosdocns,rçnd3S,<5c 
herdades,&  (mgulaxes  privilcgios,&  ifençoens 
as  quaes  todas  confirmou  o  Papa,  que  jà  era 
Niculao  fegundo  deite  nome,  encomendando 
ao  Rei,&  a  feus  iuceilbres  a  protecção,  &  am- 
paro daquelle  lugar,  &  de  todas  as  Igrejas  de 
Inglaterra, pera  que  com  autoridade  Apcítoli- 
ca,&  conielhos  dos  Bifpos,&  Abbadcs  ordene 
tudo,o  que  for  juíto,&:  conveniente  pera  o  fer- 
viço  de  Deos ,  &  bem  das  mefmas  Igrejas.  Eítc 
moíteiro,  he  o  que  em  Londres  chamão  We- 
meíte,quc  he  muy  iníigne,&  fepukura  dos  Re- 
ys,&  cítà  junto  a  Palácio. 

Deita  maneyra  florecia  o  Santo  Rey ,  &  por 
elle  feu  Rey.no ,  &  a  todas  as  partes  mandava 
clariífimo  rayos  de  fuás  excelentes  virtude;>,&: 
refplandecia  como  Sol  em  o  mundo.  E  ainda  q 
cm  todas  as  virtudes  era  admirável  efpecial- 
mante  o  foi  em  o  defprezo  das  riquezas,ôc  bés 
temporaes,&  em  piedade,  &  amor  de  feus  vaf- 
fallos,&em  mifericordia,&  liberalidade  com 
os  pobies.Viohúa  vez  que  hú  homem  criado 
feu  faproveitandefe  da  ocafiaojtirava  dinhei- 
ro de  húa  arca  de  fua  recamara ,  que  ficaya  a- 
berta:vioo ,  &  callou  húa  vez;vioo  a  íegunda 
vez,  &  também  diífimulou ,  porém  o  homem 
goítando  tomou  a  terceira  vez ,  imaginando  q 
ninguém  o  via:então  EIRey  lhe  diífe ,  olhai  q 
vem  o  Mordomo,  &  não  vos  ache.  Veyoo 
Mordomo,&  achando  o  dinheiro  diminuído, 
turboufe,  &  aítigiofe.Pcrguntou  EIRey  a  cau- 
fa  defua  aflição,como  íenão  a foubera:6Vquã- 
do  lha  diíTe  com  muy  boa  graça ,  &  muyta  fe- 
veridade,lhe  refpondeo.  Não  vos  de  ijfopena ,  £ 
por  ventura  o  que  o  levou,  tinha  delle  mais  necef<- 
Jidade  que  nosoutros .  Haviaíepoítohú  tributo 
em  o  Reyno  pera  os  gaítos  da  guerra,  &  defen- 
fa  contra  os  Dacos:eíte  tributo  mandou  o  Sã- 
to  Rey  tirar,  porque  vio  que  os  Demónios 
jogavao,&  faltavão  fobre  hum  taleigo  que  da- 
quelle tributo  lhehavião  trazido. 

Sendo  ElPvcy  Eduardo  tão  Santo,&  tão  be- 
nigno pera  cõ  feus  íubditos ,  não  he  maravi- 
lha, que  noílb  Senhor  em  vida ,  &  em  morte  o 
haja  cfclarecido  com  tantos,  &  tão  notáveis 
milagrcs,dos  quaes  algús  referirei  aquy.Vcyo 
húa  vez  hú  homem  Irlandcz  de  naçaõ  tolhido 
&  que  cm  nenhuma  maneira  podia  andar,  por 
terospèsvoitados,cvdifíc  a  ElRei,que haven- 
do feito  íeis  vezes  dracão  a  S.Pcdro,ec  vcfitan- 
do  fua  Igrcja,pediiiQolhc,que  o  faraífe,  o  bato 
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Apoftolo  lhe  refpõdera,quc  queria  ter  por  cõ-  O  dia  de  Pafcoa  de  Reíurrelçaó ,  eftando  com- 
panheiro cm  aquclle  milagre  a  EIRey  Eduar-  mendo  à  meia  fe  elevou  em  ípirko,  &  entre  tã« 
do  feu  devoto,que  lhe  dicclfc  de  fua  partc,que  tos  manjares  rcgsiados,quc  nclla  havia,  como* 
o  tonulíc  ás  coitas ,  &  o  levalíe  íbbrc  feus  hõ-  cftava  mais  atento  a  apacentar  cõ  fantas  confia 
bros  dcldc  Palácio  ate  a  fua  lgreja,6c  que  fará-  dcraçoês  fua  alma,  o  Senhor  o  iluftrou  cõ  húa 
ria.  Fdlo  E;lvey  com  humildade,  Scconftan-  fubita  revelação.  Em  a  qual  lhe  manií  citou,  o 
CÍa,maravilhandofc  híis,èk  rindofe  outros  dos  que  por  efpaço  de  fetenta  annos  havia  de  foce- 
circur.ftãtcs,levou  âs  cortas  o  pobre  atê  a  Igre  der  em  Oriente,&  as  guerras,miferias,  &  cala- 
ja  ,&  orTcrccêdo  ao  gloriofo  Apoftolo  S.Pedro  midades,que  havião  de  padecer, 
lo  to  ricou  de  todo  faõ ,  &  tão  forte  que  fe  par-  Deípois  de  S.  Pedro ,  que  foy  feu  efpecial  a- 
tioem  peregrinação  a  Roma,a  vifitar  o  fagra-  vogado,  &  Patrão,  teve  grandifíimadevação  a 
do  corpo  do  At  oftolo  S.  Pedro  dandolhe  El-  S.João  Apoftolo ,  &  Evangelifta ,  &  nenhuma 
Rey  pera  o  caminho  o  neceííario.  coufa  negava ,  que  fe  lhe  pediíTe  em  feu  nome. 

Outra  vez  ouvindo  Mina  vio  a  Chrifto  N.  Veyo  hua  vez  hum  pcregrino,&  pcdioefmola 
Senhor  com  os  olhos  corporaes,que  cõ  a  mão  ao  Rey  por  S.João  Evangelifta,  &  pediolhe  cõ 
direita  lhe  deitava  fua  benção,fazendoofinal  grande  afec"to,&  pontualidade.  Não  cftava  cri- 
da Cruz.  Huma  molher  cheya  de  alporcas,por  tão  ali  o  efmoler  delRey,-pera  lhe  dar  eímõla, 
mandado  de  Deos  veyo  a  El  Rei  pera  que  a  to-  &por  não  o  mandar  fem  cila ,  nem  o  fazer  a- 
caffej&ematocandoj&lavandoa  com  huma  guardar,  deulhe  el  Rey  ao  pobre  hum  anel  ri- 
poucadeagua,logo  ficou  faã.-&o  mefmofo-  quiííimo,&  de  grande  preço^porque  não  tinha 
cedeo  a  hú  cego,o  qual  cobrou  vifta,banhãdo  outra  coufa  mais  à  mão ,  que  lhe  dar.  Socedeo 
feus  olhos  com  húa  pouca  de  agua,  em  que  o  deípois  difto,  quedous  Inglcfes  forãoemro- 
Santo  Rey  fe  havia  lavado  as  mãos ;  &  o  mef-  maria  a  Jerufalem  pera  vifitar  aquelles  fantos 
mo  aconteceo  a  outro  Cidadão  de  Linconia,  lugares  da  Cruz ,  &  íepulchro  do  Senhor  ;  os 
&  outros  muytos  cegos,  tocandolhes  o  Santo,  quaes  indo  húa  noite  efeura  fora  do  caminho^ 
ou  lavando  feus  olhos  cõ  a  agua  cõ  que  o  San-  &  perdidos  lhes  aparecco  hú  venerável  velho, 
to  Rey  havia  lavado  fuás  mãos ,  cobràvão  in*  &  os  levou  á  Cidade ,  &  os  hofpedou ,  &  rega- 
teiramente  a  vifta.  lou  cõ  grande  humildade,&  a  manhãa  feguin- 

O  Conde  Goduvino,fogro  delRe)7,  era  ho-  te ,  faindo  jà  da  Cidade ,  lhes  diífes  que  feguif- 

mempoderofofcomodiííemosJpo^maftutOj  fem  cõ  bom  animo  feu  caminho, porque  fem 

&  fagaz,&  amigo  de  mandar  tudo ,  &  que  não  duvida  tornarião  à  fua  Pátria  profperamente, 

ouvcíTe  algú  ao  lado  de  el  Rey  que  pude(Te,né  &  que  clle  os  ajudaria, &  feria  fua  guia,porque 

tiveífe  mão ,  fenão  elle,  &  ufando  mal  da  bon-  lhes  fazia  a  faber,  que  era  João  Evangelifta,  Sc 

dadcdclRey  fazia  muytascoufascõtra  Deos,  Apoftolo  de  Chrifto,  &  que  amava  a  feujRey 

ccajuftiça,  cmoReyno,  &  havia  procurado  Eduardo;  por  fua  excelente  caftidade,  ckque 

lançar  delle  todos  os  parentes,  &  amigos,  &  fi-  lhe  deíTeai  aquelle  anel,que  o  mefmo  Rey  lhe 

eis  criados,  que  el  Rey  tinha  pera  que  não  to-  dera  pedindolhe  efmola  em  habito  de  peregri- 

maíTeconfelho  fenão  com  elle,  ôcellepudeíte  no;&acrecentoumais*quedefua  parte  lhe  di«* 

fazello,&  desfazello  todo  à  fua  vontade.  Eftã-  ceifem ,  que  fe  chegava  o  tempo  em  que  havia 

do  pois  o  Conde  hú  dia  comendo  com  eÍRey,  de  partir  defta  vida,&  que  dali  a  féis  mefes  ella 

cõ  certa  occafião  veyoelRey  adarlheaenté-  ovifitaría,  &  levaria  configo  a  íerviraoCor- 

der,que  o  Cõde  tivera  mão  em  a  morte  do  In-  deiro  fem  macula  ,  &  gozaríTe  dos  does  de  fua 

fante  Alfredo  feu  irmão.-fintio  ifto  muyto  Go-  Cruz,&  íanguc  bendito.Cõ  ift»  defapareceo  o 

duvino,&  ficou  como  aronito,&  á\(ÇaPra^a  a  T7elho  que  falava  aos  Ing!efes,&:  elles  tornarão 

Deos ,  Senhor ,  que  eu  naopoffa  tragar  efle  bocado  a  Inglaterra  profperamente ,  &  derão  conta  a 

àepao,c[ue  tenho  em  a  mao  ^feeu  tenho  culpa  em  a  cl  Rey ,  do  que  havião  ouvido ,  &  em  tcftimu- 

morte  dcvoffotrmao  ,  ou  em  coufa ,  cjue  haja  feito  nha  de  fer  verdade  oancl  que  havião  recebido 

cotrarto.TLlKci  fezo  timl  da  Cruzfobreopão,  do  Santo  Apoftolo.  AdocccoelRcy,&  citando 

c,ueoConde  tinha  em  a  mão,&  o  Cõde  o  me-  agravado  da  enfermidade,  teve  húcxrafis,  que 

tco  em  a  boca,&  fe  lhe  atraveífou  em  a  gargã-  lhe  durou  dons  dias, ficado  como  morro.  Nclle 

ta  demancira,  que  ali  cfpirou,  lhe  revelou  J^oíTo  Scnhor,os  males  que  fua  di. 

P  vina 
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vina  Mageftade  queria  mandar  fobrc  o  Rcyno  tros  Autorcs,que  efcreverao  Tua  vida,&  rr.ila- 

de  Inglaterra, poios  grandes  peccados,que  Ec-  grés ,  &  o  Padre  Frey  Lourenço  Surio  em  feu 

clcíníticos,&  Seculares ,  Príncipes,  Juizes,  &  primeyro  tomo  a  põem,  &:  fua  Canonização, 

Plebes  cometião;&  defpois  tornando  elRey  que  fez  Alexandre  terceiro,  íucccífoi  deA- 

em  íi  declarou  o  que  Deos  lhe  revelara ,  &  tu-  driano  quarto  deite  nome .  Quê  pois  não  lou- 

do  íecomprioaopè  dalctra.-porqueomefmo  vara  ao  Senhor  poios  doens  tão  excelentes,  cõ 

Rey  conhecédo  que  fe  chegava  a  hora  de  dei-  que  adornou  a  efte  S.Rcy  ;por  o  haver  cíccihi- 

xaro  Reyno  temporal  da  terra,  &  de  hir  gozar  do  pêra  tanta  gloria  lua,  antes  que  nacefie  ;& 

do  eterno  do  Ceo,  mandou  que  logo  em  mor-  por  haver  tanto  antes  revelado  os  grandes  bes 

rédofe  publicaííc  fua  morte  por  todas  as  par-  que  por  feumeyo  queria  fazer  ao  Rey  no  dá 

tes,peraqueos  fieis &bos  VaíTalosfeusoaju-  Inglaterra  fQuem  não  fe  admirara,  &  procu- 

daííem  cõ  feus  fufragios ,  &  orações;  &cheyo  rara  imitar  aquellacaftidade,  que  fendo  Rey 

de  dias,&  merecimentos,  havêdo  reinado  vin-  tãtosannos,  guardou  cõ  a  Rainha  íua  mel  cr 

te,&  rres  annos,feis  mefes,&r  vinte,&  fete  dias*  no  fanto  matrimonio  :Eaquella  prcfunduTma 

deu  feu  fpirito  ao  Senhor  aos  quatro  de  Janei-  humildade ,  &  defprezo  gc  fi,cõ  que  levou  lo- 


ro,do  anno  de  mil,  &  feflenta,  &  féis,  &  cõ  ellc 
morreo  a  liberdade,  &  cahio  toda  a  felicidade 
de  Inglaterra  .  Obrou  NoíTo  Senhor  muytos 
milagres  por  interceíTaõ  do  Santo  Rey  já  de- 


bre  feus  hombros  ao  pobre  tolhido  pêra  lhe 
dar  faude  f  Quem  não  fervirà  afc&uofamcnte 
ao  Senhor ,  vendo  como  honra ,  &  glorifica  a 
feus  Santos.E  como  os  iluftra  com  milagres, & 


funto.farou  muitos  enfermos,alumiou  cegos,  Ih  es  paga  cõ  tão  larga  mão  fcusfcrviços&  dà 

&  caftigou  a  hua  molher,que  trabalhava  o  dia  paz,  faude ,  &  felicidade  aos  Reynos  por  íua 

da  fcfta  do  Santo,cõ  periezia,  da  qual  ficou  li-  intercefljõ ,  &  a  clles  faz  Reys  immortaes ,  & 

vre,reconhccêdo fua  culpa,&  pedindolhe  per-  perpétuos  Cortefaõs  do  Ceo. 
dão.  Abriofe  fua  lepultura  trinta,  &  féis  annos 


defpois  de  morto ,  &  achoufe  feu  corpo  intei- 
ro,tratavel,  &  fem  corrupção  algúa,  &  comos 
vertidos  tão  novos  como  quando  foy  fcpulta- 
do.CanónizouooPapa  Alexandre  terceiro,& 
defpichouaBulladefua  Canonização  em  A- 
nhaya  aos  fete  de  Fevereiro ,  &  InocencioPa- 
pa  quarto  mandou  celebrar  fua  fefta.E  o  anno 
de  mil,&  cento,  &  fclTenta,  &  três  quafi  cê  an- 
nos defpois  que  morreo  o  Santo  Rey.  Hum  dia 
de  Domingo  aos  três  de  Outubro  cl  Rey  Hen- 
rique fegundo  de  Inglarerra ,  acõpanhado  dos 
Bifpos,  Abbadcs,&  Prelados,Cõdes,  &  Senho- 
res de  feu  Reyno,& de  Normandia,  que  foy  o 
quarto  anno  do  Pontificado  de  Alexandre  ter- 
cciro:&  em  o  nono  do  reinado  do  mcfmo  Rei 
fe  fez  outra  traslaçãodo  íanto  corpo,  levan- 
doofobrefeus  hombros  o  mefmo  Rey ,  &os 
grades  de  fua  Corte.  A  vida  de  S.Eduardo  Rey 
efereveo  AbredoRicvelho  Inglês  ,  Monge,& 
Abbade  deCiftal,  que  viveo  pelos  annosdo 


Do  aparecimento  de  Senhor  aos  Reys  Magos. 
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Elebramos  oje  aquelle  gloriefo  dia  cm 
que  o  Filho  de  Deos,  M  inino,nacidoda 


Ser.  rot  de  1164.  do  qual,  ôcdaniftoriadePo-  Virgem  purifiima,  foy  revelado  Scdeícubcrto 

lidero  Virgílio,  Colector  Apoftolicoemln-  ao  povo  Gentio,trezc  dias  defpois  de  feu  naci- 

glarerra ,  fe  tirou  tftà  vida .  Faz  menção  de  S.  mento .  Porque  afíi  como  no  mefmo  dia  em  q 

Eduardo  P.cy  o  Mártyrologio  Romano  aos  naccofequizmanifeíhr  aopovoJudaico,ma- 

flnco  de  |nnciro,&  o  Cardeal  Baronio em  fuás  nifcítãdo  feu  naciméto  por  hú  Anjo,a  hús  paf- 

aiMifltaÇoês,  &  João  Molanocm  as  que  fez  ao  tores ,  que  forão  as  primicias  dos  Judeus :  aíTi 

Martyrologio  de  Ufuardo :  o  qual  alega  ou-  também  fe  quiz  manifeltar  a  eftes  rres  prínci- 
pes & 
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pcs  &  fabios,chr.mandoos  com  es  raios  de  no-  trela,crà  final  que  o  Redeptor,lnz  5c  eftrela  áa 

va  eftrela  ,  como  menfageiro  &  Embaixador  mundo,  era  nacido .  Vendo  cíks  Reys  a  nova 

feu,  &  eila  os  <r,uiou  pêra  o  virem  a  adorar ,  &  cftrela,conhcceraõ  por  divina  inípiraçaõ,  que 

conhecer  por  Rey  ,  como  primicias  do  povo  era  ja  comprida  a  profecia  de  Balaõ,&  afli  vie* 

Gentio.Polo  qual  cita  fefta  he  principalmente  raõ  logo  de  fuás  rerras  adorar  o  Rey  nacido. 

dos  Ghiiftãtís  que  procedem  da  gentilidade:  &  Mas  como  andarão  em  1 3  .dias  taõ  grade  jor- 

nella  he  rezao  que  tenhão  grande  alegria, lcnr  nada, convém  a  íaber,  de  Oriente  a  Jerufalem.' 

brandofe  da  cegueira  em  que  viverão  feus  an*  a  qual  cftá,fegúdo  fe  diz  pofta  no  meio  do  tnú- 

tepafladoí,&  dostefouros  da  divina  mifericor-  do,  ou  da  terra  habitável?  Refponde  S.  Rerni- 

diaqueDcoslhedefcobrio,  trazendeos  áluz  gio,queoMininoqueellesbufcavaõeratal,q 

do  Evan2;clho,&  caminho  da  falvação.Epor  em  muyto  pouco efpaco  os  podia  trazer  a  íi; 

ifto  no  orlicio  defta  fefta  fe  fala  tatás  vezes  em  mas  S .  Jeronyir.o  diz ,  que  vieraõ  em  drome- 

luz  &  rciplandor ,  pêra  que  cotejando  nós  as  darios,que  faõ  animaes  velociffimos ,  que  an- 

trevas  em  qvivião  noíVos  antcpaflados,cõ  aluz  daõ  tanto  em  hú  dia,quãto  hú  cavalo  em  trez* 

-que  nos  foy  moftrada  &  revelada,  demos  com  Os  quaes  tomàraõ  a  eftrela  por  guia  i  &  entra- 

grãdc  fervor  graças  a  Deos,  &  procuremos  vi-  raõ  em  jerufalem  reinado  Herodcs  em  Judea, 

ver  fantamente  ,&  fazer  obras  claras ,  confor-  &  perguntaraõ,owte  eflavao  que  era  nacido  Rey 

me  ao  lume  de  Eè  que  em  noífa  alma  refplan-  dos  Iudem?  Vimos  a  fua  ejlrela  no  Oriente^ér  vi" 

dece.He  de  notar,que  efte  dia  preíente  refplan-  mos  adoralo .  N3Õ  perguntarão ,  fe  era  nacido; 

deceocom  milagres  &  maravilhas  queo  Se-  masaffirmàraõnõ,  &  perguntaõ  fomente  on* 

■nhor  nelfe  fez  .  Òie  como  difíemos ,  os  Magos  de. Os  outros  quando  nacem  naõ  nacem  Reys 

adorarão  o  minino.Oje  o  Senhor  no  Jordão  la-  mas  defpois  denacidos  oselegem  ou  juraõ  por 

vou  noíTas  culpas  &  peccados,fêdo  por  S.  João  Reys ,  mas  efte  Senhor  eternalmente  he  Rey 

bautizado.Oje  nas  vodas  do  Architeclino  cõ-  dos  Reys  &  Senhor  dos  Senhores.  He  taõ  grã- 

verteo  a  agoa  em  vinho.Epor  tãtofe  chama  ef-  de  efte  Rey  que  bufcamòs,que  tem  própria  ef- 

ta  feita  Epifania,q  he  vocábulo  Grego,&  quer  trela,  que  nos  manifeftou  feu  nacimento .  Efta 

dizer,aparecimento,ou  manifeftação;  porque  eflrela  vimos  no  Oriente  na  nofíapatria,ícdei- 

o  Senhor  defta  maneira  manifeftou  fua  gloria  xadas  todas  as  coufas  viemos  a  quy  à  metro- 

neftc  dia.  Primeiramente  a  eftrela  refplandecé-  politana  cidade  dos  Judeus  bufcalo.Que  faze- 

do  no  ar,manifeftou  Chrifto  aos  Magos ,  &  no  is  ò  Magos? Corno  falacs  na  terra  alhea  taõ  a- 

bautifmo  apareceo  oSpirito  fanto  em  figura  foutos^Naõfabcis  que  em  Judea  naõ  conhe- 

de  pomba,  &  a  voz  do  Padre  eterno  foy  ouvi-  cem  outro  Rey,  fe  naõ  quem  o  império  Ro- 

da,dizendo:r/?(?  he  o  meu  filho  muyto  amado^que  mano  inftitue&  ordena. Pois  que  atrevimento 

ftmpre  me  agradou  muyto .  E  nas  vodas  mudan-  he  o  vofíb ,  perguntar  nos  olhos  &  orelhas  de 

do  a  agoa  em  vinho ,  fe  manifeftou  fua  gloria  Herodes,por  outro  Rey  novo.  Porque  vos  põ- 

&  virrude.Mas  não  acontecerão  eftas  mara  vi-  desa  tamanho  perigo. 

lhas  no  mefmo  anno,ainda  que  no  mefmo  dia.  1  Ora  contemplai  quaõ  grade  foy  efta  confi- 

Aos  treze  dias  do  feu  nacimento  fcomodiífe-  aneá  ,?  &quaõ  grande  à  Fèdeftes  Magos  gen- 

Tnosj  foy  adorado  dos  Magos:  &afíi  aos  vinte  tios,vem  a  Jerufalem  onde  morava  Heirodes 

&  nove  annos,ou  aos  trinta,&  treze  dias  de  fua  Rey,  ou  pêra  melhor  dizer  cruel  tyranno,  & 

nacença,  foy  bautizado,  rio  rio  Jordão  por  fenaitazerem  cota  dei le,  nem-lhe  daremaobe- 

S.  João.E  daly  a  hú  anno,no  mefmo  dia ,  fez  o  dienàa^perguntaõ  por  outro  Rey.  Sua  cÕfian- 

milagredas  vodas.  Mas  porque  a  Igreja  nefta  ca eftava pofta  ndquéHc q  bufcavaÕ,  noqual 

fefta  principalmente  trata  da  vinda  dos  Magos  criaõ  naõ  fer  taõfraco,que  naõ  podeffe  defen- 

ácíh.  fomente  diremos  algiía  coufa.  der  feus  fervos.  Ê  por  tãto  cuidado  no  Rey  fu* 

Eftes  Reys  forão  foceflbres  de  BalaÕPro.  tufo  naõ  temiaõd  Rey  prcfente.Daquiapren- 

ieraffegúdo  diz  S. Jerónimo  fobre  S.Mathcus^  damos  cõ  quanta  cõriança  avemos  de  confef- 

o  qual  tinha  profetizado,comoeftâcfcritono  far  a  Chrifto.  Quem  me  confeffar  diante  dos  ho- 

Livro  dosNumeros,^  naceria  huma  eftrela  de  mes  (d\z  o  Senhor )confeffdloei  eu  diante  de  meu 

Jacob,&  que  fe  levantariahu  homem  de  ifraeUdz  pay.Eílã.  doutrina  do  Senhor  cõpriraõ  os  Ma- 

daqui  parece  que  q  aparecimento  da  novaef-  gos  antes  que  a  ouvifíem  ou  leíTem  nosEvãge- 

P  2  liftas 
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lifías.E  porque  naõ  pareça  que  falarão  cm  fiiê-  Tribu  de  Juda,fegundoeícreve  oProfeta  Mi- 
cio;dizo  Evangehfta:  que  ouvindo  ifto  Herodes  chcas,c\uc  diz.  Tu  Bcícm  terra  de  Iudà,  naofe- 
fe  íorvou.Tçmco  Herodes  que  reinaíle  aquelle  r  as  pequena  em  gerar  príncipes :  porque  de  tifai» 
minino  em  feu  lugar,  &  quefofíe  elle  lançado  rà  o  capitão  que  governara  o  meu  povo  de  ifrael. 
do  Reino  como  eftrangeiro.Temeo  também,  Diz  S.  Agoftinho.Os  Judeus  nefte  cafo,  eníina- 
que  puzeílem  a  elle  a  culpa  os  Romanos,  fe  fe  do  os  outros  o  lugar  do  nacimento  de  Chrifto, 
chamaíle  Reyem  Judea  quem  naõ  fofíeinfti-  &  naõ  indo  ellesdarlhe  a  obediência, foraõfc- 
tuido  polo  Império  Romano  .  Trovoufetam-  melhantes  a  eftatuas,ou  cruzes  dos  caminhos, 
bem  forque  (fegundodizS.  Gregório )  ajfi  con-  quemoítraÕ  o  caminho  aos  caminhantes,  &: 
vinha,que  nacido  o  Rey  dos  Ceos^fe  turbajfe  o  Rey  ellas  ficaõ  no  íeu  lugar  fem  íe  mover .  Sendo 
da  terra,porque  manifejíandofe  a  alteia  celeftial,  Herodes  informado  do  lugar  da  nacença,pola 
fe  torvara  o  poderio  terreno^,  S.  Agoftinhodiz:  profecia, quiz  também  informarfe  do  tempo 
Jgneejpanto  &  temor  ha  depor  aos  mãos  o  trono  do  nacimento  por  relação  dos  Reys;  porque 
Ac  Iesv  Chrifío,quando  vier  julgar:  pois  aos  Reys  naõ  tornando  a  elle ,  tivefle  noticia  do  tempo 
foberhos  ejpantava  o  feu  berço  \  Pois  temão  ago-  &  lugar  em  que  era  nacido  ,  pêra  o  poder  ma- 
raos  Reysdaterra,aquellequejáeftá  aífenta-  tar.  Entaõ  chamou  fecretamenteos  Magos, 
doamaõ  direita  doPadre.-oqualtemeoRey  &informoufe  delles  do  tempo  em  que  lhe  a- 
cruel&  tirano, quando  eftava  encoftado  aos  parecera  a eftrela. Emandandoos  a  Belèm,dif- 
peitosda  mãi.E  naõ  fó  fe  torvou  Herodes  mas  íelheenganofamente.Ide,  &  perguntai  cõdili- 
toda  Jerufalem  com  elle:  entendendo ,  que  fe  gencia  do  minino  nacido  &  achandoo ,  fazei* 
torvou  aparte  dos  principaes  que  avia  na  Ci-  mo  faber,pera  que  eu  o  vá  adorar  tambem.Se- 
dade  da  parte  de  Herodes. Como  quado  os  re~  gundo  diz  S.  Chrifoftomo:  Naõ  diíle  Herodes 
gedores  da  Cidade  fazem  alguma  coufa,  dize-  aos  Magos,  que  perguntafíem  polo  Rey  naci- 
rnos,que  toda  a  Cidade  a  faz .  E  torvaraõfe  a-  do,fenaõ  polo  minino :  porque  a  malicia  que 
vendofe  de  alegrar  muyto,por  duas  rezoens.  A  tinha  concebida  no  coração,  naõ  podia  fofrer 
primeyra,porque  da  vinda  do  jufto  naõ  fe  po-  chamarlhe  Rey.E  pêra  os  poder  melhor  enga- 
dem  os  mãos  alegrar.Onde  S.Chrifoftomo  for  nar  pêra  que  tomaífem  a  elle,prometeo  deva- 
bre  S.  Matheus  diz:Torvoufeo  povo  Iudaico,fen-  çaõ  com  a  lingoa,&  dentro  no  coração  aguça- 
do mais  re^ao  que  fe  alegrara  coejias  novas  ;pois  vaaefpada,  q  a  malicia  de  fua  alma  encobria 
que  lhe  diziaõ  os  Magos ,  que  era  nacido  Rey  com  fombra  de  humildade .  Efte  he  o  coftume 
de  fua  geração.  Mas  naõ  fe  poderáõ  alegrar,  de  todos  os  maliciofos,  que  quanto  mais  que- 
porque  os  máos  naõ  fe  podem  alegrar  na  vin-  rem  empecer  &  danar  &  fer  mais  cruéis,  entaõ 
da  do  jufto.  A  fegunda ,  he  por  lifongear  a  He-  fe  fingem  de  fora  muyto  Santos  .  Diz  S.  Lcaó 
rodes.  Porque  fcomo  diz  a  glofíajo  povo,mas  Papa  O  quam  bem  aventurado  foras  Herodes  ,fc 
do  que  he  jufto,  favorefíe  aos  Reys  que  fabc  q  fegutras  a  fé  dos  Magos>&  converteras  em  Reli- 
faõ  cruéis  &  tiranos.  giao verdadeira^  que  ordenavas  pêra  enganar. 
E  ajuntando  Herodes  os  Doutores  dos  Ju-  0 maldade^enveja  muito cega^que  cuidas ejlorvar 
deus  ,perguntouihe,onde  avia  de  nacer  Çhrif-  o  confelho  divino  com  teu  furor.  0  Senhor  do  mu- 
to.  Eifto  fez ,  porque  como  tinha  tençaõdeo  do,nao  veyo  bufear  Reyno  temporal,  fenao  dar  o 
matar,  queria  faber  do  feu  nacimento ,  por  re-  Reyno  eterno  do  Ceo. 

laçaõdaquellesquecraõverfados  naseferitu-  Defpois  que  eftes  Santos  Reys  ouviraooq 

ras  dos  Profetas  que  falavaõ  de  Chrifto,&  que  Herodes  lhe  difíe ,  defpediraõfe  delle  pêra  ir  a 

fabiaõ  as  geraçoens  que  defeendiaõ  delRey  Belém,encaminhadospola profecia, naõ fof- 

David.  Mas  pergunta  S.Chrifoftomo  ,pory  He-  peitando  nada  da  malicia  de  Herodes.  E  faindo 

rodes  (fe  nao  cria  as  e frituras  dos  Profetas)  per*  da  Cidade,tornoulhe  aparecer  a  eftrela  que  an- 

guntava  aos  Doutores  dos  Iudettt^o  lugar  onde  a-  tes  tinhaõ  viftonoOrientc.-a  qual  lhe  defparc- 

via  Chrifto  de  nacer  \  Efe  as  cria ,  como  eft>erai)A  ceo  antes  q  chegaíTem  a  Jerufalem  :  &  vendoa, 

Matar  o  Rey  que  ellas  diziaoque  avia  de  vir:  Ha-  ficarão  muyro  alegres.E  a  eftrela  foy  diatc  dcl- 

fc  de  dizer  que  o  demónio  oincitava,&  movia  les, como  fe  fora  húa  guia  que  lhe  moftravao 

a  ifto.Eos  lettadoslhe  diíTerão,qucolugarda  caminho,  atè  que  chegou  &  fe  pozfobrcolu- 

nacença  deite  Rey  era  Belcm,  que  citava  no  gar  onde  o  minino  eítava. Eftava  cita  eftrela  no 

ar, 
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ar,naõ  muyto  apartada  da  terra  porque  dou- 
tra mancyra  naó  poderá  bem  moftrar  acafa 
onde  o  Senhor  citava,  &  eftava  cõ  rayos  eften- 
didos,  &  muyto  refplandecentes,  fobre  a  cafa: 
&  de  tal  maneyra ,  como  fe  fora  peflba  racio- 
nal ,  &  lhe  diflera ,  efte  hc  o  Rey  nacido  q  vin- 
des burcar.E  como  diz  S.  Agoftinho  ,  o  que  a 
eílrelanão  podia  publicar,  com  voz&lingoa 
corporal/ignificavao  cõ  fua  afíiftencia.E  defta 
maneira  chegarão  eftes  gloriofos  Reys  cõ  gra- 
de alegria  ao  Prefepio,  no  qual  o  Senhor  dos 
Senhores,&  o  Rey  dos  Reys  quiz  nacer.E  en- 
trarão na  cafa,  &  acaharaõ  o  Minino  lesv  cõ 
a  gloriofa  Virgem  fua  Mãy,  &  por  ventura,  q 
a  prudentiflima  Virgem  eftava  aflentada,ten- 
do  o  Minino  nos  feus  fagrados  braços.O  Bem- 
aventurada  Virgem  ,  que  fem  ella  o  Filho  de 
Deos  não  nace ;  fem  ella  não  pode  fer  achado, 
&  fem  fua  companhia  não  quiz  fer  Crucifica- 
do,porque  ella  foi  companheira  de  fua  paixão. 
E  achando  os  Santos  Reys  efte  divino  Minino 
Rey  dos  Reys, logo  feu coração  foy  alumiado 
cõ  fua  vifta,&  inflamado  com  fogo  de  amor.E 
chegarão  cõ  grande  alegria,  porque  não  fea- 
charão  enganados  de  feu  dezejo ,  nem  feu  tra- 
balho fora  tomado  em  vão.Onde  S.Chrifofto- 
nio  diz :  Alegrarãofe  os  Magos  quando  acha- 
rão o  que  tinhão  bufcado,com  tanto  fervor;& 
virão  que  era  mais  copiofo  &  exceléte  na  ver- 
dade &  na  gloria  da  vifta ,  que  na  bemaventu- 
rada  nova  que  lhe  moftrara  a  eítrela,  &  por  tã- 
toeftavão  inflamados  nafédetronosfeusco- 
raçoens ,  &  na  fermofura  do  Minino  que  vião 
defora  com  os  olhos  corporaes.Polo  qual  lan- 
çados &  proftrados  em  terra ,  cõ  humildade  & 
reverencia  o  adorarão,  não  sò  cõ  o  corpo,mas 
cõ  a  alma.E  afli  proftrados  confeíTavão  fer  fer- 
vos  daquelle  B:maventurado  Minino.O  Bem- 
avéturada  Virgem ,  quem  poderá  fentir  o  pra- 
zer &  alegria  que  recebeftes,  quando  viftes  fer 
adorado  de  Reys  como  Deos  verdadeiro,o  Fi- 
lho que  poucos  dias  antes  tinheis  parido  ?  Cõ- 
templando  S.  Agoftinho  efte  mifterio  em  hum 
Sermão  defta  fefta  ,  diz :  0  minimee  &  infância 
wiaravilhofa,a  qual  fervem  as  cflrclas.  0  quanto 
alta  he  a  gloria  &  grandeza  deste,  fobre  cujos  pa- 
nos vigtão  os  Anjos, fervem  as  eflr elas, tremem  os 
Rcys,&fe  lançaopor  terra  os profejfores  dafabe- 
àoria.  O  bem  aventurado  Prefepio .  0  cadeira  de 
Deos,fegunda  dejpoií  do  Ceo,onde  nao  refplandece 
tochas  acefaf,fenhejirelas.0  paço celtjtial,  onds 


mora  nao  Rey  Coroado  co  ouro ,  Çenao  Deos  hum  a* 
nado, que  tem  por  ejlrado  brando  ejr  mole  htia  du<> 
ramangedoura;&  por  paços  dourados  hií  tecto  de~ 
fumado ,  mas  porem  ornado  com  o  rejplandor  da 
e ih  ela. 

Grande  foy  por  certo  a  fé  deites  Catholicos 
Reys,pois  que  crerão  que  aquelle  Minino  po- 
bre era  Deos,eftando  veftido  de  húa  roupa  po- 
bre, &  pofto  em  tão  baixo  lugar,  &  fem  nenhu. 
aparato  nem  pompa  real .  Onde  diz  S.  Bernar* 
do.  Adorarão  os  Reys  de  Arábia  o  Minino  quê 
mamava  nos  peitos  da  May .  Mas  ò  Reys  que 
fazeisfOnde  eftà  a  purpura  deite  Rey?  Por  \  e- 
tura  faõ  purpura  os  panos  pobres  &  afperos  q 
te  veftidos  t  Pois  fe  he  Rey ,  onde  eftá  a  coroar' 
Mas  ainda  que  digo  ifto,  bem  vejo  quevòso 
vedes  coroado  cõ  a  Coroa  com  que  o  coroou 
fua  Mãy ,  que  he  a  Coroa  de  noíía  mortalida- 
de.Pois  que  he  ifto,  que  não  fe  offende  voífa  fé 
de  hú  Prcfepio,nem  de  pobreza, -nem  feefean- 
daliza  voffa  devação  da  preféça  da  pobre  Mai* 
nem  da  infância  do  Minino  que  mamai  Que 
fazeis  Reys,ou  que  mifterio  he  o  voíTo,adorã- 
do  hú  Minino  que  mama,encoftado  em  hú  lu< 
gar  tão  defabrigado ,  &  envolto  em  panos  po- 
bres ?  Por  ventura  he  Deos  o  que  aífi  adoraes? 
Deoshe  fem  duvida  o  qual  ainda  que  agora 
eíteja  no  Prefepio ,  fempre  permanece  no  Ceo 
no  feu  fanto  templo .  Que  fazeis,que  lhe  offe- 
receis  ouro.  He  por  ventura  Rey .  E  fe  he  Rey 
onde  eftá  feu  paço  real,  feu  throno,  &  a  multi- 
dão de  criados,  &VaíTalos^  Por  ventura  feu 
paço  he  o  diverforio;&  feu  throno  o  Prefepio, 
&  a  grande  copia  de  VaíTalos  Jofeph  &  Maria* 
Pois  como  varoens  tão  fabios  fe  fizerão  tão 
ignorantes, adorando  hú  Minino  tão  defprezi- 
vel,  não  fomente  na  idade,  mas  na  pobreza  da 
Mãy.?Sabeis  o  que  me  parece  ('irmãos  meusj  q 
eftes  Reys  quiferão  parecer  ignorantes,por  fe- 
rem mais  fabios  que  os  que  o  faõ  de  fabedoria 
temporal.O  pay  dos  lumes  que  os  trouxc,os  a- 
lumiou.  Tudo  ifto  Saõ  Bernardo.  ES.  Agofti- 
nho diz  .*  Não  trouxe  eftes  gloriofos  varões  de 
Rcynos  eftranhos,  á  obediência  defte  Minino, 
a  cafa  real,  nem  a  purpura  de  feu  corpo,  nem  a 
Coroa  que  na  fua  cabeça  refplandecia ,  nem  a 
pompa  de  feus  criados,  nem  menos  os  trou- 
xe a  gloriofa  fama  de  fnas  batalhas  ,  mas  rrou- 
xeos  algúa  çoufa  grande,  que  dentro  de  fua  in- 
fância eftava  encuberta  .*  a  qual  entenderão  a- 
quelles  Príncipes ,  não  por  doutrina  da  terra, 
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fcnãopor  revelação  doCeo.  EfaõChifoftc-  diíTe,  que  o  encenfo  era  as  oraçeens  dos  fantos .  E 
mo  diz.Ccmoos  Reys  entrarão pola  cafa,  acharão  finalmente  íe  offerecermos  mirra  cie  peniren- 
o  Minino  cõ  a  Bem  aventurada  Virgem  fua  May,  cia,5c  cncêfo,deoraçaõdevota,não  nos  pode- 
rá? .dfc  real  àt aderna  coroada,  nem  lançada  em  ri-  rà  faltar  ouro  de  charidade ,  &  amor  de  Dcos, 
ca  cama ,  mas  veflida  pobremente .  Pois  fe  eftes  que  he  a  terceira  oiíerta.E  cõ  rezão  a  Efcritura 
Magos  vieraõbufcar  algú  Rey  temporal,mais  coparão  divino  amor  a  ouro:  porque  sfíico- 
fe  acharão  confufos  que  alegres ,  porque  lhe  mo  o  ouro  excede  todos  os  metaes,aííi  o  amor 
parecera  que  debalde  tinhão  tomado  o  traba-  de  Deos  excede  todas  as  virtudes, 
lho  de  tão  cõprido  caminho.  Mas  como buf-  Acabado  o  ferviço  que  eftes  Reys  fizerao 
cavão  Rey  celeftial  cõ  sò  o  teftimunho  da  ef-  cõ  grande  fé  a  noífo  Redemptor ,  foilhe  reve- 
trelaeftavão  contentes,  ainda  que  o  não  acha-  lado  que  nao  torna íTem  a  Herodes.  Eaíliado- 
rao  cercado  de  aparatos  reaes  :  &  receberão  rando  o  Minino ,  &  recebendo  a  benção  &  li- 


grande alegria,  emvercõ  feus olhos  aquelle 
Minino  tão  deíprezado  do  mundo  ;  porque  o 
Spirito  Santo  manifeítava  em  fuás  almas ,  que 
era  muyto  poderofo  &  grande. 


cença  da  purifíima  Virgem,  tornarão  por  ou- 
tro caminho  pêra  fuás  terras. 
Sobre  as  quaes  palavras  diz  S.  ,Leão  Papa  em 
hú  Sermão .  VeJpoU  que  os  Magos  adorarão  o  Se- 


Amarante,da  Ordem  dos  Pregadores 
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Edefpoisque  proftrados  por  terra  adorarão  nhor,&co toda devaçaocomprir ao  aqui/Io porque 
oMinino,abrirãofeus  thefouros,  &offerece-  o  tinhão  bufcado,nãofe  tornarão  a  feus  Rey  nos  po- 
rãolhe  ouro,  encenfo,  &  mirra.  E  cada  hú  dei*  lo  caminho  por  onde  vierão ,  fegundo  que  divina- 
lesfeomo  diz  S.  Remigio,)  offereceo  ao  Mini-  mente  emfonhos  lhefoy  revelado .  Porque  convi- 
no  Jesv,  ouro,  mir*  a,  &  encenfo:  porque  era  nhaqueos  quejà  criao  em  Iesv  Chrtfto ,  nãetor- 
coftu  me  dos  antigos,que  ninguém  fe  aprefen-  najfem  a  andar  poios  caminhos  antigos  de  fua  mk 
taífe  diante  de  feu  Deos,&  Rey,  fem  does. E  os  conver -facão  ,  mas  deixando  os  erros paffados  co- 
Perfianos,  &:  Caldeos ,  &  os  de  Arábia ,  coftu-  meçaffema  andar  por  novo  caminho ,  &  ajft  che- 
mavão  offereceraos  Reysfemelhantes  does.      gajfemk  claridade  dapatria  eterna. 

Afli  canta  hoje  a  Igreja.  Tresfao  os  does  que  oi '■ ' 

Magos  oferecerão  nefle  dia  ao  Senhor,  &  tem  em  Hijloria  da  vida  do  glorio fo  Padre  S .  Gonçalo  de 
fi  encerrados  divinos  miflerios  .  Mo  ouro  fe  repre* 
fenta  o  poder  de  Rey:no  encenfo  ofummo  Sacerdó- 
cio,^ fer  Deos  verdadeiro:  na  mirra  afuafepul- 
tura .  Efta  tão  ditofa  adoração  (irmãos  meusj 
podemos  nòs  ainda  agora  fazer,fe  cõ  humilde 
coração, interiormente  proftrados ,  conhece- 
remos noífas  culpas,&  renunciando  toda  a  vi- 
da paiíada,  nos  entregaremos  a  elle  por  fervos 
perpétuos :  &  afíi  como  os  podemos  imitar  na 
oração  humilde,  aííi  o  podemos  fazer  tambe 
nas  oífertas ,  ofTcrecendolhe  aquella  mirra,  & 
encenfo,  &  ouro  fpirituaes  que  Deos  quer  de 
nòs.Excelente  mirra  hc  a  mortificação  da  car- 
ne, arefiftencia  dos  apetites,  &  a  penitencia. 
Grande  afronta  hceftando  Deos  em  carne  de 
Minino,tremendo  cõ  frio,  &  cercado  de  tanta 
pobreza  por  amor  de  nòs;  não  lhe  oíferecer- 
mos  huma  piquena  de  mirra  ,  &  penitencia  de 
noífas  culpas .  Também  não  nos  faltara  enec- 
fo  cheirofo  fe  o  bufearmos  diligentemente  dé- 
tro  em  nòs  cõ  ajuda  do  Senhor :  O  encenfo  he 
oração  feita  cõ  atenção  &devação:oorque  ef- 
ta he  a  que  fobc  ao  Cco  como  fumo,  &  cheira 


A]  O  ReynodcPortugual  nas  partes  dan- 


tre  Douro  &  Minho,  no  Arccbifpada 
de  Braga ,  junto  de  hú  rio  chamado  Vi  feia,  na 
grandemente  diante  de  Deos.Polo  qual  S.João     Parochia  de  S.  Salvador  do  lugar  de  Tagilde^ 
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naceo  o  Berna  venturado  S  Gonçalo,Sacerdo-  virtude ,  &  idade,  atè  que  o  ordenou  de  Miífá$ 
te  muyto  infigne,  da  ordem  dos  Prègadores,de  &  o  confirmou  na  Igreja  de  Saõ-  Payo  de  riba 
parentes  nobres.  No  qual  logo  fendo  minino  de  Vizela,  perto  de  Tagilde:  conhecendo  que 
refplandecerão  finaes  de  fua  futura  fantidade,  era  muyto  idóneo  pêra  íer  curadalmas.  Não 
porque  quando  o  bautizarão,tirãdoo  da  fonte  fe  efqueceo  o  novo  Sacerdote  &  prelado  ,  da 
do  bautifmo,  &  pondolhe  nome  Gonçalo,  co-  obrigação  de  feu  ofiicio .  E  porque  lábia  ,  que 
mo  a  íeu  pay,o  entregarão  á  ama,pera  que  o  a-  não  podemos  algúa  couía  fem  ajuda  de  Deos* 
calantaíTe  do  choro  :  mas  o  fanto  minino  ef-  entrou  em  hCia  Igreja ,  &  pedio  cõ  muytas  la- 
queado do  leite  da  ama,  poz  os  olhos  em  hua  grimas  a  nofla  Senhora,  proftrado  diante  de 
Imagem  de  Chrifto  Crucificado:  de  maneyra,  húa  fua  Imagem,  quelhealcançaííe  entendi* 
queosqueovião,  feefpantavão  de  tal  mara-  mento  &  diferição pêra  fazer  feu  offíciòper- 
vilha.E  não  fó  então,mas  todas  aí  vezes  que  o  feitamête.  Acabada  a  oração,  veofe  á  fua  Igre- 
levavão  á  Igreja ,  logo  andava  bufeando  cõ  os  ja,&  mádou  chamar  os  freguefes  delia,  &  fez- 
olhos  a  fm  muito  amada  Imagem  de  Chrifto,  lhe  hú  Sermão,  no  qual  os  amoeftou,  que  per- 
&  naquella  vifaõ  eftendia  os  braços  quanto  manecefíem  no  amor  de  Deos,&  do  próximo; 
podia,  como  que  a  queria  abraçar  :  &  fe  a  ama  pois  que  neftes  dous  preceitos  fe  encerrava  to- 
o  queria  apartar  daquellavifta,chorava,&  gri-  da  a  ley ,  como  o  Senhor  diz  no  Evangelho .  £ 
tava ,  tendo  os  olhos  fitos  em  feu  Redemptor.  conhecendo  que  muito  mais  fe  movem  os  ho- 
Humavez,nãoo  podendo  a  ama  apartar  fem  mes  por  exemplo  que  por  palavras,trabalhan- 
gnnde  choro,viroufe  a  húa  Imagem  da  Virge  do  por  fe  dar  por  efpelho  de  toda  virtude.  Cõ- 
BOÍla  Senhora,  que  eftava  fobre  o  altar ,  &  ro-  tentavafe  cõ  veftido  pobre ,  &  com  pouco  co* 
goulhe,  q  de  tal  modo  ordenaffe  aquella  obra,  mer,  ôcefmeravafe  muyto  na  virtude  dahu- 
que  nem  fofie  contraria  à  vontade  de  Deos,nê  mildade.Guardou  perpetua  virgindade,  &  pu- 
pola  tardança  do  minino,  provocaífe  a  ira  feu  rezada  alma.  Pêra  os  pobres  era  muyto  libe- 
pay  &  mãy.O  minino  alumiado  pola  graça  di-  ral  porque  lhe  parecia  muyto  mal  não  lhe  dat 
vina  levantou  os  braços  á  Imagem  da  Senho-  o  que  feu  he  de  direito,  pois  que  as  rendas  da 
ra,como  que^judava  á  oração  da  ama;  &  def-  Igreja  São  património  de  jesv  Chrifto.  Refplã* 
pois  diflo  inclinou  a  cabeça  á  dita  Imagé  ,  co-  decia  nelle  húa  fervêtiííima  afteição  à  Paixão 
moquelhedeziaq  fe  ficaífe  embora ,  &aífife  de  nofíb  Salvador,  &  hum  grande  dezejo  de  ir 
recolheo  aos  peitos  da  ama.E  defpois  deftc  mi-  vifitar  os  lugares  onde  o  Filho  de  Deos  obrara 
lagrecada  dia  pola  manhãa, antes  que  tomaífe  omifteriodaRedempçãohumana .  Masdeti- 
©peito,fe  o  não  levavãoá  Igreja  a  veras  Ima-  nhaoo  ofiicio  paftoral,  &  arreceou  de  o  de- 
gés,  não  ceflava  de  chorar ,  quafi  moftrando  q  monio  ( lobo  infernal )  deftruir  a  manada  de 
as  dezejava  de  vifitar  em  jejum, alumiado  pola  fuás  ovelhas  defpois  de  fua  partida .  E  detevefe 
graça  do  Spirito  Santo .  Por  eftes  finaes  enten-  por  muyto  tempo ,  atè  que  crecendo  cada  vez 
derão  feu  pay,&  mãy,  cometerem  grande  pec-  os  dezejos,não  nos  pode  mais  perlõgar. Tinha 
cadofeonão  dedicaíTem  ao  ferviçodeDeos,  o  Santo  nefte  tempo  hum  fobrinho  Sacerdote, 
&  ao  culto  Ecclefiaftico.  Pola  qual  caufa  o  le-  que  criara  de  minino ,  &  inftruira  em  bõs  cof. 
vavãoà  Igreja  coníigo.  Ealcgravãofe  muyto,  tumes.  Ao  qual  determinou  de  deixar  enco- 
vendo  a  devação  que  moftrava  aos  divinos  of-  mendadâ  a  fua  Igreja.  E  pêra  que  milhor  o  cõ- 
ficios .  Como  foy  de  idade  pêra  aprender ,  en-  priííe,o  mãdou  chamar,&  lhe  á\ííç:  Filho  muy- 
tregarãono  a  hú  devoto  Sacerdote  que  o  eníi-  to  amado,  que  eu  enjiney ,  ejr  procurey  fempre  de 
nafie  letras  &  bõs  coftumes .  Eftando  com  efte  guiar  polo  caminho  da  virtude ,  humfegredovos 
Sacerdote,  confolavao  nofib  Senhor  inteira-  quero  defeubrir  ,fe  me  prometerdes  de  por  em 
mente,  &crccia  em  idade  &fabedoria  diante  execução  tudo  o  que  vos  mandar .  Logoofobri- 
de  Deos  &  dos  hemens ,  &  o  Spirito  Santo  o  nho  lhe  tomou  a  mão  direita,  &  prometeofeõ 
guardava.  Deíj^squefoy  enfinado,  levouo  juramento)  de  cõprir  fua  vontade inteiramen- 
feu  pay  ao  Arc^Ppo  de  Braga,pera  que  na  ca-  te.Diffeíhe  então  o  tio.  Dias  ha  que  dezejo  mm- 
fade  tão  fanto  P<ritificc,fofie  enfinado  de  ían-  to  vifitar  os  lugares  da  Paixão  de  no ffo  Senhor  & 
tos  &  bõs  coftumes .  E  o  Arccbifpo  o  recebeo  Salvador  lesv  chrijlo ,  ejr  da  fuafpultura ,  & 
de  muyto  boa  vontade.  E  afíi  foy  crecendo  na  JfcenfaÕ:dr  osfepuichros  dos  Santo*  Apoflolos  S. 

V  4.  Pedra 
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Pedro  &  S.  Paulc,aue  eftãem  Roma.Porem  a  cc-  dou  dizer,que  foífe  pedir  cfmola  a  outra  parte 

paixão  que  tenho  de  minhas  ovelhas,  foycaufa  de  porque  naõ  coftumava  focorrer  a  femelh^n- 

o  nao  ccwnr.E  porque  cwfio  que  o  fareis  como  ef-  tes  pobres.Ouvindo  ifto  o  Santo  defconfolou- 

feroyvos  jaço  meuvigairo,co  authortdade  quepe-  fe  muyto ,  &  começou  de  fe  queixar ,  que  naõ 

ra ijfo  tenho. F. rogovos  tnuyto ,  que  nefta  parte  me  deyxara  tal  mòdode  reger,&  bradava  dizen- 

wjitiUy&façacs  como  me  viftes  fazer.  Principal^  do,que  elle  era  o  verdadeyro  Abbade .  A  cilas 

mente  vos  encomepuo,  que  nao  torneio  mais  do  ne-  palavras  acodio  o  fobrinho  muyto  irado,&  cõ 

ceffariopera  vojfa /itflent4fão,&  tudo  ornais gaf  grande  yra  lhe  deu  cõ  hú  cajado  que  tinha  na 

leis  em  efmolas.  Acabada  a  pratica ,  tomou  ha-  mâo.O  Santo  (  como  humilde  )  fofreo  tudo 

bito  de  peregrino,  Sc  partiofe,  rogando  a  Deos  com  paciencia,&  diflelhe:Cowo  nao  vos  cricfyt 

que  lhe  deííe  profpero  caminho .  E  o  Senhor  o  mininofér  voscnfweyfanãa  doutrina  \Naopro- 

guardou  fempre  em  todos  os  perigos  que  nos  metcfles,quefarieys  das  rendas  defla  Igrtja,ccmo 

tacs  caminhos  acontecem. Defpois  de  fua  par-  fa/^/^Naõfearnanfou  com  cilas  palavras  o 

tida ,  acendeo  o  demónio  o  coração  do  fobri-  perdido  facerdote,mas  antes  lhe  dava  cõ  ma- 

nho,cntregoufeà  vaydade  do  mundo,&  á  fen-  yoT  ira ,  &  lançavalhe  os  caens  que  o  mordef- 

iualidade:  &  lançava  de  fi  os  pobres,  &  defeõ-  fem:&  com  grandes  vozes  lhe  prometeo  de  o 

folados.  Tinha  grande  conta  cõcriar  caêsdc  matar  com  pancadas,fe  mais  falava  taespala- 

caça  pêra  fua  recreação.  vras.Deu  S.Gonçalo  muytas  graças  a  Deos,& 

Chegando  S.  Gonçalo  a  Roma  vifitou  os  andava  pregando  por  toda  aquella  comarca, 

fepulchros  dos  Apoílolos  S.Pedro  &  S.Paulo:  trabalhando  de  tirar  os  homens  de  feus  pecca- 

&  partiofe  pera  Jerufalem,&  chegando  lá,  vi-  dos  cõ  feus  exemplos  &  a  moeftaçoens .  E  edi* 

fitava  os  lugares  fantos  com  muyto  grande  de-  ficou  pera  fi  hum  oratório  da  gloriofa  Virgem 

vaçaõ.Naõfefatisfaziadeos  vifitar,derramã-  Maria,de  quem  era  muyto  devoto,junto  de  hu> 

do  muytas  lagrimas,&  beijandoos  muytas  ve-  lugar  chamado  Amarante,pcgado  com  o  Rio 

zes,com  tant3  reverencia ,  como  que  vira  aly  Tamaga.Nefta  capella  fez  vida  heremitica,  & 

a  Jesv  Ghriílo  prefente  em  carne .  Paliados  ca-  quanto  podia  focorria  ás  neceífidades  dos  pro- 

torzeannos  de  fua  peregrinação,  tornoufepe-  ximos,&viveoaflipor  algú  tempo  em  grande 

ra  fua  Igreja, com  grande  arreceo  fe  faria  o  fo-  pobreza .  Defejava  muyto  de  faber  (  nefte  co- 

brinho  o  que  devia.E  aíTi  como  elle  era  regido  menosj  fe  era  aquelle  modo  de  viver  mais  a- 

polo  Spirito  Santo,aíTi  poltuia  a  alma  do  fobri  ceyto  ao  Senhor  &  à  Sacratiffima  Virgem  nof- 

nho  o  fpitito  diabólico  .  E  pera  que  lhe  ficaíTe  fa  Senhora .  E  jejuou  hua  Corcfma  a  paõ  &  a- 

a  Abbadia,pera  poder  gozar  do  mundo,pedio  goa,  pedindo  com  muyta  inítanciaanoííoSe» 

ao  Arcebifpo  que  lha  confirmaífe ,  provando  nhor,que  neíla  parte  comprifíe  feu  dcfejo.Ou- 

(por  cartas  fingidas  &  falias  teílemunhas  )  fer  vio  o  miíericordioío  Deos  fua  oraçaõ,&  fatif-. 

morto  feu  tio.  Vencido  por  eílas  falfas  rezoés  fez  a  feudefejo.Porque  dormindo  a  noytedef- 

o  Arcebifpo,aceytou  a  fua  petição ,  &  confir-  pois  de  Pafcoa,diante  do  altar  de  noífa  Senho- 

mouo  na  Igreja ,  parecendolhe  que  o  Abbade  ra  rompendo  a  alva  lhe  apareceo  húa  grande 

era  morto.  luz  &  claridade  que  alumiava  a  cella  &  a  Vir* 

Paífado  muito  tepo,veoS. Gonçalo  àquclla  gem  gloriofa  lhe  falou  da  parte  direita  doal- 

terra  muyto  mal  vcftido,  &  tratado  do  grande  tar,&diíTc: Levantayvos  dr  bufeay  entre  os  ejla~ 

trabalho  do  caminho,principalmente  porque  dos  dos Religtofos^aorde onde  meu  oficio  fe  come- 

era  já  velho.  E  com  grande  fome  &  fedc,fe  pòz  fa,é*  acaba  em  Ave  Maria,&  entray  ne//a;por^f 

à  porta  da  Igreja ,  arrimado  no  feu  bordaõ :  &  eu  a  exaleey  com  habito  que  truxe  do  Ceo ,  &  nel~ 

chegada  a  hora  de  jantar ,  pedio  efmola  à  fua  la  acabar cys  vojfa  vida^  &  vireys  pera  a  gloria! 

porta.Outfindooscacsa  voz  do  pobre  come-  Acabando  a  Raynha  de  mifericordia  cftas  pa-- 

çáraõ  de  ladrar,  Scvieraõ  com  grande  fúria  à  lavras  dcfaparccco.  Notem  eílc  paflb  os  Fra* 

porta  pera  o  morder:mas  naõ  defiílio  S.  Gon-  des  Pregadores ,  &  naõ  pa^Ma  por  aquy  femv 

calo  de  fna  petição  pera  provar  a  miíericordia  grande  coniideraçaõ,pois  o9||ri  dizer  à  Vir- 

do  fobrinho:&  três  vezez  tornou  a  pedir,  inda  gem  nofla  Senhora,quc  hc  patíFocira  dcíla  Or~: 

que  muyto  cfpantado  de  ver  ladrar  os  cães  ca-  dem:  o  qual  tanto  crcràõ  mais  firmemente  os: 

da  vez  mais.E  o  mao  &  falfo  prelado  lhe  man-  incrédulos ,  pois  q  o  achamos  cícrito  de  quem 

naõ 
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na õ  era  religioíb  delia, dado  cafoque  fe  o  fora 
era  mais  digno  de  fé  aosbeminclinados.  Ve- 
jaõ  os  ReligiofoF,queapurillima  Virgem  pro- 
cura poU  coníervaçaõ  deita  Ordem  :  &  avi- 
aõfe  de elmerar  em  ler  muyto  feus  devotos,& 
em  a  conhecer  por  Mãy  &  Senhora  :  &  cfpeci- 
almente ,  porque  naõ  foíTem  ingratos  a  tama- 
nho beneficio. 

Defpois  que  a  facratiflima  Virgem  defapa- 
rccco,levantoufc  S.  Gonçalo,  &foy  bufear  cô 
diligencia  o  eftado  que  lhe  mandarão.  E  cor- 
rendo diverfas  Igrejas  &  mofteyros,  via  que  as 
horas  de  nofla  Senhora  fe  acabavaõ  por  Bene- 
dicamus  Domino  :  &  efpantavafede  naõ  achar 
oquebufcava,masnemporiflb  deyxava  de  o 
inquirir. Andando neíle  trabalho,  chegou  ao 
Moftcyro  de  S.  Domingos  de  Guimaraens ,  & 
pedio  que  o  agafalhaflem  ahy  aquella  noyte.E 
chegando  o  tempo  da  vefpora ,  foife  ao  coro, 
éevio  começar  o  ofricio  de  noíía  Senhora  em 
Ave  Aíaria:&c  acabar  em  Ave  Maria,Sc  o  mef- 
mo  vio  nas  outras  fete  horas  canónicas  do  dia. 
Mas  querendo  fer  mais  certificado,na  íeguinte 
noy  te  eíleve  em  oraçaõ  diante  do  altar  de  nof- 
fa  íjenhora,rogadolhe  que  lhe  revelafle  o  que 
dcíiejava  íaber.E  logo  lhe  apareceo  hum  Anjo, 
que  difle ,  que  aquella  era  a  ordem  q  a  Virgem  Sa- 
grada lhe  diJfera,do  que  S.Gonçalo  ficou  mui- 
to cõtente .  E  amanhecendo  pedio  o  habito  ao 
Prior,fem  lhe  deícobrir  coufa  algfia,&  deulho 
com  grande  alegria,&  acabado  o  Anno  de  no- 
viço^ feyta  profifaõ,  foy  ordenado  pregador 
&  fendo  mandado  do  Prior  com  compánhey- 
ro  aflinadOjtornoufe  ao  Oratório  que  fizera. 

Tornado  o  bemaventurado  S.  Gonçalo  pê- 
ra o  Oratório  que  fizera  junto  de  Amarante, 
fervia  alli  a  nolfo  Senhor  com  muita  devaçaõ 
&  pureza  de  confciencia.Paflado  algum  tem- 
po,vio  por  experiência  que  muy  tos  pàííajeiros 
morriaõ,&  fe  punhaõ  a  perigo  na  pafíajem  do 
rio  Tamaga.E  movido  de  charidade  &  cõpai- 
xaõ  das  neceílidades  dos  próximos ,  determi- 
nou de  fazer  hiãa  ponte  E  querendoa  começar 
de  edificar  apareceolhe  hú  Anjo  que  lhcduTe, 
que fè  queria  edificar  fonte  que  fo/fe  entre  dou* 
wíw/^.Fundoua  entaõ  junto  do  Oratorio,ten- 
do  confiança  em  o  Seuhor  que  dos  moradores 
da  terra, ôc  caminhantes  receberia  ajuda  pêra 
fazer  taõ  grande  obra,  &  porque  avia  miíter 
muyto  dinheiro.  E  poíto  q  lhe  davaõ  efmolas, 
defeonfiavaõ  do  lugar,  como  polo  edifico  fer 


largo  &  muito  forte.  Mas  o  fervo  de  Deos  ter 
do  grande  confiança  naquelle  a  quem  nade. 
impolfivel, começou  ametercfticiaes,  &  tra- 
balhava tanto  por  fi  mcfmo,queellefó  levava 
as  pedras  que  muyto  juntos  naõ  podíaõ  mover 
pêra  fedar  a  entender  que  fazia  maisaquillo 
por  divina  virtude  que  com  forças  corporaes. 
Quãdo  faltava  mantimento,  punhafe  cm  ora- 
ção na  borda  do  rio,  pedindo  ajuda  a  nofío  Se- 
nhor^ fazendo  fobre  a  agoa  o  final  da  Cruz, 
vinhaõ  os  peixes  junto  delle,  como  que  fe  da- 
vaõ pêra  fuftentaçaõ  dos  oíficiaes :  dosquaes 
elle  tomava  os  que  lhe  eraõ  neceíTarios ,  &  aos 
outros  lançava  a  bençaõ,&  tornavaÕfe  ao  pe- 
go.E  faltandolh©  o  vinho  &  agoa,foyfe  a  hum 
monte  que  eítá  pegado  ao  Oratório ,  &  rogou, 
a  noíío  Senhor  de  joelhos  que  lhe  focorreffe  a- 
quella  neceflidade,  pêra  que  a  obra  fofíe  adiã- 
te.  Acabada  a  oração  deu  com  obordaõem 
hú  penedo,chamando  o  nome  de  Jesv,&  logo 
fayo  muyto  bom  vinho,  &  quando  punha  na 
boca  do  buraco  hfia  pedrinha,naõ  corria  cou- 
fa alguma,como  fe  fora  torno. Deu  entaõ  a  fe- 
gunda  vez  no  penedo  da  outra  parte,  chaman- 
do o  nome  de  Jesv  como  d'antes ,  &  fayo  agoa 
muyto  clara  que  naõ  era  do  Rio.Mandou  en- 
taõ chamar  os  oíficiaes ,  &  deulhes  dos  peixes 
do  rio  que  tomara  pêra  jantarem ,  &  deípois 
lhe  deu  daquelie  vinho,&  agoa .  Vendo  iíto  os 
oíficiaes louvavaÕ  aDeos,&  começarão  ai nfi- 
ftir  na  obra  cõmayor  defejodelhedarfim.  O 
milagre  dos  peixes  aconceceo  muytas  vezes. 

Acabada  a  ponte  pagou  o  Sãto  aos  oíficiaes, 
ôcdifpidoos  muyto  cõtentes  defua  cõpanhia: 
&  parecendolhe  que  achariaõ  vinho  no  pene- 
do vieraõ  com  vafos  ao  buraco ,  mas  elle  efta- 
va  feco:&  em  teftimunho  do  milagre  ficou  a- 
berto  ,  &  afíieftàatè  o  diaprefente.  A  fonte 
de  agoa  inda  ate  oje  perfeverava ,  &  recebem 
com  cila  faude  muytos  enfermos. 

E)epois  que  o  glorioío  Santo  acabou  taõ  in- 
íigne  obra ,  deu  muytos  louvores  a  Deòs  por 
taõ  grade  mercê. E  andado  pregando  poraquel 
la  terra,ouvio  dizer  que  alSuas  pefíòas  naõti- 
nhaõ  a  divida  reverencia  ás  excomunhoens, 
mas  que  as  defprezavaõ  dizendo  que  naõ  que- 
bra vaÕ o ofíb.Defconfoloufe muyto  o  Varaõ 
de  Deos  vendo  taõ  grande  erro:&  trabalhava 
de  perfuadir  o  contrario  nos  íeus  íermoens 
Mas  tendo  experiência  que  nada  aproveytava 
efpontou  os  com  o  feguinte  milagre. 

Eíhndo 
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Efnndo  junto  de  Amarante  prègando,a  ca-  vitoria  não  dcfemparafíe  a  quem  na  batalha 

fo  paiTou  húa  molher  com  hú  ccílodc  paõ  ai-  tanto  favorecco. 

vo,comoo  vioo  Sanro,rogoulhc  que  pufefíe  Na  manhãa  que  efte  Santo  faleceofcouvio 

o  pio  diante  delle,&  dirigindo  a  pratica  ato-  hua  voz  nos  lugares  propinquos  ao  oratório 

do  o  povo  diíTe.-^f^j  todos  quiio  alvohe  e/lepao;  que  dezia  ;  Le-vantaivos ,  &  ide  kfepultura  do 

pois  ai  da  parte  do  todopoderofo  Deos,ejr  da  Janta  Santo.  A  tila  voz  fairaõ  todos  de  luas  caías ,  & 

madre  Igreja  o  cxcomwgQ,\o*p  fe  tornou  todo  vicraõ  ao  oratório  guiados  polo  Spirito  San- 

aquelle  paõ  taõ  negro  como  carvaõ.Diííeen-  to,  &  preguntavaõhús  aos  outros.  Ondceftà 

taõ  S.Gonçalo:  Afíi  faz  a  íentença  deexcomu-  efte  defunto  pêra  o  fepultarmos  l  E  fabendo  q 

nhaõ  feas,&  disformes  as  almas  humanas ;  &  nenhú  outro  paliara  da  vida  prefente  fenão  S. 

fe  quereys  ver  quanto  bem  focede  às  peíToas  Gonçalo,entenderaõ  que  eraõ  chamadospera 

que  íe  abfolvem.Trazeimeagoa  benta.Como  fuás  exéquias. 

lha  trouxeraõ,abfolveo  os  paens,&  tornaraõfe  Acabado  o  officio  do  enterramento,  deraõ 

logo  à  fua  primeyra  perfeição.  Com  efte  mila-  feu  corpo  á  fepultura  a  hora  da  noa  no  feu  ora- 

lagre  fe  efpantou  todo  o  povo  muyto ,  ôc  dey-  torio,onde  ate  agora  jaz  enterrado;&  faz  mui- 

xaraõ  muytas  peíToas  feus  erros ,  fometendofe  tos  milagres, 

aos  precey tos  da  Igreja.  Aconteceo  no  anno  do  Senhor  de  mil ,  & 

Chegando  o  tempo,no  qual  o  Senhor  Deos  quatrocentos,que  o  Rio  Tamaga  pola  muyto 

tinha  determinado  de  dar  fim  aos  trabalhos  grande chea,  levava  tanta agoa que  arrancava 

do  gloriofo  Santo,defpois  de  ter  feitos  muytos  as  arvores  onde  as  achava  :  &  entre  outras  ar«s 

milagtes,adoeceo  defebres:&reveloulhe  nof-  vores  trouxe  hum  carvalho  muyto  grande ,  de 

fo  Senhor,q  cm  breve  efpaço  acabaria  o  curfo  tal  maneyra  que  cuidavão  todos  que  derruba- 

de  lua  vida,&  iria  gozar  perpetuaméte  da  glo-  riaaponte,&  quanto  mais  oviaõosmorado- 

ria.  Conheceo  também  por  divina  revelação  q  res  da  terra  chegar  á  ponte,  tanto  mais  fe  acre- 

avia  de  morrer  no  habito  dos  Pregadores  que  centava  íeu  temor .  E  começarão  a  bradar,  di- 

tomara  por  confelho  da  Virgem  noíTa  Senho-  zendo.-.JW  Gonçalo  guardai  a  vojfaponte^ue  pe« 

ra.E  jazendo  fobre  húa  pouca  de  palha  ,  roga-  ra  o  proveito  comum  edificajles .  Logo  viraõ  íaic 

va  à  Sagrada  Virgem  que  naquella  hora  o  aju-  do  oratório  hú  homem  veílido  no  habito  dos 

daííe  contra  o  demónio.  Vieraõno  vifitar  mui-  Prègadores,com  hú  cajado  na  mao.E  encami- 

tos  nomes  nobres  daquella  terra ,  &  feus  pare-  nhou  pêra  a  ponte,lançãdo  as  abas  da  capa  ío- 

tes,&:  outros  lavradorcs,&  com  muytos  gemi-  bre  o»>  hombros .  E  chegado  á  ponte  fobio  por 

dos  lhe  rogavao  que  os  naõ  defemparafle.  Vé-  húa  parede  tão  facilmête  como  fe  andara  por 

doos  o  Santo  taõ  triftes  confolouos  dizendo:  caminho  muyto  chaõ ;  &  efperou  o  carvalho 

Naõ  choreysirmaõs  muyto  amados  :  porque  nomeoda  ponte,  &cõ  o  cajado  que  trazia  o 

mais  vos  ey  de  aproveitar  defpois  de  minha  meteo  por  hú  arco  della,&  fez  que  pafaíTefem 

morte,que  na  minha  vida. Sabia  bem  o  devoto  fazer  algú  dano.  E  depois  tornoufe  o  Religio- 

Santoquaõ  bem  paga  o  Senhor  a  feus  fervos:  fo  ao  oratório  dõdefaira.Forão  logo  á  capel- 

ôcporiflbconfiava  que  defpois  de  fua  morte  la  onde  femetera,&  não  acharão  o  Religiofo, 

ajudaria  os .fieis.E  naõ  fe  enganou ,  porq  muy-  polo  qual  deraõ  todos  graças  ao  Senhor  Deos 

tos  milagres  fez  depois  de  fua  morte.Nooutro  conhecendo  que  S.  Gonçalo  guardara  aíiu 

dia  amanhecendo  celebrou  feu  companheiro,  ponte. 

ôcdeulheoS.Sacramcnto,  oqualelle  recebeo  Osmibgres  que  efte  gloriofo  Santo  fez  def- 

cõmuytadevaçao.  E  logo  lhe  apareceo  aglo-  pois  de  fua  morte,faõ  tantos  que  íenaÕ  podem 

riofa  Virgem  nofla  Senhora,cÕ  grande  multi*  efcrever.Masdos.quefeefcreveraõ,  ôcfaõau- 

daõde  Anjos:&chamouo  pêra  receber  coroa  tencios,herezaÕ  que  digamos  algús  pêra  glo- 

dc  gloria .  E  logo  fayo  aquella  fantiílima  alma  ria  de  Deos  &  do  feu  fanto. 

da  carne,«5c  fobio  aos  Ceos  cõ  grande  alegriaj  Húa  fenhora  muyto  nobre  por  nome  Dona 

Obemaventurado  Rcligiofoem  cuja  morte  Ifabel-tíe  Souza  molher  de  Diogo  Lopes  de 

fe  achou  prefente  a  Mãy  de  Deos  Rainha  dos  Sonza,de  hú  parto  de  que  pario  hum  filho  por 

Anjos  Senhora  do  mundo  ,&  encaminhou  ao  nome  Ruy  Lopez  de  Souza  vco  a  enfermar  de 

Ceo,porqueemrczãocftava,q.uenotcmpoda  hú  peito  que  lhe  inchou  em  taõ  grande  manei- 
ra que 
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ra  que  foy  neccfíario  porfe  em  mãos  de  mef-  o  traziaõ  em  húa  canaft-ra:  encomendouo  fua 

tres  que  a  curaflem  ,  &  lhe  fizeraõ  muytos  re-  mãy  ao  Bemaventurado  S.  Gonçalo ,  &  trou- 

medios  durou  cita  infirmidade  doze  ou  treze  xeo  por  duas  vezes  a  fua  cafa,  «Screcebeoíau- 

mcícs.  Vendo  os  fiíicos  que  naõ  tinha  melho-  de,&  andou  &  viofeomo  as  tefhmunhas  tam- 

ria,  nem  vinha  a  furo,  antes  crecia  o  mal,  lhe  bem  teltificaraõ.  «jf  O  Licenciado  Franciíco 

abrirão  o  peito  có  húa  lãceta .  E  pêra  que  pur-  de  Lucena  &  fua  molher,  eflãdo  na  cidade  do 

gafle  por  ali  melhor,  lhe  pufcraõ  hum  cano  de  Porto,tinhaõ  hú  filho  de  quatro annos,doente 

chumbo,do  tamanho  de  hú>dcdo;  &  trazendo  de  alporcas,encomendaraõno  a  S.  Gonçalo  de 

o  dito  cano  por  algús  dias,  efeorregou  &me-  Amarante,  «Scforaõcõ  o  minino  ao  morteiro 

teofetodo  dentro  no  peito,  fem  o  mais  pode-  de  S.  Domingos  do  Porto,  ao  altar  de  S.  Gon^ 

rem  ver  nem  tirar  fora ,  &  trouxeo  afli  dentro  calo  que  ali  eítá ,  &  mandarão  dizer  húa  MiíTa 

no  peito  quatro  ou  finco  mefes ,  dcqueefteve  ao  Santo  cõ  muyta  devaçao,  pedindolheque 

cm  palíò  de  morte,  vendo  os  fificos  que  naõ  a-  alcançafíe  faude  pêra  omiuino,&acabadaa 

parecia  o  cano  nem  faya,  determinarão  de  lhe  Miflao  pefarãoatrigo.  Dali  a  tres  ou  quatro 

cortar  cõ  ferro  <5c  fogo  o  peito  ao  redor ,  &  ti-  dias  húa  madrugad:.  lhe  difíe  fua  molher,iW<? 

rarlho  fora.  Eftando  jáofterecidaáquelletor-  efie  minino  quecflkjao  &ftm  nenhti inchaço ne 

mento,  chegou  Joaõ  de  Souza  feu  fogro,  &a  fínatd' '  ah  ore  as ,  &elle  Licenciado  acordou  <5c 

esiorçou,dizendo  que  fe  encomendafie  ao  Be-  vio  o  minino  faõ:  polo  que  deraõ  muytas  gra- 

aventurado  S.Gonçalo  d'Amarante:ella&  os  ças  anoíTo  Senhor, &aofeu  fanto.  %  Ifabel 

que  ahi  eftavaõ  cõ  muyta  devaçaõ  fe  encomé-  Anes  moradora  na  ferraria  nova  do  Porto,foy 

dou ,  «Sc  a  encomendarão  ao  Sato  cõ  lagrimas;  cega  de  hú  olho  que  fe  lhe  cobrio  de  nevoa,dc 

t&naquelle  dia  lhepuíeraõos  meftreshúem-  que  não  via  couía  alguma  por  efpaço  de  onze 

prafto,  &  nodiafeguinte  quando  lho  tirarão  mefes,«5c  fazendo  muytos  remédios  humanos, 

fayo  o  dito  cano  nelle  pegado,&  cõ  iíto  deraõ  nada  lhe  aproveitarão .  Encomendoufe  com 

todos  muytas  graças  a  Deos,  «5c  ao  feu  fervo  S.  muyta  devaçao  ao  Santo ,  &  prometeo  de  ir  a 

Gonçalo :  &  logo  dali  a  féis  ou  fete  dias  o  pei-  fua  cafa  ,  <5c  cõ  efeito  foy,&  mandou  dizer  húa 

tofaroudetodo,&  cila  ficou  faã.  E  o  minino  Mifla,oftV.rtandohúornodeprata,pedindolhe 

queella  Dona  Ifabel  pario,  naceo  com  duas  que  rogaíTe  a  noíTo  Senhor  que  lhe  deffe  faude 

quebraduras  de  ambas  as  verilhas,&ella  o  le-  no  olho.  DitaaMiffa,  &  tornandofe  pêra  fua 

vou  em  romaria  a  S.  Gonçalo,  &  de  lá  veo  faõ,  cafa;chegando  ao  padraõ  que  eítâ  júto  da  villa 

&  áíli  eftá  agora .  Efte  hc  o  primeyro  milagre  de  Amarante,aii  fe  achou  faã  da  dita  névoa,  «5c 

que  o  Revcrendiííimo  Senhor  Biípo  do  Porto  lhe  ficou  lo2;o  o  olho  limpo  como  fe  nunca  a 

D.Rodrigo  Pinheiro  por  íimefmo  inquirio,  tivera.  %  Briolanja  Gomezda  rua  de  S.  Mi- 

de  que  fez  hú  fumario.  guei  da  cidade  do  Porto dous  ou  tres  annos,  <5c 

Na  era  do  Senhor  de  1 5  46 .  veyo  húa  dona  muytas  vezes  nos  ditos  annos  lhe  acodia  húa 

viuva  chamada  Micia  Pirez  de  Vila  chaã  em  dor  cõ  accidentes  grandes,de  tres  em  tres  dias, 

romaria  ao  Santo,a  qual  avia  quatro  mefes  q  ou  em  quatro,  &  era  diífo  muyto  mal  tratada: 

era  enferma  «5c  aleijada,  de  modo  que  nem  pè,  &  fe  efta va  em  pè  caya  no  chaõ  efmorecida  3c 

nem  perna  mandava,  a  qual  trouxeriõfcusfi-  fora  de  fi.  E  vendo  iílo  húa  fua  criada  por  no- 

lhos  em  húas  andilhas  cõ  homês  pegados  ne!-  me  Inês  Anes ,  encomendoua  ao  Bemaventu- 

la.Eáporta  da  Igreja  do  dito  Santo  adeceraõ  radoS.  Gonçalo  com  hú  coração  de  prata,  & 

&  levarão  nos  braços  tè  o  moimento  de  S.Gó-  M;íTa  «Sccandca  de  cera. E  foy  a  dita  fua  criada 

calo  por  feella  naõ  poder  ter,  ondedormioa  porell  1  a  cafa  do  Sãtoá  villa  de  Amarante  em 

noite  feguinte,  «5c  na  madurgada  fe  levantou  romaria,  «Sc  mandou  dizer  a  MiíTa,&oftertou 

empe,  &  começou  a  andar  pola  Igreja,  «5c  re-  adita  offer.ta,E  dali  por  diante  lhes  nãoacodi- 

cebeo  perfeita  faude  .  E  defte  milagre  ouve  rrõ  mais  os  ditos  accidentes  cm  nenhú  modo. 

rr.uvtasteftimunhasqueoviraõ.  «[  Huamoça  por  nome  Maria  natural  dafre- 

Hú  moço  de  quinze  annos  filho  de  Catheri-  guefiadeS  Romaõde  Neiva  do  Arcebifpado 

naPircsdoBifpadode  L?.mego,fendoniuyro  deBraga,muda,que  por  muytos  annos  naõ  fa- 

doentedear,  demancyraqueeratoiheito,<5c  lou,  foy  em  romariaacafa  da  Virgem  noífa 

cegara  avia  tres  ou  quatro  annos ,  de  modo  q  Senhora  da  Lapa;&  tornando  pola  cafa  do  Bê- 

aven- 
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aventurado  S.  Gonçalo  cõ  fua  companhia,  in- 
dofe  já  a  companhia,  &  ficando  ellaatrazr.o 
mcyodarua  deAmarante,  deuhubradopor 
ella  Gonçalo  Anes  feu  companheiro,  dizendo 
Maria;&  cila  ouvindo  chamar,  bradou  també 
por  elle,  nomeandoo  por  leu  propio  nome ,  & 
clle  quando  a  vio  falar  diííe  a  fua  molher  & 
companhia,  mil.igre,  que  a  noflfa  Maria  fala. 
Nifto  tornarão  todos  pêra  a  Igreja  do  Bemavê- 
tr.radoS.  Gonçalo  dar  graças  a  noífo  Senhor 
por  aquelle  milagre ,  &  ao  feu  Santo  ;  &"  ali  fe 
efereveo  &  autenticou  o  dito  milagre,&  depo- 
is foy  com  mais  diligencia  authorizado  polo 
Reverédo  Senhor  Bifpo  do  Porto,  f  Beatriz 
de  Paz,  irmaa  de  Maria  de  Paz,  moradora  na 
rua  das  taipas  da  cidade  do  Porto,  efteve  muy- 
to rrn  Ide  nú  inchaço  que  fe  lhe  gerou  no  ven- 
tre &"  eítamago,  &  o  teve  por  efpaço  de  quatro 
meies, tendo  muytas  dores  &  accidentes,  &  fi- 
zeraõlhe  muytas  curas  &  remédios,  fem  lhe  a- 
proveitar  nada,  &  aquelle  inchaço  lhe  deceo  a 
perna  cfquerda  ,  &  lhe  inchou  tanto  que  pare- 
cia hum  odre.  Affi  eíteve  por  efpaço  de  quinze 
dias ,  &  determinando  os  fificos  &  cirurgioens 
de  lhe  abrir  a  perna  com  ferro  &fogo,cftanda 
afli  fua  vida  em  muyta  duvida ,  eonfeffoufe  & 
^mouoSantiííimo  Sacramento  da  Eucharif- 
fc-ór,  unçaõ,comopefíbaqueeftavanaho- 
ta  da  morte,&  avendo  diíFerença  entre  os  mef- 
tres  no  abrir  da  perna  (  porque  deziaõ  aver  de 
morrer  ou  lhaabriííem  ounaõjellafe  enco- 
mendou ao  gloriofo S.  Gonçalo cõ  muyta  de- 
vaçaõ  &  ligrimas ,  &:  prometeo  de  ir  a  fua  ca- 
ía^ ofFertafe  a elle.Eftando  nefta  devaçaõ,a- 
cerrou  de  adormecer  de  hú  fomnoleve  &  bre- 
ve, &  acordando  começou  logo  a  bulir  com  a 
perna,  fem  lhe  por  nella  peflba  alguma  mão  & 
mudouaporfisò,  &  lhealivioulogoaquclla 
dor  grande ,  &  o  inchaço  começou  a  abaixar, 
&  dali  a  dez  ou  quize  dias  ficou  muyto  dcfin- 
chad3,&:  começou  andar  íbbreella  ,&dalia- 
dianre  foy  faa  perfeitamente.  ^  Ifabel  Gon- 
çilvcs  molher  dejoaõ  Gonçalves  moradora 
no  Porto  na  rua  de  bclmonte ,  tendo  ambas  as 
mãos  da  parre  de  cima  cheas  de  verrugas  grof. 
fas  &  grandcs,cõ  muyta  devaçaÕ  fe  encomen- 
dou aoBcmaventurado  S.  Gonçalo,  &daht  a 
quinze  dias  pouco  mais  ou  menos,eítando  em 
fua  caía  &  olhando  pêra  as  mãos  &  vendo  as 
ditas  Verrugas,  logo  no  mcfmo  momento  as 
\ioíur.:ir  ícm  ficar  final  delias. Tcdo  cila  mef- 


ma  Ifabel  Gonçalves  hft  filho  de  fete  ou  oito 
meies  por  nome  Balthafar  no  collo,ô  d ito  mi* 
nino  tomou  hum  ceitil  da  mela  ôco  meteona 
boca,  &  lhe  correo  pela  garganta  abaixo,  &  fe 
lhe  atraveííou  nella,  &  dcbtucandoíc  o  mini- 
no  como  que  fe  afogava, lhe  começou  a  correr 
muyto fanguc  pola  boca,&eíhndo  aflfiquafi 
pêra  morrer,ella  com  grade  devaçaô  chamou 
por  S. Conçalo,  &  o  dito  minino  lançou  cõhu 
Vomito  o  dito  ceitil  fora  da  boca  &  ficou  faã 
Pêra  que  me  detenho  em  contar  milagres 
defte  bemaventurado  fanto,  que  fera  nunca  a- 
cabar.  E  afilhe  tanta  a  devaçaõdo  povoa  cfte 
Santo,que  fegundo  fe  affirma,  ío  no  dia  de  fua 
feíta,quc  he  a  dez  de  Janeyro,fe  achaõ  prefen- 
tes  que  vê*  em  romaria  a  fua  caía  mais  de  trin- 
ta mil  pefibas ,  &  polo  Spirito  Santo  fe  achaõ 
cincoenta  mil ,  alem  de  todos  os  dias  do  anno 
correrem  fempre  romcyros.  Pola  qual  caufa 
pareceobem  ao  Santo  Padre  Pio  quarto,  a  pe- 
tição dclRey  noífo  Senhor  de  o  beatificar .  E 
pêra  que  feja  ifto  notório  a  todos,porei  aquy  a 
íentençarxJiírinitiva  em  poucas  palavras,quc  o 
fereniííimo  Cardeal  Iftante  de  Portugal, junta- 
mente cõ  o  Núncio  pronunciarão,  que  tal  he. 
Chritti  nomine  invocato.  Vijlos  os  autos \br c- 
ve^ejr  comi 'ff ao  de  no ffo  Senhor  o  Papa  Pio  quar- 
to  ora  na  Igreja  de  Deos  pref dente,  impr  eirado  a. 
inílancia  do  muyto  alto  &  muyto<  poderofo  Rey 
dejles  Rey  nos  D.  Sebafliao  primeyro  dejle  neme,  q, 
nos  foy  aprefentado  ,  fjr  as  inquiri  çoens  das  tef- 
timunhas  tiradas  por  mandado  de  Pomptlo  Zam~. 
bicar  io  Núncio  que  foy  ncjics  Reynospor  virtude 
de  hum  breve  do  Papa  Iulio  terceiro  impetrado  a 
infância  de!  Rey  D.Ieao  de  glorio fa  memoria ,  & 
ajji  mais  as  inquiriçoens  de  novo  tiradas  por  o 
Reverendo  D.Rodrigo  Pinheiro  Btfpo  do  Porto^CT 
polo  Doutor  Raltafar  Alvares  Provifor  do  Arce- 
bifpado  de  Braga:  &  como  feprovaper  muyto  nu- 
mero de  tejlimunhas  cote  fies  legaes  &  àe  credito^ 
ter  N. Senhor  fcito,ér  f acercada  dia  muytos  mi- 
lagres por  inter  ceffao  do  gloriofo  S.  Gonçalo  de 
Amarante,em  muitas peffoas  doentes  de  druerfas 
infrmidades  que  a  elle  fe  encomendava^ :  ejrfer 
a  Igreja  do  dito  S.  Gonçalo  que  ejlk  na  villa  de  A* 
mar  anteponde  feu  gloriofo  corpo jaz  fcpultado,vi- 
fitada  de  muyto  numero  de  gente  que  de  diverfas 
partes  de  todo  efle  Rey  no  com  muytas  venerações 
&  fervor  vem  a  fua  caf.i  cm  romaria.  E  como  fe 
prova  alem  di  ffo  por  muitas  teflimunhas  aver  fa- 
ma mutio  antiga  de  tempo  immtmoriala  eft apar- 
te, 
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te,entre  pejfoas  devotas  &  religiofis  &  de  auto-  fe  toda  a  cidade,&  caía  a  eftatUa  de  Apolo,<&: 

rtdadcyde  como  o  dito  Sântofoy  emfud  vida  fervo  quebroufe,&  caio  também  a  quarta  parte  do 

de  Deos  çrrcligiofo  muy  to  obfervante  da  Uy  de  templo  &  matou  muytos  gentios  &  os  Sacer* 

Veos,£r  das  regras  da  ordem  do  bemaventurado  dotes  do  templo. Difle  entáo  Sãta  Maninha  ao 

S. Domingos  que  elle  profcjfou.0  que  tudo  vtfio  &  Emperador,vai&  ajudateu  Dcos  que  eftà  feito 

examinado^ on form.ia.onos  cl  a  forma  do  dito  bre-  cm  pedaços:&  o  demónio  que  eftava  no  idolo 

ve  defua  Santidade  ,m  ejr  difpofçao  dos  fa grados  de  Apolo  começoufe  a  revolver  no  pò  da  ef- 

Canor.es,c~o  parecer  do  dito  Bijfo  do  Porto,&  Pro-  tatua,  &  dizia  a  altas  vozes  diantes  de  todo  po-* 

i>  ifor  de  Braga.  A  vendo  também  rejpeito  ao  tefli-  vo,  Mar  tinha  Virgem  ferva  de  Deos  porque  pté 

vmnho  de  D.Baltafar  Limpo  Arcebifpo  quefoy  de  lanças  fora  de  minha  cafa  em  que  morei  noventa\ 

Braga,  &  de  muytas  outras  graves  peffcas  £  nas  &  oito  annos  ej?  pões  em  publica  praça  minha  fe- 

ditas  inquirições  tefiimunharao  os  quaes  todos  aldade? Porque  tinha  debaixo  de  minha yurdiçao 

con formão  &  di^em  maravilhas  defle  Santo.  Nos  quatrocentos  &  fejfenta  &  dom  (pintos  maos,% 

ad perpetuam  Rey  memoriam ,  autor  it  ate  Apoflo-  me  cffereciao  cada  dia  muytas  almas  ,  ejr  agorA 

lica,cor.cedcmos  &  damos  licença  pêra  que  daqui  mandafmé  ir  ao  fogo  do  inferno.  E  rbgindo  o  de- 

a  diste  cm  todos  &  quaefqucr  mofteiros  ou  Igre-  monto  deixava  09  lugares  por  onde  hia  cheos 

jas  fecuUres  cu  regulares  de  todos  efes  Reyms  de  trevas  &  de  ar  muy  to  negro .  O  Emperador; 

Crfenhorios  de  Portugal,fepojfa  livremente  re-  entaô  a  mandou  açoutar.  Mas  os  algozes  que 

^jxr  officio  divino,&  horas  canónicas,  &  celebrar  erão  oito,gritavão  &  bradavão  que  erão  mais 

wijfas  do  bem  aventurado  S.  Gonçalo  de  Amara-  atormentados  que  ellà  :  affirmando  que  vião 

te:ajfi  &  da  maneyra  que  fe  rena  ejr  celebra  dos  quatro  homens  cheos  de  grande  reíplandor  Sc 

eutros  fantos  Confcjfores.E  mandamos  &  eadem  claridade  que  lhes  davão  todas  as  penas  que 

fiuteritate  Apojlolica  ,  que  efla  nojfafentenca  fe  dàvão  a  cila.  A  S. Virgem  levantou  os  olhos  ao 

guarde  &  cumpra  mteiramete  como  fe  ntlla  cote.  Ceo,&  rogou  a  Deos  por  aquelles  oito  algo- 

ejrc  Per  omma  benedictus  Deus  ,  quy  in  Sanftis  zcs  que  a  atormenta  vão  í  &  yeo  húa  claridade 

fuis  femper  efl  mirabilif.Amen.  do  Cco  fobres  e-lies  ,  &  huma  voz  juntamente 

que  difle  Pola  oração  de  minha  ferva  vos  perdoo^ 

%h } floria  da  vida  ejr  martírio  da  Virgem  S.  Mar-  &  logo  fe  converterão  a  Chr ifto.  E  mandouos 

tinhajomo a efereve S.  Antonino  na  \.p.  o  Emperador  facfificar  aos  idolos,&  não que- 

S  Anta  Martinha  foi  martirizada  no  tempo  rendo  elles,  lhe  mandou  dar  tratos  &  grandes 
do  Emperador  Alexandre ,  foy  natural  de  tormentos ,  refgando  fuás  carnes  cõ  pentes  de 
Roma  de  nobre  geraçío.E  de  fua  mininice  foi  ferro,&  finalmente  íhc  mandou  cortas  as  ca- 
inftruidanos  mifterios  da  Sagrada  Eícritura,  beças,&  morrerão  por  Chriílo.  Odiafeguinte 
&  ornada  de  todas  as  virtudes.  &  Tendo  muy-  mãdou  o  Emperador  trazer  diante  de  fia  Vir- 
tas  hcrdades&  riquezas  diftribuia  copiofamé-  gem,&  mandoua  dcfpir&  açoutar  &  farjar  feu 
te  aos  pobres.E  fendo  trazida  diante  do  Empe-  corpo  com  navalhas ,  mas  ella  apareceo  alva 
rador  Alexandre  prefeguidor  dos  Chriftãos,  como  a  neve  &  a  claridade  que  do  feu  fagrado 
&  vendo  fua  grande  fermofura  foy  acefo  no  corpo  faia ,  cegava  os  olhos  dos  que  pêra  ella 
fcuamor,&diíTelhe.Odõzelladealtofangue,  olha  vão,  &  faia  leite  em  lugar  de  fangue  das 
minha  téção  he  tomartepor  molher,  &  fazer-  chagas  de  feu  corpo.Os  algozes  quea  atormê- 
teEmperatriz:masfacrifica  primeiro  a  Apo-  tavão  fequeixavãodizendo,que  erão  feridos 
lo.lUfpondeo  a  Virgem. Eu  me  tenho  oífere-  &  atormentados  dos  Anjos,  &  que  ardião  co- 
cidaaDcosvivo  ,  o  qual  folga  muy  to  com  a  mo  em  fogo.  A  outro  dia  foy  mandado  hú  pa- 
ca ftidade  corporal  &  pureza  do  coração,  &  a  rente  do  Emperador  per  nome  Limineu  ao 
elle  me  encomendo  com  toda  devação.O  Em-  cárcere  pêra  atrazcr,o  qual  foi  cheo  de  fuavif- 
perador  mandou  chamar  os  facerdotes  de  A-  íimo  cheiro :  &  abrindo  o  cacere  vioa  cercada 
polo,&  aparelhar  o  facriflcio.E  mandou  levar  de  immenfa  claridade  &  pelo  grande  temor 
S.Martinhapera  a  fczeradorar.E  afanta  Vir-  caioem  terra  &  levantandofedifkultofamete, 
gem  fe  armou  do  final  da  Cruz,&  levantou  os  vio  aVirgc  eíhr  aflentada  nua  cadeira, &  ao  re 
olhos  ao  Ceo,&  pedio  ao  Senhor  q  quebrafle  dor  delia  grade  multidão  de  varões  veííidos  de 
aquelle  idolo.Tremeo  logo  a  terra  &  abalou*  brãco,  &cila  rinha  na  maõ  hú  tavoa  de  ouro 
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na  qua  l  cftava  efcrito.  gtão  manificasfno  "jcffas 
obras  Senhor  ,  todas  as  coufas  finfes  com  vcjfa 
fabeduria.  E  com  grande  temor  Limineu  tor< 
tornou  ao  Emperador,&contoulhe  o  que  vira. 
Mas  elles  atribuiáo  ifto  à  arte  magica  .  E  foy  a 
Santa  Virgem  tirada  do  cárcere  &  trazida  diã- 
te  do  Empcrador  «Sc  mãdoua  facriflear  a  numa 
deofa  chamada  Archimedia.  E  entrando  Sãta 
Martinha  no  templo,começou  o  demónio  que 
eftavanoidoloa  darmuyto  grandes  gritos, & 
dizer.  Ay  de  mim  que  o  fogo  me  perfegue  por  todas 
as  quatro  partes  do  templo.  Mandandolhe  a  Satã 
Virgem  que  fe  fofle,&  faindo  cõ  grande  cftrõ- 
do,deu  hú  trovão  com  relampago,&  veo  fogo 
do  Ceo ,  &  queimou  os  Sacerdotes,  &  o  idolo 
fe  fez  em  cinza. Vedo  ifto  o  Emperador  a  mã- 
dou  eftender  em  terra,<Scdefpedaçar  feus  mem- 
bros^ refgarlhe  as  tetas  com  unhas  de  ferro. 
E  fofrendo  ella  tudo  cõ  grande  conftãcia,  lou- 
vando &  glorificando  a  Deos ,  mandou  que  a 
lançaífemâs  feras,  pêra  que  a defpedaçaffem. 
Soltaraõlhe  hú  leaõ  ferocifimo  que  avia  três 
dias  que  naõ  comia,mas  vendoa  o  leão  come- 
çou a  bramir,avendo  delia  compaixão,<Scfoife 
a  cila  inclinandofe  a  feus  pés .  E  a  Santa  dezia. 
Rejplandeceti  Senhor  em  voffas  virtudes  ^porque 
vejo  os  Anjos  eftar  ao  redor  de  vos ,  glorificando 
vojfa  divindade '.Vendo  ifto  o  Emperador,mã- 
dou  tornar  o  leão  a  feu  lugar ,  o  qual  remeteo 
com  impeto  pêra  Limineu  parente  do  Empe- 
rador, &  matouo .  Pelo  qual  irado  o  Empcra- 
dor,mandon  acender  grande  fogo ,  &  lançar  a 
Virgem  no  meo  delle,  mas  veo  chuva  do  Ceo 
que  o  apagou,&  matou  muytos  dos  circunda- 
res. Cuidando  o  Emperador  que  tinha  poder 
pêra  fazer  feitiços  nos  cabelos,  mandoulhos 
cortar,&  mandoua  encerrar  no  templo  de  Zeo 
idolo  :  &  dahy  a  três  dias  abrindo  a  porta  a  a- 
charaõ  com  grande  refplandor,  &  com  ella  os 
Anjos,&  Zeo  feu  idolo  feito  em  pò. Finalmen- 
te mandoua  o  Emperador  leva  r  fora  da  cidade 
&  cortarlhe  a  cabeça ,  Sc  veo  húa  voz  do  Ceo 
que  diífe: Por  quanto  Virgem  Martinha  pelejaf 
te  polo  meu  nome, entra  cõ  todos  os  Santos  no  Rey- 
710  dos  Ceos.  A  efta  vozcfmoreceraõ  os  algozes 
&  morrerão.  E  o  feu  corpo  foy  honradamente 
enterrado  pelos  chriftãos  no  primcyro  dia  de 
Janeyro,  &  foy  feito  hú  grande  terremoto  ,  & 
crèraõem]esv  Chriftodous  mil  &  trezentos. 
A  gloria  &  honra  de  noííò  Senhor  JcsvChrif- 
to,quc  com  o  Padre  &  Spirito  Santo  vive,  &c. 


Vida  de  S.Pauhprimeyro  Hermtao,fegudo  aef" 

creve  S.  Icronymo  no  primeiro  tomo  das  fuás  epif- 

tolas. 


ENtre  muytos  ouve  duvida  muytas  vezes 
qual  foy  o  primeiro  hermitaÕ,que  come- 
çou a  morar  no  hermo ;  &  algús  dizem  que  o 
Profeta  Elias :  &  outros  que  S.  Joaõ  Bautifta: 
mas  a  mim  me  parece  que  Elias  foy  mais  que 
Monje,&  que  S  ]oaô  Bautifta  começou  a  pro- 
fetizar antes  que  naceííe. Outros  feguindo  a  o- 
piniaõ  vulgar  affirmaõ  fer  Santo  AntaÕ o  pri- 
meyro  hermitaõ,porque  por  feu  exemplo  fo- 
raõ  incitados  os  que  defpois  fe  apartarão  ao 
deferto.  Macário  &  Amathas  difcipulos  deS. 
Antão  dizem  que  Paulo  Thcbeo  foy  principio 
defte  nome  &  ordem.E  efte  Amathas  enterrou 
o  corpo  de  S.Antão  feu  meftre.  E  porque  a  vi- 
da de  S.  Antão  efta  eferita  cm  Grego  &  Latim 
determinei  de  eferever  algumas  coufas  do  co- 
meço «Sc  fim  de  S.  Paulo  Thebeo. 

Em  tempo  de  Decio  &  Valcriano  cruéis 
perfeguidores  do  nome  Chriftão  ,  com  São 
Cipriano  em  Cartago,forão  martyrizados  pe- 
lo nome  de  Chrifto  muytos  Chriftãos,  de  tal 
maneyra  que  aquella  cruel  rempeílade  deftru- 
io  muytas  Igrejas  no  Egipto  &  cm  Thebas.  Os 
defejos  então  dos  Chriftãos  crão  padecer  por 
Chrifto:mas  o  imigo  capital  do  género  huma- 
no,bufcando  longos  tormentos  pêra  os  matar 
trabalhava  mais  por  degolar  as  almas  que  os 
corpos:  &  como  diz  o  mcfmo  Cipriano  que 
então  padeceo,  não  fe  dava  lugar  de  morrer 
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aos  que  dcfciavâo  3  morte.E  pêra  que  feja  ma-  nacia  nella  húa  fonte  cllarifíiota  ,  da  qual  Tatá 

is  conhecida  a  crueldade  deita  pcrleguição,ef-  hfi  rio  fora  da  cova,&  daly  a  pouco  efpaço  fá 

crcvcrci  aquy  duas  coufas  pera  exemplo  &  tornava  a  meter  pch  mefma  terra,  E  encima 

memoria.  do  monte eftavão  muytas  caíinhasonde  aviai 

Como  hú  Santo  mártir  perfeverafíe  na  fê,  muytas  bigornas  &  martelos  &  moldes  de  fa-> 

Òc  folie  vencedor  dos  cruéis  tormentos  que  zer  moeda >onde  f  fegundd  dizem  ashi^orias 

lhe  davão,mandou  o  juiz  encher  todo  de  mel,  do  Egiprojfe  fazia  efeondidameme  mdcd.a  rio 

cc  polo  ao  fervor  ardentimmo  do  foi  atadas  as  tempo  de  Cleópatra  Raynha  que  rocebeo  o 

mãos  atraz,pera  que  faSk  vencido  côas  pica-  Emperador  António  por  marido, 

■das  das  moícasaquelle  que  naõ  pudera  ferve-  O  Samo  mancebo  Paulo  muyto  contente 

eido C.z  tantos  tormentos.  &  Outro  mancebo  naquellelugarycomcquepoi?  Ordé  divina  lhe! 

que  fio  recia  na  idade ,  foy  levado  a  hú  jardim  fora  ofterecido,gaítou  aly  toda  fúif  vida  em  o- 

muyto  delcitofo  &  laçado  em  húa  cama  mui-  raçoens .  Comia  do  fruito  daquclla  palma  & 

to  branda  entre  os  lirios&  a  frefeura  das  rofas  viítiafe  das  fuás  folhas.  Mas  porque  não  pare* 

junto  de  hú  rio  que  corria  fuavemente:  &  pe-  ça  ifto  a  alguém  impoíTivel,tomo  por  teíkmu- 

ra  que  não  podefle  dali  fugir  o  atarão  de  pés  nhãs  a  Jesv  Chrifto  &  os  íeus  Santos  Anjos :  £f 

cxmãos  com  ataduras  muyto  brandas.  Ein-  eu  vi  dous  Monges  naquella  parte  dobermo* 

doíe  os  que  o  atarão  ,  veoter  com  elle  huma  que  confina  com  os  Mouros  acerca  de  Syria^ 

molher  fermofa ,  mas  deshonefta ,  &  come-  que  hú  delles  avia  trinta  annos  que  eftava  cn- 

çouo  abraçar  &beijar;&quiz  com  deshonef-  cerrado  ,&fe  mantivera  todo  aquclle  tempo 

tos  tocamentos  provocar  o  corpo  do  fanto  a  cõ  paõ  de  cevada  &  agoa  turva .  E  o  outro  fa* 

fcnfualidadc,  pera  que  deita  maneyra  venceífe  zia  fua  habitação  numa  cifterna  velha ,  &  co-> 

aquclle  aquém  os  graviííimos  tormentos  naõ  mia  cada  dia  cinco  figos  paílades  fem  outra 

puderaõ  vécer.Que  faria  o  cavaleiro  de  Chri-  algdacoufa.Maseftas  coufas  parecerão  incre- 

fto  que  naõ  fe  podia  revolver  ?  Sintindo  o  Va-  diveis,aos  q  não  crém  fere  todalas  coufas  pof* 

raõdeDcos  na  fua  carne  movimentos  cõtra-  fiveis  aos  fieis. 

rios.  á  rezão  ,&  não  tendo  maneyra  pera  fe  de-  Tornado  á  hiftoria,fcrtdo  já  S.Paulo  de  cen- 

íender  do  imigo,infpirado  divinaméte  cortou  to  &  treze  annos ,  &  fazendo  na  terra  vida  do 

fua  própria  lingoa  com  feus  dentes,  &  cofpioa  Ceo.Como  S.  Antão  cíliveííe  cm  outro  hermo 

r.o  rodo  daquclla  má  moiher :  &  afii  cortou  o  &  fofie  de  idade  de  noventa  annos  (  fegundo 

ciefejo  da  deleitação  com  a  grandeza  da  dor;  elle  mefmo  foya  afirmar  )  vcolhehum  penfã- 

porque  naõ  venceífe  a  torpeza  carnal  ao  que  mêto,que  não  avia  no  hermo  outro  mais  per- 

não  vencerão  as  penas  muyto  cruéis.  fey  to  Monge  que  elle.  Eílando  húa  noytedor-» 

Nefte  tempo  eftava  na  Thebaida  inferior  mindo,ihe  foy  revelado, que  no  hermo  mais 
Paulo  de  idade  de  dezafeis  annos  com  húa  fua  de  dentro  avia  outro  monge  melhor  que  elle* 
irmaã  cafada,fendo  já  o  pay  &  a  mãy  defútos.  &  de  maior  perfeição:<5c  que  o  devia  de  ir  buf- 
ara efte  Paulo  muyto  bem  inftruido  nas  letras  car&  vi  fitar.  E  logo  ( tanto  que  foy  manhãaj 
Gregasôc  Egiciacas  &  muyto  grande  amigo  de  começou  o  velho  hõrado  feu  caminho,  &  co- 
Deos,&manfo  de  coração.  E  foando  muyto  a  meçou  a  ir  pera  onde  não  fabia,  foftentando 
tempeftade  da  perfeguiçaõ,foife  a  huma  aldeã  feus  fracos  membros  com  hú  bordão^  E  vindo 
mais  remota  &  fecreta.  Mas  o  cunhado  come-  o  meo  dia  começoufe  o  Sol  a  acender  cõ  grã- 
çou  a  querelo  defcobrir.Sétindo  iífo  o  pruden-  de  fervor  &  calma, mas  o  Sãto  Varão  não  cef- 
te  mancebo  fogio pera  hum  defeerto  ,  têque  fava  de  caminhar,dizendo  cilas  palavras;Cm> 
paífaífe  a  perfeguiçaÕ  daquelle  tempo:  2c  mu-  em  meu  Deos,  que  elle  moflrarh  a  mi  fèu fervo  o  q 
dandoaneceífidadeem  vontade,  &  indo  mais  prometeo.E  acabado  eiras  palavras  viohúani- 
adiante,achandoaopède  hú  monte  húa  grã-  mal, que  era  meocavaloôc  meo  homcm,aquc 
de  cova  que  fe  cerrava  com  húa  pcdra,entrou  chamão  o?  poetas  Hippocentanro  ;&vcndoo 
dcntro,&  vioqueera  muyto  grande,ocqueti-  fez  o  final  da  Cruz  na  fronte,  &pcrguntculhe 
nha  huma  abertura  perao  Cco  pela  qualfaia  dizendo:  D  t^ej  me  em  que -parte  âefe  hermomo- 
húa  palma  muyto  antiga  que  cobria  com  fuás  ra  o  fervo  de  VebSí  E  aquclle  animal  começou 
folhas  (5c  rama  toda  a  redondeza  da  cova,&  a  dizer  entre  os  dentes  algdas  palavras  barba- 
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ras,de  modo  que  mais  parecia  que  fe  reganha- 
v.i  tk)  que  falava. E  eftendendo  a  mão  direyta, 
medrou  ao  Santo  Varão  o  caminho,  &  fogio 
tão  hgey.ramente  que  parecia  que  voava.  Não 
íabemo*  fc  lhe  moftrou  o  demonino  efta  vifaõ 
pera  oefpantar,ou  fe  coftuma  aquclle  hermo 
ge'rar  fcmtlhantes  animaes :  Indo  mais  adi- 
ante o  Santo  chegado  a  hú  vale  onde  avia  gra- 
des penedias, viohú  homem  zinho  pequeno q 
tinha.os  narizes cu;ryos,&  a  tefta  chea  de  tor- 
nos,&  os  pès  de  cabra  .  E  vendo  Santo  Antaõ 
eíh.efpantofa  Aguça ,  armouíe  cõ  o  efeudo  da 
£è:&  Aquelle  monftroeftendeo  a  mão,  &  da- 
\  a  a  S.Antão  dasjamaras  que  levava .  Vendo 
ifto  o  Santo  preguntoulhe,quem  era .  Refpon- 
dcolhc  o  animal.  fEu  fou  mortal,;  &  hum  dos 
moradores  deite  hermo,a  quem  os  gentios  en- 
ganac(os,cQm  grande  erro,  chamão  Faunos  & 
Satyros,&  adorao  por  deofes.E  vou  cõ  embai- 
xada ílajmnha  manada  :  &  rogamofte  que  ro- 
gues por  nos  ao  Senhor  geral  de  todos:o  qual 
fabemos  que  veo  pola  faude  do  mundo,&  em 
toda  *  terra  fe  ouvio  fua  fama.Dizendo  aquel- 
le  homemzinho  eftas  palavras ,  o  Santo  velho 
çom  muitos  fofpiros  começou  a  regar  fuás  fa- 
ces de  muytas  lagrimas, as  quaesprocediãoda 
grandeza  da  alegria  do  que  ouvia  ;  porque  fe 
alegrava  da  gloria  de  Jesv  Chrifto,&  da  morte 
deSatanas.-&  maravilhavafe  também,  como 
entendera  fuás  palavras  aquelle  animal,  &  fe- 
rindo a  terra  cõ  feu  cajado,dizia:  Ay  de  ti  Ale- 
xandria,*} em  lugar  de  Deos  adora*  animaes  efpa- 
tofos.  Ay  de  ti  cidade  fenfual,  onde  os  demónios  fi- 
zer ao  fua  habitação :  que  raz,ao  alegaras  por  ti, 
quado  as  befias  adorao  ejr  conhecem  a  Iesv  Chrif- 
to:&tunao  adoras,fe não  animaes  monjlruofos. 
Inda  não  acabava  de  dizer  eftas  palavras,quã- 
do  aquelle  animal  fogio,&  porque  não  pare- 
ça a  alguém  ifto  fer  coufa  incredivel,  provafe: 
que  no  tempo  de  Conftantino  Emperador,foy 
trazido  a  Alexandria ,  hú  homem  deita  feição 
vivo,que  fez  pafmar  opovo.&depois  por  gra- 
de maravilha,foy  levado  ( morto ,  &  falgado, 
porque  não  cheirafe  mal;  à  Cidade  de  Antio- 
quia ,  pera  que  o  viíTe  o  Emperador .  Mas  tor- 
nando a  noiío  propofito,começou  o  Santo  ve- 
lho profeguir  o  caminho  começado,  achando 
fomente  as  pegadas  dos  animaes ,  &  vendo  hú 
muyto  grande  deferto  naõ  fabia  que  fizeffe, 
nem  pera  que  parte  foífíj  Huma  sò  coufa ,  lhe 
fkava,que  era  confiar  cflie  não  podia  de  Chri- 


ftoferdefemparado  ;  &  paííadojào  fegundo 
dia,gaftou  a  noite  em  oração .  E  começando  a 
efclarecer  vio  de  longe  hõa  loba  que  hia  com 
grande  fede  pera  a  raiz  de  hú  monte,  &  come- 
çou o  Sãtofeguir  a  loba,&  ir  apozella:  a  qual 
chegou  a  beber  junto  da  cova  onde  eftayaS. 
Paulo.&  defpois  que  bebeo,&  fe  foy ,  chegou 
S.  Antão  ácova,&  começou  à  olhar  o  quedei- 
tro  eftava,&  não  podia  ver  coufa  alguma  pela 
grande efcuridade.Mas  cemo  diz  a  divina  Ef- 
critura,  a  charidade  perfeita  lança forao  temor, 
começou  a  chegarfe  á  cova,  efcuitando  fe  ou- 
via algúa.E  daly  a  pouco,vio  entre  a  efeurida- 
de,húa  muito  pequena  claridade.&  alargando 
hú  pouco  mais  o  paço,tropeçou  núa  pedra,  & 
fez  roido  com  ella.Ouvindoo  S.  Paulo  levan- 
toufe  &  cerrou  a  porta.  E  Santo  Antão  vendo 
ifto  fe  laçou  á  porta  ate  o  meo  dia,ou  mais:  & 
pedialhe  com  muyta  inftancia  que  lhe  abriíTe, 
dizendo.  Vos  padre  fabeis  quem  eu  fou,  &  donde 
venho,(fr  o  porque. :bem  fel  que  nao  me  irei  daquy 
ate  qo nao  veja.  Vos  q recebeis  as  bejl  as  feras, por  f 
lançais  de  vós  o  hometBufqueivos  çr  acheivos,& 
chamo  qme  abraes:  &fc  o  nao  merecer  alcançar, 
aquy  morrerei  dia  te  dejlaportatfe  me  nao  quifer- 
des  abrir, ao  menos  enterrar  eu  o  meu  corpo  dcfpcie 
de  worto.TL  dizendo  eftas  coufas  eftava  muyto 
quedo  fem  fe  mover  de  húlugar:ao  qual  Slo 
Paulo  vendo  fua  firmeza,cõ  poucas  palavras 
Refpondeo  dizendo.  Ninguém  pede  ameaçando,, 
nem  fa^  força  com  lagrimas\&  nao  vos  maravi- 
lheis fe  vos  nao  recebe, pois  £  vindes  a  morrer  co- 
mo di^eú.E  alTi  S.Paulo  rindoíe,  &  muyto  ale* 
gre,lhe  abrio  a  porta,&  abraçarãofe  com  toda 
charidade,&  faudarãofe  per  feus  próprios  no. 
mes,&  derão  graças  a  Deos,&  aífentarãofe,  & 
diííe  S.  Paulo.  Eu  fou  o  que  co  tanto  trahalho  buf- 
cajles:  Vedes  aquy  os  membros  podres  de  velhice, 
&  cubertos  de  muytas  cas,o  homem  que  muyto  ce- 
do fe  tornara  empo .  Mas  por  quanto  a  eh  ar  idade 
tudo  fofre,rogovos  ^  me  digais, com  o  fe  ha  a  gera- 
ção humana\&  Je  Ihefa^e  coufas  novas  nas  cida* 
des a?itigas:&quê  fcnhoreaagorao  mudo:&fefi-< 
carão  ainda  algíts  dos  que  erao  enganados  de  Sa- 
tanás. Eftandoelles  neftas  praticas,  virão  vir 
hum  corvo,  &  poííe  num  ramo  da  palma, 
&  decendo  delia  manfamente,poz  r  ú  paõ  in- 
teiro diante  dellcs,&  foife:o  corvo  ido  diííe  S. 
Paulo  a  Santo  AntaÕ.  O  Senhor  piadofo  nos 
mandou  de  comcr,como  vcdes,porque  feífen- 
ta  annoshaque  me  traz  efte  corvo  ametade 
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de  hú  paõ,mas  agora  por  voíTa  vinda  nos  ma-  cios  peles  muytos  annos,&  muyto  canfado  j  & 
dounoflb  Senhor  dobrada  raçaõ.E  defpoisde  afadigado  chegou  á  fua  cafmha,&vêdoodous 
dadas  graças  a  Deos,aílentaraõfe  júto  da  fon-  difcipulos  leus,que  antes  o  ferviaõ,  fairaõno  a 
te,&  começarão  a  porfiar  piadofamentc,fobre  receber  dizendo .  Onde  rnorait.es  tanto  ha  Pa- 
quero partiria  o  paõ.  Eeítiveraõ  nefta  fanta  drefRcípondeo.  yíy  de  mimpeccador ,  que  tomei 
contenda  afè  a  vclpora  b.  Paulo  dizia  a  Santo  falfnmente  fobremi^ncine  de  monjt  porque  euvy 
Antaõ,que  o  devia  patir  porque  era  hofpede.  a  Helias,vy  a  S.Ioao  no  deferto  ^&  via  Paulo  no 
S.  Antaõ  dezia  a  S.  Paulo,  que  elleo  devia  de  par  ai  fo\&  apertando  aboca,  &  ferindo  co  amao 
partir  por  lua  idade,&  por  derradeiro  aílenta-  os  peitos,tirou  da  alia  o  manto  que  Athanafio  lhe 
raõ,que  pegalTcm  ambos  do  paõ,  &  tirafle  ca-  dera.ôt  Rogandoihc  feus  difcipulos  ,•  que  lhe 
dahúperafi,&tomaflefua  parte,&alTio  fize-  dififelTe  mais  claramente  o  que  dizia:  Refpon- 
rao.E  dcípois  q  comeraõ,foraõ  berber  á  fonte,  áto.Tcmps  hade  calar, &  tempo  de  falar ,  &  fa- 
8c  ofYereceraõ  a  Deos  Sacrifício  de  louvor;  &c  indo  fora  fem  comer  alguma  coufa  ,  tornoufe 
paífaraõ  toda  a  noite  emoraçaõ:  &  vindo  o  pelo  caminho  por  onde  viera,defejãdo  fome  - 
dia  dilTe  S.Paulo  a  S.  Antaõ.  D/4JÃ4^  »*/££/*  y  tedcveraS.Paiilo,&abraçalo'com  os  olhos 
moráveis  nefle  hermo,&  o  Senhor  meprometeo  f  &  com  o  coração:  porque  temia  muyto  o  que 
•vos  veria  antes  que  mor rejfe:  agora  he  chegado  o  lheaconteceo,quedariao  fpirítoaDeos  fen- 
tempo  de  minha  morte,&  o  que  fempre  defcjei,fo  do  elle  aufente.No  outro  dia^  tendo  já  andado 
he,defatarfe  jkovincolo  defla  carne,  &rei?iar  co  caminho  de  três  horas,  vio  fobir  aSaõPaulo 
ChriJlo,porquc  acabado  o  curfo  de  minha  vida,nao  branco  como  a  neve,entre  multidão  de  Anjos 
refla  mais  fenao  alcançar  a  coroa  dajufliça.E  vos  &  entre  os  coros  dos  Profetas ,  &  dos  Apoflo- 
foi  s  mandado  por  Deos  a  enterrar  efe  meucorpo  los.Elançandofeem  terra,  lançava  área  fobre 
miferavcl,&  a  efeonder  a  terra  debaixo  da  terra.  fua  cabcça,&  chorava,dizendo  .  Por  fome  dei' 
Ouvindo  S.  Antaõ  eftas  coufas,chorado  &  ge-  xais  Paulo?  Por  fo  vos  ides  fem  de  mi  vos  dcfedir. 
naendo  lhe  rogava ,  que  o  naõ  quifeííe  defem-  Tarde  por  verto  vos  conheci,ejrmuy  cedo  vos  perdi, 
parar,masqueoquifefTelevarporcõpanheiro  &  contava  defpoisS.  Antaõ,q  taõdeprefiaan- 
tiaquelle  caminho  que  avia  de  andar.  Refpon-  dará  o  que  mais  lhe  faltava  do  caminho,  que 
deolhe  S.  Paulo.  Amigo,  não  deveis  bufar  vof-  mais  lheparecia  que  voava,q  naõ^que  andava. 
foproveito,fnao  o  alheo .  A  vos proveitofo  feria  Defpois  que  chegou  a  cova  vio  o  corpo  de  S. 
deixar  acargadocorpo  &  feguir  o  cordeiro  :  mas  Paulo  eftar  de  joelhos,  levantada  a  cabeça, & 
convém  Cr  releva  aos  outros  irmãos  que  fiqueis  eftendidas  as  mãos  ao  Ceo.E  vendooaíli  eftar, 
ainda  ca,pera  ferem  informados  com  voffo  exem-  cuidou  que  citava  inda  vivo,  &poflea  orar-* 
pio. E  por  tanto  fe  vos  nao  he  coufa  grave  ejr  pefa-  mas  como  vio  que  naÕ  dava  nenhum  fofpiro 
âa,ide  &  trazeime  o  manto  que  vos  deu  o  Bifo  eomo  coítumava  entendeo  que  era  morto ,  & 
•Athan«fio,pera  envolverdes  nelle  o  meu  corpo.  If-  queo  corpo  do  Santo  citava  ainda  com  gcílo 
to  dezia  S.Paulo,naõ  porque  lhe  defle  muyto,  vivo,orando,àquelle  aquém  todas  ás  coutas 
íer  feu  corpo  enterrado  cõ  manto,  ou  fem  elle  faõ  vivas.E  tirandoo  fora ,  envolveo  no  mato 
fpois  que  tãtotêpo  naõ  tivera  outro  viftido  fe  que  trouxera,&cantouos  falmosquenostaes 
naõ  de  folhas  de  palmaj  mas  porque  feapar-  officios  coftumaõ  os  Chriítlos  de  cantar.  E  ti- 
talíe  S.  Antaõ  deite,  &naÕ  eítiveííea  fua  mor-  nha  grande  trifteza  ,  porque  naõ  tinha  enxada 
re.Efpãtado  S.  Antaõ  do  q  lhcdiíTerade  Atha-  com  quepodefTecavar.E  revolvia  em  feu  co- 
nafioôc  de  feu  manto,  como  queviraaChrif-  raçaõdiverfospenfamcntos;  &naõ  achando 
roem S.Paulo,&  adorando  ajesv  Chriíto  em  remédio  dizia.Sequifcr  tornar  ao  moiteiro,hc 
Paulo,naõ  fe  atrevendo  a  lhe  contradizer,che-  fornada  de  tresdias;  fe  aqui  quifer  ficar ,  nada 
goufe  a  elle  caladamente  chorando>&  beijou-  aproveita  :  pois  morrerei  aquy  ,  Senhor  Jesv 
]hc  as  mãos  &  os  olhos,&  tornoufe  ao  moítei-  Ghriíto  junto  com  ettc  voflb  cavalleiro  &  da- 
ro,que  defpois  foy  pelos  Mouros  deftruido.E  quy  mandarei  a  vos  o  meu  fpirito,  porque  afli 
tamanho  era  o  defejo  que  tinha  de  tornar,  que  he  bem. EítaudopafTando citas  coufas  pelo  feu 
naõ  podia  andar  quanto  defejav3:  mas  vencia  pcnfamcnto,fairaõ  dous  leoêsda  parte  intcrU 
com  o  coração  a  idade, &  o  corpo  que  citava  or  do  hermo,&  vinhr^correndo,  levantádo- 
I  fraco  pelos  jejuns  ,&  os  membros  quebranta-  telhe  os  cabelos  pelos  pefcoços:&vcndooso 
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Var«.õ Santo primeyrOjOuve  medo,  mas  con- 
fiado no  bcnhor,vicraõfcaelle  manfos,&  per- 
dcoo  mcdo.Chegaraõao  Santo  cotpo  osle- 
oê<?,&  nfagandoo,lsnçaraõfc  a  feus  pès,&  bra- 
miaô  muyto  fortemente/de  maneira,que  bem 
íe entendia quechoravaõ do  modo  qpodiaõ. 
Eapartandofe  h D  pouco,  começarão c5 fuás 
unhas  a  cavar  a  terra,  &  lançar  fora  a  área ,  & 
fizeraõ  nua  cova  que  podia  bailar  pefa  hum 
corpo  humano.  E  defpois  difto ,  aífi  como  que 
pcJ.iaõ  premio  pelo  trabalho ,  abaixarão  feus 
pcfcoços,  meneando  as  cabeças  &  orelhas ,  & 
chegindofea  S.  Antaõ  lhe  beijarão  os  pès& 
as  mãos.&entédendo  o  Santo  que  lhe  pediaõ 
a  benção,  levantou  feu coração  a  louvarão 
Senhor,  que  ainda  os  animaes  conheciaõ  feu 
poder,&  diííe.  Senhor  nao  cae  huma  folha  da  ar- 
vore ftmvofj  a  vontade ,  &  fez  final  com  a  mão 
aos  koes  que  fe  foífem,  &  elles  idos ,  tomou  o 
Santo  velho  o  corpo  de  Saõ  Paulo  às  coftas,5c 
meteo  na  cova,&  cobrio  de  terra ;  &  ao  outro 
dia  tomou  a  faia  de  palma  de  S.Paulo,  que  elle 
trazia  viftida  quando  vivia,  &  levouaconfigo 
ao  ícu  mofteiro, porque  naõ  ficafie  desherda- 
do  dos  bens  que  ficarão  do  Santo  velho .  Che- 
gando ao  feu  mofteiro,  contou  a  feus  difeipu- 
los  por  ordem  tudo  o  que  lhe  acontecera .  E 
veftiafempre  nos  dias  folenncs  da  Pafcoa& 
Penthecofte  aquella  tunica,ou  faia  que  de  Saõ 
Pauloherdara. 

Quero  no  fim  deita  hiftoria  perguntar  aos 
que  tem  grandes  riquezas  &  edeficaõ  grandes 
paços,&  ajutaõ  muyto  ouro  &  prata,&  fazem 
grandes  thefouros,que  faltou  a efte  bemaven«» 
turado  velho  que  eftavameo  nii  ?  Vos  outros 
bebeis  por  vafos  de  ouro  &  de  prata ,  lavrados 
dcpedraspreciofas,&S.Paulofatisfaziaá  fede 
natural, bebendo  a  agoa  cõ  fuás  mãos.  Vòs  re- 
des Validos  tecidos  com  ouro  &  prata .*  &  efte 
Santo  Varaõ  carecia  ainda  do  mais  vil  &  po- 
bre viftido  que  tem  voífosfervos.  Mas  a  efte 
bemavenrurado  pobre  foy  aberto  o  paraiío,& 
a  í  os  outros  viftidos  de  ouro  receberá  o  infer- 
no.Eík  inda  q  nú  guardou  a  viftidura  de  Chi  i- 
fto,&  vòs  inda  que  viftidos  de  feda  perdeftesa 
que  ]esv  Chrifto  vos  deu. Paulo  cftà  enterrado 
cubêrto  de  rerra,5c  efpcra  a  refurreiçaõ  da  glo 
riabemaventurada  :ôc  vòseftandoem  fepul- 
turas  cuftofas,'ardereis  com  voftas  riquezas  no 
fogo  da  pena  eterna  .  %pgo  a  quem  quer  que 
íftoler,quefe  lembre  de  mi  Jcronymo  pecca- 


dor .-porque  fe  o  Senhor  me  concedeífe  o  que 
o  meu  coração  defeja ,  muyto  mais  efeolhera 
a  t  única,  &  laia  deite  Paulo  com  feus  mereci- 
mentos.^ que  as  purpuras  &  fedas  dos  Reys 
cõ  fuás  penas  5c  tormentos  eternos. 

Hiftoria  da  vida  de  S. Hilário  Bijpo  da  Cidade  Pi- 
clavienfe  de  Françafigundo  S.  Antonino  z.P. 

ASfi como refplandece a  lua  quando  eftà 
chea,aííi  refplandeceo  Santo  Hilário  na 
Igreja  5c  templo  de  Deos.  Naceo  efte  glorioío 
Santo  na  região  de  Aquitania  como  eftrclla  d* 
alva  ,  muyto  clara  &  refplandecente entre  as 
eftrelas.Foy  fempre  muyto  bom  Chriflão,& 
nas  divinas  eferituras  fapientiífimo.Delle  fe  lé 
que  eftudando  na  fua  mocidade ,  &  naõ  apro* 
veitando  tanto  quanto  elle  defejava,  defeonfi- 
ando  de  poder  alcançar  a  fciencia,foife  das  ef- 
colas,&  deixou  o  eftudo,determinado  de  íe  o- 
cuparem  outra  coufa.  E  caminhando  achou 
hú  poço  que  tinha  hú  bocal  de  pedras  grandes 
como  hecoftume,ôcvio  que  aquellas  pedras 
eftavaõpormuytas  partes  cavadas,  pela  fre* 
quencia  da  corda  cõ  que  tiravaÕ  a  agoa.  E  co* 
brando  forças  na  alma  &  confiança  diííe .  Se  z 
corda  íendo  taõ  molle ,  teve  poder  pêra  cavaç 
pedras  taõ  duras,pelo  coftume  &  continuação 
também  continuando  eu  oeftudo,  poderei  a- 
proveitar,&  alcançar  o  que  defe  jo,  &  tornou- 
feao  eftudo:&  aífi  faio  muyto  douto.  Vendo 
osPi&avienfes,quecÕ  muyto  grande  animo 
&  virtude  vencia  os  hereges  ;  de  comum  con- 
fentimento  foy  eleito  em  Bifpo.  Oqual  logo 
acefo  no  ardor  &  fervor  da  Fè,  defendia  dos 
hereges,naõ  fó  a  fua  terra,mas  toda  França.  B 
naõ  podendo  os  hereges  fofrer  fua  grande  ia- 
bedoria,perfuadiraõ,&  aconfelharaõa  Conf- 
tancioEmperador,oqual  era  também  herege 
que  deftcrraífe  o  Santo  Pontifice,&  aífi  foy  de- 
gradado. E  vindo  ter  a  húa  ilha  chamada  Gat- 
unaria que  era  chea  de  íerpentes ,  morando  o 
Santo  aly,todas  defaparecerajõ.  Antes  que  fof- 
fe  Biípo,fendo  fecular ,  foy  caiado,  &  ouve  áq 
fua  molher  huma  filha  por  nome  Apra.E  def- 
pois que  foy  feito  Biípo  defejava  a  moça  de 
cafar.mas  Sã  to  Hilário  a  perfuadio  no  propo- 
fitodeíanta  virgindadc.Noqualporpofito,in- 
da  que  a  vifle  firme,como  era  fermofa,  tomeo 
o  Santo  que  adiãte  fe  apartaria  dellc:  5c  rogou 
a  Deos  cõ  muita  inftancia,quc  a  IcvaíTc  pêra  fi 
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o  qual  ouvio  fua  oraçaÕ,&  morrendo  a  moça, 
feu  pay  por  fua  próprias  mãos  a  enterrou.  Ve- 
do ifto  íua  molher ,  (  como  era  devotifíimaj 
ro^oulhe,  que  o  que  alcançara  de  Deospera 
fua  filha,ilcançafle  também  pêra  cila,  &  afll  o 
alcançou,pafiando  defta  vida  pêra  o  Senhor. 

No  quarto  annode  feu  degredo  mandou  o 
Emperador  Conftante,  que  todos  os  Bifpo  de- 
gradados fe  tornaíTem,&S.Hilario  tambem,& 
vicííem  difputar  da  Fè. Tornando  Santo  Hila- 
rio,pedio  ao  Emperador  licença  pêra  falar, 
mas  aquelles  dous  Bifpos  hereges ,  que  foraõ 
ca  ufa  de  feu  degredo,  naõ  podendo  fofrer  fua 
eloquencia,alcãçaraõ  do  Emperador  que  fof- 
feonftrangido  S.  Hilário  irfepcra  feu  Bifpa- 
do.lndofe  o  S.pera  a  fua  Igreja,veo  huma  mo- 
lher a  elle  chorando,que  hú  feu  filho  morrera 
fem  bautiímo:movido  elle  das  lagrimas  &  ro- 
gos daquella  molher, lhe refufeitou  o  filho, 
finalmente  S.  Hilário  defpois  de  eftar  na  fua 
Igrciaenfermou.E conhecendo  fer  propinqua 
fua  morte,mandou  chamar  hú  clérigo  feu  a- 
rniffo  per  nome  Leonio,&  à  noite  mandouihe 
que  faifle  fora,&  o  que  ouvifíe  lhe  contaíTe:& 
elle  comprindo  feu  mandado  diíTe  que  ouvira 
grande  roido  na  Cidade.-ôceílando  vigiando, 
efperando  a  morre  do  Sanro,tomou  outra  vez 
mãdar  que  faifle  fora,  &  que  difíefie  o  que  ou- 
vifle;&elledizendo,que  naõ  ouvira  nada,en- 
trou  húa  muyto  grande  claridade,  &  tal  que  o 
clérigo  a  naõ  podia  fofrer .  E  afíi  defpidindofe 
a  claridade,  pouco  &  pouco  deu  oSpiritoa 
Deos,no  tempo  dos  Emperadores  Valente,,  & 
Valentinino .  Efcreveo  muytos  livros  contra 
os  Arrianos,&  muy  tas  outras  obras .  A  honra 
do  eterno  Deos. 

,.   .         bl03Í  : 

Hijloria  da  vida  de  S.  Amara,  d/fcipulo  S.  Bfnto, 

fègundo  a  efereve  S.  Gregório  no  2.  livro  dos  Di' 

alogostdf  S.  Antonino  na  z.p, 

SAnto  Amaro  foy  de  muyto  nobre  fangue 
dos  Senadores  de  Roma  ,  feu  pay  fe  cha- 
mou Eutitio,  &a  mãy  Júlia.  E  fendo  de  doze 
annos  o  deraõa  S.  Bento  pêra  quedemitlino 
foífeenfinado  no  ferviçodeDeos.  E  receben- 
do o  habito,&  feito  Monge,  aproveitando  em 
todaafantidadede  vida,  imitava  &  feguiaas 
pifadas  de  feu  meftre,&  mais  que  todos  delle 
era  amado.  E  daquy  tomava  elle  motivo  pera 
fer  mais  humilde:  de  modo  que  exercitando- 
fe  cm  jejús  &  orações  excedia  a  todos  em  ían- 


tidade  &  virtude ,  &  refplandecia  na  gloria  & 
graça  de  milagres.  %  Hú  dia  a  hora  de  meo 
dia,vindo  cõ  outros  Monges  de  colher  frui- 
ta ,  &  achando  á  porta  do  Mofíeiro  hu  moço 
marreo  &  mudo  por  rogo  dos  parentes,lhe  deu 
faude.  A  qual  coufa  fabendo  S.  Bento^o  teve 
em  mayor  veneração.  Ifto  atèquy  efereve  Pe- 
trus  de  Natalibus  Bifpo  Equilino. 

;  Hú  Monge  por  nome  Fauíto*  que  foy. feu 
companheiro  ,  &  efcreveo  também  fua  vida, 
diz  o  que  fe  (cguc.Como  S.  Amaro  reftlandcceffe 
com  hos  cujlumes  na  fua  mocidade  (fegundo  que  o 
vimos  muy  tas  ve^es  por  experiência  )  começou  a 
ajudar  feu  mcftre  com  toda  diligencia^  a  fer  feu 
companheiro  nos  milagres  £faya pela  graça  di- 
vina. Amavao  S. Bento  mau  que  os  outros,&  tnf- 
truido  de  tal  mAneyra  no  fer  viça  de  Deos, que  nao 
avia  nenhu  tal \  perfeito  (dcfyou  delle)  na  guarda 
da  religião :&  muy  tas  ve^es  vimos  que  nao  tra- 
qiana  core [ma  túnica  nem  cogula  y  mas  hu.  cilicio 
fá  de  bruel.  Comia  duas  ve^es fomente  nafomana9 
&'tdo  pouca  quantidade ,  que  mau  parecia  gefiar 
q&e  comer o  manjar.  Dormia  emhuacama  decai 
érÀ6\Áreapifadayem  cima  de  huma  manta  muyto 
ajjiera:  & num ao  vio  ninguém  levantar  com  os 
outros  Monges  da  cama,porque  fhmpre  fe  levan- 
tava a  matims  primeyro  que  todos .  Muy  tas  ve- 
\es  tinha  elle  rezado  cincoentapfalmos  primeyro 
que  os  outros  fe  levanteffem  ,  ejràsve^es  todo  o 
pfaltciro:&  efla  oraçaÓ/rafcra  a  oração  %  às  ou- 
trás  horas  fay a,  nas  quats  derramava  muy  tas 
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lagrimas  érfojp  ir  os, tanto,  que  ainda  S.  Bento  fe 
maravilhava  delle.Kih  q u y  Fa ufto. 

S.Gregorio  conta,que  hú  dia  eftãdo  S.Ben- 
tonafua  cella,&  indo  hú  Santo  fradinho  cha- 
mado Plácido  bufcar  agoa  num  cântaro  a  húa 
lagoa, metendo  o  vaio  na  agoa  naõ  atentando, 
fc  foy  elle  mefmo  apoz  o  cantaro,&  caio  na  a- 
goa ,  &  a  agoa,  o  levou  por  efpaço  de  hú  tiro 
de  bèfta  .  O  Varão  de  Deos  Saõ  Bento  den- 
tro na  fua  cella  íbube  ifto,  &  chamou  a  Ama- 
io,é\ztnáo: Irmão  Mauro  corre ,  que  o  moço  que 
foy  bufcar  a  agoa,caio  na  lagoa ,  &  vai]  a  for  cila 
abaixo. Couía  maravilhofa,  &  defpois  de  S.Pe- 
dro Apoftoio  naõ  ufada.Pcdio  S.  Amaro  a  bc- 
çaõ  a  S.Bento,&  foy  depreffa  cumprir  feu  má" 
dado.E  correo  fobre  a  agoa  ate  o  lugar  onde  o 
moço-eftava ,  cuidando  que  hia  pclla  terra ,  & 
troxco  pellos  cabellos  fora:  &  tornando  fobre 
íi,&  olhando  pêra  traz,caio  na  conta  que  cor- 
rera fobre  a  agoa.  E  tornando  ao  Padre  S.  Ben- 
to lhe  contou  o  que  paíTara:mas  S.  Bento  atri- 
huioaquelle  milagr-c,naõ  a  feus  mcrecimétos, 
fenaóá  obedié&a;&  S.  Amaro  pelo  contrario. 
Nefte  tempo  ouvindo  o  honrado  VaraõBcr- 
ticanno  Bifpo  da  Cidade  de  Cenomania  afa- 
ma da  Santidade  de  S.Bento,mandoulhe  rogar 
jom  toda  humildade  por  Flodegario  feu  Ar- 
cediago, &  por  Arderadiofeu  Mordomo  que 
tivéífepor  bem  mandarlhe  algús  frades  per- 
feitos pêra  fundar  hú  Morteiro  na  terra  de  fua 
Igreja,&Bifpado  da  obfervancia  da  vida  regu- 
lar, pêra  cuja  edificação  &  proviflaõ  o  Bifpo 
davao-neceífarJo^E  ainda  que S.  Bento tevcífe- 
revelaçaõ  de  fer  fua  morte  muytò  propinqua, 
querendo  f  itisfazcr  à  pia  pitiçaõ  do  Bifpo  pê- 
ra gloria  de  Deos  &  dilatação  de  fua  regiliaõ, 
mãdou  a  S.  Amaro  /pêra  efte  efeito  J  cõ  quatro- 
Monges,&  feio  prelado  delles ,  íendo  de  idade 
de  trinta,&  dous  annos,&  deulhe  a  rega  q  elle 
efcrevera  por  fua  mão.  Fazendo  feu  caminho 
comos  menfageiros  do  Bifpo,chegaraõnb  prí 
mcyrodiaahum  Morteiro  onde  eftavaõ  crausj 
Monges  de  S. Bento,  os  quacs  os  receberão  cõ. 
muyta  honra.  E  citando  ali  mandou  S.  Bento* 
out  ros  dous  Monges  a  Amaro,&  aos  compa- 
nhcyros,quc  lhedeílemda  fua  parte  húa  cai- 
xinha de  marfim  com  certas  reliquias ,  &  hua\ 
carta  ,naqual  dizia  eftas  proféticas  palavras. 
l\crebci(muitó amadojos  derradeiros  does  de  vvf-- 
(o  wc (trecos  quaes  fer  ao  tcfiimunhas  do  gr  and:  a- 
mer,  & juntamente  ferau  perpetua  ajuda  &  for- 


taleza vos ,&  a  vcjfos  companheiros  contra  to- 
dos os  impedimentos  ejr  males.  Efibei  que  delfois 
de  fefjent  a  anno  s  de  religiao,freis  levado  ao  pra- 
zer da glcna  de  noffo  Senhor,fegundo  que  ontem 
(defpois  de  vojfapartidajmefoy  revelado.  Profe- 
tizoulhe  também  o  bemaventurado  padreSão 
Beto  a  dificuldade  que  aviadepaflar  naedifi- 
caçaõ  daquelle  Morteiro,mas  que  a  vêeeria  ôc 
o  Senhor  o  ajudaria .  Daly  fe  partirão ,  &  che- 
garão a  Verfella  ,  onde  eftiveraõ  dou»  dias  a 
rogo  da  clerefia,que  os  recebeo  honradamen- 
te.Mas  Arderadio  hú  dos  mefageiros  do  Bifpo 
andando  por  hús  degraos  de  húa  torre ,  per  o- 
bradodcmonio,caioem  baixo  taõ  efpedaça- 
do,que  defefperavaõ  todos  defua  vida,por  cu- 
ja infirmidade  eftiveraõ  ainda  naquella  Cida- 
de treze  dias.  Vendo  S.  Amaro  que  Flodegario 
Arcediago  andava  muito  defcõfolado  doca- 
fo  do  companheyro,&  lhe  rogava  com  muyta 
inftancia  quepediífeao  Senhor  faude  pêra  a» 
quelleenfermo;movido  de  mifericordia  ,  le- 
vando configo  as  fagradas  reliquias  ,&  tocan- 
do o  corpo  quebrantado,  lhe  reftituio  perfeita 
faude.  Divulgoufe  o  milagre,  &  creeeo  em  to- 
da a  parte  a  fama  de  fua  fantidade ,  de  modo  q 
vinhao  todos  pêra  o  ver,  mas  o  S. toda  aquella 
obra  atribuía  à  virtude  da  Cruz ,  &  aos  mere- 
cimentos do  Padre  S.  Bento  como  perfeito  hu- 
milde. Defpois,  profeguindo  feu  caminho  ju- 
ro dos  Alpes,  hú  dos  criados  que  cõ  elles  hiaõ 
por  nome  Sérgio ,  caio  do  cavalo  em  terra ,  <Sc 
quebrou  hfi  pè:  o  qual  logo  S.  Amaro  perfei- 
tamente farou. 

Chegando  à  Igreja  de  S.  Maur icio,enrraraõ 
ná"Igíc}a  a  fazer  oração :  &;  hú  cego  começou 
a  bradar,&  rogar,  que  ouveífe  S.  Mauro  dellc 
mifericordia  ;&  logo  lhe  alcançou  vifta .  Indo 
a  diíríteivierão  ter  aquella  noite  a  húa  eftala- 
gem,juntodaqualpoufava  húa  viuva  que  ti- 
nha hú  filhoenfermoà  morte  ,  pelo  qual  cila 
chorava  muyto.Ouvindoa  S. Amaro,  &  aven- 
do  delia  campàixão  chegoufe  ao  leito  do  en- 
fertuo  cõhúfeu  cõpanheyro  por  nomeSim- 
plicio,ôc  orou  por  elle  ao  Scnhor:&  avendo  já. 
doas  dias  que  nãò  falava, lhe  deu  faude. 

A  quinta  feira  da  Cca  do  Senhor,  antes  da 
Pafcoa,  chegarão  a  hum  lugar  chamado  Alri- 
fiodorcnfe,&  parecco  bem  a  S.  Amaro  irfe  ao 
Morteiro  de  Romão.Efte  Romão  era  aquelle, 
que  foftentou  por  algum  tempo  no  hermo  a  Sj 
Bento,quando  era  mancebo  (  como  na  fua  vi- 
da 
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dafcdiráj  o  qual  os  reccbeocharitativamcn- 
te,&  com  cllc  celebrarão  a  fanta  fefta  da  Paf- 
coa.Eítãdoali,manifcftou  S.Mauroa  Romão, 
c\:aosoutros,comoo  Padre S.Bcnto  naquelle 
dia  dera  oSpinto  a  Dcos,&  derramarão  mui- 
tas lagrimas  cô  aqucll.is  novas ;  mas  por  outra 
parte  receberão  muita  confolaçaõ.-porqueoS. 
Amaro  foy  revelado  o  caminho, pelo  qual  o  S. 
fobio  ao  Cco.Chcgãdoà  Cidade  de  Cenoma- 
ni  i  acharão  morto  o  Bifpo  q  por  elles  mãdara. 
E  ficado  os  meffageiros  &  os  mõges  muito  tri- 
ftes&  defconfolados  por  Tua  morre.confortou 
os  S.  Amaro:  rrazendolhe  à  memoria  a  profe- 
cia do  padre  S.  Bento, que  com  dificuldade  a- 
viaõ  de  edificar  VJoftciro.E  ficarão  ali  efpera- 
clo  os  Monges  atè  que  vietlem  o  Arcediago  & 
Mcrdomo,que  eraõ  a  faber  da  võtade  do  Bif- 
po  novo,  acerca  da  edificação  do  Morteiro .  E 
cfcufãdofc  o  ditoBifpodeoedifkar,foife  Ar- 
deradioahúnobre  Varaõpor  nome  Floro,  q 
era  Mordomo  da  c  af  1  delRei  de  França,&  cõ- 
toulhe  a  fantidade  de  S.  Amaro,  &  os  milagres 
que  no  caminho  lhe  vira  fazer  pela  divina  gra- 
ça.Ou vindo  ifto  Floro  folgou muyto,& ente- 
deoqDeos  tinha  ouvido  fua  petição  &  feus 
dcfcjos,&deua  Amaro  com  licença&  autori- 
dade delRey  húa  fua  herdade,  onde  edificou 
hú  Mcfteiro,&  entrou  nelle,&  fe  fez  Monge  o 
mcfmo  Floro  com  hú  feu  filho,  pêra  nellefer- 
virem  a  Deos  perpetuamente. 

Fazcndofe  a  obra,avendo  nella  muitos  of- 
ficiaes, andando  hú  dia  Floro  vendo  osoffici- 
aescom  S.  Amaro,  o  meftreda  obra  caio  de 
muy  to  alto  pera  detraz  fobre  hú  monte  de  pe- 
dras,de  que  o  riveraõ  por  morto.  Acodindo  ali 
S. Amaro  cõ Floro,  mandouo levar  âo  Orató- 
rio de  S.  Martinho ,  &  lançando  todos  fora ,  & 
ficando  ío,defpois  de  muytas  oraçoens,fcz  fo- 
bre elleo  final  da  Cruz,&  logo  foy  faõ,&o 
mãdou  trabalhar  como  antes.  Vedo  ifto  Floro 
difie  :  Verdadeiramente  tu  esdifctpulo  daquelle 
Bento,de  quem  muy  ias  vc^es  ouvimos  coxfas  def- 
taforte.Edzly  por  diante  o  teve  em  tatá  vene- 
ração,que  não  oufava  chegar  a  elle. 

Sendo  aquclle  faõ  ,  &  tornado  ao  edifício, 
algús  dos  offkiaes  começarão  a  murmurar  do 
Si!'TO,dizcndo,quc  naõ  deix  ira  o  feu  morteiro 
com  zelo  de  religiaQ,fena.õpor  ambição  &co- 
biça,&  pera  que  n.is  outras  terras  foflfe  miis 
honrado. Fal-iíidoertascoufas  entre  íi,fubita- 
Ricntco  ípirito  malino  a  três  dclles,taõforte- 


menre  começou  de  atormentar,  que  hú  delles 
logo  morreo  ;  &os  dousfecfpcdaçavaõcom 
feus  dentes. Ouvindo  iftoò  varaõ  de  Deos ,  a- 
vendo  compaix\õdelles,fe  foi  ao  Oratório  de 
S.Martinho;  &  orando  por  eípnço de  três  ho- 
ras, farou  os  dous  demoninhados  j  &  fez  levar 
o  corpo  defunto  aporta  da  Igreja  ;&  paliou 
aquella  noite  femdormir,pidindo  a  Deos  que 
ouveífepor  bem  tornar  a  alma  àquelle  cor^o, 
pera  que  naõ  foífe  o  demónio  mais  vencedor 
da  alma  que  atormentara.  Sendo  manhaã,& 
fazendo  cekbrar  Miífa  por  elle  a  Simplício 
monge,fcife  ctiml  elle  ao  lugar  onde  o  defunto 
jazia,6c  feira  oração  íobre  ellc,refurgio.  Ao 
qual  mãdou  fe  quifeífe  viver  que  naõ  cntraíle 
mais  naquelle  lugar.O que  mãdou  por  humil- 
dade,pera  que  naõ  pareceffe  que  buíeava  lou- 
vores humaaos,ou  que  iflo  ò  deleitava. 

Aos  26.  anhos  da  fiindaçaôdo  dito  Mortei- 
ro, íe  acharão  itelle  cento  &  quarenta  frades. -E 
naõ  quiz  S.  Amaro  que  foífem  mais,nê  menos. 

QãerendoS.  Amaro  húa  vez  entrar  na  ca- 
pella  deS.MartinhOjqueeítava  naquelle  Mof. 
teiro,veo  o  demónio  acompanhado  dputros 
muytos,defendeolhe  a  entrada  dizendo;  Salte 
daquy  Amar o^que  nos  andai  lançado  fora  Aos  lu- 
gares que  temoi  apropriados  :mas  eu  me  vingarei 
de  teus  Monges  à  minha  vontade ,  &  farei  que  te 
fiquem  muy  to  poucos  dos  muy  tos  q  tês  no  mofteiro. 
Ouvindo  ifto  S.  Amaro  ficou  muytotrifte,& 
começou  a  chorar ;  &  rogou  ao  Senhor  com 
muy  ta  homildade,que  tivefíe  por  bem  de  o  a- 
judar.E  o  Anjo  do  Senhor  lhe  apareceo,&  dif- 
te.Porgte  affliges ■'  &  atormentas  amado  de  Deos? 
Verdade  em  parte  he  o  qWèdtjfe  Àquela  imigedo 
género  humana :  porque  grande 'parte  dós- Monges 
defie  Mojieiro  ir  ao  muytd  eedo'pera  o  Cco,mas  nao 
ter  a  parte  neHes  ojj)irito  da  itokMadé ,  cortio  elle  fc 
quiz,  louvarjfy  indoejlts  dianff  quê  agora  hão  de 
morrer  \irks  tu  ap«\elles^às'  figutras  maU  b  m- 
aventurado.Q  Ctefro  dia  pela  mánhsã  fczajú- 
tar  S.  Amaro o«  monges, ác-contoulbe  tudo  o  q 
vira,&  rogoalhe,que  cor»  alegria  recebeífem 
oq-oe  o  Amhoi-  dá  vida  tífíh>a  otderiado.  E  por 
amor  da  fua  exhortaçaõ'fe  aparelharão  todos,! 
cfpcrando  com  muita  alegria  a  ultima  hora  de- 
(u 9  v  i da .  E  détro  em  cinco  mefes  nuorr era  õ  na- 
quelle Moftcico  cento  Ôr  deza féis  Mondes, dt 
m.ineyra,quc  não  ficarão  mais  q  vinteôc  qua- 
rto De  f  pois  da  morte deftcs,aclocceo S.  Amaro 
de  dor  de  húa  ilharga. •&  crecendo  a  infirmida»-1 
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de,mandoufe  levar  diante  do  altar  deS.  Marti-  ra  Alipiofeu  companheiro  diííc:  £ue  heoquè 

nho:&  lãçoufc  fobre  húa  mata  de  burel;  Sc  re-  ouvino>:Levantadfe  os  idiotas  &  indoutos  &  co 

cebêdo  aly  os  Sacramêros  deu  o  fpirito  a  Deos  violência  arrebatao  o  Ceo,&  nos  com  noffki  letras 

avcndoquarentaannosq  tinha  vindo  povoar  nos  alagamos  no  profundo  do  w  firno.E  afll  Agof- 

aquclle  lugar,fendo  de  idade  de fefíeta  &  dous,  tinho  muyto  abalado  determinou  daly  por  di- 


eomo  antes  tinha  profetizado  feu  meftre  São 
Bento.  Anno  da  encarnação  de  noíTo  Salvador 
de  quinhentos  fetenta&fcis. 

Hs/loria  da.  vida  do  muyto  glorio fo  Abbade  S.  An- 


ante  de  fe  fazer  chriftaõ.Ifto  hc  de  S.  Antonino. 
S.  Athanafio  Bifpo  eferevendo  aos  Monges 
peregrinos  diz  :  Por  quanto  me  pedijt 'es  que  -vos 
efcrevefjea  vida  do  glcricfo  S.  Antão, pêra  que 
pcjfaesfeguir  feu  exemplo.  Eu  com  grande  alegria 
taojegundo  a  efereve  S.  Athanafio  Bijpo  de  Ale-      recebi  o  mandado  de  vojfa  chi idade  .  E  digovos  £ 
xandriay&  S.Iercnymo,  &  a  hift.  Trtpart.  &  S.      he  perfeito  caminho  per  a  a  virtude ,  faíer  quem 
António  na  2.  p.  foy  S.  Antão.  E  pêra  que  br  e  vem  et  c  conclua  (nas 

virtudes  &  obras,fabei  que  tudo  o  que  de  He  âit,í 
he  verdade,  é"  crede  que  as  coufas  que  dclle  ouvi' 
jlesfao  muito  pequenas  em  copar  aç  ao  de  feus gra- 
des merecimentos. 

Efte  S.  Varaõ  foi  natural  do  Egipto  da  cida- 
de de  Heraclia  de  nobre  fangue  ;  &feu  payôc 
&mãyeraõ  Chriftãos.  Sendo  Minino  naõfe 
quiz  dar  às  letras  ,  mas  fugia  de  todos  os  ou- 
tros moços. E  hia  continuamente  a  Igreja  com 
feus  paretes,&  ouvia  cõ  attençaõ  o  q  na  Igreja 
fe  lia;&  trabalhava  muito  por  guardar  os  ma- 
damentos  de  Deos.Defuntos  o  pay  &  mãy  ,fi- 
cou  de  idade  de  dezoito,ou  vinte  annoscõ  húa, 
irmaa  pequena .  E  eftando  hú  dia  na  Igreja ,  <3c 
ouvindo  lèr  o  que  o  Senhor  diífe  a  hú  rico  no 
Evangelho^convem  afaber,/2  queres  fer  perfei- 
to vede  tudo  o  tj.poffues  ejrdao  aos  pobre s,ejrjiguc- 
FOY  efte  excelentiíTimo  Varaõ  S.  Antaõ  me  &  terás  thefourono  Ceoyvzn<Í£o  quito  tinha 
taõ  perfeito  na  divina  fabedoria,&  na  pru-  &  deu  o  aos  pobres .  E  não  queredo  converfar 
dencia  dos  cuftumes,  naõ  por  eftudo  humano,  mais  a  gente  do  mudo  >  encomedou  fua  irmaa 
porque naõfabiafcienciaSj  fenaõpela  divina  a  húas  virgens  religiofas,pcraquefecriaíTecó 
graça,quc  de  diverfas  partes  do  mudo  concor-  ellas,&  foife  fazer  penitencia  a  hum  lugar  que 
riaõ  a  elle  como  a  hú  celeftial  oraculo,&  mui*  não  eftava  muyto  longe  da  lua  terra, 
tos  vinhaõ  pedir  confelho  pêra  o  que  aviaõ  de  Nefte  lugar  íolitario  o  cometeo  o  demónio 

fazer. •&  os  enfermos  de  diverfas  infirmidades  cõmuytas  &  diverías  tentaçoens  pêra  o  apar- 
pera  receberem  perfeita  faude.  O  Emperador  tarde  feu  bom  &fanto  propofito :  mas  não  no 
Conftantino  foy  muyto  feu  devoto ,  &  o  con-  podendo  vencer,armoufe  contra  elle  o  demo- 
fultou  muitas  vezes  cõ  fuás  cartas  fobre  nego-  nio  das  armas  coílumadas ,  cõ  as  quaes  peleja 
cios  que  occorrião:&  o  Santo  cõ  fuás  reportas  contra  os  mãccbos ,  afligindoo  com  tentações 
o  exortava  ao  culto  divino,&  à  boa  juftiça.Sc-  carnaes,  aparecendolhe  em  figura  de  húa  mo-, 
te  epiftolas  fe  lè  que  mandou  às  Igrejas  do  Egi-  lher  fermofa,fazedo  todos  os  gcftos  pêra  o  in- 
pto,as  qúaesfc  liaõnaquelle  teponas  Igrejas  cirar ao  viciodacarnc.E vcnccndoellcoípiri- 
como  as  epiftolas  de  S.  Paulo.  Veo  húa  vez  de  toda  fornicação  pela  virtude  da  fé  aparecco- 
Cartago  hum  amigo  de  S.  Agoftinho  vifitaloa  lhe  o  demónio  cm  figura  de  minino  negro  ,  & 
MiUõ  onde  entaõ  lia  Rhetorica,  ffendo  ainda  lãçoufe  diante  delleem  terra  cõfeflandoq era 
gentio,1  &contandolhe  as  maravilhas  quede  vencido.Ediflefanto  Antão:  Nao  te  temendo.- 
S.  Antão  fe  deziaõ  naqnellas  partes,  de  tal  ma-  quy  adhnt^fois  -/  es  tao  fraco  &  ta  o  vil. 
ncira  fe  inflamou  Agoftinho ,  que  viradofe  pc.  Morando  elle  húa  vez  rtú  fepulcrp ,  vicrãd 
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muytos  dcmonios,&  dcrãolhe  tantas  feridas  q 
foy  nceeííarioo  Monge  que  o  fervia  levalo  às 
coftas.  E  chorandoo  como  morto ,  todos  os  q 
o  vinhão  ver;a  mea  noite  tornou  fubitamente 
a  viver,  &  rogou  ao  Monje  que  o  íervia  que  o 
levaííc  ao  moimento  donde  o  trouxera .  E  elle 
o  levou.E  eíhndo  o  fanto  Varão  eftendido  em 
terra,agravado  da  dor  das  chagas ,  convidava 
os  diabos  a  pelejar  contra  elle  pola  virtude  da 
re',&tomarõ  figuras  de  diverfas  beftashúsde 
leõesjoutros  de  uíTos,touros,lobos,  ferpentes, 
&  aífí  de  outros  animaes  diverfos  ;  &  vierão  a 
elle,&  feriraono  outra  vez  muyto  fortemente 
cõ  oí  cornos,&  cõ  as  unhas,&  cõ  os  dentes.  A- 
pareceolhe  entaô  naquella  hora  hú  maravi- 
lhofo  refplandor,  com  o  qual  fogiraõ  todos  os 
demónios,  &  ficou  S.  Antão  logo  faõ  de  toda 
fua  dor  &  chagas.  E  ímtindo  eftar  prefente  o 
Salvador  d\fíe,0nde  eflavcis  o  bom  Iesv^onde  ef- 
taveis  nefla  minha,  tribulação  <jr  afronta.  Por  que 
me  nao  vieflcs  ajudarão  principio  ,  éffarar  mi- 
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mo.  Einda  aquy  naõ  ceifou  o  demónio  de  o 
períeguir.-porque  andando  elle  pello  ermo,a=" 
chou  hú  grande  prato  de  prata,  &  diífe  entre  íí 
mefmo.  Quê  trouxe  aquy  prato  de  prata,  pois 
que  naõ  andaõ  por  aquy  homês .  Se  cairá  a  ai» 
gú  caminhante  não  fe  lhe  pudera  eíconder  po- 
la fua  grandeza;mas  ifto  he  engano  do  demó- 
nio &  nunca  poderá  elle  mudar  minha  von- 
tade.Dizédo  ifto  S.  Antaõ  desfezíe  o  prato  co- 
mo fumo.E  defpois  achou  outra  vez  hú  gran- 
de pedaço  d'  ouro  indo  por  hum  caminho ,  <5c 
fogio  como  de  fogo.E  indo  por  hu  monte  paf- 
fou  hú  rio ,  &  achou  hu  caftello  deferto  cheo 
de  animaes  peçonhentos  ,&  entrando  dentro 
encerroufe  nelle  sò.-Ôclogo  cõ  fua  prefença  fo- 
giraõ todos  aquelles  animaes. E  muytos  que  fc 
punhaõ  à  porta  daquelle  caftello  polo  ver,ou* 
viaõ  vozes  de  povo  levantado  contra  S.Antaõ 
quediziaÕ..Pí>r<p<?  te  vens  apofentar  em  noffaí 
ajperas  moradas  ?  £)ue  tens  tu  quefa^er  no  defer- 
tuiVaite  daquy ,  que  nao  has  de  poder  fofrernof- 


nh.ts  chagas  \  Refpondeolhe  o  Senhor  &  diífe,      fas  ciladas. E  os  que  efta.va.ó  de  fora  cuidavão 


António  aqui  ejlava  efper ando  pêra  ver  tua  bata* 
lha: mas  agora  que  vcncejle  esforçadamente f ar- 
te  et  nomear  em  todo  mundo  gloriofamente. 

Era  nefte  tempo  S.  Antaõ  de  idade  de  trinta 
&  cinco  annos ;  &  como  fe  cada  dia  começaf- 
íc,em  todo  o  tempo  fe  apercebia  de  novo  pêra 
a  vitoria  contra  os  vicios,  porque  refreava  a 
concupifcencia  cõ  trabalhos ,  &  affliçoens  do 
corpo,&  refiftia  ás  paixoens  &  alteraçoens  do 
fpirito  com  o  eftudo  da  Sagrada  Efcritura.Seu 
mantimento  era  sò  pão  cõ  fal,&  bebia  agoa.  A 
hora  deíeu  comer  era  ao  folpofto,  &  muytas 
vezes  eftava  dous  ou  três  dias  íem  comer.  Vi- 
giava quafi  fempre,  &  muytas  vezes  com  fua 
oraçaõ  jútava  as  noites  cõ  as  manhaãs:&  quã- 
do  o  fono  o  importunava,eftando  em  pè  dor- 


quealgús  homens  o  ameaçavão;mas  S.Antão 
lhe  dezia  de  dêtro  que  não  temeífem ,  que  não 
erãofenãodemqnios.E  perfeverandonos  tra- 
balhos, confirmou  a  muytos  monjes  por  feit 
feu  exemplo.-tantoque  em  pouco  tempo  íefi- 
zerão  muytos  mofteiros,&  eníinava  a  todos  o 
caminho  da  perfeição. 

Huma  vez  fendo  o  S.  Varão  arrebatado  em 
fpirito  vio  todo  o  mundo  eftar  cheo  de  laços, 
&  orando  diífe .  Senhor  quem  poderá  efeapar 
deites  laços,  ouvio  húa  voz  que  diífe.  A  humil- 
dade. 

Húa  vez  fendo  o  Santo  levantado  no  ar  pe- 
los Anjos,  embargavaõlhe  os  demónios  a  fu- 
bida ,  acufandoo  dos  peccados  que  cometera 
em  fua  mocidade.-refponderaõ  os  Anjos  que  o 


rniahn  pouco.  Algumas  vezes  feencoftava  na  levavão.  Nao  no  aveis  de  acufar  dos  peccados  que 
terra  porque  naõ  tinha  outra  cama  .  E  de  fua  jà  lhe fao perdoados  pola  graça  de  Iesv  chriffo, 
honeftidadefe  diz  que  nunca  vio  fuás  carnes      fenao  dos  que  cometeo  defpois  de  Monje  fe  algus 


nuas.  Letras  humanas,  nemasfabia,  nem  as 
deíprezava,mas  a  boa  confcicncia  antepunha 
a  todas  as  artes.-porèm  nem  por  ifíb  reprehen- 
dia  fmas  antes  louvavajos  inventores  dasfei- 
encias.Foyefpecialmente  muyto  piadofo,caf- 
to,conftante,graciofo  em  fua  pratica,&  orna- 
do de  outras  muytas  virtudes. 

E  como  fofíeja  vencedor  &creceífcm  feus 
merecimento*, foi feíó  ao  deferto,  pera  mof- 
trar  aos  monjes  a  vida  naõ  conhecida  doher- 


fabeis.E  não  achando  peccados  de  que  o  aceu- 
íar  depois  de  Monje ,  deixaramno  íobir  &  de- 
cer  livremente.  Dizia  efte  Santo  que  algumas 
vezes  vira  o  demónio  em  forma  corporal  mui 
to  grande,&  dizia  que  era  virtude  &  fabedoria 
divina,&que  lhepidiífeoquequifcííe  :&oS, 
cofpialhe  no  rofto  dcíprezandoo  como  elle 
merecia, armado  cõo  final  da  Cruz. 

Húa  vezlheapareceoo  demónio  em  tama- 
nha figura  que  parecia  que  tocava  cõ  a  cabeça 
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noCcoj&pergutoulheoSãtoquem  cm.  Ref- 
pondeo  elle  que  era  Satanas,&  fezlhe  queixu- 
me dizendo  porque  fepoem  &  armão  contra 
mimosMonjcs  ?  &  porque  me  mal  dizem  os 
Chriftãos.Refpondeo  S.Antão,  lufiamete  o  fa- 
zemporque  fao  muyto  atribulados  de  tuas  ten- 
tai oens,  Rcfpondeo  Satã  nas  .  NaÕ  os  atribulo  eu, 
mas  cllesfe  conturbao^porfo  eufou  tornado  em  na- 
da ,pois  que  em  todo  o  lugar  reina  o  Salvador  da. 
geração  humana.Dcu  então  o  S.  graças  a  Deos, 
&  o  Diabo  defapareceo, 

Húbefteiro  vendo  a  S»  Antão  tomar  hua  re- 
creação cõfcus  Monjes ,  de  cuja  fantidade  ti- 
nha ouvido,efcãdalizoufe,  atribuindo  aquel- 
la  recreação  a  foltura.  Entendendo  ifto  S.  An- 
tão difíelhe:iVw  afeta  no  arco  ejr  ejitra  a  corda. 
Feloaífí  o  frecheiro ,  &  mandoulhe  fazer  ifio 
outra  &  outra  vez.Diíle  o  frecheiro,tanto  po- 
derei eu  eítira  r  &  eftender  a  corda  que  quebre. 
Refpondeo  S.Antão.  De/fa  maneira  acotecènas 
obras  de  Deos,  que  Je  nos  quifermos  esforçar  pêra 
ellas  fem  modo  ejr  dtfcriçao  em  todo  rigor  dojpiri- 
to  facilmente  quebraremos  :  por  ijfo  he  necejfario 


mas  a  fua  cafa  não  tem  portajporque  què"  quer 
entra  na  fua  eftrebaria,  &  delata  o  afno.  (  111o 
dizia  o  veiho,porqucnãopodião  calar  o  que 
lhe  vinha  ávótadej  Outra  vez  dizia  S.Antão. 
Avemos  de  faber  que  três  (àõ  os  movimentos 
corporaes.HuhenaturaljCiuronace  da  fartu- 
ra demaíiada  do  ventre,  &  o  terceiro  da  aílu- 
cia  &  perfuafaõ  dodemonio.Hú  Monje  tinha 
renunciado  ao  mundo,mas  não  de  todo:  porq 
inda  tinha  algúas  couías  dasquepoííuirano 
mundo.  Diííclhe  S.Antão,  vai  &delpete,&  cõ. 
pra  carne,&  trazea  às  cofias. Foi  elle  &  dcfpio- 
fe,&  comprou  hú  pedaço  de  carne,  &  lançouo 
às  ceftas,  &  vinhão  as  aves  pêra  levar  a  carne, 
&  ferjãono.DiiTelheS.  Anrão  :  Os  q  renúcião 
ao  mudo ,  &  querem  reter  algúas  riquezas  aíft 
faõ  feridos  das  aves,cõvem  a  faber  dos  demó- 
nios que  tem  fua  morada  neftear.  Tão  grande 
era  o  feu  fervor,que  martirizando  Maximia- 
no os  Chri-ftãos,  deixou  o  Morteiro ,  &  íeguia 
os  Martires,&  os  acompanhava  cõ  defejo  que 
o  martirizaííem  cõ  elle. 

Sendo  hú  dia  S.  Antão  tentado  do  fpirito  da 


algu pouco  afroxar  o  rigor, per  a  que  poffamos  per-      pcrguiça,pozfe  em  oração,&diííe,Senhor  que- 


feverar .  Ouvindo  iíto  o  frecheiro  ficou  edifi- 
cado. Aííi  em  huma  pratica  do  Abade  Moifes, 
conferindo  os  padres  heremitas  juntamétecõ 
S.  Antão,qual  era  a  virtude  que  levava  o  Mõje 
á  perfeiçaõ,concluio  S.Antão  que  era  a  virtu- 
de da  diferição. 

Pergútou  hú  Monje  a  S.  AntaÕ  q  faria  pêra 
aprazer  a  Deos;  rcfpondeo:.P0í7»  a  Deos  diante 
dos  olhos  onde  quer  que  efliveres,&  cuida  qfem- 
pre  te  ve,  &  lembrate  do  que  di\  a  Sagrada  Ef- 
cr  itura  em  tudo  o  que  fi^ere  s,ejr  nao  te  mudes fa. 
cilmente  do  lugar  onde  ejliveres  ,  ejrfe  ejlas  três 
coufas  guardares  poder tehas  f alvar, 


ria  falvarme,mas  naõ  me  deixão  meus  penfla- 
mentos.E  levanrandofe  faio  fora  da  cella  ,  & 
viohú  monje  eftar  aífcntado&  trabalhando, 
&  depois  levantavafe&  orava,&  era  o  anjo  do 
Senhor  que  o  vinha  infmar,Sc  d\íXQ\\\c.  António 
fa%e  ajffídrferàsfalvo.VevguntarãO  húa  vez  os 
mõges  a  S.Antão  polo  citado  das  almas,&  vco 
a  elle  húa  voz  na  noite  feguinte  que  lhe  diílc: 
Levantatcejr  fae  fóra,&  atenta  bem  polo  y  vires. 
E  faio  da  cella,  &  viohúa  fantafma  tãoultaq 
parecia  chegar  cõ  a  cabeça  ao  Cco,  &  tinha  as 
mãos  cftendidas ,  &  trabalhava  por  impedir  a 
fobida  das  almas  que  caminha  vão  pêra  o  Ceo 


Hú  Abade  perguntou  a  S.  Antaõque  faria  &  a  húsabatia,&  a  outros  não  podia.  Eenten- 
pera  alcançar  a  gloria,  refpondeo  o  Santo  Va-  deo  fer  aquclle  o  diabo  que  queria  impedir  a 
raõ:Naõ  cofieis  natuavirtudeejr rt frea  o  ventre      fobida  das  almas. 


&  alingoa,&  fa^e  obras  de  (jte  nao  arrependas. 

Outra  vez  difle  o  S.  Vario :Jj/i  como  naopo. 
dem  viver  os  peixes  fora  da  agoa  affi  nao  podem 
viver  os  Monjes  fora  da  cellaiporquc  oufederra. 
mao  com  osfcculares  ,  oufe  afrouxão  do  amor  das 
coufas  divinas. 

Vierão  húa  vez  hús  frades  cõhú  velho  viíi- 
tar  oSanto,&  diííelheso  Varão  de  Deos. Bom 
companheiro  trouxeftes  irmãos  nefte  velho.  E 
depois  diffc  ao  velho:  Bons  frades  trouxeftes 
cõvofco  Abbade.  Refpõdeo  elle :  Bõs  padres: 


Como  a  fama  deS.  Antão  foaííepor  todas 
as  partes,  vierão  a  clledous  íiloíofos  gentios 
pêra  o  tentar  cõ  argumétos  fcfiíhcos.  Vedoos 
o  Sato  Varão  logo  conheceo  que  crão  infiéis, 
&  faloulhe  por  interprete  dizendo.  Porque  fin- 
do vofoutros  tao  doutos  tomafles  tao grande  tra- 
balho debalde  vindo  de  tão  longe  ver  cfle  homem 
ignorante  &  rujlico?\k.Q[ poderão  os  filofofos,  q 
o  tinbaõ  por  homem  fabio,&  q  entendia  muy 
to  bem  todas  as  coufas. Difle  S.  Antão. Se  ten- 
des per  a.  vos  que  viejlcs  ver  hú  homem  idiota  ejr 
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ignoranteStm  caufa  tomafles  ú  trabalho  de  eami-  fc  tirais  o  ódio  que  tendes  k  religião  Chrifiaií,  logi 

nho  t ao  comprido  mas:(e  vtejlesver  homem  fa-  confcjfareis  lesvfr  verdadeiro  Deos,  cr  por  fal- 

bio  como  dizeis,  fç-ui  o  que  experimentafies,porqs  var  a  geração  humana,  aver  tomado  &  fraque 'Zf- 

fe  eu  vos  fora  bufcar,eu  vos  feguira .  Aíasjà  que  de  nojja  natureza.  E  depois  que  S.  Antaó  lhe  di  t- 

viefies  a  mim  como  a  fabio  &  douto ,  fazei  o  <] eu  fe  muy  tas  coufas  outras  ^  &  lhe  fez  &  propoz 

faco,dr  tom.nvos  chrifiaos.  Com  eíh  rezao  ta-  muy  tos  argumetos  foraõíe  muv  tos  efpãtaxios. 

pou  a  boca  aos  filofofos ,  &  elles  íicaraõ  ef-  ElhndoS.  Antaõ  húa  vez  trabalhando  còos 

pautados.  Monges ,  levantou  os  olhos  ao  Ceo,&;  vio  húa: 

Aconteceo  outra  vez,que  vierão  outros  fi-  efpantofa  vifaõ>&  proftroufe  logo  em  oraçaõ,' 

lcfofos  velo  cõ  tençaõ  de  zombar  dclle  porq  rogando  ao  Senhor  que  lhe  aprouveíle  de  im- 

rinhaõ  ouvido  que  naõ  aprendera  letras  em  pedir  taõ  grande  mal. Perguntaraõlhe  os  mon- 

al?ú  eftudo.E  conhecendo  S.  Antaõ  fua  tençaõ  ges  que  çoufa  era  aqUella  que  vira.  Refpõdeo 

pozlhe  eftc  argumento  dizedo:  Refpondeime  elie  cõ  muytas  lagrimas ,  que  vira  húa  grande 

filofofos.  jgual  defias  coufas  he  mais  excellete  no  maldade.-porque  o  altar  de  Deos  feria  cheo  de 

homem,& primeira,bomjuizp,  ou  apreder  letras:  animaes  irracionaes  que  deftruiriaõ  cafi  tude,- 

L  qual  deflas  duas  coufas  he  cauft  da  outra,  o  bom  &  que  a  Fè  Catholica  padeceria  grade  tempe- 

juizo  caufa  das  letras, ou  as  letras  dojuiz,o?E  ref-  ftade,&  que  húa  voz  lhe  dhTera ,  que  çujariaoó 

pondendo  elles  que  o  bom  juizo:  diífe  o  fanto  altar  do  Senhor. H  dali  a  dous  aunos  fe  começa- 

Varaõ.-Potf  logo  bem  aveis  de  conceder  que  o  que  raõ  aievatar  os  Arrianos,&  fizeraõ  fcifma  na 

t ebojuizp  naõ  ha  mifier  andar  por  voffas  efcclas.  Igreja  ,&  cuja  raõ  o  bautiímo,&as  Igrejas,  ôc 

Vieraõ  a  elle  outra  vez  outros  filofofos  muito  matarão  os  Chriftaos  fobre  os  altares  como  o- 

doutos,&  perguntavão  a  rezaõ  dos  Sacramen-  velhas,  f  Hú  Príncipe  do  Egipto  Arriano  por 

tos  &  mifterios  da  noífa  fe'.  E  começarão  com  nome  Valacio  perfeguia  muito  a  Igreja,&mã« 

rczoês  fotis  a  contradizer  o  miíterio  da  Cruz.  dava  açoutar  publicamente  os  Monges  &  frei- 

O  bemavêturado  S.  Antaõ  calandofe  hú  pou-  ras  nuas .  Mandoulhe  S.Antão  húa  carta  em  q 

co.  Refpondeolhes  depois  por  hú  interprete  na  lhe  d\zh,que  via  vir  a  ira  de  Deos  febre  elle,  por 

lingoa  Grega  dizendo:  J^a*/  deflas  duas  coufas  tanto  q  dcixaffe  deperfeguir  osChriflaos,fe  que* 

tendes  vófoutros per  melhor  &  mais  finta,adorar  ria  que  nao  viejfe.O  mifero  leo  a  carta, &fez  ef- 

a  Cruz,,  cu  a  homes  adúlteros  &  matadores  defe-  carnio  della,&  cofpiolhe,&  lançoua  por  terra, 

us  pais?  Jj)uereisnos  notar  da  Cruz^de  noffo  Salva.  &  mãdou  açoutar  os  que  a  trazião,èV  Refpon- 

dor  Iesv  chriflo,eu  vos  peco  que  me  digacs  qvat-  deo  a  S.  Antao.Pois  que  tamanho  cuidado  tens 

dadehanijfo.N ao  vos  parece  que  he  melhor  fo-  dos  Mõgcs,a  ti  chegara  aafperezadcmeucaf- 

frer  cõ  pacienciaotormeto  daCruz,,9U  outra  qual-  tigo.E  dali  a  féis  dias  o  malavêturado  recebec* 

quer  afronta  ejr  morte  dada  poios  mãos  ao  innoce~  a  paga. Porque  indo  ao  primeiro  lugar  de  Ale- 

tiffimo  cordeiro  pífio  &  fanto  &  adorar  o  que  efle  xádria  cõ  Neftorio  Corregedor  do  Egipto,  em 

tormeto  padeceo  por  fua  vontade  ,<f a  vojfos  deofesi  hús  cavalos  manfos,brincando  os  cavalos,  nu. 

dos  quaes  affirmaes  nos  vojfos  livros  &  fc  leque  em  q  hia  Neftorio  mordeo  a  Valacio,&laçouo 

Saturno  comeofeus  filhos,  &  que  Iupiterfoy  ho»  no  chão,  &  deulhe  muytos  couces,de  tal  ma-* 

micido,matador,&  incefuofo  (jrfodomita.  Pom  eu  neir  a,que  dália  três  dias  morreo,  &  todos  eh- 

vospeço  que  [em  paixão  atenteis  o  que  vos  digo,  tenderão  que  lhe  viera  ifto ,  porque  ameaçara 

Dizcime  avemos  de  dar  credito  aos  livros  dos  o  gloriofo  S.Antão,  ^j  Se  algús  eráo  agravados 

Chr islãos  em  tudo  ou  em  nada?  Sc  emnada,mani-  pelos  grandes,  &  não  podiao  alcançar  juftiça, 

feflo  he  que  ignorais  o  mifier  io  daCruZjSetudofe  aííi  os  defendia  efte  S.  Varãc,que  parecia  que  a 

ha  de  crer, porque  rezao  efiado  nos  me  fmes  livros  elle  era  feito  o  agravo.  A  muytos  aproveitou  á 

a  refurreicaÕ  do  crucificado  zombais  dapaixao,eJr  fua  oração:&  muytos  deixando  as  riquezas  &; 

nao  ajuntais  a  ijfo  os  ceqos  verem,  os  fardos  ouvi-  honras  fe  puferão  de  fua  mão .  Em  fuma  digo, 

rem,os  mancos  andar cm,o  mar  lhe  obedecer ; os  de-  quenoíío  Senhor  Jesv  Chriftoodeu  portitico 

momos  fuijrem  dclle,  os  mortos  refit  fitarem,  Cf  &  pay  de  todo  o  Egipto. 

»  &  outras  maravilhas. Todas  eftas  coufas  eftaõjít-  E  fabendo  elle  per  divina  revelação  que  fe- 

t  as  nome fmo  livro:  miflurados  eflaõ  os  louvores  doavia  de  partir  deita  vida  pfefentc,  chamou 

da  majejiade,&  as  deshonras  da  morte,  pelo  qual  os  Monges,&  diGci  hcs,ouviflhos  a  ultima fn* 

'  Jl  ten* 
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tença  dcjle  velho  que  ccmo  pay  vos  ama  : porque  a  Juliaõ  cõ  feu  irmão  num  lugar  chamado  Gau- 

tdadc  me  forca  que  depois  que  vivi  cento  &cin-  diano  edificando  húa  Igreja,tcdcses  que  paf- 

coannos ,  ijle corpo Je torne à  terra.  Guardai  os  favaõ  os  ajndavão,como  oEmperador  tinha 

mãdamentos  de  Dcos,&  crcceinofantoprcpcfitOy  mandado.-acontecco  que  hús  homens  fazião 

fgi  dos  i  enjes ,  ejr  de  todos  os  que fa^cmfafma  feu  caminho  pera  aquclla  parte  cõ  hú  carrc,& 

ey  divifaÕ  na  Igreja.  E  beijando  todos  feusdif-  diíferão  hús  aos  outros.  Que  efeufa  podemos 

cipulos,eftendêdohú  pouco  os  pès,vioos  An-  dar  pera  que  paliemos  livremente,  &  não  feja- 

jos  que  eraõ  vindos  pera  receber  fua  alma  fan.  mos  nefta  obra  ocupados.Diíícrão  então. Lan- 

tiííima.Eaiíideufeufpirito  nas  fuás  mãos  a.  18.  cemoshudenós  no  carro  como  morto,®  cubramo- 

dc  Janeyro  de  360.  lo  cõhupano,&  diremos  que  li  vamos  hum  morto 

no  carroce'  affipaffarcmos.Y,  tomarão  hú  de  lies 

Hijhria  S.Iuliao,ccmo  a  efereve  S.  Antonino  \.p.  &  lançaraõno  no  carro  como  morto,&paffan- 

C^  Inço  Santos  feachaõdeftc  nome  Juliaõ,  dopor  ondeeftavão  osfervos  de  Dcos]uliaõ 

j  em  diverfos  tempos:&  de  cada  hú  delles  &  ]ulio,diflerãolhe  os  famos. Filhos  naopaffeis 

diremos  hum  pouco.  adiate^mas  ajudainos  hu pouco  nejlaobra  porftr- 

Oprimeyro  foy  Juliaõ  Bifpoda  Cidade  de  vicodeDeos  .  Rcfponderão  clles .  Naopodemos 

Cenomania,&  dizem  que  efte  era  Simaõ  Le-  fazer  detença  porque  levamos  nejle carro  hú  ho - 

profo  que  Chriftofarou  da  lepra  ,&  que  con-  me  defunto.Kebpondco  São  JuYião.  Porque  min- 

vidou  a  Chrifto  ao  bãquete  onde  fe  converteo  tis  filhos  .Diííerão  elles ,  nao  metimos ,  mas  affi 

Maria  Madalena. Efte  fedo  difcipulo  de  Chrif-  he  como  ateemos.  RcCpondco  S.Julião.  Segundo  x 

to,  defpois  da  AfcençaÕ  do  Senhor  foy  poios  verdade  do  que  dizeu  vos  aconteça.  E  picando 

Apoftolos  ordenado  Bifpo  de  Cenomania .  O  os  bois  paliarão  feu  caminho .  Sendo  já  longe 

qual  fez  milagres  &  refufeitou  três  mortos.  E  começarão  a  acordar  o  companheiro,chama- 

finalmente  acabou  em  paz  no  Senhor.  doo  por  feu  nome,mas  elle  de  nenhúa  manei- 

Foy  outro  Juliaõ  de  Alvernia  de  nobre  fan-  ra  fe  movia  nem  refpondia,&  defcobrindeo  & 

gue,  mas  mais  nobre  na  fe'.0  qual  cõ  defejo  de  tirado  per  elle  acharão  morto.E  foy  tamanho 

receber  martirio  fc  oíferecia  aos  algozes  que  o  temor  que  tivtraõ  elles  &  os  outros,que dali 

o  marririzaflem.E  mandando  Crifpino  Conful  a  diante  naõ  oufava  ninguém  zombar  delles. 

o  algoz  pera  o  marar,tanto  que  o  fentio  Juliaõ  O  quarto  Julião  foy  oque  matou  feu  pay  & 

com  muito  prompta  vontade  fayo  fora  &fem  fuamãy  nãoofabcndo.  Andando  efte  Julião 

algú  temor  fe  offerecco  à  morte, recebédoa  cõ  à  caça,como  mancebo  &  nobre  &  perfeguin- 

muyta  paciência.  E  levantando  a  fua  cabeça  a  do  hú  cervo  que  defcobrio,  íubitamente  vol- 

levarão  a  S.Ferreolo  feucompanheyro,amea-  tou  a  elle  o  cervo,  ôt  difíc.Tu  que  me  perjegues 

çandoo  cõ  a  mefma  morte,  fe  naõ  facrificafíe  has  de  matar  teu  pay  &tua  Wj.Eelle  ouvindo 

aos  idolos.  E  naõ  querendo  facrificar  o  mata-  ifto  ficou  cfpantado;&  pera  que  lhe  não  acon- 

raõ,&:  pnfcraõ  juntamente  núa  fepultura  a  ca-  teceííeoqueocervodiíTera,deix3ndo  quanto 

bcçadeS.JuliaÕcõocorpodeFerreolo;&  de-  tinha  fe  foy  a  húa  regiaõ  longe  da  fua,  &  pozfe 

pois  de  muitos  annos  aberta  a  fepultura,achou  a  fervir  hú  Principe,&  tão  diligente  foi  em  to- 

S.Mamertino  Bifpo  de  Viena  a  cabeça  de  São  do  o  feu  ferviço  ,queo  Príncipe  o  cafou  com 

juliaõ  entre  as  mãos  de  S.  FerreolotaÕ  inteira  húa  molher  fidalga  viuva  Caftelhana,&deu- 

&fem  magoa  ,  como  fe  naquellediafora  fe-  lheemdotehúcaftcllo.Entretãtoopai&mai 

pultada.  de  Juliaõfcomo  lhe  qucrião,muyto,&  naõ fa- 

O  terceiro  Juliaõ  foy  irmão  de  S.Julio.Eftes  bião  parte  delle^andavão  por  todas  as  partes 

dous  irmãos  cõzelo  da  Fèforaõao  Empera-  bufcandoocõ  muyta  dilingencia.Finalmente 

dor  Tcodofio,&cõfeus  rogos  alcãçaraõ  dei-  vierão  teraocaftellodequcera  Senhor  Juliaõ 

leqos  Chriftãos  tiveííem  licença  pera  dcftruir  feu  filho,  &  acertou  entaõícr  aufente  juliaõ. 

os  templos  dos  idolos,&  levantar  as  Igrejas  de  Vendoos  a  molher  perguntoulhe  quemerão 

Jesv  Chrifto.E  o  ChriftianiíTimo  Empcrador  &quebufcavaõ.  Cõtandolhetudoo  quepaí- 

não  fó  lhe  conccdco  ifto ,  mas  ainda  mandou  íava,&como  andava  bufeando  feu  filho,ente- 

cartas  que  todos  lhe obcdcceíTcm  nifto,&fo-  dcoqueaquclles  erãoo  pay&mãy  de  Julião 

pena  da  cabeça  os  ajudaíTem .  Eftando  pois  S.  feu  marido,porque  a  Ai  lho  tinha  ouvido  con- 
tar 
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m  numas  vczcs,&  os  rcccbco  muy  honrada- 
nicntcA'  os  levou  à  própria  camará ,  &  pêra  fi 
aparelhou  outro  leito.  Sendo  manhaã  foiíea 
boa  molher  á  Igreja ,  ficando  o  pay  &  mãy  de 
íeu  mando  dormindo  na  íua  cama  canfados 
do  caminho. 

t  Ncftecomenos  veo  Julião  de  fóra,<5c  entrou 
em  íua  caía,  «Scfoy  à  camará  acordar  íua  mo- 
lhcr,&  achou  leu  pay  &  mãy  dormindo :  mas 
nlo  nos  conhecendo ,  cuidou  que  íua  molher 
dormia  cõ  algú  homem,  arrãeou  da  eípada,& 
matouos  ambos.  Efaindo  de  caía  achou  fua 
molher  que  vinha  da  Igreja,  &  perguntoulhe 
quemeraõosdousquedormião  no  feu  leito. 
Contoulhe  cila  que  era  íeu  pay  &  mãy  q  o  an- 
davão  buícando.  Ouvindo ífto  Juliaõ  f  como 
homem  fora  de  fij  começou  a  chorar  muy  tas 
lagrimas  Sc  dizer.  Ay  de  mi  que  matei  meus  pais 
que  me  gerar  ao, que  farei? Eis  aquy  comprido  o  j{ 
o  cervo  me  di(fc:do  qual  queredo  fogir  deixei  mi- 
nhapatria^ey  agora  vim  a  cair  nijjo. Minha  com" 
panhcyr avoume,èr  nao  dcfcanfarei  atêquefai- 
ba  ter  Deos recebida  mmhapenitencia.Kc(pon- 
deo  ella.  Nunca  Deos  queira  (jf  vos  defe?npare  eu, 
(•r  que  vades  fo\mas  pois  ajji  he ,  eu  que  fuy  com 
vcfco participante  do  dejcanfo^oferei  também  da 
tribulação 

Foraõíe  logo  ambos,  &  flzeraõ  hú  hofpital 
junto  de  hú  grande  rio  onde  perigava  muyta 
gente,pera  que aly  rlzefle pcnitencia,& pera  a- 
gafalhar  os  que  por  aly  paíTaflem.Dali  a  mui- 
to rempo  eftando  húa  noite  Julião  caníado  re- 
pouíando ,  em  tempo  que  fazia  muyta  geada, 
ouvio  húa  voz  que  chorado  chamava  por  Ju- 
lião que  o  foífe  palíar  o  rio.  Elieouvindoole- 
vantoufe  muy  to  depreíTa  &  paífou  o  rio ,  «5c  a- 
chou  o  pobre  pera  morrer  cõ  frio ,  &  trouxeo 
às  coitas  a  íua  caía,&  acendeo  o  lume  &  aque- 
touo,&  lançouo  na  íua  cama,  &  cobrio  com  a 
roupa.-ôc  dali  a  pouco  apareccolhe  o  enfermo 
muvto  reíplandccéte  que  íobia  ao  Ceo,  ôc  dif- 
1 e  a  íeu  hoípede  ,  luliao  fabe  que  Deos  me  man" 

,  era  que  te  diffeffe ,  que  elle  recebeo  &  aceitou 
tu  a  penitencia,  ejr  que  ambos  daqui  a  pouco  tempo 
morrereis  no  Senhor:  &  aífi  defapareceofera  ef- 
te  o  Anio  de  Deos.  JE  dali  a  poucos  dias  cheos 
dccfmclas  &  de  boas  obras  deraõ  fuás  almas 
nas  mãos  dos  Anjos. 

A  honra  deík  Santo  coítumaõalgús  dizer 
hú  Pater  nefter  ou  outra  oraçaõpcra  que  lhe 
dèboa  pouíada  ôc  defenda  dos  perigos  do  ca- 
minho. 


Vida  ejrmartyriodc  S.IuliâÕ,  &EaJíUfa,fegHndo 
a  efereve  S auto  Antonino  na  1  />.///.  8. 


OQUIN  TO  Juliaõ  foi  de  nobre  geração, 
&  fendo  mãcebo  de  dezoito  annos  íeus 
parentes  lhe  rogarão  que  cafafíc  pera  coníer- 
var  fua  geraçaõ,&  elle  refpondeo,que  lhe  def- 
fem  fete  dias  de  efpaço  pera  refponder .  Neftes 
dias  períe verando  o  Sãto  de  noite  &c  de  dia  em 
orações  &  jejús  pedio  ao  Senhor  que  lhe  con- 
fervaíTe  a  virgindade  que  lhe  prometera.  Na 
noite  do  fetimodia,3parcccolhe  o  Anjo  «Sc  dif- 
felhc.  Esforçate  ejr  trabalha  com  muyta  dtligen* 
cia .  Coníolado  com  eítas  palavras  íayo  de  fua 
camará,  «Sc  com  alegre  rollo  diílc  a  feu  pay ,  & 
mãy.  Viíme aqui  pera  comprir  o  que  mandar- 
des.Eoy  logo  buícada  húa  donzela  rica  &  no- 
brefua  igual,  por  nome  Bafiliía,  que  era  única 
filha  de  íeus  pays.Veio  o  dia  ordenado  das  bo« 
das:convidaraõíe os  parenres,«5c  vezinhos .  As 
praças  eram  ornadas  de  tapeçaria  &  defeda„ 
Os  inítrumentos  mufices  por  todas  as  partes 
eraõ  ouvidos  cõ  cantigas  demoças,de  maney- 
ra  que  inda  que  fora  de  ferro  Ce.inclinara  a  fc- 
fualidades .  Entre  tudo  iílo  vcyo  a  efpofa  Bafi- 
liíamuyto  ornada  d'ouro«5c  pedras  precioías. 
Entrou  o  íanro  mancebo  cõ  a  Virgem  na  ca- 
mará muy  to  a!egrc,&  fazendo  clieoraçuõ  foy 
a  camará  chea  de  taõ  cxcelêtc  cheyro,quc  pa- 
recia ácfpoía  que  eftava  em  algum  jardim  ,& 
diffe  ao  cípofo .  He  tdmanlsc  o  cheiro  de  rcfkt  & 
lii  ias  que  fmto ,  que  ccnfoUàa  co  i/Io  tenho  f<'J?-'ot 
&  avorreamentoao  ajuntamento  r.irn.ú,  BGsfyôr 
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deo  Juliaõ.  O  cheiro  fuave  que  fontes  he  o  Se-  guinte  noite  falou  o  Senhor  emvifaõ  a  Santa 
nhorjesv  Chriíto  amigo  da  caítidade  :  o  qual  BaiiY)fa,&.d\OLc\hc>BaJjlifdeuqtfcroc<>priroque 
dáTida  eterna  aos  q  guarda  õ  a  pureza  &:  lim-  mepedifte,  que  todos  o*  vafos  que  por  ti  pêra  mim 
peza  do  corpo.  Drífe  ella .  Que  melhor  faude  for  ao  limpos  os  mandes  diante  de  ti  ao  Reyvo  dos 
pode  fer  que  guardando  a  virgindade  alcançar  Ceos.  Será  cjle  o  tempo ,  no  qualpoderàs  colher  de 
a  vida  &  o  Efpofo  eterno.  Lãçoufelogoofan-  todo  lugar  o  trigo  que  fmcafle ,  &  recolhida  a  fe- 
to mancebo  proítradopor  terra  ornado  ao  Se-  mentetrajua  fguiras :  luliao  cemobõ  cavaleiro 
nhor  dizendo. Confirmai  Senhor  Deos  em  nós  pelejara  &  vencera. Ouvindo  iíto  a  Virgê  con- 
iíto  que  obraítes.  Vendo  iíto  a  Virgem  fez  o  tou  tudo  ajuliaõ.&  ajútandoas  Virgés  todas, 
mefmo,  &  logo  fubitamente  os  aliceíTcs  da  ca-  lhe  defcobrio  o  fim  &  morte  delias ,  que  lhe 
mara  fe  abalaraõ,&  refplandéceo  húa  luz  ma-  fora  revelada ,  &  cxhortavaas  a  irem  diante  na 
ravilhofa  :&de  húa  parte  eftava  afientado  el-  perfeição,  E  falando  a  Virgem  muytas  coufas 
Rey  eterno  cõ  grande  multidão  de  varões  vef-  acerca  deite  propofito,aquelle  lugar  onde  efta- 
tidos  de  branco ,  &  da  outra  parte  eftava  gran-  vão  foy  movido  &  abalado  :  &  refplandéceo 
de  multidão  de  Virgens ,  das  quaes  a  Virgem  grande  claridade ,  &  apareceo  eíta  eferitura  q 
noíía  Senhora  era  a  principal.  Da  parte  de  SaÕ  dezia.  Vinde  todas  ao  premio  que  vos  ef}  a  apare- 
Juliaõ  bradavão  dizendo,  Vencejle  IuliaÕ,ven-  lhado.Ji  afíi  no  tempo  prometido,todas  as  Vir- 
cefle.Dz  parte  da  Virgem  Baíilifadeziaõ, Bem-  gês  feforão  pêra  Chriíto,  queerão  quafimil. 
aveturada  es  Bafilifa  que  defle  credito  às ver  da»  As  quaes  aparecerão  vertidas  de  brãco,  &dif- 
dèiras  & fantas  amoeflaçoes.E  foy  moítrado  hfi  ferão  á  Virgem  Bafilifa  eítando  orando  Efla- 
livro  a  São  Julião  eferitocõ  letras  de  ouro,  &  rncjle efper 'ando ,per a  que juntamente  contigo  ado- 
diíTeraõlhe.  Chegate  &  le.E  começou  a  lèr,/«*  remos  aqutlle pira  que  nos acqutrtjle,& ganhajte. 
hão  que polo  meu  amor  defpre\cuo  mundo,feja  de*  E  a  Virgem  Bafilifa  foi  chamada  do  Senhor, & 
patado  no  numero  âaquelies  que  com  molheres  nao  defeançouempaz.  A  qual  enterrou  ]uliaõfeu 
fc  çujayÕ.0  .  E  Bafilifa  que  de  todofeu  coração  o  aco-  efpofo. 

panhou,  fera  contada  no  numero  das  Virgens ,  das  Eftas  coufas  acontecerão  em  Antiochia, 

quaes  a  Virgem  Maria  he  Rainha.  E  diflerão  mi-  cidade  Metropolitana  de  Mefopotamia  de  Sy- 

lhares  de  milhares  que  ali  eítavão.  Amen.  ria  ;  &  fendo  mandado  Marciano  por  Juiz  a 

Defaparecendo  a  vifaõ,pafíaraõ  o  que  fica-  Antiochia,no  tempo  de  Diocleciano  &  Maxi- 
vadanoite  muy  alegres  vigiandoemhimnos  miano,  &•  conítrangendo  todos  os  Chriftãos 
«fpiriruaes .  Pêra  que  hc  mais  ?  Começarão  a  facrificar  aos  Ídolos ,  fogio  o  Bifpo  da  cidade 
frutificarjnãoofruitodacarneifenãodofpiri-  cõ  grande  multidão  de  Clérigos  &  fceulares, 
to.Eduascandeas  acefasforaõpoítasfobrea-  pêra  o  lugar  onde  eftava  o  Santo.  Marciano 
quellecaftiçalmuyfoalto,miniftrandooRey  mandou  grande  copia  defoldadosa  inquirir 
da  gloria  óleo  eterno  a  eftas  alampadas,&  por  delles.O  qual  vendo  a  São  Julião,&  achandoo 
elles  derramava  a  douctrina  da  palavra  divi-  muyto  firme  na  fè  de  Chriíto,&  a  todos  os  que 
na .  Não  ha  quem  pofía  contar  a  multidão  de  com  elle  eítavão,  deu  diflò  conta  ao  Prdidére, 
almas  que  pola  pre'gação&  exemplo  de  S.  Ju-  &  o  Prefidente  mandou  que  prendelíem  fo- 
lião fe  converterão  a  Chriíto.  E  polo  mefmo  mente  a  Julião  como  a  principal  author:&  os 
modo  Bafilifa  mãdava  muytas  Virgés  &San-  outros  todos  mandou  queimar  no  mefmo  lu- 
tas molheres  ao  Ceo.  gar  onde  eítavão  efcondidos:&  dali  por  diante 

No  tempo  de  Diocleciano  &  Maximiano  todos  os  que  paífavãopor  junto  daquclle  lu- 

fendo  muyto  grande  a  perfeguiçaõ  dos  Chrií-  gar  ouvião  cantar  os  Santos  martyrcs.Defpois 

tãos,perfeverandoeftes  fantos  em  jejuns, &  la-  difto  mandou  Marciano  tirar  do  cárcere  a  Ju- 

grimas,fizcrão  ao  Senhor  cfta oração,  Senhor  liaõ,&  que  lho  aprefenraííem:  &nãoqueren- 

Deos  tedopoderefò ,  nao  cm  fintais  fer  efpedaçada  do  facrificar ,  o  mandou  açoutar  cruelmente: 

daquclle  lobo fatoiMo a-voffa  manada  >  Fa^ei  Se-  &  açoutãdoo  a  caio  hú  dos  que  o  sçoutavão, 

vfa  r  que  todos  âqiulhs  que  por  nos  vos  fervem  na  quebrou  hú  olho  a  hú  dos  companheiros .  O 

milícia  chrijlaa  fiquem  inteires  dtante  de  vosy  qual  fendo  por  mandado  doPrclidentc  levado 

fera  que  alegres  todos  digamos.  Eu  nos  aqui,&  os  ao  templo ,  per;i  que  os  deofes  lhe  defTcm  fau* 

que  •  os  dtjles  nãofe per  deonenhu  deães .  Nafe-  de.bradavãoos  demonios,qucnãolhc  podião 

dar 
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-&itf  íaudtf  j  mar  antes,  affirtr.avaõ  que  taro  que  feiíi  facriíkar ,  os  mahdaíTe  meter  em  cubas 
tSãõtnliaõtoy^etlo  notormento^Micfoy  a  cl*  chcjsdepez>&dc  refina  6ç<msofrc,  &  lhe  po- 
ios a"ftia-'pcnn  multiplicada  cem  vezes  mais.  E  feiíem  oibgo,  &  aíli  os  queimaflem.  Sendo  ti- 
crirnmdo  no  templo  o  Prdidcnteymais  de  cii>  rados  do  caTcere,  &  preiêcados  diante  do  Pre- 
coenta  i  dolos  de  ouro&  prara  fefizcraõ  em  lidente.  peia  mandar  executara  femença  dos 
pedaços-  .  Atribuindo  ifto  o  Prefidcnre  a  arre  Emperadores,reíulcitcu  Saõ  Juliaõ  hS  rtcfim- 
i\\  agica,o  mandou  lavar  com  agoa  fedorenta,  to  que  levavaõ  á  íepultura  ;  o  qujl  conrouia-* 
•ítiÀl  o  Senhor  s  convenço  em  cheiro  debal*  go  diante  de  rodos  as  maravilhas  queríOouA 
fárno  :■&  Saõjuliaõ-  fazendo  o  final  da  Cruz*  tro  mundo  vira,confeflahdo  íer  ChnftaõiMã? 
reftituio  o  olho  faõ  àquellc  cego,o  qual  íe  cõ-  douos  entaõ  todos  o  Prefidente  meter  notrat^ 
VerreoiogoaChriíto,  ôtoPrefidenteo  man*  cere,  &  começarão  a  aparelhar  o tomtciítta 
dofif  degolar  :  &  mandou  cõ  diverfos  tormen-  que  os  imperadores  tinhaõ  mãdado:  &  aítefH 
tos  &  penas  atormentar  o  Sanro,  &  carregalo  tado  ao  tribunal  o  juiz,  aparelharão  trinca  .& 
de  grilhocns  deferro  ,  &  que  o  levaiícrn  põj;  huma  cuba ,  chea  de  pez ,  refina  ,  &  enxcàre^ 
toda  a  Cidade,indo  diante  o  pregaõ  que  dea,ijj  &puferaõlhe  fogo,&  mandou  tirar  osSaiuosi 
Eftã,  bea  pena,  &  cajligo  que  merecem  os  reveis&  do  cárcere.  Eftavaõ  preféntes  a  cíle  fpeitaGulo 
depredadores  dos  Zrwetpes .  E  vindo  ter  diante  multidão  de  gente,homens$&  molher^gnan" 
dasefeolas,  ondeCélfo  moço  filho  doPrefi*  des  &"  piqnenos,  &  os  Santos  cantavãolouvo- 
dénte  aprendia, vio  o  moço  Çelíb  ao  redor  do  res  a  Deos .  DiíTe  entaõ  o  minino  Ceifo  a  feu 
Santo  grande  multidão  de  Anjos ,  &  fobre  fua  pay .  Seviresfcomo  veras)  que  o  fogo  nenhu  mab 
cabeça  huma  coroa  de  ouro ,  &  de  pedras  pre-  mefara^dame  licençapor  três  dias  fera.  tomar  htt 
ciofas,  cujo  rcfplandor  efeurecia  a  luz  do  ar.E  eonfielho  co  minha  mãy:  tjrfie  o  fizeres,  nem  a  mit 
logo  o  moço,  deixando  as  efeolasfe  conver-  nemaellaperderhs.  Refpondeoopay.Setiíef- 
teo,  &fefoy  lançar  aos  pès  de  Saõ  Juliaõ,  &  capares  do  fogo  vivo  foque  éreo  que naõpo- 
manifcftamente  começou  confeífar  a  Chrifto.  de  ferjfarey  o  q  pedes.Logo  fe  foy  dali  o  Preíi-* 
E  querendo  o  pay  &  a  mãy  com  outros  princi-  dente  cõ  fua  molher  pêra  cafa ,  naõ  podendo 
pacstiralodofantopropofito :  elleosreprerw  fofrer  fer  feu  filho  queimado  diante  de  feus 
deo  muyto  afperamente.  Vendo  ifto  o  Preíide-  olhos,  &  deixou  em  feu  lugar  hu  Juiz.  Foraõ 
te,os  mandou  meter  em  hfi  cárcere  muyto x(-  lançados  aquelles  Santos  todos  naquellas  cu- 
curo.  Maspola  divina  virtude,  aquellehorri-  bas  que  eftavaõ  ardendo,  &ouviaõoscircúf- 
rel  lugar  íe  tornou  muyto  claro  &  deleitofo,  tantes  no  meyo  do  fogo  as  vozes  dos  que  can* 
Vendo  ifto  os  Toldados  que  os  trouxeraõ,con-  tavaõ,  ôccõfumiofeo  fogo,  ácellesfa  ira  õco- 
rertcraõfe  ao  Senhor .  E  o  Prefidente  os  man-  mo  ourorefplandecendo,  &  cantando  a  Deos 
dou  guardar  no  cárcere  cõ  Juliaõ ,  &  cõ  feu  fi-  aqueile  verlo  do  Profeta  ;  Tranfivimusper  ig~ 
lho  Ceifo.  A conteceo,  que  naquelle  tempo  a-  nem  ejr  aquam ,  &c .  Ouvindo  ifto  o  Prcíietente 
via  naquella  Cidade  fete  irmãos  filhos  de  hú  foy  ao  lugar,&  atribuindo  tudo  ifto  a  arte  ma- 
Chriftão  muyto  Fidalgo,  dacafta  deCarinO  gica,  deu  licença  ao  minino  Cel  foque  fá  la  fte- 
Emperador,osquaesosEmper adores  porre*  cõ  fua  may.  Diíte  então  o  moço  Ceifo.  Neftes; 
zaõ  de  feu  pay,  permiriaõ  viver  conformeà  tresdias  quetenhode  licençapera  falar cõirt 
lei  Ghriftaã,fem  lhe  irem  àmaõ. Tinhaõ  elles  minha  mãy  ninguém  fejaprefente.  foíãocn- 
configo  hum  Sacerdote  que  lhe  miniftrava  os  taõ  os  Santos  portos  em  guarda  honefta  com  a> 
Sacramétos.Eftes  por  divina  revelação,  foraõ  mãy  do  moço:  &  entrando  naquelle  lugar,  6C 
avifados,que  foíTem  ao  cárcere  cõ  o  Sacerdo-  pondofe  cm  oração,  logo  o  lugar  fe  abalou^  Sè 
te. Indo,  tanto  que  tocarão  ás  portas  do  cárce-  apareceo  grande  refplandor,&  o  cheiro  coftu-» 
re,todos  os  cárceres  fe  abrirão,  &  entrando,fe  mado.  A  mãy  de  Ceifo  vendo  &  ouvindo  ifto* 
puíeraõ  em  oraçaõcõ  Saõ  juliaõ;  &oSacer*  bradou,dizendo:  Nucaem  minha  vida  tal chci~ 
dote  bautizou  os  vinte  cavaleiros,  &  a  Ceifo  rofenti:taleflou,  que  de  toda*  minha*  dores  me 
mimno.Sabendo ifto  M  nrciano,muytoefpan-  efqueço,  nem outraalgua coufa finto  e {lar  no  meti 
tado ,  os  encerrou  no  cárcere ,  &  efereveo  aos  cor  açaojenao  fer  verdadeiro  Deos  aqueile  por  que 
Empcradores  oque  paliava .  Ao  qual  os  Em-  meu  filho  padece .  Rcfpondeo  o  minino.  Verda^ 
reradores  mandarão  dizer ,  que  íenaõ  quifef»  deiramente  agora  vos  cõfejjòpor  minha  ma.y,pcíi 
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emheccú  o  'verdadeiro  Senhor  .  Refpondeo  a  grande  tremor  de  terra,  Scouve  muytos  tro 

mãy:  Sabe  filho  meuyque  nao  hacoufanejla  vida  voes  &  rayos,  os  templos  dos  Ídolos  cairão 

que  tanto  ame  como  aquelle  que  tu  amas .  Eu  creo  por  terra,&  morrerão  muytos  gentios:  &  o  ti- 

jer  verdadeiro  Deos  aquelle  quepola  tua  pregação  rano  meyo  vivo  eícapou,mas  dali  a  pouco  té- 

confcffas  :  ejrja  desejo  de  carecer  dejhavtda  ter-  po  morreo  cheo  de  bichos. Os  corpos  dos  San* 

rena  ,pera  que  covofco  mereça  alcançar  a  eterna.  tos  forão  muyto  honradamente  enterrados. <5c 

Logo  o  fobredito  Sacerdote ,  que  fe  chamava  aparecerão  fuás  almas  fobre  as  fepulturas  cm 

Antonio,a  bautizou;&  feu  filho  Ceifo  foy  feu  figura  de  fogo.  Padecerão  a  féis  dias  de  janey.. 

padrinho.  Ouvindo  Marciano  íer  fuamolher  ro,  no  tempo  de  Diocleciano  &  Maximiano, 
convertida, mandoua  logo  vir  pêra  cafa:&  no 

dia  feguinte  mandou  degolar  os  vinte  cavalei-  Hifloria  da  vida  de  S.  Prifca  V.  &  M.  fegundo  a 

ros,&  mandou  queimar  os  fete  irmãos,  &  que  efereve  Pedro  de  Natalibm  Bijpo  Eqttdim 
guardaíTem  vivos  a  São  Juliaõ,&  o  Sacerdote, 

&  ao  que  fora  morto  querefufeitara  Sãoju-  Çf  Anta  Prifca  virgem  &martyrpadeceo  em 

liaõ,&  fua  molher  cõ  feu  filho  Ceifo:  &  ajun-  j3  R  orna,  fendo  de  treze  annos ,  no  terceiro 

tando  os  Sacerdotes  dos  idolos,difíelhe:Ide  &  anno  do  Império  de  Cláudio.  A  qual  foy  filha 

aparelhai  o  templo  de  Júpiter .  lfto  feito  foife  de  hú  m  uyto  nobre  cidadão,  que  fora  três  ve- 

ao  templo,  &  mandou  levar  os  Santos  pêra  vez  Conful  em  Roma.Eítavirgê  acharão  os 

adorarem  :os  idolos  &  elles  fazendo  oraçaõ  a  miniftros  do  Emperador  na  Igreja  orando ,  & 

Chrifto ,  o  templo  fe  foverteo ,  &  os  idolos  fe  pr  êdcrãona  &  levaraõna  a  Claudio,&  por  feu 

tornarão  empo,  &os  Sacerdotes  do  templo  mandado  foi  levada  ao  templo  de  Apolo  per  a 

morrerão,  cõ  muyto  grande  multidão  de  gen-  facrificar:  mas  orando  ellaaoSenhor,tremeQ 

tios. Muyto  f  uriofo  o  Juiz,tornouos  a  mandar  a  terra,&  caio  o  idolo,&  a  quarta  parte  do  te* 

ao  carcere;&  naquella  noite,  perfeverando  os  pio,&  matou  muytos  gentios ,  cõ  os  facerdo- 

Santos  em  oraçaõ,  lhe  aparecerão  multidão  tes  dos  idolos.O  Emperador  efpantado  fogio, 

de  Santos  que  padecerão  martyrio  por  Chrií-  &  o  demónio  bradava  polo  ár,  que  era  lança- 

to,veftidos  de  branco:  &  entre  elles  vinhaõ  os  do  de  fua  cafa  onde  morara  íeífenta  &  cinco 

vinte  cavaleiros ,  &  os  fete  irmãos  que  foraõ  annos,cõ  nov  éta&  três  fpiritos  mãos  feus  fub- 

martyrizados,  &  Santa  Baíilifa  cõ  exercito  de  ditos.Mãdoua  entaõ  o  Emperador  injuriar  cÔ 

Virgésmaqual  multidão  sòefta  voz  fe  ouvia,  bofetadas :  masveo  luz  do  Ceo,&a  voz  de 

Alleluya.U  diííe  Sãta  Bafilifa  &  Juliaõ.  Vinde^  Deos  que  a  confortou. No  feguinte  dia  a  mã- 

o  Reyno  dos  Ceos  eflà  aberto.No  dia  feguinte  ma-  dou  Cláudio  difpir  nua,  &  açoutar  com  varas 

dou  Marciano  atar  os  dedos  dos  pès  &  das  atèq  a  mataflem:o  Senhor  Jesv  Chrifto  a  con* 

mãos  aos  Santos,  &  untar  de  azeite ,  &  porlhe  folo  u ,  &  o  feu  rofto  apareceo  relplandccentc 

o  fogo  debaixo .  Mas  vendo  que  não  lhe  fazia  como  eftrela .  Mandoua  meter  no  cárcere :  8>C 

mal  algú  aquelle  tormento ,  mandou  esfolar  mandou  que  derreteflem  grolTura,  &  a  lançaf- 

as  cabeças  de  São  ]uliaõ,&  de  Ceifo  feu  filho:  fem  por  cima  delia  fervédo.E  toda  a  noite  ou- 

&  a  António  Sacerdote,  &  a  Anaftaíio  que  fo-  viraõ  cantar  a  Virgem  cõ  multidão  de  Santos, 

ra  refufeitado ,  mandou  arrancar  os  olhos  cõ  Pola  manhaã  querendoa  Limineu  parente  do 

unhas  de  ferro:&  a  Marcianilla  mãy  do  mini-  Emperador  tirar  fóra,fintio  excelente  cheiro.* 

no  Ceifo  fua  molher,  querendoa  pòr  a  tormê-  &  entrando  no  cárcere  achoua  aflentada  nua 

to ,  todos  os  que  nella  querião  por  mãos  fica-  cadeira,&  multidão  de  anjos  ao  redor:&  que- 

vaõ  cegos .  E  os  Santos  logo  por  Deos  forão  rendo  derrubar  a  cadeira,os  anjos  defaparecè- 

curados ,  como  que  nunca  receberão  alguma  raõ,&  fendo  diante  de  Ceí  ar  aprefentada,&  le- 

pena.  Mandou  entaõ  o  tirano  lançalos  a  todo  vada  ao  templo  a  facrificar,  bradava  o  demo- 

genero  de  feras,mas  as  feras,  por  mais  ferozes  nio,dizendo:##£  °fogo  que  procedia  dos  quatro 

que  foífcm,fe  tornavaÕ  muyto  manfas,  &  lhe  catos  do  téplo  o  abrafava.  Vco  logo  fogo  do  Cco 

vicrãolamberospès.Finalmentemandouoso  que  queimou  os  facerdotes ,  &  parte  dos  gen- 

tirano  degolar  com  os  malfeitores  que  cila-  tios,& o idolo tornoufe em  cinza.  Vendo ifto 

vão  pêra  padecer  por  fuás  culpas ,  &  aífi  rece-  Cláudio, mandoua  entregar  ao  corregedor  da 

berão  martyrio.  Efubitamente  foy  feito  hum  cidade  pêra  a  caítígar,  &  fendo  levada  à  audi- 
ência 
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enciadojuiz,  lherafgaraõ  fuás  carnes  com  tecípirou.  No  tempo  doPapaÈútieiano,  foy 
unhas  de  ferro:  &  defpois  diftq  a  meterão  no  divinamente  revelado  o  corpo  da  bemaventu- 
carcere.  Maspaííandoojuizacavalo  júto  do  rada  Virgem  aomeimo  Papa,&  elleolevouá 
cárcere  vioo  muito  claro:  &  olhando  por  húa  Cidade,  &  o  lepultou  honradamente  na  Igreja 
freita,.vio  a  Virgem  aflentada  em  hú  throno,  dos  íantos  martyres  Aquila  &  Pnfcila ,  &  no 
&o  leu  rofto  muytorefplandecente.Sellou  lo-  lugar  onde  foi  degolada  edificarão  os  fieis  húa 
go  o  cárcere  cõ  feu  anel ,  &  deixou  cincoenta  Igreja  em  fua  memoria.  Padeceo  efta  Sãta  Vir- 
íbldados  em  guarda,  mas  os  Toldados  a  ouvi-  gem  aos  1 8.  de  Jancyro. 
aõ  de  noite  cantar  cõ  os  Anjos.  Sendo  manhãa 

a  mandou  levar  ao  Amfiteatra  &  offerecer  às  >fc.  Vida^ •M/zrtyrio  dos  Santos^Mario^Marta, 
feras.  Soltaraõlhe  hú  braviífimo  leão ,  a  q  da-  Audifa,  &  Abacú^Martyres ,  conforme  a  traz,  o 
vão  cada  dia  húa  ovelha  a  comer,ôc  avia  qua-  Madre  icaõ  Franco  Barreto,  traduzida  do  Padre 
trodiasquelha  naodavão.  SaindoeJJeaorefn  Ribadaneyrano  feu Fios Santorwr». 

reiro,foife  correndo  pêra  onde  eftava  a  Virgéy  .  ^gg^^^^MfflSMaSZ^gZS1 
lançoufe  a  feus  pês,&  eftavalhos  lambendo;& 
mãdando  tornar  o  leão  a  feu  lugar,  arremeteo 
a  hú  parente  do  Emperador,&  matouo.  Vendo 
Cláudio  ifto,mandoúa  tornar  ao  cárcere,  &cj 
não  lhe  deíTem  de  comer  três  dias .  Defpois  ti- 
randoa  do  cárcere,  &  feu  rofto  refplandecen- 
do,a  mandou  pendurar  no  eculeo,ou  cavale- 
te^ rafgar  fuás  coitas  cõ  unha  de  ferro .  Mas 
logo  os  braçosSt  mãos  dos  algozes  foraõ  ator- 
mentados de  grandes  dores.  Foy  lançada  deí- 
pois  difto  em  hú  grande  fogo ,  mas  veo  grande 
chuva  cõ  hú  veto  fubiroque  derramou  a  eha-? 
ma  &  apagou  o  fogo ,  &  a  Virgem  ficou  livre. 
Atribuindo  ifto  Cláudio  arte  magica,mãdou- 
lhe  cortar  os  cabelos  pêra  que  aífi  cefiafiem  os 
feitiços.  Feito  ifto  a  mandou  encerrar  note- 
pio  dos  idolos,  &  fechou  a  porta,  fellandòa  cp 
leuanel,masaliforaõ  ouvidas  vozes  de  anjos 
que  juntamente._CQ  ella  louvavaõ  a  Deos.Dali 
a  três  dias  entrou  o  Emperador  no  templo  ,  & 
achou  a  Virgem  aflentada  num  trono  ,  cerca- 


EM  tempo  do  Emperador  Cláudio  fegúdo 


defte  nome,  veyo  a  Roma  hú  cavalleiro, 
que  fe  chamava  Mário,  cõ  fua  molher  Marta, 
da  de  Anjos:&  juto  do  pé  da  columna  eftava  o  &dous  filhos,que  tinhaõ,chamados  Audifa,Sc 
idolo  quebrado  Polo  qual  muy  to  irado  Clau-  Abacú;todos  quatro  Chriftãos  &  grandes  fer- 
dio  a  mandou  degolar  fora  dâ  Cidade .  Mas  a  vos  de  Deos.O  motivo  que  tiveraõ  pêra  vir  a 
virgem  gloriofa fazendo  oraçaõ  ao  Senhor,  q  Roma  foy  vifitar  os  Santuários ,  &  Reliquas 
recebefíe  feu  ft/irito,  cõ  voz  angélica  foy  con-  daquella  fanta  Cidade ,  &  particularmente  os 
vidada  pêra  a  gloria.  E  aífi  foy  degolada ,  &  os  corpos  dos  Principes  dos  Apoftolos  S.  Pedro 
carniceiros  cairaõ logo  mortos.  &S.Paulo,quenellafaõ  venerados.  Chegados 

Sendo  ifto  dito  ao  fanto  Bifpo  da  Cidade  de  a  Roma,cumpriraÕ  fua  devaçaõ,  &  defpois  fe 
Roma ,  veo  com  feus  clérigos  pêra  fepultar  o  exercitaraõem  vifitar,'focorrer,&  cõfolar  aos 
corpo  da  martyr ,  &  achou  duas  águias  íobre  Chriftãos ,  que  cftavaó  prefos  em  os  cárceres, 
ellequeoguardavãoquenãofoífe  tocado  das  osquacsem  aquelle  tempo  cruelmente  eraõ 
feras.  E  recolhendo  o  Bifpo  aquelle  fanto  cor-  atormêtados.  Animavaõnoscõ  fuás  palavras, 
po,o  fepultou  dez  milhas  da  Cidade,  via  Hof-  fuftcntavaõnos  cõ  fuás  efmolas,ferviaõnos  cõ 
tienfe,onde  fora  de  golada. O  Emperador  feri-  fuás  pefibas,&  aos  q  morriaõ  pella  fé,fepul- 
do  de  grave  infirmidade ,  mordendo  fuás  pro-  tavaõnos  cõ  grande  devação,&  ternurara  qual 
prias  carnes  dali  a  poucos  dias  miíeravelmen-     era  tãta,que  húa  vez  entre  outras,indo  ao  car- 
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ccií\ôc  lavando  os  pès  aos  Chriííã-os,  que  ali 
dlavão,  deitarão  fobre  íuas  cabeças  as;ua  cõ- 
cí  os  haviaõ  lavado,  por  ter  tocado^ospès  dos 
qucpadcciaõpor  Chrifto.  Andado  ocupados» 
cm  cilas  Tantas  obras  cõrantoa  fVeet.o,&deva- 
caõ/orão  prefos  por  mandado  do  Emperador! 
oqualquiz  pcrfuadiríhes,queadoraffema  fe- 
us Dcofcs,&  fe  aparraílem  da  F.è'de  Noflb  Se- 
nhor Jesv  Chri(toj&  achandoos  firmes,  &  cõ- 
ftantes^&  aparelhados  a  morrer ,  antes  que  fa* 
zer  couía  tão  facrilega,&  decefta  vel ,  cometeò 
a  fua  caufa  a  hú  Tenente  feu ,  chagado  Mui* 
ciano,oen  queosatormentaflem,&  lhes  dèfíe 
a  inerte.  Mufciaho  mandou  defpir  ao  Pay ,  & 
aos  dous  filhos,&  aos  olhos  de  Marta  fua  mãy 
&  cfpofa  ferir  feus  corpos  terribclmente  com 
varas,&  defpois  eílendellos  em  o  equleo  ,&  a- 
bruzar  cõ  tochas  aceías  fuás  ilhargas,&rafgajr 
cõ  pentes  de  ferro  feus  corpos;  &  em  todos  si- 
tes tormentos  cílavaõ  os  Santos  com  grade  a- 
legria  louvado,  &  glorificando  ao  Senhor,por 
cujo  amor  padecião .  E  naó  era  menor  o  con« 
tentamento  da  fanta  molher,&  Mãy,que  cõ  a- 
legre  roílro  lhes  dizia ;eftai  fortes  filhos  meus, 
cortarãolhe  defpois  as  mãos  &  penduradas  ao 
pcfcoço,os  levarão  pella  Cidade,cõ  hum  prè- 
gnõ,que  dizia  :  naõ  blasfemeis  aos  Deofes ;  & 
elles  refpondiaõ:  naõ  faõ  Deofes  osquevòs 
adonis,fenaõDemonios,que  vosenganaõ,  & 
vos  deitaõ  a  perder  cõ  voíío  Principe.E  Marta 
recolhia  o  fangue,que  diílillava  dos  membros 
dWeil  marido,&filhos,&  ungia  cÕelle  fua  ca- 
beça^cõ  grande  jubilo  de  fua  alma;tantoerao 
dezejo,  q  tinha  demorrer  por  Chrifto.Final- 
mence  tirâraõnos  fora  da  Cidade ,  &  em  hú  a- 
real lhes  cortarão  as  cabéças,&queimáraõ  fe- 
us corpos ,  pêra  que  naõ  foflem  honrados  dos 
Chriílãos,&  a  Marta  deitarão  em  hú  poço,on- 
de  morreo .  Tomou  os  corpos  dos  três  Santos 
nieyos  queimados  húa  fanta  matrona  chama- 
da Felicitas,  &  deOlhes  fepultura  em  húa  her- 
dade fua,&  tirando  o  corpo  de  Marta  do  poço 
o  poz  cõ  os  de  feu  marido,&  filhos ,  aos  defa- 
noye  dias  de  Janeyro  doanno  do  Senhor  de 
,27o.  cm  o  qual  a  Igreja  celebra  a  feíla  dcílcs 
Martyres:&  por  fua  intcrccííaõfez  Dcos  gra- 
des milagrcs,&  muitas  mercês  a  feu  povo.  De- 
}  c ;.s  forão  trcfladados  os  corpos  dcíks  Sãtos 
à  IgrejadcS.AdriaõMartyr,ioride  em  tempo 
de Sixto  Quinto  Summo  Pontífice ,  como  cf- 
creveo  o  Cardeal  Baronio,  forão  achados  cõ 


outro?  corpowtà  Santoii&  collccadbsteé  ^rã- 
d^verierAçãoj&doncurfo.  de  todo  o  poyo  &Qr 
fnano.     o:r  3  ■■• 

Htjlcnx  dà(ticxiúJ>o2lÍ4rtiirjSbF;driac  Fapafffgxp?- 
dowefcfeVtiS&frBnm/ifo  taâ  v?das  dos  Rxtmanat 
-oí  Pontífices. 

SAõ  Fatáãofoy  Romano  de  nação^feu  pai 
fe  chamada  íabio,  preíidio  na  lgtqàdc 
Dcos  i4-.ánn^Si&:hummezj&:onzédias.  Foy 
niártirizadolporIDècio Einpeíador aos  1 9.  de 
Janeyro.  Dividto  fete  collaçocs  de  Roma  a  fe- 
ro Diaconos,&  deulhes  fetoSubdiaconosjpera 
que recolheííem &  ajíitaífemas  obras&  mar- 
titios  dos  mar tires.Ordenòu  ta  mbem,  que  ca- 
da annono  dia  da  ceado  Senhor  fe  rcnovalle 
ochriíma,<Sco  velhofe  queimafle  :  No  leuté- 
pofoy  condenada  a  hereíia de  Novato presbn 
teroída  Igreja  JLomana,que  negava  averera  $fe 
fetxecebjdos  da  Igreja  os  apoftatas  indaque 
penirentes.  Juntamente  foy  condenada  a  herc- 
íiados  Helchêfataras,quc  diziaõ:  não  fer  pec- 
c adornos  tormentos  negar  a  Chrifto ,  fomente 
cõ  a>palavr3,cp  tanto  que  a  confeífaíTem  com 
ô  coração.  Padeceoefte  bemavêturado  Santo 
cerca  do  anno  do  Senhor  de  duzentos  &  cin- 
coenta  &  três  &  foy  fcpultado  na  eílrada  cha- 
mada Appia  aos  vinte  de  Jaiaeyro. 

fíijloria  da  vida  &  martyrio  do  glorio fo  mártir 
S.SebaJUao  ^fegudo  que  comummente  fe  efcreve% 
rjr  S.  Antonino  na  \.p.   . 


O 


Gloriofo  &  animofo  mártir  S.Scbaftião 
foy  natural  da  Cidade  de  Narbona,& 

cida- 
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cidadão  de  Milão.  lira  muyro  fermofo  de  cor-  ros  que  ferro,porque  defprezaes  pay  &  mãy  5c 
po,&  muito  mais  cm  virtudes.E  côa  fermofu-  vos  efqueceis  dos  amigos  ,  &  engeirais  vOilas 
ia  ccrporal  atrahia  a  fi  os  olhos  de  muytos;&  molheres,&  lançais  de  vos  voflos  rilhOs,&  vos 
côas  virtudes  da  alma  roubava  os  coraçoens  oíiereccis  por  voíía  vontade  aos  carniceiros 
de  todos. E  affi  era  bem*  q  quem  Deos  enchera  que  vos  haõ  de  matar .  Cõ  citas  palavras  &.  la- 
dc  tanta  graça, foile  de  todos  amado .  Era  tam-  grimas  das  molheres,&  dos  filhos,foraõ  muy- 
bem  muy  ro  amado  dos  Emperadores  Diocle-  to  derribados  os  coraçoens  dos  Santos  ,  Óc  co- 
ciano,  &  Maximiano,  &  capitão  da  principal  meçarãoa  abrandar,  &incimarle  a  compai- 
capitanh.Erachriílianiftimo,&  varão  de  toda  xão.  Vendo  São Sebaítiaõ,  que  prcíentetítavaj 
prudência.  Nas  coufas  encomendadas  muy  to  começarem  a  desfalecer,  os  ânimos  daquelles 
tiel,&  nas  que  íobrevinhão  muito  deftro&di-  cavaleiros  deChriílo  não ie  pode  ter  quenaõ 
ligente,&  affi  fervia  ao  Emperador  gentio,que  ie  pofelTe  no  campo,  &  confortandoos  diíle:  0 
não  ie  efquecia  de  Deos,  &  pozfe  no  capo  pe-  fortijjimos  cavaleiros  de  Cioriflo,  cograndeforta- 
la  Fè,confortando  os  ânimos  dos  que  via  def-  le&achegaflcs hpalma  ejr vitoria  gr  agor -apor  tf- 
falccer  nos  tormentos. E  aíTi  eftando  poftos  no  tes  afagos  deixa.es  a  coroa  eterna  j?  Aprendaagora 
cárcere  aquclles  dous  clariífimo  Varões  Mar-  tode  o  mundo  de  vvs  a  fortaleza  dos  cavaleiros  de 
co  &  Marceliano ,  ( irmãos  gémeos  )  cada  dia  Chrifto,maufe  armar  de  fé  que  de  palavras .  Ef- 
es ccnfolava .  Os  quaes  não  querendo  facrifi-  tes  que  vedes  chorarft  conhecerão  aver  outra  vL 
car  aos  idoios,&  cõ  muy  ta  paciência  fofrêdo  da,que  he  perpetua,  & f em  dor  nem  trifle\a,jem 
os  açoutes  dos  algozes,  deufe  fentença  que  duvida  quecõvofco  trabalharão  de  iraomarty- 
os  dego!aíYem:mas  fcuPay  Tarquilino,&  fua  rio:dr defi  avidanao fiarão  c*fo,a  qual  fempre  os 
mãv  M  ircia,alançarãodo  Governador  ,cha-  que nella  cõfiao  enganou,ejr  oxalahao  tivera  ma- 
líiado  Cromacio  trinta  dias  de  efpera ,  pêra  q  U culpas  quefer  mentir  o fa.Blla  efperta  o  ladrão  £ 
naquella  intervalo  os  podeífem  períuardir  ao  furte,  imita  aofuriofo  quefe  afjanhe,  &  move  ao 
i  acníicio  dos  Ídolos .  Vierâo  logo  os  amigos,  mintirofo  que  engane .  Ella  rouba  ajufitça  aosjul- 
&  diílcrãoihe .  Donde  vds  veof  ò  mancebos)  ter*  gadores,&  a cafiidade  aos  cafios,  &  a  mafidao  aos 
despeitos  tão  def.  rro,&  coraçoens  tão  de  pedra,^  manfos,&  afanta  doutrina  aos  virtuofos.  Emfim 
eonfritis  as  caãs  de  vcffopay  ferem  dcfpre^adas,  que  defpois  de  farta  de  maldades  entrega  os  fiem 
&  a  velha  de  voffa  maiper  der  feus  filhos.  Eftas  &  fervidores  aftiafilha,que  he  a  morte  eterna.  Esta, 
outrascoufas  íemelhantes  diziãoos  amigos.  he  a  vida,  ó  amigos,  que  vos  engana.  Ejlahe  avi- 
E  tilando  nifto  chegou  a  mãy  Mareia  deftou-  da,o  cafadas,que  vos  move perfuadir  a  vojjos  ma. 
caia,ôc  defcabelada,chamandofe  malaventu-  ridos  fantos  co  cor  de  piedade  i  os  quaes  fe  deífem 
rada,&  rafgãdo  feus  veftidos,moftrãdo  as  caãs  orelhas  a  vcffas  palavras ,  poderiao  viver  algum. 
de  fua.vclhice,  &  os  peitos  cõ  que  os  criara,  &  pouco  tempo  co  vofco,mas  dejpoú  Cereis  apartados, 
dezia:Ay  de  mi  mifera  &  mifquinha,pois  per-  que  nunca  vos  mais  vereis  finao  em  eternas  pe- 
co filhos ,  que  por  fua  võtade  querem  morrer,  nas ,  &  tormentos ,  onde  a  chama  de  fogo  traga  as 
&  não  lhe  poflb  valer.  Dizendo  eftas  &  outras  almas  dos  que  não  queremerer:  onde  os  dragos  co- 
coufas  a  mãy,chegou  o  pay  enfermo  &  velho,  mem  os  beiços  dos  blasfemadores:  onde  as  firpen- 
íbftentado  nas  mãos  dos  feus  fervos,  &  lança-  tesfe  mantém  nos  peitos  dos  infiéis :onde  naofe  ou- 
vi terra  fobre  fua  cabeça  &  dava  vozes  muito  vcmfenaogemidos,onde  ha  tormento ,  clamor,  & 
altas  dizendo,  venhome  a  defpedir  de  meus  fi-  confufao,&  ardor  dofogo,o  qual  tormento  com  ne- 
Ihos ,  que  morrem  por  fua  vontade.  Ofilhos  nhu fim fe  acaba.Pou  irmãos  deixai aefies  efeapar 
meus,  iuz  de  meus  olhos ,  porque  amais  tanto  defia  tribulação,  ejr  bufeai  vos  remediopera  delia, 
a  mor  te. ^  Cegai  olhos  com  choro,porquenaõ  fogtrdes.  Navtemaes ,  que  naofe  apartai  de  vos, 
es  meus  filhos  ferem  mortos  à  eípada.  Di-  mas.vao  ao  Ceoa  aparelharvos  as  cadeiras ,  onde 
.o  o  pai  eftas  laftimas,chegaraõ  as  molhe-  perpetuamente  co  elles  defeanfeis .  Ondecínenhu 
res  de  ambos  cftes  irmãos, trazendo  os  propri-  cmdado  afegurançafe  torva,t&  triflez,a&  genu- 
hos  configo,  Sc  pofcraõnos  diante,dizen-  des  nunca  fe  euvcm\coufa  fèa,&  de  s  for  me, nunca 
K  quem  nos  deixaes  que  íirvamos  daqui  a.  feve,  os  olhos  gc^ao  de  toda  fermo  fura ,  &gr*f& 
dianre.^qucm  ferãopays  dcíles  mininesrquem  per a  fempre ,{é"  cantigas  fempr  c foxo, que  fe  catão 
herdará  vofla  fazendai  O  coraçoens  rnais  du-  poios  Anjos  em  louvor  de  Deos .  Ali fc finte  cheiro 

fuavif- 


ao?                          FLOS  SANTORUM  Iancirò 

fuáVijJiíKo .  tQualqiier  coufa  que  a  alma  desejar,  dio  mandou  trazer  dous  filhos  feus ,  bum  dos 

tudo  ah/c  lhe  concede  excelentijjimamente .  NaÔ  q  uaes  era  hydropico,&  outro  cheo  de  chagas, 

queiraes  (pois  que a/Ji he ò  amigos  aparentes ,mo-  &  fendo  bautizadosdogo  forão  faõs:&  outros 

ihírcs  )  tirar davtdapera a  morte  os  que  amaif.  feilenta  <5c  oitoforaõ  bautizados.  Tarquilino 

Elias  &  cucras  coufas  difTco  Bemavcnturado  pay  de  Marco,&  Marceliano,  também  íc  bau- 

S.  Sebaftião,  &fubitamente  foraõ  alumiados,  tizou,&  foy  faõ  da  gota  dospès&  mãos  de  que 

quMipor  efpaçodehúa  hora,  cõmuyro grade  era  enfermo.  Ouvindo  ChromacioGoverna- 

refpiandor ;  &  na  mefma  claridade  apareceo  dor  da  cidade  que  Tarquilino  era  perfeitamé- 

hú  mancebo  vcftido  de  braço  junto  do  Santo.  te  íaÕ  da  fua  gota ,  rogoulhe  que  lhe  levaííc  là 

Tratavãofe  eftas  coufas  cm  cafa  de  hú  chama-  quem  o  farara,  porque  era  elle  doente  da  mef- 

do  Nicoftrato,cuja  molher,  por  nome  Zoe,  de  ma  enfirmidade .  Forão  a  fua  caía  %  Sebaftião 

húa  infirmidade  que  tivera  perdera  a  fala  avia  &  Policarpo ,  &  diíferãolhe,  que  fe  queria  ler 

féis  annos,&  era  muda.  Efta  molher  citando  a-  faõ,  qrcnega0e  primeiro  de  todos  os  feus  ido- 

tonita  polas  maravilhas  que  via,  fazia  final  cÕ  los,  &  que  lhe  deífc  poder  pêra  os  desfazerem; 

a  mão  aos  que  prefentes  eíhvão ,  já  que  com  a  &  dandolhe  licença ,  S.  Sebaftião  &  Policarpo 

lingoanaõpodia,queerao  dignos  de reprehen-  quebrarão  maisde  duzentos  ídolos ,  &  não 

faõ  os  que  não  crião  as  palavras  do  Santo  va»  recebendo  indacõiftoChromaciofaude,  dií-? 

rão.  S.  Sebaftiaõ  vendo  queellanão  podia  ex-  feSebaftiao.  Nao  receberes  tu  indafaude ,  ouhe 

plicar  o  que  í  entia ,  diííe  :  Se  eufou  'verdadeiro  porque  nao  desherdafic  de  ti  totalmente  a  infideli* 

fervo  de  chrijio ,  drfetudo  o  que  efla  molher  ou-  dade,ou  lés  algus  ídolos  efcondtdos.  Elle  então  lhe 

vio de  minha  boca,  &  creohe  verdade jnãde meu  defcobrioque  tinha  húa  camará  onde  eftavão 

Senhor  lesv  chriflo  fcfale.  Bradou  então  a  mo-  os  ílgnos  do  Ceo,&  os  plãetas,em  que  defpen- 

iher  dizendo:  Bemavcnturado  es  tu,  &  benta-he  dera  feu  pay  mais  de  duzentos  marcos  d'ouro, 

a  palavra  de  tua  boca,  &  bemaventurados  fao  os  onde  adivinhava  &  fabia  as  coufas  futuras; 

que  cr  cm  ao  que  tu  dijfejíe: porque  eu  vi  hum  An-  diífe  Sebaftião.  Em  quanto  iíto  tiveres  não  po- 

jo  que  veyo  do  Ceo,&  que  tinha  hú  livro  aberto  di-  deras  fer  faõ.  Deulhes  então  Chromacio  liceu» 

ante  de  ti ,  onde  efavao  eferitas  todas  as  coufas  fe  ça  pêra  desfazer  todo  aquelle  aftrolabio  da  ca- 

delias .  Vendo  Nicoftrato  ((eu  marido;  tantas  mara :  mas  feu  filho  Tiburcio  que  era  hú  cle- 

maiaviihas,lançoufeaospèsdeS.Sebaftiaõ,&  gante mancebo foyà  maõaiíío,  ócdifTe:  Nao 

pedio  perdão  de  ter  prezos  os  Santos  Marco,&  confintirci  que  tao  excelente  obrafe  defirua\mas 

Marciano  por  mandado  do  Emperador;  &  lo»-  porque  nao  pareça  contrario  àfaude  de  meu  pay,, 

go  os  folton,  &  tiroulhe  os  grilhões,  &  rogou-  acendaofe  dom  fornos,  pêra  que  fe  def  ruída  ejlx 

lhe  que  fe  foffem  livremente  onde  quifeffem,  obra  meu  pay  nao  alcançar  faude,fejao  Sebaftno 

dizendo  :  O  quam  dttofo  feria  fe  por  vojfa  faude  &  Folicarpo  queimados  vivos.  Refpondeo  São 

merece jfe  ferpre^o.  E  elies  refponderaÕ.  Se  tu  a  Sebaftião.  Afii  feja  como  difteíte.  Deftruida  a- 

gloria  da  fé  que  ate  qui  nao  tive  fie,  ejr  agora  rece-  quella  obra,Chromacio  aparecendolhe  o  An- 

befte janto  e/limas ,  como  a  deixaremos  nos  que  co  jo  foi  faõ.  Vendo  iíto  elle  &  leu  filho  Tiburcio 

o  leite  a  recebemos?  Ouvindo  todos  citas  coufas  &  os  de  fua  ca za  forão  bautizados  .  Chróroa- 

cõ  choro  &  lagrimas,  manifeftarãoapeniten  cio  forrou  todos  os  eferavos  bautizados,  di- 

cia  interior.  Dilíe  entaõ  M  arco.  Aprendei  pare-  zendo:  ££uc?n  a  Dcos  te  por  pay,  nao  convém fer 

tes  fanlos ,  que  efla  he  toda  afagactdade  &  ardil  eferavos  dos  homes. 

da  batalha  do  diabo,  livrar  o  corpo  dos  tormentos,  Avendo  naquelletepo  grande  perfeguiçaÕ 
fjr  fogeitar  a  alma  aos  vicios  &  peccados .  Mas  dalgreja,por  cõfelhodc  Caio  Papa. Chroma- 
porque  caufa  recearão  a  morte  os  que  fabem  que  cio  recolhia  rodos  os  chnftãos  cm  fua  cafa  cf- 
rnerrer  nao  he  pena,  fenao  coufa  natural?  Nicof-  condidamente,miniftrandolheoneccíVario;& 
trato  cõ  fua  molher  Zoe,  pedirão  os  miftenos  vindoo  Papa  ter  àquella  cafa  fanta,  diííe  a  to- 
da Religião  Chriftaã.E  ajútados  todos  os  vezi-  dos  ;  Noffo  Senhor  lesv  Chrfio  que  vc  toda  a 
nhos  na  cafa  do  mefmo  Nicoftrato ,  fczlhc  S.  humana  fraqueja,  ordenou  dous  araos  deficit,  hii 
Seb  iftidõ  buma  cxhortação  &  pratica  pêra  os  de  Confe(forcs,cutrode  Martyrcsipor  tanto^fe  ai" 
di !  por  a  receberem  a  fc ,  os  q  uaes  convertidos  gus  des  q  aqui  efiao,parccc  que  nao  poderão  (ifrer 
bauíizou  Policarpo  Sacerdote. .  Tãbem  Clau-  apena  do  martyrio,Lnam  mão  da  glcna  de  Co»  • 
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ft flores,  &  cem fieus filhes,  &  com  Chromacio  & 
■T:burciovaofic  embora,  fomente  es  que  quifire?n 
fiarj  m  comigo  //c/la  C  idade ,  porá,  na  o  apartao  as 
diva  (as  terras  osqachartciude  de  Chrijlo  unio 
(jrAJuftiou.  Levantou  então  Tiburcioa  voz,di' 
zendo: Rogovos padres  que  nac  permitaes  virar 
eu  as  cofias  aos  perfil  guid.or  es  ,  porque  fou  muyto 
contente  (■?  alegre  de  perder  efia  vida  por  alcan- 
çar a  ctcrna.Q  Santo  Papa  Cayo,reccbendo  a- 
lcgria  de  tamanha  Fè, começou  a  chorar,finaI- 
mente  ficarão  com  ellena  cidade  Marco,  & 
Marceliano,&  T.irquilinofeu  pay.-&S.Sebaf- 
tiaõ,&Tiburcio,&  Nicoftrato  cô  íua  molher 
Zoc,&  có  feu  irmão  Caftorio;&  Cláudio  com 
feu  irmaõ  Vidorinho.  Deites  ordenou  Caio 
Papa  Diáconos, a  Marco,&  Marceliano,&em 
facerdote,a  Tarquilino,&a  S.Sebaílbõdcfen- 
for  da  Igreja;  &  aos  outros  Subdiaconos.Efta- 
vaõ  os  Tantos  efeondidos ,  ôz  de  dia  &  de  noite 
perfeveravaó  em  oração,  chorando  &  jejúan- 
do,pidindo  a  Deos  q  os  fizefle  dinos  pola  paci- 
ência do  martyrio  fer  ajútados  ao  numero  dos 
fantos  mártires .  Muytos  enfermos  eraõ  faós 
polas  fuás  oraçoens,os  cegos  recebiaõ  viíta,os 
demónios  lançados. PaílandoS.Tiburcio, en- 
controu hú  homem  que  cairá  dum  lugar  alto, 
eftava  quafi  morto,  &  rezado  a  oração  do  Pa- 
tre  nofter  fobre  elle,logofoy  faõ;&  enfinando 
feu  pai&  mãy  converreos  a  Chrifto.Zoe  acha- 
da fer  Chriftãa  foy  prefa  pelos  pagãos,&  man- 
doua  o  juiz  ofVerecer  incéfo  á  eftatua  de  Marte. 
Rcfpõdco  ella  ao  Juiz.  A  mi  que  fiou  molher  ma- 
das  tu  facrtficar  a  Marte? pois  fiabe  que  trabalhas 
de  balde  ,  por que  trago  no  coração  a  fé  de  chrifio. 
Foy  metida  no  carcere,&  féis  dias  eftevefem 
comer  &:  beber ;  &  perfeverando  na  confif- 
íaõ  dal  è ,  a  mandarão  enforcar  poio  peícoço 
&cabellosemhua  arvore  muyto  alta,&afíi 
deu  o  fpirito:  &  lançarão  o  feu  corpo  no  rio 
Tibre  atado  a  húa  pedra,pera  q  não  foffe  vene- 
rado dos Chriílãos.  Apareceo  ellaemfonhos 
aS.  Sebaftião,  &contoulhe  o  feu  martírio, & 
contãdooellcaTarquilino,  diífc;  Asmolheres 
nos  levao  a  vetagem  na  coroa  do  Ceo,pera  que  vi* 
a/fW^rEdalyaoitodiasfoy  prcfoTarquilino 
&  apedrcjado,&  o  feu  corpo  foi  laçado  no  Ti- 
bre. Defpois  difto  foi  prcfoS.Tiburcio,&  mã- 
douo  o  juiz  andar  defealeo  fobre  brafas,&  o  S. 
fazendo  o  final  da  Cruz  andava  fobre  as  bra- 
fasvivasdefcalçomuitoalegre,&difleaojuiz. 
Conhece  a  chnfilo ,  q  confie  ff  amos  fer  Deos  &  Se- 


nLcr  de  todas  as  cr  eatur  as.  l}  are  cerne  que  ando fio- 
bre  rofás  ,  no  nome  de  meu  Senhor  Icsv  Chrijlo: 
Diílc  o  juiz .  Bem  fc  íabc  que  Chriíto  vos  enfi* 
nou  a  arte  magica.  Reípõdeo  S.Tiburcio.  Ca- 
late  malavêturado,  porq  não  mereces  nomear 
nome  tão  Divino  Irado  então  Fabiano  man- 
douo  degolar.  Defpois  forão  prelos  Marco,  & 
Marccliano  irmãos ,  &  forão  encravados  cm 
húviga,&  louvavão  ao  Senhor  áiz.búo:Oquao 
boa  coufia  ejr  alegre  he  efiar  os  irmãos  jutos:ÒL  dif- 
ferão  a  Fabiano .  Nuncataõ  excelente  banquete 
tivemos.  Ofie  nos  deix  afifes  efiar  ajh  toda  a  vida.  E 
eftando  deita  maneira  hú  dia,&  húa  noite  per- 
feverando em  louvores  de  Deos,  mandouos  o 
juiz  alancear,&  afii  entrarão  na  gloria  do  Rei- 
no dos  Ceos  .Acabado  ifto,deu  o  juiz  relação 
ao  Emperador  Diocleciano  ,  comoSebaflião 
era  Chriftão,  &  mandouo  logo  o  Emperador 
chamar,&diiTelheeu  te  tiveiempre  por  hum 
dos  principaes  da  minha  corte,&  tu  cõtra  mi- 
nha faude,&  cõ  injuria  dos  deofes  encobrifte  a 
chriftandade.RefpondeoS.  Sebaftião.  Sempre 
honrei  a  Deos  verdadeiro  por  tuafaude  é~  cfiado9 
conf der  ando  que  pedir  ajuda  &  favor  às  pedras? 
er  a  de  homem  fiem  fiifio.  Muyto  irado  Diocleci- 
ano, mandouo  atar  nú  pao,&  que  os  foldados 
o  afleteaffem.Comprindo  os  foldados  o  man- 
dado do  Emperador ,  affi  o  encherão  de  fetas, 
que  ficou  como  hum  ouriço .  E  parecendoihe 
que  era  morto ,  foraõfe,  &  deixaraõno.  Então 
húa  dena  chriftãa  por  nome  Hirena  que  fora 
molher  de  Caftulo  mártir  veo  de  noite  ao  lu- 
gar onde  o  gloriofo  Santo  fora  affeteado,  pêra 
fepultar  feu  corpo:&  achandoo  vivo,  o  levou 
afuacafa:&dahia  poucos  dias  foy  frõde  to- 
das fuás  chagas.E  fabendo  ifto  os  Chriftãos,vi- 
nhão  a  elle ,  &  lhe  aconfelhavão  que  fe  foffe; 
mas  elle  fez  oração  ao  Senhor  &  foife  ao  paço 
&  pozfe  nús  degraos  altos,&  vindo  o  Empera- 
dor, começouo  a  reprehcnder  dos  males  que 
fazia  aos  chriítãos.Vendoo  Diocleciano difíe: 
Não  he  efte  Sebaftião  que  cu  mandei  aífeteari* 
Refpondeo  elle :  Meu  Senhor  Iesv  chrtfilo  me 
rcfufcitou  pêra  te  de  [encanar, &  tefilificar  dian- 
te de  todo  povo, que  a.j  ti  (lamente  movejle  aperfil- 
guiçao  contra  os  chrifiaos.Q  Emperador  ouvin- 
do ifro,o  mandadou  levar  á  carreira  do  feu  pa- 
ço,^: o  mandou  açoutar  taõ cruelmente  atèq 
dcuofpirito:&  mandou  lançar  feu  corpo  nua 
privada, porque  o  naõ  achaífem  osChriftaõs, 
mas  S.Sebaftiaõ  apareceo  em  fonhos  a  S.  Lu- 

cina, 
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cina,&  lhe  enfinou  o  lugar  onde  ícu  corpo  ja-  de  cem  annosque  nefte  Reyno  não  ouve  pef- 

zia,&  que  o  fizefle  tirar  &  enterrar  aos  pés  dos  te,fenão  forão  alguns  rebates  pequenos  q  vie- 

Apoftolos.Foy  fanta  Luciana  cÕ  feus  fervos  à  raõ  de  fora  da  terra ,  o  qual  cremos  fer  alcan- 

mea  noite,&  tirou  o  Santo  Corpo,  &  enterrou  çado  pola  preciofa  reliquia  do  feu  braço ,  que 

onde  o  Santo  martyr  mandara. Foy  martiriza-  ofereniíTimo  Rey  D.  joaõlll.  deefclarecida 

doo  gloriofo  S.  Sebaftião  aos  20.  dejancyro  memoria,  ouve  pêra  cite  Reyno.  Porque  a  in- 

por  mandado  de  Diocleciano ,  cerca  do  anuo  tercefíaõ  do  bemaventurado  martyr ,  não  sò 

de  1 3  7.  aproveita  pêra  a  fande  corporal ,  fenão  tambê 

Conta  S.Gregorio  no  prinieyro  livro  dos  di»  pêra  a  das  almas.  AíTi  diz  S.  Ambrofio  no  Pre- 

alogos,que  na  terra  de  Tufcia  aconteceo  que  facio  que  fez  deíle  gloriofo  S2mo.Senhor,ofa- 

húamolher  novamente  cafada  fendo  convi-  guedinode  toda,  honra. ,  do  Bemaventurado  mar- 

dada  por  outras ,  pêra  irem  á  confagraçao  de  tyr  S. Sebaftião  ,  que  foy  derramado  pola  confijfao 

húa  Igreja  de  S.  Sebaftião.  Na  noite  antes  da  fo-  de  vojfo  nomejnanifefta  vojfas  mara-vilhas.portjí 

lennidade,não  fe  pode  abfter  que  naõ  chegaíTc  por  elle  dais  [ande  as  infirmidades ,  &  ajuda  con- 

a  feu  marido ,  &  fendo  manhãa  fe  foy  à  Igreja  tra nojjos  inimigos. 
fobredita:  mas  tanto  que  entrou  no  Oratório 

onde  eftavão  as  reliquias  de  S.Sebaftião,foy  a-  Hiftoria  da  vida  &  martyrio  da  Virgem  S .  lne^ 
tormêtada  do  demónio  diante  de  todos  .  Acu-  fegundo  a  efereve  o  Doutor  da  Igreja  S.  Ambrofio 
dioocurada  Igreja,  &  tomou  a  pala  do  altar  BifpodeAlilaõ. 
Ôccobrioa  cõella:&  o  demonino  entrou  logo  rr  ANTO  Ambrofio  noSermaÕ  nonagefi- 
no  cura.Diflferão  então  os  amigos  que  a  levaf-  ^  mo  eferevendo  às  Virgens  Sagradas  conta 
fem  a  feiticeiros ,  pêra  que  cõfeus  feitiços  lhe  a  hifteri  1  do  martyrio  da  gloriofa  Virgem  SL 
tiraífem  o  demonio,mas  levãdoa  por  jufto  jui-  Inez,da  maneyra  que  fegue.Eu  Ambrofio  Bif- 
zo  de  Deos  entrou  nellahúa  legiaõde  demo-  po  fervo  dejesvs  Chrifto,  dezejo  faude  a  vós 
nios ,  que  faõ  féis  mil  &  feicentos  &  feífenta  &  Virgês  confagradas.Celebramos  o  dia  da  feita 
fcis.Masdefpois  húS.  Varão  chamado  Fortu-  da  Sacratiífima  Virgem  S.  Inez.CantemfeSal- 
nato  cõ  fuás  orações  a  farou .  f  Le'fe  na  hifto-  mos,&  leãofe  lições  dos  livros  Sagrados.  Alc- 
ria  Lombarda,que  no  tempo  de  Húberto  Rey>  grefe  o  povo ,  &  fejão  providos  os  pobres  de 
foy  toda  Itália  ferida  de  tamanha  pefte,queef-  Tesv  Chrifto.  Alegremonos  todos  no  Senhor: 
caííamante  baftavão  os  vivos  pêra  enterrar  os  &  pêra  edificação  das  Virgês ,  refrefquemos  a 
mortos  :&eftapeftc  ainda  era  maior  em  Roma  memoria  cõ  o  feu  martyrio.  Aos  treze  annos 
&  em  Pavia  :  &  virão  muytos  andar  dous  An-  de  fua  idade  padeceo  morte ,  &  achou  a  vida: 
joSjhú  bom  &  outro  mao,  &  o  mao  trazia  húa  porque  poz  feu  amor  sò  no  author  delia .  Era 
lança  na  mão ,  &  matava  quantos  lhe  o  Anjo  minina  na  idade  dos  aunos,mas  era  miryto  ve- 
bõ  mandava  ;&  quantos  golpes  dava  cõ  a  lan-  lha  nofifo.  Eramuytofermofanorofto,  mas 
ca  nas  portas  d'algúa  cafa,  tãtos  morrião  nclla.  muyto  mayor  era  a  fermofura  da  alma.  Vindo 
E  foy  revelado  divinamente  a  hú  Saro  Varão,  efta  Virgem  húa  vez  daefcolaem  Roma,  hu 
que  não  ceifaria  efta  peite,  atê  quefefizeíTe  na  filho  do  Governador  da  cidade  ( vendo  fua 
cidade  de  Pavia  hú  altar  deS.  Sebaftião .  E  lo-  grande  fermofura;  namoroufe  delia ;  &  man- 
go foy  edificado  o  altar  de  Sebaftião  na  Igreja  dou  rogar  ao  pay  ôtmãyda  Virgé,  que  tivef- 
de  S.Pedro,que  fe  chama,  Ad  vincula,&ceflbu  fem  por  bem  de  lha  dar  por  molher,  ofterecéV 
a  peílc,&  trouxerão  de  Roma  reliquias  do  bê-  dolhe  muytas  dadivas,&  prometédolhe  muy- 
aventurado  martyr  pêra  ali.Efte  exemplo,  &  to  mais.&  levou  configo  muyto  ricos  veftidos 
outros  maravilhofos,nos  enfinão  no  tempo  da  pêra  dar  á  Virgem ,  mas  cila  defprezouos.  Vc- 
pefte,&  em  todas  noífas  ncccííidades,  encomé-  do  ifto  o  mancebo,chco  de  mayor  amor ,  cui- 
damos a  efte  gloriofo  martir.E  quanta  obriga-  dando  que  receberia  ella  coufas  de  maior  pre- 
ção  tenha  a  nação  Portugueía  acfte  invicliííi-  ço;levou  configo  pedras  preciofas,importu- 
mo  cavaleiro  de  Chrifto,  claramente  o  mani-  nou  a  Virgem  por  feus  par£tes  &  amigos,  pro- 
feftâo  as  mercès,&  benefícios  que  efte  Reyno  metendolhe  riquczas,cafas,  herdades,  fervos, 

de  Portugal,por  feus  merccimêtos  &  intercef-  &  todo  o  faufto  &  pompa  dcfte  mundo,  fe  cõ- 

íaõ,tcm  recebido  do  Senhor :  porque  ha  mais  fcntiíTc  no  feu  cazamento.Mas  S.  Inez,  dizem 

que 
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que  lhe  tcfyonâço:  Apartatc  de  mi  incentivo  de  ameaçar  cõ  penas  &  tormentos. -mas  a  Virgem 
peccadojofl  inume  to  de  maldade  ^manjar  da  mor-  de  Chrifto  não  na  pode  enganar  a  brádura  dos 
te: -iv  ar  tale  de  mi,  por que ja  tenho  outro  namora-  afagos, nem  efpantar  a  afpereza  das  ameaças.  E 
do,  o  qual  me  dcuvejiidos  muyto  mais prectofos  jt  vendo  o  Juiz  a  igrande  firmeza  da  íanta  don- 
osteus,  cr  me  deu  em  arr  as  o  anel  da  fua  fe;ejr  he  zclla,mandoua  vir  perante  íi,&diííelhe.  Efco- 
muytcm.ns  nobre  &  excelente ;  elle  ornou  minha  lhe  h  uma  deitas  duas  couí  as,  oufacrificaaos 
mão  dtretta  comjoya  de  muy  to  preço ,  cr  lançou  a  deofes  cõ  as  Virgens  da  deoía  Vefta ,  ou  feras 
meupefcoço  colar  de  pedraria  muy  to  rica;  crpen-  pofta  com  as  molheres  publicas.  Refpondco  a 
durou  nas  minhas  orelhas  pérolas  muy  to  precio-  V 'irgem.  N 'em fatri 'fie arei  a  tem  deofes, nem ferei 
fas ,  ejr  cercoume  toda  ao  redor  de  pedras  degran-  contaminada  nospeccados  :  porque  comigo  trago  a 
de  claridade,^ 'po^fett  final  no  meu  roflo,que  nao  guardado  meu  corpo  que  he  o  Anjo  do  Senhor.  O 
ume  a  outrem  fenao  a  elle  sò:  moflroume  thefouros  unigénito  Filho  de  Deos  que  tu  nao  conheces ,  me 
de  preço  incomparável  ,prcmctcndo  de  mos  darfe  he  a  mi  muro  inexpugnável  ejr  guarda  que  nunca, 
ch  perf  ver  ar  no  feu  amor;  &por  tatoja  naopof  dorme,  cr  defenfor  que  nunca  enfraquece  &  tem 
fo  olhar  a  outrem  ,  nempoffo  deixar  aquelle  com  o  deofes  oufao  de  pedra  ou  de  cobre,  &  mtlhorfefa* 
qual  cftou  de  (bofada  em  caridade.  Sua  may  he  0r*  riao  daqueile  cobre  caldeiras  peraferviço  dos  ho~ 
çcm,çrfeu  pay  nunca  conheceo  molher.  Os  Anjos  o  mes, que  nao  deofes  pêra  engano  dos  homens,  crfe 
fervem ,  &  o  Sol  (jr  <t  Luafe  maravilhao  defua  tu  cr  os  outros  a  tifemelhantes  naõ  deixardes  de 
fermofura .  Suas  riquezas  nunca  falecem ,  &  fua  os  adorar  ,padecereispera  fempre  tormentos ;  que 
fartura  nunca  mingoa  nem  falta.  Seu  cheiro  da  ajftcomo  aquel/es  Ídolos  for  ao  derretidos  no  fogo 
vida  aos  mortos ,  o  feu  tacJo  da  esforço  aos  enfer-  pêra  ferem  fundidos, ajfi  os  g,  os  adorao  ferao  der- 
mos. A  elle  sò  guardo  eu  minha  fe,cr  lhefou  muy*  retidos  no  fogo  eterno.  Ouvindo  ifto  o  ]  uiz  man- 
to  leal :  dr  *  e^e  rne  encomendo  co  toda  devaçao,  douâ  difpir,&  levar  nua  ao  lugar  das  molheres 
forque  amandoofou  cafia,tocadoofou  limpa,  che*  publicas ,  &  diante  delia  dezia  o  pregaõ .  Efla- 
çandome  a  elle  fico  Virgem.  Ouvindo  ifto  o  dou-  lné\  Virgem  excomungada fe  manda  levar  ao  lu> 
do  mancebo ,  foy  inflammado  cõ  mayor  fogo  gar  das  mas  molheres,  porque  blasfemou  dos  deo* 
de  amor,&  atormentado  de  muyto  grande  de-  Jes ;mas  tato  que  difpiraõ  a  Santa  Virgem,  fol- 
zeio.  Lançoufe  na  cama,  &  vieraõ  os  médicos  taraófelhe  os  cabelos  da  cabeça ,  &  cobrirão- 
vifitalo,  Sc  conhecerão  pola  gradeza  dos  altos  na  pola  divina  graça  de  tal  maneyra  que  mi- 
fufpiros  que  o  feu  mal  procedia  de  amor.  Sen-  lhoreracuberta  delles,que  dos  veílidoS.Een- 
do  dito  ao  pay  o  que  os  médicos  diíTeraõ,mã-  trando  a  Virgem  no  lugar  dcshonefto,  achou 
dou  pedir  a  Virgem  pêra  que  cafafie  cõ  íeu  fi-  alli  o  Anjo  do  Senhor  aparelhado  pêra  a  am- 
Iho  ;  tornando  a  repetir  ascoufasque  o  filho  parar,  Ôccercoua  ao  redor  de  tamanha  clari* 
tinha  prometido. Mas  a  Virgem  S.Inez  defpre-  dade  que  naõ  na  podia  ninguém  ver,  nem  fe  a- 
zou  fua  pctiçãOjdizendo:  que  de  nenhiá  modo  trevia  chegar  a  ella,&  refplandecia  aquelia  ca- 
podia  faltar  no  que  prometera  ao  primeiro  ef-  fa  que  antes  fervia  de  deshoneftidades  como  o 
pofo.  E  como  o  pay  do  mancebo  diíTeífe,  que  Sol,  &  tanto  mais  fe  impedia  a  vifta  dos  olhos 
elle  tinha  o  mando  &  dignidade  de  governa-  dos  que  nella  entravão,quanto  mais  trabalha-* 
dor,  &  que  por  tanto  ninguém  por  mais  nobre  vaõ  chegar  a  ella.  E  S.Inez  fe  proftrou  em  ora- 
que  fofle  fe  podia  preferir  a  elle,quiz  inquirir  çaõ,a  qual  acabada  lhe  foi  aprefentada  &  pof- 
quem  era  aquelle  efpofo ,  de  cujo  poder  &  no-  ta  diante  húa  veftidura  muyto  alva,  &  toman* 
breza  Inez  tanto  fe  gloriava.  Veyo  então  hum  doa  vcftioa,dizendo:/w«y/^^r4f^i  vos  dou  Se~ 
dos  feus  chocarreiros,  &  diíTclhe;  q  era  Chrif-  nhor  Iesv  chrijlo,porque  vos  aprouve  de  me  con* 
taa  desde  minina,&  tão  oceupada  na  arte  ma-  tar  entre  as  vo/fas  fervas  ,  cr  de  me  mandar  tao 
gica ,  que  diz  Chrifto  fer  feu  efpofo.  Ouvindo  excelente  veflido:E  afti  vinha  jufto  aquelle  vef- 
ifto o  IVegedor,ficou  muito  alegre.&  mandou  tido  ao  feu  corpo ,  &  tão  grande  era  o  feu  ref* 
logo  grande  multidão  de  foldados  q  lha  rrou-  plandor  que  naõha  duvida  fer  aparelhado  po- 
xelíem  diante.E  fendo  a  Virgem  trazida  dian-  las  mãos  dos  Anjos, 

te  dellc ,  começou  primeiramente  cõ  doces  &  O  filho  do  Governador,  que  fora  Autor  ácC" 

brandas  palavras  trazela  ao  que  elle  queria:  &  te  peccado ,  veyo  aquelle  lugar  cõ  outros  ma- 

naõ  na  podendo  inclinar  a  iffo ,  começou  de  a  cebos  camaes,pcra  fazer  delia  cfcarneo.E  vê- 

S  do 
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do  clle  que  os  outros  que  antes  eráoaccfos  no  vendoojuiz  tamanhas  maravilhas ,  ficou  ef- 

feníml  amor  delia ,  entrando  tornavão  a  fair  pantado:  mas  temendo  ler  privado  do  olticio, 

efpantados  de  tanta  claridade,  começouos  a  deixou  hú  Juiz  pêra  amanfar  oefcandalo  do 

reprchender  cõ  mu  y  ta  ira ,  dizendo ,  que  eraõ  povo,&  toiie  muyto  trifte,  porque  não  pudera 

pera  pouco;&  fazendo  efeameo  delles,entrou  livrar  a  S.Inez.  E  o  Juiz  por  nome  Afpaíio  não 

cõ  atrevimento  onde  a  Virgem  Santa  orava,ôc  podendo  fofrer  a  alteração  do  povo ,  m  andou 

Vendo  a  grandeza  da  claridade  que  ao  redor  fazer  húa  grande  fogueira,&  lançar  a  Virgem 

delia  eftava  naõ  deu  honra  â  Deos,  mas  arre*  nella:mas  a  labareda  queimava  os  circunftan- 

meteo  cõimpeto ,  &  primeyro  que  a  ella  che-  tes;&  naõ  chegava  á  Virgemj&  elles  atribuiu. 

gaífe,cayo  em  terra  &  afogouo  o  diabo.  Ven-  do  ifto,  naõ  à  divina  virtude ,  fenaõ  a  arte  ma- 

do  os  companheiros  que  tardava  dentro,  cui-  gica,davão  grandes  gritos .  E  &  Inez  levantou 

davão  que  gozava  de  feus  fenfuaes  dezejos,&  as  mãos  ao  Ceo ,  eftando  no  meio  do  fogo , 

entrou  hu  mais  feu  familiar  dentro,  &achan-  orou  ao  ScnhoY,â\zendo: Senhor  digno  de fir  a- 

doo  morto  faio  fora  ao  povo,bradando  a  grã-  dorado,  venerado ,  ejr  temido,  pay  de  meu  Senhor 

des  vozes,  &r  dizendo ,  Acoài  acodi , porque efia  lesv  chrifío,eu  vos  ofereço  muyíos  louvor  es,porq 

wh  molher  com  fem  feitiços  matou  o  filho  do  Go~  for  meio  de  vojfo  unigénito  filho  efeapei  das  amea- 

vemador .  Começarão  avir  todos  àquelle  lu-  ças  dos  ferver fos  hcmes,ejr  das  ef^ur  cicias  dofpi- 

o?  r,<V  a  dar  vozes  de  diverfas  maneyras ,  porq  rito  malmo ,  ejr  agora  fou  recreada  co  o  orvalho  de 

hús  lhe  chamava õ  feiticeira,outros  diziaõ  fer  vo(fojpirito,ejr  °f°gofe  arreda  de  mi,  queimando 

i  .inocente,  &  fem  culpa,  outros  fer  excomun-  os  que  o  acenderão ,  ejr  por  tanto  vos  glorifico  pay 

gada .  O  Governador  Semproniano  ouvindo  digno  de  todo  louvor :por que  dentre  as  chamas  me 

ss  novas  da  morte  do  filho,veyo  fazendo  grã-  fadeis  ir  a  vos  fem  temor. Senhor  jh  vejo  o  que  cri, 

de  pranto,  &  chegando  ao  lugar  onde  o  filho  jh  tenho  o  que  efi?erei,jh pojfuo  o  £  desejei .  Avós 

eít.w  a  morro,  difie  á  Virgem .  O  mais  cruel  de  confeffo  co  minha  lingoa ,  ejr  coo  coração,  quem  eu 

todas  as  molheres ,  pêra  que  quizefte  moítrar  desejei  com  as  entranhas  da  minha  alma,  ejr  per x 

em  meu  filho  a  execução  de  tua  má  arte?  E  re-  vós  vou  Deos  meu  vivo  ejr  verdadeiro,que  vive- 

petindo  muytíis  vezes  eftas  palavras,  &  outras  is  ejr  Reynaes  co  nojfo  Senhor  lesv  Chrifilo,ejr  com 

ceita  torte,cerguntavalhecõ  grande  ira  como  o  Spírtto  Santo  pêra fempre fim  fim.  Acabando  a 

•natara  feu  filho.  Refpõdeo  a  Virgem  &  diffe:  Sagrada  Virgem  efta  oraçaõ ,  logo  o  fogofoy 

Aqutlle  cuja  vontade  eu  desejo  comprir,  lhe  deu  a  de  todo  apagado. 

r>->crtc.D\i\c\hc  o  Juiz;nifto  conhecerei  eu  que  Afpaíio  naõ  fofrendo  a  difeordia  do  povo 

o  naõ  matafte ,  fe  rogares  ao  teu  Anjo  que  re-  lhe  mandou  paflar  a  garganta  cõ  húa  efpada: 

íufeite  meu  filho.  Refpondeoa  Virgem:  Inda  &  defta  maneyra  o  eterno  efpofo  Jesvrecebco 

que  iífo  tua  fé  o  naõ  mereça,  faloei  porque  he  o  Spirito  de  fua  Sãtifíima  Eipofa  &  martyr  nas 

tempo  defe  manifeftar  a  virtude  de  meu  Se-  vodas  da  gloria,  ^y  Sepultando  os  Chriftãos& 

nhor  Jesv  Chrifto,diante  de  todo  efte  povo,  &  feus  parentes  o  feu  corpo  virginal  com  muyto 

por  tanto  faivos  todos  fora.Saidos,lançoufe  a  grande  alegria ,  os  getios  armados  deraõ  fobre 

Santa  Virgem  em  terra ,  &  derramando  muy-  elles ;  mas  fogiraõ  os  Chriftãos  &  efeaparaõ, 

tas  lagrimas ,  rogou  ao  Senhor  que  tiveífe  por  inda  que  alguns  foraõ  feridos  das  pedras  que 

bem  de  reíufcitar  aquelle  mancebo.  Apareceo  lhetiravaõ.ES.Emerenciana  Virgem,  queera 

logo  o  Anjo  do  Senhor,  &  refufeitou  o  mace-  colaça  de  S.  Inez  inda  que  naõ  bautizada,  efte- 

bo,&o  mancebo  rcfufcitadofahiofora,dizc-  ve queda  fem  temor,reprehendendo  cõmuyta 

do  a  a  I  tas  vozes :  Hum  he  sò  Deos  verdadeiro  no  conftancia  os  gentios,&  foy  delles  apedrejada. 

Ceo  &  na  terra,ejr  no  mhr,j.  he  o  Deos  dos  Chrifi  f  E  naõ  ha  duvida  fenaõ  que  foy  no  feu  fangue 

ttos ,  o  qual  me  refufeitou  dos  mortos  :  ejr  todos  os  bautizada ,  pois  q  recebeo  a  morte  em  defen- 

deofes  que  adoramos  nos  templos fao  vãos ,  que  ne  faõ  da  juftiça,confeíTando  a  Deos  <5c  a  Hl  a  Igre- 

poàem  aproveitar  afi,  mm  a  quem  os  ferve .  Ou-  ja  folcnniza  fua  fefta.  JE  tremeo  logo  a  terra,& 

vindo  cilas  palavrosos  Sacerdotes  dos  ídolos,  eftando  o  Ceo  fereno  começarão  a  fazer  tro- 

moveraõ  grande  alvoroço  no  povo,  dizendo  voes  &  rclampagos,iSc  cairaõmuytosrayos.ôc 

cõgranícs  brados.  Matem  efta  feiticeira,  que  matarão  inuy  tos  daquelles  gentios  q  a  S.Eme- 

muda  os  corações  dos  homês,  &  os  engana:  &  renciana  apedrejarão  &  dali  adiante  naõ  fe  a- 

treveo 
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treveo  ninguém  a  fazer  mal  aesque  vinhaõá 
fepultur a  da  S.marryr;&  vieraõ  de  noirc  os  pa- 
rentes de  S.  Inez  cõ  os  Clérigos  6c  enterrarão  o 
corpo  da  Virgem  Ôc  marryr  S.Emcrenciana  jú- 
toda  liepukiira  de  S.  Inez.  c  No  dia  oitavo  cf- 
rando  os  parctes  de  S.  Inez  vigiando  leu  fepul- 
chro  viraõámeya  noire  grande  multidão  de 
Virgens  vcft idas  de  vcítidos  de  ouro ,  &  hia  S; 
Inezenrre  ellas  vcftidado  me  imo  trajo,  &à 
ÍU3  mão  direita  hia  hú  cordeiro  mais-alvoquo 
a  neve.Os  parentes  vendo  ifto  ficarão cípantaí 
dos,  &  S.  Inez  rogou  às  Virgés  que  ie  detivefie 
hú  pouco ,  &  diíle  a  feus  parentes .  Htò me cho- 
reis tomo  morta ,  mas  alegr alvos  porque  em  com- 
fxnhiA  de  fias  Virgés  recebi  a  cadeira  degloria,& 
cfteu  Ajuntada  no  Cco  aquelle  que  amei  na  terra.YL. 
depois  queiítodiííe,foiíecõ  as  outras-Virgcs. 
Eiíaviíaõ  íepublicou  logo,  &foy  ter  ásore- 
ihasde  Confiança  rilha  do  EmperadorConf- 
tantino  Magno  a  qual  era  Virgem  muyto  dif- 
creta  ,  &  eftava  chea  de  chagas  que  naõtinha 
membro  foõ,  &  aconfelharaõlhe  quefofíe  vi- 
íitar  o  fepulchro  de  S.  Inez  cõ  efperança  de  al- 
cançar faude:&inda  que  era  gentia  orava  ten- 
do té  na  tençaõ  de  feu  coração.  Eftando  ella 
orando  veolhehúíbnomuy  to  fuave,&  apare- 
eeolhe  S.Inez  &  difie.  Confiantemente  obra,  Cof- 
■1 ,  &  cr e  que  o  Senhor  lesv  Chrifio  he  Filho 
tle  Deos  vivo ,  polo  qual  alcançaras  agora faude 
dis  chuças  que  tês  no  corpo.H  logo  acordou  Gof- 
tança  do  fono ,  &  achoafe  Í2ã .  E  tornando  ao 
paço  do  Emperador  foraõ  muyto  alegres  feu 
pay  &  feus  irmãos ;  &  fendo  chamada  toda  a 
cidade,  foy  feita  grande  alegria  dos  cavaleiros 
&  de  todos  os  que  ifto  ouvirão.  E  os  Chriítãos 
fc  alegrarão  muyto,  &  os  gentios  fe  confundi- 
rão^ bautizoufe  Coítança,&  rogou  a  (cu  pai 
&  aos  irmãos  quefizeíTem  huma  Igreja  deS. 
Inez ,  &  elles  a  fizeraõ ,  &  ella  mandou,  fazer 
nella  fua  fepultura.E  publicoufe  por  toda  a  ci- 
dade que  faravaõ  de  qualquer  infirmidadeos- 
quevifitavaõ  cõ  verdadeira  féafepultura  de 
S.  Inez, &  perfeverando  Coftança  no  feu  fanto 
propofito  de  virgindade ,  muytas  Virgens  no- 
bres,*^ outras  inferiores  receberão  com  ella  o 
vco,&  foraõ  confagradas  :  &  como  quer  que 
eu  Ambrofio  fervo  de  Chrifto  achaíle  eferitas 
eftascoufas  emalgús  li\  ros  ocultos  naõquiz 
que  fkaíícmcncubertp.scõlilcncio,  &-eíctC", '. 
á  honra  de  taõ  Sãta  Virgem  &  marryt  as  obra5; 
de  íua  vida ,  &  mando  a  v  os.  Virgens 


Chrifijo  pêra  VotTa  erfificaçiõ  o  rcxro  de  fua 
paixaô,&  rogo  àcharidade  do  Spiriro  Santo  q 
noífo  trabalho  ache  fruto  diante  do  Senhor  na 
voíTa  miita_Gã"57  Efe  revendo  o  mefmó $ .  Am- 
brofio às  Virgés  diz:  Efia  Santa  Virgem  hia  que 
louvab\\s  velhosf&enerao  os  mancebos texalLto  lo- 
dos os  tyte  tem&&.  a  Deos .  £/ld  pe  d  que  fo fio  ma- 
jor gofiò  ao  tcrwí-uo  Çthdo  miríina,  dó  que  fora  ks 
-vodas  fendo  grande .  E  no  prefacio  diz .  jéfiem- 
avêtutfcda  Vir  ^  cm  S.  Jne«-de 'Jprezott  os  a  figos  do 
tnundófâ  a  nobre  fia  da  geraçao^tor  tanto  merece  o 
a  dignidade  daglêria:  cr  a  o,  de  (prezou  o  c  afame  - 
to  terreal^ foy  ajuntada  ao  Rcy  da  eternidade,. 

Segundo  conta  Cláudio  a  Rota ,  ficoitros, 
hum  Clérigo  chamado  Faulino  cura  de  íiuma 
Igreja  de  S.Inez,  fendo  gravemente  tentado  da 
cam'e,&  naõ  podendo  reíiítir  à  tentação  rogou 
aoPapaqueihedefle  licença  pêra  fecafar;  &; 
conhecendo  oPapa  fuafimplicidade,  deulhe 
hú  anel,  &  ditfelhe  j  Vaitc  htua  Igreja,  &poem 
efiirand  no  dedo  da  Imagem  de' S.  Incz^ò"  di^elhe 
da  minha  parte  que  confentA'dúfpc.farfe  c-tmúgo .  E 
chegando  oCicrigo à  fua  tcrra,fez o  que  o  P.  - 
pa  lhe  mandara ,  &  logòa-ímagcm  cftendeo  o 
dedo &reCebeoo  anel :  &  dotal  -mancyrao  a- 
pertouquenuncadcpoisihopuderaõtirar ;  Sc 
fegundo  fc  diz  ate  oje  íe  acha  'eíte  ahelna  mão 
da  Imagem  deílafanta  ;  &o  Clérigo- foylogoí 
livreda  tentação  que  -aB-tostinha.  Padeceoa 
Bemaventurada  S.Inez  noprincipio  do  Impe-; 
rio^G  Conftanrino  Magno ,-  antes  de  leu  bau^ 
tifmo. 

Htfiona  do  invicrijfimo  Mártir  S.  Vicente, fegui 
do  S.Jntoninoyé'  Priídencio,empie^fú^. 

SAõ  Vicente  foi  natural  de  Eípanha  da  Gi- 
.dadedeC,aragoçade  Àragaõ  f  como  diz 
Prudécio,&nãodc  ?Iuefca,comoalgiúsdize./' 
Eoy  de  fatigue  mui  nobrc,mas  muyto  mas  no- 
bre pola  Fè  <5c  religião.E  logo  em  piqueno  co- 
meçou a  aprédcr,&  aproveitou  moiro  na  Ceie- 
cra:ôc  S.  Valério  Bifpo  de  C,aragoça  o  fez  feli 
Diácoao,&ihecncomendon  oofficio  da  pré- 
gaçaõ.Naquclie tempo  era  Daciano  Prefidcn- 
teem  Efpanha  poios  Romanos, &  mandando 
préder  os  Bifpos, ôc  outros  mtniftros" Eccleíia- 
íli-.cs,S.  Valer io,&  S.Vicéteconfeflandoa di- 
vindadc,cõ-grãdc  alcgriaíc  offerecião  ao  mar" 
>i.rio.x\iandouo.s  ievar  pretos  Daciano  à  Ciá^ 
dede  Valença  .,  &  foraõ poCios  no  cárcere , & 
psdeciÃo  a  fomc,&  afpereza  dos  grilhões. Paf- 
íados  (\\i\m  dias  mandouos  tirar  do  cárcere^  &; 
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trazer  diante  de  fi,convidandoos  aofacrificia 
dos  ídolos  cõ  muytas  ameaças  de  penas  &  tor- 
mentos. E  não  querendo  obedecex,&  calando- 
feS.  Valério  (  porque  .era  homem  de  maravU 
lhofa  íimpUcidade  &•  innocenciavmuyto  dou- 
tor  na  fcicncia,  maS  impidido  na  lingoa )  diflô. 
S.  Viciate:  Se  me  daú4icenç* '  Pmke^eu  refpond^ 
rct  aá;ui.\.D\tte  S.  Valeiro ;  Dias.ha. filho  mtsytr 
amado -que  te  entoíiHTidei  o  cuidado  daprégaçaÕ 
da  pr.Uvr4.de  D  etts  ;affi  agora  te  encomendo  qref- 
poadaspotafé  que  temos.  Entaõ  difle  S.  Vicente  a 
D%ciapQ:Âte  agora  nosperfuadijle  qnegajfemol 
a.  fé  \  mas  "bê  he  que  cmheçasfereoufa  illictta  aos 
Corifilasnegar  a  fé  denojfo  Senhor  Iesv  Chrifio. 
E  pêra  que  nao  te  detenha  co  muytas  palavras,fa- 
he  que  nós  nos  confeffamospor  Chriflaos  ér  Cervos 
de  hu  Veos  verdadeiro  \por  cujo  nome  tuas  ame  a". 
ças  &  tormentos  nao  tememos ,  mas  antes  defeja- 
mos  ■de  rnuyto  hoa  vontade  a  morte  pola  verdadè4 
Irado  ccrcAas  palavras  Daciano  diíTe.Efte  Bif- 
po  Valério  feja  degradado  porque  defprezou 
o  mãdado  do  Emperador,mas  efte  mãcebo  re«< 
belde,que  aíli  publicamente  nos  injuriou,  feja 
poílo  a  tormento  no  cavalete,  eftendeilhe  to- 
dos or  membros,&atormêtaio  em  todo  o  cor- 
po. E  tendo  deita  maneira  atormentado  S.  Vi- 
cenre,diíTc  Daciano.O  Vicente  que  dizes  ?  on- 
de vez  agora  o  teu  miíero  corpo.^Mas  S.  Vicé- 
te  confottadO  cõ  a  divina  aííiftencia,refpõdeo 
cõ  muyto  alegre  rofto.  ifío  he  o  que  fempre  de 
Jèjety&  co  todo  o  cuidado  bufquei .  Nao  quero  que 
diminuas  minha  alegria:  Tu  fó concordas  co  meus 
defjoy.niica  tive  maior  amigo  que  tu.  Lcvantate 
pois  '&cô  todoípiritu  de  maldade  te  affanha  contra 
mi  &  executa  quatos  tormentos  quifet es ,  ejr  ver- 


mehds(pola  divina  virtude) poder  mais  fendo  *- 
fermentado  %  tu  atormentandome.Ouvindo  ifto 
Daciano  começou  a  pelejar  cõ  os  algozes  que 
atormentaíTem  fortemente  o  martyr  de  Deos; 
mas  elle  atormentava  a  fi  me fmo,  &  difle  Vi- 
cente .  Tu  me  vingas  Daciano  de  te  usfervos  & 
miniftrosX.  Daciano  cheo  de  ira  diíTe  aos  algo- 
zes que  o  açouta  vaõ.  Não  fazeis  nada  .-porque 
as  mãos  vos  cãfaõ.Pudeftes  já  refiftir  a  m uitos 
que  cometerão  adultérios  &  foraõ  matadores 
&  naõ  podeis  agora  cõ  efte  f  E  ouvindo  ifto  os 
algozes  começaraõlhe  a  rafgar  todas  ascarnes 
a-tè  as  coftas  cõ  pentes  de  ferro ,  de  maneyra  q 
faio  o  fanguede  todas  as  partes  do  corpo ,  &  fc 
apartavaõ  as  coftas  huas  das  outras  &  lhe  apa- 
reciaõ  as  entranhas.E  vendo  iílo  Daciano  difie 
a  S.  Vicête:Ha  mifericordia  &  dò  de  ti  mefmo:> 
porque  poíTas  lograr  tua  mocidade,  &  efeapar 
dos  tormentos  quetceftaõ  aparelhados.  Ref* 
pondeo  S.  Vicente.  0  lingoa peçonhenta  do  demo-, 
nioinao  me  poderás  apartar  de  meu  Senhor  lesvi 
ehriflo  co  tuas  amoeflaçoes,  porque  naõ  temo  teus 
tormentos, &  muyto  mais  temo  quereres  tu  fingir 
av et  piedade  de  mim9ejrtãto  mau  me  alegro  q na- 
to mais  irado  te  vejo,  porque  quanto  mais  te  a(fx* 
nhãs  co?iiramim,tanto  mais  ufas  comigo  de  mife- 
ricordia: por  tanto  nao  diminuas  nada  dos  torme- 
tos,peraqueem  tudo  conheças ,  &  conftffes  feres 
tu  o  vencido.  Mandouo  então  Daciano  tirar  do 
cavalleteouequleo&  que  olevafiemao  tor- 
mento do  fogo,&  hia  muyto  alegre  S.Vicente, 
&  reprehendia  os  algozes  porque  tardavãotã- 
to.E  lançoufe  de  muyto  boa  vontade  emhum 
leito  de  ferro  que  eftava  aparelhado  fobre  gra- 
de multidão  de  brafas  vivas ,  &  começaraono 
a  aflar  &  darlhe  cõ  forcas  de  ferro,&  a  cftender 
fobre  o  leito  feus  membros,  &  lançarão  fal  no 
fogo  pêra  que  falta fle  do  fogo  &  fe  lhe  metcííc 
polas  chagas,&  fe  acrecentaitc  fua  dor  &  pena 
&  aly  eftava  todo  aberto  q  entrava  a  chama  a- 
te  as  entranhas,  &  faltavaõ  polo  corpo  nos  lu- 
gares das  chagas  os  graõs  do  fal :  mas  o  Santo 
gloriofo  eftava  muyto  firme,  &  levantando  os 
olhos  ao  Ceo  fazia  oraçaõ  ao  Senhor  cõ  todo 
coração.  Vendo  ifto  Daciano  difler  Somos  ve- 
cidos,mas  o  feu  fpiriro  que  não  pôde  fer  conf- 
trangido  feja  atormentado  .  Bufcai  hú  cárcere 
muyto  efeuro  &  ajuntai  muytos  pedaços  de  te- 
lhas &  teftosquebrados,pera  que  lançado  fo- 
bre clles,pera  qualquer  parte  que  fe  quifer  re. 
volver,íe  metão  polas  chagas,  &  atormentem 
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o  corpo  r  &  pondelhe  ambos  os  pès  pFcíos  no      chrilrios,aos  quites  deícobrioa  revelação ,  a* 


ccpo,&dcixâio  íó  encerrado  às  efeuras  íem  al- 
gúaconfolaçaò  humana. Compnraò  us  algo- 
zes tudo  o  q  lhe  foy  mãdado .  Mas  o  Rey  eter- 
no ,  por  quem  clle  fofria  efta  pena  lhe  mudou 
o  tormento  do  cárcere  em  gloria,  &  as  trevas 
cm  luz  maraviíhofa  &a  afpereza  das  telhas 
cmfuavidarie  de  flores  muyto  brandas  &  fol- 
taraõfclhe  os  pês  do  cepo ,  &  veo  grande  mul- 
tidão de  Anjos  ao  confolar,&  diziaõlhe.  0  Vi- 
ee?itc  aquelle  te  tem  aparelhada  coroa  de  gloria  nos 
Ce  es ,  aue  tefe\yencedor  nas  fenos ;  ejtapoisfe- 
■MM  do  premioiporque  deixada  a  carga  de  ff  a  CAT' 
féffirài  ajuntado  ao  ncjfo  collegio.Os  guardas  ef- 


choti  o  corpo  íanto ,  &  enterrarãono  lccreía- 
mentc.E  ceifando  depois  a  perleguição  foi  en- 
terrado hõradamête debaixo  do  altar  da  Igtfe- 
ja  que  lhe  lizerão  fora  dos  muros  da  cidau^Jlc 
Valença.  Agora  feu corpo  eftà  venerado  na 
Capella  mòr  da  Sé  da  Cidade  de  Lisboa-.,  qne 
he  Igreja  de  nofla  Senhora  da  Âflumpçáo.    ; 

Deite  gloriofo  mártir  dizS.Agoftmhonmri 
íèrmão ,  S.  Vicente  venceo  nas  palavras ,  venho 
naspenaSyfjr  venceo  na  confiffao,venceo  na  tribu- 
laçao,  venceo nofcgo,no  mar,&  venceo  vivo ,  & 
venceo  morto.  Maravilhofò  efpectaculo  nos  hepof" 
to  diante  dos  olhos,convem  afaber  ojui\intquo  a- 


pantados  da  fuavidade  que  fintiao,  olhado  po-      tormendor,é"  o  mártir  invencível \&  a  grandeza 


lás  gretas  da  porta  o  que  dentro  paífava,  virão 
aquelle  lugar  efeuro  refplandecer  cõ  immcnía 
clandade,&  andar  folto  o  Sãto  cantando  lour 
voresa  Dcos.E  arrependidos  de  feus  peccados 
fecõvcrteraõ  á  fe'.  Ouvindo  ifto  o  tirano  ficou 
fora  defi  &  dhTe.Que  mais  taremos? Vencidos 
fomos. Pois  q.aíll  he  aparelhai  húa  cama  mui- 
to branda,  &  lançaio  nella ,  porque  não,  lhe  a- 
crccêtemos  mais  grãos  de  gloria  fc  falecer  nas 
penas.  Aparelhada  a  cama,  &•  eílandoue.Ha  hu 


da  crueldade,  &  a  batalha  ddpiedade.  É  S.  Áni- 
brofiodizdelleno  feu  prefácio:  Foyatorwef*- 
do  S.  VicenteyferÍdo,açoutado,£r  queimado  imas 
naofoy  vencido  nem  movid^ér  guardou  a  frò  - 
prieda.de  de  feu  Sato  nom.eAardeju\o  maitrpur.atnoK 
do  íeo  que  por  amor  do  ferro:  ú -mais  foy  atado,  ca 
temor  de  Deos  que  do  mundoy^rrnats  qui\  apr.a- 
z,er  a  D  cos  que  aos  home  s:  ér  morrer-ao  mujzdo,  fe 
ap  Senhor.  E  o  excelente  orador  Prudêcio  diz: 
S.  Vicente  quando  o  ameaçava  D  ariano  que  o  ma- 


pouco,  deu  o  invincivel  mártir  feu  fpiritoa  dana.matar^f-nhfacrifcajfe^dijfelhccstormçn' 
Dcos.Ouvindo  o  tiranno  fer  morto  tomando  tvs,&os  carccy.es, as  unhas  de  ferro  ,  &  as  p  afias 
grande  paixão  por  ter  aíTi  vencido  diífe;  ]à  que  abrafadas  de  fogo,  &  o  ultimo  da-s  pevas  que  hes 
onãopude  vencer  vivo  ao  menos  venccloei  morte  ,  nao  fao.aos  Chrifiah  fmad 'confoUçao & 
morto.  £  mandou  lançar  o  feu  corpo  no  cam-  grande  gof  o.  Ria  fe  efe  cavaleyrode  Jesv  Ckrifio 
po  aos  caês  &  às  aves  dizendo:Não  venhão  os  posío  nos  tormentos^  &  reprehmdia  os  queorator.- 
Chriftãos  &  tomem  fuás  relíquias  &  as  honre.  mentavao,porque o  fayao frouxamente.  'E-tjhan» 
Mas  ofanto  corpo  foy  guardado  poios  Anjos,  do mcarcere Iheaparecco  o  Anj o h&  d iffe. Levan- 
te não  poderão  a  clle  chegar  nenhús  animaes:  tate  nobre  vencedor  levantatefer-ro  ■levxfitate 
&fubitamcnteveo húcorvo  quecõfuasazas  quejáes  afilado.*; cavalaria cdifiial dos'/í^r 
enxotava  todas  as  outras  aves  .  Veo  tãbem  híi  O  cavaleiro  fingulat  &  invincivd/  O  bemá  -  & 
lobo  qne  fazia  fogir  todos  os  outros  animaes:  turado  mártir,  celebrado pontodo  o  mundo, 
&  abaixando  a  cabeça  punha  os  olhos  no  fa-  vos  mereceftes  dobrado  galarc&o,&.fcík5ieô;- 
grado  corpo,como  q  eftava  efpantado ,  fe  cre',  roado  cõ  duas  coroas  rcfpiandeccntes. 
da  guarda  dos  Anjos  q  via. Ouvindo  ifto:  Daci-  o«i 

ano  efpantado  diífe.Pareceme  que  nem  morto  Hiftoria  da  vida  de  S.  lllefonfo  ArCebifpe  de  Tole* 
ci  de  poder  vencer:&  mandou  rrazer  húa  mò  do  [egmdo  o  Breviário  de  EVora. 

de  pedra,&  atala  ao  fanto  corpo  pêra  que  fofle 
lançado  no  mar  6c  nunca  mais  apareceíle.  To- 
marão o  fagrado  corpo  os  marinheiros  &lc- 
varãono  dentro  ao  mar,&  crendo  elics  que  fi- 
cava no  profundo  do  mar,  prime)  ro  veo  ao 
portoqueellcs  pudeífem  dar  novas  ondeoti- 
nhão  lançado.  Finalmête  a  húa  sãta  viuva  por 
divina  revelação  cmfonhos  foy  diroonde  a- 
charia o  íanto  corpo:  &  indo  cila  com  outros 


^T  AceoogloriofoS.  lllefonfo  na  cidade 
S|  de  Toledo  de  pay&mãi  nobres  &  mui- 
to ricos  aífi  da  fazenda  comode  virtudcs.E  foi. 
dado  pera  fer  enfinado  no  cftudo  das  letras  ao 
bemaventurado  S.Eugcnio  Arccbifpo  de  To- 
ledo queerafeutio.  E  com  ranta  vontade  co- 
meçou a  aprender  as  primeiras  letras  que  ex- 
cedia 3  rodos  os  de  ma  idade.  Era  tão  humilde 
6:ir,anloquc  ainda  que  o  agravalfem  mnyto 
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nao  *e  acerava  nada,  &  fe  via  era  alguém  algu\ 
mao  ccítume  logOõamocftava  quefe  tiraífô 
delbç.  Afíi  f  abiâ^oftknar  fua  vida,  que  naõ  def- 
endia o  tempo  ociofa  mente;  masfe  osou- 
rros  biaõ  jugar ou  folgar,  elle  hia  eítudar& 
orar;  &  fendo  jà  perfeitamente  inftruido  no$ 
rudimentos,  pareceo  bem  a  Eugénio  manda- 
íofçomo  de  efeito  mandou Ja  S.lfidroque  era- 
entaõ  Areebifpo  de  Sevilha,  o  qual  era  mais 
douto  em  todas  as  feiencias  que  quantos  avi* 
naquelle  tempo ,  pêra  que  delle  perfeitamente 
aprendeífe  o  que  lhe  f altava;&  tanto  amou  ao 
gloriofo  S.  IfrdTO,Ôí  afíi  trabalhou  de  aprender 
íuadoutrina,que  em  breve  tempo  fayo  muyto 
doutiílimo. 

Depois  de  eílar  cÕ  S.  Ifidro  doze  annos,com 
fua  licêça  fe  tornou  pêra  Toledo  a  feu  tio  Eu- 
génio que  o  criara .  Vendo  Eugénio  que  era  S. 
IHefcnfo  mancebo  tão  virtuofo  &  fabio^orde-* 
nouo  di  acono  &  fello  feu  Arcediago .  Vendo 
que  o  Areebifpo  feu  tio  tinha  vontade  pêra  o 
pór  em  dignidade,temendo  os  perigos  da  hon- 
ra &  do  mundo,  determinou  de  fe  meter  mon- 
2C  no  Morteiro  de  S.Colme  &  Damiaõ,que  ef- 
tà  fora  dos  muros  daquella  Cidade.  E  os  mon- 
ges o  rexcberaõ,&  lhe  deraõ o  habito  cõ  mui- 
ta alegria,&  o  levarão  cantando,7V  Deum  lau- 
damti4,z\h.  o  Altar  mayor.  E  ainda  que  feu  pay 
&fui  mly  no  principio  foífcm  defeontentes 
de  cllc  eícolher  cita  vida ,  logo cairaõ  na  cota, 
&foraõ  muyo  alegres  de  elle  fer  Religiofo, 
pêra  que  cõ  mayor  quietação  &  repoulo  fer- 


vifie  a  Deos  &  à  Virgem  noíía  Scnhora,de  que 
elle  era  muyto  devoto,&  morrendo  o  Abbade 
daquelle  Mofteiro ,  os  Monges  o  elegerão  por 
Abbade  ;  &  aceitou  o  dito  cfficio,  ainda  que 
muyto  contra  fua  vontade,  polo  ferviço  de 
Deos,  &  pola  charidade.Dclpois  quefoy  con- 
firmado naquclladignidade,húsconfolavacõ 
muito  amor,outros  reprehendia  cõ  maníidaõ, 
Outros  caftigava  cõ  rigor  &  aípereza  :  &  a  ou- 
trosdava  exemplo  de  toda  virtude  &  bonda- 
de. Afli  era  em  tudo  fanto  &  virtuofo,  que  naõ 
fe  achava  nelleque  reprehender.  Confolava 
todos  os  que  vinhaõ  a  elle,  dando  a  cada  hum 
remédio  &  mezinha,  fegundo  o  que  convinha 
à  faude  de  íuas  almas.  Edcficou  hum  Mofteiro 
de  Religiofas ,  a  ferviço  &•  louvor  de  Deos ,  & 
de  fua  gloriofaMãy.  Nefte  tempo  morreoS. 
Eugénio  Areebifpo  de  Toledo,  &  foy  eleito  S„ 
lllefonfo  em  Areebifpo  contra  fua  vontade; 
Pofto  naquella  dignidade ,  abrio  a  arca  do  feu 
peito,  &  começou  a  derramar  othefouroda 
feiencia  que  aprendera ,  pêra  proveito  das  ai-» 
mas  que  lhe  eraõ  encomendadas.  Afli  como  o 
Santo  varaõ  fobio  em  mais  alta  dignidade,3ÍÍi 
creceoem mayor  virtude.  Nefte  tempofele- 
varitou  em  Efpanha  húerro&herefia  antiga, 
contra  a  pureza  da  Virgem  gloriofa ,  de  que  S. 
lllefonfo  foy  muyto  anc  jado ,  porque  era  elle 
muito  efpecial  devoto  feu,&  efereveo  logo  hu 
livro  da  virgindade  perpetua  de  noíTaSenho- 
ra,polo  qual  foy  deftruido  aquelle  erro  em  to- 
da Efpanha  .  Eftando  hii  dia  lendopor  aquelle 
livro,lhe  aparteeo  a  gloriofa  Virgem  noífa  Se- 
nhora^ diííclhe.  Venhote  a  agradecer  o  trabalho 
que  por  mi  tomajle  nefle  livro  que  eferevefleem 
lowvòr,ò'  defenfao  minha:  &  por  tanto  cjlh  certo 
que  eu  te  honrarei  nefta  'vtdaprefente ,  fjr  na  fu- 
tura ,  &  dizendo  iftoa  Senhora  defaparecea 
Defpois  difto  chegavafe  a  tèfta  da  Virgem  Sa- 
crariíVima  a  qual  S. Eugénio  feu  predeccífor  cõ 
muyros  Bifpos  de  Efpanha,  no  decimo  Conci- 
lio Toletano,tinhaÕ  inftituido  oito  dias  antes 
do  Natal  de  N .  Senhor  ]esvs  Chrifto ,  em  me- 
moria da  Conceição  do  Verbo  eterno  no  ven- 
tre da  Virgem ,  &  elle  fegundo  feu  coftume  a- 
viade  celebrar  aquelle  dia.  Levantandofe  o 
Santo  varaõ  ás  Matinas,  levando  configo  o  li- 
vro que  compuferá,da  virgindade  da  Virgem, 
pêra  fe  ler  nas  Matinas;indo  diante  os  criados 
cõ  tochas  aceífas,  &  entrando  na  Igreja,  viraÕ 
tanta  claridade  que  a  não  podia  fofrer  a  vifta 
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humana,masefpantado%  foltáraõ  as  tochas  q 

levavaõ,&  cõ  medo  tornarão  pcra  trazmus  S 

Ilicfonlo  foy  íé  temor  fazer  oração  ao  altar,£c 

levantando  os  olhos  vio  eftar  alternada  apu- 

rillima  Virgem  no  lugar  ondeellecoítumava 

pregar  acompanhada  de  muy  tas  Vir§ens,&  de     -grada  a  S.  Illefonfo ;  &  dizendolhe  que  o  não 

Anjos ,  q  a  louvavaõ  cõ  Himnos  muito  fuaves      quiíefie  fazer ,  porque  a  Virgem  Maria  Iftfttf. 

&cekftiaes,&chegandofeS.  Illefonfo  onde  a      ders,que  anaõ  vemfieninguefenaõelk.DiíTe 


grcs,&  a  larar  .enfermos;  &  defpois  de  enterra- 
do o  leu  fanto  corpo,foy  eleito  por  Arcebifpo 
-hMhamadoSigiberto.&  veítindofehudia  de 
grande  fcíla  pera dizer  MiiTa,  mandou  que  lhe 
trouxefiem  a  vcrtrníêra  que  dera  a  Virgem  Sa- 


Senhora  citava,  lhe  diíle  a  Virgem.  Por  quanto 
ftmpreperfeverafie  copurafe.em  meus  leuver.cf, 
CF  ccr.firm.ijle  com  a  graça  de  tuapalavra  rrnnha 
virgindade  noseoraçoes  dos  fieis ,  &  ciugifteteus 
lombos  com  a  cinta  da  cafiidade,  a  mi  mepra^  que 
feias  orlado  nejla  vida  mortal  de  dom  celefltaL  £ 
acabando  a  gloriofa  Virgem  eftas  palavras  lhe 
deu  húa  vcíumenta ,  pera  que  diíTeíTe  Mifla  cõ 
-ella  nas  fuás  felhs ,  &  logo  defapareceo  cõ  to- 
da aquella  companhia  &  claridade.  S.IUefcn- 
fo  ficou  muyto  alegre  polo  dom  que  a  Virgem 
lhe  dera ,  &  poia  efperança  certa  de  alcançar  a 
gloria  eterna ,  &  vindo  a  hora  em  que  avia  de 
ceiebrar,avendojá  grande  rumor  na  cidade  da 
vifaõ,&  fendo  junto  muyto  povo,  juntamente 
cõ  clRey  Recifundo,  pera  ouvirem  taõ  gran- 
de maravilhado  Santo  Ponrifice  fe  foy  ao  altar 
pera  dizer  Mifla,  reveílido  naquella  veftimen- 
ta,  dada  por  maõ  da  Virgem  nofla  Senhora;  & 
no  meyo  da  MiíTa  fe  poz  a  prègar,&  moftrou  o 
dom  do  Ceo  que  lhe  dera  a  Virgem,polo  qual 
deraõ  muy  tas  graças  ao  Seuhor ,  &  o  fervo  de 
Deos  dali  por  diante  fempt e  tratava  fua  carne 
afperamente,  porque  não  fe  enfoberbeceíTe  cõ 
a  certeza  da  floria .  Efcreveo  o  Bemaventura- 
do  S.  Illefonfo  outros  livros ,  como  o  livro  da 
profopopeya ,  que  quer  dizer  da  fraqueza  hu- 
mana :  &  outro  livro  de  Sermoens  &  humilias 
/obre  os  Evangelhos ,  cõ  outros  muytos  trata- 
dos &  Epiftolas  que  mandou  a  diverfas  peflb- 
as :  &  querendo  o  Senhor  dar  premio  &  galar- 
dão a  efte  feu  fervo  por  feus  trabalhos ,  veyo  a 
adoccer,&  deu  fua  alma  ao  Senhor.  Morreo  S. 
Illefonfo  na  cidade  de  Toledo,  avinte&trcs 


$Í£tberto.  Ide  por  ella  &  trazei  ma ,  porque  tã- 
b&m .-tenho  eu  .poder  pera  a  veftircomo  cllcj 
pois  quertambem  fou  Arcebifpo  como  elle.  O 
qual  por  fua  grande  foberba ,  foy  lançado  fo- 
ra da  dignidade  &  cadeira  Epifcopal,  &  no  de- 
gredo acabou  fua»triíte  Ôc  mifera  vida,  ainda 
que  outros  digaõ,  que  veihndoa  logo  morreo. 

B.awnverfaado  Apofl-do  S.  Paulo  Jegundo  S.Lu* 
.  cos  nos  Aíi.os  dos  Apojiolos  Cap.    9. 
ha .nr 


AComerfuò  úo  Apofíolo  Saõ  Paulo  no 
mefmo  arnío  em  que  padeceo  noflb  Se- 
nhor ]esv  Chrifto,&  em  que  foy  apedrejado  o 
primeyromartyr  S.Eftevaõ :  porque  o  Senhor 
foy  crucificado  a  vinte  &  cinco  de  Março;  & 
S.  Eftevaõfoy  apedrejado  a  três  de  Agoftodo 
mefmo  anno;  &S.  Paulo  fe  converteoa  vinte 
&  cinco  de  Janeiro,naõ  avendo  ainda  hú  anno 
de  laneyro,  tendo  compridos  no  Arcebifpado  q  o  Senhor  era  morto.  E  fuamaravilhófacon- 
nove  annos  &  dous  mefes,  &  foy  enterrado  na  verfaõ  conta  o  Evangelifta  S.  Lucas  deíla  ma- 
IgrejadcS.  Leocadia.  Defpois  da  morte  de  S.      neyra. 

lilefonfojficaraõ  muito  triÃes  todos  os  mora-  Saulo  perfeguia  &  deftruia  a  Igreja ,  defeor- 

dores  daquella  cidade ,  &  os  pobres  naõ  ceifa-  rendo  por  todas  as  cafas,&  trazendo  homés  & 
vaõ  de  chorar,  por  perderem  pay  taõ  piadofo.  molhetes,&  os  punha  em  euftodia  no  cárcere. 
E  aííi  fc  tornou  feu  corpo  alvo  defpois  da  mor-  E  perfeverando  Saulo ,  &  confpirando  contra 
tc,que  parecia  iá  íer  glorificado .  E  começou  a  os  difcípulos  do  Senhor ,  &  procura ndolhé  a 
refplandeccr  o  Santo  varaõ  com  muy  tos  mila-      morte,toiíc  ao  Príncipe  dos  facerdotes ,  &  pe- 
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Uiolheque  lhe  defic  cartas  pcra  as  Synãgogas       &  euoenfnarei,&  lhe  muni  fui  arei  quatas  ecu- 
de  D.unaíco7pera  q  íc  aclialíe  algús  hornés  ou      fas  lhe  convém padecer  polo  meu  nane  ,  pêra  que 


mclheres  Chriftaõs,os  trouxefíe  prefos  a  Jeru- 
fatem.  Aconteceo  que  fazendo  elle  feucami- 
nho&  chegando  perto  de  Damafco,fubiramé- 
te  o  cercou  luz  do  Ceo,&  caio  em  terra,&  ou- 
vio  húa  voz  que  lhe  diíle  .*  Saulo,  Saulo, porque 
me  perfeguesíEcllc  diíTc.Quê  foes  vòs  Senhor? 
Diife  o  Senhor:£«y^«  Iesv  de  Na^areth ,  a  que 
tuperfegues.  Ccufa  difficultoft  he  dar  couces-con- 
tra  o  aguilhao,  fquer  dizer,rebellar&  reíiftir  ao 
mais  forte  que  ti.  )  E  Saulo  caido  em  terra 
trcmcndo,&  tftando  atónito  diíle :  Senhor  que 
me  mà/ídaií  que  f açaí  zomo  quediííeífc ,  mani- 
fsftume  voíía  vontade,  porque  preftes  eftou 
pcra  vos  obedecer.  Diííe  o  Senhor.  Levantate 
ejr  entra  na  cidade, &  ahi  te  fera  dito  o  que  tecon- 
vemfayr.Os  homens  que  hiãocõelle,eftavaõ 
eípat irados  ouvindo  a  voz  de  Saulo  (naõ  a  de 
ChnáoJ&  naõ  vendo  cõ  que  elle  falava.  AíH 
o  decorou  defpois  o  mefmo  Paulo  dizendo: 
Os  que  comigo  hiaÕsvirao  o  lumesó'elaridade,mas 
nao  ouvirão  a  vo^daquelle  g.f  falava  comigo.  Le- 
vantoufe  Saulo  da  terra,  «Sc  abrindo  os  olhos, 
não  via  nada.  (Foy  feito  cego  no  corpo  aquel- 
le  que; "antes  o  fora  na  alma. )  E  tomandoo  po- 
la  maço  levarão  a  Damafco.  Onde  três  dias 
naõ  vio,né  comeo,nem  bebeo.  Nos  quaes  três 
diasfecrèíerdoSpirito  S.  inftruido  no  Evan- 
gelho, como  diz  a  hiftoria  Scolaftica.  Eclle 
mefmo  fe  gloria  na  epiftola  ad  Galatas\  q  não 
teve  homem  por  meftre,fenaõaJesv.Chrifto, 
dizendo : Nao  recebi, nem  aprendi  o  Evãàelho  de 
algvhomefenaopola  revelação  de  Iesv  Chrijío. 
Avia  em  Damaíco  hQ  difcipulo,  convém  a  fa- 
ber,hum  Chriftaõ  chamado  Ananias,ao  qual 
falou  o  Senhor  cm  vifaõ  de  noite,«Scdifle:^í- 
pjdi .E^llç  icfyonãco:  Eisme  aquy  Senhor.E-áK- 
fc  o  Senhor  :Lcvantate,ejr  vaite  ao  bairro  que  fe 
chama  Recto,  &  pergunta  em  cafa  deludaspor 
hu  home  que  fe  chama  Saulo  de  Th  arfo:  o  qual  ef- 
ta  orando .  E  Saulo  vio  em  vifaõ  ,  que  entrava 
Annnui5,&  lhe  punha  as  mãos  pêra  que  recc- 
befle  faude.  E  diíle  Ai\ãriias,Senhor,  ouvi  diz,cr 
a  muytos ,  grandes  males  que  effe  home  tem  feito 
aos  vcjfcsfantos  em  ler  u filem ,  &  tem  poder  dos 
príncipes  dos  facer  dotes, per  a  prender  todos  os  que 
chamarem  vojfo nome.  Diííe  o  Senhor :  /  'ai, nao 
ajas  rficdv.icrquc  efte  he  vafo  pêra  num  t  f colhido 
para  que  Ic  vc  o  rniu  nome  diante  dos  Rcys,Cj'  dai 
ge)ites7&  dos  filhos  de  lfacl:&  ta  o  bauti\aras, 


por  muytos  triíulaçcens  fe  faca  vafo  apurado  (fr 
cfiolhtdc:&  os  males  que  fez,  aos  fantos,co  tiles  os 
padeça  a?ora .  Foilc  Acamas  &  entrou  na  cafa 
onde  Saulo  poulaya  .-«Stpondo  fobre  elle  a  mão 
diííe.  Irmão  Saulo,o  Senhor  Iesv  chriHomemã- 
dou  a  ti,  o  qual  te  apareces  no  caminho  orando  vi' 
nhãs, per  a  que  vejas, &fejaí  cheo  do  Spírttô  Safo. 
Logo  lhe  cairão  dos  olhos  como  humas  eíca- 
mas,&  recebeovifta;«Sc  levantandofe  foy  bau- 
tizado:&  comeo,&  esforçou:  «3c  cfteve  em  cõ- 
panhia  algús  dias  cõ  os  diícipulos  do  Senhor, 
que  eftavaõna  Cidade  de  Damaíco,  &  logo 
começou  a  pregar  nas  Sinagogas  a  Jcsv  Chrif- 
to,  afíirmando  que  elle  era  Filho  de  Deos,  «Sc 
todos  os  que  o  ouviaõ fe efpanta \aõ,  &:  mara- 
vilhavão ,  dizendo :  Por  ventura  naõ  he  efte  o 
que  perfeguia  em  Jerufalcm  os  que  chamavaÕ 
efte  nome  ?  E  agora  vcyo  aqui  pêra  os  levar 
prefos  a  Jerufalem  aos  Príncipes  dos  Sacerdo- 
tesfMas  Saulo  muyto  mais  fcesforçava,&  cõ* 
fundiaosjudeos  que  moravaõem  Damafco, 
afíirmando  que  aquelle  era  o  Mexias  que  elle 
pregava. 

Defpois  de  muytos  dias,fe  ajuntarão  os  Ju- 
deus em  concilio  pêra  o  matar:  &põdo  eípias 
guardavão  de  dia&  de  noite  as  portas  da  Cida- 
de.Sabedo  ifto  os Chriftãos,lãçarãono  de  noite 
do  muro  abaixo,mctido  nua  feira,  &  afli  efea- 
pou  de  fuás  mãos. 

S.Bernardo  no  fermão  defta  fefta,diz  afíi.Cõ 
muytarezao^  muyto  amados  irmãos  )  fe  ce- 
lebra cõ  grade  alegria  a  converfaõ  de  Doutor 
&  meftre  das  gentes .  Porque  defta  raiz  vemos 
nacerem  muyto  excelentes  ramos.Convertido 
Paulo ,  foy  miniftro  da  converfaõ  a  todouni- 
verfo  mundo. Quando  era  vivo  em  camef  naó 
vivendo  já  fegúdo  a  carnej  muytos  convei teo 
a Chrifto por fua pregação;  «Sc agora  vivendo 
na  gloria, naõ  cefla  de  converter  almas  cõfeu 
excmplo,&  cõ  fua  oraçaõ  &  doutrina.  Por  tã- 
to  he  bem  que  fc  frequente  a  memoria  de  fua 
converfaõ:  porque  he  cila  muyto proveitofa 
aos  que  nella  cuidão.  Ncfta  memoria,o  pecca- 
dor  recebe cfperança  de  perdão,  &  clpertafea 
fazer  pcnitcncia.*e>:  o  que  he  jà  pcnirevtc,rccc- 
bc  a  forma  «Sc  regra  da  perfeita  converfaõ. Que 
defcfpcraràpor  mayorcs  pcccadosquc  tenha, 
de  pcrdáo,ouvindo Saulo  muyto furiofo , «Sc  q 
do  peito  lançava  peçonha  pcra  dcftruiro  no- 
me 
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me  de  Chrifto,&  fubitamerrte  fer  feito  vafo  ef-  grave ,  &  mnyro  pêra  íenrif ,  que  perfeguem  o 
colhido.' Quem  poderá  cõ  rezão  dizer,  não  me  meímo  Chrifto  aquelles  q  fc  chaniaõ  Chriftã- 
pofib  levitar  per-a  a  Santa  convcríaõ&cxcr-  os.Os  vofíos  amigos  Senhor  ,&õs  voflbs  pro- 
ciciodasvirtudes,polacarga&  grande  pefo  de  ximosôc  chegados  íe  pufcraõ&  armarão  cõ- 
meus  peccados,  vendo  q  no  meímo  caminho^  rra  vòs.Qne  coufa  he  ver  o  povo  Chnftão  qual 
»oqu.ii  hia  muito  deíejoío  do  fanguechriftão  eftàr  Quaõ  cheo  de  vaidade  f  quaõoccupado 
o  perfeguidor  crueliflimo,fc  mudou  em  fldeli-  de  avareza  >quão  falpicado  de  herefias,&  qiia- 
fllmo  pregador.  Mara  vilhofamête,nefta  íócõ-  manhodefcuido&  efquecimento  em  todos  os 
verfaõfe  declara  a  grandeza  da  divina  miferi-  eftadosr'  Que  coufa  mais  pêra  Tentir^  que  ver  b 
cordia,&  a  eftkacia  da  graça;  fubitamente  diz  nome  de  Chrifto  abatido  entre  Chriftãos.^Que 
o  Evangelifta  S.Lucas  o  cercou  a  luz  do  Ceo.  fe  tenha  por  afronta  parecer  húa  pefíba  Chrif- 
Oineftimavelbrãdura  da  divina  piedade.  Alu-  tal,  &  prezarfe da  fimplicidade&  humildade 
mia  de  fora  cõ  luz  do  Cco,iquclle  q  de  dentro  de  ChriftorE  quê  o  quizer  fer,haõ  de  fer  muy- 
naõeracapazde  claridade.  Aquelleque  ain-  to  efeondidamente,  &  de  fora  parecer  do  mu- 
da naõ  podia  fer  regado  ao  menos;  /ao  redor;  do  :  porqueo  mundo  não  grite .  Por  vergonha 
do  lume  de  Chrifto  he  cercado.E  foi  feitahúa  fe  tem  ouvir  MiíTa,  &  confeífar,  &  Comungar 
voz  a  Saulo.  Saõ  teftimunhas  muy  dinas  <fcfe',.  muytas  vezes:&  na  mefma  cafa  de  Deos  pare- 
a  luz  &  a  voz,nem  ha  porque  duvidar  daquel-.  cer  hú  muyto  feu  he  afronta,  de  maneyra  que 
la  verdade  que  entra  polas  freftas  dos  olhos  Sc  lhe  parece  a  eftes  bem  fer  Chriftão,  mas  não 
das  orelhas. Deita  maneyra  no  rio  Jordão, fo-  tanro.NãoheiíroperfeguiraChriílo.^Semne- 
bre  a  cabeça  de  Ghriíkyapareceo  a  pomba ,  &  nhúa  duvida  fi .  Pois  pêra  que ,  aífi  o  pecçado, 
a  voz  do  Padre  foi  ouvida.  Aífi  no  monte  Tha-  como  o  nome  de  perfeguidor  de  Chrifto  y  feja 
bor,quando  o  Senhor  foy  transfiguradodian-  muyto  longe  de  nós,trabalhemos  de  lançar  de 
te  de  feusdifeipuios,!  claridade  da  nuvem  ref-  nós  a  dureza  de  noíTocoração:&  procuremos 
plandecente  foi  vifta,&a  voz  do  Padre  foyou-  fer  mãfos  &  beninos  pera  rodos,  íofrendo  hús 
vida .  Alfi  aquy  a  luz  o  rodeou ,  &  a  voz  íoou,  aos  outros  com  toda  paciencia;&  efpertando- 
S-uifoiSaulotforque  me  per  Ceguei  \  Comprehen-  nos  pera  aquillo  que  he  milhor  &  mais  perfei- 
dido  ès  Saulo,Nas  mãos  eftão  as  cartas  da  cru-  ro,&  aparelhado  nofíb  coração  pera  o  Senhor 
dcliífima  embaixada,  da  diabólica  licença ,  &  cõ  fua  graça  o  mudar ,  &  aííi  ficaremos  obedi- 
do  poder  malvado,diz  o  Senhor:  Portj,  me  per»  entcs,diZí;ndo  cô  o  mefmo  Saulo  mudado  em 
/r^wfjfNão  vos  parece  que  perfeguia  Chrifto  Paulo,Scnhor  que  quereis  que  faça/aparelha- 
nosCcos,  aquclleqefpedaçavaos  membros  doeftou  pera  comprir  voífos  Mandamentos, 
de  Chrifto  na  terra  ?  Cuidais  que  ío  aquelles  pera  que  afíi  nos  de  o  ar  de  voffa  graça,que  nos 
perfeguiraõ  a  Chrifto;  que  pregarão  o  feu  fan-  guie  pera  a  gloria.  Amen. 
tiííimo  corpo  na  Cruz. 

Também  o  períeguiraõ  aquelles  que  com  Hiftcrta  da  vida.  de  S.  Paula  viuva ,  nobúijfima. 

ódio  fe  levantarão  contra  a  Igreja:aqualhe  Romana,  fegundoaefcreve  S.  Ieronimo a  Eujío* 

também  feu  corpo.Finalmente,fe  o  Salvador  .    chui(fuafilhâ)no  1.  Tomo  de fua4 EpiftAas, 

deu  feu  próprio  fangue  em  redempçaõ  das  ai-  T  N  DA  que  todos  os  membros  de  meu  cor- 

mas,naó  vos  parece  que  padece  muyto  maior  J[  pofeconverreíTem  em  lingoas,&  todas  mi- 

períeguição  daquelles  qué  cõ  fua  malina  per-  nhãs  conjúturas  falaífem  cõ  Voz  humana  naõ 

fuafam,  &falfa  doutrina,  &  exemplo  perni-  poderia  eu  dizer  coufa  digna  das  virtudes  & 

ciofo,&comoccafiaóde  efcandalo  lhetiraõ  merecimentos  de  S.Paula, 
as  almas  que  redemio,que  os  Judeus  q  feu  fan-  Foy  efta  fantiflima  molher  muyto  nobre  no 

gne  derramarão  ?  Conhecei  chariííimos  em  íangue,  masmuyromais  nobre  na  fantidade. 

Chrifto,&  fogi  com  grande  temor  à  converfi-  Foy  em  outro  tempo  muyro  podcrola  cm  ri- 

çaõ&  comunicação  daquelles  que  empedem  quezas  temporaes  ,  mas  agora  muyto  mais  in- 

afaude  das  almas:  porque  heoral  crime  hum  fignecõa  pobreza  de  Chrifto.  Deixou  a  Roma 

efpãtofofacrilegio,  que  pnrece  exceder  a  mal-  por  Bolem,  &  trocou  os  paços  dourados,  por 

dade  daquelles  que  puferaõ  fuás  facrilegas  numa  caíinha  pobre  de  taipa.  Nãochoramos 

mãos  no  Senhor  da  majeftadc.  Eoquehemais  porque  a  perdemos,  mas  damos  graças  ao  Se- 
nhor, 
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ihor-,  porque  arivemos  nefta  vida,&  a  temos 
t^òfá  na  gloria, diante  do  Senhor,aque  vivem 
todasaVcoufas;&  le  o  míido  a  perdeOjganhoa1 
ó-iCto;»  qual  vivendo  no  corpo,fépre  fe  quei- 
,ío  vaque  era  peregrina  do  Senhor,  &cÕvoz 

horofa  bradava  cõ  o  Pfalmiíta,  dizendo.  Ay 
de  mi  que  meu  defierrofe  alonga  muito^L  muitas 
rezes- 1  abem  repetia  aquillo  mefmo  doPfal»' 
fn-íla;  Pcrcgrtna,&  efirangeirafou  afficomÒto- 
dií  os  meus  antepajfados.YL  aquillo  do  Apoftolo 
$.Vi\\\o:Defejo  de  ferfolta  &  livre  da  carne  de- 
flecorpo^jr  viver  co  lesv  Chrtfio.  E  todas  as  ve- 
zes que  era  enferma,  pela  abftinencia  6c  mui- 
tos jeiús  que  faziaydizia:.S,ogf/70  o  meu  corpo,  ejr 
o  conflranjo  ao  frvuo\por  que  pregando  aos  outros 
nao  ftja  eu  condenada.  E  bom  hc  nao  beber  vinho, 
nem  comer  carne.  Exilando  porta  entre  as  muy- 
to  grandes  dores ,  que  ella  cõ  maravilhofa  pa- 
ciência fofria,  comoqvifie  osCcos  abertos, 
dezia:  Que  me '  darka^ts  comopomba^&voarey 
ejr  defeancarey. 

*\  Tomo  por  teftimunhas  a  meu  Senhor  lesv 
Chri[lo,rjrfus  Santos  Anjos  emeJpectal,o  Anjo 
próprio  que  fy  guarda  (jr  companheiro  de  fia  ma' 
ravilhoja  molher^que  nao  digo  coufa  algua  nefia 
efcripturapola  engradecer  (jr  louvaryccmolifon- 
aei/o ,  mas  tudo  o  que  differ  he  verdade ,  ejr  fera 
muyto  menos  do  que  ella  merece  :  porque  e/u  he  a 
quem  todo  o  mundo  louvi>ó*  de  quem  os  Sacerdo- 
tes fe  maravilhao ,  cr  quem  os  coros  das  Virgens 
éõftfdv^A  multidão  dos  Moges,&  des pobres,  cho- 
rai. Vefcjaspcií  o  leiterfabcr  fitas  virtude  %  \  Sabe 


que  fende  Ántyth  ri:  a  ,  deixou  iodes  os  fius  muito 
pctres.pcr  acodrr  aos  pobres  de  lesv  Chrtjh,  & 
eífa  rnr.is pebre  que  todos,  gfcj»  hepera  cfpantar^q 
àcixsffe  pobres  feus  parcn  tes  çrjersvas, &  a  outra 
fana! ia  de fua  cefa,que  de  tfravos  tinha  fettc  ir- 
maos^poh  que  a  fia  mefmaplhafanta  EufiochU 
Virgem  devota  de  lesv  Chnjíofpera  cuja  co?.fla-> 
çàofeefreve  efie  pequeno livro  )  deixou  pebre^a- 
inda  que  muyto  rica  de  fé  ejr  de  ar  aça. 

Comecemos  pois  a  ordem  da  hiítoria,&  dei- 
xemos pêra  outros  q  tratem  &cfcrevaõ  a -ge- 
ração defta  gloriofa  Paula,&  digão,  cemo  foy 
filha  de  hú  nobre  varão  Romano,  por  nome 
Roga-to,que  defeendia  do  alto  langue  delRey 
Agamenõ  de  Grécia^ q -deítruio a  Troya ,  deí- 
pois  dê  a  ter  dez  annos  cercada.  E  digaó  rambê 
comoafnamãy  chamavaõ  Bkfilla,  que  def- 
eendia dos  Scipioens  gc  Gracos,geraçoês  mui- 
to antigas  entre  os  nobres  Romanos.  Mas  eu 
nao  na  quero  louvar  fenaõ  de  feus  próprios 
merecimentos  &  virtudes,q  manarão da  fonte 
muyto  clara  &  pura  de  fua  fanta  alma .  E  por 
quanto  o  Senhor  promete  no  Evangelho,  de 
dar  cento  por  nu  aos  que  deixarem  por  feu  no- 
me alguma  coufa  temporal  neíte  mundo ,  &  cj 
defpois  lhe  dará  a  vida  eterna  .-podemos  bé  en- 
tender que  naõhe  coufa  de  louvar,  poííuir& 
ter  muitas  riquezas,fenaó  o  defprczalas,&  fo- 
gir  delias  por  amor  de  noíTo  Senhor.  Afíi  ver- 
dadeiramente o  que  o  Senhor  prometco  a  feus 
fervos,comprioem  fanta  Paula.  Porque  a  que 
dcfprczou  a  gloria  de  hna  Cidade,  he  agora  de 
todo  mundo  honrada  polafamade  íua  fanti- 
dade.E  a  que  quando  morava  em  Roma,  nao 
era  conhecida  dos  que  moravaõ  fora  della,ef- 
tando  eícondida  em  Bclêm ,  Roma ,  &  toda  a 
terra  fe  maravilhava  delia. Porque  vindo  á  Ci- 
dade de  |erufalem,de  todas  as  partes  &  nações 
do  mundo,ninguem  achou  coufa  de  que  mais 
fe  podcíle  maravilhar  entre  todos  os  morado- 
res da  terra  fanta, que  ver  a  gloriofa  fanta  Pau- 
la.Porque  aííi  como  a  pedra  preciofa  refplan- 
dece  entre  as  outras  pedras:&  afíi  como  o  ref- 
plandor  do  Sol  efeurece  os  rayos ,  &  claridade 
das  Eftrcllas,am  fobrepujou  efta  bêaventurada 
fanta  as  virtudes  de  todos  os  outros ,  pola  gra- 
deza  de  fua  humildade  .  Era  humilde  entre  to- 
dos,pêra  quefofle  mayor  qucrodos,&  quanto 
mais  ícabnixava,tanto  mais  era  levantada  po- 
lo Senhor. Eícondiafc,&  fogindoá  gloria,mc* 
recia  gloria  .-porque  a  gloria  corre  apoz  a  vir- 
tude 
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tude,&  foge  dos  que  a  dcfejaõ,&  dcfcja  es  que  honra  que  lhe  davaõ :  &  trabalhava  de  fbgir 
a  defprezaõ.  dos  que  a  louvavaõ,&  feu  deíejo  era  efcõderíe 
Nacida  cfta  fanta  molher  defta  taõ  nobre  onde  não  folfc  vifta.  Eftandoncfte  propofito. 
gcriçaó,foy  cafadacõ  hú  nobre  Varaõ,  cha-  vieraõaRcma  mnytosBifpos  de  Oriente,  &: 
mado  Torocio,quc  vinha  de  Origem  de  Eneas  Occidentc ,  chamados  por  cartas  do  Empen- 
he de  ]  ulio  Cèlar:&  ror  efta  caufa  a  Santa  Vir-  dor,pera  entender  em  algíias  coufas  da  ígreja/ 
gem  Euftochia  f  fua  filhajfe  chamava  por  ou-  &  vindo  entre  elles  os  maravilhofos  Põtifict  s 
tro  nome  Júlia.  Ifto  digo  naõ  porque  fejão  ef-  deChriftoS.  Paulino  Bifpo  deAntiochia,  & 
tas  coufas  grandes  aos  que  as  tem ,  fenão  porq  Epifânio  Bifpo  de  Salamina  de  Chipre  (que  a- 
faõdinas de  admiração  aosqueas  defprezáo.  gora  fe  chama  Conftancia;recebeo  em  fua  ca* 
Os  homens  do  mundo,  eftimaõmuyto  os  que  faporhofpede  a  S.Epifanio;&  ainda  qS.  Pau- 
tem cftes  privilégios ,  &  nòs  louvamos  os  que  lino  poufou  em  outra  cafa,cfta  fanta  molher  o 
por  amor  do  Salvador  defprezáo  efhs  coufas.  fervia  como  a  próprio  hofpedc ;  &  comovida 
EaíYi  como  dcfprezamos  os  que  cõ  eiras  gra-  com  as  virtudes  deites  íantos  varões  ,  cuidava 
çasfelevantão,  aífi  louvamos  os  que  tendoas  cada  hora  em  deixar  Roma,  Stnaõfe  lembra* 
as  põem  debaio  dos  pès .  Teve  efta  fanta  qua-  do  de  íeus  filhos  &  cafa,nem  de  fua  fazenda  ik 
tro  filhas&  hú  filho,convem  afaber,Blefiib,de  familia,  nem  de  coufa  algúa  deftc  mundo ,  de* 
cuja  morte  a  fui  confolareftando  em  Pvoma:  zejavafe  o  poderá  fazer  ir  sò  fem  companhia 
&a  fanta  Paulina,que  deixou  por  herdeira  de  ao  hermo  dos  Santos  Paulo  &  António. Final* 
fuás  riquezas  &  virtudes  ao  fanto  &  rnaravi-  mente  paliado  o  inverno,  õcfoíTegadoomar, 
ihofo  Varaõ  Pamachiofaoqual  eu  eferevi  hú  tornados  os  Bifpos  ás  fuás  Igrejas,tanto  creceo 
livro  pequeno  de  fua  morte J  A  outra  filha  foi  nella  efte  fanto  propofito ,  que  o  poz  por  obra. 
fanta  Euftochia  Virgem,que  agora  efta  na  Ci-  Vindo  pois  o  dia ,  foife  ao  porto  do  naai  x 
dade  de  Belém  ,  &  he  pedra  preciofa  na  Igreja,  embarcar ,  acompanhada  de  feus  parentes ,  & 
A  outra  foy  Rufina  que  morreo  de  pouca  ida-  irmão  :  &  o  q  mais  he ,  de  íeus  próprios  filhos, 
Uc,ôcafiigio  muytoíua  morte  o  piadofocora-  dezejando  de  vencer  cõ  piedade  a  adementif- 
çaõ  da  mãy .  O  filho  fe  chamou  Toxocio:  &  fima  mãy.  Entrando  na  gale,  &  jà  as  velas  efté- 
defpois  que  ouve  efte  filho  ceifou  de  parir,pe-  didas ,  eftava  feu  filho  Toxocio  fque  era  inda 
ra  que  entédais,q  não  fervia  ao  officio  de  ma-  piqueno  ;  na  praia  ,  &  lançava  as  mãos  a  ella, 
trimonio  pola  deleitação  carnal,  fenão  por  fa-  &rogavalhe  que  o  levaííe  configo,  &  não  no 
tisfazer  ao  marido  q  defejava  ter  filho  macho,  quifeífe  deixir ,  &  Rufina  fua  filha  que  era  ef- 
Defpois  que  morreo  o  marido,aífi  o  chorou,  pofada,  lhe  pedia  cõmuytas  lagrimas,  que  ef- 
que  quafi  morreo  ella  cõ  elle,  &  aífi  fe  conver-  perafle  fuás  vodas,  Mas  efta  fanta  molher  leva* 
teo  toda  ao  ferviço  de  Deos ,  que  parecia  que  tava  os  olhos  ao  Ceo,cnxutos  &  fecos,  vence- 
Ihe  tinha  defejado  a  morte ,  &  como  quer  que  do  com  o  amor  de  Deos  o  amor  dos  filhos  ;  ôc 
tiveíle  muyto  rica ,  &  nobre  cafa ,  quaíi  toda  a  naõ  fabia  fer  mãy ,  pêra  que  fe  experimenraíTe 
defpendeo  nas  neceífidades  dos  pobres.  Quem  fer  ferva  de  Deos.  Eraõ  atormentadas  fuás  en- 
poderà  dizer  a  bondade  de  feu  piadofo  cora-  tranhas,  &  como  que  fora  apartada  dos  mem- 
çaõ,que  fe  eftendia  a  todos  fem  differença,ain-  bros,pelejava  cõ  a  dor  natural,  &  chea  de  fé  fe 
da  dos  que  nunca  vira  ?  Que  enicrmo  não  foy  esforçava  cõtra  os  direitos  da  natureza,  &  nif- 
foftentado  de  fua  fazenda.  Ou  que  pobre  mor-  to  fe  moftrou  a  todos  mais  maravilhofa.'  porq 
to  não  foy  amortalhado  110  feu  lençolrCõ  tan-  a  mayor  pena  que  fe  fofre  no  cativeiro,he  fere 
to  cuidado  &  diligencia  andava  por  toda  a  Ci-  os  pays  apartados  dos  filhos .  Mis  a  bema  ven- 
dade  bufeando  os  pobres,  que  tinha  por  grade  turada  Matrona  cõ  excelête  fé  fofria  iíto  cõtra 
perda  fer  algum  neceíTitado  foftentado  fenaó  a  humana  condiçaõ,confohndofc  cõ  lua  filbi 
por  ella.Deípia  os  filhos  por  veftir  os  pobrcs.E  Euftochia  ;  que  era  companheira  de  íua  viagê 
quando  a  reprehendiaõ  os  parentes,dezia,  que  &  propofito ,  &  indo  a  galé  pola  agoa ,  &  to- 
mayor  herançalhe  deixava  em  os  deixar  k  nufe'  dos  os  que  hiaõ  com  cila,  tendo  os  olhos  pofto 
ricordiade  Jesv chrifto .Efendo  viíitadapolas  na  ribeira  donde  partirão,  ella  íó  bolviaos 
peííoa<  nobrcs,&  Fidalgas  de  fua  geração,  naõ  olhos  aoutra  parte  por  naõ  ver  os  que  naõ  po- 
no  podia  fofrercõ  paciência,  6c  chorava  pola  dia  ver  fem  dor&  tormento  da  partida.  Con- 
feito 
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fefíb  que  nenhíía  aífi  amou  os  filhos,aos  quaes 
antes  que  partifledeftribuiotudooque  tinha, 
dcsherdandofe  na  terra ,  pêra  fer  herdeira  no 
Cco. 

Chegando  pois  a  fanta  viuva  á  ilhaPontia 
(aqualnotcmpopaffado  cnnobrecera  cõfeu 
degredo  a  muyto  efclarccida  Virgem  Flavia 
Domicilla,pola  cõfiflaõ  da  fé  de  Jesv  Chrifto, 
no  tempo  do  Emperador  Domicianoy&vifitã- 
doascafinhasemque  cila  padecera  tão  com- 
prido martírio,)  tomando  as  azas  da  fé,  defeja- 
va  cõ  tanto  fervor  de  ver  a  Jerufalem,&os  ou- 
tros fantos  lugares,que  os  ventos  lhe  pareciaõ 
vagarofos  :  &  qualquer  prefteza  lhe  parecia 
tardaça. Paliados  os  perigos  do  mar  Adriático, 
chegou  a  Rhodes  &  a  Licia:&  daly  veo  a  Chi- 
pre defpois  de  algús  dias;&  O  Santo  Bifpo  Epi- 
fânio a  recebeocõ  grande  alegria, &  cila  fc  la- 
çou a  feus  pcs,&  a  deteve  ali  dez  dias,não  pêra 
defeanfar  como  elle  cuidava,fenaõ  pêra  vifitar 
os  Morteiros  daquella  terra.  Partindofe  daly 
paflbu  a  Seleucia,&  daly  veo  ter  a  Antiochia, 
ôc  aly  fe  deteve  hum  pouco  pola  charidade  do 
Santo  Bifpo  Paulino;no  meo  do  inverno  abra- 
fada  do  fervor  dafé,tomoufeu  caminho  por 
terra  a  nobre  matrona,cavaleira  em  nu  afno,a 
q  era  coftumada  andar  em  andas,&  em  carros. 

E  deixando  muytos  lugares  defta  fua  jorna- 
da ,  porque  minha  tenção  he  fomente  nomear 
aqueles  q  na  fagrada  Efcritura  fe  contém,  paf- 
fando  Berito,Romana  Colónia ,  &  a  antiga  ci- 
dade de  Sidónia,  veo  terá  praia  da  cidade  de 
Sarepta;&  entrando  na  terra  de  Helias,adorou 
o  Senhor  Salvador.E  polas  áreas  de  Tiro,onde 
o  Apoftolo  S.  Paulo  fe  poz  de  joelhos ,  chegou 
â  Cidade  de  Tholomaida;  ôc  poios  campos  de 
Magcdon ,  onde  morreo  elRey  Jofm  ,  entrou 
na  terra  de  Paleftina .  E  chegando  á  Cidade  de 
Lyda  ('a  qual  ennobreceo  o  Apoftolo  S.  Pedro 
cõ  a  refurreição  de  Dorcas ,  &  com  a  faude  de 
Eneasjpafíbupor  Arimathia,  cidade  de  ]ofe- 
ph  que  fcpultou  o  Senhor ;  &  veo  a  Jopen  que 
he  o  porto  donde  fugio  o  Profeta  Jonas;&  cõ- 
tinuando  feu  caminho  entrou  na  Cidade  de 
Nicopoli,queprimeyrofe  chamou  o  Caftello 
dcEmaus,ondeo  Senhor  partindo  o  paõ  foy 
conhecido  dos  dousdifcipulos;  &  dacafa  de 
Cleofaz  fez  lgrcja;&  Daly  fe  partio,  &  foy  ter 
ás  duas  Cidades  de  Bcthoron,a  baixa, &  a  alta; 
as  quaes  edificou  el  Rei  Salamão,&  por  di ver- 
ias tcmpcftades&  guerras  eftavão  deítruidas& 


aífoladas.E  lançando  os  olhos  à  parte  direita, 
vio  a  Gabaom  &  a  Aylon,onde  jofuè  pelejan- 
do cõ  os  cincos  Reys, mandou  ao  Sol  &  à  Lua 
que  feeftive fiem  quedos  ;  &  aos  Gabaomitas 
polo  engano  que  lhe  fizerão  ,  condenou  a  tra- 
zerem agoa  &  lenha  ao  arrayalj  &  detendofe 
nu  pouco  na  cidade  de  Gaba,  lembra  vafe  do 
peccado  daquella  terra,&  da  molher  dividida 
em  partes,&  do  tribu  de  Benjamin  ,  do  qual  fi- 
carão refervados  feiscentos  homês ,  por  amor 
do  Apoftolo  S.Paulo. 

Epor  abreviar,deixando  á  mão  efquerda  a 
íepultura  de  Helena  Raynha  dos  Adiabenos, 
quefocorreocõ  trigo  ao  povo  no  têpodafo- 
me,entrou  efta  fanta  molher  na  Cidade  fanta 
de  ]erufalem;&  mandado  o  Proconful  de  Pa- 
leftina fque  conhecia  muyto  bem  fua  geração,/ 
feus  fervos,  pêra  apofentarem  em  feus  paços, 
não  quiz poufar,fenao  em  humas  caíinhas  pe- 
quenas! 

Cõ  tanto  fervor  &  diligencia  vifitava  os  Si- 
tos lugares,que  não  fe  apartara  dos  q  primeiro 
vifitara,fc  não  fora  por  ver,&  adorar  os  que  fi- 
cayão.E  lançandofe  em  terra  no  mote  Calva- 
rio,no  mefmo  lugar  onde  o  Senhor  foy  cruci- 
ficado,adorouo  tomo  fe  o  tivera  na  Cruz  pof- 
to  diante  de  ÇL  Entrado  no  Santo  Sepulchro, 
beijava  a  pedra  queo  Anjo  revolvera  da  porta 
do  moimcnto,&  lambia  cõ  a  boca  &  cõ  o  co- 
ração o  lugar  onde  eftivera  o  corpo  doSalva- 
dor,como  fe  bebera  agoas  muito  deleitofas  <Sc 
fuaves.  E  toda  Jerufalem,  &  o  Senhor  a  quem 
ella  orava,faõ  teftimunhas  da  multidão  de  fu- 
ás lagrimas ,  &  da  grandeza  dos  fofpiros  &  ge- 
midos que  naquelles  fantos  lugares  deu.Sobic* 
defpois  ao  monte  Syon,  que  eftá  pofto  em  alto 
como  atalaya.Efta  he  a  cidade  que  nos  tempos 
antigos  tomou  por  combate  el  Rey  David  ,  <5c 
a  reedificou,  &  fez  muyto  forte  polo  qual  fc 
chama  cidade  de  David .  Na  porta  defte  lugar 
lhe  moftrarão  húa  columna  tinta  dofangue  de 
noiTo  Redentor  ,  onde  foy  atado  &  açoutado 
no  tempo  da  paixão.  Encfte  monte  íantovio 
aquelle  grade  cenáculo  onde  fe  celebrou  a  ul- 
tima cea,&  onde  defpois  defceo  o  Spirito  Sãto 
fobre  cento  &  vinte  pefiba«s,pera  que  fe  com- 
prilfe  a  profecia  do  Profeta  Johel .  Diftribuin- 
do  ncfte  lugar  S.Paula  fuás  efmolas  aos  pobres 
&  aos  fervos  de  Deos.-tomou  feu  caminho  pê- 
ra a  Cidade  de  Bclcm,&  à  pane  direita  do  ca- 
minho vio  a  fepultura  de  Rachel.  Dalvfefoy 

a  Be- 
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a  Belèm,&  entrou  na  cova  do  Salvador,  &  vio 
aquellefagradodiverforio  onde  a  Virgé  Ma- 
ria pario,&  a  eftrebaria  onde  fegúdo  a  profecia 
de  Ifaias ,  conheceo  o  botjeupcffuidor ,  &  o  afno  o 
frefepio  dcfeufenhor.1L  juravafouvindoo  eujq 
via  cõ  os  olhos  da  Fè  ,  o  mininojesv  envolto 
nos  cueiros,  &  encoftado  no  Prcfepio  choran- 
do;&  como  o  adoravaõ  os  Magos ,  &  os  guia- 
va a  eftrela  refplandecente  ;  &  a  Mãy  Virgem, 
êc  a  Jofé  diligente:&  como  vinhaõ  os  paftores 
de  noite  ver  o  que  o  Anjo  lhes  diífera .  E  mais 
dezia,que  via  a  Herodes  matar  os  innocentes: 
&  a  crueldade  de  Herodes,q  perfeguia  a  Virgé 
Maria,&  a  ]oie,&  q  hião  fugindo  pêra  o  Egip- 
to .  E  mifturando  lagrimas  com  alegria  dezia. 
Vcos  tefalve  Bclcm,cafa  depao,  onde  nafeco  opao 
vivo  cine  defeco  do  Ceo.  D  cos  tefalve  Efrata  terra 
fértil  &  abundante^  onde  nafeco  o  Salvador  Deos 
Ó"  hswem  verdadeiro.Hi  dcz£)&ndo  a.  Berna ven- 
turada  S.Paula  vi  fitar  os  outros  lugares  da  ter- 
ia Santa,  íayo  de  Bclem>&  juto  delia  vio  a  tor- 
re de  AverondeoPatriarcha  Jacob  apacétou 
feu  gado,  &  onde  os  paftores  eítando  vigiando 
merecerão  ouvir  aos  Anjos ,  Gloria  in excelfís 
T>eo;  &  guardado  fuás  ovelhas  acharão  o  cor- 
deiro de  Deos  em  hú  purifíimo  &  muyto  lim- 
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tesdomeyodia,ondea  cfpofa  achou  dormin- 
do o  efpoío,  &  onde  Jofe  comeo  cõ  feus  irmã- 
os. Tornemos  pois  a  ]  erufalem,  &  Pertecua,  óc 
Amos,  &  veremos  o  refplandecente  lume  do 
monte  Olivete,  do  qual  o  Salvador  íobio  ao 
Padre,no  qual  fc  queimava  cada  anno  nua  va- 
ca  ruiva  em  facriricio  ao  Senhor,cuja  cinza  ti- 
rava os  peccados  do  povo  de  lírael:  &onde- 
(fegundo  o  Profeta  Ezechiel )  os  Cherubins  q 
fe  apartarão  do  templo  edificarão  a  Igreja  do 
Senhor .  Depois  entrou  na  fepultura  de  Laza- 
ro ,  &  vio  a  cafa  de  Maria  &  Marta ,  &  a  vileta 
de  Berfage ,  &  o  lugar  onde  o  Senhor  fobio  na 
afna  íobre  os  veftidos  dos  Apoftolos ,  quando 
veyoa]erufalem  .  E  dali  deceo  a  Jericó,  me- 
ditando naquelle  ferido  de  quem  fala  o  Evan- 
gelho, como  paífaraõ  o  Sacerdote  5:  o  Levita, 
&opiadofo  Samaritano  o  curou  das  chagas, 
&  pondoo  na  fua  cavalgadura  o  levou  á  pou- 
fada  da  Igreja  ;  &  perto  dali  vio  a  arvore  Sico- 
morOjOnde  fobio  Zacheu,quc  deixou  pola  pe- 
nitencia os  peccados  paífados,  olhando  pêra  o 
Salvador.  E  viotãbemo  lugar  onde  o  Senhor 
alumiou  os  dous  cegos  que  bradavão  junto  ao 
caminho .  E  a  fonte  amargofa  da  Ley  velha ,  a 
qual  o  verdadeiro  Hclifeu  fez  muyto  doce  cõ 


po  velo  :  o  qual  (  fendo  toda  a  terra  feca  )  foy  o  fal  de  fua  graça,&  inda  não  era  paliada  a  noi- 

com  orvalho  do  Ceo  molhada, &  cujo  fangue  te  quando  cfta  fanta  com  fervor  decia  ao  rio 

tirou  os  peccados  do  múdo.E  aprefTando  mais  Jordaõ,&  pofta  na  borda/ahido  jà  o  Sol,fe  iê- 

o  paílb  foy  pola  eftrada  antiga  que  vai  à  Cida-  brava  do  Sol  de  juítiça  :  &  como  no  meyo  do 

de  de  Baza :  &  começou  a  cuidar  no  feu  cora-  rio  puferaõ  os  Sacerdotes  feus  pès  enxutos ,  ôz 

ção  como  cEunuco  de  Etiópia  (  que  figurava  das  doze  pedras  que  tirarão  dclle  cm  figura  ác 

©povo  gentio;  mudou  naquelle  lugar  fua  cor  final  dos  fundamentos  firmes  dos  doze  Apof- 

negra,&  lendo  o  teítaméto  velho, achou  a  fon  tolos.  E  como  ao  mandamento  de  Heliíeu ,  cf- 

te  do  Evangelho.  EpaíTando  adiante,  entrou  tando  quedas  as  agoas,fizeraõ  caminho  como 

nas  cafinhas  de  Sara,  &  vio  as  raizes  do  carva-  por  terra;  &  como  o  Senhor  por  feu  bautifmo 

lho  de  Abrahaõ,  debaixo  do  qual  vio  ©dia  do  alimpou  as  agoaspolo  tocamentode  fuapu- 

Senhor,&  fc  alegrou,  &  dali  fobio  a  Chebron,  riíTima  came.Qucrome  paífar  agora  ao  Egipto 

cfta  heCariatarbe,q  quer  dizer  o  lugar  de  qua-  &  a  Socor ,  &  parar  hú  pouco  na  fonte  de  San- 

tro  varões, convém  a  faber,Abraham,Ifác,]a-  faõ  que  tirou  da  queixada,porque  lavado  nel- 

cob,&  Adaõ:o  qual  ffegundo  os  Hcbreos  cui-  la  a  boca  feca  ,  &  tomando  alguma  recreação, 

dão,  6c  parece  no  livro  de  Jofuèj  cftá  ali  fepul-  pofla  ver  Amorafti ,  que  em  outro  tépo  era  fe- 


tado,inda  que  muitos  crèm  q  o  quarto  foi  Ca- 
lcb;  porque  à  ilharga  dclle  fe  moftra  a  fua  me- 
moria .  E  deixando  hú  deferto  cfpantofo ,  &  a 
terra  deSodoma,&Gomorra,olhava  as  vinhas 
de  balfamoem  Engadi .  E  lêbrada  da  cova  on- 


pultura  do  Profeta  Micheas,&  agora  he  Igreja 
do  Salvador.  Pois  deixando  a  numa  parte  os 
Chorreos ,  &:  I  Jumeos ,  &  as  outras  terras  dos 
Gentios ,  &  as  arcas  molles  do  hermo  grande 
&  efpaçolb ,  cfta  gloriofa  molher  chegou  ao 


de  dormio  Lotb,amocftava  ás  Virgens  que  hi-  Egipto,  òi  vifitãdo  finco  cidades  de  quem  pro- 
aõcom  cila  que  fcguardafTemdo  vinho,  do  fetizou  Ifaias  que  ayiaõ  de  falar  nalingoade 
qual  naíce  a  luxuria ,  cujo  cíteito  faÕ  os  Moa-  Lanaam ,  &  a  terra  de  Jeiícm  &  Ts  ncos,  onde 
bitas&Amonitas.Muito  me  detenho  nas  par*     o  Senhor  fez  os  milagres,  antigos,&  dali  foy  à 

T  nobre 
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nobre  ■&  grande  cidade  de  Alexandria.  Edali  lias.Emuytas  vezes  a  achava  o  Sol  quando  na" 

entrou  no  hermo  de  Nitria  ,  que  hc  cidade  de  cia  pofta  em  oração',  cõprindo  aquillo  do  Sa> 

Deos,  onde  fe  lav.aõ  continuamente  asm3go-  mifta  que  diz: Lavarei  teclas  as  vates  meu  leito, 

as  dos  peccados  cõ o  fabao  puro  das  virtudes.  ejr  co  minhas  lagrimas  regara  meu  eJlrado.}Lz&\ 

E  tendo  noticia  de  fua  vinda  o  Santo  Bifpo  Ifi-  feus  olhos  erão  como  fontes  de  lagrimas  .  Afli 

dora  fahio  a  receber  com  grande  multidão  de  chorava  os  peccados  leves  como  fe  forãogra- 

Monjes;&  folgava  muytp  S.  Paula  pola  gloria  vifíimos,&  perfuadindolhe  eu  muytas  vezes q 

de  Deos :  mas  affirmava  que  não  era  digna  de  perdoaífe  a  léus  olhos, &  os  guardalíe  pêra  a  li- 

tanta  honra. E  viíirãdo  todos  os  Mofteirosque  ção  do  Santo  EvangelhOjrcípondia/iVfí-rj/^r/o 

eftavão  polo  hcrmo,cõ  tanta  humildade  fe  lã-  he  quefe  afee  o  rcjlo  quefoy  muitas  i>e%es  enfeita- 

cava  aos  pes  dos  Santos  varoes,como  fe  tivera  do  contra  o  mandado  de  Deos,  ejr  quefeja  aterrne- 

ali  prefente  a  noíTo  Salvador:&  com  tanta  ale-  tado  o  corpo  que  fe  deu  a  nmytos  prazer  es,ejr  que  o 

gria  dava  a  cada  hum  do  que  tinha  como  fe  o  longo  rifo  fe  pague  co  pranto  continuo:^  os  bran- 

dera  ao  mcfmo  Scnhor.O  marav  ilhofo  fervor.  dos  laicoes ,  ejr  vefiidos  preciofòs  de  ouro  &  feda, 

Efquecendcíequcer a  mclher,&  de  fraqueza  fej ao  trocados  na  afiere^a  de  alicio:  ejr  aquella  £ 

corporal  quizera  ficar  no  hermo  fe  a  não  con-  trabalhou  de  parecer  bem  ao  mundo  ejr  ao  marido, 

vidara  outro  mayor  dezejo  que  tinha ,  que  era  trabalhe  agora  de  parecer  bem  a  chrifto. 

viver  nos  lugares  Tancos  de  Bclem.E  aííi  faindo  E  fe  entre  tantas  virtudes  quizer  louvar  fua 

do  hermo,  tomou  feu  caminho  pêra  a  terra  fã-  caftidade,  parecerei  fuper  íluo ,  pois  que  fendo 

ta,&  dali  a  poucos  dias  chegou  a  cidade  de  Be-  inda  fceular  &  cafada  foy  exemplo  de  honefii- 

lem  pêra  morar  ali  toda  fua  vida;&eítevcnua  dadeatodas  as  nobres  Romanas,  porquede 

cafínha  piquenatres  annos,  atèquc  edificou  talmancyra  fe  avia  em  toda  fua  converfação, 

cellas&MolkiroSj&humacafaondcpoufaf-  que  nunca  os  maldizentes  puderão  achar  oca- 

femos  peregrinos  que  vinhão  aterra  fantano  íião  pêra  dizer  mal  delia.  Era  de  coração  muy- 

caminho  onde  a  Virgem  noíla  Senhora  &Jofé  to  brando  &piadofo  pêra  cõ  os  baixos.  Não 

não  acharão  pouíada.  curava  dos  grades  &  poderofos,  né  dcfprezava 

Atèqui  efcievcmos  o  caminho  queandou  osfoberbcs.Seviaopobrefuftentavao,&aori- 

a  Bemaventurada  S.  Paula  ,  acompanhada  de  co  amoeftavao  a  fazer  bê .  Em  dar  cfmolas  ex- 

fua  filha,  Sc  de  muytas  Virgés;  agora  digamos  cedia  c  mòdo,porq  muitas  vezes  pêra  remedi- 

fuas  maravilhofas  obras  &  virtudes  próprias,  ar  os  pobres  tomava  dinheiro  a  ganho.Eu  con- 

no  qual  tomo  a  Deos  por  tcftimunha  &  Juiz  q  fcíTo  meu  peccado  q  a  reprendi  muytas  vezes 

não  direi  coufa  algúa  demais,  como  lifongeiro  diíTo,allegandolhc  o  dito  do  Apoílolo:^  nao 

pêra  a  louvar .  Mas  antes  calarei  muytas  cou-  demos  de  tal  modo  quefeja  aos  outros  refrigério, 

ias  maravilhofas  que  fez;  &  começado  da  pri-  ejr  a  nos  tribulaçao.Eo  q  o  Senhor  diz  no  Evan- 

jncyra  virtude  que  hão  de  ter  os  verdadeiros  gelho,  que  o  que  tem  dom  veflidos  de  hu  ao  que  o 

fervos  de  Deos.  A  tamanha  humildade  fe  abai-  nao  tem,  &  que  era  milhor  ter  fempre  que  dar, 

xou  eílafanta  molher  na  cidade  de  Bejem;quc  &  outras  coufas  deita  íorte:as  quacs  coufas  cl- 

quem  a  via,oudczejava  ver  por  íua  grande  f.t-  la  com  maravilhofa  vergonha  &  poucas  pala- 

ma ,  não  podia  crer  fer  cila,  mas  fer  huma  das  vras  rcfpondia,dizcndo:0  Senhor fabe que  o  fa- 

baixas  de  fuás  fervas .  Eílando  fempre  acom-  co  por  feu  amor,porqueomeu  desejo  he  morrer  tao 

panhada  de  Virgens  ,  cila  sò  parecia  a  me-  pobre  que  andaffc  mendigando,  ejr  que  nao  tivejfe 

nor  de  todas  ,  &  mais  baixa  na  vileza  do  verti.  nem  hu  real,que  deixar  a  minha  filha  ejr  também 

do,&  na  humildade  das  palavras  ,  &  no  andar,  que  me  cnterrajfem  co  lençol '  alhco.HL  mais  dezia: 

&cmtodos  os  mais  movimétos  do  corpo.  Do  eu  fe  pedir  ei  de  achar  muy tos  que  me  dc?n  :  ejrfe 

diaque  morreoíeu  maridoatòquc  cila  mor-  eunaofoccorrcr  aopebre  quepcdccfmola  ejrpcre*- 

rco  nunca  comcocõalgú  homem  por  fantoq  ecr ,  a  mi  fe  pedira  a  conta  da  fua  morte ,  pois  que 

fofle,inda  q  fofle  Bifpo  .  Não  tinha  cm  feu  ef-  lhe  podia  focorrer  inda  doalheo .  Eu  procurava 

trado  ou  cama  roupa  brãda,mas  lançavafc  íb-  cm  fer  cauto  &  difereto  cm  guardar  a  fazenda 

bre  hua  manta  de  cilicio,eftcndida  fobre  a  ter-  temporal ,  mas  cila  com  o  ardor  da  féfeguia  a 

ra  dura,òc  cm  lugar  de  dormir  &  defeançar  vi-  pobreza  de  Chrifto ;  &  pondo  nellc  todo  feu 

giava  quafi  toda  a  noite  cm  oracoens ,  &  vigi.  coração  davalhe  o  que  dclle  tinha  recebido 

fazen- 
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fazendofe  pobre  por  feu  amor,  &  não  queria  tnvcja^& co  humildade  afoverbx,& co* oberrtve- 

defpcnder  feu  dinheiro  nas  pedras  que  perece  cer  o  mal,figundo  'manda  o  Jpofiolo.  Por  ventura 

cõ  efte  mundo,fenão  nas  pedras  vivas  que  an-  os  /Jpcficlos  nãofgloriavao  quando  padcctaZ  w- 

dão  febre  a  terra:  dasquaesffegundooEvan-  jartas  por  amor  do  Senhor .  E  o  Filho  de  Dcosnag 

gcliíta  S.  João  diz  no  ApocaliplcjAí  edificada  a  fe humilhou  tomado  for  ma  de  fervo, &  fe  fe^obc- 

Ctdade  do Rey  da  gloria.  Eftas  coufas  podem  fer  Atente  ao  Padre  até  morte  de  Cru\ ,  pêra  que  nos 

comuas  a  muyros:  &  fabe  bem  o  demónio  que  deffe  faudeperpetuapolo  merecimento  dejuapai-\ 

não  confifte  nellas  a  alteza  da  virtude,&  daqui  xao .  Se  o  Santo  Job  nao  pelejara  &  vencera ,  nao 

veyo  que  falando  cõ  o  Senhor  depois  que  def-  recebera  a  ecroa  dejufiica.No  Sagrado  Evangelho 

-tmio  a  fazenda  de  Tob,  cklhederribouacafa,  fao  chamados  bemaventurades  os  que  padecem 

&  matou  os  filhos,  diíVe:0  hemem  dará  todas  as  perfegiuçoes  polajufiica .  Efieja  a  confaenciafe- 

coufas  que  vojjuirporfua  vtda,mas  eflendei  vof-  gura  que  nao  padeçamos  por  noffa  culpa,  porque  as 

ia  mao,ey  tocai  f em  offos  &  carne,  ey  vereis  como  aflições  do  mundo  fao  matéria  de  merecimento .  E 

blasfema.  Sabemos  por  experiência  quemuy-  íealgúenvejozo  lhe  era  muito  imponuno,dc-> 

-tos  fazem  grandes efmolas ,  mas  nãocaftigão  zia  aquelle  verfodo  Salmifta:  j9^Wo  opecca- 

feu  corpo  com  obras  de  penitencia  :  alargão  a  dor  efiava  contra  mi,enmudeci ,  caleime  ^  ejr  fiu 

mão  aos  pobres,mas  íaõ  vencidos  da  carne:a-  feita  como  quem  nao  ouve ,  é"o[ue  nao  tem  na  fua 

iimpão  a  cafa  de  fora ,  mas  de  dentro  eftão  çu-  boca  reprehençoes.  Quãdo  era  arligidade  algúas 

jos.Mas  não  foy  tal  S.Paula,porque  com  tanta  tentações  cuidava  naquellas  palavras  do  Deu- 

continência  Caftigava  o  feu  corpo,que  excedia  teronomio;  Centavos  o  Senhor  pêra  quefaibafe 

o  modo;  Scosmuytos  jejds&  continuo  traba-  amais  a  vojfo  Deos  de  todavujja  alma ,  &  d,e  todo 

lholhecaufavãoinfirmidadeSj&erarantafua  vojfo  coração.  E quando efta v a pofta  emtribu» 

.abílmencia  ,  que  qnafi  nunca  comia  azeite  no  laçoés&anguftias,rcpetiaaquillodeIfaias;Oí 

manjar.  F.  daqui  fe  pode  colegir  quanto  fe  abf-  que  Coes  deflerrados  cjperai  htia  tribulação  f obre 

tinha  do  vinho  &  manteiga,pefcado,leite,mel,  outra,&  htia  efper  anca  fobre  outra .  E  declarado 

ovos,&  coufas  deita  maneyra .  Ha  algús  que  fe  ella  efta  autoridade  pêra  fua  confolação,dezia 

tem  por  grandes  abílinentes  por  não  comerem  que  era  coufapropia  dos  defterrados,que  erão 

carne ,  ainda  que  enchão  feus  ventres  deftas  &  já  homês,  fofrer  huma  tribulação  fobre  outra, 

outras  coufas  femelhantes.  pêra  que  mereceífem  receber  huma  cípeiança, 

Averiguada  coufa  he  perfeguiraenveja  as  fobre outra,fabendo fer  muito  certooquediz 

virtudes,&  os  rayos  feriremos  montes  altos.E  o  Apoftolo,  que  a  tribulação  caufa  paciência, 

não  he  de  maravilhar  acontecer  ifto  entre  os  &  a  paciência  prova,  &  a  provação  efperança, 

liomês,  pois  que  Chrifto  Senhor  NoíTofoy  &aefperança  não  nos  confundira:  porque  o 

Crucificado  pola  enveja  dos  Farifeus .  E  a  fer-  que  nefta  vida  he  momentâneo,  &  leve  de  nof- 

penre  antiga  efteve  no  paraifo,  por  cuja  enveja  fa  tribulação ,  obra  em  nòs  grade  pezo  de  g!o- 

entrou  a  morte  no  mundo ,  &  todos  os  Santos  ria  na  vida  que  dura  pêra  fempre.E  quãdo  fen- 

forão  envejados.E  porque  efta  Santa  não  fe  en-  tia  dentro  na  fua  alma  algumas  triftezas,  logo 

foberbecefle  pola  alteza  das  virtudes^permitio  cantava  cõ  o  Profeta : Porque  es  trifíe  minha  aí- 

Deos  fer  perfeguida  da  malicia  dos  envejofos.  ma,&  porque  me  conturbas*.  Efiera  no  Senhor,  fy 

"E  dizendolhe  eu,  que  algúas  vezes  he  bom  dar  eu  a  cllc  ccnfeffarei  ,pcis  que  he  ?neu  Deos  &  wt'& 

lugar  á  enveja,como  fez  Jacob  com  feu  irmão  Salvador.^  quando  algúa  vez  lhe  eicrcvião  de 

Eíau,  &  David  cõ  elRey  Saul ,  que  hú  fe  foy  a  Roma  as  infirmidades  de  feus  filhos,  afligiafe, 

Mefopotamia,  &o  outro  a  terra  de  Gentios,  &calavaíe,&  depois  deziaeftas  palavras: '.Que 

querendo  antes  fer  fogeitos  aos  imigosqueaos  ama  feu  filho,  oufilhamais  que  a  mi,nat.hc  digno- 

envejofos.  Refpondeoella:  luflamente poderia  dcmi:8t  orando  cõ  o  Salmifta  dczvà:Po(jui  Se* 

xuifjo  f.i^er,fe  o  demónio  nao  pclejaffe  contra  os  nhor  os  filhos  dos  que  por  vojjo  amor  mortípcao 

,fi  r  vos  de  Deos  em  qualquer  parte  do  mundo ,  &  cada  dia  fiem  corpos. 

-tiuo  jtjfe  apo^  e/às  per aonde  quer  quefujaõ^érpo-  Hú  maldizente  por  fe  congraçar  CÕ  ella,lhc 

n  cftte  eu  cf/ouatada  có  amor  da  terra  finta,  ey  fei  diífc  huma  vez*  que  algús  a  tinhão  por  douda, 

nao poderei  achar  a  minha  Belém  em  nenhtia  polo  grande  fervor  de  fuás  virtudes  :  mas  cila 

mi  a  pm  tí  da  terra ,  quero  cm  paciência  fofrer  a  refpondeolhe  com  o  Apcftc  Io :  Ejjc  ti  aculo  gr 

T2  %pwbag> 
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Tombaria  fomos  feitos  no  mundo, aos  Anjos  &  aos 
homfa$  doudos  por  Iesv  chriflo;  mas  efta  dou- 
dice  hc  mais  fabia  que  a  fabcdoria  dos  homês. 
Efta  he  noíía  gloria  o  tcftcmunho  de  noíTa  cõ- 
ciencia,que  em  fantidade,em  graça,&  fem  do- 
brezaconverfemos  nefte  mundo,  &  pois  não 
fomos  defle  mundo  não  nos  efpantemos  feo 
mundo  nos  aborrece/pois  que  primeiro  abor- 
rcceo a  noffo  Senhor ,  murmurando dellefeus 
inimigoSjChamandolhe  Samaritano,&  que  ti- 
nha demónio .  E  ordenando  defpois  fuás  pala- 
vras ao  Senhor,dezia:Vos  Senhor  fabeis  os  fc- 
creros  dos  corações ,  &  que  todas  eftas  coufas 
vierão  fobre  nós  ,  &que  não  nos  efquecc- 
mos  de  vòs:ôc  pois  vós  fois  meu  defenfor,  não 
temerei  o  que  pode  contra  mi  fazer  o  homem; 
porque  efcritoeftá  :/>/#£>  honra  ao  Senhor  &  fe- 
ras confortado.  E  nao  temas  a  nenhu  homem  fen ao 
soa  DíW.Cõeftcsteftemunhos& outros  feme- 
lhantes  a  gloriofa  S.  Paula  fe armava  cõtra  to- 
dos os  perigos  &  peccados,  eípecialmente  cõ- 
tra a  crueldade  da  enveja,&  fofrendo  as  injuri- 
as cõ  paciência  &  maníidão,  amanfava  a  fúria 
dos  corações  rai  vofos,que  defpedação primei- 
ro a  fi  mefmos  com  o  dente  de  íua  própria 
malícia. 

Digamos  agora  a  ordem  que  tinha  nos  Mof- 
teiros  que  fez ,  pêra  que  fameando  as  coufas 
temporaes  colheífe  as  fpirituaes ,  &  cõverteíTe 
em  próprio  galardão  os  trabalhos  &mereci- 
métos  dos  Religiofos.  Depois  que  edificou  hu 
Moftciro de  Monjes,o  qual  deixou  á  governa- 
ção dclles ,  fez  três  Morteiros  de  Virgês  que  a- 
juntoudediverfas  terras,aííinobres,comohu- 
mildes.Eftavão  apartadas  pêra  comer  &  traba» 
lhar,mas  ajuhtavãofe  em  hum  a  cantar  os  Sal- 
mos^ a  orar;&  quando  fazião  final  pera vir  à 
collc&a  ou  ao  Convento,  vinha  ella  primeyro 
que  todas  &  efperava  as  outras  convidandoas 
a  fazer  o  mefmo,mais  por  vergonha  &  por  feu 
exemplo,  que  por  medo,  Tinhãodecoftume 
cantar  todos  oí.  Salmos  nas  Matinas  &  nas  ou- 
tras oras  do  dia;&  não  fe  podia  nenhúa  efeufar 
de  não  faber  o  Salteiro,&  de  ler  algúa  couía  da 
Santa  Efcritura  cada  dia .  Nos  Domingos  jun- 
tavãofe  todas  na  Igreja ,  &  cada  Convento  fe- 
guiafua  Meftra:&acababado  o  divino  officio 
tornavãofe  a  fuás  ccllas ,  &  trabalhavão  fiado, 
&  cofendo  os  hábitos.  Quando  alguma  Freira 
nobre  entrava  no  Moftciro ,  não  lhe  coníentia 
ter  companheira  que  antes  tivera  cm  íua  cafa, 


porque  a  memoria  dopaííado,&  as  falas  fami- 
liares não  inclinaííê  feu  coração  a  querer  tor- 
nar às  coufas  que  no  mundo  deixara.  Todas 
trazião  hú  habito,  &  de  linho  ufavão  fomente 
pera  alimpar  as  mãos.  Eftavãotão  apartadas 
da  convetfação  dos  homês,  que  não  coníentia 
q  lhe  falaífem ,  nem  as  viífem,  por  não  dar  oc- 
cafiãoaos  maldizentes  que  tem  por  coftume 
roer  a  vida  dos  Sitos  pera  fe  confolar  em  feus 
vicios .  Se  algúa  das  Freiras  vinha  tarde  às  ho- 
ras,ou  era  priguiçofa  na  obra  das  mãos,ou  co- 
metia outra  culpa,tinha  efta  regra  no  íeu  cafti- 
go.  Se  era  brava  &  irofa  caftigavaa  có  palavras 
doces  &  brandas .  Se  era  paciente  &  manfa,  có 
penitêcia  &afpereza  de  palavra,  feguindonif- 
to  o  exemplo  do  Apoftolo  São  Paulo  ,  o  qual 
eferevendoaos  Corintos  àiz^quer eis  que  venha 
a  vós  em  vara  dejuftiça,ou  emfpirito  de  mafidao? 
Domava  a  carne  das  moças  rijas  com  muytos 
jejús  &  afeftinencias,  quetendo  antes  que  lhes 
docfeoeftamago  que  o  coração.  Se  via  algúa 
mais  compofta  &  enfeitada  que  as  outras,a  re- 
prehendia  de  fua  vaidade,  cõorofto  trifte ,  di- 
zendo,^*? a  limpeza  fobeja  do  corpo ,  &  veftidos 
gerava  vaidade  na  alma  .  Abominava  muyto 
as  palavras  torpes  &  feas,  &  dezia  que  as  Vir- 
gês as  avião  de  avorrecer  &  fogir  delias  como 
de  íerpentes ,  porque  faõ  final  de  coração  não 
cafto :  porque  polas  coufas  &  obras  de  fora  fe 
manifeftão  os  vicios  fecretos  da  conciencia.  E 
fe  via  que  algúa  era  palrreira,  ou  rifonha,ou  q 
provocava  âs  outras  a  ira,  amoeftavaa  logo 
muitas  vezes,&  fenão  fe  queria  emêdar  faziaa 
apartar  do  Convento,  porque  caftigaífe  a  ver- 
gonha a  que  não  caftigava  a  reprehêfaõ  &  pe- 
nitencia. Avorrecia  o  furto  como  hum  grande 
facrilegio,por  piquenoque  feife,  &  dezia,  que 
oquefe  tinha  por  peccado  leve  entre  os  que 
vivem  no  mudo,era  peccado  muyto  grave  en- 
tre as  peíToas  Rcligiofas. 

Que  direi  do  cuidado  &  diligencia  que  efta 
Santa  tinha  das  Ereiras  enfermas  f  Era  muyto 
folicita  cm  as  curar  &  confolar  cõ  palavras  & 
obras,  &  fendo  tão  liberal  pera  as  irmãs  enfer- 
mas,era  tão  afpcra  pera  fi  em  fuás  doêças ,  que 
convertia  em  crueldade  em  fi  mefma,  a  pieda- 
de dequeufava  côas  outras.  Nenhúa  das  mo- 
ças por  mais  faã  que  foffe  trabalhava  nem  je- 
juava tanto  como  cila,  inda  que  tinha  o  corpo 
muyto  quebrantado  pola  idade  &  fraqueza.  E 
pera  dizer  verdade,  niftofoy  muyto  de  feu  pa- 
recer, 
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ra  vamos  polo  merecimento  de  fins  virtudes. 
Mas  clia  acabou  o  curíb  de  Aia  vicia,  guardou 
a  te,  &  recebe  agora  a  coroa  de  juííiça .  O  bêa* 
veturada  troca ,  chorou  pêra  que  fempre  rifle: 
defprCzou  as  agoas  turvas  deite  mundo.pera  q 
bebeiíe  na  fonte  clara  do  Salvador. -vcltio  cili- 
cio,pera  q  fcfíc  agora  veftida  de  gloria, comeo 
feu  pão  cõ  fínza,  pêra  que  fempre  comeiíe  pão 
dos  Anjos ,  &  nos  convidaífe  cõ  clle  dizendo: 
Gostai  é"  vede  quamfaave  he  o  Senhor.  E  via  fe- 
rcm.compridas  em  ii  aquellas  palavras  do  Se- 
nhor por  Ifaias  que  diz,  Ex  que  os  que  me  ferve 
cemerao^ejr  vos  tereis  fome.  Os  meus  ferves  bebe- 
rão &  vos  tereis  fede.  Os  que  me  fervem  fer ao  a- 
enrendeo  lo^o  a  cillada,  6c  forrindofe  difle.  De  legres  &  vos  trifies .  Os  que  me  Çcr  vem  faltar  ao 
Icromwo  nafèco  ifjk  Aconfelhandolhe  São  Epi-  de  prazer ,  &  vos  gritareis  com  'dor  decoração  & 
fanio  o  que  devia  fazer  por  muytas  rezoés  &      tribulação  dojpirito, 


recer,  em  não  perdoar  a  fi  mcfma ,  nê  em  que- 
rer fègúir  o  confelho  dos  que  acerca  difto  a  a- 

confelhavão. 

Qiiero  dizer  o  que  experimentei.  Adoecen- 
do eít.j  S  nua  húa  vez  no  mez  de  Julho  &  po- 
las  grandes  calmas  ,  tendo  muyto  grandes  le- 
bres^ deíconfiando  os  médicos  de  fuafaude, 
melhorou  depois  pola  divina  mifericordia ,  & 
aconfclnarãolhc  os  médicos  quebcbefíehum 
pouco  de  vinho  pêra  esforçar,  porque  bêbedo 
aaoa  não  íe  cõvertefie  fua  enfirmidade  em  hi- 
dropefu.  E  eu  feerctamente  roguei  ao  Sãto  Bif- 
po  Epifânio  que  lhe  mandafle  &  perfuadiíTe  q 
obedecefle  aôsfificos.  Ella  como  era  difereta 


vindodeavifitarlhc  perguntei  fe  aproveitara 
algúa  ceufa,  Ôcelle  me  refpondco.  Tanto  apro* 
veitei,  que  quafimeperfuadio  a  mi  velho  que  nao 
bebeffe  vinho .  Não  digo  ifto  porque  me  pareça 
bem  a  carga  indifereta  que  algús  tomão  mais 
do  que  podem:  porque  aeícritura  diz.  Nao  le- 
t\-s  a  carga  que  nao  podes :  mas  pêra  moftrar  o 
fervor  que  tinha  efta  Santa,&  como  com  todo 
feu  cora  cio  dezia  cõoSalmifta.  Minha  alma 
teiefcc.c  de  vos  Senhor ,  &  minha  carne  vos  de- 
^(joucmejlremo. 

Tendo  a  Bcmaventurada  S.Paula  tãogran* 
de  rigor  no  conaermo  chorar  era  mãfa,&  mui. 
to  mavioía ,  &  feu  coração  fe  abalava  quando 
ouvia  as  mortes  dos  filhos  &  parentes,  &  quã- 
do  era  atormentada  de  do*  fazia  o  final  da 
Cruz  ("obre  fua  boca  &  eftamago,  querendo 
vencer  a  dor  cõ  aqueilefanto  final.  Vencendo 
cila  de  dentro  com  a  fé,  era  vencida  de  fora  da 


Entre  outras  virtudes  refplandecia  efta  glo«* 
riofa  S.  Paula  pola  grande  firmeza  da  fé ,  &  de 
tal  maneyra  avorrecia  aos  herejes,  q  não  que- 
ria communicar  cõ  elles,&  afíi  vindo  húa  vez 
falar  com  ella  fem  o  eu  faber  hú  velho  aftuto, 
começoulhe  a  propor  húas  queftoés  acerca  do 
artigo  da  Refurreição  pêra  a  trazer  artificio- 
famente  ao  feu  erro .  Ella  não  lhe  refpondeo^ 
mas  fugio  delle  como  de  inimigo  &  mandou- 
me  chamar,&  contoume  tudo  o  que  lhe  acon- 
tccera.Eu  chamei  aquelle  velho  falfo,&  polas 
orações  daquella  que  trabalhava  enganar,  cõ 
hõa  breve  pergunta  o  venci,&  cõ  rezoes  mui- 
to claras ,  &  authoridades  da  Sagrada  Eícritu- 
ra  apenas  o  pude  trazer  ao  conhecimento  da 
verdade.Eta  efta  Santa  de  muyto  grande  enge-» 
nho,muyto  preftes  pêra  ouvir^falava  tarde,lé- 
brandofe  daquelle  mandamento  do  Stnhor. 
Ouve  ifraelér  caldte.  E  tinha  na  memoria  as 


fraqueza  corporal .  Huma  vez  efteve  enferma      fantas  Efcrituras,&  amando  a  hiftoria,&  cren* 


muyto  tempo,de  maneira  que  a  nòs  inquieta- 
va ,  íf  a  fi  punba-íem  pcrigo:no  qual  ella  fe  ale- 
grava ttazédp,àiiaemonaaqnillo  doApoílo- 
lo :  Mi  fero  de  fniquem  me  livrark  do  corpo  dsjla 
morurbías  difíiaígú  difereto  leitor,quecuem 
lugar,  de  aàOúftar  eícrevofcus  defeitos.  Eu  at 


dofer  fundamento  da  verdadc,cÕ  tudo  feguio 
mais  o  fentido  fpiritual:  &  cõ  cila  cimeira  de- 
fédi  a  &  emparava  o  edifício  da  fua  alma;&  c5 
tanto  eftudofe  ocupava  na  lição  da  Sagrada 
Efcritura  ,  que  me  conftrangeoccmuy  tos  ro- 
gos a  ler  &  a  declarar  a  ella  &  a  fua  filha  todo 


firmo}  &  tomo  a  meu  Senhor  Jesv  Chrift;ppor      o  teftamento  velho  ôcnovo :  &  efeuzandome 


reftem unha  aquém  cila  fervio,  &a  qtiemeu 
óezeioícrv;r,que,nãodígodeUa^coufa  fingida, 
knáoquccomo;Chrjftão  conto 3  verdade  cias 
obra*  &  vida  defta  fanta  molher:  &  ©quenei- 
lafíarccia  deCci-to ,  erão  virtudes  nos  ou^fos. 
Chaj-nodcfcitjo.iiçgundo©  meu  animo  &  dos 
©mios  BBçâritiqJfcívlMiMMi  b?i?>i &  a  hon- 


cu  com  humildade  &  vergo  nha4em  fim  ouveo 
cie  fazer  vencido  de  fua  importunação:  &  co- 
mece j,  a  enfinar©  que  apredera  dos  ciai  os  Deu 
tores.da  Igrcjá.E  íe  algua  vez  duvidava  cm  al- 
gú  paíio&confctíava  que  onãoentendi2,não 
mo  queria  confentir ,  mas  cõ  perguntas  conti- 
nuas me  conílrangia  a  que  de  muytos  &  diveí- 
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fos  Temidos  diflefTeoque  milhor  me  parecia. 
E  inda  direi  ourra  coufa  que  parecerá  incredi- 
vel  aos  maldizentes.  A  lingoa  Hebraica  que  eu 
aprendi  em  minha  mocidade  cõ  muyto  traba- 
balho ,  &  agora  cõ  incanfavel  meditação  não 
cuíbde  deixar  porque  ella  me  não  deixe,  eira 
fanra  moihera  aprendeotão  perfeitamente q 
rezava  o  Saltério  em  Hebraico,&  pronuncia- 
va as  palavras  da  lingoa  Hebrea ,  íem  propie- 
dade  algúa  da  lingoa  Latina  :  &  inda  hoje  ve- 
mos o  meímo  em  fua  filha  Euftochia  que  com 
tanto  amor  &  obediência  fe  chegou  a  ella,que 
repartindo  toda  fua  herança  aos  pobres,iftofó 
tinha  por  riqueza  muyto  grande ,  íer  filha  de 
tão  piadofa  mãy. 

O  alma  minha  que  fazes,porque  temes  de 
chegar  á  fua  morteí  Quem  poderá  com  olhos 
enxutos  contala^Cahio  em  húa  grave  infirmi- 
dade,ou  pêra  milhor  dizer,  achou  o  que  deze- 
java  feu  coração ,  f.  Deixamos ,  &  unirfe  com 
Deos  perfeitamenre .  Nefta  infirmidade  fe  ex- 
perimétou  bem  o  amor  de  fua  filha  Euftochia, 
ocupandofe  nos  oíficios  de  todas  as  outras  fer- 
vas ,  rendo  pêra  íi  que  o  que  outra  fazia  o  per- 
dia ella ,  hia  &  vinha  muytas  vezes  da  camará 
da  may  à  cova  onde  o  Senhor  nafceo,&  orava 
ali  cõ  muytos  gemidos  &  lagrimas,que  não  fi- 
cafíe  orfãa  de  tão  doce  companhia,  dizendo  q 
não  queria  viver  defpois  de  fua  morte ,  fenão 
gozar  cõ  ella  de  húa  mefma  fepultura.O  mife- 
ra  fraqueza  da  condição  humana,que  da  mef- 
ma maneyra  morre  &  fe  torna  em  cinza  o  juf- 
to  &  o  injufto ,  o  bom  &  o  mao ,  o  limpo  &  o 
cujo,  o  fanto  &  o  peccador ,  o  que  offerece  fa- 
crificio,  &  o  que  não  quer  facrificar ,  &  fe  a  fé 
denoíTo  Redemptornos  nãolevãtaífeaoCeo 
porefperança,  &  fenão  foíTe  prometida  vida 
pêra  fempre  a  noífas  almas,  não  fe  poderia  ifto 
fofrer  cõ  bom  coração .  Sentia  efta  prudentif- 
fima  molher  fer  jà  a  hora  de  fua  morte  propin- 
qua .  E  tendo  já  frias  todas  as  partes  do  corpo, 
fomente  o  peito  eftava  cõ  húa  pouca  de  quen- 
tura de  vida;  ôcaili  como  fe  partiíTe  pêra  os 
feus,&  deixaííe  os  eftranhos ,  fufpirava  orado, 
&  dezia  aquelles  verfosdo  Salmifta,  Senhor  a- 
mei  a  fermofura  de  voffa  cafa,&  o  lugar  da  mora- 
da de  voffa  gloria :  0  Senhor  das  virtudes ,  quam 
dignos  de  fer  amados  [ao  vojfos  tabernáculos ,  de- 
%cj 'aos  minha  alma.E  cf colhi  antes  [cr  defprez,ada 
na  cafa  de  meu  Deos,  cj.  morar  nas  tendas  dospec- 
c Adores  .  Eperguntãdolhceu  porque  fe  calava, 


&  não  nos  dezia  algúa  coufa,&  fe  fentia  algúa 
dor ,  refpondeome  em  lingoa  Grega ,  &í  diífe: 
N  ao  finto  coufa  qrne  defendamos  todas  vejo  quie- 
tas &fuaves  ;  &  ifto  dito  caloufe,&  cerrou  os 
olhos  comofe  defprezalíe  as  coufas  terreaes, 
&  dezejaííe  fó  as  do  Ceo,&  repetia  fempre  em 
fi  mefma  aquelles  verfos  doPíalmifta,  rè  q  ef- 
pirou,&  deu  a  alma  cõ  tanto  filencio,que  pof- 
ta  a  orelha  perto  apenas  podíamos  ouvir  o  q 
dizia  ;  &  pondo  o  dedo  fobre  fua  boca  fazia  o 
final  da  Cruz  nos  beiços.  Eftavão  prefentesà 
fua  morte  o  Bifpo  de  Jerufalem,&  muitos  Eif- 
pos  doutras  cidades,  &  grande  copia  de  Sacer- 
dotes &  Diáconos,  &  tamanha  multidão  dou- 
tros gràos  mais  baixos,&  de  virgês,quc  enche- 
rão todos  os  Moftciros.  Chegada  a  ultima  ora 
òuvio  a  voz  do  Efpofo  que  chamava,&  dezia; 
Levantaivos  ejr  vinde  amiga  minhay  minha  fer - 
mofayminha  pomba^porque  jâpajfou  o  mverno^ejr 
a  chuva  jà/e  acabou .  Refpondeo  ella  muyto  a- 
legre .  Flores  aparecerão  na  no  ff  a  t errada  veo  o  te- 
po  de  colher  ofruito.Creo  que  ei  de  ver  os  bens  do 
Senhor  na  terra  dos  vivos, ,E  faindo  aquella  fan- 
tifllma  alma  do  cárcere  do  corpo,  &  recebida 
no  Ceo,não  ouve  alli  gritos,nem  prantos,mas 
todos  cãtavaõ  em  diverfas  lingoas  himnos,  & 
pfalmos .  Depois  de  fer  defunta,  ficou  cõ  tanta 
fermofura ,  &  gravidadeno  rofto,que  parecia 
éj  eftava  dormindo.  Sabida  fua  morte  pola  ter- 
ra de  Paleftina,  de  todas  as  cidades  veo  muita 
gente  ao  feu  enterro ;  &  naõ  ficou  Monje  na 
cella  por  recolhido,  &  efeondido  que  eftiveíTe 
no  hermo ;  &  as  Virgês  devotas  fairão  dei  eus 
recolhimentos  fecretos  ,  tendo  por  facrilegio 
naõ  vir  àr  exéquias  de  tão  Safa  molher;os  Bif* 
pos  principaes  levarão  a  tuba  a  feus  ombros,<5c 
os  outros  Sacerdotes  &  Santos  varões  acom* 
panhavão  o  fanto  corpo  com  cirios ,  &  caritos 
ipirituaes,tè  que  o  puferão  no  meyo  da  Igreja; 
na  mefma  cova  donde  o  Senhor  nafceo:  E  não 
fe  partirão  dali  toda  aquellà  fbmana ,  cantado 
Himnos  &  Salmos  em  Grego  &  Latimy&na 
lingoa  de  Siria.  E  as  viuvas  &  orfaõs  &  grande 
multidão  de  pobres  dezião abrandes  vozes  c] 
tinhão  perdido  mãy  muito  piadofa.  Foi  enrew 
radofeu  fanto  corpo  juro  da  sova  onde naceò 
noílb  Redentor.  Efanta  fvúftochia -lua  tôlha 
(dina  de  toda  honra  jfeUançavafobrcaííanta 
mãy,&dizia  qríè a  enrerrafíbm Coella.E^Dços 
he  teftimunha  que  não  lhe  «tejjGouamãyAuint 
fó  dinheiro ,  fenão  muitas  'dividas , Sc  geanda 
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nuiltidamde  Religiofos  &  Religiofas  que  a-  facilmente  podereis  alcançar  cm  fua  prczença 

via  de  nrovcr,os  quacs  foftentar  era  couta  dif-  tudo  o  que  quifcrdes.Eu  acabei  voíío  moimê- 

ricultoía,  Senão  no  fazer  parecia  crueldade.  toem  metal  pcrpetuo,eefculpiíobre  voflafe- 

Que  virtude  pôde  fer  mais  maravilhofa  ,que  pultura  o  titulo  q  te  fegue,&  o  puz  no  fim  def- 

hfia  moiher  tão  nobre  &  taõ  rica  ,  cõ  tanta  fè  te  livro,  porque  a  qualquer  parte  do  mundo  q 

reparti  ílc  aos  pobres  todas  luas  riquezas ,  que  for  efta  hiftoria,  faiba  quê  a  ler,  que  foi  íepul« 

vieííe  defpois  a  tão  eftremada  pobreza?  Lance  tada  &  louvada  na  Cidade  de  Belém, 

os  outros  fuás  efmolas  na  arca  do  templo ,  of-  TITULO  DA  SEPULTURA, 

fereção  ouro  nas  Igrejas ,  q  ninguém  deu  mais  Aquella  cuja  geração  defeendidj  da  parte  dopay 

«jueefta  .-aqualperaíinenhúacoufarefervou,  delRey  Agamenon ,& daparte damay dos  Supi- 

&  recebe  a<rora  &  <*oza  daquelles  bés ,  que  ne  cens,  &  Gracos,chamada  Paula,  etta  aquifepul- 

os  olhos  viraÕ,nem  couberaõ  em  coração  hu«  tada.Foi  may  da  Santa  Virge  Euflochia^  ejr  dpri- 

m  a  no .  meira  do  Senado  Romano  que  veo  aBelem  afeguir 

E  vòs  Euftochia  Virgem  de Jesv  Chrifto  a-  a  pobre fa  de  Jesv  chrifto. 

lezt  anos  pois  que  ficaes  rica  de  ranto  bem ,  q  Titulo  da  Porta  do  Muimento. 

o  mefmo  Senhor  he  voflb  pay,&  voíía  herãça.  Tu  que  vez^efla  eftreitafepulturajavada  nef~ 

Erorque  volla alegria  feja mais perfeita:fabci  iapenha,fabe quehe amorada  do  corpode Santa, 

que  voíía  fanta  mãy  he  coroada  de  comprido  Paula.O  corpo  defeanfa  na  ierra,&  a  alrnano  Ceo. 

martirio;porq  não  ló  o  derramar  fanguepola  Deixou  a  Roma±  a  fêus filhos,  tjrirmaos^  &  todas 

fe  de  Chrifto  he  martirio,fenão  também  o  fer-  fuás  riquezas, &  cftà  fepultada  na  cova de 'Belém 

viço  fem  magoa  da  vontade  devota ,  he  hum  onde  vospu^erao  lesvChnfío,  Deos,  &,  Homem 

cõrinuo  mart)  rio.  A  coroa  daquelle  martyrio  verdadeiro naPrefepio,^ vos  ojfereceraoos  Reys 

he  tecida  de  rofas,&  violas,&  a  coroa  deite  de  Jliagos  fuás  offertas. Finou fe  agloriofa  Satã  Pau- 

lirios;  onde  nos  Cânticos  fe  efereve .  0  meu  a-  la  aos  z6Àe  janeiro  dejpqisdo  Svlpofto,&  foi  en- 

mado  healvo&  vermelho,  dado  hu  mefmo  premio  terrado  feufanto  corpo  o  diafegutnte ,  fendo  Con^ 

acs  q  vencem  no  perigo  da  batalha ,  ejr  na  paz,  da  fules,  o  Emperador  Honório,  ét  Areflino.    Vtveo 

Iqreja  O  béavéturada  Euftochia,alegraivosno  em  Roma  no  fe^fanto propofito finco  annoSj  &  em 

Senhor ,  porq  voíía  S.  mãy  Paula  ouvio  a  voz  Belém  vinte içjffl*  foi  todo  o  tempo  de  fuavida  6  r* 

de  Deos  cõoPatriarcha  Abrahaõ,  &faiode  annps,y.p?efai&  16.  dtaé.-  A  honra  &  gloria  de 

tua  ter  radãtrefcus  par  êtes,&  veo  terá  terra  q  N.SJesv  Ckrifle* 

Deos  lhe  moftrou.E  como  diz  o  Profeta  Jere-  ^in, 

mias. Fogto  do  meo  deBabilonta, pêra  qpodefjefal-  Hifioria  M-.Vfd*  de  S, íoao  chrifoflomo  Arcebifpo 

vat  a  fua  alma .  Etè  o  fim  de  fuavida  nãotor-»  âe  Conflantinopla,  fegundofe  efereve  no  livro  Z.- 

nou  a  Caldea^nê  defejou  as  panelas  &  carnes  „fJ     a          dahiftpriaEsúefiaflica. 

peçonhétas  do  Egito;mas  acõpanhada  dé  co-  .Çt  Aõ Joaõ  excelente  Doutor  da  Igreja  cha- 

rosdevirgésíefczcidadãadoSalvadòr,morã^  ^  maíeemlingoa  Grega  Çhrifoftomo  que 

do  onde  elleuafceo ;  &  daquella  piquenaBelé  quer  dizer  bo^a;d'ouro,polg,  excelência  de  fua 

fobio  a  Reynar  nos  Ceos ,  onde  diz  aos  cida-  fabedoria.Eftegloriofo  $ãto  foi  natural  da  ci- 

doés  do  Páraifo  aquillo  que  eftá  eferito  j  vojfo  dadç  dç An&oj;hía  i  filho de.&ecúdo  3c  de  An- 

fovo  he.meupovo,&  o  vojfo  Deos  he  meuDeos.    :  th&fa  fua  molhejí,cidadãp$  nobres..Foy  difei- 

Eucompuz-efteliviinho  pêra  voíía  confo-  pulOna&arjt«siieLibanÍQSoíifta,&de  Andra- 

laçio ,  fenttndó  em  vòs  a  meíma  dor :  porque  gatio  filofofc.;&ordenarjdo  fuás  letras  &  eftu- 

be  verdade  que  quantas  vezes  tomei  a  pena  na  do  pêra  fer  arvojadOjOU  procurador ;  confide- 

frãoperâ  efereverefta  hiftoria,  leme  enteia-  tà&d#a§rr8?lffl&as  das  partes  litigantes,  &os 

rão  os  dcdos,&os  reguei  cõ  lagrimas^  &  fe  me  motivos  qw3  tetn  aqueílç  êftado  pera  a  juftiça, 

•botou  o  fentidov  dà  teftemunho  diftoo  meu  qniz  antes.efeolher  a  vida  quieta  &  çoífega- 

ialactolco  ,&  eferever  iftofem  elegãcia.Vale,  <ÍaAo  cjíiaí.  provocou  Q  exemplo  de  Evagtio, 

4:0:3  ò  Paula  Santa,&cõvoíías  orações  ajudai  quetomãdo^rjmeirooíiKfiaaoexerciciOjdef- 

a;Dltima  vclhicedefte  voflb  devoto,que louva  pois  teve  por  melhor  tiraçfe  delle.  Daly  adi- 

voi : b  í  antidade .  E  pois  que  voíías  obras  &  fé,  ante.efte  Santomudou  o  trajo  &  exercícios ,  & 

vos  fazem  companheira  domuyto  altoRey,  toda  fua  oceupaçaõ  era  na  lição  de  livros  fan- 
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tos. Frequentava  muyro  as  Igrejas:  &  com  feu 

exempiõ-iricitou a  Theòdoro &  Máximo, que 

juntamente  cõ  elle  forão  difcipulos  de  Liba- 

nio,que  deixarem  a  vida  pompofa  do  mundo 

&  fe?iiifíem  a  vida  humilde. Dos  quaes  Theo-      €fa  tido  por  foberbo.-porque  fua  natural  con- 

dorafoy  defpois  ordenado  Bifpo  da  Igreja      dição  era  afpera&  grave. Eafii  defpois  de  con 


tenda  quem  feria  Arcebifpo,qucrédo  hús  ele- 
ger hú,&  outros  outro.-finalmcntc  acordarão 
de  trazer  ajoão  fpor  fobrenome  Chrifofto- 
mojpresbitero  de  Annochia,de  cuja  doutrina 
aviamaravilhofa  lama,  &  ordenalo  por  feu 
Prelado:&  em  poucos  dias  por  comum  de  ter- 
minação da  clercfia,&  do  eftado  íccular,o  Em 
perador  Arcádio  fez  vir:&  de  todos  aquellcs 
aquém  pertencia  a  eleição  de  Bifpo  foi  eleito. 
Em  fuás  amoeftaçoens  era  muyto  riguroío,ef- 
pecialmente  contra  a  fenfualidade,  polo  zelo 
grande  &amor  quetinhaácaílidade;maspor 
íer  mancebo,era  por  iílo  julgado  maispor  def- 
fenvolto,doq  temido  por  fuás  reprehenfocns. 
Porem  elle  trabalhava  de  fazer  o  que  covinha 
a  feu  ofticiOjO  qual  executava  fem  ter  dever  cõ 
os  juizos  dos  homês ,  nem  do  que  lhe  poderia 
focerder  defuasopinioens.Era  livre  em  repre- 
hender  os  vicios  :  no  qual  era  muyto  copiofo 
de  fentenças,&  de  palavras  muito  cfficazes  pê- 
ra emendar  os  perveríos  &  danofos  curtumes, 
&  não  íómente  enfinando  (  que  era  o  que  elle 
mais  exercitavaj  mas  em  fua  familiar  conver- 
fação  fe  moftrava  taõ  efquivo ,  que  de  muytosí 


Mofueíteria,&  Máximo  de  Seieucia .  E  afíi  to- 
dos juntamente  mudarão  o  eftudo,4&vierãoá 
efeola  de  Diodoro,&de  Cattertõ^que  naquel- 
le  tempo  erão  Prelados  nos  morteiros  do*  reli- 
giofos  pêra  aprender  fanta  converfação  ,  &  as 
fa  gradas  efcrituras.Defpoiscommunicou  ma« 
is  profundamente  os  fagrados  mifterios  cóS. 
Bafilio  Bifpo  de  Cefafea  de  Capa  docia:&fen- 


fagrado  ufava  de  mayor  fcveridadedoqfeus 
clérigos  quiíerão,os  quaes  elle  reprehendia  af- 
peramete.  Polo  qual  moftrãdofelogo  no  prin- 
cipio rigurofojdemuytos  da  fua  Igreja  era  a- 
vorrecido,&  quafi  todos  fe  apartavão  delle.  E 
o  feu  natural  zelo  acrecentava  Serapionfen 
diacono;oqualhúa  vezemprefença  dos  clé- 
rigos lhe  difíe;Nãofc  poderão  ejles  emmendar fc 


do  foffibVcntemente  inftruido,Ze'no  Bifpo  ror,-  naoaspancadas.Dondc  muito maisíe  acendeq 

nando  de  |erufale,o  ordenou  LedOr  na  Igrej,a  contra  elle  o  ódio  de  fua  clerefia.  Acrecentava 

de  Antiochia;onde'áihda  ricfta  primeira  OrdtS  teremno  por  efquivo,ver  que  não  queria  que 

eferevéo  hú  livro ccwftra  os  jtidens.Defpòis  dd  alguém  comefle á  fuamefa,nem  aceitava  con- 

alçiitemuofoy  ordenado  Diácono  por  Mele-  vites  alhcosro  qual  alguns  atribuiaõ  a  mayor 

cio:  &ncíte  tépocfctcveoolivrodofacertflo-  culp39dizendo,qí/e»rí  queria  que-alguem  o  vif- 

cio  &  outros  muytos.  Defpois  morrendo  Me-  feccmcrjcrquc  ccmta.de  forderjoã^mente .  E  na 


]ecio,]oão  Chrifoítonío  fe  apartou  &foyac* 
hermo  onde  morou  três  anno$iem  devaçSo^b 
rcpoufodoSpirito.  Defpois  áâíhorto  Piílriw 
npjfoyíbrdenado  facerdotepor  Evagtio  feu 
foccífo*.  Eíh  foi  fua  converfação  ^&  difcuríp 
de  fg§ : 'vida,a ntes que foííc of <Wíflíl do  Bifpo: & 
fendo  Empcradore*  Arcádio,  5c  Honório  fi- 
lhos de  TheodofioiSetido  na  Igreja  Romana 
preíídéu-  SJ\unarby  tetunto;Nx>ftario  Arcc- 
bifjro  de  Goníhntinopla,ôc  ayendo  grande  cõ- 


verdade  era  a  caufa,  porque  não  queria  mpf* 
trar  fua  maravilhofa  abftincnçia,pola  qual  era 
atormentado  de  dor  de  cabeça  &  de  dor  do  cf-* 
tamago.Porem  oq  o  fez  mais  malquiftoTfoy* 
porque  poucos  dias  defpois  de  fua  congrega* 
cão  eaftigou  afperamcnte  alguns  <ios  clérigos 
por  diverfos  calos  que  acontccerão,polo  qual 
conjurarão  cõtra  elle.  Mas  não  obftante  as  fal- 
fas  murmurações  deícus  cmulos ro  povo  por 
então  cílava  bem  com  elle,&  o  axuavaõ  poios 

exce- 
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excelentes  &maravilhofosfermÕes  que  fazia  almas  peraDros.  Alli  mefmo  punha  diíigécia 
quaes  agora  fe  moftraõefcriros:&  todooté-  em  efcrever  aos  prelados  comarcãos,animan- 
po  que  o  Bifpo  íe  moftrou  molcfto  fó  aos  cie-  doos,pera  que  lançaíkm  os  lobos  roubadores 
rigos,o  povo  o  de  fendia  de  fuás  perieguições:  de  fuás  terras.  E  trabalhou  cõ  o  Principeq  ri- 
mas deípois  q  começou  moftrarfe  zelofo  con-  zeííe  Iey,pola  qual  defendeífe  aos  hereges  cõ- 
traosprincipaescidadáos,foy  gèralleu  avor-  verçar  entre  os  Chriftãos.&cfte  tempo  hú  ho«- 
recimento.E  fobretudo  feacrecentouo  ódio  mem  chamado  Gainas  denaçaõ  Francês, mas 
de  todos,  porque acolhendoíc  a  Igreja  Eutro-  bárbaro  no  feu  engenho  j  &em  leu  propofuo 
pio  por  graves  culpasfo  qualfendo  Conful  fez  tiranno,&  à  maravilha  foberbo:  vendofe  mef- 
fazerley,qnaõ  valefie  a  igreja  aos  delinquen-  tredo  exercito  Imperial,  &  tendo  debaixo  da 
tesj  S.João  Chrifoftomo  o  reprendeo  publica-  fua  governança  muitos  aíllda  lua  gente,como 
mcnte.Da  mefma  mancyraemdiverfos  nego-  Romanos  , punha  grande  efpanto  em  toda  a 
cios  arguia  a  todos  cõ  grande  liberdade:&não  gente.ôc  em  cuidado  ao  mefmo  Principe;por- 
fe  dobrava,  mas  amoeftava&  rogava  aosSa-  que  fe  entedia  que  trabalhava  rebelar  &  tiran- 
cerdotesqueviveífem  fegúdo  oseftatutos  ec-  nizaroimperio;&fobre  todos  feus  males  era 
cleliafticos  :&aos  que  lhenãoobedecião,ti-  dafeita  Arriana.Polo  qual  rogou  aoEmpera- 
nha  maneyracõ  que  oPrincipe  lhe  não  defíe  dor,  quelhecõcedeílehúa  Igreja  peiaosíeus 
tavor.E  publicamente  dizia,^«e-  nao  deviaogo-  dentro  da  cidade  de  Conftanunopla  ;  o  Empe- 
^ar  da  honra  de  Sacerdotes, pois  ftnao  conforma'  rador  lhe  prometeo  que  faria  tudo  o  q  podef- 
*uao  na  vida  co  feu  titulo.lQ.0  fazia  naõ  fomente  fe.Epera  iífo  mãdou  chamar  o  Bifpo  Chrifof- 
em  Conftantinopla,mas  em  toda  Trácia ,  que  tomo,a  quem  diífe  o  que  Gainas  pedia ,  podo* 
pertencia  à  fua  governança  :  porque  féis  Pro-  lhe  diante,o  poder  que  tioha  na  gente  de  guer- 
vincias  q  alli  avia,  os  Bifpos  erão  fuffraganeos  ra,&  o  que  andava  ordenando:&  portanto  íhc 
doPattiarchaConftantinopolitano.  Aífimef-  rogava  que  tiveííe  por  bemeoncederlhe  fua 
mo  fazia  eftatutos  &or denaçoens  na  regiaõ  de  petição,  porque  por  ventura  cõ  ifto  atalharia 
Pontho.E  fabendo  que  na  Provincia  de  Fenice  feu  mao  propofito.Mas  o  fanto  Bifpo,acefo  cô 
feoífrecia  ainda  facriflcio  aos  demonios,mã«  ardor  de  zelo  dittc:NaÕ  queiraes  Senhor  Empe" 
dou  certos  Monges  efcolhidos,cõ  favor  &car-  rador  permitir  que  tal  coufafe  faça,nem  qas  cou- 
tas dos  Emperadores,pera  que  fizefTem  derru-  fas  Cantai  (  contra,  o  mandamento  de  Chrtfio  J/è 
bar  &  deftruir  os  templos  dos  idolos:&  deulhe  dem  aos  cães '.porque  eu  em  nenhua  manei? d  pode* 
pêra  o  caminho,&  pêra  a  obra,  dinheiro :  não  rei  lançar  fora  da  Igreja  os  que  louvao  a  Deos,  & 
do  comum  da  cidade,fe  não  de  dadivas  de  mo-  meter  dentro  ôs  fetts  blasfetnadores .  Nem  temaes 
lheres  devotas,  cj  pêra  ifto  offerecerão  de  boa  e/le  barbaro^mas  mMainès  parecer  ambos  juntos 
vontade  ao  Bifpo.  Cõ  o  mefmo  zelo ,  fabendo  diante  de  vós^ouvi  calando  o  que  entre  nóspaf 
que  certa  parte  de  França,q  fe  chamão  os  Cel-  far -.porque  cu  enfrearei  fua  boca  de  tal  maneira^ 
tas,eftavão  enganados  dos  hereges,tratando  de  nao  ottfe  mais  pedir  0  que  nao  hejufio  conceder. O 
fua  liberdade,achouefte  remédio.  Fez  huma  Emperador  folgou  muytdcõ  ifto,  &  mandou 
Igreja  pêra  a  gente  da  quellalingoa  emConf-  chamar  a  ambos.  Vindo  Gá  irias,  propoz  fua 
tantinopla,  onde  concorrião  muytos  delles  a  petição  ao  Emperador,  &  o  Bifpo  reípondeo* 
diverfos  tratos  &  negócios;  &  ordenou  Saccr-  dizendo:2Váõ  he licito  ao  Empcfador  q  hd  de  de- 
dotes  &  Diáconos  delles  mefmos  &  entregou*  fender  a  Vhrifladdde^é'  dféCathòllcri^diJpòr  das 
lhe  fua  Igreja:&  viíitandofem  própria  peífoaj  Igrejas  em  ojfenfa  da  mefma  fé  &  religião  qpro* 
muytas  vezes  no  feu  templo.-&  por  interprete  ff  [a.  Ao  qual  difle  Gainas .  Pois  porquê  eu  & 
lhe  declarava  as  divinas  eferituras.  O  qual  cõ-  os  meus  não  teremos  algum  oratório?  Refpõ- 
tinuando  por  muy  to  tcmpo,converteo  a  muy-  deo  o  BifpoJFw  cada  lugar  tes  dporidabettdpe* 
tos. Soube  também  que  nos  Seitas  avia  muitos  ra  a  cafdde  Dcos^&  ninguém  te  empe  de  a  entra» 
defc)oíosdefuafalvação,&quenão  fabiãoo  da  afazer  oração.  DiíTe  Gainas  entrarei  eu  ftas 
caminho  pêra  alcançais,  por  falta  de  guia.Pe-  voífasIgrcjas,quc  fou  doutráTeita  ?  portanto 
raieurcmediobufcouvaroesdefejofosdofer-  quero  tef  com  os  meus  particular  caía  de  ora- 
v  iço  de  Deos,&  mãdouos  àquella  região;  on-  ção:&nãofe  medcvenégaf  o  que  peçó,  pois  q 
ckfizerãomuytofruyto,  &  ganharão  muytas  tantos  trabalhos  paííei  pola  republica  Romí- 

na. 


2l6 


FLOS  SANTCRUM. 


na.  AiftorcfpondeooBifpo:*SYw  duvida,  que 
recebe 'fle  muy to  grande  galardão,  cr  tal  que  exce- 
de os  teus  merecimentos^  <m  batalha*  que  ven- 
ce jle.  Forque  teji^eraõ  mejlre  da  cav  alerta  ér  te 
der  ao  dtnidade  de  Conful.E  hejujíoque  tragas  à 
memoria  quem  eras  antes ,  &  o  cjlado  cm  que  te 
ves  agora^c?  a  pobreza  em  que  antes  cjlavast&as 
riquezas  que  agora peffkes.  £>ue  vijtidos  trarias 
antes  que pajfajfes  o  Danúbio ,  &  quaes  traces  a- 
çpraf&pcu  recebcjle  t  ao  grande  premio  por  tam 
pouco  trabalhofiaõ  -,fejas  ingrato  ao  Yrtnctpe  que 
tantas  mercês  te  fe%.   Com  taes  rezoês  aquelle 
cxcelentiffimo  Doutor  tapou  a  boca  a  Gainas, 
&o  forçou  que  não  impcrtunaífe  mais  o  Em- 
perador pedindo  Igreja  ;  &  defejando  Gainas 
ufurpar  o  imperio,meteo  de  noite  algús  bárba- 
ros na  cidade,pera  que  pofcííem  fogo  ao  paço 
do  Emperador  Arcadio,&  apareceolhes  gran- 
de exercito  de  Anjos  armados,como  homens 
de  grande  eftatura  polo  qual  fogiraÕ  os  bárba- 
ros muyto  efpantados,  &  difieraõ  a  Gainas  o 
queviraõ.E  ellefe  maravilhou,  porque  fabia 
bem  que  todo  o  exercito  do  Emperador  eftava 
derramado  polas  outras  cidades  do  império. 
Polo  qual  na  feguinte  noite  mandou  outros 
bárbaros  ao  meímo.  E  como  a  mefma  vifaõ 
lhe  apareceffc,&  o  fizcíTem  faber  a  Gainas ,  na 
terceira  noite  foi  elle  em  pefíoa  cõ  mais  gente, 
&  vio  cÕ  feus  olhos  a  grandeza  do  milagre;  & 
créoqueaiTim  paíTava,  &  que  o  Principe  ti- 
nha junto  grande  exercito,o  qual  de  dia  eftava 
cfcondido,&  de  noite  vinha  guardar  a  Cidade. 
Defta  maneyra ,  vendo  Gainas  que  na  Cidade 
não  podia  fair  cõfeu  intento,  foyaThracia, 
onde  claramente  ma  nifeftou  a  tirania  que  an- 
tes tinha  encuberta.Porque  ajuntando  exerci- 
to deftruia  toda  a  terra ,  por  toda  Thracia .  O 
qual  vendo  os  governadores^:  juizes  ouveraõ 
grande  medo,ncmoufavão  pelejar  cõ  elle,ne 
fefiavaõde  ir  cõelle  a  partido,nem  ainda  mã- 
darlhe  Embaixadores,  temendo  a  crueza  dos 
barbaros.Polo  qual  o  Emperador  (  fendo  avi- 
íado  do  que  paffava,&  da  frouxidão  dos  que  là 
eí}:ivãQ,Mcu  cargo  de  tratar  o  negocio  cõ  Gai» 
nas,ao.&ifpo  S.  ]oaõ  Chrifoftomo ,  &  feio  feu 
Embaixador .  O  qual  aceitouo  Bifpo  alegre- 
xnente,fem  embargo  da  contradição  que  antes 
lhe  tinha  fcito,&  pajavras  que  lhe  tinha  dito, 
nem  da  fjiá  vontade  que  por  ifib  o  tiranno  lhe 
tinhAiwas  confiado  cm  Deos,,&r  nafua  verda- 
dCjfc^íeu  caminho.  Sabédo  Gainas  que  vinha 


ellepor  Embaixador,&  conhecendo  quam  li- 
vre era  &oufado,principalmente  pola  verda- 
deira virtude  &  chnftãdade,  movido  por  Deos 
fahioo  a  receber  muyto  longe,  &  tomouihea 
mão  direita,&  pola  íobre  feus  olhos,&mãdcu 
a  feusfilhos,quebejaflcmos  joelhos  do  fanto 
Bifpo.Porque  tinha  dado  Deos  a  feu  fervo  tã- 
ta  mageftade  de  virtude,que  podia  amanfaros 
muyto  terriyeis ,  &  humilhar  &  pòr  temor  aos 
foberbos. 

Daly  adiante  cada  dia  refplandecia  mais  a 
gloria  do  bemaventurado  Pontifice,&  por  fua 
doutrina  de  todos  era  favorecido.  Nefte  tempo 
acrecentouo  ccftume  de  cantar  hymnos  de 
noite  nas  Igrejas,a  juntando  novas  oraçoens.E 
a  occaíiaõ  foy,porq  os  Arrianos  fe  ajuntavão 
fora  da  cidade  a  celebrar  feus  ofricios.  Mas  nas 
noites  das  feitas  &  domingos  fe  atreviaõ  che- 
gar até  as  portas  &  muros  da  cidade,cantando 
hymnos  cõpoftos  fegundo  fua  feita;&  antes  da 
alva  faiaõ  por  outra  porta ,  &  tornavaõ  a  feus 
convcnticulos .  Pcrfeverando  niílo  algús  dias, 
em  vitupério  dos  Chriftãos  cantado  hymnos 
&  antifonas  blasfemasj  temeo  o  Bifpo  que  al- 
gús íimplezes  fe  moveriaõ  cõ  os  taes  cantares; 
por  tanto  ordenou  que  feu  povo  catholico 
occupaífe  as  noites  em  hymnos  &  oíficiosdi» 
vinos,pera  que  oceupados  niílo  não  ouviflern 
a  pregação  nem  a  falia  devaçaõ  dos  hereges  ;& 
juntaméte  fe  conflrmaíTe  o  antigo  curtume,  & 
fe  acrecentaíTe  o  culto  divino.  Afíi  mefmoor- 
denou,qtãbéoscatholicos  andaflemde  noi- 
te em  prociííoens  cantando  louvores  de  DedS 
&  cõ  maior  refplandor  &  folenrúdade  que  os 
Arrianos .  Pêra  o  qual  fez  lavrarmuitas  Cru»- 
zes ,  &  caftiçaes  de  prata  que  levaíkm  diante, 
de  efmolas,&  mercês  da  Emperatriz  Etidoxta. 
Mas  o  bom  &  fanto  propofito  do  Bifpo  naõ-fc 
pode  eífeituar  fem  efcandalo&  perigo  de  mui- 
tos :pOrque  os  Arrianos facreccntandofcmpre 
males  aos  primeiros  )  movidos  cõenvcja  da 
gloria  dos  catholicos,determinaraõ  hú  dia  de 
lhe  fair  ao  encontro  &  fazer  o  danno  que  pu- 
dclíem,&  afti  fizerão,&  ferirão  muy  tos ,  entre 
osquaesfoy  ferido Bnfon criado  da  Emperar 
triz,quc  era  hú  dos  que  cantavaõ  hymnos  ,  de 
húa  pedrada  na  teíia,&:  algús  íoraõ  mortos  de 
húa  parte  &  da  outra.O  qual  fabédo  oEmpe- 
rador,defendeo  o  atrevimento  dos  Arrianos, 
mandandolhe  que  naõ  cantafiemem  publico 
ícusoíiicios.JNeftepropoíiroferá  bem  rtfciie 

donde 
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donde  teve  origem  &  occafuõ  cantaremfe  am  fe  junraflc  concilio  em  Conftantinopla  contra 

ti/fonas  nos  divinos  officios  que  nas  igrejas  íe  o  innocente  Pontífice. 

celebraõ,  &  foy  aífi. Inácio  terceiro  Bifpo  de  Paliando ifto  defta  maneira ,  foubco Santo 

AtitiochiadeSyria,dcfpoisdeS.Pedrofquea-  Varaõquca  Empcratriz  Eudoxia  linha  inci- 

inda  viveo  no  tempo  dos  ApcftolosJ  vio  hum  tado  contra  clle  Epifânio  Bifpo  de  Chipre,que 

coro  de  Anjos  que  catavão  louvores  á  Santif-  era  entaõ  vindo  a  Conftantinopla.  Do  qualo 

íima  Tirndade,comcçando  por  antífonas ;  po-  Bifpo  S.João  fc  mandou  queixar  por  Serapion 

lo  qual  ordenou  na  lua  Igreja  ,  quefe  tivcffc  porque  lem  fua  licença  tinha  dado  ordês,  & 

aquelleeftilo  de  cantamos  feus  Gfíicicios :  &  celebrado  os  ofricios  epifeopaes  na  fua  Igreja: 

dali  derivou  ás  outras  Igrejas. Porem  como  to.  &  dizem  que  Epifânio  lhcrcfpondeo.£»  cjpc- 

dacftavida  eftàfogeita  a  mudanças,  oBiípo  ro  que  naohàs  de  morrer  B$o:E  que  S.  Joaõlhc 

cahio  em  defgtaça  da  Empcratriz  Eudoxia,por  reípondeo:  Eu  cjpcro  quc  nao  chegaras  vivo  a 

caufade  Sevcriano  Bifpo  Gabalêfc.Porq  nefta  tua  terra. 

idade  forão  o  dito  Severi  ano,  &  Antiocho  de  Eunãofeide  certo  feellesiftodi{TeraÕ;porã 
Tolomaida  ambos  cloquentiífimospera  cníi-  aftiaconteceo.-queambosouverãoofimq  hií 
nar  na  Igreja:  &  vindo  primeyro  Antiocho  a  ao  outro  denuncion.-porque  Epifânio  morreo 
Conftantinopla,foy  muy to  favorecido  por  fua  ar.rcs  que  chegaíTc  à  fua  Igreja}&  Chrifoílomo 
graciofa  arte  de  pregar  ,  &  aífi  tornou  a  fua  focedeo  o  que  contaremos. 
Igreja. Movido  cõ  ifto  Sevcriano,  veodcfpois  Sabendo  Chrifoílomo  a  determinação  que 
ddleàmefmacidade.-porèmvcndoqucoBif-  tinha  a  Empcratriz  Eudoxia  de  fua  dcftrui- 
ro  Chrifoílomo  pregava  a  meude  ao  povo ,  &  çõ.o,fez  hú  fermão  ao  povo  com  grande  copia 
que  era  muyto  venerado  de  todos  os  principa-  de  fentenças,  reprchendendo  muy  tos  defaftres 
cs,&  muyto  prezado  do  Empcrador  &  da  Em-  &  defeitos  de  molhercs .  O  qual  todo  o  povo 
rcratriz,movcofe  a  enveja  do  Sãto  Bifpo.  Mas  tomou  fer  dito  em  eleshonra  da  Emperatriz,3c 
Chrifoftomo  por  fua  bondade  &virtudc,tinha  chegou  cedo  ás  fuás  orelhas.  A  qual  referio 
por  íegura  fua  afeiçaó,tãto  q  partindofe  a  Afia  íua  injuria  a  feu  marido,dizendo;q  a  elle  prin. 
por  certo  negocio,lhe  deixou  encomendada  a  cipalmcntc  era  feita  aquella  injuria  &defcor- 
3<»reja.E  eftando  la  foy  avifádo  por  cartas  de  tcfia  ;  &  fez  logo  ajuntar  concilio  dos  Biípos 
Serapion  do  que  pa(Tava,já  mais  defcuberto;&  contra  o  Santo  Varaõ  Chrifoílomo ,  atiçando 
querendo  prover  como  convinha,  tornou  de  o  fogo  Scverianofde  que  acima  diífemosj  Vi- 
Afiacmaispreíksqucpode.  nha  também  Thecfiíocõ  muy  tos  Bifpos  que 
Accntecco  que  pafiando  hum  dia  Scveria-  trazia  fobornados  ;  &  de  todas  as  partes  aço- 
ro por  húa  rua,Serapiõ  que  aly  citava  affenta-  diaõ  imigos  de  Chrifoftomo,cípccialmente  a- 
do,de  propclltofcnãoquiz  levantar  nem  lhe  quellcsaquemcllc  fper  fuás  culpas,]  tinha  ti- 
fez  reverencia. Do  qual  aftanhado  difie.  Se  Se-  rados  feus  Bifpadcs .  Finalmente  chegarão  a 
rapion  clérigo  naõ  morrer,  o  Filho  de  Dcos  Calcedonia,  donde  levarão  o  Bifpo  Girino,  q 
jaaõ  tomou  carne  humana.  Do  qual  fendo  acu-  polo  caminho  fazia  feita  aos  outros  Bifpos  cõ 
fado  como  injuriofo&  blasfemo  ao  Salvador  dizer  mal  de  Chrifoílomo,  &  os  curros  que  o 
foy  defterrado  por  fentença  do  Bifpo.  M?.sa  fclgavaõ  de  ouvir.  Porém  caftigcuo  Deosna 
imperatriz  importunada  poios  rogos  dosa-  meíma  viagem  ;q  Maruchas Bifpo  de  Mcfo- 
núgos  de  Severiano,o  fez  tornar  de  Calcedo-  potamiapiíouopc  deCirino  a  caío,&  lafti- 
ir.a  onde  tinha  ido.  Mas  o  Bifpo  S.  Joaõ  ainda  q  mouo  tanto,  que  naõ  fomente  naõ  pede  paflar 
muyto  rogado  &  importunado  da  Empcratriz  adiante;mas  pêra  fua  cura, foy  neceífiirio  ecr- 
nuncaquizque  parcccíleemíuaprcfença.Ale  tarlhe  rauytos  pedaços  do  pè  &da  pernado 
diftoThcophilo  fque  tinha  grande  ódio  a  Saõ  qual  defaftre  morreo  daly  a  pouco  tempo. To- 
Chrifoftomo^parecendolheeftaboa  conjun-  dos  os  outros,cõThcofílhofeu  Capitão,  che- 
çaó,  porque  polo  fobredito  ficou  agravada  a  garaõ  a  Conftantinopla.  Mas  da  cidade  ningue 
Émpcratriz,tratava  contra  o  fanto  Bifpo.  Pcra  os  fahio  a  receber  ;  &  entrando  na  cidade  não 
o  qual  fez  ajuntamento  de  muytos  clérigos,  &  quiziràígrcja,mashofpedoufe  em  huma  das 
alguns principaes da  cafado  Emperador  ku^  *  cafasrcaes,chamadaPlacidiana. 
jmigos:  &  por  cartas  &  praticas  procuravão  q  E  ajuntar\doíc  os  Bifpos ,  çjrarap  o  Bifpo 

Chri- 
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Chrifoílomo  pcra  q  ouvifiefuasaccufaçocns,  do  povo:&aflentadolhefez  nu  maravilhofo 
&rcfpondcífeaellas;mandando,  queviefíem  fermaõ,&amoeíhndolheapaz&  concórdia. 
cõelleSerapion  Diácono,  &Tygriopresby-  Mas  pouco  defpois  fe  renovou  contra  ellco 
tero,&  Paulo  leitor;os  quaes  crão  juntamente  ódio  &  perfeguiçaó,  porq  ordenou  a  Serapion 
denunciados.Mas  •  Santo  Bifpofconhecendo  feupresbytero  BifpodeHeraclia  de  Thracia. 
fuás  danadas  tençcês;recufou  fua  jurdição;&  Além  difto  acõteceo  naquelles  dias  o  cafo  fe- 
pedio  q  fe  remeteífe  fua  caufa  pêra  o  Concilio  guintc.Eftava  pofta  na  Cidade  no  meo  da  pra- 
univcrfal.  Mas  elles  negandolhe  a  apeileção  cada  Igreja  de fantaSona,húaeftatua  da  Em- 
procediáo  contra  elle;  &  citandoo  quatro  ve-  peratriz  Eudoxia  de  prata,em  húa  coluna,por 
zes,&  naõ  pareccndo,mas  remetendofc  ao  fu-  cuja  occaíiaõ,toda s  as  feftas  &  reprefentaçoés- 
turo  Concilio  :  finalmente  c  condenarão  fem  fe  vinhaõ  fazer  naquclle  lugar.O  que  pareceo 
dar  rezaõ  de  fua  fentéça,mais  que  da  rebelião;  a  Chrifoftomo  deícorteíia  da  Igreja  :  contra  o 
porq  fendo  citado  não  quiz  parecer  em  juizo.  qual  armou  fua  lingoa  cõ  a  liberdade  coftu- 
Porèm  fabendoo  o  povo,ouve  grande  alvoro-  mada;&  naõ  curou  de  pedir  íiosPrincipes,que 
ço,&  não  confintião  lançar  o  Bifpo  Chrifofto-  mandaíTem  ceifar  o  cuftume  de  que  vinha  per» 
mo  da  fua  Igreja;  té  que  feviffefua  juftiça  no  jnizo  á  quietação  &  reverencia  dos  divinos  , 
Concilio  geral .  Mas  o  Emperador  (enganado  ofricios,mas  aproveitandofe  do  império  de  feu 
poios  falfos  juizes )  mandou  que  fem  dilação  dizer,reprehendia  afperamenteosquenasfef- 
feexecuta.(feafentençadadacõtraelle,&que  tasíe  ajuntavaõ.  AEmperatriz  teve  ifto  por 
logo  foíTe  tirado  da  Igreja,&  defterrado  da  ci-  injuria,&  ordenou  outra  vez  «como  fe  ajuntaf- 
dade.Polo qual  o  fanto  Varaõ ,  prós endo  que  fe  Sinodo  contra  o  Bifpo.O  qual  fabedo  Chri* 
naõouveífealgú  perigofpolo  alvoroço  do  po-  foftomo,orou  diante  do  povO'  aquella  famofa 
vojellemefmoefcõdidamête  íe  entregou  aos  Homilia  q  começa. Outra  ve^Herodia*  fe  em- 
executores.  Mas  não  fe  pode  ainda  cõ  iftoef-  bravece^outrave^faeforadeft  cem  furta,  outra 
eufar  o  efcandalo  do  povo,maiormente  porq  ve^torna  a  bailar ,  outra  ve^  pede  a  cabeça  ele 
muytosdos  queantesopetfeguiaõ,  movidos  loao  que  Ihefcja  trazida  num  farto:  polo  qual 
entaõ  de  piedade  dizaÕ,  que  injuftamente  era  muitomaisfeacendcoafanhadaEmpcratriz. 
condenado ;  &  queixavaõfea  altas  vozes  do  Nefta  conjunção  foy  achado  hú  homem  que 
Emperador  ,&  do  Concilio  dos  Bifpos, efpe-  efpiavaoBifpoperao  matar,&foyentrcgueà 
cialmentedeTheoíilo,cuja  malicianaõera  jà  jufiiça,&  condenado  á  morte:  &  por  rogo  do 
encuberta,&  concorrendo  todos  ao  paço,dan-  mefmo  Bifpo  fe  falvou.  Outra  Vez  hú  efexavo 
do  grandes  vozcs,rogou  a  Emperatriz  ao  Em-  de  Elpidio  Sacerdote  ,  arremeteo  a  elle  pêra  o 
perador,queofizeíTetornar,&  aííio  fez;man-  matar:&  pondofe  hú  homem  diante  pêra  ter 
dado  hú  feu  criado  chamado  Brifon ,  que  naõ  mão  ncllc ,  matou  a  elle  &  a  outros  dous.  Ao 
fomente  o  chamaífe ,  mas  que  o  conítrangeííe  ruido  &  grita  fe  ajuntarão  muytos.-finalmente 
tornar  â  cidade  (porque  alem  do  que  diífcmos  foy  prefo,&  entregue  à  juftiça,&  daly  adiante 
fobreveo  aquella  noite  grande  tremor  da  ter-  opovo  guardava  o  Bifpo,  cercando  fua  pou- 
raem  toda  a  cidade,  polo  qual  lhe  mandou  fada  de  dia  &  denoite.  Defpois  dalgú  tempo  fe 
muytos mcífageiroshúsdetraz dos  outros dã-  ajútaraõ certos Bifpois  naCidadede  Conftãr 
do  preffa  a  fua  vinda  ;J&  tornando  o  Santo  Bif»  tinopía,&  começarão  os  aceufadores  de  S5,o 
po,toda  a  Igreja  o  faio  a  receber  cõ  grande  ve-  Joãoaacufalocõmuyta  diligencia.  Vindo  a 
neraçaõ,&  cõ  vellas  acefas;&  entrando  no  té-  fcfta  do  nacimento  do  Senhor,lhe  mandou  di- 
plolnerogaraõjqucfeaíTentaííe  na  fuacadei-  zeroEmperador,que  não  comunicada  cõ  ei- 
ra EpÍfcopal,&prègaífe  ao  povo,perfuadindo-  le  tè  que  fe  alimpaffe  primeyro  dos  males  que 
lhe  a  paz,&  quietaçaõ,&  elle  naõ  queria,dizé-  contra  elle  dizião:&  os  Bifpos  não  receberão 
do  que  pcra  ifib  era  neceífarioq  os  Bifpos  re-  contra  elle  outra  acufação,falvo  que  defpois 
vogaífem  fua  fentença  .-porém  todo  o  povo  ca-  que  fora  privado  do  Bifpado,  fe  atrevera  ( fem 
da  vez  mais  fe  acendia  cõ  defejo  de  veraífen-  ma ndado  do  Concilio;  aflentarfe  na  Cadeira 
tadofeuMeftrena  fua  Cadeira,  &  ouvir  fuás  epifcopal:&poriftoocondenàrão:&chcgan- 
docespalavras:&tanto,que  ainda  que  o  Bifpo  dofe  a  feita  da  Pafcoa,mãdculhe  dizer  oEm- 
fe  deteve  muito,finalmente  pode  mais  a  porfia  perador,que  não  poderia  citar  cõ  elle  na  Igre- 
ja? 
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ja  pois  que  era  jà  condenado  por  dous  conci-  S.Joaõ  á  Cidade  real:&  fahio  o  povo  a  receber 

lios.  São |oão  eftava  cm  lua  cafa,&  não  hia  á  feu  corpo cõ  lâmpadas  &  cirios.&  o  Empera- 

I^rejaf&L  erão  chamados  Joanitas  os  que  o  ta-  dorTheodoiio  aderoucõ  muyta  humildade 

vereciãoj  Em  todo  efte  tempo,  por  dous  me-  asfantas  relíquias, regandolhecõ  muita  deva- 

fes,o  Bifpo  não  Caio  de  cafa,atè  que  o  Empe-  çaõ,que  tivefíe  por  bem  de  perdoar  a  feu  pay 

radoro  mandou  levar  defterrado,  &  por  for-  Archadio,&aíuamãy  Eudoxia,quepcccaraó 

ca  o  tirarão  da  Igreja.  Mas  nomefmodia  ai-  contra  ellc  por  ignorância.  Eoy  nõpiadofoef- 

gús  de  íeus  favorecedores,que  chamavão ]oa-  te  Emperador  Theodofio,que  nuca  condenou 

nitas,poferaõ  fogo  á  Igreja:&  a  chama  creceo  a  morre  alguém  que  o  oftendeíTc ,  &  dizia  :  Se 

tanto  cõ  o  veto  que  fazia ,  que  fe  apegou  fogo  mcfojfcpcjjivel ,  mais  queria  tornar  os  mortos  a 

nas  cafas  do  confiftorio  que  eftavaõ  perto  .Po-  vida  que  vingar  minha  ira  matado  alguem.LÍQU 

lo  qual  Optato,petfeito  da  cidadc,homem  pa-  paço  parecia  moíteiro,porque  fazia  catar  nel- 

gaõ ,  &  imigo  dos  Chriftãos ,  matou  muytos  le  matinas ,  &  elle  lia  os  livros  fagrados;&  fua 

dos  joanitas  cõ  diverfos  géneros  de  tormétos.  molher  que  fe  chamava  também  Eudoxia,  era 

E  o  Bifpo,naõ  fomente  foy  lançado  da  Cidade  muyto  Douta  nas  artes  liberaes :  &  efereveo 

mas  foy  mãdado  levar  a  CucuíTo,  húa  Villeta  muytos  verfos  heróicos. Teve  húa  filha  q  tam- 

de  Arménia,  pequena  &defpovoada  :  &daly  bê  te  chamou  Eudoxia,&  foy  molher  do  Em- 

foidefpois  paflado  a  Petiunte,ondefe  dividem  perador  Valétiniano.MorreoSaõ  Joaõ  Chri- 

os  termos  de  Pontho  &  do  Império  Romano,  foftomo  a  quatrocentos  annos  da  encarnação 

lugar  muyto  propinquo  aos  muito  cruéis  Bar-  de  noílb  Senhor  Jesv  Chrifto. 
baros.  O  qual  fabendo  Innocencio  Pontifice 

Romano ,  focefíbr  de  Anaftafio  que  focedera  Hiftoria  do martyrio  do  gloriofo  S.  policarpo  Bifpo 

a  Sirino:&  conhecendo  a  injuftiça  elereveo  à  de  Smima,difcipulo  de S.Ioaõ  EvangeliJfaJe^U- 


do  a  efereve  S.Euf,bio  Bij}o  de  Cefarea^na  hijlo* 
7  ia  ErcUjiajitca^  livro  4. 


Clerefia  da  Cidade  de  Conftãtinopla,  que  não 
convinha  dar  foceílòra  Chrifoílomo,  nem  ter 
outro  por  Bifpo  em  quãto  elle  viveífe .  Porem 
o  piadofo  Senhor  na  ó  permitio  que  o  forte  ca- 
valeiro morafle  muyto  tempo  neíles  deiertos, 
&  feu  verdadeiro  fervo  fofie  por  muytos  dias 
afrlito  poios  màas:&  affi  foy ,  que  chegando  a 
Cunanisfonde  conheceo  o  dia  em  que  avia  de 
morrer,reveládolho  o  martyr  Bafilifcojcnfer- 
mou  de  grande  dor  de  cabeça ,  de  que  acabou 
fuavidanoconfulado  fetimode  Honório, & 
fegundo  de  Theodofio,  a  catorze  dias  do  mez 
de  Setembro. 

Defpois  da  morte  de  S.  Joaõ ,  veo  tamanha 
multidão  de  pedra  fobre  a  Cidade  de  Conílã- 
tinopla,&  nos  feus  arrabaldes,  q  todos  diziaõ; 
queerairadivina,pola  condenação  injuftadc 
S.]oaÕ:&  a  ifto  deu  grande  credito  a  morte  da 
Emperatriz,  que  morreo  quatro  dias  defpois  q 
veoaquella  pedra:  &  defpois  da  morte  de  SaÕ 
joao  que  era  o  mais  excelente  Doutor  que  na  !  <**^ — graftirgrw*^*».  t^trwg»  irr^yaip 
rerravivia,naõquifcraõ  participar  os  Bifpos  TV /f  Ellito Bifpo  da  Igreja  Sardiccnfe,  no 
do  Occidcnte  cõ  es  Oriente,  atè  que  rcftituif-  J  V  |.  livro  q  compoz  em  defenfaõ  da  noíTa 
fem  o  nomedcftc  Varaõ  fanto  entre  os  nomes  religião  ao  Emperador  Vero.-faz  memoria  de 
des  Biipos paliados.  Morto  o  Emperador  Ar-  Policarpo.Sr  conta  alguas  coufas  que  fazem  a 
chadio,fccedeo  no  Império  feu  filhoTheodo  noílb  propofito,  por  cilas  palavras.  Sendo  cu 
fio, S-: herdou  o  nome,&  a  fédoavò,&  fcztref-  minino  alcancei  ver  Policarpo,o  qual  naòfó- 
ladar  no  mez  de  Jancyro  as  fantas  relíquias  de      mêtc  foy  difcipulo  dos  Apoftolos,mas  por  el- 

V  Ics 
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lesmefmofoy  ordenado Bifpo  de  Smirna.O  chriftãos  cobraíTe  maior  animo  pêra  menof- 

qualvivcomuyto  tempo,  &perfcverou  ate'  a  prezar  a  vida,&  todoopovocircunftãte  ficaf- 

ultima  vclhicc,refplandecêdo  na  vida,&  mui-  fe  eípantado,toou  húa  grade  grita  ,  Morraõ  os 

to  mais  na  morte.  Porq  padeceo  por  Jes v  Chrif  infiéis .  Bufquefe  Policarpo ,  pola  qual  grita  fe 

toglorioío  martyrio,dcípois  de  ter  infinado  fez  grade  alvoroço  no  povo.  Mas  o  infigne  va- 

fua  Igreja  as  fentenças  verdadeiras  q  dos  Apo-  rão  Policarpo  ouvindo  que  todo  o  povo  fe  ti- 

ftolos  tinha  ouvido,  de  quem  daõ  teftimunho  nha  levantado  contra  elle,pouco  nem  muyto 

todas  as  Igrejas  de  Afia,  &  os  Prelados  que  em  fe  alterou, nem  mudou  aferenidade  de  feu  rof- 

noííos  tempos  duraõ  feus  foceífores:  certame-  to  fcgundo  que  era  fcreno  no  afpecto ,  &  focc- 

te  mais  vcrdadeiro,&  mais  dino  de  fe',  Doutor  gado  em  fuás  obras;  &  por  fua  vontade  efpe- 

da  Igreja  he ette que  Valentino&Marcion,&  rara  dentro  na  cidade  como  cavaleiro  esfor- 

todos  os  outros  homens  de  pcrverfo  entendi-  çado.  Mascondefcendeoaos  rogos  de  íeus  a- 

jnento.O  qual  em  tempo  de  Aniceto  foi  a  Ro-  migos,&  foife  a  hu  caiai  junto  â  cidade ,  onde 

rna,&  converteo  muyros  das  feitas  dos  fobre-  de  dia  &  de  noite  cõ  alguns  de  feus  familiares 

ditos  hereges  á  Fè  da  Igreja  Catholica,confor-  perfeverava  cm  oraçoens,rogando  a  Deos  po- 

me  ao  que  dos  A  portelos  tinha  aprendido. Po-  ia  paz  das  Igrejas,com  o  euflumava  fazer  toda 

rèm  pareccome  bemeferever  aquy  a  carta  q  fua  vida.Eftando  em  oração  três  dias  antes  que 

cfcrcvco  a  Igreja  de  Smirna  às  Igrejas  do  Pon-  fofíe  prefo,vio  de  noite  dormindo  q  a  almofa- 

tho,  onde  fe  relata  fua  paixaõ,cujo  treslado  he  da  de  fua  cabeceira  fe  confumia  cõ  chamas  de 

he  o  íeguinte.  fogo;&  acordando,declarou  aos  preíèntes  feu 

A  Igreja  àe  Deos  que  efla  em  Smirna^k  Igreja  fonho  dizendo  que  fem  duvida  feria  queima- 

de  Deos  fundada  em  Filomeliv^  ejr  a  todas  asfan-  do  pola  confiíTaõ  da  Fè.Sabêdo  pois  que  o  an- 

tas  Igrejas  Cathcltcas,  que  per  toda  a  redondeza  davao  bufeado,  confira  ngido  por  rogos  de  fe- 

da  terra  ejlao  fundadas ,  roga  quefe  multiplique  us  irmaes  fe  paflbu  a  outro  lugar  onde  pouco 

fobre  ellas  a  mffericerdia^paz,,  ejr  eh  aridade  de  depois  entrarão  os  alcaides.Os  quaes  acharão 

Deos  Padre  &  de  noffo  Senhor  lesv  Chriflo.Qm-  dous  moços,  Órahum  açoutarão  atè  que  lhe 

femovos  eferever  irmaõs  dos  fantos  mártires,  deícobriro  onde  eftava  Policarpo;&  affi entra 

efpecialmente  dobêaventurado  Policarpo, q  rãopertc  da  noite  na  cafa,  onde  elle  eftava  no 

cõ  feu  gloriofo  martyrio  poz  fello  às  íuas  pri-  alto  delia  repoufando,&pudera  facilméte paf- 

meiras  virtudes:&  depois  de  poucas  palavras,  farfe  a  outra, mas  naõ  quiz  dizendo \Cumprafe 

dizaífi  .*  Os  cruéis  algozes  &ofriciaes  da  mal-  a  v o t ade  de  Deos. Efohio  a  receber  os  que  o  vi- 

dade,por  efpantar  o  povo  circunitante,abriaÕ  nhão  prender;&  cõalegre  rofto  lhe  falou  mui- 

os  corpos  dos  martyres  cõ  açoutes  té  as  entra-  to  brandamentc,tanto  que  elles  fe  maravilha- 

nhas;  &deícobriaõas  partes  do  corpo  q  a  na-  rao.Porèm  muyto  mais  feefpantarao  cuid3n- 

tureza  tinha  efcÕdidas.  Outras  vezes  esfrega-  do  que  caufa  podia  aver  porque  hu  homem  de 

vão  fobre  feus  corpos  laçados  de  bruços,  con-  tanta  auttridade  &  honeftidade  fe  mandava 

chás  dos  rios,redaços  de  telhas,&  outras  cou-  prender.O  fa nto  velho  fez  logo  por  a  mefa  pe- 

fas  duras;  &  depois  qexecutavão  todo  género  ra  os  imigos  como  pera  amigos  hofpedes  ,  &   . 

de  tormetos  deixavãoos  fôs  pera  q  as  feras  os  mindoulhes  dàr  muyto  bem  de  comer,pedin- 

comefiem.  Entre  os  quaes  fe  nota  o  fortiíTimo  dolhes  que  entre  tanto  lhe  deííem  huahorade 

varaõ  Germanico,o  qual  por  virtude  da  graça  efpaço  pera  fazer  oraçaõ.A  qual  fez  o  S.  Poli- 

divina,venceo  o  temor  da  humana  fraqueza.  carpo,  cheo  de  tanto  rcfplandor  da  graça  de 

»  Porq  querendo  o  Governador  trazelo  pri-  Deos,que  todos  os  prefentes  eftavaõ  efpanta- 

meyro  por  rezoes ,  pondolhe  diante  a  frol  de  dos ;  &  os  mcfmos  que  o  prendiaõ  lhe  pezava 

íua  mocidade,amoeítandolhe  que  ouveífe  cõ-  porque  eraõ  mandados  levar  d  morte  homem 

paixão  de  li  mcfmo,  elle  por  fua  vontade  com  detãta  virtude.Eneomendavaa  Decsnafuac- 

grande  preífa  provocava  a  fera  que  pera  elle  ração  todos  aquellcs  de  quê  fe  podia  lébrar,& 

eftava  aparelhada,como  reprehcndédo  a  mor-  a  toda  a  Igreja  Catholica  derramada  por  todo 

te  porq  fe  detinha  ;&  defejadode  coração  íàir  o  mundo.  Acabaudofe  já  o  tempo  concedido, 

cedo  defta  vida  miícravcl:  &  como  por  fua  fahioafsétadocm  húafno,&  aíl"i  foiteacida- 

morte  tão  efclarecida ,  toda  a  companhia  dos  de  em  hú  dia  de  feíla,onde  chegando  o  fahio  a 

receber 
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receber  o  Prefeito  da  Paz,  chamado  Hcrodes,  fiiça.Ditic  o  Prefrdcnre:Sc  tésem  pouco  ashe- 

&ícupay  Nicetas.-osquaesodecerãodoaíno  íhs feras, &  não  te  queres  deídizer  farei  cõq 

6:  o  puíeraõ  no  leu  carro  :  &  cõ  brandas  pala-  fejas  queimado .  Rei  ponde  Policarpo.  Ame  a.* 

vrasoafagavãodizêdo:  Que  mal  ha  em  dizer  çafime  co  o  foço  que  cm  huaora  fe  acende  &  emou- 

que  Ccíar  he  Deos  ,  &  ofterecer  lhe  lacrificio*  trafie  apaga,porque  nao  Cabes  que  fogo  ha  de  vir, a 

&  dali  adiante  viver  feguramente .  O  qual  elle  cujas  labaredas  eternas  fireis  os  mãos  codenados\ 

ouvio  primeiro  calando .  Mas  vendo  que  por-  Mas  pêra  que  te  deténs  em  delíberar.Fa^cjk  húa 

fiavão  diíTelhes.  Per  a  que  perdemos  tempo. Não  ey  coufia,ou  car™.  Falando  eftas  palavras  Policarpo 

dcfa\er  o  q  direis.  Vendo  elles  que  nadaapro-  fe  enchia  de  í'piritualconfolaçaõ,»de  forte  que 

veiravão  d aquella  forte ,  cheos  de  irainjurio-  o  Prefidente  fe  admirava  da  alegria  de.feu  rof* 

famete  o  derrubarão  do  carro,  &  caindo  íefe-  tOj&conftanciadcfuasrepdftas.  Elogoman- 

rio  no  pé ;  mas  como  fe  nenhúa  injuria  ouvera  dou  a  hú  pregoeiro  q  diíTelfem  alta  voz,  como 

recebido  caminhava  pêra  o  lugar  onde  lhe  or-  Policarpo  eonfeflara  três  vezes  que  era  Chrif- 

denarão  que  foíTc:  onde  em  chegãdo,concor-  raõ:o  qual  ouvindo  toda  a  multidão  do  povo, 

reo  grande  multidão  de  gente.E  logo  foou  húa  afli  Gentios,como  J udeos,  cõ  grande  indigna- 

voz  do  Ceo  q  diife .  Es  for  cate  Policarpo,^  fa^e  ção  dèrão  vozes  dizendo  ,  Efie  he  o  Doutor,  ejr 

varonilmente.  Muitos  ouvirão  a  voz,  mas  nin-  pay  dos  Chrifiaos  de  toda  a  Afia,dr  deítruidor  de 

auem  vio  cuja  era.Porém  não  obftante  ifto,to-  nojfos  deofes .  Efie  he  o  que  perfitade  a  muytos  que 

do  o  povo  fe  alegrava  vedo  qqueriãocaftigar  rtão  facrifiqnem  nem  adorem  os  deofes .   Ditoifto 

a  Policarpo .  E  perguntandolhe  o  Prefidente  fe  mandarão  a  Felipe  que  tinha  cargo  dos  leoéSj 

era  elle  Policarpo,  refpondeo  q  fi.  Difle  o  Pre-  que  lançaífe  hú  a  Policarpo,o  qual  refpondeo 

fi  Jente.Pois  té  reípeito  a  tua  idade,&  ha  com-  q  jà  não  tinha  aquelle  cargo .  E  mudado  o  pro- 

paixão  de  tuas  honradas  cãs,  &  muda  a  cruel  pofitotodosahúavozdiíTeraõquefoírequei* 

ien  tença, &  confente  na  veneração  de  Ccíar,  &  mado  vivofpera  q  fe  compriífe  a  vifaõ  que  vi- 

conformate  co  o  povo ,  dizendo  a  altas  vozes  ra  da  almofada  de  fua  cabeceira  q  fe  queima- 

morraõ  os  infiéis  .  Então  Policarpo  olhado  ao  vaj  O  qual  foi  logo  feito,trazendo  todoopo- 

povo  prefente,  levantado  a  mão  direita  ao  ceo  vo  a  lcnha,mayorméte  os  ]udcos,os  quaes  an- 

«emendo  diiie :  Morrão  os  infiéis .  O  Prefidente  davaõ  mais  diligentes  por  fua  coflumada  cru- 

cuidandoqueodiziafegundofuatençãojaco-  eldade,&cõ  grande  preífa  acenderão,  húa  grã- 

dio  logo  dizédo  :  Pois  jura  a  divindade  de  Ce-  de  fogueira. Então  o  Santo  velho  tirou  a  cinta, 

íar,&  blasfema  a  Chrifto.Mas  S. Policarpo  lhe  &  foltou os  veftidos,  e  provou  defcalçar  os  ça- 

difTe:  Oitenta&  fieis  annoshaquefirvo  aChrijio,  patos  que  muitos  dias  avia  q  fcnãodcfcalçara.- 

&  nuca  me  fe^mal,pou  como  poderei  injuriar  &  porque  era  coftume  dos  fieis  «5c  religiofos  va* 

basfiemar  de/le,que  me  deu  &  conferia  a  vida?  E  foés  porfiaré  cõ  muita  devaçaõ  defcalçar  hús 

como  porfiaíTe  inítantemente  q  iuraífe  a  divin-  aos  outrosf  &  Policarpo  niílo  &  em  tudo  mais 

dade  de  Cefar,difTe.  Porventura  queres  ganhar  foi  fempre  reverenciado  de  rodos. ;  E  querédo 

hora  comido  em  me  ter  atua  vontade,ejr  dijfimu-  os  algozes  pregalo  cõ  cravos  nú  madeiro^diffe 

lai  que  nao  me  conheces?  Pois  eu  te  direi  co  toda  a  Policarpo;  Deixaime  que  que  me  deu  esforço pe~ 

liberdade  quem  fiou.  Sou  Chrifiao,&  fe  quiferes  fo  ra  me  offerecer  afier  queimado ,  me  dará  firmeza 

te  declare  as  condições  de  chrifiao,  determina  te»  nas  chamas  fiem  me  mover.  Aífr  deixados  os  era- 

toem  que  me  ouças.  Diífe  o  Prefidente.  Acabao  vos,  fomente  lhe  atarão  as  mãos  atraz,  Deita 

mcõopovo.RefpondeoPolicarpo.2?4/?<2#zí'á-  maneira  como  carneiro  efeolhido  de  toda  a 

velo  dito  a  ti:  por q fomos  enfinados  ater  revercn-  manada  fe  offereceo  a  Deos  facrificio  muito 

t  ia  aos  Príncipes,  &  juizes  que  por  Deos  mandão,  aceito,fazcndo  oração  no  meio  das  labaredas, 

niowAlus  coufas  que  nao  forem  contrarias  a  vir-  có  eftas  palavras  :  Omnipotente  Deos,  Padre  do 

tuíe,mas  ao  povo  fandeu  nao  fiou  obrigado  fiai  Ufa-  muito  amado  voffo  filho  Iesv  Chrifio  no  fio  Senhor 

zcr.DiKe  o  Prefidente  aparelhadas  tenho  as  fe-  por  quem  recebemos  o  conhecimento  de  voffã  éter" 

Dás  pêra  te  lançar  as  ellas,fe  logo  te  naõ  mudas  na  Aiajefiade,Deos  dos  Anjos,&  das  Virtudes  cc~ 

deílc  propofuo.  Refpondeoo  Santo.  lk.  podem  hfiiats  ,  ejr  de  toda  a  criatura  scfi>ccialfenhcr  de 

vir, que  eu  não  mudarei  a  fentença:mas  a  vos  fe-  todos  os  jufios,  os  quaes  todos  vivem  ejrpcrmanc- 

rà  proveilofio  converter  desvos  h  vcrcUduraja-  cem  diante  de  vos ,  cu  vos  dou  muitas  graças,  & 
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louvor  es, for  que  me  trcuxeftes  a  cfla  hora.  em  que  a  Chrifto ,  q  pola  vida  de  todo  o  mundo  pade- 

ferei  participante 'das  penas  dos  martyres ,  &  da,  ceomorte,  o  qual  temos  jurado  &  apregoado 

paixad  de  vcjjo filho ,  pêra go\ar  co  e(le narefur-  por  Deos.Eos  marrires  honramos  &  amamos 

reicaoda  viaa  tt  erva  pola  gr  aça.  do  Sptrito  Saio,  comoíeus  difcipulos,&  taesq  tèofimguarúà- 

com  os  quaes  me  recebei  hoje  por  facrificio  aceito,  raõ  lealda  de  aíeu  Senhor  &  Mcftre,de  quê  de- 

pcis  comprtjíes  em  mi  avo  ff  a  vontade,  fegundo  fy  zejamos  fer  participantes,  poia  conformidade 

antes  tini  its ordenado,&  marevelajles:  (jrpor-  da  té,&  charidade  comum  aelles&a  nós.Ve- 

quevásfoes  Deos  verdadeiro,por  tato  euvos  lou-  do  o  Capitão  Romano  a  cólera  perfiada  dos 

vo  ejrglottftco  coo  eterno  Pontífice  lesvs  chrijio  Judeos,poz  no  meo  o  corpo,  &  mãdouo  quei- 

vojfj muyto agradável filho,por quem  &  coquem  mar  :  dõdc  nos  tomamos  algus oflbs  affinados 

tendesigloria  co  o  Sptrito  Santo  per  infinita  fecu-  no  fogo,  mais  preciofos  que  preciofiííimas  pe- 

lorum  fécula.  Amen.  Acabada  eftaoraçaõ,  &  a-  rolas,&  fegundo  convinha,  cõforme  ao  noífo 

tiçando  o  fogo  aquelles  cruéis  homês ,  vimos  coftume  folênemente  os  enterramos .  E  no  lu- 

maravilhas  todos  aquelles  a  quem  Deos  teve  gar  do  feu  fepulchro  pola  mercê  de  Deos  cele- 

por  bé  moítralas,  dos  quaes  ha  muy  tos  vivos,  bramos  atè  hoje  alegres  feitas, ma\  ormente  no 

guardados  polo  Senhor,pera  q  dem  diflb  tefti-  dia  de  feu  martírio.  E  o  meímo  fazemos  cele- 

munho  aos  que  as  não  v  irão .  Efteve  a  chama  brando  a  memoria  dos  outros  Sãtos  martyres 


íobre  o  corpo  levantada,  a  maneyra  das  velas 
íobre  a  nao  quando  vão  cheas  de  vento:&  de- 
tro  parecia  o  corpo  do  Santo  martyr  Policar- 
po, não  como  carne  queimada,  fenãocomo 
Ouro,ou  prata  refplandecente. Além  difto  fen- 
timos  cheiro  maravilhofo,  como  de  encenfo 
fobre  brafas,  ou  d'  algú  preciofo  cheiro .  Polo 
qual  vedo  aquelles  miniftros  da  maldade  que 
feu  corpo  não  fe  confumia,  madaraõ  ao  algoz 
que  fe  chegaíTe  &  trafpafíafíe  cõ  húa  efpada  a- 
quelle  contra  quem  o  fogo  tinha  perdido  fuás 
forças  i  &  tãto  fatigue  correo  que  apagou  a  fo- 
gueira .  O  povo  ficou  atónito  de  ver  taõ  gran- 
des maravilhas  &  taõ  favoráveis  aos  Chriftã- 
os.Talfoy  o  martyrio  do  Sacerdote  efeolhido 
de  Deos  da  Igreja  de  Smirna.  Cujas  palavras 
proféticas  muy  tas  faõ  compridas,  &  outras  fe 
compriráõ  no  t;empo  que  ha  de  vir.  Afrontado 
o  demónio  envejofo  de  todo  bé,por  ver  o  San- 
to martyr  coroado  pola  gloria  de  íua  cõfiíTaó 
&  que  pola  morte  alcançou  o  premio  da  eter- 
na immortalidade,procurou  fazer  q  fuás  relí- 
quias naõ  foiíem  concedidas  aos  noflbs  que  as 
dezejavaõ  pêra  as  fcpultar.Por  ifto  provocou  a 
Nicetaspayde  Hcrodes&  irmão  deDalça,q 
foífcao  Juiz  &  lhe  rcqucreíTc  qucemnenhúa 
maneyra  permitifle  q  o  corpo  foífe  enterrado; 
porque.os  Cnriftãosmõ  deixe  o  que  foy  cru- 
cificado^ adorem  a  Policarpo. Era  efta  nego- 
ciação dos  ]  udeos,os  quaes  cõ  o  mefmo  receo 
quando  ardia  o  fogo,tinhaõ  os  olhos  fitos  nos 
nolfos,olh.indoq  ninguém  riraííeonnrtyrda 
fogucin.  Naõ  fabendo  os  defavêturados  que  a 
ninguém  podemos  em  algú  têpo  adorar  ícnaõ 


que  antes  delle  padecerão ,  pêra  q  os  corações 
dos  fieisife  anime  a  imitar  fua  fortaleza.  Pade- 
ceomartyrioogloriofoS.de idade  de  86.  an- 
nos  a  26.de  janeiro,  fendo  Emperadores  Mar- 
co Antonio,&  Lúcio  Aurélio  Commodo. 

Hifioria  da  vida  de  S.  Machario  Abbade, fegundo 
a  Hifioria  Ecc/ifiafitca  lib.  1  1 . &  S.  Anton.  i.p. 


DE  dous  MachariosdifcipulosdeS.  An- 
tão feconta,quehú  BifpochamadaLu- 
cio,Arrianode  Alexandria  executou  grande 
perfeguiçaõ  contra  os  Chriítáos ,  &  perfeguio 
cogente  armada  três  mil  Monjespolohcrmo 
derramados,  &muytosdellcs  matou,  &  entre 
outros  degradou  cftes deus  Machados.  Hum 

dia 
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dia  foy  trazidohum  homem  a  eftcs  Santos  to- 
lheitode  todos  os  membros,  principalmente 
dos  pés,  os  quaesungindoo  cõ  o!eo,&  dizen- 
do :No  nome  de  nojjo  Senhor  lesv  Chrtflo  a  quem 
Luctoperfegue,  anda/obre  t empes ,  &logofoy 
perfeitamente  faõ .  Outra  vez  deraõ  vifta  a  hu 
ccgo.Ouvindo  Lúcio  cftes  &  outros  milagres; 
mandouos  levar  a  húa  Ilha  do  Egipto  ehea  de 
lagoas, onde íabia  que naõ avia  nenhúChrif- 
taõ.  Nefta  Ilha  avia  hú  templo  muyto  veneran- 
do dos  moradores  da  terra, &  chegando  a  bar- 
ca em  que  vinhaõ  eftes  Santos ,  fubitamente  a 
filha  do  Sacerdote  daquelle  téplo  arrebatada 
do  demónio,  &  cõ  grandes  brados  andava  po- 
lo meyo  do  povo  &  rugindo  os  dentes,&  foi  le- 
vada poios  ares  atè  a  barca  dos  Santos,&  a  gé- 
te  feguio  a  filha  do  Sacerdote .  E  fendo  ella  ali 
lançada  aos  pès  delles  começou  a  bradar .  A  £ 
vtejles  aquifervos  de  Deos ,  que  nos  fadeis  tornar 
terá  nojjas  antigas  ?noradas  r  Dizendo  ella  ifto, 
os  Santos  reprehcnderaÕ  o  demonio,&  lança- 
raõno  fora  daquelle  corpo,  &  ficou  a  moça 
("aã,  a  qual  juntamente  cõ  feus  parentes  fc.lan- 
çarão  aos  pès  dos  Santos  velhos,  &c  elles  òpef* 
tes  princípios  lhe  pregarão  a  fé  de  Jesvs  Ghtif 
toiôc  de  tai  modo  os  converterão,  que  logo  cõ 
fuás  próprias  mãos  derrubarão  o  templo  dos 
idolos,&  edificarão  Igreja. Sabendo  ifto  em  A- 
lexandria, arreceando  Lúcio  de  mover  contra 
fi  mefmo  o  ódio  dos  feus,mãdouos  levar  ocul- 
tamente ao  hermo, 

Eítes  dous  Macharios  forao  Àbbades  miiy* 
to  infignes  em  fantidade  &  milagres.  E  hum 
dcllesfoy  presbyterode  Alexandria  :  doqual 
diz  Heraclides  no liv ro  do  paraifo.Eu  Vivi  três 
annos  cõ  elle  &  lhe  vi  fazer  aigús  milagres. Ti- 
nha húmotivo,qfe  foub:fieqalgúfanto  fazia 
algúa  grande  a  bftinencia,ccm  grande  fervor  o 
avia  de  imitar.  E  aífif^bendo  que  os  de- Tebas 
nenhúa  coufa  cozida  comiaõ  em  toda  d  cor-cf» 
raa,  determinou  de  naõ  comer  coufa  cozida 
ao  fogo  fete  annos ,  &  só  cõ  hervas  fe  conten- 
tava.Dezia  também  que  algumas  vezes eíUva 
per  efpaço  de  vinte  dias  fora  no  campo,dc  dia 
ao  ardor  do  Sol,  &  tremendo  cõ  o  frio  àc noi- 
te,pcra  que  aííi  vencefie  o  fono. 

Aconteccoque  cfhndoclie  hum  dia  ttafua 
cella  pola  manhãa  a  (Tentado,  Sc  mordendolhc 
hum  mofquito  nCi  pè,fentindo elle  a  dor  j  ma- 
touocõfua  própria  mão.  Depois  corneçoufe 
a reprchendet  dapouca  paciência  que  tivera 


&  da  injuria  que  vingara,  &  condenoufe  a  cfta 
pcna,quc  eílivefle  nos  campos  de  Scitia  níi  féis 
mefes  aííentado  >  peraque  foííc  mordido  das 
moícasde  cavallo,  &  mofquitos  :  &aííifoy 
todo  ferido  que  parecia  leproío .  Algumas  ve- 
zes defejou  ver  o  jirdim  ondceílavãoíeptilta- 
dos  joannes  &  Mcmbre  mágicos  de  Faraó,  os 
quaes  gaitarão  muito  têpo  em  edificar  aquclla 
obra  de  cantaria  onde  tinhaõ  muito  ouroef- 
condido,&  cheo  de  arvoredos,&  fontes,  por q 
criãoqaliaviadeferfeu  paraifo.  Nãofabcdo 
Machario  o  caminho  feguia  certas  eftrelas,co 
mo  fazé  os  mareantes  no  mar .E  arffi  caminha* 
va  pelo  deferto,&  levava  hú  feixe  de  canas,  <5c 
de mii em  mil  paííos  punha  húa  pera  q  atinaíle 
o  caminho  à  toínada.Em  nove  dias  chegou  ao 
dito  lugar  ;  &repoufando,hu  demónio  lhe  ao 
rãcou  as  canas  q  tinha poítas,  &  lhas  poz  à  ca- 
beceira .  Eilc  acordando  cenheceo  as  canas. 
Crcoque  permitio  Deos  iíloparao  enfinara 
naõ  pòr  fua  confiança  nas  canas ,  fcnaõnafua 
graça,  que  coreta  annos  guiou  o  povo  de  Ura- 
eipolodeferto. 

Dezia  elle  daquelle  jardim  qfetenta  demó- 
nios fairaõa  eliebrauando  «5c  voando  como 
corvos  diante  dos  feus  olhos,dizédo.  jgue  que- 
res aqui  Alachario?  cj,  vês  bafe  ar  na  nojja  região, 
Contentate  co  o  teu  de  ferio,  deixanos  nofiã,  herda* 
àe .na  qual ?iingucm  entrou  depois  que  fepult  amos 
âquièfle  nojfo  trmao.  RefpõdeoMachario.  Jgue- 
reentrar  a  ver ifio  >,  &  logo  íneirei,  mas  os  de- 
mónios logo  defapareceraõ.  Entrou,  ôrvioo 
lugar,  &  em  efpaço  de  vinte -dias  fe  tornou  á 
fua  cella.  E  faltãdolhe  o  paõ  &  agoa  que  trou- 
xera peira  o  carninho.;&  pola  grade  lede  jà  des- 
falecia, mas  apareccolhe  nua  molher  cuberta 
de  linho,que  levava  húa  redoma  d\igoa,&  hia 
diante  dellc,  &  elle  cuidando  de  a  alcançar  ío-* 
fteo  trabalho  de  três  dias  \  masnuncj  a  alcan- 
çou. Depois  lhe  ápareceo  grande  multidão  de 
DúfaraÇj&hiM  delias  efteve  queda,  &  lheefta- 
vaeoríendookitc das  tetas.  ChegãdoS.  Ma- 
chario a  cila  mamou  atè  q  fatisfez  fua  fede. 

Tinha  cíle  Santo  cellasem  diverfos  lugares 
pêra  rrtorarjhnma  era  fem  fr  cita  ma  qual  fc  diz 
que  cfíava  aííentado  roda  a  corefma ;outra  era 
muyto efircitay  naqnalnaõpodia  eflenderos 
pès :  outra  rnayor.,  na  qual  coíhipna  va  agaía- 
iharoshofpcdes.Ouvindo  cite  dizer  da  mara- 
vilhofa  vida  que  faziaõos  Monjcs  de  Tebas, 
tomando  habito  fecular  foiíclâ.E  chegado  ao 
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pf  imeiro  Morteiro  ,  pcdio  q  o  rccebeflem  por  çao  da  divindade  nao  me  naceffe  *fgu*  arrc^aci*- 

Monje.  Reípondco o  Prefiientc.7Wí/i  muito  Vindoeuhuma  vez  viíirar  Machario  achei  á. 

velho,  &  nao  poder  ás  fofrer  o  trabalho  Aos  Mon~  porta  da  fua  Igreja  hum  Sacerdote  q  vinha  pe« 

jes.E  poríiando  Machario  cm  fua  petição  toda  dirlhe  faude>tinhacfte  enfermo  toda  a  cabeça 

húa  femana,  jejuando  continuamente  diíTe  ao  roida  de  hú  cancro,  &  inda  não  fora  viílo  de  S. 

Prciidente.  Rccebeime  Abade,  ejrfe  me  achardes  Machario;E  rogandolhe  eu  que  ouveíTe  miíc- 

no  trabalho  ey jejum  inferior  aos  outros  lançaime  ricordia  daquelie  enfermo  merefpondeo.^io 

do  Mofteiro.Voi  S.Machario  recebido.  Avia  ne-  merece  faude, por  que  aquellapena  lhe  foi  dadapor 

fte  Moftciro  1400.  Monjes.  Vindo  aQuarefma  Deos,por que  celebrava  depeis  de  ter  cometido  for» 

&  vendo  cl  le  viver  os  Monjes  de  diverfos  mo-  meação;  mas  fufpendafe perpetuamente  de  di*er 

dos,hús  q  não  comião  fenão  à  vefpora,  outros  Mi(fa,ejr  então pola  divina  bondade  poderá  rece- 

depoisdedousdiassê  goftarcoufa  algúa,ou-  ber faude,&  aííi  foi.  flndohúa  vez  Machario 

tro&q  eítavãotodalas  noites  em  pê,&  de  dia  fe  polo  hermo  achou  huma  caveira  de  defunto, 

aífcntavão  a  trabalhar.  S.  Machario  eftavanú  & fazêdo oração  pergútou  de  quê  fora aquel- 

cãto  metido,  nêde  joelhos,né  lançado  em  ter-  la  cabeça:  o  qual  refpondeoque  fora  Gentio; 

ra,fem  comer,  nê  beber  por  toda  a  Quarefma,  diííe  Machario,cW^  ejla  tua  almaldifíc  elle;no 

fomente  ao  Domingo  comia  húa  folhas  deer-  inferno.E  tornando  a  perguntar,fe  eftava  mui- 

vas  cruas,né  faiava cõ  ningué ,  mas  tinha  ma-  to  no  fundo  do  inferno,refpondeo.*  tanto  quã- 

ravilhofo  lilencio,  orava  contino  no  feu  cora-  to  ha  doCeo  à  terra .  E  perguntado,  fe  eftavaó 

çao ;  &  o  feu  trabalho  era  cortar  as  cafeas  das  outros  mais  debaxo,refpondeo,que  os  Judeos. 

palmas.  Vendo  os  outros  fua  vida  fer  tão  afpe-  DiíTe  o  Santo.  Ha  outros  q  eíie  jão  mais  abaxo 

ra  &  não  imitavel ,  quafi  com.húa  difeordia  fe  dos  JudeosfRefpondeo.  Abaxo  dos  ludeos  ettao 

moverão  contra  o  Preíidente,dizendo:  Donde  os  mkos ,  érfalfos  chrtfiaos,  que  polo  fanguedt 

nos  trouxeítes  ejle  M'onje,o  qual  pêra  noffa  cotofu>  chrifio  forao  remidos. 

fao  affivive  como  fenão  fojfe  de  carne,  ou  o  lança  Queixandome  eu  a  clle  algúas  vezes  de  meu» 

de  entre  nós, ou  hoje  nos  iremos  dejtc  Mojleiro ,  O  penfamentos  q  me  afligião,  &  me  deziaõ,vai- 

Prefidente  rogou  a  Deos  que  lhe  revelafle  quê  te  daqui  pois  naõ  fazes  nada,refpondeo .  Dize 

era  aquelle  homem,&  Dcos  lhorevelou:&  to-  a  teus  penfamentos ', por  amor  de  Chrifto  guardo  as 

rnadoo  cõfi^o  o  levou  ao  leu  oratório,  &  bei-  paredes  defta  cela.EWc  também  me  contou  ifto. 

jandoo  lhe  duTc:Z»  es  aquelle  Machario,&  que'  Tenho  notado,  aquando  dava  ofanto  Sacramento 

riafle  encobrir  de  mi,mutto  te  agradeço  ai  bofeta»  aos  Monjes,  que  nuca  o  dei  ao  Monjc  Mar  cos, mas 

das  que  defles  aos?neus  Monjes ,  pêra  que  nao  cui-  fempre  o  Anjo  lho  dava  do  Alt  ar, mas  eu  naq/via 

daffem  q-crao  mais  perfeitos  que  todos  na.conver-  mais  que  a  mao  de  quem  lho  dava.  Conta  Pafun- 

fa.cao  de  fua  vida. .  Pois  tomate  pêra  ondemefle,  cio  de^e  Marcos  que  veo  húa  fera  &  cõ  a  ca. 

porque  muito  nos  tes  edificado;^,  rogandolhe  to-  beça  batia  na  porta  da  fua  cela  ;  &  entrando. 

dos  o  mefmo,fe tornou.       _  dentro  lãçoulhe  aos  pe's  hú  filho  fcu,cego;  to- 

Elle  mefmo  me  contou  iílo,dizcndo.  Jgual-  mãdo  elle  o  animal  &  cofpindolhe  nos  olhos, 

qaergenero  de  vida  &  abjiinencia  que  defejet,al«,  &  orando  lhe  deu  y  ifta .  A  fera  tornou  a  levac 

cancei,& pu^por obra.Hua vez, tive  defejo de ef-  configoofilho,  &aoutrodia  lhetrouxehúa 

tar  cínco  dias  unido  co  Dees,dr cerrando  as portas  peledeovelha  ,  comoem  gratificação  da  boa 

comecei  a  contemplar  co  grande  efficacu,  di  ^endo  obra ,  a  qual  pelç  deu  elle  a  Santo  Atanaíip,  fiç 

a  mi  mefmoi  olha  que  naodecas  doCeoàterra,a»  elle  depois  a  deu  aSantaMelania.  «j  HúEgip- 

hytens  Anjos  &  principalmente  o  criador  de  to-  cio  amando  muito  húa  mulher  cafada,  &  nau 

das  as  ccufas,ahy  te  ocupd,&  converfa .  Perfeve»  podendo  cumprir  feu  mao  defejo ,  porque  era 

rando  euniftodous  dias  &  duas  nottes,detalma-  leal  a  fçu  marido,  peitou  a  hú  feiticeiro  quefi- 

neirafenti  ter  provocado  o  demonio,j fubitamen-  zeíTe  cõ  ella  que  o  quizeíTe,ou  que  feu  marido 

te  fe  convenço  em  chama  de  fogo  toda  a  minha  ce-  a  repudiafle ;  &  o  feiticeiro  fez  de  modo  q  ella 

U,&  hua  mata  que  e flava  ao  redor:  em  fim  (jrme  parecia  fer  egoa.Seu  marido  efpantado,  vendo 

parecia  que  tudo  ardia.  Finalmente  muito  temor i'  a  molher  feita  egoa,chorava  cõ  grande  dor;  Sc 

fado  ceffei  de  meupropefito  ao  terceiro  dia\&  tor*  atoulhe  húa  corda  ao  pefcoço,e  levoua  ao  de- 

nci  aos  penfamentos  do  mundo  rforfda  converfa*  ferto  a  S.  Machario .  Os  Monjes  o  reprendiaõ 

por- 
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porq  trazia  egoa  no  mcíteyroperafaçar.Rcf- 
pondeo  Cllc  ;  Eftafoy  minha  molher ,  mas  agora 
converteofe  em  egea ,  cr  averk  três  dias  que  nao 
ccyneo.  E  contando  ifto  a  S.  Marchariofa  quem 
o  Senhor  tinha  revelado  a  verdade;  difíe :  Vos 
(cts  cavalo  &  tendes  olhos  de  cavalo,  que  cila  mo- 
lher he,nem parece  cgoaSenao  nos  olhos  dos  fc  fio 
emanados  do  demonio.YL  lançandolhe  agoa  ben- 
ta &  orando,logo  virão  todos  fer  molher,mã- 
doulhc  dar  de  comer  &  tornar  cõ  feu  marido, 


lava  o  morro,)  dezia:  Naõ  poílb  ir,  porque  te- 
nho íobre mi  hú peregrino.  MasS.  Machano 
naõouve  medo,antes  dava  naqueile  corpo,  & 
dezia: Levãtate,&  vai  íe  poderes.  E ouvindoo 
os  demónios  fugir aõ,dizer|do;Venceítenos. 

Outra  vez  tornando  cite  S. da  lagoa  peraa 
cella,apareceolheodiabocõ  húa  fouce  de  íe- 
gador  pêra  o  ferir,ma$J33Õ  pode,&  difle: Muy- 
ta for çame fazes  Macmrioque  nao te pojfo ven- 
cer, o  que  tu  fazes  eu  o  faço  também,  tu  jejuas,  & 


dizendo.  Nunca  fujas  de  ir  a  Igreja  nem  de  rece~  eu  nunca  como:  tu  vigias,  eu  nunca  durmo ;  tu/ò' 
hér  o  Santo  Sacramento,quepor  tjfopermttio  Deos  fres  trabalhos,  &  eu  o  ardor  do  fogo. H  Íía  sò  couft 
efle  mal, Dor  que  ha  cinco  femanas  que  nao  comun-  tês  em  que  me  levas  a  ventajem,  que  he  a  hiwid- 
£d/?t'.  Deite  íanto  também  ouve  fama  naqueile  dade,pola  qual  te  nao  pojfo  vencer. 
deíet  to,que  querédo  enfinar  hú  hereje  que  ne- 
gava a  refurreiçaõ,  refucitou  hú  morto.  Tam-  Hifioria  do  martyrio  de  cinco  Padres  Ja  Ordê  dos 
bem  fe  lè  defte  S .  Marchario  que  húa  vez  an-  Menores,  cujas  relíquias  eflao  no  Mojleirode  Sã- 
dãdo  polodeferto  vioodemonio  em  trajo  de  taCru^de Coimhr -a,fegundo fe efereve na  í.p.das 


fifico ,  &  levava  o  veftido  furado  por  muytas 
partes,6c  ali  trazia  muytos  vafos  de  enxaropes 
&  mezinhas .  Pcrguntoulhe  o  Santo  onde  hia, 
f  GÍpondeo.  Vou  a  teu  mcjlctro  a  enxaropar  os  tens 
M"ojes,&a  quem  nao  quiser  hua  mesinha  dar  lhe- 
et  outra.  Caindo  na  conta  S.  Macharioconju- 
rouo  que  quando  tornafle  viefíe á  elle .  E  tor- 
nando pergútoulhe  o  que  fizera,&  a  quem  de- 
ra dos  íeus  xaropes,  refpõdeo  elle;  hú  fó  achei 
ao  qual  dei  da  minha  potajem  (  porque  os  ou- 
tros reííftindoàs  tentações  diabolicas,hú  sò  a^ 
ehou  fraco  aqualvenceo,)IndoefteSjnto  pê- 
ra o  Mofteiroajútou  os  Monjes,  &  amoeftou- 
í>s,3  refiftiífem  ás  tentaçoens  do  demonio,por- 
<}ue  ninjuem  era  delle  vencido  fenaõ  o  que 
queria,  contando  a  vifaõ  que  vira.  E  tomando 
à  parte  o  Monje  enganado  polo  demónio,  re- 
prendeo&animouo  a  refiftir  as  tentações. Da- 
lii  a  alguns  dias  tornou  o  diabo  a  aparecer  a  S. 
Machario  no  mcfmo  traio ,  &  conjurouo  que 
tornaífe  a  elle  acabada  fua  obra,&  aíTi  o  fez,  E 
perguntandolhe  o  Santo  que  fã  zera,  refpõdeo, 


Chromcas  de  S.Francifco. 


7  O  Annodo  Senhor  de  1219.  cefetítou 


,,/N  N.PadreS.  Frãcifco  capitulo  geral,  on- 

«nal  me  foy  porque  nao  deianenhu  dosmem  cn~  defejuntou  toda  aordem.polafefta  dePçnte- 

xeropes,  mas  antes  aque  lie  que  da  outra  vc^fcou  chofte  ;  no  qual  capitulo  foy  revelado  aoglo- 

7ncu  amigo,  achei  mais  rijo.  Partindohúa  vezo  riofo  Padre  S.Franciíco,  que  ma  ndafle  frades 

Abbade  Marchario  de  Scithia  entrou  num  fc-  por  todas  as  partes  do  mundo,  aííi  dos  fieis  co- 

pulchro  pêra  dormir  ali  onde  cílavão  fcpulra-  mo  dos  infiéis .  E  a  Efpanha  /'onde  o  Mirnmo- 

ios  muytos  corpos  gentios.  E  tomou  hum  da-  lim  de  Marrocos  prríegu ta  os  Çhriírãos^man- 

«lucllcs  corpos  mortos,  &  polo  debaixo  da  ca-  dou  íeis  frades  Italianos  dcTofcnna  muyto 

beça  por  almofada.  Os  demónios  querédolhe  perfeitos  em  íamidade,a  pregar  a  Satã  fè,a  fa- 

fazer  medo,  diziaõfcomo que  chamavaõ húa  ber, Fr. Vital, Bevardo,  Pedro,  Adjuto, &  Otto. 

molherjlevãtate  vem  com  nolco  aos  banhos;  E  Fr. Vital  foy  polo  S.Padre  ordenado  Prelado 

&  outro  demónio  debaixo  delle,  fcomoqfa-  dellcs.  Frey  Bcrardoeca  ímgular  Predador  ná 

V4  lingoa 


2^6 


FLOS  SANTORUM 


Ianeiro 


ra  húa  cortiça  ;&  de  noite  &  de  dia  íe  ocupava 
cmoraçaõ.  Era  também  húamãy  de  todos  os 
pobres .  E  fabcndo  da  vinda  dos  finco  frades, 
mandouos  chamar,  &  teve  cõellcs  longa  pra- 
tica fpiritual,em  a  qual  lhe  revelarão  feu  pro* 
pofito,&  o  a  que  eraõ  mãdados.  A  Infante  lou- 
vando feu  propofito&:  fanta  Obediência,  lhe 
deu  toda  ajuda  &  favor  neccíTario,  &  os  man- 
dou a  Lisboa  embarcar  &  prover  de  manti- 
mentos atè  Sevilha. 

Chegarão  os  marryres  a  Sevilha  que  era  in- 
da  de  Mouros,  ôc  agafalharaõfe  cm  caía  de  hu. 
Chriftao  devoto  &  nobre.  Hú  dia  que  os  Mou- 
ros faziaõ  feita  a  feu  Mafoma,  foraõ  aolugac 
da  mizquita,  &a  altas  vozes  começarão  os 
Santos  a  louvar ,  &  pregar  a  fé  de  Chrifto.  Os 
Mouros  fe  levantarão  contra  ellescõ  grande 
fúria,  &  com  pancadas  &  injurias  os  lançarão 
longe  dali ,  tendoos  por  doudos  poios  hábitos 


lingoa  Arábica.  Frei  Otro  era  Sacerdote.  Frei 
Pedro  Diácono.  Er.  Adjuro,&  Er.  Acurfio  fra- 
des leigos ;  os  quacs  defpidio  cõ  muito  doces 
palavras.  Ellcs  como  varões  Apoftolicos  to- 
marão feucaminhí>,íegundoaregradoEvan- 
gclho,a  pè,defcalços,fem  dinheirome  alforje, 
vertidos  de  hú  pobre  habito,&  cõ  ajuda  do  Se- 
nhor chegarão  a  Efpan^,&  noRcino  de  Ara- 
gão adoecco  frei  Vital^nde  ficou  nú  hofpital 
&  os  outros  finco  profeguirão  feu  caminho.  E 
vindo  rer  ao  Rcy  no  de  Portugal  ,forãofeterá 
Cidade  de  Coimbra,onde então  citava  a  Ray- 
nha  Dona  Horraca, mulher  delRey  D.  Aífon- 
fo  II. que  então  reynava  em  Portugal.  Como  a 
Raynha  foubc  delles  mãdouos  chamar,  tk  re- 
cebeoscõ  muita  devação,pergútandolhes  pê- 
ra onde  hiao,  offerecendolhe  cõ  alegre  vonta- 
de tudo  o  q  foífe  neccífario  pêra  feu  caminho. 
Os  Santos  lhe  defcobrirão  fua  tenção,&  como 
crão  mandados  pelo  feu  Geral  Frei  Francifco  em  que  os  viaõ.Efte  principio  de  trabalho  do- 
prègar  aos  infiéis:  &  falando  cõ  a  Raynha  das  brou  o  ípirito  aos  gloriofos  Santos ,  &  os  fez 
coufas  de  Deos  cõ  tal  fervor,  çonheceo  nelles  que  defejaífem  padecer  martyrio  polo  nome 
tanto  dcfprezo  do  mundo,&  deze  jo  de  morre-  de  Jesv.E  trabalhando  por  entrar  na  mizquita 
re  pola  fé  de  Chriíto,  que  lhe  teve  grade  deva-  mayor  pera  ali  confundir  feus  erros ,  &  pregar 
çaõ.  Aífi  lhe  pedio  cõ  muita  ínítancia  q  rogaf-  a  verdade  da  fé,não  nos  deixarão  entrar ,  mas 
fem  a  Deos  que  Iherevelaííeo  fim  de  fua  vida.  cõ  empuxões  &  injurias  os  deitarão  fora.  Mas 
Mascfcufandofeos  Sãtos  cõ  muita  humilda-  elles  inflamados  do  zelo  da  fc,  entrarão  com 
de,dizendo  que  eraõ  peccadores,  &  a  Raynha  grande  animo  onde  o  Rey  Mouro  eítava ,  &  o 
porfiando  na  fua  petição ,  alcançou  delles  o  q  Rei  lhe  perguntou  donde  eraõ,&  qué  os  man- 
pedia:  porque  fazendo  oraçaõ  ao  Senhor  lhe  davaaelle.  Refponderaõosfantos.  Nos  fomos 
tornarão  a  repoíh,dizendo:  como  eíle  era  fervi-  Chrijiaos^ò1  vimos  das  partes  de  Roma,& fomos 
do  de  a  levar  defi ávida  primeiro  que  aelReyfeu  enviados  pelo  Rey  dos  Reys  Icsv  Chrifiopera  a 
marido  ;  &  o  final  que  lhe  deraõ  foi  dizerlhe,  falvaçao  de  tua  alma  :  porque  deixada  a  f alfa  (jr 
como  elles  dali  a  pouco  tempo  avião  de  fer  marty-  viliffima  feita  de  Mafamede ,  creas  em  nojfo  Se- 
r irados  em  Marrocos ,  &  os  Chnjíaos  /£  là  êfta-  nhor  Iesv  chriflo  verdadeiro  Deos ,  &  recebas  o 
voo  avião  de  trazer  feia  corpos  hquclla  Cidade  de  bautifmo  em  nome  da  SantiJJima  Trindade ;  por- 
Coimbra ,  &  que  quando  elU  iflo  vifíe,  crefftfi/-  que  d"  outra  mancyra  nao  podes  fer  [alvo .  O  Rcy 
mem.mte  que  ^ntao  acabaria  fua  vidi.  Mouro  com  grande  ira,  rendofe  por  injuriado 

Ávida  licença  &  cartas  da  Raynha,os  San-      diífe. 
tos  vieraõà  Vi  lia  d*Alanquer,no  Moíteirocrn  Ohomcs  perdidos  &dondos,qucm  vos  deu 

que  jãmoravaõ  frades,  porfeconfolarem  cõ  tanto  atrevimento,  que  cm  meu  rofto  digaes 
ellcsj&ciíli  fc  fazerem  preftes  pera  feembar  •■  eífas  coufas.^Naõ  deixando  os  fantos  por  mui- 
carem  cm  Lisboa  em  algú  navio  de  mercado-  tas  rezoens,  de  lhe  manifeftar  a  verdade  de 
rcs:o  que  efpcravaõ  fazer  cõ  favor  da  Infante  Chriíto  ,  &  falíidadc  de  Mafamede .  Torvado 
Dona  Sancha  filha  delRey  D.  Sancho  II.  que  clRey  &  furiofo,mandou  que  lhos  tiraílem  de 
na  dita  villa  (que  era  fua )  vivia.  A  qual  era  do-  diantc;&:  deu  fentcnça,quc  primcyro  os  açou- 
tada de  muitas  virtudes &cõ amor  da  limpefa  taíícm,&defpoisosdegolaíÍcm.  Masos  Sãtos 
virginal  nunca  léus  pays  a  puderaõ  inclinar  a  martyrescõ  grande  alegria  corriaÕ  pcraolu- 
cafar.-anresdeziaquc  naõcafaria  inda  qfou.  gar  do  martyrio,  como  quem  via  compridos 
beflepor  iííoirao  Paraifo.  Vivia  em  muita  a-  feusdczejos,&:deziaõ  hús  aos  outros. Eú  aqui 
bítinencia,jc;  Gs,  &  aíperos  cilicios,feu  leito  e  -  irmãos  o  que  bafeavames^çjr  de^ejavamosycÕ gra- 
de 
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de  conflancia  ejfieremos  o algo^ér como fyirito de  fonte  andava  cm  Marrocos  na  corte  de  Mira-' 
chrtjto  lhe  careçamos  ncjías  almas  çy-  vida>  cem  molim,  por  algús  aggravosquedelRey  feuir- 
facimciapor  confijfaõ  da  jua  gloria  &  nome.  Mas  mão  tinha. O  Infante  os  recebeo  cõ  muyta  be- 
o  Príncipe  riihodelRey  de  Sevilha,  que  tora  nignidadc,&  fez  prover  das  couías  neceíTari- 
preíente  ao  dar  da  fentença  cõtra  os  martyres,  as.  Pafmava  na  viíla  dos  Santos,porque  os  feus 
foy  ao  pay  &  diflelhe.Como  determinados  aííi  roftos  eraõ  magros ,  defeorados ,  &  fecos, que 
pay  mandar  matar  aquelles  homens  l  Mandai  parecia  naõ  terem  mais  que  a  pelle  pegada  aos 
chamar  primeyro  os  antigos  ey  Letrados  de  nofía  olíos,os  olhos  jà  cncovados,&  os  corpos  mui- 
ley,&fe)ao primeiro  convencidos  cjfes  chriflaos,  to  debilitados,&  os  feus hábitos  vis  &  groííos, 
ajji  porre^ao  natural ,  como  por  authoridade  da  &  muito  eftreitos&curtos.Mas  nas  fuás  faces 
IcMporqnaono  fazendo  ajfi,  injujlamente  ejr  con-  reluzia  bua  graça  honefta  &  alegria  do  Spirito 
tra  nojjas  leys  os  mandais  matar .  Cõ  eftas  pala-  Sanro;&  í  uas  palavras  afíi  doce  &•  ardenremé- 
vras  do  Principe  aplacado  el  Rey,  mãdou  que  te  pronunciavaõ  as  coufas  de  Jesv  Chrifto,que 
os  naõ  matafíem  ,  mas  q  os  meteflem  em  húa  parecia  trazerem  em  feus  coraçcês  fuave  fon- 
torre,onde  eftivefiem  prefos  arè  fe  determinar  te,ou  ardente  forno  do  amor  divino.E  como  o 
delles.  Vendofe  os  Santos  prefos,&  q  feu  mar-  Infante  coníideraííe  eftas  .coufas  nos  Santos,& 
t\  rio  fe  dilatava,  bufearaõ  remédio  pêra  prè-  foubeííeos  feusdezejos,  trabalhou  de  os  tira 
çaratédcChrifto  :  &  fobiraõfe  no  mais  alto  daquellepropoíito,por  medo  q  tinha  do  Em- 
di  torre,  &  das  ameas  a  altas  vozes  prègavaõ  perador  feefcãdalizarda  fua  pregação,  &  tra- 
a  doutrina  Chriftãa.Sabendo  ifto  el  Rey,man-  tar  mal  os  outros  Chriftãos ,  &  elle  não  poder 
douosdecer  da  torre,&  meterem  hum  efeuro  acabar  defe  defpedir&  tornar  a  Eipanhaco- 
carcere  carregados  de  ferros;dahi  a  algús  dias  mo  dezejava .  Mas  os  Santos  vendo  a  vontade 
parecendo  a  elRey,q  eftariaõ  já  arrependidos,  do  Infante,ao  outro  dia  pola  manhaãffem  lhe 
tnandouos  trazer  diante  de  fi ,  &  cõ  ameaças,  dizerem  nadajfairaõ  de  cafa,&  onde  quer  que 
medos,  &  prometias  de  piedade,  trabalhou  de  achavaõ  juntos  os  Mouros ,  cõ  grande  fervor 
os  converter  a  fua  feita ;  «Sc  vendo  que  nada  a-  lhe  prègavaõ  a  fé.Os  Mouros  efpantados  da- 
proveitava,os  mandou  tornar  ao  cárcere,  &  q  quelle  atrevimêto,naõ  no  podiaõ  fofrer.  E  ía- 
os  carregafíem  de  mais  ferros,&  lhe  naõ  defse  bendo  os  Santos  que  elRey  Maramolim  era 
de  comer  fenão  por  onças. E  teve  cpnfelho  fo-  vifítar  as  fepulturas  reaes,efperaraõ  fua  torna- 
bre  o  que  faria  delles  cõ  os  feus  letrados ,  dos  dafpor  dondeelle  aviadevirj  fóradacidqde, 
quaes  algús  por  aliviar  apaixiõdelRey,difle-  em  hõ  lugar  onde  as  fepulturas  eftavaõ;&  fo- 
raõq  lhe  naõ  devia  de  fazer  mal;  porq  aquel-  biofeFr.Berardofobrehualto,porquemilhor 
les  homês  careciaõ  de  fifo  natural,&  que  bem  podefíe  fer  ouvido  de  Miraniplim  &  dos  feus, 
o  pareciaõ  em  feus  trajes,  palavras,  &  atrevi-  &em  paftando  lhe  pregou  afé.Catholica.Vê- 
mento;&  eftiveraõ  cinco  dias  prefos.  E  por  el-  doos  Miramolim  &  ouvindoos ,  Sc  como  taõ 
Rei  naõ  tomar  paixaÕ,ou  porq  oSenhor  quiz,  fem  medo  deziaõ  aquellas  coufas ,  ôc  os  naõ 
hú  Mouro  do  cõfelho  delRey  lhe  difie,  como  podiaõ  os  feus  fazer  calar ,  -ficou  fora  de  íi ,  & 
rm  navio  fe  fazia  preftes  pêra  Marrocos  emq  mandou  que  logo  foffem  lançados  fora  da  ci- 
hiaõ  Chriftaõs,que  lhos  mandaííe  eutregar,&  dade,  &  mandados  a  terra  de  Chriftãos..  O  In- 
que  os  levaíTem  a  cõfigo  a  Portugal. E  afíi  logo  fante,polo  terrçqr  que  tinha ,  mãdou  dous  ho- 
foraõ  entregues  aos  Chriftãos,  Sc  embarcados,  mês  feus  cõ  os  Santos, q  ps  levaflem  atè  Ceita, 
1  Marrocos.  <f  Chcgáraõ  os  finco  Santos  a  &  ali  os  embareafiem  pêra  Portugal :  mas  05 
Marrocos,onde  eftava  oEmperador  dos  Mour  Santos  deixados  os  homês  np.  caminho,torná» 
xez  Miramolim:  &foraõemcõpanhia  dehfi  rapa  Marrocos,  Eemrãdo na cjdadecomeça- 
•fidalgo  Caftelhano  chamado  Pêro  Fernandez  raõ  a  pregar  aos  Mouros  que  eftav  aõ  jútos  na 
de  Cartro,o  Caftelaõ:  o  qual  por  deferenças  q  pi-aça.Ouvindo  elRey  fua  vinda,&  que  jrprna- 
íinha  cm  Caftella,  &  perícguiçoés  que  lhç  fo-  vão  a  pregar  cõtra  Mafamec|e,mandou9S  prê- 
Taófeitas,fe  paliava  a  Africa  pêra  viver  cõel-  der  &  meter  nú  cárcere  eícurq&afpero,  &  q 
-Rey  de  Marrocos.  Eftc  Fidalgo  03  levou  a  ca-  lhe  naõ  dcfíetn  de  comer  nem  beber,nem  con- 
ta do  Infante  de  Portugal  D.Pedro,irruãò  dei-  íintifícm  que  alguem  lho  defte:&  aíTi  eftiveraõ 
JRey  D.Afrbrifo,quccmãoreynava:oqualIn-  vinte  dias,foítentados  fomente  do  mantimen- 
to 
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to  fpiritual  &  confolaçaõ  divina.  Tirados  do  clUey  fora  da  terra  a  negocios,cõ  favor  do  di- 

carcere,&  aprcfentados  a  Miramolim  ,  efpan^  to  Príncipe ,  &:  das  guardas ,  foltáraõ  fccrera- 

tado  de  os  ver  mais  rijos  &  laõs  pergútou  a  Fr.  mete  os  marryres,&  a  bõ  recado  os  mandarão 

Bcrardo,  quem  os  provera  no  cárcere,  refpon-  pòr  em  Ceita.  Mas  os  Santos  a  primeira  noite 

deo  o  Santo ,  quefe  quifejfejaber  como  for  ao  fof-  fogirão  aos  Chriftaõs ,  &  no  dia  feguinte  tor- 

tentados  tantos  diasfem  comer  nem  beber ,  quefe  nàraõ  á  praça  de  Marrocos  pregar  a  fé  de  Jes v 

fi^efie  Chriftao  &  conheceria  o  grande  poder  de  Chrifto  cõ  grande  conftancia.  Os  Mouros  cõ 

Deos,  ejr  comofofteta  osfettsfervos  nefla  vida,&  grades  alaridos,&  grita  fc  inviarão  aos  Santos 

quanto  mayores  mercês  lhe  tem  guardadas  na  vi'  como  bravos  leoés,  &  os  atâraõ  :  &  depois  de 

da  eterna.  E  fendo  madados  outra  vez  pêra  Ef-  muitas  pancadas,  &  injurias  ievàraõ  aquellas 

panha ,  aífi  como  primeyro,deixaraõ  os  com-  innocentes  ovelhas  de  Chrifto  ao  Principe  ju- 

panheiros,  &  tornarão  a  Marrocos  pregar  a  fé  ftiça  maior,  que  os  matafíc .  Depois  de  muitas 

de  Chrifto:  mas  o  Infante  os  mandou  logo  re-  praticas  que  o  Principe  teve  cõ  elles,  vendoos 

colher  &  encerrar  em  fua  cafa,  porque  por  fu-  confiantes  na  fê  de  Jesv  Chrifto,  mandouos  a- 

as  pregações  naó  lhe  viefle  algum  mal,  &  a  to-  partar  em  diverías  cafas,  &  que  os  açoutaflem 

dos  os  outros  Chriftãos,  fegundo  elle  receava,  cruelmente. Os  miniftros  da  juftiça  os  defpirao 

Nefte  tempo  Fr .  Berardo  fez  hú  grande  mila-  &  atarão,  &:  depois  de  os  açoutarem  cruelmé- 

gre,  &  foy ,  q  vindo  el  Rey  Miramolim  de  nua  te,lhe  laçavaõ  fal  &  vinagre  nas  feridas ,  &  de- 

vitoria  que  alcaçara  de  hús  Alarves  &  outros  pois  de  cãfados  os  levarão  ao  cárcere,  pêra  ao 

Mouros  q  fe  rebelarão  contra  elle:&  vindo  ter  outro  dia  lhe  dobrarem  os  tormentos.  No  dia 

a  hum  lugar  onde  não  avia  agoa  pêra  beber,&  feguinte  os  mãdou  o  Principe  entregar  ao  po_ 

perecendo  á  fede,prègandolhe  Fr.Berardo  pri-  vo ,  que  vingaflem  todos  nelles»  as  injurias  que 

meyro  a  fé  de  Jesv  Chrifto,  &  vendo  fua  dure*  tinhaõ  ditas  contra  Mafamede.  Foraõ  tirados 

za ,  pêra  que  conheceíTem  o  poder  de  Chrifto,  do  cárcere  níis,cõ  as  maõs  atadas,&  cordas  ao 

feita  primeiro  a  oraçaõ ,  tomou  hum  piqueno  pefcoço,  foraõ  publicamente  outra  vez  cruel- 

pao,  &  cavou  cõ  elle  na  terra:  &  nefte  inftante  mete  açoutados  &  falmourados,  &  arraftados 

íahio  húa  fonte  da  qual  muy  to  copiofamente  fobre  pedaços  de  vidros  &  de  telhas .  Outros 

bebeo  o  exercito,&  todos  os  cavalos,&  carne-  traziaõ  azeite  fervête ,  &  cada  hú  bufeava  feu 

los,&  levarão  da  agoa  pêra  o  caminho:  &ifto  tormento  que  lhedeíTe,  &lhedeziaõmuytas 

feytcfecoufe  a  fonte ,  &  ficou  a  terra  feca  co-  injurias. Gaftado  o  dia  neftes  tormêtos  &  mui- 

jno  dantes .  Vifto  taõ  grande  milagre ,  aíTi  os  ta  parte  da  noite:  defpois  de  eanfados  os  algo- 

Chriftãos ,  como  os  Mouros ,  tiveraõ  muyto  zes  &  guardas ,  meteraõnos  em  hú  cárcere ,  & 

mayor  reverencia  aosSantos,  &  beijavaõlhe  foraõíe  a  dormir.  Os  Santos  martyresprimey* 

os  pès  &  os  hábitos  cõ  grande  devaçaÕ.  ro  fe  animarão  hús  aos  outros  á  paciência ,  & 

Tornados  os  Santos  martyres  a  Marrocos  perfeverança  atè  morrer  pola  cõfhTaõ  da  fé  de 

tanto  que  poderão  fair  da  cafa  onde  os  tinhaõ  Jesv  Chrifto,amoeftandofe  cõ  alegres  &  muy- 

guardadospor  mandado  do  Infante,  que  foy  to  doces  palavras,  pêra  alcançara  coroa  do 

húa  feftafeira,foraõàcidade,&fabédo  como  martyrio.  Eo  reftante  da  noite  gaftaraõ  em 

clRey  vinha  vifitaros  fepulchros  dosReyes,  himnos,  &  louvores  de  Deos.  Eftando  elles 

cfpcraraõno  como  de  primeyro ,  &  pregarão-  em  fervente  oraçaõ,encomédando  a  Deos  fua 

lhccõmuytaefficaciaa  verdadedafédejesvs  baralha,  foraõ  vi  fitados  &  confolados  do  Se- 

Chrifto.ElRey  cheo  de  ira,  mãdouos  prender,  nhor.  Acordando  as  guardas ,  viraõ  húa  gran- 

&  entregar  a  hú  principal  Mouro  da  fua  cor-  de  luz  que  decia  do  Cco  fobre  os  Santos  mar- 

te,chamado  Bpzaidc,&  que  logo  fizeífe  nelles  tyres,&  cõ  aquella  claridade,&  com  grande  5c 

grandes  juftiças,  &os  mataffe .  Efte  Principe  gloriofa  cõpanhiafobiaõaosCeos.  Osguar- 

Mouro  cfteve  prcícnte  ao  milagre  queos  San-  das  efpantados  &  cheos  de  medo ,  parecendo- 

tos  fizeraÕ,quando  deraõ  agoa  ao  exercito;  &  lhe  que  craõ  fogidos ,  foraõ  a  hú  Chriftão  Ef- 

pola  devaçaõ  que  lhe  tinha,&  compaixãodel-  panhol ,  chamado  Pêro  Fernandes ,  cativo  de 

les,cfpL*rou  algfls  diâs,parecendolhe  que  algús  muyto  tempo  ,  &  contataõlhe  como  viraõ  fo- 

Chriftãos  nobres  rogariaõ  por  ellcs,&  que  cl-  bir  aos  Ceos  os  Santos  martyres  cõ  grande  cõ' 

Rey  temperaria  aquella  fentença .  Mas  fendo  panhia  naquella  grande  claridade,  &  que  não 
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iabiaõ  o  que  fizeííem  aos  quaes  ellc  difíe .  Kao  de  ira,dizendo:  Eu  vingarei  cõ  minha  própria 
vos  a<ra/las,  que  uaò  Çao  idos, mas  ahi  os  achar  eis,  nuõ,  asinjurias  que  eítes  perveríbs  diííeraó 
toraueeuas  ouvi  toda  efla  noite  louvar  ao  Senhor  contra  nofla  ley.E  apartados  os  Santos  marty- 
Dios  .  Os  Mouros  naõ  credo  iílo  foraõ  ao  car-  rcs,que  alegrcmête  fe  cíFereciaõ  ao  martyrio, 
cere,  ôcjcharaõos  Santos  em  oraçaõ  muyto  a  cada  hú  lendeo  a  cabeça  polo  meio  cõgran- 
confortados  doSenhor.  f  Nefte  tempo  che-  des  golpes.  Enaõfatii, feito  cõ  iílo,  os  degolou 
gouelRey  Miramclim  dos  lugares  onde  fora:  cruclmente.Cõpriraõ  feu  gloriofo  martírio  os 
&  como  foube  o  que  tinhaõ  paliado  cõ  os  Sa-  finco  Frades  da  Ordê  dos  Menores,na  Cidade 
tos  mártires,  mandouos  trazer  diante  cõgran-  de  Marrocos,  noannodo  Senhor  de  1220.  a 
de  dezejo  de  os  converter  à  lua  feita ,  ou  caíti-  16.de  Janeiro,  no  quarto  anno  do  pontificado 
gar  por  ília  maõ .  E  defpois  de  muytas  perfua-  do  Papa  Honório  111.  &  quaíi  fete  annos  antes 
çoens,  tornou  outro  dia  a  tentar  o  mefmo,  aífi  da  morte  do  Padre  S.Francifco. 
por  ameaças  como  por  promeíYas  &  deleita-  Na  hora  de  feu  gloriofo  martyrio  aparece- 
çocs,peraoquetinha  junto  de  fi  finco  donzel-  raõ  os  Santos  martyres  na  Villade  Alanquer, 
las  moças  muyto  fermolas  ,  pêra  atraher  léus  á  Infante  Dona  Sancha, ás  onze  horas  do  dia, 
corações  a  cafar  com  cilas ,  <5c  a  deixar  a  fe'  de  eftando  pofta  em  oração  muyto  fervente  em 
|esv  Chrifto.  A  que  os  bantos  deípoisde  muy-  húafua  camará.  E  muyto  reíplandecentes  co- 
tas palavras,que  por  abreviar  deixo,refponce-  rno  o  Sol,  cõo  triunfo  da  Cruz  nas  fuás  mãos 
raõ.  As  tuas  promejjas ,  honras,  riquezas,  cr  mo-  lhe  diííerãOjDm  te  falve -.porque  mtrecejie  rece- 
Iher estorno  carnaes,f alfas  &  pcjlífc  r  as, por  amor  hemos  em  tua  cafa ,  &  enviamos  daqui  a  receber 
àe  Iesv  Chrtflo  dejpre\amos  &  avorrecemos  dias  martyrio pela  fe 'de  lesv  chrifio,  qui\o  Senhor  £ 
ha  :  mas  tu  convertei  eh,  fé de  nofjo  Smhor  Iesv  te  aparece  jj  emos ,  ejr denuncia Jjemos  o  triunfo  ae 
Chrijio  Filho  de  Deos  vivo ,  fe  queres  alcançar  a  noffo  mar  tyio,&  gloria  co  que  fobimos  ao  Oo.Iílo 
vida^  rtque^as,&  cotentamento  da  gloria  éter-  dito  deíaparecerao.íicou  a  Sãta  Infante  muy- 
m:  &fenaofxbe  que  co  o  teuprofano^çujo  ejr  ma*  to  confolada,&  cõ  muyto  mayores  propofitos 
Ugno  Mafamede,pera  fempre  arderas  no  fogo  m-  &  obras  de  virtude:  &  mãdou  logo  fazer  Igre- 
ftmal,  co tuas  honras  & fenfualidades  torpes  em  jada  camará  ondeos  E^eligiofos  martyreslhe 
que  vives  na  tua  ley.  Ouvindo  elRey  cilas  cou-  aparecerão:  porq  dali  por  diante  aquella  cafa 
las,fl.cou  muito  indignado  &  torvado  polas  in*  não  fervifíe  fenão  de  louvores  de  Deos .  Mar- 
juriar»  que  ouvira  de  novo  cõtra  feu  Mafame-  ty  rizados  os  Santos  defla  maneyra,forão  logo 
de,  &  ameaças  do  inferno,  &  cõ  grande  fanha  lançados  feus  corpos  &  cabeças  fora  da  cerca, 
difie:Minhajuftiça&  minha  efpada  voscafti-  a  todos  os  Mouros  que  eftavão  juntos  de  toda 
gacâ  como  merecem  voífos  grades  peccados,  cidade  pêra  iíto,&  com  grande  alegria  «Sc  grita 
que  contra  a  noífa  ley  &  profeta,&  contra  mi-  arraítarão  os  corpos  por  toda  a  Cidade ,  &  os 
r.ha  peíToa  real  atrevidamente  cometeítes,&  defpedaçavão;&hús  as  cabeças,«3c  outros  ou- 
dizpoíTe  logo  pêra  fazer  juftiça  dos  Sãtos.  Fo-  trás  partes  dos  corpos  trazião  polas  ruas  & 
raõ  elles  muyto  alegres  com  eftas  boas  novas,  monturos  em  vitupério  dos  Santos ,  &  não  fe 
porque  viaõ  )à  fua  gloria  taõ  dtzejada ,  &  ref-  farravão  de  os  tratar  aíli  cruelmente  defpois 
põderaõ.  Nojjos  corpos  na  tua  maõ  &  poder  cjiao,  de  mortos.  Os  Chriftaos  vedo  o  gloriofo  mar- 
fa^tlhe  o  major  mal  que  poder  es,mas  noffas  almas  tyrio  dos  Sãtos,dayão  louvores  a  Deos:&  nus 
tfiao  nas  mãos  de  Deos,  livres  de  teu  poder  &fa-  cõ  as  mãos  levantadas  glorificavão  ao  Senhor 
n  ha  :&  por  tanto  ejramos  muyto  alegres  pêra  mor-  cõ  altas  vozes,  &  outros  correndo  juntos,  tra- 
rerpola  verdade  de  Iesv  íhriflo:  mas  outra  ve^  balhavaõ  por  a  ver,  ou  ao  menos  ver  com  os 
teamoiflamos,  ejr  a  todos  os  teus,  que  o  inferno  &  olhos  alguma  reliquia  dos  Santos .  Neftes  dias 
ter  »>  \  fitos  perpétuos  vos  ejiao  aparelhados  co  vof-  niãdou  o  Infante  a  Martim  Affonfo  Tcllo  feu 
fo  Mafamede.fcnaõ  deixardes  fua  f alfa  ley, dr  re-  fobrinho  «5c  a  Pêro  Fernandcz  de  Caftro  Caf- 
ceberdes  a  fé  de  Iesv  Chrifío .  Mandou  logo  cl-  telão ,  que  húa  noite  feerctamente  foliem  ver 
Rcy ,  que  foflem  levados  ao  terreiro  do  paço,  onde  jazião  os  corpos  dos  mortos ,  pêra  os  re- 
pera  que  ali  os  iu{tiçaííc,&  viíem  todos  o  zelo  colher :  mas  fentidos  &  tomados  poios  Mou- 
que  tinha  pola  honra  da  ley, 6c  de  Mal amede.  ros,  forão  logo  mortos.  E  por  cõcelho  d'algús 
EaíTifayodopaço,ckpedioíuaclpadacõgrã-  mand©u  elReyquefe  ajuntalíem  as  relíquias 
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dos  Santo?,  &fequeimaflem,  porque  naõfof- 
fem  veneradas  dos  Chriftãos.E  feita  huma  fo- 
gueira no  campo,foraõ  lançados  nella  es  cor- 
pos &  cabeças  dos  Sãtos  martyres ,  pêra  fe  tor- 
nare  cm  cinza  :  mas  pola  divina  virtude  fogia 
o  fogo  dos  corpos  dos  Sa  ntos ,  como  de  maté- 
ria contraria,  &  apagavafe.  Derãoteílimunho 
deíle  milagre  algús  Chriítãos  cativos  queou- 
farão  chegar  aii :  &  algús  Mouros  amigos  dos 
Chriítãos ,  que  também  o  contarão  defpois  ao 
Infante  de  Portugal,&  aos  outros  Chriítãos  :& 
húa  cabeça  de  hú  delles,que  foy  laçada  no  fo- 
go, inda  hoje  fe  moftra  em  Santa  Cruz  de  Co- 
imbra com  a  pelle  &  cabelos, fem  algúa  lefam 
ou  final  do  fogo.  Vendo  ifto  os  Mouros,torna. 
rãoa  tomar  as  íantasreliquias,  &efpedâçar, 
mas  fubitamente  fobreveo  tamanha  tormenta 
de  trovões  &  relâmpagos,  vento  ôtagoa  que 
parecia  deftruirfe  a  cidade:  os  Mouros  cÕ  gra- 
de medo,  aííi  da  tormenta ,  como  por  fer  noite 
&  jâefcuro,  fe  acolherão  todos  a  fuás  cafas. 
ForaõlogoavifadososChriftãos,&  fairaõfe- 
cretamentecom  algúasguias,quefabiãoonde 
forão  lançadas  as  relíquias:  &  ao  lume  dos  re- 
lâmpagos acharão  muytas  das  ditas  relíquias, 
&  as  trouxeraõ  ao  Infante  Dõ  Pedro:  &  o  In- 
fante mandou  fazer  duas  arcas  novas  muyto 
bem  forradas  &  concertadas,&  em  húa  delias 
poz  as  cabeças  dos  marryres  cõ  a  carne  feca,& 
na  outra  os  oflbs.E  dadoíhe  Miramolim  licen- 
ça pêra  fe  tornar  a  Efpanha,  fe  partio  logo  cõ  a 
mayorprefla  que  pode,temendo  arrependerfe 
clRey  Miramo!im,como  defpois  fe  arrepen- 
deo;&a  primeyra  jornada  veo  terá  hú  lugar 
defpovoado  chamado  Azara,  onde  fe  ouviaÕ 
tantos  bramidos,&  taõ  cfpãtofos  de  leões,  que 
cuidarão  que  todos  aly  morrcííem  em  poder 
delles,&:  cõ  grande  medo  fe  recorrerão  ás  fan- 
tas  reliquias;&  o  Infante  as  mandou  pòr  entre 
fi  &  o  lugar  onde  eftavão  os  leoês  ,  &  logo  de- 
fapareceraõ  todos ;  &  andando  feu  caminho 
vieraõ  ter  a  hú  paífo  onde  avia  muytos  cami- 
nhos,&  naõ  íabiaÕ  qual  avião  de  tomar :  &  o 
Infante  mandou  q  a  mula  que  levava  asfantas 
relíquias  foíTe  diante ,  &  todos  a  feguiflem.  A 
mula  não  quiz  tomar  o  caminho  da  eftrada, 
mas  levouos  por  hú  caminho  afpcro  de  mon- 
tes &  vallcs,&  aíTieícapàraõdas  treiçoensque 
adiante  eftavnõ  poíhs  ao  Infante  pera  o  mata- 
rem,como  defpois  fe  foube  por  peflbas  dignas 
vie  credito.  El  Rey  de  Marrocos  fe  arrependeo 


defpois  por  ter  dado  liceça  ao  Infante,  porque 
foube  que  trazia  as  relíquias  dos  Santos  már- 
tires .-&mãdouapoz  elle  muita  gente  a  cavai- 
lo  que  o  tornaífem  a  tra2er,&  a  todos  os  feus.E 
comovinhaõem  bõscava!os,&  os  do  Infante 
não  podião  muyto  andar,foraõ  alcançados:& 
fintindo  os  Chriítãos  os  Mouros,  quafi  confi- 
go,encomédaraõfe  aos  fantos  martyres,  &  co- 
mo fizeraõ  voto,  logo  perderão  todo  o  medo. 
Os  Mouros  toda  húa  noite  andarão  ao  redor 
delles,naõ  nos  poderão  achar,  nõ  empecer  em 
algúa  coufa:&  os  Chriftãos  fe  partirão  daqucl 
le  lugar  fem  mais  ferem  viftos  dos  Mouros  atò 
chegarem  a  Ceita,  dando  graças  ao  Senhor, 
que  poios  merecimentos  dos  martyres  os  li- 
vrara de  tantos  perigos. 

Chegado  o  Infante  á  Cidade  de  Ceita ,  buf- 
cou  embarcação  pera  paíTar  o  eftreito  a  Efpa- 
nha.Eftando  jà  embarcado, lhe deraõ  avifo  q 
logo  fe  partiíTe,porque  era  chegado  recado  & 
gente  de  Marrocos  pera  o  prender:  &  logofe 
partirão  cõ  bom  vento  do  porto  de  Ccita;&  a- 
noitecendolhe  no  mar  antes  de  tomar  porto, 
fazia  muyto  grande  efcuro,&  corriaõ  rifeo  de 
dar  acoita  o  navio,&  perecerem  aly.  E  lança- 
dos todos  diante  das  fantas  reliquias,cõ  muy- 
tas lagrimas  pedião  mifericordia  a  noífo  Se- 
nhor,que  poios  merecimentos  dos  gloriofos 
martyres,os  livraífe  de  taõ  grande  perigo.  Não 
lhes  faltou  o  divino  íocorro;porque  logo  veo 
húa  claridade  tão  grande,  que  muyto  bê  viaõ 
de  todas  as  partes  a  prai3,&  rochas,&vião  que 
o  navio hia dar  fobre húa  grande  pedra,  fe  a 
luz  do  Ceo  lhes  naõacudira.EaíTia  falvame- 
to  chegarãoa  Andaluzia  ao  porto  de  Algezira 
&  daly  fe  foraõ  a  Tarifa,&  defpois  a  Sevilha, 
lugares  inda  então  de  Mouros:  &  os  Chriítãos 
qcm  Sevilha  cftavão,aconfelharaõ  ao  Infante 
que  lego  fe  partiííe,porque  cl  Rei  de  Sevilha  o 
mandava  prender;  polo  qual  o  Infante  fe  tor- 
nou logo  a  embarcar,  &  veo  a  Galiza:  &de- 
fembarcãdo,vco  ao  Reyno  de  Leão,onde  rei- 
nava elRey  D.  Affonfo,fcuprimo  cõ  irmão,Sc 
não  fayo  cm  Portugal, por  cdar  ainda  defavin- 
docõelReyfcu  irmão;  &  no  Reyno  de  Leão, 
na  cidade  de  Atlorga ,  hofpedoufe  o  Infante 
em  cafa  dehú  homem  que  avia  trinta  annosq 
era  quafi  tolhido  de  todos  os  membros  de  tal 
mancyra  quené  falar  podia. Ouvindo  efte ho- 
mem contar  latos  milagres  dos  fantos  marty- 
rcsjlançoufc  cõ  grande  fé  diante  das  relíquias, 
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pedindo  a  noflb  Senhor  Taude  com  muytas  la-  Ifl  Vida  da  lliujlrifltmd  Virgem  Santa  Alargar'* 
erimas,polos  merecimétos  de  feus  Tantos  mar-  da,fdha  dclRey  de  Hmgria,cr  Freira  da  Ordcm 
tyres;  &  Tubitamcnte,vendoo  todos,alcançou  de  S.  Domingos conforme  a  traz,  o  Padre  loaofrá* 
fal  a  &faudc.O  Infante  mandou  as  Tantas  reli-  co  Barreto  traduzjda  do  Padre  Kíbadanetra  no 
quias,dadita  Cidadedc  Aftorgaa  Coimbra,  feu  Fios  Santorum. 
por  hum  Teu  cavaleiro  chamado  AffonTo  Pi-  H  OY  a  eTclarecida  Virgem  Sãta  Margarida 
rezd'Arganil,homemde  authoridade,ôc  acõ-  J7  filha  delRey  de  Hungria  Bel  a, quarto  def- 
panhadas  d'algus  outros  cavaleiros  Portugue-  te  nome,que  outros  chamaõ  Andrc,&  de  Ma- 
les.Sabendo  elRey  D.  ArTonTo  que  as  reliquias  ria  filha  do Empcrador  de  Coníhntinopla,a 
eftavaõ  jâhúalegoa de  Coimbra,  cõ grade  ai-  quaivendoa  Teu  Reynoemgraõ  perigo, por 
voroço&devaçaõ  Te  aparelhou  pêra  as  irre-  haverem  entrado  nelle  os  Tártaros  cõ  grande 
cebcr,&  foy  feita  prociTaÓ  geral  de  toda  a  cie-  poder,entre  as  outras  oraçoens,que  fez,pedin- 
refia  &  povo ,  cõ  cruzes ,  &  muytas  bandeiras  do  a  noíío  Scnhor,que  a  amparaíTe,  fez  voto  q 
altas,em  final  da  vitoria  glorioTa  que  noflb  Se.  fe  Deos  lhe  dèííe  alguma  filha,  a  conTagraria 
nhoraTeus  martyrcsdera.AííiforaÕ  todos  po-  perpetuamente  a  TeuTerviço.  Favoreceo  Deos 
lo  campo  deBolaõ,  que  eftà  ao  norte  da  dita  aos  Reys  de  Hungria ;porque  os  inimigos  vol- 
Cidade  de  Coimbra,cÕ  Tolemne  prociíTaõ,  re-  taraÕ  as  cofias ,  &  deixarão  a  terra  dezemba- 
ceber  &  trazer  contigo  as  Tantas  reliquias ;  el-  raçada ;  •&:  andando  o  tempo  a  Raynha  pario 
Rey  &  Raynha,  &  toda  a  gente^vieraõ  a  pè  na  húa  filha,a  quem  no  bautiTmo  puferaõ  por  no- 
prociíTaõ ,  acompanhando  as  Tantas  reliquias,  me  Margarida. Criaraõna  Teus  pays  cõ  grande 
&  cantado  a  clerefia  hymnos&  louvores  a  noT.  cuidado  em  o  temor  de  Deos ,  &  Tantos  coftu- 
(o  Senhor.  A  mula  que  as  trazia,  que  precedia  mes;&  ella  logo  começou  a  declarar,que  fora 
fempreatodos  noscaminhos,  tãbemnapro-  efcolhidadeDeos.-porquecm  nenhúa  coufa* 
cifiaõ  hia  diante  de  todos,Tem  a  guiar  alguém.  fenão  em  os  annos,era  menina, nem  o  parecia» 
E  entrando  pola  Cidade  de  Coimbra,pola  rua  Quando  foy  de  três  annos,&meyo,feus  pays 
de  SãTaõ,  ( que  agora  Te  chama  de  Figueira  ve-  lembrandoTe  do  voto,a  puTeraõ  em  o  Conve- 
lhaj  foy  ter  ao  terreiro  do  Moíteyro  de  Santa  to  de  VeTptinio  de  Santa  CatherinaMartyr,(§ 
Cruz,  &  poííe  à  porta  do  Moíteyro  atè  que  lhe  era  de  Freiras  da  Ordem  de  S.  Domingos,&  de 
abriraõ,TemdaliTcqucrermudar,porqueaté-  novo  a  oífereceraõ  a  Deos  dandolha  pêra  Teu 
cão  dei  Rey  &  da  Raynha,&do  povo,era  levar  íerviço,&  companhia, a  Condeça  Olímpia  Tua 
as  Tantas  reliquias  àSè.  Abertas  as  portas  do  aya,  a  qual  polo  grande  amor,  que  tinha  á  In- 
Mc.fteyro ,  entrou  a  mula ,  &  diante  do  Altar  fante,dentro  de  poucos  mezes  tomou  o  habi- 
mòr  poz  os  joelhos  em  terra,&  não  Te  quiz  le.  to  de  ReligioTa.Foy  recebida  a  InTantc  em  o 
vantaratè  que  lhe  tirarão  as  arcas  das  Tantas  Mofteirocõ  grande  alegria  das  Frciras.Hiacõ 
reliquias .  PaTmados  todos  do  milagre  cõ  que  os  annos  crecendo  em  virtude,&  dcvaçaõ.De- 
os  Sãtos  quiTerão  eTcolher  lugar  &  manifefiar  tro  de  hú  anuo  rezava  de  cor  o  officio  de  nofla 
Tua  vontade,  derão  louvores  a  noíío  Scnhor.E  Scnhora,Tó  de  o  ouvir  às  Freiras  cada  dia.  De 
ali  onde  a  mula  Te  poz  em  joelhos,mandouel-  quatro  annospedioo  habito  da  Religião,  & 
Rey  fazer  hú  preciofo  moimento  &  capella,  recebeoo cõtãta  gravidade,  &  madureza,  que 
onde  parte  das  reliquias  cõ  grande  veneração  todos  os  circunílantes  ficarão  admirados.  Em 
foffem  guardadas, &  outra  parte  foi  metida  em  nenhúa  couTa  Te  lhe  Tentia  gofto,Tenaõ  em  oui 
outro  moiméto  feito  cm  húa  parede  da  clauf-  vircouíagraves,&  eTpirituaes.De  finco  annos 
tra,o  qual  ainda  Te  moftra.E  naquelle  dia  mui-  por  veras  outras  Freiras  vertidas  de  cilicio,pe- 
tos enfermos  quecõdevaçío  vifitarão  asTan-  diohúcõ  tanta  inftancia, que  lho  derão,ainda 
tas  reliquias  forão  miraculofamêtefaõs.  Cre-  quedeTpois  lho  tirarão  pella  não  martyrizar 
eco  a  devação  do  povo  aos  gloriofos  Santos,  ante  tempo.E  jà  q  não  podia  ter  cilicio  inteiro, 
tanro,que  de  muitas  partes,&  de  muyto  longe,  trazia  humas  faxas  afperas  â  raiz  da  carnc.Era 
fazião  voto ,  &  Te  encomendavão  aos  Santos  muy  amiga  de  veflirTc  mais  pobrememcte,que 
marryrcs,  &vinhãocm  romaria  a  Tuas  Tantas  asouiras  P^cligiofas,  ainda  q  o  vertido  deto- 
rcl!quias;cvmerccião  poios  merecimétos  4os  das  era  pobriííirno.  Vendo  os  Reys  Teus  pais  os 
Sãtos,alcãcar  graça  &  remédio  ante  o  Senhor.  bõs  princípios  de  Tua  filha,  fundárãohúMcf- 
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tey  ro  à  ribeira  do  Danúbio,  que  hoje  fe  intitu-  erão  tão  frequentes,que  parece  coufa  impcfíi- 
la  cie  Santa  Maria ,  &  puferão  nelle  a  fua  filha,  vel  poder  corpo  tão  delicado  íbfrellas ,  &  ter 
fendo  de  idade  de  dez  annos,&  povoarão  a  ca-  fangue  pêra  o  derramar  em  tanta  abundância, 
fa de muyns,&muy grandes  Religiofas,pera  porque  aindaquãdoaellalhefaltavãoasfor- 
fua  companhia:de  doze  annos  fez  ali  profiíTaõ  ças  pêra  açoutarfe ,  fe  aproveitava  das  alheas, 
em  mãos  do  Mcftre  Fr.Urberto,que  foi  quin-  &  chamava  em  lugar  fecreto  algúa  Freyra,  ou 
to  geral  da  ordem  de  S.  Domingos.  Era  S.  Mar-  Freyras,quefizeffemaquelleofricio;&fuaau- 
garida  fermofa  por  extremo  em  o  corpo, &  na  thoridade  podia  tanto  cõ  cilas ,  que  cõ  grande  ' 
compuftura  do  animo  hum  Anjo .  Tinha  húa  dor  &  fentimento  hião  a  fazer  aqnelle  facrifi- 
nianfidão  admiravel,&  hú  foíTego,&  paz  ena  a  cio.Defde  a  quinta  feira  da  femana  Santa  eni  a 
conciencia,&  húa  ferenidade  na  alma,  tão  pa-  noite ,  até  as  vefporas  do  Sabbado  fanto ,  não 
recida  à  do  Ceo,  que  nenhúa  coufa  profpera,  comia,  nem  feencoftava ,  nem  fe  ocupava  em 
nem  adverfa  a  altera va,nem  turbava.  Defde  q  outra  coufa  mais  que  em  rezar ,  &  chorar ,  ou 
amanhecia  atè  hora  de  jãtar,  tinha  oração  cõ-  difciplinarííe ,  &  aííiftir  a  officio  divino ,  traf- 
tinua  diãte  d'hú  Crucificio,  que  era  fua  Image  paífada  de  dor.  Não  comia  carne ,  fenão  aper- 
mimofa ,  &  quando  fe  defpedia  delle  pêra  ir  a  tada  de  gravifíimas  enfermidades,&  eftas  pro- 
jantar,  lhe  be  java  as  mãos,  &  os  pès,  &  o  lado,  curava  encobrir,quanto  era  poífivel,porq  não 
que  foráo  chagados  por  noífa  falvação;  &  ifto  a  obrigaífem  a  deixar  o  rigor,que  uíava  confí- 
fazia  cõ  muytas  lagrimas,  &  cõ  fofpiros  arde-  go .  Cõ  efte  animo  fofreo  húa  vez  quarenta 
tes,pola  ternura  de  feu  coração .  A  comida  fé-  dias  hú  froxo  de  fangue,comendo  cõ  as  outrsa 
pre  fcy  em  o  Refeitório ,  &  dos  manjares  cõ-  Treyras  no  refeitorlo,&  achandofe  no  coro,& 
muns,&  ordinários  do  Mofteyro,  &  o  mefmo  nos  outros  trabalhos  cõ  rofto  alegre ,  como  fe 
era  em  o  dormir ,  têdo  fempre  pobre  cama  em  eftivera  faã.  A  cama  da  Santa  Virgem  não  me- 
o  dormitório  comum  das  Freiras .  Defpois  de  recia  efte  nomejporque  diante  da  q  tinha  em  o 
jantar  atè  as  cinco  horas  fe  ocupava  em  lavrar  dormitório ,  que  era  pobriífima  (  como  as  das 
alguma  coufa  pêra  o  ferviço  do  Altar.  A  noite  outras  Frey rasj  eftendia  ella  hum  couro  em  o 
pela  mayor  parte  gaftava  orando,&  fempre  cõ  chão,&  por  cabeceira  numa  pedra,&  ali  feen- 
rouyto  cuidado  de  não  fer  vifta,eftando  á  vifta  coftavajdo  que,  &  das  muytas,  &  graves  peni- 
de  todos  em  o  dormitório .  Cõ  fer  de  tão  pou-  tencias,que  fazia,eftava  o  mais  do  tempo  co- 
cas forças  &  de  tão  delicada  compleição,alèm  mo  defunta  *  &  quebrada  a  cor .  Não  caufava 
dos  jejús  da  Ordem  (que  faõ  tantos ,  &  ella  os  menos  admiração  a  humildade  profundiífima 
guardava  com  grande  rigor )  jejuava  a  pão ,  &  de  S.Margarida,cm  tãta  alteza  de  feu  real  fan- 
agua  todas  as  vigilias  de  Nofla  Senhora ,  &  de  guc:porque  cõ  fer  quem  era,  de  nenhúa  coufa 
outros  Santos ,  a  quem  tinha  particular  deva-  lhe  fahião  tão  deprcíTa  cores  ao  rofto ,  como 
çaÕí&  o  mefmo  fazia  as  quarefmas,&  as  quar  •  de  ouvirfe  chamar  filha  delRey ;  como  fe  ha- 
tas,  &  feitas  de  todo  o  anno .  Defde  que  foy  de  vello  fido,ou  fello,fora  grade  falta.  Em  fua  re- 
fere annos  começou  a  trazer  cilicio  em  o  Ad-  putação  nenhúa  peflba  havia  em  o  Mofteyro 
vento,&quareíma,ckemas  quatro  têmporas  tão  baixa,  &  tão  pêra  pouco  como  ella.  Em  o 
&  nas  vigilias  das  feftas  de  Jesv  Chrifto  Noíío  veftido ,  em  o  tratamento  de  fua  peflba ,  &  em 
Senhor,&  da  Virgem  fua  Mãy,&  dos  Apofto-  todos  os  exercicios  humildes  do  Convento, 
los,&  Santos  principaes;  &  nos  outros  tempos  ella  era  a  que  cõ  mayor  lhaneza  íe  moftrava, 
do  anno,defde  a  quinta  feira, atè  às  Completas  firvindo  a  todas  como  fe  fora  fua  efera  va .  Do 
do  Sabbado.  E  efte  foy  o  feu  eftillo ,  atè  que  de  pano,quc  lhe  mandavão  pêra  veftirfe,fazia  lo. 
doze  annos  fez  profiflaÕ,que  jà  então  trazia  hú  go  troca  cõ  os  pobres,  dandolho  a  elles,  &  to- 
cilicio  afpero  de  cedas  de  cavalo,com  muytos  mando  pêra  fi  feus  farapos;no  que  moftrava  o 
nòs,  &  debaixo  delle  húa  cadeia  de  ferro,  com  amor  que  tinha  á  humildade,&  á  fanta  pobre- 
que  fe  apertava  fortemente .  E  pêra  dormir  de  za,&  feu  tenro  coração  pêra  cõ  os  pobres .  A- 
noite  tinha  hú  cinto  de  ouriço  com  feus  efpi-  conteceolhe  ver  a  hú  pobre  nu  em  o  inverno, 
nhos.  Em  os  çapatos  trazia  hús  abrolhofinhos  &  defpirfe  a  fua  faya  pera  o  cobrir.)E  o  mefmo 
de  ferro  cõhúas  pontas,  pêra  fe  mortificar,  de  fazia  de  fua  comida,  cftandoemamefa,  que 
qualquer  maneyra  que  eftiveííe.  As  difciplinas  muytas  vezes  fe  Ievãrava  delia  fem  comer  bo- 
cado. 


Ianeiro                   DO  P.FR.  DIOGO  DO  ROSÁRIO.  245 

cado,pelodar  aos  pobrcs.Ella  era  a  enfermei-  caminho,  que  os  Padres  antigos  levarão,  pêra' 

ra  das  criadas ,  &  ferventes  do  Moíkyro,  &  fe  ò  agradar  tanto,  hfu  noite  dormindo  lhe  íby 

encarregava  de  feu  provimento,atè  lhes  mau-  poífo  diante  hú  livro  eferito  cõ  letras  de  ouro, 

d.ir  a  comida,&  roupa  branca.  A  primeira  que  &  logo  húa  grade  voz  o  defpertòu  ,  que-  deziaí 

lábia  as  enfermidades  das  outras  era  elia ,  &  a  Levam ate,{jr  /£,&  que  fe  alevantára,&  lera  ef- 

quemais  àmãofe  achava  todas  as  horas  pera  tas  poucas  palavras,poréceleftiaes,&  divinas; 

leu  ferviço.Os  muytos  regallos,&  prefentes,  q  Efl*fiy  aperfetcao  dos  Padres  antigos :  Amar  a, 

íeus  pays,&  parentes  lhe  mãdavão,  já  mais  to-  Deos  :  dejprezarfe  aji  mefmò :  não  dejf>re\ar  d, 

cava;antes  fe  partião  por  mão  da  Priorefía  em  nmguew^neju/gallo.h^s  razoes  fe  fixarão  tan- 

focorrer  as  necefíidades  dos  pobres  de  todo  o  to  a  S.  Margarida  em  o  coração ,  que  quanto 

Reyno,  efpecialmenre  da  gente  nobre.  Eftava  tratava ,  &  cuidava,  era  como  podeífe  mais  a- 

tão  fogeita,  &  obediente  à  võtade  de  feus  Pre-  mar  a  Deos ,  como  abaterfe  a  fi  mcfma,  &  co- 

lados,que  da  fua  própria  não  tinha  nada.Sem-  mo  prezar,&  eftimar  muyto  aos  outros;como 

pre  andava  dezejofa  que  lhe  mandaííem  algúa  fe  pode  ver  em  o  que  atèqui  fica  referido .  Te- 

coufa,que  ella  não  quizeífe,pera  mais  mortifi-  ve  tão  grande  firmefa  em  lev  ar  adiante,&  per- 

carfe:  porém  nunca  achava  que;porque  a  võ-  feveràr  atè  morte  em  fua  virginal  purefa,  que 

tadealheaeraafua.Quandofelhemãdavaal-  cõfe  haver  offerecidomuy  importantes  oca- 

gúa  obra  em  particular,  ali  acodia  cõ  todo  feu  fioes  pera  cafarfe,cõ  grandes  Príncipes,  como 

coração,ainda  que  foffem  as  coufas,  ou  a  taes  cô  o  Duque  de  Polónia ,  &  cõ  os  Reys  de  Bo- 

tempos,lhe  eftorvaflem  fua  quietação:&  quã-  hemia ,  &  de  Sicilia,  q  a  pedião  por  molherfes 

doem  comum  fe  mandava  algúa  coufa  ,  fem  quaes  havião  tido  com  elRey  feu  pay  cruéis 

sfíinalar  a  quem, logo  o  tomava  por  fi,  &  dava  guerras )  &  trazendolhe  difpenfaçoés  pera  fe- 

a  entender ,  que  a  élla  fó  o  mandavão,  defde  o  gurança  de  fua  conciencia,apertandoa  de  ma- 

barrer,atè  o  ultimo  ferviço  da  cafa. Pedia  muy  neyra,como  fe eítivera  obrigada  a  cafarfe,  nú- 

énearecidamente,  aoP.  Provincial, &àPrio-  café  pode  acabar cõelia,queefeutafle a algue 

reíTa ,  que  não  diffimulaíTem  cõ  ella  em  coufa  em  efta  rezão ;  antes  dezia ,  que  fe  naquillo  te 

algúa,nem  difpenfaíTem  em  as  penitencias  po-  pufeflem  feus  pàis,fe  tiraria  os  olhos,&  fe  cor- 

la  falta  do  filencio,&  de  outros  defeuidos.  Era  taria  os  narizes ,  &  boca  r  por  não  o  confmtir. 

tão  fofrida,  &  mãfa,  que  pedia  perdão  a  quem  Porém  que  maravilha  he ,  que  naò  quiíeíTc  S. 

aoffendia,  deitada  a  feus  pés, cÕeílranhas  fu-  Margarida  trocaroEfpofodo  Ceo por  home 

miíToês:&  fe  alguma  Freyra  não  lhe  falava  ai-  mortal  ?  Porque  eftava  tão  entretida  &z  regal- 

gús  dias,fahia  a  bufcalla,&  deitavaííe  no  chão  lada  delle  em  fua  oração,q  todas  as  doçurds,& 

pedindo  perdao,do  q  a  caíb,fem  o  faber  ella, a  deleites  da  terra ,  erão  pera  cllãf  mais  amargo- 

tiveíTe  offendido .  E  le  a  cafo  entre  as  Religio-  fos,quc  o  mefmo  fel;porque  defde  menina  aífi 

fas  havia  algúa  contenda,ella  as  concertava,&  fe  deoà  oração,  como  fenão  tivera  corpo  de 

compunha. Tudo  ifto  nacia  da  Caridade,  Rai-  carne,ou  vivera  )à  no  Ceo.  Sedo  de  quatro  an- 

hha,&  Senhora  de  todas  as  virtudes:a  qual  em  nos,vendo  em  o  Mofteiro  húa  Cruz  grande,& 

Soror  Margarida ,  como  em  hu  paço  real  fe  a-  fabendo  como  em  húa ,  como  aquella ,  derra- 

polentàra ,  &  puíTuhia  a  alma  deita  Bemaven-  mara  o  Filho  de  Deos  feu  fangue ,  pera  reme- 

turada  Virgem:de  maneyra  que  nenhúa  coufa  dio  do  mundo ,  chegoufe  á  Crui ,  &  pofta  de 

mais  dezejava  que  fer  Martyr ,  &  morrer  por  joelhos  a  beijou  muytas  vezes,&  dali  adiante, 

Deos ,  tendo  grandiíTima  devação  cÕ  os  que  o  adõde  quer  que  a  via ,  fe  arrojava  em  o  achão, 

forão.E  aííi  dezia,que  não  dezejava  em  a  terra  &  a  adorava.Em  defpertando  de  noite  tomava 

outro  bem,fenão  verfe  por  Chrifto  degollada,  a  Cruz  em  a  mão ,  &  a  beijava ,  &  a  punha  fo- 

abr azada ,  &  feita  em  pó.&  pera  que  a  dor  lhe  bre  feusolhos,&  levandoa  cõíigo,fe  hia  á  ora- 

duraiíemais,|defpedaçada  pouco,  &pouco,&  ção,  a  qual  fempre  que  podia,  fazia  diante  do 

que  não  ficaffe  género  de  tormento,  quenella  Aitar,  da  Cruz  que  eftava  em  a  Igreja,  ou  do 

não  fe  executafle.  DiíTclhe  hú  Pregador  de  fua  Crucificio,q  tinhão  as  Freyras  em  o  Capitulo. 

Ordem,  Varão  efpiritual,  &  grande  íervo  de  Equãdoáfefta  feira  da  femana  fantaadefeo- 

Dcos,que  pedindo  elle  muitas  vezes  em  a  ora-  briaõ  ao  po  vo,fe  poftrava  cm  o  chão,&  a  ado- 

cão  a  Deos  Noííb  Senhor,  que  lhe  moílraíTe  o  rava  chorando,  &  dando  tão  grades  gritos  que 
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fepodião  ouvirforada  Igreja,  fem  fer outra      çaofefurtava, pêra  fazeralguaoraçãojacula- 


ccufaemfuamão.  Apaixãodo  Salvador  era 
todo  fcu  rcgailo,&  duas  femahas  antes  da  Paf- 
coa,não  lia,  nem  tratava  de  outra  coufa:  á  Sa- 
cratiííima  Virgem  Maria  NoíTa  Senhora  tam- 
bém tinha  íingular  devação,&  nuca  a  nomea- 
va,(enao  dizendo: May  de  Deosy&  ejpcrãçami- 
r.haizdàdc  quer  que  via  fua  ímagem,fe  punha 
de  joelhos ,  &  lhe  rezava  a  faudação  do  Anjo; 
&  nas  feitas  da  Virgem ,  &  nas  vigílias  delias, 
lhe  offerecia  cada  dia  mil  vezes  a  Ave  Maria, 
poftrandofeemochaÕ.  Ena  vigília  do  Natal 
deNoflb  Senhor  tinha  por  devação  rezar  ou- 
tras mil  vezes  o  Padre  noíío;  &a  \igilia  da 
Fafcoa  do  Spirito  Sãto  a  Antífona: \Venit  S me- 
te Spiritus .  Tinha  tão  imprefíò  em  o  coração 
o  Sacratiffimo  Nome  de  Jesv ,  que  nunca  cei- 
fava de  o  nomear.Seus  olhos  em  a  oração  erão 
duas  fontes  de  lagrimas ,  de  maneyra  q  de  fuás 
correntes  tinha  abrazadas  as  faces,  &  de  eftar 
de  joelhos,  ócpoftrada  em  o  chão  na  oração, 
os  vertidos  rotos  pelos  cotovellos,  &  joelhos: 
&  eftes  ao  principio  fe  lhe  esfollarão,&  defpo- 
isfclhe  fizerão  nelles  huns como  callos muy 
duros. Nunca  faltou  efta  Satã  às  Matinas ,  que 
ámeya  noite  fe  rezavão,  não  eftando  grave- 
mente enferma;  antes  era  a  primeyra  em  o  co- 
ro; &  muy  grande  efpaço  antes  q  defpertafíem 
as  Religioías  eílava  em  oraçaõ  aos  pès  de  fua 
cama,  &em  tocando  o  fino  fe  tornava  aen- 
coftar,  pêra  que  quando  cilas  fe  levantaífem, 
não  a  achaífem  rezando. Do  SantiíTimo  Sacra- 
mento do  Altar  era  por  extremo  devota,&  ao 
tempo  de  levantar  a  Hoflia,  derramava  tantas 
lagrimas,  que  era  coufa  maravilhofa,  &  muy- 
tas  vezes  ficava  tão  elevada,&  abforta,que  par 
recia  morta.  Celebrava  o  dia  da  Comunhão, 
jejuando  â  vefpora  a  pão ,  &  agua ,  &  velando 
toda  a  noite.Era  tanta  a  devação,  cõ  que  rece- 
bia ao  Senhor,que  algfias  vezes  ficava  arreba- 
tada,&  fora  de  íi;&  a  efpaços  alevantada  em  o 
ar  milagrofamente .  Aquelle  dia  todo  fe  reco- 
lhia em  oração ,  &  filencio  atè  a  noite ,  que  fe 
desjejuava  cõ  algúa  pouca  comida. Defpois  de 
haver  cila  comungado  (  quando  não  eílava 
enlevada;  acudia  a  ter  a  toalha  diante  das  ou- 
tras Rcligiofas,  por  eftar  mais  perto  do  Sacra- 
mento, &  ver  muytas  vezes,  o  S.intiífimo  Cor- 
po de  Jesv  Chrifto,  único  Efpofo  de  fua  alma. 
Sirviadc  boa  vontade  ámefa  ásFrcyrasemo 
refeitório ;  porque  então  cõ  grande  diftimula- 


toria,  &  breve,  &  tomar  hum  bocado  pera  teu 
fpirito,em  quanto  as  de  mais  tomavão  a  refei- 
ção do  corpo  .  Sempre  andava  em  pleito  cõ  os 
cantos ,  &  lugares  retirados  do  Moftcyro ,  por 
os  achar  bõs  pera  fua  oração,  porém  nuca  tão 
fecretos ,  que  não  vieíTem  a  dcfcobrilla  ;  porq 
muitas  vezes  o  Ceo  tinha  cuidado  de  niofual- 
la  cõ  luz  viíivcl;&  outras  fahia  dali  a  Santa  cõ 
tão  grande  fermofura,&  refplandor,q  as  Frey- 
rasnãooufavãoolharlhe  peraorofto,  como 
aconteceoa  Moyfes,quando  baixou  do  mon- 
te de  falar  cõDeos. 

AflicomoS.  Margarida  fe  entregava  toda 
ao  Senhor ,  &  fe  regalava  cõ  elle  em  a  oração 
continua ,  doce,  &  amorofa  ;  aíli  o  Senhor  lhe 
fazia  muytas  merce's  nella ,  &  lhe  concedia  li- 
beralmente o  que  lhe  pedia;como  lhe  aconte- 
ceo  duas  vezes  cõ  dous  Religiofos ,  que  rogã- 
dplhe  a  S.  Virgem  >  que  fe  ficaífem  a  pregar  ás 
Freyras,&  não  querendo  elles  deteríe,fazendo 
ella  oraçaÕ,o  carro,em  que  hiaõ  fe  fez  em  pe- 
daços^ fizerão  por  força,o  que  não  quiferaõ 
fazer  por  võtade.  Outra  vez  deteve  outro  Prc- 
gador,cõ  a  muyta  chuva,que  cahio  do  Ceo  de 
repente  por  fua  oraçaõ,eítando  o  dia  íercno,& 
o  Ceo  claro.Crecendo  o  rio  Danúbio  &  innú- 
dandodeforteachea  que  chegou  aoCÕven- 
to,&  entrou  por  todas  as  of7kinas,a  S.fez  ora- 
çaõ a  Deos,  pedindolheque  mandafleaagua 
fetornaíTe  a  fua  Mãy,  &  logo  mingou  o  rio. 
Húa  noite  do  Advento,  eftando  muy  fofpenfa 
em  oraçaõ,  foy  arrebatada  em  fpirito ,  &  apa- 
receo  fobrefua  cabeça  hum  globo  de  fogo,  Ôc 
depois  de  hú  efpaço  de  tempo  defpertou  como 
de  hú  fono,&  as  Freiras  lhe  diíferaõ,que  havia 
fogo  fobre  fua  cabeça;&  ella  não  fez  mais  que 
facudillo  cõ  a  mão ,  &  rogarlhes  que  não  dif- 
fcífem  coufa  algua  das  que  havião  vifto;  &  em 
ceifando  a  chama,  ficou  em  feu  lugar  hú  chei- 
ro fuaviflimo.  Aconteceolhc  húa  vez  perto  da 
meya  noite,  eftar  diante  do  dormitório  imagi- 
nando em  as  coufas  do  Ceo,&  porfelhe  diante 
o  Sol,&  a  Lua  cõ  húa  claridade,  &  rcfplandor 
nuca  vifto .  Outra  vez  dcfpindofe  em  hú  lugar 
apartado,&  em  húa  noite  tcnebrofa,ôc  efeura, 
pera  que  húa  Freyra  a  difciplinaíTe,  baixou  do 
Ceo  húa  luz,  que  allumiou  toda  a  cala,  &  du- 
rou todo  o  tempo ,  que  durarão  os  açoutes ,  6c 
defaparecco  cmacabandoíe.  Mandando  húa 
noite  da  Pafcoa  da  Rcfurrciçãoahúa  criada 

do 
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do  Moílcvropor  húa  túnica, íua  cahio  a  moça  Híln^oma,com  outros  Biípò,&  Prelados.  Seu* 

c  ,  hú  noço,íeni  (cr  ouvida,  nem  viíta,&  pelas  tioie  hú  cheiro  fuaviilimo,  que durou  muytos 

ol-                   Nfcamgarida  fobioo  corpo  em  ci-  dias,  &  ouve  revchçoés  de  íua  gloriai  &  o  Se- 

m  i  da  ft*nia  deide  o  profundo ,  &  quando  a  ti-  nhor  cõ  muytos  milagres  a  tluftrOU  dcípois  de 

ràraõ,e(t  iva  Tem  pulíb,  nem  Icntido;  enterite-  morta ,  dando  vilh  a  cegos , curando  hidropi- 

ceoie  a  (erva  de  Deos ,  &  cõ  muytas  lagrimas  cos,  (arando  enfermos  de  gota  cora],  livrando 

pedia  a  (eu  F.fpofo  a  vida  daqueila  moça,&  elt  endemoninhados,Sc  refuícitando  mortos;que 

le  lha  deotão  dcprcíTa,  quefe  levantou  logo  aíYicoítuma  Noílb  Senhor  premiar  aosqdci- 

viva .  Ourrcs  milagres  evidentes  fez  Decs  por  xão  grandes  eftados,  &  fe  humUhão  por  leu  a-, 

S.  Margarida ,íarando  a  algúas  Freyras, Sc ibf-  mor .  Efta  Santifllma  Virgem  Margarida ,  não- 

ludohfia  terribel  tormenta,  &  tratando  cõ  eífà  canonizada,  que  íaibamos,  ainda  que  cm 

r;v  nãos  o  foliem  queimarfe,&defcobrindo  tempo  do  Papa  Clemente  V.  fe  tratou  de  lua 

cõ  a  luz  do  Cco  a  algúas  Frcyras ,  o  que  trata?  Canonização ,  em  nome  de  todo  o  Rcyno  de 

vão  em  teu  coração,&:  os  penfamentos  imper-  Hungria;porèm  polas  revoluções  grandes  da-* 

tinentes  de  que  erão  combatidas,  &  quafi  vem?  qucllc  tépo  não  teve  effeito .  Mas  iílo  não  per-» 

cidas,ou  para  deixar  a  Religião, ou  pêra  via-  }udica  nadaa  grade  fantidadefuamem  aos  mi- 

çarle,  das  que  cuidavãoque  as  avião  ofrendi-  lagrcs,corh  que  a  honrou  Deos  em  vida, &  em 

do .  Teve  dom  de  profecia,  &  diíTcantes ,  que  morte,como  gravemête  o  diz  o  P.  Meftre  Frey 

focedefiefeft  indo  as  ceufas  em  grande  rifco,&  Fernando  de  Ca(tilho,da  Ordem  de  S.  Dornin-- 

conflito)o  bom  fucelib,que  avia  de  ter  ocam-  gos,queefcreveíua  vida,tomandoa  âi  queef- 

po  dei  Rev  feu  pay  contra  o  exercito  do  Du-  creveo  o  P  Frey  Garino,Doutor  Theoiogo  da 

quede  Auftria,  que  lhe  fazia  guerra.  Com  efte  ma  Ordem  o  anno  do  Senhor  de  134,0.  &ati- 

mefmofpinto  foube  o  dia  de  fua  morte,  Se  o  roudosproceííbs  autenticos,&  ditos  das  tefti- 

8í  publicou  hú  anno  antes,  que  morreííe;  munhas,queforão  examinadas  cõ  juramento, 

Finalmente  aos  1  cj.de  ]aneyro,dentrodaquel~  &eítáemoprimeyrotomodoP.  Frey  Louré- 

]c  anno ,  citando  boa,  diíTe ,  que  dali  a  dez  dias  ço  Surio .  Faz  fummaria  menção  deita  Berna* 

morreria, &  ao  terceiro  dialhedeohúafebrey  venturada  Virgem  S.  Antonino, encarecendo 

que  lhe  durou  pontualmente  atè  o  dia  que  cila  fua  fanfidade .  Pois  quem  não  vè  em  efta  Virge 

tinha  aíYinalado .  Em  cite  tempo  chamou  a  to-  puriílima  a  força  do  amor  de  Deos,&  o  q  pode 

da?  as  Rciigioí  as,  ékfedefpedio  delias  cõ  grã-  em  os  que  poíí  ue ,  &fedeixão  lavrar,  &apcr~ 

de  jubilo ,  &  alegria ,  exortandoas  ao  amor  de  feiçoar  dclle.^Quem  pode  ajuntar  cõ  hú  corpo 

Deos,ao  deíprezo  da  vida  prefente,  á  perfeve-  tão  delicado,  Ôc  fraco ,  tão  grande  afpereza,  Sc 

a  das  boas  obras,  à  paciência  em  as  tribu-  pcnitencia.^Quem  tãto  juizo,&  muduteza  em-» 

laçoés ,  fie  ter  fempre  diante  dos  olhos  aquelle  tão  tenros  annos  í  Quem  tão  profunda  humiU 

premioincomprchêfivel,que  o  dociíTimo  Jesv  dade  em  fangue,&  eirado  real.^Quem  tãta  bai- 

dá,aos  que  deveras  o  fervem ,  &  amão .  Rcce*  xeza  em  tanta  alteza  S  E  tanta  igualdade  entre 

beo  todos  os  Sacramentos  da  Igreja  cõ  íingu-  peflbas  cm  o  eftado,&  condição  tão  dèfiguaes? 

lar devacaõ,&todoornais tempo, que  viveo,;  Quem fuftentar  a  alma  fanta,&pura  dcSoroc 

gaitou  cm  cuidarem  Deos,  ou  falar  com  elle.-  Margarida  cóaoração,&manàdo  Ceor  Que 

Rcíou  o  Salmo  ;  In  te,  Domine,  j}  cr  avi,  até  o  namoralla,&.  cativalla  de  tal  maneira  do  amor 

verío  que  diz./w  matiu*  tuas  Domines  &c.  Se  cõ  de  (eu  dociíTimo  Efpofo  Jesv  Chrifto ,  q  tivcffc 

elle  fe  lhe  acabou  de  tirar  a  fala,  &  a  vida,  aos  por  género  de  fervidãoofer  Rainha  da  terra, 

2  8. de  |aneyro,do  anno  do  Senhor  de  i  270.fé  <  &  quifcftc  antes  tirarfe  os  olhos, &  nfcarfe,que 

do  de  2$.  annos,  &  havendo  gaitado  os  24.cn!  golfar  dos  deleites  da  carne.<5Tudoiíto,&  mais 

a  Religião.  Ficou  feu  corpo  tãoitrmofo,quc  pode  o  amor  fino  do  Senhor, como  em  S^Mar- 

ilgou  que  r.ão  podia  fercoufa  natural.  Cõ-  garida,cujo  exemplo  fenos  põem  diante, perá 

correo  ta:-.tagentede  todos  aquelies  lugares,  que  feguindo  as  paliadas  deita  lluftriílima  Vir- 

quando  fe  foube  que  era  merta ,  que  em  qua-  gem  não  defconficmos  de  noíTa  fraqueza, mas 

uo  dias  não  foy  pcflivcl  ícpulralh.  Acharãoíc  confiemos  cm  a  virtude ,  &  fortaleza  de  Deos, 
a feu  enterro elRcy,  &a  Rainha  féus"payscÕ 
tanta  ternura,  <k  iagrimas,&o  Arçobifpode 

X  3  VUa 


2^6  FLOS  SANTORUM.  Iantifo 

>f-   Vidade  S.  Cyrillo  Alexandrino  Bi fpo,&  ton-  tório  começou  aos  princípios  moftrarfe  muy 

fcffor^conf.rme  atraco  Padre  Ioao  Franco  Barre-  zelofoda  Fe  Catholica, &a  perfiguir  em  todas 

to ,  traduzida  do  Padre  Rybadaneira  no  feu  Fios  as  partes  os  hereges,&  cxhortar  ao  Emperador 

Santorum.  que  os  defarraigafle  d3  terra  porque  cm  clle  a- 

SAõ  Cyrillo  Patriarca  de  Alexandria,  foy  limpando  a  Santa  Igreja  das  immundicias,& 
filho  de  hú  irmão  de  Teófilo,  quetambe;  erros  delles,  Deos  lhe  aftiftiria,  <3c  elledefua 
foy  Patriarca  de  Alexandria,  o  qual  governa-  parte  lhe  prometia  vittoria  dos  Perfas,&de  ro- 
do aquella  Igreja  vintc,&  finco  annos  morreo,  dosfeus  inimigos,&  a  paz,  &  tranquilidade  de 
ôcdalli  a  rrez  dias  foy  eleito  em  feu  lugar  Saõ  feu  império.  Cõeftes  bons  princípios  ganhou 
Cyrillo,que  cm  virtude,letras,valor,&  prudé.  Neftorio  mais  a  vontade  do  Emperador,  «Sc  re- 
cia, fazia  ventagemaosdemais.Em  feafíentl-  putação  de  homem  Santo,zelofo,&  amigo  de 
do  em  fua  cadeira  logo  começou  a  derramar  Deos.Porèm  não  era  aííi,fcnão  lobo  quepare- 
rayos  de  clariífima  luz,&  moftrar  com  obras  cia  ovelha,veítido  de  habito  de  paftor ,  &  que 
quão  acertada  fora  fua  eleição ;  porque  eftan-  moftrava  grande  zelo  em  querer  arrancar  as 
do  cm  aquelle  têpo  a  Cidade  de  Alexãdria  in-  heregias  dos  outros  hereges,pera  ter  mais  cre- 
ficionadadehereges,&cÕtaminadade]udeos,  dito,pera  plantar  a  fua ,  ckfemearemos  cora- 
S.  Cyrillo cõ  incrível  vigilãcia,&  cuidado  dei-  çoens,como  em  terra  branda  ,&  bemdifpofta, 
tou  os  hereges  fora,  &  procurou  q  os  ]udcos,q  fua  preverfa,«5c  diabólica  doutrina.  Abno  fua 
eraõ  infoietes,&  amotinavaÕ,&  oprimiam  aos  boca  blasfema,&  começou  a  enfinar,que  a  Sa- 
Chriftãos  foífem  caftigados ,  &  reprimidos.O.  cratiílima  Virgem  Maria  NoíTa  Senhora ,  não 
cupoufe  tãbem  cm  reformar  os  cuftumes  dos  era,nê  fe  devia  chamar,Mãy  de  Deos ,  porque 
Catholicos ,  em  enfinar  ignorantes ,  confolar  dizia ,  que  ainda  que  era  verdadeiraméte  Mãy 
aos  afligidos,  focorrer  aos  neceílítados ,  «5c  ilu-  de  Chrifto ,  era  de  Chrifto  homem ,  5c  não  de 
ftrar  a  toda  a  Igreja  com  os  muytos,&  admira-  Chrifto  Deos,põdo  duas  peífoas  facrilegamé- 
veis  li\  ros,quc  efereveo.  Alem  difto  traíladou  te  em  Chrifto,  &  pervertendo  oSacratifilmo 
a  Alexandria  parte  das  Relíquias  de  S.Marcos  Myfterio  da  Encarnação  do  Senhor  .  O  qual 
Evangelifta,&  dos  Sãtos  Ciro,&  João;  as  qua-  confeíTa  a  Igreja  Catholica,  que  de  tal  manei- 
es collocou  cm  húalgreja,q  edificara  Theofl-  rá  Deos  fe  fez  homem ,  &  a  divina  natureza  fe 
lo  em  o  lugar  de  hu  Templo  famofiííimo  dos  uniocõa  humana  em  o  Ventre  puriííimo  da 
falfos  Deofes,  aonde  antes  reinara  muyto  a  Virgem,&-Mãy  fua  NoíTa  Senhora,  que  ainda 
Idolatria;&  fendo  efte  Templo  deftruido ,  os  que  as  duas  naturezas  fe  ficarão  diftintas,  &  fé 
Demónios  fehaviaõ  ficado  em  aquelle  lugar,  miftura&confufaõ;  nãohafcnão  húapeífoa, 
&  o  infeftavão,&  turbavaõ  aos  que  vinhaõ  a  que  he  Homê,«Sc  Deos;  &  porque  efte  Homem 
elle;5c  dcfpois  q  Cyrillo  collocou  ally  as  San-  ÔcDeos  he  Filho  verdadeiro,&  natural  de  Ma- 
tas Reliquias,por  virtude  delias  fepartiraõ,&  ria,ellahe,  Scfedeve  chamar  Mãy  de  Deos. 
ceifarão  aquellas  fombras,& efpantos.Mas  cf-  Cõtra  efte  monftro  fahio  a  campo  S.Cyrillo,«5c 
tado  S.  Cyrillo  também  ocupado,  &  governa-  ao  principio,como  não  fabia  o  animo  de  Nef- 
do  fantamente  fua  Igreja  ,  permitio  noífo  Se-  torio,«5c  via  que  era  Patriarca  de  Conftantino- 
nhor,que  faiííe  do  Inferno ,  como  fúria  infer-  pia  &  muyto  aceito  ao  Emperador,  «5c  de  tanta 
nal  hú  herege  novo,peftilente,<5c  atrevido,que  opinião,&  autoridade ,  procurou  com  muyta 
a  turbaííe,&  inficionaífe  as  partes  do  Oriente.  modeftia,&  brandura  polo  em  razão,&dezen- 
Efte  foy  Neftono,o  qual  era  home  eloquente,  ganallo,  Screduzillo  ao  caminho  direito  da 
ainda  que  de  poucas  letras;em  o  exterior  muy  verdade  Catholica.  Efcreveolhe  algúas  car- 
honcfto,&  penitente,&  interiormente  muyin-  tasamorofas,doutas,«5cgraves;àsquaesohere- 
ehado,  &  arrogante,  &  defprezador  dos  Sãtos,  ge  refpõdeo  cõ  arrogância, &  faftio ,  naõ  faze- 
&  antigos  doutores  feus  Meftrcs.Enganoutan-  docafodeS.Cyrillo,«Sc  perfeverando  em  feu 
to  Neftorio  cõfua  hipocrefia  ao  Emperador  erro,«5c  propagãdoo  cõ  fua  doutrina  demanei- 
Theodofioomenor,  que  movido  da  fama  de  ra,que  de  húa  pequena  faifeafe  levantou  hum 
fuás  grades  partes  de  Prcsbitero  de  Antioquia,  grande  fogo,«5c  originou  hu  laftimofo  incedio. 
que  ames  era,o  fez  Patriarca  de  Conftantino-  PcraoaralharcfcrcveoS.Cyrillohúacarra  ao 
pla,<5c  lhe  deo  muita  mão,&autoridade.E  Nef-  Papa  Celeftino,que  então prefidia  em  a  cadei- 
ra 
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na  de  S.  Pedro,  a  ma  doutrina  de  Ncftorio,  &  a  cfte  Concilio  Efefino ,  que  hc  hú  dos  quatros, 
infolcncia,&  temeridade,  coque  a  publicava  que S. Gregório  Papa  diz, que  venerava  como 
&  o  dano  que  Uzia,cftendcndole,ik"  dilatado  •  os  Santos  quatro  Evangelhos.  Foy  condenado 
ic  cada  dia  mais,pera  que  o  Papa;  como  cabe-  Ncftorio  em  aquella  íagrada  junta  por  herege 
ça  univcrfalda  Igreja  ,  curaííe  aquella  chaga,  &  anatematiíado,&  privado  de  fua  cadeira,& 
&lhe  mandalleo  que  havia  de  fazer,guardan-  dignidade,porque  nunca  fe  pode  acabar  cõ  ei- 
do em  tudo  o  devido  decoro  ao  Sumo  Ponti-  le,quefereduzilTe.Muytasconrendas,&deba- 
ficc,como  a  Vigairiòein  a  terra  de  ChriftoN.  tesouveemefteCõcilio,  pola  auftucia,&per- 
Senhor:  o  qual  fendo  informado  de  tudo  o  q  verfas  traças  de  Neftorio;  5c  de  alguns  outros 
paliava, &  vi  (to  os  papeis,  que  Ncftorio  efere-  hereges,qucofavoreciaõ,  &  pola  maldade,& 
vera  aos  Mõgcs  do  Egypto,  &  cõ  elles  perver-  tirania  dos  miniftros,que  mandara  o  Empera- 
tido,&  ensinado  a  muy tos  delles,tezhúCon<  donperaqueemfeuncme  feachaffem  nelle: 
cílio  cm  Roma,&  condenou  os  erros  de  Nef-  os  quaes  enganarão  ao  mefmo  Emperador,in- 
torio,&  mandou  a  S.Cyrillo,  quefe  dentro  de  formandoofalíamentedoque  paífava;&me- 
dezdias  de  notificada  a  fua  fentença,Neftorio  tendo  as  mãos  emas  coufasEccleíiafticas,ma- 
nãoíc  reconhecendo  privaíTe  dêfuadignida-  is  do  que  a  homens  leigos  convinha.  E  nofíb 
de,&  da  comunhão,&  participação  dosSacra-  Cyrillo,&  outros  Santos  Bifpos  foraõ  maltra- 
mentosda  Igreja.  Com  efte  mandado  do  Papa  tados;&  padecerão  graves  moleftias,atè  que  o 
Celeftino  ajuntou  Cyrillo  em  Alexandria  hú  Emperadorfoubederaiz  a  verdade,  &cafti- 
Conciliode  B.(pos,&  tratou  nelle,  que  fecõ-  gou  a  infolencia,&  maldade  de  feuscríados,& 
denaííe  a  doutrina  de  Neftorio,&  fe  íeguiíTe,&  honrou  a  S.Cyrillo  *  &  mandou ,  que  fe  guar- 
eftabelecefleo  queo  SúmoPonnfice  emR_o*v  dafle  o  que  o  Santo  Concilio  decretara,  &  que 
m  1  decretar  a: 'ôc-aíu  fefez,  &  femandaraõ  ai-  Ncftorio  foíTe  defterrado,  &  a  Fé  Catholica 
cús  Bifpos  do  mefmo  Concilio  por  Embaixa*  favorecida, 6c  obedecida  em  todofeu  Império, 
dores  a  Ncftorio ,  notificandolhe  o  que  man-  Porque  verdadeiramente  Theodoíio  o  moço 
davaoPapa,&rogandolhe,  que  não  fe  deixai-  foy  Príncipe  muyCatholico,&:  piedofo,&de- 
felevar  defuapayxão,  ncmfeapartaíTedoca-  zejofo  de  acertar ;  ainda  q  ao  principio  enga- 
minho  real, que  nos  h  iviaõ  aberto  os  Santos -\  ríado  da  aparência ,  hipocrefh ,  Sc  arrificio  de 
nem  creííe  mais  a  feu  próprio  juízo ,  que  ao  q  Neftorio,fofTe  &  de  feus  mefmos  criados  (q  fé 
trdaalgrejiCitholicafempreenfmara.Foraõ  fabello,ofavoreciaõ)naõ  fe  lhe  rrioftroutaõ 
&  tornarão  os  Bifpos  fem  fazer  frueto  ema-,  contrario  corno  fora  neceftario,  peraefcuzac 
quelle  peito  duro,  &  obftinado  de  Neftono,  osdanos,q  cõadiftimulaçaõ,&  pouco  calor 
porque  eftavacego,cõ  a  ignorância,  &incha-j  dòsPrincipes  coftumaõ  receber  as  coufasda 
do  cõ  a  foberba,&  pertinaz  com  a  autoridade  Rcligiaõ:a  qual  ficou  finalmente  triunfando 
de  Patriarca, &  cõ  o  aplaufo  da  gente,&  graça  da  mentira,&  erros  de  Ncftorio ,  &  S.  Cyrillo, 
q  tinha  do  Emperador;aoquala  pellouNef-  como  Capitão  esforçado,  vi&oriofo,  &  com 
torio,&  acufou  a  Cyrillo,tachandoo,  &  calú-  incrivel  gloria,&  louvor  de  toda  a  Igreja  Ca- 
niandoo,  que  era  herege  Apolinarifta  ,  &  em-  tholica,&  (o  q  naõ  he  de  menor  louvor  jabor- 
baraçandoo  negocio  de  maneira  ,  que  nãofe  recido,&  perfiguido  de  todos  os  hereges ,  Ôca- 
pudetíe  contra  elle executar  a  fentença  do  Pa-  migos  deNeftorio.O  defaventurado  foy  def- 
pa,  fazendofe  de  reo,  autor,  contra  S.  Cyrillo,  terrado,  como  merecia  do  Emperador,  &  pri- 
como  coftumão  fazer  os  hereges.  Mas  Cyrillo  vado  de  fua  cadeira ,  &  pobre ,  &  oprimido  de 
refpondco  valerofamente por  fi, & defpois de  innumeraveis calamidades, morreo húa mor- 
varia^  difputas,&  contendas ,  q  deixo  por  brê-  te  mifçravel,porque  fe  lhe  comeo  de  bichos  a 
vidade,í'oy  neceííarioque  por  ordem  do  Papa  lingua,íacrilega  ,comq  pertendia  tirar  à  Vir- 
Cckftino,&do  Emperador  Theodcfio,fecon-  gem  MariaNoíFaScnhoraamayorglona,que 
vocnííe  Concilio  geral ,  &  ecuménico  em  a  tcm,que  hefer  MãydcDeos. 
Cidade  de  Efefo,  &  nelle  prefidioS.  Cyrillo,  Eacrecenta  Theodoreto,quc  tambem  fclhe 
cemo  Legado  ôcVigairiodo  Papa  que  lhe  deu  apodreceo,&  cõrompeo  todoocorpo  ;  ainda 
fuás  vezes,&  pleniflima  poteftade,  &  lhe  man-  Niceforo  diz,que  fe  abrio  a  terra ,  &  o  tragou, 
dou  o  Palio,&  fc  ajútarão  duzentos  Bifpos  em  &  deceo  aos  infernos,  adonde  penará,  &  paga- 
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rà  fuás  maldades,em  quanto  Dcos  for  Dcos.E  pcllaõ,&  fervo  devoto ,  <Sc  trabalhara  muyto 
pêra  que  fe  veja  que  he  tão  bom  o  Senhor,  q  em  fcu  fcrviço,deiendendo  foa  hora,  &  gloria 
tira  bens  de  noílbs  males, por  ocafiaõ  defla  he-  (taõ  agradecida,&  benigna  hc  cila  Senhora,  5c 
regiadeteftaveldeNeílorio,  deentaõ  pêra  cá  também  paga  o  que  fetaz  em.  fcu  lerviço.jCõ 
creccocma  Igreja  Catholica  a  reverencia, &  iílo  Cr yfcílomo  teve  por  bem  deixar  a  Cyri  lio 
devaçaõ  de  NoíTa  Senhora;  a  quem  o  Demo-  cm  fua  Igreja,  &  elle  ficou  deiengando ,  &  re- 
mo pertendeo  efcurecer,&  diminuir  por  meio  conheceo  os  grandes  merecimentos  de  Chry- 
de  íeu  miniílro,defpojandoa  daquclla  fobera-  foílomo,&  o  venerou  dal  li  cm  diãrc  comoSã- 
na,&  divina,&  em  certa  maneyra  infinita  dig-  to,  &  procurou  que  folie  venerado  de  toda  á 
nidade,cÕ  que  crèmos,que  he  May  verdadei-  Igreja  de  Alxandria.  Efcreveo  S.  Cyrillo  muy- 
ra  de  Deos,&  como  atai  a  chamamos,&  invo-  tos  doutiílimos,  &  graviílimos  livros ,  que  re- 
cames,&  pedimos,que  nos  ajude,  &  tenha  de-  ferem  Genado,  Tritcmio ,  &  Sixto  Senenfe,  & 
baixo  de  fuafombra,&  amparo.  outros  Autores,  &  muytos  dellesandaó  im- 
Bemfintioeíla  protecção,  &  amparo  da  Vir-  prcfibs,ainda  q  outros  ainda  naõ  íairaõaluz, 
gem  Saõ Cyrillo, &entendeo  por  experiência,  quefeguardaõem  a  livraria  Vaticana.  Caflio- 
quaõ  aceito  lhe  tora  o  ferviço  que  fez  defen-  doro  conta  a  S. Cyrillo  entre  es  Eícritores,quc 
dendo  fua  dignidade,&  mageílade  de  Mãy  de  declararão  toda  a  Sagrada  Efcritura.  Efcreveo 
Dcos,contra  Neílorio:  porque  tendo  Teófilo  cõ  maravilhofa  agudeza  de  engenho,cõ  acer- 
feutio.cm  quanto  Patriarca  de  Alexandria,  tado  juizo,varia  erudiçaõ,facihdade  em  odi- 
grandes  competências  cõ  S.  ]oaõ  Chryfoílo-  zer,copia,&:  elegância  de  palavras,&  gravida- 
rno,&  confenddo-em  fua  cõdenaçaõ  &  priva-  de  de  fentenças,£c  rara,&  fincera  piedade;&  cõ 
çaõ,&  defterro,&:  defpois  que  morreo  S.  Joaó  fua  obras  illuílrou,&  enriqueceo  a  Santa  Igre- 
ChryíoíloYno ,  levaado  a  diante  fua  teima ,  &  ja  Catholica  .  E  defpois  de  haver  trabalhado 
opinião  S.GyrillOjCrendoqueotio  accertava  tanto  por  ella,governando  a  fua  de  Alexandria 
ernoquefazia,&que  S.Chrifoftomo  tivera  a  32.    annos,  trocou  a  vida  temporal  pelU 
culpa,&,juntamêtefora  depoítodeíua  cadei-  eterna  aos  9.  de  Junho  ,  do  anno do  Senhor 
ra, nunca  quiz  que  íe  fizeífe  comemoração  do  fegundo  Baronio,de  quatrocentos,&  quaréta, 
Sato  em  a  MiíTa,como  fe  coftumava  fazer  dos  &  quatro;&  neíle  dia  o  cekbraõ  os  Gregos  em 
outros  Santos  Prelados jà  defuntos :  antes  ef-  feu  Menologio,ainda  que  oMartirologio  Ro- 
crevendolhe  Atiço  Patriarca  de  Conftantino2  mano,&  outros  Latinos  fazem  mençaõ  delle 
pia,&rogandolhequeo  fizeífe,  fe  abrandafle,  aos"vintc,&  nove  de  Jancyro. 
&  tiveíTc  a  Chrifoílomo  pelloque  era,nunca  o         Tritemio  chama  a  S.Cyrillo,  omamcnto,& 
quiz  fazer,&  refpondeo  pefadamente  a  Atio,  morador  do  monte  Carmello ,  &  diz  q  fez  vi- 
querendomoílrarlhe,  queaquilloera  contra  d-a  eremitica,&fantifíima,antes  que  foíTePa- 
os  Cânones  &  ufo  da  Santa  Igreja  como  refe-  triarca;&  os  Padres  do  Carmo  em  fuás  hiílo- 
re  Calixto  em  íua  hiíloria.  Enganoufe  S.Cyril-  ria  também  o  fazem  de  fua  ordem ,  &  elle  foy 
lo  como  homem,mas  como  o  engan©  naõ  na-  Varaõ  taõ  cminente,que  qualquer  Religião  íc 
ciadeinveja,odio,ou  mà  vontade,  fenão  da  pode  gloriar  cõ  elle  :  mas  o  Cardeal  Baronio 
falia  pcrfuafaõ,que  antes  tinha,  fundada  em  o  o  nega,&  contra  diz,  polias  razoens%que  o  co- 
juizo ,  &  autoridade  do  Patriarca  Teófilo  fcu  riofo  Leitor  poderá  ver  em  o  fexto  tomo  de  fe- 
tio,naõ  permitio  Noflb  Senhor,que  hú  VaraÕ  us  Anaes.Dc  S.Cyrillo  efereveraõ  quafi  todos 
taõ  excelente ,  &  Sinto  pcrfeveraíle  em  aquel-  os  Autores  da  hiíloria  Ecclcfiaílica ,  &  Socra- 
lceogano.-do  qual  fahio  Cyrillo  por  hfia  vifaõ  tes,  Evagrio,  Nicefcro,  Calixto,  Cedrcno,  5c 
admtravcl,quc  tevcdcíla  maneira. Pareceolhe  Glycas,&fazem  delle  honorifica  mêçaõ.  Mar- 
que eílando  cm  a  fua  Igreja  ,  vinha  a  ellaSaõ  tinhoprimeiro,Gclafio,&  LeaõPõtificcsRo- 
}oaóChryfoílomo,a.companhado  de  muytos  manos.  A  quinta  Sinodogera),a  fcxra/ctima, 
Anios,&  gente  armada  do  Ceo ,  &  que  o  dei-  &  o  Cardeal  Baronio  em  fuás  annotaçocns,Sc 
tava  delia  :  mas  a  Sacratiííima  Virgem  Nofla  noquinto,&  fexto  tomo  de  feus  Ann?cs,&das 
Senhora  ncodin,&  ie  achava  prefente  pera  de-  Actas  do  Cõcilio  Efeíinofc  podem  tirar  mui- 
iender  a  Cyriiio.oc  rogava  a  Chryfoílomo,q  o  tos, «5c  grandes  louvores  de  S-  Cyrillo. 
deixafic  eílar  em  fua  Jgreja,porque  era  feu  Ca. 
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tfíijtoriadavidadc S.Am, .tdor  Bi/f  o  Altijíodore- 
fefegurdoaefcreve  S.  Antonino  na  z.par.tit.  i  i. 

cap.  17. 
£f  Anto  Amador,fendo mancebo ,  & muyto 
2^  douro,  foy  conftrangio  por  feus  parentes, 
^defpoíarfe  cõ  húa  Virgem .  Chegado  o  tempo 
da  confumaeaõ  do  nutri  monio,ambos  junta- 
tamente  fe  perfuadiraõ  a  fazer  voto  de  vírgin- 
dade.Logo  apareceo  o  Anjo  de  Deos,  que  lhe 
trouxe  duas  coroas,louvando  feu  Sã  to  propo- 
íiro.  A  donzella  fe  meteo  freira ,  &  Amador  íe 
fez  clérigo. No  qual  citado  refplandcceo  com 
■tanrjs  virtudes, qdefpois  da  morte  de  S.  Cláu- 
dio, metecco  focederlhe  no  pontificado  Alti- 
iiorenfe  em  França.  Feito  Bifpo  refplandeceo 
cõmuytos  milagres:  &  pola  doutrina  de  fua 
totègaçaõ  converteo  muvtos  à  fé  Catholica. 
Vendo  o  fanto  Bifpo  que  a  Igreja  era  pequena, 
pedio  a  hú  cidadão  que  lhe  defie  húa  cafa  que 
eíhva  pegada  cõ  a  dita  Igreja,pera  a  fazer  ma- 
ior:maselleonaõquiz  fazer.-porèm  adoece- 
do  gravemente  lha  concedeo,&  afíi  fe  edificou 
a  Igreja. 

Sendo  revelado  aS.  Amador  o  fim  da  fua 
vida,&  como  avia  de  fer  feu  foceíTor  Germa- 
no homem  douti(Timo,mas  mancebo  naquel- 
lc  tempo  vaõ:foifeS.  Amador  a  Júlio,  gover- 
nador de  França,&diííelhe:0  Senhor  me  reve- 
la* o  fim  de  minha.  vida,&  juntametc  que  nao  ha 
outro  que  aja  de  reger  a  Igreja  Jenao  Germano,por 
taKto,peco  a  vojfaflnhoria  que  me  de  licença  fer  a 
o  crdenar.Kcfpondco  o  Covemador :  Ainda  çj? 
eílefeja  ?iecejfario  a,  republicado  ludoja  que  Deos 
o  elcgeo,nao  pojfo  eu  ir  cotra  tjfo.  Tornou  fe  então 
£.  Amador  á  íua  Igreja:  &  entrando  Germano 
na  Igreja,mandou  o  Santo  cerrar  as  portas,  & 
ajuntando  confino  muyta  clercfia,lançou  mão 
de  Germano,&  invocando  o  nome  do  Senhor 
cortoulhe  os  cabelos  da  cabeça :  &  difpindoo 
dos  veftidos  feculares,  viftioo  de  habito  cleri- 
cal, &  amocftouo  cõ  cftas  pzlzvrzs:  Irmão, -ne- 
cejfariohe  que  trabalheis  de  guardar  a.  honra  qtid 
rjos  he  dadaiporaue  a  Deos  todo  poder  ofio  aprouve 
\c  vos  encomendar  o  efficiodcpaflori&í  amoeda 
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vida  fer:  ao a  mor  tf  vos  ha  d?  fer  boa.  Mandou  fc 
entaõ  levar  a  Igreja, pêra  que  aly  deile  o  fpiri- 
to  a  quem  lho  dera.  E  afíentandofc  na  cadeira 
pontifical  deu  0  fpirito  a  Deos,quafi  a  hora  da 
terça  do  dia.E  logo  Veo  o  Coro  dos  Anjos  que 
levarão  feu  fpirito  em  femelhança  de  pomba 
fcÕ  hynosjao  Ceo,vendOo  mtiytos.E  levando 
feu  corpo  d  fepultura, mandou  Germano*  que 
la vaffem  cõ  agoa  em  que  feu  corpo  fora  lava- 
do^ hú  paralítico  que  avia  trinta  annos  que 
eftava  cníermo ,  &  logo  íarou  .  Pêra  floria  d© 
todo  pederofo  Deos; 

Hijloria  da  vida  de  S.Ioao  efmoler,  Vatriâ.rcha  de 
Alexandria,fiegundo  aefereve  Ltoncto  Bijpo  de 
Nápoles. cr  fanto  Antonino  mi  y.^.irt. 
5T< 


'  AJ  LoreceoobemaventuradoSJoaõ,Patri- 


archa  de  Alexandria,chamadõ  Efmoler, 
no  têpo  de  Focas  Emperador ,  que  começou  a. 
reynar  no  anno  do  Senhor  60  5 .  Sendo  mance- 
bo de  quinze  annos,  eírandoem  Chipre, vio 
húa  noite  em  fonhos  húa  dõzella' mais  rcfplã- 
decentequeo  fol,muytofermofa,&  muyto  bS 
viftida,a  qual  chegou  à  cama  onde  clle  repou- 
fava,&  lhe  tocou  na  ilharga, &  o  acordou .  A- 
do  também  o  povo,que  confintiíTe  na  eleição  cordãdoellevioaeíbr  em  pé,&  que  tinha  cm 
que  Deos  queriaxonfintio  todo  o  povo  &ref-  fua  cabeça  húa  capcíla  déramos  de  oliveira,» 
pondeo,  Amen.S.  Amador  adiante  fc  começou  &cuidãdo  que  era  molher  fez  o  final  da  Cruz, 
achar  mais  fraco  ;  porém  por  mais  doresque  &diílc:  Quem  es  tu,  &  como  ottfajlc  entrar  aquy 
tiveííc  naõ  ceifava  da  prègaçaõ,&  dizia  :  Dei'  onde  eu  durmo?E\h  cõ  rofto  alegre  &  a  face  fc-* 
xai  de  chorar, por  que  aly  fe  hade  chorar ,  onde  o  g,  rcna,forrindofc  diílelhe .  Eu  feu  a  principal  das 
vier  for  por  queopaffadeimets  em  mim  n&ofáa     filhas  delllcy,fi  me  quifcres  ter  por  amiga,  ente 

leva* 
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levarei  diante  do  Emperador:porque  fabe  certo  q  mofenhor  q  por  mi  nhã  própria  mao  tinha  efcrito 

ninguém  tem  tanto  poder  como  eu  diante  de/Ie.  Eu  ncffe  conhecimento  mil  &  quinhentas  dobras  de 

fou  a  que  o  fiz,  vir  do  Ceo  à  terra,  ejrfa^erfe  home  ouro  ejr  antes  de  híia  hora,eftado  a  Mijfapera  vos 

f  or  f alvar  os  homes;  &  dizSdo  ifto  defapareceo.  entregar  ejla  contia  de  [dobrei  o  conhecimento ,  ejr 

Tornando  o  Sãto  fobre  fi,  entendeo  a  vifaõ,  &  lio,  ejr  achei  as  mil  eftarcm  apagadas,  ejr  cfpanta- 

di fie .  Creo  verdadeiramente  que aquella  he  aef-  da,di(fe  entre  mi,  certamente  que  nao  he  vontade 

mola,ejr  compaixão,  ejr  mifericordia,  ejrpor  tanto  de  Deos  que  lhe  de  mais  que  quinhentas.  Deixan- 

traz,  na  cabeça  coroa  de  ramos  d'  oliveira .  E/em  doa  então  o  Patriarcha  ir ,  lançaraõíe  os  def- 

duvida  a  compaixão  ejr  benignidade  de  Deos,pera  penfleiros  aos  feus  pès ,  pedindo  perdão ,  affir- 

to  os  homés,  ofe^  veftir  de  carne  humana .  Logo  mado  de  não  fazerê  nunca  coufa  femclhantô. 

fe  veftio,não  acordando  ninguém  de  cafa,&  fe  Era  eíte  S.  muy  to  douto  nas  efcrituras,divi- 

foi  à  Igreja. Começava  já  a  amanhecer:&  indo  nas,nao  na  eloquência  da  fala  fenão  na  execu- 

achou  no  caminho  hú  pobre  muyto  morto  de  çaõdaobra,&  proveitoda  alma.  Naõconfen- 

frio ,  &  deff  io  hu  vertido  que  levava  de  peles,  tia  murmurar  ninguém  do  próximo ,  porque 

&  deulho ,  &  diífe  dentro  em  fi.  Agora  faberei  logo  mudava  a  pratica,&  aíli  os  fazia  calar, 

fe  he  a  vifaõ  que  vi  verdadeira,  ou  diabolica.E  Tinha  efte  S.  muyto  pobre  cama,  &  ufava  de 

ainda  naõ  tinha  entrado  na  Igreja  fubitamente  muyto  pobres  cubertas  na  fua  cella .  Sabendo 

lhe  apareceo  hú  homem  veftido  de  branco ;  &  ifto  hú  home  rico,  cidadão,foife  a  elle;&  ven- 

Ihe  meteo  na  mão  cem  moedas,  dizedo:  Toma  do  que  o  feu  cobertor  era  de  laã  &  roto ,  man- 

irmão  ejle  dinheiro ,  ejr  dejlribueo  como  qui feres.  doulhe  hú  cobertor  rico  que  valia  trinta  &  féis 

Elle  cõ  grande  prazer  recebeo  o  dinheiro,  mas  moedas,rogandolhe  muito,que  por  amor  del- 

tornandocmfiquerendolho  tornar  a  dar  não  le  o  tiveííena  cama. Recebendo  o  S.áinftancia 

vio  ninguém. Entendendo  a  vifaõ  não  fer  falfa  do  cidadão,  &  cobrindofe  com  elle  húa  noite, 

íenaõ  vcrdadeira,defpendia  quãto  podia  cõos  quaíi  toda  a  noite  efteve  falando  configo,dizê- 

pobres,  donde  lhe  vieraõ  a  chamar  o  Efmoler.  úo:  Quem  poderá  crer  que  o  humilde  Ioanefecu- 

Indo  efte  S.  hú  Domingo  pêra  a  Igreja  che-  br  a.  cl  cobertor  qval  tanto  dinheiro,  ejr  os  irmãos 

goufeaellehú  homem  quefora  muytorico,  de  Iesv  chriflo  ejlao  morrendo  de frio.  Quantos 

mas  os  ladroes  lhe  tinhaõ  roubado  tudo.  O  S.  ha  que  nao  tem  nem  mea  manta  pêra  fe  cobrir ,  nè 

tendo  delle  compaixão ,  chegoufe  à  orelha  ao  podem  efleder  ospes,mas  dormem  encolhidos  tre- 

feu  efmoler ,  &  mandou  que  lhe  deífe  quinze  mendo.  Quantos  fe  lançarão  efta  noite fem  cea,ejr 

livras  d'ouro.  Mas  o  defpenífeiro  tomando  cõ-  fem  candea,tendo  dous  tormentos,hu  dofrio,outro 

felho  do  mordomo  de  cafa ,  não  deu  mais  que  da  fome .  Quantos  dezejao  de  fe  fartar  das  folhas 

finco. Tornando  o  S.  da  MiíTa,húa  molher  lhe  da  hortaliça  quefe  lançaofdra  da  minha  covinha. 

deu  hum  efcrito,  em  que  manifeftava  ter  delle  Quantos  dezejaode  molhar  opao no  caldo  que  os 

recebido  quinhentas  livras  de  ouro. Receben-  meus  cozinheiros  lançaofóra.  Quantos dez.ejaò** 

do  o  tal  conhecimento,  chamou  feus  deípenf-  ao  menos,de  cheirar  o  vinho  quefe  entorna  na  mi- 

feiros,&di(Telhes:  J^íf^  livras  defies  a  aquclle  nha  adega.  Quantos  peregrinos  ha  nefta  hora  nef- 

hemem  qmepedio  efmolatDiffcrzõ  elles;  Senhor  ta  cidade  que  não  tem  poufada,&ja^em  na  praça, 

quinze  como  vojfa  S.  mandou .  Conhecendo  elle  tjrpor  ventura  be  molhados .  Quantos  ha  que  por 

que  mentiaõ,  mandou  chamar  o  que  as  rece-  todohumes,&  dous  nãogoftão  ascite.  Quantos  ha, 

bera,&  perguntoulhe  quanto  lhe  deraõ ,  &  di-  que  nao  tem  mais  de  hu  sò  veftido  pêra  o  verao,eJr 

zendo  elle ,  que  finco  livras ,  tirou  o  conheci-  pêra  o  inverno :  ejr  f ao  de  muy  tas  miferias  aflitos. 

mento  que  lhe  fora  dado ,  &  diífe  aos  defpenf-  E  tu  que  ejperas  de  alcaçar  oparaife,bebes  vinho, 

feiros.Drw  vos  pedira  conta  de  mil  livras  de  ou~  &  comes  muyto  bospefeados,  ejr  moras  em  cama* 

ro  ;porquefe  vos  déreis  as  quinze  livras  qeu  man.  ras  ;  &  fobre  todos  efes  males ,  eftàs  cuberto  com 

■dei  dar ,  quem  me  trouxe  as  quinhentas  trouxera  cobertor  tão  rico.  Verdadeiramente  vivendo  defta 

tarnbcm  as  mil .  Epera  que  faibaes  ifto  fer  ajfi ,  eu  maneyra,ejr  tão  delicio famente  convcrfmdo,  não 

mandarei  chamar  quem  as  trouxe.  Mandou  logo  ejper  es  gozar  dos  eternos  prazer  esimas fem  duvi- 

chamar  aquella  molher, &  vindo  ella,  diíTeo  da  que  ouviras  o  que  aquelle  rico  ouvio.  Recebefle 

Sa  nto,  Rcgote  que  me  digas,  ifto fó  querias  offere-  bes  em  tua  vida ,  ejr  Lazaro,  ejr  os  pobres ,  males: 

ter  a  Deos,ou  maistRcíponâco  úh.Eu  vos  affir-  por  tanto  elles  agora  fao  confolados,&  tu  atormen- 
tado. 
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tado.Louvadofeja  Deos ,  o  humilde  Ioane  (affife  conteceo  húa  vez  que  andando  hu  Monje  cor* 
chamava  afi  mefmo  JnaÕfe  cobrira  outra  noite  co  rendo  á  Cidade  pedindo  efmola ,  trazia  coníi* 
efie  cobertor:  milhor  he,  &  mais  aceito  a  Deos ,  ^  go  húa  moça.  Vendo  ifto  algús ,  efcandalizan» 
fe  cubr ao  antes  i ^.irmãos ,&  meusfenhores  que  dofe,  accufaraõno  ao  Patriarcha  3  dizendolhe.* 
tu  miferavel .  Como  foy  menhaã  logo  o  man-  que  não  convinha  a  Religiofo  trazer  configo 
dou  vender.  E  vendoo  ò  rico  que  o  dera,com-  molher ,  S.  Joaõ  querendo  atalhar  o  peccado* 
prouopolas  36.  moedas, &tornouo  a  mandar  mandou  açoutai  a  molher,  &  ao  Monje  tam- 
ao  Patriarcha  que  fe  cobriííe  cõ  elle.  E  fazêdo  bem ,  &  meteo  nu  cárcere  apartado  delia ;  ifto 
ifto  três  vezes,diíTelhe  o  S.  muy  to  alegre.  Vere~  feito,apareceolhe  em  vifaõ  o  Monje,moftran~ 
mos  quem  canja,  fe  tu,fe  eu.TLrz.  efte  home  muy-  dolhe  as  cortas  feridas  dos  açoutes,&  diííelhe.* 
to  rico,&  o  Sato  pouco  &  pouco  o  vindimava  Sois  contente  difio  Senhor  Patrurcha  f  Efla  ve% 
fuavemente  ,  recebendo  delle  muytas  coufas  err afies  como  homem ,  &  dizendo  ifto  defapare- 
pera  dar  aos  pobres.  E  dezia  fempre,que  podia  ceo :  Pola  manhaã  lembrandofe  o  S.  da  vifaõ, 
húa  pcítoa  cõ  tençaõ  de  dar  aos  pobres,defpo-  afientoufe  fobre  o  leito  muyto  trifte,&  mâdon 
jar  os  ricos  atè  a  camifa,mayormente,quando  bufcar  o  Monje  que  eftava  no  cárcere ,  &  ma^ 
os  tacs  faõ  avarétos,  &  fem  mifericordia,  por-  douo  defpir  diante  de  íi,pera  ver  fe  era  aquellc 
q  dous  prémios  té  o  tal,hú  em  fazer  bem  às  fu-  que  lhe  parecera  em  fonhos.E  querendoíe  def- 
as  almas,&  o  outro  em  fer  author  da  boa  obra.  pir,por  vontade  do  Senhor,lhe  cairaõ  todos  os 
Sendo  efte  S.  Patriarcha  de  todos  os  bõs  cof-  veftidos  em  terra;  de  maneyra  que  ficou  nu,  St 
tumes  ornado ,  não  carecia  defte ,  q  era  folgar  viraõ  todos  que  era  Eunuco .  E  védoo  todos* 
de  falar  das  obras  dos  Santos,&  daquelles  que  &  o  S.  Pontifice  vendo  as  feridas  dos  açoutes  j 
foraõ  amigos  da  efmola.  E  como  hua  vez  cõ-  confeífou  que  peccara  ignorantemente  cõtra 
taíTe  da  vida  de  S.  Serapion  Abbade,convcm  a  Deos,  &  que  naõ  convinha  a  Religiofo  trazes: 
faber,que  vendo  hu  pobre  lhe  deu  o  veftido:&  configo  molher,pera  efcãdolo  dos  que  o  viaõ, 
indo  adiante ,  vio  outro  que  padecia  frio,def-  Mas  o  Monje  cõ  muyta  humildade  deu  rezao 
pio  a  camifa&deulha.E  ficando  nu  aífentou-  de  fi,  dizendo:  Poucos  dias  ha  que  efi  ando  eu  na 
jfe,tendo  o  Evangelho  de  Chrifto  na  mão,  per-  cidade  de  Ga^a,  &  vindome  de  la,  efia  molher  fe 
euntoulhe  hú,quem  te  defpio  Abbade,refpon-  lançou  a  meus  pés ,  rogandome  que  a  trouxejje  cô<* 
deo  ellef  moftrando  o  Evangelhojefte.E  como  mjg0  t  dizendo  que  era  Hebrea ,  &  que  queria  fer 
cm  outro  tempo  vendera  o  mefmo  Evãgelho,  chrifiaa,ejr  que  a  naodeixafje  perder.  E  temendo 
&  o  dera  de  efmola,&  dizendolhe  o  difcipulo,  eH  0  divinojui\o,a  bauti^ei,&  a  trago  comigo  com 
Abbade  que  do  Evangelho  ?  Refpondeo  elle:  fingelo  coração,  ate  a  meter  nu  Mofieyro.  Ouvin* 
Ftlho  cr  eme, que  aquelle  que  me  dijfe;  vende  o  que  do  ifto  o  Patriarcha,efpãtado  diífe:  O  quantos 
tes,&  doo  aos p obres ,a  elle  mefmo  vendi ,  ejr  a  elle  fervos  efeondidos  tem  Deos  que  nòs  naõ  fabe* 
tnefmo  dei  aos  pobres ,  pêra  que  no  dia  dojui^o  te-  mos;  j&  contou  a  vifaõ  q  de  noite  vira  daquel- 
nhamos  major  confiança  dixnte  de  Deos .  E  outra  le  Monje:&  davalhe  cem  moedas,mas  o  íanto 
vez  pedindolhe  efmola  húa  viuva,&  naõ  tedo  Monje  as  naõ  quiz  tomar,  antes  diíTe  ao  Parri* 
que  lhe  dar ,  fe  deu  afli  mefmo  que  o  vendeífe  archa .  Senhor,  eu  nao  quero  dinheiro;  o  Monje  fe 
aos  Gregos ,  os  quaes  converteoàfé  em  pou-  tem fè,nao  te  neceffidade  dejfas  coufas.  (Eiras  pal- 
cos dias. Lendo  eftas  coufas  o  S.  Patriarcha  de  lavras  derão  fé  fer  o  tal  Monje  fervo  de  Deos,) 
Serapion,  banhado  em  lagrimas  diíTe--  Ay,ay  a-  &  pondofe  de  joelhos  diante  do  Patriarcha  fe 
migos  de  chrifto  que  aproveita  falar  das  vidas  foy  em  paz;&  dali  em  diante  a  fanto  Pontifice 
dos  Santos  r  Credeme  que  ate  efia  hora  cuidava  <y{  honrava  mais  os  Religiofos,  &  os  recebia  por 
fxzia  algúa  coufa  em  deflribuir  aos  pobres  o  que  hofpedes,  &  edificou  hú  hofpital,  aquepoz 
//?. '.  .1 ,  ejr  naofabta  que  aviapejfoas  que  ajjimef  nome  hofpital  dos  Monjes. 
mofe  venderão  vencidos  de  compaixão  &  mife-  Quando  avia  peftc  na  cidade,hia  o  Santo  às 
rtcordia.  exéquias  dos  defuntos,dizendo,que  era  muito 
Era  efte  S.  muyto  afeiçoado  aos  Religiofos  proveitofa  a  memoria  da  fepultura.Muitas  ve- 
&  Mõjcs,  &  avia  compaixão  de  fuás  neceííida-  zes  eftava  prcíentc  aos  que  cftavaõ  na  agonia 
des.  E  naõ  queria  receber  algúa  acufaçaõ,  ou  da  morre,&cõ  fuás  próprias  mãos  lhe  cerrava 
&lfa,ou  verdadeira,comra  algu  P.eligiofo.  A-  os  olhos,querendo  daqui  ter  perpetua  lõbran- 

ça 
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ça  da  mcrte.Mandava  cõ  muy  ta  diligencia  fa-  feiro,mandoulhe  dar  féis  moedas.  Recebeoas 

zer  colchas  &  oraçces  poios  defuntos;  &  pêra  o  pobre;&foife,&  mudou  o  viítido,&  tornou- 

perfuadir  ifto  dczia ,  que  avia  poucos  dias  que  lhe  a  pedir  efmola.  Chamou  o  fanto  feu  difpé- 

fcú  homem  Chriftão  fora  levado  cativo  a  Per-  feiro,&mandoulhcdar  feismoedas  de  ouro. 

fia,  &  metido  no  cárcere;  &  algús  dos  cativos  Rcfpondeo  o  difpenfeiro.  Senhor,  efte  pobre, 

fogindo  de  là ,  vindo  ter  a  Chipre ,  perguntan-  mudando  o  viftido,duas  vezes  recebeo  efmo- 

dolhe  os  parêtes  por  aquelle  cativo,  feoviraõ  la.MasSJoaõ  fez  que  o  naõ  entendia  ;&  o  po- 

ieípõder2õlhe;que  elles  cõ  fuás  próprias  mãos  bre  mudo  a  terceira  vez  o  trajo,&tornou  a  pe- 

o  enterrarão.  Mas  elle  não  era  aquelle  porquê  dir  efmola.  Entaõodifpenfciro  tocou  em  Saõ 

pergútavao,  íenão  outro  que  fe  parecia  muyto  João  dandolhe  a  entender  q  aquelle  era  o  que 

com  aquelle  mefmo.  E  íeus  parentes  cuidando  já  outras  duas  vezes  recebera  efmola ,  ao  qual 

que  era  morto,  faziaõlhe  cada  anno  três  anni-  refpõdeo  S.João.  Vaidalhc  do^e  moedas,nao  fe- 

verfarios ,  a  faber ,  dia  da  Epifania ,  &  no  Do-  ja  efiepor  ventura  meu  Senhor  Iesv  Chnjlo  que 

mingo  fanto,  &  dia  de  Pentecofte.  Dahi  a  qua-  me  quer  provar. 

tro  annos ,  fogindo  dos  Perfas  veo  a  Chipre,  &  Ouvindo  o  Patriarcha  fer  cuftume,que  tãtc 

difleraõlhc  os  feus.  Irmão,  nòs  ouvimos  dizer  que  o  Emperador  he  coroado ,  logo  os  offici- 

que  vòs  éreis  morto ,  &  tres  vezes  no  anno  fa«  aes  das  fepulturas  tomão  pedaços  de  marmo- 

ziamos  memoria  de  vòs.Ouvindo  elle  ifto,ref<  res  de  diverfas  cores,  &as  levaõao  Empera- 

pondeo .  Neffes  tres  dias  do  anno  vinha  a  mi  hua  dor,dizêdolhe,^  qual  manda  V.A.qlhe  fiação  a 

pefioatao  refplandeccnte  como  o  Sel,&  me fioltava  fepultura.Quexcnáo  S.]ozõ  imitar  iíto,mãdou 

das  cadeas^ejr  do  carcere,&  andava pajfeando  te-  edificar  fua  fepultura, mas  quiz  quenãoficaf- 

do  o  dia:  ejr  ninguém  me  conhecia ,  ejr  ao  outro  dia  fe  acabada  de  todo  até  o  dia  da  fua  morte  .  E 

me  achavaprefo  comodantes.Dczia.  pois  o  S.Pó-  ordenou ,  cõ  que  algús  feítando  elle  em  hum  a 

iifice,que  daqui  aprendíamos  terem  os  defun-  grade  folenidadejlhe  dlfíefícm.  Senhor ,  o  vojfo 

tos  defeanfo,  quãdo  por  elles  fazem  colle&as,  moimento  naõ  efla  ainda  acabado ,  mandai  que  fie 

&  orações.  acabe, por  que  naofiabeu  a  que  hora  vira  o  ladrão. 

Hú  homem  rico  foi  ao  Santo  Patriarcha,&  Recebendo  hú  feu  fobrinho  húa  grande  in- 

oífereceo muyto ouro,rogandolhe,que  rogaf-  juriadehú  eftalajadeiro,  fazendo, queixume 

fe  a  noflb  Senhor  pola  faude  de  hum  feu  único  delle  ao  Patriarcha, lhe  diííe  o  Patriarcha. Bem 

filho  q  era  em  Africa,&  q  vieíTe  hú  feu  navio  a  como  oufa  alguém  afiront arte -.certamente  filhota 

falvamento.  Rogando  o  Sãto  por  elle,morreo  farei  nclle  hua  tal  ceufia,  que  toda  Alexandria  fe 

o  moço;  &  o  navio  onde  vinha  hú  irmaõ  da-  eJpante.Ou  vindo  ífto  o  mancebo  aplacoufe.E 

quelle  homem ,  fe  perdeo ,  &  tudo  quanto  no  vêdoo S.  Joaõ  aplacadOjbeijouOjdizédo.^///^, 

dito  navio  vinha,tirando  as  almas  ,  &ocafco  verdadeiramente  fobrinho  es  de  mi?iha  humil- 

vazio.  Eftando  muyto  triftc  aquelle  homem,  dade,quandote  aparelhas  pêra  padecer  afrontas^ 

vio  de  noite  em  fonhos  hú  homem  no  habito  porque  o  verdadeiro  parentefico,  naofie  conhece  na 

do  Patriarcha,que  lhe  dizia.  Por^  te  afliges  ir'  carne,ou  nofiague,fienao  na  virtude  da  alma.  E  lo- 

maoiNao  meptdifile,  que  rogajfe  aDeos  £fialvaf-  go  mandou  bufear  o  eftalajadeiro ,  &  o  libcr- 

Çeteufilho,pois  elle  hc  falvoy&  creme,  quefe  vi-  tou  de  todo  o  tributo  &  penfaõ .  Ouvindo  ifto, 

veracuverade  fer  muyto  mao.E  do  navio  fiabe  £  todos  fe  maravilhara õ;&  entenderão  que  ifto 

fe  Deos  fe  naõ  aplacar a  polo  bem  que  fi\efile  ,cfla-  era  o  que  tinha  dito,  que  avia  de  fazer  húa  tal 

*vadada  fent*èça,que  toda  anão  co  as  almas  ynella  coufa,que  toda  Alexandria  femaravilhaffe. 

vinhao  fe  perde ffcm:&  ouveras  de  perder  teuir-  Mandou  efte  fanto  Patriarcha  dar  de  efmola 

mao:mas  lcvatate,&  da, gloria  a  Deos  que  te  deu  a  hú  pobre  finco  dinheiros  ;  o  pobre  indinou- 

teu  irmão: ejr  livrou  dcflemao  mundo  teu  filho.  A  fe  porque  lhederãotão  pouco,  tkconicçouo 

cordando  aquelle  homem  achou  feu  coração  adcshonrar.Ouvindoiftooscriadosquiferão- 

coníolado,&  foy  ao  fanto  Patriarcha ,  &  deu-  no  tratar  mal. "Foi  S.João  á  mão  a  ifto  dizendo. 

lhe  graças,contandolhe  a  vifaõ  que  vira,&  el-  Deixaio  irmãos  meus  injuriar  me,  per  j' afine  aqui 

le  glorificou  a  Deos.  que  hafefjenta  annos  que  per  minhas  obras  bios- 

Hú  pobre  veo  a  elle  em  habito  de  peregrino  fano  &  injurio  a  chriíío,é"  nao  fofrira  hua  m- 

&  lke  pedio  efmola ;  &  chamando  feu  difpen.  juna  deflcfE  mãdou  que  lhe  trouxeflem  hú  fa- 
ço 
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00  de  dinhciro,que  tomaíTe  quanto  quifcíYe.  ftrangidamente  a  chrifto  ávera  doas  dias.  Pofc* 

Saindo  da  Igreja  o  povo  Alexandrino  aca~  rão  o  dito  paõ  na  outra  parte  da  balança,fkou 

bindo  o  Evãgelho,&pondofe a  falar  palavras  igual  côa  outra,  Scditíerãolhc.  A  crecenta  al- 

ociolas  fahio  nua  vez  cõ  cllcs  também  o  Pa-  gúa  coufa  a  efie  paó ,  porque  doutra  maneira 

triarcha,&:aíientcufcentreelles,  Maravilha-  lãçaraõ  mão  de  tios  negros.  Acordado  Pedro, 

dcíe  todos áifto,d\fíc:Filhos  onde  tftao as  ove-  &  fendo  livreda  infirmidade, dizia  entre fi.Se 

lhas  ahi  ha  de  eftar  opaftor  ;  ou  vós  entrai  pêra  a  h  fl  pão  de  centeo  que  arremedei  cõ  ira ,  tanto 

Jorejayu  fe  aquyficacs  ,r«  também  ficarei  co  vof-  aproveitou,quanto  mais  aproveitará  dar  tudo 

co.  Fez  o  Santo  ifto  húa  &  duas  vezes, &  aíli  os  aos  pobres? 

eníinou  a  eftar  na  Igreja.  Hú  dia  andando  efte  Pedro  bem  vcftido  pc- 
Comohú  mancebo  furtafife  hua  freira,&  os  diolhehum  pobre  efmolapor  amordeDeos." 
Clérigos  diante  de  S.joão  o  reprendeífem ,  di-  difpio  ellc  o  viftido  qne  trazia&  deulho,o  qual 
zendo:que  devia  de  íer  excõmungado,porque  o  pobre  vendeo  logo.E  andando  clle  pola  pra- 
condenara  duas  almas,  a  fua,&  a  da  freira  ;  re-  ça,vio  eftar  o  vcftido  pendurado,  &  conhecen- 
frcouosS.Toãodizendo.NãoaíTi  filhos.  Digo-  doo,agaftoufctantosque  não quiz  comer,  di- 
vos q cometeis douspeccados,porq  hidescõ-  zedo: Não fou dinoq aquelle p obre  tivejfcmemo- 
tra  o  preceito  do  Scnhor,que  diz.  Nao  queiraes  ria  de  mi.E  dizendo  ifto,vio  hum  mais  refplan* 
julgar  é"  nao  fereis  julgados,  &  também  porque  decente  que  o  Sol,&  fobre  a  fua  cabeça  trazia 
não  fabeis  certo,fe  ainda  agora  eftão  em  pec-  húa  Cruz,  cõ  o  veftido  que  dera  ao  pobre,  & 
<:ado,ou  fe  tem  feito  penitencia.  âiz\CL\\\c.  Porque  choras  Pedro  ?  Dizendo  clle  a 
Efte  bemaventurado  Pontífice,  querendo  in-  caufa  de  fua  triftezí,lhe  tornou  a  dizer.  Conhc- 
duzir  os  homens  a  fazer  efmola,  contava  cfta  í^/W?Refpõdeo.SiSenhor:Difíe  o  Senhor.£# 
obra  dina  de  memoria.  Eftando  húa  vez  muy-  cftou  veftido  do  que  tu  me  defte ,  &  te  agradeço  & 
tos  pobres  aflentados  juntamente  ao  Sol ,  co-  bca  vontade  :por  que  cupadeciay&  tu  me  cobrifte. 
meçarão  a  tratar  daquelles  que  fazião  efmo-  Tornado  em  fiPedro,começou  a  deftribuir  fua 
las  &  louvarão  os  bons  efmolcres,&  vitupera-  fazenda  aos  pobres.&  a  dizer.iV^o  cefíarei  ate 
rão  os  efcaífos  &  avarentos.-entre  os  qiues  foi  cjuefejahu  de  lies. 1c.  dando  toda  fua  fazenda  aos 
nomeado  hú  muyto  rico,por  nome  Pedro  on-  pobres,chamou  hú  feu  feitor  &  d  ifíelhe.^í  4- 
zeneiro ,  muyto  et  ú  pêra  os  pobres;  porque  a  quy  de\  livras  de  ouro  pêra  ti,&  levame  a  leru-* 
todos  os  que  hião  pedir  á  íua  porta, lançava  cõ  Jalem)&  vendeme  a  alga  chriftac,&  o  preço  que 
muytaira.E  não  fe  achando  nenhú  delles  que  por mi  derem  reparteo  co  os  paires  .  Finalmente 
dclle  tiveííe  algõa  efmola  recebido,diíTe  hú  da  foy  vendido  a  hú  ourivez ,  &  o  dinheiro  dado 
quelles  pobres. Que  me  quereis  dar  fe  receber  aos  pobres.Pedrodeíla  maneira  vendido,fazia 
dclle  efmolaf  E  apoftando  cõ  elles,foife  a  cafa  todos  os  ofíkios  baixos  de  modo  que  de  todos 
do  rico  a  pedir  efmola.  E  vindo  Pedro  de  fora  era  defprczado  .  Mas  o  Senhor  lhe  aparecia 
pera  fua  cafa,  &  achando  o  pobre  à  íua  porra,  muytas  vezes  &  moftrandolhe  os  veílidosôc 
vinha  húa  fua  moça  cõ  pão  de  centeo  do  for-  dinheiro,confolavao.  Vierao  húa  vez  hús  ho- 
no  pêra  os  caés,  &  não  achando  pedra  cõ  que  mens  da  fua  terra  feus  vezinhos  vifítar  os  lu> 
tilar  ao  pobre  que  cõ  grade  importunução  pe-  gares  fantos,&  forao  convidados  a  jantar  polo 
dia,tomou  hú  pão  daquelles, &em  lugar  de  pe-  Senhor  de  Pedro. Eftando  comêdo  diziaõ  hús 
dra  lhe  atirou  cõclle,tomouopobre  o  paõ&  aos  outros  â  orelha.  Como  fe  parece  efte  home 
trouxeo  aos  copanheiros  cõ  grande  alegria,  cõ  Pedro  Teloneario,&olhandocuriofamen- 
contando  que  da  maõ  do  rico  o  recebera.  Da-  te  pêra  elie,diííe  hú  delles.  Verdadeiramente  cj 
hi  a  dons  dias  adocceo  efte  Pedro  onzeneiro  â  efte  he  o  Senhor  Pedro.-falemoslhe.O  qual  el- 
morte  &  viofe  eftar  em  jnizo,&quecftavaÕ  lcíentindo,efcondidamentefogio.  O  porteiro 
hús  negros  podo  feus  malec.  &  culpas  em  húa  era  furdo&  mudo,  &  por  frnaes  abria  a  porta, 
balança.&daoutra  parte  vio  eftar  hus  homes  mas Tcdro  lhe  mandou  abrir  aporta,  naopoc 
brancos  muyto  trifres,  porque  não  tinhaõ  que  acenos  fenão  cõpalavras.O  porteiro  ouvindo 
pòr  na  outra  parte  da  balança.  DhTe  então  hú  &fal2ndomilagroíamcntclhcabtioaporta.E 
delles.  Verdadeiramente  nao  temos  fenâo  hu  pao  fubindo  a  feu  amo  difíe  efpantandofc  todos  de 
c.<  centeo  cj,  ponhamos  na  balança ,  j,  efte  de  a  con-  fua  fala .  0  nojfo  cozinheiro  fugio ,  vede  nao  fejx 

Y  fervi 
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fervo  de  Deos,porque  di^edo  abre  me, logo  fahio  de  xume  defte  religiofo  a  S.Joaõ,  &  contandolhe 

fua  boca  húa  chama,  que  tocou  a  minha  Imgoa  &  o  efcandalo  que  caufava,nunca  o  quiz  crer,lê- 

o/elha,Cr  me  reflituto  a  fala  &  ouvir.  Sairão  lo-  brandofe  do  Monje  Eunuco  que  contamos  a- 

go  todos  apoz  clle,mas  não  no  puderão  achar.  trás,  ôc  dizia.  Acabai,  acabai  de  acufar  os  reli- 

E  então  todos  os  daquella  caía  fizerão  penité-  giofos.Não  fabeis  o  que  acerca  do  Emperador 

eia  porque  tinhão  tratado  mala  hú  homem  Conftantino  da  fanta  memoria  aconteceo,&  o 

tão  fanto.  que  fe  continha  nos  eferitos  de  querelas  con- 

Eftes  exemplos  trazia  o  fanto  Pontífice  pêra  tra  Sacerdotes  que  derão.Sabéis  que  a  jútados 

incitar  a  obras  de  mifericordia.E  aíTi  chamava  os  Bifpos  na  fegúda  finodo  Niceno,algús  Cle- 

aos  pobres  fempre  meus fenhores.Chamou  fe-  rigos&  Monjes  trouxerão  diverfos  queixumes 

us  criados  híia  vez,  &  diííelhes:  Hi  por  toda  a  pêra  que  aly  fe  deííe  por  eferitos  a  defenfaõ  de 

cidade,&  eferevei  todos  os  meus  fenhores  que  fua  juftiça  .  E  achando  muytas  das  taes  acufa- 

não  fique  ncnhú.E  não  entendendo  os  criados  çoens  verdadeiras  queimouas  todas,  dizendo; 

difle.  Osque  vós  chamais  pobres,  &  pedintes  Verdade  ir  ame  te  fe  cõ  meus  olhos vira  huSacer- 

eííes, chamo  cu  meus  fenhores,  &ajudadores;  dote  ou  religiofo  pcccar,eu  o  cobrir  a  co  minha  capa. 

porque  elle  nos  podem  ajudar  a  ganhar  o  Rey-  fera  que  ninguém  o  vira.  E  deita  maneira  os  cõ- 

nodos  Ceos.  fundia,  &  rogava  a  Deos  q  depois  da  fua  mor- 

Hú  Monje  por  nome  Vitalio, Varão  Santo,  te  revelafle  a  innocencia  daquelles  que  <e  ef- 

quiz  tentar  a  S.João  &  ver  fe  o  podia  fazer  cõ-  candalizavão.  Defte  modo  convertia  Vitalio 

denar  a  alguém  .  E  morando  no  mofteiro  do  muytas daquellas  molheres publicas,  Sendas 

Abbade  Secidanis,veofe  a  Alexandria  ,  &  to-  fe  cafavão,outras  deixavão  o  mundo  &  entra- 

mou  converfação  repreheníivel  dos  homens,  vaõ  em  Religião ;  mas  ninguém  foube  ate  fua 

mas  aceita  a  Deos;o  qual  como  diz  David  da  morte  q  por  fuás  amoeftaçoSs  &  orações  dei- 

a  cada  hufgundofeu  coração.  Eftc  Monje  entra-  xavaõ  aquellas  molheres  feu  mao  viver .  Húa 

do  em  Alexandria  efereveo  os  nomes  de  todas  manhaã  faindo  Vitalio  de  cafa  de  húa  delias, 

as  molheres  publicas  &  deshoneftas.E  entrava  cõ  a  qual  hia  Outro  peccar,deu  húa  bofetada  a 

cm  fua  cafa  ao  Sol  pofto  a  cada  húa  fua  noite,  Vitalio,  dizendo  :  Porque  naõ  acabas  mao  de 

ôcáldolhc  d\nhzno,â\zi2iiDame  efa  noite  ami9  emendar  tua  vida  deftas  torpezas :  Ao  qual  ellc 

&  não  recebas  outro.^  eftava  junto  delia  toda  a  refpondeo.  Tu  receberas  hua  tal  bofetada  que  to* 

noite,olhando  que  não  peccaffe  cõ  alguém ,  &  da  Alexandria  fe  ajuntara  a  tem  brados.  E  dahi 

orava  pedindo  ao  Senhor  que  a  convertefíe.  E  a  pouco  tempo  veyo  hú  demónio  em  figura  de 

quando  fahia  pola  manhaã  lhe  tomava  a  pala-  negro  muyto  feo ,  &  deu  húa  bofetada  àquellc 

vra  que  não  diíTeííe  a  ninguém  o  que  elle  fazia  que  a  dera  a  Vitalio,&  diflelhe; ;Efta  bofetada  te 

&  defta  maneyra  fazia  em  cafa  de  todas,  atè  q  manda  o  Abbade  Vitalio^  foy  logo  atormétado 

húa  delias  começou  a  publicar  que  não  entra-  do  demónio ,  de  maneira  que  a  feus  brados  a- 

va  em  fuás  cafas  a  peccar,fenão  a  convertelas.  cudio  grande  multidão  de  povo:mas  fazendo 

E  orando  o  fanto  velho  Vitalio,foi  arrebatada  penitencia ,  foy  livre  polas  orações  de  Vitalio. 

do  diabo  a  molher  que  o  defcobrira ,  pêra  que  Ao  tepo  da  morte  de  Vitalio  deixou  eftas  pa- 

por  ella  temeííem  as  outras  &  não  no  defeu-  lavras  eferitas: Nao  queiraes julgar  ante  tempo.E 

briffem.Diziáo  algús,  A,demoninhada, pagoute  dizendo  entaõ  as  molheres  fua  converfaçaõ  ôc 

Deos  o  que  merecias,  pois  que  polo  efeufares  qnao  virtude,  &oqucfazia,  glorificavão  todosa 

entrav.i  apeccar,mentias:hepcJfimoeJle  homem,  Deos.  DizS.  Antonino  que  heeftecxcploma- 

bem  fe  ve  que  nao  vai  fenao  apeccar .  Comovi-  ravilhofo,  mas  não  fe  ha  de  imitar .  E  daqui  fc 

nha  a  tarde  dizia  Vitalio  a  todos  os  que  o  que-  hade  collegir  que  não  fe  ha  de  julgar  ligeira- 

riao òtovii.VdmôS  que  tal  fenh ora  nos  cjpcra  efla  mente  as  obras  extraordinárias. 

noite.  E  reprehendendoo  muy  tos  que  não  con-  Algúas  vezes  eftando  S.  Joaõ  em  oraçaõ  & 

vinha  aquillo  a  religiofo,refpondia.  Eu  nao  te-  pofto  emextafi,o  ouviaõ  diíputar  cõ  Deos,  di- 

nho  corpo  como  os  outros)  Diziaolhe  Abbade  to-  zendo:  Affi,aJ]i  Senhor  lesv,  cu  derramando  & 

-   mai  vòs  húa  molher  ,  &  contcntaivos,&  não  vos  ajuntando,  vejamos  qual  vence .  Sendo  che- 

cfcandalizeis  todos ;mas  o  Monje  fingindo  ira  guio  o  fim  da  fua  vida ;  atormentado  da  febre, 

áizn.Efcandali^eJe  quem  ^«/^r.Fazêdo  quei-  dilit:  Cracas  vos  dou  Senhor  porque  ouviflcs  mi- 
nha 
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vido  que  fe  de  aos  pobres .  Detuntooglo-  Ioannc.  Devcfcfiiho  lefv  Chrifi 

o  Patriarcha,foy  íepuitadoo  feu  corpo  em  maravilhas  ,<fa  efiouífpatado  é*  atónito  de  as  ou- 

húafepultura  ,cnjejaziaõ enterrados  os  cor*  <v ir ,çr  de fejo fer  certificado  de  vòs,quctaofami- 

po^decous  Biípos,&loç:omararilhofamente  liar  mente  o  converf alies ,  Ç$  de  todos  Jlm  fegre- 

•aqueiles  corpos  fe  apartara  õ  &  deraõ  lugar  ao  dos  fostes  fabedora ,  fera  que  os 'novos  converti* 

corpo  de  S.|oaõ,ôí  deixarão  dcfpejado  o  lugar  dos  que  efiao  comigo  fejaõ  confortados  de  vos  &  % 

do  mc\o.  por  PPAi&  cm  vós.  Vale. 

Pouco  antes  que  o  Santo  paíTaííe  defta  vida  Recebendo  a  Santifíimã  Virgem  cila  carta* 

tendo  cometido  hóa  molher  hú  grande  pecca-  refpondeoihe,dizcndo.  A  Ignacio  amado  codif- 

do   ooualnãooufiva  ccnfeffar  aalgúconfef-  cipulc,a  humilde ferva  de  Iesv  Chrijh.  Todas  as 

for  djfíclhe  S.  f  oaõque  ao  menos  o  clcreveífe  coufas  q  ouvi  fie  &  apre?idefie  de  meu  filho  Iesv, 

mu  pa  pe! ,  porque  íabia  eferever,  &  q  lho  trou-  pola  boca  de  teu  Mefire  Ioannc  fio  verdadeiras, 

:  cerrado  &  fellado  ,  &  que  rogaria  por  el-  creasfejr  apegai  e  a  cllas,é'  tem  firmemente  o  vo- 

la  Fello  afti,  &  entregoulhe  o  papel  onde  eíla-  to  da  chrifiandade ,  de  maneira  que  conformem' 

xi  cfcntoopcccado,  nus  dali  a  poucos  dias  os  cofiumes  &  a  vida  co  o  que  profefiajle .  EH  a 


Joaõ, &  derramando  muytas  lagrimas  dezia:  Foy  de  tanta  autoridade  S. Ignacio,  que  Saó 

Jy  de  witfue  cuidando  ficar  livre  da  confufiao  de  Dioniíio  diícipulo  de  S.  Paulo  Apoílolo  muy- 

:ipccc/do,ferei  afrentadapor  todo  o  mundo.JLÍ»  to  douto  nas  divinas  eferituras  ailegou  íuas' 

tando  ncíte pranto, fahioS.  Joaõdoíeufepul"  palavras,  pêra  confirmação  de  fna  doiiuina, 

chro  em  habito  Pontifical ,  acompanhado  de  como  palavras  de  grande  autoridade .  Porque 

húa&cutra  parte  dos  dous  Bifposquecõelle  fcgúdofemoílraporomcfmoDionifio  no  li- 

cftav  ão  enterrados,  &  diííe  à  molher.  Ves  aquy  vro  chamado  dos  nomes  divinos,  qucrêdo  ai- 

r.cfos  vefiidcs  molhados  co  tuas  lagrimas,5í  deu-  gús  afíirmar  o  nome  de  amor  não  cõvir  às  peí- 

Ihe  oíeuefcrito  fellado  cemoeftava  d'antes,  foasdivinas,manifeílandoclleque  íemduvi^ 

4izeado: Abre oteu  cfcrito,&leo:  Abrindoo  el-  da  nenhúa  pertencia  á  divindade,aIlcgou  5an- 

la,ochouofeupeccadoapagâdo,&.cílavaõef-  to  Ignacio  dizendo  .  Aquelle  divino  Ignacio 

cr itas  cilas  palavras  :  ror  amor  de  loannc  meu  à\Ç\^Meu  amor  he  o  cructfcadj.  Lcfc  na  h iííoria 

fervo,  teupeccado  he  perdoado.  Deuellaentaõ  Tripartita  que  ouvioS.lgnncio  os  Anjos  catar 

xnuyras  graças  a  Deos,&S.  ]oão  cõos  Bifpos  antifonasfobrehú  monte ;&daly  inílituio,& 

ie  tornarão  á  íepultura .  A  gloria  do  altimmo  ordenou  cantareníc  nas  Igrejas  antífonas. 

X)cos.  Perfeverando  S.  Ignacio  cm  orações  pola 

• • '    '       *•—  paz  da  Igreja. Tornando  Trajanó  dchúavito- 

P^VEREIRO.  ria ,  &  ameaçando  os  Chriftâo.  S.  Ignacio  lhe 

Hificria  do  mar  ty  rio  de  S.  Ignacio  Bi  fio  de  Anti'  fahio  ao  caminho  confeííando  livremente  fer 

ochia fecundo  Eu f  bio  nakifior.  Ecclefiafi.cap.  9.  Chriftao.  Logo  o  ir  adou  prender  cõ  cadeas  de 

é"  S.  Antonino  i.part.  ferro,&  o  entregou  a  dez  Toldados  que  o  guar- 

C>T  OvernandoTrajino  o  império,  faleceo  daííem,  &  mandouo  levara  P^omapera  ferlã- 

TS]oãoEvangclifta,fcndo,de  9o.atinos,&  çado  aos  leoês .  E  caminhando  por  Afíaprefo 

íe  foi  pera  Omito:  &  do  mefmo  Trajano  Em-  cõ  gere  de  guarda  por  todas  as  cidades  por  on- 

pcf  .dor  foy  fanto  Ignacio  em  Roma  martiri-  de  paliava  cníinava  os  fieis,&  os  perfuadia  que 

zado. Foyefte  bemavanturado  marryr  difei-  pcrfevcraííemnaFè,&feguardaflem  dacon- 

pulo  de  S.joaõ  Evãgelifta,&  foi  o  terceiro  Bif-  verf.ição  dos  hereges. que  então  em  grãdc  rm- 

pode  Anriochia  de  Siria, depois  de  S.Pedro  A-  nicro  comcçavaõa  aparccer,pegandofecõdi- 

prftolo.  Efcrevcocíleíantohúa  cr.rtaà  Virge*  ligenciaá  doutrina  que  os  fantos  deixarão  ef- 

Koifa  S;?n!iora,cujotreslado  heofeguinte;^  críta^chegandoaSmirnaondeeftava  Polica^- 

tbttfiifera&  may  ae  Dccr  Mm  U.fi 'u  fa  rJo  Ig-  po,efcrcvcohúa  carta  aos  Uiratãosde  Efcfo 

fa  ôca 
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&  a  fcuPrelado,na  qual  faz  memoria  deOne- 
iimo  .  Outra  carta  efereveo  à  cidade  de  Mag- 
nefiá  que  eflá  íituada  fobre  o  rio  Meandro,  em 
que  hz  menção  do  Bifpo  Dameo. 

Tambcm  efereveoà  Igreja  de  Tralliscujo 
Bifpodizqueera  Polebio. 

Em  outra  carta  que  efereveo  aos  Romanos 
os  esforça,&  roga  muyto,que  o  não  privem  da 


fentado  diante  de  Trajano,diíícTroiano:lgna- 
cio  porque  fazes  rebelar  os  hemes  de  Antio- 
chia,&  convertes  minha  gente  a  Chriítof  Rcí- 
pondeo  o  fanro. Oxalá  podeííe  converterte  a  ti 
&  alcançarias  outro  fenhorio  melhor  que  o  q 
rés.Difielhe  Trajano.-Sacrifica  aos  noílos  deo- 
fes  &  feras  Príncipe  dos  Sacerdotes. Refpõdco 
ofanto.Nem  aos  teus  deofes  íacrificarci,  nem 


gloria  do  martyrio  por  temor  dos  tormentos,  tua  honra  defejo.-podes  fazer  de  mim  tudo  o  q 

onde  diz  citas  palavras :  Defde  Sina  até  Roma.  quiferes,  mas  deite  propofitome  naõ  poderás 

vou,pel>jandoco  as  hcjl as  feras  de  dia  &  de  noite  mudar.  DiíTe  entaõ  Trajano  aos  algozes.  Pi  L  :- 

por  mar  &  terra  atado  a  de\  leopardos ,  quiro  di-  lhe  os  hombros  cõ  açoutes  de  chúbo,&  rafgai- 

^er  â  de^foldados  crueis,que  me  tem  em  guarda,  lhe  as  ilharhas  cõ  unhas  de  ferro,  &esfregai!he 

os  quaes  co  os  benefícios  que  de  mim  recebem  fe  as  chagas  com  duras  pedras.  Executando  cites 

fa^emmais  crueis,&  eu  mais  manfo ,  mas  ne  por  tormentos  no  fanto,&elle  citando  forte  &  íem 


ijlome  tenho  por  jufio.  O  faluti feras  feras  que  pê- 
ra mim  ejlais  aparelhadas, quando  vir  ao?  quando 
mas  lançar  ao?  quando  gomarão  de  minhas  carnes'? 
as  quaes  eu  defejo  que  fe  façao  mais  cruéis  ,  cjr  as 


fe  mover,diífeTrajano;Trazeibrafas  vivas 6c 
fazeio  andar  fobre  cilas  dcfcalço?  Refpondeo 
o  fanto.  Nem  fogo  ar  denteiem  agoa  poder  ao  apa- 
gar cm  mim  a  char  idade  de  chrifio .  DiíTe  Tra« 


convido  coo  manjar de fejado:  ejr  lhe  rogo  que  não  jano,feitiçarias  faõ  iíto,  pois  que  naõ  cõfenrcs 

JíjaÕ  medrofas  ,como  for  ao  co  outros ,  ne  temao  ef-  no  que  digo,padecendo  tamanhos  tor  mentos  ? 

pedaçar  minhas  entranhas.   Agora  começo  fer  Refpondeo  fanto  Ignacio.Oj  Chrtfiaosnao  fao 

difctpulo  de  Chrijlo .  Ceffe  qualquer  paixão  bu-  feiticeiro  soantes  nojfa  ley  defende  que  nao  aja  ta- 

mana,  pêra  que  mereça  alcançar  a  companhia  do  es  imas  vojoutrosfoes  os  feiticeiros  que  adoraes  os 

Salvador.  ChovaÕ fobre  mim  cruzes ,  tormentos,  ídolos. DiíTe  então  Trajano  aos  algozes .  Efpe* 

fogo,  &  feras ,  efpedacemme  os  membros,  defcon-  daçailhe  as  coitas  cõ  unhas  de  ferro,  &  as  feri- 

juntemme  os  ofjos  &  todos  os  tormetos  que  Lúcifer  das  lhe  esfregai  co  fal.Refpõdeo  Ignacio.-iVtf? 

co fins  arda  tem  inventado  em  meu  corpo  fe  exe-  fao  nada  as  penas  dcjla  vida,cotejadas  co  afutu  • 

cutem,  co  tanto  que  depois  da  peleja  go^e  do  pre-  rag/oria.Difíc  Trajano.  Tomaio  &  pondeo  em 

mio  co  lesvChriflo.  E  naõ  fomente  eferevede  grilhões  &  cadeasno  cepono  mais  baixo  lu- 

feu esforço ,  &  devaçaõ  do  martyrio;  mas  Saõ  gar  do  carcere,&  não  lhe  dem  de  comer,  nem 

Ireneu  martyr  efereve  delle  o  feguinte  :  DiíTe  beber,&  paífados  três  dias  feja  lançado  aos  lc- 

hu  dos  noííos  fedo  cõdenado  ás  feras  por  Jesv  oes  &  feras  que  o  comao.  Ao  terceiro  dia  fe  jú- 

Chrifto: Eu  trigo  (ou  de  Deos,por  tanto  fou  moido  tarão  o  Emperador,  fenado  &  todo  o  povo 

entre  os  dentes  das  fer  as, per  a  que  fe  faça  de  mim  pêra  verem  o  Santo  Bifpode  Antiochiapele- 

paofuavepera  a  mefa  do  Salvador.YL  S.  Policar-  jar  cõ  as  beftas  feras,&difíe  Trajano. Por  quan. 


po  ( fegundo  diz  Eufebio)efcrevendo  aos  Fili- 
penfes  diz  Rogovos  irmãos  quefejaes  obedientes, 
&  trabalheis  por  imitar  a  paciência  dos  bemavê- 
íurados  lgnacio,Rufro  &  Zozimo ,  éf  principal- 
Utente  cm  S.  Paulo  (3  dos  outros  Apojlolos  que  co- 
verfarao  èntte  nos ,  pois  elles  correrão  polafé  & 
)ufliça  ^chegarão  ao  lugar  que  lhe  tinha  o  Senhor 
aparelhado  ;  porque  for  ao  f cus  companheiros  na 
paixao,&  nao  ejlimaraoo  mundo,fnaõ fio aquel- 
le  que  por  nbs  mor  rio  ejr  ref» fitou  .  O  que  me  ef 
creveis  que  offerecendofe  mejfageiro  per  a  a  re?i- 
ao  de  Sei  tia  vos  mande  as  cartas  de  Jqnacio,eu  o- 
farei  be  boa  vontade,  porque  tem  em  fifalutift- 
ras  amoiflaçoes  em  confirmação  da  fé. 

Chegando  S.  Ignacio  a  Roma,&  fendo  pre- 


to Ignaciohecontumás,ataio  &  foltailhedo 
us  LeoÊs  pêra  que  não  fique  delle  memoria.. 
DiíTe  então  fanto  Ignacio  ao  povo  Romano  q 
citava  prefente.  Varões  Romanos  j.prefentes  ef 
tais  a  efle  confii  Ho, ou  de f afio  ^f abei  que  nao  pade- 
ço por  peccadosejr  maldades, fcnaÕpolapiedade  cjr 
honra  de  D eos ;8t  cmaõ  d'\fíe  o  que  acima  diíTe- 
mos.  Trigo  fou  eu  de  chrifio,firci  moido  entre  os 
dentes  das  beflas,pcra  q  feja  feito  pao  muyto  L, ti- 
po. Ouvindo  eítas  coufas  o  Emperador  diíTc. 
Grande  he  o  fof ri  mento  &  paciência  dos  chri- 
flãos,que  Grego  ha  q  fofra  ifto  polo  feu  Deos: 
Refpondeo  Ignacio.  Não  fofroeu  (fie  trabalho 
por  minha  virtude  &  fortalc~a,fcuao  ajudado  dj 
meu  Senhor  Icsv  Chrijlo  E  comoon  o  Canto 

mar- 
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■c.am  r  a  convidar  &  provocar  os  Lcocs  que  o 
viellem  ccmcr.Corrcrao  lego  acllc  dous  mui- 
to bravos,&  afogarãono  í'ómeme,mas  nãoto- 
caiaona  íua  carne.VendoiftoTrajano,  foife 
elpantado,mandandoq  não  fetolhefle  aquém 
quifeíle  levar  o  corpo  do  Santo .  Polo  qual  es 
Chriílãos  tomarão  o  feu  corpo  &  o  enterrarão 
honradamente.  Nefte  tempo  recebeo o  Empe- 
rador  cartas  de  Plínio  fcgundo,filofofo  gentio 
prdideníc  da  provinda  de  Bithina,  em  favor 
dosChriftãos,  louvandoos  muyto:  &  então 
■peiou  ao  Emperador  dos  tormentos  que  dera 
a  Mnto  Ignaciojôc  mandou  por  edito  publico* 
que  em  nenhúa'  0*rte  fedevafiafle  mais  contra 
os  Chriílãos,po««m  íealgiis  foflem  prefenta- 
dos  aos  juizes,paiTaffem  pola  pena  cuftumada. 

Lèíe  (dizS.  António j  queobemaventurai 
do  S.  lgnacio ,  citando  entre  os  tor  mentos,nao 
ceifava  de  chamar  &  nomear  o  fantiífimo  no- 
me ]esv,&  perguntandolhe  os  algozes,porque 
nomeava  tantas  vezes  aquelle  nome.^Refpon- 
deo.  hlic  nome  Icsvs  tenho  eu  eferito  no  meu  co- 
racac^&por  tanto  naopojfo  deixar  de  o  nomear. 

Defpois  da  íua  morte,qucrédo  algús  curio- 
íos  experimentar  iíto,tirarãolhe  o  coração  do 
ccrpo:&abrindoo  polo  meyo,achàraõ  eferito 
com  letras  de  ouro  e&e  nomeJES  VS  CHRJS- 
TUS,&  por  iíío  fe  converterão  muytos. 

Deite  fanto  martyr,diz  S.  Bernardo  fobre  o 
oSàhno.  tOuy  habitat.  Aquelle  grande  lgnacio 
(ouvinte  do  difcipulo  a  qucm]esv  amava,)  re- 
cebeo martyrio,&cõ  fuás  preciofasreliquias 
enriqueceo  noífa  pobreza. Saúda  a  Virgé  Ma- 
ria cm  muytas  cartas  q  lhe  eícreveo,  chaman- 
dolhe,  Chriftifera,q  quer  dizer  mãy  de  Chrif- 
to.Muytoinfine&  excelente  titulo  dedinida* 
de  &  Iouvor,da  immenfa  honra  da  Virgé  Ma- 
ri?.  Mãy  de  Deos ,  que  pêra  todofempre  vive 
&reina.Amen. 

Da  Purificação  da  glorio/a  Virgem  Maria  nofía 
Senhora. 

CElebramos  nefta  taó  efclarecida  feita  a- 
cuclle  glonofo  dia,  quando  a  verdadeira 
4uz  do  mundo  Deos  minino ,  por  amor  de  nòs 
nacido,  foy  prefentado  no  templo  quarenta 
dias  defpois  de  feu  nacimento,  ôcnellcfpor 
mãos  da  Virgc  Sagrada;  offerecido  a  feu  eter- 
no Padre, &  jútamétc  tomado  nos  braços  do  S. 
Velho  Scmeão,o  qual  cheo  do  Spirito  Santo, 
cc::hecendo  quem  tinha  nas  mãos,começou  a 
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cantar  &  dizer, que  aque/Ie  era  o  verdadeiro /u- 
me  do  mundo.  Polo  qual  ajuntandonoscõ  oS. 
Velho ,  &  cõ  o  Profeta  David ,  começamos  a 
miíTa  do  prefente  dia,  confeííando  &  dizendo. 
Hoje  fenhor  recebemos  vojfa  mijericordia  no  meo 
do  voífo  templo  ^&  co  c  ande  as  acefas  na  mao ,  re- 
■prefentamos  &  confejfamos  gs,  efia  lu^foy  hoje  por 
nos  no  templo  aprefcntada.As  quaes  candeas  ben* 
zemos,pcraJinificar  que  todas  as  benções  &  fan* 
tificaç  ao  procedem  dejla  lu%. 

Mas  porque  cauía  a  Virgem  Sagrada  efpe- 
rouque  feacabaííe  o  termo  de  quarenta  dias 
defpois  de  feu  parto;pera  virão  templo,&  tra- 
zer feu  filho  lume  do  mundofPor  ventura  era 
ella  húa  das  fogeitas  &  eõprehendidas  debaixo 
daquelle  madaméto  da  ley  de  Moyfes,  que  de- 
fendia às  molheres  de  novo  paridas  entrar  no 
tcmplo,antes  de  acabados  quarenta  dias,fepa=> 
riaõ  macho:  &  de  oitenta  fe  parião  f emeafEm 
nenhua  maneyra,  porque  a  mefma  ley  expref- 
famente  a  excluia,explicando  que  naõ  era  fei- 
ta a  tal  ley,íenão  pêra  as  molheres  que  natural 
mente tinhão concebido.  Pêra  entendimento 
do  qual  fe  ha  de  notar,  queem  deteftação  do 
peccado ,  ordenou  Deos  efta  ley ,  evitando  da 
Igreja,  &  divinos  officios,  toda  a  molherque 
por  modo  natural  concebia  &paria.-&iíto  por 
rezão  do  peccado  original  cm  que  nace  todo 
homem  filho  de  Adão.,gcrado  de  home  &  mo* 
lhcr.E  porque  o  primeiro  peccado  ( q  foy  raiz 
do  peccado  original  em  que  nacemosj  come- 
çou da  molher,porque  ella  foy  a  cjne  induzio 
Adão  a  peccar ;  &  por  tato  dobrou  Deos  a  pe- 
na na  molher  que  paria  filha,ordenando  que  a 
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vifo  muito  neceífario,que  primeyro  queentê- 
damos  cm  ebras  de  ferviço  dç  Deos,ou  de coí- 


que  par iflfc  filho  fienfie  privada  da  entrada  do  mais  carregadas  de  virtudes ,  &•  quanto  mais 
templo  ccrentadias:&  a  que  paria  filha  oité-  fantas,tanro  mais  humildes .  A  Virgem  como 
ta. O  que  tudo  o  Senhor  fazia  &  ordenava  ,  pe-  eftava  chea  de  todas  as  graças ,  &  virtudes ,  & 
ra  nos  efpertar  &  incitar  a  cftranhar  «5c  abomi-  prerogativav,naõ  podia  deixar  de  pender  à  tor- 
nar o  peccado,&  que  conheceflemos  que  não  ra,&  humilharíe  tanto. Donde  podemos  facil- 
ha  coufa  mais  abominável  q  ofFender  a  Deos.  mente  inferir  quaõ  vazios  faô  de  virtude  os 
O  que  claramente  moftrava  nefta  ley  penal,  foberbos  &  fantefiofos.  Mas  vejamos  como 
caíticrmdo  a  molher  parida  ,  parecendo  que  comprio  a  Senhora  efta  ley.Diz  o  Evangelifía, 
fe  âvii  antes  por  iflb  hõrar  &  priviligiar.  Eda»  que  tanto  que  for ao  acabados  os  dias  da  Purifica- 
quy  íka  c  laro  quão  longe  eftava  a  Virgem  fa-  çaojevarao  o  minino  lesv  aI(rufiaUm,peraoof- 
grada  de  lhe  tocar  a  penadeftaley,pois  conce-  ferecer  a  Díw.Temosaquy  húa  doutrina  &a- 
beo  polo  Spirito  Santo,&  pario  aquelle  que  he 
fonte  de  toda  a  pureza  &  íantidade.  Pois  que 

neccííiiade  tinheis  Virgem  purifíima  de  guar-  fa  falvação,ha  deaverpurif-  Eçãodaculpa,& 
dar  dias  de  Purificação.  Quem  mais  pura  que  alimpar  a  confciencia.-porqt&aííi  faõ  gratas  a 
vos. Excedeis  os  Anjos ,  &  os  mais  altos  Che-  Deos  &  aceitas,&  de  merecimento .  Ifto  acon- 
rubinsem  pureza  &  fantidade;  demayor  ref-  felha  Deos  polo  Profeta  Efaias  ,dizendo.D/7^ 
plandor  fois  que  o  foi, mais  clara  q  a  lua,  mais  folve  colligationes ,  &c.  Alevanrate  dos  pecea- 
limpa  que  as  eftrellas,templo  de  Deos  vivo,fa-  dos,&  purificate  que  dizer,  &  então  chamarás 
erário  do  Spirito  Santo,morada  da  Santiffima  a  Deos,  &ouvirteha,  &  amanhecera  a  luz  do 
Trindade  íois  finalmente  fcomoo  Efpofodiz  Ceo  na  tua  alma.  Não  tem  obras  vigor  nêfor- 
nosCantares;  todafermofa,&  naÕ haem  vos  ças,femefteprepararorio.Ncfte€xemplofeen- 
magoa algva.?o\s  que affi  he,como  vos fogeita-  tenderá.Se  pondo  vòs  no voflb  pomar  húa  ar- 
is  a  efta  ley , fendo  delia  defobrigadar'  Cõdição  vore,  fazendolhe  todos  os  benefícios ,  yedes  q 
hemuytointrinfeca,do  verdadeiro  jufto,&  de  fe  vai  íecando:  efpantaifvos,&  dizeis,quefeca 
Sãtodefenganadonaõ  fomête guardar  coufas  ifto.^mandaila  arrancar  perafaberoq  lhe  faz 
de  obrigação,  fenaõ  também  aquellasdeque  mal  ;&fe  debaixo  eftà  tudolageado  que  não 
eftá  defobrigado;porque  preteder  fer  Deos  fer  tinha  pêra  onde  lançarraizes,dizeis.  Daqui  na- 
vido,&  os  próximos  edificados.  E  por  tanto  a  cia  fecarfe  efta  arvore  :  &  mandais  desfazer  o 
Virgem  Nofía  Senhora  quiz  cõprir  efta  leyq  lagedo;  tornaila  a  por,lançaislhe  agoa,  &  ella 
a  naõ  obrigava,mas  afrontava .  Era  a  fagrada  fazfe  muito  copada  &  verde,&  vem  a  dar  frui- 
Virgcm  Imagem&  debuxo  de  toda  virtude:&  ta.Afti  efta  arvore  da  alma,  em  quanto  acDhf- 
por  eíía  caufa  toda  a  ley  cúpre&  guarda,ou  fe-  ciência  eftà  ladrilhada  cõ  ladrilhos  de  culpas, 
ja  obrigada,ou  nao:fendo  purifíima  não  recu-  deitaislhe  agoa  de  oração,efmola,  )ejuns,&  de 
fou  fer  tida  por  peccadora ,  como  feu  filho:  o  obras  femelhantes:&  não  medra. Por  tãtodef- 
qual  quiz  receber  o  final  de  fervo  na  circúci-  lageai  a  confeiencia  da  culpa ,  desladrilhài  a 
faõ.DizogloriofoS.  Bernardo. Veràadeirame-  vontade  das  affeiçofs  terrenas,  defempedrai  o 
te  Virgem  Sagrada,nao  tendes  caufa,nem  necef-  coração ,  &  então  tudo  fera  luz ,  tudo  boas  o- 
jidade,de  purificação.  Mas  for  ventura  tinha  vof.  bras,tudo  merecimétos.  Ifto  nos  enfínou  o  Se- 
fo  filho  necefjidade  de  circuncifiao.  Claro  he  £  não.  nhor  por  aquellas  palavras,  guando  fores  offe- 
Poit  Senhora ,  efiai  entre  as  molher  es  como  huma  recer  tua  ojferta  ao  altar  ,  ejr  te  lembrares  que 
deltas: pois  que  vojfo  filho  efiá  entre  os  mininos  co-  teu  irmão  efih  efcandali^ado  de  ti ,  deixa  a  tua 
mo  hít  de  lies :  ejr  nao  fó  em  fer  circúcidado ,  mas  a-  ojferta ,  ejr  vai  te  reconciliar  com  ellc  ,  ejr  dejpcU 
indaem  querer  fer  levado  ao  templo.O  exemplo  vem  ejr  efferecea  ejr  fra  aceita.  Ifto  nos  dá  a  en- 
de  maravilhofa  humildade.Nós  queremos  fer  tender  também  aquio  Evangelifta  fagrado,di- 
maos&  peccadorcs,&  não  no  queremos  pare-  zeudo  .  A  Senhora  qui\  guardar  primeyro  os 
cer.Masa  Virgem  Santiffima  não  lhe  dá  que  a  dias  da  Purificação  que  foíjc  ao  templo  .  Man- 
tenhão  por  peccadora .  Humildade  honrada,  dava  a  ley  que  quando  a  molher  pariíTe  o  pri- 
diz  Bcrnardo,he  avena  terra  muito  rara.  Qiiã-  meirofilho,oaílados  corenta  dias, niõ  fomen- 
to hui  arvore  cftá  m.iis  carregula  de  fruito,rã-  tco  apreícnralíc  &  ofVercccíVe  no réplo,mas  ta. 
to,mais  pende  ao  chão.  Quãto  as  peflbas  cftaõ  bê  o  entrega  lie  a  Dcoscomo  fcu,&  não  no  tor- 
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nrfíc  atrazer  MM  fua  ca h  ,  fe  não  cõprandoo  ttizreis  ao  Padre  .-vos  facrificarci:  poro  por  vof- 
primciroaDcos,&refgatandooporcertopre-  ia  vontade  foíkscffcrccidôfor  minha  iaude, 
ço, porque  Dco:-  tinha  pêra  íí  refervado&  to-  &  nãopor  vgíÍp  ncccíTidade.  %  Amda  quea 
rrndo todos  os  primogénitos  dos  judeus,  em  Senhora  trazia  v  fíerra  de  infinito  valor,  õc  cm 
recompenf  jção  do  beneficio  que  íhe  fez,quã-  tudo  igual  àqutílle  aquemfe  cftcrccia,naõ  dei- 
do  por  amor  dcllcs  matou  todos  os  primoge-  xa  ror  iifo  de  trazer  a  oíferta  temporal  que  a 
niros do  Egipto. Ora  Senhora  vinde  &  trazei  ky  ordenava. fduasrolas,oudouspcrnbinhos. 
VOflb  filho  ao  templo,&  oftereceio  a  Deos  pór  A  ley  mandava  que  levaffcm  hum  cordeiro  de 
rodos  nòs  outros.-porque  nos  não  temos  cou»-  hú  anno,&:  húa  rola  ,  ou  pombinho :  &  os  po- 
fa  din  1  que  lhe  ofterecamós  Ofterecei  vÔ3  por  bres  que  naõ  tintíaõ  cordeiro ,  levaffena  duas 
êfía  ofterta  de  infinita  limpeza  &  vator :  a  rolas^ou  dous  pombínhõS.OVirgem  Sagrada, 
qu  íí  sò  por  fi  he  infinitamente  agradável  ao  queofTerra  he a  que  cfrereeeis/Diz  o Evange- 
Padrcceleftial,&sòpòdepurificar&>fazergra.  Irít^que  hú  par  de  rolas,  ou  húparde  pembi- 
ta  diante  deite  a  offerta  de  noííos  conçtfícns  &  nhos. Porque  bsõ  crTcreceis  cordeiros. Porque 
ròbras.PoloqualnaepiíToladOprefétediatraz  era^ offerta  das  ricas.  O  pobre  Senhora,  òpo- 
a  Ltreia  d  profecia  de  Mahehias  í  na  qual  fe  breíRaynha  dos Ceos:que  taõ  pobre fois, que 
compara  cfte  minino  por  nòs  oje  ofrerec4do,a  ráçoterides  ainda  hú  cordeiro  pêra  offerceer? 
fogoque  funde  &  purifica  o  ouro  &  a  prara,&  Mas  que  melfoor<ordeiro ,  que  o  q  levais  nos 
a  herv  a  cõ  que  tirão  as  nodoss  &  imundicias;  braròs,CQrdeiro'dè  Deos  que  tira  os  peccados 
porque  sòclle  pôde  alimpar  as  efeoriasóc  ma-  do^áTidojporquem  tanto  fofpiravaÕ  osfan- 
goas  de  noííos  coraçoens  &  obras .  Ofterecei  tOsystizédo  aquillo  de  Ifaias.-  Mandai  Senhor  o 
Virgem  e(fa  hoftia  fanta,boftia  pura ,  hoftia  fé  ettâctro  Senhor  da  terra.   Mas  Senhora  jà  que 
má<ro3,peranoffa  reconciliação.  Naõpoderà  efifèrece- is effe  cordeiro,  pêra  que  lhe  ajuntais 
o  Eremo  Padre  deixar  de  aceitar  tão  novo  &  ipo&uyju  rxímtíinhosfA  companhou  aVirgem 
excelente  facrificio  Se  os  animaes  limpos  que  cftà aferia  de  tanto  preço,çõoutras  de  tãocpe- 
Noe  facrificou  ,  acabado  o  diluvio  foraõ  a  ^ueíiavaliô^eímiô  era  aquellas  aves  que  a  ley 
Deos  cheiro  fuavifiimofcomo  diz  a  divina  ef-  fftafldava  offereçer  jpera  quífiòs  daquy  apren- 
Critura  ;  quanto  mais  efte  odorifero  facrift-  Á&fntâ  ajutar  rtofíos  pobres  ferviços,cõ  os  fer- 
cio;do qual  o  mefmo Padre  diz.  Ejleheorneit  #i^5S  <te  Chtiíto .'  pêra qn*e côa  vali .1  &  preço 
mtíjto  amado  filho  ,    que  fempre  me  agradou,  dos feus,foj'jõr^e?bidos&  prezados  os  noííos. 
Ofíereccio  pois  agora  Virgem  Sagrada, porque  A  era  por  fi  sòtiâõ  fobe  ao  altO,mas  arrimada 
cedo  virá  tempo,  quando  não  no  templo  fera  a  huatifvoreíkjbc  quanto  a  arvore  íobe.  Pois 
ofFerecido/e  não  no  monte  Clavario.-não  nos  naõ  nienos  fôbea  baixeza"  de  rtoífts  obras, fe  a 
braços  do  bom  velho  Si meão,fenão  nos  bra-  ajuntarmos  a  efta  átvorede  vida.  Ajuntemos 
ços da  Cruz.  Agora  heclle  levado  nos  braços*  pois noífas orações  côas  fuás  ,  &noffas  bavi- 
ínasenrãoelle  mefmo  levará  o  martírio  às  co-  maSvCÒa$fuas,noffos  jejuns  cõ  os  feus,&  nofc 
íhs.Tempo  virá  Senhora  &  naõ  tardará,quã-  ias  vigílias  cõ  as  fuás,  &  orrereçamolísao  Se- 
do naõ  fera  redemido  cõ  preço  alheo ,  mas  cõ  nhor,pera  queo  que  por  fi  he  depouco  preço, 
oproprio  fangue  que  na  Cruz  ha  de  derramar,  por  elle  feja  de  muyta  valia, 
redimirá  todo  o  mudo.  Aquelle  fera  facrificio  Indo  a  Senhora  defta  maneira, &  levando  feu 
vefpertino,mas  efte  he  facrificio  matutino.Ef-  filho  ao  Templo,  eftava  cm  Jerufalem  hú  ho- 
remais  alegre,mas  aquelle  mais  perfeito.  Efte  merri  velho,pornomeSemeaõ,oqualcra  jufto 
no  tempo  da  infancia,o  outro  na  perfeita  ida-  &  temente  a  Deos  ,  &  defejofo  àa.  confokç  10 
de.Mísdchõ&dooutrofepódedizcr.-foyof-  &  falvaçaõdopovo,&  oSpirito  Santo  mora- 
ferecido  porque  quiz.  Agora  foy  offerecido  vaemfua  alma. Nas quacs  palavras  manifcfta 
naõ  porque  tiveííencceíTidade,né  porque  fof-  oEvangelifra,fer  Simeão  comprido  &pcefci- 
ft  cõprehendindo  debaixo  do  edito  da  lcy,fc-  to  rm  toda  fantidade.Primeiramente  lhccha- 
não  porque  qni'/.E  na  Cruz  foi  facrificado,ta-  mou  jufto,qucqucr  dizer,homem  q  vivia  fem 
bem  porque  quiz,  &  naõ  porque  o  mercccffc^  perjuizo  de  ninguém .  E  pêra  mfeftrar  q  na  fua 
nem  porq  os  Judeus  prevalcccííem/cnaõpor  alma  era  limpo  &  ícm  magoajdiffeqera  cheo 
fua  própria  vontade.  Voluntariamente  Senhor  de  temor  de  Deos .  E  pera  fuv.fic  ir  a  largueza 
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de  (v<::  charidadc,ajnntou,que  cõ  grande  defe- 
jo  efyerava  que  Deos  confolafle  o  feu  povo,& 
mandafle  o  Salvador  &  verdadeiro  coníola- 
dor  do  mundo.  Ay  de  nòs,quc  cm  quanto  nof- 
ías  próprias  coufas  eítão  bê,&  focedem  à  noíTa 
vontade;  pouco  íe  nos  dâpola  calimidadeda 
republica  &  males  do  mundo.  O  que  he  mani- 
fcíto  final ,  quaõ  resfriada  eítà  cm  nòs  a  chari- 
dade,  cujo  natural  ofricio  he  chorar  coquem 
chora,&alegrarfecõquemfe  alegra:  &fobre 
tudo  arder  no  deícjo  do  bem  comum, èv  falva- 
çaõ  de  todos  como  efte  bom  velho  fazia. E  aí- 


quamanho  &  incfíivcl  prazer  fentio  aquclie 
piadofo  peiro,  quãdoaquellc  Minino  |esv(de 
tantos  mil  annos  dezejado;  cõ  taõ  livre  licen- 
ça^ lua  vontade  o  abraçava  &  beijava.  Quem 
pode  levar  brafas  vivas  nofcoféfe  queimar? 
Quem  íe  lança  a  margulhar  nu  rio  fem  fe  mo- 
lharfBem  fabia  o  Santo  velho  que  era  indigno 
de  o  tocar,  mas  o  grande  amor  he  cego  &  ven- 
ce a  rezaõ.Eftando  renovado  &  transformado 
o  Santo  velho  em  mancebo,  cõ  grande  alegria 
começa  a  cantar.  Nttnc  dimitisfiervum,  &c.  la, 
agora  Senhor  pofiofiatr  da  vida ,  jk  morrerei  co?i« 


fi  naõ  diz  o  Evangeliíta  que  efperava  fua  pro-      fiolado  &  empa^.  la  agora  Senhor  podeis  deixar 


priaconfolaçaõ,fenaõa  confolaçaõ  delírael, 
fazendo  fua  confolaçaõ  própria  dos  outros .  E 
cõ  muy  tas  lagrimas  pedia  a  Deos  que  lhe  mof- 
traíTe  o  Salvador,dizendo:0  mifiericordia  dogç. 
nero  humano  tanto  tempo  cativoímandii  V0J] o  fi- 
lho a  vi  fitamos  nefie  cárcere.  0 [Senhor ;  quãtovi- 
virei  nefia  carne)  guando  vira? Se  o  verei\0  que 
fojfe  digno  de  o  ver :  Oficfiua  nacença  me  ach afife 
nejle  mundo?  O  quão  ditofio ,  ejr  quão  bemaventU' 
radofieria,fif  vi  fiem  os  meus  olhos  miuha  faude& 


ér  fioltar  vofipfirvo  das  paixões  do  corpo.Muyto 
pêra  notar  he,que  no  tempo  em  que  efte  Santo 
tinha  nos  braços  o  author  da  vida ,  entaõ  pede 
que  O  large  da  vida.  ih  não  ha  porque  mais  deseje 
viver  ejla  mifiera  vida ,  pois  nu  m  clhos  vir  ao. 9 
Salvador  que  mandtfies  ao  mundo  a  dar  verda- 
deira vida.  Deixaimepois  Senhor  acabar  efia  vi- 
daempa%.  Em  acabar  a  vida  empazcítátudo 
feguro.  Deos  por  cima  de  muy  tas  mercês  que 
tinha  feitas  a  Abrahaõ,lhe  promete  eíTa,  dizê 


meu  Redemptor.  E  alcançou  do  Spirito  Santo  q  do :  Tu  iras  per  a  os  tem  padres .  í.  morreras  em 

não  morreria  atèqnão  viííe  o  ungido  do  Se-  paz:  pois  deixaime  Senhor  ir  em  paz,  olhos  q 

nhor:Onde  o  Spirito  Saro  eflà,  fempre  dá  boas  viraõ  a  vida  naõ  tornem  a  ver  a  morte :  olhos 

novas,  promeífas^ie  bem:  fofpende  a  vontade  que  viraõ  a  Deos  naõ  tornem  a  ver  o  mundo: 

cm  cíperanças  d'amor,porque  elle  o  he.O  que  &  os  olhos  que  viraõ  a  gioria ,  naõ  tornem  a 

nos  deífc  outro  tanto?  Vello  primeiro,&  então  ver  as  pouquidades  da  terra ,  mas  acabem  em 

morrer:  porque  entaõ  a  morte  he  yida,&oa-  paz.  Epera  aíli  acabar  heneceíTarioq  tenha- 

cabar  feguro .  Nas  ultimas  palavras  do  Apo-  mos  a  PurilTima  Virgem  por  avogada  :  ella  hc 

calipíc,  diz  Deos  a  quem  quizque  càficaíTe.  a  que  tem  osdefpachosnamaõ.AíTidizSBer- 


Ett  venho  cedo :re(pondc  oSanto,Amen.  Vinde 
Senhor  ]esv:  vinde  vos  primeyro ,  pêra  que  eu 
pofla  ir  feguro.  Aíli  neíte  prefente  dia  foraõ 
compridos  os  dezejos  do  juítoSemeão,dizen- 
dolhe  o  Spirito  Sa.mo9que  viefie  ao  templo,&  fc  Jes v  Chriíto. 
ali  veria  a  efierança  do  mundo  que  elle  desejava. 
E  aííi  vindo  ao  templo  citava  cõ  olhos  longos, 
&  com  acefos  dezejos,  pofto  à  porta ,  olhando 
quantos  entravaõ ,  atè  que  entrou  a  Eftrcla  do 
Mar,  cõ  o  Sol  de  Juítiça  nos  feus  braços:  &  lo- 
go lhe  revelou  o  Spirito  Santo,quc  aquella  era 
a  Virgõ  por  Doos  efeolhida ,  que  parira  &  tra- 
zia o  Redemptor  nas  fuás  mãos.Edeípoisque 
a  Senhora  fez  fua  offerta ,  não  fe  pode  o  Santo 
velho  ter ,  que  naõ  tomaíTc  o  Minino  nos  bra- 
ços. Naõ  fe  contentava  cõ  o  ver ,  mas  nos  bra- 
cos  o  romã.  O  cõ  qu  anta  devaçaõ  de  coração, 
cõ  quanta  fuavidade  de  lagrimas,  &  quaõ  do- 
cemenic  o  ;:brncava,&  apertava  a  feu  peito.  O 


nardo:  HÕremos  irmãos  meus  à  Virgé  Maria, 
porque  efta  he  a  vontade  daquelle  que  quiz  q 
todo  bem  que  recebemos  paíTaífe  polasmãos 
defta  Puriílima  Virgem,  Máy  de  noíTo  Senhor 


DO  DOMINGO  DA  SEPTVAGESSIMA. 

ENTRE  muytas  coufas  em  que  claramé* 
te  íe  vé  cõ  quanta  fé  &  deligencia  os  ri- 
tos antigos  &  ceremonias  da  Igreja  foraõ  iníli- 
tuidas  &  ordenadas,he  que  naõ  fomente  fe  af- 
finaraõ  a  cada  Domingo  do  anno  particulares 
epiílolas  &  Evangelhos,  mas  ainda  particula- 
res ceremonias ,  pêra  que  os  deícuidados ,  por 
citas  fintas  ceremonias  foííem  incitados  &ef- 
pertados.  E  deites  Domingos,  dehú  muytoin- 
íigne  cftc,chamado  da  SeptuagelTmia ,  onde  fe 
tira  a  A!!elluya,&  Gloria  incxceliis,<5ccclVaÕ 
os  cantos  alegrcs,&  começa  a  Igreja,  a  chorar, 

Sc 
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&  fazer  pranto.  Mas  faibamos  o  porquc.D.ÍJc 
o  v  rincipio  do  Avento  atèqui  nos  rcprcíentoii 
a  !*ré|â  os  primeiros  myfterios  de  noffu  fé,co- 
nio  to)  o  Filho  de  Deos  fazerfe  Home ,  &  na- 
ecr  dá  Virgem  Maria  ,  fer  circuncidado  ao  oi- 
tavo dia ,  &  .ios  trinta  annos  fer  bautizado  no 
rio  ]ordaõ,&  começar  logo  o  ffiocio  da  prega- 
ção &  fazer  milagres, em ouc  declarou  fer  ef- 
feito  da  fua  vindaaeíte  mundo,afaude  do  ho- 
mem todo  inteiro  da  alma  &  de  corpo ,  &  por 
nenhú  outro  fe  poder  alcançar  efte  bemfenaõ 
por  elle  Chriíto  .  Defpois  difto  determina  a 
Igreja  agora  de  nos  por  diante  o  principal  mif- 
rerio  de  noíTa  fe',  &  da  doutrina  Chriíhã ,  que 
he  como,  &  de  que  modo,  nos  livrou  Chriíto 
do  peccado  da  morte,&  do  inferno.  E  por  tãto 
quer  aparelhar  noííbs  corações  peraapaixaã 
do  Filho  de  Deos,que  he  único  remédio  de  to- 
do noífo  bem.Mas  efta  preparação  &  aparelho 
quer  a  Igreja  que  feja  naõ  levemente  ordena- 
ra ■  ,fenaõ  cõ  grade  &  efpecial  gravidade  &  ma- 
gefhde,  &  cõ  toda  diligécia:  pêra  que  efta  ma- 
favilhofaobra,  &  excelente  beneficio  dare- 
dençaõ,fe  funde,<5c  imprima  de  verdade,no  in- 
timo dos  corações  de  todos,  pêra  que  frutifi- 
que, &  feja  conhecido  de  todos  os  homens ,  & 
í/;a  crido  &  venerado  como  coufa  em  que  ef- 
tà  pofta  ncíTa  faude  &  falvaçaõ.  E  por  tanto  fe 
reza  nefte  dia,  &  fe  traz  à  memoria  a  criação 
do  mundOjfegúdo  a  ordem  das  idades,  porque 
aííiccmo  todo  o  tempo  que  o  mundo  durou, 
&  nade  durar  de  Adaõ  até  o  ultimo  dia ,  fe  di- 
vide em  fetc  idades;  aíTi  ordenou  a  Igreja  eftes 
fete  Domingos,antes  do  Domingo  da  Paixaõ: 
Secada  Domingo  deites  finificaôc  reprefenta 
húaidade.Eeíle  primeiro  Domingochamado 
SeptuageíTima  reprefenta  o  primeyro  mundo, 
&  squeila  primeyra  idadede  Adaõ  atè  Noè.-& 
trata  hoje  do  primey t o  peccado  do  mudo  que 
fizeraõ  noííbs  primeyros  pays  Adaõ  &  Eva: 
polo  qual  a  fi  &  a  nós  lançarão  nas  miferias  da 
prefente  vida,&  na  perdição  eterna,fe  a  paixaõ 
do  Filho  de  Deos  nos  naõ  valera.  Polo  que  a 
Santa  Madre  Igreja  em  peífoa  de  todo  o  géne- 
ro humano,  começa  hojeoofficio  daMilTa, 
chorando  &  fentindo  o  peccado  de  Adaõ& 
£va,&  de  todos  feus  defeendentes ;  8c  as  penas 
&  c.í:rgoscmquepor  iffo  encorreraÕ, dizen- 
do: Cercarão  me  os  gemidos  da  mtrte ,  &  aí  deres 
do  inferno  me  rodearão  :  &  a  minha  tribulação 
chamei  o  Senhor \&  ouvio  a  minha  voz,  do  Cr  o  por 
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tanto  vos  amarei  o  Deos  mfnhafortalc^  meu  li- 
vradcr,ejr  matfueerrc.Eíla  ft>)  aquella  madru- 
gada em  que  Deos  fae  a  bufear  obreiros  pêra  a 
lua  vinha. 

O  fegúdo  Domingo  reprefenta  o  tempo  de 
Noè  atè  Abrahaõ.  Entaõ  fayoo  lavrador  fe- 
mcar  leu  rrigo,inda  que  1  terra  naõ  eítava  cul- 
tivada^ affi  fe  perdia  muita  parte  da  fe  mente. 
O  terceyro  Domingo  reprefenta  o  tempo  de 
Abrahaõ  âtèMoyfcs.  Entaõ  oslfraelitas  pe- 
diaõ  focorro  à  Deos  &  graça  no  Egypto  ,  &  a 
alcançavaõ  como  o  cego  chegando  o  Senhor 
ajerico,  pedindo  vifta  a  alcançou.  O  quarto 
Domingo  finifica  o  tempo  de  Moyfes  até  o  ca- 
tiveyro  de  Babilónia.  O  quinto  Domingo  re- 
prefenta o  tempo  do  cativeyro  de  Bíbilonia 
até  Chriíto:  quando  naõ  ceflavaõ  queixumes 
&  clamores ,  como  a  molher  Chanánea  q  im- 
portunava a  Chriíro  pola  faude  de  fua  filha.  O 
iexto  Domingo  reprefenta  a  fexta  idade  do 
mundo,que  he  o  tempo  de  Chriíto,  &  do  Evã- 
gelho  .  Entaõ  foy  o  diabo  lançado  í  ora  cõ  pc- 
der  &  virtude  de  Deos  :  &  o  forte  armado  do 
mais  forte  que  elle,foy  vcncido.O  fetimo  Do- 
mingo reprefenta  a  vida  futura  da  gloria.  A- 
quelle  he  o  noífo  Ietare,  &  alegria  que  naõ  te- 
rá fim.  E  por  tanto  aquellefó  Domingo  entre 
eftes  todos,  hecheo de  alegria  &confolaçaõ. 
Todas  eftas  coufasnos  reprefenta  primeyro  a 
Igreja  neftes  fete  Domingos  antesdo  Domin- 
go da  paixaõ  ;  porque  Como  diflemos,  da  Pai- 
xão de  Chrifto  nosveo  todo  o  bê  &  remédio 
de  noíTòs  males.Efta  he  a  noíTa  Septuagt ífima, 
que  tomou  onomedaquelles  70.annosqueos 
filhos  de  Ifrael  cítiveraõ  cativos  em  Babilónia 
por  feus  peccados ,  no  meyo  dos  inimigos ,  & 
longe  da  fua  pátria  Jerufalcmmé  tinhaõ  de  ou- 
tra parte  rernedio,fenaõ  fó  de  Deos.  Ninguém 
pôde  tratar  a  Paixaõ  de  Chriíto  com  fruitoôc 
provcito,fcnaõ  revolver  primeiro  na  fua  alma 
a  fua  Septuageííima ,  que  he  todo  o  tempo  de 
noífo  defterro,&  peregrinriçaõ  ncítc  mundo,<5c 
os  peccados  proprios,choradoos  &  íentindoos 
muyto.E  aííl  a  Santa  Igreja  hoje  na  cpiítola,  &: 
no  Evangelho,nos  traz  doutrina  muy  to  a  pro- 
pofito,pera  naõ  imitarmos  as  quedas  &  pecca. 
dos  denoífos  primeyros  pays,  «Sc  de  todos  os 
outros  peccadores  parlados  &  prcfctcs,fe  que- 
remos alcançar  o  fruiro  da  paixaõ.  £  cm  fum- 
ma  nos  quer  dizer ,  que  entendamos  a  coduao  do 
mundo  &  terra  em  que  vivemos ;&  que  fail»  amos 

que 
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qite  nalfmos  lançados  nella  per  a  folgar  &  def-  trar  o  Senhor  no  Evangelho  ,  qiife  da  ma  parte 

caçar,  cr  ddeiiarmffa  carne:  fe/uo perapelejar^  naõ  nos  falta  aquella  ajuda  que  nos  he  neçefr 

Opera  trabalhar  &  ganhar  o  Ceo .  S.Paulo  nos  faria  pêra  o  trabalho,  &  aparelho;  antes  he  o 

diz  na  cpiftola,quenacemos  pêra  correr  cõdi-  Senhor  taõ  diligente  em  nos  chamar  &  cfper- 

iigenciaà  carreyra  do  Ceo  &  mandamentos  tar  a  trabalhar  neíla  vinha.-qiaefe  compara  no 

de  Deos,&  nos  compara  a  homês  que  correm  Evangelho  a  hú  homem  pay  de  grade  familia, 

pêra  ganhar  húa  joya,  dizendo  âiii:  Irmãos  nao  que  tem  húa  muyto  grande  vinha,q  leva  muy- 

fabeis  que  os  que  correm  o  parco ,  ainda  quefejaÕ  tos  homês  de  cava  :  polo  qual  he  forcado  ir  á 

rnuytos ;  nao ai  canção  todos  premio  f  Por  iffovede  praça  muytas  vezes  bufear  jornaleiros ,  &  aíli 

ccjxo  correis  o  caminho  do  Ceo  é'  vida  e  v  angélica,  fae  pola  ma  nh  aã  cedo,  &  ás  nove  horas ,  &  ao 

Cerrei  demaneyra  que  naopercaes  a  joya  &  coroa  meyo  dia ,  &  junto  do  Sol  pofto:  de  maneyra  q 

eterna .  Aprendei  dos  que  correm  pêra  ganhar  ai-  nunca  cefia  de  buícar  trabalhadores ,  &  man- 

gzapeça  têporal :  os  quaespera  que  tmlhor pojfao  dalos  á  fua  vinha .  O  que  quer  dizer ,  que  he  o 

ecrreryrefreamfe  de  comer  &  beber  demafiado,cr  Senhor  taõ  diligente  em  chamar  os  homês  pe- 

d 'outras  coufxs  que  lhe  podem  impedir  correr  li-  ra  o  negocio  de  fua  falvaçaõ ,  que  cm  todas  as 

gciramente;quato  mais  nos  que  ejper amos  a  gloria  idades  os  cnama,&  a  nenhú  cngeita,fe  quer  fi- 

ctcrnajios  avemos  de  refrear  detodafenfualida-  elmente  trabalhar,ainda  que  feja  a  oras  do  Sol 

de  cr  vaidade  que  nos  impedir  ofervieo  de  Deos.  pofto,&  que  eíleja  no  cabo  da  vida .  A  rnuytos 

h  de  mi  podeis  tomar  exemplo, porque  eunao  pre-  chamou  pola  manhaã  cedo,  quefaõ  todos  es 

go  as  verdades  do  Evangelho  &  doutrina  Chrif  que  confervaraõ  à  innocencia  bautifma] ,  £c 

taa,como  quem  açouta  o  ar:maí  cajligo  meu  corpos  naõ  peccaraõ  mortalmente  dcfpois  de  bauti- 

&•  fogcitoo  ao fyirito, porque  me  naõ  aconteça,  que  zados.  Outros  chamou  na  mocidade ,  outros 

pegando  aos  outros  me  condene  a  mi.  O  Santo  E-  na  mea  idade,  &  outros  na  velhice.  E  prevale- 

vangeLho  o  mefmo  nos  diz,  que  naõ  viemos  a  ceo,&  refplãdcceo  tanto  fua  mifericordia,que 

eíle  mudo  fenaÕ  a  trabalhar  &  cavar  na  vinha  rnuytos  chamados  tardes,&  dcfpois  de  muitos 

do  Senhor.  E  nos  fomos  a  vinha,  &  fomos  os  peccados  vieraõ  a  trabalhar  no  cabo  de  fua 

trabalhadores  &  adubadores  delia.  A  alma  de  vida,  cÕ  tanto  fervor  que  fe  igualarão  no pre- 

cada  hú  he  húa  vinha  que  lhe  entregou  Deos,  niio  &  galardão  cõos  que  toda  fua  vida  foraõ 

&encornêdouquevigiaíTcfobreella,  &  acul-  fantos.  Ora  pois  naõ  eíleja  mos  ociofos  na  pra- 

tivafle,podafife,&  adubaíTe.  Entaõ  podamos  a  Çadcílemundo:porquennÕosociofos,rnassò 

çepa  defta  vinha,  quando  cortamos  os  mãos  os  trabalhadores  (à\z  o  Evangelho,)  querece- 

pcnfameto?,5cdezcjos,&  os  mãos  propofitos:  beraõgalardaõ.Naõ  diz  chama  os  ociofos,fe- 

&  quando  quer  que  cÕ  o  podaõ  da  contrição,  naõ,chama  os  trabaihadores,&  dalhe  feu  jor- 

6c  verdadeira  confiífaõ  cortamos  os  peccados  nal.  Ociofo  vive  neftc  mudo  todo  aquelle  que 

cometidos :  &  qujído  cavando  cõ  a  enxada  do  naõ  negocea  fua  falvaçaõ,ainda  q  ande  muyto 

3mor  &  temor  de  Deos,  fazemos  em  nofla  ai-  oceupadoem  todos  os  outros  negócios.  Aíli 

macovade  humildade,  tirãdoo  inchaçoda  como  por  ociofos  temosos  mininos  qfecc- 

íbberba,&  dureza  de  coração,  pêra  que  tendo  cupaõ  em  fazer  cafinhas  de  barro ,  ainda  que 

o  coração  cícavado&amolentado,  feembe-  niffo  canfem  &  fuem  .  Húa  alma  nos  entregou 

baõ  nelle  as  agoas  da  graça, &  does  celeftiaes.E  Deos,  encarregãdonos  que  procurafiemos  fua 

sfíiíibcm  nos  empemos,&  fortifiquemos  coa  falvaçaõ.  Naõ  fejamos  ncfcios,faibamos  pefac 

Cruz  do  Senhor,  foílcntandonos  em  noílas  te-  o  valor  &  importância  dos  negócios ,  &  pòc 

tacões  &  tribulaçocns  cõ  a  lembrança  da  Pai-  mayor  diligencia  onde  ha  mais  importãeia  Sc 

xaó  do  Scnhor,&  exemplo  dos  Sãtos: pêra  que  pcrigo.E  pois  q  naõ  negamos  importar  muyto 

art imados  a  tacs  bordões ,  naõ  cayamos,  nem  mais  a  falvaçaõ  de  nofla  alma ,  õ  todas  as  ou-r 

fepercaõos  cachos  de  boas  obras  que  a  nofla  trascoufas,aqui  ponhamos  a  principal  diligé- 

plantadcr,mas  fiquem  faõs,atedellesfetiraro  cia,  tendo  firme  cíperança,  que  fetrabalharo 

viuhopreciofo& doce dagloria eterna. E  por-  mosco  diligencia,  feremos coroados  naglo- 

que  Tem  particular  ajuda  de  Deos  naõ  pode-  ria.  Amcn. 
ínos  por  noílas  foiças  adubar  a  vinha  de  nofla 
alma ,  que  hc  a  vinha  de  Deos;  por  tanto  moí- 
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^<  Vida  de  S.  Romualdo  Abbadey  Fudador  daor-  Serviao  hú  Frade  leigo  muy  virruofo,  &  deze- 

dem  Camaldula,  co  forme  a  tra\oPaire  Ioao  Fr  a-  jofo  de  ganhar  aquelle  Fidalgo  pêra  fua  Rcli- 

co Barrctojraàu\iàx  doPadre  Ribadancira,nofcu  giaõ,&  cõ  feu  exemplo,&  devaçaõ,&  com  ai- 

Fios  Szntornm.  gumas  razoens,que  lhe diffe,&  cõ  húa  celefti- 

ENtre  os  Capitães,  qDcosNofíb  Senhor  ai  vifaõ,quelhcfez  S.Apollinar,aparecendoa 
efeolheo  pêra  governar  cfte  luzido  excr-  ambos  muy  refplandeceme,&  glorioío,  ficou 
cito  de  fua  Igreja ,  foi  hú  o  glorioío  Abbade  S.  Romualdo  refoluto  de  dar  de  mão  ao  feculo, 
Romu  lido;  ao  principio  Monje,  ôcdifcipulo  &  efquecer  fuás  vãs  efperanças,&  cheyodehu 
de  S  Bento,&  defpois  Pay,&  Meftrc  de  muytos  gozo  incrivel ,  Sc  banhado  de  abundantes  la- 
Rcligiofos,&  Fandador  da  Ordem  da  Cama-  grimas  fe  arrojou  diante  de  hú  Altar,  rendido 
dula.  A  vida  deík  bemavéturado  Padre  efere-  já  ao  Senhor  pêra  o  fervir,&  daly  íe  foi  ao  Ab- 
-veoo  Cardeal  Pedro  Damiaõ,  qflorceeoem  badedo  Mofte>ro,&  lhe  pedio  o  habito  :  mas 
feu  mefmo  tempo,5c  foy  de  húa  meíma  terra,  elle  naõ  fe  atreveo  a  darlho,por  temor  de  Ser- 
&he  defta  maneira,  giofeupay,  porqueera  homêpoderofo,rico, 
NaceoS.  Romualdo  em  Ravena, Cidade  &tmlfofrido,&  Romualdo  fucceíTbr  de  fua 
nobiliííimaem  Itália. Seu  Pay  fe  chamou  Ser-  cafr,&  fazenda;  atê  queo  Arcebifpo  clnma- 
gio,  da  cafa,&  geração  dos  Duques  de  Rave-  do  Honeílo,  parente  feu  f  o  qual  fora  Abbade 
na,  que  por  outro  nome  fe  chamavaõ  Honef-  em  aquelle  Mofteyrojlhe  tirou  eftes  receos,Òc 
tos .  Crioufe  Romualdo  cõ  rogallos  ôc  pafla-  lhe  pedio ,  que  naõ  olhando  outros  refpeitos 
tempos  em  cafa  de  feus  pays, ate' idade  de  vin-  humanos, fenaõ  o  ferviço divino  admitiííeem 
te  anno%&  fuás  ordinárias  ocupaçoenseraõ  a  fua  Religião  a  S.  Romualdo.  Cõiftofe  deter- 
C3ça,&  outros  divertimentos  de  moços:  mas  minaraõ,&  lhe  deraõ  o  habito  de  S.  Bento,  cõ 
ainda  nefte  tempo,quando  andava  pellos  bof-  alegria  univerfal  de  todos  os  Monjes.  Mu-,  de 
ques,&  montes ,  os  olhos ,  &  o  coração  fe  lhe  veras  começou  Romualdo  a  tratar  de  feu  a- 
hião  atras  das  arvores,fontes,&  campos,agra<  proveitamento  efpiritu al,&  religiofo,  &  de  a- 
dan^olhefumamenteafolidão.AUifedefper-  venta jarfe  cada  dia  mais  em  todo  o  género  de 
tava  feu  efpirito,&  confiderava  quaõ  defean-  virtude .  Era  hú  efpelho  pêra  todos  os  Mõjes; 
çada,5cfofleg3da  vida  poderia  ter  em  o  hermo:  porem  alguns  delles,que  eraõ  tibios,  &  pouco 
&davallie  de  roftro  a  de  Palácio  cõ  feus  regai-  obfervantes,naõ  podiaõ  fofrer  tanta  fantidade 
los,&  trato  rão  perigofo,&trabalhofo.Em  par-  de  vida,&  tanto  rigor,&  afpereza em  hú  moço 
ticular  o  offendeo  muito  mais  húa  grande  ini-  que  por  húa  parte  dous  dias  antes  faira  dos  re- 
mifade,que  então  feacédeo  entre  feu  Pay  Ser-  gailosdo;-.  feculo,ek"  por  ourra  femoftrava  taõ 
gio ,  &  outro  parente  feu  muy  to  chegado ,  fo-  zelador  de  fua  regra,  Sc  profiílaõ.Ifto  lhos  dava 
bre  húa  herdade,  &  paíTou  tanto  adiante,  que  émroftro,&osoífendiade  maneira,que  trata- 
determinou  Sérgio  matar  a  feu  competidor,  yaõde  tirarlhea  vida  fqueatèa  cfte  extremo 
pêra  ficar  fenhor  daquella  fazenda. E  ainda  q  a  de  maldade  pode  chegar  hú  animo  defenfrea- 
Romualdo  naõ  parecia  bem  a  determinação  do  de  qualquer  home, ainda  que  feja  Religio- 
de  feu  pay, forçado  de  feus  feros ,  Sc  a  meaças,  fo,quando  teme  como  freyo  a  correição.;  Ti- 
ouve  de  ajudillo  pêra  executar  húa  açcaõtão  veraõfcm  duvida  executado  feu  defatino,fe 
fea. Finalmente  Sérgio  em  hú  defafio  matou  a  Deos  (  que  tanto  a  feu  cargo  toma  aos  que  o 
feu  cõtr3rio,&  ainda  que  feu  filho  Pvomualdo  fervem^não  o  ouvera  por  avifo  de  hum  delles 
não  fez  mais  que  a  charfe  cm  a  pendência,  fl-  livrado  de  fuás  mãos.Eaííio  Santo  moço,  fem 
coutaõlaftimadodocafo,  que  elle  mcfmofe  dar  a  entender  que  fabia  coufaalgúa,conííde- 
condenou  a  fazer  húa  grande  penitencia  fque  rando  que  aquella  vida  não  era  fegúdo  feu  de- 
por eíte  mcyo  o  queria  Deos  chamar  pêra  fi,&  zejo,  nem  a  companhia  daquelles  Religiofos 
:  dcixaffo  as  vaidades ,  &  divertimentos  do  lhe  ajudava  a  feus  intentos ,  defpois  de  iiaver 
mundo.  JRecolhcofc  em  hú  Mofteyro  daOr-  cftadotresannosemo  Mofteiro,cõ  licença  de 
c  m  deS.Bcnto,chamadoClaflenfc,emoqual  feuPrelado/epartioembufcadehú  SãtoHer- 
fftava  o  corpo  do  gloriofo  Martyr  S.  Apolli-  mitão,chamadõ  Marino,que  habitava  em  hu 
nar,Biípo  que  fora  de  Ravcna,&  ciícipulode  dezerto,  petto  da  Cidadede  Veneza.  Achouo, 
S.Pedro. Aquy  efteve  Romualdo  quaréta  dias.  &  rogoulhe  que  o  recebeííe  debaixo  de  fua 

difei- 
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difciplina,&:  obediência.  Concedeolhe  Mari-  reformou  os  Moíteyros  de  Veneza,  &Tcfca- 
no,o  qual  fazia  hua  vidamuy  afper2,&  rigu-  na  em  Italia,&muytosde  Erança,  &  em  muy- 
rofa.Tres  diais  ena  afomanacemia  fomêtehíí  tosannos,  que  andeuem  eftaenaprezadoSe- 
pedaçodcpaõ,&híi  punhado  de  favas,  &be-  nhor,  edificou  de  novo  cem  Moíteyros  da  Or- 
bia  agua;os  de  mais  bebia  hu  pouco  de  vinho  demde  S.Bcnto,  &  povoou  os  dezenosdeEr- 
&comia  algfias  hervas,ou  outro  manjar  feme-  mitoens.  E  como  o  gloriofo  Romualdo  havia 
lhante,ex;rcitãdofefempre,  emmuy  fervoro-  deferguia  dos  mais,  começou  cõ  fua  doutri- 
fa,&  larga  oração .  Cõ  tal  meflre  eftava  muy  a  na,&  exemplo  a  mofirallo.  Sua  abflinencia  era 
feugofto  Romualdo,  «5c  ambos fahiaõ  cada  grandiílima  ,  porque  aquelle  primeyro  anno 
dia  da  Hermida,&  paíTeando  por  aquella  foli-  naõ  comia  cada  dia  mais  que  hús  poucos  de 
dão  cantava  Píulmos.E  como  P.ornualdoain-  graõs  cozidos.  Seueftudoeraler  as  vidas  dos 
da  naõ  foubeífe  de  memoria  o  Pfalterio ,  quã-  Santos, imitando  feus  jejús,vigilias,&  peniten- 
do  errava, lhe  dava  feu  melhe  em  a  cabeça  nua  cias,&  oraçocs,em  tanto  grão,  que  quinze  an» 
grade  pancada  cõ  húa  vara,  pêra  que  merecef-  nos  continues  guardou  cfte  ccílume  de  fenaõ 
fe,&fcexercitaífeem  a  paciência. O  diícipulo  des jejuar  em  todos  os  íeis  diasdafemana,  ate 
a  fof ria,&  callava,até  que  paliados  algús  dias  o  Domingo :  &  deita  forte  jejuou  defpois  ,  por 
diííecõ  humildade  a  Marino,  quefe  lhe  pare-  todafua  vida  ,  as  duas  Qu2refmasdoanno(q 
cia  lhe  deífe  daly  por  diante  em  o  lado  direito,  em  a  Ordem  de  S.Bento  íaõ,húa  a  ge'ral,&  ou- 
porquehia  perdendo  oouvidodo  efquerdo,  ira  defdeS.  Martinho  ate' o  Na  tal.  ;Porefp3ço 
por  tello  atormentado  cõ  aspancadas  que  nel-  de  três  annos,elle,&  Joaõ  Gradenico  lavravaõ 
le  havia  recebido.  Admircufe  Marino  de  tanta  aterra,femeavaõ,  &  colhiaõ  trigo,&  fe  fuften- 
virtude,&  paciência, &começou  a  refpeitar,&  tavaõ  do  trabalho  de  fuasmãos,(quefoy  cou- 
olhar  cõ  outros  olhos  a  Romualdo;  &  ambos  fa  muy  ufada  entre  os  Santos  antigosJ&  todos 
foraõ  daly  a  poucos  dias  â  Cidade  de  Veneza,  os  Religiofos  ,  que  eftavaõ  à  fua  obediência; 
a  ganhar  pêra  Deos  a  Pedro  Urfeoleo  ,  que  cõ  cõ  o  jejum  acompanha vaõ  a  oraçaõ,  &  medi- 
rmos mcyos  ufurpára  o  domínio  da  Rcpubli-  taçaõ;&  era  taõ  grave  culpa, adormecer  algua 
ca  de  Veneza,  &  era  Duque  della:&exhortan-  coufaao  tempo  da  oraçaõ,  que  S.  Romualdo 
deo  à  penitecia,&  arrependiméto  de  feus  pec-  naõ  permitia  aquelle  dia  dizer  MiíTa  ao  cj  ca- 
cados,naõ  sò  alcançarão  delle,que  renunciaf-  hia  em  eíta  culpa,  pelo  pouco  refpeito,  cõ  que 
fe  o  eirado, fenaõ  também  o  feculo,&  fe  reco-  cíiivera  em  a  prefença  do  Senhor,que  havia  de 
lheífe  ao  porto  feguro  da  Religião ,  tomando  receber .  A  obediência  era  íua  regalada  virtu- 
c  habito  de  S.Bento,&  em  companhia  dehum  de;  &  porque  húdefeus  Monjes  deixou  a  ou- 
criado  chamado  Gradecino,&  de  hú  S.  Abba-  tro,que  lhe  aílinalara  por  companheiro,  man- 
de,por  nome  Guarino,fe  vieraõ  ao  dezerto,  &  dou,que  naõ  o  enterraílem  em  fagrado,quãdo 
às  hermidas  de  Marino,&  Romualdo ,  &  dei-  morreo.Naó  pode  fofrer  o  Demónio  que  foíle 
pois  morrerão  fantamente.  Jesv  Chriíto  tábem  fervido  de  almas  taõ  pu- 
Mas  Romualdo  entre  todos  fempre  fehia  ras,&  fintas,  &  principalmente  de  Romualdo, 
aiTmalando,&  crecendo  em  o  caminho  da  per-  author ,  &  guia  dos  mais .  Começou  pois  a  fa- 
feiçaõ;  &foy  taõ  grande  a  graça,  &  does,  que  zerlhe  cruel  guerra,  &atormentallocõterri-  • 
Noflb  Senhor  lhe  deo,  q  naõ  quiz  foífem  pêra  beis  tentações,  põdolhe  diante  os  regallos,quc 
elie  sò,  fenaõ  também  pêra  aproveitar  a  ou-  deixara  em  o  feculo;as  incõmodidades,que  de 
irosjâ:  pêra  fer  pay  de  muitos,&  muy  fantos  fi-  preftnte  padecia ,  em  as quaes  era  impoíTiveL 
lhos.E  aífi  defpois  de  três  annos,que  cfteve  em  prefeverar .  Outras  vezes  lhe  apoucava  o  que 
o  Mofteyro,&  outros  que  paliou  em  o  hermo,  fazia,dizendolhe  que  era  tudo  de  nenhu  mete- 
logo  determinou  de  reformar  os  Moíteyros  cimento.  Mas  o  Santo,  quãto  mais  combatido 
de  feu  Padre  S.  Bentc,q  cõ  a  fraqueza  humana,  era, tanto  mais  acudia  a  Deos  Noífo  Scnhor,& 
&  as  guerras  tinhaõ  afrouxado,  &fehaviaõ  cõ  leu  favor,  &  graça  vencia  a  Saunas:  o  qual 
relaxado  cm  a  difeiplinareligiofa  .  Cnitoulhe  de  novo  comais  fúria  tornava  a  perfeguillo, 
jfto  muy  tos  caminhos,  muytos  trabalhos,  &  até  maltratallo  em  íeu  corpo,  efpaíitandoode 
perfeguiçcens;  mas  como  o  movia  Deos,  aju-  noite  cõ  ruidos,&  aííòmbroS  em  fua  celía,apa- 
douo  com  feu  podcr,&  graça  raõ  codíoí.!,  que  recendolhe  em  figuras  horríveis,  &  temerofas, 
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&  trazendoihe  ao  penfarnento  torpes ,  3c  feas  morte  de  muyta  CGnfolâçaõ,8cdcfcanço;&  aí~ 
imaginaçoens:  &  efta  porfia  furiofa  durou  por  fi  morreo  pelos  annos  de  Chrifto  992 .  Muy 
cfpaço  de  finco  annos,  deitandofelhe  de  noite,  confolado  defte  feliz  fuccflb  fe  tortou  S.  Ro* 
defpois  de  deitado  o  Santo, fobre  os  joelhos  cõ  mualdo  a  feu  recolhimento.  Aqu  y  teVe  novas 
grande  pezo,pera  o  moieftar,&  moer.  E  como  batalhas  vifiveis,&invifiveis  cõ  os  Demónios, 
cftes  encontros  cõ  o  Demónio  foífem  taõ  or-  &  hu  dia  eftando  em  Completas ,  entrarão  de 
dinarios ,  elle  o  deípertava ,  &  tratava  como  á  tropel  muytos  eípiritos  infernaes,&o  derriba* 
húa  befta  fera,dizêdolhc:£>/; inimigo^dettaraote  raõ  em  terra,&  lhe  deraõ  muytas  pancadas,  a* 
doCeo^&ves  aohermol  Anda  maliciofaferpete+  telhe  moer  os  oífosrmas  o  Santo  cõ  humilda* 
quejà  tes  o  que  merectfies.  Com  ifto  corrido,  &  de,  &  ternura  fe  voltou  a  Jesv  Chrifto  NoíTo 
envergonhado  fehiadcfua  preferça ,  &oSe-  Sn\vadoY,d\zcndo:  Amado  Iesv , porque  me  de* 
nhor  confola  va  a  feu  valerofo  foldado :  &  em  \emparafles,&  me  deixajtes  em  mãos  de  meus  a* 
particular  o  confolou  cõ  trazer  à  Religião  ao  dverfariosf 'Logo  cõ  eftedociffimo  Nomefu- 
Conde  Oli yiano,que  em  Frãça  fora  muy  rico,  gio  aquella  maldita  canalha,&  o  Santo  triun* 
&  poderofo,&  de  vida  eftragada.  A  cite  Cavai-  fou  delia  pela  graça  do  Senhor;ainda  que  lhe 
leiro  chamou  DeospormeyodcS.  Romual-  ficou  hú  final  das  pancadas  em  a  cabeça,  que 
do:  o  qual  lhe  poz  diante  o  perigo  em  que  vi-  lhe  durou  toda  fua  vida.  Vendo  Os  Demónios* 
via  em  o  feculo,  &  que  lhe  convinha  fazer  pe-  que  já  naõ  os  temia ,  &  que  eraõ  vencidos  de 
nitencia  muy  grande  por  feus  peccados .  Pode  Romualdo,dcterminàraõ  fazerlhe  guerra  por 
tanto  o  que  o  Santo  diífe  ao  Conde,  que  o  tro-  mão  de  homens,que  alguas  vezes  hc  mais  cru„ 
cou  de  maneyra,q  concertou  de  fe  ir  ao  mon-  el,que  a  que  ciles  fazem  por  íi  mefmos; 
te  Caífino,  adonde  eftava  fundado  o  primeyro  Havia  algús  Monjes  em  o  feu  Mofteyro,  q 
Mofteyro  de  S.  Bento,  &  tomar  ali  feu  habito,  por  viver  mais  livremente  do  que  a  fua  profif* 
&  viver  pera  Deos  dali  em  diante;  &  pêra  fua  faõ  convinha,  naõ  podiaõ  fofrer  taõ  grande 
companhia,  &enfino  lhe  deoS.  Romualdoa  luZjôtaqueliefpiritoqueem  feu  Padre  refpla- 
JoaõGradenice,  mandandolhcqnaõdeixaífe  decia.Acreccntoufe  aifto,quehum  Marquez? 
aOlivianoatèa  morte.  Também  o  acompa-  chamado  Hugo,ihe  mandou  húa  grande ean» 
uharaõ  em  aquella  jornada  Marino ,  o  que  ao  tidade  de  moeda  por  eímola  :  &  o  Santo  fab5- 
principio  fora  Meftre de  Romualdo,  &  o  Ab-  do,que  certos  Mofteyros  padeeiaõ  gtavesne- 
bade  Guarino .  E  naõ  he  menos  admirável  a  ceftidades,a  repartio  por  elles,íé  ter  cota  cõfi- 
mudança de Sergio,pay de Romualdo .porque  go,comoocoftumafazer  a  perfeita  caridade* 
tomando  a  exemplo  do  Filho  o  habito  de  Re-  Ifto  deoocafiaõ  aos  Monjespera  murmurar, 
ligiofo  em  hú  Mofteyro  de  S.Severo,em  Itália,  &  ainda  pêra  o  maltratar,&  obrigar  a  fairfe  da 
como  inconftante ,  &  mudável  tratava  de  dei-  s  Jy.  Mas  o  Senhcr,que  toma  por  próprias  as  in* 
xallo.  Tratou  S.  Romualdo  acudir  a  eouíatã-  jurias,que  fe  fazem  aos  feus,  ordenou,  que  a 
todoferviçode  Dcos,&á  obrigação  de  Santo  noite  feguinte  nevafle  tanto  que  cõ  o  grade  pe- 
Iilho  ('que  quãto  ha  de  cíquecerfe  dos  pays,&  zo  da  neve,que  cahio  fobre  aquella  cafa ,  fe  a- 
parentes ,  pera  o  que  toca  ao  mundo ,  tanto  ha  fundio  o  teélo,&colhendo  debaixo  aos  culpa- 
do ajudallos  pera  o  CeojPartiofe  defde  os  fins  dos,os  ferio  mal :  &  eom  efte  caftigo  vindo  do 
de  Françafadonde  entaõ  eftavajatè  Ravena,a  Ceo  conhecerão  fua  eulpa,  &  a  innoceneia  de 
pèdefcalço&sòcõ  húbordaõemarnaõ.  Fa-  feu  Abbade  i  &  o  principal  Autor  daquella 
íou  a  feu  Pay,&  como  ao  principio  naõ  pudef-  maldade.,eftando  em  efta  ocafiaõ  fora  do  Cõ-* 
fepoloemrezaõ,  pelo  grande  zello  de  fua  fal-  vento,&  pafíando  por  húa  ponte  do  rio,  cha- 
vaçaõ ,  o  poz  de  pès  em  hum  cepo ,  adonde  o  mado  Sapiz^poz  o  pè  em  vão ,  &  cahio  nagoa* 
teve  muitos  dias,&  a  poder  de  jejús,oraçoés,<3c  &  fe  afogou. 

palavrasde  Deos  N.SenhorjOveyo  a  reduzir  a  Defpois  diftoS.  Romualdo  adoeceo,por  fuás 

grandiífima  dor,  &  arrependimento  de  tudo  o  continuas,&  afperas  pcnitencias,&  lhe  veyo  a 

paífado.  crecer  o  cabello^ôc  incharfe  todo  o  corpo,  por 

Viofe  que  efta  fora  traça  do  Ceo,  porque  fe  haver  retirado  a  húhermo  muy  húmido,  & 

N.SenhorrcgillouaSergiocõadoçuradefeu  pouco  faõ;atc  que  lhe  apareceode  novoSãto 

divino  Spirito,  &  cõ  lhe  dar  ao  outro  dia  húa  Apoilinar,como  ao  principio  de  fua  eonver- 

Z  faõ, 
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Fevereiro 


faõ,&lhemandou,que  ainda  que  padecetTe      dozellodoSenhor,&  prefando  fuascffença% 


trabalho,  fe  tornafle  ao  Mofteyro  Clafíenfe,a- 
donde clle eftava  fepultado,  &  Romualdo re- 
cebera o  habito;&  o  S  intoobedeceo  logo. 

ChegadoS.  Romualdo  aoM  fteyro  Claf- 
feníef  como  lho  havia  diro  S.  Apollinar )  a- 
chou  vagaaAbbadiadoMofteyro,&oEmpe- 
radorOthollI.deík  nome  a  havia  de  prover: 
mas  clle  cometeo  a  ele  çiõ aos  Momes,&  elles 
elegerão  a  S.  Romualdo  por  feu  Abbade;  do  q 
o  Emperador  teve  grande  contentamento,  & 
foy  a  vifrar  aoSanto,que  então  citava  em  húa 
hermida  no  valle ch.am.ido  Perco,  quatro  le- 
goas  de  Ravena,  &  S.  Romualdo  lhe  fez  o  fer- 
viço,S:  regallo,que  pode,  dandolhe  fua  pobre 
eàma,queeradepalha,&nellapafTou  toda  a- 
quella  noite ,  &  pella  manhãa  o  levou  configo 
a  íeu  Palácio ,  &  lhe  diífe  íeu  dezejo,  &  o  que 
importaria  que  elle  governafle  aquella  Abba- 
dia.S.  Romualdo  fe  efcuzou,&refiftio  ao  prin- 
cipio, mas  defpois  por  obedecer  mais  ao  Em 


cò  o  pezo  que  fe  devem  pez  t,có  a  aurhorida* 
de  gr  inde,-que  tinha,  vindofe  a  confeflfar  com 
elle,períuadio  ao  Emperador,&  a  Tamno,quc 
fefizeíTem  Religiofos,  pêra  fatisfaçaõ  do  per- 
júrio, homicidio,  &  adultério,  &em  cffeito 
Tamno  entrou  em  a  Religião,  &  o  impera- 
dor ainda  que  naõ  pode ,  ou  naó  quiz  fazello, 
foi  defcalço  a  pè  deíde  Roma  a tè  o  mote  Gar- 
gano,que  cftà  junto  a  M.mfredonia,  ema  Pro- 
vinda de  Pulia,  a  vfir.iroTêplodeS.  Miguel 
Archanjo:  ôchumi  Qaarefma  fe  retirou  em  o 
Mofteyro  ClafíVnfe,  jejuaneo ,  &  trazendo  hú 
cilicio  arai/  de  fua  carne,  &  dormindo  lobre 
húa  efteira.Qoe  he  raro  cxcm|  lo  pêra  os  Prín- 
cipes^ Senhores,  que  taõ  facilmente peccaõ, 
&  cõ  tanta  dificuldade  fe  arrependem ,  &  fazê 
algúa  penitencia  leve  de  feus  peccados. 

Movidos  cõ  eftes  exemplos  particularmente 
cõode  Tamno,  muytoshcmesprincipaesda 
Corte  do  Emperador,pedirãoohabitode  Re- 


perador  do  Ceo,que  ao  da  terra, aceitou  fendo      ligião  a  S.  Rnmualdo,entre  os  quaes  fe  aííina- 
já  em  efte  tempo  Sacerdote  ;&cõ  grandiífima      larãomais  Bonifacio,queera  parente  do  mef- 


vigilancia,&  prudência  governou  dous  annos 
aquelle  Mofteyto,&  foy  muy  perfiguido,  &  a- 
borrecido  de  algús  dos  fubditos ,  que  não  po- 
diaofofrer  tanta  virtude,  &  perfeição.  MasS. 
Romualdo ,  que  de  feu  natural  era  manfo ,  & 


mo  Emperador,  &Buíclavino  filho  delRey 
deEíclavonia  .  Acompanhado  de  todos  eftes 
novos  Religiofos  fe  foi  S.  Rorriualdo  ao  Mof- 
teyro do  monte  Caffino ,  a  viíitar  o  corpo  de 
feu  amado  Padre  S.  Bento.  Aqui  adoeceo,mas 


fuave,fofr  o  feus  mãos  tratamentos  cõgran-      farou,&  convaleceodepreífa,  &  com  rodos  a- 


depaciencia;&  vêdoquaõdifconformeseraõ 
feus  coítumes  dos  daquelles  Monjes,  deter- 
minou de  os  deixar,  &  aíTipedio  ao  Empera- 
dor lhe  deífe  licença, &  em  íiaa  prefença,  &  di- 
ante do  Arcebifpo  de  Ravena  renunciou  a- 
quella  dignidade,  &  Abbadia. 

Eftindo  em  Tiboli  o  Emperador  cõ  animo 
deafíblar  aquella  Cidade.  S.  Romualdo  pode 
tanto  cõellc,&cõ os  naturaes  delia  que  apla- 


quelles  Cavalleiros,  que  jáerãofeus  difeipu- 
los,paffou  ao  Mofteyro  Pereo;  aonde  fe  lhe  a- 
juntáraõ  outros  muytos. 

A  todos  governava  ,  &  inftruia  cÕ  fua  dou- 
trina,&  exemplo,  dividindoos  por  fuás  Ermi- 
das Aqui  era  de  ver,  &  de  admirar,  que  filhos 
de  Principes ,  &  grandes  Senhores,  que  pouco 
antes  vivião  regalados,  livres,  eftimados,  &  a- 
companhados, agora  era  fua  vid  i,em  peniren- 
cou  o  jufto fentimento  do  Emperador,&  foce-  cia,foledadc,  afpereza,  frios,  jejuns,  nudez,  & 
gou  aquelle  negocio,  como  fe  podia  dezejar.  trabalho.Oravão,  cantarão  Salmos,  faziãoo- 
Porèm em  outra  coufi  moftroufeufpirito,  &  brasdemãos;outrosfia\ão,outros  teciáo,ou- 
o  zelo  do  Senhor  mais  altamente,porque  ave-  tros  cavavão  a  terra,  $z  com  o  mor  de  feu  rof- 
dooEmperidor  por  mcyode  hum  criado  feu  to,  &  trabalho  de  fuás  mãos  fuftêtavao  ávida 
chamado  Timno,  &  taõ  grande  privado,  que  fcjeraabépoucocufto  )  &  entre  todos  fe  afil- 
em muy  tas  coufas  o  tratava  como  a  feu  igual,  nalava  Bonifácio  cõ  mais  fervor,&  devação. 
dado  íuapalavra,&fe' imperial  a  hú  Cavallei-  Acontcceolhccm  toda  a  femana  não  co- 

ro Romano  chamado  Crefcencio;  que  eftava  mer  mais  que  duas  vezes ,  húa  á  quinta  feyra, 
cercado  de  feu  exercito,  que  lhe  perdoaria  a  &  outra  ao  Domingo:&  quando  via  hortigas, 
vida,fe  fe  rendia ;defpois  q  debaixo  defta  pala-  ou  cfpinhas  fe  lançava  nú  fobre  ellas,atè  esfo- 
vra  fe  rendeo  o  fizera  matar,  &  tomara  por  larfe,  &banharfe  em  fangue,  porque  dezejava 
manceba  a  fua  molhenS.  Romualdo  movido     dar  todo  o  q  tinha  por  Jesv  Chrifto  N.Senhor, 

pade* 


Fe"  ereyro 

pâdeccdo  mr.ttyrio  por  elle,  &  fer  herdeiro  de 
S.  Bonifácio* íiao  meãos  em  es  tormentos ,  do 
que  era  o  nome,&:  aíli  cõ  benção  de  Teu  Abba- 
èe,&  licença  do  Papa,íe  partio  á  Província  de 
Ruííi  i,a  pr«£  ;r  o  Santo  Evangelho ,  6c  dilatar 
a  FcJcjesv  Chriftot&  havendo  padecido  irá* 
meníos  trabalhos  de  tome,  fede,cãfuço,  &  cõ„ 
vertido  muytas  almas  a  noíla  (agrada  Reli- 
gião, alcançou  a  dezejada  coroa  do  marryrioj 
p  >rquc  hú  irmão  do  Rey  daquclla  terra  o  fez 
matar  cõ  grade  furor,  &  raiva  :&  os  que  o  ma- 
tiraõjCõ  outra  muita  gente  chorando  feu  pec- 
cado,  fe  converterão  a  noíla  S.  Fè ,  &  fe  bauti- 
zarão.  Efredirofo  fim  teve  S  Bonifácio, diici- 
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ncticcsjCecnfurcciaõ  contra  o  medico>que  os 
queria  curar  ;Húa  vez  cirando  de  noitc,repou- 
fandocmfua  cclla,huui  Monjelhe  apertou  a 
garganta  pera  o  afogar,&  Dcos ,  por  meyo  de 
hú  dilcipulo  leu  chamado  Ingiberro,milagro- 
iamente  o  livrou. Outra  vez  fendo  já  de  cc  an- 
nos,foi  infamado  por  hú  homem  maliílimo,  q 
trazia  habito  de  Religião,  de  grandiflimosde- 
litos,que  naÕ  cabiaõ,  nememíua  idade,  nem 
em  fuafantidade,&comofeforaõ  verdadeiros 
foi  atormentado,  &afligido  terribeimente  por 
elles;atè  que  Deos  o  coníblou*  &  lhe  mandou 
que  celebrafle,fem  fazer  cafo  dasceníUras,  & 
iufpenfoens,  que  lhe  havião  poíto.Pois  os  De- 


pulodeS.  Romualdo;  oqualnãobufcou  me-      monios  como  o  pcrfiguiraõ  ,  o  procu/arão 


efpantar  aparecendolhe  em  figuras  temero- 
sas, dando  pancadas  emfuacella,  ale  v  anta- 
do  tempeftades,&  borrafeas  de  agua,&  ventos 
&  cÕ  modos  exquifitos,&  horriveis,querêdoo 
çpnfumir,cV  acabar. 

Porém  deolhe  o  Senhor,  vi&oria  daquellas 
poteftades  infernaes ,  porque  perfeitamente  fé 
vencera  a  fy  meímo^cõ fuftiinento,  &  humil- 
d  ade,pella  qual  veyo  a  fer  eípantofo  aos  mef- 
mos  Demónios ,  que  o  per-sendião  efpantar* 
deitandoos  dosçorpos,&  ainda  das  almas,que 


nos  o  martyrio,que  feu  difcipulo,&  cõ  o  mef 
mo  dczejopaííou  a  Hungria ,  a  pregar  a  Fe'  de 
jesv  Chrifto,  &  dar  fua  vida  por  elle.Mas  o  Se- 
nhor,cuios  fins,&  traças  faõ  incõprehenfiveis, 
lhe  eílorvou  efta  jornada,porque  lhe  fobreveo 
húa  grave  infermidade,  com  que  fe  deteve  al- 
gús  dias,&  quãdo  determinava  tornsrfleatraz, 
eftava  bõ;&  cm  o  cííando,qucreildo  ir'à  vante, 
&  profeguitf  teu  caminho ,  logo  tornava  a  re- 
cai r,&  com  ifto  entendeo  fer  vontade  de  Deos 
N.  Senhor ,  que  fc  tornaífe ,  porque  lhe  queria 

dar  o  Senhor  hú  largo,  6c  penofo  ma  rtyrio  de  poííuhião.Téve  dom  de  profecia,  6c  luz  fobre 
tr'.tbalhos,&  perfeguiçoês.  Mas  não  tornou  cõ  natural  do  Ceo,pera  entender  a  Sagrada  Efcri- 
as  niãos  vazias  daquclla  empreza,antes  fendo  tura,&  eferever  fobre  os  Pfalmos,&  fazer  húa 
muy  maltratados  elle ,  &  fens  companheiros,  expofição  deljes  maravilhofa,que  hojeem  dia 
porqa  hús  açoutarão,a  outros  venderão,trou-  fe  guarda  eferita  de  fua  mão  em  o  hermo-da 
seconfigomuytos  Alemaõspor  difcipulos,ôc  CamandutaEfpy  remediado  milagrofamen,- 
lhcs  fundou  Mofteyros.  te  em  fuás  nCceífidades,  ôcrcgalado  çõiluúra- 

Quem  poderá  contar  as  outras  batalhas, &  ço«,&  viíitaçoens  divinas  do  Senhor  do  Cco, 
vittoria,  que  alcançou  efte  Santiífimo  VaraÕ  &  eftimado<&  venerado  dos  Emperadorcs ,  6c 
ée  feus  inimigos,&  dos  mefmos  Demónios,  Sc  Principes  da  terra;  6c  todo  o  mudo  parece  que 
de  todo  o  poder  do  Inferno ,  que  tantas  vezes,  fe  renovou  cõ  os  exerciç.ips  defuas  adrnirave- 
&cõ  tantos  efpantos  o  acometeo,8c  procurou  is  virtudes,ôtmuytosMofteyrpsfcomofedif- 
dcrribarrQue  perfeverança  teve  em  feus  jeiús,  fe^fe  cdificaraÕdc  novo,6t  fc  povoarão  devSa- 
&penitcnciasr'Queíoraõtaõrigorofas,queef-      tos  Religiofos,6cos  antigos  fe. reformarão,, <Si 


tevefete  annos  em  húa  cova  encerrado  com 
perpetuo  fi!cncio,ôc  fendo  jà  muy  velho,Scde- 
bilitado,  naó  comia  em  toda  a  Quarefma.fc- 
naõ  húa  tigelha  de  hcrvas,ou  lcgumes;&tinha 
três  afpcrcs  cilícios, osquaes  mudava  aos  trin- 
ta dias,por  naõfe  comer  de  bichos;  &  com  tal 
■  tratava  feu  corpo,  como  fenaó  fora  cor- 
po de  c.irnc.  Pois  que  direi  das  outras  vezes  ,q 


osdezertos  foraõ  habitados  de  Varpcns.mais 
divinos  quç bumanps,  6c cfpiciahnentc  o her- 
mo.de  Camaluula^uc  elle  fundou  por  himia 
vifaõceltmaL.., 

Tinha  S.  Romualdo  cento,&dous  annos  de 
idade;&  era  o  de  noíla  Redempçãodcmil,6£ 
nove*&  querendo  retirarfe aalgúa  folidão,pc- 
rafedar  comais  fervor  a  Dcps^o  çcuco,  que 


foy  maltratado,  afrontado,  &  quaíi  morro  de  lhe  ficava  de  vida, fefoy  ao  monte  Apcnino,q 
'álgfis  léus  mefmos  Mcnjes,  que  fe  cegavaõcõ  divide  a  Italia:&  eílando  ert)  o  currie  do  mon- 
a  cfclarccida  luz  de  fuás  virtuqcf,  ôvx^íítofiç-     te,  em  hú  campo  air.cno ,  &  abundande  de  a- 

guas, 
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guas,&  havendo  paflfeado ,  ficou  adormecido 
junto  de  húa  fonte:  aly  lhe  íbbreveohúíbno 
myíkriofo,  &  femelhante  ao  do  Patriarca  Ja- 
cob; porque  vio  defde  o  chão  ao  Ceo  húa  eí- 
cada,&  que  íeus  Religiofos,jà  não  vertidos  de     duplez,dada  a  9.  de  Julho,de  159$ 


Ftverey.o 

Pevereyro,cclebraa  Igreja  Catholica  íua  fei- 
ta, comoconfta  da  Bulia  de  noílomuy  Santo 
Padre  Clemente  VIII. aonde  mãda  íc  reze  dcl- 
le,como  de  S.  Abbade,&  ConftíTor,cõ  ofricio 


Hijloria  da  vida.  &  rnartyrio  do  bem  aventurado 
S.BrtiS)BiJpo  de  Sth  afie  de  Capadócia,  ftgundo  Pe- 
dro a  Natalibus  Bijpo  Equyltno,dr  CÍauaio  a  Bota. 


ncgro,íenãodebranço,fubiãoporellaaDeos, 
&  fiado  nelle,entendendo  pelo  fonho,q  aquel- 
la  era  fua  vontade,foi  bufear  ao  dono  daquel- 
le  campo,  que  era  hum  Conde  chamado  Mal- 
dulo  &lho  pedio,&o  Conde,que  tivera  o mef- 
mo  fonho,lho deo  liberalmente,&  húa  cafade 
capo,  qrielle  tinha  pêra  lavrar  a  Igreja,  &her- 
midas  pêra  habitação  dos  Monjes.  Daquyve- 
yoachamarfe  aquelle  fitio  Camaldulo,q  quer 
dizer  Campo  de  Maldulo .  Em  efte  lugar  mu- 
dou o  habito  negro,que  antes  trouxera,em  ha 
bito  branco.  Efte  hermo  he  o  principal ,  &  ca- 
beça de  fua  Ordem,&  aly  começou  o  novo  Pa 
raiíò  deites  celeíttaesVaroês.-cuja  vida  he  per- 
petua contemplação,&  penitencia;  &  as  gran- 
des giadas,frios,&  neves,que  quafitodo  oan- 
nox>cupão  aquelle  monte  ,  a  judão  pêra  fer  hvi 
retrato  dá  Cruzde  Jesv  Chrifto,  em  quem  eftà 
a  verdadeira  vida.  Em  eftacafa  (  verdadeira- 
mente de  Deos )  vivem  os  Reftgiofos  ha  mais 
de  6  5  o .  annos  em  obfervancía ,  &  o  Senhor  a 
conferva,governa,&  fuftenta,  &  feus  Vigários 
Surtimos  Pontífices  a  honrarão,  &  cõfirmarão 
fcfs  eftatutos,  &  dandoíhe  privilégios  muy  fa- 
voráveis: &  muytos,&  muyefclarecidos  Va- 

f6és,Seculares,Ecclefiafticos,&  Religioíos,a-  cidade  de  Sebafte,da  provincia  de  Capadócia. 
btâcarlo  aquelle fantiííimo  inftituto  ,  &fefi'  Oqualrefplandecendocomtoda  manfidaõ& 
zêrão  filhos  dé  Romualdo,  &  tudo  o  que elles  fantidade  ( como  lemos  do  S.Job,  puro ,  inno- 
obratlb  ém  ferviço  da  S.Igrejaf  que  he  muito,)  cente,amigo  de  Deos)os  fieis  da  cidade  de  Se- 
fe  deve  a  tal  Pay,&  Meftre:o  qual havêdo  pof-  bafte  o  elegerão  por  Bifpo.  Mas  crecêdo  a  per- 
to as  coufas  de  fua  Religião  tão  em  feu  ponto,  feguição  de  Diocleciano,  fe  foi  ao  hermo  mo- 
eftahdo  fua  almâCheadegraças,&merecimê-  rar  em  húa  cova  do  monte  Argcufazêdo  vida 
tos ;  repoufou  em  paz  húa  tarde  aos  1 9.  de  Ju-  heremitica,&  folifcaria.  E  as  aves  lhe  traziaõ  de 
frho,<k>  annode  1027.  fendo  de  idadede  120.  comer,&"  as  feras  bravas  fevinhão  a  elle,&arè 
Soribcahora  de  feu  tranfito  20.  annos  antes:  que  lhe  naÕ  punha  a  maõ,  dandoíhe  a  benção, 
morreoemoMofteyrode  ValdeCaftro,  que  não fequeriaõdelle  apartar.  Efe  algúshonics 
èlléedeficára ,  &  eftà  na  Marca  de  Ancona ,  &  adoecião,&  hião  a  elle  pedir  faude ,  logo  erao 
nclle  enterrarão  feu  fanto  corpo:&  defpois  no  perfeitamente  faõs.  Acontecco,  cj  hú  preíidéte 
annode  i4ó7.quefoy44o.  annos  defpois  de  daqucllaterra,chainado  Agricolau,pcrfcgui- 
fuamorte,o  acharão  incorrupto,&intcyro,cõ  dor  dos  Chriftãos,mandou  hú  dia  (eus  criados 
húroftomuy  aprafivel,  branco,  &  venerável,  ácaça,&difcorrendo  de  húa  a  outra  partc,vu 
ôtcubertoocorpo  dehum  cilicio  debaixode  erãoa cafo dar  na  cova  onde  S.  BrâscfUvaef- 
íeu  habito.  Defpois  foy  trasladado  à  Cidade  condido,ondc  acharão  grande  multidão  de  fe- 
de Fabrianoá  Igreja  de  S.  Baíilioquchedc  íua  ras  todas  juntas. E  elles  asquiferaõtomar,mas 
Ordem ,  &  aly  eftá  ao  prefenre ,  &  no  dia  defta  não  poderão.Ouvindo  ifto  Agricolau,cntedco 
trasladação,  que  foy  no  annode  1481.a7.de      quecftavaõ  aly  algús  Chriftãoselcondidcs,& 

mandou 


SAõ  Brás  Bifpo  &  martyr  foy  martyrizado 
no  tempo  do  Emperador  Diocleciano  na 
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mandou  muytos  Toldados  armados  q  lhe  trou*  prender  k  facrificar  acs  ido!o$,&  ellas  lhe  dif- 

xeífem  S.Bràs,&os  outrosque  cõ  elle  eítivef-  ferão.  Jr  queres  que  adoremos  tettt  deofts  to  revê* 

fem. E  na  noite  antes  que  o  prcndcííem ,  lhe  a-  rcncia.rnandaos  levar  a  lagoa,  &  lavaremos  nof- 

pa recco  tres  vezes  Chnfto,&  diíle;Z,f* vantate,  Jos  rofios,  drpodelosemos  adorar  co  mayor pureza, 

ofereceme facnfiao.Logo pola  manhãa chega»  Foy  muyto  alegre eô iftoo  prefidente,  &  maa- 

rão  os  foldados,&diflcraólhe,que  íaifle  &  lof-  dou  levar  íeus  ídolos  a  huma  lagoa,&  ellas  os 

íecõ  clles,porqueo  prefidente  o  mãdava  cha«  tomarão  &  lançarão  no  meyo  da  lagoa  dizê- 

mar.  Refpõdeo  S.Bràs.  SejaU  bem  vindos  filhos;  do:  Agora  veremos  fefao  deojes.  Ouvindo  ífto  o 

aqeravejo  quenxofe  efqueceVeos  de  w/;&levã-  prefidente,muitoagaftadodiífeaos  Miniítros. 

touíe  &  foife  cõ  elles.É  não  ceifava  de  lhe  prè-  Porque  não  tiveíks  mão  nos  meus  deoíes  que 

gjrno  caminho;  &  diante  delles  fez  muytos  osnaõlançafiemna  lagoa?Diflerãoellas.£>a?í 

milagres.  verdadeiro  naopodefer  enganado  :  cr/cos  tem 

Vcyo  a  elle  naqueMe  dia  hua  molher,&trou-  idolosfraÕdeofes  ,fouberao  o  que  lhe  nos  queria- 

xelhchúfcu  filho,  q  tinha  atraveífada  nagar-  mosfa\er.bA\\yx.o  irado  cõ  iftoo  Juiz,  mandou 

canta  hua  efpinha  de  peixe  que  o  queria  afo-  derreter  chumbo,  &  trazer  pentes  de  ferro,  Sc 

gar,&lançoufeafeus*;ès,rogandolhecõlagri-  fetefayas  de  malha  ferventes,  de  húa  parte  & 

mas  polafaudedofilho:ôc  S.  Brás  pondolhe  a  da  outra  fetecamifas  de  linho,  &  dizendo  que 

mão,&  orando  por  elle,foi  logo  faõ.E  orou  ao  eícolheífem  o  que  mais  quifeífem  :  húa  delias 

S-.ihor,que  todos  os  que  padeceííem  alguma  que  tinha  dous  mininos,  lançou  as  camiías  no 

paixão  da  garganta,encomendãdofe  a  elle  tòf-  fogo,&diííerão  os  mininos  à  mãy.  JV40  nos  dei" 

ícm  ouvidos. E  ouvio  húa  voz  que  lhe  diífe,fer  xeis  ck  dulciffima  may.mas ajficomo  nos  dejles  a. 

ouvido  do  Senhor.  doçura  do leite,affi nos  levai  covofco  a>  doçurado 

Húa  molher  pobre  tinha  hú  fô  porco,  o  qual  Reyno  dos  Ceos.  Mandouas  então  o  juiz  pendu- 

liie  tomou  hú  lobo,&  ella  foy  rogar  a  S.Bràs  q  rar,  &  rafgar  fuás  carnes  com  pentes  de  ferro; 

lhe  fizeífe  tornar  o  feu  porco,  &  S.Bràs  forrin*  mas  as  fuás  carnes  eraõalvifíimas  como  neve, 

doíe  âifíe.-Nao  te  entriflecas  molher, porque  o  tetí  &  em  lugar  de  fangue  corria  leite. E  recebendo 

porco  te  fera  tornadc:&L  logo  v  cyo  o  lobo,&  lhe  grande  dor  nos  tormentos,  veyo  a  ellas  o  Anjo 

tornou  o  porco.  A  viuva  achando  o  porco  ma-  do  Senhor,  &  confortouas  dizendo :Na/>tema- 

touo ,  &  levou  parte  delle  cozido  com  pão  &  es,porque  o  bom  obreiro,  que  começa  bem  (5  acaba 

candea  ao  Santo  ao  cárcere.  Defpoisque  bão  melhor, de  (bois  de  acabada  a.  obra,recebe  abencao 

Brás  entrou  na  cidade  de  Sebafte,  mandouo  $>  premio  do  q o  alugou  pêra  o  trabalho.Máúouas 

prefidête  ao  carcere,&  outro  dia  pola  manhaã  entaõ  o  juiz  decer  do  tormêto,&meter  em  hu 

mandouo  trazer  diante  de  fr.Stvcndoo  falou*  fornoacefo:  mas  apagadoofogo,  divinamê-* 

lhe  cem  palavras  brandas ,  dizendo.  Alegrate  te  fairaõ  ellas  faãs,&  fem  lhe  fazer  nenhú  mal 

Brás  amigo  dos  deofes.  RefpondeoS.  Brás.  A'  o fogo.Diífelhe  o  prefidête  então.Deixai  já  ef*< 

legria  tenhas  tu  nebre prefidête ;  mas  nao  queiras  fa  arte  magica,  &  adorai  os  noífos  deoíes .  As 

chamar  deofes,  fenao  demónios  ,pcrque  entregues  quaes  refponderão.Dà  fim  ao  que  começafte; 

fao  ao  fogo  eterno  to  todos  os  que  os  ador ao.  Ouvir»*  porque  jà  fomos  chamadas  pêra  o  Reyno  dos 

Jo  ifto  o  prefidente,muyto  irado,  mandouo  a-  Ceos .  Deu  então  fentença  o  juiz ,  que  foífcm 

coutar  cõ  varas,&  tornalo  ao  cárcere,  &  diiTe-  degoladas.E  levandoas  a  degolar ,  poferaõ  el- 

lhe  S.  Brás ;  Homem  fem fifo ,  efperas  de  tirar  de  las  feus  jeolhos  em  terra ,  &  adorarão  ao  Rey 

mi  o  amor  de  meu  Deos  co  tuas  penas ,  fendo  elle  dos  Ceos,dizendo.'Dm  noffo ,  que  à  luijverda» 

minha  fortaleza  ?  Defpois  d'  algús  dias ,  fendo  deira  nos  trouxejie, recebe  nojfas  almas,  &  leva- 

outra  vez  tirado  do  cárcere,  &  não  no  podêdo  nes  k  vida  eterna.  E  afíi  lhe  cortarão  as  cabeças 

o  prcfidentc  inclinar  ao  facrificio  dos  Ídolos,  &  fuás  almas  voàraõ  ao  Ceo. 

o  mandou  pendurarem  hú  madeiro,  &cfpe-  Defpois  difto  mandou  o  juiz  trazer  diante- 

daçar  fuás  carnes  cõ  unhas  èz  pentes  de  ferro,  de  fi  a  S.Brás,&  diífelhe: Queres  adorar  os  deo~ 

&tornouo  a  mandar  ao  cárcere .  E  hião  fete  fes,ou  perfeveras  ainda  na  tua  dureza ? Refpõ- 

moihercsChriíhãsqueo  Santo  Bifpoenfinara  deoS.Bràs.Faze  o  que  quiferes  porque  eu  não 

&  roflrnira  na  fédetrazdcllccolhyidoasgo-  temo  teus  tormentos.  Mandouo  então  o  juiz 

tas  de  feu  ian-ue.as  quaes  o  preíidejke  mãdou  meter  em  húa  lagoa,  &  S.Brás  fazendo  o  final 

X  3  da 
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<2a  Ccerjrn^oii  per  ellaconio  por  terra  firme  dum, &  piedade.  Vivia  em  iqudlc  rea:-po  cm 

&  ctaat)vs?  d\.            lidados  que  ahy  eftav ão.  feu  pobre,&:  Sã  to  Moftciro  de  Claraval  p.glo- 

..-  dfpfesfaà  verdadeiros,  mefir aio  feu  rio("oS.Bernardo,o  qual  ouvindo  a  rr.à  vida  de 

pQdzr,& eíitr.u aâjtiicomtço. Entrarão leííenta&  Guilhcrme,&  confidcrandoocfc2ndallo,que 

âaea  homês  no  lago,&  afogaraõfe.  Apareceo  ciaria  a  feus  poves  &  a  todo  o  Reyno  de  Fran- 

entãon  Anjo  do  Senhor  a  S.Bràs,  &  difielhe;  ça,por  Ter  Príncipe  tão  efclaieauo,&  peito  em 

SxcYaÁ  fira.,ô'  recebe  a  cotoa  que  te  cjlk  apare-  os  olhos  de  tantos,fez  oração  por  elle,&  cteze- 

Ibada.E  ínndo  da  lagoa,diííelhe  o  Prefidente.  jou  rnuyto  falarlhe,  &  reduzillo  ao  esminho 

.Hm  ám  que  de  todo  determinafte  Brás  de  não  da  falvação,mas  não  achou  modo  de  fazer  o  q 

iorarosidolos.^RefpondeooSanto.-Conhe-  dezejava,porque  nem  elle queria  ia i r  do  feu  re 

cenúferoquefou  eufervode  Deos,&quenão  tiro, ôefanto  recolhimento  ,  nê  podia  mandar 

adoro  dcmonios:E  logo  o  madou  degolar,  cÕ  chamar  ao  Duque  Guilherme,  porque  fendo 

os  dousmininos  que  elle  no  cárcere  bautizou.  tãolivre,&  foberbo  como  era  nãofe  dignaria 

Eiadoaomartyrio,rogoua  Deos  quetiveíTe  de  vir  a  Claraval.  Porém  andado  o  têpo  Deos 

por  bem  de  ouvir  todos  aquellcs,quefeencov  NoíTb  Senhor  abrio  caminho  pera  queS.  Ber- 

mendaííem  a  clle,oupola  doença  da  garganta  nardo  falaíTe  ao  Conde  com  aocafiaõ,  quea- 

oupor  qualquer  outra  infirmidade.  E  veodo  quy  direi. 

Ceoháa  voz  que  diífe,que  afíi  feria  como  elle  Defpois  da  morte  de  Honório  Il.Súmo  Põ- 

pedia.  tifke,foy  eleito  em  feu  lugar  Jnnocencio  fegú- 

Foymart^ rizado  eítebemaventurado  San-  do  deite  nome.  Opozfelhehú  Cardeal  Cava- 
to  a  três  dias  de  Fevereiro  no  anno  da  Encar-  leiro  Romano  principal ,  chamado  Pierkão, 
nação ,  pouco  mais  ou  menos,  de  28  3  .  Cujos  ou  Peroleão,o  qual  tomou  por  nome  Anacle- 
eorpos  fepultou  húa  moiher  por  nome  Heli-  to,  &  fez  hum  perigofo  cifma  cm  toda  a  Igreja 
fca,onde  daly  a  pouco  tempo  fe  edificou  húa  Catholica, porque  huns  íiguião,  &  obedecião 
muyto  rica  Igreja  em  íeu  nome.  a  Innoccncio,que  era  verdadeiro  Papa  ,  &  ou- 
tros a  Anacleto,que  era  Antipapa,&  cõ  viole- 
ta Vida  de  S.  Guilherme  Buque  de  Acjuitamat  ciaufurpara  a  cadeira  Apoftolica.  Fezfe  em 
&  Cm4e.de  Piuvia,,Htrmitão,ér  Confe([or,con-  França  hum  Concilio  pêra  averiguar  efta  ver- 
forme  Atraco  r.  HaÕ  franco  Bjtrreto  traduzida  dade,&  foy  chamado  a  elle  por  fua  grande  au- 

do  P.Ribad/tneyra  no  feu  Fios  Santorum.  toridade,  &  opinião  de  fantidade,cxr  prudência 

Foy  S.Guilherme,  filho  dos  Duques  de  A-  o  bemaventurado  S.Bernardo,  &  todo  o  Con- 
quitania,&  Condes  de  Pitavia  ,  IluftriíTi-  cilio  poz  em  luas  mãos  aquelle.negocio,&por 
nãos  por  fangue,  &.em  riquezas,  ôceftadospo-  fua  declaração,&  fentença,recebeo  por  P?.pa, 
dcroías.Socedcolhes  Guilherme  como  herdei  &  Vigário  de  Chrifto  a  Innocêcio,fem  que  oa- 
ro,  &  veyo  a  fer  Duque ,  &  Conde,  como  feus  vefíe  pefíbaem  todo  o  Concilio,quefe  opufe- 
pays;os  quies  o  criarão  cõ  toda  a  grandeza,&  fleá  tal  declaração,  &  aífi  foy  obedecido  em 
rega Uo,&  elle  de  fi  era  briofo,  &  malincíina-  todo  o  Reyno  de  França.  Sò  Guilherme  parte 
do.  Era  muy  alto  do  corpo ,  &  tanto  que  pare-  por  fua  má  condição,&  parte  por  perfuaçaõ  de 
cia  gigante,  &  de  tantas  forças ,  que  não  havia  hú  maoBifpo,tomou  as  partes  de  Anacleto,Sc 
quem  competilfe  com  elle,&  comia  tanto  que  o  favoreceo,&  perílguio  a  todos  os  que  toma- 
baftara  o  que  elle  sò  comia  pêra  dous  mance-  vão  a  voz  de  Innoccncio.Por  efta  ocaílaõ  foy 
bosbemdifpoítos,&  robuftos.Goftava  muyto  oS.  Abbade  a  Putiers,&eftando cm  hum  Con- 
das armasôc  exercidos  bellicos,&quãdo  não  vento  de  fua  Ordem,quealy  fe  fundara ;man- 
havia  guerra,  cm  que  ocuparfe ,  defafiava  aos  dou  rogar  a  Guilherme,  que  fe  dignafle  de  lhe 
outros  a  pelejar  cõ  elle. Foi  muy  viciofo,&  tão  falar;  &elle  veyobufcar  aS.Bernardo;o  qual 
carnal, que  como  outro  Hcrodes  ,  tomou  por  nem  cõ  brãdura,ncm  cõ  feveridade,rogos ,  ou 
força  ao  irmão  feu  fua  molher  ,  ckatcvctrcs  ameaças  da  ira  de  Deos,pode  alcançar  do  Du- 
annos  em  fua  cafa  ,&  não  fofria  que  alguém  o  que,o  que  penedia. E  aifi  fe  tornou  a  feu  reco- 
rcprehendeííe,  &  reprovalfc  o  que  fazia  .  Em  a  lhimcnto,trifte,&  delconfolado,porque  o  mal 
cólera  era  hú  fogo,&cm  perdoar  deaço,&:co.  de  Guilherme  lhe  atraveííavaocoroçaÕ,&:em 
mo  húa  dura  pedra  pêra  tudo  o  que  era  bran-  veríe  em  alua  celiaoalegrava.  Forem  naõ  po- 
de 
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de uefcanç >r  \m\) to ikIIí,  porque  mandando  ria  infcrnnhqiie naõo renrafie ,  fcnãwqieror- 
o  &a pa  lnnocencio  por  Legado feu  a  Aquita-  nafle  a  Dtos,&  íizeííe  penitencia  de  .fJe-Qsrpec- 
â  Guifrido,Biípo  Cárnoteníe ,  pêra  reme-  cadoí,cVpoi  maisque  Guilherme  lhe  diílc,que 
d!.;r  os  danos,  ÇB$  °  Duque  Guijherme em  a-  pêra  itío  vmha,  npan  lfoaóo  a  íiguir  íeu  cenfe- 
quelh  Província  fazia  contra  a  Igreja  &con-  lho,&  fazer  o  que  lhediedíc,  nuca  o  lolirnrio 
tra  os  B;fpo.%Prelados,&  Ecclefiafticos,  levou  qujz  aconfelhailo,  temendo  fer  dellc  engana- 
S. Bernardo  em  fua  copa nhia,&  a  outros  muy-  do,porèm  remeceo  a  outro  Santo  Veifeo,ho- 
tos  Biípos,  òc  ileligiofos,pcra  tratar  decõmú  mpdouto;&expcrimentsdo,qneviviaaly  per- 
.acordo,o  que  cõ  hú  home  taõ  terribel,  féro,&  to.  Naõ  fe  alterou  o  Duque ,  nem  íc  e*í>brave- 
.podecoío  ic  faria  .  Faloulhe  a  legupda  vez  o  ceo  cõ  o  defvio,&  fequiafeôdo  folitario,  porq 
Santo  Abbade,  &  ainda  queo  perfuadio  a  dar  eftava  jà  ferido  de  Deos,  antes íe  foy  a  buícar 
obediência  a  Inr.ocencio,núcao  podeperfua-  cõmuytahumíldade,ôe  paciência  o  outro  fer. 
dir ,  que  reftituiííe  a  fuás  Dioccfis  os  Bi  ipos,  q  vo  do  ^enhor;o  qual  o  recebeo  benigna  ,  &  a- 
tinha  deiterrados,  pois  dizia ,  que  o  tinhaõ  of-  morcfaméte,porque  tivera  revelação  de  Deos 
fendido,  &  queellè  jurara  de  lhe  naõ perdoar  da  vinda  do  Duque,&aoque  vinha  .  Edeípois 
jamais  .Como  oSantovio  tão  duro,&  empe-  queenrendeo  delie  feus  bons  propefitos,  &  o 
dernido  ao  Duque,entrou  em  a  Igreja  a  fazer  confirmou  nelles,fazendolhe  as  caricias' ,  que 
or a  eaõ  por  ellc,&  a  dizer  Mifía,&tomou  o  Sã-  pode  &  lhe  diflc;que  fe  tomaífe  a  fua  caía,  &  q 
ritíimo  Sacramento  fobre  a  Patena ,  &  fahio  á  a  ninguém  defcobriíTe  feus  intentosfporque  o 
porta  da  Igreja,  adonde  eftava  o  Duque  ,pojq  defcobrilloscoftumalernuiyperigofoperaos 
naõ  podia  entrar  em  a  Igreja  por  eftar  exco-  quecomeçaõ,&  quererntfervir  aoSenhotjcvq 
rnuníado.Alliihefalouo  Santo  Abbade,ten-  delpois  vefíicbde  fuás  armas  tornaífea  elle, 
doa  Jesy  ChriftoN.  Salvador  em  as  mãos,  cõ  emomelhorcavalloquetinhaemfuaeftreva- 
raõ  -u' ande  império ,  &  efpirito  do  Çeo  queo  ria.Tudo  fez  Guilherme,  como  o  Sãto  Velho 
Duque  cahio  emochaõ  ,  ôtpoftrado  aospès  lhe  mandou;tornou  muy  bem  armado,comó 
de  S.Bernardo  fez  tudo,o  que  lhe  mandou,co-  fe  fora  á  gtierra,&  em  hú  miry  bom  cavàÍlo,& 
mo  mais  largamente©  eferevemos  em  fua  vi-  achou  a  feu  meftre,&  confelheiro,  &  cõ  elle  a 
da.  O  Santo  ic  tornou  a  Claraval,deixando  af-  hú  ferreiro  cõ  todos  os  inftrumcnto  de  fua  ar- 
fombrado,  &  atónito  ao  Duque  Guilherme,  te,queomeímo  Santo  fizera  trazer.  Dei  pois 
porém  mais  rratavel,&  brando.E  o  Senhor ,  q  de  ter  ouvido  a  Guilherme ;  elle  cõ  grande  fe- 
de grande  peccador  o  queria  fazer  grande  Sã-  veridade,&húSpirito  do  Ceo,lhepoz  os  ma* 
to,&  de  Saulo,  Paulo,  o  vio  defde  o  Ceo  com  les  graviífimos,que  cometera ,  as  penas  do  In* 
olhosdepiedade,&cõos  Rayosamorofosde  femo,que  por  elles  merecia,  &  que  Deos  lhe 
fua  divina  luz,  foy  penetrando  pouco,  &pou-  aguardara  por  fua  mifericordia ,  pêra  quefa- 
coo  coração  do  Duquc,dcfpedindo  as  trevas,  tisfizefie  em  efta  vida  por  elles  dignamente  ;6c 
queoorTufcavão^liumiandoOj&movendoo  que  pêra  ifto  era  neceífario,  que  a  medida  da 
afazer  penitencia  de  feus  peccados  graviííi-  culpa  foííe  a  penitencia.  Porque  algús(diiTeJfe 
mos,&  cõvcrterffe  de  veras  ao  Senhor.  Fezef-  enga naõ  gravemente  cuidando  que  cõ  qual- 
ta  refoluçáo  Guilherme,&pera  acertar  em  o  q  quer  penitencia  purgão  os  peccados  abomina- 
haviade  fazer,deze)outomar  algú  Varaóef-  veis,&deteftaveis,quecometêraõ,&nãome* 
pintual,  &  prudente  por  guia,  ikmeftre,  queo  nosos  Sacerdotes,queosdeixaõ  cõefte  enga- 
enfmafl'c;&  ainda  que  fe  inclinava  a  perfe  em  no  ir  ao  Inferno. Melhor  he,que  pagues  o  que 
as  mãos  de  S.Bernardo,cõ  tudo  por  eftar  longe  deves  a  Deos  em  efta  vida;que  não  em  a  outra 
jfe  parcccrlhc,  q  o  oífendera  muyto ,  o  deixou,  cõ  fogo  eterno.Pois  pera  ifto  toma  meu  coníe- 
&  fcioi  a  outro  íolirario,que  morava  aly  per-  lho,&  entende  que  o  jejum  doma  a  carne,  &a 
to»  6<  era  home  fem  letras  firnphciífimo,porê'  oração  fará  a  alma,  &a  eímola  vai  por  tudo. 
tido  por  Santo.Oqual  vendo  a  Guilherme,  q  Por  ifto  vende  tudo  o  que  tens,  &dao;iospo- 
o  vinha  buícar,fabendo  os  males  inumeráveis  bres,&  veftetc  defta  malha  de  ferro.quc  tenho 
que  fizera  cõtra  a  lgrcja,tcvc  temor ,  que  vicí-  aquy  aparelha ,  &  trazea  todos  os  dias  de  tua 
fc  cu  màos  intentos,  &2ÍÍ1  o  reprche ndeo  mui-  vida,&  cõ  os  pès  defcalços  vae  ao  Papa,&  dei- 
to,dizenaoih'J,queera  tirano,cruc!,  &  húa  fu-  tatc  a  léus  pes,pera  que  te  perdoe, &  te  abfolva 
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da  cxcoiY»unhão,có  que  eílás  encadeado ,  &  ti-  Decs  he  podcrofc,&  que  pode  cõverter  as  pe- 
i-cpo-ícandolo,  que defte ao  mundo.  Da  ora-  dras  em  hlbos  de  Abrahaõ,  &  de  lobo  fazer 
<~aõnaõ  te  digo  nada,  porque  confio  em  Decs,  cordeiros,  pcre'm  atègcra  nãofeiqueofizefle 
qcõotempoanniaõ  doSpirito  Santo  reenfi-  em  ti,nem  obterei  ate nao  ver  flnaes de  ma\or 
nará  no  ^  ncila,&  nas  mais  coufas  deves  fazer.  penitencia .  Vaite  de  minha  prezença ,  porque 
Bem  fe  via  que  naõ faiava  o  Santo  velho ,  fe-  eu  naõ  fei  que  heide  fazei; cõrigo ,  nem  fei  quê 
naõ  Deos  por  elle ,  que  tinha  jà  inflamado  a  S.  es.Não  fe  turbou  Guilherme  cõ  efta  fevera  re- 
Guilherme  emfeuamordetalmaneyra,  que  pcfta,antesfe  humilhou  mais,&cõ  olhos  bai- 
accitou  aquella  taõ  rigurofa  penitencia,como  xos,  &  cõ  a  voz  tremendo ,  diflè,  que  bem  co- 
fe  hú  Anjo,por  ordem  do  Senhor  lha  trouxera  nheciaq  feus  peccados  merecião  mayor  caíti- 
doCeo.  Aiymefmo  íedefpio,&pormaõdo  go,  &  que  pêra  fatisfazer  por  elles  viera  a  fua 
íblitario ,  &  do  ferreiro  fe  veftio  aquella  faya  fantidade;  &  que  lhe  pedia  que  lhe  deitalfe  fua 
de  malha  fobre  fuás  carnes ,  &  lha  aferrarão  benção,porq  fenaõ  a  alcançava,lhe  proteíh  va 
cõ  dez  cadeas  taõ  fortemente ,  que  naõ  fe  pu-  que  o  Sumo  Paftor  Jesv  Chriíto,cujo  Vigário 
deífecõotempo  desferrar;  &  fobre  a  faya  de  elle  era  em  aterra,  lhe  pediria  conta  de  fua  al- 
malha  lhe  deitarão  hú  afpero  cilicio,  &  na  ca-  ma,como  de  ovelha  perdida  .  Então  o  Sumo 
beça  hú  morriaõ  de  ferro ,  &  com  cftas  armas  Pontífice  lhe  refpondeo  mais  brandamente,  Sc 
veftido  voltou  à  fua  cafa,  &  deu  tudo  o  q  pode  o  remeteo  ao  Patriarcha  de  Jerufalem,que  era 
aos  pobres,&  defcalço,&  a  pè  fe  foy  em  buíca  Varão  Santo,&  prudente,dandolhe  todas  fuás 
do  Summo  Pontífice ,  que  então  era  Eugénio  vezes  pêra  que  fizcífe  cõ  Guilherme  tudo  o  q 
terceyro,  difcipulodeS.  Bernardo,  &  viera  de  lhe  pareceíTeferneceíTario  pêra  bem  de  fua  al- 
Roma  a.  França ,  &  celebrara  o  Concilio  em  ma.  Confoloufe  cõefta  repofta  Guilherme,  5c 
Rems,&  nelle  excomungara  de  novo,  &  a  na-  beijando  o  pè  ao  Papa  foy  a  Jeruíalem,  &  deu 
thematizara  a  Guilherme ,  como  rebelde ,  &  conta  ao  Patriarcha  de  fua  vida. O  Patriarcha, 
pertinaz,não  fabendo  que  Deos  N.Senhor  lhe  ale'm  de  fer  varão  perfeito,prudente,&  de  grã- 
tocára  o  coração,&  que  já  eftava  arrependido,  de  confelho ,  era  filho  de  hú  criado  antigo  do 
emeíraoccafiaõfeaprefentouoDuquefema-  Duque  Guilherme,a  quê  elle  por  feus  bõsfer- 
qnelle  habito  de  penitente,  que  levava,  &  def-  viços  fizera  grandes  merce's  :  &  o  Patriarcha 
calçojao  Papa,&  fe  poítrou  a  feus  pès,  &  com  fabendo  ifto,como  bõ  filho ,  dezejava  agrade- 
os  olhos  baixos ,  &  chorofos  &  cõ  o  rofto  ver-  cer  a  Guilherme,  &  fcrvillo ;  o  que  fizera  poc 
gonhofo5&humilde;começouapedirlhe  per-  P2y;&aíTi  ajuntandoíe  a  piedade,  &  amor  de 
dão,encarccendo  fuás  grades  maldades,  &  pe-  Deos  cõ  efte  reconhccimento,&  arfedo,o  Pa- 
dindolhe,quelhaspcrdoaíTe,poisDeoshetaÕ  triarcha  defpoisde  haver  dado  graças  aoSe- 
inifericordiofo,  &  elle  erafeu  Vigário  ema  nhor,por  haver  allumiado,  &  trocado  o  cora- 
terra.Admiroufe  o  Papa  quando  viohúhomS  çaõde  Guilherme  taõ  poderofamente ,  &  pe- 
de tão  alta  ethtura  a  feus  pès,  fem  o  conhecer,  dindolhe  quelevaífe  diante  o  que  começara, 
&  pcrgútoulhc,quem  erafQuando  ouvio  delle  &  lhe  àçffc  perfeiçaõ,abraçou  ao  Duque  com 
q  era  Guilherme  Duque  de  Aquitania,  muyto  entranhas  de  verdadeyro  Pay,&o  acariou ,  ôc 
mais  fe  maravilhou  temendo  fofle  algfia  fan-  regalou,&quiz  telloem  fua  cafa;porê  oDu- 
tafma ,  ou  que  o  Demónio  ouveffe  tomado  a-  que  naõ  o  confentio,antes  lhe  pedio,  que  ma- 
quella  figura  pêra  o  enganar,  &  lhe  diífe  :  Eu  daífe  fazerem  hõa  cova,  que  eftava  aly  perto 
não  fei  quem  es  ;  porque  o  Duque  Guilherme  de  fua  cafa  hum  apofentofinho,á  maneyra  de 
naõoconheçeode  vifta  ,  porém  fe  tu  não  es  o  choça,em  aqual  feencerrou,&  eftevc,novean 
que  me  dizes,  &  me  queres  enganar,  olha  não  nos  cõ  grande  afpereza,&  rigor  de  vida,  porq 
caia  fobre  ti  a  maldição  de  Deos.&fe  es  o  Du-  fua  cafa  era  aquella  pobre  cella,  fua  comida 
quc,como  dizes, porque  te  finges  penitéte?  Ou  hu  pedaço  de  paõ  de  ralla,  fua  bebida  húa  pou 
como  queres  quecrea,  qnecftás  arrependido  cade3gua,fcu  veftidoa  faya  de  malha, doa- 
das maldades ,  &  delitos  que  ter.  cometido  cõ-  licio,fua  cama  o  chaõ.fua  almofada,&  trave- 
tra  Deos,&  contra  fua  Igreja,  femcandocifma  cciro  húa  pedra,  &  por  cobertor  o  telhado. 
iiellj,&efcandaliz.indoao  mundo,  &  toman-  E  cõ  tudo  iíro  eftava  mais  ícguro,&  mais  a- 
do  fua  própria  molhera  reuirmãor5  Bê  fei  que  legre,quequãdoeraSenhor,&podeiolb,veí- 
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tido  de  curc,&  feda. Paliava  muytas  noites  in-  fando  pcllo  eftado  de  Luca,  achou  que  os  Lu- 
teiras  em  continua  oraçaõ,  &  chorava  amar-  quafes  fazião  guerra  contra  algús  viísnhos  íe- 
o-amente  feus  peccados,feria  feus  pcitos,&  fa-  us,&  que  tinhão  cercado  nua  fortaleza,&  não 
zia  húa  vida, que  mais  parecia  de  homem  vin-  apodiãotomar.Ecomo  Guilherme  era  tão  va- 
ào  do  Ceo,que  de  taõ  grande  peccador,como  lcroío,&  exprimentado  foldado,&  vmha  ja  ti- 
elle  fora,  ou  de  home  mortal;  ôcaíli  o  Senhor  biofeomodinemosjem  feu  bom  propofno  íe 
começou  a regalado,&  a  mandarlhe  Anjos,  q  deixou dizer,que  aquelles  Capitaens,quealy 
a  miudoo  vificaflem,&amoeftaflem,  &con-  eftavão,  não  fab ião  oquefazião;  ôcquefea- 
folaffem.  quelle  negocio  eftivera  emfua  mão  muy  de- 
Porém  eftando  clle  ocupado  em  tão  fantos  preffa  o  acabara,&  cõ  feliz  fuceííb  .  Entendc- 
exercicios,  ôcefquccido  de  fua  terra,  grãdeza,  raõiíloos  Governadores  daquella  empreza, 
6ceftjdos,feusparétes,amigos,&vaflallos,não  falarão  cõ  Guilherme,  rogandolhequefecn- 
o  eftavão  de  o  bufear,  &faber  adonde  eílava.  carregaíTedelIa,&elleprometeodeo  fazer,& 
Pêra  ifto  fizeraõ  muytas,&  grades  diligencias,  fe  armou ,  apreftou,  &  poz  em  ordem.  Em  cite 
mandando  por  muyras  Provindas,  por  mar,&  tempo  Deos  NoíTo  Senhor  fe  apiedou  dclle, 
ror  terra  homens  que  o  bufcaííem;&  finalmé-  &pera  allumiar  fua  alma,lhe  tirou  a  vifta  cor- 
te fabendo  dealgús  peregrinos ,  que  tornavão  poral.  Abrio  os  olhos  do  corpo,&  achoufe  ce- 
de jerufalem,  que  eílava  em  aquella  fanta  Ci-  go;abrio  os  da  alm2,&  conheceo  feu  peccado 
dacie,foraõlàmuytosdefeusparentes,&ami-  &chorouo,&pedio  perdão  ao  Senhor,  &  pe- 
rros^ achandoo  em  aquelia  cova,&  trage  tão  diolhe  que  lhe  reítituiííe  avifta,porque  elle  lhe 
vil,&  penitente,©  quizeráo  perfuadir,  que  em  prometia  de  tornar  ao  Eftandarte  da  Cruz,que 
t-odocafofetornafleafua  cafa,  &deixaíTea-  quafi  deixara,  &  de  militar  debaixo  delle  até  a 
quelle defatino(qaíTi o chamavãoj  &aquclle  morte: Abri  fdiíTe j Senhor voflb olhos,  &  ve- 
mòdo  de  vida  tão  louca,q  começara,  pois  era  de  minha  defconfoíaçao,  &abri  meus  olhos, 
íobre  luas  forças,&  naõ  a  poderia  levar  avan-  pêra  que  eu  veja  voíTa  confolação ,  Logo  co- 
te, &:  tinha  idade  pêra  poder  gozar  de  feusef-  brouavifta,&  avifandoaos  Governadores,  q 
tados  6c  fazer  bem  a  muitos,&  livrar  feus  vaf-  lhe  tinhão  falado,  que  elle  era  nu  homem  po- 
f&llos  dos  agravos  que  feus  inimigos  lhes  fa-  bre,quepertendiafervir  a  E)eos,  &quenélhe 
ziãc,&  remediar  aos  pobres,  confolar  as  viu-  era  licito  tratar  as  armas,fe  dcfpedio  delles ,  <5c 
vas, amparar  aos  orfaõs,& reprimir  aos  irrfo-  tomouo  caminho  outra  vez  perajcrufaleai. 
lentes ,  que  em  fua  aufencia  roubavao  os  po-  Entrou  em  o  mar,&  navegando ,  foy  prezo 
vo^,&  deftruião  as  lgrejas,&  fazião  tudo  o  que  dos  Coífarios  Sarracenos  os  quacs  vendoo  fé 
qucnão.Ouvio  S.Guilherme  aos  íilvos  das  fer  armas,pobre,  &  níi,  logo  entenderão ,  que  de- 
pêtes,&:não  os  ouvio,porque  determinou  cer-  viadeferalgúChriftãopenitente,tentaraõno, 
rarlhe  as  orelhas,  &  pêra  Uvrarfe  delles,  fairfe  &  defcubriraõ  a  faya  de  malha ,  que  trazia  pe- 
donde  eftava  fecretamente,&irfe  a  outra  par-  gada  a  raiz  das  carnes,  &  lha  quizeraõ  tirar, 
íe  adonde  o  guiaííe  Deos  NoíTo  Senhor,&  afíi  porém  não  puderaõ,  por  eftar  aferrada  com  a- 
òfez.Pore'm  permitio  NoíTo  Senhor,  q  o  De-  quellascadeas,qucfe  diíTeacima;&  afilo  dei- 
monio  daly  por  diante  o  tentaíTe  mais  forte-  xarãÕ,  &  elle  chegou  a  jerufalem ,  &  tornou  a 
mentc,&que  cõ  as  palavras,que  feus  parentes,  fua  eftreita,&  antiga  morada,  adonde  de  novo 
&  amigos  lhe  diflérão,&  elle  defprezara,fe  lhe  foi  aífalteado  dos  inimigos  domefticos,paren- 
apcgafíem  em  o  coração,reprazentandofelhe,  tes,&  amigos  feus,que  cõ  todas  as  maquinas, 
o  que  dcixàra,ck  o  que  ao  prefente  tinha,&  de-  &  artificios,que  puderaõ  o  pertenderaõ  derri- 
rendofe  cm  eftes  penfamentòs  mais  do  que  de-  bar  &  fazer  tornar  a  traz,pera  que  havêdo  íai- 
vcra,fe  começou  a  esfriar,  &  a  trocar  ocora-  do  deSodomn,fctqrnaíTe  cmeftatuadefal,co- 
ção,&afeiçoarfe  ávida  pafiada, Senão  citar  fir-  moa  molherde  Lot.  Porem  como  clle  eílava 
rr.e  cm  feu  primeiro  propofito;&  efta  tentação  >à  mais  cfcarmentado,cerrou  as  orelhas  como 
permitio  Deos,pera  que  maisfehumilhaííe,&  afpid  furdo  as  vozes  dosencantadores ;  &  por 
melhor  entendefléfua  fraqueza,  &  que  toda  livrafe  delles ,  defpois  de  haver  eftado  alyou- 
íuí  fortaleza  lhe  vinha  de  cima.  tros  dous  annos  continuos,fccrctamcnte ,  fem 
Partiofcdc]eruíalcm>&  veyoa  lulia,&paf-  fer  fentido,fc  foy  a  húa  iolidaõ,quc  citava  aly 

pei-ro 


274                           FLOS  SANTORUM  Fcvcrcyro 

perto,pera  viver  corro  Hcrmitaõ ,  fem  fer  co-  rodas  as  partes  a  cabeça  do  Santo  f  &  começa- 

nhecido.Emcftafolidaõefteve  algútempoo-  rãoentrelia  pelei  jar,  como  homês  armados, 

cupàdo  em  oraçaõ,&  meduaçaõ,em  afpcreza,  &  hum  delles  tomando  a  figura  de  feu  mefmo 

S?pcriitenciá,mòrtiíicándt)  lua  carne  cõ  mui-  pay,cõ  voz  clara,  &  fere  na  começou  a  falar- 

to  rigor,  &  recreando  feu  fpiritocõ  o  alento,  lhe>&aexhortallocõmuytas,Ôe  amorofaspa- 

òc  favor  doCeo.MascomooSanto  Varaõef-  lavras,quefecompadecclíedcfua  velhice  ,  & 

tava  temerofodeílpcllo  paíTado,  &  conhecia  lhe  obedeceííe,  &  deixaffeaquella  triítc,  defa- 

fua  fraqueza,&  julga va,quc  tinha  neceffidade  venturada  vida  ,&  fetornaflea  gozar  da  que 

dequcmoajudaiTe,&lhedcífe  mão;  movido  antes  tinha,pois  nella  podia  fervir  aDeos,& 

do  Scnhor,fe  determinou  de  vir  a  Efpanha,pe-  fazer  bem  amuytos,&  aíTegurar  fua  falvação. 

ra  viíirar  o  corpo  do  glorioíb  Apoftolo  Sãtia-  E  comooSanto  eftivefle  lbrte,&  os  Demónios 

go  feu  Patraõ.  viffem  que  não  fe  movia  ,  nem  refpondia  jul- 

Veyo,  &  foy  muy  regallado  do  Senhor  por  gado  que  fazia  pouco  cafo  delles,entràrão  cõ 

triterceffaõ  de  feu  Santo  Apoftolo,  ckeftando  grande  fúria  &  o  tiràraõ  arraftandoo  de  fiu 

algús  dias  ocupado  em  aquella  fanta  devaçaõ,  choça,dandolhe  muytas  pancadas ,  &  maltra- 

&  fendo  tratado  cõ  muy  ta  caridade  de  algúas  tandoo  demaneira, que  o  deixarão  quebranta- 

pcíloas  fervas  de  Deos,que  aly  eíhvão^tornou  do,  &  quaíi  morto  ,  &  q  a  penas  podia  resfole- 

a  Itália,^  no  território  de  Pifa  ,  em  hQ  bofque  gar .  Mas  o  Senhor  não  fe  efqueceo  de  feu  fol- 

que  fe  chamava  Liballia, entrou  em  húa  cova  dado,ainda  que  parecia  que  (como  outro  San- 

efpantofa,adonde  fe  lhe  chegarão  algús  com-  to  Antaõ  Abbade  )o  havia  deixado  fó  peleijac 

panheyros,&cdificaraõhú  hofpital  pêra  reco-  com  aquelles  monftros  infernaes.  Logoapa- 

lhimento,&  agazalho  dos  pobres.  Porem  pou-  reccraõtresDonzellas  fermoíifíimas,veílidas 

co  defpois  os  Religiofos,q  felhe  haviaõche-  de immenfa  claridade,  &  entre ellas  aquecõ 

íijadofccanfaraõ  delle,  porque  naõ  lhe  falava  mayor  refplandor  ,  falou  a  Guilherme  muy 

fenaõdeDecs  Noflb  Senhor,  &fua  vida  lhes  docementc,exhortandoo  à fortaleza,  &  períe- 

pareciainimitavel,Scaffi  começarão  a  maltra-  verança;8f  cftafoia  Raynhado  Ceo,&  Virgé 

tallo,cV  perfiguillo .  Elle  por  ifto  emeomenda-  Maria  NoflTa  Senhora, &  as  outras  duas  Virgês 

doo  hofpital  a  hú  delles,  q  era  bõ  homem,  fe  acenderão  fogo,&  o  aquentarão,  &  o  untarão 

foy  a  outro  monte  chamado  de  Pruno,  &em  cõ  os  unguentos  aromaticos,8c  preciofos,que 

hú  bofque  muy  efpeíío  armou  húa  choça  pêra  traziaõ.  E  cõ  ifto, Sc  cõ  a  vifta  da  Virgem, ficá- 

fervir  apartado  ao  Senhor.-ainda  que  a  fama  raõfaãs  as  chagas,&  o  corpo  de  S.Guilherme, 

defuafantidadefe  efpalhpu  por  toda  a  terra,  8c  cõ  fuás  palavras  fe  recreou,  &  reconciliou 

vieraõ  muytcsa  bufcallo  pêra  viver  debaixo  feuSpirito,  &daly  adiante  acudia  cõ  mais  fer- 

de  fua  obediência, &  ler  encaminhados  por  fe.  vor,&  confiança,cm  todas  luas  tentaçoens ,  8c 

ús  fantos  confelhos  á  perfeição ;  mas  tão  pou-  trabalhos  a  cfta  benhora,tendoa  por  feu  único 

coefta  vez  lhe  faltou  que  padecer  cõ  elles.  amparo,&  refugio. Não  parou  aquy  o  Demo- 

Nãopodeo  Demónio  diffimular  mais  fua  nio,antes  vendo  que  per  íi  mefmo  naõ  pudera 

ira,^permirindooaíTi  Noflb  Senhor,pera  ma-  vencer  a  Guilherme,pertendeoderriballo  poc 

foi  merecimento, Sc  coroa  de  feu  fervo,  deter-  meyo-  dos  homens  miniftros  feus .  Começou 

minou  de  fazer  lhe  guerra  por  outro  caminho,  poisa  tentar  os  Religiofos,que  cõ  elle  eftavão, 

pois  os  que  ate  agora  tomara  lhe  não  aprovei-  &  acendellos  contra  ellc;pera  ôj  andaflem  def- 

tara.  Eftando  pois  húa  noite  soem  feu  reco-  goftofos,dcfcontentes,&defabridos,  &  copar 

Ihimento  pofto  em  húa  fervorofa  oração,  &  lavras,&obras,cõagravos,&injuriaslhomo- 

contcmplaçâo  de  Dw*os,veyo  húa  grandcmul-  ftraflem,&  elles  o  fizerão  tão  defatinadamen- 

tidãode  Domínios  a  elle  cõ  grande  ruido,  &  re,  que  obrigarão  ao  Santo  a  dcixallos,  &  tor- 

tropcl ,  Sc  em  varias  figuras ,  &  horríveis  for-  narfe  àquellc  bofque  de  Liballia  ,  adõde  antes 

mas, de  cavallos,de!cocns  de  tigres,  uílbs,  fer-  cftivera,&edificara  aqucllc  hofpital. Porém  a- 

pèhtesfSc  outras  beiras  feras,dando  bramidos,  quy  não  menos  o  pcríiguiraõ  cõ  injurias,  &  a<* 

&  cada  húa  cõ  feri  próprio  querendoo  efpan-  frõtasos  outros  Religiofos,  8c  elle  vedoíecõ- 

tar.  Parecia  que  aquelles  Demónios  infernaes  bnido  em  todas  as  partes, Sc  acha ndofe  fraco, 

aíundião  todo  aqucllc  Gáihpjô:  cercarão  por  &  cnfermo,naõ  fabendo  que  caminho  toma- 
ria 
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ria,  nem  adonde  ir,  pêra  ter  paz,  &  quietação,  como  na  vida  parecia  morto,  aííi  em  a  morte 
ouvio  hú  i  voz  do  Cco ,  que  o  mandou  ir  a  hú  parecia  vivo.Sepultáraõ  feu  corpo  o  Sacerdo- 
monte  chamado  Patrício  junto  de  hum  porto  te,&  hú  difcipulo  feu  chamado  Alberto ,  em 
chamado  Caftelhon,adonde efteve  algú  tem-  hú  horto,q  o  n  éímo  S.coftumava  cultivarpor 
po  em  caía  de  hús  cazadcs,peflbas  virtuofas,q  fuás  mãos .  Foy  lua  morte  a  dez  de  Fevcreyro 
o  receberão  nella  cõ  grande  devação ,  &  cari-  do  anno  do  Senhor(fegundo  o  Cardeal  Baro- 
dade.  E  como  hú  dia  fe  achaííe  o  Santo  pelos  niojde  11  56. &defpoisfe  lavrou  húi  Igreja^&c 
muytos  jejuns,&  grãdc  febre ,  &  rija  dor  de  feu  Moftcyro ,  adonde  hoje  em  dia  cílá  fua  icpul- 
corpo  confumido  ,  &  dcfmayado  &  pedifíe  a  tura,  &  efteve  antes  feu  corpo,ainda  que  parte 
feu  hofpede,que  lhe  aparelhaífe  algúa  coufa,q  delle  fe  trasladou  a  Caftelhon,  que  eftá  como 
comeífe,pera  que  não  dcsfalecefie ,  &  cila  por  húa  legoa  de  Malavales ,  &  fe  collocou ,  em  a 
eftarcõhúa  ardente  febre  não  o  pudeíTe  fazer,  Igreja  de  S.  ]oaõ  Bautiíla.  Iluílrou  Deosa  SaÕ 
o  S.  fez  oração  a  Dco",  pedindolhe,q  a  faraíTe,  Guilherme  com  muytos  milagres  em  vida ,  & 
&  ella  logo  farou,&  lhe  aparelhou  ,  o  que  ha-  rnais  em  morte  :  porque  os  que  acudião  com 
via  mifter  ,  &  dcfpois  o  fervio  todos  os  dias  de  devação  a  feu  fagrado  corpo  eftãdo  enfermos, 
íua  vida.  alcançavaõ  faudc,os  cegos  vifta,os  íurdos  cu- 
Mas  com  efte  milagre  ficou  Guilherme  tão  vidos,os  mudos  linguados  coxos  pe'sj  os  man- 
confufo,&  tão  temerofo  da  vangloria  ,  &■  efti-  cos  mãos ,  os  leprofos  limpeza ,  &  finalmente 
mação  popular ,  que  por  não  fer  eftimado ,  fe  todos  tornavão  confolados  ,  &  dando  grsças 
foydaly  a  hú  valle,que  fe  chamava.  Stabulum  ao  Senhor  pelas  mercês,  que  lhes  fizera,  &  ao 
Rodis ,  inculto ,  &  dezerto ,  &  agora  fe  chama  Santo,por  cujos  merecimentos  lhas  fazia.Te* 
Malvades ,  &  eftà  em  o  território  de  Sena,  co-  ve  dom  de  profecia,corno  o  moftrou  em  a  ho- 
mo o  notou  o  Cardeal  Baronio,em  as  ánnota-  rada  morte,  confolando  a  Alberto  feudiíei- 
coensfobreo  Mjrtyrologio  aos  dez  de  de  Fe-  pulo,  &  dizendolhe  que  Deos  lhe  daria  cõpa- 
vereyro,adonde  cõ  a  cfmolla,  &  diligencia  de  nhia  antes  q  clle  partiííc  defta  vida, com  a  qual 
algfns  peflbas  honradas  &  devotas,  fe  lhe  fez  pudefTepcrfeveraremaquellelugar,&afíi  foi. 
húa  habitação  pobre ,  &  vil,  em  que  efteve  até  Os  Choroniftas  da  Ordem  do  gloriofo  Pa- 
o  fim  de  fua  vida,  a  qual  foy  taõ  excelente,  &  dre  S.Agoftir,ho,&  outros  Autores,que  efere- 
taõ  adornada  de  todas  as  virtudes,  que  parecia  veraõ  da  inft ituiçaõ ,  &  reformação  das  Pveli- 
homé  naõ  humano,  mas  divino,  &  as  mefmas  gicês, dizem, que  S  Guilhermefcuja  vida  aca- 
feras  &  fer  pentes  o  revercnciavão,&  fe  poftra-  bamos  de  efereverj  foy  Frade  Hermitão  de  S. 
vãoaíeuspès,  ôc  lhos lambião,&fazião tudo  Agoftinho, ócquecõfuafanta  vida,  &ex  m- 
o  que  lhes  mandava.  plo,&  cõ  a  diligencia,  &  cuidado  grande ,  que 
Havendo  po:s  vivido  em  efte  lugar  hú  anno,  tevepozrcformeçãoa  meíma  Ordem  dòglo- 
&  meyocõa  fuacoftumada,  &rigutofa  peni-  riofo  Padre  em  nuiytas  partes;  cípccialmentc 
tencia,  Scfantavida  entcndeopeladifpoíiçaõ  emo  ReynodcFrãçt,porqeftava  mu;  caid3, 
de  ícu  corpo  ,  &  naõ  menos  pelos  a  Afectos ,  &  St  relaxada  em  feu  tcrnpo,  &  que  a  reparou  de 
aníus  de  fua  bendita  alma,q  fe  chegava  o  tem-  tal  mancira,que  naquelie  Reyno,&  em  outras 
po,em  que  o  Senhor  o  queria  levar  pêra  íi.Eef-  partes  os  Hermitoés  fe  começarão  a  chamar 
tando  aparelhado  pcraaquellahora,  recebeo  Guilhermitas,  tomando  o  nome  ,  não  de  feu 
osSacramentos  da  mãodehú Sacerdote,  que  Autor,masdefcu  Reformador, comoaOrde 
peraifto  veyoaCaftelhon,  &dcu  feufpirito,  de  Ciftel,  o  tomou  do  gloriofo  Padre  S.  Ber- 
em  mãos  daquellc  Senhor,  que  pêra  tanta  glo-  nardo,por  clle  haver  iluftrado,  &"  amplificado 
ria  fua  o  criara  ;&peradefcobrir  mais  em  Gui-  aOrdemdeCíftel ;  &que  pola  mefma  rezão 
lhermeo  thefouro  riquiífimo,  &ineftimavcl  os  mefmos  Padres  Hcrmiraês  de  S.  Agoftinho, 
de  fua  mifericordia,&  elemécia  foy  coufa  ma-  em  Lombardia ,  ôc  em  outras  partes  de  Itália 
ravilhofa,que  ao  tempo  que  efpirou,feu  rofto,  fe  chamarão  Jambonitcs,  porque  huiri  Santo 
que  pela  gnndcafpereza,  &  pobreza,  ôepeni-  Varaõ  chamado  João  Bom  Mantuano,&  Fra- 
tencia  cftremad:,°ftav  a,pallido,amortecido,&  de  de  fua  Ordem ,  fizera  cm  aquellas  Provin- 
conlumiiofubitamenterefplandeceo,  &com  cias,  a  que  S.  Guilherme  fizera  em  França  ;Sc 
húa  nova  claridade  ficou  muy  fermofo ,  &  afli  que  em  outras  partes  tinhão  outros  vários  no- 
mes 
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mes,  &  differentes  hábitos,  &  regras,  &  cabe- 
ças,até  que  Alexandre  Papa  IV.  reduzio  a  to- 
dos os  Hermiraes,  queeftavão  efpalhadosa 
húa  Ordem, a  húa  rcgra,a  hú  habito,que  he  o 
que  agora  trazem ,  &  debaixo  de  húa  cabeça, 
&  de  hú  Prior  Generaliííimo ,  que  foífe  fupe- 
rior  de  todos  como  o  vemos  agora. 

A  vida  de  S.  Guilherme  efereveo  hu  difei- 
pulofeu  chamado  Alberto  que  viveomuyto 
tempo cõ  ellc,  &  fe  achou  a  fua  morte .  Tam- 
bém a  efereveo  mais  difufamente  Theobaldo 
Bifpo,em  profa,&  atraz  o  P.  Fr.  Lourenço  Su- 
rio,em  o  primeiro  tomo  das  vidas  dos  Santos, 
&  Cornelio  Grafeo  em  verfo,&  os  Padres  Fr. 
Aífonfo  de  Orozco,  &  Fr.  Jerónimo  Romão; 
&o  Martyrologio  Romano  faz  mêçãodelle. 
Quem  havendo  lido  cõ  atenção  o  que  fica 
eferito,  não  fe  maravilhará  da  immenfa  bon- 
dade de  Deos,  &daqueil.is entranhas  depie- 
dade,que  fempre  deftilla  doçurafPois  de  Gui- 
lherme inimigo  cruel  fen  ,  fez  amigo,  «5c  fervo 
fiel, de  leão  bravo,  manfo  cordeiro,  de  corvo, 
pomba  ;  de  tropeço ,  &  laço  de  Satanás ,  hum 
exemplar  de  penitencia,  &efpelho  clariífimo 
de  fantidade.  Que  peccador  haverá  tão  engol- 
fado em  feus  vicios,tão  vencido  de  feus  apeti- 
tes,tão  rendido  a  fua  torpezas ,  &tão  defcõfia- 
do,que  não  confie  cõ  a  graça  do  Senhor,poder 
tornar  em  fi,&  cobrar  faude,&  forças ,  &  che- 
gar a  porto  feguro,havendo  a  Guilherme  tira- 
do do  abifmo  profundo  de  fuás  maldades  pelo 
poderofobraçodo  Senhor  :o  qual  fempre  eftà 
aparelhado  a  dar  a  mão  ao  peccador ,  fe  elle  fe 
deixa  ajudar  delia  ,  &correfpondeoa  fua  vo- 
caçao,&  fe  entrega  de  veras  a  fua  vontade ,  8c 
faz  frutos  dignos  de  penitencia.  Muitos  ha  que 
guardarão  a  inocencia,&  poucos,  que  perden- 
doa,&  vivendo  vida  muy  eítragada,&  perdida 
a  cobrarão  cõ  a  paciencia;pore'm  nenhu  ha  q 
não  a  poífa  fazer  em  quanto  lhe  dura  a  vida,fe 
abre  os  olhos  à  luz  do  Ceo,&  fe  deixa  levar,& 
guiar  della,como  o  fez  S.Guilherme. 

Jíifto) *ia  do  mar ty  rio  da  Virgem  S.  Age  da  fecundo 
commumente  fe  efereve,  &  efpccialmcnte  S.  An- 
tónio na  í.par.tit.j.  cap.j. 
SEgundodizEufcbio.Decioregeo  o  impé- 
rio dous  annos  &  féis  mefes,  &  começou  a 
imperar  no  anno  do  Senhor  de  253.  Eftc,  vin- 
do Felipe  Hmperador,de  húa  batalha  cõ  vito- 
ria,o  íahio  a  receber  de  Roma  pêra  o  hõrar,& 
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enganofamente  o  matou,  Scufurpando  o  im- 
pério pêra  fi  veyo  a  Roma,pera  dar  a  entender 
que  cõ  zelo  da  honra  dos  deofes  matara  afeu 
fenhor,que  era  Chriftão.  E  moveo  muito  crua 
perfeguição  contra  os  Chriftãos  ,  martirizado 
muy  tos,  &  entre  elles  matou  a  Filipe  filho  do 
Emperador  Filipe. 

Neíte  tempo  da  perfeguição  de  Decio,  pa- 
deceoS.Agada  Virgem  muytonobre,&  fidal- 
ga,muyto  fermofa  no  corpo,  mas  muyto  mais 
fermofana  fe', em  Catania Cidade  deSicilia. 
Como  quer  que  foíTe  Regente  daquella  pro- 
víncia hú  Getio,por  nome  Quinciano.o  qual 
era  de  baixa  fortc,&  fcnfual,&  avaréto,&  ido- 
latra. Defejava  grandemente  de  prender  Santa 
Agada.Porq  era  baixo,  queriafehonrar,pren- 
dendo  molher  tão  nobrc,&  fidalga  ;&  porque 
era  fenfual,defejava  comprir  íeu  diabólico  a- 
petitc,porque  era  a  Virgem  muyto  fermofa,& 
porque  era  avarento  defejava  fuás  riquezas,q 
erão  muy  tas.  E  por  tanto  a  mandou  trazer  diã- 
te  de  fi.  E  achãdoa  muyto  firme  na  fe'  &  no  Sa- 
to  propofito,a  mãdou  entregar  a  húa  ma  mo- 
lhcr,chamada  Afrodifiaque  rinha  fete  filhas 
turpiífimas,&  molheres  publicas  como  a  mãy 
peraq  mudaíTem  o  feu coração  do  fantopro- 
pofito  da  chriítandade ,  &  a  inclinaflem  ao  vi- 
cio da  fenfualidade.  Afrodifia  a  teve  configo 
trinta  dias,  trabalhando  quãto  podiapola  per- 
vcrtcr,&mudar  de  fua  fanta  téção,  às  vezes  cõ 
muytos  mimos  &  brãduns,  ás  vezes  cõ  amea- 
ças. 
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ças.Mas  a  Virgem  lhe  dezia  .  Meu  coração  rfih  trazer  Quinciano  diante  de  fi,&  diíTclhc:  Chie 
afientadofiobre  pedra  muyto  firmc,&  efth.  funda-  he  o  que  tr  araítc  de  rua  fande.  Refp  õdeoaVii- 
do  Cobre  lesv  Chrifto  filho  de  Dcos  vivo  &  vojfas  gz.Aíinhafiaude  he  Cbrifto.Difíc  cllc  *  Inda  ou- 
palavras  fito  como  vento,  &  vojfos prometimetos  fas  nomear  a  Chriítor  Refpondco  clla:yí  Cbri* 
como  chuva  que  logo  fe  desfia^  ,  fjr  vofios  ejpantos  Jlo  nome  o  &  chamo,®'  chamarei  cm  quato  viver,, 
como  rio  g.paffa  tnfpetttofa  mas  nao  poderão  der-  Mandoua  então  o  tiranno  por  num  torment  o 
rubar  os  alicerfes  de  minha  cafa,que  eftão  funda-  que  chamão  ecúleo  ou  cavalete .  E  citando  a 
dos  fitbre  firmifijlma  pedra.  E  chorava  cada  dia,  Virgem  ncítc  tormento ,  diíle:  Ajfi  me  deleita 
roendo  ao  Senhor  q  a  deixaffe  chegir  â  glo  eftapenajemo  a  que  ouve  boa  nova,&  como  a  que 
ria  do  martyrio .  Vendo  AfTrodifia  a  fortaleza  ve  o  que  muyto  defija.  E  ajfi  como  nao  pode  [ir  rc- 
de  feu  coração,  foife  ao  tiranno  acabados  os  colhido  o  trigo  no  celeiro  ^fitiao  for  primiyi  o  apa* 
trinta  dias,  &  diflelhe  :  Mais  facilmente  fe  po-  lha  trilhada,  afifiinao  pode  minha  alma  entrar  no 
deraõ  as  pedras  abrandar  ,  &  o  ferro  ternafe  parai/ò  de  meu  Deos  cõ  vitoria  do  martyrio.fi  r.ao 
chumbo  ,  que  o  coração  deita  donzela  da  Fè  for  atormentado  meu  corpo.  Irado  Quinciano  a 
de  lesv  Chriíto.  Mandoua  então  o  tiranno  vir  mãdcua  atormentar  nu  peito:  &  defpoisdeílc 
diante  de  fi,&  aflentado  na  Cadeira  judicial,  tormento  lho  mandou  cortar  ;diík  a  Virgem 
lhe  fez  perguntas  dizendo  :  De  que  cõdição  &  ao  tiranno.  Tiranno  cruel  &  mao;  não  te  cor- 
calidadees.^RcfpondeoaVirgcm.íww/tõycW-  reíte,né  ouveíte  vergonha  de  cortar  na  fêmea 
te  foufidalga,mas  demuito  nobre  geração  como  te->  o  peito  cõ  que  tua  mãy  te  criou  t  Pois  fabe  que 
fíificao  parentefico  que  tenho .  Diíic  Quinciano:  cu  tenho  peitos  inteiros  dentro  na  minha  fcõ* 
Se  es  livre  &  nobre,porque  mcítras  nos  cuítu-  vem  a  fabcr,entcndimento  &  võtadcj  que  co- 
mes fer  baixi  &  ferva:  Refpondco  ella:  Mofiro  fagrei  aoScnhor  deíde  minha  mininicc.  Aca- 
fer  fierva,por -que fiou fierva  de  lesv  chrifto ,  é*  a  bado  iíto,  a  mãdou  o  tiranno  tornar  ao  carce- 
verdadetra  fidalguia  ey  nobreza,  hcfitrjcrva  &  re,mandando  que  ner.hú  medico  entraííe  a  cu* 
tficrava  defie  Senbor.DiKc  o  preíidente,dc  duas  rala  né  lhe  dcíícm  de  comer.Mas  juro  da  meya 
coufasefcolhehúa,ou  facrificarnoílosdeofes  noite  ve)oaellahum  velho  emfigurade  mi 
ou  morrer  cõdivcrfostormentosfReípondeo  dico,&  vinha  diante  hú  mancebof.í.hú  AnjoJ1 
a  (znzz.Taljejatux  molher,qualfioi  tua  deofia  Vc-  cõ  hú  tocha  a  cefa  na  naõ  &  trazia  muytas  £ 
nus  :&  tufijas  tal  como  Júpiter  teu  dcos.\n)\iúz-  di  ver  fas  mezinhas,&  áiíTdhc.  Filha  quando  pa- 
do  Qiiinciano ,  mandoua  injuriar  cõ  bofeta-  decias  rfies  tormentos ,  ahi  cjlavaeu  :  mas  agora. 
das,dizendo.-Nãofejas  tãoatrevida  cm  falar  venho  per  ate  curar  eydar  fiaude.  Refpondco  S., 
contra  o  juizr  Refpondco  a  Virgem. Aluyto  me  A.<già2.Nuncapw  em  meu  corpo  meynha  carnal^ 
maravilho  de  ti,que  te  tens  por  difiercto,  &  inju-  &  muyto  fea  coufia  feria  quebrantar  o  q  até  age- 
rias-te  porque  te  digoy  que  fio  fies  tal  como  aquclle  y a  guardei  :masíu  tenho  meu  Senhor  lesv  Chrif> 
cu;  adoras. Se  tu  &  tua  molher  vos  afirontaes  de  tc,que  fio  cõ  fua  divina  palavra  fiara  todas  as  cou- 
feguir  a  vida  daquelles  q '  adoraespor  dccfs,por/jL  fias  ;fie  cllc  quificr^lle  me  darafiaude.  E  rec  U  f  a  ndo 
re^ao  lhe  ojfereccrcifiacrificio  &  honra?  DiíTe  o  cila  de  receber  a  mezinha  ,  forrindofe  o  velho 
tiranno:Não  me  detenhas  cõpalavrascfcufa-  à\i\c:Adeu  Senhor  lesv  Chrifto  me  mandou  a  tL 
das,oufacrificaf?s  dcofes,oufcrás  morta  com  Fm  fou  feu  Apcftclo,ó"  fabe  que  noficu  nome  has 
tormentosrRcfpondco  ella. Sc  me  ameaças  de  de  fer  /^.Subitamente  deíaparecco  o  Apoíto- 
lãçar  ás  beítas  feras,  ouvindo  o  nomedejesv  lo  S.Pcdro,&  deu  a  Virgem  graças  a  Dcos po- 
io amanfaõ:&  fe  cuidas  de  me  lançar  no  fogo,  la  vifitação&faudeque  logo  rcccbco.  Vendo 
o  Senhor  mandará  orvalho  faudavcldoCeo:  os  guardas  tamanha  claridade  no  cárcere  ef- 
&  Ce  cõ  os  tormentos  me  ameaça!-,  comigo  rc-  pautados  fugirão,  deixando  o  cárcere  aberto, 
nho  o  Spirito  Santo,quc  me  esforça  &  confor-  Algús  roga  vão  á  Virgem  que  fe  fofíc,&  refpc- 
ta,&  me  livrará dcllcs.  Vcdofe  Quinciauio  cõ-  deo  ella, Não  farei  tal  couía,pcra  que  naõ  per- 
fuío  &  afrontado  diante  de  todos,cõ  as  difere-  ca  a  coroa  de  paciência, &  pêra  que  naõ  ponha 
tas  palavras  da  Virgem  Santa  Agada,  mãdoua  os  guardas  cm  tribulação.  Daly  a  quatro  dias 
levarão  cárcere.  Mas  ella  hia  muyto  alegre  mandoua  Quinciano  trazer  diante  de  íi,&  dif- 
&  contente  àprifaõ,  como  que  fora  cõvidadi  felhe,quc  adora  fie  os  Ídolos,  porq  nãofofrcíTc 
a  algú  grande  banquete. O  outro  dia  mandoua  mayores  tormentos..  Refpondco  a  Santa,  0  mi- 
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ferofmfifo  &  fem  cntcnàimento,como  queres  tu      começarão  a  venerar  o  feu  fepulchro.Defpois 


■aur.  ada*e  eu  :m.igcs  de  pao,&  deixe  o  Deos  do  Ceo 
queme  farou?  Diííe  Qmnciano.  Quê  tefarou? 
Refpõdeo  ella:  Meu  Senhor  Jesv  Chriíto  filho 
de  Deos.  Difle  Quinciano.  lnda  te  atreves  no- 
mear ]csv  Chritlo,nãoquercndoeu  ouvir  cíTc 
nome.  Refpondeo  S.  Agada:  Chamarei  a  lesv 
Chriflo  co  o  cor acão  &  co  aboca  em  quanto  viver. 
DifieQiunciano  :  Agora  verei  eu  fe  te  Tarara 
reu  Chriíto.  Entaõ  mãdouo  tiranno  derramar 
telhas  agudas  &  metidas,  &  trazer  brafas  ace- 
ías:  ôcmandoua  defpirnúa,  &  revolver  fobre 
cilas.  Foy  feito  logo  hú  tremor  da  terra,  que  de 
tal  maneira  abaiou&  cõmoveo  toda  a  cidade, 
que  cahio  parte  do  muro  junto  daquelle  lugar 
onde  elles  eítavaõ,&matou  dous  confelheiros 
de  Qmnciano.  E  concorrendo  todo  o  povo  cÕ 
grandes  clamores  &  alvoroço,diziaÕ  a  Quin- 
ciano, que  poios  agravos  &  tormentos  injuf- 
tos  quedava  a  Santa  Agada,viera  aquelle  ter* 
remoto:  Quinciano  tédo  grande  temor  &  me- 
dofde  huma  parte  polo  tremor  da  terra,  &  da 
outra  pola  difeordia  do  povo;  mandoua  tor- 
nar ao  cárcere.  E  a  Santa  Virgem  entrando  no 
cárcere  orou  ao  Senhor ,  &  difle :  Senhor  lesv 
Chrifio,  que  me  criajhs  &  me  guardajles  de  mi- 
nha minimcc  ,  ejr  mefi^cjlcs  varonilmente  tra- 
balhar cm  minha  mocidade ,  ejr  tirajles  de  mi 
o  amor  do  mundo, &  apartajtes  meu  corpo  de  toda 
■polucao  ,  &mefi^ej}is  vencer  os  tormentos  dos 
carniceiros,  o  ferro, &  as  prifoes,  &  o  fogo,  ejr  me 
âejles  paciência  nas  penas,  rogovos  que  recebaes  a» 
gora  meu  fpirito.Ti  mpo  he  Senhor  que  me  madeis 
deixar  ejla  vida,  &  ir  a  vojfa  misericórdia.^  di- 
zendo, eítas  palavras  deuofpintoao  Senhor, 
no  anno  da  Encarnação  de 2  5  3.  a  5.  deFeve- 
reiro,fendo  Decio  Emperador. 

Os  Chriítãos  tomarão  feu  corpo,&  ungirão- 
no  cõ  preciofos  unguentos,&  poferaõno  num 
moimento  novo.E  como  o  fepultaíTé  veyo  fu- 
bitamcntehum  Anjoem  forma  de  mancebo, 
\eftido  de  branco ,  ao  qual  feguião  mais  de  cê 
mancebos  muyto  fermofos  vertidos  de  bran- 
co:&  chegandofe  ao  fepulchro  da  Virgem  lhe 
pozna  cabeceira  hum  taboa  de  mármore  erri 
que  citavão  citas  palavras  efculpidas.-yl/tTz/ív» 
fanct  am  fpont  anem, honor  e  Deo,ejrpatri<e  líber  a- 
tioncm,<\  quer  dizer  ffegundo  diz  S.  Antonino; 
teve  almafanta,  de  fua  vontade  fe  o/lereceo, 
deu  honra  a  Dcos,&  livrou  a  pátria. Eílc  mila- 
gre ouvindo  muytos  dos  Judeus  &  gentios, 


diíto:  indo  Quinciano  a  inquirir  da  fa-zêda  de 
Santa  Agada  pêra  tomar  pcíle  delia ,  paliando 
em  hú  barco  onde  hino  dous  cavalos,  come- 
çarão a  rinchar,&  dar  couccs,de  maneira  que 
o  lançarão  no  rio,  donde  nuca  mais  aparecco. 
Dahi  a  hú  anno  defpois  do  ícu  martyrio,lahio 
hú  grande  rio  de  fogo  dum  monteque  eíta  jú- 
to  da  cidade,8c  abrafava  tudo  q  achava  diante. 
Os  Gentios  vendo  iítoforaõ  ao  fepulchro  de 
S.  Agada, &  tomarão  a  cortina  com  que  citava 
cuberto,  &poferaõna  contra  o  fogo,  &logo 
eíleve  quedo,&  não  pode  paííar  adiante :'•'•  cite 
milagre aconreceo  muytas  vezes. 

Deita  S.  Virgem  dizS.Ambroílo  no  prefa- 
cio. Eíta  foy  Virgem  nobre  &  bemaventurada, 
que  merecco  dar  a  feu  fenhor  gloria  de  louvor 
polo  fangue  do  martyrio.Eíta  he  fanta  glorio- 
fa,ennobrccidacõduas  cafas  de  grande  preço, 
porque  na  aípereza  dos  tormentos  mereceo 
fer  viiitada  &  curada  polo  Àpoítolo  b.  Pedro, 
&  fobioao  Ceo  a  feu  Epoíb  Jesv  Chriíto,  & 
merecceoterferviçcs  íingularesno  íeuenter- 
raméto,manifcítãdo  o  choro  dos  Anjos  a  fan- 
tidade  de  fua  alma,&  o  livramento  da  terra. O 
nobre  &  gloriofa  Virgem,  cuja  fantidade  con- 
firmarão os  milagres:&  cuja  fantidade  honra- 
rão osfpiritos  bemaventurados ;  porque  def- 
prezãdo  as  vodas  da  terra,  mereceo  ler  coroa- 
da noCeo,delesv  Chriíto  noífo  Salvador. 

Hijloria  do  martyrio  dafantijfima  Virgem  Doro- 
thea ,  fegundo  S.  Antonino.  1.  p.  &  o  Breviário 
Eborenfe,ejr  Domiiúcano. 

Hum  homem  muyto  nobre  ,  &  Senador 
vendo  a  grande  perfeguição  contra  os 
Chriítãos  movida  por  Diocleciano  &  Maxi- 
miano EmperadoreSjdeixou  muyra  fazenda  q 
poíluia,  &  loife  cõ  fua  molh«#  &  duas  filhas  q 
tinha,  Chriítaã  &  Caliíta ,  a  Cefarea  cidade  de 
Capadocia:&  citando  ahy  lhe  naceo  outra  fi- 
lha^ que  chamou  Dorothea.Eíta  Doretheade 
fua  mininice  foy  chea  do  Spirito  Santo ,  &  or- 
nada cõ  todo  rcfplandorde  virtudes.  Vindo 
Fabricio  prefiiente  a  Cefarea, Sc  tendo  noticia 
da  grande  fermoí  ura  de  Dorothea ,  namorado 
delia  ( tomando  por  occaíião  onomedachnf- 
tandadeja  mandou  trazer  diante  de  íi.  Vindo  a 
Virgem  diãtc  do  juiz,  inclinado  a  cabeça  ora- 
va ao  Senhor.  Perguntoulhc  então  o  prcíidcnte 
como  fe  chamava.  Refpondeo  ella .  Dorothea 

he 
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Mandou  cnrío  F.ibriciò  pòrlhc  tochas  acc-fas 
ás  ilhargas.nns  a  Virgem  oaxta  rez  fe  mcílra- 
va  mars  alegre  ao  juiz ,  &  zombando  dclie  ò í— 
zia  Mi  firo cm  tttíàã  te  torvãjlc  8«  teus  ídolos. K\'\- 
doua  então  ferir  cõboferadas  ,  dizendo.  Efta 
face  q  cila  zombando  de  mim  íeja  ferida.  Mas, 
ferindoa  por  grande  cfpaço,&  ella  muyto  alas 
gre,&  os  q  feriaõ  caníados  j  deu  Fabrício  ícn~ 
tença  dcmortc.dizendo.  Mandamos  qaZwtrra, 
degelada  Dorothca  dox^ella  muyto  fberba  iperá, 
r:ao  qçà(  facrificar  aos  deofes  todo  poder cfos^  wai 
q:u\  antes  morrer  por  amor  de  hu  heme  <y.,  fe  cha- 
mava lesv  chrifto.  Reípõdeo  então  Dororhea 
a  altas  vozes .  Graças  vos  dou  amador  das  almas 
que  me  chamaftes  ao  vojjo  paraifo  Q*  jardim  pre-* 
ciofo .  Saindo  a  Virgem  da  audiência  do  juiz: 
diffelhe  hú  avogado  chamado  Tliecfilozõ- 
bando  delia; Dorothca,  quãdo  fores  no  i ardi rrt 
de  teuefpoíb,mandamc  de  là  das  maçãs  &  das 
rofas.Refpondco  Dorotba. Mandarei.  Chega- 
do ao  lugar  do  martyrio,  rogou  ao  algoz  que 
lhedeffe  cfpaço  peraorar.  Acabada  a  orasaõ, 
apareceo  diãte  delia  húminino  quafide  qua- 
tro anncsjque  trazia  cm  huceftinho  três  ma- 
çãs muyto  fermofas,&  tres  roías ;  aoqiial  mi-, 
nino  diííe  fanta  Dorothca.  Rogote  que  me  leves 
ijjoa  Thcofdo  avegadj,  &  lhe  digas.  Eis  aquy  o  ff. 


hemeu  nome. Diíle então  Fabricio.Por  tãto  te 
mandei  vir  aquy  pêra  que  facrifiques  aos  deo- 
fes,fegundo  o  mandado  dos  Príncipes  Auguí- 
tos.  Rcfpondeo  a  Virgem .  Dcos  que  eftk  no  Ceo 
(ou?  he  Awrufto  Emperadorjme  míidcu  j,  a  ellefó 
JirviJfe.O  preíiJente  fprefo  de  fua  fermofuraj 
a  mãdou  entregarás  duas  fuás  irmaãs;asqua- 
cs  polo  medo  das  penas  tinhaõ  negado  a  Chri- 

ito,pcraquecõo  exemplo  &  períuaíoénsdas  me  pedifle  que  te  mandaffe  do  jardim  de  meu  efpo^ 

•sfizcíTe  Santa  Dorothca  omcfmo.  Mas  a  Jc.Voy  a  Virgem  logo  degolada,&  cõa  vitoria; 

Virgem  Dorothca  polo  contrariro,  convenço  do  martyrio,  fe  foy  ao  jardim  &  paraifo  de  fen 

asmr.ãas,&as  tcrnouaChrifto.Eotirannoas  efpofoTesv  Chrifto.  Eftando  Theofiloccntan- 

mandou  meter  nua  cuba,&  diante des olhos  doa  promcífa  da  Virgem  aos  GircunftanreSj 

de  Santa  Dorothea  lhe  mandou  por  o  fogo,  &  zombando  &  rindodell,a,chcgouomininc,ck: 

asmandouqueimar.EaS.Dorothca  fvendoq  âifíz:  Eis  aquy  te  manda  cfte  prefente  Dcrothea, 

o  defprezava  )  mandou  meter  em  bua  tina  de  Virgem  que  tu  lhe  pedifte.O  qual  recebendoo  fc 

cleo  fervcnrc.-trns  a  Virgem,  pola  virtude  de  eonverteo  a  Chrifto.  Eraemaõno  mezde  Fe- 

Chrifto  confortada,eftava  nellc  ícta  algúa  dor  verciro  quando  lhe  foraõ  as  rofas  mandadas; 

como  (e  fora  húbalfamo  muyto  preciofo.  &  cm  toda  Capadócia  íaziaõ  frios  muy tos  grã 

O  qual  vendo  muytos  dos  pagãos  fe  bauriza-  des  &  geadas .  Logo  foy  Theofilo  pendurado» 

Crendo  Fabricio  que  a  Virgem  faziaeftas  no  ecúleo,  &nc  tormento  dizia  :  Ia  agora  fots 

ias  por  arte  rmgica,a  mandou  encerrar  no  feito chriflaopois  sftou  pendurado  ncíla  Cruz-^ox: 


recre  nove  dias  fem  comer  &  fem  beber.  A 
qual  fendo  íbftentada  poios  Satos  Anjos,apre- 
unradaaojuizdefpoisdos  nove  àhsi pareceo 
luaisfermofadoqucantesera.Vendoiftooti- 

•o,  muyto  irado ,  mandoua  atormentar  cõ 

ifumas penas  no  ecúleo,  ou  cavalete, & 
n     .doua  tornar  ao  cárcere.  Diífeihc  cntaõa 

c  m.  Pêra  que  me  deténs  tanto? fa\e  o  que  has 

%cr,pcra  quepoffa  ver  aquelle por  cujo  amor      gem  Dorothca  de  Alexandria ,  defta  maneyra. 
I      :rcceo  padecer ,  nem  tcwofir  atormentada,  Maximiano  Emperador  foy  ta  õ  cruel  cõtra 

A  a  2  os 


qa  feiç:;õdoeculeo  té  figura  de  Cruz. 'E  final- 
mente foy  degolado  .  Padeceoa  Virgé  Doro- 
thca a  féis  dias  de  Fevereiro, no  tempo  de  Dio- 
cleciano &  Maximiano  Emperadorcs. 

Vidadé  S.  Dorothca  Vira  cm  Alcxanàrina. 

o 

O  Aõ  EuíebioBifpo  de  Ccfarca  nahiftoria 
a5  Ecclefiafticalib.8  cap.s  conta  doutraVir- 
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denoite  cÕ alguas  fidcliffimas  criadas, &cõ  fua 
muito  amada  cõpanheira,acaítidade,  fé  fahio 
da  cidade,  &  deixou  efcarnccido  o  tiranno,  &: 
fc  íby  ao  hermo:&  ocupando! c  por  muyto  tê- 
po cm oraçoens &tcjuns,morreo  tm  paz.cujo 
exemplo  imitarão  muy  tas  Virgens. 

Hifioria  da  vida  &  martyrio  de  S.  Apolónia  Virge 
fegúdoo  Br  citar  10  de  Evora^Euftbio  Cejaricrt;e- 


os  Chriflãos,que  cÕ  grade  cuidado  trabalhou 
de  levar  a  ventagem  na  crueldade  a  rodes  feus 
antcccílbres ;  porque  bufeava  novas  artes  de 
tormentos ,  &  laftimava  osfantoscada  mem- 
bro de  feu  corpo  por  íl,ou  tirandolhe  os  olhos, 
&  dcípois  os  acabava,ou  cõ  fogo,ou  cõ  partas 
de  ferro  ardendo,ou  cõ  mordeduras  de  feras, 
ou  côas  ondas  do  mar,  como  querquemais 
fortes  &  conftantes  parecião  elles  em  íbfrer,  q 
eftefagaz  &  engenhofo  em  inventar  dores  & 
tormentos,  &  muy  tas  vezes  era  vencido ,  não 
fó  poios  Varoens,  fenão  polas  molheres.  As 
quaes  côo  fervor  da  fétriunfavaõ  nos  cárce- 
res^ nas  audiências, eícothendo&  defejando 
a  morte,antes  que  confintir  em  negar  a  Chrif* 
to, ou  en  çujar  a  limpeza  de  feu  corpo.  Porque 
contra  ellas  o  tiranno movia  dous  exércitos, 
convém  a  faber,  crueldade,  &  luxuria ,  por  fer 
muyto  luxuriofo. 

Entre  cftas  foy  em  Alexadria  húa  excelente 
Virgem  Dorothea  ,  nacida  de  muy  nobre  fan- 
gue,&  grandes  riquezas  ;porèm  mais  refplan- 
deciaa  gloria  de  fuás  virtudes,  &difcriçaõ,& 
fua  fermofura  foi  tanra,que  parecia  que  aquiz 
Deos  aflfinaiar  entre  todas  as  outras  molheres 
do  feu  tempo .  Porém  prezado  ella  mais  a  fer- 
mofura da  fua  almafque  confifte  na  virtude  & 
verdadeira  religião  )  determinou  defeconfa- 
grar  a  Deos ,  &  fez  voto  de  perpetua  virginda- 
de. Mas  aquelle  que  aíTi  as  coufas  divinas  co- 
mo humanas,trabalhava  çujar  cõ  fua  cençua- 

lidade  &  braveza, conhecendo  a  fermofura  da  Morava  cõ  feus  pays  q  eraõ  dos  mais  nobres 
Virgem .  E  efperando  a  Virgem  quando  avia  de  Alexandrn,em  humaíua  quinta  fora  da  ci- 
de fer  prefa pêra  o  martyrio,  recebeo  fecretos  dade.  Defuntos  feus  pays,  perfeverando  el- 
meífageiros  mandados  do  tiranno  pêra  rentar  la  no  propofito  da  Santa  virgindade  ,  &  diftri- 
íuavirgindade,aos  quaes  generofa  &  difereta-  buindo  fua  fazenda  aos  pobrcs,veyo  ter  a  per- 
mentercfpondeocõeftas palavras. Dt^ei  ao  ti-  feita  idade.Naquele  tempo  avendo grade  per- 
ranno^que  nao  menos  quero  guardar  pêra  meu  fe-  feguiçãodos  Chriftãos  por  mãdãdodeDccio 
nhor  limpoo  templo  do  meu  corpo^que  o  de  minha  Emperador,fendo  então  prefidente  de  Alexan- 
alma,&  que  por  tamanha  deslealdade  tenho  co-  dria  Divino  tira  no, S.  Apolónia,  fendo  jà  mo* 
ftntima  fua  violação  que  na  blasft  mia  de  adorar  lher  ancião,  fegfidodiz  Eufebio,  defejando  de 
os  idolos^ejr  não  menos  por  efla  caufa ,  quepolafé  morrer  pelo  nome  de  JesvChrifto  fahio  de  ca- 
ejlou  aparelhada  pêra  morrer,  &  di^clhe  que  nao  fa  á  mea  noite,  porq  não  folie  empidida  da  fa- 
convem  a  tão  cruel  bárbaro  mandar  tac > branda       milia,&  veo  íóá  cidade.  E  aguardada  hora  cm 


A  Polónia  Virgem  de  Alexandria ,  de  fua 
mininice  foy  dada,&  cõfagrada  a  Deos. 


cmbaixada,ncm  que  co  deleites  fe  abrande  o  co  • 
racao  a  que  t ao  grande  copia  de  fangue  de  homens 
nao  pode  abrandar .  Ouvida  efta  reporta ,  crece- 
rão  mais  as  chamas  do  feu  fogo,&determinou 
íe  não  confintiacõ  fuás  amoeftaçoes,  de  a  for- 
çar.Oqualfjbcndoacaftiííima  fêmea, deixou 


que  o  prefidente  na  praça  atormentava  os  fieis 
diante  de  todo  o  povo  difle  ao  tiranno  Divino. 
Malvado&  injufhjui^que  cotifa  he  cHâ,quc  não 
fómête  nao  temes  o  Rey  dos  Reys,  j,  he  Deos  :  mas 
ainda  es  que  o  temem  &  fervem ,  co  diverfos  tor- 
mentos os  afliges  &  atormentas  1  Olhado  o  pre 


fua  cafa ,  &  familia ,  &  todas  fuás  riquezas,  &      fidente  pêra  a  V  irgem  Apolónia,  efpãtado  dif- 

fát 
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íc?  Quem  es  tn  que  fem  minha  licença  oufaf-  folar  não  longe  di  porca  do  moíleyro  em  huà 

éc  chegar  aquy,&cõ  grande  foberba  meinju-  herdade  da  mefma  caía.  Vindo  cila  huma  vezj 

rhftirRerpondeo  a  Virgem  fem  algo  temor,  como  coftumava  vifitalp,fòi  S.Bento  cõ  algus 

2é  com  alta  voz  Eufott  Apolana  ferva  de  lesv  de  Teus  dif  cipulos ,  &  gaitarão  todo  o  dia  cm 

Chrifio:  é '  maraviíhome  muytodc  tni  doudice,  praticas  Tantas ;  &  fendo  ja  noite  juntamente 

porque  dcJ}re\ado  a  Deos,  creador  de  todas  as  cou-  comerão. Eílando  ainda  á  rnefa  afientados;  &t 

fas,  adoras  o  diabo  ,  &  u-ntiranges  facriftear  aos  fazendofe  jà  tardcjrogou  a  Sãta  religiofa  a  leu 

ídolos  os  homês  ouefervtm  a  Deos ,  &  os  que  naõ  irmão  S.  Bento  ;  que  aquclla  noite  cftivcíVe  cõ 

auerem  facrificar  matas  cõ  diverfos  tormentos,  cila  falando  nas  coufas  divinas. Reípondeo  el- 

Ouvindoiíto  o  proficiente  j  mandoua  açoutar  le.Queheoqucdizeisirmaãfnãopoíibemal- 

&  ferir,  &  áizi  íttie.  Onde  eílà  teu  Deos  que  te  gúa  maneira  ficar  fóta  da  cella.Eftavanaquel- 

não  livra  deftas  penas?  Se  confeílares  que  dif-  la  hora  o  Ceo  tão  ecreno,  que  ncnhúa  nuvem 

íeftcaqucllas  palavras  cõ  ignorância,  recebe-  aparecia  no  ar.  ASantatantoqueouvioare- 

fàs  perdão. Rcfpcndeo  a  Virgpm.Crucliporque  poftadoirmaõq  lhe  negava  fua  petição,  poz 

me  acenf  lhas  mentir  \  Eu fou  ferva  de  Deos ,  &  ambas  as  mãos  juntas  fobre  a  mcfa,&  incl  nã- 

lemo  a  Deos,o  qual  manda  ao  inferno  os  mentir  o-  do  a  cabeça  fobre  ellas  fez  oração  ao  Senhor. 

Jòs&  facrilegos:& por  tanto  nao  me  convém  meti"  Levantando  a  Virgem  a  cabeça  da  meia  foy 

úrvmas  antes  pala  verdade  da  fé '  chriftaãnaõfin-  tamanha  a  tempeítade  de  rrovoens&reíam- 

to  os  açoutes,  porque  meu  Senhcr  lesv  Chriftome  pagos,&  tanta  copia  dsagoa,c}Lle  nem  S.  Bento^ 

definde.lxiào  então  em  grande  maneira  o  pre-  ne"  os  frades  que  cõ  élle  eíb  vaõ ,  podetaõ  mo- 

íidente ,  lhe  mandou  cõ  muyta  violência  tirar  verfe  donde  éftavaõ  aíTentâdõs.-porque  a  fanti 

todos  os  dcntes.E  cada  vez  cõ  mais  alegria  ca-  religiofa  pondo  a  cabeça  entre  mas  mãos  ,ti- 

tavaao  Senhor,dizendo:  .^w/aV  mim  miferi-  nha  derramado  fobre  a  mefa  tamanho  no  de 

eordia  Senhorearei  de  mim  mifericordia  ,porque  lagrimas,que  mudou, &  cohverteo  a  ferenida-* 

em  vos  confia  minhaalmamão  me  correrei, por  tjÊ  de  do  ar  em  grande  chuva.  Vendo  o  Varão  de 

éSo  diga  o  imigo prevaleci  contra  ella .  Vendo  o  Deos  que  cõ  tantos  trovões  &  relâmpagos ,  èc 

tira nno fua conílancia,  mandou  acenderhua  éõtantaagoa,  naõ  rjodiair  peraomoíteyro, 

grande  fogueira,&  diflelhé.  Apolónia  atèquy  começoufe  a  queixar  da  irmaã,dizédo.Perdoe 

ouve  do  &  compaixão  de  tua  fidalguia  &  fer-  vòs  Deos  minha  irmaãjque  heiítoquefizcLtes. 

moíura,tendoefpcrança  de  te  apartar  detuá  Rcfpondeo  ella.  Rogueivos  irmão,  &  vós  n.iõ 

tençíõ,mas  agora  efeolhehúa  de  duas  coufas,  me  quifeítesouvir,roguei  a  meu  Senhor,ót  k 

ou  renunciando  ateu  Deos  adora  os  noílbs,ou  go  meouvio:agora  fe  poderdes  ir  per  i  o  moP 

íeràs  laçada  viva  no  fogo.  AS.  Virgem  vendo  teyro  ide  embora  .  Naõ  podendo  o  Santo  fair 

a  fogueira  acefa,&  vendofobira  chama  alta,  fora  $  jàque  por  fua  vontade  naõ  quiz  ficar  ^ 

dcfpcisdehúpcquenoefpaçode  deliberação,  ficou  porque  mais  naõ  pode  1  E  aífr  paiía- 

efcapuliodasmãosdosalgozcs,&femetcona  íaõtoda  aquclla  noite  praticando  ambos  d«  s 

fogo  com  quecuidavaõefpantala.  Do  qual  fe  prazeres  eternos,&da  vida  fpiritual.  Odiale- 

efpantàraõ&  afrontarão  os  authores  da  cruel-  guinte  fefoy  a  Santa  perá  fua  celía,&  S.  Bento 

dade  porque  viraõ  a  molher  mais  ligeira  pêra  pêra  feu  moftcyro.E  daly  â  três  dias  eílando  S. 

cometer  feu  tormento,  que  elles  peta  executar  Bentona  cella,  levantando  os  olhos  ao  Ceo, 

fua  malicia'.  E  aífi  queimada  foyofferccidaa  vioaa  alma  de  fuá  itmáS,  que  faira  do  corpo 

Deos  em  cheiro  de  fuavidade  por  facrifkio  em  femelhãçà  de  pomba,  penetrar  os  Ceos.  E 

fuaviííimo.  alegrandofe  míiytoo  Santo  de  ver  tanta  gloria 

a  fua  ir maã ,  deu  múytas  graças  a  Deos  cõ  hy- 

Htfloria  da  vida  daglorift  Virgem  fant a  Scolaf*  fnrios  &  !ou votes.  E  difie  o  feu  ttãíito  &  morte 

tica,irmaaáó  Painarch.t  S.  Bento,fegundo  a  eÇ*  dos  feusre]igiofos;&  mandoulhe  quetrouxef- 

creve S. Gregório  ?apa,no  2. liv.dos  diálogos,  km  úí&ú  còfpô  á  Igreja  ,  !k  o  fcpultaficm  rii 

^  ^nra  Scolaílicarlrmaã  do  Abbads  faõ  Be-  ínefrhâ  fe{raltura  que  e!Ie  pêra  íi  tinha  apan  - 

j3  to)de  fua  mininice  foi  confagfada  a  Deos  Uiada.  É  afli  aconteceo  que  aquelles  que  fem- 

a  qual  tinha  por  ccítume  vir  a  eito  bua  vez  ca*  pre  foraõ  lala  mefma  alma  no  Scnhor,3Ííi  húa 

daannoi&obemaventuradoSantoihcvinh^  mefma  fcpulturarecebeíie os feus  corpos- 

A  a  3  H//fc>- 
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Hijloria  do  martyria  de  S.  Valentino  fegunda  que  "Domingo  da  Sexagcffma. 

comumente  fe  efcrcvc^&  S.  Antonino  na  i. parte  IVT  O  Domingo  paflado  nos  poz  a  S,  Igreja 

X>i  cõ  lagrimas  diante  dos  olhos>quanta  he 

CLaudioEmperadormadou  meter  no  car  anoffanegligencia,&  defcuido,em  piocurar. 
cere,&  prender  cõ  griihoens  a  S.  Valenti-  &  trabalhar  pola  falvaçaõ  de  nollas  a;  uiat>  .•  3ç 
no  Sacerdote^conhecendo  fer  Chriftaõ:  &  da-  ifto  debaixo  de  íemelhança  de  vinha  mal  cul- 
ly  a  dous  dias  o  mandou  vir  diante  de  fi,&dif-  tivàda,&  muy  to  mal  adubada,  por  nos.  Neúe 
felhe;Que  he  ifto  Valentino?porque  não  que-  Domingo  fe  pinta  a  mefuia  negligencia  Sc  def- 
res  adorar  os  noffos  deofes,6i  deixar  a  vaidade  cuido  noííò  da  falvaça  õ  cõ  outra  femelhança 
dos  ChriftaosfRefpondeoS.Valentino.se co-  da  terra  má,na  qual  não  dà  fruitoa  fementeq 
uhecefíes  a  graça  deDcos  nãodirias  iíToEm-  lhe  lãçaõ.  Atenção  do  Salvador  neftaparabo- 
perador  ;  mas  apartarias  dos  Ídolos  teu  cora-  la,he  manifeftar,que  nenhú  home  deixa  de  v  ir 
ção&  adorarias  hú  Deos  Padre  todo  poderofo  a  fé  &de  fe  falvar,por  Deos  fer  deícuidado  em 
Creador  de  todas  as  coufas,&  a  jesv  Chrifto  o  chamar,&  em  lhe  dar  ajuda  pêra  íflb  fufrici- 
íeu  filho.  Preguntou  então  hu  dos  circunftan-  ente,fenao,que  que  quer  que  fe  perde ,  por  fua 
tes  a  Valentino,quefenria  dos  léus  deofes,ref-  própria  vontade  &culpa  fe  perde.  Duas  coufas 
pondeo.Mortaes  foraõ,homé  miferos  &  tor-  íaõ  pêra  nofía  falvaçaõ  muy  to  neceflanas  .  A 
pes,&  cheos  de  toda  immundicia.  DiíTe  o  Em-  primeyra  queremos  Deos  mover,&  ajudar,  <5c 
pcrador.Se  o  teu  Chrifto  he  verdadeiro  Deos,  levar  a  fi,porque  ('como  elle  mefmo  diz  )  nm* 
porque  me  não  dizes  a  verdade  1  Refpondeo  guetn  vem  a  mimfe  meu  poder  o  nao  trouxer .  A, 
S.Valentino.  Verdadeiramente  fó  Jesv  Chrif-  fegunda  he,querermos  nos  ir  a  eile,porq  Deos 
to  he  Deos,&  fe  creres  nelle,tua  alma  fera  fal-  ninguém  leva  cõftrangido.  A  rezão  porque  he 
va,&  fera  acrecentado  teu  imperio,&  alcança-  neceflario  o  movimento  de  Deos,  he ,  porque 
rás  vitoria  de  teus  inimigos.  DiíTe  então  o  Em-  o  termino  &  o  fim  pêra  que  nos  movemos,  he 
perador  aos  circundantes  .Que  coufas  tão  cÕ«  fobrenatural.E  o  porque  fe  requere  noflb  con- 
formes à  rezão  nos  perfuadeefte  home?  Cal-  fentimento,he  porque  fomos  livres.Ifto  prova 
purniano  governador,vendo  que  o  coração  dô  o  Senhor,&  manifefta,por  cfta  femelhança  do 
Emperador  fe  abrandava  có  as  excelentes  pa-  lavrador^o  qual  cõ  muy  to  cuidado  &  diligen- 
lavrasdeS.  Valentino,  diífe  a  altavoz.O  nof-  cia,&defejodetodaaterraacodircõofruito^ 
ío  Emperador  he  enganado .  Polo  qual  o  Em-  toda  femeoU .  Mas  as  três  partes  delia  foy  tão 
perador  temendo  defagradar  aos  feus  familia-  má ,  q  naõ  deu  o  fruito  efpcrado ;  &  aíli  as  três 
tes,fe  retratou,&  mandou  entregar  a  S.  Valen-  partes  fe  perderaõ,&  húa  fó  fe  aproveitou.E  a( 
tino  a  Afterio  homem  principal.  E  entrando  o  fio  officio  deite  Domingo  a  ifto  tira,  q  he  cho- 
Santoem  fuacafa  começou  a  orar ,  dizendo;  rar  noíTadefaventura,fermosnòstaôduros,S§ 
Senhor  Jesv  Chrifto,  que  foes  verdadeira  luz,  taõ  de  pedra ,  &  tão  mà  tcrra,que  por  comprir 
alumiai  eftacafa  ,  pêra  que  Vos  conheçãofer  noflbs  apetites,  fazemos  refiftencia  á  divina 
Deos.Ouvindo  ifto  Afterio  diíTelhe. Muito  me  elemencia&  bondade.Coufa  eftranha he^que- 
maravilho  do  que  dizes,fer  Chrifto  luz .  Ref-  rerme  Deos  falvar,&  eu  não  querer ;  que  não 
pondeo  Valentino.Sem  duvida  elle  he  verda-  fazfenãofcmearnoílas  almas  de  excelcte  fe- 
deiro  lume,que  allumia  todo  homem  que  vè  mente  de  feu  conhecimento,&todo  bem  mor- 
neftcmúdo.  Refpõdeo  Afterio. Se  allumia  to-  reem  nos.  Ifto  hefem  duvida  o  q  o  fez  fuar  go- 
do homem,  allumie  húa  minha  filha  cega,  &  tasdefanguenohorto,  porque  ainda  q  o  afli- 
fareioquemandares.E  S.  Valentino  fazendo  giamuytoa  morte  crudeliíTima  que  avia  de 
oraçaõ,&  pondo  a  maõ  fobre  feus  olhos  rece-  padecer,muyto  mais  o  atormentava  a  ingrati- 
beo  vifta.  Afterio  fe  cõverteo  logo  à  fé  de  Jesv  daõ  daquelles  que  de  tãto  bem  fenaõ  aviaõ  de 
Chrifto:&  defpois  de  jejuir  três  dias,  recebeo  aproveitar:  &  aííi  fe  queixava  polo  Profeta 
obautifmocõfua  molher,&todafua  cafa,  q  Ezcchiel,  da  pouca  impreííaõ  que  faziaõno 
eraõquaíi  corenta&  féis  peflbas. Ouvindo  ifto  povo  Judaico  fua  diligencia  &  trabalho,dizé- 
o  Emperador  Cláudio  mandou  degolar  a  S.  do: Muy 'to  trabalho  fe  tornou^  muyto  fe fuou^& 
Va  lentino  a  2  8  o.annos  da  Encarnação  do  Sc»  nao  fepode  tirar  de  fia  ma  cafa  de  lfrael  fua  fer* 
nhor.  rugem,nem  ainda  co  fogo .  Tua  inmundicia  he  a- 

bc*. 


Fevereiro 

faminavdjorqtequi^  alimpar  de  tuas  çugida- 
des  &  vcccados :&  nao ficafle  limpa.  Atti  nas  ma- 
tinas dcfte  Domingo,(e  cõtaõ  es  caftigos  cõ  q 
Deos  çjftigou  o  mudo  dcfentieado.vêd©  quaõ 
pouco  frutificava  na  virtude,&noíeu  conheci 
ir.eto.70lo  qual -Deos  com  geral  diluvio  afo- 
gou -i  todos,f  excepto  oito  pcííoas ;  Jlfto  mefmo. 
chora  aqui ]esv  Ch.ri.itoN.  Salvador  ncfteE- 
vãgelho,©  qual  dei  pois  de  cotar:  como  as  três 
partes  fe  perder  aõ,8vhúafó  frutificou,  deu  hú 
grade  brabo,dizédo:  ,.£>«?/£  orelhas  fera.  ou.vtr> 
ouca.On  vedecõ  que  (enti  mento  o  Senhor  di- 
zia ifto.Em outra  parte  cõ  a.  mefma  dor  dizia. 
O  quão  apertada  bv  aporta;  &  cfireitoo  cammho 
da  vtda^d  quão  poucos  fao  os  que  o  acbaê.lRo  nos 
avia  de  fazer  attonitos,faberemos  quãtamul- 
tidão,não  fomente  de  infiéis ,  mas  também  de 
Chnftãos,  vão  caminho  do  inferno  pêra  fem- 
pre .  Naó  feria  muyto  pêra  temer ,  faberemos 
certo  de  quantos  eftão  juntos  em  húa  congre- 
ga ,ão,as  três  partes  fe  averem  de  perder,$ihúa 
ió  úlv  ar : Parece  que  íi.Senaõ  dizei  me  :Se  fou- 
bcífemos certo  que  aviaõde  matar  húa  fó  pef» 
foa,mas  não  foubeifemos  quem  avia  de  fer ,  q 
vos  parece  que  feria:  Como  em  foando  o  tro- 
vão cada  hú  temeria ,  não  fabendo  em  quem 
dar  ia  r  Pois  como  não  tememos  o  q  o  Senhor 


DO  P. FR  DIOGO     DOROSARIO.  283 


por  ptègarôf  femcar  a  palavra  de  Deos  no.míí- 
do  foymu.yras  vezes  prefo,muiras  vezes  a .  o.u- 
tado6v  muitas  vezes  cm  perigos  de  mottç.Cw- 

co/vcz..es  (Á'\z)  fuy  açoutado  dos  Iudiw  ;  &  akm 
dejlas  três  ve{cs,fuy  açoutado  co  varas  ,  táía  ve% 
apedrcjado,tres  ve^cs  alagado: húa  noite  &  bum 
àiaeflive  no  profundo  do  mar.  Paflci  wf?utos pe- 
rigos,a  {fi  de  rios  como  de  laòroens,de  mãos.  homes. 
Sofri  muitos  trabalhos, vigílias  ^fome, fede, muitos 
jejus,frio:& fobre  tudo  tjto  cuidado  &  z,elo  de  to . 
das  as  lgrtjas.  Jguernfoy  atributado,que  eu  coei» 
le  juntamente  não  padece ffe  ?  -J^uernfoy  alguma) 
hora  efcandah'za.d.o,que eu  por  ijjo  me  não  doejfc* 
Deos  &  pay  denoffo  Senhor  lesv  Chrijtofabe que 
não  minto.  Eisaquyos  trabalhos  deite  divino 
femeador.  Mas  cm  quantas  almas  fe  logrou  Sc 
veyo  a  lume  a  doutrina  que  ouviraõ?Poloque 
nos  diz  o  Evangelho  o  entenderemos.  Diz  Saõ 
Lucas  ,  que  ajuntandofe  grande  multidão  de 
gête  a  ouvir  a  pregação  do  Senhor,  propoz  ef- 
ta  fcmclhãça.Hw  lavrador fahio  afemearftãfe- 
mente,  &  fi  meando,  parte  delia  cahiojuto  da  (f- 
trada  &  caminho  publico;  Q?  efl a  pifarão  os  cami- 
nhates^é*  com.craÕ,  as  aves,®  ajji  nada  veyo  a  lu- 
me.Outra  parte  çahiofobre pedras  &efta  ainda  á, 
»açeo,iogo  fe fccou,porque  nav  tinha  humor. Outra 
cahio  entre  ef>mhas,&  efia  naceo  ejr  creceo ,  mas 


aquv  á\z,que  as  três  par  tes  fe  perdem,  &  híiafo  creccr.do  juntamente  asrfpinhas  afogar  ao  o  tri- 

fruJifca:E  ifto  naõ  por  falta  de  pregações ,  ne  go.E  outr  aparte  acertou  de  cahir  cm  boa  terra:  & 

por  falta  de  inípiraçoens  divinas ,  fenão  tudo  nacendo,deu  fruito  cento  por  hii.  Ê  dita  efta  íeme- 

polamaliciadaterraemqcae.  Polo  qual  co-  lhança,deu  o  Senhor  hú  grande  brado,  dizen- 

meça  a  fanta  madre  Igreja  ©principio  da  Mif-  úo.JQuemtem  orelhas  pêra ouvir,ouca,como  (e 

ía  dcfte  Domingo  com  palavras  chorofas  &  di(íeíle:Aquelleouça:a  quem  Deos  fezmer- 

queixofas,  pedindo  ao  Senhor  remédio  &  fo-  cé  queentendefíeoqueouve.Edefpois  decla- 

corrofobre  tão  grande  dano  &  perda  de  dou-  rouem  efpecialafeus  difcipulosefta  compa- 

ttina  celeítial,&  das  almas,&  diz  afíi.0  Senhor^  ração,diZendo.yí  vos  difcipulos  meu*  que  ave  is 

Uvantxivos  3  acudinos.  Porque  dormis  Senhor ,  de 'fer  mejlres  do  mundo, fe  me  adorts  da  divina  fe- 

&  aos  defe  mparaes,  deixãdonos  em  noffa  ceguei*.  mente ,  quero  eu  defcobrir  ofegYedo  dá  quellafe- 

rat  Fcrsut:  nos  viracs  orcflo ;  &  vos  efqueceú  de  melhança  que propu^as  companhas.  Sabei  que  he 

wjft  tribulação?  Ah  Senhor, que  temos  a  almape-  tamanha  a  corrupção  da  natureza  humana^  tao 

gado.  &  grudada  co  a  terra,&  defapegadado  Ceo.  revel  he  â  divina  vontade^  lcy,que  à  mor  par- 

Altvantaivos  pêra  nos  ajudar  &  livrar.  te  da  gente  fe  prega  debalde  a  divina  pai  avra,& 

E  porque  fe  veja  quefeguirfe  tão  pouco  frui-  nos  menos  faz,  verdadeiro  fruito.  Eprimeiramê' 

toda  pregação  dadivina  palavra  ,  não  he  por  te  entendei  que  affi como  aquella  parte  da  f  mente 

falta  dos  femeadores  que  Deos  mãdou  ao  mú-  que  cae  na  cf  rada  nao  fe lograda ffi 'ha  hiías  almas 

do, mas  por  faltada  mefma  terra,propoemnoS  que fao femelhantes acflradasé'  caminhos publi- 

a  Igreja  naepiftolahúdos  femeadores,  &  prè-  cos,  polas  muytas  oceupaçoens  da  ti  ra  emquc  an- 

gadores  da  divina  palavra, &aíTi  asgrandesdi-  dão:  àemaneyraque  a  f  mente  da  divinapala- 

hgenci.s  queniífo  poz  ,  &as  tribulacoens  &  vra  não  acha  nellas  cm  que  fe  recolha  .    Porque 

rtngosquçfobrciíFo  fofreo.Ecítehco  Apof-  afíicomoo  caminho  trilhado  não  tem  regos 

toio  S  Paulo :  o  qual  diz  de  íi  na  epiílola  ,  que  feitos,  nem  cílà  a  terra  branda  &  fofa  pêra  re- 

Aa  a.  colher 
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colher  dentro  em  fi  a  Temente :  mas  por  eítár  fundas  raízes ,  porque  a  terra  he  pouca ,  &  afii 
dura, a  que  cie  ndla  fica  em  cima  &  jaão pode  pouco  Sol  bafta  pera  a  fecar. 
penctra-v  cknrro:&  por  iiío  ligeiramente  he  \fr  Aíli  vemos  muytos,  que  dcfpois  de  ouvida 
fada  dos  caminhantes, &  comida  das  aves:  afíi  húa  pregação ,  ou  fcyta  húa  boa  confifíaõ,  ai- 
a  palavra  de  Deos  que  cae  nas  almas  diftrahi-  gusclias  temmaõemfi,  &  parece  que  alcpre- 
c.as,  dev-affas,  &  endurecidas  nos  negócios  do  mente  fervem  aoScnhor:  mas  fobrevindo  húa 
irmdo:&  que  não  procuraõ  de  fazer  regos  em  forte  tentação ,  ou  occafíaõ  pera  peccar ,  logo 
fi  pera  recolher  a  divina  doutrina,  facilmente  faõ  vencidos,  &tornaÕacair ;  &nií'bdefco- 
íc  perde  nelias ;  porque  ou  as  aves  infernaes  brem  que  a  palavra  de  Deos ,  5c  o  feu  íanto  te- 
lha tirão  da  memoria,  diítrahindoas  a  outros  mor,  naõ  tinha  nelles  criadas  raizes  firmes  Sc 
cuidados,  ou  os  mãos  exemplos  &  coníelhos  fundas.O !  irmãos  entendamos  que  ló  a  virtude 
cios  que  por  efte  mudo  paííaõ  a  piía  õ.  E  naõ  hc  da  perfeverança  he  a  q  ha  de  fer  coroada.  For- 
deef  pautar,  que  naõ  guardandoo  home  adi-  quenaõeftáeicriro,  quem  bem  começar,  cu 
vina  doutrina  dentro  de  feu  coraçaõ,facilmé*  quem  bem  aproveitar  fera  falvo,  fenão  quem 
te  a  perca  &fc  efqueça  delia,  aíTi  como  fácil-  perfeverar  até  o  fim ,  fera  falve.  A  terceira  ôc 
mente  fe  perdem  todas  ascoufas  perdidas.  E  ultima  forte  de  gente  em  que  íc  perde  a  femen- 
por  tanto  a  alma  que  quer  chegar  ao  fruiro  da  te  da  divina  palavra,  faõesque  bufcãodelei- 
íalvaçaõ,heneceííarioquecmfi  façahunsre-  tes  carnaes,  ou  riquezas :  porque  fcomo  o  Se- 
gosfpirituaesemque  recolha  as  palavras  de  nnor  declara;  ao  riquezas  &  deleitações  da car~ 
DeoSjóí  cõ  David  diga.  No  meu  coração  Senhor  ne  fao  as  cainhas  qafogão  o  trigo  da  divina  dou» 
cf condi  vojfas  palavras  &  mandamentos  ^per  a  á^  trina  que  naõ  venha  a  lu^.  E  cem  rezão  (diz  S. 
os  guarde  &  nÁo  peque  contra  vos.  E  em  outro  Gregório  )  fe  chamão  as  riquezas  e/pinhas. 
Salmo,dizia:^i?J//^/í7  Senhor  pus  no  meyo  d' meu  Porque  cõos  aguilhoês  dos  cuidados  quecõ- 
coracaoycomo  fe  diíTeflc:  Minha  alma  não  tem  fig°  trazem  ferem  o  coração  do  cobiço ío .  E 
Vofías  palavras  a  face  de  cima,  como  cítrada  não  com  menos  rezão  fe  chamão  também  os 
cndurecida,quc  não  recolhe  a  feméte  que  nel-  deleites  carnaes  efpinhas,  porque  duramente 
la  cae,  mas  eftâ  toda  regada  cõ  defcjosdecn»  picão  &  mordem  a  confeiencia,  &  afligem  o 
tender,&  cumprir  vofía  võrade.  E  por  ifíb  vof*  ípiritò,  além  dos  tormeros  eternos  a  que  obri- 
fos  mandamentos  &  palavras  tenho  metidas  gaõ.E  finalmente,  a  quarta  parte  em  que  a  di- 
no  meyo  de  meu  coraçaõ,não  fomente  na  me-  vina  íemente  fe  logrou ,  faõ  as  peflòas  que  ou- 
moria,masnaaffeiçaõ,&cõtinuamcditação.E  vida  a  doutrina,  a  retém,  &confervaõ,;uTina 
por  iiío  dizia  o  Profeta  em  outra  parte  o  quan-  memoria,como  no  amor:&  por  cila  dão  fruí* 
to  amei  vof] a  ley  Senhor,  que  todo  o  dia  não  cuida-  to  cõ  paciência  &  fofrimento .  Muyto  nos  en- 
va  em  outra  coufa.TL  por  tanto,os  que  andaõ  cõ-  comenda  o  Senhor  aqui  a  virtude  da  pacien- 
tinuadamente  oceupados  nos  negócios  dcíte  cia,&  fofriméto,  pois  d\z,quejtm paciência na<$ 
naundo,procurcm  muito  de  naõ  criar  calos  na  hepojfivei  a  divina  deutrina gerar  cm  nósfruito 
confciencia,de  dureza  &  frieza  pera  as  coufas  dcgloria.Vor  tãto  charuTimos  irmãos ,  fe  deze- 
dc  Deos,&  de  fna  falvaçaõ.  jamos  alcançar  efte  frui  to,  armemonosdepa- 
DitTe  mais  o  Senhor  a  feus  difcipulos',  que  a  ciência,  pois  que  não  ha  de  faltar  que  padecec 
fegílda  cajla  de  homes  em  que  naofa\fruito  apa-  &  fofrer  em  quanto  neítc  mundo  vivemos .  E 
lavra  de  Deos  J "ao  os  inconjl  antes  ejr  mudáveis:  Por  tanto  o  Senhor  comparou  fua  doutrina  á 
os  quacs  dado  cafoq  no  principio  alegremen-  íemente  que  o  lavrador  laça  na  terra  pera  co* 
te  ouçaõ  a  doutrina  de  fua  falvaçaõ,  &  come-  Ihcv  fruito,porque  affi  coítio  aquclles  graõs  de 
cem  a  emendar  fua  vida, naõ  perfeveraõ  niíío,  trigo  que  fe  lançiõ  na  terra,  pera  delles  fe  vir  a 
mar.  cõ  qualquer  tétaçaõ,  ou  perfeguiçaõ,  que  fazer  paõ  faborofo,he  neccííario  que  primey- 
íbbrcvem,logo  deixaõ o  bem  começado,  &  íc  ro  paliem  por  muitas  mudanças:aíli  tem  Deos 
tortuõá  vidaprimryra:  demaneyraquefcíe-  ordenado  que  não  alcancemos  fruito  de  fal- 
ca  nelles  a  divina  fementecomo  trigo  que  de  vaçaõ,  fem  paliar  por  varias  adverfidadcs  ôc 
novo  nacidofe  fecou  por  falta  de  humor.  E  tribulaçocns  interiores  &  exteriores.  Na  eira 
por  íiib  íiô  cõparados  á  femete  que  cahio  fo-  deste  mundo(duo  Senhor  )  ejlaoos  bons  &  mãos 
bre  pedras ,  a  qual  naõ  pode  lançar  firmes  &  mjluradosfomo  ejlà  na  cita  atalha  eo  o  trigo:  & 

afíi 
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afll  como  na  eira  a  palha  côo  trigo  faõ  pifa- 
dos cõ  os  pés  dos  boys ,  &  ambos  íaõ  levanta- 
dos no  ar;porèm  o  triíjo  fofre,&  fica  na  eira,& 
a  palha  o  vento  a  leva  &  lança  fora .  Aífi  neíte 
mundo,  os  verdadeiros  ChnítãoSj  ainda  que 
perfeguidos  de  muy tos ,  &  combatidos  do  de- 
mónio, carne,  &  mundo  toda  via  não  faem  da 
eira  de  Deos,mas  perfeveraõ  em  fe',cfperança, 
&  charidade .  Mas  os  inconilãtes  &  impacien- 
tes leves  como  palha  cõ  qualquer  vento  &te- 
tação  faem  tora  da  eira, perdendo  a  fé,ou  a  ca- 
ridade. Mm  no  derradeiro  dia  (  diz  o  Senhor ) 
apartar  feba  a  palha  do  trigo ,  &  a  palha fe  lança- 
rá no  f ego  ctcmo,&  o  trigo fe  recolhera  no  celeiro 
do  Ceo.  Onde  vive  &  rcyna  aquelle  divino  La- 
vrador (de  que  diz  o  Filho  deDeos,  meu  pay 
he  Lavrador  JpQíi  todo  femprc.Amen. 

HiJIoria  da  vida  da  Virgem  S.  Lufrofina.fegundo 
a  efereve  S.  Antonino  na  2.  p.  titulo  tycro  Bre- 
viário de  Évora. 
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coes  da  carne,deixa  todas  as  coufas  do '  mudo, 
&  fuge.E  pedindolhe  a  Virgem  ,  que  lhe  defTe. 
remédio  pêra  comprir  feuís  defejos  ,  queeraõ 
defprezar  o  múdo.-feita  primeyro  oraçaõ,cor- 
toulhe  os  cabelos,&:  pozlhe  nome  Smaragdo; 
&  Orando  ao  Senhor  por  cila,  íbife  &  deixoua, 
Ficando  a  Virgê  fó,cuidando  o  que  faria,diffé 
dentro  em  fi.Sc  eu  entrar  em  aigú  Mofte-yro  de 
molheres,meu  pay  h  ame  de  tirar  por  força,  c$ç 
entregarmeha  a  meu  efpofo  .Difpiofe  logo  do 
trajo  de  molher,&  tomou  trajos  de  homem,6c 
foifeahúMofteyroque  efta^a  perto  dâ  cida- 
de: no  qual  fcu  pay  era  mu\  to  conhecido:  Sç 
fingindo  fer  eunuco,  mandou  chamar  o  Ab- 
bade do  Moíteyro.Perguntandolbe  o  porteiro 
quem  diria  ao  Abbade  que  era:ref  pôdeo  :  í)i- 
zeilhe  q  fou  Smaragdo  eunuco  do  paço.  Vindo 
o  Abbâde,  &  dizendolhe  os  defejos  que  tinha 
de  fervir  a  Deos,&  receber  o  habito,cuidando 
que  era  homem,lhe  lançou  o  habito,  &  entre- 
goua  a  hú  Monje  íanto,por  nome  Agapito,di- 
zendolhe:  Eu  te  entrego  eíle  religiofo  noviço, 
de  tal  maneira  o  enfina,que  fobrepuje,&  exce- 
da o  medre:  Começou  a  Virgé  naquelle  Mof- 
teyro  levar  ventagema  todos  em  jejuns  &  vi- 
gílias^ em  toda  fântidade  &  virtude.  Tendo 
enveja  inimigo  da  geração  humana  aos  fancif* 
íimos  começos, &  ao  Sãto  atrevimento  d.a.Vir- 
gem,ccmeçoua  folicitar  per  mãos  penfamen- 
tos  muytos  da  grande  fermofura  de  frei  Sma- 
ragdo. De  tal  martcira,queforaõ  todos  ao  Ab- 
bade^ diíTeraõlhc,que  recebera  no  Moíteyro 
mancebo  taõ  gentil  homeperâ  tentação  dos 
frades. Polo  qual  o  Abbade  foi  a  frey  Smarag- 
do,&-  diífeihe:Filho,voífo  rofto  he  muyto  fer- 
mofo,&  receoque  feja  efcandalopefaosfra- 
cos:por  tanto  vos  mando  que  vos  encerreis  na 
voífa  cella  fój&ahi  eftai  louvando  a  Deos.En- 
cerroufe entaõ  Smaragdo  na  fua  cella ,  &  ahy 
eftavafó,  fem  nunca  fair  fora  delia,  perfeve- 
rãdocm  vigilias,oraçoês&  jejús,quafiporcf- 
mada  Eufroíina,a  qual  chegando  a  ida-  paço  de  trinta  &  oito  annos:de  maneira^  que  a 
de  pêra  poder  fer  caíada,fcu  pay  Pafuncio,que  fama  de  fua  fântidade  fe  divulgava,&feu  mef- 
eramuytonobrecidadaõ,detcrrnincude  a  ca.  tre  Agapito  efpantado  de  fua  excelente  vida, 
í  r.EtendocHa  prometida  fua  virgindade  ao  referia  aos  frades  fua  conftancia.  Mas  feupay 
cremo  Efpofo  ,  a  defpofaraõ  contra  fua  von-  Pafuncio  andava  muyto  tnííc  ;  cuidando  fua 
t^decõ  hú  muyto  nobre  mancebo.  Masella      filha  onde  feria  lançada, porque  não  tinha  ou- 


O 


Vvc  em  Alexandria  húa  Virgem  cha- 


dcíciãdo  de  comprir  feu  voto,fahio  decafaef- 
condidamente:&:foifea  hú  Monje, &  rogou- 
lhc  que  a  enCnaíle  das  coufas  de  Dcos;oqual 
Jhe  difle  :  Se  podes  vencer ,  &  fofrer  as  tenta- 


tra,&aquellaouvera  de  fua  molhereíleri Imo- 
las orações  dos  Monjes.  Tinha  pedido  muitas 
VezesaDeos,  quelhedeííc  herdeiro  que  dif- 
pcnçaííe  bem  fua  fazvidafporq  era  ellc  muito 

ricp.> 
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rico.;  PolonxúVíOmòdoofeucfpofo,  junta*  ncffo Senhor cm  minhas ■  cY 'ãfoes^HC  aov de ;fe pz- 

meme  com  feu  íogro  lamentavão  tão  grande  ciência  ò  fifirv-nêto^cr  qtte  ciemfi  a  ifrf/fpt  d<.  «  ès 

pètik.  Mmdaraõlogo  criados  por  toda  Ale-  &dc  vcfjafilhdoque  vos  he  mais  provcitcfo  & 

xmdriá  2:  E  gvpto  bufcal3,inquirindo  por  to-  convcm.íoy  grandemente  o  pay  confolado  das 

dos  es  Moueyros  de  Freiras ,  &  bufe  ando  as  fuás  palavras ,  &  mais  porque  ihc  prometia  a- 

covas  do  hcrmo;&não  na  achando,choravãc-  ver  de  ver  ainda  fua  filha;&  foy  ao  Abbadc,  Ôc 

na  como  morta. Porém  o  pay  não  podendo  ío-  diffelhe :  Muyio  edificada  cila  a  minha  alma 

frer  íua  dor,  vcyo  ao  mcfteyro  onde  eftava  fua  daquelle  Frade  Fr  Smaragdo,&  tanto  me  ale- 

filha  fem  fer  ccnhecida,&  bnçoufe  aos  pès  do  grou  &cõío!ou  como  que  achara  minha  pro- 

Abbadc,5:  rogoulhe,  dizendo:  Padre  não  cef-  pria  filha,  &  tornoufe  pera  cafa.E  vinha  muy- 

feis  de  rogar  ao  Senhor ,  que  apareça  o  fruito  tas  vezes  ao  Moíteyro  vifitar  a  Smaragdo,cre- 

de  voflasoraçoens,  porque  não  fei  quehede  do  que  por  fuás  orações  avia  de  ler  ouvido, 

minha  filha  Eufrofina.  Mandou  entãooAbba-  Comprindo  38.  annes  na  fuacelia,  aprouve  a 

de  a  todos  os  frades,que  ufaíTem  de  charidade  Deos  de  dar  fim  a  feus  trabalhos ,  &  eahio  cm 

coo  nobre  Pafuncio  .  &  fe  pofeííem  cm  ora-  húa grande  infirmidade.  O  qual  ouvindo  Pa- 

çao,  pera  q  achaíle  fua  filha. Foraõ  todos  mui-  funcio  ■,  foy  logo  vifitalo :  &  vendo  que  eíh  ya 

to  defconfoladoSjtcndo  compaixão  de  Pafun-  muy to  propinquo  â  morte  cemeçouo  a  beijar, 

cio,&  jej  uavão,&  fazião  muytasoraçoenspor  dizendo:Ay  de  mi  Fr.Smaragdo,  ay  de  mi,on- 

ifib.  Mas  a  fanta  Virgem  orava ,  que  naõ  fofle  de  eílaõ  VoíVas  premeífas  taõ  dcccs,cõ  que  me 

defcubet ta  em  fua  vida.  E  finalmente  naõ  ten-  prometíeis  de  ver  cu  minha  filha  ainda  nefta 

do  nenhú  dos  religioíos  algúa  revelação  que  vida?  Tvefpondco  Smaragdo  fou  a  filha.;  Naõ 

era  feita  da  donzella;  diífe  o  Abbadc  ao  pay.  vos  dcfconfoleis:!embr3ivos,que  Deos  mani- 

Creo  que  cila  efeolheo  boa  parte,  &  por  tanto  fcftou  Joíeph  a  feu  pay  Jacob  tendoo  jà  chora* 

Deos  naõ  revela  nada  delia.  Noclia  feguinte  do  por  motto.  Daliattcs  dias,  conhecendoa 

tornou  o  pay  ao  Mcfteyro  muytotrifte;&ven-  Sagrada  Virgem  Eufrofina  icrfua  hora  che- 

dooo  Abbadetaõdeíconfokdo,diífelhe:Se.  gada,  chamou  fccrctamentcfeupay  (  o  qual 

nhor,  quereis  falar  com  hum  frade  fpiritua],  chorava  fem  confoiaçaõj  &  difielhe :  Pcis  que 

eme  veyo  do  paço  do  Emperador  Theodofio.  T)cos  tomprio  meus  dezejos  yératécfim  meguicu9 

Diííe  elle,quero.  Di.fl c  entaõ  o  Abbade  Agapi*  trabalhando  varonilmente:  naõ  ftjais  maU  foliei* 

to,quc  olcvaílc  á  cella  de  Smaragdo.  Levãdoo  to  for  voffa  filha  Eufrofina :  fabctpay  que  eufiott 

3n,&  vendo  Eufrofina  feu  pay,&  conhecédoo,  cjfa  vcffafilha,que  ha  tanto  tempo  que  chorais,& 

foy  banhada  em  lagrima*.  Mas  o  pay  não  na  vos  fieis  meu pay;nao  confint ais  que  ninguém  difi- 

conhecco,aíIi  por  amor  do  habito,como  tam-  pa  ,é"  leve  o  meu  cerpo ,  fienao  vos  mefrno  o  fiarei. 

bem  pola  mudança  do  rofto  por  via  da  abfti-  Comprioquc  vos  prometi ,  orai  per  mim  ;  &en* 

nencia  .  'Alem  diflb  cobrio  ella  o  roílo  com  a  tre  as  mãos  cio  pay  deu  o  fpirito  a  Deos. 

cogula  pera  que  não  foíle  conhecida ,  Sc  feita  Ouvindo,&  vendo  ido  Pafuncio,  abalaraõfe 

primeyro  oração  ao  Senhor  aflentaraõfe  am-  fuás  entranhas ,  &  eahio  quafi  morto  fobre  a 

bos  juntamcnte.E  começou  Sm  aragdo  falar  a  face  da  filha ,  &  a  lavava  toda  cõ  muyto  gran- 

ícu  pay  dabemaventurança  futura:dizendo,q  de  copia  de  lagrimas. Publicada  a  coufa,todos 

atãta  gloria  não  fe  pode  ir,fenão  por  cfmolas,  os  Frades  ficàraõ  atónitos,  &efpantados.  Foy 

&  paciência  :  trateulhe  também  do  dcfpt-?zo  lego  o  Abbadc  cõos  Monjcs,  &dcirouíefo* 

do  mundo,  &  que  naõ  fe  aviaõ  de  amar  osfi-  bre ella  chorando,  íccõ grandes  vozes  dezia. 

lhos  mais  que  Deos.mem  os  pais  fe  avião  mais  Eufrofina  E fio  fia  de  Icsv  chr/fio, filha  de  Santosy 

de  amar,quc  aqucllc  que  hc  author  <k  creador  que  vencefies o  demónio  per  hii  a  jrteneva ,  rociai 

de  todos.E  querendo  mais  particularmctecõ-  per  rios.  Dcfcubcrta  ^em  a  levando;  a  verdade^ 

folalo  de  fua  an  uçaõ  lhe  diííe.-iV  vcjfa filha fira  veyo  hfi  Monje  ceco  de  hú  olho ,  beijar  o  feu 

perdida  &  dijfoluta^Dcos  a  revelara,  poder  o  fo  he  fagrado  corpo,&  rcccbco  logo  a  vida. 

Deos  ainda  nefia  vida  per  a  vola  dei  cobrirei  ai  vos  Seu  pay  Pa  funcio,  'deixando,  &  dcftribuindo 

cracas  a  Deos, cr  não  dcfifpercis;porquc  credeme,  todos  fens  bês  &  f  azeda  aos  pobres  &  ao  Mof- 

que  contanàomc  meu  me  [ire  Agapiro  vojfa  dor  rjf  rcy  ro ,  mcteoíc  no  dito  Modcyro  religiofo ,  & 

paixão, tive  grande  compaixão  de  vos ,  &  pedia  a  por  cfpaço  de.  dez  annos  viveo  no  leu  fanto 

propeli  to.  Htfio- 
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Hiflorta  da  vida  £r  martyrio  da  Virgem  S.  Júlia- 

na,fegundo  a  efcreve  S.  Antonino  na  i  .p.  título  8 . 

cap.  i.ejr  Brt  vi  ano  Br  achar  cpfe. 

AGloriofa  Virgem  Juliana,filha  de  hu  ci- 
dadão chamado  Africano,  muyto  no- 
bre ,  masperfeguidor  também  dos  Chriftãos. 
Foy  pedida  por  ei*poía  de  hú  Senador  chama- 
do Eleuiio  amigo  do  Emrerador  Maximiano, 
por  Ter  muyto  fermofa.Masa  Virgem  Juliana 
cheade  toda  virtude  &fantidade,  adorava  a 
Deos  verdadeiro,  &indo  cada  dia  às  Igrejas 
pcrfeveravaem  orações  &  jejús  Edezejando 
muyto  Eleufio  de  fe  confumar  o  matrimonio, 
reípondeoa  Virgem  aos  mefíageiros.  Dizei  ao 
Sénior  Eleuiio  que  íe  crelnoDeosqeucreo, 
que  o  receberei  por  marido,  masd'outrama- 
ne\  ra  nunca  rerà  em  mi  fenhorio.  Ouvindo  if- 
to  Eleufio,  diíTeo  ao  pay  delia,  &  o  pay  cõ  mi- 
mos &  afagos ,  &  ameaças  trabalhou  de  a  tra- 
zer ao  confentimento  das  vodas .  Mas  a  Virge 
lhe  refpondeo  que  naõ  avia  de  confentirem 
tal  cafa mento,  &que  citava  aparelhada  pêra 
íofrer  todos  os  tormentos  por  amor  dejesv 
Chriíto:indignado  o  pay  mandoua  açoutar,  <3c 
síli  caftigada  &  atormentada  a  mandou  entre- 
gar a  Eleufio  feu  efpofo ,  que  era  Governador 
da  Cidade  de  Nicomedia.  A  qual  diííe  Eleuiio. 
Amigi  minha  Juliana  porque  fizefteefcarneo 
de  mi  engeitandome  por  efpofo  .  Refpondeo 
ella  ;Se  adorares  o  meu  Deos,farei  o  que  deze- 
jas,&d"  outra  mancyra  naõ.  Refpondeo elle: 
Iflb  não  poífo  fazcr,porque  me  mãdará  o  Em- 
perador  cortar  a  cabeça.  DiíTe  a  Virgem:  Se  tu 
tanto  temes  o  Empcrador  mortal ,  como  que- 
res que  naõ  temi  euoEmperador  immortal/' 
fazeoque  quiferes  porcj  naõ  me  poderás  en- 
ganar. E  não  podendo  o  Prefidente  Eleufio  a- 
btandala  con 
mas  confeíT. 
&SpiriroSanto,ira  tdoua  açoutar  cõ  varas, & 
quefe  revezalTem  ncllafcte  foldados ,  &naõ 
querendo  cila  íacriricar  àdeofa  Diana,  a  man- 
dou enforcar  poios  cabelos  por  efpaço  de  fere 
oras ,  &  defpois  lhe  mandou  laçar  dclda  cabe- 
ia ate  os  pes  cobre  derretido.  Énaõ  lhe  fazen- 
do mal  algúacouíadcílas  a  mandou  levar  pre- 
la  cõ  cadeas  ao  cárcere ,  &  citando  no  cárcere 
orou  ao  Senhor  que  a  a  judaffe.  Acabada  a  ora 
çaõ  lhe  aparecei)  o  diabo  cm  figura  de  Anjo 
deluz,&uuTel;ae:]uliana  amada  rninha,oPrc.. 
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íidente  te  aparelha  graviffimos  tormentos,  &c 
portanto,comofâircs  docarccrc,facrificaaos 
deoíes,  pêra  que  fejas  livre  dclles,  cu  íou  Anjo 
de  Deos,  &  mandado  a  te  dizer  iílo.  Ouvindo 
iíloa  Virgem  políe  cm  oraçaõ  cõ  muytas la- 
grimas dizendo;  Senhor  naõ  pcrmitaes  cxue  ett 
me  perca,  mamfftaime  cà  uc  m  bc  c/h  que  taes  cou- 
fas  me aconfelha.E  fendo  logo  íaã  das  dores  dos 
tormentos,  lançou  mão  do  íeu  conlelheiro,  & 
tendo  mão  nelle  lhe  perguntou,  quem  és  tu,  & 
quem  te  mandou. Refpondeo  o  áizbo:Eufcu  o 
que  folgo  co  os  males ,  çjr  me  alegro  com  os  homicí- 
dios, &  aconflho  a  luxuria,  mandado  por  Bcl%i  bu- 
que he  autor  de  todo  o  mal.  DiíTelhe  S.  J  uliana  ;0 1 
ípiritomao,  comooufafte  chegar  aos  Chrif- 
tãosiEntaõ  aVirgem  lhe  atou  as  mãos  atraz,& 
lançouo  em  terra,  &  cõ  húa  das  cadeas  cõ  que 
ella  cftava  prefa  o  feria,  &  o  demónio  gritava, 
dizendo:  Minhafenhcra  Juliana  amerceate de 
mi ,  ejr  nao  queiras  fa^er  de  mi  ^ombaria  j  dizem 
q  os  Chriflaosfõ  miferitordiefos,mas  tu  es  muyto 
cruel  per  a  mi. Usando  v^fas  praticas  S.  Juliana 
cõ  o  demónio ,  mandoua  o  Prefidente  tirar  do 
cárcere,  &  trazer  diante  de  íi.  Vindo  cila  à  au- 
diência do  |uiz,o  feu  rofto  refplandecia  como 
fogo,  &  remendo  o  Juiz  diííe :  Como  vcncefte 
tantos  tormentos  cõ  teus  feitiços  ?  Refpondeo 
a  Virgem  :  Meu  Senhor  Iesv  Chnflo  me  confor- 
tou, &  a  tife\  temer, &  te  aparelhou  o  fogo  eterno. 
Mandou  entaõ o  Pr<  fidente  aparelhar  híia  ro- 
da deferro,&  mandoua  enchera  faííedecima 
de  navalhas,  «5c  mandou  nella  por  aS.  Virgem 
Juliana  ,  pêra  que  affi  foffe  efpcdaçada  .  Mas  o 
Anjo  do  Senhor  deítruio  aquella  invenção  de 
tormento,  &  ficou  a  Virgem  livre  &faã;  polo 
qualfe  converterão àfe'  dcnoííõ Senhcrjesv 
Chriíto  quinhentos  nomes, os  quaes  a  grandes 


vozes  deziaõ:  Juliana,  o  Deos  que  tu  crés  ejr  con- 
i,  palavras  brandas  &  promeíías,  ff  as ,  nos  tabem  o  adoramos,  fereçao  todos  ospa- 
ndoclla  fempre  o  Padre,  &  Filho      caos,  &  aleire  fe  avente  dos  Chn/lãos:  fazeoerue 


'ijlãos:  fazeoque 


quiferes  Vrcfidente ;  aparelha  tormentos , porque 
nós  cm  nenhu  Deos  fendo  no  dos  Chrtftaos  cremos. 
Deu  cota  o  Prefidente  de  todas  cilas  coufas  ao 
Empcrador,  &  defpois  os  mandou  a  todos  de- 
golar,&mãdou  metera  Virgem  no  fogo,  mas 
o  Anjo  de  Deos  o  apagou.  Defpois  a  mandou 
meter  cm  húa  panela  muyto  grande  fervente, 
mas  cila  ficou  teperada  como  acoa  de  banhos. 
èi  a  agoa  fervente  que  íahio  da  panela,  matou 
a  muytos  dos  circundantes.  Polo  qual  fcagaf- 
tou  muyto  o  Vi cíidcnte,&  mandoua  degolar. 

Bradou 
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Fe  vcreyro 

Bradc-u  entaÕ  o  demónio  que  ella  antes  tinha  começou  a  diftribuiraíTj  o  leite  como  aman- 

Caftigãdo,  dizendo;  Naç  lhe  perdoai,  masfa^ei-  teiga  a  pobres  &  peregrinos :  &  vindo  a  hera 

lhe  como  merccc,porque  deshonra  aos  deofes,wju-  em  que  todas  davao  conta  do  fruito  das  vacas 

ria aos homes  ,&  a  miem  hua  noite me fezgran-  mcílraraõ  fuás  companheiras  o  que  traziaõ; 

desmaies.Olhãdo  a  S.  Virgem  Juliana  pêra  co-  &  vindo  ter  a  S.  Brígida  ,  peraquemoflraííeo 

nhecer  que  era  o  que  falava  ,  bradou  o  demo-  quetrazia,ficoutemerofa  não  tendo  que  mof- 

niOjdizendo:  Jy  de  mi  por  ventura  que  me  quer  trar,porquetudo  dera  aos  pobres.  Eítandoííli 

efla  outra  -vez, prender,®1  calando  fe,  defapareceo.  cõ  medo  áâ  mãy,orou  ao  Sei  her,  &  foy  dellc 

A  Virgem  feita  oraçaõ, foy  degolada,  &  deu  o  ou  vida, porque  acabada  oraçãc,deu  a  fua  mãy 

fpirito  ao  eterno  Deos.E  o  Prcíidente  navega-  mais  manteiga  que  todas  as  companheiras. 

do  tfahi  a  couco  tempo  fe  alagou  com  outros  Daly  a  pouco  tempo,quercndoa  feus  paren- 

inuitos>& os  feus  corpos  foraõ comidos  das  a-  tes  cafar,ella  infpirada  divinamente,  prome- 

limarias  feras, &  das  avcs:foy  marryrizada  ef-  teo a  Chrifto  fua  virgindade,  &  foy  a  húBifro 

ta  Santa  no  tempo  de  Maximiano  Empcrador.  fanto  por  nome  Machilla  ,  o  qual  lhcpozfo- 


Hifioria  da  vida  da  Virgem  S. Brígida  ,/egudo  co- 
mUmentefeefcreve,  (3  especialmente  S.  Antoni- 
no na  2  P.  titulo  2 .  cap.  j. 


f^jw^v^^g^^g^^^^S^JS^ 
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brea  cabeça  hú  vco  branco. E  a  Virgem  fepoz 
em  joelhos  diante  do  altar  &  doBifpo,offere- 
cendo  fua  coroa  virginal  a  Dcos ,  &  tanto  que 
tocou  o  fundamento  do  altar,  que  era  de  ma- 
deira feca,  logcfe  tornou  verde,  &  atèojeafli 
verde  dá  faude  aos  fieis  de  fuás  infirm idades. 
Húa  vez  madeu  cita  Sãta  fegadores  a  fegar  feu 
pão,&chovendo  aquclle  dia  em  toda  aterra  ao 
redor,na  fua  fementeira  não cahio gota dagoa. 

Outra  vez  apafeentando  ella  fuás  ovelhas 
nú  campo  onde  avia  muyta  herva,pola  rmiy  ta 
agoa  veyo  pêra  cafa  cõosveftidos  molhados, 
entrava  hú  rayo  do  foi  dentro  cm  cafa  por  hús 
buracos,ella  cuidando  que  a  fombra  eraalgu 
pao  que  aly  citava, tomou  o  veftido  molhado, 
&  pêdurouo  em  cima  da  quelie  pequeno  rayo 
do  foi, como  fe  fora  pao  mnyto  firme. 

Pediraõlhchús  leprofos  cerveja  pere  beber, 
&r  ella  não  na  tendo,benzeo  a  agoa  pura,&  cõ- 
verreefe  em  muito  boa  cervcja,&  dculha.Ou- 
tro  que  lhe  pedia  fal,  converteo  húa  pedra  em 
fal.E  deu  vifta  a  hú  cego  de  fua  nacença. 

Hús  ladroes  lhe  furtarão  hús  boys,  &que- 
redo  paílar  o  rio  cõellcs,afogaraõfe,&os  bois 
f.iirão  fah  os,&  rornaraõfea  cafa  da  Santa. 
Hú  porco  montes  fe  veyo  à  manada  dos  por- 


NU  tempo  do  Juftino  o  velho  Emperadr  r, 
floreceo  cm  fantidadeôc  milagres  a  Vir- 
gem de  Deos  S.  Brígida  em  Suécia. Efta Virgem 
nafceo  depay  8í  mãy  Chriftãos  ,&  nobres ,  &      cosdcSantr.  Brigida,ao  qual  a  Santa  lançou  a 
da  mininice  fedeu  a  todos  os  bons  exercícios,      bcnçnõ,&oporcofe  fez  muito  mãfo,&  ficou 
excrcitandofefêpreem  toda  honcítidadc,caíti-      cõ  os  outros.f  Outros  tv.uytos  milagres  fe  cõ- 
dade,&fêperança,&  crecedo  de  bê  cm  melhor      tão  deita  S.  Virgem, 
de  piquena  idade  foy  maravilhofa  &  excelen- 


te cm  mil.igrcs.Sendo  mandada  por  fua  mãy  a 
ordenhar  as  vacas,& fazer  manteiga  jútamcn- 
te  cõ  outras  moças  com  certa  medida  ou  pefo 
conforme  ao  uíò  da  terra ,  a  Virgem  dada  já  á 
hofpitalidade  &  obras  demifericordia  que- 
rendo mais  obedecer  a  Dcos  que  aos  homens, 


Hijioria  da  vida  da  bemaventurada  S.  Brigida 
viuva,fcgundo  a  efereve  S.  Antonino  na  terceira 
par  te, titulo  i  ^.capitulo  1 1. 
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ANTA  Brigida  foy  natural  do  Reyno  de 
Succia,&nacida  de  pareces  muyto  nobres 

no 


Fevereiro 
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Defunta  a  mãy^coafeiípay  a  criar  &  ênfínàf 
a  húa  Senhora  muyto  devota  &  prudente,qué 
era  fua  tia  irmãa  cie  fua  may. Sendo  de  fcie  an- 
nos  vio  defronte  do  feu  leyro  hú  altar  ^  &  vio 
húma  fenhora  vcmda  de  muitos  refplandores, 
aflfehtarda  febre  elle  ,  &  tinha  huma  coroa 
nas  maoSjét  dizialhe  :  Brígida,  vem.  Ouvindo 
cila  iíto  lcvantoufedolcyto,  &  chegouíeao 
altar,-S:diflelhe  a  Senhora  ;  Erigida  queres  ejl a 
coroa) Dizendo  que  fi,lhe  r  òz  aquclla  Senhora. 
a  coroa  na  cabeça ,  &  tornando  pêra  o  leyto 
àch parce eo  a  vifaõ.Mas a  fanta  nuca  maisfe 
efqueceo  delia  .  Na  qual  vifaõfedavaaenten* 
der  que  a  fua  alma  avia  de  fer  feita  altar  do  Se- 
nhor, onde  avia  de  arder  fempre  o  fogo  do  di- 
vino amor.  Sendo  cita  bemaventuradaS.  Brn 
gída  de  dez  annos  rcfpladecia  em  toda  honef- 
tidade,&como  lírio  fermofo  laçava  de  fi  chei- 
ro de  toda  virtude.  Refplandecia  nella  tempe» 
rança  cõ  fnodeítia,fimplicidade  cõ  vergonha, 
humildade  cõ  obediência,  fermofura  na  con- 
ciencia, alegria  na  paciência ,  &  charidade  in- 
canfavel:polo  qual  era  muyto  graciofa  aos  o** 
lhos  de  Deos,&  óo  mundo. 

Ouvindo  hu  diaeíta  fanta  pregar  na  igreja 
a  Paixão  do  Senhor,  &confervando  aquellas 
palavras  no  feu  coraçaÕ,&  configo  mefma  as 
conferio,  nafeguinte  noite  vio  cm  fonhosa 
ChriftonoíTo  Salvador,  como  daquella  hora 


no  langue, &  de  geração  rcal,&  muito  i*à#  na 
virtude.  Seupaycom  muyta  devaçaõ  viílrou 
muytos  lugues  fantos.  f.  acafa  do  Apoítolo 
Sâtttiago,& outras  muytas.  Todas  asfeitasfei- 
ras  íe  confeflava  cõ  muyta  humildade  dèíeus 
peccados,  &  dezia  entre  li .  Queromc  difpor  & 
aparelhar  deita  maneyra  na  fcfta  feira  pêra  q 
qualquer  adverfidade  que  nos  curros  dias  me 
acontecer,  eiteja  aparelhado  a  fofrcla  lernbra- 
domeaPaixaõdo  Senhor.  Elle  coílume imi- 
tou hum  feu  filho  ,  irmão  de  S  Erigida,  o  qual  crucificado  que  lhe  dizia  :í>efía  maneara  G.vèi 
dcfpoisdaconfiíTaõíc  difeiplinava  muyafpe-  me  ferirão .  Cuidando  cllaqueeraõas  chagas 
ramente.Sua  mãv  também  foy  mu v  to  fanta  &  frefcas,refpondcoemfonho3.0  Senhor,quem 
devota. Eaconteceo  que  andando  cila  prenhe  vos  ferio  tão  crueimètePRefpõdeo  o  Senhor: 
deS.Brigida,indoemhQnaviopolomar  ouve  Os  que  dfjpre^ao  &  tem  era  pouca  conta  minha  ca-" 
grande  tormenti  ,  de  maneyra  que  fe  afoga-  ? idade  &  amor.  Tornado  ella  cm  fimefma,tão) 
raõ  muytos  homens  &  molhercs;o  capitão  do  aííciçoada  ficou  à  Pa  yxão  do  Senhor,  q  muyto 
navio  vêdoa  pofta  naquelle  perigo  trabalhou  poucas  vezes  a  trazia  á  memoria  fé  lagrimas, 
quanto  podede  afalvar.Na  íeguinte  noite  lhe  Sendo  de  doze  annos,  citando  lavrandocõ 

aparceco  em  fonhos  hu  pefiba  muito  grave  cõ  outras  moças  de  fuaidade,&afligindofemui-» 
\  cuido  rcfplandeccnte  que  lhe  diíTe  ;  Tufvfte  to  porque  naõ  podia  fazer  fua  obra  ou  lavor, 
livre  domar  por  amor  do  fruito  que  traces  no  vê-      levantou  os  olhos  d'almaàquelle  que  hefan- 


irc\&  t>or  tanto  cri  to  co  muyto  aifior^  porque  ejte 
dom  te  he  concedido  dcDccs. 

Nacidaa  fanta  minina  crecia  em  idade  & 
graça,&quaficmtres  annos  não  falou, mas  de- 
pois taõ  perfeitamente  falava  que  parecia  pef* 
foa  grande.  Sua  may  perfe v crando  cm  boas  o* 
bras  adoecco,ck  deu  fua  alma  ao  Scnhor,con* 
forrado  as  peflbas  que  choravao  por  fua  mor- 


to &  perfeito  em  todas  fuás  obras.Niíto  entrou 
a  tia  nacafa  onde  ella  citava,  &  vio  hua  don- 
zela que  citava  aífentada  junto  cõ  ella,  &lhe 
citava  ajudando  a  fazer  o  feu  lavor:&  entran- 
do cila  dcfapareceo.PergUntandolhe  a  tia  que 
moça  era  aquclla  que  a  eítava  ajudando,  tef- 
pendeo  Brígida  que  ninguém  eítiveracõ  cila. 
Mas  achando  a  tia  o  feu  lavor  taõ  acabado  Sc 


tC)d\zcndo;Baflame  i cr  vivido  ate •quy,avcist -os      perfeito,  que  a  todos  era  manifcfto  naÕfero- 
ie  alegrar  ^porque  vou  per  a  maU pederofo  Senhor,     bra  de  taõ  tenra  idade,fenão  fer  feito  maravi- 

Bb  Ihofa* 


290                               FLOS  SANTORUM  Fevereiro 

lhofamete  por  Deos,por  tato  guardou  aquel-  fua  May,  a  qualellade  tai  maneyra  aprendeo 

le  lavor.  que  a  dizia   cada  dia  .  Tendo  oportunidade 

Dalya  pouco  tempo  andando  a  fama  foi-  infiftia  cm  jejús  fosquaesinatãoospeccados, 

gando  cõ  outras  moçis,  lhe  apareceo  o  diabo  Stlevantáo  a  alma  aoCeojde  mãjaresdelica- 

cõ  cem  mâos,&  cem  pès, muyto  feo  pêra  a  ef-  dos  fc  abítinba  íecretamente,porque  não  fofle 

panta,teuierofafoifeafeuleito,encomêdãdo-  notada  do  marido,ou  dos  outros.  Fazia  muy- 

fecõmuyta  humildade  à  Imagem  do  Cr  uci-  tas  efmolas&  muito  grandes;porque  era  mui- 

ííxo.  E  aparcceulhe  outra  vez  o  demónio  ,  &  to  rica .  Tinha  húa  cafa  deputada  pêra  os  po- 

diflelhc: Nao  te  pofofa^er  mal,  porque  o  naoper-  bres,aos  quaesella  fervia  muitas  vezes,lavan- 

miteo  Crucificado,&  logo  defapareceo.  dolhe  os  pès,&  dandolheo  veftido.  Ouvia  de 

Confiderando  dcfpois  difto  feu  pay  fer  fua  muyto  boa  vontade  as  pregaçocns  dos  Varões 
filha  taõ  prudente ,  &  de  taõ  bons  coítumcs,cj  aprovados.E  de  contino  lia  as  vidas  dos  fantos 
poderia  fcomo  outra  Hefterj  levâtar  mais  fua  &  a  Biblia. Eftando  húa  vez  prenhe,  &perigã- 
geraçaõ  ,  &  que  como  fonte  piquena  poderia  do  no  parto,de  maneyra  que  não  avia  jà  confi- 
crecer  em  grande  rio,&  de  muytas  agoas ,  de-  anca  de  vida,poz  fua  efperança  na  Virgem  N. 
terminou  de  a  cafar ,  &  cafoua  cõ  hu  mance-  Senhora,chamando  fua  ajuda.  E  logo  de  noite 
bo  nobre,prudente,&  rico.  Deulhe  criados,  &  eftando  muitas  molheres  junto  delia  que  a  vi- 
criadas  de  bõs  coftumes  ffabendo  que  a  com-  giavaõ,eítando  acordadas,  viraõ  entrar  huma 
panhia  dos  mãos ,  muytas  vezes  leva  configo  molher  de  grande  autoridade ,  veftida  toda  de 
aos  males  osinnocentes.  )  Era  Santa  Brígida  fedabranca,&chegoufeao  leyto  onde  eftava 
defpois  de  cafada  muito  ocupada  cõ  fuás  cria-  fanta  Erigida, &  tocou  os  membros  da  doente 
das  em  obra  pêra  o  culto  divino  &  proveito  que  na  cama  jazia. Maravilhandofe  todos,  de- 
dos próximos,  pêra  que  naõcomeífe  o  feu  paõ  fapareceo,  &  Santa  Brígida  fem  nenhúadiffi- 
ociofa.Frequentava  continuamente  as  confií-  culdade  pario  logo .  Efta  reverêda  molher  que 
íoens  ( as  quaescerraõ  as  portas  do  inferno,  &  lhe  apareceo,  &a  livrou  do  perigo  da  morte, 
abrem  as  do  paraifo )  efeolhendo  por  feu  con-  fem  nenhúa  duvida  foy  a  íantiííima  Virgem 
felTor  hum  meftremuyto  devoto  pcra  a  faude  Maria  ,  fegundo  que  lheella  mefma  revelou, 
das  almas  ?  ao  qual  em  todas  as  coufas  de  boa  Os  feus  filhos,&filhasfdos  quaes  teve  mui- 
võtade  obedeceo;o  qual  cuftumava  dizer  dei-  tos,)  cõ  muy  ta  diligencia  &  cuidado  criou,co- 
]a  aos  feus  amigos  &  familiares. Ifto na  fenho-  mo  novas  plantas  de  oliveira,  enfinandoos  te- 
rá Brígida  he  final  de  algúa  futura  graça  emi-  mer  a  Deos,&  apartar  de  todo  peccado ,  dan- 
nente,que  chora  os  peccados  graves,  como  os  dolhe  meftres  idóneos  que  lhe  enllnaiTem,  não 
cutros  choraõ  os  graviíTimos  &  nenhua  cou-  fó  as  letras, fenaõ  juntamente  a  fé&  fantos  co- 
ía,aííi  nas  palavras  como  nas  obras,deixa  fem  ftumes.Levantavafe  de  madrugada  cõ  o  Santo 
efcodrinhar.E  que  naõfeoccupalTe  fomente  o  ]ob  cada  dia,&orTereciafacriticio  de  oraçaõ, 
feu  coração  â  cerca  dos  negócios  de  fua  fami-  porque  naõ  peccaííem  feus  filhos  contra  o  Se- 
lia;entravacÕ]udithnua  fecreta  camará,  on-  nhor.  EaíTi  húa  vez  lhe  apareceo  S  JoaõBau- 
de  regava  cõ  muytas  lagrimas  feu  eftrado.Sen-  tifta,&  diífelhe  :  Per  quanto  ioma/le  grande  pai* 
do  feu  marido  aufente,  quafi  todas  as  noites  xaopor  teu  filho  me  offender, nao jejuando  minha, 
vigiava  cõ  muy  ta  prudência  em  oraçaês,ondc  vigtlia/u  te  ajudarei,é*  defenderei  com  minhas 
não  faltavao  lacrimofos  foluços,  tomando  armas  jpirituaes)  Alem  diflò  amava  cõ  muyto 
muytas  difciplinas,pera  que  fizeífe  o  corpo  o-  cafto  amor  feu  marido ,  o  qual  era  muyto  def- 
bediente  ao  fpirito.E  orando  húa  vez  cõ  muy-  tro  nas  armas,  &  muyto  diíereto  no  confelho 
tainítancia,quelhefoíTe  dadoalgú  modo  de  dos  Reis:&  convidavaocõ  grande  zelo  ao  te- 
orar  conveniente,polo  qual  podeíTe  cada  dia  mor  &  honra  de  Deos,&  o  induzio  a  rezar  ca* 
oíferecer  diligente  oíricio  a  Deos,&à  bemavé-  da  dia  as  horas  de  N.Senhora,6c  oceuparfe  em 
turada  Virgem  Maria,  naõ  foy  defraudada  de  outras  obras  de  piedade.-" 
feu  defejo.Porque  eftando  hú  dia  muyto  enle-  E  fendo  ambos  eíles  cafados ,  nas  coufas  de 
vada  nas  coufas  divinas,  foylhe  divinamente  Dcos  muy  to  conformes,  pêra  que  fedefpidií- 
eníinada  húa  oração  muyto  excelente  da  Pai-  fem  mais  livremente  das  vaidades  do  mundo, 
xão  de  Chriílo,&  da  vida  &  louvores  da  Virec  &  fe  deíTem  cõ  mavor  fervor  ao  fpirito,fairaô- 

fe 
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fecõ  o  PatriarehfaAbrahaã  de  fua  terra  ,  &  d-  que  fkàvaõ  delles  as  chagas .;  &  fe  antes  ái  fe 

corre  feus  parcntcs,&  fóraÕ  ambos  juntos  vifi-  guinre  fefh  feira  acontecia  fararem,  lãçavalhe 

ia?  a  caía  de  Santiago  Apoírolo  cmCompcf-  io^o  Tuas  próprias  unhas :  &  arranhavafe  de 

relia  .  Acabada  fua  devaçaõ  na  fua  Igreja,tor-  modo ,  que  o  feu  corpo  naõ  avia  de  eílar  ferri 

liiiiuo  pêra  fua  caía,  adoeceo gravemente  feu  chagas .- Sc  ifto  fazia  á  honra  d  a  Paixão  de  fiòffd 

rflaiido  no  caminho,na  cidade  Atrebatenfe.  E  Senhor  Jcsv  Chriílo.pera  q  cm  algúa  maneyra 

civccndo  a  infirmidade , S.  Brigida  fez  muytas  o  imitaílc.Coílumava  todos  os  Domingos,  &r 

orações  de  todo  coração  polafaudc  domari-  feitas  principacs,reeeber  o  Santo  Sacramento. 

áoÂ  qual  apareceo  S.  Dioniíio,eftando  ella  o-  Eíla  fanta  molher ,  cõ  zelo  da  honra  de  Dep5? 

rando,&  diflelhe:£«y5«  Dior.ifio  que  ftty  envia*  $z  da  faude  dos  próximos,  efereveo  muytas  E- 

do  de  Roma  a  pregar  nefias fartei :  &  porque  me  p.ftolas  aos  Summos  Pontífices ,  &  ao  Empe- 

tu  am  afies  com  cfpecial  devaçaõ ,  te  àenuncta  que  rador,&  a  Rcys,&  a  Raynhas,&  a  outros  Pre- 

qucrDeos  queficj.ts  no  mundo  conhecida  :  cr  por  lados  da  Igreja  \  &  a  Príncipes  &  juizes  da  ter- 

qúanto  es  entregue  a  minha  guarda ,  eu  te  ajuda-  ra,&  a  Religioíbs  de  diverías  ordés.f.  dos  Prc- 

rei.  E  tfie  for,  o  final ,  que  teu  mando  naõ  morre-  gadorcs,&  dos  Menores,  &  a  ourros;&  a  fecu- 

rk  ,  m*s  ccddfcrh  livre  de  (la  inf.rmid.adc.  E  ali  lares  de  diverfos  citados  homês  &  molheresi 

também  lhe  foy  revclado,quc  avia  de  ir  a  Ro-  &  a  Reynos  &  comunidades,  fcgúdo  lhe  Deos 

m3,&  à  cidade  fanta  de  Jerufalem .  Finalmêtc,  revelava:  ameaçado  às  vezes  cõ  a  ira  de  Deos, 

fendo  o  marido  faõ,  torna  raõfe  peta  fnacafa,  outras  vezes  avifava  ,  às  vezes  rogava  que  fe 

c<  fizeraõ  ambos  juntos  voto  de  continência^  emendalTcm  :  outras  vezes  reprendia  cõ  toda 

me  teu  d  efe  c^dz  hu  em  feu  M:>íleyro,pcra  que  paciência  Si  doutrina  ;  de  maneyra  q  não  avia 

com  mais  efficacia  guardaikm  o  voto.E  orde-  quem  fe  efeondefie  de  feu  fervor  &  zelo.  Eíla- 

nando  de  fua  íâ  zèrída ,  o  marido  fendo  varaó  do  o  Papa  Urbano  V.no  monte  Flafccr,pe£ib- 

degrandedevação  *  &dcmuytohoneírac:on-  alrncnte  contou  ao  diro  Papa  húa  revelação 

vc:  í :.  ão,cntrou  em  hu  Jvlofreyro,onde  fervio  que  lhe  foy  feita  da  Virgem  N.  Senhora ,  que 

a  DccSjSc  na  velhice  fanta  fe  partio  deite  mun-  fobpenade  morte  &  do  divino  juizo.  lhe  de- 

do,bemaventurado.  Antes  da  morte  do  mari-  fedia irfe  de  P.oma,ou  de  Itália  pêra  Avintiaõ*' 

ào,  apareceo  a  S.  Brigida  a  Santiííifría  Virgem  o  qual  o  Papa  naõ  comprio,  donde  fe  feguiraõ 

yi..i-\2,5ídi(\'dhç:£ufouaRa)nbader/2Ífericor<>  rrmytòs  males..  A  Gregório XI.  ffeufoccfíbrj 

dia ,  &  avegada  dos  peccadores .  Eu  te  quero  moÇ-  ma ndou  dizer  por  cartas ,  que  fe  foffe  de  Avi- 

trai  qual  foy  meu  filho  na  humanidade^  &  quando  nhaÕ ,  &  levaíle  a  corte  a  Roma ,  &  aííi  o  fez.' 

padecia  na  Cru\.  E  doute  efre final,  q iras  aos  lu-  Eoy  eíla  Satà  a  Roma  por  madado  de  Ghí  hlo, 

gares  onde  eu  converfava  corporalmente^  cõ  te*  onde  fervia  nclla  a  devaçaõ,  viíitando  os  luga- 

us  tlhcsfiiiritíí.íes  ver  às  meu  filho .  D^zejando  a  res  fantos.Foi  viíitar  os  lugares  fantos  do  Rey- 

Efpofa  de  Chriíto  quictarfe  das  ecupaçoens  do  no  de  Sicilia:&  foy  aos  lugares  untos  de  Jeru<* 

inundo,&  dedormirnoícodoefpofo,  apaga-  falem,&daterrafanta,qucporcaufadcbreví- 

das  as  cobiças  deita  vida, logo  defpois  da  mor-  dade  deixo.  Acabada  fua  peregrinação  tornou 

io  marido  d iftribuió  todos  feus  bes  entre  os  pêra  PvOma ,  &  por  eípaço  de  hum  anilo  eíteve 

os,&aos  pobres^mudandotí habito  &  a  vii  muyto  enfermada  qual  infirmidade  íofría  com 

ia  E  fendo  fua  vida  ucfprczada  dos  nobres  do  muyta  paciência.  Echegâdoíe  o  tempo  de  fui 

mundo  por  amor  da  fua  mudança  &  vileza  do  morte,  algús  dias  antes  lhe  apareceo  Chriftoi 

habito,vefpondeo.  Nem  por  amor  de  vós  começo^  diante  do  Altar  que  tinha  na  <>ja  cella  ,  6c  com 

nem  por  amor  de  *vbs  o  dcix.irei ,  mas  rogai  por  mi  branda  &  ferena  face  lhe  diíTc.  Eu  me  ouve  cm* 


pojfaperfilverar.  A^nda  penheciaque  fa-4      tigocemo  cojiumaftitfr  o  efipofioa  efipafa  %que  fe  a 
zia  vivendo  o  m  i  rido,  defpois  da  fua  morte,     paria  de fua  prt finca  yfém  que  cõ  mau,  fervor  fe 


'^mò  ícvãMlfc  con-tra'0  fpirito.  Coftúma-  vem  &  aparelhai e  j cr á.tar.p o  hei  diante do?n£u 
va  a  (cila  feita  !>;  \\  íobre  ftía  carne  SÍguJ  pin-  Altar  ferks  vefiida  &  cwfiavrada ,  ;mo  fomenta 
gos  de  húa  vela  deccraaccfa,detal  mancyrá     mEfioofa  núnhti*  fenaÕ  tâbriu  em  freira  &  rnty 
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Fe  verti,  o 


mo  Moftqro  Fx'.^.^»*. "Finalmente  no  dia  que 
o  Senhor  lhe  diíky-lita  a  miíía,  &  recebidos  os 
Sacramentos ,  deu  o  fpirito  entre  as  mãos  dos 
ferves  de  Dcos:óc  o  feu  ditofo  traníito,cõ  fina- 
es  gloriofos  íoy  manifcftado.  Morreo  no  anno 
do  Senhor  de  1372.3  2  3.  de  Agofto.Foy  Cano- 
nizada por  Bonifácio  nono,  defpois  de  vinte 
annos,ou  qiufi,de  íua  morte. 

Vida  do  Bem  aventurado  S  .  Theotcnio  primeyro 
yrior  de  S.Cru\  de  Coimbra,fegíido  os  Brcviartes 
de  $  Cru%  de  Coimbra,  Bracharêfe,&Eborcfe. 
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goftos  deíia  vida  prefente ,  rogava  a  Deos  po- 
ios pecc2dosdopovo,&ofTerecia  facriikiocc 
louvor.  Nací  íe  levantava  cõ  o  humano  favor, 
nem  cõ  as  riquezas ,  né  a  pobreza  o  deprimia: 
mas  fofpirando  polas  coufas  divinas  ,  nenhúa 
afíciçaõ  das  coufas  do  mundo  o  torvava.  Nu- 
ca foy  curiofo,  nunca  fervio  as  deleitações, 
nunca  obedeceoa  ambição-,  fegiade  todas  as 
fofpeitas  más  q  dclle  podeílem  ter .  E  pêra  que 
ficaíTe  muyto  longe  das  coufas  illicitas,  corta- 
va muytas  vezes  polas  licitas.  Erataõ  amigo 
da  caítidade,que  provocandoo  huavez  numa 
fermofa  molher  á  cençualidadc,fervendo  ncl- 
le  o  fpirito  cõ  muita  força, lhe  cofpio  no  rofto, 
&areprehendeo  defua  maldade.  Querendo 
outra  molher  de  grande  authoridade,pola  gra- 
de calma  do  dia,  lavarlhe  os  pés :  entendeoo 
Santo  a  tençaõ  da  deshonefta  molher,&  fazen- 
do o  final  da  Cruz ,  aífi  defcalço  como  eftava, 
cõ  grande  preífa  fe  faio  fora  deixando  o  calça- 
do,como  outro  Jofeph.  Nunca  falou  cõ  a  igúa 
molher  íó.  Apartadofe  o  Sacerdote  de  Chrifto 
de  toda  efpecic,&  aparência  de  mal,  &  exerci- 
tando cõ  grande  fervor  todas  as  obras  de  vir- 
tude :  de  tal  maneyra  trouxe  a  íi  os  ânimos  &c 
corações  de  todos ,  aííi  dos  Principes ,  &  cida- 
dãos, &  de  todos  os  da  província,  q  o  amavaõ 
muyto,  &otinhaõem  grande  reverencia.  E 
conftrangido  poios  feus  rogos  &•  principahnê- 
te  polo mãdado  do  Bifpo  de  Coimbra(ao qual 
a  Igreja  de  Vifeu  naquelle  tempo  crafogeua; 
porq  defpois  da  dcftruiçaõ  de  Hefpanha  ainda 
naõ  era  tornada  à  fua  dignidade  epifcopal  J  re- 
cebeo  o  priorado  da  dita  Igreja .  A  qual  Igreja. 
elle maravilhofamente  acrecentou ,  naõ  ló cõ 
coftumes  &  cõ  o  culto  divino,mas  também  cõ 
todas  as  coufas  neceífarias.  Mas  tendo  pêra  íi 
fer  efta  honra  grande  carga  pera  elle  ,  deter-* 
minou  de  a  lançar  de  fi  com.hú  fanto  engano* 
Partiofeperajerufalem,  deixando  o  priorado 
a  Honório  feu  companheiro.  E  tornando  de 


O  ANTO  Theotonio  foi  natural  da  provin. 
j3  cia  de  Galiza  da  cidade  de  Tui ,  de  honef- 
tos  parentes:feu  pay  fe  chamava  Oveto,&  fuâ 
nráy  Eugenia. O  qual  foi  criado  religiofamete, 
cõ  diligentifíimo  cuidado  dos  parêtes,  &  dado 
aoseftudos  fpirituaes  das  letras:  &  foy  enco- 
mendado a  Crefconio  feu  tio,que  era  Bifpo  da 
cidade  de  Coimbra,  &  cõ  fua  doutrina,  apro- 
veitou maravilhofamente.  Eahi  aprendeode 
còr  perfeitamente  o  ufo  dalgreja  ,  fendo  feu 
meftreTello  Arcediago.  Defunto  o  Bifpo  feu      fua  romaria,  nunca  poderão  acabar  com  elle, 
íio,foy  recebido  naSè  de  Vifeu,&  promovido      quetornaífc  a  tomar  o  cargo  de  feu  priorado, 
a  ordês  facras.No  qual  gráo,moílrando  huma      Mas  antes  ( fendo  importunado  cõ  os  rogos  do 
maravilhofafimplicidadede  animo,  &exce~      Conde  D.  Enrique, &  da  Raynha  Dona  The-r 
lente  humildade,  veyo  a  fer  promovido  ao  fa-      refa  fua  molher;  que  aceitalleo  Bifpadoda 
cerdocio,naofe  entremetendo  elle  impruden-      mcfma  Igreja^nunca  quizniílbconfentir.Ecé- 
temente ,  fenaõ  chamado .  Ordenado  pois  Sa-      do  tanto  credito  cõos  Principes  de  Portugal, 
cerdote ,  rniniftrava  no  tal  orneio  naõ  defeui-      nunca  foi  iifongeiro.  Antes  acontecco  hú  lab- 
dado,  mas  muyto  diligente,  aííi  nas  palavras,      badofindo  dizer  miííaà  honra  daVirgê  Maria 
como  nas  obras.  E  defprezando  as  delicias  cc     N.  Senhorajquclhe  mandou  dizer  porhú  pa- 
gem 
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gem  á  Raynha  Dona  Therefa ,  q  difieííc  mifla 
brevemente  &  deprefla,  &  ellc  lhe  rcfpondeo 
dizendo  ao  meflfageiro .  Vai;  &  ii%£  k  Rajnha, 
que  tio  Cco  ha  outra  Raynha  melhor  &  mau  nobre 
que  c/Ia,pera  a  qualrr.c  cu  aparelhei  a  celebrar  e fi- 
te wxjíerto,  &  tj>  e  lia  pode  e/per  arfe  quifer ,  &  fc~ 
nao  va^e  embora.  Dahi  a  algús  annos  fe  tornou 
o  Santo  outra  vez  a  ]crufaiem:&  em  fua  pere- 
grinação fépre  iníilua  em  obras  de  mifericor- 
dia;&  o  que  naõ  he  pouco  aceito  a  Decs,fcm- 
pre  fez  p^z  &  concórdia  entre  os  difeordes. 

Entrados  no  malfazendo  feu  caminho,  Ie- 
vantonfehúa  grande  tormenta,  &  côo  medo 
da  morte  que  viaõ  diante  dos  olhos ,  &  tambe 
com  o  temor  de  húa  befta  fera  terribel  que  vi- 
rão, enjos  olhos  eraõcomo  tochas  aceíasde 
fogo,ncàraõ  muyto  torvados,  mas  fazendo  o- 
ração  Saõ  Theotonio,  foraõ  livres  &falvos. 
Checando  defpois  de  paliados  muytos  traba- 
lhos a  Jerufalem;  &  viíkando  frequentemente 
os  lugares  fantos,  determinou  de  tornar  a  Hei- 
panha  a  difpcr  de  fuás  coufas,  &  tornar  a  Jeru- 
falem pêra  ahi  acabar  o  fim  da  fua  vida .  Tor- 
nando a  Hefpanha,  &  ordenando  tornar  a  ter- 
ceyra  vez  a  Jerufalcm,lançàraõ  mão  deíle,po- 
la  vontade  divina  ,  algús  varões  reíigiofosda 
cidade  de  Coimbra ,  que  determinavão  de  re- 
nunciar ao  mundo.  E  efeolheraô  no  arrabalde 
da  dita  cidade,pera  a  parte  do  norte,onde  efta- 
vaõ  os  banhos  da  Raynha,  o  lugar  onde  edifi- 
carão o  Mofteyro,  da  invocação  deS.  Cruz. 
Onde  entrarão  logo  doze  muyto  aprovados 
varões :  dos  quaes  foy  S.  Theotonio ,  debaixo 
da  regra  de  S.  Agoílinho.O  Bcmavcnturado  S. 
Theotonio  tudo  aquillo  que  cõ  jufto  titulo  no 
nuindo  acquitira,  fielmente  o  difpenfou:  por- 
que parte  deu  aos  pobres, parte  deu  à  Igreja  de 
Viícu  ,  &  parte  pêra  as  defpcfas  do  Moíkyro 
cj  fe  fazia .  E  no  anno  da  Encarnação  de  1132. 
fc  a  junràraó  em  hú,no  tempo  do  Papa  Innoce- 
cioII.&deD.  AffonfoEnriquez,  que  era  en- 
tão minino  Principc  de  Portugal,  por  cuja  au- 
toridade^ do  Biípo  de  Coimbra  D.  Bernar- 
do, &doconfelhodc  outros  varões  de  Deos 
começarão  edificar  o  Moílcyroà  honra  daS. 
Cruz,&  da  Virgem  N.  Senhora,  na  vigilia  dos 
Apoftolos  S.  Pedro  &S  Paulo  nosfobreditos 
banhes.  E  aos  24.  de  Fevereyro  feguinte,  quaíl 
7;.  foraõ  armados  cavaleiros  de  Cbrifto,  vi- 
vendo em  comum ,  fegundo  o  habito  o:  regra 
de  S.  Agcítinho.  E  juntos  todos  os  Rcligiofos, 
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a  bua  voz  ordenarão  que  fe  defle  o  cuidado  de 
toda  Congregação  a  S. Theotonio  Econtradi. 
zendo  elle ,  &  dizendo  fer  indigno  do  regime 
to  j  finalmente  pola  virtude  dà  obediência  cõ 
que  o  conftrangeraõ,  o  aceitou  contra  fua  võ- 
tade  .Ecoo  novo  Padre  &  Santo  Prior  o  novo 
Moítesrofoyiluftrado,  poia  diuna  bondade, 
com  grandes  mercês  Sc  benefícios  da  graça  do 
Dcos  &  foy  ennobrecido  de  bõs  &  Reiígiofcs 
varoês,&  naõ  era  menos  claro  nas  virtudes  do 
que  grande  na  renda.  E  o  Bcmaventurado  San* 
to  começou  ir  diante  de  todos  na  bondade  da 
vida,  &  na  fingularidade  da  abftinencia ,  &  na 
virtude  daoraçaõ.  Cada  dia  além  das  horas 
Ca  nonicas  &  divino  orneio ,  o  qual  cõ  temor 
&devaçaÕrezava,de2ÍatodooSalteiro.Mui- 
tos  louvavaõ nelle  muytas  virtudes ,  hús  lou- 
vão  a  fua  humildade,que  he  a  primeyra  virtu- 
de dos  Chriítâos,outro5  fua  fantidade  &  inno- 
cencia,  gravidade ,  religião,  o  zelo  &  ardor  da 
fé,  as  quaes  coufas  todas  ,  tinhaõ  nelle  feito 
morada. Mas  eu  o  que  mais  nelle  louvo  he,que 
com  os  íeus  Frades  eftava  apegado  &  grudado 
cõ  o  vinculo  de  charidade,c<  verdadeira  irmã* 
dade;  porq  naõ  os  tratava  como  feus*  fenaõ 
como  manada  de  Deos,fervia  a  todos,cÕ  o  of- 
ficio  de  charidade.  E  fc  fabia  algús  delinquen- 
tes, ouachaíTealgiis  falando  palavras  vaãsôc 
ociofas ,  com  o  feu  fanto  zelo  os  reprendia ,  6c 
tãbcm  caftigava,&  às  vezes  afperamenteemé- 
dava,pera  que  fizeííe  medo  aos  outros,ifpcci- 
almente  aos  mancebos .  Se  acontecia  algús  tec 
entre  íi  difcordias,logo  cõ  brandas  palavras  os 
amigava,  lembrandcfedaquillodoApcftolo. 
JNao  fe  ponha  o  Svl  (obre  voffa  ira  .  Mandava 
fofrcr&  honrar  os  velhos  &  os  fracos,  &  aos 
enfermos  madavacõ  toda  diligencia  miniítrar 
&  dar  todo  o  neceífario.E  muytas  vezes  coítu- 
mava  dizer  aos  feus  Frades .  0 filhos  rnem^  cfles 
taes  fehao  de  fofrer  porque  daqui  fe  alcança  (em 
duvida  &  fe  ganha  o  premio  eterno .  Pêra  os  mi- 
feroscrade  tanta  compaixão,  que  poios  feus 
rogos  libertou  elRey  D,  Affonfo  maisdemiL 
cativos  Chriítãos,  &  por  cila  caufa  fahio  do 
Mofteyro,  coufa  que  elle  nunca  tinha  feita ,  6c 
atodososqucdaquclla  gente quiferão morar 
cm  Coimbra  lhe  deu  onde  moraííem  junto  do 
Mofteyro;  &por  muyros  annos  os  foftentou 
do  mantimento  do  Moíteyro;  porque  vivião 
cíksmifcros  entre  os  infiéis  no  termo  de  Sevi- 
lha; ôc  dali  os  trouxe  elRcyD.  Afibníocom 
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muyto  grande  multidão  de  Mouros.  Teve  cfle  iogo  ao  outro  dia  vierao  novas  cftfc  ra- 

Santo  graça  de  curar:  porque  além  de  muytos  rem  tomada  porelRey  D.  Affbnío;  ao-í  ri  ro- 

remedios,  que  a  diverfas  infirmidades  deu  o  mouameya  noite  feguinte  do  dia  em  que  Te 

celeftial  Medico Jesv  Chrifto ,  poios  mereci-  íizeraõ  as  devaçoês  no  Mofteyro.  ^}  Da  n-.eí- 

mentos  dos  íeus  íantos,aconteceo  o  íobredito  ma  maneyra  fez  quando  venceo  os  finco  Ke\  s 

Rey  adoecer  de  muyto  grandes  febres;  &  cui-  Mouros  nocãpo  d'Ourique,cõ  infinita  rnulti- 

dandoeftar  já  naderradeira,tocandooovaraó  daõ  de  bárbaros  que  fe  jurarão  pêra  o  deftruir. 

de  Deos  cõ  íua  mão,  recebeo  faude .  Também  f  Em  fim  que  quando  elRcy  avia  de  começar 

a  Raynha  D.  Mafalda  íua  molher  citando  algúa  coufa  ardua,logo  vinha  ao  Santo  varaõ, 

muyto  propinquaamorte,  pola  difficuldade  &aíi,  &a  íua  alma  cõmuytadevaçaõ  enco- 

dopartOjfezofinal  da  Cruz  fobreella,&  logo  mendava.  «y  E  depois  de  21.  anno  da  entrada: 

lançou  a  criança  aos  íeus  pès,  ôc  foy  faã.  Pade-  do  Mofteyro ,  começoufe  achar  mal  difpofto 

ceo  eíle  Santo  grandes  perfeguiçoês  da  mefma  muytos  dias,donde  veyo  a  encomendar  o  cffi- 

Raynha ,  porq  lhe  negava  a  entrada  na  claufta  cio  de  Prior  a  hum  D  .  ]oaõ  Thcotonio  varaõ 

do  Mofteyro,  guardando  em  tudo  o  rigor  da  prudente  &  virtuofo,  &o  Santo  fe  entregou 

lua  Ordem;  &  aíí  deziaelle  quenaõera  de  re-  mais  livremente  à  contemplação^  permanecê- 

ligiaÕ,nemdccoftumc  aprovado,entraralgua  doíempreem  oração  &  cõpuçaõ  de  lagrimas, 

molher  nas  cellas ,  ou  morada  dos  que  fugiaõ  polas  miferias  defta  vida^&  dezejos  da  celefti- 

ao  mundo  fenão  fendo  defunta.  Tamanho  era  ai  ]erufalem.  Softetava  aquelles  membros  ve- 

o  faftio  que  tinha  aosinfieis,&  aos  hereges,que  lhos  com  hú  cajado  que  lhe  tinha  mandado  S. 

nem  falvalos  queria.  Foy  taõ  grande  fua  fanti-  Bernardo  Abbade  de  Claraval  ouvindo  fua 

dade ,  que  os  fpiritos  malinos  vifivelmente  ai-  fantidade ,  &  com  elle  tocava  muytas  vezes  as 

guas  vezes  o  temerão  &  fogirão  delle.  Muytas  dores  que  padecia. 

vezes  orando  poios  Frades  enfermos  lhe  alcã-        Poucos  dias  antes  que  defta  vida  paílaííelhe 

çou  faude.  Aconteceo  nua  vez  q  mandou  elle  apareceo  S  Pedro  Apoftolo  enviado  de  Deos 

hfi  Religiofo  por  nome  D.  Honório  a  Lisboa  confolandoo ,  &  fazendo  certo  da  gloria  que 

a  edificar  a  Igreja  de  S.Vicente  fora  dos  muros  lheeftava  aparelhada;  &  que  o  Omnipotente 

por  mandado  delRey  &  no  caminho  o  cativa-  Deos  por  elle  tinha  feito,&  avia  de  fazer  mui- 

raõos  Mouros,  &  foy  levado  a  Elvas,  orando  tos  bês  áquelle  lugar.  Acordando  o  varaõ  de 

o  Santo  com  feu  convento  por  elle  aos  15. dias  Deos,  &  conhecendo  fua  morte  íer  chegada, 

de  feu  cativeiro,veyo  faõ  &  livre,cõ  todo  o  di-  recebeo  o  Sacramento  da  Euchariftia  cõ  mui- 

nheiro  que  levava  pêra  a  dita  fabrica,  trazedo  tadevaçaõ,&  a  facra  unçaõ,  lançando  muytas 

à  fua  fé  encomendados  doze  cativos.  vezes  a  béção  aos  feus  Religiofos  queeftavaõ 

Querendo  el Rey  D.  Aífonfo  cometer  efeõ-  chorando  junto  delle .  Defpois  fe  mandou  por 

didamente ,  &  tomar  Santarém  aos  Mouros*  em  cinza  &  cilicio,&  affi  alegre  vio  a  morte.  E 

defcobrio  ao  Santo  varaõ  o  dia  em  que  deter-  em  quanta  contaotiveíretodaacidadc,naf"a 

minava  de  o  fazer ,  pêra  que  elle  cõ  feus  Reli-  morte  fe  manifeftou ,  porque  todos  lhe  enco- 

giofos  fizeftem  comú  oraçaõ  a  Deos  naquelle  médavaõ  fuás  almas ,  &  todos  fe  alegravaõ  da 

dia  cõ  muyta  inftancia  .  No  dia  (inalado  man-  fua  gloria. Efta  fó  voz  fe  ouvia  de  todos,  que  a 

douS.  Thcotonio  aos  feus  que  defcalços  difle-  fuaditoía  alma  hia  pêra  os  Ccos.  El  Rey  muito 

iem  as  Ladaynhas ,  &  íizeflem  orações  publi-  trifte  &  dcfcõfolado,dizcm  que  à\ttc:primeyro 

cas  &  particulares .  E  elle  além  d'  outras  muy-  fua  alma.  eflarà  no  Ceo  que  o  corto  nafpultura.  E 

tas  orações,  fez  efta  feguinte.  Senhor  todo  pode-  aílideu  íua  alma  nas  mãos  dos  Anjos  a  18.  de 

rofo  que  os  muros  de  lericéfem  ejpada^&fm  arco  Fcvercyro,em  fcfta  feira  no  anno  de  1162. fen-* 

facjlescair ,  &  que  aos  rogos  dclofue  mandaftes  doo  primeyro  Rey  de  Portugal  D.  Aftbnfo 

e/lar  o  Sol  quedo  contra  Gabaon ,  rogamos  a  voffa  Enriques  de  5  6.  annos .  Vivco  o  gloriofo  Saô 

mcjfavel  clemência ,  que  deis  vitoria  da  inimiga  Theotonio  perto  de  oitenta  annos. 
gê  te  ao  nojfo  Rey  vojfofervoydebaixo  de  cuja  fom- 

br  apor  voffa  bondade  vivemos,pera  que  fendo  la-  ~Do  Domingo  da  rOujnquage/fíma. 

çadadahia  nefanda  feita  de  Mafamede ,  fja  no  /~*y  Onhecendo  o  Apoftolo  S.  Paulo  como 

mefmo  lugar  vojfo  nome  louvado  perafempre .  E  \^j  pola  Paixão  de  N.  Redêptor  Jesv  Chrif- 

to 
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to  ganhamos ,  &  alcançamos  todoothcfou- 
ro  do  Ceo,&  a  vida  eterna,dizia  &  confeflava 
que  nenhuma  outra  confa  iabia  fenãoajcsv 
Chrifto  Crucificado.  AíTiefcrcvcndo  aosde 
Corintho  dizia  >Nunca julguei  denúmfabcr  aU 
ca.i  coufa  entre  vos,fenaoa!csv  cbriJloCriictf- 
cado .  Naõ  vos  pareça  que  de  piquena  fcícncia 
íe  gabava  S.Paulo;  porque  fabendo  ifto  fabia 
o  principio  &raiz  de  toda  nofla  bemaventimU 
ca  pera  que  fomos  criados ,  &  a  renovação  de 
todas  as  criaturas  à  fabidoria  divina,o  bemíe* 


çac  fofreo  dospeccadores,pcra  que  nao  dcsfaL  cães 
cm  voffos  cer<icoens.}LS.  Gregório  diz,  yfè  a  Pai- 
xão de  íhrtfícfc  trouxera  memoria,  naõ  ha  couft 
alguajfe  naõ  pcjfa  friuytc facilmente fofrer.  Do- 
de  nacia  os  Santos  defprczarem  fodaS  as  cou- 
fas  do  mundo, &  folgarem  muyto  com  os  tor- 
mentos &  trabalhos, fenaõ da  coníideraçaõ d* 
Paixaõ  de  Chrifto.  Vede  o  defejo  que  o  Apof- 
toloS.  André  tinha  da i  Cruz, pois  que  quando 
avio  de  longe  aparelhada  começou  a  dizer. 
Veos  te  fklve  Cru\  de  mi  muyto  de  fc fada ,  feguro 


suro  do  caminho  verdadeiro  da  gloria.  Emars      &  alegre  venho  aty  ,ptra  que  et  âlegriamerece- 


oufarei  dizer  que  o  Apoftolo,inda  que  dezia  q 
fafala  Chrifto  Cruciíkado,de  coufa  fe  gabava; 
que nãocomprehendia,  nem  perfeitamête  fa-- 
bia,nemalcançava:&  não  digo  fomente  elle^ 
fnas  nem  os  Anjos,  nê  Cherubins,  ou  Serafins» 
podem  penetrar  &  comprehêder  o  profundif- 
fimoamor  que  nosmoftrou  Deos  em  querer 


bas  dífcipulo  daquelle  que  morreo  cm~ty.  Confil 
derai  o  defejo  do  bemaventurado  martyr  San- 
to Ignáeio ,  q  fendo  levado  de  Síria  ate  Roma 
pera  fet  lançado  ás  feras,  dizia  em  huma  carta 
tua.  Ofáliitifetàs  bejlas  que  me  eflao  aparelhadas y 
quando  *Virat:quadó  as  lançarão contra  mi:  qud- 
do 'lhe fera  concedido  comer  daminhacaíhe?  O 


qfeu próprio  &  unigénito  filho  fofíepornós  gloriofo S.Lourenço  tanto tinhríá  defejadoas 

tão  cruelmente  atormentado,&  a  profundiíTi-  chamai  de  íuasgreihas,<queeftando  afTcntado 

ma  humildade  &  obediência  que  Chriftcte-  nèllas dizia.  Ejl  as  btafàs  me  dat  refrigério .  O 

vêem  querer  por  nòsfofrer  morte  de  Cruz:  bemaventurado  Padre  S.  Domingos  tinha  taõ 

porque  a  (Ti  como  agrandezadeDeosellefóa  grandedefejo  de  padecer  por  Chrifto  ,queafíí 

comprehende& conhece,  afli  fua humildade  defejavaomartyrio$  como  o  cervo  defejaas' 

por  amor  de  nòs  fomente  delle  he  conhecida.  fontesdas  agoas,  &  queria  que  feus  membros 


ifte  proveito  &fruito  &maravilhofoexen>- 
plocõfiderandoos  Padres  antigos,  ordenarão 
quencfte  Domingo  Quinquagefima(queheo 
Domingo  mais  chegado  da  Quarefma)  fere- 
zafíe&  pregafíeoprefente  Evãgclho.-noqual 
fe  trata  a  morte  &  Paixão  de  Nofío  Salvador 
Jesv  Chrifto.-porque  eftando  já  à  porta  os  dias 
de  penitencia  &  jejús,quãdoos  noflbs  antecef* 
fores  Chriftãos  cõ  mais  diligencia  &  fervor  fe 
èfferecião  a  Deos  cõ  oraçoens,efmolas,  difei* 
plinas, cilícios, abftinencias,&  cõ  outras  obras 
£enaes,pera  domarem  &  quebrantarem  a  car- 
ne &  a  fazerem  fervir  ao  fpirito ,  não  acharão 
coufa  que  mais  aiflb  incitaííe&  provocaífeq 
a  Paixão  do  Redêptor.  Que  exemplo  fe  podia 
dar  mayor.  Afti  diz  São  Paulo.  Acharidade 
di  Cbrijfonos  obriga  quenao  vivamos  pera  nòs 
fnaopera  chriflo  que  morreo  por  nos  &  refur- 
fio  Nos  livres  dos  Machabeus  lemos  que  el- 
Jloy  Antiocho  quando  hia  à  batalha  manda- 
ra por  diãredos  olhos  dos  elefantes  que  leva-- 


todos  hu  &  hú  foííem  cortados,parecendolha 
pouco  pera  feu  corpo hú  fómattyrio,  dema- 
neyra^quenaõfecõtentava  cõ  ferellefó  mar- 
tyr ,  fe  não  queria  que  todos  feus  membros  o 
foífcm. Deixo  de  dizer  doutros  Santos  &  San- 
tas,porque  feria  a  caufa&  motivo  que  os  chrL 
ftãos  antigos  tiveraõ  pera  nefte  Domingo  an- 
tes da  Quarefma  porem  a  Paixão  do  Senhor 
diãte.  Agora  nefte  tempo  creo  que  íc  traz,  perav 
remediar  tantos  males  como  neftes  dias  fe  fa- 
zem,pera  ter  mão  na  foltnra  da  carne ,  &  pera 
fer  a  falfa  cõ  que  os  manjares  ád\t  tempo  fe- 
haõ  de  comer. O  vicio  da  gnla,aind a  que  pare- 
ça leve  em  fi,  hc  raiz  &  cabeça  de  muytos  gra- 
des males. Daquy  nafeem  homici  Jos ,  ádúlrc- 
rios,&  outros  femelhantes  \icios.  Na  gulafe 
perde  a  vida,faude,honra,&  fazenda.  Vereis  a: 
Noé  homem  tão  difereto  &  fanto  defcnbcrto, 
&  feu  filho  fazer  efearneo  dei lc. Porque  ?  porq 
bebeodcmafndo .  Vereis  algús  q  na  o  vai  feu 
ícftimunho,por  fe  deixarem  tomar  do  vinho. 


va  panos  tintos  nofangue  d'amorascVdcuvasf  A  multidão  deinfirmidades  pedra,  gora,  efta- 
pera  que  afll  os  incitaíVe  a  peléjaf.  Diz  S.Paulo.  mago,  dor  de  cabeça,  &prioris;tudo  naceda 
Ponde  diante  de  voffo  entendimento  ,  &  tracei  k  gula. Que  fe  pò  Je  dizer  da  gula, fciraõ  que  fe  ha 
wn  mcria  aquclle  Senhor  quí  tamanha  contradi»      dçshoneftidadcs  cftaõ  áprov ifaô  d  j  gu  1  a,  ck  fe 
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hs  i  mizades,aly  fe  enfangoeta  a  efpada ,  a!y  fe  d"  */»*k  ^  dijlribua  toda  minhi  fazenda  a  pc~ 
ce  va  a  lin  ioa.  Porq  morreo  Holofernes  rPorq  bres.cjr  entregue  meu  corpo  per  a fer  queimado^  fe 
eftmio  tomado  do  vinho  lhe  cortou  húa  mo-  i/lo  fizer  fim  chariaa.de ,  ntnhua  ceufa  me  afro» 
Iher  a  caucça.Dc que  morreo  Foaô7  de  comer  vaiará .  A  chartdade  he  paciente  r/as  tribula- 
muyto .  Onde  perderão  os  fiihos  de  Job  a  vida  çcis^&fofre  asfaltas  dos  próximos. He  begninaé' 
num  convite.  Amon  filho  dei  Rey  David,onde  amora/a  a  alma  onde  cila  mora:nao  hc  cniejofa, 
o  mataraõfnum  banquete,Balthafar  onde  vio  vaa,fcberba,  ambiciofa,  nem  tem  rcfhcito  tio  que 
aquelles  dedos  que  efereviaõ  na  parcde,aver-  fa$  afeuproveito,hõra,cu  gcftoyfenaõ  à gloria  de 
fe  de  acabar  o  feu  Rcynofnum  convite1  Onde  Dcos^nem  fe provoca  facilmente  a  ir -a.Nãohe  ma* 
cortarão  a  cabeça  a  S.Joaõ  Bautiíta.^num  ban-  licwfa,ncm  folga  co  o  magmas  ah  grafe  cotodaa 
quete.  Tudo  fe  perde  pola  gula ,  pois  fe  perde  verdade  &  virtude.  I  udofofre ,  tudo  efpera  d/t 
£azenda,honra,a  faude  do  corpo,  da  alm3,&  a  mão  de  Dcos.Naõ  caxfa  de  (fperar ,  ainda  aparem 
vida;Por  tanto  foy  ncceílario  que  aPaixaÕde  ca  tardar  Deos  no  remédio  de  feus  trabalhos  .Vi» 
Chrifto  neftes  dias  fe  traga  diante.Porque  nem  nalmente  conclue  que  de  todas  aqucllas  três 
hu  manjar  ha  de  faber  bem  ao  Chriftáo  fem  a  altiíTimas  &  theologaes  virtudes,que  faõ  fe',ef- 
Paixaõ  do  Senhor .  Aquelle  Santo  Moyfes  di-  perança,&  charidade,ella  he  a  principal  delias 
zia  ao  povo  judaico.  Quando  comeres  &be-  &aíTi  de  todas  as  outras  virtudes;  ellaíohca 
beres  &  fores  farto ,  lembrate  do  Senhor  teu  forma,a  alma  &  vida ,  fem  a  qual  faõ  mortas. 
Deos.De  tal  maneyra  queria  que  comefle  que  Ella  he  a  que  endireita  a  tençaõ  cm  todas  as  o- 
fkafíem  aptos  pêra  a  craçaõ  &  naõ  de  tal  ma-  bras  vituofas,pondoihe  o  verdadeiro  fim.  Afíi 
neyra  q  o  corpo  fique  impotente  pêra  ascou-  diz  o  Senhor.  JY  o  teu  olho.  ((.tua  tecaõ) for  pura 
fas  da  virtude ,  &  /"como  acontece  )  forte  pêra  &  limpajodas  as  tuas  obras  ferão  claras ;  &fe  a 
males  &  culpas.  E  por  quando  nòs  erramos  fa-  tenção  for  corrupta  Jodas  tuas  obras feraoefeur  as. 
cilmente  o  caminho  da  virtude,  a  fanta  Igreja  A  qual  pureza  da  tenção  íóacharidadeafazj 
no  intróito  da  miíla  affetuofamente  pede  adi-  Por  ifTo  irmãos  nefta  virtude  arreigados  &fú- 
vina  ajuda ,  dizendo .  O !  Senhor  fede  meu  de-  dados  comecemos  a  fabrica  de  noífa  peniten- 
fe?ifor,é'  meu  focorro, pêra  que  me  falve^porquer  cia  dirigindo  nofía  tenção  por  ella,dizendo  de 
vosfófoes  minha  fortaleza  &  emparo,  cr  por  a-  coração.Eu  quero  eftã  Qnarefma  caftigar  mi« 
mor  devoffo  nome  me  guiareis  :  porque  em  vos  nha  carne,&  emendar  minha  vida,&  oceupar- 
tenho  minha  efperança ,  gr  confio  que  nao  ficar  ey  me  em  obras  fantas  por  amor  do  Senhor  aqug 
tórrido  &  afrontado  no  que  cfpero  .  Na  Epifto-  oftendi:&  afli  fazendo  penitencia  pondo  dian- 
Ia  nos  eníina  Saõ  Paulo  a  excelência  dacha-  te  aPaixão  &  trabalhos  do  Redemptor,de  que 
ridade,&  como  íem  ella  nenhuma  coufa  tem  faz  menção  o Sãto  Evangelho,darnosha  oSe- 
valia  diante  de  Deos  (  ao  menos  de  vida  cter-  nhor  perdão  das  culpas,&  depois  a  gloria. 
najE  por  tanto,  fe  queremos  que  noíía  peni- 
tencia,jejuns,efmolas,&oraçoens  valha  algúa  Hi floria  dafcjla  da  Cadeira  de  S.Pedro  Apofloh 
coufa,he  neceífario  que  proceda  defpiritode  de  Antiochia  fegundo Je  efereve  no  decimo  livro 
charidadc.f.que  nellas  pretendamos  principal-  dos  reconhecimentos  de  S .  clemente  ao  Apoflolo 
mente  aprazer  a  Deos,  &  juntamente  efta  nof-  Santiago  Menor. 
fa  vontade  limpa  de  todo  ódio  contra  o  pro-  f~\  Bemaventurado  ApoftoloS.Pedroffeu 
ximo  :  porque  doutra  maneyra  nenhúa  cóula  \^J  do  lançado  Simão  Mago  de  Antiochia,) 
valerão  noíTas  obras  diante  de  Deos.  Diz  o  A-  fe  veyo  de  Laodiceafdefpois  de  ter  nclla  orde- 
poftolo  .  Ainda  cj.  cu  pregue  em  todas  as  lin^eas  nado  Bifpojpcra  a  cidade  de  Antiochia.  Efou 
ér  atodas  as  gentcs,fe  ofiyr  fem  charidade^ia-  be  toda  a  cidade  por  Nicera  &  AquillaqueS. 
da  mereco^mas  fico  femelhante  ao  fino  que  chama  Pedro  vinha;&  ouvindo  o  povo  de  Antiochia 
Agente  fem  fent ir  o  que  fa^  nem  tirar  difiopro.  avinda  do  Apoftolo,  forão  todos  recebclo.  E 
vcito.  AJ]i  também  ainda  que  tenha  dom  de  pro-  fairão  quafi  todos  os  nobrcs,&  principaes,lan 
fccia,ò 'conheça  todos  os  myflcrios  divinos,^  [ai-  çando  cinza  fobre  fuás  cabcças,& fazendo  pc 
ba  todas  as  fciencias,dr  mda  que  tenha  tamanha  nitencia ,  porque  contra  a  pregação  do  Apof 
féq  em  fita  virtude  mude  os  montes  de  bua  parte  tolo  tinhão  recebido  a  Simão  Mago.  Eazencl 
pêra  outrafecotflo  nao  tiver  charidadc.ficonada,  cíks  6c  outras  coufas  íemclhanrcs,ofrcrecera 
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ihc  os  enfermo?, &  atormentados  do  demónio 
&  paralíticos .  Vcndoos  o  Apoftolo  S.  Pedro 
mãdoulhenão  fomente  que  fizeííem  peniten- 
cia de  terem  fentido  mal  delle  por  Simão  Ma- 
go,mas  juntamente  tiveífem  inteira  &  verda- 
deira fé  em  Deos;  &  q  todos  os  que  padeciaõ 
diverfas  enrirmidades  ,  crefiem  poderem  fer. 
íahosporelle.  Eftendeo  entaõo  Apoftolo  as 
mãos  ao  Ceo,&  orando  cõ  lagrimas  dava  gra- 
ças a  Deos  diz^ndo.O  Padre  glorio/o  ejr  digno  dè 
todo  louvor ,  que  tendes  por  bem  de  comprir  a  pa- 
lavra cr pr  orne  ff  as  de  voffofúho^pera  que  conhe- 
ça, toda  a.  criatura  que  vòs  foes  fé  Deos  no  Ceo& 
na  terra.  Acabado  de  dizer  eftas  &  outras  cou- 
fas  femelhantes  fobio  em  hú  lugar  alto,&  mã- 
dou  pòr  diante  de  fi  toda  aquella  multidão  de 
enfcrmos,&  diííclhe  eftas  palavras. Bem  me  ve- 
des todos  que fou  homem  femelhante  a  vos, por  ta- 
to  ninguém  cuide  que  lhe  pojfo  eu  dar  faudefe  nao 
por  aque/Ie  que  defceo  do  Ceo  &  mojlrou  aos  (f  ncl- 
le  cr  cm  a  perfeita  me\inhá  da  alma  ejrdo  corpo: 
13  por  tanto  avoffa  voz,  tenha  por  tcflimunhas 
a  todo  cjiepovo  $  que  de  todo  coração  credes  no  Se* 
nhor  Iesv  chrifl  o. Edlzendok  clamando  a  húa 
vez  toda  aquella  multidão  de  enfermos  aquel 
le  íer  verdadeyro  Deos  que  Pedro  denuncia  & 
prèga,fubitamente  apareceo  hú  imenfolume 
da  graça  de  Deos  no  meyo  do  povo .  E  come- 
çarão os  Paraliticos  correr  faõs  aos  pèsdeS. 
Pedro :  &  os  cegos  recebendo  vifta  louvavaõ 
ao  Senhor  :os  mancos  andando  davaõ  graças 
os  enfermos  recebendo  f aude  fe  alegrav  ao ,  & 
todos  os  lunáticos  &  demoninhados  foraõ  li- 
vres. Foy  tão  grande  a  virtude  de  Deos  que  na- 
quelle  dia  fe  manifeftou ,  que  do  menor  até  o 
mayor  todos  a  húa  voz  cõfeíTàvaõ  ao  Senhor. 
E  dêtro  em  fete  dias  fe  bautizaraõ  mais  de  dez 
mil  homens  que  créraõem  Deos,  de  talma- 
neyraqueTheofiloque  era  o  principal  da  ci- 
dadeordenoude  fua  mefma  cafa  húa  grande 
Igreja:  na  qual  foy  ordenada  por  todo  o  povo 
ao  Apoftolo  S.  Pedro  huma  cadeira .  E  toda  a 
multidão  do  povo  fe  ajuntava  cada  dia  a  ou- 
vir  a  palavra  de  Deos&criaafanta  doutrina, 
a  qual  era  confirmada  pola  erBcacia  dos  mila- 
gres. Então  eu  Clemente  cõmeus  irmãos,  & 
cõminhamãy  fizemos  huma  fala  a  meu  pay, 
pu  ^untandolhc  fe  ficava  inda  nelle  algúas  re- 
líquias de  infidelidade  ,refpondeo  elic ,  Vinde 
&  vereis  diante  de  Pedro  a  fé  que  tenho.  Eoy- 
íe  então  Eauíliniano ,  &  lanhado  aos  p  es  de  S< 


Pcdrodifle.Afcmcntc  de  vqíTa  palavra  q  mi- 
nha  almareccbeojácrcccoem  mi. Entaõ S.Pe- 
dro cõ  grande  alegria  o  tomou  pola  mão,  &  o 
entregou  a  mi  Clemente,&  a  meus  irmãos  di- 
zendo. Aííi  como  Deos  reftituio  auu  pay  teus 
filhos,afíi  os  filhos  reftituêfcu  pay  ao  Senhor. 
E  mãdou  ao  povo  q  jejuaík,  &  ao  Domingo  o 
bautizou.Segúdoalgúselcritores  foy  S.Pedro 
colocado  primeyramente  em  Antiochia  na 
cadeira  Epifccpal  fete  annOs,&  na  Cadeira  da 
Roma  reíidio  vinte&  cinco  annos&  dous  me- 
ies &  três  dias.E  afíi  foy  Vigairo  de  Chrifto  na 
terra  trinta  &  dous  annos  &,dous  mefes  &  três 
dias,  ao  qual  tempo  nenhúSummo  Pontífice 
depois  delle  chegou-nem  fe  oufou  chamar  do 
feu  nome .  Celebra  a  Igreja  a  fcfta  da  Cadeira 
deAntiochia  por  fera  primeyra.  Ordenou  o 
bemaventurado  Apoftolo  S.  Pedro  dousPon-* 
tificesfeus  coadjutores,  hum  dentro  da  cidade 
chamado  Lino,  outro  fora  per  nome  CletOj 
como  diz  Joanes  Beier.E  S.Pedro  feoceupava 
em  orações  &  pregações  ao  Povo. 

Na  fcjia  do  Bemaventurado  Apoftolo  S.Mathids^ 

Sermão 

SEgundoa  verdade  da  Sagrada  Efcritura* 
todas  as  coufas  &  obras  boas  q  nefte  mú- 
do  faõ  tèitas  &  fe  fazem,  oii  fejaõ  naturaes  ou. 
voluntárias  fempre  tem  húa  caufa  principal  a 
que  fe  haÕ  de  reduzir,que  he  o  beneplácito  da 
divina  vontade.E  ainda  que  outras  caufasfe 
poífaõ  dar,todas  faõ  inftrumentaes  &  difpofi- 
tivas.-masa  principal  caufa  he  a  vontade  de 
Peos  fanta  &  jufta  .  Como  fe  alguém  pergun- 
taíTe,porque  fe  fez  tal  coufar'  A  verdadeira  re- 
porta he,  porque  Deos  quiz,&  porque  aííi  foy 
a  fua  vontade.  Eftarezaõ  heaquefarta,&aq 
íatisfaz;&  fe  alguém  perguntaíTe,porque  qiiiz 
Deos  que:he  indifereta  pergunta. Da  maneyra 
nas  obras  voluntárias  &  meritoíias,fe  alguém 
perguntaffe,porcjue  foy  David  taõ  Santo  f  Po- 
dia alguém  refponder,porque  fez  boas  obras, 
&  evitou  peccados,bem  refponderia,  mas  ain- 
da naõ  fatisfaz,mas  fe  refponnefle.  Porque  aííi 
aprouve  a  Deos  :  cfta  repofta  farta ,  &  naõ  ha 
mais  que  perguntar,  porque  além  do  fummò 
&  ultimo  grão  naõhaoutro.Êftaeraa  caufa 
que  David  ailegava  por  fi,quando  à\zíí?TtèU* 
xeme  Deos  em  híia  largura  de fant idade,  ejr  fal* 
■vourne  porque  qui^.  E  S.Paulo  dezia .  Pola  graça. 
de  Deos  fou  cu  o  quefou&cm  outra  parte  diz  el- 
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1c  mefmò.  Qwtndç  aprouve  aquelle  que  me  âpãr» 
tbti  d)  fet)  c  de  minha,  mm,  &c.  E  por  eíh  razão 
ao  que  bem  fedtetri  de  Dco?,  atribuíaõ  tudo  o 
que  naõ  he  culpa  a  Deos ,  &  mito  naõ  fe  pôde 
errar  Afu  lemos  de  Job,  q  foy  o  mais  rico  ho- 
me q  ouve  naquelie  rempo  entre  os  Orientacs, 
que  hu  dia  por  induftria  do  demónio  lhe  leva- 
rão os  Sabcus  quinhentos  jugos  de  boys, outra 
vez  veyo  fogo  do  Cco,&  matoulhe  fere  mil  o- 
velhas,  outra  vez  os  Chaldeus  lhe  furtarão 
Três  mil  ca  meios,  &  fobretudoifto  veyo  hum 
grande  vento, &  derrubou  a  cafa  onde  cftavaõ 
ícte  filhos  feus,&tres  filhas, &  matou  a  todos. 
Qoãdo  lhe  vieraõ  eíhs  novas  cuidais  que  dif- 
íç,iJlo  fizer  ao  os  imigos  yofiogo,  o  vento ,  ou  o  dia- 
bo ,  naõ  curou  das  caufasfegundas  ,  porque 
faõ  fomente inftrumentos ,  m^s  tudo  atribuío 
a  Deos,dizendo:0  Senhor  o  deu,o  Senhor  o  levou 
como  lhe  aprouve  affific  fe^fjaellc  fempre  ha» 
vadoyfómbâo  que  a  principal  caufi  de  todas 
as  coufas  he  a  vontade  de  Deos .  Porém  cõ  tu- 
do iifo  he  Deos  taõ  juftoSc  mifericordiofo  que 
âniníuèrn  neffafuáéraca  ,  (c pêra  elhfe  dif- 
poem  &  aparelha:  mas  antes  elle  he  o  queda 
o  movimento  &  difpcfíçaõ  pêra  iffo  ,  como 
íaõas  infpiraçoens  &  ajudas  fpéciàès  :  Affi  de- 
zia  elle  no  Apocalypíc,^  ejlou  aporta  batendo 
fe  âlxnktn  me  quifer  abrir  entrarei  a  elle ,  ejr  cea- 
remos ambos .  Verdade  he  que  huns,  recebem 
movimentos  mayores,outros  r/.ais  pequenos, 
fegundo  que  Deos  tem  ordenado. E  eíta  he  híia 
matéria  taõ  alta,  que  chegando  aquy  S.  Paulo 
cxcla  mou,di'zedo:  G  alteia  das  riquezas  da  fia* 
bederia  de  Deos,  quão  incomprehcnjiveis  fiao  vofi- 
Jos juízos ,  mas  a  verdade  he  cila  ,  que  àquelles 
que  fc  difpocm  ,  Deos  não  nega  fua  graça.  A 
difpoíicaõ  he  a  humildade,  &  teríe  por  peque- 
no diante  de  Deos ,  conhecendo  fua  pouca  va- 
lia :ébi  ííi  pelo  contrario  a  indifpofiçaõ  hc  a  ío- 
berba;porque  Deos  refifte  aos  foberbos,&raos 
humildes  dá  fua  graça  :&  ifto  he  o  porque  o  Se- 
nhor dezia  a  íeu  eterno  Padre .  Eu  vos  confie  fio 
çjr  dou  muytcs  louvores  pay ,  Senhor  do  Ceo  ejr  da 
terra, porque  eficondefies  eflesmyficrios  aos  pru- 
dentesejrfiabios,&o deficubrifies  aos  pequenos  ejr 
humilde sfi^c fies  ijl o  porque  vos  aprouve.  Afli  a- 
contecco  ao  bemaventurado  faõ  Mathias  que 
foycleyto  pera  taõ  alto  minifterio  como  foy 
o  Apo(tolado:&:  Judas  reprovado .  Ainda  que 
a  principal  caufa  feemo  diílcmosj  feja  a  voa- 
tade  de  Dcos,porque  como  diz  David,  fedas 


FíV€fey»'o 

es  ccy.fr. s  cpnc  clíc  qtti^fhst  no  Ceo ,  ejr  na  terra ,  vè 
mar  &  nos  abiffos.  E  corno  diz  o  Apoftolõ  ,S..õ 
Paulo.0  Leme  tujquees?f queres  refipeder  a  Dccf> 
Porverura  dirá  o  vaio  de  barro  ao  cleyrc  per* 
4  me  fizcftedefta  feição:  Como  naõ  têredcc 
o  oieyro  pera  fazer  hum  vafo  do  mefmo  bar- 
ro pera  íervir  na  copeira  s  &  da  mefma  maíTà 
fazer  outro  vafo  que  firva  em  cilicio  baxo,  & 
VilfMás  cõ  y?dc  porque  Judas  naõ  ic  difpoz 
pera  receber  a  graça,foy  reprovado:&  o  bem- 
aventurado S.Mathias ,  porque  íe  aparelhou 
fendo  mny  humilde  o  eícolhcoDcos  naõ  (ó 
pcrahú  dos  difcipulos5fcnaõpcra  Apcftolo. 

Efta  hiftoria  conta  oEvangcHfta  S.Lucas  no 
livro  dos  Apoftolos.o  qual  dizaíTi .  Naquefíes 
dias  fie  Icvatou  Pedro  cm  meyo  dos  irmãos,  ejrdif* 
fèferao  o  numero  então  dos  fieis  quaji  ceto  ejr  vin- 
te )lr  mãos  he  neccjfario  que  fie  cumpra  a  profecia 
que  o  S pinto  Santo Janto  dtjfic pela  boca  do  Profe- 
ta David,  de  Judas  queficy  Capitão  ejr  cuia  da- 
que  lies  que  prend.raõ  a  lesv ,  o  qual  era  de  no  fio 
numero, ejr  alcançou  a  furte  do  sfpcfiolado  .Notai 
que  o  Apoftolõ  S.   Pedro  Príncipe  dos  Apof- 
tolos,&  da  Igreja,  como  Paftor  fiel  &  zelofo, 
&  defejando  de  acrecentar  o  numero  desfi- 
eis, &  coníiderando  o  fágrado  numero  dos 
Apo.ftolos  íer  por  Chriíto  iftituido,  &  fer  po- 
la morte  de  Judas  diminuído  ,  antes  andava 
muytofolicítopera  o  tornarão  numero  per- 
feito, &  iito  naõ  por  próprio  juízo  fenaõ  com 
parecer  dos  irmãos  .  Necefiariocra  que  o  nu- 
mero dos  doze  Apoflolos  diminuído  por  Ju- 
das fo(fcreítaurado,aíIi  como  o  numero  dos 
Santos  Anjos  diminuído  pola  queda  dopri- 
mcyro  Anjo ,  8e  feus  fequazes ,  foy  iieccífario? 
refazer  fe  pola  natureza  humana,  fendo  Chri* 
fto  o  Capitão  &:  remedi ador.  Foy  o  fagrado 
numero  dos  Apoftolos  figurado  nos  doze  Pa- 
triarchas  filhos  dejicob,dosquaesdcfcendeo 
o  povo  de  Deos.  Aííi  os  doze  Apoílolos  nos 
gòraÕ  fpiritualmente  em  Chriito  Jesv  polcv 
Evangelho.-como  confeílava  hu  delles , eferc- 
vendoaos  Corinthios,dizendo.  Polo  Evançy»\ 
lho  vos  gerei  em  Chrtflo  lesv .  Eoraõ  tabem  fig«J 
nificados  poraquellas  doze  fontes  de  agoa  (jf 
acharão  os  filhos  de  Ifracl, vindo  docativeiral 
de  Faraô:ondc  bebendo  fc  rccreàraÕ&:  cobra- 
rão forças  pera  caminhar  polo  deferto  à  ic.  ra| 
dePromifíaõ.  Affi  os Ss.  Apoftolos nc;  trcit- 
xcraõ  a  agoa  da  divina  fabedoria,  òVnoladé* 
raõ  a  beber  nodefeno  defta  vida,-  r?i-ra  que  aí 
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recreados  com  cila  cobraífemos  forças  pêra 
chegar  á  terra  da  bemavenrurança .  Foraõ  tã- 
bem  finificados  nas  doze  pedras  preciofas  que 
mandou  Deos  pòr  na  veftimenta  do  Sumo  fa- 
cerdote.Aíii  o  Padre  eterno  falando cõfeu  fi- 


trazer  muyto grande  vigilância  íbbre  nós^põis 
quenaõ  fabemosdequê  nos  avemos  de  guar- 
dar, pois  he  infinito  o  numero  dos  mãos .  A  fe~ 
gunda  he ,  porque  tiraííe  de  nós  hua  váa  con- 
fiança,&  que  ninguém  confie  de  íi,nem  por  íer 


lho,chama  ao  povo  fiel,&  convertido  feu  vef-  Chriftão,nem  caiado,  nem  Virgem,  nem  Cie- 
iido,dizendo  por  Ifaias.  Levanta  os  olhos,  ejr  -vé  rigo,  nem  Rcligiofo ,  nem  por  mais  Tanto  que 
que  de  todas  as  partes  fe  ay.mtao  a  ti,&  fie  cover-  feja,mas  vej  1,0  que  diz  o  Apoílolo.^.W/e  que 
tem. Ser às  veflido  de  todos  fies  como  de  orname-  cuida  cjíar  empe ,  olhe  nao  caya .  Aili  diz  S.  Ber- 
ta,^* ajuntalos has a  ti, como  a  ejpofa  fe  cofluma  x\%x.do.Emncnhulugarhaficgurança,nemnoCeo^ 
ornar  co  fitas  joyas.  Nota y  aquy  os  Varoens  Sa-  nem  no  Paraifib,  &  muyto  menos  nejle  mundo.  Dó 
ros&  jufto  ferem  ornamento  &  joyas  coque  a  Ceocahioo  Anjo.NoParaifo  cahio  Adaõno 
Igreja  he  ornada.  Nem  he  maravilha,  porque  lugar  da  deleitação.-&  nefte  mudo  cahio  Judas 
o  meímo  Deos  por  Jeremias  diz:  Se  for  Ieco-  na  efeola  do  Salvador.  A  tercevrarezaõ,fezõ 
nias  filho  de  loachim  Reyde  Iudh  anel  na  minha,  Senhor  feu  procurador  &  guarda  dodinheyro 
maodireyta,dahyo  tirarey.Noquzte  mani  feita  áquellcquefabia  fer  ladraõ,  pêra  dar  áenten- 
oVaraõ  jufto,naó  fó  fer  anel,&joyana  Igreja,  der  averemfede  defprczareftascoufastcmpo- 
xnas  indanamãodeDcos:donde  cõtudo  fera  raes.Húacoufa  que  fenaõeftima*  tanto  vos  dà 
tirado,fenaõ  for  o  que  deve.Foy  também  figu-  perdela  como  ganhala*  Teveo  Senhor  nefte 
rado  o  numero  dos  doze  Apoftolos  naquelles  mundo  feu  fagrado  corpo  formado  do  puriíTi- 
doze  exploradores  &  cfpias  da  terra  de  Pro-  mo  fangue  da  Virgem  Maria  por  obra  do  Spi- 


miífaõ,mandados  por  Moyfes  .  Ouvimos  nòs 
as  novas  delia  que  no  feu  nome  &  de  todos  os 
Apoftolos  difle  hú  delles,que  nao  faõ  as  tribu- 
fracoens  defta  vida  merecedoras  &  dinas  de  ta- 
manha  gloria  comohe  a  quenoscííá  apare- 
lhada.E  também  diz  que  vio  fegredos  raõ  ma- 
ravilhofos  que  fe  nao  podem  explicar .  E  final- 
mente foi  efte  fagrado  numero  dos  doze  Apo- 
ftolos reprefentado  naquelles  doze  boys  que 
os  crincipes  de  Ifrae1,<St  as  cabeças  de  famílias 
offcreceraõa  Deos  acabado  o  tabetnaculo.É 
também  naquellas  doze  Eílrellas  que  S.  JoaÕ 


rito  S.  o  qual  muyto  eftimava ;  &  aili  quiz  que 
foífc  entregue  a  dous  fieis  guardas,  f.  Jofé ,  &  a 
Nicodemus  pêra  queotiraílem  da  Cruz,  &  o 
pofeflem  no  moymento,teve  também  cm  gra- 
de eíhma  &  preço  a  Virgê  fua  Mãy,&  a  Igreja? 
&  por  tanto  aos  mayores  feus  amigos  as  enco- 
mendou: a  Virgem  encomendou  a  feu  aniado» 
S.  ]oaõ,  &  a  Igreja  a  S.  Pedro .  Teve  em  muyto 
mayor  preço  a  fua  fantiíTima  alma  ,  &aífina 
morte  a  encomendou  ao  Padre  dizcndo^P ãdre 
em  vofifas  mãos  encomendo  meu  (pirito.  Mas  a  fa- 
zenda temporal,por  quanto  o  Senhor  a  nao  ef- 


vio  na  cabeçada  molher  de  que  era  coroada,  timavaencomendoua  ajudas  que  fabia  que 

que  he  a  Igreja  ,  &  naquellas  doze  portas  que  era  ladraõ :  &  fendo  tal  era  daqueile  fagrado 

vio  no  muro  da  cidade  Santa  de  jeruíalemce-  numero. 

leítial.  Onde  diz  que  o  muro  tinha  doze  fúda-  E  profegue  S.Pedro  feu  razoamento,&  diz° 

mentos,&  nelles  cítavão  efeulpidos  os  nomes  Efte  ludas  poffuio  o  campo  do  premio  da  maldade^ 

dos  doze  Apoftolos  do  Cordeiro.  Por  taco  diz  &  enforcando  fie,  arrebentou  pc/omcyj,  ejr  fayrao- 

1  S.Pedro  que  heneceffario  que  efte  fagrado  nu-  lhe  todas Juas  entranhas.  Eiftofoy  manifeftoa 

merodedoze  fe  refaça,  pois  que  o  diminuto  todos  os  moradores  de  Jcrufalein.-demaneyrá 

judas.Mas  perguntará  alguém. Porque  Senhor  quefe  chamou  aquelle  campo  na  fualingoa 

Jcsv,ícndo  vós  efeudrinhador  dos  coraçoês,&  Achcldemach,  q  quer  dizer  campo  de  fangue. 

líabendotudooqueha  de  fer,  efeolhcftes  a]n-  Scgúdo  conta  o  Sagrado  Evangelho,  deftofc 

das  taõ  máo  na  m-annda  de  voTas  ovelh  is  pois  q,  ludas  moiilo  de  cobiça  vendeoo  Innocetecor- 

íabeis  q  avia  de  fer  lobo ,  &  tredor  ,  &  ladraõ:  deyro  por  trinta  dinheyros,&  o  entregou,arrepen- 

Inda  que  os  fegredos  de  Deos  faõ  muyto  ocul-  dcofiey&levou  o  dmheyro^íaçouo  aos  pés  dos  Sa- 

|los,  comtudoalguarezaõfepodea  iftodar.A  csfdutes,Ái^endo:  Pequey\porque entnguey  o fian- 


primcyra  he,pera  que  manífeftaíTc  os  bõo  com 
os  mãos  nefte  mundo  fempre  &  em  toáú  a  par- 
te *ndarem  de  miftura.  Epoi  iife  av«na©*«te 


guc  do  jufto.E  íemhr  andefie  mais  de  feupcccaâo  á 
da  mifiericordu  &  clemência  do  Sdvador ,  fiez,fic 
âlgo^deji mejmo,& enforcouft:&  ijjtfoy  engey- 

tâdê 


5oo  FLOS  SANTORUM  Scvrâyrd 

taâo  do  Ceo,  &  da  ferra  efado  pendurado  r.o  mcyo  thias  era  rouy  douto  na  lcy,c*  fidal.go,&  muito 
damh^é  afogado  jtrubmfáupffk  mcyo.  Porque  aceyto  ao  povo.Confultando  es  Príncipes  de  s 
n*o  convinha  q  t ao  diabólica  almafayffvpcla  boca  Saccrdotes,mandaraõ  que  fcíle  trazido-diante 
etít-  btijara  aavellafirmcffjtmaface  que  es  Anjos  do  confelho.  Vindo  o  Santo,ouve  muito  grar.- 
dcaej.iõiur .  DizmaisS. Pedro.  Pcrqueefcritc  de alteraçsõ& difputa  cntrecSummo  Ponii- 
tjVa  noirjro  dos  Salmos  :  Seja  fua  habitação  de-       fice.,&  elle.E  maniít íljva  S.  Mathias  clarr.tr.ê* 

te  pola  ley  &  poios  Prcphetas  as  coutes  q  cr.3Õ 
deCnrifto,  affirmando  ftr  elle  feu  Ter vo.  Pelo 
qual  o  Pontífice  deu  fentença  que  o  apedrejaf- 
fem  como  a  blasfemo. E  fendo  levado  20  lugar 
cificaraõ,  naõ  tornando  fobre  fi.  E  fe  comprio  onde  o  aviaõ  de  apedrejarias  duas  teftimunhas 
em]udaSj&  também  nos  Judeos:  os  quaesfo-  que  o  condenarão  a  morte  ferão  os  pnmeyros 
raõ  lançados  da  fua  terra  &  derramados  polo  que  lhe  lançarão  as  pedras,as  quacs  pedras  elle 
mundo,  privados  do  templo  &  dos  facrificíos;  pedio  que  as  cnterraíTem  cem  clle  cm  teítimu. 
como  poucos  dias  antes  da  fua  morte  lhodiífe  nho.  Foy  pois  o  gloriofo  Santo  apedrejado,  6c 
o  Senhor  cõ  lagrimas .  De  maneyra  que  Judas      fegundo  o  coítume  Romano  fcy  ferido  com 


jcrta,&  naõ  haja  quem  more  nclla^ejr  a  fua  digni 
dade  feja  dada  a  outro.lfta  tinha  dito  o  Spirito  S. 
dos  judeos  ingratos,  que  def pois  de  tãtas  mer* 
cès ,  &  benefícios  recebidos  de  Chriíto  o  Cru 


fegudoeíhva  prophctizadofefoy  ao  inferno, 
&z  deixou  a  habitação  deita  vida.  ES.  Mathias 
focedeono  feu  Bifpado,&  dignidade. 

EprofegueS  Pedro,  dizendo:  Epor  tanto 
he  nccejjario  que  deftes  Varoens  que  cem  nofco  cf- 
t  ao  juntos ,  cm  todo  o  tempo  que  entrou  ejr  fahio, 
entre  em  nos  o  Senhor  lesv ,  começando  o  bautif- 
mo  de  Ioannes  ,  ate  o  dia  que  elle  fobio  aos  Ceos, 
íeja  hum  delles  com  nofco  tejlemunha    de  fua 


húa  facha,  &  ferido  eírendeo  as  mãos  ao  Ceo, 
&  aíii  deu  o  fpirito  nas  mãos  dos  Anjos. 

Sermão  do  fantò  tempo  da  Ghiarcfma. 
'Eo  fanto  tempo  da  Quàreírria  muyro 
prove^tofo  pêra  as  almas.  Ecõrezaõ 
faõ  chamados  eítes  dias,de faude.  Por 
taesosnomeao  ApcítoloS.  Paulo  di- 
zendo. Ex  aquy  o  tempo  muyto  aceito  a  Deos^ex  a" 
Hefurrciçao  .  E  ofreccraõ  dous  ,  a  Jofé  que  quy  temos  prefentes  os  dias  da  faude.  Sceftaspa- 
íe  chamava  Bufabas  d'  Alcunha  o  jufto ,  &  a  lavras  diíVe  o  Apoítolo ,  falado  de  todo  o  tem- 
Mathias  .  Eftcs^dous  defdo  bautifmo  de  Saõ  podo  novo  teíhmento,cõmayorrezaõ  couve 
loaõconveríàraõcõ  Chrifto,&cÕos  Apofto-  a  e^ta  parte  deite  tempe,pois  que  agora  muyto 
los,  &eraõ  do  numero  dos  72  .Osquaes  bem  maisfe  apercebemos  homêspera  alcãçarpcr- 
conheceraõ  os  Apoftolos  ferem  iguaes  na  vir-  daõ  de  fuás  culpas.  E  aíli  amoeíta  o  mefmo  A- 
íudc,&  prudência,  t  juntos  fizeraõcomúora-  pcílolo,  naõ  fe  a  ver  de  perdcrofruyto  detaó 
çaõ  ao  Senhor,dizendo.\5V«/7i?r  que  conheceis  es  alto  beneficio  como  he  efte  >  queremos  Deos 
toraçoes  de  todos ,  mtftray  quem  c folheis  def  es  efperar  &  dar  tempo  pêra  fazer  penitencia ,  & 
dota  pêra  ter  o  lugar  de  iW^.Edcraõlhe  fortes,  merecer  o  parayfo,&  diz:  Fazendo  nos  de  nojfa 
&  cahio  a  forte  fobre  Mathias,  &  foy  contado  parte  o  que  em  nos  he^ejr  ajudadonos  cl pregações^ 
cõ  os  onze  Apoftolos .  E  como  fe  conta  na  fua  &  com  confjfoens^&c.  vos  rogamos  quenao  gaf 
biftoria,  fendo  os  Apoftolos  derramados  por  teis  o  tempo  em  vao  ,  mas  naquillo  ver -a  que  foy 
todoomimdo.  S.  Mathias  por  ordenação  do  ordenado.  Aifto  também  nospcrfuadcoPro- 
Spirito  S.  recebeo  cm  forte  de  fua  pregação  a       fera  Ifayas  ,  dizendo:  Bttfcay  a  Deos,  ctitrctavto\ 


luiea.E  aííi  pregava  a  palavra  de  Deos  aos  Ju- 
deos de  terra  cm  rcrra,&  convertia  muitos  dos 
filhos  de  Ifrael. Provava  naõ  fó  cõ  palavras  & 
profecias,Chriíto  ícr  mandado  a  redimir  o  gé- 
nero humano,  mas  ainda  o  confirmava  cõíi- 
nacs  &  milagres.  Vindo  o  Bemaventurado  Saõ 


pode  fer  achado,  thamaypor  t  Utjk'  entretate  efh 
perto.  Em  dizer  o  Profeta  eflas  palavras,  as  deu 
a  entender,  que  tempo  pode  a\er ,  no  qual  por 
mais  que  Deos  íeja  bufeado ,  naõ  fera  achado, 
&  por  mais  que  brademos  nosacodirá.  Eaííij 
hc.Dcbildc  bradarão  as  Virgcs  nefcias,cizen-| 


Mathias  a  húa  cidade  de  Baíllca,&  pregando  ào,Scnhor,Senhor  abrinos  ,yoxõío\\\'\2.òà\zc.rA 

a  Chriíto  na  Sinagoga  ,  OS  Judeos  cheos  deen-  naõ  vos  conheço .  Seneíta  vida  naõ  negociamos! 

veja  o  prenderão  &  derão  avifo  aos  Príncipes  nofib  remcdio,na  outra  naõ  no  teremos.  E  drz| 

dos  Sacerdotes, &  Anciães,  pêra  que  viflem,&  o  Profeta  mais  adiante.  Deyxe  os  maosfciMca- 

proveílem  no  que  fe  avia  de  fazer.-porquc  Ma*  minhosy  &  torne f  ac  Senhor  de  todo  feu  coração \ 
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&  elk  averà  mifericordiâ  âelle.  que  fe  o  mercador  que  perdeo  feu  navio  cõ  tu* 
He  a  penitencia  húa  coufa  taõ  difícil  aos  ho-  do  o  que  levava  em  algúa  tormenta,  naõ  pode 
mes  amigos  de  feusapctitcs,quenaÕ  ha  reme-  deixar  de  fehtir  a  perda  paílada  ainda  qlieef- 
dio  pêra  lha  perfuadirem.  Naõ  ha  purga  taõa-  capecõa  vida,  quanto  mais  o  que  pcrdeotao 
margofacomoapenitéciaaostaes.  Naõ  pode  preciofa  mercadoria  como  he  a  graça,  &otê* 
o^oftode  Adão  foírcro  feu  fabor,  mas  foge  poda  vida  paliada?  Também  o  tempo  prefcn-* 
delia  quãto  pòde,&  logo  no  paraifo  começou.  te  nos  dà  matéria  de  compunção,qu  mdo  con- 
Efemanifcftaem  nósíeus  filhos  com  quanto  fideramos  tantas  culpas,  &  negligencias  como 
trabalho  fazemos  penitencia ,  que  citando  no  cada  dia  cometemos  cõtra  taõ  3lto,&  begnino 
artigo  da  morte  ,  inda  entaõ  nos  fabe  muyto  Senhor.  E quando  confidcramos^quelle  ulti- 
mai. E  por  tanto  a  Santa  Igreja  como  mãy  pie-  mo  tremor  &  cõtcnda  da  tnorte,que  he  a  mais 
dofaneílc  tempo  principalmente  atéa  P^ícoa  tcrrivel  das  coufas,&  que  naõ  fe  pode  efeufar. 
ordenou  que  ouvefle  pregações,  confiííoés,ie->  E  junto  cõ  ifto  as  efpantofas  penas  da  outra  vi- 
jús,  frequência  de  Sicramentos,  pêra  que  (co-  da,  &aquella  privação  dever  a  face  deDeos 
mo  diz  S.  Gregório)  fe  pague  o  dizimo  a  Dcos  perafempre;  &aquelletloeítreyto  juyzoem 
de  todo  o  anno:  as  quaes  coufas  aproveitão  a-  que  por  força  nos  avemos  de  ver  no  ponto  em 
inda  pouco  agente  deita  noíía  idade  tão  mi-  que  acabarmos  de  efpirar.Se  queres  mais  cia- 
mofa.Donde  fe  p  ode  conjecturar,  que  fora  de  famenteverò  alma  mifera,  algOacoufada. 
nòs  fe  nunca  fe  fizera  memoria  de  penitencia?  grandeza  da  tua  cu!pa,olhaquam  grande  he  a 
Deve  pois  o  penitente  recolher  feu  fpirito ,  &  Majeftade  da  pefiba  contra  quem  a  cometefte. 
fazer  algúasconíideraçoês,cÕasquaes,vifha  Porq  taro  he  mayora  peííba  cíFendida  tanto 
miferia  grande  do  peccado  fe  mova  feu  ípiritd  he  mayor  a  culpa .  E  fe  queres  íaber  qual  feja, 
a  compunção.  Verdade  he,  que  naõ  he  baílan-  a  grandeza  defte  Senhor,  perguntao  ao  Ceo,ôc 
tenenhúa  confideraçaõpera  acabar  de  decla-  áterra,&:aoinar,&  a  todas  as  criaturas  quad- 
rar quamanha  fejaefta  miferia,  nem  entendi-  las  te  refpõderaõ,pois  que  David  diz,  qosCeos 
mento  baila  pêra  comprehender,quam  grande  imtao  a  gloria  de  Dt  os.  E  feeftas  obras  da  natu- 
malfeja  hú  fó  peccado  mortal.  Porquecomo  reza,  n  iõbaíhõ  pêra  te  aclarar  fua  grandeza, 
o  mal  feja  privação  d'  algú  bem,  quam  grande  pergútao  às  obras  da  graça,&  à  ley  divina. Cõ- 
he  o  bem  que  fe  priva,  tão  grade  he  o  mil  que  fidera  entre  as  leys  defua  juftiça  aquclla  ley  q 
padece .  E  perq  o  peccado  mortal  priva  o  ho-  manda  que  feja  pêra  fempre  condenado  ao  In* 
mem  de  Deos  que  he  bem  infinito ,  por  ilTo  o  ferno  o  que  offender  a  Deos  cõ  hú  fó  peccado 
peccado  he  também  hú  mal  infinito  :  íó  Deos  mortal.Naõ  fe  pòjedizcr,eíh  ley  n-.õfer  juf- 
quecomprehende  afy,  compréde  a  malícia  do  ta  pois  que  hcleyde  Deos.  Pois  quão  grade  te 
peccado.Pore'mcõ  tudo  ifío  avemos  detraba*  parece  que  devede  fer  aqueila  bondade,  que 
lhar  por  entender  algúa  coufa  deita  malicia,  anojala ,  &  dcfacatala  cõ  hú  fó  p?ccado  mor- 
peraq  mais  fe  mova  noffo  coração  .  Eporiífo  tal,he  tamanho  mal  que  merece  juíhmete  ca- 
a  natureza  deputou  hum  mcfmo  fentidopera  ftigadacõ  pena  eterna  .  O  homem  que  naõfe 
ver  &pcrachorar:porque  quem  bem  véoque  maravilha  &  naõ  treme  ouvindo  ifto:  ou  não 
he  rezão  que  veja, bem  chora  o  q  he  pêra  cho-  tem  juyzo ,  ou  naõ  deve  ter  entendido  o  que 
rar.  Ponha  logo  o  penitente  os  olhos  na  vida  ifto  pela.  Efe  cite  te  parece  pequeno  arguméto 
paliada,  &  veja  o  thefouro  tão  preciofo  do  te-  da  divina  bõdadc,olha  Jcsv  Chnfto  na  Cruz^q 
po  em  que  o  empregou;  quantos  bés  &  virtu*  he  Imagem  da  bondade  divina ,  &  aly  veras  o 
des  pudera  ter  alcançados,  quãtos  males  efeu*  aborrecimento  que  Deos  teve  contra  opeccá- 
fado,&acharfeha  v2zio&  nú  das  verdadeiras  do.  Mais  valia  húa  hora  da  vida  de  Chrifto  ,q 
riquezas,  &  carregado  de  muytas  dividas  que  quantas  vidas  Deos  tinha  criado.''  &  mais  a  a- 
hadep^gar  no  juizo  divino  .  Perda  heefta  que  mava  Deosqucatodas  ellas.  £  com  fer  ia  ma- 
náo  tem  remédio ,  porq  o  rempo  perdido  nun*  nho  o  amor  defta  vida/oy  por  outra  parte  taõ 
ca  íccoòra.E  naõ  fica  outra  confolaçaõfcnaõ  grande  o  aborrecimento  do  peccado,que  teve 
ctionrcomoS.  AgoftmhOjdizendo.-TV^fc^  por  bem  que  pereceííe  a  vidadetal  filho,  porq 
nhect  f  rmofaratad  anttgua  &nov& ,  tardeis  a*  pcrcceíTe  o  peccado.  Do  qual  fe  colidem  duas 
^9'.Dcihequcayiadedurartodaavida.Por-  coufas.Húa  quão  grande  he  o  aborrecimento 
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que  Deos  tem  ao  homem  que  achar  liado  cõ 
o  peccado:&  a  outra ,  quão  grande  he  aquella 
bondade,q  tanto  aborreceo  a  maldade.  Olha- 
do defta  maneyra  a  grandeza  daquella  fupre- 
ma  Majeftade,  poete  a  olhar  a  ti  meímo  &  cõ- 
fidera  a  baixeza  de  tão  mifera  natureza;a  qual 
fendo  de  feu  tão  baixa ,  tu  a  baixafte  infinito 
mais  pelo  peccado,  E  fe  efta  he  por  íua  parte,& 
por  tua  culpa  tão  baixa ,  quanto  mais  o  fera  fe 
a  comparares  cõ  Deos?  pois  que  quanto  Deos 
tem  criado  he  húa  palha  diante  delle  :  &  me- 
nos diante  delle  que  húa  candea  diante  do  foi? 
Daqui  viras  a  entender  quam  grandifllma  def- 
cortefia  de  húa  taõ  vil  creatura  ter  oufado  le- 
vantar a  cabeça  cõtra  Deos,&  atreverfe  a  def- 
prezar,  &  quebrantar  as  leys  daquella  eterna 
Sabedoria;&  provocar  a  ira  os  olhos  detaõ  ai» 
ta  Majeftade.  Agora  vejo  Senhora  miferiade 
meu  peccado,quãdo  coníidero  quem  vòs  fois» 
&  quem  fou  eu ,  que  vos  orTendi .  Agora  en- 
tendo quanta  rezaõ  teve  o  Profeta  de  fe  mara- 
vilhar,quandodifíe:Porque  provocou  a  irão 
mào  ao  Senhor  Deos  ?  Q^em  a  quem  í  Porq 
o  mào  teve  atrevimento  pêra  fe  tomar  com  a- 
quella  Majeftade  que  adoraõ  os  Anjos,  lou- 
vão  os  Ceos ,  apregoa  a  terra .  As  columnas  do 
Ceo(d\z  ]ob)tremem  diante  dè  Deos:&  de  fó  bu- 
lir fe  tu  olhos  bao  medo.Quccouh  ha  mais  fácil 
que  bulir  as  peftanas.^ôc  que  coufa  mais  con- 
traria às  colunas  que  tremer^Pois  vè  quão  ef- 
pantofa  he  a  Majeftade  de  Deos,  pois  que  taes 
creaturas  tremem  delia:  os  quaes  quanto  faõ 
mais  poderofas,tanto  mais  tremem. Porq  quã- 
to  mais  popinquas  â  luz  eterna,tanto  mais  cla- 
ro vem  quam  temida  he  bem  que  feja  aquel- 
la Majeftade.  E  ainda  que  ellas  naõ  tenhão  fei- 
to porque  tcmer,nem  por  iflfo  deixão  de  temei 
porque  não  temem  pelo  que  vem  em  fi,  fenão 
pelo  que  vem  em  Deos;E  afíicomovcromar 
finda  que  cfteja  manfo,&  o  que  olha  efteja  em 
falvoj  põem  temor  pola  íua  grandeza  jafíi&c 
muyto  mais  o  faz  o  mar  daquella  infinita  grã- 
deza  aos  que  vivem  cõ  feguro.Pois  fe  eftas  co- 
lunas afíi  tremem  diante  defta  Majeftade ,  co- 
mo a  faifea  &  a  palha  naõ  treme  &  teme  de  a 
offender  :  Como  fe  atreve  a  fazer  naõhuma, 
mas  mil  oftenfas  cada  hora,cõ  tanta  fealdade 
&  taõ  fem  temor  como  íe  naõ  fizefle  nada  & 
como  fe  naõ  crcííe  que  ha  Deos,ou  que  fe  o  ha 
que  he  como  Deos  de  barro,fem  olhos  &  fem 
mães  pêra  caftigar  o  que  contra  cllc  fe  faz?0«* 


vepovo doudo  (âlzDcos  por  Jerêmais,;?  #** th 
coração,  ejr  qtedo  olhos  naove^,  &  tendo  orelhas 
nao  ouves.  Pois  a  mi  nao  me  temer  ia,&  diante  de 
meu  acatameto  nao  vos  doer  eis  por  me  ter  offendi- 
do.  £>uepu^  ao  mar  por  termo  as  áreas  ,  ejr  lhe  dei 
mãdameto  perpetuo  q  nunca  trefpaJfarÀ;ejr  leva." 
t  ar fehao1  inclinar fehao  fuás  ondas,  ejr  o  feu  termi' 
no.Voís  fe  as  ondas  furiofas  do  mar  bravo,não 
pódé  cõ  todo  feu  impeto  paíTar  efta  rifea, como 
o  bichinho  podre  oufa  trefpaífar  todos  os  ter- 
mos &  leys  que  poz  Deos;Naõ  fizeraõos  Ber- 
íamitas  mais  q  levãtar  os  olhos  pêra  ver  a  arca 
do  teftamento,  &  por  fó  efte  atrevimento  ma- 
tou Deos  fubitamente  cincoenta  mil  homens 
daquella  terra.  Pois  fe  a  Majeftade  de  Deos  hc 
taõ grande,que afilhe  juftoque  fejaõ  caftiga- 
dosos  que  oufaraõ alçar  os  olhos,  não  a  fua 
meíma  pefíba,mas  a  fua  fombra,q  era  aquella 
arcafantaemque  eftavãoastovoas  da  leyde 
Deos,que  fera  levantar  as  mãos ,  &  quebrar  as 
mefmastavoas  daleyf  &  tudo  quanto  Deos 
mandou  &  efereveo  cõ  o  feu  dedo :  o  qual  tu 
tantas  vezes  fizefte.  Falou  elRey  Senacherib 
palavras  de  foberba  contra  Deos ,  tendo  pofto 
cerco  fobre  a  Cidade  de  ]eruíalem,profetizou 
então  Ifais,&  difie;yí  quem  deshonrajle:  &  con- 
tra  que  levantajie  a  vo^  é"  alçajie  teus  olhos :  co~ 
tra  o  Santo  de  ifrael .  Bncendejie  contra  mi  (  diz 
Deos  )  &  a  tua  foberba  fobio  as  minhas  orelhas. 
Pois  eu  te  porei  htia  argola  nos  narizes ,  &  hufre» 
na  boca,  &  fartecy  tornar  polo  caminho  por  onde 
viefle.  Acabadas  eftas  &  outras  muytas  pala- 
vras,naquella  noite  veyo  o  Anjo  do  Senhor  ao 
arrayal  &  matou  1 8  5  .mil  homens.E  pola  ma- 
nhãalevantandofeelRey,  &  vendo  o  campo 
cuberrto  de  mortos  tornoufe  pera  fua  terra:5c 
chegando  a  ella,dous  filhos  feus  o  matarão  ás 
punhaladas.  A  quem  não  põem  efpãto  tal  cafti- 
go  como  efte  polas  palavras  de  hú  homem  fo- 
berbo.Quê  não  abre  os  olhos  &vé  nefte  exem- 
plo quão  perigofa  coufa  feja  tomarfe  alguém 
cõ  Deos?  O  Alteza  incrTavel  ,cujo  defacata- 
mento  merece  fer  caftigado  cõ  eftrago  &  mor- 
te de  todo  m  fido.  Menor  inconveniente  he  pe- 
recer todo  o  criado,  que  íerdes  vós  meu  Deos 
oífendido  cõ  húa  fo  palavra,por  fer  taõ  inefá- 
vel voífa  Majeftade.  Pois  como  eu  viliflimo  ef- 
terco  me  atrevi  a  injuriar  tão  alta  Majcftade,& 
naõ  cõ  qual  quer  injuria ,  fenão  cõ  injuria  de 
peccado  mortal?  Qne  outra  coufa  he  fazer  hu 
tal  pcccado,fenão  antepor  a  creatura  ao  cria- 
dor. 
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dor.Bemvia  eu  Senhor  guando  peccava  que 
perdia  a  vos  que  (oes  meu  ultimo  fim  &  toda 
minha  bcmavcnrurarça:mas  arteiçoeime  tan- 
to á  creatura  porque  pequei, que  por  gozar  dei 
la  defprezei  a  vós,&ccnfcitti  apartarme  de  tãò 
grande  bem  por  gozar  do  que  meu  apetite  de* 
fejava.Pois  que  mayor  injuria  podia fer  que  ti- 
rarvos  a  gloria  ultimo  fiai  &  bemaventuf  anca 
das  creaturasfquehe  tirarvos  que  naõ  fejaes 
Deos,pois  que  o  fer  bemaventurança  vos  cõ- 
vem  cm  quanto  Deos,&  quem  vos  tira  hú,vos 
tira  o  outro.  Que  mayor  dcíbrdem  pode  fer  cj 
affetar  a  criatura  na  cadeira  do  Criador,&  po- 
la  em  lugar  de  Deos  meu  ultimo  lim  bemavê- 
rurança,  &  offerecerlhe  aqueileencenfo  que 
fó  a  Deos  pertence ,  que  he  todo  amor  &  de«» 
vação  de  coração.  Aquilo  foy  idolatrar  de  o- 
bras,ainda  que  não  foífe  de  palavra.-porquc  a- 
Inda  que  naõ  foffc  de  palavra  ;  porque  ainda  q 
cu  não  oufei  dizer  que  merecia  a  criatura  fer 
mais  amida  que  o  criador,  ouzeyo  a  faber ,  &! 
aflfi  o  fiz.E  nifto  quanto  foy  da  parte  da  minha 
obra  desfiz  a  gloria  de  voíla  divindade.  Porq 
claro  eftà  que  o  que  pecca  não  queria  fer  caí- 
tigado  por  feu  peccado  :&  aílí  não  queria  que 
Deos  tiveífe  olhos  pêra  o  ver,nem  poder  pêra 
o  caftigar  por  peccar  a  feu  fa! vo:&  aíli  quanto 
he  da  fua  parte  tira  o  poderá  SantiíTima  Trin- 
dade. He  muyto  grande  o  defejo  de  matar  feus 
peccados  naqueile  em  que  entra  o  lume  de 
Deos  .Não  pode  entender  nada  difto  como  he 
fenão  aquellequeaprovou.Porquc(comodiz 
S.  Thomasj  querer  hú  homem  íem  fpirirode 
Deos  julgar  as  obras  do  fpirito,  he  comofeo' 
homem  que  dorme  quifeííe  laçar  juizofobre 
o  que  faz  o  que  vigia.  Comparações  tão  pou- 
co baftáo  pêra  declarar  iíto:  porque  r.ífi como 
excedem  as  coufas  fpirituaes  às  corporacs,aíTi 
oientimcntoque  Deos  dá  delias  he  tanto  ma- 
ycr  que  todo  outro  fentimento  quãto  faõ  ma- 
ia  excelentes  os  objectos  ,&  mais  alto  o  lume 
cõ  que  fe  conhecem.  Verdade  he  que  alguma 
couíafcpòde  conhecer  per  eíhs  cõparaçoês, 
guardando  fempre  a  proporção  q  ha  das  cern- 
ias menores  às  mayorcs.E  fegundo  ifto,fe  que- 
rca>osenteiaderamaneyracmqueaborrccc<5c 
10  •<' oo  peccado aquellc  a  quem  Deos  abre  os 
c     o>  per.ioconhccer,im2gincmcs  hw  home 
cjue  ctlivcíVc  lançado  cm  húa  cova  muyto  cf* 
cura,&  cíti  vcffe  todo  ao  redor  cercado  de  fer- 
p  eiucs,&  immundicia,  &  que  fubkain ae  me- 


tcfíjm  bCia  tocha  na  cova  cõ  a  qual  elíe  cfper» 
tafle  &  fe  vide  cercado  de  ratos  animáes,  vede 
qual  feria  o  efparito  &  fobre  falto  que  ftcebe- 
tij^ck  a  preíla  cõ  q  fugiria,fe  achaíTe  por  onde^ 
&  como  não  teria  dever  cõ  tomar  capa,  nem 
outra  coufaq u'e  configo  tiveífe,  fenão  como 
quer  que  feacha(íebufc3 ria  o  remédio  defa- 
ucle.  E  por  aquy  veremos  o  que  deve  fentir,  6e 
fazer  a  alma  onde  DeòS  põem  eira  luz  de  gra- 
ça prevenientCjquãdo  cõ  ella  fe  vè  cercada  de 
tanto  mais  feras  ferpentes,  quanto  faõ  osde- 
monios,&:  peccados  mais  peçonhentos  que  to- 
das ás  feras  do  mundo.  Também  fe  queremos 
entéder  algúa  couía  da  vergonha  que  a  tal  al- 
ma recebe  quando  cõ eftc  lume  vé  a  eonfufaõ 
de  íeUS  peccados:  cuidemos  o  que  íentiria  hna 
Raynhaffe  foífe peíToa  q  tiveífe  juizoja  quem 
elRey  achaífe  adulterando  cõ  húefcrávo:  ÔC 
por  aqui  entéderemos  algúa  coufa  do  que  fêtP 
tehúa  alma  âquem  Deos  eníTnacomóellea 
tinha  tomada  por  Efpofa}  &  como  clle  lhe  feí 
taõ  grande  treição  como  foy  ajuntarfecõ  Sa- 
tanás,&  deixar  tão  altoSc  fupremo  Eípofo,poc 
húa  tão  abominável  creatura .  Mas  pêra  mais 
evidencia  deíla  matéria  de  penitencia ,  cõveni 
dizer  aqiiy  qual  he  o  fundamento  da  verda- 
deira penitencia,porqUc  não  acõteça  queedu 
ficando  fem  fundamêto,  caya  tlído  quãto  edi-* 
ficarmos.  Polo  qual  he  de  íaberque  o  funda- 
mento &  verdadeiro  aiicece  do  jejum,  &  de 
todas  as  mais  obra*  de  penitencia ,  he  a  mudan- 
ça de  noífa  vontade. Porque  pouco  aproveita 
mudarmos  os  manjares ,  não  mudando  as  yÕ* 
tades.  Mudança  da  vontade  não  he  outra  cou- 
fa,fenão  déterminarfe  cada  hu  configo  muyto 
de  verdade.dizendo  cõ  todo  coração :  Eu  arè- 
gora  vivi  á  minha  vontade ,  daquy  adiante  de- 
termino de  vivefá  vontade  de  Deos.  Atègora 
fazia  o  que  queria, &  defeiava  i  daquy  adiante 
quero  renunciar  teda  vontade  &  apetites  ,5c 
conformarmecõa  vontade  de  Deos,  tendo  fó 
a  cila  por  regra  &  medida  de  todas  as  minhas? 
òbras,palavras,&  defejos:  porque  quê  2ÍÍ1  nãc* 
ordena  fua  vontade,quantas  obras  faz  não  faõ 
aceitas  a  Deos.-como  claramente  clle  diz  por! 
Tfaias,  queixandofe  os  judeos,  pòrqueoSe* 
■nhor  não  aceitava  feus  jcjfis ,  &  os  não  livrava 
de  ítJas  tribulaço£s,dizião  tà\:  Senhor fc  nósje- 
juamos,porque  i;ao  olhafles  cõ  bds  olhos  fera  nojjbs 
jejíis  '.  E  fe  nos  humilhamos  co  obraô  de  penitécia^ 
forque  mâ  ateulaftcspera  iffcfJKnfoondco  oSe- 

Cc  2  nhor, 
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nhoT,d\zznâo: Porque  no  dia  de  voffo jejum per- 
m&ncceií  em  voffaprcpriavontade .O eftamago 
jejua  &  a  vontade  fica  na  fua  defobediencia  & 
cótumacia.  Demaneyiaqucaprimeyra  pedra 
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demónio  pór  no  principio  do  comer  vinho  fâ- 
broío,&  depois  guardar  pêra  o  fim  oõ,  amarga 
como  rei.  Lembrenos  queeftcheo  Calizdc 
Babylonia  de  fora  dourado  cõ  que  aquella  má 


que  avemos  de  lançar  nefte  edifício  da  penite-  molher  do  Âpocalypfe  embebeda  todos  os 

cki,he  hú  quero ,  muyto determinado,  daquy  carnaes  &  mundanos  enfeytiçandoos  cõ  eftas 

adiante  viver  como  Chriítão,&  cõ  o  favor  di-  bcbcragês,&  depois  dandolhe  a  beber  o  outro 

vinoguardar  todosos  mandamentos  cie  meu  vinho  peftilencial  de  que  diz  o  Profeta  .  ofet* 

Deos ,  &  quebrar  a  dureza  de  minha  vontade,  vinho  hefel  de  dragos  &  peçonha,  de  ajpides.  Mas 


refiftindo  a  todos  os  apetitesôc  afeiçoes  desho- 
neflas.  E  pêra  efta  mudãça  não  v  os  pareça  que 
ha  mifter  muyto  tempo.-porque  fopofta  a  aju- 
da divina  ('que  nuca  falta )  nu  momento  pode 
cada  hú  mudar  fua  vontade.  Mas  os  homens 
vendo  que  pêra  fe  abraçarem  cõ  a  penitencia 
heneceíTario  quedem  de^mao  àtudo  aquilo 
cõ  que  antes  oíFendião  a  Deos,  &  que  cortem 
feus  goftos ,  por  iííb  fe  deixão  eftar  em  feus  vi- 
cios  fem  quererem  acordar  de  tão  grande  fo- 
no.  Rogote  irmão  que  olhes  qual  he  a  cea  q  fe 
te  aparelha  por  eífe  tão  mào  almoço :  &  qua- 
m  anhos  ferão  os  tormentos  que  te  darão  por 
cfíes  tão  breves  deleites.  Diz  o  Szbio.fuave  be 
ão  homem  opao  da  mentira  quando  o  come,  ejr  de- 
fois  fera  fua  boca  chea  de  pedras.  Vzo  de  mentira 
chama  aqui  o  Sábio  à  deleitação  do  mundo,co 
muyta  rezão,  porq  he  fombra,&  vaidade:pro- 
xnete  fartura  &  contentamento ,  &  naõ  no  dà. 
Mas  o  que  he  pêra  fentir  &  chorar  he,  q  ue  por 
cfta  deleitação  falfa  &  mentirofa  fedará  def- 
pois  tormêto  verdadeyro.Pois  que  mayor  mi- 
íeria  pode  fer  que  por  contentamento  falfo  re- 
ceber verdadeyro  tormento  f  He  como  quem 
comprafTe  algúa  coufa  zombando,&  lha  fizef- 
íem  pagar  de  fifo  .  Por  iífo  nos  aconfelha  o  Sa- 
bio,que  nos  apartemos  de  tão  má  compra,  di- 
zendo :  A  dadiva  do  fandeu  nao  te  ha  deferpro- 
*veytofayporg?  da  muyto  pouco, ejr  pede  muyto.  Pois 
q  outra  coufa  uíacõvofco  o  demónio,  fenaÕ 
ifto  í  Olha  pobre  que  te  enganaõ:  olha  que  te 
brada  o  Vroícti^morte  napanela,varao  de  Deos. 
O  quantas  vezes  efte  inimigo  lança  a  morte  na 
panela  de  noíTos  dezejos  &  apetites,&  nao  baf- 
tao  as  vozes  do  Ceo,  nem  da  terra,  pêra  nos  ti» 


direis  que  naõhe  eíía  a  caufa  total  porque  não 
fazem  os  homés  penitencia,&  deixão  os  vici- 
os,fenáõ  poio  trabalho  que  fentém  no  jejú,  na 
abftinécia,&  pola afperefa  delia. DiZeime,naò 
bailará  o  temor  do  inferno  ,  pêra  lhe  tirar  ef- 
foutro  temor .?Lcmbrenos  o  que  dizS.  Job;  A- 
quelleque  teme  a  chuva ,  cairá  fobreelle  a  neve. 
Temes  peccador  jejuar  hú  dia,& naõ  temes  je- 
juar pera  fempre.?Tcmes  a  vergonha  da  confif- 
faõ  ,  &  naõ  temes  a  vergonha  do  juizo  ?  Dize 
homem  como  fofres  fângrias,botoês  de  fogo, 
&  purgas,por  efeufar  húa  doença,  &  naõ  que- 
res,fazer  nada  por  efeufar  o  inferno?  Por  hum 
púcaro  d*  agoa  darias  hum  Reyno  fe  o  tiveííes 
quando  te  aperta  a  fede,&  não  olhas  a  fede  do 
rico  avarèto  que  húa  gota  de  agoa  lhe  negaõí* 
Húa  noite  que  palies  fem  dormir  cõ  húa  febre 
te  parece  hú  anno ,  &  não  te  lembras  daquella 
eterna  noite  que  não  tem  manhaaí  Se  fó  pon- 
do a  ponta  do  dedo  ao  lume  da  candea,  ainda 
que  não  feja  mais  que  por  efpaço  de  hú  credo 
o  terias  por  infofrivel  tormento,  que  fera  cftat 
hú  corpo  &  húa  alma  ardêdo  naquelles  fogos 
vivos  pêra  femprePHa  fé  na  terra:tem  juizo  os 
homés  que  por  ifto  paífaõ  tão  levemente ,  co- 
mo fe  foffem  novas  de  caminho  ou  fabulas  de 
poetas  í  Pois  feo  trabalho  da  penitencia  arre- 
ceamos^ por  iflb  a  não  fazemos,arreceemos 
mais  eftoutro  que  he  mais  pera  temer  ?  Final- 
mente pera  abreviar,  deixadas  muytas  razoes 
que  nos  poderião  mover  à  penitencia  denof- 
fos  peccados, baftc  peranofíb  defengano  aau- 
thoridade  doSpiritoSanto,quediz:D0/><rf£<i^ 
que  te  tiver  Deos  perdoado ,  nao  deixes  de  ter  te- 
mor;&  nao  digas, mi  fer  icordiofo  he  o  Senhor ,  nao 


rar  o  manjar  da  boca,fegundo  he  grande  nofla  fe  lembrara  da  multidão  de  meus  peccados:  porfc 
gula.Eftende  os  olhos  mifero  ao  diante,&  naõ  fua  mifericordta  &  fua  ira  cjiao  muytoperto ,  & 
te  çujes  cõ  o  prefente.  Diz  o  Sábio:  Nao  olhes  o     fua  ira  tempojlos  os  olhos  cotra  ospcccadorcs .  Se 


vinho  quando  ejlà  claro  no  vidro ,  porque  bebefe 

fuave mente, mas  por  derradeiro  mordera  como  co~ 

br  a, cr  derramara  fua  peçonha  como  baflifco.Lc- 

bxenos  que  he  efta  a  condição  do  mundo  &  do 


dos  peccados  que  nos  tem  jà  Deos  perdoado 
manda  que  tenhamos  temor,como  não  teme, 
mos  ajuntando  peccados  a  peccados .  E  notay 
bem  aquella  palavra  que  à\z,qu<atradiví»* 
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granda  fcíh,  porque  os  Anjos  fe  álcgraõ  qir> 
do  hú  pcccador  faz  penitencia  .  Queira  noílò 
Senhor  que  Ce j amos  do  numero  dos  verdadei- 
ros penitentes.  Amen* 


r^mw^z^ 
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r  -  -.?  os  pecadores^  porq  faz  muyto  a  noflb  cafo. 
Pêra  o  qual  hc  de  notar,  que  ainda  que  a  mife- 
ricordiadcDcos  fe  eftcndaa  juftos&  apecca- 
do:cs,&  a  todos  alçarei  fua  parte,  confervan- 
-do  hús,  &  chamando  &  íperando  outros:  com 

tudo  lííoaqueiles  grandes  favores,  &  benções  ' — s  *  "  '    ' 

que  promete  Deos  na  ley  &  nos  Profetas  aos  MA  R  CO 

onc  guardarem  feu  teíhmento  ,  efpicialmente  *  Vida  de  S.Rofcndo,  ou  Rode/Indo,  confirme 
pertencem  aos  juítcs;os  quaes  aífi  como  guar-  atraco  P.IoaÕ  Fr  amo  Barreis  no  feu  Fios  Satom 
caõ  fielmente  as  leys  de  Dcos,  aíTi  lhe  guarda 
clle  fua  palavra, òVihe  hc  verdadeiro  pay.E  po- 
lo contrario  "tudo  quanto  ha  de  ameaças,mal- 
diçoncsSc  juftiça,  tudo  fala  com  opeccador. 
Poiscoufa  de  rifohe  que  não  temamos  as  a- 
nicaças  que  nos  fazem  a  nòs,  &  nos  alegremos 
com  as  promeífas  que  faõ  feitas  a  outros ;  to- 
memos a  parte  que  nos  cabe  ,  &  deixemos  aos 
juftos  a  fua.Pera  nòs  hc  a  ira,  por  iíío  temamos 
pera  o  jufto o  amor,por  iílb efpere.Diz  David. 
Os  olhos  do  Senhor  eflao  fobre  osjutfos,  &  as  fuás 
erelhas  nos  [eus  rogos  :  mas  a  carranca  do  Se» 
nher  fobre  os  mãos,  per  a  tirar  da  terra  fua  memo- 
r/.í.NolivrodeEfdraseftão  eílas  palavras :  A 
mío  do  Senhor  eflàpnjia  fobre  aquelles3que  o  buf~ 
cao  deverdade,aue  he  co  boa  vida  :  &Jeu  Impé- 
rio fortaleza  é"  favor  contra  todos  os  q  o  defem- 
parão.Epot  Ofeasdiz  dos  mios.  NaÕfoesmcit 
povo  vofoutrosjiem  eufou  voffoDeos.  E  maisa- 
baixodiz://<r/g.-í*  voffa  may, julga  ianque  ellanao 
he  minha  molher^nem  eujoufeu  marido.  Dirá  aU 
gui  logo  naõ  tem  Deos  providécia  dos  mãos. 
•Rcfpcnderei  húa  coufa  que  efpãte,  mas  muy- 
to certa. D^os  ha  pera  ellcs:  porém  de  tal  ma- 
neira que  não  o  qucriãoelles  tal  :  Porque  he 

não  pay  amorofo  ,  fenao  juiz  rigurofo ,  5c  tal  &  Tuy,&  Senhor  de  quafi  toda  a  terra,que  cae 
qua!  clledizporOfeas:£#ytm7é\ííM  EJraim,  entre  Douro,5c  Minho;o  qual  era  paretemuy 
ejr  flho  de  leão  a  ifrael.Eu  osprederei  &  os  def-  chegado  do  mefmo  Rey  D.  ArFonfo  Magno,éj 
ivrrei.  Poisfeifto  hc  aííi, porque  perfeverare-*  ofez  Capitão  General  em  muitas&grãdcs  em* 
mos  em  peccado.Aífi  diz  David.  Ejpera  no  Se*  prezas,&olevouconfigo,comopcífoadequé 
nhor,& obra  bondade -.facrificafacrificio  dcjufti*  dependia  o  bom  fuceíío  da  guerra,em  todas  as 
f*v&  efpera  do  Senhor .  Efte  hebõ  modo  de  ef-  jornadas,qUefezcõtra  os  Mouros,&feachou 
p-ar,ôcnãoperfeverandoempeccado.  O  bo  emacõquiílade  Coimbra;  prendeo  ao  tirano 
efperar  hc,apartandofe  das  màs  obras,  chama-  Witiza,que  Cctc  annos  andou  rebelado  contra 
íioaDcos:masperfeverandonellas,nãohecf-  feu  Rey  ,&  Senhor  cm  Galiza,  &  fez  outras 
perar,  fenao  prefumir.  E  como  diz  S.  Agofii-  muytasfaçanhas,dequeeftão  cheyasasCho- 
nho,efperando  &  defefperando  fe  vão  os  ho-      ronicasde  Efpanha. 

n~.es  ao  inferno.-efpcrandoneciamente  na  vida  Teve  Hetmegildo  hum  filho  fucccíToí 

&dcfperando  na  morte  (  de  q  nos  Deos  guar-  igualmente  de  fuás  grandes  riquezas,  de  fuás 
dejmas  quem  fc  aparelha  cõ  mudança  dama  virtudes,  desforço  militar,  &fc  chamou  D. 
vida  pafiada&dor  de  fuás  culpas,  vem  Deos  Guterre  Arias;aoqual,fcndo  de  idade  pera if- 
&  recebeo  como  outro  filho  pródigo ,  &  fazfc     ío  cazou  cõ  húa  Senhora  Portuguezs,  deiluf- 

C  c  3  tre 


Mos  annos  que  governarão  os  Reynos 
de  Galiza  $  &  í.cão  os  Reys  D.  Ramiro 
primeyro  do  nome,  &  D.  Ordonho  tabem  pri- 
meyro>&D.nfrbnfoo  III. Magno  por  fohrcno- 
me,ouve  aíTihuaífinaladoCavallciro  chama- 
do HermegildOjConde  das  Cidades  do  Porto, 
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tre  fangue,&  dotada  de  todas  as  boas  partes ,  q 
em  húi.  molher  íe  podem  dezejar,  porque  dei- 
xiuis  :',scorporaes,em  que  fazia  notáveis  vé- 
tageiís  às  outras ,  era  prudentiflima ,  &  grande 
amiga  das  coufas-defua  falvação.  Tinha  por 
nome  Ilduara,  ou  Aldara,quecõ ambos íea- 
cha  em  vários  privileg'os,&  doaçoens. 

Era  continua  habitação  d,  ftes  í enhores  em 
afuaVílladeSalas,  que  fkava.dianteda  Ch 
dadedo  Porto,  ao  pé  do  monte  Corduba ,  a  q 
agora  corrompido  o  vocábulo,  chamão  Cor- 
va.  Aquyviviaa  Condeça  Ilduara,  gaitando 
todo  o  tempo  que  podia  furtar  ao  governo  de 
fua  cafa  em  oraçoens;parte  pelo  bom  fuecefio 
das  emprez as  do  Conde  feu  marido,que  ordi- 
nariamente andava  em  cõpanhia  de  feu  Rey, 
em  as  guerras  contra  os  Mouros.-parte  em  pe- 
dir a  Deos,que  ihedeífc  hú  filho,a  quem  que- 
ria mais  peraodedicar,&  confagrar  a  feu  fer- 
viço,  que  pêra  o  deixar  por  herdeiro  de  fuás 
riquezas.O  lugar,em  que  mais  frequentemen- 
te fazia  eftas  oraçoês,era  a  Igreja  do  Salvador, 
edificada  em  o  mais  alto  do  monte  Corva  que 
fubia  a  pè,  &  defcalça  muytas  vezes  em  a  fo- 
mana^&  pêra  que  foífem  melhor  ouvidas ,  to- 
mava por  avogado  feu  ao  Archanjo  S.Miguel 
de  quê  fempre  foy  devotiííima .  Foy  Deos  fer- 
vido concederlhe  fua  petição ,  &  aífi  hum  dia 
lhe  mandou  prometer  pelo  gloriofo  Archanjo 
hum  filho,que  fofle  o  luftre  de  fua  geração,&a 
gloriade  toda  a  Efpanha. 

Avifou  logo  do  q  paífava  a  Condeça  Ildu- 
ara ao  Cõde  feu  marido,que  naquella  ocafião 
íe  achava  em  Coimbra  cõ  o  Infante  D.  Rami- 
ro,filhodelRey  D.  AfFonfo  Magno,aquêhúa 
hiftoria  antiga  chama  Rey  Ramiro,ao  ufo ,  & 
coftume  daquella  idade  em  q  os  fiihos  de  Reis 
fe  intitulavão  também  Rey.  O  qual  logo  que 
teve  o  avifo  da  Condeça  fua  molher,  acudio  a 
Salas,&  em  breve  fe  vio  comprida  a  prometia 
do  Archajo  S.  Miguel.Paffados  os  nove  mezes 
naceoaos  Condes  o  filho,que  tãto  dezejavão, 
aos  26.de  Novembro,em  que  a  Igreja  celebra 
a  feita  dos  gloriofos  Marryres  S.  Facundo ,  & 
Primitivo,do  anno  do  Senhor  de  907. Teve  de 
vação  a  Condeça  fua  mãy  de  obautiíarema 
Igreja,em  que  Deos  lho  dera,  &  fora  a  do  Sal- 
vador,que  eftava  em  o  mais  alto  do  monte,  & 
como  lá  não  havia  pia  de  bautifar,por  não  fer 
freguefia,a  levarão  da  Villa  em  hú  carro;mas 
o  caminho  era  tão  afpcro,  &  alubida  tãoin» 


greme,que  não  foy  poíTivel  cheirem  os  boys 
acima  ;  &  afíi  no  meyo  do  monte  quebrou  o 
carro.mas  nem  por  iflò  foy  baila nte  pera  a  pia 
deixarde  chegar  a  Igreja,levada  mais  por  mi- 
lagre,que  por  forças  humanas.  Guardafe  ain- 
da hoje  efta  pia  na  Igreja  de S.Migu  el  do  Cou- 
to anexa  a  S.Salvador  do  monte  Corva,&  fica 
fobre  ella  edificada  hú  dos  Altares  collatcraes: 
a  pedra  pella  de  vação,que  os  fieis  tem  de  tira- 
rem delia  reliquias  pera  fuás  enfermidades, ef- 
tá  já  por  fora  notavelmente  gaftada ,  &  coníur 
mida. 

Deofepornomeaominino  emobautifmo 
Hodeíindo,&efteconfervou  fempre  emquã- 
to  viveo,aindaquenòs  vulgarmente  lhe  cha- 
mamos Rofendo.Sua  may  a  Condeça  o  criou 
como  dado  do  Ceo, em  todos  os  bons  coftu- 
mes,que  nellepella  brandura  de  fua  condição 
fe  imprimião  com  facildade;  de  forte  que  nos 
primeyrosannos  reprefentavahúa  madureza 
tão  grande  que  parecia  velho  no  entendimen- 
to^ compoftura  de  fuapeflba.  Aos  doze  an- 
nos  de  fua  idade  lhe  morreofeuavòoConde 
Hermenegildo,que  fe  revia  em  o  neto ,  &  naõ 
fabiaeftarhúahorafemo  ver.  SintiooSanto 
minino efta morte,ccmo homem,  mas  como 
era  interiormente  allumiado  pelo  Ceo ,  con- 
formavafecõa  võtadedivina,&  tratava  mais 
deencõmendarlhea  Deosa  alma,do  que  cho- 
rar fua  aufencia .  Paííou  em  caiados  Condes 
feus  pays  ate'  os  2  8.annos ,  em  que  fe  ordenou 
deMifla,pornão  íer  poíTivel  fazellomaisce- 
do,por  efta  fer  a  idade,que  então  requerião  os 
Sagrados  Cânones,  aos  que  ouveflem  defer 
Sacerdotes. 

A  primeira  dignidade  que  fe  fabe  tiveííe  foi 
o  Priorado  de  Caveiro,íituado  junto  a  Terrol 
Diocefi  de  Compoftella ,  que  agora  he  de  Có- 
negos Regrantes.  Daquy  foi  eleito  por  D.Ra- 
miro o  fegundo  do  nome,pera  Bifpo  de  Mon- 
donhedo,aonde  ficarão  algúas  memoria  fuás, 
como  faõ  as  fuás  armas  na  porta  principal  da 
Sé,cõ  pouca  difereça  das  de  queentãoufavão 
os  Condes  feus  Pays,q  como  defeendentes  dos 
Reys  Godos  ,  trazião  Arracs  fobre  a  Cruz 
vermelha,cõ  a  primcyr.i,&ultima  letra  do  Al- 
fabeto Grego.  O  Alpha  no  braço  direito  da 
Cruz,oOmega  no efquerdo, querendo  dizer 
que  o  Salvador  do  mundo,era  o  principio ,  ôc 
fim  de  todas  ascriaturas,comoclledely  affir' 
ma  no  Apocaiypfc:  Ego  fim  Alpha ,  &  Qmegt, 


DO  P.FR.  DIOGO  DO  ROSÁRIO 


307 


Março 

Em  luear  das  quaes  letras  S.  Rofendo  poz  hQ.  Tranquilla, '& com elle parece veftio o SantO 

compaVo,&húefpelho,qu.iíi  dizendo  ,que  a  Noviçoo  efpintodeíeugloriofo  Padrc,&Pa* 

vida  do  Prelado,  havia  de  ferrão  compaíiada*  triarca-S  Beto,  acõmodandofeatodososexcr- 

que  pudeflV  firvir  de  efpc  lho  a  fuás  ovelhas.  cicios  da  Religiaõi,  cõ  tãta  facilidade,como  l"e 

Como  os  merecimentos  deite  Santo  Prcla-  pcraella  viera  de  quinze  annos  &  naõdetres 

do  enõ  conhecidos,  não  feofterecia  aElF;ey  Mitras,  &  dà^nvançadosRe^s,  que  tantoo 

,D.  Ramiroocc;  íiãode  o  melhorara  muyras  eftimavaõ  por  ma  nobreza  j&fanndade.  bra 


mayores ,  que  logo  não  lançafle  mão  delle .  E 
aíTi  em  vagando  o  Biipado  de  Compoftelb^a 
quem  ainda  então  chamavãolrienfe,  provea 
nelle  a  S.Rofendo.  Dcfta  Igreja  foy  promovi- 
do a  de  Dume,  não  efpecifica  as  ciuías  o  lluf- 
trifíimo  D.  Rodrigo  da  Cunhafde  quem  hc  tu* 
do,oque  vamos  dizendo,  deixando húasçou 


no  coro  o  mais  continuo,na  oraçsõ  o  mais  de- 
voto;ho  trabalho  de  mãos  o  mais  cuidadoío; 
na  obediência  de  Deosomais  fèrvòrofo.  A  lua 
ordinária  habitaçaõ^era  a  herítí-ida  de  Saô  Mi- 
gucl,quenacercado  Mofteyro  tinha  manda- 
do lavrar;  nella  dizia  Mifía,  &  feencoménda-! 
va  a  :Deos,&  ao  gloriofo  Arehãjo,de  quê  íem- 


ías,&  lançando  mão  de.outras,  f  ainda  que  re-,  preportodaa  vida  fora  muy  devoto  ;  herdart- 
futa,;&  cõ  grandes  fundamentos;  algúas  opi*  do  da  Condeçaíua  mãy  âquella  piedade,  &  a- 
nioens  acerca  difto;pera  nòs  bafta  fabermos,  feição  a  S.  Miguel.  Deita  hermida  certifkaõ 
que  S.  Rofendo  teve eftes  três  Bifpadosr  o  de  muytos,quea  viraõíer  nofeu  tamanho,  hua 
Mondonhedo,o  de  Cõpoiteila,&  o  de  Dume;  das  bem  acabadas  de  Efpariha,&:eftar  inda  ho- 
cõ  o  titulo  deite  ultimo  fe  ficou  toda  avida,&  jetaõnova(, comoodia  emquefe  acaboude 
como  tal  fe  aílina  em  os  Últimos  annos  delia  lavrar,cauíando  tanta  reverencia ,  &  réfpeiro 
emfeu  preprioteftamento.  Fundou  o  Moítei-  nos  que  a  viíitaõ,que  logo  fe  deixa  bem  ver  fer 
ro  de  Ccllanova,que  mandou  edificar  junto  a  em  algú  tempo  morada  de  S.Rofendo. 
foz  do  Rio  Linu  no  Reyno  de  Galiza  em  Eíhndo  aq-uyhft  dia  nefta  CapellafóSaÕ 
hú  a  herdade  fua  i  chamada  o  Villar,gaftando  Rofendo  cõ  o  feu  Abbade  Tranquilla  fallaii- 
amayorp.medas  rendas  de  feu  Património^  do,  &  tratando  dascoufas  doCeo,  adviriiò,1 
que  as  dos  Bifpados  repartia  inteiramente  pel-  que  a  Tranquilla  de  quando  em  quaiidò  lhe' 
los  pobres,  edifícios  vivos  de  Chrifto  N.  Sal-  fahia,&  entrava  húa  pombi  pella  bocajdòfrtfef 
vador.Efte  Mofteiro  deo  o  Sãto  Prelado  à  or-  coilegio,q  o  Santo  Velho  duraria  pouco  neftí 
dem  do  Patriarca  S.Bento:  &  trouxe  pêra  pri-  vida,como  durou,  indofe  em  breve  goáar-dò 
naeyro  Abbade  delle  a  hú  grãdc  fervo  de  Deos  premio,que  por  fuás  fantas  obras  tinha  mèfèP 
que  jà  o  tinha  fido  de  outra  cafa ,  chamada  S.  eido.  A  prefença  de  S.Rofendo  temperou  ò'fê- 
Eftevaõ  de  riba  do  Syl ,  três  legoas  de  Orení  e,  timento,que  em  todos  os  Reli  giofos  Ouve;  de 
por  nome  Tranquilla.  Viviafecõ  toda  a  Reli-  perderem  o  feu  primeyro  Paftor  Trafíqurila, 
giaõemCellanova,  &oS.  Bifpo  Rofendo  to-  &  sfiilogodecõmumconfennmentooékp;e- 
do  o  tempo,  que  podia  furtar  ás  ocupações  de)  raõporfeu  Abbade^  pedindolhe  todos  quifef- 
íua  Igreja  de  Dume,  que  era  de  pequena  Dio-  fe  aceitar  aquelie  cargo,  allegandolhe,  tfríé% 
ctfiôc  por  ventura  que  por  iífo  deixou  porei-  razaõ  pedia  os  íuftentafíe  no  fpirito  *  quem  Os 
kadeCõpeftellaJfe  recolhia  áquelle  feu  Pa-  fuftentava  no  corpo,  &  àquelledcveflcm  a  vi- 
raifo,que  afli  lhe  chamava,a  viver  entre  aqucl  da  eípiritual,  a  quem  deviaõ  a  temporal .  Co- 
les Smtos  Religiofos,dos  quaes ,  quando  fe  a-  mo  os  rogos  eraõ  tantos, &  a'S  I  ?grimas,dc  que 
partava,  vinha  taõfaudofo,  que  là  lhe  ficava  hiaõ  acompanhàdos,muytaSiOUveoSantode 
cõellesaalma,&  o  coração.  Emfimodeze-  acei  taro  governo  daquella  cal),  mais  cõ  ani- 
)  de  fe  dar  todo  a  Deos,íem  obrigação  de  en-  modeferviratodos,quepera  fervido,  &obe- 
tender  mais  que  coníigo,  o  fez  refolver  a  dei-  decido  delles. 


xar  de  todo  o  mundo,&  recolherfe  a  feu  Mof- 
||teiro,pera  viver  pobre  entre  os  pobres  dcChri- 
ílo.  Naõ  guardou  efta  mudãça  pêra  os  últimos 
annos  de  fua  vida, antes  fe  tem  por  mais  certo* 
q  tinha  ainda  enúo  a  penas  cumprido  os  qua- 
renta. Deo  o  habito  a  S.  Rofendo  o  Abbade 


Em  breve  creceotantoa  difeiplina  monã- 
calcõonovo  Prelado  >  que  naõcabêdoemos 
limitesdeCellanova  a  fama  de  tantas  virtu- 
des^ fantidade.,còn-eo  por  toda  ^ípjnha,eH- 
chendo  os  ânimos  de  muytos  mancebos  no- 
bres de  dezejos  de  fe  fazei  ?m  fubditos,  &  cõ-" 

Ce  4  pa- 
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P«nhcirosdeS  Rofendo,f  enunciando  o  muti-  trou  em  ambos  o  Demónio  ,  '&  dando  cõc!!cs 
<.[oy&'  tado  o  que  dei-c  podiaõ  efperar.  Tambe  do  telhado  abaixemos  matou. Foy  notável  a  pè- 
muytos  Conventos  de  Rcligiofos,&  Reli-gio.  na  que  daquelle  dcfaíuc  rect  bcrr.õ  as  Reli^i- 
fas.àczejando  ifrocafnõ  de  o  verem,  &  trata-  ofas,  em  cujo  ferviço  andavão  ocupados  os 
rem,fc  iujeiiáraõ  a  fuaobediencia,&vifiM,pe-  rnurmuradores,&  como  tinhaõ  o  remédio  cm 
iiicõeftepretextoo  obrigarem  afair  de  feure-  cafa,  acudirão  a  clle.  Pedirão  ao  Santo  cõ  teda 
coihimêto,comopediaoofriciode  Paftor.  Os  acíricacia  ,  quifefle  alcançar  de  Deos  ávida, 
Heys  de  Galiza,&Leaõ,íuceílbres  de  Ramiro  pêra  os  dous  trabalhadores:&  cemo  a  carica- 
Jl.Qrdonho  III.  &  D.  Sancho  I.  &  III.  D.  Ra-  de  verdadeira,não  he vingativa, nem  fabe  dar 
mirolíl.  ofizcrãoíeu  governador  de  Galiza,  mal  por  mal,pozfc  logoemoraçaõ,  &defpeis 
&  Portugal,  não  lhe  fendo  baftantes  nenhúas  de  orar  largo  efpaço,fezofinaldaCruz  cõo- 
razoensperao  efeuzarem  do  cargo,  que  tão  leo  fanto  nos  olhos, boca, &  peitos  dosdefun- 
pouçOjà  primeira  viíla,  dizia  cõíua  profifTaõ,  tos,  invocando  fempreoSantiflímo  Nome  de 
&humi!dadc.Fez  em  feu  governo  grades  cou-  Jcsv,cõ  que  lhes  rcílituio  avida,q  tinhaõpere- 
ías  na  guerra  ,maiscõ  oraçocns,&  lagrimas  dido,  avifandoes  ,  que  daly  por  diante  foflem 
diante  de  Deos,  que  cõ  prudência  militar,  ou  mais  acautelladcsnofoípcitar,  &falar,fenão 
afiiftencia  de fua  pefloa  nas armadas,5c exerci-  queriaõ,que  lhes  conteceííe  outra  pcor. 
tos;porque  alimpou  a  coíla  de  Galiza  dos  pi-  A  fegunda  cauía,  que  ncílas  faidas  lhe  acÕ- 
ratas  Normandos,&  Framengos,  que  a  infef-  teceofoy  que  vindo  pêra  Ccllanovade  certa 
tavaÕ,&  enfreou  o  brio,§c  poder,  com  que  os  junta  de  Bifpos,&fabendode  fua  vinda  os  Re- 
JMouros  corriaõ  ordinariamente  as  terras  de  ligiofos,o  quiferaõ  efpcrar  cõ  a  Miífa  conven- 
Pottugual,deforte  que  jà  fe  temião  mais  dclle*  tual,deixandoa  de  dizer  ás  horas  coflumadas. 
que  de  todos  os  Chriílaos.  Mas  íocedeo  q  na  própria  hora  em  que  a  Mif- 
Nemo  exercido  das  armas,&defpacho  de  fafehaviade  dizer,  &  vinha  por  caminhoo 
negocios,lhe  impediâo  as  obrigoçoens  de  Ab*  Santo,de  repente  fe  poz  de  joelhos  em  o  meyo 
bade  de  CeHanova>&  de  Bifpo,q  já  fora;  porq  da  eftrada,&  fc  deixou  eftarem  aquella  poftu- 
cõ  toda  a  diligencia  acudia  à  vifíta  dos  Mof*  ragrandecfpaçoderempo,com  admiração  de 
teyros  de  fua  obediência, &aos  Concilios,quc  todos  os  que  o  vião.Foy  o  cafo,queeítcve  oit- 
os BifposajuntavaÕ  onde  fua  afíiítenciaerade  vindo  huma  Mifía  officiada  pelos  próprios 
tanta  importância.  E  contaõfe  em  particular  Anjos,defde  o  principio  até  o  cabo,comnota- 
duas  coufas,ou  tres  notáveis ,  que  lhe  aconte-  veis  júbilos  de  fua  alma.RecolhêdofeaoMo- 
ecraõ  neftes  caminhos ,  &  faidas,  que  fazia.  A  fteyro  ordenou  ,  q  por  nenhú  rcfpcito  fe  tiraf- 
primeyra,  que  vifkado  em  Bailo  hú  Mofteyro  fe  de  fua  hora  a  Mitía  conventual ,  por  enten- 
de Religiofas,chamadoS.  Joaõde  Vieira,  em  der  que  os  Anjos  acantavaõ,  &  cfficiavão  na- 
que  S.Senhorinha ,  fua  parenta  muyto  chega-  quella  hora  determinada,quando  os  Rcligio- 
da,cra  Abbadeça,fe  ficou  cõ  a  Santa  em  hum  fos  deixarão  de  o  fazer, 
pátio  falado  de  Deos,&decoufas  da  vida  éter-  Aterccira  coufa,foy,que  achandofe  noca- 
na;acertouiftodeferemtempo,quedous  offi-  boda  vida  a  Raynha  Araganta,  fegunda  mo- 
ei .aes  andavaõ  concertando  os  telhados  do  lher  dcEIRcy  D.  Ordonhoo  fegundo,  &dc- 
Mofteyro,os  quaes  vendoos  eftar  fós  a  praticar  zejando  ter  naquella  hora  á  fua  cabeceira  Saõ 
hucõooutro,íâzcraõ  juizotemerario,&aíftn-  Rofcndo,lhc  mandou  rccado,q  a  toda  apref- 
táraõ  configo,que  a  pratica, &  aíMencia ,  na-  fa  a  quifefle  vir  acompanhar,&  confolar .  Mas 
cia,&  fc  ordenava  a  intentos  deshoneftos.  Có  por  mais  que  o  Santo  fe  aprcllbu  peraobrade 
cítafofpeita  fe  puferaõmuy  devagar  a  notar  tanta  caridade,&quc  também  lhe  tinha  merc- 
ês mcneos,eVgcfl:osdcS.Rofendo,&SantaSe-  eido  a  Raynha  pcllas  grandes  mercês,  que  ti* 
nhorinha,tomando  ocafiaÕdecada  hú  delles  nha  feito  a  Cellanova  jà  não  pode  fer  tanto, <f 
pêra  mais  fe  confirmarem  em  feu  defatinos;  indo  no  caminho  não  morteífe  Aragonta;o 
coíhimc  dcanimosdanadoSjfazcr  peçonha  atè  que  logo  entendeo  ouvindo  huma  fuaviíTima 
da  própria  fantidade.  Mas  naõ  dilatou  Deos  muficade  Anjos,quecainavão.<7/0m/7zf.v^/- 
muytas  horas  o  caítigo  de  entendimentos  taõ  Jls  Deo,  dre  E  aííi  difle  ao  companheiro ,  que 
foltos,&  línguas  taõ  atrevidas .  De  fubito  cn-  naõ  tinhaõ,  que  pairar,  a  diante,  por  a  Raynha 

íer 
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morta,&  levada  cõ  aquella  feíh,&  triunfo  ao 
Ceo. 

Achavafe  jà  o  Santo  carregado  de  anno?,  & 
muyto  mais  de  ocupaçoens,fendo  as  menores 
as  de  íeu  Moíteyro  de  Cellanova ;  apertevaõ 
cõ  elle  as  faudades  da  gloria,  k  naõ  fabia  qual 
havia  de  fer  ahora,em  qne  fe  vifie  livre  das  ca- 
áeasdocorpo.Deordmariolhe  naõfahiada 
bocaoPfamao.-j^tff»*  admodnm  defident fer* 
<vm  ad  fontes^&c.hxé  que  querendo  Deos  N< 
Senhor  fatisfazer  a  tantos  dezejos,  &  comprir 
&.taõ  vivas  faudades,a  chamou  pêra  fy  ao  pri- 
jneyrodcMirço  noannodoSc-nhot  de  967. 
aos  fetenta  de  fua  idade,&  três  mezes,na  tarde 
Âz  húi  quinta  feira.  Efocedeo,  que  cftandoS. 
Senhorinha  nefta  mefma  hora  no  coió  com  as 
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anno  de  indulgencia,que  o  Legado  concedera 
atodos,  os  que  na  quelle  dia  ,  &  no  outavario 
fegUinte  fe  achaffem  prefentes .  Logo  pafíbu 
hua  Bulia  ,  em  que  deípois  de  referir  muytos 
milagres  de  S.  Rofendo  ,  encomenda  a  todos  o 
feftejem  cõ  particular  devaçaõ  pelío  mtiytoq 
pode  diante  de  Deos. 

Morreo  poucos  annos  deípois  defta  beati- 
ficação o  Papa  Clemente  III.  &  foy  eleito  em 
íeu  lugar  o  mefmo  Cardeal  jacinto ,  q  em  fua 
eleição  fe  quiz  chamar  Celeftirio  III .&  como 
conhecia  também  os  merecimentos  de  S.  Ro- 
fendo,© canonizou  folenemente,propondoo  a 
toda  a  Igreja  Catholica  ,  pêra  que  o  honraífe, 
&  veneraíTe .  He  a  data  da  Bulia  da  canoniza- 
ção a  nove  de  Outubro,no  quinto  anno  de  feu 


íuas  Religiofas, acabando  deiezar  a  comple-  Pontificado,que  por  efta  conta  Veyo  a  cair  no 

«a,oavio  húafuaviffima  mufica^  cuia  letra  era  de  Chrifto  de  1 1 94-ou  1195  .quafi  218.  annos 

o  TcTuumlmdamta.  Logo  declarou  ás  cirtufj  deípois  de  fua  morte .  Na  Bula  refere  o  Papa 

tantes  que  a  rnufica  era  de  Anjos,que  có  gran-  tudooqà  expedida  poreíle  em  Eípanha,íen- 

de  triunfo  levavão  ao  Ceo  a  alma  de  íeu  Paf-  doLegado,continha,&  torna  a  referir  os  mef- 

for  S.  Rofendo,que  naquella  mefma  hora  dei-  mos  milagres,que  jà  referira,&  outros  muitos 

xava  o  corpo .  AíTi  fe  achou  deípois  pontual-  de  novo,cõ  palavras  taõ  notáveis,  &  affecluo- 

itoertte,conao  a  Santa  o  diflera.  fas,que  logo  fe  lhe  eftà  vendo  clatamête  a  grã* 

Depofitaraõ  os  Religiofos  de  Cellanova  d  de  affeiçaõ,&  devação,que  a  efte  Santo  tinha, 

corpo  de  íeu  Santo  Abbade  em  hua  fepultura  São  algús  dos  milagres  obrados  por  S.  Ro- 

©rdinaria,na  Capella,que  agora  chamão  de  S.  fendo  ;o  repetiria  caftigo,que  Deos  deo  a  João 


Joaõ  B  mtiíbimas  aly  o  honrou  Deos  cõ  tan- 
tos milagres, que  igualméte  acudião a  vifital- 
lo,como  ao  Apoftolo  Sãtiago.Foy  a  coufa  de-* 
íortf,  queachandofe  o  Cardei  jacinto  Lega- 
do a  latereda  Sãtidade  do  Papa  Alexandre  III. 
cm  E(panha,movido  do  muytO,qoe  ouvia  di- 
zer nefte  particular,fe  partioem  peffoa  a  Cel- 
lanova ,  pêra  fe  informar  do  que  paífava.  Foy, 
&  chou  fer  menos  a  fama,  q  as  maravilhas ,  & 
obr  is  milagrofas,qUe  Deos  aly  obrava  por  in- 


Bifpo  de  Lugo,qUe  naõ  podia  levarem  pade- 
cia dizeremlhe,que  o  Santo  fazia  milagres;te- 
do  os  que  lhe  contavaõ  por  embuftes,  &  ardi* 
dos  Frades  de  Cellanova,  que  daquella  ma- 
neyraarmavaõásefmolas,  &  offertas  que  os 
fieis  faziaõ  ao  íeu  fepuchro.  Híí  dia  em  parti- 
cular fe  íoltou  tanto  em  palavras,  que  deixou 
notavelmente  eícandalizados  a  todos  os  cir- 
cunííantes ••  mas  naõ  foy  fem  caíli^o ,  porque 
caindo  da  cadeira,em  que  eítaVa  aífentado,pe- 


terceífaõ  doíeu  Santo.Pelo  que  fe  determinou  ra  rraZ,naforma  do  Sacerdote  Heli,íenaõ  que 
Atêthoritnte  AfcftoUea^  que  pêra  iífo  tinha  em  broUacabeça,&perdeoaVidacomoelle,pelo 
efpccial  beatificar  a  Roíendo ,  mandando  ce-  menos  ficou  taõ  mal  tratado  de  húa  partc,que 
lebrar  fua  fcfta  em  o  dia  de  feu  bemaventura-  por  nenhú  cafo  a  podia  menear .  Èntendeo  lo- 
do rranfito ,  com  toda  a  folenidade.  E  pêra  q  ue  go  donde  lhe  vinha  ò  caftigo,&acodindo  â  in- 
iquias  taõmilagroías  eftiveíTcm  com  a  de-  terCeíTaõ  do  Santo,  cõ  reconhecimento  de  fua 
aa,&  veneraçaõ,que  mereciaõ,  lhe  fez  la-  culpá,cobtoU  a  faude,&  fe  fez  daiy  por  diante 
\r<>rhú  íepulchro  de  pedra  fobre  colunas  de'  Pregador  de  feus  merecimentos,  convertendo 
altura  de  húhomem,á  mão  direita  da  porra,  q  asmurmuraçoe"nspaíTadas,em  louvores  pre- 
veja vay  ao  Clauítro,&pera  elle  trasladar  fen(es,quc  nunca  lhe  íahiaõ  da  boca. 
o  precioío  theíouro  ,  affiílindo  os  Biípos  de  Saõ infinitos  OS  milagres,  que  Deos  obrou 
M*  ndonhedo,  Lugo,  &Tuy,&  huma  infinita  por  S.  Rofendo,  porque  deo  vifta  á  quatro  ce- 
munidão  de  gére,queacudio  a  Cellanova,  affi  gos,pès  a  muytos  coxos,  íaude  a  muytos  alci- 

I-pcu  venerar  o  S.Paftor,como  pêra  alcançar  o  jados,liberdade  o  muytos  cativos  que  viyião 
em 
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em  terra  de  Mouros,farou  de  cancro?,lepi'2,&  do  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da 'CtUiha,fem  o  feu 

outra  s  doençis  contagiofas  a  muy  tas  peííoas:  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto.p.  j  .cap.  1 3 . 
6c  em  fim  schavafe  cm  feu  Santo  fepulchro, 

como  ainda  agora  fe  acha, remédio  pêra  todos  Afcfla  de  Santo  Anjo  da  guarda. 

os  males  incuraveis,emefpecialhe  Santo  avo-  TTJ*  M  algumas  Igrejas  de  Eípanha,  fe  ceie* 

gado  das  coufas  perdidas,  pêra  q  ate' niítofof-  JC/ bra  a  feita  do  Anjo  da  guarda,  emhúas 

fem  parecidos  os  Santos  do  Porto,  &  Lisboa,  em  o  primeyro  de  Março,&  cm  outras  em  ou- 

aíil  como  o  faõ  as  Cidades.  tros  dias,&  mezes  diferentes ,  &  cõ  muyra  ra- 

*.  Deixou  S.  Rofendo  cm  feu  teítamento  obri-  zao;porc.ue  ainda  que  na  feita  do  ArchanjoS> 

gação  aos  Religiofos  de  Cellanova  de  dous  Miguel,q  he  aos  29  de  Setembro, toda  a  Igre- 

anniverfarioSjCada  anno.  O  primeyro ,  em  dia  ja  dà  graças  a  Noíío  Senhor  pellos  benefiaos, 

do  ArchanjoS.Miguel,pellas  almas  dos  Con-  que  continuamente  delle  recebe  por  mão  dos 

desfcuspays,quealycftavaõ  enterrados.  Ofe-  Santos  Anjos,  &o  louva  pellos  haver  criado 

gundocmdiadcS.Eacundo,&  Primitivo.  Pro  tãoexcelentcntes,tãofabios,tãogloriolos,  & 

feccatore  P^odejíndo^  (  faoas  mefmas  palavras  tão  chegados  confígo,&  honra  aos  mefmos  ef- 

doSantoJquencíta  conta  fetinha,<5ceftimava.  piritosfoberanos,comoCidadaens;  do  Ceo, 

Confervafc  em  Cellanova  hfia  veítimenta  de  &  Cortezaens,privados  &  Miniílros  de  Deos, 

tafetá,cÕqueoSantodiziaMiíTa;heafuafor-  &  Prefidentes,  &  Governadores  de  todas  as 

macomodecapuz,femcapello,  ou  como  as  coufas  inferiores;  todavia  faõ  tantas,tãogran- 

veílcsconfiftoriaes  dos  Bifpos,  toda  fechada  des,&  confinas  merccs,&favoreSjque  cada  hií 

deforte ,  que  pêra  fe  celebrar  cõ  ella  fe  hade  a-  de  nós  recebe  do  Anjo  particular  de  fua  guar- 

panhar  fobre  es  hombros.  Hua  mitra  de  linho  da, que  he  coufa  juíta,&  muy  devida,  q  íc  lhes 

detalhobaixo,  fem  outra  obra  maisquehúa  faça  feita  particular;pera  nos  defpcrtar,&  ani- 

rcnda,ou  cairel  de  fio  de  ouro ,  pella  parte,  cm  mar  cõ  ella  mais  ao  ferviço  do  Senhor  &  pêra 

que  entra  na  cabeça. Três  anneis,dous  de  prata  lhes  pagar  a  elles ,  &  lhe  agradecer ,  em  a  ma- 

dourada,cõ  fuás  pedras  de  Chriftal,o  terceiro,  neira  que  podemos,ocuidado,&  vigilância,  q 

cõhúa  cornerina  engaítada.  perpetuamente  de  nòstcm.  Porque  he  coula 

Deita  maneyra  tratava  fua  peffoa  aquelle  certa,&  muy  recebida  entre  os  Santos  Douto- 

Santo  Prelado,  que  edificou  hú  tal  Moftev  ro,  res,que  todos  os  homens  fexcepto  Chriíto  N. 

como  o  de  Cellanova,  &dequéteítificaMo-  Senhor  )  defdco  ponto  que  nacem  do  ventre 

rales ,  que  ainda  hoje  tem  doze  mil  cruzados  de  fua  mãy  &entrão  em  eíte  múdo,té  hú  Anjo 

de  renda.  Cuítodio  deputado  de  Deos  pêra  fua  guard?., 

Tiveraõmaisos  Condes  D.  Guterres  alem  &  defença.Ediz  que  Chriíto  não  o  te\e,porój 

de  outros  filhos,huma  filha  que  foy  a  gloriofa  fendo  Deos,&Scnhor  dos  Anjos,não  tinha  ne- 

Santa  Adozinha  ,  que  feguindoas  pifadas  de  ceífidadede  Anjo,  que  o  guardaíie  ;  antes  era 

feu  irmão  S.  Rofendo,  defprezcu  o  mundo,  &  conveniente ,  que  todos  os  Anjos  o  fervifleni 

no  melhor  de  fua  idade  fe  fez  religiofa,&veio  como  faziao.E  também  diz ,  que  cita  guarda, 

pelo  tempo  adiante  a  fer  Abbadcça,&  mãy  de  &  euftodia  começa  dcfde  que  a  criatura  fae  a 

muytas  fervas  de  Chriíto,que  em  hú  morteiro  luz  das  entranhas  de  fua  mãy  .'porque  em  quã- 

chamadoVillanova,viviãocõ  notável  obfcr-  to  eftâ  ncllas,o  meímo  Anjo,  q  guarda  amãy* 

vancia,&  ficava  diítantemeyalcguade  Villa  guarda  a  criatura;como  o  que  guarda  húaar* 

nova,&  agora  he  Igreja  curada.  vore  de  fruta, juntamente  cõ  a  arvore  guarda  a 

De  S.  Rofendo  eferevé  o  Mmirologio  Caf-  fruta,quc  eítà  nella .  Eíte  beneficio  j  que  Deos 

telha no,&  Portuguez,ao  primeyro  de  Março;  faz  ao  homem,em  lhe  dar  hft  Anjo  particular» 

Morales,Erey  Bernardo  de  Brito  ;Erey  Anto-  qucoampare^defenda&olhe  porelle,  head- 

nio  Ycpcs;  D.  Mauro  Caítclla  Fcrrer,&pri-  miravel,íingular,&  divino.  Porque  não  fecõ- 

meyro  que  todos  hú  Monjc  por  nome  Ordo-  tenta  aquclla  foberana  Majeftadc,  de  lhe  ha- 

nho,  que  ha  perto  de  quatrocentos  annos  cõ-  ver  dado  pêra  feu  ferviço,Ceos,Clementos,  Sc 

pozavida,&  milagres  deite  Santo,qucdefpois  os  corpos  mixros,&cm  fumma  todas  as  cria- 

proliguio  cm  dous  li  vros  Frey  Eítevão  ,v  affim  turas,&  havclo  feito  Senhor ,  fc  Prefidcntc  do 

mcímo  Rcligiofo  de  Cellanova.  Tudoifto  hc  univarío,quiz  que  os  mefmos  Anjos  fe»aõ  a  ju> 

dadores, 


Março 
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dadores,&-  tutores,&  curadores,  dos  homcs,& 
que  húa  creatura  tão  nobre,  taõ  excelente,  tão 
ípiritúal,  &  cheya  de  gloria,  poder ,  &  fabedo- 
ria,íeja  como  ayo,  meftre,  6c  guia,  q  íe  dà  a  hú 
minino,pera  reformar  feus  coftumcs,allumiar 
fua ignorância,  õcencaminhalio  pelos  cami- 
nhos direytos  da  verdade. 

Efe  Alexandre  Magno diíTe,  queeítimavã 
mais  o  ter  por  meftre  a  Ariftoteles,que  o  fer  fi- 
lho de  Felipe  Rey  de  Maccdonia>com  quanta 
mais  rezao  poderá  qualquer  homem  gloriaríe 
de  ter  por  meftre  a  hú  Anjo,  que  he  tanto  mais 
lábio  que  todos  os  filofofos,&  muito  mais  po- 
deroíoque  todos  os  Príncipes  do  mundos  A 
neccífidade,  que  temos  deftefocorro  celeftialt 
&  ajuda  dos  Anjos ,  nacem  de  ferem  noflas  al- 
mas immortaes, 8c  companheiras  dos  mefmos 
Anjos,&  as  que  haõ  de  encher  as  cadeiras,quc 
deixarão  vazias  aquelles  fpiritos  mãos ,  &  re- 
beldes, que  delias  cairaõ.  E  tãbem  por  fermos 
nòsoutros  ignorantes,  «Sc  fracos, &  termos  gra- 
des aftutos ,  &  poderofos  inimigos ,  q  nefte  ca- 
minho taõ  efeuro ,  efeorregadio  *  &  perigofOj 
como  leoés  famintos  nos  rodeaõ,&  fem  cefiaf 
nos  perfeguem  :  &pera  reprimillos  havemos 
mifter  quem  nos  ajude ,  allumiãdo  noíTa  igno- 
ra ncia,esforçãdonofía  fraqueza,  &refiftindo, 
debilitando,8edefarmando  a  tão  crueisêc  por- 
fiados adverfarios .  Lingua  de  Anjo  feria  ne- 
celTario  ter,pera  referir,&  explicar  dignamen- 
te os  benefícios  ,  que  continuamente  recebe- 
mos por  mão  dos  Sátos  Anjos  Cuftodios .-por- 
que faõ  tantos  que  nos  o  naõ  fabemos,nem  os 
cntendemos.*porque  quem  entenderão  que  o 
Demónio  procura  danará  criatura  em  faindo 
do  ventre  de  fua  mãy,pera  que  naõ  receba  a  a- 
guadoBautifmo,ou  fique  cega,  manca,  con- 
trafeita em  o  corpo,fem  juizo ,  &  fizo  nalmaí 
Quem, as  vezes  que  defpois  que  chega  aos  an- 
nos  da  diferi çaõ,a  oífufce,&  embaraça,  pêra  q 
naõ  conheça,&  ame  ao  fummo  bem,  &  enca- 
minhe feus  paflbs  ao  Senhor,que  a  criou?  Tu- 
do ifto refifte o  S.  Anjo,aIlumiando  o  entendi- 
mento^ inflamando  a  võrade  do  homem, pê- 
ra o  livrar  dos  perigos  dalma,&  do  corpo. Co- 
mo detém  a  feu  pupillo,&  encomendado  quã- 
do  vay  pêra  cairrComo  o  defvia  dos  tropeços 
pêra  que  não  caya  :  Como  põem  a  maõ  como 
húa  almofada  branda,pera  que  naõ  íe  quebrã- 
te,&  faça  pedaços  qu  .ndo  cae?Como  o  levan- 
ta defpois  de  caidof  Como  desfaz  os  laçosjque 


lhe  arma  o  demónio  i,  &  lhe  defcobre  o  anzoí> 
que  debaixo  da  ifca  do  deleite ,  &  gofto  eftá  cf- 
condido.''  E  fe  algua  vez  o  engole ,  como  que- 
bra o  fio,a  que  eftava  apegado,o  faz  vomitara 
Que  dircy  das  infpiraçoês  fantas,  das  amoefta- 
coes  faudaveis,dos  confelhos  proveitofos,dos 
remordimêtos  amargofos,  das  repreíentaçoêSj 
&  fofreadas  neceífarias ,  pêra  que  tome  bem  o 
freyo,&  aíTente  o  paffo,&  fe  deixe  reger,6c  gui- 
ar de  Deos  N.  Senhor  r  Quantas  vezes  o  home 
virmofo ,  &  dezejofo  de  íua  falvaçaõ ,  fe  acha 
trifte,  &  arligido,&  lhe  parece,  que  o  caminho 
da  virtude  he  afpero  horrivel,&  inacefíivel,  Ôc 
defmaya  ,&  desfalece  j  &  como  outro  E  lias  pe- 
de ao Senhor,que  o  leve  delta  vida ,  &  fe  deyta 
a  dormir  á  fombra  do  Junipero,  &o  Anjoó 
defperta,confola,Sc  esforça^  lhe  faz  comer  o 
paõ  de  vida,em  cuja  virtude  aletado  anda,cor~ 
re,  voa,  como  levado  em  as  mãos  de  feu  Anjo* 
até  chegar  ao  fanto  mote  de  Orebí  Que  he  ifto 
o  que  diz  o  real  Profeta. 0  Senhor  madouosfem 
Anjos,  que  tivejfem  cuidado  de  ty,  &  teguardaf- 
femem  todos  os  tem  caminhos .  E/leste  levarão 
em  fuás  mãos  ^pera  que  nao  cayas ,  nem  tropejfes. 
Èlks  faõ  os  que  eftando  nòs  deícuidados,  cui- 
daõ  de  noífo  bem,&  velaõ  quando  dormimos, 
&  fempre  à  noíTa  ilharga  armados ,  pêra  noíTa, 
defenfa.Elles  faõ  os  que  fe  alegrão  com  noííòs 
fpirituaes  grangeos,  fe  entriftecem  com  noífas 
perdas.  Os  q  offerecem  noflfas  orações,  $c  boas 
obras  ao  Senhor ,  &  lhe  pede  perdão  de  noífos 
peccados.  Elles  faõ  os  que  à  hora  da  morte  cõ 
mais  particular  vigilada  nos  aífiftem,peranos 
livrar  da  boca  do  fero,  &  infernal  dragaõ,  que 
naquella  hora  nos  quiíera engolir.os  que  acõ- 
panhaõ  noíTas  almas,&  nos  aprefentaõ  a  Deos 
N.  Senhor :  os  que  a  vifitaõ ,  &  confolaõ  em  o 
Purgatorio;&  finalmente  os  q  em  todos  noíTos 
trabalhos,&  perigos  dalma,&  corpo,em  todos 
os  bés,&  maíes,em  as  coufas  profperas ,  &  ad- 
verfas,dedia,  &  de  noite,  emtodoolugir,  & 
tempo  nos  aífiftem,  acõpanhaõ,  amparaõ,  de- 
fcndem,&  aproveytaõ,alguas  vezes  entenden- 
do nós  os  bcneficios,que  nos  fazem,&  os  mais 
naõ  os  entendendo  por  ferem  tantos,&  taõ  oc- 
cultos,  &  porque  confiftem,  naõ  fó  em  os  bés, 
que  nòs  conhecemos ,  &  por  íua  mão  recebe- 
mos *  mas  também  em  os  males ,  que  fem  o  fa- 
bermos,  nem  entendermos,  nosapartaõ,  &  cõ 
íua  providencia  os  provém, 5c  defviaõ. 

Tudo  ifto  fazem  os  Santos  Anjos  por  fua 

carida- 


512                             FLOS  SANTORUM  Março 

caridade,  Si  por  fua  humildade,Scpelo  conhc-  fedlcgrao^cros  Tícmon'  os  fe  etitrifiecem.  guan* 

cimento.que  tem  da  grandeza, «5c  ma  jeftade  fo-  do  nos  «partamos  da  bondade ,  alegramos  a.  noijos 

berana  do  Senhor.Sc  pelo  dezejo  de  o  fervir,té-  inimigo  s,&  privamos  a  r.offcs  Anjos  dogo^oyory 

dofe por  feliciíTimos,porque  elle  quer  fervirfe  ellrs J< •  go\ao,quando  o  peccador fa^penitencia^S" 

delles ,  ainda  que  feja  cm  coufa  taõ  baixa ,  co*  o  Demónio,  quando  ojufilo  torna  a  culpa .  Pois  oh 

mo  fer  ayos,&  medres  dos  homês  ,que  em  fua  Fayfiantiffimo ,  dainos graça  pêra  que  cjíes  San* 

comparação ,  íaõ  como  meninos  a  refpeito  de  Anjos,fimpre  Unhão  goy>  por  nos ,  ey  %  às  por  el* 

Varões  fapientiííimos.  Deite  beneficio  taõ  aííi*  lesfijaisjempre  louvado  emnósouiros,ey  com  eU 

tialado,&inefa  vel,que  o  Senhor  faz  ao  home,  les  venhamos  a  fer  hti  rebanho,  ejr  lodos  jíttos  vos 

dandolhe  hEi  Anjo  pêra  fua  guarda,  diz  o  grã-  glorifiquemos ,  como  a  Criador  dos  Anjos ,  ejr  dos 

de  Doutor  da  Igreja  S.  Agoftinho  humas  pala*  homes.  guando  digo  iflo,Senhor,  euvos  confiffoy 

vras  graviííimas,que  por  lerem  tanto  a  propo-  &  louvo  por  ejíe  tão  alto  benefício ,  érpor  nos  ha- 

íiro  pêra  o  declarar  ,  me  pareceo,  pòr  aquy:  veres  dado  os  Anjos  por  guardas,  &  tutores.  Pois 

JSlaÕ  vos  contentajles ,  Deos  meu  (àizj  co  mefa-  com  nos  haveres  dado  pêra  voffo  ferviço  tudo  o  /£ 

serdes  Senhor  de  todas  voffas  criaturasffenao  £  ejlk  de  baixo  do  Ceo  (comofe  foffe  pouco  )  acrefec- 

me  defies  aqucllesfoberanos  efpiritos,pera  que  fe-  tates  o  f  efiàfobre  os  Ceos.  Os  mcfmos  Anjos,  Se» 

jao  Anjos, guar das, &  de fen fores  meus,  ejr  em  to-  fihor,vos  bendigao por  ejle  vojfo  favor  ,  ejr  todas 

dos  meus  caminhos  me  acompanhem ,  pêra  £  nao  vojfas  obras  vos  louvem ,  &  todos  vojfos  Santos 

tropcce,7iem  caya.  EfíasfaÕ  as  centine  lias, que  ve*  vos  engradeçao,porque  voffo  nome  he  admirável 

laofemprefobre  os  muros  deffa  nova  lerufalem;  €m  toda  a  terra. 

fao  os  monte s,qne  a  cercao,as  guardas^que  nos  de-  Tudo  ifto  he  de  S.  Agoftinho ,  que  declara 

fendem,osCidadocs  deffa  bemaventurada  tida-  admiravelmente  quaõgrandefeja  cftebenefi- 

denoffa  mãy ,  que  vós  mandai*  pêra  bê  daquel»  cio,t,que  nos  fez  o  Senhor,  &  em  que  confifte  a 

les,que  hao  de  fer  herdeiros  de  voffa  gloria:  per  a  guarda  dos  Anjos ,  &  o  reconhecimento ,  &  a- 

cjue  os  aeompenhem  em  todos  fiem  caminhos,&de-  gradec  iméto,que  lhes  devemos  por  iífo,&  efta 

fendao  defeus  inimigos,ejr os amse(iem,&  esfor»  he  a  caufa  da  inílitukão  defta  feita. 

cem,  dr  offereçaõ  fuás  oraçoens  diante  do  acata-  Porém  pêra  q  cumpramos  inteiramente  cõ 

wento  devofiafoberana  Majeflade .  Comgrande  riofía  obrigação,aiem  de  a  celebrar  cõcfpiri- 

£uidado,&  vigilancia,em  todos  os  lugares  <,ejr  em  tual  gozo,&  devaçao,quatro  coufas  devemos 

todas  as  horas  nos  afjiftem,  ejrfocorrem,  &  provi  fazer  pêra  provey  to  noííò  em  retorno,&  reco- 

emnoffas  neceJfidades,&faÓ  medianeiros  foliei-  penfa  dos  regallos,  &  favores,  que  recebemos 

tos  entre  vos,çjr  nós  outros^  offerecendovos  noffos  do  Senhcr  por  minifterio  de  noflbs  Santos  An- 

fofiros,^ 'gemidos,é 'alcançandonos  veffa  vraça,  jos.  Das  três  fala  o  melifluo  S.  Bernardo,decla- 

ér  benção.  Andão  comnofeoper  todos  noffos  cami-  rando  aquellas  palavras :  Angclis  fuis  madavit 

tthos;entraÕ,eJr  faem  comnofeo,  confiderando  com  de  te ,  ut  cuflodiant  \  te  in  omnibm  vijs  tuis ,  diz 

grande  attençao  apiedade,&  honeflidade,  co  que  defta  maneyra:  guaogrartde  reverencia,  deva* 

£onverfamos,&  co  quanta  arfu,ey  desejo  bufed-  Çào,  cr  confiança  devem  caufar  em  tcupeyto  efias 

mos  voffo  Reyno,  ejr  voffaj><fiiçaiCr  co  quanto  te-  palavras  do  Real  Proft  ta?  A  reverencia  pela  pre» 

wor,  &  refpeito  vos  fit -vimos ,  &  nos  alegramos  finca  dos  Anjos, a  devaçaoporfua  benevolência,^ 

em  vos.  Ajudaonos  quando  trabalhamos ,  de  fen-  co?i fiança  pela  guarda,  que  tem  de  ty:  olha  que  de- 

demnos  quado  repoufamos,animaonos  quando pe  ves  vivi  r  co  recato  adonde  efiao pre fintes  os  An» 

lei) amos ,  coroaonos  quando  vencemos  ,  compade-  JjS forque  Deos  lhes  mandou  que  te  acompanhem^ 

ccmfie  quando  padecemos  por  vos,  &  ga^aõfe  qut-  &  affiflao  em  todos  os  teus  caminhos, cm  qualquer 

do  nos  gomamos  em  vos.  Grande  he  o  cuidado  ,  que  lugar ,  &  cm  qualquer  canto  tem  reverencia ,  & 

tem  de  nòs  outros,  grande  o  affecio  de  fua  c  árida*  rejpcyto  a  teu  Anjo,  &  n<ú  cometas  diante  de  lie ,  o 

de,&  tudo  nace  do  desejo  ytem  de  honrar  a  quel-  que  nao  oufaria*  fa^er  em  minha  prefença  .  De 

lavo(iaÍ7iefrimavel  caridade, co  que  nos  amafies,  forte  que  qucrS.IkrnardOjquefaçamos^o  que 

•porque  cllcs  amao  aos  que  vos  amais ,  & guardao  algús  Filofofosenfinaõq  devemos  fazer,  pêra 

aos  que  vós  guardais  ,  ejr  defemparao  aos  que  vos  compor,&  reformar  noífas  vidas;  os  quaes  di- 

defemparais,aborrecem  aos  que  obrao  mal,porque  zcm ,  que  pera  irfe  o  homem  à  mão ,  &  naõ  fe 

vès  os  aborreceis,  guando  fademos  bem  os  Anjos  deixar  levar  de  feus  apetites  &  goftos ,  nem  di- 
zer, 
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zer,nem  fazer  coufa ,  que  dcfdiga  da  gravida- 
de^ decoro  digno  de  hú  Varaõ  perfeito,deve 
fazer  cota ,  que  tem  á  íua  ilharga  algQa  peíToa, 
a  quem  tenha  grande  refpeyto,&  amor,  &  que 
eftá  atenta  a  tudo  o  que  diz,&  faz;  porque  aífi 
naõ  fará ,  nem  dirá  coufa ,  que  lhe  poífa  defa- 
gradar,nem  ofender,&  aquella  imaginação,  & 
figura  lhe  fervirà  de  freyo,pera  que  naõ  fe  def- 
componha,nem  caya  em  coufa  illicita,em  pa- 
lavra ,  nem  obra.  Pois  o  que  nos  enfina  S.  Ber- 
nardo he  que  tomemos  a  noíTo  Anjo  Cuftodio 
por  teftimunha  de  noífas  palavras,  meneos,  & 
acções ,  pêra  q  naõ  façamos  cm  prefença  delle 
o  que  naõ  fariamos  em  prefença  de  outro  ho- 
mem,que  por  mais  grave  que  feja ,  fempre  ferá 
inferior  ao  Anjo  ,  &  a  quem  devamos  menos 
reípey to,  Diz  mais,que  devemos  terlhe  grande 
devaçaõ,  pela  benevolência,  &  amor ,  que  nos 
tem;porquefeoamomaturalmêtegera  amor, 
&  as  dadivas  (  como  dizem  )  quebrantaõ  pe- 
nhas, que  duro ,  deshumano ,  &  empedernido 
fera  o  peyto,  que  cõ  tantas,  &  taõ  cõtinuas  da- 
divas do  Anjo  de  fua  guarda, naõ  fe  deixa  que- 
brantar^ abrandarfE  daqui  fe  fegue  a  tercey- 
racauf2,quedizS.  Bernardo,que  devemos  ter 
pela  defenfa ,  &  protecção  dos  Anjos :  porque 
comoomefmo  Santo  acrecenta,  ellesnaõfó 
eftaõcõnofco ,  mas  por  nós  promptos  fempre, 
&  aparelhados  pêra  nofíò  favor :  cftaõ  preíen- 
tes  peta  defcndernos,pera  aproveitamos;  &  a- 
cvzccntZ',Scjamos  pois  devotos  pejamos  agradeci* 
dos  a  tão  excelentes  guardas^  centinellas,  reve- 
renctemelos,ejr  honremolos  quanto  devemos  &  em 
outra  parte  dizomelmoSanto,  &  outras  Saõ 
Boaventura  ;  O  Santo  Anjo  hehu fel  Paraninfo, 
quefabe  o  amor  reciproco,  que  ha  entre  Deos,  ejr  a 
/tlma,ejr  naotem  invej.t,porque  nao  bufe  a  fua  glo- 
ria, fenao  a  defeu  Senhor.  He  medianeyro,entrc  o 
4mado,ejr  &  querida,cffcrecendo  os  de&ejos  de  hiia, 
&  UAqtndolhe  os  does  de  outro .  Vcfyertado  à  Ef- 
pofa,e^  aplacado  ao  EJpofo,ejr  alguas  ve^es,  ainda. 
que  poucas ,  as  ajunta  entre fi  arrebatando  a  alma, 
ou  tr amêndoa  afeu  amado ,  pêra  que  nelie  fe  goz,ci 
porque  he  criado  domejiico,cr familiar, &  conhe- 
cidoem  o  Pafo,ejr  camará  real,  &  fempre  ve  a  ca* 
ra  do  Rey,&por  ijfo  nao  teme  repulfa,nem  que  lhe 
fera  negado  o  que  pede.  A  quarta  coufa,  que  de- 
vemos fazer  com  o  Anjo  de  noífa  guarda,  he  a 
mais  importante,  &  principal,  que  he  a  obedi- 
ência ,  que  devemos  ter  a  noífos  Santos  Anjos 
ouvindo  fuás  vozes  intcriorcs,&faudaveis  cõ; 


felhos ,  corrio  de  tutores,  curadores ,  mcftrcs* 
guias$defenfores,&  medianeiros  nofíbs,aÍTi  em 
fugir  da  culpa  como  cm  abraçar  a  virtude,  &: 
crecerem  toda  a  perfeição,  ôcamorfantodò 
Senhor.  Hú  inimigo  temos  que  dezeja,  &  pro- 
cura intenfamènte  noíía  perdição,  que  he  o 
Demónio ,  &  hú  amigo  certo ,  &  vcrdadeyroj 
que  he  o  Anjo  de  noíía  guarda ;o  qilal  com  to- 
das fuás  forças  trata  de  noflb  bem  ;o  Demonid 
nos  perfegue  pelo  ódio  que  tem  a  Deos,&  pela 
inveja,que  tem  à  noíía  felicidade  pêra  que  naõ 
ganhemos,oqueelle  perdeo;  &  oSaiitoAnjò 
Cuftodio  he  taõ  folicito,&:  cuidadofo  de  noíío 
bem  pelo  amor,  que  te  ao  Senhor ,  &  a  nósou- 
tros^por  ver  o  que  O  Senhor  nos  ama ,  &  qUaÔ 
encarecidamente  lhccncomedòu  nofla  guar- 
da ,  &  protecção.  Pois  que  defatino  he  ouvir  a 
noíío  cruel  inimigo ,  &  fegúir  os  confelhos  do 
que  naõ  fe  goza  fenaõcõ  noíía  ruina,ncm  tem 
contentamento,fenão  em  noífos  tormentos,& 
penas  ;  &  cerras  os  ouvidos  ás  amoeíhçoês,  6c 
avifos  dehú  amigo  taõ  cordial,&  fiel,  q  chora 
por  noíías  culpas ,  &  fe  alegra  cõ  noífos  mere- 
cimentos,&  triunfa  cõnoffas  vi  oporias:  Todas 
as  vezes ,  que  fe  nos  propõem  algú  bê ,  que  fa- 
çamos ou  algú  mal,que  fujamos,fcntimos  efta 
luta,&  batalha  fpiritualdêtrodcnósmcfmos, 
porque  noíío  inimigo  quereftorvarobem,  6c 
inclinamos  ao  maljSto  Santo  Anjo  ao  contra- 
rio, pretende  deternos ,  pêra  que  naõ  cavamos 
em  o  mal ,  &  movemos ,  &  incitamos  a  todas 
as  obras  de  virtude;&  alíi  nósoutros/enaÕ  fa- 
mos  loucos,  &  ihfeníatos ,  devemos  obedecer 
ao  Anjo  de  noíía  guarda,  como  a  ccnfclheyro 
fapientiííimo,&  a  migo  fidelifíimo,pelo  alegrar 
a  elle,  &  aproveytamos  a  nós ,  &  aborrecer,  & 
refiftir  às  tentações  de  Satanás ,  pêra  o  entriík- 
cer,  &  nos  livrarmos  de  fua  tyrania,  louvando 
ao  Senhor  por  todos  os  outros  benefícios,  que 
de  fua  liberaliííima  mão  havemos  rccebido,6c 
efpecialmentepor  efte  dos  Santos  Anjos,  que 
nos  fez,que  defta  maneyra  celebraremos  a  fef- 
ta  de  hoje ,  como  devemos ,  pera  gloria  do  Se- 
nhor, &  honra  dos  mefmos  Santos  Anjos,  & 
fruto  de  noíías  almas,&  feremos  participantes 
de  fua  bemaventurãça:  a  qual  pela  interceííao 
dos  mefmos  Anjes  nos  dé  o  Senhor,  que  pera 
iflo  nos  criou, 
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V:dx  do  AngcíicoDcuícr  S.Thcrriks  de  Aquino,da     citava  no  papel ,  abriolhe  a  mao  por  força ,  3c 


Ordr/n  dos  Pregadòye$flgjbdb*à  efereve  S.  Anio 
■sino  Aic,hiai-  nt   rftr?**  ti*  ? 


tfrr**mT- 


O  Muyto  excelente  Doutor  cia  Igreja  Ca- 
tholica  S.Thcmàs  de  Aquino  foy  natu- 
ralda  cidade  de  Aquino  da  Provinda  de  Cã- 
pania  no  ReynodeSicilia.  Nafceo  de  muyto 
nobres  parentes  da  cafa&  geração  dos  Condes 
de  Aquino.  Seu  pay  fe chamou  Landulfo,& 
fua  mãy  Theodora.  Era  efta  nobre  Senhora 
natural  de  Nápoles,  &  muyto  nobre  em  gera- 
ção &  coítumes.  O  nacimento  deíle  minino 
quizo  Senhor  manifeftardeíh  maneira.  Avia 
naquelli  terra  de  Campania  húVaraó  Sinto 
(chamado  Bom ,  &  afl3  o  era  na  obrajtido  em 
grande  reputaçaõ,o  qual  fazia  vida  heremiti* 
ca  cõ  outros  nú  monte  chamado  Rocha  feca. 
Eftehermitio  movido  polo  Spirito  Sãto  veyo 
falar  a  fua  mãy  andando  prenhe  &  difTelhe.^- 
Icgraivos  Senhora  Theodora  porque  parireis  hum 
jíího  (feje  chamara  Thomás,  & fera  frade  da  Or- 
dem dos  Pregadores .  Refpõdeoella. Cumpra  o 
Senhor  fua  vontade.  Tudo  acõteceo  como ef- 
te  Religiofodiífe.  Nacido o  minino  pufcraõ- 
lhe  nome  Thomás,  &  criaraõno  cõ  grande  di- 
ligencia.Scndo  inda  de  mama,  defenvolvê doo 
a  ama  dos  cociros  pêra  o  lavar  eílendeo  o  mi- 


achou  nelleefcrito.  Ave  Maria  gr aúapiena.&c^ 
AíTrcorivinhaá  divina  providencia  quenefte 
final  fc  moítraííeem  minino,oque  avia  de  fer 
fendo  meítre. 

Chegando  a  idade  de  finco  annos  cíferece- 
ra  õno  íeu  pays  a  Dcos ,  &  acõpanhado  como 
covinha  omãdarãofcomo  outro  Samuel  aHe- 
lija  hú  Mofte^rodeS.Bentoqueefláno  mote 
Caflino  pêra  que  o  eriíinaflern  letras  &virtu- 
des,porque  taõ  claro  cfpelho  naõ  rccebeíle  al- 
gua  névoa  dafecular  converíaçaõ  .  E  porque 
era  efeolhido  polo  Spirito  Santo  pera  thefou- 
ro  da  graça  divina,fogia  donde  íe  falavaõ  pa- 
lavras ociofas,  &  aprendia  cõ  grande  diligen- 
cia. Vendo  o  Abbade  do  Mofteyro  fua  habili- 
dade aconíelhou  a  feu  pay  que  o  mandaíTea 
Nápoles  \ era  tíludar  feiencia.  Neíte  eftudo  a- 
proveitou  tanto  que  excedia  a  todos  feus  con-* 
difcipulos^íTiemrepctircomoemargumêtar, 
de  modo  que  todos  íe  admira\  ão  de  feu  enge- 
nho.E  affi  em  pouco  tempo  aproveitou  muy- 
to  na  gramática, lógica, &  filoíofia.  Nefte  tem- 
po começou  de  tratar  configo  como  deixaria 
o  mundo,  &  entraria  na  Ordem  dos  Prègado- 
res.HCidia  falando  cõelle  hú  Padre  por  nome 
frey  João  de  S  Julião,  oinduzio  a  executar  o 
dezejo  que  tinha  concebido,&  logo  entrou  ria 
Otdem  dos  Pregadores.  Deulhe  o  habito  frey 
Thomás  de  Lentino,queera  prior  de  Nápoles 
fendo  elle  de  quatorze  annos.Maravilharaõfe 
os  cidadãos  da  entrada  na  religião  de  tal  &  tão 
grande  mininomias  os  frades  fe  alegraraõ.Ou 
vindo  ifto  fua  mãy  folgou  muito  vendo  que  fc 
cõpria  a  profecia  do  hermitão,  pofto  que  pola 
nffciçãode  mãy  lhe  pefou.Epirtio  logo  pera 
N  ipoles  pera  o  ver  cõ  tenção  de  o  animar  no 
Santo  profofito.  Sabendo  os  frades  fua  vinda 
temerão  que  a  mãy  trabalhaífc  de  o  tirar  da 
Ordem  ,  &  por  tinto  o  mandarão  a  Roma:  5c 
daly  o  mandarão  a  Paris.  Àgaíloufe  muyto  a 
Mãy  vendo  q  naõ  achava  feu  filho:&  logo  cf- 
creveo  adous  filhos  qtinha  na  corte  do  Empe- 
rador  Federico.ll  comandolheoquepaíTava, 
&  mandandolhe  fobpena  de  fua  maldição  que 
faíflem  ao  caminho  aos  frades  que  levavaô 
íeu  filho  &  lho  romaflem  &  trouxeífem.  Con- 


ninoamão  &  tomou  hum  papel  do  chaõ,&  a- 
pcrtouonamão  :  quiferalhoa  ama  tirar  pera  táraõcllesao  Emperador  o  que  fua  mãy  lhe 
lhe  lavar  a  mão;porém  o  minino  refiítio  quã-  mandava,&  cllc  lhes  deu  licença  pera  iíío.Po- 
to  podia  &  chorava  muyto:  &  como  lho  dei-  feraõlogoem  execução  a  maldade,&  manda- 
xavão  ter  cala  vafe.  Querendo  a  mãy  faber  ocj     raõnoalcãce  algús  homens  valentes,  &  acha- 

raõno 
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r.aõno  acompanhado  de  quatro  frades  junto  badoiftocõ  grade  fervor  do  fpiritofe  chegou 

hÇu  fonte  defcanfindo  do  trabalho  do  ca-  a  híi  canto  da  camará, &  eõ  o  mcfmo  tiçaõfcz 

minho.Com:>  o  viraõ  arremeterão  aos  frades,  oíírralda  Cruzna.parcde,Ôc  proírrotifc.crn  o- 

6;  depois  de  os  injuriarem,  por  força  lho  tira-  raçao&cõmuytas  lagrimas  pedio  a  Decsque 

raõ  das  mãos.E  logo  lhequiferaõ  tirar  o  habi-  lhe  defíc  tf  cm  de  perpetua  virgindadc,&  cítam- 

to,porcm  o  fânto  mancebo  nunca  o  confentio  do  orando  a<<ormcceo,&  vieraõ  dous  Anjos  q 

antes  cõ  mnytas  lagrimas  fe  defendia  delles:&  lhe  difieraõ  fer  iic  Deos  fua oraçaõouyida,em 

poreíl.icaufao  mandarão  os  irmaõs  vertido  cuja  confirmação  O 'cingirão  ffegundo  lhe.  el« 

no  habito  àmly.  Folgou  muyto  amay  de  ver  \e  pzrcch)á\zçnáo.Da  f*rte  de  Deos  ?c  cingimos 

ofiiho,&  procunva  de  íhe  fazer  difpir  o  habi-  co  cwto  de  cajiid.tdc^jnunci.fi  delatará .  Àcor~ 

to,mas  naõ  confentio  o  fanto  mancebo ,  nem  dou  ellc,&  deu  grades  gritos' poia  dor  que  fin- 

cs  afagos  d  i  mãy  o  puderaõ  mover  de  íeu  fan-  tia .  Acodiraõlhe  algús  pergui>MndoÍhc  porq 

to  propofico:polo  qual  o  mandou  guardar  cõ  gritavarmas  eile  não  diííe  o  que  pSiTaramem  a 

muyta  diligencia  atè  a  vinda  de  feus  içmãos.  outra  pcífoa,atè  a  hora  de  fua  morte  ,  qodef- 

Vcndoos  frades  ainjuriaquelhe  fora  feita  cobrio  a  feu  companheiro  Fr.RcynalctaDali 

cn;:xu-aõfe  ao  Papa  Innocencio  IV.   &eHe  adiante,de  tal  maneira  fogia  da  vifta  j&pt":*»-1 

I  odou  ao  Empcrador  q  foubeífe  como  aqui-  ca  de  molheres ,  como  de  ferpentes ,  excepto 

tpaflava.&o  cafligaffe  como  fofle  rezão  Po-  quando  avia necefíidadc  pera  proveito  do  pro- 

rèm  c arcceolhes  bem  defiíhr  da  demanda  por  ximo.  Efteve  a  fanto  mancebo  perto  de  dous 

evitar  cfcandalo.  annos  naquclla  torre,vi|ltandoo  muitas  vezes 

Filando  o  fanto  moço  na  cafa  onde  a  mãy  Fr .  Julião  frade  da  dita  Ordem ,  &  trazialhe 

o  mandara  meter,viíitoUo  a  graça  divina,con-  fecretaméteos  habites  &  tunicaSjporque  não 

fortandoo  no  fanto  propofito  da  religião,  &  tivefie  algua  neccfiuadc,Finalmenre,confide-' 

ftevo  ociofo,antcs  aprendec  muitas  cou-  rando  fua  may  que  era  coufa  fea  refiftir  à  von- 

-  „e  cor, porque  tinha  grande  memoria.  Ma-  tade  de  Deos&  àconíUnciadomaneebo,&q 

daraõihcalyduasfua3  irmãas,  pera  qo  tirai-  fc  avia  de  cumprir  a  profecia  do  fanto  hermi- 

fc  dointentoque  tinha;mas  o  Sato  fezlhehua  taõ,difcretamenteihc  tirou  as  guardas,&  per- 

jratica  tão  fua yc  que  húa  delias  que  mais  tra-  rr.etioqr.eosfradesolevaíTem  ao  mofteyro,os 

1  ya  de  o  apartar  do  propofito  da  religião,  quaes  o  levarão  hua  noitc,lançandoo  por  húa, 

1  maneira  a  trouxe  ao  amor  de  Deos ,  &  janela  cõ  húa  corda.  Foy  levado  pera  Nápoles 

$  ■  mundo/::  ue  fez  vciocec-afridade  taÕinftruidonas  artes  liberaes.comoíeaquel- 

metec  í j  m   08  Ordem  de  S.Benr©,&  de*  letépo gaitara  noseftudos,  Rcírituido eíte  tao 

•pois  foy  Abb  »ritfla .,  &  acabou  a  vida  fanta-  prceiolo  thefouro  à  Ordem  ,  mnndouo  o  Gè- 

-nicte. Vieraõ rí'r  irmãos  &  cõ  injuriai  5í  nnica-  ral  Frey  Toaõ  Tcuconieo  a  Paris ,  &  da!y  o  íc- 

■ç  is  o  rrovceVvaõ  a  deixar  o  habite  .-por  cm  aí-  varaõ  a  Colónia  onde  efia  va  Alberto  Magno 

íi  cor.. o  defpK/.ou  léus  afagos  ,  aíTitevc  em  Varaõ  muito  Routoaffi  em  Theologia,como 

j  .;uco  (uaa  ameaças.  í>a  filo  fofia.  Alegrou  fe  em  cílremoo  fanto  ma- 

Naõ  contentes  cõ  ifto,foinpcraõlhc  o  habi-  cebo  de  ter.acha.do  Mcftre  taõ  douto.  F.  come- 

•topera  ver  fe-o.deixaria, mas  eikcõ grade  pa-  çotjcõ  mu-,  ta  diligencia  fíludarolivro  deS. 

ciência  veftioos  pedaços  que  flcàraõ.  Vendo  &\o\v£\o  de  divinis  hcmmiLns ,  que  então  Al- 

ciles  que  nada  aproveitavaÕ,tornaraõíeàs  ar-  berro  Magno,  lia  \  pera  que  rjo  tempo  adiante 

•njasdo  demónio  &  dfiíermináraõ  íleo  vencer  por  Deos  determinado  pndeffe  derramar  fua- 

cõhuafermoía  &  deshoncfta.moiher  :  aqual  ve doutrina.  Aconteceo  huavez,queeílando 

ou  na  camará  onde  cílava  S.  Thomás  fó,  clle  naquclla  Uoiverfidade  i  oífreceofe  hu  ef- 

pera  combater  íua  caftrdade  jfe  algúas  vezes  o  tudate  pof|  fee  repetir  a  í.içaÕ,o  que  elle  acey- 

avacõ  palavras  coces  ôcdeshoncílas,  ou*  touco  grande'  humildade.  Praticando  ocílu- 

vezes  o  queria  abraçar  por  força, cuidan-  d;M>tc  aliç^õ  vio  S.  Thomás  queo  cltudanre 

do  que  tratava  cõ  homem  &  naõcõ  Anjo.Mas  jião'  alcançava  muytascoufas,  .&  ceme^qu  de 

ptra  que  a  virtudefe  efmCi-aíTe  na  tentaçaõ,to-  a  ECpetiF  como  a  ouviraido  Meftrc ,  ajuntando 

moa  hfi  tiçaõ  do  fogo  que  na  camará  eftava7  ínuytas  coufas  cõ  feu  bõengcnho.  Efpantoufe 

&  corrcoapo2elia  ataque  a  lançou  fora.  A  ca»  muytoocíludante  como  quem  não  efpcrava 

Pds  a     tanto 
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tanto  de  S.Thomàs,&gavouo  muyto  ao  Mef-  XXV.annos:Jmas  prevaleceo  a  virtude  da  o- 

trc,dizendo  que  melhor  entendera  a  liçaõ  dei-  bediencia&humildade,  &  adquirio  de  ambas 

le  que  do  próprio  Meftre  .  Querendo  o  Meftre  partes  muyto  copiofo  merecimento.  Porque  a 

experimentar  ifto,foyfe  o  dia  feguinteonde  S.  fua  maravilhofa  doutrina  (a  qual  todo  o  mú- 

Thomás  eftava  repetindo  a  liçaõ,&ouvioo  cõ  do ,  do  Oriente  o  Poente  abraça  &  feguej  co- 

grandeatençaõ,quenaÕ  duvidou  faber  mais  o  mo  luz  refplandecente  creccatèo  diaperfei- 

fanto  mancebo  do  queoeftiidãtelhedifíera.E  to.  Que  eftudantes  &  letrados  nãoenfinoua 

logo  odiííe  a  Meftre  Alberto.  doutrina  de  S.TitomasfQue  protervos  &  infi- 

Naquelle  tempo  d'45Utava  Alberto  Magno  eis  não  reprehendeo ,  &  encaminhou .  De  tal 

húa  queftão  difficrAofa,  a  qual  S.  Thomás  ef-  maneira  enfinou  as  coufas  divinas ,  q  não  dei- 

creveo  toda.E  í>indo  hú  dia  da  cella  eaíolheá  xou  de  tratar  as  humanas,  quãto  convinha  pe- 

porta  o  papel  *m  que  eftava  efcrita,&  achouo  ra  o  bem  dos  homens.  Coufa  fuperflua  he  cõ- 

hú  eftudan->e&  levouo  ao  Meftre.  Vendo  elle  o  tar  os  erros  q  efte  Doutor  da  verdade  cõ  a  muy 

piadofoi'urto  doeftudiofodifcipulo,cuydou  aguda  força  de  fua  doutrina  deftruio.  E  não 

configo  que  naõ  carecia  d'algúa  graça  divina,  fó  cõ  a  doutrina  que  efereveo,  mas  cõ  fuás  pa- 

tanto  filencio  &  pureza  de  vida,como  nelle  a-  lavras  confundia  as  hertfias  que  ninguém  lhe 

via  cõ  taõ  grade  eftudo.  Mandou  entaÕ  o  mef-  podia  refiftir.  A  conteceo  húa  vez ,  que  vieraõ 

tre  que  refpondeífe  publicamente  na  efeola  a  dous  Judeus  muyto  ricos  &  doutos  na  ley  de 

húa  queftão  muyto  difricultofa.  Aceytou  elle  Moyfes  a  húa  quinta  de  hú  Cardeal  que  eftava 

a  obediência  contra  fua  vontade,  (porque  era  junto  de  Roma ,  onde  fe  achou  então  S.  Tho- 

muyto  humildej&  encomendoufe  primeyro  a  màs .  Trabalhou  elle  muyto  de  os  converter, 

Deos,&  aparelhoufe  pêra  refponder.  No  tem-  provandolhe  por  muitas  autoridades  da  eferi- 

po  da  difputa^ouvindo  os  argumentoSjCÕ  húa  ptura  que  era  vindo  o  Meífias .  E  pêra  que  me- 

diftinçaõ  os  folvia  todos.Efpãtado  Meftre  Al-  lhor  fe  converteífem ,  deulhe  tempo  pêra  ref- 

hcrto,à\í[c[hCiPareceme  irmão frey  Thomás  que  poderem  até  o  outro  dia.  Defpois  que  íe  foraõ 

■mau  uÇais  de  officio  deprejidente ,  quedefujlen-  rogou  S.  Thomás  por  elles  aquella  noite  a  N. 

tante.N&õ  fe  levantou  o  fanto  cõ  eftes  louvo-  Senhor :&  foy  fua  oraçaõ  taõ  fru£tuofa,que  fe 

res,porque  tinha  fúdado  feú  coração  em  pro-  cõvertèraõ  &  receberão  a  agoa  do  baurifmo. 

funda  humildade ,  ainda  que  Alberto  Magno  Era  efte  fanto  Doutor  em  eftremo  de voto,& 

o  mandava  refpõder  ásmaisdifrlcultofasquef-  taõ  livremente  fe  enlevava  em  Deos,como  fe- 

toens .  E  pofto  que  foífe  mais  aventajado  que  naõ  tivera  algú  eftorvo  corporal  &  eípecial- 

íodos  no  faber,nunca  defprezou  ninguém ,  nê  mente  tinha  muyto  grande  devaçaõ  ao  divi- 

refpondeo  cõ  furia.Era  taõ  grande  feu  filencio  niífimo  Sacramento  do  Altar:  do  qual  lhe  foy 

que  todos  lhe  chamavão  boy  mudo.  E  por  efla  dado  eferever  profundamente .  Cada  dia  cele- 

rezão  diífe  feu  Meftre  húa  vez  em  feu  louvor.*  brava  Mifía  cõ  muyto  grande  fervor  do  fpiri- 

JVoj  chamamos  a  eftejooy  mudo;  mas  elle  dará  tal  toffe  a  enfirmidade  o  naõ  impidifTe, J  &  ouvia 

mugido  &  br  abo  nà  doutrina  quefe  ouvira  em  to-  outra ,  á  qual  elle  miniftrava  muytas  vezes  cÕ 

do  mundo.Y  pola  reputação  que  todos  delle  ti-  grande  humildade.  Coftumava  de  dizer  quan- 

nhão,aconfelhou  feu  Meftre  ao  Geral  da  Or-  do  levanta vaõ  a  Deos  aquelle  verfo .  TuRex 

dem  que  o  mandaflfe  a  Paris  tomar  graò  de  Ba-  glorie  Chrijle ,  atè  o  fim  do  hymno .  E  cada  vez 

charel.Logo  o  Geral  o  mandou  a  Paris  a  lèr  o  que  dezia  MiíTa  era  tanta  fua  devaçaõ  que  to- 

Meftre  das  fentenças.E  tanta  graça  lhe  deu  N.  do  fe  banhava  em  lagrimas.  Denoite  depois  de 

Senhor  no  lèr,que  todos  os  que  o  ouvião  fe  ef-  dormir  hú  pouco ,  punhafe  em  oraçaõ ,  peia  4j 

pantavao.Feyto  Bacharel,  começou  a derra-  N.Senhorlheadminiftraííeoqueaviadeefcre* 

mar  copiofamente  o  que  aprendera.  Chegado  ver,ou  enfinar.  Todo  o  tempo  que  podia  efeu- 

o  tempo  em  que  o  avião  de  fazer  Doutor  na  far  ocupava  em  meditações ,  ou  liç.võ ,  ou  em 

fagrada  Thcologia,pera  que  refplãdecefíe  em  eferever  livros .  Cada  vez  que  queria  lc'r,eftu- 

toda  a  Igreja,  como  luz  fobrecaftiçal ,  man-  dar,ouefcrever,primeirofe  punha  em  oraçaõ, 

doulhe  o  Prior  que  fe  aparelhaífe  pêra  iflb.Ef-  rogando  ao  Senhor  lhe  declaraflc  o  que  avia 

eufoufeo  fanto,alegandofuainfuficiencia  ,&  de  cnfinar,principalmente  quando  tinha  al^úa 

pouca  idade  (  porque  não  era  de  mais  que  de  duvida}&  logo  achava  taõ  fácil  o  que  d'  antes 

'  """                                                         lhe 
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lhe  parecia  deficil,comofe  nunca  tivera  du  vi-  fantidadc,  que  lhe  revelava  N.  Senhor  as  cott* 
da.  Defcobrioelleafeucõpanheyro  Fr.  Rey-  fas  da  outra  vida. Húa  vez  citando  clle em  Na- 
naldo  (  &  mandou  que  lhe  tivcfíe  cm  fegredd  polés  na  Igreja  dos  Frades  em  oraçaõ  lhe  apa- 
em  quanto  viveííejque  mais  alcançara  fua  fei-  receo  vifivelmeme  Fr.  Romano  Doutor  cm 
encia  cõ  efficacia  da  oraçaõ,  que  por  engenho  Teologia ^que  clle  deixara  em  Paris  por  íeu  fu- 
natural,ou  eftudo.  E  porque  às  vezes  acontece  ceílbr  na  cadeira  :  0  qual  avia  pouco  que  era 
que  quando  o  entendimento  fe  ocupa  em  cou-  defunto,&  por  ifíb  naõ  fabia  S.Thomas  da  fua 
fas  árduas,  a  afteiçaõ  interior  perde  a  devaçaõj  morte.  Quando  o  vio  diante  de  íi  de  noitena 
por  tanto  efte  Santo  coftumava  muytas  vezes  Igreja ,  recebeoo  cõ  grande  amor ,  perguntan- 
ler  polo  livro  que  fe  chama  Gollaçoes  dos  Pa-  dolhe  de  fua  vinda .  Refpondeo  clle:  Eupajfy 
drcs.mo  que  imitava  a  íeu  Padre  S. Domingos:  jadavidaprefente,  mas  N.  Senhor  me  outorgou 
o  qual  lendo  muytas  vezes  por  efte  livro  veyo  porvoffos  merecimentos  que  vos  aparecefife.iLiçã.* 
a  grande  per feyçaõ.  Perguntado  húa  vez  por-  toufeoSantodeftavifaõ.-mastorríandoemfi, 
que  lia  taõ  frequentemente  aquelle  livro ,  ref-  difíelhe:  Pois  que  Deos  permitio  que  me  aparece f- 
pondeo.  Porque  nefia  lição  ganho  lição  fera  ojpí-  feys,dafuaparte  vos  peço  que  me  rejpondays.  Pri- 
rito ,  &  delia  mais  facilmente  me  levanto  em  con-  meyramente  queriafaberfe  contentao  a  Deos  mi* 
templaçao ,  ejr  o  entendimento  de/las  cou  fas  fe  le-  nhãs  obras .  Refpondeo  elle:  Perrnanecey  Padre 
<ulta  em  outras  mais  altas.  Tinhalhe  N.  Senhor  no  eftado  que  tendes  porque  heperfeyto  :  ejrfabey 
dado  tanta  graça  &efricacia  na  oraçaõ,  que  que vojfas obras agradao muyto a Z)m.Entaõlha 
qualquer  coufa  que  lhe  pedia  ^  fem  difficulda-  diíTe  o  Santo. E  de  vos  Padre  que  dijpo^d  divina 
de  lho  concedia.  providencia?  Refpondeo  o  defunto.  Eu  ejloú  nu 
Aconteceo  húa  vez  eferevendo  elle  fobre  gloria ;  ejlive  quinze  dias  no  Purgatório  por  hua 
as  Epiftolas  de  S.Paulo  em  Paris,que  chegou  a  negligencia,  que  tive  em  comprirhu  tefiamentot 
húpaflbcfcuroque  naõ  pode  entender ,  &pe-  mandandome  o  Bifpo  de  Paris  que  ofi^ejje  et  gran* 
dio  ao  Senhor  que  lho  deelarafíe,&  logo  o  en-  de  deligencia.  Difíelhe  S.  Thomas.  gue  vospa- 
tendeo.Outra  vez  eferevedo  fobre  Ifaias,  afli-  rèce  Padre  daquellaqueflao  que  comummete  cof- 
gioie  muy  tos  dias  cõ  jejús  &  orações  pera  en-  tumamos  dijputar,fe  os  hábitos  dafciencta  que  fá 
tender  hú  texto  efeuro,  &  emfim  alcançou  o  q  adquirem  nefia  vida,ficaona  alma  depois  da  mor- 
pedia.-porque  eftãdo  elle  húa  noite  em  oraçaõ,  tm  Refpondeo  o  defunto: Eujà  vejo  a  Deos,nao 
ouvioofeu  companheyro,  como  que  difputa-  me pergunteis  mais  ^.  Difíelhe  S.  Thomas  J?- 
va  cõ  alguém  E  acabando  de  falar,  chamou  o  des  Padre  a  Deos pvr  algumeyo,  oú por  alguma  fe- 
companheyro,&  di  (Telhe.  Levantaiv  os  filho  Fr.  melhança  criada?  Refpondeo  elle.  yijfi  como  ou- 
B.iynaldo,&  eferevey  no  comento  fobre  I  faias.  Ef-  vimos,  'affi  vemos  na  cidade  do  Senhor  das  viríu- 
creveo  o  companheyro  o  que  o  Santo  lhe  ma-  des,  &  dizendo  iílo  defapareceo.  Ficou  o  Sau- 
dou.■&  depois  àittc.Tcmayvos  a  cama  filho  pcr%  to  muyto  cfpantadodaquella  vifaõ  ainda  que 
ainda  ha  tempo  perarepoufar.  Naóíe  quizelle  muyto  confolado  de  fuás  palavras, 
tornar,  antes  fe  lançou  a  feuspes  dizendo.  Nao         Outra  vez  eftando  S.Thomas  em  Paris,  lhe 
me  ey  de  levantar  daquyfe  me  nao  differdescom  apareceo  húa  fua  irmaa  defunta  &  rogou  lhe  q 
quem  faláveis  efia  noite .  Refpondeo  o  Santo  q  a  ajudaífe  cõ  Miflas,&  oraçoês,porq  cftava  no 
náo  era  neceflario  ia  belo,mas  o  companheyro  purgatório.  Teveellegrandediligcciaemcó- 
períeverou  na  fuapetiçaõ.VendooSãtoDou-  pririfto,Scrogouamuytos  Rcligiofosqcele- 
rorque  parecia  deíprezaro  nome  do  Senhor  braflemporella.Paíl'adoalgú  têpo,eftando cl- 
le lho  naõdiííefic,  começou  de  chorar  &  diííe.  le  em  Roma  rezando,  apareceolhe  fua  irmaa 
Bera  viflcs filho  a  aflição  que  tive  nefies  diaspaf  outra  vez,  &  reveloulhe  q  polas  orações  q  lhe 
fades  (obre  aquelle  texto  que  agora  declarei  o  qual  mandara  dizer  por  fua  alma,fora  livre  do  pur- 
alcancey  por  oraçao,porque  eftanoite  eftando  açor-  gatorio,e  eftava  já  na  gloria. Pergunroulhe  cn- 
dado  ms  mandou  noffo  Senhor  aos  Bemaventura-  tão  por  dous  feus  irmãos  ,  q  crão  jâ  defunto';. 
des  Apoflalos  S.  Pedro  &  S.  Paulo ,  que  tenho  to-  Refpondeo  cila  Landulfo  eflk  tio  purgar  iorio,& 
maâospor  inter  cefforcs  ,  rjr  elles  me  en  finar  ato  Itcynaldonaglcria.Depois  perguntou  de  íi  mef- 
qu*  duvidava.  mo. Refpondeo  zWi.Vos  irmaobo  cjlaàc  tende  s: 
Era  elle  Angélico  Doutor  de  tanta  pureza  &  &  cedo  vireis  peranós :  porem  maycrglcriavcs 
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efríi  aparelbada,porque  trabalhais  tatopola  Igre- 
ja de  Deos. 

Aconteceo  outra  vez  eftando  elle  rezando, 
&  d  efe  j  ando  muyto  defabero  eftado  de  Rey- 
naldo leu  irmão,  lhcapareceohfi  homem  cõ 
hú  livro  aberto,efcrito  de  letras  d"  ouro,&  en- 
tre outros  nomes  de  martyres  leoo  de  feuir- 
ir.ão,o  qual  o  Emperador  mandara  matar  por 
defenfaõ  da  Igreja. 

Sempre  efte  gloriofo  fanto  alcãçou  de  Deos 
o  que  pedio,porque  não  pedio  fenaõ  o  que  ía- 
bia  fer  aceito  ao  Senhor.  Soubefc  ifto,  porque 
eftando  na  hora  da  morte  difle  a  feu  compa- 
nheyro.  Alegraivos  filho  frei  Reynaldo  que  eu 
parto  defia  vida  muyto  confiado, por  que  tudo  que 
fedia  a  N.  Senhor  me  outorgou .  E  três  coufas  Lhe 
pedi  principalmente.  A  primeyraque  co  nenhúa, 
xffeiçao  temporal  prrdedejfe  apurety  da  alma.  A 
fegunda  que  nao permitiffe  que  eu  foffe  levantado 
em  algua  dinidade  co  dqualperdeffe  o  ejiado  &  hu- 
mildade da  Ordem .  A  terceyrd  que  me  revelaffe 
o  e/lado  de  meu  irmão  Reynaldo, que  por  defenfaõ 
da  Igreja foy  morto.  Confirmafea  efficaciada 
oraçaõdefte  fanto  polo  exemplo  feguinte. 

Ouve  entre  os  Doutores  de  Paris  húa  diffi- 
cel  queftaõ  a  cerca  do  Sãto  Sacramêto  do  Al- 
tar: Ôcavendodiverfas  opiriioens,  concorda- 
rão todos  que  o  que  S.  Thomás  de  terminafle 
letivefle  por  verdade.  Levaraõlhe  aqueftão 
eferita  co  todas  as  rezoes  &  argumentos.  Ven- 
do o  devoto  Doutor  a  dificuldade  da  queftací 
pareceolhebem  pedir  a  Deos  o  entendimen- 
to della.Feita  a  oraçaõ,efcreveo  o  que  o  Spiri* 
to  Santo  lhe  infpirou  daquella  duvida, &  veo- 
íe  à  Igreja  cõ  o  caderno,&  polo  íbbre  a  Altar, 
&  levantou  as  mãos  cõ  grande  devaçâo,&  fez 
a  feguinte  oração.  Senhor  Iesv  chrijlo  que  ejla- 
ii  verdadeyramente  nefle  maravilhofo  Sacramê- 
to ,  rogovos  que  fe  efias  coufas  q  eferevi fao  ver-~ 
dadeiras,me  deis  qraçapera  que  publicamente  as 
enfine,mas  fe  a/giía  coufa  eferevi  indina  defte  al- 
tiffimo  Sacramento^  da  noffifantafe  catholicai 
ponde  algum  impedimento  per  a  que  nao  defendi 
alg/ia  coufa  contraria  a  verdade .  Coufa  mara- 
vj  lhofa. Logo  lhe aparceco  noflb  Senhor  lesv 
Chrifto  viíivclmcnte.O  qual  vendo  ícucom- 
panhcyro&  outras  peífoasno  Altar  fobreo 
caderno  fe  cfpantáraõ  &  ouvirão  dizer  eftas 
palavras.  Sem  efereve/íe  do  Sacramento  de  meu 
corpo,  c?  bemdctcrmr/iaflc  aquefiao  que  te  foy 
propnflfl^quãnto  na  vtdj  mortal  fe  pode  entender 


tf  humanamente  declarar.  E  eftando  efte  fanto 
na  oraçaõ  viraõno  o  Prior  &  outros  frades  no 
ar  levantado  hú  covado  da  terra.  Certificado 
elle  da  certeza  da  queftaõ  por  teftimunhoda 
verdade  a  difputou  muy  fotilmête  na  Univer* 
fida  de. 

Sentia  efte  fanto  Do&or  tanto  doçura  na  cõ- 
templaçaõ  das  coufas  divinas*  que  muy  tas  ve- 
zes eftando  rezandooviaõ  alienado  do»  fen- 
tidos  corporaes.Revelavalhe  N.  Senhor  mur- 
tas coufas,  asquaes  elle  naõ  dezia  ainda  que 
fofle  rogado ;  &  outras  dezia  pêra  gloria  do 
mefmo  Senhor.  Era  coufa  maravilhofa  ver  hú 
homem  mortal,  &queconverfava  homésde 
fua  natureza  fracos>fendo  tão  ocupado  no  ef-. 
tudo  apartarfe  taõ  preftes  dos  fentidos  corpo- 
raes,  como  fenaõ  tivera  o  pefoda  carne  ma? 
fora  todo  fpirito.  Lemos  delle  que  mandaa- 
dolhe  húa  vez  os  médicos  dar  hú  botão  de  fo- 
go núa  perna,  difle  a  feu  companheiro,  que 
antes  hú  pouco  da  vinda  do  cirurgião  lhofi.- 
zefle  a  faber  fera  elle  de  muyto  delicada  cõ*. 
preiçaõj&qualquer  ferida  corporal  o  atormé. 
tava  muytoj  Quando  lhe  difleraõ  que  era  to- 
po de  lhe  darem  o  botaõ  de  fogo ,  concertou  a 
pcrna,&  começou  a  confiderar  em  Deos,&lo« 
go  foy  enlevado  em  tam  grande  contempla- 
ção que  não  íintio  a  quentura  do  fogo. 

Outra  vez  eftando  eftudandocõ  húa  vela 
na  mao,enlevoufe  tanto,que  ardeo  a  vela  a  tè 
chegar  aos  dedos,Ôc  não  íintio  o  fogo,nem  fez 
algú  movimento  côa  mão,&  aíTiardeoa  vela 
atè  que  lhe  caio  fem  elle  fentir. Tinha  por  cof- 
tume  quando  o  aviaõ  de  fangrar  cnlevarfe  em 
contemplaç^m,  &  quando  o  fangravão  nada 
íintia.  Acõteceo  húa  vez  q  o  convidou  S.Luis 
Rey  de  Frãça  a  jannr,&  elle  como  era  humil- 
de efcuzavafe:maso  Prior  de  Paris  o  conftrá* 
geo.  Eftuda  va  o  Santo  naquelles  dias  contra  a 
herefiadosManicheus.  Eftando àmefa  cõel- 
Rey  reveloulhe  noflb  Senhor  a  verdade  do  q 
andavp  cftudando?defacordadoelle  do.  lugar 
ondeeftava,dciihftapalmadanarncfa  dizen-. 
Ao. Concluída  he  a  herefia  dos  AI  anichem  ,  leva* 
t  aiv  os  filho  f rey  Reynaldo  tf  cfcrevei .  Efpanta-. 
raõfetodoSj&oPriorlhc  tirou  pela  capadi* 
■zenâo.  Atentai  Adtflre  que  efi ais  amtfa  delRcy^ 
&  nao  na  voffa  cela. Tornou  o  fa  rito  em  fi&  in- 
clinoufe  a  eí  Rey  dizendo.  Ptrdoemc  voffa  Al- 
te^a,porcjuc  mepareceo  que  efi  aua  no  efi  tido  onde 
tcmeçey  a  efiudar  contra  efi  a  herefi.t .  Naõ  íe  ei  - 
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candalizou  0  Santa  Rey*  antes  ficou  ifmvto  vendo  qne  o  levava  hú  Frade  de  tão  baixa  for- 

edificado,  &mãdou  logo  chamar  hútferivão  tcefpantavr.õfc,&logocntêderãoque  fora  a- 

pera  que  notaííe  tudo  o  que  lhe  fora  revelado,  quillo  feito  por  erro  ,  &aviíárãoo  Frade  que 

A  todas  eftas  graças  ajuntotilhe  N.S,  outra,  òlhafie  o  companheiro  q  levava;&  caindo  na 

que  foy  darlhe  fpirito  pêra  pregar  ao  povo:ao  conta  de  quê  cra,pediolhc  perdão  de  fua  igno- 

<mal  era  muyto  aceito,  &cuvidocõtalrcvc-  rancia.  E  perguntando  os  cidadãos  ao  Santo 

rencia,como  que  fora  inviado  do  Ceo,porque  como  viera  cõ  aquelle  Frade ,  reípohdeõ,  que 

não  ío  enfinava  o  que  o  Senhor  fazia  pòr-elle,  toda  a  religião  corijipia  em  obediêcu,  co  a  qual  hu 

feguindo  a  doutrina  do  Apoftolo  que  diz.  Não  homem  fe  foge/ta  a  outro  for  amor  daqueik  qfen- 

cttfo  enfiuar  fenão  aquillo  que  chrijlo  primeiro  por  do  Veosfefe^fubditoãe  hu  home  por  antòrMies. 
m  obrou.  Naõdezia  curiofidades,fenaõ  couías  ÍJandolheò  Papa  Clemente  111.  o  Afcébif- 

moraes&provcytofas.  Ardiaô  as  palavras  de  pado  de  Nápoles  aiuntáridolhemuyta  renda, 

fua  doutrina  como  tochas ,  &  infl  imavaõ  os  hão  quiz  aceitar  a  Dinidáde,nê  rêda-.ôíaíean- 

coracoés  dos  ouvintes  no  amor  de  Deós,  &  çoúdellenãolhe  ofYerecer  outra. Bemaventu- 

contriçãodos  peccados  :  &  confirmava"N.  S.-  fadO!Doutòr,qucfezoqueeníinon,8é  cfefpre-* 

fuás  palavras  cõ  muytos  milagres.  "  zonas  honras  do  mimdo.  Foyeftc  Santo  grã- 

--treVandoelleem  Romana  Igreja  de  S.  Pe-  de,de  corpo  direito,  &  tevfe!grãhde  cãtkça,  aP 

áro  a  Payxão  ,  provocou  todo  o  povoa  lagri-  gfi  tanto  calvô^èd  muy  delicada  copréiçãò.:Era 

mas  &  grande  compaixão  .-&  no  dia  da  Fafcoa  de  grandes for<|às;& ia rttá<-eraífua  mághanmai- 

fcr&róua  Refurreição  na  mefma  Igreja- cõtan-!  4áde,que  rténhfiacoufa  temia  •.  Quatodò  avia. 

ta  devaçaõ  que  todo  o  povo  ficou  muyto  cotW  íehítjeftade,:  ©u  travões*  t0mava  por  efeudo  o 

tente -SCalcgre  a  Dccendo  do  púlpito,  hfiafflo*  final  da  Cruiídizedo:  TõtetiHiéyèçfà  èk?n?JE>èo$ 

lher  q padecia íiqxo de fangue tocoua  fua  ca->  pn'dmár-de ^v>»k,^òi&-7>efu^U>t       '  :iQ\ 
pa,cr-endo  qne  por  feus  merecimentos  poderia  N<r%iuuBftte<f  374.  r^itt&kfltíe  o  Papá  Ckê-* 

ferfaS,  logo  fe  fentio  cõp erfeita  faude •  4  &  em  gorio  X.  que. fóííb  aso  COflcilío^que  ffreéfl&ra-* 

teftemunho  deflé  milagre  feçuio  o  Santo  atè  O  va^em  Lcãoví&qtifc  jevãfíe JíCt livro 4(íí«Hâ^ef- 

Moílcyro  dc.SanraSa-bina,&  contou  ao  copa-  critoxiontea  asiierefiâs"dtofe<G«ê£os ,  Ic-ètàtr^oís 

nheWodo Saruooquelheacontecèra.O qfétfí  quaèisfe fiaw'<te^iif  utât" WtKjíielk  Concilio. 

dtivida  permitiam  Senhor pera  moárar  a  vir-  Aotcsque  par^e^icftándóáua rtolte^Igre ja 

t-fcde  que  íe  encerrava  naalma  doS.  Doutory  de  Nu^lesi,i>e^^e>;dwiitô 

ffttequc  on&crda  friacapa  dava  íaúide.  Krâaodevattr&WH^ 

B  pot  quanto  a  frárniu^ebefuildamérito  Mõbíia  — 


de  todas  as  virtudes  ptocurotr  o Santo'd'e'iftn*:J      cx&v^txdrfthfrfamàr-fymyi 

da r  (c bre  CltaLo  cdiflciaiipitétiaal.  Cotaste  delle      bêràsÀe  mu (BlQ&bnâepX)fâbcQ'$áihtytyèti/jI?a. 

é^^^^è\^K<^iàoum€Jyl^^raçaíd.D€ôs^po^     autracwfí  fa4rafmfa?cvò®.$fê\\Q  deèpparitar, 


^fyâviMkn&idjzfiòer.fâftíittuaHta cM'M ,  tr**>  ái^&ojcestii&asucfiecftul  tàtíaç&Tcieheia, di- 

tetíio  Aco  ãsàgiti&juratfoLIÀfo  delle  ^awiai  zodkÀhe^s&ihdiftiiqKèpeSitá  á  Dedstéfna- 

"4fàtâ  ^ptâqat^aw&otivemo  dcf&\ófíh3.  éd>arpDrintbrcpífeír'a,atcarj<2íPiía.-'1 

Wyo  h&  Frade  q.o  nãoxx^nlíecia,  .&JdnTetJie-tj  -n&xt}\aúo]B&*tDi][hv$Vlt&tía[  ,-adõecéotão 

r&tttaffea  da  pi  &  que  foljejtóeile  polia  cidade  gpjwmant£rnx)jcahiii*htj:y  c|uq  quaíi  ^rkíeo  o 

d^ipanedo Driòrvpoiq  tinhâj licença  ( edácâe  ?p£ticrd«5 eotw^ífeíéflahiAo fclienfiá quirifà1  da 

frAiròoatfiaCahvehtQ^ranto  que  difle  a-Sãto  Auditeá  EtoDá)?)iia5it)fCí!Íiii'àfebf  inhaj  <j<w-ef- 

ftkic  1 1  fi  q  tipbàdiccnçfl..abaãi?piia  oãbsçíb,  &  íiaYfl-rtoeíiíriihiiDjiiírtâvaoiht  (nedic'oif&:pcr 

fo.u-  co  e :.££ amo -vcrdfaífey^ohumilvie.' iodo  gu^cx5\iHmc ièldjsf£<j£\^caiflér^l^fia -cõiãía -ref- 

^^«cCudeiriaa{mducsbdar)iiaFiuo;c>èr^  pbQdcfl^feioavsírear^aq^sífêtcoipofvèfl- 

pànhey  tà  que  airdava;dq7reíla  ncgcjccafído^  roraxzs: mmctábJlikpbis  quWfticdkcK«tía£àr- 

íesidó  rcprcíSbido  tmni&tâzes  do  drwy.lrcadt^  mo!Úá\t^abpw\^\iiomítc^)à  levava  hw  ceifo 

co  hu  Incude  fe  clq:ii6i^a>q  nâQ.pòdiàian>  dlqjl^yrjio  ciBer^hiidonáílklcpíiki  lcvaV&'no<kfro: 

dai  ínais.  Oê  cidãdoés  qUc  conheci  ãnjcr  Sinto^  tâp<máas>iq  íâwvajf  a  rdií^  TX^i  ftYlfao;  dwécfiwi 
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que  lhas  moftrafíe  pêra  ver  fe  achava  algum  porta,porquelhe  não  era  licito  entrar  dentro, 

peixe  bom.  Defcobriraõocefto,  &  acharão  Não  fe  pode  crer  cõ  quantas  lagrimas  foyaly 

chee  de  arenques.O  homem  afirmava  que  nú-  chorado  o  Santo  Doutor  de  fua  íbbrinha .  Ef- 

caalypufera  arenques:  (&  de  feito  naquella  tandoella  nefte  pranto  aconteccohúacoufa 

região  não  fc  achão  arenques  frefeos ,  &  aíTi  maravilhoía,que  a  bcfta  em  que  viera  S.  Tho- 

não  ha  duvida  ienao  que  divinamente  foy  a-  mas  quebrou  o  cabrefto  cõ  que  eftava  prefa,& 

quilo  feito. ;  Levaraõnos  então  cozidos  ao  S.  veyoonde  eftava  o  feu  corpo,  &  tanto  que  o 

Doutor  cõ  grande  alegria ;  mas  elle  não  nos  vio  morreo  fem  ter  algúa  doêça,  pêra  moftrar 

quiz  comer^tomãdo  exemplo  de  David,oqual  o  Senhor  q  atè  os  brutos  animais  faziaõ  íen- 

nãoquiz  beber  da  agoa  que  lhe  trouxerão  da  timento  na  fua  morte.  Levantou  fe  entaõfrey 

cifterna  de  Bèlem  q  tanto  tinha  defejado.Dahi  Reynaldo  feu  difcipulo,  &  diíle  ouvindoo  to- 

algús  dias  convalecendo  algú  pouco,  partiofe  dos.£«  muytas  ve\es  navida^  agora  na  morte 

daquella  quinta  pêra  Roma .  Porfeguindo  feu  ouvi  fua  confifj ao  geral,  ejrfempreoachei  ião  in- 

caminho  paliou  por  hú  Mofteyro  de  S.Bernar-  nocente  como  mwwo  de  cinco  annos : -porque  nun* 

do  chamado  Fofla  nova,  o  Abbade  lhe  rogou  cafintionenhua  deleitação  da  carne,nemconfiinti* 

queeftiveífc  ahy  atè  que  fofie  perfeytamente  emalgiipeccado  mortal. 

faõ,&eileoaceitouComofezoraçaõnaIgrc-  Outro  final  aconteceomuy to  grande,  a  fa- 

J3,entrou  pola  çrafta,&  diíTe  a  feu  companhei-  ber,que  três  dias  antes  da  fua  morte  apareceo 

ro:Eilho. Hxc requies medinfeculumfeculi,&c.  fobreaquelle  mofteyro húacftrela a  módode 

Que  quer  dizer:Efte  he  o  meu  defeanfo ,  aquy.  cometa, a  qual  algúas  vezesíe  via  de  dia,&  não 

repoufarcy  por  muyto  tempo,  denunciando  fefabendoo  que  íignificava  quando  apareceo,. 

nifto  p  fim  de  fua  vida.  Naquelle  lugar  lhe  co-  moftroufe  que  dava  a  entender  a  morte  do  S. 

meçou  acrecer  a  enfermidademas  não  ceifa-  Doutor  quando  defapareceo,porque  morren- 

va^ie  manar  fua  doutrina  j  porque  á  petição  do  elle  nunca  mais  a  viraõ.  Nem  he  pêra  calac 

dos  frades  lhe  declarou»  Hvíõ  dos  Cânticos*  que  eftando  Alberto  Magno  em  Colónia  jam 

Faltandolhe  as  forças  eorporae&pedio  que  lhe  tando  cõ  o  Prior  &  fradcs,no  diaqueefte  Sãto> 

trouxeífem  o  fanto  Sacramento  *  &  poftroufe  morreo,  começou  de  chorar  muyto.  Pergun- 

por  terra  perâoreceber.  E  perguntandolheo  tandolhe  o  Prior  porque  chora  va,refpondco,. 

Sacerdote^  como  hecoftumejfe  cria  que  efta-  FreyThomas  de  Aquino  meu  filho  fiirit uai, que 

va  aly  o  verdadeiro  filho  deDeos.  Refprondeo  fii  fume  da  Igrej.t  CatholicaypaJfou  ojedejla  vida. 

elle  cõmuytas  hgúmas.-Creo^co  puro  cora*  Notou  o  Prior  o  dia,&achou  que  era  verdade. 

faocmfejfo  quenejla  Hoftia  ejlk  N.  Senhor  lesv  Hú  frey  Paulo  de  Aquila  home  de  grande  fan- 

Chr  isto  filho  do  eterna  Padre  cjr  da  virge  Maria:  tidade,na  hora  que  efte  fanto  morreo,  vio  em 

&  afíi  o  recebeo  cõmuytas  lagrimas.  No  dia  vifaõ imaginaria  obemaveturado  SãtoTho- 

feguintelhe  de'raõo  Sacramento  da  extrema  màstérnasefcolasj&parecialheque  S.  Paulo 

Unçrio,rcfpõdendojeJu*ç,'Amcn,a. todas  as  for*  entrava  na  aula  onde  lya.  Deceo  o  Santo  da. 

mas  que  o  Sacerdotedeziá.  Acabado  ooíficio  Cadeira  pêra  o  ir  receber,maso  Apoílololhc 

levantou  as  mãos  ao  Ceo  encomendando  fua  diíTe  >  quefe  tornafíe  &  profeguifte  fua  liçaõ. 

alma  ao  Senhor.E  afti  paliou  defta  vidaa  ho-  Perguntoulhc  entaõ  S.  Thomas  fc  alcançara 

ias  das  matinas  aos  7.  de  Matço,do  annodo  verdadeiro  entendimento  nas  cpiftolas,&  elle 

Senhor  de  1 274.  entrando  na  idade  de  50.  an-  Refpondeo,  que  fi,.  quanto  o  entendimento  ku* 

«os.  Eftiyeraõ  preíentes  a  feu  enterramento  wanomflavidapodia  penetrar .  E  defpoistort 

muytos  frades  da  fua  Ordem,&  dos  Menores;  noulhe  a  dizer.  cQuero  que  venhais  comigo  onde 

es  quacs  o  vièraõ  vifitar  eftãdo  doête.  Achou-  tereis  mais  perfeito  eritendimeto  de  todas  as  coh\ 

1c  também  aly  hnBifpoda  mcfma  Ordem  de  /*i.Dizédoifto,parecia  ao  frade  que  eftavifao 

S.Franciico,&  o  Abbade  daquelie  mofteyro  via,quc  tomava  Saõ  Paulo  a  S.  ThomàspoJa 

cõfcus  Monjes,  &  outros  homens  nobres  de  capa,&  o  levava  foradasefcolas.Entaõ  come- 

fua  geração .  Em  quanto  fe  colebravão  asexe-  çou  elle  a  bradar,dizendo:^r^r  irmãos,  acodi* 

v|Uiascõmuytafolenidade4  chegou  a  Senhora  porque  noslevao  afrcyThomas.  A  eftes  brados  a- 

Dona.JKranciíca  fua  íobrinhaà  porta  do  Mof-  codiraóos  frades ,  &  perguntàraõlhea  caufa 

tcyror&pedioqu<;lhc  trouxefiem  a  corpo  á  porque  bradava,ôc  cllçlhecõroua  viíaõ  Nor 

tàraõ 
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táraõ  todos  o  dia  <5c  hcra,&  chàraõ  q  naquelle  hoite  as  chaves  da  capella ,  fegnirtdoo  alguns 
meímodia  morrera  o  Santo  Doutor.  Encrc  os  Frades,  porque  naõ  queria  que  o  foubeflem 
finaes  poios  quaesN. Senhor  revelou  a  gloria  todos;  &  fez  defenterrarfeu  corpo.  Comoa- 
dcfte  Santo  Doutor  ,foy  húa  vifaõ  feita  afrey  briràõa  fepultuta,  fahio  taõ  grande  cheyro, 
Ambrofio  de  Brixia  da  Ordem  dos  Pregado-  que  todos  os  Frades  acudirão  a  ver  o  que  era, 
res, V  arão  muy to  de  voto,  &  douto,  defta  ma-  ou  donde  fahia  taó  excelente  olfato .  Achàraõ 
neira.  A  ffirma  va  elle  que  Santo  Thomás  efta,  o  corpo  do  gloriofo  Santo  inteyro,&  o  habito 
va  na  gloria ,  &  perguntado  como  ofabia,  cõ-  faõ,  pofto  que  era  homem  grande  &  groííb,  ôc 
tou  a  vifaõ  fcguinte.  Vijfe,  que  ejfando  elle  hua  o  lugar  da  fepultuta  muyto  húmido.  Foy  feyta 
ve%  regando  diante  de  hu  altar  de  N.  Senhora  co  efta  trasladação  fete  mezes  depois  de  fua  mor- 
muyta  devaçao  ejr  lagrimas  ,  pedindolhe  que  lhe  te.  Paliados  fete  annos,  mandou  o  Abbade  fe- 
rcvelajfe  a  gloria  dejte  Santo,  apareceraolbe  duas  pultar  o  fobredito  corpo  mais  honradamente, 
autorizadas  prjfoas,  &  dignas  de  grande  revere-  &  acharaõno  taõ  intey  ro  como  da  primeyra 
cia,hua  de/las  vinha  vejlida  em  habito  pontifical  vez,deitando  de  fi  muy  to  fuave  cheiro:  fón>  é- 
ejr  traria  mytra  na  cabeça.  A  outra  vinha  vejlida  te  lhe  faltava  hú  piqueno  do  dedo  polegar  da 
em  habito  dos  Frades  Pregadores,  ejr  tinha  hua  maõdireytà.  Dália  quatorZe  annos  rogou  a 
coroa  de  ouro  na  cabeça  cheadepidras  preciofasi  Senhora  Theodora  Condeça  de  Saõ  Severino 
ejr  traria  nopefeoco  dom  colares,hu  de  ouro  ejr  ou-  irmaa  de  S.  Thomás  que  lhe  deflem  a  mão  di- 
tro  depraia,ejr  no  peyto  hua  grade  pedra  preciofa,  reyta  de  feu  irmão  por  reliquía.  Abrirão  o  fe- 
que  dava  rejplandor  a  toda  a  Igreja.  A  capa  vinha  pulchro  &  acharão  o  corpo  do  gloriofo  Santo 
chea  de  pedras  preciojas,jeu  efe  apularia  ejr  habi-  taõ  intey  ro  &  cõ  taõ  grande  chey  ro  Como  da- 
to  era  de  grande  rejplandor.  Efpantoufe  muy  to  o  tes,fenaó  que  lhe  faltava  â  ponta  do  nariz.  £  o 
Frade  daquella  vifaó,&  debruçoufe  a  feus  pe's,.  Abbade  lhe  tirou  polâ  maõ  direy ta ,  pareeen- 
rogadolhe  fj  lhe  difíeflem  quem  eraõ.Refpon-  dolhe  que  a  poderia  arrancar ,  mas  ella  eftava 
deo  entaõ  aquelle  que  eftava  veílido  em  ha-  taõ  pegada ,  que  foy  necefíario  cortarlha  com 
bito  pontifical.  Ve  que  vos  ejpataes  Fr.  Alberta  ferro:  &  deraõna  à  Condeça  :  &  ella  a  levou 
EuS.  Agofiinho  Douãor  da  Igreja,  enviado  por  cõ  grande  reverencia  á  Igreja  deS.  Severino, 
j)eos  a  revelarvos  a  gloria  de  S.  Thomás  de  Aqui-  Aconteceo  hu  dia ,  que  moítrándõ  o  Capelão 
no,  que  he  ejle  que  vem  comigo .  Apedrapreciofa  daquella  Igreja  as  reliquiâs  que  nella  avia  a  h5 
que  tem  no  peyto  de  grande  rejplandor ,  figmfica  a  grande  Prelado,  diífelhe  que  tabem  tinha  húa 
gloria  que  N.  Senhor  lhe  deu  pola  janta  tencao  £  maõ  de  S  Thomás.  Ouvindo  ido  aquelle  Pre- 
teve  jempre  de  dejtndcr  a  Fe ,  ejr  as  outras  poios  lado  diffe.  Fjle  Fr.  Thomás  que  direis,  pojlo  que 
livros  que  ejereveo  pêra  doutrina  dos  fie  U  .File  he  fioy  bom  Religiofo ,  naofoypor  ijfo  Santo .  Cóufa 
a  mi  igual  na  gloria ,  mas  excedeme  napureza  da  maravilhofa ,  acabando  o  Prelado  de  dizer  if- 
virawdade ,  ejr  eu  a  elle  na  dignidade  pontifical:  to ,  logo  lhe  começou  de  tremer  o  corpo ,  &  a 
&  logo  ambos  de jap  are  cer  ao.  cabeça  lhe  pezava  muyto.  Tornou  entaõ  em 
Depois  da  morte  &  fcpultura  dcfte  Santo ,0  íi,&  conheceo  que  lhe  acõtecera  aquillo  por- 
Abbade  &  Monjes  daquelle  Convento,  teme"  que  defprezára  o  Santo,  confeíToufe  entaõ  de 
do  que  lhe  levaítemos  Frades  pregadores  taõ  fuacnlpa,&beijouamaõdo  Santo  cõ  grande 
preciofo  tefouro,  principalmente  porque  elle  devaçaõ ,  &  tanto  que  fentio  o  cheyro  que  da 
mandara  que  o  levaíTem  a  NapoIes,&  difto  ef-  maõ  íahia,foy  perfeitamente  faõ,Sc  depois  foi 
tava  feito  publico  inftrumento,  determinarão  muyto  devoto  de  S.  Thomás .  A  Conheça  íua 
de  o  enterrar  em  outro  lugar,pera  que  ningue  irmãa  deu  aqueíla  maõ  ao  Prior  &  Frades  do 
foubelk  fua  fepultura,  fenão  elies:  por  efta  Convento  SaIermirano,onde  a  víoeftarintey- 
caufa  o  tiráraõ  do  primeyro  fepulchro ,  &  o  ra  S.  Antonino  Arccbífpo  de  Florença ,  como 
enterrarão  em  húa  capella  de  S.  Eftevaõ .  De-  elle  dà  teftemunho  efcrevêdo  efta  vida,  &  diz, 
pois  difto  aparecco  S.  Thomás  ao  Abbade ,  &  que  inda  eftava  inteyra  &  eftcndida,com  a  pe- 
reprehendeo  muyto  afperamente  do  que  fize-  le&  carne  feca,&cõ  fuás  unhas,a  qual  he  gra- 
ta ,  mandandolhe  q  tornaíTe  feu  corpo  ao  pri-  de,&  tem  os  dedos  compridos,proporcionada 
mcyro  lugar.  Determinou  o  Abbade  deo  fa-  ao  corpo  do  fanto  Doutor,  fomente  lhe  falta- 
zer  afíi,temendo  o  divino  juizo,  &  tomou  de-  va  hú  dedo  que  algús  feus  devotos  lhe  tiràrao- 
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P^iidòs  5^.  anhosdepois  da  morte  do  glêJ 
riofo  S  Thornàs  mandou  o  Papa Joaõ  XXII. 
inrp.iirirco  grande  diligencia  fui  vida&  mila- 
gres ;  9t  depois  o  Canonizou  eítando  em  Avi- 
ntláó  cm  preícnçi  de  muytos  Cardeaes,  &  de 
curros  Prelados, aos  18.  de  Junho,  noannodo 
Senhor  de  1323 .  Eomeímo  Papa  pte'gou  no 
diadefui  Cano  nzaçaõ  nofeu  P  ço,  tom  in- 
do por  rh  ma:  Scitote  quoniam  minficavit  Do- 
jninm  fanefum  fuum .  Que  quer  dizer :  Sabey  j, 
levantou  o  Senhor  ofeu  janto ,  &  o  exalçou .  No 
qual  Scrmaõ  louvou  muytoS.  Tliomás,&  en- 
comendou fua  doutrina. 

Fez  eíle  Canto  Doutor  muytos  milagres  de- 
pois da  fua  morte.  Primeiramente  hú  fidalgo 
chamado  Pcdro,tolhido  dobrado  direito  avia 
dez  mezes,  indo  pêra  Roma,  &  paííando  pelo 
Mofteyrode  Foíla  nova  vifitoucõ grande  cõ- 
fiança  o  fcpulchro  do  Santo  ,  &  logo  recebeo 
faude.  ej[  Meílre  Reynaldocirurgiáo,a vendo 
dezannosq  de  gora  não  podia  andar,  nêtcrfe 
nos  pés  fem  bordão ,  ouvindo  contar  os  mila- 
gres do  S.fezfe  ievar  aofeu  fepulchro,&poílea~ 
do  em  oração  por  efpaço  de  húa  ora,  levãtou- 
fe  faõ.  f  Meílre  M*theus,que  eílava  naqudle 
ÍVlofteyro,tinha  tal  toífc,q  todos  defeonnavão 
de  fua  vida ,  como  fez  voto  de  vifitar  o  fepul- 
chro  do  Santo,ceíTou  de  todo.  f  Hú  moço  pa- 
ralítico chamado  Nicolao,  vindo  ao  fepul- 
chrodo  S.foy  faõ.  %  Outra  mulher  hydropica 
foy  faãno  mefmertugar:  onde  também  hú  ce- 
co recebeo  viíl.i :  &  hú  minino  q  avia  1 8. me- 
xes que  era  doente  ,  recebeo  f  sude .  Muyros 
outros  milagres  deixo  ,  ck  de  como  feu  corpo 

foy  trcíladatío  a  Toloía  por  não  ferfupctíliíoi 
j 

>í*   Vida  de  S.  IoaÕ  de  D  cos  Portxfuc?. 

N^AccoobemavcnturadoS.  Joaõde  Dcos, 
emaVillade  Montemor  o  novo,  Arce- 
bifpado  de  Évora ,  cm  Portugal ,  no  anno  de 
149  5.  governado efte  Reyno  EIRcy  D.  ]oaõ 
o  II.  Scupay  fechamou  André  Cidade,  &  de 
íua  mãy  naõ  confta  o  como  fé  chamava  :  naõ 
craõ  ricos,nem  de  todo  pobres.-crioufe  em  fua 
companhia  arè  idade  de  ouro  ânuos :  quando 
naceo,os  finos  de  fua  fregueíh,  de  N.  Senhora 
do  Bi fpo,fe  tangerão  perfi,movidos  ou  pcllos 
Anjos,ou  por  algúa  virtude  fuperior.-S:  feú  na 
cimento  foi  revelado  a  certo  hermitaõ  da  fer- 
ra de  Offa  daly  o  levou  hú  Clérigo  (fcm  o  fa- 
bcremfcuspaysj  pêra  a  Villa  de  Orpczaem 
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Caílella.  Aquy  viveo  aleO  tempo, cm  oafa  d<j 
hú  bom  home  chamado  PrancifcoMsyora!: 
Sendo  mayor,tcndo  vontade  de  ir  à  guerra,  fc 
aífcntcuem  húa  companhia  ,  que  o  Conde  de 
Oropeza, D.  Fernando  Alvares  de  Toledo  ma* 
dou  em  ferviço  do  Emperador  Carlos 
Ponrcr.b.n,  que  El.Rcy  Franciícodc  França 
tinha  cercado.  Neftc  tempo fe  entregou  i  ! ■- 
berdades ,  que  ccmúmeiiie  a  vida  foldadc  !ca 
trazcõíigo,  corrêdoá  redea  folia  pcllocarm>» 
nhodos  vicios.-ondcpaíTou muitos  trabalhos 
cx  perigos,como  foy  húa  \ez,indo  a  bufear  de 
comer  (obre  húa  çgtià ,  que  tomara  aos  Frau- 
cefes  ;  cerreodefatinadamente  a  égua  pêra  fc 
ar  a  feu'nahíra{,ív'  naõ  a  podendo  clle  ter, 
odcrribou/icixaudoomalferido,  (Sc  emperi* 
go  de  fer  prefo  de fciis  inimigos ,  fc  delJcs  fora 
viíro.Mas  cc  brando  o  fentindo  perdido,  leva- 
tando  Os  olhos  ao  Ceo,&:  pondofe  o  melhor  q 
pode  de  joelho?,invoccucõmsis  lagrimas,  q 
palavras  o  favor  divino,  dize  ào  aífi  à  Raynhà 
dos  Anjos:  May  de  Deosfcdecm  minha  ayuòay 
drfaver  nos  perigos  c?tj  que  rnc  vejo  :  obrigue  vos 
'voffafieda.de  a  alcançar  de  Voffò  bcnditi]jimt>  Fi- 
lho Jcja  fervido  de  me  livrar  deli  es  \ltbr  evos  ^Se- 
nhor a  da  de  varão,  &  desejo  que  fempre  tive  de 
vosfervir,pera  que  nao  permitais,  quefeja  preço 
de  meus  inimizes raaovcs  cfouecais  devojfofteA 
dofo  coflitme,  qrtt  hefocorrer  acs  necejlitados,  co*\ 

nu 


Março                DO  P.FR.  DIOGO  DO  ROSÁRIO  333 

tno eu of/íw. Chegarão eíhs  vozes  aoCeo,&  dignodefeefcreVer;apartadodocampo&dos 

foraõ  tão  poderofas,  que  fizeraõ  baixar  a  fua  foldados,fc  poz  ao  pè  de  húa  arvore ,  adonde 

Princefa,&  Senhora  Noíía  ,  que  f(q  bem  veyo  citava  húa  Cruz  &  aly  confiderando  quanto 

em  traje  paftoril  )  lhe  apareceo  muy  refplan-  tinha  paíTado,&  os  perigos  em  que  íe  vira,dã« 

decente,&  fermofa;&  chegandofe  a  elle^diífe;  do  graças,ao  Senhor  de  o  livrar  de  todos  elles, 

quefeestbrçafTe,&:tomaíTe  alento;  &  dando-  eftevedous  dias  fem  comer  pofto  de  joelhos 

lhe  húa  pouca  de  agua,o  fez  beber  delia. Do  q  em  oraçaõ,acompanhada  de  muitas  lagrimas, 

agradecido ,  &  animado  o  noílb  Toldado ,  lhe  no  que  gaitou  efpaço  de  tempo,  &  pella  muy- 

perguntou  quem  era?Porque  a  julgou  por  húa  ta  fraqueza  caio  em  terra  como  morto:  &  to- 

Paftora:&  a  Máy  de  D:os,  lhe  refpondeo ;  Sou  mando  alento,achou  junto  de  fi  três  paens ,  & 

aquelU^t  quem  tu  te  encomendas: adverte ,  %  en-  hú  vafo  de  vinho;&  naõ  imaginando ,  por  lua 

tre  tantos  perigos \nao  caminhas  feguro,  fem  o  ar-,  humildade,que  fora  regallo  quedo  Geo  lhe 

7ir,zodaoraçam:&(.cõi&odcCipareçco.  Ficouo  viera,nem  quem  aly  lho  poderia  pòr,aindaq 

nolíojoaõtaõ  admirado  do  que  vio-j&ouvio  fuaneceííidade  era  Urgente,naõoufava  tocar 

que  ainda  que  alentado  cõaagua,quebebeo,  em  nada,tendoo por  alheo;mas  levantando  as 

cõ  caõ  excefiâvo  favor,eíteve  aponto  de  perder  mãos  ao  Ceo  ,  começou  dizer  o  Padre  noííb.6 

denovoofenrido  ,  mas  trocando  a  admira-  &  chegando  aquellas  palavras;  OpaÓ.  noffode 

Içaõcm  agradecimento,  dava  mil  graças  âfo-  cada  dia ms dai hcj :,ouvio  húa  voz,q  lhediffe. 
berana  Virgem,&  entendendo  *  que  oque  lhe  Si,fi,loao  a  ti  temandaDeos  ejíepaõ  rpera  q  co~ 
difiera,fora  porque  aquella  manhaa  naõ  reza-  mas  deíle. 
raas  devaçoens,que em  todas  coftumava,pof-  Eftandopois  em  Oropeza,foubc  que  o  Co- 
to de  joelhos  começou  a  dizellascõ  muita  de-  de  paliava  cõ  o  Emperador  Carlos  V.  a  Ale- 
vaçíõ,&:  lagrimas.de  fua  mininice  foy  o  noffo  manha,  a  impedir  a  entrada  que  o  Turco  So- 
Sinto  muy  devoto  da  Virgem  Maria  N.Se-  limão  fazia  por  aquella  parte;  &como  naõ 
nhora  rezandolhe  cada  dia  o  feu  roí  ario,  &  a-  tinha  ainda  quebrado  bê  os  brios  da  mocida- 
lem  de  outras oraçoens,rezava  vinte,  &qua-  de,fefoy  cõelle, &  ofervio  emfuacafa  jCOtn 
tro  vezes  o  Padre  nofíb5&  outras  tantas  a  Ave  grande  fatisfaçaõ  de  todos ;  &  cõelle  tornou 
Mirii,em  memoria  dos  vinte,& quatro  annos  por  maraEfpanha  j  &  dezembircando  ema 
que  aloberana  Virgépaííoudefoledadeneíta  Corunha, cõ  odezejode  verfuaPatria,pedio 
vida,dcfpoisda  fubidade  feu  Filho,&  Senhor  licença  ao  Conde,&  de  caminho  vifitou  oSã» 
K.ao  Geo.Defpois  de  acabadas  fuás  oraçoens^  tuario  infigne  de Sintiago,em  cuja  Igreja  teve 
naõ  podia  par  tirfe  do  lugar,  em  que  alcançara  húa  novena  &  no  fim  delia  mandou  dizer  húa 
taõ  grande  bem,dando  per  bem  empregados  Miífa  cantada,  ckneila,  tendofe  confeífado, 
osperÍ20s,q  aelleotrouxeraõ,mas  os  receyos  comungou  cÕmuytadevação,&  lagtimns,& 
mie  tinha  de  cair  emmãosdefeus  cõtrarioso  aíTicontinoufeu  caminho.  Chegado  a  Mon- 
fizcrão  le\  ãr.ir,&  porfe  a  caminho;&  a  liberal  temor  cõ  dificuldade  veyo  em  conhecimento 
Senhora  ate'  eftes  receyos  lhe  quiz  tirar,dizen-  de  hú  feu  tio,chamado  Aífoníío  Duarte ,  que 
dolhe;C«#/«^í  Ioao  que  feguro  vaz,  de  teut  con-  lhedeo  novas,de  como  fua  ínãy  morrera  pou- 
trarios:>&L  affi  foy, que  fem  fer  vifto,  nem  fenti-  co  defpois  que  elle  fefoi  daqtiella  terra,  &  que 
do  dos  inimigos  chegou  à  fua  eítancia,&  com-  feu  pay  tomara  0  habito  de  S. Fi  ãcifco em  Lif- 
panheiros.  boa  no  Moftcyro  de  Xabregas ,  onde  perfeve- 
Outravez,porque  lhe  furtarão  certa  rou-  rara  até  morte.SintidiíTimo  ficouo  noífo  João 
pa,que  feu  Capitão  lhe  deu  aguardar,cíteve  a  de  Deos,por  entender  fora  elleacaufa  de  que 
j.ico  de  o  enforcarem, &fenaó  intercedera  por  feapreffalTe  amorteafeuspays  .'  &  ainda  que 
c!lc  certo  home  de  refpeito,  fem  duvida  mor-  otiooquízterconíi^Oínãoquizellejmas  def- 
rera.masfo\,lhcmandado,quenãoaparecciTe  pcdindofedelle,&da  Pátria,  fe  foy  a  Sevilha, 
mais  diante  de  feu  Capitão,  &  afíi  fe  tornou  aonde  tomando  a  ocuparfe  em  feu  primeyro 
prra  Oropeza,aonde  eíteve  fervindo  de  paítor  exercicio,fervio  de  Pastor  a  húa  Senhora  ,  que 
cuatro  annos  a  feu  primeyro  amo ,  que  de  fetl  fe  chamava  D.Leonor  de  Zuniga:  mas  breve- 
íerviço,&  lealdade  eftava  muito  contente.Em  mente  fe  foy  a  Gibraltar,  &paiíou  o  cftrcito 
o  caminho  lhe  acontcceo,ô  que  naó  he  pouco  cm  companhia  de  hú  Cavalleiro  Portuguez, 

que 
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que  cõfuamomer,&  quatro  filhas  donzellas»  quelhemoítravahua  Romãa  aberta,  &nclla 
hia  dcfterr  ado  pêra  Ceuta,  onde  trabalhou  ai-  húa  Cruz,&  lhe  diífe;  loao  de  T>eos,Granaàafe~ 
gús  dias  em  as  muralhas,  que  fefaziaõ  por  or«  rktuaCruz,.  (  Entendendo  pela  Romãaaque 
dem  delRey  de  Portugal ,  &  do  que  ganhava,  os  Caftalhanos,em  cuja  lingua  lhe  falou,  cha- 
ajudava  a  fuítentar  aquelle  Cavalleyro,&  fuás  maõ  Granada,a  Cidade  deite  nome  JE  dizédo 
filhas,que  padecião  grandes  neceífidades.  Vio  ifto  defapareceo.  Ficou  o  ditofo  Joaõ  fem  fen- 
aly,  que  algús  dos  que  trabalhavão  em  a  obra,  tido ,  &  tornando  em  fi ,  punha  os  olhos  em  o 
por  ferem  maltratados  dos  Meniftros  delRey,  Ceo,  dando  vozes,  cõ  admiração  &  lagrimas, 
&  não  lhe  concederem  tornaremfe  pêra  terra  pezaroío  de  naô  conhecer  a  diferença  que  na- 
de Chriílaos,fe  paífavaõ  a  Tetuão,&  fc  faziáo  via  daquelle  Minino  aos  outros;  «Sc  confufo  de 
Mouros .  E  ainda  q  era  occaíiao  a  João  de  der-  tantos  favores  de  que  elle  fe  conhecia  indigno, 
ramarmuytas  lagrimas,vendo a  perdição  def-  entendeocõ  tudo  q  Deos  fe  queria  fervir  dellc 
tes,  como  hfi  feu  amigo  fizeífe  o  mcfmo ,  teve  em  Granada,&  aífi  fe  foi  a  Granada, aonde  en- 
grande  tenção  de  fe  ir  cõ  elle;mas  comunica-  trou  de  42.  annosfoutros  dizem  de  46 .)  Aon- 
do  fua  conciencia  cõhú  Fradede  SãoFran-  defocccdeoqnodiadoBemaventuradoMar- 
cifco,douto,&  de  boa  vida,  elle  lhe  mandou  q  tyr  S.  Sebaítiaõ  ,  em  a  hermida  dos  Martyres, 
o  mais  depreíTa  que  pudeíTe,fe  pafíaíTe  a  Efpa-  que  eílá  fora  da  Cidade,íe  celebrava  fua  feita, 
nha,  pêra  não  fer  vencido  daquella  diabólica  &  nella  pregava  o  P.  M.  Joaõ  de  Ávila  Varaõ 
tentaçãOj&aííiofez  ,  ainda  que  fentio  muyto  infigneem  virtude,&  letras:  aoqualpellagra- 
a  falra  que  fazia  ao  Cavalleiro  Portuguez ,  a  ça,q  tinha  de  pregar  chamavaóf &  cõ  iczzój  o 
quem  procurou  animar  cõ  palavras  mais  effi-  Apoftolo de  Andaluzia.  Entreos  muitos  que 
cazes,4eloquentes,&encomédandooaDeos,  foraõaouvillo,  foy  também  o  noíío  bendito 
fe  tornou  a  Gibraltar,aonde  trabalhando,  ajtí«  Joaõ;&  de  tal  maneyra  as  rezoés  vivas,  &  effi- 
toualgú  dinheiro,  côo  qual  comprou  hfis  li-  cazes,quediflenodifcurfodo  SermaÕ,fkàrao 
vros,  &  cartilhas,com  algúas  Imagês  de  papei  impreíías  em  fua  alma,q  favorecido  de  Deos, 
pêra  tornar  a  vender,  parecendolhe  que  có  if-  foy  mudado  em  outro  Varaõ ,  Sc  aífi  fahio  pe- 
to viviria  mais  quieto  .  Andando  aíTi  de  lugar  la  porta  da  Igreja  dado  vozes,  pedindo  a  Deos 
emlugar,encontrouhú  Minino,malveítido>c  mifericordia,  confeífando  publicamente  fuás 
defcalço,  &"  laftimandofe  de  o  ver  aífi  tirou  as  culpas  ,  deitandofe  no  chaõ  em  cima  do  lodo, 
alparcas, que  trazia,&  lhas  deu, mas  o  Minino  pordefprezo  dcfimefmo,  &como  tomando 
moftrando  que  naõ  podia  andar  cóellas ,  por  defivingãça,  batia  em  os  peitos  cõ  húa  pedra, 
fere  grades  pêra  os  (eus  pés,  lhas  tornou  a  dar,  levantando  ao  Ceo  os  olhos  arrazados  em  la- 
dizendolhe  as  guardafle  pêra  outros  pobres  grimas,arrancandofe  as  barbas,  &  cabellos,8c 
mayores,Sf  mais  neceííitados.Ficou  o  bendito  fazendo  taes  coufas,que  os  que  o  viaõ  fofpey- 
Joaó  muito  defconfoiado,vendo  outra  vez  ao  tavaó  haver  perdido  o  juizo.hia  pelas  ruas  dã- 
Mininocóos  pès  defcalços ,  &  aííi  lhediíTc:  do  faltos,  &  gritos  ,  pelo  que  o  feguiamuyta 
Minino  bendito ,  &  irmao,fe  vos  nao  fervem  as  gentc,particularmente  os  mininos,  q  traz  elle 
minhas  alparcas,  fervivos  de  mem  hombros,que  bradavSo  doudo,  doudo.  Chegou  a  fua  cafa, 
waisjujlo fera,  que  levenellesoque  aDeoscuHou  junto  da  porta  de  Elvira, abrio  as  portas,  &  ai* 
tanto ,  que  livros  que  tao  youco  valem .  E  porque  gú  dinhciro,que  tinha  junto,  o  deu  de  efmola, 
naõ  eraõ  offerecimentos  fingidos ,  como  faõ  &  bailou  pêra  livrar  da  cadea  2  2.preíos,q  nel- 
ordinariamente  os  dos  homês ,  abaixando  os  la  eftavão  por  dividas,  &■  os  livros,q  eraõ  pro- 
hombros,o  tomou  fobreelles:&  caminhando  fanos  fazia  pedaços,  &osqerão  deproveito- 
cõ  aquella  fuave  carga  ,q  de  induílria  fe  fazia  ia  doutrina,repartia  graciofamente,  por  amor 
pezada ,  pêra  o  coftumar,ao  que  defpois  havia  de  Dcos,aos  q  os  querião,  &  o  mefmo  fez  das 
de  exercitar  có  os  pobres,  chegarão  a  húa  fon-  Imagês,  as  quaes  repartio,  cõ  tudo  o  mais  que 
te,&  diíle  o  bendito  João;  Minino  bendito,  dai'  tinha  de  cabedal,  naõ  lhe  ficando  mais  q  a  ca- 
rne  licença,  fer  a  beber  hua  pouca  de  agua ,  que  me  miza,&  húas  ciroulas  CÕ  que  cobria  feu  corpo 
fi^ejlesfuar :  &  aífi  abaixandofe  o  poz  junto  a  &  aífi  nu,  có  os  pés  defcalços,  &  a  cabeça  def- 
húa  arvorc,&  fe  foi  a  beber.  O  Minino  lhe  deu  cuberta,  correo  pelas  ruas  principaes  de  Gra* 
V0zcs,às  quaes  voltando  o  Santo  os  olhos,  vio  nada,querendo  aífi  nu  figuir  a  Chrifto.  Chegou 

àlgrc; 
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a  Igreja  mayor  acompanhado  de  rapazes,  que  o  que  elle  fofria  com  rriuyra  alegria ,  &  con* 

hiãcrraz  elle  gritando,&atirandolhecó  lodo  tenramente 

&  o  mais  que  á  mão  acha  v  ão,que  fe  bé  naó  f  a-  Levava  em  as  mãos  hQa  Cruz  de  pao,  que 

ziaõ  o  que  elle  merccia,faziaõ  o  q  elle  dezeja-  dava  a  beijar  a  quantos  cnconrrava,&  fe  algue 

va,quc  heteremno  por  doudo.  Aqui  fcpoz  de  lhedezia,  bcijafíeochaõ  por  amor  deDeos, 

jcclhos,&  começou  a  dar  brados  àuZdo:Deos  logoofazia,aindaquefoífe  emomeyodolo- 

?vcu  ,  mifericordta ,  Senhor :  mifiricordia  Dccs  do.  Deita  mancyra  andou  algús  dias ,  &  citava 

mai,dc(ic  grãie  ptecador  que  tanto  i-os  tem  cjferi*  taô  fraco  do  trabalho,&  do  mao  trato,quc  to- 

Àtà.o.  Arranha  vaie  o  rofto,dava  bofetadas  em  dos  lhe  davaõ,&  do  pouco  comer,  de  que  elle 

fy;naõ  ceifando  de  chorar,  &de  pedira  Dcos  não  faziacafó,  que  fenaõ  podia  terem  pé;  & 

mifericordia,  &  perdão  de  feus  peccades .  Foy  afli  vendoo  dous  homés  honrados  da  Cidade 

tanto  o  que  fez,  q  vendoo  algúaspeflbashon-  cempadecendofe  dellc  o  tirarão  do  meyodos 

radas,  ccnfiderando  naõ  fer  doudice,  como  o  rapazes,&  o  levarão  ao  Hofpital  real ,  em  que 

cõmúda  cidade  cuidava,  levãtaraõno  do  chaõ  fecuraõos  doudos  da  Cidade,  &rcgaraõao 

&  animandoo  cõ  palavras  amorofas,o leváraõ  Mordomo,que  o  recebcfíc,&  fizeífe  curar:  el- 

a  cafa  do  mcítre  Ávila ,  cõ  cujo  Sermão  fc  cõ-  le  o  rcc.cbco  logo,  fern  dificuldade^  porque  do 

vertera, &  conrarãolhe  o  q  avia  foccdido,def.  quedelle  tinha  ouvido,  eftava  compadecido. 

pois  q  o  ouvira  pregar,  fez  o  P.  Ávila  fair  toda  E  como  a  principal  cura ,  que  fe  faz  aos  dou- 

agenre,que  o  trazia,  &  ficando  fó  no  fcuapo-  dos,hedar!heprifaó,&  açoutes,  pera  que  com 

fcnto,]or.õ  deDeos  iepozdejoelhos.ee  depois  ador,&  caíligopercaõ  afcrocidadc,&  tenhaõ 

de  !he  dar  breve  relação  do  difeurfo  de  fua  vi-  temor,pcra  receber  as  medicinas  cõ  proveyto.* 

da,cõ  grandes  moftras  de  contriçâo,lhe  mani-  ainda  que  o  alimparão  do  lodo,  regalarão,  ôc 

fcftou  feus  pcccados.O  meftreAvila  dava  gra-  mudarão  veítido^como  o  viraó  com  forças,& 

Ç3s  a  Dcos,  vendo  as  grandes  moílras  do  novo  fem  emmcndafao  que  julgavaõjde  fna  loucu^ 

penitcnte,confolouo,  &  amoeílouo,  q figuifie  ra5o dcfpiraõ,atáraó  de  p  és,&  mã0Sj&  eílandd 

o  chamamento  do  Senhor,  de  quem  podia  ef-  nii,cõ  húa  corda  dobrada  Ihederaõmuytcsa- 

perar,que  lhe  não  feria  negada  fua  mifericor-  çoutcs,osquaes  elleoffereciaa  Deos, por  cujo 

dia,  antes  lhe  daria  forças,  pera  vêccr  todos  os  amor  os  padecia;  &  não  fó  efla  vez ,  fenaõ  ou- 

contrarios,que  contra  elle  felevãtaílem:  &  he  trás  muytàs;&algúasdeziaaos  queoaçouta- 

de  crer,cj  lhe  não  prchibio  aquelle  modo  de  íe  vaõ:  Cafirgay,  caftigay  ejfa  maldita  carne^que  el~ 

fazer  doudo,  porq  entendeo  covir  aíli  melhor  late  aculpa.ey  perapoder  farar  toevéffita  de  mais 

pera  confervar  as  excelencias,em  q  Deos  o  tU  rigurofa  medicina.  Paífados  algús  dias ,  em  que 

uha  pofto,  porq  a  mandaribeourra  coufa,  lhe  efteve  padecendo  eíles,  &  outros  muytos  tra- 

obeclecera.E  afli  confolado^cc  refolutoa  exer-  balhos  em  o  Hofpital, aprendendo  nelleo  mo.* 

ecr  o  caminhojéj  começara,  fe  foy  apreça  pu-  do  de  curar  os  pobres  enfermos  7  de  ^cjofo  de 

blica,  chamada  de  Bivarrambla  ,  &  fe  lançou  fazer  outro,em  que  fe  rceoiheffcm  pobres  dc- 

r,o  mcyodo  lodo ,  q  alii  eííava,&íe  revolveo  fcniparados,&  osiervifle  có  maisrcgallo,n.oL 

nelle,rcra  q  o  tivcíícm  por  doudo :  &  em  pre-  trou  citar  já  mais  quieto,&  cõ  inteyro  juizo,&: 

fença  de  muyta  genre,q  ali  acudia,  dizia  quan-  afli  dava  graças  a  Deos  com  lagrimas,  &  ÍCpi- 

tos  peccados  lhe  lembravaõ  ter  cometido  có-  ros,  &  dezia  :  B-.nditcfija  N.  Senhor  i  queja  me 

tra  Deos,  acrecentando  defpois:  Hutraidcr,  tj7  fpito fao,  &  melhot  do  que  cu  mereço.  O  Mordo* 

lies  culpas  tem  fey to  contra  Deos,  bem  merece  Jer  mo,  Sk  os  mais  officiaesíe  al.gravaó,  vendo 

pcrfcgutdo,  fendo  &•  maltratado  de  todos,  &  que  nellc  moírras  de  faude,tirarãolhe  as  prizoês,& 

tanta  de  a(fc?itofe  deixou  efiar  em  o  lodo  de  [tus  deraõihe  lugar,a  que  andaíie  livre  pela  cafa;Sc 

peccados  ,jujlo  hc  que  nao  tenha  outro  lugar  fenao  elle  (z  convidou^  fem  que  o  m  andaflem,  a  fer- 

€  ledo  cm  que  rvi,vcc,é' fe enterre  nelle  &mcrtofi"  vir  aos  pobrcsybarrendolhei  as  cafas,  lavando 

fttefifultddo.Ehindo  daiitodoenlamcado,&  ospratos,&tigellas,emquecomiaõ,alimpan- 

çujO;,  começou  a  correr  pelas  ruas  da  Cidade^  dolhesas  immundicias.  E  ainda  que  iíto  era, 

dando  faltos ,  &  fazêdo  outras  demonftraçoés  bom,&  meritorio,dcze')ando  ir  avantc,Ôc  che- 

dedoudo,&  os  rapazes  correndo  aro/ clle,lhe  garaoque  Deos  o  chamava,  faloucõoMor' 

atiravaó  cõ  terra^ma^  o  utras  immundicias  <áomo,&  diífclhf  i/^w^iv7.  Senhor  Iesv  Chrif* 

Ee  'u 


to  ik  ^rruc a  efmola ,  &  caridade,  que nifia  cafa 
fc  me  f  z,  -'o  tt  mpo  de  minha.  cnfrmidade  :  agcra, 
bcndit  >  N.  Senhor,  mu  finto  cofirçaspera  traba- 
lhar Recolhe  me  de  licença  per  a  me  ir.  O  Mordo- 
mo lhedilTe  ;  euquiferaque  eftiveííeis  alguns 
dias  mais  em  cafa,  pêra  convaiecerdes,  &  to- 
mardes forças,queeftaismuyfraco,&maltra. 
tadoda  enfermidade  paliada,  mas  pois  vos 
quereis  ir  (eja  cõ  a  beçaóde  Deos.  Defpediofe 
o  bendito  Joaõ  de  todos  os  de  cafa,que  muy  to 
oamavaó,roto,&defcalço,  &  a  cabeça  defeu- 
berta,&  tbyfe  vifitar  a  Imagem  de  N.  Senhora 
de  Guadalupe(Sanmariode  Efpanhataõ  cele- 
bre, &  conhecido;  a  darlhe  graças  pelas  mer- 
eès  recebidas,&  pedirlhe  favor  pêra  a  nova  vi« 
da,  que  determinava  fazer.  Padeceo  nefte  ca- 
minho muytos  trabalhos  de  fome,  fede  &  vef- 
tido ,  por  ier  no  inverno .  Quando  chegava  ao 
lugar, em  que  havia  de  repoufat  tinha  por  cof- 
tume  levar  hú  feyxe  de  lenha ,  q  dava  por  tro- 
co do  que  havia  de  comer  ,  &  havendo  nelle 
Hofpital ,  dava  a  lenha  aos  pobres ,  &  pedia  o 
comer  de  efmola.  Chegou  de  noite  a  hú  cha- 
mado "Fuente  avejuna,&  naõ  cõ  pouca  chuva * 
&  nelle  fe  achou  fem  comida,  &  fem  poufada, 
porque  naõ  ouve  quem  lhe  compraífe  a  lenha. 
Toyfe  à  praça,&  cõbatido  da  fome,  &  do  frio* 
fequiz  defender  deite  inimigo,  pondo  fogo  à 
lenha,&  afíentãdofe  junto  delia  fe  poz  a  aquê- 
tar:chovia  muy  to,  como  diitemos ,  &  naõ  ha- 
vendo quem  o  chamaífe,&  lhe  defíe  hú  palmo 
de  cafa,em  que  fe  recolheífe,ouve  muytos  que 
notàr;*õ,que  a  lenha  ardia ,  fem  que  a  chuva  o 
impedilTe,&fem  elle  fe  molhar,&  naõ  julgarão 
que  íeria  favor  do  Ceo,mas  obra  do  demónio, 
&  aífi  o  prenderão  por  feyticeyro,mas  refpon. 
dendo  com  modeftia,  &  fingilefa  às  perguntas, 
que  lhe  fizeraõ,o  deixarão  ir  livremente ,  dan- 
dolhe  algúas  moedas  de  cobre,&  dous  pães  de 
efmola,  ócmandandolhe  que  dentro  de  mey  a 
hora  faifíe  fora  da  Villa,  o  que  o  bendito  ]oaõ 
comprio  pontualmente,  &  encõtrando  á  ta  ida 
outros  pobres,  repartio  liberalmente  cõelles 
do  que  lhederaõ,  &  profeguindo  fua  viagem 
querendo  entrar  em  outrolugar  cõ  a  coftuma- 
da  carga  de  fua  lenha  às  coitas  topou  com  hu 
homem  bem  veftido,&  tratado,  q  lhe  pergun 
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dito  Joaõ  de  Deos ,  reciofo  lhe  vieíTe  algú  mal 
mefturado  cõ  tatá  liberalidade:  porfiava  o  ho- 
mem que  a  tomaífe,&  o  bédito  Varaõ  em  naõ 
aceytalla,  que  ainda  quenaõfabia  qnaõmaó 
era  aquclle  dinheyro ,  jà  fc  temia  delle ;  &  em 
fim  vendo  quanto  porfiava,  lhe  diíTc;  lrmãc,cu 
nao  tenho  necejjidade  de  dinheyro,  ferem  fe  quer 
empregar  bem  tffe,  que  me  cjferece  ,  eu  o  tomar  ty. 
nao  pêra  ogaftar  fenaopera  o  mandar  di\er  tods 
de  Mi  ff  as  em  a  cafa  da  Virgem ,  &  May  de  Deos 
de  Guadalupe,pera  onde  caminho .  Na  õ  coíluma 
o  demónio  offerecer  dinheyro,  pêra  fe  ga fiar 
tambem,&  aífi  ouvindo  a  refoluçaõ  do  Sanro, 
&  o  nome  da  Virgem  defapareceo,  dando  vo- 
zcs,&  gritos,  linal  de  que  hia  vencido  de  noílb 
confiante  Soldado. 

Chegou  em  fim  aGuadalupe,entrou  na  Igreja 
de]oelhos,cõmuyta  devaçaõ,&  l3grimas;fez 
primeyro  oraçaõao  Santiííimo  Sacramento, 
Ôcvoltandofe  pêra  o  Altar  da  Virgem,  afau- 
dou  cÕ  a  oraçaõ  da  Salve  Raynha,  &  chegan- 
do àquellas  palavras, Bjles  teus  olhos  mifeticor- 
diofos  anos  volve,  fe  correo  a  cortina,  dando 
lugar  o  veo ,  pêra  que  vifíe  o  devoto  orador  a 
Imagem  de  fua  Senhora .  Ào  ruído  que  a  cor- 
tina fez,  acudio  o  Sancriftaõ ,  &  naõ  vendo  na 
Igreja  mais,qao  pobre  JoaÕ  chegado  ao  Altar, 
fofpeitou  que  elle  fora  o  que  correo  a  cortina, 
pêra  fazer  algú  furto,como  algús  coftumão,& 
aííi  o  tratou  mal  de  palavras,chàmandoo  atre- 
vido^ defavergonhado ,  &  crecendolhe  a  ira 
das  palavras  veyoas  mãos,  &  levantou  o  pè, 
pêra  lhe  dar  hú  couce.-porèm  ficoulhe  feco;& 
conhecédo  fora  caftigo  do  Ceo,lhe  pedio  per- 
dao,que  CÕ  facilidade  alcãçou,  &  o  Santo  Va- 
rão lhe  diífe, Dijfefe húa  Salve RaynhaaFirge 
emfatisfaçatda  defcorteya,  quecmfuaprefen- 
ca  cometera :  fc\[o,&  ficou  faõ:&  acudindo  ou- 
tros  Religiofos ,  que  forão  teítimunhas  do  fu- 
cclTo,aviíarão  ao  Prior  do  Convento,  que  co- 
mo douto,  &  virtuofo,  lhe  pareceo  mais,  que 
hú  pobre  ordinario,&  aífi  o  levou  ao  Conven- 
to, regalouo,&  teve  contigo  algús  dias  ;  em  os 
quaes  fc  confetTou,  &  comungou:  &  o  mefmo 
Prior ,  eftando  húa  vez  o  fervo  de  Deos  em  co- 
ração ,  vio  que  a  mcfma  SacratitTima  Senhora 
lhe  poz  em  fuás  mãos  aofeu  bendito  Filho  nu, 


tou,  íe  vendia  a  lenha  ?  E  refpondendo  o  fervo  &lhe  deo  hús  panos  pêra  que  o  envolvetTe:  co- 
de  Deos  que  pêra  ifíb  a  levava;tírou  húa  bolça  mo  induftriaudoo  já  pêra  fer  Pay ,  &  amparo 
grande ,  ao  parecer  cheya  de  dinheyro ,  &  lha  de  mininos  nús,&  defemparados ,  como  vere- 
dava  toda  pela  lenha:naõ  a  quiz  acey  tar  o  bê-  mos.  Quãdo  lhe  pareceo  tempo  de  fe  por  a  ca- 
minha- 
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minho  o  fez ,  &  dezejofo  de  ver  Oropeza ,  fua  Vcmos,que  ainda  voflb  ápozento  eftà  dcfocu~: 
íegunda  Pátria, (e  foy  direyto  a  cila,  ainda  que  pado,  &  bê  o  haveis  mifter,  que  fegundo  pare- 
torccoalgúaslegoasdafua  principal  jornada:  cemão  tendes  poufada  ena  a  Cidade.  Obendi- 
che^adoà  Villa,foiconheeido,ôcbem  recebi-  to  JoaÕ,fazendo  zombaria  de  tudo,  fatisfazia 
do  de  todos, fe  bem  fc  admira yão  cm  o  ver  cm  a  fuás  ociofas  perguntas  cõ  repoítas  alegrcs,& 
tão  diferente  traje ,  meyo  nu,  defcalço ,  &  íem  lhes  dezia  :  Irmãos ,  efe  he  o  jogo  do  virlimbaoy 
cobertura  em  a  cabeça,  quando  o  tinhaõviíto  três  gales ,&  hua  nao^do  qual  qnant 'o  mau  virdes, 
cm  traje  de  foldado  galante .  E  naõ  aceytando  menos  haveis  de  aprender:  &  os  mininos  vendo 
poufada  de  amigo  alga ,  ou  conhecido ,  fe  foy  que  já  lhes  não  dava  as  occafioês  que  coílu- 
aoHofpitalfquc  naõ  fe  achava  em  outro  lugar  mava  ,oforaõdcyxando  pouco  ,&:  pouco,  & 
fenaõ  entre  enfermos,  &  pobresj  nclleosfcr-  clle  continuando  algus  dias  feu  exercício,  tra- 
ria, &  faindo  pela  Viila,  pedia  efmolla,  q  naõ  zia  feus  feyxes  de  lenha, que  vendia^  &  do  pre- 
ío  cõ  ellcs  repartia ,  fenaõ  também  com  algús  ço  delles  tomava  pêra  Çi  o  menos ,  &  dava  o 
outros  da  Villa ,  naõ  menos  neceííitados ,  que  mais  aos  pobres. Pela  manháa  ouvia  MiíTa,an» 
os  do  Hofpital.  Entre  os  de  mais ,  que  vidrava,  tes de  ir  ao  monte,  &  vindo  gaitava  pcl  as  Igre- 
era  hú  a  pobre,  &  miferavel  enferma, chamada  jas,rezando,o  tempo,  que  lhe  fobrava  das  tai> 
Auna  da  Torre:a  qual  havia  muytos  dias,que  des;  húa,  em  que  mais  prefía  fe  deu  na  vGda  de 
padecia  muito  ma\  de  húa  perna,q  tinha  meya  fua  lenha ,  entrou  cm  N.  Senhora  do  S.tgrario, 
comida  de  chagas  incurraveis,  das  quaes  a  aonde  eftá  húa  devota  ImagêdcChriíio  Cru- 
curou  fó  cõ  lhas  lamber,&  chupar  toda  a  cor-  cificado",  q  té  aos  lados  as  de  fua  Mãy  bendita, 
rupcaõ ,  que  tinha .  Daquy  fe  partio  pêra  Gra-  &  S.  João  Evangeliíh;&  pofto  de  joelhos  ante 
nada,  &  chegando  a  Baeça,foube  que  eftava  o  ella  gaitou  toda  a  tarde,  pedindo  a  fua  divina 
meftre  Avilla  pregando,  como  o  fazia  em  ou-  Majeftade^tiveífepor  bemdelhcenfinaroca- 
tras  Cidades ,  vifitouo ,  &  deulhe  conta  de  feu  painho,  que  devia  feguir,  pêra  milhor  o  fervia 
caminho  :  clle  o  recebeo  cõ  muyta  alegria ,  &  E  pelo  godo  particular^que  em  fua  alma  fentia 
lhe  diííe  que  convinhi  tornarfe  a  Granada,  julgava  o  devoto  ]oão  ,  qera  ouvida  fuaora- 
onde  o  Senhor  o  chamava;  &  elle,  q  fabia  fua  ção,&  querendo  fair  pela  porta  $  que  eítá  á  par- 
intcnçaõ,&  dezcjo,lhe  eníinariao  moio,  com  te  dos  paços  do  Arcebifpo ,  lhe  pareceo,  que  a 
que  o  havia  de  fervir ;  deulhe  muytos  doeu-  Virgem  N.Senhora,&  S.João  Evangeliib  bai- 
mentos,&  avifos.Ôt  defpedido  delle,  fe  tornou  xavão  do  Alrar,&  lhe  puohaõ  húa  coroa  de  ctt 
a  Granada.  Chegando  á  Cidade,  ouvioMiíía,  pinhas  em  a  cabeça  :  &  ainda  que  a  vifaõ  foy 
&  foy  logo  ao  monte  bufear  hú  feixe  de  lenha,  imaginaria,  a  dor  foy  verdadevra ,  porque  lhe 
que  deu  a  húa  pobre  viuva,  que  lho  pagou  cõ  parecia  que  em  cffcytoos  cfpinhos  lhe  entra.- 
húa  tigella  de  lentiihas,tendo  vergonha  de  cn»  vão  pela  cabeça,  &  que  a  Virgê  lhe  dezia  ;  Por 
trar  cõ  ellc  mais  adiante,&  fe  recolheo  de  noi-  cfpinhos ,  &  trabalhos,  João,  quer  meu  Filho,  que 
te  cm  a  hermida  dos  Marryres .  Mas  o  dia  fc-  alcances  merecimentos:  &  volto  o  bendito  João 
guinte  trouxe  outro  fcyxe ,  &  como  tiveífe  a  30  Senhor  lhe  d\fíc;Trabalbos,ejr  cfpinhos  dados 
mefma  tentação,  começou  a  dizer  a  fi  mefmo:  pcr  voffas  maos,ro^as,ejr  cravos  ferho  pêra  mi:8c 
yòs  dom  afnotf  tivefles  vergenhade entrar  honte  havedo  dado  poucas  paliadas  o  bendito  João 
to  c  feixe  de  lenharia  Cidade,agor  a.  a  perdereify&  achou  declarado  o  myíteriodefta  vifaõ,  porq 
Levareis  ate  a  Fraca  major ,  aonde  freis  vi  fio  de  Jndo  pela  rua  de  Luccría  ,  \\o  q  à  ponta  de  liúa» 
1edos,quevos  conhece  m,&  perdereis  o  brio,  &fo-  cafa  citava  hú  eferito,  que  dezia  cita  cafa  fe  a- 
berba  que  tendes:  &  aííi  fc  foy  ate  a  praça,  aon-  luga  pêra  pobres,&  entrando  nella  lhe  vcyo  ao 
de  o  cercou  muita  gente, maravilhandofe  de  o  penfamento  alugalla ,  &  recolher  nella  os  po- 
ver ,  &  alguns  zombavão  dcllc ,  &  lhe  deziáo  bres  enfermos,&  dezemparados,  q  peilas  ruas 
motes ,  recreandofe  de  o  terem  por  homem  de  havia,entcndendo,  que  cila  era  a  coroa,  que  3. 
pouco  íizo&  valor .  Quehe  iíto,Joaõ<Íhedc<»  Virgem  lhe  tinha  poíto,&  o  caminho,  quede- 
ziãojque  foy  feyto  de  vós  tanto  tempo?  Cada  via  feguir,  pcra^iceítar  em  oferviço&eDeos- 
dia  fazeis  mudança  em  o  modo  de  viver?  Hõ-  &  fendo  tãto  de  feu  goíío,  não  reparou  na  pof- 
tem  mercador  de  íivros,hojc  de  Icnív. :  Dizey-  fibilidade,t;e  ccnfiderou,cjue  não  tinha  pêra  o 
nos  como  vos  foi  no  Hofpital  cõ  es  enfermos?  aiugucl  da  caía ;  Scpcra  fazer  Hcfpita^ou  cn- 
,.*'  Eea               fermaria. 
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fermaria,  erão  neceíTarias  camas ,  ÔcoutraS  grande  trabalho  ao principio,port;  como  eíla- 
coufas,&dinheyro  pêra  o  fuftento  dos  pobres,  va  frefea  a  memoria  que  tinha  íido  louco,  & 
Scperaas  medicinas  dos  enfermos :  em  nada  vendoo  taõ  maltratado,  ninguemo  queriaa- 
reparou,  fenaõ  fó  em  q  os  enfermos  ti véiTém  judar;atè  que  paliado  algú  tempo,ver/doo  fer- 
cafa-cm  que  fe  recolher ,  que  a  providencia  de  vir  aos  pobres  cõ  tanta  caridade,vinhão  muy- 
Deos  adminiítraria  o  mais,que  fabia  fer  necef-  tos  ajudallo.  Aconteceoque  faltando  húa  noi? 
íario.  Cõ eftarefoiuçaõ  alugou  a  cafa,&àfua  te  agua  pêra  o  ferviço  dacafa,&naõatendoa 
graõ  confiança,  rcfpondeo  liberalmente  adi-  fonte,lhe  foi  forçdfo  ir  por  ella  á  Praça  de  Bri- 
vina  Mifericordiayinfpirando  a  algúas  pefíbas  varrambla,que  citava  muito  mais  longe,Ievã- 
devotas,  Scconhecidasdo  bendito  S.  João  de  do  dous  cântaros,  em  que  a  trazer,  &  como  fe 
Dcos,que  fa voreceffem  taõ  bõs  intêtos,  &  em  detivefle,quando  tornou  achou  todo  o  ferviço 
particular  o  fez  hú  Capellão  da  Capella  real,  da  cafafey  to ;  o  Hofpital  todo  barrido ,  as  ca- 
dandolhe  de  contado  3 12.  reales,cõosquaes,  mas  feytas, lavada  a  louça,  &  tudo  o  mais;  de 
&  outras  efmolas  particulares  pozemanova  maneyra,que  o  bendito  joaõpergútou,  quem 
enfermaria  46.  -camas,  pobres ,  &  pouco  rega-  o  fizera  t  E  os  enfermos  a  nua  vozlherefpon- 
ladas,  que  naõ  tinha  mais  cada  húa,  que húa  deraõ,  que  ellemefmo,  &  por  mais  que  repli- 
efteira  de  tabua,duas  mantas  velhas,&  húa  ai-  cava,não  podia  fer,  porque  não  dftivera  aly,  & 
mofada,&  fobre  ella  húa  Cruz  de  pao,porque  vinha  àquelle  põto  da  Praça  de  Brivarrambla, 
mõ  tinha  cabedal  pêra  mais,nem  outra  medi-  onde  fora  bufear  agua,os  enfermos  conftante- 
cina  pêra  lhes  fazer ,  &  affi  lhes  dezia :  Irmãos  mente  affirmaraõ,que  não  fora  outro,& cain- 
day  gracai  a  Decs,que  vos  ejperou  tanto  tempo,  &  do  entaõ  na  conta,cõ  muyto  alegre  rifo,  difle.* 
volo  deu  per  a  fazeres  penitencia:  cuydai  em  que  o  Em  verdade,  irmãos,  que  muyto  quer  Deos  ufctu 
tendes  ojfendido^que  eu  vos  quero  trazer  hu  me-  pobres, pois  manda  Anjos, que  osfifvao.  E  naõ  foy 
dico  efpiritual ,  que  vos  cure  as  almas ,  que perao  qualquer  Anjo  fenaõ  o  Arcanjo  S.  Rafael, 
corpo  naõ  faltara  remédio.  Trouxelhes  hú  Con-  como  noutra  occáíião  o  mefmo  Arcanjoiua- 
feflòr,fervo  de  Deos,&  fellos  cõfeflar  a  todos;  nifeftou,&  foy  em  a  feguinte. 
defpois  fahio  animofamente  com  hua  alcofa  Saindo  húa  noite  o  fervo  de  Deos  dò  Zaza- 
grande  ao  hõbro,&  duas  panellas  em  as  mãos,  tim  a  pedir  efmola, achou  hú  pobre  no  meyo 
&hia  dizendo  em  voz  alta:  ^uemfa^bem  pe-  dehúarua,oqual  fe  citava  queixando  de  que 
rafimefmo?  Fa^ey  bem  por  amor  de  Deos,  irmãos  em  noite  tam  fria,&  de  tãta  chuva,  naõ  achaf- 
mem  em  Iesv  chrijto.  No  principio  hia  de  noi-  fe  hú  cantinho,em  que  fe  recolher  :do  que  co- 
te ,  &  algúas  vezes  chovendo  ,  &  a  tempo  que  pafíivo  o  bentito João,fe  chegou,a  elle ,  &  dif- 
cftavaõ  as  gêtes  recolhidas  em  fuás  cafas ,  pelo  (csÀnimo,irmao,vinde  vos  comigo  a  nojfo  hojpi- 
que  fahião  maravilhadas  ás  portas,&  janellas,  tal  que  alli  pajfareis  a  noite  fim  as  dejcomontda- 
á  ouvir  o  novo  modo  de  pedir  &  por  ter  a  voz  des,quc  aquy  tendes;maiS  como  o  pobre  lheref- 
laftimofa,&  penetrante,  cõavirtude,qN.  Se-  pondeíTe,que  não  podia  ir  por  feupè;  NaÕnot 
nhor  lhe  dava ,  parecia  que  atraveíTa  va  as  en-  havemos  de  defeoncertarpor  iJfo,\ht  replicou  S. 
tranhas  de  todos ,  &  ajuntavafe  a  ifto  vello  a  João  de  Deos,&  ainda  que  hia  carregado  com 
gente  tão  fraco ,  &  maltratado ,  &  a  afpercza  as  efmolas,  q  haviaode  comer  os  feus  pobre% 
de  íuavida,que  movia  mais  que  tudo.  De  for-  o  tomou  ás  coftas,&  começou  a  caminhar  cõ 
te  q  todos  fahião  cõ  fuás  efmollas ,  &  lhas  da-  clle,  contentiíiimo  cõ  a  Carga,porque  em  hum 
vão  cõ  muyto  amor,&  vontade,hús  dinheyro,  hombro  levava  hú  pobre,  &  noutro  a  comida 
outros  pedaços  de  paõ,ou  pães  inteyros,&  ou-  pêra  os  demais .  Com  a  força  de  feu  efpirito, 
tros  o  que  lhes  fobejava  de  fuás  meias;  &com  naõ  fe  julgava  por  taõ  fraco,como  na  Verdade 
ifto  tornava  aos  feus  pobres ,  &  chegando  de-  citava,  &  afli  excedendo  a  carga  às  forças,veyo 
%\2.:D  eos  vos falve, ir  mãos, rogay  aDeos  por  quem  a  cair  cõ  ella  a  entrada  da  rua  dos  Gomcles/ 
vos  bemfai^ :  &  repartia  o  q  trazia  entre  todos,  Enfadoufe  muyto  contra  fi  mefmo,não  fintin- 
&  defpois  de  ter  comido,&  rezado  pelos  bem-  do  feu  próprio  dano,  mas  receofo  de  que  mo- 
feytores,fó  elle  lavava  os  pratos,  &  tigellas,  &  leitaria  ao  pobre  ,    pello  que  dizia  contraiu 
esfregava  as  panellas,barria,&  alimpava  a  ca-  Afnoveflido,nao  comefles  hoje?  Pois  como  não po* 
fa,k  trazia  agua  cõ  dous  cântaros  na  feyr  a,cõ  deu  cõ  a  cAt^arfEn  vos  trat*rei,como  vos  mere  ■* 

ceis, 
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cci^aue  depoltroens  he  ccmey^cjr  né  trabalhar,  onde  vinhaõ  a  elle  todo  o  género  de  pobres,.& 
Ouvia  certa  pelíoa  de  fua  janclla,  o  que  o  ben-  ncccfiirados ,  pêra  q  osfavoreceífe,  como  viu- 
duo  S  João  paífava  coligo  mefmo.£v  notando  vas,orfans,foldado?,pcrdidos,  lavradores  pc-* 
c  i  conofidade  o  oue  faiin,vio  que  querendo  bres, fendo  o  anno  cftcril,&trabalhofo,a  todos 
de  novo  pór  às  coitas  o  Teu  pobre ,  hú  homem  iocorri  i,cou  forme  a  ncccíljdade ,  que  tinhaõ, 
deboa  feição  o  ajudou ,  Stdefpois  tomandoo  não  mádnndo  algú  dcfeonfolado;  nem  fecon- 
peila  mão,mcftrava  querdr  acompanhai  lo,  &  tentava  cõ  fe  ocupar  nifto,  fenaõ  que  também 
lhe  i\z\  k-J  rmãa  Iozo,Decs  Mc.mandaaqtietc  a+  teve  cuidado  de  bufear  pobres  donzcllas.recc-» 
jtidc  em  teu  mmt{Uno ,  &  pêra  que  fidas  quam  lhidas,&caíadas,àsquacs  dava  remedio,ê:eI- 
íicetto  lhe  he,(ibe  que  tudo  o  auefi\cs  por  cíleje-  le  meimo  comprava  o  paõ,  carne ,  carvão»,  6c 
nbo  a  meu  carne  de  o  e [cr c-j cr.cn  hiilivro.Q  nu-  todo  o  necelíariOjpcra  que  cíliveíícm  encerra- 
inilde  íoão  Irie  reípondeo;7"o^c  bo  he  de  Deos,  das,&  evitaífem  algús  perigos .  Também  lhes 
poremquiftra  irmt^oue-  me dijfcffeis  ,,que  fou?  buícava  em  queira baihaí!em>feda  decafa  dos 
Seu  reípondeo  o  Arcanjo  Rufiei,  àeftmado  for  mercadores,lãíiJ&  linho, que  fiaíTem.  Afienta- 
Jtecs^era  fer  teu  cornúanhtiro,&  guarda  ttta,  &  vaíle  hú  pouco,  &  fazialhes  húa  pratica  efpi- 
Aetcus  Irmãos.  ritual,  perfuadindoas  que  ama  fiem  a  virtude, 
Dilv  a  poucos  dias eftandoo  bendito  joao  & aborreceíTem o  vicio,trazendo pêra efte ftris 
dando  de  comer  aos  feus  pobres,  faltou  o  pa5  vivas  razoés,quc  lhes  ficavaõ  bem  na  memo- 
pera  al^ús  delles:  &  à  vida  de  muytos,  que  cfr  riá.Nâo  lhe  faltarão  emulos  em  cita  obra,  co- 
taváo  prefentes, entrou  o  mefmo  Arcanjo  São  mo  em  todas  as  mais,jà  dizendo  que  era  ramo 
Rafael  veftidodo  próprio  modo,  que  o  noílb  de  doudice,jà  rrazendoo  fobre  os  olhos,  vcii- 
S.loáode  Deos,cóhúceítodepão,&foy  logo  do  as  cafas  em  que  entrava  ,  &:  informandofe 
conhecido  delle,  pelo  mefmo ,  que  o  ajudara  do  que  dizia,  &  fazia:  &  vendo  por  feus  olhos 
a  noite  que  caio  cõ  o  pobre.  O  Arcãjolhepoz  fua  honeftidade,&  íeubcm  exemplo,  ficavão 
íi:anteopão,&lhediíre.'7rw^,  todos  fimos  de  confufos,&  algús  fora  de  feu  intento  o  louva- 
hííi  ordem  (que  às  vezes  encobre  hú  pobre  fa-*  vão,&  lhedavãoefmola.Era  Joãomuy  devo- 
yal  homens,que  vive  como  Anjos )  recebe  pois  todaPayxãodeChrií!o,em  cuja  devaçaofe 
wora  da  difrenfia  do  Ceo  eflepao,  co  ene  podes  re*  fo j  â  caía  publica  das  mulheres  más,&  pertê-* 
mediar  anecejjidadeprefinte  de  tem  pobres  :&  dendo  rifar  daly  algúa  alma  Punha  os  olhos 
cóiftofe  deípedio,  deixando  o  bendito  João  na  que  parecia,que  menos  efperança  tinha  cm 
coníoUdo,ôcalegre,de  ver  o  cuidado,  q  Deos  fua  converfaõ,dizalhe:  o  que  outros  te  pode 
tê  de  remediar  as  necelíidades  de  feus  pobres.  darem  húa  hora,  muyto  mais  te  darei  eu  & 
Não  cabiaó  já  em  aquella  caía  os  enfermos,  cuveme  duas  palavras, -k  entrava  cm  fua  enfa, 
&  pobres  ,porque  os  que  em  outros  hofpirais  &  fazendoa  aflentar,  elle  fe  punha  deioelhos, 
nao  podião  entrar  rogado,  aquy  lhes  rega  vão,  &rirava  hú  Crucifixo  pequefiO,qiic  levava  pê- 
tj  vieflem3&3ÍTi  alugou  outra  cafa  mayor,pera  durado  em  o  peito  pera  aquellc  cífcito,&cc«» 
aqual  paffou  a  feus  hõbros  todos  os  tolhidos,  meçava  a  acuzarfede  feus  peccados,&  chorâ- 
&  enfermos,  que  não  puderãoir  por  leu  pé.  A-  do2margamenrc5pedia  a  Deos  perdão  delles, 
quy  armou  camas  aos  docrcs&  o  proveo  Deos  &  era  deforte  que  a  provocava  também  aco- 
de enfermeiros,  que  oajudaífem  afervillos,  trição,  &  der  de  fuás  culpas.  Prezava  logo  a: 
entre  tanto  que  hiaalhes  bufcarefmola.  Hia  Payxão  de  N.Senhor,cõtal  devação,quea  fa- 


da 
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tir,&outras  alfayas.  A  ninguém  cerrava  o  nof-      infpirava  o  Senhor,que  lhes  dineíll*:  por  onde- 
io João  ucDeos  as  portas  de  lua  caridade,  por      aindaquealgfias  endurecidas  cõ  feus  vicios, 
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não  faziaS  cafo  delle,outras  ajudadas  de  Deos      nhorlha  dou. 


íc  movião  a  penitencia.  Se  tinhaõ  dividas ,  pa-  Socedeolhe  hu  caio  digno  de  mbmoria  a  efié 

gavas,&  levavas  ao  feu  hofpital,&fazia  asco-  prepofito,  &  foy  que  eftandceí*  Granada  o 

feííar  geral  mentes,  &  pimhaas  defpois  na  en-  Marquez  de  Zarifa  D.Pedro  Henrique ,  fov  o 

fermaria,ondeeftavão  cura ndofç  outras  mo-  bendito ]oaõ a  fuacafa  pedir  efmolla,&  che- 

lheres,quehaviãofidodomefmotrato,peraq  gou  a  tempo  que eftava  jogando  cõ  outros  Se- 

viffemotrato,quedàomundo,&oganho,  q  nhores  .  Tiraraõihe  do  jogo  pêra  os  pobres 

tiraõ,as  q  perfeverão  em  aquelleofficio:  porcj:  vinte  finco  cruzados,  &  indofe  cõ  elles  pêra  o 

húas  tinhaõ  podres  as  cabeças,donde  lhe  tira-  feu  hofpital  fendo  jà  de  noite,o  Marquez  ten. 

vãooflbs^utraseftavaõcheasdechagásjqucí  doouvidofua  grande  caridade-,  pêra  o  exprl- 

fecuravaõcõ  cautérios  defogo,ou  cõ  agudas  mentar,disfarçoufe,  &faindoiheao  encon- 

navalhas, cortandolhe  pedaços  de  feu  corpo»  tro,lhe  àíffc:irmaÕ  Ioao,eufou  hu  C avalie iro  fo- 

ficando feas,&  abomináveis.  Aquy  porcurava  raJletro,eJiouaquy  emhuma  demanda ,& padeço 

entender  a  vontade  decida  húa>  ao  que  fe  in-  muy  ta  neceffidade  pêra  fofterttar  -minha  honra.: 

elinava.-porqueâlgúas,  a  que  N.  Senhor  dava  rogovos  que  me  favoreçais,  fera  quenao  venha  a 

mais  luz,fe  queriaõ  recolher,  &  fazer  peniten-  fa^cr  algtía  ojfenfa  cotra  Deos .  O  bendito  João, 

cia:a  eiras  levava  ao  Mofteyro  das  recolhidas»  vendo  o  modo  do  homem, &  cõíideradas  fuás 

&davalhesoneceíTaTÍo.OutraS5que  viaineli-  iazocn3,rc(pondco;Doume  a  Deos  fqueefteera 

nadas  a  cazarfe,  lhes  bufeava  dotes ,  &  mari-  o  feu  modo  de  falar Jdarvos  hei  o  que  trago  :  & 

dos,&  as  cazava,&deftâsfòraò  muy  tas.- tanto  metendo  maÕ  em  a  boifa,  lhe  deo os  vinte,  & 

que  em  nua  ida  ,  que  fez  á  Corte  tornando  co  finco  cruzados.O  Marquez  os  tomou,agrade- 

o  que  de  là  trouxe,fe  cazarao  defaíeis,&  muy-  cendolhos,&  foyfe.&  chegou  a  cafa  efpãtado 

tas  provarão  bem,viyendo  dahy  em  diate  ho-  aonde  os  outros  Senhores  eftavaõ;contoulhes 

nefta,  ôccaftamente.  Em  femelhante  obra  de  o  ca(o,&  celebroufe  entre elles,como  merecia 

caridade  padeceo  o  bendito  Joaõmuytos  tra*  que  tendo  tantos  pobres,a  que  acudir,  era  taõ 

balhos,&  moftrou  bem  fua  paciência:  porque  largo  cõhú,confiando  na  divina  Providencia, 

quando  tirava  algúa  de  lugar  publico,  asou-  Ao  outro  dia  pella  manhãa  o  foy  vifitaro 

trás  odeshonravaõ  idizendolhe  muytasinju-  Marquez,&lhe  diíTe  rindo.  Que  he  irmão  loao> 

rias,infamandoo,dizendo,  queo  fazia  cõmà  que  me  âifferao  que  vos roubarão  hontem  à  noite; 

intenção ,  &  elle  a  tudo  ifto  naõ  refpondia  pa-  elle  refpondeo  ;  Doume  a  Deos,  £  não  me  rou- 

lavra ;&  fe  alguém  acudindo  por  elle  as  repre-  barao,mas  cheguei fem  hureal,  eyfem  branca  a- 

hendia,elle  lhe  dizia, dmr^/W,  e^rnaome  tireis  minha  cafa.Ditic  o  Marquez.  Irmão,porque  nat 

tninha  soroa,que  ejlas  me  conhecem,  &  me  tratat  p°Jfa^  negar  o  furto  que  vos  fiarão,  a  mi  o  depa- 

como  cu  mereço.  rou  Deos ,  eifaquy  os  vojfos  z  5 .  cruzados ,  &  mais 

Todo  o  dia  fe  ocupava  em  di verfas  obras  de  15  o. e feudos  de  ouro,que  eu  vos  dou  de  efmola;ejr 

caridade>&  a  noite  por  canfado,que  viefle,vi-  mandoulhe  trazer  cento,& 'fincoenta p aes ,quatrè 

fitava  todos  os  enfermos  perguntando  como  carneiros ;ejr  outo galinhas ,  drc/íaraçaõfe^que 

lhes  hia,8f  que  haviao  mifter ,  &  os  confolava  lhe  deffem  cada  dia  todo  o  tempo  qefleve  em  Gra- 

efpiritual,&  corporalmente.  Logo  dava  volta  nada,o  Marque^,  &  foy  muy  edificado ,  de  ver  os 

por  cafa,&defpachava  pobres  recolhidos,que  muy  tos  pobres, que  alyfe  curavao,  ér  fe  lhe  fatiai 

o  eftavão  efperando>íem  mandar  algu  defcon-  efmola. 

folado,&  quando  naõ  tinha  que  lhes  darfpor-  Outro  cafo  focedeo,em  que  moftrou  bem  à 

que  lhe  aconteceo  muytas  vezes  ficar  embru-  fua  fervente  caridade,  pois  chegou  a  pòr  a  vi* 

lhado  em  hfia  manta,por  ter  dado  o  veftidoj  da  por  feus  irmãos,&  foy,que  no  hofpital  real 

por  não  dizer,naõ,dava  hu  eferito  pêra  algum  de  Granda,que  fundarão  os  Reys  Catholicòs 

Cavalleiro,ou  peífoa  devota ,  que  remedi aífe  D.Fernando,&  Dona  Ifabel,fc  acendeo  hu  diã 

aquella  neceífidade.Naõ  reparava  muyto  em  fogo  de  improvifo,&  có  tanta  fúria ,  que  aíío» 

quem  lhe  pedia  a  efmolla,  porque  dizendo!  he  lou  a  maior  parte  do  hofpital .- yeyo  logo  o  bê* 

que  algús,a  quem  a  fazia ,  naõ  tinhaõ  a  necef-  dito  joaõ  a  favorecer  os  pobres,&poz  rata  di- 

íidadc,que  moftravão,refpondia,w<íowí,í,^4-  ligencia,q  elle  íó  tirou  em  braços,&hombros 

naoamiydks  olkernperfi,que  eu  por  amor  do  Sc»  os  enfermos,&  logo  lançou  pellas  jancilas  at 

cama?, 
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camns,&  roupss,  &  r.ndando  afô  por  húa  par-  Naõ  digo  nada  de  Tua  pacicncia,deíUa  hU* 
rc,&  outra,  huma grande  chama  ocolheono  mildade,defua penitencia b  dodcfprczogran- 
meyo,á  Yiftademuytagentc^ueoeftaxiaóxé-  dedefimclmopor  ferifto  híi  epitome  dcíua 
do,&  lhe  parcceofkar  abrazado,  &  afÇ  fe  de-  gloriofa  vida,&  naõhiítona  .  A  gente  que  vi- 
vutgou  por  Granada, cj oirmão  Joaõera  mor-  cha  pella fama  d,e. S.Joãode  Ekos pera  íer  cu- 
toemofogo;  mas  dahy  apoucooviraõíair  rado  no  feu  hofpital^era  tanta,  que  naõ  cabia 
livre,aindaquecõ  asíobrancelhaschamufca->  nelle,.&  aífi  de  terminarão  peííoas  devotas  ,& 
das ,  perateftimnnho  de  como  paliou  pcllas  princmaes  da  Cidade  comprarlhe  caía  baíran- 
chama?,&daniaraviiha}que  N.  Senhor  ufou  te  pera  todoSi&íby  húa  ema  rua  dos  Gome- 
comelle.  les,que  rinha  fido  Mofteyro  de  Freiras.Paflbu 
Muytas  coufas  fe  puderaÕ  contar  da  cari-»  pera  ellefeuspobres^ujogafto  era  taõgyande 
«ladede  noílo  bendito  S.Joaõ  de  Deos,masfo-  que  jànaõ  baftava  a  efmoUjq  tirava  em  Gra- 
ta proceffo  infinito  :  contudo  naõ  hede  cal-  nadr.-empenhavafeem  trezentos,  ou  quatro- 
}ar  oque  lhe  acõteceo encontrando  hfi  pobre  centos  cruzados,naõfaltandoquem  Ihosem- 
defunto,  deitado  em  amarem,  q  tiVeíTemor-  preítaífefobrefua  palavra:  &aílihia  porAn- 
talha,ncm  orde  pera  feu  enterro;  manifeítouo  daluzia,  &  pedia  a  algús  Senhores ,  como  foy 
a  hú  homem  tico,  conhecido  feu ,  o  qual  lhe  ao  Duciuedc  Sefa,que  muitas  vezes  odezem- 
certiíkou  que  naõ  tinha  coufa,  quelhedefie^  penhou:&além  diflb  lhe  dava  pellas  Paíçoas 
&difTebem,  porque  os  miferaveis  naõ  tem  do  anno,c?.rnifas,&  calçado  pera  todos  os  pc- 
coufafua  ;diíTimulouoSanto,&  tomando  o  brcs.E  como  nem  iftob3Ítafle,determJnou  irá 
defunto  ás  coftas,lho  trouxe  a  caía ,  dizendo;  Corte,que  eftava  entaõem  Vaihadolld,&  por, 
Irmãojanta  obrigação  tem  elle  d  efle  defunto  yco-  ordem  do  Conde  de  Tcndiiha,  que  tinha  dcl- 
moeu-.&poU  tem  mais  pojfibilidade,acudalhe  por'  \c  noticia,  falou  cõ  EIRey  D.Felipe  lide  Çaf- 
Deos,fcnao  ahi  lhe  ficara,  Atalhado.  &mofino  o  tclb,que  então  era  Principe,&  lhe  doo  boa  ef- 
xicocõ  o  morto  aporta,  rogou  ao  Santo  lho  mola,&o  mcfmofuasirmãas  as  Infantas.  Te- 
tirafíedaly,dandolhetudooque  foyneceíía-  veocm  fuacafaotempo,que  refidio  na  Cor- 
rio  pera  o  feu  enterro.  Daly  a  pouco  topou  cõ  te.dandolhe  de  coracr,&  todo  o  neceífario.cõ 
outro  enfermo,  que  tãbem  na  cor  julgou  por  nuiytacandâde,&amor,Doná  Matia  dcMc- 
morto:  compadecido  delleolevou  ás  cofias;  dcça,molhcrdoComédadormórD.  Francif- 
como  coítumava  a  todos,  pera  o  euf  ar  no  feu  co  dos  Cobos ,  dandolhe  também  grandes  ef- 
hofpital;deitci'onAcama,&lavouíheos  pe's,  molas,  pera  pobres,  que  naõ  pediaõ  de  porta 
&  indo  defpois  pera  lhos  beijar  vioemhúhúa  em  porta,  as  quaes  elle  fazia  repartir  também 
chaga  muiro  relplãdecente,quebem  mcftra-  q  qusfi  tinha  jàeni  aquella  Villa  tantas cafas 
vaferfinaes  dos  cravos,  que  a  Chriílo  N.Re-  tíe  pobres,pcra  vifitar,&  darde  comer,  como 
demptor  ncàraó:&  olhandolhe  atónito  pera  o  em  Granda.  Alguas  peíToas,que  o  conheciaõ, 
rofto,vio  que  o  mefmo  Senhor  lhe  d\z\z:loaoi  &■  \iaõdeftribuii^&  darefmolaem  Válhado- 
a  mim  fe  fa^todo  o  bem  que  cm  meunome  ospo.  \\d,d\zhõ\hê:  ir  mão,Ioao  de  Dsos, por  fnaoguar- 
ires  recebem ,  eufouo  que  eflendo  a  mnoperato-  dais  o  dinheyro.pcra  os  vojjos pobres  deCranádal 
mar  a  efmola^fe  lhes  dk:eu  me  viflo  defus  vef-  Elle  refpondia  ;Da//o  aquy^ou  em  Granada ,  tudo 
tidos  :eu  a  quem  lavas  os  pes ,  quando  os  lavas  a,  hefa^er  bem  por  D  cos, que  efláem  todo  o  lugar. 
hu pobre. Gr inde  doutrina  fe  podia  tirar  daqui,  Paliados  nove  mefes,queeíkvenã  Corte, 
mas  a  brevidade,  que  procuramos  nos  obriga  tornou  a  Granada,cõ  certos  papeis  de  eímo- 
a  encurtar  razoés,&  atalhar  muitas  coufas  dig  las,que  Dona  Maria  de  Mcndoça,  o  Marquez 
nas  de  muita  ponderaçaõ,defapareceo  a  vifaõ  de  Mondaçar,  &  outros  Senhores ,  lhe  deraõ* 
deixando  ao  no(fo  Santo  atónito  por  tal  mercê  pera  pagar  o  que  deua,  &  manter  os  pobres. 
&  taõ  grande  refplandor  em  toda  fua  cafa  q  uc  Tinha  deixado  o  cargo  de  feu  hofpital ,  a  hum 
os  pobres  cuidando  fe  pegara  fogonella,fele.  fcuamigo,que  andando  remontado  do  cami- 
vantavaõdascamas,bradãdo,fogo,fogo,quei  nho  da  vhtude,veyo  por  rncyo  de  noífo  Santo 
mafe  o  hofpital,  queimafe  o  hofpital.  AííoíTe-  a  imitar  fúa  vida  j  oqualíe  chamava  Antaõ 
gouos  o  fervode  Dcos,dizendo./iy£'  apagoujà  Martirn:conloelie chegou, ainda  que  com  os 
fe  apagou.  «oiros  do  íolío  fora ,  por  refpcito  das  grandes 
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calnv^qucfa-iSo,  levando  fcmpre  a  cabeça  Náo.lhe  faltarão  ao  fervo  de  Deos  luras  cõ 

defc&bêrtá,&  os  pèscheyosdegretas,&  aber-  oDemonio,porquecm  fua  cclla  lheepareceo 

tos  por  muitas  partes,porquc  tropeçava  cm  a$  em  figura  eipantofa,&fdandolhe  Dcos  jiccn* 

pcdras,foy  grande  a  ai jgtia,que  receberão  to-  çajo  maltrarava^&deixava  taõ  mò'ido.&:  enc- 

dos,ycndoo,naõ  té  os  feus  pobres,mas  os  mo-  brantado,que  era  neceííario  levaréno  à  enfer- 

radores  de  Granada  , pelo  dezejo,  que  tinhaÕ  finaria  pêra  fer  curado. Também  lhe  aparecro 

todos  deo\er;parricularmente  agente  grave  em  figura  de  molber;&  pedindo  de  noite  pella, 

pobre,porqucnaõtitjhaõ  outro  pay,  nem  quê.  Cidade,  lheapareceohuma  vez  em  figura  de 

osfavoreceffe.Foy  muytooquefez  ,cõôque  porco;&ofez  cair,  &  naõ  o  deixava  alcvan- 

trouxe  da  Cortc,remediandonca  ífidades,que  tar,trazendoo  ao  redor,atè  que  fahio  o-cnte,& 

achou  de  novo,  cazando  molheres  converti-  o  livrou  de  femelhante  perigo  :  ,5c  por  entras 

das,&  pagando  dividas  antigas, ainda  que  logo  muytas  vezes  o  mo] citou  o  Demónio;  porem 

fe  tornou  a  indi  vidar,  porque  nao  lhe  fofria  o  muito  mais  foy  favorecido  de  Dcos,&  deíci  s 

coraçaó,verfofremeceíTid?dcs  aos  pobres, &  Anjos:doq  fepuderaõ encher  muytas  follvs 

naõ  lhes  dar  remédio:  &  alem  do  grandetra-  de  papel,  como  de  algos  cafos  msravilhofos, 

balho,quc  tinha  em  bufear  efmoias  pêra  íuf-  em  que  fe  entende  que  o  fervo  de  Dcos  teve  ef- 

tentar  o  feuhofpital,&  outros  pobres ,  afligia  pirito  de  profecia. 

feu  corpo  cõgrandesafperez3S,feu  comer  era  Chegoufe  finalmente  o  fim  defeus  traba- 

pouco,jejuava  as Seílis  feiras  a  pão ,  &  3gua;  lhos,&  cahio enfermo.&  conhecendo  q  mor- 

neftedia  fedifciplinavaafperamente,arèder-  ria,  fezqueefcreveflcm  tudo  o  que  devia, &  as 

ramar  fangue,era  feu dormir  fobre  húa  eflei-  peflbas,a  quem  devia,&  efte  foy  feu  teftamen- 

ra,cõhíh  pedraá  cabeceira,  cubertocõ  hum  to  &  rogava  a  Deo?,quedcparáfíc  quem  opa- 

pedaço  de  mata  velha.-andava  fempre  deícal-  gaflfe.  Sabendo  fua  enfermidade  Dona  Maria 

ço,a  cabeça  defcuberta,o  cabelio,&  barba ra-  Ozorio,molher  de hú  vinte  &  quãtro,chama- 

pado  á  navalha.  do  Garcia  de  Pifa, Senhora  de  muyta  Chriíla- 

Chamarfe  João  de  Deos  teve  principio,em  dade,&  exemplo  (i  qual  por  iífo  amava  mui- 

que  eftando  comendo  hú  dia  à  meia  cõo  Bif-  too  irmão  João  de  DeosJ  foy  v  i  fitai  lo,  &  ven- 

po  de  Tuy,quc  fe  achou  naquella  ocsfnõ  em  do  fua  doença,é^  o  pouco  refi  igerio,quc  tinha 

Granada,  perguntoulhe,  como  fe  chamava?  aly,&  comocfhva  cercado  de  pobres,que  lhe 

Diífelhe  que  João,  o  Bifpo  replicou,  pedindo-  naõdavaõ  lugar  a  repoufar  hú  pouco  rogou- 

lheo  fobrenome.-diíTc :  que  hti  minine,que  o  gui-  lhe  apertada  menie,queccíinriíTe,que  olevaf- 

ara  a  Granad.j,lhe  chamava  IoaÕ  de  Deos,  mas  £  fe  acurar  a  fua  cafa,  aonde  fe  lhe  faria  cama, 

tor  fer  íaõalto  o  f obre  nome, não  fe  atreverá  a  ufar  &  lhe  darião  o  que  forte  neceííario.- porque  lo 

âelle.  OBirpooaconfclhou,quedaly  em  diãte  emastaboas  eftava  deitado,  &  tinha  a  capa 

fe  chamaíte  Joaõ  de  Deos.  Si  farei,  refpondeo  por  cabeceira:&  ainda  q  elle  fe  efeuzou  quan- 

onumiideJoaõ,y^Dí,<?í  quer,&z  daquelle  pon-  to  pode,  dizendo  que  o  nao  tiraffem  âeentreos 

to  foy  chamado  de  todos  Joaõ  de  Dcos.  E  ti-  pobre  s, por  fy&'<j  q:ieri:t  morrer ,  &  fer  enterrada. 

nhapor  coftume,quando  vertia  algu  pobre  de  Em  fim  coiiucnceo,cõ  lhe  dizer  que  citava  o- 

feu  veíiido,veítirfcelledodopobrc,&pcr  efta  brigado  a  procurar  íua  vida,  &  não  fe  deixar 

ocafiaõ  andava  muiromaltrarado,o  Bifpo  def-  morrer.Pufcraõno  em  hfia  cadeira  ,  Scfoyhi 

pois  de  lhe  haver  podo  o  nome,  lhe  diífe  :  Ir-  juizo  ouvir  as  vozes  &  gemidos  dos  pobres, 

mao  Ioao  de  Deos,por  voffa  vida ,  que  pois  levais  vendo  que  fehia,&  os  deixava,  &  naõ  cfpera- 

daquy  o  nome,  leveis  também  amaneyra  do  vef-  vaõ  vello  mais  nefte  mundo;  elle  lcvanrouos 

tido, porque  oque traceis  dà  afco,&  mclcjliaaos  olhos  ao  Qzofa.  <\\$c%S  abe  Dcos  irmãos  <[  quife~ 

q{  tem  devaçao  de  vos  tratanejrfija  que  vos  vtf-  ra  morrer  entre  vofhutrosfr.as  pois  Deos  quer  c#- 

taisde  hiíchapec,  hits  calçoens  dcburel,co  híica-  tracoufa,cumprafc  fua  fanta  vontade.  Deitou- 

pote  de  fay ]al, que J "ao  três  coufas  cm  nome  da  San-  lhes  fua  bençaõ,  deixando  os  dando  gritos ,  & 

tiffimx  Trindade.  O  Santo  condcecocõcllc,&  dizédolaftimas.  Leyaraõno  pêra  cafa  daquel- 

o  Bifpo  lhe  fez  cÕprar ,  &o  veílio  de  tua  mão,  la  Senhora, aonde  lhe  puferaõ  camifa,que  nú. 

&  r.ííi  levou  nome,&veílidc,cõbéção  da  mão  ca  trazia,ôco  deitarão  cm  hfiacama,curãdoo 

do  Bifpo,  &  o  não  mudou  até  morte.  cõ  muyta  caridade,&  cuidado.  Foy  viíitado  da 

gente 
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gente  principal ,  í\'  fendo  entaõ  Arçobifpo  de  prir  cõ  elle  a  palavra,  que  deu,  que  quem/l-  ha* 
Gemada  D.Pedro  G uerreiro,  homem  de  fan-  milhafira  alevantadoiSc  por  iííb  ordenou,que 
riílima  vida,comofoube,queeítavâmuytono  afeucorpofeftzeíTeomaisfumptuofo,  &  hõ- 
cabo,foyovifitar,6ccont'olouocõ  fantâs  pa-  rado  enterro,que  fe  fabe  terfe feito  a  Empcra- 
la\ras,animandooperafemelhante  caminho.  dor,oU  grande  Monarca  do  mundo,  còfidera- 
No  cabo  lhcdiíTe,fe  tinha  algúa  coufa,que  lhe  das  bê  as  circuitadas  defte  cafo;  porque  fendo 
deíle  pena,  que  lho  difleffe,  que  podendo,  a  te-  de  dia,  &  fâbendofe  q  Joaõ  de  Deos  era  mor- 
mediaria^Elle  refpondeo,7nr;  coufas  tenho,PA-  to,veyo  tantagente  de  todas  as  calidades,  fem 
dre  &  Vaflor  meu  %  me  dao  cuidAde,htu  do  pouco  fe  chamar  algúa  peflba ,  que  foy  coufa  de  ad- 
g,  tenho  fervido  a  Deos  2V.  Senhor:  a  outra,  espo*  miraçao.  Amortalharão  o  corpo,&  o  puzeraõ 
br  es  do  meu  Hojpital ,  ejr  a  outra  as  dividas,  q  de-  fobre  hú  funtuófo  leyto ,  em  húa  grande  falia, 
vo,  cr  tenho  feytu por  lesv  Chrijlo,  &meteolhe  adondeíizeraõtres  Altares,emque  fedifíeraõ 
na  mão  o  papel,  em  que  eftavão  aífentadas .  O  muytas  Miflas  por  Clérigos ,  &  Frades  da  Ci- 
Prelado  refpondeo  .*  Irmio  o  que  direis ,  que  mo  dade ;  as  quaes  duTcrãopor  fuadevaçaô,  com 
tendes  fervtdo a  Deos  N.  Senhor,  Confiay  emfuA  refpoilfo  fobre  o  corpo.  Quando  foraõ  nove 
rnrfericordUy  quefuprira  to  os  merecimentos  de  horas  da  manhâa,  era  tanta  a  gente ,  que  nem 
fua  ftgrada  ?aíxao,o  que  em  vos  falta:  quanto  aos  em  cafa,nem  na  rua  cabião .  Começoufe  a  fa- 
pebres  de  vojfo  Hojpital,  eu  os  recebo ,  é*  os  tomo  A  zer  o  enterro ,  &  tomáraõ  o  corpo  aos  hõbros 
meu  c tr ao,  comofou  obrigado;  &  quAnto  as  divi-  o  Marquez  de  Tafira,o  Marquez  de  Cerralvo* 
das,  que  deveis ,  eu  me  obrigo  a pAgAÍlas  logo  :  por  D.Pedro  de  Bobadilha,&D.Joâo  de  Guevara. 
tanto  nAdA  vos  depena,  mas  encÕmcndAyvos  a  N.  Todos  quatro  o  trouxeraõ  até  a  rua,adonde  O 
jv«/;or.Grandecõfolaçaõrecebeocõifto]oaõ  tomarão  os  Religiofos  de  S.  Francifco,  &  Io- 
de Deos ,  beijou  a  maõ  ao  Arcebifpo,  &  rece*  go  os  outros  de  outras  Ordês .  O  Corregedor 
beo  fua  bençaõ .  O  Prelado  fe  defpedio ,  &  de  ordenou  a  gênte,6c  lhe  fez  húa  prociflaõ  deita 
caminho  vifitou  o  Hofpital.  Crecendomaisâ  maneyra.  Hiaõ  diante  os  pobres  de  feu  Hofpi- 
enfermidade  a  Joaõ  de  Deos,confeííbufe,  aín*  tal,&  muy  tàs  das  molheres ,  que  elle  tinha  ca- 
da que  muytas  vezes  o  fazia ,  &  trouxeraõlhe  zado,Donzellas  pobres,&  viuvâs,ás  qtíâes  da-? 
o  Scnhor;adorouo,porque  a  enfermidade  lhe  va  efmola :  todas  cõ  vellas  acezas ,  chorando 
naõ  deu  lugar  a  recebcllo,&  logofentindô  que  algúas,&  contando  os  bes,&  efmolas,que  del- 
era  chegada  a  fua  hota  levantoufe  da  cama,  &  ie  tinhão  recebido;logo  hião  todas  as Confra- 
pozíe  no  chaõ  de  joelhos,  abraçado  com  hum  rias  da  Cidade,  que  faò  muytas,  por  ordem,& 
Crucifixo,  efteve  hum  pouco  callâdo ,  &  logo  cõ  fuás  Cf  uzes ,Sl  cera  5  logo  toda  a  Cleriíja,  & 
ditTe  ;  Iesv  em  voffas  mios  me  encomendo ,  &  di-  Frades  de  Granada,cõfuas  vellas:logo  a  Cruz 
zédoiftocõvoz  clara,&intelligivel,  deu  a  ai-  de  fua  Frcguefia  cõ  feus  Clérigos  5  &  no  cabo 
maaoCreador,  fendo  de  idade  de  $5.annos,  o  Cabido  dos  Cónegos,  &  Dignidades  cq  fua 
doí i  quaes  gaftou  doze  em  fervir  aos  pobres  no  Cruz.  O  Arcebifpo,  &Capellaês  daCapella 
Hofpital  de  Granada  .  Foy  a  noite  precedente  real,&aquihiaocorpo,&detraz  hiaõ  .0$  via* 
aoSabbado ,  meya  hora  defpois  de  Matinas,  te,&  quatro ,  &  jurados  da  Cidade ,  Cavalley- 
outo  dias  de  Março ,  anno  de  1 5  50.  Ficou  feu  ros,&  Senhores  princípaes  cõ  elle ;  logo  todos 
corpo  defpois  de  morto  pofto  de  joelhos ,  fem  os  officiaes,  &  letrados  da  audiência  real ,  Sz 
cair,por  eípaço  de  hú  quarto  de  hora,  &  ficara  outra  infinita  gente,fazendo  grande  fentimen- 
aíTi  fempre,fe  o  nâó  tiraíTcm ,  os  q  e^avão  pre-  to  por  elle ,  publicando  as  efmolas ,  cõ  o  bom 
fentes,  pêra  o  amortalhar,  &aíTio  tiráraõda  exemplo,a  que  todos  tinha  dado.  Dobrarão  na 
tal  poftura,&  o  enderey  tàraó  cõ  dificuldade.  Igreja  mayor,  cõ  todos  os  finos,  &  em  todas  as 

Eftiverão  prefentes  à  fua  morte  quatro  Sa-  Fr*eguezias,&  Mofteyros  da  Cidade. 

cerdotes,ôc  muytas  Senhoras  principaes,&  to-  Deita  maneyra  foraõ  a  N.  Senhora  da  Viro- 

dos  ficàraõ  efpãtados,  &  dèráo  graças  a  N.  Se-  ria ,  aonde  cõcorreo  gente  fem  numero ,  pêra 

nhor  de  o  ver  morrer  aífi  ;  confiderando  quaõ  tocar  o  feu  fagrado  corpo,&  levar  algúa  Reli- 

boa  cõfonancia  fazia  a  vida  có  a  morte.E  por-  quiâ  dellc.  Hús  tocàvão  cõtas,cV  outros  dàvc 6 

que  toda  ella  foy  hú  defprezo ,  &  abatimento  gritos ,  &  choravão  tanto ,  que  não  fe  podião 

ca  própria  pcíToa,quiz  Deos,  N.  Senhor  com;  ver;nem  podião  por  rogos,nem  por  força  lan. 

çallos 
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Qllos  fórà .  Quina  o  dèraõ  lugar ,  cntràião  cõ 
o  corpo  ha  Igreja ,  &  puferaõno  fobrc  hú  rico 
kytOj&diflea  Mifía  o  Geral  dos  Frãci  (canos, 
que  entaõ  fe  achou  cm  Granada,  &  pregou  hú 
Frade  da  mcfma  Chdemmuy  lcvãtadamenre, 
tratando  da  humildade,  &  defprezo  do  mudo, 
&  como  por  cite  caminho  levátava  N.  Senhor 
osfeus.  Enterraraõnoffeytooofficioj  emhúa 
Capella  de  Gracia  de  Pifa ,  q  era  daquella,Se- 
nhora,em  cuja  caía  morreo,&  outros  dous  di- 
as,quc  foraõ  Domingo,&  Segunda  feira,fe  fez 
da  mcfma  maneyra,MiíTa,prègação,&  grande 
concurfo  do  povo.Paflados  vinte  annos  entra- 
rão hús  Cavallcyros  com  dezejo  de  o  ver,  &  o 
acharão  inteyro ,  &  fó  tinha  comida  a  põta  do 
nariz ,  & ficáraô efpantados  de  fenão  ter  fcyto 
algúa  diligencia,pera  o  embalfamarem,como 
a  outros,pera  que  fenão  corrompaõ.  O  Hofpi- 
tal  ficou  em  pè,&fe  tem  cõícrvado,  ainda  que 
fe  mudou  a  outro  ficio  mais  acomodado,  que 
foy  a  S.  Jerónimo  o  velho ,  donde  tem  feguido 
outros  muytos,  omódode  viver  do  bendito 
|oaõ  de  Deos;  &  dali  fe  té  levado  a  outras  par- 
tes,Sc  fe  fundarão  femelhantes  Hofpitaes.  E  o 
Papa  Pio  V.  os  favoreceo ,  &  os  reduzio  a  Or- 
dem,pera  que  foífem  verdade yros  Religiofos, 
6c  aííi  lhe  concedeo  húa  Bulia  muy  favorável, 
cm  que  entre  outras  coufas  lhes  manda  q  mi- 
litem debaixo  da  regra  deS.  Agoftinho.Dalhe 
licença  que  tragao  hú  efcapulario  de  fiy.il  fo- 
brea  forma  do  veftido,  que  trouxe  S.  João  de 
Deos,<&  temfe  dito,que  chegue  fomente  até  os 
joelhos,&  que  tenha  hú  Sacerdote,  q  lhes  digi 
MiíTa,&  adminiftre  os  Sacramentos ,  lhes  pre'- 
guc,8c  enfine  a lcy  de  Deos,&  que poflfaó  pedir 
efmola  em  feus  deftnt"tos,deixaos  fogeytos  ao 
Ordinario,o  qual  os  hade  vifitar,  &  tomar  co- 
ta húa  vez  cada  anno  das  efmolas,  que  recebe, 
&  como  as  gaftão.  O  que  tomar  o  hibito ,  não 
pôde  dcyxallo,  nem  dallo  a  outro  fem  confen- 
timento  de  todos  os  irmãos  do  Hofpital.  A  da- 
ta deita  Bullahc  em  S.  Pedro  de  Roma,  cm  o 
anno  da  Encarnação  de  1 5  7i.primeyrodiade 
rcvcreyro,íexto  anno  de  feu  Pontificado.Cu- 
jo  Santo  Fundador  beatificou  o  Papa  Urbano 
Vil.  a  2  r.  de  Setembro  de  1630  .  ôeforão  infi- 
nitos, Sc  grandes  os  milagrcs,quc  N.  Senhor 
obrou  por  feu  Santo  antes,  &  defpois  de 
fua  morte,pera  honra,  &  louvor 
do  mefmo  Senhor. 


fíifloriado  martyriodefanfa  Ter  pau  a  cr  leii* 
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EM  Africa  na  cidade  Tiburbitana,na  per- 
feguiçãodeValeriano,&  Galieno  Em- 
peradoresforãoprefos  Sátiro  &  Saturnino  ir- 
mãos. E  S.  Revogado  ,  &  fua  irmãa  fanta  Feli- 
eitas.E  Santa  Perpetua,  que  era  muyto  nobre, 
&  tinha  pay  &  mãy  &  dous  irmãos,&  hu  filho 
que  inda  criava  ao  peito  &  cila  era  de  vinte  & 
dous  annos.  DifTelhes  entaõ  Minucio  Procon- 
ful &:  governador.  Os  Principes  invitifilmos 
Valeriano  &  Galieno  mandarão  que  facriíi- 
queis  aos  ídolos  Refponderaõ.  IJfenaÕ  f  are- 
mosnós  forque  fomos  chrijlaos.  Mandouos  en- 
taõ o  Proconful  menter  no  cárcere.  Defpois 
diflo  os  mandou  tirar  do  cárcere  &  trazer  an- 
te fi,&difielhc:SacrificaÍ  aosdcofes,porq  afll 
o  mandão  os  Fmperadores.Rcfpondeo  Sátiro. 
A  Deos fc  deve  ofa.erificio.Q-'  nao  aos  Ídolos.  Dif- 
fe  o  Proconful .  Refpõdes  por  ti  fó,  ou  por  to- 
dos? Refpondco  Sátiro.  Por  ledos  í  porque  er/t 
nós  todos  nao  ha  'mais  que  huma  vontade  &  hrí 
coração.  DifíeoGovernador.Chamaa  Fclici- 
tas,Sía  Perpetua, vejamos  qdizcm.Chamouas 
então  Satiro,&difíe  o  governador.  Vòs  que  di- 
zeis? Refponderaõ  ellas.  He  verdade  que  todos 
efi amos  num  Propoj ito.  Mandou  entaõ  o  gover- 
nador apartar  os  homens  das  molheres,&dií- 
fc  a  Sátiro.  Mãcebo  facrifica  aos  deofcs,&  naõ 
te  pareça  que  es  melhor  que  os  Príncipes.  Ref- 
pondco Sátiro,  liem  fique  frei  melhor  q.  elks 

diante 
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diante  do  'verdadeiro  Príncipe  dcjle  cr  do  futuro 
tmin  Í9,fi  merecer  padecer  martyrio .  Diflelhe  o 
Confuí.  Acaba  mancebo  contigo  de  facrificar 
os  ídolos.  Refpondeo  Sátiros  He efeufado^nao 
rweidefiz,cr.D\fíc  o  governador  a  Saturnino. 
Ao  menos  facrifica  tu  mancebo ,  pêra  que  fal- 
ves  a  vida,relpõdco  Saturnino. Bujon  Chrijlto, 
Cr  por  tato  naõ  me  he  licito  facrt 'fie ar  aos  ídolos. 
Diífc  então  o  Proconful  àRevogado,por  ven- 
tura determinas  tu  também  feguira  vontade 
deílesr  Refpondeo  Revogado.  Si.fcm  duvida 
por  amor  de  D  cos.  Mandouosentaõ  Forccníul 
afaftar  longe:&que  vieííem  ante  elle  Perpetua 
&  Felicitas  :  &  vindo  difie  a  Felicitas  com 
nrbnnidade.  Como  te  chamas  *  Rcfpondeo 
ella,  Felicitas  he  meu  nome  crfou  cbrifíaa.Dií- 
íe  o  tirano. Tens  marido.*'  Refpondeo  ella:  te- 
r.ho  mdi  atpra  o  deJprcqo.Dlfíc  então  a  Perpetua 
quedizesVerpetu^has  de  facrificar.  Rcfpon- 
dco ella  .  Bufou  Chrijlaa,  &  ei  de  feguir  afini- 
ficaçao  do  meu  nome  emfer  Perpetua .  Levouos 
então  o  tyrano  ao  terreiro  onde  eílavão  os  le- 
ões: &  mãdouos  por  niis  nelle,atadasas  mãos 
atraz,  &  foltaraõlhe  diverfas  feras  .  Sátiro 
&  Perpetua  foraõ  comidos  dos  leoens .  Satur- 
nino naõ  lhe  fazendo  mal  os  unos  foy  degola- 
do.Fclicitas&  Revogado  foraõ  comidos  dos 
lcoés,&  afíi  compriraõ  feu  martírio. 

Bejloria  do  martyrio  dos  Coreia  martyresfigudo 
aefereve  Gregório  Nijfeno>&  S.Anton.  ^.p. 

NO  tempo  do  Ernperador  Licino,que  im- 
perou juntamente  cõCoftantino  em  Se- 
baile  na  Arménia  menor,  foraõ  martyrizados 
por  Agricolaò  Prefidéte os  corenta  martyres: 
cos  quaes  os  principaes  foraõ  Quiron  &  Cân- 
dido. Indo  o  íobredito  Ernperador  contra  os 
bárbaros  a  nua  batalha,  perfuadioiheo  excp 
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pedras,  feri aõfe  a  fi  mefmos.  Vendo  ifto  Lyfias 
hú  dos  que  Os  acufâvao,muito  furiofo  tomou 
húa  pedra  pêra  ferir  aigíí  dos  fantoSj&  tirando 
deu  cõ  ella  no  roílo  do  Preíidente  Agricolaò. 
Era  então  tempo  de  inverno  ,  &  fazia  grande 
frio  ,&  citava  aly  húa  lagoa  toda  convertida 
cm  caramelo  j  de  tal  maneira  que  bem  pode- 
riaõ  andarpor  cima, como  pola  terra,  &os  mo~ 
radores  da  terra  muytas  vezes  lhe  punhaõ  fo- 
go pêra  o  derreter.Deu  então  fentença  o  tyra- 
no que  os  Santos  morrt  flem  a  poder  de  frio,& 
aíTi  os  mandou  meter  naqticlla  lagoa  nús.  Mas 
os  bemaventurados  mãcebos  cõ  alegria  cor-» 
rião  cõ  grande  prcífa  ao  lugar  onde  os  fenten- 
ceáraõ;  &  aly  difpiraõ  feus  veftidos ,  dizendo 
cõ  Job tNusfahimos  do<ventrede  ncffas  map  & 
nus  iremos  aquelle  que  nos  criou .  Com  cilas  pa- 
lavras confolando  hús  aos  outros ,  fe entrega- 
rão ao  caramelo.  A  fortaleza  dos  fantos  era 
taÕgrande,q  vencia  a  natureza  doselemêtos. 
A  fermofura  do  corpo  fe  efeurecia >as  unhasôc 
dedos  lhe  cahiaõ  pola  força  do  frio,  &  todos 
os  menbros  fe  deíconjuntavaõ.  Mas  ffegundo 
conta  S.  Antoninojfoy  poíta  á  tarde  húa  bacia 
muy  to  grande  de  agoa  quente  temperada^pera 
quefealgú  íe arrepedeííe  fofle  áquellâ  bacia. 
E  daquelles  coréta  cõ  temor  fogio  da  lagoa  hii 
peraobanho,mas  lançandofena  agoa  quente 
morreo.Eíliveraõdeíla  maneyra  os  fantos  três 
diasvivos.E  húa  noite  eílando  cfpertoo  car- 
cereyro,  dormindo  todos  os  outros  guardas* 
viodecer  doCeo  trinta  &  nove  coroas,  &  a- 
cordou  as  guardas ,  &:  lançoulhe  feus  veftidos 
diante,&  foy  fe  correndo  nii  á  lagoa ,  dizendo.* 
Bufou  chrittao.A.  mãy  de  hú  daquelies  fantos 
fempre  petfeverou  cõ  o  filho ,  esforçandoo,  ôc 
animandoocomo  boarnãy/eraefteícufilhoo 
mais  moço  de  todos. Mandou  entaõo  tyrano 
cito  que  não  alcançariaõ  vitoria  fenao  fizcífe  quebrar  as  pernas  a  todos  E  juntamente  todos 
primeiro  osChriftãos  que  hiaõ  no  exercito  fa-  deraõ  as  almas  nas  mãos  dos  Anjos,excepto  a- 
crificar  aos  idoios.Torão  logo  acufados  eítes  quelle  mais  mancebo,  que  inda  ficou  vivo .  E 
corenta  cavaleiros  que  eraõ  Chnftãos.  E  leva,      mãdàraõ  por  os  corpos  dos  Sãtos  fobre  carre- 


dos  diante  de  Agricolaò  confeífando  a  fé  de 
Chriftoíe  ofíerecião  de  boa  vontade  âos  tor- 
mentos. Mas  o  tyrano  não  nos  quiz  íogo  de- 
golar^ mandeuos  meter  no  cárcere  carrega- 
dos de  ferro  peraqfoífc  aquillo  principio  de 
leu  martyrio.Eílando  os  fantos  muyto  tempo 


tas  pêra  os  levar  a  queymar.E  deixarão  aquel- 
lemais  mancebo  junto  do  rio.  Vendo  iíio  a 
mãycõ  maravilhofo  animo,  temendo  de  in- 
clinarem o  coração  do  filho  a  deixara  fé,to- 
mouoaoshombros,  &  foydetraz  dascarre- 
tas,&levado  defta  maneira, deu  a  alma  aDeos. 


no  cárcere  ,  com  a  dilação  do  martyrio  crecia  Laçou  a  mãy  o  corpo  do  filho  entre  os  outros 
nelles  defejo  da  morte.Foraõ  defpois  manda-  corpos  fantos  os  quaes  todos  foraõ  queima- 
dos apedrejar,  mas  os  algozes  lancandolhe  as      dos3&as cinzas  foraõ  lançadas  no  riemaspo'* 

la 
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la  divina  difpenfação  foraõ  achadas  todas  ju- 
tas no  rio. 

Uiftoria^i  vida.  do  Papa  S.  Gregário  Magno  pri- 
me yr  o  díjfc  nome  j  irada  dedivtrfos  Doutores^ 
de  S.  Antonino  na  z.par.&deBeda. 


O  Excelente  Doutor  da  Igreja  S.  Gregório 
Papa,  o  qual  fe  chama  Magno,  porque 
foy  muyto  grande  em  fantidade,&  nafabedo- 
ria  moral  ,  na  qualexcedeoaquaíi  todos  os 
Doutores,&foy  grande  na  excelente  admini- 
ítraçaõdoSúmo  Põnficado.  Defunto  Pelagio 
Papa  de pcfte,regeo elle  algrcja, ainda  que  cõf- 
trandigode  toda  aclereíia&  povo  Romano, 
&confintio  nilíoo  Emperador  Maurício,  & 
foy  na  ordem  dos  Romanos  Pontífices  ofe- 
xageíTimof' gundo.  kfereveo  fui  vida  Paulo, 
o  que  efereveo  a  hiftoria  dos  Lombardos ,  Si 
depois  a  copiloucõ  muyta  diligencia  Joanne 
Diácono  Cardeal. 

S.  Gregório  foy  natural  de  Roma,  de  gera- 
ção de  Senadores:a  feu  pay  chamavaõ  Bordi- 
no,&fua  may  Silvia  :  osquaescraõ  nobiliíTi- 
mos  Romanos.Efte  Santo  íendona  fua  moci- 
dade muyto  grande  filoíbfo,  &  tendo  muyta 
fazenda,determinou  de  deixar  tudo  o  que  pof- 
fuia  &  meterfe  em  religião .  Pore'm  dilatando 
efte  propofito,&  parecedolhe  mais  feguro  fer- 
vira  a  Chriílo  em  habito  fecular , começarão 
de  crecer  muitos  impedimentos  cõtra  elle  dos 
cuidados  fecularcs.  Defunto  o  pay  edificou 
íeis  moílciros  cm  Sicilia,&  o  fetimo  donde  el- 


le morava  á  hora  de  S.  André  Â  pofrolo;  &  dei- 
xando os  veftidos  de  feda  que  trazia  cõ  curo& 
pedras  prrciofas,tomou  neítc  moílcyro  o  ha- 
bito dos  Monjcs,6»  tanto  crecco  na  v  irtudc,cj 
nocomeço  deíua  converfaõ  rudera  fer  con- 
tado no  numero  dosperfeytos.  Sua  perfeição 
em  algúa  mancyra  fe  i  ode  conhecer  nas  pala- 
vras que  elle  cícreve  no  prologo  íobre  es  Dia- 
logos,onde  diz:0 meu  coração  mijiro  ferido dx 
chaga  de  fua  occupaçaojembrafe  de  díjcauço  que 
teve  no  Mtjíijro,  &  cemo  todas  as  ecujas  díjla 
vida  tinha  debayxo  dos  pes ,  &  fobre  todas  i  Uai 
andava  muyto  *//<?.  Não  cuidava  cm  outra  cou- 
fa  fenão  nas  couías  do  Ceo,  de  modo  que 
eftandoprefo  no  corpo  fobia  por  contempla- 
ção fobre  a  carne. 

Cõ  tão  grande  penitencia  atormentou  cite 
fanto  feu  corpo  que  não  íc  podia  ter  nos  pés 
pela  grande  fraqueza  do  eítamagode  manei- 
ra que  cada  dia  parecia  que  chegava  à  morte 
cõ  grande  anguftia  &  tormento. 

Húa  vez  citado  elle  eferevendo  no  feu  Mo- 
fteyro  onde  era  Abbade ,  apareceolhe  o  Anjo 
do  Senhor  em  figura  de  peregrino  que  efeapa- 
ra  da  tormenta  do  mar,&rogavalhe  cõ  muitas 
lagrimas  que ouvefie  delle  piedade.  S.  Gregó- 
rio lhe  mãdou  dar  féis  dinheiros  de  prata.Foi- 
fe  o  peregrinoôt  no  mcfmo  dia  tornoulhe  a  pe- 
dir outra  v:z,  queixandofe  que  perdera  muy- 
to,&  que  lhe  dera  pouca  efmola:  &  S.  Gregó- 
rio lhe  mandou  dar  outros  féis  dinheiros  de 
prata.-eUctonaouos,  &  foyfc.  Eno  mefmodia 
tornou  a  terceira  \ezimportunãdcocom  bra- 
dos,quc  ouveííedclle  mifcricordia\  VcndoS 
Gregório  fua  importunação  mandou  chamar, 
o  procurador  do  Convento,  &  perguntoulhe 
fe  avia  algúa  ceufa  pera  Ò2r  âquellcpCrcgrino. 
Rcfpondco,q  naõ  avia  outra  coufa  fenaõhúa 
tigela  de  prata,  q  fua  may  lhecoftumava  mã- 
darcõligumes;  o  Santo  lha  mandou  dar,  &  o 
peregrino  foyfc  cõella  muyto  alegre. 

Como  quer  que  S. Gregório  mandaíle guar- 
dar o  que  pertencia  á  obfer  vancia  ái  religião, 
dous  Monjcs  naõ  podendo  fofrer  tamanho  ri- 
gor,fugiraõdo  Moílevro.SabendoiítoS.  Gre- 
gorio,como  bom  Paílor ,  pera  que  naõ  fe  per- 
deflem  aquellas  ouve).has,trabalhou  deastor- 
nar  ao  curai  ;&  mandou  apozcllcsalgus,  que 
achandoosostrouxcílem.  Os  MonjesfugitL 
vos  vendo  de  longe  os  que  o  bufcávaõ,efcon- 
deraõfe  em  húa  cova  junto  do  caminho ;  os  ci- 
os 
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osbufcavãoquehiaoa  cavalo,  chegando  ao  Noannofetimo  do  Império  de  Maurício 

lugar,cftiveraõ  quedos  os  cavalos ,  pola  qual  forão  tamanhas  as  cheas  ,  &  tanta  a  agoa  qus 

caufa,infpirados  por  Deos,  entrarão  na  cova,  choveo,  que  fe  temia  averíe  o  mundo  de  ala- 

&  achandoos,  trouxcraõnos  a  S.  Gregório.  gar:&  creceo  tanto  o  rio  Tybre,  que  fobio  fo- 

Detcrminando  outros  fogir  do  Mofteyro,  bre  os  muros  de  Roma,  Sc  entrou  détro&  der- 

foraõ  do  demónio  arrebatados ,  &  hum  delles  rubou  muytas  caías.Coufa  maravilhofa.  Tra- 

privado  da  vifta,  os  quaes  cõfeííando  feu  pec-  zia  aquella  chea  grande  multidão  de  ferpentes 

cado  a  S.Gregono,foraõ  livres  do  diabo.  entre  as  quaes  veyo  hú  drago,  &  chegando  à 

Sendo  o  mefmo  Saro  Abbade  naquelleMof-  agoa  falgada  do  mar  morrerão,  &  lançouos 

teyro,onde  todos  viviaõ  cm  comum,&  naÕ  a-  o  mar  na  praía,onde  corromperão  o  ar  cõ  feu 

via  coufa  própria,  aconteceo  que  hum  Monje  fedor,o  qual  foy  caufa  de  grande  pefte,tanto  q 

movido  de  cobiça  ,  tomou  três  cruzados  que  em  poucos  dias  morrerão  muytos  milhares  de 

lhe  deraõ,&  guardouos.  Adoecédo  o  dito  Mõ-  homes ,  da  qual  morreo  Pelagio  Papa.&  porq 

je,  acharaõlheos  três  cruzados ,  &  foy  logo  a  Igreja  naõ  podia  citar  fcmPaftor,  foyefco- 

dito  poios  Monjes  a  S.  Gregório,  o  qual  man-  lhido  S.Gregorio,&  elcyto  em  Papa  a  húa  voz 

dou  q  nenhú  Monje  o  fofle  vifitar  em  pena  da-  de  toda  a  Clerezia,  &  Senado  &  povo  Roma- 

quella  culpa,fenaõ  que  hú  feu  irmão  leigo  que  no,  ainda  queelle  contradizia  aiííocõtodas 

vivia  no  Moíleiro,lheminiítraíreoneceííario.  fuasforças.Crecendoapeftede  tal  módoque 

Entcndeo  o  Monje  enfermo  a  grandeza  de  fua  a  cidade  fe  defpovoava,fez  S.Gregorio  hú  fer- 

culpa  polo  caftigo,  &  arrependeofe  grãdeme-  mão  ao  povo  movendoo  a  penitencia^  orde- 

te  do  peceaòo  de  tomar  o  dinhcyro,&:  acabou  nou  as  ladainhas,porque  invocafícm  todos  ao 

a  vidadaquellaenfcrmidade.Ouvindo  S.  Gre-  Senhor  cõ  inteiro  cotzçaôydlzQndo.  A  manha  a 

gorio  a  fua  morte,nao  fendo  íatisfeito  com  a*  fe  ajuntem  todos  á  procifao,  &  ninguém  falte,  G? 

quelle  caftigo, pêra  que  de  todo  tirafieovicio  todos  os  negócios  cefem  ,&  ajuntar  no  se  mos  todos 

da  propriedade  de  feu  Mofteyro ,  mandou  aos  na  Igreja  da  Virgem  Maria  N. Senhor aiérpcis  <%. 

Monjes  que  o  naõ  enterrailem  emfagrado,&  todos  peccamos, todos  juntos  choremos  os  males  fc 

que  cõ  elle  enterraíTem  os  três  cruzados ,  &  q  f: \emos fpera  que  vendo  ,  âqtielle  efpantofojuiz,  (je 

diííefíem  ao  morto  quando  fizeffem  o  cilicio,  nos  cajrigamos  noffas  culpas  nos  livre  dafenten-- 

o  teu  dinheiro  fja  contigo  em  perdição.  Ifto  feito,  ca  da  condenação,  Aprociífaõ  hia  ordenada  em 

porque  naõ  parecefle  o  Varaõ  de  Deos  perfe-  fete  ordens:Na  primeira  hia  a  clerezia;  na  fe- 

guir  mais  o  homem  que  a  culpa  ,daly  a  pouco  gunda  os  Monjes  &  religiofos ;  na  terceira  to».' 

ouve  do  delle:&  mandou  a  hú  Monje  que  el-  das  as  religiofas:  na  quarta,  os  mininos;  na 

le  tinha  por  devoto  que  celebrafíe  cada  dia  quinta,as  mocas  virgens;na  fexta,as  viuvas,ÔC 

Miííapor  aquelle  defunto  por  efpaço  detrin-  continentes,naíctimaoscafados&todoopo- 

tas  dias  continos.  Acabados  os  trinta  dias  apa-  vo .  Indo  aífi  taõ  grade  multidão  de  gente  pe- 

receo  o  Monje  defunto  ao  Frade  que  lhe  dif-  dindoao  Senhor  mifericordia  polo  divino  ju- 

fera  as  Miffas,&  pergútandolhe  como  lhe  hia,  izo,foy  tão  grande  a  mortandadc,q  dentro  de 

refpondeo  o  defunto. Mdmefoy  ate  agora,mas  húa  hora  cairaõem  terra  mortos  oitenta  ho- 

jk  me  vay  bem, porque  hoje  recebi  a  comunhão.  E  mês .  Mas  o  Santo  Doutor  naõ  ceííòu  por  iíTo 

por  amor  deite  cxempio,dizS.Antonio,quefe  deexortar  aopovoquenão  deyxafemdeim- 

coftumão  dizer  trinta  Miífas  poios  defuntos;a  portunar  a  Deos .  (JL  dizem  que  era  taõ  grande 

qual  coufa  hc  muyto  proveitofa  ás  almas  que  aquella  peftc,  que  efpirrando  ou  bocejando  as 

cftão  no  purgatório.  Efe  as  ditas  trinta  MiíYas  peífoas  fubitamente  morrião,  &aífife  intro- 

íc  differem  em  trinta  dias  cõtinuos,maÍ5  apro-  duzio  por  coftume,  que  efpirrando  húa  peflba 

veitaõ  ao  defunto,  que  fe  foraõ  interpoladas;  lhedigaõ,  Deos  vos  ajude,  cu  fe  facão  final  da, 

ícarczãohe  poro  mais  cedo  receberá  ofruy-  cVa^jEfte  caftigo  de  Deos,dizS.  Antonio,que 

to  do  tal  fuffragio:mas  nem  por  ilVo  deixaõ  de  veyo,  porq  os  Romanos  viviaõ  na  Quarefma 

aproveitar  muyto  as  MiíTis  ainda  q  fcjaõin-  6enç#ua!mête,8£affifem  mais  aparelho  cómun- 

terpoladas ;  porq  cada  Miífa  tem  fua  valia  de  gavaó  pola  Pafcoa  ,  Ôi  depois  fe  oceupavaõ 

perdão.E  quanto  a cfmola  formayor  quepo-  snuytomaisnacençualidade,  jogos,  gccoufas 

las  almas  íctaz>tanto  mais  lhe  aproveitará.  defta  foi  te, 

If  Depoy 
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Depois  difto  determinou  S.  Gregório  de  fu~ 
gir,mas  naõ  podia,  porq  por  amor  delleguar- 
davaõas  portas  da  Cidade.  E  vendo  que  naõ 
podia  fngT  -,  mudado  o  hábito  &  trajo,,  tratou 
cõhfis  marcadores  queo  tiraíTem  fora  da  Ici- 
dade3&  elles  onzèraõaíli.  Como  fe  viofóra 
da  cidade,  foyfe  pera  hQ  monte,  &  efeondeofe 
cm  húa  cova,&  fendo  cõ  muyta  diligécia  buf- 
cado,viraõ  húa  coiúna  pender  do  Ceo  íobre  a 
cova  onde  cllceftava:  &  conhecido  lançarão 
mão  dellc,&  trouxer  JÕno  à  cidade,&  foy  con- 
íagradonci  Igreja  doPrincipe  dos  Apoftolos; 
&  quem  ièr  fuás  palavras,claramente  verá  co- 
mo recebeo  efta  dignidade  conftrangido.  E  aíTi 
eferevendo  a  Narfete  Patrício,  diz:  Efreveif- 
mc  da  alteia  da  contemplação,  &  renovais  em  mi 
es  gemidos  de  minha  queda:  porque  ouço  o  que  de- 
tro  em  mi  perdi ,  quando  defórafbifem  mereci' 
mentos  a,  alteyt  dcjfe  regimento:  ejr  por  tanto,  nao 
7ne  chameis  Noemi ,  que  quer  di^er  frmofo,  mas 
chamayme  Mara,quc  quer  di^er  amargura.E  em 
outra  parte  diz .  Todos  os  que  fabenfer  eu  levan- 
t.ido  nejla  cadeyra  Epifcopal,fe  me  amais,  choray, 
porque  eufempre  choro, cr  rogai  ao  Senhor  por  mi. 
E  no  prologo  dos  Diálogos  diz. Meu  coração  ef- 
ta muyto  oceupado  de  negócios  ,por  occafuo  do  offi- 
ciopafloralicr  depois  da  frmofur  a  do  defeanço  ejr 
repoufo  ó{  antes  tinha,  agorajbu  envolto  nopò  das 
obras  terrenas,  ejr  olhando  o  que  perdi,  ejr  o  que  a- 
achey  tanto  mais  gr  ave  fe  mefa^o  q  finto,  quanto 
era  mayor  a  quietação  que  no  Mofleyro  tinha.  Efte 
gloriolo  Santo  mandou  fazer  prociftbéscom 
Ladainhas  entre  Pafcoa  &  Paícoa  ao  redor  da 
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tia  na  baynha.  E  entendeo  naquilío  que  a  pefte 
era  acabada  fcomo  de  feytocefíbu  logo J  daly 
adiãte  fe  chamou  aquelle  caítello  de  S  Angelo. 

Foy  taõ  grande  fua  humildade  que  naõ  cõ- 
fentia  de  nenhú  modo  íir  louvado  :  &  afíi  fen- 
do louvado  de  hú  Bifpo  chamado  Efleyaõjhe 
efçreveo  deita  mancyrz.Aiuy  to  grande  favor, 
mais  do  feu  mereço  me  mojlraes  nas  voffas  epif- 
tolas .  Nao  louveis  o  homem  em  fua  vida .  Aiasjà 
que  eu  naofou  digno  de  taes  louvores ,  rogovos  que 
porvojjas  orações  o  mereça  Jcr .  E  eferevendo  a 
Narfete  Patricio,  diz  :  Irmão  muyto  amado  cha- 
mais ao  bogio  leão,  exalcandome  muyto  nas  voffas. 
cpiflolas  ;  ejr  parece  que  ufais  comiqo  como  os  que 
chamao  tigres  ejr  leões  pardos  aos  caesfarnofos. 

Eferevendo  a  Anaílaíio  Paíriarcha  de  Ale- 
XM\âúa,diz.chamaismc  boca  Cr  cadeado  Senhor, 
porque  direis  que  aproveito  ejr  alumeyo  a  muitos, 
Cr pondes  cm  duvida  minha  opinião,  porque  cui- 
dando quem  fou,naõ  acho  em  mi  coufa  aluúadas  q. 
diz,eis,&c .  Outros  muytos  ditos  feusha,  que 
lançaõ  de  fi grande  cheyro  de  humildade,  que 
por  abreviar  deyxo. 

EUe  foy  o  primeiro  que  fe  nomeou  nas  fuás 
epiftolas  fervo  dos  fer\osdeDeos;&  naõ  que- 
ria pola  fua  grande  humildade,^  os  feus  livros 
foífem  divulgados  emfuavida,&  rinha  pera  íi 
que  naõ  valiaõ  coufa  algua  em  comparação 
dos  outros. 

Eftando  S.  Gregório  na  cidade  avia  no  feu 
Mofteyrohú  mãcebo  muyto  inquieto  por  no- 
me Thcodoro ,  do  qual  faz  mençaõ  o  mcfmo 
S. Gregório  nu  dialogo,&  nas  homilias;o qual 


cidade  de  Roma ,  por  caufa  da  pefte  que  nella      eftava  ahy  cõ  feu  irmaõ  Religiofo ,  mais  por 


andava:  q  levaííem  diante  da  prociíTaõ  a  Ima- 
gem da  fempreVirgê  Maria  N.  Senhora.  Efta 
Imagem dize  queeftáem  Romana  Igreja  de 
Santa  Maria  mayor,&  foi  pintada  por  S. Lucas 
Evangelifta:  o  qual ,  não  fomente  era  medico,, 
mas  também  excelente  pintor. 

Sendo  levada  efta  Imagem,toda  aquella  cor- 
ruçaõdoardava  lugar à  Imagem  como  fe  fu- 
giíTe  delia:&  aflíi  ficava  detraz  da  Imagem  ma- 
ravilhofa  claridade  &  pureza  do  ar.  E  fegundo 
fe  diz  forão  entaõ  ouvidas  as  vozes  dos  Anjos 
q  cantavão  jútoda Imagem. Regina  cd/iUtare, 
Allduyi,c;c.  Logo  S.  Gregório  que  hia  detraz 
na  prociíTaõ ,  ajuntou  a  antifona ,  Orapro  nobu 


neceffidade  que  por  vontade.  Se  alguém  lhe 
falava  nas  coufas  que  pertêciaõ  a  fua  falvaçaõ 
recebia  niflb  pena:&  coufa  boa  naõ  fomente  a 
naõ  fazia ,  mas  nem  ainda  ouvir  a  podia.  E  fa- 
zendo efearneo  aífirmava  cõ  juramento  que 
nunca  tomaria  o  habito  da  religião.  Efte  veyo 
adoecer  de  pefte  que  na  cidade  andava, &  che- 
gou á  hora  da  morte.  &  eftando  nefte  termo  a-» 
juntaraõfc  os  Frades  cõ  S.  Gregório ,  pera  que 
cõ  fuás  oraçoEs  o  ajudaflem.  Eftando  todos  o- 
rando^começou  fubitamCte  a  bradar,  &  eftor- 
var  có  feus  brados  a  oraçaõ ,  &  dizer :  idevos, 
porque  eu  fuja  entregue  a  hu  drago  pera  me  co- 
mer,&  nao  me  pôde  tragar  porque  ejlaes  aquipre- 


1>eum,  Alleluya.  E  vio  o  Santo  fobre  o  caftcl  lo  fentes:ja  a  minha  cabeça  tem  dentro  em  fia  boa, 
deCrefccncio  hum  Anjo  do  Senhor  que  tinha  daylhe  lunar  per  a  que  me  atormente  mais,&  aca- 
húaefpadaenfangoetada,&  a  alimpava  6c  me-      bedefar^croquehadefa^er.  Entaòos  Fradesóc 

S.  Grc- 


- 
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S.  Gregório  lhe  dilTcrao .  irmaifaz,e  o  final  da  vendo  na  cefla^A  quem  tu  dejle  a  efcuàela  âeprali. 
Cruz.  Refpòndia  elle.  Querome  tender  mas  nao  em  q  tua.  may  Silvia  te  mãdava  os  l:gumes,&  me 
po/lo,  porá,  cftott  apertado  co  as  efeamas  deHe  dra-  defie  doze  dinheyrvs  de  prata  tãbem;ér  fabe  certo 
•  ço.  Ouvindo  iíto,lançaraõfe  por  terra,rogando  que  daquellc  dia  te  efeolheo  o  Senhor  pêra  Prelado 
-a  Deos  cõ  muitas  lagrimas  que  O  livraíTe.E  lo-  dafualgreja.  Difíe  entaõS.  Gregório.  Tuçtmo 
<*o  o  enfermo  bradou  alto,  dizendo :  Graças  a  fabes  ijfo\  Refpondeo.  Seyopvrj eufottfeu  Anjoy 
Dcos  porque  o  drago  que  me  queria  comer  jà  fogw,  ejr  nao  temas  porque  Deos  me  mandou  quefija  tua 
ejr  foy  lançado  daqu)  polas  vojfas  orações  .  Agora  guarda  em  quato  viveres.  Logo  cahio  S.  Grcgo- 
cray  polo  perdão  de  meus  peccados;porque eu  apa-  rioem  terradando  muytasgraças  â  Deos. 
rclhxdoefioupcra  me  converter.  E  deíla  maney-  Naquelle  tempo  foy  hú  hermitaõde  gran- 
ra  efeapou  da  morte  corporal ,  &  alcançou  a  de  virtude ,  que  tinha  deixado  todas  as  coufas 
•faude  da  alma  polas  orações  de  S,  Gregório.  do  mudo  por  amor  de  Deos&  naõ  tinha  mais; 
Eíte  bemaventuradoPaftor  no  quarto  anuo  que  húa  gata  cõ  a  qual  muyto  folgava,  coma 
<3efcuPontificado,mandou  Agoftinhocõou-  companheyra  fua  no  hermo,  &  orou  a  Deos 
<tros  Mõjes  do  feu  Moíleyro  a  cõverter  o  Rey-  que  lhe  revelaííe  cõ  quê  avia  de  fer  premiado» 
•r.o  de  lnglaterra,que  ainda  era  de  gentios,&  o  na  gloria ,  pois  que  polo  feu  amor  defprezarâ, 
ieduziraõ  à  fe'.  todas  as  riquezas  do  mundo .  Foylhe  revelado 
Da  fua  liberalidade  &  mifericordia  com  os  húa  noite  que  avia  de  ter  por  companheyro  ni 
pobres,bem  fe  pode  dizer  que  naõ  ouve  feme-  gloria  a  Gregório  Romano  Pontífice .  Òher- 
lhanteaelle,queaíTiguardaírealey  divina  da  mitaõ  começou  a  gemer  s  crendo  que  lhe  avia 
mifericordia .  Em  Jerufalem  mandou  edificar  aproveytado  pouco  a  pobreza  volõtam,  pois 
húHofpital,&affi  em  Jerufaiem  como  nomo-  que  avia  de  fer  galardoado  cõ  aquelle  qíieti- 
te  Sinay  em  Arábia  foftentava  os  feryos  de  nha  tanta  riqueza.  Eandandomuyro  triíkcõ 
Deos  de  comer  &veftido.  A  três  milíervasde  eftepenfaméto,  apareceolhe  o  Senhor  &dífle. 
Dcos  dava  cada  anno  oitenta  livras  de  ouro.  iV ao  fa\o homem  rico  as  riqueza*  ,  fcnaoa  cobiça 
Foy  taÕ  dado  á  hofpitalidade,que  além  dos  ejr  por  tanto  nao  deves  de  comparar  a  tuap  >t/rezje 
que  elle  mantinha  em  diyerfas  regiões,  convi-  às  riquezas  de  Gregório :  porque  mais  te  deleytas 
dava  cada  dia  peregrinos  à  fua  mefa  entre  os  tu  emafagar  a  tua  gata  ejr  mais  a  amas  do  que  elle 
quaes  veyo  húa  vez  hú,&  quizlhe  S.  Gregório  a  tantas  riquezjn^as  quaes  naõ  a  mRdc,  íenad  def^ 
por  humilde  dar  agoa  às  mãos,  &  virandofe  pregando,  liberalmente  reparte  co  os  pobres  .  Ou- 
pêra  tomar  o  jarro  da  agoa,naõ achou  opere-  vindo  iftoo  hermitaõ  deu  muitas  grnç.is  ao 
grino.MaravilhoufeoSantodiftc&naquella  Senhor,  &  pedialhe de  todo  coração  quelhe 
noyte  lhe  apareceo  o  Senhor  em  vifaõ  &  diffe.  aprouveffe  fazelo  feu  companheiro  na  gloria. 
Os  outros  dias  me  recebe fle  nos  meivs  fervos  $  mas  DizS.  Antonmo.Maravilhoufe  ejlehcrmitaopor 
hoje  recebefie  a  mi  mefmo.  Outra  vez  mandou  S.  fer  S.  Gregório  igual  aelle  no  premio .  E  eu  fdi2 
Gregório  ao  difpéfeyro  que  touxeífedozepo-  ç\\t)me  maravilharia  como  hii  hermitao idiota  fe 
bres  a  comer ,  &  afíi  o  fez .  Eftando  à  mefa  vio  nao  trabalha  pola  faude  ejr  doutrina  dos  próximos? 
S.  Gregório  que  eraõ  treze :  perguntou  entaõ  Jènaopcrafi,  fe  aja  de  igualar  no  premio  ejr  gloria 
ao  difpenfeyro  porque  trouxera  treze  pois  naõ  co  S.  Gregório  .•  oqualtcndooSummoPontifi- 
lhe  mandaratrazer  maisquedoze.  Refpõdeo  cadofoy  taõ  humilde  qqUsíi  nenhú  foy  mais 
o  difpéfeyro,  que  naõ  trouxera  mais  que  doze.  humilde  que  ellc/&  foy  taõ  liberal  das  fuás  ri- 
E pondo  S.  Gregório  os  olhos  num  queeítavâ  quezas»que  de  nenhú  pobre  fe  efqueceo.  E  foy 
mais  chegado  a  íi,vio  que  mudava  muytas  ve*  de  tanta  devaçaõ  q  ordenou  o  ofrkio  &  o  can- 
zcs o  rofto  :  ora  parecia  mancebo,  ora  velho,  to  da  Igreja.  Compoz  muytos&muy  provey* 
Acabado  o  convite  deyxou  ir  todos  os  outros,  tofos  livros  de  maravilhofa  doutrina.  E  fendo 
&  lançou  maõ  daquelle,  &levouoa  húa  ca-  perfeguidodos  Lõgobardos,&  Emperadores> 
mara  &  conjurouo  cõ  muyta  inílancia  que  ti-  8?  de  muitas  &  continuas  doresdo  corpo,tudo> 
veííe  por  bem  de  lhe  dizer  quem  era.  Refpon-  fofriaCÕ  grande  paciência.  Lembramecõtu- 
dcoo  peregrino.  Sabe  que  eu  feu  aquelle  peregri-  doiftoqueo  Senhor  peza  es  fpiritos,&  reparre 
no  que  dijfe  que  efeapara  da  tormenta  domar,  &  os  feus  does  como  elle  quer*  fem  exepçaõde 
tevtmhadiaspcdtr  efmoUquadO)  ejtav&sefcre»  pcífioas.  Porque  naõ  dá  Deos  a  grandeza  do 

Ff  a  premio 
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premio cffenci ai  pola  calidade  da  nobreza;  nc  petua  cegueira,  &  conhecendodepois-os  Mn- 

polàonridadcúa  dignidade  ou  ciência,  ouda  gicosfcupeccado  receberão  a  >e,&fcráú-bau- 

doutrinr1 ,  ou  fruytoquefaznopovò, oupolo  tizades.  Mas  naõquizS.  Gregório  fará  los  da 

•  trabalha  corporal,  fenaõfegundoacantidade  fcegueyra,porquenaõ  tiveílem  óc.ifiaõdc  ror- 

6  grandeza  ria  char.idade.  Ecõomefmográò  nar  a  lér  os  livros  dei  uama  arte  &.  deulhffòf- 
dacnandade  cila  húíer  de  baixa  condição  &  -tentação  dos.  bês  dalgreia. 

de  pouca  ciência,  &  obrar  poucas  coufas  cá  ,  Sendo  S.Gregorio,Papaíedificou  húmoPtd- 
fóra  ;  &  outro  fer  pofto  em  dignidade  eccleíi-  ro,  &  ordenou  que  nenhíí  religioío  tivcílè  ai- 
aftica,&aproveytarmuytoos  proximos&fe-  gua  coufa  fenaõ em  comum.  Depois  diito,a- 
gundoaregra  da  divina  juftiça,  fe  tem  ambos  xhouo  Abbade  dodito  m oftey roque  ri ú  Mo- 
có igualgíoriapremiados.Nem  vay  fóradefta  je  tinha  efeondidas  três  moedas  que  lhe  dera 
fentéça  dos  Doutores  o  que  diz  o  Apoftolo,#  hú  feu  irmão:&  deu  difib  soma  a  S.  Gregório.- 
cadahfi  recebera  o  galardão  fegundo  ofeutraba-  oSãto  peraosefpantar  os.oxaõmungcu.-^Skftc 
lho .  Ifto  he  verdade,quanto  ao  premio  accidê-  têpo  morreo  o  Mõje  excomungado  fem  o  far 
tal,  convém  a  faber,  que  aquelle  que  mais  tra-  berS.  Gregório  Mas  fabêdoopefoulhemuyto 
balhar  mayor  premio  accidental  receberá.  por  morrer  excõmungado,&  eícreveo  a  abfo!- 
Húa  dona  ofrecia  cada  Domingo  a  S.  Gre-  vição  da  excomunhão  num  papel  y&mandou 
goriofdizendoelle  mifíajfuaofferta  depaõ.  ahú  Diácono  que  a  foflelèr  íbbre  a  fecultura 
E  dando  ellehúa  vezo  Santiffimo  Sacramen-  do  defunto,&aíTi*>fez.Nafegtiinte  noite  apa- 
to,dizendo  as  palavras  que  fecoftumão  dizer.  receo  o  defunto  ao  Abba.de  &diíTeihe,a?w0,i- 
O  corpo  de  no  ff  o  Senhor  lesv  Chrijlo  te  guarde  pe*  Ú  então  fora.  dado  em  guarda, ,  ma*  como  -lhe  ter  a 

7  a  a  vida  eternajioíc  a  molher  cõ  leveza.  Ven-  a  abfolvicao  for  afoito  &  livre, 

do  ifto  S. Gregório  tirou  a  mãoda  fua  boca,&  Dizendo  húa  vez  S. Gregório mifla  na  Igre- 

poz  a  quella particola  fobre  o  altar ;  &  pergú-^  ja  de  Santa  Maria  mayor  íolenemente  ,dizeh- 

tou  diante  de  todo  povo  âquella  matrona, por  &oy?ax  domine  Jit  fempre  vobijhim,  refpondc- 

que  re\ao  fe  atrevera  a  rir  em  tal  lugar.  Refpõ-  raõos  Anjos.  Et  cumJpirttuiuo,&ccm  memoria 

deoella.  Ry  me  porque  chamais  corpo  do  Senhor  difto  ,   quando  o  Papa  diz  aly  naquelle  dia 

aopao  que  cu  amaçei.  EntaõS.  Gregório  fepof-  mifía,dizem  que  ao  Paxdcmim^ão  lhe  refpõ- 

trou  em  oraçaõ  cõ  todo  povo,rogando  ao  Se-  deo  o  coro. 

nhor  pola  infidelidade  daquella  molher.  Aca-  Hia  húa  vez  o  Emperador  Trajano  à  huma 

bada  a  oraçaõ,  levantoufe,&  achou  a  partico-  batalha,^  húrviuva  fe  chegou  a  ellc  choran- 

ladahoftiaquepuferafobreo  Altar  cõverti-  âo,Scó\ffe.  Senhor  fa^eime  juftiça  do  pingue  de 

da  em  carne:aqual  moftrou  diante  de  todos  á-  meu  filho  que. o  matarão  injuftamentc.  Refpõdeo 

quella  dona  &ellafe  converteo  &creo,  &o  Tr^nno.Se.tornar  da  batalha  cu  te  fareyju/ltca; 

povo  foy  confirmado  na  fé.  E  tornando  outra  Diflea  vww^ey  fe  morrerdes  que  maftra.Kçi- 

vez  a  fazer  oraçaõ,tornoufe  aquclla  carne  co-  pondeo  elle;0  meu  foce effor.  Diííc  ella.  Pouco  vos 

moera  dantes  em  efpecie  depaõ.  aprovey  tara  a  juftiça  que  outrem  me fz.cr:portf- 

Hú  homem  dos  mais  ricos  de  Roma  dey  fofa^cyma^ejrmerecereys  ogalardao.Voy  em  tão 

xou  fua  molher,  &  foy  excomungado  de  Saó  Trajano  movido  a  piedade,&  fezlhe  juftiça. 

Gregório  por  iffo;&  tomando  ifto  malaquel-  Léfe  também  húa  coufa  efpantofa,  &hc*-q 

le  cidadão  coníultou  hús  encantadores,  &  el-  paliando  húa  vez  S.  Gregório  pola  praça  do 

les  lhe  prometerão  que  fariaõ  por  fua  arte  cn-  Emperador  Trajano,  lembroufe  da  piedade  cj 

trarnumdiabo  na  cavalgadura  de  S.Gregorio  ufaracõ  húa  viuva.  A  qual  tinha  hú  filho,  6c 

que  o  derrubafle;&  indo  ellehúa  vez  a  cava-  correndohum  cavaloofilho  de  Trajano  pola 

lo,  fizèraóos  encantadores  por  fua  arte  que  cidade,  aconteceo  matar  o  filho  deita  viuva, 

entraííe  o  demónio  no  cavalo;&  o  cavalo  foi  Vcofe  a  viuva  queixar  ao  imperador  cõmui- 

tao  vexado  do  demónio  que  naõ  avia  quem  tas  lagrimas. Tomou  entãoo  Emperador  o  (cu 

tiveífemão  nelle.  Conhecendo  Saõ  Grego-  próprio  filho  &deuoà  viuva  em  lugar  do  (cu, 

rio  por  divina  revelação  a  obra  do  demónio  &  dotouo  muy  largamente .  E  lembrandoíe  b. 

fez  o  final  da  Cruz  ôefarou  o  cavalo  daquella  Gregório  defta  maníidaõ  ouve  compaixão  ác 

fúria  do  demonio,«5cferio  os  feiticeiros  de  per-  fua  condenação  ( porque  Tr.".;ajicnv  gentios 

&cn- 
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&  entrou  na  Igreja  de  S.Pedro,  &  começou  a  deS.Gregòrio,diz6doque  gafhratodo  otite* 
orar  por  elle,êc  diílelbe  a  divina  repofta .  Ouvi  fouroda  Igreja. Por  eftacaufa  moverão  os  co* 
tua  oração  ,  &  compry  títa  petição ,  &  perdoei  n  rações  d'outros  ,pera  lhe  queymarem  os  íeus 
T)\x)im  a  pena  eterna.  \&  daquy  a  diante  guar~  iiyros.E  tendo  ja  queimado  algús,&  querendo 
date  de  me  rogares  mais  por  algum  dannado  .  E  queimar  os  outtos  ,  acodio  Pedro  Diácono 
S.João  Damafcenoem  humíermãodiZjqueS.  Cardeal  que  fora  muyto  familiar  &  amigo  do 
Gregório  fazendo  oraçaõ  por  Trajano,ouvio  Santo  Doutor ,  cõ  o  qual  difputara  os  quatro 
húa  voz  doqCeo  lhe diiíe. Ouvi  tua  vo^&per-  livros  dos  diálogos, &  refiftio  muyto  a  iffo,  af- 
doo  a  Trajam  (  da  qual  coufahc  teflimunha  todo  firmando  que  nãolhe  aproveytavanada  pêra 
Orientcycr  0ccidete.)M.2S  acerca  diftohamuy-  fazeré  perder  a  memoria  de  S.Cregorie$que\- 
tos  modos  de  falar  entre  os  Theologos  no  4.  rnarenlhe  os  livros,  porq  avia  muy  tos  tra  lia- 
das fentenças,^'  porém  o  mais  comum  he  que  dos  delles  por  diverfas  partes  do  mundo,  &q 
Trajano  foy  refufeitado  à  vida  prefente,&  cõ-  era  grande  facrilegio  queimar  os  livros  de  taõ 
verreofe,&  foi  bautizado,&  efeapou  do  infer-  excelente  padre,fobre  cuja  cabeça  vira  muitas 
no.Nem  era  condenado  ao  infemo  per  fenté-  vezes  o  Spirito  S.em  figura  de  pomba. E  veyo  a 
ça  final, fenão  a  tempo,atè  q  S  Gregório  oraf-  tanto  que  os  trouxe  a  efte  efpantofo  partido, 
íeporelle.Eoquefediz,que  no  infernonaõ  que\fe  tudo  o  q  elle  di(feradafmtidade,dcS.GYc- 
ha  redêpçaõ ,  entendeíe  daquelles  que  cõ  final  gorio  o  confirmajfe  co  juramento  &  morre ffc  logo^ 
fentença  faõ  condenados ,  &  naõ  a  tempo  co-  que  clles  defifli(fem,&  nao  lhe  queimarem  os  li- 
ino  efte.  vros  imasfe  elle  nao  morrejfe,  que  então  elk  lhos 
S.  Gregório  ordenou  o  officio  &  canto  da  ajudaria  a  queimar.  Veíliofe  logo  Pedro  com 
Igreja,  &  as  fobrepelizes  &  capas  .  Pez  fazer  veftidodeDiácono,trazendooiivrodos  Evã- 
duascafas,húa  junto  da  Igreja  de  S.  Pedro >  &  gelhos  configo :  &  tanto  que  poz  as  mãos  na 
outra  junto  de  SãõJoaõLateranenfe;ondeeí-  livro,  teftificandoafantidadede  S.  Gregório, 
tàf  fegundo  dizem  Jhoje  em  dia  a  cama  em  que  deu  o  fpirito  entre  as  palavras ,  fem  dor  algúa 
fe  encoftava,&  o  azorraguecõ  que  ameaçava  da  morte, 
os  moços  quando  os  enfinava  a  cantar,  &  o 

livro  das  antifonas.Eík  fanto  ajuntou  no  Ca-  jjijíoria  da  vida  do  Vem  aventurado  S.  Leandro 
none  da  MiíTa  aquellas  excelentes  palavras.  Arcebifpo  de  Sevilha,fegíido  o  Breviário  de  Evo* 
Ordenay  Senhor  nojfos  dias  em  voffa  pa^,  &c.  ra  ejrBracarcnfe. 
Mandou  também  cantar  Allcluya  na  Mifía^  çrAó  Leandro  foy  natural  de  Efpanha  da  ci- 
fóra  do  tempo  quadrageífimnl,  &  mandou  cá-  ^j  dadedeCartagcna.Foifiihodehú  Duque 
tar  o  Kyrie  eleifon,  &  mandou  dizer  a  oração  qUe  fe  chamava  Severiano  ,  &  a  Duqueía  fua 
do  Pater  noftre  fobre  a  hoília  confagrada,dan-  naãy  fe  chamava  Turtura  .  Foy  Monje ,  &  de 
do  por  rczão,que  efte  era  ocoílumedos  Apo-  Monje  foyeleyto  &  ordenado  Arcebifpo  de 
ftolos  quando confagravão.^^^rí^  coufafdi^  Sevilha. Foy  irmãodeS.Ifidro,&  de  SâoFul- 
ofantojfora  de  re^ao^di^er  naquelle  pajfo  algua  gencio.Tinha  muyto  fuave  pratica, 5c  excele- 
oração  compofiapor  algú  letrado,&  nao  dizermos  te  engenho,mas  de  muyto  mais  excelente  vida 
a  mefma  oração  que  o  Senhor  fe^  &  enfinou.  &  doutrina  .'  porque  por  fua  pre'g-!ção  forão 
Depois  que  São  Gregório  regeo  a  Igre-  convertidos  os  Godos  da  herefia  Arrianaàfé 
ja  univerfal  treze  annos  ôefeismefes^  &dez  catholica.Eoy terá  Conftmtinopli,ondc,  en-. 
dias,  morreo  empaz  no  annodo  Senhor  de  tão  citava  S.  Gregório  no  cõcilio  que ahy  ce- 
6  06.no  fegundo  anno  do  Império  de  Focas.  E  }ebrava;oqual  era  Cardeal, &eftava  por  le- 
íobre  fua  fepultura  efhõ  em  verío  cftas  pala-"  gado  da  Sè  Apoftolica,  onde  forão  grandes  a- 
vras.  Recebe  terra  o  corpo  que  de  tifey  tomado1  rnigos.Efentindcnclleaexceiêchde  fuafabs* 
•porque  o  pojfas  dar  por  mandado  de  Veos  refujei-'  dória, pediolhe  que  quiííe  declarar  o  livrode 
tado.Ojpiritofobto  aos  Ceos^&  naotcmnclle  algú  job.  Efornando  S.Leandro  a  Efpanha.conver- 
dirc\to  oinfirno:& amorte  lhe  foy  caminho  pe*  rcofcomodiíTemcsj  muytagcntedos  Godos 
ra  a  vidado  outro  mundo^&c.  Depois  da  morte  àfe.EelRey  Leovigildocheiodaceyta  Arria- 
do Santo  Varaõ,veyo  muyto  grande  fome  na-  na  mandou  matar  a  feu  filho  Hermigildoquc 
quclla  terra  ,&  algús  envejofos  mur murarão  craCatholico.  Depois  fe  arrependo  de  o  ter 

Ff  3  morto 
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mortofco  temor  dos  vaíTallosJ&  eftando pêra 
morrer  encomédou  muyto  a  S.  Leandro  faque 
clk  tinha  pcrfeguido)  a  feu  filho  Recaredo 
mais  moço  focefior  noReynõ.Eiftofez,naõ 
porque  fe  converrcíTe  á  fé  (pois  que  morreo  na 
íeyta  ArnanaXcnão  porque  temia  que  depois 
demamorteíeapartaíTeo  povo  do  filho,  co- 
mo conta  S.  Gregório  no  quarto  livro  dos  di- 
álogos. Morto  Leovigildo,  &  alçado  por  Rey 
feu  filho  Recaredo,  o  íanto  Arcebifpocõtãta 
diligencia  o inftruio  na  fécahtolica,quemais 
pnrecii  irmão  da  Sãto  Martyr  Herminigildo,q 
filho  de  Leo vigi  Ido  hereje.  Fez  efte  bom  Rey 
apagar  a  hcreíh  Arriana,em  toda  Efpanha ,  & 
que  feguiflem  todos  a  fécatholica.E  pêra  def- 
truir  de  todo  efta  pefte,  fez  celebrar  concilio 
na  cidade  de  Toledo;  foy  efte  o  III .  concilio 
Toletano.Onde  efteve  prefente  o  bom  Rey  cõ 
a  Raynha  fua  molher  que  fe  chamava  Bada, 
Nefte  concilio  os  Bi fpos  Arrianos,&oscaval- 
leyros  Godos  que  figuiaoo  dito  erro  confef- 
faraÕ  &  receberão  a  fé  catholica,condenando 
&  anatematizando  a  herefia  Arriana  que  atè 
cntaõ  tiveraõ,dizendo  afli .  Confejfamos  que  de 
todo  coração  nos  concertemos  da  herefia  a  Igreja 
calholica:&  que  nós  erramos,  &  noffos  antecef- 
fiòrcs  fegundo  a  dita  herefia  .  Epor  tanto  confejja- 
mos,cr  diremos  que  temos  afè  que  ogloriofo  Rey 
N.  S.  Recaredo  tem  &  confeffou  diante  defitefan- 
to  Concilio,&  affinou  de  fua  mao.  E  esta  fitemos 
&  prometemos  de  enfinar  aos  povos,  0*6  Come- 
çou efte  Concilio  a  oito  de  Mayo  da  era  fex* 
centeíima  vigefima  feptimâ. 

S.Gregorio  expoz  o  livro  do  S.Job  poios  ro- 
gos de  S.Leandro,Sc  chamou  Moraes  àquella 
expofiçao,  &  efereveolhe  algúas  Epiftolas ,  & 
póz  húa  delias  por  Prologo  nos  Moraes,dizé* 
do.Gregorio  fervo  dos  fervos  de  Deos  vos defeja 
fiaude  no  Senhor.  Conhecendovos  irmão  bemave- 
lurado  em  Confiant inópia ,  quando  là  efiavapor 
levado  da  Se  Apofiolica,  vos  manifefiey  tudo  o  (jf 
me  deftgradava  de  minha  vida:&pedifteme  en' 
t  ao  ^entre  outras  coufas,  que  de  ciar  a  (fe  o  livro  de 
lobficnundo  mo  deffe  a  entender  a  divina  graça, 
ejr  nao  fome pediftes que  o  declarajfe no  fentido 
cjpiritual,mas  também  no  moral,  que  pertence à 
informação  dos  cofiumes  da  vida  humana.  Eu  que* 
rendo  obedecer  a  vojfa  char  idade  fiz  o  que  me  ro- 
gafies ,  &  declarei  o  livro  do  S.  Job  ,  &  mando  a 
voffi  eh. ir  idade  fua  expojicao,  nao  como  coufa  di* 
na  de  algua  valia  fie  naoporqofi^  a.  vofio  rogo  & 


petição.  Efe  vojfa  fani idade  at  harneãe  alguma 
coufa  menos  boa,tatoco mdyorfat~tlidade  mo  per" 
doe,  quanto  J abe  que  fiou  enfermo. 

E  cõ  outra  Epiftola  lhemandou  opalio,ro- 
gandolhequenaõuíaíTedelle  fenãona  Miíla. 
E  no  fim  da  Epiftoladiz ,  Deos  todo  poder  o  fo  por 
fiua  clemência,  &  piedade  nos  guarde  ejr  defenda, 
&  nos  leve  co  muyto  fruyto  das  almas  ao  premio 
da  cidade  eterna. 

S.  Leandro  efereveo  muytas  "Epiftolas  a  S. 
Gregorio&  a  outros.  Atormentava  Teu  cor- 
po continuamente  por  feguir  o  Redemptor,  & 
&  voava  fua  fama  por  toda  Efpanha.  Toy  Va- 
rão cheo  do  temor  do  Senhor,3c  muyto  Dou- 
to:pera  os  pobres  muyto  largo;  &  muyto  jufto 
em  julgande  pouca  fala,  &  de  muyta  oração.- 
muyto  maravilhofo  nos  louvores  de  Deos,  & 
muyto  diligente  pêra  enfinar  as  duvidas  que  a- 
contecião  no  officio  divino .-  &  muyto  grande 
defcnfordalgreja.Erademuytogrande  cora- 
ção pêra  abater  os  foberbos ,  &  de  grande  pie- 
dade pêra  os  humildes  ,&tamanha  era  fua  ca- 
ridade que  nunca  negava  o  que  lhe  pedião  por 
amordeDeos.Edetalmaneirafedava  cõ  to- 
dos que  de  todos  era  amado.Finalmente  com- 
prindo  fielmente  feu  oflkiopaftoral,  acabou 
efta  vida  fantifíimàmente,& morreo  no  tempo 
do  Catholico  Rey  Recaredo ,  a  1 3 .'de  Março 
da  era  do  Senhor  de  628  .  Foy  fepoltado  na 
Igreja  de  Santa  Jufta  &  Rufina,  OPiie  elle  fer- 
vio  a  Deos  toda  fua  vida. 

Hifioria  do  martyrio  de  S.  Longino  Centurio,fe* 
gudoo  Breviário  Bracarenfe,érd'  Evora,&Clau* 
dio  a  Rota. 

SÀõ  Longino  foi  hú  foldado  Capitão  de  cc 
foldados,  natural  da  provinda  de  Ifauria. 
Efte  eftando  junto  da  Cruz  do  Redemptor  no 
tempo  da  fua  Paixão  cõ  feus  foldados  por  mã- 
dado  de  Pilatos  ,  trafpafíbuolado  do  Senhor 
cõ  húa  lança;&  vendo  os  finais  &  maravilhas 
que  foraÕ  feytas  na  morte  do  Senhor,cròo  nel- 
lc,&  batendo  nos  peytosdezia  .  Verdadcirame- 
te  efte  era  filho  de  Deos. E  também  porque  (  fe- 
gundo algús  dizem  )  ou  por  velhice ,  ou  infir- 
midade,era  quafi  cego:&  dando  a  lançada  no 
Senhor  que  efta va  já  morto,correo  pola  nafta 
da  laça  húa  gota  de  fangue,  &  acafo  lhe  tocou 
nos  olhos, &  logo  vio  claramente. 

Depois  difto  deixou  a  foldadefcâ,&chegou- 
fe  ao:>  Apoftolos .  E  fendo  por  elles  tnfmado, 

foyfc 
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foyfe  pêra  a  Cidade  de  Cefarea  de  Capadócia*  viver  naquella  provincia.E  naõ  fomente  a-ega 

onde  viveo  Vidai  íolitaria  2  8.annos,&  conver-  çou  ifto,  mas  inda  a  madeyra  &  couro  daquei- 

teo  muitos  àfc  de  Chrifto.  Vindo  ter  às  orelhas  la  regiaõ  faõ  contrários  à  peçonha. 

do  Prcfidente  O&avio  mandouo  prender.  E  Tinha  por  coftume  o  Santo  Varaó  de  fazer 

recufando  facrificar  aos  Ídolos  lhe  mádou  ar-  grande  reverencia  a  todas  as  Cruzes  que  via,<5c 

rançar  os  dentes  todos,&  cortar  a  lingoa;  mas  paliando  húa  vez  por  hú  caminho  onde  eftava 

o  Santo  nem  por  iffo  perdeo  a  fala,  mas  perfe-  húa  Cruz  muyto  grande  &  Fermòfa,  &  naõ  na 

verandonâcõfilVaõdaféjtomou  hú  machado  vendo,paflbu  fem  lhe  fazer  reverencia.Pergú- 

&  efpedaçou  os  Ídolos  dizendo,  veremos  fcfao  taraõlhe  osfeus  como  naó  fizera  reverencia 

deofes.  Os  demónios  que  fairaõ  dos  Ídolos  gri-  àquella  Cruz.  Fez  elle  entaõ  oraçaõ  ao  Se- 

tãdo  entrarão  no  Preíidente  &  nos  feusminif-  nhorquelhe  revelaíTedequemeraaquellafe- 

tros.E  S.Longino  livrou  o  Prefidente&  os  mi-  pulturaonde  eftavaa  Cruz.  Eouviohúavoz 

niftros  da  fadiga  dosdiabos,  &  madouosdia-  debayxodaterraqdezia.iV40^'^4O'#^/>cr$ 

bos  pêra  O  deíerto.  Vedo  ifto  Afrodifio  carce-  eu  ejlou  aquy  fepultado  que  [ou  pagão  indigno  da- 

reyro  coriverteofe  á  fe'  cõ  outros  rtiuy tos .  Oc-  Cru\ .  Ouvindo  ifto  o  Santo  fez  tirar  daíy  a- 

tavio  dahi  algús  dias  mandou  trazer  diante  de  quella  Cruz. 

fia  S.Longino  peta  o  atormentar,dizendo  que:  Pre'gãdoS.Patriciopor  Hybernia  &  fazendo 

fazia  apartar  a  gente  dos  deofes  pola  arte  ma-  pouco  fruyto,  pedio  ao  Senhor  q  lhe  moftrafííe 

gica  dos  Chriftãos.  E  como  Afrodifio  o  repre-  algú  final  efpantofo,pera  que  atemorizados  os 

hendeíTe,mandoulhe  o  Prefidenie  cortar  a  lin-  peccadores  fizeífem  penitencia.E  por  manda- 

goa:  mas  elle  naõ  perdeo  a  fala  por  iffo.  Foy  do  de  DeosaíTinou  cõfeu  cajado  nú  cerro  lu~ 

logo  o  Prefidente  cego  &  muito  atormentado:  gar  hú  grande  circulo ,  &  íogo  a  terra  dentro 

ao  qual  diífe  S.Longino.  Sabe  certo  que  naopo-  naquelle  circulo  feabrio,&  apareceoaly  hum 

deras  receber faudefenao  quado  me  matares,por-  grande  poço  muyto  profundo,  &  foy  revelado 

que  fendo  feyto  mar  tyr  rogarey  por  ty .  Mandou  áS.  Patrício  que  eftavá  alyhú  lugar  do  purga- 

lo^o  o  Prefidenre  degolar  S.  Longino .  Depois  torio,&  quem  ali  quifeífe  ir  purgar  feus  pecca- 

arrependido  o  Prefidente  do  que  fizera  *  che-  dos  que  naõ  tinha  neceífidade  d'outra  peniten- 

goufeâo  corpo  do  martyr,  &cõ  lagrimas  de-  cia,  nem  padeceria  outro  purgatório  por  feus 

zia.  Pequey  Senhor  ^eu  conheço  minha  maldade.E  peccados.-&quemuytos  naõaviaõdefairda- 

dizendo  eftas  coufas  cõ  grandes  gemidos ,  ou-  ly  t  &  outros  eftamõ  defde  pola  manhãa  atè 

tra  vez  recebeo  vifta.  E  fepultado  o  corpo  do  outra  manhãa  &■  fairiaõ.  Eaífi  aconteceoque 

martyr  honradamente  perfeverou  em  boas  o*  niuytos  entravaõ  &  naõ  tornavaõ.  Finalmen- 

bras.Padeceo  o  Santo  martyr  a  1 5. de  Março.  te  S.Patricio  depois  que  pregou  em  Scocia  por 

efpaçóde  fetenía  annos,muito  fa  moio  em  mi- 

HiftcrU  da  vidado  Bemavcnturado  S .  Patrício  lagres&fantidade,cõ  muyto  fruyto  defuaex- 

*_  BifpoJegundo  o  Breviário  d' Évora.  celcntedoutrina*acaboUempaz. 

SAO  Patrício  de  geração  Ingres,no  tempo 
do  Emperador  Theodoíio  o  moço  foi  ma-  Hiftoria  da  vida  de  Sao  Martinho  Jrcebifpo  de 
dado  polo  Papa  Celeftino  a  Scocia*  &  prègan-  Braga  Ynmas^fcgundo  fe  efereve  no  Breviário 
do  a  Paixaõ  de  N.Senhor  Jesv  Chrifto  a  elRey  Bracbarenfe. 
de  Scocia, eftando  junto  delle  encoftado  fobre  |~^S  EPOIS  daAfcençaõde  N.S.JcsvChrif- 
hú  bordaõ,  &  a  cafo  põdoo  íobre  o  pè  delRey  \  J  to ,  tendo  jà  foádo  por  todas  as  partes  do 
furoulho  cõ  aponta  do  bordaõ.  Credo  elRey  mundo  a  doutrina  do  Santo  Evangclho,&  fen- 
queoSanto  Bifpode  induftria  fizera  aquillo,;  do  muyto  acefa  contra  a  fé  Catholica  a  here- 
ge que  naõ  podia  doutra  maneyra  receber  a  fe  fia  Arriana,no  anno  da  encarnação  do  Senhor 
de  Chrifto,  fenaõ  padecendo  coulasdaquclla  de  474.  ouve  hum  hereje  Arriano  natural  de 
forte,  fofreocõ  paciência  a  dor.  Mas  o  Santo  trança  por  nome  Ajax  imigodafé  Catholica 
Bilpoenréndendoo  que  acontecera*  ficou  ef-  ôcdaSantiífima  Trindade.  Efte  vindo  terá  Ef- 
pantado  da  paciência  delRey^  &alcançoulhe  panha  encheo  cõ  feus  erros  toda  a  gente  dos 
áaude  por  fuás  oraçoens .  E  alcançou  mais  de  Suevos  que  entaõ  habitavaõ  em  Efpanha  .  E 
Deosque  nenhú  animal  peçonhento  podeífc  pccfevera/ido  muytos  nahcrc  11 3  Arriaria, acõ- 

If4  teceo? 
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Tugo,&mandoua  a  todo  o  Concilio  de  Tugo, 
queentaõfc  celebrava.  Eefcrcvco  trrr.bcir.hu 
livroque  tratadequatro  vinuces,  inutuííco 
formada  vida  honeíta,&  mUtita  A' ró  Rey 
de  Galiza.  Fczoutroíihum  optfculoda  cor- 
repçaõ  dosruílicos,  porque  ier.de  fkis  alguns 
honravaõ  os  ideies .  Eícre\co  mais  outro  de 
Epiítolas  morae*,&  outras  obras(as  quacs  diz 
S.  Ifidroaver  lidoj  Nos  quaes  livres  naõíóíe 
rnanikítava  ícr  Varaõ  ALOÍiolico,íenac  inda 
reprefentava  a  virtude  &  ípirito  de  Deos.  i  lo- 
rcceoefte  Sãto  Pontífice  revnandoTeodcmi- 
ro  Rey  dos  Suevos,  no  tempo  do  Emper  dor 
juftiniano  &  de  Atanagildo  Rey  dasEípanhas. 
Foy  cite  ^ãto  Arcebiípo  muito  infigne  na  dou- 
trina,&  na  fantidade  da  vida,&  muj  proveito, 
foá religião  Chriftaa  polo  muyto  povo  q ga- 
nhou pêra  Deos.  Paífou  deita  vida  aos21.de 
Março,  de  Chriílo  589. 


teceop  iladivina  võtade  vir  das  partes  Orien- 
taes  a  Galiza  o  Santo  Varaõ  Martinho:o  qual 
feytoBifpoda  Igreja  de  Dumi,tendoelle  gran- 
de efficacia  aífi  na  pregação  como  na  obra ,  cõ 
todo  animo,fe  poz  corra  a  feita  Arriana.Nefte 
tempo  alcançou  o  Reyno  Tcodomiro ,  o  qual 
Rey  obedecendo  á  pregação  de  S.  Martinho: 
foy  deítruidaaherefiade  Arrio,  &  tornou  os 
Suevos á fé  Catholica  (como  conta S.  Ifidro 
Arccbifpo  de  Sevilha  no  livro  dos  varões  iluf- 
tres./1  Defpois  começou  S.  Martinho  cõincan- 
favelfpirito  pregara  fanta  doutrina, cõfirmou 
á  fé  Catholica,  deu  regras  d?»  fanta  rdigiaõ,rc- 
formou  as  Igrejas,  edificou  Mofteyros ;  &  elle 
edificou  o  moíteyro  de  Dumifcomo  affirma  o 
decimo  Concilio  Toletano .  Foy  prefente  cite 
gloriofo  Santojfendo  inda  Bifpode  Dumi,  no 
primeyro  Concilio  Bracharenfc,  fendo  Arcc- 
bifpo de  Braga  Lucrécio,  &  Metropolirano  da 
Província  de  Galiza:  no  qual  Concilio  junta- 
mente cÕ  os  outros  cõdenou  a  herefn  Prifcia- 
na.  Efcrevco  a  muytos  os  inftitutos  Santos  que 
no  Concilio  fe  continhaõ  .  E  depois  da  morte 
de  Lucrécio  foy  feyto  Arccbifpo  de  Braga  :  & 
nofegundo  annodelRcy  Arriamiro  ajuntou 
Concilio  de  22.  Bifpos,  o  qual  foy  o  fegundo 
Concilio  Bracharenfc:  no  qual  confirmou  o  q 


fíiftoria  da  vida  do  gloriofo  PatriArcha  S.  Btnto% 

fegundo  a  eferevs  o  muyto  infigne  Doutor  da  Jgre. 

jj  S.  Greqorto  Papa  no  2.  livro  dos  Diálogos. 
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FOY  cite  gloriofo  Santo  (  no  nome  &  na 
graça  Bctojde  muyto  fãta,vida  &de  mini- 
no  teve  coração  de  velho.  E  excededo  feus  cof- 
tumesá  idade,  a  nenhfigoíto  deita  vida  incli- 
fc  fez  no  Cócilio  primeyro,  &  ordenou  outras  nou  o  coraçaõrmas  citando  na  terra ,  defpre- 
muytascoufis.  Tirou  de  Grego  em  latim  dos  zou  o  mundo  como  fcco,cõfuafrol.  Foyeíte 
Sinodos  Gregos  dos  Padres  do  Oriente  alguns  Santo  natural  de  Nurfia  cm  Itália, &aprcndco 
capítulos.  E  efcrevco eíla  obra,  ócdedicoua  a  em  Roma  as  artes  liberaes.  E  vendo  que  nas 
Nitigio,  ou  Nigcítio  Bifpo  Metropolitano  de  efeolas  avia  muyto$  dcfcuydados  cm  iças  ví- 
cios, 
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cios, fez  pèa  traz,;&  tircuoda  portado  nuin- 
do,pera  que  fe  algúa  coufa  da* ciência  munda- 
na àlcançaíTe,  nao  no  fizefie  cair  &  apartar  do 
bcm.D,efprezados os  eíYuduS  das  letras,&  dei- 
tada acafa,&fazendadopay,,S:defejandode 
aprazer  fomente  â  Deos ,  buícíõuo  habito  da 
fantaconVerfaçaõ ,  6c  aííi  fe  foy"&  apartou  ao 
diefcrto,difcretamcnte  iaiota,&-induto  labial- 
mente. Húa  fua  ama  que  muy to  o  amava ,  o 
fegiuio  atò  hú  ítféáí  chamado  Enfide.  Eítatído 
aly  algús  dias,  pedio a  ama  empreftado  às «Wtf 
zinhashú  alguidar  pera-alimpár  hú  poucord$ 
trigo,&  deixandoo  fobrehúa-banca,a  caíi5>â» 
conteceocair,  &  fazerfeemduas  partes.  Tor- 
nando a  ama,&  achandoo  quebrado  ,  come* 
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Bcnto,porque  eftava  dehnyxo  de  hú  grade  ro* 
chedo,atava  o  pão  nua  corda  muito  longa,  no 
cabo  da  corda  lhe  atou  húa  campaynha,&  aí- 
ll  lhe  lançava  o  pão  abaixo,  pêra  que  ouvin- 
do o  fona  da  campaynha  entendefíe  S.  Bento 
"quando  lhe  trazião  ctpão,&  o  íbfíe  tomar.Tê- 
<lo erivêjíòí migo  d?  gjeraçaõ humana  da  ca- 
ridade de  Rtírharió»^  do  foítéração  de  S. Bento 
lançou  iafià  redra','&  quebrou  acampaynha, 
tóasnèm  {for  iíío  deixou  Romano  de  lhe  levar 
o  mantimento  da  íiVaneyra  que  elle  podia. 
•  Oucfrfíâao  eterno  Deos  dar  íãm  ao  trabalho 
q  k.Oi\^i*í-tmh»de  foíítetáro  Varão  de  Deos, 
&  què^hão  pór  àj vída  de  S.  Bento  por  efpelho 
&  exernplOaos  homêSjpera que  poíía  a  luz  fo- 


çou $  chorar,  &  a  afiguftiaffe  muy  to .  Vendoa  bre  q&vftièat  alumiafle  a  todos  os  que  na  cafa 

S  Bento  chorar,tendo  compaixão  de  fua  dor,  de  Deoscoriverfaõ ,  teve  por  bem  de  aparecei: 

tomou  os  pedaços  do  alguidar,  &  pozfe  ena  o-'  a  hú  Sacerdote  que  morava  longe  dellc*  &  que 

raçaõ  cõ  muytas  lagrimas ,  &  levantandofe  da  tinha  aparelhado  banquete  pêra  a  feíla  da  Paf- 

oraçaõ  achou  junto  defi  ovafotaõfaõq  não-^  coafque  eritaô  cra)&.  dtâclhc.Tu  aparel/as  ma. 

parecia  final  algú  por  onde  fora  quebrado:  Sc  jares  delicados  pera  ty  ,  &  o  meu  fervo  cm  tal  lu~ 

confolandofuaama,  deulhoqueo  tornaffc&  garperece  h  fome .  Lévantoufe logo âquelle  Sa- 


quem lhocmprcftara.A  qual  coufa  foyfabidá1 
da  gente  daquelle  lugar,&tidaem  tão  grande 
maravilha,  que  pendurarão  o  dito  alguidar  à 
porta  Igreja, pêra  que  conheeeíTernafiiospre, 
lentes  como  os  futuros,cõ  quãta  graça  de  per- 
feição começava  o  moço  Bento. 

Depois  difto,deícjando  S.  Bento  mais  de  pâ* 
deceros  trabalhos  do  mundo, que fer  louva-» 
do, &  querendo  mais  ferafadigado  poramOÉ 
de  Deos,  que  levantado  dos  favores  deita  vida; 
deixouociftamente  fua  ama  ,  &foyfe  a  hum 
lugar  deferto,  eh  inaadoSublaco,quecítà  de 
Roma  qusficorenta  milhas,  o  qual  lugar  tem 


cerdote,  &  levou  çoníigòaquclíes  manjares  q 
pêra  fi  tinha,-perà  a fefta  da  Pafcoa. E  na  mefma 
Pafcoa  foy  ao  lugar  onde  o  Varaõ  de  Deos  ef- 
tava,&começouo  a  bufeár  pelos  rochedos  dos 
naontes,&  pelas  concavidades  dos  valeSj  atè  q 
o  achou  eícondido  em  húa  cova.  Feytáora- 
Çaõ,  aíTenfaraõfc  ambos ,  &  depois  dé  mUytoí 
doces  praticas  fpirituaes, -idiíle  o  Sacerdote  que 
o  viera  bu(czr.  Levanta-ivos  Padre  comamos  por- 
que hoje  ke-dia  de  Pafcoa.  Refpondeo  o  varaõ  de 
Deos,  Bemfey  que  boje  hc  dia  de  Pafcoa,pcrqme- 
recivdríe.  fEftavao  BemaventuradoS.  Bento 
longe  da  cõverfaçaõ  dos  homês,&  por  iíío  na 6 


agoasmuyto  claras  8%'frias.Iudo  o  Santo  fc-       fabia  fer  dia  de  Pafcoa. )  ReípõdeooSacerdo- 


g^ndopera  efte  lupr  encontrou  có  elle  hum 
Monje  chamado  Romano,o  qual  lhe  pergun- 
tou pêra  onde  hia.Eíabendo  delle  fua  vonta- 
dc,tevelhe  fegredo  &  deulhe  ajuda,&  lançou- 
lhe  ohabitodafanta  converfação  :  &  foften- 
touo  do  neceffario.Chegãdo  o  Varaõ  de  Deos 
aolugar  defejado,meteofe  em  húa  muytocf- 
treyta  cova,8mes  annos  efteve  aly  fem  fer  vif- 


te.  Verdadeyramente  arte  hoje  he  dia  de  Pafcoa , 
polo  qual  nciõ  te  covemj.juar:  &  mau  (abe  que  cio 
Jou  mandado  aqui  per  a  que  juntamente  recebamos 
ejles  does  de  Deos.  E  dando  louvores  ao  Senhor 
comerão  ambos.  Acabado  o  comcr,&  a  prati- 
ca fanta,foyfe  o  Sacerdote  pêra  a  fua  Igreja. 

No  mefrno  tempo Citando  S  Bento  naquella 
cova  efeondido:  vieraÕdar  có  cllchúspaíto- 


tod'algúapeflba,exccpto  de  Romano:  o  qual  res,&vendoo  entre  as  mentas  vertido  de  peles, 

vivia  perto  daly  num  mofteyro  dcbayxo  da  re-  cuidarão  que  era  algúa  befta  fera:  mas  conhe- 

gra  do  Padre  Adeodato .  E  furtava  algúas  ho-  cendo  o  fervo  de  Deos,  muy  tos  fc  mudáraõ  de 

ras  aos  olhos  do  Padrc,&  o  pão  que  lhe  davão  corações  beftiaes  à  verdadeira  graça  :&  afTi  feu 

pera  comer  tomavao,&  em  certos  dias  o  leva-  nome  &  fama  íe  divulgava  poios  lugares  co  • 

vaaS. Bento. E  porque  não  avia  caminhodi  marçãos.Fdcfdeaquelle  tempo  foy  de  muitcS 

çella  de  Romano  pera  a  cova  donde  cíhva  S.  vifitadoi  &  trazendolhe  o  manjar  corporal  lc- 
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v  wõ  da  fui  boca  nofeu  peytoo  manjar  da  raferviremaDeos.E  aflfi  fundou  doze  moftei- 

vida  eterna.  rosco  ajuda  do  Senhor.  Começarão  também 

Hú  di..  t  fta ade  S.  Bento  fó,  veyo  o  tentador  os  nobres  da  cidade  de  Roma  concorrer  a  clle 

em  figura  de  hú  paíTaro  chamado  melroa  ,  &  &  darlr>e  feus  filhos  pera  os  crira  pera  Deos. 

andava  vo\ndo  ao  redor  de  feu  roftocõ  muita  Entaõdeu  Evicioa  Mauro  feu  fiiho,&  Ter- 

importun.çaõ:  demaneyra  queoSantoa  pu-  tulio  a  Plácido  ;  dos  quaes  Mauro  mance- 

dera  romar  cõ  a  maõ,  fe  quifera,  mas  fazedo  o  bo,  refplandecendo  em  Virtudes ,  &  começou 

final  da  Cruz,fogio,&  foyfe.E  logo  teve  tama?  ajudar  a  feu  Meftre ,  &  Plácido  era  minino 

nha  tentação  da  carne,  qual  nuca  o  Varaõ  Sã-  ainda. 

tofentira.  Etrouxelheo  demónio  à  memoria  Num  Mofteiro  daquellesaviahu  Monje  q 
hfia  certa  molher  que  o  Santo  já  vira  :  &  com  naõ  podia  eítar  na  oraçaõ  cõ  os  outros ;  mas 
taõ  grande  fogo  lhe  acendeo  o  coração  na  fua  quando  fepuhhão  a  orar,  clle  fefahiafora,& 
fermofura,que quafi foy  vencida fua vontade,  oceupavafe em coufas ba j xasSendo  cfte Mõ- 
&pola  força  dadeleytaçaõquafiquedetermi-  jemuytas  vezes  amoedado  polo  feu  Abbade, 
nava  dcyxarohermo.Mas  veyo  logo  fobre  el-  &  naõ  fe  emendando  denunciouo  ao  Padre 
le  a  graça  divina,  &  tornando  fobre  fi,  dcfpiofe  S.Bento,o  qual  o  reprendeo  afperamentc :  «5c 
mí,&lançoufenomeyodasefpinhas ,  &orti-  tornando  pera  o  Mofteyro,a  penas  guardou  o 
gas,que  aly  eftavaõ,  ficando  elle  livre  do  vicio  que  lhe  diífe  o  Santo  Varaõ  dous  dias,  porque 
da  tentaçaõ,foy  feyto  meftre  das  virtudes.Cre-  ao  terceiro  dia  tornou  ao  mcfmo  que  dantes, 
cendoafamadofeu  nomeeratido  emgrande  &  referindo  ifto o  Abbade,S. Bento,  refpódeo; 
reputação,  &  morrendo  o  Abbade  de  hum  Eu  irei^&  oetimendarei.  Vindo  poiso  Santoao 
Moíleyroquealy  eftava  perto,vieraõ  os  Mon-  Moíleyro  onde  o  Monje  eftava  ,  aoraordena- 
jes  daquelle  Mofteyro,&  rogaraõlhe  cõ  muyta  da  depois  dos  Pfalmos  acabados ,  pondofe  os 
importunação  q  quifeíe  fer  feu  Abbade. Mas  o  Monjes  em  oraçaõ  vio  S. Bento  hú  minino  nc- 
Varaõ  Santo  recufava  iflb  muyto,  dizendo,  j.  gro  tirar  fora  da  oraçaõ  aquelle  Monje  inqui- 
ri? concordavao  fus  cofíumes  com  os  fim  delles:  eto  pola  aba  do  veftido.Diífe  entaó  S.Bcnto  ao 
mas  em  fim  importunado  cõ  feus  rogos  acey-  Abbade  chamado  Pompeyano,&a  Mauro  em 
tou  o  officio.  E  confira  ngendoos  S.  Bentoa  fegredo.iV 'ao  vedes  quem  he  aquelle  que  leva  ejic 
guardar  a  regra  mais  eftreytamente  do  q  elles  Monje  fora  do  corc.^Refponderaõ  elles  que  não. 
coftumavaõ,  arrepéderaõíeos  Monjes  porque  DiíTe  S.Bcmo^Oremos  ao  Senhor  que  vos  conceda 
o  tinhão  feyto  Abbade .  E  começarão  algfis  a  verdes  aquelle  a  quemfegue  e(le  Monje.E  fazen- 
tratar  de  fua  morte,  &aflilhe  deytaraõpeço-  do  oração  dous  dias  vio  S.  Mauro  o  minino  nc 
nha  no  vinho.  EeftandoS.  Bento  comendo,  groimasPõpeyanonãonovio.  No  dia  feguim 
deraõlheovafo  de  vinho  em  que  vinha  a  pe-  te,acabada  a  oraçaõ,  faindoo  VaraÕdeDeos 
çonha,&  fazendo  o  fanto  final  da  Cruz(como  do  coro,achou  fora  o  dito  Monje,  &  pola  cc- 
hc  coftumejfobre  o  vafo,logo  quebrou,como  gueira  de  feu  coração  lhe  deu  húa  difeiplina, 
íe  o  final  da  Cruz  fora  pedra  que  lhe  dera.  En-  &  aífi  como  fe  fora  o  demónio  o  difeiplinado, 
tendeo  o  Varaõ  de  Deos  que  pois  o  vafo  naõ  naõ  fc  atreveo  mais  a  tirar  o  Mõje  da  oraçaõ. 
podia  fofrer  o  íinai  da  vida,que  tinha  em  fi  pe-  Trcs  daquelles  Mofteyros  eftavaõ  edificados 
çonha  de  morte  :  &  fez  ajuntar  os  Monjes  &  encima  do  monte,  &  era  grade  trabalho  decer 
diflelhes  cõrofto  a\cgre,Deos  todo  poderofo  haja  abaixo  bufear  agoa.  Vieraõos  Monjes  rogar 
mifericordia  de  vós  irmãos  &  vos  perdoe .  t^urm  ao  Varaõ  Sato  que  ouvcffe  por  bem  de  fe  mu- 
vos  moveo  cometerdes  tamanho  mal  contra  mz?Bê  darem  aquelles  mofteyros  pera  outro  lugar. 
vos  dezja  que nao  quoadravao  meus  coftumes  com  Confolouos  o  Santo  Padre  cõ  brandas  pala- 
os  vojfos .  Hi  ér  bufcaypay  &  Abbade  que  quadre  vras,&dcfpedios.Naquella  mefrna  noite  fobia 
co  voffos  cof  umes  ^porque  eu  o  nao  ferey  mais.  Dei-  à  rocha  daquelle  monte  levando  cõfigo  a  Pla- 
xou  logo  a  Abbadia,&  tornoufe  cõ  grande  a-  eido  minino,  &  fez  aly  húa  comprida  oraçaói. 
legria  a  morar  no  deferto.  Acabada  a  oraçaõ,poz  naquellc  lugar  trespe- 

Crcccndo  o  Varaõ  Santo  naquelle  hermo  dras  cm  final,  &  tornoufe  ao  moftcyro  fem  al- 
çada dia  cm  milagres  &  maravilhas,  começa-  guem  o  faber.  Tornando  ao  dia  feguintecs 
raõ  muitos  chegarfe  a  clle  ao  mefmo  lugar  pe-  ditos  frades  a  elle  pola  ncçeflidade  da  agoa, 

diffc 
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difle  cSintoJde  acima  da  rocha  ,&  onde  achar-  ronca  voz,  como  fe  claramente  difíera  queii- 
eles  três  pedras  poítas  huafobre  a  cutra^cavay:  nha  vontade  de  obedecer,  mas  que  não  ou  ía=» 
toraue  poderofo  he  Deos  no  cume  do  monte  daruos  vapolo  veneno.Diííeentãoo  Varaõ  Satoou- 
avoa,pcra  que  nao  tenhais  tanto  trabalho .  ForaÕ  tra  vez  ao  corvo. Leva  o  pao  feguramente^é1  l*m 
ellcs,  &  acharão  jà  aquelle  lugar  que  o  Santo  f  ao  onde  nao  po(fa  fer  achado.T ornou  o  corvoó 
Padre  lhe  difíera  íuando:& fazendo  aly  huma  paõ  &  levouo  ;  &  tornou  daly  a  três  horas ,  6c 
cova  foy  cheadagoa,evtaõcopiofaméte  ema.  tomando  da  mão  do  Santo  Tua  raçaõcoílu- 
na  aquella  agoa  ate  o  dia  d'  hoje  que  corre  po-  mada  foyfe.  Vendo  o  cura  Florêncio  que  naõ 
lo  monte  abayxo. Corrando  húa  vez  húMon-  pudera  matar  cõ  o  paõ  a  S.Bento,  tornou  a  in*- 
je  cõ  húa  fouce  por  mandado  de  S.  Bento  hum  ventar  outro  ardil  diabólico,  cõ  que  determi- 
mato  pêra  fazer  hiii  horta  junto  de  húa  logoa  nou  matar  as  almas  dos  difcipulosdoSanto;& 
cahiolhe  o  ferro  da  fouce  dentro  na  lagoa,a  fez  entrar  a  cantar  &  bailar  fete  moças  nuas 
qual  era  taõ  funda  que  naõ  avia  efperança  de  na  horta  do  mofteyro  diante  dos  Monjes,  pêra 
fc  poder  daly  tirar.Foife  então  o  Monje  a  Mau-  que  os  moveífea  cençualidade.  Vendoiftoõ 
ro ,  &  contoulhe  a  perda  que  fizera  &  fez  pe-  Santo  Varaõ  da  fua  cella,  temendo  a  queda  de 
nitenciadefua  culpa.E  S.  Mauro  o  diíka  SaÕ  feusdifcipulosfqueeraó  ainda  fracos jdculu- 
Bento.Ouvindo  iftoo  Santo  Padre  foyfe  à  la-  garáenveja,  &  tomou  configó  algús  Monjes, 
goa,&tomou  o  cabo  da  fouce  da  mão  do  Mõ-  &  foyfe  pêra  outro  lugar.Florencio  ouvindo  a 
je  &  meteo  na  lagoa,&  logo  veo  o  ferro  do  fú-  ida  de  S. Bento  folgou  muyto,  &  citando  cõ  ef- 
dodagoa  &  meteofeno  cabo  dopao  &  deuo  ta  alegria  num  eyrado  da  fuacafa  cahiooey» 
aoMon'}C  làlzenáo.Travalba  filho  ó*'  naõ  te  aga-  rado,&matouo,  ficando  todoomais  dacafa 
y?fí. Abr alados ià todos aquelles  lugares  noa-  inteyro.VendoiftòS.  Mauro  mandou apozS. 
mor  de  N.Senhor,&  deixando  muytos  a  vida  'Bç.moidizcndo:Tornayvos  Padre^porque  morto 
íecular,  pondo  feupefcoço  debaixo  do  fuave  heo  que  vos  perfeguia.  Ouvido  iftoo  Santo  co~ 
jueo  do  Redemptor,aconteceo  (  fegundo  cof-  meçou  a  chorar  pola  morte  de  ícu  inimigo, & 
tumedosmàos,quehe  terem  enveja  da  virtu-  pola  alegria  que  daquella  morte  tivera  feu  dif- 
de  que  ellcs  não  podem  ter )  que  hú  Sacerdote  cipulo  Mauro.E  mandou  penitenciar  o  difei- 
de  huma  Igreja  vezinha  chamado  Florêncio,  pulo  por  aquella  alegria  da  morte  de  Floren- 
começou  ter  enveja  das  virtudes  do  Varão  Sã-  cio.ES.  Bento  naõ  quiztornar,  mas  foyfe  ao 
to,&  desfazerem  íua  fanta  vida,&  trabalhava  monte  Caffino,onde  edificou  húa  Igreja  de  S. 
por  apartar  defua  vifitaçaõ  quantos  podia.  E  joaõ  Bautifta  num  templo  de  Apolo  que  aly 
vendo  que  naõ  podia  impidir  fua  perfeição,  eftava:&  tirou  do  errodos  Ídolos  todoopovo 
&quccreciacadavezmaisa  opinião  &fama  vezinho.  Naõfofrendo  ifto  o  diabo  aparece- 
dc  fua  fantidadc,na enveja  cada  dia  era  peor;  olhe  em  forma  corporal  ardendo  em  fogo,  & 
porque  defejava  ter  o  louvor  de  fua  virtude,  chamavao  por  feu  nome  dizédo,  Bêto,Bento, 
mas  não  queria  ter  a  mefma  virtude .  Veyo  ter  &  naõ  refpõdédo  o  Saro,  tornava  a  dizer  Mal- 
■itanta  malicia  Florêncio  $  que  mandou  ao  dito,&naõBento,porque  me  perfeguesr" 
fervo  de  Deos  hú  paõ  cheo  de  peçonha.  Rece-  Queriaõ  húa  vez  os  frades  levar  húa  pedra 
bcooSanto  Padre  cõ  alegria  o  paõ,  mas  naõ  pêra  hú  edifício  que  faziaõ,  &  vindo  dous  ou 
íelheefcondeo  ao  Varaõ  Santo  a  peçonha  q  tresperaalevar,naõ  a  puderãõabaíar,ajunta- 
«dentro citava. A  horadecomer  coftufnavahú  raÕfemuytos,masnêaffiapuderaõmover.-em 
corvo  vir  dum  mato  que  ahy  eftava  perto,  o  que  fe  manifeftôu  eftaro  demónio  afíentado 
cunhomavapaõda  mãodogloriofoP.S.Ben-  fobre  ella.  Mandaraõno  dizer  ao  Varaõ  de 
tc.E  vindoentãocomo  coftumava,lançoulhe  Deos:oqual  veyo  logo,&feyta  oraçaõ,&lã- 
dianteo  Varaõ  de  Deos  o  paõ  que  lhe  manda-  çando  a  bençaõ  foy  levantada  a  pedra  taõ  fa- 
rá o  Sacerdote  Florencto,&  mandoulhe,dbé-  cilmêtccomofenenhú  pefo  tivera.  Outra  vez 
éo:Nonome  de  Iefv  Chrijlo  N.  S.  te  mando  que  levantando  os  Frades  húa  parede,  &  eftando 
tomes  cffcpaciy&quc  o  lances  em  tal  lugar  onde  de  S.  Bento  dentro  na  fua  ccila  cm  oraçaõ,  apare- 
nenhíí  homem  pcjf.iflr  achado.  Então  o  corvo  a-  ceolheodiabo,&  diiTclhe,  qhia  onde  os  Fra- 
bcrraaboca,&eftendidasas  azas  começoua  cíecertavaõ  trabalhando.  Ouvindo  iftoo  Saro, 
andar  ao  redor  do  paõ,  &  a  gralhca£éom fus  mandou  logo  recado  aos  Frades,  dizendo  que 
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tlhaikm  o  que  fa^j  ao,  porque  o  demónio  hiapera 
cideelles  efiavao.  Ainda  naõ  tinha  o  meíTjgey- 
ro  acabado  de  falar  ido,  quandoodiaboder- 
ruboua  parede  queíe  edificava  &  tomou  de- 
bayxo  hú  Fradinho  de  nu  cortejo  q  lhe  que- 
brou os  offos.  Fora õ todos  muyto  triftespola 
morte  do  Fradinho. E  mandaraõno  dizer  logo 
ao  P.  S. Bento.  Mandou  entaõ  o  S.P.  que  lhe  le- 
vaíTemo  minino  efpedaçado:  o  qual  naõ  pu- 
derao  levar  fenaó  metido  nú  íacco,  porque  as 
pedras  da  parede  naoíólhe  quebrarão  os  me- 
bros,mas  também  os  olíos.  Mãdou  logo  o  Va- 
rão de  Deos  q  olançafTem  na  cella  onde  coftu- 
mavaorar:  &faidos  fora  dacellaos  Frades, 
cerrou  a  porta,&  cÕ  mais  inítancia  do  que  cof- 
tumava,fe  poz em  oraçaó .  Coufa  maravilho- 
fa.  Na  mefma  hora  o  mandou  trabalhar  faõ  & 
falvocomo  d'antesera,  &  que foíTe  acabar  a 
parede  cõ  os  outros  Monjes. 

Começoufentre  outras  coufasj  o  Varaõ de 
Deos  refplandecer  cõ  fpirito  de  profccia,&  di- 
zer as  coufas  futuras ,  &  manifeftar  ascoufas 
abfentes  aos  prefentes.  Era  coftume  entre  os 
Monjes  que  indo  fora  a  negociar  algúa  coufa 
riaõ  comcíTem,nem  bebeíTem  fora  do  Moftey- 
ro.  Guirdandofe  ifto  por  regra  ,  aconteceo  hú 
dia  irem  fora  hús  Monjes  a  hú  negocio  qne 
relevava,&  fendo  já  tardc,entraraõ  em  caf<j  de 
húa  virtuoía  Sc  religiofa  molher,  aqu.U  lhe 
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trabalho  do  caminho  chegàrSo  a  hum  prado 
onde  eftava  húa  fonte,  então  lhe  difle  outra 
vezocoropmheiro.  IrmaÕ  nos  timos  aquyboa 
fonte  ejr  bom  prado  defcancemos,fjr  comamos.  El- 
le  então  confentio,  &  afientaraefe  a  comer. 
Dcfpois  chegando  aquelle  homem  a  S.  Bento, 
diíTelhe  o  Sãto  Padre.  lrmao,nao  te  pode  vencer 
c  inimigo  naprimeyra  nem  na  fegunda  ve^  ,  & 
venceote  na  terceira.  Ouvido  elle  ifto,  lançou- 
íe  a  feus  pés,  &  confeflbu  feu  peccado. 

Totila  Rey  dos  Godos  querendo  experi- 
mentar fe  o  Varaõ  Santo  tinha  fpirito  de  pro- 
fecia, deufeus  veftidos&iníignias  reaesa  hu 
feupajedoeftoque,  &  mandouoao  Moftey- 
ro  de  S.Bento,  &  mandoulhe  dizer  que  elRcy 
o  hia  vifitar.  Vendoo  S.Bento  vir,diffelhe;Z>í7- 
xx  filho  ydeixa  o  que  trazes, por  que  não  he  teu.Ei* 
le  ouvindo  ifto ,  cahio  em  terra  efpantado;  Ôc 
todos  os  que  cõ  elle  vinhão  ficarão  pafmados, 
&  tornarão  a  elRey  Totila  ,  &  contarãolhe 
quaõ  facilmente  fora  defeubertofeu  engano. 
Entendendo  ifto  elReyveyo  elle  em  peííoa  ao 
Padre  S  Bento,  &  vendoo,  lançoufe  poftrado 
em  terra,&  não  fe  quiz  levantar  atè  que  o  Sã- 
to o  levãtou  da  terra,&  reprendeo  de  feus  ma- 
les, &  em  poucas  palavras  Ihediííeoque  lhe 
avia  de  acontecer,dizendolhc  afí\:Aduytos  ma" 
les  faz.es, &fi\efie, acaba  j  a  defer  mho. Entrarás 
em  Roma,pajfarks  o  mar,  &  neve  annos  reyna* 


deu  de  comer.  Vindo  tarde  pêra  cafi,forão  pe-  ràs,dr  no  decimo  morrer  às.Ouwindo  elKey  o  q 

dif  a  benção  ao  P.S. Bento  fcomo  he  coftume;  S.  B^nto  lhe  dezia  ficou  pafmado ,  &  foyfe ,  ôc 

aos quaes elle diííe  fOndecomcftesrV  Dizêdo  daly  adiante  foy  menos  cruel.  Depois foy a 

elles  que  não  tinhão  inda  comido,di(Tc  o  Sãto.  Roma,&  paífou  a  Sicilia  ,  &  no  decimo  anno 

forque  mentis?  Naoentr  afies  vos  em  ca  fade  tal  do  feu  Pveynado  porjuyzo  de  Peos  perdeo  o 

molher?&  vosdeutaes  manjares?  Dizendolhe  Reynado  juntamente  cõ  a  vida. 

oPadre  o  gafalhado  da  molher,&  os  manjares,  Hú  Clérigo  era  muyto  atormentado  do  de- 

conhecendo  que  tudo  alTi  era  como  elle  dezia,  monio  qual  foy  trazido  ao  Varaõ  fanto  &  el- 


muito  temerofos  lançarãofe  a  feus  pés,confef- 
fando  fua  culpa  :  &  perdooulhe  a  pena,enten- 
dendo  que  não  fariáo  mais  coufa  íemelhante. 
•  Coftumava  hú  homem  leygo  vifitarcada 
annoo  P.S.  Bento  pola  devação  que  lhe  tinha* 
&  vinha  fempre  em  jejum  a  elle  .  Indo  húa  vez 
velo,  ajuntoufe  coelle  hum  caminhante  que 
levava  de  comer,pera  o  caminho,  &  fazendo- 
fe  hora  de  comer,  diíTelhe  o  companheiro  Ir- 
mão comamos pera  esforçar  no  trabalho  do  carni- 
«Ão.Refpondeo  o  outro. iV 'ao  comer  ey  ate  qche' 
gue ao  Alofieyro.DAy  a  algú  efpaçoconvidouo 
outra  vez ,  mas  não  no  qui  z  fazer .  E  fendo  já 
paliada  a  hora  de  comer  6c  indo  canfadosdo 


le  fazendo  ornçaÕ  ao  Senhor  foy  livre  do  de. 
monio:&  diíTelhe  depois  de  faõ,  vay  érnaoco* 
fnas  carne,  nem  te  atrevas  a  receber  or  de  s  f acras  ^ 
porque  o  dia  que  ai  receberes  te  Cometeras  outra 
ve%  ajurdiçao  do  diabo.  Foife  o  Clerigo,&  guar- 
dou algú  tempo  o  q  lhe  o  Varaõ  de  Deos  man- 
dou. Mas  vendo  depois  que  eraó  perferidos 
outros  a  elle  nas  ordês,por  naõ  parecer  que  fi- 
cava atraz,  ordenoufe,  &  recebeo  as  ordes  fa- 
cras,  &  o  demónio  logo  entrou  nclle,  &mò 
ceffou  de  o  atormentar  até  que  o  tirou  defta 
vida. 

Hú  nobre  Varaõ  mandou  dous  frafeos  de  vi* 
nho  ao  P.S.Bcnto,&  o  moço  que  os  levava  ef- 

condeo 
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condeo  hú  delles  no  caminho.  O  S.  recebeo  o  cftc  aquém  cu  alumio^  quem  fiu  cu  pêra  o  avet 

vinho  comandes  agradecimentos ,  Scdifleao  ^/<?rw'/-?Conhccendoiftoo  Varaõ  Santo  pc- 

moço,olhafilho  naõ  bebas  dofrafco  queeficodefie  lo  divino  fpirito,  diflelhc;  Fafe  o  final  da  Cru% 

no  caminho,  mas  entornao  &  ver  Às  o  qtem  detro.  febre  o  teu  coração ,  atenta  no  que  (Jíás  cuidando 

O  moco  muito  corrido  foyíe,&  querendo  ex-  dentro  cm  ti.E  chamou  logo  os  frades,&  man- 

perimentar  o  que  o  Varaõ  Santo  lhe  diflera,  doulhe  tomar  a  candea  da  mão  &  a  elle  man~ 

emborcou  o  fraíco ,  &  fahio  delle  húa  cobra.  dou  aífentar.  E  fendo  o  dito  Monjc  pergunta- 

Naõ  longe  do  mofteyro  citava  hú  lugar  habi-  do  poios  outros,que  era  o  que  cuidava  ,clara- 

tado  defere  convertida  dosidolosá  te  Catho-  mente  fe  foube  quenãofeefcondia  nada  a  S. 

liça  pola  pregação  de  S.  Bento,  &  meravaõ  tá-  Bento,  pois  que  os  penfamentos  lhe  erão  def- 

bem  húas  rcligiofaS.E  mandava  o  Santo muy-  cuhertos. 

tas  vezes  là  feus  Monjes  pêra  que  as  cxhortaf-  Profetizou  hua  vez  o  Santo  Padre  &  difle 
fem  ao  amor  de  Deos.  Indo  làhúa  vezhú  Mó-  cÕ  muitas  lagrimas  a  hú  feu  amigo*  como  todo 
je  por  rogo  delhs  tornou  hús  lenços  &  meteos  aquelie  mofteyro  que  tinha  edificado  avia  defer 
no  (co.  Vindo  pêra  o  mofteyro  foy  reprendido  tomado  pelos  gentios  imas  que  nenhií  dos  Monjes 
deS.Bcnto,dizendolhe:  Ccmocntroua  maldade  fieriacativo  roqualfecomprio,  fendodahya 
no  teu  feofE  naõ  caindo  na  conta  o  Monjejdif*  clgús  annosodito  Mofteyro  tomado  &  der- 
felheogloriofoPadrc.  Naõ  (fiava  cu pre finte  rubado  pelos  Lombardos. 
quando  recebefie  os  lenços  das  fervas  de  Deos,  &  Além  do  fradinho  morto  que  o  Santo  Pa- 
os  meteíie  nofeo.O  Monje  convencendo  feu  de*  dre  refufeitoufeomo  jà  d  i  fiemos,)  também  re- 
lito,lançoufe  a  feus  pès  pedindo  perdaõ  :  &  os  fu  feirou  outro  defunto .  Hum  dia  fendo  o  P.S. 
lenços  qefeondera  no  leohnçcuos  de  11  Duas  Bentocõfeus  Monjes  nocámpo,vc\o  búru- 
freyrasmuyto  nobres  moravaõ  junto  do  feu  ftico  ao  Mofteyro  qUe  trazia  hú  filho  morto.4 
moftevro,asquaes  eraõfoitas  da  lingoa. Servi-  &  fabendoque  o  Santo  Varão  era  noCampo> 
ás  d,as  coufas  de  fora  hú  religiofo .  Mas  como  lançou  o  filho  morto  diante  da  porta  do  Mof- 
acontece  muytas  vezes  a  nobreza  do  fangue  teyro,&  foy  bufear  o  S.Padre.  Na  mefma  hora 
caufar  vilania  naalma,pera  que  os  tenhaõem  vinha  oSantocõfcus  Monjes,  tanto  que  o  ru- 
maiscor.ta.  Afileftas  Reiigiofas  naõ  tendoa-  fticoo  vio começou  a  bradar,dizendo. Tornai- 
inda  domada  fua  lingoa  cõ  o  freo  do  fanto  ha-  me  o  meu  filho  jornaime  o  meu filho.  O  Varaõ  S. 
bito  que  recebéraõ,cõ  fuás  palavras  provoca-  ouvindo  ifto,  diiíc;  j'or  ventura  tomtyte  eu  teu 
vaõ  a  ira  a  efte  P>.cligiofo  que  as  fervia. -as  qua-  filho?  Rcípõdeo  o  ruílico.  Merreo,vindc  refufi- 
es  iniurias  por  muyro  tempo  fofrendo ,  foy  fa*  cttalo.  Difie  entaõ  o  fervo  de  Deos  muy  to  trif- 
zer  qutíxumc  ao  Varaõ  Santo.Mandoulhe  lo.  te.Jpartayvos^apartayvos  irmãos ,  ifionao  per- 
go  o  Varão  de  Deos  cite  recado.  Enmedai  vof-  tence  a  ms,fienaÕ  aos  Santos  Apoficlos ,  pêra  que 
fia.  lingoa^porquc  fe  a  nao  emendardes  eu  vos  ex*  nos  quercit  por  aos  hombrvs  cargas  co  que  nao po- 
comungo,(z.  qual  excomunhão  naô  eralata,fc-  demos .  Masoruftico  perfeveravana  fua  peti- 
não  comminatoria.)  Elias  naõ  fe  emendando  çaÕ,juranclo  que  não  fe  avia  de  yr  dali  atè  que 
do  accftumado,dahy  a  poucos  dias  morrerão,  rcfufcitaíícfeufilho.Perguntou  logo  o  Varão 
&  foraõ na  Igreja  fepukadas.No  tépo  da  Mif-  de  Deos  onde eftava  .  Refpondeo.  Aportado 
fi  dizendo  o  diácanoffegúdccoftumejquefa-  Mofteyro.  Chegando  o  Santo  cõ  feus  Monjes 
iííem  fora  os  excomungados,via  húa  ama  dei-  onde  jazia  o  corpo,poííede  joelhos,&lançou- 
las  (que  levava  a  oíTereccr  offerta  por  cila  Jfa-  fe  fobre  c  corpo  do  moço,<3c  levantandofe  al- 
irenfedas  fepuhuras  &  irenfe  fora  da  igreja.  çou  as  mãos  ao  Ceo  dizendo. ^«W»*?.?/^^ 
Vendo  ifto  muytas  vczes,foy  dito  ao  Sãto  Va-  meus  peccados,  fenao  a  fé  de  fie  homem  que  pede 
raõ.  Elle  deu  logo  húa  offerta  &  diffe.  ide  ofic-  fieu filho fier  r c fiu f citado  ,  cjr  tornay  aefie  corpo  a 
rcceypor  ellas  efia  ojfcrta^dr  nao  efiaraõ  mais  ex-  alma  que  lhe  delle  tir afies .  Inda  naõ  tinha  aca- 
re mungadas .  Ecfterccendo  por  cilas  a  dita  of-  badaaoraçaõ,  quando  a  alma  era  a  o  coroo 
ferta,nuncamaisas  viraõ  fayrfóra  da  Igreja,  tornada,^  fez  tremer  o  corpo  do  moço,&  to- 
Ceandohú  dia  S.Bento  alumiava  àmefahii  mouo  o  Santo  pola  mão>&  enrregcuovjvo& 
fradinho  de  húnobre,&  entrou  riclle  hú  pen-  faõafeupay .  Ouve  naqucllete:  omuytoirã- 
famentode  foberba^izendoenuefr^^wfo  de  forne  nacjuçlla  refilo  de  Ca  pania ,  &ato- 

Gg  dos 
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dos  apertava  a  neceíTidadc.No  Mofteyro  de  S.  no  dia  feguinte  fora  da  fepultura.Tornarãono 
Beto  naõ  avia  trigo,&chegou  a  naõ  aver  mais  a  enterrar  imas  no  feguinte  dia  o  acharão  tam- 
que  finco  paens.  Vendo  o  Padre  Santo,  triftes  bem  fora.  Forão  então  a  S.Bento,&  com  lagri- 
feus  Monjcs,trabalhou  de  lhe  tirar  aquella  pu-  mas  lhe  pedirão  q  remediaíTe  o  cafo:aos  quaes 
íilanimidadecõreprehenfaótemperada,&de-  o  VaraõdeDeoscõ Tua  mão  deu  a  comunhão 
pois  os  animou  cõ  promefías,dizendo:Pí»^#<r  do  corpo  do  Senhorjdizendo.-Po^í'  com  muyto 
<vos  entrifteceis  jota  falta  dopao?  Hoje  ha  pouco,  grande  reverencia,  efie  Santo  Sacramento  fobre 
mas  antenhaã  aver  a  muyto .  No  dia  feguinte  fe  feupeyto^  ajfi  o  enterray .  Pizerãono  afíi ;  &  a 
acharão  duzentos  moyos  de  farinha  aporta  terra recebeo o feu corpo, 
da  cella  do  Santo,os  quaes  mandouo  todo  po-  Outro  Monje  não  podia  foffegar  no  moftei- 
derofo  Deos,mas  porquem,  naõ  fe  íabe.  Ven-  ro,&  importunou  tanto  a  S.  Bento  que  lhe  def- 
do  ifto  os  frades,dando  graças  a  Deos ,  apren-  fe  licença,atò  que  lhe  diífe  cõ  algúa  ira  que  fe 
deraõ  naõ  duvidar  da  fartura  na  neceíTidade.  foíTe  fe  quifeíTe .  O  Monje  ouvindo  ifto ,  fahio 
No  mefmo  tempo  que  avia  grande  fome  do  mofteyro,&  veyo  a  elle  hú  Drago  cõ  a  bo- 
emCampania,oVaraódeDeosdiftribuia  aos  caabertaperaoengulir,&  começou  a  bradar 
neceíTitados  tudo  o  q  avia  em  cafa ,  de  manei-  &  dizer.  Acodi^acodi  irmaos^porquc  hu  Drago  me 
ra  que  no  celeyro  não  avia  mais  que  hú  pouco  quer  comer.  Correndo  os  frades ,  não  acharão  o 
d'azeite  nú  vafo  de  vidro.  Veyo  hú  Subdiàco-  Drago,fenão  o  Monje  tremêdo:  &  trouxerão- 
no  por  nome  Agapito ,  &  pedio  ao  Santo  Va-  no  ao  Mofteyro,  &  prometeo  de  nuca  mais  fa- 
rão hú  pouco  d'  azeyte  cõ  muyta  inftancia.  O  yr  delle. 

Varão  de  Deos  mandoulhe  dar  aquelle  pouco  Aconteeeohúa  vez  eftando  o  gloriofo  San- 
d'azeite:mas  o  Monje  ceileireyro  não  no  quiz  to  húa  noite  a  húa  janela ,  meditando  6c  oran- 
dar.Dahy  a  pouco  perguntando  o  Santo  fede-  do  ao  Senhor,íubitamenteà  meya  noite  olha- 
rão oazeyte  que  elle  mandara  dar.  Refpõdeo  o  do  vio  húa  grande  luz  &  claridade  do  Ceo,  q 
celleireiro  que  não;porque  fe  o  dera  não  fica-  fez  fogir  a  efeuridade  da  noite. Coufa  maravi- 
va  algú  azeyte  pêra  os  Monjes.Iroufe  então  o  lhofa  aconteceo  forno  o  Sãto  contava  depois; 
Santo,  &  mandou  que  aquelle  vafo  do  azeyte  todo  o  mundo  foy  trazido  aly  diante  dos  feus 
o  lançaífe  logo  pola  janela  fora  :  porque  não  olhos,&  ajuntado  como  em  hú  rayo  do  foi .  E 
ficafle  coufa  algúa  defobediente  no  mofteyro.  pondo  o  Santo  os  olhos  no  refplandorde  tão 
Ao  péda  janela  eftava  húa  grande  multidão  de  grande  luz,  vio  a  alma  de  Germano  Bifpo  núa 
pedras,  &  laçando  o  vafo  de  vidro,cahio  entre  esfera  de  fogo  fer  levada  poios  Anjos  ao  Ceo. 
as  pedras,mas  aftl  ficou  inteiro  &  faó  como  fe  E  defejando  o  Santo  que  ouveífe  mais  teftimu. 
fora  aly  pofto  cõ  a  mão,de  maneira  que  não  fe  nhãs  de  tamanho  milagre,  chamou  a  Servan- 
entornou .  Mandouo  então  S.  Bento  tomar  &  do  Diácono  que  viera  vifitalo:  &  fobindo  aci- 
dar ao  que  o  pedia.E  juntos  todos  os  frades  re-  ma  onde  eftava  o  Santo  Padre ,  olhou ,  &  vio 
prehendeo  aquelle  frade  de  fua  defòbediêcia.  parte  daquella  luz,mas  já  pequena .  E  eftando 
Depois  fepoz  em  oraçaõcõ  feus  frades  .-eftava  atónito  Servãdo,o  Varão  de  Deos  lhecontou 
no  mofteyro  hú  vafo  grande  vazio  cuberto,&  o  milagre  por  ordem:&  mandou  logo  hú  Mõ- 
perfeverando  o  Santo  na  oração ,  começou  a  je  a  Capua ,  &  achou  que  naquella  hora  que 
cobertura  do  vafo,  crecendo  o  azeyte ,  levan-  S.Bento  vira  aquella  vifaõ ,  Germano  paliara 
tarfe ;  &  trasbordando  o  azeyte  fe  derramava  defta  vida. Perguntando  Pedro  Diácono  a  São 
pola  cafa.  Vendo  ifto  o  gloriofo  Sãto ,  deu  fim  Gregório  (  que  tudo  ifto  efereveo )  como  era 
a  fua  oração,&  ceflbu  o  azeite  de  correr .  En-  poííivil  ver  hú  homem  todo  o  mundo  de  bai- 
tão  reprendeo  S. Bento  cõ  mais  vehemencia  o  xo  de  hú  rayo.  Refpondeo  S.  Gregório .  Tem 
frade  defobediente.  por  firme  o  que  digo,q  he  muyto  pouco  coufa 
Atormentou  o  demónio  hu  Monje  velho,  toda  a  creatura,à  alma  que  vé  o  criador.  Todo 
&  o  Santo  Varão  depois  de  orar  deulhe  huma  aquelle  que  vir  algúa  coufa  inda  que  pequena 
bofetada,&o  fpirito  malino  logo  o  deixou.Hu  da  luz  do  criador,todo  o  criado  lhe  he  muyto 
mancebo  Monje  hú  dia  foife  a  cafa  de  feus  pa-  pouco :  porque  quanto  fe  dilata  a  alma  na  luz; 
rentes  fem  licença,&  no  mefmo  dia  chegando  da  vifaõ  interior  tanto  fe  dilata  em  Deos,  pêra 
là  morreo.  Sendo  enterrado  acharão  o  corpo  que  lhe  fique  o  mundo  muyto  abaixo .  £  a  al- 
ma 
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ma  do  que  dcfta  maneyra  \é  k  Deos,  fica  leva-  chriftaa  cap.  aó.Ha  inda  agora  Moftcyros  fcm 
tadafobrcfimeíma:  porque  fendo  enlevada  numero  da  Ordem  de  S.BentOjhiisqforaõedi" 
no  lume  de  Deos,  dilarafe  fobre  íi  no  interior.  ficados  averá  mil  arinos ,  outros  novecentos, 
Por  ranto  diep ,  que  o  Varaõ  de  Deos  que  via  outros  oitoccntos,&  outros  mais  antigos, &c. 
a  bola  de  fogo,&  os  Anjos  fobir  aos  Ccos,rem  No  Mofteyro  de.-Tibaens  da  Ordem  de  S. 
duvida  que  o  naõ  podia  ver  fenão  no  lume  de  Bento  achey  clcritoofeguinte.O  Papaloaõzz. 
Deos. Que  maravilha  lie  ver  o  mundo  todo  jú-  fxjirar  dos  livros  dos  Sumos  Pontífices  os  òãtos 
to  diante  de  fijaqiiclle  que  enlevado  no  lume  canonizados  da  Ordem  &  Regra  do  Santifjimo 
dáalmacíhva  fora'  do  mundo  í  Mas  quando  Padre  S.Bcnto,&  achou  que  do  tempo  do  ditoPa- 
dizemos  que  o  mundo  foy  todo  junto  diante  dre  S. Bento  ate  feu  tempo  for  ao  ,ccnvtm  a  fabcry 
dos  feus  o'hocmão  queremos  dizer  que  o  Ceo  Abbadcs(a  confirmação  dos  quaespertecia  ao  Pa- 
&■  a  terra  fe  encolherão  &  abrcviàraõ,fenaõ  q  pa)quinz,cmil  é*ftttnta,  ejr  quatro:Bijpos  quin- 
ta lua  alma  fe  eílendeo  &  o  dilatou  ;  o  qual  ar-  qe  mil.Arcebijpos  fete  mil. C  ar  deães  deus  mil.  Pa* 
rebatado  cm  Deos, podia  fcm  dificuldade  ver  pas  vinte  &  quatro .  E  de  Cantos  da  dita  Ordem 
tudo  o  que  hc  debayxo  de  Deos.  é"  regra  que  n  ao  for  ao  Abbades  nem  BiJpos,foraú 

No  mefmo  anno  qne  avia  idepaflar  dcfta  canonizados  três  mil  &  quatro  Monjas. 
vida  ditfc  o  dia  da  fua  morte  aos  prefentes ,  &  Demaneira  que  fomaõ  os  ditos  fantos  M5- 

aufentes:aos  prefentes  mandou  que  o  tiveíTem  je  canonizidos  da  dita  Ordem,corenta  &  dous  f 

em  íilêcio  ;  aos  aufentes  manifeftou  que  final  mil,&  cento  &  dous. 

aviaõ  de  ver  quando  fua  alma  fayíTe  do  corpo.  No  anno  do  Senhor  de  quatrocentos  &  no- 

E  féis  dias  antes  de  fua  morte  mandou  abrira  venta  &  quatro  recebeo  ohabitodeMonjco 

íepulrura.  Vieraõlhe  logo  algúas  febres,  &  co-  Santiffimo  Padre  S. Bento  do  Monje  Romano. 

meçou  a  infirmidade  a  crecer ,  &  ao  fexto  dia  E  foi  defte  mundo  à  gloria  no  anno  do  Senhor 

nundonfe  levar  áIgreji,ondereccbco  odivi-  dequtnhentos  &  quarenta  &  dous  aosai.de 

niííimo  Sacramento  do  corpo  &  fangue  de  N.  Março;Sabbado  vefpora  dePafcoa  da  Rcfur- 

Scnbor  JefvCht'iíto,&  alçado  as  mãos  ao  Ceo  reiçaõ,  &  deu  alma  ao  Senhor  na  Igreja  aca- 

fcilentadonasmaõsdosdifcipulos,deuofpi-  *  bando  de  comungar,  citando  entre  feus  difei- 

rito  entre  as  palavras  da  orsçaõ:  E  no  mefmo  pulos  dcgeolhos.Foy  fepultado  no  Mofteyro 

dia  foi  moftrada  hua  mefma  revelação  a  dous  de  Monte  Cs  111  no  que  eile  edificou  â  honra  de 

frades, a  hú  que  citava  na  fua  cella  ,  &  a  outro  S.  Joaõ  Bautiíla  em  hCi  moymento,  juntamen- 

que  cftava  longo.  Viraõ  hfi  caminho  parainé-*  te  cõ  fua  irmãa  Santa  Scolaftica,  demaneira  q 

rado  de  pinos  muy  tos  ricos, &  cõ  muytas  ala-  teve  o  habito  de  Monje  48  .  &  viveo  depois  q 

padas  de  grande  cbr;dade,oqual  hia  direito  fundou  o  Mofteyro  deCaííino24. 

da  fua  cella  ao  Oriente  arè  oCeo:&  chegoufe  Efta  Ordem  começou  a  florecer  no  anno  do 

aellcshú  Varaõdcgrandc  autoridade,  &dif-  Senhor  de  quinhentos, de  maneyraquepaffaõ 

fclhesfcfàbiaócujocraaqu-ilecaminhoque  de  1 179. annos que  adita  Ordem  florecc&fe 

viaõ.Rcfpondcraõcllcsquc  naõ.DiíTeellecn-  começou.  Foy  confirmada  por  o  Sintifilmo 

taõ.  Ejle  hc  o  caminho  por  onde  o  amado  do  Se-  Papa  Gregório  primcyro  Monje  da  dita  Ordé, 

nher  S. Bento fobe â  cidade do  Ceo.  Então conhe-  &  porZacharias  PapafoceíTordoditoS.Gre- 

céraõ,affios  difcipulos  prefentes  como  os  au.  gorio.A  confirmação  heaquefcfcgue. 

fentes  a  morte  do  Sinto  Varaõ  no  final  q  an-  Eu  Gregório  Prelado  da  Santa  I areja  Romana 

teslhe  fora  dito.  Foy  fcpultadono  Oratório  efcreviavtda  de  S.  Beto,&  lij a  Regrada  qual  cl- 

de  S.  ]oaõ  Baptifta ,  onde  eUe  dcfíruio  o  Altar  le  S.  Bento  por  fua  própria  maoefcreveo,ejr  na  Sa- 

dc  Apolo.  tajinodo  a  confirrney ,  ejr  lhe  dei  muy  to  louvor,  & 

Quê quifer  ver  mais  excelências dcftcglo-  mandey  que  por  todas  &  quaefquer  terras  de 

ricío  Santo,veja  a  vida  de  S.  Amaro  em  Jáney-  Itália  donde  quer  que  as  letras  latinas  fe  ufaffem 

ro,&  a  vida  de  fua  irmãa  Santa  Efcolaftica  cm  cr  le  (fcm, que  quaefquer  que  vi  (fcm  adita  Ordem 

}  evercyro,&  de  S.Placido  adiante  neftc  mez  &  Regra  aguar  daffem  co  muyta  diligencia  até  o 

de  Março.  fim  do  mundo. 

Francifco  Sonnio  Autor  dino  de  fé,  diz  no  E  confirmou  doze  Moftcyros  que  o  Padre 

terceiro  livro  das  demoftraçoens  da  religião  S.Bcnto  edificou.  Aconfirmaçlo  do  Papa  Za- 
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eh  a  rias  naõ  fc  põem  aquy  por  naõ  fer  prolixo 
que  foyno  armo  do  Senhor  de   740. 

Debaixo  deita  Bandeira  &  Regra  de  S.Ben- 
to  eftaõ  nove  Ordens  de  Monjes  Monachi 
Nigri,dos  quaes  fc  faz  mençaõ  na  Clementi- 
na.Ne  in  agro,&  a  Ordem  de  Ciftcr,que  agora 
fe  chama  de  S.Bernardo ,  &  Ordé  dos  Camal- 
ducenfes,&  a  Ordem  de  valleUmbrofa  ,  &a 
Ordem  dos  Humilhados,&  a  Ordem  dos  Clu- 
niacenfes  &  a  Ordem  dos  Celeftinos ,  &  a  Or* 
dem  dos  01ivcnatos,&  a  Ordem  dos  Selvefti- 
nos .  Pofto  que  Tritemio  Abbade  no  livro  de 
fcriproribuscccltfiafticis,diga  fere  vinte.  To- 
das eftas  Ordens  eftaõ  debayxoda  regra  &  bã- 
deyra  do  Santifíimo  Padre  S.  Bento  :  porém  as 
conftituiçoensfaõ  diferentes  &algúas  diferem 
nohabito:mas  S.  Bento  fempreufou  de  habi- 
to preto.  Iftofepòde  ver  mais  largamente  no 
compendio  das  quatro  regras,&  em  S.  Antó- 
nio na  fegunda  parte  hiftorial  cap.3.  Obema- 
venturado  tronco  &  raiz  excelente  q  taõma- 
ravilhofamente  enriqueceo  a  Igreja  de  Deos: 

HíJIoyía  da  vida  ejr  martyrio  de  S.  Plácido  difei- 
pulo  de  S.  Bento. 


Ouvindo  Tertulio  Patrício  a  fama  de  fua  fan- 
tidade ,  foyo  vifitar  com  outros  principaes  do 
Império. Chegando  ao  Moftcyro,tãto  que  vio 
vir  a  S.  Bento,  deceo  do  cavalo,  Óclançoufea 
feus  pés,pcdindolhe  cõ  lagrimas  que  lhe  alcã- 
çaífe  de  Deos  perdão  de  íeus  peccados.  O  glo- 
riofo  Santo  o  levantou  da  terraço  muyta  re- 
verencia^ o  inftruio  fuficientemente  do  que 
pertencia  a  íuaíalvaçaõ.  E  depois  da  pratica 
familiar  recebendo  delia  Tertulio  grade  gof- 
to,lheofreceo ,  &  deu  logo  a  feu  filho  Plácido 
de  idade  de  fete  annos  pêra  fer  inftruido  de  fua 
doutrina  &  religião.  E  recebendo  a  bençaõ  de 
S.  Bento,fe  tornou  pêra  a  cidade, 

O  minino  Placido,inda  que  minino  na  ida- 
de,tinha  coração  de  velho;  &  começou  a  cre- 
cer  cõ  a  doutrina  dofantiílimo  Padre  &  con- 
fervar  a  vida  fanta  &  agradável  ao  Senhor. 
Vendo  o  Varaõde  Deos  ofanto  minino  fobir 
cada  vez  mais  de  virtude  em  virtude,  amavao 
cordialmente  como  feu  próprio  filho.  Efte  fen- 
do minino ,  indo  bufear  agoa  a  húa  lagoa ,  ef- 
corregaraólhe  os  pés,  &  cahio  na  lagoa ,  &  le- 
vouo  a  agoa  diftancia  de  hu  tiro  de  bèfta  ;  &  S. 
Amaro  feu  companheyro,  por  mandado  deS. 


N 


Beto  (o  qual  conheceo  em  fpirito  efte  defaftre 
O  tempo  que  Leodorico  Reynava  em  eftãdo  na  fui  cella;o  tirou  da  agoa  livre  &  faõ> 
Italiann,antiga  Roma,&  Jnftino,&  Jufti-      &  o  trouxe  a  terra  (  como  temos  dito  na  vida 

deS.  AmarojDepoisdiftofobio  oP.  S.  Bento 
no  monte  Caífino  a  edificar  hum  Mofteyro,  & 
levou  configoa  Mauro  &  Plácido  feus  diíci- 
pulos  já  mancebos ,  &  de  íantos  coftumes  or- 
nados .  Sabendo  Tertulio  Patricio  que  o  P.  S. 


niano  eraõ  Emperadores  na  Roma  nova,  & 
na  Cadeyra  de  S.Pedro  reíidião  jpãq  I  &  Feita 
ouvehú  Varaó  por  nome  Tertulio  nobiliflã- 
mo,oqual  era  principal  da  corre  dos  Fmpera- 
dores  &  na  antiga  Roma  tinha  a  honra  He  Pa- 


tricio.E  fendo  da  nobre  géraçaõdos  Anitios,  Bv-nto  queria  edificar  Mofteyro  nas  fuás  terras 

refplandeceo  com  tanta  prudência  ,  que  era  foymuy  to  alegte;  &  hum  dia  levando  configo 

de  todos  chamado  pay  da  pátria .  Efte  Varaõ  algas  fenhores  de  Roma,  foy  ao  monte  Caífi- 

cafoucõ  húa  nobre  Senhora  dagèraçaódos  no  onde  era  começado  de  edificar  hú  Moftey- 

Ocl:avios,fermofa  no  corpo  &  nos  coftumes,  ro.  E  tendo  o  Varaõ  de  Deos  noticia  da  vinda 

&  detaõboa  arvore  ouvemuyto  bons  fruy-  de  Tertulio  &dos  outros  fenhores,  fahioosa 

tos.Primeyro foy  Plácido, o fegundoEuticio,  receber  acompanhadode  Mauro&  Placidoá 

o  terceiro  Victorino:dcpois  pano  húa  filha,  a  porta  do  Mofteyro,  &elles  lançados  em  terra 

q  poferaõ  nome  Flavia.Tédo  eftes  filhos  Ter-  aos  pés  do  Santo,os  levantou  &  levou  á  Igreja» 

tulio  Patricio  enfinoulhe  o  caminho  doSe-  &reccbeoos benignamente. Entaõ rogou Ter- 

nhor,a  feguir  a  paciencia,humildade,  caftida-  tulio  ao  P.  S. Bento  que  ouvcíTe  por  bem  elle  ÔC 

dc,&  as  outras  virtudcs.Porque  ainda  que  an-  os  feus  Frades  de  o  receber  em  fua  cõpanhiaJ 

daífe  oceupado  nos  negócios  do  lmpcrio,naõ  O  qual  feyto,  ofFerecco  logo  a  Deos  &  ao  Pa- 

dcyxava  por  iflb  as  coufas  doferviço  de  Deos.  dre  S.Benro  todo  o  mote  Caífino  CÕ  todas  fuás 

Naquelle  tempo  refplandecia  como  a  eftrel-  pertéças  pêra  todo  fempre,  &  diíío  fez  doação 

ladalvaogloriofoP.Saõ  B£to,&  começavaõ  por  inftrumentopublico.E  juntamente  lhe  deu. 

muytos  a  concorrer  a  elle ,  &  fervir  ao  Senhor  caftellos,villas  &  herdades  que  lhe  perrenciaõ 

debaixo  da  religiaõ,&  difeiplina  de  feu  Santo,  de  direy  to  hereditário .  li,  tãbem  lhe  deu  muy- 
ta» 
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tas  herdades  que  tinha  cm  Sicília.  tos  milagres. 

Acontcceo  no  mcfmo  tempo  que  os  arre-  Finalmente  entrando  em  hú  navio  veyoa* 

cadadores  das  herdades  de  Sicília  eícrcvèraõ  a  portar  na  cidade  de  Mecina  em  Sicilia,&íVin- 

S.  Bento,  fazendolheafaber  quenaõ  poaiaõ  doem  terra  mãdoua  Gordiano  quefoííe  d  ci- 

arrecadar  bem  as  rendas,porque  algúas  herda-  dade  &  lhe  chamafic  a  Meífalmo  cidadão  Re- 

cicsandavaÕ  ufurpadas.  Ouvindo iítoS. Bento,  mano,  grandifíimo  amigo  de  ícu  pay  queahy 

ajuntou  toda  a  Congregação  em  capitulo,  &  morava. O  qual  vindo  logo  ao  cai/,  ôcconhe- 

diííelhcs  o  que  paliava  em  Sicília  .  Finalmente  cendoS.  Plácido,  lançoufe  afeuspes,  por  ter 

de  comum  parecer  foy  cleytoS.  Plácido  pêra  ouvida  a  fama  de  fua  fantidade. Mas  S. Plácido 

fazer  efte  caminho,  porque  ninguc  podia  mi-  o  levantou  da  terra,&  bcijadooôc  abraçandeo 

lhor  defender  as  herdades  por  ícré  de  feu  pay.  lhe  laçou  abençaõ.  Diííelhecntaóo  Varaõdc 

E  diflfelbe  S.  Bento.  Filho  meu  carijjimo  cwgt  co~  Deos  a  caufa  porque  o  mandara  o  Padre  S.Be- 

wc  prudente  vojfos  lombos  ,&  aparclhayvos  per  a  toáquella  terra.  E  o  cidadão  ouvindoocõ  ale- 

efie  trabalho  que  per  mivosdh  chrifto^que  por  a-  gria  o  levou  pêra  fua  cafa  ,  &  tratou  aíTi  a  elle 

mor  de  nos  cbedecco  ate  a  morte  ;  nem  vos  détor-  como  aos  companheiros  cõ  toda  honra  &  hu- 

vaçaoo  comprido  camtnho,lcmbrcvos  o  dito  do  A'  mildade  .  E  deu  logo  avifo  Meflalino  a  todos 

pofiolo.  NaõfiÕ  dignas  as  penas  &  trabalhos  de/Ia  os  amigos  «Sc  conhecidos  do  pay  de  S.  Plácido 

vtda^da  futura  gloria  rjcjperamos.  O  Senhor  lesv  de  fua  vinda .  E  mandou  chamar  os  arrecada- 

fijíifimpre  convofcoi&  vos  leve  h  vida  eternal  dores  de  feu  pay  que  vieílem  reconhecer  as  ef- 

dculhc  por  companheyros  a  Bordiano  &  Do-  crituras  da  doaçaó  daqucllcs  bis  que  feu  pay 

natò;&beijandooodeyxouirem  paz.  Parti-  tinha  dado  ao  Mofteyro,o  qual  fe  fez  logo  fem 

dos ,  vieraó  ter  a  Capua  onde  foraõ  recebidos  algúa  contradição.  Diííe  entaõ  Plácido  a  Mef- 

dcS.  Germano  Bifpodaquellacidadc.  Eoal-  falino .  2V 'ao  convim  ao  Mcnje  morar  nas  enfiai  de 

caide  mór  da  cidadc,eftando  muy  to  doente  da  feculares ,  porque  hc  contra  nofifis  infiitutos  : por 

cabeça,fov  a  S.  Pbcido  dizendo  que  fizcflc  o-  fato  bufquemos  nas  herdades  de  meu  pay  ondepof- 

Kiçaõ  ao  Senhor  por  elle  &  lhe  pufcíTe  a  mão  fiamos  edificar  hnMcfic)ro.  Foraõíe entaõ  junto 

íobre  a  ca  beça,que  confiava  aíliaverfaudc.Ef"  domar,  &achàraõhú  lugar  conveniente,  on- 

pãtouíe  S.Placidodeftas  palavras, Sc  diiTe.  Ivos  de  s .  Plácido  traçou  o  Mofteyro  &  aílínou  o 

embora,  %fa%er  ejfes  milagres nao  he  meu,  fienao  ]ngar  ondefe  avia  de  ed  ficar  o  oratório  dcS. 

do  brAttfjiwo  Padre  nojfo  S.  Bento  &  dos  Santos  f  Joaõ  Batuifta  .  E  ajuntando  muy  to  dinheyro 

agrada? a  Deos :  éhtaõ  lhe  rogou  o  Bifpo  Ger-  cias  rendas  que  aly  tinhaõ,em  breve  tempo  pu- 

mano  «Sc  a  fua  Clerezia  que  fatisíàzefie  a  fe'  do  feraõ  a  obra  em  perfeyçaõ.  O  Bemavcntnrado 

fupHcantc.  VeudoS.  Plácido  quenaõ  era  juíto  S.Phcido  trabalhava  de  executar  tudo  aquillo 

defprczaros  rogos  de  tal  Padre,!evantou  os  o-  que  de  feu  meítre  aprendera,  caítigandoo  feu 

lhos  ao  Ceo,&  orando  por  elle  alcãçou  laude  corpo  cÕ  vigílias  &  abílinencias,  íogeytandoo 

perfcyra .  Na  mefm \  cidade  deu  vifta  a  hú  cC-  ao  fpirito  ,  pêra  que  (enzô  levantaffe  contra  o 

.Profcguindo  ícu  caminho, iuntod5outraci-  Senhor.  Era  muyto  dadoàoraçaõ&liçaõ.mas 
dãdcdeu  perfeytá  íaudea  hú  fiíhode  húa  viu-  meditações  era  continuo,&cõfpiritodecom- 
vaque  era  paralítico  &  eftava  emextremis.  E  punçaõ  derramava  muyras  lagrimas.  Todoo 
também  livrou  por  mas  orações  hú  manco  &  tempo  de  fua  vida  er<<  Quarefmn,&  nunca  be- 
hú  mudo.  Sarcudas  febres  ahú  quartanario,  beo  vinho.  Na  Quarefms,no  Domingo,tcrça, 
«5c  hú  doente  de  podraga,  orando  por  elle  &  f>  &  quinta  feyra  íómenre  cõ  paõ  &  agoa  fe  co- 
zido o  frni  da  Cruz  lhe  deu  faude.  Ehú  furdo  tentava, &  nos  outros  dias  naõ  comia.  Sempre 
cego,  «Scmuuofarou  de  mancyraqucomudo  ufoudecilicio,&  quando  canfava  de  orr.r,  ou 
falou  &vio  o  cego,  &  ofurdoouvio.  Livrou  de  citar  de  joelhos,  antes  tomava  o  íono  r.íTen- 
tãbem  do  demónio  hú  demoninhndo  cófuas  tado  que  deytado.Nunca  o  vio  alguém  muda- 
craçoés.Offcreccraõlhchúa  vez  húhidropico  do,masfemprcmodeíro,  grave  humildc,man- 
ir.uyto  inchado  ôcdefcõfiado  da  vida;dcfpiofe  fo,&  piadoío.  Nunca  falou  cò algúa  pcílbafe- 
chidropico&oSsnto  fazendo  fobre  elle  o  fi-  naõconítracgi dod'  algúa  nccciTidadc,  ou  por 
mal  da  Cruz, aquellc  humor  pola  virtude  divi-  proveyto  do  Mcfleyro,  ou  do  próximo.  Sua 
nafefecou.FczeftegioriofoSãtooutrcsmuyw  pratica  era  cnfxnra  deíprezaras  delicias  do 

Gg  3  mundo. 
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mundo,&  imitar  a  Chrifto  Cruciíkado.E  cre-  'cio,  &  Havia  fua  irmãa ,  vicrão  os  inimigos  á- 

cendocada  vez  mais  cm  toda  perfeição  de  vir.  quella  cidade,  &  foraõ  dar  noMofteyro  deS. 

tuaVs.  Nenhuma  couf.i  l'he  era  mais  grata,que  Placido,&  de  noite  lhe  quebrarão  as  portas,  6c 

naõ  antepor  o  rico  ao  pobre.  Eavendocom-  todos  os  que  aly  açharaõ  prenáeraõ&  pufe- 

payxaõ  dos  neceflitados ,  acodiaa  fuasnecef-  raõ  em  ferros. E  dos  companheiros  que  vieraõ 

íidades.  cõ  S.  Placidodo  monte CaíTino,hú  por  nome 

Acabado  o  Moíkyro,  cm  pouco  tempo  fe  Donatocmeera  já  velho,lcgo  fcy  degolado.  E 
ajuntarão  trinta  Monjes  dedicados  ao  ferviço  'Gordiano mais  mancebo  fogindoporhú  pof- 
dcDeos,&àIgrcja&  Mcfteyrocõmuyta  fo-  tigoefcapcu.MasS.PlacidocõEuticio&  Vio 
lênidade  delicada  polo  Bifpo  de  Mecina.Naõ  torinho,&  Havia  feus  irmãos,  cõ  trinta  Mon- 
faltàraõ  milagres  que  teftificalTem  a  fantidade  jes  foraõ  prefos  &  prefentados  diante  deMa- 
do  VaraõdcDeos,&tndaqueos  homésfeca-  muchaõ.Efabendootyranno  que  Plácido  era 
laíTem ,  os  milagres  o  dennnciàvaõ  por  todas  o  principal ,  diíTelhe  .  Nega  a  Chrifto,  &  íe- 
as  partes.  Porque  em  Sicilia,  mayormenteem  gundo  omadadode  noíTo  Rey  Abdala  adora 
Mecina  muytos  cegos  foraõ  alumiados  ,  &  o  noíTo  idolo,&  foltarteei.  Refpcndeo  S.Pla- 
muytos  demoninhados  livres  do  demónio  ,&  ciáo.Nunca  negarei  a  meu  Senhor  lesv  chrifto: 
muitos  paraliticos  foraõ  faós,&  muitos  lepro-  ejrfabe  $  polo  feu  amor  defijo  de  morrer.  Diííe  en- 
fos  foraõ  limpos,  &aos  doudos  &  tolos  deu  tão  otyrannoa  Euticio,  Vic~torinho&  a  Fla- 
perfeito  ufo  da  rezaõfa  qual  coufa  poucas  ve-  via,&  aos  trinta  Monjes ,  Vòfoutros  que  di- 
zes lemos  terem  os  Santos  feyto  )  &  muytos  zeis?  Quereys  obedecer  ao  mandado  de  noíTo 
de  diverfas  enfermidades  pola  virtudede  fua  Rey,&  adorar  o  feu  Deos&ncgarvoíTo  Chri- 
oraçaõ  alcançarão  faude,  ftorRefponderãoos  Santos. Fa^e o  que  qui feres 

Sabidas  eftas  maravilhas  em  Roma ,  os  ir-  forque  em  nos  nao  ha  mau  que  híifó  coração ,  hua 

mãos  de  S.  Placido,convem  a  faber,Euticio,&  fe\&  hu  fá  modo  de  viver  :por  tanto  aparelhados 

Vi£torinho,&Flaviadefejaraõ  deoirver,  &  eflamos  pêra  morrer  polo  amor  deCbrt/?o.Ou\in- 

de  confelho  de  feus  parentes  entrarão  em  hum  do  ifto  ocruel  Capirão  acefo  em  ira  &  furor, 

navio:  &  chegando  ao  porto  da  cidade  de  Me-  mandouos  todos  difpir,  &  com  varas  gravifíi- 

cina,fairaõ  em  terra,  &foraõfeao  Mofleyro  mamenteaçoutsr,  dizendo.  Acabarfehão  as 

deSaõJoaõ  Bautifta  ondeícu  irmão  Plácido  palavras  cõ  os  açoutes. Mas  os  Santos eftavão 

prefidia,&  vêdoo,  naõnoconheceraõ/porque  muyto  alegres, porque  erãodinosdeíer  açou- 

defde  que  feu  pay  Tertulio  Patrício  o  offere-  tadospolo  nomedeJesv.Edjfcédolheosmar- 

ceo  a  S.  Bento, fendo  de  fcteannos,núcao  mais  tyres.  Nem  co  te  tu  afagos  &  mimos ^  nem  cõ  tua* 

viraÕ.  Mas  declarandofecom  elles,os  recebeo  ameaças  nos  poderás  mudar  denoffopropofuo .  O 

cõ  muito  grande  alegria:&  eftiveraõ  cõ  feu  ir-  capitão  cõ  ira  os  mandou  difpir  &  atormentar 

maõ  Plácido  algús  dias.  cruelmente  todos  membros.  Enão  podendo 

Nefte  tempo  reynavaem  Efpanha  hugen-  dobrar,ao  que  elle  queria,  a  PI  avia  irmãa  de  S. 

tio  chamado  Abdala ,  impijíTimo  Rey ,  perfe-  Placido,que  era  fermcfííTima^mandoua  difpir 

guidor&  inimigo  de  Chrifto,  quedetermina-  niia,&  enforcar  coma  cabeça  pêra  baixo,  5c 

va  de  deftruir  toda  a  religião  Chriftãa,  &  ayé-  eftandoaííi  lhe  diíTc.  O  mais  douda  de  todas  as 

tajar  o  culto  de  Molacrêfa,feu  idolo.E  a  muy-  molheres,como  não  has  vergonha  de  eftar  aííi 

tos  Chriftaos  martyrifou  cõ  zelo  infernal .  A-  núaPRefpondeo  a  Virgem. H/í/ô' he  o  criador  do 

juntou  pois  cfte  tyrannohúa  grofla  armada, &  m acho  &  âa  fêmea  ,p oh  qual ncnhúa  culpa fc  h/t. 

fez  Capitão  delia  a  ruí  Cruel  pagaÕ  chamado  de  atribuir  a  mi  por  efiar  mia  fendo  molher :  cr 

MamuchaÕ,  &  mandouo  contra  o  Romano  fabe  que  nao  fomente  (fiou  aparelhadapera  fofrer 

Império,  dizendolhe  que  queymafte  todas  as  a  nudeza  de  meucorpo^mas  também  aefiada  ,  ítjt- 

cidades  &  lugares,  &  que  deftruifle  as  Igrejas,  tclo^&fcgo^por  amor  daquellc  Senhor  ^q por  amor 

&  conftrangcííe  os  Chriftaos  adorar  o  feu  de-  de  mi  qui^fer  dtjpido  &  nu ,  &  fer  açoutado  & 

monioMoiacrcnfa,  &quemataiTecruelmete  crucificado.  Ouvindo  iftootyranriomandoua 

-  os  que  naõ  quifcílem  .  Vindo  cftes  pagãos,  Sc  muy  cruelmente  açoutar,  &:  alem  diflb  ator- 

entrando  em  Sicilia  cõdezafeis  milhomés,  &  menrarna  fronte  &  nos  pcitos,§í  braços.íVlas 

naõ  podendo  fair  da  cidade  Viclorinho,  Eiui-  vendo  que  eílavaõ  todosmuytos  firmes  na  fc 

de 
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de  Chrifto  mandouos  a  todos  acoutar  por  tan-  haver  fido  Cfcolhida  do  Efp  ofo  cekíUal;  porq 
to  eípaço  ate  que  n.^.s  mãos  dos  algozes  mor-  quãdd  mamava, toniava  o  peito  de  fua  Santa 
rciíem:  &  fazendoo  affi  os  algozes ,  cuydando  Mãy,&  das  outras  rnoihene6  honeftas,  que  lho 
oueeraõ  iá  mortos  os  deyx  iraõ.  Mas  o  Senhor  da  vaõ  :õ  muyto  agrado,  &  fe  algua  deshonef- 
mandou  o  feu  Anjo  que  os  curou  de  tedasfuas  ta,ou  menos  cafta,lho  queria  dar,  logo  chora-* 
chagas.  NaõcetTando  os  Béaventurados  Mar-  va,&naò  o  queria  tomar. 
ryres  de  chamar  o  nome  de  N  .  Senhor  Jesvs  Entregou  a  fua  Sãta  Mãy,defpois  que  a  dei- 
Chriito:o  cruel  capitão  cõ  ira, mandcuoijun-  mamou,ahúa  Abbadeça  muy  Rdigioía,pera 
tamente  cõ  S.  Plácido  pifar  com  húa  pedra,  &  que  a  criaíle,&  o  Demónio  húa  noite,e ftando 
mandou  cortar  ali  ngoa  a  S.  Plácido  :  mas  elle  em  Matinas  a  Abbadeça,  tomando  figura  de 
coma  lingoa  cortada, bradava,  Scdezia.  Seja  o  hú  touro  quiz  matar  a  minina,&cõos  cornos 
■:e  de  A7. Senhor  Iesv  chrijlobcnto  ejr  louvado.  atirou  de  fua  caminha,&  a  lançou  em  o  chaÕ, 
Mandou  entaó  o  tyranno  entregar  a  Flavia  deixandoa  quaíi  morta  :&  achandoa  aífi  Ab- 
Vffgem  nas  mãos  dos  refiaés  peta  a  corrom-  badeça,  ôctomandoa  emfeus  braços,  lhea- 
pcrL-m  ,  mas  a  Santa  Virgem  fazendo  oraçaõ,  pareceo  o  Demonio,&  lhe  diffe .  oh  que  de  bo& 
íempre  permaneceo  inteira:  porq  todo  o  que  vontade  a  acabar a,  fe  Deos  me  tivera  dado  liceça. 
a  ella  queria  chegar,  logo  feus  membros  fica-  Sendo  jade  feteannos  fe  entreteve  hua  vez 
vaõ  có  muyto  grandes  dores .  Vendo  ifto  o  ty-  cõ  outras  mininas,jogando  certo  jogo  cõ  huas 
ranno ,  bufeou  &  inventou  outras  crueldades.  bonecasjôc  como  N.Senhor  a  queria  pêra  grã- 
E  mandou  atar  os  Santos  mais  fortemente,  &  de  Santa,  naõquiz  queaquellamininice  paf- 
mandouque  lhe  pufefíem  fobre  as  pernas  an-  faílefem  caítigo  ;  &  afll  a  noite  íeguintefoy 
choras ,  &  fobré  as  anchoras pofeífem  grandes  moleftada  dos  Dcmonios,que  lhe  aparecerão 
pencdos,pera  q  cõ  efte  tormento ,  cu  negaífem  em  figura  de  bonecas,&  a  açoutara  õ  gravemê- 
nChnfto,oumorreírem:maselles ficarão íaõs  te,peraque  defdeminina  começaífe  adar  de 
&  livres.Por  derradeyro  pronunciou  o  diabo-  ruão  às  mininices,&  jogos,  em  que  fe  coftuma 
lico  capitão  fentença  que  foííem  degolados  ,&  entreter  aquella  tenra  icUde.  Tencioa  pêra  ca- 
os íeus  corpos  careceííem  de  fepultura ,  pêra q  zarfc,(eu  pay  mandou, que  tomaíle  marido,  & 
foliem  comidos  das  beftas  &  aves.-&  defta  ma-  ella  o  aceitou  confiada  em  a  bondade  de  Deos 
neira  alcançarão  a  palma  de  martyrio.Padece.  &  no  favor  da  Sacratiflfima  Virgem  Maria  fua 
raõ  a  três  de  Outubro  noportodeMecina  em  Mãy,  que  poderia  cafarfe,  fem  detrimento  de 
Slcilia:&  o  Moftcyro  que  S.  Plácido  edificou,  fua  virgindade,comolhc  íocedeo.  Porqueca- 
foi  poios  Mouros  de  todo  deftruído.  Acabado  zandofecõhum  Cavallcyro  nobiliílimo  cha- 
ifto  mandou  MamuchaÕ  entrar  todos  os  feus  mado  Eghardo,de  tal  maneyra  lhe  falou,  que 
nas  nãos  pêra  irem  ao  porto  de  Régio.  Depois  .  ambos  fizeraó  voto  de  caílidade,  &:agu3rdà- 
de  todos  embarcados  começarão  a  navegar,  &  raõ  toda  fua  vida,enganando  ao  mudo  cõ  no- 
j-ndono  mcyodo  mar  levanroufe  húa  grande  me,&  habito  de  cazados,&  triunfando  de  fua 
K>:mêta,deíorte  que  todas  as  nãos  fe  alagarão,  carne,&  do  noflb  comum,  &  mortal  inimigo. 
&  aquelles  iMouros  defceraôtodos  ao  Inferno.  Davaõíe  muyto  à  oraçaõ,  &  a  afpcreza  de  vi- 
Os  corpos  dos  Santos  Mart)  res  foraõ  acha-  da,&  a  todas  as  obras  de  caridade,&  em  os  o- 
des  inteyros,&  lança  vaõ  de  fi  fuaviíTimo  chei-  lhos  dos  homens  pareciaõ  &fe  tratavaõ  como 
ro,  &  foraõ  honradamente  fepultados.  Pade-  Senhorcs,&  nos  olhos  de  Deos  eraõ  Santos, 
ceraõnoanno  do  Senhor  de  fzj.i. fendo  S.  Pia-  Tinha  Catherinahú  irmão  chamado  Car- 
cido  de  26.  annos.  los,moço  briofp,5cdado  à  vaidade;o qual  naõ 

podendo  fofrer  que  fua  irmãa ,  &  feu  cunhado 

41  Vida.de  S.  Cathenna  de  Suécia,  Virgem, filha  fizeflem  aquella  vida,os  reprendeo,  &  procu- 

dc  Santa  Brifida,  conforme  a  tra^o  1'.  loao  Tran-  rou  apartar  delia:  &  muyto  mais  fe  enfadou 

co  Barreto.  cõ  fua  irmãa,  quando  vio  a  lhaneza,queufava 

Ç*  ANTA  Cathei  ma  de  Succia  foy  filha  de  cm  feu  veftido,&  que  naõ  fe  cõforniava  có  os 

|3  Ulfon,  Príncipe  de  Noricia  ,  &  de  Santa  trajes,  &  galas,queascutrasScnhoras,  &mo- 

Brifida,  bem  conhecida  por  fuás  rc\claçocns  lheres  de  fua  caiidadc  tinha  ínvcntado,defpre- 

em  a  Igreja  ao  Senhor.  Defdc  minina  moftrou  zãdo  a  íimplicidade,  &  antiguidade  antes  ufa- 

Gg4  da, 


3^6                                FLOS   SANTORUM  Março 

da. Porem  Citherina,'naõ  fó  naõ  fe  mudou  do  por  revelação  de  Deos,&a  Satã  Maria  da  Pro- 

que  também  começara  ,  antes  períuadio  com  ciuncuU,r.ãopuderaõhúa  vez  chegar  adonde 

fuás  palavras,&cõ  íeu  exemplo  à  molher  do  cuidavaõ  por  lhes  haver  fobrevindo  a  noite, 

mefmo Carlos  feu  irmão,  qdeixaífeas  galas,  &aííi  fe  recolherão  cm  húa  pobre  cafmha,pe- 

&  ornatos  fuperfluos,  &  que  a  imitaííe ,  como  ra  efeapar  da  ncve,&  agoa.  Eftando  aly  certos 

fez.Defpois  que  morreoUlfon  íeu  pay,&fua  falteadores  de  caminhos,  entrarão  adonde  ef- 

snãy  Santa  Brifida,  por  divina  revelação  foy  a  tavaõ  as  Santas  May,  &  Filha  cõíua  cempa- 

Iloma  fua  filha  Catherina  (  vivendo  ainda  nhia:  &cõ  grande  defaforo  quiferaõ  verlhcs 

Eghardofeu  marido; teve  grandes  inítintos,  &  os  roftros.E  como  Santa  Catherina  era  fermo- 

movimcntosdoSenhordeirbufcar  a  fua  mãy  íiííima,fe  acenderão  cm  cençual  concupifccn- 

a  Roma .  E  ainda  que  ao  principio  por  fer  de  cia ,  (k  começarão  a  falar  palavras  torpes ,  Sc 

defouto  annos,  &  fermofiffima ,  Teu  marido  querella  forçar.  Mas  el las  fe  voltarão  a  Deos, 

não  veyo  niflb,com  tudo  vendo  defpois  que  a-  pedindolhe  que  as  guardaííe ,  pois  per  fua  inf- 

quelle  negocio  era  do  Ceo,&  que  Catherina  piraçaó,&  fer  viço  haviaõ  tomado  aquellcca- 

cra  anciaã  nofifo,  &  decoítumes  honeítiífi-  minho;&logodeimproviíofcfintiohúgran- 

nios ,  lhe  deu  licença  ,  criados,  &  peífoas,  que  de  ruido,como  de  gente  armada, &  húa  voz,q 

foííem  em  fua  cõpanhia .  Chegou  a  Roma  no  àzziztfue  prendeffem  aqucUes  velhacos  ladroais. 

mez  de  Agofto,&  achou  que  fua  Sãta  Mãy  ef-  Cõ  aqual  elles  efpantados  f ugiraõ,&  deixarão 

tava  cm  Bolonha, &  a  foy  a  ver:&  defpois  tor-  a  preza,que  tinhaõ  em  as  mâcs .  Mas  o  dia  fe- 

uouáquella  fanta  Cidade,  &  vifitou os  Santu-  guinte  indo  as Sãtas  feu caminho,  tomarão  a 

arios,&Eíbçoens  delia:  per  divina  difpofiçaõ  cilas,  pêra  fazer  de  diaoq  não  puderão  fazer 

fe  ficou  cõíua  Mãy,peraa  ajudar,&  firvir.  A-  denoite:tomandolhesospafíbs,aoponto,quc 

inda  que  naõ  lhe  faltarão  a  S.  Catherina  gran-  ellas  paflavaõ,perderaõ  a  viíta,&:  não  as  pude- 

des  trabalhos, &  dificuldadcs,porque  o  Demo-  rão  ver.Cõ  efta  proteção  do  Senhor  crecia  ca- 

rúo  tentoa  pêra  que  fe  tornaííe  a  fua  terra, aon-  da  dia  mais  Catherina  em  feu  amor,  &  fc  dava 

de  viviria  cõ  mais  quietação,  regallo ,  &  òc(>-  có  mayor  cuidado  a  todas  as  virtudes ,  efpeci- 

canço,8c  como  ella  era  Senhora  de  tanta  cali-  almenteá  fanta  humildade,  queheamãy,& 

dade,&dceítremadafermofura,  algús  Cavai-  guarda  delias.  Porque  lhe  pefava  muyto  ler 

leirosprincipaes,fabendo  que  ià  era  morto  feu  louvada,  &  folgava  de  fer  dcfprefada  ,  &  tida 

marido,apertenderãopor  molher.  E vendo q  em  pouco,  éV  por  grande  peccadora  .  Era  muy 

os  meyos  brandos  &  amorofosnão  baítavaõ,  devota,&  defdeminina  muy  dada  á  oraçaõ,Sc 

quizeraõ  fazerlhc  força,&  arrebatais  ,  &  ten-  a  rezar  as  horas  de  N.  Senhora,  os  Salmos  Pc- 

dofe  efeondido  em  certa  parte  cõ  gente  arma-  nitenciaes,&  outras  oraçocns;Sí  cada  dia  gaf- 

do  pêra  a  colher  hfidiaás  mãos,  que  cõ  outra  taya  quatro  horas  cm  chorar,  &  meditar  a  Sa- 

matrona  hia  á  Igreja  de  S.  Síbáíti:i  õ ,  ao  tempo  grada  Payxão  de  feu  Efpofo,f  ffcrecendofclhe 

que  fahião  da  Cidade, apareceo  de  repente  hú  em  perpetuo,&  fuave  facrificio.Húa  vez  cílã- 

Veado,  &feguindoo  elles,  p^floucm  aquclle  do  cm  Romana  Igreja  de  S.Pedro,  lhe  apare- 

xnefmo  tempo  Santa  Catherina,&  efeapou  de  ceo  húa  molhervcftida  de  branco,cõ  hú  mai> 

fuas  mãos.  to  ncgro,& lhe  diffe,  que rovaffe a  Decspella mo- 

Outra  vez  indo  cõ  fua  Santa  Mãy  á  Igreja  de  lhe r  de  Carlos  feu  irmao^que  era  morta,&quc  de- 

S.Lourcnço,&achandofe  em  outro  femelhã-  prc(fa  teria  hubom  focorrode!la,& porque  lhes  tt- 

te  perigo,  o  Cavalleiro,  que  a  aguardava  com  nha  deixado  a  coroa  de  curo ,  que  fegundo  o  ceflu- 

gente,ao  tempo,quc  a  quiz  cometer,  ficou  ce-  me  de  fua  Pátria  trazia  na  í^oí.E  como  a  mo- 

gò&  conhecendo  fua  culpa,  fc  lançou  afeus  lh^ro  diíTe,affifocedeo:&  do  preço  da  coroa 

pcs,&  lhes  pedioperdao:&  rogando  as  Santas  Santa  Brifida,&fua  filha  ,  feíultentaraõtodo 

Mãy,Ôc  Filha  por  elle,  cobrou  a  v  iíta ,  &  con-  hú  anno  cõ  fua  família. 

tou  defoois  cfte  milagre  ao  Papa  Urbano  VI.  Pois  que  direi  do  amor  grande,  &  fervoro- 

&  aos  Cardeaes.  fo  ardor  que  cita  Satã  Virgem  teve  ao  Senhorf 

-     Não  fópadecco  Santa  Catherina  citas  mo.  Qnj;  de  fua  benignidade,  3c  mi  fer  icordia-,  per  a. 

leftias  cm  Roma, mas  outras  não  menores  fó-  cõ  os  pobres  enfermos ,  &  chagados  ?  Porque 

ra  dciii.  Porque  indo  cõ  fua  Santa  Mãy  a  Aftis  fua  Santa  Mãy  a  levava  configo  aos  hofpitaes, 

& 
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Sc  diante  delia  firvia  cõ  grande  humildade  aos  tou  do  Tibre  hu  fumo  negro,&  efpeíío ,  &  vc2 

enfermos,  &  lhes  curava  fuás  chagas  podres  yo  dar  fobre  a  Cafa  de  mineira,  que  hús  aou- 

fem  afeo ,  pêra  que  fui  filha  aprendeíTe ,  &  íi-  tros  não  fe  podiaó  ver,cõ  hú  ruido  tão  efpãto- 

guiífe  fuás  pifadas  :&ella  o  fazia  cõ  eftrema-  íoqa  pobre  enferma  atemorifada,  &como 

da  caridade ,  &  diligencia  ,  como  filha  de  tal  fora  de  íi, chamou  S.Catherina,  &  cõ  lagrimas 

mãy.E  taõ  amiga  da  pobreza  de  Chrifto,que  lhe  prometco  de  fazer  tudooquelhemartdaí- 

andava  cõ  hú  veílido  vil,&  roto ,  uzava  de  ca-  fe,&  fe  confefTou,&  o  dia  feguinte,acabou  fua 

ma  pobre,íó  cõ  hú  enxergão  de  palha,&  hum  vida,cõ  efperança  que  deixou  de  fua  falvação. 

cabcçal,&  hú  cobertor  velho ,  &  romendado.  Outra  Senhora  havia  mal  parido  fete  vezes, 

Porém  N  .  S.nhor  pêra  a  honrar  em  algúas  o-  &  achandofe  prenhe,&  perto  de  parir  fe  encõ- 

cafioensfezque  parecefle  ricamente  veftida,  mendou  emasoraçoens  de  Santa  Catherina; 

&  fua  cama  preciofa, ainda  que  realmente  naõ  a  qual  a  animou, &  prometeo  de  acharfe  a  feu 

oera.Eoy  aílimefmo  muy  fofrida,  paciente,  parto. Achoufe,&  parioviva,&  faãhúa  mini- 

&  manfa,levando  os  aggravos,&  injurias,  que  na,que  fe  chamou  Bnfida,pela  devaçaõ  de  fua 

fe  lhe  faziaõ  cõ  maravilhofa  maníidaõ,tornã-  mãy. 

do  fempre  bem  por  mal,como  verdadeira  fer*  Creceo  o  rioí  ybre,&  innundou  de  ta  1  ma- 
va  do  Senhor,  neira  a  Cidade  de  Roma,que  todos  temião  a- 
Vinte,&  finco  annosefteve  em  companhia  ultima  ruina,&deftruição  delia.  Rogarão  a  S. 
de  fua  Santa  iMãy  em  Roma,&  fora  delia ,  &  a  Catherina ,  que  fe  opufeíTe  ás  ondas,  &  cõ  fua 
acompanhou  a  jerufalem,  &fe  achou  em  feu  perfença,&  orações  livrafle  a  Cidade  daquel- 
ditoío  tranfito ,  &  levou  fuás  Sagradas  Reli-  le  perigo  .*  &  como  ella  por  fua  humildade  fe 
quias  a  Suécia  cõ  outras  de  outros  Santos  .  E  efcufaííe,a  tomáraõ,&  levàraõ  como  por  for- 
defpoisdetercõprido  cõ  o  enterro  de  lua  bê-  ça,&apuferaÕjuntoásaguas,êcem  astocan- 
ta  May,  fe  encerrou  em  hú  Moíkyro  de  Frey-  do  com  os  pès ,  fe  tornarão  atraz ,  &  ceflbu  a- 
ras, aonde  fo ,  Prelada,  inftituindoas  fegundo  quelle  diluvio  perigofo. 
aregra,  que  fua  Santa  Máy  tinha  deixado,  &  Eílandoem  aCidade  de  Nápoles  (adonde 
ellaaprendido.Mas  como  N.  Senhor  obraffe  fora  recolh.T,8c  autenticar  os  milagres  de  fua 
muytos,&  grandes  milagres  no  fepulcro  deS.  Santa  Mãyjlhe  declarou  humi  Senhora  muy 
Bníida,pareceo  a  EIRey  deSuecia,&  aos  grã-  principal  que  numa  filha  fua  yiuvaj  era  muy 
des  Senhores  daquelle  Reyno,que  deviaõ  tra-  moleftada  de  hum  demónio  cada  noitetorpe- 
tarcõoSúiaoPontificede  fua  Canonização,  mente;  &  que  ainda  que  o  havia  calladopor 
&  pêra  que  tiveífe  comais  brevidade  o  effeito,  vergonha  até  entaõ  agora  lho  havia  defeuber- 
convinha que fuafilha  Catherina  fofíea  Ro-  to,pera que  lho diíTeíTe,& lhe pediíTe remédio, 
ma,&  ella  o  teve  por  bem,&  foy;  ainda  que  a-  confiada  em  fua  fanta  vida,  A  Santa  Virgê  lhe 
chouas  coufas  taõ  turbadas  pella  morte  do  aconíelhou  que fecõfeífaíTe  de  todos  feuspec- 
Papa  Gregório  XI  &  pella cifma  quefeleyan-  cados  pura}&  inteiramente.  Porq  muytas  ve- 
tou em  tempo  de  Urbano  VI. feu  fuceíTor,que  zes  pelos  peccados ,  que  fe  callaó  em  a  confif* 
naõ  teve  por  ent.iõ  effeito,  oquepertendia.  E  fiõ  por  vergonha  $  permite  N.  S.  femelhanres 
adi  deixando  as  informaçoens  autenticas  dos  illufoens,&quècs  demónios  tenhaõ  força  pe- 
milagres,  &  o  demais  que  levava  em  Roma,  ra  mokíhr  as  almas ,  &  oprimir  os  corpos  có 
íe  tornou  a  fua  Parria,havendo  N.benhor  eira  abominável  tyrãnia.  Deolhe  também  outros 
Vez  feito  em  Roma  algúas  coufas  notáveis, 8c  faníos  cõfelbos9&  devaçoés,  &  offtreceo  fuás 
inaravilhofas  por  fua  ferva  Santa  Catherina.  õraçoens  por  ella;&  ao  cabo  de  ouro  dias  fca- 
Intre  as  quaes  foy  húa,  q  havendo  caído  maí  chou  a  molhar  de  todo  livre  daquelle  monf- 
■húa  Senhora  principal, &  de  mà  vida, de  huma  tro  infernal,q  taro  a  pcrfiguia,&  atormentava, 
graviífima  enfermidade:  Scnaõ  fe  querendo  Havendo  pois  a  Santa  Virgem  eftado  finco 
confeífar,nem  aparelhar  pêra  morrer  nem  ou*  annos  efta  vez  em  Roma,&  naõ  tendo  efperã- 
vir  a  Santa  Catherina,que  lhe  a  confeihava^O  Ca  de  coníiguir  a  Canonização  de  fua  bema- 
quelhc  convinha  pêra  fua  eterna  falvação;  a  venturadamayfpellas  coufas  que  diíTemosa- 
Santa  fe  poz  em  oração,  rogando  a  N.  Senhor  cima  )  fe  tornou  á  Pátria,  &  Moftey  ro ,  fendo 
por  aquella  alma  peccadora;  &  logo  fe  levan-  muy  viíitada,8í  hoípedada  cõ  mimos,  &  rega- 
lada 
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lada  dos  Príncipes^;  Prelado?;,  6cCid..dcsdc 
Iraii  i,&Germania,por  onde  paíía  a.Ncfte  ca> 
núnho  também  tez  N.  Senhor  algús  milagres 
por  cila, 6:  ntCC  ciles  fe  conta ,  que  caindo  do 
OKro,em  qne  hia  dormindo  hú  dos  que  a  acõ- 
panhavaõ,&  paliando  por  clic  a  roda  do  carro 
&  ficando  fcyto  pedaços,  fazendo  oraçaõpor 
cileSãtaCatherina,&tocsndolhe  côas  mãos, 
]oíz;o  efteve  faõ.  E  omefmo  focedeo  a  outro 
e  n  chegando  a  feu  Moíkyro,  porque  camdo 
do  alto  de  hú  edificio,que  fc  fazia,fobr-e  muy- 
tos  m  ui  riros,  &  pedras ,  &  quebranta  ndofe  os 
oíTos  de  maneira,  que  a  penas  podia  resfolegar 
&tocandoo  a  Vu*gem,&  fazendo  oração  por 
cite,  logo  fe  confolidaraõ  os  membros,  &  co- 
brou ião  perfeita  faudc,que  íe  tornou  a  traba- 
lhar em  a  obra ,  louvando  todos  ao  Senhor  & 
aS.Catherina,por  cuja  intercedam  o  íaràra. 

Eftava  ncfte  tempo  a  Santa  Virge  muy  fra- 
ca, &  moleftada  úc  dores ,  &  enfermidades  do 
corpo,aindaq  muy  inteira,  &  alegre  em  o  fpi- 
rito.Tinhacoílume  defdeque  andou  em  cõ- 
panhia  de  fua  Santa  May  de  confefYarfe  cada 
dia,&  algfi  dia  duas,&  ires  vezes.  Aííi  feznefta 
ultima  enfermidade,  ainda  que  pela  fraqueza 
de  feu  eira  mago  não  fe  atrevia  a  receber  o  Sa- 
co Sacramento  do  Altar  ;mas  fazia  o  trazer ,  & 
o  ndorava,&  reverenciava  cõ  grandifiama  de- 
vaçaõ,&  humildade. 

ai  mente  levantando  os  olhos  aoCeo,5c 

crcomcndandofuaolmacõocoracaõ  ao  Sc- 

nhor, porque  naÕ  podia  com  a  lingoa,  cirando 

prrfcntes,  &  desfazêdofe  em  lagrimas  as  Frcy- 

ras ,  deu  feu  fpirito  ao  que  o  tinha  criado  pêra 

tanta  gloria  fua.Apareceoh.ua  Eíhellafobreo 

ívlofteyro,em  que  morreo,&  foy  vifta  de al^ús 

Religioios  de  dia,&  de  noite,atè  q  feu  fagrado 

corpo  foy  fepultado.  E  a  mefma  Eítrcla  a  acõ- 

panhou  quando  a  levavaõa  enterrar  à  Igreja, 

&  cfteve  no  ar  fobre  a  tumba;  &  cm  acabando 

de  a  enterrar  defapareceo.  Vieraõ  muytos  Ar- 

cebifpos,  Bifpos,  Abbades  ,  &  Prelados  dos 

Rcy  nos  de  Suécia ,  Dinamarca ,  Nobergia,  & 

Gocia,a  feu  enterro,  &  oPrincipc  de  Suécia, 

chamado  Enio,cõ  outros  Senhorcs,&  Varões, 

os  quacs  por  íua  devaçaó  levarão  fobre  os  hÕ- 

broso  corpo  à  fcpultura,  &  pella  muyta  gente, 

cjue  tinha  ccncorrido,apcnas  fe  pode  fcpultar. 

-  Morrco  a  Santa  Virgem  cm  o  Moftcyro  Waf- 

tcrienfeaos.22.  de  Março  do  annodo  Senhor 

de  1 58 1.  &  fez  N.  Senhor  muytos  miiagrcs  na 


Março 

fua  fcpultura.  O  Marty*rologio  Romano  faz 
menção  deita  Satã  acs  22.  de  Março,&  o  Car- 
deal Baronio  em  fuás  annotaçoés,&  o  P.  Frcy 
Lourenço  Surio  traz  fua  vida  em  o  fegundo 
Tomo. 

Hiflcria  do  martyrio  de  S.  Thirfo ,  ferrando  o  Bre« 
viário  de  S.  Bento. 

DECIO  Emperador,inda  que  pouco  tem- 
po rcynou,  afligio&petfeguio  gravifli- 
mamente  a  Igreja  :  porque  em  todas  as  partes 
do  Promano  Império  cada  dia  cõdivcríos  tor- 
mentos eraõ  mortos  muytos  Chriftãos.  Entre 
os  quaes  o  Bemavéturado  S.  Thirfp  fendo  por 
diverfos  juizes  atormentado,  recebeo  a  coroa 
de  maravilhofo  martyrio.Eílc  Santo  fendo  ci- 
dadão da  cidade  Samardiana  em  Bitinia,  & 
faudando  hum  dia  a  Cobricio  Governador  (o 
qual  fizera  grandes  cruezas  aos  Chriftãos  em 
Apamea  &  NicomediaJ  juntamente  o  repren- 
deo  da  crueldade  que  ufava  contra  df  fieis ,  & 
da  adoração  dos  idolos.  Ouvindo  ifto  Cobri- 
cio aííanhadocom  a  reprehenfaõ  deS.  Thirfo, 
mandoulhe  ataras  pernas  fortemente  &com 
loros  delgados  lhe  mandou  atar  os  dedos  po- 
legares das  mãos  &  dos  pcs.E  fofrendo  o  Santo 
cfte  martyrio  cõ  alegria, mandoulhe  o  tiranno 
cortaras  capellas  dos  olhos  para  quevendoo 
a  gente  taõ  feo  fe  moveífem  mais  a  fazer  deile 
efcameo,que  a  compayxaõ.E  fazendo  S.Thir- 
fo  zombaria  de  Cobricio,  lhe  mandou  poios 
algozes  quebrar  as  mãos;&  depois  diílo  o  mã- 
dou  eftender  &  atar  cõ  nervos  muy  to  fortes,&: 
que  lhe  lãçafTem  por  cima  chumbo  derretido. 
E  fazendo  o  Martyr  oração  a  Deos ,  matou  o 
metal  fervente  os  algozes.  Vieraõ  logo  outros 
algozes,&cõ  navalhas,  ou  facas  começarão  a 
cortar  os  membros  do  Martyr:mas  vcyo  logo 
refplandor  doCcoquc  cercou  o  Santo  ao  re- 
dor, &  huma  voz  do  Cco  também  veyo  que  o 
confortou  &  animou, tremeo  a  terra  &  abalou 
toda  a  cidade,  principalmente  o  lugar  onde  eí- 
tava  Cobricio  aíícntado.  E  atribuindo  todos 
eftes  milagres  o  tyranno  a  arte  magica ,  man- 
dou levar  prefooSantoa  Nicomedia.  Depois 
focccdco  no  mefmoofricio  de  Cobricio,  Sil- 
vano  o  qual  naõ  era  menor  na  crueldade.  Eira- 
do S. Thirfo  no  cárcere  preío  foy  folto  de  noi- 
te polo  Anjo ,  &  foy  a  hú  certo  lugar  ondeei-" 
tava  Biíeas  fantiílimo  Biípo,  &  por  cllc  loy 
lumizado.  Mandando  Silvanolcv  ar  a  S.  Thir- 
fo a  íacnlicar  ao  téplo  de  Apolo ,  &  fendo  pqf 
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fua  oraçaõ  o  idolo  feyto  em  pedaços,  mãdou-  te  do  Evangelho,&  vejamos,o  que  S.Mathias» 

lhe  meter  a  cabeça  debaixo  d'agoa  nú  vafo  em  &  S.  Lucas  nos  dizem  deite  celcílial  Varaõ.Po» 

quanto  o  açoutarão,  pêra  que  naõ  foílemou-  rèm  pêra  melhor  raftejar ,  &inveftigar  asvir- 

vidas  dos  circundantes  as  injurias  que  contra  tude&,&  merecimentos  de  S.  Jofeph,  primeyro 

os  deofes  dezia :  &  por  derradeyro  foy  feyta  fe  hadeprefupor  ofim,pera  q  oeícolheo  Deos 

huma  roda  de  pao  chea  de  navalhas  agudas  ,  a  &  os  officios,quc  lhe  deu:  porque  he  certo,  & 

qual  fez  em  pedaços  hú  dos  algozes,&S.Thir«  averiguado,que  juntamente  o  adornou  de  to*» 

ío  nenhú  mal  lhe  fez .  A  Silvano  Governador  das  aquellas  virtudes ,  &  dotes ,  que  pêra  bem 

foccedeo  Afclepio  ,  o  qual  naõ  tratou  mais  exercitalloseraõmifter.  Efcolheooo  Senhor 

brandamente  a  S.  Thirío  que  Cobricio  &  6il«  pêra  Efpofo,&  verdadeiro  maridofufo  conju- 

vano.  E  a  efíe  foccedeo  Bando :  porque  Afclc-  galjôc  por  configuinte  (ôc  iftojpera  cabeça,  Sc 

pio  &  Cobricio  na  mcíma  noite  morreraõ,cu-  fuperior  de  N.Senhora  a  Virgem  Maria, &  jú- 

)os  corpos  nem  a  terra  os  recebera  àfepultura,  tamente  pêra  Pay  putativo  de  feu  unigénito* 

feS.  Thirfoonaõ  alcançara  por  fuás  orações,  &  benditiífimo  Filho  .  Efcolheoo  pêra  que 

Depois  de  tantos  tormentos  tòy  lançado  ás  fe-  guardaííe  aquelle  graviífimo  Templo  deDeos. 

ras,mas  nenhú  mal  lhe  fizeraõ.Finalmete  ma-  aquelle  Sacrário  do  Spirito  Santo ,  aquella  ri- 

daraõno  ferrar  polo  meyo  cô  húa  ferra  de  fer-  quifíima  Recamara  da  Santiflima  Trindade, 

ro,mas  naõ  opodendo  a  ferra  cortar  por  grade  pêra  que  acompanhaíTe  à  que  tinha  o  Verbo 

eípaço,deu  S.  Thirfo  o  fpirito  a  Deos,  a  2  8 .  de  Eterno  em  fuás  entranhas ,  firvifíe  à  que  ferve 

laneyro  em  Apolónia  de  Ponto,  annodoSe-  osAnjos.Pera  que  fofíe  depofitario  daquelle 
nhorde2  54. 


Vida,  de  S.Iofeph ,  Efpofo  da  May  de  Deos, 
conforme  atra\  o  P.loao  Franco  Barreto. 

■  M  &  '$<  S>  •%  &  4k  áÈ 
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em  quem  eftao  efeondidos  todos  os  thefouros 
da  fabeboria,&  feiencia  de  Deos. Pêra  que  cõ* 
verfaíTe  cõ  Deos  humanado,  &  cõ  hú  Minino 
Deos,&  o  criaífe,&  regallafle,  &  fuftentaíle,ôc 
o  levafle  ao  Egypto,&  o  tornaííe  a  trazer;&  fi- 
nalmente pêra  que  o  mandaífe  como  a  Filho, 
&  elle  lhe  obedecefíc  como  a  Pay.  Porque  ain- 
da que  naõ  o  era  na  verdade,erao  na  aparecia,. 
&  na  opinião  dos  homens ,  &  todos  lhe  davão 
efte  nome,não  fó  os  que  não  fabiao  a  verdade, 
fenão  também  os  que  a  fabiao ,  pois  lhe  deu  a 
que  era  verdadeiramente  mãy  fua,&  os  Evan- 
geliftas.Pera  comprir  pois  cõ  ofricios  tão  altos 
de  Efpofo  da  Mãy,&  de  Pay  putativo  do  Filho 
de  Deos ,  quem  poderá  explicar ,  ou  compre- 
hender  os  does  divinos,&  as  virtudes  admirá- 
veis de  S.Jofeph?  Elle  tinha  por  Efpofa  a  mais 
Santa  molher,  que  ouve,  ne  jà  mais  haverá  em 
o  mundo;da  qual  canta  a  Igreja  ;  Necfimilem 
vifa  eft^nec  habere fequentem^que  nem  teve,  nS 
terá  outra  femelhante.E  efta  he  húa  ineftima- 

OQUE  temos  certo  da  vida  do  gloriofo  S.  vel  graça  de  Deos ,  da  qual  diz  a  Efcritura, 
]ofeph,Efpofo  da  Virgem  N.Senhora,fe  que  os  pays  dao  aos  filhos  a  cafa,crfa%enda,mas  jf 
hade  tirar  dofagrado  Evangelho  :  porque  os  amolher  prudente  he  dom  próprio  da  mao  deDeos. 
mefmoshiftoriadores,que  por  inftinto  &reve-  E  fe  os  cazametos  pêra  ferem  acertados,&  pa- 
laçaõ^lo  Spirito  S.efcrevéraõ  a  vida  de  Chrif-  ciíicos,devem  fazerfe  entre  peíToas  iguaes ,  & 
to  N.  Re  dempotr,efcrevèrão  também  o  que  conformes  em  a  geração,  eftado,  condição,  & 
nos  convinhafaber  deite  Santiífimo  Patriarca,  coítumes;de  crer  he  que  N.  Senhor  que  ajun- 
como  de  feu  Ayo,&  Pay  putativo .  E.afíi  per  a  tou  cõ  laço  taÕ  eftreito  de  amor ,  como  de  Ef- 
falar  acertadamente  das  grandes  excelências  pofo,&  Eípofa,a  Jofeph,&aMaria,  os  fez  em 
de  S.  Jofephjfciá  neceffario  q  corramos  à  fon-     a  fantidade  muy  íemelhantes,  não  cõ  iguaida- 
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dermas  da  maneyra  que  Jofeph  podia  imitar,  à  grandes  ventages  cheo  de  todas  as  virtudes ,  óc 
que  ainda  quecra  fua  Eípofa,&  por  efta  parte  excelências,  que  o  Patriarca  Jofeph  tivera:  o 
f  ubdin,cra  Scnhora,&  Rainha  do  Ceo,&  exe-  qual  fendo  vendido  de  feus  irmãos  aos  Ifracli- 
plo  dos  Sara  fins  cm  fantidade.Quepay  ha,que  tas,defpois  tbifublimado  peloScnhor,&  feito 
podcndo,não  dèa  fuaunica  ,&  muy  querida  Príncipe  do  Egypto.Aquelle  Jofeph  remediou 
filha,oEfpofo  maisaventejado,  que^haemo  cõ  a  prudência,  &fpirito  do  Senhor,  a  falta  de 
mundcrPorquePay  comoDeos,em  cuja  mão  trigo  do  Egypto,pcra  que  naõ  pcreceffe:  rnaso 
cflá  o  fazer  os  homés  ao  talhe,&  medida  ,  que  noffo  Jofeph  foy  depofirario  daquelle  paõ  cc- 
he  fervidcfE  que  filha  ja  mais  ouve  tão  ama-  kftial,quehe  fuítento,faude,&  vida  de  todo  o 
da  de  feu  pay,  como  a  Santiffima  Virgem,de  mundo.  O  outro  foy  taõcafto,quedcy>:cua 
Deos,  a  quem  o  mefmo  Senhor  efeolheo  por  capa  nas  mãos  de  fua  ama ,  que  o  folicitava  a 
Mãy  ?    Efe  Deos  formou  a  Eva  da  coita  de  peccado,&  quiz  antes  padecer  o  carcere,&cu- 
Adão,pcraqueoajudaffe,&foffefuafemelhã-  trás  calamidades,  &  miferias,  que  fcrdcfleala 
te,porquenaõ creremos, que  havendo  dadoa  feu amo:m as noífo Jofeph  foy  Virgem, &tcve 
Jofeph, pêra  que  ajudaffe,&  ferviffea  Maria,  o  bua  pureza  mais  Angélica, que  humana,como 
faria  muy  femelhante,&  parecido  a  ella,&  o  era  ncceffario  que  a  tivefieoqera  Eípofoda- 
formariacomo  de  feu  Spirito,&celeftiaesdo-  quella  Virgem,  que  he  flor  de  rodas  as  Virgés, 
ens,pera  que  fendo  como  hum  vivo  retrato  de  &  mais  limpa,quc  as  Eítrelas,  &  o  Sol.  Porque 
íuas  virtudes, mais  facilmente  fe  cõfervaflc,  &  Te  ouve  algús  cazados  taõ  puros,  &  cairos,  que 
acrefcentafle  o  amer  de  ambos  entre  fy  f  Por  viverão  em  o  matrimonio  ,  como  fenaõ  o  fo- 
ifto  dizem  algús  graves  Dcutores,que  quando  raõ,  guardando  fua  inteyreza  ,  &  virgindade, 
S.  Jofeph  fedei pofou  cõ  a  Virgem  naõ  havia  como  Santa  Ceciliacõ  feu  Efpofo  Valeriano, 
emomúdoVaraõ  mais  perfeito,  &  Santo  que  Pulcheria  Empcratriz  cõo  Emperador  Maw 
elle,nem  que  fofie  mais  digno  daquclla  fobe-  ciano,  S.  Cunigunda  ,  cõo  Emperador  Henri- 
ran3,&celcílial  companhia. E  fe  por  efta  parte  que,  Editha,  ou  Edgida,cõS.  Eduardo  Rey  de 
podemos  conjeirurar  algua  coufa  dos  mereci-  Ingalaterra:  &  deites  exemplos  cfhõ  cheyas  as 
mentos  de  S. Jofeph, naõ  menos  o  podemos  fa-  hiftorias  Ecclefiafticas:  cõ  mais  rezão,  &  fun- 
zer  por  haver  fido  Pay  putativo  do  Filho  ver-  damento  enfinaõ  os  Santos  Doutores,  que  cfte 
dadcirodeDcosvivo,&damefma  Maria,que  Santo  Patriarca  guardou  perpetuamente  vir- 
heefpelhofcm  macula,  &  Santo  dos  Santos,  gindadecõ  tanta  pcrfeyçaõ,  como  fenaõ  fora. 
&  fonte  manancial  de  todaafantidade.  Que.  homem, fenaõ  Anjo  vindo  do  Ceo.E  ainda  diz 
mayor  favor  pode  fazer  hu  Rey  a  hu  criado  Joaõ  Gcrfon  ,  que  Deos  N.  Senhor  lhe  tirara, 
feu,qucentreg  rlhedefua  mão  a  feu  único  fi-  ou  mitigara  a  fome  da  concupifccncia  de  ma- 
lho, Principe,  &  herdeiro  de  todos  feus  Rey-  ncyra,quefem  trabalho,  &  luta  do  fpiritocõ  a 
nos,eftados,  peraqucoguarde,cric,  firva&  a-  carne,  pudefle  facilmente  converfar  com  hfu 
companhe ,  cõ  tal  modo  de  fuperioridade,  &  Donzclla  de  taõ  eííremada  belleza,&  graça, & 
confiança, como  fc  o  criado  fcffc  verdadeiro  taõadornada  de  todos  os  does  de  Deos, q  peli 
pay  feurTois  iíto  mefmo  fez  Deos  cõ  S.Jofeph  continua  contemplação,  &  cÕmnnicaçaõ,que 
enrregãdOj&depofirãdoem  fuás  mãosaqucl-  tinha  cõcllc,  ninguém  podia  fem  reverencia 
le  Principe  ,  &  herdeiro  univcrfal  do  Ceo ,  &  vella,nem  pôr  os  olhos  nclla,  fenaõ  pêra  com* 
da  terra,refplandor  de  fua  gloria ,  &  figura  de  por  feus  affc&os,  &  affeyçoarfc  de  fua  caftida- 
íua  fuíhncia.  de.  Dizfe  também  que  foy  da  cafa ,  &  família 
Iítoprefupofto,  o  Sagrado  Evangelho  nos  de  David,pcra  nosdcclarar,q  foi  Jofeph  nobi- 
diz ,  q  cfte  gloriofo  Patriarca  fc  chamou  Jofe-  liffimo,  5c  de  iluílriitimo  fanguc ,  &  da  meíma 
ph,&  que  foy  da  cafa,&  família  real  de  David;  genealogia,  &  geração,  que  ( fegundo  a  carne^ 
&  que  quando  fcdefpofoucõ  a  Virgem  N.Sc-  foy  ChriftoN.  Redcmptor  .  Teve  por  Avós 
nhora,era  Varaõ,  &  Varaõ  jufto,  &  adornado  muytos  Patriarcas ,  Reys ,  Príncipes,  &  vale- 
de  todas  as  virtudes,  que  ncftc  nome  de  juítica  rofos  Capitães  :  &oq  he  mais  ,|  os  Patriarcas 
fe  comprehcndem .  Teve  por  nome  Jofeph ,  q  foraõ  amigos ,  &  familiares  de  Deos ,  os  Rcys 
quer  dizer  augmcnto:pcra  q  entendamos,  que  efcolhidos,&  ungidos  pelo  mefmo  Deos,&  o$ 
foy  acrefeentado  em  os  does  de  Deos ,  &  com  Patriarcas,  &  Capitães ,  cõ  a  fortaleza  ajunta- 
rão 
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raõ  aquella  Religião,  que  o  mefmo  Deos  lhe  primento  de  toda  a  Iey  de  Deos.Era  Varaõ  juf» 
enfinàra.  EcõaverfidoS.Jofeph  detaõ  cfcla-  to,perfeyto,Santo,cabal,  &  por  rodas  ss  partes 
recido,&  real  (angue,  quiz  o  Senhor,que  foíTe  quadrado.  E  em  final ,  que  S.  jofcph  tinha  eira 
híí  pobre  carpinte^  ro,  pêra  que  enrendeiTemos  juftiça,diz  o  Evangeliíla  ,  que  vendo  o  Sanro  a 
que  a  pobreza  naõ  he  vileza,  nêtaõmácomo  fua  Efpola  prenhe,  &  fabendo  que  naõ  tinha 
o  mundo  cnganadocuida:&  que  alTi  como  ef-  parte  em  aquella  prenhidaõ,  determinou  dey-» 
colheo  a  Mãy  pobre,  Si  Pátria  pobre,  affi  tam»  xalla  fecreramenrc,pela  naõ  infamar^nem  par* 
bé  quiz,  que  o  Pay  putativo  fofle  pobre  &  naõ  ticipar  em  aquelle  delido.  Porque  a ííi  como 
ouveíTe  em  os  olhos  dos  homês  ceufa  de  luf-  era  juíto,  affi  rãbcm  era  benigno,  &  mifericor* 
tre,&reíplandor,  que  pudefle  converter  feus  diofo,  atentado,  &  prudente.  A  juíliça  o  fazia 
corações  á  Santa  fé;mas  que  Te  entendeffcfco-  confiderar  a  obrigação  de  fua  peffoa;  a  benig* 
mo  diz  o  Concilio  Efefino)qucfua  divindade  nidade,o  que  devia  àpcííoa  da  Virgem  ;  a  pr it- 
era a  que  convertera,  &  transformara  o  num-  dencia  a  naõ  fe  arrojar  a  couía ,  de  que  delia  fc 
do,&  o  trouxera  a  feu  conhecimento,&  amor.  pudefle  fegiik  infâmia ,  nem  deixarfe  levar  da 
E  não  menos  pêra  nos  mamfcftar  abõdadede  payxaõ  dos  ciúmes,  qcoftuma  fer  taõfuriofa 
S.  Jofeph,  que  cõ  fer  peffoa  tão  califlcada,  não  emosefpofos,  quemuytofeamão.  Eeítahea 
fe  envergonhou  de  fer  pobre,né  bufeou  meios  mais  cõnutrn  expofiçaõ  daquelle  lugar  do  Sa« 
ou  traros  efcrupulofos  pêra  enriquecer  ;  que-  grado  Evangelho, 

rendo  mais  a  probreza  inocente,&  fegura,  qa  Ainda  que  naõ  faltao  outros  muytos,  Sc 

abundância  culpável,  &perigofa .  O  pay  de  S.  graviffimos  Doutores  ,q  dam  outra  interpre- 

7ofeph,dizS.Marcos,c[  foy  Jacob,  &  S.Lucas,  çaõaeftelugar,&  dizem  queS.Jofephera  juf- 

que  foy  Hcli  :  ouporqfcupay  teveeíles  dous  to,  que  quer  dizer  humildade  (  como  quando 

nomes,  ou  porcj  hú  deiles  foy  feu  pay  natural,  Chrifto  N. Senhor  diffe  a  S.Joaõ  Bautiíta;^/'- 

&  outro  lcgil.  Também  diz  o  Evangeliíla, que  xaime  agora^que  afjt  convem  cumprir  toda  ajujíi- 

qmndofedefpofou  cõ  a  Virgem  era  F/r,  que  ca;  tomando  a  juíliça  pela  humildade )  &que 

em  Latim  quer  dizer  Varaõ,&  homem  já  ma-  eíta  humildade ,  conhecendo  a  dignidade  da 

duro,  &  robuíto,  que  nc  he  moço,  nem  velho :  Virgem, &  o  my fterio  inefável,  q  Deos  obrara 

pêra  que  entendamos  que  erâ  de  meya  idade,  nella,íe  teve  por  indigno  de  citar  em  fua  com- 

comoeraneceííario,  queofoffe,  pêra  que  fe  panhia,&  firvilla;&quepor  iílo  determinou 

creíTe  que  Chrifto  N. Senhor  era  feu  Filho, &  a  de  a  deixar  fecretamente,  por  naõ  terquedac 

Mãy  naõ  fetivefTe  por  adultera,  &  ellc  tiveíle  cota  a  ninguém  do  que  ellafazia,&  fabia.Fu- 

forçaspera  tantos  trabalhos,  como  havia  de  daõfeeflcs  Doutores,  em  que  S.  Jofcph  fabia, 

paflarcm  ferviçoda  Mãy ,  &  do  Filho.  EatTi  quaõ  dezejada  fora  de  feus  pays,&quampedi- 

naõ era  velhomem  raõ decrépito,  como algus  da  aDeos aquella  Virgem  SacratiíTima;as  ma- 

dizem,&os  pinrorcspintaõ:o  que  fazem  fpor  ravilhas,que  ouvcemfeuNacimêto,  fua  Prc« 

vé^urajperaíignificar,queem  aquella  taõve-  fentação  admirável  em  o  Templo  ;  ávida  de 

lha  idade,  naó  podia  haver  ardor  de  concupif-  Anjo,quc  fez  nelle;a  revelação ,  que  ouve  cm 

cecia,&pera  guardara  Virgem  o  decoro,  que  feus  dcfpcforios;o  voto  de  perpetua  virginda- 

fc  lhe  deve.  Mas  a  caílidadehedomde  Decs,&  de,que  lhe  havia  comunicado,  &  o  concerto, 

perâalcãçallanaõbaítaófósos  muitos  annos,  que  tinha  feito  de  viver  ambos  cõ  pureza, vir- 

&  cãas,&  a  graça  he  (uperior  à  natureza, Sífcm  ginahas  palavras  que  cuvioa  Santa.  Ifabel  em 

duvida  a  pureza  de  S.  Jofeph  (como  diffcmos,)  cafade  Zacharias,quandodiíTeà  Virgem.  Dom 

foy  raõ  eílremada,c;ue  mais  parecia  de  Anjo,q  demerecieu  ^  que  venha  a  minha  eafi  a  May  de 

de  homem  mortal .  Acrecenta  o  Evangeliíla  S.  meu  Senhor? Eemaventurada  es  tu  entre  todas  aí 

Mathcus ,  que  S.  Jofcph  era  Varaõ  jufto ,  que  molheres ,  porque  fe  cumprira  cm  ti  tudo  o  que  o 

quer  dizer,que  naó  fó  tinha  aquella  virtude  de  Senhor  te  prometeo.YL  as  que  a  mefma  Virgem 

juíTica,  que  hehúa  das  quatro  virtudes  Carde-  rcfpondera,quando  entoou  aquelle  divino  cã- 

aes,&Jà  '  cadahúoquchcfeu,  aCefar,  oque  tico  dà  Alanificat.  As  quaes  coufas  naõ  podia 

hede  Ccfar,&  a  Dc*cs,o  quchede  Dcos/fcnaó  deixar  de  as  haver  fabido,nemccfpcis de  fabi- 

também  aoutra  juftiça  univcrfal  ,  &  perfeyta,  das  havcllasefquccidas  pois eraõtaõ  myítcri- 

q  abra  ca  todas  as  virtudcs,&  coníiítc  no  cum-  ofas,&  elle  taõ  Santo,&  amigo  de  Dcos.  Nem 

Hh  taõ 
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taõ  pouco  podia  deixar  de  eftar  admirado,  &  &  executou  tudo,  o  que  lhe  foy  mandado,  em 
fufpenfo  Ja  fantidade  da  Virgem ,  em  cuja  vi-  o  Nacimento,Circuncifaõ,  &  Prefentaçaõ  do 
da  naõ  achava  o  menor  rafto  de  vaidade ,  nem  bendito  Minino  Jesv  em  o  Templo.E  não  me- 
de liviandadc,ou  defenvoltura,  em  os  olhos,  nosfevèa  excelência  deita  Fe',  &  fua  grande 
palavras, mencyos,gcítos,  &  obras  ;  mas  via  q  obediência  ,  quando  de  novo  lhe  apareceo  o 
toda  ella  era  h  Ci  efpelhode  íantidade,  &  hú  re-  Anjo,&  lhe  mandou  que  fc  levantafle  ,  &  cõ  a 
trato  do  Ceo.Tudoifto  o  trazia  abforto,&fuf-  Mãy,&oFilho  fugiffe  aoEgypto,  ÔceítiveíTe 
penfo,pela  grande  eflima  ,  &  reverencia,  q  ti-  cm  aquella  terra  atèqueo  avifaífe,porque  He- 
nha  á  Virgem,&  confufo  pelo  conhecimento,  rodes  o  bufearia  pêra  o  matar.E  ]ofeph,c#mo 
que  como  taõ  humilde  tinha  de  fi.E  confirma-  era  Santo,&  jufto,naõ  fe  turbou, nem  Te  efean- 
fe  mais  por  faber  a  profecia  de  Maias,  taõ  ceie-  dalizou,nem  fez  novos,&  vaõs  difcurfos,nem 
brada  em  aquclles  tempos  :Bcce  Virgo  concipiei  perguntou  ao  Anjo,  como  lhe  mandava  que 
&parietjilium.Qnc  húa  Virgem  conceberia,  fugifle,pois  lhe  tinha  dito  que  aquelle  Minino 
&  pariria  o  Meííks;&  que  jà  era  chegado  o  te-  era  Salvador;porõj  o  fugir  não  dizia  bem  cõ  a- 
po  finalado  pelos  Profetas  de  fua  vinda;  &  ha-  quelle  nome,&  officio,  ne  poz  dificuldades  da 
vendo  de  nacer  de  molher ,  naõ  havia  outra  parte  de  fua  pobreza,  &  dilicadeza  do  Minino 
ern  a  terra,que  melhor  o  mcreceíre,que  aquel-  &  da  Mãy,né  allegou ,  q  em  algúa  parte  de  ]u- 
la  donzella  puriífima,  &  divina.  E  por  iflb  diz  dea  entre  feus  parentes,&  conhecidos  fe  podia 
o  Autor  do  imperfeito  fobre  S.Matheus.-O/»-  efeonder,  &falvar;mas  cõhúaíimpliciflima, 
divisível  gloria,  de  Maria.  Mai*  cria  lofephà  &  perfeytiíTima  obediência,  fe  levantou  logo 
caftidadede  fua  Ejpofa^que  a  feu  ventre :  mais  à  aquella  mefma  noiíe,&  com  a  Mãy,  &  o  Filho 
graça  que  a  naturez  t.  Outros  Santos  Doutotes  fc  poz  a  hú  largo,afpero,&  perigofo  caminho, 
feguem  a  opinião  media ,  &  dizem  que  S.  Jo-  Partiofe  pêra  terra  naõ  conhecida  ,  &  viveo 
feph  né  creo  de  certo  mal  de  fua  Efpofa,  pela  tantos  annosentte  gente  barbara,  &  idolatra, 
ver  taõ  Santa,nem  entendeo  oMyfterio  da  En-  paíTando  grandes  trabalhos,pobrezas,moleíti- 
carnaçaõ  do  Eilho  de  Deos  em  fuás  entranhas  as  &  fobre  tudo  graviífimas  aflições,  laftimas, 
taõ  perfcitamente,que  naõ  eftiveíTe  duvidofo,  de  feu  coraçaõ,cõ  ver  as  oftenfas  de  Deos,&  as 
&  perplexo  ;  &  que  aífi  tomou  por  partido  o  idolatrias,  que  aquella  gente  cometia,  &  a  ne- 
deixalla,pera  naõ  ter  parte ,  ou  em  a  culpa  do  ceífidade  &  incomodidade,q  padeciaõ  aquella 
adulterio,fe  ohavia,ou  na  infâmia  da  Virgê,  Mãy,&  aquelle  Minino,queeraó  a  riqueza  do 
fe  era  inocente;&  que  o  Senhor  permitio ,  que  Ceo,íem  podella  elle  remediar,  mais  que  cõ  o 
tiveíTeeftaanguftia  &  aflição,  pera  o  provar  pobre  trabalho  de  íuasmãos.Comefta  mefma 
como  a  jufto,  &  exercitallo  como  a  Santo ,  &  obediência  tornou  do  Egypto  a  ]  udea,quando 
dat lhe  ocafiaõ  de  moftrar  fuás  grandes  virtu-  morto  jà  Herodes,o  Anjo  lhe  mãdou,  que  tor- 
des,&  fazello  digna  teftimunha ,  &  aprovador  naflfe,&  acompanhoa  cõ  obediência, &  prudé- 
cla  pureza  da  Virgé,&daquelle  fagrado  parto.  cia;  defviandofe  das  terras  de  Arquelao,  que 
Mas  de  qualquer  mancyra  que  ifto  foííc,  foccedera  no  Reyno  a  Herodes  feu  pay,  temé- 
naÕ  ha  duvida  que  Jofeph  foy  Varaõ  juík>,&  do  que  juntamente  lhe  foccedelTe  em  a  impic- 
procedeo  nefte  negocio  taõperplexo,&dificul.  dadc;&  que  o  Minino  aly  naõ  eíhria  feguro. 
tofo,como  Varaõ  inteiramente  jufto,&  Santo,  Em  Nazaret  efteve  efte  Santo  Patriarca  cõ 
&  que  mereceo  fer  confolado ,  &  eníinado  em  fua  dociífima  Eípofa ,  &  aquelle  amabiliílimo 
íbnhospelo  Anjo  do  Senhor,  &  ouvio  aquel-  Minino,vindo  cada  anno  a  Jerufalem  pera  fa- 
las pz\âVT2.s:Iofípb  filho  de  David,naÕ  temas  de  zer  oraçaõ  em  aquelle  Santo  Templo,&  com- 
i-ivcr  co  Maria  tua  Efpofa, porque  o  quetemeon-  prir  a  lcy  de  Deos,que  mandava  que  os  homês 
cebido  cm  fuás  entr anhos ,nao  he  obra  de  homemy  aífi  o  fizeíVem  :  arè  que  fendo  de  doze  annos  o 
JenaÕ  do  Spirito  Santo .  Ella  parira  hum  Filho  ao  Minino,o  perderão,  &  bufearaõ  cõ  grade  dor, 
qual  tu  fazendo  officio  de  Pay  lhe  chamaras  Iesv,  &  ao  terceyro  dia  o  acharão  cõ  incrível  gozo 
forque  fera  verdadeiro  Salvador  ,&  falvarâde  entre  os  Doutores  emoTempio;&  aSacratif- 
feus peccados  a  fèupovo.lím  efta  mefma  juftica  fima  Virgem  difle  qucyxandoleamorofaméte 
fe  comprchcndc  a  Fe  maravilhofa,  cõ  que  efte  a  feu  Filho  ;  porque  o  fizera  ajji,  cr  dera  aquelle 
Santo  Patriarca  creo  tudo,o  q  lhe  difle  o  Anjo  fobrefalto  t  ao  grande  a/cu  Pay,  cr  a  c/la ,  que  com: 

tanta. 
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t/mtè  dor  o  tinhao  bufcad*?  E  o  bcnditiffimo 
Filho  fe tornou  26 ellc  a  Nazarer,  &  cíkvc  cm 
fua  companhia,  oi^dccendoos,6:  fervindoos 
como  diz  o  Evangclifta  S,  Lucas:£/  eratfuhdi- 
/w/y/w;eniasquaes  palavras  encarece  a  digni- 
dade^ excelência  de  S  .Jofcih,q  foy  nó  gran- 
de, q  feria  neccílario  rcr  itngoa  de  Anjos,  pera 
podella  explicar.  Forque  adonde  pode  decer 
mais  a  humildade  de  Dcos ,  que  a  fogeytarfc  a 
hú  pobre  carpintcyro  ?  E  adonde  pode  fubir  a 
dignidade,  Ôc  foberania  de  hú  homem,  mais  q 
a  mandar,«St  fer  obedecido  de  DeosfEm  ifto  fe 
encerra  tudo  o  qfe  pode  crer  dos  privilégios, 
virtudes ,  &  excelências  de  S.  Jofeph ,  que  íem 
duvida  foraó  taes,  quaes  dêviaÕ  fer  as  de  hum 
VaraõSantiífímo,  queeraEfpofo  da  May  de 
Deo?,&  Pay  putativo  de  tal  Filho,como  diíTe- 
mos.  Que  refplandores  devia  ter  eíte  gloviofif- 
íimo  Santo  em  feu  entendimento  ?  Qnc  de  lu- 
zes, que  de  rayos  divinos  quando  cftava  vedo, 
&  contéplando  ao  Sol  de  juftiça ,  cuberto  fco- 
mo  com  húa  nuvemj  de  hú  corpo  de  Minino? 
Quando  vio  a  claridade  da  noite,  ôcajuntarfe 
o  Cco  cõ  a  terra  em  feu  Nafcimento :  cantar 
os  Anjos,adorallo  os  paítores,proítrarfe,&of« 
ferecerlhe  preciofos  doensos  Reys,  t%mallo 
em  os  braços  o  Santo  Velho  Simeaõ,  &  cantar 
como  Cifnc  aquelle  doce  cântico ,  &c  pedir  ao 
Senhor,  que  o  def3talTe  do  cárcere  do  corpo, 
pois  já  vira  o  lume  dos  Gentios,  &  gloria  dos 
|udeos,&  Salvador  de  todos:Que  ardores,que 
incêndios  de  amor  abrazavaõ  aquelle  peyto 
fagrado,  que eftavafempre unido,  aoquehe 
fogo ,  que  fempre  arde ,  &  nunca  fe  confome, 
antes  todas  as  coufas  transforma  em  fifQue 
admiraçaõ,quc  cfpanto,quc  extafis  devia  ter,o 
quefabia  certo, que  aquelle  Minino,  aquém 
elle  fervia, &  mandava,  era  Minino  Deos,po- 
brelinho,  &  riquiííimo ,  vertido  de  carne  mor- 
tal^ de  gloria  immortal  ?  Coque  humildade 
taõ  profunda,cõ  q  confufaõ,  &  encolhimento 
decoração  devia aniquilarfe  diante  do  Senhor 
4Ío  univerfo,quando  pera  cumprir  cõ  a  difpcn- 
iaçaõ  daquelic  fobcrano,&  oculto  minifterio, 
.elle  lhe  mandava  nlgúa  coufa,  ôcchumildiffi- 
ino  Minino prompta mente  lhe  obedeciarTor- 
•que  fc  Santa  Ifabel  fc  cfpanrou.quando  vio  en- 
tra r  por  fuás  portas  a  Mãy  de  Deos ;  &  S.  ]oaõ 
Bautiílafahiodcficõ  pafmo,  quando Chrifto 
\eyo  ao  Jordaõ  peia  fer  bautifadoellc;&  S.Pe- 
dro fe  lançou  a  íeus  pés ,  &  lhe  rogou  que  fc  a- 


partaííe  deile,porque  era  peceador;  &  quando 
o  Senhor  lhe  quiz  lavar  os  pés-exclamou:  Do- 
mine^tu  mihi  lavas  pedes?  Senhor  vós- me  lava- 
is os  pèsrE  ZQizÍQltQUiPerajlmprejamaknxc 
mos  lavareis ;  &  ate  o  Ccnturiaô  cõ  ícr.gentio, 
fe  teve  por  indigno  j  que  o  Senhor  eruraiYe  cm 
fua  cafa;quanta  mais  rezão  tinha S.Jofeph  pe- 
ra fe  aniquilar  cm  o  profundo  abilmode  feu 
nada, vendo  a  t)eos  Etcrno.<Sc  Cm  dor  do,  uni^ 
verfo,de  dia,&  de  noite,  fendo  Minino,  &-fcn- 
doMoço,buniilhadodiar,teden?£feaSaera- 
tiíllma  Virgem  cõ  poucas  palavras,que  lhe  fa- 
lou a  Santa  Ifabcl,foy  meyo  pera  que  o  Senhor 
fantifkafle  ao  grande  Bautifta  cm  as  entranhas, 
de  fua  Mãy  $  ôc  que  juntamente  a  mefma  Mãy , 
ficaíTecheya  doSpirito  Santo;  que  ípirirc  que 
graça,queardori&  fogo  divino  cuydamos-que 
apegaria  a  Santiííima  Virgem  a  feu  dociíTimo 
Efpofo,falandolhetatasvezeSj5c  taõ  familiar, 
&  amoroíamente  taõ  largos  annos,  dos  alrifíi- 
mos  &  inefáveis  myílerics  de  Dcos,  que  paíla- 
vaõpor  fuás  mãos ?  E  pois  ellahe  aporta  do 
Ceo,&  a  thefoureyra,por  cujas  mãos  fe  repar- 
tem^ difpenfaõ  a  todos  os.divinos  does ,  pera. 
quem  avia  de  querer  mais ,  nem  cõ  quem  avia 
de  procurar,  que  fc  repartifiem  comais  larga 
maõ  dos  does  do  Cco,quecõ  aquelle,  que poc 
vinculo  &  uniaÕ  daquclle  cnflifllmo  matry- 
monio,era  húa  mefma  coufa  cõ  ellaf  E  afíi  nao 
fedeve  duvidar,  que  foy  mais  cfclarecidode 
conhecimento,  &  luz  o  que  cftava  mais  perto 
da  divina  luz,  mais  abrazado  cm  amor,. o  que 
e flava  mais  junto  cõ  o  fogo  cfivino;&  que  par- 
ticipava mais  da  virtude  da  raiz,  o  que  cftava 
mais  unido  cõ  a  mefma  raiz  ,  &  que  foy  mais 
rico  de  thefouros,&  graças,o  que  bebeo  tantas 
vezes ,  a  boca  cheya  da  fonte  da  mefma  graça, 
&  por  cuja  maõ  fe  defcobrio  ao  mundo  a  vca, 
&  mina  de  todos  os  thefouros ,  6c  riquezas  de 
Deos. 

Todas  as  virtudes  cm  fummo  graò  teve  eíte 
S.  Patriarca,  grande  Fe',  grandes  Efperança, 
grãdiíTimaCharidade,virginal,&celeílial  pu- 
reza, profundiííima  humildade,  perfeytiííima 
obediência, rara  fimplicida.de,  fingular  prude- 
cia,  maravilhofa  fortalczav&  conftãci.i,incri* 
vcl  paciência,  &  manfidaõ,  vigilada  cuidado- 
fa,folicita  providencia, Ãihfifilencio  taõ eftra- 
nho,qnc  naõ  lemos  em  todo  o  Evangelho,  pa- 
lavra,que  falaffc  S.Joíeph.  Porque  p.aõ  era  ho- 
mem de  paiavias.íenaò  de  obras,  &  cftava  taõ 

Hh  2  abforto 
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abforto  cm  a  contemplação  do  íummo  bem,q  diz  Brucardo;  querendo  N.  Senhor  que  os  te* 

tinha  coníigo ,  &  taõ  rranfportado  em  aquella  pulchros  do Efpofo,&  Efpofa.que  tanto,&  taó 

altiíTi mi [admiração,  que  dizS.  Lucas  que  ti-  puramente  fe  amàraõ  folíem  juntamente  dos 

nha,corni  Jerando,&  meditando,  o  que  via  em  fieis  venerados .  De  S.  Joícph  ,  além  do  que  íc 

o  Minino,&  ouvia  delle,queeftáva  como  mu-  acha  em  as  ia  gradas  letras,'&  aquy  fica  rcferi- 

do,falandó  íocõ  os  fentimeTitos,affeótos,&o-  do,muytos,  &  muy  grandes  Santos  efcrevèraõ 

br  as,  &  reverenciando  cõ  tanto  íilencio  o  que  homilias,Sermoês,  &  tratados  em  feus  louvo- 

cauíava  aquellataõ  inefável  admiração.  Fi-  res,  &Molanoefcreveo  deS.  Jofcph  muytas 

nal mente  foy  taõ  confumado,  &  perfeyto  Saõ  coufas,em  o  livro  de  picturis,cap.  6  2. 


joíeph,que  mais  fe  podia  chamar  Varaõ  divi- 
no,^ homem  mortal ;  &  à  medida  de  fua  Cha- 
ridade,&  altos  merecimentos  recebeo  o  galar- 
d'aõ,&  a  coroa  da  gloria .  E  áíTi  naõ  ha  duvida* 
que  efte  Santiífimo  Patriarca  eftá  em  o  Ceo 
em  lugar  eminentiíTimo;&  algus  Doutores  di- 
zem,que  em  corpo  ,& em  alma;  afíi  por  fenaõ 
íaber  onde  eftá  feu  corpo  (  &  fe  eftivefle  cm  a 
terra  naõ  quereria  o  Senhor,  q  eftivefle  efeon- 
dido,&careceíredaquella  honra,que  tem  ou- 
tros menores  Santosjcomo  porque  fe  os  mor- 
ros, que  refufcitáraõdefpoisq  Chrifto  N.  Se- 
nhor refufcicou,&  aparecerão  a  muitos  em  Je- 
rufalem,fobiraõ  ao  Ceo  em  corpo,&  em  alma 
odiada  AfcençaÕ  cõ  o  meímo  Senhor  (como 
muytos,& graves  Autores  dizemjpiadofamê*- 
tefe pode crér,q não  negouo  FilhòdeDeos  à 
feuPay  putativoefte  privilegio,  queatantos 
outros  cõcedeo.Os  annos,que  viveo  S.  Jofeph, 
naõ  o  diz  o  Evangelho,  nem  outra  Efcritura 
autentica  ,  nem  o  tempo,  em  que  morreo.  O  q 
fe  tem  por  mais  certo,he  que  era  morto  ao  tê- 
po  da  Payxaó  de  Chrifto  N.  Redemptor,porq 
íe  vivera  naõ  encomendara  o  Senhor  defde  a 
Cruz  aoutremfuabenditiííima  Mãy  .  E  algúá 
dizem,que  era  já  morto, quando  Chrifto  fez  o 
milagre  em  as  bodas  de  Cana  de  Galilea;  porq 
dizendo,  que  a  Virgem ,  &  Chrifto,  &  feus  A- 
poftolos  fe  achàraÕ  nellas ,  naõ  fe  diz  nada  de 
S.]ofeph. Porém  iífo  naõ  he  de  certo,fó  o  he,  cj 
defpois,que  Chrifto  N.  Senhor,fendo  jà  de  do- 
ze annos,fe  foy  de  Nazaretcõ  fua  Mãy,  &  feu 
Pay  putativo,efteve  cõ  elles  como  filho  fogei- 
to  a  feus  Pays ,  fervindoos,  &  obedecendolhes 
f  como  fica  referido)&  efte  tempo  parece,  que 
deveria  fer  algús  annos;  porem  quantos  hajaÕ 
fido,o  Senhor  o  fabe,quc  o  fabe  todo.  O  cotpo 
de  S.  Jofeph  foy  fepultado  em  o  Vale  de  ]ofe- 
phat ,  como  diz  Ceda ,  &  perto  do  fcpulchro, 
ondedefpois  foy  também  depofitado  o  corpo 
da  Sacratiffima  Virgem  em  omefmo  Valíe, 
entre  o  monte  Sion,&  o  monte  Olivetc,  como 


Da  Sacraújjimafejla  da  Ànúeiaçao  dapurijfim* 
Virgem  Maria  N.  Senhora. 
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CElebranos  hoje  o  altiííimo  Myfterio  da 
Encarnação  do  FilhòdeDeos  no  ventre 
da  Virgem  N. Senhora.  E  he  taro  o  refplândor 
&  claridade  defta  feita  &  minifterio,que  todas 
as  outras  feftas  &  my  fterios  de  nofía  Redépçaõ 
que  polo  difeurfo  do  annocelebramos ,  defta 
tomaõ  feu  valor  &  elaridade;porque  nefte  dia 
celebramos  o  primeiro  milagre  &  o  principal 
mifterio  &  fundamento  detodos  os  outros  rny- 
fterios.Porque  fazerfe  Deos  homem>&  tomar 
carne  humana,foy  a  primeira  &  mais  alta  ma- 
ravilhada qual  dependem  todas  asoutras  ma»- 
ravilhas  de  feu  Naciméto,  de  fua  Paixão,Re- 
furreição,&  Afcêçaõ,&  afti  todas  as  mais.  De- 
maneyra  que  hoje  feftejamos  aquelle  felicifíi- 
mo  dia,aquella  fantifllma  hora  na  qual  o  Ver- 
bo divino  fe  ajuntou  peífoalmcnte  a  noífacar- 
ne,fazendo  &  organizando  hum  corpo  pêra  íy 
do  puriffimo  Sangue  da  Virgem,criando  nel- 
le  alma  racional, &  ajuntando  á  fua  peífoa  to- 
da a  natureza  humana  perfeyta,aífi  alma  co- 
mo corpo. Dcmaneyra  que  ficou  humapefíoí. 

Ver  d  a- 
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Verdadeiro  Deos  &  verdadeyro  homem ,  ten-      cados  doshomês.E  fendo  o  tepo  chegado  em  q 


do  duas  naturezas  perfeitas  divina,&  humana 
cm  húa  fó  peííba.-E  no  mefmo  mométo  da  fua 
'  Encarnaçaôjfoy  fua  facratiííima  alma  chea  de 
toda  fabedoria  &  graça  infinitamente. 

O  exórdio  &  traça  como  feeíte  myfterio 
celebrou  conta  o  Evangelifh  S.Lucas  no  Evã- 
gelho  defta  fefta.O  qual  he  hu  muyto  graciofo 
&  fuave  Dialogo  &  pratica  que  ouve  entre  a 


efte  divino  myfterio  fe  avia  de  obras  fdiz  S.iõ 
I  ucas  J  foy  enviado  for  Dcos  o  Anjo  Gabriela 
hua  t  idade  da  província  de  Galilta  chamada  N^- 
Tjireth  a  hua  Virgem  defpofada  cõ  hu  Varão  cha~ 
maào  Iofeph  da  cafa  &  família  de  Bavid^çr  o  no- 
me âtjia  Virgem  era  Maria.Tuúc  o  que  perten- 
ce a  efte  divino  myfterio  eftáchto  demarayi- 
lhofos  myfterios,&  tudoeftà  brotando  &  efti- 


PurifíimaVirgem  &o  Arcanjo  S.Gabriel. £  .fíi  landodivina  doçura. Sem  duvida  que  nacuel- 

começa  adizerque  madou  Deoshú  Embai-  le  dia  os  motes  &  outeiros  emanarão  de  filei- 

xador  á  terra,&c.  te&  mel,quando  orvalli  indo  de  cima  os  Ceos 

Indaqueo  muyto  Alto  &  Eterno  Deos  he  &  as  nuvens  chovendo  o  juftojgèrcunoíTa  ter- 

taó  jufto  como  mifericordiofo ,  pois  que  a  fua  ra  virginal  oSalvador.E  diz  o  Eyangel:fta,quc 

roiíericordia&juftiçanelleheamefmacoufa  foy  nofexto  mez  enviado  o  Anjo  á  Virgem* 

que  he  a  fua  mefma  eflencia  fimpliciííima  ;  Sc  contando  os  meles  que  avia  que  S.  Joaõ  Bauti- 

aífi  ordena  &  diftribue  fua  juftiça,  que  fempre  fta  era  concebido.E  naõ  carece  de  m yfterio  ef « 


vay  temperada  cõ  fua  mifericordia:&  sfíi  exe 
cuta  fua  mifericordia  que  fempre  vay  agoada 
cõ  fua  juftiça.  Com  tudo  antes  da  Encarnação 
parece,  q  mais  fe  defcobriaõ  &manifcftavaõ 
os effeitos  da  divina  juftiça,quando  nofíbs  pri- 
meiros pais  do  paraiíb  terral  foraõ  lançados, 
&  a  entrada  lhe  foy  defefa  por  hú  Cherubim  q 
tinha  huma  efpada  de  fogo ;  &  dahy  a  mais  de 
cinco  annos  fe  dilatou  fua  mifericordia.  De- 


te  numero  de  féis  (fegúdo  diz  Beda  JNo  ftxro- 
diafoyohomcmcriado!Na  fexta  idade  con- 
cebido .  Enomefmodia  que  foy  concebido, 
convém  a  faber  a  vinte  &  cinco  de  Mar- 
ço,nefte  mefmo  dia  morreo  na  Cruzem  fefta 
feira,&a  hoia  defcxraeftavana  Cruz  pendu- 
rado. O  grande  &"  maravilhofa  Embayxada, 
Grande  quem  a  manda  que  he  Deos  :  do  qual 
diz  o  Profeta  Da vió. Grade  he  o  Senhor  érmuj" 


inaneyra  que  atè  os  amigos  de  Deos  deciaõ  ao      to  digno  de  todo  louvor  &  fua  grandeza  n ao  tem 


Inferno  ou  Limbo,como  Abrahaõ,Iíâc,&  Ja 
cob,&  ourrosfantos.Em  todo  efte  tempofeo- 
mo  diz  S.  Bernardo; naõ  ceifava  a  paz ,  nenhíi 
filencio  tinha  a  mifericordia ,  mas  de  contino 
importunava  os  divinos  ouvidos  cõ  bradcs^Sc 
fofpiros,dizendo  aouillo  a  David .  Porventura. 


fim. Grande  o  Embaixador ,  q  he  o  Arcanjo  S.} 
GrabieloqualfegundoS.ThomaSjhefurnmo 
na  Ordem  dos  Arcanjos. Bem  convém  diz  faõ 
Gregorio,o  nome  cõ  a  Embaixida,porque  vi- 
nha denunciar  q  a  virtude  de  Dcos  avia  de  to- 
mar carne  humana.  Grabiel  fortaleza  de  Dcos 


tnjeytaraobemno  Senhor  fera  fempre  a  geração  querdizer.Grandchea  Embaixada  cm  fimef. 

humana  <f  criou?  Naõ  fe  inclinara  ja  a  beninida-  ma,&  muyto  grande  a  quem  he  mandada,que 

Àe  ejr  mifericordia  :  Porventura  cfquecerfcha  o  he  à  Virgem  Maria.  O  Virgem  Raynha  de  to- 

Scnhordejimefmofjrdofeunaturalrftieheaver  do  louvor.  Virgem  na  carne,  Yírgemnaalma^ 

mifericoraiaf  Levantarvofep  Senhor  ejravereys  virge  na  prcfifiaõ,virgem  qual  a  pinta  o  Apo- 

mrfericordia  do  Sion,porqueja  veo  o  tempo  de  mi'  ftolo  S.Paulo,na  alma  &  no  corpo  finta  Virgc 


Jtnordia.  Em  fim  foy  feita  muyto  grande  cõ- 
tenda  no  Ceo  entre  quatro  virtudes .  A  ]ufliça 
cõ  a  Verdade  fua  companheyra  de  húa  parte: 
i<  a  Mifericordia  &  a  Paz  fua  amiga  da  outra; 
a  ]uftiça&  Verdade  ju!gavão&  deziaôo  gé- 
nero humano  aver  de  fer  riguroíamente  cafti- 
gado  &  atormentado, pois  que  aííi  o  mereciaõ 
iuas  culpas.  A  Mifericordia  &  aPaz  porfiavaõ 
aver  de  ceifar  o  rigor,  &  perdoar  Dcos  ao  mu- 
do.E  pêra  cumprir  Deos  cõ  fua  ]uftiça,&  com 
íua  Mifericordia  determinou  de  fc  fazer  Ho- 
mem pêra  çõ  íuamoitc  íatisfazer  poios  pec- 


que  concebe  a  Deos;Virgemqucomcfmo  fi- 
lho de  Deos  tem  por  feu  filho  natural.  Esta  era 
a  conceição (d\z  S.  Bernardo )ejf  a  Deos  convinha^ 
quejk  que  avia  de  ter  mãyyfoffe  Virgem: &a  Vir* 
gemjá  que  avia  de  ter filho \&  fer  mays  foffe  mãy 
de  Deos.Mzsdlzo  Evangclifti,^«f  ít*  Virgem 
drfpofadacõlofèph .  Sobre eftas  palavras  dizS. 
Bcrnardo:Qne  virgem  he  efta  taõ  alta,  que  he 
vjfitada  &  faudada  de  Anjos,  &  que  donzela 
hecftataõ  humilde,  quehc  cõhú  pobre  car- 
pinteiro defpofada  íHe  muyto  fer  mofa  miíru- 
ra,virgindade  cõ  humildade.  Folga  Deos  mui- 
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tocõaalm. ,       uai  a  humildade  acompanha  melhor  di^er^o  £pareeeoaos  Padres  antesden i . 

a  virgindade.  Ouvis  que  he virgem ,  &  tambê  Aquella  mefma  rezao  cr caufafoy  des defpofort- 

ouvis  que  he  humilde ,  fenaõ  poderdes  íeguir  os  daVirgem,quefoy  da  duvida  d:  S.Thcme:  que 

a  virgindade  da  humilde ,  ao  menos  imiray  a  ajfi  como  Th  orne  duvidando  palpou,  &  ficou  conf- 

a  humildade  da  Virgem.  Muyto  digna  de  lou-  tantijfimo  confejfor  &  tefíimunha  da  Refurreym 

vor  he  a  virtude  da  virgindade ,  mas  mais  ne-  çao  de  chrifio;ajfi  também  lofeph  recebendo  por 

ceifaria  he  a  humildade/Guardar  virgindade,  Ejptf*  *  Vtrgem,&  vendopor  experiência  a  con- 

hc  confelho,  mas  guardar  humildade  he  pre-  verfaçaoda  dita  EJpefa,foy  feyto  muyto  fiel  tijli- 

ceyto:pera  a  caílidade  es  convidado,  mas  pêra  munha  dapure^a  virginal. 

a  humildade  es  conftrangido.  Da  virgindadefe  Seguefe  mais  no  Evangelho,  ^«*  efe  Jofeph 

ò\z,que puder  entender  entenda:  mas  da  humil-  era  da  cafa&  geração  de  David.De  gèraçaõ  real 

dadefediz.  Digovos  de  verdade  que  fe  vos  nao  defcendiaeíte  VaraõJofeph,nobre  na  gèraçaõ 

converterdes,®  tornardes  comos/te  minino ,  nao  mas  mais  nobre  na  alma  Sem  duvida  filho  de 

entrareis  no  Reyno  dos  Ceos.  Finalmente  digo,  q  David,naõ  fó  na  carne,mas  juntamente  na  fé, 

pode  agradar  a  Deos  a  humildade  que  chora  na  fantidade,na  devaçaó,a  quem  tvSenhor  co- 

a  virgindade  perdida.  Mas  cõ  tudo  oufo  dizer  mo  outro  David  achou  íegúdooíeu  coração.* 

que  íem  huniildade,nem  a  virgindade  da  Vir-  ao  qual  feguramente  entregou  o  facratiflimo 

gê  Maria  podia  agradar  a  Deos.  Aííi  diz  Deos  fegredo  de  feu  peito  :  o  qual  foy  participante 

polo  Profeta.  Sobre  que  repoufark  o  meu  Spirito  daquelle  myfterio ,  que  nenhú  dos  Príncipes 

fenaof obre  o  humilde  aquieto?  Por  tanto  fe  a  deite  mundo  conhece:ao  qual  em  fim  foy  dado 

Senhora  naõ  fora  humilde,naõ  repoufara  nel*  ver  o  que  muytos  Reys  &  Profetas  defejàraõ 

la  o  Spirito  Sinto,nem  delle  concebera. He  lo-  ver,&  naõ  viraõ .  E  naõ  fó  lhe  foy  concedido 

go  manifefto  que  pêra  conceber  a  Senhora  do  velo  &  ouvilo,mas  inda  trazelo  nos  braços,a- 

Spirito  Sitofcomo  ella  mefma  teftifica  no  feu  braçalo,beijalo,guardalo,&ter  delle  cuidado. 

Cantico^o^  Deos  mau  os  olhos  na.  humildade  da.  Mas  notay ,  que  naõ  fomente  avemos  de  crer 

Çuaferva,q na  fua  virgindade :&  inda  que  mui*  que  Jofeph  era  gèraçaõ  de  David ^fenaotam- 

to  agradafíe  fua  virgindade,  cõcebeo  pola  hu-  bem  Virgem. -doutra  maneyra  naõ  fora  a  def- 

niildade.  pofadacõhoméda  cafa  de  David  ,fe ella  naó 

Pois  q  dizes  tu  virgem  foberba?  A  Senhora  fora  da  mefma  cafa  &  cafta.  E  no  Evangelho 
efquecida  de  virgem,da  humildade  fe  lembra,  cftáclaro,Chriftofegundoacarne  fer  filho  de 
&tu  da  humildade  efquecida,  te  glorias  da  David,oq  não  fora  fe  a  Virgem  fua  May  não 
virgindadePMelhor  te  foranaõfer  virgem, q  fora  filha  de  David  ,  como  he  manifefto.  Diz 
da  virgindade  te enfoberbecer.  Verdade  he,q  mais  adiante  o  'Evznge.lifta.E  o  nome  deflafirge 
naõ  he  de  todos,fenaõ  de  poucosa  virgindade,  he  Maria.O  nome  doce,nome  alegre,nome  íu- 
mas  de  muytomais  poucos  hecõ  a  virgindade  avifíimo,nomequedefpoisdonome  de  Jcsv, 
ter  humildade.  Por  tanto  fenaõ  podes  mais  q  he  alegria  no  coração,mel  na  boca,  Ôcmufica 
louvar  a  virgindade  da  Senhora,  &  naõ  na  pò-  na  orelha.  Maria  quer  dizer  Eílrella  do  mar. 
des  imitar,  trabalha  de  feguirfua  humildade,  Córezãofe  chama  eftrella  do  mar.Mar  amar- 
re baítarreha.Atcquy  S.Bernardo.  gofoheefte  mundo,  onde  ha  tantas  tempefta- 

Foy  mandado  o  Anjo  de  Deos  (diz  S.  LucasJ  k  des,tantas  ondas  &  perigos ,  onde  ha  muytos 

yirgem,convcm  a  faber, do  muyto  alto  â  humilda-  naufrágios,  &tormentas.QuantasocalioCsha 

de,  do  Senhor  a  ferva ,  do  criador  a  criatura .  O  no  mundo  pêra  fe  perderem  os  homens,  f.de  a- 

quaogrande  bondade  de  Deos:  ò  quantaex-  vareza,deambição,defoberba,dccençualida- 

cclencia  da  Virgem.  Diz  mais  o  Evangelifta,/  de,tantos  naufrágios  padecem  cada  dia .  Pois 

ejla  Virgem,  era  defpofada  cõ  lofeph .  Porque  foy  que  remédio?  Coftumão  os  mareantes  quãdo 

a  Virgem  defpofadafSe  a  Senhora  Virgem  foy  fe  vèm  em  tormenta,porem  os  olhos  na  eftrel- 

efcolhida,&  cirgem  avia  de  conceber,  &  vir-  ladonorte,&por  alyatinão  onde  eftão.  Afli 

gemparir,querezaó  avia  pêra  ícr  dcípofadaí  qualquer  que  es  que  vês,  que  andas  mais  nas 

Ha  quem  poíía  dizer  q  foi  ifto  a  caio?  Não  foy  ondas  &  tempeftades  deite  mar,qfobre  a  terra 

a  cafo,fcnão  feyto  polo  divino  confelho.  Dir-  firme,poem  os  olhos  neita  Eftrella,  òc  chama  a 

<voscy(&iz  S.  Bernardo,'  oquemeparece,cu  per  a  Marja.Se  andas  abalado  cõ  ondas,  de  íoberba, 

de 
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de  nmbiçaõ,de  murmuraçaõ,oude  enveja,ol- 
ha  pcra  eftaEftrella,&chama  a  Maria. Se  a  ira, 
avareza,ou  carne,combater  a  nao  de  tua  alma 
olha  pêra  efta  Eftrella  do  mar.Tcdoa  propicia 
da  tua  parte  chegarás  ao  porto  íeguro.-por  ta- 
to  não  fe  aparte  da  tua  boca  &  coração,  &  ve- 
rás por  experiência  com  quanta  rezaõ  fe  cha. 
ma  o  feu  nome  Maria. 

E  entrou  o  Anjo  onde  a  Virgem  Sagrada  ef- 
tava.  Efte  lugar  onde  entrou  o  Anjo,  ffegundo 
diz  S.Bernardo  )  eraacellaôc  oratório  muito 
fecreto  onde  a  Virgem  orava ,  onde  meditava 
&  contemplava,  &onde  oferecia  a  Deos  fuás 
orações.  E  certo  he  que  o  Anjo  achou  cerrada 
a  porta  do  apofentoonde  a  Virgem  eftava,  cu- 
jo propofito  era  fugir  (empre  á  cõverfaçaõ  dos 
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dos  os  outros  Santos  fe  da  a  graça  por  partes» 
masnella  feinfluyo  o  complemento  de  todas 
as  graças.  Bem  fe  diz  chca  de  graça,  pois  q  por 
ella  participa  roda  a  criatura  o  orvalho  celeí- 
tial  da  graça.Efla  he  a  que  deu  ao  Ceo  gloria,á 
terra  Deos,  &  paz  lbbre  os  homens .  Deu  fè  ás 
gentes,  fim  aos  vicios,  ordem  à  vida,  doutrina 
aoscoftumes. 

O  Senhor  he  convofco.Mmto  he  pêra  maravi- 
lhar ( diz  S.  Bernardo;  como  o  mel  mo  quemã- 
douo  Anjoá  Virgem  achou  o  Anjo  citar  cõ 
ella ,  mais  ligeyro  foy  Deos  que  o  Anjo .  NaÕ 
diífe,  o  Senhor  he  em  vós,  fenaõ  he  convofco, 
Deos  Eterno  em  toda  aparte  eftá  igoalmente 
todo  por  fua  ílmpliciffima  fuftancia .  Cõ  tudo 
de  húâ  maneyra  eftà  nas  criaturas  raciouaes5Sc 


homês,  &apartarfede  todas  as  falas  ociofas,      d'outra  maneyra  nas  outras:&  das  que  tem  re- 


porque  no  õ  folie  impedido  o  filencio  de  fua  o 
raçaõ ,  nê  tentada  a  caftidade  de  fua  pureza .  E 
por  tanto  na  hora  que  o  Anjo  entrou ,  cerrada 
tinha  fua  porta  como  Virgem  prudentiftima; 
mas  ainda  que  naõ  fe  abria  aos  homês ,  naõ  fe 
cerrava  aos  Anjos .  Segundo  diz  S.  Ambroíio, 
quando  o  Anjo  veyo  a  efta  Senhora  ,  naõ  a  a- 
chou  na  praça,nê  na  rua  perdendo  tempo,mas 


zaõ,de  huma  maneyra  nas  boas,&  d'outra  nas 
màs.Nas  creaturas  irracionaes  de  tal  maneyra 
eftá,q  delias  naõ  he  conhecido.  Das  racionaes, 
ainda  que  de  todas  polia  fer  conhecido, ló  dos 
bõshe  juntamête  conhecido  &  amado. Ponde 
fe  fegue,que  fó  nos  bõs  eftà  de  tal  maneira, que 
também  eftàcõelles  por  amor  &  cocordiada 
vontade;  Porque  fogeytaô  luas  vótac.es  de  n 1 


achoua  no  lugar  mais  recolhido  de  fua  cafa,&  modo  á  divina,q  naõ  ie  corre  Deos,  mas  folga 

cõ  o  repoufo  da  fanta  confeiencia.  E  naõ  efta-  muyto  de  querer  o  que  elles  querem ,  &  aíli  a* 

va  íó  a  que  eftava  acompanhada  de  altos  pen-  juntaõ  Deos  afi  mefmos.E  avêdofe  Deos  defta 

(amentos ,  &  tinha  a  companhia  dos  Anjos,  &  maneyra  cõ  todos  os  Santos ,  cfpccialmente fe 

livros  dos  Profetas.E  devefe  de  crèr,a  Virgem  ouve  có  a  Virgem  gloriofa. 

Sicrariííima  eftava  itiquella  ditofa hora  toda  Bcneáitfa tu .  Bcmavcnturada  entretodas as 


enlevada  em  fpirito,  &  contemplação  &  por 
ventura  que  tinha  feu  coração  levantado  no 
dczeiodo  remédio  humano  ,&  como  fe  avia 
de  fal  var  mediante  húa  Virgem. E  parece  cou- 
fa  muyto  conveniente,  que  qnádo  o  Verbo  di- 


molheres.  Mais  Bemavéturadaq  todas ella^E 
mais  ditofa  que  todas  as  puras  creaturas.  Pêra 
efta  Bemavemurada  VirgemfdizS.Bernardo> 
olhaõ  os  que  eftaõ  no  Ceo ,  &  os  que  eftaó  no 
inferno,&  noílbs  anrepafiados,&  nós  que  ago- 


vmo  quiz  por  modo  corporal  a  juntarfe  a  ella,  ra  fomos,&  os  que  haô  de  vir  depois  de  nós.Os 

que  enraõ  fe  ajunraflfc  a  Senhora  a  ctie-em  fpi-  que  eftaõ  no  Ceo  pêra  que  fejaó  reftauradas  a  % 

rito  por  obra  de  contemplação.  cadeyras.Os  que  eftaõ  no  inferno,  pêra  que  fe- 

Entrando  poiso  Anjo  no  thalamodi  Virgê,  jaõ  livres  do  Purgatório.  OsnoíTos  antepaíla- 

&  aparecendolhe  em  figura  humana  diflelhe,  dos,pera  q  fejaõ  achados  vcrdadcyros  os  Pro- 

Ave  gr  afta  plena.  O  Senhor  he  convofco.Bemave-  fctas.E  todos  nós,  pêra  q  fejamos  glorificados. 

turadafoes  entre  as  molheres .  Eftasfaõaspala-  E  diz  mais.  Por  tanto  vos  chamarão  bemaventu» 

vrasda  faudaçaõ  angélica.  Eftas  faõ  as  pala-  r*Ja  todas  asgeracoes.O  Mãy  de  Deos  Senhora 

vras celeftiaes ,  mais  docesquetoda  a  doçura.  domundo,R.aynhadoCeOi,  porque  atodasas 

Eoy  chamada  chea  de  graça,  porq  aos  outros  gerações,  fgéraçoens  digo  do  Ceo  &  da  terral 

Santos  fe  deu  a  graça  por  medida, mas  à  Sacra-  gèraftes  vida  &  gloria.  Em  vós  os  Anjos  acha- 

tiftima  Virgem  fe  comunicou  de  tal  maneyra,  raó  alegria,  os  jultos  graça ,  os  peccadores  per- 

quenenhúa  outra  pcíloamereceo  fercheatío  daõ;  Sòefta  cxcclçntiííima  Virgem  he  febre 

autor  da  graça.  AíTi  diz  S.GeronimoCõ  rezaõ  todas  as  molheres  bemaventuradn  .-porque  to- 

íe  chama  a  Virgem  cheade  graça.porquc  a  te*  da  a  outra  mulher  he  íbgeyta  a  algúa  mr.ncyra 

Hh  4  de 
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de  maldiça5:rms  côa  Senhora,  de  toda  maldi-  zcndo.  Efe  fera  grande ,  &  fera  chamado  Filh§ 
çaõ  foy  livre.  ào muy  Alto.  Será  gr  ande, porque  o  engrandecer* 
Ouvindo  a  Virgem  eftas  palavras  do  Anjo,  feuPay  demaneyra  que  o  adorem  todos  os  Reyesy 
dizoEvangelifta  quefetorvou,  &eítavacui-  &  todas  as  gentes  o firvao.  Será  grande  na fanti- 
dando  qual  era  efta  faudaçaõ.  Porque  vos  tor-  dade,na  virtude,  grande  na  doutrina,  &  nas  ma» 
vaes  Senhora  ?  de  que  aveis  medo  ?  Coftumaõ  ravilhas .  E  darlhea  o  Senhor  Deos  a  cadeyra  de 
as  Virgésf  que  de  vetdade  o  faõ)  ferem  fempre  feu  JPay  David ,  &  reynarà  na  cafa  de  Jacob  pêra 
temerofas:  &pera  quefujaõdoque  fe  deve  de  fempre, & feu  Reyno  naõ  terá  fim. 
remcr,haõ  medo  do  que  eflá  muyto  feguro,fa-  Dizer  o  Anjo,  aquy,  que  lhe  dará  o  Senhor 
bendo  que  trazem  preciofo  thefouro  em  va-  T>eos  a  cadeyra  de  David feu pay:na.õ  fe  entende 
fos  de  barro,&  que  he  coufa  muito  difrieultofa  cadeyra  figurativa  fenaó  verdadeira, 8r  naõ  tê- 
viver  vida  angélica  entre  homes ,  &  na  carne  poral  fenaó  eterna,porque  o  trono  ou  cadeyra 
viver  caftamente .  E  por  efta  caufa  a  Virgem  temporal  em  que  fe  David  a  (Tentou ,  Imagem 
Maria  fe  torvou  na  palavra  do  Anjo.  Viofe  a  tinha  da  eterna.  Aífi  dizS.Bafilio.Naõfeaífen- 
Virgemtaõmaravilhofamentefaudar,  qdifto  touN.  Senhor  na  cadeyra  material  de  David, 
ficou  torvada  &  maravilhada.  Efta  he  a  condi-  porque  já  o  Reyno  dos  Judeos  eftava  paífado  a 
çaõ  da  humildade  fazer  a  alma  efpantada  &  Herodes,  mas  a  cadeyra  de  q  aquy  fala  o  Anjo 
niaravilhada  de  feus  iouvores:&  nenhua  cou-  he  o  Reyno  perpetuo;o  qual  fe  declara  no  que 
fa  põem  mais  em  admiração  a  hú  coração  hu-  fe  (cguc.E  reynarà  na  enfade  Iacob  per  a  fempre. 
iwilde,que  ouvir  dizer  bem  de  fi:porque  o  ver-  Naófe  ha  de  tomar  aquy  a  cafa  de  Jacob  co- 
dadeyro  humilde  nunca  olha  os  bes  que  tem  mo  cafa  temporal,  fenaõ  eterna,  onde  reynarà 
fenaÕ  os  que  lhe  faltaõ .  E  como  a  Virgem  era  Jesy  Chrifto  pêra  fempre.De  maneira  que  tan- 
muyto  humilde,  por  indigna  fe  tinha  de  todo  to  quer  dizer  reynarà  na  cafa  de  Jacob  pêra  fé- 
louvor:  por  iflfo  fe  torvou  ouvindo  taõ  alta  pre,como  reinará  fem  fim  fobre  todos  os  efeo- 
faudaçaô .  Sabia  também  a  Senhora  que  muy-  lhidos.E  nomeafe  aqui  a  cafa  de  Jacob,porque 
tas  ve^eso  Anjo  de  Satanás  fe  transfigurava  delie  defeendéraõ os  doze  tribus de Ifracl,  põ- 
em Anjo  de  luz  ,  &  como  ella  era  humilde  &  losquaes  faõ  fignificados  todos  os  efeolhidos, 
inoc  enre,&  naõ  efperava  tal  faudaçaõ  de  Anjo  como  fe  manifefta  no  Apocalipfe.  E  diz:  ft.feu* 
fanro,  por  tantocítava  imaginando  que  fauda-  Reyno  naõ  terá  fim  ,  porque  Chrifto  noífo  Re- 
çaõ  feria  efta.  demptor,  naõ  ló  em  quanto  Deos,  mas  ainda 
Vendo  o  Anjo  a  Virgem, &  fentindo  no  peito  em  quãto  homem  reynarà  pêra  fempre,  &  naõ 
delia  diverfospenfamentos,  &  vendo  mudar-  fomente  fobre  todos  os  homês,fenaõ  também 
felhe  a  còr  do  rofto,coinoloua  temerofa,  con-  fobre  todos  os  Anjos,&  efte  feu  Reyno  naõ  te- 
fottoua  humildade,  confirmouaduvidoía,  &  rá  fim  porque  he  perpetuo,  &  não  fe  poderá  a- 
nomeandoa  per  feu  proptio  nome  lhe  perfua-  cabar. 

àioqi\emõtcmc{\'£,dizcdo.Naotemats  Ataria,  Relatando  S.  Gabriel  taõ  altos  myfterios, 

•porque  achafles  graça  diante  de  Deos .  NaÕ  haa-  recebeo  a  puriftima  Virgem  em  fy  mefma  taes 

quy  nenhú  engano  Senhora ,  nem  algua  falfdade.  pcnfamêtos,  que  cada  hú  delles  a  inclinava  cò 

HaÕfou  homem  fenaÕ Jpirito,ér  naofyirito  de  Sa-  igual  rezao ,  &  determinação  diverfa  :  porque 

taxas  fenao  de  Deos.Ofefoubeffeis  Senhora  quan-  (como  diz  S.  Ambroíiojnao  avia  de  deyxar  de 

to  agrada  aDeos  voff a  humildade,  &  fe  conhece f  crèrao  Anjo,nem  (como  atrevida,;  ufurparos 

féis  quam grade  ejr  excelente foes  diante  àelle,nao  does  divinos.E  queredofe  certificar  de  fua  vir» 

vos  pareceria  muyto  falarem  convofco  Anjos.  E  gindade,  dizo  Evangeíifta  que  perguntou  da 

•per a  que  conheçaes  que  fou  Embaxador  do  Ceo,  &  rnaneyra  âzCõce\çaõ,dizêdo. Como  fe  fará  ifioy 

nao  ha  em  minhas  palavras  engano,ex  çj{  logo  con-  f^fa  et*  na°  conheço  VaraÕfNo  principio  calou- 

cebereis  no  voffb  ventre,  &  parireis  hum  filho,  ejr  fe  como  difereta ,  eftando  ind  a  em  duvida  que 

chamareis  o  feu  nome  lesv .  Entendey  dtfcrctijji-  faudaçaõ  feria  cfta.-antes  queria  cõ  humilda  j 

wa  Virgem  do  nome  do  filho  prometido,quam  gra~  de  calarfe,que  defatentamente  refponder.Mas 

de,&  quaoejpecial  graça  achafles  diante  de  Deos,  jà  agora  confortada  polo  Anjo,  &  confideran* 

chamareis  o  feu  nome  Iesv,quequer  di\cr  Salva-  do  o  myfterio,o  Anjo  de  fora  falando,  &  Deos 

dorfc  põem  o  Anjo  as  condições  do  Filho ,  di-  dentro  no  coração  perfuadindoa ;  citando  níU 
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confirmada,  lançando  a  fé  fora  o  termor ,  &  a  criados,  &  cõ  tudo  morremos,  &  na  Vòflfá  bre* 

alegria  a  vergonha,  diífe  ao  Anjo.  Como  fe  fará  ve  palavra  fomos  reparados  per  a  tornar  a  vi- 

iflo,por que  eu  nao conheço  Varão  i Naó  duvida  a  ver.  lftovosroga,òpiadofa  Virgem,o  triíte  A* 

benhora  da  obra,mas  fomente  pergunta  a  ma-  d-aõ  cõ  toda  fua  geração  defterrado  do  paray- 

neyra  &  ordem  que  nefta  obra  fe  ha  de  ter.  Ne  fo.  Ifto  vos  pede  Abrahaõ  *  David,  &  os  fantos 

pergunta  fe  fe  fará,  fenão  como  fe  fará ,  como  Padres,&  padres  voífos,  os  quaes  todosmoraÕ 

fe  dilfeíTe.  Como  quer  que  meu  Senhor  tefte-  na  regiaõ  da  mortek  E  naofem  caufa,  pois  que 

munha  de  minha  conciencia,  fayba  que  eu  fuâ  da  voífa  repofta  depende  a  confolação  dos  mi-, 

ferva  tenho  feyto  voto  de  virgindade,de  q  ma-  feros,  a  redempçaõ  dos  cativos  i  a  liberdade  & 

neyra  lhe  aprazerá  fazerfe  eífo  obrarSe  for  ne*  faude  enfim  de  todos  os  filhos  de  Adaó.OlSe- 

ceflario  quebrantar  o  voto  pêra  que  payra  tal  nhora  refpondei  já  algúa  palavra,porq  a  terra» 

Filho,folgocõoFilho,maspefame  dopropo*  osCeos,  &  os  infernos  eftaõ  efperando .  Ecce 

fito,  porém  façafe  fua  vontade.  Mas  fe  eu  Vir-  ancilla  Domini.f*  aquy  (tefpohdc  a  SenhoraJ 

gem  conceber  &  Virgem  parir  ( a  qual  coufa  a  ferva  do  Senhor  Jejafeytaem  mi fegudoavoffóí' 

le  lhe  a  elle  aprouver  não  heimpoflivel;  então  palavra, 

conheço  verdadeyramente  que  pozos  olhos  Sempre  coftumoua  humildade  fermuytO 

na  humildade  da  fua  ferva.  Poà  como  fe  fará  if-  familiar  à  graça  divina :  porqDeos  reíifteaos 

to,que  eu  nao  conheço  F/ir^Refpondeo  o  Anjo,  íoberbos,&  aos  humildes  dà  fua  graça.  Cõ  hu- 

dizendo:0  Spírito  Saio  virá  [obre  vós,  &  a  vir-  mildade  refponde,pera  que  aparelhe  a  eadeyra 

tude  do  muyto  Alto  vos  cobrira  &farnfombra.  à  divina  graça.  Ex  aquy  a  ferva  do  Senhor,;  Que 

Antes  foy  a  Senhora  chamada  chea  de  graça;  humildade  he  efta  taõ  alta.  que  naõ  fabe  çbe- 

pois  como  diz  agora  que  o  Spírito  Santo  virá  decer  às  honras,  nem  fabe  levantarfe  cõ  a  glo- 

fobre  ella  ?  Por  ventura  podia  fer  chea  de  gra-  ria. He efeolhida  por  May  de  Deos,&chamafe 

ça,&  não  ter  o  Spirito  S.  fendo  elle  o  dador  de  ferva .  Sinal  fem  duvida  de  muyto  grande  hu- 

todas  as  graçasrPoisíe  o  Spirito  S.nellaeftava,  mildade,  pois  que  oríerecida  taõ  alta  gloria, 

como  agora  novaméte  fe  promete  aver  de  de-  naõ  feefquece  da  humildade,  Ditas  cftas  pala- 

ecr  nella.^RefpondeS.Bcrnirdo.Pcrf  entura^  vras  da  Virgem  Maria,  logo  nâquella  fantifíi- 

nal  dijfe  o  Anjo  abfolutamente  vtrh  o  Spirito  Sã'  ma  hora  veyo  o  Spirito  Sãto  nella*  &  naquelle 

to  em  vos  fenao fobre  vòs,porqueja  antes  nella  ef-  inftante  concebeo  o  Filho  de  Deos,&  foi  feyto 

tav apoia  muita  graça  de  queja  a  tinha  cheaimás  homem.Digamos  agora  o  que  diz  a  ]gre)a  nef- 

agora  declara  aver  de  vir  fobre  ellapola  grande  te  dia.  Efle  hè  odiaquefe^o  Senhor  ^  hoje  olhou  0 

copia  &  abundância  de  mdyor  graça  que  fobre  ella  Senhor  a  aflição  dofu  povot  rjr  madou  a  redemp- 

avia  de  influir .  &c.  O  Virgem  Sagrada  porque  çao.Hoje  a  morte  que  hiía  molher  caufeu^outramo- 

vos  detendes  tanto  em  dar  confentimento&  lher  atirou  &  lançou  fera.  Hoje  Deos  feyto home, 

reporta'' Efpera  o  Anjorepofta,porq  jà  hetem-  permaneceo  o  que  foy,&  o  que  nao  erârecebeotyot 

po  que  fe  torne  a  Deos  que  o  mandou.  Efpera-  tanto  celebramos  cõ  grade  alegria  &  devaçaõ 

mos  nós  também  voífa  repofta  demifericor-  o  exórdio  de  noífa  redempeaõ^dizendo,  Gloria 

dia.O  preço  de  noífo  remediofe  põem  em  vof-  fejaavòs  Senhor  que  nafcejie  da  glortofa  Virgem 

fo  confentimento ,  fe  confentis  logo  fomos  li-  Mar  tapera  todofempre.  Amem 
>res .  Nâquella  eterna  palavra  todos  fomos 
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NESTE  Domingo  prcíentc  nos  rcpre-  vio  em  fonhcs  Nabucodonofer,  a  qual  era 
íenta  a  Sara  Igreja  aquellemaravilhofo  muyto  alta  &  poderoía  &  muyto  grande  6c 
triunfo,& gloriofo,  &  folemne recebimento q  terrivel,cuja cabeça  eia  d'ouro muyto  fino,os 
foy  fcyto  ao  Redemptor  do  mundo  na  entra-  peitos  &  braços  de  prata,o  ventre  de  cobre,  as 
da  de  jerulalcm,feis  dias  antes  de  fua  fagrada  pernas  de  ferrem  as  por  ter  os  pès  de  barro  ou 
Payxão:onde  grande  multidão  de  gente  qfa-  parte  delles,tinhataõ  pouca  firmeza  que  com 
hio  a  receber,  dcfpiafeus  próprios  vertidos,  6c  húa  pedra  que  cahio  do  monte  foy  desfeita, 
os  lançávaõ  por  onde  o  Senhor  avia  de  paífar;  Daquy  veyooProverbio,Howí)^v//^qucquer 
outros cortàvaõ ramos  das  arvores,  &  lança-  dizer,? 'o home he hna empola  d'agoa,aouaJcait>~ 
vaÕnos  polo  caminho;&  todos  juntos  diziaõ.  do  de  cima  logo  fedesf, a ^.Ecom  ler  taõ  breve  & 
Bem \ Aventurado  o  que  vem  no  nome  do  Senhor .  E  caduca,faõ  tantas  as  miferias  delia  que  fenaò 
juntamente  nos  poém  diante  dos  olhos  a  fanta  podem  contar. Os  contentamentos  que  tem  híí 
Igreja  a  morte  6c  Paixaõ  domefmo  Senhor.  E  homem  emeincoenta  annos,contaloshànum 
naõ  fem  caufa  afanta  Igreja  ordenou  miíturar  dia,&  os  defeontentamentos  dum  dia,naõnos 
prociflaõ  de  tanta  alegria, cõ  tamanha  trifteza.  acaba  de  contar  em  cincoenra  annos .  AiTi  diz 
Quiz  moftrar  aos  homens  quaõ  falfo  &  tranfi-  Séneca.  Ponde  o s  olhos  em  todos  os  mortaes,&  ve- 
torio  he  o  amor  &  favor  do  mundo. Quiz  ma-  de  os  que  vivem  no  mundo,&  vereis  humaconti- 
nifeftar  quaó  pouco  duraõ  fuás  profperidades,  nua  de  chorar,  mais  de prejjfa  faltarão  as  lagrimas 
pois  que  vemos  a  gloria  cõq  o  Senhor  here-  do  que  faltara,  a  caufa  deflas.Qncm  averà,dizS. 
cebido,&  a  deshonra  que  logo  fe  feguio.  Hum  Bernardo,taõ  imprudente  que  confie  &  tenha 
dos  enganos  cm  que  o  género  humano  eftá,  he  efperança  na  mudança  &  incerteza  da  gloria 
ter  pêra  fi  que  as  coufas  do  mundo  faó  firmes,  &  vaidadt  temporal,  vendo  que  naquelle  que 
&  defte  erro  vê  a  cair  em  outro,que  he  pòr  fal-  nunca  fez  peccado ,  nem  engano  fe  achou  na 
fos  nomes  ás  couías,chamando  eftados  a  cou-  fua  boca,criador  de  todo  o  univerío,&  Senhor 
fas  que  nunca  eftão,mas  fempre  correm ,  cha-  de  todo  o  mundo,dcfpois  de  tanta  gloria, tanta 
mão  citado  de  Pri-ncipes,  eftado  de  nobres,  deshonra,  ôcdefpois  de  taõ  divinos  louvores, 
&  de  populares.  Se  tudo  paífa  &  nenhuma  taõ  grades  blasfémias  &virtuperios.  Namef- 
coufa  do  mudo  eftá,como  fe  pode  chamar  ef-  ma  cidade ,  no  mefmo  povo,  &  no  próprio  t  ci- 
tado? NaÕ  fe  pode  dizer  eftar,  o  que  nunca  ef-  po  he  fublimado,cõ  louvores  do  Ceo ,  &  com 
tà,&pois  naõ  cftâ,como  he  eftadoíDizia  Deos  taõ  honrada  prociífaÕ  de  alegria:&  logo  daly 
polo  Profeta  \{ús,Brada.  j^ue  bradarey?  Toda  a  a  pouco  foy  prefo ,  &  levado  como  ladrão, a- 
carnehe  feno  &  toda  fua  gUriabe  como  afiolAo  çoutado,deshonrado,coroadodefpinhos,  ef- 
feno.  Secoufe  o  feno,  &  caioafrol.  Aífi  he  toda  a  carnecido,&  finalmête  crucificado  entre  dous 
profperidade  defte  mundo ,  &  toda  fua  gloria,  ladroens.Efte  he  o  fim  da  gloria  &  alegria  def- 
comohervaquepolamanhaãeftà  verde,  &á  te  mundo. VedefálzS.J^cm^ào.JquaÕdifferen- 
tarde  feca.  Naõ  caem  os  mundanos  nefta  con-  te  coufa  he,  crucificao,  crucificac,  <jr  bemaventu- 
ta,fenão  quando  lhe  naõ  aproveita.  A  (Ti  conta  rada  o  que vem  no  nome  do  Senhor .  jÇhuim  diffe- 
o  livro  da  Sabedoria,  que  dirão  elles  no  infer-  rente  coufa  Rey  de  lfracl,&  di\er.Nao  temos  Rcy 
no.  JQue  nos  aproveytou  noffa  fobcrba,ou  que  bem  fenao  Cefar.  t^uam  diferentes  ceufas  ramos  ver- 
ycccbcmos  da  jaãancia  &  gloria  de  no(fas  rique-  dcs,&  Cru^: for  e  s, &  i  (pinhos.  Aque  He  diante  de 
%as?PaJfarao  todas  aqucllas  coufas  como  fombra,  quem  fe  lançavao  antes  os  vejlidos  alheos ,  agora 
dr  como  corrcyo  que  corre  apofla.  Afji  como  nao  tj{  dcfpido  dos  próprios. 

cort apelo  mec  das  ondasia  qual  em  pagando  naõ  Avendo  pois  o  Senhor  de  ir  a  Jerufalem  be- 

fe  acha  final  do  caminho  por  ondepajfou.Ou  ajficc-  ber  efte  caliz  de  margura  que  tinha  ordenado, 

moaveque  voapoloar:  &  finalmente  afft como  fahio  deBethania.  Aífi  dizoEvangelifta  Saõ 

féta  lançanàa  polo  frecheiro .  NaÕ  fe  pôde  mais  ]oaõ.  Seis  dias  antes  da  Pafcoa ,  (  convém  a  fa- 

dizer.  Por  mayores  &  mais  ricas  &  permane-  ber  no  fabbado  antes  de  Ramos )  vcyo  Jcsva 

centes  que  pareçaõ  as  coufasdo  mundO,cnfim  Bethania ,  onde  Lazaro  morrera  (aquém  elle  re- 

naõfr.õ  fuíhnciacs,íenaõ  figuras  oucfhtuas  fu fitou.)  Cõ  muita  rezão  parte  Chrifto  de  Be- 

dcfuftãcias.  Ifto  quiz  finificar  a  fagrada  Efcti-  thania  pera  o  lagar  onde  avia  de  padecer.  Bc- 

turanolivrodc  Daniel,  naquella  cftatuaque  thania  quer  dizer  cafa  de  obcdiencia.EoApo- 

ftolo 
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ftolo  S.Paulo  diz  n«fua  Epiftolade  hoic,  que  ora  fobrehu,oráfobre  outro.  Pois  (como  diá 
Iesv  chiflc no  ff  o Salvador  fe humilhou,fcito obe-  S.Paulo  )  tem  Deos  cuydado  efpccial  dos  bois 
d/ente  ate  morte  de  Ihrç.DiZ  S.Bernardo.  Lcm»  ou  dos  afnos  ?  Notay  que  coíluma  oSpirito  S. 
brayvos  irmãos  mem,qne  chrtjlopor  nao  perder  na  fagrada  Eícritura  muytas  vczes,por  humas 
a  obediencia^crdeo  a  vida .  Veyo  pois  o  Senhor  coufas  entender  outras:&  naõ  fomente  ufa  de 
deBethaniaa  Bctphage  &  ao  monte  Olivete.  parábolas  fenaõ  também  de  obras.  O  Profeta. 
(BetDhagehahúa  herdade  &  viletadosSacer-  Jeremias,  da  cinta  de  linho  que  efeondeo  no 
dotes  que  eftava  ao  lado  cio  monte  Olivete.*  o  rio  Eufrates,  &  da  quarta  de  barro  »  Scdasca- 
qual  mote  fe  chama  Ohvete,porqueera  cheo  deasdepaoquc  pòzaopefcoco,tudoeraÕpa* 
deolivaesj  Naócarecedemyfterioo  filho  de  rabolas,  ou  fignificaçoens  polas  quaes  queria. 
Deos,  que  por  fua  morte  vinha  fnlvar  ogene-  dar  a  entender  outras  obras.  Afti  Chrifto  no 
ro  humano,  vir  polo  monte  Olivete.  Vinha  o  Evangelho  vay  dar  cõhúa  figueira  que  não  ti- 
Pilho  de  Deos  fazer  pazes  cõ  fua  morte  entre  nha  figos  fenão  folhas,&  llçõulhe  a  maldição* 
Deos  &  os  homens.  Vinha  alumiar  os  olhos  &  fecoufe  logo .  Que  culpa  tinha  a  figueira? 
fpirituacs  por  ignorância  cegos  ,  pêra  que  vif-  Tudo  ifto  era  parábola  &  figura  dos  homens* 
fem  &  conheccífem  (eu criador.  Vinha  farar  aver  tanta  folha  nclles,&  tão pouco,ou  nenhii 
noffas  doenças  &  infirmidades ,  &  vem  polo  fruito.  Aífi  agora  tão  perto  de  fua  mortc&  Pai» 
monte  das  oliveyras :  porque  os  efeitos  que  xão,quer  entrar  em  Jcrufalem  aííentadofobre 
cm  nòs  avia  de  caufar,tudo  era  por  fua  miferU  eftes  animaes,andãdo  antes  muytcs  caminhos 
cordia.He  a  mifericordia  íinificada  pola  oli-  a  pé,pera  finificar  a  liberdade  dos  dous  povos 
veira,  &  polo  óleo.  O  ramo  daoliveyra  naó  Judayco&  Gentio,  &  o  aííentofpiritualqnel- 
fóméte  a  nòs,mas  inda  aos  antigos  gentios  era  les  vinha  fazer.Polo  burrinho  fe  entende  o  po- 
íi  valde  paz  &  amizade. Quando  os  Romanos  vo  Gentio,  o  qual  era  indómito,  &  vivia  fent 
críereciaõpaza  alguma  cidade  ou  provincia,  carga  &  jugo  do  Senhor,&  fem  ley  efcrita.Po- 
manda  vaólhe  hú  ramo  verde  d'  oliveyra.  Aífi  la  afna  fe  entende  o  povo  Judayco,  que  era  ge- 
lemos na  fagrada  Efcritura,que  acabado  o  di-  te  que  vivia  debaixo  da  carga  &  jugo  da  ley  do 
luvio,  mandou  Noea  pomba  fora  da  arca,  a  Senhor,&  domada  com  feus  preceitos  &ceri- 
q  uai  trouxe  hú  ramo  doliveira  verde ,  em  íi-  monias.  Hú  &  outro  povo  eíhva  atado  comas 
nal  de  paz,  &  que  já  Deos  eftava  aplacado  pe*  cordas  de  feus  peccados ,  de  tal  modo  que  íc 
ra  o  geneto  humano.  não  podião  delatar  fenão  pola  mão  divina .  O 
Chegando  o  Senhor  ao  monte  Olivete,  cha->  povo  Judayco  peccava,  &  aífi  fe  atava  com  os 
mou  dous  de  feus  Difcipulos,&  diflelhes.  ide  a  vincolos  dos  peccados ,  não  guardando  o  que 
efíe  lu?ãr  que  eflii  de  fronte,  &  achareis  huaafna  a  lcyfpor  Deos  dadaJlhemadava.O  povo  Gê-» 
frefa,  &  humborrinho  com  eUa,dcfataia,çy  tra-  tio  andava  tão  cativo  &prcfode  feus  pecca- 
zj  ima.  Efe  alguem  vos  fora  mão,  dtzeilhe  que  o  dos,quefegundodiz  o  Apoftolo  b.Paulo,co- 
Senhor  tem  neccjfdade  dcllcs,&logo  os  deixarão,  mo  quer  que  conheceííe  a  Deos^não  no  glori- 
O  grande  poder  de  Chrifto.  Naõ  ha  quem  pof-  ficou  como  a  Deos,  nem  lhe  deu  graças  ,mas 
íarefiflir  a  feu  divino  poder/mas  tanto  que  es  cahio  cm  muytas  abominaçoens  6c  peccados. 
Difci  pulos  d\zcm,o  Senhor  tem  neceffidade  dei-  E  finalmente  (  como  diz  o  mefmo  Apoftolo^ 
^.f,!ogo  deixão  levar  os  animaes  fem  contra-  não  ha  diftínção^  fenão  q  todos  aífi  Judcosco- 
diçaó.Masquc  ncecífidade  hea  que  vos  ten-  mo  Gentios  peccarâo*  &  tem  neceífidade  da 
des  Senhor  deites  animaes  ?  Eftaesà  porta  de  graça  Sc  gloria  de  Deos. E  cÕ  rezãofaõ  os  ho- 
lcrufalê,&  pêra  taõ  piquena  jornada  quereis  ir  mes  que  ílão  qtierem  conhecer  a  Deos  finifi- 
a  cavalo?  Qoãras  vezes  andaftes  de  húa  parte  a  cados  por  eftes  animaes.  Porque  o  afnohe  hrí 
outra,de  lugar  cm  luzar,de  terra  cm  terra,  cã-  animal  vil  &  fraco,&muitocoftumadoacar- 
fado,íuado,  apè,  &  nuca  ufaftes  de  cavafgadu-  ga .  Aífi  os  homens  antes  da  vinda  de  Chrifto 
r a  fenão  agora?  Que neccííidade  hea  querem  crãomuyto  vis  &  baixos *dados  aoscultosôc 
dcs.'Grande  mifterio  fe  manifefta  aquy,que  hc  íerviço  dos  Ídolos  &  demonios,taõ  fem  fifo,  q 
ocrYeitode  fua  vinda  ao  múdo.-&  ífiohe  noí-  deyxavâo  o  criador  pola  criatura.  Pois  eftes 
ío  remedio,no(Ta  liberdade  &  fal  vação.Os  E-  taes,tanto  que  o  Senhor  fe  afíentou  fobre  elles 
\angeliftasdizc  que  o  Senhor  vinha  afícntada  &  os  chegou  a  fi,&  atou  cõ  a  fua  ley  de  graça, 

foltan- 
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fokandoos  das  prifoens  amigas ,  feios  partici»      ao  redor  delle  lanças  nem  alabardas.Pois  qfle? 
pantes  da  fua  nobreza  &  da  íua  gloria.  Irtocf-      Vcloeys  cercado  de  ramos  verdes,que  faõtef- 
ravaja  antes  profetizado  polo  Patriarca  Ja-      timunhasde  piedades.Vem  pois  muyroman- 
cob  na  benção  que  lançou  a  íeu  filho  Judas  o     fo,não  porque  por  via  de  feu  poder  feja  temi- 
qual  entre  outras  coufas  áifíc.Naofira  tirado     dc,ienão  pera  que  por  via  de  íeu  amor  feja  a- 
ofceptro  de  Iudas ,  nem  faltara  regedor  da  fua      mado.  Exvcmo  teu  Rey^diz  o  Profeta  fua  real 
geração  ate  que  venha  o  quehàdc '  fer  enviado,      dignidade^wyt/fc  he  o  vcrdadeyro  Rey  dapa^, 
convém  a  faber,<?  MeJfas.Elle  fera  ejperãça  dai       &  da.  verdade, do  que  e  (la  c frito.  Averá  huf» 
gentes,  atara  a  vinha  o  fu  borrinho,  &  atará  a      Rty  que  reynarâfobre  todos ,  cjr  naõ  avera  mais 
vide  afta  afna,Lavara  no  vin  hofu  veflido ,  ejr      duas  gentes ,  tie  fer  ao  divididos  em  deus  Rcynos. 
no  pingue  das  uvas  a  fua  capa.  O  povo  Gentio      Elle  he  aquella  pedra  angular  com  a  qual  cilas 
fcomoiàdiífenios)comparaaquy  oborrinho      duas  paredes  ]udcus,&  Gêtios  fora õ  feitas  húa 
não  amanfjdo,porquefc  apartou  do  jugo  da      coufa  Exvtm  o  Rey.  Cujor*  teu.  Naõ  he  Rey 
ley  divina.  Efte  trouxe  o  MeíTias  a  fy,atandoo      eftrangeyro  comoHerodes  fenão  teu  nacido 
não  em  argola  de  fcrro,fenaõ  á  vinha  ou  vide,      de  tua  carne,&  da  tua  ge'ração.  E  cite  Rey  vem 
convém  a  faber  a  fi  mefmo,quediz..E#/c#«t/fr-      a  ti,vem  pera  teu  provcito.Não  vem  pêra  ale- 
dadeira  vide,&  meu  pay  he  lavrador  ,  ou  a  vi-      vãtar  guerras  &  difcordias.Não  vem  pera  pòr 
nha  quer  dizer  algreja  Catholica  ,  a  qual  he  a      tributos  &  afligir  os  fubditos :  mas  vem  pera 
vinha  de  Deos,como  confta  na  fagrad  1  Efcri-      tua  faude,teu  rcmedio,&  pera  fe  te  dará  íi  mef- 
ptura.  E  entenda  mos  queeftas  prifoens  faõli-      mo  todo,  carne  &fangue  &  divindade.  Vem 
vres ,  &  naõ  conftrangidas .  Antes  eftaváo  lia-      pera  que  lance  o  demónio  do  fenhorio  deite 
dos  &:  atados ,  cm  que  lhe  pez  aos  peccados,      mundo.  Vem  pera  deftruir  o  Reyno  do  pecca- 
defpois que húa  vez  por  fua  vontade  fe  entre-      do,fegundooqueteftificouaquelle  quedifle. 
gàraõ  a  elles,não  eftava  em  fua  mão  fem  efpe-      Ex  •  cordeiro  de  Deos  que  tira  os  peccados  do  mun- 
ciai  ajuda  de  Deos,defatarcnfe,mas  agora  faz      do. Vem  pera  dar  o  Reyno dos  Ceos.como  ellc 
coque  por  fua  própria  vontade  fejaõ  atados       mefmodiz.  Nao  temaes  manadapique?taporqu& 

&  fojeitos  á  ley  divina  ,  pois  que  he  ley  não  de  teve  por  bem  vojfopay  de  vos  dar  o  Reyno .  Pois 

temor,fcnáo  de  amor  &ch  aridade.  Depois  que  varnolorecebcr,lançãdo  os  vertidos  polo  chaõ 

manifeítoua  liberdade  coque  o  iMeítias  avia  defpindoefte  velho  homem,  &lançandoode 

de  prender  cõ  cordas  livres,de  f  é,efperança,&  nòs  que  faõ  as  velhices  das  culpas  &  peccados, 

charidade  oi  Gentios  &  Judeus,  manifcfta  o  &  renovados  no  fpirito  da  nofla  alma  &  to- 

mòdocomocõ  crtas  cordas  livres  ambos  cf-  mando  ramos  verdes  das  virtudcs,&  cantando 

tes  povos  avia  de  liar  &  atar,quc  he  o  myíle-  divinos  \o\i\'orcs,d\zcndo:Ofanna filio  David, 

rio  de  fua  Payxao.  benediElm  qui  venit  in  nomine  Domini ,  pax  in 

Foraõ  os  difeipulos,  &  fizeraÕ  o  que  lhe  mã-  C£Ío,ey  gloria  in  excclfis.Amen. 
dou,&  trouxeraõ  os  ditos  animaes,  &  puferaõ 

fobre  elles  fuás  capas  &  viítidos,  &  fizeraõno  Dofacratijfimo  dia  da  Quinta  feyra  da  Cea  do  Se* 
aflentar  fobre  elles.  nhor. 

Diz  mais  o  Evangclifta  ,  que  tudo  iftofoy  f~^  Elebramos  neftediaprcféte  comooSal- 

feyto  pera  que  comprille  o  que  citava  dito  po-  V^/  vador  &  Redemptor  noíío  Jesv  Chrifto 

lo  Profeta  Zacharias.D/^y  afilha  de  Ston.  Ex  inílituioo  diviniílinao  Sacramento  do  Altar, 

o  teu  Rey  vem  a  ti  manfo,  affentado fobre  hua  af-  convertendo  o  paõ  no  feu  vcrdadeyro  Corpo, 

na,&  fobre  feu  filho  A  enveja  dos  Judeus  os  ti.  &  o  vinho  no  íeu  vcrdadeyro  Sangue ,  &  em  íi- 

nha  cegos  que  naõ  vião  como  as  profecias  dos  nal  do  ferventiíTimo  amor  que  nos  tinha,  nolo 

íeus  Profetas  fe  co mprião.  OgrandiíTjmamã-  dcyxou  (de  que  trataremos  na  fcfta  de  Corpus 

fidão  do  eterno  Deos?  Quereis  ver  fua  grande  Chrifti;  Nerte  dia  também  fe  celebra  aquella 

maníidão  &•  benignidade^vede  como  vê.  Não  muyto  faudofa  defpcdida  que  o  Senhor  fez  c6 

vem  aíTentado  em  carro  dourado,ncm  vertido  feus  Difeipulos.  Rcprcfentafe  também  aquella 

de  ceda  preciofa.Naõ  vem  em  cavalo  ligcyro,  obra  de  immenfa  humildade,  que  foy  lavar  os 

amigo  de  guerra  &difcordia,  mas  vem  aiten-  pès  a  feus  difeipulos.  Dias  faõ  cites  que  cõ  toda 

tado  fobre  húa  afna  amiga  de  paz .  Não  vereis  elevação  &  fpirito,&  cò  toda  nofla  alma  &  co- 
ração 
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raçaõ  devemos  de  celebrar.  Dias  cheos  de  pie-  chegada  em  que  avia  de p*Jfcr  dejle mundo  ao  Pa" 

dade,3c  de  graça:nos  quaes  naõ  fomente  os  te-  drcycomo  quer  que  fempre  tivefje  muyto  amado  cí 

merofos  de  Deos ,  &  que  no  outro  tempo  tem  fem,t:o  fim  da  vida  mais  e/pecialmente  os  amotu 

cuidado  da  fuaalma:mas  também  os  corações  Todas  3sPafcoas  q  fe  celebrarão  atè  a  merre 

dos  peccadores  fe  abrandão,  derretem,  &  mo-  de  Chrifto,  etaó  vigílias  defta  Paícoa  que  fe  a- 

vê  a  penitencia  de  fuás  culpas,  &  a  chorar  (eus  via  de  celebrar  nerte  dia ,  que  era  a  morte  de 

peccados,cõfiderando  taõ  altos  myfterios.Fc-  Chrifto. Era  efta  fcfta  taõ  íolenne ,  &  de  taõ  ai- 

raõaquellas  dcrradeyras  vinte  quatro  horas,  to  myftcrio,quc  era  neccífario  que  por  muyto 

defdc  as  tres  depois  do  meyo  dia  da  preíente  tempo  antes  fe  enfayaffem  os  homês  cm  repre- 

quinta  feyra  fquãdo  fe  começou  de  aparelhar  fentar  com  figuras  &  femelhanças  efta  Pafcoa, 

&  celebrar  aCea  do  cordeiro  pafcoaljatèdef-  na  qual  fe  aviadeoíf  tecer  o  Filho  de  Deos,<5ç 

poisdo  meyodia  da  feguinteíefta  feyra,quan-  facrificar  por  noíías  culpas  na  Cruz  ;  &afua 

do  o  Senhor  cfpirou  na  Cruz ,  as  mais  provey-  morte  foi  verdadeira  Paícoa, como  diz  S.Pau- 

tofas  pêra  nòs  que  outras  nenhúas  que  dcfde  o  lo.Nojfa  Pafcca  he  chrijlo  cruaficado.hciwos  no 

principio  do  mundo  ouve,  porque  foraõ  mais  Êxodo,  que  mandou  Deosa  Moyfes,  queem 

ricas  de  grandiífimos  benefícios.  Aífi  comofe  perpetua  memoria  da  maravilha  q  Deos  fez 

hia  pondo  ôrdeípedindo  deite  mundo  aquelle  em  tirar  os  filhos  de  Ifrael  do  Egypto  peraa 

Sol  de  juftiça ,  afti  hia  lançando  de  fy  mayores  terra  de  promiííaõ,&  dos  trabalhos  &  cativei- 

rayos  de  clariíiimos  benefícios  &  ai  tinimos  ro,pera  a  liberdade  com  muytos  milagrcs,lhe 

myfterios.  Dizem  da  ave  Cifne  que  quando  facrificaííem  todos  os  annoshú  cordeiro  de  hu. 

quer  morrer, fe  vay  j  ór  entre  erva  verde  áber.  annofcmalgúa  magoa,  &  que  aquella  noite  qi 

dadasagoas,  &  aly  canta  mais  fuavemete  que  aviaõ  defairdo  Egypto  tomaíTem  dofangus 

em  todaa  vidaatraz.  AílIcítenoíFo  Cifnc  jesv  daqucllecordeiro,6copufeflem  fobreolumi- 

na  derradeyra  defpidida  da  vida  ,  faz  maycr  ar  da  porta:  porque  avia  o  Anjo  naquella  noi- 

mclodia,&  moftramayoramor  ,&fazmayo-  te  de  matar  todos  os  primogénitos  do  Egypto: 

res  bencficios.Eíaõ  tantos  &  taõ  excelentes  os  cknacafa  em  cuja  porta  achaffe  aquelle  fan- 

rnyfterios  que  nefte  dia  fe  celebraõ  que  podem  gue,nenhum  mal  faria. O  modo  de  facrificar  o 

quebrantar  qualquer  coração inda  quedepe-  covàayro  cts.  càc./íviafe  de  a/Jar  todo  ncteyro^ 

dra,  &  todopcytoinda  que  de  ferro:  pois  que  mofe  avia  de  comer  ceufa  algua  crua ,  nccoz,ida9 

vemos  neftes  dias  até  asercaturas  irracionaes  fenao  só  a  (fada  ao  fio.  E  aviaode  eft&r  cingidos 

mcftrar  fentimento.  A  terra  treme,as  pedras  fe  os  lombos  &  calçados  os  pes  &  aviaõ  de  ter  bordo* 

quebraõ,  &  o  Sol  fe  cfcurecc,  &  o  vèo  do  tem-  cus  nas  maosydr  comer  depre(f.i(porque  eraphãfey 

pio  íc  rafga,&  os  moimentos  fe  abrem.  Pois  fe  cutrar/fito  do  SenJiôr.jYiÂt  facrificio  fe  ccitbra- 

as  creaturas  infcnfneis  fentem ,  quanto  mais  va  todos  os  annos  a  quarn  decima  lúa  dcMar*j 

dcvcíentir  as  creaturas  fenfiveis  &racionacs?  ço,  &a  quinta  decima  era  o  dia  principal  da 

Mas  quem  poderá  contar  as  mercês  &  bencfi-  fcfta. Pois  quem  figurava  efte  cordeyro ,  fenaõ 

cios  que  recebemos  da  rarde  do  dia  prefente,  aquelle  innocentilfimo  cordeiro  Chrifto ,  por 

ate  a  tarde  do  dia  feguinte.  Verdadcyramente  quem  tanto  bradava  o  Profeta  If.iia«,dizédor 

que  ta  es  faõ,que  aíTi  como  caladas  parece  gtã-  Manday  Senhor  o  cordeyro,  Senhor  da  terra.  E  S. 

de  ingratidaõ,aíTi  falar  ncllas  parece  grande  a-  loaõdizno  ApoczMpterfue  Chrifto  be  o  csrdey- 

trevimento ,  &  prefunção  .  AiTi  fobe  taõ  alto  ro  morto  &  facrifcado  do  principio  do  mudo .  Pois 

cfta  muyto  excelente  Águia  real  nefte  fanto  E-  a  morte  deite  cordeyro  he  noífa  Pafcoa .  Co- 

vangelhoj&entracõtãtamagcftadeneftahif-  rniafe  aquelle  cordeyro  afiado  &  naõ  d'outra 

toria,quefaz  abater  os  entendimentos,  &  cm-  maneyra.  Aífi  Chrifto  aífado  foy  no  efpeto  da 

mudecer  as  lingoas.E  ifto  teve  S.  Joaõ  fempre,  Cruz,  cõ  o  fogo  dos  tormentos  &  tribulações, 

que  onde  quer  q  trata  da  fraqueza  d3  humani-  Ou  cõ  o  fogo  de  caridade  &  amor  de  que  efta- 

dade  de  Chrifto,  propõem  fempre  grãdezas  de  va  abrafado .  Comiafe  có  bordoens  nas  mãos 

fuadivindadc.-pcraquefecmhúa  parte  o  vem  como  que  cftavaõ  de  caminho:  porqaffirma- 

padeccr,faibaõ  quem  he  o  que  padece.  dos  na  Cruz  de  Chrifto,  a  vemos  de  caminhar 

Hu  dia  antes  dafefta  da.  pafcoa  (que  então  ca-  do  Egypto  defte  mudo  pêra  a  terra  de  promif- 

hie  emfJ}afeira)fabendo  lesv  que  afu*  hora  era  íaõ  da  gloria .  Comiafe  tarubem  efte  cordeyro 

li  com 
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CÕ  alfaces  am^gofaSjque  finificaõa  memoria  gostem  que receberei  morte  irud,ét em que fuarei 

àâ  Payx:õ  do  Senhor  a  ver  de  caufar  em  i  ós  a-  getas  defangue .  Pois  Senhor  como  dificítes  aos 

margura  &  rrifteza,:  Ai <^e  fuás  dores,  como  de  iòldados&aos  que  vos  vinhaõ  prender  .Eftz 

noffasculpis,  pois  que  for^õc^ufa  de  fuás  an-  hc  a  vo/fa  hora  ejr poder  das  cfcurtdadesl  Aho- 

guftias.Comiafe  também  muytodeprefa;porq  ra  que  daes  a  voflòs  cõtrarios  chamaes  voílar* 

a  morte  dk  Chrifto  foy  muyto  aprcíTada.  De-  Si.  Tem  Deos  horas  íuas  como  nós  temos  ho- 

raõlhe  tanta  prcííaosjudecs  , quede  noite  o  rasnoíTas.  Asnofíashorasfaõasem  quefaze- 

prenderaõ,  &  antes  do  meyo  diaopufcraõna  moi  nofía  võtade,  comprimosnofíbs  dezejos, 

Cruz,  \  era  quenaõouveííc  tempo  deexami-  &  gozamos  do  que  dezejavamos  :  pois  coma 

nar  fua  caufa.ifto  pois  figurava  &íignificava  a  quer  que  os  Judeos  nenhúa  outra  coufa  mais 

comida  do  cordeyro.  dezejavaõ  que  a  morte  de  Jesv&tirarlhe  avi- 

Sabcndo  lesv  que  afua  hora  era  chegada  pêra,  Ò3,&  difto  agora  gozavaõ,  por  tanto  fe  chame 

fajfar  drftt  mundo  ao  Padre  jomcuo  a  merte  aper-  efta  hora  fua .  E  também  como  quer  que  o  Sc- 

cebido:  aftl  q  fendo  ]csv  vida  eterna  ,  trazia  taõ  nhor  o  que  mais  de/ejava  era  noíía  faudeSc 

efpecial  conta  cÕ  a  morte,  quenosdeuexem-  falvaçaõ  ,  que  por  iífo  de  rnuyto  boa  vontade 

pio  que  pois  que  elle  fendo  vida  eterna  trazia  fofreo  tantos  trabalhos ,  &  efte  era  o  íeu  con- 

tanta  conta  com  ella,  nòs  que  fomos  a  mefma  tentamento  ;  por  tanto  fe  chama  hora  de  fua 

morte  trabalhemos  por  naõ  errar  conta  taõ  morte,horafua,porquetudooquehedenoíío 

ccrta.-porque  muytos  trazem  a  morte  nas  con-  proveyto  chama  Deos  feu,  inda  quelhecufte 

tas,mas  muyto  poucos  a  conta  na  mortc.Sabe-  muyto  caro.  Era  tanto  efta  hora  fua ,  que  cada 

dole^v.  Oqucpcni  tamanha  he  trazer  fempre  hora  que  fe  dilatava  lhe  parecia  muyto.  Eaííi 

a  morte  di  rrrte  dos  Olhos;  o  que  morre  fubita-  eftando  aílentado  à  mefa  pêra  manifeítar  os 

mente  &  fem  fábei  qi:e  morre,naõ  fente  tanto  grandes  dezejos  de  noíía  faude  diffe  aquellas 

a  morte  como  o  qae  (xbe  que  hade  morrer.  palavras  de  grande  myfterio.  Co  muyto  gr  ande 

Muytas  vezes  dà  rtíayór  pena  o  temor  da  mor-  desejo  de^ejey  de  comer  efia  Pafcoa  convofco  an* 

tc,queamefrna  morte.  Õ.riílocõfó  a  memo-  tes  que  padeça.  Como  Senhor  as  outras  Pafcoas 

ria  &  lembrãça  da  morte  fuoá  gotas  de  fangtte  naõ  dezejaveis  tanto  de  comer  cõ  voflbs  difei- 

nohorto.O  irmãos  q  tantas  mortes  devemos  a  pulos  como  efta  ?  ou  porque  naõ  vosagradaò 

Chrifto,  quátas  lembranças  teve  que  avia  por  tanto?  Porque  nefta  feaviademanifeftaroin- 

nós  de  morrer.  Sabedo  que  fua  hora  era  chcgida.  menlo  amor  que  nos  tinha .  Efta  pois  he  a  mi- 

Senhor  a  q  chamaes  hora  voífr  )  Todas  ss  ho-  nha  her  j  cm  que  redimo  a  gèraçaõ  humana, 

ras  &  todos  os  dias  voflbs  faõ.  A  ffi  diz  o  Profe-  cm  que  pago  peccados,em  que  abro  o  Ceo,cm 

ta  David.  Vojfo  heodia  ejr  vcjfi  he  a  noiteivòsfa*  que  faço  caminho  ás  almas^St  as  tiro  do  infer- 

bricajles a alnj 'a  damxnhaa,& o  Sol .O  coufa  dig-  no,  &  do  poder  do  diabo.  Scguefeno  Evange- 

na  de  notar  queo  Filho  de  Deosa  nenhúa  das  Xúlà.Em  que  avia  de pajfar  defle  mundo  ao  Padre. 

horas  que  nefte  mundo  viveo  chamou  fua  fe-  Naõ  diz  hora  fua  em  q  avia  de  morrer,  fenaÕ 

naõ  ió  a  hora  da  morte.-naõ  á  hora  em  que  foy  em  q  avia  de  paííar .  Ha  hús  aos  quaes  a  morte 

concebido',  nem  a  em  que  nafceo,  nem  a  em  q  he  barca  depaífrgem,  &  a  outros  he  termino 

foy  circuncidado  nem  a  que  foi  no  templo  of-  onde  ficaõpera  fempre.  A  morte  dos  bons  he 

ferecido,ncmás  horas  que  nefte  mudo  viveo,  tranfiro  &  barca  de  p.ifíagem,&ados  maoshe 

fenaõ  íó  à  de  fua  Payxaê  .  Eflahcraafua  hora,  fepultura  perpetua. Os  bõspafíaõpola  morte  á 

porque  efta  era  a  que  febre  todas  dczcjava.JV^  vida,&  os  mãos  pafTaõpola  vida  à  morte,&da 

na  qual  feus  dezejos  aviaõ  de  fer  co.ipridos.  morte  do  corpo  paflaõà  morre  eterna  da  al- 

Sua,  porque  nella  avh  de  concluir  &  rematar  mz.Dcflc mundo  ao  Padre. O/  que  prazer  &  def- 

arcdempçíõdogenerohumano.  Sua,  porque  canço  hedehú  filho  quando  vem  de  muyto) 

neilaa  via  de  alcançar  vitoria  contra  o  demo-  longe,  &  de  muyto  grandes  trabalhos  &peri« 

rio. Sua, porque  nella  avia  de  abrir  o  cofre  das  gos  pêra  feu  pay.Pois  affi  acõtece  aos  bõs  quá- 

ri  [uezas  de  fua  mifericordia.^^porque.  nella  do  pafíaõ  dos  perigos  &  trabalhos  pêra  Deos. 

íc  avia  de  dcfpofarcóalgrejapcra  perpetua  re-  Todos  paííamos,  mashus  pêra  Deos,  outros 

conciliação  entre  Deos,&oshomcs.  E/Iahea  peraodiabo.ORcdépror  paliando  deftemun- 

minh*.  hora ,  em  queferey  entregue  a  meus  mm*  do  pêra  feu  Pay,como  quer.  que  fempre  amafle 

aos 
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205  feus,  na  fim  os  amou.  Sabia  chrifio  muyto  filho:  masque  may  ouve  no  mundo  que  tanto 
bcm(á\z o  Evangelina  J  que p,íjfava àtfte mundo  amaife  feu  fiího,quc por  naõ  fe  cíqucccr  <.k\W9 
xi?  Padret&  dejle  mi  fero  e/Lido  ao  cflado  beaven-  o  fizcííc  efe  rever  nas  palmas  das  mães:  Pois  o 
tur.ido^da  corrupção  a  mor  tal  idade, do  trabalho  ao  Rcdêptor  do  mundo,  no  qual  naõ  cabe  cíque- 
âefeanço  ,  &  Cabendo  ijlo  ,  naofe  efquece  doa..  cimento,  antes  lhe  faõ  rodas  as  coui  as  prcíen- 
mor^mas  agora  muyto  maycres  finaes ,  &  ebras  de  tes  fez  iílo  por  nòsoutrosfcus  íilhos,&  nos  traz 
amor  fez. .  O  quaõ  differenre  heoamor  que  eferites  nas  fuás  facratifíimasmãos,nãocõpe- 
ho  mundo  feufa,&  de  que  traraõoshomésen-  na  6c  tinta,  masco  cravos  muyto  agudos,  6c  a 
tre  íi,  que  no  melhor  deyxa  ;  &  quando  focce-  tinta  feu  preciofo  fangue,&  o  papel  luas  facra- 
dem  profperidades,entaõfccfquecem.  Amaõ  tiínmas  mãos,  &  os  efcrivaês  os  algozes  que  o 
a  tempo,  por  itío  diz  o  Sábio  .  Ha  amigos  que  a-  crucificarão .  Alíi  dizelle  polo  Profeta  Ifaias. 
mao  fecundo  o  tcmpoiejles  taes  nao  permanecerão  Ter  ventura  Feder  feha  a  may  efquecer  de  feu  fi- 
no tempo  da  tribitlaçaõ.Ha.  amigos  da  mefa:  mas  lho  que  nao  haja  de  Ih  mifericordiatCcmo  quem 
eftes  naõ  durarão  no  tempo  da  adverfidade.  O  diz.  Poisfe  ouver  may  que/e  cfqueça  defeufiihoy 
verdadcyro  amigo  ama  em  todotêpo.  Chriílo  eudizDeos,  nunca  me  efquecerey  de  ty  -.porque 
na  morre,  Sc  quando  paflava  ao  Padre  a  tomar  em  minhas  mãos  te  efcrcvy.Tzmbzm  que  mari- 
poíle  do  Reyno,entiõmoftroumayores  finaes  doquiztantoafua  molher,  que  fendo  elia  le- 
de amor.  Dezejou  fempre  Chriílo  que  o  noííb  prola,  &  naõ  podendo  receber  faude  fenaõ  la- 
amorfofie  fempre  como  ofeu,femintereííe.  E  vandofenofangucdeíeu  marido,  confcntiílc 
afi]  quando  encomendava  o  amor  que  hús  aos  clleque  lhe  fo  fie  tirado  tanto  langue  que  baL 
outros  aviso  de  ter  fempre  encomendava  que  .  tafie  pêra  iílofiílo  fez  Chriílo  por  noíías  almas 
fe  pareceífe  com  o  feu.  Amayvcs  ccmovcscu  a*  q  eftavaõ  gafas  &  leprofas  cõ  culpas ,  &  mal- 
rneyfdw,  ellejporque  era  verdadeiro  amor.  Ve.  dades,  &  naõ  avia  outro  milhor  lavatório  que 
mos  nós  que  o  amor  que  eftá  fundado  fobre  o  feu  fangue:&  por  tanto  fe  fez  fangrar,princi- 
coufa  falfa,como  faõ  honras,intereíTes,  &  ou-  palmcnte  em  finco  partes  do  feu  inoccntitímno 
iras  vaidades ,  como  quer  que  lhe  falta  o  bitu-  corpo,  &  quiz  efgotar  todo  feu  fa-ngue,  pêra  q 
roecõ  que  fe  devem  de  pegar q  he  a  caridade,  as  noífas  almas  lavadas  cõelleficaffem  limpar, 
logo  fe  dcsfaz.Como  cada  dia  vemos,  que  en-  &  faãs  de  toda  a  lepra  do  peccado.  AíTi  diz  Saõ 
tre  pay&filhos,&  entre  irmãos,  por  hú  pouco  Joaõ  no  Apocalipfe.  E/h  nos  amou  (jr  lavou  no 
deinterefie  fedesfazo  amor,  comofe  nunca  feufangue.  Ajunta  o  amor  ao  lavatório  do  fau- 
fefie.  He  notib  amer  como  moeda  falfa  que  te  gue,pcra  mofirar  que  do  amor  nacco  o  que  (o« 
muyta  liga,  mas  o  amor  do  Senhor  hetaõ  fino  freopor  nós.  O/Senhor  que  todas  as  coiiju^lfi- 
&  vcrdadeyro,que  aiéfim  nos  arnou.-querdi-  feftes  cõ  certo  pezo,numero?&  medida,  mas 
zerffegundo  S.  Agoílinhojque  foy  taõ  exccíTo  em  nos  amar ,  nem  riveíks  peio,  nem  medida, 
o  amor  de  Chriílo  que  nos  teve,  que  o  levou  a  mas  quanto  fe  podia  amar  tanto  amaftes. 
morrer  per  nós. Infinem  dilexit  eosyqvttr  dizer,  Diz  adiante  o  Evangcliíla.  FeytaaCea,  & z~ 
qucmayores  finaes  &  mofiras  de  amor  mani-  parelhada,cu  ejl 'ando  ceando ^tendo jk  o dtabcpofla 
fcílou  o  Senhor  aos  feus  no  fim  &  na  dcípedi-  no  coração  de  Judas Efcariote^de  entregarem  maoi 
da,que  em  outro  algú  tempo,  pêra  que  aííi  o  a-  de  feus  inimigos  feu  mefire  ^fabendo  o  Senhor  que 
mor  &a  fua  memoria  mais  profundamente  feu  pay  lhe  tinha  dado  em  fuás  mãos  todas  as ;  ecu* 
nos  feus  corações  fofíeiniprelío;  comoquan-  fas,dr  J 'abendo  que  de  Deos  viera,& pêra  e/h  hi.u 
do  os  amigos  fe  apartaõ  mayores  finaes  de  a-  levantoufe  daceaejr  de  (pio  os  vestidos  (decima) 
mormoítraõna  defpcdida.S.  Chriíoítcmodiz  &  tomou  hua  toalhaér  cwgida,éJ 'lançou  apanx 
cjue  quer  dizer,  in  finem  dilexit  cos,  que  chegou  bacia^ejr  começou  a  lavar  os  pés  de  feus  difcipulos, 
o  benigno  ]csv  te  ofim  doamor.  EcbamaíTc  ejr alimpalos  com  atoalha  cem  que  eflav a  cingido* 
chegar  hua  pcffoaatè  o  fim  do  amor,  quando  Pcraquenos  contaes  Santo  Evangeliílaopo- 
J»ã  amigo  faz  tanto  polo  outro  quanto  podia  der  doRcdrmptordomundo('dizcndo,^/rf- 
fazer,  O  Senhor  quam  grande  foy  o  a  mor  que  lendo  lesv  que  tudo  lhe  tinha  dado  nas  mãos  feu 
s  tivcíksr  Podcfc  dizer.  Sem  duvida  naõ  ha  Tay  )  &  pêra  que  nos  di/eis  fua  fidalguia  &  no- 
fcoufa  a  que  fe  poíTa  comparar  que  naõ  na  cx-  brez a  (dizendo,^  de  Deos  vtera)&  fua  fanri- 
jceda  í  cm  comparação,  Muyto  ama  amãyap  dade(dizendo,  que  pêra  Veoshu?)  E  pêra  q  me 

li  %  contaes 
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contaesapoz  i(rofuahumildade,&manfidac?  nhornão  ha  quem  vos  ajude  em  híía  tão  pi  > 

Fera  queatcnnamosemmayorpreflb,&efti-  dofa  obra  de  lavar  peccados  ?  Não.  Todos  o 

ma:pois  quanto  mais  poderofo,  tãto  mais  hu-  deféparàraõ  &  deyxaraõ  nefta  noyte  íó.  Cerne- 

mildes&manfo.O  homem  pêra  parecer  home  fou  a  lavar  os  pés  de  feus  difcipulos.O  queinte- 

hade  fer  humilde  &mãfo,  6c  pêra  parecer  An-  ías&durasaviaõdeeftamoííasculpaSjpois  tê 

johadefer  limpo.  Nos  fomos  poderofos  pera  neceííidade  de  fer  cõ  as  divinas  mães  lavadas 

fer  foberbos&  preíumptuoíbs.  Que  homem  &limpas,&defepóroRedemptordomundo 

viftes  poderofo,  quefoííe  humilde  &manfo?  de  joelhos  pera  aslavar,&  quanta  deviade  fer 

Sò  Deos  humanado:o  qual  todas  fuás  grande-  noffa  bayxeza,pois  pera  nos  levantar  fe  abay- 

2as  traz  à  memoria  pera  fer  mais  humilde,co-  xou  Deos  tanto. E  pera  ifto  íe  levanta  da  meia 

mo  aconfelhàoSabio,  quanto  es  mayor ,  tanto  o  Criador,  ficando  aflentadas  as  criaturas,  & 

mais  te  humilha  em  todas  as  coufas  .   Osgran-  pofto de  joelhos,  &  feurofto  muytofermoío 

des  &  poderofos,  efquecidos  de  quem  faõ,  ou  inclinado  pera  a  terra,  pede  cõ  muyta  humil- 

disfraçadòs  fazem  officios  bayxos :  mas  o  Fi-  dade  os  pès  aos  difcipulos.O  benino  JesVjpor- 

lhó  de  Deos  lembrado  de  quem  era ,  &  de  feu  que  fe  abate  tanto  vofla  mageftaderQue  feuti- 

pbdcr,Sc  que  eftava  de  caminho  pera  fe  ir  af-  ras  alma  chriftaã  fe  viras  ao  benhor  de  joelhos 

fentar  à  maõ  direyta  de  feu  Padre,cntaõ  ufa  de  aos  pès  de  JudasrTorqueffegundo  diz  Chrifo- 

inais  baixa  &  humilde  obra ,  &  mayor  maníi-  ftomo  &  Origines^  o  primeyro  a  que  Chrifto 

daõ  que  nuca  xxíou.Levantoufe  da  Cea.  De  dous  lauvou  os  pès  foy  a  Judas  trèdor.  O  que  couía 

lugares  fe  levantaó  os  homens  de  mà  vontade,  feria  ver  o  Filho  de  Deos  lavar  os  pés  a  quem 

dá  rriefa  citando  comendo ,  &  da  cama  antes  q  lhe  bebia  o  fangueí  Aquy  cõtemplemos  a  ma. 

acabem  de  dormir.  Mas  o  Filho  de  Deos  hoje  geftade  do  Salvador  do  mundo  em  joelhos ,  5c 

por  nos  dar  exemplo  deyxou  a  mefa  pera  lavar  °  trèdor  aífentado  .  Cuidemos  que  tccãdoihe 

os  pès  a  feus  difcipulos .  E  na  noyte  íeguinte  Chrifto  cõ  as  mãos  nos  pès ,  lhe  avia  de  tocar 

deyxou  feu  repoufo  por  ir  por  nos  padecer.E  no  feu  coração.  Aprendamos  daquynaõíóa 

toda  a  noite  o  trouxeraõ  de  auditório  em  a  u-  perdoar  a  quem  nos  tiver  oíFendido,  mas  tam- 

ditorio&dejuizemjuizdefvelado  cõ  muy-  bem  a  nos  humilhar  &  fazer  bem  aos  imigos 

tas  afrontas  deshonra,&tormentos.E  também  peraosmais  provocara  penitencia.  Odeíeí- 

fe  levantou  da  mefa  Moyfaica, pera  inftituíra  trado  de  ti  Judas,dize  como  te  naõ  lateja  o  teu 

jnefa  Evangélica  do  Santo  Sacramento ,  &c.  falfo  coração.^Como  te  pode  íofrer  o  teu  meí- 

íeguefe.  mo  rpiritor*  He  poflivel  judas  que  te  não  hajas 

Tirou  feus  veflidos.Vera.  nos  enfinar  que  ave-  arrependido  de  vender  a  teu  Meftre,cõ  tal  exé- 

jrcos  mais  de  eftimar  as  virtudes  que  os  vefti-  pio  Deveras  fe  quer  agora  dizer  cõ  lagrimas, 

dos.Empedem  muytas  vezes  os  veftidos  finos  eu  Senhor  fou  o  que  vos  tenho  vendido,eu  fou 

&  ricos  as  boas  obras.-eníinanos  atirar  os  im-  otrèdor,eu  fou  o  que  maculei  voffa  fantiíiima 

pedimentos  dellas.Diz  mais,^  tomoua  toalha  efcola,eu  feu  o  que  fiz  o  mayor  peccado  que 

■fera  alimpar  os  pis  a  feus  difcipulos  depois  de  la-  nunca  fe  fez,nem  inda  foy  cuydado ,  &c.  Mas 

vados  .  Naõ  bafta  lavar  fem  alimpar  .  Dizia  vede  quanto  faz  Chrifto  por  tirar  a  hú  pecca- 

Deos  polo  Profeta  ](ús.Lavayvos  &  ficai  Um-  dor  de  hú  peccado,quanto  aporfia  fua  bonda- 

pw.Dizmais,2#£«»g/0  4/04/^.Eperaquc'íPe«  de  cõnofla  malícia.  Tanto  fez  Chrifto  porri~ 

ra  que  lavando  os  pe's  a  feus  difcipulos  naõ  fe  rara  Judas  da  trayçaõ,  quecõ  amoroconvi* 

molhaíTe&  çujafle,&  andafle  maisdcfpcjidr».  dou,chamandolhe  amigo  in  frggante  delito, 

O  que  fingular  exemplo  pera  todos ,  &  em  ef-  dizendolhc,d/0/£0  a  quetieftelSi  cõ  benefícios 

pecial  pera  Co  nfefíbres,  os  quaes  por  lavar  a  lavandolhe  os  pe's&cõ  ameaças,  dizendo,-^ 

outros  não  devem  de  çujar  a  fy  mefmos .  Ha  daquelle  home  j{  me  ha  de  trair s  &  naõ  aprovei* 

officios  que  çujaofeus  donos  como  he  ferrei-  tou  algúa  couía,  porq  mais  fácil  confa  he  híia 

ro,tintoreiro,  &c.mas  fofremno  por  amor  do  peílba  queeftà  cm  graça,tcrfc  qiíc  naõ  caia  em 

ganho.  Qne  ganho &intereffe  pode aver  tão  peccado,que depois  decaída  levantarfe. 

grãdc,poloqual  haja  homem  de  peccar  porá-  Obemaventurados  A  pofto  los  ,  comonaõ 

limpar  a  outror*  temeis  vendo  cfta  tão  grande  humildade  .^Saõ 

J5  lançou  o  Senhor  agora  na  bacia .  Como  Se-  Pedro  vendo  efta  nov  ida4e  do  -Filho  de  Deos, 
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ficou  efpantado.Etãto  que  diante  delie  fepoz 
de  joelhos  a  divindade  encarnada.  Deos  dian- 
te do  homem,  o  Criador  diante  á^  criatura  ,o 
Rey  diãtc  do  pcfcador,catou  reverencia  áma- 
jeftade,  &  dífle ,  Senhor ,  vòs  me  lavaes  a  m  os 
fii  \Porvétura  Senhor  naofey  eu  quem  vòs  foes  3 
Nao  foes  i'òs  Filho  de  Deos  vivo  :  Nao  foes  vos  o 
Criador  do  mudo^afermojura  do  Ceo,o  parayfo  dos 
Anjos,o  remédio  cios  home  s, o  rejpl  andor  da  gloria 
do  Padre, a  fonte  da  Sabedoria?  Pois  vos  a  mipc-? 
A  mi  Q.fou  home  mertal,hiia  Pouca  de  terra  cyde 
cintar Ôlhay  Senhor  não  fe  corrao  dijlo  csCcos  ve- 
do que  os  pondes  de  bayxo  da  terra. Senhor  fc  ma- 
daes  que  morra,morrerey  :fem  que  me  negue:,  nc- 
oartncys porem  ver  a  Deos  &  meu  Senhor ,  latt- 
"cado  diante  de  meu4  pes  ;  não  he  coufaq  meu  co- 
ração pojfa  fofrer.  Refpondeo  o  Senhor,  Fedro, 
do  que  eu  faço  agora  tu  nabfabesa  cauja^depcis  a 
fabiràs.Kclponáco  Pedro. Nao  me aveys  de  la- 
var o>  pés  em  dias  que  viva.Naopoffo  Senhor  a- 
Ciibar  comino  que  meu  baixo  &  vil  coração  fofra 
tanta  alteza: nao  no  confenlirey  em  quãio  viver. 
Refpondeo  o  Scnhov  ,Pedro,fabe  certo  que  fe  te 
cu  nao  lavar,  fora  cflàs  de  minha  amizade .  Vedo 
S.Pedro  a  ameaça  deChnílo,diíTe,  Senhor  pois 
■que  o  negocio  tanto  importa  Judo  confentirey ,  la- 
*vaymc  todo,  nãofópes,fenao  também  as  mãos  & 
^c^p*.  Depois  que  o  Senhor  lavou  os  pés  aos 
diícipulos,  tornou  a  tomar  feus  vertidos,  & 
tornandofe  àíYcntar  diíTe:  Viftcs  o  que  fi\  agora. 
f'òs  me  chamaes  M.fre  ey  Senhcr,^  dt\eys  bem 
porque  cu  o  fon  ;  pou  fe  cu  fendo  Meflre  tfoffo  ejy 
Senhor  lavey  vojfos  pes  ,  também  vos  deveys 
de  lavar  huns  aos  outros  os  pes. Eu  vos  dey  exem- 
plo que  affi  como  cu  f\  ,  façaesvbs  ,  que  fejaes 
thumildes  de  coração ,£7*  ijioapredey  de  mi.Lavay 
'os  pes  hús  aos  cutros,naÕ  diijacs  mal,  nao  vos  per- 
fintes  ;as  nec  cr  idades  de  vojfos  irmãos  vos  chegue 
'tto  coração.^,  fazendo  nos  o  que  Chrifto  fez,  & 
imitandoo,  alcançaremos  o  que  elle  nosgi- 
T\hou,quc  heaglotia.Amen. 

• 
"Dafaeratijfíma  morte  &  Paixão  de  noffo  Senhor 
lesv  Chriflo. 

PROLOGO 

PVKk  tratardamortc&Riyx-u)  do  Filho 
de  Deos  Innoccntifllm©  Cordcyvo,Redc- 
f  !Ar,&  Salvador  noflo  ,  &  do  ahiííimo  in\  íle- 
riodenofía  Redcmpçaõ ,  vcrdadcyranientc  q 
me  acho  taõ  falto  de  íaber,  que  nã«  fcy  o  que 
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cií.ii,ncmoquc  dcyxedc  dizer.  Senão  tivera, 
nclfo  dcícuydo  necclTidade  deites  eftimulcs 
pêra  bem  viver,&  o  noffo  coração  pera  fe con- 
verter de  íua  mà  converíação  à  verdadcyra 
íaude:  &  fc  não  tivera  no  li  a  alma  ncceíl!d;.'.'.c 
de  icr.eó  cfUselporascípertada  pera  fuaí  alva- 
ção  ,  melhor  fora  adorar  em.  íiiencioa  alteza 
deite  myfi:erio,quct2onial  o  explicar.  Çonta- 
íe  de  hú  famefo  pintor  que  tendo  pintado  -nua 
taboa  a  morte  uc  nua  Pnncefa  filha  de  hú  Rey 
&  debuxando  ao  redor  os  valTalos  &  parentes 
muyto  triiícs,cò  roftos  choroíos ,  &  lagrimas 
que  por  fuás  facescornãoqueaeítavãopran- 
tenado;  &  pintando  a  mãy  triftiííima  toda  em 
lagrimas  banhada,  &■  muyto  cuberta  de  luto:, 
quando  veyo  a  querer  debuxar  o  rofto  dopay 
depropofitoo  cobrio  cóhúa  lembra  ou  nu-, 
vem  muyto  negra, pera  dar  a  entender,  que  aiy 
faltava  a  arte  pera  pintar  coufa  detãograndif- 
fima  dor.O  aflita  R;iynh.a  dos  Ceos.ó.ctf  (con- 
folada  mãy,  ó  Virgem  Sagrada ,  de  imm'i;nfas 
dores  &  anguftias  cercada,  quê  poderá  coutar- 
vofias  mortaes  anguíhasrQucm  poderá  m.;r.i- 
feftara  deíeoníolaçãodos  vaíiaiosôc  d-ifeipu- 
los.O  altiífimo  myitcric5ó  beneficio  immeío? 
quem  poderá  expjicar  fua  grandeza  ?  Sc  tudo) 
quanto  fabemos  não  baila  pera  dcaarir  íóp 
beneficio  da  criação, que  íciencia  b.iítaM-pcra 
•engradecer  o  da  redempçãoPCõ  húa  íójyf  - 
ciífima  moftra  de  fua  vontade  cnoii  Dsor,  ro- 
das as  coufas  do  mundo  (  como  diz  Davhd-,  f, 
.todas  as  coufas  fo  Senhor  qui\f'z,)?y  <.5.tiu:oi'~ 
fo  ficar  aolhe  as  arcas  cheas  &  o  br  aço  J fád&} $4$ 
do  criar  tudo:ma.s  pera  oaver  de  rcdemirjíuoiji 
trinta  &  três  annos ,  &  derramou  todoquanto 
fangue  tinha5&  não  lhe  ficou  oíío,nem  conjá- 
tura  que  não  padecefic  fua  dor.Mas  ainda  que 
feja  o  myílerio  inefável ,  não  fe  pode  deixar  de 
falar  nelleraomencspolp  proveito  q  nos  dahy 
reful ta. -porque  não  ha  outra  devaçap  comedir 
•tacão mais.feguca,nê  mais  proveitofa,q;a,me,- 
moria daíagrada Paixaõ.Diz  Alberto  Magno, 
■que  he  de  mayor  proveito  cutdarcada  diafl^iou- 
copa  Pi  ixãoide -_£&fajador,<í jejuar  &  4Ífffátéfté¥f 
.o  menos iílohe  certo,q  néhú  tefàtopftfr 
cicios  he  parte  taõ  cíficax  pera  cricaHH^||^c 
.•bua.  alma  einitodplieíií^mç  ameditaça^  or. 
0-  na  ri  a  dcítc  íagr.;  do  my  ik-nu.  Portj  fifftfgfóf* 
fiof  como  c  He  mefmo  tó&^fctâ  ^eHi^t^fH^b', 
&  a  vida,  não  haoutio  exercido  ifàM&tffàX 
it  a'Deos,quCi^fem^^fo>boíj  m&v: 

li  3  o^ual 
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o  qual  como  cm  todas  as  coufas  nos  fcja  tudo,  de,por  os  olhos,naÕ  na  injuria  de  íua  Tuprcma 
muyto  mais  o  hc  porto  &  vifto  na  Cruz.Portã-  magcftade,fe;iaõ  na  dcfvcntura  da  noíía  miíc- 
todizexcclctcmCte  S. Bernardo. BepoJfoSenhor  ria,&  tendo  mayor  laftima  de  noíla  culpa,que 
correr  o Ceo,& aterra.  ^& não  vos achareyfenao  ira  por  íua  deshonra,determincude  remediar 
n.t  Ov^.Eemourra  parte  diz.  A  lição  que  cada  o  mundo  por  rneo  de  feu  unigénito  nlho,&re- 
âia  ha  de  ter  o  chriflão,he  a  memoria  da  paixão  do  concilialo  coníigo.E  afli  dezia  o  mefmo  Chri- 
Senhonporque  nenhua  coufa  tanto  acende  o  cora-  fto  falando  cõ  N  icodemus  ,  tanto  amou  Deos 
çaohumano,no  fogo  do  divino  amor, como  ap  ai  x  ao  o  mundo  que  entregou  feu  próprio  filho  a  mor- 
do Redcmptor  ,fe  de  confino  andar  efcrita  no  co-  te.Bm  fim  que  o  grande  amor  &  caridade  que 
racao.Voís  o  que  deíeji  gloria  na  Cruz  &  pai-  Deos  teve  ao  género  humano  caufou  morrer 
xãòdeN  Senhor  JesvChrifto,  hafemprede  por  amor  de  nós  morre  taõ  cruel,  peraq  mor- 
cnyctarhclla.-porqueefta  fófedeve  ter  na  me-  reíTeopeccado,&ohomem  vivcfle. 
rnoria  fobre  todos  os  outros  myfterios  de  nof- 

fa  Redépção.E  porque  os  fieis  poííaó  melhor  Va  oração  do  horto,  &  dofuor  dofangue. 

faber  oòmofe  hão  de  reger  nefte  excercicio,  TEXTO. 

porenitòS  por  ordem  todo  o  proceflb  da  San  tif-  A     C ABADA  a  Cea  veyo  o  Senhor  cofeus  dif- 

fima  Paixão ,  fegundo  os  quatro  Evangeliftas.  JljL  cipulos  ao  horto  no  monte  olivete ,  alem  do 

torrente  dos  cedros,  a  hú  lugar  chamado  Gcthfe- 

Introdução*.  mani.  Efa  bia  ludas  efe  lugar^porque  muytas  ve» 

DE  pois' de  criado  o  homem,  &poftopola  \esvuraalycolesvé  co  fius  di/cipulos.  Entra- 

mão  de  Deos  no  parayfo  terreal  naquel-  do  o-Senhor  naquclle  horto  coelles,difelhe.  Affen- 

le  lugar  de  deleytaçao  em  taõ  grade  dignidade,  tayvos  aquy  entretanto  cu  vou  afazer  oração.  £ 

eftando  taõ  obrigado  ao  ferviço  &  obediência  tomou confgo  Pedro,é"  os  dom  f  lhos  do  Zcbedeu. 

de  feu  criador  por  quantas  mercês  delle  tinha  E  começou  a  temer  ejr  entrcjhccrfe  ejr  dijftlhes. 

recebido,levãtoufecõa  menajem  &  cõtudoo  Trijie ettaamwhaalmaté '  amorte:efperay  aquy9 

que  lhe  tinha  dadò,fendo  defobedienteem  co-  vigiay  comigo.  Apartcufe  então  delles  difianciadH 

tner  do  fruito  vedado .  Por  efta  caufa  foy  lan*  tiro  de  pedra,&pofíos  os  joelhos  em  terra  projlr  ou- 

çado  do  P.uaifo  no  derterro  deite  mundo,perâ  fe  fobre  feu  rcjl  o, &  orou, &  dijfe:  Padre  rneuf  he 

quedalyfoííe  condenado  perafempre  noin»  pojfivelpajfe  tjie  cale\  de  mi: porem  naofefaça 

ferno:&pois  que  fora  companheiro  do  demo-  o  que  eu  querojènaõ  o  que  vos  quifer  de  s.E  tomou 

nio  na  culpa,tambem  o  foífe  na  fentença,&  na  aos  difcipulos,cr  acheuos  dormindo.  E  diffe  a  Pe- 

pena.  No  quarto  livro  dos  Reys  lemos  q  difle  dro.Simao  dormes  ?  JSlaÕ pudijle  hua  ora  vigiar 

o  Profeta  Helifeu  a  Giefi  feu  criado.    Tomajie  comigo':  Vigi  ay  (3  ora) porque  nao  entreis  em  ten- 

a  prata ,  O"  °$  'vefliâos  que  te  deu  Naamam  le*  taçaÕ.  Ofpirito  ejlkpronto,mos  a  carne  fraca.  Tor- 

profo  ,  pêra  que  com  ijfo  compres  olivaes ,  ejr  vi-  nou  cutrave^  àmcfma  oração,  dizendo*  Mw 

nhãs ,  ejr  vacas,  &  efcravos,&  efcravas,poisft-  Padre^fmao  pode  efíc  cale^pajfar  fem  o  eu  beber 9 

be  que  também  a  lepra  de  Naamam  fe  te  pegar  k  façaffè-a  wojfa  votade .  E  veyo  outra  ve%  &  achou 

ati  ,  &  a  tuageraçaopera  fempre  .     Eftefoy  os  difcipulos  dormindo,  E  dcixandoos,tornouater~[ 

t> juyzo de  Deos  ,  quepois  ohomemquiza  ceiraver,^ 'fes^a mt fma oração, dizendo.  Padre 

-Riqueza  de  Lúcifer,  que  foy  referir  a  ú  mefmo  fe  quereis  pâjjãj  tfle  cale^  de  mi  :  porem  pão  fe 

o  que  tinha,&  não  a  Deos,que  também  felhe  faça  a  minha  fenao  a  vojj a  vontade  è.  Eaparcceo- 

-pegaffe  a  lepra  de  Lúcifer ,  que  era  a  pena  &  a  lhe  h»  Anjo  do  Ceo  que  o  confortou .  E  poflo  em  a* 

defgraça  em  que  elle  cahio .  Vedes  aquy  o  ge-  goniacotinuou  maisjua  oração ,  ejr  começou  afuaf 

nero  hnmano  igualado  cõ  o  demónio ,  imita-  como  gotas  defanzutcf  cor  não  em  terra .  E  leva* 

dor  de  fila  íoberba ,  &  com  elle  companheyro  tãdofe  da  oração,&  vindo  aos  difcipulos,  &  acha* 

tia  pena.  doos  dormindo  (pala  trijl:\a  çjjinhao)  diffelhes^ 

Pois  eftando  o  género  humano  ncfte  eftado,  dormi  &  defcanfty.  Ora  baJl^.Levautajvos.Exf 

ta6  abortecido  nos  olhos  de  Dcos,&  em  tanta  he  chegada  a  hora^  &  o  filho  da  Virgem  fera  eh- 

defgraça  como  o  mefmo  demonino,quãto  era  tregue  nasmãos  dos  peccadores ,  levantayvos  &k 

dafyafteda  fuaculpa,teveporbem  aquclleal-  vamos, por  que  o  que  me  ha  4c  tr  *ir,  perto  ejíà* 
to  ÔC terno  Deos,polas  entranhas  de  fua  pieda- 
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\r  Amos  irmãos  ao  horto  de  Getníemani^ 
&  aly  veremos  grandes  maravilhas.  Ve- 
remos como  fe  entriílece  a  alegria,teme  a  for- 
taleza,desfalece  a  virrude,fe  eftreytaa  grande- 
za &  mageílade,  ôcfeefcurece  a  gloria. Veja- 
pios  primeyramente  como  acabada  aquella 
myíleriofa  Cea,  fe  foy  o  Senhor  cõ  feus  difei- 
pulos  ao  monte  Olivete  fazer  oração , antes  q 
entralfe  na  baralha  de  fua  paixão,  pêra  nos  en- 
íinar  em  todos  os  trabalhos  &  tentaçoens  dei- 
ta vida  recorrer  a  ella  como  a  húa  fagrada  anr 
cora,por  cuja  virtude,ou  nos  fera  tirada  a  car- 
ga da  tribulaçaõ,ou  nos  feraÕ  dadas  forças  pe- 
ja poder  com  ella,que  he  outra  mercê  (  como 
diz  S.  GrcgorioJ 

Foyfeo  Senhor  ao  horto,pera  quenohor- 

jo  começaffea  farisfaçaó ,  aííi  como  no  horto 

<io  Pa-rayfp  começara  o  peccado.  Ufando  mal 

Adaõ  no  horto  doParayfode  fua  Uberdade, 

-nos  faz  cativos  .de  Satan  as ,  &  de  todos  os  ma- 

-les.Mas  Chriílo  cõ  fua  priíaõ  no  horto  nos  li- 

-Yroudeílecativeyro .  Adaõ  no  horto  foy  de- 

fobediente ;  &  Chriílo  no  horto  obediente  a 

te  ler  prefo.  Adaõ  pola  fua  liberdade  mereceo 


S.Pedro,Santiago,&  S.Jo«ãc,os  quaes  forão  íe- 
ftemunhas  pouco  avia  de  íuagloriofa  transfi- 
guração: pcraquecllesmefmos  vhTemquam 
diferente  figura  tomava  agora  por  amor  dos 
homcns,vendoo  taõgloriofo  naquclla  vifaõ.4 
&pera  que  entendefiem  que  naõ  eraó  menores, 
os  trabalhos  de  fua  alma  q  os  q  de  fora  fe  co- 
meçavaõadefcobrir  ,  difielhes  aquellastaô 
fintidas  palavras.  Tnjlecjlk  minha  alma  ate  A, 
m  crto  (fytrajwe  aquy  &  vigiay  comigo. 

Aquelle  Deos  &  homem  verdadeyro,o  cri*' 
ador  de  todo  univerfo  cita  poílc  em  tamanha 
triíleza,que  vem  a  dar  conta  de  fua  pena  a  fuás 
criaturas,dizendo./^//Z)'  comigo.  O  riqueza  do 
Ceo,ò  bemaventurãça  perfeyta  quem  vos  poz 
Senhor  em  tal  eílado  .  Quem  vos  fez necef- 
fitadode  voíTasmefmas  criaturas  fenaõ  ode- 
fejo  de  as  enriquecer }  Dizeyme  ò  du  jciífmio 
Rcdcmptor  pprque  temeys  a  morte  que  tanto 
defejaveis^Nao  tinhaõps  martyres  nem  a  for- 
talezajiiem  agraça  que  vòs  tinheis ,  fenaõ  húa 
parte  que  de  vòs  q  foes  a  fonte  da  graça  fe  lhe 
eõmunicava,&  cp  fó  cita  entravaõ  taô  alegres 
Dos  trabóílhosdefeus  martyrios;  &  vòs  q  íoes 
dador  da  fortaleza&  da  graça  vos  entriíteceys 
&  temeys  antes  da  batalha,  Certamete  Senhor; 
efíe  temor  naõ  he  voflo  fenaõ  meu:  aííl  como 
aquella  fortaleza  dos  martyres  naõ  crafua,fe« 
tta-õyouja-.A  fraqueza  de  noífa  humanidade  fs 
defcobre  nos  temores  de  Deos ,  &  a  virtude  de 
voífa  divindade  fe  moílra  na  fortaleza  do  ho- 
mem .  Aííi  que  meu  he  effe  temor ,  &  vofía  he 
eíla  fortaleza,&  por  iíío minha  he  a  vòífa  des- 
honra,&  voífoheo  meu  louvor.Tiráraõ  a  co- 
fia ao  primeyro  Adaõ  pêra  delia  formar  a  mo- 
lher :  cV  em  lugar  do  oífo  que  Ihetiràraó ,  lhe 
puferaõ  carne  fraca .  Pois  q  he  iíto,  fenaõ  q  de 
vòs  noífo  fegundo  Adaõ  tomou  p  Padre  Eter- 
no a  fortaleza  cia  graça,  pêra  a  pòr  em  vòs? 

Vejamos  depois  diíto  como  o  Senhor  eíla- 
.  do  a  terceira, vez  na  or^çaõ,  foy  pofto  em  ta- 
manha agonia,  que  começou  a  íuar  gotasde 
fangue,quehiaõpor  todo.ícu  fagradp  Corpo 
coi  rendo  atè  cair  em  terra!CcíÍderemos  aquy 
o  Senhor  ncfle  paífo  taõ  doloYpfp1,  &  vejamos 
comoreprefentandofelhe  todos  os  tormentos 


c  tiveyro:&  Chriílo  por  fua  priíaõ  nos  alcan- 
ce u  1'berdade.  Aly  pronunciou  Deos  ícmença 

:cte  condenação  cõtra  ohomeiw:&aquy  o  mef-  .  que  avia  de  padecer,& aquellas  taõ  erueys  do- 
mo Deos  recebe  em  fy  por  fua  mifcncordiaa  resquefeapaielhavsõ  pêra  o  mais  delicado 
paefma  íentença.  dos  corpos  &  pondofelhe  diante  todos  osiec- 

Pois  pêra  companhia  defíc  caminho  tomou 
.  confino  aquelles  rres  naais  amados  difeipuios, 


>pec- 


cíos  corpos  òc  pondofelhe 
çados  do  mundo,polos  quaes  padecia:  &  a  in- 
gratidão de  tantas  almas  que  não  avia©  de  rc- 

li  4,  co- 
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corheccr  cfte  bencficio,foy  fui  alma  em  tanta 
m  uieyra  anguftiada,  Scfeus  fentidostaõ  tor- 
vados que  todas  as  forças  &  elementos  de  feu 
corpo  fe  deítépet  àraõ,  &  a  bendita  carne  fe  a- 
brio  por  todas  as  partes,&  deu  lugar  ao  fangue 
que  maiiaífe por  toda  cila  em  tanta  abundân- 
cia que  correfle  ate  a  terra. 

Contempla  pois  alma  chriftaã,o  Senhor  nef- 
ta  agonia ,  naõ  fó  as anguftias  de  fua  alma,  fc- 
naõ  também  afigura  de  feu  fsgrado  Rofto, 
qual  citaria  aquella  Face  qallumia  a  luz,quã- 
ào  por  todo  o  corpo  faia  fanguer'  Se  ncíle  pafíb 
naóàscorapayxaõdo  Salvador:  &fe  quando 
el!e  fua  fangue  de  todo  feu  corpo ,  tu  não  der* 
ramas  lagrimas  de  teus  olhos ,  cuida  que  tens 
coração  de  pedra. Senaõ  podes  chorar  por  fal- 
ta de  amor,ao  menos  chora  pola  multidão  de 
teus  peccados,pois  que  clles  foraõ  cauía  deita 
dor .  Não  açoutaõ  agora  os  algozes ,  naõ  co- 
roaõosfoldadosmaõ  faõ  os  cravos  &  os  efpi- 
nho«  que  a  gora  lhe  fazem  fair  o  fanguc,fe  não 
tuasculpas.Effasfaõosefpinhos  que  opicaõ, 
cífesfaõ  os  algozes  que  o  atormenraõ,cíTahe 
a  carga  taõ  pefada  que  o  fez  fuar.O  quaõ  caro 
vos  eufta  Salvador  meu  minha  fáude  &  reme- 
dio.O  meuverdadeyro  AdãoquecÕfuoresde 
fangue  ganhaes  o  paõ  cõ  que  me  aveis  de  ma- 
ter. Muy  tas  graças  vos  dou  Senhor!,pois  q  toda 
a  noite  eftaes  vigiando  &  fuando  fobre  dar  or- 
dem como  fe  deffe  remédio  a  nafías  vidas. 

Como  o  Senhor  fov  prefo  no  horto,&  do  aucacote 

ceo  na  fuaprijao. 

■ 

TEXTO. 

/A     I  NV  A  o  Senhor  eflava  falado  co  os  fe 


jf"\  três  difupulos guando  a p nreceo  1  tidas  E fi- 
tariote,  hu  dos  doz,e,&  co  clle  muy  ta  geie  co  efpa- 
das,lancas,armas,lãtemas,éjr  tochas  acefas,  mã- 
dados  poios principaes  dos  Sacerdotes,  &  anciãos 
áopovo,&  efcribas.E  o  que  o  tinha  vedido,lhe  deu 
ejrè  final, dizendo.  jOvcm  cu  beijar,  cffe  he,  lançai 
mao  dclle  cr  prendcyo,&  levayo  a  bom  recado  .  E 
hin  ludas  diantc,&  logo  chegando  a  Iesv ,  diffic: 
tJèos  -vos  fiilvc  Aieftre :  crbeijouo.E  dififielhelesv. 
Amigo  a  que  viejle? Iudas  co  beijo  entregas  o  Fi- 
lho da  Virgem  a  morte  :  Efabendo  Iesv  todas  as 
coifas  que  avião  de  vir  fobre  ellc, adiantou  fie ,  ejr 
fojos  r cceb cr, &  difelhe:  JQuembu ficais?  Refipon- 
dcra"oc!lesJcsv  de  Na{arcth.DiJfe  Iesv. Eu  (cu. 
Ejhiva  também  íudxstrédor  et  citei  :  &  tanto  q{ 


NTOPvUM 

diffie  Iesv,  Ftrfetí,  tem  ar  ao  atra^,  &  cairão  em 

terra.  Terguntoulkc  outra  ve^  o  Senhor .    Quem 

bufcacsíFufpondt  rat  Iesv  de  Na^areth.  Rejpdco 

li  sv.Ia  vos  dijfe  que  cu  fcu-.fc  a  mi  bufe  nu,  dey~ 

xat  ir  efles  empa^(pera  gjectmprtjje  a  palavra. 

que  clle  diffiera.Kaõ perdi  nenhu  dos  difcipulcs  c[, 

me  dcJlc.JEntaÕfe  chegarão  aquellcs  maldijcs ,  "ê 

puferao fuás  facrilegias  mãos  em  Iesv, é  prende- 

raono.  Vendo  tjlo  os  difcipulos,dij[cr  ao:  Senhor  fe~ 

rircmts  co  cjpada?  Rrjpondeo  o  Senhor.VcyxAyos. 

Twha  Simão  Pedro  bua  efpada  &  arranecua ,  & 

frio  hu  fervo  do  Sumo  Sacerdote  chamado  Aialco 

ejrcortoulhc  a  orelha  dircyta.Diffe  lefv  a  Pedro. 

Mete  atuaefpada  na  baynha:  o  caiaque  me  deu 

meu  Padre  não  queres  que  o  beba  ?  Todo  o  j  tomar 

efpada,co  efpada  perecera.  Porventura  cuydas  que 

nãopcffio  cu  rogar  a  meu  Padre ,  &  me  dará  pêra 

minhadcftnfaõ  mais  de  do\e  Legicesde  Anjos? 

Mas  como  fie  cumprirão  as  eficrtpturas\Afjihe  ne- 

ce ff  ar  to  que  fe  faça.  E  tocando  o  Senhor  a  orelha  de 

Malco  logo farou.DiJfe  então  Iesv  aquellcs  prin, 

cipes  dos  Sacerdotes  ejr  magiflrados  do  ttmplo^é* 

aos  anciãos.  Como  a  ladrão  me  viefle  prender  com 

cfjadas  &  p aos. Eejt ando  cada  dia  convcfco  no  te- 

pio  ajfentado,  ey  en finando  nunca  me  pren  de  fies: 

foas  efta  he  a  vofifia  hora ,  ejr  o  poder  das  trevas-, 

(Tudoiflofoyfeytopera  que  fie  comprifemas  efi- 

cripturasdos  Profetas. ) Então  os  difcipulos  deixa- 

doc.tcdos  fogirao .  Hu  mancebo  ofie^uia  cubtrto  c% 

hu  ItnçoUé'  lançarão  mao  detle,mas  clle  dtyxá?t- 

do  o  lençoLfogio  nu. 

Meditação  fobre  cjleTcxto. 

CiO.templa  aqui  como  acabada  a  oraçaõ, 
/  chegou  aqnelle  falfo  amigo  cõ  aquelU 
companhia  infernal ,  renunciado  o  officiode 
Apoí\olo,&  feytoguia  do  exercito  de  Satã-* 
nas,elleotinhajá  vendidopor  trinta  dinhey-1 
ros  na  quarta  feira  anres.-porque  citando  jmos. 
em  concilio  os  príncipes  dos  Sacerdotes^  Lo* 
trados  &  farifeus,cm  cafa  de  Cayfas ,  confui- 
tandodeq  modo  enganofamente  prenderiaÕ 
o  Senhor  Judas  a  grande  prefla  deyxando  feu 
Meftrc  entrou  onde  eítavaõ  eftes  confelheiro» 
infcrnaes.E  he  de  crer  que  cõ  voz  alta,diíYe:  A 
fenhorcsScy  que  cflaesfialãdo  na  morte  do  hormem 
que  por  aquy  anda  prrgandcque  me  quereys  dar? 
por  cualqucr  Confia  que  me  deis, indo.  <j pouco,  voto 
entregarei  nas  w?/w.O]udas  t  redor  &  maldito, 
que  te  cnfmou, que  vendendo,  pufclíes  o  pre- 
ço na  vontade  do  -comprado*  íenaõ  o  demó- 
nio 
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ti  nhão  obrado  maravilhas  ataraõlbas,  &  aíli 
o  levarão  atado  polias  f  nas  publicas  cõgrâde 
deshonra .  Oefpeóbculodc  nova  admiração! 
Cuyday  vòsoqíintirkys  feviífeys  levar  húa 
pefloa  de  grande  autoridade  polas  ruas  publi- 
cas cm  poder  da  juítiça  com  húa  corda  ao  pcí- 
coço,cruzadai&  atadas  ás  mãcs,cõ  grande  al- 
voroço^ conourfo  degente,>&  cõ grande ef- 
tfondo  d'armas  &  gente  de  gtaerra  ,&  vcreys  o 
qnefe  deve  fíntirneftecafo, vendo  hú  rjenhor 
de  tãta  reverencia,&  q  taes  &tãtas  maravilhas 
obrara  naquella  terra  ,  como  o  levão  defau- 
torizadc&  cnvergonhado,fazêdoo  andar  não 
como  a  fua  dignidade  &:  venerável  peíToa  cõ- 
vinha,fenão  como  queriaõ  feus  inimigos. 

Pois  contemplay  qual  hia  nefte  caminho, 
defemparado  de  feus  difcipulos ,  acompanha- 
do de  feus  ectrarios,  cõ  pafíbs  apreflados  q  nê 
a  refpiraçaõ  podia  tomar,a  eór  mudada  &  ve- 
r.iu,ci.]oancipUiO  tctizefte  rOmaivauo,  Dciíi  de  quê  heeíteqaífi  vedes  levar  cõ  tara  desho- 
pareces  ladraõ.-porque  os  ladroens,  tendo  em  ra.EíkheoVerbodo  Padre,Sabedorisf  eterna, 
pouco  as  coufas  que  furtão,coftumão  fazer  ef-  Virtude  infinita,imenfa  Bódâde,  fumma  GIo- 
faslarguezas,tomando  dos  compradores  qual  ria,verdadeira,&  tònteclariíYima  detodafer- 
quer  coufa  que  lhe  dão. O  facrilego  ílmoniaco  mofura.  Vede  pois  como  por  noíTa  fande ,.  & 
âquellequcnão  tem  preço  dàs  tu  por  trinta  remedio,heaquyatadaaVirtude,5cprefaaIn- 
dinheiros  f  O  ingrato  defeonhecido  eífeheo  nocencia,8«:efcamecidaa  Sabedoriay&vircu- 
galardão  das  muy  tas  mercês  que  deffe  Senhor  perada  a  Honra  ,  &  atormentada  a  Gloria ,  ôc 
tecebefte^O  falfo  negoceador,fcnão  tinhas  cõ  turba  cõ  lagrimas  &  dores  a  fonte  chra  de  to- 
payxão  do  Senhor,ou veras fe  quer  piedade  da-  do  bem. Se  tanto  fentio  o  Sacerdote  Heli  a  pri- 
quella  defconfolada  Virgem  mãy  fua,queou-  faõ  da  arca  do  teftamento,  -que  caio  da  Cuxiey- 
tra  confolação  não  tinha  ,  nem  outro  efpelho  raondceftava,&  quebrando  a  cabeça  fnbita- 
cmquefe  viífefenão  elle.  O  Virgem  íingulsr,  mete  morrco;que  deve  fentir  1  aiéia  Cbriftãa, 
Onde  eftaes  que  não  foes  prefente  nefta  trifte  quando  vè  a  Arca  de  todos  os  thcioúrosda  Sa~ 
venda.Eu  te  feguro]udas  que  fe  a  efta  Senhora  bedòria  do  eterno  Deos- levada  preza  empo»* 
foras,queellabufearacÕ  que  fatisfazer  atua  der  de  taõcrueysimigos  fLouvemnopoi9  os 
cobiça,  ou  antes  íe  vendera  que  feu  Filho  fer  Geos  &  a  terra  ,  &  tudo  o  que  nelksha  .-por- 
Vendido.  que  ouvio  o  clamor  dos  pobres,&naõ  defpre- 

Eagora  Judas  muito  mais  defavergonhado      zouo  gemídodosfcuspre^os.-poisqeliequiz; 


fc  adiantou  de  todos, &  chegando  a  feu  Meítre 
o  vendeo  cõ  beijo  de  falia  paz.Grandc  miíeria 
he  fer  hú  home  vendido  por  dinheyro,&  muy- 
to  mayor  he  fe  he  védido  de  feus  amigos  a  que 
fez  bem.Coníidera  logo,como  arremeteo  to- 
da aquella trinada  de  lobos  famintos  pêra  a- 
quelle  manfo  Cordeiro,  ôc  huns  &  outros  o 
ftrcàraõ  por  hum ,  &  ourro  lado ,  &  0  prende- 
raõ.O  quam  inhumanamente  o  trariáo,quan- 


fer  prezo  peraos  libertar. 

Como  o  Senhor  foi  ap  re  fintado  a/ínks^éf  da  bofe» 

iadaque  aiy  lhe  dcuhíi  fett  criado- do  Pontificeyó' 

como  foi  aprefçntado  a  Caifks  t  &  a  Pilatos  ,  dr  a. 

Herodes. 

TEXTO. 

A     Companhia  dos  Cava-tíeiros^  o  tribuno  & 
offutaes  dos  Itideos prenderão  a  lc$v,&  a- 


taspancadas,&arrepelocns  íhedarião,q  grita,  taraono,  &  levar  aono  atado primeiramente  a  A- 
que  vozes  alçarião  (como  coílumão  fazer  os  nhs:o  qual  era  (ogro  de  Caibas  cj,  era  Pontífice  da- 
vencedores  quãdo  fe  vê  já  cõ  a  preza.,)  Toma-  queile  anno .  Er*  Cai f as  aquelle  que  dera  confelh» 
lioaquellas  fanti  (limas  mãos  q  pouco  antes     aosludeso^ue  convinha  morrer  hum  homem  polo 

povo, 


382                          FLOS  SANTORUM  Março 

povo.  Sc  guizo  a  Chrifio  Simão  Peàrc^ejr  cutro  difi-  cefRcficnderao,  Merece  morte.  E  todos  o  condena- 

cipulc/j-  aqttelle  di  (apulo  tra  familiar  &  conhe-  r  ao  por  digno  de  morte .  E  osfoldados  que  o  tinhao 

eido  do  Pontífice,  ejr  per  tanto  entrou  com  Iesv  no  pre^p  ejcameciaõ  ejr  ^ombavao  de  lie .  Então  lhe 

paço  do  Pcatifice,ejr  Pedro  eflava  fiara  a  porta,  a-  cojpirao  no  rofio,ejr  lho  cobrirão,  dandelhe  muytas 

que  He  d/ficipulo  que  era  conhecido  do  Pontífice  fia-  bofetadas,  per -guntavaõlhc,  dizendo.  Pr 'ofietizanos 

lou  co  bua  moca  ferva  do  Pontífice  que  eraportey-  ChriJlo,quem  kc  o  que  te  ferio:  E  os  mimjlros  ofie- 

ra,ejrfie^  dtyxar  entrar  a  Pedro.  Dijfe  a  moça  que  riao  co  bofietadas,ejr  outras  muitas  blasfi  mias  de* 

erapffrteyraa  Pedro  vendooejlar  aquentando  ao  z,iao  contra  elle. 

fogo.  Por  vetara  nao  es  tu  difapulo  defie  homem?  Saindo  Pedro  aporta,  vendoo  outra  criada,di(fe 

Negcuo  elle  diante  de  todos  dizendo.  Nao  f ou.  Efila-  aos  circunjl  antes.  Ejle  de  lies  he.  Efie  era  cem  Iesv 

vão  os  ferves  &  muíifilros.aofiogo ,  porque  fazia,  Nazareno.  E  daly  apouco ,  vendeo  outro,  dijjè:  Tu 

frio,&  Pedro  cflava  co  elles  aquentandofie. Efiahio  delles  es.  Eflava  Pedro  aquentandofie,  ejr  dijferao- 

fisra  aopateo:&  cantou  o  galo.  lhc,Por  ventura  es  tu  de  f eus  difcipuloslE  elle  ou- 

pois  fendo  o  Senhor  aprefentado  ao  Pontífice  ira  ve^  negou  comjuramento  que  nao  conhecia  tal 

Anãs,  per  guntoulhe  o  Potificepor  fem  difcipulos,  hemem.  E  dali  a  pouco  intervalo  quafi  de  bua  horay 

ejr  deutrina.Rcfiondeo  Iesv :  Eu  publicamente  f a-  outra  vc^os  %  c  Hav  ao  pre fintes  dcziaÕ  a  Pedro. 

ley  ao  mundo,euficmpre  enfiiney  em  públicos  ajun~  Verdadeiramente  que  tu  deães  es, por  que  tu  es  Ga- 

tamentos,ejr  no  templo  onde  todos  os  Iudeosfe  ajíi-  ltleu,ejr  a  tua  fala  o  maniftjla.  E  diffelhe  hum  dos 

tao,  (fa  emfecreto  nao  faley  nada:que  mcpergun'  fervos  do  Puntifice, parêtc  daquclle  a  quem  Pedro 

tas  a  mi? pergunta  aos  que  me  ouvirão  que  e  lies  fia»  cortou  a  orelha .  Como  nao  te  vi  eu  no  horto  co  elle } 

bem  o  que  eu  tenho  dito.  Dizendo  o  Senhor  ífto,  hu  Ouvindo  ifilo  Pedro,  começou  anathematizzr  ejr 

dos  minifiros  que  ajfifiiao  ao  Pontifice,lhe  deu  hux  jurar  que  nao  conhecia  tal  homem .  E  logo  fialand» 

bofietada,diz,endc.  Affirefipondcs  ao  Polifice?Rcfi  elle  cantou  o  galo  outra  ve^.E  viroufie  o  Senhor, & 

pondeo  Iesv. Se  malfalcy,mofilra  em  que:  ejr  fie  bc,  olhou  a  Pedro.E  limbroufie  Pedro  da  palavra  que  9 

porque  me fere  st 'E  mandóuo  Anãs  pre  fio  a  Caifias,  Senhor  lhe  tinha  dito ,  que  antes  que  o  galo  cante 

onde  os  Letrados  da  ley, ejr  anciãos  ejr  fiar  ificus  efi-  duas  vc^es,o  negaria  três.  Efiahiofióra,  ejr  chorou 

tavao  juntos .  Pedro  fieguiao  de  longe  te  opatco  do  amargofiamente. 

fiummo  Sacerdote,^  entrou  dentro,  ejr  afifentoufie  Efiendo  manhaa  ajuntar  ao  fie  em  ecnfidhcs  todes 

co  os  minijlrospera  ver  o  fim  :  ejrfioy  acefiofiogo  no  os  Príncipes  dos  Sacerdotes ,  ejr  os  anciãos  dopevp 

meyo  dopateo,  ejr  ajfentados  elles  ao  redor ,  eflava  contra  Iesv,  pêra  o  condenar  a  morte:  ejr  manda- 

Pedro  ajfcntado  no  meyo  aquentandofie  aofiogo .  E  raono  entrar  no  confelho,  di^êdo:  Se  tu  es  Chrifloy 

es  Príncipes  dos  Sacerdotes,  ejr  todo  o  concilio  buí-  di\co.Rcjpcndco  o  Senhor: Se  volo  dififer  nao  me  a» 

cavao  alqji  falfo  teflimunho  contra  Iesv, por  onde  veií  de  cr  cr  :&  fie  vos  perguntar ,  nao  me  aveis  de 

o  condenafem  a  morte,ejr  nao  no  achavao:  inda  j;  rcjpondcr,ncm  me  aveis  defioltar.  E  daquy(conve 

muytas  f alfas  tefilimunhas  fe  juntar  ao  peraiffo:  afiaber  do  mérito  dejla  fiogeyçao  com  que  avos  me 

mas  fem  ieflimimhos  nao  erao  convenientes .  P-or  f°gCíí0  )■  fira  o  Filho  da  Virgem  affentado  a  mao 

Àcrradcyro  vier  ao  duas  tefilimunhas  f alfas  que  direyta  da  virtude  de  Deos.  Diffcrao  então  t  odes: 

differao.Efile  diffe,po$o  dejlruir  o  templo  de  Deos,  Vtcfia  maneyra  tu  es  Filho  de  Dcos.Difife o  Senhor. 

ejr  depois  de  três  dias  tornalo  a  reedificar.  E  leva-  Vos  direis  que  eu  o  fiou.  Diffcrao  elles .  Per  a  que  he 

Wzndofeo  Sumo  Sacerdote  em  mey  o  per  guntoulhe  mais  tejlimunhas\Nos  o  ouvimos  de  fiuaboca.  Ele*  . 

Moendo.  Nao  rejpondes  algíia  coufia  a  ifilo  que  di^e  vantandofe  toda  a  multidão  delles ,  atarão  a  Iesvy 

contra  ty?Icsv  fe  calou,  ejr  nada  refiondeu.  Outra  &  levaraono  de  Caifiás  ao  pretório ,  ejr  audiência 

t  ,  7  lhe  perguntou  o  Summo  Sacerdote,  ejrdiffe:  de  Pilatosferapolamanhãa,  ejr  elles  nao  entrara» 

Eu  te  conjuro  da  parte  de  D  cos  vivo  que  nos  digas  na  audiência , porque  naoficaffem  irregulares ,  ejr 

fie  es  tu  Chrijlo  Filho  de  Deos  bento.  Diffelhe  Iesv.  fofifem  contaminados,ejr  pêra  que  pude  [fem  comer 

Tu  o  diffefc.  Mas  cm  verdade  vos  digo  que  vereis  d  Pafcoa.)  Sahio  poii  Pilatos  ficra :  ejr  elles  lho  cn~- 

c  Filho  da  firmem  ajfcntado  a  mao  direita  da  vir-  tregaraopre^o. 

tu  de  de  Deos ,  ejr  vir  nas  nuvens  do  Cco .  Então  o  *Vendo  então  Iudas  que  o  trair  a,que  efilawa  con* 

Príncipe  dos  Sacerdotes  rafgoufèus  vcfiidos,  ejr  dcnado,ampedcndofe,tornoH  os  trinta  âmheyros 

difp^fílasfemou  .  Jgtie  neceffidade  temos  de  tcfili-  aos  Príncipes  dos  Sacerdctes,&  aos  anciãos  dope- 

munhasfbcm  ouvifies  a  blasfémia.  J^e  vospare^  vo,di^endo:Pequey^cr{tr.ib)  efianguejvfio.  Ref- 

pendera 
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pedirão  elles.  J^ue  nos  da  di(fo?vlralo  tuprUncy*  dencu,mas  antes  mo  tornou  a  mandar  livre, 
to .  E  l. inçando  o  dinhcyro  no  templo,  foyfe  enfot*  Entrou  então  Pilatos  outra.  ve\  no  pretório  & 
car. Os  Príncipes  dos  Sacerdotes  tomado  o dinhey-  cajá  da  audiência,  ey  chamou  lesv,  &  perguntou» 
70 dtjferao  .  Nao he licito  lançar  <Jíe  dinheyro na  lhe. Es  tu  Rey  dos  ludeos?  Refpondeo  Jesv.Di^es tu\ 
arca  do  thefourofigrado ,  per  que  he  preço  de  fkn-  ijfo  de  ti  mefmc,oupolo  <fe  ouvife  aoS  outros  de  mi'f 
guc.E  tomando  conjdLo  fbre  iffo,umpraraÕ  de  lie  Rejficndeo  Pilatos .  Por  venturafou  euhideo?  A 
»  campo  do  Oley  romper -a Jepvdtur Jt  rios  peregrinos.  E  tua  gente ,  ey  os  tens  Pontífices  te  entregarão  em 
ter  tanto  fc  chama  aquelíe  campo  Acheld<  mach,  /£  minhas  fhãos,qucfiz,eJte\  Refpondeo  lesv.  O  meti 
quer  di^cr ,  campo  de  fangue ,  te  o  daprefente .  E  Rey  no  não  he  dejlt  mundo ,  vorquefe  defic  muítdê 
compriofe entxo  a  Profecia  de  h remias ,  otue  dl\:  fora ,  os  meus  vaffalos  ey  minifiros pelejarão ,  0* 
Tomarão  os  trinta  dinhtyres  de  prata,q fyy  cpre-  trabalharão  por  não  fer  entregue  a  vontade  dos 
co  polo  ou  ai  os  f  lhos  de  ifraii  me  apreçarão, ey  de~  ludeos,mas  o  meu  Ri  yno  nao  he  daqui.  Dife  entãê 
racnos polo  carrão  de  híi  Oleyro  ajfi  como  o  Senhor  Pilatos .  Dejfa  maneira  Rey  es  tu?  Refpondeo  lesv. 
9  ordenou.  Tu  di^es  que  eufou  Re j. Eu  por  iffo  naci,&  vim  ao 
E/leve  lesv  diante  do  Prcfidente  Pilatos  ey  mundo  dar  tejlimunho  daverdade,ey  todo  aquclle 
difft  o  Pr  cadente.  £hij  acufaçao  traceis  cetra  ejte  que  he  amigo  da  verdade  ouve  minha  vo% .  Dijfe 
homem ?  Reíbonderab  elles,  ey  dtfjerao .  Se e/le nao  Pilatos.  Jjhee coufa he  verdadelE  dizendo ijloSerrí 
fjra  malf  itor,nao  no  trouxéramos  affi  atado  a  teu  cfpera r  reposta  fahio  fora  aos  Iudeos,  ey  dtffe.  Eu) 
poder.  Dijfe  Pilatos .  Pois  tomaio  vós ,  &  fegundo  não  acho  culpa  algjia  nejle  homem.  Tédes  aquypof 
vofla  ley  o  julgai .  D  i(Ser  ao  os  Iudeos .  A  nos  nao  he  ccjlume  foltarcmvos  hn  prezo  pola  Pafcoa,  quereis 
l/cito  matar  alg'<c.  E  começar aono  acufar  de  mui-  que  vos  fite  o  Rey  dos  ludeoS?  Bradarão  logo  todos 
tas  coufas,di\endo:  A  ejle  homem  achamos  Ç.per-  dizendo. Nao  queremos  que  foltes  ejle  fendo  aBar* 
vertia  noffa  gente ,  ey  defendia  que  fe nao  pxgaffe  rabas.  ( Bar r abas  era  hu  ladrão  que  eflavapre^o  n& 
c  tributo  a  Cefar,ey  dc^ia,çelle  era  Rey  ey  Meffi-  cárcere  por  híi  alvoroço ,  ey  morte  de  hií  homem.) 
as. Per  cru  ntoH  então  Pilatos  a  Iesvydiz,endo:Es  tu  Tornoulhe  outra  ve\  Pilatos  a  falar, querendo  foi  • 
Rey  dos  Iudeos?  Eli'  re(pondeo,ér  dilJe.Tu  o  d.tffef-  tar  a  Iesv;mas  elles  bradkvao  di-^edo,  Crucifcao9 
te.Vife  Pilatos  aos  Príncipes  dos  Sacerdotes ,  &  crucifcao.E  Pilatos  a  terceyra  ve\lhcs  dtffe:  Jgue 
ao  povo. Nao  acho  culpa  alqtia  neflc  homem.  E  elles  mal  fe^  efe  homem?  Nenhtia  caufa  de  morte  acho 
Àavao  vo\es  ey  porfixvão,  dizendo:  Tem  alvoro-  ne'de,mas  ca(tiqaloey,ey  então  o  foliarei.  Então  tG* 
cado  o  povo ,  en finando  por  toda  Iudea ,  começando  meu  Pilatos  a  I E  S V,&  açcutouo. 
ele  G  aldeã,  pergunto»  fè  era  aauelle  homem  natu- 
ral de  Galilea.  E  como  fcubc  que  era  da  jur dição  de  Meditação  fure  eflespaffos, 
Herodes,rcmcteo  a  e/le:  o  qual  uaquelles  dias  efla- 
*ua  emlerufdcm.  Vendo  Hcrcdcs a  lesv,  folgou  *T\  /T  Uytas  ctmfastensaquy  ahíiadevouq 


muito,porque avia  muito  tempo  q  o  desejava  ver:  jfy  \  contemplar  ,&  mu  ytas  eílaçoens  que 

por q  tinha  ouvido  muitas  coufas  d:lle,ey  ejperava  andar  .   Qiu  tro  vezes  íby  o  Senhor  levado  1 

çjuefi^e(?e  algu  milagre  dia?ite  delle.E perguntou-  diveríbs  luizes ,  &  em  caía  de  todos  he  riiai- 

Ihe  Herodes multa*  coufas ,  masilk  a nenhia  ref-  tratado  per  ty.Em  búa  he esbefecado ,  noutra 

pzndeo.Efiavao  ali  os  Príncipes  dos  Saccr  dotes \ey  cofpicío,noutra  cícanieeido  $  noutra  açouta- 

letrados  da  ley,accufandoo,  deforeitom  Berod.es.  rf>  do  &  coroado  de  cfpínhos ,  &l  ientenciado  a 

toda  fua  Corte,<&  fe\  \ombaria  de/7e:çy  vcfllnd.oo  morre. 

de  hua  veftldura  branca ,  o  tornou  a  mandar  a  Pi-  Vamos  pois  á  primevra ,  que  foy  a  cafa  àú 

Utos .  E  fiarão fe  amigos  Pilatos  &  I~h  rodes  na-  Anàs,5:  vejamos  como  aly  refponciendo  o  Se- 

lle  àia:porque  ante  s  era.  inimigos ,  ey  contra-  nhor  correfmf  nte  à  pergunta  que  o  Pontífice 

rlos.Cham:-                tios  os  Príncipes  dos  Saccr-  lhe  Fez  fo b i o  íeivj  di!'cipuios,&  doutrina,  hum 

dotes ,  érofficiaes  dajufiiça ,  &  o  povo ,  ey  dijje:  daqii."l  ies  qnc  prefentes  eftáV^Ò  deu  húa  gran- 

2   otíxejfcsme  aqui  t  fie  homem  como  alvcraçador  de  bofetada  no  divino  roílo,  dizendo.*  Ajfihos 

c .  povo,ey  euoextminci  diúnte  de  vds,&  não  lhe  dercfponder  ao  Tontífièil  Ao  qua!  o  ;:nl-?ador 

acho  culpa  alguâ  ras  coufts  de  que  o  aceufaes,  nem  benigna rr  ente  tcfpõdcò.Sefalèjf  mal,moJ}rame 

Herodes  achou  nelle  d%ua  culpa :  porque  bem  vlf~  cm  queey  fe  bem,porq'ue  me  feres?  Conrer^pla 

te s  que  vos  mandei  co  elie  a  Herodes,  ejr  não  no  co-  aquy  alnu  chriílaa  naõ  fomente  a  ttianíld  -'.6 

deíU 


deita  repofta,fenaõ  tãbcm  aquelledivino  roíto 
affinalado  cõ  a  força  do  golpe,  &  aquelh  gra- 
vidade de  olhos  taõ  ferenos,&  taõ  íem  torva- 
ção naquella  afronta.  O  malavcnturada  maõ, 
que  cal  para  íleo  roíto  diante  do  qual  fc  ajoe- 
lha todo  o  Ceo,&  tremem  os  S£tafinis,&  toda 
a  natureza  criada.  Mas  naõ  ftrá  cita  a  derra- 
deira injuria  deita  noite,  porq  deita  cafa  levaõ 
o  Senhor -ao  Pontífice  Cayfas.  Aquy  míta  ca- 
fa,íendo  o  Salvador  conjurado  polo  nome  de 
Deos  v^voque  diííeflfe  quem  era, rcfpondeo  o 
que  convinha,  àquelles  que  taõ  indignos  eraõ 
de  ouvir  taõ  alta  repofb,cõ  grande  fúria  o  co- 
meçarão a  injuriar ,  &  todos  a  quem  mais  po- 
dia lhe  davaõ  bofetadas, &  pefcoçadas ,  &  lhe 
cofpiaõ  cÕfuas  infernaes  bocas  no  feu  angé- 
lico roíto,&  cobriraõlhe  os  olhos  cõ  hú  pano, 
&dãdolhe  bofetadas  jugavaõ  cõ  clie  dizedOí 
A  divinha  quem  te  deu.  O  m  a  r a  v  i  1  h o  f a  h  n m  i l- 
dade  do  Filho  de  Deos.- ó  fermufura  dos  An- 
jos,rofto  era  eíTe  pera  cofpir  nelle?  Como  te 
naõhumilhas  cõ  eítecxcmplo,terra,&:  cinza? 
Deos  cofpido  fe  cala,os  Anjos ,  &  todas  as  po- 
téíladcs  tem  as  mãos  quedas  vedo  aíTi  maltra- 
tar feu  criador,&o  vil  bichinho  revolve  o  mia- 
do por  hu  pontinho  de  honra^Como,nao  baf- 
ta  eíte  tãomaravilhofo  exemplo  pera  vencer 
a  foberba  do  mundol 

Depois  diíto  confidcra  os  trabalhos  que  o 
Salvador  do  mundo  paflbu  toda  aquclla  triíte 
noite:  porque  os  foliados  que  o  guardav  ao  (como 
diz  o  Evangeliftu  S.Lucàb)efcarn£ctao  de/Ie ,  & 
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tcmAvatpor  pajfatewpopera  Tecer  o  feno  da  ntU 
te  eíiar  nimbando  cem  o  Senhor  da  magefíade. 
Contempla  pois  alma  devcta,ccmo  o  teu  do- 
ce Efpofoeítápoíto2quy  como  alvo  às  íetas 
de  tantos  golpes  &  bofetadas  cemo  aly  lhe  da- 
vão.  A  no)  te  foi  ordenada  pera  repoular,&  ef- 
tatomaõ  agera  os  mãos  pera  atormentarão 
Senhor,sfligindofua  alma, atando  fuás  mão?, 
abofetando  feu  roíto,  cofpindo  fua  fsce,ator« 
mentando  feus  ouvidos  no  tempo  em  que  cu- 
vera  dedeleanfar. 

Crecénõfobreiito  os  trabalhos  deita  trif- 
te  noite  côa  negaçaõdcS.  Pedro.  Aquelle  taõ 
familiar  amigo,eícolhido  pera  ver  aGloria  da 
transfiguração  ,  &  entre  todos  honrados  côo 
principado  da  Igreja,eíte  primeyro  que  todos, 
naõ  húa,fenaó  tres  vezes  o  nega.  O  Pedro  taõ 
mao  homem  he  efte ,  que  jurais  que  o  naõ  co- 
nheces srPois  que  mayor  dor  que  cila. 


È3«ll 


Acabada  cita  noite  taõ  triítc,levaõ  o  Salva- 
dor acafa  do  Prefidcnre  Pilatos:o  qual  porque 
foubeque  jesv  era  natural  de  Galilea  o  man- 
dou a  Herodcs,que  era  Thctrarca  ou  Rey  da- 
quella  terra.  E  Hcrodcsotcvc  per  doudo  ,  & 
como  a  doudo  o  mandou  vcítir  dehú  veítido 
branco,  &  aíTi  o  mandou  tornar  a  Pilatos :  no 
qual  parece  que  o  Senhor  neíte  mundo,  não  fó 
foi  ridopormalfcytor,fenãotãb5  por  doudo. 
O  myíterio  altiflÍmo,aquy  tês  alma  devota  on  • 
de  poíías  aprender  a  naõ  fazer  cafo  dos  juizos 
&  pareceres  do  mundo,&r  confolarte  com  efte 
exemplo  cada  vez  que  do  mundo  frres  def- 

prezado. 
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prezado,  porque  naõ  te  pôde  o  mundo  Fazer  cuidou  que  aviaõ  de  cair  açoutes  nas  coitas  dé 

injuria,nem  levantar  teftemunho,que  primey-  Deos.Cafygoheeíkdeefcravos  &  ládrocsj& 

10  o  não  levaritafie  a  Chrifto.  taó  òaixo,  que  bafta  íer  há  cidadão  Romano 

Depois  de  todas  eftas  injurias ,  contempla,  pera  haõ  eftaf  fogeito  a  efte  caftigo  por  Culpa- 

comoconheceo  Pilatos  ferjesvfern  culpa,  Sc  do  que  fòfTc.Eco  tudo  ifíb  que  venha  agora  d 

que  por  inveja  o  queriaõ  matar ,  determinou  Senhor  dos  Cèosto  criador  do  mudo,n  Gloria 

de  o  livar  de  fuás  mãos.Epera  ifto  lhe  difíe.77-  dos  Ánjos,&  a  Gloria  de  Deos  vivo,  fer  cafti- 

despor  cojiume  cada  hu  anno  pola  Pafcoa  foltar-  gado  cõ  açoutes.  Coufa  he  cfta  pera  fazer  ato. 

i<os  híprefo. guem quereys  que  vosfolte  Barra'  nitos  o  Ceo,&  a  terra .  Contempla  pois  alma 

baseou  a  Icsv  de  Na^arcth  ?  Parecia  a  Pilatos  q  chriftãa ,  &  vé  como  aquelles  cruéis  algozes 

rcftringindo  o  cafo  a  eftes  dous ,  q  naõ  podiaó  defpem  o  Salvador  de  feus  vertidos  cõ  tãta  m- 


deixar  de  pedir  que  foltatíam  a  ]esv:porq  Bar- 
rabas  era  ladraõ,homicida ,  &  grande  malfey- 
tor:&  có  tudo  era  tamanho  o  ódio  que  tinhaõ 
a  Chrifto,que  pedem  antes  a  Barrabas.O  Sina 


humanidade,  èVcomoellefe  deixa  difpir  del- 
les  cõ  tanta  humildade,fem  faiar  palavra  .  Ve 
comoataoaqueile  fantiflimo  Corpo  ahuma 
colii na,pera  que aífi  o feriífem  mis  á  vontade. 


cente,&  em  quereres  perdoar  a  quem  merecia 
morte. 

Como  o  Senhor  foy  açoutado  por  mandado  de 
Pilatos. 


goga  cega  dinade  toda  condenação  :  o  jufto  Vc  quaõ  fó  eftava  o  Senhor  dos  Anjos  entre 
langue  condenas  à  morte,&  delia  rr.ãdas  livrar  taõ  cruéis  algozes,  fem  ter  amigos,  nem  olhos 
o  publico  homicida.-o  culpado  julgas  femeul-  quedellefe  compadecéífera.  Vè  como  logo 
pa,&  bradas  que  o  Inocente  feja  crucificado.  começaõ  cõ  grade  crueldade  defearregar  íeus 
Olhamalaventurada  Sinagoga  que  por  duas  látegos  &azorragucsfobrcaquellas  dllicadas 
,s  fícafte  condenada,  em  crucificares  o  ino-      carnes.  Aly  veràslogo  todo  o  corpo  cingirfe 

de  vergoens  ^  rebentar  o  fangue  ^  &  correr  em 
fio  por  todas  partes. Mandava  a  ley  de  Mo^  fes 
queaçoUtaííem  os  mal  feytores  conforme  ao 
delito,  cõ  tanto  que  naó  paílalTem  de  corenta, 
parecendo  ao  dador  da  ley  ,  que  exceder  eíle 
numero  era  grande  crueldade.  Mas  em  vòsò 
bom  fesVjque  nunca  quebraflcs  a  leydejufti- 
ça  fe  quebrantaõ  todas  as  leys  de  mifericordia^ 
&  de  tal  meneira  fe  quebrantaõ,  que  em  lugar 
de  corenta,vos  dáõ  cinco  mil  &  tanro açoutes 
fcomo  dizem  muytos  Doutores .  )  Quem  vos 
parou  tal  meu  Dcòs ,  fenaõ  meus  peccades.  O 
alegria  dos  Anjos ,  &  Gloria  dos  bemaventu- 
rados,  quemvôsdefcompoz  deíTa  maneyra. 
ClaíO cftà  Senhor  que  naõ  foraõ  voífospcc- 
cados,fen.iõ  os  meus,naõ os  voílbs  furtos ,  fe- 
naõ os  meusjos que affina  vos  maltratarão.  O 
smor,  &  mifeíicordia  vos  fizèraõ  tomar  efía. 
carga  taó  pcííada  .  O  amor  fez  que  me  defleys 
todos  vofiòs  bês,&  a  mifericordia,  que  romaf- 
feysfobrevòs  todos  meus  males ^  miferiasáe 
peccados. 

Comi  o  Senhor  foy  coroado  de  cjpinhcs^é'  como  té* 
voa  a  Cruzas  coftas. 

TEXTO. 

1~í  UTAM  âefpois  de  ter  açoutado  ac Senhor  of 


"íSfcrr  ■  V  '  Sfc 
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VENDO  Pilatos  que  naõ  podia  aplacar 
a  forifl  daquelles  cruéis  inimigos.Deter- 
núnou  de  fazer  hú  taõ  grande  caftigo  que  baf. 
taflepera  fatisfazer  aquelles  tão  perndoscora- 
coens,pcra  que  contentes  cõ  ifto  deixa íícm  de 
lhe  pedir  a  mofct. 
E  mandou  açoutar  ao  Senhor.  Quem  nunca 


foldados  tomarão  a  1ESV  na  audiência ,  (£* 
covocàrac  aly  toda  d  gente  de  guerra.,  &  deípirao- 
ttt  defenê  "jeflidos  3  qt  CohfirAom  co  híla  vejiidu* 
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te  de  purpura,  &  filtrai  húa  cora  de  efipvihos  & 
fttferàcltoâ na  cabeça ,  (ypuferaolhc hi;a  cunanx 
t»ao  dircyta ,  &  pofto  de  joelhos  zombavao  de  lie 
diz,endo,Dccs  vosJaIvc  Rey  dos  htàcos:&  ccjpiao 
nclle,&  tomava  o  a  cana  que  tinha  na  mãe,  &  com 
til  a  lhe  ferirão  a  cabeça,  &  davaolhe  bofetadas. 
Sahiopois  outra  ve^  Pilatos,&  dijfelbes.  Vedes  *• 
auy  o  travo  fira  «per a  que  conheçaes  que  n ao  acho 
neíle  ceufit  pêra  o  codenar  a  morte.  Sahiopois  Jesv 
fivrapofia  a  coroa  de  efibmhos  na  cabeça,  ey  veflido 
depurpura,ey  dijfelhcs  Pilatos. Eccc  Homo.Vedes 
aquy  o  homem.  Al  eis  cemo  o  viffem  os  Pontífices  & 
os  mimfiros  do  povo,davão  vo\es,di^cndo:Cruci- 
ficao,cructficao.Vi(Jclhe  Pilatos  :Tomaio  voscutros 
ey  crucificayo.  Refiponderaoos  ludeos  :  Nos  ley  te- 
mos, &  fiegundo  nofía  ley  ha  de  morrer,  porque  fe 
fie^Filho  de  Dcos.OuvtndoPilatos  cjl  as  palavras, 
teve maycr  temor, &  entrando  outra  ve^na audÀ- 
encia  dijfie  a  Jesv. Donde  es  tu?  Jesv  não  lhe  refio- 
dco.BiíJelhe  Pilatos, Não  me  falas  a  mr.Naofiabes 
que  tenhopoder  pêra  te  crucificar, &  poder  pêra  te 
livrar  eyfoltat  \Refipondeo  Iesv.Nao  terias  tu  ai- 
gu  poder  fobre  my,fc  te  nao  fora  dado  de  cima;  ey 
por  tanto  o  que  me  entregou  nas  tuas  mãos,  mayor 
peccado  tem  fobrefy. E  procurava  Pilatos  de  o  foi' 
tar,  mas  ellcs  d  avio  grandes  vo^es,  dizendo:  Se  o 
feitas  não  es  amigo  de  Ccfar  -.porque  todo o  que  fe 
fia^Rey cctradiz.  a  Cefar. Ouvindo  iflo  PilatoS,ti- 
rouaJesvfióra,fy  affentoufie  na  cadeyrajudicial, 
num  lugar  chamado  Lithofiratos,  &  em  Hebrai- 
co  Gabat,no  dia  da  Pafcoa  quafia  hora  de  fiexta,ey 
diffe  aos  ludeos ,  Ex  aquy  o  vcffo  Rey  .  E  clles  bra- 
davao.Tomao.to?nao,crucificao.  Diffc  Pilatos,  Co- 
rno o  voffo  Rey  ey  de  crucificar? Rejpondcrao  os  Po- 
1ificcs,Nao  temos  Reyfienao  Cefar.  E  davao gran- 
des vo^es  pedindo  que fojfc  crucificado.  E  Pilatos 
determinou  quefe  compriffie  fita  petição .  E  foliou 
aquellc  que  per  re*ao  do  homicídio  eycficandalo  c fi- 
tava prefo  no  cárcere .  E  entregou  Iesv  a  vontade 
dclles.  E  tomarão  a  lesv,  ey  liraraono  fira;  ey  lc~ 
vando  a  Cru^  a  feus  hombros  ,c  aminhoti  per  a  o  lu- 
i^ar  chamado  Calvário.  E  levandoo,  tomarão  a  Si- 
?uao  Cireneu  que  vinha  da  aldeã  dopay  de  Ale- 
xandre ey  de  Rufio,  cj.  ajudaffe  a  levar  a  Cruz  dc- 
ira%  de  Jcsv.Scquiaononcfle  caminhomuita  mui- 
lid.ao  do  povo,  ey  de  molheres  que  hiao  chorado  ey 
lamentando  apo^  ellc .  E  virando  a  cilas  o  Senhor, 
diffe  :  Filhas  de  Icru falem  nao  choreis  febre  my, 
mas  chorai  fobre  vos  &  fobre  voffos filhos,  r arque 
cedo  virão  dias  em  que  dtr 'ao.  Bem aventuradas  as 
c/ler lies  ey  os  ventres  que  nao  gerarão,  cr  ospcy- 


Marco 

tos  que  nao  criarão .  Então  comectrao  a  di^er  ats 
montes .  Cahyfiobre  ?ibs,  ey  aos  outeyrcs,  cobrinos. 
Porque  ijlo  fa^em  no  madeyro  verde ,  que fie  fiar k 
no J eco. 

Meditação  fobre  cfle  Texto. 

FIzeraõhua  Coroa  de  cfpinhos,&  pufcraÕ- 
lha  na  cabeça.  Que  coração  naó  rebenta? 
Que  dureza  naõfe  abrandaPQue  olhos  fe  po- 
dem ter  fem  chorar,tendo  diante  de  íi  tal  figu- 
ra :Não  baílavão  os  açoutes  paííados,&  o  lan- 
gue derramado,  fenão que  tãbcm  aviaó  oscf- 
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pinhos  de  tirar  fangue  de  fua  preciofa  Cabeça 
Quem  nunca  ouviotalmaneyra  de  coroa, & 
tal  género  de  tormento.De  que  entranhas  faio 
talenvcnçaõdecoroa,pera  deshonra,  &  ator- 
mentar cõ  taõ  crucis  &  duriíTimos  cfpinhos  ao 
Filho  do  eterno  Deos. 

Acabada  a  oracaÕ  &  efearneos,  tomou 
Pilatos  ©Salvador  pola  maõ ,  aííi  como  eftava 
taõ  maltratado,  &  tirouoà  viílado  povofu- 
rioío,&  àitte. Eccc  Homo. 
Comofc  â\Ç[i:í\c:Sepor  envejalheprocuraveii 
a  morte,  vede  lo  aqui  tal,quc  nao  cfiàpcra  lhe  ter 
enveja  ,fienao  do  de  lie. Teme  is  que  fe  fi\cfie  Rey9 
vede  lo  aqui  tao  desfigurado  q  nao  parece  home. 

Por  aquy  entenderás  alma  Chriítãa,  que  ta 
citaria  então  o  Salvador,  pois  que  o  juiz  creo 
q  bailava  a  figura  que  aly  trazia  pêra  quebrar 
o  coração  de  tacs  imigos.  Mas  ellcs  então  mais 
fem  piedade  bradavão,Crucificao,cruciíicao, 
O  Senhor  Jesv,  q  defta  crueidaue  ufamos  nò 

ChnfJ 
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Chriíraos  todas  as  vezes  que  mortalmente  vos 
offendemos.  S.  Paulo  diz,  que  o  que  peecaf  tom* 
tuíraveo^a  crucificara  Filho  de  Dm.  Pois  como 
tens  coração  pêra  crucificar  tantas  vezes  o  Se- 
nhor defta  maneyra. Pois  faze  agora  contaejue 
te  poem  efta  figura  diante ,  &  que  cftaõ  dizen- 
do,^!? homo:Como  fe  difleffc :  Ve  efte  homem 
■qualeftái&  lembrete  q  he  Deos,&  que  efta  de  fia, 
maneirarão  por  outra  caufa^fenao  poios  peccados 
do  mundo.  Ve  qual  pararão  os  peccados  a  Deos.  Ve 
e  que  foi  necejfario  pêra  fatisfaçer  per  hutnpec- 
cado. 

De  como  o  Senhor  levou  a  Cruzas  coftas. 
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7  Endo  Pilatos  os  brados  &:  vozes  que  <áa- 


vão  os  Judcus,&  quanto  inílftiaõ  qUe  foíle  crU* 
cificadoChrifto,  confentiocom  fuasperVef* 
fas  petiçoens,&cntregoulhe  o  Inocente  Cor* 
deyro  pêra  o  porem  na  Cruz  :  &  deu  íentcnçâ, 
de  morte  contra  elle  .  Eftes  malavemurados, 
ta  nto  que  o  tiveraõ  nas  mãos,  &  lhe  foy  entre- 
gue , puferaõlhe  hda  pefada  Cruz  ás  coftas ,  &c 
levar  aõno  caminho  do  monte  Calvário  onde; 
avia  de  Ter  crucificado. 

Ex  aquy  compridos  os  dezejos  dos  quefua 
morte  dezejavaõ.  Ex  aquy  comprida  aquclla 
figura  de  Ifác  que  levava  a  lenha  às  coftas  em 
que  avia  de  íerqueymado.  Vedes  vay  o  Filho 
de  Deos  có  a  arvore  da  Cruz  às  coftas,  na  qual 
hadefer  crucificado.  Ah  Senhor  onde  hisaííi 
taõ  carregado,  Scafadigado,  onde  levais  etía 
arvore  da  Cruz  ?  effe  madeyro  feco  ?  Em  q  lu- 
gar fehade  plantar?  Senhor  o  lugar  onde  vos 
levaõ  he  de  pedras ,  naÕ  pode  aly  prender ,  he 
terra  de  malfcytores ,  ondeíenaõ  daõ  vergon- 
teas,  fenaõ  madeyros  em  que  fe  crucificão  la- 
droes .  Pois  Senhor,  pêra  que  levaes  efla  carga 
da  CruZjík  madeyro  às  coítes? Efta  carga  de p ao 
(diz  Chriftoj  levo  às  minhas  coftas  por  amor  da 
Arvore  que  defendy  a  Adão  que  dofeufruyto  na$ 
comejfe.  Levoa  tambem)pera  que  na  arvore  ven* 
ca  o  diabo^pois  q  ne  lia  fe  ^guerra  a  Adao,éf  o  ven- 
eeo.Levo  efte  madeyro  per  a  quefem  arte  humana 
faca  de  lie  efeada  de  muitos  degraos^pola  qualpof* 
fao  os  filhos  de  Adaofobir  ao  Cco.  Levo  efte  madei- 
royno  qual  ey  de fer  pregado, per  a  que  eftando  nelle 
levavtado,traga  todas  as  coufas  a  my, 

Vay  pois  o  inocente  Cordeyro  com  aquclla 
carga  taõ  pefada  fobre  feas  hombros  fracosj 
feguindoo  muyta  gente,  &muytas  piadofas 
rnolheres,que  cõ  fuás  lagrimas  o  acompanha-» 
vaõ.Quem  naõ  derramaria  lagrimas,  vendo  o 
Rcy  dos  Anjos  caminhar  paííò  a  paflb  com  a«* 
quella  carga  raõ  pefada ,  tremendolheos  joe* 
lhos, inclinado  o  corpo^os  olhos  cheos  de  Tan- 
gue^ o  rofto.cõ  aquclla  capella  na  cabeç.i,  & 
cõaquelles  tão  vergonhofos pregoes  queda- 
vaõ  contra  elle. 

Vamos  dareíhstriftcs  novas  à  Virgem  fâ* 
grada ,  &  lançados  a  feus  pès  com  voz  muyta 
cherofa  digamos.O/Scnhora  dos  Anjos, R.ay- 
nha  do  Ceo,porta  do  paraifo,avog  ida  do  mú- 
do,refug;o  dos  pcccadores,faudc  dos  juftos,a- 
kgria  dos  Santos,  n-ícftra  das  virtudes,  coroa 
dacaftidadc,&  famma  detodaperfcycaõ,vin- 
dc  ver  voflo  único  Filho,  Sc  meu  Senhor  em 

KK  2  mãos 
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mãos  de  feus  inimigos,  co  húa  Cruz  ás  coitas, 
per  j  nell j  fer  crucificado. 

V  <y  pois  a  Virgem  em  bufca  Jo  Filho,dan- 
dolhcodezejodeo  ver  as  forças  que  a  dor  lhe 
tirava .  Ouve  de  longe  o  ruydo  das  armas ,  & 
tropel  dr  gente ,  &  o  chmor  dos  pregoes .  Vè 
loco  luzir  os  ferros  das  lancas,&  alabardas.  A- 
cha  no  caminho  as  gotas  do  langue.  Chegafe 
mais  perto  pêra  ver  quem  amava  lua  alma.  O 
amor  &.  temor  do  coração  da  Virgem  por  húa 
parte  dezejava  de  o  ver,  &  por  outra  recufava 
de  verem  tal  eftado.  Finalmente  chegada  jà 
a  afligida  Mãy  dõde  pudcffe  ver  o  feu  laftim  a- 
do  Filho,olhaófe  aquellas  duas  luminárias  do 
Ceo  húa  a  outra  ,  &  atravefiaõíe  os  coraçoens 
cõ  os  olhos,  &  ferem  cõ  a  vida  fuás  deíconfo- 
ladas  almas.  As  lingoas  eftavaõ  mudas  pêra  fa. 
lar:mas  ao  coração  da  Virgem  falava  o  a ffey- 
to  natural  do  Filho  dulciííimo,&  dezia.-Pm*  ? 
*uiejlcs  acjuy  May  minha  \  Vojfa  dor  acrecenta  a 
minha ,  ey  voffos  tormentos  atormentao  os  mi  us. 
Tornaivos  May  minha,tornaivos  pêra  vojfa  cafa, 
porque  nao  convém  a  vojfa  pureza  virginal  com- 
panhia de  Ldroens .  Pois  ao  coração  do  Filho 
rcfponderia  o  de  fua  fanrifíima  Mãy,  &  deria: 
Porque  me  mandaes  ir  Filho  meu  r  Vosfabeis  Se- 
nhor meu,  ey  D  cos  meu,que  na  vojfa  prefença  tu- 
do me  he  licito.  Como  me  pofio  apartar  de  vo  <,fem 
me  apartar  de  mi  mefma?De  tal  maneira  tem  efila 
dor  oceupado  meu  coração,  que  fora  dtlle  nenhuma 
coufapojfo  cuydar.  Em  vos  efila  todo  meu  coração, 
&  dentro  de  lie  tenho  ft  yto  minha  morada,  ey  mi- 
nhavidatoda  depende  de  vos .  Epois  que  vos  por 
efp  acode  nove  me  fies  tivettts  minhas  entranhas 
por  apofiente,  ey  morada, porque  nao  terey  eu  ejles 
três  dias  por  morada  nas  vojfasISe  ahy  dentro  me 
receberdes, fercy  cu  convofco  crucificada,convofco 
fepultada ,  convofco  beber  ey  o  fel  çy  vinagre ,  ey 
convofco  penar  ey  na  Cruz,,&  convofco  juntamete 
eJpirarei.Tàes  palavras  no  feu  coração  iria  di- 
zendo a  Virgem,  &  defta  nnneyra  íe  andou  a- 
quelletrabalhofo  caminho,  atè  chegar  ao  lu- 
gar do  facrificio. 

Como  o  Senhor  foi  crucificado  entre  dons  ladroes, 

ey  das  fete  palavras  que  diffe ,  ey  como  ejpirou  na 

Cru^. 

^     TEXTO. 

LEVARÃO  junt umente  co  elle  dous  ladroes 
pêra  ferem  rrunfic/tios  E  vier  ao  ao  lugar  j{ 
fc  chamava  Golgotha,que  he  o  monte  Cahario,& 


aly  lhe  der  ao  a  beber  vinho  mirrado  mifluraào  com 
fel,ey  como  ogaflajfe  nao  qut-zjoeber .  E  ahy  o  cru~ 
cificaraÕ,ey  cõ  elle  crucificarão  dous  ladroes  hiíà 
mao  direyta ,  ey  outro  a  efquerda ,  ey  no  meyo  a 
1  E  S V-E  então  fecompr  10  a  c fritura  fy  di\:  Foy 
reputado  co  os  mãos.  Ejcreveo  também  hum  titulo 
Pilatos,&polofobre  a  Cru{,&  efiava  e frito  nel- 
le,lesvNíi\arcnoRcy  dos  Iudeos,co  Ittras  Gr egas , 
Hcbraycas  ey  Latinas .  Efle  titulo  ler  ao  muytos 
dos  Indeos  (porque  o  lugar  onde  Chriflofoy  cruci- 
ficado c/í ajunto  da  cidade .  DeyaÕ  pois  a  Pilatos 
os  Pontífices  dos  Iudeos.NaÕ e frevos  Riy  dos  lu- 
dcos,finao  que  elle  di\f,Rey  fiou  dos  Iudeos.  RcfpÕ- 
deo  Pilatos.  Ajfi  ha  de  eftar  como  eferevi.  Osjolda- 
dos  depois  çj  o  crucificarão  tomar  ao  fiem  vcflidos, 
ey  repartiraonos  em  quatropartes  ,  pêra  que  Ihi  s 
coube jfe  a  cada  hu  fua  parte.  E  tomarão  também  a 
túnica,  a  qual  nao  era  cofida,fenaõ  tecida  d  alto  a- 
baixo,ey  dijferao  híts  aos  outros.  Nao  partamos  eC- 
ta  túnica  ,  mas  lancemos  fortes  quem  na  levara. 
Pêra  que  fe  compriffc  a  c fritura  que  diz,,par tirão 
meus  vefiidos  entre  fy  ,  ey  fobre  minha  vefiidura 
lançarão  fortes.  Iflofjoque  fixarão  os  foldados. 

Eos  que  pafjavaõ  polo  caminho  blasfemavao 
do  Senhor. meneando  as  cabeças  ey  dhendo.  Ah,  a, 
defirues  o  templo  de  T>eos,&  em  três  dias  o  tornas 
a  reedificar  :  falvate  a  ty  mefrno .  Se  es  Filho  de 
T)eos  defende  da  Cru\ .  Affi  mcfmo  os  Príncipes 
dos  Sacerdotes  e ficar  neciaõ  de  lie, c  o  os  Letrados  da 
ley  ey  co  os  anciãos.  E  de^jao.  A  outros  fzfalvos, 
ey  afy  naopode  falvar .  Pois  que  he  Rey  de  ifrael 
deça  da  Cru\  &  creremos  nelle .  Tem  fua  cjperãç*. 

em 
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em  V cos :  livrcofe  o  quiser  livrar ,  pois  elle  difie,  Cs  fem  conhecidos  de  longe .  Ejldvh  t&fiibi m  a hi 

(ou  Filho  de  Deos .  E  co  aqudiM  me  (mas  palavras  muitas  melheres  olhando  de  Unge  entre  as  c,ua:s 

o  blasfiemavao  os  ladreis  que  eflavao  crucificados  ejiava  Maria  Magd.inela,&  Maria  may  de  San." 

co  t He.  Mm lesv  dc^ja .  Padreperdoalkc,  que ?uo  tiago mcnor,&  de Iofié,  &  Sahmcias quaes quan~ 

fiabem,o  que  fiarem.  E  hum  dos  ladroes  que  ejiava.  do  o  Senhor  ejiava  cm  Galilea  ofiegmac,  ejr  opro* 

crucificado  blasfemava  dtUe  dizendo  .  Se  tu  es  vido  do  nccejfario,de  fuás  fure  das, ejr  outras  mui" 

Chrifio,falva  a  ti^&  a  nos.  Refipõdeo  e  oulro  &,  re-  tas  mslheres,  que  juntamente  com  elle  vier  ao  de 


prendeo  dizendo. Nem  tu  temes  a  Deos^eflaudo pa- 
decendo a  mefmi  penai  Nóscutros  juHaminte  pa- 


Galilea, 
efimx  penai  Kóscutros  juHamentepa-  Meditação  fobre  ejle  Texto. 


dccemos,pcis  que  recebemos  o  pago  denojjas  obras,  jf?1  Ontcmpla  alma  Chriítaã  como  depois  q 
rtias efie nawummal  fiz,.  E  de \ia  a  lesv, Senhor  \^j  chegáraõ  ao  moine  Calvário,  onde  os 
lembra:  vos  de  mi  quando  fiordes  no  vefifio  Reyno.  E  mal  feytores  eraõ  punidos ,  aqueiles  perverfos 
dijfilhe  iesv.  Em  verdade  te  digo  que  hoje fierhs  imigos  (  porque  fcfíe  mais  vergonhosa  fua 
comigo  no  par  ay fio.  morte  )  o  defpiraõ  de  todos  íeus  vertidos ,  tè  a 
E  ejiava  empepwto  da  Cru\de  lcsv,fua  May,  túnica  interior  que  era  toda  tecida  d'alto  abal- 
ei h::\  irmãa  de  fui  May  que  (c  chamava  Mana,  xo  fem  coftura  algúa.E  dizem  algús  Doutores 
raelher  de  Cleofiaf^  Maria  Magd  anela.  £  vendo  que  pêra  deípirem  ao  Senhor  efta  tu  nica, lhe  ti- 
lesv  fua  Mzy,  &  o  dificipido  que  amava  que  tam-  raraõ  cõ  muy  to  grande  crueldade  a  coroa  def- 
Um  ali  eflava,diffe  a  fua  May.Molher  ex  ahiteu  pinhos  que  na  cabeça  tinha, &  depois  decfiac 
lilho.E  diffe  ao  difctpulo.Ex  abi  tua  May:  E  da-  defpidolha  tornarão  a  por  de  novo,  &  atra- 
aue/la  hora  o  difcipulo  a  tomou  por  May .  E  perto  verfarlhe  outra  vez  os  eípinhos  pola  cabcça,ÔC 
da  hora  da  noa  bradou  Chriflo  co  grande  voz, ,  di-  '  fazerlhc  novas  feridas  nella.Ehe  de  crer  certo 
~endc.Ueli,Helt,lama\abathani?  que  quer  di^er,  que  ufariaõ  deita  crueldade,pois  quede  outras 
jbecs  meu,  Deos  meu,porque  medeflemparafles?  E  ufaraÕ  cõ  elle  em  todo  o  prcceíTò  de  fua  Pay- 
dgits  dos  circunfl  antes  deijac.Ex  $  chama  Elias.  xaõ.E  como  a  túnica  citava  pegada  ás  chagas 
Outros  de^iao.  Ejperai  ,  vejamos  fie  vi  Elias  li-  dos  açoutes,  ao  tépo  q  o  defpiraõ  (corno  eraó 
i/ralo .  Dcjpois  dtflofiabendo  lesv  queja  todas  as  fem  piedade)  defpegàraõna  cõ  tanta  força q 
(eufaserao  compridas  porque  fie  comprifijc  a.  eficri-  lhe  renovarão  todas  as  chagas .  E  aííi  dcfpido, 
W.ra  dífie. Tenho  fie  de .  Ejiava  então  ali  hum  vafib  &  poíto  em  joelhos ,  pêra  que  fe  efiendeífe  na 
eheo  de  vinagre,  &  elle s  tomando  híta  ejjonjaejr  Cruz,levantadcsos  olhos  ao  Ceocõ  piadofa 
Atandoa  nua  cana  co  hu  ramo  de  hifibpopufieraolha  voz  diria  :0  Padre  eterno,  efla  he  a  hora  em  que 
ni  boca.E  como  tomaffc  lesv  o  vinagre  difie'.  Aca-  acabo  de  comprir  aqui/lo  que  determinajles .  Rece- 
bade  he.E  bradando  cutra  ve^covo^  muito  gr  a-  bey  ejle  voffo  Filho  muy  amado:  &  eu  a  vos  me  of~ 
de  dl  fie,  ?tdrc,  em  vofjas  maes  emeomendo  o  meu  fiereço  emfiacrificio,  poU  faude  do  género  humano, 
atrito.  E  inclinado  acabeca  deu  c  (pir  ito.E  da  hora  Depois  diftoconfidera  como  o  Senhor  foy 
eafiexta  ouve  efeur idade  fbre  toda  a  terra  te  a  encravado  na  Crnz,&  a  dor  que  padeceria  no 
hora  da  noa.  Eovco  do  templo  ferafigou  em  duas  tepo  que  nquclks  du-os  cravos  entravaõ  polo 
p.irtes,  decima  té  abaixo.  E  aterratre?nco:& as  mais  puriílimo  64  delicado  corpo  queouve  ne 
pedras  fie  quebravac:  cyjos  moimenios fie  abrirão,  pode  a  vcr.E  vètambem  o  que  a  Virgem  ílnri- 
&  muitos  corpos  de  Santos  que  dormi  ao  refiujcita-  ria  ,  qua  ndo  vilTe  cõ  íeus  cafhííimcs  olhos,  ôc 
7&o:&fiaindo dos moimentos depois  dcfiua  refiur-  ouvifle os  crueys  &  durosgçlpes  que" fofcte  a- 
reiçaovierão  áfianta  cidade  &  aparecerão  arnui-  quelles  divinos  membros  d  a  vão .  Vé  jogo  co« 
tcs.O  Centurio&os  auecoelle  eflavao  guardando  mo  ievantaraó  cm  alto  a  Groe,  &,  a  muytain- 
A.Iesv,vendo  o  tcrremotc,ejr  as  coufas  queaconte-  tença  dor  que  o  Senhor  cáitaõ  padecco  :  porq 
êerao,& que ajfiibrhdando cfpirou,ouvcraoçran-  naquellemoviirento,&  rcvátamêtoíia  Cruz, 
Àe  medo^di^endo.  Verdadeiramente  era  Filho  de  opcfodaqueilefãtiííimo  corpo  naquellescrar 
Deos. E  o  Centurio  alcrificcu  x  Deos  dizendo  Ver-  vos  era  foftentado.O  P^edemptor  2c  Salvador 
àadciramente  ejle  home jujlo  era.  Etcda  aquelLt  meu  que  corauiõ  averátãode  pedn.qfenaõ 
multidão  decente  quejuntamite  eflavao  prefett-  desfaça  cõ  dor,coníi  ieranck)  o  que  neíía  .Cruz 
tes  âcfiíc  rjpetaculo  &viaocflas  coufas  que  fefa-  padeces ? 

^JAo,tor navaofe ferido fiem pettos.E  ejtaviaíedas  Foíto  9  Y^ySi áe  Dsos  neftá  arvore,&  leva- 

KK  3  tad<* 
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tadonoar,  &cõ  tantos  trabalhosa  dores,  ta-  Demancyra  que  tira  ndolhe  Pilatcs  ávida  nô 

to  á  vontade  de  feus  inimigos,  rogou  ao  Padre  madeyro,  furtou  aChriftonaCruzoutra  vida 

polosqueo  crticifícavaõ  ,  &  atormentavaõ,  muytomeihor. 

dizendo:  Padre perdoaylhe  ,  porque  naÕfabem  a  Ejtav  ajunto  da  Cru%  de  lesvfua  yWàfr.CreciaÕ 
que  fa^em.  as  dores  ck>  filho  cõ  a  prefença  da  Mãy,com  as 
Contempla  Chriítãof diz  S.BernardoJa  Su-  quaes  naõmenos  eftava  feucoraçaõcrucifica- 
ma  bõdade  &  clemência  de  noffo  Senhor  Jesv  <to  de  dentro  do  que  «ftava  o  f  agrado  corpo  de 
Chrifto,quenenhú  rancor,nem  ira  tinha  con->  fóra.Duas  Cruzeshay  pêra  vòsobõíesv  neftè 
cebidocõtra  osqueocrucifioavaõ&  maltra-  dia,  huma  pêra  o  corpoy&  outra  pêra  a  alma, 
tavaõ.  Antes  cõmuyta  humildade  roga  ao  Pa-  huma  hedepaixaó,ÍcoutradecompaixaÓda 
drecõmuytaslagrimas,pera  alcançar  perdaõ  May.  Húatrcfpaffa  o  corpo  cõ  cravos  de  ferro, 
de  taó  graves  peccados.  De  maneyra  que  a  tro-  &  outra  trefpafía  vofía  alma  cõ  cravos  de  do- 
codeinjuri.íS,&  afrótas,dà  o  Senhor  bens,pe-  res .  Quem  poderão  bom  Jesv  declarar  oque 
ra  nos  eníinar  a  perdoar  a  nofíos  próximos,  fentieys  quando  confideraveys  as  anguftiasda- 
Mas  vede  a  diííerença  que  ha  cm  pediremos  quella  alma  fantiflima  da  Virgem  voíía  Mãy,a 
Judeus  diante  de  Pilatos,&  o  pedir  de  Chrifto  qual  muyto  bem  fabeys  convofco  eftar  cruci- 
ao  Padre.  Pediaõ  os  Judeus  a  Pilatos,&  deziaõ.  ficada  na  CruzfQuandopunheys  os  olhos  en- 
O feu  fangue  fobre  ?ihs,é'  fobre  nojfos filhos^con-  íangoentados,&olhaveys  aquelle  divino  rof- 
vem  afaber  os  Juizes  Romanos  naõ  coftu-  to  tão  defafigurado ,  &  aqueilesrios  de  la^ri- 
mão  fer  taõ  efcropulofos  como  tu  es  Pilatos:  mas  que  de  feus  puriílimos  olhos  faião? 
huapor  húa  crucifica  tu  efle  mal  feitor  que  aquy  E  quem  poderá  também,  ó  bemaventurada 
tra^cmos^&fe  te  parece  quefa\es  coufa  injufta  Virgem  declarar  a  grãdeza  das  dores,&  anguf- 
rjcnJia  a  vingaça  cr  caftigo  de  fuainocencia,febre  tiasde  voílas  entranhas , quando  vieys morrer 
nós^ febre  noffos  filhos.  Apella  o  mifericordio-  cõ  tão  grandes  tormêros,oque  viftes  nacer  c5 
fo  ]es v  defla  fentéça,&  áiz.Naofeja  afji  Padrey  tãta  alegria  i  Quãdo  vieis  efearnecido  &  blaf- 
mai  perdoaylhe.  Nãofeja  Padre  o  meu  fangue  cõ'  femadodos  homês,aquem  viftes  louvado  dos 
tra  elles,fenao  em  J eu  favor.  Sentia  S.Paulo  mui-  Anjos,&  adoíadodos  Reysj5  Quando  vieys  a- 
ro  bem  eftc  myfterio,&  dezia .  O  bemaventura-  quelle  fantiííimo  corpo  que  vòs  tratáveis  cõ 
des  chrijlaos^que  mereceres  fer  perdoados  polo  tãta  reverencia,&  Mageftade,&  criaftes  cõ  tã- 
fangue  do  Filho  de  Deos :  o  qual  falou  melhor  que  to  mimo ,  taõ  maltratado  &  atormentado  dos 
o  fangue  de  Abel .  Porque  o  fangue  de  Abel  de^tai  maos.?Quando  olhaveys  aquella  divina  boca, 
luftica  ,jttjliça,vingança  Senhor.  E  o  fangue  de  que  cõleyte  doCeorecreaftes,chea  de  felôc 
Iesv  chriftobradava^Mtfericordiajnifericordiai  vinagre  ?  E  aquella  divina  cabeça  que  tantas 
perdao,perdaÕ.  vezes  aos  voffòs  peytos  viíginaes  encoftaftes, 
Húdosladroensquecõ  elleeftava  crucifi-  cnfangoentada&coroadâdeefpinhos^Oquã- 
cado,  tendo  grade  Fè ,   vendoque  rogara  po-  tas  vezes  levitáveis  os  olhos  pêra  cima  à  Cruz; 
losqueocrucificarão^difle  ao  Senhor.  Lem*  pêra  ver  aquella  divina  figura  que  tatás  vezes 
br ay  vos  de  mim  como  fordes  no  vojfo  Reyno .  O  alegrou  Voíío  alma  olhandoa ,  &  os  tornáveis 
grande  Fè,òbemaventurado  ladraõ  pois  que  a  abayxar,  porque  não  podia  fofrerfua  viftaa 
naõ  tendo  vifto  Chriftõ  fazer  milagres,  ne  an-  brãdura  de  voíío  coraçáo.Pois  que  lingoa  po* 
dar  fobre  as  agoas,  nem  mandar  eftar  quedos  dera  declarar  a  grandeza  defta  dor. 
os  ventos,ou  lançar  demónios*  nem  refufeitar  Seaquellas  molheres  que  fcguiao  &  acorn*[ 
mortos,oufaftc  confeííalopor  criador,&rece*  panhavãoo Senhor  quando  caminhava  com  a> 
belopor  redemptot.  Tão  grande  Fè,  bem  me-  Cruz,fem  lhe  ferem  alguma  confa,  choravao 
iç.cç.oouv\r.Amendtcoúbi)hodie  mecumerisin  pellover  ir  taõ  trefpaífado ,  &:  afligido,  quaes 
Pttradifo.Q  Santo  ladraõ,que  o  Parayfo  furraf-  feriaõ  fagrada  Virgem  voífas  lagrimas,  quãdo 
te.  Furtar  na  mininice,furtar  na  mocidade,fur-  viffeis  quem  tanto  vos  tocava,  não  fó  levando 
tar  navplhicc,  furtar  tè  a  forca,  cada  dia  o  ve-.  a  Cruz  ás  coftas  fenâo  encravado,  &  levãtâdo 
mo$:nnas  furtar  na^mefiiia  forca,  defóeftela-  na  mefma  Cruz?' E  có  ferem  taõ  grandes  eftai 
draõ  o  lèmos,&  o  furto  que  fez,  foy  que  diãte  dores ,  naõ  recufaftes  Virgem  fagrada  a  copa- 
dos olhos  de  todos  furtou  o  Rey«o  dos  Ceos.  nhia  da  Cruz ,  nem  tornaftespera  traz ,  í«  nâ6 

efti- 
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eftiveftes  Junto  delh  ,  cm  pè  como  coluna  de  Dà  lacada  quê  fedeu  ao  Salvador  depois  de  mor» 

fortaleza,  comemplandocõ  ineftimâveldor  O  to,dr  comoo  decerao  daCru^cÕ  o  prantode  Nojfa 

Filho  na  Crtlz.-pera  que  affi  como  Evâ  olhan-  Senhorà>&  da  Sepultura. 
do  cõ  deleitação  aquellc  fruito  &  arvore  de 

rnorre  entreveo  na  perdição  do  mudo.*  afíi  vòs  TEXTO. 

olhandoeó  tamanha  anguftia  o  fruito  da  Vida  ^T  Omefmôdiâos  ludeôs  (porque  era  Pafcoa) 

que  naquclla  arvore eftavaentrevieífeys  na  fe*  1/N  não  querendo  q  ficarem  os  corpos  naCru^d 

médio  do  mundo.  dia  dofabbâdo  (porque  era  muyio folemne  àqueik 

O  Cruzgtoriof3,tu  atraes  pêra  ti  mais  for-  dia  )  rogarão  à  Pilatos  que  lhe  quebr  afifem  as  per- 

temente  os  cora-çoens  que  a  pedra  de  ceVar  ó  na$,&ostiraJ]cmda  truz,.Vierao  pou  os  foldados^ 

ferro.  Fazcy  Senhor  q  me  naõ  aparte  defta  vof-  &  quebrarão  as  pernas  do  primeiro  dos  crucifica» 

ia  Cr  az  :m  as  áhi  per  fevere  ao  pè  delia  cõ  a  pu-  dos. B  como  viefiem  à  íesrui  &  o  vififem  morto,  m* 

riílfma  Virzem  minha  Senhora  &  ayogada .  È  lhe  quebrarão  as  pernas  ,fcnaohu  dos  foldados  A» 

vosScnhor  bõ  |esv  alumiay  meus  olhos  que  brio  cõ  hua  lança  ofeu  lado,&  logofahio  dellefian- 

c%  fayba  pòr  neffa  Cruz,  pêra  que  cõtcmple  as  gue,&  agoa9dr  o  que  o  vio  da  dtjfo  teflcmunbo,  é* 

cf  ueis  dores  que  por  mi  padeceftes,  pêra  delias  /abemos  quefieu  tefiemunho  he  verdadeiro. 

nle  compadecer,&  tomar  exemplo  pêra  refor-  E  fendo ja  tarde,veyo  lo  fé  de  Arimathia  nobre 

rrrar  a defordem  de  minha  vida.  Dizey  me  dul-  Cavalleiroj  qualejperava  tabem  o Reyno  de  Veos^ 

ciílâmo  Senhor  onde  jazeys ,  onde  dormis  ao  &  atrevidamente  entrou  a  Ptlatos,é*  pedioo  cor- 

meodiaíAquy  meponhoavoífospésenfinay*  po  de  Iesv  :  &  maravtlhoufe  Pilatos  de  fer  ja< 

me  o  que  devo  de  fazer,porque  efta  minha  cê-  morto.  E  chamado  o  Centurúoperguntotilhe  fe  cr& 

çualidade  naõ  quer  entender  a  lingoagem  da  jamorto'.&  fiabendo  delle  que  o  era^concedcoocor- 

voffa  Cruz.Eu  dezejo  a  cama  molle,  &  brada,  po  a  Iofé.Veyo  tabem  com  etle  Hicodemus  que  vejo 

Evos  Senhor  dizeime  que  repoufotiveftes  na-  falara,  1E  S 't demite ,  o  qual  iraria  quafi  ce  li- 

quella  cama  da  Cruz  ?  Quando  eftaveys  jà  ca-  vras  de  unguento  cÓpoflo  de  mirra,  &  aloe.E  lufe 

fado  de  cftar  fobre  húa  parte,  como  vos  revol-  comprou  hÚ  lençol :  tjr  tirando  ff  Senhor  da  Cru^o 

vieys  da  outra  pêra  melhor  defcãfar.^Aquy  co-  amortalharão  naquelle  leçol,  &  o  atarão  com  ioa- 

mo  não  morre  toda  a  cençualidade  \  O  confo-  lhas,&  com  aquelles  cheiros,  fegundo  que  os  lude* 

líçaõ  de  pobres:ò  confuíaõ  de  ricos;  o  esfor-  os  tem  por  ccftumefepultar  os  mortos .  E  avia  na* 

ç©  de  penitentes ,  ò  condena  çaõ  de  cençuaes.  quelle  lugar  onde  o  crucificarão  hum  horto ,  &  no 

Dayme  Senhor  graça,pera  q  có  exemplo  voííò  horto  hufepulchro  noVo,onde  ninguefnfotafepuU 

mortifique  efta  minha  cençualídade ,  porque  tado.  MiporrezaodaPafcoadosludeos  (porque 

naõ  fe  íbfre  que  eftando  vòs  neífa  Cruz  gof-  efiava perto  afepultura)  puftrão  a  lesv.  E  Maria 

tamdo  fel  &  vinagre,bufque  eu  fabores  &•  gof-  Magdanela ,  ejr  Maria  May  de  Ioféolhavh  o  lti*> 

tos  deita  vidar  &  eftando  vós  taõ  pobre  ,  ande  gar  onde  o  punhao. 
cu  perdido  poios  bês  defte  mfido;  &  tendo  vòs 

húmadcyro  por  cama,  bufqueeucamabran-  Meditação  fobre  efle  Texto. 

da  &  dilicia  pêra  o  corpo.  **%"*  Oma  agora  alma  Chriftãi  aqUellas  pa- 

O  Scnhor,a  cabeça  tem  inclinada  voíla  Ma-  X  lavras  de  Jeremias  tias  íuas  lamentações, 

gcftade  pera  nos  ou  vir,&darnos  beijos  de  paz,  &cõdolorofo  &muyro  fCntido  coração  fof- 

cõaqualconvidacsosculpadosfendovòsof-  pirando dize  afll.  Como  ficaes  agora  fó  ino- 

fimdido.  Os  braços  tendes  eftendidos  pêra  nos  centiílima  Virgé?  Como  hcaes  viuva  Senhora 

abraçar.  As  mãos  furadas ,  &  abertas  pera  nos  do  mudo ,  qUé  fem  ter  culpa  aígua  vos  fízerãa 

fazcrmcrcèsOLadoaberro^era  nos  receber  tributaria  da  pcila^O  Virgem  fantiííima  que- 

neífas Entranhas.  Os pc's  encravados  pera  nos  riavos  cõíblar,mas  não  íey  como.  Rayuruldo 

cfperar,5c  nuca  de  nòs  vós  apartardes.  De  ma-  Ceo/e  a  cauía  de  voííaS  dores  ernõ  as  de  vof- 

meyra  q  olhãdovos  Senhor  na  Cruz,tudo  cjuã-  fo  Filho,&  não  as  voíías/porq  amavcys  mais  a 

to  podem  ver  meus  olhos ,  tudome  convida  a  elle  q  a  vós;  jà-cefiaraõ  RÍál  dores ,  pois  que  o 

vje*  amar,omadeiro,afigura,omyfterio,asíe-  corpo  jà  não  padece  ,  &fuaalma  he  de  todo 

rksasdevollocorpoj&íobretudooamorin-  gloriofa. Ceife  pois  a  multidão  de  vofifosgcmj- 

*rior-  dos,pois  ceifou  a  caufa  de  voíla  dor.  Aplacada 
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í;e  ivrado  Senhor  como  ofacrificio  dovcr- 
dadcyroNoe  .  Ceflepois  o  diluvio  devofíbs 
Sacranífimos  olhos .  Saída  he  jà  a  põba  da  ar- 
ca,novashade  trazer  da  clemência  de  Deos. 
Alegrayvoscõ  efta  eípcrançn,ôc  cefifem  já  vof- 
fos  gemidos.  Ay ,  que  bem  vejo  Senhora  q  naõ 
bafta  iítopera  vos  confolar.-porque  naõ  Te  ti- 
rou, fenaó  trocoufe  vofía  dor.  Acabouíc  hum 
martyrio,  &  começa  outro .  Renovacfe  os  al- 
gozes de  voilb  coração,  &  a  hús  íccedem  ou- 
tros cõ  novo  género  de  tormento:  pêra  que  cõ 
taes  mudanças  fe  vos  dobre  o  tormeto  da  pai- 
xão. Atòquy  choraftes  Tuas  dores, agora  fua 
morte.  Até  quy  íua  paixão,agora  v  oíTo  defem- 
paro.  Húa  onda  paflbu,  &  outra  vem  a  dar  Co- 
bre vós .  Demaneira  que  o  fim  da  fua  pena  hc 
principio  da  vofla. E  como  que  efta  pena,  fera 
piquena  fe  vos  aparelha  outra  mayor,  que  he 
húa  lançada  cruel  q  fere  o  corpo  de  vofíb  Fi- 
lho morto,  &  trafpaíia  Yoííaalma  de  parte  a- 
partc.Ocrueysminiítros,  ò  corações  de  ferro, 
tão  poucos  tormentos  vos  parece  que  padeceo 
aquelle  corpo  vivo,  que  lhe  não  quercys  per- 
doar depois  de  mor  ror1  Que  ódio  ha  tão  gran- 
de, que  não  fe  aplaque  quando  vèoimigojà 
morto  diante  de  fi?Levantay  hum  pouco  efies 
cruéis  olhos,  &  vede  aquelle  roílomortal,a- 
quelles olhos  defuntos,  aquelle  caimentode 
face,  aquella  mudança  dacòr,  ôefombrada 
morte:  porque  indaque  fejaes  mais  duros  que 
ferro,  &  que  diamante,  vendoo  vos  amanfa- 
reis.Porque  vos  não  contentaes  cõ  as  de  filho, 
fenao  que  também  quereys  ferir  a  mãy?  A  el- 
la  feris  com  eífa  lança, a  ella  tirays  eííc  golpc,a 
fuás  entranhas  ameaça  apõti  deílc  ferro  cruel. 
Chegou  pois  o  miniftro  cõ  a  lança  na  mão, 
&  atravcflbu  cõ  grande  força  poios  peytos  nus 
do  Salvador.Eflremeceo  a  Cruz  no  ar  cõ  a  for- 
ça do  golpe  :  &  f-iio  daly  agoa  &  fangue  cõ  q 
fe  lavaõ  os  peccados do  mundo.O  rio  que  faes 
do  Parayfo  &  regas  cõ  tuas  correntes  toda  a 
face  da  terra.  O  chaga  do  lado  preciofo ,  fe^  ta 
mais  cõ  amor  dos  homcns,quc  cõ  o  cruel  fer- 
ro da  lança. O  porto  do  Ceo.O  janela  do  Para- 
yío.lugar  de  refugio:torre  de  fortaleza, Sãtua- 
riodos  juítos,fcpultura  de  peregrinos  ,  ninho 
de  pombas  íingelas,leyto  florido  da  Efpofa  de 
Salamaõ.Deos  te  falvc  chaga  de  coftado  pre- 
ciofo que  feres  os  devotos  coraçoens,  ferida  q 
feres  as  almas  dos  judos  .  Rofa  incílimavcl: 
iubi  de  preço  infinito,  entrada  pera  o  coração 


de  Chnfto,teftimunho  do ícu  -ir/cr, &  pcrhcc 
da  vida  perdurável.  Abrcmc  Senhor  cila  perta 
adormeça  minha  a  Ima  neftepeytofagrado,cí- 
qucçaõfeaquy  todos  os  cuidados  do  mundo. 
Aquy  durma,aquy  tome  refeição,  a  quy  cante 
docemente  cõ  o  Profeta  dizendo  :  Ejla  he  mi- 
nha, mor 'ada  pera fem.f>reyaquy  rner  ar  et  porque  ef-, 
ta  morada,  efcolhi. 

Depois  difto  confidera  como  foy  tirado  a- 
qucllefantifíimo  corpo  da  Cruz,  5c  recebido 
nos  braços  da  Virgem. 


Chegaõ  à  tarde  do  mefmo  dia  aqucllcs  dous 
Santos  Varoens  ]ofe>&  Nicodemus,  &  pondo 
fuás  efeadas  defeeraõ  cm  braços  o  corpo  do 
Salvador.  Aparelhoufe  a  Virgem  tagrada  pera 
dar  porto  feguro  em  feus  peitos  aquelle  facra- 
tiííimo  ccrpo,&  rcccbcoo  dos  braços  da  Cruz 
nos  fcm,&  pede  que  lho  dem  fe  quer  morto. 

O  aflita  Senhora, porque  fe  vos  ncgaõoque 
pedis  dcfconfolarvos  eis, fc  volocõeedem  naõ 
menos  vos defconfolarcis.N lotem  voflbs tra- 
balhos confolaçaõ,fcnaõ  fó  na  paciencia.-mas 
finalmêre  lho  houveraõ  de  entregar.  Abraçafe 
a  mãy  cõ  o  corpo  defpedaçado,  apertão  forte- 
mente a  feus  pcitos,metc  feu  fermoío  rofto  en«* 
tre  os  cfpinhos  dafagrada  cabcça,juntaõfe  rof- 
to cõroflojtingefc  a  face  da  mãy  cõ  o  fangue 
dofilho,  regafe  a  do  Filho  côas  lagrimas  da 
mãy. O  doce  mãy,he  efle  por  vétura  vofib  dui- 
ciflimoFilhorHceflc  o  qucconcebeftcscõ  ta- 
tá gloria,&  pariftes  cõ  tanta  alegria  i  Pois  que 
foraõdc  vofías  alegrias  paliadas.  Como  naõ 

falaes 
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fales  agora  Raynha  dos  Ccos  :  Como  aràraõ  cão.  Mas  com  tuà>  ijlo,  eu  a  mais afiitade  todas  as 
as  dores  voíla  lingoa<>  Alingoa  eftava  muda,  creaturas  vos  dou  graças  infinitas  por  efia  dor. 
mas  o  coração  là  dentro  falaria  cõ  entranha-  Bafiafer  affivojfa  vontade,  per  a  fj,eume co?ifole: 
vel  dor  ao  Filho  dulciflimo ,  &  dena .  0!  vida.  Yo$*  mão ,  ainda  quefija  cutelo  o  meterey  no  meti 
morta,óluz,  efeura,  bfermofurafea,  que  taipara-  coração .  Tolos favores,  ejr polas  dores  igualmente 
rao  vojfa  divina  figura  ?  J>hie  coroa  be  ifl*  que  a-  vos  dougraças .  Taes  palavras  Ôc  outras  feme- 
chao  minhas  mãos  em  vojja  cabeça  f   <£ue ferida.  lhantes  deria  a  Virgem:&  taes  também  deriaõ 
he  efia  que  vejo  no  vojfo  lado)  OlSummo  Sacerdo-  aquellas  Santas  Marias  que  a  acompanhavão. 
te ,  que  ínfimas fio  eflas  que  vem  meus  olhos  no  Chora vaõ  todos  os  q  prefentes  eftava  õ .  Cho- 
vefio  corpo?  F.fiesfao  aquclles  olhos  que  eficureciao  ravaõ  aquellas  fantas  molheres .  Choravaõ  a- 
c  Sol  com  puflrmofura?  Efias  as  mãos  que  refuf-  quelles  nobres  Cavalk  yros .  Chorava  o  Cco, 
atavio  os  mortos  a  quetocavao?  Tanto puderão as  &  a  terra,&  todas  as  creaturas  acompanhavão 
nãos  dos  homens  contra  Deos?  Oidulcijfmo  Filho  as  lagrimas  da  Virgem.  Chorava  também  o  S. 
meu,  quefarcy  fem  vós*.  Vóserevs  meu  Filho,  meu  Evangelifta  ,  &  abraçado  com  o  corpo  de  feit 
Fay,meu  Efpofo,  meu  Mtftre,&  minha  cepanhia,  Meftre  dezia.O/  bom  Mcftre  ejr  Senhor  meu,  quê 
worafico  orfaãyfiem  Pay ,  fem  Filho ,  viuva  fem  me  enfinara,  daquy  adiante?  A  que  irey  co  minhas 
Fípofoy-  &fófim  tal  Mefire ,  &  fem  tão  doce  com-  duvidas.  Em  cujos  peitos  de  fiança  rei  ?  Jg)uem  me 
panbia. Filho  não  me  falaes?0!  Imgoa  do  Ceo  que  a,  daraparte  dos  feretos  doCeo?  £)^emudançafji 
tantos  conflafies  com  voffas palavras,a  latos  dcf.  efia  tamanha? Ontem  k  tarde  me  tivtjlts  nos  vo  fi- 
tes fala  ejr  vida,  quem  vospo^filencio  que  naofii-  fós  fagraàos  peitos  dandome  alegria  de  vida,?jr  a" 
leis  a  vojfa  May.O!  Filho  meu  dulcijjrmo ,  quefi-  gora  vos  pago  aquelle  tao  grande  beneficio ,  / :  nda- 
^' fies  porque  aquclles  cruéis  inimigos  a/Ji  vos  ira-  vos  nos  meus  morto.  F/l 'e  he  o  re(lo  qeu  vi  trânsfi* 
taraõ?  0\  povo  meu,  que  te  fez,  meu  Filho*,  em  que  gurado  no  monte  Thabor  ?  Efia  he  aqu.Il.ifi  «trx 
te  enojou: Re fpondeme.Elle por  amor  de  ty  açoutou  mais  clara  que  o  Sol  do  meyo  dia. 
c  E<r\pt0ydr  matou  os  feus  primogénitos:  ejr  tuem  Chorava  também  aquella Santa  MagJanc- 
çalardao  açoutafie  a  eliy&opuj fie  na  Cru^.  Elle  la,&  abra  ç  ida  cõ  os  pès  do  Salvador  dezi  a.  0! 
te  tirou  da  terra  do  Egypto ,  ejr  de  cativeyro ,  afi-  lume  dos  meus  olhos,  ejr  remédio  de  minha  xlm  x; 
gando  no  mar  a  Faraó  ejr  f eu  exercito  :  &  tua  clle  f  me  vir  com  p"\o  dos  peccados ,  quê  me  recrerà? 
entrevaste  em  poder  de  algo^s  ejrfldados ,  pêra  guem  curara  minhas  chagas? £)ncm  r-fiondi  rx> 
delk  fazerem  efcarneo.Elh  te  matevepor quareta  p.r  mi?  Quem  me  defendera  dos  Farif  usVj  quão 
annos  no  deferto  co  o  mana  pão  dos  Anjos  ,cr  tu  co  d' outra  m.meira  tive  eu  fites  pes,ejr  os  ia  v.  i,qua~ 
bofetadas  ejr  açoutes  o  feriste ,  ejr  lhe  defie  a  beber  do  m  lies  me  receb  fies .  01  amado  de  minhas  en- 
fel  ejr  vinavre  .  Ellepoz,  na  tua  cabeça  corça  Real,  tranhas,  quem  me  deffe  que  eu  morrejfc  convofco? 
ejr  nas  tuat  mãos  cetro  de  Rey  ,  ejr tu  coroa  de  cf-      0!  vida  da  minha  ai  mi ,  comopoffo  eu  di^er  q'ie 
cárneo  ejr  tormento,que  foy  coroa  de  cfpinhos,ejr  a      vos  amoypois  estou  viva,tendovos  diante  de  meus 
cana  por  cetro  nafua  mão.  Elle  por  amor  de  tyf  rio      cibos  morto. 

ejrmtouos  Reyes  dos  CananeuSy  &  tufua  f.igra-         Deíh  maneyra  choravaõ  &  lameravac  toda 
ia  cabeça  co  cana  f enfie .  Elle  de  tuageraçh  quiz^      aquella  lauta  companhb,regindo,  &  lavando 
tomar  carne,  deyxando  feu  folio  real ,  eros  Anjos,      cõ  lagrimas  o  corpo  (agrado. 
vera  te  [alvar:  ejr  tu  apare  Ih  afi:  Cruz,  ateu  Sal-  Cheg  ida  poisa  hora  da  fepulrura  ,  envolve 

v ader.  E//e  te  enfinou  no  templo ,  alumiou  os  cigcs,  o  Ontocorponú  lençol  muyto  lÍ!T>po,ataõfeui 
f  s  cuvir  os  [ur dos yf alai  os  mudos ytindar  os  man-  rofto  có  húa  to  Jha,&  poílo  ene  mi  i  de  hú  ley- 
ccSy  deu  fitude  aos  enfermei,  vida  aos  mertos,  ejr  to  vão  cõ  clle  ao  liJgardooaoitinffO^&alydc- 
cutrosmuytosber  fcios:&  tu  em  galardão,  acou*  pofitaõaquell :  precic-íotheíbiiro.Ofepulcbrr» 
tado  opufesle  na  ir  x .  0!  Filho  meu  dulajfimo,  fe  tapou  cõ  hú  í  p  ■v,r.i,&  (>  cor.  c  aó  da  May  cõ 
quam  afpera  ejr  p.w»  <e  <  [i  fypera  vósaRedemp-  húa  efeura  lie  Voa  {fe  friít.zi.  A'y  íz  deipeút 
cão  do  fj  ene  r  o  hum  ar,  i  ;  pelaaualeu  dou  ir  aças  ao  outra  vez  ^(cu  Filho,  aly  com  xi  de  novo 
Padre  Eterno.  0!  Paòr  F.t  r)  o~l  fécii  quam  íêtir  fui  fuiJade  ck  d-  •  mparo.Aív  !"e  \  c  i  f  • 
grandes  fio  as  ondas,ejr  te^ptfiiJí  i  de  meu  cora'  poífada  de  todo  feu  »>ê  Uy  Ifoe  fi  :a  o  co\-  >.r  > "» 
çao.  Vh  fabeú  qxcque.tr.  açoutes^  f  ridas recc-      fepultado  onde  fie \-\*  feu  thefouro .  E   ííi    ! 

keo  (fi  p.nto  corpo,  tanLa  w\ vou  ejte  cora-     foy  a  Senhora  Vir^  ;m  w-j  as  ^uuío  irmâJ  ' l!    ♦ 
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&  fantas  onilheres,ccõ  grande  choro  &  triítcza  Hejle  mcfmo  dia  k  tarde ,  ejlando  as  portas  fc* 

perac  afa,deyxandooSenhcr  no  moimento.  chadas  onde  efavao  juntos  os  difcipulos por  med» 

Permita  o  mefmo  Senhor  Jesv  Chrifto  Re»  dos  Iudeos,veyo  o  Senhor,  &pozfe  no  meyo  delks, 

demptor  &  Salvador  no  (To,  que  poios  mereci-  &  diffelhes:  Pai  feja  convojco,  &  como  dijfe  iJloy 

mentos  de  fuafacratJflima  Paixão,&  polas  do-  mefiroulhe  as  mãos,&  o  lado.  AlegraraÕfeos  dif* 

res&anguftias  de  íuabenigniíTima  «5c  piadoía  cipulos  vendo  o  Senhor .  Diffelhe  outra  vez,,  Pa-* 

Mãy  mereçamos  aquy  o  fruito  de  fua  Paixaõ,  feja  convofio .  Ajfi  como  o  Padre  me  viandou  ao 

que  he  perdaõ  de  noílbs  peccados,  &  graça,  6c  mundo,  ajjivos  mando  eu  a  vós ,  &  ditas  efiaspa- 
depois  a  gloria. 


T>a  glorio fa  Refurreyçao  de  noffo  Re  demptor. 
.%  ,?.  jkMjL*  *  4  -1  <§  *  *  *  *  *  * 
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lavras  aJ]òprou,&  diffelhe  :Recebey  o  Spínto  sã- 
t  o. Cujos  peccados  per doardes, ferao perdoados ,  & 
os  que  retiverdes, ferao  retidos. 

Nefle  tempo Thome  hu  dos  doze, que  fe  chama* 
vapor  outro  nome  Divimo,  não  e/lava  coos  difci- 
pulos quando  veyo  lesv.  Diffcraolhe  os  outros  dif- 
cipulos. Vimos  o  Senhor:  nos  quaes  cllc  refpondeo: 
SenaÕ  vir  em  fuás  mãos  os  buracos  dos  cravos ,  co- 
meter meu  dedo  no  lugar  deães ,  ejr  minha  mão  ng 
feu  lado, nao  crcrcy.Epaffados  outo  di a s,c fiando  os 
difcipulos  dentro  do  Cenáculo,  fjr  Thome  também 
cÕ  clles ,  veyo  outra  vez^o  Senhor  às  portas  fecha- 
das, ejr  ejlcve  empe  no  meyo  de  lies  ,  ejr  difje:  Pa* 
feja  convofeo.  E  logo  dijfe  a  Thome.  Põem  aqui  teu 
dedo,  cr  olha  minhas  mãos ,  ejr  chega  tua  mão ,  ejr 
mttea  no  meu  lado,&  nao  queiras  fer  incrédulo  fe- 
nao  fiel.  Rcfpond.coThomè  :  Senhor  meu  ejr  D  cos 
meu.Diffelbe o  Senhor. Porq  me  vijle  Thome  cref- 
te.Bemaventurados  os  que  nao  vir  ao  (jr  crerão. 
WWW¥  ■£'  fff¥)fW!"ff1"f  Outros  muitos finaesfez^  lesv  emprefença  dos 

O  Evangelho  de  S.  João  diz,  affi.  feut  difcipulos ,  que  nao  ejiao  eferitos  ncjle  livro. 

NO  Domingo feguinte  defpois  dafefl 'a  feyra^      Mas  eflesfe  efereverãopera  que  cr  e  ais  que  lesv 
veyo  Marta  Magd  anela  de  madrugada  ao      Chrijlo  he  Filho  de  Dcos  ,pera  que  crendoo  alcan- 
fcpulchro  ,  &  Vio  tirada  a  pedra  de  lie ,  &  que  nao      ccis  vida  por  elle. 
ejlava  aly  o  corpo .  E  não  o  achando  ,pozfe  alyfóra 

da  cafado  moimento  no  horto  a  chorar .  Eejiando  (T*\  Elebramos  a  maravilhofa  fefta  da  Paf» 
chorando,inclinoufe,ejr olhou  o  moimento ,  &  vio  K^_J  coa  da  Refurreyçao  do  Salvador:a  quú 
dous  Anjos  affentados,vcJlidos  de  branco,hu  à  ca-  cõ  muyta  rezao  nos  deve  de  alvoroçar  &  ale. 
beceyra,  ey  outro  aos  pes  do  lugar  onde  fora  poflo  o  graríbbre  todas  as  outras  feílas  do  Filho  de 
corpo  de  lesvios  quacs  lhe  differao .  Molherpor£  Deos:porquenclla,afíidapartedoSenhor,co- 
choras  ?  Refpondeo  ella  :  Porque  levarão  meu  Se-  mo  da  noíTa,concorrem  mais  rezoens  de  ale— 
nhor ,  ejrriãofy  ondeopuferao.  E  tanto  que  dijfe  gria  &coníolaçaõ  ;  Porque  ainda  que  muyto 
ijlo ,  virou  o  roflo  ,&  vio  ao  Senhor  ,&  nãono  co-  nos  alegremos  no  dia  de  feu  facratiííimo  Na- 
nhecco.Diffelhe  o  Senhor;  Mclhcr porque  choras*  cimento,todavia  cila  alegria  naõ  pode  dcyxac 
Quem  bufcastElld  crendo  fera  hortelão  daquclle  deíer  miíturadacõalgúa  compaixão  &  dor, 
horto ,  díjfelhc:  Senhor fe  vos  o  tomajles  dizeyme  confiderando  as  neceífidades  &  pobreza  em  q 
ende  opuf'Jles,que  euo  levarey .  Dijfe  então  o  Se-      naceo  ,o  frio  que  padeceo  ,  &  outras  miferias 


nhor.  Maria.  Refpondeo  ella.  Mcflre.Diffelbe  o  Se- 
nhor. Não  me  toques  ifenao  vay  &  diz,e  a  meus  ir- 
mãos quefubo  a  meu  Pay ,  &  a  vojfo  Payy  a  meu 
Dcos,&  a  voffo  Deos.  Veyo  logo  Maria  Magdane- 


humanas  a  que  fe  fujeitou,  Sc  finalmente  cõíi- 
derando  a  morte  queavia  de  pnffar. 

Também  quanto  ao  que  toca  a  nòs.No  feu 
nacimentonaõ vimos  as pcrfeyçccns de noílò 


la,&  deu  conta  difo  aos  difcipulos,  dizendo.  Vi  o      corpo,asquaes  dcllecfperamos,&grandcmc- 
£enkcr,dr  difieme  qttevosdijfcffciflo.  te  defcjamos:poitjuc  naccem  carne  morta  l,& 

paffivei. 


m 
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paíTivcl,femelhanteá  nolTa.Masncíragloriofa  Salvador  acabada  fua paixão, cóaquclUmeí*- 
fefh  que  hoje  celebramos ,  tudo  quanto  nclla  ma  charidade  có  que  íebio  per  nòs  na  Cruz/ 
hà,&  vemos  nos  confola,&  dà  alegria,  aííi  po-      cô  eíía  rncírna  deceo  aos  Infernos,ccra  dar  fim 


lo  que  a  ellc  toca,como  a  nòs. Hoje  com  olhos 
dele  o  vemos  levantaríedofepulchro,rcfur- 
gidoem  carne  imortal, &  impa{íivcl,triunfan- 
do  da  morte,<5c  do  inferno,&  do  diabo.E  tãbé, 
quanto  ao  que  a  nos  toca,  tudo  quanto  nellc 
vemos  confirma  noíTas  efperãças,ckdilata  nof- 
foscoraçoenscõ  alegria  ;porque  nelle  vemos 
hoje  a  gloria  que  haõ  de  alcançar  os  filhos  de 
Deos,  &  o  bemaventurado  eirado  que  efpera- 


à  obra  de  no  fia  reparação.  Porq  afíi  como  to- 
mou por  meio  morrer  pêra  nos  livrar  da  mor- 
tc,aíTi  também  decer  ao  Inferno  pêra  l'iv  rúr  os 
íeusdelle. 

§.  i.   Como  dAlmafantifliin&dc  Chrijlodeccoao 
Limbo. 

Livre  o  Senhor  da  Cruz  &  afrontas  cm  q 
os  maosopuferão  j  deixando  feu  corpo 
tão  maltratado,empregou  fua  alma  fantiííima 
rnos  no  dia  da  refurreiçaõ  geral. Portanto  com      em  nofib  proveito,fazendo  huma  obra  de  tão 
muytarezão  a  Igreja  Catholica  repete  tantas      profunda  humildade  como  foi  abaixar  aos  In* 
vezes  aquelle  dito  do  Profeta.  Efteheodiaque      fernos.  Pêra  que  Senhor  vos  pufcftes  neftc  ca- 
fc\o  Senhor  alcgremonosnclle.  Todos  os  dias      minhode  tanta  bayxeza. Bailava  ter  decido  do 
iez  o  Senhor,pois  que  ellc  he  autor  dos  tepos,      Ceo  á  terra. Bafta  va  tervosfeyto  menor  que  os 
cV  de  mdo.-maseíle particularmente  fe  diz  que      Anjos. Efe  ifto  era  pouco,baílava  tervos  feito 
o  fez  elle,porque  ncfte  acabou  a  mais  excele-      o  probrio  &  dcíprezo  dos  homés  &  mais  bai- 
te  de  fuás  obras,qucfoi  obra  denoda  redemp-      xo  que  todos  fobindona  Cruz.Pcraquc  vosa- 
caõ.Poisaííi  como  cita  fe  chama  por  excelen-      ba\xaes  agora  tè  chegar  aos  Infernos,  que  hc 
ciaobradeDeos,  pola  ventajem  que  faz  a  to-      morada  dos  demónios,  &  lugar  dos  danados.*' 
das  fuás  obras  ,aííi  também  eftefe  chama  dia      Mas  ifto  Senhor  fizeíles,  porque  de  tal  manei- 
de  Deos, porque  nclle  fe  acabou  eíla  obra. Diz      ra  determinaftes  de  noflbs  males  &  dividas ,  cj 
também  que  cite  dia  fez  o  Senhor,  porque  tu-      as  tomafíes  todas  fobrevòs.-poriííò  foíksjuf- 
docqhanellefoy  feytofópor  fua  mão.  Nas      tiçado  U  fentenciadopera  me  livrar  amidi 
outras  feitas  &myfterios  doSalvador,fcmpre      íentença  que  eu  por  minhas  culpas  merecia.  E 
fe  acha  algda  coufa  que  nòs  fizcíTcmos ,  porq      por  iíío  quifeites  decer  agora  aos  Infernos  que 
femprehanclicsalgúaccnfadepcna,&:a  pena      erãodividos  a  meus  peccados.-porque  por  cf^j 
nacco  da  noíía  culpa,  «5c por  ifto  ha  algúa  cou-      ta  decida  foffe  eu  perfervado  deite  caítigo. 
fa  de  nós. Mas  efle  dia  não  he  de  trabalho  nem  Vcsfoesaquella  Serpente  que  dePiruia  as 

cepcna/enaõtodocheo  de  gloria, Scaíll  todo  outras  ferpentes  doEgypto.-porquc  vósfeeso 
he  de  Deos, Pois  em  tal  dia  comoefte,quemfe  que  tomando  Imagem  de  peccadordeítruiítes 
não  alegrará  r1  Nefrediafe  alegrou  toda  a  hu-  todos  noffos  males  &peccados,  tomando  por 
inanidade  de  Chriíto,&  fe  alegrou  fua  fanftif-  meyo  rcccbclosás  ceftas  pêra  es  tirar  das  mi- 
fima  Mãy,&fc  alegrarão  os  fantcsDifcipulos;      nhas.Aquy  temos  exemplo  de  pcrfcytahumil- 


alcgrouic  o  Ceo,&  a  terra, &  atè  o  inferno  te- 
ve parte  de  fua  alegria.  Mais  claro  femoítrou 
pSolncítediaqueem  todos  osoutros;pcrque 
rczáocra  que  fervific  ao  Senhor  có  fua  luz  no 
dia  de  fua  a!egri<i5<:omo  lhe  fervio  cõ  fuás  tre- 
vas no  dia  de  íua  Pdixaõ.Dizhú  Doutor  con- 
templativo que  todos  es  Domingos  quando  fe 
k  Antava  ás  matinas,  era  tanta  a  alegria  q  re- 
cebia lembrandofe  do  myfteriodcftcdia,que 
parecia  que  todas  as  criaturas  do  Ceo  Sç 
urramaquclla  hora  cantavão a  grandes  vozes, 
&  dezião .  Na  vojfa  ReíurreyçaÕ  Chrtfío,  Alle- 
i.  |  t,os  Ceos  Çr  aterra  Je alegrem, Alleluya. 

Fcis  pêra  fintir  algúa  cor.  ia  do  myíkrio  dei- 
te ciia  ,  confiíícrcQios  primeiramente  como  o 


dade .  O^e  mayor  humildade  q  o  Rcy  da  glo- 
ria,abayxarfe  ao  cárcere  das  trevas, &  às  covas 
dosdrages  &  ferpentes  ?  Porque  inda  que  ellc 
deceo  lá  como  venccdor,cõ  tudo  iíib  foy  obra 
de  muytcgrãdc  humildade  &  amor,  podendo 
elle  cõ  feu  mandado  acabar  efta  obra  ,  querer 
ellemefmoir  acabala  .  Enaõ  contente  de  lhe 
ter  já  ganhado  o  rcmedio,qucrcr  ícr  elie  o  me- 
fúgcyro  defte  remédio ,  &  daflhe  num  mefmo 
ponto  a  gloria  &  as  novas  delia  .  Eíle  exemplo 
aviaõ  de  por  diante  dos  olhos  os  que  fe  dcfprc- 
ziõde  entender  por  fy  meímos  em  oífreios  de 
humildade  a  que  Câõ obrigados*,  dizendo  que 
bafta  cncomédalos  a  putroSj  &  que  nnõ  hc  re- 
zaõquefeabayxcm  a  entender  nciles. 

Aqujr 
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Aquy  temos  também  exemplo  de  ineftima-  cativo?, 

yel  caridade,fe  olhamos  tè  onde  chegou  o  Sal-  Aly  eftavao  recolhidas  todas  as  almas  dos 

vador  bulcar  as  almas  dos  hornes ,  pois  deceo  juftos,que  do  principio  do  mundo  tinhaõ  íai- 

do  mais  alto  do  Ceo ,  té  o  mais  bayxoda  terra  dodefta  vida.  Aly  verieys  hú  Profeta  ferrado, 

por  clhs.Oamor  do  dwheiro,( diz  o  Poeta Jfe^os  outro  apedrejado,  &  outros  que  commuytas 

homes  abaixar  as  entranhas  da  terra,  peratirar  maneyras  de  mortes  glorificarão  a  Deos.  Afíi 

dali  as  riquezas  que  a  natureza  efeondera  cr  /«-  eftavão  aquelles  dous  primeyros  homens  que 

fera  junto  dasfombras  do  inferno .  Mas  efte  í>e-  povoarão  o  mundo ,  q  affi  como  foraõ  os  pri- 

nhormuyto  mais  avarento  das  almas  que  ai-  meyros  na  culpa,3ÍTi  foraõ  os  primeyros  na  íc 

guem  de  dinheyro  aos  mefmos  infernos  deceo  &na  efperança.  Aly  eftava  aquelle  lanto  Ve- 

a  bulcar  eftes  thefouros.  O;  Águia  nobre  &  lho  q  cõ  a  fabrica  daquella  arca  guardou  fó- 

real ,  que  fome  taõ  viva  foy  aquella  q  vos  fez  mente  pêra  que  íe  tornalíe  a  povoar  o  mundo 

abater  de  taõ  alto  lugar,  té  o  centro  dosabií-  defpoisdasagoasdodiluvio.Alyeftavaaquei- 

mos  a  prêder  aly  a  caça  cõ  que  aveis  dematar.  le  primeyro  pay  dos  que  avião  de  crer ,  o  qual 

Dece  pois  o  nobre  triunfador  aos  infernos  mereceo  primeyro  que  todos  receber  o  Tefta- 

veílido  de  claridade  &  fortaleza :  cuja  entrada  mento  de  Deos,&  o  final  &  divifa  dos  feus  em 

efereve  S.  Agoílinho  por  eftas  palavras .  O  lu%  fua  carne.  Aly  eftava  feu  obediente  filho  Ifác, 

fermofa  que  rejpladecendo  do  alto  do  Ceo  vejlifies  que  levando  ás  coitas  a  lenha  em  que  avia  de 

de  claridade  os  que  ejlavaoem  trevas  &nafom»  fer  facrificado,reprefentou  ofacrificio,&  o  re- 

brada  morte.Potq  no  ponto  que  o  Redemptot  médio  do  mundo.  Aly  eftava  o  Sãto  Padre  dos 

aly  deceo,logo  aquella  eterna  noite  refplande-  doze  tribus,que  ganhando  cÕ  habito  disfraça- 

ceo,  &  o  eftrondo  &c  roido  dos  q  lamentavaÕ  doabençáodopay,figurouom^fterio  dahu- 

ceflbu,  &  toda  aquella  cruel  terida  de  atorme-  rmnidadc&  encarnação  do  Verbo  divino.  Ali 

tadores  tremeo  vendo  o  Salvador  dentro  em  eftava  também  como  hofpedc  o  grande  Bauti- 

fua  cafa .  Aly  foraõ  turvados  os  Principes  de  fta.E  o  bemavêturado  velho  que  não  quiz  fair 

Edom,&  tremerão  os  poderes  de  Moab,&  paf-  do  mundo  té  não  ver  com  feus  olhos  o  reme- 

maraõ  os  moradores  da  terra  de  Chanaam.  Lo.  dio  delle,&  o  recebeo  cm  feus  braços,  &  can* 

go  todos  aquelles  infernaes  porteyros  carre-  tou  antes  que  morreíTe  ("como  Cifncj  aquella 

gados  de  fuás  cadeas ,  no  meyo  de  fuás  eícuri-  doce  cantiga  (Nunc  dimittls: )  &  outros  muy- 

dades,  &  trevas  começarão  a  murmurar  entre  tos  fantos.Todoeftc  coro  d'almasfanraseíta* 

(y;dizcndo:  Jguem  heejletao  terrível,  tao  pode-  vaaly  gemendo  &  fofpirãdopor  eíledia .  E  no 

rofo,cr  tao  rejplandecente  f  Nunca  tal  home  como  meyodellesfcomomeftreda  Capclla^  aquelle 

cfle  feviononofo  inferno.  Acometedor  he  efle,nao  fanto  Rey  &  Profeta ,  repartia  aquella  fua  an* 

deve  dor  :quebrantador  he,naopeccador .  Iuizpa-  tiga  lamentação,dizendo:^/  como  o  cervo  de- 

rece,nao  culpado.  A  pelejar  vem,  nao  a  penar.  Vem  feja  as  fontes  das  agoas,  ajji  defeja  minha  alma  â 

a  mandar, cr  nao  a  obedecer.  A  livrar  vem,cr  nao  vós  meu  Deos,  Foraome  a  mim  minhas  lagrimas 

afear .  Dizeyme  onde  eflavao  nojfas  guardas ,  w  pao  de  dia  cr  de  noite ,  cm  quanto  dizem  a  minha, 

porteyros ,  quando  efle  conquijlador  rompeo  nojfas  alma,onde  ejíá  o  teu  Deos) 

fechaduras  çr  por  forca  nos  entrou?  Jgue fera  efle  Pois  como  aquelles  bemaventurados  Pa- 

que  tanto  pode :  Se  efe  fora  culpado,  nao  feria  tao  triarcas  viíTéjà  funs  trevas  alumiadas,  &feu  de« 

euftdo ,  cr  fe  trouxera algua  efcuridade  depecca-  fterro  acabado,&  a  fua  gloria  começada,q  lin- 

do,nao  resplandecerão  tanto  noffas  trevas  com  fua  goa  poderá  explicar  o  que  fíntiraõ.Cõ  que  en- 

luz.Mas  feheDeos ,  que  tem  dever  coo  inferno)  tranhas  aquelle  primeyro  pay  do  género  nu- 

Efe  lie  homem,como  tem  atrcvimetotSe  he  Deos,  mano  derrubado  aos  pès  de  feu  filho  &  fenhor 

que  faz  no  fcpulchrolE  fe  he  homcm,como  desejou  diria.  Vieftesjà  mnyto  amado  Senhor  &  muy- 

noffo  Limbo  ?  O  Cruz,  que  affi fizeste  efearneo  de  to  cfperado  a  remediar  minha  culpa .  Vieftes 

noffas  cjpcranças,&  caufaflc  noffo  dano.  No  madeu  comprirvofla  palavra,  &  não  vos  efquecefteí 

ro  alcançamos  todas  nojfas  riquezas ,  ejr  agora  nu  dos  que  cfpervvão  era  vós. 

madeyroasperdemo<?"tzcs  palavras  murmura-  NaÕ  fe  pode  cÕ  palavras  declarar  a  alegria 

vaõ  entre  fy  as  infernaes  companhias  quan-  deftes  Padrcs,mas  muito  mayor  era  fem  com- 

doogrande  triunfador  entrou  a  libertar  feus  paraçaõ  a  que  ©Salvador  tinha,  vendo  tanta 

mu0- 
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roultidam  d'  almas  remediadas  por  fua  pay-  ta  cõ  q  o  Senhor  o  deyxara^amortalhado  >  ca*  . 

xão.Quaõ  por  bem  empregados  dareys  então  berto  o  roftocõhúa  toalha,  &  íeus  membros 

Senhor  os  trabalhos  da  Cruz  quando  viíleis  o  todos  efpedaçados.Era  depois  de  meya  noite  t 

fruito  que  começava  a  dar  jà  aquella  Arvore  hora  dalva4quando  queria  tomar  a  dianteira  o 

lacrada  .'Cõ  dous  filhos  que  naceraõ  ao  Patri-  Sol  da  juftiça  ao  da  manhaa  nefte  caminho, 

arca  ]olc  na  terra  do  Egypto,já  naõ  fazia  caio  Nefta  hora  tão  ditofa  entra  aquella  alma  glo- 

detodos  feus trabalhos  paliados,  &  emfinifi-  riòfanofeufantocorpo.Equalcuydaesqueo 

caçaõ  difto  ,  ao  primeyro  filho  q  naquella  ter-  tornoufN  aõ  fe  pode  ifto  explicar  cõ  palavras» 

ra  íhe  naceo,poz  nome  Manafíes,dizédo.f  ez-  mas  por  hú  exemplo  fe  poderá  entender  alguà 

me  Deos  efquecer  de  todos  meus  trabalhos ,  &  da,  coufa  do  que  he. 

caía  de  meu  pay. Vois  q  ílntiria  o  Salvador  quã-        Acontece  algúas  vezes  cftar  hua  nuve  muito 

do  fe  vifle  jà  cercado  de  tantos  filhos,acabado  negra  &  efeura  pêra  a  parte  do  poente ,  &  fe 

o  martyrio  da  Cruz  ?  Quando  fe  vifle  aquella  qUando  o  Sol  fe  quer  jà  pòr&  encobrir,a  toma 

preciofa  olivcyra  cõ  tatás  &  taõ  fermofas  ver-  diante  cõ  feus  rayos,foe  fazela  taó  fermofa,& 

gõtcas  ao  fedor  de  íl  Efta  he  a  prefa  de  David.  ta5  dourada  que  parece  o  mefmo  Sol.  Pois  aííi 

Efte  he  o  defpojo  dos  Amalechitas  cõ  que  tor-  aquella  aímâ  gloriofa,depois  q  naquelle  fanto 

na  triunfador  da  batalha,roubados,  &  íaquea-  corpo  entrou,  todas  fuás  trevas  converteo  era 

dososimigos.Masaquy  notay,que  naõ  íó  por  luz,&  todas  fuás  fealdadcs  em  fermofura,&  O 

força,  fenão  também  porjuíliça  foy  o  demo-  fez  o  mais  fermofo  de  todos  os  corpos. 
niofaqueado,&defpojado  deita  prefa  tão  rica;  Deita  mancyra  refurge  o  Senhor  do  fepul* 

porque  juftaméte  mereceo  fer  deíp  ojado o  trè-  chro,todo  jà  perfeytamête  gloriofo  como  pri- 

dor  do  que  poíTuia  ,  pois  que  ouiou  por  mãos  rnogenito  dos  mortos ,  &  figura  de  nofla  Re» 

em  quem  nenhúa  coufa  lhe  devia.  Ao  pr  imey-  furreyçaõ  Efte  he  aquelle  Sãto  Daniel*  faindo 

ro  homem  fe  deu  licença  que  comcífc  de  todas  ja  do  lago  dos  leoês ,  fem  lhe  terem  feyto  maU 

as  arvores  que  eftâvaõ  no  Paraifc ,  excepto  de  £  efte  nc  aquelle  forte  Sanfaõ,que eftando  cer- 
h  ú  a  fó,&  elle  naõ  contente  cõ  tudo  o  que  lhe  cado  de  feus  inimigos,&  encerrado  na  cidade* 
era  cõcedido,poz  também  as  mãos  no  defefo,  fe  levãta  à  meya  noite  &  quebra  as  portas,dei* 
&  por  iífo  mereceo  perder  tudo.  Affi  o  demo-  xando  efearnecidos  os  ptopofitos  &  confelhoS 
nio  tinha  direito  pêra  matar  todos  os  homens  de  feus  adverfarios.Efte  he  aquelle  Sãto  lonas* 
*&  levalos  ao  inferno  porrezaõ  do  peccado,  entregue  á  morte  por  livrar  delia  a  feus  com* 
polo  qual  entrou  a  morte  no  mundo .  Mas  fe  panheyros  .*  o  qual  entrando  no  ventre  da  ba- 
ouveííealguÊfem  peccado,  efte  era  a  elleco*  lea,  aoterceyro  dia  foy  lançado  na  prayade 
mo  húa  arvore  defefa  pêra  naõ  poder  nellc  to-  Ninive.Efte  he  noífo  Salvador,  o  qual  aquella 
car.Pois  o  tredor  naõ  contente  cõ  ter  morto  os  cruel  befta  que  nunca  he  farta,  que  he  a  morte 
outros  homens,quiz  fazer  o  mefmo  a  efte  Se-  tragou,&  depois  que  o  teve  na  boca,  conhece-» 
nhor,  que  era  fó  livre  do  tributo  da  morte  :&  do  a  prefa  naõ  no  pode  deter  em  fy. 
por  efte  atrevimento  &  juftiça ,  juftamente  foy  ■ 

deípojado  do  que  poífuia.  §$  Como  o  Senhor  apareceo  afitafantiffíma  May. 

SEnhor  jà  glorificaftes  &  akgraftes  eíía  Sã- 
ta  carne  que  convoíco  penou  na  Cruz,  lé> 
MAS  Senhor  q  fazeis  que  naõ  daes  par*  bray  vos  que  também  he  volta  carne  a  de  voíía 
tecle  voífa  gloria  aquelle  fantifíimo  Mãy,&que  também  padeceo  fua  alma  vendo- 
corpo  que  vos  eftà  aguardando  no  fepulchro.^  vos  padecer  a  vòs.  Ella  foy  convofcô  crucífi- 
Lembrayvos  que  diz  aleyda  repartição  dos  cada  &fcpultada,juftohe  que  também  CÔyof* 
defpojos  que  igual  parte  hade  caberão  qfica  corefufcite.Sentença  hedo  vofle  Apoftolo,  & 
nas  tendas,que  ao  que  entra  na  batalha.  VoíTò  os  cjueforao  companheyros  de  vojjaspenas  ,tam* 
íantiííimo  corpo  ficou  aguardando  no  fepul-  be  o  hao  de  fer  de  <voJJ a  gloria.TL  pois  efta  Senhora 
chro,  5c  voíía  facratiflima  alma  entrou  a  pele-  vo$  foy  fiel  cõpanheira  do  Prefepio  tè  a  Cruz 
)ar  no  inferno,  reparty  cõ  elle  de  voífa  gloria,  em  todas  voffaspcrtasjuíto  he  que  também  a* 
pois  tendes  jà  vencida  a  batalha. Eftava  o  fanto  gora  o  feja  de  vofia  alegria. 
corpo  no  fepulchro  cõ  aquella  dolorofa  figu-        Eftaria  a  Santa  Virgemn  aquella  hora  no  fei* 

LI  Qiàto 
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Oratório  recolhida  efperando  cila  nova  luz.  de  todo  criado  ?  Hà  entendimeto  que  iíio  pof- 

Bradava  no  intimo  de  feu  coração  dizédo:Z<r-  fa  comprehcnder. 

vantay <vos gloria  minha,  levantayvosfalteiro&  Alem  difto  confideremos  que  alegria  feria 

viola,tomay  triunfador  ao  mundo ,  recolhei  bom  pêra  as  almas  daquelles  lanros  Padres ,  ver  ju« 

Pafíor  vofio  gado^ouvi  filho  meu  os  brados  de  vof  tos  o  Filho  &  a  Mly,o  medianeiro  &a  media- 

fa  afligida  May.  Epois  ejles  forao  parte  fera  vos  neira  da  faude.-como  lhe  derião,  vedofe  livres 

faz,er  bayxar  do  Ceo  à  terra^ejlcs  vos  faç ao  agora,  por  ella  do  cativeiro  aquellas  palavras  que  em 

Job  ir  dos  infernos  ao  mudo.No  meyo  deites  bra-  figura  delia  foraõ  ditas  a  Santa Judith.  Vós  foes 

dos,&lagrimas  reíplãdece  fubitamente  aquel-  Senhora  a  gloria  de  Jfrael,  &  alegria  de  Ierufa~ 

la  pobre  caía  com  claridade  do  Ceo,&  oítere-  lem.  Vosahonra  de  noffopovo.  Benta  foes  de  Dcos, 

ceofe  aos  olhos  da  may  o  filho  refufeitado  Sc  pois  que  por  vos  nosfoy  comunicado  ofiuito  da  vi- 

gloriofo.  da.   Vos  tir  afies  a  vida  ao  infernal  Holcfrncs. 

Naõ  fae  taõ  fermofa  a  Eítrella  d'alva,  nem  Vós  quebrantajlcs  a  cabeça  a  da  antiga  fervente. 

refplandecente  taõ  claro  o  Sol  no  meyo  dia,  Vos  repar  afies  todos  os  dannosde  noffa  primeira. 

como  refplandeceo  nos  olhos  da  mãy  aquel-  may. 

lê  rofto  cheo  de  graças,&  aquelle  efpelho  fem  As  palavras  que  aly  fe  paíTaraõ  entre  Filho 
magoa  da  gloria  divina.  Vé  o  corpo  do  Filho  &Mãy,nãofe  podem  explicar  cõ  lingoas  hu-' 
jà  gloriofo,reftituída&  aumentada  fua  fermo-  manas,cada  hú  as  poderá  contemplar ,  fcgiido 
íura,&  tornada  a  graça  de  feus  divinos  olhos,  o  que  o  Spirito  fanto  lhe  der  a  fentir. 
O  que  vio  penar  entre  ladroens ,  veo  acompa- 
nhado de  Santos,Sc  de  Anjos.E  vè  como  agora  §.  ^..Corno  o  Senhor  apareceo  a  Maria  Madalena. 
cilende  feus  amorofos  braços ,  &  lhe  dá  doce  TAhe  tépo  Salvador  noífo  de  recolher  voíío 
paz  na  face.O  que  teve  morto  nos  feus  braços,  X  ga^°  derramado,pois  que  pêra  iífo  dcccíles 
vé  agora  refucitado  diante  de  feusolhos.Tem-  do  Cco.VòsdiíTeílespor  voíía  divina  boca, $ 
no,&  naõ  no  deixa, abraçaó,  Si  f  edelhe  que  fe  mo  hão  mijler  os  f aos  mcdicos,fenão  os  enfermos, 
naõ  và.                                                        .  voflbs  difcipulos  eílaõ  agora  enfermos  na  Fè, 
Qjaelingoa,  que  entendimento  poderá  cõ*  &  também  o  eílaó  vofiasdifcipulas,  pois  que 
prchender  onde  chegou  eíle  contentamento?  vc  cõ  feus  unguentos  a  ungir  vofíb  corpo,por- 
Naõ  podemos  entender  as  coufas  que  excede  q  naõ  tem  crido  voíTa  rcíurreiçaõ.DizoEvã- 
noífa  capacidade,  fenaõpor  outras  menores,  gcliíla.  Maria  ejlamaapar  do  moimento  de  fora, 
Pois  pêra  fentir  algua  coufa  deíla  alegria,con-  chorando.  0.'Maravilhofa  caridade,ó  conílan- 
íideremos  alegria  que  recebeo  o  Patriarca  ]a-  ciademolher.Naõtcmeoas  armas  dos  folda- 
cob,quando  depois  de  ter  chorado  com  tantas  dos, nem  os  perigos  da  noite  efcura,nem  o  me- 
\ agrimas  ajofe  feu  amado  filho  por  morto,lhe  do  de  hu  corpo  morto ,  &  da  fepultura  .  Tudo 
diíteraõ  que  era  vivo,  &  fenhor  de  toda  a  terra  vence  o  amor,porquc  o  amor  hc  forte  como  a 
do  Egypto.Diz  a  Efcritura  divina,quc  quando  mortc,&  aífi  vence  todas  as  coufas. Os  difeipu- 
lhc  deraõ  cilas  novas,foi  taõ  grade  fua  alegria,  los  eílavaõ  encerrados  cõ  medo ,  &  ainda  que 
&efpanto,  que  como  quem  acorda  delui  pe-  vieraõaomoimcto,naõouíaraõdetcrfenc)k\ 
fado  fono,ifli  naõ  acabava  de  entrar  em  feu  a-  Só  cila  molher  eflà  queda,  &fcm  temor  porq 
cordo,nem  podia  crer  o  q  os  filhos  lhe  deziao,  citava  chea  de  amor.E  por  tãto  mereceo  achar 
&já  que  finalmente  o  creo,diz  o  texto  que  tor-  o  que  cõ  tanta  diligencia  bufcaya ,  porq  o  buí- 
nou  feu  fpirito  a  reviver  de  novo,  &quc  diíTe  coude  verdade.  Aífi  diz  o  Profeta.  Perto  eflà  o 
cilas  palavras .  Baslamc  cflefó  bem ,  fe  Io  fé  meu  Senhor  daquelles  js  o  chamao,  fe  o  chamao  de  %-cr- 
filho  he  vivo ,  hirey ,  &  veloey  antes  que  morra.  dade.  Maria  eílava  chorando  junto  do  moymc- 
Pois  dizeime  fe  quem  tinha  outros  onze  fi-  to.  Naõ  lhe  ficava  já  na  terra  outra  confolaçao 
lhos  cmcafa,tanta  alegria  recebeo  de  faberq  fenaõ  chorar  por  Chriílo,  &  dizercõoProfe- 
hfifò,  que  clle  rinha  por  morto  era  vivo  :  que  ta.  As  minhas  lagrimas  erao  o  fao  em  que  me  fof- 
alcgria  receberia  a  que  naõ  tinha  fcnaõhú,&  tentava ,  quando  me  dcz,iao  cada  dia ,  cndccjfh» 
cífo  tal,&.  que  tanto  amava,  quando  depois  de  teu  Deos. 

o  ter  viílo  morto,o  vific  rcfucindo&  gloriofo  O.'  lagrimas ,  quanto  valeis  diante  de  Veorf 

&  naõ  Senhor  de  ioda  aterra  do  Egypto,fenaõ  Cõ  lagrimas  (diz  S.  Ajoftinho)  alcançou  Ma- 

ria 
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ria  tudo  o  que  qniz.  Có  lagrimas  alcaçou  per- 
dão de  íeus  peccados.  Có  lagrimas  alcançou  a 
vida  pêra  o  irmão  merto.  Cõ  lagrimas  alcan- 
çou agora,quc  cila  feja  a  primeyra ,  depois  da 
Virgem  N.  Senhora ,  que  vej  1  a  RefurreyçaÕ. 
Asprinieiraseraõlagrimasdecompunçaõ.As 
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naõ  vejão,antes  efias  mcfmai  lagrimas  dão  tcíi 
temunho  de  ína  prefenç*,  porque  cile  as  man- 
da,&  as  faz  correr  eMãdo  dentro  na  alma.  Más> 
porque  Senhor  lhe  aparecc/Sièm  figura.de.  hor- 
telão ?  Por  ventura  lera á  cfroftty  oreme  virdes 
aexercitar  cite  officio  na  âirWíidc  Msria.O  ot\ 


fegundas  de  compayxaõ.  Eftas  faõ  deamor  &  fkiode  hortelão  hc  praticar  &  arranca*;  vinha 
«fcvaçaõ,&  por  ifl©  merecerão  muy  to  mais  ai-  a  prantar  a  Fé ,  &  arrancar  a  i-wcriduíídadc  na- 
to galardão,  alma  de  Maria .  Eftava  hú^ima  ma.tfirrto  de, 
O  fingular  louvor  das  lagrimas  &r  da  peni-  húa  boa,  q  era  a  incredulidade  junto  doamor: 
tencia,  pois  que  a  que  era  peccadora,hc  agora  &efta  máprantavcm  arrãcareíle  diVinohor^ 
preferida  aos  Apoftolos  nefta  gloriofa  vifaõ,&  telao.Diz  pois  o  Senhor :  Al  dberfrtqzà theras?: 
lie  confolada  primeiro  que  todos,porquecho-  ^w^/"^j:0!dulciírimoSciih&r,quepergun-r 
ou  &  perfevercu.  Naõ  defeonfie  nenbii  pec-  ra  he  cffaíNaõ  fabeis  vós  a  caufa  dcíeu  choro? 


cador  pola  grandeza  de  feus  peccados,porque 
podcrofasfaõas  lagrimas  &  a  penitencia,  &a 
graça  pêra  pòr  em  mais  alto  grão  o  peccador, 
queoque  nunca  peccou.Bcm  íabia  ifto  aquel- 
lc  fanto  penitente,q  dezia:  Lavarmecis  Senhor, 
Cr  fie ar ey  mais  alvo  que  a  neve.  Muy  tas  vezes  a- 
còntece  que  o  perdão  de  muytos  peccadô?,  lie 
cccafiaõde  mayor  amor  ao  qucvcrdadeyra- 
rr.ente  conhece ,  que  aííi  como  lhe  perdoarão 
mais ,  nlTi  he  obrigado  a  amar  mais.  S.  Pedro  q 
na  Payxiõ  negou  ao  Senhor ,  quando  depois  o 
vio  refufeitado  na  praya  do  mar  de  Tiberia- 
des,lançoufe  ao  mar  pêra  vir  a  elle:mas  es  ou- 
tros  diícipulos  que  com  elle  eftavaõ  pefeando 
(álzo  Ev^n^tYÀiJquevieraÕ remando nobarco. 
O  que  fez  mayor  peccado ,  cõ  vergonha ,  &  o 
dezeio  da  graça,  &  agradecido  polo  perdaõ 
corre  có  mayor  fervor  que  todos,  tomado  oc 


vòs  focs  a  caufa  deile ,  &  vòs  o  q  a  fazeis  cho- 
rar, pois  porque  o  perguntaes ■>.  Porque  naõ  ha. 
coufa  mais  doce  a  quem  ama  ,  que  fer  amado.* 
&por  confeguinte  a  figaificaçaõ  deSeamor. 
Quereis  Senhor  que  ella  o fignifique? quereis  cj' 
vos  diga,  que  per  vòs :  porq  naõ  ha  coufa  que-, 
mais  vos  contente  nas  vcffas  creaturas  queo 
amor. 

Refpondeo  cil a .  Senhor  fe  vês  o  tir afies,  Sk 
zeymc onde opufejlcs,  & cuo  tomar  cy  .  O.'  amor ■ 
como  fazes  defatinar  os  que  amaõ  de  verdade. 
Naõ  ha  coufa  que  mais  cegue  a  rezaõ  quci 
payxaõ^St  naõ  ha  payxaõ  que  mais  cegue,  que 
o  amor,  &  entre  todos  os  amores  o  de  Deos. 
Cerra  os  olhos  o  divino  amor  a  todas  ascou<- 
fasdo  mundo.  Olhay  quam  cega  &diícrera*; 
m2te  defatina  cila  molher  cõ  o  amor  de  Chrií- 
to:  olhay  quam  fora  de  propefiro  rcfponde  ao 


cafinõ  de  fua  mefma  culpa,pera  mayor  fervor,      -pe  me  perguntaõ.  Perguntaõlhc  perq  uc  cho- 
Cv  diligencia.  ra;  &'  e^a  rcfponde .  Senhor  fe  vgj  o  ttr afies,  cli- 

Pityme  cndeofufcjles .  Qjc  te  dever  eíTa  repem* 
com  efta  pergunta.  Mas  naõ  he  fó  o  defatino : 
mas  quantas  pala\  ras  rcfponde ,  tantos  defati-. 
nos  diz. Senhor  chama  ao  hortelão,  ôé  oor  ou- 


Eftandoafíi  chorando  efta  ferva  do  Senhor, 
vioeftar  dous  Anjos  affentados  fobreofcpul- 
chro  vertidos  de  branco,hú  à  cabeceyra,outro 
nos  pès,os  quacs  lhe  diíferaõ :  Mdher,forqcho-> 
ras?  Reípondco  ella  .  Porque  me  tomarão  o  meu 
Senhor, &  naofiy  onde  o  f  ufa  ao.  Efta  he  a  caufa 
dopranto  deMaria;  porque  cita  confolaçaõ 
que  lhe  ficara  cõ  o  corpo  morro  lha  tinhaõ  ri- 
rado.O/  fanra  molher,quamanha  dor  fentiftes 


tra  parte  faz  delleladfaõ.  Que  indicies  tendes 
pêra  fazer  deífeliomemroubadcr  de  finados? 
Se  vós  o  tcmajlcs  fdizelh.  )  Aia  nta  molher  de 
talraaneyra  tinbaoceupadoofeu  coração  na 
memoria  de  Chriílo  que  lhe  parecia  a  ella  que 


quando  viftes  morrer  cfte  Senhor,  pois  tanta      todos  os  outros  cuydavaõ  no  que  cila  cuyda- 


cior  íentis  porque  volotiraõ  morto. 

Naõ  fe  pode  ter  o  bom  jesv  que  naô  acodiffe 
a  citas  lagrimas ,  ainda  que  ella  o  naõ  conhe- 
cco, porque  lhe  parecco  horrelaó .  O  qual  naõ 
hc  piquer.a  confolaçaõ  pêra  todos  os  que  cho- 
laõcõdezejos  amorofosde  Chrifto,  porque 


va,&  que  todos  eílavaõ  dentro  no  feu  coração. 
Diz  mais.  Dizcyme  onde  o pafiftes  que  eu  o  toma- 
rey .  Grande  carga  hc  hú  corpo  morro  pêra  os 
hoaibros  de  húa  molhcr:&  temeroía  coufa  he 
bclji'  cõ  corpo,  febre  que  os  Frincipes  dos  Sa- 
cerdotes rem  ranra  guarda.  Mas  o  hu&  outro 


ícm  duvida  aíy  ceia  o  que  dezejaõ ,  inda  que  o      podia  o  amor,que  entaõ  de  tal  maneira  íenho- 

Ll  2  reava 
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reava  aquclle  piadofo  coracaõ,  que  avia  nelle  feu  thefouro,fe  o  Senhor  a  naõ  dcti  vcra.-dizen- 

outro  coníelho  íenaÓ  o  do  amor .  Rogovos  q  àò.Nao  me  toques,  inda  naofobi  a  meu  Pzy .  Co- 

áiÁits  amiga  de  Cbrifto,onde  o  levareis,  ou  q  mo  íe  diíTefle,naõ  cuides  que  me  vou,nao  cui- 

fardsdelle>Pera  que  o  quereis.'  Opaynaófa-  desque  hadeíer  eftaaderradeyra  vez  que  me 

be  jà  a  hora  quando  lhe  haÕ  de  rirar  o  filho  hafde  venporq  indanaõfobi  ameuPay.D/sí 

morto  de  caí  a  o  meí  mo  faz  a  mãy ,  o  mefmo  a  a  meus  irmãos  quefubo  a  meu  Payy  &  a  vojfo  Pay, 

molher  cõ  feu  marido  por  miuto  que  lhe  quei-  *  meu  Beos  &  a  <voffo  Deos. 

r a  •  &  Vós  Maria  que  tanto  íbfpiraes  por  efte  Vay  a  Magdanela  có  efte  recado  aos  difci- 

morto,pcra  que  o  quereis.  ?ulos,  fcyta  de  peccadora  Evangelina:  porque 

O!  dulchTimo  Senhor  já  he  tempo  que  tireis  perfeverou  chorando  &  bufcãdo  o  Senhor  no 

depena  efta  alma  que  taõ  aflita  anda  por  vòs.  moymento. 

Tirayefle  veo  do  voflo  rofto,ou  f pera  melhor  Aprendamos  daquy  bufeara  Chrifto  no 

dizerjdo  feu.  Dimmulay  a  figura  de  hortelão,  moymento  de  nofio  coração  .  Naõ  tomemos 

poisdimmulaftesadcDeospor  amor  dos  ho-  confolaçaõ  em  couía  criada  te  achar  ao  Se. 

mes   Efalavfóhúa palavra fem  diííimulaçaÕ  nhor.Ellemaravilhofamcntefeefconde,  &  fe 

que  efta  fó  bailará  pera  que  vos  conheça  quem  manifefta,pera  que  eícondido  o  bufquemos,& 

2                _.*  bufcandoooachemos,&achandooo2uarde- 

tantovosama.  z          ,      ,                  r .  '       j 

Difle  o  Senhorim.  Elleodiffecõ  talfom  mos ,  &  guardandoo  nunca  o  fo  temosfeemo 

&  cõ  tal  graça,que  abrio  os  olhos  de  Maria,  &  <*iz  a  efpofajate  nos  kvar  a  fua  gloria.  Amen. 

a  fez  conhecer  a  voz  de  feu  Paftor.  O;  palavra      ^_ j; 

de  maravilhofa  virtude .  Que  fizeftes  Senhor  ABRIL. 

com  elTa  palavra  )  Ceo  novo,  &  terra  nova,  &  ^   j  vida  de  S.Francifco  de  Paula  Pudor  da  Or- 

mudo  novo.  Náofeyeuemqueíejademenor  demdos  Mínimos, confirme atrazoP.Ioao  Fran- 

virtude  efta  palavra  q  aquella  coque  criaftes  co  Barreto  no  feu  Fios  Santorum. 

todas  as  coufas .  Com  efta  criaftes  na  alma  de  a    Vida  dobemaventurado  S.Francifco  de 

Maria  outro  Sol  mais  refplandecente,&  cõ  ef-  J\  paula,Pay,&  Fundador  da  Sagrada  Re- 

ta  a  fizeftes  florecer  &  frutificar  fruito  de  vida.  ijgiaõ  dos  Mimmos,he  tirada  da  Bulia  de  fua 

Cõ  efta  desfizeftes  fuás  trevas  :  mãdaftes  a  luz,  Canonizaçaõ,&  das  lições ,  que  o  Papa  Sixro 

tiraftesatriíteza:multiplicaftesaalegria,infla-  quinto  mandou  fazer,  &  porem  o  Breviário 

maftes  a  caridade,confirmaftes  a  efperança,&  Romano,&  rezafe  em  fua  íefta ,  &  da  Chroni- 

reftituiftes  a  Fè.  OiSenhor  quanto  mais  coftu-  ca  de  fua  gloriofa  vida,&  morte,&  de  feus  mi- 

maes  de  dar  do  que  vos  pedem .  Contentavafe  lagres,  he  deftamaneira.Foy  o  gloriofo  S.  Frá- 

Maria  com  fó  ver  voíío  corpo  morto,&  agora  cifCo  de  nua  Villa  de  Calabria,chamada  Pau- 

vevos  vivo ,  &  gloriofo ,  &  que  a  eftejaes  cha-  laque  eftá  huma  jornada  da  Cidade  de  Coíen- 

mandopolo  feu  nome.  Pois  tanto  queouvio  cia,cabeçadaquellaProvincia.Seupay  fecha- 

cfta  palavra  de  Maria. ("porque  afíi  a  coftumava  mou  Diogo  Martolilha  ,  &  fua  mãy  Viena, 

elle  chamarjfentio  naquella  voz  húa  fingular,  Eraõ,pobres,porém  piedoíos,&  honeftos.  Ef- 

&  nova  doçura ,  cõ  a  qual  conheceo  q  aquelle  tiveraõ  muitos  annos  fem  filhos,pedindoos  cõ 

que  a  chamava  era  feu  Meftre,&  derreteremfe  muyta  deyaçaõ  ao  Senhor,&  pondo  por  inter- 

nefta  voz  fuás  entranhas  em  doces  lagrimas, &  ceftbr  ao  gloriofo  Patriarca  dos  Menores  Saõ 

não  difle  mais  q  húa  fó  palavra, Meflre.  A  húa  FranCifco:  finalmente  por  fuás  fantas  orações 

palavra  rcfpõde  outra ,  &  cada  húa  muyto  fig-  alcançarão  o  que  tanto  dezejavaõ ,  &  lhes  na- 

nificativa.  As  palavras  eraõ  poucas,  mas  as  la-  ceo  efte  filho,ao  qual  por  efta  caufa  chamarão 

grimas  muytas.  O;  Bemaventurada  Magdane-  Erancifco,como  dado  da  mão  de  Deos ,  pelos 

la,que  fentio  voífo  coração  quãdo  cõ  efta  voz  merecimcntos,&  rogos  de  S.  Francifco .  Cria- 

vos  proftraftes  cm  terra  &  adoraftes  o  Senhor?  raõno  defde  minino  em  temor  fato  do  Senhor 

Cõ  q  entranhas ,  có  q  doçura  de  coração  pro-  &  elle  era  também  inclinado,  que  tinhaõ  pou« 

núciaftes  efta  palavra  &  lhe  chamaftes  Mtjlrc?  Co  que  fazer  feus  pays  cõ  elle,antes  elle  hia  di- 

Mas  porque  a  alegria  era  tamanha,  nãolepo-  ante  de  feus  dezejos  côas  obras.  E  fendo  jade 

de  ter  que  não  eftédeflc  feus  braços  pera  abra-  treze  annos, fe  retirou  a  hum  hermo,  &  efteve 

çar  aqucllcs  fagrados  pés  onde  rinha  achado  nclle,quaíi  de  féis  aimos.,fazcdo  húa  vida  mais 

Ange- 
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Angelica,quehumani.  os  pe'sdefca!çcs,  peita  neve, pelo  cararncllo^ 
Fazia  muyta  penitencia,  jejuava,  &  orava  pellas  pedras  duras,&aguda?,&  peles  meímos 
muyto,&  os  dias,&  noites  gaitava  em  a  medi-  efpinhos,&  abrolhos,  ainda  que  Deos  N.  S.  o 
taçaõ  das  coufas  divinas ,  &  na  contemplação  favorecia  de  maneira,q  não  íentia  dano  em  os 
daquelle  Senhor,  que  o  criara  pêra  tãta  gloria  pès .  Dormia  cm  o  chão  diícipiinavaíc  às  noi- 
íua,&  proveito  de  tantos  filhos, como  defpois  tes,andava  veftido  de  hú  pano  grofleiro  de  lãa, 
ofiguiraõ,8cperaluítre,  6c  ornamento  deíua  comia  hú  pouco  de  pão,& bebia  agua, húa  vez 
Santa  Igreja.Começoufc  a  cftêder  logo  a  fama  cada  dia  defpois  de  pofto  o  Scl;&  íe  íe  achava 
de  fua  íantidade,&  moveoa  muytos  pêra  que  muyto  fraco,&  debilitado,  acrçfcérava  algCias 
vieíTem  abufealio  ,  8c  lhe  rogaíTem  que  os  to-  hcrvas,ou  legumes,cu  algu  peixeíinho,ou  ou- 
maíTe  por  filhos,&difcipulos,&  lhes  enfinafle  tro  manjar  de  Quarefma;&  mandou  que  feus 
o  caminho  do  Ceo :  &  elle  infpirado  do  Se-  Frades,  aos  três  votos  folenes,quc  fazê,  acref- 
f\hor,&  abrazado  de  feu  amor ,  olhando  mais  centaííem  o  quarto  da  abftinencia  Quarefmal, 
ao  proveito  dos  próximos,  que  o  bufeavaõ ,  q  pelo  qual  fc  obrigão  a  não  comer  eoufa  em 
ao  godo  que  tinha  em  aquella  íblidaõ,fahio  toda  a  vida,  que  nãofejadeQuarefma,fenão 
della,&  tornou  a  íua  Pátria  ,  &  começou  a  fa-  em  cafo  de  enfermidade .  Guardou  caítidade- 
zer  os  aliceííes  pêra  edificar  nua  Igreja,trazê-  perpetuamente:  era  em  fuás  palavras  muy  af- 
do  elle  meímo  fobre  feus  hombros  amadeira,  favel,&  humano,de  mancira,quc  ninguém  vi- 
pedra,&  os  outros  materiaes  ,queeraõnecef-  nha  bufcalo,quenão  voltaíTemuyaftèiçoado 
farios  pera  o  edificio,  &  concorrendo  de  toda  a  fua  dcçjura,&  \irtude,&  abrazado  cõ  nove* 
aquella  comarca  muyta  gente  devota  pera  a-  dezejos  de  o  fervir .  Teve  tão  grande  fotaleza^ 
judallo  cõ  feus  trabalhos,  &efmolla.  Poréco-  &perfeverançanaafpereza,6trigorde  fuavi- 
mo o  Santo  ouveífe  traçado  húa  Igreja  peque-  da,defdc  a  mininicc,&  mocidade-/ è  a  velhice, 
na,&  apertada,apareceolhe  hum  Frade  veftido  &  idade  jà  decrépita,  que  perpetuaméte  guaf* 
do  habito  de  S.  Francifco,  6c  reprehédcoo  por  dou  o  meímo  modo  de  viver  em  as  vigilas, 6c 
a  ter  começado  taõ  pequena,  6c  mandoulheqi  jejuns,abftinencias,&  aflicoens  do  corpo.  Cõ- 
a  derribaíTe,Scq  lavraíie  outra  mayor,  &  mais  forme  a  fua  vida  taõ  riguroía,6ç  cxemplar.&a 
capaz.E  como  S.Francifco  de  Paula  lhe  diílef-  íuas  altas  virtudes,  &  merecimentos,ocnno- 
íc,que  elle  naõ  tinha  forças,nem  cabedal,  pera  breceo  N.S.&  o  fez  efclareeido,&  gloriofo  cõ 
lavrar  Igreja  taõ  grande,o  Frade  lhe  refpõdeo,  muytos,6c  grades  milagres;  que  obroti  por  fua 
que  confiafie  em  Deos  N.  S.  que  naõ  ihe  fal-  jnrerceífaõ;  de  tal  mancyra,  &  cõ  tanta  abun- 
taria:&  derribadas  as  paredes  da  Igreja  come.  dancia;que  parecia  o  fizera  Senhor  de  todas  as 
çada,defapareccooFradc;6c  fe  teve  por  certo  criaturas,  &  que  todas  ilieobcdcciaõ.-ofogo, 
que  fora  S.Francifco,&  em  confirmação  do  q  &o  af;oraar,  &  a  terra,  a  enfermidade,  &  a 
lhe  diífc,  logo  ao  dia  feguinte  veyo  ter  cõ  elle  mortc;os  aeimacs,os  homens, ocos  Demónios 
hú  CavalleirodeCofcnça,  &  lhe  deu  grande  eftavãofugeitosá  vontade  deite  Santo,  &hu- 
quantidadede  ouro,  &  prata  pera  o  edifício  da  milde  Varaõ.Porque  livrou  doDemonio  a  al- 
lgreiaq  começara,    &  cõofavGrdoScnhor  a  gús,que  eraõ  atormentados  dclle,deu  vifta  aos 
acaboumuyro  mayor,  q  antes  havia  cuidado.  cegos,  língua  aos  mudos,  faude  aos  enfermos 
Daquy  começou  a  inítituir  a  Ordem  de  feus  inumeravcis,6c  vida  aos  mortos.'os  elemétos, 
Religioíos,que  por  fua  grade  humildade  quiz  &o  mcfmo  fogo  perdia  fua  força  pera  cõ  elle, 
que  fechamaílem  Mínimos;  &  pera  que  feri-  pifandoo  fem  lcfaõalgGa,6c  trazendo  cm  fuás 
vciTem  por  tacs,cllc  mcfmo  cõ  fer  Pay,  &  Ge-  mãosasbrazas  acefas;&  entrando  em  hfi  for- 
rai Corredor,  6c  Mcftre  de  todos  ,  lhes  dava  no  eftando  ardendo  ,  &  apagando  as  chamas 
cxcmplo,tendoíc  por  menos  de  todos ,  Sc  aba-  fem  detrimento  a!gú,  &  paliando  per  mar ,  de 
tendofe  às  ecuías  mais  baixis  ,  fervindoosà  Calábria  a  Siciliaelle,6c  feu  companheiro  fo- 
roefa,barrendo  a  Igrcja,5c  lavado  cõfuaspro-  bre  feu  habito  efiendido  cm  as  ondas  cornar, 
prias  mãos  os  panos,ôchabitos  dos  outros  Fra-  cõgr:ndc  feguiãça,&cor,íiança.*efp;:nrandofe 
ccs,iindaquefofl"emnoviços.Enãoera  menos  os  marinhei  ronque  o  tinhaõ  deixado  em  rcr- 
maravilhofo  o  exemplo,  q  lhe  dava,  na  afpe-  ra,çorque  não  tinba,q  lhes  dar,6ccó  que  pagas 
reza,  Sc  penitencia;  porque  andava  fempree»  ©frete,&q  ih.es  pcdião.Tcve  dom  de  profecia 
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&  pronofticou,&  diflfe  muytas  coufas  antes  q  tinuos,&  fmgulares  milagres ,  Finalmente  ha- 

íocedeflem:&  finalmente  em  vida,&em  morte  vendo  deixado  eferitas  três  regras  pêra  feus* 

refplandeceocó  muytos,  &  raros  milagres,  q  Frades,&  pêra  as  Freiras,  &  pêra  os  qchamaõ 

fe  podem  ver  cm  a  Bulia  de  fua  Canonização»  terceiros,as  quaes  faõ  confirmadas  pela  Sc  A- 

&  na  Crónica  de  fua  vida,morte,  &  milagres,  poftolica,fendo  jà  de  noventa,  &  hu  m  anno,& 

que  efereveo  o  Padre  Frey  Pedro  Mena,  gene-  entendend  o  que  íe  chegava  o  tempo,em  que  fc 

ralifíimo  da  Sagrada  Ordem  dos  Minimos,  q  havia  de  àc  abar  feusdefterro,  &  o  Senhor  lhe 

efte  Santo  fundou:  pelos  quaes  ella  fe  dilatou  queria  dar  o  premio  de  feus  largos,  &  glorifos 

primeyro  por  Itália ,  &  defpois  pelas  de  mais  trabalhos,hum  dia  que  foy  quinta  feira  da  fo- 

Provincias  da  Chriftandade,  &  eípecialmente  mana  fãta  baixou àlgreja  em  prefença  de  mui- 

no  Reyno  de  França,  adondeElRey  LuisXI.  tos  de  feus  filhos,&fantos  Religiofos  fosqua- 

defte  nome,em  graó  maneyra  a  favoreceo.  es  tinhaõ  vindo  de  diferentes  partes  a  vellojcó 

Porque  eftando  efte  Rey  enfermo ,  &  quaíi  grande  devaçaõ,&  fenti mento,  &  copia  de  la- 

«íem  cfperança  de  remédio ,  &  havendo  inten*  grimas,  tomou  por  viatico  o  Corpo  Sacratif- 

tado  fem  proveito  todos  os  que  a  medicina,  &  fimo  de  Chriílo  N.  Rederaptor,&  o  dia  fíguin- 

induftria  humana  a  hú  Rey  taõ  grande ,  &  po-  te  fexta  feira  de  Endoenças,defpois  de  haver  a* 

derofo,podião  ofTcrecer,pedio  a  Sixto  quarto  braçado  cõ  grande  doçura ,  &  atTecto  a  todos, 

queentaõprefidiaem  a  Igreja  de  Deos,  qmã-  feus  filhos,  &exhortãdoosá paz,  &  caridade 

daífe  a  S.Francifco  de  Paula *  que  o  foffe  ver  a  fraterna,humildade,&  todo  o  género  de  virtu- 

França  imaginando  por  efte  meyo  alcançar  fa-  des,&  dandolhes  fua  bençaõ,abraçãdofe  mui- 

ude,quepor  tantos  outros  naõ  havia  podido  tas  vezes  cõ  húaCruz,  &  dizendo,  inmanus 

alcançar.Foy  o  Santo  por  pura  obediência  do  tuas  Domine  commendo  fpiriturn  meum:  levan- 

Vigario  de  Chrifto  em  a  terra,que  antes  a  rogo  tando  as  mãos,  &  os  olhos  ao  Ceo»  deu  feu  ef- 

domefmoRey  naõquiferair,&  foy  dellere-  pirito  ao  Senhor,àmefma  hora,  que  o  Senhor 

eebido  cõ  grande  honra,&  revercncia,&  fabê-  em  a  Ara  da  Cituz  dera  o  feu  ao  Padre  Eterno, 

do  dei  Rey  o  intento,  que  tivera  em  o  chamar*  por  noffa  Redépçaõ.  Morreo  efte  gloriofo  Sã- 

ôcfazelloir  a  Franca  ,&  feita  oraçaõporfua  to  o  anno  de  1507.  em  a  Cidade  deTurs:8c 

faude,  lhe  diíTe  que  nem  era  a  võtade  de  Deos  efteve  feu  corpo  onze  dias  fem  darthe  íepul- 

darlha,que  tiveffe  paciência, &  fe  conformafle  tura  taõ  inteiro,&  frefco,qne  parecia  vivo ,  & 

cõ  fua  fantifíima  vontade,  &  fe  aparelhaííe  pe*  defpedindo  de  fi  hú  cheiro  celeftial,&  fuavifíi- 

ra  rhorrer,&  pêra  dar  lhe  conta  de  fi,&do  Rey-  mo.Canonizouo,&poloem  oCathalogodos 

no,que  lhe  encõmendara;&  El  Rey, ainda  que  Santos  Leaõ  decimo  Sumo  Pontifice,  o  anno 

naõ  alcançou  o  q  dezejava,  obedeceo  ao  San-  de  1 5 1 9.ÔC  deite  tempo  fe  tem  eftédido,&  flo- 

to,&  o  refpeitou,&  favoreço :  &  fe  edificarão  recido  mais  a  Religião  dos  Minimos  em  todas 

cm  o  Reyno  de  França  muytos  Mofteiros  da  as  partes  da  Chriftandade. 
ordem  dos  Minimos ,  cõ  taõ  grande  devaçaõ, 

fervor,&  efpirito,  que  fc  chamavaõ  aos  Reli-  Biftoria  da  vida  de  Bcmaventurado  S.Frey  Perè 
giofos  daquella  fagrada  Religião  em  feus  prin-  Go?içalve\  da  Ordem  dos  Pregadores, 

cipios,Os  bõs  homens, por  a  excelência  de  fua 

fantidade,&hojeem  dia  lhe  dura  efte  apelida  /^~X  Gloriofo  P.  S.  Pêro  Gonçalyez  foy  na- 

Entreos  outros  Mofteyros,  que  fundou  cm  v_/ turaldcEfpanhade  hfia  Cidade  chama* 
França  S.Francifco  de  Paula,foi  hú  o  da  Cida-  da  Aftorga .  Seu  pay  &  mSy  foraõ  nobres  &  ri- 
de de  Turs,adonde  foy  Bifpo  S.Martinho.  Pêra  cos.  Depois  que  teve  idade  aprendeo  as  artes  li- 
a  fundação  delle  lhe  deu  El  Rey  Luis  feu  Paço  beraespor  mandado  do  Bifpo  daquella  Cida- 
real,&  mandou  edificar  húa  Igreja, ôtcafa  ffi-  de  que  era  feu  tio.nas  quaes  aproveytou  muy- 
ptuofa,emque  vivcfíeoSatocõfeus  Religio-  to.  Sendo  já  de  idade  fizeraõno  Cónego  na  Se, 
fos.  Aly  efteve  muytos  annos  honrando  ao  Se-  &  depois  lhe  mandou  o  Papa  hú  breve  em  que 
nhor  co  fua  vida ,  &  edificando  toda  a  Igreia  o  fazia  DeaÕ ,  por  íer  muyto  douóto  ,  &  ter 
Catholic  1  cõ  feus  exemplos ,  &  plantando  fua  boa  inclinação  natural .  E  como  era  mancebo 
Ordcni  cõ  feus  inftitutos ,  fundados  todos  cm  naõ  pode  encobrir  a  alegria  que  tcve;&  íffi  hú 
humildadc,&  admirado  o  mundo  cõ  feus  cõ-  dia  de  Natal  veftiofe  ricamente  &  começou  a 
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pafkar  pola  Cidade  a  cavalo  .  Mas  a  divina 
providencia  que  oguardava  pêra  mais  perfey . 
to  eíbdo,permetio,que  correndo  o  cavalo  ca- 
hio  nú  lugar  cujo  onde  avi?  muyta  Lama .  Foy 
tamanha  a  payxaó  que  teve  de  queda  taõvcr- 
gonhofafporque  foy  publica)  que  diflfe  muyto 
agnftado .  Pois  o  mundo  cjrfeufalfo  favor  fez,  ef» 
carneo  de  mi ,  no  dia.  que  mais  me  entrcgucy  a  clle^ 
eu  prometo  de  fa^er  também  Tombaria  delle ,  dcy- 
xandoo  totalmente,  &  mudar  ey  o  eftado,  fera  que 
cutro dianao  ^ombe de  my.  Logo  determinou  de 
emendar  a  vida  ,  &  começou  a  aborrecer  ao 
mundo,&  a  feguir  o  Senhor  pobremente,  dey- 
xandomdo,imitando  o  Apoftolo  S.Pedro  cu- 
jo nome  tinha. E  entrou  naíagrada  religião  dos 
írades  Pregadores  aquém  tinha affeyçaõ.De- 
pois  que  tomou  o  habito,  deufe  tanto  a  todo 
género  de  virtude  que  claramente  fe  via  obrar 
»elle  a  graça  divina .  Era  muyto  devoto,  &  de 
grande  caridade ,  &  amava  muyto  a  pureza  da 
conciencia.  E  porque  entendia  que  a  Ordem 
de  S.  Domingos  fe  fundava  no  orneio  da  pre- 
gação, começou  a  eítudar  a  fanta  Theologia, 
como-cm  leygo  aprendera  as  artes  liberaes .  E 
tanto  fe  oceupava  no  eítudo  pola  deicytaçaõ 
que  íentia  na  (agrada  Scriptura,q  muytas  noi- 
tes paífava  fem  dormir.  Procurava  muyto  de 
imitar  os  coftumes  do  gloriofoP.  S.  Domin- 
gos. Era  muyto  zeloío da  Fè,  &  muyrograve 
nas  obras. Continuava  a  ornçaõ  denoytc  &de 
«jia  ,  na  qual  lhe  dava  N.  Senhor  muyta  deva- 
çaõ  Rogava  comino  a  Decs  que  lhe  deíTe gra- 


ça pêra  aprovcytar  as  almas  dos  próximos,  fc* 
guindo  o  exemplo  de  noíío  Redcmptor  que  fe 
deu  todo  por  noflo  remédio.  E  aífi  permitio  o 
Senhor  depois  de  paliado  algu  tempo  na  Otdê 
fantamente,  que  os  Preladoslhe  deífem  o  cffi- 
ciodcpre'gar  &confeífar.O qual  exercitou  cõ 
grande  fervor  tè  o  fim  de  feus  dias.  Contou  el* 
le  de  fy  nua  vez ,  que  fealgúa  hora  fabia  que 
algúa  peífoaavia  mifter  confiífaõ  *  não  podia 
defeançar  até  que  a  confeífaíTepor  mais  longe 
que  eíliveíTe.  Muytas  vezes  lhe  aconteceo/co* 
moa  outro  Tobias )  efíando  á  mefa,(inda  que 
tiveífe  hofpedes  j  levantarfe  pêra  acodir  á  con- 
fiííaÕ  do  que  eftava  efpirando.  Quando  chega- 
va a  algua  cafa  por  mais  nobre  &  rico  que  fof- 
feohofpedc,  trabalhava  que  fe  confeífaíFe  cõ 
toda  fua  cafa :  &  pêra  ifto  lhe  trazia  muytos 
exemplos  de  pena  que  temos  que  perfeverao 
em  peccados,&  a  gloria  que  alcançaõ  os  peni<* 
tentes:&  o  que  naturalméte  lhe  faltava,  fopriá 
a  divina  graça. 

Sendo  eíteglorioíb  fanto  taõ  inllgne  na  fart- 
tidade,  &  tão  zelofo  na  doutt ina ,  começoufe 
de  publicar  fua  virtude  por  toda  a  terra,&  veo 
terá  noticia  dei  Rey  de  Caítella  D.  Fernando. 
Nefte  tepcf  tinha  elRey  guerra  contra  os  mou* 
ros,&  determinava  de  lhe  dar  ba  talha,&  man- 
dou eh  mar  o  fanto  pêra  o  levar  configo,  pêra 
o  ajudar  a  pelejar  cõfuasoraçoês  (levantan* 
do  as  mãos  aoCeo  ,  como  fazia  Moyfes  na 
guerra  de  Amalè;  afti  alcançou  vitoria  &  to- 
mou a  cidade  de  Sevilha. 

Andando  o  Santo  cõelRey  âconteceo  que 
eftavaõ  húa  tarde  hús  certefaós  falando  delle* 
&  avia  entre  elles  di verfas  opiniões ,  &  princi- 
palmente lhe  notavaó  que  reprchendia  muyto 
nas  fuás  pregações  o  vicio  da  carne.  Ouvio  if- 
to hua  molher  do  mundo  &  querendo  conten* 
taroscortefaõsdiííc.c^«í,wí'  dateis  f?fiz,er  ca» 
hir  cjfc  Frade  no  mefmopeccado  que  tantas  vezes 
reprchendeo?  Elles  lhe  prometerão  certa  quan- 
tidade de  dinheyro.  E  querendo  a  mà  molher 
executar  fua  promefla  foyfe  á  camará  onde 
dormia  S.  Peto,  &  mandoulhe  dizer  que  lhe 
relevava  muy  ro  falar  cõ  ellc.  O  Santo  parece-» 
dolhe  oue  feria  coufa  de  condenei  Ji,mandoua 
entrar. Depois  que  eila  entrou  na  camará  pofle 
de  joelhos  diante  cio  Varaó  de  Deos ,  &  pedio* 
lhe  que  a  ouvi  (Tc  de  confifTaõ.  Di  (Telhe  o  Sato 
queefperaíTc  ate  pola  manhaã,  potqucenta5 
nào  erão  Uoraj .  lUfpondco  cila .  Padre  fr  n>$ 
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não  ouvir  de  sedareis  cota  demy  a  Deos,  que  tu  naõ  muyto  canfado  &  cõ  grande  fede,  regou  a  hua 
me  parece  o,ue  chegar  cy  apoia  mankax.  ouvindo  molher  que  por  amor  de  Deos  ihc  de  ííe  de  be- 
ifto  S.  Pedro  temeo  c  juizo  divino,&  levoua  a  ber.  Refjrondco  cila ,  que  naõ  tinha  mais  q  hu 
húa  parre  da  camará  peraaconfeííar,  Elogo  pouco  de  vinho  nu  frafeo  que  ihe  mandara 
lhe  pergúrou  que  peccado  era  o  que  mais  a  a-  giurdar  hu  clérigo  a  quem  fazia  de  comer ,  &z 
tormentava.  Entaõlhcdefcobrioella  fuama-  por  tanto  lho  não  podia  dar.  Refpondeo  o  Sã- 
licia  dizendo.  Frcy  Pedrocque  mais meaterme»  to.Bempcde Deosfoccorrcr a feus  ferves fem algií 
ta  hecgrande  amor  que  vos  tenho,  &fenao  tom-  />mg0.Deftas  palavras  tomou  a  molher  oula- 
p rirdes meus  desejos  naopoderey  viver  w**.Ef-  dia  que  lhe  deu  o  vinho  pêra  beber ,  &  defpois 
panroufco  Santo  de  tamanho  atrevimento  &  que  fatisfez  a  íuanecefíidade  foi  feu  caminho, 
maldade,  &  cõ  palavras  brandas  fe  efeufou  de  Vindo  o  clérigo  pêra  cafa, mandou  q  lhe  trou- 
cometer  tal  peccado :  &  vendoa  taõ  obftinada  xeíTcm  o  frafeo,  &  tomandoo  na  mão ,  efpan* 
no  feu  propofito  entendeo  fua  malicia ,  &  dif-  toufe  de  eftar  aly  tanto  vinho ,  &  tão  bom,  & 
íelhc.  NaÕquero  eu  filhaquepor  avtor  de  tnyte  affirmavafer  muyto  melhor  do  que  deixara.E 
fàatcm  teus peccados , por  tanto  ef^er  ame  aquyó*  pergútouáama  quê  lançara  aly  aquelle  vinho 
irey  concertar  acama.  Foyentaõ  o  Santo  &  fez  Eella  lhe  contou  o  que  paíTara.Levantoufe  o 
húa  grande  fogueyra  &  lançou  fua  capaenci-  clerigo,&foy  buícar  a  S.Pedro,  &  pofie  de  jo- 
rna das  brazas,  &  lançoufe  elle  fobre  a  capa.  E  elhos  diante  delle  contandolhe  o  milagre ,  &: 
citando  o  Beaventurado  Santo  aly,  convidava  rogoulhe  que  tornaíTe  a  jantar  a  fua  cala:  mas 
a  molher  dizendo.  Pcis  tanto  de\ejaes  irmaa  co-  o  fanto  o  naõ  quiz  aceytar ,  dando  graças  ao 
prirve/fa  vontade  comigo  vindeves  lançar  nejla  Senhor  Deos. 

£4/#4.Epola  divina  virtude,  o  fogo  não  quey-  Pregando  S.  Pedro  na  praya  do  rio  Minho, 

mounem  híí  lo  fio  da  capa.  Vendo  eíremila-  vio  que  em  hú  porto  pola  força  d'agoa  periga- 

gre  a  molher,  os  homês  que  a  ifto  a  induzirão,  vão  muitos,&determinou  de  fazer  húa  ponte. 

osquaeseftavaoefpreitando,Iançaraõfeafeus  Eavendo  licença  delRey  pêra  pedir  efmola 

pe's,&  cõmuytas  lagrimas  lhe  pedirão  perdão,  aos  ricos  da  terra,comcçou  a  obra. Na  edifica- 

lcuvando  muyto  fua  fantidade.  No  dia  feguin-  ção  delia  crecia  o  fanto  em  fama  &  milagres. 

te  fcconfeííouaquella  molher  cõ  grande  arre-  Ecntremuytos  foyhfi  que  como  lhe  faltava 

pendimento  de  feus  peccados.  peixe  hiaaorio  &  os  peixes  fe  vinhão  a  fuás 

Outro  milagre  como  efte  aconteceo.Eftan-  mão<,&  não  fe  tornavão  atè  que  o  íanto  toma- 
do efte  Santo  no  Convento  de  Cõpoftella  prè-  va  os  que  avia  miftcr,&  depois  lançava  a  ben- 
gando  por  toda  a  província  de  Galiza  ,  huma  ção  aos  que  ficavão,&  então  fe  tornavão.  E  cõ 
molher  que  poufava  na  mefmapoufada  onde  grande  trabalho  acabou  a  ponte  em  breve  té> 
elleícagifalhava,  feafeyçoou  delle  (  porque  po,  aqua lera  grande &fermofa. 
era  gentilhomemJ&  determinava  de  comprir  Defpois  fe  foy  pêra  a  cidade  de  Tuy  &  com 
fua  mà  vontade--  &  foy  de  noytc  à  camará  on.  fuás  pregações  &  confiífoes  fazia  muyto  frui- 
de  dormia  o  Santo,&  começou  cõ  grande  im-  to  nas  almas. 

portunaçió  pcdirlhe  que  a  deixaíTe  dormir  aly  Eftando  neíta  cidade  lhe  diíTerao  que  hu  feu 

aquella  noite.Fez  então  o  Santo  húa  fogueira  amigo  eftavamuytodoentc,cV:  deixou  o  jantar 

('como  a  prirr.eyra  vezj  &  lançou  fobre  ella  a  que  lhe  tinhaô  aparelhado ,  &  foife  vifitalo. 

capa,  na  qual  fe  aííentou  :8i  domeyodofogo  Chegando  ao  pede  hú  monte  queyxoufc  feu 

convidavaà  molher  que  felançaffe  naquclla  companheiro  a  hú  fecularquealy  hia  dizen- 

cama  (  porque  o  fogo  nenhú  mal  lhe  fazia.  )  ào.Eftefrcy  Pedro  porque  bejh  vclhcjcntentafe 

Vendo  a  molher  tamanho  milagre,  fahio  fora  com  cemer  pouco, &  quer  me  levar  por  fua  regra. 

da  camara,&  chamou  os  de  cafa  que  o  vieflem  Conhecendo  o  fervo  de  Deos  por  divina  revê- 

ver. Quando  o  viraõ, rodos  os  q  acudirão,  lou-  laçaõ  a  murmuração  do  cõpanheiro ,  diílclhe: 

varão  muyto  a  Deos, 8:  aogloriofo  S.  Pedro.  Filho  fe  tendes  fome  ide  hquíllemoteér  achar  eys 

Per  a  fe  manifeítara  f.inctidadc  deite  Santo,  co  que  a  fatisfacaes.Voy  o  frade  cõ  o  leigo  &  a- 

quizN. Senhor  por  elle  fazer  alguns  milagres,  ch.iraõ  dous  pães  muyto  alvos  &  faborofo» 

ainda  antes  de  fua  morte.  Aconteccohfi  di.i,q  núa  toalha  limpn,&hú  vafo  de  vinho,  &  tudo 

vindo  S.Tedro  de  prègir  cõfeucompanheyro  junto  trouxeraõ  ao  fanto,  o  qual  lhe  mandou 

tornaç 
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tomar  oqueaviaõ  miftcr,  &  q ornais  tomaf-  Deos  que  feguardaífc  inteiro.  ElevouoáSe, 

fem  a  onde  o  acharão.  Fizeraõnoaííios  man-  ondeie  guardou  cõoícu  ca  jado,&  outras  re- 

ccbos,cfpantãdofc  como  foubera  S.  Pedro  da-  liquias.Finalmentefaleceoeftegloriofo  fanto 

quilo,ou  quem  o  pufera  naquelle  lugar,&c.  no  dia  da  Refurrciçaõ  do  Senhor  no  anno  de 

Eftando  hú  dia  em  Bayona  pregado  a  muy-  nlil  &  duzentos  &  corenta .  OBifpo  daquella 

ta  gente  em  huma  ponte,  fobreveotaõ  grande  cidade  o  enterrou  na  Sé  poríimefmo,  onde  té 

tempcftade  de  chuva,  &  relâmpagos  q  deter-  agora  jaz  venerado  de  todos.  Defpoisdeaigu 

minarão  dcfehir,&deixalofó.  DifleentaõS.  tempo  morreo  o  Bifpo,  &  mãdou  fazer  fuaie- 

Vtàto. Nao  temais  irmãos  porque  o  Senhor  a  que  pultura  junto  do  fanto  fpola  devaçaõ  que  lhe 

tudo  obedece  mudará  cjla  tempcftade  em  tempo  tinha,  efpetandoquenahora  da  moriire  Teria 

fereno.  Acabado  de  dizer  ifto,deixou  de  cho-  feu  avogadojE  eftando  fuás  fepuituras  muy~ 

ver  onde  elles  eftavaõ,pofto  que  ao  redor  fa-  to  chegadas  no  principio,  acharaõnasdeípois 

zia  tanta  tempcftade  que  era  coufa  efpantofa.  apartadas  fem  alguém  as  mover. 

Andando  pregando  eílegloriolo  Sito  por  a-  Depois  que  o  gloriofo  Padre  S.  Pedro  paí- 

quella  terra,  hú  dia  de  ramos  entre  outras  cou-  fou  defta  vida  ,reíplandeceo  cõ  muytos  mila- 

fas  dilíe:  Sabey  irmãos  que  o  curfo  de  minhavida,  gres.^  Primeiramente  muytas  vezes  viraòtc- 

fe  acabara  cedo  ,  &  nenhu  de  vòs  me  vera  mais  dos  os  prefentes  correr  óleo  do  feu  íepuichrOj 

pre*ar  nejie  lugar  ^por  tanto  vos  rogo^que  quando  do  qual  os  Cónegos  daquella  Igreja  guarda^ 

ouvirdes  minha  morte>  me  encomedeú  ao  Senhor.  raÒ  num  relicairo,&  aííi  eftá  tè  o  dia  prefente. 

Partindofedaquelle  lugarveyoaTuy,&  pré-  «fl  Vindo  hú  homem  viíitar  feufepulcro  por- 

goualy  a  fomana  fanta  cada  dia  cõ  grande  fer-  c}  tinha  vifto  muytas  maravilhas  fuás  no  mar, 

vor,imitandoaChrifto,oquainafomanaque  contandolhe  o  milagre  do  óleo,  naõno  quiz 

padeceo  vinha  cada  dia  de  Bethania  pregar  ao  ctèr,&diíle  qonaõ  creria  feonaoviííe.Cou- 

templo.  fadinadememoria,inda  eftava  falando quan- 

Chegadootempoem  qnofíb  Senhor  que-  doo  óleo  faio  do  fepulchro  como  coftumava, 

ria  dar  fim  a  feus  trabalhos,  eítando  naquella  vendoo  todos  os  que  alyeftavaõ.  Equerendo- 

cidade  de  Tui, adoeceo  de  húa  grande  infirmi-  feaquclle  homem  mais  certificar  ,  tomou  hu 

dade.Dalya  pouco  tempo  achandoíe  melhor,  vaio  que  trazia,  &  polo  naquella  parte  dofe- 

partiofe  pêra  o  mofteyro  de  Compoftclla  onde  pulchro,&  logo  fe  enchco.E  vieraõ  de  muytas 

eftava  2fi"inado,&  chegando  a  húa  villa  que  fe  partes  ver  aquelle  milagre,  louvando  a  Deos, 

chama  fanta  Comba,  enfraqueceomuyto,  &  &  ao  feu  fanto.  %  No  Bifpadode  Tuy  avia 

não  pode  ir  avante.  Dilíe  então  o  Santo  a  feu  húa  fenhora  muyto  nobre  q  agaíalhava  muy- 

companheyro  finfpir ado  por  Deos.  )  Sabey  fi-  tas  vezes  efte  Santo :  &  falando  hú  dia  cõ  elle 

lho  que  avontade  do  Senhor  he^que  acabe  nacida-  pidiolhe  algúa  coufa  pêra  trazer  em  memória 

de  deTuy.por  tato  demos  volta.  Logo  fe  tornou  de  fua  fantidade .  Difíe  o  fanto.  Tempo  vira  fe* 

à  Tuy,&  foyfe  á  cafa  onde  antes  poufava .  Ca-  nhora  em  que  tereis  algúa  coufa  minha .  Pafíados 

da  vez  crecia  mais  a  infirmidade,&  feu  ípirito  algús  dias  ouvio  dizer  a  morte  do  fanto,&  pe- 

fe  unia  mais  ao  Senhor.E  citando  jà  no  fimde  foulhe  muyto  porque  não  comprira  fua  pro- 

fua  vida,chamou  o  hofpede  &  à)ttc\\\c:  Amado  mefla.Na  feguinte  noite  ihe  apareceo  S.Pedro 

nmao,fabei  que  ncjfo  Senhor  me  chama  deftavi-  &  dific  :  Nao  vos  agafteu  irmaa  muyto  amaday 

da  pêra  a  gloria  :&  por  minhas  orações  me  outor*  porque  nao  comprio  que  prometi,ide  pola  manhaa 

gou  quefeja  defendida  efia  terra  de  muyto  perigos  ao  meu  fepulchro ,  &  aly  achareis  o  que  defejats, 

nucaiiao  de  vir  poios  peccados  dos  hmens.  Deos  Amanhecendo  vcyo  a  molherà  fepultura  do 

vos  dar  a  o  oalardao  polo    trabalho  quetomaftes  Santo,&meteoa  mão  por  hú  buraco  &  veo  hu 

t  rn  me  aga falhar  :  &  ja  que  nao  tenho  com  que  dente  porfenel la.  EntaÕfe  alegrou  muito  ven* 

1   .  fít  is  fazer, tomay  efte  cinto,q,  algua  hora  vos  do  quaõ  bem  lhe  pagara  o  fanto. 

aprcvcytara  Guardou  o  hofpede  o  cinto  com  Eítando  húa  vez  os  Cónegos  daquella  Igre- 

muyta  veneração.Edcfpoisde  muyto  tempo,  ja  falando  de  feus  milagres,  dilíe  húdelles.  Eu 

querendoo  partir  pera  dar  ametade,  faltou  a  naôpofib  crérquc  tcr>hafcyto  efte  fantostã- 

faca  da  mão,&  rcriofeo  homím  que  o  queria  tos  milagres, porque  indanaõlhe  vi  fazer  ne- 

cortar .  E  por  ifto  entenderão  fer  vontade  de  nhú.Eftido  dizede  ifto,entraraõ  na  Igreja  bõs 

ho- 
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homêsquc  traziaÕ  nos  braços  hú  minino  to- 
lhido de  todos  os  membros.  Chegando  aofe- 
pulchro  do  íanto,lancaraõno  junto  delle,  ôc 
como  lhe  tocou  foy  perfeitamante  faõ ,  &  an- 
dou logo.Efpantaraõfe  todos  de  tamanho  mi- 
lagre ôtacedio  muyta  gére,entre  osquaes  veyo 
o  clérigo  que  naõ  cria  feus  milagres,oqual  ve- 
do taõ  grande  maravilha, deu  muyta  graças  á 
Dcos  que  teve  por  bcmdefublimaro  leuían- 
rocõ  milagres,  qy  Hum  marinheyrofobindo 
húavezágavea  cahionomar  .  Nefte  notável 
perigo  chamou  por.S.Pcro  Gonçalves  có  gra- 
de devaçaõ  :  &:  logo  lhe  apareceo  o  fanto  no 
habito  dos  Frades  Pregadores  (  como  muytas 
vezes  apareceo)&  difíelhe .  Exme  aquypcis  me 
chamajlejiao  ternas  filho:  &  tomouo  pola  mão 
direita  &  poio  na  nao  .  Dcfpois  apareceo  aos 
que  hiaõ  nella  vifivelmente. 

Húamolhcr  de  Santarém  tinha  huma  filha 
taõ  doente  de  hú  pè,  que  lhe  tiràraõ  dezoito 
oílbs  delle:  &  ouvindo  dizer  os  milagres  que 
S.Pero  fazia  encomendoulho  cõ  muyta  deva- 
çaõ.Ouvioo  Senhor  Dcos  fuaoraçaõ  &  deu 
íaude  ao  filho  poios  merecimentos  de  S.  Pêro 
Gonçalvez.  '%  Diz  S.  Antonino  dcfte  Santo 
na  terceira  parte,titulo. 23.  cap.  10.  §.  r .  Ouve 
na  Província  de  Efpanha  hú  fanto  chamado 
frey  Pêro  Gonçalvez  frade  da  ordem  deSaõ 
Domingos  digno  de  toda  honra  :  o  qual  paf- 
fando  deita  vida  pêra  a  gloria,  foy  enterrado 
lyiuyto  honradamente  por  fna  grande  íantida- 
de,&:  fez  muytos  milagres  depois  de  fua  mor- 
tc;poioqual  o  Bifpodaquella  cidade  mandou 
mais  de  cento  éx  oitenta  milagres  a  hú  capito- 
lo  geral  que  fc  celebrou  em  Tolofa  na  era  de 
12 58. osquaes  foraõ  aprovados  por  muytos 
homês  de  autoridade  que  o  afnrmàraõ  cõ  ju- 
ramento^ hiaõ  todos  2  (finados  &  fcllados  cõ 
feu  finetc.Entre  os  quaes  foraõ  curados  cinco 
lcprofos,novc  demoninhados ,  muvtos  cegos, 
furdos, mudos,  &  enfermos  de diverfas  infir- 
midades  por  feus  merecimentos.  <j[  Hús  ma- 
rinheiros que  hiaõ  polo  mar  vendofe  muyto 
atribulados  pola  crande  tormenta  que  pade- 
ciaõ,chamáraõ  por  efte fanto, &logo  lhes  apa- 
receo,^: os  livrou  daquclle  perigo.  %  Huma 
molhcrhia  por  hú  rio  cõhú  filho  nos  braços, 
&  caio  no  rio  &  cinco  vezes  fetby  ao  fundo, 
masc fumava  por  cftcgloriofo  Santo,  &  foy 
maravilhofamcnte  livre  da  morte.  %  Elbs 
couíasdiz  S.Antonio.Em  qucíevcquaõbem 


paga  o  Senhor  (ainda  nefta  vida)aos  qofer.  ê, 
fíijtoria  da  vida  da  glorio fa  S.  Aí  ar  ia  Fg\pcia:a. 
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OWE  hú  velho  nos  moftcyros  de  Palefti- 
na  homem  de  fanta  vida,  &  pregador ,  o 
qual  depequeno  foy  criado  em  religião  cha- 
mado Zozimas.Era  muyto  abftinente,&  muy- 
to esforçado  nas  tentações .  E  vinhsc  muytos 
a  ouvir  fua  doutrina  &feguiaõ  fna  abflincn- 
cia.Edeziacftc  Varaõqucde  minino  fora  le- 
vado ao  mofteyro ,  onde  cíteve  cincoenta  an- 
nos  guardando  tudo  o  que  convinha  a  bem 
religiofo.  Dcfpois  atormentado  de  penfamen- 
tos,dizia  entre  fi.  Eu  fou  pcrfeyto  ,  não  tenho 
neceflidade  de  fer  por  outrem  enfinado.  E  an- 
dando cÕ  cites  penfamentos  apareccolhe  hum 
Padre  que  lhe  diíTe.0  Zczimas  varomlmetctes 
batalhado  no  caminho Jpi.ritual,mas  co  tudo  nejta 
vida  ninguém  fe  deve  de  ter  por  perfeito,  forque 
mayor  hc  a  guerra  que  lhe  fica ,  que  a  que  tem  faf~ 
fadojnda  í  o  cllc  nao fayba.  Épera  que  entendas 
que  ha  outros  caminhos  de  virtude  mais  que  os  $. 
tu  fegucs,faete  da  tua  terra,&de  entre  tem  par C" 
tes  (comofe^  /tlrah/tÕjé' fgueme ahn  mostcyro 
queejDijunto  do  rio  Jordaõ.E  feguindo  o  velho, 
faio  do  mofteyro  onde  de  pequeno  fe  criara,& 
chegando  ao  rio  Jordão  ao  mofteyro  onde  por 
Dcos  era  mandado  vir , barco  á  porta,&  foy  re- 
cebido do  Abbadc,&  acabada  a  oração  (fegú- 
do  coftume  dos  Monjes)  pcrguntonlhco  Ab- 
bade. Donde  es  irmão,  &  a  que  vidlc  ver  cftc<; 
pobres  Monjes?  Rcfpondco  Zozimas.  PUowt 

parecf 
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parece  fáàtt  que  he  r.e-efario  dizer  donde  ve-  o  que  dentro  citava ,  porque  naõ  avia  comia  cj 

uhofnxs  a  c  aufa  de  mink  a  vinda  hepera  receber  pudeífem  os  ladroes  furtar,fenaó  por  naõ  dei- 

de  vós edificação ,porquc tenho  ouvido  de vòfou»  xarem  a eafa de  oração  defacõpanhada.  E  ca- 

íros  coufas  graves  &  dinas  de  louvor ,  &  quepc  da  hú  levava  configo  algú  mantimento ,  hns 

der  aproveitar  na  virtude  em  vojfa  companhia.  hú  pouco  de  paõ,outrosfígos,outros  tâmaras 

Diflco  Abbadc,irmao,Deos  qeujabe curar  ahu*  &  algús  legumes  molhados  na  agoa,  &  outros 

mana  fraqueja  ,  enjine  a  vós  &  anos  a  cemprir  não  levavão mais  que  feus  próprios  corpos,  & 

fuafanta  vontade -.porque  hu  home  nao  pode  edi*  o  manto  cõ  que  fe  cobrião,  &  quando  a  natu- 

ficar  ou  trofenao  cada  hn  olhando  porfia  &  guar*  reza  os  apertava  comião  das  ervas.  Cada  hum 

dando  as  regras  da  virtude  afazendo  boas  obras  era  a  fi  mefmo  ley  &  regra  na  a  bfti  nencia .  E 

fe  ajunte  co  Dcos.  Mas  petiq '  acharidade  dcchriflo  ^  pafíavaõ  o  rio  Jordão,  &  apartavaófe  hús  dos 

temoveo  aver  nojfapcbrez,aymoraco ncfcc.E  o  bo  otros,&  tinhãoo  hermo  por  cidade.  E  fe  algú 

pafior  lesv  chrijío  nos  dará  mantimctopclagra-  depois  encontrava  cõ  outro  de  lonje  fe  dcfvia-» 

ca  do  feufpirito  Santo. Dizendo  ifto  o  Abbade,  vaõ.EaíTi  fazendo  vida  lblitaria,&dando  fem- 

pozZozimas  feus  olhos  em  terra^fizerãoc*  pre  louvores  a  Deos  compriaõ  os  dias  do  jejú 

racaõ  juntamente.  caQuarefma,&  ternavãofe  no  Domingo  de 

Eftando*Zozimas  naquelle  mofteyro  vio  Ramos  ao  mofteyro,  pêra  fazer  o  ofiicio  da 

aly  padres  de  virtudes  &  obras  excelentes  &  paixão  do  Senhor. 

muy  to  ferventes  na  oraçaõ&  devaçaõ,  qfer-  Zozimas  levou  cefigo  muyto  pouco man- 

vião  a  Deos  fem  canfar,vigiando  toda  a  noite  timento  pêra  a  neccííidade  do  corpo,  &  andã- 

&  obrando: perquetinhaõ  a  obra  nas  maos&  doporaquelledeferto,  orava  ao  Senhor  com 

na  boca  os  falmos.E  o  rezar  era  continuo  na-  muyta  humildade  ,  &  de  noite  refoufavano 

quclle  mofteyro.  De  fua  boca  naõ  fahia  pala-  chaõ,&dedia  caminhava  defejando de  atra- 

vraociofa.  Edos  negócios  mundanos  cílavaÕ  veflarodeferto,  cuydando  achar  algú  Padre, 

muito  longe, nem  fabiaõ  que  coufa  era  rendai  cõquemfeedifkaííè.  E  aííi  caminhou  por  ef- 

Mas  tinhaõ  hú  fó  defejo  de  mortificar  a  fi  mef-  paço  de  vinte  dias.-Sc  a  hora  de  meyo  dia  pozfe 

mos. O  feu  comer  era  falar  de  Dcos,  &  ao  cor-  a  orar,porque  coílumava  à  hera  de  terça,fcxu 

po  davaõ  fomête  paó  &  agoa. Vendo.Zozimas  &  noa  fazer  oração.  E olhando  â  parte  direyta 

eftas  divinas  obras  foy  muyto  edificado,  &  a*  vio  húa  fombra  de  hú  corpo  humano:  &  cuy- 

proveytou  louvado  ao  Senhor,vendo  que  tin«  dando  fer  fantafma ,  fez  o  final  da  Cruz,&lan- 

ha  achado  bons  ajudadores  pêra  o  feu  fanto  çou  de  fi  o  temor.  Acabada  a  oraçaõ  virando 

defeio.  osOihos,viohúapeílbanúa  peraapartcdooc- 

Paífados  algús  dias,  cnegoufe  o  tempo  do  cidentc,que  tinha  o  corpo  muyto  negro  polo 

fanto  jejú  daQuarefma,&3pardhavaõfe  todos  grande  ardor  do  Sol,  &os  cabelos  da  cabeça 

por  fc  achar  muyto  apurados  na  Paixaõ  do  fe-  brancos  como  iãa.  Vendo  ifto  Zozimas  foy 

nhor,ôcnafuaaloriofa  Refureição.  Aporta  do  muyto  alegre  cuidando  que  tinha  achado  oq 

moíteyroquafi  fempre  eftava  cerrada, pêra  q  defejava. 

os  Mcjcs  pudeílem  cftar  quietos ,  &  fem  tor-  E  começou  de  correr  cõ  grande  ferVor,pcra 

va<:ão:r.é  era neceíTarioabrirfe,porôj  era  lugar  ãquella  parte.E  também  ella  folgava  de  ver  a 

muyto  folitario  .   Noprimeyro  Domingo  da  Zozimas,porque  avia  muyto  que  não  virahof- 

Quarcímaajuntaraõfe  todos  na  Igreja,  &def-  mcm.Mas  como  andava  ntía  vendo  vir  o  Ab- 

pois  de  ter  celebrado  o  divino  cfricio,&  de  re-  ba de,  começou  a  fogir  ,&  Zozimas  também 

ceberem  ofantifilmoS.icraiv.enro,  &  depois  q  corria  pela  alcançar.  Mas  Zozimas  finda  que 

comião  algú  pouco,punhaõfc de  joclho:«,&fa-  vclho)corria  mais.E  chegado  perto  começou 

zi3Ócraçaó,5:dcípcdiaôfchuns  dos  outros, &  Zozimas  a  ú\zct.Serva  de  Deos porque  foges  de 

todos  fe  abraçarão  &davão  paz  ao  Abbade,  nnvclbo  &  peccador!Rcgote  que  me  (ípircsdrro» 

ò:rcgavaóihc  qnecôfuasoraçcêsaiudafíena  guês  per  mi  &  me  des  a  beçaõ.L  como  Zozimas 

fetura tentação. Acabado  ifto abriaõfea*  por-  fofic  dizendo  cilas  palavras  cõ  grandes  vozes 

trtS  da  Igreja  ,  &  cantavaó  todos  Bominm  illu»  &mu),tas  bgrima?, chegarão  a  bum  lugar  que 

??;/«4//í?»ír<j'jC^t.Eiiidofc,dcixavaõhúoudous  parecia  que  fora  ribtiro,oqual  hia  fcco.Che- 

tiucguárdâíi\moír.oflcyro,naõ  pera  guardar*  gandoaquypaílbu  ella  da  outra  parte,  &  Zo- 
zimas 
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zimas  efteve  quedo  da  outra^naõ  podédo  mais  por  mi  pecc  adorador  que  pêra  ifiofees  deputado: 

correr ,  &  começou  a  íbfpirar ,  &  chorar  muy  mas  porque  fomos  obrigados  a  obedecer  &  me  ml' 

fortemcntcOuvindoeilaos  fofpiros  do  velho  dafiesyue  rogue  por  vós  &  per  tsdos,  deboavon- 

difle  ,  perdaayme  padre  Zozimas  por  amor  de  tade  ofarey  tnda  que  foupeccadora.^  levantando 

VecSyporque  nao  out^o  parecer  diante  de  vós  que  os  olhos  ao  riente,&  as  mãos  ao  Ceo,  fez  ora. 

fou  molher  ejr  (fiou  núa:masfe  quereys  que ejpere  çaõ,mo vendo  fomente  os  beyços:&  elle  a  vio 

lançaime  e(fe  vojfo  manto  per  a  me  cobrir ,  ér  irey  em<manto  orava  levantada  da  terra  mais  de 

tomar  vofja  benção.  Ouvindo  Zozimas  que  o  'hú  covado.Efpantado  daquella  vifaõ,cheode 

nomeava  por  feu  próprio  nome,ficou  efpanta-  grade  medo  cahio  em  terra  torvado,&  naõ  po- 

do,entédendo  q  naõ  podia  ella  nomear  feu  no-  dia  dizer  outra  coufa  fenaõ  kirie  eleifon ,  que 

me  ,  fenaõ  fora  enfinada  poia  graça  divina.  E  <\\\et  dizet: Senhor  amerceayvos  de  mi.  Ecomc- 

defpindo  o  manto  lançoulho,virando  o  rofto,  çou  o  velho  a  ter  duvida  fe  por  ventura  era  a- 

&  ellaotomou,&cobriofecõelleo  melhor  quilo  algú  demónio  que  parecia  molher,  &q 

que  pode:&  tornando  a  Zozimas  difle.  Porque  fingia  orar .  E  levantandofe  a  fanta  molher  da 

quifefiis  Abbade  Zozimas  ver  efia  molher -zinho,  oraçaõ  chegoufe  a  Zozimas  ,  &  levantouo  da 

peccadora?  Jgue quereys  ver youfaber  de  mi?  Zo-  rerr a  dizendo.  Porque  te  torvao  teus  penfametos 

zimas  pofto  de  joelhos,rogava  que  lhe  lançaf-  Abbade, &  te  efcandali\as,  cuy dando  quefoufii~ 

fe  abençaõ.E  ella  deitada  por  terra,pedia  tam-  rito  mao?Sabe  qfou  molher  ijnha  peceador  a  (mat 

bem  a  beçaõ  a  Zozimas.E  aíTi  eftavaõ  os  dous  Chrifiaa)&  nao  fou  efpiritofegundo  tu  cuidas,  fem 

adorando  hú  a  outro  ,&  pedindo  a  benção  ;  &  naí  carne  &  terra  ejr  cinca .  Dizendo  ifto  fazia 

naõ  fe  ouvia  entre  clles  outra  coufa,fenaõ,pa-  o  final  da  Cruz  na  fronte,&  nos  olhos,  na  bo- 

dre  daime  a  bençaõ,&elle  pedirlha  a  ella.  E  ef-  ca  &  nos  peitos,&  diííe :0  Abbade  Zozjmas  Deos 

tãdo  muyto  nefta  porfia,difle  a  fanta  molher,  nos  livre  do  domonio  nojfo  adverfario ,  ejr  de  fuás 

Abbade  Zozimas  a  vós  convém  orar  fejr  dar  a  be-  tentações : por  que  a  fua  enveja  he  muyto  grande 

çao,porque fces  facerdote ,  ejf  ha  muy  tos  annos  ág  contra  nos. 

vos  chegaes  aòfanto  Altar  .  Ouvindo  ifto  Zozi-  Ouvi  ndo  ifto  Zozimas,  lançoufe  a  feus  pès, 

mas  ficou  efpantado,&  di.fíelhc.0 madre  fp  ir  i-  dizédocõmuytas  lagrimas.  Rogovos  por  nof- 

tual,manif<fiayjà  quem  foes,porque  be vejo  quão  fo  Senhor  Jesv  Chritto  verdadeiro  Deos,  que 

cheacfiaes  dagraçado  Spirito  Santo,pois que  fem  quiz  nafcer  da  Virgem  Maria  fporque  íofreis 

me  ver  nunca,me nome 'afies por  ?neu  nome,  & fa-  andar  nua,&  em  cujo  fer viço  têdes  vofíascar» 

beis  que Joufacer dote. Pois  dayme  a  benção  ejr  f a-  nesgaftadasjquenãoefcondaes  a  voííb  fervo 

qeypor  mi  cr  açaÕ, porque  nao  fe  da  a  graça  a  alma  quem  íoes;pcra  que  pofla  eu  ter  conhecimen- 

pola  dinidade, fenao  polafantidade .  Eavendoa  todasgrandes  maravilhas  do  Senhor.  Porque 

íanta  compayxaó  do  velho ,  difle.  Bendito  feja  ('como  diz  SalamaôJ^  aproveita  afabedoriat 

Deos  o  qual  dàfaude  ás  amlas :  &  rcfpondeo  o  ou  thefouro  efcondidofÊii  creo  q  o  Senhor  Deos 

velho,  Amen .  Levantaraõfe  entaõ  ambos  da  me  trouxe  a  efte  deferto  pêra  que  por  mi  pof- 

terra,&  difle  a  molher  ao  velho.  Padre  rogovos  faõ  fer  fabidas  as  maravilhas  q  em  vòs  obr  ou. 

que  me  digais  por qviefies  a  mipeccadora,ouporjz  E  naõ  eftà  em  nofía  maõ  contrazider  aos  juy- 

defejafies  dever  huamolher  taonua  ejr pobre  de  zosdivinos,porque  fenaõ  fora  a  divina  vonra- 

*//>/0dí\f.?Refpondeo  elle.  Ifto  tudo  foy  feyto  de  fervida  difto  que  digo,  naõ  me  de'ra  forças, 

por  divina  ordenação.  Difle  ella.  Se  por  divina  pêra  andar  taõ  grade  deferto,fendo  eu  taõ  vc- 

ordenaçao  acontecce,  rogovos  que  me  digaes  como  lhoqueefcafaméte  podia  fair  da  minha  cella. 

ferege  o  povo  chrifiao ,  ejr  de  que  maneira  fe  hao  Dizédo  Zozimas  eftas  palavras,  &outraMrauy- 

cs  Emperadores,ejr  como  he  governada  a  Igreja?  tas,levantouo  a  fanta  molher  da  terra, &  difle- 

Refpondeo  Zozimas.  Madre,  deyxada  muy  tas  lhe.  Em  verdade  mcupad*e  que  ey  grande  vergo- 

coufas,em  poucas  palavras  volo  contarey ,  &  nha  de  contar  minha  torpe  vida:  porque  vivendo 

he  que  noflò  Senhor  Senhor  Jesv  Chrifto  tem  no  mundo  fuy  hu  vafo  de  Satanás.  Sey  muyto bem 

dado  paz  a  todo  feu  povo  :  mas  eu  vos  rogo  q  que  fe  começar  a  contar  minhas  maldades  quefw 

oreys  a  Deos  pelo  eftado  de  toda  a  Igreja ,  &  gireys  de  mi  como  de  ferpente  muy  peçonhenta. 

por  mi  peccador.  Refpondeo  cWz.Maii  convém  Masja  qviítes  meu  corpo  nii,nao  vos  efeonderey 

si  vós  padre  que  Coes  facer  dote  orar  por  todos ,  fr  d$ua  coufa ,  mas  direivos  toda  a  verdade  :roga- 

deves 
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dovos  quc  recueis  per  my  a  Deos,pcra  que  mereça      do  as  almas  dos  mancebos  que  comigo  hiao.Even* 

alcançar  wifricordia  no  dia  dojuyzo  univerfaL  do  que  todos  hiao  a  Igreja*,  fui  co  elles  ,  ejr  entrey 

Ouv  indoiíito  o  velho ,  começou  a  chorar  la-  no  alpendre  qejlà  a  entrada. E  vindo  a  hora  em  <J 

grimas  da  confolaçaÕ.  avião  de  mojlrar  ejr  adorar  a  Cru^trabalhey  eu 

E  a  fanta  molher  começou  contar  lua  vi-  mifcrade  entrarei  os  q  entravai;  ejr  checado h 

da  dizendo  aíli: Eu  irmão fou  natural  do  Egypto,  porta  da  Igreja  entrado  os  outros  fem  a!?ú  rttpe-. 

& fendo  de  do^e  ânuos  vivendo  inda  meupay  cr  dimeto,eu  naopodia  entrar ,  imptdidaCr  <flurva- 

Ttunha  may  dejfre^andofeu  amor,&affeicaÕ  vim  da  pela  virtude  divina. E  cuidado  cu  y  me  vinha 

vera  a  cidade  de  Alexandria  :  &  como  perdi  mi*  t fio  por  falta  de  for  cascou  por  fraqueja  de  molher \ 

nha  virgin  iade,ejr  cemoft  m  ceffar  me  entreguey  tomava  a  entremeterme  entre  outrosq  entravac^ 

ao  vicio  da  c  ar  ne,ey  grande  vergonha  fó de  o  cuy-  ejrpor  mais  j 'trabalhava  decntrar>>cradebaldc.$* 

dar,ô'  na%  ha  mifter  pouco  tép opera  o  dizer,  mas  tftoproveytres,ou  quatro  vezes, ejr  vedo  tf  nao  a* 

eu  o  direy  brevemente. De^afte  annos  vivi  car-  proveytava,deffferado  de poder  jà  entrar,apar^ 

malmente,  dando  meu  corpo  a  quem  mo  pedia,  &  a  teyme  a  hu  cato  do  alpedre,ejrpufme  a  cuy  dar  por" 

niífgkm  me  negava.  Nao  efltmava  que  mepagaf-  qre^ao feria  ejlorvada  qnao  viffejnem  adorsffe  o 

fem,f  nao  fomente  tinha  conta  co  comprir  minha  madtyro,no  qual  recebeofaude  o  mu do  perdido:  ejr 

fenfu  ai  idade, ejr  muitas  vezes  nao  queria  tomar  tocando  meu  coração  algu  entendimento  dçfaude^ 

o  q  me  davao  por  ganhar  mais  namorados,  &  def-  comecey  a  entender  que  a  multidão  &  fealdade  de 

ta  maneira  (rafei  minha  mocidade.  Hiía  vc\  no  te  meuspeccados  me  impediao  a  entrada  do  templo, 

po  do  iftio  vi  que  hiao  muytos  ao  mar  da  terra  de  E  comecey  a  chorar  cr  ter  grade  contrição  &  ferir 

Libia  de  E<i  \pto,ejr  perguntando  a  hu,  onde  hiao,  meia peitos,ejr 'fofpirar  de  lodo  coração. Eíevantã* 

dijfcmc  que  hiao  a  lerufaltm  adorar  a  fanta  Cru\  do  hu  pouco  os  olnos  vi  eflar  hua  imagem  daglo- 

n  iftfia  de  fua  exaltaçao,que  vinha  dahy  apomos  riofa  Virgem  Madre  de  Deos,ér  dtffelhe  co  intet" 

dias.  E  eu  lhe  diffeiparecevos  que  me  quererão  Ic-  ro  coração.  0  Senhora  fanta  glorio fa  Virgem,qpa- 

var  configc\Rífpondeo  ellc,fe  tiveres  com  quepa-  rifles  noffo Redemptor  Deos,ejr  homem  verdadei- 

çar  o  navio,ningue  te  impedira  a  ida.  Eu  lhe  ref  ro,fei  ejr  conheço  Senhora  que  nao  fou  dina,  pola 

pondt  então  fem  vergonha  algua ,  que  lhe  daria  a  multidão  de  minhas  çugidad  s, adorar  vcffa  ima-- 

?m  mefma,cr  que  temariao  por  paga  meu  corpo.  E  gcm.  Sempre  Senhora  f fies  Virgem  cafiifjima,  ejr 

digoves  em  verdade  que  a  caufa porque  qui\  ir  co  confervajies  limpifjimo  &  fem  magoa  vojfo  corpo 

elles, foy  psrquepudefe  co  tantos  fartar  meufen-  (jr  alma.  For  tanto jufio  hc  qeu  chea  de  luxuria  cr 

fud  de fijo. E  efloumuyto  corrida  em  ditrer  cjlas  maldades f  jalançadadaefper anca  de  voff apure* 

teu  fas  per  que  a  vós  ejr  ao  mcfmo  ar  çujao  minhas  za  ejr  caridade  .Aias  como  cu  tenho  ouvido  q  vof» 

palavras.  Zozimas  regado  a  terra  có  lagrimas  fopreeiofo  Filho  veyo  a  efe  mundo  chamar  es  pec-. 

íhcdiíTe:0  madre  minha,nao  deixeis  de  contar.H  cadores  a  penitencia,  ajudáyme  minhaScnhora, 

c  lia  profeguio  dizêdo .  E  aquclle  mancebo  a  que  que  fou  defemparada ,  &  nao  tenho  ajudador ,  ejr 

tu  diffc  fe  me  recolher iao  na  nao,vcdo  minha  pou-  daime  licença  per  a  entrar  na  Igreja  ,porç:;.e  nao 

ca  vergonhafoife  rindo ,  &  cu  lançando  ofufo  tfc  careça  a  excelente  vifla  do  madcyro  prcciofo  ,  no 

itmha.  na  maopor  tcrra,quandovios  homens  que  qualfcy  poflolcsv  ihrijlc  Ncffo  S.  a  quem  vós 

fc  buo  ao  navio,pufme  no  meyo  de  hus  mancebos,  conccbefles,(jr  parijles  Virgem, no  qual  derramotí 

mais  bem  dcf?.?/?os,eJr  muyto  defavergonhadame  •  feufanguepera  me  falvar.  Abri  a  poria  dra  Igreja. 

te  lhe  di ffe palavras  muy  deshonefas  com  que  fc  a  mipeccadora,pcr.i  qpoffa  adorar  a  divinaCrufa 

moverão  todos  a  rifo,os  quaes  me  levarão  configo  (jr  a  vós  dou  por fixdora,tjr  à  vojfo  filho  de  nunca  \ 

no  navio.  As  de  shonc  si  idades  ejr  peccados  q  nef-  mais  çujar  minha  carne, per  que  tanto  que  adorai 

tá  v:.%zem  comcti,não  ha  lingoa  que  opoffi  di^en  a  fanta  Cruzar  enunciar  ey  ao  mudo^ejra  todas.fuas 

mas  bafa  cuc  eu  forçava  os  hemes  a  Recear  comi-  vaydades,ejr  me  hirey  onde  quer  que  vos  Sc?%?or.i 

f*j&-  me  efpanto  agora  corno  o  mar  me  fo(lcve,&  me  guiar  de  ft 

icmo  a  terra  não  me  engolio,pois  tantas  almas  cn-  J)izenda  eu  eflas  palavras  cobrey  algis  ctforro, 

Liccy.  Aias  o  mif  ricordiofo  Deos,  que  n  i  o  quer  (j*  ejr  aúefa  co  o  fervor  da  fé,  ejr  tendo  confiança  uxS 

•  em  f  perca  efpcreu  min  ka  p:  nitcncia.  E  ajji  entranhas  de  piedade  da  Madre  de  Dcos,rmh'irne\ 

fomes  ter  a  I  cru  falem .  E  vindo  o  dia  da  fefa  da  do  lugar  onde  eslava  fazendo  oração,  (jr  âjjnztcyi 

tru-^hia  cu(  como  fsh:a)cKg*H*ndi>  @*  enlaça?:-  wc  et  ss  que  entravai  na  Igreja  ,  &  entuy.  livre- 

M  m  mente 
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mente, &  tcmecey  a  tremer  :rjr  chegando  ao  lugar  me  lembravao  todas  as  deleytaçoPs  pãffa  dm  ,  ajjt 
onde  podia  divifar  afanta  reliquta,adorey  aCruz  dafnfualidade  como  dagula,çjr  outros  vícios  fe- 
da Arvore da  vida.  E  entaõ  conheci  os  fecretui  melhantes:  ejrtorvajc minha  vcntade:cntac  cko* 
de  Deos,como  efid  aparelhado  ptra  receber  os  que  rava  cr  feria  meus  peytos,ejr  trazia  a  memoria  o 
item  a  penitencia,&  Unceyme  efiendida  em  ter»  que  prometi  a  meu  Senhor  lesv  Chrifiv.ejr  orai  a 
ra,ejr  beij^y  o  chão  da  Igreja.  E  depois  tomeime  À  glorio  fia  Virgem  minha  fiador a,  Cr  co  lagrimas 
ao  lugar  onde  fizera  o  prometimento  dafidelida»  lhe  rogava  que  deytaffe  fora  de  mi  aquelles  penfia* 
de,ejrpondome  de  joelhos  diante  da  imagem  di  mentos  que  atermentavao  minha  alma.  E  depois 
glorio (a  Virgim  Madre  de  Deos,  fiz  oração  de  to*  que  tjl  o  fazia,me  achava  cercada  de  hu-a  granae 
do  coração ,  dizendo  efias  palavras .  Senhora  vos  clartdade,&  na  minha  alma  erafeyta  hiiafuave 
fempre  mislr  afies  voffa  mifiericordia,Cr  hoje  nao  paz-.Nao  vos  pode  ret  contar  os  penfementos  c/.:e 
de Jempar afies  minhas  indinas  orações.  Porque  vi  me  convidavao  a  tornar  à  fenfualidade ,  per  a  ue 
AfantaCruz,,que  nao  merecemos  nos  peccadores  fe  acendia  hú  fogo  no  meu  corpo,  que  me  inflama* 
ver,a  qual  por  vós  merecem  ver  os  peccadores  fo  va  toda,ejr  me  trazia  aos  defejos  carnaes.  £  vct.- 
<vem  a  penitencia.  Tempo  hc  Senhora  que  eu  cum-  dome  deita  maneyra,deytavame  em  terra  derra* 
pra  o  que  prometi  ,  &  fe  apraz  a  vojfa  caridade  mando  muytas  lagrimas,Cr pareciame  que  efiaya 
guiar  me  pêra  onde  vos  poffafervir ,  fede  minha  meu  Senhor  lesv  íhrifio  trado  contra  mi -,  ejr  que 
guarda,®'  mefira,&  tde  diante  de  mi  no  caminho  me  ameaçavaco  as  penas  dos  Infernos:  ejr  nao  me 
de  penitencia.  Acabando  de  dizer  efias  palavras-,  levantava  da  terra  ate  que  f o  ff e  cercada  daquelle 
cuvihtia  voz  de  hu  que  chamava  de  lonje,  ejr  de*  doce  nfilandor.E  tendo  fimpre por  ajuda  a  fírqe 
z-ia:Sepa/fares  o  Iordao, achar  ás  defcãfo:  Ouvin-  que  gerou  o  dador  da  cafiidade,pa0ey  de\aft  te  a?i- 
ào  eu  ifiio  cri  que  era  dito  a  mi. E pondo  os  olhos  na  nos  de  grande  tentações, ejr  trabalhes :  &  de  então 
imagem  da  Virgem,dijfe  co  muytas  lagrimas  em  ate  agora  nao  me  faltou fua  ajuda  ejr  empar  0.  Di  f- 
altavoz  ,  Senhora  minha  Raynha  de  todoouni*  felhcZozimas.  Donde  cuvcítesocomef  ,  &o 
verfo  ,por  vos  veo  afaude  ao  género  humano,nao  veítir^Refpondeoella.Dc/^  pães  &  meyotrcu* 
me  dcfmpareys .  Ditas  efias  confias  fayme  dò  xe  comigo  quando pafjey  o  Iordao,Cr  tanto  fie  fica* 
alpendre  da  Igreja  :  ejr  vendome  hum  fiahir^  raoque fie fizerao  como  pedras,os  quaes  me  dura* 
deume  três  dinheyros  de  e finda  ,  ejr  comprey  rao  desafie  te  annos, ejr depois  comia  das  ervas  que 
delles  três  paens  pêra  provifao  de  meu  cami-  achava  ntfie  hermo: ejr  o  vefiido  que  trouxe  gafi 
nho  que  hta  ter  ao  rio  Iordao  :  ejr  ellc  me  mefirou  toufe  co  o  tempo,  ejr  padeci  muyto  grande  calma  m 
aporta  da  cidade  por  onde  hiao  pêra  la.  E  cemecey  ardor  do  efiio,ejr  muyto  grande jrw  no  inverno  :& 
meu  caminho  derramando  muytas  lagrimas.  Era  muytas  vi  ^es  de  gr  ande  fraqueza  cahia  em  terra, 
a  hora  da  terça  quando  cu  mereci  adorar  a  prccio-  como  morta  :mas  fimpre guardou  o  Senhor  minha 
Ca  Cruz:ejr  querendo f  por  o  Sol,cheguey  a  huma  alma.E  a  memoria  dos  males  de  que  rne  livrou  o 
Iqreja  de  S.Ioao  Bauti/ta,j ' efiajuto  do  rio  Iordao,  Senhor, ô?  a  e (per anca  certa  que  tenho  de  minha 
Cr  entrei  nella  a  faz-er  oração ,  ejr  deci  ao  rio ,  ejr  falvaçao,me  hc  fofientaçao  ejr  futura  que  fe  nao 
lavey  as  mãos  ejr  o  rofto  naquclla  agoa  fanta.Dcfi  pôde  comparar  :&  fiou  caberta  ejr  abrigada  da  co* 
pois  torney  â  Igre)a,cr  recebi  o  Sacrameto  do  cor-'  bertura  ejr  palavra  de  Deos .  Porque  nao  vive  o 
podo  Senhor  :ejr  depoú  comia  metade  de  hupao,  homem  fomente  copao.Eos  que  lançavao  de  fio 
ejr  bebi  da  agoa  do  rio ,  ejr  encoUeime  na  terra  a*  vefiido  velho  dos  peccados,fiio  vcfiidos  ejr  cuber* 
qfuella  noite.  Pola  manhaa  cedopaffei  o  Iordao ,  ér  tos  da  cobertura  da  pedra  que  he  lesv  Chrifio  nof* 
orey  outra  vez  d  minha  fiador  a  fme  guiaffe  onde  fo  Salvador. 

lheaprouveffe,&vimtcr  aefiedefirto,cr  deen*  Vendo Zozimas  que  alegava  dítosda  Sa- 

taÕ ate agoravivinellc.Xy^TsOiÃmzs.Quiimos  grada  Efcritura,perguntõulhe:l  èíles  fenhora, 

annosaveràfenhora  minhique  moraes  nefte  minha  algíías  vezes  os  livros  da  fanra  Efcriru- 

hcrmofRcfpondeo  cila.  Corcnta  ejr  fite  annos  ra.^EUa  forrindofediííe,Crf^<w2í'  Abbade ,  que 

ha,a  meu  parecer, que  fahy  da  cidade  de  I  cru  fale.  drfiois  quepaffey  o  Iordao  nenhu  home  vifenao  a 

DifTclhe  Zozimas. Todos  cftes  annos  paflaftes  vós,açora  nemly  livros, nem  nunca  aprendi  le- 

feni  dores  &  tennçoensPRcfpondeoclla .  Cre*  trás. Mas  a  palavra  viva^cr divina  enfina  oen* 

■acme  Abbade,  que  deznfete  annos  pcleijei  contra  dimento. 
es  mãos  defejos, como  contra  btjl  as  feras  :  4  cr  que  Bifie  agsra  Abbade  ú  que  tenho  dito  de  é  it,  & 
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4ai:y  faço  fm,&  rcgcvos pola  encarnação  do  lilbo  tOufeefperãdo  avindadaquellaíariM  molher, 

deDcos  que  oreis  por  mi  peccador.i,&  cheademi-  E  vindo  cila  apareccoda  outra  p3trcdorio^ 

ferias.  Dizendo  cJla  ifto,correoo  velho  &  lan-  vendoa  Zozimas  foi  muito  alegre.  E  fez  a  «lo* 

çoufe  a  feus  pèsdizendo,Bento  &  louvado  fe-  riofa  fanta  o  final  da  Cruz  fobre  o  riOj  &  an- 

ji  o  Senhor  que  elle  fó  faz  milagres  &  mara*  dou  fobre  a  agoa  como  fobre  a  terra,&  paífcu 

vilfrasícm  numero.  Louvado  íejaes  pois  me  da  outra  parte,de  que  foy  rouyto  efpantadoo 

moílrartcs  a  grade  graça  que  dacs  aos  que  vos  Abbade.E  rogou  a  fanra  molher  ao  Padre  que 

amaõ,&  temem, porque  naõ  defemparaes  os  difiefle  oPadrcnoflb)&  oCredo,& acabado, 

que  vosbufcaõj&chamaõ.Eella  naõ  confin-  çjcu  ella  pazao  vélho/cgundo  hecertume.  H 

tindoqueo  velho  eftivcíTe  deitado  em  tem,  recebeoo  fanto  Sacramento;  &levímtandoaSh 

difielhe:  ih  g.  cuyifes  tudoifo,rogoyos  por  lesy  mãos  ao  Cco  dilfe  cõ  lagrimas :  Agora  deixai-. 

Chrifo  nojfo  Senhor  qnao  deis  conta  difo  a  nin-  ir  Senhor  ycffa  ferva  empf.zfegudo  ycj[aprda\rai 

<r  uem^ateymeuDeos mt tire  do cárcere  def 'a  ar-  touque  yirao  meus  olhos  ayojfafaude .  E  diflcao 

xe.ldevos  agora empafaó"  no annofcguintcjicfc  velho. Perdoaime  Abbade^ejr  fa^ei  outra coufa £, 

mcfmo  tempo  me  yereys  outra  ve\.  E  rogovos  que  vos  quero  rogar.  Iy  os  pêra  yefio  mo  ff  eiró ,  0  daquy 

í;,í  fana  a  quarefma  do  anno  que  i'e  não  p a fj eis  o  a  ha  annopor  efe  mefmo  tcmpôyinde  outra  ye^  d-. 

2 cr  dão  fegundo  cofumais  no  yofío  mofeiro.  Ficou  f uelle  lugar  onde  efiiy  efes  comigo^  ejr  germens 

Zozimas  efpantadocomoellafabia  o  coftume  fegundo  que  x  Deos  aprouyer :diíle  o  velhó.Oxala 

do  mofteiro,&  diííe;  Gloria  feja  a  vòs  Senhor  me  fora  poffiyel  feguiry 'os ,ejr  poder  ver  muytas  ye- 

quedaes  aos  que  vos  amão  mais  do  que  vos  i\es  yojjo  preciofo  rtfic.  ErogWos  madre  que  fa- 

pedem.  Diííe  cila  então:  Nao  pajfareis  Abbade.  çaesoquevos  quero  pedir ,  que  he  tomardes  algua 

0  jordao, porque  nao  podereis  fair  do  mofeiro  ain-  coufa  do  qvos  tragopera  comer.  E  prcfcntoul  he  o 

da  fqueiraes,  mas  no  dia  da  Ceado  Senhor  atar'  certinho  que  trouxera.:  &  ella  eftendeo  a  mão 

de  temai  o  corpo  fanto  do  Senhor ,  &  feupreciofo  &z  tomou  fó  três  lentilhas  com  Os  dous  dedos 

fangue  nu  caleje'  vinde  a  borda  do  rio  lordaâ,  derraradeiros,&meteous  nab3Cá,«$cdiíTe,£*/?<í 

ey  (fperaime  ahi,porque  eu  irei ,  cr  dar  meeis  o  ff  a  graça  do  Sprito  Santo  pêra  me  foflentar .  Qrajf 

cr  amento  da  vida ,  porque  o  não  recebi  de  fieis  que  por  mi  Senhor Jc.  elle  lançandofe  a  feus  pès  roga- 

cimungucina  Igreja  de  SAoao  Baulijta>antes  que  valheque  cr  aíYepola  Igreja,  de  Deos^Sc  polo 

faffafje  o  rio^ér  vteffe  a  efe  lugar.  império  &  por  clle.E  a  Santa  fe  foi,&  fez  o  íi- 

Ò  Abbade  Zozimas  fe  lançou  em  terra ,  &  nal  da  Cruz  fobre  a  Agoa ,  &  paílou  da  ciun 
beijava  os  lugares  onde  ertiveraõ  feus  pès,&  partc,com  o  fizera  dantes.  -... 
glorificava  a  Deos ,  dandolhe  muytas  graças  Zozimas  fe  tomou  pêra  o  morteyro  &  pe- 
poraquellc  tamanho  bem  que  lhe  moftrara;&  foulhe  muyto  por  naõ  lhe  perguntar  como  fc 
tornoufe  polo  caminho  por  onde  vicra,Iouvã-  chamava  .  Pafladoo  anno  foyíc  Zozimas  à- 
doa  noííb  Senhor,  &  chegou  ao  morteiro,  &  qucllegrande.defcrto*  &  chegando  alyonde 
por  todo  aquelle  anno  naõ  difíc  coufa  alguma  a  outra  vez  a  vira  ,  olhava  pêra  todas  as  par- 
do que  vira,  E  rogava  ao  Senhor  de  todo  cora-  tes  ,  &  dezia:  Mofrayme  Senhor  otbefcnre  ef- 
ç?õ  q  lhe  mortrafle outra  Vez  o  rofto  daquella  condido  que  tiv  efes  por  bê dedefcobrir  a  mipee*- 
íanta  moiher,& fofpirava  muyta  vezes , pare-  cador.Rcgoyos Scnhorqmemcflreis  aqueãafafíté 
cendolhe  o  anno  muytocomprido  molher  de  yida  angélica.  E  aíli  andando  &  oran- 

E  vindo  o  fanto  tempo  da  Qaarefma^def-  do  chegou  do  lugar  q  parecia  ribeiro:  &  olha" 

pois  da  oraçaõcoftumada,fayraõfe  os  outros  do  pêra  aparreaecima,viohúa  grande  clari- 

Monjes  do  morteiro  cantando,  fegundo  leu  dade,&o  corpo  daquella fanta  molher  morto» 

coftumc,mas  Zozimas  ficou  por  eftar  doente  £t  tinha  as  i-hãos  &  os  pe's  compoftoscome* 

de  lebres:  &  lembroufe  entaõdoque  a  fanta  convinha  &ororto  volto  ao  orienre.Evcndoo 

molher  lhe diífcra,que  ainda  quequizeflenaõ  chegcuíeacHe&lançoufeafeus  pes  choran- 

poderia  faie  do  mofteiro.E  vindo  o  dia  da  Cea  do,&  rezando  os  Salmos  que  cõvinhaõ  ásexc- 

do  Senhor  ,  tomou  o  corpo  do  Senhor  &feu  quias.  E  depoiscomeçou  a  cuidar  q  faria  da- 

pic^ioío  fangue  nú  calcz,ócpo^  num  certinho  quelle  fanto  cor p.o.E  vioh úaefcritura  na  arca 

hús  poucos  de  figos  paífados,Sa amaras  &  len-  q  ácyj.^enle/ra  Abbade  Zoymas  o  corpo  de  Ma- 

tiiuuí>,c\  foiíe  á  praia  do  rio  jord  ..0 ,  cc  aílei>  napece ndora^é"  d&  à  terra  o  quefu  he,  (Jrpoent 

Mm  z  opà 
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opò-no.póyé'  ora  por  mi  ao  Scnhcr,que  parti  defla  allumiado  do  Scr<hor.&  enfiM  ido  per  S.  Leán* 

vida  tios  dous  diítide  \íbr  i  l,nx  fulnt  ifera  noite  da  dro  Arcebifpo  de  Sevilha,  íecenverteo  cõin- 

payxao ,  depois  Li  'únmnhao-da  Ccafanta  do  S€*  teiro  coração  a  Sinta  Fe  Catoiica ,  deteftando 

T^cr.Eiõioovelboifto^legroufernuytOjpor-  a  herefiâ.Entenderaõ  ifto  os  Católicos  fque  já 

quefechamavaMariay&efpaijtoufedacfcri-  havia  niuytosemEfpanha  )  &  affeiçoaraóíe 

tura,  porque  ella  difieraque  hâofabia  efere-  entranhavelmentea  Hermenigildo;naóf<5co- 

ver.  Eentendeoquertantoque  recebera  o  Sa-  mo  a  feu  Principe,fenaõ  também  coiro  a  Ca- 

cramento  do  corpo  &  fa  ngue  do~  Senhor,viérà  pitaõ,&  defenfor  valeroíb  da  Fè  Católica  ;por 

áquelle  lugar,  &  paliara  defte 'imundo  pefáai  cujomieyocuidavàõ,que  poderiao prevalecer 

gloria, &  que  andara  em  efpaço  de  húa  hora,  &  livrafíe  da  tirania  dosherejes  Arrimos    ' 

o  que  elle  efcaílamente  pudera  andar  em  vin-»  do  mefrtío  Rey  Leovigildo  que  cruelmente  os 

redias.Enãofabendocomoentèrraíieocorpí*  perfiguió.Ouvc  entre  El  Rey  Leovigildo,!  «.* 

por  naõ  ter  enxada  cõ  que  fazer  a  cova,vio  vir  Príncipe  feu  filho  algíis  debates, &  diferenç  I  , 

húleaómuyto  grande,&veyoteraocorpoda  ao  principio  manfamente,  Scdefpois  cõrom- 

fantamoiher,&lambialheospés.  EZozimas  pimétode  guerra. Porque  ElReyídcm  de  que- 

avendo  medo  do  ieaó,armoufe  com  o  final  da  rer  fuftétar  em  o  Reyno  fua  falia  crenç.?,&  cr- 

Cruz,&  o  leaõ  o  começoua  afagar  .  O  velho  ro,temeo  q"  por  efte  caminho  feu  filho  fe  apo- 

tomartdo:esforço,mandou  ao  leaõ  que  fizeífd  deraria  do  Reyno,  &«defapoífaria.E  o  Prin  » 

húocova>  &  logo  o  leaõ  a  fez  do  tamanhoq  cipeHermenigildo,  como  conhecia  averda-' 

eranecelTarioi&Zozimas  derramando  muy-  deyra,  &  pura  Religião  Católica,  julgava  que 

tas  lagrimas,enterrouocorponú,quenaõti-  eftava  obrigado  a  amparãlla:(féfoíTenecefl'a- 

nhaoutracubertuta,fenaõaquecllclhe  dera  rio,)morrerporella.i&  aíTi  em  húa  carta  ,  que 

o  anno  paliado,  cõ  qiie-cobrira  as  partes  mai#  eícreveo  a  feu  pay,  lhe  àiffc  eftas  palavras.  Sâ 

fecretas  de  íeu  corpo.  E  depois  do  corpo  enter-  tos  aggr  avais  por  gfem'  yojfo  parecer  oufi  trocar 

rado  fefoy  o  leaõ;com;o  ovelha  mania  pêra  o  Religtao,e»  yospeçoque  me  deis  licença  per  a  ler 

deferto  .  Zozimns  íe  tornou  pêra  o  mofteyro  juflapenapor  ver  que  ainda  me  na%  concede  is, que 

louvando  ao  Senhor,  &  contou  aa  Abbade&  eu  tenha  mais  conta  de  minha  falyaç ao  ^  que  co  df> 

aos  Monjes  tudo>oquelhe  tinha  acontecido  coufas  deJlayida.Efabei  que eftott aparelhado  (fh 

defdo  principio ,  pêra  que  fizeífem  memoria  for  neccffario)a  dar  o  fxngue  ~<&  a  vida  per  mi.. 

da  vida&  fim  deftá  gloriofa  molher,&  foubef-  alma  :  porque  nao  hc  jujfo  que  o  pay  carnal  pefa 

femno  mundo  às  grandes  maravilhas  do  Se-  maisq  Deos, nem  que  tt?ihafr.aisfr  caco  feu  f.lí.r, 

nhor.E  Zozirnas  morou  naquelle  mofteyro,  &  que  a  própria  conciència.  Finalmente  d  cipo  is  àc\ 

compridos  cem  annosdc  fua  idade  paliou  ao  muytostrances,que  paliarão  entre  o  pay,  &  o 

Senhor  em  paz:à  gloria  &  honra  do  altiíiimo  filho,faltandolhea  Hermenigildoos  iocorop, 

Deos,qúchemaravilhofoemíeus  fantos.  queaguardavadeforadeEípanha,  èValcaídaJ 

-  de,zelo,&calordósquenellaofiguiaõ,  vcyo 

*   A  vida  Ae  S.Hermenigildo,Pr'mcipe  de  Elpa^  ás  mãos  de  feu  pay  ;  o  qual  prezo  ,  &  a  ferro- 

n-ha,&  Martyr, conforme  a  tra^o  P.Ioao  Tranco  lhado,o  fez  levar  a  Sevilha,  &  polo  em  numa,' 

Barreto.  torrc,adondepor  mãdadodefeupay  foy  mar- 

SAõ  Hermcnigildo,Principe  de  Efpanha,5c  ryrifado  por  Chriíio,da  maneyra,  que  S.  Grc- 
Marryrglorioío,foy  filho  de  Leovigildo,  gorio  efereve  em  o  livro  de  ieus  diálogos, 
Godo,&hercjc  Arriano,  Rey  deEfpanha:o  por  eftas  palavras,  que  por  ieremiuas  me  pa- 
qual  teve  dous filhos  aHermenilgildo,queera  receotrasladnlasaquyfielrnêtcao  pè  da  letra, 
omayor  &  Príncipe  herdeiro  do  Reyno,&co-  Hermemgildo  {à\z)Rey,é"  f  lho  de  Leovigj li- 
mo a  tal  lhe  deu  titulo  de  Rcy.-&  a  Recaredo,  do  Rey  dos  Vifogodos ,  por  per  fua  [ao  de  Leandro 
que  por  morte  de  Hef  menigildo  feu  irmão,fo-  Arccbifpo  de  Sevilha,dcixoua  feita  Arriava \  & 
cedeo  cm  o  Reyno.  Criara  õíe  eftes  dous  Prin-  fe  converteo  a  Fe  Catolica:o  que  fabtdo  por  feu 
cipes  cõolcite  peçcnhentoda  hercfia  Arria-'  pay^procurcu  de  reduzir  a  feu  filho  á  hcrefix,quc 
na,quc  tinha  íeu  pay,&  os  Godos  haviaõtra-  deixcu,co grande promeJps,dr  ameaças  :  maVú 
'/.ido  a  Efpanhn,atèquccrecidoHcrmem2;ildo  Santo  mocó eflevc  frte/r  rcffcindcoquepor  nen- 
cmidaàcs&diícriçiõconhcccoíeucngino, &  hiíacoufa  deixaria aqucííaj     ,       V  V 
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vez,  conhecer  a,&  abraçara  por  verdadeira .  Pelo  l  hos,&  awccfiaçoes  reduyfío  á  P}  Católica,  como 

cuc  opay  oprivcudoRcyno,^  o  dcjpojou  de  todos  antes  o  fizera  cofieu  irmão  Hermenigildo ;  (jr  com. 

esbcsqtinba.E  como iflo nao  bafiajfe pêra abran*  ijh  acabou  fitavida.T\.\áo\'àoh.fí áo.S.Gx^oúçi 

dar  ,&  vencer  aquelL  peito  fior  te  de  Hermemgil*  o  qual  atribuioacõverfaó  dclRcy  Rccaredo 

do,madouopòr  em  Im  eflrcito  cárcere,  &  carrega'  à  Fè  Católica ,  &  a  de  todo  fcu  Bvey  no ,  que  fe. 

lo  de  ferros,  &  cadeas.Eftando  em  o  cárcere  oSa-  fez  em  o  terceiro  Concilio  Toleduno,ao  fan- 

1o  Moçc^começou  ater  cm  pouco  o  Reyno  da.  terra,  gue,&  merecimentos  de  Santo  Hermenigildo 

&  a  dezejar  muyto  o  do  Cco;&pera  o  alcaçar,nao  feu  irmáo,que  alcaçou  de  DcostNoflb  Senhoc 

fe  contentando  co  as prtfoens,& penas , que fofrta^  cõ  fua  morte,o  que  pretendera  em  vida.Kavé- 

Je  vefilio  de  ctlicio,f acendo  continuamente  orações  do  fido  como  hum  graò  de  tigro,que  íemeado 

ao  Senhor, pedtndolhe , que  lhe  defje  esforço  pêra,  em  a  terra, &  morrendo ,  produz  muytas  efpi- 

f  afifar  co  alegria  aquellas perfiguiçaens ,  &  traba-,  gas,o,que  naõ  faria,fenaõ  morreífe. 

lhos ,  que  padecia,  defipre^ando  a  gloria  vÃa,&  Dizem  queohaverfe  trocado  Leovigild  o, 

tranji torta  do  mundo ,  co  animo  igual  ao  conheci*  &  deze  j  ado  que  feu  filho  Recaredo  folie  Ca- 

rnento,  que  lhe  elle  dera  de  quamnada  era  tudo  tolico,&  encarregado  a  S.Leandro, que  pufcf- 

quanto  perdera,  ejrfieupay  lhe  pudera  tirar -,veyo  fe  cuidado  niíío,foi  parte  pela  dor,que  teve  da 

afejla  da  Pajcoa ,  &  aquella  noite  operfidio  Rey  morte  de  S .  Hermenigildo  feu  filho,  conhece* 

Leovigtldo  mandou  hu  Bijpo  Arrtano  ao  cárcere,  do  que  era  inoceme,&  fem  culpa;  5r  parte  »oc 

pêra  que  fieu filho  recebefié  a  comunhão  do  Sacra*  algus  milagres  verdadeiros,  que  obrou  Deos 

iiffimo  Corpo  de  Chrúlo  da  maofiacrilega  daquclle  pelos  Catolicos.-Sc  por  outros  falfos ,  &  fingi- 

hereje, prometcndolhe,fie  o  accitajfe  de  o  ad,mitir  dos, que  pêra  enganar  mais  a  El  Rey,  pertende- 

em  fua  gr  aça. 0  Sai  to  Meco, ainda  que  efilava  a-  raõ  fazer  os  herejes  Arrianos.  Porque  alem  de 

tâdo,&  afifido  em  o  corpo,cflava  livre  na  alma:  que  ofoldado,chamadoSÍ!:>berro,queferio,&: 

&  eftimandoem  mais  a  graça  deDeos,  quead$  matou  a  S.Hermenigi!do,detro  de  breves  dias 

feiípay,  laçou  dcfiaoBfpo  Arriano;  reprchendeoo,  morreo  def3,ftradaT&  miíeFavelmente,aconte- 

4iz,cndolhe  as  palavras,  que  merecia  ouvir.  t)ua~  eco  que  roubando  os  foidados  de  Leovigildo 

ào  opay  foube  o  qucpaffara  o  Bijpo  co  feu  filho faio  hú  Mofteyro  de  S.  Martinho ,  que  citava  perto 

de  fi,& arrebatado  da  cclcra,&  furor, madeufeus  de  Cartagena,&  querendo  hum  delles  ferir  ao 

foidados ,  dr  minifiros,pera  que  aly  onde  efiava  o  Abbade,que  fó  ficara  delle,em  caíligo  daqueL' 

w ata (fem^éralfi  fefie^.P-orque  entrando  em  o  car-  le  peccado,logooioldadocabio  morto.  Edif- 

ccre,lhe  derao  hu  golpe  co  híimachado  cmfieufan*  putando  hú  Católico  cõ  hú  hereje,  pera  prova 

to  cercbro,ey  lhe  tirarão  a  vida  corporal,^  o  mef-  de  fua  verdade,tomou  nas  mãos  hum  arco  de 

mo  Sxnto  co  tatá  coft anciã  havia  dtJpre^ado.M.is  ferro  ardendo,fcm  íe  queimar,  &  o  hereje  naõ 

peramoflrar  aglonade  fieu  mar tyrio,ficz,  Deos  ai*  fe  atreveo  a  fazer  outro  tanto,  peraconfirma- 

gíts  milagres  \porque  nofilencio  da  noite  fe  ouvio  çaõ  de  fua  mentira. E  tendoíe  húBiípo  Arriano 

húa  mi  fica  cclcfiial  fobre o  corpo  do  SãtoMartyr,  concertado  cõ  outro  homem  de  fua  feita ,  que 

sue  por  filio, fiov  verdadeiramente  Rey.  Etambem  fc  fingiíTe  cego,  &  quando  o  vifleem  publico, 

fe  diz,,que  aparecerão  muytos  lumes  ace fios  fobre.  acompanhando  a  ElP^cyjlhc  pedi  fie  a  grandes 

c  mefimo  ccrpoicntendendoos fieú por  eftesfiinaes,  vozes,que  lhe  fefíituiííe  a  viíla  ,  como  amigo 

cue  dtviao  revcrencuílo  come  corpo  de  Martyr  de  Deos,&Santo:fazendooaffi  aquellchomc, 

flor  10  fo.  E  o  pay  perfilo ,  ejr  homicidode  fieitfilno,  &  pondo  o  Biípo  as  mãos  íobre  os  olhos  dcllc, 

teve  dor,  cr  arrependimento  do  que  fizera ,  mas  perdeo  a  vifta  &  ficou  totalmente  cego  i  &  o 

naõ  de  maneira  j,  lhe  aprovai a(fe  pêra  alcançar  home  a  gritos  defcobrio  a  maldade ,  &  E!  R<*y 

4  finde etirna.  Iorque  ainda  que  conheceo  que  a  veyo  acntcndtlla;&oart)ficlo,  &•  embuítes, 

j    C  \iolhn  he  a  verdad,eira,cc  tudo  tfai.fi  atre*  que  ufaõos  dcíla  feita.  Po:é  tudo  ifio  naõ  b^í-- 

*uco  a  confie  (falia  publicamente , por  temor  de  fiem  tou,pera  que  publicamente  confefíafíc  a  q  tf* 

Jubditcs,&  por  nao  perder  o  Reyno .  E  caindo  cn-  nha  no  coraçsõ  como  diz  S.  Gregório,.^'  l.v.i-' 

fiermo ,  o  e fiando  pera  morrer,  encommendouA  raííc  a  for:.ilcza,S.'  conílancrâ  de  íeu  filho,,  qn© 

Líanò.-.o  R/ffinfa  quemantes  cr  avente  nt?  r.fiifra)  anteroz  o  amor  de  E>eD5,&  o  culto  de  lu  i  Sica' 

c  ■;.  c  tizefje  mufliâfmiA  co  Recaredo  feu  íiihc,que  Rcli.i;a^,ao  Rcyno,&  à  vida. Porque  o  anveto 

luxava  t>cr  fuceffior ;  & f  roem  afife  tífitu  confie*  ét  dc/.cjc  deíordcnado  de  P\,cvn,„r  hc  muy  do- 

i\i  m  3  dtro- 
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dcrofo,&  ha  irnfter  grande  graça  de  Deos,pera  taó  Pafuncio.Pois  fe  iííb  fabcs,como  tens  lan- 

queo  homem  deixe  o  que  tem  entre  as  mãos,  çado  a  perder  tantas  aimas  ,quenaõfó  hasde 

pela  efperançade  outros  bens  mayores,  que  dar  cota  de  ti,fenaõtãbem  de  todas  ellasfLan- 

haódevir.FoycoroadodemarryrioS.Hermc-  çoufeellaentaõafeuspès,  &  cõ  lagrimas  de- 

nigildo,íegundo  Baronio,o  anno  doSenhor  de  2ia.  Padre  eufey  que  hapcmtecMperxos  peccado» 

j  8  4.  a  treze  de  Abril :  &  aquelle  dia  o  Papa  res  é"  confio  de  alcançar  perdão  pelas  voffas  orn- 

Sixto  quinto  mandou  que  fe  celebrafie  em  to-  çoens .  Agora,  datme  três  oras  de  ejjfaco^ejrdej^ck 

da  Efpanha  fua  fefta,por  hú  próprio  motu  da-  farey  °  que -me  mandardes .  E  dizendolhe  o  Ab- 

doa  i2.deFevereyrodc  cssó.emoprimeyro  bade  o  lugar  onde  avia  de  ir,ajuntouella  tudo 

anno  de  feu  Pontificado  ,  pedindolho  EIRey  quanto  tinha  ganhado  no  feu  torpe  officio ,  & 

Católico  D.Felipe  fegundo  defte  nome  ,  &  o  no  meyo  da  cidade  diãte  de  todos  o  queimou, 

Principe  D.Felipe  feu  filho :  &  mandarão  tra-  dizendo:  Vinde  todos  os  que  comigo pecca H es ,  & 

zer  a  acbeça  de  Santo  Hermenigildo  do  Mof-  fede  como  entrego  ao  fogo  tudo  o  que  me  defies  (& 

teiro  de  N.Senhora  de  Sigenaf  que  he  da  ordê  valia  a  fazenda  que  queimou  quatrocentas  li- 

de.S. Joaõ,no Reyno de  AragaõJ  adonde efta-  vras douro.)E depois Foyfe onde  lhe diiTe Pa- 

va,aoinfigne,&  real  Templo  de  S.  Lourenço  funcio,oqualacncerrounúmofteyrodefrei- 

<k>  Efcurial,adonde  he  reverenciada  cõ  aquel.  ras  núa  cella  pequena,&  tapou  a  porta,<3c  dcy- 

le  culto,&  honra,  que  a  taõ  gloriofo  Martyr,  xoulhe  húa  pequena  f  rcíla  por  onde  lhe  deííe 

&  Principe  das  Efpanhas  fe  deve. De  S.Herme-  de  comer. •&  mandou  que  lhe  naõ  deífem  cada 

nigildoefcrevcm  S.  Gregório  Papa  lib.  3.  dial.  dia  mais  que  hú  pequeno  de  paõ  &  agoa,fcm 

cap.3  1.  Gregório  Turonenfe  de  gloria  confef-  cutiacouh.HâifíeeUa:  Padre  onde  lançareyas 

fórum cap.  12.13. &  14.  Adon in Chron. xtate  agoas  &  ourina\  Refpondeoclle  í  Nefía  cella 

ó.an.  5  83.  Surioto.  2.  Chroniconan.  584  &  o  porque  aííi  o  mereces.Preguntou  mais  ella,co- 

Padre  ]oaõ  de  Mariana  daCompanhia  dejesv5  mo  avia  de  fazer  oraçaó .  Diflc  o  velho :  Naõ 

cm  fua  hiftoria  lib.  5 .  cap.  1 2.  es  dina  de  fazer  oracaesne  de  nomear  a  Deos; 

porq  os  teus  bcyços  eftaó  cheos  depeccados, 

Hiftoria  de  Santa  Thaif.  fenaõ,fómente  te  lança  portei  ra  poftrada  con- 

OWE  huma  moça  chamada  Thais,  a  qual  tra  o  Oriente ,  &  dirás  muytas  vezes:  Senhor  % 
íua  may  entregou  á  deshoneftidade  de  tnccriaftes^avcidemimifericordia.^ifanàocWz. 
pequena.E  era  táo  grande  na  fua  fermofura  ,q  aífi  encerrada  tresannos,ouvc  o  Abbade  com- 
por fua  caufa  muytos  venderão  fuás  fazendas,  payxaó  della,&  foyfe  a  fanto  Antaõ  perguntar 
èc  vieraõ  a  grande  pobreza,  &  muytos  fe  acu-  fe  tinha  já  Deos  perdoado  áquella  molher.  E 
tilavaó  por  ciumes,&  competência  fobre  ella.  fanto  Antaõ  chamou  feus  diícipulos  ,  &  man- 
Sabendo  iftoo  Abbade  Pafuncio,'tomou  o  ha-  dou  q  vigiaíTem  aquella  noite  todos ,  &  íe  pu- 
bito  fecular,&  r  úa  peça  d'ouro,&  foyfe  a  ella,  fefíem  em  oraçaõ,pera  que  noíTo  Senhor  reve- 
Ôcdeulhe  o  dinheiro,  dizendo  que  queria  ter  liíTcaalgúdellesoquePafuncioqueriafaber. 
conta  cõ  ella. Tomado  ella  a  peça  d'ouro,  dif-  E  fazêdo  todos  oraçaõ,apartados  hús  dos  ou- 
felhe.-Entremos  na  camará,  &  láçaranosemos  tros,o  Abbade  Paulo,  que  era  o  mayordifci- 
nú  leyto.Diífe  entaõ  Pafuncio:Se  tendes  outra  pulo  de  fanto  Antaõ^viofubitamentohú  leito 
camará  mais  feercta ,  &  efeondida ,  vamos  là,  no  Ceo  muy  ricamente  ornado  &  paramenta- 
porque  eu  queria  que  ninguém  nos  viííe.  Ref-  do,o  qual  guardavaõ  três  virgens  muytofer- 
Tpondco  eUa.Hna  camará  tenho  eu  onde  ninguém  mofas,quetinhaõ  cada  húa  fua  a  lâmpada  dia-* 
entramos  fe  vos  temeys  que  a/gu  home  nos  pcjfa  te  do  leito  ,  &  fobre  o  leito  citava  húa  coroa 
verfíguro  eftais  di/fo  nefla  camara.Masfe  teme'  muyto  rica. Contando  Paulo  a  vifaõ.&  dizen- 
isfer  viJIg  de  Deos ,  em  qualquer  parte  que  ejli-  do  que  aquelle  leito  era  de  feumeílre  S.  Antaõ, 
vermos  nos  ve  Deos  :  porque  nao  ha  lugar  que  a.  ouviofe  húa  voz  do  Ceo  que  dilTe .  Nao  he  de 
Deos  ft-foffa  efconder,o  qual  vé  todas  as  coufas  co  teu  Padre  Antão  ,  fenao  de  Thays  peccadora .  A 
es  olhos  de  fua  divindade. Ouvindo  ifto  o  velho  qual  coufa  referindo  Paulo  polamanháa,co- 
diífelhc  :  Conheces  que  ha  Deosi5  Refpondco  nhecendo  Pafuncio  a  vontade  de  Deos,  foy 
#lla.  Be  fy  que  hâ  Dcos,&  que  ha  outro  mundo,  ejr  muyio  alegre  ao  Moílcyro  onde  eílava  mecr- 
ttrmentosptra  as  mãos,  &peccadores .  DilTe  eu-  rada  a  fama  iMclhcr,ôc  derrubou  a  porta  cj  ara- 

pava, 


Abril              DOP.  FR.     DIOGO  DO  ROSÁRIO  *i5 

pâva,&  diftclhe.Sahyflhaporquâ  D  cos  vos  per-  Chegando  a  idàde-quc  podia  aprender  \tn 

dooujà  vojfospc  ceados. Rogou  cila  ao  velho  q  a  trás,  poferaóno  no  cíludo ,  &  em  breve  apro-. 

dcixafíe  eíhr  mais  tempo  encerrada ,  &  diíle;  vey-tou  muyto.Seu  Coftume  era  viíitar  as  Igre* 

Dcosfabe  que  depou  que  aquy  entreyfiz,  de  todos  jas ,  &  jejuar  duas  vezes  na  fomana .  Folgava 

meus  pecados  húfeixe,  rjr  o  puz,  diante  de  meus  muy  to  de  ouvir  pregações,  cípecialmete  quã- 

olhos,&  os  tivefcmpreprcfcntes,&  chorava  cuy-  do eraõ  louvores  da  Virgem  N.Senhota,posq 

dando ncllesfempre.  Refpondeolheo  Abbadc*  entaõ  naõ  fe  podia  rerqucnaõchoraíTs  ;  &  o 

Naóvos  perdoou  Deos  voflbs  peccados  por  mcfmo  fazia  quando  ouvia  contar  dos  traba- 

voífa  penitencia, fenaó  porque  ti veftes  no  vof-  lhosdenoflbRedemptorJesv  Chrifto.  Reza- 

íocoraçaõefle  temor.E  tirandoadaqucllelu-  vaoofficiodaCruz,&ashorasdeN.Senhora 

gar  naõ  viveo  mais  que  quinze  dias,&  acabou  cõ  grande  devaçaõ.Era  muyto  liberal  pêra  os 


cmpaz:a  gloria,  &  honra  denoflo  Salvador 
Jesv  Chníto,que  naó  enjeita  peccadores  peni- 
tentes: 

fíijí 'cria  da  vida  do glorie fo  S.  Vicente  Terre*  da 
Ordem  dos  Predadores. 

fllfl   (  ■ 


Aó  Vicente  foy  natural  de  Efpanha  da  Ci- 
dade de  Valençada  honrada  geraçaõ  dos 
Ferreyras.  Poraó  feupay  &  mãy  ornados  de 
fcõscoftumcs.  Quaó  infigne  varaõavia  de  Ter 
file  fanto,foy  demoftrado  a  fua  mly  por  dous 
fmae?,o  primeyro  foy  q  andando  prenhe  dellc 
naõ  fentia  pena  nem  moleília,  tendo  cõ  os  ou- 
tros filhos  grande  trabalho.Oíegudo  que  mui* 
ezes  lhe  parecia  que  trazia  no  ventre  h& 


pobres.  Depois  que  a  prendeo  lógica,  eíludou 
filofophia  &  theologia  cõ  tanta  diligencia  que 
antes  q  chegaíTe  a  idade  de  1 8 .  annos  o  tinhaõ 
por  grande  filofopho&  theologo.  Tinha  gran- 
de engenho  &  memoria,  Entre  outras  virtudes 
refplandecia  nelie  a  modeítia .' porq  entenden- 
do de  fi  quaõ  Douto  era,  nunca  foy  tocado  de 
vangloria,&  no  difputar  era  muyto  manío  *  óc 
ornefmoeranaccnverfaçaõ. 

Chegando  aos  dezoyto  annos  recebeo  o  ha- 
bito em  Valença  no  Mofteyro  de  S.  Domin- 
gos,rorque  lhe  parecia  perigofo  viver  no  mu- 
do. Naõ.  fe  pode  dizer  quãta  foy  a  alegria  dos 
Frades  daquclle  CÕ\ciito  cõ  a  entrada  de  Saó 
Viccnte,porqueentendiaõaverde  ierefpelho 
&  honra  da  Ordem. Tcmou  o  habito  noanno 
do  Senhor  de  1 366.3  cinco  de  Fevereiro.  De- 
pois que  entrou  na  Religião  trabalhou  quanto 
pode  de  imitar  feu  padre  S.  Domingos,  &  com 
toda  diligencia  fedeu  ao  cítudo  da  divina  ef- 
cntura.Fogia  da  ocicfidade,&  de  palavras  vas 
gaitava  parte  do  tempo  em  contemplação,  Sc 
outra  parte  no  divino  officio,&  o  mais  nas  eH 
colas. Sendo  inda  ma ncebo,leo  as  ar  res  cõ  tãta 
eloquência,  que  naõ  íómente  os  Frades  de  ca- 
iadas muytos  eftudãtes  o  vinhão  ouvir.  Aca- 
bados três  annos  o  mandarão  a  Barcelona  ,6c 
dahy  a  Lerida,  que  he  Univeríldade  de  Cata* 
lunha,onde  fe  entregou  todo à  Theologia  ,  na 
qual  aproveitou  tanto  que  fendo  de  28.  annos 
o  fizeraõ  Doutor  na  mefma  feiencia.  Edepoif 
fe  tornou  pêra  Valença,onde  foi  recebido  dos 
cidadãos  cõ  grade  alegria.  Paífadoaalgusdia» 
foy  rogado  que  íeíTe  Theologia  naquclla  Ci- 


cachorro  que  ladrava  mu^o.Efpantadadiílo,  dadr?oqualaceycou  de  boa  vontade,  poríec 

(perguntou  a  muytos  fervosde  Deos,principal-  obra  de  charidadc.Neíte  tempo pre'gava  muy- 

"inenteaValentinoBifpo,quefinihcariaeítela-  tas  vezes  ao  povo,  &  tanta  graça  tinha  afíino 

«irar ,  &  diífcraõlhe  que  avia  de  parir  hu  filho  lèr  como  no  pregar,que  muytos  de  fora  daclí 


que  avia  de  fer  grande  prègador,aui  na  doutri 
na  como  na  fantidade. 


dadeovinhaõ  ouvir. 

Naquelle  tempo  ye  yo  a  Valêça  hu  Car- 
Mm  4-  deal 


• 


4t6 


FLOS  SANTORUM 


Abril 


dealqhia  por  Embayxadora  clRey  dcFran- 
ça  de  parte  do  Papa  Clemcntc,&  levou  confi- 
goa  S.  Viccnte,&  tanto  goftava  de!le,quedef- 
pois  o  quifera  levar  pêra  Roma,  mas  o  fanto 
naõ  quíz.  Pregou  S.  Vicente  em  muytas  partes, 
principalmente  cm  Valença,  Aragão,  Catalu- 
nha,Efpanhi,&  França. •&  tinhalhe  Deos  con- 
cedido cfta  maravilhofa  graça  que  pregando 
na  Tua  própria  lingoa,  era  entendido  de  todas 
as  gentes  &  naçoês.  Pregava  muytas  vezes  do 
dia  do  juiyzo,&  da  vinda  do  antechrifto,  &  de 
jnaneyra  que  punha  a  todos  em  grande  efpan- 
to&  temor.Sua  pregação  por  mais  comprida 
que  foflfe,a  ninguém  enfadava,porque  fuás  pa- 
lavras ardiaõ  como  fogo  nos  corações  huma- 
nos. Todos  os  que  eílavaõ  prefenteso  ouviaõ 
&  entendiaõ ,  ou  eftiveífem  perto  ou  lonje :  & 
algúas  vezes  vinhaõ  Judeus  &  Mouros  a  fUa 
prègaçaõ,&  cõ  tanta  efHcacia  lhe  provava  fer 
vindo  o  Mefíias,  &  confundia  feus  erros,  que 
muytos  milhares  fe  convertiaõ  à  Fe'  Católica. 
E  fegundo  fe  diz  cõverteo  25.mil  à  fanta  Fè.  E 
muyros  homens  mãos  trouxe  ao  caminho  da 
verdade,  &  fizeraõ  penitencia ,  os  quaes  foraõ 
maisde40.mil. 

Qnãdo  pregava  da  penitencia,  levantavaõ- 
fe  muytas  pcííoas  que  tinhaõ  ódios, &  cõ  mui- 
tas lagrimas  fe  faziaõ  amigos.  Trazia  configo 
hú  notário  publico  que  eferevefle  cftascoufas. 
Nem he pêra efpantar fazer  tãto fruito nas  al- 
mas,porque  juntamente  pregava  cõ  palavras 
&  obras,  &  confirmava  fua  doutrina  cõ  mila- 
gres. 

Aconteceo  que  pregando  elle  huma  vez  na 
cidade  de  Lerida,cõverteoquafi  todas  as  mo. 
lheres  publicas daquella  cidade,  a  ferem  con- 
tinétes.E  depois  partiofe  dahy,feguindoo  mui- 
ta gente. Tendo  andado  hum  pedaço  de  cami- 
nho  viraõ  viroshomês  que  tinhaõ  aqucllas 
molheres  por  fuás,  &-difTeraõuo  a  S.  Vicente. 
NaÕ  temeo  o  Santo,inda  que  f  jbia  que  vinhaõ 
peraomatar.-mandouirdiantetodososdefua 
companhia,  rogandolhes  que  o  deyxnffem  fó. 
E  chegando  aquclles  perdidos  a  S.  Vicente, 
começarão  de  arrancar,  mas  o  Santo  tez  o  fi- 
nal da  Ouz,  &  de  tal  maneira  mudarão  logo 
o  propoíiro,  que  lançaraõde  íi  as  armas,&  pc- 
diraõlhc  perdaõ  ,  &  daly  adiante  o  feguiraõ 
emendando  fua  vida. 

Continuou S. Vicente  cfreofndo  de  premir 
por  cfpaço  de  truta  armos,guardaudoeít.e  mo- 


do.Polo  mánnlà  cantava  Miífa,  refpondendo- 
lhe  os clerigos:&  celebrava  cõ  mu ) tas  lagri- 
mas,principalmentc  depois  que  cenfagrava  a- 
té  que  comungava. Subia  depois  no  pulpito,& 
pre'gava  cõ  grande  fervor,naõ  coufas  curiofas 
mas  a  verdade  da  Sagrada  Eícritura,expondoa 
por  fentidos  moraes,de  tal  maneira  que  punha 
admiração  a  todos  os  cuvintes.'nem  trazia  cõ- 
figo  outro  livro  pêra  efludar  fenaõ  a  Biblia,  & 
por  aly  fazia  os  fermoes. 

E  porque  hecoufa  geral  a  quem  quer  apro- 
veitar na  vida  fpiritual, fer  tentado  do  demo- 
nio,aconteceo  que  eftando  eftc  Santo  húa  noi- 
te rezando  diante  de  hu  altar  de  noíla  Senhora 
depois  de  matinas,lhe  apareceo  o  diabo  em  fi- 
gura de  homem  de  autoridade,  dizêdo  que  era 
hu  fanto  Pidredos  que  fizeraõ  vida  folharia 
no hermo:&fczlhehúa pratica  muyto  reclo- 
rica,perfuadindooa  levar  boa  vida  cm  quan- 
to era  mancebo,  porque  Deos  era  mifericor- 
diofo,  ao  qual  he  próprio  perdoar  peccados. 
Entendendo  o  fanto  fer  aquilo  engano  do  dia- 
bo, fez  o  final  da  Cruz  ,  &  encomendoufe  a 
Deos  &  à  Virgê  N.Senhora, &  diííc  ao  demo- 
liio.  Vayte  dahy  perdido  co  teus  enganos,  pareciate 
que  me  aviai  de  enganar  co  tuaá  palavras  bran- 
das.Elogo  defapareceo  o  diabo  dando  gran- 
des gritos.  %  Outra  noyte  jcftando  rezando 
diãtedchu  Crucifixo  apareccolhe  o  demónio 
em  figura  de  negro,&di!rdhc:Parecctc  ati  que 
tehas  defalvar.^andascnganado,  porque  naó 
hacoulamaisdifficultofaqueperfcvcrar.Ref- 
pondeo  o  Smto.slyuel/c  que  me  ccncedco  cerne1- 
exr  esta  vida,  me  outorgara  que prrfevere  nelí.x: 
em  quito  ejlivcr  Chrijlo  comigo  n ao  temer cy  cou\- 
^//^/m.Ou  vindo  ifto  o  demónio  defapareceo. 
«[  Outra  vez  eílando  cite  Santo  hú  a  noite  lcn. 
doporhúlivroqucS.  Jerónimo  fez  da  virgin- 
dade de  N.Senhora  rogava  à  Senhora  que  pu- 
dcííe  elle  também  ter  aquella  virtude.-^:  cíhn- 
doorando,ouvio  húa  voz  que  diííc  r  NaÕfecÕ- 
cede  a  todos  o  dam  da.  virgindade ,  nem  tu  o  ter  às 
por  muyto  tempo.Yi(pav\touic  elle  muito  daquel- 
la voz,&  rogou  a  N.Senhora  que  ihc  revelaffe 
donde  era.  Àpareceolhcella  cõ  grande  rcfpal- 
dor>&  di  lícl  b,c,que  aquilo  crao  enganos  do  àiabo^ 
Cr  que  os  nao  temejp  que  cila  o  ajudaria  fempre. 

Vendo  o  diabo  que  o  naõ  podia  vencejydfn 
terminou  poroutra  via  combater  fua.  cfidr»- 
d  &  inflamou húa  molher  ferm»Ta  cm  amos 
dcbhoncílodc  S.  Vicí:c..Cuydava  cila  molhe r 

que 
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que  mmc\ra'tcria  pêra  cumprir  fua  perverfa  mingos  teve,&aVfpoisdelle Tepre  ficou  a 
vonr.uv,^  rJér*  íílo  fezíe  díaente ,  &knçoufe  frades.  Aceitou  S.  Vicente  a-obediencia  'jàMkA 
na  am.i,&  .mandou  charwar  S.  Vicentepcraa  contra  fuavòntade,  masneirírpor  iílbnurdou 
cònlctV .. r.  Vindo  o  Santo-começou  cie aperfua-»  o itóòdo  de  viver,ncm  deixem  o  ofrkicftLvpre- 
tiir  a  que  pofciTe  Teu  colação  em  Deos -,&  fi-  gaçáõ.Ncítc  tempo padecia  â  Igreja  gradem  a- 
zcffe  lu  i  cólkftõinteir.i,&  perfeita. Mas  a. mo-,  biirro,porq  avia  n  rres  Pft^fiá,BínedicLc.  iXHL 
lher  naó  podendo  encobrir  fua  doença^rhanH  Ofbgorío.  XÍII.&  JoaõXXIII.  E  os. príncipes 
te  fto.ulha  ,  dizendo  que  ruõ  avia  outro  reme-  Chriílãos  procurarão  que 'feàjútafie  jcbncilio 
dio  pcr.i  (arar,  tenaõ  o  que  elle  lhe  podia  dar.  na  cidade  de  Cbriíbncia  \  no  qvnl'«iffg«aõ & 
Ê  começou  a  deícobrir  feu  corpo  pêra  provo-  Martinho  V.  &  depoferáô-os  tres  Pontífice"^ 
car  oúnto.  Nctia  batalha  efteve  o  cavaleyro.  noq  cõfintiraõGregoriO.Xín .■&]aaõ.XXIH.- 
tie  Chrifto  muytocoítante^ftranhandotama-  ruas  Benedióro.-XlII.naõquiz  renunciapo  Po- 
nha torpcza,&atrevimento,&:aíTi  fefóy.  Ellà  tificado.Temiaõ  todos  de  lhe  falar  neftenege- 
quando  le  vio  aíli  defprezada,quifera  bradar,  eio,porem  S.  Vicente  cõ grande  animo  Ihcfezr 
mas  não  coníintio  o  Senhor,  que  o  Teu  confef-  hóa  elegante  pratica  perfuadindolheqtie  fe  de- 
íbr  folie  infamado .  E  porq  nenhúa  coufa  paf-  ceife  de  feu  j>íopoílto  :  &  cõ  fuás  palavras  fe 
ir,  (cm  caítigo,0  demónio  que  taÕ  apofladoef*  movia  elle  a  deixar  â  dinidade,  fenaõ  cuycra 
tava  da  fua  alma  ,  a  atormêtoutábemnocor-  oíitros  quelheperfuadiao  o  contràfiõ.  Ehúa 
po,  Buíearaõfemuitos  remédios  perao  ianoar  noite  poftoemotáçaõ  rogando  ao  Senhor  po- 
fora,mas  nada  âproVeitoU:&  o  mefmo  demo-  te  Igreja, lhe  aparceco  nõíío  Redcmptor ,  &  o 
nio  dizia  que  fenão  avia  de  irfenaõvieffe  a-  eonfolou dizendo  que  cedo  fe  tiraria  oícifmà, 
quelle  que  pofto  no  fogo  naõ  fe  quei  mou.Que  &  inandoulKe  <^Utí  deixáfle  a  corte,&fofle  pre'- 
avia  de  e^tend£r";Ò'qUe  éftas  palavras  finifita-  gàr  polo  mundo  &  trabalhâfle  de  apartar  os; 
vac7Foraó  contar  a  S.  Vicente  0  que  paíTavãy  homens  dos peccadòs  em  que  cílavaò, perfua-- 
rovndolheqde  a  foíTe  vi  fitar.  ConfiderandO'  dífljdolhesquecíhvapertoodia  dojuizo.  A- 
dieferobra  pia^confiandonamifericordiade  eabadodelhedizereftasccufaílhepozâ  mão 
Deos  ,  foy  Yifitálá  .  E  entrando  na  cafaonde"^  ni  face  em  final  de  grande  familiaridade.  Deí- 
fndlhereítava  começou  a  bradar,dizendo;£^  ta  vifáõ ficou  S.Vicente  mdytOccMfohdo,  & 
te  he  o  ene  noòfintiâ  ofooofoflo  no  nico  dílle  :  &  pregava  por  todas  as  villa&,'&  cidades, conver- 
dizcndoiíto  foife ,  &  deixou  de  atormentar  a  tendo  muyta  gente ,  entre  os  quaes ■converte» 
moiher.  à  Fe  oito  mil  gentios.  Todo  o  tempo,  que  prè- 
( )utro  cazofcmeíhante  lhe  aconteceo.Qué*  gou  guardou  fua  cõítifuíçaô  em  nunca  comer 
rendo  algfi&maliciofos  experimentar  fua  vir-  carne,  bebia  pouco  vift:ríó,&  muyto  agoado,^ 
rude,mcterãõlhe  húafermofa  moiher  nofeií  quarenta  &  dons  arínos  eOntinuos  jcjiiou  ,  ôc 
npofcntoemquãtoeliedizia  Ivíiífa.  Vindo  cU  ás  quartas  &  fedas  feiras  a  p;1õ&agoa:;  vinte 
le,<Sc  achandoa, cuidou  que  era  o  diabo  em  fi-  &  dousántlõl  andou  a  rò;3í  depois  por  fer  en- 
«ura  de  molher,&  começou  de  o  reprender  aP  fermo  de  hú  joelho  andava  em  hú  aíítò.  Todo 
peramente.Mas  ella  sffirmava  que  era  molhef  ô  tempo  que  pre'gotl  dormio  veíiido  íobie  ha 
&  que  andava  muytoacefa  no  feu  amor.  O  Sã-  enxergão.  Tanta  era  fua  lioneflidàde,.quepor 
tocom  muyto  fervora  reprendeo  détaltor-  muyto  tempo^ão  vio  Os  próprios  pés.  De  mã- 
peza.  Eellafearrcpendeodefeupcccado,&  cebotèoflrfídeflia  vida 'coftumou  tomar  ca- 
IHepediopcrdaõccmmuyta.slagrmTAS&pro-  danoytehuadifciplina.  Al>uas  i'ezeseítando 
meteode  viver  caftamcnte,&afh  o  kz.  fem  candea  na  cella  depois  de  marinas ,  íc  vio 
Mortoo  Papa  Clemcnte,foy  eleito  em  Sã-  grande  luz  onde  elle eftava. Fazia  muytos  mi- 
mo Pótifice o  Cardeal  D. Pedro  de  Lnna,cha!-  lacres  andando  pregando. 
rn?do  F>cncd:cto.XIlLoqualreíiuia  (mFran-  Vindo S. Vicente hfia  vez  pêra  Barcelona, 
p  na  cidadede  Avinhaõ,&porque  conhecia  a  pidiode  comer  pêra  mnytrt  gente  que  o  feguia 
fantidadcdeS.  Vicente,  mandouo  chamar, &  iliáa  caía  qefiava  nocamlnho.Diflelhe  ohoí'- 
ni!o  leu  confcíTor,&  deuiheõc  fficio  de  mef-  f^ík  qnc  naõ  tinhn  rii.lis  que  húa  pouca  de  fa- 
•iredoítupaço,  quehc  húa  muyto  infignedi-  rinha  &  hú  pelico  de  vinho  que  jàfc  começa- 
riidade  na  corse  Romana *aquai  oPadre  S  Do-  Va  de  danar .  Marjuou  S.  Vicente  que  fizeHem 
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a!gús  paésdaquclía  farinha,  &  deu  decomet  doGiibcrto,quefeconfc{V->íf<e ,  £<  fcíTcperao 

dellesaopovoque  trazia  contigo  que  feriaõ  morteiro, louvado  fempre  a  DcospoJo  cami- 

perto  de  duas  mil  pefíbs,&  todos  ficàraõ  fatis-  nho.Compricoellerífij&chegadoaomcílei- 

feitcsaííidccomcrcomodebebcr.Vendoiflo  rofubitamentemorreo,  &S.  Vicente  contou 

o  hofpede,rogou  a  S.  Vicete  que  lançafie  a  bê-  fua  morte  aos  que  o  acempanhavaõ.  ^y  Eflá- 

çãoafuafamilia,&nofeguiiitediaeíravaofa-  do  pregando  aelRey  de  Aragaõ  diífc,  que  hfi 

co  cheo  de  farinha,Sra  pipa  chea  de  bõ  vinho,  home  enfermo  vinha  ouvir  a  palavra  deDeos, 

HG  home  de  Valença  tinha  numa  filha  de  o  qual  naõ  podia  andar  fénaõ  arrojado  pola 

catorze  annos,  que  por  efpaço  de  fete  annos  a  terra,&  rogou  aelReyquemandafe  dous  hc- 

certostempos  era  muyto  tormentada  do  de-  mensporelle  ;  &comooirouxeraõpozlhca 

monio.-trouxea  feU  pay  a  S.  Vicente  atada  cõ  mão  fobre  a  cabeça, &  fezporelle  oraçaõ  ,  & 

cordas,&  elie  mandou  ao  demónio  que  diíTcf-  logo  recebeo  perfeita  faude.  ^y  Nas  partes  de 

fe  porque  entrara  naquella  moça  :  &  o  diabo  CarcaíTonafeperdiaÕ  hú  annoos  fruy  tosco 

refpondeo  a  tudo  por  ordem;  &fazendolheo  grandes  fecas,porque  avia  fete  meies  que  naó 

£nal  da  Cruz  na  fronte,&  mandado  ao  demo-  chovia.  Rogou  o  Povo  a  eíle  fanto  que  lhe  al- 

nio  q  fayíTe  fora  ficou  livre  a  moça  do  diabo.  cançatTe  agoa  de  noíTo  Senhor.  Mandou  entaõ 

Hfi  home  furdo  alcançou  faude  polas  ora-  fazer  húaltar,&:difle  agente  que  fepuíeífe  de 

çpésdeS.Vicente.f  Eftandoelledizêdomifía  giolhos,&elle  orou  por  grande  efpaço  &def» 

húa  fefta  de  S.Pedro,&  S.Paulo,levantGiife  fu-  pois  tomou  o  Sãto  húa  Cruz  do  altar,  na  qual 

bitamente  tamanha  tempeftade  que  parecia  eftava  húpiquenode  lenho  da  vera  Cruz,  & 

cõfundiríe  o  mundo,  &  os  que  eílavaõ  prefen?  fez  o  final  da  Cruz  no  ar>&  logo  choveo  dous 

tes  cuidarão  naõ  efeapar  da  mortc,mas  oglo-  dias  contínuos. 

xiofo  fanto  acabou  a  miífa  fem  algu  temor ,  &  *   Subindo  S.  Vicente  no  palpito  pêra  pregai: 

defpois  fezoraçaõ,&  lançando  agoa  benta  no  b"  dia  eftevegraude  efpaço  fem  falar  alguma 

ar,&  fazendo  o  final  da  Cruz  contra  a  tempe-  coufa.Eípatados  todos  diíto,difle  o  fanto. Que 

ílade,logoíe  aplacou.  %  Nas  partes  de  Tolo-  naõ  pregava  porque  era  neceilario  efperar  a 

fa,chegoufeaellehú  paralitico,mandoulheS.  graça  de  Deos.Edahihu  pouco  vieraõ  muito* 

Vicente  no  nome  de  Jesv  que  fe  levátaíle  faõ,  judeus  daquclla  cidade  ,  &aflentaraõfe  junto 

&  logo  ficou  livre  de  leu  mal.Outro  paralitico  do  púlpito  nú  lugar  que  divinameteficara  va- 

recebeo  faudedefpois  que  lhe  pòz  a  mão  fobre  zio  pêra  ouvirem  a  prégacaõ,&  muytos  delles 

a  cabeça,  fe  converterão  à  fé  Católica,  f  Húavczprè- 

Entre  outros  privilégios  que  o  Senhor  con-  gandoelle  nua  cidade  de  Iralia  chamada  Àlc- 

cedeo  a  S.  Vicente,foy  hú,o  fpirito  de  profecia.  xandria,diíTc,quc  entre  os  que  eílavaó  prefen- 

Hu  dia  dizendo  miíTaa  elTVey  de  Aragaõ,  de-  tesouvindoo,cítava  hú  mancebo  que  em  bre- 

tevefe  muyto  nella,&  chorou  mais  do  coílu-  vc  tempo  avia  de  dar  grande  rcfplandor  àor- 

mado.  Defpois  que  acabou  lhe  perguntou  el-  dem  de  S.Francifco,&a  toda  Italia,&  que  avia 

Rey  fe  lhe  acontecera  algíia  coufa ;  refpõdeo-  de  fer  grande  lume  da  Igreja;&  que  avia  de  vir 

lhe  que  naquella  hora  paíTara  feu  pay  da  vida  tempo  em  que  a  Igreja  avia  de  honrar  primey- 

prefente.  «ry  Outra  vez  acabando  S.Vicente  de  roáquellemaccboque  aellc.  Diziaiftopo:  S.  . 

pregar  fe  chegou  muyta  gente  a  tomar  lhe  a  bê-  Bernardino,  que  foy  varaõ  muyto  infi^ne  na 

^aõ,&  entre  outras  pcífoas  veyo  hú  home  mui  ordem  dos  Menores,  &  foy  primcyro  canoni*  | 

to  douto  no  dercito  canónico  &  civil,  ao  qual  zadoque  S,  Vicente  cinco  annos.  Outras  muy- 

diífe  S.Vicente.  Folgo  muyto  filho,  porque  ha  tas  profecias  ha  deite  fanto  gloriofo. 
de  vir  tempo  cm  que  voshaõ  de  dar  a  fumma  Era  de  tanta  autoridade  acerca  do  povo  ef- 

dinidadeda  Igreja,& defpois  de  minha  morte  te  gloriofo  fanto,quccomoouviaõ  dizer  em 

jncaveys  de  honrar  muyto.  Eaífi  foy  porque  algúa  cidade  que elle  avia  devir,aparelhavaõ- 

dcfpoisvcyoeftc  homem  afer  Papa,chamado  fe  todos  pera  o  receber  cõ  grade  hora.  Ehiãc- 

Ca  lixto  tcrceiro,o  qual  canonizou  S.  Vicente,  no  receber  ao  caminho  cõ  grande  reycrencíí, 

&.  cllc  mefmo  o  contou  a  muytas  pcflbas,cfpe-  Encomendava  muyto  a  pobreza  em  feus  fer- 

cialmcntea  Mcfirc  Marçal  geral  da  ordem.  moés  :  polo  qual  muytos  o  feguiaõ  dcyxando 

,   Hú  dia  dill';  S.  Vicétc  a  hú  rcligiofo  ci:ama«  íuas  fazendas ,  &  muytas  molheres  fc  mcãaó 

nc§ 
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nbs  mofteyros  .  Entre  as  quaesfoy  a  Raynha 
oeAragiõ. 

Éícreviaõlhc  muitos  Rcys  que  foflfe  pregar 
a  ícus  Reyn  os,defejando  de  o  ouvi^Sc  recebi- 
aònocom  muyta  honra, &  alegria.  AtèelRey 
mouro  de  Granada(polo  terem  muyta  vene- 
ração)! he  mandou  rogar  q  roffe  pêra  feu  Rey- 
no,&  perm:tiolhc  que  prègafle  a  fé  Católica* 
inda  que  era  contra  fua  feyta  .  Mas  depois  lhe 
rogou  que  fe  foíle,temédo  que  o  lançaíTem  do 
Reyno  porque  pregava  a  ley  divina. 

Húa  vez  cíhndo  elle  num  povo  de  Catalã* 
nha  chamado  Cervera,  lhe  apareceo o glorio- 
fo  Padre  S.Domingos,eftindo  elle  dormindo, 
acordouo  &  diiXc.Daime  filho  lugar  nejfa  cama, 
ver  que  tenho  muytaé  coufas  vera  ves  falar.  Eípã- 
toufe  S.  Vicente,  &  foy  tamanha  fua  alegria  q 
cafi  faio  fora  de  fi.&difle.Dõde  mereci  eu  glo- 
riofo  Padre  vervos  nefta  vida?  Eu  taõ  fraco, & 
vil  ei  de  falar  convofco  taõ  famaliarmente  r  E 
dizendo  iftofequifera  lançar  a  feus  pès :  mas 
o  S.Padre  lho  defendeo .  E  começou  de  o  lou- 
var dizendo,quefeus  merecimentos  eraõ  gra- 
des diante  de  Deos,&que  em  mny  tas  virtudes 
b  irnitava,principalmentenacaftidade  &pré- 

gsçaõ. 

Outra  muytas  coufas  fe  eferevem  defte  glo-» 
riofo  fanto,em  que  fe  manifefta  fua  íantidade. 
Agora  digamos  fua  morte.  ^\  Aviadousan- 
nos  que  eftava  em  Bretanha,quando  determi- 
nou de  íe  tornar  pêra  Efpanha,avendo  prega- 
do em  toda  aquella  terra;  mas  o  fenhor  tinha 
determinado  outra  coufa.Cõ  efte  propofito  íe 
levantou  húa  noite  da  cama,&  começou  a  ca- 
minhar pêra  Efpanha.-&  parecendolhe  que  ti- 
nha já  andado  muytocaminho,quando  a  ma- 
nhecco  achoufe  à  porta  da  Cidade  donde  par- 
tira. Vendo  iftoentendeo  fer  vontade  de  Deos 
que  morrefle  naquella  terra,&  juntamente  en- 
tendeo  chegaríe  o  fim  de  fua  vida,&  virandofe 
aos  cõpanheiros  difíe.  Ncjta  cidade  irmãos  meus 
dtfc-anfarey  pêra  ferf.pre .  Dizendo  jftotornou- 
fe  pêra  a  cid a  de.  E.  como  fe  (intio  doente  cõfef- 
ionfe  logo,&  rcccbco  o  far.tiííimo  Sacramen- 
to cõ  muytas  cc.ci.ió  E  fízcraólhe  todooof- 
ficioq  fçcéifaitriài  a  fasíèl  na  morte  dos  fieis.  A 
rodo  tile  officioofanto  cífava  rezandocõ  tan- 
tas lagrimas  que  provocava  a  chorar  os  circu- 
lantes. Como  fot;beraõ  na  cidade  cíhrS.  Vi- 
pinte ne  e  arribo,  fcraõ  todos  n.nyto  triílcs;' 
&  \  ejo  logo  o  E&ípd  &c  Governador  cc  mui- 
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tas  pefibasnobres,aos  quaes  ftzS.  VicêtehíU 
múyrofúave  pratica, em  que  lhe  denunciou  o 
dia  de  fua  morte  aver  de  fer  daly  a  dez  dias. 
Naõfepòde  dizer  quantaslagtimasaly  feder- 
ramaraó.E  em  toda  aquella  cidade  ouve  muy- 
to  grande  fentimento. 

Chegandofè  a  derradeyra  hora  mandou  q 
lhe  léfc  a  paixaõ  de  hoffo  Redcmptor^  &  Os  fe- 
te  Salmos Penitenciaes côa  ladainha. E depois 
levantou  as  mãos&  os  Olhos  aoCeo,&  afíi 
faio  aquella  famiífíma  alma  da  carne,  &  foy 
gozar  de  feu  Deos. Logo  faio  do  corpo  taõ  gtã 
de  cheiro ,  que  vencia  todos  os  cheiros  h  uma- 
nos.Viraó  alguns  naquella  hora  entrar  na  ca- 
mará onde  elle  jazia  grande  numero  de  ave* 
brancas,as  quaes  (fem  duvida)eraõ  os  Anjos, 
&  as  almas  bemaventuradas  que  vinhaõ  rece- 
ber o  fpirito  do  S.  Doutor.  Foy  tamanho  o  cõ- 
curfo  do  povo  que  fe  ajutoú  a  ver  feu  enterra- 
mento^que  o  naõ  poderão  enterrar  fenaõ  dahi 
'â 'três  dias.  Amólherdo  Capitão  de  Bretanha 
lavou  os  pés  a  efte  fanto,&  guardou  a  agoa  c6 
grande  veneração  a  qual  cheirou  por  efpaçd 
de  tempo.  Mandoulheo  capitaõde  Bretanha 
fazer  muytofolénesexequias,&  foi  enterrado 
na  Igreja  Gathedtal  daquella  cidade.  Paliou 
da  vida  prefenteíâos  5. de  Abril  noannodoSe» 
nhor  de  I4os.fertdodeidadede75.annos. 

Depo  is  de  fua  morte  fez  o  Senhor  por  elle 
tnuytos  milagres,  dos  quaes  contarey  alguns, 
HQ  mancebo  caio  de  húa  arvore  muytoalta: 
&  morreo  :  &hú  feu  tio  vifitandoofepulcro 
de  S.  Vicenie,rogando  por  elle,refurgio,  &  vi-< 
Veo  defpois  muyto  tempo. 

Hú  miníno  que  poios  méritos  defté  fantó 
foy  concebidõ,morreo  de  enfermidade,  &  le* 
vandoo  aentctrrar,  foy  amãy  aofeptílcrodc» 
fantorogandolhe  que  o  refufcitáffe  pois  por 
feus  merecimentos  o  ouvera,&  logo  òminino) 
íefurgio. 

Outro  mancebo  que  feâfògcu  andando  na- 
da ndo,tornou  a  viver  poios  merecimétos  def- 
te íantoconfeíTor.Emfimqúe  dàS.  Antoníncí 
tcflimunho,que  depois  de  ítta  morte  refufeita- 
faó  vinfoyto  mortos  por  feus  merecimentos, 
tudo  confirmado  &  autorizado  portemmu- 
nhãs  autenticas, 

Deticfte  f.into  também  viftaa  rhuytos  ce- 
gcf^faroú  muytos  paralíticos,  curou  diverfas 
enítrrtiidades:  Irtrca  muytos  demoninhados 
do  poder  do  dcmtfnio,  &  muytos  preíos>por 

feus 
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(eus  merecimentos  foraõfokos;muitos  nave- 
g.mtes  efcapánõdc  tempefudes,  &  cõfuaa- 
juda  fe  acharão  muytas  coufa?  perdidascomo 
fe  conta  nabulla  da  fua  canonização  Há  home 
chamado  Penno  endoudecco,&  trouxeraõno 
com  cadeas  ao  fcpulcro deite  fanto,  &  eftando 
ahi  lhe  apareceo  em  fonh.05  S.Vicente,  &  logo 

foy  faõ. 

Húa  molher  prenhe  defejava  de  comer  car- 
ne humani,&  diffeo  a  feu  marido,  Efpantoufc 
elle  de  tal  defejo.  Sendo  o  marido  fora  a  trifte 
molher  matou  hum  filho  pequeno,  &  par- 
tio  polo  meyo,&  cozeo  a  metade  pêra  comer. 
Vindo  o  marido ,  &  vendo  o  que  a  molher  ti- 
nha feyto,fintio  muyto,&  tomou  as  ametades 
do  filho  como  eftavaõ,&veyo  ao  fepulcro  de- 
ite fanto  cõellas,&  rogoulhe  que  refufcitaífc 
aquelle  minino,  logo  o  minino  reíurgio,  & 
fkataõlhe  os  finaes  das  feridas  pêra  manifeíla- 
çaõ  do  milagre. 

Vivendo  S.  Vicente,hum  homem  fe  deu  ao 
diabo,&diftolhcfez  conhecimento.  Depois 
arrependido ,  contou  a  S.  Vicente  o  que  lhe  a- 
contecera.  Mãdou  entaõ  o  fanto  que  rogafíem 
todos  a  Deos  por  elle,  &  efeonjurou  o  diabo q 
que  lhe  tornaííe  o  conhecimento,  &  elle  lho 
deu,conítrangidopolas  orações  do  Santo  Def- 
pois  viveo  cite  homemvirtuofamente.  Por  ef- 
tes&  outros  muytos  milagres  o  canonizou  o 
Papa  Calixto.  III.  a  petição  Duque  de  Breta- 
nha^ de  frey  Marçal  nuftre  da  ordem,no  an « 
no  do  Senhor  de  1 3  o  5  .A  honra ,  &  gloria  do 
todo  poderofo  Deos  trino  &  hú. 

Btfioru  da  vida,  do  muyto  injlgne  Douclor  S.ljt- 
d  oro  Arcebijpo  de  Sevilha. 

SAnto  Ifidoro  foy  natural  de  Efpanhada 
cidade  de  Cartagena,  filho  deSeveriano 
Duque  damefma  cidade,  o  qual  Severiano 
foy  filho  delRey  Theodorico  o  II.  Rey  dos 
Godos  de  Efpanha  .  Foy  irmão  deS.  Leandro 
Arcebifpo  deSevilha,&  de  S.Fulgencio  Biípo, 
&  da  Santa  Virgem  Florentina,  &  de  Theodo- 
ra  Raynha,molherdeLeovegildo  &  mãy  de 
Hcrminigildo  &  Recaredo  Rcys,&(como  diz 
Braulio  Bifpode  C,aragoça  que  efereveo  a 
fua  vida.) 

Efte  fanto  fendo  minino  de  mama  deyxouo 
fua  ama  por  efquecimento  núa  horta,  &  eíhn- 
dofcupay  adernado  defronte  da  horta  ,  vio 
mu)  to  grade  multidão  de  abelhas  que  defeiaó 
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cõgrandezonida.Chamoufeuscri3dos,&foy 
aojardim,&  vioqucaquellas  abelhas  humas 
entra vaõ&  faiaõpola  boca  do  minino,  &  ou- 
tras fabricava õ  favos  de  melfobre  ofeu  rc-fto 
&  corpo(como  lemos  do  bemaventuradoSaõ 
Ambrofio;)  Vendo  iíto  o  pay  có  entranhavel 
amor  abraçou  o  minino,<5c  as  abelhas  voarsõ 
taõ  alto  que  naõ  fe  podiaõ  vcr.Sendo  de  idade 
pêra  aprender  foy  mandado  a  Sevilha  a  S.Lcã- 
dro  feu  irmão,&  foy  poílo  no  e  iludo.  Parecen- 
dolhe  a  elle  que  naõ  tinha  habilidade  pêra  as 
letras,  &  temendo  (cemo  minino  )ocaí\igo 
doMcítre,fogiodaefeola,  &  foy  feda  cidade, 
Ecanfado  do  caminho  aíTentouffcà  borda  de 
hfi  poço,  &  vio  húa  pedra  que  efUva  junto  do 
poço  cõgrandes  concavidades,&  hú  madeyro 
encima  cõalgúscanaes.  Cuidando  de  que  fe- 
ria aquiloveyo  húa  molher  bufear  agoa  ao  po- 
ço^ perguntoulhe  o  moço  de  que  fcrviaõa- 
quelles  buracos  da  pedra  &  os  canaes  do  pao. 
Refpondeo  cila ,  esta  pedra  cj?à  afjipola  agoa  jf 
continuamente fobre  cila  corre,&  o  pao  he  cavada 
da  corda  co  que  tirão  a  agoa  do  poço.  Diííe  entaõ  o 
moço  entre  fi.  Se  a  pedra  dura  he  da  agoafuraday 
ejr  o  pao  co  a  corda  he  cavado,porque  eu  hemem^a- 
prendendo  cada  dia  nao  aproveitarei  na  [ciência*. 
E  afli  fe  tornou  pêra  Sevilha ,  &z  cõ  muyta  hu- 
mildade fe  fogeytou  ao  meftrc.E  tãta  graça  lhe 
concedeo  Deos,quc  tudo  o  que  ouvia  dos  mc-f 
ftres  lhe  ficava  na  memoria. Eaproveytou  tan- 
to nafciencia,quecm  breve  têpo  foubeaslc- 
tras  Latinas,  Gregas,  &Hebraicas,quenãofca- 
chou  femelhantc  a  elle  no  feu  têpo  cm  todo  o 
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género  de  (cie  ncia.E  começou  logo  a  efefever 
&  compoz  mnyros  livros  pera  proveito  dos  fi- 
eis que  ainda  agora  vivem,  &  deftruio  muytas 
hcrdhs  cõ  palavras  <k  obras.  Foyrayoardc- 
tc  contra  os  Arianos(qucnaquclle  tempo  avia 
mu y tos  em  EípanhaJ  Ck  principalmente  foílê- 
tou  a  divina  palavra  no  tempo  que  eftavaS. 
Leandro  degradado  pola  pcrfeguiçío  delRey 
Lcovipildo.iViisdepois.de  tornado  SLeandro 
do  degredo,  encerrou  em  húa  camará  a  S.  Ifi- 
doro,  naõ  fc  fabe  porque  caufa,  por  ventura  q 
sffi  lhe  era  neceííario  ,  porque  fc  o  deixara  em 
fua  liberdade,fe  fora  pregar  a  partes  muyto  rc* 
motas.EIRcy  Recr.redo  filho  de  Leovigildoq 
entaõ  ReynaVa,&  os  principaes  do  Reino  fm* 
tiraõ  muyto  a  prifaõde  &  Iíldoro,  mas  nem 
p-or  iíío  fe  mudou  SaÓ  Leandro  pera  o  deixar 
íayr  da  camará  onde  o  tinha  encerrado. 

Defunto  S.Leandro,elRey  Recaredo,&os 
principaes, &  o  povoelegeraõem  Eifpo  a  Saõ 
]fnoro&  contra fua  vontade  oriraraõdaca- 
ma  ra  onde  cftava.  Aqual  cleyçaõ  confirmou  o 
Papa  S.Grcgorio  cõmuytã  alegria. Feito  Bifpo 
edificou  hú  collegio,onde  ajuntava  os  bôs  en- 
genhos pera  aly  aprenderem. No  qual  collegio 
Áoreceraõ  muytos,entreosquaes  foy  S.Ilefó-- 
fo  Arcebifpo  de  Toledo,  &  Braulio  Bifpo  de 
C,aragcça. Edificou  muy tos  moíkiros,ck  deu- 
lhe  regra  de  viver  (da  qual  faz  mençaõ  Tur- 
pino  Bifpo  Rcmenfe  na  chronica  de  Carlos 
M5gno,dizendo.£f#£  depois  q  Carlos  Mag?zo  lun- 
eta os  Mouros  de  Compcflelajnstituio  na  Igreja  do 
Apojlclo  S.Tiaqo  Bifbc^&Coneços sé°  mandou.lhes 
que  vivejfemjegun da  areara  de  S.Jjtâoro.  E  vo- 
ando a  fama  de  fua  fantidade,  <k  doutrina  por 
toda  a  terra,  mandouo  chamar  o  Papa,  &foy 
lecebido  em  Roma  cõ  grande  folennidade,  & 
eíkve  preíente  no  Concilio.  Acabado  o  Con- 
cilio,tornando  pera  Eípanha  chegando  a  terra 
de  Fraca  endeera  tamanha  a  feca  que  fc  feca- 
vaõ  as  ervas  &  arvorcs,vieraõ  a  cile  rogando- 
lhc  que  rogaílc  a  noíío  Senhor  por  aquella  ef- 
terilidade.  E  fazendo  oraçaõ  depois  de  muy- 
tos  trovões  &  relâmpagos  cheveo  muyto. 

Ouvindo  fua  vida  hú  diabólico  home  cha- 
m  ido  Mafarr.cde,que  infinava  muyta  herefias 
o  pera  Africa,nãofeatrcvedo  cfperar  fua 
prefença. 

ChvgandooS.  Varão  à  cidade  de  Sevilha, 
I  o  a  receber  todos  cõ  grande  alegria,  & 

Itabalr  a  vão  de  chegar  a feus  valides  pera  lho» 


beijar.E  nua  molher  prenhe  foi  aly  afogada  co 
a  aperrada  da  gente,  mas  orando  c  Santo  pos 
ella  refufcitoujfcm  padecer  algum  mál. 

Celebrou  efte  Santo  olegundo  Concilio 
Hifpalcníc,rioqual  confundioa  hcreíia  dos  A- 
ccfalos .  Defpois  difto  ajuntando  elRcy  Sife- 
nando concilio,  vcoíe  a  Toledo,  onde  fe  cele- 
brou o  quarto  Concilio  Toletano.  E  conhe-r 
cendofer  chegada  fua  morte,  dcfpidiofc  dos 
Bifpos,pedindOa  todos  perdaõ.  E  tornando  a 
Sevilha  fez  muy  grandes  efmolas ,  &  adocen- 
do  de  hua  grave  febre,  mandoúfe  levar  à  Igre- 
ja^ fazendo  oraçaõ,  &  recebendo  os  divinos 
Sacramentos,lançou  abencaõafuas  ovelhas, 
&  levantando  as  mãos  ao  Cco ,  deu  o  fpirito  a 
Deòs,aoscorenta  annos  defeu  Pontificado",no 
tempo  doEmperador  Eraclio,na  era  66o. ('co- 
mo diz  Braulio  )  A  honra  &  gloria  de  noífo 
Senhor  ]esv  Chriíto, 

Hijlcria  de  martyrio  de  S.  Vítor  da  cidade  de  Bra- 
ga„fegnndo  o  Breviário  Bracarenje. 

^cmaventuradoSaõ  Victor  padeceopor 
'Jcsv  Chriíto  no  arrabalde  da  cidade  de 
Braga, fendo inda  de  gentios, deita  maneyra. 
Ajuntoufe  grande  multidão  de  gentios  pera 
ía-crificar  ao  idolo  junto  do  rio  Deite,  onde  ef- 
ravahú  templo  dos  idolos,  muyto  venerado 
d.os  mcfmos gentios. E fazendo  feu  íacrificiOj 
ccanftrangiaõíacrificar  todos  os  que  aiy  huõ 
ter.AconteceoS.  Victor  chegarfe  a  hi,&  ven- 
doo  elles  convida vaõno&  perfuadiaõlhequc 
adorafle  o  ido!o,&  lhe  ofreceífe  encenfo,  &  q 
puzeíTe  capelia  de  flores  na  cftarua,  como  fa- 
ziaõoso.UTros.  fEraS.  Victor  nefte  tempo  ca-« 
tccumenoyconvemafáberjaprcdiaa  Fe',&naõ 
era  ainda  baptizado. ) Aos  qnaes  o  fanro  diíle. 
Vos  a  honra  do  Vojjo  deos  fileis  grande  fifla,  es* 
ciY-anjlo  co  coroa?  de  flores \&  a(Ji  vos  parece  muyto 
biilo éJ 'famojb  d? eunao  fomente ojulvofeo  mas 
juntamente  vejo  ciuchc  turpiffimo  &  muyto  vil, 
&  cujo.  A  cfhs  paU vras  do  h  nto,o  povo  devo- 
to  do  idolo  alvoroçado  cõ  grande  furor  un- 
çou  mão  dclíc,&  aradas  as  mãos  atraz  o  iáva* 
raõao  Prcfidentc.  Mas  o  finto  fendo ■kvJVfo 
ao  juiz,  antes  que  fofie  perguntado,  eonfki^â 
fem  medo  algú  bradar  &  dizer. Eu  fõh  thr 
&  cutro  D  cos  naõ  aderofenaõ  a  Chriílr, .  E  \o-'o  o 
juyz  o  mandou  àiúp ir,&  gravemi-ute  açour^r, 
&  cõ  diverfos  tormenros  at<5ha^.ctr4r;más ■r.y^! 

Nn  '  to 
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to  mais  o  atormentavaõ  tanto  mais  bradava 
dizendo  Chrijlao  fou,&  o  nome  de  Chrtjio  nunca, 
negarei.  Vendo  o  Prefidente  que  nem  co  amea- 
ças nem  cõ  tormentos  o  podiaõ  dobrar  que  o- 
frecefíe encenfo  aos  idoios ,  deu  íentença  quê 


Poy  eftefantiííhr.o  Fru&uofo  degcraçaó 
Real  filho  de  hú  Duque  &  Ca;  irão  do  exerci- 
to de  Efpanha.Hú  dia(fendo elle moçojlevan- 
doo  feu  pay  configoaosvallesdo  termo  Ber- 
dinenfe,ondefe  apafcentavão  feus  gados  (de  q 


fofle  degolado,&  aífi  foy  feito.  E  foy  bauriza-  elle  tinha  grande  copia)&  pedindo  diífo  cota 
donofangue,&  no  fpi ri  to  Santo  em  confilíaõ  aíeus  paftores,Fruâ:uofo dizia  entrei!  Se  meu 
da  fé  de  Tesv  Chrifto.  A  cuja  honra  depois  foy  pay  trabalhajfe  tanto  poloferviço  de  Deos,  quanj 
edificado  hú  templo  junto  do  rio  Défte,  perto  to  trabalha  polo  mundo  muyto  mereceria.  Epor 
da  cidade  de  Braga,  onde  conjecturamos  fero  divina  infpiraçaõ  imaginava  onde  feria  lugar 
lugar  do  feu  martyrio ,  ou  perto  daly.Padeceo  conveniente  pêra  edificar  hú  moftey  ro :  &  %  ili 
a  1 2. de  Abril,&  fegúdofe  entende  no  tempo  de  determinou  como  tiveíTe  oportunidade  de  civ* 
Daciano  governador  deEfpanha,fendo  Em-*      irar  em  religião. 

peradores  Diocleciano  &  Maximiano»  t)efuntos  feu  pay  &  fua  may,  lançou  de  C\  o 

trajofecular,&recebeo  o  principio  da  fanta, 
Hifloria  da  vida  de  S.Fruãuofo  Arcebijpo  de  Bra*      religiaõ,&  entregoufe  ao  fanto  varaõ  Conaria 
ga  Primas.-  Bifpo,  pêra  o  doutrinar  na  difeiplina  do  fpirí- 

to.E  vivendo  debaixo  de  fua  doutrina  em  bre- 
ve tempo  chegou  ao  cume  da  fanta  religiaõ.E 
defejando  o  fanto  mancebo  de  fobir  a  mais  al- 
to grão  &  de  alcançar  o  repoufo  da  quietação 
&  contemplaçaõ,fez  húa  cella  em  húa  herda- 
de da  Igreja  em  lugar  quieto.  Mas  o  imigoda 
gèraçaõ humana  tendo  envejaaos  princípios 
do  fanto  mãcebo,  trabalhou  de  o  eftorvar  por 
hú  procurador  daquella  Igreja,  o  qual  lhe  to- 
mou aquelle  lugar,  lançandoo  daly  ,  o  q  rece- 
beocõmuy  ta  paciência,  &nomeyoda  noite 
veyo  fogo  do  Ceo  que  queimou  aquclla  cella. 
Depois  difto  fe  tornou  o  bemaventurado  fan- 
to ao deferto  acima  dito,&  poz  em  obra  a  de- 
vaçaõ  que  fendo  minino  deliberara  ,  onde  fez 
hú  mofteyro  de  fua  própria  fazcnda,chamado 
CompiutenfCjO  qual  dizem  chamarfe  agora  S. 
luítodaltaremGaliza,oqualdotoudetodoo 
neceíTario,&  ajuntou  aly  Varões  religiofos  de 

DSpois  que  a  claridade  do  verdadeyro  lu-  muy  tas  partes  de  Efpanha.Mas  como  o  imigo 
me  foy  por  todo  o  mundo  derramada,&  da  gèraçaõ  humana  naódormc,poz  no  cora- 
defpois  que  os  exceleres  exemplos  dos  Padres  çaõdehúfeu  cunhado  cafado  cõ  húa  fua  ir- 
do  Egvpto,forao  por  toda  a  terra  divulgados,  maa,que  demãdaffe  as  herdades  daqucllcmo- 
cobraraõ  animo  muytos  pêra  fubir  a  alteza  fteyroaelRey,chamandofcroubado,6cenga-' 
das  virtudes.  Entre  os  quaes  foraõ  duas  eítrel-  nado.  El Rey  por  falfas  informaçoens  engana- 
las  muyto  refplandeccntes  nas  Efpanhas,  a  fa-  do,lheconcedeooquepedia:Aqualcoufaco- 
ber  S.l  fidoro  Arcebifpo  de  Sevilha,  &  S.Fruc-      mo  o  fanto  Varaõ  íòube,fentio  muyto,  &  def- 


Epois  que  a  claridade  do  verdadeyro  lu- 


tuofo  Arcebifpo  de  Braga,da  mininice  fé  ma- 
goa &jufto.  Aquelle  Ifidoro  alumiou  Ffpa- 
nha,&  outras  muytas  partes  do  mundo  cõ  fua 
íciencia&vidaactiva,&S.Fruduofoacefocõ 


pio  os  fantos  altares  &  cobrios  de  dó,&  efere- 
veolhe  húa  carta  de  reprenfaõ  &de  ameaça  do 
Senhor.Edeufeajejús,  lagrimas  &  orações.  E 
cahio  o  cunhado  em  húa  grave  enfermidade 


o  fogo  do  EfpiritoS.com  fua  religião  &  alteza  da  qual  em  breve  morrco.E  sfli  acontcccoque 
de  vida  contemplativa  alumiou  os  fegredos  aquelle  que  queria  tirara  offerra  aos  íamos 
interiores  dos  corações.  elle  foy  miferamente  tirado  dcílc  tòiuréfa  fem 

filhe» 
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filhos  &  íkou  fua  fazenda  aos  cftranhos.  Santo.E  defaparecendo  já  de  feus  olhoSjdepoii 
Começou  entaó  o  fanto  Varaó  cõmayoc  de  grande  efpaçode  tempo  -viraõ  ao  longe  a 
çfikaciaíerviraDeos,  &  confirmou  a  ordem  meíma  barca  que  fe  vinha  chegando  a  clles. 
Regular,  •-&  inftituio  Prelado  do  moíleyrocõ  E  depois  que  chegou  mais  perro  delles  vi- 
todori^or  da  re1igiaõ:&  fua  fama  fe  começou  raó  dentro  na.  barca  o  Santo  nmyto  aic- 
a  derramar  por  todas  as  provindas  ao  redor,  gre.  Ao  qual  vendo  os  companhcyros  foraõ 
&  vinhioacllecomo  a  fanto  de  Deos.  Vendo  muito  alegres,&  tornaraõfeao  mofteyro.  Mas 
jftoofantoVar-aofoy  muytotrifte  porque  lhe  o  fanto  tornou  aly  outra  vez,&  edificou  hum 
e ftorvavaó  íeu  repoufo,&  oraçaõ,  &  fogio  fe-  mofteyro,o  qual  povoou  dcMonjes,  &  orde- 
crcramentc,<5c  metcofe  polas  mõtanhas,&ma-  nou  todoonecePiàrio.Entaõícdihtou  feu  no- 
to 3  efreíõs  defcalço  &  polas  covas ,  & caver-  me,&  creceo grandemête  fua  fama,dc  tai  ma- 
nas dos  montes,acrecentàndo  os  jejús  &  mui-  ncira  que  vinhaõ  a.  elle  muytas  pcííoas  nobres 
tiplicanió  as  órâÇoés,fogmdo  aofavor&  lou-  &outros,deixando  a  corte, ; vinhaõ  a  fervir  z 
vor  dò  mundo.  Deos  debaixo  de faa<  obfervancia ,  &  fazerfe 

•  Aconteceohúdia,qtieeftando  elle  Vertido  Monje3;dos  quaes  pola  fua  fatuidade  &  virtu* 
de  petlesdecabras  lançado  aopède  húa  rocha  des  foraõ  tomados  dos  feus  hioíley rompera- 
étftrt  hfus  moutas,á  cafo  vioo  hú  caçâdor,8c  Biípos  de  muytas  cidades. 

íkí<Í ido  far  animal  filveftre  armou  a  beira  pc-  Defpois  diíro,defprezando  obemavcniura- 

ra  o  manar,  mas  o  Senhor  q  quiz  guardar  hú  do  Fructuoío  todas  as  coufas  defta  vida  diftri- 

écoirtro,fezque  o  fanto  Varaó  femdifto  fa-  biiiotodo  õfeupatrimoniofe] era  mliytogrã- 

bèrf  á'rte,alçou  as  mãos  em  oraçaõ,o  qual  vê-  de )  aos  mofteyros  \  &  aos  pobres ,  &  foy  aos 

do6cacador,ficou  muytoefpanrado  ,&  fau-  montes  mais  eícoudidos  ,ondeediíicõit  muy- 

éãndoo,  cõtoulhe  o  que  paliara,  &juntamen-  tos  moftcyros5nos  quaes  dedicou  a  N.  S.muy- 

te  louvarão  a  Deos.  tas  almas  deMonjes  por  boa  converfaçaÕ  ÔC 

•  ■  Defejando  ainda  o  fervo  de  DeosFructuofo  fanta  doutrina  .  E  vivendo  aly  Com  os  outros 
mayor  afpereza  &  apartamento,meteofémais  Monjes,  guardandoos  inftitutos  monaíticos,' 
ilas-montanhas  em  lugares  fragofos,&ahiedi-  fogindo  ao  còncurfo  do  poVò,foyíe  às  partes 
f!jouhúmoftcyro,&  júto  do  fanto  Altar  edi -  maisefeondidas  ,  ondefemeteo  nasmayores 
ficou  húa  cella  onde  fe  encerrou. E  aly  por  ai-  brenhas, &  matos  queachou:  de  rrnneyfaquc 
gús  dias ,  os  feus  Monjes  naõ  podendo  fofrer  algúas  vezes  fe  efcõndia  nos  rochedos  altiftV 
fuá  sbftinencia, foraõ  onde  elle  eftava,  &  fize-  mos ,  outras  vezes  nas  mais  grandes  brenhas,' 
faõhotornar  peraofeu  primeyro  mofteyro.  fedo  vifto  naõ  dos  humanos,fenaõfómetcdos- 
E  defpois  de  eftar  ahi  algús  dias  fe  paflbu  aGa-  divinos  olhos. E  como  quer  o/.e  os  que  o  ama- 
liza,&  entre  Galiza, &  o  termo  Berdigenfc  edi  vaõ  o  bufeavaõ  por  muytas  partcs,naõ  no  pu- 
ficou  o  mofteyro  Vifuienfei,  &  edificou  outro  deraõ  achar,&tornavaõfe  muytodefconfola- 
mofteyro  junto  do  mar  &  pozlhe  nomePeo-  dos.  Tinha  o  Varaõ  fanto  quando  eftava  no 
naõ,onde  lhe  aconteceo  húa  grande  maravi-  mofteyro  algúas  gralhas  manfas,  as  quaes  fay- 
Jha,queeftandoo  íanto  Varaõ  com  algús  feus  raõ  do  mofteyro  ,  &andavaõ  voando  poios 
Monjes  na  praya  do  mar ,  paíTaraõ  nú  batel  a  matos, &  brenhas  bufeando  o  Varaõ  de  Deos, 
húa  pequena  ilha  que  eftava  dentro  no  mar.  E  tè  que  foraõ  dar  cõ  elle. Eachandoo  com  fuás: 
faindo  em  terra  defeiou  de  edificar  aly  hú  mo-  vozes  o  defcobriraõ  &  manifeftaraõ ,  aos  que 
fteyro.Edefcuydandofe  es  barqueyros  do  ba-  o  andavaó  bufeando.  E  vieraõ  logo  có  muyro 
tel,deixindoofolto,comcçàraõdecavaraopè  grande  alegria  muytos  ao  fanto  de  Deos. 

de  húa  rocha,bufcando  agoa  docc.E  detendo-  Crecendo  cada  vez  mais  a  virtude  &  íanti— 
fe  nifto,  quandoolharaõ  pola  barca ,  \  iraõna  dade  dôS.Fru6ruofo,comcçcu  o  Senhor  Deos 
k  polo  mar  muyto  longe  de  terra  .  E  ficando  fa  zer  por  elle  muytos  milagres;  dos  quaes  foy 
iruytnftcs&  agaftados  os  companheiros  por  hú,qucandandoo  Sãto  huá  vezpor  húdefer- 
iflb,oS.  Varaõ fepoz de  joelhos  em  oraçaõa  to,hús caçadores  feguiaõhúa  cerva  cõcaêsóc 
qual  acabada,eileíófe  laçou  ao  perigo  de  taó  aparatos  de  caça,  &  não  podendo  jà  a  cerva 
comprido  mar.  Dobrarão  entaõ  os  cõpanhei-  efcapar,vendo  no  fanto  Varaõ  Fru&uofo  cer- 
ros o  choio  S<  angufha  temendo  o  per;go  do  reo  pera  elle,&  lançaudofe  a  feus  pès,el1c  a  de- 
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fcndco  dos  cães,  &da  morte, Sclevoua  pêra  o  &húabeíla  em  que  levava  fcus  livros  queíé- 
moíteyro,indoeUa  por  fua  vontade.  Foycou-  preconfigo  trazia,  &:hú  moço  que  cõell-a  hia 
fa  maravilhofa  q  taõ  mania  fe  tornou  daquel'  ficou  cõ  outros  companheyrps,  indo  o  Santo 
le  dia  que  pêra  onde  quer  que  elle  hia  ningue  diante  a  pc  (íegundo  feu  coftume,  porque  ninr 
a  podia  dei  apegar  de  íeus  pés:&  fe  algú  pouco  guem  lhe  impediffefeurepouíOj&eoMempla- 
o  perdia  de  vifta,naõ  ceifava  de  dar  vozes  tè  q  çaõ  jcahio  a  befta  cõ  os  livros  no  rio,  &  foraõ 
otornaíTe  achar:&  muytas  vezes  dormia  aos  cubertos  da  agoa  :mas  finalmente  tornouíca 
pès  do  feu  leyto.  E  algúas  vezes  a  mandava  o  levantar,&  aparecer,  tora  do  perigo  do  pego, 
varaõ  fanto  queíefoíTeperaomato,masella  inda que  molhada. E  alcançando  o  Varaõ  fan- 
naõíendoefquecida  do  beneficio  q  recebera,  to,contaraõlhetudooquepaíTara,maselleem 
naõ  queria  andar  no  monte  onde  íe  criou.  nada  fetorvou,&.olhando  a  carga  Sc  os  livros 
Aconicceo  nua  vez  que  fendo  o  Varaõ  Sã-  achou  que  a  agoa  naõpaffara  nada,nem  reca- 
to fora  do  molleyrofem  a  cerva  o  ver,  tanto  cj[  raoslivros.  f  Húa  vez  eftando  em  Sevilha, 
o  naõ  achou  começou  a  difeorrer  por  húa  par-  querendo  por  fua  devaçaõ  ir  vifitar  a  Igreja  de 
te  &  por  outra,&  hú  mancebo  lhe  poz  os  caês,  S.Jeronimo,foy  polo  rio  nú  batel,  &  defpois  q 
&  aperfeguio&  matou.  Vindo  iftoà  noticia  comprio  fua  romaria,querendotornarfe,  dií- 
do  fanto  tomou  por  iífo  algú  nojo,&  pondo  os  íeraõos  barqueiros  que  eftavaó  canfados.de 
joelhos  em  tetra  fez  oraçaõ ,  &  o  caftigode  remar,&  que  naõ  podiaõ  tornar  logo,dií]clhes 
Deos  naõ  tardou,porque  o  dito  mancebe  caio  S.Fr muoto  :Tomay  filhos  algfia  recreação  de  mã- 
logo  em  grande enfirmidade,&mandoulhe  pi-  timento  &  dormi  hu  pouco^é"  em  tanto  rezapey  e% 
dirperdaó  do  mal  que  fizera,  &querogafíea  o  o^f/fl^ví»o.FazédooellesaiíTi,  &dorn^u)do, 
Deos  por  elle.E  indo  o  fanto  vifitalo,pozihe  as  &  o  fantiííimo  Varaõ  orando,&  rezando  o  di- 
mãos,&  logo  foyfaõ  como  antes,&  alem  diífo  vino  oíficiocõfeusfrades3naõ  tocado  nenhua 
cõ  fua  oraçaõ  lhe  alcançou  faudeda  alma.  peífoa  nobatel,fenaõ  a  virtude  de  Deos que o 
.  Era  efte  fervo  de  Deos  entre  as  outras  virtu-  governava,chegouda outra partedo  rio.-acor- 
des  muyto  paciente.E  aíTi  aconteceo  hua  vez  q  dando  os  barqueiros,diíleraõ,Caminhemos,q 
i  ndo  elle  cõ  outros  companheyros  vifitar  o  fe-  denoite  naõ  podemos  bê  governar.  Aos  (§u  aes 
pulcro  de  S.  Eulália  à  cidade  de  Merida,  indo  difíe  o  hntoNao  vos  afadigue^ti  irmãos, porque  a 
por  hum  deípovoado  ,  apartoufe  a  hú  mato  a  Senhor  teve  cuidado  de  nos  trazer .  Vendo  elles 
orar  comais  quietação  &  lançado  fobre  a  ter-  ifto  ficarão  maravilhados,  ôcderaõ  graças  a 
ra  achou  hú  ruítico,&  vendoo  vilmente  vefti-  Deos.  f  Aconteceo  que  citando  elle  em  Se- 
do cuidou  que  era  algú  fervo  fugitivo  que  ja-  vilha:queriairáilhade  Calcz,  masoBifpoo 
zia  aly  efcondido,&  injuriouo,  &  maltratouo  detinha, aífi  porque  era  Domingo  o  dia  que  o 
depalavra.Erefpondendolheo  fanto  branda-  barco  queria  partir,  como  também  polotêpo 
mente,&  q>ndolhe  fuás  e  fc  ufa  s,o  mítico  mui-  que  era  muyto  afpero  &  chuvofo  .  Ao  qual 
to  mais  fe  anojou,&  irou  contra  elle,  dizendo^  difle  o  fanto  Varaõ.iV^o  eftorveis  meu  caminh  •, 
que  era  fervo  que  andava  fugido  a  feu  Senhor,  porque  he  ordenado  por  Deos ,ér  quanto  à  chuva> 
E  tanto  o  provocou  o  demónio  a  ira,  que  com  nao  choverá  mais  que  ate  duas  horas  do  dia.E  adi 
hú  pao  que  tinha  na  mão  ferio  o  Santo  Varaõ.  foy,que  entrando  elle  no  navio  ceíTou  a  chu- 
o  qual  fofrendo  cõ  muyta  paciencia,&  o  ruíti-  va.     %  Chegando  o  S.  Varaõ  à  ilha  de  Calez 
co  naõ  ceifando  de  o  efpancar,fez  o  fanto  o  íi-  cÕ  feus  difcipulos,fez  aly  hú  moítcyrc,&  pro- 
nal  da  Cruz,&  logo  o  demónio  entrou  no  ru-  veoo  do  neceíTario  ,  &  da  obfAvancia  &  rito 
ílico,&  deu  cõ  elle  em  terra ,  &  de  tal  maneyra  Monachal.  E  em  hú  lugar  folitario  fez  outro 
o  atormentava  aos  pès  do  fanto,que  fazia  dei-  Mofteyromaravilhofo,  oqualoiitrofi  trouxe 
le  correr  muyto  fangue.OVaraõ  de  Deos  Fru-  à  perfeiçaÕ.E  vinhaõ de  todas  as  partes  ao  Sa- 
ftuofo  vendo  iílo,&tendo  compaixão  daquel-  to  Varaõ  pera  ferem  Monjes.E  agente  da  ter- 
leruftico,orouporellca  noílb  Senhor,&logo  ra,aindaqueera  muyto  barbara,o  fanto  a  do- 
foy  faõ,&lançandofeaos  pès  do  bemaventu-  mava&inftruia  no  caminho  do  Senhor.  Mas 
rado  Santo  pediolheperdaõ,&  foyfc  cm  paz.  naõ  faltarão algúsenvcjofos,qucdiíTcraõ a el- 
rroíeguindooSantofcucaminho,foy  tan-  Reyquepufeífe  modo  &  termo  a  Fru&uofo, 
ta  a  chuva  q  os  rios  farraõ  fura  de  fcus  limites,  fenaõ  que  em  poucos  dias  todos  fe  fariaõ  Mõ- 
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jes;poró  muitos  fe  hiâo  a  cllc  &  a  fua  religião, 
naõ  fomente  homes,  mas  rambem  molheres. 
Acontecco  que  ouvindo  fua  fama  húa  San- 
ta Virgem  chamada  Benedicla  que  era  muyto 
nobre  &  rica,&  fermoía  de  corpo  mas  muyto 
mais  na  alma;fendo  jádefpofada  veolhe  a  leu 
coração  tanto  defejo  &  deyaçaõ  da  fanta  reli- 
giaõ,quefogiocfccndidamente  aos  parentes, 
&  fó  veyo  polas  montanhas  cõ  muyto  grande 
rrabalho,naõ  fabédoocaminho,mas  porDeos 
encaminhada  ter  onde  citava  o  Santo  que 
ella  bufeava,  mas  naó  oufava  de  chegar  ao 
moíteyro:&  eítando  naquelle  deferto  lhe  mã- 
dou  hú  rç,Qzdo,à\zzdo:Homem  de  Dcos ,  vinde 
livrar  da  boca.  dos  lebos  bua  ovelha  que  afidaper- 
difUydf  vinde  enfinar  híia  alma  que  bufea  a  Deos, 
pêra  que  fej.i  recebida  no  curral  daquclle  Senhor  q 
a  ovelha  perdida  levou  afeus  hombros .  O  Santo 
Varaõ  por  Deos  alumiado^  ifitoua,  &  ouvin- 
do feu  íanto  propofito  cõfirmoua  nelle:&  mã- 
doulhe  fazer  húa  cellanaquella  mõtanha,em 
que  fe  efcondeíTe,§c  aly  a  doutrinou  no  ferviço 
de  Deos,  &  quanto  lhe  convinha  agradar  fó 
ao  eterno  Efpofo,&  não  a  outrem.  E  naõhiaa 
ella,fenaõ  o  íanto  home  que  por  fua  mão  lhe 
levava  o  comer,  &agoaquc  bebeíle,ou  algú. 
minino  do  mcíteyro.E  tinha  ella  dito  ao  fanto 
que  lhe  naõ  mandaííe  de  comer  fenaõ  quando 
ellc  comeíTe,&  bento  por  elle.E  afíi  a  alumiou 
Deos,&  enfinou  de  tal  maneyra,que  em  breve 
tempo  chegou á  alteza  das  virtudes.  Voando 
fua  fama  por  diverfas  partes ,  foy  taõ  maravi- 
lhofo  o  fervor,  que  inflamou  muitas  donze- 
las,que  começarão  de  todas  as  partes  a  vir  gra- 
de multidão  demoç2s,&aííiem  pouco  tempo 
foraõ  juntas  na  congregação  da  religião  oité- 
ta  Virgés,  às  quaes  edificou  naquelle  hermo 


diante  a  dita  virgem  Benedito  pcf  a  que  refpõ* 
deíTe  ao  efpofo:vindo  ella  forçadamente  ,.do 
tal  maneyra  poz  os  olhos  no  Cco,&  citava  re- 
zando em  íy  mcfma,que  nunca  vioo  roítodo 
cfpoío.Eallcgandoellefuas  rezcés,  a  virgem 
em  poucas  palavras  afíi  o  toncluyo*  que  não 
teve  mais  que  reíponder .  Entaõ  o  Juiz  diííe  a 
elle.  Deixaya  fervir  a  Deós^ejrbufcay  outra  me* 
//w.Eaífííe  foraõ.  Ea  Sãta  virgem  Benedi&a 
ficou  livre  &  esforçandofe  muyto  mais  no  fer- 
viço de  Deos,chea  de  virtudes,daly  a  pouco  fe 
foy  pêra  o  Reyno  de  feu  Senhor  ,&Efpofo  Tesv 
Chriftõ.  J 

Tendo eítcgloriofo San tocÕ  fua  doutrina 
&  exemplo  iluítradatoda  Efpanha,  &  feytos 
muytos  moíteyros  de  homês  &  molheres,  de- 
terminou de  ir  perigrinar  ao  Oriente:  &  tendo 
iíto  tratado  cõ  poucos  foi  o  fegredo  defeuber- 
to  a  elRey.E  temendo elRey,  &  todos  os  feus 
que  ficaífe  Efpanha  de  femparada  de  taõ  mara- 
vilhofa  luz,mandouo  virá  corte ,  &  rogoúlhe 
que  fe  naõ  foííe  da  terra,&  o  Santo  Vâraò  lho 
concedeOó 

Neítcs  dias  fe  finou  o  Arcebífpo  de  Braga,& 
aíTi  polo  Collegio,como  por  todos,de  hú  cora- 
ç3õ,foy  eleyto  por  Arcebífpo  S.Frutuofo,  in- 
da  que  contra  fua  vontade .  Feyto  Arcebífpo 
naõ  deixou  ò  rigor  da  vida&  obíervancancia 
dá  religião. E  o  mais  de  fua  vida  gaitava  em  fa* 
zerefmolas,&  edificar  moíteyros. 

Entre  a  cidade  de  Braga  &  omoíleyrode 
Dumi,  edificou  hum  moíteyro  principal  onde 
foy  o  feu  corpo  cnterrado.Foy  tamanho  o  feu 
deíejo  de  edificar  ígre  jas,que  como  diz  o  Va- 
raõ de  Deos  CaíTisnoprimeyrodifcipulofeu, 
conhecendo  elle  muyto  antes  afua  morte,tê- 
do  começado  ma)  tos  edificios,naõ  fó  manda 


S.Frutuofo  hú  moíteyro.Era  tanta  a  fantidade      va  trabalhar  de  dÍ3, mas  de  noyte  cõ  candeas, 


que  florecia,nííi  nos  homes  como  nas  molhe- 
res,que  muytos  homês  cõfeus  filhos  fe  metia© 
no  moíteyro  dos  Monjes,&:  tomavaõohabito 
Sc  muytas  donas  com  fuás  filhas  ícmetiaõ  no 
iViOÍteyro  das  Religiofas  .  O  efpofo  da  dita 
virgem  B:nedícta, tomou  grande  triíteza  polo 
que  fua  efpofa  fizera, parecendolhe  que  ficava 
injuriado,&  foy  fazer  queyxume  a  elR.cy.  El- 
Rey  lhe  deu  por  juyz  da  caufa  hú  Conde  cha- 
rlado Angelatc,c,uefofíecõclle  ao  Mo/teyro 
das  virgés,  &que  examinalTe  a  caufa  .  O  qual 
vindo  ao  mofte^ro  com  a  autoridade  real 
conítrangeo  o  grelado  das  fieyras  a  madar  vir 


pêra  q  naõ  deixaíTc  a  obra  imperfeita  paífando 
deita  vida.Eaífi  ajudado  de  Deos,  tudo  o  que 
fielmente  tinha  começado  cõmuyta  diligen- 
cia acabou, &  confagrou. 
•  Chegando  jà  o  termo  de  feu  fim,  adoeceo 
de  febres,&  tendoas  algús  dias ,  lançou  conta 
aos  dias  quelhefaltavaõ  pêra  viver  (fegundo 
lhe  fora  revelado)&  achou  que  citava  propin- 
quooem  que  avia  defahir  deite  mundo ,  &: 
diífeo  aos  que  prefentes  cítavaÓ .  E  chorando 
todos,cJlefó citava  alegre:  porque  fabia  certo 
que  caminhava  pêra  a  gloria. E  preguntando- 
íhe  íc  temia  a  morte,  refpondco :  JSao temerei 

Nn  i  fim 
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fem  dttvida,porctuc tenho  grande  confiança ,  indo. 
que  peccador,de  ir  ao  Ceo,porque  temos  muyto  bom 
Senbor.Ddpois  fe  mandou  levar  á  Igreja,&  re- 
cebendo os  íamos  Sacramentos,  naõ  fefahio 
della,mas  efteve  lançado  diante  do  Altar  a- 
quelle  dia  &•  a  noyte  feguinte .  Amanhecendo, 
levãtou  as  mãos  orando,&  deu  feu  efpirito  nas 
mãos  do  Senhor,em  húafeíla  feira ,  aos  deza* 
íeis  de  Abril  de  659. 

No  anno  da  encarnação  de  noflb  Senhor 
Jesv  Chrifto  1102.0  Bifpo  de  Santiago  D.  Dio- 
go,vindo  viíitar  em  Portugal  algúas  Igrejas  de 
fuás  jurdiçaÕ  ffendo  Arcebifpo  de  Braga  Saõ 
Gíraldojfezhu  piadofo&  fanto  furto,&  veyo 
ter  à  Igreja  de  S.  Vi&or  ,  &  depois  de  celebrar 
MiíTa  mandou  cavará  parte  direita  do  altar 
onde  acharão  nua  arca  de  mármore  muy  to  bê 
lavrada  &  abrindoa  diante  do  Bifpo ,  achàraõ 
dentro  duas  caixas  de  prata ,  &  abrindoas  com 
muyta  reverêcia,núa  delias  acharão  relíquias 
de  N.  Senhor  Jesv  Chrifto  :  na  outra  acharão 
relíquias  de  muytos  fantos,&cerradas,&  mui» 
to  bem  felladas  as  mandou  guardar  fielmente. 
Outro  dia  foy  à  Igreja  de  fantâ  Sufana  Virgem 
&  Marryr,que  eítà  perto  da  Igreja  de  S.  Vitor, 
&  com  muyta  devaçaÕ  celebrou  o  dito  Bifpo 
MiíTa,&  acabada  a  MiíTa, aííi  como  eftava  re- 
veftido.chegou  cõ  temor  ao  íepulcro de  S.Cu- 
cufate&  S.Silveftre  martyres  que  na  dita  Igre- 
ja eftavaõ  fepultados,&  tomou  osSãtos  corpos 
nú  lençol  muyto  limpo,  &  guardouos  fecreta. 
mente.  E  abrio  o  fepulcro  de  Santa  Sufana,  & 
tomou  o  feu  S.  corpo ,  &  có  os  outros  o  guar- 
dou muyto  bem.E  conhecendo  cite  Bifpo,  que 
lhe  era  concedido  por  Deos  averem  de  fer  por 
elle  honrados  os  corpos  dos  Sãtos,veyo  á  Igre- 
de  S.Frutuofo,&  depois  de  dizer  MiíTa,  foy  ao 
íeu  íepulcro  veftido  em  pontifical, &  afli  fez  o 
piadofo  furto ,  &  levou  o  fanto  corpo  comos 
mais  a  Compoftela,&  poios  na  Igreja  do  Apo- 
ftolo  Santiago. 

Hijloria  do  martyrio  da.  Virgem  S.  Engracia  Por- 
tugucfa,fegÚdo  o Breviário  de  Évora. 

A  Virgem  S.Engracia  foy  filha  de  hú  Prín- 
cipe de  Portugal  chamado  Dinafta :  & 
fendo  deípofadacõLimitaneo  Duque  da  Pro- 
víncia de  Narbona  de  França ,  determinou  de 
lha  mandar,  acompanhada  como  convinha. 
Era  naquelle  tempo  muyto  grandea  perfegui- 
çãodeDaciano  contra  os  Chriílios ,  porque 
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cmC,aragoça  de  AragaÕ  tinha  martyrizado 
muytos  polo  nome  de  Chrifto.  Mas  cfta  fama 
não  atemorizou  a  Virgem  Santa  Engracia, an- 
tes defejava  de  trocar  o  efpofp  terreno ,  &  cõ  o 
fangue  do  martyrio  alcançar  o  Efpoío  celef- 
tial  &  eterno.E  apreííando  o  pay  a  ida,  alegra- 
vafe  a  virgem  cõ  alegria  interior  i  parecendo- 
Ihequepor  ocaíiaóde  feu  caminho  felhea- 
briria  porta  pêra  o  que  tanto  defejava. 

Partida  pois  a  virgem  de  cafa  do  pay,  acõ- 
panhada  de  dezoito  nobres  cavalleiros  que  o 
pay  lhe  deu  pêra  fua  guarda,veyo  ter  a  C,ara  -• 
goça.E  por  fua  própria  vontade ,  fem  fer  cha- 
mada foy  diante  de  Daciano,quc  eftava  fazen- 
do audiencia,&  fem  algú  temor  lhe  dilTe  as  fe- 
guintespalavras.O/^z,  malvado^ fer  avo  muyto 
yil  dos  demónio s^é" cruel  mtmfiro  dos  vaniffimos 
Emper  adores  ,  perque  deflre^as  a  Deos  que  eãa, 
nos  Ceos,é*  adoras  os  Ídolos  vãos ,&as pedras  mu- 
das? E  como  oufãjle  co  t ao  grande  crueldade  ma- 
taropovoinnocente  deita  cidade?  Efpãtado  Da- 
cianode  ouvir  cftascoufas,cheyo  de  ira,man- 
doua  prender cõfcus  companheiros,  &•  man- 
doua  açoutar  muyto  crueímente  diante  delles 
&  depois  a  mandou  arraftar  pola  cidade  ao  ra- 
bo de  hú  cavalo  porque  blasfemara  dosEm- 
peradores:  aos  quaesellechamava  facratilli- 
mos.  Nodia  feguinte  mandoila  virdianteds 
íi,&  dilTelhe: Donzela  vãa&  fem  fifo,conhcce 
jáqueerrafteem  naõfcguir  nofla  vcrdadc,6c 
afliefcaparàs  os  muytos  rormêrosquetceftão 
aparelhados. Refpondco  a  Virgem .  0  foriUgq 

maU 
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malayenturado^  ti  mefmo  difâ  tu  iffo .  N*c  te  le- 
ira mi  fera  as  grandes  'maravilhas  de  Dcoij.ex* 
terunentafte  tio  for  te  cavaltyro  de  chrifio  S.Vice* 
ie,v  na  Virgem  S. Eulália  ,  &  no  povo  innoccnte 
uc/ia  cidade  que  tao  cruelmente  manda/te  matar. 
Sabe  que  fuy  envtada  por  meu  Senhor  Iesv  Chn- 
fioate  amoejlar  que  te  apartes  dejlas  maldades, 
'antes  que  venha  febre  ti  a  ira  de  Deos ,  a  qual  nao 
t  ardar  kDicizno  ouvindo  eftas  coufas,  cheyo 
de  furor,  têdofc  por  defprezado  diíTc,eu  te  da- 
rei o  galardão  que  mereces  pola  amoeftaçaõ  q 
me  defte.  Mandoua  logo  pór&  atormentar  no 

cavalete,&có  unhas  &  pentes  de  ferro  raígar 
todo  o  feu  corpo.  E  de  tal  maneyrafoy  ferida* 
que  todo  feu  corpo  ficou  acutilado .  Os  corn- 
panheyros  da  virgem  vendo  fua  grande  conf- 
unda, difleraó  a  Daciano:  forque  es  tao  cru 
pcralmamolhertao  moça: ufa  ufa  cõ  nofco  dejjaí 
crueldades  que  fomos  homes,&  ciemos  &  confef 
fimos  amcjmafe  %Engracianof[a  Senhor  a  tem. 
Confufo  o  Prefidente,  mandouos  degolar  fo- 
ra da  cidade,&  queimar  o  feus  corpos.  Vendo 
n  fanta  Virgem  feus  cavaleyros  todos  degola- 
dos, foy  muyto  alegre  por  levar  diante  os  feus 
ao  Parayfo.  Dahi  algús  dias  mandoua  Dacia- 
no vir  diante  de  fi,  tornavaa  amoeftar  quefa- 
crifkafle  aos  idolos : '  &  defprezando  ellafuas 
amoeítaçoês  mandoulhe  arrancar  as  unhas,  & 
mandoulhe  arrancar  as  tetas ;  &  mandoua  ef- 
tenderemhúa  cruz  &  encravoulhe  a  cabeça 
cõhúcravo,&  outra  vez  levantada  no  cava- 
lete a  mandou  defpedaçar  cõ  ganchos  &  pen- 
tes de ferro.Padecendo  a  Virgem efte  tormen- 
to,fuas carnes  foraó de  tal  maneyra  efpedaça- 
das,quc  os  que  eftavaõ  prefentes  viaó  as  entra- 
nhas de  dentro ,  &  parte  do  fígado  cõ  as  outras 
cartes  interiores  vinhaõ apegadas  nos  pentes 
de  ferro. E  afíi  a  Virgem  fact  atiííima  entre  tan- 
tos,&taõ  diverfos  tormentos,  naóobedcceo 
ao  ryrano.E  o  feu  corpo  fendo  todo  efpedaça- 
do,naõ  tendo  em  q  foftenrar  a  vida, deu  aalma 
ao  eterno  Efpofojesv  Chriíto.E  aífiefpedaça-' 
do  íeu  fanto  corpo  o  tomarão  os  fieis,&  enter- 
iaraõno  honradamente  .  Foraó  enraõ  viftos 
inuytos  Anjos  veftidos  com  almaticas  de  car- 
imfj,&húsunhaõcaftiçaes  cõ  Vellas  aceías, 
doutros  thunbulos  cõ  que  encençavaõ  o  fan- 
to corpo. Padeceo  efta  fanta  Virgem  no  tempo 
dos  Empcradores  Diocleciano  &M .:ximianov 
na  cidade  de  C7aragoe,a  dcAragaõ.- 
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Hiftcriada.\ida&  martyrio  degloriofo  S.Hrgty 

Jegundo  Metafi afies ,  a  qual  he  autentica^é  »*• 

a  que  o  Papa  Gclajio 'reprovou,  dift.  \^.S.  Romina^ 

érc.como  diz,  Lipotnano  bijpo  de  Verona, 


VEndo  Diocleciano  Emperador  de  Re- 
marque tudo  lhe  focedia  bem,  determi- 
nou(fegúdo  feu  parecer  &  engano  diabólico), 
gratificar  aos  deofes.  Polo  qual  fazia  muy  gra- 
des faci'ificios,principaimentea  Apolo,  como 
fabedor  dascaufas  que  avião  de  fer.Econful- 
tando  húa  vez  a  fua  eftatua  fobre  certa  coufa 
que  queria  faber, dizem  qUe lhe  refporideo o 
iâo\o,que  osjufos  queefiavao  na  terra  lhe  erao 
impedimento  per  a  di^er  a  verdade,  &  ypor  ca  ufa 
delles  era  muytas  vezes  ferfalfo  o  que  elle  dizia  fc 
dy/Wfytr.Enganadoo  mifero  Diocleciano  có 
feu  erro,  defejava  de  faber  que  homês  eraó  a- 
qucllesquefechamavaõjuítosna  terra.  Ref- 
pondeolhe  hú  facerdote  dosidolos,  &duTe: 
Ejfes  (o  Emperador  )  fao  os  Chrifiaos .  Folgou 
rauyto  o  ryranno  de  faber  iílo,&  moveo  guer- 
ra &  perfeguiçaó  contra  os  Chriílãos  cirando 
jta  quietos  das  perfeguiçoens  paliadas .  Logo  íe 
mais  tardar  começou  a  perfeguiros  innocen» 
tes  &  juftos.Era  muyto  pêra  chorar  ver  os  Cár- 
ceres feytos  pêra  matadores ,  adúlteros ,  &  la- 
droes,cheos  de  failtos  que  confefíavaõa  Chri- 
fto  por  Deos  &  Salvador.E  ver  que  não  fe  con- 
tente va  o  ryranno  de  atormentar  osfantosco 
os  tormentos  antigos  &  coílurnados,mas  cada 
dia  invetava  novos  géneros  de  torméros  mais 
crueis,com  os  guaçs  grande  multidão  de  Cri- 
ftaoseraõ  cada  dia  atormentados.  Indo  cada 
dia  de  todas  as  partes  muytas  acufaçoens  con- 
íra  Qi  ChiiflãosaoHmperador,  &  principal*. 

N«  4  me* 
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mente  rcfcrindolhc os  procuradores  do  Orié-  acrecentar  vojfaira  centra  os  Chriflãcs ,  érffr 

te  que  os  Chriftãcs  eraõ  tantos  que  defpreza-  \eu  leys  centra  elles  injtftat.  Como  quer  eys  conf- 

vaõ  feus  mandados  ,  &  que  ou  os  avia  de  per-  tranger  es  Chriftãcs  que  tem  a  certa  ejr  verdadei-    . 

mitir  viver  em  fua  ley,ou  eftando  elles  defeui-  r a  ley  a  dtixala,quefigao  afeita  que  vós  mefmos 

dados  deífem  fobre  elles  cõ  grande  cxercito,&  naofabeis  fe  he  vcrdadeyra .  forque  os  ídolos  que 

afíi  os  mataíTem.  adornes  affirmovos  que  naõfao  Decfes .   NaÕ  vos 

Ouvindo  o  tyrano  Diocleciano  eftas  cou-  enganeis, fabey  que  CbrtstofóheDeos,  &  Senhor 

ias,  mandou  chamar  todos  os  governadores,  na  gloria  de  Deos  Padre,  rjr  per  tUe  for  ao  feitas 

&  procuradores  do  Oriente  &  outras  partes.  todas  as  coufas,  ejr  polo  feu  Spirito  Santo,  todas  a* 

Eftando  juntos  juntamente  cõ  os  Senadores,  coufãs  f ao  regidas  &  ccnftrvadas .  Vcisque  efta 

manifeftou  a  crueldade  q  tinha  nas  entranhas  he averdade,ccnheceia,ejrnao  queyraesperturi.>r 

contra  os  Chriflãos,&  mandou  que  cadahutn  os  que  feguem  eftaverdade.O\xvmAo\^.o\oào^ 

difíefle  feu  parecer.  Sendo  alguns  de  contraria  fkàraó  atónitos  &  efpantados  do  valor  &  a- 

opiniao,por  derradeiro  derramou  otiranofua  trevimento  coque  falou  o  fanto  mancebo,  & 

peçonha  aftirnundo  que  nenhúacoufa  avia  efperâvaõquerefpondcíTc  o  Emperador.  Mas 

mais  excelente  que  a  veneração  dos  idolos:  &  o  Emperador  ficando  efpantado,  &  refreando 

por  tanto  todos  os  que  eftimais  minha  amiza-  a  ira,fez  final  ao  Conful  Magnencio  que  ref- 

de,ponde  todas  as  forças  pêra  lançar  fora  de  pondeííe  a  Jorge.O  Conful  mandou  chegar  o 

todo  meu  Império  a  religião  dos  Chriftãos,  &  Sato  mãcebo  mais  perto  de  íí,  &  difle.-Dizeme 

eu  vos  favorecerey  cõ  todo  meu  poder.  Lou-  mancebo, quem  te  deu  tamanha  oufadiapera 

varaõ  todos  efte  parecer  do  Emperador,  Sc  de-  falar  nefteconíiftorioíRefpondeo  elle,/í  ver- 

terminarão  que fereferiífe  ao  povo  três  vezes  dade.D\fícoCot\íu\.  Que  coufa  he  verdade? 

em  três  dias.  Refpondeo  o  Santo.  A  verdade  he  meu  Senhor 

Eílava  então  no  exercito  o  maravilhofo  ca-  lesi>  chnfto,quem  vòs  perfeguis. Difíe  o  Conful 

valeiro  de  ChriftoS.  ]orge:oqual  era  natural  defla  maneira  ChriíhõesturReípondeoSãto. 

de  Capadócia  &  de  pay  &  may  Chriftãos ,  &  Eufouferifb  de  meu  Redemptor  Iesv  ch?ifto,  & 

muyto  nobres:&  fora  criado  de  minino  na  fa-  nelle  confiado  mepuz,  no  meyo  de  vofeutros  ,pera 

grada  religião  chriftaa.Sendo  ainda  moço  Saõ  qtte  déteftimunho  da  verdade.Cô  eftas  palavras 

Jorge,  morreo  o  pay  nua  batalha,  porque  era  fe  turbarão  todos .  Então  Diocleciano  pondo 

bom  cavaleyro,&  clle  foy  de  Capadócia  pêra  bem  os  olhos  no  Santo  mancebo,conheceo,& 

Paleftinacõfua  mãy,donde  era  natural,  &ti-  diííelhe:  Sabendo  eu  dias  ha  tua  fidalguia,  te 

nhamuyta  fazenda  .icomo efte  fanto  tiveííe  levantey  ao  mais  alto  graò  da  dinidade  demi- 

idade  pêra  a  guerra,foy  inftituido  por  capitão.  nha  corte:&  agora  inda  que  falafte  raõfolto, 

No  qual  officio  vendoo  Diocleeiano  muyto  por  quãto  eu  fou  muyto  afTeiçoado  a  tua  pru- 

deftro  &  excelente  cavaleyro,foy  por  clle  fey-  dcncia&  fortaleza  aconfelhote  como  pay,quc 

to  Conde. Nefte  tempo  faleceofua  mãy,&elle  naõ  deyxes  o  proveito  da  guerra,  nem  queyras 

tomando  grande  parte  das  riquezas  que  lhe  fi-  perder  a  frol  de  tua  idade  cõ  tormentos :  mas 

cáraõ,foyfcperaa  Corte  do  Emperador,fendo  facrificaaos  deofes,&  receberás  de  mi  mayo- 

de  idade  de  28. annos.  Vendo  o  fanto  mancebo  respremios,&  mercc's.S. Jorge  lhe  rcfpondco.* 

que  fe  urdia  tanta  crueldade  contra  os  Chrif-  Oxalá  Emperador, que  conhecendo  tu  por  mi  o  ver- 

tãos,  parecendolhe  fer  aquelle  tempo  conve-  dadeyro  Deos,lhe  ojfereccjfes  facrificic  de  louvor  q 

niente  pêra  alcançar  a  verdadeira  faude,diftri-  ellepede  &  defja,&  eu  fiador,  que  elle  tefizcffe 

buio  com  diligencia  toda  a  fazenda  que  tinha  Senhor  doutro  mais  excelente  Império  do  que  tes^ 

aos  pobres  .   Defpois  diftono  dia  em  que  o  que  he  do  Rcy  no  que  dura  pêra  fempre:  forque  efte 

confelho  do  Senado  avia  de  fer  confirmado  que  agora  poJfues,ccdofe  ha  de  acabar. Efabccer- 

contra  os  Chriftaos,o  Santo  mancebo  fem  te-  to  que  nenhu  deffes  bes  que  me  prometes  poderão 

mor  humano,armado  de  fó  o  termor  de  Deos  em  algua  maneyra  apartar  me  de  meu  Deos^neal" 

cõ  alegre  rofto  íc  poz  em  pè  no  meyo  de  todo  gtt  género  de  tormentos  que  inventares  poderá 

o  confilio,&  diífe  deíh  maneyra .  0  Emperador  tirar  de  mi  o  temor  de  meu  Redemptor,  7um  cau- 

&  Padres  Senadores  ccftumados  afazer  boas  leys  far  em  mi  temor  de  morte  corporal. 

que  àc fauno  he  efte  tac  grande  que  nau  ceffaes  de  Ouvindo  ifto  o  Emperador  ,  cheyo  de  ira 

man- 
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msndouos  Toldados  que  o  deitaffem  Tarado  pareccoâquelle  Varaõde  tintãclandadCiEíi* 
concilio  cõ  lançada^&ometeiVem  no  carce-  cou  S.Jorge  íolto,livre&  Taô,  dando  gradas  i 
re.Fizcraõ  logo  os  Toldados  o  qihe  foráman»  Deos.Õs  Toldados  q  o  guardavaõ  ficàraõ  íó- 
o,  mas  a  contada  lança  com  que  lheíocou  ra  defieTpantadosdetal.vifaõ,  &  deraõ  logo 
hfl  íoldadono  corpo,fe  dobrou  como  Te  fora  novas  do  que  paíTaVa  ao  Emperador.que  cita— 
:iumbo,&o-Santonaõ  cefiava  de  dizer  di-  va  no  templo  Taonficando.  Vindo  o  Empcra- 
►s  lom-orcs.SendooSantopoítono  carce-  dor  &  vendo  a  S.Jorge  deziaquenaõ  podia  Ter 
re,<rfU-deraóno cm  terra,  &  pufcraõlhe  grilho»  aquelle o  meTmo  Jorge,fenaõ outro queíe pa- 
f :  AÓs  pès,&  Tobre  Teu  peyto  lhe  puTeraõhúa  recefíecõelle.  Dous  Pretores  ou  Corregedo- 
izrandc  pedra. Tudo  ifto  lhe  mandou  otyrano  res,hú  chamado  Anatolio,outro  Proto)eo,íc- 
f.  zer .  Mas  o  Tanto  Tofrendo  o  tormento  com  do  antes  criados  na  fé  de  Çhrifto^  vendo  o  mi- 
jnuyta  paciência  ,  naõ  ceifou  té  o  dia  Teguinte  lagre  cobrarão  ouTadia,&em  alta  voz diíítraõv 
de  dar  graças  a  Deos.  Hft,heDeos  grande  &  verdadeiro  ,que  htoDeos 
Sendo  manhãa  mandou  o  Emperador  vir  dps. chrifl  aos.  Os  qu&zs  mandou  logo  o  Empe- 
perante  Ti.  Eeftandomuyto  atormentado  o  Sã-  rador  levar  fora  dâ  cidade,  &cortarlhe  as  ca- 
ro polo  peTo  da  pedra,  diflelhe  o  Emperador:  becas.  Muitosfe  converterão  entaõ  ao  Senhor$ 
Tornaíte  já  Tobre  ti  Jorge? Refpondeo  o  Sãto:  tendo  a  fé  dentro  em  fy^mas  naõ  ouTavaõ  de  Te 
Per  tao  fraco  me  tens  Emperador  ,  que  cuydas  deTcobrír.  Tambê.a  Emperatriz  Alexandria, 
que  hum  tormento  de  mininos  i ao  pequeno  me  conhecendo  a  verdade,&  começando  a  querer: 
avia  defa^er  apartar  de  Chrijlo  &  negar  aver-  falar  livremente,  hú  Confui  a  retirou  ,  &pri- 
dade  .  Trimcyrocinfarastuemme atormentar  meyrOqueo  Emperador  entendeííe  a  catiTaa 
que  eu  fendo  atormentado.DiffcDloclcchno.Eu.  deixou  em  o  Teu  Paço. 
te  darey  tantos  tormentos  de  mininosque  te  a-  Naõ  Tofrendo  Diocleciano  eftas  ço.uTas, 
cabem  a  vida.  Mandou  logo  trazer  huma  roda  mandou  meter  o  Varão  Santo  em  húaforna- 
grandecheade  navalhas,  &  mandou  meter  o  lha  de  cal  virgem  três  diaSj&  mandou  vigiar  q 
Santo  nella  peraTer  eTpedáçado.Eftava  el}a  ro-  lhe  n^o  vieíTedç  nenhúa  parte  ajuda  algúa. Se- 
da pendurada  no  ar,  &  em  baixo  ellavãohúas  dolevadoaçítejormento  preío,  hia  fazendo, 
ravoasnasquaes  pregadas  muytaspõtasagu-  oraçaõ  a  Deoscmalta  woz,áizcáo.  Senhor  me-U 
das  como  canivetes  ,  &  algúas  como  enzoes^  ponde  os  olhos  de  yoffa  mtfricerdta  cm  mi,  ejr  U- 
&  outras  como  trinchetes  de  çapateyro.  PuTe-  vraime  das  infidias  do  iwigo ,  &  concedfyme  que. 
rão  o  Santo  entre  as  ta  boas  &  a  roda,  atado  cõ  ate  ojim  confcjfe  Qvojfojxntp  nome .  Naõ  di  gados 
!oros&  cordastaò  apertado, q  dentrodacar-  meta jmigo-s por mtnhai maldade \( .Onde e/i 'a -o lai 
nefeeTcondiaõ  as  cordas.  E  voltando  a  roda  j)eos\Maday  Senhor  ove  ([o  sUyo  <-m  minha  guar- 
todoocorpolhe  ficou  ferido  muy  cruelmen-  da,ajji  corno  mudaflcs  a  fornalha  de Babila-ta  em 
K-.EftcefpantoTo  género  de  tormento  ToTreoo  orvalho,®  csmoços_qui  efavao  dentiotonfava- 
Santocó  grande  animo;&  fazia  oraçaõ  ao  Se-  J}es  fm  lhe  fazer  mal  o  fogo. 
nhor,&  depois  ficou  como  dormido  por  hum  Ditoiílock  fazendo  o  linal  da  Cruz  émto- 
bõcfpacoae  tempo.  Vendo  ifto  Diocleciano^  doo  corpo,cõ  grande  alegria  entrou  no  forno 
cuydando  que  era  jà  morto,ficc  u  alegre,ôç  co-  <je  cal. Os  minifti  os  &  Toldados  que  íbraõ  mã- 
nieçou  a  louvar  feus  Deosfes,&  dizia,onde  eT-  dados  por  executores  deites  tormen:os,depois 
tá  o  teu  Deos  ,  Jorge  ?  Porque  te  naõ  livrou  de  o  deixarem  no  forno  tortiaraófc.  Ao  tereci- 
dcítetormêtodemininosf  Mandandoo  então  ro  dia  chamou  o  Emperador  algúsToldados^ 
tirar  do  tormento,  partiofe  pêra  ir  Tacíificara  &  difle.NaofiqUc  memoria  daqueliemalavé- 
Apolo;maslogoapareceo  húa  nuvem  no  ar,  turadojorge^porque  naõ  aja  quem  honre  Tuas 
&  veyo  hú  grande  trovão,&  Toou  húa  voz  que  reliquias:por  tanto  ide  &  Tc  achardes  algú  oT- 
jr.uytos  ouviraõ^aqual  diíTe .  Kao  temas  Jorgei  To,  Totcrrayo  que  daõ  pareça  mais .  EoraÓ  os 
per que  eu fou  contigo  D ahi  a  pouco  veyo  grade  Toldados, Tcgui.udoos  grande  multidão  depo- 
lcrenidadc,&:foy  vjfíohnm  Varaõ  vcftidode  vopera  vcroqiic  p.iífava  .  Defcobrindoa  cal 
branco  eflar  encima  da  roda  muito  refplande-  acharão  dentro  o  Varaõ  Santo  com  o  vcftido 
jèente  no  rcfco,&  deu  a  mão  ao  Sinto  marryr,  fcTplandeccnte.-o  qual  levantadas  as  mãos  ao 
&abraçaiidocmandouo  dcTatar,&  logo  dela*  Ccodavatoavores  a  Deos  por  todos  Tcus;     ■ 
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ncficios.E  faíndo  do  forno  fem  nenhum  mal q  corpo.Sendo  ogloric(o  martyr  tiõ  fem  j ■)i.\i.\- 
lhe  acalíizefie,todos  íeefpãtàraõdetaõmara-  de  atormentado,  &  não  mudando  a  .alegria  co 
vilhoía  coufa,&louvavaõoDeosdeS.  Jorgei  roíto.DiíTe  o  tyrano: Certamente  não  chama- 
f'\  Chegou  a  nova  deite  milagre  a  Diocleciano  rey  eu  iíto  obras  de  virtude,  íenão  de  artenu- 
&  mandando  chamar  a  S.Jorge,muyto  efpan-  gica.  DiíTe  então  Magnencio  ao  Emperador. 
tadodifle  .    Jorge  com  que  artes  fazes  eítas  Senhor  manday  chamar  húhomem  que  aquy 
maravilhas. Refpondeo  o  Santo. ohcego  Empe-  mora  grande  magico:&  cõ  elíe  ferá  vencido 
radorque  chamai  artes  as  maravilhas  do  Senhor  Jorge.Foy  logo  chamado  o  feuicciío,  &  difio- 
■por  ijfo  chora  tua  cegeyra.Dittc  Diocleciano.  A-  lhe  Diocleciano.  Todos  os  q  citamos  prefentes 
gora  veremos  Jorge  fe  diante  de  noííbs  olhos  íabemoso  qeíte  maldito  Jorge  faz;  mas  perq 
fazes  milagres. Mandou  entaõ  o  tyrano  trazer  arte  as  faz,tunolo  declara.  E  regote  qdcftr. 
húas  chinelas  de  ferro  ardendo  em  fogo  vivo,  feus  feytiços,<5c  o  faças  obediente  anos.  ]   .  - 
&  mandoulhas  meter  nos  pès,&  deita  maney-  meteo  entaõ  Athanafio(que  21T1  fc  chamava  o 
ra  o  mandou  levar  ao  carcere,indoo  açoutan-  magico)queuodia  feguinre  faria  tudo  o  que 
do,&  fazendo  zombaria  delle  dizia. Oh  como  lhe  mandava:  &  mandou  o  Emperador  guar- 
corre  ligeyramente  Jorge.Mas  o  Santo  martyr,  dar  o  fanto  no  cárcere.  E  entrando  no  cárcere 
fendo  taõ  cruamente  levado,&  açoutado,  hia  invocava  o  nome  do  Senhor  dizendo  :   Seja 
muyto  alegre  dizendo  a  fy  mc(mo:  Corre  Iorge  Senhor  avojfa  mifer  teor  dia  febre  mi,  ejr  (mamí- 
fera que  alcances  opumio .  Depois  orando  de-  nhai  meus pajfcs  na  ccnfjfaõ  de  vofio fanto  nomet 
Z  \i:Senhor  olhai  meu  trabalho,  ejr  ouyios  gemi-  &  aeabay  minha  vida  na  voffa  federa  que  cm  tu- 
do s  do  voffo prefo:  porque  os  meus  imigosfe  mui-  Ao  fejavojfoncme  louvado, 
tiplicaraõ)  é"  me  tiver  ao  grande  ódio  polo  vojfo         No  dia  feguinte  eítando  Diocleciano  aíTcn- 
nomeimoé  vos  Senhor  me  farai ,  porque  todos  os  tado  no  teatro, mandou  vir  o  magico  ;  oqual 
meuscffos  eftao  atcrmentados,&  daymc  paoicncia  veyo  muyto  ufano  &  moítrãdo ao  Emperador 
aiefim,porque  nao  diga  o  meu  imigo^prevaleci  et-  húas  beberajes ,  difíe:  Seja  trazido  aquy  Jorge 
ira  íT/fc.Deftâ  maneyra  paíTou  o  Sãtifllm©  má-  &  vercys  as  forças  deitas  mezinhas.  Porque  ie 
ceboté  chegar  ao  cárcere,  indomuyto  ator-  quereis  que  obedeça  demlhe  eíla  beberajem  q 
mentadodas  chagas  que  os  pregos  ardentes  q  trago  nefte  vafo.E  íequereys  que  mcrra,dcm- 
as  chinelas  de  ferro  tinhaõ  pêra  riba,  lhefize-  lheeítoutro  vafo.E  mandou  o  Emperador  vic 
raô  nos  pès.Paífando  o  Santo  todo  aquelle  dia  diante  de  fy  a  S.Jorgc}&  diífelhe:  agora  Jorge 
&noyteem  dar  graças  a  Deos,  o  dia  feguinte  feraó  acabadas  tuas  artes  magicas.  E  mandou 
foy  levado  diante  do  Emperador,  oqualeíta-  que  por  força  bebefiehú  daquelles  vaíos;mas 
va  aíTentado  junto  do  teatro  publico .  E  citava  o  Santo  fem  algum  temor  o  bcbeo,íem  lhe  fa- 
prefente  todo  o  Senado.  Vendo  o  Emperador  zeralgú  mal. E  finalmente  citava  muyto  coní- 
o  Sãto  Varaõ  andar  tambê  &  taõ  fem  pejo  co-  tante  na  fey&  ficou  a  arte  do  diabo  efeama  i- 
mofenaÕ  recebera  nenhú  mal  das  chinelas  de  da. O  Emperador  vendo  iíto,  efpantado,  man- 
de fogo, diífelhe Jorge, as  chinelas foraõ pêra  doulhedar  aoutrabeberagem,  ôcqucoconf- 
ti  refrigério?  Refpondeo  S.Jorge.Si  foraõ.  Dif-  trangeífem  a  bebcla .  Mas  o  béaventurado  Sa- 
fe o  imperador:  Deixa  já  tua  oufadia  &  a  arte  to,naõefpcrandoforçabebcoa  outra  fem  lhe 
mag(ca,S:  vcmte  pêra  nós  &  ofrece  facrificio  fazer  mal  algíi  (pola  divina  virtude. )  Ficou  o  • 
a  osjdeofes.*fcnaõ  doutra  maneira  feras  atorme-  Emperador  paímado  &  efpantado,  &  todoo 
tado  com  diverfos  tormentos.  Refpondeo  Saõ  Senado,&o  mcfmo  feiticeiro  de  tamanha  ma- 
]ore,t:  Jí?uao  ignorante  vos  moflracs^pois  chama-  ravilha.EdifTec  Emperador  ao  Santo  martyr; 
es  feytiços  ao  poder  de  meuBcos-.é1  por  outrapar-  até  quando  nos  haò  de  porem  efpanto  cõiíto 
tedays  ho?zra  aos  enganos  dos  diabos  que  adoraes.  que  fazes  rTorquenaõacabas  de  nos  confeflar 
Logo  o  tyrano  cõ  cruel  afpeclo  atalhou  a  a  verdade  ?  Como  eícapas  taõ  facilmente  da 
pratica  ao  Santo ,  &  mandou  aos  que  eílavaõ  peçonha  que  te  daõ  a  beber,Sc  comodefprczas 
prcfcntcsqueofcriííemnoroíto,dizendo:  Aííi  os  tormcntosPRcfpondeooSanto:  Nao  cuides 
vos  enfinaraõ  a  dizer  injurias  aos  Etnpcrado-  Emperador  que  femos  livres  por  algua  providen- 
rcs.  E  depois  d  ido  mandou  que  o  açoutaíTcm  cia  humana,fenaT  polopvdèr  &  virtude  de  chrif- 
cõnervos  de  bufaro  até  que  foíle  dc^fevto  feu  to:&  confiados  nrflc  ntâ  fazemos  cafodes  tsr-mi* 
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tos ,  fegítdofua  doutrina.  Difle  entaõ  Dioclccia-  Jobre  toda  a  terra,&  cllcs  vos  ccnheçao  flrdes  S& 

no. Que  doutrina  hca  de  teu  Chnííor  Refpon-  nhor  poder o >fo,a  cuja  vontade  todas  as  coufiis  jS 

deo  S.Jorge.  Conhecendo  o  Senhor  a  diligencia  efe  fjeytas  >,  ejr  vojfa  fer  a  a  gloria  per  a  todofempre. 

\ofoutros  avieys  de  ter  emperfeguir  os  Satos^xi-  Amem.  Dizendo  o  Santo  Amem,  foy  fcy  to  hu 

fe:  Naotemaes  aquclles  que  matao  o  cor^o,nê  ja-  romgrande  demaneyra  que  tremerão  todos. 

cães  cafo  das  coujas  tranfitorias  ->fabey  certo  que  Deicobriraõ  entaõ  a  fepultura  &  lançarão  no 

hu  cabelo  de  vojja  cabeça  nao  perecera :  &  ainda  chaõ  a  cobertura,&  feíurgio  o  morto  vendoo 

que  bebaes  peçonha  nao  vos  fará  w^/.  Finalmente  todos  .  Logo  fe  levantou  grande  tumulto  & 

nos  prometeo  dizendo.  Aquelleque  crer  em  mi^  alvoroço  no  povo,&  muytosdellês  louvavaó 

faraós  obras  que  ftf/ip.Diífe  o  Emperador,  q  aChnftodizêdo  queerao  verdadeyro  Deos. 

obras  faõ  eíTas.Reípondeoo  Santo.  Dar  viHa  OBmperador  &  os  feUs  familiares  efpanta- 

a  ccgos,farar  leprofos,faz,er  andar  os  mancos ,  &  dos  &  cheos  de  incrudelidadediziaõ  que  Jor- 

Abrir  orelhas  Aosfurdos ,  lançar  os  demónios  dos  ge  era  grande  magico,&  que  meterá  algú  ípiri- 

cor p os, refufeit ar  mortos  &  coufasfemelhantes  a  to  naquelle  corpo  pêra  enganar  os  circunftan- 

ejtas.  Viroufe  entaõ  o  Emperador  a  Athanaíio  tes.Mas  depois  que  verdadeyramente  viraõ  & 

magico  &difle.Que  dizes  tu  a  eftas  coufas,ref-  conhecerão  fer  homem  o  que  reíurgira,&  que 

pondeo  Athmatio.Maravilhome  como  ejie  mã-  chamava  a  jesv  Chri£to,&  que  fe  foi  correndo 

eebo  dejpre^a  a  vojfa  mancidaÕ  co  fuás  mentir  as-,  peraS.  Jorge  $  naõ  fabiaÕ  já  que  difleffem, 

Masjhqueelle dizqueos  queejperao  no feu  Deos  Athanaílo  encantador  vendo  efta   rharavi- 

faráo  as  obras  que  elle fez,,aly  naque lie  fe  pulcro  ^  lha  ,  lançouíe  aos  pès  do  Santo  marryr  ,  di- 

ejlà  dejrote  de  nos  eftà  ha  morto  o  qual  eu  conheci  zendo  em  clara  voz  fer  Chrifto  Deos  todo  po- 

&  pouco  tempo  ha  que  alyfoyfepultado,fc  iorge  o  derofo  &  rogava  ao  fanto  que  alcançafíe  per- 

refu  fritar, f em  nenhiía  duvida  adoremos  ao  feu  daõde  feus  peccados. 

Dfcf.Entaõ  o  Emperador  fez  final  a  Athanaíio  Dahi  a  pouco  fez  o  Emperador  calar  o  po- 
queoexpcrimentafíe.Pedio  entaõ  Magnencio  Vo,&  difle.  Vedes  o  engano  ejr  malícia  defles  fcy- 
ao  Emperadorque  mandaíTefolrar  a  S.  Jorge;  ticeyros?Efíe  Athanajio femelhate a Lorge,ambo$ 
&  depois  de  folto  lhe  difle.  Açora  Iorye  nos  mo-  de  hua  arte  favor  eceo  huao  outro,&  as  beber  AJes 
fira  as  maravilhas  de  teu  Deos-  ejrfe  o  fizeres  to-  que  lhe  avia  de  dar  de  peçonha,nao  lhas  deu,  mai 
dos  creremos  nclle.  Refpõdeo  S.Jorge.  Nobre  Co-  deulhe  outras  cheas  de  encantametospera  nos  en*> 
ful,Deos que  todas  as  coufas  criou  de  nada ,  pode"  ganar.  Acabado  de  dizei  ifto  mandou  logode 
rofo  he  per  apor  mire fuf citar  efle  de funto,mas  co-  golar  a  Athanaílo  cõ  o  que  fora  refufeitado^ 
mo  v  o jf as  almas  e  si  ao  cegas, nao  pcdeys  entender  Á  dizendo  o  pregaõ  que  confeflaraõ  a  Chrifto 
verdade.  Porém  por  amor  dopoyo  cricunflantejf-  por  Deos.E  a  S  Jorge  mandou  meter  no  cárce- 
re que  pedií  tentandome,Deos  o  obrara  por  mi,pe-  re  em  cadeas*  atèquedeterminaííeo  quedel- 
ra  qnao  no  atribuaes  a  arte  magica .  Pois  efte  ma-  le  a  via  de  fazer.  Entrando  o  Sa  nto  no  cárcere^ 
gico  foaquy  trouxefles  confeffa  qporencantaçaoi  dava  muytas  graças  a  Noflb  Senhor  poiasgra« 
nempolo  poder  dos  voffos  deofes,podehu morto  fer  des  maravilhas  que  por  elle  obrava. 
refufcitado,eu  diante  de  todos  vófutros  chamo  a  E  eftando  aly  no  cárcere  vinhaõ  a  éíle  mui- 
meu  Díw.Edizédoiftopòzos  joelhos  em  ter-  tos  dos  que  tinhaõ  recebida  a  fe' polas  mara- 
ra,&quaíi  chorando  orava  a  Deos,&  levanta-  viihas  que  foraõ  feytas,&  peitando  os  guardas 
dofe  orou  cõ  grade  voz  dizendo.  0  eterno  Deos  fe  lançayaõ  aos  pès  doSanto?dos  quaes  algús 
de  mifcricordia,Deos  de  toda  virtude ,  &  que  to-  cnfermos,polo  íinal,&  nome  de  Ghnfto  ,  poc 
das  as  coufas pode,que  nao  fruflraes  a  efierançA  elle  receberão  faude* 

dos  que  em  vós  confi ao.  Senhor  lesvChrijhouvi-  Hum  homem  pobreandando  lavrandofua' 
me  a  mi  mi  fr  o  fervo  voffonefla  hora,  a(]i  como  terra  húdos  boys  coque  lavrava  caio  em  ter- 
ça?'//^.* os  Santos  Apoflolos  em  todo  lugar ,  dan-  ra,&r  morreo:&  ouvindo  a  fama  do  Sanro  foy 

t  poder  per afazerem  milagres  ejr/inaes.Day  correndo  aõcarcere  chorado  a  perda  doboy. 

Senhor  a  efla  geração  ma  o  final  quepedem,&  re-  R  éf  pondeo  o  Sa  nto .  Vay  alegre  porque  Cbriflo 

Jufcttai  efle  morto,pera  gloria  vóffa  &  do  Padre  meu  Senhor  tornou  o  teu  boy  d  vida.  Crendo  elle 

o  Spírito  Santo. Rogovos  Senhor  que  moflreis  fuás  palavras  foi  correndo,&  achou  o  boy  vi- 

a  e(hs  arcunfl  antes  fr  des  vós  fá  Deos  altij]im&  vo  como  diífera  o  Santo  .  Elo^o  fem  mais  fe 

de-< 
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deter  tornou  efte homem  chamado  Glicerio 
ao  Santo,õchia  pola  cidade  dizédo  a  grandes 
VOzes,7?/\'/r  to  gr ande  heoVeos  dos  ChriJlaos.Hús 
cayaleyros  lançarão  maõ  delleôc  prêderaõno, 
&  mandarão  dizer  ao  Empcrador  o  q  paííava. 
E  o  tyrano  cheyo  de  ira  o  madou  degolar  fó  - 
rada  cidade.E  Glicerio  muyto  alegre  como  q 
fora  a  ateu  convite,  hia  correndo  diante  dos 
foldados  que  o  leva  vaõ  ao  martyrio,  &  cõ  al- 
ta voz  chamava  ao  Senhor,  pedindolhe  qre- 
cebefle  o  feu  martyrio  em  lugar  do  bauftifmc, 
&deíh  maneyra  acabou  a  vida. 

Nefte  tempo  algfis  dos  Senadores  foraÕ  a- 
eufar  a  S.Jorge  ao  Emperador,  dizendo  que 
cílando  no  cárcere  abalava  o  povo,  &  fazia  a 
nuytos  receber  a  fé  de  Chrifto .  Ouvindo  ifto 
©Emperador,tomou  cõfelhocõ  Magnencio, 
&  no  dia  feguinte  mandou  aparelhar  fua  ca- 
deira junto  do  templo  de  Apolo ,  pêra  que  a- 
lypublicamentefoíTeoSsntopregútado.  Na- 
quelia  noite  orando  o  Santo  no  cárcere,  &  a- 
dormecendo  vio  em  fonhos  o  Senhor  que  por 
fua  própria  mão  o  levantava,  &  abraçava ,  & 
lhe  punha  húa  coroa  na  cabeça ,  &  dizia ,  nao 
temas  jnas  tem  forte  coração  jk  es  digno ,  &  me» 
reces  de  Reynar  comido:  nao  tardes  de  vir  ago- 
z>ar  dos  bes  eternos  que  te  eflao  aparelhados .  A- 
cordandooSanto,5c  dando  graças  a  Deoscõ 
tnuytaaiegria,chamou  o  carcereiro,  &  diííe— 
lhc:rogovos  irmão  que  deyxeis  entrar  nejle  carce- 
hu  meu  mofo,porque  me  releva  falar  co  elle.  Cõce- 
dedo  o  carcereiro  o  que  pedia,  entrou  o  moço 
que  eftava  fora  muyto  trifte  poios  tormentos 
que  paliava  feu  fenhor.Levantouo  o  Santo  da 
terra,ondefe  lançara  chorando,  confolouo,& 
csforçouo,&diíTelh?;/'//^í>  muyto  cedo  mecha- 
mar  a  meu  Senhor  per  afamas  depois  qp ]a  ff  ar  dcjla 
*vida,tcma  efle  meu  mtf.ro corpo ,  &  levalohhs  a 
Taleflina  a>  cafa  onde  morávamos ,  &  Deos  fera 
guia  de  teu  caminho,^  nao  te  apartes  nunca  da  fé 
deChrijlofc  prometendolhe  o  criado  cõ  muy- 
tas  lagrimas  que  aííi  o  f  iria,abraçouo  o  Santo 
&  mandoulhe  que  fe  foífe. 

No  dia  feguinte  aílentado  Diocleciano  em 
fua  cadeira  rcal,mandou  vir  S.  Jorge  perante 
(i,&  começou  cõ  muyta  manfidaõ  falarlhe  de- 
ita mancyra:Dizeme  Jorge  naõ  te  parece  que 
íou  muyto  humano  &  benigno  pêra  ti?  Tefti- 
xnunhasmcfcjaõ  todos  os  deofes ,  como  me 
pefa  em  eltremo  de  tua  macebia,nííi  polo  frol 
de  tua  gentileza  &  fermoíura ,  como  também 
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poloaífentodetua  defcriçaõcV  confrancia  do 
animo.Edefcjo  muyto  ( fe  te  apattares  da  Fe 
ChriftiaJ  que  mores  juntamente  comigo  ,  & 
fejasa  fegunda  peftbadomeu  Império. Agora 
me  refponde  o  que  te  parece  .  Rcfpondeo  Saô 
Jorge.iíí'^?  era  Emperadcrfe  tamanho  Amor  & 
afeição  me  tinhas ,  f  me  nao  perfeguir  as  como  a 
imigo  capitalyejrqnaÕ  executaras  em  mitãtos  ter- 
mêtospor  fatisfa^er  co  /«^zrá.OuviooEmpera* 
dor  ifto  cõ  bõgcítc&  oiííe  a  S.Jorge.Se  me  qui- 
feres  obedecer  como  a  pay,cutecõpcnfarcy  es 
tormentos  q  te  dei  cõ  muyto  grandes  honras  q. 
te  farey.  Diííe  entaõ  o  Santo.  Se  queres  Empera- 
dor vamos  ao  templo  a  ver  effes  deofes  que  vofeu- 
tros  honraes.Levzntonk  logo  o  Emperador  cõ 
grande  alegria,  &  mandou  lançar  pregaõque 
oSenado,&  todo  o  povo  vicííe ao  templo.  In- 
do o  povo  pêra  o  templo,  louvava  o  Empera- 
dor,&artibuião  a  vitoria  (''que  cuydavaõ  que 
alcançara  do  Sãto)  aos  deofes.  Entrados  todos 
no  templo ,  &  aparelhado  o  íacriíkio ,  tinhaõ 
todos  poftos  os  olhos  no  martyr,  efperandoq 
fem  nenhúa  duvida  avia  de  facrificar.O  Santo 
chegoufeáeíhtuade  Apolo,  &  eftendendoa 
roaodiífe.Porquecaufa  queres  tu  q  teoffereça 
facrificio  como  a  DcosrE  logo  fez  o  final  da 
Cruz. O  demónio  que  dentro  no  idolo  citava, 
bradava  dizendo.  Nao  feu  Deos, nem  dgudas  fe- 
melhantes  a  mi  he  Deos,hu  he  fé  Deos  a  quem  ti* 
pregas.  Nós  de  Anjos  fomos  feytos  diabos ,dr  enga- 
namos os  homespola  envcj.t  q  lhe  temos.  Pregun- 
toulhe  entaõ  o  Santo. Pais  como  oufaes  vòfouíros 
de/lar  *quy  nefie  lugar  e liando  euprefente  que  a» 
dorooverdadcyro  DoufDizcndo  ifto  foy  feyto 
hu  roído  como  choro  que  faia  das  cftatuas,ôc 
cairaó  todas  aseftatuas  cios  Ídolos  em  terra, <5c 
fizeraófeem  pedaços.  Levantaraõfe  entaõ  al- 
gús do  povo  acefos  de  ira&  furor,incitandcos 
osSacerdctes,&  tomànõoSanto&  açoutam 
doo  brada  vaõ  dizendo.  Mata  elle  feiticciro(ò 
Empcrador)matacfte  magico.  E  correndo  cf- 
tas novas  logo  pola  cidade,  &  a  Empcratriz 
Alex"indra,naõ  podendo  jà  mais  encobrir  a  fc 
de  Chrifto  que  tinha,veyocõ  grande  prcífa,& 
vendoo  alvoroço  do  povo,&  a  S.  Jorge  prefo 
&  longe  delia, &que  pola  muyta  gente  naõ  po- 
dia chegar  a  elle,  bradou  a  alta  voz,  &  dizia. 
Deos  de  lorgc  ajudayme. 

Pacificado  o  alvoroço  do  povo,  mandou 
Diocleciano  trazer  diante  de  fio  Varaõ  Santo 
&  cõ  grande  ira  lhe  diííe.  Mao  home  dcfti  ma- 
ne vr  a 
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iteyra  agradeces  a  beninidade  coque  te  tratei 
dcíla  maneyra  coílumasfacriíàcar  aos  ídolos? 
RefpondeoS.  Jorge  .  Sc?n  duvida  Emperador 
ene  áefíe  medo  aprendi  eu  a  furificar  a  tem  deo* 
fcs,daquy  adiante  tem  vergonha  de  atribuir  a 
funde  (J  tês  a  tass  deofs,  os  quaes  naõ  podem  fò  • 
frer  a prefença  djs  fervos  de  Gkrtfl o.  Y)\zcdo  ef«* 
tas  palavras  o  San:o,chegou  a  Emperatriz,  & 
diífe  ao  Emperador  o  q  tinha  dito  d'antes.-  & 
laçouíe  aospès  de  S.Jorge.  Vedo  ifto  o  Empe- 
rador diíTelhe.  Quecoufa  heeíla  Alexandra, 
quem  te  afife içoou  acfle  magico  encantador* 
Abemavéturada  Emperatriz  lhe  naõ  quiz  ref- 
ponder,  tendeo  por  indinodefua  refpoíla.  O 
cruel  Emperador  cheo  de  ira  &  furor  pola  mu* 
dança  da  Emperatriz,deu  fentêça  contra  o  Sã- 
to  martyr,&  contra  ella,que  dizia  aíTi.  Mando 
degolar  a  cfiepejfimo  Iorge,que  di^  que  he  Gali* 
leu,o  qual  afjt  aos  decfes  como  a  mi  injuriou  grd- 
vemente, juntamente  cõ  Alexandra  Emperatri^ 
encanada  c  o  fim  feitiços  que  também  fcy  contra, 
n  elfos  decfs.  Tomáraõ  logo  os  foldadoso  Sa- 
to  Varaõ,&  levaraõno  prefo  fora  da  cidade,& 
foy  levada  também  a  nobiliíTima  Emperatriz, 
a  qual  fendo  levada  aomartyrio,  hia  orando 
a  Deos  cõ  alegre  animo.  E  indo  aiíi  chegando 
a  hú  certo  lugar,pedio  que  a  dfjxaíTcm  sííen- 
tar  hú  pouco, &  aflentandofe  fobre  feu  veflido 
inclinou  a  cabeça  fobre  feus  joelhos, «Scaffi  deu 
o  fpirito  a  Deos.  Por  cita  rezãoo  Bemaventu- 
ndo  martyi  S.]orge,louvando,&  dando  gra- 
ças a  Deos,cõ  grande  alegria  caminhava.Che- 
g indo  ao  lugar  determinado  ,  fez.  oração  ao 
Senhor  dizendo.  Bento foes  Senhor  Deos  meu} 


Anjos,aos  vinte  &trcsd;a3  do  mez  de  Abr-U 
fazendo  excelente  coníiííaó  da  Fè,pura  &  Uh 

Eifloria  da  vida  de  S.  Marcos  EvavgeDJí^ 
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COmo  quer  que  o  demónio  cfcoíhco  a  Si* 
mão  Mígo(homê  dlaboiíco^èk  o  madon 
àcidade de  Roma, pêra  que  aly  fizélre  guerra 
aos  potenriffimos  Cavaleyros  de  N.  Senhor 
Jesv  Chnfto  (  fendo  jà  primeyro  vencido  em 
Tudeá)em  breve  tem  po  víèraõ  os  Romanos  a 
tara  cegueira, que  enganados  por  clle  lhe  fize- 
raõeítatua  comoahumdosfeusdeofes.  Mas 
não  pode  muy  to  durar  efta  honra  grangeada 
cõenganos,porouelogo  nos  mefmos  dias  do 
Emperador  Cláudio  a  divina  providencia  dè 
Deos  mandou  o  mayor  de  feus  Apcííolos  São 


porque nao  pcrmitijies  que  eu  fufíe  despedaçado      Pedro  adita  cidade  por  Capitão  &  meftrede 


dos  dentes  daquclles  que  me  quer i ao  ejr  bufe  av  ao, 
nem  covftnttfles  meus  imigos  fickr  em  alegres  co  a 
vi  te  ria  \pcrq  livrajlcs  a  minha  alma  como  p  a  faro 
do  laco  dos  caçadores  :pois  azora  Senhor  também 
me  ouvi,&  fede  comigo  nefla  derradeira  hora,çr 
livrai  a  minha  alma  da  maldade  dos  malinosfpU 
ritos,  &  todos  os  males  que  efes  por  ignorância 
em  mi  executai  lhe  per  doay  .Recebei  Senhor  a  mi- 
nha alma  co  ao  ue  lies  que  do  principio  dot*uiio 
vos fsfiriraí,(jr  cfqueceives  de  todos  mcw pecca* 
dos, que  cu  voluntariamente, cu  co  ignorância  co-' 
meti.Lembrayvcs  Senhor  dos  que  fe  f  correm  ao 
vcffo  Santo  nome -.porque  vos  foes  Santo  &  bento 
loriofo pêra  fempre  Amem .  Acabado  dedi- 
7ercfl\iscouf;;s,eífendeoopcfcoço  cõ  alegria 
6c  foy  degolado,  ck  deu  fua  alma  na  mão  dos 


feucãpo,comO  cavaleiro  defiro  no  exercido 
das  armas  divinas.E  entrando  na  grande  cida- 
de fczprincipio  da  pregação  do  Santo  Evan- 
gclhor&  começou  côas  chaves  da  Sabedoria 
abrir  as  portas  do  Ceo,&  aparecendo  a  alvo- 
rada da  claridade  fuprema,fc  desfizeraõ  asrre-* 
vas  que  o  falío  Srr.ão  tinha  derramado :  ôi  o 
meíVno  que  as  derramava  fe  desfez  como  h 
voacõorayodo  Sol.Ea  doutrina  do  Evange- 
lho que  S.  Pedi  o  pregava,  íe  recebia  das  almas 
dos  ouvintes  cõ  grande  alegria.  Taro  que  nao 
fecõtétàraõ  cõfóo  ouvir5mascõ'?mportut?os 
rogos  alcançarão  de  S.  Marcos  feudifcipuloq 
eferevcííe  o  queícu  mcílre S.Pedro  eníinava 
dep -lavra  peta  feu  perpetuo  avifo.  EMafoya 
ocafi.iõ  £í  motivo  de  íe  eferevero  Evangelho 

©  O  que 
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eme  fe  canta  fcgundo  S. Marcos ,  &  depois  que  fua  doutrina  em  breve  chegavaõ  á  perfeição  com» 
S.  Pedro  por  revelação  de  Deos  conheCeo  o  de  vida  mona fiica,ao  qual  e/k  incitava ,  naõfóco 
rcligiofo  &  Sato  fru&o  q  lhe  tinhaõ  feyto,fol-  muytos  milagres,nem  fó co  a  doutrina  dai  prcga- 
gou  muitOjCÕfiáerando  a  fé  &  devaçaõ  de  feus  çoês,fenaÕ  cl  muy  excelentes  exêplos  de  virtudes. 
difcipulos,&  confirmou  o  feyto,&  deu  aquel-  Entrando  S. Marcos  em  Alexandria, fubita- 
la  eícritura  às  Igrejas,  pêra  que  univerfalméte  mente  fe  lhe  rompeo  o  calçado  que  trazia  ,  & 
pêra  todo femprefelèíle.lfto  efreve  Clemente  lhe  cahio  dos  pès..  E  entendendo  polo  Spirito 
no  fexto  livro  das  difpofiçoês:&  o  mefmo  tef-  Santo  o  que  iílo  Unificava,  diífe.O  Senhor  orde- 
tifica  Papias  Bifpo  de  Hierapoli,onde  faz  tam-  nou  meu  caminho,  nao  me  poder  a,  Satanás  impe- 
bem  memoria  do  dito  Evangelho  trazendo  as  dir,pois  qo  Senhor  me  livrou  das  obras  mortaes.JZ 
palavras  de  S.Pedro,que  na  primeyra  fua  Epi-  vio  nu  homem  que  eftava  cofendo  çapatos,  & 
ftoladiz.  Saudovos  o  ajuntameto  dos  fieis,que  ef-  foi  a  elle,&  deulhe  o  calçado  pêra  que  lho  co- 
zi em  Babilonia($ot  quem  entende  a  RomaJcÊ*  certaíTe,&  eftandolho  concertando  ferio  o  ça- 
M  arcos  meu  filho.  pateiro  a  mão  efquerda,  &  começou  a  bradar 

Foy  o  gloriofoS.  Marcos  do  tribu  de  Levi;  a  grandes  vozes,&  dizer.  HÚDeos.  Ouvindo  if- 

&  bautizado  por  S.Pedro.Efte  Sãto  fcorrio  diz  to  S.  Marcos,  difle  entre  íi.  Verdadeyramente 

S  Jeronymo)dizem  que  cortou  feu  dedo  po-  Deos  me  encamihou  bem:  &  cofpindo  na  ter- 

legar  ,porque  naõ  foífe  ordenado  em  Sacerdo-  ra,fez  lama  do  cufpo,&  pondoo  na  ferida  foy 

te  da  ley  nova,o  qual  fez  pola  fua  grande  hu-  logo  facxChamavaíe  aquclle  home  Ananias, 

mildade,&porfpecial  confelho  do  SpiritoS.  oqualolevouafuacafa,&perguntoulhe  qué 

porque  de  ley  comu  totalméte  íe  dcfende.Mas  cra:&  dizendolhe  que  era  íervo  de  Jesv  Chrif- 

prev  aleceo  a  authoridade  de  S.Pedro,  &  fegú-  to,  diífe  Ananias.  Folgara  dé  ver  eííeteuSe - 

do  fecrèfoilhereftituido  o  dedo  divinamente.  nhor.RefpondeoS.Marcos.Eutomoftrarei.E 

E  confagrouo  S.  Pedro  depois  por  Bifpo  pri-  começoulhe  a  pregar  os  myfterios  de  Chrifto, 

meyro  da  cidade  de  Alexandria .  Sabendo  Saõ  &  converteo  â  fé,&  bautizouo. 

Pedro  aconftanciadefeudifcipuloS.Marcos,  Pregou  S.Marcosem  Alexandria,&cõvei> 

mandouo  à  cidade  de  Aquileya,&  pregado  aly  teo  muytos  à  Fè  Católica ,  &  enfinavaos  a  vi- 

a  doutrina  Evangelica,trouxe  afé  grande  mui-  ver  em  toda  a  perfeição  de  vida.E  ouvindo  di- 

tidaõ  de  gente  &ahi  também  efereveo  o  Eva-  zer  os  gentios  que  era  vindo  hú  Galileu  difei- 

gelhotoqualtèodia  preféte  eftá  guardado  na  pulo  de  Jesv  Chrifto,que  defprczava  ofacrifi- 

dita  Igreja  de  Aquilcyacõ  muyta  veneração.  ciodosídolos,mandaraõno  prender. Sabendo 

Converteo  S.Marcos  hú  cidadão  de  Aquilcya  iftoS.Marcos,ordenou  por  Bifpo  da  cidade  a- 

pornome  Hermagorasà  fé  Católica,  ôctrou-  quellc  homem  chamado  Ananias,&foyfepe- 

xeo  a  Roma  a  S.Pedro,&elle  o  ordenou  Bifpo  raPentapolim.Edahia  deus  annes  tornando 

dadita  cidade.  E  governando  Hermagorasà  pera  Akx\ndria,nchouqueeraõmuytos  con- 

Igreja  fingularmenre,por  derradeyro  foy  pre-  vertidos  àfanta  lé.E  os  Pontífices  dosidolos 

fo  poios infieis,&  martyrizado.  trabalhavaõ  muytopolo  prendcr.Ecelebran- 

Depois  difto  foy  mandado  S.Marcos  por  S.  do  S.Marcos  hum  diadePafcoaMiíTa,vieraó 

Pedro  a  Alexandria,na  qual  foy  o  primeyro  q  muytcs  gentios  ao  lugar  onde  celebrava, &  lã- 

prègou  a  palavra  de  Deos. Diz  Santo  Eufcbio:  ca  raólhe  húa  corda  no  pefcoço ,  &  levaraõno 

S.  Marcos  pregou  no  Egypto  o  Evangelho  que  ti-  polo  meyo  da  cidade  dizendo.  Levemos  cjlc  bu- 

nhaefcrúo  em  Roma,érfoy  o  primeyro  que  leva-  balo  ao  lugar  dos  bubalos:ôí  levaraõno  arraílan- 

tou  Igreja  em  Alexandria,  onde  foy  tanta  a  exce-  do,  &  íicavaõ  pola  terra ,  &  polas  pedras  fuás 

lencia  de  home  s  &  molheres  q  fe  converterão  polo  carnes,&  feu  fangue .  Defpois  difto  o  meterão 

exemplo  de  fua  abjíinenaa,&  caf  idade ,  que  nao  no  carcere,&  veyo  o  Anjo  do  Senhor  &  esfor- 

fomente  a  virtude  demeflre,mas  também  a  San-  çouo.E  o  mefmo  Senhor  o  vifitou,uizédo,^i 

ta  conver facão  dos  que  por  elle  cr  iao ,  merecerão  feja  contigo  Marcos  meu  Evangelifta.  Nao  temas, 

fer  efertios  polo  eloquente  hiflortador  Philon.TLm  porque  eu  fu  contigo  &  te  livrarei.  Nodiafe  • 

cujo  louvor  diz  também  Pedro  Damiano  em  guinte  pola  manhãa  vieraõ  os  gentios,&lança- 

hú  Ser máo.Tanta graça  deu  Deos  a  S.Marcos  na  raõlhehúa  corda  no  pefcoço,  &  traziaõno  ar- 

Cidade  de  Alexandria,que  todos  os  que  recebera»  raftandopor  todaa  Cidadc.Eobemaventura- 

do 
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■do  Santo  dava  muytas  graças  a  Deo?,&dezia;  lhadclRey  daquella  terra  lepròfa (o  qual  Rey 
Senhor  tt(u  vcjfa  mãos  encomendo  o  meuftirito.  era  gentio)  chamado  S.Pedro  ò  nome  de  Chri*> 
E  deita  mancyra  deuoípirito  nas  mãos  dos  to  logo  foy  faã  &  bautizoua  juntamente  cõal 
Anjos, no  anno  do  Senhor  de  57.  fendo  Nero  Rainha  fua  mãy&a  ambas  perfuadio  guardar 
Kmperador.E  querendo  os  gentios  queimar  o  a  limpeza  &  pureza  da  carne.  Quvindoiítoo 
íeu  corpo,fubitamente  fe  levantou  taó  grande  Rey  gentiofingrato  a  tamanho  bencficio)n]ã- 
tempeíhde  de  trovões ,  &  relâmpagos  q  fogi-  dou  matar  o  Santo  Varaõ .  Mas  o  Santo,  não 
raõ  todos. E  os  fieis  tomàraõ  o  feu  corpo,&  cõ  porque  temefíe  a  morre,fenaõ  porque  aíli  cõ«j 
muy  ta  reverencia  o  enterrarão  na  Igreja.  E  no  vinha  a  fuás  ovclhas,fogio  da  perfeguiçaõYfe* 
anno  do  Senhor  477.vieraõ  os  Venezianos  cõ  gundo  o  mandado  do  Senhor.)  Porém  es  Mi-» 
gente  armada ,  &  levarão  o  íeu  fagrado  corpo  niítros  delPvey  o  feguirão ,  &  alcançarão  em 
de  Alexandria  pêra  Veneza ,  onde  edificarão  húlugar  chamado  Rates,quatro  legoas  defira* 
húa  Igreja  muyto  fermcxfa,&ahi  ofepulráraõ  ga,&  prenderaõno.Ena  Igreja  diante  do  altaC 
muyto  honradamente. Tem  a  Santa  Igreja  em  foytrafpafíadocõefpadas,&raflifoy  facnfica- 
tanta  veneração  o  bemaventurado  S.  Marcos,  do  a  Chrifto4E  ficando  aly  o  feu  corpo  defem* 
que  a  Igreja  queelle  edificou  em  Alexandria  parado  ,  naôoufaraõ  os  fieys  daquellelugac 
he  Patriarcado  primeyro depois  de  Conftan-  bolir  cõ elle,os  qUaes  eraõ poucos,&  andavaõ 
tinopla.Com  tudo  íeja  Deos  louvado  nos  feus  efeondidos  cõ  medo  do  tyrano.Mas  hú  Chrif- 
Santos.  Amen.  tão  por  nome  Felix,o  qual  fazia  vida  folitaria 

1  encima  d'  hú  mõtc  pêra  a  parte  do  mar  vio  al- 

Hijloria  do  martyriodo  bemaventurado  S.  Pedro     gils  dias  hua  claridade  q  fobia  do  corpo  pêra  o 
Arcebifpo  de  Braga.  Cco.Vendoiíto,veyoàquelíelugar(q  era  fora 

de  povoado,&  achou  o  Santo  corpo  Sepul- 
tou o  melhor  q  pode  ajudado  de  hú  feu  íobri- 
nho,que  também  aly  fazia  vida  heremitica. 

Crecendo  deípois  o  numero  dos  fieis ,  fize- 
raõ  húa  grande  Igreja  á  honra  deite  gloriofo 
fanro,&ofeu  corpo  foy  fepultado  cm  lugar 
m ais  honeíto. Em  cuja  fepultura  inda  nos nof- 
fos  tempos  fe  fazem  milagres  fem  numero. 

Avia  hú  Sacerdote  por  nome  Pedro  debilita- 
do das  forças  do  corpo,o  qual  encomêdando- 
fe  ao  Santo  foy  faõ  por  feus  merecimentos .  E 
dizia  depois  difto  miíTa  cada  dia  cõ  os  outros 
divinos  ofíkios  na  Igreja  do  fanto  martyr ,  da- 
do graças  ao  Senhor&  ao  feu  Sanro,cõ grande 
alegria  da  alma,  tfl  Húa  molher  de  Pão  lu- 
gar maritimOjfot  cega  dous  annos,aqual  veyo 
a  feu  fepulcro,&  proftcUfe  diantc,&polos  me- 
recimentos do  Santo  recebeo  a  vifta  perdida. 
E  outra  que  era  mouca  entrando  no  clauf- 

O  Bemaventurado  Apoftolo S.Tiago  filho  tro  de  feu  fepulcro  alcançou  faude.  ^  Hú  ho- 
dc  Z-.bedeu, fendo  ainda  vivo  teve  mui*  mem  por  nome  Pedro  era  muyto  atormenta- 
tosDifarulosem  Efpanha(como  diz  Calixto  do  do  demónio^  eftando  muitos  prefentes  na 
Papjjpeííoqforaõ  doze  os  efpcciaesque  ellc      Igreja  foy  livre. 

elcclhco.Húdcflesfoy  obemaventuradoSaõ        Agora eítà  fepultado eíte gloriofo Saro na  Sè 
Pcdro,o  qual  pela  fua  fantidade ,  «5c  fabedoria,      de  Braga,oqual  foy  trasladado  polo  Arcebif* 
por  ellc  mefmo  foy  ordenado  Arcebifpo  de      poDBakcfar  Limpo,  no  annode  1552. 
Braga. E  pregado  S.Pedroo  Evangelho  de  Jesv 
Ghrifto  em  Braga  cófirmavu  fua  celeílial  dou- 
trina cõ  milagres.  E  aconteceo  que  fendo  a  fi- 


Hiftoria  de  S.  ÁdarcelinoPapa  é4  martyt 
O  Ao  Ma  reclino  Papa  foy  de  naça©  Roma/» 


Qo  % 


no.. 


43ó 


FLOS  SANOTRUM  '  Abri) 


no.Seu  pay  fe  chamou  Projc&o.  Regeo  a  Igre-  Hisíor  ia  do  rnartyrio  de  S.Vital,cafaào co  S.yaU~ 
ja  nove  annos  &  dous  meies ,  &  dezafeis  dias.  ria,ér pay  de  S.Gervajio  gr  Protajio. 

Foy  no  tempo  de  Diocleciano  &  Maximiano: 

no  qual  tempo  foy  taõ  grande  a  perfeguiçaõ  O  Aõ  Vital  foy  muyto  nobre  cavaleyro,dc 
dos  Chriftãos,que  dentro  em  trinta  dias  foraõ  j3  gèraçaõ  de  Coníules .  E  indo  húa  vez  corh 
niartyrizadosfcomoaflirmaS.Damafo^deza'  hújuyz  chamado  Paulino  á  cidade  de  Ravé- 
íete  mil  entre  homens  &molheres.  Pola  quaL  na^rendochriítão^masocultojvioq  húchrif- 
caufa  Marcelino  Papa  foy  prefo  por  mandado  tão,na  artemedico,por  nome  Urfícino,depois 
dos  Emperadores.E  mandandoo  facrificar  aos  de  ter  padecido muytos  tormentos,dando  ien- 
idolos,&  elle  naõ  querendo,foi  atormentado;  tença  que  o  degolaflem ,  ouve  grande  medo. 
&  com  temor  da  morte  offereceo  encenfo  aos  Mas  S. Vital  o  animou  cõ  alta  vòz,  dizendo: 
Ídolos.  Vendo  ifto  os  gentios  tiveraõ  grande  a-  Nlo  temas  irmao\Jrficino,tu  que  a  muytos  âc/Je 
legria,&  os  Chriftãos  muito  grande  trifteza,&  mezinha  pêra  efeaparem  da  morte  i  naõ  queiras 
tanto  mayor  esforço  tomàraõ  os  membros,  matar  a  tico  morte  eterna;  &  pois  chega ãe  aefie 
quanto  mais  fraca  viraõ  a  cabeça  :  &  naõ  fa-  pajfopor  muytos  tormentos,  naõ  queiras  perder  a- 
zendo  conta  das  ameaças  dos  Principes,vieraõ  gora  a  cvroa  que  te  ejia  aparclhudano  Reyno  dos 
a  S.Marcelino  &  reprenderaõno  muyto  do  ia-  Cm.Ouvindo  ifto  Urlicino  cobrou  coracaõ, 
crincio  que  tinha  feyto  aos  idolos.E  conhece-  &  arrepend  endofe  do  medo  que  tivera ,  pozfc 
do  S.  Marcelino  feu  erro,  ajuntou  concilio  de  de  joelhos,&  cõ  alegria  recebeo  rnartyrio.  E 
algusBifpos,  &  confeffou  fua  culpa  publica-  S.  Vital  fez  enterrar  honradaméte  o  feu  corpo: 
mente,&pedio  penitencia,  fogeytandofe  áfua  &  naõ  quizdaly  por  diante  comunicar  com 
fentença.RefponderaólheosBifpos  r  tuqueei  Paulino. Vendo  ifto  Paulino  mandou  prender 
P ap a  naõ  dey es  fer  julgado  dos  outros, mas  tu  me f  S.Vital,&polo  nft  tormento  que  fe  chama  ca- 
modàfentençacontrati.ES.Matcc[inochora.ri~  valete:&  diííefaõ  Vital  ao  tyrano.  Muytopou- 
do  muyto  privoufe  a  íi  mefmo  do  Sumo  Pon-  cofahes  fe  cuydas  que  me  poderás  mover  co  ejlas 
tificado,&  aííi  excomungou  a  qUem  quer  qUé  penas;poisfaks  que  eu  trabalhei  quanto  pude  por 
enterraiTe  o  feu  corpo.  E  foyfe  à  Diocleciano*  esforçar  os  que  padcciao  pola  verdade  da  fé,  pêra. 
ôcconfefíbufer  Chriftão,poloqual  foy  dego-  que  ajfi '  foffem  livres  das  penas  eternas .  É  naõ 
lado  pola  fé  de  Chrifto,cõ  Cláudio  &  Cirino,  querendo  íacrifkar,  mandouo  juiz  fazer  húa 
&  Antonio,&  foy  feyto  martyr  de  Jesv  Chrif-  cova  muyto  funda,  &nella  o  mandou  meter, 
to.E  eftando  o  corpo  de  S.  Marcelino  fem  fe  mádoua  entupir  de  terra  &  pedras,  &  sffi  o  en- 
enterrar  trinta  dias  apareceoo  Apoftólo  Saõ  terraraõ  vivo,no  tempo  do  Emperador  Nero, 
Pedro  a  Marcelo  q  focedeo  a  Marcelino  em  a  $7. annos  da  encatnaçãodoSenhor:&oSa- 
vifaõ,&  diflelhe:  Porque  naõ  enterras  o  meu  cor.  cerdotede  Apoloqefte  coníelhodeu  foy  ar- 
fo?  Refpondeo  Marcelo,  que  o  feu  corpo  dias  rebatado  do  demónio  fete  dias  continuos,  & 
aviaqera  fepultado Declarou  entaõS.  Pedro  dizia cõgrandes  vozes. Acendcfme  S.  Vital  :& 
que  falava  docorpodeMarcelino.DiííeMar-  acabados  os  fete  dias  o  afogou  o  demónio  no 
ceio.  Senhor  elle  po^fentença  de  excomunhão  a  rio.Amolher  de  S.  Vital  S.Vakria,tornandofe 
quem  quer  que  enterraffe  o  feu  corpo.  DiíTelhe  faó  pêra  a  cidade  de  Milão  achou  hús  gentios  que 
Ycdro-.nao  fahes  que  efiâ  efcrito.Todo  o  que  fe  hu-  eftavao  facrificando  aos  idolos,&  cõvidaraõ- 
milhaferà  levantado? Vay pois,  C£  enterrao  junto  na  a  comer  do  íacrificio:&  cila  refpondeo,  eu 
de  mi. Tomou  então  Marcelo  o  corpo  do  San-  (ou  Chriflãa,por  iffo  naopoffo  comer  de  voflfsft- 
to  de  noite,acompanhado  de  Sacerdotes,&en-  crifcios.Ouvináo  ellcs  ifto,deceraõna  da  befta 
terrouoavintc  ôefeis  de  Abril.  Deu  duas  vezes  cm  que  hia,&açoutaraõna  cruelmente.  Eos 
cfte  Santo  ordês  no  mez  de  Dezembro ,  &  or-  homés  que  a  acompanhavaõ,levaracna  meya 
denou  quatro  Sacerdotes  ,  &  cinco  Bifpos  em  morta  a  Milão,  &  ao  terceiro  dia  deu  fuaal- 
diverfos  lugares.  E  eftevea  Igreja  fem  Papa  fe-  ma  ao  Scnhor,coroada  de  rnartyrio  pola  con- 
te annos  &  meyo,&  vinte  cinco  dias,  pola  grã-  fiftaõ  da  fé  de  noíío  Rcdemptor. 
de  peffiguiçaõ  de  Diocleciano  &  Maximiano 
contra  os  Chiiftãos.  flijlv 
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folho  que  lhe  davão,  parcccndólhc  que  depois 
que  o  moco  foubeílc  gramatica,faciinieinte  o 
converteria  a  feu  erro.  Vendo  o  lauto  moço  q 
não  era  feguro  morar  entre  as  ferpcntcs,dcter- 
minou  entrar  na  fagratia  religião  dos  Prega- 
dores. Eftava  elle  ncítc  tempo  cm  Bolonha  ef- 
tudando  Artes.  Avia  no  Convento  de  São  Do- 
mingos de  Bolonha  hum  Religicfo  de  grande 
fantidade  &  doutrina,chamado  Fr. Domingos 
natural  cie  Efpanha .  A  eííe  ouvindo  S.  Pedro 
pregar  hú  Scrmão,fe  moveo  a  deixar  o  mudo, 
&  todos  fuás  vaidades.  E  vevo  loeo  ao  convém 
ro,&pcdio  o  habito  cõ  grande  inítancia.  Fol- 
gou muyto  aquclle  Padre  de  ver  a  devação  ca 
que  o  fanto  mancebo  pedia  o  habito ,  &  difie- 
lhe:  De  boa  ventadt  irmão  vos  darcy  o  habito^po* 
rem  lembrou  os  que  a  Religião  he  forma  de  iodai 
as  vir  fades \&  fera  as  confervar  ha  rnijier  wiuy* 
ta  gravidade  napeffoa.No  dia  feguinte  recebeo 
o  fanto  mancebo  o  habitomo  qual  viveo  qua- 
íi  trinta  annos  muy  fantamentc;&  aproveitou 

OBemavcnturado  São  Pedro  martyr,  foy  tanto  cm  defenfaó  da  fé,quc  merecco  de  Nof- 
Frade  da  Ordem  dos  Pregadores,  &  ni-  fo  Senhor  coroa  de  martyrio. 
tur  ai  di  cidade  de  Verona.  Seu  pay,&  mãy  fo-  Fazia  continua  guerra  aos  herejes.  Guardou 
rao herejes  da  feyta  dos  Manichcus :  os  quaes  perfcytamcnte  a  vi rgi ndade  da  alma  &  corpo> 
tinhão  que  avião  dous  Principcs,hum  criador  •&  nunca  cometeo  peccado  mortal  ( cqmo  fe 
das  coufas  inviíiveis  que  heDeos,&  outro  das  proveu  pelo  tcííimunho  de  feus  ccnfeííores.) 
vifiveis  que  era  o  demónio.  Mas  naceodel-  Atormentava  íua  carne  cõ  continua  abfti  ne- 
les S.Pedro  como  nace  a  flor  dos  tojos,&  a  ro-  cia  .  O  dia  gaitava  no  proveito  d  is  almas  pré- 
íà  entre  as  cfpinhas .  Sendo  minino  de  fete  an-  g  indo  &  difputando  cõtra  os  herejes  ( porque 
.nòs,vindo  húa  vez  da  efcola,perguntoulhe  hú  rinha  graça  efpccial  de  N.  Senhor  pêra  illò)  & 
feu  tio  irmão  de  feu  pay  fque  era  também  hc-  à  noite  depois  de  dormir  algú  pouco  cm  fan- 
reje^que  aprendia  na  efeola:  refpondeo  elic  q      tas  lições. 


aprendia  o  Credo,  &  começou  a  lepetilò;  & 
dizendo  Crcador  do  Ceo,  &  da  terra,  diíic  o 
tio:  Não  dig ks  Creador  do  Ceo,  &  di  terra, 
porque  Deos  não  creou  cilas  coufas ,  fenão  o 
o  Demónio.  O  minino  lhe  refpondeo  que  não 
queria  dizer ,  fenão  iegundo  lhe  enfin  irão  na 


Contentava  muyto  a  todos  fua  devácaõ  õc 

humildade,  ôcfolgavaÕ  detratar  cõ  elle  por 
fuagrar.de  aífabilidadc.  llefpiandecianellea 
virtude  da  paciência:  a  qual  ihccatiíava  gran- 
de conf:  -neia  nos  trabalhos .  Moílravafe  gra- 
de amigo  de  todos,&  com  fua  fanta  converfa- 


cfeola,&  unha  eferito  no  papel  .  O  tio  lhe  co-  çaõ  reduzia  muytos  a  íc.  Quando  levantava  o 

pecou  a  provar  o  que  dizia  por'  buas  nurori-  S.  Sacramento  do  Altar ,  rogava  a  N.  Scnhoc 

dades  taifas:   mas  o  minino  cheo  de  graça  do  que  o  naõ  dcyxaífc  paliar  deite  mundo  fem 

Spirito  S.ccnvertia  rodos  os  argumentos  con-  martyrio. 

tra  o  tio,pro\andolhc  cõ  cfficazçs  razoCs  que  Fez  cm  fua  vida  algús  milagres  pêra  confir- 

punindo  era  creado  por  Deos.  ErogandoJhç  maçaõ  de  fua  'fantidade. _%  Avia  bõ  homem 

gnuyto  que  fe  çonverteíle  de  fua  hereíia,  ficou  nobre  que  rinha  hú  filho  taõ  inchado  que  naa 

o  tio  muyto  cõfufo  por  fer  vencido  de  hú  mi-  podia  falar  nc  refpirar:  rogou  S.  Pedro  a  Deos 

nino  :   &  diflç  a  feu  pay  que  o  tirafie  daquclla  por  clle,&  fez-lhe  o  final  da  Cruz,  6c  poz  fobra 

cfcola, porque  fe  lançaria  d.^  pane  dos  catoli-  elle  a  fua  capa,  &  logo  foy  fâô .  Aquelle  mef- 

.cos,í :  perfeguiria  os  da  fua  feyta.  Porem  (pelo  mo  homem  veyo  depois  adoecer,  tãto  que  lhe 

guc  Deos  ordenava  )  não  tomou  o  pay  o  con-  parecia  eftar.perto  da  morte,  &  mãdoii  trazei 

O  o    5  com 
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com  reverencia  a  capa  de  S.  Pedro,  que  dcfdt  viraofaz,er \totna pois  de  mi  exemplo  a  f&jrcr  fe- 

entaõ  guardara, &  pondoa  fobre  os  peitos,vo-  melhantes  coufas  co paciência.  Cõ  eftas  palavras 

mirou  hú  bicho  que  tinha  duas  cabeças,&lo-  ficou  S. Pedro  muy to  confolado.E  ainda  agora 

gofoyfaõ.     %  A  hú  mancebo  mudometeo  efte  Crucifixo  no  dito  convento  hc  tido  cm 

efte  Santo  o  dedo  na  boca  &  logo  falou  perfei-  grande  veneração. 

tamente.  Aconteceo  húa  vez 'andando  pre'gandoS. 

Era  efte  gloriofo  Santo  de  maravilhofa  pu-  Pedro  que  hú  mancebo  fe  confcílòu  a  elle,  & 

reza  &  humildade,polo  qual  algúas  vezes  vi-  entre  outros  peccados  diííe,que  dera  hú  couce 

nhaõalgúas  Santas  virgésdo  Ceo  vifitalo,  5c  a  fua  may.Reprendeooo  Sãto  cõ  benignidade 

falavaõ  cõelle  familiarméte.A  conteceo  húa  daquella  culpa,&declaroulhequaõ  grave  pec- 

vez  que  eftando  elle  na  cella  falado  cõ  algúas  cado  era  aquelle,&  difíelhe  que  merecia  o  pé 

deitas  Satãs  virgês,paííaraõ  hús  frades,  &  che-  que  tal  fazia  fer  cortado,pois  foy  inítrumen- 

gáraõ  à  porta  da  cella  pêra  ver  cõ  quem  fala-  to  de  taõ  grande  mal ,  porém  naõ  digo  que  o 

va.E ouvindo  voz  de  molheres,cuydaraõ que  cortes,fenaÕq  te  guardes  decometer  talpcc- 

S.Pedro  as  metera  na  cella ,  &  acularaõno  ao  cado.Foyfe  o  mancebo,&  chegando  a  cala  cõ 

Prior  no  capitulo,  trazendo  pêra  iíTo  teftimu-  grande  fervor  &  zelo  cortou  o  pé.  Tanto  que  o 

uhas.Efpãtaraõfe  todos,porq  trazer  molheres  cortou  teve  taõ  grande  dor  que  fe  poz  a  gritar 

aodormitorio,indaquefejaporviadeconfif-  muyto  alto,&acudio  a  may,  &  outra  muyta 

faõ,fe  tem  por  facrilegio.  Levantoufe  entaõ  S:  gente ,  &  prcguntaraõlhe  quem  lhe  fizera  ta- 

Pedrono  meyo  do  capitulo,  chamado  polo  manhomal:  Refpondeo.  Confejfeime  hqutlle 

Prior,&  foy  perguntado  do  cafo,  mas  elle  naõ  Pregador jrey  Pedro^ejr  entre  outros  peccados  dtf- 

quiz  dizer  cõ  q  molheres  falava ,  aífi  por  naõ  fe  dera  hu  couce  a  minha  may  ejr  elle  tanto  moen- 

parecer  que  fe  gloriava  de  falar  cõ  Santas  do  careceo^ouc  me pareceo  que  nao podia fa^erfufici- 

Ceo,  como  também  porque  lhe  naõ  dariaõ  ente  penitencia  fenao  cortado  o  pé:  &  ajji  o  cortei. 

credito.  Nem  confeífou  ter  molheres  na  |cella,  Algús  dos  que  ifto  ouvirão ,  murmurado  de  S. 

mas  calado ,  &  proftrado  em  terra  pedio  per-  Pedro,  foraõ  ao  moftcyroSc  dificraõno  ao  Pri- 

dao(porque  quem  fera  taõ  limpo  de  peccado,  or.SabendoooSanto  ,  mandou  que  lhetrou- 

quenaõaja  miíter  pedir  perdaõí )  Reprendeo  xcííemo  mancebo  &  aprefentado  diante  fez 

o  Prior  muyto  afperamente  por  dar  exemplo  por  elle  oraçaÕ,&  depois  tomou  o  pé,ôcajun- 

aos  outros  (indaque  entendia  que  o  não  fize-  touo  a  perna,&  logo  ficou  taõfaõ,  como  que 

racõmalicia.)Florecia  entaõ  aOrdedos  Pré-  nuca  fora  cortado.  Vedo  ifto  os  prefentes,lou- 

gadores,&  naõ  avia  entre  elles  algúa  deshone-  \araõ  muyto  a  Deos. 

ftidade  nem  fofpeyta.Mandouo  entaõ  o  Prior  Polo  grade  zelo  que  S.Pedro  tinha  das  cou- 

levardaquelle  convento  pêra  outro  chamado  fasdafé,o  Papa  Innocencio.lV.o  fez  lnquifi- 

Refino,como  degradado.  Abaixou  S.  Pedro  a  dor  contra  os  herejes  em  Lombardia  &  Milaõ 

cabeça,&  aceytou  cõ  grande  humildade  a  pe-  porque  ahi  avia  mayor  copia  de  herejes  Mani- 

nitencia.  cheus  Comptia  elle  cfta  obediência  cõgrande 

Eftando  naquellc  convento  pêra  o  qual  fora  diícriçaÕ.  Aconteceo  que  hum  dia  rogàraõ  os 

dcgradado,pozfe  em  oraçaõ  húa  noite  diante  chriftãos  a  S.Pedro  que  difpiitaííc  cõ  hú  Bifpo 

d'hú  Crucirixo,&  lembroulhe  a  vergonha  em  dos  herejes.  Ajnntaraõfe  muytos  Bifpos  &  re- 

quceftavapofto,&quaõ  afperamente  o  repre-  ligiofos,  &  grande  parte  da  cidade  pêra  \cr  a 

deraoPrior,  &fezhú  piadofo  queixume  ao  difputa,&paftaraõiiella  grande  parte  do  dia.  E 

ÇLx.wz\^o^YLÇ.wdo.Senhor  vos  [abeis  quão  p  ou-  porque  fazia  grande  calma,&  elles  cfravaõ  no 

ca  culpa  tenho  no  que  mcpufcrao.  JVue  peccado  fi^  campo,diíle  o  hereje  a  S.Pedro.  0  Pedro perver- 

eu  tao  gr  avelou  que  fi^  contra  a  religião  pêra  me  fofe  tu  es  taõ  Santo  como  ejle  povo  dispor  que  cb^ 

calluçarem  tao  ãjpcramente\  Dizêdo  ifto,enchi-  fintes  que  fofra  tao  grande  calma  ,  (jr  nao  rogas  x 

aõfclhc  os  olhos  de  lagrimas.  Rcfpondcolhe  a  Decs  que  ponha  algua  nuvem  entre  o  Sol?Keí~põ- 

imagem  do  Crucifixo,&  diffcjJS  eu  que  malfiz,  deo  S.  Pedro.  Se  prometeres  de  deixar  teu  erroy 

Pedro  per  a  que  co  tantas  injurias  &  tor  mentos, &  farei  vraçav,&  N.  Senhor  me  concedera  o  f  dizes, 

falfos  teflimunhos  me  condenarem  a  morte  de  Aconfclharão  os  herejes  ao  Bifpo  que  prosr.-e- 

Cruz? J^ne  peccado  fiz,  eu  tao  grave  ?  que  mal  me  teíle,  parecendolhe  q  não  poderia  o  fanto  cò- 

ptii 
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prir  fti  a  palavra.Cs  católicos  q  ahi  cftavão,ti-  a  grande  multidão  de  povo,  cliífe  publicar;.,  j- 

verão  algúa  triííeza,  temendo  q  padeccfic a  fe  te. Bem  fy  que  os herejes íratao de  minha  m:rte$ 

grande  cõfufaÕ,não  fe  comprindo  o  que  S.  Pe-  £r  tem  dado  dinheiro  pêra  que  me  matem,masfa- 

dro  prometia  .   Não  fe  quizjO  hercje  obrigar  a  çao  o  que  quifcr  emborque  maií  <&ey  deperfcguir 

deixar  feu  crro.E  S.Pedro  pêra  confolação  dos  morto  que  vivo,af)i aconteceo. 

fieis  di  ííc  cilas  palavras.  Pêra  quefe  conheça  j*  Húa  molher  que  avia  quatorzé  annos  qué 

Vecs  he  criador,naÕfóméte  das  coufas  invifivêtiy  era  atormentada  dó  demonio,veyo  a  S.  Pedro 

mas  também  das  vijiveis,ejr pêra  que  os  chriflaos  pedindolheque  a  ajudaík.  Diflelheo  Santo: 

fiauem  confo  lados  ,  &  os  herejes  confufos ,  rogo  a  Tende  confiança  filha,  porque  inda  que  agora  na» 

Deos  que  ponha  algtíd  nuvem  entre  o  foi  *  &  ejíe  poffo  fazer  o  que  pedis, tempo  vira  queçodereyJL 

j>o\o:&  fazendo  o  final  da  Cruz,  no  ar, logo  apare  aíTi  foy,porque  depois  de  íua  morte  veyo  elli 

ceo  htia  nuvem  entre  elles,&  o  Sol,que  os  defen-  ao  fepulcro  &  recebeo  faude.  Executava  neííe 

dia  da  calma,de  que  todos  ficarão  maravilhados.  tempo  o  bemayenturado  S.Pedro  cõ  muita  di- 

Encontroufe  outro  dia  S.Pedro  cõhíihereje  ligenciao  officiodeinquifidór  quelheo  Papa 

muv  douto  na  fua  herefia ,  &  conyidouo  a  húa  encomendara,bufcando  os  herejes,&  confun- 

difputa  .  E  começandofe  a  difputa  ,  propoz  o  dindoos  cõ  muyta  íabedoria .  Afligiaõfe  elks 

hereje  Teus  arg  umentos,  os  quaes  pareciaõ  ter  muy  to  de  fc  ver  afrontados  5  &  começarão  d» 

grade  eíncacia.Pedio  S.Pedro  tempo  pêra  reP  tfatar  de  fua  morte.  Era  elleentaõ  Prior  no 

ponder  porque  eftaya  defapercebido.  E  entrou  mofteyro  de  Cumas,donde  partio  hú  fabbado 

cm  hú  Igreja  que  cftava  perto,&  todos  eftavaõ  depois  de  Pafcoa  pêra  a  cidade  de  Milão  a  in- 

por  clle  efpcrando,&  poífe  de  joelhos  diãte  de  quirir  dos  herejes ,  inda  q  era  então  doente  de 

hú  altar  de  N.Senhora,rogandolhecÕ  muytas  quartas.  Rogaraõlhe  os  frades  que  naõ  fepar- 

lagrimas  que  procuraíTea  defenfaõ  da verda-  tiífe,  porque  naõ  podia  chegar  aquelle  dia  a 

deyrafé.Lcmbravaõlheasrczoésdohereje,  &  Milão.  Reipõdco  o  Santo  cõ  fpirito  profético» 

eomcçavaõfclhe  a  levantar  algús  penfamen-  Senão  podermos  chegar  a  Milão,  ficaremos  efta, 

tos  de  du\idas,polo  qual  rogava  a  N.Senhora  noyte  em  S.Simpliciano  ( que  he  húa  Igreja  que 

cõ  mais  inftancia  que  o  confirmaífe  na  fe'.  Ef-  eftà  no  caminho. )  E  difpidiofe  dos  frades ,  <3c 

tando  rezando  ,  diílelhe  a  imagem  eftas  pala-  começou  feu  Caminho. 

vras, Pedro  eu  roguey por  ty ,  que  nao  desfaleça  a  Sahiolhe  ao  encontro  hú  hereje  pêra  o  mâ- 

^^//.Confortando  o  Santo  cõ  eíías  palavras,  tar,  induzido  dos  outros  herejes  q  lhe  tinhaõ 

tornoufe  pêra  onde  eftava  o  hereje,  &  diífelhe  dado  corenta  livras  pêra  que  cometeíTe  aquei- 

que rcpctiíle os  argumentos ,  &  o  hereje  poia  le  facrilegio.  Levantoufeentaõo  lobo  contra 

divina  virtude,aífi  ficou  mudo,q  nenhúa  pala-  o  cordeiro,^  arremeteoá  fua  cabeça  &  deu- 

\ra  pode  falar,&  defta  maneyra  fc  foy  cõfufo.  lhe  muy  cruéis  feridas.Naõ  fogio  o  Sato  mar-*' 

Na  Cidade  de  Elorcnça  avia  muytos  here-  tyr,nemfedcfcndeo,  nem  fe  queixou,  masco 

jesdos  Manicheus,osquacs  S.  Pedro  fezlan-  grande  paciência  fofreo  a  morte íaõ  injufta,o- 

çar  fora  da  cidade,rogando  a  algús  homés  no-  ferecendofe  em  facriíicio  a  N.  Senhor .  Acre- 

bres  que  pclcjaílcm  contra  clles.  Cõcojria  tão  centavaõlhcas  feridas,&ofangue  fe  derrama- 

grande  copia  de  gente  à  fua  pregação,  que  era  va.-Eelleencomendavafea  Deos ,  dizendo  cõ 

conftrangido  a  pre'gar  nas  praças,  por  não  ca-  David.-iV^í  vofas  Satãs  mãos  Senhor  encomenda 

ber  a  gente  na  Igreja.  Aconteceo  que  pregado  t?w«^//7/0.Dcraõlhehúa  grade  cotiladapola 

ellehúavez  na  praça  de  Florença,  procurou  o  cabcçi,daqual  fefentio  perto  da  morte.  Mas 

demónio  de  lhe  imr  edir  a  pregação,  pola  en-  cõ  grande  conílancia  molhava  o  dedo  no  fan- 

vcji  que  tinha  do  fruitoque  cõ  fua  doutrina  gue,  &  eferevia  na  terra  o  fimbolo  da  Fé.  C 

fazi3,&  fahio  de  húa  rua  em  figura  d'hú  cava^  Credo  inunum  Deum  Patrcm,érc. 

lo  negro,correndodefenfreadamére,  peraque  ifto  contou  aquelle  hereje,  o  qual  depois 

a  gente  fogiíTc  de  fua  pregação .  Mas  o  Santo  prenderão  os  Çhriftãos,&  frey  Domingos  cõ- 

conhecendo  o  enganodoimigo,  fez  o  ílaalda  panheyrodoS.martyr.Naõíe  contentando  a- 

Cruzfobreclle,&  logodefaparccco.  quclle  facrilegio  cõ  o  mal  que  tinha  feito,  ve- 

Teve  também  cfte  Santo  fpirito  de  profe-  do  que  inda  o  Santo  vivia  deu  lhe  húa  grande 

cia. Porq  pregando  hú  dia  de  ramos  cm  Milão  cftocada  poia  ilharga,&  aífi  deu  o  Santo  mar- 
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tyrofpiritoaDeos.Seu  c.ompanheyro,querã-  Depois  da  morte  deíleglorlofo  Tanto  fez 
bem  foy  ferido,viveo  depois  cinco  dias,&cõ-  N. Senhor  porclle  algús  milagres,peramani- 
tou  o  que  acontecera,  feftarfua gloria. Primeyramenteaigúas  alam- 
g  Sabendofeifto  na  cidade,  veyomuyta  gente  padas  que  eítavaô  no  feu  fepulcro  fe  acende- 
ver  ofagradocorpo,  &  os  frades  domofteyro  raõmuytas  vezes  miraculofamente.E  na  cida- 
de Milaópcra  o  levarem  .E  polo  grande  con-  de  de  Florença,  entrando  hú  dia  hfi  mancebo 
curfo  da  gente  naõpuderaõ  chegar  aquelle  dia  herejena  igreja  des  Pregadores,  vendo  pinta- 
aMilaõ,&porrantoopuferaõ  aquella  noyte  doo  martyrio  de  S.Pedro  difie  aos  cõpanhcy- 
na  Igreja  de  S.Simpliciano,comoelle  tinha  di-  ros. guem  me deraefiar prefente  quado  matar,:» 
to.No  dia  feguinte  o  enterrarão  no  moítcyro  aquelle  padre^pera  £mau  cruelmete  o  ferira.  Di- 
deSaôEuílorgio  da  cidade  deMilaõ.  Eviraõ  zendo iílo ficou  mudo5&levandoooscon  f  .- 
muytas  p:fíbas  devotas  decer ,  &  íobir  grande  nheiros  pera  cafa  eftava  no  caminho  húa  Igre- 
luz  no  lugar  do  feu  martyrio.No  mefmo  dia  q  ja  de  S.Miguel,na  qual  entrou  o  mudo  apanã- 
o Santo  padeceo,húa  freyra  eftando  em  Flore-  dofe  dos  companheyros,&  rogou  a  S.  Pedro  cj 
ça  em  oração,  vio  a  Virgem  N.  Senhora  eftar  lhe  alcançaííe  perdaõ  de  feus  peccadcs,fazcn- 
r.o  Ceo  em  hu  throno  muyto  alto,&  dous  fra-  do  voto  que  fe  tornaria  Chriftão  &  fe  confef- 
des  pregadores  fobiaõágloria,&  aífentavaõfe  faria  publicamente.  Acabado  de  fazer  o  voto, 
junto  cõ  ella.  Perguntou  entaõ  quem  eraõa-  logo  tornou  a  falar,  &  tornou  fe  Chriftão  na 
quelles  frades,&  ouvio  húa  voz,  que  lhe  diíTe:  Igreja  dos  Pregadores  &  diíXe  ao  confeíTor ,  ôj 
Hít  deftes  befrey  Pedro,o  qual  co  grande  gloria fo-  diíTeífe  publicamente  o  milagre ,  &  dizendoo 
bio  aoora  ao  Senhor :&  achar aó  q  naqucllcmef-  na  prègaçaõ,levantoufe  o  mancebo  ôtconfef- 
nio  dia  fora  martyrizado.E  aquella  Rcligiofa,  fou  que  elle  era  a  quem  aquilo  acontecera, 
porque  era  muyto  doeme,encomendoufe  a  el-  Húa  vez  eftando  hús  homens  comendo,  hu. 
le,  &  foy  logo  faã.  delles  zombava  dos  milagres  deite  S.into,&  a- 
Antes  que  pafíaííchu  anno  o  canonizou  In-  firmando,dczia:  j9//w^  Deos,fe  eupeceo  cr»  di' 
nocencio  l  V.  E  vieraõ  os  frades  a  Milaõ  a  hu  zer  iflo3  que  natpojja  engolir  ejic  Iwado.Logo  o 
captiulo  geral ,  &  determinarão  de  treíladar  o  bocado  fe  lhe  pegou  à  garganta,&  ficou  como 
ícu  fanto  corpo  pera  lugar  mais  conveniente.  morto.Arrependeofc  entaõ  do  que  tinha  dito 
Epofto  que  pairava  jàhúannoqS.  Pedro  fora  contra  oSanto,&:fez  voto  que  fe  S.Pedro  o  li- 
rrurtyrizado,acharaõnotaóinteiro,&femr.l-  vraílenaõ falaria  mais  ccufasíemelhantcs,&: 
gú  maocheiro,comofcnaqUeiie  dia  morrera,  lançou  o  bocado,&  ficou  faõ.  «j  Húa  mo* 
Tiraraõnoda  fepultura,&pufcraõno  em  húa  lher  hidropica  vindo  ao  lugar  do  feu  martyrio 
cila  pera  que  todos  o  viííem,&  todos  o  adora-  alcançou  faude.  «g  Outras  molheresq  avia 
raõ  cõ  grande  reverencia. Cõ  os  milagres  que  muyto  tempo  que  craõ  atormentadas  do  dc- 
fez depois  da  fua  morte  fe  cõvertèraõ  muitos  mqnio,foraõ livres  poios  merecimentos dcftc 
herejes  àFè  Católica. -&aíTi  a  cidade  de  Mlão  Santo.  ^  Hu  moço  cahiod'hú  lugar  alto, 
onde  avia  mais  herejes  ficou  iimradeih  pcfte,  &  ficou  quafi  morto.Puferaõlhefobre  os  pei- 
convertentendofe  mu^  tos, &  outros  fogindo,  tos  húa  pouca  de  lãa  tinta  do  fãgue  de  S.Pedro 
dcmòdoque  naõoufavaõdeaparecer,&mu  -  èc  logo  fe  levantou  faõ.  f  Outros  enfermos 
tos  dos  pnneipaes  entrarão  na  mefma  rehgi.iõ  de  di\erfas  enfermidades  vindo  a  feu  fepul- 
deS.Domingos.  Deftamaneyra  maisFiliíleus  chro  cm  carretas  ,tornaráraõ  a  pè  faõs  poios 
matou  o  neflb  Sanfaõ  morrendo,  do  que  ma-  merecimentos  dcfte  fanto.  %  Húa  molher 
touvivendo,&ograõ  de  tngo  lançado  na  ter-  era  aborrecida  de  feu  marido  porque  parira 
ra,cx  morto  fez  muyto  fruito.  por  vezes  tres  filhos  mortos,&parindo  oquar- 
Dcfte  bemavenrurado  Santo  diz  o  Papa  In-  to,tãbem  morto,rogou  a  S.Pctlro ,  que  lhe  re- 
r.ocenciona  bula  de  fua  Canonização.  Nafcco  fufcitaííeaqucile  filho.  Acabada  a  oraçaõre- 
S.Pedro como  lume refplandeccnte do  fumo,  furgioo  minino.  ^  Km  França  cabiohúa 
ôí  corno  rofa  das  efpinhas,  pois  que  procedeo  moça  r.ú  rio,  ôc  afogoufe:  lcvaraõna  aífi  mor- 
de hcrcjcs,&  foy  taÕ  católico  pregador:  ôedas  ta  ás  Igrejas  dos  Pregadores  ,&  encomédaraõ- 
elpinhasdcputadaspcraofogocternojfaioex-  na  aS.Pedro,&  logcréfulcitou.  qj  EmAle- 
celcntc  martyr.  manha  cftavãohúas  molheres  fiando  na  feita 

de 
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deS.Pcdro,&  vendo  \t  muyta gerirei  feuejar  bosnofogo.-masodo  here;e  logofcquciniod 

íeu  di3,dií)x);aõ:  E/t  es  frades  bufe  ao  medo  dega-  &  o  do  martyr  naõ  fó  naõ  fe  queimou,rrus  co- 

nh.tr  àwhcricy  &  acharão  agora,  hu  novomartyr  nio  dantes  apagou  as  brafas.  Vedo  iíio  o  here= 

per  a  api.ir  riquezas  & gradespaços.  Acaibando  je,converteore  à  fé. 

de  dizer  ifto,enchiaõfelhe  os  dedos  ôíafiador  Fazendo  húa  grande  tormenta  no  m.irhua 
de  fangue.E  entendendo  que  aquilo  lhe  veyò  náo  fe  queria  alagar,&  os  que  dêrro  híaõcha- 
da  murmuração  do  martyr,foraõ  logoao  mo*  mavaõ  poios  íantos,  &  a  tetru?eftade  naõ  cef- 
fteyro,&  contarão  ao  prioro  cafo,&  deraôlhe  fava.  Difle  entaô  hú  que  fe  encomendaííem  a 
algús  fios  cheos  de  fangue .  Aconteceo  que  ef-  S. Pedro. E  querendo  Deosmoítrar  a  virtude  de 
tava  aly  hú  meftre  de  gramática ,  &  ouvindo  S.Pedro,como  chamarão  por  elle,  logo  ceíTbu 
dos  nos,começoufe  a  rir,dizendo  aos  circunf-  a  tempe(tade,&  viraò círios  acefos  &  hu  fra- 
tantes,olhai  como  eftes  frades  enganaõ  a  gen-  de  no  habito  dos  pregadores. 
te,concertaraõfe  có  algúas  molheres  que  tin-  Hú  home  jugou  hú  dia  quanto  tinha ,  té  os 
giílem  aquelle  fiado  em  algú  fãgue,  &  dize  fer  veftidos,&  depois  vindo  pêra  cafa  Iançoufena, 
milagre.  Acabando  de  dizer  ifto,fentiofe  co  ta-  cama  cõ  candea  acefa  j  &  cõ  grande  payxaõ  fe 
manha  febre,que  foy  neceflario  levarenno  pe-  deu  ao  diabo.-vieraõ  logo  três  diabos,&  deitar- 
ia cafa,&crecédo  a  febre  cada  vez  mais  ,&ef«i  raõocandieyronácafa,  &  apertaraõno  tanto 
tando  perto  da  mor te,mãdou  chamar aprior*  polo  pefcoço que  naõ  podia  falar.  Foy  rama* 
&  confeífou  feu  peccado,&fez  voto  a  peos,&  hho  o  roido  que  os  diabos  faziaõ ,  que  acudi- 
a  S.Pedro,queferecebeífefaude,  feria giande  raõa  ycroqueera  j  &  petguntandolheque  ti- 
íeu  devoto.  Acabando  de  dizer  ifto,  fmtiofe  li-  nha,diíferaõ  os  diabos  que  fc  tornaíTem  a  fuás 
vre  de  toda  a  febre.  %  Avia  húa  molherncr  £am35..Cuydand.oellesq  o  home  dizia  aquilo, 
Bifpado  de  Milaõ  que  por  efpaço  defereahnos  tornara  õfe.Defpois  o  atormentarão  os  diabos 
foy  atormêtadadodemonio,&  veyoao  fepul.  mais  fortemente. Entaõ  entenderão  todos  que 
ehro  de  S.Pedro  j  &  chegando  atofmentavaá  eraõdiabos.E  chamarão  hú  Sacerdote  que  os 
mais  fortemente,mas  dahi  a  pouco  fahioo  de--  efeonjureu  por  virtude  de  S.Pedro,  6c  fairaõfe 
monio,&  deixoua  quafi  morta.  Eftevc  aly  algu  dcus.Nodiaféguinte  levarão  o  dito  home  ao 
intervalo  de  tempo  &  ficou  perfeitamente  faã.;  fcpujchro  do  Santo  maryr,&  hú  frade  por  no- 
Outramolher  trouxeraõ  ao  mefmo  fepul-  me  Guilhelmede  Vercelis^começou  a  repren- 
chroque  avia  íeis  annos,qué  era  demoninha-  der  o  demónio.- &  0  diabo  lhe  r  efpondeo,Frey 
da,&  porque  eílava  cõ  grade  furia,tinhaõ  mão  G.Uiihelmecfie  he  meu.  Efconjurouo  entaõo 
nella  muy  tas  peífoas,entre  as  quaes  era  hú  he-  Febgi'ofo>&  poios  merecimentos  de  S.  Pcdro^ 
reje  chamado  Conrado,  quevieraaly  porfa*  Jogcroimigo.fe.fby  do  homqoqualfez  peni- 
zen  efearneo  dos  milagres  deS.  Pedro  .  A  eíté  tenda  de  íeupectado. 

diíferaõ  os  demónios,/;^  que  me  tens  mão?  tu  :  ;  Húa  Condeçà  muyto  devota  de  S.Pedro  je- 
nat  es  ?icfforNaõfz,fh  tu  tal  homicídio  ,  ey  tal  juavalhe  a  vefpora,&:  hú  dia  de  íúa  fefta  levou 
^ffr^o.Efpantavafe  o  hereje  de  lhe  dizerem  os  húa  candea  grande,- &mandoua  por  acefa  no 
peccadosque  elle  fófabia.  É  os  demoniosef-»  altar  de  S.Pedro.¥&  defpois  que  fe  foy,húmi-» 
folaraõos  peitos  &  pefcoço  a  molhef,  &fain-  rtifrr©  da  Igtqa  apagou  a  candea^mas  por  divi- 
do delia  deyxaraóna.quafi  morta  :  mas  dahi  a  na  virtude  fe  tornou  a  a£ender,'6c  o  mefmo  fez 
pouco  fcy  laã.Entaõ  dcyxou  o  hereie  feu  erro  a  fegúnda  iSctereeira  vez.líto  aconteceo  tãbem 
&converteoíeáféCarohca/ ^j  Húrnancebo  ah.ua  candea  qne  pozhú  Clérigo  à  honra  do 
por  nome  .Gucfredo  tinha  hú  pequeno  de  pa-  3ánro  martyr. 

ro  da  túnica  de  &Pedru  em  grande  veneração.  Padcceocftegloriofo martyr  pola  fé  Cato- 
RiGfedcllehúhereie,.  formando  que  o  pano  fícano^ainnodoSenhor^de  izji.  aos  cinco  dô 
naõtinha  virtude  akúa,&  d^ffe.  Se  lançares  ef  Arbril^humSabbadodepoísda  Pafcoa:aos  26. 
fe  pano  no  fo.go^&naõfc  queimar, cu  terei  effefr  a*  annos  depois  da  confirmação  da  Ordem  dos 
de  per  fantoy&  convaiemu)  a  Fé.  Puieno  en-  Pregadores.  E  o  Papa  Innócccio  IV.  que  ó  Ca- 
rão o  pano  fobrehúas  bra1as,&tónaõfcquci-  41001  rzou^rnc.ndou  qfceclebraflea  vinte&oito 
mou,n:asapagouas  braías. t}:f:cohcrc'je.6>/»f/Í  arte  Abri^por  fe  áaõ  encontrar  có  a  Paíchoa,  A 
ruofrx  o  pano  do  meu  itiffifflihnjUfrfiíiÃE  ani-  -iVdnra  do  Onínbpotcnte  Dcos. 

títjfo- 
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Hiãoriadados  bemaventurados  Santos  Barlaao 
ejr  Iofcphatfegundo  a efcreve  Ò.Jcao Damafceno. 


COmo  começàíTem  polo  mundo  a  fer  edi- 
ficados muytos  mGÍteyros,&  aver  nelles 
grande  ajuntamento&  multidão  de  Monjcs,& 
a  fama  de  fuás  virtudes  foafíe  por  todas  as  par- 
teSj&tè  aos  índios  vieífe  ter,foraóelles  inci- 
tados &  movidos  aomefmo  zelo.  Demaney- 
ra  que  muytos  dellcs  deyxavão  todas  as  cou- 
fas  do  mundo  &  hiao  aos  defertos,&  no  corpo 
mortal  converfavão  &  uniaõ  cõ  os  Anjos.Ne- 
ftc  tempo  avia  hu  Rey  na  dita  Província  da  In- 
dispor nome  Avenir,muito  grande  em  rique- 
zas^ podcr.ro  qual  era  muyto  gentil  homem, 
&gloriavafe  muyto  nas coufas,&  goftosdefta 
vida. Somente  tinha  húa  coufa  que  diminuía 
fua alegria,c]ue era  naõ  ter  filhos.Era  cite  Rey 
gentio,  8c  dado  muyto  ao  fuperfticioío  erro 
dos  ídolos.  Os  Chriftaos  que  avia  naquellas 
parte&,&  os  Monjesdefprezando  o  ferviço  del- 
Key,&  naõ  temendo  fuás  ameaças  ferviaõdc 
todo  coração  a  Chrifto,&  exercitavaõ  as  cou- 
íasqucpertenciaõ  ao  culto  divino,  pregando 
fem  algú  temor  o  falutifero  nome  do  Senhor, 
cnfmãdo  a  defprezar  as  coufas  tranfirorias  de- 
ita vida,pola  qual  doutrina  muytos  deixarão 
as  trevas  em  q  andavaõ,&  chegaraõfe  ao  lume 
da  verdade. 

ElReyfabendo  ifto,cheo  deira,'mandouq 
foflfeconftrangido  todoChriílaoa  negar  a  fé 
dcChrifto.E  começou  a  inventar  contra  os 
Chriftaos  muytos  géneros  de  tormêtos ,  E  def- 


pachou  cartaspera  todas  ss  províncias  aclle 
fojeytas  pêra  que  as  juftiças  atormentaííem  & 
mataflem  os  Chriftaos  E  principalmente  mc- 
veo  cruel  guerra  contra  os  Abbades  &  prela- 
dos dos  mofteiros.NaqualperfeguiçaõmUitcs 
Monjcs  foraõ  martyrizados,  &  acabando  efta 
vida  trarfitoria  alcançarão  a  eterna.  Andando 
es  Chriftaos  cífi  a  coifados,  &  perfeguides  ,hu 
Varaõ  principal  da  corte  delRey,renuncio  u  a 
gloria  do  mundo,ck  foyfe  ao  deferto&  ahy  cõ 
jejfis,&  vigiliasfc  meditações  divinas,alimpa- 
vaco  grande  vigilância  a  fua  alma.ElReya- 
mava  muyto  a  efte,&  honravao  muyto.  Efa- 
bendo  como  deixara  o  feu  pa  ço  &  fora  ao  de- 
ferto,pefoulhe  muyto,&  remou  grade  payxaõ 
porque  perdera  hú  tal  amigo,&  acêdeofe  mais 
em  ira  contra  os  Monjes.E  mãdouo  logo  buf- 
car  por  todas  as  partes. Ouvindo  os  que  o  hiaô 
bufearq  andava  no  deferto,foraõ  là,ôc  achan- 
doo  trouxeraõnoaelRey.  Vendoo  elRcy  cõ 
pobre  &  vil  veftido  aquelle  q  fe  veftia  de  muy- 
to ricos  veftidos  &  que  era  muyio  delicado,  Sz 
vendoo  muyto  magro  &  desfeito  pola  penite- 
cia  que  fazia,cheo  de  ira,&  juntamente  de  tri- 
fteza  diflelhe.-O  home  doudo  &  perdido,  porq 
rezão  mudafte  a  honra  em  deshonra ,  &  a  gkr 
ria  domeupaço,por  efte  vil  trajo  óctriftc  rof* 
to?  Tu  es  o  principal  no  meu  Reyno,  &  o  Ca- 
pitão mòr  de  meu  exercito,  &  agora  te  fizeftc 
jogo  de  mininos.  E  não  íóméte  engey  tafte  mi* 
nha  corte  &  amizade ,  mas  também  teus  pró- 
prios filhos  &  molher  cõ  todas  as  tuas  rique- 
zas dtfprezafte ,  por  feguir  a  hú  que  fe  chama 
]esvs.Dizeme,porque  deyxafte  tantos  bens,  Sc 
prazeres,por  feguir  vida  taõ  afpera,&  taõ  chea 
de  miferias.  Ouvindo  ifto  o  homem  de  Deos, 
cõ  alegria  tcípondeo: Se  queres  (ó  Rey)  ouvir  a 
rcz>ao  porque  o  fiz^deita  primeyroos  teus  imigos 
longe  de  tua  caja,porque  diante  dílles  nao  te  et  de 
reJpondcr.E  fc  contra  ifto  qui feres  ir,  atormenta» 
?neymjitame,ejrfaz,e  o  que  quiferes.  E  perguntan- 
do elRcy  queimigos  eraõ  aquellcs  que  avia 
de  lançar  fora,diífe  o  Santo  Vixz.Qilra^&con- 
cupifcenciA^eJlas duas  fa^em  em  yós  grande  ejfey- 
torpor  que  a  concupifcencia  em  vos  obra  dHeytacao 
(jr  incita  a  ella ,  &  a  ira  di (Ir  ue.  Por  tanto  hojeje 
apartem  de  ti  eftes  imigos, &  cjlejao  prefentes  ao 
que  a  de  diyr prudência  drmanjidaÕ.  E  dizendo 
elReyque  era  contente,  &  que  diííeíTc  o  q  lhe 
perguntar3,refpondeoohermitaõ.  Ha  muytos 
dias  fenda  cu  mancebo  >qttc  ouvi  bua  palavra  boay 
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&  falutifera ,  cuja  virtude  tomou  poffe  de  mi,  &  fegundo  meu  entender, fera  gradeando  no  teu  Rejfi 
cbrou  1H0  que  ve%.  A  qual  palavra  lie.  Os  ignoran-  no  Sen  ao  em  outro  melhor  &  mais  excelente  cr. 
tes  cr femfifo  dejprczaõ  as coufas  quefao  &  que  teuSent  algua  comparação.  E  tenho  pêra  mi,  qhà 
tem  fer, &  fazem  mupo  cafodas  coufas  que  nao  de  receber  a  Fé  dos  Chrijlaos  que  tu  per  jegues, 
ttmjer, nem  fujl  anciã .  A  quclle  que  nao  gafou x  Diííe  ifto  efte  aftrologo  como  Balaã, faian« 
doçura  das  couf ai  que  tem  fujl  anciã  &  fer, nao  po-  do  oSpirito  de  Dcos  por  fua  boca.  Ouvindo 
dera  entender  a  natureza  das  coufas  corrutiveis.  ifto  elRey  ficou  muyto  trifte;&  mandou  edifi- 
Chamaofe  coufas  que  tem  fer  as  eternas  %  durão  car  hús  paços  muyto  funtuofos  «5c  fermofos  a- 
j/erafempre  :  &  chamaofe  as  que  nao  tem  fer  aí  parrados  per  fi,&  aly  mandou  q  moraffe  o  mi- 
coufas deflavida,co  as  quâes (o  Rey)ejlhoteuco*  nino.Edefpois  depaífadaaidadeda  mininicc 
ração  atado. Eu  confejfo  que  algti  tepofuy  afeiçoa-  mandou  elRey  q  ninguém  o  o  foíTe  ver  *  deu- 
do  a  estas  coufas,&  cativo  delias:  mas  d  virtude  lhe  meftres  &  fervidores  mancebos  gentis  ho~ 
da p.ilavraque pojfue  a  minha  alma  continuo  â  in*  mens  aos  quaes  mandou  que  nenhúa  coufa  <^ 
c-tta  <jr  move  a  ofeolher  o  que  he  melhor .  Porque  pudeffe  caufar  triftezalhe  difleííem ,  nem  deí- 
tanto  que  aprouve  a  bondade  de  Deos  noffo  Sal-  cobriíTem,nê"  morte,ncm  velhice  ,  nem  enter- 
vador  livrarme  da  afeyçao  das  coufas  terref-  midade,né  pobreza, nem  qualquer  outra  eou- 
tres,abrio  os  meus  olhos  pêra  j.foubeffe  defeernir  fa  que  podeíTe  diminuir  a  alegria:  mas  que  lhe 
o  bem  do  mal.Entaõ  confiderey  é"  vi  que  todas  as  trouxeííem  diante  todas  as  coufas  alegres  6c 
coufas prefent es faÕ  vaidade  &  aflição  do  fl/irito  dcleitofas,  pêra  que  fendo  feu  fpirito  recreado 
(cowodi^Salamao.)Ejia  he  acaufapor£  deyxey  neítes  contentamentos, naõ  tiveíTe  penfamen- 
todas  as  coufas  tranfltorias ,& fegui  a  doutrina dé  tos  das  coufas  futurasôc  da  outra  vida.  Mãdotl 
meu  Deos, ao  qual  dou  muitas  graças  por  lesv  Chri  também  que  nem  de  Chrifto,  nem  da  religião 
sto  neffo  Senhor, por  que  me  livrou  do  lago  da  mi-  Chriftaa  lhe  falaííem  coufa  algúa,tem  êdo  cõ- 
feriaiejr  me  mojlrou  o  caminho  da  verdade. Muy.;.  prirfe  o  q  o  aftrologo  lhe  poríetizara  .  Se  algu 
rab  &  outras  coufas  lhe  difleo  Santo  Varaõ  '  dos  fervidores  adoecia,  logo  o  mandava  tirac 
dos  mifterios  da  encarnaçaõ,&  da  Sãta  Fe' Ca-  daly,&  punhaõ  outro  faõ&  fermofo,peraque 
tolica,&  dos  benefícios  de  Deos,que  por  abre-  os  olhos  do  moço  naõ  viffemcoulafea.  Dcfta 
viar  deixo,  reprendendoo  de  fua  cegueira  em  maneyra  ordenou  elRey  a  vida  de  feu  filho.  E 
adorar  os  Ídolos  .    ElRey    ouvindo   eftaS  mandou  apregoar  por  todas  as  províncias  de 
coufas  eftava  todoabrafadoemira  ,  &qui*  feus  Reynos  que  dentro  em  três  dias  naõ  pa- 
fera  atormentar  muyto  cruelmente  o  S.  Varaõ  receííe  mais  nenhú  Monje^  &  todo  o  que  foíTe 
mas  detinhao  a  confideraçaõ  da  fua  nobreza  5c  achado  depois  foíTe  morto. 
fidalguia,&  diífelhe .  Se  no  principio  naõ  pro-  Nefte  tépo  fervia  a  elRey  hú  cavaleyro  prin- 
meteradelãçardemiaira,eutemãdaraquey->  cipal  chriftianiííimo*  mas  oculto  o  qual  era 
mar  agora.  Levantate  logo  &vayte  diante  de  muyto  amado&privadofeu.Eindohúdiacõ 
meus  olhos. Foyfe  entaõo  Varaõ  de  Deos,  «5c  elRcyà  caça, eíle  cavaleyro  achou  hum  pobre 
tornoufe  aodeferto,  muyto  trifte  porque  naõ  deitado  nochaõ  ferido  nupè,&  rogoulhe  o 
recebera  martyrio  ;  mas  padecia  o  martyrio  pobre  que  o  levaíTeconfigo,que  em  ?.lgú  tem- 
em fi  mefmo  pelejando  contra  os  vicios.  po  lhe  feria  bom,porque  fabia  dar  bõs  confe- 
N;fte  tempo  naceo  a  elRey  hú  filho  muyto  lhos  em  tépo  de  nectffidade.  O  cavaleyro  poc 
fermofo:com  oqualfoy  elRey  muyto  alegre  amordeDeOso  levou  pera  fua  cafa,&  o  man- 
em grande  mancyra,&pozlhe  nome  Jofafat.E  doucurardopé.Algús  envejofos  da  privança 
mandou  ajuntar  grande  multidão  de  gente  que  que  tinha  efte  cavaleyro,foraÕaelRey  jiScdif- 
viefíefacnficar  aos  Ídolos  na  naceça  do  filho:  feraõlhe.  Senhor  f abei  q.v  o  ffo  privado  hechnf- 
&  luntamentefe  ajuntarão  cincoenta  &  cinco  taocjr  alemdiffo  trabalha  por  vos  ufurpar  o  Rey- 
aftrologos.EchamandooselRey  perguntava  a  no,&  fequcreys  faber a  verdade,fa!ay co  elle  fe- 
cada  h ú  o  que  avia  de  fer  de  feu  filho.  E  todos  eretamente,&  dizeilhe  como  e/la  vida  he  breve 
Iherefoonderaõqueaviadefcr  muyto  rico  &  &  cheade  miflrias,ér  q  determinaes  deixar  ludo 
cj  avia  de  exceder  todos  os  Reys  q  anr«  delle  por  alcançar  a  vida  eterna  &  vereys  comofe  def. 
foraõ.  Mas  hú  aftrologo  mais  excelente  qto*  cobre  cuidando  qiie  quereys  deyxar  o  Reyno.  Ou- 
dos  ditfç.Este  mininoÇi  Rcyy.que  tcagoranaceo,  vindoclRcy  eftccõfclho  polopor obra: O ca- 
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Vakyro  como  ouvio  dizer  a  elReyos  dcfejos  os  clhcs  de  feu  entendimento. 

%c  tinha  de  deix.ir  o  mundo,lou\  ou  feu  bem  EiRey  hia  muytas  vezs  ver  o  filho,  porque 

Propeílro,  &trazialhe  à  memoria  a  vaidade  oama^a  muyto.Ehúdia  lhe  difíe  o  mancebo: 

deite  mundo,aconfelhandoo,  que  o  mais  cedo  que  cottfa  he  efa  Sinhor  pay.porqtte  me  tendes  a- 

que  pudefle  o  fizeííe.Ouvindo  íílo  elRey  ficou  quy  encerrado^  mandaes  que  vinguem  me  veja 

muytorriíle&creooquelhedjííeraójmas  por  nem  falef  Rdpondço  o  pay;naò  quero  filho  q 

cnraõdiíl"jmulavaaira.Ocavaleyrocomo  era  vejas  algúacoufaquete  dètriíteza,&  por  tan- 

difereto  entendeo  o  cngano,&  temeoo  perigo,  to  quero  que  eftejas  aquy  cõ  toda  a  alegria  en- 

Lembroulheentaó  ohomem  que  fizera  curar  tre  teus  criados.DiíTe  o  mancebo.  Sabeyfenhcr 

do  pé , &  fbyfe  a  elle ,  &  diffelhe  o  que  paliara  que  cftando  cu  dejla  maneyra  nenhua  aUgria  te* 

Cõ  elRcy.O  homem  lhe  reípondeo.F.í/  & trof-  r.hofnao  muyta  trifli&a  rjr  malencolta.  Poro  dt  - 

quia  o  cabclo,&  tira  os  vejlidos preciof>s,&vijh-  fjo  de  ver  o  <jpaff apoio  mundc:& per  tanto Ji  mg 

te  de  panos  pobres  &vís  ejrpolamanba' acedo  vai-  defejaes  aviiadcixaimeir  por  onde  quifr ,  t>-  i  a 

te  a  elRey  &  perguntando  ellc,pcrque  vês  ajfiyef-  que  o  meu  animo  fe  alegre  fia  contemplação  das 

tido^rejpondclhe .  Senhor  Rey,eu  ejiou  aparelhado  ecujas  que  te  agora  nad  vi.  Defgcftou  o  pa  y  mui- 

•pera  vosfguir :  drindaque  pareça  trabalhofaa  to  deita  petição ,  mas  polo  naõ  entriftecer  lhe 

*vida  que  quereys  tomar ,  porem  indo  eu  convofco  concedeo  o  que  pedia, mandando  aos  feus  vaí- 

we  fera  factl&  doce  de fjrer.  Porque  rez,aohe<f  fn los  que  tivefíem  grade  cuidado  em  naõapa- 

(ijjicomonas  coujas  projpcras  vos  acopanhey ,  a(ft  recer  polo  caminho  coufa  algún  fea,ou  disfor- 

agoranas  adverfas  ejr  afperasvos  não  dtyxefó.  me,fenaõ  que  folíe  todo  o  caminho  cheo  de 

Eezaquelle  nobre  Varaõtudo  iíto  como  lhe  alegria,&  de  danças  pera  que  affi  o  coração  do 

aconfelhouo  homem  pobre.  E  ouvindoo  el-  mancebo  foíTe  fempre  alegre  em  lua  vida. 

Rey  ficou  muito efpantado:&reprehendeo  os  Hú  dia  indo  o  filho  delRey  por  hú  caminho 

cuvejofos  que  lhe  tinhaõ  dito  mal  deile,  &ao  vioeftardous  homêshú  cego  &  outro  lcpro- 

cavaleyro  fez  mayoras  mercês.  (o:  &  perguntou  que  homens  eraõ  aquelles? 

O  filho  delRey  (de  que  tratavamos)criado  DiíTeraõ  os  criados  que  aquelles  eraõ  doentes 

naquellcs  funtuofos  paços  apartado  de  toda  a  por  humores  corrutos  &  paxcesnaturaes.Dif- 

converíaçaõ  do  povo,  foi  doutrinado  em  toda  fe  o  mancebcE/ír*  males  vem  a  muytcs  hemesf 

afcienciadaEthiopia&daPerfia&  refplãde-  Refponderaõellcs.Naó  vemfenaõ  aquelles  q 

Cia  naõ  menos  na  alma  que  no  corpo.  Era  muy  felhe  corrompe  a  faude  pola  abundância  dos 

difereto  Sc  dotado  de  toda  gentileza  ,  &  taes  mãos  humores. Tornou  a  perguntar  o  mance- 

queftoés  propunha  aos  fcusmeítres,que  fc  ma-  bo. Sabrjfe  facilmente  aquehcmês  hadevir  efes 

ravílhavaõ  da  fotileza  de  feu  engenho .  ElRey  males^Kcí^cnáeràõ. Senhor  as  coufas que  hao  de 

também eftava  pafmado da  graça  &  ardefeu  frfaõ  ocultas  aos  deofs.  Ouvindo  iítojofaphat 

roílo,&doaíTento  &ccftancia  do  feu  animo.  ficou  muytopenfativock  trifte  polo  defeofm- 

E  crecendo  ate  fer  mancebo,  imagina\  a  muy-  me  da  coufa  Outra  vez  fdindo  do  paço  vio  hil 

tas  vezes  configo  qual  feria  a  ca  ufa  porque  feu  home  muyto  velho ,  6k  ícm  dentes  cõ  o  pcíco- 

pay  o  spartara  de  toda  a  converfaçaõ  da  gente  ço  torto.E  perguntou  que  homem  era  aquelle. 

écnaõconfintiaque  pefibasde  foca  o  vífiraf-  DiíTeraólhe,que  porque  avia  mu\tosannosq 

fem.íi  híi  dia  perguntou  a  caufadifto  ahúdos  vivia eftavadaquelle  modo.  Perguntou  mais 

feus  criados  mais  privado,promctêdolhe  grá-  Jofaphat.£4^7w  defle  qualhadefer  ?  DiíTeraõ 

des  mercês. O  qual  lhe  contou  tudo  o  que  paf-  .  ellcs  :  amorte.Pcrguntou  elle:  ejfa  morte  vem 

hva^dizendolhe  como feu pay perjiguia  os  Chrif-  a  todos)  Refponderaõ  elles,^  a  todos, grandes, 

fío\&  os  lançava  fora  de  todos  fetes  Rcynos:Òíà\i-  & pequenos.  Perguntou  quantos  annos  viviaÕ 

fcraõlhe  tãbem  os  ditos  dos  aftrologos  de  feu  os  hcniOs,&fe  avia  algúa  arre  pera  efeapar  da 

nafeimento :  &•  dilTe  mús.E  porque  vós  Senhor  mortc.Difleraõlhc,^/^  ate  oitenta  cu  ncvêta ,  et* 

Tiaoouçaes  a  doutrina  dos  chri(láos:nao  quer  clRci  cem  annos  viviao  ejr  então  vinha  a  morte \daqual 

que  ah/iia  pejfua  de  for  a  fale  covofcoSenao  os  que  ninguém  podia  efeapar. 

elle  c  [colhe  per  avo\f o  fer  viço  Vendo  iílo]oíaphar,gemendodoporfundo 

Ouvindo ifto]ofaphar,tocoulogoo feu  co-  defeu  coração  dizia.  Amaraofa  vida  be  efla, 

raçaõagraça  do  SpiritoS.  &  começou  abrir  chea  de  dor  es  ^u frias  ^q-  trabalhos.  Quem  pode- 
rá 
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' rh  cflar  figuro cfperandc  hua morte tao certa ,  &  d ifle  Barlão. NaÕferkjttjío mamf  fiai  vos  lama* 

tao  incerta?  Daly  por  diante  defeiava  muyto  de  nho  thefourofiem  primcyro  tomar  experiência  de 

achar  alguém  que  eertificafic  o  feu  coraçaõ,&  vejf a  prudência. Por  que  di^meu  Senhor  &  Mef 

Ihc  infinafic  a  verdadeyra  doutrina .  Andando  tresquefahio  hu  lavrador  a  femear  o  feu  cãpo^  ejr 

cõcfte  defejo,  vioo  aquclle  q  todas  as  coufas  que  parte  da  f  mente  caio  junto  do  caminho,eJr  as 

\  c,5c  manifcftoulhe  o  caminho  por  onde  avia  aves  a  comerão1  $  parte  caio  em  lugar  de  pedras^ 

de  cammharjdcfta  maneyra;  <&  crecendo Jccoufe,porq nao  tivera tndepudejjè 

Naquelle  tempo  avia  hu  Monje  ornado  dá  lançar  r  ai  zes, ejr  parte  caio  entre  ejj?inhas,&  cre- 

divina  íabcdoria,&  em  vida  &  doutrina  exce-  cendo  as  cjpinhas  afogarão  afemetetejr  outra  par» 

lente  varaõ,chamadoBarlão,  o  qual  morava  te  caio  em  boa  terra  &efla  deu fruto  cento  por  hu. 

nua  cella  no  deferto  da  terra  de  Sênaar ,  &  era  Pois  fie  eu  achar  no  vojjo  coração  terra  frutífera^ 

Sacerdote. Efte  por  divina  rcvalaçaõ  foubeo  nao  deixarei  de  femear  nelle  a  divina  femente. 

que  pafí"ava  a  cerca  do  filho  delRey.Saio  logo  DifíelheJofaphat..E»  Padre  honrado  defijornui- 

do  deferto  &  mudando  o  habito ,  veftiofe  em  to  de  ouvir  algua  coufa  nova  ejr  boa  , porque  den- 

trajo  de  tratante ,  &  entrou  nu  navio  &  paflbu  tro  no  meu  coração  arde  hu  fego  cue  me  incita  a 

ás  partes  da  lndia,&  foyfe  ao  Reyno  &  cidade  faber  algua  novidade,  Reípondeo  Barlaó .  Bem 

onde  elRey  cõ  feu  filho  refidia.  E  andando  ai*  fileis  Senhor  em  nao  olhardes  a  rninhapouauida^ 

gús  dias  pola  cidade,  informavafe  do  macebo  defínao  ao  que  vospofjb  di^er.    cjj     Era  w  Rey 

&  como  poderia  falarlhe  fecretamente.E  hum  grande  &  poder  ofb,ér  indo  nu  carro  triunfal  cv 

dia  chegoufe  ahúfeu  ayo  &  diííelhe .  Senhor  feu  aparato  Real  encontrou  co  dous  homes  pobres 

fiibcy  que  feu  hu  mercador  que  vim  a  eíía  terra  de  &  rotos  ejr  muy  debilitados  ejr  fracos ,  &  tanto  jc 

muyto  lonj  e,ejr  trago  hua  pedra  preciofa  que  nat  es  vio  deceo  do  carro  em  terra  ejr  abraçouos  ejr  bei- 

ha  no  mundo  outra  mais  excelente,  iflo  yos  de  feu»  jouos  co  muy  to  amor. Os  çr  andes  do  Reyno  que  com 

brocmfecrcto  ejr  peçovos  q me  ponhaes  coo  Prin*  tile  hiao  tiver aclhe  aquilo  a  mal,  ejr  lhe  pareceo 

eive  Iofaphat  pêra  lha  mcjlrar.  E  affrmovos  que  fer  coufa  indinâ  dapeffoa  Re  ai, mas  nao  oufayai 

he  tao  preciofa  que  cxcçàe  todos  os  bes :  porque  a»  de  lho  difer  no  refo ,  poremperfuadirao  a  hufeu\ 

proveitapera  dar  lume  defabedoria  ,  ejr  pêra  dar  irmão  que  lho  dijjcffc^ejr  afjt  lhe  dijJ'c,Rey  de  tan» 

fala  aos  mudos^erfiaude  aos  enficrmos,érfiz,figir  ta  manificcncia  ejr'  excelência  real,comofc  abateu 

es  demónios.  Diíle  o  ayo.  Homem  pareces  pru-  ^fixcr  tlX°  baixa  coufa^ejr  indina  de  feu  c fiado  rc- 

dcnte,mas  tuas  palavras  naõ  parece  verdadey-  ai, ejr  grãdcyr.Ri fiondeo  cl  Rey  ao  irmaoimas  clle 

ras.  Eu  v  i  mu  vtas  pedras ,  mas  nenhua  tinha  nao  entedeo  a  refofa.  Tinha  aquclle  Rey  por  coflu- 

taes  vittudes.  Mas  moftramc  eíía  pedra,&fe  for  me, que  quando  ahuem  avia  de  morrer  por  ju/liçã 

como  dizes  cu  te  lcyarey  ao  filho  dclRcy.Dif-  mandava  hu. pregoeiro h fnaporta  co  hua  tronhetã 

íe  V>ir\ãõ.Bcm  creo  que  nunca  yifie  tal  pedra,  Pcis  j  a  pêra  iffo  deputada.na  qualvo\  conheciao  todos 

maU  te  diqo  cue  alem  das  ditas  virtudes ,  inda  te  ayer  de  fer  aquclle  homem  jufl 'içado: E  hua  tarde 

cfla,que  o  á,  nao  tem  faa  virtude  dos  olhos,  &  nao  mandou  clRcy  atrombeta  a  porta  de  feu  irmaó 

guarda  tnteyr 'a  caflidadefí  olha  cfla  pedra  perde  defeonfou  e  lie  da  vida,   ^    ejr  toda  a  noit efe  a» 

■de  todo  a  vifla.  E  cu  como  cf^cr  imitado  na  arte  de  parelhou  ,  (jr  muy  to  cedo  pola  manha  a  vejiido  de 

medicina  vejo  bem  que  nao  tes  olhos  fios  &porq  do  co  fua  molhcrej?  flhosfci  ás  portas  do  paço  cho» 

fey  aue  o  Príncipe  he  cafo,ejr  tem  a  vi  (la  pcrfty-  rads.  Madcuo  cl  Rey  entrar  ejr  vendoo  chorar  dif- 

ta,lha  queria  mofrar.Diílc  o  ayo. Se  r.fli  he  naõ  f:0  doudo  ejr fem  ff ,  fc  tu  tanto  tcmefle  oper— 

nu  moftrcs,pcrq  eílcu cheode  pcccados.Mas  gocyrods teu  irmao,contra  o  qudfibes  f  ncnhíia- 

vou  dar  diíío  cota  a  meu  fenhor.  E  entrou  onde  sffenfa,  cometefe -.porque  me  reprenàeftc  Por  cu  cl? 

cftava  o  filho  dclRcy  &:  difíelhe  tudo  o  q  paf-  humildad?  receber  ,  ejr  abraçar  os  pre-jccyros  dé' 

íava.Ouvindoclie  as  palavras  do  fcuayomuy  meuDccs,quemc  denuneiavaoa  morte  co  mxyor 

alcgrCjfintio  o  feu  coração  infpirn  do  de  alegria  voz  q.tU  trombeta^  me  apcrcíbtw  fera  çjúy^e,  ■ 

fpiritual,&  mandou  que  entrafle  logo.  fabendo  eu  ter  muytas  cnlpa  cotrd  elle  cometi  ■  ',•.  / 

Entra  ndo  Barlaõ  faudou  ao  Prir.cipe:o  qual  £  madou  fa^er  quatro  cayxas^as  duas  muy  to  .-W- 

o  mandou  aíícníar,&  mandou  ao  ajo  q  fe  foi-  radas  ejr  fermofi.s,-mas  dentro  cheas  dv-ff<  de 

te.x  dcfpois  dilTc  ao  velho  ,  Mojtrame  a  pedra  mortos,çjr  mandou  as  fichar  co  frhaduras  d'ouro> 

p  c:i--jfa,que  tantas  maravilhas  £>'  virtudes  ten/y  £0  as  outras  duas  ma;idou  que  f o  fj cm  muyto  ftt* 

Pp  fcái 
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*ras  &  fcns  de  fora  ejr  dentro  mandouas  encher 
de  pedras  preciofas:(jr  mandou  chamaras  grades 
fienheres  de  feu  Reyno  qo  rep>-nderao,ejr  pendolhe 
as  cayxas  diante^difie.Dcfias  quatro  cayxas  quaes 
vos  parecem  melhores':  Refpõderaó  elles,  que  as 
douradas  erao  muyto  lindas  eJrpreciofias,ejr  as  ou- 
tras pareciao  muyto  bayxas  ,  ejr  de  pouco  preço. 
DijfeclRcy,  Bem  fabta  eu  que  avieysyosdedi- 
\er  tifo  :  porque  com  olhos  exteriores  vedes 
fome  te  as  coufas  de  fora .  Madou  lego  abrir  as  cay- 
xas douradas  ejr  preciofias  defira,  ejr  faio  de  den- 
tro mao  cheyro  dos  ojfos  dos  finados  ejr  dtjfe  elRey* 


Roifinol  vendofie  folto,quis  experimentar  aouc  lie 

home, per  a  ver  fi  fie  fabia  aproveitar  dos  cofielhos 

que  lhe  dcra,ejr  di/Jílhe.O  home ,  como  fio fie  necto 

co  me  filt  ar  ^porque  no  meu  vetre  trago  huapedra 

preciofia  mayor  que  hu  grande  ovo .  Ouvindo  tjlo  o 

bejleiro,ficou  muyto  trtjlt,ejr  p  foulhe  dt  o  tcrfiol- 

tado,ejr  trabalhava  quanto  podia  tolo  tomar,  ejr 

àizia.Vemtepera  mi  é  farteei  boa  companhia,  & 

defioú  te  tornarei  afoitar.  Rrfiondeo  o  roifinol.  A- 

gora  entendo  qes  de  Jraco  jui^o.  Eu  te  aconfilhey 

agora  que  vao  trabalbajfes  por  alcançar  o  que  f?e 

tmpofj,  vcl  ayer,  ejr  que  nao  tive  fies  pena  da  coufk 
*. kj -ir..^'j ^ J-.   *    -  /» 


Sabey  que  os  homens  vefiidos  de  vijliduraspreci-  perdida,que  nao  fie. pode  recuperar,  &  g,  não  crefi- 
efias  &  ricas, dentro  ejlão  cheos  de peccados  ejr  vi-  fies  coufai  impoj/iyeú  ejr  tu  como  necto  crefie  que 
cios,&  ejfes  taes  fie  parecem  co  efi  as  duas  cayxas.      no  meu  yentre  eftaya  huapedra  prectof a  tamanha 

cbmo  hu  grande  oyo,não  tendo  eu  a  barriga  ta  ma- 
nh a.Tu  me per  defie  que  nunca  me  alcançaras  :  ejr 
te s por  ijfo paixão  ejr  trabalhas  de  me  tomar ,  que 
heimpojJiyeLporifc  voar ey  pêra  muyto  hnje  .  Afifi 
(difie  B  ar  lao)faÕ  muyto  doudos  ejr  vãos  os  qcofiao 
ejr  cr  em  nos  ídolos  porque  a  der  ao  as  efi atuas ,  ejr 
cuydãoque  os  podem  fialvar. 

Tratoulhe  também  das  delêytaçoens  cen- 


E  mandou  abrir  as  outras  duas,&  achar  aonas  dé- 
tro  cheas  de  riquezas  &  de  bom  cheiro. 

Vi  fie  clRcy.Eftas  fiao  fiemelhantes  aos pobres q 
eu  honrei,ejr  que  ainda  que  defira  efiavão  vefii- 
dos  de  panos  baixos,de  dentro  efiao  cheos  de  mui- 
tas virtudes  &  bons  cheiros  defiantos  cojlumes.  E 
Jegundo  o  que  aquelle  Reyfez,a(jifi^ejíes  vós  fie- 
nhor  em  me  receber:  ejr  ejpero  que  yos  nao  venha. 


difioproveyto.Dittc  entaõ  Jofaphat.  Bem  dito      çuacs  &  vaidades  deite  mundò»como  tudo  era 


cítá  tudo  iflb:mas  folgara  de  faber  quem  he  ef- 
fe  feu  fenhor  q  no  principio  diflfefte  que  falara 
ctasfementes.^RefpondeoBarlão;  Ejfie  hemeu 
Senhor  lesv  Chrijlo  unigénito  filho  de  Deos  todo 
Todtrofio  Rey  dos  Reys, ejr  Senhor  dos  Senhores.^. 
começoulhe  a  contar  da  criação  do  mundo, 


vento  &  engano,trouxelhe  a  cite  propofito  eftc 
exemplo. 

Era  hu  homem  que  vindo fbgindo  de  hum  tigre 
caio  nua  cova,ejr  antes  que  chegaffe  ao  fundo  delia 
lançou  mao  de  hua  arvcrczjnha  que  ahi  ejlaya  ejr 
pegou fe  a  ella  fortemente,®  firmou  ospes  em  huas 


&  como  Adaõ  polo  feu  peccado  fora  lançado  ray\es:  Efi  ando  afji olhou  ao  rededor  ejr  vio  dom 
doParayfo,cõtandolhe  largamente  os  myíte-  bichos  hu  branco  ejr  outro  preto  que  roiao  as  raizes 
rios  da  Encarnaçac^Paixtõ,*,  Refurreiçaõ  de      da  arvore  em  que  efiavapegado  ejr  efiavaojà  muy- 


Chrifto,&  dos  finaes  do  juyzo,&  como  os  bõs 
aviaõde  ter  premio&  galardaõôc  gloria  perpe- 
tua ,  &  os  máos  penas  perpetu  is.  E  reprovou- 
lhe  a  adoração  dos  ídolos  por  rezoes  e  fficazes. 
Edeclarandolhe  o  erro  dos  que  tal  feguiaõ 
propozlhe  cite  exemplo. Hu  befieyro  tomou  hum 
dia  hupafiaro  chamado  roifinol ,  ejr  queredoo  ma- 
tar,faloulhc  o  roifinol, ejr  difie:  jQue proveito  te  po- 
de yir  deminbas  morte  ,pois  que  te  não  ei  de  far- 
tar por  ftr  pequeno  :&fe  me  foliares  vivo,dartey 
tres  confelhos  que  te  aproveitarão  muyto.  Elpan- 
tado  o  befieyro  do  que  lhe  differa  o  p  afiar  o, vr  orne- 
teitlhc  que  o  foliaria  fe  lhe  de  fie  bes  cofielhos.  Dif- 
fe  o  Ko\Ç\)o\.0  primeiro  he,que  nunca  trabalhes 
de  procurar  o  que  nao  podes  aver.  Ofegundo,  que 
da  coufia perdida ,  que fienão pode  remediar ,  qnão 
tomes  paixão .  0  terceiro ,  que  não  creas  impofii- 
veií.  E  dizendo  tjl  o  faltou  o  bcfieiro  o  p  afiar o .  Q 


to  perto  de  a  acabarem  de  cortar .  E  olhando  pêra, 
o  fundo  da  cova  yio  hu  drago  muyto  t  crivei  &  ef- 
pantofb  que  lançava  fiogopola  boca  ,&  queoolha- 
ya  co  olhos  muy  fie  rezes, ejr  abria  afiua  boca  muyto 
terrível  defjando  de  o  tragar.  E  olhando  per  a  on- 
de tinha  os  pés  pofíos  ,yh  quatro  cabeças  de  afii- 
des.E  levantado  os  olhos  acima  aos  ramos  daquel- 
la  arvore  em  que  e  Fiava  ^egado,vio  efi  ar  efi  dan- 
do huas  gotas  de  mel  E  efquecido  do  perigo  cm  qe f- 
tayapojlo ,  como  era  o  tygre  encima  da  coya  que  a 
queria  matar,  ejr  embaixo  ofireciffimo  drago  que 
o  queria  engolir  ejr  a  aryor  cainha  cm  que  efi 'ay ape- 
gado q  efiay aja  per a  de  todo  fe  arrancar, ejr  os  pes 
q  efiavao  pêra  eficorregar:  ejr  de  todos efies  tra- 
balhos efquecido  ,pozfe  muyto  devagar  a  comer 
daquellas  qotinhas  de  mel.  Efi  a  femelhança  he  da- 
quelles  que  fie  entre^ão  aos  enganos  das  doçuras  ejr 
gofios  dejla  vida.H  a  declaração  he  eíta.O  Tigre 

h: 
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he  a  murte,r.ucfarprepirfcguc  c  homem ,  &  de-  uffidade  me  cetijfrknót  A^orr. ::  hufear  a!f<  ri  mè\ 

feja  de  o  tomar*  Ac&v*  he  o  mundo  cl.eo  de  tantos  dio  em  vos  o  q  nao  achei  naqucíks  amigos  por  quv 

males  &  perigos  &  lares.  A  arvorezinha  em  que  tantos  trabalhes  tomey.  Ilcíponceo  ellc  cò  ícrèfc 

eftíipeqadoey  j efavãoos  biches  roendo,  he  ame-  no&  alegre  tcúo.ConfJfovos  fjèinpre  vos  troe 

didadavida  de  cada  hínaqualfe  dimhttte  Pelas  por  muyto  grande  amigo, &  lembrãacme  d 'alghas 

horas  do  dia  &  da  ncyte,pcucc,iy  pouco  fe  chega  a  boas  obras  4,  de  vos  recebi,wda  que  furão, pencas: 

f r roída  de todo,que  he  chegado  ao  f.m.  As  'quatros  eu  irei  convofco  a  el  Rcy ,  ef  rogar ey  per  vos  quâ 

a/p  ides  (ignificaoa  compojiçao  do  corpo  humano  q  yos  nao  trate  mal.Entzõ  aqueWc  homem  ceia» 

he  compojlo  de  quatro  fracos  elementos :  es  quaes  grimas  dizia  :  Ay  de  mi  que  tao  mal  empregucy  o 

def ordenados  vem  a  morte .  Depois  dtfío ,  o  drago  amor  naquellcs  deus  amigos  aquem  tanto  amcy. 

ferocifjimo  he  o  inferno^que  quer  envolir  todos  a-  E  quanto  melhor  f  ra  honrar  a  tjle  que  tatá  hon» 

quclles  que  antepõem  as  deleytaçces  prefentes  aos  ra  mefa*.    Folgou  muyto  Jofaphat  de  ouvir  o 

futuros  bes.Agota  do  melfmfica  a  doçura  das  de-  exemplo,&  perguntou  o  entendimento  delic. 

Icitaçees  âomudcipolaqualo  enganador  nao  dey»  DifleBarlão.  0  primeyro  amigo  f ao  as  riquezas 

x a  ver  aos  home s  o  que  lhe  convém.  &  fazendas  defie  mundo,q  polas  terfe  oferecem. 

Folgou  muyto  jofaphat  de  ouvir  eíta  para-  os  homes  a  muytos  trabalhos  ò  perigos  fias  quaes 

bola,&  diíTe  a  Barlão.Sem  duvida  que  a  feme-  ao  tempo  da  morte  nao  lev  ao  fendo  os  mais  vispa». 

lhança  foy  muyto  a  propofito,&  aíTi  paíía  na  nos  &  mortalha  que  ha  em  cafa.  ofegando  amigo 

verdade.  E  peçovõs  q  vos  naõenfadeis  de  me  fio  amolher  é"  os  filhos  &  parentes  que  acompa- 

contar  femelhantes  metáforas,  pêra  que  ente-  nhayap  o  morto  até 'afpultura,&  logo  (e  tom  ao  et 

da  qual  he  eíta  vida,&quãtos  males  caufaaos  c  cuidado  de  arrecadar \& guardar  a  fazenda  que 

feus  amigos. DiíTe entaõ  o  velho.  fca.O terceiro amtio hc afé,cfpcraça ejrcharidadc 

Os  amadores  desie  mundo  [ao  comparados  a  hti  çjr  as  outras  boas  obras, que  no  tifo  da  morte  vao 

homem  £  tinha  três  amigos :  dos  quaes  a  hu  amei*  diante, ey  regao  a  noffo  Senhor  qnos  livre  de  nof- 

mtff  que  afi,  aofegundo  tanto  como  a/i,é*  ao  ter-  fos  imi»os,quefao  os  diabos.  Deftcs  exemplos  d  if- 

ceiro  menos  que  a/i,  ou  quafmada.Epofto  ejle  ho»  fe  Barlao  muytos  ao  filho  delP^ey.  E  finalmert- 

mem  em  grande  nececidade  é"  trabalho  que  o  ma»  terecebeo  Jofaphat  a  fé,  inftruydo  nella  por 

dava  eh  amar  elRey  peradar  conta  de  grande  copia  Barlao,&  bautizouo.E  dãdolhcpaz,  defpidio- 

âc dmheyro, andava  bufeando  remédio ejr  ajuda  fe  delle,naÕ cõfentineo  ir  cõ  ellc  jofaph  at  co* 

dalgucm.Eafjifoy  ao  primeyro  amigo,&  cotoulhe  mo  elle  quifcra,&  torneufe  pêra  o  defeito. 

fua  necejfidade,a_j  como fempre fizera  e_,  traba»  Como  eIRey  fotibe  que  feu  filho  era  Cíiri- 

Iharapor  elle  mau  que  por  fi mcfmo  i  que  também  ftao,&  comoo  convertera  Burlão  foy  muyto 

agcraoajudafíe.Kç(pondço\he.Naofoutcuamii  frifie.Eflando  néfta  trifieza  veyo  a  elle  hú  feu 

gohcmem,nemte conheço, vaite embora.Mas dou»  amigo  chamado  Arachis  pêra  oconfolar,5c 

te  dons  cilícios  per  ao  caminho ,  inda  que  e/lés  nao  difíelhe.-O  Rcy  cu  conheço  hú  velho  irmitão, 

te  hao  de  aproveitar,  ç__,  nao  cinerei  mais  de  mi,  que  he  de  noffa  feita  que  f  •  parece  cõ  Birlão, 

Veyo  fe  o  homem  trifie  z_,  confufo ,  t_,foyfeaofe»  eftc  fingirá  que  hc  Barlãoéc  no  principio  dirá 

gurido  a  migo jdi^edo.Lembr ovos  amigo  a  amiza-  fer  Chrifl ão,&  deípois  fe  deixará  vcnccr,&  to- 

de  ç_j  besquede  mitendes recebido  ,  eit  vi  ater  dasascoufasque  temcnfinado,tornnráa  dizer 

hoje  grande  trabalho,^,  neccffidade,^  eimifer  poio  contrario:&  por  rãtómandarpor  ellc  cõ 

vofa ajuda,z__, pur tanto ficerreymc.V<çfpondco  brcvidadc.Mãdou  e'ntão£rclRey  a  Arachis  que 

oamigo:i:«  ijhu  ocupado  em  outras  ceufas  que  tom  afie  muyta  gente  de  armas  &  foíTe  bufear 

vie  muyto  relevao,(fporijfo  ndo  vospojfo  ajudar  &  prender  a  B.ir!ão,&  lhe  frouxeOe  aquellc  ir- 

a  ejfancciffidadc,mas o  que farey  fcràir  cenvof-  mitaõ  que  dizia, peta  que  feu  filho  cuidsffccj 

co  hn pouco ,  inda  que  nijfo  naoei  de  aproveytar,  era  Barlão.Ouvíndo  joíaphat  que  feu  meftre 

mas  Icgodocaminho  me  ey  de  tonar  pêra  minha  era  pi  iío  choroíi  muyto ,  mas  defpois  pôr  di^ 

c i.fa a  intender  em  mtus  ne?ocios .  FoyfeentaÕ ao  Vina  revelação  foubc  que  nao  era  aquellc. 

terceiro  amigando  qual  tiuedji^era  ca  fo,  é'  co  f>ra->  Nifto  entrou  cl  Rcy  a  ralar;cõ  fctifilho^i- 

de  verocnha.pondo  os  olhos  nó  chacjhe  dife:  Nao  zendo.  Filho  me  u'  cm  g?  a  ride  tr  ifteza  me  pofe- 

tenho  beca  pêra  vos  f.dar,  forouc  -nuca  voi  amey  ftcs,dcshonraítes  minhas  cãs  &  pri  v  rtítcfmc  d« 

Cimo  dcvia^iemvos  f  cobras  dçawigo^maía  m*  todo  meu  ccnrenramêto.  Rcfpõdeo  Tofopfnr- 
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Eitpay  foiri  das  trevas  per  a  a  lu^deixey  o  erre  an 
que  cftáva^ér  conheci  a  'verdade. E  nao  trabalheis 
de  balde  ,por<y  nunca  me  podereys  apartar  da  Fe 
de  Icsv  cknJlo.D\ttc  enraõ  elRey  a  grades  vo- 
zes.Eu  tenho  grande  culpa  ,  pois  te  fiz  fempre 
tantos  mimos,&  te  procurey  fazer  tanto  a  võ- 
rade,  &  por,iíYo  tomafte  oufadia  pêra  medef- 
prczares.Agoracreoquenaõfoy  debalde  oq 
me  difieraõ  os  aftrolcgos  quando  nacefte,q  a- 
vias  defer  defobediente  a  teu  pay.Porèm  que- 
rotedefenganar,quefe  naõ  fazes  oque  te  mã- 
dar  q  te  negarei  de  filho ,  &  te  ferey  cruel  ene- 
migo.Refpondeo  Jofaphat .  0  Rcy>  porq  tomas 
tanta  payxao,por  me  eu  fazer  Chrijlao  ?  Por  certo 
mtefe  me  quiferdes  mudar  de  meu  propofito^fw 
girey  de  vós  como  defe  r pente. ¥oy  te  clÍLey  muyto 
agaítado,&  contou  tudo  o  que  paffaraa  Ara- 
chis,o  qual  lhe  aconfelhou  que  naõ  fe  ouveíte 
cõfeu  filho  afpcramente,fenão  cõ  doces  pala- 
vra?,porque  aííi  o  traria  melhor  a  íl 

No  dia  feguinte  tornou  elRey  a  feu  filho 
&  não  no  podédo  dobrar  có  afagos  &  mimos* 
diífelhe.Eu  tenho  prefo  aBarlão  teu  meftre,  va- 
mos ambos,&  a  jútarfehaõ  os  doutores  da  noí- 
fa  fey  ta  ,  &  os  da  ley  de  Chrifto ,  &  difputaraõ 
fobre  qual  he  melhor,&  aos  que  venceré  obe- 
deceremos. Pareceo  bem  iftoao  filho  delRey 
&  ordenarão  elles  có  o  irmitaó  que  fingia  fer 
Barlaõ  que  difíimulafíe  primeyro  &  defendef- 
fe  a  fé  dos  Chriíhõs,  mas  que  defpois  fe  dey- 
xaífe  vencer.  Ajuntaraõfetodos>&  Jofaphat  fa- 
lou primeyro  cõ  Nacor  que  dezia  fer  Barlaõ, 
&  d\fíc\he.Bem  fabes como  metensenftnadoa  Fe 
de  lesv  Chrifto  fe  a  defenderes  te  a  fim ,  per ma» 
necerey  na  tu  doutrina^  fe  fores  vencido  arran» 
earteey  a  lingoa  &  coração  cõ  minhas  mãos ^ da- 
loey  aos  caes,porqfe'ja  cajligo  ati,ejr  exemplo  aos 
cutros^que  não  engane  os  filhos  dos  Reys .  Ouvin- 
do ifto  Nacor  ficou  muyto  efpatado,  mas  cui- 
dando que  viera  cair  no  laço  que  ordira ,  diffe 
que  faria  o  que  clle  mandava. 

Começoufe  logo  a  difputa,&  hu  dos  fabios 
mais  antigos  difie  logo.  Es  tu  Barlaõ  que  enga- 
«naíle  &  fizefte  cahirem  erro  o  filho  delRey. 
_Refpondeoelle,Eufou  Barlaõ  que  naõ  trou- 
xe o  filho  delRey  a  algú  erro,mas  antes  o  tirey 
dos  erros  em  que  eftava.DifleoSabio.Muyto 
me  maravilho  dcticomotemoftrallecontra- 
ryo  aos  noflbs  deofes.  Rcfpondeo  ellc.  Os  Cal- 
deus^ os  Gregos,&  os  do  Egypto,rivcraÕ  por 
deofes  a  homês  corrmivcys.  Algús  diíTeraõ  fe- 


rem es  elementos  dcofes,o  qual  hc  falfo,r  orq 
Deos  os  criou  pera  fervjço  das  criaturas  .Ou- 
tros adoraõ  a  Saturno,que  foy  taõ  mào  home 
que  comeo  feus  próprios  filhcs,&  a  Júpiter  leu 
filho  laçou  no  inferno  arado  de  pés  &dc  mãos. 
E  também  adoraõ  a  efte  ]upiter,do  qual  dizé 
q  foy  hu  adultero  &  homicida.  Mas  os  Chrif- 
taõs  adoraõ  o  filho  do  Omnipotente  Deos ,  q 
defceo  do  Ceo  ,&  tomou  carne  humana  por 
nosfalvar.Eporaquy  foy  Nacor  defendendo 
cõ  muytas  razoées  a  fé  dos  Chnftãos,  às  quaes 
naõfouberaõrefponder  os  fabios  delRey.  E 
Jofaphat  ficou  muyto  alegre ,  porque  moítra- 
va  noíTo  Senhor  ta  manho  milagre,  que  o  imi- 
goda  verdade,  defendeífea  própria  verdade, 
ElRey  foy  muyto  agaftado,&  mandou  desfa- 
zer logo  o  a  jútaméto  dos  fabios  pera  q  tornaf- 
femodia  feguinteadifputar.Entaõdiífe  Jcfa- 
phat,a  feu  yiy.Deixayfinhor  ir  efia  noite  comigo 
Barlao,pera  que  cenfu liemos  como  a  manhaaavc- 
mos  de  rtjponder  ejr  temay  voffos  fabios  co?ivofcoy 
&  confultay  tambe  da  vojfa parte.  El  Rey  conce- 
deo:  porque  tinha  efperança  de  o  cõverter,fe- 
gundo  lhe  prometera  Nacor. 

Indofe  Jofaphat  pera  feu  paço,  levando  cõ- 
íigo  Nacor,  diífelhe.iV^c  cuides  que  nao  fey  que 
tu  es:  bem  fey  que  não  es  BarlaÕ ,  mas  Nocor  ajlro- 
logo.Eu  te  quero  enfiar  o  caminho  da  verdade^  que 
he  a  fé  de  lesv  Chrifio  :  &  de  tal  m  aneyra  lhe 
pregou  Jofaphar,que  no  dia  feguinte  fe  foy  ao 
deferto  onde  morávaó  os  fantos  Monjes ,  &  o 
bautizaraõ,&  acabou  fua  vida  cõ  os  Monjes, 
&  Irmitaõs.  Avia  nefte  tempo  hú  magico  cha- 
mado Teodas:o  qual  fabendoo  que  paffava, 
foyfe  a  elRey,&  prometeolhe  de  fazer  tornar 
feu  filho  a  fua  feyta .  Diflelhe  elRey .  Se  tu  ilTo 
acabas  eu  te  prometo  de  te  mandar  fazer  húa 
eílatua  douro  em  tu  a  memoria.  Difie  o  magi- 
co.Tiray  a  vofíb  filho  todos  es  homens  que  o 
fervem,8í  bufcayas  maisfermofas  moças  que 
fe  acharem  &  daylhas  pera  que  o  firvão  &  eu 
mãdarey  hú  fpirito  dos  meus  que  o  provoque 
accnçualidade,porquenaõhacoufa  que  tan- 
to engane  os  mancebos  &lhes  faça  perder  a 
Virtude  como  as  molheres  fermofas,  E  fabey 
fenhor  que  avia  hú  Rey  que  naõ  tinha  mais  q 
hú  filho^aoqual  diíferaõ  algas  aftrologos,  que 
feaquelle  minino  por  efpaço  de  dez  annos  vif- 
fe  o  fol,ou  fogo  que  avia  de  cegar.  Mãdou  en- 
tão cl  Rey  fazer  huma  cova  numa  rocha,ondc 
meteo  o  minino  pera  que  naõ  vilTe  claridade 

na- 
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naquellesdezannos.  Acabados  os  dczannos, 
mãdouo  tirar  daly,&mofTrarlhe  todas  ascõu- 
fas  ante  Teus  olhos  pêra  que  as  coiihecefíe  ,  Sc 
moftraraõlbe  ouro  &  prata, ôepedras  preciofas 
&  vcílidos  ricos,  cavalos  ajaezados,homês,  & 
molheres  fer moías .  E  de  todas  as  coufas  per- 
gútava  o  Princi  pe  os  nomes ,  &  pondo  mais  os 
olhos  nas  molheres ,  perguntou  como  fe  cha- 
mavaÕ.Difldhehúfeu  avo  zombando.  Eíles 
íaõos  diabos  que  lançaõ  a  perderes  mãcebos 


do  do  fono,&  olhado  a  filha  dclRcy  &  as  cu* 
trás  donzelas  que  antes  lhcparcciaòfermoíasi 
pareceraõlhc  muytò  fcas.Como  viraó  os  fgiri- 
tos  maosqUeonaõpodiaõ  vencer,tornáraõfe 
a  TeodasmrgicOjO  qual  os  rcprfcndco  porque- 
b  naõ  vencef  aõ,&  cllcs  diíferaõ .  Sabe  que  cõ- 
bate mos  fortemente,  mas  depois  que  feben- 
zeo  &  oron,naõ  podemos  fazer  nadlFcy  en- 
tão Teodâscõ  elRey,a  talar  cõ  o  príncipe  pé»- 
ra  ver  fe  o  podiaõ  converter ;masfoy  polocó- 


Depoisquevio  muytas  couias  perguntoulhe      trariOjporque  tanto  pregou  ]ofapbata.Teoda 
elRey  qual  daquellas  couias  lhe  pareciaõmc^      que  o  convérteoáfé  deChnílo,  &rcccbeoo 


lhor.  Refpondeo  elle,que  os  diabos  que  deiraÕ 
a  perder  os  mancebos  lhe  parecerão  melhor  q 
tudo. 

Ouvindo elReyefte exemplo, mandou  lo- 
go lançar  fora  os  criados  de  feu  filho ,  &  q  dõ- 
zelas  muyto  fermofas  o  ferviífem,de  mancyra 
que  naõ  tiveífe outra  converfaçaó  fenaõ  corri 
ellas,peraqueoprovocaílem  a  cençuaiidade. 
O  fpirito  malino  q  o  magico  mandara  ,  ator- 
mentava muyto  no  penfamento  o  mancebo,^1 
o  acendia  em  grande  ardorda  carne  :  mas  elle 
encomendouíe  a  Deos  de  todo  coraçaô,&  pot 
fuaoraçaõ  foi  livre  daquella  grande  tentação. 
Vendo  ifto  o  pay  q  o  naõ  podia  vencer  mã- 


batitifmo,& acabou  íua  vida  na  fc.EIRéy  def- 
efperado  defeu  filho  de  naõ  fe  tornar  á  ípa  fei- 
ta,partioo  Ke^no  emduas/partes,&  deiilhea» 
metade  por  cõfclho  de  algús  feu  amigõljEJo- 
faphatí,[indá  que  defejava  de  fer  Monje  tomou 
ametade  do  Reyno  pêra  multiplicar  ajíré  de 
Chr:flio,&errÍ,todas  as  cidades- mandoiii edifi- 
car tefcplos,&pòt  Cruzes,  &  todos  ospovos 
fe  converterão à fé  de  Cnrifto; Depois  fecon- 
verteoíçlRey  pc\r  muytas  pregações  qufcjofa» 
phat  u>'u filho lhèfez,&recebeo  o  bau^ilmo, 
&  deu  fie  a  omraWnedo  Reyno^&recJaiheo* 
fe  a  fazer  pefriíêcia,&  acabou  fiia  vida  cm  paz. 
Conhecendo  loíaphatque  Barachias  avix 


doulhe  outra  donzela  muyto  fermofa  fiíha  de  de  foceder  nò  Reyno,tenroii  muytas  vezes  iríe 

hú  Rey,&  flngio  que  queria  fer  Chriítãa,  &q  aodcferto;m5$"r%y"fém|?fe  ■impedido  da  povo 

lhe  rogava  muyto  q  lhe enfinaífe  a  fé  de  Chri-  pórqtíe  o  amavão  rr.uyrormas  hú  dia  fecreta- 
íro.Elleaenfmava&  dezia  o  quefabia  dá  fé. 


Refpõdeoella.Semedefejasfalvar  &apartar- 
8ic  dos  idolos  cafatecomigo.-porque  os  chrif- 
táos  não  reprovão  o  eafamento.  Refpondeo  o 
mancebo.  Verdade  he  que  os  chriftãos  cafao 
&  não  reprovão  o  cafainento,mas  os  quê  tem 


mente'  fogio,&  achando  hum  pobre  trocou  ca 
elle  feus  veftidos  ,  &  andando  polo  deferfo,  o» 
diabòo  tentava  de  divbrías  inaneyras.  Alguas 
vezes  lhe  punha  hú  cutelo  franga  rganta*  dizen-' 
do:Senâo  dcyxás'  eíla  vida,ei  te  de  degolar.Ou- 
rras  vezes  lhe  aparecia  em  figura  de  befta  fera* 


feyto  voto  de  virgindade  como  eu  não  podem      dando  vozes, Sd^am ides  efpãíof<3s-,&  elle  di- 
caíar.Difle  clia.Scjá  aífi  como  dizes:  pore'm  fe      zià'?iV  is  meuSenhor  he  minhaguarda,  ■&  a']uÁay 


defejas  falvdtaninha  -alma  hás  de  fazer  huma 
eouía  que  hb  lãnçafrc  comigo eíia  noite,&  eu 
te  prometo  que  no  dia  feguinte  me  torne  chri* 
ôãa.Evieraõ  juntamente  03  demónios  &  có- 
feateraõaquella  forte  torre.  Vendofe  o  Santo 
tão  fortemente  combatido,  poílc  cm  oração, 
«ifto  adormeceo  &  vio  em  íonhos  hú  prado 
florido  muito  dekiícfo  cheo  de  d  iverfas,&ex- 
ceientes  frutas,  &  cadeiras  ornadasd1  ouro  & 
pedras  preciofas,&:  cantares  de  Anjos  os  qua- 
cslhcdifTcraõ,queaquetle  craokigjrdos  bé- 
:  venturados.Equerédoclicaffi  ficar  diíferaõ- 
lhequenaõ  podia  ler,  porque  naõhiao  aquel- 
;k]ug;rkn.\õpormuy  tos  trabalhos.  A  corda* 


-  1 


nao  temo  o  enie  o  homem  me pvâc  fazer .Nefta  pe- 
na áhdóu  jfíí^fAiar  dous  aníios  poio  deferto 
bufeando  feu  meílre  B.irlãc,&  depois  O  achôii 
em  luia  ecv;?,  &  lanç-andeferiaboea  da  cova» 
dizia  muyas  Vezes  ^  Atjiaymc padre  a  benção. 
OnviudoBarlaocíla  vozftiofóra  &'  abraea- 
raõfe,S/deraõfe-bejó  de  ffíiz. botou  entáõ  jo- 
í*phat  a  Bárl-íé  todas  as;co'ufat;  que  lhe  acon- 
tecébõ,  &  ciledeu  nníytòs  ^raçis  â  Dccs  :  ÍH 
eftevealyJoíaftfhffCõ  cí^hiíiyrosaphes,  vi- 
vendo cm  nvjyta  abfiir^ncraêfvirtude.EBar^ 
l^-compriftdó^o-r  dHvVdefuáVida  deu  âálmi 
a-  Í5é'ò$  tio  i  n  no'  èò  Se rfWr  (j^  3  g  o. 

Jofapa-haí  deykou  q  fedyno  fendo  de  idad# 

rp  i  d» 
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de  2  5.  annos  ,&  fez  vida  heremitica  35.  annos 
&  acabou  em  paz  cõ  muy  claras  virtudes ;  & 
foy  fepultado  coo  corpo  de  Barlaõ. 

Sabendo  elRey  Barachias  que  era  falecido 
]ofaphar,foi  cõ  muy  ta  gente,&:  tomou  os  cor- 
pos cõ  grande  rcverencia,&  irouxeosà  fua  ci- 
dade^ na  fua  fepultura  fe  fazem  muytos  mi- 
lagres.  £,ausDeo. 


■MAY  O. 

Hijl$riada\ida  de  S. Felipe  Apostolo. 


OBemaventuradp  S.Felipe  foy  húdqs  do- 
ze Apoftolos  de  Chrifto,&  o  primeyro  a 
quem  Çhufto  diÍre,Sigueme ,  çpmp  conta  faõ 
Toaõ.o  qual  foy  chamar  Nathanae]  feu  irn}ãp 
doutor  da  ley ,  &  o  fTjpuxe  ajesv.E  com  tudo 
Nathanac-1  taõ  doutp  &  innoçite  naõ  foy  cha- 
mado ao  Apoftolado.  For  ventura  a  cauía  fe- 
ria ,  porque  a  converfaõ  dos  horytés  à  Fe'  pola 
pregação  a  poftolica,naõfe  atribuiííeao  fabçr 
&  feiencia  humana. 

Defpois  da  pa^xaõ  de  noflb  Redeptor,  pre- 
gou cõ  grande  fervorefteS.  Apoftolo  o  Evan- 
gelho em  Scitia  vinte  annos ,  &  na  cidade  de 
Hicrapoli  contra  a  herefia  dos  Hebionitas,que 
diziaoChrifto  ter  tomado  caçric  fantaítiça-  &  i 
naõ.verdadeyra .  E  foy  prefo  poios  gentios ,  & 
levado  a. facrificar  aojdoJodc  Marte.  E  ferido ; 
aíii  leva^o/aio^deiavxo  da  colunna  do  idolo 
Kú  drago  muy  to.  grande,&  cõíeu  pafo  matou 
o.filhodo  pontífice  dos  idolos,q.ne  miniftrava 
o,fp2,opaa  o  façrificio ,  &  fez/upitamepíe  a,-, 
doccer  deus  juyzesda.provinçia* cujos  oífici-7 
ap  tkfchaõ  pteío  a  S.íelipc.  Diííç  entaõ  o  ArJo* 
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ftolo  atodos.Ouvi  o  meu  cenfelho,  &  nica  reg- 
reis faudc,&  o  drago  que  vos  he  taõ  pcftilenci- 
al,fcrà  daquy  laçado  no  nome  de  meu  Senhor. 
Difleraõ  todos: Que  queres  que  faça mos.Dif- 
fe  o  Apoftolo  ■;  Derrubay  efte  ídolo  ,  &em 
lugar  delie  ponde  a  Cruz  de  meu  Senhor  ]es v 
Chrifto,&eftaadoray.Bradavão  então  os  ator- 
mentados. Alançemos  nòs  faude,&  derrubare- 
mos a  Marte.Mandouos  então  S  Felipe  calar, 
&  diífe  ao  drago:  Eu  te  mundo  no  nome  de  Nojjo 
Senhor  lesv  Chrtjio^que  te  vaiperaodeferto ,  & 
naofaçaí  mal  a  alguém.  Foyfe  o  drago  &  não  a- 
pareceomais,&p  Apoftolo  fazendo  oraçaõ, 
todos  os  enfermos  farou,&os  mortos  reítimio 
ávida.  Vendo  todos  tamanho  mil  agre,conver- 
teraóleà  fé  Catolica:&o  Apoftolo  lhéprègou 
&  enfinou  os  artigos  da  fé,  por  efpaço  de  hum 
anno.E  ideílruio  o  ídolo  de  Martc.-muitos  mi- 
lhares receberão  o  t>aunímo,&  ordenou  Sa- 
cerdotes,^ diáconos.  Efetedias  antes  de  leu 
martiryo  ajuntou  todos  os  Bifpps  &  Sacerdo- 
tes,&  fézlhe  húa  pratica  cm  que  os  amoedou  a 
guardarem  a  fé,&  a  enfinarem  o  povo  fielmê- 
te.E  fendo  de  8  7.  annos ,  os  infiéis  oçrucifica* 
raõ  núa  Cruz,ao  modo  de  (cu  meitre,  &  aífi  a- 
caboufua  vida  gloripfamcnte. 

Tinha  efte  Santo  Apoftolo  duas  filhas(&  aíft 
teve  molher  antes  qfoííe  chamado  ao  Apof- 
toladojas  quacs  filhas  foraõvirgêsfantiíTimas 
&  profetiffimas,&  cõ  feu  exemplo.  &  doutrina 
trouxeraq  muitos  a  fe>  As  quae.s.fotaõ  fcpulra- 
das  junto. do pay. Santo  lfidorpdiz,que  S.Feli- 
pe pregou  em  França»  &  converteo  à  fé  as  ge- 
tes  que  moravaõ  junto  do  mar  Oceano.  E  def- 
pois fpy  apedrejado  &  crucificado  cm  Frigia 
na  cidade  de  Hierapoli ,  &  foy  neíla  enterrado. 
cõ  duas  filhas.  E  nota  q  uc  efte  S.  .E.ejipe  naõ  he 
p  de  que  fe  diz  nos  autos  dos  Apoftolos  cj  bau- 
tizou  p  Eunuco,porq  efíc  era  nu'  dós  fete  diá- 
conos inftituydos  poios  Apoftolos,  o  qual  Fe-, 
lipe  diácono  foy  fepultado  em  Ceíarea,ck  teve 
quatro  filhos.E  inda  que  a  biftoria  Ecclcíiafti-. 
ca  parece  que  du  qeítc  Apoftolo  teve  quatro 
filhas,  O  contrario  lente  S.Jeronymo.  Eco  tudo: 
fejaDeosmuyto  louvado  &  glorificado  pêra 
femprc.Amen. 

Hiftoria  da  vida^ér  martyrio  do  Jpcflolo  Santia- 
gumstur. 

SAo.tiago  menor  foy  do  numero  dos  do?e 
Apoítolo§,compdíàmani£efto  aa  Evan- 
gelho 
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tiago  era  filho  de  Maria  caiada  cõ  CleófaSja 
qual  era  irmãa  carnal  da  Virgem  nofla  Senho- 
ra da  parte  da  mãy,  &  aífi  era  primo  cõ  irmão 
de  Chrifto  ncflbSenhor.&  fegundodiz,  ]ofc- 
ph  Efpofo  da  Virgem  era  irmão  de  Cleòfas 
pay  de  Santiago,  &  como  muy tos  cuidâvãoq 
Chriftoera  filho  de  ]ofeph,diziaõ  que  Santia-» 
go era  primo  irmão  de  Chrifto.  Chamavafe 
também irmãodo  Senhor  porque  cramuyto 
Semelhante  a  Chrifto  no  rofto ,  tãto  que  fe  hua 
pefíba  naõnos  converfaíTefamiliarmête,  naõ 
íaberia  fazer  differença  de  hú  ao  outro.  Polo 
qual,ao  tempo  da  priíaõ  do  Senhor  difie  Judas 
aos  Soldados:  Aquelk  que  eu  beijarycjfe  he:  por- 
que não  tomaflem  a  Santiago  por  elle  .  Eaííi 
diz  S.InacioemhuaEpiítQlaque  mandou  a  S. 
João  Evangelifta.Se  vos  não  parecer  mal,defe» 
jo  muyro  de  hir  a  Jerufalem,pera  ver  Santiago> 
por  fo.bren.ome  q  jufto,porque  me  dizem  q  he 
gelho.  Chamafe  menor  emrefpeytode  Satia*      tantofemelhantea  noííòRedemptor  no  rofto 
gomayor  irmão  deSaõjoaõ  Evangelifta,nao      &na  vida,comòfeforaõ  irmãos  de  húmefmo 
porque  fofte  menor,quanto  ao  merecimento      ventre,©  qual  fe  eu  vir,verei  as  feições  de  meu 
ou  fantidade,fenaõ  porque  foy  chamado  ao      Senhor  jesv  Chrifto.  «y  Dizfeque  efte Santo 
Apoftolado  depois  do  outro  Sãtiágo .  Chama-      Apoftolo  foy  o  primeyro  que  celebrou  MiíTa 
íe  também  o  jufto  pola  grandeza  &  çxcelen-      emjerufalemdefpoisda  Afçenção  do  Senhor, 
cia  defua  íantidade,porque  fecundo  dizS.Je-      &  que  lhe  deraõefta  honra  os  outros  Apofto- 
ronymo,  de  tanta  fantidade  &  reverencia  foy      tos  pola  excelência  de  fua  fantidade  :  ou  fe  en- 
nopovo  H£breo,qaviadiferêç3salgúas  vezes      tende  que  foy  o  primeyro  que  d  ifie  MiíTa  corri 
íobre  quem  lhe  tocaria  na  fralda  do  feu  vefti-      folênidade&cm  pontifical  em  Jerufalem:co- 
do.E  Anacleto  Papa  diz  delle.O  primeyro  Ar-      moS.  Pedro  foy  o  primeyro  que  diííe  MiíTa. 
cebifpo  de  Jerufalem  foy  Santiago  que  fe  cha-      em  Pontifical  na  cidade  de  Antiochia  j  &  Saõ 
maoju(to,&  fcgúdo  a  carne,fe  chamou  irmaõ      Marcos  em  Alexandria.  Efte  Santo  Apoftolo 
do  Senhor.O  qual  foy  ordenado  Biípo  por  Saõ      foi  virgem,como  diz  S.  jeronymo  no  livro  que 
Pedro  &Santiagorhayor,&  S.Joaõ  Apoftolos^      efereveo  contra  JOviniano.licomodiz  Jofefo, 
em  q  fedeu  forma  &  exemplo  aos  fuceífores,q      cVomefmQS.JerQnymo,  efte  bemâventurado 
naõ  feja  ordenado algú  Bifpo,fenaó  ao  menos      Apoftolo,tantoqueefpirou  oSenhorna  Cruz 
por  três  Biípos.Iftohe  ode  Anacletotondediz      fez  voto  de  naõ  comer  té  que  vifie  o  filho  da 
a  glofa,queinda  que  Santiago  foíTe  feyto  Bif-      Virgem  refúfcitado.Eeftandofcmcormer  ai- 
po por  Chrifto  noífo  Redemptcrcõunçaóin-      gúacouía  tèa.quelledia  ,o  Senhor  lhe apare- 
vifivelcomoos  outros  Apoftolos  (  o  qualfe      ceono  dia  da  Refurreiçaõ,  &diíTeaosquecõ 
éizque  o  Senhor  fez  na  ultima  cea)porèm  foi      c\\c  cftâvaõ  9  ponde  a  me  fa  dr  pap  .  Eifto  feyto, 
ordenado  Bifpo  polosíobreditos  Apoftolos  cõ      tomou  o  paõ,  &  deuo  a  Santiago  dizendo ,  co- 
UOçaõviín'cl:&rcõ  cerras  cerimonias  exrerio-       meirmao  meu  Iticobo  ^porque  o  Filho  da  Virgem 
res,inda  quedenos  naõfabidas.-ouporq  foraõ     jâ  refurgio  do*  mortos  .    Efte  aparecimento 
os  Apoftolos  ordenados  Bifpos  por  Cnrifto,      feyto  a  Santiago,  nota  S.  Paulo,  i.  ad  Corinte. 
mas  iem  titulo  dalgú  lugar  determinado  .  Ea       XV. quando  diz,  foy  viftode]acobo,&c. 
Santiago  poios  ditos  Apoftolos  Biípós  &  por         V  t  ndoos]udeusqueS.Paulo,q  tinhaõ  a<  u- 
S.PedroSúmc  Pontífice,  foy  dadoo  ntolo  &      fadoetr\Jcrufalem,npclou  pêra  Ceíar  ,&. que 
jurisdição  de  jerufalem.  .foy  a  clicmandado,&quenaõouveraóerTey- 

i  Chamafe  também  Santiago  irmãodo  Sc-      toa^çiladisqnerío  caminho  lhe  puferaõ  pêra 
Rhor,porduqi  ;wzcêc Ap7Ímeyn,porqu,c$rv»      -omatar^olaguardade  Ariftarchoa  que  Fcf- 
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to  o  encomendou  f  fegundo  fe  diz  nos  autos  foas.Sube  cm  hu  lugar  altoáo  templo  pera  0 
dosApoftolcsjconvcrteraõfua  malícia  con-  te vejaõ todos ,&  ouo.õ  tuas  palavras.  Esfíi' 
tra  Santiago  parente  do  Senhor,a  quê  os  Apof-  foy  que  pufcraõ  a  Santiago  no  lugar  affinaU- 
tolos  tinhaõ  pcftona  cadcyra  Epifcopal  de  do,&  a  grandes  vozes  diíícraõ.Varaõ  jufto,cu- 
Jerufalem  :  o  qual  cometerão  primeyro  cõ  a-  jos  mandamentos  devemos  comprir ,  porque 
fagos,dizcndo  que  todos  o  criaõ  como  a  Va-  eíle  povo  fc  engana  acerca  da  cftima  em  q  tem 
raõ  fanto;&  por  tanto  que  defenganafie  o  po-  a  J«Y  que  foy  crucificado,  dedaranos  que  he 
vo  -5c  pêra  ifto  o  tirarão  publicamente  diate  de  o  que  dellc  avemos  de  crèr.Emaõ  Santiago  em 
todos.  Donde  ellecõ  livre  &  alta  voz  (contra  alta  &  clara  \  oz  àittc.  A  gradeia  de  IcsvCkrif.  o 
oquecllescuidavaõ)ifrirmouqueN.  S.  Jesv  naofe  pode  declarar  cõ  boca,  tspalazradckcmé. 
Chrifto  era  filho  de  Deos ,  &  o  Salvador  pro-  Porque  nao  he  fomente  filho  de  molher  como  os  cu- 
jnetido .  Temédo  elles  entaõ  a  autoridadede  tros  hcmens,mas  he  da  mefmafvbjlanaa  dotter- 
taõ  jufto  Varaõ,determinaraõ  de  o  matar.Pera  no  Padreya  cuja  maõ  direita  esta  apntado,  donde 
o  qualfelheofereceooportunidade,quefoya  ha  de  vimas  nuves  doCeo  a  julgar  todos  os  ho- 
morte  do  Governador  :porq  naquclle  come-  mes.  Ecomomuytos  fefatisíizeíTem  deíh  re- 
nos  morreo  Feito  ,  &  a  província  ficou  fem  pofta,&  teftimunho,&deboa  võtadeouvifícm 
juiz.  Mas  naõfejamolefto  referindo  feu  mar-  oqo  Apoftolo  affirmava  ,  começarão  a  glo- 
tyrio  mais  largamente  como  o  conta  Egefipo,  rificar  ao  Senhor  ,  dizendo:  Sdv  anos  filho  de 
quefloreceodefpoisda  idade  dos  Apoftolos,  David.  Vendo  ifto  os  letrados  &farifeus  reprê- 
no  quinto  livro  dos  feus  comentários,             i  diaõ  a  fymefmos,  dizendo:  Mal  fizemos  em 
Recebeo  a  Igreja  dos  Apoftolos  a  Jacobo  deyxar  manifeftar  a  efte  homem  o  feu  parecer 
parente  do  Senhor,que  de  todos  era  chamado  de  ]esv.Subamos  onde  elle  eftà,&  derrubemo- 
o  jufto.  Outros  muytos  fe  chamarão  Jacobos,  lo,&  afíi  não  o  feguirà  ninguém, 
mas  efte  foy  aíTinalado,quedo  ventre  de  fua  Bradarão  logo  todos  juntos,  dizendo:  Oq 
mãynafcco  Santo.  Nunca  bebeo  vinho,  nem  o  jufto  errou;  &fobindo  onde  elle  eftava,lán- 
comeo  manjar  de  coufa  viva  .Nunca  cortou  o  çaraõno  abaixo,perfuadindo  hús  aos  outros  q 
cabelo,nemfeungiocÕ unguento,  nem  ufou  oapcdrejaíTem,&alTiofizeraõ.  Derrubadoo 
de  banhos  pêra  fua  deleitaçaõ,ao  qual  por  fua  S.  Apoftolo  em  terra,  ficou  pofto  de  joelhos,^ 
fantidade  era  licito  entrar  na  fanta  fantorum.  orava  por  elles  ao  Senhor,dizêdo:  Rogovos  Pa- 
Naotrazia  veftido  de  laa, mas  fomente  fe  co-  dre,que  lhe  perdoeis  feu  peccado,porque  nao  f. tbem- 
briacõlinho.Entrarvafónotéplo,  &alyefta-  o  que  fazem.  E  comoqucrquedizcndoiftolã- 
va de  joelhos  fazendo  oraçaõ  polo  povo,por  çalíem  pedras  fobre  elle,húdosfacerdotes  dos 
tanto  efpaço,que  pola  continuação  tinha  grã-  filhos  de  Rechab  (de  quem  Jeremias  faz  men- 
tes calos  nos  joelhos. E  por  fua  vida  taÕ  fanta  çaõ)  difíea  alta  voz.  Jgue  fazeis?  ce (J "ai \qtw  f <cr 
&  grande  abftinencia,mereceo  fobre  nome  de  nósoutr  os  f adoração  e fie  jufto  que  apedrejais,  Po- 
)ufto,&oblias,que  que  quer  dizer  defenfaõ&  rém,hudosprefenteslhedcu  cõ  hú  paohútal 
juftiçadopovo.Acftefanto  pergútáraõ  algfis  golpe  na  cabeça, q  lhe  quebrou  o  cafco,&defte 
dob  judeus  que  avia  cm  Jerufalem,  o  qualfin-      golpe  acabou  feu  martyrio.  Eoyfepultado  no 
tia  de  Jesv  Chrifto;&  elle  refpondeo,que  era  o      mefmo  lugar  junto  do  templo .  Agora  dizem 
Salvador  prometido;o  qual  algus  crèraõ ,  ou-      que  o  feu  corpo  eftà  em  Roma. 
tros  permanecerão  na  fua  infidelidade,  nao  Padecco  efte  Santo  Apoftolo  em  tempo  de 
crendo  que  era  Chtifto,  nem  que  refuícitara      Nero  Emperador  que  começou  a  Reynar  a 
dos  mortos.  E  alguns  dos  que  creraõ  eraõ  dos      5  7.annos  da  encarnação  de  noífo  Redemptor. 
principaes,pcloqucefcandalizadososfarifcus      Por  cuja  morte  todos  os  judeus  creraõ  q  veyo 
&  letrados  fc  a  juntàraÕ,&  foraõ  a  Santiago,&      a  dcftruyçaõ  que  fe  feguio  logo  fcyta  por  Vef- 
diíTeraõlhc.  Rogamofte  que  faças  tomar  fobre      pafiano  &  Tito.  E  o  mefmo  teftefica  Jofcfo,  ái* 
íi  a  gente  ( porque  vay  errada  na  opinião  )  &c      zendo. Ifto  tudo  aconteceo  aos  judeus  em  vin* 
pedimoftc  que  no  diadePalcoaenfincs  ocer-      gançada  mortede  Jaccbojufto,paretede  Jestf 
toqucíe  ha  de  ter  de  Jesv,  porque  a  ti  obede-      que  fc  chamou  Crmfto,o  qual  matáraõ  fendo* 
ceremos  pola  opinião  que  nòs&  opovo  temos      juft.ffimo&pijfTimo.  Mas  hnfedccrerq  nao 
de  tua  fantidade, &q  naõ  esaceitador  depcf-     íómê(e  vcyoackftruiçaõ  fobredirapolamob 
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te  de  Santiago  menor, mas  principalmente po- 
ía  morte  de  noífo.Redemptor  Jesv  Chrifto,& 
pola  dureza  &"  ingratidão  daquelle  povo,  co- 
mo o  Senhor  chorando  tinha  profetizado,di- 
zendo,que  não  ficaria  naquella  cidade  pedra 
íobrc  pedra, porque  naõ  quiz  conhecer  o  tem- 
po de  fuavifitaçaõ.  Mas  como  o  Senhor  naó 
quer  a  morte  do  peccador,  fenão  que  fe  cõver- 
ta  &  viva  por  tanto  lhe  efperou  corenta  annos 
fua penitencia,  dandolhe  aos  Apoftolos  por 
muytos  annos, &  efte  S.  Apoftolo  trinta  annos 
continos,  pêra  que  os  trouxefiea  penitencia. 
Deite  gloriofo  S.Apoftoloheaepiftola  quefe 
põem  no  numero  do  livros  Canónicos.  Seja 
Deos  glorificado  &  louvado  em  tudo  perá 
fempre.Amen 

Hh   Ávida  de  S.IooÕ  Damafceno  Confejfor^cofor* 
me  a  traz,  o  P.  loao  Franco  Barreto. 

SAõJoaõDamafcenofoy,comoo  mefmo 
nome  o  diz,da  nobre^amena ,  &  deliciofa 
Cidade  de  Damafco.Naceodemuy  ricos,gc- 
ncrofos,&  Chriftãos  pays ,  os  quaes  o  erjàraõ 
em  temor,em  honeftidade ,  &  toda  a  virtude. 
Sendo  clle  minino,focedeo,que  os  Sarracenos 
-puferaõcercoa  Damafco  ,  &  a  entrarão  por 
força,&  cativarão  a  muytos  Chriftãos.  Quiz 
Noflb  Senhor,que  o  pay  de  S.  Joaõ  Dama fce- 
noficafíeizentodaquella  comum  calamidade 
&que  nãoperdefíe  fua  liberdade, caza, nem 
fazenda, antes  por  fer  tido  de  todos  por  homS 
modefto,benigno,  &  prudente,  o  Príncipe  ,  & 
cabeça  dos  Sarracenos,  que  tomara  a  Cidade, 
o  deixou  por  governador  della,&elle  o  fez  taõ 
acertadamente,q  ganhou  as  võtades  daquelles 
b3rbaros,&  refgatou  de  fuás  mãos  muitos  dos 
Chriftãos,quetmhão  cativos,&  os  confolou, 
&aj  idoucõfmsefmolas  emaquclla  fua  afli- 
ção. Entre  eftes  cativos, que refguou,  ouvchú 
de  naçaõ  Italiano,  &  de  nome  Cofmo,  Varaõ 
prudente,&  muy  erudito  cm  todas  as  lingoas, 
&fcic  Kias.  PvO;joulheo  pay  de  Damafceno, 
q  foífc mcftre,&  ayo de  feu  filho,&  q  o criaífe, 
cõ  cuidado;porquc  fegundo  o  grade  engenho, 
<x  boa  inclinaç,iõ,que  moílrava,efperava,que 
co  talmcftrciairia excelente,  ôcdoutilTimoo 
o  d;  íapulo.E  naõ  fe  enganou,porque  aceitan- 
do Cnfmo  a  criação,  &enfinode  joaõ,de  tal 
n,a  ncyra  o  cultivou ,  &  aperfeiçoou,  q  era  em 
fua  mocidade  exemplo  de  toda  a  virtude, & 
muy  avctajadocmlerrasjasquacsclle  procu- 


rava ajuntar  cõ  a  humildade,&  irmanar  a  (ci- 
ência cõ  a  modeítia^de  tal  maneyra  que  quan- 
to mais  crecia  por  fua  fabedoria  em  a  opinião 
dos  outros  ,   tanto  mais  profundamente  fe 
humilhava  ,  &  confundia  dentro  de  d.  Quan- 
do o  meftre  Cofmo  lhe  teve  enfinado  o  que 
fabia  ,  parecendolheque  jao  diicipulo  po- 
dia ler  meftre,pedio  licença  ao  pay  de  S.  ]oaô 
Damafceno,  pêra  irfe  viver  *&  fervir  aDccs 
em  hú  Moíteyro,&  dar  de  mão  aos  goílos ,  Sc 
vaidades  dofeculo.O  pay  lhe  deu  a  licença, 
ainda,que  de  mà  vontade,  por  naõ  repugnar  a 
taõ  fanto  propofito,&  Cofmo  fe  foy  a  hú  Mo- 
fteyrodeSabas  Abbade^queeftavaem  hú  de- 
zerto,aondefecncerrou,&coníagrou  a  Deos. 
Pouco defpois  morreo  o  pay  de  Damafceno» 
&  como  aquelle  Príncipe  dos  bárbaros  fe  a- 
cha va  bem  cõ  feu  governo,&  vio ,  que  deixa- 
va hú  filho  de  tantas  prendas,pediolhe  que  fo- 
cedeífe  a  feu  pay  no  governo  da  Cidade ,  dan- 
dolhe libcrdade,pera  que  vivefle  como  Cfirif- 
tãoem  fua  ley,comoofizeraafeupay.Encar- 
regoufe  S.  Joaõ  Damafceno  da  Cidade,  &  go* 
vernavaa  com  maravilhofa  juftiça ,  inteireza, 
fnoderaçaõ,&prudêcia:&cõ  tãta  fatisfaçaõdo 
Príncipe  barbaro,q  o  fez  de  feu  cõíelho  <5c  lhe 
dava  grade  credito,  &  poder  pêra  tudo  o  õj  to- 
cava a  adminiftraçaõ  de  feu  fenhorio,&  eftado, 
Eftando  S.Joãõ  Damafceno ,  ainda  que  en- 
tre inimigos,&  barbaros,cõefta  paz,&  quieta- 
çaó,o  Demónio,  que  femprevella  pêra  hoífo 
mal,o  perturbou  cõ  húa  nova,&  cruel  guerra, 
que  levantou  contra  a  Santa  Igreja  Católica. 
Era  a  efte  tempo  Empetador  do  Oriente  JLeaõ 
Ifaurico,que  cõ  màs  manhas,&  tirania  fe  apo- 
dera ta  do  Império,  home  impio,  temerario,& 
íacrilego,o  qual  enganado  dealgús  }udeos,q 
lhe  tinhaõpronofticado  que  feria  Empcrador, 
determinou  levantar  bandeira  contra  a  Santa 
IgrejaCatolic3,&  tirar  delia  a  adoração  &cul-* 
to  das  Santas  Imagés  deChrifto  N.  Senhor ,& 
de  fua  puriífima,  &  benditinfima  Mãy,  &dos 
outros  Santos,que  fempreforaõ  reveréciadas 
nclla.  Tomou  iílo  tãto  a  peito  o  malvado  Em- 
perador,que  o  anno  de  6  2  6.  &  o  onzeno  de  feu 
lmperio,fez  publicar  hú  edic~to,cm  que  man- 
dava,^ por  todo  elle  fe  tiraíTem  todas  as  ima- 
gés de  todos  os  TempIos,Oratorios,  Capelias, 
&dc  todos  os  outros  lugares  fagrados,&  pro- 
fanos^ em  muy  tas  partes  as  fez  queimar :  & 
porque  algús  Sãtos,òc  doutos  Varões  lhe  refif- 

tião, 
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tião,os  mandou  atromct:r,&  matar  fera,  &     &  falfidadcfcz  efcreverhun  carta  fino  ida,  em 
cruelmente.  Foy  efta  muy  grande,&  perigo-      nomedc]oaõD.:-mafceno,p.ra  o  mèímb  hm- 


dade,&  potencia.  Muitos  fugiaõ,  &  fe  defterra-  gratificariajhe  parec£rapedirlbe,  quefi  compa- 

vaÕdcfua  Patria,&  deixando  fuás  ca ías,&fa-  decejfe  da  Cidade  deDamafo^ac  tu  b.ípcucagc- 

Zendas  fc  entrarão  pelos  dezertos,&  feefcon*  te  de  guarnição, &  evapaz  cfiavadtjcuidada^é* 

diaõ  entre  as  covas ,  &  brenhas,por  naÕ  coi>  facilmete  a  poderia  haver  ufk&  mães,  fc  madaf- 

fintir  em  aquella  impiedade.Outros  fracos,&  fe  algua  gente  armada  yfecrcta ,  &  dijfnhulaáa- 

pufilamines,por  naõ  perder  fuás  fazendas,per-  mente  ipor  que  elleyque  tinha  tatá  parte  em  aqm  Ha 

diaõ  fuás  almas,  &  obedeciaõ  ao  Emperadon  Cidade, &  em  tedo  o  Reyno^o  ajudaria,ejrfcrviria 

Outros,ainda  que  poucos,antepunhaó  o  Ceo  em  tal  glorio fa,tjr fanta  empre\a.\ft.o  cõnnha  a 

àterra,&  os  mandamentos  de  Deos  N. Senhor  carta  de  Damafceno  pêra  oEmperador  Leaõ; 

ao  do  homê,&  offereciaõ  fuás  vidas  ao  cutel-  &  elle  efereveo  outra  de  fua  mac  ao  Príncipe 

lo,por  naõ  defem^  arar  a  Fè  Católica,  em  que  deDamafcOjdizendolhc^^yí"  elle  naõ  fora  t  ao 

viviaõ.  amigo  de  paz, ,  &  de  guardar  fua  palavra ,  tinha 

Eftando  pois  as  couf  as  em  eíle  laftimofo  ef-  agora  boa  oc  afiai  pêra  fizer  lhe  guera;  porém  que 

tado,&  andando  oEmperador  Leaõ  Ifa  úrico,  nunca  D  cos  quife fie,  que  elle  quebram  afie  o  que  co 

à  maneira  de  hG  Leão  feroz,folto, &  deíêfrea-  elle  tinha  capitulado,  aindd que  Ihepezava ,  que 

do,&  dando  bramidos  contra  Deos  N. Senhor,  elle  tive  ff e  tao  maos,&  ãesleaes  criados,queoqu:~ 

&  defpedaçando,&  tragando  as  ovelhas  mam  zeffem  vender, &  privar  Jefiu  cfiado,como  opc 

fas  de  feu  gado,moveo  o  Sumo  Paftor  Chrifto  deria  ver  por  htia  das  muytas  cartasse  hn  dciles 

íesv  NoíTo  Redemptor  a  nolfo  Joaõ  Damaf-  de  quem  elle  mais  fc  fiava  ejr  ti?:hapor  mais  leal, 

ceno,pera  que  (como  outro  David)defendef-  lhe  havia  e frito ;  a  qual  lhe  mandava, pêra  que 

fe  feu  rebanho,Sc  faifíe  ao  encõtro  a  efte  Leaõ;  fcubefie,ejr  entende  fie  o  que  tinha  nelle ,  rjr  opeu- 

&  fe  abraçaíTe  com  elle  ,  &  o  afogaíTe .  E  porq  co,quefe podia fiar  de  quem  t alfalfa. 

naõ  podia  vencellocõarmas,tomouapena,&  Recebeo  cilas  cartas  o  Principe  de  Damaf- 

efcreveomuytas  cartas  contra  o  Emperador  co,&  tendoas  lidas,  chamou  a  feu  guvernador 

£,eaõ,&  cõtra  feus  impios  mandados,taÕ  gra-  Joaõ;moftroulhas  a  elle,&  perguntoulhe  fe  a- 

ves,taõeruidas,&taõcheyas  deceleftialfabe-  quellaletraerafuafEllereíponcicoa  verdade, 

doria,que  mais  pareciaõ  mandadas  do  Ceo,  q  que  a  letra, &  mão  parecia  fua,  mas  que  naõ  o 

eferitas  de  home  mortal. Eftas  cartas  mandou  cra,&  o  barbaro,&impio  Príncipe  femaguar- 

João  Damaíceno  a  muytas  partes,&  procurou  dar  mais  replica  lhe  mádou  logo  cortar  a  mão 

quefe  efpalhaílem,&  eftendeííem  de  mão  em  direita,&fixallaemhúpao,  na  Praça,  Sc^allife 

mao,pera  que  muytos  as  leffcm,&  não  creflem  fez. 

que  o  que  o  Emperador  mandàra,era  verdade  Bem  entendeo  ogloriofo  S.  Joaõ  D.imâf- 

nemfedeixafle  levar  de  feus  efpantos,&  ame-  ceno  donde  lhe  vinha  efte  dano,&  que  o  Leaõ, 

aças.Foy  tãtooqDcos  N.  Senhor  deteve  age-  que  naõ  podia  lãçarlhc  a  garra,  &  dcfpedaçal- 

te,pera  que  não  caifle  em  o  profundo  daqucl-  lo  cõ  força,fe  convertera  cm  Rapofa ,  pêra  o 

la  maldade,  côas  cartas  de  João  Damafceno,  dcítruir  por  manha.  Ti  confiando  cm  Deos  N. 

que  o  Emperador  Leão  entendeo,quc  elle  fa-  Senhor,que  lhe  reíHtuiria  a  mão,  que  primey-' 

zia  refiftencia;&  vendo  que  não  eftava  debay*  ro  cõ  tinta, &  dcfpois  cõ  fanguc  defendera  fua 

xo  de  feu  império ,  nem  cõ  armas  o  podia  caf-  Sãta  Fè  Católica,  &  oculto  das  Santas  Imagés, 

tigar,  fe  determinou  de  vingnrfe  delle  coma-  entendendo  que  o  Príncipe  eftava  mais  apla- 

nha,&  artificio.Procurou  cõ  fuma  diligencia,  cado,lhe  mandou  pedir,  que  mãdafle  tirar  lua 

&  grande  cuidado  haver  algú  carta  eferita  da  mão  direita  do  lugar  publico  adonde  eftava,& 

jnaÕdc  Damafceno,&  havida,dcoa  a  algúsef-  rcftituirlha,pcra  quefazendoa  enterrar,  tivefle 

creventes  hábeis, pêra  que  a  contrafizeflcm;&  algú  alivio  emas  dores  gravijfimas  ,  &  igno- 

clles  ofizeraõ  taõ  perfeitamcnte,como  fc  fora  mina,que  padecia. Teveo  por  bem  o  Príncipe, 

de  fuá  mcíma,&  própria  mão.  Cõ  eíte  engano,  &  mandou  tornar  fua  mão  a  S.Joaõ  Damafce- 
no; 


*Mayo  DOP.  FR.  DIOGO  DO  ROSÁRIO  45^ 

ns:o  qual  cõella  entrou  aquella  noite  em  feu  governo,&foíTe o  primeyro,&  principal  de  fctt 
Gr  Jtorio,&  poftrado  diante  de  huma  Imagem  confclho,&  a  fegúda  pefíoa  ae  leu  Reyno,n;as 
cie  N.  Senhora,  cõ  grande  affecto,  muytasla-  João  ferido  do  amor  de  DeosNoíío  Senhor^ 
grimas,&fofpiros,ajuntandoamãoq  lhe  ha-  dezejofo  de  empregarfe   todo  em  íeu  fanto 
\  i."\o  cortado  cõ  o  braço,lhe  começou  a  pedir,  íerviço,  &  em  louvar  a  Sacratiííima  Virgem 
queihareítituilíe,6í  conlolidaile ,  poistãbem  Maria  Senhora  Nofla  como  lho  prometera, 
1  >ia, que  lha  haviaõ  cortado,  por  querer  ellc  lhepediocó  afFe&o,  quenãoo  embaraçaffe, 
de  fender  luas  imagens,  &  as  de  leu  bemditifli-  nem  ocupaífe  :  mas  que  lhe  defle  licença  pêra 
mo  Filho,que  era  a  direita  do  Padre  Eterno;&  retirarfe,&attender  íó  a  fervir  aquelle  Senhor, 
ráo  facilmente  lha  podia  reítituir,&  cõfolidari  que  tãto  bem  lhe  fizera .  Ouve  muitas  difficul- 
&  eile  naõ  o  deze/ava,fenão  pêra  íervir  a  Filho  dades,&  contendas  niíto.-porq  o  bárbaro  que- 
&  Mãy,&  pregar  feus  louvores  cõhymnos,&  ria  terconfigo  a  Joaõ    ,    &ellepartirfe   pêra 
canticos,&  acrecentar  a  devação  dos  fieis.  viver  coníigo,&cõDeosNcíTo  Senhor  o  qual 
Feyta  efta  oração  de  S.Joaõ  Damaícenofi-  em  fim  lhe  deo  vitloria,  &  graça  pêra  alcan- 
çou adormecido;  Apareceolhe  a  Virgem  Ma-  çaralicença,que  pedia  j  &  cõella  fe  dcfpedio 
ria  N.Senhora,  &  diííelhe;  lá  eflâzfaB,  copem  delRey,&  dos  negócios  pubiicosi  &  repartida 
hymnos,cfcreve  meta  louvores ,  &  cumpre  o  que  fua  fazenda  cÕ  os  pobres ,  &  dada  liberdade  a 
/-row(?/(/?<r.Defpertou  o  gloriofo  Santo,  achou-  feus  efcrâvos,&  compoftas  todas  fuás  ceufas, 
le  íiõ,Sc  cõa  fua  mão  direita  tão  apegada ,  &  cõ  incrivel  gozo,  &  contentamento  fe  partio, 
tão  torte,como  fe  nunca  fora  cortada;&cheyo  acõpanhado  de  Deos  N.Senhor,pobre  de  bens 
de  incrivel  jubilo,&  de  indizível  contentamê-  &  rico  de  grandes  virtudes ,  primeyro  pêra  vi- 
to,õc  grande  alegria,começou  a  louvar  aquel-  fitar  os  Sagrados  Lugares  de  Jerufalem,&  daly 
la  Senhora,que  fempre  ouve,&  confola  aos  4  ao  Mofteyro  adonde  vivia  feu  Mcftre  CofmOj 
confiaõ  nella;&  ifto  cõ  taes  vozes,&  prazer,  q  pêra  tomar  o  habito  de  Monje  no  mefmo  Cõ* 
os  vifmhos  Sarracenos  o  ouviaõ  cantar,  ck  fa-  vento,&  fazer  hú  perpetuo  facrificode  fimef° 
bendo  a  caufa  fporque  naó  fe  pode  encubrir)  mo  a  Deos  NoíTo  Senhor. 
loci,opellamanhãaoacularaõa  feu  Principej  Pediojoão  humildemente  ao  Santo  Abbâ« 
dandolheaentéder,queforaenginado  deltus  de,queorecebeífeem  feuConvento,chaman^ 
miniftros  de  juftiça,os  quaes  naó  tinhaó  exe-  dofe  ovelha  perdida,  c]  vinha  a  Chrifto  Senhor 
cutadoem  Joaõfuajuftafentêça,  &  qaqu:lla  Noflbdosdezcrtos  domuodo.Deolho  o  San- 
mão,q  fe  cortara ,  &  pédurara  em  a  praça  naõ  to  Abbade  cõ  grande  gofto,  &  dos  mais  Mon- 
erafua,fenaõ de algú outro criado,oueícravo  jes,  quelouvavaõa  DeosNoíTo  Senhor,  por 
feu,queporfeuinterelTe,oufua  bberdadecõ-  trazer  a  feu  Cõvento,&  companhia  hú  Varão 
íintira  q  lha  cortafiem,pcr  livrar  daquelle  tor-  tão  infigne  em  letras,&  virtuue.Pera  inftruillo 
mcnto,&  afronta  a  feu  Senhor.Pera  averiguar  çm  as  coufas  próprias  de  feu  inftituto,  &  Reli- 
a  verdade,mandou  o  Príncipe  chamar  a  João,,  giaõ,  tratarão  de  lhe  dar  Mtftrc,quelhasenfí- 
&  q  mofíraíTe  feu  braço,&  mão  cortada. Mof-  iiaíTc,porem,nãofe achava  quem  o  quifeífe  fer 
troua  João,  &  por  hú  final,  que  (pêra  teílimu-  de  tão  caliíicado  difcipulo. 
nho  do  mihgrc,&  confufaõ  dos  infieis)quife-  Finalmente  hú  Santo  Velho  fingello,&fem 
ra  Deos  Noílb  Senhor  ficaífe  em  a  juntura,em  íetras,íe  encarregou  delle.  ES.  João  o  tomou 
que  a  mão  fe  unio  cõ  o  braço,fe  vio  claramé-  cm  lugar  de  feu  Meftre,&  como  a  tal  o  ouvia, 
te  que  a  mão  fora  cortada,  &  fe  executara  cõ-  &obedecia.Aprimcyracoufa,quefczoSanto 


ra  Joaõ  tudo  o  q  o  bárbaro,  & impio  Principe  Velho,foy  darlhe  os  preceitos,quc  fe  feguem. 

ri",  andara.  ..j>htenchua  coufají-^ejfc  por  fua  própria  vontade. 

E  querendo  faber  como  aquillo  fe  fizera,  Jgueefferecejfea  Deos  Nofio  Senhor fttts  trabx* 

entendeode  ]oão,qucChriftofeuDcos,&Se-  lhos,&  orações .    Que precur afie  lavar  as  culpas 

nhor  lhe  fiz;ra  aquella  mercê,  .&  lhe reílituira  da  vidapajfada  cõ  lagrimas^que  agradao  a  Nvjfo 

a  mão, (.orno  Deos  rodo  poderofo;  porque  era  Senhor  mau  que  o  tncenfoynem  qualquer  outro  fu- 

innocente,&  íem  culpa  algúa,  do  q  fe  lhe  im-  ave cheyro.  Jgue nao  andajje  vagueãde em  diver- 

pulera. Ficou  taõ  fatisf:ytooPrincipe,quelhe  fas  imaginações  do  fentido.  £>ueprocura(fe ter  fetc 

pedio  perdaõ ,  &.  lhe  rogou  que  tornaíTe  a  feu  mimo  livre  de  toda  vaa  prefuncao  .   £)ue  p& 
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fe  de puaneceífe cuidando  quefzbia  muyto :  £ nao  aproveitar,  que  tudo  o  q Uc  o  Santo  Vc lho«fa- 

co?:fi.tj]c  defimefmo,  vem  em  fciencia  humana,  zia  lhe  fervia  cie  efpora,&  cflimulo ,  pcra  cor~ 

&  da  terra.  Que  cxaminafíc  befeus  penfametos.  rcr  cõ  mais  alento  à  perfeição. 
>Jjjhu  nos  ca\os  dificultofos  tcmajfe  confelho  de  ou-  Teve  o  Santo  Velho  ícu  M  cítre,h  fia  rcve- 

trc.  £)ue  tivcfie  feus  desejos  emDeos  N.  Senhor,  laçaó,em  que  lhe  mandava  Dccs  N.Ser.hor,  T| 

&  lhe pedijfc  fcmpre^que  f anti  fie  affe feu  corpo,&  ordenafle  a  S. Joaõ,  que  cfcrevcfle ,  pc  ra  que  lc 

almaAAandoulhc  alem  àift.o ,  que  nao  efcreycjfe  derlvaíTcmemosoutrosas  aguas  fr.udavcisde 
cartas  fem  licença^  nefalaffe  de  outra  fctencia,ou      fua  fabedor  ia  ;&aíTi  lho  ordenou, &  S  Joaõ  lhe 

âifciplinamaiídaqueprofcjfava.^ueguardaffe  obedeceo,  começou  a  eferever  altamente  em 

f Iene  io^cr  que  cudidafe  que  era  bom  falar  be  fem  proza,&  em  verfo,  livros ,  &  tratados  admira»- 

tcmpo.'E(\2S,& outras coufas  IhediiTeo  Santo  veisdcsmyfterios  divinos  .-osquaesforaõlé- 

Velho,tiradasnaõ  dos  livros,  mas  do  ípirito  pre  muy  eftimados ,  &.  tidos  cm  grande  vc nc- 

do  Ceo,&  de  fua  larga  experiência.  Recebeoas  raçaõ  dos  Santos  Padres  Gregos,  &  de  toda  a 

ogloriofo  João,comofe  hu  Anjomadadodo  Santa  Igreja  Católica. 
SenhorlhasdiíTera,có grande  humildade,  &  Ehavendcfeeítendidoafamadagrãdc  fan- 

firme  propofito  de  guardallas  ao  pé  da  letra,&  tidade5&  doutrina  de  S.  Joaõ  Damafceno  por 

aífi  o  fazia;&  a  crefeentava  outras,  queeraõ;  muyras  partes,o  Patriarca  de  Jerufalem,  qor- 

não  contradizer  a  ninguém  nem  murmurar  de  denara  a  Cofmo  Mcítre  de  Joaó  em  Eifpo*  cõ- 

pcíToa  algua ,  nem  paflarlhe  pelo  penfamento,  tra  fua  vontade  (em  a  qual  dinidade  fama  me-' 

que  podia  fer  mào  o  que  o  feu  fuperior  lhe  morreo,)  chamou  a]  óaõ,&  o  ordenou  de  Pref- 

mandava.  -  bitero,pera  quenaqucíle  grão  fervilíe  mais  a 

QuizhúdiafeumeftreprovaUoj&mãdou-  DeosN.Senhor.  Ellefetornou  logo  afeu  ni- 

lhe  que  levaíTe  a  vender  à  Cidade  de  Damaf-  riho,  pêra  viver  em  feu  cortiço ,  como  abelha 

co  algus  certinhos  de  palma  ,  qfazião  osMõ-  folicita,&  cuidadofa  ,&  lavrar  favos  de  mel, 

jes,porquéaly  havia  compradores,  &  aíTma-  coque  a  Santa  igreja  Católica fc  havia  defnl- 

loulhe  o  preço,em  que  os  havia  de  dar,que  era  tentar,&  allumiar.-porque  dizia, que  o  grão,  & 

dobradOjdoqcõmíí  mente  fe  vendião.Fello  S.  dignidade  de  Sacerdote  o  obrigava  a  trabalhar 

João  cõ  grade  prontidão ,  &  alegria:  carregou-  mais,&  queafli  como  diz  o  Apcítclo  S.Paulo, 

i'edefeusceítos,foyfeâCidade,entrounaPra-  que  o  bom  Presbitero  hc  digno  de  dobrada 

ç,a,&  pozfeavendellcs,cmo  mcfmo  lugar  a-  honra  ;&  aflideveoque  he  tal  dobrar  feu  cu i- 

©ndecõ  tanto  luftre,  &  acompanhamento  de  dado,  &  trabalho,  &  cultivar  fua  alma  de  tal 

criados  antes  havia  madado,&  governado.  Os  maneyra,qucfcjahú  exemplo  de  toda  a  fanti- 

quevinhãoa  comprar,  quando ouvião o pre-  dadc.Éítando  pois  S.Damafcenoemfeu  Mof- 

ço,faziáo zombaria  delle,&diziãolhemilin-  teyro, gaitando  todo  c  feu  têpo  ema  contem- 

jurias,&pala\rasafrontofas,tratandoodeme-  plaçaõdeDeos  N. Senhor, ou  em  o  eftudoda 

tecato,&  infeníato.  Sagrada  Efcritura,ou  em  eferever  livros  fruc- 

Vioohú  homem, que  fora  criado  feu,&  co-  tuofospcra  enfínaraos  Católico?,  &confutar 

nheceuo,&  cóproulhe  todos  osceftos,q  trazia,  aos  hcrejcs,cfpecialmcntc  contra  os  que  perli- 

dandolheopreço,quepcdiaporelles,por  o  li-  guiaõ,&  faziaõ  guerra  ás  fantas  imagc.s que  j.\ 

vrarde  ouvir  palavras  afrontofas, que  Ihedí-  eraõmuytos,  &  armados  cõ  o  poder,  &  favor 

zilo.  Tornou  a  feu  Mofteyro  muy  alegre,  &  doEmperador  Leaõ,  &  de  feu  filho  Conítan- 

contente,por  haver  obedecido, 5í  mortificado  tino  Copromino(qucfoy  outra  bivora,pior,q 

o  apetite  da  gloria  vãa,&eítimação  do  mundo,  feu  pay;fa2iaõ  grandiffimocítrago  nas  almas; 

Exercitavafeemofricios  mais  baixos,  em  fer-  Porque  ofuriofo,^  per  verfo  Kmpcrador,  naô 

viraosourros  Rclig.iofos,em  lavarlhesa  lou-  contente  cõ  o  que  a  cima  diflemos ,  procurou 

ça,&  alimpar  as  immúdicias  cõ  eflrcmada  hu-  cíbbclcccr  cõ  viole  cia  feu  erro,  &  defarreigac 

mildadc;&o  velho  em  varias  mane  ras  o  pro-  totalmcnte,fc  pudera, da  Santa  Igreja  o  uzo,& 

vava,pcra  o  fazer  mais  pcrfcyro,  cx  Santo,  &  culto  das  fainas  Images,  &peraiflofczajútar 

naÕ  lhe  deixava  paiTarcoufaalgúa  por  miúda,  hiiconciliabulo,&cxpu!fou  de  fua  cadeira  a 

que  foííe,fem  grade reprehenção,&  caftigo;  &  Germano  Patriarca  de  Conítantinopla,q  naõ 

ogloriofo  S.João  Damafceno  fefabia  tambê  oqucriaconfintir,&pozemfeulugaraAnaf* 

taíic? 
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tsík\tãohcrcje,comoellc  •  queimou  as  Ima-  predcfde  (cus  principTos  forao  reverenciadas 
gés,vafpouasdasIgrejas?fc7.  ca)  ar  os  Templos  relia,  &  de  cuiocultofc  fegue  tantagloriaa 
&  os  defpojou  de  fuás  rendas ,  &  ornamentos.  Deos  N.Senhor  &  honra  a  feus  Sa  ntos,cdiflça- 
Procurou  lançar  de  Roma,&  acabar  de  tirar  a  çaó.acs  fieis,cxemplo  aos  doutos,  luz,&  dou  - 
vida  muytas  vezes  a  efte  glorioío  Santo  Pon-  trina  aos  ignòrates-,&  confufaõ,  &  quebranto 
tificc  Gregório  II.  prendeo aos  feus  Legados,  aos  mcfmosherejcs.  Porém  tornemos  a  nóflò 
&  mandou  deitar  aos  caês  os  corpos  dos  San-  Da  ma  ice  no;  óqualilluftrou  a  Igreja  de  Deos 
tos  Martyres ;  6V  finalmente  ateou  em  o  mudo  cõ  Tua  vida;&  cõ  fua  doutrina  ;  &  efereveocõ 
bõ  togo  tão  efpantoíbj&hú  incêndio  tão  hor-  tanta  elegância, que  por  fua  grande  eloquência 
fívc1,&  laftimofo,quc  muitos  annos  fenãoró-  lhe  derãoos  Gregos  o  nome  de  Chryfoo.rasjSc 
de  apa^ujporquc  feus  filhos,  fu  ceifares  o  a  li-  delle  particularmente  fediz,que  eramuycui- 
mentàrão,  &ofizcraõcrccer  mais  cõ  fua  im-  dadofo  em  emendar  o  que  eferevia  ,  pêra  que 
piedade.  aspalavrasfoíTem  medidas,proprias,&provei- 
PorèmDeos  N.  Senhor  o  caftigou  ainda  tofas;&  difpofiçaõapta,&ccnvenicntc;&  naô 
nefta  vida  cõ  feu  braço  poderofo;  porqueo  ouveficemfcusefcritos  coufaque  chdraiTe  a 
Papa  dcfpois  que  o  avifou,  &  amoeílou  pa  ter-  a  oftentaçaõ,&  vaidade. 
nalmentc,&ellefefez  furdo,  o  excomungou;  Finalmente  havendo  vivido  S.  JoaõDamaí- 
&  foy  de  tanta  autoridade  o  mandado  do  Papa  cenomuytos  annos  cõ  íaó  grande  exemplo  de 
ôc  raõodicfo,  &  aborrecivel  aobftinaçaõ  de  fantidadeem  o  Mofleyro,  fervi ndo  ao  Senhor 
L?aõ  Emperador,que  as  mais  das  Cidades  de  taõ excelentemente  cõ  feus  trabalhos,  acabou 
lral;a,&  as  gentes  deguerra,que  tinha  em  Ra-  fua  peregrinação,  &  foy  a  gozar  eternamente 
vena, tornarão  a  voz  do  Pontifice  contra  elle,  daquelle  Sumo  bem,que  elle  tanto  amara,&  a 
&  mitáraõ  ao  Exarco,&  pedirão  ao  Papa  que  quem  tanto  desejara  fervi r. 
P  i /afie  ao  Emperador  Leaõ  do  Império,  &  Faz  mençaõdeS.Joaõ  Damíceno  o  Mam- 
ei e^cíTc  ou:ro,qucfoíle  Católico.  E  comifto  rologio  Romano  a  6.  de  Mayo,  ainda  que  co- 
perdeo  a  maycr  parte  das  Cidades,  que  tinha  mo  notou  o  Cardeal  Baronio ,  outros  põem 
c-.-n  Italia,quefc:ccafiaõperaqueoPapa  vol-  fua  morte  em  difterentesdias ,  &  os  mefmos 
t-líe  os  olhos  a  França ,  &  imploraffe  o  favor  Gregos  o  celebraõ  hõs  a  2  ç.âc  Dezembro.Ef- 
de  Carlos  Martello,poderofo,&valeroíoPrin-  creveo  fua  vida-Joaõ  Bifpo  Jerofolymirano,  & 
c!pe,5cqucdefpoisfe  trasladafle  o  Império  do  tralla  Surioemfeu  ferccyrotcmo,  &  delle,& 
Oriente  ao Ocidente.Efobre  vcyotaõterribel  do  que eferevec  Cardeal  Baronio  em  o  nove- 
fcme,5cpefte,  que  fona  Cidade  de  Conftanti-  notomodefeus.Annaes,&de  outros  Autores 
nopla  morrerão  trezentas  mil  peífoas  delia.  E  fe  tirou  o  que  aquy  fica  referido. 
os  Suracenos  infeftàrão  todas  as  Províncias  Advirtafeq  T-rjtemio,  &  outros  faze  dous 
do  Oriente, &  deftruiraõ  a  de  Capadócia, &ou-  Joaens  Damafcj}nos,hú  que  viveo  em  tepo  do 
trás  Cidades  de  Afia  chamada  a  menor.  Emperador  Theodoíio  o  Mayor,&  foi  Prcshi- 
Ealem  ceíhs  calamidades,  mandou  Deos  tero,&Abbadede  Monjesem  Conftantinopla 
N  Senhor  grãdes,&  efpatofoi.  tremores  da  ter-  &efcreveo  os  livros  de  FideOrthcdoxa;  & 
ra,dos  mayores,que  já  mais  fe  virão;&  poucos  outro,quc  viveo  no  tepo  do  Emperador  Leão 
teezcsdefpois  morreo  miferavelmente  o  Em-  llaurico,&  efcreveocõtraclíeas  orações,  que 
perador.Pera  que  feveja,queocaftigointeyro  temos  da  adoração  das  Images;  porém  a  ver- 
dos  máos  fe  guarda  pêra  a  outra  vida  ,  cõ  tudo  dade  he,que  efte  cuja  vida  aquy  eícrevemos,& 
qucalgú2svezcs,pcra  noíToefcarmêto,&exe-  ellecompozhuasobras,&  outras,  como  fica 
|Mo,quer  Deos  N.Senhor  que  comece ncíta  vi-  dito,&oaffirmao  Cardeal  Baronio, &  antes 
que  referi  tão  particularmente,  porque  dcllc  JacoboBi]io,Varaõmuyro  erudito,  que 
«DshcrejcsdenoííostemposimitaÕa  impieda-  cmnoffo  tempo  illuftrou  as  obrasdeS.  Joaõ 
de  do  Emperador  Leaõ,  ôcrefufcitaõ  feus  er-  Damafceno. 
ros, tantas  vezes  condenados  em  tantos  Con- 
cilios  pela fanta Madre  Igreja  Católica  ,  è>:  lhe 

perrendem  tirar  as  Images  de  Jcsv  Chnílo  N.  Qjj                       Bljlcrií 
Redemptor3&dc  feus  glorioíos  Santos,*}  fem- 
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Uifcoria da  d-flruiçao de I  eru falem, fcga?ido aef-  Porém  queria  poderá  contar  quaõ grandes 

cr.ve  S.Evfebio  B' fio  de  Cejarca  no  terceiro  livro      feraõ  os  caftigos  daquella  gentc,quando  f(  v 

da  b.tftoria  da  Iircja.  deít  ruída  a  terra  de  Judea  por  fome,gucrr  a  ,  èc 

incendios,&quãtcs  milhares  de  homés  foraâ 
deípedaçados,os  pays  diante  dos  filhos, &  os  íi- 
lhos  diante  dos  pays,&  os  maridos  com  íuas 
molheres,&cõ  feusfilhos,femdirFeréça  decf- 
tados:&  quaõ  derrubada  por  terra  foi  a  f  amo- 
fiffima  cidade  de  Jerufalem ,  &  os  cercos  &  la- 
ços das  outras  cidades  ao  redor,&quãtas  mor- 
tandades &  peftes  lhe  vieraõ ,  &  como  depois 
cm  comprimento  das  profecias,fe  puferaõ  cf- 
tatuas,&  medalhas  dos  Emperadores  em  final 
de  vitoria  dentro  no  templo  fannficado;&  co- 
m  o  finalmente  foy  todo  o  templo  abrafado  de 
fogo. 

No  dia  folemne  da  Pafcoa  fe  a  juntarão  os 
moradores  de  todas  as  partes  de  Judea,  como 
trazidos  invifivelmente  pola  mão  da  morre ,  q 
os  ajuntava  *  pêra  que  juntos  recebeíTemfen- 
tença,cujo  numero  diz  ]ofefo,q  foy  três  cotos 
de  homés.  E  porjuftojuyzodeDeosfoy  efeo- 
lhido  tal  tempo  pêra  feu  cafiigo .porque  aíYi  co 

DÊfpoisquc  Nero  t reze  annos  teve  tyra-  mo  nos  dias  da  Pafcoa  cõ  tanta  crueza, &  blaf- 
nizado  o  Império  Romano,  &  defpois  femias  condenarão  a  feúSalvador;aHi  também 
defeus  fucceflbres  Galba ,  &  Otho  que  impe-  nos  mefmos  dias  foíTe  tatá  multidão  delles  ju- 
rarão hú  anno  &  féis  mezes,focedeo  no  Impe-  ta,  pêra  cj  aly  recebcíTem  a  pena  merecida  por 
rio  Vefpafiano,que  então  conquiftava  a  terra  tal  peecado.Deyxo  de  cotar  os  que  forão  mor- 
dos  Judcus,&  logo  fe  partio  pêra  Roma,  dey-  tos  á  efpada,&  cõ  outros  géneros  de  penas,  í ó  • 
xando  encarregada  a  guerra  de  Judeaa  Tito  mente  contarei  a  terrível  miferiaque  padecc- 
feu  filho.  raõ  por  fome,  cõ  as  palavras  de  feu  meímo  cf- 

Já  era  tempo,que  defpois  da  gloriofa  vito-  critor  Jofefo ,  em  que  conheceram  os  que  ifto 
riadenoíToSalvador,celebradaporfuamara-  lérem,quaõmàcoufaheenfobcrbecerfcoho- 
vilhofa  Rcfurreyçao,&  pola  Triunfante  fobida  mem  cõtra  a  gloria  de  Chrifto,&  cõ  quão  gra- 
aos  Ceos ,  fe  manifeftaffe  tarrtbem  feu  divino  ves  penas  fe  caftiga  o  crime  de  lefe  majeftatis 
poderem  caftigar  poderofamente  feusperfe-      divine. 

gúidores,  &  a  defeortefia  que  cometerão  con-  A  cruel  fome  aos  ricos  eracoufa  de  grande  tri- 

tra  fua  divina  Mageftade,aiTi  na  payxaodeíua  bulacao,os  quaes  cr  ao  cruelmente  perfeguidos  dos 
fantiífrma  peífoa,como  nos  defterros  dos  Apo-  fobres  ér  dos  ladroes, ^.por  roubarem  fuás  rique* 
ftolos, &  na  morte  deS.Eftevao,&  do  Apo  lio-  %as  os  acufavao  di^endo,que  queriaÕ  defemparar 
lo  Santiago  maior,&  de  Santiago  menor,&  de  a  cidade,ejr  por  iflo  erao  codenados  a  morte,  ejr  fm 
todososourrosqucpolafédejesv  Chriftofo-  queados.  Nem  avia  trigo  nem  fao  a  vender, mas 
raõ  maltratados  &  perfeguidos .  E  os  Apofto-  os  homicidas  efcalkvaÕ  as  cafas,&  onde  achava» 
los  fendo  lançados  de  Jerufalem,  caminhavaó  algugrao  eufiava  muyto  caro  a  feu  dono ,  que  por £ 
cõ  a  virtude  de  Chrifro,que  lhetinhoditó:/^  o  tinha  efeondidoerafenteceadok  morte,  ejrfcnao 
&  bautizay  todas  assentes  no  meu  nome.  E  os  fi-  o  achav ao  também  os  punhao  a  tormento,di^end$ 
eis  q  ficarão  cm  Jerufalem  ,tiveraõ  revelação  que  o  tinhao  fecretamente  efeondido .  Porquepera 
de  Deos  que  fe  folTem  alem  do  rio  Jordaõ  a  hu  fojpeitarem  que  tinhao  mantimento guardado,nao 
lugarchamado  Pella,  pêra  que  tirados  daci-  queriao  outra  prova,  fenao  ver  q,  tnda  viviao  ejr 
âade  os  fantes  &amigos  de  Deos,  tivcííe  lugar  andavao  bem diff,osíos,porcjffe o nao  tiveraõ ,  n.vó 
a  divina  vingança  de  caftigar  os  blasfemos  &  viverão.  Aos  que  encontrkvao  poios  ruas  mortos 
malvados.  de 
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defomc,deixavavt  tendo  Por  cfcufo  empregar  fua  cidade  (per  ejr. trem  cercadas)  rtuo  lhe  ficava  rfpè* 
tjbada  naquelles  que  ja  hião  morrendo  depura  fo-  rança  de  remedic,pcrque  afowe  erecta  tant)  á{  af- 
ine. Muytos  ouve  que  toda  fua  fazenda  der  ao  por  fclavao  as  cafat,  ò'  #*  ruas ,  ejr  finalmente  toda  a 
htia  medida  de  trigo,tu  de  cevada,  Algus  avia  que  cidade.  Tanto  que  avia  dentro  das  cafas  ejr polas 
comi  ao  os  grãos femefierar fa^erfe  dcllespao.  Ne-  ruas  -montes  de  bornes  mortos, ejr  de  molheres  ^mi- 
nhu  cjperava  quefepoffe  a  mejk,mas  fe  algít  pao  mnos,&  velhos  confumidos  de  fome.  Os  mancebos 
co7j'ao,do  fogo  o  tiravao  quentijfimo ,  ejr  ofeu  pro-  de  idade  mais  forte  dndavao  vagabudospolas  ruas 
prio  pao  tomavaõ  como  fe  fora  furtado  9&  ajjias  da  Cidade  como  almas  em  pena  ,  que  par ccião  mais 
efeondidas  o  comúo.  ejl  atuas  que  homes. 

Era  coufa  miferavel  ver  {os  £  mais  podiao  co-  A  multidão  dos  mortos ,  ét  a  fraqueza  dos  que 
miao  o  q  achavao ,  mas  os  q pouco podiao,  morriao  ficavao  nao  dava  lugar  a  enterrar  os  corpos  dos  a* 
gemendo  ejr  chorando.  E  inda  q  a  fome  por  fiftfo-  migos  ejr  par  ente  s^E  algus  ouve  que  enterrado  al- 
hrepuje  a  todas  as  angufiias,pcrem  o  mayor  mal  q  gu  defunto  cayraojuntamente  co  elle  na  cova  pêra 
c.iuft,he  q  de  todofia^perder  a  vergonha. Porqate  fempre.  E  muytos  levando  outros  a  enterrar,ant es 
as  molheres  naofiaziao  cafo  de  arrebatar  o  manjar  que  áfpultura  chegajfem  efpiravao.Nenhu  def  Fi- 
da mao  defeus  maridos ,  nem  os  filhes  da  mão  de  to  choravao,ncmpor  algufe  fazia  as  exéquias  cof- 
fciis  pais .  Eo  que  mais  he  pêra  ejlranhar ,  que  as  fumadas, por  que  todo  o  cuidado  oceupava  a  fme: 
msys  o  tiravao  da  boca  de  fem  filhos .  E  Dedo  fiem  nem  inda  lhe  fie  av  ao  forças  per  a  chorar  :  porque  & 
amados  filhos  em  feus  braços  morrer  de  fiome,nem  fecura  da  fme  lhe  tinha  enxugado  o  humor  natu* 
por  ijfio  dctxavão  de  lhe  tirar  da  boca  hu  pequeno  ral.Em  toda  a  cidade  avia  co?itino file  neto, ejr  ioda 
de  mantimeto  que  lhe  ficava:  por  em  inda  ejfepou-  efiavacubertadafombra  da  morte:  ejrfobre  todos 
co  de  mantimento  q  podiao  ayer  ,  nao  podiao  comer  os  males  era  a  crueza  dos  ladroes  que  nao  tinhao 
ftguros :  Porque  fnbitamente  entravao  os  ladroes,  por  i /licito  abrir  os  fepulchros  dos  mortos  &  dejpc- 
qtte  em  vendo  algúa  porta  cerrada ,  lhe  parecia  fc  jar  as  caveiras, nem  tanto  por  cobiça  de  roubar  o  fe 
avia  dentro  algfia  coufa  de  comer  ,  ejr  deitadas  as  achxfiem,como por  feu pajjatempo,  ejrpor  efearneo 
portas  fora  do  couce, entravao  furiofamente,^3  to*  dos  defuntos,ejr  pêra  provar  os  fios  da  fua  efpada 
mavao  o  mijar  que  achavao.  Açoutavão  os  velhos  nas  carnes  fem  alma .  Alguas  vezes  provavao  as 
fe  fabiao  que  tinhao  efeondido  algíí  mantimento.  e (padas  nos  queja  eflavao  ijpirando  ;  o  qual  os  que 
S.rrajlavao  as  molheres  poios  cabelos, fe  algua  ecu-  no  fcmelh  ante  p  afifo  eflavao, tinhao  por  grande  be- 
fade  comer  lhe  achavali  que  quifefifem  encobrir.  neficio,por  fe  livrar  da fome  :mas  porem  coejfan- 
jtienhúrcjpcito  fe  tinha  aos  ancião  s,nem  compay-  tofa  crueza  a  husporfeu  de  finfado  davao  a  mor- 
xa'j  aos  minirios.  Antes  aospiquenos  que  por  ven-  te,Cr  a  outros  que  apediao  a  ncgáyao.  Muytos  com 
tura  achavao  co  algít  mantimento ,  lho  tomavao  cô  grandes  fofibiros  ao  tepo  da  morte  víravao  os  olhos 
cr'ícldxdc,&  muytas  ye^es  barravao  cojelles  nas  ao  templo,chorando  fua  perdição.  Vier  ao  a  fer  tan- 
parcdes,<jr a  outros  metiaõpaos  agudos  poUs  bocas.  tos  os  mortos  que  os  lançavao  poios  muros  fora  ,por 
Tao  grandes  tormentos  davao  tior  tirar  htipao ,  ou  caufa  do  grande  fie  dor.  E  andando  Tito  capitão  ge» 

j pouco  de  mantimento, que  era  coufa  ejpantofa  ral  dos  Romanos  hu  dia  ao  redor  da  cidade, ejr  ue?i- 

çy  terrível.  E  affi  morriao  cada  dia  muytos  ater*  do  as  cavas  cheas  de  tantos  corpos  mortos  fedoren- 

mcrAados  de  pancadas, ejr  cutiladas,  ejr  de  pura  fio*  tosjevantou  os  olhos  ao  Ceo  co  grande  vo\,  &poz 

me.  Outros  fie  lhe  cerravao  os  canos  naturâes  por  a  Deos  por  teflimunha,que  elle  nao  era  caufa  de  taa 

'.'a  d-j  mantimento,^4  afjlmiferavelmente  ejpi*  grandiffimo  ejlrago .  Polo  qual  tenho  averiguado 

'  avao.  (diz  ]oíefo)  que  inda  que  as  armas  dos  Romanos 

Efe  algum  judeu  e fcon  di  dam  et  ep  afifava  por  ceifarão  contra  os  mãos  cidadãos, nem  por  ifodey* 

ende  efiavão  os  perfeguidores  a  colher  algumas  xará  a  cidade  de  perecer, ou  fie  abrira  a  terra,  cy-fi' 

ervas  pêra  ccmer,fayaolhe  ao  encontro,  &  toma-  fundir a,cu  outro  diluvio  a  alagar a^ou  rajos  defo- 

lâõlne  o  que  traria :  ejr  ainda  que  lhe  rogajfe  ejr  go  deceraò  do  Cco  ejr  a  abr afiarão ,  como  a  Sodcma. 

j  ■frffc  diante  o  nome  efipantofio  de  Deos , pira  ij(  fe  Iftodiz  jofcfo  no  quinto  livro  de  fua  hiftoria: 

quer  do  cue  tinha  bu/cado  co  perigo  de  fiu  ávida  lhe  &  no  fexto  o  torna  a  referir ,  ajuntando  outras 

deyxafifem  alguma  coufa:nao  erao  ouvidos,mas  ti-  coufas  eípantofas,&  diz  afli:  A  multidão  dos  que 

uhaopor  grande  beneficio  deyxalo  co  vida.  per  toda  a  cidade  erao  cofumidos  de  fme  era  innw 

E  como  quer  que  lhe  era  irnpojjiyel  fayrenfe  da  meravel,dfua  miferia  naofepudc  declarar.  Porq 

Qjl  ^  fe 
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fe  em  algua  ca  fafe  achava  algu  mantimento  logo  br  os  do  filho  que ficar  ao  :os  quaes  vcndco,efbanta- 
avia  brigas  entre  ospays  cr  filhos,  &  entre  todos,  raofc  ey°  en>wudcccrao  fem  poder  falar .  Mm  ellx 
trabalhando  cada  hu  de  arrebatar  o  comer  do  outro  co  tnuyrcza  de  coração  lhe  difie:  Meu  filho  he  ejie 
nao  fé  das  mãos, mas  de  detro  da  boca. Nao  fe  guar-  que  vedes, eu  o  pari, cr  o  matey,por  iffo  comei  di  lie, 
dava  caridade  nem  Uy  com  os  defuntos ,  antes  no  porque  cuja,  comi  minha  par  te,  cr  nao  (ijaes  mais 
me fmo  ponto  que  mor  não  lhe  bufe  av  ao  osfeyos,fe  pudofis  quefua  may,nem  mais  fracos  que  hua  mo- 
por  ventura  tinhao  efeodido  algupao.  Muytos  aber-  lher,  érfe  vos  vence  a  humanidade  cr  nao  quereis 
tas  as  bocas  como  caem  rayvofos  andavão  de  huma  tal  manjar :euja  que  perdi  o  medo  acabar  ey  de  co- 
par te  pêra  outra, cr  como  de f atinados  entravao  em  mer  o  começado.  Ouvindo  iflo  os  ladroes  IfpAnta- 
hua  mefma  cafa  mil  vezes,  cr  a  neceffidade  fazia  dos  de  tal  coufit,foraofe. 

todas  (fias  coufas,  defejando  ainda  de  comer  o  que  Logopola  cidade  fe  divulgou  tao  efhantofo  café, 

os  brutos  animaes  enjeitao,de  manejra  que  tinhao  cr  todos  andavao  tremendo,Crtinhaõ  por  bemayê- 

por  covcniéte  manjar  a  rédeas  dos  cav aios, cr fuás  turados  os  mortos  ,  cr  todos  defejavao  afepultura 

cintas,  &  os  çapatos,&  os  couros  de  cjs  cflavaofor-  por  nao  ver, cr  pajfar  tantM  defaventurM  .  Atc- 

radas  as  arcas,cr  os  comiao:  cr  algus  avia  que  co-  quy  Jofefo.Bem  vem  a  efte  propofito  o  dito  do 

mião  as palhas,cr  de  qualquer  efíerco  que  achaf-  Salvador  ameaçado  os  judeus  cõ  os  males  que 

fe,  cr  fe  vedia  hu  pequeno  pefo  por  quatro  moedas.  lheeftavaõaparelhados,quãdo  levado  a  Cruz 

Mas  pêra  que  me  detenho  em  declarar  tanto  ás  coitas,  diífe  àsmolheres  queopranteavaõ. 

polo  meudo  a  grandeza  daquella  anguíiia,pois  na*  Filhas  de  lerufalem  nao  choreis  febre  mi,mM  cho- 

quelle  tempo  aconteceo  hua  façanha  qual  nunca  ray  febre  vós,  cr fobre  vojfos filhos , porque  virão 

entre  os  Gregos,ne  bárbaros foyouvida,creJpatofit  diM  nos  quaes  dirão  :  bemavtnturadMasefleri- 

defedi^er,cr  he:  J>hte  huamolher  nobrecrmuyto  les  ,  &  os  ventres  que  nao  gerarão  :   crdirao 

rica,char»ada  Mar  ia  filha  deElea\aro,a  qualfen-  aos  oiteyr  os, vindo  febre  nos,cr  cobrinos .  Em  cn- 

do  moradora  alem  do  rio  Iordao,veyo  a  lerufalem,  tra  parte  diííe.  Ay  das  molheres  prenha ,&  das  <£ 

Cr  fe  achou  prefente  nejla  comti  defavetura,cr  te-  criarem  naquelles  dias.Rogay  a  Deos  que  nao  vos 

dolhe  tomado  todas  fuasjo  yas  cr  riquezas  os  tyra-  venha  aperfeguição  em  dia  defefta:porquefirà  a- 

nos^cr  todo  o  mantimento  que  tinha  perafua  fof-  que/la  tribulação  mayor  do  quefoy  algua  do  prin- 

tentaçao ,  a  deixarão  deffojada  de  tudo,de  tal  ma-  cipio  do  mundo  té  afim. 

neyraque  vendofe  em  tanta  miferia  &  pobreza,  Recolhendo  o  dito  hiíloriador  a  fumados 
rogou  muytM  ve^es  aos  malvados  ladroes  que  a  queabrangcoadefventuradÍ7,que  defome,& 
mataffem.  Por  em  como  ninguém  compriofeudefe-  áefpada  morrerão  húcÕto,&  cem  milhomé?, 
jo,fjrj*  lhe  nao  fie  affe, nem  achaffe  coufa  algua  pe-  &  os  homicidas  que  andavao  pola  cidade  rou- 
raJefoJlentar,crafomeaaperta(Jemuycrueíme-  bando  &  matando,  depois  fe  matarão  húsaos 
te, fez,  hu  cafo  efhantofo. Tinha  hu  filho  que  mama-  outros.  Algus  macebos  bê  defpoftos  fe  guarda- 
is ^/íw  peytos,ao  qual poflo  diante  dos  feus  olhos,  rao  pêra  o  triunfo  de  Roma,&  todos  os  mais 
âiffe.  0  mais  mofino  filho  da  defuenturada  may,  qfe  acharão  de  dezafete  annos  pêra  cimafo- 
morrendoeuaquem  te  deixar  ey,  pois  que  a  cidade  raõ  levados  ás  minas  de  metal  pêra  o  Egypto. 
eflâ cercada  de imigos,cr  todos  fetís  moradores  co-  Outros  foraõ  derramados  por  diverfas  pro- 
fumidos  dafomc-.a  quem  te  poderey  deixar  em  tao  vincias,hus  pêra  ferem  mortos  à  efpada,outros 
grande  aperto? Pois  vem  filho  meu,ejr  feras  man-  pêra  ferem  lançados  às  feras  alimárias  nas  fcf- 
jarde  tuatriftemãy .  {Matéria  de  crueldade  per  a  tas  que  coftumavaõ  fazer  a  feus  deofes ;  &  os 
os  maos,&  hijloriaejpantofa  que  fe  conte  por  todo  o  menores  de  dezafete  annos  foraõ  vendidos  pe- 
mundo,  que  [ó  efte  dafajlre  faltava  a  defventura  ra  ferem  perpetuaméte  cativos  por  diverfas  re- 
dos judeus. )E  dizendo  ijlo,degoloufeufilho,cr  lo-  gioes  cujo  numero  chegou  a  noventa  &  fete 
goopo^nofogoaaffar,&comeoametade,&  aou-  mil. Tudo  ifto  aconteceo  no  fegundo  annodo 
"tra  ametade guardou  efeondida .  Nifío  fubitamen-  império  de  Vefpaílano,  conforme  ao  que  o  Se- 
teentraraoos  ladroes  que  fintir  ao  o  cheiro  da  car-  nhor&Salvador  noíío  tinha  profetizado  co- 
9te  afiada,  &  ameaçarão  a  molherque  a  matar iao  mo  quem  tinha  todas  as  coufas  que  avião  de 
fe  logo  lhe  nao  dava  o  manjar  que  tinhao  fentido.  fer  preíentes,quando  (  fegundo  o  Evangelifta 
Vifte  clla.fi farey  por  certo,porque  pêra  vos  guar-  rcfere)vendo  a  cidade  de  Jeruíalem  chorou  fo- 
âey  a  melhor  par  te,cr  dizendo  ifio  defcobrio  os  me-  bre  e!b,&  diífe;  Se  conhece ffes  tu  nejle  dia  de  tua 

vro- 
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frofberiàaàe  o  quettefi*  guardado  per  ao  iempof  fitar  as  Igrejas  continua  mente,&  ouvia  asprè^ 

ha  de  vir -.porque  yirZo  dias  febre  ti  cm  que  te  porão  g.içocs  cõ  grade  atenção.  Eito"  em  florem;  a  hua 

terço  teus  imhos-)&  portebaõ  em  aperto9dr  afiada  Igreja  de  S.  Miguel,a  qual  Santo  Antonino  vi- 

ç. ir  t  chão,  &  derrubartchão  por  urra,  &  defiruu  fitava  cada  dia,  &  tanto  tempo  eftava  em  ora» 

rão  todos  tem  filhos  &  moradores,&  não  deixarão  cão  diante  de  hú  Crucifixo,que  todos  fe  efpan- 

em  ti  pedra  febre  pedra  .  Coteje  agora  o  infiel  o  tavão  de  ver  fua  devação.  Chegando  a  idade  de 

diro  do  Salvador  cõ  a  relação  go  íbbredito>&  quinze  annosdefejou  de  entrar  na  Ordenados 

confcffe  a  divindade  de  quem  o  denunciou  an-  Pregadores  movido  polas  pregações  do  padre 

tes  que  vieífe,&  agravezado  peccado,porqué  frcyjoaõ  de  S.  Domingos  frade  da  dita  Ordem 

mereceotalcaftigo,que  elles  a  vozes  pedirão*  que  enraõ  era  Prior  em  Fezula,&  foyfeàquel- 

dizendo  :  0  feti  fungue venha  febre  nós  &  febre  lc  convcnro,&pediolheo  habito.Conheceoo 

ncffos  filhes.                                 .  padre  que  o  mancebo  era  de  grande  engenho, 

Quem  quiíer  ver  os  ílnaes  efpantofos  q  pre-  mas  porque  era  de  pouca  idade ,  &  parecia  de 

cederão  â  deftruiçío  dejerufalem  ,  leão  mef-  fraca  compreiçaõ,mandoulheque  efpetafleté 

moEufebiolivroterceyrodahiftoriada  Igre-  que  fofle  de  idade  pêra  fofrer  os  trabalhos  da 

)a.  E  ifro  bafte  pêra  gloria  daquella  altillima  ordem. E  perguntoulhe  fefabiaalgúa  íeiencia. 

maieftade  do  eterno  Deos  que  vive  ôcreynain  Refpondeo  que  aprendia  cânones.  DiíTeíheen- 

eternum  &  ultra.  Amen.  taõ  o  prior. Tornay  vos  filho  pêra  cafa,&como 

fouberdestodoo  decreto  de  còr  vinde  pedir  o 

Uftoria  da  vida  de  S.  Antonino  Arcebifpo de  Fio*  habito,  &  eu  volo  daTCy  .  Jfto  dizia  porque  lhe 


rencÀ  da  Ordem  dos  Pregadores. 


SAnto  Autor)  io,ou  Antonino^  como  fe  cha- 
ma por  fer  pequeno  de  corpo)  naceo  em 
"Florença  no  anno do  Senhor  de  1389.  Seupay 
fe  chama  vaNicolao,o  qual  quatro  vezes  pre- 
fidio  em  hú  colégio  principal  de  Florença,  & 
fua  mãy  Thomnfn.  Èíle  Santo  minino  tendo  jà 
idade  de  ufo  de  r?zaõ  começou  aevitar  as  cou* 
fas  dos  outros  moços.-fogii  dos  jogos:  avorre- 
ciáolhc  duToluçocs,&  folgava  muyto  de  apli* 
car  o  entendimento às  coufas  Santas.Era  ftiUy* 
toamigodcfilécio.Ccftumava.neíta  idade  vi- 


parecia  impoíTivel  faberfeaquelle  livro  de  cor, 
fenaõ  foíTe  por  grande  tempo.  Foyfe  S.  Antoni- 
no cõ  propofito  de  fazer  o  mandado  do  Prior. 
E  tanto  eftudou  de  dia  &  de  moke,quc  em  efpa- 
ço  de  hum  anno  foube  todo  o  livro  de  còr. De- 
pois tornou  ao  convento  de  Fezula  ,&  pedio  o 
habito  ao  fobredito  Prior  i  dizendo  que  jàcõ- 
prira  feu  mandado.Efpantoufe  muyto  o  Prior, 
parecendolhe  coufa  impoíTivel:  &  perguntou- 
lhe em  diverfas  partes  do  decerto  ,  &  elle  tudo 
refpondiacõ  grande  facilidade.  Conheceo  o 
Prior  que  era  vontade  de  Deos  recebeo  á  ordê, 
&  deulhe  o  habito  fendo  de  dezafeis  annos  no 
anno  de  1405. &  daly  foy  mandado  ahú  con- 
vento queeftà  em  Corona,  onde  aproveitou 
tanto  em  doutrina  &  religião,  q  já  parecia  lan- 
çar de  fi hus  rayos  de  fantidade  &  íciencia,que 
eraõfmaes  de  quanto  elle  depois  avia  de  alu- 
miar as  conf  ciências  dos  homés. Parlado  o  an- 
no de  provação  fez  proftiTaõ.  Mas  com  quanta 
vontade  trabalhou  o  Santo  religiofo  de  com* 
jprir  oqueprometeoa  nofío Senhor^naõfe  po- 
de declarar  porq  todo  feu  intento  era  guardar 
inteyramente  os  votos  elTeneiaes,  &  aífi  todas 
as  outras  coufas  que  profcííaõ  os  Religiofos.E 
entre  outras  virtudes  confervouo  dom  da  vir- 
gindade tè  a  hora  de  fua  morte.Sendo  inda  mi- 
ni no,rogava  a Noffa  Senhora  naquella  Igreja 
de  S.  Miguel  que  pêra  fermiis  femelhante  aò 
cordeiro  efpofodas  virges  lhe  concedeífe  per- 
petuamente naó  fentir  alguacòrrucaõ  dacar- 

Qq  i  ne. 
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ne.E  porque conhecco  divinamente  terlhe  N.  Jesv,&  affi  íe ajútaraõ como fe nuca  fora  que- 
Senhcra  alcançado  fua  petição  determinou  brado,  deuoentaõámoça,  mãdandolheque 
de  evitar  de  todo  asconverfoçoésdemolhcres  onaõmanifcítaíTe.-  mas  ella  logo  o  publicou. 
&  nunc?.,ou  muyto  poucas  vezes  falava  cõel-  Efte  foy  o  primcyro  milagre  que  fezS  .  Anto- 
3as,fcn.iõfofíeem  coufasdeconfiífaõ,  ou  algú  nino,muyto  femelhante  ao  primeyroquefez, 
grande fegredo.Era efte  glorioío  fanto  muyto  aquelle grande  PatriarchaS. Bento, 
dado  à  craçaõ,&:  muyto  contino  no  eftudo:fa-  Defpois  que  o  At cebifpo  de  Florença  Ber- 
zia  grande  abftinciicta,& era  imigo  de  muyto  tolamcu  Z.barella  paffou  da  prefente  vida, 
dormir,porque  depois  de  matinas,  nas  quaes  procuravaõmuyto,algúsqueeftavaõ  em  Ro- 
nunca  faltou  em  quãto  pode,o  reftante  da  noi-  ma  de  aver  o  Arcebifpado:  mas  os  cidadãos  de 
te  eftava  em  oraçaó,ou  compondo  livros .  E  fé  Florença  pediaõ  prelado  dos  naturaes  da  terra 
algúas  vezes  queria  repcufar,naõ  fe  deitava  na  muyto  perfeyto  em  letras  &ccftumes.E  quere- 
cama,mas  cncoftavafeà  parede, &  aííidefcan-  dooPapacondefcendera  fuaspetiçoens  ,  naõ 
fava  algú  pouco.  Nunca  foy  leve,  mas  fempre  fabia  que  em  Florença  ouveífe  tal  homem  qual 
teve  gravidade  na  fua  pefíba,&  afouto  pêra  ca-  elles  pediaõ,inda  que  ouvefle  muitos  doutores 
ftigar  os  defeytcs  quando  era  neceflfario .  Era  &  virtuofos,  &  efíi  efteve  a  Se'  vagãte  nove  me- 
coufa  maravilhofa  ver  hú  home  fraco,  &do-  zes. Finalmente  tendooP.ipa  noticiada  feien- 
entecomo  podia  mõ  fométe  compor,  mas  ler  cia  &  fantidade  de  S.  Antonino,  logo  determi- 
tantascoufascomoefereveo,  principalmente  noudeofazer  Arcebifpo. Mas  tanto  queoSã- 
fendoelleprelado,porque  tanto  que  fua  virtu-  to  foube  parte  defta  determinação  do  Pa  ade- 
de  foy  conhecida, logo  o  ocuparão  no  regime-  terminou  elle  de  fe  efeonder  &  fogir  pêra  al- 
to de  muytos  conventos.  Era  muyto  zelofo  de  gúa  ilha  tè  que  a  Sè  de  Florêça  tivcíle  prelado, 
fua  regra,&  conftituiçaÕ,  &  pêra  que  as  fizeíTe  E  por  mais  que  o  Papa  lhe  mandou  que  accy- 
guardar  aos  íubditos,guardava  as  elle  primey-  taífe  logo  a  obediência, fe  poz  contra  iflb  com 
ro.Nunca  comia  carne  fenaõ  conftrangido  dos  novas  forças,&  efcreveolhe,&  trabalhou  tãbé 
mi  d  cos,porque  era  doente  de  graves  enfermi-  coque  os  principaes  da  cidade  efcrevefíem  ao 
dades.Trazia  fempre  hú  cilicio ,  &  algúas  ve-  Sumo  Pontifice,que  naõ  fe  atrevia  a  carga  taó 
zes  húa  cadea  de  ferro  junto  da  carne. Dormia  pefada,dando  pera  iíTo  muytas rezoes .  N 10 a- 
no  chaÕ  em  híiastaboas,inda  que  algúas  vezes  ceytou  o  Papa  fuás  efeufas,  porque  fabia  q  ti- 
fe  lançava  fobre  hú  enxergão.  Difciplinavafé  nhaefcolhido  homem  muyto  conviniente  pe- 
a  meudo  có  húa  corda  .  Depois  q  o  íi2eraÕ  Sa-  ra  o  que  lhe  queria  encarregar.  Enfim  que  buf- 
cerdote  celebrava  cadadia,&ouvia  outra  Mif-  cando  muytos  remédios  pera  não  aceytar  a  di- 
fa  cõ  muyta  devaçaõ,Tãto  fe  efmerava  na  hu-  nidade,&  vendo  que  não  podia  fogir  à  võtade 
mildade,que  fendo  Prior  &  vigairo  geral  lava-  de  Deos,&  ao  mandado  do  Sumo  Pontifice,& 
va  a  louça  da  cozinha, Scvarriaa,  &  fervia  aos  aosdefejos  de  todo  o  povo:  fezoraçaõa  qual 
cozinheiros:tinha  grade  caridade,  &  dcícjava,  acabada  difle  diante  de  todos .  Tomo  por  teíti- 
&  procurava  a  falyaçaô  das  almas.  Sofreogrã-  munhasaDeos,&aos  Anjos,&aos  nomes  que 
des  trabalhos  em  cõfeííar  &  prègar,&  fez  mui-  contra  minha  vontade ,  &  fó  por  obedecer  ao 
to  fruito  na  vinha  do  Senhor.Tanro  refplande-  Sumo  Pontífice  a  quê  jà  naó  poíTo  rcfiílir ,  per- 
ceo  nelle  a  miíericordia,q  nella  começou  íeus  mito  que  me  levem  ao  Arcebifpado,  como  fe 
milagres.  me  levaíTem  a  algú  grande  tormento ,  &  proí- 
Indohúa  vez  efte  Santo  jutodaprayade  hu  trandofe  em  terra  aceitou  a  dinidade  chorada 
rio  vio,  eftarhúa  moça  chorãdo,perguntoulhe  Todos  os  que  eftavaõ  prefentes  choravaõ  tãbê 
porque  chorava,refpondco,que  a  mandara  fua  cõ  devaçaõ  .  E  defta  mancyra  tomou  políe  do 
mãy  lavar  húa  pouca  de  roupa, &que  no  cami-  Arcebifpado.Partiofe  de  Fezula  pola  manhãa, 
nho  quebrara  o  alguidar,  &  q  naõ  oufava  tor-  &  veyo  dizer  MiíTa  a  húa  Igreja  de  S.Galo,que 
nar  pera  cafa,porque  fua  mãy  era  molher  bra-  eftà  perto  da  cidade  de  Florença ,  &  aly  o  veyo 
va,6cquc  fe  queria  ir  antes  por  efle  mundo.  a  receber  aclerezia,&todoopovoperaoleva- 
Ouvccntaõcompayxaõo Santo  daquclla  mo-  remcÕ grande aparato,repicando os  finos,mas 
ça,&  tomou  os  pedaços  do  alguidar,&  fezfo-  elle  não  quiz  ir  a  cavalo  como  outros  coftu- 
breellcsofmaldaCruz,chamandoonomede  maõ,mas  foy  apc  a  huma  Igreja  de  S.Pedro,  & 

daly 
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daly  foydefca!ço,&  chorando  à  Igreja  cathe-  noíTo  Senhor  fuás  virtudes  có  O  doif»  de  fazer 

dral.FizeraõnoArceb  ípoaos  u.diasdeMar-  milagres. 

ço  de  1446. fendo  c»».  idade  de  56. annos  ,  &rc-  Húa  vez  rezando  o  Evangelho  ã  híí  home 
geo  a  Igreja  treze  annos.  doentc,&  fazêdo  por  cllc  oração,  logo  foi  faõ. 
Depois  de  feyto  Arcebifpo,procurava  mui-  Outra  vez  paliando  por  hú  no  có  hú  feu  Co- 
to que  em  fua  cafaouveííemuyra  modtítia;Sc  nego,  cahioabefta  emq  hia  o  Cónego  núj;è- 
por  iflb  nunca  teve  mais  que  íeis  homés  graves  go,&  começavafe  afogar.  Nifte  perigo  bradou 
&  bem  inclinados:  os  quaesquafi  naõ  baftavaõ  por  Santo  Antonino  que  o  focorreííe ,  &San- 
pera  os  negócios.  Aborrecia  todo  o  excefíb  afil  to  Antonino  lançoulhe  abençiõ  ,&  logo  fahio 
no  comer  como  no  veítir.  Naõ  tinha  baixela  do  rio  cõ  os  vertidos  taõ  enxutos  como  fe  nú- 
d'ouro  nêde  prata,nem  taças  ou  outros  copos  ca  cahira  naagoa. 

curiofos.Naõ  criava  caês,nem  outros  animaes  Hú  home  nobre  de  Florença  tinha  hú  filho 

nem  tinha  mais  que  hú  pequeno  macho  q  lhe  muito  doéte,daqual  infirmidade  morreo.Cho- 

deraõ,naõ  pêra  andar  pela  cidade ,  íenaõ  pêra  rava  o  pay  muyto  fua  morte  &  foyíe  a  S.  Anto- 

quando  hia  fora  .-porque  era  jà  velho  &  doen  nino  &  pediolhe  que  refufcitaííe  feu  filho.  Ve- 

tc.Era  muito  temperado  no  comer.Jcjuava  to-  do  o  Santo  que  lhe  pedia  húa  coufa  taõ  árdua, 

dooadvcnto,&  as  feftasfeyrasàhonradapay-  &  por  outra  parte  movendofe  a  compayxãc, 

xão  do  Senhoras  quaes  fazia  jejuar  toda  a  fua  pozfe  em  oraçaõ  chorando  depois  de  acabada, 

cafa.Guardava  quanto  lhe  era  licito  as  confti-  confolouopay  domoço,dizendolheque  naõ 

tuiçoés  Si  coufas  da  religião.  Levantavaíe  to-  choraífe  mais,porque chegando  a  eafa  acharia 

das  as  noites,  &  rezava  matinas  cõ  grande  de-  feu  filho  vivo. Tornando  o  home  cõconfiança, 

vaçaõ. Depois  difto  compunha  livros  te'  a  hora  achou  feu  filho  vivo. 

da  terça,  ou  efíudava  a  Sagrada  Efcriptura.  A  Entre  as  virtudes  deite  fanto  foy  húa  a  mife- 

hora  da  terça  dezia  miíía ,  porque  nunca  dey-  f icordia/porque  delle  fe  pode  verificar  aquilo 

xou  de  celebrar  fenaõ  avia  algú  impedimento:  de  Job.  De  minha  mininice  creceo  em  mim  a  mi- 

todo  o  mais   tempo  gaitava  no  regimento  do  fencordia,  &c.  Nunca  negou  coufa  que  lhe  pe- 

Arcebifpado.Hra  taõ  grande  fua  beninidade,  q  diffem  por  amor  de  Deos,&  fe  naõ  tinha  pedia 

pêra  ca ftigar  alguém  primeyro fazia  força  aííi  empreftada:&  quando  naõ  achava  empreitado 

mefmo  peraofazer.Por  mais  injurias  que  lhe  dava  o  veítido&calçado,&  quanto  achava  em 

fizeíTcm  nunca  fe  agaftava. Cada  dia  rezava  os  cafa. 

fete  Salmos  penitenciaes  cõ  a  ladaynha ,  &  as  Indo  pêra  Roma  , querendo  já  entrar  na  ci- 
horas  de  nolía  Senhora  &  duas  vezes  na  foma-  dade,não  tendo  que  dar  a  hú  pobre  que  lhe  pe- 
na as  horas  dos  finados:&  nas  feitas  principaes  dia  efmola  ,difpio  a  capa,  &  deulha ,  &  antesq 
rezava  todo  o  Pfalteiro  de  cor.Nuncaosnego-  chegaííe  a  cidade  levava  outra  veftidura  (não 
cios  temporaes  lhe  impedirão  a  cõtemplaçaÕ.  fe  fabe  quê  lha  deu,ne  elle  a  podia  aver  de  pef- 
Contou  delle  hú  íeu  criado  que  húa  noyte  ou-  foá  morta  jAlejn  das  efmolas  coridianas,  ufa- 
vio  húa  voz  como  que  o  chamava,  &  levanta-  va  nas  Pafcoas  dar  cruzados  aos  pobres,  &  aííi 
dofedacama,vioeftarogloriofoSantolevan-  aconteceo  que  quando  morreo  naõ  acharão 
ta  lo  da  terra,  cercado  de  grande  claridade.  E  dmheyro  pêra  lhe  fazer  o  enterramento, 
cuydando  que  rezava ,  efperou  .  E  depois  que  Hú  homem  pobre  de  Florença  q  tinha  mui- 
tomou  em  feu  acordo,perguntoulhe  o  criado,  ias  filhas  pêra  cafar,pedio  coníelho  a  S.  Anto- 
pera  que  o  chamara:  refpondeo  elle,  que  naõ  nino:&  elle  lhe  diíTe,qfoíie  cada  dia  polama- 
fómente  o  naõ  chamara,  masque  lhe  pefaya  nhaa  a  húa  Igreja  pedir  íjadaanoíía  Senhora, 
muyto  delle  vir  aly:&mandoulhe  que  naõ  def-  E  indo  à  Igreja  como  oSanto  lhe  diíTcra,vieraõ 
cobnfle  aquilo  a  algúa  peífoa.  dous  cegos, &  cuidando  que  ninguém  os  ouvia 
V  ifitava  eíte  Santo  cõ  grande  diligecia  fuás  começarão  a  dizer  o  que  ganhavaõ,&  diífe  hu. 
Igrij\s:&  naõ  coifintia  queosfeus  tomaflem  que  tinha  duzentos  cruzados  no  barrete,  &o 
peyrs.Tcmperava  a  juíhça  có  a  mifericordia:  outro  refpondeo  que  trazia  trezentos  nofom- 
&  afíl  trouxe  ao  camirho  da  virtude  rnuytosq  breyro.  Ouvindo  ifto  aquelle  homem  tomou 
andavaõempcccado.Em  todo  tempo  vifitava  lhesodinheyro,&levouoaS.  Antonino.  Re- 
as  Igrejas  por  fua  própria  peíToa.E  acrecentava  prendeo  muyto  o  Santo  aos  cegos  perque  pe- 

Qjj  4.  d  Io 
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diaõ  éfmola  pira  entefcurar.DiíTeraõ  os  cegos  pés  dos  laços  do  imgo:tep\  tio  dle  ontra  vez.  Fi- 
que Azeite  do  dinheyro  o  quequizeífe  .  Enraõ  nalmenteno  fegundodiade  Mayo,  vcfporada 
deu  dle  a  hú  2  $. cruzados, &ao  outro  30.&  to-  Afcençaõ  em  amanhecendo  /aio  aquclla  fan- 
do  ornais  deu  ao  homem  pobre  pêra  cafar  fuás  tiííima  alma  da  carne ,  &  entrou  na  gloria  no 
filhas.  Húa  vez  hú  home  pobre  trouxe  de  fer-  anno  do  Senhor  de  1459. 
viço  ao  Santo  húcefto  de  fruira,efperando  que  Naõ  faltarão  divinas  revelações,  polasqua- 
Ihc  daria  algúa  couía.  Agradeceolhe  elle  mui-  es  noífo  Senhor  manifcftou  a  gloria  do  feu  Sa- 
ro aquelleferviçoj&difle  que  nofíb  Senhor  lhe  to.Primeyramcnte  nameíma  hora  q  morreo, 
pngaíYeaquella  obra, mas  o  home  foyfe  muito  viohu  frade  da  ordem  deCiíterhuma  nuvem 
trifte.SabendoiftooSantotomouo  a  chamar,  muytorefplandecêtefobreoíeupaço,  na  qual 
&  efereveo  nú  papel  aquellas  palavras .  Deos  eftaya  hú  minino,  &  levãtavafe  tè  que  chegou 
vos  pague  efta  boa  obra,&poz  o  papel  nua  ba-  àseftrellas.Entêdeologoeíte  religiofo  quena- 
lança  ,  ôcocefto  da  fruita  na  outra:  &  logo  a  quella  hora  falecera  o  Arcebifpo.  Depois  in* 
balança  q  tinha  o  papel  deceo  pêra  bayxoco-  quirindo  ifto,achou  que  era  verdade, 
mo  que  lhe  puferaõalgú  grande  peio.  Efpan-  Avia  em  Florença  duas  freiras  da  terceyra 
toufe  muyto  aquellc  home  de  ver  ifto,&  diífc-  ordem,&  húa  delias  fe  levantou  de  madruga- 
lhe  o  Santo .  NaÕ  me  reprendas  filho  de  ingrato,  da,&  íubitamente  a  tomou  hú  leve  fono  &  vio 
moa  aprende  que  as  mercês  de  Dcospefizd  mais  os  Ceos  abertos,&  noíío  Senhor  aíTentadoníí 
/^^//íyíT^yoi.Naõmequerodeter  em  contar  trono,acompanhado  de  muytos  Anjos  &San- 
íuamifcricordia,&maravilhofas  virtudes.Qug  tos,& entre  elles  citava  S.  Thomas  de  Aquino 
quifer  ver  tudo  lea  a  crónica  dos  Pregadores.  cõ  grande  refplandor,&  junto  delle  eftava  húa 
Chegandofe  o  tempo  em  que  o  gloriofo  S.  cadeira  vazia  &  ao  redor  delia  muytos  Anjos, 
Antonino  avia  de  colher  fruytodefeus  traba-  &  parecialhe  que  ouvia  hua  vez  que  dizia  que 
lhos, a  vendo  treze  annos  que  era  Arcebifpo  a*  aparelha  0em  o  caminho,  porque  Santo  Anto- 
doeceo  de  fcbrc,&  logo  alumiado  polo  Spirito  nino  Arcebifpo  de  Florença  deixava  o  mudo, 
Srnto,  diííeaquilo  do  Pfalmifta.  Os  dias  de  mi'  &  fobia  àqueliacadeyra,  depoisque  acordou 
nba  vida fito  fietenta  annos juntamente  dizendo  foube  que  naquella  hora  paliara  o  Santo  da 
fua  idade,&profetizando  que  aquelle  era  o  ul-  prefente  vida:&  aíll  foy  coufa  conveniente  que 
timo  dia  de  íua  vida.EnoprimeyrodiadeMa*  o  Santo  Arcebifpo  virgem  &  doutor  foíTeju- 
yo  dia  dos  Apoftolos  S.  Felipe  &  Santiago  lhe  to  na  gloria  cõ  S.  Thomas  de  Aquino  virgem 
deraõ  os  Sacramentos  da  Igreja,eftando  prefé-  &doutor.Ehe  de  notar  que  no  tempo  que  efte 
tes  algús  religiofos  da  fuaOrdem.  Vindo  ao  té-  Santo  morreo  eftava  o  Papa  Pio  II.  em  Floren- 
po  das  matinas,diíTeraõ os  frades  oofficiode-  ça,&mãdouquc(uas  exéquias  foíTem  celebra- 
votamcnte,&  querendo  começar  as  laudes,  le-  das  folcnnemente(porqueo  Santo  Arcebifpo 
vantouoSantoa  voz  como  pode  &  começou-  não  difpufera  nada  diifo;  fomente  madouque 
as  dizendo  Deus  in  adjutorium  meum  intende,  deífem  aos  pobres  quanto  achaífem  :  &  não  fc 
Ouvindo  ifto  os  prefentes,naõ  puderaõ  deyxar  achou  nacafa  valia  de  quatro  cru/adosjLeva- 
dc  chorar,  vendo  tanta  devaçaõ.  Entrado  já  no  rão*o  Santo  corpo  á  Sé,  acompanhado  de  mui- 
artigo  da  morte  falava  algúas  palavras  imper*  tos  Bifpos,&  do  Cardeal  de  S.  Marcos,quc  def- 
feitas  entre  as  quaes  entenderão  eftas  .  Servir  pois  foy  Papa  chamado  Paulo  II.  Depoisque 
a  Dcos  he  Rcynar  :  como  que  via  jâ  opre*  naSéfeacabouoofficio,levarãonoaoConvê- 
mio  de  feustrabalhos.Repetia  muytas  vezes  a-  to  de  S.Domingosfporquetinha  elle  mandado 
qucllerefponforio  de  nofla  Senhora  :  Santa  &  qucoenterraflem  como  enterrão  os  outros  rc- 
immaculata  virginitas^ejrc.  Dezia  eftas  palavras  ligiofos .)  Concorreo  grande  multidão  de  gen- 
ou  porque  via  nofla  Senhora ,  ou  também  ale-  te  pêra  lhe  beijar  a  mão,aífi  por  fua  grande  fa- 
p,randofe,porque  téentaõ  coníervara  a  virgin-  ma,como  porque  o  Papa  concedeo  fete  annos 
dade.  Acabadas  as  matinas, rezarão  os  religio-  &  tatás  corenrenas  aos  que  beijaífem  fuás  fan- 
íos  todooPfaltcyro,&  depois  o  tornarão  are-  tas  relíquias;  &  porfermuytaa  gente  quere» 
pctir;&  chegando  àquellcverfo.Oí-«//^a/tw-  trecia eíi.ve  oito  dias  por  cnterrar:& rinha  tão 
per  ad  Dominum^uc  quer  dizer,  mem  olhos  tf-  graciofo  afpcclo  que  parecia  eftarfe  rindo;  & 
taoficmprc  no  Senhor, porque  elle  tirara  aos  metu  lançava  de  fi  hú  cheyro  muy  fuaye .  Sarou  três 

ea- 


Mavo 

enfermos  antes  que  o  entcrrafíem. 

Depois  de  enterrado  Uz  noílb  Senhor  por 

ellcmuytos  milagres,  des  qmes  dircy  algús, 

Húa  molher  tolheita  de  todos  os  membros ,  óc 

ião  inchada  do  rcfto  que  tinha  a  vifta  perdida, 

encomendoufe  ao  Santo  tendo  hú  pequeno  de 

pano  da  capa  do  íantojútoda  carne, cx  àchouíe 

perfeiramente  faã.  Humafreyra  tinhaoefpe- 

nhaço  torto  ,    tanto  que  tinha  o  rofto  junto 

dos  joelhos ,  aqual  fe  encomendou  a  S.  Anto- 

nmo,&  v;o  húa  noite  que  lhe  efta va  o  Sãto  cõ- 

cerrandooefpinhaço,§c  logo  fe  achou  faã.  Hú 

moço cah iode  húa  rorre&morreo  ,  puíeraõ- 

lhe  na  cabeça  húcapeloq  fora  de  S. Antonino 

logo  refeufeítou  &  dahia  a  poucos  dias  foy 

perfeitamente  faõ.  Có  efte  capelo  forão  faõs 

nmy tos  enfermos  de  diverfas  enfirmidades. 

Hú  home  que  por  efpaço  de  fete  annos  foy 
mudo  &  furdo ,  ouvio  &  falou  perfeitamente, 
encomendandofe  a  eile. 

Por  efles  milagres  &  outros  muy  tos  que  fez 
o  gloriofb  fanto,o  canonizou  o  Papa  Adriano 
\  ll.no  derradeyro  dia  de  Mayo  que  então  foy 
dia  da  Trindade,  anno  ]  5  2  j.havêdo  7 4. annos 
q  S.  Antonino  paífara  deita  vida  perade  Deos. 
Hijhrtadecomofly  achada  afuíutifert  Cru^de 
Cbrijlo  nojfo  Salvador, Jtgundo  a  efereve  Rufino 
no  10.  livro  da  hifloriaEcclcJiafiica. 
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dida debajxoda  terra,  &  a  achou&cõmiU" 
greskmanií.íloa  tíe.iS.-ma  Cruz  de  ChriítO 
i<  y  Cànía  de  toia  no  ff  a  alegria  St  de  todonol- 
io  benzem  rezão  efla  que  a  alma  &  o  corpo 
finta  cila  alegria.  Antes  da  morte  &  payxãodo 
Senhor  cite  nome  Cruz  era  nome  de  pena  Sc 
torméto  de  malteytores;mas  depois  que  o  be^ 
nigno  Salvador,  na  Cruz  eftenceofeus  braços, 
&  a  honrou  cõfeus  preciofilíimos  membros, 
&  a  ornou  cõ  feu  SantiíTimo  fangue ,  ficou  taõ 
fermofa  &  taóreípiandecente^que  nomeando 
Cruz,digohú  nome  eheo  de  toda alegria,&cõ- 
folação,&  gloria. não  fomente  noflà ,  mas  rãbé 
dornefmo  Deos.  EstaSantiffimA  Cru^ (diz  Sã- 
to  Agoíiinho)pa  ffoufe  das  cofias-dos  Udroenspe- 
ra  as  frontes  dos  Emper  adores. ^3.  he  aquella  cj 
foy  feyta  firmamento  da  paz.Epor  tanto  com 
muy  ta  rezão  diz  S  .  Paulo  que  a  nojfa  Fafcoa  he 
Chnfto  crucificado 

Lèíe  na  hiftoria  Eccleíhftica  livro  nono ,  que 
íevãtou  Deos  o  coração  do  religioílííimo  Prín- 
cipe Conftanfino,&esforçouo  a  que  movefíe 
guerra  cõtra  Maxencio  tyrano  que  na  cidade 
de  Romafazia  grades  e  (bagos. Eftando eítc ex- 
celente príncipe  hú  dia  afadigado  pola  necef- 
fidadé  em  que  eftaya  pofto  de  gucrra,levantan- 
do  muy  tas  vezes  os  olhos  ao  Ceo ,  vio  (efta  ri- 
do dormindo  )    á  parte  do  Oriente  o  final  da 
Cruz  como  de  fogo  refplandecente.E  efpanta- 
dodetaõ  grade  Viíaõ,vio  os  Anjos  que  efta  vaõ 
preíenres,&rlhe  dcz\zô.Confíantino,  co  cfrejinaL 
venceras.  Alegre  então,  feguroda  vitoria, fez 
affinalar  na  fua  frortte  a  figura  que  vio  no  Ceo. 
E  fez  pòr  o  final  da  Cruz  nas  bandeyras  de  feu 
exercito;  Sc  mandou  fazer  feu  eftandarte  im- 
perial á  maneyra  de  Cruz .  E  aífi  armado  cõ  as 
infignias  denoífa  redempção,  pardo  contra  os 
inficisvlevandotãbem  na  fua  mão  direita  húa 
Cruzd'ouro.E  fazendo  oraçãoa  Deos,  qlhe 
deífe  vitoria  fem  deííruiçãodos  cidadãos  Ro- 
nianos,ouvio  a  divina  Clemência  fua  oração: 
&  afli  chegando  à  ponte  Milyia ,  &  aflentando 
feu  a  rrayal  diante della,veyo  Maxencio(trazi- 
do  polo  poder  divino  )  correndo  da  cidade  cõ 
feu  exercito,&meteofc  pola  ponte  (iquaielle 
mefmo  fizera  de  barcas)  &  tanto  que  entrou 
na  ponte  cõ  mytes  dos  íeus  cavaleyros  fe  defa- 

C^  Elebramosa  ftfla  de  quandoa  Raynha  marrou  a  ponte,&  cairãono  rioonde  fe  afo* 
>  Sàntti  Eiena  mãydo  Emperador  Confia-  gou  M'»xencio,Ôc  es  que  o  feguiaõ  mifetavel- 
6no  Magno  df  fec  brio  a  vera  Cruzem  jtrnía-  mente. E  Cõfiantino  entrou  ernPvcmacõ  grã* 
km,qucavia  duzentos  armes  que  cftavaeícõ*     de  triunfo, Efayraõno  a  recebei'  cõ  grande  ale- 
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gfia  os  cidadãos cõ  (uas  molheis,  &  filhos,&  àififât.Trazey as  Crimes que  achafles  ,  &  ntof. 

rodos  lhe  faziaõ  grande  fcfta  por  íz  vercrj  li-  trarão  Senhor  qual  he  a  quefoJlcvcfenccrpo.lL 

vresde  taógrande  tirano.  Porém  Crnitantino  entrandocõa  Raynha,&  outra  muyta  gêtedo 

ruõfe  levantando  comofaufto  &  louvor  do  Ft>vonoapofêtodadira  enferma, pofto  de  gio- 

povo,atribuia  tudo  ao  poder  divino.Polo  qual  lhos  fez  cfta  oração. Senhor^  pelo  unigénito  filh» 

mandou  que  nos  areos  triunfaes  ,  &  partes  pu-  vojfo  quifefles  remediar  o  género  humano  por  mor» 

blicas  pufeíícm  o  final  da  Cruz ,  &  ao  pè  delia  te  de  truz,:&  agora  nefles  derradeiros  tempos  pu- 

bu  ietreyro  q  á\í\cCfç:CÕe/le  maravilhofofmal^  fftes  no  coração  de  vcjfa  ferva  que  defcobrijje» 

bandiyra  da  verdadcyra  fortale^a,fe  reflituyo  s  ditofo  Madeyro  cm  que  ejieve  noffa  gloria  pendu- 

antiga  liberdade  do  fenado& 'povo  Romanoy&c.  rada,mofrai  Senhor  claramente  qual  de/tas  três 

Knrre  tanto  Elena  mãy  deConftantino,mc-  Cruzes  foy  dedicada  a  vcjfa innocencia ,  ejr  quaes 

lher  de  incomparável  fé,  &  de  fingular  magni-  for  ao  as  dos  ladroes  js  co  vofco  forao  Crucificados. 

ficencia, mãy  digna  de  tal  filho,f  depois  deter  E  dai  Senhor  f ande  a  e fia  molher  meya  morta  em 

algúas  revelaçoensjfoy  a  Jerufalem,  ondetra-  fendo  tocada  co  o  yerdadtyro  madejro  da  ver  da- 

balhoudefaber  dos  moradores  da  terra  o  lu-  à 'eyr  aj, au  de.  Dito  iílo  pozhúadascruzes,&na- 

gar  em  que  o  Sácratifíimo  Corpo  de  Chrifto  da  aproveytou;&poz  a  outra, &  tampouco  fez 

efteve  pendurado  na  Cruz.)Nota  que  fegundo  nada, mas  tanto  que  poz  a  terceira  a  molher  a- 

diz  S.  Ambrofio ,  eflagloriofa  Raynha  Elenafoy  brio  os  olhos,&:  levantoufc,  &  recebeo  perfey- 

prrwyro  cfíalajadeyra.Oauos  dizem,  que  foy  fi-  ta  faude,&  andou  pola  caía  engrandecendo  o 

lha  delRey  de  Bretanha:&  que  o  Emperador  Cof-  poder  de  Deos. 

tantino  o  velhota pedio por  molher  a  feu  pay ,  por  Co  iílo  certificada  a  Santa  Raynha  do  que 

fua grande  ferrtiofura.VS.0  affirmaõos  Bretoens,  queria  por  divino  teftimunhOjCdificouhú  ma- 

&  íe  acha  cm  algúas  Crónicas  autenticas,  gnifico  templo  no  mefmo  lugar  onde  achou  a 

Fez  efta  gloriofi  Raynha  ajútar  muytos  ju-  Cruz  do  Senhor,&  os  cravos  cõ  que  as  mãos 

deus  pera  lhe  dizerê  o  lugar  onde  Chrifto  fora  do  Redemptor  foraõ  encravadas  no  madeiro, 

Cruc;ficado:oqual,cõ  dificuldade  fc  podia  fa-  trouxe  ao  Emperadorfeu  filho.  Dos  quaes  hú 

ber.-porqueosantigosperfeguidoresda  Igreja  poznofreyodocavalo,pera  quelhe  fofíeem- 

fizeraõpòr  hú  idolo  de  Vénus  naquelle  lugar,  paro  quando  entrafíe  cm  alguma  batalha. Dos 

pera  que  quando  algú  ChriftaÕ  vieííe  adorar  a  outros  íe  diz  que  adornou  o  helmo  cõ  quear- 

Cnrifto  naquella  parte,pareceíTe  que  â  dorava  mava  fua  cabeça .  E  da  Cruz  preciofa  levou  a 

a  Venus:&  affi  paíTando  muyto  tempo  citava  Raynha  húa  parte  a  feu  filho  ,&  a  outra  parte 

jà  quafiefquecido  o  lugar  onde  Chrifto  NoíTo  deixou  no  mefmo  lugar  metida  nfia  caixade- 

Redemptor  foy  Crucificado.  Pore'm  a  excele-  prata, a  qual  tè  hoje  fc  guarda  cõ  grande  vene- 

te  Raynha  conheceo  o  lugar  ( que  por  revela-  ração  »  Quercndofe  partir  efta  Santa  Raynha 

çaõ  divina  lhe  fora  primeyro  moftrado)  onde  moftrou  fua  humildade.  Avia  aly  hú  convento 

fezdurrubar  todas  as  coufas  profanas  que  os  de  virgens  confagradas  a  Deos,às  quaes  fezhú 

infiéis  tinhaõ  em  grande  veneração,  &fez  ca-  convite,&  não  fe  contentou  que  foíTem  fervi- 

var  muyto  fundo  aly.-ôc  finalmente  achou  três  das  de  fuás  damas,  mas  ellamefma  as  fervioà 

Cruzes  poftas  húa  a  par  da  outra. Porem  como  meía,3clhedeua  agoaás  mãos,  &  fendo  Ray- 

a  alegria  de  ter  achado  o  que  buícava  naõ  po-  nha  do  mundo,&  mãy  de  Conftantino ,  preía-  ' 

dia  fer  inteyra ,  por  naõ  poderem  claramente  vafede  fer  ferva  das  fervas  de  Dcos.Téquya 

entender  qual  delias  era  a  em  que  noflb  Rede-  hiftoria  da  Igreja. 

ptorpadeceofpoftoqfeachouo  titulo  q  Pila-  Masalgúsha  (ComoS.GregorioBifpoTu- 

tosefereveoem  letras  Hebraycas ,  Gregas,  &  roncnfc)que  affirmaque  foy  Chrifto  encrava- 

Latinas)determinou  de  pedir  aDeos feu  divino  do  cõ  quatro cravos.f.dous  nas  mãos,  &  cada 

teftimunho,  &aíll  lhopedio  cõmuyta  deva-  pècõfeu  cravo.-ôcquc  poz  Santa  Elena  dous 

çaõ.  no  frcyo  do  cavalo  do  filho,  &  oterceyro  na 

AcÕteceo  naquella  ocaíiao  que  húa  molher  imagem  de  Conftantino,queeftava  no  mais  al- 

principal  da  cidade  eftava  enferm*  de  grave  to  lugar  de  Roma, &  o  quarto  que  o  lançou  no 

enfirmidadc.&quafi  morta. E  vendo  Machado  mar  Adriático  poro]  perecião  muytos  navios. 

Bifpo  de  Jerufalem  a  Raynha  muyto  anguftia-  £  fov  ordenado  que  cila  fefta  da  invenção, 

ou 
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ou  achamento  da  Santa  Cruz  fecelebraífe  ca- 
da a  nno  folennemente.  A  gloria  &  honra  de  N. 
Redemptorjesv  Chrifto. 
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Hiftcriadomartyrio  de  S.Alexanàro  Papafcgun. 
doS.Damafo  Papat&  S. Antonino  í.p.tit.j.cap.y. 


r  >  Anto  Alexandro  foy  de  naçaõ  Romano, 
v3  da  regiaõ  chamada  cabeça  de  Touro .  Seu 
P.iy  fe  chamou  também  Alexãdro.Foy  o  VIL 
P.sp.i  depois  de  S.Pedro,&focedeo  noSummo 
Pontificado  a  Evarifto .  Foy  Papa  dez  annos  & 
fete  mezes ,  &  dous  dias ,  &  começou  a  reger  a 
F;rf  jade  idade  de  trinta  annos,  por  fua  muyto 
grande  frinridade.Efte  Santo  Pontifice  ordenou 
que  na  Mi ífa  fe  diííeífe.  £)ui pridie quampatere* 
tur,&c.1L  inftituyo  a  bençaõ  da  agoa  cõ  fal,&  q 
foíTe  deitada  polas  caías  dos  h ornes.  Tendo  ef- 
te  Santo  convertido  à  fé  o  governador  da  cida- 
de chamado  Hermetes,foypreío  polo  juiz  Au- 
reliano,  fendo  Adriano  Emperador.  E  fendo 
prefo  Hermetes  cm  cafa  de  Quirino  Tribuno 
lhediífeoTribuno.Maravilhomede  ti,cj  fen- 
do taõ  difereto  quifefte perder  agovernança da 
cidade,&ctèrqueha  outra  vida.  Refpondeo- 
1  he  Hcrmetes.  Eu  antes  deite  tempo  que  me  cõ- 
v;  . rtcífe  à  fê,zombava  de  todas  eftas  ceufas,  & 
cuydava  que  naõ  avia  outra  vida  fenaÕ  ef- 
ta  íó.Diífclhe  Quirino.  Fazeme  provar  o  que 
crc's,&  eucrercyrambem.Refpondeo  Herme- 
tes.S.  Alexandro  que  cftàprefome  enfinou  tu- 
do ifto.Diífe  Quirino.  Eu  irey  a  Alexandro ,  & 
dirlheey.  Se  queres  que  creaporti,  fazequete 


ache  janto  cõ  Hermctes.  Diííe  Hermetes.  Sc  já 
aííi.Fcy  entaõ  Quirino  &  pozmais  guardas  & 
acrccentouasprilocns  a  Samo  Alexandro  di- 
zendolhc  a  caufa  porque  o  fazia. 

li  orando  S.Alexandro,o  Anjo  do  Senhor  o 
levou  ao  cárcere  onde  Hermetes  eftava,  &  a- 
chandoos  Quirino  junto  no  cárcere  ficou  cfpã- 
tado.E  Hermetes  contou  a  Quirino  como  Sãto 
Alexandro  refufcirarahú  íeufilho,&dera  viíla 
a  húa  fua  criada  cega. Diííe  entaõ  Quirino .  Eu 
tenhohuma  filha  cega  &gotofa,fe  afarardes, 
prometo  de  crer. Diííe  Santo  Alexandro  .  Vay 
&  leva  tua  filha  ao  cárcere  &  poemlhe  aofeu 
pefcoço  a  minha  cadca,&  pola  manhaã  a  acha- 
rás faã.  Rcfpondeo  Quirino.  Se  tu  eftàs  agora  a  - 
quy,comoteacharey  eu  lá  no  cárcere  }  Diííe  o 
Santo.  Vay  tu,  porque  quem  me  aquy  trouxe 
me  tornará  là.Indo  Quirino  cõ  fua  filha  ao.cap- 
cere,achou  lá  Sãto  Alexandro,&  proftrado  di- 
ante delle  pedio  perdaõ.E  mandoulhe  Alexan- 
dro que  lhe  trouxeííe  Evencio  Sacerdote,  & 
Theodolo  diácono  q  eftavaõ  prefos  por  Chri- 
fto no  mefmo  cárcere ;  &  indo  quando  tornou 
achou  fua  filha  faã.E  recebeo  o  bautifmocom 
fua  filha,&  outros  muytos. 

Ouvindo  ifto  Aureliano,  perguntou  a  Qui- 
rino porque  o  deyxara,&  feguira  a  Alexandro. 
ao  qualrefpondeo.Eufou  chriftaofazeoque 
quiferesqueeu  naõ  me  mudarey  .  Mandouo 
entaõ  Aureliano  atormetar  no  equleo ,  &  ma- 
doulhe  cortar  alingoa,o  qual  naõ  perdendo  a 
fala  &  provocando  a  Aureliano,  lhe  mandou 
corrar  as  mãos  &  ospès ,  &  degolar ,  &  depois 
lançar  aoscaés. 

Sua  filha  Balbina  permaneceo.no  propofito 
fanto  da  virgindade:&  beijando  muytas  vezes 
acadea  (mediante  a  qual  recebera  ia udejdif- 
felheS  .  Alexandro.  Naõ  beijes  filha  a  minha 
cadea,fenaõade  S.  Pedro.  Entregoua  aTheo^ 
dora  irmãa  de  S.  Hermetes  ,  (o  qual  fora  dego- 
lado,por  mandado  de  Aureliano,  &  ella  enter- 
rou o  feu  corpo  J 

Tendo  feytoS.  Alexandro  muytos  milagres, 
&  não  no  podendo  mudar  de  feu  propoíito(de- 
pois  de  atormentado  no  equleo,  &não  falan- 
do palavra)diííelhe  Aureliano;  Porq  te  calas? 
Refpondeo  o  Santo. Porque  no  tempo  da  ora- 
çaõ,o  chriflao  fala  cõ  Deos .  Foy  então  lança- 
do dentro  nú  forno  acefo  de  fogo,mas  o  Santo 
citava  nclle  fem  lhe  fazer  algfi  mal .  E  louvan- 
do clle  a  Deos  no  meyo  do  forno ,  diííe  A  urc- 
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íiano  aòsícus;Ouçamoso  que  aquellemifero      de  Santa  Sabina'pern  gloria  de  N.Salvaricr  ]csv 
cílà falando  no  fogo.  E  chegandofea  eícutar,      Chtiílo. 
o  feu  roftofoy  mcyo  queimado,&  a  metade  da 

capa  tãbem  í"e  queimou,&:  muitos  dos  Toldados  Hijloria  da  vida  da  gloriefa  Santa  Catkerina  de 
feraõ  mortos  da  chama .  Maildouo  entaõ  Au- 
relinodaly  tirar,&mandouo  meter  cm  outro 
forno  muyto  acefo  ,&  afíi  foy  feytc.  Theodo- 
lo  Diácono  começou  a  chorar  &  a  reprender  a 
Aurcliano  de  fua  injuftiça,&  maldade.Ouvin- 
do  Aureliano  faas palavras,  mandouo  meter 
no  forno, bradou  dizendo/S.  Alexandroajudai- 
mc  porque  fou  peccador,  &  naõ  poílb  fofrer  o 
foío.DiflelheS.Alexandro.Naõ  ajasmede,ef- 
tàfirme,&  obra  varonilmente.  E  feita  oração, 
chamouo  dizendo.  Vem  peraorefrigerio,por- 
que  comigo  eflà  aquelle  que  livrou  es  três  mo- 
ços em  Babilonii. Lego  Theodolo  andou  polo 
forno,&  começou  jútamente  cõ  S.  Alexandro 
louvar  a  Deos.Diífe  entaõ  S.  Alexãdro  a  Theo- 
dolo. Qnalqneresan  res,eícapar  faõ,  ou  ir  co- 
mido a  DeosfRcfpondeoelle.  Eu  S.Padre,  naõ 
vos  defemparey: porque  inda  que  no  principio 
foííe  muyto  atormentado,tanro  que  por  mim 
oraíks,nem  dor,nem  ardor  fenti.  Diíle  Alexã- 
dro aos  foldados.Ceííay  de  trabalhar,  porque  a  Gloriofa  Virgem  S.  Catherina  foy  na- 
antes  de  fazerdes  novo  fogo  ,  caminharemos  jr\  tural  da  Cidade  de  Sena,  quehenapro- 
peraDeos.E  orando  ambos  juntos,derão  o fpi-  vinciade  Tufcia.  Nafceo  de  parentes  devotos 
rito  nas  mãos  dosfantos  Anjos.  &  virtuofos.Como  chegou  a  idade  cm  que  os 

Ouvindo  ifto  Aureliano,  &  indo  zõbar  dos  mininos  começaõ  a  falar: falava  tão  diferera- 
Santosdefuntos,íubitamente  aparecco  diante  mente,  que  por  efta  rezão  anão  podia  a  mãy 
dos  feuspèshúa  verga  de  ferro  fervcte,&hua  teremcafa,porquelha  levavãoos  parentes& 
voz  que  foy  ouvida  de  todos,que  dizia.  Aure-  vezinhospera  o  ouvirem  falar  palavras  de  tã- 
liano  recebe  o  premio  de  teus  merecimentos,  com  o  ta  prudência  &difcriçaÕ  que  oseípantava.  De 
qud feras  lançado  no  inferne  .  Mas  o  tyrano  a-      idade  de  cinco  annos  foube  a  Ave  Maria  ,  fem 


«1? 


tribuindoiftoaanc  magica,mandou  vir  dian- 
te de  fy  a  Evcncio,  &  mandouo  lançar  no  for- 
no no  rccyo  dos  Santos:mas  antes  que  lhepu- 
fcefiem  o  fogo  de,u  o  fpirito.  <fí  E  fazedo  tam- 
bém Aurcliano  efearneo  de  S.  Evencio,  veyo 
hua  vozqucdifíe.  Aureliano  os  Ceos  cílaõa- 
berros  a  cites  de  quem  fazes  efc*rneo,&  a  ti  ef- 
tá  o  inferno  aberto  onde  cedo  irás.  Cóaqual 


pcííoa  algúa  mortal  lha  enfinar ,  &  muytas  ve- 
zes a  rezava  .  Sendo  de  feis  annos  viofobrea 
Igreja  dos  frades  Predadores  de  Sena  a  noflb 
Ilcdemptor  Jesv  Chriftoacõpanhado  dos  bc- 
aventurados  Apoftolos  S.Pedro  &  S.Paulo ,  & 
S.João  Evangeliíh,&olhavaa  cõ  rofto  muyto 
alegrc,&  lançavalhe  a  benção. 

Edalypor  diante  aparecco  na  gloriofa  mi- 


voz  foy  tamanho  o  temor, &  tremor  que  teve,  nina  hum  fervor  de  muyto  grande  devação,& 
q  foy  levado  nas  mãos  dos  criados  aofeupaço,  foube  divinamente  fem  algúa  pcfibaa  enluvar 
o  qual  íua  molher  Sevcrina  reprendeo  de  fua  as  vidas  dos  Santos  Padres  do  Egypto,  &  prin- 
mnkiadc:3v' foyondeeflavaõosSãtosdeDeos,  cipalmcntea  do  Padre  S.Domingos,  &  procu- 
re cuterrouos  honradamcnrc,&  tornando  a  ícu  rava  de  os  imitar  quanto  podia  rctirandofe  aos 
marido,  achouoqcftava  maíiig^ndo  fua  pro-  cantos, &  às  partes  fecretas  dafua  cafa,&aly  fc 
pria-lmgoa  polas  grandes  dores,  6c  aíli  mifera-  dava  â oração  ô:àmeditação.Todootcmpoq 
veimenteelpirou.  viveofoy  muyto  calada.  E  quando  falava  côas 
Os  corpos  deites  fantos  eílão  agora  na  Igreja  outrasmininas,todas  as  fuás  palavras  craõ  per- 

fua- 
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fuadirlhes  que  não  trouxeíTcm  cnfeytcs,  &  que  to,de  que  ficou  mtiyio 'cfpanrado;  &  détd* 

rczaífcm  a  Ave  Maria  muytas  ve/es ,  &  q  ru5  r.ou  de  lhe  dar  licença  que  efeolhefle  o  cilada 

trouxeíTcmnabocaodcmonio,ncmlhcoJrícrc-  quequifellc.Edcz  entaõ  a  Yirg$S.  Catherina 

ceflemeouía  algúa  porque  era  ruim  coflúme.  determinou  de  fer  Religiofa  da  Ordem  de  Sa® 

Sedo  eíta  <*lorioía  minina  de  fere  annos  tez  vo-  Domingos.Epcftacm  oraçaõ,  apareceolhe  o 

ro  de  virgindade  a  N.  Senhor  ]csv  Chrifto,  &  a  Padre  S.Domingos,&  difíe  :  Tende  firme  animo 

lua  puriílima  mãy, a  qual  tomou  por  lua  patro-  çr  forte  coração  filha.  carij]ima,&  naõ  tetnaii  algtí 

na,&  avogada.E  pêra  melhor  comprir  o  voto  impedimeto,porqué  cedo fer  eis  veftida  do  meu  ha* 

determinou  de  nunca  comer  carne.  bitccomodefejaes.Coniohâia  Virgem  cóefta 

Ouvindo  eira  Santa  minina  como  o  Padre  S.  vifaõ,a  juntou  feu  pay  &  máy,&irmãcs,&  deí"- 

Pomingos  fora  muyto  zeloío  das  almas  ,  &  q  cobriolheovotoda  virgindade,  que  tinha  fey« 

peia  as  {alvar  inílituira  a  Ordem  dos  Pregado-  to. Ouvindo  elles  fito  pefoulhe  muyto.'  mas  lê* 

rcsjtomoulhc  tanta  dovaçaõ;que  a  feus  frades  brandofe  feu  pay  da  pomba  que  vira  fobre  fua 

quãdo  os  via  paflar  pola  rua  beijava  a  rnaõ,  &  cabcçi^ifíelhc:  Nunca  D  cos  queyra  filha  queim* 

beijava  a  terra  por  onde  paííavaõ.   E<Ua  vindo  pidamos  vojfo  bom  propnfito  fazey  o  que  o  Spirito 

como  Si  nta  F.ufrofina  &  Santa  MariítaJ^Sãta  Santo  vos  enfinar .  Ao  qual  refpondeo  a  Santa  q 

Eugenia  encubrindo  como  eraõ  molharei  fe  queria  tomar  o  habito  da  tereeyra  regra  de  S, 

viftíraõ  em  habito  de  homens  pêra  fervir  a  Domingos.A  mãy  q  muyto  a  amava  difTimu- 

Dcosembumildade,&  emeoufas  que  as  mo-  ladamenteoeftorvava,  &c  pêra  a  tirardiííoa 

lheres  naõ  podem  fazer,  determinou  a  Santa  levava  cõnfígo  aosbanhos,dos  quaes  a  Santa 

minina  fazer  o  me  imo ,  &  tomar  o  habito  de  naõ  ufou  pêra  recreaçaõymas  pêra  torméto  feu 

frade:mas  divinamete  avifada  deixou  cíle  pro-  porque  fe  metia  na  agoa  de  enxofre  calidiffimít 

pofuo.  que  lhe  caufava  grande  tormento. 

Quando  chegou  a  idade  de  doze  annos,  en-  E  fendo  perguntada  como  poderá  fofrerta- 

finava  afua  mãy  a  enfeitarfc,mas  os  feus  penfa-  manha  quentura,refpondeo,que  contemplava 

métos  eftavaõ  muyto  fora  deftas  vaidades.To-  no  fogo  do  inferncôe  do  pnrgatorio,o  qual  lhe 

do  o  tempo  gaftava  em  orações  &  contempla-  parecia  ter  merecido  por  íeus  peccados,&  que 

çoêSjOu  edificação  do  próximo,  &z  nunca  na  rogava  ao  Senhor  que  lho  cõmutaífe  naquel- 

íua  convef  facão  avia  palavra  de  efcandalo.  las  penas,&  có  efta  confiança  fofria  tudo  com 

Trabalhava  feu  pay  &  mãy  de  a  cafar  ;  mas  grande  paciência. Depois  que  tornou  pera  caía 
ror  mais  períuafocns  &  remédios  que  pera  iíTo  reprendia  a  fua  a  mãyda  grande  penitencia  que 
bufcaraõ,nuncaa  puderaõ  mover  &  por  eíTa  fazia,masclla  naõ  diminuya  por  iflb  o  rigor 
caufa  cortou  escabelos.  Sabendo  ifto  feu  pay  no  que  fazia.  Epoftoque  fofle  muyto  doente 
&mãy  &irmão55injuriavaõna  cõ  palavras  de  de  febres, naõ  deixava  de  lhe  rogar  q  Ihefizeííc 
dcfptczo,dizendolhe  .'  Cuidas  que  por  cortares  dar  o  habito,porque  doutra  mancyra  naõ  vivi- 
cabelos  nao  has  de  fa^er  nojfa  votade?  Pois  f abe  ria  muyto.E  temendo  ifto  a  mãy, rogou  aosfra* 
que  has  de  cafar  em  qnao  queiras.  E  tiravaõlhe  o  des  Pregadores,  &  às  freyras  da  tcrccyra  Orde, 
|ugar,&  tempo  de  rezar,&  mandavaõlhe  fazer  que  chamavaõ  beatas,que  a  recebeííem  em  fua 
todo  o  ferviço  de  cafa  como  efcrava.Mas  a  Sã-  companhia,&  ellas  a  receberão  cõ  grande  ale* 
ta  que  tinha  pofto  feu  coração  em  coufas  mais  gria. Depois  que  recebeo  o  habito  farou  per- 
altas, fofria  tudo  cõ  grande  paciência  :  &  porq  feytamente  das  febres,&  deu  muitas  graças  ao 
lhenravaõolugar  da  oraçaõ,  fez  détro  no  feu  Senhor.  A  abftinencia  defta  fanta  Virgem  foy 
corr.çaõ  hú  Oratório  no  quai  orava  ao  Senhor  taõgrandequehc  quallincredivel .  Sendo  de 
fechadas  as  portas  dos  fentidos  exteriores.  quinze  annos  determinou,&aiíi  o  fez,  de  naõ 
EpoznofeupenfamStoque  feu  paycrajesv  comer  coufaeozida,fenaõ  paó.&algãas  ervas. 
Chrifto,&  fua  mãy  N.  Senhora  6c  feus  irmãos  E  fendo  de  vinte  annos  deyxou  de  comer  paõ; 
Ob  Apoftolcspcra  que  os  fervifíc  cõ  tanta  de-  &  có  fóervaspaífava  .  Depois  vcyoa  taõ  alto 
ligencia  como  fcforaõosmefmos,pafibnalgã  cfladc, por  virtude  divina,que  lhe  naõ  podia  o 
tempo  nefte  trabalho.  E  húa  vez  rezando  cm  (ítamagodigirir  algú  manjar,fcndo  doente  de 
hua  camará  vio  feu  pay  fobre  fua  cabeça!  úa  ciivcrfasinfirmidades.E  nem  por  iflb  lhe  fate* 
jomba  muyto  branca, que  figurão  Spirito  SI-  daô  as  forças  eorporaes,tanto  que  fua  vfda  era 
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hum  continuo  milgare.E  porqueifto  foy  efpe-  nha  mayor  fervor. 

ciai  privilegio  de  noíTo  Senhor,naõ  deve  de  ler  Húa  vez  apareceo  noffo  Senhor  Jcsv  Chrif- 

niíioimitada,fenaõdosaquemo  Senhor  con-  toa  eíh Santa eftando ella  rezando,&  diftelhe. 

ceder  o  mefmo  dom.  Sabe  filha  quem  eufou^ey  quem  tu  es?  Scprofun- 

O  leiroem  que  cila  fanta  dormia  era  hu  ef-  damente  iflo  con fder -ares \ 'feras  bemaventurada; 

trado  de  raboas,no  qual  depois  de  muyta  ora-  porque  tu  es  aqucIL  que  nao  es,ejr  eu  fou  aquette  £ 

çaõ  &  contemplaçaõ,feencoftava  hum  pouco  fou. Se  iflo  bem  ,  conheceres  nunca  te  enganara  o 

veftida  como  andava .  Cõ  húa  eadea  de  ferro  tmigo,&  nunca  farás  contra  minha  vontade  alona 

trazia  cingido  feu  cafto  corpo.  Tomava  cada  coufajnas  alcançaras  toda  a  graça  ejr  virtude. 

•noite  três  difeiplinas,  a  imitação  de  feu  Padre  Outra  vez  3pareceo  nofíb  Senhor  a  efta  Santa, 

S.Domingos,cõ  húa  cadeya  de  ferro  ,  húa  por  &  difíelhe,  filha ,  cuyda  em  minera  que  cu  cuyde 

íí,outra  poios  difuntos ,  &  outras  poios  vivos:  em  í/.Erfinadaella  cõeítadoutrin^coílumava 

porém  por  caufadas  infirmidades  naõ  podia  dizer,^  nos  aviamos  de  entregar  a  Deos,&  dei- 

continuar  algúas  vezes.  xar  as^oufas  temporaes  :  pcis  ?ios  demos  todos  a. 

No  principio  de  fua  religião  coftumava  vi-  Deos<fêbautifmo,é"  na  entrada  da  religião.^  de- 

giar  todas  as  noytes  tè  as  matinas  ,  &  depois  7\**aiiyiodo  noffo  cuidado  avia  defer  emfrvir 

veyo  tanto  a  vencer  o  fono,que  em  dous  dias  ao^demptor,  nao  por  amor  do  premi»  que  nos  ha- 

naõ  dormia  mais  de  meya  hora.  Nenhúa  con-  de  darfenão  polo  feu  amor. 
íblaçaõ  tinha  mayor  que  quando  achava  com  K  por  quanto  (como  diz  S.Paulo)a  virtude 

quem  falar  coufas  de  nofíb  Senhor,porque  ce  fe  manifefta  nas  tribulaçoens  ,  permirio  noíTo 

dias  &  noites  eftaria  fem  comer  &  íem  beber  Senhor  que  foíTe  combatida  S.  Catherina  de 

em  quanto  tiveífe  coquem  praticar  coufasde  muytas  tentações,  pêra  que  ficaffe  cõ  a  palma 

Deos.  da  victoria.E  pêra  que  mais  facilmente  pudeííe 

Tamanha  era  fua  pobreza  ,quenenhúa  cotf-  refiftir  ao  imigo,  infpirou  nella  o  Senhor  que 
fa  tomava  pêra  fi,fenaõ  pêra  dar  aos  pobres;  &  lhe  pediífe,o  dom  da  fortaleza,&pediolho  fem 
rogava  a  noffo  Senhor  que  deffe  pobreza  na  defcanfarmuytosdias.E  refpondeolhe  o  cle- 
cafa  de  feu  pay,pera  que  fofíem  ricos  no  Cco:  mentiffimo  Senhor.  Filha  fe  queres  ter  dom  de 
porque  fabia  quaõ  perigofa  era  a  riqueza.  Ou-  fortale%a9he  neceffario  que  me  imites -.porque  indo, 
torgoulhe  noffo  Senhor  fua  petiçaõ,&  focede-  que  eu  pudera  -vencer por  outro  meyo^ao  qui^ga- 
do  muytas  tribulações,  veyo  feu  pay  &  maya  nhar cflavitoria,fenão  por  morte  de  Cru^,pcra 
muy  eftreita  pobreza.  Era  taõ  amiga  dos  po-  dar  exemplo  co  minhas  obras. Por  tanto  fe  queres 
bres,que  fe  deípida  dos  próprios  vertidos  pêra  filha fer  for  te, he  neceffario  nao  fóffrer  as  tribu- 
os  veftir.Foy  taõ  amiga  do  filencio,que  por  ef-  laçoes  copaciencia^fcnao folgar  muy  to  co  ellas,  co- 
paço  de  três  annosnúea  falou  fenaõ  quando  fe  mo  eufiT^poudefpre&eiosgoflos  deflavida,& fo- 
confeffava.Nunca  íahio  fora  de  cafa,fenaõ  pe-  fri  a  morte  co  alegria.  E  verdadeyramente  faõ  as 
ia  a  Igreja.  No  comer  guardava  aquilo  dejob,  tentações  refrigério  : porque  quanto  mais  alguém 
antes  que  coma  fofpir o  .  Muytas  vezes  fe  man-  por  mi  padecejanto  mais  comigo fe  conforma  :  ejr 
tinha  na  facratifli ma  comunhão.  Mas  porque  quanto  mau  femelhante a  mifefaz,,  tanto  may cr 
avia  delia  muytas  opinioens  mandaraõlhe  os  gloria  alcançara,.  Por  t  ato  toma  filha  as  coufas  d o- 
eonfeffores  que  ufaffe  cada  dia  algií  pouco  de  ces  per  a^edas^ejr  as  triflesporfuavcs  por  meu  a- 
manjar,&  ella  o  fazia;  mas  porque  o  eftamago  mor, &  nao  duvides  ^porque  contra  todas  as  coufas 
naõ  podia  digirir  o  comer,  eraconftrangidaa  a  dverfas  feras  for  te.  As  quzes  coufas  a  Virgem 
vomitar.Suas  vigílias,  orações,  meditações  Sc  fixou  na  fua  alma,&nenhúa  coufa  lhe  d^va  tão 
lagrimas,qucm  as  poderá  contar.  grande  refrigério  como  fofrer  trabalhes.  De- 
Contamcftre  Raymundo,que  foubedefía  pois  que  o  Senhor  armouefta  Sarna  Virgem, 
fanta  em eonfiffaõ, que  nenhúa  coufa  dasejue  permirio  queos  demónios  a  combateífem  cõ 
faõ  neccffarias  faber  aos  Chriftãos  aprendeo  fuás  tentações. E  a  primeyra  batalha  que  con- 
de criatura  humana, fenão  por  revelação  de  N.  tra  ella  armarão  foy  da  carne;&  combatiaõna 
Redcmptorjesv  Chnfto,quc  muitas  vezes  lhe  não  fomente  por  penfamentos,&  por  illuíoens 
aparecia  &  falava  muy  familiarmente.  Ecom  cmfonhos  torpcs.-mas  também  por  muytas  vi- 
cftas  revelações  era  a  fanta  mais  humilde,&  ti-  focs  deshoneftas ,  que  diante  de  feus  olhos  os 
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demónios  crdcnavaõ.Vcndofe  cila  entre  tan-  mento  de  demónios, &'  â  cííla  fby  alumiada  da 

tòs,&  tamanhos  conflictos  levantouíc  contra  grande  reíplandor,&  aparceco  N.  Senhor  ]e3V 

íi  nicíma,difciplinandcfe  cõ  húa  cadea  de  fer-  Chfiílo  na  Cruz  todo chagado,&  ch^mouadi^ 

ro.ivl.is  os  imigos  naõ  deixavaõ  de  a  perfeguir  tçnâorFilha  Catherma,ves  quanto  padeci  por  ti? 

&  álz'nõ\hc.Porque  te  atormentai  tantos  ?  £>ue  Pois  nao  te  fejagrave  jojrcr  algum  tormento  per 

te  aproveita  tomar  tantapena?  Naõ  poderás  per-  #zftf<?»w.  Vendo  a  Santa  Virgem  íeu  Redenv* 

feverar fem  perder  a  vida:&  ajji feras  homicida  ptor,foy  fua  alegria  tamanha ,  que  íenaõ  rode 

de  ti  mefma?  Melhor  te  fera  deixar  ejfat  coufas,  explicar,&  começou  de  lhe  fazer  hum  piadoíO 

porque  inda  es  moça.  Goza  do  mundo  ,  cafate,  ejr  queixume,dizendo:0»^f  ejlaviys  meubom  Iesy 

cria  filhos ,í 'orno  as  outras  nnlheres, porque  tambe  quando  meu  coração  era  afligido  i  Refpondeo  o 

podes  fer  vir  a  Veosdefa  mancyra.  Por  ventura  Senhor:  No  teu  coração  eftava  f lha :  Difie  ella* 

Sara,Rebeca,ejrRachel,Sufana,não  cafarao,&ou-  Pofo  que  cu  affioerca  Senhor  ,  dt\cime  como  efila* 

trai  Gntas  molhcresfEftis  Sz  outras  coufaslhe  veisno  meu  coração,  pois  que  nellc  nao  meravao 

deziaõ  os  demónios, mas  ella  nada  reípondia,  fcnaopcnfamentcs  mãos  &  deshonefoj>J{.c(por\^ 

fenaõentrc^arfe  afeu  Eípofo]esv.  E  davacõ-  deo  o  Senhor:  Ejfespenfamentos  caufavao  emú 

feiho  aos  q  cõ  ella  falavaõ,  que  núcafepufef-  alegria  ou  triflcz,a,delcytaçaÕ  oh  pena?  Diífe  ella. 

fem  a  difpurar  cõ  o  demónio,  mas  que  nas  ten-  Suma  triflcza  ejr  dcfcotcntamêto.Diftc  o  Senhor, 

taçoens  fe  uniífem  cõ  Chrifto.  Pois  quemftya  que  tepezaffe  fenae  eu  que  tflava 

Vendo  os  imigos  que  a  naõ  podiaõ  vencer  no  intimo  de  teu  coração?  Porque  fe  ahi  nao  cfive-* 

deita  maneyra  deraõlhe  bateria  mais  forte  :  &  ra,os  mãos  penfametos  penetrarão  teu  coração,  & 

húsfetransrlguravaõ  em  homês,  &  outros  em  nclles  te  deleytaras  .  E  depois  deíla  vitoria  viíi- 

molheres,&  tinhão  ajuntamento  carnal  dian-  tou  o  divino  Efpofojesv  a  Virgem  mcyfami- 

te  dos  feus  olhos ,  &  falavaõ  muytas  palavras  liarmente.Eilgúas  vezes  trazia  eonfigofuaSa- 

torpes  èc  deshoneftas,&  com  grandes  brados  a  cratifíima  Mãy,outras  vezes  a  Madalena,ou  o 

convidavãoaomefmo.  Eo  que  mais  acrecen-  Padre  S.Dorningos,ou  outros  Santos.  Andava 

tavafua  pena  era,que  tendo  as  orelhas  &  olhos  cõellapaífeando  pola  fua  cella  rezando  am- 

fechados,era  c õftrangida  o  ver  &  ouvir  aquel-  bos,  como  fazem  dous  Rc\\g\c(os.  Jpareceolhc 

las  torpezas.  hur,  ve^  lesv  chrifio  noffo  Redemptor  co  fua  ben» 

A  ctecentava  também  efte  tormento ,  cuy-  àitifjima  may>&  fao  Ioao  Evangelifta,&  o  Apof* 

darqueadcfempararanoífo  Senhor: mas  naõ  tolo  S  .Paulo^ér  D  avid:&  tomando  amay  de  Veos 

deixou  a  fanta  Virgem  a  oraçaõ  &  penitencia  afeufilho,ajuntoua  co  a  mao  de  S.Cathcrina:  &o 

coftumada,&:  a  fi  mefma  dizia .  Porventura  fou  Filho  de  Deos  tomou  hu  anel  que  tinha  quatro  pc- 

eu  merecedora  d*algua  cofolaçao  divina?  j>)ue  cui-  droí  no  circulo, eyhú  diamante  no  meyo,&  meteo- 

das  que es-.Nao  te  lembrao  teu-s  peccados}  Cõ  eílas  l^0  no  dedo,diz,endo:Eu  teu  Salvador  &  Criador 

ôt  outras  palavras  de  humildade  confundias  te  recebo  por  minha  EJpofa.  Acabado  ifto.defapa- 

Virgem  o  Principe  da  foberba.Sua  cella  eftava  receo  a  vifaõ.E  ficoulhe  o  anel  no  dedo,védoo 

cheadedemonios,queaafligiaõ  cófuaprefen-  ella  íomente.Efcrevia  efta  Sinta  rrmyto  bem, 

ca.  Ê  por  quanto  o  Senhor  naõ  dá  tentaÇoens  &  lia  latim  femoteraprédidode  pcífoaalgúa, 

mais  do  que  podemos  alumiou  algú  tanto  feu  Era  tão  devota  de  comungar  ,  qnequsíi  cada 

.entendimento.  E  logo  lhe  lembrou  odito  de  N»  dia  comungava,&  o  dia  da  comunhão  ordina- 

Senhor,que  fe  alcgraííe  nas  tribulações:  &  por  riamente  não  comia  outro  manjar. Húa  peííca 

tanto  determinou  de  lofrer  aquilo  cõ  alegria,  muyto  devota  lhe  difle,que  não  lhe  parecia  bé 

Ehú  dos  demónios  irnis  ouíado  &maliciofo,  comungar  tantas  yezes.Rcfpondeo  cila  cõ  húa 

dlííelhe:^*  has  defa^er  mifera  ?  Toda  a  vida  autoridade  de  fanto  Agoftinho,que  diz.  Comiim 

has  depaffar  mfla  mi  fria  ?  Sabe  fer  to  que  nao  te  gar  cada  dia,nem  louvo  nem  no  vituperoimas  aco- 

avímes  de  dtyxarJenao  ccnfentires  no  que  te  per-  jelho  que  os  de  yctos  comunguem  todos  os  Domm- 

fuadimos:zo  qual  a  Virgem  refpondeo  cõ  ani-  aos. Pois  (diz*e//a)fe  S.  Agoflinho  não  fe  atreve  a% 

mo  ya  ronil.  Eu  efcolhidas  tenho  as  pena*  por  re-  reprender  os  que  comugao  cada  dia,como  vos  atre- 

jrigerio,nem  me  fira  difficilffrer  efes  tormentos  <veis  vos>  Querendo  ella  hú  dia  comungar ,  & 

por  amor  de  Deos,cm  quanto  for  fua  vontade .  Di-  achandofe  mal  difpofta,  mandou  rogara  mef- 

zendo  ifto,  defapareceo  todo  aqueile  ajunta-  treRaymandoque  IheeíperaííecÕa  Miífa:& 
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tardado  muyto pola  dor  que  tinha,pozfe  o  Pa-  em  mifcm  affiiçao^como  mepediftc.  E  chegoufe  a 

dre  a  dizer  Miífa.E  abrandando  a  dor  a  S.  Ca-  ella,&  abnolhe  o  lado,  &  pozlhe  dentro  o  cc- 

therina,foy  á  Igrcja,&  pozfe  num  canto  longe  raçsó.E  em  teflimunhodo  milagre,  ficou  íut,- 

do  altar  fem  o  íaber  o  Sacerdote.  Quando  veyo  prco  final  da  abertura  no  lado,  o  qualviraõ 

ao  partir  o  Sacerdote  a  Hcftia  depois  da  con-  muytas  peífoas  na  vida,&na  morte, 
fagraçaõ  ,  húa  das  particulas  do  Sacramento  Outra  vez  lheapareceoo  Senhor  cõ  a  glo- 

defapareceo  doaltar,quc  nem  nos  Corporaes  rioía  Madanela,&  à\fít:Filha  minha  aperte  fa- 
nem em  outra  parte  ie  pode  achar .  Acabada  a       \cr  mercé,te  'dou por  aya  ejr  meftra  a  Mar  14  Ma- 

Mifla,como  foubeque  S.  Catherina  eítava  na  danela,  a  cila  açude  cm  todas  tuas  nccefifiá adesão 

Igreja  foylhefalar.E  como eftiveífe  trifteoSa-  qual  agradeceo  muyto  S. Catherina  a  ncífo  Se- 

cerdote  por  não  poder  achar  a  particula,aSãta  nhor.L  creíícquefoy  feyto  pola  grande  con- 

polò  confolar  (cõ  grande  fegredo)  lhe  contou  formidade  q  ambas  tinhaõ  no  amor  de  Deos, 

como  noffo  Redemptor  ]esv  Chrifto  a  comú-  &  na  contemplação. 

garacõella.  Hú  Domingo  eílando  eíla  bemaventurada 

Outra  vez  vindo  o  mefmofrey  Raymundo  Virgem  na  cidade  de  Pifa,  acabando  de  ouv  ir 

de  Avinhão  pêra  Sena,  diífelhe  a  Santa  que  ti-  Miífa  ,  &  de  receber  o  Santo  Sacramento  das 

nha  grande  fome.Entendeo  o  Meftre  que  fala-  mãos  de  Meftre  Raymúdo,foy  arrebatada  em 

va  da  comunhão ,  &  começoufe  a  efeufar  por  extafe ,  &  alienada  dos  fentidos-exteriores :  & 

fer  tarde,&  vir  canfado:mas  ella  replicando,  a-  depois  que  tornou  a  feu  fentido  chamou  frey 

parelhenfe  o  Padre  pêra  celebrar,  &  quando  Raymundo,&  diífelhe;  Sabcy  Padre  que  tenho 

chegou  a  lhe  dar  a  comunhão  a  Hoília  por  fi  fe  as  chagas  de  Noffo  Senhor  cm  meu  corpo.  Pergun- 

poz  na  Patena,eftando  antes  no  Corporaes.Af-  toulhe  entaõ  como  fora  aquilo.Rclpondeo  el- 

firmáraõmuytos  Religiofos  dediverfas  ordés,  U.Fia  meu  Senhor  Iesv  Chrifto  Crucificado  dtccr 

quequando  lhe  quer  ião  dar  o  Santo  Sacramê-  [obre  mi  co  grande  refi?lador,&  co  o  ímpeto  de  meu 

to,  aHoftia  lhe  faltava  da  Patena  na  boca.  E  Jfttrito^que  queria  chegar  a  feu  Cr iadorfíy  tambe 

quando  o  Sacerdote  fe  virava  a  fazer  a  confif-  o  corpo  conftrangido  a  fegutlo :  &  ajfi  fiquei  toda-, 

íaõgèral,viafeuroftotãorefpladecente  como  ales  atada  da  terra.  E  ntfto  vi  proceder  cinco  ra)os 

de  Anjo ,  &  comummente  lhe  acontecia  aca-  defangue  das  cinco  chagas  de  meu  Redemptor ,& 

bando  de  comugar  fer  arrebatada  dos  fentidos  entendendo  eu  o  mifterio,bradci,dizedo:  Ofcnhor 

exteriores,  &  eftar  duas  ou  três  horas  femfe  meu  Deos  rogovos  por  yoJfa'mifericordia  quenao 

mover.E  muytas  vezes  eílando  oSaccrdotece-  apareçaoas  chagas  de  fora ,  mas  bafteme  telas  in* 

lebrando,via  Santa  Catherina  no  Santo  Sacra-  'vifwelmcnte.Ejlando  dizendo  ifto ,  tomar  ao je  os 

mento  o  minino]esv:outras  vezes  em  diverfas  rayos  defangue  muyto  rejplandecetes,  &  chegarão 

figuras,queeraargumentomanifeítodetaÕal-  ametts  pés  &  mãos  &  lado.  Pcrgunteylhe  eucn- 

tiífimo  mifteryo.  taõ(diz  Raymundo)fe  fintia  algum  dor:  &  reí- 

Entre  outros  privilégios  que  Noffo  Senhor  $onâeo:Tamanho  tormento  finto  principalmente 

eoncedeo  a  Santa  Catherina,  foy  ter  fpirito  de  junto  do  coraçao,que  fe  Deos  naofi^er  algu grande 

profecia,tao  perfeitamente  que  muyto  poucas  milagre  em  mi  nao  vivirey  muyto  tempo.  Acaba- 

coufas  fe  lhe  podião  encobrir  das  que  lhe  per-  do  ifto,fomonos  pêra  cafa,&  vimos  que  quãdo 

tencião,ou  aos  que  converfava,ou  aos  que  lhe  fe  enlevou  falava  palavras  imperfeitas, &  cuy- 

vinhão  perguntar  algua  coufa:  &  muitas  vezes  dávamos  que  morrelíe,porquc  nunca  nas  fuás 

dizia  os  penfamentos  áquelles  que  andavão  contemplações  aquilo  lhe  acontecera, por  efta 

cm  fua  companhia.  caufanos  ajuntamos  íeus  filhos  fpirituaes,  5c 

Rogou  a  noífo  Senhor  efta  Santa  que  lhe  ti-  rogamos  a  noífo  Senhor  por  ella. 
raífe  feu  coração,à  qual  apnreceo  o  Senhor,  Sc  No  Domingo  feguinte  acabando  de  comu- 

tiroulhe  o  coração  íegundo  lhe  a  ella  parecia. E  gzrjdificnos.-Ouvio  nojfo  Senhor  vojfas  oracoens, 

dahi  aalgúsdiaslheararcceoo  Redemptor  cõ  porque  as  chagas  que  antes  me  davaõpena,me  ef- 

grande  claridade.- &  ella  cahio  em  terra  fazen-  forcao  agora  ,  &  cofolao.  Procedendo  o  tempo, 

do  grande  reverencia  ao  Senhor,  o  qual  trazia  creceo  tanto  o  amor  que  teve  a  noífo  Senhor, 

hú  coração  nas  mãos  muytos  resplandecente,  que  veyo  a  cahir  em  húaenfirmidade,&roga- 

ôtáiticibctTomafilha  ffte  coracaÕ,pera  sji  cuydes  vaaDeos  que  a  deyxaífe  ir  gozar  de  íua  pre- 

fença. 
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feno.  Aqual  aparecco  o  Senhor  cofolandoa,  hia  eíh  que  trago.-mas pois  não  poílb,rogotc  q 

&  á\{)'clhc,quc  ejperajfe  o  termino ât  fun  perigrt-  me  perdoes.Sorriofe  então  o  Pobre,  &  cUffe  be 

vacai,  determinado  pela  providencia,  Relpon-  vejo  vofla  bca  vonrade.Na  feguinte  noite  lhe 

deolhea  Sâir.Facajè  Senhor  vojfa  vontade. Hãa  aparecco  noflò  Senfiorjcõaquellc  vefhdo,  & 

coufa  vos  ey  de  pedir,  eypeçovos  que  ma  concedais*,  diíTe:T«  me  vellifie  ontem  filha ,  dcjíe  vefttdo  co 

m.  no  tempo  q  viver  nejla  vida,po(fii  participar  des  grande  c  ar  idade  :por  tato  te  darcy  agora  outro  ve~ 

tormentos  que  padecejles,pera  quejh  que  naopoffo  Jfido  de  meu  corpo,aos  h ornes  invifivel,  másfen* 

(cr  ainda  convofco  no  Ceo ,  ao  menos  me  conforme  Jivel  a  ti:  o  qual  te  defendera  do  frio  da  alma,  & 

'na  ter rr a  por  ejla  Wd/z^JV.Concedeolhc  o  Sc-  do  corpo,  te  quefejas  de  honra  çr gloria  vejiidd 

nhor  foa  pctiçaõ,&  muitas  coufas  dizia  depois  ms  Ceos.  E  logo  tirou  da  chaga  do  Lado  hu  vef- 

daPayxaõdcChrifto,principalmcntcdadorq  tido  vermelho  muy  refplandecente,  óccõfuas 

tivera  nos  peitos  poladefconjunçaõdosoíTos.  próprias  mãos  a  veitio,&  veyo  igual  ao  corpo 

Poyhúa  vcztaõenlcvadano  ípirito,que  por  virginal. E  tanta  graça  frntio  cm  fia  virgem  de~ 

cfpaço  de  quatro  horas  ficou  o  corpo  ien  íinti-  pois  qne  lhe  deu  o  Senhor  efta  tunica,  que  naó 

do.E  íegundo  a  béavêturada  âiÇfc  a  Raymúdo,  fó  na  alma,mas  também  no  corpo,nunca  mais 

fuaalma  naquelle  tempo  vio  a  gloria  dos  bê-  fmtiofrio,nem  trazia  mais  que  húa  tunica  no' 

avcnturados,&  as  penas  dos  danados,ôc  outras  veraõ  &  no  inverno, 

couf.is  que  fenaõ  podem  explicar.  Dovinhodehuma  pípade  íeupaydcu  citai 

Tinha  cfta  glonofa  Virgem  grade  carida-  Santa  muytas  vezes  aos  pobres,  o  qual  vinho 

de  cõ  os  pobres:porque  naõ  tinha  que  lhe  dar,  durou  tanto  tempo3&  foy  taõ  excelente  q  to- 

pedio<licença  a  leu  pay  pêra  fazer  efmolas  de  dos  os  de  caía  entenderão  fer  milagre. Teve  ef- 

fua  fazenda,&  elle  lha  deu.Junto  da  caía  de  feu  ta  Satã  grande  caridade  cõ  os  enfermos.  Avia 

pay  viviaõ  certas  pcflbas  muito  pobres,às  qua-  húa  molher  em  Sena  leprofa,  a  qual  ninguém 

es  fecretamente  ella  levava  as  eímolas  que  po-  queria  curar  temendo  pegarfelhe  a  lepra. Sabe- 

dia.Eftando  no  Convento  de  S.  Domingos  cm  doo  Santa  Catherina  foy  là,&  ctrroua,  &fer- 

Sena,ehegcuhúpobre,&pediolheefmolapor  vioa  muytosdias,provêdoadoneeefiario.Mas 

amor  de  Deos.Difle  ella  que  efperaííe  hú  pou-  tendo  o  demónio  envejaàVirgem,torvou  a  en- 

cotéque  foíTeacafa.Refpondeo  o  pobre  que  ferma  de  maneyra  que  a  injuriava  có  palavras.* 

naõ  podia  efperar.TirouentaõSãta  Catherina  0  quaifofreo  a  fervadeDeos  eõmtrytapaci- 

húa  Cruz  de  prata  que  tinha  no  rofairo,&  deu-  criei  a. 

lha.Na  feguinte  noite  apareceolhe  N.  Senhoe  -  Outra  beata  de  fua' própria  ordem  cm  Sena;, 

cõaque!iaCruz'chea  de  pedras  prociofas,&  murmurava  muytas  vezes  defta  Santa  có  enve- 

d i íl e Ih e: Co nhe ces filha  esta  Cru^;  Refpondia  el-  ja;a  qUal  cafligou  Dcos  cÕ  húa  grande  infírmi- 

la. Si  Senhor ,mas  quando  a  eu  dey  naõ  era  taò  dade.  E  fendo  revelado  a  S;  Catherina  queerrí 

linda.  Difle  oSenhov.Eu  te  prometo  qne  no  dia  da  caftigo  das  oífenfas  que  contra  ella  fizera,  lhe 

ju) \e  a  mofirepera  mayor gloria  tua.  fora  dada  aquella  doença ,  rogou  a  Deos  com 

Ontra  vez  vindo  da  Igreja  pera  cafa  pedio-  rnuytainítanciaquclheperdoalTej&aflipolas 

lhe  hú  mancebo  efmola .  DiíTelhe  a  Virgem  q  orações  da  Virgem  fefalvou". 

efperafie,&  entrou  numa  capela ,  &  tirou  húa  A  outra  beata  enferma  de  húas  chagas ,  que 

tunica  que  trazia  fem  mangas,&deulha.  To-  lançavaõ  deíitaómao  cheyro,q-ue  ninguém 

rnoua  o  pobre,&  diíTclhe,/^  que  meprovejtes  d?  podia  chegar  onde  ella  eftava,eusrou  cõ  grande 

veÇttdo  de  laã,preycime  agora  de  Iwho.Foyte  a  S.  caridade  'mrtytos  dias .  E  revolvendoíelhe  hti 

pera  cafa,&deulhe  húa  camifa&húasceroulas.  dia  o  eftamagodomao  cheiro,-  ç)in*e  contra  íi 

1  )iífelhe  o  pobre .  Ejla  tunica  nao  tem  mangas ^  mefma  :  De  tua  irmaa  redtmjda  polofangue  da 

regovos  que  me  deys  huas  mangas  fer  a  que  poffa  Chr^fio  th  nejo  :  Certo  qtfe  nao  pa{far4ifem  caf~ 

tubrir  os brafos.Nzó fcenfadoua  Virgcmcom-  //gc Dizendo ifto,poz  a  boca  &  os  narizes  ío- 

iflo,antes  cõ  caridade  tomou  huna  vcftido ,  Ôf.  bic  a  chaga,&  cíteve  aíli  grande  pedalo.  Vêdo- 

deícozcolhe  as  mang3s,&  deulhas .  Naõ  con-  fe  o  demónio  vencido  ,  tomou  outro  .modo  de 

tente  o  pobre  difle.£«  tenho  hu  companhcyro  no  batalha, ^incitou  a  enferma  a  abor-recer  os  fer- 

tfprttal,daime  alguma  ceufapera  f^.D.ffe  a  Vir.'  vííjos  da  Virgem, &  mudoufe  o  faflio  em  o  dio. 

^é.  Se  me  ibfic  licito  ficar  fem  tunica  ,darrc-  E  levamoulhe  hú  falfo  tcítimunho  coDtra  fua 
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Hmpcza,o  qual  fofreo  a  Virgem  cõ  muyta  pa-  chagada  dita  enferma/ahiotaõ  mao  cheiro  á 

cicríeb,&  nem  por  iífodeixoudea  íervir  :mas  oeítamagofelhe  revolveo  >  &  levantãdoíe  cô- 

antes  cò  muyta  inílancia  rogou  ao  Senhor  que  tra  íi  nieima  ,  tomou  a  matéria  da  cha^a  cm 

alumiaíTeafuacegueyra.  Eeftando  em  oração  húa  eícudela,&  bebeoa,&  afíi  cefiou  aaltera- 

íhe  apareceo  noflo  Redcmptor,  trazendo  húa  çaõ  do  eílamago;&  depois  diíTc  ao  feu  confef- 

coroad'ourochea  de  pedras  precioías  na  mão  íor  que  nunca  raõfuavc  coufa  goftara  .  Nafc» 

direyta,&  outra  coroa  de  efpinhos  na  maoef-  guintenoyte  lhe  apareceo  nofíoSenhor,&  mo- 

quziday&zdiCic:  Se  quer  es  filha  minha  nejlc  mudo  ftrandolhe  as  cinco  chagas  que  na  Cruz  pade- 

fer  coroada  et  coroa  d' ouro,  has  defer  na  outra  co-  cera,diík  :  Muytos  ceufas  ffi-eficpclo  meu  amor, 

roada  de  efi>inhos\crJe  aquy  queres  a  coroa  de  eJJ?i-  poios  quaes  te  amo  muyto,pc)  em  naoutlla  d 'ontem 

nhãs  nlcãçaras  a  d' ouro  no  outro  mudo.  Reípõdeo  me  agradafle' muyto  pois  bcbcjle  coufa  tao  abomi' 

cW^-.Aíuytos  dias  ha  Senhor  quepuz  minha  von~  nave l. Por  tantojocbe  agoa  do  meu  Lado,hua  a^-oa  f 

iade  nas  vojfas  maos,ejr  affi  digo  que  nao  quero^fe-  matara  a  fede  de  tua  alma  ejrdo  corpo.E  inclina  n- 

toíooque  vós  meu  Deos  quiferdes  .  Porem  fe  me  do  o  Lado  ,  bebeo  a  Santa  daquella  agoa  por 

daes  licença  que  diga  o  que  eu  queria,digo  que  aqui  grande  efpaço,donde  alcançou  a  divina  fabe- 

ncjía  vida  não  quero  defeanfo^nem  coroa  d'ourofe-  dória. 

nao  de  efianhos,  & fer  crucificadapolo  vofb  amor.  Entre  outras  merce's  q  de  Deos  reccbeoS. 
E  ditas  eftas  palavras  tomou  cõ  ambas  as  mãos  Catherina  foy  efta  muyto  particular ,  que  co- 
a  coroa  de  efpinhos  da  mão  do  Senhor  &pola  nhecia  a  fermofura  ou  fealdade  das  almas  das 
fobrefua  própria  cabeça,  apertandoa  taõfor-  peífoasqueaconverfavaó&queaella  vinhaó, 
fefnétequefe  lhe  atravcfíaraõ  os  efpinhos  por  cOmofevioclaramenteemmuytascoufas. 
clla,de  maneyra,quedeípois  deita  vifaõ,  por  Morreoamãy  deS.Catherioa  femcõníTaõ; 
muy  tos  dias  fintio  grandes  dores  na  cabeça  da-  pozfe  entaõ  em  oraçaó  a  Virge,  &  enrre  outras 
quellesefpinhos.E  diíTe  o  Senhor. No  meu  poder  palavras  diííe  a  noíío  Redemptor.iVdc  w^/í;-- 
ijlao  todas  as  coufasx  &  ajfi  como  pemiti  que  fofies  tarey  daquy  Senhor  té  que  rejufciteU  minha  mãy% 
tnfa  mada^afji  poderey  facilmente  apagar  o  efean-  porque  mepefa  muyto  p  afifar  defla  vida  fim  eofi f- 
dalojor  tanto  filha  perfever*  na  obra  que  começa-  fao.Quvioi  o  Senhor,  &  refufeitou  fua  mãy  ef- 
fie.  Vendo  fua  mãy,  &  as  outras  Religiofas  a  tando  prefentes  três  molheres  de  Sena. 
grande  ingratidão  da  enferma ,  importunavaõ          Outroíl  húa  molher  eftava  muyto  chegada 
à  Virgem  que  a  deixefle  de  fervir:às  quaes  a  Sã-  à  morte,porq  cairá  húa  cafa  fobre  ella,  &  vin- 
ta  rcíponâeo:  Porve tura  âeyxa  Deos  de  fazer  bê  doa  viíitarS.  Catherina ,  &  tocandolhe  as  feri- 
do mudo pola ingratidão  dos  home s^.N.Redêptorna  das,alcançou  perfeita  faude.Paflbu  eftaS.Vir- 
Cruz  nao  orou  poios  que  o  crucificavao  í  Eu  nao  ey  gertl  muytos  trabalhos  &  períeguiçoés.  Leva- 
de  dcyxar^a  char  idade  que  por fio Deos  comcçcy,po-  táraõlhe  muytos  falfos  teftimunhos ,  &  nelles 
ía  maldade  de  ninguém.  E  afíi  profeguio  em  cd-  todos  fe  armou  de  muyta  paciência  .  Ffcrcvco 
rara  enferma.  Efpantoufe  a  enferma  de  tama-  hú  tratado  de  coufasraoraes,  &provcitofas,8e 
nha  conftancia ,  &  começou  de  conhecer  fua  Epiftolas  pêra  o  Papa  Gregório  XI.  &  ao  Papa 
culpa.Eeftandohú  dia  a  Virgem  aíTentada  jú-  VrbanoVJ.dos  quaes  foy  muyto  favorecida. 
to  do  leito  da  dita  enferma,vio  decer  grade  luz        Eftando  já  pêra  morrer,fez  ajfltar  as  Religio- 
fobre  ella  que  a  cercava  toda,&  o  feu  rofto  pa-  fas,&  muitas  outras  pcflòas,&  fezlhes  húa  pra- 
recia  de  Anjo.Cõ  efta  vifaõ  fe  arrependeo  per-  tica  ,  cxhorrandoas  que  fobre  tudo  trabalhaf- 
feitamente,&  reprendendo  afymeíma  porque  femdetiraf  de  feu  coração  todo  amor  &afey- 
infamàra  a  Virgem,  pedio  perdaõ  a  NoíTo  Sc-  çao  &  gofto  das  coufas  da  terra ,  porque  eraó 
nhor,&  á  Santa  cõ  muy  tas  lagrimas.  A  glorio-  impedimento  pêra  perfeytamétc  amar  a  Deos. 
ía  Santa  a  abraçou  &  lhe  diííe  que  em  nenhua  Equefedeííemàoração,porq  cõ  ella  creciaõ 
coufa  era  oífendida. Entaõ  chomou  a  enferma  asvirtudes,&femellafeperdiaõ:otcrceyro,q 
as freyras,diantedas  quaes  a  rinha  infamada,  naõtivefsê  eõfiançaemnenhúadefuas  obras, 
&cõmuitas  lagrimas confeflou  feu  peccado,  oquartoqueconfiairem muyto  na  providécia 
afrirmandoqueS.Catherinanaõfó  era  Virgê,  deDeos,&portudoo  que  focedefíc  lhedefle 
jnas  chea  do  Spirlto  Santo.  graças:o  ultimo,que  obedeceflem  fem  dilação 
Depois  diftp ,  citando  ella  hu  dia,  curando  a  aos  feus  íuperiores .  Depois  difto  amoeftou  ôc 

acon- 
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aconfélhouacada  hííiem  particular  como  á- 
viaõde  \iver.E  recebendo  os  Sacramentos  cô 
muyras  devaçaõ,&  dizendo  aqueilc  verío.  In 
ir.amis  tuai  Domine  commcndofptritum  meum, 
laiofuabãtiífimaalma  pêra  gozar  dcfeuCrea- 
dor&Eípofo no  annodo  Senhor  de  13S0.  aos 
29.de  Abriljfendodeidadede}  j.annos  Tanto 
que  na  cidade  de  Roma  íouberâo  fua  morte, 
veyo  rífoyta  géte  â  Igreja  de  S.  Maria  fuper  mi- 
nerva,ondedeterminavãode  a  enterrar ;  polo 
qual  dahi  a  três  dias  a  não  puderão  fepulrar.E 
no  mcfmo  dia  que  morreo,foy  moftraáa  a  grã- 
dezadefua  gloria  a  húamolher  Romana  em 
húavifaõ.E  também  os  milagres  que  fez  Deos 
por  cila  defpois  da  fua  morte,  daõ  perfeyto  te- 
ihmunho  de  fua  grande  fantidade,  osquaesfe 
de  xaò  de  contar  por  abreviar. 

No  annodo  Senhor  de  14  jo.foy  tresladado 
o  leu  corpo  a  outro  fepulcro  mais  honrado,^ 
lendo  Prior  da  Minerva  S.  Antonino  queefta 
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Alcxandro  rm  Alexandria  num  Ornroriojúr© 
r.o  mar,-a  fefta  de  S.Pedro  Bifpo  &  martyr,  ac ■>* 
bada  a  folennidade, ciperandoque  fe  ajuntai* 
fem  os  Clérigos  ao  feu  convire,vio  na  prayado 
maralgus  mininos  que  anda  vão  folgando,  & 
arremedavão  as  cerimonias  da  Igreja  fazendo- 
fe  hú  deites  Bifpo ,  &  os  outros  (eus  Cónegos, 
&c. E olhado  cõatençaõ;&  chamando  os  Clé- 
rigos ,  vio  que  aquelles  mininos  ao  íeu modo 
miniftravão  o  bautifmo.Efpantado  difto,man- 
dou  chamar  os  mininos,ao$  quaes  pergútou  cj 
era  o  que  fazião.Elles  primeyro  negáraõ ,  mas 
depois  defcobrirão  o  quefazião,djzendoque 
hú  delles  chamado  Athanafio  era  feu  Bifpo,8c 
que  bautizara  alguns  delles  queeraõcathecu- 
menos.Perguntou  então  o  Bifpo  Alcxandro  ao 
minino  Athanafio  q  palavras  diflera ,  &  achou 
que  fizera  conforme  ao  coílume  da  tgrcja.E  co 
confelho  de  feus  Clérigos  determinou  que  não 
fe  avia  de  dar  outra  vezobautifmo  aosq  per- 


vida  cfcreveo.E  por  caufa  do  fcifmafe dilatou  feitamentc(quantoaofubítanciaUotinhão  re- 
fua  canonização rè  o  tempo  da  Papa  Pio  íegú-  cebido,mas  que  íe  adminiftraíTem  asoutras  ce*- 
do  que  a  efereveo  no  catalogo  dos  hantos,  no      rimonias  poios  Sacerdotcs,fegundo  o  coílume 


annodo  Senhor  de  .46  i.avendosi.  que  era  fa- 
lecida. 

Htjloru  da  vida  do  infigne  Doutor  da  Igreja  $, 
Athanafio  Bijío  de  Alexandria. 


ASÍi  como  as  rofas  no  tempo  do  veraõ  daõ 
fuave  chcyro,affi  refplandeceo  o  bêavé- 
turadoS.  Athanafio  no  têplo  de  Deos.  Eíteex- 
cclcntuTuuo  Varão  celebrando  bã  dia  o  Bifpo 


da  Igreja .  E  logo  mandou  chamar  aos  pais  de 
Athanafio,&  dos  outros  mininos  que  naquelle 
jogo  fe  aeharaõ,&  difíelhes  da  parte  de  Deos,q 
dahi  por  diante  ofreceíTem  feus  filhos  a  igreja» 
pêra  que  nella  fecriaíTem. 

Depois  diílo  Athanafio  em  breve  tempo  fo- 
bre  todos  foy  enfinado  a  lér  Sc  a  eferever,  &  á 
gramática,  ôepor  feupay  foy  aprefentado  ao 
Bifpo,pcra  q  (como  outro  Samuel;  foííe  dou* 
trinado  nò  templo  de  tftos  No  difeurfo  de  fua 
Vida  teve  muytos  trabalhos  &  tribulaçoê$,tãto 
q"  por  elle  fe  pode  dizer  o  que  a  S.  Paulo  difie  o 
Senhor  .  Eu  lhe  moflrarey  quanto  lhe  co?tvem 
padecer  folo  meu  nome  .  Porque  na  fua  perfe- 
gukão  conjurarão  os  Príncipes  &  os  poycs.  H 
em  tudo moílrava  o  Sãto  Varaõ fortaleza  ma- 
ravilhofa,  dizendo  no  feu  coração  o  que  eílá 
eferito  no  Salmo .  Se  contra  mife  levantarem 
exer eitos,  nao  temera  o  meu  coração .  Se  contra 
mife  levantar  guerra, no  Senhor  ejperarey  .  E 
no  meyo  de  fuás  tribulações ,  refplandecia  co- 
mo o  ouro  no  fogo,cõ  muytas  virtudes  Ôc  féy- 
ros  heroycos.Sendo  defunto  o  excelente  velho 
Alcxandro Bifpòde  Alexandria,  o  qual  tinha 
diftr u y do  a  hérefia  &  blasfémias  de  Arr io,  d e- 
poisde  cinco mefes  do  concilio  Niceno,  foy 
pofíoS.  Athanafio  na  Cadeyra  Efpifcopaldc 
Alexandria. Nçftc  tempo  ficou  Confiando  fó 
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tô  o  Império  do  Òrienre:porqu-e  Conftantino  tinha  avifado  a  fcu  Sacardote  Tliirnotheu  do  q 

ícti  irmão  foy  morto  na  guerra  que  movco  cõ-  avia  de  fazer .  E  acabando  a  molher  de  dizer 

ira  fel:  irnhão  junto  do  rio  Alfa, peno  de  Aqui-  íua  querela, refpondeo  Thimothcu  fegúdoef* 

kva&Conftanteirmãodarnbos  ,reynavacom  tavaaviíadOj&diíTe.íte-z/íT^tí/e  rr.elbcr  que  c» 

jnuyéa  prudência  nas  partes  occidentaes.Con-  foufty  cm  tua  c a fa  -.masque  eu  te  forcei,  &  wjuri- 

ítancioffendo  de  natureza  amigo  de  reinarjti-  et  tua.  boncjtiaa.de  xao  he  afft.  Ellacõ  pouca  ver- 

nhaem  fuaprivauça  aquellesque  no  Princi-  gonhadifie.Tuesoque  meforçaíte  ,  &  emral 

pio  de  fcu  citado  o  favorecerão. Os  quaes  tive-  lugar  corrompefte  minha  caftidadc,&  dizendo 

vzo  tal  aft  uciafpor  mcyo  de  falfos  Sacerdotes)  ifto  viravaííe  pêra  os  juizes ,  affirmando  que  a- 

que  o  perverterão  da  fé  Catoliea  ;  &  davalhes  quillo  era  verdade.Então  todosfinda  que  afrõ- 

grande  favor  pera  executar  feusdannados  pro-  tados)naõpuderaõter  o  rifo, de  vera  mentira 

pofuos.E  terttendo  elles  que  por  ventura  algõa  da  molhcr,&  quaò  facilmente  calando  o  acu* 

vez  Atanafio  teria  entrada  pera  falar  ao  Prin-  fado  fe  livrara  da  accufaeaõ .  Depois  propufe- 

cipe,ôç  feria  por  eile  defenganado,&  enfinado  raoo  deleito  do  braço  cortado  de  Arfenio.Ef- 

conforme  às  fantas  Efcripturas,trabalharaõde  te  Arfenio  foy  lej  tor  na  Igreja  de  Athanafio;éc 

o  infamar  disnre  do  Emperador  ;  &  chegou  a  caio  cm  certa  culpa  polo  qual  temendo  o  caf- 

tanto  lua  maldade,quçpuferaõ diante  do  Em-  tigo,fogiode  feujuyzo,&  por  algús  dias  tíkve 

p;radorhú  braço  d'hú  homem  cortado  dizédo,  efcondido,onde  o  achàraõ  aquelles  perverfos 

que  Athanafio  o  cortara  afeu  difcipulo  Arfe-  homés.Efabendo  que  Athanaíio  o  quifera  ca- 

nio,pcrafe  aproveitar  delle  na  arte  de  nigre-*  ftigar  por  fua  eulpa,pareeeolhe  qpodiaõ  forjar 

maneia.  E  juntamente  inventarão  outros  gra-  dalyofobredito  engano.  Edeyxaraõnoenccr- 

viffimos  cxceíTosdequeoacufavão.Poloqual  radoemcafadehfiíeuamigo,dequem  confi- 

o  Emperador  mandou  ajuntar  cõcilio,  em  que  avaõ  feusmaleciofosardis,&  tomando  d'algú 

foííe  Athanafio  condenado.  Pera  iftofe  ajun-  homem  morto hú  braço,  pubíicavãoqaquel» 

tarão  em  Tiro  de  Fenícia  algusBifpos,  pordi-  leera  de  Aríenio.Porèm(pola  divina  providé- 

ligencia  de  hõ  Conde  Palatino ,-  q  pera  efte  ne-  cia)algiás  dias  antes  ouvio  Arfenio  onde  eftava 

gocio  mandou  o  Emperador  j  &de  Archclao  encerrado,afalfaacufaçãoque  íe  punha  con- 

Conde  do  exercito  do  Oriente.  tra  feu  Meítre:&  movido  (pola  juftiça  divina) 

Achoufe  prefente  nefte  concilio  Pafuncio^  fogio  de  noite  fecretamente,  &  prefentoufe  a 

o  qual  tinha  muyto  bem  conhecida  a  innocé-  Athaaafiohúanoyte  antes  do  dia  de  feujuizo 

cia  de  Athanaíio,  &maliciade  feus  perfegui-  &  defcobriolhe  o  quepaíTava.  Athanafio  lhe 

dores. E  vendo  que  Máximo  Bifpo  de  Jerufa-  mandou  queeftiveflb  efeondidoate  que  fede- 

lem(o  qual  no  tempo  da  perfeguiçaõ  perfeve-  terminaíTe  o  cafo. 

rcu  juntamente  cõelle  Pafuncio,  &afíicomo  Preíentando  os  acufadores  o  braço  cortado, 
aellelhe  tinhaõ  tirado  o  olho  direito,  &  cor-*  diííeraõ  eftc  braço  te  acufa  (ò  Athanafio)  cfte 
tado  a  perna  efquerdajera  enganado  poios  ou-  he  o  braço  direito  de  Arfenio .  Refponde  ago- 
iros Bi  fpos,&  trazido  em  fua  companhia  con-  rapera  queocortaftefDiífeellecntaõ.j^WaV 
tra  Athanaíio  diííelhe  diante  de  todos.  Naõ  cõ-  vós  conheceo  Arfenio,per*  Qj  ^Kaes  $eftc  ^e  °  fet* 
fintio  Máximo  que  tu  que  tes  as  mcfmas  armas  br  acol  Muitos  fe  levantarão  dizendo  q  o  conhe- 
que  eu  fpola  mefma  confiíTaõ)  que  te  aííentes  cião  muyto  bem, dos  quaes  alguns  naõ  fabião 
lio  concilio  dos  que  ordenaõ  maldades.  E  tira-  parte  da  trcyçaõ.  Difle  entaõ  Athanafio  aos  jui. 
doo  de  parte  avifouo  da  cilada  que  eftavaor-  zes  que  deyxatfem  entrar  no  concilio  húhome 
denada,&  aíii  o  ajuntou  a  Athanafio  cõ  perpe*  que  lhe  era  neceíTario  pera  dar  hú  teftimunho. 
tua  amizade.  Mas  os  accufadores&  mãos  jui-  Os  quaes  lhe  outorgarão  o  que  pedia.  Eman- 
zcs  cerrando  os  olhos  àtoda  virtude  procediaõ  dou  Athanafio  bufear  Arfenio ,  &  tanto  qeij- 
contra  Athanafio,ao  qual  mandarão  que  apa-  trou  difle  a  todos .  Eftc  he  Arfenio ,  bem  o  co- 
rcceífe  no  concilio.E  primeiramete  trouxeraõ  nhecereis  ;  vedes  aquy  os  braços  inteiros  & 
-diante  h.uma  molher  que  o  aeufafle,  que  numa  fios. 

noite hofpedandoaella  cm  lua cafa  ,  entrara  Vendoclles  a  Arfenio,  ficàraõ  confufos& 

na  fua  camará  ,  &  a  forçara   .  Mandaraõa  envergonhados  cõ  íaasfalfidades.  Mas  levan- 

Athanafio  que  refpondelle  a  iilo  ;  o  qiul  táraõ  logo  grãdc  alarido  dizendo  que  Achana- 
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fio  era  encantador,  &  que  fazia  parecer  hú  ho- 
me per  outro,&que  naó  devia  viver  hú  home 
taõ  mào:&  todos  arremeterão  contra  elic  pêra 
o  eípadaçarem  :  íenaõ  fora  Archelao  ,  que 
o  detendeo  de  fua  fúria  ,  o  qual  afliflia  no  con- 
cilio por  mandado  do  Emperador  &  o  avifou 
queprocuraífe  fua  vidacõ  fugirj,  que  efteío 
remédio  lhe  achava. 

Athanaílofe  fahioentaõ  com  grande  preífa 
do  concilio.  Eosfeus  acufadoresôc  juyzes  fe 
tornarão  aífentar,&  como  fe  lhe  provarão  o  q 
deziaõ,o  condenarão  muy  cruelmente;  &  mã- 
dàraõo  proceflb  feyto  contra  elle  per  todo  o 
mundo  ,  &cõ  a  authoridade  do  Emperador 
forçarão  os  Bifpos  que  contradiziaõ,a  que  cõ- 
fmtiflem  na  fua  perverfa  &  falfa  condenação. 

Daly  adiante  Athanafio  andava  por  todo 
mundo  fugitivo,&  nenhú  lugar  lhe  era  feguro 
onde  fe  efcondefie,porque  por  mãdado  doEm- 
peradoroandavaõbufcando,  a  gente  de  guar- 
da, os  governadores  das  Provineias,&osjuizes 
das  cidades,  prometendo  o  Emperador  premio 
mayormente,a  quem  lho  trouxeífe  vivo,ou  ao 
menos  a  fua  cabeça  .  Entre  tãto  efteve  eícondi- 
do  féis  annos  continuos  em  húa  ciflerna  fem  a- 
goa,onde  naõ  via  foi  nem  lua,atè  que  foy  def- 
cubertopor  húa  criada  dos  que  oaliguarda- 
vaõ,  £V  proviaÕ.  Mas  (  por  divina  revelação) 
na  mefma  noite  que  o  vinhaõ  prender,  fogio, 
6c  paífoufe  a  outro  lugar,&  também  fogiraõ  os 
íenhoresda  cafa. Polo  qual  achandoíe  os  juy- 
zes que  o  vinhaõ  prender  efearnecidos  caíli- 
g.uaõamoça,crendoquelhes  mentira. 

Daly  adiante  Athanafio  pornaõvir  danno 
a  alguém, vendo  que  nenhúlugar  lhe  ficava  fe- 
guro em  todo  o  Reyno  de  Confiando  foyfe  às 
partes  do  occidente  ondereynava  Confiante; 
doqualfoy  recebido  muy  honradamente.  Ea- 
chando  Confiante  certa  a  fama  que  tinha  ou- 
vido de  fua  innoeencia,&  bondade,  efereveo  a 
feu  irmão,quc  examinado  cõ  diligencia  a  cau- 
fa  de  Athanafio,achava  por  cerro  q  injuílamé- 
tc  padecia  dcílerro:&  queo  Sacerdote  de  Deos 
r.ão  fe  avia  de  por  em  noc<  flfidade  de  andar  fu- 
gi ndo;por  tanto  que  lhe  faria  juftiça  em  lhe  re- 
dimir feuBiipado  fem  algúa  moleflia.K  fenaó 
'quiitfrc,queelletomavaafeucargodeo  reíli- 
tuir  em  fua  Cadtyra. 

Atemorizoufe  Cõílancio  cõ  eíla  carra,por- 
que  lábia  q  feu  irmaõ era  poderofo ,  polo  qual 
fingio  que  por  boa  concórdia  condefeendia  a 


feus  rcgos,&  coníintio  q  Athanafio  \ieík  don=» 
deeflava.Aoqur.!  quando  \eyo,dcu  húa  breve 
rcprenfaõ-&aíTi  lhepermitioque  tornaflcaíeis 
Bi!p-do  .  Porém  depois  de  ter  Conftancio  de- 
terminado que  o  Saro  Bífpo  tornaík  à  fua  Igre- 
ja^ aconfelhado  ci'algús  mãos  conlelheyros, 
chamou  a  Athanaíio,&  diffelhe.  N^õhemuy- 
to  Athanafio  o  que  eftes  Bifpo  te  pedem  ,  que 
de  tantas  Igrejas  como  tens  em  Alcxandna,lhe 
concedas  húa  em  que  fe  ajuntem  os  de  fua  par- 
cialidade,porquenaõ  querem  comunicar  cÕ- 
tigo,Athanafio,  lhe  Refpondeo.  £)uecoufaha 
Emperador  tao  difícil \quefe  vospojfa  negar? Mas 
rogevos  muy  to  q  me  conceda.es  outra,  mercê.  E  pro- 
metendo o  Emperador  que  lha  concedia,  difíe 
Athanafio.  iVjro  a  •voffa  Mageftaà.e ,  que  pois  nejla. 
cidade  de  Anticchia  ha  algíts  dos  nojfos  que  nao 
quert  m  comunicar  co  ejles  Bijpos,  lhes  mãdeis  dar 
hu 'a  Igreja.]} ar eceo  ao  Emperador  coufa  mui- 
to juíta,&  affiprometeodeocomprir.  Mas  fa- 
zendo a  faber  a  feus  ccr.felheiros  o  que  com 
Athanafio  tinha  aífentado,  refponderaõ  ,que 
naõ  queriaõ  ter  Igreja  onde  Athanafio  refidia, 
nê  que  os  amigos  de  Athanafio  a  riveíTèm  on- 
de elles  viviaõ.Entaõ  conheceo  o  Emperador 
a  prudência  da  repofta  do  Santo  Varaõ,  polo 
qual  o  mandou  ir  logo  para  a  fua  Igreja. 

Depois  d'algú  tempo  o  Emperador  do  Oc- 
cidente Confiante ,  foy  morto  por  treiçaõ  de 
Magnencio:polo  qual  vendo  os  perfeguidores 
de  Athanafio,mortoquemodefendia,tornáraõ 
atiçar  Confiando  contra  elle,&  cõfua  autori- 
dade &  poder  o  lançarão  da  Igreja ,  &  puferaó 
em  feu  lugar  a  Gregório  ,  &  depois  a  Georgiô) 
feu  companheyro  na  treiçaõ  &  herefia. 

Outra  vez  cenveio  ao  fervo  de  Deos  fegir 
&  efeonderfe.  Outra  vez  fe  publicarão  as  car- 
tas do  Emperador  por  todo  íeu  Império,  pro- 
metendo grande  premio  &  intereífe  a  quem  no 
defcubriííe.E  naõ  fó  iílo,  mas  indo  o  Empera- 
dor ás  partes  do  Occidente  vingar  a  morte  de 
feu  irmão:  &  vencendo,  &  matando  ao  tyran- 
no,procuràva  cõ  cautelas  &  ardis  enganar  os 
Bifpos  do  Occidente,a  que  confintiffem  na  cõ- 
denaçaõ  de  Athanafio ,  pêra  que  derrubado  a- 
quelle  forte  muro  entraffem  conrra  a  Católi- 
ca Igreja  os  íequazes  da  herefia  Arnans.E  pêra 
iílo  fez  a  juntar  concilio  de  muytos  Bifpos  em 
Mihõ,onde  muytos  foraõ  enganados .  Porem 
DionifiovEufcbio,Panlino,&  Rodanio,&  Lu- 
cifero  diíTeraõ  que  avia  maldade  encubena  na 
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Condenação  &  procedo  de  Arhanafio,  &  que 
erainverçaõ  pêra  dcílruirem  a  fé  Católica; 
polo  qual  foraò  todos  deílerrados .  Aosquaes 
fe  a/uilrou  também  Hilário  Bifpo  de  Potiersci- 
dadedeFrança.  Outros  íe  enganarão  ,  ou  por 
entender  j  ou  por  naõ  crera  malícia  dos  he- 
rejes. 

Ccrhoforào  deílerrados  aquelles  Varoens 
de  Dcx»s,logo  íe  ajuntarão  em  Arimino  os  ma- 
lignos?&  peçonhêtos  homés  &  procurarão  en- 
ganar os  Católicos^  aífi  como  tinhaõfeyto  aos 
Orientes.  Dcfta  maneyra  começarão  a  íemear 
Aia  peçonha,  &  puferão  oeftadodalgrejaem 
grande  aperro,&  em  muytas  partes  avia  revol- 
tas &  perfeguiçcés  dos  próprios  naturaes  .E  aííi 
a  igreja  Católica  chorava  nãofóméte  íua  tri- 
bulação mas  também  a  perdição  de  feus  perfe- 
guidores. 

Di^  Sozomeno,que  eíiando  Confiando  eri- 
fermo,mandou  reflituir  a  Arhanafio  ofeuBif- 
pado  de  Alexandria,©  qualelledcílerrara  po- 
las  falias  accuíaçoens  dos  herejes  queoperíe- 
guião,  dizendo  também  que  cílorvava  trazer- 
íe  o  pão  de  Alexandria  pêra  Conííantinopla, 
Porém  fendo  defenganado  de  tudoá  hora  de 
fuamorte,mandou  revocar  o  deílerro.-índa  q 
EufebioBifpodeNicomedia,queprefenteef- 
tava,trabalhava  de  o  eítorvar;&  enfim  fez  que 
em  vida  de  Confiando  não  tornafTe.  Mas  fale- 
cendo Confiando  nefte  comenos,depois  feu  fi- 
]ho  Conftantino  Emperador  do  Occidête o  re- 
ftiruyo,&  o  mandou  àíua  Igreja  cõ  húa  favo- 
rável carta  pêra  o  povo  Alexandrino,qucdizia. 
Conftantino  Cefar  ao  pova  da  Igreja  Católica  de 
Alexandria.Bem  creo  quefabe  vofía  almaq Atha- 
fio  pregador  da  lèy  digna  de  fer  adorada  ,foy  ma- 
dadopor  algu  tempo  a  França,  quando  a  crueza  de 
(eus  imigos  andava  folicitaper a  lhe  tirar  a  vida. 
E  per  ao  livr  ar  defle  perigo,  fe  teve  por  bom  mcyo 
íiralo de fuapref.nca.Onde  eBcvepcr  meu  man- 
dado de  tal  maneyra  que  lhe  nao  fitou  o  nece fa- 
rto perafua  con Colação.  Porque  tal  hefua  virtude, 
acompanhada  do  divino  favor9  que  vence  todos  os 
contr  afies  da.  adverfa  fortuna.  E  ainda  que  noffo 
chriftianij/imo  Padre  Conflancio  pio,  de  glortofa 
memoria  teve  vontade  de  tornar  ofobredito  B/f/o 
avojfa  prefença,  mas  fendo  atalhado  co  a  mortet 
nao  Pode  comprir  f.u  dejijo.  Eu  agora  tive  por jufio 
effcytuar  a  fua  vontade  ér  mandarvos  vojfobcm 
pãftor^o  qual  vos  contar  a  em  quanta  veneração  o 
ttvemQSt&c. 


Cõ  eíla  carta  vevo  Athanaíio  a  Alexandria, 
&  de  muytoboa  vontade  foy  recebido  ào\ o- 
vo.  Ptcm  os  Arriancsfeus  imigos  como  o  vi- 
rão fizeraõ  conjuração  entre  fi,&  levantarão 
grande  difeordia  contra  elle,  tomando  pera- 
chaqueas  mefmas  revoltas  que  ellcs  urdiaõ, 
peraqueEufebioo  infamaífe  com  o  Empera- 
dor,dizendo  que  aquilo  focedia  porque  Atha- 
naíio fe  tinha  metido  na  Igreja  por  fuaauthori- 
dade,  fem  determinação  &  parecer  dos  Bifpos. 
E  tanto infiíhraõ  neítes  queixumes  queindina- 
raõ  o  Emperador  contra  elle,&  o  lançarão  da 
cidade. 

Depois  diílo,focedendo  no  Império  Juliano 
Apofiat3,&  ouvindo  que  Athanaíio  reíidia  na 
Igreja  Alexandrina, &  cõvertia  muytos  pagãos 
à  chriítandade ,  mandouo  fair  fora  ,  pondolhe 
grandes  penas  fe  logo  naõ  obedecefle.  E  pêra 
dar  còr  á  íua  injuítiça,lhe  poz  que  eíiando  def- 
terrado  polo  Emperador  feu  anrecefíbr  torna- 
ra a  tomar  fua  Cadeira  fem  feu  mandado.  Apa- 
relhandofe  logo  Athanaíio  pêra  a  partida ,  ajú- 
taraõfecõ  elle  os  católicos  chorando;  o  qual 
vendo  fuás  lagrimas  difíc.Tende  filhos  confiança, 
nevoeyro  heque  cedopaJfara.Eàho  iílo  deípedi- 
ofe  deíles,encomendando  a  Igreja  à  quelks  de 
quem  mais  confiança  tinha.  Morto  Juliano  na 
batalha  dos  Perfas  &  fecedendo  Joviniano  ca- 
tólico, fez  ley,  que  todos  o  Bifpos  católicos, 
tornaílem  do  defterro  pêra  as  fuás  Igrejas.E  cf- 
creveo  a  Athanafio  ,  que  lhe  mandafle  por  ef- 
crito  a  verdadeyra  ,  &  prefeita  forma  de  crer, 
ao  qual  elle  refpondeo  com  outros  B:fpos  do 
Egypto,&  Tebaida, louvado  feu  defijo,&  dan- 
do graças  a  Deos ,  por  fua  religiofa  tenção ;  & 
declarandolhe  a  católica  doutrina  ,  íegundo 
quenoconíilio  Nifeno  fora  declarada.  Cuja 
carta  lendo  o  principe,confirmoufe  na  fé  &a- 
mor  da  fagrada  Rcligião.E  depois  v iofe  o  Em- 
perador cõ  Athanaíio,  &  feguindo  feu  confe- 
lho,poz Bifpos  católicos  nas  Igrejas.  Morto 
]oviniano,&íoccdendo  Valcntinano&  Vale- 
te feu  irmão  no  Império  avendo  grandes  alte- 
rações na  Igreja  Alexandrina  receando  Santo 
Athanafio  o  furor  do  povo  &  temendo  que  pa» 
receífe  que  dava  elle  motivo  aos  males  futuros 
efleve  quatro  mefesefeondido  no  fcpulcrode 
feu  pay.  Mas  Valente  Emperador(indaque  Ar- 
rianojfabendoque  S.  Athanafio  era  amado  de 
todos  os  católicos,  &  temendo  quefeo  agra- 
vaíTe  que  averia  grade  alvoroço  no  povo ,  dei- , 
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xouoeftarcm  p3z  cm  fua  Igreja  Alexandria. 
Porem  Santo  Athanafio  (  no  fegundo  Confula- 
dode  Graciano  &  Probo  )  depois  de  muytas 
períeguiçoens  vencidas  por  defençaõ  da  Igreja 
Católica  ,  partio  deita  vida  &  recebeo  a  coroa 
deglona,  tendo  regido  a  Igreja  Alexandrina 
corenta  &i  feis  annos. 

Bi.ííori.td.i  i' ida  dos  glorio  fos  Doutores  da  Igreja 
S.Bâfdio  Magnc^cr  S.GregorioNayan^eno. 
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OS  Bemaventurados  Doutores  S.  Bafilio, 
&  S.  Gregório  Nazianzeno,  faõduas  a- 
hmpadasrcfplandecentesque  eftaõ  diante  do 
Senhor^&alumiaõ  a  terra,  aífi  como  as  lumi- 
nárias doCeo.  Ambos  eftes  Santos  foraõ  de  no- 
-t>rc  fangue:  ambos  enfinados  em  Athenas ,  & 
-ambos  favraõ  da  eícola  rogados  pêra  enfinar 
Rethorica.O  qual  officio  perfeytamente  fazia 
Bafilic.-PorèmGregorio  todo  feu  eftudo  dedi- 
cou ao  Scnhor.E  tendo  o  mcfmo  zelo  &  cuy- 
dado  da  alma  de  feu  companheyro  que  da  fua 
própria, &  confiando  de  ma  amizade,humdia 
eftindo  Baíiiio  lendo  em  fuacathedra,  entrou 
&  feto  decer  della,&  tomandoo  pola  mão ,  le- 
▼  cuoconfigoaomofteyro  onde  cftiveraõ  tre- 
ze annos  .  No  qual  tempo  deyxados  os  livros 
Grcgos,:Ãcntios,ocupavaõfefómétcnos  fagra* 
dos  vo^nics,dondeuravaõfpirituaes  íintidos, 
íiaócftnbando  emfcujuizo,  mas  chegandofe 
ás  declarações  &  doutrinados  Santos  anrepaf- 
íados,maycrmentedaquelles  que  tinhaõ  por 


averiguado  que  tinhaõ  tirado  ícus  iouvofi  i  àú 
rresladodos  Apoftolos,  &  de  lua  converfaçaõ 
&  doutrina  tinhaõ  tomado  regras  pêra  enca- 
minhar íem  erro  feus  entendimentos. È  o  mais 
continuo  exercício  feu  era  nas  eferituras  dos 
Profetas  ,  donde  como  de  flores  tirarão 
o  mel  da  íabedoria  .  Mas  depois  que  foraõ 
baftantemente  enfinados  ,  pêra  poder  co- 
municar aos  outros, foraõ  levados  (  pola  divi- 
na providencia)a  enfinar  os  pov\.s. 

Saõ  Baíilio  foy  às  cidades  &  lugares  de  Poiv 
thOj&  cõfua  voz  &  brados  cfpertava  os  cora- 
ções defcuydados  dos  bês  futuros:  &  acabou 
cõ  muycos  delles  quefe  apartafíem  do  mundo, 
&feajuntaííememcõmunidade,&edificaílem 
moíteyros,ondefervifieao  Senhor  cõ  Salmos, 
&hymnos  &  oraçoensdedia&de  noite,  &q 
tiveífem  cuydado  dos  Pobres, &  confervaíTcm 
as  donzellas  em  virgindade,  &  todos  viveífeírt 
cafía  &  honeftamente. 

S.  Gregório  feguia  outro  caminho :  porque 
não  derramava  a  fementede  fua  palàvfaentre 
as  pedras, mas  lavrava  a  boa ,  &  fuave  terra  dei 
feu  coração  cõ  Santos  trabalho  s&  contínuos 
exercícios.  E  entendendo  em  fua  própria  conf- 
ciencia,aproveitavamuyto.  Baíilio enfinava  q 
ViveiTem  todos  em  comunidade ,  &  q  tiveíTem 
cuydado  hús  dos  outros  .  E  Gregório  por  feu 
exemplo  &mòdo  de  viver  pregava  a  rodos  o 
coníelho  do  Apoftolo,  que  à'\z:Dcftjo  que  todos 
careçaes  defobejos  cuy  dados,  &  noutra  partediz.* 
Ò  Senhor  vira  cedo^perdey  todo  o  defejofobejo ,  ejr 
felicito :  mas  como  fervos  prudentes  fomente  cuy- 
day  na  conta  que  aveys  de  dar  ao  Senhor  quando 
«//Vr.Bafilio  era  humilde  diante  deDeos,porèm 
cõ  os  homesufava  de  grande  autoridade.  Mas 
Gregório  nlo  fomente  diante  de  Deos^mas  di- 
ante dos  homens  fe  humilhava .  Bafil  io  vencia 
os  fobrebos  defprezandoos.E  Gregório  os  do- 
mava cÕ  feu  exemplo  &  graciofas  rezoés.Fi- 
nalmente,deftamaneyra  agraça  divina  perfei* 
coava  fuás  obras  cõdiverfos  inftrumentos  nas 
almas  d'ambos,&  dos  fieis  cõ  quem  cõmuni- 

cavaõ. 

Não  muyto  tempo  depois,Bafilio foy  eley- 
to  em  Bifpode  Capadócia:  mas  dahi  a  poucos 
dias  foy  forçado  por  mandado  doEmperadnr 
Valente  fair  da  fua  Igre/a,&  foy  aeíicrrado  cõ 
os  outros  católicos  Quino  o  foi  prefentado  di- 
ante do  prefidenre  (ícgiido  feu  coíh?mc,amea- 
çavao,&  jurava  que  fe  naõ  obedecia  ao  man- 
dada 
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dado  dcCefar.que  feria  muyro  cedo  caftigado  dornamefmah'.ftoriaTripartita;.Tcdo  Vale- 

fc5  a  morte.  A  cuias  ameaças  refpondco  deita  te  Emperador  tirado  quafi  de  todas  as  Igrejas 

íúárfctra .  ProuveJJca  Deos  que  úvefíe  eu  algíta  feus  próprios  paítore?,veyo  a  Ceíarca  de  Ca- 

iièífiyâ  vera  dar  a  quê  maisprefes  iirajfe  a  Bafi-  padocia  ,  onde  então  era  prelado  o  excelente 

lio  ár/U  'W^.Edandolhe  aquella  noy  te  de  ef-  Bafilio  lnz  de  toda  a  redondeza  da  terra  ,  ao 

pa cólera  fe  dei  iberar  no  q  avia  de  dizer  diffe;  qual  mandou  o  Emperador  diante  de  ly  hum 

Eu ' ícrii  ámcnhdaane  agora  fou  ,&  pra^a  a  Deos  prefidentequeo  amocítaíTe  que  confintiflecõ 

nu*  to  tomes  atraído  que  agora  di^es.  Naquella  os  here  jes,ou  fe  faifle  da  fua  Igreja .  Porque  o 

noite  a  molber  do  Emperador  foy  muyto  ator-  Emperador  não  fequizpor  ás  torças  com  elle 

roentada&fdu  filho  mortoffegundoíecrèjem  porque  tinha  ouvido  fua  virtude  &  fortaleza: 

pena  da  maldade  de  íeu  pay.Cõ  ifto,  antes  que  &  temeo  q  não  obedeceria  .  Vindo  pois  o  pre- 

amar.heceo  foraõ  menfageiros  do  Emperador  fidente  a  Cefarea,mandou  chamar  o  graó  Bafi- 

&  dopréfidente  ápoufadadeS.  Bafilo,pedin.  lio,&  faloulhe  cõ  muytacortefia,aconíelhan- 

dolhe  que  rogaffe  a  Deos  por  elles  que  naõ  pe-  doihe  <lue  qu«zefle  andar  com  o  tempo,  &  naõ 

reçeflem.  E  efta  foi  a  caíifa  porque  defterrando  Pennitiffe  que  por  fua  porfia  tantas  Igrejas  fof- 

Valente  todos  os  Bi  fpos  católicos  ,  f Ó  Bafilio  fem  atribuladas,  prometendolhe  que  feiflofa- 

permaneceo  na  fua  Igre  ja.mas  cô  todo  rigor  fc  zia  <Iue  teria  Por  amig°  °  Emperador.  Ao  qual 

guardava  de  comunicar  cõ  os  herejes.  refpondco  o  Varaõ  Sa  nto.  EJJ as  p  ai  a\r  as  podtn- 

Afli  mefmoGregorio(indaque  contra  fua  fediyr  aos  mancebos  que  as  ouvem  de  boa  vonta- 

vontadc)foy  eleyto  em  Bifpo  na  Igreja  de  Na-  ^porque  tem  olho  a  cjfes  favores  &  mercês:  per  c 

zianzo,  em  lugar  de  feu  pay  defunto ,  onde  fo-  aquetíes  a  quem  nacerao  as  cãs  nas  eftrituras  di- 

freo  grandes  combates  dos  imigos  da  verdade.  vinas.nao  podem  cofintirperderfe  huafdlaba  dei' 

Edahi  a  -poucos  dias  foy  rogado  que  vieflea  las,mas  antes  por fua  defenfao  folgao  deperdera 

Conftantinopla  pêra  enfiríar  na  Igreja  ,&aíTio  vida  que nellas  empregar ao\&  a  amizade  do  Km- 

fez.  Onde  em  poucos  dias  fez  tanto  frui  to  em  perador  eu  a  tenho  em  muyto  quando  for  acompa- 

refor  mar  o  povo  eítrangeyro,  que  lhes  pareceo  nhada  da  verdadeira  fé^masfem  ella.mais  a  tenho 

que  defpois  de  fua  vinda  começa  vaõ  a  fer  chr  i-  por  perdição. Cô  citas  palavras  jà  o  Prefidente  fe 

írãos:  porqoverdaderio  Doutor  da  Religião  aíTanhava,&chamoulhe  velho  doudo.  Aqué 

enfinava  có  palavras  &  cõexcmplo  de  obras;  S.Bafilio  difc. Pra^aaDsos  f me con ferve fempre 

tanto qfeusdiícipulos  nãoachavão  mãdarlhe  ejladoudice.  Então  o  mandou  fahir  pêra  fora, 

alguma  coufa,que  primeyro  elle  a  não  pufeífe  dizendolhe  que  tornaíTe  o  dia  feguinte  ouvir 

por  obra.Porèm  algús  envejofos  de  fua  grande  *ua  fentença  .  Ao  qual  refpondco  S.  Bafilio.  Eu 

íantYidade,ncgoçeàraÕcomo  Gregório  torna f-  tomareypola  manhaa  o  mefmoque  agorafow.tuef- 

fe  pêra  fua  terra, &  em  feu  lugar  fc  puzeíTe  ou-  tá  em  teu  propofto,&  cumpre  tuas  ameaças.  Feyto 

tro  Bifpo.  Entendendo  o  fanto  Varaõ  o  que  fe-  ifto,fahio  o  prefidente  a  receber  o  Emperador, 

cretamentcfeordia,diiTe.A'##£4  Deos  queyra  j;  ôccontoulheo  que  paliara  cõ  Bafilio,  &  a  grã- 

por  minha  caufa  aja  dijfenfio  entre  os  Sacerdotes.  deza  de  feu  coração :  &  aífi  entrou  o  Empcra- 

Se  por  mi  fc  levantou  cfla  tormenta  ,  lançaimcno  dor  na  cidade.Onde  lhe  mandou  Deos  grandes 

mar  &  cejfara  a  tormenta.Y.  aífi  foy,  cj  pacifica-  açoutcs,pera  cj  conhecefie  fua  poderofa  ma  o. Ti 

rnente  tornou  pêra  a  fua  natureza,&Igreja,on-  aífi  adoeceo  hú  íeu  filho,&  chegou  tè  o  ponto  ' 

de  acabou  o  mais  de  fua  vida.  E  quando  jàcf-  damorte:&fua  molher  foy  cheade  muytas 

tava  canfado,affi  pclamuyta  idade,comopola  paixões.  E  conhecendo  a  caufa  de  fua  fadiga, 

fraqueza  do  corpo,efcolheofocceífor:ao  qual  mandou  rogar  ao  Varaõ  Santo,  a  quem  rmrcs 

encarregou  o  cuydado  da  fua  Igreja.  Eftesdous  não  queria  falar,que  vieíTc  a  feu  paço.  O  qual 

fingulares  Doutores  nos  deixarão  muyto  pro-  indo  vio  o  filho  do  Emperador  que  quafi  já  eí- 

veitofas  eferituras  da  doutrina  &  fermoensq  pirava:&  diffe^que  elle  lhe  ajfegurava  a  vidafe 

prègavãoaopovo. E  B.ifiliodeyxou  além  diflo  recebeffe  o  bautifmo  por  mao  de  varão  católico.  E 

.  efp^cial  regra rcra  os  Monjcs.  Tèquy  Rufino,  iílo dito  fahiofe*. Mis  o  malaventurado  Valen- 

Não  hc  jufto  paliarmos  tão  deprefia  polas  te, por  cumprir  o  juramento  £j  tinha  feyto  aos 

coufas  que  acontecerão  a  S.Biíi^ocõ  Valente  herejes, fez  bautizar  íeu  filho  por  mão  de  hum 

Emperador  (fegundo  efereve  Caíiodoro  Sena-  deites, &  logo  morreo.O  qual  vendo  Valente, 

arre- 
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arrcpcndcofemuyto.Efcy  á  Igreja  onde  cfta\  a 
S.Bafilio,&  offercceo  a  Deos  facrificio(  fcgúdo 
era  coftume)&  pedioferenfinado  polo  Caro- 
lico  Doutor.O  qual  mandou cntrardentro  das 
fuás  cortinas,  &alylhc  enfinou  a  verdade)  ia 
dourrtna;c\:oEmperador  aouviodeboa  von- 
tade. Eftava  prefente  hú  criado  do  Empcrador 
chamado  Demoílhenes  feu  cofmheiro  mor,  o 
qual  cõ  Tua  torpe  lingoa  começou  a  arguyro 
Ktouftor  Santo .  Ao  qualS.  Baíilio  forrindofe 
difle^í^™  vemos  a  Demojlencsfem  letras^  co- 
mo elle  todavia  replicafTe,diiielheo  S. Doutor. 
Entendei  em  guifar  vojfos  manjares  &  potages^ 
■porque  as  Sagradas  Efcrituras  naofe  guifao.  Da- 
quy  por  diante  amou  o  Emperador  em  tanta 
maneyra  o  Santo  Varaõ  ,  que  por  feu  rcfpeitò 
fez  repartir  aos  pobres  de  íua  Igreja,  muytas 
herdades  que  aly  tinha,das  quaes  agora  fe  pro- 
ve o  hofpital  dos  leprofos. 

Dcfta  maneyra  efeapou  S.Bafiliodo  primei- 
rp  impeto  de  Valente.  Porém  tornando  depois 
o  Emperador  à  mefma  cidade  (  efquecidode 
feu  bom  propofito,por  falfosconfelheiros)tor- 
ncu  a  amoeftara  Ba  filio  que  fe  ajuntaífecõos 
herejes.Enão  o  podendo  acabar  com  elle,deu 
íentenca  que  foííe  defterrado .  A  qual  queren- 
do afiinir  de  íua  mão,não  pode  fazer  nenhuma 
letra, antes  a  pena  íe  lhe  quebrou  entre  asmãos. 
E  tomando  a  fegunda  &  terceira  vez  outra  pc- 
na,acontccco  omefmo.E  «porfiando  todavia 
na  prever  ia  fcntcnça,fubitamête  lhe  começou 
a  tremer  a  mão  direita,&  atemorizado  cõ  ifto, 
rompeo  a  eferitura  cõ  ambas  as  mãos.  Noqual 
moftrou  o  Senhor  provedor  de  todas  ascou- 
fa?,que  clle  íó  hc  o  que  permite  os  Santos  mar- 
ty  res  padccer,&l  ivra  quem  lhe  apraz  das  mãos 
dos  pcrlcguidores,como  livrou  a  efte  S.  Varaõ. 
A  vida  deite gloriofo  Doutor  efereveo  Sáo 
Gregório  N»ÍIeno  feu  irmão,  &  Sanro  Anfilo- 
chio  Bifpo,como  refere  S.  Antonino  2.  p.  loy 
natural  eííe  Santo  de  CeíTarea  de  CapadocÍ2,6c 
defere  annos  foy  pofto  no  cítudoem  Àthcnas 
cõ  Gregório  Nazianzeno.,&  Juliano  apoiara, 
cV  Libanio  fcriíta,pera  apréder  a  doutrina  Gre- 
ga. H,  não  podendo  naquella  doutrina  achar  o 
Criador, hin  noite  hum  divino  Refplanuor  da 
fé  o  infbmmcu  &  acendeo  a  çfcodrinhar  r.s 
Efcrú  iras  de  todaafagrada  Religião  chriftjl, 
E  sífi  af.efo  ck  fite  .'Viriro  foy  ao  Egypro,  exerci* 
tandoíenoeíludodos  íagrados  l:vros,fcnuo  jà 
na  vontade  ch::ftão,&  tornando  pêra  Gretú, 


eníiflou  a  muyros  Filofófos  o  caminho  ría  ía* 
iiÉJr.íntVc  es  quaes  achado  a  Ccu  MeftrcEubil* 
loja  muito vdho,difputandocõ os  difcipulòsj 
reprendfoodi(ío.&  os  que 'cítavãocõ-  Eubulo 
diílerãclhc.  Quem  lé  rc  prende,  o  Eiiofophc?> 
Rcíçondco c\W.Cu Dcos^fí  Jiajíi/o  .  E  clUveraõ 
ambos  três  dias  ícm  comer,  tratado  da  palavra 
da  vida,  Sítiivinaseícripturaa,  K  conhecendo 
Eubuloocaminhoda  verdade,vendeo  tudoo 
q  tinha, £c  deuo  aos  pobres  cor  amor  de  Chrif- 
to.E  vicraõa  Antiochia,ondepregaMÕ  a  Li* 
banio  foriíta,^:  a  feus  difcipulcs  &  vteriõ  o  ]e- 
rufilê&pcdirac  O  bauriírtio  a  Maximino  Bifpo 
deJeruíalem,o  qual  os  levou  cõfigo  aoriojor** 
dão.E  orou  Bafilio,  pedindo  ao  Senhor  que  lhe 
revelaííe  algú  final  da  fê.Veyo  logo  hú  grande 
refplandor,&íahio  daqueila  claridade  huma 
pomba,a  qual  turvou  as  agoas,&vocu  ao  Ceo* 
Ebautizados  ,,tornar3Õfcdahia  hú  anno  pêra 
Antiochia,onde  S.Bafiiio  foi  ordenadoDiaco- 
no  por  Milicio Bifpo  .  Dahi  vindo  a  Ceíarea, 
foy  revelada  fua  vinda  divinamente  ao  Bifpo 
Eufebio,  &  que  Bafilio  lhe  avia  defoceder  no 
Bifpado .  E  aíTi  aconteceo  morrendo  Euíebio 
dahi  a  poucos  dias. 

De  quanta  fantidadefoíTccfleS.  Varaõ,  foy 
moftrado  em  vifaõ  a  S.  Effrcm  hermitão  .  Vio 
efie  Santo  húa  columna  defogoque  chegava 
ao  Cco  ,  &  ouviohúa  voz  de  cima  que  dezia. 
Tal  heo<rrandcBafitio.\i  vindodia  de  Reys  Ef- 
fremà Cidade  pêra  ver  tão  iníígne  Varaõ,  & 
vendoo  veítide  no  aparato  Pontifical, &acom- 
panhado  da  clerezia  cõ  grande  folemnidade, 
maravilhoufe  de  home  porto  em  tanta  honra 
fer  columna  de  fogo. O  qual  conhecendo  polo 
Spirito Santo  S. Bafilio,  mandouochamar,& 
reprédeoo  de  feu  pefameto.  E  vio  Effrem  a  liti- 
go de.  fogo  q  falava  por  fua  boca ,&  pedioper- 
daõ.Conta  S.Antcnino  que  hú  homem  ancião 
por  nome  Procerio  (inda  que  outros  lhecha- 
mão  Eraclio)tinha  húa  filha  huiyto  fermofa,a 
qual  determinou  de  coníV.grar  a  Deos.  Tendo 
cnvcjideítebernoimigo  dageraçiõ  human3, 
inflamou  em  feu  amor  hú  criado  de  cafa.Ven-; 
do  o  mancebo  que  a  não  podia  aver,i'o)fc  a  hu 
magico  r'eiticeiro,&pro;ncteoihe  emp  preço 
fe  lha  fizefleaver.Dillelhe  o  encantador  que  o 
não  pedia  fazer,mas  que  foííe  ao  demónio  feu 
meílre,  &  que  compriria  feu  defeje,  &c  deuihc 
húa  carta  pêra  ei!e,&  diíielhet[ue  foflbacerta 
hora  da  noitc,&fe  pufcíle  fouce  \m  fe|-ulcro  dâ 
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gcntio,&  daly  chamaífc  os  diabos,&  lançafic  a  tornares  a  elle  co  inteyra  vontade.  E  diflelhe  ma- 
cartanoar,&quelogo  acudhiaõ.EHeoíezaili  is.Cres  que  podes  fr  falvo  ?  Reípondeooman- 
&  veyo  logo  o  príncipe  das  trevas,&  depois  q  cebo ,  Creofenhor ,  mas  ajuday  minha  pouca  Fe: 
leoa  carta  diíTe  ao  manceba.Tu  crés  em  mim.  TezlhelogoS.Bjfilio  o  final  da  Cruz  na  fronte 
DiíTeelle.Creo.DiíTe  mais  o  diabo.  Abrenun-  &encerrouo  em  húa  camará  três  dias,&  veyo 
cias  a  Chriftoí'  Elle  reípondeO,  abrenuncio ,  8c  vifitalo  ao  terceyro  dia,&  perguntoulhe  como 
nego.Diífeodiabo.^yi?»/™/ Chriftâosnaoguar-  lhe  hia:&elle  refpondeo.^^^^D^í  emgra- 
dais  concerto  nenhii^porq  quando  vos  releva  vin*  de  trabalho  efoupofo,ér  naõ  pcjfo  fofrer  as  vbzes 
des  a  miamos  depois  que  compris  vojfos  defejos,tor-  &  ameaças  dos  demónios  ;porque  me  moílrao  a  cf- 
naivos  ao  vojfo  Chrifo,o  qual  vos  recebe  benigna*  critura  qíhefiz,,ejr  di^e.Tu  viejle  a  nos,nós  nao  te 
mente.  Por  tanto,  fe  queres  que  cumpra  tua  vonta-  fomos  bufe  ar,  ejr  por  tãto  nao  podes  efeapar  de  noffo 
de,  damehu conhecimento eferito  de  tuamao,  ejr  poder.Difíclhe  oSanto.NaÕ  temas  filho,  mas  cr  e 
confeffa  nelle  como  negas  a  Iesv  Chrifo,ejr  o  bau*  firmemente  em  Iesv  Chriflo,ejr  deulhe  hum  Pouco 
tifmo,ejr  que  feras  meu  fervo ,  &  logo  coprirei  teu  de  comer ;ér  fezlhe  o  final  da  Cru\  na  fronte  outra 
íta^.Fezomacebo  tudo  ifto.  Chamou  entaó  vez,rjr encerrou,  ejr orou  por elle:  &  dahiapou- 
Satanas  aos  fpiritos  malignos ,  &  mandoulhe  q  cos  dias  tornando  o  a  vifitar,perguntoulhc  co- 
foffem  tentar  &  inflamar  o  coração  da  donze-  mo  lhe  hia.Refpondeo  elle.  Eu  ouço  padre  de  lõ- 
la  no  amor  daqueile  mancebo.  Foraõ  os  demo-  gefuas  voz.es,  &  ameaças, mas  nao  nos  vejo  como 
nios,  &  de  tal  maneyra  acenderão  a  donzela  q  primeyro,U  deulhe  outra  vez  de  comer ,  &  fez 
deitada  aos  pès  do  pây  dezia .  Avei  do  de  mi,  o  final  da  Cruz  fobreelle,&  cerrou  a  porta,  & 
porque  em  eftremo  fou  atormentada  no  amor  foyfe,&  orou  por  elle.  Aos  corenta  dias  o  tor- 
do noífo  criado:por  tanto,fe  quereis  rque  viva,  nou  vifitar  ,  &c  perguntandolhe  como  lhe  hia, 
cafaime  cõ  elle.Òuvindo  ifto  o  pay  com  lagri-  reípondeo.^w  me  vay  Santo  de  Deos:por  g  ho- 
mas  dezia.  Ay  de  mi,que  malfoy  efe  tao  grande,  je  vos  vi  pelejar  por  mt,ejr  vencefle  o  demónio.  A- 
£ u  te  queria  dar  por  ejpofo  a  Iesv  Chrijlo  Rey  do  juntou  então  o  Santo  de  Deos  toda  a  Igreja ,  & 
Ceo,&  tu  agora  endoudecefle  por  amor  de  hu  vil  mandou  que  oraífem  todos  aquella  noite  por 
deleyte?Nlzs  a  moça  tãto  infiftio  &  fez  cõo  pay*  elle.E  tirouo  S.Bafilio  da  cella  onde  eílava ,  & 
que  por  força  lhe  deu  licença  pêra  fe  caiar  cõo  levouoà  Igreja.  Veyo  logo  o  demónio  invifi- 
mãcebo:  eftãdo  algu  tepo  cafados  como  o  ma»  velmente,&  lançou  mão  do  mancebo ,  &  tra- 
ridonaõentraífenalgrejadiíTeraõnoàmolher,  balhavadeo  tirar  das  mãos  do  Santo  Bifpo,  Sc 
*  qual  fabeíido  a  certeza  ,  começou  de  chorar  dizia.-o  Bajílio pêra  que  me  tomas  o  qu  ■  he  meuiEu 
&  a  maldizer  fua  vida,  pois  que  fora  cafada  cõ  nao  nofuy  bufar, elle  fe  yeyo  ami,ex  aquy  o  conhe- 
tal  homem  por  fua  grande  doudice .  E  dizendo  cimento  ajfinadopor  fua  mao,que  eu  trapo  ajunso. 
a  feu  marido,porque  caufanaõ  hia  à  Igrcja,ref-  Ouvirão  muytos  a  voz  do  demónio  &  o  povo 
pondeoque  naõ  era  talcoufa  verdade. DiíTeel-  bradaVa.^r/^/^y<?«.DiíreoSãtoao  demónio. 
la.  Se  vos  quereis  qyos  crea,vamos  ambos  a  Igreja  Be  dito  Deos .  Nao  deyxara  etfepoyo  defa^er  ora- 
■pola  manhaa,ejr  diante  de  mi  recebei  o  fantiffimo  çaò  te  que  tomes  e ff  a  e fritura  .  Perfeverando  o 
Sacramento.  Emfim  não  fe  podendo  livrar  dei-  povo  na  oraçaõ ,  veyo  a  eferitura  poios  ares  à 
la,contoulhetudooque  paliava,  &  opa&oq  vifta  detodos,&pozfena  mãos  de  S.Bafilio.O 
cõo  diabo  nzcra.Ouvindoellaifto,foyfe  logo  qual  dando  graçasa  Deosdiífe  ao  mancebo.  ' 
a  S.  Bafilio,&  contoulhe  o  que  tinha  aconteci-  Conheces  efla  eferitura.  Refpõdeo. Si  ?adre,porcf{ 
do  afeumarido,&aella.ES.Bafilioomandou  polaminhamãofoy  eferita. Kompcoa.  entaõSaõ 
chamar,  &  perguntoulhe  fe  era  verdade  o  que  Bafilio,&entregouomanceboa  fua  mollier, 
fua  molher  lhe  diífera.  Rcípondeo elle,  que  fi.  dandolhe  regra  de  viver  dali  a  diante. 
Perguntoulhe  o  Santo,  fefe  queria  tornar  pêra  Hu  dia  S.Baflio  alumiado  coo  divino  Refplan- 
Deos.  Refpondeo  o  mancebo .  Quero  mas  naõ  dor, faio  da  cidade  di^edo  a  algíis  de  f eus  difcipu- 
poífo ,  porque  fiz  profiííaÕ  ao  demónio  &  ne-  los.  Seguime  filhos, ejr  vercys  a  gloria  de  Deos.  Co' 
guey  a  jesv  Chrifto,&  fiz  difto  eferitura  afíina-  nheceo  o  Sacerdote  Ath  anafo  em  virtude  doSpi' 
da  de  meu  nome, a  qual  dey  a  Satanás  .  DiíTe  o  to  Santo  (o  qual  era  cafado  ayia  quarenta  annos, 
Santo.  Nao  tenhas  tu  cuydado  dijfo,porque  N.  S.he  ejr  morava  juntamente  co  fua  molher, &  per feve- 
muyto  benigno ,  (jr  receberá  tw  penitencia  fe  te  rtvaí  virges  :&  e  lie  jejuava  cada  dia  a  p*Õ  ejr  a- 
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goa, tirando  o  Sabbado  &  Domingo)  a  vinda  de  S.  tomandolhe  o  pulfo  conhecec  quô  cfta  vi  pejft 

^afilio:  &  dtffc  a  fita.  ntolker .  Eu  vou  ao  campo  a  morrer,diífe  aos  criados  do  Sanro  q  aparelha  1- 

iavrar,por  tanto  concertai  a  cafia,  &  junto  da  hora  ícm  o  neceflario  pera  o  enterramento .  f.ntêdc* 

da  noa  tcmayotoribolo,&  os  anos ,  crfahi  a  rtce-  dendo  S.Bafilio  ifto  àittz.Naõfabeu  o  que  dvtf- 

ber  o  S.  Btfio  Bafilio,porque  tem  por  bem  de  vir  vi'  ys.  DitTe  ]  ofe.  Credeme  Senhor  que  o  Soí/e  ha  de 

fitar  efia  cafia  de  pecc  adores  .  Aparelhou  cila  tudo  pôr  com  o  Sol  ('entendendo  que  faleceria  ao  íbL 

comuytadúigencia.Vindo  S.Bafiliopcrafua  cafa,  pofto.)DilTe  oSanto,q  dirás  fc  naõmorrer  hoje» 

recebendo  cila  a  benção  do  Sante,dijfelhe  elle.  Co-  Refpõdeo  Joíe;iiTo  he  impe  ííivel. Diíle  o  bato* 

mo  vos  vayfcahora  Thcogcnia.  Efiantoufie  ella  de  Efe  viver  te  a  manhaa  ao  meyo  dia?D  íTe  Jofe,/2r 

ihefiaber  o  nome,&  refpondeo.  Bem  Santo  de  Deus.  viverdes  té  então  eu  me  farei  chrifiao.  Alcãçoii 

T)i(ícc\\c.Onde  efid  Athanafiovofioirmãor  Ref-  entaõ  S.Bafilio  de  Deosvidaté  odia  feguinre* 

pondeo  ella; Senhor  meu  marido  he  ido  ao  campo  Védojofe  ifto,foi  muito  efpãtado  creoem  Jcsv 

dlaurar.DiíTcoSanto.Emcafaeftá.  Efpantoufe  Chrifto.E  S.Bafilio  levantoufe  da  cama(indaq 

a  molher  de/las palavras,&  atónita  caio  em  terra  citava  muy  fraco  )&  foy  à  Igreja,  &  bautifouo 

dizendo, Santo  de  Deos  oraypor  mipeccadora,por-  por  fuás  mãos,&  deu  o  efpirito  ao  Senhor, 

que  vejo  era  vos  coufas  maravilhofas  .  E  fazendo  Hfia  molher  tinha  cometido  muy  tos  pecca- 

craedoper  ella,difie  diante  de  todos.  Eftendey  opa*  dos,&efcrevcos  num  papel,&  no  fim  efereveo 

no  entre  os  voffos  braços. Efiedeo  ella  a  toalha,ma*  hú  muyto  grave ,  &  deu  o  papel  a  S.  B afiiípjfé 

do-i  o  Santo  lançar  encima  das  br  afãs  encenfio,  &  rogoulhe  que  orafíe  por  cila  a  nefíb  Senhor.  A- 

hia  diante  delles.  Vindo  a  cafa  de  Athan afio, elle  os  cabada  a  oraçaõ,abrío  a  molher  o  papel ,  ck  a- 

f  aio  a  receber, &  beijando  os  fes  do  Santo,  Dijfe:  chou  apagados  todos  OS  peccados,  tirando  a- 

onde  me  veyo a  mi  tamanho  be,que  venha ami  quclle  mais  grave,&  diííea  S.  B »filio,ferVo de 

o  S.de  Deos? Indo  todos  a  Igrcjapor  mandado  do  S.  Deos  alcançayme  perdão  dcfte  peccado ,  aííi 

Bi 'Jf 'o,  celebrou  Mi  ff  a  o  Sacerdote  Athanafio,  &  ce-  como  alcançaltes  dos  outros.  DiíTelhe  S.  13  (i- 

lebradovio  S.BafiliceJr  algíts  qtieerao  digno  s{qua*  lio.  Vaite  embora  irmãa, porque  eu  foupecca- 

do  levantou  o  corpo  do  Senhor)o  Spirito  Santo  de*  dor  como  tu,  tenho  necefíidade  de  pedir  per- 

cer  em  figura  defogo,&  cercar  o  Sacerdote  &  o  ai*  dão  de  meus  peccados. Tornou  a  molher  a  im* 

t ar. Depois  qcomÚgarao,tornáraopera  cafa,ejraca*  portunalo  que  lhe  alcançaíTe  perdaõ  daquelle 

bado  de  jãtar  diffc  S.Bafilio  ao  Sacerdote.  Contame  peccado.DiíTelhe  então  o  Santo.  Vaite  ao  Va- 

tua  vida.  Refpondeo  zWt.Eu  foupeccador,  fogey*  raõ  de  Deos  Ericem,  &  elle  te  alcançará  o  que 

to  aos  públicos  tributos, tenho  dons  jugos  de  boií,htí  pedes. Foy  a  molher  a  Santo  "Effrem,  &  difielhe 

pera  firviço  dos  peregrines ,  rjr  o  outropera  ostri"  queS.Búfilioa  mandava  a  elle  pera  que  alcan- 

but os. Tenho  tambem  esia  molher  comigo,  quejun*  çaííe  perdaõ  d  aquelle  peccado.  Refpondeo  £f- 

tamente  ferve  aos  pobres,&  a  mi.Dijfelhe  o  San-  írcin.Apartate  de  mi  molher ,  porque  eu  fiou  pec- 

to,chamalhe  irmaa,ccmo  he,ejr  contame  tuas  vir*  cador ,  tomate  a  B afilio ,  que  ajfi  como  te  alcançou 

tudes.  Refpondeo  t\\ct:nenhu  be  ha  cm  mi,  alheo  perdão  dos  outros ,  te  alcançara  perdão  -ieffe  :  & 

fou  de  toda  virtude. Levouo  então  S.  B  afilio  a  htta  vai  depreJfe,porque  o  ^offas  achar  i/rtuT^mãdo 

da*  camarás  da  caja,&  diffclhcAbrime  efia  por*  a  molher  á  cidade,encontrou  o  corpo  de  Saõ 

ta.  Nao  querendo  elle  abrir,  efcu\andofe  queti-  Bafilioque  o  levavaõ  a  enterrar  ,&  começou  a 

nha  détro  coufas  neceffarias  peraofierviço  de  cafa,  gemer  &  chorar,  dizendo.  Vfjio  Senhor  ml* 

S.Bafilio  a  abrio  coso  a  palavra:®  entrando  den*  nha  dor,&  feja  juiz  entre  mi  &  vól,  porque  po- 

tro  achou  hú  leprofo.Dijfe  entoo  S.Bafilio :  porque  dendome  alcançar  perdaõ,me  mandaftes  a  ctl* 

mecncobrifiecfie  tefouro:  Refpondeo  elle.  Por£  tro  :  &  lançou  o  papel  fobreoleyto  em  que  o 

he  áoudo,&  t  emi  que  falajfe  palavras  injuriofas.  levavaõ.E  depois  o  tornou  a  tomar,  &  abrio  «, 

Difk  o  Santo.Z><  m  tes  batalhado  cocfieimas  dei*  &  achou  o  peccado  apagado.  E  vendo  ido,  deu 

xaime  fia  noite fervilo.f  era  que  tambem  eu  re-  mu  y tas  graças  a  Deos,  cõ  todos  os  que  preíen- 

teba galardão  Dcyxarao  então  na  camará  o  Santo,  tes  eftavaõ. 

o  qual  orando  polo  leprofi,fareuo,  &  tomou  fie  ao  Sedo  o  Santo  corpo  levado  áIgreJ3,cuvK-  ' 

outro  dia  pera  a  cidade.  S.  Gregório  Nazianzeno  fua  mohé  vcyoe^* 

Antes  que  S.  B-1  filio  falccefle  veyoo  vifitar  grade  preífaá  'greja,  &  lançoufcfc'^<  aquelle 

hú  judeu  grande  medico  chamado ]ofé,  o  qual  honrado  corpo  derramando  rriuytas  lágrima^ 
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&  cõ  doze  Bifpos,&  grande  multidão  de  gente 
dacidade,enterraraõo  Santo  corpo  honrada- 
mente.Faleeeoo  bato  Vario  no  primeyro  dia 
de  Janeyro,no  tempo  do  Emperador  de  Roma 
Griciano. 

Eo  bemaventuradoS. Gregório  Nazianze- 
no, fendo  de  idade  de  noventa  annos  &  mais, 
paífou  defta  vida  pêra  Chrifto  aos  treze  an- 
nos do  Emperador  Theodofio. 

Hijloria  da  vida  de  Santa  Mónica  may  do  infigne 
Doutor  S.  Agojlinho  fegundo  o  Breviário  dos  Có- 
negos de  Santa  Cru%  de  Coimbra. 


ABemaventurada  &  digna  de  toda  a  honra 
S.  Mónica ,  foy  natural  de  Cartagena  em 
Africa,de  nobre  fangue  ,&  honeftos  parentes, 
&  foy  criada  no  temor'  do  Senhor ,  cafta  &  fan- 
tamente  debaixo  da  difeiplina  de  Chrifto. Sen- 
do minina,muytas  vezes  faia  decaía  de  feu  pay 
&  fogia  pêra  a  Igreja,  &  pofta  a  hú  canto  reza- 
va a  Ave  Maria  muytas  vezes  cõ  muyta  deva- 
çaõ,&  outras  orações  que  fua  may  Fecundia 
lhe  tinha  enfinado,&  tardava  algúas  vezes  tan- 
to que  a  bufcavaõpola  vezinhança,&enfima 
hmõbufcarálgrcja:&  algúas  vezes  a  açoutà- 
vaõporilTo.  Em  todo  tempo  de  fua  mininice 
nunca  a  viraõ  jugir  ou  brincar  com  as  outras 
mininas  ,antes  fe  dava  à  oraçaõ ,  &  levanta  va- 
-  fc de noyte fendo  minina,&  punhafe  de  joe- 
lhos a  orar  as  oraçoensque  fua  may  lhccnfí- 
nara.Etambcmdepiqucnacreceo  com  ella  a 
mifericordia  &  çoropayxaõ  dos  pobres  &  fol- 


gava mimo  de  lhe  dar  efmola,&  o  paõq  lhe 
davaõ  p  era  comer  efeondiao  no  ceo,  &  davao 
aos  pobres. Viíita\ a  o  hoípiral  algúas  vezes, 6ô 
levava  os  mimos  que  podia  aos  enfermos  .  Sc 
fabia  q  algúas  vezinhas  eftavão  difeordes ,  fa- 
zias amigas.Como Crecia  na  idade afíi  hia  cre- 
cendo  na  virtude.  Mandavalhefua.mãy  que  fe 
enfeitaiTe  &  veftiífe  de  ricos  veíiidos ,  mas  elU 
enjeitava  tudo,  &  fe  algúas  vezes  ofazia,  era 
muyto  contra  fua  vontade:  &  dizia  a  Deos  o  q. 
a  humilde  Hefter  diiTe:/^  Senhor  fabeis  como  a- 
borrece  minha  alma  ejies  enfeytes.^iz.  repoufada 
nofalar,difcreta  em  refponder,fofrida  &  cala- 
da.Pedia  a  Deos  cõ  muyta inftancia  que  a  pu- 
feíTe  em  eftado  em  que  o  ferviíTe ,  &  fua  falva- 
çaõ  foíTe  certa. E  inda  que  feu  defejo  era  pçrfe- 
verar  em  virgindade :  como  Deos  t/nha  orde- 
nado,que  de  taó  fanta  Arvore  naceíTem  fantos 
fruytos,pera  bem  de  fua  Igreja,  &  pêra  que  o 
numero  dos  efeolhidos  por  tal  meyo  fe  multi- 
plicaiTe,infpirou  a  feus  pães  que  a  cafalTem .  E 
fendo  de  treze  annos  a  eafáraõcõhum  nobre 
Varaõ  que  fe  chamava  Patricio  de  Cartagena , 
que  cõ  fer  de  nobre  fangue  era  hereje  ,  &  terrí- 
vel^ em  eftremo  de  mà  co  ndiçaõ,&  o  hú  &  o 
outro  era  grade  trabalho  pêra  a  ferva  de  Deos ; 
porém  fofriao  ella  cõ  paciencia;&  nuncaffen- 
dodelle  maltratada;  lhe.  reípondia  quando  o 
via  agaftado:&  entre  fi  offerecia  a  Deos  aquel- 
le  trabalho:  &  depois  que  o  via  quieto,  dava- 
lhe  rezão  de  tudo  com  palavras  de  humildade. 
Tudo  paífava  cõ  muita  paciencia,lembrando- 
fe  deChrifto,que  fendo  acufado  diante  de  Pila- 
tos naõ  refpondeo  palavra,  nem  fe  efcufou,tã- 
to  que  efpantado  o  gentio,  refpondeo  por  ellc, 
dizendo,*^  nao  via  nelle  culpa  por  que  fojfe  con~ 
denado.TL  fe  aiTi  o  fizeífem  agora  as  cafadas ,  tc- 
riãomais  paz  em  fuás  cafas ,  &feus  maridos 
emendariãoas  vidas  .  Não  fe  pode  em  poucas 
palavras  explicar  de  quanto  temor  &  honefti- 
dade  o  Senhor  a  dotou,&  de  quanta  vergonha 
&caftidade.O  molher  forte,ògloriofa  fanta,  q 
a  fi'  mefma  venceo  padecendo  comprido  &  cõ- 
tinuo  martyrjo. O  quantas  màs  obras,  injurias, 
&  ameaças  fofreo  daquelle  feu  marido,  fendo 
ella  muyto  folicita  em  o  fervir,&  muyto  hu- 
milde cm  lhe  obedecer.  Davaefmolas,  fazia 
orações  cõ  lagrimas,  &  mandava  dizer  Miflas, 
porque  Deos  alumiaiíe  a  alma  de  feu  marido 
&  a  tiraífe  do  engano  em  que  eftava  da  herelía. 
Finalmente  perfeverando  a  feeva  de  Deos  em 
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taõ  fanros  exercicios,ouv  :oa  Deos ,  &  comer- 
reo  a  ícu  marido  á  verdade  da  fc,&f'ez  Patrício 
penitencia  de  feus  peccados,  &  morreo  Cato- 
lico,fendo  de  fetenta  &  três  annos .  Diz  Santo 
Agottinho  falando  dellc,  quedefpois  que  fe 
co:iverteo,cra  humilde,&  manfe,  &  antes  fora 
irado  &fobcrbo:&  tratou  a  Sanra  Mónica  def- 
pois  que  Deos  o  alumiou  com  muyto  amor  & 
cortefu.  Vendo  S.Monica  taõ  mani  feita  mente 


navio,5c  foy  no  alcance  dó  fiihò3&  o  achou  cm 
llonis. 

Poíta  híia  vez  em  oraçaõ efta  fanta ,  foy  ar- 
rebatada cm  fpirito,&  viole  rfientada  cm  cer<* 
to  lugar,  ÒVfeu  filho  junto  delia,  &dift'elhe 
hum  Anjo  .  Lonfolate  molher ,  porque  onde  tu 
ejlhs  eflarà  teufíbcQuando  fanra  Mónica  ror* 
nou  em  fi ,  deu  muy  tas  graças  ao  Senhor  pola 
revelação,&  contou  a  fcu  filho  o  que  rinha  vi- 


o  fruiro  da  fua  oraçaõ ,  dava  muytas  graças  a  ík>:o  qual  lhe  reípondeo.-iVáÕ  entendefies  wãye 

Deos.  Criava  efta  Santa  feus  filhos  a  feus  pcy-  que  vos  differao.  NaÓ  vos  difamo  que  onde  vós  cf- 

tos,  5c  fazialhe  poucos  mimos.  Tinha  muyto  tivcffeis,aly  cflarariatu, fenao o  contrario ,  aue 

grande  cuydado  &  deligencia  de  os  fazer  viver  onde  eu  cjlou  cjhreys  vós  .  Mas  a  fanra  mãy  re« 

chriftaãmcnte,temendo  a  Deos  T&  guardando  pi  içava.  Nao  he  ajji,bcm  entendi  o  que  me  foy  di- 

feus  mandamentos.  Defejava  antes  de  os  ver  tosque vós  cfiariys  onde  voffamay  <jia, 

mortos  que  oftenderem  a  Deos  .  Teve  duas  fi-  Ouvio  o  Senhor  os  gemidos  da  fua  ferva,cõ«* 

lhas  que  fe  chamarão  Felicita  &  Plácida,  as  verteofeS.  Agoftinho,  &baurizoufecõ  Aii« 

quaes  (c  meterão  f reyras,  &  foraõ  muyto  per-  pio  &  Evodio  feus  amigos ,  &  cõ  Deodato  íeis 

fcytas  Rdigiofas.  Agoftinho  de  Roma,exhór-  filho. 

randoas  a  que  ferviífem  a  Deos  no  mofteyro,&  Acuzafe  S.  Agoftinho  no  livro  das  confia 

que  guardafifem  a  pobreza  Evangélica. Foy  taõ  íoês, porque  foy  defobedienre  a  tal  mãy. 

grande  a  claufura  deitas  duas  efpofasde  Chri-  Outras  vezes  agradece  a  Deos  terlbe  dado 

íto,quc  em  trinta  &  féis  annos  que  viverão  no  mãy  tão  fama.  Confcífavafe  S.  Mónica  &  cccc 

mofteyronaõviraõ  homem  fecular.  Naõco-  rnungava  muitas  vezes;&  dia  de  S.Ciprião  de- 

miãocarne,iejuavaómuito;eraõ  muyto  dadas  pois  de  comungar  não  falou  todo  aquelle  dia, 

à  oraçaõ:cadadia  rezavaóo  Pfalteyro.Coufa  &eftevefem  íintido.  Outra  vez  poíta  em  ora- 

digna de  admiração.  Os  hábitos 6c roupa  que  ção,levantadafobreaterra  húeovádo,  dezia 

S.  Mónica  lhe  deu  quando  entrarão  na  religião,  em  voz  aha.Foemos  irmãos,  voemos  ao  Ceo.  Per- 


cftestiveraó  toda  íua  vida  .Epera  quefuafan- 
tidade  foííe  de  todos  conhecida, as  rofas  &  flo- 
res q  cõ  fuás  mãos  colhiaõ  no  ja  rdim  do  mof- 
teyro,  rocandoas  os  enfermos  faravao;  taes 
foraõ  as  fruytas  defta  precioía  Arvore. 

Depo:s  que  Patrício  foy  convertido ;  perfe- 

verava  ainda  S.  Agoftinho  em  feu  erro :  Pedia 

a  Deos  a  Santa  molher  de  dia  &  de  noyte,que 

pois  lhe  fi/.era  mercê  de  alumiar  o  marido ,  fi- 

zeflfe  o  mefmo  cõ  o  filho.-Nunca  o  deixava,  ne 

fe  apartava  delle  pêra  onde  quer  que  foííe,  fo- 

gia  S.  Agoftinho  de  fua  mãy,  mas  a  Santa  nem 

por  terra  nem  pormardeyxavadcofeguir.  Cõ 

dores  o  pario  quanto  à  carne,&  cõ  muyto  ma- 

yores  o  gerou  no  fpirito.O  bCavcnturada  mãy, 

&  duas  vezes  mãy ,q  fintiftes  quando  femvoila 

licença  fe  partio  de  Africa  pêra  Roma ,  &  ía- 

indoda  lgrcj  ',quceftavana  praya domar,  vif- 

tesyrvofib  filho  navegando  fogindo  de  vos/' 

Anua  v a  cila  Sãta  como  a  mãy  de  Thobias,po- 

los campos, olhando  &  bufcandofeufilho,de- 


gunt  ada, porque  dezia  aquilo,refpondeo  o  que 
dizDavid./í^í»  coração  caminha  carne  fe  alegra* 
rao  em  Deos  awo.Dia  do  Spirito  Sãto  tendo  co- 
múgado,  efteve  taõ  enlevada  na  cõtemplaçaõ, 
que  naó  tornou  em  íi  todo  o  dia  nem  a  noyte. 
Eftavataõ  coftumada  a  jejuar  quefe  entrifti- 
cia  quando  a  chamavaõ  a  comer.  Importunan- 
do ella  a  hú  S.Bifpo  pola  cõveríaõ  de  feu  filho9 
diífelhe:Vaifegura,que  he  impofíivel.  filho  de 
tantas  lagrimas  perderfe. 

Eftandoem  OftiaTiberina,  falando  cõ  feu 
filho  Agoftinho,  da  gloria  queremos  Santos 
no  Ceos,diííe  ella;/^  naZ  quero  nada  dcjla  vidat 
pois  que  Deos  me  fez,  a  mercê  que  tantos  dias  lhe 
pcdr.é'  mais  perfeyta  do  que  eu  pedia,  vendovos 
cbrijlao^&  defprezador  do  mudo.  jguefaço  eu  nef- 
te  mundo?  Por  ver  meu  filho  fervo  de  Deos  deft-ja- 
va  de  viver ileveme  açora  o  Senhor  quadoferfer* 
vido,  ff  Dahy  a  cinco  dias  q  efta  petição  fez 
cahio  núa  grave  enfirmidadc;&  orando  dezia 
pquellas  palavras  de  David,  guando  chamei  o 


ff  j  i  ndo  de  o  ver  chriftão.  Naõ  pode  a  ferva  <te      Senhor, ouvio  minha  oraçaZ,&  nairtbulaçao,diU* 
Deos  quietar  (cu  coração ,  te'  que  fretou  iium      tou  o  meu  coraçao.Empa^  &nelle,que  he  hua  mef- 

Sf  3  m/f, 
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ma coufa defcanfarey .Trata  vão os  decaía  ven-  pondeoella.  (Bem  fey  que  meu  payfoy  muyto 
doa  muyto  chegada  à  morre  ,  de  feu  enterro,  ciofo,&  que  paííou  minha  mãy  cõ  elle  muyto 
&  de  a  levar  a  fepultar  à  fua  terra.  Enten-  grande  trabalho.-mascreo  q  naõ  íerà  eíte  meu 
dcndoS.  Mónica  o  que  falavão  diflelhes.  Em  efpofo  de  tal  condição.  _)Refpõderaõ  elles. To- 
nenhhamancyrafe faça  iffo  que  dizeis:  aquy  cm  dos  os  homens  faõ  pêra  2S  eípofas  manfosgc 
vftiame  fpultai,porque  onde  quer  que  meu  corpo      benignos, no  tepodos  defpoforios,  mas  depois 

que  íaó  caiados  ,  logo  moftraõ  poderio  &fe- 
nhorio,&  fe  fazem  afperos,&  muytas  vezes  fa- 
ze  mais  cafo  das  íuas  criadas  que  das  próprias 
molheres. 

Creo  Domicila  o  que  lhe  deziaõ,&  fez  ve- 
to de  virgindade,  &  confagroua  c  Papa  S.Clc- 
mente.Ouvindo  dizer  ífio  Aureliano  íeu  eípc- 
fo,pedio  licença  aoEmperadcr  Dcmiciano,& 
mãdoua  deíterrar  cõ  S.Nereu  ôt  Achileu  a  húa 
ilha  que  fe  chamava  Por.ciana ,  parecendolhe 
que  cõ  iílo  a  poderia  apartar  da  fe  de  Chrifto." 
Edahialgú  tempo foy  Aurelianoâquella  ilha, 
&  começou  a  afagar  os  Santos  Nereu  &  Achi- 
leu,&  prometeolhe  grandes  dadivas ,  pêra  que 
amoeftaffem  &  períuadiííem  a  Virgem  Flavia 
Domicila  íua  efpofa  que  deixaíle  íeu  propeíi- 


vfiivcr  me  refufcitark  o  Senhor. Hua  coufa.  vos  ro 
qo  que  tenhaes  de  mi  memor  tatuando  fe  celebrar  o 
mifleryoda  /l^j^.ConfeíTouíe  então,&  porque 
tinha  maoeftamago  naõ  comungou  mas  ado- 
rou a  fanta  Eucariftia  com  muytas  lagrimas  & 
devaçaõ:&  daly  a  pouco  efpirou,fendo  de  ida- 
de de  56.  annos  a  fetedias  de  Mayo. 

S.Agoftinhofeu  filho  efereveo  fua  vida  on- 
de manifeíla  quaõ  pia,cafta,temperada ,  fabia, 
manla,cÕfíantc,prudentc,vergonhofa,  &  quaõ 
humilde  foy,&  quão  chea  de  caridade.  Efteve 
o  feu  Santo  corpo  aly  fepultado  té  o  tempo  do 
Papa  Martinho  V.  convém  a  faber  1020.  an- 
nos .  O  q  manifeíla  o  grande  merecimento  del- 
la,&  a  converfaõ  de  feu  marido,&  de  feu  filho 
de  tamanho  peccador,  tornarfe  tf  ó  grande  fer 


de  Deos.O  fervo  de  Deos  quando  vir  em  fi  as  to.E  defprezando  elles  feus  rogos ,  animaraõ- 
obras  de  perfeição,  não  íe  levante,  conheçafe  na  mais  a  guardar  o  queprofetíara.  Entaõos 
por  peccador  &  defeituofo,&  da  parte  de  Deos  fez  Aureliano  prender  &  mandou  que  facrifi- 
ter  o  bem  que  tem.  Quando  fe  vir  muyto  dian-  caflemaos  Ídolos.  Mas  naõ  querendo  elles  ia- 
te noferviçodeDeos,digacõDavid.  Agoraco-  crificar,dizendoq  eraõbautizados  poloApo- 
mcçey.Cada  dia  &  cada  momento  renove  feus  de-  ftolo  S.Pedro,foraÕ  degolados ,  &  feus  corgos 
fjos,&  creçacadave^mais  no  fervico  ejr amor  de  foraõ  enterrados  junto  do  fepulcro  de  Santa 


Deos.  A  candea  quando  fe  vai  apagando  dà  ma- 
yor  claridade:aífiofervodeDeos,indaque  na 
vida  tenha  fervido  muyto  ao  Senhor,  quando 
fe  chega  á  morte  esforçafe  mais  a  fervilo.  Aífi 
o  fazia  efta  bemaventurada  fanta,que  vive  pe- 
ia fempre  cõ  Chrifto  nofíb  Rcdemptor. 

Hijloria  do  martyrio  dos  gloriofos  Santos  Nereuf 
ejr  Achileu,fegundo  S.  Antonino  1  .p.tit.  7. 

EStesdous  Santos  mártires  forão  eunucos 
&  moços  da  camará  de  Domicilia  virge 
neta  do  Emperador  Domiciano,&  bautizados 
polo  Apoftolo  S.Pedro. E  fendo  a  dita  virgem 
Domicila  deípofadacõhú  mancebo  chamado 
Aureliano  filho  de  hú  Conful,cftandoella  vef- 
tida  de  purpura  &  pedras  preciofas.  Nereu  & 
Achileu  lhe  pregarão  a  fé  de  Chriílo,&  louva- 
rão a  virgindade,  dizendo  que  erahumajoya 
muyto  preciofa que  Deos  muyto  cftimava,& 
irmaados  Anjos.-  &quc  a  molher  caí" ídacra 
fojeita  ao  marido ,  «Sc  a  grandes  dores  que  no 
parto  padccia,&  a  outras  muytas  coufas.  Rcf- 


Petronila,ccrca  do  ando  do  Senhor  de  80. 

E  Aureliano  fez  prender  os  Santos  Varões 
Euticcs,&  Macro,&  Vidorinho  ,  porque  erão 
familiares  &  amigos  de  fua  efpofa  Domicila, 
&  conftrangeuos  a  trabalhar  como  fervos  nas 
fuás  herdades  todo  o  dia, &  à  tarde  lhe  manda- 
va dar  a  comer  farelos.  Depois diílo mandou 
açoutar  a  Euticcs  tão  fortemente  tè  que  mor- 
reo;&  a  Vi&orinho  fez  afogar  nua  agoa  muy- 
to quente,&  fez  por  fobre  Macro  húa  grande 
pedra,&amaííalo  debaixo  delia,  &pondolhe  ; 
encima  húa  pedra  tão  grande  que  fefíenra  bo- 
rnes efeafamente  a  podião  mover ,  tomou  São 
Macro  a  feus  hombros,  &  levoua  duas  milhas, 
como  fe  fora  huma  pouca  de  palha .  E  crendo 
muytos  em  Chrifto  por  cftc  milagrc,mandouo 
matar  o  Conful,  porque  naõ  íe  tornaílem  ou- 
tros Chriftãos. 

Aureliano  tomou  a  Domicilia  fua  efpofa  & 
tíroua  do  dcírerro,  &  mandoulhe  duas  donze- 
las Eufrofina  &  Thcodora  que  fe  criarão  com 
ella,pcra  aue  a  apartaflem  da  fe';  mas  Domici- 
lia 
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liaconverteuasáfe'deJesv  Chrifto.  E  Auxeli-  levara  eftrada  chamada  Aurélia  3&  que  alyd 

ano  tomou  coníigo  os  cfpofos  daquellas  duas  dcgolaíícm. 

damas,&  três  chocarreyros,&  foy  onde  eftava  Diz  S. Gregório  Bifpo  de  Turon,  que  feaí- 

Domicila  pêra  ter  comella  copula.  Mas  Santa  guem  vem  jurar  ao  feu  fepulcro,  &  tem  etuen- 

DomiciliaconvcrteoosefpofosdeTheodora,  ção  de  jurar  falfo,  logohe  tomado  do  demo- 

&  Hufrofina.  EAurebano  tomou  os  chocar»  nio,«5c  lefaz  doudo,oucae  em  terra  morto  an- 

rciosconfigo,&  metco  a  donzela  em  húa  ca-  tes  que  chegue  agrade  do  altar, 
maramuyto  ricamente  armada,  &  feios  can-  Húa  vczandavãodoushomcscm  demanda 

tar  «5c  dançar,determinãdo  depois  difto  de  cor-  &  não  podia  faber  o  ju\z  qual  delles  era  culpa- 

romper  a  Virgé  Domicila. M3S  comooscho-  do;&  movido  cõ  zelo  de  juftiça;  levouos  am- 

carreiroscanlaííem  decantar  &  dançar  (per-  bos  ao  altar  do  Apoftolo  S.Pedro,  <5c  deu  jura- 

mi  rio  Dcosque  AurelianocantaiTe&  batlaífe  mento  ao  culpado  íeera  siTicomodczia  :  co* 

dons  dias  atè  que  morreo  de  canfado.J  Ehum  mo  o  culpadoflegundofe  entendia,)  juraíTefal-i 

feu  irmão  chamado  Lúcio  pedio  licença  ao  fo,diífeo  juyz.  ParecemequeS.  Pedro, ou he 

Emperadorpera  matar  todos  os  q  creraõ  em  muy  mifericordiofo,ou  quer  dar  efta  honra  ao 

|csv  Chrifto  por  Domicilia.  Edefpoispozfo-  mininoSãoPancracio;vamos  la,  &  pergunte- 

goácamaraonde eftava  Domicilia,  «Sc as  ou-  moslhe  averdadedifto.Foraõ  ao  fepulcro  de  S. 

trás  donzelas  comella,  as  quaes  fepuferaõem  Pancracio,  «5c  jurou  outra  vez  falíbo  culpado 

oraçaõ ,  &  deraõ  fuás  almas  ao  Senhor ,  &  no  fobre  o  fepulcro,mas  naõ  pode  tirar  a  mão  do 

dia  levuinrc  veyo  S.  Cefareo ,  &  achou  os  cor-  fepulcro ,  defpois  que  jurou  :  <5c  dahi  a  pouco 

pos  faos,<5c  não  queymados,«5c  enterrouos,  morreo. 

Padeceo  efte  Sãto ,  fegúdo  Vicente  no  fpec. 

H/floria  do  martjrio  de  S. Pancracio.  hift .  no  tempo  de  Diocleciano ;  mas  Jacob  de 

SAó  Pancracio  foy  de  muy  to  nobre  Cangue:  Voragine  na  fua  lenda  diz,  que  padeceo  no  te- 

naceo  cm  terra  de  Frigia, &  foy  criado  por  podeCornelioPapa  ,  o  qual  foy  muytoanies 

hú  feu  tio  irmão  de  feu  pay  por  fer  falecido  feu  do  tempo  de  Dccio  Emperador. 
pay  «Sc  mãy.E  veyocõ  feu  tio  a  Roma,  onde  ti- 

nhão  muy  ta  fazenda, no  tempo  que  era  vivo  S*  Hifloria  do  maríyrio  de  Sao  Maneio  Difcipulo  de 
Cor  nel  :o  Papa ; :o  qual  eftava  cf  condido  coou-  Chriflo,fegundoo  Breviário  de  Évora. 

tros  fieis  nu  bairro  onde  Pancracio  &  feu  tio 

Piorsifio  tinha  cafas:«5cforaó  convertidos  á  fé  "T^  Ntreosmartyresde  Chrifto,que  polo  fa- 
de Chrifto  por  Saó  Cornelio ,  «Sc  elle  mefmo  os        fj  gue  que  derramarão  merecerão  alcançar 

bnu!  izou.E  Dionifio  acabou  em  paz.E  S.Pan-  perpetuas  coroas, he  obrigada  cÕ  tanto  mayor 

cr^c.o  fendo  de  quatorzeannos  foy  aprefenta-  feita  &  honra  celebrar  à  cidade  de  Évora  o 

do  diante  do  Emperador,porqueeraChriftão;  martírio  do  beatiíTimotS.Mahcio,quanto  mais 

o  qualdilíe:  Minino  rogoteque  não  queiras  efpecialmente  lhe  deve  ícr  afédejcsv  Chrifto 

morte  ;  nem  te  deixes  enganar  dos  Chriftãos,*  pregada  por  elle,«5c  recebida  logo  do  principio 

pois  ès  de  nobre  fangue,«5c  filho  de  hum  grande  da  nacença  da  Igreja  na  dita  terra, 
meu  amigo. RcfpondeolheS.Pancracio.Indaq  O  bemaventuradoS. Maneio  foy  de  nação 

cu  íeja  moço  na  idade,  fabe  Emperador  qíou  Romano:«5c  eftava  cõ  os  Romanos  emjudca. 

velho  no  animo  &  coração,  q  tenho  da  forra-  Sahio  elle  a  receber  o  Senhora  entrada  da  ci- 

kzaviemeu  Senhor  Jesv  Chrifto,  &o  voflb  dade  de  Jerufalemcõ  a  gente  Hebrea  dia  de 

medo  (Scefpamohe  menor  diante  de  nofoutros  Ramos  cõ  os  mefmos  louvores,  mas  cõ  difte- 

que  efta  pintura  que  vemos.  E  os  deofes  q  que-  rente  animo  «5c  tenção  porque  creo  elle  a  vcf- 

rc^  que  eu  adore  forão  enganadores  ,  &corru-  dade,&  fezfe  feu  difcipulo, «Scfeguia  o  Senhor. 

proresdcíuas  próprias  irmãas,  &  ainda  feus  Efte  gloriofo  Santo  aflentoufecõ  os  outros dif- 
pays  não  perdoarão.  E  fe  algús  dosquetefer-      pulos  na  cea  à  mefa,«Sc  polo  feu  modo  cõdili- 

vem  foííem  agora  ta<:s  como  clies,logo  os  mã-  gencia  miniftrou.  Elle  vio  a  Jesv  Chrifto  noíío 

darias  matar .  Efpantome  como  naa  ce  corres  Sc  nher  morto  na  Cruz.#&  depois  da  refurrey- 

de  adorar  ostaes  por  deofes.  Vendofc  o  Empo-  çaõ,quãdoaparccco  aos  difcipulos  viuo  vivo 

rador  vencido  do  mir.inoPancracio,mandouo  &  adorouo  com  os  outros  quando  fobio  aos 

Sf  4.  Ceos, 
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Ceos,&  cõ  elles  juntamente  recebeo  o  Spírito 
Santo  cm  figura  de  fogo. De  cuja  virtude  acefo 
&  inflamado  foy  poios  Apoftolos  mandado  a 
pregar  o  Santo  Evangelho,  &  veyoaos  fins  de 
Efpaiiha  pregando  a  palavra  de  Deos,de  lugar 
em  lugar  té  a  Cidade  de  Évora  de  Luíirania, 
&  aly  pregando  a  Jesv  Chriíto,&  ajuntando 
rnuyto  povo  convertido  á  fanta  ie,naõ  fomen- 
te na  cidade  de  Évora, mas  também  no  termo 
ao  redor,comcçou  a  cegueira  dos  gentios  per- 
íeguirofantodeDeos,nú  lugar  q  íe  chamava 
Caftramalma  prenderão  o  Santo,&  levaraõno 
àcid.ide,&  aprefentaraõnoa  Valido  prefiden- 
te.E  fendo  perguntadosmandoulhe  o  prefiden- 
te  íacr^ificar  aos  deofes,  refpondeo  cem  muyto 
grande  conftancia  .  Eu  fou  Chriíhõ  por  tanto 
naõ  poíío  adorar  os  falfos  deofes, nem  devo  de 
fer  teftemunha  falfa  &  mentirofa  :  &  fabe  que 
por  amor  de  meu  Deos  naõ  recufo  qualquer 
tormento.  Ouvindo  ifto  Valido,  mandou  apa- 
relhar os  algozes  pêra  o  porem  a  tormento.  E 
mandandoo  defpir  de  todos  os  veftidos ,  man- 
doulhe  eftêder,6c  tirar  os  membros  cõ  cordas, 
&  cobriraõlhe  todo  o  corpo  de  muytas  feridas 
dos  ferros  &  cruéis  açoutes.  A  cabado  iftò  car- 
regaraõnodecadeasaííiospèscomoasmáosôc 
peícoço,&  meteraóno  nú  cárcere  muyto  efeu- 
ro,defemparado  de  toda  humana  eonfolaçaõ, 
de  maneyra  que  apodrecendolhe  as  chagas,foi 
cheo  de  innumeraveis  bichos.Sendo  tirado  do 
carccre,lançaraólhe  hús  groííos  grilheens  nos 
pès,&mandaraõnoà  pedreira  cortar  pedra  pê- 
ra a  obra  publica :  &  de  noite  era  guardado  no 
cárcere  cõ  os  pès  prefes  no  cepo.  Em  tedos  cf- 
tes  trabalhos  o  gloriofofanto  perfeverava  cõ 
coração  alegre  &  rofto  fereno ,  &  naõ  dey xava 
de  confeíTar  a  ]csv  Chrifto,  &  de  pregar  a  divi- 
na palavra.  VendoValidio  que  faõ  Maneio  era 
mais  forte  que  os  tormentos ,  rnandouo  tra- 
zer diante fy,  cVdiíTelhe  :  Ouve  Maneio,  ceifa 
de  tua  pregação  &  adora  os  noflbs  deofcs,pera 
que  vivas,&  fe  iflo  naõ  fazcs,fabe  que  cõ  mui- 
tos mais  graves  tormentos  cydedar  fim  a  tua 
vida.  Refpondeo  S.Mancio  naõ  temo  teus  tor- 
mentos, honro,&  adoro  húDcos  verdadeyro, 
mas  deofes  de  pedra  &  de  ouro  naõadoro,por- 
que  faõ  falfos  &  mentfrofos,  íurdos,&  mudos. 
OPrcfUente  cheyo  de  ira  ,  mandouo  muyto 
cruelmente  açoutar  cõ  varas, &mindcuo  pen- 
durar no  cavalcte,&  cõ  muytos  outros  rormé- 
ios  o  mandou  eípçdaçar.Cjmfando  os  algozes, 


&  tomando  algu  fôlego  pêra  cõ  novas  forças 
o  atormentarem  de  novo,&  inventando  novos 
tormentos,encomendou  o  béaventurado  mar- 
tyr  o  fpirito  ao  Padre  Eterno:  &  vindo  huma 
voz  do  Ceo  que  di  ífe .  Vinde  miu  amado  receber 
aceroa,  deu  fuaíantiíVima  alma,  a  qual  viraõ 
muytos  em  femeihança  de  pomba  muy  te  bra- 
ça penetrar  os  Ceos.  Mandou  entaóotyrano 
Valido  tomar  feu  corpo  atado  com  cadeas,  ôc 
lacaio  nua  efterqueyra.  No  qual  lugar  efteve  o 
corpo  do  Santo  martyr  muyto  terr  po,por  cau- 
fa  dos  gentios,  te  que  \eyo  a  cfquecer.  Daly  a 
muytos  annosacontcceoquehú  homem  hon- 
rado queandavanuma  demanda  psífeu  porá. 
quelie  lugar,  o  qual  (por  providencia  divina.) 
dormio  aly.E  o  btmaventurado  S.  Maneio  lhe 
spareceo  atado  cõ  as  cadccs,&accrdcuo,& 
diífelheofeunorfie,&  a  ordem  defeumarty- 
rio,&  defcobriolhe  (cus  penfamenres,  &  difie- 
Ihe  como  dentro  de  fetedias  avia  de  vencera 
demanda,&  mandoulhe  que  o  tiraffe  daly,&  o 
enterraffe  em  mais  honrado  lugar.  Notou  o 
dito  homem  o  lugar  ,  &  vencida  fua  demanda 
ao  feptimo  dia  ;  tornou  &r  cavou  a  terra  ,  &  a- 
chou  o  corpo  do  Santo  martyr  no  mefmo  tra- 
jo em  que  lhe  aparecera ,  taõ  inteyro  que  pare- 
cia daquclla  hora  fepultado  .  Levcuo  entaõ  a 
húa  fua  hcrd.idc,&  fepultcuocm  hú  fcpulcro 
de  marmore.Defpois  crecendo  a  fama  do  glo- 
riofomartyr,polos  milagres  que  fazia,  oCõ- 
deJuliano,&  Júlia  Matrona  Religiofa,a  quem 
viera  por  herança  aquclla  herdade  ,  edificarão 
húa  fortiíVima  torre,&  húa  Igreja  ao  S.Martyr 
riaquelle  lugar  ,decolumnasde  marmoreor- 
nada.N>fi:e  dia  depois  de  tomada  a  Cidade  de 
Évora  aos  Mouros  foy  edificado  novo  templo 
&  foy  confagradaa  Sènoanno  de  1224. 

De  hÚ  milagre  que  fe^nojfa  Senhora  em  F.vcrx 
fevMidooconta  o  Doutor  frey  André  de  Re  fende  ' 
no  fim  do  Breviário  de  Évora. 

Eynando  em  Portugal  o  fcreniífimoRey 
[X^D.FernandOjUoanno  do  Senhor  d'  1372. 
aos  24-.diasdomezdeMayo,fazendograndif- 
íima  calma, pondo  os  lavradores  rodo  o  cuy- 
dado&  diligencia  pera  íegauõc  recolher  fuás 
fcmenrcyras,fub'tamcnteem  todo  o  termo  de 
F.vora  veyo  t.ió  grande  chuva  &  tantos  dias,  q 
denenhú  modo  fe  podia  fegar  opaõ,osgraós 
do  trigo  6c  cevada  pola  grande  humidade  da 

chu. 
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chuva  tornavaõanacernasefpigas  doq  efta- 
va  Cegado.  Perfeverandoefta  grade  chuva  muy- 
tosdias,  começou  opovo  a  chorar  tamanha 
calamidade  &dcftruiçaõ,  &  defcpnfundo  de. 
toda  a  ajuda  humana  ,  determinarão  de  pedir 
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tes  queardcfTcm  outro  tanto,  afora. o  que  Ce 
^.ftouard^i^-o.Lnrcndeoeníãoo  pio  Po.itifi» 
cc,efte  mj&gajg  fer  feito  poia  ÇácratiiTinaaVir- 
g!  m,  pêra  que  Ce  manifeíbíTe  a  Cubita  kreni- 
dade  do  ar,não  ter  acontecido  a  caCo,Cenão-por . 


cõmuyta  humildade  ajuda  &  favor  pêra  elte  rrulagre de  lua  clemência &bemnidade--&  pe- 

trabalhoá  Cacratiftima  Virgem  Maria  N.  Se-  ra  que  o  povo  agradecefíe  o  beneficio  recebi-. 

nhora.  MãdoulogooBifp  odeEvoraD.  Mar-,  do,ordenou  côos  Vereadores  da  Odude,&cõ 

tim  Gil  ajuntar  todo  o  povo  &  Clereíia,  &  to^  os  mais  do  regimento  &  povo,  &  prometerão 

dososrcligioCos  na  Igreja  Cathedral  da  dita.  4e celebrar  cada  annopera  fempre  húaColêne 

cidade,&  mandou  fazer  húa  Colemne  prociC-  prociííaõ  no  primeyro  Domingo  depois  daoi- 

Caõ,em  que  todos  pediflem  &  rogaíTem  à  Vir-  tava  de  Corpus  Chrifti,em  memoria  de  tamaí 

gem  Maria  máy  de  Deos  &  avogada  nofla,que  nho  milagre  como  a  Virgem  NoíTa  Senhora 

íocorreíVecõfeu  favor  ãefíe  ca/o,  &alcançaf-  fizera, 
fe  do  meCmo  Deos  a  conCervaçaõ  dos  Cruytos. 

Éftandoaíli  juntos,naõ  ceifando  inda  de  cho-.  Hijloria  do  martyrio  de  S.Bonifacio^fegundofanto. 


ver,  começarão  de  cantar  a  MiíTa  de  noífa  Se- 
nhora c5  grande  folemnidade.Acendcraõ  do- 
ze cirios  grandes  pêra  que  ardeffem  diante  da 
imagem  da  Virgem  Maria  em  quanto  duralTc 
o  oírkio.Chegando  ao  ofiertorio ,  &  cantando 
çõ  grande  dcvaçzõ.Rcccrdare  virgo.mater^&c. 


Antonmo  i.par.tit.8. 

SAõ  Bonifácio  foy  matyrizado  na  cidade  de 
Tharfo,no  tempo  dos  Emperadores  Dio- 
cleciano,&Maximiniano.Avia  em  Roma  húa 
rnolher  por  nome  Aglaes,filhade  Acácio  quç 
Que  quer  dizer  lembrayvos  V7irgem  mãy  de  fora  Proconful .  Efta  molher  como  quer  q  era 
Deos  quando  eíUvcrdes  diante  delle  que  faleis  muyto  rica  tinha  muytos  criados  que  arreca- 
por  nós,  &  que  aparte  de  nòsfuaira,&c.  To-  davaõ  fua  fazenda  :&  tinha  hú  Mordomo  por 
do  o  povo  de  joelhos  cõ  grandes  vozes  &  la-  nome  Bonifácio  cõ  quem  ella  tinha  converfa- 
grimas,pediomiCericordiaa  Deos  &á  Virgê  çaÕcarnal,Cendojà  viuva.Depoisdealgútem- 
Maria.  Logo  ouve  pregação,  na  qual  o  prega-  po  tornou  ella  Cobre  Cy,&  cuidando  em  Céus 
dor  reprendeo&  amoedou  o  povo  de  Céus  pec-  peccados(pola  graça  divina)arrependeofe  dei- 
tados,poios  quaes  ençornamos  na  indinaçaõ,  les,&  contrita  chamou  a  Bonifacio,& diífelhe. 
&  caftigos  de .Deos,&  períuadio  a  pedir  favor  Irmaó  bem  Cabes  em  quantos  peccados  efta- 
&  ajuda  à  Virgem  madre  de  Deos ,  &  confiar  mos,naõ  olhando  que  avemos  de  dar  conta  di- 
naCua  clemência  &  piedade.  CouCa  maravi-      ante  de  Deos  de  tudo.Eu  ouvi  dizer  aos  ChriC- 


IhoCa.Inda  naó  era  acabado  c  cfficio  daMifla, 
.quando  ceíTou  a  chuva,&  ouve  grande  ícreni- 
dade.Começaraõ  todos  cõ  grandes  vozes  di- 
zer louvores  à  Virgem." E  acabada  a  MiíTa, 
deu  o  BiCpo  a  bençaõ  ao  povo,&  foraó  cõ  grã- 


taõs  que  Ce  alguém  Cervir  aos  Santos  martyri- 
zados  por  Chrifto,que  Cera companheyro  com 
elles  na  gloria  no  dia  do  juyzo.  Por  tanto  vay 
ás  partes  do  Oriente  onde  CaÕ  martyrisados  os 
fantos,&  trazeme  algúas  relíquias  delles,  pêra 


de  alegria  pêra  Cuas  cafas.  Rodrigo  ToCcano  queas  veneremos,&farlheemosOratorios,pe- 

procuradorda  Cidade ,  eftando  preCentes  três  ra  que  por  elles  Cejamos  Calvos,  &  outros  mui- 

cidadãos  Vereadores  da  dita  cidade ,  mandou  tos.  Obedecendo  Bonifácio  â  Cenhora  ,  tomou 

pefar  os  cirios  que  continuamente  arderão  di-  configo  doze  homês  de  cavalo  pêra  acompa- 

anreda  imagem  da  Virgem  em  balança  fiel  pe-  nharemos  corpos  dos  Santos,  q  hia  buCcar,ou 

rapagar  aociricyrooquefaltaíTedepefo,  mas  comprar  por  qualquer  dinheiro.  E  indoCc  já, 

pola  divina  bondade  achoufe  terem  dobrado  diíTeaíua  Senhora  Aglaes,  Senhora  Ce  achar 

I  peio  os  ditos  círios  depois  de  arder  tanto  tem-  corpos  de  martyres  de  venda,tralosey  comigo. 

Ipo  do  que  tmhaõ  antes  quefoííem  aceíos.  EC-  ^  Ce  o  meu  corpo  vierem  nomedemartyr,  re- 

ipantadosde  tal  novidade,  forão  ao  Bifpo  1c-  cebçloeys  f  Cuidando  a  Senhora  que  diziaa- 

vandocoifu-)ociricyro:&  dando  juramento  quilo  gracejando,diííelhe;que  naõfalaffeda- 

a  todos  jurarão  cm  tcíhmunho  da  neiiagreyque  quella  maneyra,mas  que  foíTe  cõ  devaçaó. 

|os  círios  creceraõ  mais  no  pefo  que  tinhão  an-  Indo  Bonifacio,determinou  configo  de  naõ 

comer 
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comer  came,nem beber  vinho,pcis  qhia  buf-  Osfervosde  S.  Bonifácio  andavaõno  buf- 
car corpos  de  Santos.  Chegando  á  cidade  de  candopolacidade,&  não  no  achando  ,di>  ião 
Tiafo,&fabendo q  atormentavaõ  aly  os  Chri-  hús  aos  cutres.  Agora  comete elleadulteri o  cõ 
ftãos,diíTc  aos  que  contigo  levava.Hidc&buf-  algúamolhcr,oucftarà  comendo  emalgúa  ra- 
cay  boa  poufadaem  quanto  vou  ver  aquelles  verna.E  encontrando  cõhú  ciliciai  da  juftiça, 
que  muyto  defejo.Chegou  ao  lugar  ondeefta-  pérguntaraõlhefe  vira  hu  Romano  feu  com- 
vãomartyrizando  os  Santos,  &vio  húenfor*  panheyro.Refpondco  elle.O  outro  dia  foi  def- 
cado  poios  pes,&:  a  cabeça  pêra  baixo,  ôcque  cabeçado  na  praça  húeftrangeyro  chriftão,& 
tinha  fogo  debaixo  da  cabeça,  &vio  outro  ef-  ainda  jazahioíeucorpo.Eforaõfe  comoefri- 
tendido,&  arado  a  quatro  madeyros,  &  cruel-  ciai  ao  lugar  onde  o  corpo  eftava,  &  conhecé- 
mente  atormentado/outro  efpetado  cõ  unhas  doo  differaõ:Naó  vos  lembreis  fervo  deDeos 
de  ferro:&  outro  que  tinha  híl  paopregadona  das  injurias  que  falamos  contra  vòs.  Ecõpra- 
garganta  ,&aííi  eftava  levantado  da  terra:  &  raõ  aos  ofriciaes  da  juíliça  aquelle  corpo  por 
outro  que  tinha  as  mãos  atadas  atraz ,  açouta-  quinhentos  foldos ,  &  embalíamaraõno  com 
do graviííimamentecõ  varas.  E  chegandofe  a  fpecies  aromáticas  em  toalhas  muyto  limpas, 
elks  (aceífo  no  amor  de  Jesv  Chrifto  )  come-  I  &  trouxeraÕno  á  cidade  donde  partirão, 
çou  de  os  bei  jar,&  diííe  a  grandes  vozes.  Gran-  Aparecco  então  o  An/o  do  Senhor  a  Aglaes 
de  heoDeos  dos  Chriftáos,gtandc  heo  Deos  &dilíelhe:Recebe  agora  por  Senhor  aquelle 
dos  Santos  martyres,beijava  fuás  cadeas ,  &  a-  que  tinhas  por  fervo,  que  por  fuás  oraçoenste 
braçavaas,&  exhortavaos  a  paciência,  dizédo,  feraÕ  perdoados  teus  peccados ;  &  contoulhe 
pelejai  martyresbemaventurados,&  ponde  de-  tudo  o  que  paliara  S.Bonifacio.  Ouvindo  cila 
baixo  dos  pés  o  imigo  Satanas,&  períeveray  tè  ifto,a juntou  a  clerezia  &  religiofos ,  &  fahio  a 
o  fim,  porque  o  trabalho  hepequeno,&  a  vof-  receber  o  corpo  cõ  muyta  devaçaõ  junto  da 
fa  gloria  fera  grande  no  Ceo.  cidade  à  porta  latina ,  &  mandou  fazer  huma 
Vendo  ifto  o  juyz  por  nome  Simplicio,mã-  Igreja,  &enterrouonella.  Foy  martirizado  a 
douo  prender  &  levar  diante  de  íi ,  &  pergun-  quatorze  de  Mayo  na  cidade  de  Tharfo  de  Si- 
toulhe  .  Quem  es  tu  que  taes  coufas  dizes  olia:&  foy  enterrado  em  Roma  a  5. de  Junho, 
cm  defprezo  dos  deofes ,  &  meu  ?  Refpondeo  E  Santa  Aglaes  deyxando  o  mudo  &  todas  fuás 
Bonifacio,&  diííe:Eu  fou  Chriftao,  &  chamo-  pompas, deu  aos  pobres  &  aos  mofteyros  tudo 
me  Bonifácio.  Ojuiz  o  mandou  pendurar  no  o  que  tinha,&  forrou  todos  feusfcrvos:&  deu- 
cquleo,&cõ  unhas  de  ferro  rafgartè  os  oflbs:  fe  continuamente  a  jejuns  &oraçocns,  fervin- 
&  mandoulhe  meter  canas  agudas  entre  as  do  a  Deos  cõalgúas  moças  ;&  alcançou  tanta 
unhas5&  a  carne  dos  dedos  das  mãos.  EoSan-  graça  do  Senhor  que  fazia  no  feu  nome  muy- 
to martyr  punha  os  olhos  nos  outros  martyres  tos  milagres:&  vivendo  dozeannos  em  habi- 
&  ibfria  cõ  alegria  aquelles  tormentos. O  pre-  to  de  freira  depois  que  foy  martirizado  S.  Bo« 
fidente  lhe  mandou  encher  a  boca  de  chumbo  mfaeio,  morreofantamente,&  foi  enterrada 
derrerido.-oqual  fofrendo  tudo  cõ  alegria,  le-  junto  delle, 
yantou  os  olhos  ao  Ceo\  &  pedio  que  oraííem 

por  clle,&nenhú  mal  lhe  fez  aquelle  tor meu-  Hittoria  do  m&rtyrio  de  S, Urbano  Papá,  fegund§ 

to.  Vendo  ifto  a  gente  circundante  bradavacõ  S. Antonino  \.par.tit.j.cap.6. 

lagrimas,dizendo:GrãdeheoDeos  dos  Chri-  Ç^  AÕ  Urbano  Papa  &  martyr  foy  cidadão 

ftãos:Chrifto  filho  de  Deos  íalvainos.  Eteme-  j3  Romano,nobredegèraçaõ,  mas  mais  no- 

doo  juyz  o  alvoroço  do  povo,  foyfedahi.No  renafantidade,  &  de  minino  foy  chriftao  ,  & 

dia  feguinte  pola  manhaa  mandou  trazer  húa  dado  ao  eftudo  das  artes  liberaes.  Sendo  man- 

panela  chea  de  pez  fervente,  &  mandou  nella  ccbo,&  vedo  os  vicios&  perigos daquellaida- 

meter  a  cabeça  do  Santo  martyr ,  mas  o  Anjo  da,rcfreava  os  apetites  da  carne  cõ  abftinecia: 

de  Dcosdeccodo  Ceo,&  quebrou  a  panela,&  &contentandofecó  pouco  paõ&agoa,criava 

derramoufe  opez,&  matou  a  muytos,&nao  acaftidade,&dcfprezava  as  delicias  do  corro.  í 

fez  mal  nenhíi  ao  Sanro  martyr .  Finalmente  o  Cõ  eftas& outras  armas  de  virtudes^eyo  á  p cr-| 

mandou  dcgolar,&degolandoo  tremeoa  ter-  feiçaõ  dcfanridade,&mcrcceo  o  grão  deSa-[ 

ra,&bradavãotodos,dizédo;Grãde  heo  Deos  cerdocio.Cliegoufeà  converfaçaõ  de  faõCa-l 

èo%  Chriílãos.  Uxt< 


Mavo 
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'ptefentados  aojuiz,&  mãdouos açoutar  muy- 
toctuelméte:&  naóncs  podendo  dobrar,  tor- 
nouos  ao  cárcere.  E  vieraõ  três  Tribunos  ao 
cárcere  a  ver  S.Úrbano,cõ  ocarcereiro  Anòli- 
no,&crèraõem  JesvChrifto,  &  bautizouosS. 
Urbano.Ouvindoojuyzq  Anolino  era  Chri- 
ftão,mandouo  vir  diante  de  íi,&naõ  queren- 
do facrificar,mandoulhe cortar  a  cabeça.  Na 
feguintenoytefez  Almachio  huma  ialaaSaò 
Urbano,&  aos  mais  companbeiros,prometcn- 
dolhedeosfbltarfefacrificafiem  ajupitef,  Se 
que  lhes  tornaria  fua  fazenda. E  fendo  levados 
adidolo,orou S.  Urbano  ,  &cahio  o  ídolo  & 
parte  do  templo,&  matou  doze  Sacerdotes  dos 
Ídolos  que  miniftravaõ  o  fogo.  Almacrnomui- 
to  agaftado  &  temoiizado  mandou  atormen- 
tar os  Santos cõmuytás injurias,  h  ítnacàíu" 
cruelmente  atormentados.  Luciano  Diácono 
^faà^^^^^^ir^SI^^S^Bi^^f^Sp)^  deu  o  fpirito  a  Deos  nas  mãos  dos  algozes:  cu- 
lixto  Papa,durando  inda  a  perfeguiçaõ  contra  jo  corpo  eíkve  todo  o  dia  por  madado  do  juyz 
os  Chriftãos.E  martirizado  o  Emperador  Ma-  tè  que  FortunadoSacerdote  o  enterrou  de  noi- 
crinoa  S.Calixto,foyeleyto  em  Sumo  Ponti-  te.Foy  tornado  S. Urbano  outra  vez  ao  carce- 
fice  polo  povo  Chriííão  S.Urbano:no  qual  of-  f  e,onde  exhortou  os  companheyros  à  perfeve- 
fkio  refplandecia  ,  &  alumiava  como  luz  rança  .  Ao  terceyro  dia  foy  tirado  do  cárcere 
pofta  fobre  caftiçal,  fendo  oracolo  de  todas  as  pêra  facrifkar  cõ  os  outros  Santos :  mas  porcj 
virtudes.  Foy  efte  Santo  muytas  vezes  conde-  cofpiraõ  no  idolo ,  os  mandarão  açoutar  cru- 
nadona  confifcaçaõdefeus  bens,&  eftando  elmente.E  finalmente  eftendendo  os  peícoços 
efeondido  a  três  milhas  de  Roma  :  vinhaõos  foraõ  degolados,&  os  feus  corpos  lançados  às 
fieys,&  aly  lhes  pregava. Converteo  efte  Santo  beftas  &  ás  aves .  Mas  a  divina  jvíhça  caftigotí 
Varaõmuytos  nobres  Romanos  á  fé  de  Jesv  logo  aCarpaíioquefoy  oquetirouaS.Úrbà* 
Chrifto,&bautizoua  ValerianoefpofodeSã-  no  da  cova.  Efte,  tornando  do  lugar  onde  os 
ta  Cicilia,&  a  Tiburcio  feu  irmaÕ,&  trouxeos  Santos  foraõ  martyrizados,  &  indo  facrificaf 
por  fuás  amoeftaçoés  ao  martyrio .  E  fendo  no  ao  idolo(como  que  vinha  vitoriofo)foy  arre- 
ou trmpo  grande  a  perfeguiçaõ  contra  os  chri-      batado  do  demónio,  &  começou  a  blasfemar? 


ftacs,ouve  depois  o  Império  Alexandre .  E  co- 
mo quer  q  a  mãy  defte  Emperador  foífe  chrif- 
tãa(aqu3lcon\erteoOrigines)inclinouofilho' 
cõ  contínuos  rogos  que  deixalTe  de  perfeguir 


de  feusdeofes  ,  &  alouvaroschriftãos  contra 
fua  vontade, &  daly  a  pouco  morreo  afogado, 
Vendo  ifto  fua  molher  chamada  Marmenia  cõ 
fua  filha  Lucina,  converteraõfe  &  foráõfe  a 


os  chrillãos.ConfíntioniiToo  Emperador,  mas  Fortunado  &aJuftino  Sacerdotes ,  &■  biuti- 

naõ  defendeo  a  períeguiçaõ.E  por  tanto  Alma-  zaraóms,  &  enterrarão  o  corpo  de  S.  Urbano 

chio  Governador  da  Cidade,  &imigo  de  todo  &dos  companheyros  honradamente  noarino 

bemfque  matou  a  Santa  Cecilia,&  a  Tiburcio  do  Senhor  de  20 1 .  Efte  Santo  ,fegundo  diz  S. 

&  Valcriano;  perfeguia  quanto  pod  ia  os  chri-  Damafo)foy  Papa  quatro  annos  &  dez  mezes, 

ftãos  :  fez  bufear  com  toda  diligencia  o  Pa-  &  doze  dias.Fez  efte  Santo  os  calcz  &  patenas 

pa  Urbano  ,  o  qual  acharão  em  huma  cova  pêra  celebrar  as  MiíTasTde  prata,&  todas  as  ou- 

com  tres  Sacerdotes  &  três  Diáconos  oran-  trás  coufas  que  pertencem  ao  divino  culto,co- 


óo  .   E  mandouos  oPrefidente  trazer  diante 
de  fi,&  diflclhc,que  facrificafiem  a  Júpiter. Re- 
jcufindo  os  Santos, foraõ  levados  como  homi- 
cidas ao  cárcere.  Eftando  nocarcere,viiittvaõ- 
InosmuytosChriftãos.  No  dia  íeguinte  foraõ 


mo  laõ  Cruzes  &  turibulos  .  Celebrou  cinco 
vezes  ordens  no  mez  de  Dezembro ,  &  orde- 
nou nove  Sacerdotes,^  cinco  Diáconos,&  oi- 
to Bi  fpos. 
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vendo  grande  certefia  ao  Papa  S.Joaõ.  Ghcgã- 

Hifroriadomartyriode  S.h.io  rapafrimcyrodc*  do  à  porra  do  ouro  diante  de  rodos  deu  vifta  a 

Jie  ijomefigundo  Paulo  Diácono,  ejr  S.  Antonino  li  um  cego  que  lha  pedia.  Deraõ  logo  conta  ao 

i.part.tit.iz.  Emperador  da  cauta  de  Tua  vinda,  &  regaraõ- 

Ihe  que  tivcíTe  por  bem  de  conceder  o  que  cl- 

SAõ  Joaõ  Papa  foy  da  terra  deTufcia;a  feu  Rey  Theodorico  mandava  pedir,  porque  fof- 

paychamavaõCõítancio:&  foi  Papa  dous  fe  livre  Itália  de  tamanha  deftruiçaõ.  Conce- 

annos  &  nove  mezes  &  dezafeis  dias,  no  tem-  deo  o  Emperador  (u a  petição, &  permetio  que 

po  de  Theodorico  Rey  dos  Godos,  o  qual  era  os  Arriannos  uzafiem  das  Igrejas  que  antes  ti- 

Arrianc,&  do  Emperador  Juftino  que  era  bõ  nhaõ.Acabados  os  negócios  tornoufe  o  Santo 

chriftão,  o  qual  mandou  vir  niuytos  Bifpos  &  Varsõ,  &veyoa  Ravcna  onde  cl  Rey  Theo- 

outros  Santos  Varões  que  tinha  defterrado  feu  dorico  icfidia.O  qual  como  foubefíe  o  grande 

antcccfibr  Athanafio&recebeooscommuyta  recibimenco  que  fizeraõ  cm  Conftantinopla 

honra. E  tinha  ordenado  que  as  Igrejas  que  os  ao  Santo  Padre,  movido  de  enveja,  queferao 

Arrianos  tinhaõ  nas  partes  Orientacs  lhefof-  logo  matar:  mas  tcmcomovcraira  o  Empe- 

femtiradas,pola  qual  caufa  Theodorico  Rey  rader  Juftino;mas  naõ  deixou  de  o  encarcerar, 

de  Itália  Arriano,  mandou  o  Papa  |oão  cõal-  Eeftando  prcíodeuoípiriroa  Dcos  avintehú 

gús  dos  Senadores  a  ]uílino  Emperador  que  re-  de  Mayo.  E  daly  a  99.  diasmorreo  Theodori- 

vocaífe  aquelle  mandado,  íenaõque  avia  de  code  morte  fubitanca  de  queDeos  nos  livre 

por  a  fogo  &  a  fangue  toda  Itália. O  Papa  Joaõ  por  fua  infinita  mifcricordia.  Amen. 
por  atalhar  tamanho  mal  inda  que  enfermo, 

foy  a  Conftantinopla  onde  refidia  o  Empera-  Hiftoria  da  Virgem  S.Vairomlla ,  aqual  c/creve, 
dor  Juftino.E  como  conta  S.  Gregório  no  ter-  S.A4arcelo,fegundo  SaÕ  Antonino  i.part.  cap.^. 
cciro  livro  dos  diálogos,  chegando  Saõ  ]oaõà  ey  Cláudio  a  Rota. 
Cidade  de  Corinto,&  tendo  neceíTidade  de  ca- 
valo pera  o  caminho,hú  nobre  cidadão  lhe  em  O' Anta  Petronillafoy  filha  do  Apoílolo  Saõ 
prcílouhú  que  por  fer  muyto  manfo  andava  j3Pedro.&  era  muyto  fermoía  ;  &  por  von- 
nelle  fua  molher,dizendolhe  que  como  tiveffe  tadedefeu  payeftava  doente  de  febres.  Vierão 
outro  cavalo  pera  proíeguir  feu  caminho  ,  lhe  ruía  vez  huns  difcipulos  comer  có  S.  Pedro,  & 
mandafle  aquelle  por  fer  manfo.  Depois  que  o  vendo  a  filha  eftar  enferma,  diííelhc  Tito  dií- 
Varaô  Santo  caminhou  algúas  jornadas  nelle,  cipulo  de  S.Paulo,íc  vòs  faraes  todos  os  enfer. 
<3c  achou  outro  tornoulho  a  mandar.  Equeren-  mos,como  naõ  dais  faudea  voíía  filha.  Refpõ- 
do  a  molherdaquelle  cidadão  fobir  no  cavalo  deoS.Pedro.AíTi  lhe  convém. Mas  porque  naõ 
(fendo  antes  muyto  manfo)começou  a  embra-  cuidem  quecuefeufo  a  faude  delia  commi- 
vecerfe  &  a  tirar  couces,de  maneyra  que  nun-  nhãs  palavras,diíTclhe.Levantatc  Petronilla, & 
ca  puderaÕ  fobir  a  molher  encima  delle  :  co-  firvenos.Levantoufe  logo  fanta  Petronilla  laã, 
moquemanifeftavaqucnaõ  queria  levar  hfia  &  fervioos.  Acabado  o  ferviço  diííclhc  S.  Pe- 
niolher   encima  dellc   ;    depois  que   leva-  dro.  Tomate á  cama.  E  tornandofe  ao ley to, 
ra  o  Santo  Pontífice  .   Vendo  ifto  o  cidadão  tornaraõlhe  as  febres. E  depois  que  foy  per fei- 
mandou  o  cavalo  a  S. Joaõ,  rogandolhe  que  o  ta  no  temor  &  amor  de  Dcos,foy  faã  perfeira- 
tomafle,pois  que  naõ  queria  confenrir  que  oih  mête.E  porq  era  Sãta  Petronilla  muyto  fermo- 
trem  andaífe  nelle.  fa,hú  Conde  por  nome  Flaco  a  pedio  por  mo- 
Foy  recebido  o  Santo  Pontífice  de  toda  a  lher.  Aqual  lhe  pedio  tres  dias  de  cfpaço,&  que 
cidadede  Conftantinopla  com  muyto  grande  lhe  mãdaffe  algúas  virajêspcra  a  acõpanhare. 
honra  &  aparato,  de  maneyra  q  a  quinze  mi-  NcfteiépodeufeSáu  Perronilla  cõmaiorfer- 
lhasdacidadeofciraõ  a  receber  com  cirios&  vor  a  jejús&  orações  de  dia  &de  noite,  tendo 
cruzes.  E  os  velhos  deziaõ  que  do  tempo  do  coligo  a  Sãta  Eellçcáavifge  q  era  fua  colaça,& 
Emperador  Conftafjtino,  &  do  Papa  S.  Sylvef-  perfeita  no  temor  de  Deos.  Ao  terceiro  dia,cf- 
nv, não  merecera  Grécia  receber  o  focccííor  tando  prcícnrc s  as  molheresque  o  Conde  ti- 
deS. Pedro  &  Vigário  de  Chrifto ,  fenão  então.  nha  mandado,  veyo  a  cila  iiú  fanto  SaôCrdore 
E  o  Emperador  ] uftino  Unçouíc  por  terra ,  fa-  chamado  ^komedes ,  &  deullsco  íantiíTimo 

Sacrc- 
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Sacramcnto,& lançouíe  na  canm,& dahi  a  rreS  gloiiofa  noíía  Senhora.  Viíitava  fendo  mimrid 

dias  deu  o  ipirito  a  Deos,&  foy  feu  corpo  cn-  as  Igre;as,ck  ouvia  as  Miffas  cõ  elevação  ,•&  fe- 

terrad  o  na  via  que  fe  chamava  Ardeatina,  guia  os  que  prègavaõoEvãgclho.  Jejuava  mui- 

Vendofeo  Conde  Flacoefcarnecido,man-  tas  vezes  ;  &  fogia  da  pratica,  St  coíkirnesdoí? 

dou  prender  a  Santa  Fclicola;  &  trazer  ante  íl,  outros  moços. Era muy to  piadcfo& libera lpe«* 

&  diíTeíhe  que  ouavia  de  caiar  cõ  elle,ou  facri-  ra  os  pobres,&,  remediava  fuás necefíidades  cõ» 

íicar  aos  idolos.  Refpondeoa  fanta  que  nem  mo  podia, de  maneyra  que  ouvindo  pedir  oé 

caiaria  com  elle ,  nem  facrificaria  aos  idolos;  pobres,logo  fe  levantava,&  có  alegre  rofto  lhe 

Mandoua  o  juiz  meter  no  cárcere  ,  &  que  naõ  dava  efrnola.E  trazendo  á  memoria  a  payx?õ' 

lhederlemde  comer,nem  de  beber  fetedias:&  de  NoíTo  Senhor  Jesv  Chrifto,  levantavaíede- 

depois  a  mandou  atormentar  nú  tormeto  cha-  noyte,&  de  joelhos  pofto  diante  da  Imagem  dd 

mado  cavalete,&lançar  o  feu  corpo  nua  priva-  Crucifixo,&  da  Virgem  N.Senhora  diícipíina- 

da.E  fabendo  o  S.Nicomedes  ifto,tirouo  &  en-  vafe  devotamcnte,dcfejando  de  refrear  os  ape«* 

terouo.Ouvindo  ifto,o Conde  Flaco,  mandou  tites  dafenfualidade, 

virdiantedefiaNicomedes,  &  mandoulheq  PaíTada  a  idade  de  minino.  chegando  a  ida« 

íacrificaííe  aos  idclos,& não  querendo,  man-  dedemancebo,viviaem  todaahoneftidade,ôc 

douo  açoutar  muy  cruelmente,tè  que  deu  a  ai-  taõ  devoto  era  de  noíía  Senhora ,  que  publíca- 

ma;  a  feu  Creador&mãdou  lançar  o  corpo  no  mente  dizia  que  era  a  Senhora  fua  namorada; 

rio  Tibre.  Ehú  capelão  de  S.Ncomedes  que  fe  Eafíidezia  muytasvczesafuaama  queocria- 

chamavajuftojtirouofeu  corpodorio  &en-  ra.  Eu  tenho  nefta  cidade  húa  namorada  a  quê 

terrouo  honr  andam  ente.  eu  querogrande  bem  .  Sua  fermefura  he  tanta 

que  fenaõ  pode  explicar.  He  preféytiííima  em 

Hijloria  da  vida  do  bemaventurado  S.  Bernardi-  toda  as  virtudes.E  fabei  ama  que  fe  naõ  vir  ca- 

noda  Ordem  dos  Menores.  da  dia  feu  roíto  angelko,&  graciofo,nenhuma 

defconfolaçaõ  fera  maior  pêra  mi,&  como  de- 

APareceo  a  gtaça  de  Deos  noflb  Salvador  femparado  de  toda  a  confalaç,3õ,naõ  me  frearà 

nos  dias  derradeyros  no  feu  fervo  Ber-  outro  remédio,  fenaõ  dar  fim  a  efta  triftevida* 

nardino;o  qual  maravilhofamente  refplande-  Tinha  o  Santo  fua  tençaõ  &  coração  pofto  na- 

ceo  cõ  a  claridade  das  graças  eeleftiaes,aíTi  co-  quella  Senhora  de  que  a  Igreja  canta  .  Todafer* 

morefplandeceooSolnefte  mundo  efeuro.  E  mofa  foes  minha amiga\nao ha  em  vos  magoa  ai* 

lançou  os  rayos  de  fua  refplandecentevida,  &  gãa.Ã  ama  como  era  mulher  efpiritual,fofpey- 

doutrina  entre  as  muy  grandes  trevas  da  igno-  tou  que  andava  ferido  de  amor  fenfuai  deal- 

rancia  humana  .  Efte  gloriofo  fanto  inda  que  gúa  moça,&  reprehendeo  dizendo .  Que  coufa 

nacefíe  na  cidade  de  Máfia  da  provincia  de  he  efta  meu  filho. Que  palavras  faõeílas  que  di- 

Tufcia,foy  cidadão  da  cidade  de  Sena.  Seu  pay  zeisfOnde  eftà  eíTa  vofía  namorada  taõ  fermo- 

fe chamou Tulo,fuamay Nera,  ambosCato-  fa.^NaÕ  fabeysvósque  amolher  fermofains? 

licos  &  fieys.E  depois  de  cafados,efte  foy  o  pri-  clina  o  coração  aos  vícios  *&  offenfas  de  Deos? 

meyro  filho  que  ouverão;&  daly  apouco  tem-  Sua  vifta  he  fogo  que  arde,fua  affeyçaõ  derru- 

po  ambos  acabarão  efta  vida  mortal.  •  A  may  ba  a  fortaleza  da  rezaõ,  &  quebra  o  entendi-* 

morreoprimcyrodas  grandes  dores  do  parto  mento. Deyxay  filho  efla  vaidade,  &  lançai  de 

dclle.  O  pay  faleceo  fendo  Bernardino  de  fete  voffo  coração  todos  efies  penfamentos.Èalan- 

annos:&  aííi  ficouomininoorfaõ,  quepodia  do  o  fanto  mancebo  algúas  vezeftes  defta  fua 

dizer  cõ  o  Salmifta.yl^a^  &  minha  mãy  me  amiga,&aama  naõ  entendendo  de  quem  fala- 

defctnpa  r  ar  ao, ma*  o  Senhor  me  recebeo.  va,determinou  de  o  efpreitat  pêra  faber  quem 

Húa  honrada  dona  por  nome  Tobia  f  irmaa  era,&  fahio  hú  dia  de  cafa,&  foy  á  porta  da  ci* 

uc  (uamãy,o  tomou  a  feu  cargo,  tendo  muy  to  dadedeSena  chamada  Camélia,  &  entrou  em 

grande  cuidado  delle;&  deuo  a  hú  meftre  que  húa  Igreja  de  N.Senhcra,chamada  fantaMaria 

lhe  cnfinaíTc  lctras,&  bõs  coftumes:  &  o  rnirri-  Novella ,  porque  pêra  aquella  parte  lhe  tinha 

reaprendia  de  tal  maneira  que  excedia  a  to-  clk  dito  que  eftava  fua  amigi.  E  começou  a  o- 

dos  os  outros  da  fua  idade.  Era  muytozelofo  lhar  fe  via  Bernardino:&  viocftarfemfcr  vifta 

da  honra  de  Deos  &muyto  devoto  da  Virgem  delle.  E  o  mancebo  foy  á  porta  fobredita,fobre 

Tc  a  qu?ti 
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a  qual  eírá  pintada  hua  fortiífima  Imagem  da  cnfermidade.E  pêra  que  lhe  naõfalcaíTea  vir- 
Virgem  Sagrada,  &aly  fe  poz  o  Santo  mance-  tude  da  piedade,(cndo  húa  fuatia  irmãa  de  íua 
bodefcubèrtaa  cabeça,&  osjoellhosemterra  mãymuytovelha,íkquaíi  cega  &furda,&  taõ 
ims,&cõ  muyta  humildade  &devaçaõ  fauda-  fraca  que  naõ  fe  podia  levantar  da  cama,&naõ 
va  fua  amiga  a  Virgem  Sagrada .  Entendeo  en-  tendo  quem  a  ferviffe,o  Santo  mancebo  nobre 
tãoamoiheraparabola,&  com  muy to  grande  &  delicado  naõ  teve  algúnojodeafervir,  mas 
alegr  ia,&  admiração  diííe .  Eíle  mancebo  fem  cõ  toda  a  caridade  lhe  miniftrou  as  coufas  ne- 
duvida  ba  de  fer  muyto  grande  fervo  de  Deos*  ceifarias  por  íuasproprias  mãos  hú  anno  intei- 
pois  que  em  taõ  tenra  idade  fe  dedicou  &  con-  ro,tè  que  ella  faleceo. 
fagreu  à  Virgem  fua  mãy.  Começou  efte  fanto  mancebo  de  onze  an- 
Foy  efte  fanto  Varaõfeftando  inda  no  mun-  nos  a  eftudar  as  artes  liberaes,&  a  filofoíia  mo- 
do) taõ  ornado  de  caftidade,  q  fe  corria  de  ou-  ral;&  teve  por  meftre  nas  feiencias  o  virtuoío 
vircoufasdeshoneftasvosque  taes  coufas  fa-  Varaõ  Joaõ  Spoletano,  de  cujo  confelho  Sc 
lavão,reprehendia,ou  fe  apartava  delles.  Hum  doutrina  nuca  fe  apartou.  Depois  que  em  eftas 
dia  que  fe  fazia  feira  numa  Igreja  nacidadede  feiencias  foy  bem  enformado  deufe  por  efpa- 
Sena,eftando  junto  muyto  povo  diante  da  por-  ço  de  três  annos  contínuos  ao  eftudo  dos  fagra- 
tada  Igreja,  .Bernadino,íendo  mace  bo,cheyo  dos  Cânones;  &  ocupou  depois  todo  o  tem- 
de  fervor  de  fpirito,enfinado  da  di"ir.;  labtdo-  po  na  liçaõ  dos  fagrados  livros,  &  em  penetrar 
ria,fobio  no  púlpito  queeftava  aparelhado  pe*  feusfentidos  mifticos.Econfiderandoo  Santo 
ra  a  prègaçao,&  lançado  tora  todo  o  temor,fa-  Varaõ  não  fer  feguro  morar  cõ  os  efcorpioês, 
zendo  primeyro  o  final  da  Cruz?có  grande  ou-  &  entre  os  goftos  do  mundo  não  fe  pode  íer- 
fadia,fez  hú  fermão  tão  elegante  &  douto,que  vir  a  Chnfto  perfeitamente,  começou  a  cuidar 
poz  emadmiraçaõ,osouvintes,doutos ,  &  m-  configoqueferiabom  meterfe  em  algúa  reli- 
doutos,  o  que  foy  indicio  de  quão  excelente  gião.E  inda  que  hua  fua  parenta  molher  temé- 
prègador  avia  de  fer  .  No  anno  do  Senhor  de  te  a  Deos,o  aconfelhava  que  tomaíTe  o  habito 
1400,  ouve  muyto  grande  peite  em  Itália ,  que  da  ordem  dos  Hermitas  de  S.  Agoftinho,por  fer 
chegou  a  Sena ,  ef  pecialmente  em  hú  hoipitai  ella  deite  mefmo  habito  da  terceira  regra :  elle 
de  fanta  Maria  da  efcada.-de  maneira  que  mui-  inclinavafe  á  religião  do  Padre  S.  Francifco. 
tosromeyros  que  hião  &  vinhaõ  do  jubileu  Mas  entre  tanto  determinou  experimentar  cõ- 
morreraõ,&  dos  fervidores  do  hofpital  morre-  figo  fe  poderia  fofrer  as  afperefas  da  religião.  E 
raõ  tantos  que  não  fe  achava  quê  quizefíe  fer-  afíi  determinou  de  morar  ío :  &  em  fua  cafa  fe 
vir  os  enfermos.  Vedo  ifto  S.Bernardino ,  cheo  dava  a  orâçoens,jejús,vigilias,difciplinas,  cili- 
de  caridade,  offereceofe  pêra  o  ferviço  dos  na-  cios,&  outras  devaçoês,&algúas  vezes  cõ  her- 
turaes  &  eftr angey  ros  que  aly  fe  curavão,&  ao  vas  &  agoa  fomente  fe  contentava.  Finalmente 
mefmo  perfuadio  algús  feus  devotos  .  Einda  q  depois  de  muytas  orações ,  pêra  que  o  Senhor 
elle  naõ  miniftrava  os  Sacraméros,pórque  naõ  lhe  moftrafíe  o  caminho  em  que  melhor  o  pu- 
era  inda  Sacerdote ,  era  muyto  folicito  em  os  deífe  fervir,naõ  confiando  em  fi  mefmo ,  foy  a 
exhortar&  animar  que  fe  aparelhafíem  pêra  hu  venerável  &  religiofiííimo  Varaõ  da  Ordé 
Deos,&  fe  confeífaíTem  de  feus  peccados .  Ser-  dos  Menores  chamado  Frcy  Joaõ  Riftori  de 
via  aos  enfermos  cõ  muyto  amor ,  confolava-  Sena,&  defcobriolhe  feus  penfamentos ,  &  en- 
os,  animandoos  à  paciência ,  &  à  penitencia,  tregoufe  na  fuás  mãos.  Vendo  o  Padre  a  tençaõ 
Lavava  os  pès  aos  peregrinos ,  pofto  de  joe-  do  mancebo,&  conhecendo  fer  de  Deos  infpi- 
lhos,miniftravalheo  comer,  &fofria  todos  os  rado  a  feguir  a  Chrifto  mi  na  Cruz,cõfirmouo 
trabalhos  &  fedores  dos  doentes  cõ  bomani-  no  fanto  propofito  ,  &  foyfe  logo  fem  tar- 
mo.Trabalhando  quatro  mezes  contínuos  em  dar,&  vendeo  as  herdades ,  &  fazenda  q  tinha, 
taõ  fanto  exercício,  acabada  a  peite ,  tornoufe  &  deu  tudo  aos  pobres :  naõ  guardando  algúa 
pêra  fua  cafa .  E  vifitouo  o  Senhor  com  muyto  coufa  pêra  fi.  E  no  dia  da  nacença  da  glonoía 
grandes  febres ,  pêra  mayor  augmento  de  feus  Virgem  Maria  N.  Senhora  recebeo  a  habiro 
merecimcntos,dasquaeseíreve  em  cama  qua-  dos  Menores  na  cidade  de  Sena  no  anuo  de 
tro  mezes  dando  fempre  muytas  graças  a  Deos  i402.fendode  22. annos.  Eaproveitou  tanto 
confiderandoque  a  virtude  íc  faz  perfeytana  no  eftudo  da  fanta  Rei  igiaõ&  mortificação,  q 

no 
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nomefmoannodo  noviciado  era  exemplo  de  Naõfó  o  Varaõ  de  Deos  prègavâtaô  clara* 
fintidnde  aos  outros  religiofos  que  lhe  enfina-  mente,q  de  todos  era  entêdido,  mas  taõ  fuave*- 
va  o  caminho  da  perfeyçaõ  Evangélica.  Servia  mente  pronunciava  tudo  ,  que  inclinava  ,&: 
aos  irmãos  enfermos  cõ  grande  alegria:  &não  movia  a  gente  a  obrar  o  que  pregava. Muy  grã- 
dcixava  de  fazer  cõ  fuás  mãos  coufa  algúa  por  des  peccadores  em  muy  tas  partes  fc  moviaõ  a 
mais  humilde  &bayxa  que  fofie.  Hiadefcalço  penitencia,&muytosdeyxáraõo  mundo,  &fe 
a  pedir  as  efmolas,&  cõ  grande  devação  fervia  metéraÕ  em  diverfas  religioens,efpecialmente 
continuo  no  templo  do  Senhor.  Hua  vez  ffen-  na  ordem  dos  Menores.  Muytos  Conventos  da 
do  inda  noviço)  indo  vifitarhúa  fuatia  que  o  fua  Ordem  foraõ  por  elle  fundados,  efpecial- 
crara, achou  em  cafa  hú  feu  primo  que  eftava  mete  em  Lombardia  onde  apagou  muitas  cru- 
muy  agravado  por  elle  receber  o  habito,  &  re-  ezas  &  parcialidades ,  &  tirou  muytos  ódios. 
prêdeuocÕ  palavras  injuriofas,&difíelhe.Nós  Converteo  muytos  mancebos  a  bem  viver:  & 
cuidávamos  que  avieis  vos  de  fer  honra  de  to-  a  muytas  molheres  apartou  das  vaydades  fu- 
da  nofíà  ge'raçaõ,  &  fizeftevos  do  numero  dos  perfluas  dos  atavios,&  naõ  cenfintia  quando 
capiludos.SofreooSantocõ  bom  animo  fuás  pregava  que  eítiveíTcm  os  homens  afíentados 
iniuriis,&  cõ  humildade  lhe  rcfpõdeo,&  diífe.  entre  as  molheres,pelo  rifeo  de  fuás  converta- 
is auiz,  deixar  as  coufa.  tranjitorias ,  çjr  a  gloria  coes. 

fa/fk  defle  mundo  ,&  qui^edificar  minha  cafafo-  Pregando  elle  em  Sena,&  indo  pola  Cidade 

éreas  e/lrclas,  &  nao  nejte  dejlerro.  húa  molher  fua  devota  que  padecia  húa  enfir- 

Outro  dia  indo  pola  cidade  de  Sena,vcndoo  midade  incurável ,  cuydava  como  chegaria  a 

huns  mancebos  que  o  conheciaõ  antes  come-  elle  pêra  lhe  tocar  na  borda  do  habito,crendo 

çaraõa  zombar  delle:  &  tirarlhe  aos  pesque  que  receberia  faude.  ApreíTou  ella  o  paífo  & 

levava  daícalços  com  pedrinhas.  Sinrindo  ifto  chegou  ao  Santo  &  debruçada  a  feuspès,  to- 

muytoocompanheyro  diííe  a  S.  Bernardino.  cou  ofeuhabito,&:  logorecebeoperfeyta  fau- 

]Slaõ  vedes  irmão  o  que  eftes  fandeus  fazemí  pe.  *[  Na  mefma  cidade  de  Sena  avia  húho- 

Hefpondeo  o  Santo.  Agradcçamoslhe  muyto  o  bê  mem  paralítico  que  não  podia  menear  os  mê- 

que  ncsfiz,empois  que  co  eftas  coufas  nos  fazem  bros,trouxeraÕno  os  parentes  ao  fanto,  o  qual 

ganhar  o Reyno  dos  Ceos  fezfobreelleoíinal  daCruz,&  logofoy  faõ. 

Fazendo folemneprcfiííaõ  a  feu  tempo,  &  Naõcareccocfte  Santo  de  fpirito profético, 
ordenado  de  Miífa,encarregaraõlhe  por  obe-  Húa  vez  pregando  elle  cm  Milão  húaQuaref- 
diencia  o  cfticio  da  pregação.  Ao  qual  exerci-  ma,eíhndo  muyta  gente  junta  dia  de  Cinza 
cio  entregue  de  todo,pclo  zelo  q  tinhada  faude  ouvindo  o  íermão  foy  arrebatado  em  extaíi,  5r 
das  almas, "em  peuco  tempo  foy  muyto  exce-  juntas  as  mãos  &  os  olhos  noCeo,  cíievefeni 
lenriííimopre'gador:demaneyraqueafamade  fe  mover  por  algúefpaço.  O  povo  que  prefen* 
feus  Sermões  foava  por  toda  Itália.  Andava  de  fe  eftava  maravilhavafede  talcoufa,&efpcra- 
cidade  em  cidade,  &  de  lugar  em  lugar,  evan-  vaõ  pêra  vero  fim.  Tornando  S.  Bernardino 
gelizandooReynodeDcos.  Era  forte  repren-  em  íl, dando  grandes  fufpiros,difle  ao  pove.  Bé 
cedor  de  pcccados,&  grade  exhortadorde  vir-  fey  irmãos  qeftaes  efpantadosdiftoque  agora 
tudes .  Sua  voz  era  como  trombeta,  a  qual  de  viftes  :  pois  íabei  que  hoje  minha  smapaíTou 
longe  fe  entendia.  Corriaõ  os  povos  &r  gentes  deita  vida,&eu  vi  fuaalma  recebida  dos  An- 
de muytas  legoas  a  ouvir  a  palavra  de  Deos  de  jos  &  levada  ao  Ceo,porque  fervio  a  Deos  em 
fua  boca.  Suas  pregações  naõ  eraó  comportas  boas  obras. 

de  artificio  de  palavras  da  humana  fabedoria,  Foy  o  povo  muy  confolado,  &  crccco  mais 

fenaõ  fundadas  na  Sagrada  Efcriptura.  Poucas  fua  devaçaõ  .  Mandou  logo  o  Duque  &  ou- 

vezes  ou  nuca  fe  ouvia  de  fua  boca  palavras  de  tros  nobres  da  cidade  de  Sena  a  inquirir  a  ver- 

Cicero, Ariftoteles.  Platão,  ou  d'algum  Poeta.  dadc,&  achoufe  que  naquella  hora  que  o  San- 

I  ( i  n  d  a  queosgêtiosnafuasobrastenhaõalgúas  to  difíera,falccera  fua  ama. 

ceufas  bem  ditas;  as  quaes  os  fantos  de  Deos  Finalmente  querendo  o  Senhor  Deos  por 

Inaõ  vituperarão,  mas  como  verdadeiros  Ifrae-  fimafeus  trabalhos,  &  darprcmyo  afuas  o- 

IlitasdefpojaraõosEgypciosdoouro  da  fabe-  bfaSjVeyolhehúacnfirmidade  indo  pregar  ao 

Idoria  pêra  edificação  do  tabernáculo  da  Igre-  Reyno  dç  Napoles,&  de  Sicília:  &  crecendo  a 

ka.)  T  t  2            do- 
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docça,recebeo  cõ  muyta  devação  todos  os  Sa- 
cramentos, &fczfe  lançar  em  terra  (imitando 
o  Padre  S  Franciíco)&  quafi  rindofe,levantou 
os  lhosaoCeo,&dcuofpiritoa  feu  criador, 
vefpora  da  Afcençaõ  do  Senhor  a  vinte  de 
Mayo,de  144 1. fendo  de  63. annos.Muy tos  mi- 
lagres fe  contaõ  que  fez  efte  gloriofo  Santo  de- 
pois de  fua  morte.  Foy  canonizado  polo  Papa 
Nicolaoquinro,noanno  de  1450 
Dagloriofii  Afcenfiao  aosCcos  do  Filho  de  Deos  N. 
Redemptor  lcsv  Chrifilo. 
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OJe  celebra  a  fanta  Madre  Igreja  húa  das 
mais  principaes  feitas  do  anno ,  que  he  a 
fobida  de  noífo  Salvador  ao  Ceo  .  Aqual  (co- 
mo diz  S.Bernardo)  he  fim  de  todas  as  outras 
feitas  de  Chrifto,  de  todos  feus  caminhos  & 
trabalhos.-porquc  elle  he  o  que  deeeo,&  o  que 
fobio  fobre  todos  os  Ccos,pera  que  afíi  com- 
priííe  todas  as  coufas  que  pêra  noíTa  falyaçaõ 
craõ  neceífarias.  Do  dia  refureyçaõ  tè  corenta 
dias  que  fobio  ao  Ceo  o  Filho  de  Deos  (diz  S. 
Lucas)que  a  parecia  a  feus  difcipulos,&lhe  fa- 
lava do  Rcyno  de  Ueos.E  afli  fe  crè  que  muy- 
.  tas  vezes  aparecco&  falou  à  Virgem  Maria. E 
todo  o  outro  tempo  efteve  cõ  as  almas  dos  fan- 
tos  Padres  que  tirou  do  inferno:  &  algits  delles 
cftavaõ  em  corpo  &  em  alma. Porquediz  San- 
to A^oftinho  que  muytos  fantos  que  refufeita- 
raó  cõ  noífo  Senhor ,  &  vieraó  a  Jerufalem,  & 
aparecerão  a  muytos,naó  tornarão  a  morrer. 
Neftc  dia  faz  o  Senhor  grandes  mercês  aos 
feus .  E  aíTi  ncfte  dia  traz  a  Igreja  aqucllever- 
fo  de  David  .  Levantada  be  Deos  nojfo>a  vojfa 


magnificência  febre  os  Ceos.  Todas  as  virrudeste- 
veo  filho  de  Deosemgraò  cminenttfírmo,& 
entreellasfingularmentea  magnificência  que 
hehúa  virtude  (fegundoo  Filofofo)  pola  qual 
fem  dever  nadafe  fezem  grandes  mercês  ao 
proximo.Diz  M.oylts.Deyxu  a  magnificência  a 
nofifo  Deos:  porque  pêra  fie  chamar •  bn  cl  verdade, 
magnificojrcs  confias  ha  de  ter .  Ha  de  dar  muyto, 
ejr  de  fina  própria  fia  z>end a ,rjr  fim  efijierar  algu  in- 
ter e  fie  por  ijfo.  Oquenenhúa  criaiura  pódefa- 
zer:porque  nem  pouco  nem  muyto  tem  de  fua 
colheita,&he  taõ  amiga  deinterefle  que  don- 
de cuida  que  naõ  lhe  virá  provey to  nada  dà.  E 
inda  que  fempre  he  Deos  magnifico ,  no  dia  de 
fua  Afccnfaófe  prezou  mais  de  o  fer  que  ou- 
tro dia.E  querendo  o  Apoftolo  Saõ  Paulo  dar  a 
entéder  iíto,difíe.Sobindo  Chrifto  ao  Ceo,  deu 
does  &  fez  mercês  aos  homens  :  o  qual  tomou 
do  Profeta  David  que  àiz.Sobiftes  Senhor  ao  al- 
to•,&  tomastes  does  no  home s.YL  ainda  que  as  pa- 
lavras p  treçaô  diverías,a  lenrença  he  a  mefma 
que  dà  Deos  doens  aos  homens, pêra  q  lhe  dem 
ferviços,&aífiosefperte,  &  inflame  no  fcua- 
mor.Ofim  principal  porque  fe  celebrarão  as 
Feitas  de  noífo  Salvador  (alem  da  imitação  de 
feus  exemplos)he  acender  noííos  corações  no 
feuamor,pois  o  fim  de  toda  a  doutrina  chriftãa 
he  amor.Epcra  iftonospoemdiãtea  multidão 
de  benefícios  que  eftc  Senhor  nos  fez ,  &  dadi- 
vas que  nos  deu, o  muyto  q  nos  amou ,  os  paf- 
íos  que  por  noífa  caula  deu ,  &  o  muyto  q  por 
nòs  padeceo :  pêra  que  eftas  coufas  todas  bem 
confideradas  acendãonoífos  corações  no  feu 
amor.Mas  entre  todas  ellas  húa  que  mais  fer- 
ve pêra  ifto,he  quão  inteyra mente  fe  entregou 
efte  Senhor  a  noílbproveyto,&comoem  todas 
as  obras  que  fez,  quiz  fer  mais  noífo  que  feu, 
tomado  pêra  fi  o  trabalho,  &  como  finalméte 
do  dia  de  feu  Nafciméto  &  de  fua  glorioía  Af- 
cefaõ ,  nenhúa  obra  fez  q  naõ  fe  ordenaflepera 
noífo  bem.EícreveS.Joaõ  no  Apocalipfe:  Que 
viofahtr  da  cadcyrade  Deos  &do  cordeiro  hu  fer* 
mofifjimo  rio,quc  rrjplandeci.i  como  crifiial,<£r  que 
nabordadefle  rio  naciabúa  Arvore  de  vida ,  que 
dava  do\ejrujtosy  fecundo  os  do\e  me%es  do  anno. 
E  que  as  folhas  delia  Arvore  erao  per  a  fiaude  das 
«wí/fj.Demaneyracjnão  avia  na  Arvore  cou- 
que  não  fofle  proveitofa,porqueera  Arvore  de 
vida,&  ofruitoera  fruitode  vida  ,  &  as  folhas 
erão  folhas  de  vida.  A  ninguém  compete  me- 
lhor ifto  tudo  que  a  noífo  Salvador  que  hc  ver- 

hdeyra 
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dadeyra  Arvore  de  vida. Vcyo  a  efte  mundo  pe-  honra,que  faõ  fé, efperança,&ehar idade. •&  pc* 

ra  nos  alumiar  cõ  fua  doutrina  :  converfou  eõ  ra  todas  cilas  aproveita  o  myfterio  defea  g,lo- 

nofco  pêra  nos  enfinar  cõ  feu  exemplo:  mor-  riofa  Afcenfaõ.Aproveyta  pcramayor  perfcy- 

reu  pêra  nos  redemircõfeufangue.Foy  íepul-  ça  õ  da  fé,porqueá  reza  õ  da  fé  pertence  que  le- 

tado  pêra  vencer  noífa  morte.  Deceo  aos  infer-  )a  das  coufas  que  naõ  fe  vem, pêra  o  qual  con« 

nos  pêra  prender  &faquear  noííos  adverfarios.  vinha  que  Chrifto,quehe  principal  obj.&oda 

Refurgio  depois  de  morto,  pêra  nos  dartefti-  noífafé,  ieaufentaífe  da  noífa  vifta,  pêra  que 

munho  &  eíperança  de  noífa  refurreiçaõ.  So-  afíi  foííe  a  noífa  fé  doutra  condição  que  a  fé  de 

biohcje  aos  Ceos  pêra  nos  abrir  o  caminho  S.Thcme,aquemfoidito.,i>^fw^i////í'7^^ 

pêra  lá.  Mandou  de  lá  o  Spírito  Santo,pera  que  crejte,  bemaventurados  es  £  voo  virão  &  crerão. 
mediante  íua  virtude  nos  fizefie  efpirituaes  6c  Ajuda  também  efta  fobida  gloriofa  pêra  a- 

fantos ,  &  pêra  que  nos  guiaffe  nefte  caminho  cender  a  charidade,&  pêra  fobirem  nofíbs  co- 

do  Ceo.-como  diz  David.  O  vojfo  fpirito  bom  me  rações  a  Deos :  porque  certo  hc  (comodiz  o 

levará  Stnhor  d  boa  terra.  Aííi  q ue  de  tal  ma nei-  Salv ndotyue  onde  eflá  o  nojfo  tefouro ,  aly  ejlh  o 

raie  entregou  todo  por  nòs,detal  maneyranos  nojfo  cor acAo.  Donde  afíi  como  o  avarento  íem- 

amou,&  nosajútouafi,que  nenhua  coufa  fez  pre  tem  feu  coração  no  dinheyro,o  ambiciofo 

p:r  fi,queanaófizefíe  peranòs.  Demaneyraq  na honra,o  fenfual em feus deleite s;2ÍTi  tambê 

aquilo  de  que  fe  gloria  Job,^  nunca  comeo  hu  como  Chrifto  feja  todo  noíío  tefouro ,  5c  toda 

beca .io  depaÕfójcm  o  eftrangeyro  comer  de//e:  iflb  noífa  gloria,&  poisque  todas  as  coufas  comp 

mefmo  convém  a  Chrifto  muyto  mais  perfei-  diz  fanto  Ambrofio  temos  nelle,claroeftà  que 

tamente  que  elle,  pois  que  nunca  efte  Senhor  pondonos  Deos  efte  tefouro  no  Ceo,  nosobri- 

fez  coufa  algua,que  não  tiveífem  os  homêsta-  gouater  là  noíío  coração,  Ifto  era  o  qucfaziâo 

bem  parte  nclla.porque  não  pode  ter  nenhuma  os  fantos  quando  nefte  mundo  vivião ,  eíhr  a- 

glcria  a  cabeça,que  não  tenhão  tãbemos  mê-  quy  cõfó o  corpo,&cõo  coração  &péíimêto 

bros  parte  nella.  Mas  direis.  ]à  que  iflb  heaííi  naquella  bemaventurada  região.  Ifto  era  o  que 

cm  todas  as  obras  de  Chrifto,  como  fe  poderá  fazia  ao  Apoftolo  S.Paulo  dizer,  j^fuaccrweir» 

verificar  no  mifterio  de  fua  Afcenfaõf  Porque  facão  toda  era  no  Ceo,por  eílar  ntlle  aqttelle por  cu* 

aufentarfe  Chrifto  de  nòs ,  &  deyxarnos  nefte  jo  amor  tinha  todas  as  coufas  do  mundo  por  eflerco* 

mundo  los  fem  fua  prefença ,  faltaremnos  fuás  E  a  ifto  mefmo  convidava  elle  aos  Collofícn- 

palavras  de  vida,feus  exemplos ,  feus  milagres,  íes  nua  Epiftola  ondediz : Irmãos sefurgif  es jà 

como  pode  fer  ifto  proveito  noffo  .?  Digo  q  não  co  Chr/Jlc>  bufeai  as  ceufas  que  ejlao  no  alto  onde 

menos  devemos  ao  Senhor  por  eftemyfterio  chriJ}oejiaa([cntadoàmaodireyta  do  Padreine- 

da  Afcenfaõ  que  poios  outros.  Pêra  o  qual  pri-  f  'as  tende  voj/o goflo ,  &  nao  nas  que  efrao  febre  4 

roevramente  fe  ha  de  prefupor ,  que  afíi  como  terra:como  fe  difíera:Irmãos,fe  imitaftes  jâ  cõ 

Chrifto  quando  deceo  do  Ceo  á  terra ,  de  tal  a  novidade  &  mudança  de  vofla  vida  a  refur* 

maneyra  dcceoáterra,quenaÕdayxouoCeo.  reyçao  de  Chrifto, deixando  aquella  maneira 

AtTi  também  quando  fobio  da  terra  ao  Ceo,de  devida  que  tínheis,  &  refulgindo  a  outra  vida 

tal  maneira  fobio  ao  Ceo  que  naõ  defemparou  celeftialà.maneyra  de  Chriftoyrniraytambcr» 

aterra :  porque  inda  que  fobio  fegundo  a  hu-  a  Afcençaõdc  Chrifto,que  fobio  ao  Padre  ,  le- 

manidade,naõ fobio fegundoadivindade:por«  vantandovoflb  fpirito  á  contempb.caõ  &ao 

que  a  divindade  em  todo  lugar  eflá  prefente.  amor  das  coufas  do  Cco,deixando  as  da  terra. 

Nem  de  tal  maneyra  fobio  cõ  a  humanidadc,q  Nas  quaes  palavras  quero  Apoftolo,  que  pois 

ce  todo  nos  deixaíTe  fem  ella. Porque  afíi  como  Chrifto  que  he  todo  noíío  bemeilà  no  Ceo,  lá 

Helias  quando  feícy  deixou  a  capa  a  feudif-  cfteja  também  fioífo  amor  ,  nofiaefpcrança, 

cipuloHclifeu.sííi  efte  Senhor,  quando  fobio  noííaalegria  .  Querquelàeípçremosorcmc- 

ao  Ceo,nos  deixou  também  a  capa  de  fua  ia-  dio  de  noflas  neccííidades  ,  oalivio  de  nof- 

cratiífima  carne  no  Santifllmo  Sacramento.  fos  trabalhos  ,  o  lume  pêra  no  fios  caminhos 

Preíupoftoefte  principio,  vede  quantos  &  aley  de  noífa  vida.Efinalmenie,que  afíicomo 

cjuaõmaravilhofos  fruytos  nos  refultaraõ  de  todo  efte  mundo  inferior  pende  do  Ceo&  das 

íua  fobida. Primeiramente  aqny  aproveitamos  influencias  dclle,afíi  todo  noflo  fpirito  cftá  co- 

naquellas  três  virtudes  altifíimas,  cõéjfçpeo^  $n©  pendurado  deChrifto,quc.cflàno  Ceo,  & 
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das  influencias  &  benefícios  delle .  Porque  os 
que  o  contrario  fazem, quero  dizer,  os  que  vi- 
vem cõ  a  terra,&  tem  todas  fuás  rayzes  &efpe- 
rançasnella:eftes desfazem  cõ  as  obras  oque 
confeífaó  pola  boca,  pois  que  confeíTando  por 
húa  parte  que  todo  feu  tefouro  eflà  no  Ceo ,  te 


Mavo 

Mas  jà  que  vimos  os  bens  &  provey  tos  que 
deita glcriofa  feita  nosrefultaõ,tratemosalgúa 
coufa  da  mefma  feita :  &  da  qual  diremos  três 
coufas.A  primeyra,quando  fobio  .  A  íegunda 
em  que  tempo  fobio.  A  terceira,como  fobio,& 
quem  faõ  os  que  cõ  elle  haó  de  fobir .  h  come- 


feusgoftos&  corações  naterra,&aííi,ounaõ  çandodo  tempo  em  que  fobio  aos  Ceos,  dizS. 

erem  o  que  confefiaõ,ou  ao  menos  naõ  enten-  Lucas  na  epiftola  d'hoje  que  foy  aos  corenta 

dem  que  fazem.  dias  defpois  de  fua  refurre )  çaõ .  Corenta  hotas 

Aproveytanos  também  pêra  a  efperança  da  efteve  o  Senhor  morto  no  lepulcro,&  em  todo 

outra  vida,peraaqualnosderaõaquy  certifli-  efte  tempo  eftiveraõ  muyto  deíconfolados  os 


mos  penhores  &  feguros.  Porque  vemos  hoje 
fobir  aquella  facratiíTima  humanidade  ao  Ceo. 
Vemos  aquelles  ofíbs  que  pouco  antes  eftive- 
raõ no  fepulcro,ferem  poftosfobre  os  choros 
dos  Anjos.  Vemos  que  aquella  natureza  a  quê 
cerrarão  as  porras  do[Paraifo ,  &  fe  defendiaõ 
cõ  a  efpada  do  Cherubim,fobe  agora  fobre  to- 
dos osCherubins,&  voa  fobre  as  penas  dos  ve- 
tos.E  aquella  carne  a  que  fe  difíe,póès,  &  em 
fó  te  tornaràs,he  glorificada  &  depofitada  nos 
Ceos.Pois  porq  naõ  efperará  femelhãte  gloria 
o  que  he  participante  da  mefma  natureza,  fe 
for  participante  da  mefma  graça?  Naõ  ha  cer- 
to porque  defconfiar,fenaó  cômuyta confian* 
ça  dizer  cõ  fanto  Agoftinho.  Onde  reyna  minha 
€ame,aly  ejpero  eu  dereynar,  ejrc.  Mas  naõ  he  íó 
efte  o  penhor  de  noffa  efperança  ,  fenaõ  outro, 
fem  cõparaçaõ  mayor,que  he  íer  Chrifto  noíía 
cabeça,&  nòs  íeus  membros,fe  cftivermos  uni- 


difcipolos,&feus  corações  muytriftes.  Quiz 
pois  o  Senhor  que  a  corenta  horas  de  pena  & 
anguftia,rcfpondeífem  corenta  dias  deconío- 
laçaõ:de  maneyrà  que  a  húa  hora  de  trifteza, 
focedefíe  hú  dia  de  alegria.  Aíli  coftuma  Deos 
fazer  cõ  os  que  por  feu  amor  fe  põem  cm  tra- 
balho. Todas  as  tribulações  dos  que  padecem 
por  efte  Senhor  faõ  momentâneas ,  &  logcpnf- 
faõ;&  as  fuás  confolaçoés  faõ  pêra  iempre.Affi 
dezia  Deos  por  Efaias ,  nu  ponto  &  nu  momento 
te  deixei  nos  trabalhos  ,  mas  cõ  grande  mt fcricorr 
dia  te  ajuntarei  ami.  Por  muyto  -pequeno  ifp/\co  de 
tempo  apartei  minha  face  de  ti ,  aandote  tribula- 
çoens:mas  cm  miftricortdafcmpiterna  ouve  de  ti 
compaixão,  ejr  te  livrei.  E  no  livro  da  Sabedoria 
fe  àiz.Em  poucas  coufas  da  Deos  penarem  muy» 
tas  confola.O lugar  donde  fubto ,  foy  do  monte 
Olivetequeeftá  junto  de  Jerufalem ,  &  de  Be- 
tania,todo  plantado  deolivaes.  Muyto  ajuda 


dos  cõ  elle  por  fé  &  amor .  Pois  fe  a  gloriada  pêra  fobir  ao  Ceo  darfe  a  obras  de  piedade  & 

cabeça  he  também  dos  membros,  &efta  cabe-  mifericordia;aqualhe  fignificadapolaolivci- 

ça  hoje  entra  no  Ceo ,  logo  todos  os  membros  ra.Por  ifToaconfclhou  Tobias  a  feu  í([\\o,fejas 

naõ  fó  tem  rezaÕ  pêra  efperar^o  Ceo,íenaõ  já  ' mifcricordtofo  quanto  puderes .  Se  muyto  tiycres 

nelle  tem  tomada  a  poííe.  muyto  da  os  pobres  :&  fe  pouco  j  nao  te  defcuides 
Tem  mais  outra  confolaçaõ  o  homem  fiel      de  partir  ai 'gua  coufa  cõ  elles\porque  da  orade  co- 

naõ  menor  que  as  outras  :  a  qual  he  húa  certi-  -fançapera-cã  Deos  aefmola.  Diz  o  Sabio,^*  nao 

daõ  que  aquelle  que  lhe  quiz  tanto  que  fe  fez  '  faltar  a  p  ao, ao  que  co  os  pobres  reparte  o  feu .  Co- 
homem  por  elle:  efte  mefmo  he  oque  tem  fua      mo  a  agoa  apaga  o  fogo, 3 ífi  a  cfmola  desfaz  os 


providencia,o  que  fempre  olha  por  ella,o  que 
fala  em  feu  favor,&  o  que  ouve  fuás  petiçoens, 
&  o  que  procura  feusbens  .  Pois  quem  teve 
tanta  charidade ,  que  nos  bufeou  cõ  tantos  tra- 
balhos, &  pêra  nos  dar  tantos  bens  &  que  nun- 
ca em  feus  trabalhos  fe  cfqueceo  de  nòs,me- 
nosfe  eíqueceráeftahdotaõíem  trabalho,  & 
tendo  o  meímo  amor.Se  andado  no  mundo  foty 
roflo  procurador  ,  &vionofías  petiçoens;  ôc 
muyto  melhor  (fe  melhor  fe  pode  dizerjas  ou- 
vira eftando  na  cadeira  de  feu  poder  ,&  em  pof- 
íe  de  tamanhos  bens. 


pcccados.E  S  Paulodiz  a  Thimotco.£:am>4-' 
te  em  ebrasde  piedade  :por  que  a  piedade  per  a  tu- 
do aprcveyta,&  a  cllaprometeo  Deos  os  bens  defla 
vida,é"-cs  da  outra.  E  Santo  Ambr oíio  diz.  Toda 
afumma  da  Yiligiaò  chrifiaa^na  piedade  cõfifle .  E 
•  Santo  Agoftinho  á\z:Sepor  amor  de  Deos  deres 
os  bes  temporaes,dartcha  Deos  Itodos  fem  bes.  Os 
temporaes  co  que  te  fofícntes,os  corporaespera  que 
te  confoUs,&  os  f])irituacs,cowo  faõ  agrara ,  dras 
virtudes  co  que  tejufhfiques ,  &  os  celefliacs  com 
que fíjítsbemaventurado .  E  oque  faz  mais  ao 
cafo,heoqueoScnhordiz-  ía\cy&  ganhai  a- 


migos 
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miçcs  do  dinhcyro  da,  maldadesporque  quando  fiai-  pera  os  maos,&  parayfo  pêra  os  bõs* 
tardes, vos  recebam  nos  moradas  eternas  do  Ceo.  Ditas  eftas  palavras ,  como  já  fe  chegaííè  o 
Chegandofe  a  hora  da  gloriofa  partida,cha-  tempo  da  partida ,  vendo  os  filhos  a  faudade  q 
mou  oSenhor  todos  feus  difcipulos,&devotas,  lhes  ficava  de  todo  feu  bem,&  a  orfandade  de 
&tirandoos  fora  de  Jer ufalem,levouos  ao  mõ-  de  taõ  piadofo  pay,hús  fe  lançaõ  a  léus  pês,ou- 
teOlivete.E  naõ ha  duvida  íenaõque  a  Virgê  troslhe  beijjõaquellasfacratiíTimas  mãos.S. 
gloriofa  fua  mãy  efteve  prefente.Porque  como  Joaõ  toma  feu  peito .  Maria  Magdalenaos  pès 
avia  íeu  amado  filho  de  fazer  tão  cõpridoca-  .onde  alcançara  perdaõ  de  feus  peccados;&  to- 
minho,como  era  da  terra  ao  Ceo ,  ícm  fe  def-  dos  a  húa  voz  dinaõ .  Como  pay  nos  deyxaes 
pedir  de  fua  fanuffima  mãy?  Avião  de  ver  fo-  fós  orfaõs  &  defconfolados  entre  tantos  imi- 
birna  Cruz  ,  &  não  no  avia  de  verfobiraos  gos^Quefaraõ filhos fem pay?  difcipulos  fem 
Ceos?  Avia  de  padecer  os  trabalhos  do  mon-  meftrerOvelhas  íempaftorrSoldados  fem  Ca- 
te Calvario,&  não  avia  de  gozar  da  alegria  do  piíaõrOnde  ides  Senhor  fem  nos  fonde  ficare- 
niontc  OliveterNaõ  he  eíía  condição  de  Deos,  mos  fem  vòs.^Que  vida  fera  a  noíTa? 
fe  não  os  que  padeceremos  juntamente  cõelle  Refpondeoo  Senhor.  Naõ  vos  defconfileis 
reinaremos;&fe  formos  cõpanheyros  de  fuás  filhos  meus, %  vos  nao  deixo  como  cuidaes,  Dizeis 
dores,tambem  o  ferem  os  de  fuás  alegrias.  Pois  que  vos  deixo  fios  ,  nao  vos  deyx  o  fós  forque  con~ 
fe  os  Apoftolos,a  quê  taõ  pequena  parte  cou-  vofco  ey  de  efiar  te  afim  do  mundo.  Direis  que  vos 
bc  da  payxão  de  Chnfto,foraõ  convidados  a  àtjxo  orfaõs  nao  vos  deixarei  orfaõs:  vou  &  ve* 
efta  feita, a  bemaventurada  Virgem, a  quem  ta-  nho  a  sós  &  alegrarfieha  voffo  coração.  Dizeis  que 
ta  parte  coube  de  fua  payxão,  avia  de  ferex  vos  deyxo  defconfolados, eu  roq arei  ao  Padre,  ér 
culyda  delia  ?  não  por  certo  ;  aly  efteve,  aly  àarvosha outro confioUdor.  Direis  queficaesdefe- 
lhe  falou, aly  vio  cõ  feusolhos  levãtarfeofruy-  parados  &  fracos  no  mijo  de  taõ fortes  imi^osibo 
to  de  íeu  ventre  fobre  as  eftrellas  do  Ceo.  .  remédio  pêra  ifio.Efiaj  affentados  na  cidade,  te  j£ 

junta  toda  efta  gloriofa  companhia ,  come-  fiejaes  vefiidos  de  fortaleza  de  cima. 

ca  o  Salvador  a  dar  ordem  no  que  avião  de  Depois  deaífi  falaremos  difcipulos,  a  fa-n- 

f.izcr,&  nífi  diííclhe.  Vós  aveys  defèr  minhas  te*  -tiííima  Mãy,qucfarà  í  Defe ja  de  yr  cõ  feu  Fi- 

jlímunhaó  em  hrufalem,&  em  toda  ludea  &  Sa-  lhojmas  naõ  he  razaò  que  nú  mefmo dia  fique 

tmarii,&.emtodaa  terra. 'Como !fediflera,vof-  os  difcipulos  orfaõs  de  pay,  &  de  mãy  ■■:  fique  a. 

outros  filhos  meus, &ovelhas  de  minha  mans-  Senhoracànaterrapor  mãy ,por meftra,  por 

da  foftes  teftimunhas  de  toda  minha  vida,  ou-  vigaria&  governadora  em  aufeciadefeuFilho. 

viftes  a  doutrina  que  tenho  prègado,as  obras  q  Ora  Senhor  que  fe  chega  já  o  tem  da  partida, 

tenho  feyto,  as  contradições  que  tenho  fofn-  que  vos  efta  aguardando  toda  a  corte  do  Ceo. 

do,os  tormentos  &  injurias,?^  a  morte  que  po-  Levantay  vos  Senhor  pera  o  voiíb  deícanfo, 

lo  remédio  do  mundo  tenho  padecido.  Viftes  vos  &  a  arca  de  voííafantificaçaõ/arcadaqual 

mmha  refurreiçaõ,&  vereis  agora  minha  afeé-  fe  pagou  a  divida  de  todo  o  mundo,  arca.on.de 

ção.Po4sidevoscõabençaõdemeuPadre,por  .eftão  todos  os  thefouros  de  Deos  efeondidos, 

.  todas  as  regiões  do  mudo,  &  por  todas  as  ilhas  arca  de  fantificaçaõ  pola  qual  fomos  fantifica- 

domar:  &  pregai  o  meu  Evangelho  a  toda  a  dos,&  arca  da  amizade,poIa  qual  fomos  recõ- 


cnatura.Pre^y  tftasboas  novas  ao  mundo,  q 
eu  nafei  ckme  fiz  homem  pera  fazer  aos  homés 
dcofcs,queeu  morri  pera  matar  fua  morte,  & 
que  eu  reíurgi  pera  fua  gloria,  Sc  que  hoje  fubo 
aos  Ceos  pera  lhe  abrir  o  caminho  ,  6c  pera  lá 
lhe  aparelhar  o  lugar.Eu  vos  mando  afíi  como 


c liados.  Lcvay  pois  Senhor cõvofcoelTa arca 
glorioía  de  voíTa  humanidade,  porque  jà  que 
foy  companheyra  nos  trabalhos,  oícja  .tamb.ê 
na  gloria,&  a  que  efteve  crucificada  no  madei- 
ro,reyne  cóvofconoCeo.  Levantafe  pois  efta, 
arca,&  começa  a  fobir  aquclleglorioío corpo 


me  mandou  meu  Padre;defcnganay  os  homês,  ao  alto  em  húa  nuvem  resplandecente,  &  ellc 

•puncipanres  dos  meus  trabalhos,  Si  de  minha  hiafubindo,  &os  difcpulos  fufpenfos  &ef- 

niot  et.  Dizeilhe  que  naõ  amem  a  vaidade  &  as  panradosdever  polo  ar  íeu  Helias  voando,cõ 

riquezas  mundanas.QuetemaõaoScnhor;que  osolhos,&cõocoraçaôofi'guiaõ.  Qnevifta, 

lhe  lembre  que  ha  juyzo,quc  Deos  ve  todas  as  que  atençaõ,que  impreflaõ  de  olhos  em  olhos 

noíías  obras:queha  outra  vida;que  ha  inferno  &  de  coração  corações. 
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Como  fobio  o  Redemptor?  Sobe  o  Senhor  cõ  pao  na  mão,  que  foy  a  arvore  da  Tanta  Cruz,& 

grande  alegria.  Levantadas  as  mãosfdiz  S,  Lu-  agora  torna  cõ  duas  companhias,húa  de  Anjos 

cas)íobiaaoCco,&lhedeufu3bençaõ.Oquê  &  outra  de homEs,f.dcmuy tos  fantos  Patriar- 

ít  achara  prefentenaquella  hora,  pêra  que  ai-  chás  &  Profetas  que  do  principio  do  múdoef- 

cançara  parte  defta  bençaõ  &  fe  defpidira  deite  peravaõ  fua  vinda ,  &  o  vinhaõ  acõpanhando. 

Senhor  Sintia  ifíoobemaventuradoS.Agofti-  Aly  vinha  o  inocente  Abel,8íojuftoNoe',&o 

nho,quando  taõ  docemente  fe  queixava,dizê-  obediente  Abrahaõ,  &  o  prudente  Jfaac ,  &  o 

do.Foftes  vos  confolador ,  &  naõ  vos  defpidif-  forte  Jacob,&  o cafto Jofe,&  o  manfo  Moy fes, 

tes  de  mi  fobindo  ao  alto  Ceo,  lançaftes  a  ben-  &o  Santo  Ezechias,&  o  elegante  Efaias,&oaf- 

çaõ  aos  voífos,&  não  no  vi.Os  Anjos  promete-  flito  Jeremias,  &  o  paciente  ]ob;entre  osquaes 

rao  que  tornareis  outra  vez  ,  &  não  no  ouvi.  vinha  o  medre  da  capclla  David  cõ  fua  Arpa 

Mas  q  lingoa  poderá  agora  explicar  cõ  quan-  na  mão,baylando  diante  da  Arca  do  teftamen- 

ta  fefta  &  alegria  foy  recebida  aquella  fantif-  to,  convidando  os  outros  a  que  louva  ffem  «Sc 

fima humanidade  no  Ceo.^Coftume  era  muito  glorificaíTcm  a  Deos,  dizendo;  Cantai  aoSe- 

ufado  entre  os  Romanos,quando  algfi  grande  nhor  cantar  novo,porque  fez  maravilhas.  Que 

Capitão  tinha  feyto  grandes façanhas,fazeren-  cantar  novo  he©  queeantaremos?SaIm0  2  5z. 

lhe  hú  foléne  recibimento  acompanhandoo,&  Olhay  quão  boa  ceufa  he&  quam  deleytofa  mora* 

dizendo  todo  o  povo  íeus  louvores ,  &  eile  en-  remjÀ  os  irmãos  juntos.  Eftes  dous  irmãos  íaõ  o 

trava  em  hú  carro  triunfante,rodeado  dos  ca-  corpo  &  o  fpirito  de  Chrifto,os  quacs  tê  agora 

ti  vos  que  levava  diante.  Pois  fegundoifto,  que  moravãoem  divcrfoslugares.-porqneo  corpo 

vos  parece  q  faria  aquella  corte  celeftial  a  efte  padecia  os  tormentos ,  &  o  fpirito  gozava  dos 

grande  Capitão  Chriíto,q  triunfando  do  mun-  deleites  eternos .  Mas  nefte  dia  ja  moraõ  os  ir- 

do,  do  demónio,  do  peccado,  da  morte,doin-  mãos  juntos,  poiso  fpirito  &  o  corpo  fobem 

ferno,&  que  tanto  numero  de  almas  livres  tra-  glorificados  ao  Ceo,  &  fendo  tão  dcílguaes  na 

zia  configo.?Que  fefta  fe  faria  aquelle  dia.^que  vida  participaÕ  agora  da  mefma  gloria, 

canto?  que  mufica?  que  louvores?  que  recibi-  Quem  faõ  os  que  haõ  de  fobir  cõ  Chriíto  ao 

menrofquantos  Anjos?quãtos  cortefaõs  ?qua-  CeofDiz  David  nú  Salmo.  Quemfobirà  ao  mo* 

tas  vozes  &  aclamações  dos  que  dizião.Quem  te  do  Senhoreou  quem  ejiaràjtofcufanto  lugar.  A- 

heeftequevemdeEdom  ,  que  traz  os  veludos  quelle  que  tiver  obras  puras,  &  for  innoccntf, 

tingindos  cõ  fangueí  Veftido  vem  de  fermofas  na  vida,&  tiver  o  coração  limpo :  o  qual  efpe- 

veftiduras,  &  fobe  ao  alto  com  a  grandeza  de  cialmente  faz  o  amor  de  Deos .  O  amor  fe  có- 

fua  virrude.O  Senhor,quemvos  vio,  &  quem  paraafogo>cuja  propriedade hefubirperacima 

vos  vè?Quemvos  vèncfta quinta? Quem  vos  &  aífioque  amacrcceemmereclmentos,&if- 

vio  no  monte Calvario,&  vos  vè hoje  nomo-  tohc  fobir  pêra  Deos.Porque,dizS.  Grcgorio,o 

te  OH  vete  \  Aly  poílo  nu  madeyro:aquy  leva-  amer  de  Deos  nunca  cjla  ociofo ,  masfemprofebe. 

tado  fobre  as  nuvens  do  Ceo .  Aly  crucificado  Caufa  efta  fobida  também  a  verdadeyra  hu- 

entre  dous  iadroés.-aquy  acompanhado  deco-  mildade.E  aífi  diz  &  Paulo  falindo  de  Chri tio. 

ros  de  Anjos.  Aly  encravado  &  condenado  :a-  Aquelle  que  prim-yro  deceo,  ejfeheoque  fobio fo* 

quy  livre  &livrador  de  condenados. Finalmê-  bre  todos  os  Ceos  Donde  clara  mente  parece  ,que 

te  aly  morrendo,Sc  aquy  triunfando  da  mefma  fe  quifermos  fobir  ao  Ceo  awrmos  primcyro 

morte. Foy  Jacob  á  terra  de  Mefopotamia,fo-  de  decer  por  perfeita  humildade.  AíTidiz  Sãto 

gindo  da  ira  de  feu  irmão  Eíau,&  como  home  Agoílinho,  Fede  irmãos  htia  grande  maravilha. 

que  hia  fogindo,  hia  fó  &  pobre  cÕ  hú  bordão  Altiffimo  he  Deos,  crfe  tu  te  levantas  fege  de  tiy 

na  mão,cõ  o  qual  paííou  o  rio  Jordão,&  a  cabo  érfe  te  humilhas,dcce  a  //.E  iffo  porque  ?  Porq 

de  certo  tempo,  tornando  por  aly  com  grande  diz  o  Profeta,^  o  Senhor  he  alto,  é"  olhas  as  cett* 

profperidade  ,    lembrandofe   da  pobreza  cÕ  fas  bayxasyrjr  as  coufas  altas  véas  de  longe.  Olha 

que  pa(Tara,  levantando  os  olhos  aoCeo  difle.  ascoufas  bayxas  de  perto  jaera  as  alevantar, 

Cõh  upa  o  na  mão  paliei  efte  riojordaõ,  &a-  mas  as  altas  átfoberbas  voas  de  longe  pêra  as 

gora  torno  cõ  duas  cõpanhias  de  homês  &  de  abaixar :  levanta  o  pobre  da  terra  &  do  cíter- 

gados.Efte  Jacob  figura  he  de  Chriíto  N.  Sal-  co  ,  pcraoaflentar  entre  os  principaesdafua 

vador.o  qual  paliou  as  agoas  defta  vida  cõ  hd  corte,  Diz  S4o  Bernardo  au  fermão  deita  feita. 

Per- 
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Perfeverai  irmão  na  doutrina  que  recebcftcs,q  do  Spirito  Santo,oqual  hco  amor  com  que  fe 

por  humildade  fubais  á  alteza  dos  bes  da  glo-  Deos  ama,&o  amor  cõ  que  ama  a  nós. Naõ  hc 

ria, porque  efte  he  o  caminho,  &  naõ  ha  outro  o  amor  em  Deos, como  em  nos,  he  acçidente, 

fenaõefte.  Equem  doutra  maneira  caminha,  em  Deos  he  a  mefma  fubftancia ,  ôcefiencia 

naõ  anda, defanda&  cae.-nãofobe,  mas  dece:  Ora  vede  eõ  quanta  rezão  fomos  obrigados  a 

porque  fó  a  humildade  he  aquella  que  levanta,  fazer  fefta  ao  amor  de  Deos.Feftejamos  a  An- 

fóellalevaàvida,&femella  não  fe  pode  fubir  nunciaçaõ&  Conceyçaõdq  Filho  de  Deos/eu 

fenaó  decer. Porque  efta  ordenado  por  decreto  Nafcimento,  fua  Payxaõ,  fua  Reíurreiçaõ ,  & 

da  ley  eterna  que  todo  o  que  fe  levantar,íerá  a-  Afcençaõ  ,  &  a  caufa  de  tudo  ifto  foy  o  amor 

baixado,&  todo  o  que  fe  humilhar  fera  levan-  de  Deos.Por  iffo  encamomPor  ifíb  naceo.  Por 

tado.O  malicia  ,òabufaõdos  filhos  de  AdaÕ,  iffo  morreo. Por  ifíb  refurgio,&fobio  aos  Ceos, 

que  fendoofobircoufamuytodifficil,&deeer  porque  nos  amou. Pois  fe  falamos  do  q  obrou 

coufa  mu\  to  fácil ,  elles  lev  emante  fobem  ,  &  .em  noffa  falva.çaõ  o  SpiritoSanto,que  he  amor 

cõ  dificuldade  decem  .  Velos  eis  taõdefejofos  de  Deos,vcremos  claramente  quanta  rezaõte- 

das  honras  &  divindades  (  qos  Anjos  aviaõde  mosdeofeftejar.  Quem  foy  caufa  do  mundo 

temer  de  receber ,  quanto  mais  os  homens.)  O  fer  feitoPo  amor  de  Deos .  Naõ  permitio  o  a- 

Patriarca  Abrahaõ  taõ  privado  &  familiar  de  «íor  de  Deos,  eftar  Deosfemfecommuniear. 

Deos,falandocõelle,primeyro  lhe  tomava  a  Quem  deu  virtude  às  agoas  pêra  produzirem 

falva  cóhumildade,&  dizia :  Senhor,  eupó  &  de  fias  creàturasque  delias  fayraóf  O  amor  de 

cinza  falarei  co  meu  Senhor  Deos.  S.  Agoftinho:  Deos.  Quem  poz  mais  cabedal  na  Conceyçap 

Jtenta  chrifiao  a  Chriflo,&  nelie  acharas  exem-  de  Chrifto  que  o  Spirito  Santo  ?  Pois  que  difífe 

fio  de  toda  humildade,&  me^inhapera  tuafober-  o  Anjo  à  Virgem. O  Spirito  Smto  vira  fobrevh. 

ba.  Peraque  teenfoberbeces  mifcrohome .  Opellc  Elle  tirouao  Hlho  de  Deos  quando  veyoao 

de  animal  morto  per  a  que  te  ejíendes  ?  0  podridão  inundo  o  rigor  &  Magçftadeqae  trazia ,  pêra  q 

eyveneno:peraque  te  inchas  \  0  teu  príncipe  hu-  nos  naõ  caftigafie  como  nofíb.s  peccados  me- 

milde,& tu  foberbol '  A  fua  cabeça  fe  abayxa,& tu  -reciaõ.Elle  deu  virtude  às  agoas  que  nos  alim- 

que  es  membro  te  Levantas  f  Olha  o  que  d  sz  o  Se-  paliem  dos  peccados. Elle  levou  o  Salvador  do 

nhor  no  Evangelho:D/g0twdí'  verdade , que  fe  mundo  ao  deferto,  pêra  que  lâ  vencefíeode- 

vos  nao  mudardes ,  &  vos  fizerdes  taõ  humildes  monio.  Eõecomo  diz  S.  Paulo,/?*7  o  que  nos  faz. 

cemo  mininos,nAÕ  entrareis  no  Reyno  dos  Ceos .  E  pedir  ao  Padre  co  gemidos  .  que  fe  nao  podem  con- 

aquelle  que  fe  humilhar  como  eííe  mtnino  ,ferk  tar.  Elleheoque  deita  vidapera  agloria  acõ- 

rnayomo  Reyno  dos  Ceos.  A  humildade  de  Chri-  panha  as  almas  dos  juftos  Afíi  diz  David. Ovof- 

ftoatribue  S.  Pauloà  gloria  dofeu  corpo, di-  fo  fpiritobo me guiar ■a^ér 'levará  â  boaterra.Pols 

zendo  ,  que  Chriflo  fe  humilhou  tè  â  morte  de  efte  altiííimo  myftcrio  do  amor  de  Deos  ce- 

Cru^por  iffo  o  levantou  o  Padre,  &  lhe  deu  nome  lebr  amos  hoje,he  confelho  dos  oradores,  que 

(obre  todosos  nomes :&  que  no  nome  de  Iesvfe  tn-  a  melhor  parte  da  oraçaõ  fe  guarde  pêra  o  fim, 

clina  todo  joelho  ,  affino  Ceo  como  na  terra  &  no  pêra  que  fiquem  os  ouvintes  cõ  o  doce  na  bo- 

inferno  .   Pois  efte  he  o  certo  caminho  pêra  a  ca,&affi  julguem  de  todo  o  mais  da  oraçaõ.Ef- 

gloria,naónoerremos,nénosapartemosdelle,  te  artificio  parece  que  guardou  a  divina  fabe- 

màs  cõ  muyta  humildade  digamos  o  q  a  Igre-  dória  no  proceflb  da  vida  de  noíTo  Salvador, 

ja  hoje  diz.  0  Rey  da  gloria,  Senhor  das  virtudes,  acabandoa  cõ  a  mais  doce  defpedida  ,  &  cõ  o 

que  hojevitoriofo  &  vencedor  f obre  todos  os  Ceos  mais  alto  myfterioq  podia  fer ,  que  foy  a  vin- 

fohifles,naonos  deyxeisorfaos  ejr  defemparados,  da  do  Spirito  Santo  íobre  os  corações  dosdif" 

mas  mandaynos o  vojfojjirito  de  verdade  que  nos  cipulos,&  fobre  todo  o  corpo  miftico  da  Igre- 

prcmetefles.  Amen.  ja. Quanta  dignidade  fcji  a  deite  myftcrio,enté- 

deloha  muyto  bem  quem  confiderar  q  tocos 

Vafacratiffimaftfia  do  Spirito  Santo.  os  outros  partos  &  m^  fterios  da  vida  de  Chrifto 

fe  ordenarão  a  efte  :  porque  tudo  quanto  elle 

CElebra  hoje  a  fanta  Madre  Igreja  huma  nefte  mundo  fez,&padeceo,a  efte  fim  ordenou, 

foicmnifíima  fefta  digna  de  toda  venera-  Eporquemtoda  nolfa  falvaçaõconfiííccm  ter 

çaõ,&  de  toda  alegria  de  fpirito,  que  hea  fefta  o  Spirito  Santo ,  íegucíe  que  cftc  m  a  o  íiiaquc 

Chrif- 
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Chrifto  pretendia  em  todas  fuás  obras ,  pcra  q  levado  por  efte  Spríto  te'  as  portas  do  Parayfc. 
afíi  viíTemos  quão  nobre  era  o  fim  que  por  taes  O  mefmo  nos  fignificou  também  naqucllas 
meos  fe  procurava.  palavras  do  Catico,  onde  diz  yaflicomoaa^uia 
Ecomofeja  tanta  a  excelência  &  dinidade  lança  a  voar  fem  filhes  em  cima  dcfius  htmlros, 
deftemyfterio,  não  he  menor  afuavidadeôc  ajji  elle  cjtendeo  Juas  ayií,c? os  tomou fobre fi ',  & 
doçura  delle.Cada  hú  terá  feu  gofto  nos  myf-  os  levou. configo.Pois que  coufa  de  mayor  mimo 
teryosdeChrifto.Hú  folgará  mais  côo  minino  &  providencia  que cfta.Eftahc  a  cauía  porque 
no  Prefcpio.-oufro  coo  Senhor  atado  á  Co!ú-  entre  as  divinas  peííoas,  eípecialmemc  fe  atri- 
na,ou  Crucificado  .-outro  cõ  fua  Refurreyçaõ,  bue  efta  obra  de  noíía  fantificaçaõ  ao  Spiriro  S. 
&  cõ  a  fobida  aos  Ceos.  Eu  confefib  que  me  a-  inda  que  naõ  menos  feja  do  Padre  q  do  Filho 
legro  grandemente  cõ  a  vinda  do  Spirito  San-  Porq  afíi  como  aobra  da  Encarnação  fe  atri- 
to^ como  officio  que  exercita  na  alma  onde  bue  ao  Spirito  Santo,  porque  fov  cbradeincf- 
mora.Porque,que  coufa  mais  doce  de  contem-  timavel  bondade  &  amorfque  he  apropriado 
plar,q  ver  o  SpiritoSanto  morar  na  alma  hu*  ao  Spirito  Sãto)ãfíi  tãbcm  aobra  de  noíía  fan- 
man3,animandoa,  caftigandoa,purificandoa,  tificaçaõ,porqne  também  he  obra  de  fumma 
&encbendoadaquelles  feusriquiííimos  does?  bondade,&  amor.  Que  ha  no  homem,  porque 
Que  coufa  maisfuave,  que  vereftar  aly  Deos  Deos  afíi  o  tragou  que  ha  cm  Decs,  porque 
como  Meftreenfinando os  ignorantes  ,  como  afll  le  queira  afeiçoar  ao  homem:  Claro  eftáq 
Medico  curando  os  doentes,  como  Hortelão  tudo /ftonacefó  de  bondade, &  amor,quefe 
arrancando  as  más  ervas :  comoPaftordefcn-  atribue  ao  Spiriro  Santo, 
dendo  feu  gado  dos  lobos.-como  Piloto  no  na-  Agora  vejamos  a  hiftoria  deftc  myftcrio. 
vioguiandooa  porto  defalvaçaõ  ,  ôcmaravi-  Huadas  coufasde  que  mais  vezes  fazia  men- 
Ihofa  doçura,  vendo  hum  Deosraõgrande,taõ  ção  o  Salvador  em  feu  E.vãgelho,era  da  vinda 
poderofo,taÕgloriofo,abaixarfea  morar  nas  SpiritoSanto  .   Tilo  pregava  aopovo,  quando 
entranhas  de  húhomemzinho,que  hoje  hè,&  dizia. Sealguêlâfede,venhaam/,&bcb,i:oquú 
á  manhãa  defaparece;&  que  elle  por  fi  mefmo  clle  entendia  do  Spirito  que  avião  de  receber, 
queira  entender  na  reformação  &  fantificaçaÕ  os  que  créííem  nelle.Ifto pregava  também,  & 
de  fua  vidaíTorquerealmentCjaííicomo  oco-  prometia  a  feus  difcipulosmuytas  vezes,  &cõ 
raçaõhumano  nenhúa  outra  coufa  faz  perpe-  cila  efperança  os  confolou  ao  tempo  de  fua 
tuamente  fenaõ  eftar  exhalando  de  fi  fpiritos  partida,dizendo,  que  elle  lhe  mandaria  outro 
vitaesèk  quentura  a  todos  os  membros  do  cor-  mc-ftre  &confoladorque  osaccmpanhaííe,  & 
po:afli  o  Spirito  Sãto(como  coração  defte  cor-  esforçafle  &  confolaíTc  em  todos  feus  traba- 
po  myftico  da  Igreia )  fempre  eftá  produzindo  lhes .  Ifto  lhe  diífe  muytas  vezes  antes  q  mor- 
de fi  eftes  fpiritos  de  rayos ,  &  luz  de  quentura  refíc.Uto  lhe  repitio  depois  de  rcfurgir,&  com 
cm  todos  os  membros  deite  mefmo  corpo  que  ifto  fcdefpediodellcs  ao  tempo  da  partida, mã- 
cftaõ  unidos  cÕ  elle  por  graça. De  forte  que  to-  dandolhe  que  refidiíícm  em  Jcrufalem  téque 
dos  osbÕspropoíitos,  todos  os  penfamentos,  foííe  vertidos  da  virtude  do  Cco.  De  maneira  q 
&  fenrimentos,lagrimas,&dcfcjos  bosque  te-  podemos  dizer  quehúa  boa  parre  do  Evangc- 
mos,todos  faó  benefícios  deftcSpirito,fc  meu-  lho  foi  profecia  do  Spiriro  Santo,&qucnffi  co- 
jo  favor  naõ  podemos  ter  de  nòs  hú  peníame-  mo  os  Profetas  foraõ  Profetas  de  Chrifto ,  níli 
to  bom.Pois  quem  fe  naõ  derreterá  rodo  em  a-  Chrifto  foy  Profeta  do  Spirito  Santo;donde  fe 
mor  confiderando  efta  taõ  efpecial  &  amoro-  pode  entender  quaõ  alto  he  o  myftcrio  que  tal 
ia  providencia  que  Deos  tem  dcller*  A  que  naõ  Profera  mereccorer. 

movem  aquellas  palavras  que  dizia  o  Profeta  CõeftapromeíTa  fe  tornarão  os  dicipnlos  do 

Moyfes  encarecendo  cite  myítcrio.  Trouxcte  o  monte  Olivete  ao  fenaculo  de  jcrufalem:  &  rc- 

Senhor  Deos  todo  ejle  caminho  que  anâajles  da  colheraõaly  todos  os  outros  que  andavaõ  ef- 

rnancyra  que htipay  tracem  feus  braços  hu  filho  palhados,q  feriaõ  por  rodos  te'  cento,  .;&  vinte 

■picjuininotfue  muyto  ama  te  chegar  a  efe  lugar  j.  peflbas .  Perguntareis  cm  todo  eftc  tempo  que 

he  Às  portas  da  terra  de  promtjfaÕ .  O  quaõ  de  faziaõ?em  q  (e  ocupWâo?Todos  el/es^'\z  olívã.- 

verdade  entenderá  ifto  ojufto  quando  acaba-  gelifta)  cfiavaÕpcrfcverando  cm  oração  cÕ  a  ?!o* 

doo  curfo  da  peregrinação  deftc  dcfterro,fe  vir  rio/h  Virgem  Maria  may  de  Iesv ,  circo  as  entoas 

fdtt* 
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Çam.umolhcres  j.figiúaoo  Salvador.  Lembra-  rar  em  oração  vcrdadeyra&  fervente,  YuÕfe 
vaõfc  daquellas  palavras  que  lhetinhaóou-  os  Apoftclos  orfaõs  &  defemparados  de  feu 
vido.  Se  vofeutros  fendo  mãos  dais  boas  dadivai  MeRrc.-perfegnidos  de  tamanhos  inimigos.En- 
a.  voffos  filhos,  muyto  mais  aquelle  pay  que  efla  no  tendiaõ  que  o  remédio  de  tudo  iílo  confinia  na 
Ceo,darafeu  /pinto  bom  aos  que  lho  pedirem.Epor  vinda  daquellefegundomeítreque  efperavão. 
tanto  pedião  de  dia  &  de  noite  efte  fpiritu  pro-  Não  fabião  quanto  dilataria  fua  vinda,oravão 
metido .  Que  fazeis  bemaventurados  difeipu-  de  dia  &  de  noite  no  intimo  de  feu  coração ,  & 
los/Tera  que  cançais  pedindo  o  que  tantas  ve-  dizião .  Quando  Senhor  nos  aveis  de  mandar 
zes  &  tantos  mil  annos  ha  eftà  prometido  por  efte  meftre  &  confolador  q  nos  prometeo  vof- 
boca  de  Patriarchas  &  Profetas?  <k  do  mefmo  fo  Filho  ?  Tè  quando  dilataes  eífa  taó  grande 
Senhor  dos  Profetas. Por  ventura  ha  de  mudar  mifericordiaíOihay  Senhor  nòflb  defemparo, 
Deos  o  que  tantas  vezes  prometeo/'  Naõ  por  noíTa  orfandade,&  noflb grande  perigo  .  Olhai 
certo. Masco  tudoiftohe  rezãoquefaybãoos  quenenhua  outra  couía  nos  fica  debaixo  do 
homens  q  não  faz  Deos  fuás  obras  aífi  como  Ceofenão  a  palavra  &  penhor  devofíb  filho, 
quer,fenão  (  como  o  Si  bio  )  copefo  &  medida,  &efperança  de  vofía  mifericordia. 
quero  dizer  cógrandiínma  ordem,  &cõcerto.  Eftas&  outras  femelhantes  palavras  repe- 
li :  ííi  quando  determina  de  fazer  algua  coufa,  tiaotodo  aquelle  tempo,  &  nefta  petição  per- 
ta mbem  determina  os  meyos,  &ascaufaspor  feveravãodedia&denoite.  Eftavãoern  com- 
onde  venha  a  efTe.tuarfe.Ehíidos  meyosmais  panhiadelles  aquellasfantasmolhercs  quefe- 
ordmarios  (afias  oraçoens  dos  juftos  :tantoq  guiãooRedemptor,&ofoftentavãocõ  fuafa- 
ascoufasmayoresque  Deos  tem  feito  no  mu»  zenda,&  acompanhavaõ  fielmente  em  fua  vi- 
do qiliz que  vielíem  a erfeituarfe por  meyoda  da,&  na mortc,& na fepultura .  E  ainda  q mo- 
oração.  Que  coufa  mayor  que  a  vinda  do  filho  lheres,todavia  igoaes  na  fe',  &  na  efperança  cõ 
de  Deos  ao  mundo.  Pois  que  oraçoens  de  Pa-  os  difcipulos  do  Salvador.  E  fobre  tudo  cftava 
triarchasSc  Profetas  precederão  aefta  vinda;  aly  afacratiíTima  Virgem,como  Governadora 
Polo  qual  fabendo  ifto  o  Profeta  Ifaias  dizia.  &  Prefidente  de  todo  aquelle  fagrado  Concilio 
Os  aue  vos  lembrais  do  Senhor, nao  ceffeis  de  o  im~  em  aufencia  de  Chrifto,guiando  aquelle  Gado 
ter  tunar  te  que  venha  fazer  lerufalem  matéria^  ao  fecreto  do  dcferto,que  he  ao  recolhimento, 
de  louvor  na  terra ,  mandando  d  ella  feu  unigénito  &  perfever ando  na  oraçaõ ,  como  aquella  que 
Filho.  Que  coufa  mayor  que  a  vinda  do  Spirito  também  fabia  quanto  importava  a  perfeverã- 
SantorEfte  veyo,naó  fomente  poío  facrificio  ça  deite  exercido  pêra  receber  o  Spirito  Santo, 
de  Chrifto,fenaõ  também  por  oraçaõ  de  Chri-  Quem  fora  taõditofoq  merecera  acharfe  na- 
do: ficaíTilhediíTeelle.  Eu  rogareiao  Padre,  ejr  quella  fanta  companhia  pêra  ouvir  aquelles 
darvoshk  outro  confolador .  Que  coufa  mayor  q  grandes  gemidos ,  &  ver  aquellas  lagrimas ,  & 
a  fundação  da  Igreja  ?  Efta  também  veyo  pola  ferfeverar  naquellas  oraçoens ;  olhar  o  rofto 
oração , dizendo  o  Padre  ao  Filho.  Pideme ,  &  daquella  fereniííima  Raynha  dos  Anjos ,  &  a- 
darteey  as  gentes  por  herdade,  &por  tuapojfejfao  qnellas  lagrimas  que  de  feus  olhos  corriaõ,  & 
términos  da  terra.  Enaó  fó  a  fundação  detaõ  ver  da  maneira  que  difporia  aquelles  peitos 
grande  couía,fenaõ  rãbem  aconfervaçaõ  dei-  Ápoftolicos  pêra  a  vinda  do  Spirito  Santo.  Era 
ia  fe  alcançou  por  oraçaõ,dizendo  o  Salvador,  ella  Efpofa  do  Spirito  Santo,fecretaria  de  feus 
Eu  rogarei  por ti  Pedro  qnao  faleça  atua  fé '.  Que  myfterios,  teftemunha  de  fuás  maravilhas:  Sc 
mais  dircy?  As  oraçoens  de  íanta  Anna&Joa-  aífi  fabia  muyto  bem  como  feaviaõde  apare- 
ch  ím  nos  deraõ  a  noflfa  Senhora.  As  orações  de  lhar  os  corações  pêra  efte  hofpede,  &  entendia 
fanr.ilfabel  &  Zacharias  nos  deraõ  a  S.  Joaõ  quehumdosprincipaes  meyos  pêra  recebero 
Bautiíla.&  as  oraçoens  de  S.Eftevão  nos  deraõ  Spirito  Santo,era  pedilo  cõ  perfcverança,&  aíli 
r>o  ApoftoloS.Paulo:&as  oraçoens  de  Santa  perfeverava  cõ  os  difcipulos  em  oraçaõ. 
Mónica  deraõ  S.Agcftinhoà  Igreja.  Eftando  defta  maneyra  em  oraçaõ,  acabo 
Vedes  aquy  porque  orão  os  Apoftolos  pola  dedez  dias  q  o  Senhor  tinha  fobidò  aos  Ceos, 
vinda  do  Spirito  Santo,pera  que  por  feu  exem-  no  dia  de  Penthecofte,quc  era  húa  feita  folem- 
plo  entendamos  nós  o  que  avemos  de  fazer  pe-  nifíima  que  naquelle  tempo  fe  celebrava ,  em 
ra  receber  efte  mefmo  Spirito  que  he  Derfeve»  memoria  que  tal  dia  como  aquelle  fedeu  aley 
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da  fcriptura  aos  filhos  de  Ifrael  depois  que  fa- 
hirão  do  Egypro,deceo  o  Spirito  Santo  em  fi- 
gura de  hú  vento  grande;ôc  em  lingoas  de  fogo 
&aflentafe  fobre  as  cabeças  &coraçoens  dos 
ditcipulos,&  foy  tamanha  a  claridade,  &oa- 
moryôz  a  fuavidade  6c  conhecimento  que  rece- 
berão de  Deos,que  não  fe  puderaõ  ter  íem  fa- 
hir  em  publico ,  £c  dizer  a  grades  vozes  em  to- 
das as  lingoas  do  mundo  as  grandezas ,  &  ma- 
ravilhas de  Deos .  Cõ  muyta  rezaõ  &  naõ  íem 
myfterio  o  Spirito  Santo  he  mandado  fobre  os 
difcipulos  cincoêta  dias  depois  da  refurreiçaõ. 
Efte  numero  de  cincoenta  era  numero  de  jubi- 
leu ,&  de  perdaõ.No  jubileu ,  que  era  no  quin- 
quageíTimo  anno ,  fegúdo  a  ley,perdoavaõfe  as 
dividas,os  efcrayos  eraÕ  forros,os  degradados 
torna vaõ  a  fuás  terras:&qualquer  herdade  vé- 
didaou  alienada  tornava  ao  dono  primeyro. 
Significava  ifto,que  ncfte  dia  vindo  o  Spirito  S. 
avião  de  fer  perdoadas  as  dividas  de  noflbs 
peccados,os  fervos  do  peceado  libertados  & 
feytos  filhos  de  Deos  por  adopçaõ:os  degrada- 
dos do  paray  fo  por  fuás  eulpas,aviaõ  de  tornar 
à  própria  patri  ^recuperando  a  herãça  do  Ceo. 
Naõfem  caufa  tinha  o  Ceo  tèagora  eftes  te- 
fouros  em  fi  efcondidos,&  fechados,&hcje  taõ 


divinos  cm  diverfas  lingoas \afficcrr. 'o  o  Spirito  S. 
os  infpirava.E  cimo  ifiofcafjt  pela  ctdadc  de  Uru- 
falt  m,concorrerao  h  cines  at  divofas  nacces  a  vi  r 
cft a  maravilha,  ejr pafma\ão  deos  ycr  cintar  as 
grandezas  de  Deos  nas  lingoas.  Aqucllas  lingoas 
quede  fora  parecião, denotaváo  a  luz  &  fer- 
vor que  na  fua  alma  era  dcrramada,porque  afll 
como  o  fogo  he  claro,&  quenie,afii  acs  Apc- 
fiolos  foy  dado  lume  &  claridade  pêra  conhe- 
cimento dos  fegredcs,&myfierics divinos,  & 
quentura  de  amer  pêra  os  animar ,  &  viver  cõ- 
formeaelles* 

Depois  do  diluvio  ajuntaraofe  as  gentes ,  & 
quiferaõ  edificar  húa  torre  qchegafíe  ao  Ceo. 
Vendo  Deos  eíía  doudice&  foberba  humana 
dalhe  diverfas  lingoas,&  cõ  diverfas  lingoas  fe 
dividirão  &  fe  apartarão  hús  dos  outros,  porq 
a  lingoajem  que  hú  falava  não  na  entendia  o 
omro.Eaquy  o  Senho?  cõ  diverfidades  de  lin- 
goas ajunta  diverfas  nações  em  húa  fé.  Fez  if- 
to o  Senhor  pêra  manifeftar  fua  infinita  íabe- 
doria,poisquecom  omefmo  m&yo  dividioo 
mundo,&  cõ  o  mefmo  o  ajuntou. 

Temos  aquy  também  muytoque  notar  as 
forças  que  deu  efte  Spirito  àquelles  fantos  Va- 
roens:porque  vemos  que  eftes  eraõ  hús  nomes 


magnificamente  os  abrioao  género  humano,  tão  fracos,que  o  mais  esforçado  dellcs,  efpan- 
porque  também  tè o preíente naõ  tinhaaterra  tadodavozde  húa  moça ,  negou  três  vezesa 
mandado  ao  Ceo  algú  fruyto  feu,dino  denel-  feu  Senhor,&  vemos  queelle  &  tedos  feus  co- 
le fe  receber  :  mas  tanto  que  o  fruy to  que  deu  panheyroseftavãoaly  efeondidos ,  fem  oufar 
a  terra  virginal  de  noíía  Senhora  convém  a  fa-  de  aparecer  diante  dos  homês .  E  agora  vemos 
ber,a  facratifíima  humanidade  do  Redemptor  que  neíte  dia  deceo  o  Spirito  Santo  íobre  clles 
foy  dada  ao  Ceo  no  dia  de  fua  Afcençaõ,  logo  cõ  tanta  abundância  de  does  &  graças,  que  dc- 
o  Ceo  cõ  o  prazer  &  alvoroço  do  riquiífimo  poisdapeflbadeChrifto,  &  de  fua  fantiíTima 
preíente  que  da  terra  recebeo ,  não  pode  mais  Mãy,naõ  ouve  homês  no  mundo  ,  nem  averà, 
ter  fuás  riquezas  cerradas  ao  género  humano,  íobre  quem  deceífe  cõ  tamanha  abundância, 
mas  abundantifíimamente  lhas  communicou  Porque eftas foraõ as  primicias,eftaa  primey- 
hoje  enchendo  as  almas  daquelles  primeyros  rapagadaquelle  grande  facrificio  de  Chrifto, 
Chriftãos  de  todos  os  does  celeftiaes.  Afíi  con-  que  inda  eftava  correndo  fangue  naquelle  tê- 
taS. Lucas  naEpiftolad'hoje,  que  comprindoo  po:polo  qual  eftes  homês  de  tal  maneyra  foraõ 
fagrado  numero  de  cincoenta  dias  dâRefurreyçao  por  vittude  do  Spirito  Santo  transformados 
do  Senhor ,  eflavao  todos  os  difcipulos  juntos  em  em  Dcos,que  aífi  como  todas  as  palavras  que 
húa  cafa  ajperandoja  efte  bemaventurado  dia  <ji  fayraõ  pola  boca  de  Deos  faõ  de  fé  &  Efcritura 
Ihceraprometido,  & ejlavao  em  perfeita  pa%  ejr  Sagrada, afíi  quantas  eftes  diíTeflem  «Scefcrevcf- 
limpe\a  de  corações ,  como  convinhapera  receber  fem,téhúa  carta  miííiva(qual  he  a  queS.Pau- 
as graças  celesiiaes. E  citando affi  milagrofamen~  lo  efereveo  a  Filemon)  foífe  Efcritura  Sagra- 
is j£j£;5&tf£rrf#^y0;#//£;»W^í;zíVí  dehugran-  da,comofe  o  Spirito  Santo  aeferevera.  Epor 
de  pe  de  vento,eJr  encheo  toda  acafa  em  que  esta-  ifto  podemos  entender  quaõ  grande  feria  a  luz 
v  ao, &  logo  fobre  elles  aparecerão  muytas  lingoas  oamor,afuavidade,ozcloda  gloria  de  Deos, 
como  de  fogo,é*  forao  todos  cbeos  do  SpiritoSmtOj  &a  fortaleza  que  daquelles  fagrados  peitos 
&  começarão  de  falar  das  grand&as  ejr  myfterios  reccberiaõf  E  quaõ  grande  feria  o  conhecime- 
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to  que  lhe  daria  daquéffti  fn^rilta  bondade  ,  & 
íuavidade ,  &  fermofnra  de  Dcos ,  pois  que  fe' 
não  poderão  ter  fem  fayrem  a  dar  vozes  polas 
ruasóc  pregar  a  grandeza  das  maravilhas  que 
tinhão  conhecidas  de  Dcos. 

DcSanraCatherina  de  Sena  fe  efcrevequé 
acabando  húa vez  defayr  dchúraproque  te- 
veem  húa  cr^çaõ, começou  a  repetir  muytas 
vezes  citas  palavras,  r/^r  drchanaverba,vidt  ar- 
chana  verba. E  rogandolhe  íeu  confcílbr  que 
lhedefíca  entender  algúa  coufa  do  que  tinha 
vifto,refpondco  :  Verdaãiyramcnte Padre  tanto 
faria  eu  ccnfcienciade  y  os  querer  dar  parte  do  % 
yiycomo  defa^cr  lua  $?andc  injuria  a  Deos.  Porfc 
excede  tanto  a  grandeza  das  coufas  que  alcança 
hu entendimento  alevantado  &  confortado  como 
fume  do  Spirito  Santo,atudo  o  que  co  palavras  de- 
fta  n:{ja  iingoagcm  fe  pode  fgnifear ,  que  naofó 
na'o  alcança  c  que  fe  di\  que  he ,  mas  aindaparece 
contrario  hu  do  entro.  Poisfc  tacs  coufas  vio  ci- 
ta fantadonzellâ  ajudada  cõeíle  lume  do  Cco, 
qviriaõ  aquellesem  cujas  almas  refplandecia 
nquellc  Sol  merediano  cõ  tamanhos  refpíãdo- 
resfQuc  viriaõrque  íintiriaõ.^q  goítariaõ.^q fa- 
riaõ  vendofe  abrafados  &  transformados  em 
Dcos  cõ  aquella  taõ  grande  luz. 

Oeo  certo  que  foy  tanto  o  que  alcançarão 
da  bondade  &  nobreza  de  Deos,&raõ  grande 
o  amor  coque  o  amàraõ&  defejáraõ  agradar 
que  fe  tiveraõ  mais  vidas  q  eftrellas  ha  no  Ceo 
cógrafidiíTimadeligenciaôc  alegria  lhas  ofte- 
receraÕ.Creo  certo, que  foy  tamanho  o  zelo 
6:  defejo  que  tiveraõ  da  gloria  de  Deos ,  &  que 
os  homês  conheceííem  &  amaíTem  aquella  fu- 
prema  bondadc,quc  cada  hú  delles  tomara  pot 
partido  padecer  as  mcfmas  penas  do  inferno 
por  muytos  annos,  &  fazerfedefta  maneyra  a- 
nathema  de  Chnfto,  porque  os  homens  naõ 
CâíecefTem  da  poíTe  &  gofto  de  tamanho  bem. 
Eporiíloíe  davaõ  tanta  preííaa  dizer  cõ  tão 
grande  fervor  aos  homês  em  todas  as  lingoas^ 
as  grandezas  das  maravilhas  deite  Senhor,pera 
os  trazer  por  cila  via  á  participação  de  tama- 
nho bem.  Ardião,morriaõ,abrafa  vaõfe^derre- 
tiaõfecõo  zelo  da  honra  de  Deos  &  da  falva- 
çaõ  das  almas. K  não foraõdefraudadosdoquc 
tanto defejavnõ,ncm  era  rczãoqucr.ãofoflem 
efficazes  as  faifeas  que  de  tal  fogo  procediãe, 
porque  cõ  húa  labareda  daquellas  abraíaraõ 
três  mil  homês, &  doutra  cinco  mil,&  afli  cada 
dia  hiãoabrafandoomúJojís;  qiíc  chegou  k\\ 
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, I fim  0$  fins  da  terra,&  fizeraõ  qct  o" 
aÍriíimicDcos,quc  fomente  era  conhecido  Sc 
nv.l  fervido  em  Jndea,foííc  conhecido  Sc  ama- 
doem  todo  o  m urdo. De  maneira  que  abraiad os 
clles,abrafaraõ,&n  fl3mãdo<:;,iní^amaraõ,&fe- 
ridq5jfeíir:^õr<3í:  vivificados,^  íantificados,poc 
áquelle  Spirito  dò  Ceo,vivif!Cãr2Õ&  fanti  fica- 
rão O  mundo,  rrftàrre  a  eícola  onde  hão  de  a- 
prender  os  pregadores  a  piègir,efta$faò  a's  pa- 
lavras vivas  que  hão  de  dar  vida. 

Aparelhemoncs  pois ir mãos  com  fervente 
cOraçaõ&  devaçaõ,  purificando  nofías  almas 
pola  penitencia  &  obras  fantas ,  pêra  que  féjjãtô 
templos  onde  tenha  o  Spirito  Santo  por  bem 
morar  por  amor  St  graç3  ,  &  depois  nos  leve 
às  eternas  moradas  do  Ceo.  A men. 

Ba  Tefla  da  Santifjima  trindade; 

Muyto  altcvdivino,&  profundifíimomu 
fterio  da  Santiííima  Trindade  que  nefté 
dia  a  Católica  Igreja  celebra  ,  excede  oíabec 
natural.-pera  q  todo  o  Chriílão  trate  de  ò  crec 
&  louvar,&  não  de  o  querer  entender,fe  de  to- 
do fenão  quizer  perder .  Perjurando  hum  Rey 
gentio  a  hú  Filofofoque  coufa  era  Deos,  ref- 
pondeo  que  lhe  deífe  hú  dia  pêra  cuydar  niííoY 
Acabado  aquelle  dia,perguntoulheel  Rey  po- 
la determinação;&:  elle  ped'0  dons  dias.E  aca- 
bados os  três, pedio  quatro. Efpantado  elRey, 
difíe  o  Filcfofo  .   Senhor  ,  faber  que  coufa  hé 
Dcosjoe  impoffvel .  Mas  quanto  mats  difo  quero 
faber, tanto  mais  alcançado  me  acho^O1  tanto  me- 
nos entendo.Diz  S.Agoftinho.Qnandofe  bufea,' 
&  cõ  diligencia  fe  eftuda  a  unidade  da  Trinda- 
demão  ha  coufa  que  cõ  tanto  trabalho  fe  buf- 
que,  nem  em  outra  matéria  pode  alguém  taõ 
perigofamenteerrar.Nem  fepode  achar  coute 
de  tanto  provcyto  &  utilidade.  Andando  eítc 
fanto  Doutor (fegundo  fe  diz)hú  dia  paíTean- 
donaprayadomar,quando  efcreviaòs  livros 
deTriniratc,  viohúmimnoqcó  húa  concha: 
pequena  &  inda  furada,2ndava  cõ  muyta  de* 
ligencia  tirando  a  agoa  do  mar,  &  lançavaa  errí 
húa  poça  pequena  que  cõfuas  mãos  tinha  fey- 
to  na  area.Ghegoufe  a  elle  o  Santo  Doutor ,  <$c 
d  fíelhe  .  Que  fazes  mini  no?  Kefpendeo  elle. 
eOfieroeJgctar  toda  a/igoa  do  mar  co  cfl 'a  concha^ 
&  mttela  nefí 'a porá  que j^.Raofe  o  Santo  ,  & 
difielhc.Mininonaõvczque  hc  coúfa  impof- 
íivcl  fazer  iíIo/Reípondco  o  minino  (  que  era 
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hu  Anjo) M 'aií  facilmente  pcderey  eu  efgotar  &  do  como  diz.  Se  cu  Sewhorfcbir  aos  Ceos ,  ahi  ef- 

v  azar. ioda  a  agoa  do  mar  co  ejla  concha ,  ejr  lan-  taes  :fe  decer  ao  inferno  ahi  ejlaes  prcfente-Se  paf- 

çaU  nejla  cova,que  tu  co  teu  entendimeto  compre'  far  os  maresjà  vos  achar ey :emíim  que  em  todo 

hender  o  myjlerio  da  Santiffima  Trindade  no  teu  lugar  eftaes  prefente. 

//W0.Editoifto,defapareceo.  Pois  fe  o  Profeta  eftácfpantadodeccmo 

A  fraqueza  de  nofía  vifta  intellectual  efeu-  Deos  eftà  em  todo  o  lugar,  grande  ignoroncia 

recequãdofefitaneftaclatiíIimaluz,neíta  fer<  hea  daquelles  q  curiofamente  querem  íabec 

mofura  &belleza  infinita, &  o  mais  alto  a  que  danatureza,&  eítenciadeDeos. 

podemos  chegar  no  feu  conhecimento  he  en-  O  Profeta  Efaias  contemplando  tãbem  efte 

tender  que  a  não  podemos  perfeitamente  co-  myfteriodiz.  A  geração  do  Filho  de  Deos  quem 

nhecer,&que  vence  o  ncíTo  entendimento  &  a  contará.  Nãodizquemaconta,fenão  quem 

capacidade,  como  fingularmente  manifefta  o  a  contará  ,  pêra  excluyr  toda  a  differençade 

gloriofoS.Chryfoftomo  nas  homilias  que  faz  tempo 

da  incomprehenfivel  natureza  de  Deos:  o  qual  Quê  dirá  como  o  Filho  nace  do  Padre  Éter  - 

entre  outras  coufas  diz.Jiogovos  irmãos  yfujaes  no,&  que  não  he  maisve  lho  o  Pay  que  oFilho, 

wuyto  da  doudice  daquelles  tj,  querem  efeudrinhar  fenão  coeterno  ao  Padre .  E  fe  o  Apoftolo  Saõ 

afubjlancia  ejr  natureza  do  omnipotente  Deos.  Paulo,vafo  elcolhido,cô  tantas  revelaçoés,ar- 

Sabeis  quão  altiffimo  eftá  Deos  de  nofíò  en-  rebatado  tè  o  terceiro  Ceo,  confiderando  não 

tendimento,que  dizem  os  que  vem  muytoque  omyfteriodafantifíimaTrindade,fenaõ  defó 

faô  os  Profetas,que  fe  chamáo  viventes  os  q  o  a  providencia divina,&  não  inda  de  toda,nem 

não  vem.  daquella cõ  que  prove  os  Ceos,nem  os  Anjos, 

David  diz .  Mirabilisfaãa  efifcientiatuaex  &  Arcanjos,&  os  Cheruibns  &  Serafins  ,  &c. 
we. Senhor  em  mi  conheço  quão  maravilho fa  he  a,  Senão  daquella  cõ  que  provê  nefte  mundo  in- 
f ciência  que  de  vóspoffo  ter,prevaleceofobre  mi,  ferior  aos  homês  moradores  da  terra,&  não  de 
ejr  nao  me  atrevo  et  ellaK  mais  abaixo  diz:0#-  toda  efta,não  confiderando  como  nace  o  Sol, 
feffarvosey,&  louvarvosey  Senhor,porquc  terri-  nem  como  infpiraõ  as  almas,nêcomodeíTeme- 
<vel  ejr  temerofamente  foes  magnificado  ejr  engrã'  lhaõ  nos  roftos,ne  como  fe  afiguraõ  os  corpos 
decide.  Que  quer  dizerjterrivelmentefHa  muy-  taõdifTerenteshús  dos  outros,  nem  como  ma- 
tas coufas  de  q  nos  maravilhamos  fem  temor.  tem  Deos  o  mundo:  Mas  confiderando  fó  co- 
Se  vemos  hus  fumptuofos  paços  &  bem  lavra-  mo  deíprefou  os  judeus,&  recebeo  os  gentios  á 
dos  edificios,maravilhamonos,  mas  não  teme-  fé,ifto  o  faz  exclamar,&  dizer .  O  alteza  das  rt- 
mos.O  mefmo he,  vendo  húas  images  muyto  quezas  dafabedoria  ejr fciencia  de Deos,quam  in- 
bem  pintadas  &  de  fermofos  roftos ,  ou  hú  jar-  comprehenjiveis  fao feus jui^os  .  Que  diííera  do 
dimdemuytasarYores&flores,&demuytas&  myfterioda  Santiffima  Trindade.  Falando  o 
clara?  fontes  &  frefeuras,  inda  que  de  ver  eftas  mefmo  Apoftolo  Saõ  Paulo  do  premio  que  ef- 
coufas  nos  maravilhemos,não  tememos .  Mas  peramos ,  &  da  noíTa  bemaventurança ,  dizia, 
outras  coufas  ha  de  q  nos  eípãtamos,&avemos  £lue  nem  os  olhos  virao,nem  as  orelhas  ouvirão, 
medo .  Quando  vemos  a  grandeza  do  mar,a  &  nem  nunca  veyo  ao  coração  humano,cuydar  os  bei 
profúdeza  fua,  a  vemos  medo.  Aííi  o  Real  Pro-  que  Deos  tem  aparelhados  aos  que  o  amaõ^ue  fera 
feta  David,confiderando  aquelle  larguifllmo  damefmafubftanciade  Deos?  Se  da  humani- 
&profundiíTimornar  da  divina  Sabedoria,  &  dade  de  Chrifto  dizia.  Nao  quero  faber  outra  cou- 
cfpantado&  atónito,  &  cõgrande  temor  diz.*  fa,nemoutra  Theologia,fenaÕ  alesv  chrijlo^ejr 
Confitebor  tibi  ^"«r.Confefiarvosey  Senhor,por-  nao  como  nace  do  Tadre,fenÃo  encravado  na  Crtaà 
que  foes  terrível:  &as  vofías  obras  faõmara-  i.Corinth.  3. 

vilhofas.E  notay  a  modeftia  &  agradecimento  Que  diremos  de  como  nace  igoal  ao  Padre, 

do  Real  Profeta  que  àiz.Douvos  muytas  graças  &  como  o  Spirito  Santo  procede  de  ambos.^He 

Senhor ,  porque  vos tenhopor  i?icomprehenfivel.  húmarOcccano  infinito.  Não  fe  ha  aquyde 

Naõ  trata  aquyde  fuá  fuftancia  &  natureza,  navegar  cõ  entendimento  &  rezão  humana, 

porque  a  deixa  por  manifefta  mente  incompre-  porq  de  todo  perderemos  o  Norte ,  fenão  me- 

henfivcl:mas  cuydnndo  q  Decseftáem  toda  a  ternos  em  hu  batel  da  fc  viva,  efíe  nos  levará  a 

parte ,  &  em  todos  os  lugares  &  naõ  entenden-  Deos,  onde  delle  muyto  entenderemos .  Naõ 

ha 
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ha  aquy  entender  nem  falar ,  mas  o  que  clara-  maõ  deita  feftg  diz  aífi.  Ouço  diqer  irmãos  mem 

mente  avemos  de  confefíar  he  .  Crco  em  hum  que  algas  ei:  trevos  difj.utaõ  como  o  Padre  o  Jrilho 

Deos,Padre,bilho,&  SpiritoSanto:oqucSan*  gr  Spírito  Santo  faò~  iresfjrjfiaâ  &  hua  fá  coujk. 

to  Athanaíio  aíll  declara.  A  fe'  Católica  efta  hc  Bem  vedes  quão  pcrigofa  he  a  diJJ>uta  :  U  vaJo  dè 

crer,5c  honrar  hú  Deos  em  três  peflbas,  &  três  barro  difyuta  de/eu  Creadcr  :  ey  quem  nao  pode 

pcííòas  emhú  Deos;-naõ  confundindo  as  pef-  entider afua  propríanature^a^  aji  mefmc0ouer 

tbas,ncm  partindo  a  fubilancia.  Porque  indaq  entender  o  my  {lírio  dà  Santifjima  Trindade i  o 

ícia  outra  a  peílba  do  Padre ,  outra  a  do  Filho,  qual  es  Anjos  no  Ceo  nao  podem  enteder.  jjhte  cou<> 

outra  a  do  Spirito  Santo:  porem  todas  três  tem  Ja  mais  perto  de  nos  que  nós  mefmostNenhua :  & 

a  mefma  divindade ,  a  mefma  gloria ,  &  eterna  a  nos  nao  entende  mos.  Somos  compojhs  de  alma,& 

mageftade  ,  Scfaõigoacs  em  todas  as  outras  de  cor pc,ejr  a  alma  hc  emnes principal ;  mas  come 

peifeiçoés.Infinito  he  o  Padre,infinito  oFilho^  cjlá  a  alma  toda  em  todo  cor pc^toda  cm  qualquer 

infinito  o  Spirito  Santo  ;  &  todos  três  faõ  hum  parte  de  lie?  Como  onviilccmovedc s\com  falauhoí 

infinito,&  não  três  infinitos.  E  cada  hum  delles  mo  andais?  Bem  [abemos  que  vetnes^  &  que  ouvi' 

hz  Deos ,  Senhor  todo  poderofo,  &  eterno :  &  mos^&  q 'falamos imas  nao  penetramos  como  •  Pois 

todos  três  (nó  hú  (ó  Deos,hum  fo  Senhor  todo  Jè  o  heme  afimefmo  nao  entende  como  quer  enten- 

poderofo  6c  eterno.  der  a  natureza  de  DeosfVor  íanto  dizS.Agofti- 

Efte  he  o  mayor  fegredo  que  nos  foy  defeu-  nho  Confeffemosjimpleqnentc  ã  fantijfrha  Trin- 
berto  no  tépo  da  graça,&  luz  Evangclica,prin-  dade,&  fujamos  das  mais  cjpcculacoes  ,  ynaofer- 
cipio  6c  raiz  de  todos  os  outros  fegredos .  Naõ  vem  ftnaõpera  ccnfufaÕ>&  per  a  menos faber. 
iby  defeuberto  efte  fegredo  geralmente  ao  po-  Quereis  faber  a  natureza  de  Deos:  Sabcy  cf 
vo  dos  ]udeus,mas  ficou  guardado  pêra  o  tem-  nSonofabcis,nemvos  de  pena  não  faberdes^ 
po  em  que  a  Sabedoria  divina  de  Deos  avia  de  porque  efte  não  faber  he  o  faber.  O  gentio  vè  a 
aparecer  na  terra,veftida  de  carne  humana  pe-  pedra, &  cuyda  que  he  Deos.Os  Filofofos  vem 
ra  abrir  ao  mundo  os  thefouros  da  divina  mi.  oCeo,&dizem  que  he  Deos  .  Outros  v5  a  Solj> 
íericordia,ck  fabedoria.  Dos  quaes  o  principal  &  temno  por  Deos. Mas  o  faber  do  Chriftão  he 
foy  defcobrirnos  ,  como  na  Mageftade  divina  mais  excelente  que  todos/porque  dizque  a  pe- 
(falvafua  unidade  fubftancial&eflencialjavia  dra  não  pode  fer  Deos  ,  &que  o  Sol  não  pode 
trespeífoaspeílbalmente&  realmêtediftintas:  fer  Deos, porque correo  mundo, mandado  & 
das  quaes  a  fegCida  tomou  noíTa  humanidade,  movido  por  outrem:ôc  em  dizer  que  não  fabc<j 
jrera  nofíb  remédio  &  falvaçaõ.Oqualfegre-  fabe  mais.  <, 
docõ  grande  humildade  &  agradecimento  a-            Antigamente  não  fé  celebrava  na  Igreja 
vemos  de  receber,  naó  preíumindo  mais  do  q  feira  efpecial  da  Trindade ,  como  agora  fe  ce- 
nos  he  dado,nem  nos  parecendo  que  ncftc  mfi-  lcbra,porque  em  todos  os  dias  <3c  feíías  do  an- 
do podemos  alcançar  como  ifto  hc  ,  mas  con-  no  he  eíla  fantiííima  Trindade  honrada  Hc  glo- 
tentandonos  cõ  o  crer  cõ  firme  &  viva  fc.por-  rificada  nos  feus  fantos  por  todos  os  fieis  Chri- 
que  defpois  defta  vida  o  mereçamos  entender  ftãos.  Mas  depois,como  fe  levantaíTem  muytas 
Ql  ver  claramente.  Porque  como  dilfe  o  Pro-  heregias  &  erros  contra  a  Unidade  &  cífenciã 
phetas  Ifaias.  Senão  crerdes ,  nao  entender eys,  &diftinçaó  das  divinas  peífoas,  ordenarão  ojs 
iiàiienosociaro  teftimunho  da  verdade,  q  he  Santos  Padres  de  fazer  algú  a  efpecial  memoria 
o  Filho  de  Dcos:o  qual  taõ  impreflo  quiz  que  nos  officios  da  Igreja  da  Trindade,em  todos  os 
trouxeíTemos  o  myfterio  de  Trindade  cm  nof-  Domingos  &  feita, alem  do  louvor  continuo  ê\ 
fos  coraçoés,que  por  iíío  ordenou  que  na  for-  cada  dia  fe  faz  no  fim  de  cada  Salmo,dizendo, 
ma  do  bautifmo,que  he  a  porta  da  fé,  fc  í  xpri-  Gloria  Patri^&  ¥ilio\&  SpirituiSanão^cm  que 
miffeeftemyfterio,ordenandoq  fcííemos  bau-  defta  maneyra  fe  lembraflcm  os  fieis  fempre 
tizados,cn  nome  do  Padre,  &  do  Pilho,  &  do  cemo  o  Padre  &Filho,&  Spirito  Santo  faõhuá 
Spiriro  Santo.  Amen.E  o  Filho  de  Deos  tantas  cfíencia,&  três  pcflbas  diftin&as.  E  depoisno 
vezes  na  fuás  pregações  Í.F  doutrina  tratou  de-  Concilio  que  fc  celebrou  na  Cidade  de  Magú- 
(tealtifíircomyíteric.EponíTo  naõ  queiramos  cia  por  amhoridade  do  Papa  Gregório  II.  fé 
faber  mais  do  que  eliequiz  que  fcnbcflcmos.  ordenefu  que  fe  celcbraíle  cada  anuo  em  dia  efc 

O gloricfo Doutor S.Agoftinho  em  húfe*>  pccialafeftada  Santiffima  Trindade. 
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Ames  difto  muytos  annos  fe  celebrou  o  pri- 
ffr.eyio  &  folemniflimo  Concilio  na  cidade  de 
Kiccna  em  tempo  do  Emperador  Conftantino 
Magno;&  nefte  Concilio  foy  Arrio  condena- 
do,o  «Tual  tinha  levantado  húa  heregia  abomi- 
nável contra  a  fantifíima  Trindade.E  naó  que- 
rendo conhecer  nem  confeííar  averdade,o  mã- 
dáraõ  defterrar  cõ  íeis  Bifpos  que  fe  declararão 
por  fua  parte.  E  nefte  fagrado  Concilio  fe  or- 
denou contra  o  error  Arriano  o  íimbolo  maior 
&  o  credo  que  fe  canta  à  Mifía.-no  qual  algre- 
jaCatolilaconfeífa  Cero  filho  de  Deos  gerado 
do  Padre  eternalmente,  &  naõfer  feito, nem 
criado,fenaó  húa  mefma  fubftãcia  cõ  o  Padre. 

E  dizfe  na  hiftoria  Ecclefiaftica,  que  o  mal- 
aventuradodé  Arrio  nunca  quiz  conhecer  feu 
erro,nemfequiz  emendar:  mas  trabalhou  cõ 
ftõ  Clérigo  (  que  fecretamente  favorecia  fua 
parte,  &  que  era  muyto  familiar  da  Raynha 
Conftancia  irmãa  do  Emperador  Conftantino 
Magno)  que  por  fua  interceflaõ ,  &  meyo  tor- 
naííe  em  graça  do  Emperador.E  a  RaynhaCÕ- 
fiancia  molher  de  Licínio  eftando  à  morte,  ro- 
gou cõ  muyto  grande  importunação  a  feu  ir- 
mão o  Emperador  que  lhe  fizeífe  efta  graça,  q 
levantafíe  o  degredo  a  Arrio,&  o  ouvifíe.-  porq 
cila  fabia  &  era  informada  que  fora  condena- 
do contra  juftiça.O  Emperador  por  comprazer 
a  fua  irmaa  ,  mandou  vir  a  Arrio  do  deílerro. 
Mas  como  era  chriftianiflimo  o  Emperador, 
quiz  que  primeyro  que  perante  elle  pareceífe 
lhe  mandaífe  fua  fe'  por  eferiro.  E  Arrio  cõ  taes 
cautelas  efereveo  a  confiífaõde  fua  fé,que  quã- 
ío  às  palavras  de  fora  não  parecia  muyto  dif- 
ferente  do  que  pregava  a  fé  Católica  dos  Sãtos 
Padres ;  mas  quanto  à  verdade  continha  em  fi 
grandes  erros  &  falfidades.Eftando  pois  ascou- 
fas  defta  maneyra  morreo  o  Emperadot  Conf- 
tantino junto  da  Cidade  de  Nicomedia,&  dey- 
xou  por  herdeiros  de  feu  Império  a  Conftancio 
&  Conftante,&  a  Cõftantinofeus  filhos. E  Co- 
itando foi  de  tal  maneyra  enganado  poios  Ar- 
rianos,que  perfeguiocõ  mayor  crueldade  os 
Católicos ,  do  que  antes  foraõ  perfeguidos  da 
gentilidade. 

O  muyto  infigne  Doutor  Santo  Athanafio 
difputoufolemnementecõ  Arrio  naCidade  de 
.  ]Laodacia,cftando  prefente  grande  multidão  de 
povo,&  oclaro  Varaõ  Probo  que  efta  v a  pofto 
por  |uiz  por  parte  do  Emperador.  E  fendo  Ar- 
rio publicamente  vencido ,  nem  afíi  quizeo- 


Mayo 

nhecer  feu  erro,mas  procurou  cõ  todas  as  for- 
ças,pormeyo  defeus  amigos  o  favor  dos  Em- 
peradores.E  entre  os  Bifposque  favorecerão  a 
heregia  de  Arrio,  foy  Eufebio  Bifpode  Nico- 
media,  o  qual  no  Concilio  Niceno  confeífou 
fingidamente  a  fé  Católica.  Efte Eufebio  fez 
tanto  cõ  o  Emperador  Conftancio  em  favor  de 
Arrio,que  o  Emperador  mandou  ajuntar  C  on- 
cilio  na  Cidade  de  Conftantinopla ,  pêra  q  fof- 
fe  revogada  a  íentença  que  no  Concilio  Nice- 
no fora  dada  contra  Arrio.  E  nãovicraõaefte 
Concilio  fenãoos  favorecedores  de  Arrio.  E 
não  podendo  vencer  a  excelente  conftancia  do 
Santo  Varão  Alexandro Bifpode  Alexandria, 
pêra  que  recebefle  a  Arrio,aÍTinarãolhe  hu  dia 
noqualoSantoBifpo  avia  de  receber  a  Arrio, 
ou  o  aviaõ  de  defterrar  do  Bifpado.  Ena  noite 
antes  do  dia  em  que  avia  de  ícr  efta  baralha,  fe 
poz  em  oraçaõ  o  Bifpo  S.  Alexandro ,  encomê- 
dando  cõ  todo  coração  os  negócios  da  fé  ao 
Senhor.Pola  manhãa  veyoà  Igreja  grade  mul- 
tidão de  gente  pêra  vero  fim  defta  contenda. 
Sahio  Arrio  de  fua  poufada  pêra  a  Igreja  acõ- 
panhado  de  grande  multidão  de  feusparciaes. 
E  fendo  forçado  por  neceflidade  natural,  apar- 
toufeahúlugar  fecreto,  onde  aífentado  pêra 
comprir  fuás  neceííidades, lançou  atê  as  tripas 
&  entranhas:  &no  mefmo  lugar  efpirou  com 
digna  morte  de  fua  blasfémia  &fedoréra  alma. 
Tè  quy  he  da  hyftoria  Ecclefiaftica  livro  de- 
cimo. 

Ordenou  pois  a  Igreja  efta  fefta  pera  confú- 
diro  erro  dos  Arrianos,&  pera  que  louvemos 
&  glorifiquemos  nella  a  fãta  &individua  Trin- 
dade,por  cuja  virtude  fomos  criados  ,  &  com 
cuja  providencia  fomos  governados,  por  fua 
graça  fomos  juftificados.Eaííi  cõ  Santo  Agof- 
tinho  digamos.cõ  todo  coração  &  cõ  a  lingoa 
confeffcmos  &  louvemos  a  íanta  &  individua 
Trindade,  Deos  Padre  ingenito  ,  Dcos  Filho 
unigenitOjDeosSpirito  Santo  confolador,  hú 
fó  Deos. -ao  qual  feja  perenne  louvor  &  eterna 
gloria, fummo  poder  &  fingular  honra,  perpe- 
tuo Reyno  &  Império  lem  fim,  per  infinita  fé- 
cula feculorum.Ãmcn. 

Do  Santiffimo  Sacramento  da  Eucharijlia. 

TOdas  as  coufas  notáveis  da  ley  t*e  Graça, 
tiveraõ  na  ky  de  Ekritura  alguma  figura 
&reprcfcntJção.  Mandou  o  Padre  Eterno  do 

Cco 
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Ccoà  terra  ícu  unigénito  Filho  tomar  carne  Virgem  Maria,  &  que  cílahe  madre  de  Dcos, 

humana,&dcfpoíatfeeõnoffa  natureza,&cm  &  qucparioa  Deos,  &quc  Deospadeccopoc 

figura  difto  precedeoque  Ifác  mandou  feu  fi-  nòs,&c.coufás  todas  de  grande  admiração  <3c 

lholicoba  MefopotamiacazarfccõLia.  V10  mr.ravilha.  A  terceira  obra  maravilhcía  hca  q 

o  mundo  a  noífo  Redcptor  converfar  fem  pec-  hoje  celebramos  *  que  he  húa  transíubftancia- 

cado  entre  peccadores.prccedeo  cm  figura  dif-  çaõ,  &  converfaõ  nunca  ouvida  da  fubftancia 

toqMoyfesvioaDeosnomeyo  dchúaçarça^  &  natureza  do  paõ  ,  &  do  vinho  na  fubftancia 

que  ardia  fem  fcqueymar. Convidou  noíToRe-  &  natureza  do  corpo  &  fanguedeChriftonof- 

demptor  feus  Apoftolcs,&  fczlhe  o  mais  exce-  fo  Senhor,ficãdo  todos  os  accidentes  naruraes 

lente  banquete  que  nunca  fe  fez  nomundo,dã-  de  paõ  &  de  vinho  cÕ  fuasoperaçoens  a&ivas 

dofeafimefmo  em  manjar.Figuradifto  prece-  &paílivas,comoqucaIy  çftivcííepaõ  &  vinho, 

deo  no  convite  maravilhofo  qclRey  AíTuero  naõeftandofenaõocorpo  &fangucde  Chrif- 

fez  a  todos  os  Príncipes  &  grandes  dos  Perfas*  to  nono  Redemptor. 

&  aos  governadores  das  provincias,pera  mof-  O  maravilha  fobre  todasas  mafavilhas.Sem 

trarás  riquezas  do  feu  Reyno(  como  fc  lèno  duvida  que  efte  myftcrio  mais  maravilhofo 

livro  de  Hefter . )  E  no  mcímo  tempo  que  Af-  he  que  todos  os  outros  myfterios ;  polo  qual 

fuero  fez  o  convite  aos  grandes  de  feu  Reyno*  naõ  fem  caufa  he  figurado  polo  mannà  ,  por- 

a  Raynha  Vafthi  fua  molher  convidou  as  fe-  queo  mannâ  he  palavra  de  admiração,    que 

nhoras  &  molheres  dos  grandes.  Aíluero  figni-  na  lingoa  Hebrea  quer  di2cr,que  he  ifto?o  qual 

ficaTesv  Chrifto  noífo  Redemptor,qucnoscõ-  propriamente  convém  a  efte  myfterio,  porque 

vida  hoje.  Vafthi  a  Virgem  Maria  N.Senhora  q  he  elle  taõ  maravilhofo  &  tão  altiflimo,  que  a- 

no  lo  alcança  ,  que  heofalcõqueavemosde  vião  de  eftar  fempre  noífas  almas  fufjpenfas,' 

comer  o  manjar  q  feu  filho  nos  convida :  porq  maravilhandofe  delle,  dizendo.  Queheifto? 

fem  efte  falnenhú  manjar  fe  come  cõ  fabor,né  Que  manjar  he  efte  que  tanto  esforça  os  cora- 

aproveyta. Falando  Job  das  obras  de  Deos,diz,  çoens?que  tanto  abrafa  as  vontadesfque  tanto 

que  tem  tres  condiçoens ,  que  faõ  grandes  in-  alumia  os  entendimentos  ?  que  tanto  purifica 

comprehenfiveis,&  maravilhofas.E  ainda  que  as  almasíque  tanto  levanta  os  efpiritos?  &  que 

todas  faõ  taes,faõ  as  mais  maravilhofas,convé  em  fi  tem  tanta  doçura  &  íuavidade  Que  he  if- 

a  faber.  A  criação  do  mundo.  A  Encarnação  do  to,que  queira  Deos  encerrarfe  debaixo  de  tão* 

Filho  de  Deos.E  a  tranfubftanciaçaõ  da  criatu-  humildes  accidentes?  Que  he  ifto,que  aquella 

ra  no  verdadeyro  corpo,  &  íangue  de  nofíb  Se-  mageftade  immenfa  que  naõ  cabe  nos  Ceos  ne 

nhor.Que  feja  obra  maravilhofa  ter  feito  Deos  na  terra,fe  quer  eftreitar  &  encolher  em  huma 

de  nada  todo  univerfo,  notório  he  a  todoho-  particola  tão  pequena  de  nua  hoftiar'  Quehe 

mem.  Ao  alfayate  pêra  fazer  hum  veftidohaõ  ifto,que  aqueile  que  abeterno  tem  pormora- 

lhc  de  dar  pano  &  linhas.  Ao  pintor  haõ  lhe  de  da  o  íeo  do  Padre,queyra  deeer  a  morar  no  feo 

dar  tintas  &tavoas.Todos  os  ofKciaes  pêra  feus  de  peccadores.^Que  he  ifto  que  aquella  infinita 

officios  prefopoem  &  requerem  algua  coufa:  bondade,  &  incomparável fermofura,  nãofe 

mas  Deos  pêra  fazer  Serafins  &  Ceos  tão  grã-  defpreze  de  entrar  &  morar  em  noífos  cora- 

des, não  ouve  mifter  ouro  nem  prata,  nem  ou-  çoésrQue  he  ifto,que  fe  quer  outra  vez  ajuntai! 

tra  algúa  coufa;cõ  fó  querer  fez  tudo.Diífe ,  &  aquella  grandeza  cõ  noífa  baixeza,&entrar  enu 

tudo  foy  feito.Em  hú  inftante  foy  tudo  criado,  noífas  cafas ,  &  aííentarnos  à  fua  mcfa1&  ccac 

tão  lindo  &  tão  fermofo  &  perfeito  como  ve-  cõnofco.QueheiftorQuc  bõdadeheefta.^Que 

mos. Diz  S.Bernardo,  luntefetodaa<virtudc  da  amorheefte.  Quepiedade,&  entranhas  de  mi- 

natureza^&façame  hu  Ceo  tal  qual  ejte  he,  &  eu  fericordiafaõeftas.Naõ  ha  Salvador  meu  que 

o  cexfejfarey por  meu  Deos.  poífa  refponder  a  efta  pergunta .  Refpõdey  vò$ 

A  legunda  obra  maravilhofa,he  a  Encarna-  Senhor.  Certamête  he  dadiva  de  Deos,obra  de 

,  çaójobra  nunca  vifta  nem  ouyida,ondc  fe  jun-  íua  bõdade  moftra  de  feu  amor ,  teftimunho  de 

taraó  duas  naturezas  em  húa  pcíTòa ,  onde  por  fua  mifencordia,esforço  de  noífa  fraqueza, in- 

Irezaõ  da  unidade  da  pcííoa  concedemos  que  centivode  noífo  amor, mefinha  de  nofibacha- 

jefte  homem  he  Dcos  ctiador  do  mundo,  igoal  quc,companhiade  noífo  defterro ,  &pcregri- 

lao  Padre .  *  concedemos  que  Deos  naceo  da  naçaõ;cõmunieaçaõ  de  fua  gloria,  remédio  de 
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fua  gloria,remediode  noffos  males, participa- 
ção de  feus  merecimentos,  &  uniaõ  iuaviífima 
&  eft  rei  ri  filma  de  nofla  alma  cõ  Deos. 

Efcrcvendo  o  Apoftolo  S.Paulo  aos  de  Efefo, 
roga  a  Deos  que  lhe  dè  a  conhecera  grandeza 


Mayo 

to  ordenou  eftemyfteriofo  bocado  cõtaes  pa- 
lavras confagrado  ,  que  quem  dignamente  o 
receber,  logo  he  ferido  &  tocado  defre  amor. 
Dizeyme  fe  hum  Príncipe  fe  arciçoaíTè  tanto  a. 
huma  eferava  q  a  viefie  tomar  por  eípofa,&  fa- 


do amor  cõ  qae  ama  o  género  humano,que  he      zela  Raynha  &  Senhora  de  tudo  o  que  clle  hçj 


taõ  grande  &  taõ  maravilhofoque  excede  to- 
do o  conhecimento  criado,  indaquefejados 
Anjos.  Moftrounos  o  Filho  de  Deos  encarnado 
efte  amor  em  muytas  coufas,&particularmen- 
tenainftituiçãodefte  divino  Sacramento.Efta- 
vadecaminho,&queriafe  aufentar  de  fua  Ef- 
pofa  a  Igreja. •&  porque eílaaufencia  naõcau- 
zaííe  na  fua  Efpofa  efquecimento,  deyxoulhc 
por  memoria  efte  fantilíimo  Sacramento  ,  em 
que  ficava  clle  mefmo.  E  afli  diíTe  então  aquel- 
las  tãofuaves  palayvas.Cadavez,  que  efe  myfte* 


quamanho  diríamos  que  era  o  amor  deíleprin- 
cipe.^E  fe  defpoisde  feytojàocafamcnto,eftit 
veíTe  a  eferava  resfriada  do  amor  dotal  cípofo: 
&  fintindo  elle  iíto,andaífe  bufeando  algú  bo- 
cado  que  lhe  defie  a  comer  cõ  que  a  namoraf- 
fe  de  íi,quão  exceífivo  ditiamos  q  era  o  amor  q 
tè  quy  chegaíTe.O  Rey  da  gloria  que  não  fe  cõ- 
tentáraõ  as  entranhas  de  vcííb  amor  cõ  tomar 
a  minha  alma  por  efpofa,  fendo  como  era  ef- 
erava do  peccado  &do  demonio,fenão  que  vê- 
doa  fria  do  voífo  amor  ,ordcnaftes  de  lhe  dar 


rio  celebrardes,celcbrayo  em  minha  memoria,pera      efte  bocado,&  cõtaes  palavras  o  confagrsftes 


que  vos  lembreis  do  muyto  qvosqui^  &  do  muyto 
que  vou  fazer  que  he  padecer  por  vojfafaude. 

Quando  o  Efpofo  fe  parte  pêra  longe,procu: 
ra  de  deixar  a  Efpofa  cõ  boa  companhia .  Par- 
tiafe  Chrifto  noíío  Redemptor  pêra  o  Ceo ,  & 
porque  naõ  ficafíc  fó  fua  Efpofa,deixoulhe  efte 
diviniííimo  Sacramento,  onde  ficava  elle  mef- 
mo que  era  a  melhor  companhia  que  lhe  podia 
deyxar. 

Queria  também  então  o  Eilho  de  Deos  ir 
padecer  morte  pola  Efpofa,&  redimila  &  enri- 
quecela  côo  preço  de  feufangue,&  porque el- 
la  quando  quizeííe  podefíe  gozar  deftc  thefou- 
ro,  deyxoulhe  as  chaves  delleneftefantiílimo 
Sacramento.  Porque  (como  diz  Chrifoftomo: 
todas  as  ve^es  que  nos  chegamos  a  efte  Sacramen- 
to^avemos  de  fazer  cota  que  chegamos  apor  aboca, 
no  Lado  de  Christo ,  &  que  nos  pomos  a  beber  da- 
quclle  preciofo  fangue,  ejr  fademos  participantes 
dagraça^rjr  merecimentos  que  co  eUefe ganharão. 
Vede  pois  quaõ  fracos  faõ  os  homês  que  por 
preguiça  deixaõ  de  chegar  a  efte  Sacramento* 
&a  taõ  alto  convite,&  gozar  de  hú  tamanhoSc 
ineftimavel  tefouro  .  Eftes  faõ  aquelles  de  quê 
diz  o  Sablo.Efconde  opregmçofo  a  mao  nofeo ,  & 
deyxafe  morrer  de  fume  pola  nao  levar  à  boca. 
Que  mayor  preguiça  pode  fer,  que  por  hú  taõ 
pequeno  trabalho  como  he  o  aparelho  pêra  ef- 
te fanto  Sacramento,deixar  de  gozar  de  hum 
taõ  grande  bem,que  vai  mais  que  tudo  quanto 
Deos  tem  criado. 

Dcíejava  outro  fi  efte  divino  Efpofo  fer  a- 
mado  de  fua  Efpoía  cõ  grande  amor,&  pêra  if- 


que  tenha  virtude  de  trasformar  as  almas  que 
ocomerem,6cfazelas  arderem  vivas  chamas 
de  amor. 

Queria  também  aqnelle  Efpofo  dulciíTimo 
aufentarfe  de  fua  Efpofa  ,  &  coroo  o  amor  naõ 
fofreaufencianemdivifaõ,  queria  detalma- 
neyra  partirfe  que  de  todo  naõ  feapartafle.Pois 
como  nem  a  elle  convinha  ficar,  nem  a  Efpofa 
então  podia  cõ  elle  ir ,  deu  hú  tal  &  tão  mara- 
vilhofo  remédio ,  que  inda  que  fe  elle  foííe ,  & 
ellaficaííe,  nunca  jamais  hú  do  outro  fe  apar- 
taííem.Pera  ifto ordenou  eftedivinoSacramen- 
to,pera  que  mediante  elle  fofsé s s  almas  unidas 
efpiritualmente  cõ  elle,cõ  taõ  forte  vinculo  de 
amor,que  de  ambos  fe  faça  húa  mefma  coufa: 
porque  aífi  como  do  manjar,  &  do  que  o  come 
fe  faz  húa  mefma  coufa  ,  aífi  tambemem  fua 
maneyra  fe  faz  de  Chrifto  &  da  alma  que  dina- 
mente  o  recebe.  Salvo  que  como  difíe  Chrifto 
a  S.  Agoftinho,7740/£  muda  clle  nas  almasfinaõ 
as  almas  ncf/c.Ti  pêra  entender  ifto,ha  fe  de  no- 
tar que  ha  manjar  morto,&  vivo:o  mãjar  mor- 
to convertefe  naquelle  que  o  comer.O  paõ  &  a 
carne  que  hoje  comeis  feràà  manhãa  carne  de 
home.  Porém  o  manjar  vivohe  polo  contra- 
rio ,  como  fe  ecgolis  húa  faõbixuga  viva, chu- 
pavos  o  íangue,&  o  que  era  hoje  fangue  de  ho- 
mem fera  á  menhãa  fangue  de  faõbixuga .  Aífí 
Chrifto noflb  Redemptor  henaanjir  vivo.  Et* 
diz  elle,/£« pao  vivo  que  decido  Ceo:&c  por  tan- 
to quando  o  comemos  cõvertenos  em  fy  mef- 
mo. Aífi  âifíc  clle  a  S.  Agoftinho.iV/Õ  mec^ver- 
teras  cm  ti}ccmo  o  manjar  que  eomes  ,fenao  tu  te 
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converterás  em  mi.  vinaqp  pira  cmccõdtcs does  todos  &  reparos 

Queria  também  o  Senhor  à  hora  de  fua  mor-  fe  refizeífe  o  homem  nefte  caminho ,-  &  íe  con- 

tet.izer  tcftamento,òcdeyxai  áEfpofa  alguma  fervaffenefta  vida  efpiritual.  Donde  nnceque 

peça  pêra  feu  remedio,  &  deyxoulhe  efta  ,  que  as  almas  que  frequentaõ  devotamente  efte  ía- 

he  a  mais  precioía  6;  proveytofa  que  lhe  podia  eramento  eftaõ  como  híi  minino  criado  que  tê 

deyxar.Hebas  quando  fequiz  ir  da  terra,  dey-  fempre  o  leite  à  maõ,  com  o  qual  cftá  gordo  8c 

xouacapaa  leu  difcipuloHelifeu,comoquem  fermofo,&  cada  dia  crcce&  íe  faz  mayor  :ou 

não  tinha  outra  fazenda  de  que  o  fizefle  her-  como  húa  Arvore  plantada  junto  da  corrente 

dciro.E  noflb  Salvador, &  meftre  quando  quiz  das  agoascõ  as  quaes  efta  fempre  verde.  Mis  os 

íobir  ao  Padre,dcixounos  o  feu  fagrado  corpo  que  tarde  ou  nunca  fe  chegaõ  a  efta  mela ,  naõ 

nefte  fantiflimo  Sacramento fazendonos  aquy  gozaõdefta  agoa  ccleftial,e\' eftaõ  como  huma 

herdeyros,como  a  filhos  de  Deos,  de  todos  os  Arvore  plantada  em  hú  deferto ,  que  naõ  tem 

thefouros,  &  merecimentos  quenelle  eftavaõ  fruytanemfermofura,ou  como  o  corpo  de  hú 

encerrados.  Cõaquellacapapafíbu  He  li  feu  as  animal  que  ha  dias  que  naõcomeo,queefcaf* 

a^oas  do  rio  Jordaõ  fem  fe  afogar  &  fé  fe  mo-  famente  fe  pode  ter  nos  pes.Tal  eftà  pois  o  ho^- 

lhar.Ecõ  a  virtude  defteS.  Sacramento  paíTaõ  memquando  pafla  muyto  tempo  lem  comet 

os  fieis  polasagoas  das  vaydades  &  tribulações  efte  paõdivino.Eafíiem  feu  nome  íe  dizem  a- 

defta  vida  fem  perigo.  quellas  palavras  do  Salmo.  Secoufeo  meucora- 

Qneria  finalmente  noflb  Redemptor  irfe  c no  porque  me  efqueci  de  comer  o  meupao .  E  efta, 

defta  Igreja  militante,  por  tantos  dias  quantos  he  a  caufa  de  cftar  o  povo  chriíUo  neftes  tem- 

ha  rè  o  dia  do  juizo,&  por  tanto  deixoulhefuf-  pos  taõ  fraco  e\r  taõ  mudado  do  que  era,  pois 

fkiín'cprovifaõ&  mantimento  cõ  que  fecon-  que  nos  tempos  paliados  cõ  feu  exemplo  con- 

fervaífe  na  vidaefpiritual.  Como  deixa  orna-  vertiaõos  infiéis  a  Jesv  Chrifto.Eftafcy  a  cau- 

rido  a  fua  molher  a  provifaõ  neceflaria  quan-  ía  principal  da  inftituiçaõdeftemyftcrio,o qual 

dova)  peralonge,afliofez  Chrifto  noflb  Sal-  moftra  bem  a  neceflidade  que  temos  delle. 
vadorcõ  noflas  almas  fuasefpofas:  fporqnaõ  Tem  &  obra  em  nós  efte  divino  Sacramento 

menos  tem  neceflidade  a  alma  de  feu  próprio  maravilhofosefTeytos.Primeyramente  dà  gra- 

mantimento  pêra  viver  vida  efpiritual  ,  que  o  ça,o  qual  cftey  to  he  comum  a  todos  os  outros 

corpo  do  leu  pêra  ávida  corporal. )  O  corpo  tt  Sacramentos  da  ley  da  graça.-naas  a  efte  pertêce 

neceflidade  de  mantimcnto,porque  o  calor  na-  taõ  altamente,  que  por  excelência  fe  chama 

tural  gafta  a  fubftancia  de  noffos  corpos,&  por  Euchariftia^que  quer  dizer  Sacramento  de  gra- 

iflbha  nufterqíe  repare  côomãtimentocofi-  ça. E  a  razão  he, (como  diz  S.  Thomas)  porque 

diano ,  porq  doutra  maneyra  acabarfeha  a  vir-  nefte  Sacramento  cftà  inteyro  ,  &  verdadeíra- 

tude  &  forças  dos  homés.Tê  a  vida  efpiritual  mente  Jesv  Chrifto  noflb  Salvador,  o  qual  aífi 

rambem  neceflidade  da  mefmareftauraçaõ,por  como  vindo  corporalmente  ao  mundo,lhedeu 

rezão  doutro  calor  que  temos  dentro  nas  nof-  vida  de  graça :  aííi  vindo  facramentalracnte  á 

fas  almas  pcftelcncial,  que  he  o  fogo  de  nofíbs  alma, lhe  dá  também  efta  mefma  vida,fenãofi- 

aperites,que os  Theolcgcschamão fomes pec-  carporfua  culpa.  Polo  qual  parece  que  efte 

eati,oqual  fempre  nos  cftà  incitando  &  provo-  manjar  hehú  fingular  remedio  que  Deos  infti' 

cádoa  mal,&  aííi  nos  enfraquece  no  bem:por-  tuio  contra  aquclle  peçonhento  manjar  de  que 

que  quanto  faõ  mais  fortes  os  apetites  da  car-  noflbs  pães  comerão,  porq  afíi  como  daqúclle 

ne,tantofaõ  mais  fracos  os  fervores  &deíejos  {cdifíc,em  qualquer  dia  que  deite  comerdes  mor- 

do  cípirito.  rcreú:  afli  polo  contrario  íe  diz  defte.   Quem 

Pois  por  ifto  nos  proveo  a  divina  fabedoria  comer  defle  pao  vi-vira  pêra  fempre. 

Idefte  manjar,pera  que  côa  virtude  &r  graça  que         Tem  outro  eftcyto  próprio  efte  Sacramento 

na  o.a,&  cõ  os  cfYcitcs  maravilhoíos  queem  cõq  fedifferença  dos  outros  q  he  íercfpirituaL 

jnoífas  aimasobra,renovaflcnoíTosefp  ritosôc  refeição  ôcreftauraçaõ  da  alma  q  o  recebe:por- 

noíTos  dczc)os,rcparafTenoíías  fraquezas,  alu-  q  ?flQ  como  o  que  come,cobra  novas  forças  &z 

jmiafle  noffos  entendimentos ,  acendefle  noflas  aícntof  &  por  iflb  íe  chama  o  comer  refeição) 

vontades, fortalcceí!enofíbspropoíitos,armaf-  afíi  também  efte  manjar  hehíia  reftauraçaõ  ôc 

fe  noíTos  corações, ocos  afídçoafíc  às  coufai  di-  renovação  das  foiças  efpirituaes  de  nofía  alma 
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cÕ  a  qual  cobra  novo  efpirito  &  alento  pêra  doo  fentido  defua  alma, 
andar  no  caminho  de  Deos.  E  por  iíto  fecha-  Tem  também  outra  maravilhoía  virtude  q 
ma  cite  Sacramento ,  V/2tico ,  que  quer  dizer  fe  fegue  da  paflada,  que  he  mitigarfe  o  ardor  de 
provilaÕ  de  caminhantes  :  porque  mediante  a  noíTas  paixcés, que  he  ma^or  mezinha  que  tc- 
virtude  deite  manjar  fe  refaz  o  homem  cada  mos  contra  as  chamas  &  incentivos  do  pecca- 
dia. Polo  qual  convenienriíTimamentehe  flgu-  do  original.  Aííi  diz  S,Bernardo,queo  que  finte 
radopor  aquellcpaõquedeu  o  Anjo  ao  Pro-  em  íua  alma  diminuído  o  furer  da  ira  &as 
feta  Elias,que  lhe  deu  força  pêra  caminhar  co-  chamas  da  fenfualidade,&  dos  outros  efíeytos 
renta  dias  &  corenta  noites  fem  canfar,te'  che-  fenfuaes,entenda  fer  eíte  beneficio  cemunica- 
gar  ao  monte  de  Deos.  Efta  força  &  alento  nos  do  pola  virtude  deite  Sacramento, 
dà  a  virtude  da  devaçaõ  fcauzada  por  eíteSa-  Tem  tambéoutra  virtude  eíle  facramento 
cramentojcujo  officio  he  tirar  de  noíía  alma  qhe  húa  maravilhoía  fortaleza  q  feda  nelle 
todo  o  pefo,toda  a  difficuldade  &  preguiça ,  &  contra  todos  os  encontros  &  dificuldades  de- 
darnos  esforço  pêra  os  trabalhos ,  &  hú  cora-  fia  vida;da  qual  dezia  David;  Aparelhares  Se- 
çaõ  alegre  Si  prompto  pêra  andar  polo  cami-  nhor  diante  de  me m  olhos  hu a  mefa  de  taes  man- 
nho  de  Deos.Por  onde  parece  que  h  ú  dos  prin-  jarcs,que  me  dà  esforço  &  'virtude  contra  todos  os 
cipaes  meyos  que  ha  pêra  alcançar  a  verdadei-  que  me  atribui  ao. Qõ  cila  fortaleza  pelejarão  os 
ra  dcvaçaõ,he  a  frequentação  deite  divino  Sa-  mártires,  &  cõ  eíteesforçaõ  feus  trabalhos, 
cramento.  Eíte  he  o  paõ  cozido  nas  brazas  da  cinza ,  de  q 
Tem  também  outro  cfteyto,  que  he  deleitar  fe  efere  ve  no  livro  dos  Juyzes ,que Jonbavão  n. 
CÕ  húa  maravilhofa  doçura  noííaalma,porque  cahindoporhfta  ladeira  abaixo  njeyo  dar  fobre  as 
naÕquiznquelie  alto  Senhor  que  eíte  Sacra-  tendas  de  Madiao,  &  as  desbaratou  ejr  dejlrxyo, 
mento  foíTe  como  purga  que  deffe  faude,  inda  pêra  que  daquy  entendamos  quecõa  virtude 
que  amargaííe,fenaõ  como  manjarfuaviífimo,  deite  divino  paõ  prevalecerão  os  martyres  cõ- 
&  paõ  de  Anjos ,  q  de  tal  maneira  faraííe  &  fo-  tra  as  forças  dos  tyranos,&  vencerão,  &  vence 
ítcntaffe  noflas  almas, que  também  as  deleitaf-  hoje  todos  os  efeolhidos .  E  fe  ha  poucos  ven- 
fe&  animalTe.Ifto  convinha  aífi  pola  grandeza  cedores,he  porque  faõ  poucos  os  que  fe  armão 
defuacaridade,comopola  neceífidade  de  nof-  da  força  deite  manjar.  E  poriíto  hú  dos  mais 
fo  remédio .  Porque  ás  entranhas  de  fua  bon-  faudaveis  confelhos  que  fe  pode  dar  nefta  vida 
dade  &  paternal  amor  convinha  que  nos  mof-  he,que  quandoo  homem  fe  vir  cercado  de  an- 
traííeadoçurade  fuacharidade  na  fuavidade  guftias,detribulaçoés,detentaçoés,c'e  perigos, 
deite  Sacramento.  Aííi  como  diz  o  Sábio  que  &  combates  do  imigo,acuda  a  eíte  único  &íin- 
amoítrou  àquelles  a  que  mandou  o  manná  do  guiar  rcmcdio,que  Deos  pêra  iíto  nos  deyxou. 
Ceo,quc  aíficomo  era  manjar  de  grande  fua-  DemaneyraquetodasasnoíTasmiferias&tra- 
vidade,aífideclaravaoamor  do  queo  manda-  balhoscó  cite  divino  pãoasavcmosdecomer 
va.Equamanha  feja  a  fuavidade  deite  Sacra-  fe  queremos  que  nos  não  amarguem. Cozerão 
ménto,diz  Saro  Thomas  que  ninguém  o  pode  os  filhos  dos  Profetas  húa  panela  de  ervas ,  & 
declarar,  pois  q  nelle  fe  goíta  a  fuavidade  ef-  quando  as  tiravãopera  as  comer  amargarão 
piritual  na  fua  mefma  fonte  que  he  Chriíto,  muyto,  &  diíferãoao  Profeta  Elifeuqlhc  va- 
pore] não  era  rezãoq  pondo  Deos  tanta  fuavi-  lefíe.OS.Profeta  tomou  húa  pouca  de  farinha, 
dade  nas  outras  difterenças  de  manjaresque  ha  &  deytoua  dentro  na  panela ,  &  logo  o  manjar 
na  terra  pêra  recrear  os  corpos  ,  nãopozeífe  amargofofe  fezdoce,dcmaneyra  que  todos 
mayor  fuavidade  neíte  manjar  cfpiritual  pêra  puderaó  comer  dellc.Poisoquenosmalesde- 
as  almas  de  feus  amigos, antes  eítà  certo  qquã-  íta  vida  defeja  achar  confolaçaõ  miíture  efta 
to  eíte  mãjarhc  mais  nobre,&fe  ordena  a  naais  farinha  do  Ceomuytas  vezes  com  feus  traba- 
alto  fim  ,  &  pêra  as  criaturas  mais  excelen-  lhos,&  tenha  por  certo  que  cõ  iíto  os  adoçará. 
tes,tanto  tem  mayor  fuavidade  &  mayorcs  de-  O  bemaventurado  S. Thomas  de  Aquino  q 
lcitcs:os  quacsccnhcccoquccõ  coração  lim-  compoz  cíficio  deita  feita  ,  diz  nas  liçoensdas 
po  fe  chega  acllc.E  ay  daquelle  que  os  não  tem  matinas  àçúc  diviniífimo  Sacramento .  Naofe 
provadopaflãdolhecada  dia  o  mel  pola  boca:  pôde  cuydar  os  immenfos  beneficies  que  adivinet 
porque  hc  muyto  certo  final  que  tem  eftraja-  Liberdade  dà  atodoo  povoChriJlao.  Torcjue  que- 
rendo 
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rendo  nos  fazer  o  unigénito  Filho  de  D  cos  parti-  Convém  pois  que  a  devaçao  dos  fieis, folem* 
cif  antes  defau  divindade ,  temeu  nefa  natureza  nemente  celebre  a  inftitujção  defte  tão  íaluti- 
humaua,pera  q  fa\cvdcfe  hcmtm^fi\effe  os  homes  ferotV  maravilhofo  Sacramento:  pêra  que  o 
de  o fes, d  ando  per  a  nojjafaude  tudv  o  que  tomou  de  honremos  nefte  Sacramento  vifivel  a  maneyra 
nós .  offereceofeupreciófo  corpo  ao  Padre  no  altar  mcftavel  da  divina  prefença ,  &  feja  louvado  ò 
da  CruT^pera  nos  reconciliar  co  elle :  cr  derramou  poder  de  Deos  que  obra  tantos  &  tão  grandes 
feu fangue pêra  nos  comprar  polo  preço  delleiejr  Vè*  milagres  nefte  facratiííimo  Sacramento. 
demidospof  etiefojft  mos  limpos  de  noffos peccados:  E  ainda  que  na  quinta  feira  da  Cea  quando 
E  porque  prctttane-ceffe  -em  nosfempre  a  memoria  foy  inftituido  efte  divinifíimoSacraméto  íe  ra- 
continua  dcflè  Tao  grande  benéficio^deyxou  aos  fieis  ça  na  Mifla  eípecial  menção  de  fua  inftituiçáo,, 
feu facratijftmo  Corpoem  manjar ,& feu preciofò  todo  o  outro  officio  daquelle  dia  pertence  à 
fanitie  perabeher^debayxo  dxs  cfpccies  do  pao  ejr  payxãodo  Penhorem  cuja  reverencia  fe  ocu~ 
'de  vinho.O  preciofo  convite  &dino  de  toda  ad-  pa  naquelle  tempo  a  fanta  Igreja.  Por  tanto  pe~ 
miraçaó,falutifcro,  &cheodetodafuavidade.  raqoeopovoChriítáocelebrafTe  com  inteiro 
ISIaõ  nos  daõnelle  carnes  de  bezerros,  ou  de  officioainftituiçaõdefteexcelentifíimo  Sacra- 
bodes,como  na  iey  de  Moyfes.mas  Jesv  Chrif-  mento  o  Papa  Vrbano  I  V-inftituyo  que  efta  fe- 
to Deos  verdadeyro.Nefte  maravilhofo  Sacra-  fta  foíTe  celebrada  na  primeyra  quinta  feira  de- 
mento fe  convertem  &  mudao  as  fubftancias  pois  das  o&avas  do  Penthecofte :  pêra  que  os  q 
do  paõ  6c  do  vinho  rio  corpo  Sc  íangue  de  Jesv  osqueportodooannouíamosperanoíTa  fau- 
Chrifto.E  aífi  débayxatf^jpecie  de  taõpeque-  dedefte  fanto  Sacramento,  naquelle  tempo  ef- 
no  paõ ,  fe  contem  todoJjíf  v  Chrifto,Deos  &  pecialmente  celebremos  &  façamos  memoria, 
homem  verdadeyro.  He  comido  dos  fieis  nefte  de  fua  iriftituiçaõ  quando  o  Spiriro  Santo  eníi- 
íanto  Sacramento,mas  nãoefpedaçado  dellei  fiou  os  corações  dos  Apoftolos  pêra  conhecer 
mas  perfevera  inteyro  debayxo  de  qualquer  perfeitamente  feus  grandes  myfterios.Econee- 
particula.Edeaccidentes,quefaõacor,cheyro  deo  efte  Sumo  Pontífice  a  todos  os  fieis  Chrif- 
&  fabor,&  quantidade  do pão,eftão  fem  fo/ey-  tãosque  confeíTados  &  verdadeiramente  pe- 
to,porque  a  fé  tenha  lugar,pois  que  he  recebi-  nitentes  eftivefiem  prefentes  ás  matinas  nalgre- 
daacoufain  vifivel  vifivelmenteefcondidade-  ja  onde  fe  celebrar  efta  feita  cem  dias  de  per- 
baixo  doutra  efpecie:&  os  fentidos  que  julgãõ  dão,&  outro  cento  aos  que  eíiiveífcm  à  MifTa^ 
dos  accidentes  conhecidos  fejão  livres  de  todo  &  otttro  aos  que  eftivcrem  às  vefpcras  primey- 
engano.  ras  ou  fegundas  do  mefmo  dia:  &  corenta  dias 
Não  ha  Sacramento  mais  falutifero  que  ef-  a  cada  hú  que  eft.veííe  à  prima,ou  terça  ,  fextap- 
te,  porq  por  elle  faõ  limpos  os  peccados  acre-  noa,oucompletas,&  aosqueeftiverem  àsma- 
centadas  as  virtudes,-&  a  alma  recebe  todos  os  tinas, Mifía,vefporas,&:  ás  outras  horas  de  ca- 
bes efpirituaes.  Offerecefe  na  igreja  por  vivos  da  hú  dosdiasdas  o&avas outorgou  cem  dias 
&  defuntos ,  pêra  q  a  todos  aproveyte  o  q  foy  de  perdão. 

inftituido  pola  faude  detodosNão  podeningue  Mas  contempla  Chriftão  a  pureza  que  fe  re- 

expremir  nem  declarar  a  fuavidade  defte  Sãto  querepera  chegar  a  efte  Senhor,&dize  contigo 

Sacramento,  polo  qual  hegoftada  a  doçura  na  mefmo  de  todo  coração.  Quem  fois  vós  Deos 

fua  fonre,&  he  lembrada  aquella  cxcelentifíi-  meu  &  Senhor  meu ,  &  quem  fou  eu  pêra  que 

ma  charidade  que  nofib  Senhor  Jesv  Chrifto  me  aja  de  chegar  a  vós  ?    Vòs  fois,  o  que  fois, 

nos  moftrou  na  fua  paixão.  É  pêra  que  mais  de  ck  eu  o  que  não  fou.  Vós  fonte  de  toda  pureza^ 

rayzficaííe  impreíía  nos  corações  dos  fieis  a  avifo  defabedoria,pegode  grandeza, fuma  de 

grandeza  defte  charidade,na  ultima  cca,quan»  todos  o  bés,hú  mar  oceano  de  todas  as  graças, 

do  celebrou  a  Pafcoacõ  feusdifeipulos,aven-  Pois  como  cu  hum  bichinho  da  terra  &  cinza 

do  paflardefu  vida  ao  Padre,  inftiaiyocftc  (%•  ouíarei  chegar  a  tão  alta  mcgeftade?  Aseftrel- 

tiftimo  Sacramento,como  memorial  perpetuo  las  nem  faõ  limpas  diante  de  vòs;as  colunas  do 

de  fua  paixão,  &comprimentodas  figuras  do  Cco  tremem  na  voíla  prefcnça,osfenhor)osòc 

velho  teíhmento,  &  m;>yor  dos  milagres  qr.e  poderios  angélicos  vos  adoraõ  ,os  mais  altos 

ellefez,pcra  fingular  coníolação  dos  triftes  por  dos  Serafins  encolhem  fuás  azas  diante  de  vòs.* 

íua  abíencia5&  q  defejão  fu  1  -^loriofa  prefença.  pois  como  vos  oufarà  receber  dentro  cru  li  húa 
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taõ  baixa  &  vil  criatura  ?  OSantoBautifta  do  no  cárcere  de  Artcmio  tribuno,  o  qual  ti- 
ventredamãy  fantO;naõouía  tocar  voíía  fa-  nhahúa  filha  dcmoninhada,  &  chorava  cada 
grada  Cabeça.O  Príncipe  dos  Apoftolos  diz:  dia  por  cila.  Dificlhe  S.  Pedro.  Artemio  toma 
Jpartaivos  de  mi  Senhor  qiscfou  peccador  .  Que  meu  eoníelho,crè  no  unigénito  Filho  de  De  os 
farey  eu.^Seaquclles  pacnsda  propofiçaõ  que  nofíb Senhor Jesv  Chrirto,  oqual  livra  deto- 
eftavaõ  íobre  a  meia  do  templo  (  que  naõ  era  dos  os  males  os  que  crem  nelle,&  Te  créres,elle 
mais  quefombra  &  figura  dcfte  Sacramento)  livrará  a  tua  filha. Rcípondeo  Artemio.Mara- 
fiaónos  podia  comer  fenaõ  quê  eftiveflc  lim-  vilhomcmuyro  de  teu  pouco  faber,fe  tu  cada 
po&  fantificado,como  oufarey  eu  comer  paõ  dia  fofres  açoutes  &  grandes, tormentos  por 
cios  Anjos,  vendome  taõ  immundo.  Pêra  rece-  teu  Deos  ,  &  elle  te  naõ  pode  livrar ,  como  lí- 
ber a  ley  de  cfcrituramãdou  Moyfes  aos  filhos  vrarà  minha  filha rDiiTelncS.Pedro.  Poderofo 
de  Ifrael  que  fe  aparelhaííem  três  dias  antes:&  he  meu  Deos  pêra  me  livrar  ,  mas  a  elle  lhe  ab- 
alem difto  lhe  mandou  que  não  oufafiem  che-  praz  que  por  efta  pena  temporal  &  traníuoria 
gar  ao  monte  onde  Deos  falava, nem  confmtif-  alcanceeu  agloria  que  fempre  ha  de  durar. Dif- 
fem  nenhum  animai  andar  ao  pè  delle,fem  fer  felhe.  Artemio.Eu.te  porey  outros  grilhoens,& 


logo  apedrejado.Pois  eu  que  cm  meus  apetites 
fou  pior  que  befta,comooufarei  chegar  não  a 
ouviraley,fenãoa  receber  o  dador  da  ley.  E 
por  tanto  d  iz  S.Paulo,quc  fe  prove  &  examine 
cada  hú,&  achando  em  íi  peccados ,  &  culpas, 
tenha  dor  &  arrependimento  verdadeyro  del- 
ias^ aprovado  polo  Sacerdote  por  verdadei- 
ra &  inteira  cõfiíTaõ,chegue  a  receber  o  Sacra- 
mento da  vida  eterna  có  amor  &  temor ,  &  re- 
cebeloha,&  depois  a  fua  gloria.  Amen. 


]UNHO. 

Hijloria  do  martírio  de  S.  Marcelino  Sacerdote,^ 
de  S.  Pedro  exorci/la,  eferitapor  Adoyiem  Btjpo 
Treverenjè. 
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te  meterei  no  mais  efeuro  do  carccre,&feteu 
Deos  te  livrar,crerey  nelle.DiíTelhe  S.Pedro,  q 
elle  prometia  de  yr  a  fua  cafa ,  não  por  fatisfa- 
zer  a  fua  tenta  ção;fe  não  por  declarar  &  mani- 
fertar  a  divindade  c|ej^v  Chrirto  noflb  Salva- 
dor.Ouvindo  iftoi**emio,  diíle :  Efie  homern 
endoudece  cõ  os  muy tos  tormentos  que  pade- 
ce. E  foy  pêra  fua  cafa,&  cotou  tudo  a  fua  mo- 
lher  que  fe  chamava  Cândida.  E  no  principio 
da  noite  veyofubitamenteS.  Pedro  vertido  de 
vertidos  brancos,&  trazia  na  mão  húa  Cruz,6c 
aíti  apareceo  a  Artemio,&  a  Cândida. Elles  vê- 
doo  lançaraõfc  a  feus pès  dizendo.  Vtrdadcjra* 
mente  Iesv  Chrijlo  he  fô  Deos  verdadeiro  E  lo» 
go  fua  filha  chamada  Pauíina5q  era  Virgêtby 
íaa  &  livre  do  demónio.  E  vendo  iílo  todos  os 
q  eftavão  em  cafa  de  Artemio,crcrão  em  Deos. 
E  vierão  mais  de  trezentos  homens  vizinhos 
&  muitas  mais  molheres,&dizião  em  alta  voz. 
jV.ic>  ha  outro  Deos  iodopoderefofenao  lesv  chrij- 
to.TL  dezejando  todos  de  fer  Chriftãos ,  foy  Saõ 
Pedro  por  Saó  Marcelino  Sacerdote,&trouxco 
a  cafa  de  Artemio^  &  bautizouos  todos .  E  Ar- 
temio foltou  todos  os  prczos,&  receberão  to- 
dos o  bautifmo,&  a  fe.Ouvindo  irto  o  juiz  que 
fe  chamava  Sereno,  mandou  vir  perante  fia  S. 
Marcelino  &  Saó  Pedro  .&dcfpoisdeouvira 
Marcelino,  mandouo ferir  com  bofetadas  em 
ambalas  faces,  tèque  canfaraõ os  algozes, &" 
defpois  mandouo  meta:  no  cárcere,  &  man- 
douo difpir  nu,&cftcnder  íobre  pedaços  de  vi- 
dro.^ quelhenaõdeficmcandca  ,  nem  deco- 
mcr,nem  de  beber.  Vendo  irto  S  Pedro  exorcif- 
ta,t'iífea  Sereno.  Tendo  tu  nome  fereno  todo 
es  efenro  cm  tuas  obras.  Mandou  enrao  ojuyz 
Aõ  Pedro  martyr  Sc  exorcifta  cftava  prefo  meter  a  S.Pedro  no  cárcere  apartado  de  S.  Mar- 
celino, 
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celino,  &mandou!he  meter  ospès  num  cepo  vaidades  do  feet:ld,&  dèofe  a  fcusgoflos,&  c6~ 
muvto  forte.  Aparcceo  o  Anjo  do  Senhor  aSaõ  tcntamentos,fazendocaftdlos  noar$&ctiidan- 
Ma  reclino  que  citava  nii  orando,  &  veftiuode  do  como  podia  acrefeenrar  aquella^ueeileti- 
ícus  veítidos,&  levouo  onde  eílava  Saõ  Pedro  nha  por  felicidade. Porem  como  o  mundo  feja 
prezo,  6V  tirouo  do  cepo,  &  levouos  ambos  a  enganofo,&  a  ambição  não  tci  ha  termo,  &  os 
cafade  Artemio.  E  d.ily  a  poucos  dias  foy  pre-  goftos  das  coufas  da  terra  faõ  breves,  &  miftu» 
zo  Artemiocõ  fui  molher  Cândida  &  fua  fi-  radoscõ  tantos  defgofios,&  amarguras,  não  a* 
lha  Paulina,  &  foraõ mortos  pola  fé  de  noflb  chava  Nortbertooquebufcava,nem  porto  de 
Salvador.Eosqueolevavaõa  matar,encõrra-  defeanfo  em  golfo  ião  bravo *&  ternpcftuofo. 
tão  cõ  S.Marcelino  cV  S.Pedro,  &  prenderão-  Por  aquy  o  começou  Deos  a  defpertar,  pera  q 
nos,&  ataraõlheas  mãos  atraz  a  húa  arvore,  conheccííe,que  a  paz  de  fua  alma  eílava  íó  cm 
tè  que  o  fizeíTem  faber  ao  juyz  Sereno .  E  Scre-  Deos,&  a  1  rocuraííe  bufear,  &  achar  neíle ,  <5c 
no  mandou  levar  os  Santos  a  hum  lugar  que  fe  fervillo  cô  tanto,&  mais  cuidado  que  ailtcsfer- 
chamava  Silva  negra,&agoraá  honra  dos  Sã-  vira  aomundo.Ordenoufede  Jvlifía,deixcuos 
tos  fe  chama  Silva  brãca,  &  aly  os  mandou  de-  veftidos  ricos,&  curiofos  que  trazia^veítiofe  dé 
colar  .  E  como  chegarão  ao  dito  lugar,  elles  hú  pano  groííeiro,&  bafto  ,  &  deu  de  mão  aos 
meímoscõ  fuás  próprias  mãos  alimparão  dos  outros  goftos,&entretenimentos,  em  que  ate ly 
cardos  o  lugar  onde  os  avião  de  degolar.E  pu-  fe  havia  empregado  ôcabraçoufccóâ  oração^ 
íeraõ  feus  joelhos  em  terra, &  oravão,êcderaõ-  &  penitencia, &  pera  o  poder  fazer  melhor  ,  íe 
fe  paz,&  forão  de  golados  eftando  de  joelhos. E  retirou  a  hú  Moíieyro  adonde  cíkve  quarenta 
o  miniftroqueos  degolou  qfe  chamava  Doro-  dias,&daly  tornou  à  Igreja  adonde  era  Cone- 
theo  vio fuás  almas  brancas  &  muyto  Ornadas  go,&có  particular  inílircl:o,&efpirito do Se- 
levadas  ao  Ceo  poios  Santos  Anjos ,  &  fez  pe-  nhor  Começou  a  pregar  cõ  grande  fervor  ex- 
nitencia,&  na  fua  velhice  foy  bautizado  polo  hortando  todos  á  virtude,  com  admiração  dos 
Papa  Júlio.  Aparecerão  eftes  Santos  martyres  a  ouvintes,  por  ver  a  mudança  tão  fubitade  fua 
duas  molheres  chriftãas  muyto  devotas  qcha-  vida, &  Pregador  do  Evangelho  ao  que  pouco 
mavão  Lucília  &  Firmina,  &diíferaõlheonde  antes  tinhãoviítocortezãosdiiToluto,  &livia- 
eftavão  feus  corpos:&  elhs  os  enterrarão  junto  no.E  ainda  que  algús  fe  compungiao,outros  k-* 
de  S.Tiburcio  na  parte  mais  baixa  da  cova.Pa-  vavão  mal  tanta  liberdade,  em  amoeftallos ,  & 
decerão  cites  Santos  no  tempo  do  Emperador:  reprehendelos,-5c  inítigàraó  a  hú  Clerigo,homé 
Diocleciano,a  26.de  Agofto.  de  baixa  forte,perá  que  omaltrataífe,  ôcperíi- 

guiífe,&  elle  o  fez ,  dizeudolhe  muytas  afron- 

>í«  A  vida  de  S. Nortberto  ArcebiJj>oy&  ftmdadof  tas,&  injurias,  &  fuj  indolhe  a  cara  pof  mais  o 

da  Ordem  dos  PremonJlrat£nfes,ConfeJfor,confcr-  afrontar .  Porém  Nortberto  que  jà  eílava  tro- 

tne  a  traz,  o  f.loao  Tranco  Barreto  no  [tu  Fios  ca  do,&  tinha  entregue  a  Deos  feu  coração,  te- 

Sanãorum.  vemuyta  paciência,  &fofrimento  ,  &  tratou 

NAeeo  S.  Nortberto  em  hu  povo  perto  dá  m  ais  de  chorar  feus  peccadòs,&os  do  Clérigo, 
Cidade  de  Colonia,chamado  Xanc~tis,&  que  de  vingarfe  das  injurias,quelhe  fazia, 
antigamente Troya  .  Seu  PayfechamouHeri*  Emeíte  tempo  lhe  focedeo  húa  coufa ma- 
bcrto,&fua  mãy  Heduvigis/PeíToas  iluftres, 8c  ravilhofa.Hia dizer MiíTa  alugares  apartados» 
muy  ricas. Efiando  a  mãy  de  S.  Nortberto  pre-  por  á  dizer  comais  quietação,  &devaçaó.E  hít 
nhe,ouviocm  fonhoshúa  voz,  que  lhe  dizia;  dia  dizendo  M"Ja  em  certa  Capellafoterranea 
Tem  bom  animo,queoíilho,  quetesem  luas  &  baixa,vioque  no,Calizjá  confagrado  havia 
entranhas  hadeferArcebifpo.NacccNortber-  cahido  húa  aranha  disforme,  &  de  mà  calida- 
to,ctecec,&eírudou,&  fezíecortezão,primei-  de.EíteveoSanto  Varaõduvidofo,&  perplexo 
roem  caiado  Arcebifpo  de  Colónia  Federi-  do  que  havia  de  faz"cr,fe  tornar  o  Sangue  do  Se- 
co^ dcfpoisem  a  cortedo  Emperador  Henri-  nhor  cõ  perigo  da  vida, ou  deixar  deo  tomar 
que.Eradc  todos  muy  amado,  &  bemquillo,.  ficando  imperfeito aquclleSacrofantoSacrifi- 
por  lua  nobrcza,riquezas,  brandura, &  aríavel  cic(porquc  porventura  naõeftava  tábem  inf- 
condiçaõ;  «Si  vendo  que  lhe  ectrião  profpcros  truido  do  que  fegundoa  ordenação  da  Igreja* 
ventos,  largou  as  \ellas,  &  cngolfouíe  emas  emfemelhantes  caíosfe  deve  fazerjno  cabo  fe 
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refolveoatomaroSangue,ainda,  quefcífecõ  todos  fehiaõ  traz  ciles,iv:  es  fahiaõ  a  receber, 
taõgtaõperigOi&aífiotomeuySí  tragou  a  ara-  &tocavaõos  finos  quando  entravaõ  emalgu 
nha  que  cahiracmoCaliz,&  acabadaaMiíTa  p°  vo,corriaõ  às  Igrejas  por  vcllos,  &ouvil!os, 
fcpozcmoraçaõ,  aguardando  a  morte  .  Mas  &  tinhafepor  bemaventuradooque  podia le- 
quizoScnhor,por  cujo  amor  ellcíepuzcracm  valiosa  fr,a  cafa.Tratavaõ em  fuás  praticas,  & 
aqucllcpcrigo,quecõhii  efpirro,  qlhefobre-  fermoê^  da  penitenciado  confeíTaríle  a  miúdo, 
veyo,deitou  pelos  narizes  a  aranha,  ficando  fe'  do  que  devem  fazer  os  cazadosperafalvarífe, 
kíaõ  algúa,&cõ  íingular  confiança  daprote*  &  cada  húem  feu  citado. 
çaõ,qne  Deos  tem  dos  feus.  Teve  dom  raro,&  muy  particular  de  Deos 
Havendo  pois  pregado  três  anrios,como  Co^  cm  fazer  pazes  entre  os  diícordev,&  amigos  de 
negOjCtn  habito  de  pobre  Clérigo ,  &  padecen-  inimigos:era  tanta  a  autoridade  de  Nortberto, 
do  muytaspcrfiguiçocns,&  molcítiasdos  que  queosmais  bravos,&  vingativos  corações  fe 
pela  fraqueza  de  lua  vifta  naõ  podiaõ  fofrertaõ  lhe  rendiaõ,&  íogeitavaõ ;  &  fe  havia  algú  taõ 
grande  refplandof,  determinou  deixar  todos  rebelde,&obítinado,que  naõ  admitia  feucon- 
feus  beneficies ,  &  rendas  ecclefiafticas.  Aífi  o  felho,Deos  o  caítigava.Huma  vez  tratou  de  re- 
fez,^' vendeo,&  deu  aos  pobres  o  preço  de  feu  cõciliar  a  dous  Senhores  prirreipaes  q  cõ  ódio 
património ,  &  dos  outros  bens,  que  tinha  ;&  cruel  fe  abrazavaõ ,  &  faziaõ  guerra .  Falou  a 
<lefcalço,&  pobremente  vefhdo,em  o  coração  hum ,  &  logo  Ce  lhe  rendeo,  &  fe  r oz  em  fuás 
do invcrno,cÕ dous  companheiros,  q  ofiguiaõ  mãos;  falou defpois ao  outro,5r  eííeve  taõ du- 
foyembufcado  Papa  Gelafio,  que  tinha  foce-  to  ,&  intratável,  qem  nenhúa  maneira  o  pode 
dido  a  Pafcoal  fegundo,&deitandofeafeus  pès  abrandar .  Entaõ  vokandofe  Nortberto  a  feu 
lhe  deo  conta  de  fua  vida  paífada  ,  &  de  feus  companheyro  lhe  dilTe:eíte  home  eftà  fora  de 
novos  intcntos;&  o  Papa  fe  alegrou  cõ  ellc ,  &  fi>&  naõ  nos  quer  ouvir;  porém  brevemente  o 
conhecendo  o  Efpiriro  do  Senhor,que  habita-  pagará  em  as  mãos  de  feus  inimigos ,  &ferà 
va  nclle,&  fua  madureza,&  prudência,  o  quiz  maltrado  delles,&  aífi  foy.  Outra  vez ,  perfua- 
ter  configo .  Mas  Nortberto  lhe  pedio,que  lho  dindo  a  muy  tos  a  uniaõ  ,  paz  &  concórdia  en- 
naõmudaíTe;    porq  tendo  elle  vivido  taõdif-  trefi,húfoldado  não  querendo  obedecer  aoSã- 
íolutamentccm  as  cortcs,&  gaitado  fua  moei-  tofepartiomuy  enfadado,&  colerico,&fubio 
dadc,&rendas  da  Igreja  em  liviandades,queria  emfeucavalloperairfc;maspor  muitoquea- 
fazer  penitencia  por  feus  peccados,  &  pêra  iífo  pertou  cõ  efporas  os  cavallo,núca  o  pode  mo- 
mo era  bom  mcyo  a  mercê,  que  fua  Santidade  ver  donde  eítava;&  conhecendo  fua  culpa, aty 
lhe  queria  fazcr.O  Papa  o  teve  por  bem,  &  lhe  diante  de  todos  fc  deitou  aos  pès  do  Santo,  & 
deu  faculdade  de  pregar  a  palavra  de  Deos  em  lhe  pedio  perdaõ.  Foy  a  Colónia  cõ  dezejo  de 
qualquer  parte  do  mundo,&  cila  mefmafacul-  levar  dalyalgúas  Relíquias,  &  o  Senhor  lhas 
dade lhe concedeo defpois  Calixto  fegúdode-  revelou,&ocorpode  S.Gerion,  doqualouve 
íle  nome,que  focedeo  a  Gelafio.  grande  prazer,em  toda  aquella  Cidade. 

Cõ  eira  liccnça,&  benção  do  Papa  fe  partio  Hia  Deos  multiplicando  os  companhcyros 
Nortberto  cõ  feus  cõpanheyros  defcalços  em  de  Nortbcrto,&  allumiandoo  &  encaminhan- 
remposde  caramelos  muy  rigorofos,  &frio,  doo  pêra  fúdar  híía  novaReligiaõ,  &entendeo 
chegandolhes  a  neve  algfias  vezes  aos  joelhos,  ellcfcreítaa  vontade  do  Senhor,&  tendo reve- 
rta cintura. Porem  como  elle  citava  taõ  abra-  laçaõdiflb,efcolheohú  lugar  folirario,afpero, 
Z  ido  do  amor  de  Deos,&  dezejofo  de  padecer,  &  apertado,quc  chamavaõ  Premonilrato ,  no 
tudo  levava  cõ  paciência, &  alegria. Paííou  pela  Bifpado  de  Lauduno,pera  aflento  do  primcyro 
Cidade  de  Orles ,  &  aífi  fc  lhe  ajuntou  mais  o  Moílciro,que  fez .  Em  eítc  lugar  começou  fua 
terceiro  côpanheyro,&  defpois  cm  Valência-  nova  Religião ,  q  do  mefmo  lugar  fe  chamoiu 
nas  hú  Capelão  do  Bifpo  de  Cambray,chama-  Premonftratcníe.Tomouaregra  dcSãtoAgo- 
do  Hugon,q  defpois  lhe  focedeo  cm  o  governo  ílinho,&  o  habito  branco  dos  Cónegos  regula- 
da nova  Religiaõ,que  inftituio,  como  adiante  rcs,&  aly  f:ziaõ  híia  vida  muy  penitente,  &  ri- 
fe dita.  Cõeftcs  cõpanheyros  hiaS.  Nortberto  gurofa,6ç  mais  Angélica ,  q  humana. Perfíguiâ 
de  povo  cm  povo,&  de  cidade  cm  cidade ,  prò-  o  inimigo  do  género  humano  tcrribclmentc  a- 
gandocõ  tãta  admiração,  &fruyto da  gêtc,  q  qucilesRcligiofcs  cm  feus  princípios, &•  com 

varias 
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varias  tcnfaçcês&embuftcs  pertcndiacnganal- 
los;&ellescõoraçocnsjc)iins,«5c  vigílias  peici- 
íavaõ  contra  clle,&.  ovcncito,  ainda  que  não 
faltava  entre  tantos,que  por  fua  fraqueza  def- 
ialeccíTc.  Havia  hú  Religioíomuy  devoto,  pe- 
nitente^ fobretudo  grande  jcjuador , porque 
jejuava  todo  o  anno,exccptos  os  Domingos,  fe 
comer  coufaccfiJa.  A  cite  húa  quarta  feira  de 
cinza,cílandoNortberto  aufente  otetcu  oef- 
pir'to  da  gula  taõ  fortemente  ,  que  fe  rendeo, 


felhou,qucfe  cazalíe;porqcm  aquelle  eftadP 

faria  mais  ícrviço  a  N.Senhor,  &  bem  á  igreja. 
lluftrouo  Deos  cõ  muytos  milagres ,  &  teve 
dom  particular  de  deitar  dos  corpos  os  demo- 
nios,q  os  atormcntavaõ.Entrc  outros  ihc  trou» 
xcraõ  húa  dcnzella,q  craatormcntada,jà  havia 
hú  anno,do  demónio  ;  o  qual  por  boca  delia 
recitou  o  livro  dos  Cantares  de  Salamão  &o 
interpretou  primeyro  em  Latim, &  defpoiscm 
Tudefco.Cõ  efte  demónio  teve  grandes  conte« 


&  diíie ,  que  elle  naõ  podia  jejuar  a  Quarefma,  dasNortberto;porq  era  muy  rebelde,&  furiofo 
nem  dex  ir  de  comer  leite,  &  quejo,  porque  de  porê"  em  fim  o  venceo,&  o  deitou  fóra  dizendo 
outra  maneira  morreria,  &  Deos  naõ  queria  q  MiíTa  por  virtude  do  Sacroíanto  Sacramento 
morrefle.  Niõbaítourazaóalgúacó  elle  pêra  do  Altar.Outra  vez  trouxeraõao  Convento  a 
que  iejuafle,  antes  lhe  deixarão  que  comeiíe  as  hú  moço  atormentado  do  demonio,taõ  valen- 
vezes  qne  quizeífe  manjares  quadrageífimaes.  te ,  &  furiofo  q  naõ  havia  qué  o  pudeíTe  ter,até 
Tornou  ao  MofteyroS.Nortberto,  &  antes  de  quehú  dos  Religiofos  moço  confiado  na  obe- 
entrar  neUc,pelo  mefmo  ar,que  lhe  deo,&  cer-  diencia,diíTe  aoPrior;fe  a  obediência  me  man- 
to horror,que  findo  em  fi,entendeo  que  em  feu  dar  q  eu  o  tenha ,  eu  fó  o  terei, naõ  por  minhas 
Convento  acontecera  algúa  defgraça ,  por  ten-  forças,mas  pela  força  da  obediência.  Mandou. 
taçsõ  de  Satanas.Entrou  nelle,foube  o  que  paf-  lhe  o  Prior,que  o  tiveíTe ,  reveo ,  &  o  demónio 
fava, mandou  trazer  diante  de  fi  ao  Frade,  que  fahio  do  corpo,&  deixou  livre  ao  moço.  Outra, 
eftava  taõ  gordo,&  pezado  ,  que  naõ  cabia  em  vez  efeonjurando  a  outro  demónio  terivel  di- 
apelle.Econheccndo,queaquella  naõ  fora  ne-  ante  de  muy  ta  gente,  começou  o  demónio  a 
ceífidadc,fenaÕ  tentação  do  inimigo,  lhe  man-  defcobrir  os  peccados  fecretos  dos  circunf  a  1- 
dou  jejuar,  &dar  por  taixa  hum  pouco  de  paõ  tes,quealyeítavaõ;mas  nunca  pode  defcobrir 
rallo,&húa  pouca  de  agua  pêra  feu  fuftento;  peccado,queouveífem  confeífado.  E  comoa 
&:  cóeíta  regra  dentro  de  poucos  dias  tornou  gente  ouvindo  léus  peccados  fugiífeou  deixaf- 
em  fi,&&figuio  fua  vida  comum,  &  religiofa.  fe  fóaS.Nortberto,ellecomoraçoens,&  jejús 
Tornando  húa  vez  a  feu  Convento  com  dous  orendeoj&odeitoudefuacaza :  &  defta  ma- 
2sToviços,ouviraõhúavoz,que  vinha  como  do  neira  livrou  a  outros  endemoninhados.  Tam- 
Cco,  &  dizia:  Eflaheacompanhiade  Frades  de  bem  teve  dom  de  profecia,  &  revebçaõ  do  que 
j^oríberto:&L  da  outra  parte  refpõdia  outra  voz  havia  de  crecer  fua  Ordem. Trazédo  hú  de  feus 
&à\zvjyDeJiesdousNovicioshúna.Õbedeftiaco-  Frades  hú  cântaro  de  agua  de  húa  fonte  muy 
^,r?/;/rf.Efpantoufe  o  Santo  deita  voz  &  cuida-  clara,&  limpa, lhe  diííe  :  que  porque  trazia  a- 
do  niftocõ  atençao,achou  que  hum  dos  dous  quclla  agua  fuja?  R  olhando  o  vafo*,  acharão 
Noviços  era  menos  devoto,  &  menos  modefto  hú  grande  fapo  nelle.  A  pareceolhe  huma  vez  o 
emfuaspalavras,inconftanteem  feus  propofi-  demónio  em  figura  de  UlTo  grande,  eípanto- 
tos,froxo  em  a  oração,  &  defeuidado  na  obe-  fo,&  horrivel,que  o  queria  agarrar ,  &  ainda  q 
diencia.Avifouo,&reprendeoopaternalmen-  ao  principio  fe  turvou  hú  pouco,  defpois  co- 


te,^ no  cabo  fe  fahio  da  Religião,furtado  húa 
pouca  de  prita,&outras  coufas,que  outro  No- 
viço trouxera. Efleíefahio,mas  outros  muytos 

árão,&entre  outros  foi  hú  Conde  muy  po- 
deroíode  Uveftphalia,chamado  Gofredo,em 
a  Rot  de  fua  idade,deixindo  fuás  riquezas,hõ- 

à:  rcgallos  cõ.  grande  admiração  dos  que 
antes  o  conheciaó.Ii  o  Conde  Tcobaldo,nobi- 
liíi"imo&  riquiiíimo  Príncipe  de  França,  quiz 
fazer  o  mefrao,&  pòr  fua  peííoa ,  &  citado  em 
as  mãos  de  £j.Nortberto;mas  o  Santo  lhe  acon- 


nhecendo  que  era  o  demónio,  cobrou  animo, 
&  lhe  mandou  em  nome  de  Chriíto,  que  defa- 
pareceífe,&  afíi  o  fez. 

Foy  a  Roma  por  fua  devaçaõ,  &  pêra  pedir 
ao  Sumo  Ponrifice,queconfirmaífecõ  autori- 
dade Apoítolíca  a  Congregação  que  fundara, 
&  o  Papa  o  fez  benignamente,  &  lhe  concedeo 
outras  graças,&favorcs.  Quando  fe  queria  par- 
tir de  Roma,fc  ouvio  húa  voz  do  Ceo ,  que  di- 
zia que  havia  de  fer  iSifpo  M.igdcburgenfe  ;  & 
aífi  o  fov  por  divina  vontade,fem  q  elle  pudef- 
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fe  rcíiuir,cõ  gradeaprovação  delRey  Lotario,  homens  mais  graves  de  fua  Religião .  E  Dcos 

&  de  hú  Cardeal  Legado  do  Papa , &  dos  Bif-  Noflb  Senhor  aprovou  aqueíla  eleição,^  con- 

pos,Prelados,&  Príncipes ,  q  fe  acháraõ em  a-  firmou  cõ  certa  revelr;çaó,ao  que  foy  eleito. 

quellaeleiçaõ,&quandoolevavaõafuaIgreja  Também  firvioS.Nortbertoá  Santa  Yirgé 

hia  çõ  feu  pobre  veftido,&  cõ  os  pe's  defcalos.  em  o  fcifma  ,  que  fe  levantou  cm  íeu  tempo, 

Defpois  que  fe  aííentou  em  fua  cadeira  de  quando  pella  morte  do  Papa  Honório  fegundo 

Biípo ,  começou  a  apacentar  íuas  ovelhas  cõ  o  foy  aíTumpto  ao  Sumo  Pontificado  ,  Innocen- 

pafto  da  celcftial  doutrina,  &  reformar  os  cof-  cio,3Ííi  mefmo  fegundo  defte  nome ,  &  Pedro 

tumes  dos  Clérigos,  cõ  fuás  amoeftaçoens ,  &  Leaõ,homem  inquieto ,  &  poderofo  cõ  nome 

cafligos,&'  principalmente  cõ  o  exeplo  defua  de  Anacleto  pretendeoufurpar  a  cadeira  Apo- 

fanta  vida.Poréenrédendo,q  os  bes&  rêdasde  ftolica,&  cõ  feu  poder,  cV  manhas  caufeu  divi- 

fua  Igreja  haviaõ  fido  desbaratados  ,  &  dimi-  faõ  em  a  Igreja  do  Senhor.Entre  outros  Santos 

nuidos  ou  por  defeuido  de  feus  predeceífores,  Varoens,que  ajudarão,  &  favorecerão  a  parte 

ou  por  violência  de  algús  homés  poderofos,  q  do  verdadeyro,&  legitimo  Pontífice  Innocen- 

tiranicamente  os  tinhaõ  ufurpado ,  julgando  q  cio,foy  hú  S.Nortbertc:&  pêra  ifto  foy  a  Itália 

aquelles  bens  eraõ  dos  pobres,  &  que  quanto  &cõfeucon(elho,  &  autoridade  fervio  em  a- 

menos  tiveffe a  Igreja,  tãto  elleos  teria  menos  quellaocafiaõtaõperigcfaa  Innocencio,atéo 

pera  focorrer  fuás  neceííidades ,  fe  determinou  deixar  aífentado  em  Roma  em  fua  cadeira  .  E 

de  cobrar  o  que  eftava  perdido  :  porque  Deos  tendo  acabado  felizmente  cita  jornada,tornou 

naõ  o  caftigaífe  por  mao  adminiftrador  ,  &  de-  a  fua  Igreja  ,  adonde  Deos  N  .  Senhor  lhe  deu 

fenfor  de  fua  Igreja.  Apertou  aos  ufurpadores,  hua  larga  enfermidade  de  quatro  mezes ;  &  tê- 

pofluidoresdaqucllas  rendas,  de  maneira  que  doa  governado  fantamenteouto  annosche^o 

ouveraõ  de  deixar,o  que  cõ  mà  eõciencia  pof-  de  merecimentos,  &  de  virtudes  cõ  grande  fo- 

fuhiaõ;&  como  eraõ  homés  preverfos,&pode-  ccgo,&  quietação  de  feu  efpirito,deu  a  bençaõ 

rofos,conceberaõ  grande  raiva  contra  o  Santo  aos  que  aly  eftavaõ  prefentcs,&  fua  alma  a  feu 

Prelado,porque  fazia  o  que  devia,&  pretende-  Criador  aos  féis  de  Junho  do  anno  do  Senhor 

raõ  vingarfedelle.Húa  quinta  feira  de  endoen-  de  n  j4.Enterraraõnocom  muyta  folenidade 

ças  eftando  confeíTando  S  Nortberto ,  veyo  hú  em  a  Igreja  de  Santa  Maria  ,  que  era  Mcfteyro 

homem  em  trage  de  penitente,&  pedio  ao  por-  de  fua  Ordem, ainda  que  o  Clero  prerendeo ,  q 

teiro,queo  deixaíTe  entrar  adonde  eftava  o  Bif-  fe  fepultafíeema  Igreja  Catedral,  adonde  fora 

po,porque  fe  queria  confefTar  cõ  elle.O  portei-  Bifpo;  porém  o  Emperador  Lotario  mandou 

ro  deu  o  recado  ao  Bifpo,&  elle  lhe  refpondeo,  que  fe  enterraííe  em  o  Mofteyro ,  por  ter  orde- 

que  naõ  o  deixaíTe  entrar  até  que  o  avifaífe.  Fi-  nado  o  Santo  em  vida,queaíTi  fefizeíTe.Aparc- 

nalmente  havendo  defpedido  aos  outros  o  ma-  ceo  depois  de  morto  a  algús  de  feus  Frades  ,  & 

dou  entrar,&logo  lhe  diíTe,queeftiveífe  quedo  ouve  revelações  de  fua  gloria.  Ávida  dcS.  Nort- 

&qucnaõcheg3ÍTeaelle,nemfernenea{re.Lo-  bertoefcreveohú  Autor  grave  de  feu  mefmo 

go  mandou  que  lhe  tiraííem  a  capa,  &  que  vif-  tempo:tralla  o  P.Lourenço  Surio  emfeuter- 

íem  o  que  trazia:&  achàraõ  q  trazia  hú  punhal  ceiro  tomo.  Faz  mençaõ  delle  o  Martyrologio 

pera  matar  ao  Bifpo,como  elle  mefmo  lhe  cõ-  Romano,  &  o  Cardeal  Baronioem  fuasAn- 

feííou,decl arado  os  Autores  daquella  taõexe-  notações  aos  féis  deJunho.ES.  Antonino  em  a  . 

crandamaldadc.Outra  vez  indo  denoiteàlgre-  fegunda  parte,  tit.  1 5.  &  zzo.&tir.  17.C.  i.ESy- 

jaàs  matinas,outrohomé  perdidoo  quizma-  giberto em  feu  Chron. anno  1134.  Paulo  Mon- 

tar:porèm  por  vontade  de  Deos  não  pode:por-  giaemahiftoriadaorigem  das  Religiões  cap. 

que  ferio  a  hú  dos  Clérigos  ,  que  hiaõ  cõelle,  J7.diz,quea  Religião  Premonftratenfe  creceo 

imaginando  que  era  o  mefmo  Bifpo,  aquém  tanto,  que  tinha  trinta  Provindas,  &nellas 

pertendia  matar. Outra  coufa  fez  S.  Nortberto  mil,&  trezentos  Moítcyros,&  quatrocentos  de 

defpois  que  o  fizeraõ  Bifpo ,  que  foy  prover  de  Freiras,  lintrc  osoutros  louvores,que  fe  podem 

cabeça, &  Prelados  à  Religião  Premonftraten-  dar  a  fua  Ordem, he  haver  tomado  delia  c  Pa- 

fc,que  elle  inftituira  ,  pera  que  a  governaííe  em  triarca  S.  Domingos  ajgúas  ceremonias ,  &  OJf* 

íeu  lugar,&  rege(Te,o  que  elle  havia  plantado;  denaçoens  pera  a  fua,que  hc  final ,  que  em  feu 

&  aflt  o  fez  com  o  parecer  ,  &  confelhodos  tempo  florecia  muyto,&cra  muy  rigurofa, co- 
mo 
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moo  diz  o  P.  Fr.  Fernando  dclCaftilho,&  nòs  encima  rcfm.i,&  pez  &  enxofre  juntamente  cõ 

aos  quatro  de  Agoíto  o  eferevemos  em  lua  vi-  cera  &  chumbo,  &  óleo  tudo  derretido  :   mas 

da. Porque  o  não  comer  carne  perpetuamente,  por  vittudedeDcos  rkou  livre  &  íaõ.  O  povo 

&ojejú  continuo  de  muytosmezes,  não  veftir  de  Antiochia  bradando  dizia. Soitay  cite  Santo 

lmho,&  não  dormir  nelle ,  &  outras  coufas  de  Bifpo,porque  o  Deos  dos  Chnilãos  obr.»  ncllc 

muytaimportancia,todas(e  tomarão  daquella  maravilhas.  Fazendofeeíhs  coufas,  foy  feyto 
Reli<Tiaõ,como o efereveo  Fr.Haberto  de  Ro- 
minis,que  alcançou  a  S.Domingos ,  &  foy  ge- 
ra Ide  íua  Ordem. 


Hijloria  do  martírio  de  S.Erafmo  Bi/f  o  de  An  tio* 
AUjegundo  aefereve  S.  Antonino  i.  par.  tit.  8, 
cap.i. 


PAflbu  Diocleciano  Empcrador  decreto 
em  Antiochia, contra  os  Chriftãos  ,  q  to- 
dos os  que  naó  quizeílem  (acrificar  aos  ídolos 
fofícm  có  diverfas  penas  &  tormentos  mortos. 
Ouvindo  iftoErafmoBifpo,foifeperaohermo 
noqualcítevefete  annos,  dandofe  á  oração  & 
rcfplandcccndo  cõ  milagres:  &  o  Senhor  lhe 
núniftrava  o  mantimento  porhu  corvo.  Eos 
animaes  das  ferras  vinhão  a  elle,  èz  ao  íeu  mo- 
do o  veneravao.  E  era  muytas  vezes  eonfolado 
có  vifitaçoens  de  Anios.  HG  dia  ouvio  hua  voz 
do  Ceo  que  lhe  difle  que  fe  foífe,á  cidade. E  fa* 
zendooaíTi  ,farou  muytos  demoninhados  ,& 
pregando  converteo  muytos  a  Chriíto. Ouvin- 
do ífto  Dioclcciano,q  então  refidia  naqucllas 


hú  gtãde  tremor  da  terra ,  &  oiíve  muytos  tro- 
vões &  relâmpagos  por  efpaço  de  três  horas, 
damaneyraque  parecia  filndirfe  a  cidade.  O 
Emperadorcõ  medo  do  terremoto  fugio.  De* 
pois  ajuntou  o  povo,&difleihc.Eíh  tenipeftade 
veyo  porque  efte  enganador  blasfemou  de  nof- 
fosdeofes.  E  mandou  logo  meter  o  Santo  no 
cárcere  prezo  cõ  cadeas  aopeícoço;  mãos  & 
pès,  defendendo  q  ninguém  lhe  deíle  de  comer 
nem  de  beber.E  cõ  feu  propio  anel  fellou  apon- 
ta do  cárcere.  Eftando  o  Saro  cm  craçaõ  perto 
da  meya  noyte  refplandeceo  muyto grande  luas 
&claridade,&ílntiofefuaviíllmo  cheiro,  &  fi- 
cou folto  de  todas  as  prifoés,  &  cadeas.  E  lou- 
vando elle  ao  5enhor,apareceoíhe  hu  Anjo,  & 
diífelhe  i  Levantate  Erafmo,&  vem  comigo  a 
Italia,onde  agregarás  muyto  povo  ao  Senhor. 
E  mandando  depois  Diocleciano  trazer  perã- 
te  íi  o  Santo,&  naõ  o  achando  ficou  confufo.O 
povo  que  prefente  eftava  naõ  vendo  o  Santo 
bradava  q  lhe  deíTcm  &  tornaíTem  o  feu  Bifpo. 
Mas  S.Erafmo  fendo  levado  polo  Anjo,&che- 
gando  à  cidade  de  Lucrina  confirmava  cõ  fua; 
doutrina  &  milagres  o  povo  &  convertiao  á  fé 
de  Jesv  Chrifto. 

Hu  dia  encontrando  cõ  hu  defunto  que  le- 
vavãoà  fepultura  filho  de  hú  Principe  da  cida° 
de  por  nome  Athanaíio,  fazêdo  oraçaõ  a  Deos 
refufeitou  o  defunto:&o  mancebo  refufeifado 
começou  a  bradar,dizendo  Verdadeyramcnte 
grade  he  o  Deos  dos  Chriftão,o  qual  me  refuf- 
eitou poios  merecimetos  do  feu  fervo,&  virã- 
doíe  pêra  o  pay  .difiePay  tè  agora  andamos  er* 
rados,porq  os  deofes  que  nòs  honramos,eu  os 
vi  fer  atormentados  no  inferno  com  grandes 
chamas.Ouvindo  eftas coufas creo  Athanaíio 
&  toda  fua  cafa,&  o  povo;&  forão  baurizados 
corentahomcns,&  as  eítatuas  &  Ídolos  forão 
quebradas,&  deftruidas .  Maximiano  que  na- 
qucllas partes  citava  ,  ouvindo  cilas  cou-» 
fas,m3ndouqaclhefoíle  prefentado  S.Erafmo 
óc  perguntandolhe  que  religião  profciTava,  ca- 


partcs,mandouo  vir  diante  de  fi,&fabendo  dcl 
lc  que  era  Chriftão,&  que  aão  queria  facrificar  louie  o  Santo  fem  refpondcr  palavra,  tendo  os 
aos  idolos,mandouo  cruelmente  açoutar,  mas  olhos  levantados  ao  Ceo.  Eo  tyrar.oomãdoti 
não  lhe  fez  nenhú  mal.  E  depois  lhe  lançarão      ferir  cubofctadas,dizédo;Sacrinca  aos  noflos 
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deofes.Refpondeo  o  Santo.Aque  deofes?  Difle  do  húa  barca  entrou  nella,&pola  divina  pro- 
o  ryrano.  A  Júpiter  invi&iflimo.  li  levouo  ao  té-  vidência  foy  levado  a  huma  cidade  de  Campa- 
plo  onde  eítava  a  cftatua  de  Júpiter .  Efazen-  niachamada  Formiana. Maximiano  mandan- 
do o  Santo  o  final  da  Cruz  contra  a  eftatua,  dotiraroSantodocarceie  ,  &naõ  o  achando, 
tornouíe  em  pó  ,  &  í  ahio  delia  hum  drago,  &  rindofe  difle :  Grandes  tormentos  fofreo  Eraf» 
cõ  o  feu  bafo  peçonhento  matou  muytos ;  mas  mo,mas  fogindo  efeapou  doutros  mayores, 
por  mandado  do  Santo  foife  daly.  Vendo  ifto  o  O  béaventurado  Sãto,eftando  hú  dia  em  ora* 
povo,bradava,dizendo.  Grande  he  o  Deos  dos  çaõ,  ouvio  húa  voz  do  Ceo  q  lhe  difle ,  Erafmo 
Chriftãos,&  muytos  creraõ  nelle .  Sathanas  cõ  fervo  bom  &  fiel ,  quepelejajle  varonilmente ,  & 
os  feus  demónios  andava  muyto  indinado ,  &  me grangeafle grande jfruytotvem  &  entra  na  alc- 
ouviaõíe  no  ar  como  exércitos  que  íe  encon-  grta  de  teu  Òenhor.E  vedo  S.  Erafmo  húa  coroa 
travaõ.E  polo  contrario  tinhaõ  grande  alegria  refplandeeénte  fobre  fi ,  abaixou  a  cabeça,  & 
os  Anjos  Santos,&  ouviaõfe  as  vozes  delles  q  difíe.RecebeySenhorempazomeu  fpirito:  Sc 
àmzõ.Gloriainaltiffimis  D  eo.  Mandou  então  defta  maneyra  deu  a  fua  alma  a  feu  criador,  a 
Maximiano  matar  os  q  S.  Erafmo  convertera:  qual  foy  vifta  mais  alva  que  a  neve  penetrar  os 
&  a  elle  mandou  veftir  húa  túnica  de  ferro  fer-  Ceos  onde  reyna  có  Chrifto  fem  fim.  Amen. 
vente  do  tamanho  de  feu  corpo,  mas  o  Santo 

muyto  alegre  viftioa  dizendo.  Pafíamos  por  Hijíoria  dos  Santos  Primo  &  Feliciano. 

fogo  ôcagoa, agora  me  levareis  ao  refrigério:  çr  Aõ  Primo  &  Feliciano  eraõ  cidadãos  de 

&  a  túnica  fe  tornou  fria  q  lhe  naò  fez  nenhum  j3  Roma,&  moravão  em  húa  parte  chamada 

mal.E  o  Santo  zombando  do  tyrano ,  difíelhe:  Monte  Célicos  quaes  foraó  acufados  q  crão 

ómais  doudo  de  todos  os  homens,  já  experi.  chriftãos  poios  Pontífices  dos  Ídolos  aos  Em- 

métafte  que  a  v  irtude  de  Chrifto  tem  domínio  peradores  Diocleciano  &  Maximiano  dizen- 

fobre  o  fogo,  &  desfez  os  teus  deofes  de  pedra  dolhe ,  que  fe  não  fazião  facrificar  a  Primo  & 

fé  força.  Mandou  entaõ  oEmperadorpòr  ao  fo-  Feliciano,que  não  podião  alcançar  dos  deofes 

gohúa  grade  panela,&madoulhe  lançar  dentro  algú  beneficio.Mandaraõ  logo  os  Emperado- 

chumbo,pez,refma,cera ,  &  azeite  tudo  derre-  res  bufcalos,&  q  os  metefíem  no  cárcere  ;  mas 

tido,&  mandou  meter  dentro  o  Santo,&  fendo*  Vcyo  o  Anjo  do  Senhor  cõfortalos,&  foltouos. 

elle  metidOjdiíte:  Efta  panela  me  dá  refrigério  E  depois  foraõ  prefos  &  prefenrados  aos  Em- 

no  nome  de  meu  Senhor  Jes  v  Chrifto,  &  efteve  peradores.E  fora  õ  levados  ao  templo  de  Her- 

aly  metido  grande  efpaço  fem  lhe  fazer  mal.  E  cules  a  facrificar:mas  naõ  querendo  facrificar, 

faltando  húa  gota  daquelle  betume,  deu  em  foraõ  cruelmente  atormentados:  &  tornados 

Maximiano  que  perto  eftava,&  de  tal  maneyra  ao  carcere,foraõ  polo  Anjo  confortados. Efen- 

o  atormentou  que  começou  a  gritar ,  dizendo:  do  outra  vez  do  cárcere  tirados;  &  levados  ao 

Ardo,ardo*  excelente  Varaõ  Erafmo  ora  por  prefidente  Promotopor  mãdado  dos  Empera^ 

mi.  Refpõdeo  o  Sato .  Que  he  ifto  Emperadorf  dores :  &  não  os  podendo  dobrar  ao  que  que- 

bem  vèzq  meu  Senhor  Jesv  Chrifto  a  quem  to-  riaõ,  os  mandou  apartar  hú  do  outro:&  difle  a 

da  creatura  obedecé,desfaz  todos  os  teus  tor-  Feliciano  que  olhafle  por  fua  velhice ,  &  que 

mcntos,&  a  dor  que  me  aparelhaftes  veyo  fo-  facrificafle  aos  idolos;Recufãdo  elle  foy  açoi- 

bre  ti.  Ve  pois  como  poderás  fofrer  os  ardores  tado  muyto  cruelmente  cõ  chumbo,& difle  ao 

eternos  no  inferno,  fe  hum  ardor  taó  pequeno  tyrano.- xMinha  idade  heoitéta  annos,&hatria- 

naõpudefte  fofreríMas  imitando  nós  a  pacié»  ta  que  conheci  a  verdade  de  Deos,  &  logode- 

cia  de  nofíò  Redemptor  que  nos  defende  dar  terminey  de  defprezar  os  goftos  defta  vida ,  & 

mal  por  mal,  mandamos  que  fiques  livre  defla  efeolhi  fervir  meu  criador  que  me  pode  livrar 

dor:&  logo  ceflbu  a  dor. Porém  o  mifero  Ma-  de  tuas  mãos.  Mandouo  entaõ  o  preíidete  atar 

ximiano,  atribuindo  aquella  aflição  fer  feita  ahúmandeyro,&  mandoulhe  pregar  as  mãos 

porarte  magica,  mandouo  tornar  ao  cárcere,  &  os  pèscõ  cravos  muyto  agudos,dizendo.Em 

determinando  de  o  efpcdaçar  no  dia  feguinte  quanto  naõ  confentires  cõnofcoeftarás  defla 

cõ  novos  tormentos.  Mas  naquellâ  noite  lhe  a-  mancyra.E  perfeverando  o  Santo  naquelle  tor- 

pareceo  o  Anjo  do  Scnhor,o  foltou  &  tirou  do  mento  co  alegre  rofto,  mandouo  aly  atormen- 

carcere,&  levouo  a  praya  domar,  onde  acha-  tar,&  que  três  dias  lhe  não  deflem  de  comer.  A- 

cabados 
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cabndosostrcsdiasnriandouo3Ç(.'utar,&allK\- 
çoutado  meter  no  cárcere. No  dia  leguinte  mi- 
dou  o  tyrano  trazer  perante  (1  a  Primo,  &dif- 
felhc:Teu  irmã  õ  Feliciano  íacrificou  aos  deo- 
fes,fegundo  o  mandado  dos  Emperadores,faze 
tu  o  mefmoôc  feras  grande  na  corre  comoelle 
he.Refpondco  S.Primo.Indaque  tufejas  filho 
do  diabo  naõ  meenganaràs:&  em  parte  verda- 
de diflefte,  porque  meu  irmão  naõ  obedeceo 
aoshomêsvãos,fenaóaoEmperador  do  Ceo. 
Eu  íey  o  q  delle  fizefte  por  revelação  do  Anjo, 
&  oxalá  mereça  eu  fer  feu  companheyro.Irado 
o  prefidcnte,mandouo  ferir  cõ  paos,&  levanta- 
do no  cavalete  mandoulhecó  tochas  queimar 
as  ilhargas.E  elle  dava  graças  a  Deos.  Mãdouo 
entaô  oPrclidenterirar  do  cavalete,  &  man- 
doulhc  lançar  na  boca  chumbo  derretido ,  &  q 
rofle  prefente  Eeliciano.Eftendido  S.Primo,bc- 
beoo  chumbo  todo  como agoafria,&di(Te.Eis 
meu  irmão  naõ  cftà  apartado  de  mi ,  de  quê  tu 
dizias  que  facrificara  aos  ídolos.  IradooPrcfi- 
dente,mandouos  levar  onde  eftavaõ  as  feras,& 
foltaraõlhe  dous  leoens  pêra  os  efpcdaçar,  mas 
os  leoens  lançaraõfe  aos  pès  dos  Sãtos  afagan- 
doos,&  o  meímo  fizeraõ  dous  uíTos  que  lhe  la- 
çarão depois.  Vendo  ifto  os  que  eftavão  prefen- 
res,converteraõfe  àfc'  de  Chrifío  muytosdel- 
les. Vendo  o  juiz  que  os  naõ  podia  vencer,  ml- 
douos  degolar,&  os  feus  corpos  mandou  lan- 
çar aos  caês  &  ás  aves,mas  não  tocarão  nelles. 
É  os  chriítãos  os  tomarão  de  noite,  &  os  enter- 
rarão. A  gloria  do  Senhor.  Amen.    - 

Hijloria  da  vida  &  martírio  de  S.  Bamabé  Apof- 
tolo^fegundo  SimeonMetafraJles  &  parte  de  hm 
cr  aça  o  que  em  feu  louvor  fez,  Alexandre  Manje. 

SEja  louvado  dos  pequenos,  o  grande  Apo- 
ftolo  São  Barnabè.  Seja  venerado  de  toda  a 
pefíoa,aquelleqfoy  honrado  do  mefmo  Padre 
S:  polo  Filho  chamado ,  &  polo  Spirito  Santo 
cheo  de  graça.-Barnabè  digo,grande  orador  da 
Igreja,trombeta  da  pregação  Evangelica,gran- 
de  voz  de  Chriíto,Viola  do  Spirito  Santc,Pí:ii- 
terio  da  divina  graça.-oqual  na  terra  feguio  o 
caminho  do  Ceo,  &vivco  vida  angélica  .  Foy 
padroeiro  «Sc  defer.ior  das  Igrejas, ajudador  dos 
pobres,confolador  das  viuvas,pay,&  procura- 
dor dcsorfaõs.Barnabòhetefouro  dos  minif- 
teriosdeChrifto,  miniítroda  doutrina  Santa 
da  Igreja  de  Dcos,vigiiãtiííimo  paftor  do  reba- 


nho de Chrifto.Foi  guia  dosgétios,trazcndoos{ 
ao  Senhor,&  beãtiflimO  pregoeyro  da  ley  Evá- 
gelica. 

Nafcèoeftebeatiífimo  Varão  Barnabè  do 
tribu  de  Levi,do  qual  aquclles  grandes  Profe- 
tas &  Príncipes  do  povo  de  Ifrael  Moyfes,  5c 
Aaraõ  tãbem  forão  ícus  Avos  &  parentes ,  poc 
caufa  das  guerras  vierão  de  Judea  pêra  Chipre, 
&  ahimoravão  .-osquaes  eraõ  Varoens  muy 
obfervantes  da  tey  de  Deos,&  muyto  ricos ,  Sc 
eftimadcs ,  &  tinháo  em  Jerufalem  rnuytas 
herdades,  &  efpecialmente  unhão  hua  quinta 
junto  da  dita  cidade  muy ro  frefca,affi  polas  dim 
verfidadesdasfruyras,coniopola  grandeza  & 
excelência  dos  edifícios.  Depois  que  o  Profeta 
Efaiasdeixouefcrito.Bcmaventuradooquetê 
geração  em  Sion,  &  cafa  em  Jerufalem ,  enten- 
dendo os  Hebreus  eíla  profecia  corporalmen- 
te,trabalhava  cada  hum  quanto  podia  por  fer 
muyto  rico  ,  pêra  que  tiveíTe  algúa  cafa  de  feu 
em  Jerufalem .  Nafcido  oMmino  na  terra  de 
Chipre,  &  vendoo  os  parentes  fer  muyto  fer- 
mofo,poíeraÕlhe  nome  Jofef,quercndoo  hon- 
rar cõ  o  nome  daquelle  grande  Patriarca  Jofef, 
EquizDeosquecõo  nome  crecia  juntamen- 
te a  nobreza  das  virtudes.  E fendo  jade  idade 
pêra  as  lerras,foy  mandado  a  Jerufalem  á  apré- 
der  a  ley  &  os  Profctas,&  foylhe  dado  por  me- 
ftreGamaliel  Varão  douto,  «3c  era  feucondif- 
cipuloS.  Paulo, que entaõfe  chamava  Saulo. 
E  crecia  Bernabè  cada  vez  mais  2íVi  na  doutri- 
na como  em  todo  género  de  virtude  .  E  fendo 
de  tão  pouca  idade  ,cccupavaíededia&  noi. 
te  em  jcjús,&  oraçoés.Tinha  tão  excelente  me- 
moria,quc  a  ley  &  as  outras  divinas  Efcrituras 
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de  tal  maneyra  as  dizia  de  cór  ,  que  não  tinha  jo  he  morar  &  poufar  onde  quer  que  achar  a- 
neccflidadedeasefcrever.Amavaiãto  aquie-  parelhado.  Pois  naquelle  cenáculo  celebrou  a 
taçaõ,quelhe  chamavamãy  da  temperança.  Paícoa /naquelle  lugar  apareceoaS.  Thomè 
Reprendiaos  mãos  coftumes,  &  deites  fogia  depois  de  fua  refurreyçaõ.  Naquelle  lugar  íe 
grandemente.  E  de  tal  modo  feconfervava  cm  juntarão  os  difcipulos  comos  outros  cento  & 
toda  pureza,  que  era  a  todos  hú  claro  efpelho  vinte  irmãos,  entre  os  quaeseftavão  Barnabè, 
de  virtude,polo  qual  de  todos  era  eftimado.  &  Marcos ,  &  a  Virgem  noíTa  Senhora  com  as 
Aconteceo  naquelle  tempo  que  veyo  nofíb  outras  famas  molheres,depois  de  íobido  o  Se- 
Senhor  Jesv  Chrifto  a  Jerufalcm,&  farou  o  pa-  nhor  aos  Ceos  do  monte  Olivete.Naquelle  lu- 
ralitico  na  probaticá  piícina,&fez  outros  mui-  gar  oSpiritoSanto  defeendoem  lingoas  de  fo- 
fos milagres  no  templo;vendo  Barnabè  efta:»  gofobre  os  difcipulos  no  dia  de  Pentecofte.Aly 
maravilhas  ficou  efpantado,&  logo  fe  foy  lan-  edificou  húa  grande  Igreja  chamada  de  Sion. 
çar  o$  pès  de  Chrifto,&  lhe  rogou  que  lhe  dei-  Seguio  entaõ  Barnabè  o  Senhor ,  tornando 
tafle  a  bençaó.Mas  o  Senhor  Jesv  que  vê  o  in-  de  Jeruíalem  pêra  Galilea.E  a  juntandofe  mui- 
trinfeco  dos  coraçoens,  conhecendo  fua  fé  fer  tos  ao  Senhor, &  crendo  relle ,  diífe  a  feus  dif- 
verdadeira,recebeocõ  benevolência  ,  &  feio  cipulos  .  Ha  muyto  pêra  fegar  ,  &  os  obreiros 
cõpanhcyro  de  feus  caminhos;polo  qual  mais  poucos ,  &  aífinalou  ,  &  mandou  os  íetenta  dií- 
fe inflammava  no  feu  amor.  Foi  fe  logo  Berna-  cipulos  ,dosquaeso  principal  capitão  era  São 
bèacafade  Maria  mayde  Joatihe  (  que  depois  Barnabè.  Mas  ouvindo  alguém  que  os  Apofto- 
fe  chamou  Marcos)  a  qual  era  fua  tia,  &por  los  puíerão  efte  nome  Barnabas  a  efte  Sãto,naõ 
rato  chamavaõ  a  Marcos  feu  primo  cõ  irmão,  lhe  pareça  que  foy  feito  fem  divino  confelho. 
&  difíelhe  :  finde  Senhora  :  Vinde  Senhora, ,  &  Porque  S.Pedro,o  qual  aprendeô  a  Theologia 
'vireis  o  que  nojfos  padres  tanto  defejarao  de  ver.  do  Filho  de  Deos  por  revelação  do  SpiritoSã- 
Eis  ojue  IcsV)  hu  Profeta  da  Cidade  de  Na\areth  to,lhe  poz  efte  nome .  E  aíli  como  Santiago  & 
deGalilea  ejlà  no  templo^  faz  muytos  milagres  S.]oaõ  pola  fua  fortaleza  fe  chamão  filhos  do 
ejr  amuytss  parece  que  elle  heo  Meflias  que  avia,  trovaõ.*aííi  S.  Barnabè  por  cauía  de  fua  virtude 
de  vir.Logo  aquella  Santa  molher  lançado  tu-  fe  chama  Barnabas,que  quer  dizer  filho  de  cõ- 
do  quanto  tinha  da  mão,foy  ao  tem plo,&  vê-  folaçaõ  .-porque  pola  excelência  defuafanti- 
do  cõ  feus  olhos  o  Senhor  no  templo,lançoufe  dade  avia  de  fer  confolaçaõ  a  muytos. 
a  feus  pcs,&  rogou  lhe  dizendo  tâi.Senhorfe  eu  Ouvindoefte  Santo  dizer  a  Chrifto  iVendey 
achei  graça  em  vojfa  yrefitnça ,  rogovos  que  ve-  o  que  pojfuys ,  &  dai  efmola  ,  drfa^ey  facos  que 
nhaes  a  ca  [a  de  si  a  vcjjaferva,  pêra  que  com  voffa  nao  envelhecem  ,  &  thejouro  que  nunca,  falece 
entrada  lanceis  a  bençao,&a  alcancem  vojfosfer-  no  Ceo ,  não  fe  deteve  ,  mas  logo  vendeo  toda  a 
tw.Confentindo  o  Senhor  ]esv  cõ  fua  petição,  fazenda  que  herdara  de  feu  pay  &  may,que  era 
foy  afuacafa:&aquelladitofa  molhercõgrã-  muygroíTa,&deftribuyua  aos  pobres,&  fómé- 
de  alegria  o  recebeo  .  E  daly  adiante  quantas  te  deixou  huma  herdade  pêra  fua  foftentaçaõ. 
vezes  o  Senhor  vinha  a  Jerufalé  fe  agafalhava  Mas  defpois  da  Afcençaõ  do  Senhor ,  &  vinda 
naquella  caía  cõ  feus  difcipulos  juntamente:&  doSpirito  Santo,  mais  inflammadona  chari- 
alycomeoo  Cordeyro  Pafcoalà  quinta  feira  dade  de  Chrifto,  vendeo  tãbem  aquella  herda- 
da Cea,&alyenfinou  a  feus  difcipulos  os  ma-  de,pola  qual  lhe  deraõ  muyto  dinheyro,  &to- 
ravilhoíos  myfterios  .  Efta  fentença  nos  veyo  a  do  o  poz  aos  pès  dos  Apoftolos ,  naõ  guardan- 
nòs  dos  Padres  antigos,como  de  mão  em  mão,  do  coufa  algúa  pêra  fi,  movendo  có  feu  exem- 
que  aquelle  que  levava  ocantaro  d'agoa,a  que  pio  todos  os  difcipulos  a  fazer  o  mefmo .  Dií- 
o  Senhor  mandou  que  feguiflem  os  difcipulos  putava  efte  Santo  muytas  vezes  cõSaulo,defe- 
qué  elle  mandava  aparelhar  a  Cea  Pafcoal,que  jando  de  o  trazer  à  fe:mas  Saulo  eftribando  na 
foi  Marcos  filho  defta  bemaventurada  Maria,  ley  velha, zombava  delle,  dizendo  q  vivia  en- 
E  nãoo  nomear  o  Senhor,  mas  dizer.  Ite  ad  ganado,& dizia  blasfémias  cõtra  Chrifto  cha- 
quendamjvos  a  hum,  &c.  foi  pola  divina  provi-  mandolhe  filho  de  carpinteiro,  idiota  ,&  que 
dencia  fcyto  (  como  dizemos  Santos  Padres  fora  morto  de  morre  Violete.  O  qual  Saulo 
interpretando  efte  palfo )quequiz  o  Senhor  fa-  vendo  os  milagres  que  os  Apoftolos  faziaõ,  & 
lar  efcuramenrc,pcranoseníinarqucfeudeze*  a  multidão  do  povo  que  cada  dia  concorria  à 

prega- 
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pregação  da  fè,anguftiavalc  muyto.Ecometeo  inàa  minhas  orelhas  eft 'ao  cheas.  E  derrubandome 

juntamente  có  os  Libertinos,  &  Tironenícs,  &  por  terra  di<jc,Saulo,òãuív,i:orque n.c perfegues? 

Aicxindriàòsa  S.Eftevão. E,  não  podando  níi-  Eeu  cõ grande  medo  rejjondi.  J^uemjcesvos  Se» 

fttr  à  tabedoria  &.  eípiritu  q  per  S.  Eftevão  fa-  nher?  t  illc  com  muyta  manpdao  ér  mijericordia 

lava,cheyo  de  furor  inchou  corra  elleopovo.  projcguio  adi,nte,&  diffe.Eufou  lesv  Nazareno 

Y  morro  S.  Eílevão,moveo  grande  perfeguição  a  que  tp  tu  per jegues.  E  marat/ilhandome  eu  de  fua. 

contra  a  Igreja  queeftava em  Jerufalem  .  É ca-  JingUlar  paciência, ejr  orando  dijfe  .  Jgue  quereyf 

nunhando  pêra  Damafco,  cô  tenção  de  perfe-  Senhor  que  faça.  Elo?  o  me  enjinou  ijlo  que  dijjei 

guir  os  chriftãos  derribouo  Chrifto,  &  lãçouo  çy outras  muj tas  coufas. 
cm  tcrra,&veyo  a  conhecer  quem  perfeguia,&  Ouvindo  ífto  S.Barnabè  tomou  a  Faúlopo- 

cego  da  vifta  corporal :  levantou  os  olhos  da  la  mão,&levouo  aos  Apoftolos,3;  diííe.  Porjí 

alma  à  alteza  do  Ceo.E  tornando  peíajeíufa-  fo^is  do  Pojtor  cuy dando  que  he  lobo  ?  Porque lan- 

lem:  trabalha  va  de  fe  chegar  aos  difcipulos  de  cães  de  vós  o  Piloto  como  que  fojfe  cofairo  1  Porque 


Chrifto,do  qual  fogião  todos  terhédo  fua  gra- 
de cruddade:ES.  Barnabèlhe  diííe.  Tè  quan- 
do SaulohasdeferSaulor1  Porque  perfegues  a 
lesv  autor  dos  benefícios?  De)  xa  de  impugnar 
aquelle  maravilhofo  myfterio  antiguamente 
pronunciado  poios  Profetas,  &  agora  em  nof- 
tos  tempos  manifefto,  &  declarado  por  noíTa 
laudc.OuvindoiftoSaulOjlançoufeaos  pés  de 
S.Barnabè, &  com  muytas  lagrimas  diffe:  Per 


abcminaes  &  cngeyiaes  o  maravilhojo  cavalley- 
fo,como  que  fojfe  ir è dor ;Eotnõ  lhe  corou  S.  Pau- 
lotudooque  no  caminho  lhe  acontecera,  & 
como  vira  Chrifto  noífo  Redcmptor,ík  o  ou» 
\ira  falar:&ccmo  na  Cidade  de  Damafco  pre- 
gara o  nome  de  jesv  Chrifto  livremente. 

Era  S.  Paulo  muyto  mo!efto&  avorrecido 
dos  Judeus^por  verem  que  aquelle  que  ontem 
períeguia  a  Chrifto,  agora  citava  raõ  mudado 


doame  Barn abe  capitão  do  lume,  &  mefireda^-      que  pregava  publicamente  fer  Filliode  Deos, 


verdade  :  eu  tenho  experimentado ,  &  verdade t 
ramente  conhecido  fer  verdade  tudo  o  quemedif- 
fejle.  Aquelle  de  quem  eu  blasfemando  diz,ia  que 
era  Filho  de  hií  carpinteiro,  ejfe  confeffo  agora fer 
Eilbo  unigénito  de  Deos  vivo,  da  mefma  ejfencia,- 
&  da  mefma  gloria,  &  coeterno  ao  Padre  :  o  qual 
jendo  ejblendor  da  gloria,&  figur  a  dafubjlancia 
invtfivcl  de  Dcos,ntjles  derradeyros  dias  por  nos 
Cr  por  nojja  faude  fe  fez,  nada,t  ornando  forma  de 
fcrvo,cr,nvima  faber,deperfeyto  homem,no  ven- 
tre da  Sãtx  Virçcm  Maria  may  de  Deos ,  naopa- 
decendo  confujao,nem  mudança,nem  divifao ,  ou 
Apartamento. E  fe  humilhou  feyto  obediente  ú  a 
mor  te, &  morte  de  Cru^.o  qual  refurgio  dos  mor- 
tes ao  terceiro  dia:&  fobio  aos  Ceos ,  ey  ejld  ajfen- 


&romavaõconfelhocomoomatariaõ.Saben- 
doiftoos  Apoftolos  ,  mandaraónó  pregar  o 
Evangelho  à  fua  terra. E  S.Barnabè  foi  manda- 
do poios  Apoftolos  a  Antiochia  a  apafeentar  a 
manada  de  Chrifto,  que  ahieftava  onde  apro- 
veitou muyto  cõ  fua  doutrina ,  &  pregação  à 
lgrcja,porque  muyta  gente  vinha,à  fe'de  Chri- 
fto.Efahio de  Antiochia,  guiado  polo  Spiríto 
Sanclo,correo  todas  as  cidades  &  regioens  de 
fedor;prègandopor  todas  as  partes  o  Evange- 
lho^ naó  ceifou  tè  chegar  à  Cidade  de  Roma 
cabeça  de  todo  mundo.E  de  todos  os  difcipu- 
los de  Chrifto,  S.Barnabè foy  o  primeyro  que 
pregou  em  Roma  o  Evangelho.E  convertendo 
muyta  gente  a  Chrifto ,  &  fendo  tido  em  gran- 


tado  á  mao  direyta  do  Padre,  ey  ha  de  vir  outra  de  veneração  ,  determinou  de  fogir  da  gloria 

Viz,cÕ  gloria  a  julgar  vivos  &  mortos ,  eyojeu  humana, &  afíl  fogio  de  Roma  elcondidamé- 

reyno  naí  ter  afim .  Ouvindo  ifto  S.  Barnabè  fi-  re,&  veyo  ter  a  Alexandria  cidade  do  Égypto, 

couefpantado,&cõ  grande  contentamento  fe  &  depois  de  pregar  ahi  o  Evangelho,  correo 

banhou  todo  em  lagrimas,  &abraçandoo,&  rodas  as  cidadãs  té  que  veyo  ter  a  Jerufalem.E 

bciiando,pcrguntculhc:  QuemteenfinouSaulo  daly  tornoua  Antiochia,onde  vioo  crecime- 

yrotiutuiar  taes palavras? £)uem  te perfuadio  co-  togrande  que  pola  graça  de  Deos  era  feyto  na 


ft  (jar  a  hsv  N*z,arcno  Filho  de  Deos? Onde  àpre- 
dtjte  tão  pi rfyta  fciencia?E\\c  pondo  o  rofto  no 
fehaó,CÕ  muyras lagrimas  reípondeo.  Ejfemrf- 
»/o  Senhor  lesv  de  qu<m  (ublasfemey  ey  perfe- 
iv.ijne  a  finou  tudoific:  porque  cl/e  me  aparcoco 
x  mi  como  a  aíortivo,de  cuja  divina  (y  altgre  vo^ 


Igreja, &  alegroufe  muyto.  Edahi  foyaTharfo 
bufear  S.Pauío,&  achandoo,trouxco  a  Antio- 
chia. Aly  fe  de  tiveraõ  hd  anno,onde  converte- 
rão grande  multidão  de  gente  a  Chrifto,  &  ahi 
pnmeyramente  ordenarão  que  fe  chamaíTcm 
os íicÍ5,Chriftãos,cjue antes  chamavaõfedifci- 
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cipulos.E  depois  de  dcílribuitcm  aos  pobres  as  há  do  outro  ;permírindooaíu  a  divina  provi- 

efmolas  que  a  Igreja  lhe  cfícrecco ,  rornarnõfe  dencia  proveitofamenre .  Porque  tinha  Deos 

pêra  jeruíalem, tio  quatrezeno  anno  depois  da  determinado  de  fazer  aMarcospartor  de  rnuy- 

morte  do  Senhor.  tos.Masnaõcuyde  alguém  que  cila  difleníuõ 

Defpois  difto,dando  a  mão  direyra  aos  Apo-  dos  Apoftolos  fofle  cõ  ira,ou  paixaó,  íenaõ  có 

ftolos  que  hiriaõ  pregar  a  Gêtilidadc,&  os  que  zelo  de  Deos.S.Paulo  queria  fortaleza  perfey- 

ficavaõcõS.PedroqprègaíTemaosJudeus,par-  ta  conveniente àprofiííaó  A poítolica.S.  Barna- 

tiraõ  de  Jerufalem,&  vierão  a  Antiochia,tendo  bè  era  mais  inclinado  a  begnidade,&  por  tanto 

por  miniftro  a  Marcos  primo  de  Barnabè.  Efê*  tomou  configo a  Marcos,&  navegou  peraChi- 

do  mandados  polo  Spirito  Santo,  foraõ  a  Chi-  pre.E  correndo  toda  a  ilha  *  converteo  àféde 

pre,&  correrão  toda  a  ilha,cVSalamina  tèPafo  Chrifto  muytos  povos.Eveyo  a  Salamina,on- 

prègando  o  Evangelho,  &fazédomilagres;-no  de  pregando  &  fazendo  milagres  converteo 

qual  tempo  chegarão  a  Elimas,cktrouxeraõ  ao  grande  multidão  de  gente.  E  difputava  com  os 

lume  da  fé  o  Proconful  Sérgio  Paulo .  Depois  Judeus  na  finagoga  todos  os  Sabbados,  provã- 

de  muy tos  convertidos  á  fe',vieraõ a  Panfilia.  dolhe  polas  divinas  Efcrituras  ler  Jesv  Chrifto 

Vendo  Marcos  que  os  Apoftolos  pclaprè-  o  prometido  por  Deos.  Vieraõ  hús  Judeus  de 

gaçaõ  do  Evangelho  fe  punhão  a  muytos  peri-  Siria  que  lhe  diziaõ  injurias,  impugnado  o  que 

gos  &  fofrião  muytos  trabalhos,como  era  ma-  elle  dizia:&  moverão  o  povo  contra  eile,acu- 

cebo  temerofo,não  featreveoa  porfe  naquel-  fandoo  que  naõ  dizia  verdade  no  que  pregava, 

les  perigos  de  morte,mas  deixando  os  Apofto-  Mas  S.Barnabê  ajuntando  todos  os  fieis  exhor- 

los5tornoufeperaJerufalemaíuamãy.S.paulo  touosàconftancia  da  fede  Jesv  Chrifto.  Aca- 

&  Barnabè  comprindo  cõ  a  obra  a  que  foraõ  bada  a  pratica  pozfe  cõ  elles  cm  oraçaõ:  &  foy 

mandados, cVfofrendo  muytos  trabalhos  por  grande  o  choro  entre  elles ,  porque  ihedifle  o 

Chrifto,tornaráõ  a  Antiochia :  &  dahi  foy  ne-  Apoftolo  fer  chegado  o  tempo  em  que  avia  de 

ceflarioirem  ajerufalem  verfecõ  o  Apoftolo  partir  defta  vida.  E  celebrando  o  Santo  Miflfa, 

S.Pedro,porrczãodosfalíos  Apoftolos  q  eníi-  comungou  juntamente  có  os  irmãos.  Depois 

navãoqfecircuncidafiem  ÔcguardalTema  ley.  tomou  a  Marcos  de  parte,&  diflelhe  Hoje  ti  de 

Vendo  Marcos  os  Apoftolos,de  todos  ferem  fer  morto  polas  mãos  dosjudcus,&  por  tanto  faete 

venerados ,  &  que  depois  de  tantos  trabalhos  da  cidade^  acharas  o  meu  corpo  contra  Occiden- 

eftavaõ  mais  fortes,accufandofe  a  fi  mefmo  de  te^enterrao^ejrvaite  a  Paulo,&  acompanhaoté  que 

fua  fraqueza, arrependeefe  do  q  tinha  feyto,&  Deos  ordem  de  ti  outra  coufa. 

tedo  vergonha  de  ir  a  S.Paulo,foy  a  S.Barnabê  Entrou  S.  Barnabè  na  Sinagoga,&  enfinava 

cõmuytaslagrimas,&  lãçoufca  feus  pès,roga-  os  Judeus,  &  trabalhava  de  lhe  perfuadir  fer 

dolhe  que  lhe  alcançafíe  perdaõdo  erro  que  Chrifto  Filho  de  Deos.  Mas  os  Judeus  que  vi- 

cometera,&que  polas  fuás  oraçoens  feria  mais  eraõ  de  Siria ,  cheos  de  ira  &  furor ,  lançarão 

firme,prometendo  de  fofrer  cõ  animo  prõpto  mão  delle,&  meterãono núa  cala  efeura  da Si- 

todos  os  géneros  de  morte  polo  nome  de  Jesv.  nagoga  tè  grande  parte  danoyte,  &  tirandoo 

Recebeo  entaõ  S.Barnabê  a  Marcos  ,&  ma-  daly  deraõlhe  muytos  tormentos  :  &  depois  o 

douqucnaõchorafíemais,dizendo  :  Façafco  apedrejarão  &fizeraõ  húafogueyro,  em  que 

que  Deos  quer,  cõ  tanto  q  eftejais  aparelhado  lançarão  o  corpo  do  Apoftolo,pera  que  naõ  fi. 

pêra  compriroque  prometeis.  E  tomando  por  caíTedelle  nada.  Mas  pola  divina  providencia 

eferitoos  decretos  dos  Apoftolos,  foraófe  a  o  Santo  corpo  ficou  enteirofem  lhe  empecer  o 

Antiochia,  &  cõ  os  irmãos  juntamente  fe  ale-  fogo.EveyoS.  Marcos  (como  lheera  manda- 

gravaõ.Marcos  os  feguia  cõ  animo  pouco  cõ-  do)fóra  da  cidade  pêra  a  parte  do  Occidente, 

fiado.  Parcceo  bem  a  Paulo ,  &  Barnabè  corre-  efcondidamente,cõ  algus  irmãos,&  enterrarão 

rem  todas  as  cidades,&  viiltarem  os  irmãos.  E  o  copo  do  Apoftolo. 

rogou  Barnabc.ia  Paulo  que  levaíTc  configo  a  Navegou  logo  Marcos  de  Chipre  pêra  onde 

Marcos,  quceftava  jà aparelhado  pêra  pelejar  cftava  S.Paulo,qucera  cm  Efeío,&  contoulhe 

pola  fé  de  Chrifto. Mas  S.Paulo  dezia,qncnníí  o  martyrio  de  S.Barnabê:  o  qual  ouvindoSaõ 

dclles  trouxcfiecoiiiigoaMarcos.Daquy  naf-  Paulochorou  ,&teve  a  Marcos  configo.  De* 

eco  cca^aõ  coque  os  Apoftolos  fe  apaitaraõ  pois  fendo  S.Pedro  pola  divina  revelação  má- 

dado 
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HiHoria  da  vida  do  glorio fo  S.  António  Portugue^ 
da  Or  um  dos  Minores. 


dado  ir  a  Roma ,  levou  configo  a  Marcos, o  vcyo  grande  claridade  que  cobriooíeueoí-pOj 
qual  como  filho  gerara.  E  citando  em  Roma  &*ouviraõíe  cantigas  de  Anjos  que  levavãõ 
eícreveoo  Evangelho,&  conheceo  Saõ  Pedro  fua  alma  à  gloria.  Paruncio  cnvolvco  o  eOrpo 
fereferito  o  Evangelho  por  Saõ  Marcos  polo  na  metade  do  habito  que  levava  veítido^ôt  en- 
SpiritodivinOj&aprovouo.  terrouo.E  querendo  ficar  aly  toda  fua  vidaca- 

Depois de  muytotempo,fazia  Deos  muytos  hioa  cova,&  as  palmas  fe  arrancarão,  por  on- 
milagres  naquelle  lugar  onde  eftava  fepultado  de  entendeo  que  a  vontade  de  Deos  era  q  ne- 
o  corpo  de  S.Barnabé.  Muytosdemoninhados  nhu  home  merecia  morar  na  cova  deS.  Ouo. 
que  paífavaõ  por  aquelle  lugar  íahia  dellesos 
efpiritos  immundos  dando  grandes  vozes.  Tã- 
bem  muytos  paralíticos  &  doentes  de  diverfas 
enfermidades  vindo  àquelle  lugar  eraõ  faõs. 
Outras  muitas  coufas  avia  que  dizer  defte  Sãto 
que  por  abreviar  deixo :  mas  eftas  baftaõ  pera 
louvor  do  Santo  martyr. 


Historia  da  vida  de  S.  Onofre  confeJfor,fegundofe 
efereve  no  livro  de  Vitas  Patrum. 

SAnto  Onofre  foy  Monje  em  Thebas  onde 
muytos  annos  em  abftinencia,recolhimen- 
to,&pureza  de  confeiencia/tendo  por  efpelho 
a  vida  do  Profeta  Elias )  cõ  muytos  outros  re- 
ligiofobjem  grande  maneyra  agradou  a  Deos. 
Defpois  cõ  dezejo  de  fe  dar  cõ  mais  quietação 
ao  ferviço  de  Deos,querendo  imitar  o  glorio- 
fo  Bauftifta,foy  a  hú  hermo,onde  viveofetenta 
annos  íó,nos  quaes  nem  vio  nem  falou  cõ  ho- 
mem. Mantinhafe  da  fruyta  das  arvores,  &  das 
raizes  das  ervas,  cubertode  feus  cabelos  íem 
outro  veítido.Quando  eíTefanto  Varaôfefaio 
da  companhia  dos  religiofos,&fefoy  aodefer- 
to,apareceolhehum  Anjo,&  difíelhe  ,  naó  te- 
mas ,  que  eu  venho  pot  mandado  deDeos  pera 
te  guardar,  &  acompanharte  por  efte  hermo. 
Tê  humildade :  fejas  perfeytctrabalha  cõ  ale- 
gria, perfeveraemboas  obras,&  falvarteàs.Eu 
naõ  deixarey  de  ter  cuidado  de  ti,te'  que  prefé- 

te  tua  alma  diante  de  Deos.  Efte  Anjo  lhe  tra-  te  da  porta  principal  da  Sè  da  dita  Cidade.SuU 
zia  hú  paó  &  hum  jarro  de  agoa ,  muytos  dias,  ^  pay  fe  chamava  Martim  de  Bulhoens ,  &  fua 
pera  comer  quando  lhe  faltava  outra  coufa.  may  Dana  Tareja  Tàveyra,  ambos  de  nobre 
Nos  Domingos  &  feitas  comungava  da  mão     fangue,&  naõde  menor  uobreza  de  virtudes, 

&nobautifmolhefoypofto  nome  Fernando, 
&  de  fua  minice  foy  Sanro.E  neíta  Sè  q  he  dedi- 
cada à  Virgem  Nofla  Senhora  aprendeo  as  pri- 
meyras  letras  ,  &  os  princípios  da  doutrina 
chriftãa,  &  também  latim  :  gaitando  neftes 
exercícios  o  tempo,  te  idade  de  quinre  an- 
nos. EdefprezandooSantoas  vaidades  ,"& 
contentamentos  do  mundo,determinou  deíer- 
vir  fó  a  Deos,&  foyfe  a  hú  moíteyro  d-1  mcfmá 

V  Cida- 


N  A  ultima  parte  de  Efpanha, na  parte  Oc- 
cidental do  Reyno  de  Porrugal,na  rouy- 
to  Infigne  Scpopulofa  Cidade  deLisboa,nafceo 
o  BemaventuradoS.Antonio,junto&  defron- 


do  Anjo  có  muita  devaçaõ.  Vifitou  a  efte  Santo 
fervo  de  Deos  S.Pafuncio,&delle  foi  enforma- 
do de  todo  o  fobredito,&lhe  encomendou  que 
quando  tornaííe  pera  o  Egypto  ao  feu  moítey- 
ro contaffe  a  todos  os  religioíos  as  maravilhas 
que  Deos  tinha  feytocõelle.E  em  prefença  de 
Pafuncio,S.Onofre  poíto  de  joelhos,  &  levan- 
tadas as  mãos  aos  Ceos,dizendo./«  manus  tuas 
Bomine  commcndojpirttuw  w<w#,cfpirou.Logo 
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Cidade  chamado  S.  Vicente  de  fora, da  ordem  balhou  quanto  poda  cõ  maravilhozo  zelo  da 
de  Santo  Agoftinho  de  Cónegos  Regrantes,  &  fé,naõpodecompnr  feusd:zejos,porq  o  Rcy 
com  muy  ta  devaçaõ  recebeo  o  habito  ,  &  fez  Eterno,por  cuja  honra  fcofrerecia  à  morte  ,  t> 
prcfitTaOjCOhfagrandofccmpcrpcmo  fervo  de  nha  outra  couza  deile  determinado:  nem  era 
Têsv  Chi  ifto.E  íintindo  aly  algúas  inquietações  fua  vontade  que  morefle  ca  yalcyro  de  húa  lan- 
de amiigos  &  parentes,ouve  licença  pêra  fe  mu-  ça,&por  fó  fua  alma,aquclle  que  pera  Capitão 
daí  pera  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  mofteyro  &  Doutor  de  muytos  povos  tinha  efeolhido, 
muytorcligiofodadita  Ordem.onde aprovei-  aííí  como  foy  em  Aftica,fobrcveolhe  tamanha 
toucm  tanta  perfeição  de  virtude  &  religião  enfermidade,que  vendo  naõ  poder  fazer  o  que 
ev.c  fua  mudança  fe  pôde  imputar  a  obra  do  determinava  ,  foy  confrangido  tornarfea  Ef- 
Spirito Santo-,  Ncftctêpoforaõmartyrizados  panha,&  deyxaraquellaobrapera  outrotem- 
pelíos  Mouros  de  Marrocos  cinco  frades  da  po.Embarcadopera  fe  tornar,  poios  téposcõ- 
Ordédos  Menores:  os  quaes  tinhaõ antes  paf-  trarios  foy  fua  nao  portar  a  Sicília. E  foube  aly 
fsdo  por  Coimbra.  Cujis  relíquias  trouxe  de  dos  frades  Menores  que  fe  celebrava  cedo  Ca- 
Marrocoso  Infante  D.Pedro  irmão  delRey  de  pitulo  geral  em  AíTis  .  Foyfelá  S.  António  aíli 
Portugal  D.  Afonfo  II. como  atraz  fkaditona  como  eílava  fraco  &  enfermo  .  E  acabado  o 
na  fua  hiftoria  em  Janeyro.  As  quaes  relíquias  Capitulo,  &  repartidos  os  frades  polas  Pr  o* 
foraõ  poílas  no  mofteyro  de  fanta  Cruz  de  vincias ,  fóSanto  António  de  ninguemerape- 
Coimbra  onde  S.  António  eílava.  dido:  porque  como  naõ  era  conhecido  &  era 

Não  vio  eílas  obras  maravilhofas  o  Santo  enfermo ,  parecia  naõ  fervir  pera  algúa  coufa. 

Varaõ  António  fem  fruyto,masà  maneyra  de  Foyfe  a  frey  Graciano  Varaõ  perfeyto  ,  minif- 

Elefantccõaviftado  fangue  animado  à  peleja,  trodos  frades  da  comarca  de  Romandiola  cm 

alvoroçado  cõ  vivo  fervor  &  zelodafé,deter-  Itália  que  oquizeííepedir  ao  Geral  &  receber 

minou  de  fe  ir  oferecer  áquelle  cruel  tyranode  cõos  feus  frades.Frei  Graciano  olevouconfi- 

Marrocos,  pera  alcãçar  tãbê  apalma  de  marty-  go  cõ  muita  benignidade:&  pedindolhe  o  Sãto 

rio .  Determinou  de  tomar  o  habito  da  Ordem  algúlugar  folitario,o  pozno  hermo  do  mote  de 

daquelles  Santos  martyes ,  &  feguir  fua  vida  &  S.Paulo,onde  eftava  hú  Oratório  dosfradesmo 

xéplo.Morà  vaõ  jà  neíte  tépo  frades  dos  Mcno-  qual  lugar  achou  bua  cella  folitaria ,  feita  núa 

res  iora  da  cidade  de  Coimbra:osquaes  vindo,  lapa,na  qual  vivcoS.  António  ,  quantolheera 

comocoílumão,pedirefmola  aomoíleyrode  pofn  el,yida  folitaria  ,cõoraçcens  &  medita- 

S.Cru,',védoosofcrvodeDeos,defcobriolheo  çoens  fantas,fortiflcandofeufpiriro  no  amor 

péíaméto  de  feu  coração.  Foraó  os  frades  muy-  de  Deos,contra  as  tentações  do  imigo.Naquel- 

to  alegres, &o  Sãto  avcdoliceça  de  feu  prelado  le  lugar  cõ  tanta  abílinencia  de  paõ  &  agoa  a- 

recebeo  o  habito  dcS.Francifco.EhúdosCo-  fligio  feu  corpo,  que  fegundo  teílimunho  dos 

negosdeS.Cruzmoftrãdo  mais  fentimctoqos  frades  que  eraõprefentes, muy  tas  vezes  fe  naõ 

outrosdoapartamentodoSanto,dilíelhecom  podia  terem  pè  .   Deita  maneyra  o  Varaõde 

muyta  dor. /■-W/f  embórairmaÕ^vayte^que por vê-  Deos  António  fedo  cheyo  de  Sabedoria,viveo 

lura  feras  indafanto .  Refpondeo  o  Santo  com  como  idiota^efeondendo  o  lume  de  tanta  gra- 

muyta  humildade .  guando  ouvirdes  irmão  que  ça  cm  feu  humilde  coração. 
JcuSmto  louva  a  Dcos .  Onze  annos  avia  que  S.  Depois  de  algú  tempo  feacharaõ  juntos  cm 

António  tinha  o  habito  de  Santo  Agoílinho,  Forlivioalgús  frades  mandados  atomarordes, 

quando  recebeo  o  habito  dos  frades  Menores,  entre  os  quaes  fe  achou  S.Antonio,&  também 

fendo  de  idade  de  vinteíeis  annos,na  era  do  Se-  algus  frades  da  Ordê  dos  Pregadores:  &  o  Pre- 

nhorde  12  20.  Vindo  pois  o  Santo  ao  Oratório  lado  do  lugar  rogou  q  hú  delles  prègaííe.  Eef- 

onde  os  pobres  frades  moravaõ,que  fe  chama-  eufandofe  todos,dizendo  que  não  eftavão  apa- 

va  Santo  AntaÕ,  rogou  que  lhe  foííe  poflono-  relhados,-foy  o  Prelado  a  S.  António,  não  lhe 

me,porq  níTifoíle  menos  conhecido  dos  feus.  condido  antes  de  fua  (ciência, Scoconílrangeo 

Fervendo  pois  ncllc  odezejo  demartyrio  quepropuzeíTeo  que  ofpiritolhe  infinaíTe:ao 

naõ  podia  quieta r ,  tè  que  ávida  licença  fe  em-  que  o  íer yo  de  Deos  humildemente  refpondeo 

b:   :ou  &  paflbu  a  Africa .  Mas  ainda  que  per  fvr  menos  idóneo  que  todos  pera  aquclla  obra, 

pregar  a uíieChrifto  a  clRcy  de  Marrocos  tra-  como  quem  era  maisex;;rcitado  em  lavar  tige- 
las 
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lasd.\  cofinha,&  em  outros  oííicios  de  humil-  o  Varaõ  Sato  do  titulo  &  Paixão  do  Salvador» 
dadeque  em  eítudar:mas  naó  pode  deixar  de  porque  foy  vifto  noàr  d'algúsqueaiy  eftavaõ 
fazer  o  que  lhe  mandavaõ.E  logo  no  principio  eíkndidos  os  braços  ao  modo  deCru7,&lan- 
cotreçoua  pregação  fimplefmcnre  côo  temor  çar  abençaõaos  filhos  cõaquelle  Santo  final 
deN.Senhor,mas  no  proceílo,de  tanta  eloquê-  da  faude,peraqucconhccciTcm  oque  lhecon- 
cia  de  palavras  ufou,&  de  tanta  profundeza  de  vinha  feguir  do  que  pregava  aquelle  S.  VaraÕ. 
medicinaes  fentenças  ,  que  todos  os  prefentes  Hú  Monje  do  Biípado  de  Lemofim  avia  muy- 
pafmados  do  que  naõ  efperavaõ,confeífavaõ  to  tempo  que  tinha  grande  tentação  da  carne 
que  nunca  taes  coufas  ouvirão.  contra  a  qual  finda  que  aífligifife  (cu  corpo  có 
Vevo  logo  á  os  ouvidos  do  P.  S.  Francifco  jejús  &  difciplinas)naõ  tinha  refrigerio.E  foy- 
e(tanova,&  inftiruioaS.  António  pregador, &  fe  a  S. António,  &  confefíbufe  aellederodos 
conftrangcoo  a  excercitar  a  graça  q  tinha  rece-  íeus  peccados,&  defcobr lolhe  fua  tetaçaõ  ,pe- 
bidii.E  fedo  muito  copiofo  na  doutrina  aquel-  dindolhe  que  o  ajudafle  cõ  íuas  orações.  O  ba- 
le que  antes  tivera  grande  dezejo  demartyrio,  to  defpio  a  túnica  que  trazia  veítida  ,  &deu!ha 
naõ  Te  dobrava  por  dizer  averdade,né  aPrin-  que  a  veftiíTe,&daly  diante  naõ  íintio  o  Monje 
cipe,nem  a  grande,nem  por  temor  da  morte.  E  mais  aquella  tentação. f  Hú  dia, naõ  têdoo  co- 
andando  por  diverfas  cidades,villas&  aldeãs,  íinheyro  de  que  fazer  cozinha  aos  frades,  mã- 
prègava  com  muyto  fervor  a  palavra  de  Deos,  dou  S.  António  a  húa  Senhora  muy  to  devota  q 
fegundo  convinha  á  qualidade  dos  ouvintes,  luemádaíTealgúasverçssda  fua  horta,  coque 
Maravilhavaõfe  os  letrados  &  grandes  prega-  deffe  de  comer  a  feus  frades ,  &  naquelle  dia 
dores  da  fotileza  de  feu  engenho,&da  copia  de  chovia  muyto.Mandou  logo  a  Senhora  huma 
fua  lingoiík  da  difcriçaõq  guardava  em  tudo  fuamoça  q  colhelTeas  coves,  &•  as  levafíeaos 
o  que  falava. E  que  fuás  palavras  foílem  cheas  fredes.Foiacriada,&coiheoascoves,&  leveu 
defabedoria,manifeítaooP.ipaqueentaõpre-  as  ao  Oratório  dos  Padres  que  eftavaõ  lonje 
fi  Jia  na  Igreja,oqua4  lhe  chamava  Arca  doTe-  da  villa (chovendo  fempre)&  nuca  fe  molhou. 
ih  mento  pola  fingular  excelência  de  fua  feien-  Pregando  o  Santo  numa  grande  feita  a  grande 
cia.  Porque  naõ  lómente  pregava  cõ  doçura  de  multidão  de  gente,o  inimigo  antigo  em  figura 
palavras  o  que  pertencia  pêra  reformação  dos  de  correodeu  cartas  a  húa  molher  nobre  que 
fkis,:Tus  ainda  deftruia  as  íalíidades  doshe-  diziaõ  que  hú  feu  filho  era  morto  por  hús  feus 
rej^scô  rezoés  muyto  efíkazes  .     EaíTinaci-  contrarios.E  Santo  António  aífi  de  longe  don- 
dadede  Arimino  converteomuytos  herejesa  de  pregava  diífe  logo  àquella  Senhora,  quenao 
fé  Católica, entre  os  quaes  converteo  hú  here-  temejfe,  que  feu  filho  era  vivo  &  J rao  ,  ejrveria, 
furcha  que  avia  trinta  annos  que  andava  enga-  muyto  cedo:  ejr  que  quem  lhe  deraas  cartas  eras 
nado,  &  o  fez  perfeverar  na  fé  atè  a  morte.  diabo  £  bufe  ara  aquella  falfldadepera  a  ejlorvar 
Poy  S.  António  mandado  a  França  à  Provin-  da  pregação  ;  Ficou  a  dona  livre  daquelle  nojo 
cia  de  Aquitania  por  Cuftodio  de  Lemoges,  &  torvação  dando  graças  a  N.  Senhor  &afeu 
pêra  que  converteífe  cõ  fuás  maravilhofas  prè-  Santo,  ^f  Húa  vez  aconreceo,  que  citando  o 
g^çcés  muytos  herejes  que  naquellas  partes  a-  Santo  prègando,levantoufehú  doudo  entre  o 
via,&confirmaífe  os  caíolicos;polo  qual  ficou  povo,&  dava  torvação  ao  Santo,  &  aos  ouvin- 
mcmcrla  de  muy  tos  milagres  q  o  Senhor  por  tes.E  amoedado  polo  Santo  que  fe  cabífe,  ou 
clle  naquellas  partes  obrou.  E  porque  feria  lar--  que  fe  fofíe  :  refpondeo  que  o  naõ  avia  de  fa~ 
go  contar  diverfidade  das  terras  por  ondeefte  zer  tèque  lhedeifea  fua  corda,o  Santo  tirou  a 
Santo  andou,  &  quanta  multidão  de  almas  ga-  corda  &  deulha  .  O  doudo  tomou  a  corda  ,  ôc 
nhou  ao  Senhor ,  direi  brevemente  algúa  cou-  beijOua,&  logo  recuperou  o  fifo ,  cõ  grande  ef- 
fa.Hua  vez  pregando  efte  Varaõ  fanto  num  ca-  panto  de  todos,&  lançoufe  aos  pès  de  S.  Anto- 
pitolo  provincial  cõmuyta  doçura  efpíritual  nio,dandolhe  graças  polo  beneficio, 
do  titulo  da  Cruz  do  Salvador,&  dador  de  fua  Húa  molher  cm  húa  villa  donde  S.  António 
Payxa6,apareceoS.Francifco(queera  inda  vi-  pregava  tinha  feu  filho  junto  do  fogo  &  huma 
vio,&  eLtava  em  outra  terra  muyto  lonje  da-  caldeira  de  agoa  ao  lume  pera  lavar  o  minino, 
quelid)&  mofiroufelhes  por  húa  maneyrade  &ouvindoquco  Santoqueria  prègir,  coma 
milagre,pera  dar  authoridade  ao  que  pregava  preífa  de  o  ir  ouvir,parccendolhe  que  punha  o 

mi- 
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minino  no  alguidar,  meteocTnn  caldeira  que  Húa  vez  naõ  querendo  hús  herejes  ouvir  a 
tinha  ao  foge,&  fo^feá  pregação.  Dcfpois  ror-  palavra  de  Deos,cheyobanto  António  de  Spi- 
nandofe  pêra  cafa,&!cmbrandcfe  do  filho  que  ritodoSenhor,foyfea  hú  no  junto  do  mar  ,6c 
deixara  junto  do  fogo  ,  pareccolhe  que  cahira  daly  começou  a  chamar  os  peixes  da  parte  de 
nofogo,&que  o  avia  de  achar  queimado,  cc-  Deos,  que  vicíTcm  ouvir  a  pregação,  dizendo, 
meçou  a  chorar  &  carpiríc .  K  vindo  correndo  Vinde  ouvir  a  p aluirei  de  Deos  peixes  do  tnar  & 
pêra  caía  có  muyras  vezinhas,achouominino  dorio,pois anão  querem  cuvir os  hemes herejes  & 
brincando  na  caldeira  que  eííava  aofogofer-  infiéis.  Logo  fc  ajuntou  grande  multidão  de 
vendo.Paímados  todos  de  tal  milagre,cõ  gran-  peixes  grandes  &  pequenos  diante  do  Samo,<3c 
des  vozes  louvarão  a  Deos  no  íeu  Santo.  todos  tinhaõ  as  cabeças  hum  pouco  fora  da  a- 
Outramolher  também  por  ira  pregação  def-  goa.  Eera  coufa  pêra  louvar  ao  Senhor  veros 
teSanto,de)xou  hú  filho  no  berço,  &  tornan-  peixes  grandes  como  excercitos  ordenados  to- 
do pêra  caía  acabada  a  pregaçaõ,achouo  mor-  mar  íeus  lugaresconvenientes  pêra  a  pi  ègaçaõ 
to.  A  qual  tornou  logo  chorando  aoSanto,ro-  &  afíi  osmeaõs  como  os  pequenos  correrem 
gandolhe  pela  vida  do  filho;  &o  íanto  avendo  cõ  diligencia  ,  &  chegarfemais  perto  do  Santo 
dó  delia  confoloua,&di(Te!he  três  vezes. Vayte  Padre. Ecítavaõprimeyro  os  peyxes  menores, 
que  Deos  te  fará  bem .  E  tendo  a  molher  fé  nas  depois  os  meãos ,  &  no  terceiro  lugar  &  agoa 
palavras  do  Santo,tornouíe  pêra  cafa,&  achou  mais  alta  os  peixes  mayores.  Aos  quaes  Santo 
o  minino  vivo  brincando  cõhuas  pedrinhas.  António  cõ  grande  fervor  começou  a  pregar, 

De  húa  pregação  defte  gloriofo  Santo  ficou  dizendo .  Irmãos  meus  peyxes ,  muyta  obrigação 

hu  homem  taõ  arrependido, &contrito  de  feus  tendes  de  dar  graças  a  nojjò  Senhor  fecundo  vcffa 

peccados  que  confeíTandofe  a  elle  nenhuma  pofJibilidade,porque he  voffc  Creadtr,  &  vós  fuás 

coufa  cõ  grandes  gemidos  &  fofpiros  lhe  pode  creaturas,que  defua  mão  recc  bífles  ofer  &  vida, 

cõfeflar.O  Santo  lhe  difíç.Vai  &  eferevenupa»  &  ajftpera  viverdes  vos  deu  tao  nobre  elemento9 

pelos  teus  peccados,  értraz,cmos.¥azçndoosfí\o  &  que  tenbaes  agoas  doces  &  fal.gad.as  como  as 

jpenitente,&  dandoo  papel  ao  Santo,foraõ  mi-  aveis  miftcr.Dcuvos  também  muitos  lufares  onde 

raculofamenteapagados,&ficou  aquella  alma  f°ff*€s  efeapar  os  Ímpetos  das  tempeftades  ,  &  . 

fnuyto  confolada  pola  remifíaõ  de  feus  pecca-  quiz,  que  o  vcfío  elemento  foffe  diáfano ,  &  clarot 

dos.  porque  melhor  viffeis  os  caminhos  por  onde  aveis 

Prégandohua  vez  Santo  António  em  húas  de  andar ,& o  j  avieis  de  comer, &  os  incovenien» 

exequiasde  hu  onzeneiro  tomou  por  thema  tes  de  que  avieis  de fugir  .E  também  vos  proveo 

aquellas  palavras  de  Chrifto  NoiTo  Senhor,  de  azas  &  forcas pêra  andardes  por  onde  quiser- 

Onde  eftk  o  teu  thefouro ,  aly  efta  teu  coração .  E  des.  Vos  na  criação  do  mundo  fofl es  bentos  de  Dtos^ 

ó\tte,morrco  este  rico ;  ejr  eftà  fepultado  no  infer-  ejrcõfua  benção  alcançaftes  virtude  vera  vos  mui* 

wo.E  dilTe  aos  parétes  do  onzeneiro. JVfc  ao  cofre  tiplicardes.Vos no diluvio^pereccndo  todos  os  ani« 

do  dinheiro  defle  morto,  &  no  meyo  de  lie  acháreis'  maes,foftes  guardados  fem  algn.x  desiruiçao.  A  vos 

ofeu  coração, por  que  o  nao  trouxe  d  fcpultura.  Fo-  foy  concedido  guardar  o  Profeta  lonas, &  depois  ao 

raõ  como  o  Santo  mandou,&  acharão  o  cora-  terceiro  dia lançalo  na  terra  fao  &  falvo  .  Vos  pa» 

çaÓ  entre  odinheyro  que  citava  ainda  quente.  gaftesocenfo  ejr  tributo  por  N.  Senhor  lesv  chri- 

Andavao  vinte  dous  homens  em  húas  ma-  Ho,quado  na  terra  vivendo  como  pobre  nao  tinha, 

tas  donde  f;ihiaó  a  roubar  os  q  paífavão  poios  de  que  o  pagar  cfferecendo  a  moeda  pêra  tal  paqa. 

caminhos.  Eftes ladroens  ouvindoa  fama  das  de  chrifto  a  S.  Pedro.  Vós  antes  &  depois  darefur- 

pregações  de  Santo  Antonio,determinaraõ  de  reiçaofoftes  manjar  do  Rey  Eterno  lesv  C'hr/ftoy 

o  ir  ouvir  dcíconhccidos.E  hú  dia  fabendo  on-  polo  qual  por  efias  ejr  outras  muytas  coufas  Coes 

de  o  Santo  pregava, vieraõno  ouvir  todos  jun-  obrigados  louvar  &  glorificar  a  Deos .  A  eftas  &: 

tos,&  começando  a  ouvir  fuás  muy  acezas  pa-  outras  palavras  do  Santo,hús  peyxes  abriao  as 

lavras,fentiruõ  tanta  compunção  &  contrição  bocas,outros  davãofinaes  de  alegria,  Sc  todos 

de  feus  peccados,  que  acabado  o  Sermaõficà-  inclinavão  ascabcças,louvando  a  Deos  cõ  as 

raõ  convertidos  todos  de  fuás  culpas  &  dan-  moftras  que  podiaõ:Cõ  efta  reverecia  dos  pei- 

nada  vida.  li  Santo  António  os  ouvio  de  con-  xcs  alegravafcem  efpiritooSantoVaraõ,&cõ 

fiífoõ>&  deu  a  cada  hú  faudavcl  penitencia.  altas  vozes  dizia.  Louvando ftja  Deos  todo  pode- 

rofo 
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Tufo  j mais  ouvido  &  honrar! 'o  he  dcspcyxes  bru- 
tos que  dos botr.es herejes.  A  zfte milagre concor- 
rco  o^pcvo da  cidade,&  ccrrcdo  a  nova  vieraõ 
tombemos  hcrcjcs,&  vendo  tão  novo  milagre, 
&de  tanta  maravilha  compungidos  de  cora- 
çiOjlar.çnraõre  todos  aos  pès  do  Santo,  pedin- 
do que  lhe  prega  fie  a  elles,que  eílavaõ  preftes 
pêra  ouvir  fua  pregação  como  de  hú  Anjo  de 
Decs.  E  o  Santo  pregeu  taõ  maravilhoíamen- 
teque  con\'erteo  todos  os  herejes  que  aly  fe 
acháraõ  prefentes,&  aos  fieis  confirmou  na  fe', 


Criador  ^porque nifio anheça a  malícia  herética  fe 
toda  criatura  he  /cgeUa  a  fttt  Criador  :  o  qual  a 
dignidade facerdoí ai  continuam  cie  trata  no  Alt  ar* 
Ndte  tempo  o  hereje  punha  cõ  muyta  diligen* 
cia  o  comer  diante  da  rnula  esfaimada . •  'Çouía 
marayilhofa .  A  mula,  ihda  que  atormentada 
da  fome  depois  das  palavras  doSanto,nãocu« 
rido  do  comer  que  o  hereje  lhe  punh  a  diante, 
mas  conhecendo  aprefença  àekii  Criador  lo- 
go cõ  a  cabeça  inclinada  tè  os  joelhos,  ante  o 
Sacramento  de  vida  fe  veyo  ajoelhar,&  adorar 


&  a  todos  dando  fua  bençaõ  os  deípedio;  E  tã-      a  feu  Criador  &  Senhor. Tiveraõ  grande  prazer 
bem  os  peixes  recebida  a  bençaõ  do  Santo,co-      os  catolieos,&naõ  ceifava©  de  louvar  a  Deos 


mo  alegres  abayxando  as  cabeças  fe  foraõ  .  E 
perfeverou  o  bemaventurado  Santo  António 
pregado naquella  cidade algús  dias,nos  quaes 
converteo  muytos  herejes  &  fez  grande  fruyto 
nasalmas. 

Na  Cidade  de  Tolofa  em  França  difputan- 
doS.  António  contra  húobftinado hereje,  da 
ledo  Santiííimo  Sacramento,  cõveneido  o  he- 
reje,ôc  não  tendo  ja  que dizer,acolheofea  pedir 
mil  Jgre, dizendo:«5V  tu jrey  António co  milagres 
rne poderes  mofirar  naprefenca  de  todos ,  que  aly 
ejlk  verdadeiramente  o  corpo  de  Chrifio,deyxada 
cõ  juramento  a  herej?a,me  fometerey  logo  k  obedi*- 
encia,&fé  da  1 'gr  ej a. E  como  S.  António  cõ  viva 
fé  refpondefle,qelleo  moftraria  por  qualquer 
milagre  que  pediíTe,  declarou  o  hereje  o  mila- 


&  os  herejes  ficarão  confufos:mas  aquelle  que 
pedio  o  miiagre,comprindo  fua  promeíTadei" 
xou  a  herefia5&  fezfe  fiel  &  obediente  aos  ma- 
damentosda  Igreja. 

Nas  partes  delraliafoy  convidado  Santo 
António  de  hus  herejes  cujo  convite  aceitou 
por  ver  fe  os  podia  tirar  de  feu^  errcs,na  prati- 
ca familiar,a  exemplo  de  Chrifto  N.  Salvador, 
que  por  cita  canía  comia  cõ  publicanos-ô^pec^ 
cadores.  Mas  como  a  coneiencia  danada  fem- 
pre  ordena  malesjordenaraÕ  de  lhe  dar  peço- 
nha no  comer;&  conhecendo  o  Santo  por  di« 
vina  revelação,  a  treyçaõ  ,  reprendeos  de  fua 
malieia  :os  quaes  cõ  mentira  differaõ  ao  Santo 
que  lhe  naódavão  peçonha  fenaõ  por  experi- 
mentar o  que  o  Evangelho  diz.  Se  alguma  eoufa 


gre  que  qaQt\a,dizcndo.Eu  fecbarey  huma  mula>  mortífera  de  peçonha  beberem  nao  lhe  empecerei 
três  dias  fem  lhe  dar  de  comer, &  depois  a  trarey  E  começarão  de  lhe  perfuadir  que  comeíTe  da«j 
a  eflc  lugar  publico,  &  porlbeci  de  comer,  &  tuef  quelle  manjar  que  tinha  peçonha,prometendo 
taràsprefentecÕ  a  Ho/lia  que  affirmasfero  corpo  que  fe  lhe  não  fizeífe  mal,  ficarião  católicos  & 
de  chrtJ?o,ejrfe  a  mula  a/Ji  morta  de  fome,  deixar  firmes  na  fé  do  Santo  Evangelho.  O  Santo  com 
o  comer, &  adorar  aquelle  Dcos  que  diz.es  que  toda  húa  maravilhofa  conftãcia  fez  o  final  da  Crua 
creaturahade  adorar, eu  crerei  fem  me  ficar  algua-  fobreaquellemanjar,&  tomandoodiíTe.  lfto  fe 
Wflf/^/f.Coníintio  O  Sãto  nifto,&  no  dia  afíina-  me  pedis  farey, nao  por  tentar  a  Deos  em  cujas  pa- 
do foy  grande  concurfo  &  ajuntamento  de  po«  lacras  firmemete  creo,mas  come  confiante  zelador 
vo  em  hú  campo  pêra  ififoefeolhido  .  Veyo  o  cio  Santo  Evangelho.  Ecomeo  aquelle  manjar 
hereje  acompanhado  doutros  herejes,&  trazia  fem  lhe  fazer  mal  algú  :  o  qual  vendo  oshere« 
a  mula  que  três  dias  naõ  comera  coufa  algua,  jes,converteraõfe  á  fé  do  Evangelho. 
&  trazia  tãbem  o  que  lhe  avia  de  dar  a  comer.  Em  Roma  concorreo  grande  numero  de  pe- 
Celebrou  MiiTa  Santo  António  em  húa  capei-  regrinos  juntos  de  toda  Europa  cõ  a  indulgen^ 
la  perto  daly,  &  revertido  trouxe  o  SantiíTima  cia  da  Cruzada  contra  os  Mouros  que  tinhaõ 
Sacramento  nas  mãos,acompanhadocõ  muita  tomada  a  terra^anta^aos  quaes  por  mandado 
reverencia  dos  católicos  cõ  cirros  acefos ,  &  do  Papa  Gregório  IX.  pregou  o  bendito  Anto 


fazendo  filêeio  a  todo  o  povo,  diífe  ao  animal. 
E>n  virtude  ejr  nome  de  teu  Criador ,  o  qual  nas 
minhas  maos(inda  que  indigno)mas  verdadeira- 
mente tenho,a  ti  digo  mula  ejr  mando  qu;  logo  hit- 


nio.  E  fendo  prefentes  (jregos ,  Latinos,  Fran- 
cefes,  Alemães,  íngrefes,  Efpsnhoês,  &  outras 
diverfas  naçoés,3Íii  dotou  oSpirito  Santo  a  lin* 
goa  do  Santo  como  em  outro  tépo  as  dos  Apo* 


múdcmetevindo,facxs  a  divida  reverencia  a  tetf      ftolos  que  todos  os  que  ouviaõ  íua  pre'gaçaõ  c* 

«  Y  y  «nfen* 
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entendíaõ  muyto  claro,  nlo  fcm  admiração  de      cõ  o  Minino  Jesv  nos  braços  fobre  o  livro. 


todos, porque  de  cada  hú  ouvia  fua  lingoajem, 
&  tão  altas  &  maravilhofas  fentenças  difle  na- 
quel  Ia  prègaçao,que  todos  ficáraõefpantados. 
Húa  molhervirtuofa  &  devota  deS.  Antó- 
nio defejou  ir  ouvir  fua  pre'gaçaõ  fora  da  cida- 
de hú  pedaço,onde  o  Santo  hia  pregar:  mas  não 
lhe  querendo omarido  dar  licença,foyfe  ao  fo- 
bradodecimade  fua  cafa,&  pozfedevotamê- 
tea  olhar  por  húa  janella  pcra  aquella  parte, 
confolandofe  ao  menos  comiíto.  Èftandoafíi, 
ouvio  claramente  a  voz  do  Santo  que  pregava. 
De  cuja  maravilhofa  fuavidade  detida ,  come- 


Opaydobemaventurado  S.  António  qera 
nobre  cidadão  deLisboa,tevecargod'  algúas 
coufasdtJReyde  Portugal.-asquaes  todas  en- 
tregou aos  officiaes  delRey  ,  &  fiandofe  dtlles 
naõ  lhe  pedioquitaçaõ  da  entrega. Daly  a  pou- 
cos dias  vieraõ  lhe  requerer  as  ditas  coufas ,  & 
dividas  por  parte  delRey;  &  cómoelle  naõti- 
nha  quitaçaó,&  os  c  fficiaes  lhe  negavaõ  o  que 
tinhaõrecebido,fieou  muy  trifte,&  agaftado.E 
hú  dia  chamaraõno,&  foy  elle  àCamara  da  ci- 
dade onde  avia  de  dar  fuás  rezoês  aos  officiaes 
delRey.E  querendo  falar,entrou  Sãto  António 


çou  o  bradar  o  marido  porque  fe  detinha  tanto  pola  porta  da  Camará    (  que  neítc  tempo  prè- 

à  janella. Refpondeoella  ,  que  citava  ouvindo  gava  em  Itália)  &  diíTecõ  palavras  temcroías 

pregar  a  frey  António.  Mas  elle  rindofe  do  que  aos  officiaes  dei  Rey.  Levay  logo  em  conta  a  eí- 

a  molher  dezia,como  era  poífivel  q  fe  ouvifle  te  home  o  q  vos  entregou  da  fazenda  delRey 

a  voz  do  Santo  que  pregava  tão  lon je  daly .  E  em  tal  dia  &  hora  ,&  em  tal  lugar,em  taes  cou- 

fobindo  ao  fobrado  pozfc  á  janella, f&  poios  fas  &  em  tal  moeda,&  perante  tal  peífoa  :  &  fe 

merecimentos  de  fua  molher  devota  )  ouvio  o  não  fizerdes  offendereis  a  Deos ,  &  nenhú  be 

muy  to  claramêfe  cõ  ella  a  voz  &  pregação  do  ganhareis .  Ficarão  os  cfficiaes  tão  chcos  de 

Santo:&  maravilhado  deu  graças  a  Nofíb  Se-  medo  deitas  palavras,  que  logo  aly  lhe  deraõ 

nhor,&  ficou  devoto  do  feu  fervo:nê  impidio  quitação,&  Santo  António  defapareceo,&não 

mais  daly  adiante  a  devação  de  fua  molher  co-  foy  mais  vifto. 


mo  antes  fazia* 

Pregando  o  glotiofo  Santo  António  em  hua 
cidade  de  França,recebeoo  em  fua  cafa  hú  de- 
voto homem  cidadaõ,&  deulhe  huma  camará 
apartada ,  pêra  q  mais  quietamente  fe  deífe  ao 
eítudo,&  contemplação .  Eftando  o  Santo  húa 
noite  em  oração,  íeu  hofpede  antes  q  fe  deitaíTe 
correo  fuás  cafas,&  olhando  devotamente  pê- 
ra a  camará  em  que  tinha  o  Santo  agafalhado, 
vio  por  húa  frefta  dentro  claridade,&  olhando 
maiscuriofamenteviohúmininofermofiflimo 
no  livro,&  defpois  nos  braços  de  Sãto  António 
&  que  o  Santo  o  abraçava  &  beijava  muyto  fa- 
miliarmente,contemplando  íem  cefar  fua  glo- 
riofa  forma. Ficou  aquelle  homem  pafmado da 
viíta,&fermofuradaquelle  minino,&  cuidava 
c õfigo  donde  viria  taõ  graeiofo  minino. E  nof- 
fo  Senhor  Jesv  Chriftoque  taõ  familiarmente 
íc  comunicava  afeufervo,fe  quiz  deixar  ver  da- 
quelle  homem,  revelou  ao  Santo  como  o  feu 
hofpede  vira  aquella  divina  vifitaçaõ.  Tomou 
o  Santo  o  hofpede  de  parte ,  &  defendeo  que  a 
ninguém  defcobrifíe  aquella  vifaõ  em  quanto 
ellevivefle.  E  depois  da  morte  de  Santo  Antó- 
nio contou  o  dito  cidadão  a  revelação  cõ  mui- 
tas lagrimas  íobre  os  Santos  Evangelho.  Deite 
milagre  nacco  pintarfe  aimagem  de  S.  António 


Em  outro  mayor  cazoque  efte  acodioefte 
Santo  a  feu  pay  milagrofamente.  Avia  na  cida- 
de de  Lisboa  dous  cidadãos  inimigos  capitães, 
&  aconteceo  q  hú  delles  que  morava  junto  do 
pay  de  Santo  Antonio,achou  hú  moço  filho  de 
feu  inimigo ,  &  levandoo  á  falfa  fe'  a  fua  cafa, 
matouo,&  denoite  entrou  num  quintal  do  pay 
deS.x^ntoniofecretameute^fezhúacovajSc 
enterrouo,&  foyfe.  Feyta  diligente  devaffaác 
inquirição  fobre  elle,bufcarão  a  cafa  do  inimi- 
go,&  feu  quintal,&  não  achando  nada,bufca- 
rão  também  a  cafa  do  pay  do  Santo  q  era  vizi- 
nho &  amigo  do  outro,&  acharão  a  cova  fref- 
ca,&omoço  enterrado  no  feu  quintal.  Man- 
dou logo  o  Regedor  prendelo,&  a  todos  de  fua 
cafa  como  autores  daquella  morte,&  deu  fen- 
tença  que  foífem  mortos.  Eítava  S.  António  em 
Padua,&conhecendo  por  revelação  o  que  paf- 
fa va  a  cerca  do  pay,pedio  húa  tarde  licença  ao 
Guardião  pêra  ir  fora  da  cidade  hú  pouco,  & 
naquella  noite  por  divina  virtude  foi  trazido  à 
cidade  de  Lisboa.  E  pola  manhãa  foy  ao  Re- 
gedor^ rogoulhe  da  parte  de  Deos  que  naõ 
mãdafle  matar  aquelles  Inocentes.  O  Regedor 
nãoconfintindo  cóasrazoens  do  Santo,  naõ 
quiz  revogar  a  fentença .  E  faindo  jà  da  cadea 
o  pay  pêra  o  delogarem  Santo,  António  o  foy 

cfperar 
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cfpcrarnoadroda  Sc  «Side  eftava  fepultadoo  deprègar,eortí»effjí; &  nconfclhar  toda  aqucl" 

moco,<5c  fazendo  chegar  a  juitieaâ  fua  kpul-  la  Quarcíma.Eraõ  jncíentesa  rodos  osíermoêS 

tura,mandou  daparrece  Dcos  ao  defunto  que  o  BiípocÕíoda  a  clerezia  &religioíos,&  todos 

fahife  do  lepulchro.  Sahio  logo  o  defunto  vivo  os  da  cidade,tè  as  donzellas  recolhidas.  Cerra- 

aflcntado,perguntoulhe  oSãtofcaqucllcs  ho-  vão  os  metcadores  &vcnde\rosíuaslogcas)& 

mensq  levavaõa  juft:ç:.ro  rnataraõ,oufeeraõ  ninguém  trabalhava  tè  que  tornavão  da  prèga- 

culpadosn.i  fua  morte.  Rcfpondcoomortc,/£  çaõ.  Ecõ  tanta  atenção  oouviaõ,quecm  au- 

aauellcs  o  nao  m.ttarao,ncmtr,ihao  algua  culpa  na  ditorio  de  trinta  mil  peífoas,  naõ  íe  ouvia  húa 

fuz merte.Qmicrzõ os officiaes  da  juftiçafaber  palavra  ou  defaíoflego.  Acabada  a  prègsçaô 

dellc  quem  o  matara,  <3c  o  Santo  lho  nãoquiz  mu  y  tos  antigos  inimigos  fc  reconcilia  vão,  ôc 

perguntar  :  mas  ditas  aquellas  palavras  cahio  aly  fe  dava  liberdade  aos  carivos;o5  roubos  & 

emterra  morto  comoanres.  Viílo  efte  tama-  onzenasfe  rcítituiaõ;&  os  peccadores  publi- 

nhomilagre,pelosmefmos  officiaes  da  juítiça  cosfecõvertiaõa  Decs.Etaõfrequétadosersõ 

fov  tornado  logo  ao  Regedor  o  pay  de  Santo  naquelles  dias  aos  Sacramentos  daconfiíísõ  & 

Antonio,&  cl!e  &  todos  os  feus  foraõ foltos  &  comunhaõ,que  osSaccrdotes  naõ  baftavão  pe- 

livrcs  pêra  fua  cafa.Eaquelle dia  efieve  Santo  raos  adminiftrar:  &muytos  penitentes dcziaõ 

António  confolando  a  feu  pay  &  parentes  em  queeraõ  porDeosamoefbdcsem  vifccnsque 

fua  caía, &  no  dia  feguinte  foi  pola  manhãa  em  obedecefíem  aos  confelhos  do  Santo.Ntfte  tê- 

Padua.  po  cofiava  já  tanto  a  devaçaõ  de  todo  povo  nos 

No  anno  do  Senhor  de  120;.  no  Capitulo  feus  merecimentos, q  feaiguem  lhe  podia  aver 

geral  que  fe  fez  no  mefmoanno,  noqualfoy  hú  pequeno  de  feu  habito  naõ  lhe  parecia  ter 

fcyra  a  tresladaçaõ  de S.Erancifco,foy  ordena-  pequena  relíquia, ocos  que  podiaõ  falarlhc;ou 

áo  S.  António  polo  Papa  Ptègador  &  Leytor  beijarlhe  o  habito,nsõ  no  tinhaõ  por  pequena 

geral, &  defocupado  dos  officios  da  ordem  pe-  mercê  do  Senhor. 

ra  melhor  fe  poder  oceupar  em  ajudar  a  falva-  Paífada  a  Quarcfma,&  chegandofe  o  tempo 
çaõ  das  almas.  E  depois  de  andar  femeandoa  de  fua  morre,  determinou  o  Varaó  de  Deos  de 
doutrina  da  falvaçaó por  algúas Provindas, &  fe  apartar  do  tumulto  da  gente,  &irfcalugar 
lugares,  finalmente  trouxeo  o  Spirito  Santo á  fclitario,onde comais  quietação  íedcííc ao ef- 
cidade  de  Padua,na  qual  tinha  ja  outras  vezes  tudodacontéplaçaõ,&aíTiofez.E  eftandonel- 
fey  to  rr.uyto  fruyto  efpiritual.Ónde  começan-  le  o  Sato  Varaõ,  hú  dia  indo  a  tormar  refeição, 
doo  fervéte  zelo  a  prègar,foy  tamanha  a  deva-  acaboude  cahirem  muyto  grave  enfermida- 
çaõ  &  concurfo  da  gente  da  cidade  &  das  vil-  de.Tinhalhe  jà  neftc  tempo  noíío  Senhor  reve- 
las &  lufares  ao  redor  que  naõ  cabiaõ  nas  Igrc-  lado  que  o  avia  de  levar  cedo  dcfte  valle  de  mi- 
jas ,&  era  forçado  pregar  o  Santo  fora  no  cam-  ferias. Chomouentaõ  Santo  António  a  feucõ- 
po,porque  todos  o  podefiem  ouvir .  E  no  prin-  panheyro,&  diíTelhe  em  fegredo.  Irmão  temo  co 
cipioda  Qnarcfma  feguinte,  o  diabo  inimigo  minha  enfermidade  dar  torvação  aos  frades  que 
da  gèraçaõ  humana  naõ  podendo  fofrer  o  grã-  ^quyfe  vem  recolher  a  efte  Oratório^  tabempor- 
de  fruyto  das  almas  que  o  Santo  cõ  fua  doutri-  que  desejo ftr  enterrado ,  &  morrer  em  ca  fade  N, 
lfa&  obras  fazia,  huma  noyte  lhe  apertou  taõ  Senhora  no  noffo  Mcfteyro  de  Pádua,  por  tanto  fe 
fortemente  a  garganta  pêra  o  afogar ,  que  fe  o  vos  parece  bem, folgar  ia  que  me  levajjc/s  là.  E  pa- 
D^os  naõ  guardara, morrera  (fegundo  o  Santo  recendolhe  melhor  concelho  irfe  a  hú  Orato- 
o  revelou  a  hú  feu  familiar  cópanheyro.)  Mas  rio  que  eftava  perto  da  cidade,  o  levarão  lá,  no 
obcmaventuradoSãto  Antonio,comoerade-  qualcrecendo  mais  a  enfirmidade  recebeoos 
votiííimo  de  NoíTa  Senhora ,  chamou  por  fua  Sacramentos  &  recebendo  a  extremaunçaõ  rei 
ajuda,&  fez  o  final  da  Cruz,  &  logo  cõ  o  favor  zou  cõ  os  frades  os  fete  Salmos  penitenciacs,& 
&  prefençadaMadredeDeos.foy  acella  chea  dcípois  rezou  fó  a  noiíà  Senhora  o  hymo.Oglo- 
de  grande  claridadc,&  o  inimigo  fogio>&  ficou  riofa  do  »;/»4.Eftando  o  Santo  por  hú  efpaço  cÕ 
oSantolivredandograçasaoSenhor,  &afua  osolhos  muyto  fixosolhando  pêra  cima  ,  perí 
gloriofa  Mãy.  E  porto  que  o  Santo  era  muyto  gnntandolhehú  feucompanhcyroque  via,ref- 
ftaco&  mal  difpofto  polas  mintas  abftinen-  pondco.fejo  a  meu  Senhor  Icsv  chrifto.Y.  depois 
cias  &  trabalhos,  nunca  deixou  todos  os  dias  que  dilíc  algúas  palavras  de  edificação  &deva- 

Y y  z  çaõ 
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çsõaosfrades,quierouxonfigoquafimeyaho-  era  miniftro geral  da  Ordem,q  efíava  prefente 

ra,ccupada  cõ  íóDeos,&  íua  alma  bemaven-  acíta  tras-ladaçaõ,  abrindo  a  arca  do  corpo  do 

turaúa  cefpedida  da  carne,  foy  trcíladada  aos  Santo,que  avia  trinta  &  dous  annos  que  era  íe- 

Ceosvcftida  de  gloria  .  Parecia  naquclla  ulti-  pultado,achouocorporefolvido,masa  lingoa 

ma  hora  que  dormia,  &  os  feus  membros  gaf-  taÕ  inteyra,&frefca  como  fe  fora  de  vivo.E  to- 

tados,  &  a  carne  defcòrada  pola  enfermidade  mandoa  nas  mãos  cõ  grando  reverencia,  todo 

&fraqueza,defpois  da  morte  fe  fez  taõalva&  banhado  em  lagrimas  diante  de  todos  difíeef- 

fermofa,  que  reprefentava  aos  que  aviaõ  a  fe-  tas  palavras,  o  lingoa  bendita  que  Jcmpre  lowva- 

melhança  da  gloria  da  refurreiçaõ.Pafíbudefta  fie  ao  Senhor,  ejrfizefie  aos  outros  que  okuvaf- 

vida  o  bemaventurado  S.  Antonino  em  Pádua  fem  agora  manifefiamete  parece  de  quanto  mere- 

no  anno  do  Senhor  de  1231.313. de  Junho,húa  cimento  es  ante  Deos.TL  bei  jandoa  pola  na  Sacri- 

fefta  feira.  Viveo  trinta  &  íeis  annos,  f.quinze  ftia  dos  frades  no  Sacrário  das  relíquias. 
emeafa  dopay,&na  Sè  de  Lisboa  onde  fervio  Fez  efte  maravilhofo  Santo  milagres  fem 

&  aprendeolatim,os2.feguintesno  moíteyro  numero;&  todos  os  dias  os  faz. Quem  mais  co- 

de  S.Vicente  defóra  da  mefma  cidade  onde  to-  piofamente  os  quizer  ver,lea  a  Crónica  de  SaÕ 

mou  o  habito  de  Cónego  Regrante  &  no  Mof-  Francifco.E  cõtudo  feja  louvado  &glorifica- 

teyro  de  S.  Cruz  da  cidade  de  Coimbra  nove  do  o  Santo  dos  Santos  que  taes  maravilhas  po- 

annos.-òVna  ordem  de  b.Franeifco  viveo  pouco  los  feus  fervos  obra.  Amem. 
mais  de  10.  annos  cheyo  de  grande  doutrinaj 

virtude  &  milagres.  Hifloria  do  Martyrio  de  S.  Fito,  Modefio^  Cref- 

Naquella  hora  do  gloriofo  traníito  de  Santo  cenciajègundo  a  efereve  S.  Antonino  i.par. 

Antamo,eftava  o  muito  famofo  Doutor  oAb-  tit.&.c.i.ejr  Cláudio  a  Rota. 

bade  de  Verçel  ;em  fua  camará  oceupado  em 

divinas  mediraçoés,& entrou  a  elleo  Santo,&  Ç*  Aõ  Vito  foy  filho  de  Hilas  pagaÕ  &facri- 

depois  de  fe  faudarem,diíTe  S. António .  Eu  Se'  ^  lego  finda  que  nobre.)  S.  Modefto  era  feu 

nhor  Abbade  deyxo  meu  afninho,  &  voume  a  mi-  ayo.Sãta  Crefceneia  fua  ama.  A  efte  Vito  apa- 

nhapatria  muyto  deprejfa,  &  tocando  ao  Abba-  receo  o  Anjo  de  Deos  (fendo  minino)&  diííe- 

de  na  garganta,que  tinha  doéte,lhe  deu  faudeí  lhe,comoDeos  lho  tinha  dado  em  guarda  to- 

&fahindofe  fora  da  camará  fem  mais  lhe  di-  dos  os  dias  de  fua  v  ida. Sendo  Vito  de  doze  a  n- 

zer  palavra,defapareceo.  O  Abbade  naõ  ente-  nos,&  crendo  em  Chrifto ,  dava  quanto  podia 

dendo  a  vifaõ,cuidouqueoSantohiaaPortu-  aos  pobres. E  feu  pay  Hilas  trabalhava  de  otra- 

gual  íua  patria,&  fahindo  apoz  clle  pêra  o  de-  zer  ao  ferviço  dos  Ídolos ,  &  naõ  querendo  ar 

ter  hú  pouco,naõ  no  vio.E  pergútando  por  elle  çoutavao  muitas  vezes. Ouvindo  iíto  Valeria- 

naõ  achou  quem  no  viíTe.  E  tornando  fobrefi  no  governador  mandou  vir  perante  fi  o  moço 

confiderou  o  cafo,  &  entendeo  que  S.  António  Vito,&mandoulhe  que  facrificafie  aos  deofes.* 

era  partido  pêra  a  gloria. E  notando  o  terrrpo,  6c  naõ  querendo,mandouo  açoutar  &  açoutã- 

achouquena  mefma  hora  emq  lheapareceo  doo,fecaraõfe  os  braços  dos  que  o  queriaõa- 

paflbu  defta  vida.  çoutar:<3c  o  governador  bradava  dizendo  :  Ay 

No  anno  do  Senhor  de  1232.  onze  mezes  de  mi  queperdi  o  braço.Eominino  Vito  ref- 

depois  da  morte  de  Santo  Antonio,foy  Cano-  pondeo.Sarenreos  teus  deofes  fe  poderem. Dif- 

nizado  polo  Papa  Gregório  IX.  Ena  era  de  feoPreíidcnte.Etupodelohasfazer  ?  Refpon- 

1259.  ftzeraõ  os  cidadãos  de  Pádua  hii  íump-  áto  o  mimno.Farey  no  nome  do  Senhor,&  lo- 

iuofo  templo  dedicado;ao  nome  &  honra  de  S.  go  foy  faõ  o  Prefidente  polas  orações  de  Saõ 

António,  &  na  era  de  1263.  nao&ava  da  Paf-  Vito. Como  o  Prefidente  feviofaõ,dilfe  ao  pay 

coadarefurreyçaõ,  fizeraõtraíladaçaõdas  re-  do  Santo. Toma  teu  filho  &caftigao,  porq  naò 

liquias  de  Santo  António  ao  dito  templonovo.  morra.Levouentaõopay  o  filho  pêra  cafa  ,  & 

O  Cardeal  de  Bolonha  folennizou  a  dita  traf-  trabalhava  cp  todosos  mimos, muficas  &  bay- 

ladaçaõ  muyto  devotamente ,  porque  fora  li-  1  es  de  moças  fermof.u  de  o  apartar  de  Chrifto. 

.  vrc  da  morte  polo  mefmo  Sjnto,&mandou  f a-  E  encerrouo  cm  hfia  camará  ricamente  arma- 

zerhú  fermofo  cofre  de  prata  á  fuaculli,  no  da,onde  lhe  aparecerão  fere  Anjos,confcrran- 

qual  poz  a  cabeça  do  Santo.  E  S.  Boaventura  q  doo,&  cantando.  Agiòs,  ágios,  ágios,  que  quer 

dizer, 
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dízer,<?*ii**,&C0/A,  Saxto&.  foy  a  camará  chça  Vito  &  Modeflo*&  Crcfcencia  11Q  inftrumcn* 
de  fuaviiiimocheyro.Efintmdo  o  pay  &  a  fa-  to  de  ferro como  cay3lete,&  fuás  carnes  &  of- 
milia  o  excelente  chcyro,  dizia  queosdeoles  fos  desfeitos  de  maneyra  que  as  entranhas  lhe 
vicraó  a  fm  cafa. Chegou  o  pay  &  olhou  por  apareciaõ :  mas  foy  logo  feyto  hú  grande  ter- 
entre  as  portas,Scvio  os  Anjos  eftar  cõ  feu  filho  rcmoto,a  terra  tremeo,o  ar  íc  turvou,&foàraõ 
&  ficou  logo  cego.  Efabendoiftoo  povo,  foy  trovoens,&osteplosdos  Ídolos  cairaõ  &ma* 
comovida  toda  a  cidade  de  Lucaonde  mora-  taraõ  muytos.O  Emperador  eípantado  iogin- 
ya,&  acodio  o  Prefidente  Valeriano,  &  pergfi-  do  dava  punhadas  em  fi,dizédo  :  Ay  de  mi  que 
tando  polo  caío,refpondeo  o  pay  de  S.  Vito.  Ef-      fou  vencido  por  hú  minino .  Eoraõ  logo  os  Sã- 

tos  foltospoloAnjo,&acharaõfe  foltos  junto 
d'hú  rio  chamado  Siler  &  aly  orando  deraõ 
fuasfantas  almas  a  Deos  nas  mãos  dos  Anjos.E 
tomou  feus  corpos  húa  dona  chamada  Eíorê- 
ça,&ungioscõ  efpecies  aromáticas,  &cnter- 
rouos  honradamente.  Padecerão  no  rempo  de 
Diocleciano,  q  começou  a  reinar  noannodo 
Senhor  de  287.  &  feu  martyriofe  celebra  aoá 
quinze  de  Junho. 


tando  olhando  a  camará  de  meu  filho ,  vi  den- 
tro hús  deofes  claros  como  fogo,&  naõ  podê- 
dofofrer  fua  claridade  perdi  avifta.  E  fendo 
levado  ao  templo  de  Jupiter,&  oferecendo  fa- 
crificio  pera  que  lhe  defle  vifta  ,  &  naõ  na  alcã- 
C3 ndo ,  foy  ao  filho ,  rogandolhe  que  o  faraíTe. 
DiíTeofilho.  Bemfey  que  não  crês  em  Deos, 
mas  por  amor  do  povo  que  eftà  prefente  feias 
iaõ.  E  recebendo  o  pay  a  vifta  dava  graças  a  J  u- 
piter,&  bufeava  oportunidade  pera  matar  o  fi- 
lho. Apareceo  entaõ  o  Anjo  a  Modefto  q  criara 
S.  Vito,&  mandoulhe  que  fe  fofle  cõ  elle  a  ou- 
tra terra.  E  S.Modefto  foy  a  hú  porto  cõ  Cref- 
cencia  fua  molher,lcvandob.  Vito  configo  ;& 
acharão  o  Anjo  em  forma  de  piloto  aparelha- 
do cõ  hú  navio  &  entrando  dentro  vieraó  a  hú 
lugar  chamado  Allec~torio,&  faindo  do  navio 
em  terra,defapareceo  o  Anjo.E  fizeraófua  mo- 
rada junto  de  hú  rio,&  húa  águia  lhe  miniftra- 
va  o  mantimento.  E  fazendo  muytos  milagres 
vinhaõmuytos,&eraõ  por  clles  bautizados. 

Neftecomenos  entrou  o  demónio  no  filho 
do  Emperador  Dioclcciano,&  atormentadoo, 
bradava dizedo.Senaõ  vier  Vito  Luciano,naõ 
eydefahir  daquy.  Logo  íoy  bufeado  Vito  & 
trazido  ao  Emperador,oqual lhe  diífe.  Moço 
poderás  farar  meu filhorRefpondeo  S.Vito.Eu 
naõ,mas  o  Senhor.E  pondo  as  mãos  fobre  elle* 
logo  o  demónio  fogio.  DiíTc  entaõ  Dioclecia- 
no a  S.  Vito  Sacrifica  aos  deofes ,  &  naõ  mor- 
reras mà  morte.E  naõ  podendo  apartar  feu  co- 
ração de  Chrifto  mandouo  meter  cõ  feus  com- 
panheyrosnum  cárcere  efeuro,  &  carrcgalos 
de  grilhocns,&  veyo  grande  claridade  que  alu- 
miou o  cárcere.  Ouvindo  ifto  o  Emperador, 
maadou  tirar  a  b.  Vito  do  cárcere,  &  metelo 
núfornoquc  cftava  ardendo,  mas  o  fogo  ne- 
fíhú  mal  lhe  fez.  Vendo  ifto  o  tyrano  mandou- 
lhe lançar  húleaõ  braviftlmo,mas  oleaõfoy 
a  ellc,&  lambialheos  pès :  polo  qual  milagre 
muytos  crerão  em  Chnfto.  Finalmente  foraõ 
«ftendidos  todos  os  três  Sãtos,ccnvcm  a  faber, 


HiJIoriada  vida  dobemaventurado  S.AÍarçal 
BtfpOyt irada  de  S.  Antonino  i  .f. 


SAõ  Marçal  difcipulo  de  Chrifto  &  Bifpo, 
foy  parente  muy to  chegado  de  S.  EftcvaÕ 
primeyro  martyr.Seu  pay  fc chamou  Marcella 
&  fuamãy  Helifabetdotribude  Benamrn.Foi 
hú  dos  íetenta  &  dous  difcipulos  de  Chrifto,& 
oq  ofcguiocontinuamête.  E  por  mandado  de 
Chrifto  foy  bautizado  per  S.  Pedro  cõ  feu  pay 
&  mãy  fendo  de  quinze  annos.Efre  Marçal  âi" 
zc m  que  era  aqnelle  meço  que  tinha  os  cinco 
pacns  de  cevada  &  dous  peyxesdeq  o  Senhor 
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deu  copiozamete  de  comer  a  cinco  mii  homês 
no  defcrto,como  conta  S.Joaõ.  lífte  na  ultima 
Cea  de  S^ihorcftavacõos  difcipulos,&quã- 
dc  -  r  lavava  os  pcselle  miniftrava.Ede- 

pcis  da  Aíccnfaõ  do  Senhor  efteve  cõ  S.  Pedro 
cm  ]udcacincoannos:&  depois  efteve  cõelle 
cm  Antiochia  íete  annos,&  cõ  elle  veyo  a  Ro- 
ma no  quarto  anno  de  Cláudio  Emperador,& 
cõelle  efteve  alyhú  anno.  Depois  pregando  a 
ft  de  jesv  Chnfto  S.  Pedro  em  Roma ,  apare- 
ceolhe  o Senhor,&  mandoulhe  que  enviafle S. 
Marçal  a  França  a  pregar  o  Evãgelho.Foy  ma- 
dadoporellea  França,  &  ordenado  Bifpo,& 
deulheporcõpanheyrosdous  Sacerdotes  Al- 
piauo  &  Auftricliniano.  Levou  tãbem  em  fua 
companhia  Amador  &  Verónica  fuamolher, 
a  qual  era  familiar  &  muy  to  amiga  da  Virgem 
noíTa  Senhora. Santo  Amador  fez  vida  folita- 
ria  em  húa  rocha,que  agora  fc  chama  de  Santo 
Amador,&alymorreo.  E  Verónica  fcguioS. 
Marçal:  &  no  termo  Burdegaleníe  viveotèa 
vel  içe.E  Saõ  Marçal  foy  o  primeyro  de  toda 
Aquitania  que  edificou  Altar  à  Virgem  Noffa 
Senhora.  Andava  efte  Santo  acompanhado  cõ- 
tinuamente  de  doze  Anjos  &  corria  os  lugares 
de  França  fazedo  muytos  milagres.Tendo  an- 
dado muyto  caminho,morreo  hú  dos  compa- 
nheiros deputados  por  S.Pedro  .  E  tornou  Saõ 
Marçal  a  Roma  a  contar  o  cazo  a  S.  Pedro:  & 
S.Pedro  lhe  deu  o  feu  cajado  ou  bago,  q  opu- 
zeífc  fobreo  fepulcrodo  defunto.  E  fazendoo 
aíTi  refurgio.E  por  tanto,  diz  S.  António,  que  fe 
diz  que  o  Papanaõ  uíade  bago  paftoral,  por  q 
o  primeyro  que  foy  S.Pedro  o  concedeoaSaõ 
Marçaho  qual  eftà  guardado  aly  em  húa  Igre- 
ji.E  quando  o  Papa  refide  naquelle  lugar  ufa 
del!e,inda  que  outra  rezaõ  efpiritual  fe  dá  dei- 
te cazo. 

E  vindo á  Província  deLemoges,  começa- 
rão eò  grande  fervor  a  pregar  a  fé  de  noífo  Re- 
dempror,&  fazendo  pêra  confirmação  de  fua 
doutrina  grandes  finaes  &  maravilhas,conver- 
tèraõ  muytos  povos  a  Deos.E  entrando  na  ci- 
dade de  Lemogesforaõ  recebidos  de  húa  no- 
bre Matrona,a  qual  como  vio  que  em  fua  pre- 
fença  curou  S.Marçal  hu  frenético  que  tinha 
cm  fua  cafa ,  logo  pedio  o  bautifmo  com  toda 
fua  companhia,&  foy  chamada  Sufana.  Foy  S. 
Marçal  á  praça  da  cidade,&  começou  a  repre- 
der  os  que  adoravaõ  es  idolcs. Vedo  ifto  os  Sa- 
cerdotes dos  idolos  fizeraõno  açoutar  muyto 


cruelmente  &  meter  no  cárcere  .  F  fazendo 
oraçaõ  o  Santo>o  dia  feguinte  veyo  grande  cia* 
ridadcque.lumiou  todo  o  cárcere,  &  quebra- 
rão as  cadeas  de  quantos  aly  cftavaõprezos,5c 
abnraõle  as  portas  do  carcere,&  todos  que  aly 
eftavaõ  prezes  íe  lançarão  aos|.èz  de  S.  Mar- 
çal,&pediraólhe o  bautifmo.  Eveyo  húrsyo 
do  Ceo  que  matou  os  Sacerdotes  q  o  ferirão; 
mas  S.  Marçal  orou  por  elles  ao  Senhor  &  re- 
íufcitouos,&  converteraõfe  à  fé  &  bautizouos 
a  todos  cõ  mais  de  doze  mil  homês, que  vendo 
eftas  maravilhas  confeííaraõ  publicamente  a 
divindade  de  noífo  Redemptor. 

E  depois  que  faleceoa  honrada  Matrona 
Sufana,  deyxou  húa  filha  que  tinha  por  nome 
Valétina,  aqual  permaneceono  voto  da  vir- 
gindade. E  fendo  pedida  pormolher  deEftevaõ 
Duque  de  Aquitania  ;  naõ  confintindo  ella ,  á 
mandou  degolar.  E  logo  fe  levantou  o  corpo 
tomando  fua  própria  cabeça  nas  mãos,  &foy 
atèoaltar  ondeoSato  Bifpo  celebrava, &  paf- 
mando  todos  cahio  aly,&  efpirou;  &  o  que  de- 
golou a  Virgem  vio  os  Anjos  que  levavaõ  fui 
alma  ao  Ceo.Contando  ifto  o  algoz  aoDuque 
Eftevaõ,cahio  morto  diante  delle.  Ouve  entaò 
o  Duque  medo ,  &  veftido  de  cilicio  mandou 
rogar  ao  Santo  que  vieile  onde  elle  eftava .  E  S. 
Marçal  vindo,refufcitou  o  algoz  &  converteo 
à  fé  o  Duque  cõ  outros  muy  tos:o  qual  mãdou 
edificar  húa  Igreja  a  Santa  Valeria,&mandoua 
enterrar  honradamente. E  depois  foy  efte  Du- 
que a  Itália  cõ  grande  exercito  por  mandado 
de Cefar,&  foi  a  S.Pedro  defcalço &  veftido  de 
cilicio  pedindo  perdaõ  defeuspeccados. 

Depois  S.Marçal  foy  ver  S.  Pedro  a  Roma, 
&  cõ  elle  efteve  algú  tempo  &  daly  tornou  àfua 
Igreja.  E  vindo  no  caminho  hú  filho  do  Conde 
Archadio  por  nome  Hideberto  foy  polo  de- 
mónio lançado  no  rio  &  afogado,mas  o  Santo 
oreíufcitou,  &  moftrou  três  demónios  que  o 
afogarão  em  femelhança  de  negros,&  conver- 
teo muytas  peííoas  à  fé. 

Humamolhcr  tendo  feu  marido  paralítico 
tocouo  cõ  o  cajado  do  S.  Varaõ ,  &  logo  fe  le- 
vantou Saõ.  %  O  mefmocajado.-acendendo- 
fe em  muytas  cafas  grande  fogo,  foy  poftocõ- 
tra  a  parte  onde  o  fogo  queimava  &  logo  fe  a- 
pagou. 

EmfimobeavêruradoS.  MarçalaoszS.anncs 
de  feu  Bifpado,&  de  fua  vida  5  9. depois  da  Af- 
ccnçaõdo  Senhor  40.  ícdoikc  revelado  a  hora 

da 


Imiho 
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da  fua  morre  paflbu  deíh  vida  per  a  a  gloria, 
morrendo  de  febres  depois  de  ter  fcyto  ao  po- 
vo húa  exhortaçaõ,&  fua  alma  fai.uiilma  foy 
poios  Anjos  levada  aoCeo,oqual  reíplãdeceo 
có  muytos  milagres.  Rcfufcitou  íeis  mortos, 
farou  muytos  enfermos,muitos  demónios  que 
dos  corpos  laçou  cõftrangeo  aparecer  em  for- 
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cõ  as  mãos  a  levantadas :  &  eu  naõ  podia  cõel- 
ks  faiai  o  quea  minha  vontade  deíc  java.E  de- 
pois  que  acordei  de  todo,dcí.ipareccraõ,&  n  \ó 
nosvi  mais.Pufmeentaõem  oraç.õa  pedir  ôc 
rogar  ao  Senhor  que  fe  aqueila  v  iíaõ  era  coufa 
do  demonio,que  naó  me  pareceffe  mai?,mas  fe 
era  verdadeira  me  foflfe  mais  claramente  mof- 


masmuytohorriveys.Scmpre andou defcalço,      rradafegundodefejava.Epera  poder  alecucar 

inda  que  era  doente  de  quartas.  Sempre  jejuou 

a  paõ  &  agoa,comendo  fomente  à  tarde,como 

aprendera  de  S.  Pedro.Por  cujos  rogos  mereça  - 

mos  nós  de  imitar,  &  alcançar  aquy  a  divina 

graça  &  depois  a  gloria.  Amem. 


Hifloria  da  vida  &  martyrio  dos  Santos  Gerva- 
fio  &  Protajio,fegúdo  S.  Amhrofto  Bijfio  de  MtlaÕ. 


M 


í^R 


A 


Mbrofio  fervo  de  Chrifto,  faude  eterna 


ifto do  Senhor  acrecentei  o  jejum,  &àmeya 
noyte  vi  vir  os  mãccbos,&  puferaõfe  a  orar  co- 
migo,como na  primeyra noite.  Ena  terceira, 
eftando  jà  o  meu  corpo  muyto  fraco  polo  je  jíi 
&  naõ  dormindo,  fenaõ  cuidando  no  que  vira 
as  duas  noites  paíTadas,apareceracme  aquelles 
dous  mancebos  cõ  outro  terceiro  femelhante 
aS.Paulo  Apoftolc.  E  calando  os  mancebos, 
elle  íó  falou  comigo  dizendo.£/?í\í  deus  mance- 
bos quevesfeguiraÕ  minha  deutrina  &  amocfla- 
coes  &  defjrezandofuas  riquezas  t  em  por  aes, imi- 
tar ao  as  pajfadas  de  nojfo  Senhor  lesv  Chrijio.  E 
nao  cobiçando  coufa  algíta  dejía  vida  teporal,  mas 
ter fever ando  dez  annosern  ferviço  de  Deos ,  no 
meyo  dejia  cidade  de  Milão  merecerão  receber 
mar  ty  rio  polo  nome  de  no  ff  o  Senhor  lesv  chrijio. 
E  acharas  feus  corpos  enterrados  nefle  lugar  onde 
tf  ao  crandofiuma  arca  que  ejik  do^e  pcsdebayxo 
da  terra:tiralahàs  dr  edificaras  im  feu  nome  hua. 
Igreja.lz  perguntando  cu  por  feus  nomes, refpõ- 
deo  &  diffe.  A  cabecey  ra  delles  a  charas  hu  livri- 
nho em  que  efla  e frito  feu  nacimento  &  marty- 
rio. 

E  eu  mandey  chamar  todos  es  Bifpos  &  ir- 
mãos das  cidades  prcpinquas,&  fizlhe  relação 
de  tudo  o  que  vira  &  ouvira  ,  &  comecei  logo 
diante  delles  cavar  a  terra,&  começarão  todos 
os  outros  Bifpos  a  cavar  comigo  tèque  chega- 
mos à  arca  q  diífera  oApoftolo  S.Paulo.  Abrin» 


dezejo  a  todos  os  fieis  .  Nos  divinos  li- 
vros fe  eícreveqhe  culpado  &  digno  de  pena  doa  arca  achamos  os  corpos  de  S.  Gervafio,& 
o  q  não  trabalha  por  dar  de  graça  aquilo  q  de  Protafio  cõ  eheyro  maravilhofo,&  a  chamos  à 
graça  recebeo:  &por  tanto  canta  o  Salmifta.  fua  cabeceira  hú  livrinho,  onde  eftavão  por 
Naõ  efeondi  eu  Senhor  no  meu  coração  a  vojfajuf-  ordem  eferitas  as  coufas  feguintes .  Eu  Felippe 
tiça,denunciei  a  voffa  verdade  &  faude .  Nao  en-  fervo  de  lesv  Chrijlo^furtey  os  corpos  dejles  bem- 
cobri  a  voffa  mifericordia  no  concilio  ó"  congrega-  aventurados  Santos  cõ  meu  filho,  &  enterreios  em 
çaÕ  de  muytosf&c.  minha  cafa  nefla  ar  ca.  A  feu  pay  chamarão  Vital, 
Nos  dias  paífados  daQuarefma,  dandome  crafuamãy  Vaieria,&faÕ  irmãos gemios  nafei* 
o  Senhor  graça  pêra  fer  companheyro  dos  que  dos  de  hlíventre,&  a  hupoferao  nome  Gervafio, 
jejuavaó&oravaõjCÍtandoeuhú'  dia  em  ora-  &  ao  ouro  Protafo.  E  depois  que  feu  pay  S.  Fitai, 
çaõ,fuy  apartado  do  fono,&  naõ  eftando  de  to-  cr  fita  may  dina  de  memoria  Santa  Valeria  for  ao 
doacordado,nem  de  todo  dormindo,  vi  cõos  martirizados, vcy o  a  ellcs  a  herança.  Eclles  ven- 
olhos  abertos  eftar  comigo  dous  mancebos  dendo  acafao?ide nafeerao &  toda  a  mais  fazenda, 
muyto  fermofos,  vertidos  de  branco,&  oravaõ  que  herdarão  der  to  thdoaos  pebres,c*  forrarão  os 

Y  y  -f  e/eram 


^6 


FLOS  SANTORUM 


Iurt  ho 


cjcrivos  que  únhíio. .  Depois  difto  encerrarão  fe  fa  hoje  receber  co  meu  irmão  abenignidade  de  meu 

nfu  zxUy\zz  annosíe  deraó  continuamente  à  ò  alva  dor  lesvChrijlo.  Ouvindo  ifto  o  Conde 

liçaó  &i  aos  onze  annos  de  íua  converfaõ  foraõ  Altafio,mandoulhe  cortar  a  cabeça. 

martirizados  na  cidade  de  Milaõ,defprezando  E  tanto  que  foy  degolado,  eu  Felippe  fervo 

es  idolos,por  AftafioPrincipe,nodia  das  cale-  dejesv  Chrifto  furtei  de  no  i  te  fe  u  s  fa  mos  cor- 

dasceJunho.Porquefobreveonaquelletempo  poscó  meufilho  ,&enterreyos  em  minha  cafa 

à  cidade  de  MilaõAftafio  Conde  que  hia  pele-  nefta  arcadepedra,tendofó  Deos  por  teftimu- 

)ar  contra  os  Maros  Marchomanos,&  fahiraõ  nha,crendoque  alcançaria  por  fuás  oraçcés  a 

aelleos  idolatras,com  os  Sacerdotes  dosido-  mifericordia  de  ncíTo  Salvador  Jesv  Chrifto, o 

los,&  dittciãolhc.Se  queres  tornar  alegre  &vi-  qual  vive  &reinacõ  o  Padre  &  Spirito  Santo 

tório fo  a  nojfos  Emper  adores  faz,e  com  que  Gerva-  pêra  fempre.  Amen. 

fio  &  Trctafio  facri fiquem  aos  deofe •/ 9  porque ejt 'ao  Diz  S.  Agoftinho  no  livro  XXII.de  Ci  vi  ta  te 

wuyto  irados  for  fe  verem  delles  def  rezados ,  &  Dei,que  eftando  elle  melmo  prefentc,&  o  Em- 

naones  querem  r  efonder  ao  que  lhe  perguntamos.  perador  &  grande  multidão  de  povo ,  chegou 

Ouvindo  ifto  o  Conde,mandouos  prender,  &  hum  cego  aos  corpos  dos  gloriofos  martyres 

trazer  diante  de  íi:&  vindo  os  Sãtos  diante  dei-  Gervaíio  &  Protaíio,&  foy  logo  faõ. 

le,diíTelhe :  Eu  vos  rogo  que  não  injurieis  aos  EomefmoS.Ambrofiodizno  prefacio  de- 

noíTos  deofes,&  vos  aparelheys  a  lhe  offerecer  ftes  Santos  martyres.  Eftes  Santos  foraõ  afiina- 

facrificio,porqueo  meu  caminho  fejafempe-  lados  do  final  celeftial,&armadosdas  armas  a- 

rigo.  Rcípondeo  Saõ  Gervafio  .  A  vitoria  poftolicas  pêra  vencer  todas  as  advcríldades,& 

has  tu  de  pedir  a  Decs  todo  poderofo^&nao  às  ima-  livre  das  cadeas  domundo,derrubaraó  a  bsra- 

ges  dos  Ídolos  que  fao  mudas  ejrvãs:tem  olhos  &  lha  dos  vicios;queheexcrcito  do  inimigo  an- 

naÕvemi&  orelhas  érnaÕouvcm>&c.lnd\ncu(c  tigo,  &  feguiraõ  livremente  a  nofíb  Senhor 

entaõoCondeAftafioemgrandemaneyra,&  Jesv  Chrifto. 

mandou  ferir  &  pifar  cõ  pelouros  de  chumbo  O  h  gloriofo  modo  de  vitoria,  que  foraõ  jun- 

oSanto,tantoefpaçode  tempo  té  que  lhefaif-  tamente  coroados  os  que  juntamente  de  hum 

fe  a  alma.  Morto  deita  maneira  S.Gervaíio,mã-  ventre  foraõ  gerados,  por  Jesv  Chrifto  Noífo 

dou  vir  diante  a  Protafiofeu  irmão, &diífelhe  Senhor. 

o  ty rano:  Mifero,  ao  menos  folga  de  viver ,  &  Hijloria  da  vida  de  S.  Paulino  Bifbo  de  Nola  de  Cã- 

naõque.ras  morrer  mà  mortecomoteu  irmão  pamafegundoS.  Gregório  Papíno  z.l.dos  Dialo- 


Gervafio.  Refpõdco  Protaíio .  ^uem  hemifero, 
eu  que  te  nao  temo, ou  tu  que  has  medo  de  mi?  Dif- 
fclheoConde.  Eeu  mifero  homem  como  te 
temofRefpondeoS.Protafio.^w^w^^w^í 
nao  me  confrangerias  oferecer facrif cio  aos  Ídolos 
ejr  eu  cemo  nao  te  temoydefrc%o  tuas  ameaças.)  & 
todos  tem  idolos  como  eferco,  ejr  fóaquelle  á.  rcy- 
nanos  Ceos adoro. Ouvindo  ifto  Aftafiomãdouo 
açoutar  mnycruelmente,&  depois  o  mandou 
levantar  da  terra  &  difíelhe .  Porque  eftàs  Pro- 
tafio  taõfoberbo.^peraque  queres  morrer  co- 
mo morreo  teuirmão/RefpondeoS.  Protafio. 
Nao  me  a f anho  nem  enfoberbeco  contra,  tirantes 
ey  do  de  ti ,  porque  vejo  que  teus  cegos  os  olhos  do 
coração,^  a  incredulidade  que  reyna  no  teu  enten- 
dimento nao  te  deixa  ver  as  coufas  de  Deos:  porá, 
meu  Senhor  Iesv  Chriflo  nao  dijfe  mal  aos  qtico 
crucificaraojnas  orou  por  elles  ao  Padre  j{  Ihepcr- 
doajjfydiyndo  que  kao  fabiao  o  j,fa\uo.  E  eu  ta- 
bem  Astapo  ey  de  ti  compaixão  porque  nao  fales  o 
t[utfa^fs^orêm  dhfim  ao  cowecacloypera  quepof- 


gos  no  ci. 


F 


LoreccoSaó  Paulino  Biípo  da  Cidade  dc 
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Noh  de  Campania,  no  tempo  dos  Empcrado- 
resTheodoílomayor  ,  &  Archadio&r  Honó- 
rio feus filhos,o qual  f  jí  muyto  infigne na  fan- 
tidade  da  vida,&  nas  divinas  Efcmuras.  Efcre- 
veomuytos  livros  (fegundoaífirma  Gcnadio 
no  livro  dos  Claros  Varoens.)E  fendo  de  no- 
bre fangue,&  fenhordemuyta  fazenda  (como 
efereve  delle  S. Ambrofio)vendeo  tudo,&  def- 
tribuio  aos  pobres,  &  feito  pobre  por  Chrifto: 
deípediofe  de  cafa,&familia,&  patria,pera  fer- 
vir  mais  livremente  ao  Senhor.  A  efte  Santo 
Varaõ  efereveo  S.  Jeronymo  muytas  Epiftolas 
entre  as  quaeshe  principal  a  que  fe  põem  por 
prologo  no  principio  da  Biblia.Foy  depois  fcy- 
to  Bifpode  Nola,&refplandeceonaõ  fomen- 
te cõ  fantidadede  vida,  mas inda  com  ííngular 
pod  er  contra  os  demonios,laçandoos  dos  cor- 
pos humanos  milagrofamente. 


homem  que  comi? o  trago  ( mfeu  tuçar .  Olhando 
o  ryrano  o  Sanro  Bifpo  Paulino  ,  &  vendo  íeu 
rofto  fermoío  &grave,eõtentoufe  delle,&  per- 
guntoulhe  que  fabia  fazer  pêra  o  aver  de  fervir 
refpondeo  o  Santo.  NaÕfei  nenhua  arte  mais  que 
fer  bomortelao .  Ouvindo ifto o  tyrano  folgou 
muyto  &  deu  logo  o  filho  à  viuva  ,  ôtrecebeo 
a  S.Paulino  por  fervo  em  lugar  do  filho  delia. 
Partiofe  logo  a  viuva  cõ  feu  filho  pêra  íua  ter- 
ra,deixando  o  Santo  por  eferavo  do  tyrano,  o 
qual  lhe  deu  o  cuidado  da  horta.  E  como  o  ge- 
ro delRey  foíTe  muytas  vezes  à  horta,&  falafle 
cõ  o  Santo  Ortelaõ,  &  vifle  fer  homem  fabio 
&  diícerto,começou  a  goftar  de  fua  converfa- 
çaõ,&  falava  muytas  vezes  cõ  elíe.Cuftumava 
Saõ  Paulino  trazer  cada  dia  a  hora  de  comer  á 
mefa  de  feu  Senhor  algfia  coufa  da  horta,&  to- 
mando o  Santo  Orteiaoopaõ  que  lhe  davaõ 


Chegou  efte  S.  Varaõ  a  tanta  perfeyçaõ  de  pêra  mãtimêto,tornavafe  logo  á  horta. Efazen- 
charidade,que  fe  entregou  a  hua  viuva  que  o  do  ifto  muyto  tempo ,  hu  dia  eftando  falando 
levafle  por  efcravo,pera  que  ficafle  em  lugarde  cõ  elle  em  fegredo  o  género  delRey,  difíelhe  o 
húfilhoque  tinhacativo,  ffegundo  oefereve  S.VaraÕ.  Olhão  que  te  convém  fa^er  pêra  bê  re- 
Santo  Agoftinhonos  livros  de  CivitateDei,&  ger  ér governa* os  Wandalos,por£muyto em bre~ 
efpecialmenteS.Gregorio)oqual  diz,  que  fen-  ve  morrera  elRey  teufogro.Ou  vindo  ifto  ornan- 
do Itália  defpovoada  nas  partas  de  Campania,  cebc(como  era  muyto  amado  delRey  jdiffelhe 
quando  foy  a  grande  crueldade  dos  Wandalos,  tudo  o  que  íeu  Ortelaõ  lhe  diífera .  EIRey  fi- 
&  fendo  muytos  daquella  terra  levados  cati-  cou  muyto  efpantadocõ  taes  novas,  &diífeq 


vos  a  Africa,o  Santo  Varaõ  Paulino  diftribuio 
largamente  todas  as  rendas  de  fen  Bifpadoem 
rcfgatedos  captivos.Enaõ  tendo  jáqdàr,veyo 
a  elle  hu  dia  húa  molher  viuva,&  difíelhe,^ 
o  genro  delRey  dos  Wandalos  lhe  levara  captivo 
feu  filho, que  lhe  rogava  lhe  defeco  que  o  pode  (fe 
refgatar.Enzõ  tendo  S.Paulino  q  lhe  dar.  difle- 
Ihe. Molher  eu  nao  acho  coufa  algua  que  te  polfa 
dar, mas  nao  duvide s  fazer  o  que  te  dtrey.Tomame 
ãmi  em  lugar  de  eferavo, & 'vamos  a  Africa^ 
dirás  que  f ou  tcufcrvo,&  dame  por  teu  filho.  Ou- 
vindo a  moiher  ifto,  mais  creoqueodiziazõ- 
bando  que  de  compaixão  delia.  Vendo  S.  Pau- 
lino que  naõ  dava  o  molher  credito  a  fuás  pa- 
lavras,em  pouco  efpaçoa  perfuadioacreroq 
lhe  dczia.E  afti  fotaõ  ambos  a  Africa  ;  &  che- 
gando diante  do  genro  delRey  que  tinha  o  fi- 
lho da  viuva  captivo,  começoulhe  primeyro  a 
regar  qouveííe  por  bem  darlhe  feu  filho  ;  mas 
o  género  delRey  ouvindoo,como  home  bár- 
baro &  cruel  dcíprezoua  ,  &  naõ  deu  ouvidos 
ao  quedizia.  Diííeaviuva.  Scnhorpois  que  li- 


folgaria  deveroOrtelaõ.DhTelheo  genro.Ca- 
da  dia  coftuma  trazer  à  minha  mefa  dashervas 
da  horta ,  eu  lhe  mandarey  que  as  traga  á  vof- 
fa  mefa,pera  que  o  vejaes.  E  aííentãdofe  elRey 
o  dia  feguinte  à  mefa,  trouxelhe  S.  Paulino  da 
hortaliça. E  como  elRey  o  vio  começou  a  tte- 
mer,&  chamando  feu  genro  reveloulhe  elRey 
hú  íecreto  que  tinha  paíTado,&diffclhe. Verda- 
de he  o  que  ouviftes  da  boca  do  Ortelaõ ,  porq 
eu  vi  efta  noite  em  fonhos  eftar  dous  juyzes  af- 
fentados  pêra  me  julgar,&vi  efte  vofio  Ortelaõ 
eftar  entre  elles  aíTentado:&  foy  mandado  por 
fua  fentença  que  me  fofíe  tirado  o  açoute  que 
recebera, &  foyme  logo  tirado  como  os  juyzes 
mandaraõ.Portantopcrguntailheque  homem 
he,porque  naõdeve  fer  Ortelaõ  fenaõ  algum 
grande  Varaõ. Tomou  entaõ  de  parte  o  genro 
delRey  a  S.Paulino,&perguntoulheeõmuyta 
inftanciaquemera.EoSanto.  Varaõ  lhediífe. 
Eu  feu  vofio  fervo  que  vós  rcccbeftcs  polo  filho  dai 
viuva.  E  como  lho  perguntafle  cfficasmente, 
naõ  podendo  o  Santo  Varaõ  negar  o  que  era 


vr  emente  me  nao  quereis  dar  meu  filho  ufaidefla       diílclhe  que  era  Biípo.  Ouvindo  [ifto  o  genro 
ftedade  comigo,que  mo  deis ,  ejr  eu  vos  darey  efte      deiReyjfoi  logo  cheo  de  muyto  grande  temor, 

&  difife- 
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&  ivíTdrc  co  grande  humildade.Pedecq  qui-  çaraÕ  vitoria  delics,rnatandohiisácfpad::,cu- 

zçtèí^oçcpietutepôdesirà  tua  terra  quando  nes  caindo  num  lago,ourros  caindo  cfhúa  ro- 

quizeri  s.Ileípondcoo  Varaõ  Santo,  &  difie.  cha  abaixo.  Ávida  c  Ih  tdõgrandc  vitoriados 

iiifto  rrclt  birci  ar  ande  beneficio,  fe  me  deres  iodos  Eufratenles ,  o  Anjo  do  Scunor  encaminhou  a 

cs  que  tês  captivos  de  minha  cidade.  Mandouos  Santo  Acácio  cõ  léus  no\  c  mil  homens  pêra  o 

lego  bnfear  por  toda  Africa,  &  entregouos  ao  mente  Ararat ,  cuceflà  junto  de  Alexandria, 

Santo  Varaõpcra  que  foliem  cõ  elle  livres  à  glorificando  a  Deos.  Afientandofeo  Anjo  no 

fua  tctr.ir&deulhc  muytos  navios  carregados  meyo  dellcs,abriraõfe  csCcos  &  defeeraõ  a  el- 

úc  trigo  cm  fatisfaçaõ  de  feu  ferviço.Seguio  ni-  les  fete  Anjos  que  os  enfma\  ão ,  &  lhe  dizião. 

fto  o  Vsraõ  Santo  o  filho  de  Deos ,  que  humi-  Bcmaventurados  vos  que  crèjits  a  Deos  ,  daquy  a 

lhandofe  a  fimefmo  tomou  forma  de  fervo  por  três  dias fereysbufcados ,  &  levados  diante  dos 

livrar  o  género  humano  do  cativeiro  do  pec-  Jttys^mas  nao  nos  temaes, por que  o  Senhor  he  cem- 

cado.  Aíii  o  bemaventurado  Saõ  Faulino  fe  fez  ™|ô>.Ditas  eíhs&  outras  palavras,dcfaparcce- 

fervo  a  tempo,porquepodeííc  depois  tornarli-  rao  os  Anjos,  Sc  ficarão  muyto  coníolados  os 

vre  &  libertar  a  todos  os  cativos  da  fua  terra.  R  Santos  Varões, &  hús  a  outros  fc  animavaõ,& 

mais  gente  tirou  do  cativeiro,  dando  a  fímef-  pedindo  a  Deos  perdaõ  de  feus  peccadosde- 

mo,doquc  antes  fc  reígatara  da*ndo  toda  a  ren-  raõlhe  muytas  graças  pola  grande  mercê  q  lhe 

da  do  íeu  Bifpado.  fizera. Sabido  polo  Emperador  Adrianoa  vito- 

DamoitedeS.PauÍino(dizomefmoS.Gre-  riaqueouveraõ  ,  &  comocílavaõ  no  monte, 

«oriojq  adoecendo  de  dor  de  coíhs,&  chegan-  mandouos  vir  perante  fi.  E  decendo  do  monte, 

dofe  a  derradeira  heratremeoa  camará  onde  chegaraõfe  fem  temor  diante  do  Emperador, 

citava  enfermo,  Sc  faio  aquellafanta&  bem-  cheyosdo  Spiritodo  Senhor.  Vendooso  Em- 

aventurada  alma  do  cárcere  do  corpo.  Morreo  perador ,  diífelhes .  Eu  vos  prometo  que  fe  naÕ 

eftc  Santo  a  22.de  junho.  A  gloria  &  honra  de  deyxacsdefer  Chriflãos,  que  todos  paliareis  o 

noíTo  Salvador  Jesv  Chrifto.  tormento  da  Cruz,  &  os  outros  trabalhos  que 

Chriftopadecco.  Defprezando  os  Santos  fuás 

Hifioriado  martírio  dos  dez.mil  Martyres.  ameaças,  mandouos  apedrejar,  mas  as  pedras 

tornavaõ  a  dar  nos  roftos  dos  que  as  lançavão. 

POR  mandado  do  Emperador  Adrinofoy  Defpoisos  mandou  açontar,&fendocruelme- 

Acaciocõ  Heliades  capiraensprincipaes  te  açoutados,  difie  Craconario  irmão  de  Aca- 

có  dezafeis  mil  homen?,  fazer  guerra  aos  Eu-  cio  &  de  Heliades.  Rogai  por  nós  Varoens  Sãtos, 

fratenfes  &  Gadanos  que  fe  tinhaõ  rebelado  porqfaó gr andes cjies tormetos  ypadecemos.Re(- 

contra  o  Império,  levando  configo  a  eíhtua  de  põdeo  Acácio.  Perfevcray  irmãos  na  confijfao» 

Júpiter  5c  de  Apolo,  em  quem  confiavaõ  que  da  fe\  porque  oqucpcrfcvcrar  tcafimferhfalvo. 

lhe  deffe  vitoria. E  começando  abatalha, fendo  EorandoosSanros  tremeo  a  terra, &fecaraõ- 

os  inimigos  muytos  ,  tiveraõ  os  foldados  de  fe  as  mãos  dos  que  os  açoutavão. Tinha  elPvey 

Acácio  mede,  &  fogiraõ  fete  mil.  Vendo  iíto  Máximo  hú  Capitão  que  fe  chamavaTheodo- 

Acacio,  convidou  os  que  ficarão  que  fizcifcm  roque  tinha  a  feu  cargo  mil  cavaleiros,o.quai 

facrificio  a  feus  deofes  pêra  q  os  focorrefiem:  vendo  eítas  maravilhas  de  Deos ,  converteofe 

&  fa  zendo  i(to,indoà  batalha  contra  os  inimi-  à  fé,aj  untou  fe  cõ  Acácio  &  com  feus  nove  mil- 

gos,  veolhe  tamanho  medoque  determinarão  cempanheyrcs,  dizendo.  Senhor  Deos  do  Ceo  ejr 

iodos  de  íogir,  Apareceolhcs  entaõ  o  Anjo  do  daterra^polavojTamifcricordiacom  que  tivefiei 

Senhor  em  figura  de  mancebo,&  diffelhes.  Crc-  por  bcmfoccrrcr  aos  nove  mil,  *  ajuntai  a,  nós  pi  cca- 

cle  em  Iesv  christo  Rcy  immortal  õ?  Deos  ver  da-  dores  co  cllcs.  E  fendo  mandados  todos  dez  mil 

dcyrc,cr  coijlo  vencereis  :porq  os  demónios  a  que  que   facrificaílem  aos  Ídolos  ,     &  elles  naõ 

facrifkafles,xcmpera finem  peracutrem  te  vir-  querendo,mandou  que pozcífem  muytos  prè- 

tu i:.  Chamando  a  coníelho,approvaraõ  todos  gosdetres  pontas  nochaóporcfpaçoquafide 

oconfeihodo  Anjo,&diflcraõa  grades  vozes.  húa  legna,& cjuÊ os  Santos  andaííem  fobrcel- 

Em  vós  Senhor  jesv  Chrifto  cremos, ôeprome-  les  dcfcalços.Mas  fendo  ifiofeyto,hia  o  Anjo 

temos  de  fazer  o  que  efte  mancebo  nos  man-  áo  Senhor  diante  deiies ,  &  arracava  os  pregos. 

dou.E  travando  a  batalha  cõ  os  inimigos,alca-  Finalmente  foy  dada  íentença  que  padeceflem 

todos 


Iunhó 

todos  ao  modo  &femelhança  de  Chrifto.Epo- 
feraõ  nas  cabeças  coroas  de  efpinhos,&  cruci- 
ficaraõnos  no  monte  Aiarar,abrindoli<e  os  la- 
dos.E  junto  de  hora  da  íexta  tremeo  a  terra,& 
as  pedras  fe  quebrarão:  &  a  hora  da  noa  fuás 
almas  penetrarão  os  Ceos  os  quaes  fe  abrirão, 
ôcupareceo  grande  claridade  fobre  os  feus  cor- 
pos :  &  foraõ  fepultados  aly  poios  mefmos 
Anjos.Agloriadoimmenfo&  terno  Deos, 

HijlorU  de  Santa  Sofá,  &  três  filhas  fuás, Fe, Ef- 
per anfa9  &  Caridade,  (fgundo  S.  Antonino 
i.p.tit.j.c.^ 
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Bemaventurada  Matrona  Santa  Sofia 
chriítianifllma  &  muy  nobre,  veyo  de 


çaõnemfermofura,masquevosei  de  acabar 
cõ  diverfos  tormentos .  Relponderaõ entaõ as 
donzelbs  todas  tres.Sabe  Emperador  que  nem 
teus  mimos  &promeífas  nos  aprazem,nê  tuas 
ameaças  nos  efpantaõ.Nós  temos  payque  nos 
perfilhou  pêra  a  herança  eterna,  cujas  ameaças 
tememos  que  faó  os  eternos  tormentos.  Agora 
fe  tens  algús  tormentos  cõ  osquaes  cuydas  que 
derrubarás  noíía  fé,venhaõ,&  conhecerás  que 
as  forças  dos  chriítãosfaõmayorcsque  todos 
teus  tor  mentos.  Affanhado  Adriano  chamou  a 
mãy,&pcrguntoulhe  poios  nomes  &  idade  das 
filhas.  Rcfpõdeo  a  mãy.  Kfta  mais  velha  fe  cha- 
ma Fè,&  he  de  doze  annos .  A  fegunda  fe  cha- 
ma Efperança,&  he  de  dez  annos.  A  terceira  fe 
chama  Charidade,&  hede  nove.  Chamou en- 


lt  a  lia  a  Roma  cõ  três  filhas  fuás  &cõ  exemplo  taó  Adriano  a  Fê,x  diflelhe.  Sacrifica  áDeofa 
de  fua  religiaó,&fantidade,muytas  molheies  Diana,&  naõ  percas  tua  grade  fermcíura.Ref- 
nobresconverteo  a  Chrifto,  &  polo  exemplo  pondeolhe  Santa  Eé  .O  grande  doudice  da  ce- 
de fua  caftidade,  muytas  cafadas  feitas  chrif-  gueyrahumana,deyxar.aDeos  que  criou  todas 
tãas  fez  apartar  dos  maridos  infiéis  por  amor  as  coufas  de  nada, &  adorar  ídolos  que  faõ  fcy- 
da  idolatria  &  outros  viciosdclles. Donde  naf-  tos  por  mãos  de  homens.  Ouvindo  iílo  Adria- 
eeo  hu  filho  chamado  Antiocho  dizer  ao  Em-  no  mandoua  difpir ,  &  cõ  varas  açoutar  tè  que 
perador  AdnanOjComohumamolherchriftãa  prometeffede  facrificara  Diana.-doze  algozes 
era  vinda  a  Roma  cõ  fuás  filbas,a  qual  cõ  íua  fe  revezarão  em  a  açoutar,  mas  nenhú  finai  de 
nova  doutrina  tazia  apartar  as  molheres  cafa-  açoute  nella  aparecia. Mandou  então  otyrano 


das  dos  maridos,&-  que  dizia,ninguem  fe  podia 
falvar  fenaõfervindoa  Chrifto.  Mandouas  lo- 
go o  Emperador  virperantefi  (enô  as  moças 
muyto  fermofas ,  &  lidas  nas  divinas  Efcritu- 
ras.)Sendo  chamadas,fazendo  c  final  da  Cruz 
vieraõ  diante  do  Emperador.  Vendoas  Adria- 
no Emperador,  ficou  pafmado  cõfua  fermofu- 
ra,  &  pergootou  a  fua  mãy  comofe  chamava, 
Reípondeoella.O  Principal  &  maisnobre  no- 
me meu  hc  deCht  íftãa.-fegúdoa  carne  me  cha- 
maó  Sofia  de  gèraçaõnobilifíima  de  Itália  & 
vim  aquy  a  Roma  pêra  offerecer  eftas  minhas 
filhas  em  facr 'ficio  a  Deos.  Mandouas  entaõ  o 


corrarlhe  as  tetas  com  ferro,  mas  do  lugar  das 
feridas  fahia  ley  te  em  lugar  defangue.  D:íTe  en- 
taõ Sãta  Fè,io  Emperador.  ííftas  faõ  todas,  tuas 
ameacas,&  teu:,  tormentos ?  Mandou  cnCioo 
tyrano  que  a  pozeffem  em  hfias  grelhas  i  aíí:iy 
masaSãraeftavataõ  quieta  coòfOnaoea 
tranquillo.Mandoua  o  tyrano  tirar  daly,&  ir;- 
gir,em  pez  &  cera  fervendo  .  E  não  lhe  fazeifc* 
do  nenhú  malefte  torroentOjinainoufe  Adih~ 
no,vendoque  por  nenhúa  via  3  poaia  inclinar 
ao  facrificio  dos  idolos,&  mandoua  degolar. 

E  chamando  Adriano  Santa  Efperança  fua 
irmãajdiffelhequefacrificaíTeaDianZjérque 


Kmperador  entregar  ahumSenadorchamado  efeaparia  dos  tormentos.  Refpondeoa  Virgé. 

Palladioqueastivefle  em  guarda  três  dias  em  Sabe  Emperador  que  gafhs  tempo  porque  cõ 

lua  cafa.Nefte  tempo  a  mãy  perfuadia  ás  filhas  eífas  palavras  nada  has  de  aproveytar.Mãdoua 

o  dcfprezo  defta  vida  prefente ,  &  a  paciência  entaõ  o  Emperador  di  fpir  &açoutar  cõ  ivrvosr 

dos  tormétos  &  paixaõ.Paflado  três  dias  foraõ  de  touro  &  q  fe  revezaííem  nella  dez  algozes, 

prefentadas  diante  do  Emperador  o  qual  lhe  mas  por  mais  que  a  atormentarão  nunca  a  po- 


diííe.Odonzellas  docivos  da  vofla  mocidade, 
&da  velhice  de  vofla  mãy/actificaiaosfenho- 
res  dacidade,&euvcstomo  por  filhas  cõtif- 
timunho  do  fagrado  Senado  &dc  toda  a  corte: 
&  íenaõ  me  obedecerdes  jurovo»  poios  deofes 
que  naõ  ei  de  perdoar  nem  a;  vofla  idade,  gèra- 


deraõ  dobrar.-mas  antes  fe  virou  pêra  o  Empe- 
rador &difie;Tirano  inimigo  da  piedade,man- 
dame  atormentar  cõ  mais  tormentos,pera  que 
conheças  eftar  a  virtude  de  Deos  em  mi.  Irado 
Adriano  mandou  a  queimar  viva.  E  entrando, 
cila  no  fogo  logo  fe  apagou,&  citava  no  meyo 

do 


u° 


FLOS  SANTOKUM. 


lunlio 


do  forno  lcuvando  a  Díos  Eouvindoa  Adria* 
riD',trtandoua  tirar  da  fornalha  ,  &  enforcada  a 
mandou  atormentar.  E  fendo  arormenrada  fi- 
hia  de  feus  membros  hú  fuave  cheiro ;  &  com 
alegre  rofto  diiíe  ao  Emperador.  Tyranonaõ 
finto  algúa  pena  cõ  o  favor  &  ajuda  de  meu  Se- 
nhor ]esv  Chrifto.O  tyranochcyo de  ira  man- 
dou trazer  hu  vafo  de  pez  &  cera,  &  refina,  & 
citando tudo  fervendo, querendo  meter  adõ- 
zellanelle,  refolveofeo  vafo,  &  faindofóra  o 
bitume  atormentou  os  algozes. Naõfe  mudou 
o  tyrano  cõ  tamanho  milagre,  mas  logo  a  mã- 
dou  degolar. 

E  madou  vir  diante  a  terceira  irmãaCharida- 
de:aqual  uaõ obedecendo  ao  mandado  do  ty- 
rano,a  mandou  pendurar,&  cõ  novos  tormen- 
tos atormentar  &  açoutar:  &  defpois  diíto  a 
mandou  lançar  no  fogo .  E  entrando  no  fogo, 
fazedo  o  final  da  Cruz, faltou  a  chama  do  for- 
no&  queimou  grande  rrjukidaõ  dos  miniítros: 
&  a  Santa  andava  paífeando  no  fogo  louvando 
a  Deos.Ouvindoa  Adriano,mandoua  tirar  fó» 
ra:maschegandofealgúsà  boca  do  forno  pê- 
ra a  tirarem, viraõ  três  peflbas  que  andavaõ  cõ 
cila  paííeando,mais  resplandecentes  que  o  Sol. 
E  efpantados  cahiraõ  em  terra,&  torna ndo  em 
fi,rogaraõ  à  Virgem  que  fahifíV  da  fornalha .  É 
fendo  ao  Empcrador  prefentada,mondoua  de- 
golar* A  rriãy  delias  Sãta  Sofia  recolheo  os  feus 
corpos ,  &  feios  levar  dezoito  milhas  da  cida* 
de,&aly  os  enterrou. E  diante  de  muita  gente  fe 
poz  em  craçaõ  fobre  os  íepulcros  das  filhas,& 
cõ  lagrimas  diífc.  Filhasminhas  recebeimecÕ 
voíco:&dizendo  iíto,como  tomada  do  fono  a- 
cabouempaz,  &foy  gozar  dabêavcnturança 
cõ  fuás  filhasjonde  o  Senhor  nos  leve.  Amen. 

Do  nacimento  doglcriofo  Prccurfordo  Senhot 
S.loao  Bautifia. 

CElebramos  &  feítejamos  o  nacimento  do 
gloriofiflimo  Bautiíta  do  Senhor,ao  qual 
fe  devem  muytoslouvores,deque  ninguém  fe 
pode  efeufar.  Porque  os  mudos  falaõ:  difpenfa 
Deos em  leys  da  natureza, alegraõfc  muitos,ef* 
pantaõfe  todos, &  faz  Deos  tudo  iíto  pêra  cele- 
brar o  nacimento  deita  nova  luz  que  ao  mun- 
do manda .  De  todos  os  outros  Santos  fe  cele- 
bra o  dia  em  que  morrem  ao  mundo ,  &  na- 
ecraõ  ao  Ceo,mas  deite  Santo  fe  celebra  o  dia 
em  que  naccono  mundo,  privilegio  de  priva. 
4o,i  ió  elle  (depois  de  Chriíto  &  fuá  mãy)  cõ- 


cedidordia  em  que  Deos  fez  tantas  maravilhas 
queefpantados,oshomês,perguntávaõ.  J9u(m 
ferácfie  Miníno?  Grande  fem  nenhúa  duvida, 
de  cuja  grandeza  o  mefmo  Salvador  deu  tefti- 
munhofQual  foy  nunca  o  orador  ou  pregador 
que  tão  gloriofamente  IcuvaíTealgú  de  fanti- 
dadé  &  merecimentos  como  o  Senhor  louvou 
a  S.Joaõ  BauriuV//»  dia  fdiz  S.  MatheusJ  ejlã- 
âo junta  grande  multidão  de  gente  começou  o  Se- 
nhor apregoar  as  grandezas  do  feu  Bautijla,  ejr 
di^cr.Vofoutros  quando  os  dias  pajjadosfahieis  de 
vojfas  cafas  ejr  lugares  ejr  hteis  ao  deferto  a  ver 
ejr  ouvir  loao  Bautifia ,  quem  vos  parece  que  hicit 
a  ver?  Por  ventura  algu  homem  fi  melhante  a  can* 
que  co  qualquer  vento  de  favor  popular ,  ouperfe- 
guiçao  femove,cu  muda  da  virtude  ?  Nae  he  cana 
movedica,mas  frmijjima  ejrconjlantijfima  colun- 
na  em  todo  género  de  virtude.  Pois  quem  vos  pare» 
ce  que  hitis  a  ver?homem  vejlido  de  feda  ey  ola- 
da^fjrde  veflidos  delicados  ?  N ao  fem  duvida,  fe- 
nao  de  afpero  cilicio  de  cabelos  de  camelos  .  Pois 
quem  hieis  ver? Algu  Profeta} Sem  duvida  eu  vos 
affirmo  que  he  mais  que  Profeta.  E  mais  vos  di?oy 
que  elle  he  aquelle  Anjo  do  qual  efih  profetizado 
por  Malachias  que  avia  de  fer  Prccurfor,&  apa» 
relhador  do  caminho  do  Mcjfias,ejr  quafifeu  Apo- 
fentador  na  terra .  Elle  he  o  termino  ejr  remate  da 
ley  ejr  Profetas :elle  he  outro  Elias  que  eflavapro- 
metido  ao  mundo .  E  finalmente ,  entre  os  n ácidos 
das  molheres  nao  apareceo  no  mundo  outro  mayor. 
Qfie  vos  parcce,podiafe  mais  dizer  que  iítoq 

o  Se- 


( 
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o  Senhor  dcile  d  ItkòQft  pois  que  clle  mcrcceo  o  Anjo  Grabifel  lhe  differa  An  farte  de  Deo<9  dento* 

ter  por  coroniítasos  mefmosEvangeliftasque  ciandolhe  onacimcnto  defic 'filho , por  acenai  lhe 

cfcrcvéraõ  a  hyftoria  de  Deos  humanado,  naõ  perguntar ao  feu parecer  :  çr  por  cfcrito  rejpondco 

í :rá  ncceííario  dizer  delle  outra  coufa ,  fenaõ  dizendo:  Ioaõ  he o  feu  nome. E  cfianiad.es  todos ,  a* 

brevemente  aííomar  algúas  das  que  o  Evangc-  br  tolhe  o  Siptrtto  Santo  a  bcca>  ey-  começou  de  lour 

lho  diz.  *var  a  Deos.E  divulgadas  ejlas  novas  por  todas  as 

Todo  o  procefíb  de  fua  vida  foy  miraculGÍb  montanhas  de  Iudeajodos  com  grande  admiração 

&  niyfteriofo ,  &  fuás  maravilhas  começarão  dt^iao  :  jQucm  vos  parece  que  hadcfercjíc  moço 

antes  d e  nafeido ,  &  citando  inda  no  ventre  de  cujo  naficimcnto  refiplandece cí  tantas  maravilhas. 

fua  mãy.Llle  mcrcceo  fer  denudado  a  feu  pay  Efiett  pay  Z acharias  chtyo  do  Spirito  Santo  come^ 

Zacharias  polo  meímo  Anjo  S.Gabriel  que  a-  çcua  cantar  hua  fuavijjima  cantiga^di^endo.  Bcn* 

nuncicu  a  Encarnação  do  Filho  de  Deos  àVir-  to  feja  o  Senhor  Deos  de  IJrael,porque  vifitou  & 


hu  deães  nacena  hu  filho  por  nome  Ioao;oqualfe~  nhado  de  tantas  maravilhas, que  faz  enmude- 

j   •  gride  date  de  Dcos^ejfcu  nacimeto  daria  ale-  cer  as  lingoas ,  &  íicar  atónitos  os  fintidos  ha- 

:  &  prazer  a  muytos ,  &  que  ainda  cjlando  no  manos .  E  cÕ  rezão  diíle  o  Anjo  a  feu  pay  ,  ejle 

ventre  de  fua  may  feria  chcyo  do  Spirito  Santo.  teu  filho  fera  grande  diante  de  Dees.  Aos  pt  .}ue«- 

O  qual  foy  comprido  quando  a  Virgem  Sagra-  nos  naõ  íe  faz  feíta,ncm  a  merecem  como  fa5 

da  tendo  novamente  cõcebido  o  Filho  deDeos  pcccadorcs.  A  coufa  q  faz  os  nomes  pequenos 

foy  viíitar  a  Santa  I-  abei  prenhe  de  feismezes,  he  a  culpa,  &  pcccado,&  taõ  pequenos  que  fe 

naquòl  vifiraçaõ  o  M:nino  encerrado  no  ven-  tornaÕ  em  nada  ('como  diz  Santo  Agcftinho.) 

tre  de  S:inra  Izabel ,  foy  cheo  do  Spiíito  Santo,  Vede  aquelle  primcyro  Anjo  quaõ  grande  foy 

&  lhe  foy  dado  fobrenaruralmente  a  conhecer  criado,&  de  quanta  excelência  nos  bensnatu- 

quem  era  aquella  Senhora  que  vinha  viíitar  raes,  &  perfeições  fingulares,  tanto  que  dizias 

fua  mãy,&  quem  trazia  no  ventre:polo  qual  fe  delle  o  Profeta  Ezechiel  por  mãdado  de  Deos, 

alegrou  &  deu  faltos  de  prazer  no  ventre  da  pêra  informação  doshorr.és.  Tu  ó  Anjo omadoy 

mãy.E  por  tanto  começa  ellc  na  Ep.ítola  deita  ejr  vidente  ejr  emintemente  da  divina fimelhan- 

fcfta  apregoar  de  fy,&  a  dizer  o  que  primeyro  ça^ér  por  natureza  mais  fiemclh ante  ao  criador, & 

tinha  dito  hlaias.  Ouvi  todos  os  moradores  das  entre  os  outros  cfpiritos  Angélicos  mais  alto  chcyo 

ilha* ,&  todos  os  povos  que  vivei)  nas  regiões  muy  defiabiduria^ajfi  natural  ctmo  fobren  aturai ,  & 

remotas,!  abei  <j  o  Senhor  no  ventre  de  minha  may  perfeito  em  fcrmofura( porque  naÕfómêtefiuy  cria- 

7/ie  chamou:  &  (fiando  encerrado  nas  fuás  entra-  do  co  cxcelentifiimos  does  d.i  natureza  erfermo- 

nhaífc  lembrou  de  mi ,  çr  fe^minha  lingoa  como  fifjmia  eífiencia  efi/ecifica:  mas  também  co  does  de 

tjpada  r.-y.r  a  per  a  apregoar  fua  vinda,é"adcutri'  graca,figundo  dizem  muytos  Doutores,&  Alber- 

na  dafiaívdçaÕ.  to  Mano ,  &  S.  Thomàs  em  muytos  lugares. )  Po- 

As  maravilhas  que  acontecerão  no  feu  na»  rém  tanto  que  pecou, tornoufe  em  nada,  que 

cimento,conta  o  Evangelifta  S.Lucas,  dizédo:  rendo  poios  bes  naturaes  &  gratuitos  de  Deos 

Comprido  o  tempo  depzrtr,  pario  Santa  Isabel  hu  reccbidos,igoalarfe  cõ  elle .  Aííi  diz  o  meímo 

filho  ejr  ouvindo  os  parentes  rjrve^inhos  efias  no-  Profeta  mais  abaixo  .  Lcvantouje  o  teu  coração 

vos  de  tao  magnifica  m.ftricordia  que  coella  Deos  na  tuaf  rmofura  :  quer  dizer. Inchs/lete  ejr  enfo* 

autz  itfarfiolgavaõ  ey  aUgravaofe  co  (cu  bem.  E  birbccefietenaconfideraçaÕ  de  tuafiermofura,  & 

pa fiados  oito  dias  do  nacimtnto  do  Mim  no, ajunta-  fiabedvria,ér  qui\eflefa^rte  fie  me  Ih  ante  ao  altif- 

ral fie  todos  d  fua  Circuncifao ,  &  quer iaolhe  por  fimo:&  por  tanto  per  defie  tua  excelência. 

r.cmc  Zachartas  como  a  feu  pay.ao  qual  contradi-  O  primeyro  homem  também  levantado  em 

zui  (na  mãy  ^dizendo.  NaÕ  fie  chamaria  fienao  João.  tanta  honra  &dinidade,quc  delle  dizia  Dav.d, 

itctvao  os  parentes.  Como  lhe  quereis  por  hum  que  o  cerou  o  Senhor  de  gloria  ejr  de  honra:  tanto 

ficmt  ntvo,quenaohacm  todavoffa  geração  que  quepeccou  foy  comparado  aos  animaesbru- 

talí.cn.t  tenha  ?  E  porque opay  cflava  mudo  avia  tos,&  fcyto  a  cites  femelhante  .  E  de  qualquer 

nove  mezes^em  cajiiga  da  duvida  que  tivera  do  jf  peccador  cõ  verdade  íe  diz  o  que  cl  R.ey  David 


54i  FLOS  SANTORUM  Iunho 

dizia  de  R.Ern  nada  me  tcrney.De  maneyra  que  temente  neftasmolheres  o  divino  poder.  E  afll 

os|>eccadorcs  inda  que  velhos,  o  peccadoos  a  mãy  delfaacSarafoiefteril.-omefmo  Rebe- 

rorna  mininos  fem  fifo,  &  como  diz  o  Profeta  ca  mãy  de  Jacob,  &  Rachel  mãy  de  Jofef,  &  a 

Hicrcmias .  0  mtmno  de  cem  annos  fera  maldito.  mãy  de  Sanfaó,&Ana  mãy  do  Profeta  Samuel, 

M'is  o  gloriofo  S.  Joaõ,  fempre  &  em  todas  as  &  Santa  Ana  mãy  de  nofla  Senhora ,  &  Santa 

ceufas  foy  grande  &  muyto  pcrfeyto.  Grande  lzabelmãy  deS.JoaõBautiíta.Foy  tãbemmui- 

no  ventre  de  fuamãy:  grade  faindo  do  ventre,  to  grande  no  ventre  de  fua  mãy,porqueeftando 

grande  morando  no  mundo  ,  grande  faindo  do  ahi  foy  fantificado.E  efpantavaíe  diíto  Job ,  & 

mundo,grandeeftandono  Limbo,  grande  rey-  dizia.  Jgue  ceufahe  ohemim  Senhor  que  tanto  o 

nando  nos  Ceos.  magmficaes  ejr  engrandeceu, &  tanto  o  cjtmaes& 

Foy  mnyto  grande  na  conceição,  que  foy  -pondes  nelle  vojjo  coração  ty;o  vifitaes  de  madru- 

denunciada  por  hú  Anjo.  Nem  a  conceição  de  g^*?Naquella  madrugada, antes  que  íaiífe  do 

S.  Pedro,  deS.  PauJo,nem  d'algum  dos  Santos  ventre,vifuou  o  Senhor  có  lua  graça  ao  glorio- 

Apoftolos  foy  denunciada  por  Anjo,fenão  a  de  fo  BautiftaS.  Joaõ.  Afii  fecama  delk,oqueo 

S.JoaõBautifta.E  ainda  que  algfis  fantosanti-  Profeta  Jeremias  tinha dito.JntesftefcrmaJfe 

gos  nifto  foífem  femelhantes ,  porque  o  naci-  no  ventre  de  tua  mãy  te  conheci,ejr  antes  quefaif 

jnento  de  Ifaac  foy  polo  Anjo  denunciado  a  fesdahite  janctifquey.  Aífi  odifieo  Anjoaíeu 

Abrahaõ,&onacimento  de  Sanfaõfoy  denú-  pay.SeràcheyoaoSpirito  Santo  no  ventre  defux 

ciado  a  íeu  pay  Manue  per  Anjo,os  nomes  def-  may.H  outra  prerogativa  muyto  grande  he  íec 

fes  Anjos  naô  nos  fabemos  :  maso  nacimenro  Sanchficado em  prefença  da  Virgem  Maria,  & 

de  S.joaõ  foy  denunciado  (comodiílemos)  a  mediante  fuás  palavras:  de  maneyra,  q  fc  pódc 

íeu  pay  Zachariaspolo  mefmo  Archanjo  Ga-  chamar  íua  mãy  fpiritual  á  Virgem  noíh  Se- 

briel  que  denunciou  á  Virgem  noífa  Senhora  o  nhora.  Tresmaneyras  ha  de  parêtefco  natural, 

nacimento  do  Filho  de  Deos,&  lhepózono-  que  he  por gèraçaõ da  carne.  Ofegundohele- 

jne.Niõ lemos cj  Anjo  puzeííe  nomea  Ifaac,  gal ,  quehe  por  adorçíc,  ou  perfilhação.  O 

nem  a  Sanínó,fenãofóaChriíto,d  zendo.c/74-  terceyrohe  parentefeo  efpiritual  que  hepolo 

mar&sofeu  nomelesv.  Ea  S.  Joaõ.  Aííi  dizSaõ  bautifmo&  confirmação.  Segundo  eftestres 

Lucas,  Jjhte apare eco  o  AnjodeDeos  aZacharias  modos  de  parenteíco,  teve  a  fagrada  fempre 

ejt  ando  na  parte  direita  do  altar  do  encenfofc.  dif-  Virgem  Maria  NoíTa  Senhor  três  filhos. S^gun- 

íeihe.  Naõ  te  ma*  Z  achar  tas, por  que tuaoraçao  foy  dooparentefeo  natural  teve  por  F.lho  (ó  Jcsv* 

ouvida^ejr  tuamolher  í^abeltcparirkhum  filho^  ChriftonoífoSenhor.-oqUdl  concebeo  prr  >  ir- 

fjr  chamaras  o funome  João .  Eu  fou<3 rabiei  que  tude  doSpiritoSantodeíeu  pur  ffimr  fangUCj 

tffifto  diante  do  Senhory&fuy  mandado  dartecf-  &  de  fuás  facratiíTimas  entranhas.  Ofegu    "io 

tas  boas  »cw. Foy  também  grande fua  concei-  filho  que  eftabendiníTima  Virgem  teve,  foy  o 

çãoem  fer  denunciada  a  feu  pay  no  templo  of-  gloriofo  Apoftolo&EvangeliilaS.Jo..ó,c  qual 

ferecendo  encenfo.Enifto  (fegundodizS.Ber-  foy  filho  adoptivo  ou  perfilhado   :    porque 

nardo;  fe  pode  dizer  que  em  algfia  maneyra  eílando a  facratiífima  Virgem  &  ellc  ao  r:è  da 

excedeoa  Anúciaçaõ  da  Conceição  de  Chri-  Cruz,  lhe  mandou  o  Salvador  q  o  tcmaíTc  por 

íto,que  foy  denunciada  na  camará  da  Virgem:  filho,  dizendo:  Mulier  ecce  filim  tuut.  Ex  ahi  o 

porem  como  quer  que Chrifto  naÕ  tinha  ne-  teufilho.Y,  logodiííe  ao  difcipulo.  Eccc  Mater. 

ceílidadede  fer  hõradodo  lugar,masellemef-  tua.Ex  ahi  tua  mãy.  O  terceiro  filho  foy  S.  Joaõ 

mo  honra  todo  lugar:  por  tanto  fem  nenhuma  Bautifta,efpirirual :  o  qual  íepòde  dizer  q  cila 

duvida, não  de  menor  dinidadc,antcs  demuy-  obautizoupoloSpiritoSantono  ventre  de  íua 

to  mayor  era  a  camará  d  a  Virgem  que  o  Tem-  mãy  .-porque  tãto  que  a  Senhora  faudou  a  Santa 

plo&queoSantafantorum.  Izabe),logoo  Mininofe  alegrou  no  ventre  de 

Foy  também  grande  na  fua  Conceiçaõ,por-  fuamãy,&  recebeooSpirito  Santo,  &  foylim- 

que  foy  concebido  de  mãy  velha  efteril.Segun-  po  do  peccado  original.  Antes  qfaifle  do  ventre 

doq  di  Sagrada  Eícriptura  temos, as  molheres  foy  Profeta.  De  nenhú  Profeta  lemos  q  noven- 

que  foraõmãys  de  homés  fingularcs  &  emi-  tredefua  mãy  profetizaííe,  fenaõde  Saiõjoaõ 

nentiíTimos ,  primeyro  foraõ  eftcriles .  Queria  Bautifta ,  o  qual  citando  no  ventre  de  fitt  mãy 

iíto  Deos,pcra  que  femanifeftaíTe  mais  evi<iei>  cnccrrcado  vindo  a  Rainha  do  Ceo  vifitar  fua 

mãy 
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mãy  Sãta  Izabel,&  0  udandoa  conheceo  a  pre-  fua  carne  &  fogir  da  penitencia ,  vendo  que  o 
fençadoEilhode  Deosno  ventre  da  Virgem,  inocentiflimo  virgem  taõ  afperamente  tratava 
&  niõ  podendo  côa  boca  manifeftalo,como  afuaj>Poisdaalteza  defuaoraçaõ  &  continua 
movimento  do  corpo  &cõ  alegria  muyto  grã-  contemplação  no  mefmo  deferto,  quem  pode- 
de  íaudou  &  adorou  o  Filho  da  Virgem  encer-  drà  dignamente  falar?  Naõ  nos  metamos  ncfte 
rado,&  deu  a  conhecera  Madre  de  Deosafua  pego  que  he  muyto  fundo:  bafta  íaber  q  oglo- 
mãy.  Dizei  Santa  Izabel,quem  vos  diííeque  cf-  riofo  Bautiíh  perfeverou  no  hermo  tè  idade 
fa  Senhora  era  mãy  de  Deos?  Donde  o  foubef-  quaíi  de  trinta  annos,fazêdo  em  tudovida  mais 
tesrque  à.\zzys'<!Donáeme  veyo  tanto  bem  j,haja  angélica  que  humana.  E  chegando  adita  idade, 
de  yir  a  May  de  meu  Senhor  vifitarme?0  coufa  incitado  por  Dcos,fahio  do  deferto ,  &  come- 
marav  ilhofa,que  o  filho  que  tinha  no  ventre  a  çou  de  fc  moílrar  aos  homês ,  &  exercitar  o  of- 
ertava eníinando.  Inda  naõ  tinha  viftoCeonê  ficiopera  q  foraefcolhido,como  contaoEva- 
terra  ,  (diz  S.  Agoílinho)  &  já  conhecia  o  Se-  gelifta  S.  Lucas,dizêdo.^í  quinze  annos  do  Im- 
nhor  do  Ceo  &  da  terra:&  primeyro  foy  mef-  perto  de  Tibério  Cefar, fendo  Poncio  Pthtogover- 
tre  de  fua  mãy  que  foíTe  feu  filho ,  &  primeyro  nador  de  ludea,  ejr  Herodes  Príncipe  de  Galilea9 
a  enlinou  que  lhe  deífe  o  peyto.  &  Filipe  feu  irmão  Príncipe  da  região  de  Jturcat 
Foy  também  S.  Joaõ  grande  no  feu  nacime-  ejr  de  Traconitidis,  ejr  Ltfania  Príncipe  de  Abili- 
to.Foy  taõ  grande,  que  fegundo  dizem  alguns  na,fendo  Annàs,ejtJ  Caifaz,  SumosS acer dotes ,dif- 
Doutores,nacendo  S.]oaõ,a  Virgem  noífa  Se-  fe  Deos  a  João  filho  de  Zacharias  q andava  no  de- 
nhora  o  tomou  nas  fuás  próprias  mãos  como  a  7jrto,q  faiffe  ks  gentes  a  exercitar  o  officio  de  Per- 
feu  próprio  filho.O  bemavenrurado  Santo  que  curfor  doMeffias pêra  q fora  efeolhido.  Ao  qual  mã- 
jiKreceíks  ter  taõboaama.  Naõa  Raynhade  dado  obedecendo,  fahio  por  toda  a  comarcadorio 
Portugal,ou  deFrança,fenaõ  a  Raynha  do  Ceo  lordao, pregando  penitencia,  ejr  dizendo  a.  todos  % 
&  da  terra, 5c  a  mãy  do  criador  de  todas  as  cou-  emendajfem  a  vida,  que  era  chegado  o  Reyno  dos 
fas.lnda  que  outros  Doutores  dizem  que  a  Vir-  leos,ejr  que  era  chegado  o  tepoda  manifeítaçaodo 
gem  nofía  Senhora  no  tempo  do  parto  de  San-  MeJJias  ejr  Salvador  do  mundo,  ejr  que  Deos  avia 
ta  lzabel,jà  era  tornada  pêra  fua  cafa.  de  Reynar  fpintualmcnte  nas  almas  dos  homens, 
Foy  taõ  grande  feu  naciemtoquenellepro-  defiruindo  o  Reyno  da  carne ,  do  mundo,  ejrdode- 
fetizou  a  mãy,&o  pay  mudo  falou. E  foraõ  tã-  monio.Y.  dizia.  Eu  fou  aquella  vú^  do  queprofeti- 
tas  as  maravilhas  que  no  feu  nacimento  acon-  z,ou  Efiiias,  que  avia  de  bradar  no  deferto,  &  dir 
teceraõ,querkáraó  todos  os  que  as  ouviaõef-  z,er.  Aparelhai  o  caminho  ao  Senhor,  endireitay 
pantados.  fitas  carretras  :  fijao  todos  os  caminhos  direytos 
Foy  muyto  grande  nefte  mundo  vivendo,  planos  &  limpes -.porque  chegado  he  o  tempo  de  o 
Que  direy  das  maravilhas  de  fua  mocidade?  Mefjias  aparecer  entre  os  bornes.  E  porque  os  ca- 
Inda  muyto  moço  foy  pêra  o  deferto  ,  como  fe  minhos  que  ha  de  andar,  ejr  as  moradas  em  que  ha 
tira  de  S.Lucas,&aly  fez  vida  angélica  de  her-  de poufar  fao  os  corações  dos  homens  iportffonao 
mitaõ  &  virgem  perfeityííimorascovas  do  her-  aja  coração  alto  por  foberba  ejrprefunçao,nem  bai- 
mo  eraõ  feus  paços. Nos  jejús  &  abftincncias  &  xopor  defconfiançaejrpuJillanimtdadc,nem  afpero 
afpero  tt  atamento  de  fua  carne  foy  tal  que  dei-  por  ira  ejr  braveza ,  ejr  por  deshumanidâde  ;  mas 
le  diííe  o  Senhor:^  nao  comia,  nem  bebia.  Porq  em  todos  rejj>landeça  char  idade, humanidade ,  ejr 
tal  era  feu  comer,  que  íe  podia  dizer  que  naõ  humildade. 

comia,foftenrandofe  fomente  de  húasraizes  d'  E  vendo S.  JoaÕ  vir  muytos  Farifeus  ouvin 

ervas  &  algú  mel  do  monte.  Final  mete  taõ  grã-  fua  prègaçaõ,&  receber  feu  bautifmo  dizialhe. 

de  penitente  foy  &  cafligador  de  fua  innocente  Filhos  de  Biboras  peçonhentos  como  voffos  pães, 

&  v  irginal  car nc ,  que  o  poz  o  Senhor  por  exé-  quem  vos  a  confelhou  que  vieffeys  bufear  remédio 

pio  de  todos  os  penitentes  &  mortificadores  da  per  a  c  [capar  da  ir  a  que  cedo  ha  devir  [obre  os  in- 

íua  carnc,dizendo:Z)0í  dias  de  loao  Bautijia  té  o  crédulos  ejr  endurecidos  ?  Ora  nijlofe  vera  fe  vos 

prcfentt.o  Reyno  dos  Ceos  por  força  fe  toma ,  ejr  os  converteu  de  coração  ,  fe  fizerdes  obras  dinaá  de 

valentes  ejr  forçofos  mortificadores  de  fua  carne  o  gente  que  profefjou  penitencia  ejr  emenda  de  vida. 

alcançao  Qual  he  o  peccador  carnal  que  naõ  fe  E  nao  tflribeis  em  vaas  confianças ,  cuydapdo  que 

confunde  &  afronta  de  tratar  mimofameiue  por fades filhos  de  Abrahao nao  vos  ha  Deos  de  ca- 

Zz  2  ftig**1 
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(ligar  :por  que  vos  certifico  que  quando  Deos  quiser  nha  fortaleza  vencer  eu  a  mi  mefmo  q  ue  cftou 
de  pedras  poderá  levantar  filhos  de  Abrahao.Nao  comigo,&  eftà  em  minha  mão  ,  que  fortaleza 
cofieit  em  outra  coufafenao  em  darfiuyto  de  boas  fera  defcazar  a  hú  de  fua  võrade  &  de  feus  pro- 
obras :  porqfabey  que jh  o  machado  ejlh  levantado  prios  apetites.  Pois  efta  grandeza  &  fortaleza 
feracortaras  arvores  que  nao  dao  bo  fi-uyto  pêra.  teve  o  grande  Bautifta,tomandofe  cõ  gente  de 
ferem  lançadas  no  fogo  infernal.  Naó  tenhamos  que  dizia  oAnjo.  Convertere  incrcdutos,é*c.Cõ- 
irmãoscharifllmos  as  orelhas  furdas  à  voz  de-  vemaíaber,cõgente  amiga  de  feu  parecer, 
fta  divina  trombeta,porque  cõnofco  fala. Nós  Foy  também  o  excelente  Precurícr  &  Bau- 
fomos  as  arvores  efteriles  dinas  de  fer  manti-  tifta  do  Senhor  muyto  grande  Profeta, pois  q  o 
mento  de  fogo  eterno:  pois  que  fendo  regadas  Senhor  naõ  fomente  lhe  chama  Profeta  ícv.õ 
cõofanguedejesv  Chriíto  cõ  a  virtude  &ef-  mais  que  Profeta  .  Aífi  dizem  Santo  Agofti- 
ficaciadefeusSacramentos,ibftentadas  &ani-  nho,&  Santo  Ambrofio. He  S.joaõ  mayorque 
madas  cõ  tantas  doutrinas  &  exemplos  defan-  os  Profetas.-porque  os  outros  Profetas  denun- 
tos,cõ  tantas  orações  da  Jgreja,&divinasinfpi-  ciaraõ  Chrifto  aver  de  vir  aomundo,mas  naõ 
rações  inda  permanecemos  em  noíTa  efterilida-  no  viraõ,porém  a  S.  Joaõ  foy  concedido  ver  o 
de.E  jà  que  os  dezejos  do  fruyto  celeftiai  da  queellesbufcavaõ.LS.Chryíbftomodiz  .  To- 
bemaventurançanaó  acabaõcõ  nofcofrutifi-  dos  Profetas  foraó  mandados  diante  da  face 
car  boas  obras, acabem  ao  menos  o  temor  do  de  Chrifto,ío  S.joaõ  aífi  foy  mandado  q  quaíi 
machado  da  morte  &juizo  de  Deosqtaó  per-  vcyocõ  Chrifto.  Muytas  eftrellas  precedem  a 
to  eftà  pêra  nos  cortar  &  tirar  deite  mundo,  &  luzdodia,&denunciaõa  vinda  do  Sol, mas  ne- 
lançar  no  fogo  &  ardores  eternos .  Foy  S.  Joaõ  nhúa  merecco  fer  chamada  Eftrela  d'Aiva,  fe- 
muyto  grande  diante  de  Deos.  Pêra  fer  grande  naõ  húaque  vem  jácõaluz.Aílirodosos  Pro- 
diante  de  Deos ,  bafta  fazer  obras  de  fanftida-  fetas  vaõ  diante  da  face  de  Chrifto,  que  he  Sol 
de.^Naõ.SeráSanto,mas  naõ  fera  grande  Santo.  de  juftiça ,  denunciando  fua  vinda,  porem  (ó  S. 
Chriíto  noífo  Salvador  falando  dos  louvores  Joaõ  foy  chamado  Precuríor,  porque  naõ  io- 
de S.joaõ  cõ  os  farifeus  dizia.  Sabey  g(loaoera  mente  denunciou  fua  vinda,  mas  moftrouocõ 
candea  que  ardia  ér  allumiava.  Sobre  as  quaes  o  dedo,dizendo£x  o  Cordcyro  de  Deos  que  tira  os 
palavras  diz  S.Bernardo.  Allumiar  fomente  he  peccados  do  mundo. 

vaydade:  arder  fomente,  bom  he,  mas  pouco;  Foy  tão  grande  o  Bautifta  que  nenhú  Santo 

arder  &  allumiar  juntamente  he  obra  perfeyta.  foy  tão  louvado  como  elle.  Lemos  quelou- 

S.Joaõardeopola  excelência  da  vidamaravi-  vou  Deos  a  Noè,dizendo.  A  ti  achcyju/lo  dian- 

Shofa,  &  angélica,  &  juntamente  allumiou  as  te  de  mi  entre  todas  as  gentes.  Louvou  àMoyíes, 

almas  doshorrés,  &iftoheíer  grandeSãio.O  dizendo.JV  ouver  entrevês  algu  Profeta  dcDi  os, 

Anjo  S.  Gabriel  quando  diífe do  Bautifta  a  feu  emvifaÕlheaparecerei,ouemfonhos  lhe  falar ey: 

Vvjferh  grande  diante  do  Senhor,\ogo  declarou  mas  a  meu  fervo  Moyfes^  o  qual  he  fideliffimo  cm 

o  que  era  neceíTario  pêra  fer  grande   dizendo.  toda  minha  cafa,deroflo  a  rojlo  lhe  falo.  Foy  rãbê 

E  convertera  muytos  dos  filhos  de  ifrael  ao  Se-  David  louvado  por  Deos,quando  diífc.  Achei 

nhorfeuDeos.  bu  home  conforme  ao  meu  coracao.Voy  job  muy- 

Outra  grandeza  nos  fignifica  o  Anjo  do  SI-  to  louvado  dizendo  Deos  a  Satanás. Naõ  cenfi- 

to  Bautifta  em  dizer,converterà.  Vencer  von-  der  afie  o  meu  fervo  lob  que  nao  ha  femelhante  a 

tades  he  a  mayor  fortaleza  que  íe  pode  dizer,  elle  na  terra,  Varão  (implcz,  &jii/h  temente  a  Dccs 

Ponde  hú  exercito  de  muytos  homês  pêra  ven-  &  apartado  do  ma!}  Louvou  Chriíto  nõbcm  a 

cerhúa  vontade  &  hú  coraçaõ,he  por  demais:  Nathanaeldizêdo.  Ex  o  verdadeyro  Ifraelitanò 

todo  a  mundo  fe  pôde  vencer,porém  húa  von-  qualnao  haengano.Foy  louvado  tábemo  Apo- 

tade  he  coufa  muyto  árdua  &  difficil.  Árdua  ftoloS.Pedro,dizendolne  Chriíto.  Bemaventú- 

coufa  he  fazer  que  Jiú  que  fe  contentava  cõ  di-  rado  es  SimaÕ,porque  a  carne  nem f angu  e  te  revê* 

gnidades,ou  cõ  riquezas  &deleitaçoês,que  fe  loucffes  mi/i  eryos ,  fcnaÕ  meu  Padre  que  c/ih  nos 

contente  cõ  o  contrario.Naó  bafta  pêra  iftoto-  Ceos.foi  também  louvadoo  Centurio,  doqual 

doo  mundo:por  tanto  diz  o  Sábio.  J  que  lie  que  difle  Chrifto,^  nao  achar h  tanta  Fe  cm  ijfdtl. 

domina  ér  vence   o  feu  animo  ejr  coracao,he  me-  Foy  louvado  também  o  Apoftoio  S.  Paulo,  dó 

lhor  que  o  vencedor  das  cidades.Vois  fe  he  tama-  qual  diífe  o  Senhor,  qera  vafo  efeolbido.  Porém 

fobre 


uíuho 
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fobrc  rodos  hc  louvado  S.  Joaõ ,  do  qml  diz  o      maÕ  Artie3,&  Artemia  porque  delias  fe  infor- 


mei mo  Senhor .  Entre  os  nacidos  da*  molheres 
n.id  fe  levantou  mayor  que  Ioao  Bautijra ,  íobre  O 
qml  palio dizem  S.  Ambrofio  &  S.  Agoftinho. 
Precede,  a  rodos,vc  he  mais  eminente  que  cada 
húdeiles;  antecede  os  Profetas  ,  íobrepujios 
Patriarcas, &  todo  o  nacido  de  molher  he  infe- 
rior a  S.joaó. 

Teve  o  gloriofo  S.Joaõ  Bautifta  a  perfeyçaõ 
de  todos  os  Santos, foy  Profeta  &mais  que  Pro- 
fer:.:foy  Apoftolo.Apoftoloquerdizer,envia- 
do,&  de  S.Joaó  (cdiz.Fcy  bum  homem  enviado 
for  D  cos, cujo  nome  era  loanne.Hoy  Martyr,  pois 
que  pola  verdade  foy  degolado.  Foy  Confeífor. 
Dz  o  Evangelho  confeflbu  Sc  naõ  negou.  Foy 


maiTc  entre  tanto  dos  ccftumcs  de  feu  pr.)',  &  q 
ella  lhe  daria  dous  homens  principaes  de  fua 
cafa,Joaõ&  Paulo,em  final  de  mayor  firmeza-. 
Aprouve  ifto  a  todos. E  a  Virgem  Santa  Conf- 
tancia  rogava  a  Oeos  que  deífe  graça  às  moças 
pêra  reconverterem  áfe  &  prega valheícmpre 
da  virtude  da  caftidadc,&  limpeza. 

Partiofe  Galicano  de  Roma  cõ  Joaõ  &  Saõ 
Paulo  &  cõ  todo  exercito.  E  começando  a  ba- 
talha contra  os  Scitas,foi  vencido  derks,&  en- 
cerrouíe  em  huma  cidade  de  Tracia;&  nella  o 
cercarão  os  inimigos.  Vendo  ifto  S.Joaõ  &S. 
Paulo  differaôihe  faze  voto  de  te  converter  a 
Deos  doCeo,&  feras  vencedor. Tomou  feu  cõ- 


Doutor;foy  Pregador,  &  foy  o  primeyro  que  felho,Galicano,  &  prometeode  fer  chnftãofe 

prc;ouo  Reyno  dos  Ceos.  Antes  de  S.Joaõ  os  Deos  lhe  deífe  vittoria  Apareceolheentaõ  hu 

que  prégivaõ  naõ  prometiaõ  fenaõos  bês  da  mancebo  depois  q  fez  voto,cõhúa  Cruz  íobre 

terra.  Deos  por  Efaias  dizia.  Se  fizerdes  &  me  oshombros,  &  diífelhe.  Toma  tua  efpada  &  G- 

ouvtrdes  comcreys  osbes  daterra.%  Joaõ  come-  gueme,  Galicano  tomado  a  efpada  foy  cõ  elle 

çou  a  defcobrir  o  Rcyno  dos  Ceos ,  &  prome-  polo  meyo  do  arrayal  dos  inimigos,  &  chegou 

teioaos  penitentes.  Foy  Virgem  puriííimo  ,  &  a  EIRey  &  ao  Capitão  delles,&  polo  em  tama- 

aífi  foy  grande  diante  de  Deos  nefte  mundo,  &  nhotemor,q  fe  lhe  fometeraõ  logo  &fe  fizeraõ 

mu\  to  grande  he  agora  reinando  com  Chrifto  tributários  dos  Romanos.  Eeílmdo  G  «licano 


noi  Ceos  pera  todo  fempre  fem  fim.  Amem. 

Eifloria  do  martyr  iodos  Santos  Martyr  es  Sao 
JoaÕ  &  S.  Paulo. 

SAõ  Joaõ  &  S. Paulo  foraõ  irmãos  &:  gover- 
narão a cafa  da  Santa  Virgem  Conftancia 


na  batalha  ,  vio  dous  cavaleyros  armados  que 
o  tinhaõ  no  meyo  &  o  esforçavaõ.  Bautizoufe 
entaõ  Galicano&  feífe  chnftáo.E  tornando  pe- 
ra Roma  foy  recebido  com  grande  honra, 
&  rogou  ao  Emperador  q  lhe  perdoaífe  fenaõ 
cazaííe  cõ  íua  filha, porque  fua  vontade  era  vi- 
ver em  caftidade  &  fervir  a  Jesv  Chrifto  toda 


Filha  do  Emperador  Cõftantino  Magno. E  co-  fua  vids. Ouvindo  ifto  o  Emperador  foy  muy- 

mo  naquclle  tempo  os  de  Scitia  conquiftaflem  to  alegrc,&  deu  por  iflb  muytas  graças  a  Deos. 

os  da  rerrade  Dacia  &  Tracia,queeraõfegey-  Eas  duas  filhas  de  Galicano  que  ficarão  com  a 

tos  ao  Romano  Império  ,  mandou  contra  os  Virgê  Conftancia  tornaraõfe  chriftãs,  &  foraõ 

Seitas  o  Emperador  Conftantinoa  Galicano  bautizadas;  &  períeveraraõ  cõellaem  virgin- 

q  era  Opitaõ  mor  da  cavalaria,  oqualpedio  dade.E  Galicanodeyxouo  principado  da  ca- 

ao  Emperador  em  premio  de  feu  trabalho  que  valaria,&  deftribuio  aos  pobres  tudo  o  q  pof- 

lhcdeííe  fua  filha  Conftancia  por  molher. Dif-  fuya,&  peflea  fervir  a  Deos  cm  hú  Mofteyrio 

to  ficou  muyto  trifte  Conftantino,fabendo  que  que  edificou  na  cidade  de  Cftia  cõ  outresíer- 

Galicano  era  gentio  &  que  fua  filha  Ccr.ftan-  vos  de  Deos.Ecõ  tanto  fervor  fedeu  Galicano 

cia  tinha  feyto  voto  de  virgindane  depois  que  aoferviçodeDeos,quefazia  muyros  milagres 

farara  de  húa  grande  enfermidade  poios  mere-  &  lançava  os  demónios  fera  dos  corpos. F.  cre- 


cimentos  de  Santa  Incs,  &  que  antes  fe  deyxa- 
ria  matar  que  confentir  nocafamento.  Saben- 
do iílo  a  Virgem  Santa  Conftancia,  foy  confo- 
larafcu  pay,dizendolhe  que  naõ  defeonfiafle 
d:  í;cos, que aiTegurâífe a  Galicano  de  lhadar 
por  molher  fe  tornaífe  cõ  a  vitoria  dos  Seitas, 
&  que  lhe  dcyxaífe  duas  filhas  que  tinha  da  pri- 
mcyra  molher;  (que  era  já  defuma)que  fecha- 


cia  tanto  fua  fama  por  todo  mundo,  q  de  muy- 
tas partes  vinhaõ  a  ver  efte  nobre  Varaõ  Gali- 
cano que  defeendia  de  geração  dos  PatriciosSc 
Ccnfules,&  viaõno  lavar  os  pés  aos  pobres ,  6c 
porlhe  a  mefa,  &  darlhe  agoa  às  mão«,&  fervir 
aos  enfermos  cõ  toda  diligencia  &  cuidado,  & 
comprir  rodos  os  outros  orneies  com  grande 
humildade. 

Zzj  De, 
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Defunto  Conftantino  Magno,ouveo  Impe-  ciofidade,  tornei  a  feguir  a  milícia,  &  aos  deo- 
rio  Conftantino  feu  filho;o  qual  foy  enganado  fes  &  cõ  fua  ajuda  alcancey  o  Impcrio, Vòfou- 
da  feyta  Arriana.  E  hum  irmão  do  Emperador  tros  que  íoes  criados  na  corte  Imperial  naõ  me 
Conftantino  que  Ce  chamava  Conftantino  dei-  deveis  deixar,  &  íe  me  defprezardes  farei  eu  q 
xou  dous  filhos,Galo,&  Juliano.  E  o  Empera-  naõ  feja  de  vòs  defprezado .  Reíponderaélhe 
dor  ConftanciofezCefar  a  feu  primo  Galo,&  os  Santos.Naõ  te  fazemos  injuria  em  antepor 
mandouo  contra  Judea,que  tinha  rebelado  cõ-  ati  que  es  homem  mortal,  o  Senhor  que  criou 
tra  o  Império  Romano,  &  porque  fofpeitou  q  o  Ceo  &  a  terra,  &  fabe  que  contigo  n2Õ  vive- 
lhe  tinha  feito  treit,  ao,  dalya  pouco  tempo  o  remos,  nem  tuas  ameaças  tememos  .  Diííclhe 
mandou  matar.  Juliano eftudava  em  Athenas,  entaõJuliano.Dezdias  vos  dou  pêra  que  cuy- 
&temendoqueomataífeo  Emperador  como  deis  no  que  vos  convém  fazer  :  fenefteten  po 
fez  a  íeu  irmão  meteofe  Monje,  fingio  grande  vierdes  a  my  recebervosei  :  doutra  maneyra 
Religião  &  por  meyo  de  hum  negromantico  caftigarvosei  como  inimigos  capitães.  Emro- 
foube  dos  demónios  q  avia  de  fer  Emperador.  dos  aquelles  dias  os  Santos  Varoens  de  noite  & 
O  Emperador  Conftancio,vendofe  em  grande  de  dia  naó  entendião  fenaõ  em  darefmolas  aos 
aperto  chamou  a  Juliano  feu  primo,&feloCe-  pobres.  Acabados  os  dez  dias,  mandarão  dizer 
far  &  mandouo  a  França  que  fe  tinha  levanta-  a  Juliano  que  o  prazo  dos  dez  dias  era  acaba- 
do onde  fe  ouve  cõ  muyto  louvor  &  honra ,  &  do  que  fizefle  delles  oque  quizeífe.Mandoulhe 
ficou  em  tanta  graça  cõ  oexercito,que  morto  dizer  Juliano. Vofourros  cuydaes  que  os  ebri- 
o  Emperador  Conftancio  foy  alevantado  por  ftãos  vos  hãode  hõrar  como  mártires, não  fera 
Emperador  &  arrenegou  a  fé.  E  fegundodiz  S.  aííi,que  eu  vos  mãdarey  matar  como  inimigos 
Jerónimo,  começou  areynar  no  anno  do  Se-  da  republica. E  mandou  Terencianoícu  Capi- 
nhor  de  duzêros,  &  fefíenta,&  quatro,&  teve  o  tão  á  noite,  &  achouos  orando,&  diflelhe.-nof- 
Imperiodousannos,&oito  mezes.E  querendo  fo  Senhor  o  Emperador  Juliano  vos  manda 
logo  agradar  &  cóprazer  a  todos,  mãdou  ffe-  hua  imagem  de  Júpiter  pêra  quea  adoreis,  & 
gundofeefcrevena  hiftoriaTripartitaj  qcada  fe  o  não  quiferdes  fazer,aquy  vos  ci  de  matar, 
hú  vivefle  na  ley  que  quizefle,&  lançou  de  feu  Refponderãoosfantos.  Sc  Juliano  he  teu  Se- 
paçooscaftrados  porq  fua  molher  era  jà  morta  nhor,tem  pazcõellcmas  nós  não  temos  outro 
&osbarbeiros,dizendoquehum  bailava  pêra  Senhor  fenãohú  Dcos  Padre  &  Filho  &Siprito 
muytos:&  os  cozinheyros,  porque  a  maneyra  banto:o  qual  naõ  temeo  Juliano .  Mandou  en- 
de  Filofofo  naõ  queria  ufar  de  mãjares  precio-  tão  Terenciano  fazer :  humacovana  cafa  dos 
fos. Mandou  que  os  filos  dos  Gilileus  (queaíTi  gloriofos  Santos ,  &  ás  três  horas  da  noyte  os 
chamava  aos  Chri ftãos )  não  eftudafsé  artes  li-  degolou  &  enterrou, porque  un  õ  ouvefle  alvo- 
beraes.Naõ  podia  ver  a  Imagem  do  Crucifixo,  roço:&  lançou  fama  que  eraõ  defterrados  por 
nem  da  Cruz  fé  grande  pena.  Roubava  as  Igre-  mandado  do  Emperador. 
jas.Fez  prender  a  Galicano,&  mandoulhe  que  Mas  como  acabou  efte  malaventurado  Em- 
facrificaífe  aos  ídolos,  ou  quefoífe  defterrado  perador  Juliano  indo  contra  os  Perfas,podefe 
fórade  Roma,&Galicanofoifea  Alexandria,  ver  nahiftonaTripartita. 
&  aly  foy  martirizado.  Tomava  aos  chriftãos  Depois  da  morte  de  Juliano ,  foy  alçado  por 
fuás  fazendas,dizendo  que  fua  ley  affi  o  man-  Emperador  Joviniano  que  era  muy  bom  chrif- 
dava.Efabendo  queS.Joaõ  &  S.  Paulo  foften-  tão,&  foraõ  logo  abertas  as  portas  das  Igrejas: 
tavaõ  os  pobres  da  fazenda  que  Santa  Conftan-  &  começoufe  a  alegrar  toda  a  Chriftandade .  E 
ca  lhedeixua,mandou  porelles,  &diflelhes  q  vinhaõosquetinhaõ  efpiritos  mãos  a  cafa  dos 
andaflem  na  fui  corte. Refponderaõelles.Qui-  Santos  Martyres,S.  Joaõ,«5cS.  Paulo,  &confef- 
doos  Emperadores  fegloriavaõde  ícr  íervos  favão  a  paixão  &martyrio  dos  Santos,  &  faiaô 
de  Chrifto,folgamos  nòs  de  os  fcrvir.mas  ago-  os  demónios  dos  corpos  por  feus  merecimen- 
rajàque  rudeix.iftea  Religião  chea  de  virtu-  tos.E  entrou  o  demónio  nú  filho  único  de  Te- 
.  des  &  de  bondade,apartamonos  de  ti.  Diííclhe  renciano,&r  dava  grãdesvozes  q  o  queimava  S. 
Juliano.  Eu  na  Igreja  alcancei  graodeordem,  Joaõ&  S.Paulo.  Vendoifto  Terenciano,  con- 
&  dinidadc,&  poderá  chegar  ao  mais  alto  grão  fefíbu  feu  peccado  &  baurizoufe ,  &  poios  me- 
delia,  mas  vendo  que  naõ  era  bem  darmeà  o-  recimentos  deites  gloriofos  Santos  foyfaófeu 

filho. 
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lanho 

filho.Padeccraõcftes  gloriofos  Santos  cerca  do 
anno  do  Senhor  de  354. 

Diz  S. Gregório  na  homilia  que  fez  fobrc[o 
Evangelho  que  começa.  J7  quis  vult  fofl  me  ve- 
W/rr,que  numa  dona  Romana  viíiravamuytas 
vezes  os  corpos  deftes  Santos  Martyres,&  tor- 
nando hú  dia  pêra  fuacafa,vieraõ  aella  dous 
Monjes  cm  habito  de  peregrinos;  &  crendo  el- 
la  que  eraõ  eftrangeyros ,  mandou  2  feu  difpé- 
feyroque  lhe  deflecfmola.E  indo  ellepera  lhe 
darefmola,chegiraófeellesa  bemaventurada 
dona,&  difíeraõ.Tu  nos  vifitas  agora  na  terra: 
mas  nós  te  viíitaremos  no  Ceo  ,  &  te  ajudare- 
mos^ dcfapareceraõ.  f  E  Santo  Ambrofio 
no  Prefacio  deftes  Santos  Martyres  diz.  Eftes 
Santos  Martyres  S.Joaõ,  &  S.  Paulo  guardarão 
perfey  ta  mente  o  que  o  Profeta  David  diiíe,^ 
he  ceufa  boa  &  alegre  morar  os  irmãos  em  /w:  por- 
que foraó  irmãos  por  ley  de  natureza,  &  forao 
irmãos  por  unidade  da  fé  ,  &  unidos  por  chari- 
dade,&femelhantes  nomartyrio  ,  ôcfirvirão 
juntamente  á  hú  Senhor. 

Hifforia  da  vida  ejr  martyrio  dos  gloriofos  Prin- 

ctpes  dos  Apojtolos  S.Pedro  é*  S.  Paulo,  fegundo 

diverfos  Doutores. 
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CElebra  afanta  Madre  Igre'iao  muyto  in- 
figne  triunfo,&  grande  vitoria  que  os  bé- 
aventurados  Apoftolos  S.  Pedro  &  S.Paulo  al- 
cançarão do  mundo,carne  &  demónio.  He  efta 
fefta  de  muyto  grande  Majeftade  &  autoridade 
pois  que  fe  celebra  a  fefta  dosPrincipesda  Igre- 
ja &  capitaens  do  exercito  chriftão  .  Bailava  o 
martyrio  de  hum  fó  delles  pêra  alegrar  toda  a 


Igreja  :  mas  ajuntafe  martyrio,  &  fefta    pê- 
ra queaííi  íe dobre  o  prazer  &  alegria, &  creça 
a  devaçaó  í  &  fendo  dobrados  os  exemplos  de 
fantidade,  fe  dobrem  também  os  divinos  lou- 
vores.E  também  pêra  que  os  que  na  vida  tanto 
fe  amaraõ,na  morte  naõ  fejaõ  apartados.E  pê- 
ra que  aííi  como  na  vida  fe  acharão  ambos  j ú- 
tos,aífi  íe  achem  na  morte  &  martyrio .  Em  hú 
mefmodia  na  mefma  cidade  diante  do  mefmo 
juyz ,  por  defenfaõ  de  huma  mefma  fé,  ambos 
juntos  perderão  a  vida  corporal,&  ganharão  a 
eterna. Hú  delles,  convém  a  faberS.  Paulo  de- 
golado como  cidadão  Romano, &  Saõ Pedro 
crucificado  como  imitador  de  feu  Principe 
Jesv  Chnfto,cu;oVigayro  era  na  terra. O  gran«* 
deza  de  Deos,que  por  arrifearem  as  vidas  (que 
afíi  como  afíi  cedo  a  viaõ  de  perder)  alcançarão 
perpetua  vida:que  nem  o  crueliílimo  Empera- 
dorNero:nem  outrem  alguém  lha  pôde  tirar. 
Venhaõ  tribulaçoes,venhaõ  perfeguiçoês ,  ve- 
nhaõ  açoutes  por  Chrifto ,  paíTe  quaõ  mal  qui- 
zer  o  corpo,pois  que  a  alma  tanto  bem  ha  de 
alcançar.Efpantafe  S.Jeronymo ,  &  diz  que  to- 
doomundofedevemaraviihar  como  debay- 
xo  dos  pès  dos  que  haõ  de  fer  condennados ,  as 
pedras  &  efpinhas  naõ  fe  mudaõ  em  flores  &  fe 
convertem  em  rozáSneíh  vida,pera  recompê- 
far  as  grandifíimas  penas  que  haõ  de  fofref  na 
outra.&polocontraryo  fe  efpanta  muyto  mais 
como  todas  as  coufas  naõ  fe  convertem  &  mu- 
daõ em  efpinhas  &  cardos  &  defconfolaçoens 
nefta  vida  aos  que  fe  haõ  de  falvar ,  em  compa- 
ração da  alegria  &  gloria  que  haõ  de  pofíuir. 
Quem  differa  àquelle  leaõ  crueliííimo  Nero 
quando  matava  os  Santos  Martyres  Pedro  & 
Paulo,queentaõ  tratava  de  lhe  dar  vida, &  que 
lhe  dava  de  pè  pêra  a  gloria  ?  Morrera  cõ  pay- 
xão&dor,porquefuatençaõ  &  dezejo  erafa- 
zerlheomayormal  que  pudeíTe.  Porém  eftas 
faõ  as  obras  de  Deos ,  que  naõ  permetiriá  q  os 
mãos  aguçafiem  a  efpada  ou  lmgoa  pêra  os 
bõs,fe  naõ  ouvera  de  redundar  em  muyto  gi  ã- 
de  proveito  &  gloria  fua. 

Efta  fefta  deftes  gloriofos  Principes  celebra- 
mos ,  &  cõ  muyta  rezaõ  &  luftiça  pois  lho  de- 
vemos. A  algús  Santos  fazemos  fefta  por  ferem 
Santos  fomente  amigos  de  Deos,  ejr  louvamos 
(como  diz  David  )  o  Senhor  nos  feus  Santos^ 
mas  a  outros  honramos  &  celebramos  fuás  fe- 
fta s,não  fó  por  ferem  Santos ,  ma$>:por  lho  de- 
ver a  Igreja,polos  trabalhos  que  paífaraõ  em  a 
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doutrinar  &  allumiar  &  trazer  ao conhecime- 
to  da  vcrdade,&  por  >flo  pòrcm  a  vida ,  &  a  al- 
ma. Tacsforaõ  cites  excelentes  Príncipes,  os 
quaes  foraõ  noílbs  pães  &  noflas  mãys  ,  & 
noílbs   meftres  .    Inda  que  nas  couías  cor- 
poraes  naó  íe  polia  achar  fer  a  mefma  pef- 
íoa  pay,&  mãy,uo  fer  efpiritual  Te  acha.  Afíi  di- 
zia ]esv  Chrifto  noflb  Senhor.  A  que  He  que  cuve 
minhas  palavras  &  as  cumpre  Joe  meupay  &  «tf* 
nhamay,&  minha  irmãa.  Aííi  foraõ  eftes  Sãtos 
noííbs  pães  &  mãys  &  noflbs  meftres .  As  mãys 
ora  choraó  cõ  os  filhos ,  ora  rim  com  elles,ora 
lhe  fazem  mimos  &os  afagaõ  ,  oraosamea- 
çaõ,~çoutão  &reprendem.  May  era  S.  Pedro 
quando  dizia.  Veyxada  toda  a  malícia  &  todo  en- 
gano &  fingimento  çjr  enveja  ,  &  deixadas  iodas 
as  mu7muraçoe$,como  mininos  d" açora,  nafeidos: 
tacionaveii  fe  engano: de fejay  o  Ity tempera  qco  elle 
creçaesyfe  co  tudo  gofiaií  que  he  fuave  o  Senhor. 
Mãy  era  S.Paulo  quando  dizia.  Como  a  mininos 
em  Chrifio  vos  dei  leyte&  nao manjar  forte. .E  em 
outra  parte  à\z.Memfilinhos  q ' tutra  vez  defejo 
de  parir  te  qChrijlo  em  vósfija  firmado  .  E  em 
outra  parte  diz. Eu  vos  gérey polo  Evagtlho.Mãy 
era  S.Pedro  quando  amoeftava  dizendo.  Rogo- 
vos  como  aperegrinos  &eflra,nigeyros  vos  aparteys 
dos  defejos  carnaes^&c.  Mãyre.ra  S.  Paulo  dizen- 
do. Royovos irmãos  folamifericordia  de  Deos^que 
cffereçaes  vofifos  corpos  em  facrtficio  &  hojlta  vtva 
a'Deos  agradavel,&c. 

E  quando  dizia,  jjhtereys  que  va  a  vos  com  a, 
varanamão^cuco  ejpirito  de  manfidao?  Eftes  faÕ 
os  noflbs  meftres  (diz  S.Bernardo)que  do  Mef- 
tre  de  todos  aprenderão  o  caminho  da  verda- 
de que  nos  enfinàraõ,  «Sc  nos  enfinaõ  tè  hoje. 
Que  nos  eníinaõjos  Sãtos  Apoftolos>Não  arte 
de  peícar,nem  de  tecer  efparto  cu  junco,nem  a 
ler  Plato,ou  as  verfucias  de,  Ariftoteles :  não  a 
íempre  aprender  &  nunca  chegar  ao  fim  da  fet- 
encia  da  verdade.  Enfinaraõnos  a  viver:&  viver 
he  fazer  bens  &  padecer  males  por  amor  de 
Chrifto .  E  por  tanto  fomos  obrigados  cõ  toda 
veneração  celebrar  feu  Martyrio  ,  &  contalo: 
&  tratemos  primeyro  do  gloriofo  S.  Pedro. 

Foyo  bemaventurado  S.  Pedrou  comoef- 
creve  Simão  Metafraftes)  de  geração  Hcbreo, 
da  tetra  de  Gililead'  hmu  lugar  pequeno  cha- 
mado Bethfayda,do  Tribu  de  Simcon.Seu  pay 
fc  chamava  Jonas  &  era  irmão  de  S.  André.  É 
rccebédo  Pedro  por  molher  húa  filha  de  Ari- 
tobulo  irmão  de  Burnabè  Apoftolo,  ouve  del- 


ia hú  filho,  &hfia  filha.  E  André  como  quer  q 
vivia  livre  de  molher;  &  fua  vida  fcraapartada 
de  negocios,fezfe  difcipulo  de  S.Joaõ  Baunfta, 
o  qual  pre'gava  bautifmo  de  penitencia.  Eou- 
vindolhehuma  vez  dizer  .  Ex  o  Cordeyro  de 
Deos ,  quando  moftrou  o  Salvador  cõo  dedo, 
deyxou  a  S.Joaõ  Bautifta,&  feguio  a  jesv .  Aias 
S.Pedro  como  eradiligemiíTimo,  trabalhava 
por  ganhar  de  comer  pêra  fua  caía  &  famiiia.E 
hú  dia  achando  Sanro  André  a  feu  irmão  bzõ 
Pedro  de  vagar,  leuouo  a  Jesv  :  E  o  Senhor  jj» 
recebeo,  &  lhe  poz  nome  Pedro ,  figiiificando 
polo  nome  a  firmeza  da  alma  .  Depois  que  foy 
do  numero  dos  Apoftolos  de  Jesv  Chnfto,dei- 
xando  redes  cVbarca, logo femanifefrou  Varaõ 
excelente  &  de  fpiritofervente.E  por  tanto  lhe 
foraõ  dadas  as  chaves  do  Reynodos  Ccos .  E 
andava  fobre  o  marcõfeuspropios  pèscomo 
que  fora  fem  corpo.  Mereceoeíte  bemaventu- 
rado Apoftolo  S.Pedro  ver  o  Senhor  &  Redé- 
ptor  nofíb  transfigurado,  &  com  feus  próprios 
ouvidos  ouvio  a  voz  do  Padre  da  nuvem,  que 
difíe  .  Ejle  he  o  meu  filho  mtiyto  amado  .  A  c  fte 
gloriofo  Apoftolo  lhe  he  dado  poder  pêra 
abfejver  &  defatar  péccadores .  He  feyro  Paf- 
tor  univerfal  das  ovelhas  de  Jesv  Chrifto,&  feu 
Vifo  Rey  na  terra ,  &  tedo  o  uni  ver  fo  lhe  he 
encomendado. 

Eftas&outns  muytas  coufasdifufamenre 
trata  ofagrado  livro  dos  .Evangelhos,  o  qual 
em  fumma  diflemos  por  abreviar. 

Depois  que  nono  Deos  &  Salvador  Jesv 
Chrifto  por  fua  falutifcra\&  voluntária  paixaõ 
veneco  o  diabo  que  tinha  o  Império  da  morte, 
&  quebrantou  os  atilhos  &  cadeas  da  morte  cõ 
fua  virtude,&  depois  de  fua  refurreiçaõ,  efte  S. 
Pedro  Príncipe  dos  Apoftolos  foy  fcyto  boca 
dos  outros  Apoftolos,  ou  ( pêra  melhor  dizer) 
meftre.Eíoprindo  depois  o  numero  dos  doze 
Apoftolos  cõ  a  eleição  de  S.  Mathias,  o  qual 
fora  pola  queda  de  Judas  dimiouydo;&  Fa  zen- 
do  muytas  pregações  aos  judeus  que  foraõ  ]  rc- 
fentesem  Jerufalem  ni  vinda  do  Spinto  Santo 
os  quaes  eítavaõ  palmados  de  o  ver  pregarem 
diverfas  lingoas  as  grandezas  de  Deos,conver- 
tco  logoentaõâfc'dc  Chrifto  três  milhomés. 
E  depois  indoS.  Pedro  cõ  S.  Joaõ  Evangclifta 
do  templo,á  porta  chamada  Efpeciofa  deu  lau- 
dea  hú  manco;ondefezhúa  excelente  cxhor- 
taçaõ&convcrtco  cinco  mil  homens  á  te.  Ea 
Ananias&  Safira  íua  molher  privou  da  vida 

pre* 


lanho               DO  P.  FR.DIOGO  DO  ROSÁRIO  $49 

premente  cõ  hua  grave  reprenfaõ  que  lhe  deu,  cõfe  calar  &  encobrir  fua  maldade  cõíilencioi 
porque  fizeraõ  hú  novo  furto,  ufurpando  pêra  mas  cuydando  o  perverfo  que  perderia  a  glo» 
íioqueaDeostinhaõ  confagrado.  A  íombra  ria  &  honra  &eftimaemqueotinhaõ,  fe  dei» 
defte  bêaventurado  Apoftolo ,  naõ  fó  deu  fau-  xaíTe  o  Apoftolo  pregar  a  verdade  aos  Roma» 
de  a  muytos  enfermos, mas  também  refufcitou  nos,comcçoucõ  grade  atrevimento  falar  eon- 
os  mortos .  E  m  Lida  deu  faude  a  Eneas  parali-  tra  o  Apoftolo ,  &  contradizer  o  que  elle  prè- 
tico  cõ  íó  a  palavra. Em  Joppe  rcíufcitou  aTa-  gava.  Andava  efte  Magico  cercado  de  humas 
bita,que  por  outro  nome  íe  chamava  Dorcas,  fombras ,  das  quaes  húas  hiaõ  diante  delle ,  & 
a  qual  fazia  muyto  bem  aos  pobrcs,&  dizendo  outras  o  feguiaõ,  as  quaes  elledeziaq  eraõas 
àdefunta.T^/Vá/í^w/á/^logofe  levantou  vi-  almas  dos  mortos  que  elle  reíufcitara,&queo 
va.  A  Cornclio  Centurioqueera  gentio con-  veneravaó,5chonravaócomo  aDeos.  E  mof- 
verteo  á  fe'  cõ  toda  fua  família,  &  polo  bautif-  trava  os  mancos  andarem  muyto  bem,&  falta- 
mo  o  encheo  do  SpiritoSanto.EUe  abrio  a  por-  rem.  E  ao  modo  de  Protheo  (como  dizem  aS 
ta  da  íc  aos  gentios  por  aquella  vifaõquelhea-  fabulas)  mudavafe  cm  diverfas  figura s:or a  fe 
pareceo  do  lençol  muyto  grande,onde  eftavão  moftrava  cõ  dous  roftos,'dahi  a  pouco  fe  tranf- 
todos  os  animacs  &  beftas  da  terra,&a  voz  que  formava  em  cabra  &  ferpenre  &  ave(como  era 
lhe  foy  dita  do  Ceoq  mandava  q  mata(Te,&  juftoaparccer  áquellesquealheosdarezaõfer- 
comefíejque  Deosjà  tinha  tudo  purificado.  viaõa  fuás  concupifcencias  brutaes,)  outras 
Por  Herodes  Agripa  foy  prezo  no  cárcere  vezes  fe  fazia  femelhante  a  fogo.E  cõ  todos  os 
cõ  duas  cídeas,&  cõ  muyta  diligencia  guarda»  modos  naõ  cefíava  de  enganar  os  fimplezMas 
do,mas  polo  Anjo  foy  defatado  &  livre  do  ca-  como  aparecia  o  grande  Apoftolo  do  Senhot 
ccre,&  as  portas  por  fi  fe  abrirão.  S.  Pedro ,  logo  todos  os  enganos  do  diabólico 

E  por  amor  de  Simão  Mago  home  diabo-  Magico  eraõ  defeubertos ,  &  fuás  cilladas ,  & 

lico  correo  S.  Pedro  todas  as  cidades  de  Ceie-  artes  deftruydas. 

íiria, Ponto,  Afia, &  Galaeida,prègando  em  to-  Avendo  pois  muytas  controvertias ,  &  dif- 
das  ellas  a  palavra  de  Deos ,  veyo  ter  a  Roma.  putas  entre  o  Apoftolo,  &  o  Mago,  naõ  faben- 
Simao  Mago  fendo  prezo  por  mãdadodoEm-  dojàSimaõ  Mago,que  fizeíTe,  por  fer  vencido, 
pc  ador  foy  trazido  a  Roma  perafer  juftiçado  fobio  em  hú  altar  coroado  cõhumacâpella  de 
por  fuás  maldades;  &clle  ufando  de  fua  diabo-  louro,&  começou  a  falar  ao  povo  com  grande 
liça  a  rte  magica,  de  tal  modo  enganou  a  gente  ira  &  furor,dizendo.Por  quanto  vòsRomanos 
que  o  naõ  caftigaraõ,antes  foy  tido  por  Deos.E  foftestaõ  ignorantes,queme  deixaftes,  &qui- 
em  tanta  admiração  poz  aos  Romanos  aquei-  zeftes  antes  feguir  a  Pedro,  mandarey  agora  a- 
le  meíTa  jeyro  de  Sathanas  com  feus  preftigios  quy  diante  de  vòs  aos  meus  Anjos ,  &  romar- 
&  arte  magica  ,  atè  o  mefmo  Emperador  mehaõ  nas  mãos,  &  levarmchaõ  a  meu  Padre 
Cláudio  que  lhe  puferaó  huma  eftatua  entre  ao  Ceo:& dela  vos caftigarei com  tormentos 
duas  pontes  no  rio  Tibre,  cõhum  titulo  que  mortaes,  porque  naõ  quizeftes  perfeverar  nas 
dizia.£/?4  imagem  hede  Simão  Deos  Santo.  Ef-  coufasque  vos  enfiney.  Acabado  de  dizer  ,  ifto 
tas  coufasefereve  mais  largamente  JuftinoSc  bateo  as  palmas,  &  começou  a  voar  polo  ar, 
lrenen.Nòs  proíeguimos  ahyftoria  começa-  Empuxandoo, ou levandoo húas  fombras, ou 
da.  Vindo  pois  S.Pedro  ter  a  Roma  fegundoo  (pêra  melhor  dizermos  demónios. 
Senhor  lhe  mandara,cada  dia  celebrava  Mif-  O  bemaventurado  S.Pedro  dcfpois  de  fe  ca- 
ía, &  nas  Synagogas  &em  caía  pregava  hum  larhú  peuco,  começou  a  dizer  euvindooto- 
Dcos  Padre  todo  Podcrofo,  &  hú  Senhor  Jesv  dos. Senhor  lesv  cbrtjlo^quefocs  Deos  meu  ,  nao 
Chnfto  Filho  vcrdadeyro  de  Deos  verdadey-  confmtaes  que  cumpra  èite  mabfcu propofito,per& 
ro,&  hú  Spiriro  Sinto  Senhor  &  vivificador.  E  que  nao ponha  pedra  de  efcandalo  em  que  empe' 
deita  mancyra  trouxe  muitos  â  fé  de  ]esv  Chri-  caÕ  os  que  crerão  em  vos .  E  levantando  os  olhos 
íto;&pclo  Sãtobautifmo  os  livrou  doerrodos  aSimão  Mago  que  hia  poloar,diíTeemalta 
idolos,de  móJoqucem  breve  tempo  quafi  to-  voz.  Avós  miniftros  de  Sathanas  mando;queo 
d'.svier:iõ  ao  bautifmo,&  receberão  a  fê  pola  naõ  leveis,masqueodeyxeis  neííe  lugar  onde 
doutrina  &prcgiçaõ  do  gloriofo  Apoftolo.  agora  eftà.Logofe  apartarão  aquella s  fombras 

Vendo  ifto  Simaõ  Mago  naõ  fe  contentou  que  junto  delle  apareciaõ,  éV  fe  refolveraõ  cm 
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nada:&  Simão  Mago  cahio  do  ar  em  terra,  &  pcradorfqueeraõdellcmaisamadas  que  todas 
(fcgundo  fe  dizjdeu  tamanha  queda  ,  que  o  feu  as  outras)&  determinadas  de  viver  caftamente, 
mifero&  malavcnturado corpo foy  todoque-  como  Nero  era  luxuricfjflimo  &  torpifiimo 
brantado;  &dalya  dous  dias  deu  fua  miíera  encheofe  de  ira  &  furor  contra  toda  a  igreja, 
alma,&  morrco  cõ  grandes  dores.  Vendo  ifto  o  principalmente  contra  Saõ  Pedro  Principe  dos 
povo  bradou  dizendo.  Muyto  grande  he  o  Beosq  Apoftolos,  porque  fora  caufada  caftidade  das 
Pedro  nosprega.E S.Pedro íobio em húacadey-  fuás molheres  q  crèraõem  Chrifto  .-polo  qual 
ra,&cõ  a  mão  fazendo  calar  o  povo  prègculhe  cõ  grande  ira  pronunciou  fentença  de  morte 
como  nofíb  Senhor  Jesv  Chrifto  he  Deos  ver-  cetra  todos  os  que  creffem  em  Chriílo.  E  fain- 
dadeiro  antes  do  mundo  criado.  O  qual  mani-  do  logo  os  juyzes  &  alcaydcs  &  foldados  pera 
fcftou  poios  Profetas.E  lançou  o  Apoftolos  os  prender  todos  os  Chr iítáos  que  achaííem  ,  lc- 
demoniosdosqeraõdemoninhados,&farcua  váraõ  os  que  acharão  ao  lugar  onde  os  aviaÕ 
muytos  de  diverfas  doenças,&  mãdouosirem  de  matarjmasaS.Clemcnte  perdoarão  por  ícr 
paz.E  eftando  pouco  efpaço  em  Roma,&  bau-  parente  do  Emperador.  E  a  Hercdiaõ  &a  Olim- 
tizando  muytos,  &  ordenando  a  Lino  Bifpo,  pa, juntamente  cõ  toda  a  outra  multidão  deo- 
veyoaTarracina  daqual  Cidade  fazendo  Bif-  laraõ.Mas  a  S.Pedro  Apoílolo  do  Senhor  eru- 
po  a  Epafrodito,veyoa  Sirmio  cidade  de  Efpa-  cificaraõ  cõ  a  cabeça  pera  bayxo:&  afíi  fofren- 
nha.  No  qual  lugar  ordenando  em  Bifpo  Epe-  doas  dores  dos  cravos  como  Chrifto  N.  Re- 
neto,veyoaCarthago  cidade  de  Africa, Scorde-  demptor  ,  deu  fua  pura  &fantiíTima  alma  nas 
nandoaly  Bifpo  a  Crcfcentc,  veyo  aoEgypto,  mãos  de  Deos. S.Clemente  feu  diícipulo&  Bif- 
ai ordenando  Bifpos  aos  fieis  que  na  fua  dotri-  po,tomou  feu  Santo  corpo,&enterrouo  em  lu- 
na  crèrao,'a  Rufo  em  Thebas,  &  em  Alexãdria  gar  muy  to  iníigne  &  cõ  grande  veneração. 
a  Marcos  Evangelifta ,  tornou  a  Jerufalem  por  Eítas  coufas  brevemente  diíTemos  da  vida 
divina  revelação,perafe  achar  preféte  aotran-  &  pregação  &  fim  de  òaõ  Pedro  Principe  dos 
fito  &  morte  da  Virgem  Mãy  de  Deos.Defpois  Apoftolos.  Agora  heneccíTario  que  digamos 
diífo  tornou  ao  Egypto,  &  por  Africa  tornou  algúa  coufa  daquellc  clariíTimo  &  fantiííimo 
outra  vez  a  Roma.E  de  Roma  foy  a  Milão ,  &  Apoftolo  S.Paulo. Té  quy  Simeon  Mctafraftes. 
a  Foííice,onde  ordenou  Bifpos,&  Sacerdotes  & 


De  S.Paulo  Apcsiolo,fegundo  o  mefmo  Simeon 
Mctafraftes. 


dahi  veyo  a  Bretanharonde  fe  deteve  muito  té- 
po,&  converteo  muyta  gente  à  fé  de  Chrifto.E 
viohúa  vifaõ  angélica  que  lhe  dizia. Pedro  che- 
gajfe  o  tempo  de  tua  morte>(jr  he  mcejfario  qnjas  a 
Romajia  qual  Cidade, recebe  do  morte  de  Cruz,yre- 
ceberas  o  premio  dajuftica.Dtu  o  Apoftolo  San- 
to, por  iíTo  muytas  graças  a  Deos,  ôcglorifi- 
couo.E  efteve  inda  algús  dias  em  Bretanha,on- 
de  alumiou  muytos  cõ  a  divina  palavra  &  edi- 
ficou Igrejas,  &  ordenou  Biípos  &  Sacerdotes 
&  Diáconos.  E  aosdozeannosdo  Império  de 
Nero,tornou  a  Roma.  E  achando  a  morto  a  S. 
Lino,ordenou  em  feu  lugar  a  Clemente,oqual 
recufando  o  officio ,  perfuadiolhe  o  Apoftolo 
co  muytas  palavta^que  tiveífe  bom  coração, 
&  com  fua  exhortaçaõ  lhe  fez  aceytar  a  cadey- 
ra.  O  qual  logo  como  bezerro  fogeytouopef- 
coço  ao  fanto  jugo ,  &  cõ  feu  Meftre  S.  Pedro 
levava  o  carro  da  divina  palavra.  Poio  qual 
muytos  Senhores  obedeciaõ  á  fé  com  muyto 
pronto  &  alegre  animo,  &  muytas  molheres 
muyto  fidalgas  &  nobres  fe  faziaó  chriftãas.  E  do  Tribu  de  Bejamin,de  pay  &  mãy  nobres,na 
recebendo  a  fc  duas  nobres  molheres  do  Em-     religião  farifeu,&  fua  patria,como  ellc  meímo 

diz, 


O  Muyto  grande  &  bemaventurado  Apof- 
tolo S  Pauloera  tabem  H.bceo  de  naçaõ, 


lanho  DO  P.  FR.  DIOGO  DO  ROSÁRIO  JjJ 

diz,craTharfocidade  de  Cilicia.  Foy  muyto  Pregadores  do Evangelho,naõ  fómentecõpa* 
D  >uto  na  ley  de  Moyfes,  &  teve  por  Meftre  a  lavras,fenaõ  também  có  obras ,  porque  elles 
Gamaliej  ferventilfimo  zelador  dos  coftumes  inda  o  temiaõ  &  tinhaõ  por  fofpeito :  mas  elle 
&  ordenações  dos  antigos .  De  minino  fe  cha-  manifeílava  cõ  todo  íeu  coração  fer  converti- 
niou  Saulo  Romano ,  perfeguidor  &  deftruy-  do  a  Chrifto.E  por  tanto,eftando  com  os  difci- 
dor  muito  grande  da  Igreja,  inda  que  por  igno-  pulos,queeftavaõem  Damafco,começoulcgo 
ranch. Por  tanto  folgou  muyto  cõ  a  morte  de  a  pregar  a  Chrifto  nas  Synagogas,confundindo 
S.  Eftcvaõ  primeiro  Maityr:  &  por  iíToguar-  os  judeus,  &  confirmando  fer  elle  Chrifto  ;&: 
dava  os  vertidos  ou  capas  dos  que  apedrejavão  fabendo  as  ciladas  q  lhe  aparelhavaõ  os  judeus 
oSanto,perafe  moftrarq  elle  ufava  das  mãos  foy  lançado  poios  difcipulos  polo  muro  numa 
de todos,pera efeito  da  fua  morre.  Alemdifto,  feira,&  foyajerufalem  aos  Apoftolos,  onde 
elle  era  o  primeyro  que  fe  achava  prefente,  &  pregava  livremente  ,  &  fem  temor  o  nome  de 
prelks,cõosquemovião  fedição  &  perfegui-  noffo Senhor  Jesv  Chrifto, &  difputava contra 
cão  contra  a  Igreja,&  parecialhe  que  fazia  nif-  os  gentios.  Mas  vindolhe  á  noticia  as  ciladas  q 
to^r  ande  fer  viço  aDeos,  como  elle  confefía  aly  lhe  aparelhavaõ,foy  levado  poios  irmãos  a 
nas  fuás  Epiftolas,&  S.Lucas  o  refere  nosAutos  Cefarèa,&  daly  veyo  a  Tharfoj  &  aquy  vindo, 
dos  Apc>ftolos.£  naofó tinha  ódio,  &  perfeguix  terS.Bernabè,&  achãdoo^levouoa  Antiochia» 
os  chr  ift  aos  jomo  os  judeus  comummete fayaÕ,fe-  E  tendo  aly  todo  o  anno  ajuntamento  de  ou* 
fiao  que  mais  furiojo  que  todos  perfeguia  os  Santos  vintes,  tendo  doutrinado  grande  multidão,  & 
de  chriJlo.^E  vendo taõ  fubitamenterefplande-  fendochamados  aly  primeiramente  os  difei- 
cera  fé,  &  Religião  de  noíío  Redemptorjesv  pulos  chriftãos,  foraõ  mandados  a  judea  aos 
Chrifto ,  &os  Pregadores  do  Evangelho  def-  irmãos  por  amor  da  fome,  que  foy  no  tempo 
prezarem  as  ameaças  dos  infleis,  &  vencerem  de  Cláudio  Emperador.  E  comprindofeu  mi- 
os tormentos,movido  de  zelo  &  enveja,tendo-  nifteryo,&  jejuando,  foraõ  polo  Spirito  Santo 
fe  por  injuriado  &  afrontado,  fe  a  doutrina  de  eleytospera  aobra,que  foraõ  chamados. 
Chrifto  fedivulgaííe  por  toda  a  terra,poz  toda  Dalydefpedidos  vieraõ  a  5eleucia,&  daly 
a  diligencia  &  cuidado  pêra  extinguir  &  tirar  navegarão  pêra  Chipre;  &  vindo  terá  Salami- 
defta  vidaosraesmtniftrosdoEvãgelho,&  pe-  naprègavaõapalavradeDeos.  E  correndo  ?. 
ratãbem  extinguir,  ou  reprimir  a  mefma  dou-  ilha  tèPafo,  privarão  da  viftao  fallb  Profeta 
trina. Polo  qual  pedio  cartas  aos  Sacerdotes&  Barieu  que  pervertia  amuytos.  Ifto  feyto,  crèt 
Doutores, pêra  os  judeus  que  mora  vão  emDa-  raõ  muytos,&  também  o  mcfmo  Pr©oÕ£uí,qtJjf| 
irufco,perapcrfeguirem  os  difcipulos  &chrif-  eftava  na  ilha  ;  &  daly  partirão  a  "  ôldfl 
tão*  queláeftavão.Mas  aquellequeotinhaef-  Panfilia,&  daly  foraô  a  Ãnriochiade  Pefiáiai 
colhido  do  ventre  de  fuaMãy  pêra  o  feu  mini-  No qu^l  lugar  pregando  S.  Paulo  híi  S.:bb  .  r 
íterio,  vendooir  cheodeira,  apareceolhe  no  na  Synagoga,trouxe  grande  multidão  á  fé 
caminho  privandoo  da  vifta  dos  olhos  corpo-  Chrifto:  polo  qual  os  judeus  cheos  do  .- 
raesfpola  grandeza  dapurifíimaluzquelhea-  enveja  lançarão  a  S.Paulo  &S.B'«riiabc;<' 
pareceoj&detal  maneyraallumiou  fui  alma  cidade.E  faindodacidade,facudiraõo  pò 
&entendimento,que  mudou  &  converteooq  pès  conforme  ao  mandado  do  Senhor  <  Ed.siy 
antes  era  perfeguidor,  em  muyto  amado  &  fi-  vieraõ  a  Iconio,&detcndofc  per  muyto  tempo 
ddiíTirr.o  Pregador.  E  mudado  o  nomedeSaulo  nefta  terra  converterão  muytos  judcus&  gru- 
em Paulo:&  trcfpaííado da  tormenta  da  perfe-  tios á  fé, &  a  bemaventurada Santa  Tecla.  E 
guiçaõà  tranquilidade  &  quietação  da  fé,  foy  dos  Judeus  &  gentios  que  naõ  c.rèraõ,foraõin- 
mandadoa  Annanias,que  erahúdifcipuloque  juriados&  apedrejados;  &  fogindo  dahiaLií- 
cftava  em  Damafco.-do  qual  recebeo  o  bautif-  tra  &  Derbem  cidades  de  Licaonia,  deraõ  fau- 
mo,&  foy  feyto  participante  dos  Sacramentos  deahú  que  era  manco  do  ventre  de  fua  rrãy„ 
deChrifto,  &  foy  maravilhofo  Pregador  do  Noqual  lugar  ordenando  Sacerdotes,  &  paf- 
Evãgelho.Efta  excelente  mudança  manifeftou  íandopor  Piíidia,vieraõ  terá  Pamniia;&  vin- 
efte  bemaventurado  Santo  depois  de  fua  vo  do  terá  Antiochia,&  ajuntando  os  fieis,contà- 
caçaó  :  &  tamanho  foy  o  defejo  &  amor  de  raõ  tudo  o  que  o  Senhor  obrou  cõ  elles.  Epar- 
Chrifto  (de  que  foy  acefo  )  que  confirmava  os  tindo  dahi  paífaraõ  por  Finicia  &  Samaria  5c 

conta- 
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covitáraõaconvrrDcaõ  uosgcnúos.E  vindo  a  S.Paulo  veyopor  mar  a  Athcnas.E  vêdoater- 

Jertifalem, tornarão  a  Antiochia  ,  &  levarão  ra  ecos  templos tiosidolos,achou  hú  altar  no 

í:úa  carta  dos  Apoftolos  que  tr.fava  que  naõ  qualeftava  eícrito.  Eilc  altar  he  de  Dccsnaó 

era  neceíTariocircuncidarenfe,  nem  eomeíiem  cunhetido.Deíte  Epitáfio  tomou  S.Paulo  mot 

£:inguc,ncm  couía  afogada ,  ne  offerceidas  :.os-  tivopera  lhe  pregar  a  Jesv  Cíuiíto ,  fazendo  a 

idolos;&eftandomuyto  tempo  em  Anriochi-a  introdução  do  íermão  da  Elcritura  doaltar. 

partirão  dahi.  ESJkrnabè  !oy  pera  Chipre,  le-  E  logo  Ga  bautizaraõ  mu )  tos  &  fe  converterão 

vandocor;figoSMircos:&S  Paulo  foy  pêra  as  a  fé  de  Chrifto,  entre  os  quaes  foy  Dioniílo 

partes  de  Sina  &  Cilicia.-cVvindc?.  IVíba-nÓc.  Areopagita,  &  huma  honrada  dona  chamada) 

Liftra:&  tomando  a  Timotheo  por  diícipulo,  Damaris,&  outros  cõelles.De  pois  diítoparrio 

veyoter  a. Filipes  de  Macedónia,  onde  fe  .deti->  de  Aihenas,&  veyoa  Ccrintho,&achandoaly 

veraõ  algús  dias,&  aly  fe converteo  Lidia  Pur-  Prifcilla  6c  Aqmla  ,  cfíiciaes  do  mcfmo c  ítkiq 

puraria;&vindotera  fua  cafa  por  rogos,  lan-  dequeellecra,moroucõelles.  No  qual  lugar 

çàraõ  o  demónio  de  húaefcrava  que  ganhava-  eítevehumanno  &  cinco  nufis,&  converteo 

muytodinheyro  afeus  fenhores  adivinhando,  muytos,  aflfi  dos  judeus  como  dos  gentios ,  & 

Efta  eferava  feguia  a  S.Paulo  &  aos  cõpanhey-  trouxeos  à  fe'  Católica. E  tomando  cõfigo  Prif- 

ros  dizendo  em  alta yoz:  Eftes  hemes  fad  ftrvos.  eilla  ôc  Aquilaóc  Timotheo,  veyoter  a  Efefo, 

de Deos que -aos  enfmâtc y caminho  dafattdeiõci&ó  &  deixandoosahi,veyocó  Tin.oiheo  a  Ceia- 

fez  muytos  dias.Tendo  S.Paulo  dó  delia , difle  rea:&  vifuando  a  Igrcj j,veyo  a  Antiochia.-on- 

ao  dcmonio£#  te  mando  no  neme  de  lesvChriJla  de  efteve  algíi  tempo.  E  dahi  foi  por  Galada  «Sc 

gtte  faytu della,&L fahio  na mefma  hora.  Vendo  Frigia  .  E  vindo  ter  a  Efcfo,por  cfpaço de  três 

feus  fenhores  que  era  perdida  a  efperança  de  meies  difputou  com  os  judeus  na  5ynògoga,cia 

feuganho,prenderaóa  S.Paulo,&aSilas,ôc  le-  Reynode  Deos  Scperfuadioihequenaóaten- 

varaõnos  aos  Regedores,  os  quaes  os  manda-  taííem  à  côdea  &  fornbra  da  ley,fena.ó  ao  ipiri- 

raõ  açoutar  cõvaras5ôc depois foraõ  poftos no  to  delia.  Eeíhndoaly  mais  dedousannos ,  & 

cárcere,  Sc  feus  pès  poftos  nu  cepo  muy  to  aper-  trazendo  quafi  toda  Afia  á  fede  Chriíto,&fa- 

rados,5c  puferaõlhe  grande  guarda. Eelles ora-  zendomuytos  trnlagres,nnõ  íò  por  fua  peflba, 

do  &  louvando  a  Deos,á  meya  noytefoy  feyto  fcnaÕ  também  cõ  feus. lenços  &  cintas,  curan- 

hú  grade  tremor  da  terra,&  as  porras  do  carce-  do  todo  género  de  enfirmidades,  &  lançando 

re  fe  abriraõ,&  todo  os  prefos  foraõ  foltos;&  o  demónios  fora  ,6c  ordenando  a  Timotheo  Bif- 

guarda  do  cárcere  fe  converteo  cõ  toda  fua  fa.  po,patriole  peia  Macedónia. E  vidradas  aquel- 

miliaj&recebcoobautifmo  da  mão  de  S.  Pau-  las  partes,veyo  ter  a  Grécia,  &  citando  aly  tres 

lo:  8z  faiado  do  cárcere  foraõ  a  Lidia:&  vifitã-  meies ,  &  fazendo  muytos  difeipuies ,  v.cyo  a 

doosirmãos,&  confo!ãdoos,partiraõfe.Epaf-  Troade,ondereíufcitãdoEuticho:vevoa.A(To, 

fando  por  Amíibolin,&  Apolónia,  vieraõ  ter  a  &  a  Mitilene;  &  citando  da  parte  contraria  de 

TheíTalcnica,onde  avia  Synagoga  dos  judeu?.  Chio,veyo  ter  a  Samo  ,  &  a  Mileto .  E  daquy 

S.Paulo(fegundofcucoírume)entrounella,  &  mandou  a  Ephefo  chamar  os  Sacerdotes  da 

nos  Sabbados  difputavadas  E(crituras,enfinã-  Igreja,  &  vindo  tratou  com  ellesda  virtude  da 

do;  &  declarando  que  foy  neceífario  padecer  humildade,&  paciência  dos  trabalhos ,  &  das 

Chrifto,&  refurgir  dos  mortos .  E  algús  dclles  ordenações  Ecclefiafticas,&  cura  das  ovelhas. . 

créraó,  &  ajuntaraofe  aS.  Paulo,  &aSilas,&  E  depois  que  lhe  dilíe  o  que  avia  de  acontecer 

dosgentiosfe  converteo  grande  multidão,  &  indoa  Jeruialcm,&  aellesdcpoisde  íuaabfen- 

muitas  molheres  nobres.  AgaftaraÕfe  os  judeus  cia,&  que  era  neceífario  vigiar .  E  ■  ífi  lhe  man- 

rnuyto  cõifto,&  tomarão  algús  do  povo:&  re-  dou  que  tiveíícm  muyta  vigilância,  como  paf- 

volvcraõa  cidade;  &  foraõ  a  cafade  Jafon,  &  tores  que  temem  os  lobos,  &defpois  de  os  m- 

naó  nos  achando  trouxeraõ  a  Jafon,  &  alguns  comendara  Deos,enrrou  num  navio,  6c\c\o 

dos  irmãos  aos  Regedores  da  cidade,  ôc  rece-  ter  a  Rhodcs,8cdaly  a  Sirin,5c  a  Tyro.  Ecomo 

bendofatisf"açaõde]2fon  &dos  outros ,  dcy-  naqucllc cidade  delearregafieo  navio  a  carga 

xaraõnosh:r.Daly  fahio  S.Paulo  cÕíeus  com-  que  rrazia,&achnfiea!y  difcipulos ,  eílevceõ 

pai\hcyros,2c  veyo  a  Beroca,  onde  fez  muytos  ellcs  fetedias  ;  6c  tornando  a  entrar  nonavio 

difcipulos,&  Timotheo  &  Silas  íicaraõ  aly,ôc  veyo  a  Tolomayda,&  daly  a  Ctfarea  ,  &  apo- 

fentoufe 
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fenroufecõ  Felipe  hum  dos  fete  Diáconos.  E 
chly  algúsdusveyoa  Jerufalem  &  purificado 
ícte  dias  entrou  no  templo  ,y  izendo  ferem  cõ- 
pridososdias  da  Purificação.  E  os  judeus  de 
Afia  vendoo,incitaraõ  o  povo,&lançaraõ  mão 
dellc,bradando&  dizendo.  Varões  ljraelitas  ã- 
judaynos.E  íendo  muyto  grande  o  concurfo  do 
povo,começaraõ  a  à\ztx.E(le  he  aquelle  que  co- 
tra  a  ley,  &  contra,  cfte  lugar  cnfmapor  todas  ai 
■partes  a  todos  :&  meteo  tambem  os  gentios  no  tem- 
plo,&  profanouo. Logo  rodos  diíTeraÕque  o  ma- 
taffem,  mas  acodioLyfias  tribuno,  &livrouo, 
&  com  guarda  de  foldados  o  mondou  a  Feliz 
PrefiJentc;ao  qual  focedeo  Fefío.  EfintindoS. 
Paulo  os  iudeusteremlhe  armada  cillada,apel- 
lou  pera  Cefanfoy  mandado  a  Roma. E  entra- 
do cm  bua  naocõ  outra  muyta  gente  navega- 


toda  confiança  fem  impedimento  algfi.  Tudo 
iftohe  do  Evangelifta  S.  Lucas  no  livro  dos  Ac- 
tos dos  Apofiolos:  &  naõ  tratou  do  que  Ihea- 
conteceo  depois  que  ficou  em  Roma. Mas  Eu-> 
febio  que  cõ  gra  nde  cuid.í  do  eftas  couf  js  eícre- 
veonoíegundo  b.vroda  hiftoriada  Igreja  diz; 
£)ue  Sao  Paulo  dizendo  fua  caufa  diante  de  Nero 
imperador  foy  folio  ey  livre. E  pregou  o  Evagelho 
em  Romade^annos .  No  qual  tempo  di^  qucfiya 
Efpanha,França,  &  a  Itália  onde  pregou  a  pala» 
vra  de  Veos,&  aportou  a  muytos  da  adoração  dos 
idolos,&  os  trouxe  a  fé  de  Iesv  Chriflo .  E  estando 
em  E(panha,diz,cm  que  aconteceo,  que  bua  molher 
nobre  ejr  rica  tendo ja  noticia  do  Apojlolo  S.  Paulo 
defejava  muyto  de  o  ver  ,  dr  ouvir  a  pregação  da, 
ver dade.E  indo  elUhíiavez>)i  Praça,  &  vendoo 
paffar,pareceolhe  tambem  fua  honeji  idade ,  fper- 


vaõ  pera  Itália. E  indo  junto  da  ilha  de  Malta      fuadioafcumarido,quefe  chamava  Probo,  fden- 


padeíceraó  grande  tormenta,  &  tcmpeíhde ,  & 
a  nao  fe  desfez,mns  os  que  hiaó  nella  falvaraõ- 
fc  poios  feus  merecimentos. 

Eftando  em  Malta  S.Paulo,  ajuntando  hum 
feyxc  de  vides  pera  o  fogo ,  húa  bibora  lhe  af- 
ferrou  na  mão.  Vendo  os  bárbaros  a  bibora 
pendurada  na  mão  de  S.Paulo,diziaõ  huns  aos 
outros .EJ?e  homem  deve  defer  homicida  ,porque 
e (cap ando  domar ,  naonodeyxa  a  divina  jufliça 
viver. E  S.Paulo  (acudindo  a  mão  no  fogo,ne- 


tro  nos  feus  paços  o  agafalhaffe  .  E  fendo  chamado 
&  hofbedado  naquella  cafa, aconteceo  ejle  milagre^ 
que  aqui lia  molher vio  co  os  olhos  da  fua  alma  a- 
bertas  na  fronte  de  S.  Paulo  húas  letras  di  uro  q  ue 
^/^MÕ.Paulopregoeyrode  Chrifto  .  Vendo ( lie 
ejla  vifao  tao  nova,  foy  chea  de  grande  deleitação 
ejr  temor,&f  us  olhos  cheyos  de  lagrimas,  ér  dei- 
toufe  aos  pés  do  Jpcflolo:  &  foy  enfnada  na  fé  por 
cllc,&  recebeo  o  bautifmo,  &  foy  chamada  Xanti- 
pc:&  depois fc  bautizou  feu  marido  Prcbo,que  era 


nhú  mal  lhe  fez.Os  bárbaros  eíperavão  q  avia      familiar  de  Nero.E  depois  fe  bautiz,ou  Filotcu  Go- 


de  inchar  &  íubitamente  morrer .  E  vendo  que 
nenhú  mal  lhe  fez,rinhaó  a  S.Paulo  por  algum 
Deos. Naquella  ilha  era  Príncipe  hú  chamado 
Fublio,o qual  recebeo  S.Paulo,  &  os  feus  cõ- 
panheyros  benignamente.  Eaconteceoque  o 
pay  dePublioeftava  muyto  doente  de  febres, 
&  diíenreria.E  entrando  S.Paulo  em  fua  cafa,Ôc 
\ifirandoo,&  orando,  &pondolhe  a  mão  logo 
íarou.Iftofeyto,todos  os  que  na  ilha  rinhaõ 
enfirmidades  vinhaõaS.Paulo,&  ficavaõ  faõs; 
polo  qual  o  tinhaõem  muyta  reverencia. E  pe- 
ra a  navegação  o  proverão  do  necefiario .  E  de- 
pois de  tres  mezes  entrarão  em  húa  nao  de  Ale- 
xandria que  invernàra  na  ilha,&  vieraÕ  a  Sira- 
cuía,&ahifedetiveraõtresdÍ3s:&dahi  vieraõ 
a  Regio,&  a  Pauteclo,  &  dabi  vieraõ  ter  a  Ro- 
ma, h  fabendo  em  Roma  os  irmãos  fua  vinda, 
vieraõno  rccebcr.O  Céturio  q  levava  S.Paulo, 
entregou  os  outros  prefos  ao  Capitão  do  exer- 
cito. Mas  S.Paulo  dons  annos  foy  guardado 
por  húfoldado, recebendo  todos  os  que  aelle 


vernador.  ,   Ó"  a(fi  todos  es  que  moravao  naquella 
/rg/rfÕ.Tèquy  Simeaõ  Metafrares. 

Comoíecaufouíua  morte  diz  Sinto  Anto* 
nio  primeyra  p.l. 2. cap.4.. referindo  a  S.Jerony- 
mo  de  viris  illuítribus  ,  que  aos  vinte  &  cinco 
annosdaPayxaõdoSenhor,que  era  nofegun- 
do  anno  do  Império  de  Nero  ,  vcyo  Saõ  Paulo 
preíoa  Roma,comojàdi(Temos:&dous  annos 
efleve  prefo em euftodia  livre , onde  difputava 
contra  os  judeus. Depois  fendo  folto  pregou  o 
Evangelho  nas  partes  Occidentes>&no  quator- 
zcnoannodeNero,nodiaem  que  SPedrofoi' 
Crucificado,foy  clle  degolado ,  fegundo  diz  S. 
Jcronymo,&  outros  muytos, 

Sua  payxaõ  efereveo  o  Papa  Lino ,  &  diz,  q 
eílando  S.  Paulo  em  Roma  pregando  húa  vez 
de  hú  eirado  ao  povo ,  íobio  em  hfu  janela  hú 
mancebo  que  íe  chamava  Patroclo  Ccpeyro 
de  Nero  Empcrador,&  muyto  feu  familiar  pe- 
ra melhor  ouvir  a  pregação  ,  &  adormecendo 
cahio  da  janela, &  morreo.Ouvindo  ifio  Nero, 


queriaó  vir,&  pregava  do  icyno  de  Deos  com      pefoulhe  muyto ,  &  deu  o  cfficio  a  outro .  Co- 

Aaa  nhecendo 
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nheccndo  ifto  S.Paulo  poloSpir:toSanto,mã-  etfc  malfaytor.Refpondeo  S.Paulo.  Nero,  mi- 

dou  que  lho  trouxolíem  diante, &  refufcirouo,  nhapayxao  cj  morte  pouco  dur ar a  ,  mas  vivircy 

&  mandouo  a  Nero.Sabendo  Nero  que  eftava  perafempre  co  Icsv  Chrifio.  DiíTe  o  cruel  ryra- 

aly  Patroclo  que  fabia  que  morrer  a,reve  gran-  nõ.Cot  taylhe  logo  a  cabaça  ,  pêra  que  fay  ba  q 

de  medo,&naõ  queria  que  enrrafíe.E  por  rogo  íou  mais  forre  que  o  ícuRey,  &  que  o  poíío 

dos  amigos  o  confintio,&diflelhe.Tu  Patroclo  vencer,&  veremos  fevivirà  perafempre.  Ref- 

cs  vivor>Refpondcoelle,Cefar,vivo  íou.  Diííe  pondeo  S.Paulo  .  Ter  a.  que  tu  conheças  que  et  de 

Nero.Quem  te  refufcitou^Reípódeo.O  Senhor  viver  eternalmente  depois  de  mortoiccmo  me  cor- 

Jesv  Cbrijlo  que  hc  Rey  do  todo  mundo,&  em  todo  tarem  a  cabeça  eu  te  aparecerei  vivo ,  ejr  ajji  co- 

tempo.  Irado  Nero  ditte.Se  afli  he,  Jesv  Chrifto  nhcccrns  que  meu  Senhor  Jesv  Chrifto  hc  Rey  da 

reynaràpera  íempre,&deftruirà  rodos  os  Rey-  vtda  é"da  morte.Ditas  eiras  palavras  polo  Apo- 

nos  do  mundo?Difle  Patroclo.  Afíi  he.  Ouvin-  ftolo,foy  mandado  levar  ao  lugar  endeoaviaó 

do  ifto  o  cruel  Nero,deulhe  húa  bofetada  ,di-  de  degola r,&  differaôlhe  três  cavaleyrosqueo 

zendo.Segundo  ifto  tu  a  elle  fervesfRefpondeo  levaraõ.-dizenos  Paulo,  quem  he  aquclle  Rey 

Patroclo.  Certamente  que  aelle  firvo  ,por que  elle  que  vofoutros  tanto  amaes,  &  por  quê  fofreis 

merefucitou.  Reprédendo  então  os  que  eftavão  tantos  males,  &quepremio  heoqueefperais? 

prefentes  a  Nero  porque  feria  omanceboque  EoApoftolo  lhe  pregou  do  reyno  dos  Ceosôc 

lhedizia  verdade,confeflando  querambemel-  das  penas  do  Inferno  ,  &  convertecos  à  feda 

les  fervião  aquelle    Rey   que    o  refufeitára  verdade.  E  rogandolhe  elles  que  fe  foífe  pêra 

cheyodeira  Nero,mãdouos  encarcerar  todos:  ondequizefíe.Rcfpondeo  S  Paulo.  J^ao  queira 

&  mandou  bufear  &  prender  todos  os  Chrif-  T>eos  irmãos  que  eu  fuja,porque  nao fiz  malefícios: 

taos,&  atormenta  los  cõ  diverfos  tormentos,  fe  mas  fou  cavaleyro  delesv  Chnjlo,  ejrfey  que  def. 

examinar  íuacaufa.Entaõfoyprefoo  Apofto-  ta  morte  paffarey  h  vida  eterna ,'  & como  cumor- 

lo  S.Paulo  cõ  os  outros;&  levado  a  Nero,  co-  rer,  os  chrijiãos  enterrarão  meu  corpo,ejride  vof- 

mo  principal  naquella  doutrina,  ao  qual  diífe  outros  aomeufepulchro  no  dia  fegutnte pola  ma- 

Nero.O  home  fervo  do  grande  Rey ,  mas  meu  nhaa,ejr  achareis  a  Tito,ejr  a.  Lucas,  &  distei! he  £ 

prefo,porque  me  tiras  os  meus  cavalcyros,6Vos  eu  vos  mandey  a  elles,  &  bauti-zarvoshaoi  t$  far- 

levas  a  teu  Senhor?  RefpondeoS.  Paulo  .   Nao  voshao  herdeyros  do  reyno  dos  Ceos .  Dizendo  S. 

colhi  fomente  cavatcyros  defle  teu  cantinho,  mas  Paulo  ifto,vieraõ  outros  dons  cavaleyros  por 

de  todo  o  univerfo  mundo  i  &  meu  Rey  lhe  deitai  Neromandados  a  ver  fcera  jàS.  Paulomorto. 

foldo  que  nunca  lhe  faltar a,  cjrfe  o  tu  quiseres  fer-  E  o  Apoftololhe  pregou. E  elles  diíferaó:   De- 

vir  &  obedecer lhc,poderâs  co  elle  reinar.  Porque  pois  que  fores  morro  &  reíufcitares  creremos 

he  tamanho  feu  poder  que  ha  de  vir  julgar  todos,  o  que  dizes. E  levandoo  deprefía  ao  lugar  cn- 

&  abrasar  todo  o  mundo  co  fogo.  Ouvindo  ifto  de  avia  de  (er  degolado.E  chegando  á  po  rada 

Ncro,chcyo  de  ira  &  furor ,  mandou  queimar  cidadequevay  pêra  Oftia,encontrcu  com  elle 

todos  os  chriftíos,&  a  S.Paulo  mandou dego-  huma  dona  Romana  fua  difcipula  chamada 

lar  como  homem  q  peccara  contra  a  Majefta-  Plautila  ou  Lemonia,  fegundo  S.  Dionyfio.  E 

de  Imperial.  E  foyentaÕ  tamanha  a  multidão  ella  védoocomeçou  achorar.Eo  Apcftolofe 

dosChriftãos  que  Nero  mandou  marar,q  veyo  encomêdou  na  s  fuás  orações,  &  diíTclhe.  J/V/í- 

opovo  Romano  ao  paço  do  Emperador,  &  te  embora  Plautila  filha  da  eterna  faude,  empref- 

queriaõ  por  força  entrar  a  matalo,&diziaõ  em  tame  o  toucado  qtes  na  cabeça pera  cobrir  os  olhos  • 

altas  vozes.  Pccm  Cefar  modo  &  tempo  à  fenten-  ao  tempo  que  me  degolarem,®  eu-  to  tornarey.  Ve- 

ça,porqueno[fos  fao  os  que  mandas  matar,&  cites  do  ifto  os  cavaleyros  gentiosque  o  levavnÕ  a 

de  fendem  o  império .  Ouveentaõ  Nero  grande  degolar,zombavaõ  delia  porque  dava  taõ  rico 

mcdo,&  revogou  a  fentença ,  &  mandou  q  naÕ  toucado  a  quem  naõ  avia  mais  de  ver .  E  che- 

mataficmmais  algQChriftão  tê  qnaõ  feexa-  gando  ao  lugar  onde  ogloriofo  Santo  avia  de 

minnífe  fua  caufa  mais  perfeitamente. ES.Pau-  íerdcgolado,viroufe  perao  Otiétecõ  as  mãos 

lofoy  outra  vez  prefentado  diante  do  Empe-  levantadas,^ orou  cõmuyras lagrimas.  Edef* 

rador,&  védooNcro  começou  a  bradar  &di-  pediofe dos  fieis  que  ahy  eftavaõ:  &  cobrioos 

zcr.Tiray  diante  de  mi  eííe  encanrador,dcgolai  olhos  cõ  a  toalha  que  lhe  dera  Plautila, &  pon- 

eíTe  hipócrita  &  cnganador,6c  naó  deixeis  viver  do  ambos  os  joelhos  em  terra,  eftendeo  opef- 

coco.- 


u  nlio 

coço:&  ao  golpe  do  algoz  difle.  Senhor  mm 
lesv  Chrtlto  nas  voffas  mãos  encomendo  o  nica 
ftmfr&  aflG  foy  degolado.  E  faltando  a  cabeça 
ióra  do  eorpo,nomeou  claramente  ]csv  Chri- 
fto;  porque  taõ  doce  lhe  fora  eftc  nome  ]esv  na 
vida,quenaópode  deixar  de  o  nomear  tambê 
m  morte.  Efegundofe  diz,  quinhentas  vezes 
nomeou  nas  fuás  Epiftolas  efte  nome  Jesv  ou 
Chri  to,ou  ambos  juntos.E  tanto  que  foy  feri- 
do fahiodellc  leite  que  molhou  o  veftido  do 
al^oz  que  o  degolou  ,  &  depois  fahiofangue, 
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acharão  a  Tito,  &  Lucas,  &  foraõ  por  clles 
bautizados. 

Chorando S.  Dionyiio  a  morte  do  gloriofo 
Apoftolo  S.Paulo  feu  Meftre,  diz  na  lipiftola  q 
mandou  a  Timotheo.  Jguem  dará  agcaami* 
?i ha  cabe  ca, ejr  fonte  de  lagrimas  amem  olhos, Pê- 
ra poder  chorar  a  luz,  das  Igrejas  que  he  mortal 
£)uem  naofe  veflira  de  choro,  ejr  de  gemidos  ,  ejr 
quem  naofe  cobrirá  de  luto.  E  quem  nao  desfale- 
cerei co  grande  efpantojvcndo  que  o  bemaventura- 
da  Apcjlolo  6 .Pedro fundamento  das  Igrejas,  ejr 


porque  foy  virgem,&  apareceo  grande  clari-  gloria  dos  Apojiolosfe  apartou  de  nos ,  &nos  dei" 

dade  no  ar.  *ou  orfaoslE  quetn  nao  chorará  vendo  como  oglo- 

DjzS.  Dionyiio  na  Epiftola  que  efereveoa  riofo  S.Paulo  Doutor  d»s gentios  ejr  confolador  dos 

Timotheo,falandoda  morte  de  feu  Meftre.  Ir-  pobres  fe  partio  de  nos?  Porque  elle  foi  pay  dos  Pais, 

xnãocharvflTimo  muyto  chea  de  trifteza  foy  a-  &  doutor  dos  Doutores  ,  ejr  Pafior  dos  Paítores, 

quella  hora  quando  difle  o  foldado  ao  Santo  ejr  abtffo  de fabadedoria,  ejr  trombeta  muyto fono- 

Apoftolo  S.Paulo  que  eftendefíe  o  pefcoço,  &  ra,ejr  Pregador  incanfavel  da  verdade,  ejr  Apof- 

dizendo  ífto  o  foldado,\evantou  o  S.  Apoftolo  tolo  muyto  nobre, ejr  Anjo  terreal, ejr  homem  cele- 

feus  olhos  aoCeo,&fez  o  final  da  Cruz  na  flial,ejr  imagem  ejr '  femelhanca da  divindade,  ejr 

fronte  &  em  feus  peitos  ,  &  diífe:  Senhor  meu  fpirito  conforme  a  Deos,ja  nos  dfemparou,  &  foy 

lesv  thrijlo  a  vos  encomendo  meufpirito,  &  efte-  pêra  o  feu  Chriflo,cjr  feu  Deos,cjr  Senhor,  &  ami- 

deo  o  peicoço,&  recebeo  a  coroa  do  martyno  g°-^y  ^e  mijrmao  muyto  amacio  Timotheo:  onde 

fem  trifteza, nem  conftrangimento.E  emofe-  cjlà  o  que  era  teu  pay, amigo,  &  Meftre?  Nao  te 


rindo  o  foldado,eftendeo  o  Apoftolo  o  toucado 
que  lhe  dera  Plautila  ,  &  colheo  nelle  feu  fati- 
gue :  &apareceolhe  ,  &  tornoulho  como  lho 
prometera. Tornando  os  miniftros  da  maldade 
rera  a  cidade,diflelhe  Plautila  q  eftava  à  porta 
Oftienfc.(We'  deyxafies  meu  Adestre  t  Refpõde- 
raõ  elles ,  fica  defeabeçado  no  valle  dos  guer- 
reiros,  &  a  cabeça  cuberta  có  o  teu  toucado. 
Diflc  eWi.Nao  he  afft :  mas  inda  aporá  entrarão 
S.Pedro,çjr  S.  Paulo  co  vestidos  muytos  rcfplan- 


mandará  mais  fau  dar?  Nao  te  cfcrcvtraja  co  fua, 
fantamao,nem  te  chamai 'aja  filho  muyto  amado, 
ejrc.  Onde efila  o  anfcar  dos gloriofos  Apcjlolos  Soo 
Pedro  &  S.  Paulo ^  ejr  trabalho  dosfemfantospe  1  ? 
Onde  efla  a  boca  dos  que  nos  prégavao ,  ejr  alingca 
dos  que  nos  enf/navaõ,ejr  o  feu  efbirito  aprazível  a 
Dcos?  íQuem  nao  chorar  a  ejr fará  pranto  vendo  iL 
osqueerão  dignos  de  honra  ejr  de  gloria  diante  de 
Deos  ejr  dos  bornes,  fao  mortos  como  mal  feytores. 
Ay  de  my  (irmao^meu  Timotheo)qucm  vio o  cor- 


decentes  ,  ejr  trarão  muyto  excelentes  coroas  nas      po  finto  ejr  innocente  doglorifo  Apoftolo  fer  cnvol- 
fuás  cabeças :&  S.Paulo  me  tornou  o  meu  toucado,      to  no  fangue  cruelmente  .   Ay  de  mi  pay  meu,  ejr 

i  n  J-.  .    .    r. *      ^t      ■  n  _  .     n  J  ~>     '  ";  >  » 


ejr  moftrouo,eJr  muytos  fe  converterão  a  Chrijlo 

Ouvindo  Nero  o  que  acontecera, teve  gra- 
de temor,&  começou  a  falar  defte  cafo  cõ  os 
Filofofos,&  cõ  feus  amigos ,  &  eftando  falan- 
do entrou  S.Paulo  às  portas  cerradas,  &  diíTe  a 
N?ro  Emperador  exaqui  Paulo  cavaleyro  do  eter- 


Meftre  ejr  guia  nao  ereys  vós  merecedor  de  tal 
morte .  £)uem  fez,  cefar  vcffa  palavra,trombeta 
da  lgreja,pifaro  muyto  fonoro,pfatteiro  muyto  fer- 
mofo  ejr  fuave?  Entraftes  a  ver  a  voffo  Deos  ejr  Se- 
nhor, quem  de fej afies  delodoccraçaÕ.Fcraofcytas 
iguacs  nas  maldades  leru falem  ejr  Roma ,  porque 


ncReylesv  Chrifto:acabajàde  crer  que  nao  fou  I eru  falem  crucificou  a  nojfo  Senhor  IesvCbriflo, 
merto^mas  vivo,eJrtu  mi  fero  morreras  morte  per-  (§  Roma  a  fem  Afoflolos  ejr  difcipulos.  Masja  le- 
pc  i  ha  por q  matas  agora  cltra  todujufliçaos  fervos  ru falem  ferve  ao  que  crucificou^  Roma  honra  co 
de  Dfoí:&dito  ifto  defapareceo.Nero  ficou  co-  flcnnidade  aos  çmateu.  oh  irmão  meu  Timotheo, 
mo  fora  de  fi,&  por  confelho  dos  amigos ,  ma-  fe  te  acharas prefente  no  tempo  dapnyxao  dos  Sau- 
dou foltar  a  Patroclo,&  os  outros  Chriftáos,&  tos  Apcjlolos  Pedro,ejr  Paulo  ,  quanta  dor  ejr  pena, 
que  foflem  onde  quizeflem.No  dia  feguinre  os  fentiras  ?  Viras  naquellx  hora  osjudem  &  aentios 
cavales  rosque  fe  converterão  cõ  as  palavras  muyto  aleores,hus  lhe  cofpiao  no  roflo,  cutros  lhe 
debPaulo  foraõ  ao  lugar  que  lhe  tinha  dito,&  davao  arrepeloens .  Ao  tempo  que  fe  apartarão  as 

Aaa  z  cola- 


5.5 « 


FLOS  SANTORUM  lunho 


colunas  firmiflimas  &  fortes  âo  mundo  (por  que  cm  q  lhe  faziaÕ  obras  de  inimigos.  Abrahaõquiz 

diverjbs  lagares  fèrao  jujliçados  )  abraçou  húao  facrificar  feu  filho  Iíaac  húa  vez,S.  Paulo  cem 

cutro\ejr  dijft S.  Paulo  a  S.  Pedro,  ide  embora  fun-  mil  vezesfeíacnficoua  fy  mefmo  .   Iíaac  foy 

damentodas  Igreja<,Paflordai  ouie  lhas  de  Deos.  louvado  de  paciencia,S.Paulo  femcõparaçaõ  a 

S.Pedro  dijfe  a  Sao  Paulo,  ide  em  paz,  doutor  das  teve  muyto  mayor.Jacob  trabalhou  fete  annos 

gentes^cedonos  veremos. Eu  (di^Dionyfio)acom-  porRachcl,S.Paulotodaa  vida  trabalhou  pola 

panhey  ogloriofo  Paulo  meu  mejlre  te  qo  degolarão.  Eípofa  de  Jesv  Chrifto  noflb  Deos,&  foy  ator- 

S.JoaõChryfoftomo  emhú  tratado  que  fez  mcntado,naó  cõ  a  quentura  do  Sol,(cnaõ  com 
dos  louvores  do  Apoftolo  S.Paulo,diz  o  que  fe  pedradas  &  cruéis  açoutes  .  Job  he  louvado, 
fegue,brevemente  tirado  delle.  Quclingoa  po-  porque  fua  cala  eftava  aberta  pêra  os  pobres, 
derádignaméte  cotar  os  merecimetosdefteSa-  S.Paulo  a  pobres,&  a  ricos:a  juftos ,  &pecca* 
to  no  qual  a  divina  largueza  ajútou  o  q  porto-  dores  a  todos  fe  comunicava.  Pedio  Moyfesa 
dos  os  outros  repartio,  porém  cõ  tudo  jfto  naÕ  Deos  que  o  rifeafie  do  feu  livro,porque  liv  r  afle 
deixarey  de  dizer  algúacoufa  .  Muyto  alto  ge-  os  do  feu  povo.  S.Paulo  por  todo  o  univerfo 
nero  de  louvor  he,quãdo  a  virtude  &  grandeza  rogava  a  Deos.  O  grande  Bautifta  comia  gafa- 
do louvado  excede  a  copia  da  oraçaõ,&  fer  de-  nhoros,&  mel  fylveftre  no  hermo,  S.  Paulo  no 
fta  maneyra  vencido  he  maisgloriofo  ao  ora-  meyo  do  mundo  vivia  em  tanta  quietação  co- 
dor  q  vencer.  Abel  foi  louvado,porq  cfferecia  mofe  cftivera  no  meyo  do  hermo,  comia  o 
aDeos  facrificios. Louvemos  oSanto  Apofto-  fuordefuasmãos.Grandeconfufaõhedosque 
]o,que  a  fy  mefmo  offerecia  cada  dia,&  naõ  íó  vivemos  nefte  vale  de  lagrimas,  naõ  imitar  em 
cfferecia  a  fi,  mas  trabalhava  de  lhe  offerecer  algúa  couíaefte  Santo  Apoftolo,  qfoydecar- 
todo  o  univerfo  mundo.E  pêra  cffeituar  ifto,  ne,&ofibs,  &  morou  nefte  mundo  como  nós. 
como  fe  tivera  azas,hia  voando  pregar  o  nome  Húa  fó  coufa  temia  o  Santo ,  que  he  oftender  a 
de  Chrifto.  Naõfe  contentava  fazer  Anjos  de  Deos,&íó  húa  coufa  defejava  que  era  agradar- 
homêSjfenaõ  os  que  eraÕ  como  demónios  cõ-  lhe.Ninguem  chorou  tanto  de  vontade  pecca* 
vertia  em  Anjos. Quem  offereceo  tal  facrificio  dos  próprios  como  o  Santo  Apoftolo  chorava 
a  Deos  .^Eeftefacrificiofacr5!  ficava  cõ  o  cutelo  osalheos. 

doSpiritoSanto,naõnoaltardaterra,fenaõno  Naõ íómente  excedeo S.Paulo  os  Santos  q 

qeftá  fobreosCcos.A  Abel  matou  feu  irmão,  foraó  de  carne,mas  inda  os  Anjos.  Aos  Anjos 

&  a  Paulo  matarão  aquellesa  quem  elledefe-  encomenda  Deos  particulares  provindas,  mas 

)ou  de  livrar  da  morte  verdadeyra .  Huma  vez  a  S.Paulo  todo  o  univerfo.Como  hú  pay  muy- 

matáraõ  a  Abel,&  o  Apoftolo  S.  Paulo  tantas  to  amorofo  fe  ha  cô  hú  filho  frenético  que  per- 

morres  fofreo  quantos  dias  vi veo.  Noè  huma  deo  o  fifo,afíi  S.Paulo  fe  avia  cõ  todos  os  que 

vez  livrou  a  feus  filhos  ,  &a  fydo  diluvio  em  operíeguiaõ&  apedre javaõ.  Como  o  ferro  lã- 

hua  arca  que  fez,S.Paulo  livrou  muytas  gentes  çado  no  fogo  fe  torna  fogo,  a ffiS.  Paulo  enfla- 

de  mais  graves  diluvios,naõ  cõ  arca  de  tavoas,  mado  em  charidadc;todo  era  charidade,como 

íenaõ  com  fuás  Fpiftolas  cheas  de  fpirito  de  que  gerara  elle  todo  o  univerfo.Como  quefo- 

Deos.Na  arca  de  Noè,oq  entrou  corvo,corvo  raellecomú  pay  de  todo  mundo,aiTi  amava  a 

fahio,&oq  leaõcõ  a  ferocidade  de  leaõfahio,  todos,&  procurava  o  bem  pêra  todos.  Naõfe 

poré  o  õ;  ouvio  a  doutrina  do  glorioío  S.Paulo,  efeufe  ninguém  cuidando  que  naõ  poderá  imi- 

le  veyolobofahiocordeyro,&íeavede  rapi-  tara  S.Paulo.  Se  temos  corpo,  corpo  teve  elle. 

na,  íahio  manfo  como  pomba.  Se  remos  alma,alma  tevc.Se  comemos,elle  co- 

Abrahaõ foy  louvado  detodos,porquepor  meo.Oquefezaelle,fez  a  nos.  Aííi  he  Deos 

mandado  de  Deos  deyxou  fua  pátria  /masSaõ  noíío  como  de  S.Paulo.  Diz  Santo  Agoftinho. 

Paulo  por  Jesv  Chrifto  deixou  o  univerfo,  &  o  Ocordeyromortodos  lobos,  fez  cordeyros  de 

Cco  dos  Ceos,&  ainda  o  mefmo  Chrifto,  &  ne  lobos.  Notay  como  fe  ofTerece  a  obedecer  o  q 

o  prcfcntc,nem  o  futuro,  nem  a  alteza  ,  nem  o  hia  cõ  poder  a  perfcguir,foy  derrubado  do  ca- 

profundoo  pode  apartar  dacharidadede  Jesv  vallo,  &  levantoufcpre'gador  ,  cayo  filho  de 

Chrifto.  Abrahaõíepoz  em  perigo  por  livrar  perdiçaõ,&  levantoufe  vnío  de  eleição  Efte  foi 

da  morte  o  filho  de  feu  irmao,S.Paulo,naõ  húa  Paulo  cavalcyro  de  C nfto,enlmado  porChri- 

mas  muytas  vezes  fc  poz  á  morte  por  livrar  os  fto,ungido  por  Chrifto,crueificado  cõChnfto, 

&  glorio- 
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&gloriofocõ  Chrifto. 

Dos  milagres  deftes  dous  Príncipes  dos  Apo- 
ftolos,por  abreviar  a  hiftoria ,  naõ  quero  mais 
contar  que  o  que  diz  S.  Gregório  Papa  efere- 
vendo  a  Conftantina  Augufta  Emperatriz  no 
terceiro  livro  do  regiftro,cap.  3  0.0  qual  dizaffi. 
A  ferenidade  de  volta  piedadc,acefa  cõ  a  da  re- 
liffi3õ,&  amor  de  fantidade  me  mandou  pedir  a 
cabeça  do  Apoftolo  S.Paulo,ou  outra  parte  de 
leu  facradífioiG  corpo,pera  pòr  na  Igreia  queà 
fua  honra  fe  edifica  no  voíto  paço .  Pcdiíme  a- 
quilo  que  eu  naõ  pofío  fazer,nem  oufo,porque 
os  corpos  dos  gloriofos  Apoítolos  S.  Pedro  & 
S.Paulo  refplandecem  có  tantos  milagres  nas 
fuás  Igrej  is,  &  aíti  cfpantaó  os  q  a  feus  corpos 
prcíumem  chegar,que  nem  para  orar  oufamos 
chegara  elles.Ondecomo  nosannos  paítados 
o  Papa  meu  anteceítor  de  gloriofa  memoria 
quizeíte  mudar  huma  prata  que eftava  íobreo 


arado,fe  as  puder  tirar  li mandoas.Porqucacôi 
tece  que  quando  alguns  pedem  por  bençaõ  Sc 
graça  algúapartedas  ditas  cadeas,vemo  Sacer- 
dote cõ  a  lima,&  limandoas,a  hús  logo  fe  foi» 
taófem  algúa  detença,  &  a  outros  por  mais  cj 
limaõ naõ fac delias  nada. 

O/  bernavenrurados  Apoílo!os,efta  he  a  ley 
de  noffo  meftre  &  Senhor,ifto  he  o  q  vòs  eníi- 
naftesquenos  amemos  hús  aos  outros  &buf~ 
quemos  o  proveito  do  proximo.Satisfazei  San»» 
tos  cõ  efta  ley,&  tende  grande  cuidado  de  nòss 
pêra  que  alcancemos  vitoria  contra  os  vidos, 
reíiftencia  contra  os  demónios,  quietação  da 
alma,  paz  verdadeyra  pêra  todos, &  que  ame- 
mos os  que  nos  per  leguem,  &  façamos  bem  a- 
quem  nos  mal  faz ,  que  tenhamos  paciência  & 
verdadeyra  humildade,&  confervemos  a  pure- 
za da  alma  &  do  corpo.  Rogamosvos  ó  Prín- 
cipes da  milícia  Chriftãa  ,  que  ponhaes  voffos 


altar  de  S.Pedro,  apartada  quaíl  quinze  pés  de  piadofos  olhos  em  nòs ,  &  encaminheis  noíta 

feu  facratiítimo  corpo,apareceolhe  hú  final  de  vida  à  tranquilidade  do  animo ,  &  da  coneien» 

muy  to  grande  eípanto.  E  querendo  eu  mefma  cia  limpa  de  peccados ,  &  chea  de  boas  obras, 

melhorar  algumas  coufas  a  cerca  do  corpo  do  digna  dos  olhos  divinos,  pêra  q  nefta  vida  ce« 

Apoftolo  S.Paulo,como  foíte  pêra  iífo  necef-  lebremos  voíta  feita  cõ  pureza  da  alma  &  na 

íario  cavar  a  cerca  do  lugar  onde  eftava  ofeu  outra  alcancemos  os  bês&  gloria  prometida,, 

corpo,o  maioral  daquella  Igreja  achou  huns  polabegninidade&mifericordiade  noíto  Se- 

oflbs  apartados  donde  eftava  o  corpo  de  S.Pau-  nhor  Jesv  Chriíloque  vive  &  rcyna  cõ  o  Padre 

lo,&  porque  fe  atreveo  levantalos  &  paífalos  a  &  Spirito  Santopera  todo  fempre.  Amen. 

outrolugar  lhe  apareceraõhúas  vifones  muy-  t L+L—. '. — -«— - 

to  efpantofas,&  morreo  fubitamente.  Alem  di-  IULHO. 

fto  o  Papa  meu  anteceítor  querendo  melhorar  j)a  Vifitacaoâa  Puriffima  Virgem  Maria 


alguns  coufas  do  corpo  de  S.Lourenço  Mártir, 
naõ  íabendo  onde  o  Santo  corpo  eftava  fepul- 
tado,bufcavaõno  cavando  na  terra  ,&  fubita- 
mente o  feu  fepulchro  foy  aberto ,  &  todos  os 
que  aly  eftavaõ  prefentes  &  trabalhavaõ ,  &  os 
Monjcs  6:  moradores  que  viraõ  o  corpo  do  S. 
Martvr,inda  que  nenhú  oufou  tocar  nelle  den- 
tro de  dez  dias  morrerão  fem  ficar  nenhú  da- 
quelles  que   viraõ  o  corpo  do  Bemaventu- 
rado  S.  Lourenço .  E  por  tanto  (fereniítima  Se- 
nhora) naõ  hecoftume  na  noíta  Igreja  Roma- 
na,antes  o  temos  por  muyto  grande  facnlegio 
que  toque  alguém  os  corpos  dos  fantoscõ  fuás 
mãos,  &.  fe  alguém  fe  atreve  f  azelo ,  naõ  fica 
leu  atrevimento  fem  caftigo  .  E.  por  iffo  coflu- 
mavaoPapa  Leaõ  tocar  alguns  cendaes  nos 
corpos  dos  Sãtos  &  aquillodava  por  relíquias. 
Mas  porque  voffo  religiofo  dezejo  naõ  fique 
em  vaõcu  trabalharei  de  vos  mandar  parte  das 
cadeascóqueogloriofo  Apoftolo S.Pauio  foi 


Senhora  a  Santa  ifabel. 


mm? 


O 


Papa  Urbano  fexro  ,  (fendo  atribulado 


Aaa 


com 


^ 
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comofcifma,quefoinofeutempojconfiderã-  faudou  a  Izabel,entre  outras  coufas  q  o  Anjo 

docomoa  bemaventurada  Virgem  Maria  hc  relatou  à  Virgem  gloriofa  na  fua  Embaixada 

avogada  dos  peccadores,&  reparadora  das  võ-  foy  ,  que  Santa  Jyibcl  fua  Prima  tinha  conce- 

tadesdifeerdes,  inftituyo  quefecelebraííeca-  bidoemfua  velhice  ^  &  por  tanto  a  Rainha  do 

da  annona  Igreja  a  fefta  de  fua  VifitaçaõaSãta  Ceo  de  terminou  de  a  ir  vifitar  por  fe  alegrar 

Izabel, porque  por  feus  merecimentos  &  rogos  cõ  ella,&  pêra  a  fervir  .  E  íegundo  diz  S.  Am- 

dènofíb  Senhor  Paz  &  Concórdia  á  Igreja  uni-  brefio  íobreS.  Lucas,  naõ  fez  a  Senhora  ifto 

verfal.  E  como  quer  que  íegundo  a  ordem  do  como  peflba  que  naõ  cria  a  revelação  qoAnjo 

tempo  efta  feftafeouvera  de  celebrar  logo  de-  lhe  differa,  nem  menos  comoduvidoíadaan- 

pois  da  folemnidadede  Anunciação  angélica,  gelica  Embaixada  ,  nem  taõ  pouco  cemofof- 

quandoabemaventurada  Virgem  concebeo  o  peitofa&  naõ  certificada  do  exemplo  que  lhe 

Salvador,&  ella  foy  viíltaraSanta  Izabel,  po-  foy  dado  de  Santa  Izabel  eíhr  prenhe,fenaõcõ 

las  grades  maravilhas  que  entaõacontecêraõ,  dezejo  de  íervir  a  fua  Prima  que  era  velha,  5c 

todavia  ordenou  o  fobredito  Papa  que  fe  ceie-  alegrarfecõella,&communicarlhe  osfecretos 

brafíe  efta  folemnidade  o  dia  feguinte  depois  deDeos  que  o  Anjo  lhe  tinha  dito,  &  louvar  a 

das  oitavas  de  S.Joaõ  Bautifta ,  porque  naõ  fe  fua  Mageftade  por  tudo. 
podia  bem  celebrar  depois  da  fefta  da  Anun-  Nefta  vifitaçaóprimeyramente  avemos  de 

ciaçaó:  por  rezaõ  q  a  Igreja  fe  ocupa  naquel-  aprender  a  humildade  que  a  Senhora  nos  enfí- 

lesdiasnoofficioda  Quarefma&da  paixão  de  na, porque  inda  quede  novo  levantada  &  con- 

noflb  Redemptòr.E  pêra  que  cõ  mayor  deva-  fagrada  em  Mãy  deDeos ,  naõfedefprezou  ir 

çaõfe  celebre  efta  fefta,  concedeo  o  dito  Papa  vjfitaréV  fervir  fua  Parenta  Santa  Iazabel ,  que 

Urbano  VI.os  perdoensque  concederão  feus  jà  lhe  ficava  em  lugar  de  ferva  ,  cemprindoin- 

anteceíTores  Urbano  IV.  &  Clemente  VI.  a  to-  teiramente  aquillo  que  eftá  eferito  .   £)uanto 

dos  os  queeftiveíTem  prefentes  á  mifla  &  offi-  mayor  es^humilhate  em  todas  oícouJoa  ,  ejracha~ 

cios  na  folénidade  da  fefta  de  Corpus  Chrifti.  ràs  graça  diante  de  Deos  .  E  ifto  pêra  confu- 

Celebramos  pois  a  fefta  da  facratifíima  Vir-  íaõ  dos  filhos  dcfte  mundo ,  os  quaes  tanto  que 

gem  Maria  NoíTa  Senhora ,  quando  o  muyto  fobem  hú  pouco  em  honra  &  dinidade  ,  logo 

alto  Deos  primeyramente  teve  por  bem  &quiz  perdem  o  conheciméto  de  fi  &  dos  outros  feus 

manifeftar  ao  mundo  em  publico  asgrandezas  iguaes,logo  fe  efquecemdequem  foraó,  &fe 

&  maravilhas,&  a  muito  excelente  obra  defua  defprezaõ  dos  parentes  de  baixa  íbrte.  Eftehe 

mifericordia,  que  em  fegredo  na  Camará  da  o  fruito  que  trazem  configo  as  falfas  honras 

Virgem  tinha  feyto,  quando  quiz  manifeftar  a  defte  mundo.Mas  as  honras  que  Deos  dâ ,  &  as 

Santa  Izabel  fua  parenta  as  excelências  de  que  dinidades  pêra  que  elle  chama  naõ  inchaõ,mas 

a  tinha  dotado,  queerafer  mãy  de  Deos.  Que  alumião  a  pefíoa  pêra  fe  conhecer  melhor,  & 

nos  aproveitara  taó  alto  mifterio  &  beneficio  conhecendofefometerfe,&  humilharfeatodas 

taõ  grande  fe  ouvera  de  eftar  encuberto  &  em  as  criaturas  por  amor  de  Deos.  Efta  he  a  rezaõ 

fegredo  ?  Pois  defcobri  Senhora  ai;  grandezas  porque  a  mãy  de  Deos  em  confirmação  de  fua 

que  em  vòs  fez  Deos.  Manifeftai  terdes  jà  no  humildade,tanto  que  recebeo  a  Embaixada  do 

vofíb  ventre  o  preço  de  noíTaredempçaõ.  De-  Anjo  Gabriel,  &  juntamente  o  Filho  de  Deos» 

clarai  ferdes  feyta  Camará  &Sacrario  do  mui-  em  feu  ventre,partio  de  fua  cafa  a  exercitar  ef- 

to  alto  Pilho  de  Deos.  Dizei  ferdes  meyo  de  te  oíficio  de  humildade,  &  naõ  fomente  ella, 

noíTo  bem  todo  pêra  que  aíli  os  olhos  de  todos  mas  também  Deos  feu  Filho  que  em  feu  ven- 

emvôsfejaõ  poftos  comoemfeuremcdio,dos  treencerrado&  humanado  citava  hia  fazer  o 

paílados,prcfentes,&dos  que  haõ  denacer,  &  mefmo  oíficio,  &darnos  liçaõ  de  humildade 

dos  que  eftaõ  no  Purgatorio,&  nefta  vida.  Afti  antesdenacido.A  Virgêhia  vifitar  Santa  Iza- 

o  fez  a  Senhora  ,  que  vay  comunicar  taõ  altos  bel  pêra  falarem  nos  divinos  mifterios,  &oFi- 

mifterioscõ Santa  Izabel. AíTi  diz  o  Evangeli-  lhodeDeos  efeondidono  ventre  da  Virgem, 

{ta,  recebendo  a  Virgem  Maria  a  Embayxida  hia  vifitar  o  feu  Precurfor  que  eftava  efeondi- 

do  Anjo  da  Conccyçaõdo  Filho  de  Deos,pat-  dono  ventreda  mefma  Santa  Izabel,  pêra  que 

tiofe  logo  cõ  grande  preífa  &foy  ás  montanhas  efeondidamente  &  efpiritualmente  o  benzelfe 

dejudea  &  entrou  em  cafa  de  Zacharias ,  6c  &fantificaíTe.EftavaoMinino]oaõcõanodoa 

&  magoa 
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&  magoado  peccado original, entrou  a  fonte 
da  limpeza  &  luz  eterna  cuberta  no  Ventre 
vir<rirul,&  alimpou  &  lavou  a  magoa  doMi- 
nino,&  encheo  lua  alma  de  luz  celeftial.O  pec- 
cador,íe  te  parece  mu)  to  grande  mifericoidia 
&  efpecialfavor,vir  ]esv  Chrifto  vifitar&  alu- 
miar S.  ]oaó  ,  naó  te  pareça  que  eftás  longede 
receber  femelhantc  mifericordia  da  Mão  de 
Decs.  AS.  |oaõveyo  o  Senhor  vifitar&  alim- 
par de  todo  paccadotresmezes  antes  que  na- 
ceííe,&  a  ti  veote  vifitar  &alimpar  oito  dias  de- 
pois de  nacido  quando  fofte  bautizado  na  mi- 
ninice,&  entaõ  fofte  de  Deos  prevenido  em  vi- 
firaça  õ  &  bençaõ  de  doçura,lavandote  primei- 
ro por  íeu  fangue  da  mafcarra  original,  que  a 
tu  pudefles  conhecer. 

Levantoufepois  a  Virgem  cõ  diligencia  & 
partio  pêra  as  Montanhas  de  Judea  vifitar  Sãta 
izabel.  Pêra  onde  podia  caminhar  (  diz  Santo 
AmbrofioJ  a  Virgem  chea  de  Deos  fenão  pêra 
a  altura  dos  Monrcs^Certo  final  he  da  alma  em 
qúc  mora  o  Spinto  Santo,  fempre  pretender  & 
foípirar  a  mayor  per feyçaõ: fempre  dezeja  fo- 
biróc  crecerem  virrude.Nuncadiz.Baftaoque 
eftà  feyto, antes  fempre  diz.  Naó  eftáfey  to  na- 
dadas eftà  ainda  tudo  por  fazer.  No  caminho 
de  Deos  (diz  S.  BernardoJ  o  naó  ir  a  diante,he 
tornar  a  traz .  Por  perfeytoque  hú  feja  ,  fenaõ 
dezeja  mayor  perfeiçaõ,jà  naõhe  perfeyto,  nê 
menos  merece  dizerfe  delleqaproveyta ,  pois 
naó  querer  aproveitar,he  já  desfalecer.Ningue 
tinha  mais  fobido  em  pet  feyçaõ  que  a  Virgem 
facratiííima  noíTa  Senhora,  mas  porque  conti- 
nuamente peracorfigo  hia  melhorando  &cre- 
cendo  mais, por  iíío  parte  de  fuacafa  ,  ckanda 
cõ  prefleza  o  caminho  das  montanhas  onde 
vivia  Sinta  Izabel,  pêra  exercitar  oofficioda 
humildade. Hia  a  Senhora  depreíTa,  porque  às 
molheres  naõ  lhe  eítà  bem  andarem  fora  de 
fuás c afãs,  mayormente  poios  caminhos.  O 
quaó  bemaventurados  os  que  acompanhavaõ 
a  Virgem  no  caminho.  O  muyto  ditofo  cami- 
nhante que  encontrava  a  Rainha  do  Ceo,  & 
(audava  aquella  Virgem.  Ditofaa  cafaonde 
o  lley  do  Ceo  encerrado  nas  entranhas  da  pu- 
r.llima  Virgem, &  o  grande  Bautifta  uas entra- 
nhas da  mãy  ,  &  a  Rainha  dos  Anjos  &  Sa  nta 
Izabel,  &  S.]oaõ,&  S.]ofe,&  Zacharias  todos 
eftavaõdebayxodehum  telhado,  Sccomiaõ  a 
húa  mefa.Primeyro(diz  o  Evangelifta  (fauclou 
a  Virgem  aS.Izabel, que S.  Izabel  à  Virgem, 


porfua  muyto  grande  ^humildade  porque  co- 
rri o  diz  o  Apoftolo  S.Paulo. Hús  aos  ourros  de- 
vemos anticipar  &  honrarnos.E  tanto  que  lo* 
ou  nos  ouvidos  de  Santa  Izabel  fua  fuaviííima 
faudaçaõ,  alegroufe  fobrenaturalmente  o  Mi- 
nino,  &  começou  de  dar  faltos  cõ  prazer  no 
ventre  da  Mãy .  E  juntamente  alumiada  Santa 
Izabel,conhecendoaHofpedaque  lhe  entrara 
emeafa  ,  &  quem  era  o  Filho  que  no  ventre 
trazia,deuhú  grande  brado  &  diífe.  Benta  Jois 
vos  entre  as  molheres^ér  bento  he  ofruito  do  vofjo 
ventre. E  onde  mereci  euq  a  May  de  meu  Senhor 
me  vifitaffc?  Verdadeyramente  ,  que  tanto  quç  a 
vo\de  voffafaudaçaÕ  foou  nos  meus  ouvidos,  logo 
o  Minino  que  no  ventre  trago  deu  faltos  copra^erv 
&  bemaventurada  fois  que  crefèes  aembayxada  q 
o  Anjo  vos  deu  da  farte  de  Deos  ,  forque  todas  as 
coufas  que  por  elle  vos  for  ao  ditas,  em  vós  fe  com- 
priraõ.  Falando  S.Chryíoft;omocõS.Joaõ,per- 
guntoulhe.  DizeMinino,  dize  o  mayor  de  to- 
dos os  Profetas,  donde  te  veyoefta  novidade 
de  prazer/7 Que  he  ifto  queinda  não  es  nacido 
&  jà  profetizas  &  conheces  a  vinda  de  teu  Se- 
nhorio cõ  quanta  a  legtia  o  receberias  fe  foíTe 
nacido  &  o  viífes ,  pois  quç  fó  da  noticia  que 
tês  de  fua  vinda  te  esforça  cõ  alegria  a  lhe  fayc 
ao  caminho  ao  receber?Prjmeyro  foy  eheo  do 
Spirito  Santo  o  Minino  que  fua  May ,  &  de  ef- 
tar  cheo  de  graça  o  minino  ,  redundou  a  graça 
na  Mãy.  A  voz  de  Santa  Izabel,  que  diz  o  Evã- 
gelifta  q  bradou  ,  naó  foy  tanto  elamorofa  co^ 
mo  devota. Porque  o  fom  da  voz  naõ  he  o  que 
foa  nos  ouvidos  de  Deos,íenaõ  a  devaçaõ.Po- 
las  mefmas  palavras  que  a  Rainha  do  Ceo  foi 
louvada  de  S.GrabieI,heaquy  louvada  de San- 
Izabel,porque  os  Anjos  &os  homés  hc  rezaõ 
que  honrem  &  louvem  à  que  he  entre  todos  os 
bentos  a  mayor  .  Bonde  me  veyo  a  mi  tanto 
bem  que  a  May  de  meu  Senhor  venha  a  mim\ 
Como  fe  mais  claramente  diífera,  O  facra&if- 
fima  Senhora,porque  fantidade  minhajOupot 
quaes  merecimentos  meus  me  veyo  tanto  bê, 
que  a  Virgem  Mãy  de  meu  Senhor  venha  com 
tanta  humildade,  8c  devaçaõ  &  reverencia  a 
mi  fua  ferva  ?  Verdadeyramente  não  me  veyo 
tanto  bem  por  merecimento  que  eu  tenha,mas 
ifto  foy  íó  pola  graça  de  Deos ,  porque  eu  Se.' 
nhora  ouvera  de  ir  a  vos ,  mas  a  vofla  humil- 
dade &  a  de  voffo  Filho  vos  conftrangeraó  vir-, 
des  a  mi. 

Vendo  a  Mãy  de  Deos  qneosdívínos  fecre- 
Aaa  4  t°s  i£ 
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tos  jà  eraõ  dcfcubcrtos ,  chea  dealegria  fpiri-  mãoa  AbiatarSazcrdotc.Bem  merecias  a  morte, 

tunl  começou  a  catar  àquelle  maravilhofo  cã-  porem  porque  trouxefle  diante  de  meupay  arcado 

tico  da  Magnificar ,  dizendo  .Manificat  anima  Senhor  naõ  morrerás  .   Todos  nós  pcccadores 

ntea  Domtnum.  Acoftumavaõ  os  judeus  quando  dignos  fomos  de  morte,&de  morte  eterna,mas 

recebiaõ  alguma  mercê  aífinalada  de  Deos,  fe  nos  chegamos  a  efta  fanníTima  arca  ,  onde  o 

dizer  cantigas  de  agradecimento  como  fez  Iu-  Paõdavida  foy  pofto  cõ  verdadeira  devaçaÕ, 

dithjThobias  &  Ana  mãy  de  Samuel, &c.  Efe-  fomos  livres  por  cila. 

gundoiftomais  rezão  tevea  Rainha  do  Ceo  E  manifeftando  a  gloriofa  Senhora  que  nao 
de  magnificar  a  Deos  que  todos  os  que  em  ai-  avia  de  fer  louvada  de  todas  as  géraçoens  por 
gíí  tempo  o  louvarão  &engrandeceraõ,porque  fua  virtude  própria,  fenaõ  pola  graça  fingular 
a  mercê  que  a  Virgem  recebeo  foy  mayorque  quede  Deos  recebeo,continua  ntíkfeu  canti- 
nenhuaoutra.  Diz  a  Senhora.  0  Izabeljume  co  adiante  dizendo.  Porque  fe^  cm  mi  grandes 
louvas  dos  bes  que  em  mi  vésjmtu  a  minha  alma  ccufas  o  que  he  poder  o fo,é>  cujo  nome  hefanto.  No- 
louva  ejr  engrandece  a  Deos  meu  Senhor  &  cria-  temos  agora  nefte  quarto  verfo  quanta  deva- 
dor como  apay poder-ofo^por  cujavirtudefao  Crea-  çaõ  &  humildade  foa  outra  vez  ntfías  palavras 
das  ejr  fomentadas  todas  coufas, atribuindo  a  ellefó  da  Virgem.  Louvoua  Santa  Izabel  como  mãy 
todãagloria^porquedafuamâonosvem  a  nós  to-  de  Deos, «5c  engrandece  fua  fe',  mas  ahumilda- 
dos  os  bes  .  Engrandece  minha  alma  o  Senhor ,  &  de  devota  naõ  podia  lofrer  que  fe  atribuyfle  a 
alegroufe  o  meu  fpirito  em  Deos  meu  Salvador,  ella  coufa  algúa, mas  tudo  refere  àquelle  cujos 
De  três  maneiras  he  Deos  magnificado  nos  be-  benefícios  eraóncllc  louvadoSjdizcndo.i^;-^ 
neficios  que  nos  faz .  A  primeyra  atribuindoas  fez,  em  mi  grandes  coufas  o  que  kepoderofo,&  cu- 
á  fua  magnificência  &  largueza.  A  fegundada-  jo  nome  hefanto.  Como  femais  claro  difleraa 
dôlhe  graças  por  elles.  A  terceira  exercitando-  Santa  Izabel. Vós  meengrãdeceiscomo  a  mãy 
nosnelles,  &  tendoos  na   memoria  contino.  do  Senhor,  mas  a  minha  alma  engrandece  ao 
Eftendeofe a  Virgem  noíla  Senhoranefte  can-  Senhor.Dizeisquccõ  a  minha  voz  fealegrou 
tico  mais  do  cjue  em  outra  parte;no  Evangelho  voíío  Filho  no  ventre,  mas  o  meu  fpirito  íe 
feachaaverfálado,dandonos  a  entender  que  alegrou  cm  Deos  meu  Salvador  .  Chamais-me 
nos  louvores  de  Deos  nos  avemosde  ocupar  bemavêrurada  porque  cri,  mas  deita  bemave- 
muyto,&  eftender  mais  que  em  outra  coufa.  E  turança  &  fe' ,  he  caufa  a  fuprema  bondade, 
aííinando  a  caufa  pola  qual  lhe  convinha  mag-  porque  por  iftodiraó  todas  as  gerações,  que 
nificar  a  Deos,&  alegrafe  nclle,diz  dteme:Por-  íbu  bemavcnturada,porquc  Deos  olhou  á  hu- 
quepez,  o  Senhor  os  clhoynH  humildade  ejr  baxe-  mildade  da  fua  ferva ,  fazendo  em  mi  grandes 
za.de  fua  ferva,  &  por  tanto  me  chamarão  bem-  couías.Onde  diz  a  °\oh.  Por  tanto  minha  alma 
aventurada  todas  /is  gerações  :0  bemaventurada  engrandece  o  Sehhcr ,  porquefe^  em  mi  grandes 
humildade  que  deu  aos  hornes  a  divindade,  coufas.  Naõ  atribuo  coufa  algúa  a  meus  mere- 
ParioaVida  aos  mortaes,  renovou  os  Ceos,  cimentos  f  mas  tudo  refiro  àquelle  que  cílcn- 
putificouomundo,  abrio  o  paraifo,  &  livrou  cialmente  he  poderofo  ,  &  dos  pequenos  & 
as  almas  dos  infernos, Diz  S.Agoftinho  .  A  hu-  &  bayxos  faz  fortes. E  Theofilo  diz .  Que  cou- 
mildade  da  Virgem  Maria  foy  a  efeada  pola  fas  grandes  faõeíhs  Senhora  que  vos  fez  o  po- 
qual  Deos  defeco  àrerra.E  que  outra  coufa  he,  derofo?Crcoquefaõeílas,que  fendo  vós  cria- 
olhcu  Deos  minha  humildade  ,  fenaõ  dizer  que  turapanítcsoCrcador;&  lendo  ferva  geraftes 
a  aprovou?  Muytos  parecem  humildes  diante  ao  Senhor,&-  por  vós  remediou  Deos  o  mun- 
dos olhos  dos  nomes,  cuja  humildade  naõ  he  do,8c  por  vósoalumiou,&  por  vós  orevocou 
aprovada  de  Deos.  Os  que  de  verdade  faõ  hu-  à  vjda  perpetua. E  fegundodiz  Beda,cfta  fente- 
niildes,  naõ  querem  fer  louvados  dos  homens  ca  corresponde  ao  cnmeyro  verfo  deite  can- 
nefk  mundo  ,  mas  iómcnredeíejaõ  feu  fpirito  tico,  que  diz  .  Minha  alma  enqradecc  o  Senhor. 
alegrarfeem  DeosfcutSalvador  .  Bem  vemos  Porque íóaquclla  alma  áqual  Deos  tem  por 
comprida  cíh  profecia  da  Virgem  pois  naõ  ha  bem  defazer  grandes  coufas  o  pode  magnificar 
geração  que  a  naõ  louvc,&  tenha  por  Senhora,  6x  engrandecer  cõ  divinos  louvores. 
&  ella  he  o  mais  certo  mcyo  perao  peccador  Depois  de  ter  agradecido  a  facrariílima  Vir- 
fe  chegar  a  Deos  em  fua  devacaó .  Difi e  Sala-  gem  as  mercês  próprias ,  agradece  a  mercê  Sc 

bencíi- 
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beneficio  que  a  rodo  o  mundo  foy  feyto,  dizê-      Hilforia  da  vida  da tforiofa  Ramha  Santa  Ilibei, 
do. ò  04  mifencordu  in-finitafe  ejíende  a  todas  as  molher  dellity  D.Dmis. 

gerações.^  aífi  hc  verdade,  que  inda  que  a  jufti- 
ça  de  Deos  he  o  meímo  q  a  f  ua  mifericordia,& 
nunca  faz  juftiça  fem  uíar  de  miíericordia  ,  da 
parte  noflfa  &  quanto  aos  effcytos ,  mais  reluz 
íua  miíericordia  cõ  todos  que  fua  juftiça .  Fa- 
zer juftiça  Deos  caíligando,he  como  movimê- 
to  violento,quehe  ab  extrinfecoquenaõcaf- 
tigaria  fenaõ  onvcffe  culpas  .  Fazer  miíericor- 
dia perdoando,  hecomo  movimento  natural 
ab  intrinfeco  que  por  fua  bondade  nos  faz  bé, 
Ifto  hc  o  que  diz  o  Pfalmiftá .  A  ira  &  ca/ligo  de 
Deos  vem  da  fua  indinaçaÕ9{quer  dizer)  por  fer 
indinado  &  provocado  de  noífas  culpas .  Mas 
a  vida  &  os  bens  que  nos  faz,  vem  da  fua  von- 
tade &  dezejos.Efta  taõ  excelente  miíericordia 
feda  a  entender  no  Exodo,onde  íe  diz.  Eu  fia 
Veosfortetfue  vifito ,  &  cafiigo  as  maldades  dos 
ft.es  nos  filhos /e  a  quarta  geração  :  &  faço  rnife- 

rtcordta  aos  que  me  fervem, te  milhares  de  milha'-         ^l^^-^^^riÂ^ 
resde  annosjondc  põem  limite  á  juftiça:&ofa-         a     Gloriofa  Santa  Izabel  Rainha  de  Por- 
zer  miíericordia  he  fem  termino.  J^  tugal  naceona  era  do  Senhor  de  1271. 

O  outro  verío  que  fala  do  rigor  da  juftiça  q  £0y  filha  delRey  Dom  Pedro  &  de  fua  molher 
ufaDeoscõosfoberbos,&diz.  Poderofamente  DonaCoftança  Reys  de  Aragaõ.  Cujo  naci- 
ebrou  co  (eu  braco;ejr  derramou  os  foberbos  do  feri'  mento  foy  taõ  alegre  a  EIRey  Dom  Jayme  feu 
f amento  de  f-us  mãos  de  zcjos.E  afíi  he  notório  q  Avò,quecõeftardefa  vindo  com  todos  feusfi- 
pola  virtude  de Jesv  Chrifto,  lançou  do  mun-  lhos,cõ  ella  lhe  nacco  a  paz  que  foldou  todas 
do  os  íoberbos  &  maos,&  levantou  oshumil-  aquellasqucbras,tomandoa  pêra  a  criar  copa* 
des  &  maníos  de  coração.  Conclue  a  clemen-  lavras  que  teftimunhavaõ  feu  contentamento, 
tiííima  Virgem  íeu  Cântico,  agradecendo  ao  &luz  qa  bemaventurada  Minina  daria àquel- 
Padre  Eterno  o  beneficio  taõ  alto  da  facvatií-      ]a  Real  cafa  de  Aragaõ. 


fíima  Encarnaçaõjdizêdo.  Recebeo  Deos  a  lfraely 
ou  ao  povo  de  ífrael  feu  fervo  fera  que  por  obra  ejr 
tjftyto  fe  lembrajfe  da  mifericordia  que  avia  de 
ufar  cõ  Abraham ,  &  co  fua  geração  pêra  fempre, 


Morto  elRey  Dom  Jayme  feu  Avó,  reco- 
Iheofe  efta  Infanta  pera  caía  de  íeu  Pay  elPvey 
Dom  Pedro,ondeíe  criou  aquelles  primeyros 
annos  de  íua  mininice ,  em  que  já  fe  v  iaó  húas 


como  o  tinha  prometido  aos  nofíbs  padres  an-  efperanças  certas  do  que  feria  fendo  demais 
tepaííados.  idade,rezandomuyto  a  meudo,  frequentando 
Efteve  a  purifíima  Virgem  Maria  (como  os  divinos  officios,tanto  que  aos  oito  annos  re- 
diz o  Evangelifta)em  cafa  de  Santa  Izabel  por  zava  o  divino  offkio,&  tinha  hú  zelo  compaf- 
efpaçodetresmezes,  &  defpois  tornou  a  tua  fivo  dos  pobres,  que  lhe  fazia  defpcndercõel- 
cafa  a  Nazaretb.Sobio  a  facratiííima  Senhora  les  o  que  naquella  idade  podia.  Avia  nella  hum 
às  Montanhas  pera  vifitar  a  Parenta  prenhe,  &  honefto  intento  de  fanta  limpeza,  cõ  queeftra- 
porèm  tanto  efteve  com  ella  (  fegundo  diz  Sã-  nhava  pediremna  pera  nenhú  Principe,&  hum 
toAmbrofio;  quanto  foy  necefíario pera  pro-  compadecerfedosqem  vaõa  pediaõ  (fegundo 
veito  da  Mãy  &  do  Filho  &  defpois  fe  tornou  a  fua  intenç iõ.)Nem  clRcy  íeu  pay  ,  parece  que 
Rninhados  Anjos  a  fua  cafa  a  Nazareth,onde  guiado  do  Spirito  Santo  que  a  eftes  Rcynosa 


efteve  tèq  foy  cóS.  jofepha  Bellèm  dejudea 
cidade  de  David  ,  onde  pario  noíía  luz  &  Sal- 
vador jesv  Chrifto:&  o  qual  cõ  o  Padre  &  Spi- 
rito Santo  vive  ôcrcyna  per  infinita  fccula,hú 
Deos.Amem. 


dererminava,uunca  quizdífferir  a  nenhum  de 
quantos  Príncipes  a  pediaõ  ,  fó  movido  de  hú 
amor  paternal  cõ  q  brandamente  a  amava,<3c 
aífi  naõ  fc  podia  fazer  força  cm  a  apartar  de  fi, 

crendo 
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tàfcó 


crendo  q  apreferçadaquella  Minina  lhe  dava 

bom  fuccflo  em  rodas  fuás  coufas.  E  acontecco 

que  fendo  cita  Senhora  de  onze  annos  elRey 

D.  Dinis  pretendendo  caiar  có  ella  ,  mandou 

íeus  Embaxadores  a  elRcy  D.  Pedro  ieupay 

pedila  por  molher.E  elle  que  a  tantos  a  negara, 

por  divina  permiííaõ,  &  bem  deftes  Reynos, 

lha  concedeo,di  zendo:  gue  cv  quanto  o  aparta- 

mente  defua  Filha  o  magoava ,  tcà&via  a  certeza 

que  tinha  que  feria  pira  ferviço  de  ncjfo  Senhorio 

deixava  mnyto  confolado.E  dandolhe  grande  do- 
te^ muytas  riquezas,&  acõpanhada  demuy- 

tos  Prelados, &  dos  grandes  do  Reyno  de  Ara- 
gão^ de  muyto  nobres  molheres:&lançando- 

lhea  bençaõ,  naõ  fem  muyto  grande  faudade 

da  dulciflima  Filha, fe  defpedio delia  mandan- 

doaa  Portugal.  Dahi  acompanhada  de  toda  a 

nobreza  do  dito  Reyno  de  Àragaõ,  &  doAr- 

cebifpo  de  Valença,  entrou  em  Caftella  onde 

a  recebeo  o  Infante  D.Sancho  íeu  primo  cem 

irmão  &  naõ  na  acompanhou  por  andar  oc- 

cupado  em  guerra:  mas  rogou  ao  Infante  Dõ 

]aymefeu  irmão  que  a  acompanhaííe,  o  que 

elle  fez  de  muyto  boa  vontade,  acompanhan- 

doa  por  todo  o  Reyno  de  Caftella  te'  a  cidade 

de  Bragançaque  efiá  na  entrada  de  Portugal,      feupay,  nê  Rainha  tiveíTcmnoticia,indoam- 

onde  a  entrega  eftava  determinada  ,  efperando      bos  de  Santarém  pêra  Azambuja, hú  Hermitaó 

ahi  o  Infante  D.  AfTonfo  irmão  de  el  Rey  Dom      lhe  fahio  ao  enconrro,&  em  voz  alta  difie  a  Sã- 

Dinis ,  &  o  Conde  D.  Gonçalo  caiado  cõ  húa       ta  Izabel .  Como  a  Rainha  Dona  Confi  anca  fua  fi- 

irmãa  baftarda  delRey,  &  outros  Prelados  ôí      lha  era  mor ta,ejr  lhe  aparecera  alguaívc^es^ér  % 

Senhores  do  Reyno.  Donde  defpidido  o  Infate      ella  por  divina  fentença  ejlav a  julgada  ao  Purga- 

D.Jayme  tornoufe  pêra  Caftella;  &  o  Infante      tório  onde  penava,  &  lhepedia  (ca  quizejfe  ver 

D.Afonfocom  osPrelados,&  mais  Senhores,      livre  daquellc  tormento  lhe  fi\rjfe  dizer  huanno 

trouxeraõ  a  Rainha  a  Trancofo ,  onde  elRey      comino mijfas por  hú  Sacerdote  de  virtuofa  vida 

D. Dinis  íe achou, &  recebeo,  folennizando  as      peralhefer ai 'iviada^ou tirada ao,uellapcna.Dzft.x 


opeito,naó  hila  mas  muyrasvezcsjfendo  vifta 
de  algumas  peflbas.  E  fe  algú  tempo  lhe  ficava 
livre  dcftasocupaçoêsfperaeila  taõfuaves)eftc 
gaftava  cm  lavrar  algúa  coufa  por  íuas  mãos 
pêra  cfTcrecer  ao  culto  divino.  Glcnofa  Rai- 
nha,que  já  naquclla  idade  de  doze  annos  íabia 
concordar  fedas  cõ  lagrimas, brocados  cõora- 
çoés,ocupaçoés  de  tal  eftado  cõ  exercícios  an- 
gelicos,3mor  divino  cõodefcu  efpofo.  Todo 
feu  intento  era  na  virtude  &  efmolas,com  que 
liberal  6)  abundantemente  partia  có  gente  & 
morteiros  pobres.Naõ  fe  pode  duvidar  fenaõ 
que  cm  princípios  tãbcm  lançados  eftava  certo 
hú  flmtaõgloriofo  quanto  efta  bemaventura- 
da  Senhora  alcançou. 

O  primeiro  penhor  que  a  Rainha  Santa  Iza- 
bel ouvedelRey  D.Dinis  foy  a  Infanta  D.Co- 
ftança, fendo  de  idade  de  dezafete  annos,põdo- 
lheeíle  nome  por  refpcitoda  Rainha  de  Ara- 
gão D.Coftança  fua  mãy:aqual  depois  que  foy 
de  idade  conveniente,  cafoua  cõ  elRey  de  Ca- 
ftella D.Fernando  oterceiro,cõmuyro  conré- 
tamento  deftes  Reynos  ambos:  mas  a  morte 
odividionomelhor,  kvandoa  muyto  moça. 
E  antes  que  de  feu  falecimento  el  Rey  D.  Dinis 


vodas  cõ  muytas  feitas ,  nomez  de  Agoftode 
128 2. dandolhe  logo  feus oíFiciaes,&  deputan- 
dolhe  terras  &  rendas  cõpctentes  a  feu  eftado. 
Mas  ella  indaque  porá  obediecia  reverenciai 
delRey  de  Aragaõ  feu  pay  que  cõ  cfte  nó  de 
fanto  Matrimonio  pretendera  liar  eftes  dous 
Rey  nos  em  paz&  amor,  fofle  corporalmente 
juntaaelRey  D.  Dinis,  guardandolhea  fé  & 
amor  q  a  tal  Príncipe  fe  devia.  Cõ  tudo  aquel- 
les  defpoforios  divinos  quedefeufpirito  com 
Dcos  por  devaçaó&  fantas  obras  a  rinha  ata- 
da, inda  lhe  duravaõ,&  creciaó:dando  as  mais 
&  melhores  horas  do  dia  a  hú  Breviário,  ou- 
tras a  outros  livros  cfpirituaes ,  cõ  que  retrai- 


artefe  defpedio  o  Hermitaõ.  Chegando  a  Rai- 
nha a  Azambuja  fez  bufear  o  Hermitaõ  por 
todo  o  lugar,fem  delle,  cu  de  cafa  cm  que  elle 
vivcíYeavcr  recado,  &  afll  o  relatou  a  elRcy 
feu  marido  por  cujo  parecer  foraõ  aqucllas 
miflas  encomendadas  a  FernaóMcndcz  home 
de  vida  aprovada.  Acabado  o  numero  das  Mif- 
fas,eftando  a  Rainha  em  Coimbra  ;  húa  noite 
cm  fonhosapareceolhe  fua  filha  ,  vcftida  de 
roupas  claras  &  refplandecétes,  &  diiTclhc./w?/- 
nhamay  &  Senhora,  cu fou  livre  daquclla  pena 
cm  que  cjlav a,jà fc  acabar  ao  meus  tormentos,  ve- 
des e/las  roupas  rcjplandecentes,  co  ejlas  entro  na- 
quclla bcmaventuraça,ondc  mal  &  pena  naõ  tau 


daslagrim.is  lhe  banhavaõofermoforofto,na-     jurifdicao.Asc\\.ncs  palavras  acordando  a  Rai- 
cidas  de  húa  devacaõ  diyina  que  lhe  accndiaõ      nha ,  contou  tudo  a  elRey .   Levanrandofc  ao 

outro 


lulho               DO  P.FR.  DIOGO  DO  ROSÁRIO.  563 

outro  áii  cõ  nova  alegria  ,  foy  ouvir  miíTa .  E  mercês  que  igualava  aos  erros ,  &  nííi  fe  faziaõ 

dcfpois  fc  poz  em  feu  eftrado,paramentado  de-  amigos,  que  era  coufa  que  maior  cõtcntamen- 

facoftunaada  mente  de  ricos  ornamentos,onde  to  lhe  dava  ,  comprindo  o  verdadeyroofficio 

Eernaõ  Mendez, a  quê  cometera  as  mifias  lhe  das  Rainhas  &  Princefas. 

vevo  dizer  que  o  dia  antes  acabarão  cargo  Vendo  efta  gloriofa  Rainha  qunõ  duvido- 

que  lhe  dera  .     Ella  que  já  naõ  tinha  tão  vi-  fa  &  perigofaera  a  guerra  entre  os  Reys  chrif- 

va  a  lembrança  delias,  tornandolhejá  memo-  tãos  pêra  as  fazcndas,corpos&  almas  ,  &  pêra 

ria,vendo  como  tudo  hia  confrontando,deua  a  deftruyçaõdachriftandadeem  efpecial  entre 

noÍToSeuhor  muytos  louvores,pcdindo  a  todo  os  Reysde  Efpanha  por  aver  naqnelle  tempo 

o  Reyno  que  os  deífe  polo  livramento  da  Rai-  muytos  Mouros  que  a  conquiftavaõ  por  mar 

nha  Dona  Coftança  fua  filha  do  Purgatório  ao  &  terra,vendo  grandes  difeordias  entre  elRey 

Parayfo,dando  muytas  efmolas ,  louvor  certo  de  Aragaõ  D.Jayme  feu  irmão  &  elRey  de  Ca- 

&  verdadeyro.  ftella  D.Fernando  feu  genro,  que  fe  aparelha- 

Sendo  Santa  Izabel  de  vinte  annos  parioo  vaõ  pêra  grandes  guerras  fobre  hús  lugares  q 

Príncipe  D.  Afonfo,  que  foy  Rey  de  Portugal.  elRey  de  Aragaõ  tomou  aos  Mouros,  &  elRey 

Trazia  continuamente  efta  gloriofa  Rai-  de  Caftella  dizia  ferem  de  fua  conquifta  &  jur- 

nha  diante  dos  olhos  fobre  todas  ascoufas  a  diçaõ,elRey  de  Aragaõ  ocontrairo  ;  vendo  a 

honra  &  gloria  de  noffo  Senhor,&  a  paz  &con-  deftruiçaÕ  dos  Reynos,  cõ  a  qual  fe  alegravaõ 

cordia  dos  proxirnos,&  tudo  o  que  podia  tirar  os  Reys  Mouros  de  Caftella,&  de  Africa ,  &  q 

deite  bem  cftimava  em  pouco.  Em  tanto  que  aviaõ  de  fazer  guerra  ao  vecidoou  a  ambos  fe 

cõfer  Rainha,que  tinha  muytas  obrigaçoens  a  foííem  desbaratados,  do  que  recrecia  grande 

íeu  eftado,  vindo  elRey  D.  Dinis  feu  marido  a  dano  à  Chriftandade, movida  cõ  grandeza  ze- 

grandes  differenças  cõ  a  Infante  D.AfTònfofeu  lo&paixaõ,tratou  cõelRey  de  Aragaõ  feu  ir- 

ãrmão,té  chegarem  a  pele'jar,&  tudo  fobre  ren-  maõ,&  cõ  elRey  de  Caftelia  feu  genro,q  acey- 

das,efquecida  ella  do  concerto  fera  conta  das  tafiem  a  elRey  D.Dinis  por  terceiro.&aeabou 

partes,cõfua  muyta  virtude,  &  bom  eonfelho  cõellequeofoííe.Ecomopera  amanfarcora- 

os  pacificou,  largando  a  elRey  Cmtra,&  algús  çoês  deites  Príncipes  lhe  parecefie  neeeífario  ir 

outros  lugares,querendo  mais  verfe  em  necef-  cila  em  peffoa  cõ  muytos  gaftos ,  efquecida  de 

fidades  queaelRey&oInfante  Dom  AfTonfo  todos  os  trabalhos  fe  poz  ao  caminho,?»  e!  Rey 

feu  cunhado  inimigos,  &ao  feu  povo  em  dif-  Dom  Dinis,  chegarão  a  C.aragoça  cidade  de 

cordias,&  tudo  fobre  benstemporaes  que  ella  Aragaõ,ondefe  ajuntarão  os  Reysde  Caftella, 

mais  naõeftimava  que  em  quanto  a  ajudavaõa  de  Aragaõ,&de  Portugab&aífias  Rainhasde- 

alcançar  a  bemaventurança,  &afíi  pacificou  a  ftes  Reynos,cõ  muytos  Infantes,  «5c  Senhores, 

elRey  &  ao  Infante;&  ao  povo.  &  Prelados .  E  por  a  muyta  virtude  &  pruden- 

Trabalhava  efta  Santa  Rainha  (comohe  cia  de  Santa  Izabel,a  fentença  delRey  D.Dmis 

razaõ  que  façaõ  as  Rainhas  &  Princefas  cafa-  foy  aceitada  de  todos,  &  a  amizade  reftaurada. 

das)  elRey  feu  marido  que  naõ  creííe  falfas  E  afti  podemaisa  virrudede  húa  molher  que 

enformaçoés  que  lhetraziaõdos  feus  procu-  todoo  poder  dos  Príncipes  que  procuravaõfa- 

rando  o  bem  como  a  feus  próprios  filhos.E  dos  zelos  amigos&  naõ  pude'raõ. 

bõs  fervidoresmal  acreditados,  lembrava  os  Entre  elRey  D. Dinis,  &  feu  filho  o  Infante 

bós  ferviçosque  tinhaÕfeitos,&  dellesdiziaa  D.  AfTonfo  ouve  grandes  defavença?,tantoque 

verdade,&com  feefmerar  tanto  nefta  parte  de  ohia  elRey  cercar,  &  prender  cm  Cintra  .  E 

Jhe  fazer  mercè,ajuntava  húa  heróica  virtude  chegou  de  Satarem  té  o  Lumiar.  Ao  que  Santa 

nos  virtuofos,&nas  molheres  ranííima,quefe  Izabel  acodio,  &■  por  feus  merecimentos  ante 

guardava  muyto  derogaraelReyq  naõguar-  nolTo  Senhor,&  por  fua  muita  vimtde,cõmui- 

daílejuftiça  onde  lhe  parecia  que  convinha.  to  trabalho  os  apazigou  .  Mascomoo  Infante 

Entre  os  grandes  &  pequenos  do  Reyno,&  por  feguiííe  maoscõfelhos,  &  f  1  verte  cõ  defcõfian- 

Iterceira  peífoa  fazia  pazes  ,  &  quando  pêra  fe  ça  do  amor  que  cl  Rey  feu  pay  lhe  tinha  ,  naõ 

lefhsefTeituatem  alguma  das  partes  naõ  podia  confervou  efta  paz  ,antesveyoa  rompimento 

íatisfazerfegundoas  culpas  &  erros  cometi-  de  mayoresdifcordias,tanro  que  foy  forçado  a 

dos  cõ  fua  fazenda  dava  de  feus  bens ,  &  fazia  elRey  vir  cercalo  a  Coimbra  pera  o  prender. 

O  que 


.564  FLOS  SANTORUM.  Julho 

Oquefabendoa  Rainha,  movida  cÕ  o  Sinto  Alenquer  fe  rccolheo,&  rr.sndou  ajuntar  mo- 

zclo,doendofedoma!do  Rcyno,  com  grande  lhercs  de  boa  vida, &cõeítas  tinha  toda  fuare- 

prefla  veyo  a  Coymbra  ,  &  citando  pêra  rom-  crcaçaó,<3v  quanto  delRey  era  mais  apartada, 

peros  exércitos,  fezcõqucelRcy  levantaifeo  tanto  mais  feentregava  a  noflb  Senhor.  Todo  o 

arrayal,&  fe  recolhcíTe  a  I.eyria,  &  deífe  renda  tempo  gaitava  rezando,&  orando ,  &  todos  os 

ao  Infante  cõ  que  foítentaíTe  leu  eitado,  &  aca-  dias  da  fomana  jejuava  a  paõ  &  agoa..  Os  feus 

bou  com  o  Infante  que  fofle  a  Leyria  beijara  vaílallos  vendoataõ  mal  tratada  deiRey  acon- 


mão  a  elRey  feu  pay  ,  &  como  Senhor  o  reco- 
nhecefíe.  Mas  quanto  a  virtude  de  Santa  Iza- 
belporhuma  parte  fazia  ,  tanto  pola  outra  os 
mãos  cõ  Telheiros  cõ  o  Infante  desfaziaõ.  So- 
bre fer  elRey  D6  Dinis  muyto  perfeito  Rey, 


felhavaólhe  que  confentiííe  cm  elks  fazerem 
guerraaelRey,tèierteítimidaas  íuas  rendas, 
&  citado  ,  mas  a  Rainha  Santa  nunca  em  tal 
coufaquizconíentir.  Eexprefiamente  rogou, 
&  dcfendeo  aos  Alcaydes  mores  das  fuás  Vil- 


chegáraõ  a  tanto,  que  eirado  elRey  em  Lisboa  las,que  em  nenhúa  maneyra  deiobedeceííem  a 

o  vinha  cercar  &fazerguerra,faiolheelRey  ao  elRey  feu  Senhor  ,  porque  cm  tuuolhedevia 

encontroem  Loures,  onde  os  exércitos  come-  ella  íerfogeyta. ElRey  D.  Dinis  maravilhado 

çaraõ  a  pelejar  ,  quando  Santa  Izabel  chegou  de  tal  bondade,  comedimento  &  humildade, 

cÕ  grande  preíía  em  húa  mullacõhú  homem  q  mandou  por  ella, &  ficou  confuíloôc  vencido 

a  trazia  pola  redea,&  cõ  grande  esforço  fe  me-  de  fua  paciência. 

teo  poios  exércitos  que  de  huma  &  outra  parte  Tinha  cita  bemaventurada  Rainha  por  co- 

andavaõjà  travados, &  com  dardos, lanças,  &  (lume  de  rezar  o  divino  cfficio  das  horas  Ca- 

pedra«>  de  aremefíb  fe  feriaõ,fem  que  nada  lhe  nonicas,&  rezava  as  horas  de  noflas  Senhora, 

empeceííe,  &  milagrofamentepolo  meyo  dei-  &o  ofício  de  defuntos.  Entre  dia  retira  vaie  a 

les  palíou  fem  receber  ella,nem  o  home  dan-  feu  Oratório ,  onde  lia  por  alguns  livros  fpiri- 

noalgu,depedra,dardo,oulança.Chcgouael-  tuaes, &muytas  vezes  chorava  lagrimas  que 

Rey,  faloulhe.  Eoyfe  ao  Infante,  &  por  vezes  peíTòas  lhe  viaó  derramar.E  por  evitar  toda  a 

tornou  de  hfi  ao  outro,&  por  fua  grande  bon-  ccioíidade,acabadas  fuás  devaçoes  lavrava,cõ 

dade  os  pacificou  de  tamanha  difeordia.  Veyo  feu  fpiritopoítoemnoíToSenhor,  &eítaseraõ 

logo  o  Infante  beijar  a  mão  aelRey  feu  pay,q  fuás  occupaçcés.Foy  muyto  grande  no  jejum, 

lhe  lançou  a  bençaõ.No  que  claramente  fe  via  jejuando  cada  fomana  tres  dias, todas  as  vefpe- 

quanta  virtude  noífo  Senhor  dera  a  Santa  Iza-  rasdos  Santos  que  a  Igreja  mãda  guardar,toda 

bel,&  como  por  ella  maravilhofamente  obra-  a  Quarcfma,todoo  Advento,  &  de  dia  de  São 

va,pois  em  hu  inftante  abrandava  os  corações  Joaô  Bauriíta  té  dia  de  noífa  Senhora  d'  Agoiro, 

duros  &  prevenidos ,  como  eraõ  os  que  por  o  &  a  Quareíma  que  dizem  dos  Anjos ,  que  he 

filho  pelejavaõ  contra  o  pay ,  &  o  do  pay  que  dia  de  noifa  Senhora  d' Agoíto,tè  o  dia  de  nofla 

taõ  facilmente  perdoava  aos  taes. Mas  naõfal-  Senhora  de  Setembro,  &  muytas  vefporasde 


taraõalgus  roinsconfelheirosdelRey,queve. 
do  o  Infante  Dom  Afronto  defavindo  delle,di- 
ziaõ.  Senhor  a  Rainha  da  forcai  ao  Infante  cofias 
rendas \co  que  vos  reffe^apartaya  de  vós,&  tirai- 
Ihe  as  rendas ,  ajji  privareis  o  Infante  de  faber 
vojfos  fcgredos,  &  de  forças  coque  vos  refJla.HX- 
Rey  parcceolhc  bem  o  confelho.E  eíhndo  em 
Santarém  mandou  Santa  Izabel  à  fua  Villa  d' 
Alenquer  privandoa de  todos  as  rendas,  dan- 
dolhe  as  coufasjà  ditas. Agloriofa  Rainha,pof- 
tos  os  olhos  da  alma  em  feu  Crcador,cõ  huma 
maravilhofa  ferenidade  do  cfpirito  aceytou 
as  palavras  delRey  dando  porcaufa  íeus  pec- 
cados,&  os  profundos juyzos  de  noífo  Senhor, 
cm  cuja  mão  &  querer  os  corações  jdos  Reys 
cíhõpcftoí-j&decuja  mão  ia  õ  movidos.  Em 


Santos  por  fua  devaçaõ .  A  paõ  &  agoa  jejuava 
todas  as  feiras  feiras, &  fabbados  do  anno,&  ro- 
das as  feitas  de  noífa  Senhora, &rdos  Apofto!os, 
Foy  a  bemaventurada  Santa  Izabel  muyto  boa 
&  fiel  difpenfeira, dando  dos  bens  de  Deosaos, 
neceííitados  tantas  efmolas  que  parecia  fobre 
pujarem  fuás  rendas.  A  os  pobres  caminhantes! 
&  eítrangeiros  ,  naõ  fó  mandava  dar  deípefa 
mas  também  o  vcítido.Ea  todos  os  moíte^roi 
de  Portugal  da  Ordem  dos  Prègadores,&  de  S, 
Francifco&  dos  Carmelitas  mandava  darca> 
da húanno certos  moyos  de  trigo,  fegundo 
ncceffidadeda  caía  «Sc  do  lugar,?;  ornei  mofa' 
zia  aos  moíteyros  de  freiras.  E  naò  fõmére  ao: 
de  Portugal, mas  também  a  muytos  de  fora  da-JJ 
vacada  anuo  cenas  efmolas,  &  a  muytos  Re 

ligiofoj 
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ligiofos  doReyno&fóradelle,cadaannoda-  velas  da  Ordem  de  Cifter  (que  eIRey  em  fua 
va  de  veílir.Tinha  muita  conta  cõ  as  peííoas  de  vida  mandara  fazerjonde  a  Santa  Rainha  mã- 
qualidade  neceílitadas  ,  &  que  de  ricos  vieraÕ  dou  dizer  muytas  Mifl  as  ,  &  fazer  muy  tas  ef- 
a  pobreza, &fazialhe  largas  mercés,dizendo$  molas  pola  alma  delRey,  cuja  tcftamenteira 
TnaiszeceJJarioeradar  acftcsque  a  alguns  pobres.  era.  Edaly  fefoy  em  Romaria  a  Santiago  de 
Na  quinta  feira  da  Cea  do  Senhor,a  certas  mo-  Galiza,&  efteve  no  feu  próprio  dia  na  fua  Igre- 
lherespobrcs,a  algúas  enfermas  deenfirmida-  ja,&  diíTe  MiíTa  o  Arcebifpo,  &  ofterrou  eíta 
òcs  nojentas,  lavava  os  pès  &beij  iva,dandolhe  Senhora  húa  rica  Coroa  de  muytas  pedras  pre- 
veftido  &  calçado  por  amor  de  Deos .  E  á  feita  ciofas,&os  melhores  vertidos  que  em  vida  del- 
fcira  da  meíma  Somam  fanta  mandava  dar  Rey  trazia  adornados  cõ  muy  to  aljôfar,  pero- 
niuy  grandes  efmolas,  ficando  verdadeira  dif-  las,  &  pedraria,  &  húa  mula,hú  freo  d^ouroSc 
■rafeira  dos  bens  de  nofío  Senhor .  Vifitava  a  prata  &  pedras  finas,cõ  húa  riquifíima  cuber- 
gloriofa  Rainha  os  enfermos,  &  fendo necef-  ta,&  hús  panos  muyto  ricos,  rofados  côas  ar- 
iano os  curava  cõ  fuás  próprias  mãos.  Tinha  mas  de  Portugal  &  d^ragaõcõlijonjasdeal- 
muyto  grande  reverencia  aos  Sacramentos  da  jofar,&  capas  muyto  ricas  que  trazia  feitas ,  & 
Igreja,  &  confeífavafe  muytas  vezes.E  por  grã-  hú  riquiífimo  pontifical  inteiro ,  &  deu  muyto 
dtifimo  acatamento  do  Santiííimo  Sacraméto  grande  orferta  em  dinheiro,q  diziaõ  todos  naõ 
fomente  as  principaes  feitas  do  anno,  cõ  muy-  aver  memoria  de  algú  Principe  dar  femelhan- 
ta  humildade  5c  devaçaó  o  recebia,derraman-  tes efmolas.    . 

do  muytas  lagrimas  de  amor  de  taõ  inefável  Tornandofe  pêra  Portugal,  o  Arcebifpo  de 
beneficio  em  memoria  da  paixão  do  Senhor:  Santiago  lhe  deu  bordaõ&  conchas  pêra  pare- 
pola  qual  Sãta  Izabel  na  feita  feira  da  Soma  na  cer  Romeira  deSantiago;  que  cila  aceitou  .  E 
íantafe  veítiade  panos  muyto  groífos&bai-  poios  caminhos  &  lugares  a  vinhaõ  a  ver  pola 
xos  ,  &aífi  ouvia  osofficios  &  paixaõ  tendo  fama  de  fua  muyta  virtude, 
grande  triíteza  &dor,polo  muyto  que  noífo  Se.  E  vindo  pêra  Coimbra  de  aíTento ,  todo  feu 
nhor  Jesv  Chriíto  naquelle  dia  fofreo  &  pade-  ouro  &  prata  mandou  gaitar  em  fazer  Cruzes 
eco.  Calices,thuribulos,&  vafos  femelhãtes.'&  dos 
Mandou  eíta  gloriofa  Rainha  fazer  o  mof-  veítidos,&  panos  riquiííimos  mãdou  fazer  vef- 
teyro  d' Almoíter  da  Ordem  de  Cifter ,  no  ter-  timentas,  as  quaes  ícraó  repartidas  polas  Igre- 
Bio  de  Santarém  ,  &  o  Hofpiral  dos  Inocentes  jas  do  rey no,íegu tido  o  lugar  &  a  ncceíTidade. 
de  Santarém. Ella  mandou  edificar  o  moíteyro  Edahi  adiante  íe  entregou  mais  perfeitamente 
de  Santa  Clara  de  Coimbra, &  cõ  fuás  próprias  que  antes  a  jejús,oraçoés,&  eímolas .  E  deter- 
mãos  ajudada  de  muytos  Bifpos  lançou  a  pri-  minando  configo  fazerfe  Religiofa,  &  profef- 
mevra  pedra  pêra  fundamento  delle,&  dotouo  far  no  moíteyro  de  Sarna  Clara  de  Coymbra  q 
de  muytas  rendas.E  mandou  bufear  a C,amora  ella  edificara  ,  foy  aconfelhada  por  pefiba  de 
Rcligiofas  muy  obfervantesperainítruiremas  grande  credito,que  o  naõ  fizcffe,  porque  cõfe 
novas  Religiofas.  recolher  ficavaõ  muytos  fé  vida ,  &  cõ  muytas 
Adoeceo  elRey  em  Santarém  de  húa  muy-  necefíidades,de  quem  ella  tinha  cuidado.  Acei- 
to perlongada  enfermidade  &  de  muytas  do-  tou  a  Rainha  eíteparecer.Eavédo  as  Religic- 
ies;na  qual  fe  ouve  Santa  Izabel  quanto  à  dor  fasdeir  o  primeyro  dia  comer  ao  Refeitório 
cõmuyta  cõpayxaõ,  &  no  ferviço  como  qual  novo,  is  fervio  a  mefa, juntamente  cõ  a  Rainha 
quer  molher,  fervindoocõ  grande  cuidado  &  Dona  Beatriz  fua  nora  cõ  muyta  humildade, 
diligencia.  Aprouve  ao  Senhor  levar  pêra  fio  indoácozinhapolocomerrtendopor  bem  cm- 
catolico  Rey  aos  oito  de  Janeiro  de  1 5  2  5 .  No  pregado  tudo  em  ferviço  daquellas  Religiofas 
ponto  &  hora  que  el  Rey  faleceo, entrou  a  San.  quefededicavaõa  Deos. 
ta  Rainha  em  húa  Camará ,  cortou  feus  cabe-  Nacco  eíta  gloriofa  Rainha  fazendo  pazes 
los, tirou  feusvcítidos  reaes  ,&  veítio  o  habito  entre  feuavòelRey  D.Jaymc,  &feu  payoln- 
dc  Santa  Clara,&a{fi  veítida  nos fantos  hábitos  fanteD.  Pedro:  &  morreo  fazendo  as  mefmas 
tornoupera  onde  o  corpo  delRey  citava  aen-  entre  feu  filho  el  Rey  D.  Afonfo  de  Portugal, & 
comendalo  a  Deos  noífo  Senhor. E  depois acõ-  feu  netoclRey  de  Caítella  que  entre  fy  tinhaõ 
panhouocorpo  delRey  te' o  Moíteyro  de  Oli-  princípios  de  gtade guerra. Efendo  eíta  glorio- 

Bbb  fa 
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{a  Rainha  já  quebrada  de  muyros  trabalhos,&  Rainha  lhe  daria  faude)beijono,&  aprouve  ao 

da  idade,&  esforçada  do  eípirito,&zelo  fanto,  Senhor  que  Jogo  fe  fentio  fem  dor,&  faã  de  to- 

determinou  de  os  ir  apaziguar .  li  na  força  da  das  as  chagas,como  fe  nunca  as  tivera. 

calma,nomez  de  Junho  partio  de  Coimbra  Pofto  o  corpo  no  moimento,  os  que  o  leva- 

pera  Eftremoz,ondeelRey  D.  Afonfo  eftava,  vaõnaõdeixavaõ  de  louvara  nofíb  Senhor,q 

&  chegando  adoeceo,&foy  da  Rainha  Dona  bú  corpo  morto  de  nove  diasem  tempo  de  grá- 

Briatriz  fua  nora  muyto  fervida .  E  jazendo  na  des  calmas,lani,ava  de  (y  taõ  íuave  cheyro,que 

cama  muyto acompanhada,  difíeafantaRai-  ahunspaieciaõrofas ,  aoutresfiores,  aotros 

nhaa  fua  nora. Filha  dai  lugar  a  effa  Do?iaq  eM  cheyrosíobrenaruraes.&rtodos  geralmente  em 

*^w.Refpondeo  ella.Que  Dona  he  efiaíDiffe  a  Coymbra  louvavaõ  a  neflb  Senhor  por  tal  mi- 

fanta  Rainha. Ejfa das vefliduras brancas,  qrião  lagre. 

foy  vijla  de  nenhuapejfoa.  Affirmaraõ  todos  fer  Indoíe  recolhendo  os  que  vieraõ  ao  enter- 

a  facratifíima  Virgem  Maria  May  de  Deos,por  raméto.  Fermaõ  Eftcvez  cidadão  de  Coymbra 

elle  enviada  pêra  fua  confolaçaõ.  E  recebendo  paífandopor  ondefe  desfaziaõ  as  andas  ende 

cõ  muyta  devaçaõ  todos  os  Sacramentos  da  viera  o  corpo  Santo,atraveflbulhe  hum  prego 

Igreja,  chamava  por  nofib  Senhor,  &nofla  Se-  grande  o  pé,dc  maneira  que  o  naõ  podia  tirar, 

nhora,  &  por  todos  os  fantos  devotifíimame-  &  defpois  de  tirado  naõ  podia  mover  o  pè:mas 

te.Entre  as  palavras  notáveis  que  diíTemuytas  fazendo  oraçaõcõ  muyta  ccflança&devaçaõ, 

vezes  favãò. Maria  mater gratu.  Mater  miferi-  quiz  noflb  Senhor  darlhe  faude,  levanrandofe 

cerdi£,tume ab  hofteprotege,&horamortii  fufei-  logofaõdo  pè,fcm  nódoa  da  ferida. 

fe.H  defpois  o  Credo,&o  Padre  noíTo,&  outras  Duas  pefíbas  doentes  de  febres  fe  chegarão 

oraçoes.E  aflfi  rezando  acabou  cõ  tanta  copo-  ao  ataúde  onde  vinha  o  corpo  Santo,pedindo  a 

fiçaõ  dos  olhos, boca  &  membros,como  fe  naõ  gloriofa  Rainha  lhe  alcançaífe  de  Deos  laude, 

falecera,noanno  do  Senhor  de  1330.  &lha  alcançou.  %    Humamolher  cega  cha- 

Eez  o  Senhor  Deos  poios  merecimentos  de-  mada  Maria  Martinz  foy  levada  ao  moimen- 

fta  fanta  Ri  nhamuy  tos  milagres.  Falecendo  to,  pedindo  a  noflb  Senhor  faude  poios  mere- 

eliaemEftremoz  no  mez  de  Julho  tempo  de  cimentos  da  fanta  Rainha,adormeceo  a  cega, 

grandes  calmas,  tendo  mandado  em  feu  tefta-  &  acordando  vio,&  deu  graças  a  Deos. 

mento  que  fofle  enterrada  no  feu  mofteyrode  Húa  Religiofado  mefmo  morteiro  era  to- 

Santa  Clara  de  Coimbra,&  muy  tos  temendo  cj  lheyta  das  peruis  que  fe  naõ  podia  mover,en- 

cheyrafíe  mal  ocorpo,a  confelhavaõ  a  elRey  comendandofeá  gloriofa  Rainha,foy  faã. 

aenterraffeem  S.Francifcode  Eftremoz,&que  Tareja  Rodriguez  natural  de  Santarém, ce- 

depois  levariaõaoíTada,porfcr  dalyaCoim-  gados  olhos,encomendoufeà  fanta  Rainha,ác 

bra  trinta  &  duas  legoas:  mas  elRey  vifto  feu  recebeo faude.   ^     D.Eftcvão  LertaõMeftre 

teftamêto,mandouquefoflefeu  corpo  levado  daOrdemdeChrifto,tinha  hú  braço  dormen- 

a  Coimbra.  E  pofto  no  ataúde  acompanhado  tedehúaferida,tanto  que  delle  fenão  fervia* 

de  muytos  Prelados,&  dos  principaes  Fidalgos  encomendoufe  à  gloriofa  Rainha  cujo  criado 

de  reyno  começarão  feu  caminho,  fem  nunca  fora,  &  recebeo  faude.  f     Dona  Margayda 

íentirem  mao  cheiro,  antestaõ  fuaviííimo&  frcyra  de  Cheias  andando  muyto  doente  ,  vifi- 

tanrofobre  todos  os  cheyros, que  evidentemê-  toua  Rainha  em  Lisboa,&  perguntoulhede  q 

te  foi  conhccido,noflb  Senhor  miraeulofamê-  andava  mal  defpofta ,  rcfpondeolhc  que  de  hú 

t@ufar  de  feu  poder  .  Eafíi  foy  levado  em  fete  grande  inchaço  fobre  o  cftamago  .  Fczlhe  fo- 

dias  a  Coymbra.  bre  elle  o  final  da  Cruz,&  foy  faã. 

Foy  pofto  cfte  fanto  corpo  no  meyo  da  Igre-  Coftumava  a  gloriofa  Rainha  cm  todos  os 

ja  do  mofteyrode  Sita  Clara, &  fizeraõnome-  dias  da  Cea  do  Senhor  lavar  os  pès  a  ccrt3s 

ter  dentro  pola  portaria  .  Huma  das  Religiofas  molheres.Acor.t^ceohum  anno  vir  cntrecllas 

chamada  Conftancia  Anes  de  Évora,  quepa-  húa  que  tinha  hú  }è  comido  de  hú  câncer  que 

decia húa  muyto  grande  enfirmidade  que  lhe  lhequeriaõ  cair  os  dedos,  &  não  moftrouá 

comia  os  beyços,&  lhe  abalava  os  dentes  cora  Rainha  fanta  mais  que  o  pé  faõ  pêra  lho  lavar, 

grandes  dores, vendo  o  ataúde  (confiando  que  Difle  a  Rainha.  Amiga  ponde  e  (Joutro  pe  na  bacia. 

noíío  Senhor  poios  merecimentos  deita  fanta  R.cfpondcQ.»SV# hora  naõ  he  pêra  lavar ,  Fezlhe 

a  Rainha 
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Rainha  meter  na  bacia  o  pédoente,  &  lavou-  eu  do  diabo  vencida,  &  por  tanto  fcgw  o  tenho  fa 
lho,&  alimpouo  manfamente,&  bei jouo  onde  viva.  te ei de  vencer, &  fie  me  matares  muyto  r/tf- 
tinha  o  câncer ,  &  a  dita  molher  fe  achou  faã,  Ibor  te  eide  vencer  morta .  Depois  diflò  ao  ou- 
arfirmando  que  depois  que  a  Rainha  lho  bei-  tro  dia  mandou  o  Governador  trazer  perante  fi 
jara  nunca  fmtirador.  amãy  cõ os riihos>&  dilíe lhe.  Ha  mifericordia 
lado  a  glorioía  Rainha  de  Coymbra  pêra  o  de  teus  filhos,que  faõ  bõs  mancebos ,  &  eftão 
Porto,  na  Arrifana  de  Santa  Miria  fe  chegou  a  ,  agora  na  frol  da  idade.  Refpondeo  Santa  Feli- 
clla  hãa  molher,pedindolhe  q  puzefle  as  mãos  c\izs,tua  mijèrtcordia  he  crueldade,&  tua  amoe- 
nos  olhos  de  húa  fua  filha  que  nacera  cega,o  q  fiação  he  vaydade .  E  virandofe  aos  filhos  diíle. 
fez  a  Rainha  fanta,&  a  moça  via  Olhay  filhos  o  Ceo^ejr  vede  o  lugar  onde  vos  efipera 
Afonfo  Fern3ndez  Cónego  Regrante  do  ChriítocÕ  os  fiem  fantos -.pelejai  varonilmente  por 
nioftcyro  de  S.  Jorge  junto  de  Coymbra  rinha  v  o  ff  as  alma*  &  fede  fortes  no  amor  de  voffo  Sal» 
fua  mãy  cega, feia  trazer  àfepultura  delia  glo-  i^or.  Ou  vindo  iftoPublio  mandoua  ferir  cõ 
riofa  [Uinha,&recebeovifta.  %  Muytas  pef-  bofetadas:  &  chamou  os  filhos  &  começou  a 
foas  de  diverfasinfirmidades&  endemoninha-  tratar  cõelles  &mandarlheque  facrificaflem: 
dos, tocando  àfepultura  defta  Rainha,  foraõ  Refpõdeo  Januário.  Coufiacdtra  rt 'ieaohe  aj,nos 
íaõs  &  livres.  aconficlhasifiabe  çj;nao  tememos  tuas  ameaças  Ó* 
Eftes,& outros  muytos  milagres  obrou  Deos  tuas penas,por^  a  Sabedoria  do  Senhor  nosguar- 
poios  merecimentos  defta  Santa  Rainha  ,  que  dara,&  nos  fiara  vencer  todos  os  tormentos  qnos 
naõ  conto  por  abreviar:  polo  qual  muyto  de-  podes  ^r.Mãdouo  logo  o  juiz  açoutar, &metcr 
vemes  louvar  a  noflb  Senhor,  &  encomendar-  no  cárcere.  E  perguntando  òfegundoq  fecha- 
dos aeftaSantacõ  muytadevaçaõ,  peraq  po-  mava  Fclizjrefpondeo.iVò/ô^rw  ahuDcos  ado» 
los  feus  merecimentos  fejames  livres  de  todo  ramos  ,  &  a  elle  oferecemos fiacrtficio  depiadofii 
mal,pola  graça  &  begninidade  de  nofíb  Salva-  oraçao:ejrpor  tanto  nao  creas  que  eu  ou  algum  de 
dor  Jesv  Chrifto.  meus  irmãos  nos  avemos  de  apartar  do  amor  de 

lesv  Chrtfio  noffo  Senhor, por  muyto  que  nos  ator- 

Htfioria  do  Martirio  de  Santa  Felicitai,  &  fiete  mente  s^por  que  noffafé  nao pode fier  vencida  nem 

fii lhos  fiem,  mudada. Kdponàco  Felipe,  que  era  o  terceiro. 

S  Anta  Felicitas  muito  iluftre,tevefete  filhos  Efies  que  tu  chamas  deofies,naofiao  deofies ,  nem  te 

chriftianiflimos,cujos  nomes  faõjanuario,  poder  pêra  fia\erbem  nem  mal, mas  faoimages 

Feliz  ,  Felipe,  Silvano,  Alexandre,  Vital, &  vaas  & 'miferas,& ■  fiem fi fio ,  &  quem  crèrncllcs 

Mircial.Pcrfeverava  efta  gloriofa  Santa  no  ef-  perecera  pêra  fiempre  no  fogo  do  inferno.^  pergu» 

tadodeviuva,  &  tinha  aDeos  cõfagrada  fua  tando  o  quatro  que  fechamav  Silvano  diífe. 

caftidade,&  de  dia  &  noite  fe  ocupava  em  ora-  Se  nós  temermos  efia  morte  temporal,  nao  ç ficava» 

çaõ  cõ  q  edificava  muyto  os  caftos  corações.  remos  dos  tormentos  eternos ,  mas  porque  (abemos 

Foy  aculadaefta  Santa  ao  Emperador  Antoni-  certo  a  grandeza  do  premio  que  efia  aparelhada 

no  poios  Sacerdotes  dos  ídolos  dizendolhe.  aos jufios pcrafiempre:& apena que hao  de  feros 

Senhor  efta  molher  cõ  feus  filhos  fazem  zom-  peccadores  na  outra  vida,por  tanto  defprezamos  as 

baria  de  voflbs  dcofes,os  quaes  fe  ella  os  naõ  leys  do  Emperador , pêra  que  pofamos  ço^ar  dos 

adorar,fehaódeaíTanharde  maneira  que  naõ  bes  que  Deos pr&mete.V.  pergútou  ao  quinto  a  q 

averà  quem  os  poíía  aplacar.  Mandou  entaõ  o  chamavaõ  Alexandre,o  qual  rcfpondeo.fi/  fou 

Emperador  aPublio  governador  d  a  cidade  que  fervo  de  lesv  Chrifio,ejr  a  elle  confeffo  com  minha 

conftrangcíTe  a  Felicitas  có  feus  filhos  facrifi-  boca,&no  meu  coração  o  tenho,aelle  adoro  fiemec fi- 

caraosdeofes.Msndcua  logoPublio  vir  perá-  fiar  forque  efia  pequena  idade  que  emmivez,tem 

te  fi,&  começou  a  perfuadir  que  ouveííc  pieda-  fiabedoria  de  velhice.^  perguntando  o  fexto  que 

de  de  fi  &  de  feus  filhos,&  queoffereceííe  facri-  fe  chamava  V\n\.RQÍpondco.Mclhcrvive o  £ 

fido  aos  Ídolos ,  arr.caçandoa  cõ  muytos  tor-  adora  hum  fó  Deos  que  o  quedefeja  deter  muytos 

mentos  feo  naõ  fizeíTe.  Refpondco  a  Santa.  Ne  idolos,acs  quaes  ofereça  fiacrtficio  .  Perguntou  o 

poàercy  fir  vencida  cotem  afagos  &  mimos,  7rem  fetimo  que  fe  chamava  Marcial,  o  qual  rrfpõ- 

tl  tuu  ameaças  &  tormentos  quclrantada:por  que  áco.Todos  os  Que  nao  confie ffao  hufó  Deos  virda- 

em  mi  ti  nho  o  Spírito  Santo  que  nao  permitira  fier  deiro,feraoptjlos  no  fogo  pêra  firmpre .    Vendo  o 

Bbb2  juyz 
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juyz  que  a  May&  os  filhos  perfeveravaõ  na      dooraçaõ  aoP.idreS.  Francifcocom  devotas 


fefirmemente,mandou  por  efcrito  referir  to- 
das eítas  coufas  ao  Em;>erador  Antonino,&el- 
leos  mandou  matar  cõdiveríos  tormentos, & 
pordiverfos  juyzes.  Hújuyz  mandou  martyri- 
zar  a  Januário  cõ  açoutes  &  feridas  de  chúbo, 
&  Félix,  &  Filipe,  foraõ  mortos  ás  pancadas. 
Silvanofoy  lançado  de  húa  rocha  abaixo.  Os 
outros  três  Alexandre,Vital ,  &  Marcial  foraó 
degolados  por  mandado  de  curro  juyz,&  por 
derradeiro  mandou  degolar  a  mãy.Dt.  fta  bem- 
aventurada  Satã  diz  S.Gregorio  em  húa  homi- 
lia q  foy  mais  que  Martyr,porque  em  todos  os 
filhos foy  ella  martirizada,  &  depois  em  feu 
mefmo  corpo. 

ílijloria  da  vida  do  bem  aventurado  S.Boaventura 
da  Ordem  dos  Menores. 

FOY  SaÕ  Boaventura  natural  de  Tofcana, 
dehuma  cidade  pequena,chamada  Balneo 
Regio.Sen  pay  fe cbamcu  ]oaó de  Fidança ,  ^ 
fuamãy  Rirella,deboagèraçiõ  &  de  bóscof- 
íumes  &  amigos  de  noíTo  Senhor.  Sendo  muii- 
no  S.Boaventura  teve  húa  grave  enfirmidade, 
de  mam  yra  que  os  Médicos  defeonfiaraõ  del- 
le;na  qual  enfirmid  ide  a  mãy  Solicita  da  fau- 
dedofilho)vendoquejâ  mezinhas  naõ  apro- 
veytavaõ  como  devota  que  era  ,  começou  a 
eh  imarpola  ajuda  divina, &  encomendandofe 
aos  merecimentos  do  Padre  S.  Francifco,  fez 
voroíe  alcançava  faude  de  o  fazer  Religioío 
da  fua  Ordem.Foraõ  ouvidas  fuás  devotas  ora- 
ções pola  divina  miíericordia,&  alcançou  per- 
feytafaudeo  filho.EcrecédoS.  Boavéturaem 
idade  &  temor  de  Deos,&  bõs  coftumes ,  fabe- 
do  eftar  obrigado  polo  voto  da  mãy,lem  brado 
doqueo  Senhor  diz  polo  Profeta  aoshomés. 
Ta^ey  votos  ,  &  cumpri  o  que  aDeos  promete- 
Jlesj\o  anno  quafi  vinte  &r  dous  de  lua  idade, 
devotamente  recebeo  o  habito  da  Religião  de 
S.Francifco.E  paííado  o  anno  da  provaçjõ,  fez 
profiíTaõ,confeííando  o  beneficio  que  dos  me- 
recimentos do  Padre  S.  Francifco  tinha  rece- 
bidocõeftis  palavras.Por  quanto  eu  fui  livre 
da  boca  da  morte  reft  tuido  a  inteiras  forças, 
&  faude,fazendo  minha  mãy  por  mi ,  que  cfta- 
v»a  enfermo à  morte,voto  aS.Francifco,  tendo 
eu  fempre  vivo  efte  beneficio  na  memoria,  o 
confeíTò  publicamente,  porque  calandoo  naõ 
/e;a  arguido  Ue peccado  de  ingratidaõ.E  fazen-      Foy  grande  amigo  de  S.Thomas  de  Aqumo,ôc 

fegundo 


p?lavrasdifíe,  recebey  pois  ò  bemaventurado 
Pacre  as  fracas  &  muyto  defiguaes  graças  que 
cffereço  a  voílbs  grandes  merecimentos  &  be- 
neficios,&  recebendo  cftes  votos  &  dezejos,af- 
íi  efeufai  noflas  culpas  cõ  voífas  orações  ante 
Deos,quenoslivreysdos  males  preíentes,  & 
nos  leveis  aosbés  fempiternos. 

No  anno  de  fua  provação  deufe  tanto  à  ora- 
ção,abftinencia,mortificaçaõ  da  carne  o  novo 
difcipulode  Chrifto,que  todos  os  outros  fra- 
des do  dito  Convento  poz  em  admiração.  E 
ouvindo  o  que  na  guerra  eftà  eferito,  que  ao* 
cioíidade  he  inimiga  d'alma,  trabalhou  de  ga- 
ftar  o  templo  em  fantas  occupaçoês  &  orações. 
E compridas  as  coufasda  obediência, ocupa- 
vafecó  tanto  eftudo  naliçaõ  dos  Santos  Dou- 
tores antigos,  que  fegundo  diz  hú  Eftorador, 
nopnmeyroannodo  feu  noviciado copilou  o 
livro  chamado  Pharetra ,  das  autoridades  dos 
pnneipaes  Doutores  Mandado  pois  ao  eftudo, 
&  collegiode  Pari',aproveitandooíanto  Va- 
rão na  fua  vocação  ,  como  toda  fua  vida  foíTc 
ocupada  em  certo  conhecimento  &  contem- 
plação de  Deos ,  dandofe  a  continua  liçaõda 
fagrada  Efcritura  ,  &  a  orações  &  contempla- 
ções,rrrreceo  de  alcançar  a  fapiencia.  Era  feu 
Mcftre  Alexandre  de  H»les  famoíiíTimo  Dou- 
tor em  The©logia,o  qual  vendo  a  pureza  deS. 
Boaventura, a  graça  &  fermofura  de  feu  corpo 
a  fuavidade  de  fua  fala,&  fua  vida  angclica,di- 
zia  delle  muytas  vezes  .    Ejie  he  huverdadeyro 
Ifraelita  ,  em  que  parece  que  naõ peccou  Adão. 
E  tanta  perftyçaõ  de  feiencia  akãçou  em  pou- 
co tempo  quenofetimo  anno  depois  que  to- 
mou o  habito, por  parecer  do  Geral  da  Ordem, 
leo  cõ  muyto  louvor  o  livro  das  fentençasna 
univerfidade  de  Pariz,&  recebeo  grão  &cathe- 
drade  Meftre,  maravilhandofe  todos  que  em 
tão  pouco  tempo  pudefle  alcançar  tanta  fufti- 
ciencia.  Masefpaõtenfeosq  fomente  medem 
as  coufas  humanas  polocutfo  natural  ,&  naõ 
pola  divina  potencia, a  qual  a  dous  diícipulos 
ignorantes  que  hiaõ  ao  Carteio  de  l''maus,em 
breve  eípnço, pleniflTimamenteos  enfinou  das 
coufas  divinas.  Aíli  efte  Santo  alcançando  po- 
ios íeus  contínuos  merecimentos  os  doens  do 
SpinroSanro,recebia  cada  dia  grandes  augme- 
tos  de  doutrina  ,  que   mais  craõ  divinamente 
inípirados  ,     que  humanamente   aquiridos. 
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fegundo íe  efcreve,recebeo  S.Boaventura  a  ca- 
thcdra  magiftral  no  mefmo  dia  que  S.  Thomas 
da  Ordem  dos  Pregadores. Econverfando  am- 
bos familiarmente ,  vendo  S.  Thomas  a  fuave 
&  copiofa  doutrina  de  Saõ  Boavcntura,rogou- 


lerrasjde  fazer  obras  decharidade,S,'  fcvlaoti 
entendia  que  algú  frade  andava  tnfte  &  defeõ* 
fohdo,charravao  a  parte  ,  &  cõ  tanta  doçura 
lhe  filava  de  Deos,&  o  confolav2)que  nioguê 
dellefehiafem  grande  alegria  &  esforço  pêra, 


lhe  que  lhe  moftrafleos  livros  de  feu  eftudo:  o  perfeverar  na  Religião,  &fénfieo  do  Senhor- 

que  S.  Boaventura  humilmente  naõ  negeu.  L  Na  cura  &  ferviço  dos  enfermos  fe  deleitava, 

levandooàfuacella  onde  tinha  algús  poucos  &  quanto  tinhaõ  mayorescnfirmidsdc?,  tanto 

livros  por  onde  eftudava,  vendo  S.ThomastaÕ  mais  fe  entregava  todo  ao  ferviço  delles.  Nas 

poucos  livros,pergútoulhe  onde  tinha  os  mais  quaes  obras  gaitando  às  vezes  a  mayor  parte 

livros  de  que  tirava  taõ  maravilhofascoufas.  do  dia,  nem  por  ido  íe  moftrava  menos  nas  li- 


fentaõ  o  devoto  Santo  lhe  moílrou  hú  Cruci- 
fixo q  tinha  na cella pintado;  &  diíTe,eftesfaô 
Padrc,&  perdoaime:  &  fabei  certo  que  cite  he 
o  livro  do  qual  tomo  quanto  leo  &  eferevo,  & 
mais  fem  comparação  aproveitei,&  mayor  lu- 
me da  verdadeyra  feiencia  alcancey  aospèsde- 
fte  Crucifixo,&  em  ouvir  as  MiíTas  &  mimítra- 
las,queem  todas  as  liçcês  &  exercícios  de  le- 
tras. A  qual  coufa  ouvindo  Saõ  Thomas,  ficou 
mais  maravilhado  &  mais  devoto  do  S.VáraÕ. 
Tendo  S.  Boaventura-a  cathedratres  an- 
nos,  íendo  deidade  de  32.  era  tidoent  e  os 


çoés  publicas,  argumentos  ,  ck  interpreraçoens 
das  divinas  eícripturas,  as  quaes  cô  ranta  cla- 
reza lia  aos  ouvintes, que  claramente  fe  via  ef- 
tarnellea  Autor  delias. 

Sendo  eíle  Santo  Varaõcm  todo  mereci  me- 
to efclarecido  ,  renunciando  o  Minifl.ro gèrat 
feu  offlcio,aos  treze  annos  do  habito,  entre  ta- 
tosSí  taõ  fantos  Varoens  cõ  que  a  Religião 
então  fíorecia,ellc  íó  de  todos  os  vogaes,  ftm 
contradirão  foy  eleyto  em  geral  Miniítro  de 
toda  a  Ordem.  Ecõ  tanto  cargo  &  orficio,  dif- 
pondofeo  Sãto  Varão  pêra  mais  graves  obras, 
pincipaes  Padres  cõ  grade  veneração  na  Reli-  começou  cóexhortacoés,  repreníoés,  &  cafti- 
guõ&  doutrina  de  q  ufavaemtodaaOrdcm.E  gosredu/ir  aOrdemá  fuaprimeyra  perfeição, 
oq  mais  era  de  maravilhar  &  notar  no  Santo,q  Era  o  Varaõ  Santo  manfo  &•  begn  no  no  regi- 
qu2ntomaisiluítrefefazÍ3  em  feiencia,  tanto  mento  da  Ordem,  mais  inftruindo  ôcemendan- 
mais  íe  abayxava  por  humildade  de  fpirito  docõfpirito  de  maníidaõ  os  fracos,que  cõ  n- 
ante  Deos&os  homês.  E  como  noíjo  Senhor      gor  dedifcipltna. 


levanta  os  humildes,  aíH  obrou  ceufasmara- 
vilhcías  no  feu  humilde  fervo.  AbílédofeoVa- 
raó  Santo  mu y  tos  dias  de  receber  o  SantiíTuno 
Corpo  do  Senhor,mais  por  humildade  que  por 
juíVça,  temendoque  fe  recebeffe  indtnaraente 


O  Papa  Clemente  IV.movido  da  fama  dcfte 
gloriofoSántoofez  Arctbifpoda  ígreia  Evo- 
racenfe  no  Reynode  Inglaterra, híía  das  mayo- 
resprehzias  que  avia  na  igreja  em  renda  .  Eo 
Santo  Varaõ  que  então  eftava  em  Pariz,foy  lo- 


o  Scnhor,orecebeífe  em  juyzo,&  condenação;  go  ao  Papa.&cõ tanta  humildade  &  eflieneia 
íftadohudiaàMiífacõ  muytadevaçaõ,oihou  íeefcufou,quç  nunca  o  Papa  poderícabai  com 
o  Senhor  a  humildade  do  feu  fervo,  &  meteo  »  elle  q  aceitaíie  aquella  dignid,?de,querendo  ani- 
lhe na  boca  por  mãos  do  Anjo  húa  Particola  tescõ firme  propoíito  permanecer  na  religirõ 
da  Hoftia  confagrada  tomada  do  Altar ;  moí-  onde  ganhaífe  riquezas  &  verdadeiras  digmda- 
irandolhe  neíta  taõefpccial  graça,que  tiraííe  o  des  no  Cco.De  cuja  conftancia  efpantado  oSú- 


cfcrupulo,&  converíafieôí  recebeffe  feu  Cre* 
ador,q  taõ  begninamenteobufeava  &  amava. 
Naõ  faltava  o  Santoncs  vis  íerviços  de  cafa 
de  varrer,  lavar  ,  alimpar  &  outros  humildes 
exercícios  da  Religião, &mais  contra  fua  von- 
tade ,  õepor  obediência  dos  Prelados  deixava 
de  os  fazer,tcndo  os  Prelados  por  coufa.indina 
oceuparfe  tão  infigne  Varaõ  cm  coufas  tão 
baixas:  no  qual  taõ  manifeítamente  eta  vifto 
morar  a  graça  do  Spirito  Santo. 


moPont!fice,lhediífe  aqucllas  notáveis  pila- 
£y?A  em  teu  trjlamento,&  nelle  prattea^ejr  enye* 
lhecenas  obras  detém  mandamentos. 

Compozeftcgloriofo  Santo  uiuytos  livros 
checs  demaravilhofa  doutr  ni,  que  por  abre- 
viar naõ nome.yo.  li  eferevendoa  vida  do  Pa- 
dre ."-.Francifco,  vindo  S.Thomas  de  Aquino 
vifitalojchegãdo  aportada  cclla,viuo  citar ra- 
pto em  contemplação,  &  maravilhoíamente 
arrebatado  da  tetra,  &  tornando  ao  cópanhey- 


Ncmdcyxavao  Santofindaqueoscupadonas      ros  diffe.  DeyxcmosoSansoque  trabalha  por 

Bbb  3  o  Santo 


57o  FLOS  SANTORUM.  Iulho 

o  Santo.  (Efta  cella  eftà  hoje  em  dianoconvê-     enraõcõ  feu  Emperador  Paleogolo  que  viera 
to  de  Paris  em  muyta  venerarão,  feyta  capella      a  efte  Concilio ,  livremente  fe  tornarão  à  obe- 

cõ  feu  Altar  em  memoria  deite  milagre J  diencia  da  Igreja  Romana. 

Foraõ  eíksdous  gloriofos  Sãtos,S.Thomas  Perfeverando  pois  o  Varaõde  Deos,  nefta 
&  S.  Boaventura  familiares  &  companheyros  vocação  em  grande  fantidade  &íruyto  de  boas 
no  ferviço  de  nofib  Senhor  &  deíua   Igreja  cõ      obras, (rendo  jà  na  Igreja  de  Deos  tanto  tempo 
fuás  vidas  &  doutrinas  Sãtas.  Ambos  foraõ  em  trabalhado,  que  juftamente  pudera  dizercõ  o 
hú  tepo  feytos  meítres  em  Theologia  :  ambos  Apoítolo.  Boa  guerra  tenho  feita ,  acabei  ocurfo 
correrão  o  caminho  dosmandamétos  deDeos.  &carreira,  ejrfuyjíel,  no  anno  do  Senhor  de 
Ambos  foraõ  chamados  polo  Papa  Gregório  mil  &  duzentos  &  letenta  &  quatro,  &  de  Mi- 
X.ao  Concilio  geral  de  Leaõ:  &  ambos  mor-  niftro  geral  dezoito,húa  manhãa  de  Domingo 
reraõnomefmo  anno:S.  Thomas  em  Março  a  treze  dtasde  Julho,  &  de  fua  idade  cincoen- 
indo  pêra  o  Concilio,  &  S.  Boaventura  em  ]u-  ta  &  três,  deixando  o  corpo  mortal ,  gloriofa- 
Iho  no  mefmoConcilio:&  ambos  dignamente  mente,pafíouaos  Santos  Padres  eterna lmenre 
tem  titulo  de  Doutores  Angélicos.  reynarcõ  Chrifto.Noqual  dia  o  feu  corpo  foi 
Sendo  a  Religião  de  S.Francifcojá  muytos  fepultado  na  Igreja  de  S.Francifco  de  Leaõ  cõ 
annos  governada  polo  Sãto  Varaõ  cõ  fua  dou-  muytas  lagrimas  &  fentimento  dos  Cardeaes 
trina  &  exemplos,  &  redimida  em  mais  firme  quechoravaõ  fer  defemparados  da  cópanhia 
eftadodeperfeyçaõ, em  todas  as  partes  efcla-  de taó grande  Varaõ,  que  parecia  naõ  deixar 
recida  a  eminência  do  Santo ,  aíTi  pola  fantida-  outro  igual  na  terra  ,  &  principalmente  do  Sú- 
dedeíua  vida  como  pola  excelência  da  dou-  mo  Pontífice  que  em  muyto  grande  reput.içaó 
trina.  Kdefpois  da  morte  de  Clemente  IV.  naõ  o  tinha,  &  publicamente  alydifledo  Santo,q 
podendo  em  dous  annos  os  Cardeas  concordar  a  Igreja  de  Deos  por  fua  morte  recebera  gran- 
na  eleyçaõ  do  Papa ,  de  taõ  grande  opinião  era  de  perda.  Nas  fuás  exéquias  celebrou  a  primei* 
entre  ellesS.  Boaventura  miniítro  geral  entaÕ  raMiífa  Frey  Pedro  de  Traintafia  da  Ordem 
da  Ordem,que  todos  os  Cardeaes  comprome-  dos  Pregadores  Cardeal  Oítienfe,  &  fez  o  Ser- 
teraõnelle,queaquelleaquemelle   nomeaíTe,  mão  fobre  efte  thema. D  olofuper  te fr  ater  mijo* 
inda  quefoíTea  fy  mefmo,eíTe  queriaõ  elles  natha,  onde  entre  muytos  louvores  quedelle 
eleger.E  o  Santo  nomeou  Theobaldo  Arcedia-  diffe,  foy  q  qualquer  pcíToa  q  o  via  era  alumia- 
go  Laodanienfe  Varaõ  Santo,qfoy  logo  eleito  do  do  feu  amor,  &  de  boamente  recebia  as  a- 
detodos,  &  foy  fantiíTimo  Varaõchamado  moeííaçaoês,  principalmenteos  Gregos, nos 
Gregório  X.  E  depois  de  fua  morte  fez  mila-  qnaes  fizeraõ  muyto  fuás  divinas  praticas ,  & 
gres,&  jaz  na  Igreja  mayor  de  Arezo ,  canoni-  confelhos  pêra  fe  reduzir  àobediencia  da  Igre- 
zadonaquelle  Biípado.  Eftava  nefte  tempo  a  ja.Foy  begnino,converíavel,grat0  3todos,&a 
Igreja  emgrandes  trabalhos ,  poios  quaes  aju-  nenhú  efcandalofo;foy  piadofo,prudenre,hu* 
touoPapa  Concilio  geral  emLeaõ  de  França.  milde,temperado,cafto,&  quieto;&affirmàra6 
E  vendo  o  dito  Papa  &  facro  Senado  dos  Car-  todos  q  fe  compria  nelle  a  profecia  de  S.  Fran- 
deaes  quanta  ajuda  avia  de  dar  o  Varaõ  de  cifeoquedifiera,  q  avia  de  fergrande  na  Igreja 
Deos  no  Concilio  pêra  remediar  as  difficulda-  de  Deos,  &  que  fua  Religião  avia  por  elle  re- 
des que  avia,&  pêra  o  regimento  da  Igreja  uni-  ceber  grande  atigmenro  de  virtude.E  taõ  pobre 
verfal,movidosde  feus  grandes  merecimentos  foy  tè  a  morte,que  o  Pontifical  que  deixou  he 
o  promoverão  a  dignidade  de  Cardeal,pofto  q  de  pano  de  linho  todo,&  de  muy  pouco  preço, 
elle  muyto  o  recufaffe,&  logo  o  fizeraõ  també  como  íe  moftra  em  S.  Francifco  de  Leaõ. 
Biípo  Albanenfe.Enodito  Concilio  foy  entre  Nafuatraíhdaçaõ  que  foy  feita  no  anno 
todos  efeolhido  ,  &  deputado  prefidente  pêra  doScnhorde  mil  &  quatrocentos  &  trinta  & 
tratar  os  negócios  árduos  do  Concilio,  cõos  quatro,a  outra  Igreja  mayor  de  Saõ  Francifco, 
BifposRothomagenfeSc  Tripolitano.Noqual  foy  achada  a  fua  cabeça  inteira,  cõ  feus  cabc- 
.  Concilio  foraõ  muytas  coufas  ordenadas  pola  los,beiços,&  dentes,&  alingoa  corada  &  intei- 
Sabedoria  do  Santo,Sí  promulgadas  polo  Papa  ra,&  nenhú  a  coufa  mudada  de  quando  vivia. 
&  Cardeaes,&poftas  no  direito  no  fexto. Foraõ  R  inda  diz  o  fuplcmento  das  Crónicas  do  mú- 
r evocados  de  íuas  hereíias  os  Grcgos,os  quaes  do,q  foy  achado  fem  corruçaõ  o  feu  coração. 

Aíua 
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A  fua  c       ça  fe  moftr  a  inda  hoje  em  dia,enca-  Hifioria  do  martírio  de  S. Nabor*,  <èr  Feli». 
ftoada  eh  prata,&  feu  íantocorpo  eftà  em  húa 

arca  no  Altar  mor,  da  qual  tem  húa  chave  a  Q  Aõ  Félix  &  Nabor  foraõ  prefos  em  MilaS 

Cidade  &  outra  o  Convento.  )3  Por  mandado  do  Emperador  Maximiano» 

N  ió  faltarão  ao  Santo  milagres,afíi  na  vida  &  diffe  o  Emperador  a  Nabor.  Meu  Cavaleyro 

como  na  morre,teftemunhos  de  fua  fantidade.  &  amigo  Nabor  porque  me  quizeíles  deixar  &C 

Húa  molher  por  nome  i>imoa  de  Leão  tinha  íeguir  aley  dos  chriftãos  ?  Refpondeo  Nabor, 

«rande  aflfaçãoaogloriofoSanto,a  qual  pario  Emperador  naofu  agora  novamente  fcytoChrif- 

húa  criança  morta;&  chamando  S.  Boaventir  tao ,mas  de  mimno  c >fuy  fempre,^ 'miu  irmão  Fe» 

raquea  vieífe  vifirar ,  puferaõafeuspèsomi-  Ux.  Enojado  o  tyrano,  mandouòspór  nocar- 

nino  morro,&  a  mãy  &os  prefentes  lhe  pidirão  cere  ,  &  q  lhe  naõ  deffem  de  comer  íenaõ  paõ 

cõ  muyta  devação  que  pediffe  a  noflb  Senhor  &  agoa.  E  daly  a  treze  dias  os  mandou  trazer; 

ajuda. E  o  Santo  f  movido  de  mifericordia  )  cõ  antefi,&  perguntoulhe  porque  queriaõ  morrer 

os  olhos  &  mãos  levantadas  ao  Ceo  devota-  má  morte  &  afrontados.  Refponderaõ,  nos  nao 

mente  tez  oraçaõ  :  &  feito  o  final  da  Cruz  fo-  temos  outra  honra  fe  nao  fervir  ejr  morrer  por 

bre  o  mini  io,deuo  vivo  a  fua  mãy .  Comu  fa-  lesv  Chriflo  Deos  verdadeyro.  A  morte  co  que  nos 

ma  he  cm  roda  aquella  Província  Lugdunen-  ameças  hea  nofoutros  vida  ,  ç$poriffo  nao  teme» 

fe,  que  chamando  a  Saõ  Boaventura,  ouve  as  mostuafanha,porquede  tua  ita  nos  nacerâ  vida 

rnolheres  no  trabalho  do  parto,  &  as  livra  do  eterna  &  coroa  de  vitoria.  DiíTelhe  o  Empera- 

•erigo.  dor.  Porque  nao  facrificas  aos  deofes  que  ado- 

loana  de  Leaõ  eftando  oito  dias  contínuos  ,raõ  os  Emperadores  ?  Refponderaõ  os  Santos, 

cõ  dores  de  parto,&defefperada  da  vida  amoe-  Porque  he  muyto  grande  doudice  adorar  por  Deos 

ft*dapolas  molheresque  aacõpanhavaõ,  en-  as  pedras  ejr  os  metaes  &  demónios  que  ne/ks  mo- 

comendouíe  ás  orações  &  merecimentos  de  S.  rao.  Ouvindo  ifto  o  tyrano,  mandouos  ao  caf- 

Boaventura,fazédo  certo  voto,&  logo  cõ  fau-  cere,&  ao  quinto  dia  os  mandou  vir  perante  fi, 

de  pario  a  criança  viva  &  faã.  &  vendo  que  os  naõ  podia  dobrar,  mandous 

Hú  Cavaleyro  doente  de  febres ,  carecendo  açoutar  muyto  cruelmente :  &  mandou  pen- 

jàdafala,&fintido,  &dcfconíiado dos  medi-  durar  a  S.Nabor  no  equleo,  &queymaioeô 

cos,fendo  chamado  S.  Boaventura  poios  pare-  tochas  acefas,  &  rafgar  fuás  carnes  com  unhas 

tes  do  que  eftava  à  morte,  &  por  hú  Rcligiofo  de  ferro ;  &  diífe  o  juiz .  Eu  (ci  quejupiter  he 

que  aht  eftava, &  feito  certo  voto  por  fua  fau-  deos  verdadeyro,&  nunca  perdeo  feu  poder:«5c 

de  ao  gloriofo  fanto,o  que  morria  jà,começou  teu  Deos  Nazareno  foy  Crucificado  ôc  açou- 

Ioto  a  fintir,&  a  falar,  &  brevemente  alcançou  tado.  Ouvindo  ifto  S.  Felix,riofe,&  diífe .   Teu, 

perfeyta  faude.  Deos  lupiter  foy  hu  pejjimo  homem ^corruptor  de 

Outras  oitos  peífoas  foraõ  livres  de  doença,  rnolheres,  violador  de  fua  irmaa,  &  homicida  dos 

chamando  por  efte  gloriofo  Santo.  próprios  filhos,  ejr  fe  crés  queejlc  tal  he  Deos ,  co 

Ioaõ  filho  de  ]oaõ  Adiuífe ,  adoecendo  fu-  e/le  feras  queimado  pêra  fempre  no  inferno.  Ou- 

bitamentede  cruel  parlefia,  perdidos  todos  os  vindo  ifto  hú  fervo  de  Anolino  Prcfidente,raf- 

fentidos,&  tolheyto  da  cinta  porá  baixo,cahio  gou  feus  vertidos  &  difle.Os  deofes  fe  enojarão 

como  morto  :&  fendo  levado  ao  fepulcro  do  muytos  contra  nòs,  fenaõ  forem  queymadoS 

Santo,&  feita  oraçaó  &  voto,o  tornarão  faõ  &  eftes  dous.-mandouos  Anolino  queymar .  E  la- 

livrepera  cafa.  De  femelhante  enfermidade,  &  çandoos  numa  fogueira  ,  naõ  lhe  fez  o  fogo 

fazendo  oraçaõ  &  voto  foraõ  livres  cinco  pef-  nenhú  mal.*o  qual  vendo  Anolino,tornouos  ao 

foas.  carcere.Dahia  algúsdias  parriofeo  Empera- 

Saõ  outros  muytos  fem  conto,  os  que  por  dor  Maximiano  da  cidade  de  Milaõ  pêra  a  ci- 

merecimentos do Santomilagrofamente  foraõ  dade de Lauduno,&  mandou  que  os  levalTem 

livres  de  diverfas  enfirmidades  &  perigos:  os  prefos  apozelle,  pêra  efpanro  dos  chriftãcs.E 

quaesfe  todos  feouveífem  de  contar,feriacou.  aoterceiro  dia  mandou  que  lhe  aparelhaííem 

ia  muyto  larga.  a  Cadeira  real  fora  da  cidade,&  que  lhos  trou« 

E  oy  efte  Santo  canonizado  por  Sixto  VI.no  xefsê  diantc,&  diífelhe.Tiray  de  vós  efta  fobéf* 

anno  de  mil  &  quatro  centos  &  oitéta  &  dous,  ba,&  deixai  a  arte-dos  encanta mentos,fef}aõ  fe- 

Bbb-f  reis 
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semplo  a  todos  os  que  fcguirem  vofíò  er-      algu  filho  ,  pcra  que  herdafíe  a  cafa  de  feu  ma- 


fponderaõos  Santos.  Nós  nao  fabemos  ai- 
te  de encaniamento^mas  temos  por  Mejlre  a 
Senhor  Iesv  Chrtjlo ,  &  nao  tememos  teus 
tormentos. Nlm\&qx\o%  entaõ  Maximiano  a  cou- 
tar &  degolar .  E  foraõ  tirados  logo  fora  da  ci- 
dade de  Laudunojunro  de  hum  rio  chamado 
Efleta,&  aly  lhe  cortarão  as  cabeças.  Cujos 
corpos  híia  dona  honrada  enterrou  .  Foraõ 
martyrizados  a  doze  dias  de  Julho ,  no  tempo 
de  Maximiano  Emperador.  A  honra  &  gloria 
de  noflb Salvador  Jesv  Chriíto. 

Hifioria  da  vida  do  bemaventurado  Santo  Aleixo 


Confejfor. 


rido,&  fofíem  todos  alegres.  E  vendefo  piado- 
fo  Senhor  a  triíleza  dellcs,  lembrpufe  de  fuás 
boas  obras,  ôcdeulhe  filho  que  fcficconfola- 
çaõde  Tua  velhice.Bautizàraõominino&pu- 
feraõlhe  nome  Aleyxo  .  Efendodc  íeis  annos 
IhedcraõmeftrequeoenfinaíTe&inílruiííenas 
artes  liberacs,&  hiftorias da  Igreja, fahiodou- 
tiffimo.  Sendo jà mancebo,  difleEufemianoa 
fna  molherCafcmosertcncíTc  filho.  Diííeel  la 
Confirme  Deos  o  que  dijfcftcs .  Celebrty  as  vedas 
de  nojfo  filho  pêra  que  tenhamos  delle geração. 

Bufcaraõlhe  nua  donzella:  muyto  nobre  de 
fangue  real  cõ  a  qual  o  dcfpofaraõ,&  puferaõ- 
]hes  coroas  nas  cabeças  no  templo  de  S.Boni- 
facio,por  mãos  dos  Sacerdotes  que  foraõ  cha- 
mados:&  fizera õ  naquelle  dia  grande  fcftacõ 
o  duo  recebimento.E  vindo  a  noite  diíTe  Eufe- 
miano  à  feu  filho. Entray filhota  camarada"  vi- 
fitat  vojfa  Efpofa.O  qual  entrando,&  achando  a 
fua  Efpofa  affentada  no  feu  eftrado,  começoua 
a  eníinar  dos  fecretos  do  reyno  dos  Ceos ,  cx« 
horrandoa  a  guardara  virgindade,manifeftan- 
dolheíerefta  hua  virtude  muyto  grata  &  acei- 
ta a  Deos  &  aos  Anjos  ,  &  as  deleytaçoês  da 
carne  fazerem  os  homês  fer  fcmelhantes  abru- 
tos  animaes:  &tudoiftohc  verdade  que  muy- 
to cedo  fe  ha  de  acabar.  E  depois  de  lherer  di- 
to muytodeítascoufas,deuihe  hú  feu  anel, &  a 
fivela  de  fua  cinta  envolta  em  hú  pano  de  pur- 
pura^ diffelhc.Tomatfenhcrairmàaiflo  $  vos 
dou,& gutrdayo  te  que  a  Deos  aprouver :ellc  fax, 
entre  nu  &  a^Depoisdifto  entrou  na  fua  ca- 
Lse^^já^MTiS^^^át&S^i^      mara,&  tomou  de  íuas  riquezas  o  que  lhe  pa- 

NO  tempo  de  Arcádio  Sc  HonorioEmpc-  rcceo,&fahioíefecretàmcntcdecafa,&  foyfe 
radores  ouve  em  Roma  hum  homem  a  hú  porto  de  mar,&  entrou  cm  hua  nac,&  po- 
chamado  Eufemiano  Senador,  muyto  rico  &  la  graça  divina  chegou  cõ  profpcro  vento  à  ei- 
Principal  na  corte  Emperial,fenhor  de  muytos  dade  de  Laodicea. Saindo  da  nao  topou  hfis  al- 
vaíTallos.  Eftc  nobre  Varaõera  juftocV  miferi-  mocreves,&  foy  cõellestè  que  chegou  àcid.i- 
cordiofo,&  fazia  muytas  efmoías .  E  em  fua  de  de  Ediffade  Mcfopotania  ondceftà  a  íma- 
cafa  fepunhaõ  cada  dia  tres  mefas,hua  pêra  os  gem  de  Noflb  Senhor  Jesv  Chriírc,  rtiiofcytg 
orfaos,outra  pêra  as  viuvas  ,  outra  pêra  os  pc-  per  màos  :  a  qual  elle  mandou  Abagaro  em 
rcgrinoseftrangciros, pobres,  &  doentes, &elle  fua  vida.Eíbndoaquy,vcdeo  tudo  o  que  lcva- 
comia  a  hora  da  noa  cõ  algús  Religiofos .  E  fe  va,&  dcftrubnido  aos  pobres  ,  citava  á  porta 
algúa  vez  por  algúdefcuido  era  menos  mife-  da  Igreja  da  Virgem  Maria  Nofla  Senhora  cõ 
ricordiofopera  ospobres,lançavaííc  poftrado  os  outros  pobres ,  vertido  de  pobres  roupas  & 
em  terra  dizenâo.Naofou  digno  de  andar  [obre.  a  vis,  &  o  que  lhedavaõ  ueefmola  repariaocÓ 
terrademeu  Deos.  NaÕ  tinha  filhos,  porque  os  vclhospobrcs,&trazeridooroftoinciin:ido, 
íua  molher  Aglaes  era  efteril,a  qual  era  muyto  o  coração  eíh  va  porto  cm  Dcos,&cómungava 
virtuofa  &  temente  a  Deos ,  &  muyto  liberal  todos  os  Domingos, 
pcra  os  pobres.E  pedia  ao  Senhor  que  lhe  defíe         Sendo  nianhãa  no  fegúdo  dia  dasvodas,  & 

naõ 
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naõ  aparecendo  Aleyxo,  foy  bufeado  por  toda  compaixão.  Emandouo trazer  diante  deíl,  & 
a  cidade,&  naõ  fendo  achado,  converteofe  to-  difie  aos  íeus criados  .   J^ual  de  vi [outros  terá 
da  a  alegria  cm  triíleza  dos  parentes  &  de  toda  cuydado  dejle  homem? porque  vive  o  meu  Senhor 
afamilia.  Mandou  logo  Eufemiano  criados  Deos,que  tuo  agafalhareifcmpre  em  minha  cafa. 
por  todoo*múdobuícar  feu  filho,  &algúsdel-  E  deu  cuidado  a  hú  que  o  Icrvifie,  &mandou- 
lcsviéraõà  cidade  de  Ediíía,  &oviraõ,  mas  lhe  fazer  húa  cama  na  entrada  de  fua  caía  pêra, 
naõ  o  conhecerão  ,  &  deraõlhe  efmola  como  que  o  pudeííe  ver  todas  as  vezes  que  entraffe  & 
aos  outros  pobres  que  pediaõ.  EoSantoco-  faiffe.E  mandoulhe  dar  de  comer  de  fua  meia. 
rhecendo  feus  criados,dava  graças  a  Deos  por  E  eftando  o  Santo  em  cafa  de  feu  pay  perfeve- 
merecer  alcançar  efmola  dellcs.  E  tornandofe  rou  em  afpereza  &  nas  orações  coítumadas,je- 
a  Roma  os  qforaõ  madadosbufcarS.  Aleyxo,  juando&  vigiando  fempre.  E  os  moços  de  cafa 
diíferaõ  ao  pay  como  o  naõ  achavaõ .  A  may  começarão  de  fazer  efearneo  &  zombaria  dei- 
lo^odo  dia  que  defapareceo  feu  filhoentrou  le  (como  coftuma  femelhante  gente)  &huns 
em  húa  Camará  &  cerrou  as  janelas,&  cobrio  lhe  davaõ  bofetadas,outros  o  arrepelavaõ,  ou- 
feu  eftrado  de  burel  &  de  cinza ,  &  poíTe  nelle  tros  lhe  lançavaõ  imundicias  fobre  a  cabeça,& 
dizendo  .  Nacme  levantarey  daquy  tequefaiba  agoa coque lavavaõ a louça,& outras  injurias 
parte  do  meu  filho.  A  efpofa  do  Santo  mancebo  deita  forte .  E  o  Varaó  Santo  tudo  fofria  com 
quefe  chamava  Sabina,dizia  a  fua  fogra.  Nem  muyta  paciência  por  amor  do  Senhor ,  faben- 
eu  Senhor  a  fairei  dejla  c afamas  ferei  como  a  roU  do  que  tudo  aquilo  eraõ  laços  que  o  demónio 
que  nunca  fe  ajunta  a  outro  quando  feu  companha-  lhe  armava  pêra  o  derrubar :  mas  Eufemiano 
ro  falcce,& fé eflarey  te  que fiayba.de  meutfyofo.  naõfabiaparte  deitas  afrontas  que  lhe  faziaÕ. 
Períeverando  S.  Aleyxo  dezafete  annos  no  E  defta  maneyra  perfeverou  em  cafa  de  feu  pay 
Portal  da  Igreja  fobredita  da  Virgem  Maria  em  outros  dezafete  annos  íem  fer  conhecido, 
ferviçode  Deos:  falou  a  imagem  da  Senhora  Efabendo  o  Santo  fer  chegado  o  fim  &  ter- 
ão que  tinha  cuidado  da  Igreja,&  diíTelhe. Faze  mo  de  fua  vida,pedio  papel  &  tinta  ao  que  ti- 
tntrar  dentro  ejfe  homem  que  ejlâfióra^porquche  nha  cuidado  delle:&efcreveo  por  ordem  toda 
digno  do  reynodos  Ceos,&. a  fua  oração  como  eme-  fua  vida,&  coraodefprezàra  as  vodas,&  anda- 
fofiobe  diante  de  Deos,& o  Spirito  Sãto  mora  nel-  ra  peregrinando  por  terras  alheas,  &  tornara  a 
/f.EnaõfabendooSanchnftãopor  qualhomé,  Roma  contra  fua  vontade  &  fofrera  em  cafa 
dizia, naõ  o  conheço,tè  que  por  revelação  foy  de  feu  pay  muytas  injurias  &  efearneo.  Ifto  aca- 
manifefto  &  o  levou  pêra  a  Igreja.  E  como  ifto  bado,querendo  jà  o  Senhor  manifcftar  fua  vida 
foífe  (abido  de  todos,  &  comcçaíTeo  S.  Varaõ  &  paciência,  &  o  feu  nobre  triunfo  &  vitoria, 
íer  honrado  &  venerado,  querendo  fogir  da  eftando  hú  Domingo  o  Papa  celebrando,  aca- 
gloria  humana,fahioefcondidamentedacida-  badaamiífa,  eftando  prefenteoEmperador, 
de  de  Ediffa  pêra  ir  a  Tharfo  de  Cilicia  ao  tem-  foy  ouvida  huma  voz  divinamente  que  dizia. 
pio  de  S.Paulo,onde  ninguém  o  conheceííe .  E  Vinde  a  mi  todos  os  que  trabalhaes  ejr  eflays  car- 
entrado  na  nao  foy  tamanha  a  tempeftade,  que  regadosfrjr  eu  vos  darey  defeanfo  &  repoufo.  Ou- 
vevo  aportar  ao  porto  Romano. Védofe  o  Va-  vindo  efta  voz  todo  o  povo ,  ficáraõ  muyto  ef- 
raõ  Santo  junto  de  Roma,d.iíTe  no  feu  coração,  pantados,  &  ca  iraõ  fobre  íuas  faces  dizendo. 
Vive  o  Senhor  que  nao  ferei  molejlo  a  alou  outro,  fyrie  eleifon.   Avey  Senhor  de  nós  mifericordia.V. 
nemireià  outra  parte  fienaÕ  a  cafa  de  meu  pay,  veyologooutra  vozdoaltar  quediííe.  Bufcayo 
por  que  j  a  nao  ferei  conhecido.  E,  íahindoem  ter-  Varão  de  Deos,o  qual  rogara  por  Roma^ejr  lhe  foce- 
is, foy  a  cafa  de  feu  pay.E  vindo  o  pay  do  paço  deraprcjperamente.  Oqual p.flafeyra  da  payxao 
doEmperador  muy  acompanhado  ,  diíTelhe  do  Senhor  fira  dejl  ávida .  Eajuntandofe  todos 
Altyxo. Strvo  de  Deos  ufay  comigo  de  mifericor'  muito  cedo  pola  manhãa  naquelle  dia  na  lgre~ 
di:i,porquefou  pobre peregrino,&  mandaime  aga-  ja  de  S.Pedro  pêra  irem  onde  eíbva  o  S.  Varaõ. 
falhar  em  vofa  cafa,ér  dar  das  migalhas  cff  caem  ouvirão  outra  voz  que  diíTe. Bufcayo  em  cafa  de 
devoJfamefa,porqueZ)eosvosproJpere,e3rfelem-  Eufemiano  .    Difte  entsõo  Emperndor  a  Eufe- 
íre  de  voffo  filho  que  tendes  em  terras  eflranhas.  mi  ano.  7 'amanho  bem  tinheys  em  voffa  cafa  efico- 
Ouvindoifto  Eufemiano  lembrouíedefcufi-  dido,çr  nao  no  lo  qui^cfles  defcobri):Rç(<pcnàco 
lho ,  &  encheraófelhe  os  olhos  de  lagrimas  de  Eufemiano.  Vive  o  Senhor  que  nao  fei  de  tal  coo 
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fa.  Chamou  logo  Eufemiano  o  feu  Mordomo,  (obre  o  corpo  de  feu  filho,&  co  grande  amor  o 

&  diffelhe.  Sabeis  alguém  em  minhacafa  que  te-  beijava  dizendo.  Ay  de  mi  filho  meu ,  porque  o  fi~ 

nha  tal  graça*.  Rcfpondco  o  Mordomo  que  naÕ.  z>efl(J  afjt  co  nofco,afitgmdo  nofifa  alma  ?  Vteunos 

Enraó  o  Papa  Inocêncio  L&  os  Emperadores  eftar  ntfia  cafataõ  triflts  ejr  defcõfoladospcrvof- 

Archadio&  Honório  que  naquelle  tempo  go-  facaufa,ejr  nunca  vos defccbrijl es  .  Ay  demtque 

vernavaõ  oImperioRomano,tnandàraõa  ca-  fareytondeme  irêylh  efpofa  toda  veítida  dedo 

fa  de  Eufemiano  bufcar  o  Varaõ  de  Deos  cõ  lançoufe  fobre  o  fanto  corpo  de  fcu  cfpcfo  di- 

toda  diligencia.  E  Eufemiano  foi  diante,&  má-  zendo.^y  de  mi  que  for  amor  de  vos  tantos  annos 

dou  aparelhar  aísêto,&  fahioa  receber  o  Papa  ha  que  vivo  folitarta,ejr  hoje  fico  viuva,  nemtc- 

&  os  Emperadores .  A  Efpofa  eftava  no  eirado  nho  maii  que  cjherar. 

eíperando  &  olhando  onde  hia  parar  tãta  mui-  O  Papa  &  o  Emperador  mandarão  que  trou- 

tidaõde  gente.Foyentaõ  o  que  fervia  a  Santo  xcíTemoSantocorponoleito.maso  concurfo 

Aleyxo,&  difTc  a  íua  fenhora.Perx^/ar*  £  ejte  do  povo  foy  tanto  que  o  naõ  podiaõ  mover.  O 

pobre  he  Varão  de  Deos? Sem  duvida  que  vejõnel-  Emperador  mãdou  lançar  dinhe\  ro  polas  ruas 

le  maravilhofos  finaes :  porque  cada  Domingo  co-  pêra  que  o  povo  acupadoem  apanhalo^eíTem 

wuga,o  feu  comer  he  muy  temperado  ,  &  o  beber  lugar  a  levarem  o  corpo:  porém  nem  cõ  tudo 

Cao  duas  onças  d^agoa :  alem  dijlo  alguns  moços  de  iífo  avia  quem  fizeífe  cafo  do  dinheyro  ,  mas 

cafxomjuriao  &  dao  bofetadas,&  arrepeloesiou»  concorrião  todos  a  adorar  as  fantas  relíquias. 

tros  lhe lançaoimundicias na cabeça,& tudo fofie  Todoaquellequeas  olhava  era  livre  detodo 

com muyta paciência.  Nefte  meyo  chegou  Eufe-  mal:os  íurdos  ouviaõ,os  mudos falavaõ,os  le- 

miano  onde  eftava  S.  Aleyxo  ,  o  qual  já  era  fa-  profoseraõ  limpos,  os  demónios  fahiraõdos 

kcido,&defcobrindolhe  a  face  viuo  refplan-  corpos.  Levarão  pois  as  fagradas  relíquias  à 

decente  como  Anjo  do  Senhor.  E  vendo  que  Igreja  de  SPcdro,onde  celebrarão  às  exéquias 

tinha  hú  papel  na  mão  trabalhou  por  lho  tirar  fete  dias  íendo  preíentes  feu  pay  &  mãy ,  Òc  ef- 

da  mão,mas  naõ  pode.  E  vindo  ao  Emperador  pofa, 

difíe  .  Senhor  jà  fe  achou  quem    voffa  piedade  O  Emperador  mandou  fazer  huma  arca  de 

bufcava,mas  efta,  morto,&  tem  húa  carta  na mao  mármore  &  de  eímaragdo  &  nella  poz  o  cor- 

que naõ qui^foltar.  Mandou  o  Emperador  que  po  dogloriofoS.  Aleyxo,  aos  17.  deJulho,da 

lhearmafemhúleytoemhúacamara,&queo  era  de4io.fendo  Emperadores  Archadio,  & 

pozeíTemaly.EntaõoPapa  &o  Emperador  fe  Honorio,&Pâpa  Inocêncio!  E  da  fuafepultu- 

poftraraõ em  terra, &  diíferaõ.  Vainos  Santo  de  ra  manou  oleofuavifllmo,doqualquéo  rece- 

Deos  ejfe  papel, peraque  faibamos  quem  foes,  &  bia  alcançava  de  Deos  remédio  pêra  fuás  en- 

pera  qut  vejamos  o  que  nefifa  carta  ejíà  eferito .  E  firm  idades, 
logo  lhe  deu  acarta  ;    a  qual  mandarão  lera 

Aecio  cancelario  da  Santa  Igreja .  E  começan»  Hiftoria  da  vida  &  nartirio  da  Virgem 

do  a  lèr  a  carta  tiveraõ   todos  grande  filcncio;  Santa  Margatda. 

mas  chegando  ao  lugar  que  dizia  cujo  filho  era 

&  tratava  de  fua  efpofa ,  de  como  lhe  deixara  O  Anta  Margayda  foy  como  Pedra  preciofa, 

o  anel  &  a  fivela  da  fua  cinta  envolta  nu  pano  £3  &  como  Pérola  de  muyto  grande  valor, 

de  cramefim,  abalado  Eufemiano  começou  a  porque cõa  alvura  da  virgindade  fofreovaro- 

arrancar  fuás  caas,  ôccorreopera  onde  eftava  nilmenteo  martyrio,&cõ  a  fortaleza  do  ani- 

o  Santo  corpo,  &abraçandoo  &  beijando  di-  mo  venceo  o  inimigo  do  corpo  &  do  fpitiro. 

zh.Ay  de  mi  mifero:  porque  ofi^efies  afii  comigo  Efta  gloriofa  Virgem  foy  da  cidade  de  Anrio- 

filho? Porque  me  quizeftes  dar  tama7ihatrifleza>  chia,&  filha  de  hú  Patriarca  dos  gentios  cha- 

Porquevos  naõ  de  fcobri/l 'es  a  mi  filho  citando  tato  mado  Theodofio  ,&  foy  dada  a  criar  a  huma 

tempo  em  minha  cafa  ?  A  mãy  como  Leoa  q  fae  molher .  E  chegando  aos  annos  de  difençaõ  fe 

de  fua  cova,rafgandofcus  vcftidos  olhava  perâ  fez  bautizar,&  por  efta  ca  ufa  a  avorreccomuí- 

o  Cco&  rogava  agente  que  lhe  defie  lugar,  &  to  fcu  pay.  E  fendo  a  mãy  defunta  ficou  cm 

àizM.Dayme  lugar  pêra  que  veja  minha  cfperan-  cafa  da  ama,&  guardava,  &  apafeentava  fuás 

fa.Daymeluç-arò  homes  pêra  j.poffatocar os  me~  ovelhas.  E  fendo  deidade  de  quinze  annos  & 

brosde  meu  unigénito  filhou  concndo,Unçcm(c  fermoíiftima  apafccntãdo  hú  dia  as  ovelha?,  a- 

conteceo 
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contcceo  paíTar  por  onde  ella  eíhvahúSenef- 
cal  do  Emperador  chamado  Olibno  infiel ,  & 
vendo  lua  grande  fermofura ,  foy  prezo  defeu 
amor,&  mandou  os  criados  que  lha  trouxefsé 
q  caiaria  cõ  ella.  E  íendolhc  aprefentada :  per- 
guntoulhequem  era.  Refpondeo  a  Santa.  Mi- 
nha frerkçaõ  he  muy  nobre ,  cha.ma.cme  Mar  gari- 
da,crfòu  chriflãa.DiíXc  Olibrio. As  duas coufas 
bem  quadraó,mas  a  terceira  naõ:  porque  don- 
zclla  raõ  fermoía  &  nobre  (que  com  rezao  fe 
chama  Margayda ,  que  quer  dizer  pedra  pre- 
ciofa)naóhadeterpor  Deos  hú  Crucificado. 
Refpondeo  a  Santa  Virgem,  donde fabes  tu  que 
IesvChriftofoy  Crucificado.  Refpondeo  ojuyz. 
Os  livros  dos  Chriítãos  afíi  oconfefifaõ.  DiíTe 
a  Santa.  i\fo  mcfmos  livros  ondefe  efcreve  que  foi 
Crucificado^ftá  efcrito  que  he  Veosy&  que  refuf- 
citou  ao  terceiro  diayejr  que  fobio glorio fo  aos  Ceos: 
pois  nan  tes  re\ao  de  confejfar  o  hum  ejrnegar  o  ou* 
tro.  Eu  adoro  aque/le  aquém  temem  a  terra  &  o 
Ceo  &  todo  o  criado  .    E  de  tal  maneyra  lhe 
pregou  a  Virgem ,  &  com  taõ  eíiicazes  rezoés 
lhe  tratou  d  a  fé  doschriftaos&  da  infidelida- 
de dos  gentios,q  ficou  vencido  Olibrio.  E  cor- 
rido de  fe  ver  vencido ,  mandou  meter  no  cár- 
cere a  Santa.  No  dia  feguinte  a  mandou  trazer 
diante  de  íi,&difTelhe.Moça  douda  compade- 
cete  de  tua  fermoíura ,  &  adora  nofíbs  deofes 
porque  te  poíTa  ir  bem.  Reípondeo Santa  Mar- 
ga yd  a.  Eu  adoro  aquém  temem  a  terra  ejroCeo^é* 
os  ventos \&  todas  as  coufas  criadas.T>\ttt  o  juy  z. 
Senaõ  adoras  nofios  deofes  farei  efpedaçaro 
teu  corpo.  Refpondeo  a  Virgem,/<rji>  Chriftofe 
deu  por  mi  k  morte^por  tanto  nao  temo  morrer  por 
feu  awor.Mandoua  entaõ  o  juiz  pendurar  em 
hú  tormento  chamado  equleo,  &  açoutar  & 
rafgar  fuás  carnes  com  pentes  de  ferro, &  de 
todo  feu  corpo  corria  muytofangue.  Os  que 
prefentes  eftavaõ,  choravaõ  de  compaixão,  & 
aconfelhavaõlhe  que  fizeíTe  o  que  ojuyz  man- 
dava. Refpondeo  a  Santa. Ivos  da  hi  mãos  confe* 
Iheiros^ejie  tormento  de  meu  corpo,falvaçao  he,ejr 
coroaperaa  minha  alma^ôz  difle  aotyrano.  CaÕ 
d(  Çaver ganhado, Leão  incanfaveljjem  podes  ator- 
mentar meu  cor  poemas  Jesv  Chrifio  guardara  mi- 
ilma .  O  tyrano  cobria  o  rofto  cõ  a  capa, 
mõ  podendo  ver  tanto  fangue  quanto  faia  del- 
la,&  mandoua  tirar  daquelle  tormento,  &  me- 
ter no  carcere,dizédo.Iá  te  naõ  perdoarei,pois 
que  zombas  dos  confelheiros  ,  blasfemas  dos 
deofes  ,&  defprezas  os  tormentos.  Eaííifoy 


levada  a  Virgem  ao  cárcere,  pêra  entretanto 
inventar  novos  tormentos  cõ  que  fofle  ator- 
mentada. Edefceo  no  cárcere  muy  to  grande 
luz  &  cliridade.E  o  diabo  lhe  apareceo  em  fi- 
gura de  Drago  como  que  a  queria  engolir,  pê- 
ra lhe  fazer  medo:mas  fazendo  a  Virgem  o  fi- 
nal da  Cruz,fubitamente  defapareceo .  (Nota 
pio  leiror  q  ifto  que  fe  diz  do  Drago,  diz  ]aco- 
bo  de  Voragine fer  apócrifo.)  Depois diíto lhe 
apareceo  o  diabo  em  figura  humana  pêra  a  en- 
ganar &  perfuadir  quefi/.eífe  o  que  lhe  man- 
dava o Preíidente,pera  efeapar  de  mais torme- 
tos.  E  a  Virgem  fe  poz  em  oraçaõ,  &  conhecé- 
do  fer  o  demónio  levouo  pelos  cabeios,&  lan- 
çouo  em  terra, &  poz  o  pè  fobre  elle ,  dizendo. 
Eflà  foberbo  o  demónio  debaixo  dos  pes  de  huma 
molher.  Eo  demónio  bradava,  &diz  .O  M<*r- 
gayda  bem  zomb;iítedemi,deix.;me  »r,  venci- 
do me  tês;fe  me  vencera  algú  hon  ê  manctbo 
naõ  no  tivera  por  afronta  ,  mas  muyto  afron- 
tado me  acho  fer  vencido  (;orh uma  ccnztlla, 
quanto  mais  que  teu  r?y  &  m"y  foraõ  grandes 
meus  amigos. Pcrguntoulhe  a  Virgem,  a  q  vie- 
ra^ èfle  refpondeo,  que  a  viera  aconíelh^iq 
fizefíeo  que  ojuyz  mandava  .  Perguntoulhe 
rnais,porque  perfeguia  &  tentava  os  chriítãos 
de  tantas  maneyras  ?  Refpondeo  o  demónio  q 
naturalmente  tinha  ódio  aos  virtuoíos  &  bõs; 
&  que  inda  que  muytas  vezes  delles  foíTe  lan- 
çado,fempre porfiava  poios  enganar,  porque 
tinha  enveja  da  gloria  queaviaõ  de  alcançar, 
&  inda  que  elle  a  naõ  podia  recuperar ,  deíeja- 
va  de  a  tirar  aos  que  a  pretendiaõ.  Ditas  cftas 
coufas,levantou  a  Virgem  o  pé ,  «&  o  demónio 
defapareceo  como  íumo.No  dia  feguinte  foy  a 
íagrada  Virgem  aprefentada  ao  juyz.-  &  vendo 
que  a  naõ  podia  dobrar  ao  que  elle  queria,ma- 
doua  difpir  nua  &  queimarihe  todo  o  corpo 
cõ  tochas  acefas  tê  as  cntranhas,de  maneyra  q 
fe  maravilhavaÕ  todos  como  podia  fofrer  raõ 
graves  tormentos  húa  taõ  delicada  donzella. 
Mas  o  juyz  a  mandou  meter  em  huma  tina  de 
agoa  fria  atada,pera  q  pola  mudança  dos  tor- 
mentos fe  lhe  mudaíTem  as  dores :  mas  rremeo 
logo  a  terra,&  ficàraõ  todos  turvados,  &  fahio 
Santa  Margayda  faa  da  agoa.  Viftos  eftes  mila- 
gres converteraõfe(fegundo  dizem;  cinco  mil 
homés,  osquaes  foraõ  degolados  polo  amor 
do  Senhor.E  temendo  o  tyrano  que  fe  conver* 
teriaÕ  muitos  fe  a  mais  detivefle,mandoua  de- 
golar. E  fendo  levada  ao  lugar  onde  avia  de  (et 

degolada, 
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degolada,pedio  efpaçopera  orar-&  fez  oraçaõ  fto,o  qual  a  tinha  efeolhido  por  vaio  fanrifica- 

por  fi  &  por  feus  períeguidores,&  poios  que  fi-  do:&  guardou  fna  inteireza  virginal .  Apcfcn- 

zeflem  memoria  de  fua  morte,&  poios  que  pe.  tandoeíla  Santa  Virgem  as  ovelhas  de  fua  anu 

diffem  íua  ajuda  devotamente ,  &  polas  que  ef-  cõ  outras  moças  aconteceo  paiTar  por  Antio- 

tivcííememperigodeparroqueaeilafe  enco-  chiaOlibrio  Prcfidente  poios  Romanos. Evc- 

roendafíem.E  veyo  húa  vozquedifle,^#r  todas  doaVitgem  namoroufe delia  :  &  diíTc  aíeus 

fuás  petições  er ao  ouvidas ,  que  faria  Deos  mifc-  criados.  Trazeime  aquella  moça,&  perguntai* 

rtcordia  aos  que  a  ella  fe  encomendarem  :  &  aca-  lhe  fe  he  livre  ou  ca,tiva;&  fe  hc  cativa  eu  a  cõ- 

badoiftofoy  a  Virgem  degolada,  &  paliou  ao  prarei  a  feu  Senhor  &  a  tomarei  por  molher 

Senhor  aos  vinte  de  Julho.  Em  tempo  de  que  por  amor  defua  fermoíura  .  E  lançando  niúo 

Imperador  efta  Virgem  padeceííe  naó  feacha  delia  os  criados  de  Olibrio  pera  a  trazerem  a 

cxpreííamentedito.  Defta  gloriofa  SantadiíTe  elle,  começou  a  bemaventurada  Virgem  chi- 

hú  Vaxzõ:Santa  Margaydafoychea  de  temor  de  niar  a  Chrifto  &  á\zcr.  Avci  mifcricordia  de  mi 

T>eos,&  ornada  de  toda  a  RthgiaÕ ,  &  coptofa  de  Senhor  lesv  Chrisfo,  que  nao  perca  co  os  mãos  a, 


compunçao,&  digna  de  louvor  por  fua  honejlida 
àef&  de  paciência fingul 'ar ;&  nao  avianella  cou- 
fa  alguma  contraria  k  Religião  chriftaa,rjr  eraa- 
vorreada  de  feu  pay,&  amada  do  Rey  eterno  N. 
Senhor  lesv  Cnrifto. 

fliftoria  de  Santa  Marinha  Virgem  &  Martyr. 


minha  alma,nemco  os  homicidos  a  minha  vida: 
mas  guardayme  tj;  nao  desfaleça  a  minha fé,  nem 
o  meu  corpo  feja  pulluto  ey  cujo  .  Nao  fe  mude  a 
minha  fciencta  pola  aftucia  do  diabo  ey  de  meus 
inimigos, mas  co  a  guia  dos  Santos  A  rijos  encami- 
nhai os  mem paffos  no  verdadeyro caminho,pc  ra  q 
pojfa  refijlir  ao  inimigo  da  verdade .  Defndeyme 
Senhor  dasperfeguicoês  dos  mãos  :  porque  cu  fou 
feyta  como  paffaro  na  coftc/Ia,ou  cemo  peixe  no  cn- 
zol:  vieraõentaõ  os  criados,  &  diííeraõ  ao 
Prcfidente ,  Senhor  ia  bei  que  nunca  efta  moça 
fe  affeyçoará  a  vós,pOrque  ferve  &adora  a  Jesv 
Chrifto.  Irado  Olibrio  mandourj  vir  diante  de 
fi,&diflelhe:Dizcme  tuagèraçaõ,  &  fees  livre 
ouefcrava.RefpondeoaVirgem.Z^rr/ô«,wz4j 
eferaya  de  lesv  Chrifto,  &  o  meu  nome  no  Senhor 
heMarinha.D\fíc[heo  juiz. Qu:  Deos  ariorasl 
Rcfpondco  ella .  Eu  chamo  o  nome  de  miu  Se^ 
nhor  lesv  Chrifto ,  ejr  a  clle  adoro  cem  o  Padre  ejr 
Spírito  Santo  que  me  confervou  te  o  dia  prefente. 
DiíTeotyrano.DeíTamaneyratu  chamas  polo 
nome  de  Chrifto,a  quem  os  meus  anrepaíTados 
crucificarão? RefpondcoSãta  Marinha. Os  tens 
anteparados  aChrifto  crucificar ao,  & por  iffo  pere- 
cer ao,mas  Chrifto  permanece  pera  fempre  .  Àlan- 
doua  entaõ  o  juyz  meter  no  cárcere  té  que  in- 
ventaíícalgú  modo  coque  violaííe  fua  virgin- 

ABemaventurada  fanta  Marinha  foy  filha  dade,  em  Antiochia  foy  adorar  os  feus  deoícs, 
de  hu  gentio  que  adorava  os  Ídolos,  &  &  no  dia  feguinteaffentoufe  na  Cadeyrajudi- 
naÕtinhaÕfeus  pays  outra  filha.  E  recebendo  ciai, &  mandou  vir  perante  fi  a  Virgem  Santa 
obautifmo  foy  dada  a  criar  em  hua  cidade q  Marinha,&  diííelhe.  Ey  dó  de  tua  fermoíura, 
eftava  de  Antiochia  quafi  hua  legoa .  E  morra  confente  comigo,&  adora  os  deofes ,  &  alcan- 
íua  may  começou  a  Santa  Virgem  darfe  mais  à  carás  muytosbes.  Rcfpondco  a  Virgem.  Vive 
oraçaò.E  fendo  de  quinze  annos  ouvio  as  ba-  meu  Senhorim  q  cr  eo,que  nao  moveras  meu  pro 
talhas  &  trabalhos  dos  Santos  Martyres,  cujo  f>ofto,nem  me  apartarey  do  caminho  por  onde  co* 
langue  era  derramado  polo  nome doSalvador,  meçei  aandar.M.znàox\.\  entaõ  o  tyranopcndu- 
&  entaõ  íe  entregou  cõtoda  a  devaçaõ  a  Chri-     jar  6c  açoutar  cruclmcme,&  porque ■  acouta  n- 

doa 
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<Ioa  chamava  âOlibrio& aos  miniítros  homes  fença  de  lesv  Chriflo  noffo  Senhor,&defeus  An^ 
çuios,mmdouao  utra  vez  açoutar.  E  vendoa  o  jos  fejamos  condenados .  E  eníinavalhe  cada  dia 
juyz  bannada cm  ianque  diLlelhe.  Porque  naõ      muytas  coufas  do  Reynode  Deos. 


tomas  «eu  confelh  o  moça,&  adoras  os  deofes 
Refpondeo  a  Sinta.  0  doudo,  fecu  teu  confetho 
tamAÍfc contigo irtAao  infertn .  E  miudoua  por 
em  núcarcere,  onde  Ikc  ipareceo  o  demónio, 
mas  feyto  o  final  da  Crus  ,  nenhú  mal  lhe  fez. 
M  ridoui  defpois  o  juiz  tirar  do  cárcere, 5c ieí- 
pir,&efteniercm  húasgtelhis  ,  &  queimala, 
porém  o  fogo  naõ  lhe  fez  nojo ,  nem  na  quei- 
mou. Depois  amiudou  lançarem  hum  tan- 
qm  de  agoa  atada  de  pe's  &  de  mãos, Sc  por  vir- 
tude divina  foy  dcficada,5cnió  fe  afogou.  Ve- 
do tantos  milagres,muytos  homésSc  molhcres 
fe  converterão  a  fe',5cbradando  diíizô.Grande 
he  o  Deos  dos  chrifiãos.  Vendo  ifto  o  juyz  ,  man- 
dou degolar  a  Santa  ,  &  a  todos  os  outros  que 
crèraâ  Rogou  a  Virgem  a  D  :os  que  focorref- 
fc  aos  que  íea  ella  encomcndaíTcm:  &  aífi  lho 
prometeo o  Senhor , q  vive  &  reynaperafem- 
pre,Amen. 


Sendo  ella  de  dezafete  annos  morreo  feu  pay 
&ficoufónafuamefma  cella.  Eeramuytoo- 
bediente  a  todos  os  do  iVíofteyro,tanto  que  do 
Abb  ide  &  de  todos  era  muyto  amada.  Avia  no 
Moíteyro  hú  carro  &  bois  com  que  os  Monjes 
hiaóahúportode  marqueeftava  dahi  huma 
legoa  bufear  as  coufas  neceífarias  pêra  o  Mo- 
íteyro. E  o  Abbade  mandou  i  Marinho  q  foífe 
também  andar  có  o  carro. Morava  junto  do  ca- 
minho híi  home  chamado  Pandoao,  por  cuja 
cafa  hiaõ&vinhaõ os  frades.  Efrey  Marinho 
andando  cõ o  carro,quãdo  lhe  anoitecia  pou- 
favaemeafa  dcPandocio.  Tinha  Pandocio 
hua  filha  a  qual  emprenhou  de  hú  Cavalcyro, 
&  como  o  pay  &  a  mãy  o  fouberaõ ,  tratavaõ 
mal  a  moça,dizendo:  Dizenos  de  quem  con- 
cebefte.Refpondeo  a  moça.  Daquelle  Monje  q 
fe  chama  frey  Marinho,q  pouzou  aquy  muy- 
tas vezes  cõ  o  carro.  Logo  o  pay  &  a  mãy  fo- 


raõ  ao  Mofteyro,&  diflferaõ  ao  Abbade.  Vede 

W.jhria  da  vida  de  Satã  Marinha  Virgem  a  qual  Senhor  Abbade  o  que  fez  efte  voflb  Monje  frey 

foyM*nj?tfegundofe  efereve  no  Vitas  Patrum.  Marinho  q  enganou  nofía  filha.  Vendo  o  Ab- 
bade ifto,mandou  chamar  o  Mon;e,&  diíTelhe. 

OU  vc  hú  Monje  que  fora  primeyro  leigo,  Frey  Marinho  tu  deshonrafte  a  filha  deites  ?  B 

o  qual  tinha  húa  filha  pequena :  &  deli-  frey  Marinho  cuidando  entre  fí,&  fofpirando, 

berando  elle  de  fe  fazer  Religioíb,  encomen-  àiffc.  Padre  pequeyjé"  quero fazer  penitencia  por 

dcua  a  hú  feu  p  arente,&entrou  cm  hu  Moftey-  cjla  culpa^mdi  rogovos  que  rogueis  ao  Senhor  Deos 

ro  que  eftava  onze  legoasda  cidade.  O  qual  que  apojfa  acabar.O  Abbade  com  ira  mandouo 

fazia  as  coufas  do  Moíteyro  tãbem  q  o  Abba-  encerrar,  Sc  diíTelhe .  Em  verdade  te  digo  q  pois 

de  o  amava  muyto,porque  era  fiel  6c  obedien-  cometefte  e&a  culpa  raõ  grave,que  naõ  clhràs 

te. E  depois  d'dlgú  tempo  lembroufe  da  filha,&  mais  cõ  nofco  nefte  Mofteyro,5c  lançouo  fora. 

começou  de  fe  enttiftecer  ôc  afligir  cõfigo  mef-  A  Santa  Virgem  naõ  defcobrio  a  ninguém  o 

mo.E  andando  aíTi  muytos  dias  diíTelhe  o  Ab-  fegredo,masfoyfe,&lançouíe  diante  daspor- 

bade.  Porque  andaes  taõ  ttifte?  Lançoufeelle  tasdoMofteyro:&  jaziaíbbrea  terra,atorme- 

cntaÓ  a  feus  pe's  chorando,8c  diíTelhe.  Padre  eu  tandofe  cõ  penitencÍ3,como  fe  ella  cometera  a 

tenho  na  cidade  hú  filho  pequeno,&  lembran-  cnlpa,&  pedia  aos  Monjes  que  entravaõ  que 

dome  delle  recebeo  affliçaõ  &  pena  f&naõ  lhe  defsêhú  bocado  de  Paõ.  E  fazendo  ifto  poc 

quiz  dizer  ao  Abbade  que  era  filha  J  O  Abba-  efpaço  de  quatro  annos,naõ  le  apartou  das  por- 

dc  ouvindo  ifto,deulhe  licença  que  o  trouxef-  tasdoMofteyro.Afilhade  Pandocio  pariohu. 


f e  5c  o  tivefle  configo.  Foy  o  Monje  &  trouxe  a 
filha  que  fe  chamava  Marinha,  &  chamoulhe 
Marinho,  &  nenhú  dos  Monjes  conheceo  que 
et  a  moça,&  no  moftey  ro  aprendeo  letras.  E  fe- 
do de  cartorze  annos  enfinavalhefeu  pay  o  ca- 
minho do  Senhor.  Olha  filha  que  ninguém faiba 
ejle  fegredo  té  que  morras :  &  guardai  e  dos  laços 
do  demónio  que  nxo  te  engane, nao  queiras  que  ejle 
Mojleyro  fe  perca  por  nojfa  caufa^efr  aue  empre» 


filho,&  trouxeo  à  porta  do  Moíteyro  ,  &  diíTe. 
Ex  aquy  Frey  Marinho  o  teu  filho  criao,&  dei- 
xouo,&  foyfe.  E  a  Santa  Virgem  recebédoo  co- 
mo próprio  filho,daquellc  pequeno  depaÕ  que 
lhe  davaõ  o  mantinha,&  foftentava,  &  ifto  fez 
a  Virgem  outros  dous  annos.  E  depois  vendo 
es  Religiofos  íua  paciência  &  penitencia  dif- 
feraõ  ao  Abbade.  Padre  perdoa  ^  &  recebey  a 
frey  Marinho,  porque  ha  jà  féis  annos  que  faz 

Ccç  peni- 
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Bifioria  da  vidaé'  Martyrio  de  Santo  Eufiachio^ 
ou  Efiacio. 


jpenitenciaà  porta  do  Mofteyro ,  &  nunca  fe  a- 

partoudahi.  E  cõdifnculdade  acabarão  cõo 

Abbade  queoreccbetTe.E  mandouo  entrar,3c 

eh  imouo,&  diíTclhc  .  Teupayfoyfanto  como  tu, 

bem f abes  y&  de  mmino  te  trouxe  a  ejle  Mofteyro* 

(fr  nunca  efcandali^ou  alguem,o  qual  tu  fizefie: 

&  agora  entrafie  tu  co  teu  filho  bafiardo^polo  qual 

he  neccffario  que  faças  muy  grande  penitencia, 

forque  hú  peccado  muy  to  grande  comete  fie .  Eu  te 

marido  q  tu  entendas  em  alimpar  todas  as  immn- 

di cias  defie M>jlcyro ,  ejr  em  trazer  agoapera la- 

vartolo  oneciffario,&  que  faças  çapatos  ,  &fir- 

•vas  a  todos  ^  co  ifto  averÁs  a  minha  graça .  Re- 

cebeo  a  Santa  Virgem  efta  penitencia  de  boa 

vontade,&  fazia  quanto  lhe  mandavaõ.  E  acõ- 

teceo  queem  breve  tempo  acabou  feus  dias.  E 

indo  os  frades  difleraõ  ao  Abbade  como  frey 

Marinho  era  difunto.  Diffe  o  Abbade.  Olhay 

irmãos  que  ramanho  peccado  foy  aquelle  que 

naõ  raereceo  de comprir  a  penitencia .  Porém 

ide,&  levayo,&  enterrayo  longe  do  Mofteyro. 

E  indo  pêra  o  levar  conhecerão  q  era  molhcr, 

&  começarão  todos  a  dar  vozes  louvando  fua      X.  \|  Capitão  do  exercito  por  nome  Plácido.* 

íanta  converfaçaõ  &  paciência ,  cujo  fecreto  a      o  qual  ainda  que  Gentio,  era  muy  to  dado  a  o- 


IV  T  O  tempo  de  Trajano  Emperador  foy  \m 


ninguém  defçobrio  taõ  corrida,&  afrontada  de 
todos. E  vindo  cõ  lagrimas,  difleraõ  ao  Abba- 
de. V adre  vinde  ver firey  Marinho .  Refponde  o 
Abbade  Que heiffo irmãos.  Diííeraõlhe  outra 
vez.  Vwdzver  as  maravilhas  deDeos.  Elleefpa- 
tado  foy,&  chegoufe  ao  corpo:  &  levantando 
aroupa,viocomo  eramolher ,  &lançoufe  lo- 
go em  terra,  %c  dava  cõ  a  cabeça  no  chaó  &  gri- 


brasdemifericordia,  &  guardava  a  juftiça ,  & 
focorria  aos  neceífitados.Tinha  eíteVaraõ  hua 
muyto  nobre  molher,  &dous  filhos  queella 
mefma  criara.  Efte  Capitão  tinha  grande  ex- 
periência da  guerra  &  todas  as  nações  barba- 
ras fe  fojeytavaõ  a  elle. 

£  por  quanto  era  dado  a  obras  de  mifericot- 
dia,mereceo  fer  alumiado  no  caminho  da  ver-. 


tava  â\zcndo.  Eu  te  rogo  por  N.  S.  Iesv  Chrifio^  dade.  Andando  hú  dia  á  caça  achou  huma  ma- 

naome  condenes  diante  de  Veos  porque  te  afligi  nada  de  cervos,  &  feguindoos  feus  cavaleyros, 

tanto ,q 'o  fizjqnor -antemente :(\ rós  Senhora)  nao  feguio  elle  hú  que  era  mayor  que  todos;&  fo- 

quizcfies  defcobrir  o  fegredo ,  ejr  eu  nao  conheci  bindo  o  cervo  encima  de  húa  r»ó:e,  &  Plácido 

wfi a  fant  a  converfaçaõ  forque  fe  a  conhecer a,n!í-  cuydando  como  o  poderia  matar,  vio  entre 

cavos  afiigira.V,  mandou  por  ofeu  íantoCor-  os  feus  cornos  hua  Cruz  refplandecente  como 

poemnúicapella.Enomefmodiaa  moça  cu-  o  Sol  &aImagemdeChrifto  Crucificado.  Ef- 

jo  era  o  filho,arrebaf ada  do  demónio  veyo  ao  pantado  Plácido  da  vifaõ,  cahio  do  cavallo.  E 

Mofteyro  ,  &  confeífou  o  peccado  que  rinha  Chriftopola  boca  do  cervo  lhefallou  (como 

com:udo,&dequéerao  filho  &  ao  fetimo  dia  aBilampolaboca  daafna)  &  diífe;  Porque  me 

na  mefma  capella  foy  livre  do  demónio.  E  ou-  per f guês  Placidoitu  me  honras  co  tuas  cfmolas,& 

vindo  os  que  eftavaó  no  porto  &  nos  M^ftey-  deciporte  caçar  mflc  cervo  que  tu  tanto  defejas 

ros propinquos  os  milagres  que  tinhaõacon-  matar.  DiíTdhe  Plácido.  Senhor  mmifenYiy 

tecido,tomaraõ  cruzes  &  círios  ,&cÕ  himnos  maisclaramentequem  foes.DiíTc  o  Senhor. E:t 

&  Pfalmos  lou\ravaõ  a  Deos,&  vieraõ  ao  Mo-  fou  Iesv  Chrifi)  que  criei  o  Ceo  &  a  terra  &  toias 

fhyro,  &  entrando  na  capella  onde  jazia  feu.  ascouf.tSy& 'polafaude  do  género  hum  mo  fity  Cru* 

corpo  louvavaõa  D-os.  Ondetè  hoje  polas  cificado.  Perguntoulheencão  que  faria  pêra  fe 

oraçoci  da  Santa  Vir^m  faz  Deos  muytos  falvar,diflfdhe  o  Senhor,  que  fefizeflfe  hauri zar 

nniagres.  &  queria  íesíalvo,  <5c  quw  contai!"*  tudo  ifto  a 
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fua  molher,  pêra  que  ella  também  recebefica  húdellesàscoftas,&paíTouo  da  outra  parte.  E 

fé,&  nodiafeguinte  tornaflcàquellclugar,on-  tornãdoabuícarooutrc,indonomeyodorio, 

de  lhèdiru  o  que  adiante  avia  de  paliar.  Fez  viohú  lobo  que  arrebatou  o  filho  que  tinha 

Pi  acido  o  que  lhe  mandou  oSenhor,&oincf-  paliado, &  hiacõelle  ao  monte  ,  &  vendo  que, 

mo  fez  a  molher  a  quem  elle  defcobno  tudo  o  lhe  naô  podia  fer  bom,  naõ  curou  de  ir  trás  el- 

que  lhe  acontecera. -á  qualapareceojo  Senhor  le :  &  indo  bufear  o  outro  filho  pêra  opalTac 

emfonhos,&  mandou  que  ellacõ  feus filhosSc  veyohfi  Leaõ&  romouo,&  fogio  cõ  elle. 
cõ  Teu  marido  ioffem  a  elle.  A  meya  noite  fo-  Vendofe  Euftachio  fem  fazenda ,  &  fem 

raõ  Plácido  &  fua  molher  cõ  feus  filhos  íecre-  molher ,  &  fem  filhos  ,  muytotrifte,  &  def- 

tamente  ao  Bifpo  da  cidade  chamado  Joaõ  ,  o  confolado,vinhaõlhe  tentações  de  fe  matar,  & 

qual  os  bautizou,&poz  nome,a  Placido,Enfta-  afogar  no  rio.Mas  confortouo  Deos:&  come- 

chio,&  a  fua  molher  Thcofifta ,  &  a  hum  filho  çou  a  dar  graças  ao  Senhor  por  tudo.  Hús  paf- 

Agapito,&  a  outro  Theofifto.  No  dia  feguinte  tores  vendo  o  Leaõ  que  levava  o  minino ,  fo- 

foy  Euftachio  ao  próprio  lugar  onde  tinha  vi-  raõ  apoz  elle ,  &  feguindoo  ,  foltouo  minino 

fto  a  vifaõ.  Aly  lhe  apareceo  o  Senhor ,  &  lou-  vivo  fem  lhe  fazer  algú  mal.Da  mcfma  manei- 

vouo  do  bautifmo  que  recebera,&  lhe  diííe  as  ra  hús  lavradores  bradarão  ao  lobo  que  leva- 

muitas  tentações  q  lhe  aviaõ  de  vir,animadoo  va  o  outro  minino,&  foltouo  vivo,  &  fem  mal 

&  induzindoo  á  paciência ,  &  dizendolhe  que  algú .  Mas  Euftachio  naõ  fabendo  diífo  parte 

avia  de  fer  poftopor  exemplo  ao  mundo  por  andava  muyto  trifte  &  defconfolado  por  fua 

diverfas  tentações  &  tribulações,  como  outro  molher  &  filhos,&  chorava  muitas  lagrimas.E 

Job.E  S.Euftachio  fe  lançou  em  terra  poftrado  pozfe  a  fervir  hú  homem,  &  tinha  cuydado  de 

emoraçaó,offerecendofeatodos  oscontraftes  húafua  quinta  por  efpaço  de  quinze  annos.Os 

que  viefíem,pedindo  a  noffo  Senhor  q  lhe  con-  mininos  feus  filhos  criavaõfe  em  hú  lugar,mas 

cedefíe  o  dom  da  conftancia  &  fortaleza. Dito  naõ  fe  conhecião  por  irmãos .  Deos  noífo  Se- 

iftodefapareceooSenhor,&  Euftachio  tornou  nhor  (comodiíTemos;  confervou  a  molher  de 

a  fua  cafa,  &  contou  a'fua  molher  tudo  o  que  Santo  Euftachic,quc  naõ  foy  contaminada.*  a 

lhe aconteceo.  qual  fepozcõhuma  Matrona  viuva,  &  tinha 

Dahi  a  poucos  dias  morrerão  todos  os  feus  cuydado  de  hú  feu  Jardim, 
fervos  &  fervas  de  enfirmidade  peftifera  q  ne-  O  Emperador  Romano  apertado  dos  bar- 
nhúefcapou:&  dahi  a  pouco  tempo  lhe  mor-  barosq  contra  elle  fe  rebelara  õ,lêbrado  defcix 
reraõ  todos  os  cavalos  &  animaes,  &  gado  que  infigne  Capitão  Plácido ,  tinha  grande  trifteza 
poíTuya.E  vendo  elle  ilto  cuidando  que  era  pe-  por  ter  perdido  hú  homem  de  tanta  prudência, 
fte  que  andava  em  fua  cafa,  fahio  delia  cõ  fua  E  mandou  muytos  dos  feus  por  todas  as  partes 
molher  &  filhos .  Ehuns  ladroes  f  altearão  fua  do  mundo  em  bufea  dcllc  ,  prometcndolhe 
cafa,&  a  roubarão  de  ouro,&  prata,  &  de  tudo  muitas  riquezas  &  honrnsfe  o  achaíTcm.E  dous 
quanto  tinha.  Vendofe  roubado  de  todos  feus  efcudeyros  dos  que  tinhão  andado  cõ  Plácido 
bês,determinou  de  fe  ir  cõ  fua  molher  &  filhos  vieraõ  ter  ao  lugar*ondc  elle  eftava .  E  conhe- 
aoÉgipto,pornaóeftarondefofie  conhecido,  cendoos  Plácido,  cklembrandofe da  honra  & 
Eembarcandofeemhúa  nao  fizeraõfua  via-  eftado  que  tivera,  naõ  podia  terás  lagrimas, 
gem.E  o  fenhor  da  nao  vendo  a  molher  de  Eu-  mas  difíimuladamête  asalimpava.Os  efeudey- 
ftachio  taõ  fermofa,dezejoua.E  acabada  a  na-  ros  perguntaraõlhe  fe  tinha  vifto  naquella  ter- 
vegaçaõ,  naõ  tendo  Euftachio  coque  pagar  o  rahú  homem  chamado  Plácido  cõ  fua  molher. 
frete,lançou  mão  o  fenhor  da  nao  da  molher:  &  dous  filhos.  Refpondeo  elle  ,  qnaõíabiade 
&  contradizendo  o  Santo,mandouo  lançar  fó-  tal  homem.  E  poufando  elles  em  fua  cafa ,  & 
ra  da  nao.  Vendo  elle  ifto,tomou  os  filhos  cõ-  olhando  bem  pêra  elle ,  difle  hú  cícudeyro  ao 
fígo,&  fcyfe  muyto  trifte  cõ  elles,  deyxandoa  outro.Muito  íe  parece  efte  home  côo  que  buf* 
molher  à  qual  naõ  podia  valer  :  mas  o  Senhor  camos.DiíTeooutro.AlTi  me  parece;  olhemos 
guardou  fua  caftidade,quenaõlheprcjudicaf-  fe  tem  final  de  húa  ferida  que  lhe  deraõ  na  ca- 
iem aquellcs  mãos  nomes,  beça  em  húa  batalha.  Rachando  o  final  cõgrã- 

Chegando  Santo  Euftachio  a  hú  rio,  &  naõ  de  alegria  o  abraçarão.  E  perguntaraõlhe  por 

podendo  paífar  ambos  os  filhos  juntos,tomou  fua  molher  &.  filhos.  Refpondeoelle,que  a  mo- 
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lher  fora  prefa,&  os  filhos  mortos.  Eajuntan- 
dofea  gente  daquella  terra  divulgarão  os  ef- 
cudeyros  a  dignidade  &  excelécia  de  Plácido, 
&  como  o  mandava  buícar  o  Emperador  ;  & 
vinhaõ  todos,  &  pediaõlhe  perdaõ porque  o 
naõ  tinha  tratado  como  elle  merecia,  &  vef- 
tiraõno  ricamente  &  foy  fe  cÕ  os  efcudeyros  ao 
Emperador  Trajano.  Sahio  o  Emperador  a  re- 
cebelo ,  &  folgou  muy  to  cõ  fua  vinda ,  &  feio 
tornar  ao  primeyro  citado  .E  apelida  ndo  gente 
pêra  a  guerra,entre  outros  vieraõ  os  dous  ma- 
cebos  que  eraó  feus  filhos, os  quaes  vendo  Eu- 
ftachio bem  dtfpoftos  &  gentis  homés,aíFeiço- 
ouíe  a  elles,&  mandavaos  aíTentar  à  fua  mefa: 
indoà  guerra  contra  os  inimigos,  alcançou  a 
vitoria,  &  tornando  vitorioío  fez  defcanfaro 
exercito  três  dias  em  hú  lugar  onde  eílava  fua 
molhcr.E ordenou  Deos  que  os  dous  mance- 
bos foraõpoufarem  cafa  da  mãy  naõ  na  co- 
nhecendo^ depois  de  comer  praticavaõo  q 
lhe  tinha  acontecido  em  fua  mininice  .  Diííeo 
mayor  ao  menor  .  Lembrame  que  meu  pay  era, 
Capitão  geral  da  gente  de  cavalo ,  ejr  minha  may 
era  muyto  fcrmofa,ejr  ouverao  dom  filhos^a  mi  ejr 
a  outro.  E  hua  noite fair  ao  de  fua  cafa,&  entramos 
em  huanao:&  faindo  nós^minha  may  ficou  nanão 
nao  fei  porque.  E  meu  pay  levou  a  mi  &  a  meu  ir- 
mão chorando,çr  chegando  a  hu  rio^pafiou primey- 
ro a  meu  irmao,&  tomandopor  mi  per  a  me  pafiar,- 
i)eyo  hei  lobo^d  levou  a  meu  irmão  ,  &  antes  que 
ehegaffe  ami  meu  pay^veyo  hum  Leão  ejr  levoume 
ami  a  hu  monte. Correrão  hus  pafíores  ao  Leão  ejr 
fizer  acme  foliar ,  &fuy  criado  no  lugar  onde  tu 
fabes,&  nunca  pude faber  quefoy  de  meu  pay  nem 
de  minha  may  &  irmão.  Ouvindo  iftoo  menor 
difíe.  Segundo  iffo  eu fouteu  irmão  :  porque  os  que 
me  criarão  diz,iao  que  me  toma  rao  ahu  loboyôc  co- 
meçarão a  chorar,&  abraçarfe.  A  may  eftava  a- 
tento  ao  que  diziaõ  ,  &  cuidava  entre  fife  por 
ventura  fcriaoaquelles  feus  filhos.  Nodiafe- 
guintefoya  molher  ao  Capitão  Euftachio  q 
a  levaíTe  pêra  Roma  eontandolhe  as  defaven  - 
turas  que  lhe  tinhaõ  acontecido.  A  qual  vendo 
&  ouvindo  Euftachio  ,  eonheceofer  fua  mo- 
lher^ cila  conheceo  fer  feu  marido,&  abraça- 
raõfe  chorando muytas  lagrimas.  E  pergunta- 
do ella  poios  filhos,  contoulhe  por  ordem  o  q 
acontecera,  &  que  craõ  mortos  de  hú  Lcaõ  & 
xlehú  lobo.  Rcfpondco  ella. Prazerá  a  Deos  que 
afjicomo  nos  nos  achamos  ^acharemos  também  nof- 
fos filhos :por que  dous  mancebos  foldados  que  vem 


co  vofco  centavaõ  o  outro  dia  ca* [d:  que  lhe  tinhaõ 
acontecido  em  fua  mininice,  polo  qual  me  parece •  £ 
fao  nojfos  filhos.  E  mãdouos  chamar  Euftachio, 
&  perguntoulhe  donde  eraõ .  E  ouvida  a  relaí- 
çaõdifto, conheceo  que  eraõ  feus  filhos.  Polo 
qualfizeraõ  em  todo  o  exercito  grande  feita 
por  achar ò  Capitão  fua  molher  &  filhos:  & 
pola  vitoria  que  tinhaõ  alcançado.  Eíoyfecõ 
grande  alegria  pêra  Roma  ,  &  a  chou  que  era 
morto  Trajano  Emperador ,  &  que  lhe  focec- 
dera  Adriano  infiel  &  crueliííimo,o  qualore- 
eebeocõ  grande  feita, &  lhe  fez  hu  grande  cõ- 
vite.Nodiafeguinte  foy  o  Emperador  Adria- 
no ao  templo  fazer  facnficio  aos  idolos,  pola 
vitoria  ávida. E  naõ  querendo  Euftachio  entrar 
no  templo  dos  idolos  a  facrificar,&  fabendo  o 
Emperador  que  era  Chriftão,  &  fua  molher  & 
filhos ,  enojado  difto  lhes  mandou  lançar  hum 
bravifíimo  Leaõ;  mas  o  Leaõ  lançoufe  a  feus 
pès  comohú  cordeyro  manfo,&  foyfe  fem  lhe 
fazer  algú  mal.Viftoifto,  mandou  o  Empera- 
dor acender  hú  boy  de  arame  vaõ  por  dentro, 
&  mandouos  meter  nélle  ,  onde  louvando  a 
Deos,deraõ  fuás  almas  nas  mãos  dos  Anjos:& 
dahi  a  três  dias  tirarão  inteiros  os  corpos ,  que 
nem  hú  cabelo  deíles  queymou  o  fogo.  Een- 
terraraõnos  osChnftãos  em[húa  Igreja  que  edi- 
ficarão no  annodoSenhorde  140. 

Hijíoria  da  vida  ejr  mártir io  das  Santas  lufta ,  ejr 
Rufina  Virges^podroeiras  de  Sevilha. 
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Cidade  de  Sev  ilha  chriftãas  &  pobres.  Cõpra-  Deos.Mindou  o  juyz  o  corpo  da  Virgem  San- 

vaõ  &  vendiaõ  louça  á  porta  de  Triana  pêra  ta  Rufina  á  praça  publica  da  cidade ,  &  aly  o 

íoítentar  fua  vida,  &  tudo  o  que  ganhavaõ  re-  mandou  queimar. Defpois  de  queimado  to-ma- 

partiaõcóospobres,guardandopera  íiíomen-  raõosChnftaos  fuás  relíquias  &  enterraraõ- 

teo  que  pêra  cada  dia  lheeranecefíario.  E  nii  nas  honradamente.  Padecerão  cilas  Santas  no 

dia  levando  cilas  louça  a  vender ,  vieraõ  huns  tempo  de  Diocleciano  Emperador .  E  defpois 

gentios  cõ  húidoioquechamavaõSalambom  edificarão  húa  Igreja  muyto  íolenne  no  lugar 

&pediaõque  IhedeíTem  alguma  coufa  pêra  o  onde  feus  fagrados corpos  foraõ enterrados.  E 

idolo.&ellasnaÕquizeraõ  dar  nada, antes  lhe  nefta  Igreja  íervio  a  Deos  continuamente Saõ 

difleraó  :nos  hu,  fó  Deos  adoramos  que  ejia  no  Ceo,  Leandro  Arcebifpo  de  Sevilha,  &  nella  foy 

&  nao  efíe  ídolo  que  he  feito  por  mao  de  home  mor-  enterrado  cõ  Sanío  Ifidoro  &  Santa  Florentina 

talhem  olhos  &  nao  pôde  versem  mãos  &  naopo-  Virgem  feus  irmãos. 

de  tocar  \t  empes  &  nao  pôde  andar, fe  ha  mifler  ai'  Três  coufas  fe  devem  de  notar  na  vida  def- 

çua  coufa  tomea  ellefe  puder, que  nós  nao  lhe  ave-  tas  Santas  Virgés .  A  primeyra  q  naõ  comerão 

pios  de  dkr  coufa  algua.  O  que  trazia  o  idolo  ar-  fuoresalheos:  inda  que  donzelas  delicadas  cõ 

remeteo  muyto  anojado  contra  as  Santas ,  &  o  trabalho  de  fuás  mãos  fc  foítentavaõ .  Com- 

quebroulhetoda  a  louça  que  tinhaõ.  E  as  San-  priaõ  bem  a  penitencia  que  Deos  deu  a  Adaõ 

tas  movidas  cõ  zelo  da  honra  de  Deos  derru-  porfeu  peccado,quãdolhedifíe.  Nofuor  deteti 

baraõ  o  idolo  cm  terra,  8c  fizeraõno  em  peda-  rojio  comerás  o  teu  pao .  E  como  diz  David  faiã- 

ços.  Vendo  ifto  os  gentios  começarão  a  bradar,  do  do  Varaõ  jnft.o.Bemaventurado  es,  tjr,  bem  te 

acufandoas  de  blasfemas:  &  deraõ  querelas  foce  der  a  forque  comejle  o  trabalho  de  tuas.  mãos. 

delias  diante  de  Diogeniano  juyz  poios  Ro-  A  fegu nda  coufa  hc,o  cuydado  que  tinhaõ  de 

manos,o  qual  as  mandou  logo  prender  &  me-  dar  cada  dia  efmola,ferníeinquietarem  polo  q 

ter  no  cárcere,  &mãdouasatormêtar  &açou-  eftavapor  vir  pêra  fe  manterem  o  outro  d  iafe- 

tar;&  penduradas,  mandou  cõ  garfos  de  ferro  guinte,como  o  manda  o  Evangelho.  A  terceira 

rafgar  feus  corpos ,  &  mandouas  enforcar  po-  coufa  he  a  grandeza  de  Deos,  que  como.diz  S. 

los  cabelos,&  arraftar  &  datlhe  bofetadas. To-  Paulo.  Per a  confundir  as  coufas  grandes  dr  fortes, 

dos  eftes  tormentos  fofreraõas  Santas  Virgés,  efeolhe  as  pequenas  &  fracas  .-porque  de  todohem 

louvando  ao  Senhor  Deos  com  muyta  alegria.  fej*<*  gloria  fu  a, que  he  fó  bom  &  forte .  As  duas 

Vendo  o  juyz  que  com  tanto  prazer  &  alegria  Virgés  pobres  que  femantinhaõ  de  vender  pa- 

defprezavaõ os  tormentos,  mandouas  tornar  nelas,fez  Deos Padroeyras  deSevilha. 
ao  carcere,&  atormentar  cõ  fome.  Dahi  algús 

diaspartiofe  Diogeniano  de  Sevilha  pêra  ira  Hifloriadavidade  S.  Arfenio  Abbade. 
hus  montes  quefechamavaõ  Marinos,&ma- 

douas  ir  apoz  de  fi  defcalças  a  pé  por  hú  cami-  Ç«  Anro  Arfenio  Abbade,fendo  muyto  gran- 

rho  muy  fragofo.  Mas  as  Santas  molheresin-  ^  de  na  Corte  dos  Eraperadores  ArchadioÔc 

do  calçadas  cõ  a  doutrina  do  Santo  Evangelho  Honorio:&  pedindo  a  Deos  em  fuás  orações  q 

&  inflamadas  no  amor  de  Jsv  Chrifto  porcujo  encaminhaflefua  vida  nocaminho  da  falva- 

fer v  iço  paíTavaõaquelles  trabalhos  naõ  íintião  çaó,ouviohúa  voz  que  lhedific.  Arfenio  fuge 

aafpreza  do  caminho,né  o  trabalho  de  ir  a  pé.  dos  homes,&  feras  falvo.  Fogioentaõ  Arfenio 

Paliados  algús  dias  em  hú  cárcere  muy  to  af-  da  corte  &  meteofe  Mor.je  nohermo  ,  &ahi 

pcro  que  eftava  onde  agora  he  o  mofteyro  da  orando  ao  Senhor,ouvio  outra  voz  q  lhe  diííe: 

Trindade,cõ  grande  tormento,SantaJuítadeu  Arfenio fngc,calatè;defcanft, 

a  alma  ao  Senhor  na  prifaõ .  E  mandou  o  >iuyz  Lcflfe  acerca  de  bufear  quietação,  q  eraÕ  tres- 

lançarofeucorpo  em  húpoço  muytofundo.  irmãos,  os  quaes  receberão  o  habito  mona- 

Mas  S.  Sabino  Arcebifpo  de  Sevilha  mandou  chal,&  húdclles  tomem  poretficio  fazer  paz 

tirar  o  corpo  do  poço,  &enterr2lo  honrada-  entre  os  difeordes :  o  fegundo  vifitár  os  enfer- 

mcr.tc.  mos :  o  terceiro  cfcolheo  a  quietarão  do  her- 

Morta  Santa  jufta,  mandou  Diogeniano  de  mo.Oprimeyro  naõ  podendo  pacificar  né  cõ- 

novo  atormentar  Santa  Rufina  cõ  muyta  cru-  tentar  a  rodos,  enfadado,  veyo  :o  fegundo  :  o 

eldade ,  nos  quaes  tormentos  deu  íua  alma  a  qual  achou  muyto  canfado  ao  animo,  &  q  não 

Ccc  3  podia 
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podia  vifitaros  enfermos  como  era  necefíario. 
Foraõ  então  ambos  ver  o  terceiro  ao  hermo,& 
contandolhe  fuás  tribulaçoês,tomou  elle  hum 
vafo  de  agoa,&  movendoa ,  fezfe  turva ,  &  co- 
mo íe  affentou  difíc.fede  como  efaagoa  co  o  mo- 
vimento eflava  turva,  &  agora,  como  ejiá  quieta. 
& clara.É  olhando elles  viaõ  feus  roftosnella 
como  em  hú  efpelho.  Diffe  elle .  Ajjiaquelles  % 
vivem  entre  os  homespola  grande  torvação  que 
ha  no  mundo  nao  vem  fem peccados,  mas  fefogire 
do  mundo  &  fe  quietarem,entao  os  poderão  vtr. 

Efte  bemaventurado  Santo  vivendo  em  Ro- 
ma tè  os  corenta  annos  de  fua  idade ,  de  Sena- 
dor fe  fez  Monje,&  morou  no  hermo  cineoéta 
&  cinco  annos,refplandecendo  cõ  exemplo  de 
fatuidade  a  todos. 

Hua  vez  vindo  a  elle  hu  Monje  pêra  o  ver 
bateoihe  à  porta:&  cuidando  elle  que  era  o  feu 
dií  cipulo  abriolhe;ma s  depois  que  vio  que  era 
outro ,  debruçouíe  em  terra.  Épedindolheo 
Monje  que  fe  levantaffe,refpõdeo  Arfenio.  Em 
quanto  ahi  efliveres  naomelevantarey  daquy.  E 
tfteve  afíi  debruçado  algúashoras  tê  q  o  Mon- 
je íc  foy. 

O  Abbade  Daniel  contava  delle  que  no  dia 
do  Sabbado  á  tarde  fe  punha  em  oração ,  dan- 
dolhcoSol  nas  coftas,&  não  deixava  aoraçaõ 
tèquenodiafeguintelhe  dava  o  Sol  no  rofto. 
Todas  as  noites  vigiava,&  junto  da  madruga- 
da repoufava  hú  pouco  affentado,&  logo  fe  le- 
vantava. 

Diffe  hua  vez  hu  frade  a  Arfenio.Padre  tra- 
balho cm  meditar  as  fagradas  efcrituras,&  naõ 
finto  compunção  no  meu  coraçaÕ,porque  naõ 
entendo  a  virtude  da  divina  Efcritura .  Refpõ- 
deoelle.  Os  que  cojlurnao  encantar  as  fer pentes 
nao  entendem  as  palavras  que  di^cm,mas  ai  fer- 
pentes  ouvindom  entendem  fua  virtude ,  &por 
tanto  lhe  obedecem.  Ajffi  façamos  nós  inda  que  nao 
pojfamos  entender  a  virtude  das  Efcrituras  divi- 
nas, todavia  os  demónios  fogem  de  nos  nao  podendo 
fofrer  as  palavras  do  Spírito  Santo. 

Húa  Matrona  nobre  &velha  determinou  de 
ir  ver  S.  Arfenio  ao  hermo  ,  &  madoulhe  rogar 
o  Arcebifpo  Teófilo  que  tiveífe  por  bem  fer 
tiifiradodaquelladona,mas  elle  naõconíintio 
niffo.Finalmentefoy  amolher  ao  hermo  áfua 
cella,&  chegando,  achouo  à  porta  &  lançoufe 
a  feus  pès.  E  elle  levantoua  dizendo  .  Se  queres 
vero  meuroflo,veme:mase\\a  de  vergonha  não 
©ufou  deo  ver.  Diffe  então  o  velho.  Se  tu  esmo» 


Iker, como  ou fafle  fazer  tamanhajomada?  Agora, 
iras  a  Roma  dirás  as  outras  molheres  que  vijleo 
Abbade  Arfenio,&  ellas  determinarão  lego  de  mi 
virem  também  iw.Diffe  ella.Se  Deos  me  leva  a 
Roma  naõ  coníentireique  molher  alguma  te 
venha  vcr,&  eu  naõ  quero  ver  tua  face,  mas 
fomente  te  peço  que  ores  por  mi,&  de  mi  te  le- 
bres,Refpondeo  cWt.Rogo  a  Deos  <j  apague  atua 
memoria  do  meu  cor  açao. O\x\'mào  ella  ifto  ficou 
muyto  trinve&  defconfolada .  E  vindo  pêra  a 
cidade  adoeceo  de  trifteza.  Sabendo  ifto  o  Ar- 
cebifpo veyoa  v  ifitar,  &  difíelhe.  Naõ  fabciifi- 
nhora  quefois  molher  ejr  que  o  inimigo  cembate  os 
Santos polas  molher es:pcr  tanto  vos  diffe  ijfo  o  Sã* 
to  velho, que  elle  fempre  ora  a  Deos  por  vojja  alma. 
E  deíta  maney ra  ficou  confolada  a  devota  mo- 
lher. 

De  outro  Padre  fe  leque  dizendolhehú  feu 
di  fcipulo.  Abbade  pois  lois  velho,vamonos  hu 
pouco  pêra  povoado.  Refpõdeo  elle.  Vamos  pêra. 
onde  naoouver  molher.Difíc  o  difcipulo.Que  lu- 
gar ha  ondenaõ  aja  molher  fenaõ  no  hermo;* 
Diffe  o  velho.  Pois  cjlejamos  no  hermo. 

Também  outro  frade,  fendo  ncceffariopaf- 
far  fua  mãy  velha  além  de  hú  rio,peraatomar 
nas  mãos,emburilhouas  primeyro  na  fua  capa. 
Vendo  ella  ifto  diffe  .  Pêra  que  cobrifte  filho 
tuas  mãos  deffa  maneyraí  Diffe  elle.  0  corpo  da 
molher  hefogo :  rjr  de  vos  tocar  mãy  me  vinha  ao 
penfament o  lembrança  de  outras  molheres. 

S.  Arfenio  efteve  todo  tempo  de  fua  vida  afse- 
tado  a  trabalhar.-fempre  tinha  hú  pano  no  feo 
pêra  alimpar  as  lagrias  que  frequentemente 
eorriaõ  de  feus  olhos.  Chegandofe  o  tempo  de 
fua  morte,differaõlheosdi(cipulos .  Que  fare- 
mos Padre  que  naõ  fabemos  enterrar  ningué? 
Refpondeo  elle. Como, ,n ao  faber eis  atar  hua  cor* 
da  nos  meu<spés,ò"  levarme ajfi  ao  monte:E  mor- 
rendo eftava  chorando. Perguntaraõlhe  os  fra- 
des.Porque  chorais  Padre  ?  como  também  vos 
r.tn\ç.'is?Kt{fOx\àtot\\ç. Em  verdade  que  efe  te* 
mor  que  agora  tenho  fempre  o  tive  depois  que  fou 
Monje. 

Sabendo  o  Abbade  Pemem  q  Atfenio  paf- 
fara  deita  vida, diffe.  Bemaventurado  es  Arfe- 
nio,porque  ari  íó  chorafte  ncfte  mundo:  quem 
aquy  não  fe  chorar,chorarà  là  pêra  fempre. 

Húa  vezouviohúa  vozquelhc  diffe.  Vem 
ejr  moflratcey  as  obras  dos  hemes .  E  levouo  a  hú 
Ilibar  onde  eftava  hú  negro  cortando  lenha  ,  & 
fazia  hú  grande  feyxc  cõ  que  naõ  podia:  &:  ni- 
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ftofe  detinha  grande  efpaço  de  têpo.  Tornou- 
lhe  a  moftrar  hú  homem  q  tirava  agoa  de  húa 
lasoa.ôc  a  lançava  em  húa  cifterna  rota, a  qual 
a^oa  tornava  logo  a  correr  pêra  a  lagoa,  &  de- 
fte  modo  dete:  minava  de  encher  a  cifterna. Ou- 
travezlhe  moftrou  dous  homés  a  cavallo  q 
queriaó  meter  húa  trave  pola  porta  de  hú  tem- 
plo.mas  naõpodiaõporqalcvavaõ  atraveflfa- 
da.E  declaroulhe  ifto  dizendo. Estes  fao  osque 
levao  ojuço  da  virtude  co  foberba,&  naoje  humi- 
lhai :  &  por  tanto  fie  ao  fora.  do  rcyno  de  Deos. 
Aquelle  que  corta  a  lenha  he  o  homem  embaraça- 
do em  muytes  peccados ,  ejr  perafa^er  penitencia, 
nao  dcminucos  peccados, mas  ajunta peccados.  O  fe 
leva  agoa  he  o  home  que  tem  boas  obras,  mas  como 
quer  que  tem  cõ  ellas  mi/lurados  males  gr  aves, vê 
a  per  der  as  boas  obras. 

Morrendo  opayde  S.Arfenioem  Roma,  o 
qual  era  nobiliííimo  Senador,  &  fazendo  tefta- 
mento,deixou  a  Atfenio  gtãde  herança,  o  qual 
teftamento  lhe  levou  o  Governador  pêra  que 
mandaíTe  tomar  pofle.E  tomado  Arfenio  o  tef- 
tamento, quizerao  romper :  mas  o  Governa- 
dor lançoufe  a  feus  pés ,  rogãdolhe  que  tal  naõ 
fizefíe,porque  lhe  cortariaõ  a  cabeça ,  ao  qual 
difíe  Arfenio.  Primcyro  morri  eu  que  elle,pois  co- 
mo me  díyxou  agora  por  herdeyro?E  deu  lhe  o  te- 
ftamento,naõ  querendo  nada  da  herança  .  Tu- 
do ifto  he  das  vidas  dos  Padres. 

Hijtoria  dagleriofa  Santa  Maria  Magdalena. 

AGloriofa  &  bemaventurada  Maria  Mag- 
dalena  foy  irmaa  de  Santa  Martha  & 
de  S.  Lazaro:  Foy  filha  de  Syro&  de  Eucharia, 
os  quaes  eraõ  de  fague  real  de  judeus,  &  depois 
de  fu-a  morte  herdarão  os  filhos  muyta  fazen- 
da. A  Martha  deyxàraõ  Bethania  que  era  húa 
villa  junto  de  Jerufalem ,  &  a  Lazaro  grande 
parte  de  Jerufalé,&  a  Maria  o  Caftelo  de  Mag- 
dalo,dõde  fe  chamouMagdalena. Quatro cou- 
íastemmão  &guardaó  as  molheres  que  não 
cayão  as  quaes  todas  faltarão  à  Magdalena.  A 
primeyraheo  temor  de  Deos.  Efte  perdem  os 
que  deixaõ  fazer  calos  na  confeiencia  pêra  pe- 
car. Porque  (como  diz  Job)  algm  bebem  os  pec- 
cados como  agoa.  Duas  maneiras  ha  de  peccado* 
res.Húa  que  comem  os  peccados ,  &  outtos  q 
os  bebem  como  agoa.  Os  q  peccaõ  por  fraque- 
za ou  tcntaçaõ,comem  os  peccados :  porq  affi 
como  o  que  come  traz  o  bocado  de  hú  parte 
a  outra  na  boca,afti  es  que  peccaõ  por  fraque- 
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za  peccaõ  cõo  remordimentoda  confeiencia. 
Mas  os  que  tem  perdido  o  temor  deDeos,be- 
bem  os  peccados  como  agoa,a  qual  naõfe  de- 
tém na  boca.  A  íegunda  guarda  das  molheres 
faõasleis  que  caftigaõ o  adultério.  A  terceira 
he  a  vergonha  do  mundo,  &  por  naófer  infa- 
madarporque  a  boa  fama  hecomo  acafeada 
fruyta,que  como  a  tiraõ  à  pêra  ou  à  maçãa,lo- 
go  fe  perde,ou  a  podrece.  A  quarta  he  a  compa- 
nhia do  marido,  fe  he  cafada  ,  &feonãohe  a 
fojeyçãoaopay  &  mãy:  efpecialmenrea  falta 
demãy  faz  muyta  falta  às  filhas. Cõ  todas  eftas 
ocafíoés  fe  derramou  tanto  a  Magdalena,  &  fe 
entregou  aos  vicios  da  fenfualidade, fendo  mo- 
ça muyto  rica  &  fermofa:de  tal  maneyra,  que 
em  ]erufalem,&  fua  comarca,  não  na  conhe- 
cião  por  outro  nome  fenao  pola  molher  pec- 
cadora. 

Lazaro feu  irmão  fedeu  ao  exercício  das 
armas, &  da  guerra, Santa  Marthafcomo  Vir- 
gem prudente)regia,&  adminiftrava  a  fuahet 
rança,&  a  de  feus  irmãos. E  ainda  q  algús  Dou- 
tores (como  foy  Ongenes  &outtos;tiveraõ  q 
naõ  foy  Maria  Magdalena  aquella  molher 
peccadora  de  que  fala  S.Lucas  que  fe  conver- 
teo  em  cafa  de  Simão  I  eprofo:  o  contrario  fe 
ha  de  ter  cõ  Santo  Agoftinho  &  S.  Gregório  & 
Beda,&  outros  muytos:o  qual  confirma  a  San- 
ta Igreja  Romana  no  officio  deite  dia. 

A  ocafiaó  de  fe  converter  eíh  Santa, (como 
diz  S.  Anronino)podefectêr  piadofomente  que 
foy  de  ouvir  pregar  o  Salvador  &  Redemptor 
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noflò:  porque  como  concorria  muyro  grande  fuatorpeza.Correo  a  fonte  de  mifericordiaalavar* 

multidão  de  gente  a  ouvir  as  pregações  do  Sal-  ft->&  alimparfe  nella.E  porque  dentro  nofenco- 

vador,&  Maria  como  era  fermofa  &  vãa,  &  ração  tinha  acefohii  fogo  de  vergonha,nao  na  teve 

dezejava  defer  vifta&  amada  dos  mundanos,  dos  convidados. Tao  ver gonhof a  eflav a  de  dentro, 

veyo  enfeitada  &  ornada  ao  lugar  onde  o  Se-  quenaojcz,  cafo  da  vergonha  que  de  fora  podia 

nhorprégava.EoRey  Fterno  q  fabia  fua  cõ-  padecer  :&  afjife  derrubou  aos pes  do  Salvador. 

veslaõ  futura  a  ferio  logo  côa  efpada  divina  de  Entendei poi<,tao  grande  era  a  dor  que  dentro  dei- 

fua  pala  vra, pregando  das  vaidades  do  mundo,  la  ardia,pois  que  nao  arreceou  derramar  lagrimas 

&  das  penas  que  os  vãos  &  fenfuaes  haõ  de  pa-  entre  as  iguarias  do  convite ,  ejr  diante  dos  convi- 

decer,Sc  foy  logo  feu  coração  movido  a  peni-  dados,  E  notay  como  faz,  penitencia  co  as  coufas  co 

tencia.Cobrio  feurofto,  &  banhada  em  lagri-  que peccou.Muytasve^es  tinha  vijlocofeus  olhos 

mas,o  que  o  Salvador  dizia  em  comum,  dizia  as  coufas  vaas  ejr  terreaes,ejr  as  tinha  dcfjado,  a» 

ella  entre  CuPor  mi  di^  aquilo. Eu  fou  a  vaa  eu  feu  gora  vede  como  fatisfa^  derramando  dom  rios  de 

a  rede  co  que  o  demónio  muytos  pefea.  A  minha  co-  lagrimas  de  lies .  Os  cabelos  tao  eftimaâos  cõ  que  fe 

ta  vão  todos  os  delitos  dos  que  por  minha  ocafiao  ornava,agoraos  oceupa  no  fer  viço  do  Rey  da  o  lo- 

feccad,por  todos  mereço  eu  fer  cafligada.J&as  &  ria,alimpando  co  clles  feus  fagrados  pes.  Falou  co 

outras  femelhantes  palavras  dizia  a  Santa  pe-  fua  boca  muytas  deshonefl idades  ,  agora  cnmendít, 

nitente  entre  fi.  Acabado  o  Sermão  fahio outra  tudo  o  paffado co  amefma  boca,  imprimindo  beijos 

daqueentrou.  A  que  veyo  ganhando  gentepe-  de  devaçao  nos  fantijjimos  pes  do  R  tdeptor.AÍm** 

ra  c  inferno  cõ  fuás  vaidades  &  galanterias,fae  tos  cheiros fuaves  &  de  muyta,per fumes,  ejr  &go« 

feita  Pregadora  de  Deos,&  louvadora  da  Hm-  ra  converte  tudo  ifloemferviço  do  tlemxntifjnm 

peza  &  honeíhdade.Defengana  os  galantes  cj  a  chrifio  ungindo feus  benditiffmos  pé s,to  u;. gueto 

acompanhavaõ:  repetelhes  oSermaõ  da  vida  preciofo.  Jjhtantas  maneyras  ejr  modos  .c.u pêra 

que  todos  tinhaõ  ouvido.Cõ  o  qual  eompun-  offender  a  Deos,  tatás  inventou  agora  de.fac;  ificios 

tos  os  namorados  da  carne,fe  tornarão  namo-  do  me fmo  Senhor .  Defla  maneyrafoy  feita  mais 

rados  dofpirito.E  aíli  allumiadacom  a  graça  honefta  que  as  virges  a  molher publica. 

do  Spirito  Sahto/abendo  que  o  Senhor  cleme-  O  Farifeu  vendo  o  Redemptor  deyxar  bei- 

tiítimo  era  cõvidado  a  jantar  em  cafa  de  Simão  jar  feus  pès  áquella  molher ,  murmurava  entre 

X,eprofo,foi  !á:&  não  fe  atrevendofeomo  mo-  fi  &  dizia. Eflefe fora  Profeta,fòubera  %,  cfta  mo* 

lherpeccadora)aparecer  diante  dos  juftos,che-  lherhepecc adora.  Oh  Farifeu  quaõ  mal  julgas, 

goufe  por  detrás  aos  pèsdo  Rey  dosCeos:  &  &quaõ  femeauía  murmuras  .   Dizes  fe  fora 

poftradaem  terra,  &  os  olhos  na  mcfma  terra  Profeta  naõconfintira  chegar  efta  molher  aíi. 

inclinados,tamanha  foy  a  contrição  &dòr  que  Antes  porque  hc  Profeta, &  fabe  oque  ha  ncl- 

ocupou  o  feu  coraçaÕ,que  derramou  tanta  co-  la,&  o  que  ha  de  fer  delia,  he  bem  que  confin- 

pia  de  lagrimas  de  feus  olhos,  q  baftáraõ  muy-  ta  fer  tocado  delia. Tu  dizes  que  he  peccadora, 

to  bem  pêra  cÕellas  lavar  os  pés  do  Senhor,  &  porque  a  vifte  andar  máos  paflbs ,  &  difíbluta; 

alímpoulhos  cõ  feus  cabeios,&  cõ  fua  boca  os  mas  que  mayor  final  que  he  jà  tudo  iflb  acaba- 

beiiou,&  depois  os  ungio  cõ  hú  unguento  pre-  do,  q  as  lagrimas  q  derrama?  Sc  a  vifte  diftray- 

ciofiffimo,onde  S. Gregório  Nifleno  diz.  jj>ue.  da,  que  mayor  final  queres  pêra  entender  q  he 

rendo  efia  dcvotiffima  molher  mojlrar  fua  indig-  .  jà  recolhida  q  virfe  a  Chrifto,  &  eftar  poftrada 

mdadc,pcz,fe  detrás  dos  pes  do  Medico  Cclcftial,  a  feus  peVSe  foy  mà,  bafta  pêra  entender  que 

ejr  bayxos  os  olhos,  foltos  os  cabelos ,  derramando  jà  o  não  hc,vela  chorar  o  paíTado.  Naó  pregas 

laqrimasjavavaos  com  cilas,  &  co  lodos  os  movi-  tu  a  mifericordia*q  pêra  com  pcccadorcs  Deos 

mentos  do  corpo  pidia  perdão  de  fuás  culpas .  E  S.  tcm^Naõ  pregas  perdaõdepcccadosrNaõ  dU 

.Gr-  gorio  diz  fobre  efte  Evangelho  .  Confide-  zes  que  ha  penitenciaíSe  o  remédio  que  tu  da- 

7 ando  ejr  revolvendo  cu,  cm  mia  maravilhofa  riasaos peccadores pera  alcançar mifericordia 

penitencia  de  Mar  ia,  mais  vontade  tenhodecho-  hechoraros  peccados,  porque  murmuras  certa 

tar  que  de  diz.tr  alyuacoufa.  Forque  que  coração  molher  polo  fazer  aflif  Sc  julgavas  que  era  má 

'  hataodepcdra,  ejr tao  duro  que nao  molifique  ejr  quando  muyto  ria,  porquenão  julgas  agora  q 

abrandem  as  lagrimas  desta  penitente  t  Porque  he  boa„pois  que  tanto  chora  f  N^õ  quer  Deos 

ejlafanta  molher  enxergou  &  vto  as  magoas  de  qnos  fejamos  jnyzes  das  concicncias  alheas, 

fenão 


Iulho 


DOPFR.DIOGO  DO  ROSÁRIO 


585 


fenaõ  que  deyxemos  a  elle  efte  juyzo .  Notay  q 
quando  a  Magdalena  veyo  anoilo  Rcdempror 
a  primeira  vez ,  achou  que  delia  ri-iurmurafle. 
He  coufamuy  certa  á  boa  obra  feguirfe  mur- 
murações. Fogi  quanto  quizerdes&  eícondei- 
vos,  que  fe  bé  fazeis  naõ  faltará  que  murmure. 
Se  dizeis  que  o  naõ  vera  o  Farifeu-os  Apofto- 
los  murmurarão  defta  Sanra,porquederramou 
o  unguento  preciofo  fobre  a  cabeça  do  Salva- 
dor .  Judas  foy  a  guia ,  &  os  outros  o  feguiaõ, 
murmurando  como  de  eoufa  mal  gaftada .  Se- 
não ouver  Apoftolos  nem  Farifeus,  &  vos  pu- 
ferdes  em  h  ú  canto  de  voíTa  cafa ,  naõ  faltará  a 
irmáa  Martha  que  murmnre,  aquém  pareçaes 
ociofò,&  fequeyxe  de  vós.  Naõ  ha  de  faltar 
quem  murmure  de  vós  inda  que  vos  vades  aos 
pês  de  Jesv  Chrifto.Por  tanto  he  neceffario  ar"- 
mar  de  paciência  &  fofrimento,porque  naõ  ha 
outra  melhor  guarda. 

Que  ligeiro  foy  efte  Fari  feu  cm  condenar 
Jesv  Chrifto  por  naõ  Profeta ,  &  a  efta  mòlher 
por  peccadora, &  quaõ  longe  efta va  de  julgar  a 
fi  por  máo  .  Todos  temos  olhos  ligeiros  pêra 
ver  os  outros ,  &  cegos  pêra  nos  vermos  a  nós. 
Quando  Adaõ  peccou,  logo  procurou  cobrir- 
fecõ  folhas  qaly  achou.  Efte  cuydado  de  nos 
cobrir  herdamos,naõ  nos  faltarão  folhas  com 
que  nos  cubramos  nem  malícia  cõ  que  julgue- 
mos os  outros.  Vejamos  primeyroanósmef- 
mos,que  quem  bem  fe  olhar  achara  ranto  que 
ver  &  que  chorar  em  fi  que  naõ  chorar  culpas 
alheas.  Ve  aty,  &  naõ  andarás  fazendo  enven- 
tayro  de  vidas  alheas. Quando  os  Farifeus  acu- 
faraõ  a  molher  adultera,  diflelhes  o  Senhor. 
Apedrejay ajo  condição  que  o  que  de  vós  ejíkfent 
f  ecoado  tire  aprimeyra  p^r<*.Quando  vires  pec- 
cado  alheõ ',  &  te  parecer  que  he  rezaõ  que  o 
outro  feja  caftigado,olhate  aty ,  &  fe  achares  q 
apedrejarem  ti,apedrejate  primeiro:  movafe 
o  zelo  da  juftiça  conrra  ty  mefmo.  E  fe  efte  Fa- 
rifeu ifto  fizera  naõ  julgara  taõ  facilmente  a 
Magdalena. 

Nota  queffegundo  refere  Santo  Antonino) 
ouve  muvtas  opiniões  entre  os  Doutores  fe  fo- 
ra efta  Sãta  publica  peccadora  ou  não.  S.Chri- 
íbftomo  &  S.  Leão  Papa  dão  a  entender  q  foy 
molherpublica.  S.  ]oaõ  Damafceno  teveque 
fora  Virgem  no  corpo ,  inda  que  naõ  na  alma: 
mas  o  que  fedeve  de  ter  he  que  naó  foy  publica 
peccadora  queeftivefle  em  lugar  publico  das 
tnàs  molheres,né  Virgem  no  corpo  fenaõ  def- 


honefta  na  alma,  &  no  corpo  em  fua  cafa ,  co- 
mo acontece  a  algúas  molheres. 

Efta  bemavenrurada  Maria  Magdalena  he 
aquella  a  quem  o  Senhor  fez  muytòs  benefí- 
cios y  &  moftrou  grandes  finaes  de  amoíiprr 
meiramenteperdooulhe  feus  peccados  &def- 
terrou  delia  fete  demónios ,  ôcabrafoua  toda 
rio  fogo  de  feu  divino  amor,  &  recebeua  na  fua 
família  &  companhia,  &quiz  qfofife  fua  pro- 
curadora no  caminho,&  efeufavaa  docemente 
quando  alguém  fe  queixava  delia,  &  chorou 
cõ  ella ,  quando  a  vio  chorar ,  &  por  feu  amor 
&  devaçaõ  refufeitou  a  feu  irmão  Lazaro.  Efta 
rharavilhofa  Santa  he  a  que  primeiramente  fez 
folemne  penitencia  no  novo  Te fta mento,  &  a 
que  efeolheo  a  melhor  parre,&  fe  aííentou  aos 
pès  do  Senhor  a  ouvir  fuás  divinas  palavras. 
Porque  eonfiderando  efta  gloriofa  molher,  co- 
mo aospès  do  clementiíTimo Redemptor  me- 
receo  ouvir  aquellas  palavras  taõ  confolato» 
nasjeus  peccados  te  faÕ  perdoados,  fempre  fe  af- 
fentava  a  feus  pès  quando  com  elle  falava. Efta 
heacõpanheirá  infeparavelda  fantiflima  Vir- 
gem Mãy  do  Salvador,  &  a  que  fempre  feguio 
o  key  do  Ceopolas  viilas  &  lugares  onde  o  Se- 
nhor andava  pregando  ò  Reyno  de  Deos.  Efta 
foy  a  q  arrimada  ao  pè  da  Cruz  foy  encravada 
fiella  cõmayordor  q  outra  nenhuapeíToadc 
pois  defuapurifíima  Mãy,porque. aly  tinha  el- 
la preza  fuaalma,&  o  feú  coração  onde  efta  vá 
feu  amor,&  pois  todo  feu  bem  efta  va  encrava- 
do na  Crúz,aly  eftava  juntamente  preza  fua  al- 
ma, &cõ  tantos  cravos  de  anguftia  &  dotera 
trafpaflada,  quantos  tormentos  vio  comfeus 
olhos  que  padecia  o  Rey  da  vida,  que  era  todo 
feu  amor.Efta  gloriofa  Magdalena  he  aquella  q 
vio  primeyro  o  Rey  da  vida  refufeitado  aly  a- 
par  do  moimento  onde  eftava  chorando.  Efta 
heaq  foy  mandada  por  Apoftola  da  facratif- 
fima  Refurreyçaõ  aos  Apoftolos, &  a  q  primei- 
ro publicou  que  o  Salvador  era  refufçita'do,ôc 
que  lhe  aparecera  &acónfolara, 


Do  aparecimento  do  Senhor  a  tflagloyiófa  SanUt 
fe  vejànafejla da  ReJUrreiçao '. 

DEpois  que  o  Senhor  fo  bio  aos  Ceos ,  fu 
cou  a  bemaventurada  Magdalena  com 
fua  irmaa  Santa  Martha  na  companhia  da  Vir- 
gemjnoíTa  Senhora, &  dos  Apoftolos.E  recebi- 
da a  gloriofa  Raynha  nos  Ceos ,  partiraõfe  os 

Apofto- 
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Apoftç^sdejcrufalem  &da  Província  de  Ju- 
dea  a  pregar  o  Evangelho  por  todo  o  mundo, 
quando  os  Judeus  começarão  a  perfeguir  os 
difcipulos.Eo  Príncipe  dos  ApoftolosS.  Pedro 
mandou  ficar  a  S.  Maximino  (que era  hú  dos 
fetenta  &  dous  diícipulosj  tõ  a  Magdalena ,  & 
cõ  Santa  Martha .  E  lançados  os  difcipulos  do 
Salvador  de  Judea,  puferaõ  em  hú  navio  fem 
remos  &  fem  leme  as  duas  bemaventuradas  ir- 
maas  Martha,  &  Maria,  &  a  Lazaro  &  a  Ma- 
ximino^ aCelidonio,quefoyocego  quefa- 
rou  noflb  Redemptor ,  &  a  Marcella  criada  de 
Santa  Martha,que  foy  aquella  molher  que  le- 
vantou a  voz,difputandoo  Senhor  cõ  os  fari- 
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afperamente  os  reprendeo  de  fua  cruez^L. 
gozando  das  riquezas  do  mundo  deijjP 
morrer  de  fome  os  Santos  de  Dcos.E  cõ .grai^-. 
medo  mandarão  logo  pola  glorioia  Magdalc- 
na,&  por  todos  os  outros  que  cõ  ella  eítavao, 
&  deraõlhe poufada, «Sc  provcraõnos  das  cou- 
fasneceíTarias. 

Pregando  hum  dia  Santa  Maria  Magdalena 
ao pov o,difíelhe o  Principefe  poderia  ella  de- 
fender a  doutrina  que  enfinava  íer  verdadeira. 
Rcfpondeo  ella.  aparelhada  ejloupar a  defender 
&  provar  o  que  enjino ,  poios  claros  migares  (jr 
doutrina  do  slpoflolo  de  meu  Mejire  Ics\  ChriJlo9 
S.  Pe  drogue  enjina  &  prega  t  m  Roma  cila  mefma 


{cus,&.âiííc.Bemaveffturadoo  Ventre  que  te  trou-      dctfrina.Difíc  o  Príncipe,  tu  &  minha  molher 


xeyejr  ospeytos  que  te  eriaraõ^ç.õouuo%  muyros 
chriftãos,pcra  que  afíi  juntamente  pereceííemf> 
mas  foraõ  livres  polo  diviuo  poder  ,  &  vleraõ 
aportar  a  falvamento  no  porto  de  Marfelha .  E 
faindo  em  terra ,  &  não  podendo  achar  onde  fe 
agafalhar,foraófe  recolher  debaixo  de  hú  al- 
pendre de  hú  templo.  E  vendo  a  Magdalena  q 
vinha  o  povo  daquella  cidade  a  cfferecer  facri- 
ficio  aos  idolos,que  eraõ  naquelle  templo  ve- 
nerados ,  levantouíc  cõ  alegre  &  fereno  rofto, 
&começoulhe  a  pregar  que  feapartaflem  dos 
idolos,&  qadoraíTem  &  ferviíTem  a  Jesv  Chri- 
(to  que  era  verdadeyro  Deos .  Eeftavaõ  todos 
cfpantados  afll  da  fermofura  do  feu  rofto  ,  co- 
mo de  íua  eloquência.  fE  naõera  maravilha  q 
daquella  boca  fantificada  que  beijara  muytas 
vezes  os  pts  do  Redemptor,  failTem  palavras 
taõ  íuaves  &  eloquentes.) 

Eftandoos  Santos  de  Deos  naquelle  lugar, 
veyo  o  Príncipe  daquella  Província  cõ  fua  mo- 
lher a  offerecerfacriflcios  aos  ídolos;  porque 
lhe  defifem  filho.  E  vendoos  a  glorioia  Santa  a- 
moeftouoscõ  doces  &  brandas  palavras  q  naõ 
©ffcreceíTem  facrificioaosdeofes.-fenaõ  a  Jesv 
ChrlftoDeos  verdadeiro.  E  ouvindo  fuás  pa- 
lavras tornaraõfe  efpantados  a  feus  paços.E  da- 
hia  algus  dias  apareceo  a  gloriofa  Magda- 
lena em  vifaõ  á  molher  do  Príncipe  &  dilTe. 
fôrá.  tendo  teu  marido  ejr  tu  tantas  riqueza*  dey. 
scaes  morrer  a  fome  ejr  frio  osfervos  de  Deos  i  E 
manJoulhc  que  diflcite  ifto  a  feu  marido,&  de- 
fapareceo.  Acordando  ella  não  oufoude  odi- 
2er  aomMrido.  Ena  noite  feguinte  lhe  apare* 
ceooutr.3  kv,&  diflelheomcfmoqa  primeira 
vez,mas  ella  não  no  difle  a  íeumarido.E  na  ter- 
ceira noy  te  apareceo  a  ambos;  untos,&  muyto 


eftamos  aparelhados  pêra  crer  o  que  dizes  fe 
rogares  a  teu  Decs  Jesv  Chriftoquenosce'fi- 
lho.E  rogou  Santa  Maria  Magdalena  a  Deos  & 
concebeo  a  molher  doPrincipe.E  vendo cllea 
molher  prenhe,determinou  deyra  Roma  ver 
o  Apcftolo  S.Pedro.Ouvindo  ifto  a  devota  mo- 
lher, diííe  que  queria  yrcõelle&recufandoo 
elle  poios  perigos  do  mar,  &  poreftar  chegada 
ao  parto  in  portunouoella  tanto,que  determi- 
nàtaõ  de  ir  ambos,&  a  gloriofa  Magdalena  lhe 
fez  o  final  da  Cruz,&  entrai  aõ  em  húanao,Ôc 
começarão  fua  viagem,  &  paffada  a  primeyra 
jornada,levantouíe  tamanha  tormenta  no  mar 
que  começarão  todos  a  perigar  principalmen- 
te a  devota  dona  q  era  molher  delicada  &  pre- 
nhc.Eeftandoncfte  perigo,  íobievieraõlhe  as 
dores  do  parto,&  par  io  hú  filho ,  &  morreo  ci- 
la. Vendo  ifto  o  nobre  Príncipe  diíTe  cõ  grande 
dôr.Omininonacido&  amãymorta,  naõ  po- 
de deixar  de  naõ  morrer  o  filho  com  fua  mãy, 
pois  que  naõ  ha  maneira  pêra  o  dar  a  criar.  E 
foy  muyto  grande  a  paixão  que  teve,  aífipola 
morte  da  molber,como  pola  do  minino  q  cedo 
eíperava,por  naõ  ter  quem  o  criaííe.  E  quere- 
do  os  Marinheiros  lançar  o  corpo  da  defunta 
nomar,apareceo  hú  monte  ao  modo  de  huma 
ilha  pequena  :&  parecendolhe  melhor  pòr  aly 
o  corpo  da  mây  côo  filho,  que  dalo  por  man- 
jar de  pnxcs,peytou  os  Marinheyros  queche- 
gafiemanjoàiuiella  i)ha,  &  p<znrlla  em  lu- 
gar fecretoocorpoda  molher,&p(  zlheomi- 
ninoaospeitos,&  (neernendt  uosaSanra  Ma- 
ria Magdalena  cõ  muytas  lagrimas,  &cobrio 
o  corpo,&  o  minino  có  o  manto,&  tornoufeà 
nao. Chegando  a  Roma,recebeuo  S.  Pedro  cõ 
muyta  bcnignidadej&diííelhç.y^z-ac  Senhor 

fej* 
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gFcòkiiffo.  Bom  confclho  tomafic  cm  crer  cmnof-  templaçaõque  aospes  de  Chriíto  aprendera/a 
*  Senhor  Iesv  Chrijlo.  Mas  naotc  Jeja  grave  o  foy  a  hú  muyto  afpero  hermo  &  em  hu  lugar 
tralb)i[ue  nejle  caminho  tivejles:  porque  tux  mo-  divinamente  aparelhado  morou  por  eípaço  de 
f0rdgrmc;&  o  filho  efth  co  ella  defeanfado,  por%  trinta  annos  fem  fer  vifta  de  peífoa  alguma  hu- 
*  noffljJ>eos  &  Senhor  fó  pode  d.ir,  &  tirar,rjr  tor-  mana  Nj  qual  lugar  naõ  avia  correntes  de  a- 
nar  a  dar  o  que  tiro»  ;  ejr  converter  em  prazer  &  goa,nemarvores;pera  niítofemanifeftar  queo 
Alegria  o  teu  choro.  ElevouoS.  Pedro  coníigoa  Redemptor  do  mundo  naõ  determinava  de  a 
Jerufalero,5c  moílroulhe  todos  os  lugares  on-  recrear  com  dilicias  &  manjares  temporaes  ,íeJ 
dejesv  Chrifto  noflfo  Salvador  pregou  &  fez  naõ  cõ  divinos  &  celeftiaes .  Cada  diaalevan- 
milagrcs ,  &  o  lugar  onde  foy  Crucificado,  &  tavãoos  Anjos  no  ar  fete  vezes  às  fete  horas 
donde  fobio  aos  Ceos.E  depois  de  enfinadofu-  Canonicas,&  ouvia  cõ  os  ouvidos  corporaes  a 
írkientementenafé^orS.Pedro^vêdojádous  fuave  melodia  dos  Anjos,  &  a  tornavaõ  apor 
annos  que  era  fora  da  pátria,  entrou  em  numa  no  feu  lugar.  A  qual  cõ  eítes  divinos  manjares 
nao  pêra  ir  áfua  terra.  E  navegando  peio  mar,  recreada,  naõ  tinha  necefíidade  dos  manjares 
vieraõ  fpola  divina  primíTaõ)  teràilhaonde  corporaes.  HúSicerdotefolitario  dezejando 
deyxaraamolhermortacõofilho,&vioomi-  de  fazer  vida  heremitica,fez  húa  cella  pêra  fi, 
nino  andar  na  praya  do  mar  brincando  cÕ  as  que  feria  nua  milha  &meya  do  lugar  onde1  a 
pedrinhas  &  conchas.  E  vendo  omininofeu  gloriofaMagdalena  morava.Hum  dia  abrindo 
piy  ouve  medo  delle,  como  quem  nunca  vio  nofío  Senhor  os  olhos  a  efte  Sacerdote,  viocõ 
homem, &  foy  correndo  fogindo,  &  recolheo-  osolhos  corporaes  os  Anjos  em  figura  huma* 
fe  aos  braços  da  mãy.  E  chegando  o  pay  mais  na,que  levantavaõ  da  terra  húa  molher:&  de- 
peno vio  o  rumino  muy  fermofo  eftar  mamã-  pois  de  húa  hora  a  tornavaõ  a  pòr  em  terra.  E 
âo  n  )s  peitos  da  mãy,a  qual  eftava  viva.  Eella  maravilhado  defta  vifaõ, dezejando  fer  delia 
1  e  difíe.Cemo  Santa  Maria  Magdalena  aguar"  certifkado,foyfc  chegando  pêra  aquelle lugar 
dara,&  lhe  mcjlrara.  cm  (pinto  os  mefmos  lugares  cõ  atrevimento  &  de  vaçaÕ.  E  chegando  perto,' 
do  terra  Sltx^eUe  viraco  osolhos  corporais  JL  da-  começáraõlhe  de  lhe  tremer  aspernas,  &  naõ 
do  muy  tas  graças  a  Deos  nofíb  Senhor,  tomou  podia  ir  mais  adiante.*&tornando  pêra  traz  co- 
o  Principe  fua  molher,  &  filho  cõ  muyta  ale-  brava  as  forcas  que  antes  tinha .  E  entendendo 
gria,5ctomoufeaembarcar,&chegoucõprof-  fer  aquilo  mifterio  de  Deos ,  começou  acha- 
pero  vento  à  fua  terra .  E  quando  chegarão  a-  mar  o  nome  de  Jesv,dizendo.£»  te  conjuro  polo 
charaõ  Sinta  Maria  Migadalena  pregando,  nome  do  Senhor,  £fe  tu  moras  ne{fe  lagar  ejrjèes 
&  lançara^fe  a  íeus  pès,  &  contaraólhe  tudo  o  criatura  raciondme  rejpondas  &  digas  a  ver  dam 
que  no  caminho  lhe  acontecèra.E  receberão  o  ^.Ditas  efías  palavras  ouvio  húa  voz  que  lhe 
fanto  bautifmo  da  rr.ão  de  S.  Maximino,&  def-  diffe.  Que  era  aquella  molherpeccadcraile  quefai 
truirloos  tcplos  dosidolos,&  edificarão  Igre-  lava  o  Evangelho.^  entaÕ  lhe  contou  o  tempo 
jaá  honra  de  nofíb  Senhor  ]esv  Chrifto:  &re-  que  avia  que  aly  morava,  &  como  os  An/os  a 
cebèraõ  muy  tos  a  fé ,  &  o  fanto  bautifmo,  &  levantavaÕ  cada  dia  fete  veies  no  ar,&  man- 
elegèraõ  em  Bifpodaquella  cidade  de  Marfe-  doulhe  que  contaffeifto  a  S.Maximino,  &  que 
lha  a S. Lazaro. E  depois  diftofeforaõ a  glorio-  noDomingo  feguinteavia  de  paííar  da  vida 
faiYhgdalena&  fuairmãa  Santa  Martha&S.  prefente pêra â  gloria. E que naquelle dia pola, 
Maximino  á  cidade  de  Aquis,  &  converterão  manhãavieífe a  Igreja,  &a  efperaífe  pêra  lhe 
à  fé  a  gente  delia  ,  &  ordenarão  em  Bifpoa  S.  dar  o  fantiííimo  Sacramêtoda  comunhão.  Fe- 
Maximino,&alyfervio  ao  Senhor  fazédo  per-  lo  aíTi  o  Sacerdote  &  contou  tudoaS.Maximi- 
feitamente  feu  offkio.  E  a  bemaventurada  Sã-  no,de  que  o  Santo  ficou  muyto  alegre,&  foy  a 
ta  Maria  Magdalena  pregava  cõ  grande  fervor  efperar  a  Igreja  na  ditahora.E  apareceolhe  Sa- 
a  palavra  de  Deos.Eirtdaque  ogloriofo  Apo-  ta  Maria  Magdalena  em  meyo  dos  Anjos  ale- 
ftolo  S.Paulo  mande  que  as  molheres  naõ  fale  vetada  dous  covados  da  terra,cercada  de  mui- 
nalgrcja,cfte  privilegio  real  foy  dado  por  Deos  to  grande  claridade.  A  qual  diante  da  clerezia, 
aeíta  fantifíima  molher.  &  do  povo,  recebendo  cÕ  muytas  lagrimas  o 
Fjnalmente(d  iz  Santo  Antonino  &  todos)  íacratifíimo  Corpo  &  Sangue  de  Gfififto,  deu 
queefta  gloriofa Santa daíejofa da  divina con-  ofpiritoaDeos:  foy  fcpultada  junto  do  Al^r. 

E porque 
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5  porque  i  ninguém  faça  duvida  o  que  difle-  q  todos  os  amos  nafefia  feira  de  Endoenças,  aca^ 

íttoá  <h  vidaôc  morte  delta  glonofa  fanta  ou-  bada  de  dt^erapaixaõ  evidete  dr  claramente  fier- 

ci  como  concorda  cõ  ellaEgefipohiítoriador  ve  aquella  terra,que  parece  ferver  alyjangue.  Vi 

que  foy  no  tempo  dos  Apoílolos  o  qual  na  fua  também  aly  hufieu  braço,grande  &  de  cor  de  cera: 

hillona  diz.  Depois  da  AficençaÕ  do  Senhor fiy  a-  mas  nao  pude  ver  os  feus  ojfos  que  ejlavaofecha- 

b ■  ifi-ia  a  bem.iventurada  Maria Magdalena  coo  dos  em htia cayxa  de  Prata.  A  boceta  de  alabaflro 

fgo  do  fie  u  divin- j/imo  amor  ,  que  nao  queria  ver  do  unguento preciofò,  me  moflrarao  em  Marfelhx 

homem al^unejia  vida,&  nao  lhe erafienao  hum  na  Igreja  de  S.  Vitorio. Querendo  eu  co  mais  dili- 

gr  ande  tor  mratojodo  o  tempo  que  nefle  defterro  vi-  .  genciafaber  a  verdtde  de  (ias  coufas  ,  achey  humA 

veo  dejpois  q  '  fobio  aos  Ceos  ofu  dulcijfiimo  Efiaofio  Crónica  que  continha  o  que  fefegue. 

Icfu.  Efiífe  de f pois  que  chegou  a  Cidade  de  Aftas  Carhs  fecundo  Rey  de  Siciha,ejr  Conde  da  Pro* 

a  hum  deferia  ,    dr  viveo  nelle  trinta  annosy  *vincia,noanno  do  Senhor  de  mil  &  duzentos  ejr 

ejr  aly  era  levantada  dos  Anjos  no  ar  a  ouvir  nas  fetenta  &  nove  tendo  guerra  co  elRey  de  Afavao> 

ficte  horas  Canónicas  os  cantos  ejr  louvores  celefíi-  foy  vencido  &  cativo,  çrpofí»  no  cárcere  em  Bar- 

âvs.  E  foy  achada  naojuelle  lugar  de  hú  facerdote  ce  lona  pêra  o  matarem.  E  c fiando  o  dito  Rey  defiem- 

0  qual  lhe  deu  hu  veflido  coque  fe  cobri  (frfpedin-  parado  de  toda  ajuda  efyerando  fua  morte  ,foy  a- 
dolho  clla^ejr  veyo  com  ella  a  Igreja,onde  recebeu  a  confelhado  por  M  flre  Guilhelme  de  Tonnais  da 

finta  cÕmuahao,&  alavantadas  as  maoSyfjrpoJÍA  Ordem  de  S.  Domingos  fiu  confie  (for,  que  fe  fiocor- 
em  oração  mor reo  em pa^junto  do  altar,  reffe a  ajuda  de  Sinta  Maria  Magdale na  a  qual 
P^ra  que  fe  faiba  a  grande  obrigação  que  a  pregara,^ '  fi\erapenitencta,&  morrera  n  aí  fua* 
Ordeno  dos  Predadores  de  S.  Domingos  tem  a  terras ,  Logo  o  dito  Rey  fe  encomendou  a  gloriofit 
eíta  glorioía  Santa,&  a  devaçaõ  §  todo  o  povo  Mxgdxlena,cof.anào  nos  fins  merecimentos  JejtM- 
chr iftão  lhe  deve  de  ter: me  pareceo  bem  eícre-  do  &  confeffandofie  ér  derramando  muytas  lagri- 
ver  aquy  algftas  outras  couías  della,as  quaes  ti-  rats.E  na  vigília  da  gíoriofa  Magdalena,  denoite 
r  ido  doutiífimo  frcySylvcftrcdePrierio, do  lhe apareceo  hua Matrona  muytof  rmofa,chama- 
Íoa  livro  chamado  Roía  áurea  na  homilia  da  do  Carlos  co  hua  vozfinora ,  diz.encL>lbe  que  fitas 
quinta  feira  d  as  oitavas  da  Pafcoa,efcrevendo  orações  erao  ouvidas,&  que  a  fepuiffe  co grande^ 
foòre  aç\uelle  Evangelho  de  S.Joaõ  quecome-  prejfa.E elk roçandolhe  pola  família  cr  vajfallos 
ç  \ .  Maria  ejiava  ao  Mjy  meto  fora  chorando:  onde  cativos  tambem,reJJ>ondeo  ella.  Sigueme  tu ,  &  to- 
óiz.No  anno  do  Senhor  de  mil  ejr  quatro  centos  &  dos  os  teus  me  feguirao. Dahi  apouco  tfp  iço,  tendo 
noventa  &  fete\indo  eu  ( diz  ellej  por  minha  de-  jh  andado  algua  coufia,eJieve  quedx,ejrparau :  di- 
vaçao  vifitar  aqucllx  cova  onde  a  bemaventura-  z>endo  que  ella  era  a  Magdalena  a  quemfe  elk  cn- 
da Mx?dalena  fe\penitecia,& as  outras  reliquias  comendara,&  dijje  mais. Sabes  tu  agora  onde  e fi- 
que ejiaa  em  S.  Maximino,moflraraome  por  vezes  ths.ReJbondeo  elle.Se  me  nao  engano,  efiamos  indo. 
a  fa.gr adi  Cabeça  defia  bemaventurada  Santa  ,  a  dentro  dos  muros  de  Barcelona.Dljfe  a  Santa.  En- 
quãí  he  muytogrande  ejr  digna  de  toda  a  venera  -  ganafie,porquejk  cflàs  dentro  do  termo  de  tnajur- 
caõydr 'hetoda  nua fiem  pelle,excepto aqttellaparte  dição  érfienhoriojér  e/làs  hua  legoa  de  Narbona. 
dx  fronte  onde  o  Salvador  a  tocou  co  osdedos,di%é-  De  Barcelona  a  Narbon.t  ha  três  jornadas  de  ca- 
do.NoYi  me  ungere,0  qual  lugar  he  entre  os  cabe-  minho,  que  fiao  trinta  legoas  &  mais.  Vendo  tflz 
los  &  a  fobrancelha  ef quer  da  ,  aly  aparece  clara-  elRey  Carlos, ar  a  fados  os  olhos  de  lagrimas  dijf\ 
mente  apellepreta  como  de  corpo  morto  jh  de  muy*  O!  Senhora ,  como  poderei  fatisfa^er  tam  tvho  be- 
tes dias  .  E  napclle  eflao  duas  covas  das  duas  ne feio  ?  Rcfyondeo  ella.  0  que  quero  que  fiç  is  he. 
pontas  dos  dsdoç  do  Salvador ,  ejr  huma  delia  he  Saber  hs  que  efi ando  pêra  fe  dar  hua  batalha  nejla 
muyto  mais  afjinalad '  &  mais  funda  que  a  outra.  terrajirarao  meu  corpo  do  fe  pulcro ,  &  em  feu  lu- 
£  debaixo  dt  pelle  eftà  a  carne  que  declina  em  garpufirao  outro  pêra  que  foffem  enganados  os 
chura.Tambem  me  moflrarao  em  hía  Arredor/u  inimigos  fie  quiz,e(fem  furtar  o  meu  corpj  :  cjr  affi 
de  vidro,os  feus  cabelos,  nao  todos  fenao  os  co  que  aconteceo,C^  inda  agira  as  minhas  relíquias  efiaí 
/il impou  os  Pés  de  Chrijlo.  Ale  dijlo  ejiava  aquelle  no  lugar, levando  os  inimigos  as  outras  cuidando  fc 

1  r^xíò  de  vidro  cheo  de  terra  de  cor  entre  ruivo  &  levavaoas  minhas  Por  tanto  vai  la ,  &  acharás 
ue>ro:a  qual  terra  a  Miidxlenx  no  dia  dx  paixão  hua  vidc,&fi?uea,&  veras  j,  fie  de  minha  b^  t: 
do  Senhor rtfdbeo  ao  pe  da  Çru\.í  afirmarão  me  &  acharás  a  minha  cabeça  toda  nua  &  fem  orl!', 
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tir atrelo  aquclla  carne  que  o  Salvador  tocou  quan-  aventurado  Padre  Frey  Heliaí  dá  Ordem  dospre* 
do  no  Horto  eu  lhe  qui^beijar  ospes.Todos  os  meus  gadores,  o  qual  tinha  fervido  a  Satã  MaridMhg£ 
cabelos  perecer ao  ,  excepto  aquelles  que  tocarão  dalena  na  que/la  cova  por  efpaço  de  oitenta  ejr  feiè 
os pes  de  IESV:jttntok  cabça  cjlkhÚ  vafodevi-  annos,  o  qual  revelou  muytas  cenfas  etejla  Santa: 
aro  cheo  de  terra ,  molhada  do  Sangue  de  chrifto  i  ejr  a  caba  do  de  as  revelar ,  daly  a  pouco  morreo; 
aue  eu  recolhi  ao  pe  da  Cruz,,  ejrjempre  em  quâto  Sendo  pois  levado  cm  braços  dos  Frades  o  bemave* 
vivi  o  guardei  em  memoria  de  meu  Senhor:  E  turado  Padre  Relias  ^porque"  èr  a  todo  tolhido^  & 
achando  ejias  coufas  co  muyta  reverencia  as  toma,-  nao  tinha  fenao  a  lingoa  viva  )  vendo  cspèrcgri- 
ràs:  ejr  dar  as  ó  lugar  de  minha  morte  &  depeni*  nos  ejr  romeiros  faudoUos  docemente ,  <£•  diffeab 
tencia  aos  meus  Frades,  oh  irmãos  ,  convém  afa>  Frade  que  o  levava.  Levaime  ao  meu  lugar, por* 
Ler  aos  Frades  Pregadores.  Eu  Pregadora  &  que  quero  defcobirfegredos  que  te  agora  tive  en* 
J pofi  cl  a  {ui,qr  ao  Convento  do  lugar  onde  eu  fale*  cubertos.  (Chamava  o  feu  lugar  onde  elle  eufiti" 
et  dar  as  renda  com  que  fc  poffaõ  fojfentar  cem  mava  orar  naccvà,fobre  apedranaqUaldMag- 
Frades, par  a  que  floreça  alifempre  cftudo  geral.  dalena  de  noite  repoufavd  ) .  Epara  entender  ifió 
ejr  ditas  (Jtas  coufas  defaparecco.  El  Rei  fendo jh  hafe  de  notar  quê  efíà  hu  Monte  cu  Serra  na  Pt  o- 
de  dia,  ejr  vendo  a  Cidade  de  Narbona,  mandou  vinda  que  da  parte  de  Oriente  tem  Licid,do  Oc- 
tor  hua  Cru\no  lugar  onde  a  Magdalena  defapa»  cidenie Marfelhd ,  daparte domeyo  dia  omar$tjr 
rccco,a  qual  até  hoje  fe  chama  a  Cruz,  da  legoa .  E  do  norte  tem  Avinhao.  Eflefobe  altura  de  três  mil 
foife  a  S.  Maximino ,  ejr  achou  tudo  como  lhe  ti*  paJfis  >  da  hífaz,  como  hua  cimeira  oh  penhafeo  de 
nha-dito  a  gUriofa  Sanei  a,ejr  fe\oqlhe  madara.  pedrdj  quefe  eflende  do  Oct-idente  para  o  Oriente 
Porque  morado  naqutlles  dous  lugares  Monjes^fa-  mais  de  doqe  mil  pajfos,  que  nao  parece  fenao  hu> 
tisfez.lhe  elRey ,  co  outra  coufa,  ejr  deu  os  lugares  larguifsimo  mutopor  que  eflà  levantado  ao  moda 
aos  Frades  Pregadores,  dandolhe  renda  ,fegundo,  de  duas  altijfimdi  torres:  E  na  rat\  defi-e  rochedo* 
a  Santa  lhe  tinha  mandado.  E  começou  o  templo  ejla  hua  coVa  ou  lapd  d' altura  de  hu  grande  tiro  de 
muito  fumptuofo  para  as  fuás  relíquias,  inda  que.  pedra,  a  qual  tem  a  boca  do  -medo  de  hu  forno  perd 
o  nao  acabo u  de  todo.  Efotfepara  o  Reyno  onde  edi«  aparte  do  Occidente.  Diante  da  boca  da  lapa  ejlh 
ficou  díz.e  Mcfileiros  ou  mais  da  Ordem  dos  Preg/t*  hu  pequeno  pateo^  ejr  daparte  de  dentro  à  mao  e fe- 
dores, ejr  os  dotou:  nos  quaes  fefax  cada  dia  me*  quer  da  per  a  o  meyo  da  lapa  e(l)i  hv  penedo  leva^ 
mona  da  Santa  Magdalena.  E  finalmente  morto  tado  da  terra,  ejr  pouco  ejr  pouco  pêra  aparte  inte," 
elR  j,  deixou  à  Ordi  o  coração  defla  Santa:  o  qual  racr  da  cova  fenece.  Entre  o<  qua  l  penedo y  ejr  ofirn 
tr.Aa  hoje  eft a  guardado  em  hua  caixa  de  mar fin  no  dalapaejinhu&fontemuytticUra  dedgoafrit,  <jr 
Clvente  de S. Domingos  de  Napoles:o  qual eu  vi  co  boa,  a qual  nuneafe  fca,  nem  parece  adgodfora,- 
meus  propôs  olhos  no  anno  do  Senhor  de  1495.  Sobre  efe  penedo  fe  dava  a  Magdalena  actintem- 
para  que  conheçamos  como  Deos  he  maravilhofo  placai  'de  noite,  ejr  ali repou fava,  fgundòa  tomu 
nos  f  us  Santos.  Donde  fe  cellige  claramente  quão  fama,  ejr  o  teflifica  também  hua  imagem  da  Mag- 
affeiçoaAx  he  a  bemaveturada  Santa  MartaMag*  dalena  que  abi  efila,  quefoypofiapor  fal rMaximi* 
dal  na  a  Ordem  dos  Pregadores,  pois  q  lhe  chama,  no^como  que  efíà  em  contemplação  co  os  olhos  aber- 
meus  Fr aj.es  ou  meus  irmãos  :  &  lhe  entregou  o\  tos.  Sendo  aquy  leva  do  o  Padre  Helias,tonteçcUá 
fu  tefuiro,q  fao  os  lugares  donde  morreo ,  ejr  onde  di^er  aos  romeiros  que  ofeguiao ,-  ejr  que  ejtatâd 
fez,  penitencia,  ejr  as  fuás  reliqutas.Tb  qui  Silve*)  movidos  a  lagrimas,vendofuafantidade.  Itmaos 
ftre.  he  chegada  a  hora  da  minha  morte i  de  miffiuyto 
Dizmaisefte  Doutor  digno  defe;  £)ueno  defejada,por  tanto  ouvi  o  que  vos  contarey$  pefé 
anno  do  Senhor  de  mil  &  trezentos  ejr  fetentai  gloriada  bemaventurada  Magdalena.  Vindo  eU4 
icyohu  mercador  deTufcia,  por  fua  devaçaovi-  efle  defertoejr  rocha  a  fervir  aglortofa  Mdgdd* 
fitar  a  cova  onde  Santa  Magdalena  fez,  peniten*-.  lena,acabado  humez>  en fadeime,  ejr  determinei dé 
cia.  Fjle  mercador  fatndo  da  cova,  tao  acefofy  me  ir.  Hua  noite  eflando  co  efes  penfamentos^  fiia 
t:o  divino  amor,  que Jua>  palavras  nao par  cciaofe.  bitamente  vi  dividido  efte  Monte  de  pedra  em 
uao  de  Leme  tomado  do  vinho  do  amor  divino .  E  quatro  pari  es, ao  modo  de  Cru?, ejr  fc  me  tcprêfitt" 
ccab  ando  de  i<i fitar  as  relíquias  ej^deova  muyto  tara  as  ejuatrs  partes  do  mundo, Qviemc^Occidí'* 
confiado, querendofe  partir  para  fua  terra,  qui-  te, Meyo  día,&  Norte,  ejr cCcocncimay& òinfe?* 
feraoos  Frades  confolalo  mais  co  afratica  do  bum*  no  embaixo.  E  avendò  eu  grande  medo  cahi  defd-* 
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cor  dado  em  terra,  ejr  cobrando  cfpirito  chamei  em  dura  pedra  cfias  agoas  q  tcs.  Efiai  &  cu  trai  (ou~ 
minha  ajuda  agloriofa  Magdaíena.  Ella  me  apare-  fias  lhe  contou  a  hlagdalena  a  Hei  i  ai  que  por  abre- 
ceologo  co  oroficrijplan<uiente,curbertadecabc-  vtar  deixo  ,  ejr  por  ultimo  lhe  d /J/e.  Por  tanto 
los  &  os  braços  nks  (s  os  pés  cttbcrtos  deflores,  fjr  Helias  aconfelhote  &  rogote  que  nefia  rocha firvas 
dijje  0  inconfi  ante, por  amor  de  tife  abrioefie  mo-  &  louves  a  lefv  Cbrijto  ,  para  que  de  fiou  dejfa 
te  ^  por  amor  de  ti  vi  aqui,  &por  mife  tu  qut^e-  mi/ena  te  leve  ao  porto  da  vida  eterna  ,ejr  tr aba- 
res,tua  almafi  ra  encaminhada  para  a  vida  éter-  lha  de  per/i ver  ar.  Ditas  efias  pa/avras,diffe  hie- 
na. Ju  deter  minafie  de  te  ir  daqui  de  meuferviço.  lias  ,  defapareceo  a  Magdaíena.  E  eu  te  (Jla  her  a 
Ouve  agora  o  que  te  digo.  Muytos  viemos  de  leru-  nao  de/cobri  ejla  vifaõ  a  algua  peffoa.  E  acabando 
fali  m  aportar  aqui  a  M  arfei  hapo/a  divina provP-  Helias  de  di^er  tfio  ,dahi  a  pouco  effircu.  E  lego  os 
dencia,  ejr  recebendo  grande  parte  defia  região  afè  finos  %  na  rocha  efiavaofe  tangerão  por  ji.  Tè  qui 
dehfu  chrtjlo,creceode  tal  maneira,  para,  co  no/c  o  Sil  veftre. 

o  favor  dos  homes  ejr  inquietacai^ue  determinei  Coufa  diria  de  admiração  he,  que  fendo  ef- 

fogir  a  conver/açaÕ  humana:  &  fui  arrebatada  ta  gloriofa  Santa  abíorta  de  todas  feus  pecca- 

dtvtnamente,ejr pojla aboca  defia lapa.  Eolhan-  dos  por  bocadenoflb  Redemptor^k  côfirma- 

doe-upara  híia parte  ejr  outra  defie  deferto,  vifw  da  em  graça  poloSpiriro  S.  quando  veo  íbbre 

bttamtnte  hudrago,  o  qual  minha  irmaa\Martha  os  Apoftolos,&  tão  companheira  &  ferva  da. 

depou  matou,cujo  horror  ninguém  fujficic temente  Virgem  nofla  Senhora,  fizefle  tão  afpara  peni-» 

pôde  declarar,  ejr  era  wayor  y  húbufaro,  vi  bibo»  tenda. 

ras  de  todo  género.  E  como  eu  apareceffe,  levan*  Aprendamos  pois  delia  a  fazer  penitencia 

toufe  contra  mi  o  drago  &  as  bibora»,  manifeflan-  de  noffos  peccados.  %  Fas  noíío  Senhor  &  rem 

do  fua  ferocidade  nos  olhos  &  ajfovios.  Asbiboraí  feitos  muytos  milagres  por  inrereeíYaõ  defta 

apegada*  nos  rabos  fe  levantarão  fobre  os  peitos:  Santa:  A  qual  de  todo  coração  nos  encomen- 

ejr  o  drago  tanto  me  efiantou  que  nao  podia fofrér  demos,que  nos  alcance  do  feu  muyto  amado 

J reu afie cio, &  dijfe  então: Meu  lefufemenaoaco-  &  doce  lefv  remifiaõ  de  noflaseulpas,&  depo- 

dis,ou  ferei  comida  defle  drago,ou  morrerei  de  me-  is  a  vejamos  na  gloria  &  bemaventurança  para 

do.  Encolheoentaoo  draqo  a  cabeça  como  fonao  cu*.  fempre.Amem. 
rava  de  mi*  mas  logo  tornou  a  efiender  feu  grande 

peftoço,&  batendo  as  a^as  me  cometeopara  me  en-  Hifioria  do  Mar ty rio  de  S.  Apolinário  Bijpo. 
golir.  E  levandomejà  na  boca  para  me  tragarão» 

ração  co  figuro  cor açao,ja  quecoa  lingoan  ao  podia  f^Anto  Apolinário  foy  dicipolo  do  Apoftolo 

diffe.  Odoce  amor  lefu  Chrifio,afiime  dejles  por  \3  S.  Pedro:  &  elle  o  mandou  pregar  á  Cida- 

mã)  ar  de  hudrago  ne fie  deferto  depois  de  ter  rece-  de  de  Ravana.  Chegando  oS.  Varaóá  Cidade. 

btdo  tantas  mercês  ejr  benefícios  de  vojfafantijfi-  farou  a  molher  de  hú  tribuno  que  eftava  muy- 

ma  mao: .Apareceo  logo  hu  Anjo  <f  me  tirou  dabo-  to  enferma,  &  bautizou  á  ella  &  a  feu  marido 

ca  do  drago  ejr  me  dt(fe:Bemaventurada  que  tês  a  &  a  toda  fua  cafa.  Sabido  ifto  polo  juyz  ,  man- 

fe%  E  ferindo  co  o  calcanhar  &  drago dijfe,vaite  da-  douo  levar  ao  rêplo  dejupirer.E  entrando  nel- 

qtti  drago  ejr  todas  as  biboras  co  tigo.  E  logo  fefey  le,  diííe  aos  Sacerdotes  dos  ídolos .  Melhor  fe- 

o  drago  &  as  outras  biboras  ao  deferto,onde  minha  ria  dar  aos  pobres  efle  ouro  &:  prata  que  telo  a- 

irmã  Marthaovenceo.  Ê  o  Anjo  S  Miguel  bafejou  quy  em  fèrviço  dos  demonios,polo  qualfoi  def- 

o  efpirito  adorifer  0,0  qual  Çeconverteo  emfiamma  pido&  açoutado  tè  que  o  deixarão  meyo  mor* 

ejr  confumio  todas  as  bicha4,ejr  inmundicias  de.  to-  to.Eos  dicipolos  tomárãno,  &levarãono  a  ca- 

da  eflx  Upa,  &  ficou  efle  lugar  muy  limpo  ejr  chei-  ia  de  hu  viuva,&  efteye  ali- féis  mefes  curando- 

rofo.  Evirandofc  a  mio  Anjodiffe:o  Magdaíena,  fe.  Daly  fe  parrio  pêra  a  Cidade  dcCalafanaa 

Deos  quetanto  amaí,ejr  qudtantotes  noteucora-  farar  hú  Varaõ  nobre  que  era  mudo.  E  entrando 

çao  he  fervido  que  rcqties  efle  h/gar  de  lagrimas,  em  cafa,húa  moça  fua  demoninhada  começou 

para  que  fija  exemplo  de pcnitenciaperpetuameté  a  dizer  a  vozes.  Vaire  da  qui  fervo  de  Dcos.  fc 

aos  que  vierem  depois:  Ficjucy  muyto  efpantadh  da  naõfarteey  tirar  da  Cidade  arados  os  pè1;.  Sa- 

vi  fao,&  co  muytos  lagrimas  dciqraeat  ao  Senhor,  róu  S.  Apolinário  a  demoninhada  fr  o  mndo, 

e?  pedilhe  que  me  defiè  Ima  fonte  neftarocha.  E  ôccreraõ  mais  de  quinhentos  homens  noSe- 

Ugo  fe  fauko  efle  gr  -u/de  penedo ,  ejr  furão  defia  \  nhor:polo  qual  foy  prefo  &  açoutado,  &  ftze- 
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raõno  andar  fobrebrazas  vivas.  Eftava  era 
Ravcnahú  Cavaleiro  chamado  Ruí'o,oqual 
tinha  húa  filha  muito  doente,  &  mandou  cha. 
mar  Santo  Apolinário  para  que  a  íataíTe.Een- 
trandoelle  emeafa  de  Rufo  morreoa  moça. 
Dilfelheentaõ  Rufo .  Melhor  fora.  nno  entrares 
k4BH  minha  cafaque por  iffo  fe  tndinàrao  os  deofes 
CT  matarão  minha  filha.  Refpondeo  o  Santo  va- 
rão: Nao  temas, promete  quefe  a  refuatar,que  nao. 
a  eftorvaràs  defervir  a  Deosfcu  Creador.  Pro«: 
meteolho  Rufo.  E fazendo  oraçaõo  Santo  re- 
fucitoua  moça,  &  confefíbu  o  nome  denoí- 
fo  Redemptor,  &  bautifoufe  cõ  outra  muyta 
gentc,Sc  a  donzela  perfeverou  em  virgindade. 
OuvindoiftooEmperador,  mandou  ao  gover- 
nador q  fizeíTe  facrificar  a  Apolinário,  Sc  naõ 
querendo,  que  o  dcgradaíTe.F  vendo  o  juiz  q 
naõ queria  íacrificar,mandouo açoutar, &  pê- 
diuarno  equleoSc  atormentar,&  mandoulhe 
lançar  agoa  fervente  nas  chagas  frefcas,&  car- 
regado de  ferros  o  mãdou  defterràr.  Vendo  os 
chriftaos  tamanha  crueldade,arremeteraõ  a  os 
genrios,&  mararaõ  mais  de  duzentos  delles.  E 
o  juiz  fe  efcondeo-&  mandou  meter  no  cárcere 
a  S.  Apolinario;&  depois  o  mandou  em  hú  na- 
vio có  outros  Clérigos ,  &  degradouo.  Eveo 
húa  grande  tempeíhde,  da  qual  fó  elle  có  dous 
Clérigos  6c  dous  Cavaleiros  efeaparaõ.  Tor- 
noufe  Santo  Apolinário  a  Ravena  &prende- 
raõnoos  gentios,  &  leváraõnoa  facriíkarao 
templo  de  Apolo,&  lançoulhe  a  maldição  S. 
Apolinario,8ccahio  em  terra  o  idolo.  E  leva- 
rão prefo  o  Sinto  a  caía  de  hú  juiz  que  tinha 
hú  filho  eego,&  farouo,&  crerão  todos  os  de 
caía  em  Nutfo  Rcdemptor.  Acufarõno  os  Pó- 
t»fi:esdo  templo  aVefpafiano  Empcrador.  O 
qual  mandou  q  todo  o  que  fizeífe  injuria  aos 
deoíes  foííe  defierrado.  Dizendo.  Naõ  he  jufto 
quenó<  vinguemos  nolfos  deofes,pois  q  elJes 
por  íife  podem  vingar.  Entaõ  o  açoutarão  tèq 
deu  o  ipirito  ao  Senhor,  no  anno  de  fetenta. 

Deite  Santo  Martyr  diz  Santo  Ambrofio  no 
prefacio.  S.  Apolinário  foy  Bifpo  de  grande  di- 
gnidade^ foy  mandado  porS.  Pedro  á  Cida- 
de de  Ravena  a  pregarão  nome  do  Salvador.  E 
como  ali  fizeífe  muy  tos  milagres,  foy  açouta- 
do &  chagado  cruelmente  poios  gentios.  E  por 
que  os  fieis  naõ  fc  efpantiífem  de  ícus  tormen- 
tos,fez  muyros  miUgres  no  nome  do  Senhor 
&  reíucitouhúadonzella  que  era  morta, 6c  ai- 
lurr.iuu  hús  cegos ,  <k  fez  falar  hú  mudo,  &.  li- 


vrou húa  moça  do  demónio:  farou  hú  leprof°> 
&  hú  tolheito9&  derribou  hu  ídolo cõíeutõ*" 
pio.  E  km  duvida  he  muyto  digno  de  louvou 
efte  Santo  Bifpo,que  mereceo  alcançar  poder 
Apoftolico  cõa  dignidade  Pontifical.  Efteíem 
duvida  foy  cavaleyro  forte  6c  leal:  porque  es« 
friandofe  ja  o  calor  natural  pola  idade  da  ver 
lhice,  pregou  cõ  toda  fortaleza  entre  as  penas 
a  JefuChnfto  Reyda  vida.    * 

.. 
Historia  da  vida  &  Martyrw  da  Virgem  Santa 
Chnjlina. 

SAnra  Chriftina  foy  de  nobre  fangue,de  hua 
Cidade  de  Itália  quefe  ch*amavaTyro,&. 
pola  feu  pay  cm  húa  torre  cõ  doze  donzelas  q 
a  ferviaõ,  onde  eftavãoos   Ídolos  d'ouro& 
de  prata  qfeu  pay  adorava.  Pediãonamuytos 
em  cafa mento  ,  porque  era  muyto  fermofa: 
mas  feu  pay  8cmãy  naõ  aqueriaó  cafar,por 
q  queriãoque  perícveraífe  no  ferviçode  feus 
deofes.Porèm  ella  enfinada  polo  Spirito  Santo, 
avorrecia  os  deofes ,  &  efeondia  em  húa  frefta 
o  encenfoque  lhe  avia  de  oíferecer.Vindoao 
pay  vifitar,difleraôlheasdonzeHasque  fua  fi- 
lha era chriftaa,  Scquenaõiaerificavaaos  de- 
ofes. DiíTelhe  o  pay.  Filha  minha  naõ  oftere- 
ças  facrificio  a  hú  deos  íb,naõ  fe  aífanhem  cõ- 
tra  ti  os  outros.  Refpondeo  Santa  Chriftina. 
Bemdifleftes  pay.  Naõ  adoro  eu  hú  fó,  fe  naõ 
aoPadre,&  ao  Filho,  &  ao  Spirito  Santo.DoTe- 
lheentaõopay.  Seadorastres  deofes, porque 
naõ  adoras  os  outros:  Refpondeo  a  bema.ven- 
turada  Santa.  O  Deos  q  cu  adoro  Hu  fó he  cmBi- 
vindade,  (jr  Trino  em  Pejfas,  &  fe  te  parece  couja 
dificil  de  entender,  recebe  o  Santo  bautifmo  tfr  iie~ 
rhsquehefacil  de  entender  cr  crer.  O  pay  por- 
que lhe  queria  mu y to  diííimulou  cõel ia  cren- 
do que  andando  o  tempo  fe  deíenganaria.  Cl  ">- 
mo  fe  o  pay  foy,quebrou  Satã  Chriftina  as  efta  -i 
tuas  de  ouro ,  &  prata ,  &  deu  tudo  aos  pobres. 
Vindo  o  pay  a  fazer  oraçaõ  aos  idolos ,  &  na» 
nos  achando,perguntou  às  moças  por  elles,ref- 
ponderaõlhe  que  fua  filha  os  quebrara  ,&  os 
dera  aos  pobres  Chriftaos ,  Enojoufe  muyto  o 
pay ,  &  mandou  a  doze  mancebos  que  a  açou- 
taifem,  té  que  mais  naõ  pudefíem.  DiíTe  a  San- 
ta a  feu  pay,  homem  fem  honra  cr  avorrecido de 
Dcos,jk  eftao  canfados  ejleshomes  qme  açcutaÕ, 
roga  a  teus  deofes  que  lhe  dem  força  fe  poderem. 
Feito  ifto  mandoua  o  cruel  pay  meter  emhCt 
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cárcere.  A  may  fabendo  o  que  paflava,  foy  ao 
cárcere  muyco  ttifte,&  diífelhe.  Filha  minha 
Ghriftina  ha  compaixão  de  mi.  Refpondeo  a 
Santa. Naome  chameis  filha, pois  que  nao  quereis 
adorar  a  D  cos  do  Ceo+  a  quem  tufirvo  i  Vendo  O 
pay  fqueera  Governador  daquella  terra)  que 
rada  bailava  pêra  apartar  íua  filha  do  amor  de 
Chrifto,  mandoua  difpir  &  raígar  fuás  carnes 
cõ  garfos  de  ferro5.  Tomou  a  Santa  os  pedaços 
da  carne  que  de  feu  corpo  caiaõ  tirou  cõelles 
ao  rofto  do  pay,dizêdo:  Toma,  cruel  íyr ano  mal* 
dito^come  da  carne  que  tu  mcfmogerafie.  Depois 
difto  mandoua  o  tyrano  por  fobre  húa  roda,& 
lançar  fogo  &  azeite  debaixo  delia  ,  &  o  fogo 
nenhum  mal  lhe  fez,antes  fe  derramou,&  ma- 
tou,mais  de  mil  &  quinhétos  dos  gentios.  Atri- 
buindo tudo  ifto  o  pay  a  arte  magica,  mãdoua 
meter  no  cárcere .  E  como  foy  noite  mandoua 
lançar  no  mar  có  nua  pedra  ao  pefcoço „  Mas 
os  Anjos  a  tomáraõ,&  Chrifto  defceo  a  ella,& 
bautyzoua  no mar,dizendo:£« te bauti^ono no~ 
7rie  de  meu  Padre,&  no  meu  que J ou  Filho ;  ejr  do- 
Spirito  Santo:&c  encomendoua  ao  Archanjo  S. 
Miguel,o  qual  o  poz  em  terra.  E  vendoa  o  pay 
dava  cõ  a  mão  na  tefta,dizendo:Cõ  que  male- 
fícios fazes  eftas  coufas,que  inda  no  mar  podes 
fazer  encantamentos íRefpondeo Santa  Chrif- 
úna.Doudo  de/aventurado,  naofao  maleficios,fe- 
naoagraça  de  Iesv  Chri/lo.Mãâouz  entaÕ  o  pay 
levar  ao  carcere,&  que  a  dcgolaflem  pola  ma- 
nhãa.Ncfia  noite  foy  achado  feu  pay  morto.  E 
ojuiz  que  focedeo  crueliííimo  mandou  fazer 
híí  caldeira  de  ferrcj&enchela  de  pez,  azeite 
&  irezina,&  eftando  fervendo  tudo  ifto,  madou 
lan  çar  Santa  Chnftina  dentro:mas  a  bemaven- 
turnda  Santa  louvando  a  Deos,nenhu  mal  lhe 
fez,roas  faiolivre  do  tormento.  Depois  difto 
mar  idoulhe  o  juyz  tapar  a  cabeça,&  defeuber- 
ta  s 1  fez  levar  por  roda  a  Cidadetèo  templo  de 
Aj  olo.E  chegando aly ,  &  pondo  a  Santa  os 
olf  nosnoidolo,cahioem  terra,&  fezfe  empe- 
d  aços.Ufpantadodeftascoufaso  ju<z,morreo, 
1  Sc  foife  ao  inferno. O  iuizque  focedeo  mandou 
acender  hú  forno,&  mandou  lançar  nelle  a  bã- 
ta,onde  cfteve  cinco  dias  cõos  Anjos  paflean- 
do,&  cantando  louvores  a  Deos,&  nenhú  mal 
lhe  fez. E  vendo  ifto  o  juiz,  crendo  que  o  fazia 
com  encantamentos ,    mandoulhe  lançar  fer- 
penus,que   chamiõ  afpides,  &   duas  bibo- 
ras,  ,&duas  cobras,  tk  rodas  clhs  fe  lançarão 
afeuspèsfemlhe  faz.cr  mal  .  Mitndouojuiz 


a  hum  encantador  quefizefleporfua  arte  que 
mordefíemaSanta.  E  querendo  fazer  roraõa 
clle  as  ferpentes  &  mataraõno.  A  bemavétura- 
da  Virgem  mandou  ás  ferpentes  que  fefofiem 
aodeferto,&  refufeitou  o  encantador.  Madt  u- 
lhe  o  juiz  entaõ  cortar  as  teta?,&  fahio  leite  cm 
lugar  de  fangue.  Depois  difto  lhe  mandou  cor* 
tara  lingoa-.masnaõperdeoafála.  Vendo  ifto 
o  cruel  juiz  tiroulhe  cõ  duas  fetas  ao  coração, 
&  hua  ao  lado,&  afll  deu  o  fpirito  a  Dcos. 

O  que  diftemos  do  feu  bautifmo,  he  coufa 
pêra  maravilhar,mas  naõ  he  impcfíivel  àquel- 
le  que  todas  as  coufas  pode,  ôcpòde  fobre  a 
leycomumjuftificaros  homês. 

Padeceo  cfta  gloriofa  Virgem  Santa  Chrif- 
tina  no  anno  do  Senhor  de  2  8  7.annos  em  tem- 
po deDiocleciano  Emperandor. 


Bifioria  da  *vida  &  Martírio  do  glorio  fo  Apojlolo 
Sant'Iago  Mayor>Padroeirode  Ejpanha. 


fe 
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OBemaventurado  Apoftolo  Santiago  ir- 
mão do  gloriofoS.  Joaõ  Eva ngelifta  fi- 
lho do  Zebedeu  ,  &  Maria  bolomè,  chamafe 
Mayorporqfoy  chimadoao  Apoftoladopri- 
meyro  que  o  outro  Sant-Iágo.  Foy  rãbem  cha- 
mado ao  reyno  dosCeos  por  marrvno  primey- 
ro  que  todos  os  outros  Apoftolos.  b  oy  Sant-  la- 
go hú  dos  três  mais  familiaras  do  Sinhor :  o 
qual  ellecfcolheo por  teftimunho  defua  glo- 
rinfirransn"2uraçaó,8cdarefufcitaçaõ  da  mo- 
ça filha  do  Príncipe  da  S>nagoga,  &  por  com- 
panheiro da  fua  triíleza  &agonia  no  Horto  no 
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tempo  de  fua  Paixaõ.  Aeftegloriofo  Apoftolo 
deu  Dcos  por  pregador  &  Padroeiro  a  Efpanha 
cujo  corpo  fantillimo  quiz  que  fofíe  guardado 
era  Galiza.Efte  he  o  único  guerreiro  &  deftrui- 
dordosinfíeis,cujo  favor  &  ajuda  oschnftãos 
nas  batalhas  muytas  vezes  receberão.  E  fendo 
clle  o  Capitão  vencerão  muyto  poucos  dos 
noííos  grandes  exércitos  de  Mouros;aos  quaes 
aparecia  o  Apoftolo  refplandeccnte  em  hú  ca- 
valo branco,armado  de  armas  luzentes,ôc  que 
feria  os  inimigos  de  Chriftocõhúa  efpadaref-' 
plandecente.Ifto  confeíTaõ  os  Mouros,  os  qua- 
es fendo  levados  cativos  dos  Chriítãos  fe  efpã- 
tavaõ  docavaleyroque  viaõ  em  hum  cavalo 
branco,que  fazia  grande  cftrago  nos  feus,  &q 
eranoafpe&o  terrivel.Poreftes  fínaes  tem  por 
experiência  os  Chriftãos  fereftegloriofo  Apo- 
ftolo preíenteaos  Efpanhoes:os  quaes  quando 
haõ  de  dar  batalha,todos  a  hSa  voz  o  chamão, 
dizendo  .Sant-Iago.Em  que  fe  manifefta  ferel- 
]e  dcenfor  da  verdadeira  fé  pola  qual  poz  a 
cabeça  primeiro  que  todos  os  outros  Apofto- 
los.O  ditofa  Efpanha,alegrate  que  es  dotada  de 
taõ  maravilhoío  Padroeyro.  Dà  muytas  gra- 
ças a  Dcos,&perfevera  fempre  firme  na  fê,pois 
ès  enriquecida  de  taó  excelente  Apoftolo,  & 
taõ  grande,marryr,fublimada  cõtaõ  esforçado 
Capitaõ,honradacõ  o  familiar,  &  parente  de 
Jcsv  Cbrifto. 

Depois  da  Afcenfaõ  do  Salvador  pregou  o 
bêaventurado  Apoftolo  em  Judea  &  Samaria: 
&  depois  vcyo  pregar  a  Efpanha  antes  da  geral 
di  vifaó  dos  Apoftolos  polo  mundo.  E  vendo  q 
aquella  gente  era  muy  ruda  &  grofíeira,  5c  que 
naõ  fazia  aly  fruito(porque  naõ converteo em 
Efpanha  m.iis  de  nove diícipulos)  deyxouahi 
os  dous  pêra  prègaré"  a  fê  do  Senhor ,  &  tomou 
conílgo  fete,&  tor  noufe  a  ]udea.  E  inda  q  Me- 
ftre  João  Bcleth  diga  q  não  eonverteo  Sant-Ia- 
gao  cm  Efpanha  mais  de  hu  fó,mais  de  crer  he 
o  que  diífemos  dos  nove;o  qual  affirma  o  Papa 
Calixto  II.  po  livro  que  efereveo  da  vida  &  mi- 
lagres &  tr  ílidaçãode  Sanr-Iago*  dizendo: 
Teve  o  Apoftolo  Sant-  lago  muy  tos  dificipulos,  mas 
â-jTffcrao  osprincipaes ,  dos  quaes  três  foraõ  da, 
terra  de  ludiaouefe  chamarão  Hermogenes,  Fu 
ieto,tjr  hfia,  mtjlrefala deHerodes;Eos  nove  ef- 
colhco  na  Província  de  EJpa?'ha,  cujos  nomes  f ao 
eJles.-Torcato^Segiido^Indalccio^TeJiJon^Celio^Eu- 
frafio,lJiao,Athanafio  ,£r  The  o  dor  o.  H  quando 
Sant-  lago  tornou  dchlpanha  pêra  Judea  levou 


configoos  fete,deixandoahios  dous ,  cOnveTtt 
a  faber,  Athanafio,&  Theodoro,  pêra  pregar  a 
palavra  da  verdade. E  os  fetc  que  levou  configo 
oS.  Apoftolo,  trouxeraõ  depois  de  fua  morte 
feu  corpo  a  Galiza.E  deftes  difcipulos  doApo- 
ftolo  Sant- lago  dizS.Jeronimo  no  feu  marty- 
rologio(fegundooouvio  aoBifpoS.  Ctoma- 
cio)cjue  depois  que  enterrarão  o  corpo  de  feu 
Meftre  em  Galiza,vieraõ  a  Roma,&  fofaõ  or- 
denados Bifpos  polo  Apoftolo  S.Pedro,&  mã> 
dados  outra  vez  a  Efpanha  pregar  nella  o  Evã- 
gelho.E  depois  q  converterão  toda  aprovincia 
ao  conhecimento  da  verdade,morrera6  no  Se- 
nhor, &  foraõ  enterrados  em  diverfas cidades 
de  Efpanha:  &  celebrafe  fuafeftaa  quinze  de 
Mayo.  Na  Epiftola  do  Papa  S.  Leão  fé  eferevej 
que  Athanaíio  &  Theodoro,  os  dous  que  dei- 
xou Sant-Iago  em  Efpanha  quando  tornou  cô 
os  outros  fete  pera  Judea,  foraõ  enterrados  jú- 
to  do  Apoftolo,  hú  á  parte  direyta  &  o  outro  £ 
efquerda. 

Tornando  pois  Sant-Iago  de  Efpanha  a  Ju- 
dea^ pregando  cõ  muyto  grande  fervor ,  & 
manifeftando polas Efcrituras  Sagradas,  Jesv* 
Chriftoferverdadeyro  Filho  de  Deos,&  con- 
fundido os  Efcribas  &  Doutores  daley  cõef- 
fkaciífimas  rezoés,  confirmando  fua  doutrina 
eõ  milagrcs,peitàraõ  muito  i,  &  rogáraõ  a  Her-> 
mogenes  magico  que  difpuíafíe  cõ  Sant-Iago* 
&  o  confundiflfe :  o  qual  prometeo  de  o  fazer, 
naõporfijfenaõpor  hõ  leu  difcipolo  chama- 
do Fileto.  Mandou  Hermogenes  a  Fileto  com 
algús  Farifeuspera  vencerem  o  Apofto,mas"o 
Apoftolo  o  venceo  cm  tudo,fazendo  também 
milagres  diante  delle.Tornou  Fileto  a  feu  Me- 
ftre,louvandoadoutrina  do  Apoftolo,&os  mi- 
lagres,&  perfuadindoo  c]  o  feguiíTe  &  fe  fizeífe 
feudifcipulo,  porqueelle  aíft  O  determinava 
de  fazer.  Indignado  Hermogenes  ,fez  por  fua 
arte  magica ,  que  naõ  fe  pudeífe  Fi  leto  mover* 
dizendo:  Vejamos  fe  te poderá  filtar  o  teu  lacobo\ 
Feio  faber  Fileto  a  Sant-Iago  ôc  o  Apoftolo  lhe 
mandou  o  feu  lenço,  mandoulhe  que  diíTeíTe 
aquelle  verfo  de  Da  vid.  O  Sen hor  filia  os  atados, 
ejr  levanta  os  caidos.  E  no  ponto  que  Fileto  re- 
cebeo  o  lenço,&  difíe  o  verfo,  logo  foy  livre:& 
zombando  de  Hermogenes  foi  pera  Sant-Iago, 
&  eníinandolhe  a  fé  bautizouo.Vêdo  ifto  Her- 
mogenes chamou  por  fua  atte  os  diabos,  & 
mandoulhes  que  lhe  trouxcííem  a  Sant-Iago, 
ôcaFílcto  atados.  Chegado  os  demónios  ápou- 
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fada  onde  Sant-  lago  eftava ,  começarão  a  bra-      fou  levado  agora  a  degolar  ,  levantate  fao ,  ejr  dk 
<Jar,dizendo.  Apojiolo  de  T>eos  ha  compaixão  de      graças  a teuCreador.Logo  fekvãtouíaôaquellc 


nós, por  que  fomos  gravemente  atormentados.  Dif- 
íelheo  Apoftolo.  A  que  vieftes  aqui?  Refpon- 
deraõ,  He  mogenes  nos  mandou  que  levaífe- 
mos  a  ti  Sc  aFiWto  prefos:mas  aquy  chegamos, 
o  Anjodorenhor  nos  atormenta. Difle  o  Apo- 
ftolo: Ide  ejr  tr azeime  atado  a  Hermcgenes  fem 
lhe fa\er  ww/.Foraõ  logo,  ò.  rronxerjõlhoata- 
do.  &  rogarão  a  S >nt- lago  que  lhe  deífe licen- 
ça pêra  vingarem  as  injurias  que  lhe  tinha  fei- 
tas, &  ostormentesquepor  fuacaufa tinhaõ 
recebido.  Diflclhe  o  Apoftolo:  Aquy  tjlà  Fileto, 
porque  o  naõ  levacs?R.z{pondcvaõ  os  demónios. 
Naõ  podemos  tocar  nem  nas  formigas  que  ef- 
tãonatua  camará.   Difíe Sant- lago  a  Fileto. 
Porque  façamos  bem  a  quem  nosfz,  mal,defata  tu 
a  Hermogenes  que  te  atou.  Depois  de  delatado  fi- 
cou muyto  corrido  diante  do  povo,&  difíelhe 
o  Apoftolo.  Vaite  livre  onde  quiz,eres,porque  nao 
quer  o  Senhor  que  alguém  oJirvaporforça.Diffc 
Hermogenes.  Eu  conheço  quamanhahe  a  fú- 
ria dos  demoníos,por  tanto  dame  algua  coufa 
cõ  que  me  defenda  delles,  porque  naõ  me  ma- 
tem. Deulheentaõ  o  Apoftolo  o  feu  cajado,  & 
cõ  elle  foy  feguro  pêra  (ua  eaía,&  trouxe  todos 
os  livros  que  tinha  ao  Apoftolo  que  os  quei- 
maííe.E  lançado  a  feus  pês,diflelhe..Rm'£í7 mi- 
nha penitencia  livrador  das  almas  ,&  tomai  por 
difcipulo  o  que  te  aquy  tiveflespor  contrario.  E  cÕ- 
verteofeHermogenes,&  bautizado  lançou  to- 
dos os  livros  no  mar,  &  foy  grande  fervo  de 
Dcos,&  fazia  grandes  milagres  no  nome  de  N. 
Senhor  ]esv  Chrifto. 

Indinados  os  Judeus  de  Hermogenes ,  pren- 
derão o  Apoftolo,  reprendendoo  afperamente 
porque  pregava  o  nome  do  que  porelles  fora 
crucificado.  E  o  Santo  Apoftolo  cheo  do  Spirit 
to  Santo  lhe  provou  polas  eferituras  da  ley  & 
dos  Profetas  a  vinda  &  paixão  do  Salvador;& 


tolheito&  começou  a  magnificar  o  nome  do 
Senhor.  Vendo  ifto  joíias  efcrivaófque  lançara 
a  corda  ao  pefcoço  de  Sant- lago,)  crèo  em 
Jesv  Chrifto,&  lançoufe  aospès  do  Apoftolo, 
pedindolhequeo  bautizafle  .  Sabido  ifto  por 
Herodes  ,  mandou  que  lhe  cortaflem  a  cabe- 
ça como  ao  Apoftolo.  E  eftando  no  lugar  onde 
osaviaõdedegolar,pedio  Sant- lago hú  cânta- 
ro de  agoa,&  bautizou  a  Jofias.E  afll  foraõ  am- 
bos degolados  pola  connífaõ  da  fê  Católica, a 
2  5. de  Março,no  dia  em  que  Chrifto  encarnou 
&  padeceo,no  primeiro  anno  de  Cláudio  Em.- 
perador  no  anno  da  Encarnação  do  filho  de 
Deosde  quarenta. 

Tomáraó  os  difcipulos  de  Sant-Iago  o  feu 
corpo  denoire  &  puferaóno  em  huma  nao  q  a- 
charaõpor  Deos  aparelhada,&  entrando  nella 
eneomendandofe  à  divina  difpoílção  vicraõa 
pararem  Efpanha  à  Cidade  de  Compoftella, 
que  agora  fe  chama  a  Cidade  de  Sant-  lago  na 
Província  de  Galiza.  E  chegou  aly  o  feu  fanto 
Corpo  a  25.de  ]ulho,no  dia  em  que  celebra  a- 
goraalgrejaa  lua  fefta.  E  foy  fepultido  aos 
trinta  de  Dezembro,  porque  foy  prolongada  a 
obradefua  fepulrura  do  fim  de  Julho  tèofi.m 
de  Dezembro  quãdo  o  enterrarão ,  no  qual  dia 
fe  celebra  cada  anno  a  fefta  da  fua  tra  fiada  çaõ. 
Efcrevcraõ  cõ  muy ta  deligencia  a  maneira  co- 
mo feu  fanto  Corpo  foy  de  ]eruíalem,onde  foi 
degolado,trazido  a  Efpanha  o  Papa  Calixto  II. 
&meftreJoaõ  Beleth,dizendo. 

Depois  que  o  glonofo  Apoftolo  foy  dego- 
lado,tomaraõ  feus  diícipulos  denoite(por  me- 
do dos  Judeusjo  feu  fanto  Corro,& puferaóno 
em  hú  navio,&  nraraõlhe  os  remos  &  as  velas, 
&  encomendarão  fua  fepulrura  á  divina  Pro- 
videncia,&  tendo  por  guião  Anjo  do  Senhor 
aportàraõem  Galiza  na  terra  de  buma  nobre 


que  todas  cilas  fe  cumprirão  em  Jesv  Chrifto  Senhora  por  nome  Loba. E  tirando  o  corpo  do 
noflb  Redemptor.Vendo ifto  Abiatar(que era  navio  puferaóno  fobrehúa  pedra  n  u>,togran- 
Pontificedaquelleannojmoveo  grande  efean-  de,&  aíTi  como  fe  fora  cera  lhe  deu  lugar  a  pe- 
dalo no  povo,  &  mandou  lançar  húa  corda  ao  dra,&  fez  maravilhofamente(fegundo  hoje  pa- 
pefcoçodo  Apoftolo,  &  levalo  aífi  a  Herodes  rccc)defi  moimento  a  aquelle  fanto  Corpo.  E 
Agripa  filhode  Archelao,pera  queomandaf-  íaindo  os  difcipulos  do  gloriofo  ApoftoloSãt- 
fc  matar  como  alvoroçador  do  povo.  E  Hero-  Igoem  terra,foraõà  Senhora  da  Província,  & 
des  o  mandou  degolar.  Eftava  na  rua  por  onde  dilícraólhcNoíTo  Senhor  Jesv  Chrifto  re  tmn- 
o  levavaõ  a  degolar,  hum  paralítico,  o  qual  fe  da  o  corpo  do  feu  Apoftolo  ,  porque  recebas, 
encomendou  a  elic,&  o  Apoftolo  lhedifle.  No  morto  o  que  não  quizcfte  receber  vivo.Ouvin- 
nome  de  Jesv  C  hnjto  Nay.reno,por  cujo  amor  eu  do  Dona  Loba  mandemos  cq  engano  ( fegundo 
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diz  Meftre  Joaõ  Bcleth)  ao  que  era  Rcy  &  fe-  Veyo  hum  Clérigo  vifitar  o  corpo  de  Sant- 
nhor  deEfpanha,  pêra  que  ouveíTem  delle  çõ-  lago,  &  querendo  levar  configo  a  friiftoriada 
fenrimento  pêra  ifto.E elRcy  ouvindo  fua  Em-  traíladaçaÕ,deu  a  hú  eferivão  vinte reales  por- 
baixada,  nundouos  meter  no  cárcere  (porque  que  lha  eferevefle,  &  algús  outros  feus  mila- 
era  muyto  cruel  tyrano.)  Na  noite  lcguinte  gres.E dandooClerigoo dinheiro, & recebeh- 
veyo  o  Anjo  do  Senhor,  &  abrielhe  o  cárcere,  do  o  livro  da  mão  do  eferivão  entrou  na  Igre- 
&  mandoulhe  que  íe  foíTem  .  E  fabendo  ja  onde  eftá  o  corpo  do  gloriofo  Apoftolo ,  & 
elReyqueeraõ  idos, mandou  apoz  elles  huns  pozfea  lèr  no  livro  a  hú  canto  da  Igreja,  &a- 
Cavaleyros,osquaes  indo  &  p  a  fiando  por  húa  chou  no  fcii  regaço  divinamente  tantos  reales 
ponte  de  húrio,quebrouaponte$&cayraó  no  quantos  por  elle  tinha  dado  ao  eferivão. 
rio,&  afogàraõfe.  Ouvindo  ifto  elRey,  teve  Taõ grandemente  magnificou  Dcosnofib 
grande  temor, &  arrependeofe  doq  tinha  feito,  Senhor  na  terra  cõ  milagres  o  Apoftolo  Sant- 
os mandou  rogar  aos  difcipulos  de  Sant-bgoq  lago  que  a  Igreja  onde  ofeu  corpo  eftàenter- 
quizcfíem  tornar  aejle,  &que  lhe  mandaria  radohe  húa  das  mais  folemnes  &  celebradas 
dar  tudo  o  q  quizeííem. Tornarão  os  difcipulos  peregrinações  &  rorrngem  que  no  mundo  fe  a- 
do  Sanro  Apoftolo  a el Rcy, &  converteraõno  cha;porquehecõ  grande  devaçaode  todas  as 
á  fe',&  alcançarão  delle  tudo  o  que  quizeraõ.  ú  nações  que  fervem  a  Jesv  Chrifto  viíitada .  E 
Ouvindo  a  fenhora  Loba  ifto  pezoulhe  muito:  muytos  Doutores  Santos  &  famofos  eferevem 
donde  parece  mandallos  maliciofamente  a  el-  muytos  milagtes  de  Sant-Iago ,  entre  os  quaes 
Rey,&rambem  porque  dizendolhe  os  diícipu-  foy  Guido  Arcebifpo  de  Viena  filho  do  Du- 
losque  aprazia  a  elRey  de  Efpanhaqueocor-  que  de  Borgonha,&  depois  foy  Papa  chamado 
po  do  glonofo  Sant-Iago  fofie  enterrado,  difíe  Calixro  II.  o  qual  andou  muytos  annos  pere- 
ella  cõ  o  mefmo  engano.Ide  a  tal  monte,  &  a»  grinando  polo  múdo,por  faber  os  milagres  do 
chareis  nelle  muytos  bois  meus ,  tomai  delles  gloriofo  Apoftolo  Sant-Iago ,  como  elle  mef- 
os  que  ouverdes  mifter,&  pondeos  ao  carro,&  mo  diz  no  livro  que  efereveo  delles ,  dizendo, 
tomai  o  corpo  de  vofib  Senhor,  &  enterrayo  Eftando  tu  no  ejíudo  como  tivejfe  de  pequeno  efpi- 
onde  quizerdes.  Ifto  dizia  cõ  malicia,porque  ciai  devacao  ao  Apoftolo  Sant- lago,andei cartor^e 
fabia  que  todos  eraô  rouros  bravos ,  &  que  os  annos  de  Província,  em  Província  bufeando  codil 
não  podenão  tomar,ou  queos  matariao,&  aííi  ligencia  os  milagres  que  tinha  feito  o  bemaventu- 
não  a  veria  cffeito  o  que  queriao .  Mas  porque  rado  Apoftolo.O  maravilhofa  difpoftçao  da  divinx 
a  humana  fabedoria  ,  não  pode  impedir  a  di-  Provideciaimuytas  vezes  cahi  em  mãos  de  ladro- 
vina  providencia,  forao elles  ao  monte,  não  ens,&roubandome  quanto  tinhaj~cmente  me  dei- 
cuidando  no  engano ,  &  fahioaelles  hú  drago  xavaoco  ávida  o  livro  em  que  tinha  eferito  os 
efpãroío,masf0zendoelles  o  final  da  Cruzar-  milagres  do  gloriofo  Sant-Iago, &  outrasvez-es 
rebentou  logo.  Lfizeráo  omefmo  final  fobre  cahi  em  perigos  de  rios, &  molhandofe  quanto  ti- 
os touros, &  vicraõ  a  elles  manfos  como  cor-  nha,fó  e(le  livro  ficou  enxuto  fem  dano  alqu.  Hua 
deiros,&  poftos  no  carro  ,  puzeraõ  encima  o  ve^fe  queimou  a  cafa  onde  eu  poufava,  &  quey- 
corpo  do  gloriofo  Sant-  f  ago,cõa  pedra  em  q  o  mandofenella  todas  as  coufas  que tra^iaJo efte  li~ 
tinhsõ  pofto.E  os  touros  divinamenre  guiados  vro  fe  achou  livre  do  fogo.  Hw  dia,  cuidando  comigo 
&  naõpor  home  mortal,levarãoo  corpo  Sãto  fe  era  agradável  aDeos  efte  livro, polo  qual  tantos 
aopaçoda  fenhora  Loba.Vendoellatãogran-  trabalhos  tinha  pa(fado,fui  em  fonhos  levado  ahtis 
de  maravilha, foy  alumiada  da  graça  do  Spiri-  ricos  Paços  ,  &  vieftar  affentadoem  throno  hum 
to  Santo,&  crèo  cm  Jcsv  Chrifto,  &  foy  bauti-  Rey  muyto  reftlandecente  ,  o  qual  me  chamou  & 
zada,&  fez  Igreja  de  feus  paços ,  &  poz  nellao  dijfe.D ame ejfds luvas  quetens  nasmãos  ,  ejr  eu 
de  Sant-I  :gc,&  aorou  aquelle  lugar  de  grande  lhas  dey.E  dandolhas,entroupera  dentro,& fahio 
renda ,  &  ella  fervio  aly  toda  fua  vida  &  aca-  a  mihu  dos  que  o  acompanhavao,  &  diffeme.  Efte 
bou  íeus  dias  em  obras  de  piedade,&  mandou-  heoflho  do  Rcy  muyto  alto;  &  affi como  agora  to- 
le  enterrar  na  dirá  Igreja.  mou  as  luvas  de  tua  mão ,  ajji  tomará  o  livro 
E  diz  o  Papa  Calixto,que  fazendo  hú  Cleri-  qucefereves  dofeu  Apoftolo  depois  que  o  acabares. 
og  cícreverna  cidade  de  SanMago  aíuatraf-  Ninguém  dcfpre^e  efte  livro,porque  tudo  o  >f  nelle 
lação ,  aconteceo  o  milagre  feguinte.  efth  eferito  foy  examinado ,  &  por  teftimunhai 
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aprovado:ejr  ordenamos  pela  autoridade  Apofioli*  E  o  juiz  vcyo  c6  o  povo,  &  achando  vivo  tira- 
ca^que  fe  publiquem  aos  fieis  chrifiavos .  lfto  diz  raõno  da  forca,&pufetão  nella  o  eftalajadeiro. 
Calixto  Papa.  Ouros  muytos  milagres  eftão  eí cr ítos  do 

No  tempo  do  bemaventurado  Theodoro  bemaventurado  Apoftolo  Sant-  lago,  os  quaes 
ÁrcebifpodeSant-Iago,aconteceo,quehúho-  porcaufa  de  brevidade  não  conto  aquy;  nos 
mem  comcteohu  grande  peccado,  &confef-  quaes  fc  manifefta  quanto  pòdecõ  Deos,  &  as 
fandofe  a  hú  Sacerdote,  elle  o  mandou  aoBif»  entranhas  de  charidade  que  tem  pêra  os  necef- 
po,&  o  Bifpo  ouvindo  o  peccado,  efpantoufe,  fitados  q  a  elle  de  verdade  íe  íocorrem,&quão 
&nãooufandodeoabfolver('diz  Bedajquco  glorioío  he  Deos  nos  feus  fantos.  O  qual  vive 
mandou  cõ  a  cédula  onde  eftava  eícritoo  pec-  &reynaper  omniafeculorum.Amen. 
cado,viíltaro  corpo  deSant-Iago.  E  indo  o 

homem,  poz  aquella  cédula  fobreo  altar  no  Hiftoria  dabemaventurada  Santa  Anua  May  d* 
dia  folemnc  de  í ua  fefta. E  o  Biípo da  Igreja  di-  glorio/a  VirgcmMaria  Noffa  Scnhora*jegundo 
zindoMilía  aquelle  dia  vio  a  cédula  fobreo 
altar;  &  perguntando  que  cédula  era  aquella, 
&quemapufera  a!y,chegoufe  a  elle  o  peregri- 
no^ contoulhe  por  ordem  tudo  o  que  com  o 
Teu  Bifpo  paliara.  E  tomando  o  Bifpo  de  Sant- 
iago a  cédula  nas  mãos,  achou  apagadodivi- 
namente  o  peccado  que  nella  eftava  eferito, 
polo  qual  deraõ  todos  a  Deos  muytas  graças, 
&aoíeu  Apoftolo. 

No  anno  de  mil  &  noventa  hia  hú  Alemão 
cõ  íeu  filho  vjfitar  o  corpo  de  Sant-Iago,  &  en- 
trãdona  cidade  de  Toloía  a  poufar.  E  diz  oPapa 
Calixto  que  o  hofpedelhc  deu  tanto  vinho  a 
beber  que  o  fez  fair  fora  defeujuyzo  r  &  ifto 
fez  por  lhe  roubar  o  que  traziaõ  ;  &  como  fin- 
tio  que  eftavão  dormindo  meteo  na  malla 
do  filho  hua  taça  de  prata .  E  partindofe  pola 
manhãa da  pouíada  íahio apoz  elles ,  dizendo 
que  eraõ  ladroes  &  que  lhe  furtarão  húa  taça 
de  prata. Elles  íintindofe  innocentesdífleraóq 
foíTecaftigadooladraõem  cujo  poder  fofife  a-  A  Vida  de]ocah>m,  &  santa  Ana,  Pay  & 
chada  a  taça.E  o  cítalajadeyro a  foy  bufear  on-  x\  jMãy  da  Raynha  dos  Anjos,trafladou  de 
de  a  pufera,&achandoa,foraõ  acufados  dian-  Hebraico  em  Latim  S.]eronymo,á  petição  dos 
te  do  juiz,&  foy  dada  fentença  que  todos  feus  dous  Santos  Bifpos  Cromacio  &  Heliodoro: 
bes foíTem dados  ao  eftalajadeiro,  &  quefoííe  osquaeslho  mandaraõpedirpor  bua carta,di- 
hú  delles  enforcado.  E  como  quizefle  morrer  zcnâc.Senhor  muyto  amado  leronymo  presbite- 
o  pay  polo  filho,&  o  filho  polo  pay,  defpois  de  ro,faz,cmosfaber  a  voj[acharidadc,como  em  huns  . 
muyta porfia  foy  enforcado  o  filho:  &  O  pay  livros  apócrifos  achamos  onacimento  da  Rainha 
foife  muyto  trifte  a  Sant-Iago.E  depois  de  trin-  do  Ceo  Nojfa  Senhora  Santa  Maria ,  como  o  trata* 
ta&feisdias  tornou  o  pay  polo  lugar  ondeo  dodainfanciadelesvChriflo.Evcndocjucfecon» 
filho  foracnforcado,&  fazêdo  grade  prãto,co-  tinhao  nrfi  a  e  fritura  muytos  coufas  contrarias  a 
meçou  o  filho  que  eftava  pendurado,  a  confo-  noffafe  Catoluajareceoms  melhor  apartarnos  da, 
Jarfcupay,dizendo.  Pay  naõ  choreis ,  porque  talliçatyue  com  cor  de  dtvaçao  favorecer  algum 
Oaõ  fou  morto  como  cuidais  :  mas  fabei  que  irror.E  eflandoneflepenf ', mento,  veyo  anoffano- 
nuncafílivc  cõ  tanto  prazer  como  defpois  q  ticia  pola  wfrmaçno  dos  ferves  deDeos  Arménio, 
aquy  citou ,  porque  o  Apoftolo  Sa  nt-  lago  me      &  Vcrino^ue  voffa  fantUade  achara  hu  livro  do 


íolrciitou  cõfuis  rr^os,&  me  manteve  co  ma- 
var  cekftial.E  vcndoovivoo  pay,foileaojuyz. 


nacinwnto  &  linhaeeyn  da  Virgem  Santa  Marti 

May  do  Salvador  ,c frito  cm  Hebraico  pola  mao  de 
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SaZ  Mathcus.E  por  tanto  rogamos  a.  vojfi  eh ari- 
dade j,  -!j  nome  de  nojjo  Senhor  Jesv  Chnjlo  que 
tenhaespor  bem  de  otrafladar  em  latim,naõ  tanto 
forque  os  fieis  tenhao  de  lie  noticia,quanto  pêra  cc- 
fundir  os  herege s;cs  quaes,p<ra  que  mais  afeu  /al- 
vo pudejjlm  derramar  o  vtmno  de  fua  perverfa 
doutrina,cfcreverao  mujtas  coujas  boas  nasfobre- 
dita  s  htjlorias,  efeondendo  a  amargura  da  morte 
debaixo  da  doçura  da  vida.  Poio  1JI0 pertence  a  vof- 
(a  puriffima  picdadt,que  ouçaes  os  irmãos  que  <vo$ 
rcao ,  cr  que  pagueis  aos  Bifpos  a  divida  que  vos. 

pedem. 

£0  Doutor  S.  Jeronymopoz  em  efeito  o  q 
eftes  Santos  Bifpos lhe  pediaõ:  &  r  fpondeo- 
lhe  dizendo.  Pcdifmc  que  vos  efereva  meu  pare- 
cer acerca  do  livro  do  nacimento  da  Virgem  Santa 
MariaMgundo  que  cemumente  entre  nòife  acha: 
diqo  áffe  contem  nelle  muytas  coufas  f alfas.  Ea 
caufadifiofoya  maldade  de  Seleuco  Mamcheu  fó 
efereveo  as  paixões  dos  Apofiolos,o  qualajji  como 
de  fuás  virtudes  &  milagres  dijjeo  qera  verda- 
de, &  de  fua  doutrina  muytas  falcidades ,  ejr  ajji 
ne/le  livro  do  nacimento  da  Santa  Virgem,  fingio 
muytas  coufas  defeu  coraçao,ejr  po^  muytos  erros 
Àefua  cabeça.  E  per  a  qpojfa  acerca  diflofer  a.  ver- 
dade melhor  conhecida  ,  eu  trajladcy  o  dito  livro 
palavra  por  palavra, fegundo  a  verdade  hebrayca; 
E  di^fe  q  o  Evangelijfa  S.  Matheus  efereveo  efie 
livro,  &  po\no  pr  incipio  do  feu  Evangelho,^-  os  q 
herdarão  tfle  livro  de  tal  maneira  o  guardarão,  js 
nunca  o  qui\trao  a  algue  empr e/lar  pêra  o  trafla- 
dar.  Mas  relatavao  o  feu  texto  em  diverfas  ma- 
neiras ^don  de  fe  feguio  que  falcimente  o  dito  here- 
ge o  pode  falfar. Efe  quereis  faber  que  he  o  que  fin- 
to acerca  do  Autor  difle  livro  fe  foy  S.  Matheus^ 
ou  outro  dos  Santos  da  quelle  tempo ,  digo  que  iffo 
deyxo  aojui\o  ejr  difcriçao  do  prudente  leitor, por- 
que  nunca  foy  minha  tenção  affirmar  as  coufas 
duvido fas.  por  verdadeiras:  mas  iflo  ajfrmo  li- 
vremete,dr  cuido  q  nenhudos  católicos  pode  fntir 
§  centrar y  o,  que  no  nacimento  ejr  vida  da  gloriofa 
Rainha  do  Ceojiao  deyxarÀÓ  de  fenao  acontecer 
çr 'andes  milagres.  Poú  das  coufas  que  nofobre  di- 
to livro  efiao  efcritai,iflas  que  fefeguemfe  deve 
feguramente  crer. 

Abemaventurada  &  gloriofa  fempreVirgé 
Santa  Maria  foy  de  linhagem  rcal,&  da  cafa  de 
David,&naceona  cidade  de  Nazareth,&foy 
criada  cm  Jerufalem  no  templo  do  Scnhor.Seu 
pay  fe  chamou  Joachim  ,  cV  fua  mãy  Anna,  & 
o pay  tinha  a  cafa  Sc  parentefeo  emNazareth, 


&  a  mãy  na  cidade  de  Bethlem  .  Era  fua  vida 
fi-igcía  &  direyta  acerca  de  Deos  ,  &  diante 
cos  homés  muy  piadofa  &  fem  reprenfaõ.  ke- 
pjrtnõem  três  partes  de  lua  fazéda,húa  davaó 
aos  pobres  &:  aos  peregrinos  &  viuvas, a  outra 
aos  que  fer v ião  no  templo,&a  terceira  guarda- 
vãopera  o  mantimento  de  fua  cafa.  Eítiveraõ 
cafados  vinte  annos  fem  ter  filhos :&  promete- 
rão a  Deos  que  felhe  defíefruitode  benção,ci 
dar  ião  pêra  feu  ferviço.E  por  iítovifita  vão  ca- 
da annoem  todas  as  feitas  cõ  grandes  oftertas 
o  templo  do  Senhor,  Aconteceo  húa  vez  que 
vindo  a  feita  da  Dedicação  do  teplo,veyo  Joa- 
chim eó  outros  muytos  de  fua  gèraçaõ  a  Jeru- 
falem a  offerecer  fuás  offertas.fí  chegoufe  ael- 
le  Ifaear  Sumo  Sacerdote  &  reprendeoo  porq 
fe  punha  entre  os  que  ofíerecião.  facrificios  a 
Deos,&  diffelhc.  Nao  te  convém  ejlar  nem  offe- 
recer a  Deos  facrif  cio  co  os  que  fao  btntospola leyy 
pois  nao  tesfruito  de  benção ,  porque  a  Efcritura 
disque  he  maldito  {fide  maldição  de deshonra 
ejrconfufaojoque  entre  os  judeus  nao  tiver  filho. 
Ouvindo  Joachim  iítc,ficou  muyto  cor  rido,& 
faiofe  do  templo  cõ  muyto  grande  trifteza,  8c 
naó  quiz  tornar  a  fua  caía,  mas  foife  pêra  feus 
paftores,&  apartoufe  cõelles,&cõ  feu  gado  em 
hú  deferto  muyto  apartado.E  vendo  SãtaAna 
q  feu  marido  naó  tornava  pêra  cafa  pela  ver- 
gonhaque  ouvera  da  injuria  que  IhediíTcraõ 
no  templo  ,  queixoufe  piadofamente  a  Deos, 
dizendo.  Senhor  Deos  de  lfrael,porqueine  t  ir  af- 
ies o  mar  ido,  pois  que  nao  vos  aprouve  de  me  dar 
filhos. 

Depois  que  Joachim  eftevecõ  feus  paftores 
algús  dias,apareccolhe  o  Anjo  do  Senhor  cer- 
cado de  grande  refpiandor ,  &  tendo  grande 
medo  da  vifta  do  Anjo  confoíouo  o  Anjo  ái- 
zcdo.Nao  temas  Ioachim,mas  fabe  q  o  Senhor  me 
mandou  co?ifolarte:&pera  que  te  manifefle  qtuas 
orações ,  &efmolas  fao  recebidas  diante  de  fua 
majeflade.Elie  vio  aconfufao  cr  vergonha  qin- 
juflamente  te  foy  feita  :  ejr  Deos  cafligador he  dç 
peccado,rjr  nao  da  natureza ,  &  por  tanto  quando 
em  algu  tempo  lhe  apraz,  de  nao  darfruito  de  ben- 
ção aos  cafados  por  tanto  ofaz,,porquc  pareça  de- 
pois mais  maravilho  fonas  fuás  obras,&  fe  conhe* 
ça  que  o  que  affi  hc  gerado ,  nao  he  concebido  poios 
de fenfire  amentos  defordenados  da  deleitação  car- 
nal,fenao  polo  dum  da^raça  divina.E  lembrete  é. 
a  primeira  molher  de  voffa  geração  Sara  foy  efle- 
ril  té  os  noventa  annos,&  depois  em  fua  velhice 
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gerou  a  lfiaac  aqui  fioy  por  Deos prometida*  bem-  Ana,&  aos  novemefes  pario  híía  Filb.i,&  pu- 

f  ao  de  todas  as gétcs.E  olha  f  Rachel  ffioy  tao  am*-  zeraólhe  nomeMaria,como  mandara  »"  Anjo, 

dadeDeâs  &  do  Saio  lacob  fcumarido,muyto  tepo  fendo  a  bemavenrurada  Minina  de  três  annos; 

foy  efieril,é  depois  gerou- a  lo fefi,quefioy  SalvAdor  foy  levada  por  feus  pais,cõ  grandes  cffertas,  & 

do  Egypto .  E  quem  entre  os  Capitães  foy  maií  for-  Ofíerecida  ao  templo  pêra  ferviço  perpetuodo 

teque  Sanfiao,  entre  os  Profetas  mais  Sãto  que  Sa-  Senhor.  E  avia  pêra  íobir  aorcmplo  quinze  de- 

rnuel  ?  Pois  ejles  dousnacerao  de  mays  ejleriles.  E  graos,dos  quaes  romàraõ  nome  os  quinze  Sal- 

fe  bem  atentafies  as  minhas  palavras,  conhteerds  mos  de  David,q  íaõ  chamados,  Cantuumgra- 

claramente  que  os  concebimentos  <j  j ao  dilatado sy  duum^ovquc  quando  os  Sacerdotes  íobiaóao 

ejr  os  panos  das  ejleriles  femprefao  muyto  mara-  Templo  cantavaõ  em  cada  degrao  hu  Salmo 

njilhofos  :  E  for  tanto  fabe  que  tua  molher  Ana  deftes.E  como  íeus  pais  a  piizeffcm  no  primey- 

p  ar  ir  a  húa filha,  &  chamaras  ofeu  nome  Maria,  ro  degraõ,íbbio  a  Virgem  Santa  todos  os  de- 

é'firk  ehea  do  Spírito Santo,  inda  antes  quefaya  grãos  por  íi  mefma,com  finaes  de  maravilhofa 

do  ventre  de  fua  may ,  &  fera  (  afficomo  tendes  devaçaõ,fem  tornar  rofto  atraz,  mas  olhando 

prometido)  conf agrada  defuamininice  ao  Senhor,  fempre  pêra  o  templo,porq  jà  o  Senhor  obrava 

Eojferecclaeis  no  templo,  por  que  naoha  de  fer  fua  nella  coufas  grandes:&  por  eftes  finaes  íinifica- 

conjervaçai  entre  es  roídos  ejrtorvaçcês  domun-  va  oqueadianteavia  defer.E  acabando  oía- 

do,?nas  nos  fecretos  retraimentos  doTabernacolo do  crificio,&  comprindo  o  voto ,  deixaraõna  feus 

Senhor.  E  quando  vier  ao  tepo  por  Deos  ordenado,  pais  no  templo  acompanhada  d'outras  Virgês, 

para  a  reparação  do  mundo:  ajjicomo  e/la  maravi-  &  tornáraõfe  de  Nazarerh,a  fua  caía.  E  acele- 

Ihofamexte  nzecra  de  ifieril,a/fi  mais  maravilho-  randofe  nella  pola  graça  de  Deos  o  ufodere- 

famente  Jem  comparação, ficando  fempre  Virgem,  zaÕ,determinou  no  feu  coração  daquella  hora 

gerara  &  parira  o  Salvador.  Epera  que  mais  f a-  que  feus  pais  a  deixarão  no  templo,dc  tomar  a 

cilmenie  desfie  a  efias  coufas  que  da  parte  doAltif-  Deos  por  pay,&femprc  lhe  rogava  que  lhe  def- 

fimoterelato,  aprovcitate  de  fies  finaes.  guando  fegraça  pêra  guardar  íeus  manda  mentos,&pe- 

chegares  aporta  de  lcrufalcm  que  fie  eh  amai)  cu-  radeíprezar  as  coufas  prefentes  .    E  davafeà 

rada,  acharas  ahi  a  Ana  tua  molher  muyto  trijte  oraçaõSc  contemplaçaÕ,&deleitavafenaliçaõ 

pola  tua  tardança,&  alegrar  ficha  muyto  quando  te  da  ley  &  dosProfetas,&  no  cantar  dos  Pfalmos 

*vir. Depois  do  Anjo  dizer  eftas  coufas  defapa-  de  David,&  nas  vigílias  era  a  primeyra,  &•  na 

receo.  %  E  apareceo  omeímo  Anjo  naquella  fabedoria  mais  douta  que  todas,&  na  humilda- 

horaa  Santa  Ana,&diflelhe^  Nao  temas  porque*  de  a  mais  profunda .  Vifitavaóna  cada  dias  os 

eu  fiou  o  Anjo  que  aprefientei  vofifias  oraçoens  &  efi-  Anjos,  &  revelavaõlhe  muytos  fecretos  celef- 

molas ,  diante  da  divina  Magefiadc,&  agora fiou  tiaes,&  guardavaõna  de  todos  os  males. Era  a- 

mandado  por  Deos,denunciarvos  a  conceição  dafi-  mada  de  todas  as  outras  V  irgés  que  efta vaõ  no 

lha  que  Deos  eficolheo pêra  remédio  do  mundo. Sabe  templo,&  tida  de  todas  ellas  cm  grande  reve« 

y  has  de  conceber  hua  filha  cujo  nome  fera  Maria,  rencia .  Atéquy  he  de  S.Jcronymo,do  livro  que 

&  ftrafiobre  todas  as  molher  es  benta .  Efi  a  he  a  cj,  efere  veo  à  petição  dos  Santos  Bifpos,&c. 

o  Filho  de  Deos  efcdhcoperã fuamorada,&  efiahe  Edefpois  que  os  pais  de  NoflTa  Senhora  a 

afi.oha  de  conceber  fiem  concebimento  de  varão,  deixarão  no  templo ,  &  fe  tornarão  a  fua  cafa, 

&por  tanto  acabados  três  annos  de  fuanace??çay  viíitavaõna  cm  todas  as  feitas  quando  vinhao 

polaeií  ( fegunde prometefie)  no  templo.Levantate  a  orar  ao  templo,feguudo  o  mandado  da  ley.E 

pois, drvaite pêra  Ierujalem:&cu  te  douporfin.i  a  puriíTima  Virgem  crecia  cada  dia  no  temor 

do  que  da  parte  de  Veos  tenho  dito  ,  que  cjperes  a  de  Dcos,&  era  chea  de  Graça,&  louvava  fem- 

Joachim  teu  marido  a  porta  da  Cidade  que  fecha-  pre  ao  Senhor:&  quado  alguém  a  faudava,  ref- 

ma  Douradayé"  aly  te  vir â  clle  buficar .  Evieraõ  yondh.GraçasfiejaÕ  dadas  a  Deos.  E  deita  fupre. 

Joachim  &:  Santa  Ana  a  Jerufalem  (fegundo  o  ma  Senhora  fe  tomou  primeyro  efta  palavra.* 

mandadodo  Anjo)  &  cncontraraõfe  à  porta  Deo gradas  .  E  ocupavaíe  certas  horas  cm  la- 

Dourada, 5c  foraO  juros  ao  icmploa  dar  graças  vrarcõ  fuás  mãos  &  em  cozer  &  fiar,  &cmfar 

polo  prometimento  da  fijha  que  oAnjo  da  par-  zer  vcos,ou  toalhas  pêra  o  ferviço  do  templo. 

rc  de  Deos  lbc  fizera  .  E  cornando  a  íua  cafa  a  E  eflando  efta  gloriofa  Raynha  no  templo, 

Na7arc;h  conccbco  a  bcmavcnturjda  Santa  mcrrcoíe^r^yjo^cj^^c^íoyfuaaliiia  mui- 
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toconf.iladaao  lugar  dos  Santos  Padres,  porq 
jàdeixiva  de  fua  linhagem  no  mundo  a  quea- 
viade  ler  reparadora  de  todos  os  males  .  Epor 
divina  pernufiaõ  cafou  Sanra  Ana  outra  vez 
com  C.eotãs  irmão  de  Jofeph,  &  ouve  delie 
ourra  filha  ;  &  por  amor  da  primeyra  lhe 
poz  também  nome  Maria. Eeftevc  caiada  com 
Cleofas  pouco  mais  de  dous  annos:depois  de 
cuja  morte  tornou  a  cafar  à  terceira  vez  por  di- 
\ina  difpenfaç3õcõSalome:&  ouve  a  terceira 
filha  aquém  rãbem  chamou  Maria.  Eeftas  três 
irmãascafaraócõtres  Varoés:  vivçndo  Sant* 
Ana.  Apnmeyra  que  foi  Nofla  Senhor  foy  def- 
pofada  có  |oíeph,&  pariopor  obra-  do  Spirito 
banto(ficando  fempre  Virgem;  a  Jesv  Chrifto 
Filho  de  Deos,&  Salvador  do  mundo.  A  fegúV 
da  foy  cafada  com  Alfeo,&  pario  a  Sant-Iago. 
Menor  &  Joleph  o  jufto,q  por  outro  nòmefe 
chama  Bat  fab:is,cx  a  S.  Simão  &  S.  Judas  Tha- 
deu.  A  terceira  foy  cafada  cõ  o  Zebedeu,&  pa- 
rio Sant- lago  o  Mayor,&a  S.  João  Evangelif- 
ta.E  vio  a  bemaventutada  Santa  Ana  a  Jesv 
Chrifto  teu  Neto,fegundo  a  humanidade. 

E  porque  em  nenhúa  eferitura  autentica  fe 
acha  amaneyra  de  fua  morte  i  nem  notado  o 
dia  em  que  morreo  ,  ordenarão  os  Santos  Pa- 
dres qpe  fe  celebrafíe  a  fua  fefta  o  outro  dia  de- 
pois d.i  folennidadedeSanrlagoo  Mayor,feu 
neto,  filho  de  fua  filha  mais  moça.  Pois  cele- 
brem os  irmãos  a  fefta  da  bémaventurada  San- 
ta Ana  May  de  NolTa  Senhora  a  Virgem  Ma- 
n.i,da  qual  o  Filho  de  Deos  tomou  a  nofla  hu- 
n-unUaie, mediante  a  qual  nos  redimio  pade-. 
cenJonaCmz. 

• 
Hiforia  do  Aíat  tino  do  Bem  aventurado  S.  chri- 
Jiovao 

D  ES.Chriftovão  não  confia  em  que  tem- 
po padeceo.-  Foy  degéraçaõ  Chananeuí 
antes  do  bautifmochamavafe  Réprobo  .  Era 
d'efta  tura  muito  grande  f.de  doze  pès  em  com- 
pndo.&  tinha  a  face  muyto  efpantofa.  Feyto 
chriftão,vindoterà  terra  de  Licia  à  Cidade  de 
Simom,era  Rey  daquella  terra  hú  tyràno  per-" 
leguidor  dos  Chnftãos  por  nome  Dagno,  & 
não  íabendo  o  Santo  a  lingoagem  daquella 
rcgião,fez  oraçíoa  Deos  &  alcançou  entender 
Òc falar  aquclh  lfngpai£  vindo  ter  ao  lugar  on- 
de atormenta  vãD  os  Chrilãos,reprcniiaos  ju- 
izes «5c  algozes  de  liu  crueldade  corra  os  Chri- 
lláos.  Vendo  ifto  hú  dos  juizes ,  deulhe  hua  bo- 
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fetada.-aoqual  diííeS.  Chriftovão.  Se  eu  não 
fora  Chriftãoy  &  folgara  defofrer  injurias  por 
Jesv  Chrifto,  eu  vingara  em  ti  minha  injuria. 
Indo  o  juiz  contar  ifto  a  elRey  pozfe  S.  Chrif- 
tovão  a  pregar  ao  povo,  &  fincou  hú  bordão  q 
ria  mão  trazia  em  terra,  &  rogou  ao  Senhor q 
ofizefíe  florecer,porque  fe  converrefle  aquelle 
povo  infiel  j&  logo  floreeeoo  bordão,  &  deu 
fruko.polò  qual  milagre  muytos  fe  converte- 
rão á  fê,&  foraõ  bautizados .  Ouvindo  ifto  el- 
Rey,torvouíe,&  mandou  Toldados  q  lho  trou- 
xeflem  prezo.  Eindoo  prender,  nãooufavão 
dechegara  elle  ,  diííelheo  Santo,  gueque- 
reis^ou quem £#/^í>  Refponderaõ  elles. ElRey 
nôs  mandou  que  tê  levaíTemos  prezo.  DiíTe  el- 
le. Se  eu  quinei 'nem  pre^o  nem  feito  me  podereis 
lev rfr.Difleraõ  elles.Senão  quereis  ir  cônofco  a 
elRey,váite  livremente  onde  c[Uízeres,&  dire- 
mos a  elRey  que  te  naõ  podemos  achar.  Ref- 
póndeo  S.Chri(\o\ÍLÓ.  NaÕ fera  afli,  mas  euirey 
cWoJco.  E  indocõélles,convérteos  àfê:  &  fi- 
nalmente veyO  diante  delRey.  E  vendo  elRey 
que  era  Gigante,ouve  medo  &  temor ,  E  per- 
gu^toulhe  de  que  terra  era, &<omofe  chama- 
va'. Refpondeo S.  ChriftOvão .  Ami chamao Re. ■ 
ptobofou  da  terra  deChanaa.  Mas  depois  qrie  re-' 
ceby  o  bautijmo  me  chamao  ChnflcvaÕ .  Muyto 
raõ  nome  tomafte,cõvem  a  faber  de  JesvChri- 
fto  Crucificado ,  que  naõ  pode  livar  a  fi,  nem 
poderá  livrar  os  q  fe  chegarem  ao  fervir  ;  mâS 
fc  facrificares  aos  deofes,eu  te  farei  muito  rico, 
&  honrado  na  minha  Corte,  fenaõdareyfimà 
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tua  vida  cõmuytostormentos.Naõ  querendo  do  na  cabeça  :  &  mandouo  atar  a  hum  leyto 

S.Chriftovão  facrificaraos  ídolos,  mandouo  deferro,&  pòr  fogo  debaixo,  &  lançar  encima 

efpedaçarcó  unhas  de  ferro,  té  parecem  asco-  pez  &  refina.  Mas  pola  divina  virtude  nenhúa 

{tas.  E  mandouo  ~*    *  no  cárcere,  &  mandou  deftascoufasfezmalaoMartir.EelReyoroã- 

vir  duas  moças  fc» as  Niceta  &  Aquilina,q  dou  atar  a  hú  madeyro,&  afletear ,  &  húa  feta 

eraõmolheresdeshoneítas,&metcr  no  cárcere  tornou  pêra  traz,&  deu  em  húolhoaclReySc 

comelle,prometendolhe  muitasdadivas  feo  quebroulho.ÈdiflclheS.Chriftovaõ. ^^72/74* 

trouxefíem  a  peccar  cõ  feus  afagos .  Vendoas  acabarey  eu  o  meu  curfo,  ejrfairey  àcjla  vida  mor- 

S.Chriítovaõ,pozfe  em  oraçaõ.Ecomo  as  mo-  tal,&  tu  tyr ano  faceiam a  de  meu  fungue,  ejrpofx 

ças  o  afagaííem  cõ  íeus  tocamentos  &  desho-  fobre  o  olho,  logo  furaras. 

neftidades,levantoufeelle,&  diffclhç. Queque*  Mandouo  elRey  levar  a  degolar:  ôcellepe- 

reisvofoutrasaquy.  Elias  vendo  a  claridade  de  dio efpaço pêra  orar  3  &  depois  da  oração  foy 

feu  rofto,ouveraõ  grande  medo,  &  arrependi-  dègolado.ElRey  tomou  do  feu  fanguc,  &  pon- 

das  differaõ.  Ha  mifericordia  de  nós  Santo  de  doo  fobre  o  olho  foi  faó. 

Deo5,pera  que  poffamos  crer  naquelle  Senhor,  Outras  muytas  coufas  fe  eferevem  deíte  bé- 

polo  qual  tu  eítàs  nefta  prifaõ,porq  a  nos  man-  aventurado  Santo  Martyr,mas  porque  parece 

daraõnos  vir  aquy  pêra  que  teenganaffemos  &  apocrifas,fe  deixarão .  Foy  enterrado  o  corpo 

trouxeíTemos  á  idolatria  ,  como  enganamos  de  SChriftovão,á  honra  &  gloria  de  NoíToSe- 

muytoscó  noíTas  palavras  doces  &deshonef-  nhor  JesvGhrifto. 
tas.S.Chriítovão  lhes  prègou,&  as  converteo  a 

Chrifto.Ouvindo  ifto  elRey,mandouas  vir  di«?  Hiftoria  do  Martyriode  S.Cucufate. 
ante  de  íy,8cdiíTelhes:  Vofoutras  fois  engana- 

das,eu  vos  juro  poios  deofes,que  fenão  facrifi-  Ç*  Aõ  Cucufate  foy  natural  da  Cidade  Scil- 
caes,  que  vos  ey  de  matar  cõmuyta  crueldade.  j[3  litana,  de  muy  nobres  &  ricos  parentes,  o 
Diflcraõellas.  Se  tu  queres  que  íacrifiquemos ,  qual  juntamente  cõ  S. Félix  feu  irmão  foy  mã- 
aos  deofos,manda  alimpar  as  praças,&  que  vc-  dado  a  Cefarea  á  aprender  letras ;  &  padeceo 
nhaõ.todos  ao  templo  Mandando  elRey  fa-  mattyrioem  Barcelona  no  tempo  de  Maxi- 
zer ifto,&  junto  todo  o  povo,foraõ  Niceta  ,  &  miano.EftebemavemuradoSantovindodeíua 
Aquilina  ao  templo ,  &  chegando  ao  idolo  de  terra-a  Efpanha  gaftou  quanto  tinha  cõ  os  po- 
Tupitcr,duTcraólhe.  SetuesDeos,  mandanos,  bresíE  vindoter  a  Barcelona,&dandofeaoof- 
porqueclRey  dizqtefacrifiquemos.Ecomoo  fkiodaprêgàçaõ,  começou  arefplandecercõ 
idolo  nãofilaíTe,  difeingiraõ  as  cintas  que  ti-  milagres,farandoenfermos,&  lançando  osde- 
nhãocingtdas,&  lançaraõnasaospefcoçoscros  monips  dos  corpos  dos  demoninhados.  Ou- 
idolos,&  derrubaraõnos  em  terra,  &  quebra-  vindo  ifto  o  ProconfulGalerio  mandouo  vic» 
raõnos,&dinerãoaos  queahieítavão.  ldc,&  perante fi, & reprendendoo  afperamente  porq 
chamay  os  fificòs  pêra  que  curemos  voflbs  naõadoravaos  deofes:ao  qual  refpondeoSaõ 
deofes. ElRey  ouvindo  iíto,agaítoufemuito,<3c  Cucufate.  O  mais  louco  de  todos  os  homens, 
diflelhe  .  Eu  vos  mandey  que  facrsificaííeis  porque  me  mandas  adorar  coufasq  foraõfey- 
aos  deofes  immortaes,&não  que  os  fizefleis  em  tas  &  inventadas  pola  arte  do  demonio,&  pola 
pedaços.Refponderaõellas.Doudoíe  faõdeo-  doudice  de  homens  fem  íizo  femelhantes  a  ti? 
fes  como  fe  deixarão  quebrar  de  coufa  taofra-r  Cõ  eftarepoíta  Galerio  cheo  de  ira  entregouo 
gileomofaõ  molheres^E  elRey  mandou  pen-  aos  algozes,dizendo:Atormentayo  tanto  atèq 
durar  a  Aquihna,&  atarlhe  aos  pês  nua  grande  lhe  faya  a  alma.Tomaraõno  logo  doze  algozes 
pedraque  lhe  dcfconjõtou  todos  os  membros,  revefandofe  nelle,&tão  fem  piedade  o  atormê-. 
E dando  Aquilina  o  fpirito  a  Deos  ,  mandou  tàraõ,que  as  entranhas  de  dentro  lhe  aparecião. 
queymar  a  Niceta  fuairmãa,  mas  lançandoa  E  oSanto  nefta  tribulação  fez  oração  ao  Se- 
no fogo,naõ  fe  queynoando,&  mandoua  digo-  nhor,dizcndo:  Senhor  Jesv  Chrifto  manifeftai 
lar.  voffa  virtude,&  poder  fobreos inficis,&  inerc- 
Depois  cliíto  mandou  elRey  trazer  S.C hrif-  dulos,peraq  vendoo,ou  fe  cõvcmo,  &  creão, 
rovaõ perante  fi,&  mandouo  dcfpir,  &  açoutar  ou  fcjao  deftruidos  &  pereçaõ: ■&  cíic  crudelif- 
oõrvcr^a:-  de  ferro,óc  porlhe  hú  capacete  arde-  íimo  Galcrio,que  taõ  cruelmente  feenfurece 
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piter,cahio  do  carro,  &  quebrando  polopcf* 
eoço,cfpirou.  Ao  qual  íocedco  Rufino  que  o 
mandou  degolar ;  &  aífi  entrou  na  gloria  vito* 
riofo  o  gloriofo  Martyr  S.  Cucufate  g  aos  vin* 
tecinco  de  Julho.  í 

Mfloriadosfetc&orrhcntes  ijegundo  S,  GregoHo 
Bijpo  Turoncnje; 
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contra  o  vofíb  fervo  fenão  he  predeftinado  pê- 
ra a  vida  eterna ,  mata yo  com  a  voíía  efpada. 
Acabada  eftaoraçaõ  vendo  os  íoldadosqueo 
atormentavão  as  tripas,&  entranhas  do  Santo 
caydas  em  terra  ficàraõ  cegos,&Galerio  abrira 
dofea  terra  foy  coníumido  com  todos  os  feus 
idolos. O  Santo  Martyr  tornando  a  meter  as  en- 
tranhas &  triptas  no  ventre,  foy  divinamente 
faõ.E  dando  elle  muytas  graças  a  Deos,  todo  o 
povo  louvou  ao  Senhor,dizendo  :  Vos  Senhor 
íois  verdadeiro  Deos,a  quem  honra ,  &  adora 
Cucufate.  Sendo  eftas  coufas  relatadas  ao  Pre- 
fidente  Maximiano ,  mandouo  trazer  prezo  cõ 
cadeas  diante  de  fi,&  perguntoulhe.  Dizeme  q 
Deos  adoras  tu?  RefpondeooSanto.  Porque 
perguntas  de  Deos  cõ  duvida,como  que  ouvef- 
íe  ahi  muytos  deofes ,  ou  que  omefmo  Deos 
feja  dividido  em  partes  p  Eu  naõ  conheço  ou-j 
troDeos  fenaõ  Deos  verdadeyro  qfezoCeo 
&  a  terra,o  qual  de  todo  meu  coração  louvo  & 
gloriflco.Difleojuyz.Se  o  teu  Deoshe  verda- 
deiro,livrete  agora  de  minhas  mãos  &  dos  tor- 
mentos que  te  tenho  aparelhados.  Refpondeo 
o  Santo,fabe  Tyrano  que  faço  zombaria  de  ti, 
&  de  teu  pay  o  diabo ,  cõ  todos  os  tormensos  q 
contra  mi  tês  inventado,tudo  ifto  defprezo  po- 
la  virtude  donome  do  Senhor  Jesv  Chrifto. 
Irado  o  juz,mandouo  afiar  em  húas  grelhas,& 
depois  de  queimado  mandouo  encher  de  azei- 
te &moftarda,mas  o  cavaleyro  de  Chrifíode-  JL  tãosveyo  a  Efefo,&  mandou  fazer  idolos 
zia  aquelle  Salmo: Exaudi  Domine  jujtitia  meat  &  templos  no  meyo  da  cidade,&  mandou  buf~ 
éfc"L  acabado  o  Salmo  ficou  faó.  EosMinif-  car  todos  os  chriftãos  peraq  facrjficaflem  aos 
tros  que  o  atormentavão  ,  foraõ  do  grande  idolos,ou  morrcífem  por  iífo.E  tamanho  era  o 
fogo  cõfumidos.  Defpois  difto  mandou  o  tyra-  efpanto  das  penas  que  lhe  dava  q  o  amjgo  nc- 
no  acender  húa  grande  fogueira  fora  da  Cida-  gavaaoamigo&o  pay  ofilho,&ofJlhoopay. 
dc,&  mandou  lançar  nella  o  Santo  Martyrj  &  E  aeharaõfe  naquella  cidade  íete  Chriftãos 
fendo  no  fogo  lançado,apagoufe  o  fogo,&  elle  chamados  Maximiano,Malco,Marcio,DioiuA 
ficou  fem  lhe  fazer  algú  mal.  Mandouo  então  íio,Joãne,Scrapion ,  &  Conftantino,  os  quaes 
o  tyrano  outra  vez  meter  no  cárcere,  &foyo  vendo  eftes  trabalhos  tinhaõ  grande  pena  & 
cárcere  alumiado  com  muvto  grande  refplan-  dor. E  fendo  elles  os  Principes  do  Paço,  defpro» 
dor.E  vendo  ifto  os  guardas  do  cárcere  conver-  favao  os  facrificios  dos  idolosSc,  encerravãofe 
teraõíe  á  fé.Polamanhãao  mandou  o  tyrano  em  fua  cafa,&davaõfe  a  orações,  &jejus.Efo« 
tirar  do  cárcere ,  &  mandouo  rafgar  cõ  cardas  raõ  por  cfta  caufa  aceuzados ,  &  trouxcraõnos 
de  ferro,6c  açoutar  cõ  nervos  de  touro  .  Oran-  diante  do  Emperador.E  achando  por  certo  que 
do  o  Santo  que  venceífe  todas  eftas  coufas  po-  eraõ  Chriftãos,deulhe  certo  termo  pêra  que  fe 
]a  divina  virtude,&  que  deftruiífe  os  idolos,to-  tira  (Tem  do  caminho  que  levavão  ,  tè  que  elle 
dos  os  idolos  fe  tornarão  em  pò,&  o  Santo fi-  totnaíTc  pêra  a  cidade.  Os  Santos  ncftemcfmó 
ccufaõfem  algúa ferida.  Então  todoopovo  tempo  defaõ  tudo  o  que  tinháo  aos  pobre:,, 6ç 
levantando  as  vozes,dizião;Grandc  he  o  Deos  foraõfe  a  hu  monte  chamado  Celio,&  aly  de« 
des  chriftãos  &  muytopoderoío  livrador  dei-  terminarão  de  eftar  efeondidos  em  húa  cova. E 
les.Elogo  oPiefidcme  indo  ao  templo  de  ju*    hudelks  chamado  Malco os  fetvi^fcrnpre:  ôc 
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quando  entrava  na  cidade  tomava  habito  de 
pobre.Tornandoo  Emperador  á  Cidade,man- 
douos  bufcar,cõ  diligencia  &  naõnos  acharão. 
Sabendo  ifto  Malcofque  na  cidade  citava  buf- 
cando  provifaõ,foy  á  cova  muy  atemorizado 
&dàTeaoscompanheiros,comoo  Emperador 
os  bufcava,&  pozlhe  o  paõ  diante  pêra  que  co- 
meíTem,&  aíTifoífemmais  esforçados.  Eelles 
comerão  &  depois  falando  todos  juntos  cõ  la- 
grimas &tnfteza,fubitamente(como  Deos  foi 
fervido; adormecerão.  Polamanhãafêdobuf- 
cados,ck  naõ  achados,  tinha  grande  pezar  Dc- 
cio  de  ter  perdido  tais  mancebos. Efabendo de- 
pois como  eftavaó  no  mote  Celio  efeondidos, 
&quetinhaõdiftribuido  aos  pobres  toda  fua 
fazenda,foy  cófua  gente  àquella  cova,&  mã- 
doulhe  cerrar  a  porta  da  cova  cõ  pedras,  porq 
não  podendo  fair  morreíTem  de  fome.E  fazen- 
doo  aíTijdous  chriftãos.Thcodbro&Rufinoef- 
crevéraõ  o  martyrio deites Satos  em  faú  papel, 
&  jpuferaõno  fecretamente  entre  as  pedras  cõ  q 
tinhão  cerrado  a  porta  da  cova. 

Morto  o  Emperado,Decio,&toda  íua  gera- 
ção^ cabo  de  372.  annos,  fendo  Emperador 
Theodofio,  aos  trinta  annos  de  feu  Império, 
levantoufe  húa  herezia  dos  que  negavão  a  re- 
furreição  dos  mortos,  do  qual  pefava  muyto 
ao  Emperador  Theodofio  que  era  chriftianif- 
fimo,&  veftiofe  de  cilicio ,  &  chorava  cada  dia 
cÕmuytador.E  vendo  o  mifericordiofo  Deos 
fua  anguftia,  quiz  confirmar  a  eíperança  da  re- 
furreição  defta  maneira.  Poz  no  coração  a  hu 
cidadão  que fizefíe  morada  perafeus  paftores 
naquelle  monte;&  pêra  edificar  cafa  ,  abrirão 
aquellacova  onde  eftavaó  os  fete  dormindo, 
pêra  fc  aproveitar  das  pedras.Então  fe  levanta- 
rão os  fetemãcebos/audaõdofe  húsaos  outros, 
*  cuidando  q  não  tinhão  dormido  mais  de  húa 
fó  noite.E  lembrãdofe  da  anguftia  que  tiverão 
no  dia  d'antes  (fegundo  lhe  parecia)  pergunta- 
rão a  Malco,  que  ordenara  Decio  delles.  Ref- 
pondeoelle.  Andanos  bufeando  pêra  que  fa- 
crifiquemos  aos  Ídolos.  DiíTeraõ  elles.  Sabe 
DeosquenSofacrificaremos.Edifleraõa  Mal- 
co que  foífe  à  cidade  &  trouxeíTe  pão ,  &  fou- 
beífc  o  que  o  Emperador  delles  ordenava. To- 
mou Malco  cinco  foldos  &  fahio  da  cova,  & 
vendo  as  pedras  movidas  d'ante  a  cova^efpan- 
toufe ,  &  que  vindo  à  porta  da  cidade  achou  o 
final  da  Cruz  encima  da  porta ,  do  qual  fe  ma- 
tavilhou:ck  foy  a  outra  porta,  &  achou  o  mef- 


mofinal,&efpantoufe muyto  mais.  E  entran» 
dona  cidade  defconhecido,veyo  aos  queven- 
diaõ  o  paõ  &  ouvindo  falar  os  homésemjesv 
ChnftOjdifie.^í'  he  ifio,  que  ontem  naõ  cu  fava. 
ninguém  falar  em  Iesv  Chrijío ,  &  agora  todos  o 
nemeaõ,  mas  cuido  qnao  he  efta  a  cidade  de  Ephe* 
fo,porque  he  feita  doutra  manetra,mas  eu  naofei 
outra  cidade.  Eenformandofe  feraquella  cida- 
de de  Ephefo,chegou  aos  homês  que  vendião 
o  paõ,&  depois  que  o  comproú,deulhe  dinhei- 
ro de  prata.  E os  vendedores  maravilhandofe 
difíeraõ.Efte  mancebo  achou  thefouro  antigo. 
Ouvindo  ifto  Malco  ouve  medo  de  o  lev  arem 
prezo  diante  de  Decio ,  &  rogoulhe  que  o  dei- 
xafíem,&  que  tomafíem  o  dinheiro  &  o  p  aõ.  E 
elles  lhe  diííeraõ  .  Tu  achafteothefoutodos 
imperadores  antigos,moftrao,  &  feremos  teus 
companheiros,  &encobrirreemos.  E  Malco 
naõíabiaque  refpondefíe,taõ  efpantado cita- 
va. E  vendo  elles  que  fe  calava,  lançaraolhe 
húa  corda  aopofcoç,o,&Ievaraõno  ?iTípolas 
ruas  da  cidade. E  foraõ  as  novas,  q  hú  mãcebo 
achara  thefouros  antigos ,  &  elle  queria  jurar, 
mas  naõ  lhe  aproveitava .  E  olhandoo  todos, 
nenhú  o  podia  conheccr:&  elle  tãbem  olhava 
cuidando  que  eraõ  vivos  algús de  feus  paren- 
tes^ eftava  no  meyo  da  praça. Ouvindo  ifto  o 
Bifpo  S.  Máximo,  mandou  ao  Governador  da 
cidade  que  fe  chamava  Antipater,  que  o  trou- 
xeíTe perante  fico  feu  dinheiro.  Etrazendooà 
Igreja,elle cuidava  o  q  levavaõ  perante  Decio 
Emperador. E  oBifpo  &o  Governador  lhe  per- 
guntarão, onde  acharão  tefouro  antigo.  Elle 
refpondeo,q  o  não  achara,  mas  que  feu  pay  lhe 
deraaquelle  dinheiro.  E  perguntarãolhedeq 
terra  era.Difle  elle.Sou  defta  cidade  deEphefo 
Diííc  o  Governador.  Chama  teu  pay  &  mãy,  q 
dem  teftimunho  de  ty;&  elle  nomeavaos ,  mas 
ninguém  os  conhecia ,  &  diziãolhe  que  fingia 
aquilo  por  eícapar.E  difle  o  Governador.  Co- 
mo creremos  o  que  dizes,que  a  eferitura  deftes 
dinheiros  ha  mais  de  trezentos  &  fetenta  an- 
nos que  he  feita ,  &  faõ  das  primeiras  moedas 
do  Emperador  Decio,  &  dizes ,  que  teu  pay  & 
mãy  foraõ  antes  difto,&  fendo  tu  mãcebo  quc»[ 
res  enganar  os  velhos  de  Ephefo  ?  por  tanto  fe- 
ras prefo  tè  que  entregues  o  que  achafte.  Lan-i 
çoufe  então  Malco  diante  delles,  &difíe  .  Pcr\ 
Deos  'vos  rogo  que  me  digaes  onde  efla  o  Empera- 
dor Decio  que  erafenhor  defla  Cidade  ?  Dtííeraól 
elles  .tEífe  Emperador  porquem  pergunta?,] 
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irujto  tempo  ha  que  morreo.  E  difle  Malco. 

Ditfoeflcu  f(]>antado,quc  eu  &  outros  meus  com- 
•banhares  tf  amos  fugidos  por  medo  de  Deciono 
?}<onte  Ccl/on,  &  vinde  cemigo  mofrarvolosty. 
Difle  o  Biípo  ao  Governador .  Por  certo  algúa 
vKaóhe  que  Deos  quer  moftrarpor  eííe  man- 
cebo. E  foraõ  có  elle  muitos  homés  daCidade. 
E  entrou  primero  Malco  a  feuscompanheiros. 
E  entrando  o  Bifpo  cõ  elle ,  achou  entre  as  pe- 
dras fuás  letras  felladas  cõ  dous  fellos  de  pra- 
ta que  tinhaõ  eícrito  os  chriftãos  Teodoro  & 
Rufino  de  feu  martyrio,Sc  chamou  todo  o  po- 
vo,5c  leoas.  E  ouvindo  todos  o  que  díziaõ,  n*  - 
cáraõ  efpantados,&  viraõ  os  Tantos  na  cova,& 
eraõ  feus  roftos  como  roías.  E  lançaraõfediãte 
dclles,louvando  o  nome  de  Deos.  E  logo  o  Bif- 
po &  o  Governador  efcrevèraÕ  ao  Emperador 
Thcodoíio,  rogandolhe  que  vieííe  logo,  &  elle 
ofczafll.E  veyo  de  Conftantinoplaa  Ephcfo, 
&  recebcraõno  cõ  muyta  honra,&  foraõ à  co» 
va.E  como  o  Emperador  vio  os  roftos  dos  San- 
tos refplãdecer  como  o  fol,laneoufe  a  feus  pès* 
louvando  a  Deos,  &  depois  abraçou  a  cada  hú 
por  íijdizendo:  ^íjfi  vos  vejo  como  fe  vifje  a  Deos 
que  refufeitou  a  Lazaro.E  difíelhe  hú  dellcs  cha- 
mado Maximiano  .  Emperador  cré  tu  que  nos 
refufeitou  Deos  por  amor  de  ti  antes  darefurrei» 
çaõjorque  creasfem  algua  duvida  que  os  mortos 
haoderefucitar  ^porque  verdadeyramente fomos 
refucitados,&  vivemos  ajjlcomo  a  criança  no  vê' 
ire  defua  mãy^ajjims  efíivemos  viyos  &  dormi- 
mos &  nada  fnt imos.  E  dizendo  iílo  inclinarão 
as  cabeças  contra  a  terra,&  morrerão.  Vende 
ífto  o  Emperador  lançoufefobre  ellcs  choran- 
do^ fezlhe  ataúdes  d'ouro  em  que  os  metei- 
fem.  Aquclla  noite  a  parecerão  ao  Emperador, 
&difTeraólhe  como  cíhveraõ  téentaõnater- 
ra,que  aííios  deixa  ífe  cftar  tèqueDeososrefu- 
citaíTem.Em  que  íe  manifefta  quaõ  gloriofo  & 
maraviihofo  he  Deos  nos  íeus  Santos, 

Htftoria  da  vida  da  gloriofa  Virgem  Santa  Mar* 
th  adorno  a  efereve  S.  Antonino  j  .part, 

SAn  ta  Manha  Hofpeda  de  Jesv  Chrifto  nof- 
To  Salvador  foy  filha  de  Syro,&  de  Eucha- 
na,&  foy  de  geração  de  Reys,&  feu  pay  foi  Se- 
nhor &  Principe  de  SyriaèV,  de  muytos  portos 
do  mar,&  doutras  muy  tas  tcrras,6c  foy  Senhor 
de  Betania,&  de  Magdalo,  &  de  grade  parte  de 
Jcrufalem.E  não  íe  lè  q  Santa  Manha  fòfíc  ça- 


íada,nem  tiveífe  conhecimento  de  Varaò.  Re* 
ccbiâo  elementiflimo  Senhor  em  fuacafa,  & 
trabalhava  polo  íervir,  &adminiftravaaelle 
&  a  feus  difeipuios  de  fua  fazenda ,  &  feguiao 
cõ  muyta  devaçaõ,  &  defejavd  que  o  ferviíTe  a 
gloriofa  Magdalena  fiia  irmãa ,  porque  lhe  pa- 
recia que  não  bailava  todo  o  mundo  pera  íer- 
vir taõ  grande  hofpcde.E  depois  que  noíTo  Sal- 
vador fobio  aos  Ceos ,  &  fua  fantiffima  Mãy 
foi  recebida  no  paraizo,&  os  difeipuios  fe  par- 
tirão de  Jerufalem  a  pregar  o  Evangelho  me- 
terão os  judeus  em  hú  navio  fem  remos  nem 
vela  a  S.Lazaro  &  a  fuás  irmãas  S.  Mârtha,  6c 
Maria  Magdalena  &  S.  Maximino  faquem  fo- 
raõ polo  Spirito  Santo  encomendadas)^  a  ou- 
tros muytos  não  ihe  dando  que  comer.  Ê  elles 
tedo  por  guia  o  Senhor  vieraô  aportar  à  cidade 
de  Marcelha .  E  dahi  foraõ  a  cidade  de  Aquiz* 
&  converterão  muytos  à  fé  de  NoíTo  Redem- 
ptor.É  a  gloriofa  Santa  Marthaera  de  muy  to 
doces  palavras  &muytograeiofa  em  todas  as 
coufas. 

Avia  rtaquelle  tempo  fobreò  rio  Ródano 
em  húa  mata  entre  a  cidade  Arclatenfe  &  Avi* 
nhão  hõ  drago,meyo animal &meyo  peixe, cj 
era  mais  grolío  que  hfr  boi  &  mais  comprido 
que  hú  cavalo,& tinha  os  dentes  agudos  como 
eípada,&  efeondiafeno  rio&  fahia  &  matava 
os  que  paífavão  &  emborcava  as  barcas  que 
paífavão  polo  rio.E  viera  eítc  drago  a  Afia  po, 
lo  mar  de  Galacia.Evieraõ os  povos  daqueííi 
ter^aá  Virgem  Santa,  JVlartha-j  &  rogaráólhe 
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que  os  livrafíedaquelle  drago  taõ  cruel. Aglo-  roudalysquellalmngem,  ôcfezpór  a  fua,  & 

riofa  Santa  movida  cõ  piedade  o  foy  bufcar  veyo  hú  rayo  que  a  ftz  em  pedaços. Eifto  meí- 

ao  monte,  &achonoeftando  comendo  húho-  mofeefcrcvena  hiftoria  Tnpartita. 
mem  que  matara  ,  &  fez  contra  elle  o  final  da  Soube  Santa  Manha  por  divina  revelação 

Cruz  &  logo  o  drago  abaixou  a  cabeça  como  hú  anno  antes  q  avia  de  morrer,  &  todo  aquel- 

ovelha.E  chegoufc  a  Santa  a  elle ,  &  atouo  cõ  le  anno  foy  doente  de  febres,&  oito  dias  antes 

fua  cinta,  &  a  gente  o  matou  ás  pancadas  &ás  quedefta  vida  paííefíe  ,  ouvio  cantar  os  Anjos 

pedradas.E  porque  chamavaõ  a  efte  drago  Ta-  quelevavaõaoCeoaalma  de  fua  irrr.ãa.Eaiú- 

rafcom ,  tè  o  dia  de  hoje  fe  chama  o  lugar  da-  tando  ella  o  Cõvento  das  religioí  as  &  religio- 

quella  terra  Taralcona  ,  chamandofe  antes  íosàifíelhc.Adeus  irmãos  alegrayvos  comigo  for  £ 

Verlue,que  quer  dizer  mato  negro;  porqeftao  vejo  os  coros  dos  Anjos  levar  a  alma  de  minha  ir- 

aly  muytas  arvores  pretas  de  grande  fombra.  maa,  aos  fraz.es  eternos.  0!  irmaa  minha  muytoa- 

Dcpoisdifto  ficou  Santa  Marta  alycõ  li-  mada9muyto  me  alegro  forque  his  viver  na*  mo- 

cença  de  S.  Maximiano  feu  Meftre ,  &  de  Santa  radas  do  Ceo  co  vojjo  doce  Meftre,ejr  Hoffede  meu. 

Maria  Magdaiena  fua  irmaa ,  &  davafe  a  jejús  E  tornou  Santa  Martha  a  talar  cõ  os  que  aly 

&  oraçoês:&  edificou  aly  húa  grande  Igreja  á  eftavaõ,&  diífe  que  era  fua  morte  chegada ,  &c 

honra  da  gloriofiífima  Virgem  Maria  Noífa  iogoulhe  queacendeffemascandeas,&  vigiaf- 

Senhora  ,  &  ajuntou  a  fua  companhia  grande'  fem  cõ  ella ,  &  à  meya  noite  adormecerão  os 

multidão  de  molheres  em  convento  confagra*  que  a  vigiavaõ,  &  veyo  hum  grande  vento  que 

das  a  Jesv  Chrifto ,  cõ  as  quaes  fervia  a  Deps  apagou  as  candeas.E  vendo  ella  aly  grade  mul- 

de  dia  &  de  noite :  &  fazia  aly  vida  muy to  af*  tidaõ  de  demónios ,  começou  a  orar  &  dizer, 

pêra  &  de  muyto  grande  penitencia,  ôcnaÕco-  Ofaymeu  ejr  hojpede  amantiffimo,  vede  Senhor 

mia  carne,nem  ovos  nem  bebia  vinho,  come-  como  mepts  inimigos  fe  ajuntaÕ  aquy  contra  mi9  ejr 

do  h úa  fó  vez  no  dia,  &  punha  de  noite  osjoe-  temeferitos  os  males  que fi^.R  dizendo  eftaspa- 

ihoscem  vezes  em  terra  emoraçaõ  &  outras  lavras,apareceolhe  fua  irmaa  Satã  Magdaiena 

cem  vezes  de  dia,  que  trazia  húa  tocha  acefa  na  mão,com  a  qual 

Pregando  húa  vez  entre  a  cidade  de  Avi*  acendeo  todos  os  cirios  que  foraõ  apagados 

nhao  &  o  rio  Rodano,eftando  hú  mancebo  da  poios  demónios.  E  chamandofe  as  irmãas  por 

outra  parte  do  rio ,  &  defejando  de  ouvir  fua  feus  propios  nomes,veyo  o  ckmentiífimo  Rey 

pregação  naõ  tendo  barco  pêra  paífar,  laçoufe  doCeoN.  Senhor  Jesv  Chrifto,  &chamoua, 

a  nado,&  afogoufe  :  &  dahi  a  dous  dias  foy  a-  dizendo: Finde  amiga,  minha ,  ejr  minha  hojpeda, 

chadoo  feu  corpo  &  puferaõno  aos  pès  de  ejr  entrai  comigo  na  gloria  do  Par ai\o:  vos  me  re- 

Santa  Martha  &  ella  fe  poz  em  oraçaõ  &  diífe.  cebejles  em  vojfa  cafa ,  ejr  eu  vos  receberei  na  mi- 

Senhor  Deos  que  refucitaftes  a  Lazaro  meu  ir-,  nhagloria^rjr  ouvirei  por  amor  de  vos  todos  os  que 

mao^&fcftes  meu  hojpede  a  quem  eu  muy  to  amei,  de  coração  vos  chamarem.  Echegandofeahora 

vede  a  minha  fé, ejr  dos  que  aquy  eftao ,  ejr  refuci-  da  fua  morte,mandoufe  porem  em  lugar  don- 

tai  efte  mancebo,  &  logo  foy  refueitado  &  bau*  de  pudeífe  vero  Ceo,  &que  apuzeífem  em 

tizoufe.  terra  fobre,  cinza,  &  a  Cruz  diante,  &  difle; 

DizS.Eufebiono  quinto  livro  da  hiftoria  Meu  amado  hofpedc  jesv  Chrifto,  guardai 

ccclefiaftica  ,    que  a  molher  que  o  Senhor  efta  pobrezinha,  &affi  como tiveftes  por  bem 

farou  dainfirmidade  do  fluxo fangue,  fez  húa  depoufaremminha  cafa,  aífi  me  recebei  no 

Imagem  de  Jesv  Ghrifto  com  o  veftido  que  voífo  Santo  Reyno  do  Ceo. E  mandou  que  lhe 

Noífo  Redemptor  tinha  quando  ella  o  tocou*  leíTemapaixaõdo  Senhor,  fegundoS.  Lucas; 

&  pola  em  húa  fua  horta  ,&  adorava  cada  dia  &  dizendo. Inmanustuas,&c. deu  fua  glorioía 

cõ  grande  revercncia.Naceo  húa  erva  ao  pè  da  alma,&  foy  levada  à  corte  dos  Ceos ,  fendo  de 

Imagem  que  tinha  tanta , virtude  depoisque  idade  de  fetenta  annos.E  do  exemplo  deita  Sã- 

chegava  ao  veftido  da  Imagem  q  quantos  co-  ta  ficou  por  doutrina  aoschriftãos  na  hora  da 

miaõ  delia  faravaõ  de  qualquer  enfirmidade.E  morte,fazer  porá  Cruz  diante  de  fi,  &  que  lhe 

diz  Santo  Ambrofio  que  a  molher  q  o  Senhor  leaõ  a  paixão  de  Noífo  Senhor.  E  o  outro  dia 

farou  do  fangue,foy  Santa  Martha.  EdizS.  Je-  Domingo,eftando  dizendo  MiíTa  S.  Fronronio 

ronimoque  o  Enaperador  Juliano  apoftata  ti-  na  Cidade  dç  Pctragoricas  (adormeceo  eftâ\lo 
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aflentado  na  cadeira  ;  depois  da  Epiftola  2- 
parcceolhc  o  Senhor  ]csv  Chnfto,&diíie:  Se 
aueres  curr.tr ir  o  queprornettfte  a  minha,  hofpcda 
JJiIarlha%ltvantAte&figueme.  Feiio  ellc  afli.  E 
cumprindo  o  que  o  Senhor  lhe  mandava,  vi- 
eraõ  ambos  a  Tarafcona  fubitamente  :  &  aly 
ambos  fizeraõ  o  oíricio  da  fepulrura  ,  rcfpon- 
dendoos  outros  queeftavaõ  prefentes.  E  pu- 
feraõ  ambos  o  corpo  de  Santa  Martha  na  fe- 
pultura.O  Diácono  que  na  MiíTade  Petrago- 
iicas  avia  dizer  o  Evangelho  acordou  a  Fron- 
tonio  que  IhedelTe  a  bençaõ,&  diíTelhe.  Fron- 
toniojrmaoiporque  me  acordafte,que  meu  Senhor 
Jesv  Chrtjlo  me  levou  confino  a  enterrar  o  corpo 
de  Saía  Martha  fua  hofpeda,&  Ambos  o  enterra- 
inos:&por  tanto,  mAndAy  la  alguém  que  me  tra- 
ça o  meu  anel ;  &  as  luvas  que  deixei  ao  Sancri' 
st  ao  quando  me  aparelhava  fera  o  officio ,  ejr  ef- 
queceome  de  lhas  pedir  quando  me  parti  de  la?  E 
mandarão  logo  là,&achàraõfer  tudo  afli  co- 
mo o  Bifpo  tinha  dito,  &  trouxeraõlhe  o  anel, 
&  húa  luva,&  a  outra  luva  ficou  ao  Sãchriftão 
cm  teftimunho  &  finai  de  raõ  grande  milagre. 
E  contou  S.  Frontonio ,  que  íaindo  o  Senhor 
da  Igreja,hú  dos  irmãos  lhe  perguntou  como 
fe  chamava,&  o  Senhor  naõ  lhe  reípõdeo  cou- 
fa algúa,masmoftroulhehú  livro  aberto  que 
levava  na  mão,no  qual  naO  eftava  outra  cou- 
fa  eferita ,  fenaõ  aquelle  veríb de  David.  Na 
memoria  eterna  fera  minha  hojpeda  Martha juf- 
ta.&  nao  temera  no  dia  derradeiro  a  ajperapala- 
«z/r\z,convem  a  fáber  a  maldição  do  fogoeter- 
no.E  revolvendo  as  folhas  do  livro,naõ  achou 
outra  coufa  eferita. 

Reíplandccendoo  fepulcro  da  Santa  Virgê 
cõmuytos  milagres,  Clodoveo  Rey  de  Frnn- 
ça,quefoy  convertido  &  bautizadoporS.Re- 
migio,era  muyto  doente  de  dor  de  rins,&  veyo 
vifitar  teu  corpo  cõdevaçaó,  &  logo  foy  per- 
feitamente faõ.E  dotou  fua  Igreja  de  todas  as 
Villas  &  terras  que  eftavaõ  húalegoa  ao  re- 
dor de  ambas  as  partes  do  rio  R.odano,&  con- 
cedeolhe  toda  a  liberd  ade. 

E  Marcella  criada  de  Santa  Martha  efere- 
vcoíuavida  ,  &  foyfe  depois dahià-  terra  de 
Efclavonia, Sc  pregou  ahi  oEvãgelho,&  mor- 
te«le  Santa  Martha.  A  honra  &  gloria  de  Deos. ; 

fíiftortadavida  &  mar  tino  de  S.  Pantalcae^fc* 
gundo  S.  Antonino  i.Part. 


FOY  S.  Pantaleaó  natural  deNicomcdia, 
filho   de  hum  Senador  chamado    Euf- 
torgio  de  muyto  nobre  fanguc :  o  qual  de  mi- 
nino  o  mandou  aprender  as  artes  liberaes  ,  & 
medicina  cóEufroíinoMedico  doEmpcrador: 
levavao  muyras  vezes  configo  ao  paço  5  6c  era 
detedos  louvado  por  fua  fermoíura  &  genti- 
leza. Eftava  efeondido  em  fua  cafa  hu  Sacerdo- 
te chamado  Hermolao ,  com  outros  chnftãos, 
&  vendo  ir  Pantalcão  fó  ao  Paço,  confideran- 
do  feus  coftumes  ferem  honeftos,chamouo,  & 
perguntandolhe  muytas  coufas,  aconfelhou- 
lhequecrèfleemChrifto,  promentendolhe  q 
fararia  fem  mezinha  todos  os  enfermos  no  feu 
nome.  Paliava  muytas  vezes  Pantaleaó  pola 
cafa  de  S.Hermolao,o  qual  o  enformava  na  fé. 
E  mandandoo  hú  dia  feu  Meftre  a  hum  certo 
negocio,achou  húa  ferpente  que  tinha  hú  mo- 
ço maltratado  ,  &  cõ  medo  delia  defvioufe.  E 
lembrandofe  do  q  lhe  diiíera  S.Hermolao,dií- 
ie.Senhor  lesv  Chrijíofe  eufou  digno  defer  voffo 
Jervoyfazey  que  arrebente  efta ferpente ',ejr  que  ef- 
te  moco  fique  livre:ík  arrebentou  logo  a  ferpen- 
te,&  ficou  o  moço  livre,&  foy  cõ  ifto  S.Panta- 
leaõ  confirmado  na  fé,  &  foyfe  a  Hermolao, 
pedindo  o  bautifmo,&bautizouo,&  teveo  fete 
dias  em  cafa,inftruindoo  nafé,&  ao  oitavo  dia 
o  deixou  ir.Perguntoulhe  feu  pay .  Filho  onde 
eftivefte  tantos  dias/*  Refpondeo  S.  Pantaleaó. 
Adoeceo  hu  homem  no  Paço  do  Emperador,  ó'  cu- 
ramos de/Ie,  meu  Meftre  ejr  cu  fete  dias  ic  á{  ef- 
forçou  &  foy  faZ .  Ouvindo  ifto  o  pay  calcine. 
Indo  o  outro  dia  S.  Pantaleaó  pêra  feu  Meftre 
Eufrofino,  diíTelhe.  Onde  eítivefteseftesouo 
dias.''  Refpondeo  e\\c,comprou  meu  pay  hiiákcr* 
âade,&  mandoume  tornar  pojfe  della,&  fe^mc  la 
eftar  oito  dias  porque  foffe  Apoffc  perfeita .  Todas 
eftascoufas  dizia  S.Pantelaõ  de  fi  mefmo  polo 
bautifmo  q  tinha  recebido.  EeraS.  Pantaleaó 
çheo  de  graça  em  todas  as  coufas ,  &  efeondia 
os  thefouros  da  fé  no  feu  coracaó,&  cuidava 
íempre  como  poderia  trazer  feu  pay  ao  conhe- 
cimento delia  &  húa  vez  perguntou  a  feu  pay. 
Pay  porque  os  Ídolos  que  eftaõ  em  pè  nunca 
le  aírentaõ,&  os  que  eftaõ  aflentados  nunca  íe 
levantacVRefpõdeo  o  pay.  Por  certo  filho  que 
perguntafte  coufa  muyto  dificultof2,  &  eu  naó 
te  fey  refponder.E  daquella  hora  o  pay  como 

cou  a  duvidar  dos  Ídolos. 

» 

Acontcceo  que  hú  homem  era  muyto  doe- 
te  dos  olhos  &  cego,&  tinha  gaftado  cõ  o£  Me« 
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dicos  grandes  parte  de  fuafazenda:&ouvindo  que  fóclle  heDeos  verdadeiro  .  MandouoEm- 

dizer  que  Pantaleaõ  era  bom  Medico;fezfe  lc-  perador  vir  hú  paralítico  &  tolheyto,&comè- 

var  a  elle.E  depois  de  lhe  contar  como  cegara,  çaraó  os  Sacerdotes  dos  ídolos  a  chamar  a  J  u- 

rogoulhequeocuraífe,  &:  pozS.  Panraleaõ  as  piter,&a  Mercúrio  &  os  outros  deofcs,&Saõ 

mãos  fobre  os  olhos  do  cego ,  &  ditíe,no  nome  Pantaleaõ  eítava  rindofe  delles.E  vendo  o  Erm 

de  Iesv  Chrift 0,0  qual  alumiou  os  que  efhv ao  nas  perador  que  nada  podiaõ  [os  Sacerdotes,difiea 

trevas, &  farou  os  enfermos,^  encaminhou  os  g,  S.Pantaleaõ  que  chamaífeafeuDeos.S.Panta- 

andavaõ  errados,fja  agora  fad  efe  cego,ôc  foi  lo-  leaõ  levantou  os  olhos  ao  Ceo ,  &  difle  Senhor 

gofaõ&  vio  perfeitamente.  Vendoiftoopay  moflraique  fá vos foisDeos verdadeiro ,&faraes 

de  S.Pantaleaõ  creoem  Jesv  Chrifto,juntame-  os  quç,ír em  em  vós, ôttomeu  pote  mão  o  tolhei- 

teco  o  cego  q  fora  alumiado  ,  aos  quaesbau-  to,&  d\ffe\hc. Levantate  no  nome  de  lesvChrif- 

tizou  Hermolao.E  o  paydeSaõ  Pantaleaõ  fez  to  Filho  de  D eos  yivo.E  levantouíe  logo  dando 

em  pedaços  todos  os  idolos,&  fez  húa  cova  na  muytas  graças  a  Deos.Vifto  efte  milagre,muy- 

tcrra,&  enterrouos  nella.  E  dahi  a  pouco  tem-  tos  deixarão  de  adorar  os  Ídolos  &  crèraõ  em 

po  morreoo  nobre  Varaõ  Euftorgio;  &  S.  Pa-  Jesv  Chnfto.O  Sacerdotes  &  os  Fificosdifferaõ 

taleaÕ  forrou  feusefcravos,&partiofeu  patri-  ao  Emperador.  Manday  Senhor  matar  efte  ho- 

monio  cõelles,&  deu  aos  pobres  o  que  lhe  fi-  mem,fenaõ  todos  creremos  em  Jesv  Chrifto, 

cou.E  hia  S.Pantaleaõ  aos  cárceres,  &  curava  &  perderfeha  de  todo  o  Sacrifício  de  noflbs 

aos  chriftaos  que  mandava  atormentar  Maxi-  deofes.Diffe  o  Emperador  a  Pantaleaõ ,  toma 

miano,  &  farava  no  nome  de  Jesv  Chriíto  as  nieuconfelho,&  adora  os  deofes,como  ofaze 

enfkm idades  que  os  outros  Médicos  naó  po-  os  Emperadores ,  &  naõ  queiras  morrer  má 

diaõíarar,&  todos  os  enfermos  vinhaõaellc  morte,como  morrerão  muytos  que  fazem  oq 

a  pedir  remédio,  &  elle  os  farava  no  nome  do  tu  fazes.  Refpondeo  S.Pantaleaõ.  Os  qfaimor* 

Salvador.Os  outros  Médicos  cõ  enveja  acufa-  tos  for  nao querer  adorar  osidolos,  vivem  pêra 

raõ  S.Pantaleaõ  ao  Emperador  Maximiano:o  fcmpre.Y)\ftz  o  Emperador.  Eaze  o  q  te  mando 

qual  mandou  chamar  o  cego  que  elle  fararajôC  fe  te  queres  livrar  de  muitos  tormentos  que  te- 

perguntoulhe  como  farava.  Refpondeo  o  que  nho  aparelhados.  Refpondeo  o  Santo.  Jparc- 

fora  cego.Todos  ejies  Fificos  que  aquytflaocurá*  lhado ejlou ' afofrer for  meu  Deos  todos  ostormen- 

rao  de  mi  ejr  me  levarão  o  que  tinha,&  nao  fome"  tos  que  me  quizerdes  dar,  &  queria  que  começaf- 

temenao  derao  faudeimas  inda  me  tirarão  e ff *>  fesjà.DifCclhe o  Emperador.  Bem  íabesquaõ  a 

pouca  de  v  tf  a  que  tinha.:  &  por  tanto  Senhor  Em--  tormentadofoi  Arthenioo  velho  naõ  ha  mui- 

peradornao  creas  que  haoutro  Deos  fenaõ Iesv  tos  dias. Refpondeo  Pantaleaõ.  Porcertomuyto 

Chrifto,por  cuja  virtude  me  farou  Pantaleao.On-  fijree,mas  nao  foy  vencido,  ejr  fe  cjfe  velho  fofreo 

vindo  ifto  o  Emperador  mandcuodegolar,dt-  tantos  tormentos  por  Iesv  Chriflo,m ais  poderei  eu 

zendo.  Se  efte  viver  apartará  muytos  do  fervi-  fofrerque  deVo  tanto  como  elle  a  meu  Senhor  ó" 

ço  dos  dcofcs.ESaõ  Pantaleaõ  peitou  os  que  o  fou  moco.  Mandouoentaõ  o  tyrano  açoutar,  «5c 

degolaraõ,quelhedefse  ofeucorpo,  Scderaõ-  abrafardÕ  tochas  aceíTas,  &  chamando  elle  o 

lho ,  &  enterrouo  junto  de  feu  pay  Euftorgio.  nome  do  Senhor  nenhua  pena  fintio  ,  &  feca- 

Mandou  entaó  o  Emperador  prender  S.Pánta-  raõfe  as  mãos  dos  que  o  atormenravão ,  &  as 

leão,  &  diííelhe .  Dizcmme  que  honras  os  que  tochas  íz  apagarão .  Eameaçandoo  o  tyrano 

eumando  atormcntar,porquenaõ  quererrtfá-  que  lhe âtóamayòrestòí mentos1. Refpondeo. 

crifkar  aos  noífos  deofes,  &  q  lhes  fazes  muy-  Se  mayòr$hòrrHentos  me  deres ,  mayor  esforço  & 

to  boas  obras .  Refpondeolhe  Pantaleaõ .  Teus  virtude  me  dar  d  meu  Deos  ,por  quem  folgo  defo- 

deofes  nem  fizerao  Ceo  nem  terra,  porque  muy  to  frercflés  tormentos .  Mandouoo  juiz  meter  em 

tempo  antes  que  etles  foffem^o  \Ceo  &atcrraerao.  hua  caldeira  de  chumbo  derretido,&  fezS.Pã- 

Bllcs  nao  podem  [arar  enfirmidades ,  nem  tem  ai-  taleaõ  oração  ao  Senhor,  &  apareceolhejesv 

gua  virtude.  Manda  trazer  aquy  diante  hum  cego,  Chrifto,&  apagoufé  ò  fogo,&  esfrioufe  o  eh  ú- 

òu outro  enfermo ,  &  ajuntem  fe  todos  os  Sacerdo-  bo  que  eítava  fervendo ,  &  começou  a  cantar 

tes  de  teus  deofcs,&  fe  clles  ofararem,eu  adorarei  S.Pantaleaõaquilo  doPfalmo,dizcndo  :  Ch.f 

osfeus  dcofes,&fe  euf^er  no  nome  de  Iesv  Chri-  mey  o  Senhor,  &  ouyio  minha  oração  ta  tarde  ,  & 

lio  o  que  elle1:  nao  puderem  ff^çr  ,  creao  todos  polamanhaa^é-  aomeyodiapregarey  fitas  mar  a- 

vilh  ■>■!*, 


Iulko               DO   P.FR.  DIOGO  DO  ROSÁRIO.  617 

vilhas,  ey  cl/e  ouvirá  minha  voz .  Mandou  cn-  viço  qualquer  trabalho . NjffoDeos  hc poder ofo pe~ 
taõ  o  Emperador  atarlhe  húa  grande  pedra  ao  ra  nos  livrar  de  tuas  mãos  fc  quiser, &  fenab  qut- 
pcfcoço,&lançalo  no  mar  ,  mas  o  Senhor  o  ri-  zcr,do  que  elU  ofdenar  nos  fomos  contentes.  Dito 
roufaõ&falvoàpraya.PerguntoulheoEinpe-  fito,  fi/.eraõ oração  ,  6c  rremeo  aquelle  lugar 
rador.Que  fazes  pêra  te  obedecer  o  mar?  Rcf-  grãdemente,&  cahirão  cm  terra  os  idolos,&  fi- 
pondeoS.PantaJcaõ.O  mar  obedece  ao  mandado  zeraófe  em  pedaços. DilTelheoEmperador.Por 
de  Iesv  Chrijlo  meu  Senhor  que  o  criou.  Mãdouo  voííos  peccados  treme  a  terra ,  que  blasfemais 
depois  difto  lançar  ás  beítas  bravas  as  quacs  fe  dosdeofes.  RefpõdeoS.Pantaleaõ.  Nacaidade 
lançarão  manfas  aos  pòs  do  Santo.  E  viítocfre  teus  deofes  fe  m  arn f e fia  quão  vãos  foi  s  osqosado- 
milagre,muytos  fe  converterão  à  fé  ,  os  quaes  raes,&  quão  pouco  podem  e//es.Manáou  o  tyrano 
todos  mandouo  Emperador  degolar  juntamé-  entaõ  degolar  os  irmãos, &  mandou  trazer  di- 
te côas  feras.FoyS.  Pantaleaõ  metido  no  car-  ante  de  fia  Pantalea6,&  diífelbe.  Naõ  cuides 
cerc,&dahiahú  mezfoi  tirado,&aradoa  húa  que  has  de  efeapar  de  minhas  mãos  fenaõ  ado- 
roda&  laçado  de  húa  torre  abayxo,  apareceo-  ras  aos  deofes .  Herríioho  &  feus  irmãos  teus 
lhcoAnjo  do  Senhor  &  defatouo  &  cahioa  Meíkesíacrificáraõaosdeofes5&eftãonomcu 
roda,&  matou  muytos  dos  gentios .  Mandouo  paço  muito  honrados. S.Pantaleaõ  fabia  por  di- 
o  Emperador  trazer  diante  de  fi,&  diffelhe.Tè  vina  revelação  que  eraõ  martirizados, &  diífe- 
quandohaõde  durar  eftas  tuas  arte;.  ,  com  as  Ihc.Fa^eos  trazer  aquy,que  eu fey  q  antes  de  muy- 
quaes  a  hús  matafte ,  &  a  muytos  afaftafte  do  tos  dias  fereico  elles  no  Keyno  des  Ceos.  Diífelhe  o 
ferviço  dosdeofes.  Refpondeo  o  Santo.  Mal'  Emperador.Euos  mandei  fora  daquy  a  nego- 
di  to  filho  do  demónio,  dtze  tu  te  quando  ha  de  cios  que  me  tocaõ.  Diííe  S.  Pantaleaõ.  Mentes 
durar  tua  cegueira?  DiíTelhe  o  Emperador .  Quê  como  cofiamos, por  que  bem  fey  que  eflao  elles  na  ct- 
teenfinoutátas  coufas  RefpõdeoS.Pantaleaõ:  dade  fuprema,go%ando  de Deos.  Anojado  o  Em- 
0  bem  aventurado  Sacerdote  Hermolao  me  enjinou  perador  mandouo  degolar,&levado  a  degolar, 
afer  chriflao,  e?  na  vtrtud.e  de  lesv  Chrijlo  pojfo  foy  o  algoz  pêra  lhe  dar  cõ  a  efpada,&  tornou- 
tud.o  iflo  que  vez.Diffe  o  Emperadorfquerendo  fe  a  efpada  como  cera  muyto  branda .  Vedo  if- 
matar  Hermolaojpoderey  eu  ver  efle  Hermo-  to  os  Miniftros,pediraõlheperdaõ.E  levãtoufe 
lao  pêra  que  me  enfine  como  a  ti?  Refpondeo  S.Pantaleaõ,&alcançoulhe  perdaõ,&  diffe  que 
o  Santo.  Eu  o  trarei  atifetuquizeres.Mandou  eomprifíemfeuofficio,  &aííi  o  degolarão,  & 
logo  o  Emperador  q  o  charnafíe,  &foyocha-  fahioagoadelleem  lugar  de  fangue,  Sz  ficou 
maldizendo:  Padre  o  Emperador  te  chama,  alvo  como  a  neve.  Viftos  os  grandes  milagres 
DiíTelhe  elle.fA;  me  vou filho  ,porque  chegado  he  dobemaventuradoSanto,riiuytosfeconverte- 
6  tempo  do  meu  martírio .  Efla  noite  me  apxy:ceo  o  raõ  à  fé  de  Tes  V  Chrifto. 
Senhor  ,&  me  ■d.ijje-.Hermolao  a  batalha  do  marty-  .  ; 

rio  polo  meu  nome  aparelhada  te  ejlk,como  a  meu  Hifloria  do  martyrio  de  S.  Nazario  ,  &  Ceifo,  fe. 

fervo  PantaleaÕ.Foviôíc  ambos  CÕ  muyta  ale-  gundo  Santo  Antonino  \.par  tit.6.cap.2j. 
gria  ao  Emperador:  o  qual  lhe  pergõtou  como 

fe  chamava.  Refpondeo  Hermolao.^í^^í  -tfS  AõNazario  foy  filho  da  bemaventurada 


■mepuferao  nome  Hermolao,  mas  outro  melbomo-  j3  'Sãta  Perpetua,nobiliííima  Romana, a  qual 

me  te?ihoeu,quehc  chrijlap. Perguntou o  Empe-  foy  bautizada polo  Apoftolo  S.  PedrC,  &foy 

rador  fe  tinha  configo  alguém  .  Refpondeo  ro  -caiada  cõo  iluftriíTimo  Varão  chamado  Afrí- 

Santo^elho.Dí?«í  irmãos  tcnho,&  atnbos  Chrif-  cano,fnas]udeu de  naçaõ.  Sendo  Na^ario  de 

/^j.Mandouos  vir  o  Emperador  perante  íi,  &  «oveannos  eftavaefpantadodé  ver  feií;páy& 

pcrgutoulhe.VofoutrôsapartaítesaPantalíaõ  fua  mãy  taõ  diferentes  nas f<fytas,pcrque  o  pay 

do  facnficio  dos  nofifos  deofes  ?  'Refponderaõ  guardava  as  cerimonias  de  judeu,  &a  mãyfe- 

ç\ícs:Deos  chama  afeJúfervicoos  qftefabe  que  fao  .guia  as  dos  chriftaos ,  &  cada  hú  delles  traba- 

dígnos-,  &  o  merecem  .   DiíTelhe  o  EmperadOf.  íhavade  trazer  o  filho  afualey  ,  &  Nazario 

Aconfelhalhe  que  adoremos  deofes,  &  fereis  duvidava  &  não  fabia  qual  delles  lhe  convi- 

meus  amigos.  Reípõderaõ  os  Santos. NaÕqucy-  nhàfegnir .   Mas  pordivilia  infpiraçaõ  feguio 

raTteosque  taõmaocmfelho  demos  a  alguém,  clle  antes  o  caminho  da  mãy-&foy  bnutizndo  por 

&  nós  aparelhados  ejl amos.per a  fofrer p>or feu  fer?  $.  L'no,q -uc  foy  Papa  depois  de  S.Pedro.  E  ente- 

Jice.fr  dendo 
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dendo  ifto  feu  p.iy,começou  aquerelo  tirar  de 
íeu  Tanto  propofuo,  contandolhe  as  penas  & 
tormentos  que  davaó  aos  chriftãos.E  S.Naza- 
rio  naó  qmz  efcutar  nada  do  que  o  pay  lhe  di- 
zia,mas  antes  lhe  pregava  a  fedejesv  Chriíto, 
aqualconfeflava  publicamente.  Temendo  o 
o  pay  &  amãy  a  morte  do  filho  rogaraõlheq 
fe  foffe  fora  de  Roma,  &  S.  Nazario  fe  foy  le- 
vando fere  azemalas  carregadas  da  fazenda  de 
feu  pay,a  qual  deftribuyotoda  aospobresque 
achava  na  cidades  de  Itália.  E  efteve  em  Itália 
dez  annos,&  depois  veyo  a  Placencia,&  dahi  a 
Milaõ. E  foubequeS.  Gervafio  &  S.  Protafio 
cílaváo  no  cárcere,  &  foios  viíitar.Sabido  polo 
juiz  de  Milão  q  confortava  &  vidrava  os  mar- 
tyres,mandouo  prender  logo  ,  &  açoutar  muy 
cruelmente,  não  querendo  adorar  os  Ídolos, 
foy  lançado  fora  da  cidade.E  andando  S.  Na- 
zario peregrinãdo,aparcceolhe  fua  mãy  qera  jà 
defunta,  &confortandoo  na  fê,diííelhe  que  fe 
fofie  pêra  França  pregar  aos  Francefcs .  E  vin- 
do a  húa  cidade  de  França  chamada  Cimela,8i 
convertendo  muytos,  entre  elles  fe  converte© 
húa  honrada  dona, a  qual  lhe  offereceo  húfeu 
filho  que  tinha  muyto  fermofo ,  &  rogoulheq 
o  bautizaííe  &  levalfe  cófigo.  E  o  Governador 
de  França  mandou  prender  a  Nazario,  &  ao 
moçoCelfo,&aroulheas  mãos  atraz,&man- 
douos  meter  na  corrente  pêra  os  atormentar  o 
outro  dia. E  a  molher  do  Governador  lhe  ma- 
doudizer,que  naõ  fazia  bem  atormentar  os  q 
o  naõ  mereciaõ,  Seque  íe  guardaífe  de  cair  na 
íanhadaquelle  Chrifto  que  elles  prègavaõ.  E  o 
Governador  cheyo  de  medo  mandouos  foltar, 
&  que  naõ  íe  atreveífc  mais  pregar  aly  .  ES, 
Nazario  fe  foy  có  o  minino  Ceifo  á  cidade  de 
Creyeris. Onde  pregando  &  convertendo  mui- 
tos à  fe,cdificou  húa  Igreja. Ouvindo  ifto  Cor- 
nelio  vigayro  mandouo  dizer  a  Nero  Empera- 
dor,&  Nero  o  mandou  prender.  E  achando  a  S. 
Nazario  junto  da  Igreja  que  tinha  edificado,a- 
taraõlhc  as  mãos  atraz,dizendo.O  grande  Emr 
perador  Nero  te  manda  levar  prezo.  Diífe  SaÃ 
Nazai  io.  jQual o  f.mperaàor  taçs  Cavaleyros  te: 
fe  elle  for  a  temperado  çr  heneflo^ajji forno  os  feus. 
Porque  nao  vujles  honefiamente^me  diffcfles  <fc 
me  manâvv a  chamar  Nero?  porque  fe  manfamc~ 
te  me  dijf  reys,fem  tkwyiàa  que  eu  for  a  loq^o.  E  pre- 
deraòoSanto,  &  levàraõno  a  Ncro.E  o  moço 
Ceifo  hia  chorando,&  davaõlhe  bofetadas  os 
Cavaleiros  ícm  picdadc,&faziaóno  ir  junto  de 


S.Nazario.E  vendooso  Em  perador,  mãdouos 
meter  no  carcere,rè  que  determinaííc  com  que 
tormentos  os  mataria  .  Nefte  tempo  foy  Nero 
à  caça  do  monte,  &  levou  conílgo  muytos  mó- 
teiros  &  entrarão  muytas  beftas  bravas  no  lu- 
gar onde  Nero  cftava,&  foi  ferido  em  hú  pè  de 
húafera.-&eftando  muytos  dias  em  cama  cõ 
grandes  dores, pareceolhe  que  nnõ  fararia, por- 
que eftavaõ  anojados  os  deofes  por  ter  eípera- 
do  tanto  a  Nazario,  &  mandouo  trazer  diante 
íi.E  vendo  Nero  a  face  de  S.  Nazario  refplan- 
decer  como  o  Sol, cuidando  que  ofazia  por  ar- 
te magica,  di (Telhe.  Deyxa  elfos  más  artes  de  q 
ufas,  &  facrifica  aos  deofes:  &  mandou  que  o 
levaflem  ao  templo,&  cftando  Nazario  rogou 
a  todos  que  fe  faiíTem  fora,&  fez  oraçaõ  ao  Se- 
nhor,&  todos  os  Ídolos  foraõ  quebrados.  Ou- 
vindo ifto  Nero ,  mandouo  lançar  no  mar  ,  & 
fcefcapaífequeoqueimaíTcm,&  derramaíTem 
a  cinza  polo  mar .  Tomáraõ  os  marinheyros  a 
ambos  Santos  em  húa  nao,  &  leváraõrios  ao 
meyodomar,  ôclançáraõnos  nelle.Levantou- 
fe  logo  grande  tempeftade  junto  da  nao,  &  os 
Santos  andavaõ  paífeando  fobre  a  agoa,  &  co- 
mo fe  andáraõ  fobre  a  terra .  Vendo  os  mari- 
nheiros efte  milagre:&  temendo  a  morte ,  en- 
comendaraõfe  aos  Santos  &  convcrteraõfe  à 
fé,&  tomáraõ  a  entrar  os  Santos  na  nao,& 
o  mar  logo  amaníou,&  ficou  muyto  quieto,& 
foraõ  aportar  a  hum  lugar  junto  dacidadede 
Génova  onde  converteo  muytos  S,  Nazario 
com  fua  pregação :  &  daly  veyo  a  Milaõ  onde 
deixar  aõ  a  Gervafio ,  &  Protafio .  E  ouvindo 
Anolinojuizifto,defterrouaS.NazariodeMi- 
laõ,ficando  o  moço  Ceifo  em  caía  de  húa  hõ- 
rada  dona.  ES.  Nazario  tornoufea  Roma,  & 
achou  ahi  feu  pay  já  muyto  velho,  maschrif- 
tao,&  contoulhecomo  lhe  aparecera  S.  Pedro 
Apoítolo,&lhe  amoeftara  que  feguiífe  o  cami- 
nho de  fua  molher  &  de  feu  filho  que  ferviaõ 
a  ]esv  Chrifto.  Vendo  os  Sacerdotes  do  Ídolos  a 
S.  Nazario,  fizeraõ  no  lançar  fora  de  Roma  có 
nmyta  injuria  &deshonra,&  ellcfe  tornou  a 
Milão  onde  deixara  o  moço  Ceifo.  E  aly  foy 
prezo  outra  vez  com  o  moço  Ceifo,  &  prefen- 
tados aojuiz,qos mãdou degolar  ambos, &a- 
pareceraõahú  chriftao,&  diflcraõlhequeen- 
terraífe  os  feus  corpos  cm  fua  cafa  honrada* 
mente  &  muyto  í"undo,pera  que  naõ  foífem  a- 
.chados.DiíTclhe  o chriítão  chamado  Ceracio. 
Rogovos  fenhores  que  fareis  primeyro  minha 

filha, 
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filha,qeftà  paralítica.  E  logo  foy  faí  fua  filha,  mente.E  defejando  Lucrécio  Governador,hú 

&elle  enterrou  os  corpos  dos  Santos  como  cl-  herdade  de  Santa  Beatriz  q  citava  junto  dou- 

les  mandáraõ.E  deípois  de  muy to  tempo  revê-  tra  fua,  achando  ocafiaõ  a  mãdou  prendar  poc 

lou  Deos  a  S.  Ambroílo  os  corpos  deftes  glo-  lhe  tomar  a  fazenda, &  mandoua  iacrificar  aos 

riofos  Santos  ,  &deyxou  ficar  a  S.  Ceifo  onde  idolos:&  ellanaõquerendo,  mandoua  meter 

antes  eftava  enterrado ,  &  S.  Nazario  paffou  à  no  carcere,&  de  noite  poios  feus  criados  a  mã- 

Igrejados  Apoftolos ;  achouo  fen  corpo  todo  dou  afogar.  Ehúamolher  chamada  Lucinaen- 

inteiro,&íem  corrupção  alguma  comofena-  terrouofeucorpo  jutodefeus  irmãos.Depois 

quella  hora  foíTe  fepultado,&  cõ  excelêtiííimo  difto  entrou  eíle  Lucrécio  na  herdade  de  Santa 

cheiro.Padecèraõ  eftes  Santos  cerca  do  anno  Beatriz,onde  có  feus  amigos  fazia  banquetes 

do  Senhor  de  57.  zombando  dos  Santos.  Mas  hGmininoq  ma- 
mava eftando  no  colo  da  mãy  diíTe  a  altas  vo- 

Hijloria do  martyrio  de S. Félix  Papa.  zes.O  Lucrécio  maldito ,  matafte  &  tomafte o 

alheo,  digote  que  o  diabo  terá  poder  fobre  ti. 

SAõ  Félix  Papa  &Martyr  fegundo  defte  no-'  Ouvindo  ifto  Lucrécio  teve  grande  medo ;  & 

me  foy  de  naçaô  Romano,  filho  de  Anaf-  tremendo  o  tomou  logo  o  diabo  taõ  forte men- 

tafio.  Regeo  a  Igreja  de  Deos  hum  anno  três  te  que  o  matou  .  E  vendo  ifto  os  queeftavão 

mefes&  tresdias.Efocedeoa  Libero  na  cadei-  preíentes ,  converteraõfe  áfêde  Jesv  Chrifto. 

ra. Efte  foy  católico  Varaõ,&  ordenou  que  o  Padecerão  eftes  Santos  no  tempo  de  Dioele-» 

Bifpo  chamado  ao  Coneilio,venha.O  feu  pre-  eiano,anno  do  Senhor  de  287. 
deceífor  Liberio,  naô  querendo  confintir  na 

herezia  Arriana,  foy  defterrado  por  Cóftancio  >jK  Vida  De  S.  Ignacio  Patriarcha,  &  Fundador 

filho  do  Emperador  Conftantino,  &  efteve  de-  da  Religião  da  Companhia  de  IesvtConfeJp?r. 
fterrado  três  annos.E  por  tanto  toda  a  clerezia 

&  povo  Roma  no  ordenarão  a  S.  Félix  em  feu  A    Maravilhofa  vida  de  S»  Ignacio,  q  em  os 

lugar.O  qual  Félix  ajuntou  Concilio  de  core-  £\^  tempos  mais  calamitoíos  enviou  Deos 

ta  &  oito  Bifpos,  que  condenarão  por  herejeo  cõ  fingular  providencia  ao  mudo  por  Inftitui- 

Emperador  Conftancio ,  &  a  dous Bifpos  dos  dor,&  Capitão  dehúa nova  milicia  Evangeli- 

Arrianoscóelle.EportãtooEmperadormui-  ca,  perareforçar  fua  Igreja  contra  ainfernal 

to  iradOjhnçou  a  S.Felix  do  Põtificado,  &  tor-  conjuração  de  novos  Hereziarchas,pera  refor- 

nou  a  receber  a  Liberio  có  tal  condição  que  mar  os  coftumeseftragados  dos  Católicos,  pe- 

cõmunicafíem  eõelle,&cÓ outros  que  Félix  rareftituiradevaçaó,&  frequência  dos  Sacra- 

condenara.E  porque  efte  Liberio  eftava  jáen-  mentos,pera  converter  novos  mundos  de  Gê- 

fadado  do  defterro,cõfmtio  na  herezia  Arria-  tios  ,  diremos  aquy  fúmariamente,  fegundo  a 

na.E  creceo  tanto  então  a  perfeguiçaõ,que  os  eferevem  vários  Autores,  &  a  Hiftoria  Ge'ral 

Sacerdotes  eraõ  mortos  dentro  nas  Igrejas,  da  Companhia. 

naõ  indo  á  mão  a  iífoLmerio.E S.Felix  lança-  NaceoS.IgnacioemÉfpanha  na  Província 

dodo  papado,eftandoem  fua  cafa  o  tirarão  fc-  deGuipufcoa,terradeBifcaya,anno  de  1491. 

ra  os  herejes,  &  lhe  cortarão  a  cabeça ,  &  aíli  Foy  entre  os  outros  filhos  menor  de  feu  pay 

foy  feito  Martyr.  A  honra  &  gloria  doSenhor.  Beltrão  Yanes,&Loyola,fenhor&  cabeça  da 

iluftre  Cafa  dos  Loyolas,cafado  cõ  D.  Marina 

Hiftoria  domartyrio  de  Santa  Beatriz,  &  de  feus  Saez  de  Balda  ,  filha  dos  Senhores  da  Cafa  ,  8t 

irmãos  Simplício  &  Faujlmo.  folar  de  Balda  j  Saõ  ambas  eftas  famílias  das 

mais  antigas,  &  mais  principaes  daqtrella  Pro- 

SAÕ  Simplício  &S.Fauftino  ambos  irmãos,  vincia,&  a  Cafa  dos  Loyolas  aparentou  def- 

naõ  querendo  facrificar  aos  Ídolos ,  fofre-  poiscõailuftriflimados  Borjas,pelocafamen- 

raõ  muytos  tormentos  pòr  mandado  do  Em.  to  de  húâ  fobrinha  de  Santo  Ignacio ,  herdeira 

pêra  dor  Diocleciano/finalmente  deraõfemé*  da  Cafa  cõ  o  filho  fegundo  do  Santo  Duque  de 

ça  que  os  degolaííem:  &  lançarão  feus  corpos  Gandia  ,  Embaixador  que  foy  delRey  Felipe 

no  rio  Tibre.E  fua  irmãa  Santa  Beatriz  tirou  II. cõ  EIRey  D.  Sebaftiaõ ;  &  defpois  em  Ale* 

os  feus  corpos  do  rio,  &  enterrouos  honrada-  manha  cõ  o  Emperador  Maximiano ,  Mordo- 
mo 
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moMòrdaErtiperatriz  DonaMaria,  &a  quê  uzaõos  foldados,  que  fó fazem  bizatias  do 

deveaCafaproieíTa  de  b.  Roque  o  preciofif-  mayor  defpcjo,&  defaforo. 
fimo  Santuário  das  fagradas  Relíquias  q  pof-  Aonde  deu  grandes  teftemunhos  de  feu  va- 

fue. Quando  Santo  Ignacionaó  tivera  taõ  co-\  lor,foy  no  fitio  q  puzeraõ  os  FrancezesáCi- 

nheada  nobreza  de  fangue,  íó  fua  iantidade  dadede  Pamplona,  cabeça  do  Reyno  de  Na- 

bafíàra  pêra  dar  honra,&  nome  a  toda  a  Arvo-  varra  annode  1 5  9i.EftavaIgnaciodeprefidio, 

re  de  fua  linhage,  &  fobindoaoCaftelloemdefenfafua,  vedo  os 

Em  a  vida  que  feeftampouem  Romadefte  ânimos  dos  foldados  atemorizados  c6  as  rijas 

Sauto,annode  i6o9.íeefcreveqfuaMãy,pela  baterias  ,  &  o  Governador  aponto  de  renderíe 

__j.-i  devaçaójquetinhaaodevotiíTimomi-  cõ partidos  poucos  honrofos,  raes  brios  infun- 

Chrifto  nacido  no  prefepio,  em  lhe  dio  nos  ânimos  cõ  fuás  palavras,  &  generofo 

comando  as  dores  de  parto  deftcfilho,fefez  cfpanto,que  fe  animarão  todos  a  morrer  antes 

levar  a  hú  vil  receptáculo  de  brutos  animaes,  como  honrados,que  a  entregarfe  como  covar- 

aonde  felizmente  o  pario.  A  femelhança  do  na-  des.Repetio  o  inimigo  cõ  major  fúria  os  com- 

eimentoque  fuecedeo  também  ao  Seraphico  bates ,  &  como  ]gnacioforaoAuthor  de  taõ 

S.Francifco,foy  pronoftico  da  femelhança  da  porfiada  refiftencia,(e  achava  em  todas  as  par- 

vida,  qaviaõ  detercõJesvChriíto,eítesdous  tes  aonde  era  mais  evidente  o  perigo,  atè  que 

grandes  Patriarchas.Mayor  prodígio  foy,  que  cahio  ferido  de  húabaladeartelharia,  qquaíl 

duvidandofena  occafiaõ  do  bapnfmo  como  lheefmeuçouosofíbsda  perna  direita,  &hua 

lhe  chamariaõjO  mefmo  Menino  íe  poz  o  no-  pedra  da  muralha,que  cõ  a  força  do  pelouro 

mo  de  Ignacio,que  íignifica  o  que  arroja  fogo.  refurtio,lhe  maltratou  a  afquerda .  Ditofa  ca- 

lluftte  prefagio  do  officio,que  avia  de  fazer  no  hida ,  porque  o  tiro  vinha  da  paderofa  mão  de 

múdo,enviado  por  Deos,  pêra  abrazar  a  todos  Deos,que  nunca  erra .  Cõ  efte  íucceíTo  defma- 

<cõ  o  incendio,que  em  feu  coração  ardia  do  a-  iaraõ  os  mais,&  fe  entregou  a  praça  aos  Fran- 

mor  divino  ,  ôC  zelo  da  faivaçaõ  das  almas.  cczes,que  naõ  menos  admirados  da  fortaleza 

Criaraõno  (eus  pays  em  [temor  de  Deos ,  &  o  de  Ignacio,que  cõpadecidos  de  fua  defgraça  o 

mandarão  á  Corte  delRcy  D.  Fernando  o  Ca-  fizeraõ  curar  cõ  todo  cuidado,  &  levar  defpois 

tolico,peraquelheferviíTedepaje,emcompa-  afuacafa  em  híia  liteira  comtoda  acortefia. 

nhia  de  outros  de  fua  qualidade.  Eftimulavaõ-  Defconfiaraõ  os  Médicos  de  fua  vida,&ellefe 

no  ardentes  defejos  de  honra ,  &  amplificação  diípoz  pêra  o  ultimo  trance  recebendo  os  Sa- 

de  fua  cafa;&  como  era  de  grade  &  briofoani-  cramentos.  Porém  na  mayor  defefperaçaõda 

mo,pareceolhc,queomeyoapropoíitoerafa-  faude  lhe  enviou  Deos  ao  gloriofo  Príncipe 

zeríefamofo  pelas  armas.  Veyolhe  bem  pêra  dos  ApoftolosS.Pedro,peraqueofaraflc.Apa- 

feus  intentos  que  o  levatíe  configo  Dom  An-  receolhe  vefpora  do  feu  dia,&  foy  a  vifita  ccle- 

tonio  Manrique  Duque  de  Naxera ,  que  cõ  a  ftial  de  tanta  effieacia,que  naõ  fó  livrou  ao  en- 

Cafa  de  Loyola  tinha  eftreito  parentefeo,  &  a-  fermodo  perigo  da  morte;  mas  defdeaquelle 

mizade.Eíle  Príncipe  vendo  a  generofidade  de  ponto  fentio  extraordinária  melhoria. Pagou  o 

feus  penfamentos,&  natural  valentia,  lhe  dava  Santo  Apoftolo  eõ  efta  regalada  aparição  o  a- 

liçoens  da  diciplina  militar,'&  nella  fahio  muy  fedo  que  Santo  Ignacio  lhe  tinha  como  a  fin- 

dèílro,oftentando  gentileza  em  todosos  exer-  guiar  avogado  feu,  cuja' vida  tinha  celebrado 

cicios  decavalleria,dequemuytofe  prezava,  em  outro  tempo  cõhúfingular  poema  cm  ver- 

Entrea  licença  militar  teve  fempre  refpeitos  fos  Caftelhanos.Ou  he  q  defdecntaõ  o  tomava 

nobilifíirnos;taÕ  alheio  de  cobiça,  que  nos  lu-  debaixo  defeupatroeinio,  como  aquclle  que 

gares,que  por  direito  da  guerra  fedavaõ  a  faço  avia  de  feguir  íuas  pizadas  em  apacentar  as 

jà  mais  quiz  tomar  pêra  fi  defpojo  algum,con-  ovelhas  de  feu  rebanho,&  reftaurar  a  vida  pri- 

tentandofe  unicamente  cõ  a  gloria  de  Capitão  mitiva  dos  Apoftolos,fundando ,  &  governan- 

vcnccdor.F.ra  pera  todos  cortez,  &  afável,  ti-  do  a  fegunda  Companhia  de Jesv,como  regeo 

nha  graça  particularem  cõpòros  defavindos,  S.Pedro  a  primeira. 

reverenciava  mnyto  aos  Sacerdotes ,  nunca  fe  Em  a  convalccencia  pedio  lhe  trouxeífem 

ouvirão  em  fua  boca  jurame.ntos,blasfemas,né  algú  livro  de  cavallcria,  pera  entreterfe,  &or- 

f  alavras  efcandalofamente  de%arradas,de  que  denou  Deos ,  fenaõ  achaífem  entaõ  outros  em 
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cafa,que  hú  da  vida  de  Chrifto,&  curro  das  vi-  perando  o  filencio  da  noite,por  naõ  fer  chone- 
das  dos  Smtos ,  que  conrinhaõ  ourra  milícia  cido,fe  defpio  de  íeus  cuftofos  veftidos  ,  arda 
maisgloriofa,peraaqualohiadifpondoapro-  camiza,&  deu  tudo  a  hú  pobre  mendigo,  vef- 
videncia  divina.  Começou  a  le'r  por  divertimé-  tindoíe  elle  de  húa  runica  afpera  de  burel  á  raiz 
to,defpois  por  gofto,&afeiçaõ,&  foy  ral  aba-  docorpo,qavia  comprado  no  caminho.  Naõ 
lo,a  breve  liçaó  de  fagrados  exemplos  em  íua  lheenrregoua  efpada  por  fazer  delia  melhor 
alma,que  levantandoíe  da  cama  ,  &  proftrado  emprego.  Pêra  ifto  vefpora  daquelle  felicifíimo 
diante  de  huma  Imagem  de  NoíTa  Senhora ,  fe  dia,emqueo  Verbo  Divino  feveftio  denoíTa 
ofYereceopormeyodellaafeubenditiíTimoFi-  carne,entrouS.IgnacioemaCapella  da  Virgê 
lho  a  feguir  fuás  pizadas,  &  voltar  as  coitas  ao  N.Senhora,armado  cõ  as  armas  da  Penitencia, 
mundo.Ao  tempo deíla  fervorofa  oraçaõ  tre-  veftidodefaco,cingido  cõhua  eorda,&interi- 
meo  cõ  taõ  notável  cftrondo  o  apoie  nto  ,  que  ormente  cõ  húa  cadea,pès  defcalços,  a  orTere- 
as  vidraçasdas  janellas  fefizeraõ  pedaços,  ef-  cerfe  por  foldado  de  Jesv  Chrifto  ,  &  de  fua 
tremeccndojà  o  Inferno,  de  fe  lhe  levantar  hu  May.  Fez  pendurar  diante  do  Altar  a  efpada, 
taõ  capital  inimigo.  Trocadode  penfamentos  &  a  adaga,  &  ao  uzo  antigo  dos  Cavalleiros 
efte  novo  foldado  de  Chrifto,  &  padecedo  gra-  Noveis,paíTou  toda  aquella  noite  em  vela  dia- 
v  ilíimos  cõbates  confígo  mefmo,receava  mui-  te  da  Imagem  da  Senhora,em  lagrimas,em  fer- 
to  a  fraqueza  de  fua  carne;mas  a  SaeratiíTima  voroíos  colloquios,como  quem  aífentava  pra- 
Virgem  aquém  affe&uofamente  fe  encomen-  ça  pêra  outra  milícia  efpiritual,&  divina. 
dava,eftando  elle  velando  húa  noite  lhe  apare-  Antes  que  amanheceífe  tomou  o  caminho 
eco  cõ  o  Minino  Jesv  nos  braços,moftrandofe-  de  Manreza,tre:>  legoas  diftante  deMonferrate, 
lhe  por  eftremo  afavel;&  cõ  efta  celeftial  vifita  &  aly  junto  entre  brenhas,&  penhafcos,achoa 
lhe  comunicou  o  Senhor  tantas  graças ,  q  def-  húa  tofca  lapa,que  mais  parecia  abrigo  de  be- 
de  aquelle  ponto,  atèo  ultimo  de  fua  vida  per-  ftas  feras,  que  morada  de  homés.  Se  bem  hoje 
feverou  nelle  o  dom  da  caftidadefde  que  logo  tem  a  cova  diíFerente  difpoíiçaõ ,  porque  eftà 
fez  votojfem  que  tiveífe  nunca  húa  fea  imagi-  ornada  cô  grande  decência ,  pêra  mayor  vene- 
naçaõ,ou  movimento  fenfual.Favor  raro,  que  raçaÕ  dos  peregrinos  que  vem  a  viíitar  efteSã- 
naõ  coftuma  Deos  conceder  a  feus  fervos  fe-  tuario«ofBcina  de  continuos  milagres.  Efta  foy 
naõ  defpois  de  muytas  batalhas,  &  vitorias  de  fua  habitação  ordinária  quaílhúannoquevi- 
hú  inimigo  taõ  perigofocomo  a  carne,  ou  que  veo  em  Manreza,jejuavaapaó,  ôcagoa  todos 
viverão  defde  crianças,como  Anjos.  Masque  os  dias,  excepto  os  Domingos ,  diciplinavafe 
a  hú  foldado  de  natural  fogofo,  &fanguinho,  três  vezes  entre  noite,&dia  cõcadeas  de  ferro, 
acoftumado  a  foltar  a  rédea  a  feus  goftos  lhe  &  có  tanta  crueldade  ,  que  toda  a  cova  fe  via 
dcílc  Deos  taõ  fingular  dõ  de  pureza,ao  prin-  íalpicada  de  fangue.  Além  da  groífa  cadea,com 
cipiodefua  converfaõ,  que  vivia  toda  a  vida  que  fe  cingia  á  raiz  da  carne,  acrecentou  muy 
naõ  jà  como  homem,  mas  como  Anjo,  eaufa  afperoscilicios:o  breve  tempo  q  repoufava  era 
grande  admiração.  fobre  as  agudas  pedras,quefobrefahiaõ  da  pe- 
Cõ  eftes  favores ,  &  vifitas  do  Ceo  fe  con-  nha  cõ  defigualdade;muy  tas  noites  fe  lhe  paf- 
firmou  Ignacio  em  feus  primeiros  propofitos  favaõem  claroemoraçaõ,mas  ordinariamê- 
de  ir  em  peregrinação  a  Jerufalem ,  &  empre-  te  acordava  à  meya  noite,  &  por  eípaço  de  fe. 
garfe  em  ajuda  dos  pobres  chriftãos  cativos,  &  te  horas,pofto  de  joelhos  a  eõtinuava.  Naõ  po- 
dar a  vida  por  Chrifto  ás  mãos  dos  infleis  Ma-  de  muyto  tempo  eftarencuberto  efte  modo  de 
homctanos.Eftando  já  cõbaftantes  forças  pêra  vida  taõ  raro,  que  naõ  foafíeemtodaa  terra 
caminhar  a  Monferrate  fe  fahio  da  eafa  defeus  circumvefinha:&  fe  os  primeiros  dias,quando 
pays,&  defpidindo  ao  feguinte  dia  aos  criados  chegou  a  Manreza,em  traje  taõ  pobre,  &  grof- 
qlevava,defdeentaõ  tomou  por  cuftume  difei-  íeiro,fervia  de  mofa,&  rizo  ao  ignorante  vul- 
plinarfe  afperamente  cada  noite  em  toda  a  jor-  go;&  os  rapazes  em  quadrilhas  o  hiaõ  feguin- 
nada.  Tanto  que  fe  vio  em  prefença  da  mila-  do  pelas  ruas,  dandolhe  grita ,  &  vaya  como  a 
grcfiífima  imagem  da  Senhora,que  em  aquella  homem  fimples ,  &  louco ,  já  agora  concorria 
afpera  mõtanha  he  frequentada  de  Peregrinos,  em  bandos  toda  a  forte  de  gête,a  ver  em  aquel- 
íe  confeífou  geralmente  de  toda  íua  vida,&  ef-  la  horrivil  gruta  hum  monftroàde  penitencia, 

taõ 
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taô  demudado,  que  parecia  fombra  da  morte, 
&  venerandoo  como  a  Santo  lhe  beijavaóos 
pcs,as  mãos,&ofaco,  fcm  poderfe  defender, 
voltandofe  a  fuás  cafas,naõ  menos  compungi- 
dos, que  admirados,  porque  as  praticas  q  lhes 
fazia  o  Santo  Padre,  eraõ  fetasque  frechava  o 
amor  divino,nos  corações  dos  ouvintes- 

Naõfe  avia  afeiçoado  Santo  IgnacioáSole- 
dade  pêra  eftar  fempre  nella,&  aflím  levado  de 
feufervorofo  zelo  deu  cm  fahirá  Cidade,  & 
aonde  avia  mayores  cõcurfos,pondoíe  de  joe- 
lhos,praticava  das  coufas  do  Ceo,&  myfterios 
denoffaRedempçaõ,exhortãdoa  todos  à  fre- 
quência dosSacramentos.Seguiofeo  fruto  que 
deícjava,porque  hú  grande  numero  de  Senho- 
ras Principaes ,  por  feu  concelho  tomáraõ  por 
coftume  comungar  cadafemana;  coufa  eftra- 
nha  naquelle  têpo,de  donde  àquellas  fervas  de 
Deos  lhes  ficou  o  nome  de  Ignacias .  Sua  prin- 
cipal eíhncia  era  no  Hofpital,  aonde  repartia 
aos  pobres  asefmolas  que  pedia  de  porta  em 
porta. Sinalavafe  no  fervir,&  regalar  aos  enfer- 
rnos,fem  aver  officio  vil,&  afeofo,  q  naõ  exer- 
citafíe  cõ  fumo  gozo  de  feu  fpirito .  E  porque 
tal  vez,fentio  afco,&  horror  das  chagas  podres 
&  mal  cheirofas,que  algús  delles  tinhaõ,  pêra 
tomar  vingança  defte  milindre  de  fua  carne, 
bufeou  o  pobre  maisafeorofamete  chagado  pê- 
ra beijarlhe  as  chagas,  &  fe  deteve íobre  ellas  a 
olhos  abertos,lambendocõalingoa,  &  chu- 
pando cõ  os  beiços  a  podridão  que  delias  cor- 
ria,atè  que  lhe  pareceo  avia  fojugado  fua  car- 
ne ao  fpirito. E  efta  vitoria  de  íi  mefmo  naõ  lhe 
fucedeo  hua,fe  naõ  muytas  vezes. 

Naõ  podefofrer  Satanás,  que  hú  mancebo 
no  principio  de  fua  cõverfaõ,  obrafle  adtos  taô 
heróicos  de  fantidade,  &  começou  a  ufarde 
fuás  aftucias.  ]á  lhe  trazia  aopenfamento,  que 
afrontava  a  nobreza  de  feu  linhage,  eõverfan- 
do  com  pobres  nojentos,  que  eraõ  as  fezes  do 
mundo;já  lhe  reprefentava  fua  faude  perdida 
á  força  de  penitécias  indiferetas,  &  que  era  im- 
poífível  poder  perfeverarem  vida  taóauftera, 
&  peor  que  de  brutos.  Mas  o  valerofo  foldado 
de  Chrifto,  rebatia  eítes  tençoens  com  a  me- 
moria defeus  peccados.Por  vezes  tomou  ode- 
monio  figura  deferpente,  &  outros  monftros 
horriveis,&  ainda  de  figura  humana,entrando 
naquclla  cova  peraatcmorizalo,  &  divertilo 
da  oraçaõ:  porém  o  Santo  cõ  a  luz  doCco,co- 
nhecendo  feus  enganos,afíi  avia  perdido  o  me- 


do aos  fpiritos  infernaes,que  como  a  caens  cõ 
húpaonana  mão  os  afugentava.  A  mais  gra- 
ve tentação  q  ue  padeceo,foy  húa  tormenta  de 
efcrupuloscõ  a  memoria  dos  peccados  paíTa- 
dos,&  temor  de  fua  condenaçaõ.Em  nenhú  de 
feus  exercícios  efpirituaes,&  dobradas  penitê- 
cias,que  fazia  por  efta  caufa, lhe  entrava  algúa 
luz  de  confolaçaõ  na  alma ,  porque  o  Senhor, 
por  mais  exercitalo ,  avia  efeondido  os  regalos 
que  lhe  fohia  fazer.E  afll  derribado  cõ  o  Ímpe- 
to da  trifteza,&  defmaiado  cóa  aflição  de  fua 
conçieneia,que  o  remordia, proftrado  em  ter- 
ra fe  desfazia  em  lagrimas,  abrindo  as  cortas 
cõ  açoutes.Pafíbu  taõ  avente  eíle  trábalho,que 
fe  refolveo  a  naõ  comer,nem  beber,  atè  confe- 
guir  a  paz  defejada  de  fua  alma.Có  eíle  propo- 
fito  continuou  fete  dias  inteiros  sê  goftar  coufa 
algua,  nem  deixar  as  coftumadas  penitencias, 
&  as  fete  horas  de  oraçaõ ,  &  paíTára  adiante  fe 
o  Confefíbr  lhe  naõ  fora  à  mão.  Ac"to  heróico 
mais  digno  de  admirar,que  de  imitarfe. 

Pafíada  efta  tormenta,  cõ  que  Deos ,  o  quiz 
dèftrar  pêra  darlhe  hú  taõ  infigne  Dom  de  Ma- 
gifterio  efpiritual ,  que  nenhú  tentado  fe  apar- 
tou de  fua  prefençadefconfolado,nenhúefcru- 
puloío  íem  remédio;  veyo  fobre  fua  alma  húa 
innundaçaõ  de  divinas  confolaçoês,&  favores 
que  o  traziaõ  tranfportadoem  grande  conté- 
plaçaõ  do  altifíimo.  Os  raptos,  &  extafes  eraõ 
nelíe  muy  frequentes  em  aquella  ditofacova, 
aonde  o  achavaõ  cõ  hum  fembrante  abrazado 
de  Serafim,perdido  de  todo  o  ufo  dos  fentidos. 
Algúas  noites  que  fe  deixava  ficar  noHofpital, 
pêra  confolaçaõ  dos  pobres,  foy  vifto  comas 
mãos  levantadas,&:osolhosnoCeo,  fufpenfo 
no  ar  quatro  covadosem  alto ,  reverberando 
taõ  divinos  rayos  de  luz  que  os  naõ  podiaõ  fo- 
portarosprefentes.  Naõ  tinha  Santo  ígnacio 
mais  que  quatro  mezes  daquelle  feu  Novicia- 
do ,  &  o  que  naõ  eoftuma  Deos  conceder  aos 
Santos,fenaõdefpoisde  muy  tos  annos  de  per- 
feiçaõ,em  fós  os  últimos  oito  mezes,  que  efte- 

veem  Manreza,lhc  aparecerão  Chrifto  S.N.& 
fua  Benditiflima  Mãy  ,  mais  de  trinta  vezes, 
paliando  muytas  horas  cõ  elle  neftas  regaladas 
vifitas.Húa  foy  que  eftando  ouvindo  Miífa,  ao 
levantar  da  Hoftia  vio  clariftimamente  debai- 
xo das  eípecies  Sacramenraes  a  Humanidade 
íantiiTima  de  Chrifto,  cõ  os  finaes  d3s  chagas, 
muy  reíplandecentes .  Naõ  pararão  aquy  os 
grandes  favores,  que  Deos  ufou  cõfeu  fervo. 

Poy 
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F^y  iluftrada  fua  alma  nefte  tempo,cõ  hú  dom 
deúbidoria  divina  taõ  fora  do  cõrnú  a  todos 
os  juft  3S,que  elle  mefmo  deixou  efcriro  cm  hú 
memorial  de  fuis  revelações,  lhe  naõ  parecia* 
que  nefta  vida  fepòde  ter  mayor conhecimen- 
to de  D-*os,qae  o  que  húa  vez  teve  arrebatado 
cmípirito.Dizqueconheceocòm  vivas  repte* 
fentiçoes  do  myfterio  da  StntiíTimi  Trindade, 
o mefmo Ser divino,a  unidade  da efTeneia,adi- 
ítmçaõ,  as  propriedades  das  pefíoas;  &  o  moio 
inefável  cõ  que  do  Pay  nace  o  Filho ,  &  de  en* 
trambos  procede  o  Spiriro  Santo.  Donde  diflfe* 
raõ  graves  Authqres  qfehe  verdadeira  a  opi- 
nião,^ algfis  Santos  nefta  vida  tiveraõ  da  vizaõ 
ciara  da  eíTencia  divina,hum  delles  foy  S.Igna- 
cio  Cõ  efta  luz  admirável  cõpoz  hú  Tratado 
deftealtiflimomyfterio,  que  rinha  8o.  folhas, 
naõ  fabendoentaómais  quelèr  ,  &efcreven 
Mas  a  fabidoria  de  Deos, naõ  eftá  atada  a  tem- 
pos,&  pefíbas,fabe  fazer  de  Idiotas  Meftresdo 
mundo,&  de  peccadores  fem  letras  Theologos 
mais  fabios,queos  das  Univerfidades. 

AíTim  mefmo  conheceo  por  modo  taõfupe- 
rior  outros  myfteiios  fobrenaturaes ,  que  cof- 
tnmava  dizer  os  tinha  taõ  eftampados  noco* 
raçaõ,&  delles  taõ  viva  Fé,que  fe  a  fagrada  Ef* 
criturafe  perdeflfe,  naõ  duvidaria  de  entende- 
los,enfmalos  ao  mundo,&  dar  a  vida  por  elles. 
Nem  ío  lhe  comunicou  Deos  aquy  no  princi- 
pio de  fuaconverfaõ  taõ  admirável  fabidoria 
dosmifteriosdenofla  Fè,  íenaõa  noticia  das 
mais fotis queftoés da Filofofia natural ,  qvo 
clariííimamentecomoemhú  efpelho  criftali- 
no.Viotambemo  modo  admirável  ^  queteve 
Deos  na  criação  do  mundo,  a  formatura  dos 
Ceos&  Elementos ,  &como  foy  tirando  das 
trevas  do  nada  o  fer  de  rodas  as  criaturas  do 
Univerfo.  Entre  outras  mercês  que  Deos  lhe 
fez  nefte  feu  retiro  de  penitencia  ,  foy  iluftrar- 
lhe  o  entendimento  quando  naõ  tinha  ainda  a- 
prendido  letras  algúas,pera  que  compozeífe  a. 
quelle  livrinho  nunca  aftas  louvado,  dos  Exer* 
cicios  efpirituaes .  Nelle encerrou  cõ  extraor- 
dinário methodo,varios  modos  de  orar,  &cõ- 
templar,ajuntando  admiráveis  preceitos,  pêra 
formar  húa  vida  fantiflima.  Alyenfina  grande 
difcripçaõde  fpiritos,o  mòdode  tirar  cícru- 
pulos,fazer  eleição  da  vida,cõ  taõ  maravilho- 
fa  arte,&  fpirito,q  tem  fidoefte  livro  hú  molde 
de  fazer  Santos ,  &  caufadcinnumeraveiscõ- 
verfoens ,  cm  todo  cftado  de  pcflbas ,  &  ainda 


Comunidades  inteiras  de  Conventos  Religio- 
fos.Pelo  qual  o  Papa  Paulo  III.  que  o  aprovou 
cõ  Breve  eípecial,  exhorta  aos  fieis  a  fe  apro- 
veitarem de  taõ  Santos  exercicios,  &osf3gra- 
dosTribunaes,q  examinarão  as  advertências, 
&  delicadezas  de  fpirito,&  Theologia  i  q  nefte 
livro  fecontem^  confefíaraó  íenaõ  fizera  com 
magifteriohumano,fertaõcõ  luz  fobrenatural 
&  feiencia  irifufa.Confta  de  húa  revelação,  q  a 
Virgem  Santifíi  ma  foraaMeftra,qlhe  di&ara 
a  traça, &  difpofiçaô  defte  livro  d'ouro  *  &  que 
cila mefma fe oceupava  osannosde  fuavida 
nèftes  Santos  exercicios .  E  bem  fe  "vèque  naò 
podia  fer  irt véçaõ  humana ,  fe  fe  atende  aos  ad- 
miráveis fruetós  que  tem  obrado  no  mundo. 

Entreofi.ialados  favores  que  por  efte  mef- 
mo tempo  recebeo  do  Ceo.S.Ignacio/oy  hum 
extafi  dos  mais  admiráveis^  que  fe  lemnashif- 
torias  dos  Santos. Efta ndo  no  hofpitaide  Santa 
Luzia  arrimado  à  tribuna  que  fahía  ao  corpo 
da  Igreja^ouvindo  Cõpletas^que  todos  os  Sab- 
bados  fe  cantavaõ  folenemente  >  hú  diadeftes 
íe  lhe  abrirão  as  portas  do  Ceo,&  fem  íaber  di* 
zer,fe  em  corpo,ou  fora  delle ,  for  aõ  as  revela» 
çoens  taõ  grandeSjO  rapto  taõ  vehemente,  que 
deu  configo  cm  terra  privado  totalmente  do 
tifo  dos  fentidos,  &  da  cor  do  roftro  *  que  o  ef- 
pãto,&  admiração  lhe  a  viaõ  roubado.  AO  prin- 
cipio fe  entendeo  fer  algum  delíquio  de  amors 
dos  que  varias  vezes  padecia;  mas  ao  cabo  de 
quatro  dias,quc  profeguia  nefta  forma,fem  lhe 
acharem  pulfos,pareceo ,  que  naõ  avia  mais  çj 
efperar,fenaõentregalo  á  fepultura. Concorria 
muytagentea  efte  efpo&aculo,  derramando 
muyras  lagrimas,  &  publicando  cada  qual  as 
virtudes  que  fabia  do  Santo,quc  eftava  cò  hum 
fembrante devotiífimo,&  elevados  algú  tanto 
os  olhos  ao  Ceo;  Ordenou  a  divina  providen- 
cia, que  lhe  puzeíTe  húa  mão  fobreoladodo 
coração,  &advertio>  que  ainda  remiflamente 
todavia  pulfava.4  deix.raõnoeftaratè  o  olirro 
Sabbado,à  mefma  hor  ?  de  Completas,&  í  fta- 
do  todos  prezentes  ao  tempo  que  fe  cantava  a 
Salve  a  Nofía  Senhora,voltou  em  fy,  &  como 
quem  dcfperta  de  hú  doce  fomno,  dando  num 
amorofo  fui pito  ,  repetio  duas  vezes.  Ay  jesv, 
Ay  Jesv. O  apofento  aonde  fuecedeo  efte  m  ara- 
vilhofo  rapto  de  oito  dias  continuas  fe  confa* 
grou  defpois  a  Santo  Ignacioem  CapelLa  }  quô 
he  frequentada  cõ  grande  cõcurfcí  de  rtviíUracs* 
&  eftrangeiros.O  íegredo  doqúc  aly  pafibw  por 

Fíf  ftu 


$24                              FLOS  SANTORUM  *           lulhò 

fua  alma  refervou  o  Santo  Padre  pêra  fy  fó,jul-  bufcar  cõ  feus  criados  a  quem  Deos  lhe  orde- 

gandoquetaõ  altos  Sacramentos,  nem  era  li-  nava;&guiandoo  elle  mefmo,  achou  a  Santo 

cito  deícobrilos  a  homem  mortal  Cõ  tudo  fê-  Ignaciorepoufandoemaquelle  lugardefabri- 

prc  fe  entèdeo,  que  defde  entaõ  lhe  ficara ó  im-  gado,&  reconhecendo  em  feu  fembrate ,  &  pc- 

preíFas  as  ideas,que  deípois  lhe  íerviraó  de  exé-  la  humildade  do  traje ,  fer  homem  mais  q  or- 

piares  pcra  efcrever  a  forma  do  Inftituto  da  dinariodequem  Deos  tinha  tanto  cuidado,  o 

Rcligiaõ,que  fundou  cõ  tanta  noyidade,&  dif-  levou  a  fua  cafa,tratandoo  com  reverencia ,  & 

ferença  nas  coufas  das  demais  Religiões.  cortefia.Deufe  a  humildade  do  Santo  por  agra- 

Qoafi  hú  anno  efteve  Santo  Ignacio  em  a-  decida,mas  logo  pela  manháa  fe  defpedio  com 

quelleditofo  noviciado  de  Manreza.-porèmo  inftancia  da  hofpedaje.  Chegou  otêpo  deem- 

benhor  que  o  queria  pcra  maiores  coufas,o  fez  barcaríe  o  Santo  Per  egrino,apareceolhe  o  Se- 

deixar  fua  amada  íoledade. Tomou  por  proa  ir  nhor  varias  vezes  nefta  navegação,  &  o  livrou 

em  peregrinação  a  Jerufalem,pozíe  a  caminho-  dos  intentos ,  que  quizeraõ  executar  os  mari- 

em  traje  naõ  fó  de  penitente,  mas  de  home  de-  nheiros  de  lançalo  em  huma  Ilha  defpovoada,  i 

facifado,a  cabeça  fempre  defcuberta,o  cabel-  cõ  raiva  das  rcprehençoês  que  lhes  dava  com 

lo  largo,&  defcompofto,os  pès  defcalços,&  tal  fanto  zelo  por  feus  efcandalofos  procedimen. 

vez  hum  delles  cõ  alparca  deefparto,pela  fra-  tos;atéq  em  fim  chegou  a  Chipre,  ôcdahi  paf- 

queza»  da  perna,de  que  lhe  tirarão  muytosof-  íou  aterra  Santa. 

fos  pot  caufa  da  pelourada .  Grandes  foraõ  as  Seria  nunca  acabar  aver  de  referir  a  affectuo- 
fomes,  &  incommodidades,  q  padeceo  no  ca-  fiffima  devaçaõ  cõ  que  vifitava  as  Eftaçoês,  ôc 
m ínho,porque  ardia  entaõ  a  peite  em  Itália,  &  Santuários  daquella  fanta  Cidade  de  Jerufalê, 
como  viaó  hú  retrato  da  morte ,  &  taõ  defpre- ,  regando  cada  hú  delles  com  abundância  de  la- 
zivel,  naõ  lhe  davaõ  entrada  no  povoado.  Os  grimas,  cOnfeguintemcnte  a  inundação  de  di- 
caminhantesfogiaõdelleeomoda  mefmape-  vinasconfolaçoés,  coque  Deos  banhava  fua 
ftilencia  ,  &  o  deixarão  cahidona  eftradafem  alma.Pretendeoficarfeem  aquelles  lugares  de 
poder  levantarfe  de  pura  fome,&  fraqueza. Po-  noffa  Redempçaõ  pêra  pre'gar  contra  a  infame 
rémChrifto  Senhor  Noffo  que  aguardava  efta  ceitaMahometana,atêdara  vida  por  Chriíto 
occafiaõ  pêra  favorecelo,  lhe  apareceo  corpo-  a  mãos  de  Turcos;porê  achou  refiftencia  a  feus 
ralmente  como  andava  no  mundo,alegrandoo  inrentos,difpondoo  aífi  Deos,  que  o  tinha  ác(' 
cõ  fua  divina  preíença,deulhe  a  mão,reftituio-  tinadopera  Capitão,  &  Meftredos  queaviaõ 
lheas forças,  animandooa  padecer  mayores  cõquiftar outras  maisdilatadas  Provinciasda. 
coufas  por  feu  amor;  qopremiodos  trabalhos  infidelidade.Eílandopera  fahirda  Cidade  fan— 
q  dá  Deos  aos  q  muy  to  ama,  he  enviarlhe  ou-  ta  por  obediência  cõ  os  demais  Peregrinos,lhe 
tros  mayores.  Succedeo  o  cafona  caminho  de  veyohú  vehementiífimodezejode  voltar  ou- 
Choza  pêra  Pádua. Com  efte  favor  fe  levantou  tra  vez  ao  Monte  01ivete,pera  nctar  cõ  mais  a- 
taó  robufto,que  era  incrivel  a  preífa  cõ  que  ca-  tençaõ  a  q  parte  do  mundo  cahia  o  final  do  pè 
minhava,  &a  protecção  divina  lhe  ferviode  direito,&aqueparteodoefquerdo,queChn- 
patTarJorte  Real  pêra  que  as  guardas  lhe  naõ  ef*  fto  deixou  milagrofamente  eftampados  na  pe- 
torvafTem  a  entrada  nos  lugares,  que  o  temor  dra  donde  fobio  ao  Ceo.Cõefte  defejofecreta-- 
da  pefte  avia  cerrado.  mente  fó,&  íem  guia  de  Turco  ( que  he  couía 

A  mefma  protecção  exprimentou  em  Ve-  de  graõ  perigo)fobio  ao  fagrado  mÕte,&  quã- 
neza,  porque  eftando  húa  noite  recortado  de-  dolhe  defpregava  as  velas  a  fua  devaçaõ,  naõ 
baixo  dos  alpendres  da  praça  (que  efte  era  o  a-  lhe  faltou  tormenta,porquc  indo  a  toda  preíía 
brigo  que  bufeava  pcra  rcpcmíarj  Deos  q  lhe  cm  fua  bufcahú  Chriftão  enviado  pelos  Ré- 
gua rdava  o  fomno,o  tirou  a  húnobiliífimoSe-  ligiofosde  S.Francifco,  fobreo  maotratamc- 
ijidorquedeípertou  deípavorecidoaoíom  de  rodepalavras,cõhum  paona  mão  oveyo  tra- 
húa  vo7,que  lhe  dizia.Poiscomo,que  tu  andes  zendo aos  empuxões.  Recompcnfoulhe  jesv 
-  vcílido  de  felpas, ôc  meu  fervo,deícalço,  &def-  Chriftoa  muyta  paciência  coque  (couve, com 
pidoj>Qiie  tu  durmas  em  cama  regalada, &meu  fua  amorofa  vifta,  porque  lhe  apareceo  fulpé- 

i  :  obre  a  nua  terra  ao  fereno.^Levantoufe  fonoar,  &o  veyo  acompanhando  todoo  ca- 

■)  cõ  eftas  vozes  fegunda  vez  repetidas,  minho  ate  ás  portas  do  Convento. 

Sabendo 
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Sabendo  pois  deccrtoquc  nsó  era  vonrade  celona  Começou  a  aprendei  os  princípios  da 
do  Deqsíicar/f  na  Pakílina  ,  dirig.io  fua  viage  Gramatica,tcndo  já  de  idade  trinta  &  tresan- 
pera  Eípanh J. ,  &:  checando  q  Chipre  achou  nos,pedindocõ  fumma  humildade  ao  Mcftre 
três  naosõeltavaõ  apõiodcfnzeríeá  vcla.Húa  orepreheildeífe  ,  &  caftigaíTc  osdcfcuidos  de 
delias  er i  Turquefca  >  as  outras  Venezianas,  feueftudo,  corro  aos  outros  mininos.  Ne  por 
ambas  fortes,  &  bem  artilhadas  j  ao  Capitão  iftofe  defeuidava  do  rigor  antigo  de  luaspeni- 
deíh  pediraõalgús  conhecidos  de  Santo  lgna-  tecias,&  paliara  mayOT  parte  da  noircemora- 
'ciooembarccíTe,lcuvandoode  Varaõ  Santo:  çaó.Sendo  por  vezes  cfpreitado  da  gête  decaía 
mas  como  foube  que  naõ  tinha  cõ  que  pagar*-  aonde  o  hofpedavaõ  pela  devaçaÕ,  que  lhe  ti- 
lheofrere:&.  íehc  taõ  Santo,  reípondeo,naõ  nhaõ.  Foy  vifto  por  vezes  fufpenío  noarem 
tem  neceílidadedenao,  vaifeporfeu  pè  íbbre  alta  contemplaçaõ,tendo  dobrados  os  joelhos 
as  a^oas.Embarcoufe  em  outra  pequena  ,  ve-  como  fecítivcraõfobrea  rcrra.Tãta  eja  a  for- 
lha  5c  carcomida  jdezamarraõ  rodas  rres,ven-  çadofpirito,q  levava  trás  fiopezodocorpo.A 
to  em  popa,  &  mar  em  bonança, mas  logo  à  vi-  cite  milagre  fe  ajuntava  outro,  queorofto  ba- 
ila do  porto  fobreveio  tal  tormenta ,  q  as  duas  nhido  de  refplandores  divinos  a  modo  de  hu 
nãos  que  pareciaõ  incontraftaveis  á  fúria  dos  Sol, alumiava  o  apozento,  communictndolhe 
mares, &  vetos  fe  foraõ  a  piqnc,&  o  navio  car-  Dcosnefta  vida  algúa  parte  dos  glorifos  dotes 
comido  em  que  hia  o  fervo  de  Dcos ,  efeapou  de  ligeireza,  &  claridade, 
de  fer  tragado  das  ondas ,  &  chegou  a  Itália  a  Aqui  cm  Barcelona  lhe  fuecederaõ  dous 
falvamento  pela  oraçoens  do  Santo,  que  nelle  cafos,  cm  q  mofirou  fua  tílremada  paciência, 
navcgava.Expcrimentouo  Veneziano  á curta  &eharidade,  Avia  nt  fia  Cidade hú  Convento 
de  feu  naufragio,que  fe  os  Santos  naõ  neceífi-  defreiras,das  quaesfabendoque  algús  moços 
taõ  de  nao,às  nãos  neceífitaõ  dos  fantes  pêra  q  ociofos  as  inquietavaõ:tomou  a  peitos  arefor- 
as  livrem  de  feus  perigos.  maçaõ  deite  Mofteiro  jà  cõ  o  exemplo  que  na 

Feito  na  volta  de  Efpanba,mendigandoco-  fua  Igreja  lhes  dava  da  frequência  da  Cómu- 

mo  coflumava  feu  pobre  fuftento  pelas  portas,,  nhaõ,cõ  cftrcmada  ternura,  jà  cõ  praticas  efpi- 

o  dinheiro  que  lhe  davaõ  repartia  entre  os  po-  rituaes,q  lhes  fazia,&  dandoamuytas  os  San- 

brcs,os  quaes  admirados  de  ver  em  hum  pobre  tos  exercidos  de  oraçaõ  mental. Seguiofe  o  de- 

mendigotal  chandade,a  vozes  oaclamavaõ  zejado  fruito,  porque  em  cfTeitoellasfe refor- 

por  Santo. Cedo  porém  ouvira  aclamações  de  maraõ,&  deixarão  os  locurorios.Sentidos  fre- 

funplcsjic  louco.  Ao  p^ííar  por  Lombardia  a-  neticamente  algús  mancebos  nobres ,  de  verfe 

ondefe  alojava  o  exercito  Imperial  contra  o  repudiados  de  fua  pefnici.ofadevaçaõ,por  duas 

Francez,dcra6cõelle  as  centitaelas  F.fpanho-  vezes  mandarão  efpancar  a  Santo  Ignac!o;m  is 

las,&  julgando  fer  efpia,o  deípiraõcõ  fumma  vendo  que  nem  cõ  o  mao  tratamcnro,&  amea- 

defenvoltura,fofpcitando  trazer  algúa  carta,&  ças,que  lhefizeraõ,  deílftiade  voltar  ao  mef- 

quali  r.ú  oa  prefentaraõa  íeu  Capnaõ.Fezlhe  mopoíto,  exhortando  as  Religiofas  a  perfe- 

eitc  aigúas  perguntas  ,  a  tudocalavao  fanto,  verar  cm  feus  Santos  propofitos, determinarão 

tendo  propofto  confino  não  rcfpõderpala\  r.i,  os  apaixonados  tirarlhe  a  vida.  Eaííi  vindohú 

a  imitação  de  Chrifto  quando  foi  levado  a  He-  virtuofo  Sacerdote  feu  Confefíbr ,  dous  eícra- 

rodcs.Enojoufc  o  Capitão  cõ  os  foldados  por  vos  que  os  aguarda vaõ,  lhes  deraõ  taõ  cruéis 

lheav,rem  tçazidohfi  louco fem  juizo,  man-  golpes  cõhúsbaítocns,  qo  Sacerdote  em  bre- 

dando  queoritaflem  defua  prefençi  ,  &  elles  vesdiasfilleceo,  &  a  S.lgnacio  o  deixarão  por 

i n  Lados  cem  a  reprchcr.çaõ  o  carregarão  de  morto.Tratou  de  fua  cura  a  piedofa  gente  que 

couces, Sc  bofetadas, drzcndolhc  mil  afrontas,  o  hoípedavajfoyfe  agravando  cada  vez  mais  o 

que  rcccbeocõ  cxrraordinaria  alegria  de  fua  mal,  dcfconfiaraõ  totalmente  os  Médicos  de 

alma, por  fe  ver  tratado  como  fimples,  &  men-  lua  vidaimasoSenhorque  mihgrofameme  o 

tccip»oaexcmplodc  jesv  íeu  Mcftre .  Como  guardava  pêra  outros  fins  de  fua  mayor  gloria, 

feu  intento  foy  fempre  empregarfe  no  bem  ef-  lhe  fez  húa  vifi.ta  acompanhado  de  Aujosjcom 

piritual  dopro^imo.  &  fab;a  queas  letras  a  ji-  tanta  mageftaoedr  tr/orii  ,  que  parecia  o  apc* 

liadas  da  virtude  craóos  mcyos  únicos  pêra  fcniohú  retrato  do  Ceo.Cõcíra  vifita  ccltíhai 

cumprir  cõ  fua  vocação,  em  chegando  a  &.u>  deruro  de  breves  dias,  cobrou  íauae  perfeita* 

tu  *  d 
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c©iYiadmir;çaõác  todos,  muygozofo  deavet 
padecido  cíb  tormenta  por  tirar  das  unhas  do 
Demónio,  as  Efpozas  deJcsvChrifto,  &  por- 
oaic  os  Autores,  n*õ  fó  lhe  vieraõ  a  pedir  per- 
dão ,  hnçandofea  feus  pes,  mas  propuferaõ 
3  eminência  de  ÍUfts  vidas. 

Qmz  Deos  honrar  M ftemefmo tempo  a  feu 
feT\  o,  pelo  que  padecera  por  fua  honra»,  com 
refucitar  por  fuás  orações,  a  hú  morto.  Defef- 
perado  hú  honrem,cõ  a  vehementc  paixaóde 
aver  perdido  húa  herança ,  lança ndole  hú  laço 
a  garganra  íe  enforcou  fc  cretaonente  de  huma 
trave de  fua  cah^-Ôt  afogado  eíteveaíTimuyto 
tempo,  ate  que  o  viraõ  .  Concorreo  de  tropel 
agente,  aver ocfp<c~hculo  Pò  atroz,  &  lafti- 
jdoío,  doeadoleda  cõdcraçaõdaquclla  alma: 
voltava  ncítaoccaíiaõ  Santo  Ignaci©dofobte- 
di  oCnnvooro,&  fabidoocafo  entra  dentro, 
fazdeioelhos  huma  breve oração  poraquelle 
mileravel, que  denegrido  parecia  hum  tiçaõ  do 
inferno, lev  !tuafe,corra  o  baraço,cahe  em  ter- 
ra o  corpo  de !unro,^pl  c^lhe  o  Santo  ao  peito 
bíu  Cruzoepa©,qucíempre  trazia  configo,& 
invocando  íobre  cileo  nome  de  jesvs,  &  cha- 
mando por  feo  nome  ao  morto,neíte  ponto  a- 
brio  os  olhos,  &  rei  pondeocõ  grande  eftupor 
dos  qnceítavaó  prezenres.  O  Santo  Padre  o  ex- 
horíou  no  arrependimento  de  feus  peccâdos, 
evn  particular  hú  Confcflbr  ,  &  elle  feconfef- 
ieu  mny  decfpaçocó  grandes  finaes  de  contri- 
ção, &  títo  feito  com  íirande  confolaçaõ  fua  fe 
tornou  a  morrer. Ncftã  refurreiçaõ  ,  que  todos 
vira-õfer  rniiagrofa ,  parece  concorrerão  três 
maravilhas:  pnmeira  voltar  a  alma  aocorpo 
defi.uno.íegunda  ,  iufpender  Deos  a  execução 
da  fentenÇi  de  fua  condenação  :  terceira,  das 
prendas  cie  quefe  lai  vou ,  có  que  morrefieem 
acabando  de  con-clíarfe. 

Oous  •mnoscíteveem  Barcelona  S.Içnacio, 
&jàdifpofto  pcra'paffar  a  outras  faculdades 
mayores  ,  fe  foy  à  Univeifidadc  de  Alcalâ» 
Achou, aquy  grande  campo  pêra  exercitar  feu 
zelofo  fpirito,porque  cõ  as  praticas  efpirituaes 
que  fazia  publicamente  peitas  praças,  &  ruas 
aonde  via  concurfo de  gente, fc  fegmoraõ  no- 
tável fruto  de  converf»  êc,quealgú5  ignorantes 
diziaõ  :  que  as  mudanças  que  caufava  aos  co- 
rações deviaõfcr  erfeit©  deal^H  íUtiço,  cjtraf" 
tornava  o  juízo;  &  na  verdade  fuás  palavras 
feitiço  rinhaõ  de  a  mor  divinr>,por  hú  domef- 
pírifualquePcoslhe  tómunicon  pêra  abran- 


dar aos  peccadores  roais  obítinâdos,&  afeiçoa.' 
los  à  virtude.  XJ  tempo  que  podia  íe  oceupava 
çõos  pobres  do  Hofpital, aonde  vivia, ajudan- 
doosemfuasneceiTidades  ,  &  pedindo eírrola 
pêra  elles.Tal  vez  recebendo  de  hd  feu  dev  oro 
as  chaves  das  arcas  de  fua  caía  per  a  tomar  o  q 
quizeífe,romou  quantidade  de  panes, vcí\i(j(j^> 
cobcrtores,3c  roupa  branca,  &  lançando  tudo 
às  coitas, íe  foy  por  toda  aCidaderepartindoos 
aos  pobres*  Naô  tardou  muyr©  a  tribulação  q 
onaó  vifirafTc.Fizeraõhúa  larga  peregrin.  ç.  õ 
duas  molheres  nobres, &  viuvas,  foy  acuíado 
dos  parentes  o  Santo  Padre,  imaginando  fora 
concelho  ftu  por  feguirem  cilas  fua  doutrina» 
fendo  que  avia  procurado  apartalas  de  tal  ro- 
nat  ia.  Foy  prezo  no  cárcere  adõde  eíleve  qua- 
renta &  dous  dias,aicellas  voltarem  fem  que- 
rer nunca  aceitar  o  favor,  que  lhe  <  ftcreciaô 
pêra  fahir  da  prizaõ,  por  naõ  perder  a  occaíiaõ 
de  padecer  por  Chnfto .  Confiou  de  fua  inno- 
cencia,o  fahir  livre  por  fentenca  do  juízo  Ec- 
clefiamco,febcm  lheordenou,que  andafle  vet 
ilido  de  cif  udante,  como  es  demais, &  naóenfi- 
naífe  os  royítcrios  da  Fè  ao  povo,atè  naó  ter  ef- 
tudado  Theologia. 

Quiz  logo  Deos  fazéllo  gloriofo  aos  olbos 
dos  homês  cõ  húa  notável  maravilha,porc)  an- 
dando pedindo  efmol a, certo  fidalgo  que  anda- 
va jugandoa  p èla,diíTe cõ  muyrocnfado,&de- 
fcnvoltura.  Queimado  morra  cu,  fe  cite  naõ 
merece  fer  qinimado.  Rcfpondeo  oSantocõ 
modeítia  ,  &  Cõ  fpiritoprofetico.Potí  olbainao 
los Jucccdao  que  âi^tis .  Omelmo  dia  chegou 
nova  a  Alcalàdo  nacimentode  Felipe.  lido 
nome,celcbroufecom  fogosartificiaes,&  pêra 
eíles  avia  mandado  levar  o  diio  Fidalgo  hum 
baril  de  pólvora  a  hum  cirade, faltou  nelle  húa 
faifca,v©ou  a  pólvora  &  morrcoomiferavel» 
abrazadoíemconfiífaõ,  rcítimunhatidoo  togo 
a  innocencia  deS. Ignacio,&  que  íó  merecia  íet 
queimado,  a  quê  ca'úYigouofogo  Có  a  pena  de 
feu  de  faca  to. 

Kaópocêdofe'f  rr  o  grande  zelo  de íle  Saro  à 
prohib!Ç.tõ,que  lhe  pe^eraô,trarou  de  ir  pr<  fc* 
guir  feus  eíludos  em  Sil.imanci,  aonde  já  avia. 
ha tty ta  noticia  de  feu  raro  mo.io  de  vida.  En- 
trado nclla  ^flim  atrahio  os  corações  de  todos; 
cõ  fuás  ceílumadas  exhort.Koês  de  fervoroíò 
zelodasalrhas,J<  íanrosi  x:n-.p!os,queem  bre- 
ves dias  fez  grande-  ruído  na  Cidade  íua  f.miif 
açodado  genttf  dcniayorj-  5c  menor  cíhdoa 
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pedirlhe  confelho  nas  eou ias  de  fuás  concien-  tremor  cm  todo  corpo ,  &  o  braço pafmado  fé 

cus.Defta  novidade  tomarão  occafiaõ  certos  poder  menealo,nem  jugar  da  efpada;  &oou- 

Religiefos  pera  o  chamarem  ao  Convento ,  a-  tro  fobindo  com  a  efpada  nua  pela  efeada  do 

onde  o  detiveraõ  três  dias  examinandoo ,  com  Apofento  em  que  o  fanto  eftava,aturdido  com 

varias  perguntas,  &  naõ  bailando  a  modeftia,  húa  vozdoCeoefpantofa,  que  lhe  dizia.  Def- 

&  r  certo  de  fuás  reportas, có  fpirito  doCco,fol-  venturado  de  ti  ^  aonde  vA^^ue  queres faqertÊQ 

licitaraõfuaprizaõ,  &  foy  levado  ao  cárcere  que  hu,&  outro  cotais  prodígios  trocaraõfeu 

publico  dos  malfeitores,&  azido  a  húa  coluna  loco  atrevimento  em  reverencia,  &  lançando-; 

cõaúa  p;roílacadea,&  grilhão  nopè.Mas  f e  a  fea  feus  pe's  lhe  pedirão  perdaõ de  feus  dana- 

arsíola  de  ferro  lhe  impedia  o  andar ,  naõ  lhe  dos  intenros. 

atava  a  língua  pera  louvar  a  Deos,  de  fe  ver  FakavalheSantoa  Ignacio  paíTar  pelo  infa- 
demendando  pelofcrvir .  Como  era  taõco-  me caítigo dos  açoutes.  Queixavaõíe  os  Mef- 
nhecido  concorreo  nmyta  gente  aocarcere,  três  que  elle  divertia  das  efeolas  aos  eftudanres 
compadecendofe  de  o  verem  taõ  maltrata-  por  fe  empregarem  em  exercidos  de  devaçaõ» 
do  em  lugar  taõ  vil  ;  mas  o  Santo  fuperior  a  E  aíTi  no  Colégio  de  Santa  Bar  bora, aonde  eftu- 
todos  os  trabalhos  lhe  praticava  muy  gozofo  dava,oquizeraõ  publicamente  açoutar  cõhu 
dos  frutos  da  paciência, ck  importância  das  pe-  terrível, ókexetnpíar  caítigo;que  naquellaUrti- 
nasdeíla  vida  pera  merecer  a  eterna.  Ao  cabo  veríidadefeufacõ  osrevoltofos ,  &  deperni- 
de  22.diasde  prizaõ  o  fentenciaraó  por  livre,  ciofos  coftumes.  Chegou  á  noticia  do  Santo  a 
fem  macula  na  vida,nem  fofpeita  na  doutrina,  tormenta  que  íe  levantava  contra  elle,vaife  cõ 
có  tudo  lhe  fizeraõ  a  mefma  prohibiçaõqem  alvoroço  ao  Collegio  de  Santa  Barbora,aonde 
Alcalà.  eftudava  abofear  fuás  afrontas ,  entra  na  fala 
Cõefte^eftorvos  o  hia  encaminhando  Deos  ondeacodiraõos  Meftrescò  molhos  de  varas 
peraPariz,  aonde  oqueria  fazer  Pay  de  muy  peraaçoutallo,&  grande concurfo  deSteade- 
efclarecidos  filhos ,  q  feguifíem  fuás  pizadas.  micos  ao  efpe&iculo;tomou  de  parte  ao  Rei- 
Aquy  guardando  fempre  o  mefmo  temor  de  tor,  que  entaõ  era  o  Doutor  Gouvea  ,  nobre 
vida  deu  fim  a  feus  eftudos,  graduãdofe  de  Me-  Portuguez,&  dizendolhe  eõ  hú  fpirito  doCeo, 
fire  em  Fulofofia,&  fahindo  ínfigne  Theologo,  &  grave  ponderaçaõ,que  feu  gofto  era  fer  afrõ- 
pera  cõ  efte  titulo  ter  entrada  cõ  mais  authori-  tado,&  açoutado  por  amor  de  Jesv  Chrifto ,  5c 
dade  pera  a  faude  das  almas .  Comoeradèftro  que íó lhe  dava  pena ,  que  os  mancebos  qelle 
caçador  delias,  ufava  de  varias  traças  cõ  pru-  avia  tirado  de  feus  vícios,  &  grangeado  pera 
dencia  Santa  pera  que  os  eítudantes  de  avente-  Deos, como  plantas  tenras  na  virtude  a  viaõ  de 
jados  engenhos,  &  de  grades  cfperanças  fe  lhes  fraqucar:o  Reitor  admirado  de  rai  virtude  de 
fizetíem  familiares, &  cõ  eftas  redes  foy  gran-  homé,que  fem  ter  conta  cõ  fua  dor,  &  afronta, 
diiTimo  o  numero  dos  que  renunciando  quãto  fó  a  tinha  da  gloria  de  Deos,  &  bem  cfpiritual 
no  mundo  pofiuhiaõjfcfizeraó  Rcligiofos.Al-  de  feus  próximos  ;fe  arrojou  diante  de  todos  a 
guns  mancebos  nobres  de  tal  forre  fe  moverão  feus  pès,pcdindolhe  cõ  muytas  lagrimas  per- 
co feu  cxcmplo,&  palavras,que  avendo  repar-  daõ  de  aver  dado  ouvidos  ás  calumnias  de  feus 
tido  aos  pobres  quanto  tinhaõ,andavaô  men-  inimigos. Deita  forte  trocou  Deos  aignominia 
digando  de  porta  cm  porta, &  deixado  fuás  ca-  em  veneração  de  feu  fervo,  fahindo  aclamado 
fas,  fe  ha  viaõ  paííado  a  viver  como  pobres  ao  dcSantoemaquellctheatrodefabiduria,  ale- 
Hofpita!.  Efte  novo  modo  de  vida  em  fogeitos  tadososbós,confuzes;&arrepêdidososmaos. 
ír.fi^ncs  tomarão  taõ  mal  feus  amigos, &  pare-  Foy  admirável  o  fruito  que  fe  feguio  defte 
rcs,que  duas  vezes  acufaraõ  a  S.  Ignacio  ao  triunfo,  porque  fcagregaraõa  Santo  Ignacio 

5  v  to  Tribunal  da  Santa  Inquifiçaõ  de  Hcreje,  por  difcipulos,&  Companheiros  algús  mance- 

6  feiticeiro;  porque  com  o  feu  livrinho  dos  bosde  dififerentcs  nações  ,  fogeitos  todos  de 
exercícios  fantos  mudava  o  juizo  dos  homens,  grande  esfera  entre  os  que  floreciaõ  naquella 
Naõ  foy  íó  a  pcrfeguieãõ  na  honra,  também  Univeríi  d  idc,osquaes  ao  diante  (naõ  falando 
eíkve  ern  perigo  fua  vida. Duas  vezes  intenta-  cm  o  Apoftolo  do  Oriente  S.Francifco  Xavier, 
raõ  matillo  homés  defalmados,fe  Deos  mil?.-  que  foy  hum  dellcs;  por  feus  goloriofos  traba» 
grofamentcosnaõefiurvaraifcntindohudcllcs  lhos,cinfervíçoda  Sede  Apoftolica,  &  reduc- 
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çcõde  innumeraveis  herejes  nas  Províncias  formula  do inítituio  Apcftolico, que  Deos  lhe 

infefíàdas,  grangearaõ  grande  ncme,  &  ef-  avia  revelado,  &  juntos  feforaõ  proftraraos 

tienaçao  á  Companhia.  Õbrigaraófe  todas  por  pèsdoPapa  Paulo  111.  rogandolheque  ocon- 

votodcir  a|erufalé,&  renunciar  todas  ascou-  firmaífe.  Leo,  &  conliierou  atentamente  a  íu- 

fas  do  mundo,  peia  empregarfena  converfaÕ  ma  da  Regra,  &  admirado  do  defcnhodilfe  cõ 

dos  infieis;masfe  dentro  de  hum  anno  naõ  lhes  fpirito  de  Pontífice  Summo.  Eítehco  dedo  de 

fb(ícpo(fivcl  comprir  fua  promeffa,iriaõapre-  Deos.  Dando  a  entender  que  tudo  o  que  nella 

zent3rfc  ao  Sumo  Pontífice,  pêra  queosoecu-  avia  era  obra  do  Spirito  Santo.  Oquebêfevio 

pníTeem  íer  viço  da  Igreja,  &  faude  da$  almas,  em  trocar  de  forte  os  corações  dos  Cardeaes,q 

Naõ  ouve  aquelle  anno  embarcação  em  Ve-  impugnavaócõ  todas  as  forças  efta  nova  Ordê, 

tíézaperaòs  Peregrinos  da  Terra  fanta,&  foy  que  mayorfoy  aerficacia  ,  coque  folicirarão 

liifpcfiçaõ  divina,  porque  queria  Deos  fazer  S.  de  prefente  fua  aprovação,  do  que  avia  fido  a 

Ignacio  Pay  de  Filhos  Apoftolicos,&  de  huma  rififtencia  emcontradizella .  Não  ouve  mifter 

nova  Religiaõ,que por todoo  mundo  aviade  maisperaqueo  Papa  confirmaífea  Religião, 

amplificar  tanto  fua  gloria.  Partidos  pois  con-  &  feu  inítitutocom  o  nome  de  compmhh  de 

forme  fua  determinação  pêra  Roma, no  cami-  Jesvs:  He  certo  que  efte  nome  lhe  foy  trazido 

nhoteve o  Santo  P  vare  húa  extraordinária  vi.  doCeo,  naófóem  aquella  regalada  aparição 

zaôde  fiiigular  favor.  Entrou  a  fazer  oraçaõ  deChriftocom  a  Cruzáscoíhs.-masqnãdocm 

emhú  Tempiodezerto,&cftando  cõomayor  M  anreza,  lhe  revelarão  a  traça  da  Ordem,  que 

fervor  de  fpirito  encomendado  a  Deos  fua  pe-  avia  de  fundar,  em  aquelle  pafmolb  rapto  de 

quena  fsmilia,foy  arrebatado  em  divino  exta-  oito  dias.  Outra  vez  lhe  moítrou  Deos  deus 

lí,&iltrftrado  de  foberana  luz  :  vio  ao  Eterno  exércitos,  hum  delles  capitaneava  Lucifcr,& 

P»y,que  cõ  entrahhàvel  amor  encomendava  a  poflo  feuhoirive!  tonoemo  campo  de  Babi- 

fèti  unigénito  Filho,a  Ignacio ,  &  feus  compa-  l  nía, convocava  innumeraveis  demónios  em 

nheiro?,queos  tòrnaWé  debaixo  de  fua  protec-  efquadreas  &  os  repartia  peio  mudo,  exhor- 

çaÕ,comoâ  foldados,  queaviaõ  de  voltar  por  tandoosa  íuíknt.ir  a  porta, que  lhes  avia  aber- 

íua  honra. O  Salvador  do  mudo,  queapareceo  todaHeregia  côas  armas  da  liberdade  da  car- 

cm  traje  hftimoío,todo  chagado,  coroado  de  ne;&  q  ferrafsç  as  q  fe  aviaõ  começado  a  abrir 

efpinhos  na  cabeça  ,   &  húa  pezada  Cruzaos  á  prègaçiõ  do  E^ãgclhonoOriente,&Occidé- 

hombros,fxou  es  olhos  em  Santo  Ignacio, &  tc.Keftãdo  muy  affligido  oSãto  Patriarcha,  cõ 

cõamorofo  ícmblaruelhe  difle  efias  palavras.  efta  vizãocfpanrofa,mcírroulhe  o  Senhor  ou- 

Eu  vosferciem  Roma  propicio,  &  favorável.  tro  exercito  muy  Uizido,ci!Jr>  Capitão  General 

Voltado  em  li  o  Santo  Padre  defpois  dchum  eraomefmo  ]esv  Chriílo,  aliítando foldados, 

largo  efpaço  deftafríuçaõ  de  gloria,  que  avia  que  volta  [Tem  por  fua  honra,  &  revclandolhe, 

cóvcrtidocmCeo  aquella  porre  Ermida,  chea  como  o  tinha  efeolhido  entre  todos  oshomês 

a  a!madaquellegozodivino,&osolhosdehúa  tio  mundo  pcraeíh  empreza,da  con  ver  faó  das 

chuva  de  lagrimas, que  lhe  abrozavaõorofto,  almas,dandolheoEftandarte  Realdonomede 

bufcouafcus  difeipuibs  ,  &  movido  interior-  Jesys,  conílituindoo  Capitão  de  fua  fagrada 

mente  de  Deos  lhe' refcriowizaõ,  cheia  de  milicia,pera que elleck  feus  foldados  movefsé 

circuníhnciastão  miftenofas,  peraanimallos  guerra  contra  Lucifer,&  íeus  fequazes. 

aófofrimento  dcpcrfcguiçocs,&trabalhos,&  Daquylhe  ficou  tão eítainpadi  na  alma  o 

enchelos  di  divina  confiança.  Que  muytasve-  nomedaCõpnnhia  de  jesvs, em  fua  Religião, 

zesa  charidade  dos  Santos  pêra  manircítar  le-  que  doze  annos  anres,que  a  fundaífe,  a  profe- 

rnelhántes  favores,  pede  licença  á  humildade  rizou  a  hfi  devoto  feu  em  a  Cidade  de  Anvcrs; 

que  defeja  encobrilios.  dizendolhe  efns  pahvras.Dai  graças  a  Deos,  q 

Em  Roma  dèftfoisde  aver  comunicado  a  vostemeícolhido,peraqucfundcis  andindoo 

feus  Companheiros  qnãro  deíejiva  levar  adi-  tempo,hú  Colicgio  da  Companhia  de  Jcsvs.E 

a,ueperamavort',loriadeDeos,oedificioquc  fuccedcoaífim.  Oblcrvação  foy  de  graves  Ef- 

avia  começado,  à  curta  de  tantos  trabalhos ,  k  critores,que  no  anno  de  1521.  que  Lurhero, 

perigos,  &  que  ("efi/cííc  Religião  aquella  pe-  em  Alemanha,  começou  a  vomitar  o  veneno 

quena  família :  com  cfte  intento  fez  húa  breve  de  fua  infernai  doutrina ,  »eíTe  mefmo  em  \\(m 

panlv^ 
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©anha,fe  eonverteoS.Ignacio,preparãdo  Deos  o  cnfcrmo,atè  que  fe  confeíTaíTc:&  por  feu  cõ- 
o  anridotocõtra  apeçonha. Enoannode  1534.  celhoinmtuioo  Papa  Paulo  III.  em  Romão 
q  undo  ElP^ey  Henrique  VlII.de  Inglaterra,fe  fupremo  Concelho  da  fanta  Inquiíiçiõ. 
apartou  da  cibeça  da  Igrei  1  com  monitruofo  Cheio  jade  merecimentos  querendo  Deos 
fcifníafncíTe  mefmo  tcmpo,lançouS.Ignacio,  comprirlhe  os  abrazados  dezejos,cm  que  ardia 
os  fundamentos  a  húa  Religião,  cõ  voto  efpe-  de  fe  ver  cõ  elle,  lhe  revelou  o  dia  de  fua  mor- 
cnl  de  obediência  ao  Sumo  Pontífice.  E  final-  te,&  aífim  fe  defpedio  por  carta  de  alguns  co- 
mente foy  aprovada,  &  confirmada  pelo  Papa  nhecidos  devotos  feus,dizendo  q  aquella  feria 
Paulo  lli.no  anno  de  154.0.  quando  Calvino  aultima,&qjà  os  naõ  veria  nefta  vida.Cahio 
em  Genebra  ,  moveo  nova  rebelião  contra  a  na  cama  enfermo,  &  pofto  que  naõ  tinha  ma- 
I^rej  1.  Aflfim  permite  Deos  males  extremos, pe-  yor  doença ,  q  a  muyta  fraqueza  do  corpo,  6c 
ra  que  realce  mais  fua  Providencia  cõ  a  prom-  os  achaques  ordinários ,  como  fabia  fer  che- 
pudáo  do  remédio.  gadoo  diadefeuditofo  tranfito,   húdia3ntes 
Coniicmada  pela  Sede  Apoftolica  a  Compa-  apercebido  com  os  Sacramentos ,  avizou  em. 
nhia,foi  eleito  por  ruperior,&  PrepofitoGe'ral  fegredo  a  hum  Padre  foífe  logo  ao  Summo 
della,porcõmumconfentimearodefeus  filhos  Pontífice,  pedirlheda  fua  parte  a  benção,  & 
íeoiqaelhe  valeílem  feus  importunos  rogos,  indulgência  plenária,  pêra  fi  ,  &  pêra  outro 
&cxquífiras  diligencias,  pêra  o  efcufaremdo  Padreenfermo,  doquaidiífe,  que  cedo  avia 
cargo,deqfeiuigava  indigno,  &  incapaz.  Dju  demorrer,&aílimfuccedeo.   No  diafeguirite 
principio  a  feu  governo  pelo  defprezo  de  íi  quando  menos  fe  temia  o  perigo  da  enfermi- 
mefmOjfizendniuntamêreofficiodecofinhei-  dadecom  o  feguro  dos  melhores  Médicos  de 
io,&  empregãdofe  em  outros  Minifterios  mais  Roma,-  defpois  de  a  ver  paliado  fó  a  noite  em 
abatidos  de  c  \fa.  Entre  os  cuidados  de  plantar  affectuofiíTimos  colloquios,  q  fe  ouyiao  com  3 
fua  nova  Religião, &  de  a  propagar  pelo  mun-  Sãtiífima  Tnndade,cõ  a  Rainha  dos  Anjos,cn- 
do,  procurava  defearregar  algús  viciosdaCi-  trou  no  artigo  da  morte,  &  çó  o  nome  dejesvs 
dadede  Roma,  &q  nella  fe  inftituifíem  muy-  na  boca,que tinha eftãpado no  coração,  mor- 
tas obras  dêferviço  de  Deos,  quí  ainda  hoje  reo  como  Fénix,  abrazado em  chamas  depu- 
perminecem.Foy  caufaquefefunJaríeoCoi-  ro  amor  de  Deos  ('que  era  aenfermidade  de  cj 
ÍegioGermamco,ondefe  criaõ  fugeitos  letra-  morria)entre  os  enternecidos  fufpiros,  &fau- 
dos  pêra  irem  reduzir  os  hereges  de  Alemã-  dofas  lagrimas,  com  que  feus  filhos  regavão  o 
oha  feus  rurtiraes,  &  também  a  cafados  Ca-  leito.Foy  feuglorioforráfuo  no  anno  de  15  j-ó. 
thecumenospcrafuftcnto  dos  Judeos,&  infiéis  aos  3  i.de  Julho.aosó  s.annosdefua  idade,  & 
q  pede  o  Sãto  br.ptifmo.  Obra  foy  fua  as  caías  aos  3  5.  de  fuaconverfaõ,  os  quaes  viveoenr 
dos  memnos,&  meninas  Orfan%  &  a  do  Reco-  fumma  pobreza,tigorofas  penitêcias,  peregri- 
lhirnento  das  mulheres  convertidas, &  era  tan-  nações, eftudos  deletras,carceres,cadeas,calu- 
f  a  fua  caridade,  que  quando  cftas  fe  apartavaõ  nias,  perfcguiçoês,  &  trabalhos  contínuos,  o  q 
de  íuamá  vida, muytas  vezes  as  hia  efeudeirã-  tudo  fofreocõ  alegria,  ôcefpantofaconíhncia. 
dopellasruasde  Roma,  femq  fuás  veneráveis  por  amor  de  JesvChrifto,  ló.annos  viyeodef- 
cans,&  cargo  q  tinha, lho  cftorvaiTem.Edizcn-  pois  de  confirmada  a  Companhia  ,  Scneliesa, 
dolhe  a  IgOs,q  perdia  tempocõ  aquella  gente,  viomultipiicada,eílendidaquaíl  por  toda  are- 
que  por  leu  mao  coftume  voltava  facilmente  a  dondez  da  terra,deixldo  aífentadas  doze  Pro- 
íeus  v  ici  os,  rcfpondia;  fe  eu  có  todos  os  traba-  vincias,coufa  que  põem  em  admiração  a  todos 
lhos, 6c  cuidados  de  minha  vida  pudeífe  fazer  osgrandes  entendimentos. 
qtiealgúa  d^ftas  quizcfíepaííar  húafó  noite  fê  Ao  mefmo  ponto  que  S.Ignacioefpirouent 
i    cnòcc  a  Deos,  eu  os  teria  por  bem  emprega-  Roma,  apareceo  cm  Bolonha  fermofo, & ref- 
dcs.Aelicledevea  fúdaçaõde  outrcMolleiro  plandecentecomohú  Sol,manifeftandoa  gtâ> 
pera  recolheras  donzcllas,  que  cornáo  perigo  de  gloria  quepoíTuhia,ahuma  nobre  matrona 
de  fua  caftidade,  até  lhes  darem  eftado ;  &  alfi  muy  devotada  Companhia.  No  mefmo  tSpa 
niefmo  aí  n!a!cafadas,até  reconcilialas  cõ  feus  em  diverías  partes  publicarão  fua  morte.  Al^ús. 
maridos.  1-  cz  que  íercnovaííe  a  decretai  do  Pa-  endemoninhados,  obrigando  Deos  aos  demo- 
pa  Innocencio  J1I.  qosMcdicosnãocuraílem  mos  adizsr  qlgnacio,  fcumayor.  inimigo  era 
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}à  morto,  5c  citava  no  Ceo,entre  os  dous  gran- 
des PatriarchasS.  Francifco,  &  S.  Domingos. 
Loco  q  na  cidade  fe  divulgou  a  morte  do  Sãto 
Patriarcha  cõcorrcoroda  Roma  a  venerar  feu 
corpo,  alcançandofeasondasda  gente  húasàs 
omras,cõtão  piedofa  contenda  por  tomar  al- 
gú  i  relíquia  fua,que  fenaõ  pode  refiftir  ao  def- 
pojo  das  vcftiduras ,  nem  entregalo á  fepultura 
aqucllc  dia, ajudando  Dcos  adevaçaõdagente 
«:ó  algfls  milagres,  que  aly  obrou  por  honra  de 
feu  ícrvo,  que  tanto  procurou  humilharfe,  & 
fer  deíconhecido  na  morre. Occultou  a  feus  fi- 
lhos a  certeza,  que  tinha  do  dia,  &  hora  de  Tua 
morte.  O  motivo  q  teve  pêra  occultar  feu  no- 
me em  a  Religião  queiúdava,peraquefóode 
dejesvs  campealle,  cíTe  mefmo  o  deteve  pcra 
naõ  convocar  feus  fubditos  naquella  ultima 
hera,  &  lançarlhes  a  bençaõ,cÕ  exhortaçoês  de 
celcírial  dottrina,  como  uzaraõ  fempre  os  ou- 
rros  Santos  Patri a rchas.;  querêdo  darlhes  a  en- 
tender© Santo  Padre,queelle  naõ  avia  fido  na- 
da,nena  avia  tido  arte,  nem  parte  na  fundação 
da  Companhia.  Cõtaócítremado  lance  de  hu- 
inildade,coroouo  íummo  dcfprezo,  quedeíi 
teve  na  vida, pedindo  fempre  a  Deos,  quedef- 
pois  de  morto  fofic  lançado  feu  corpo  em  hú 
monturo,pera  que  aly  foííe  defpedaçado,&  co" 
mido  de  cr. es .  Dizia  c]ue  fe  fe  deixara  levar  do 


Iulho 

merofo  de  fobir  ao  altar,  pelo  vil  conceito  que 
de  fitinha. 

Quem  poderá  em  breve  fummario  referir  a 
coníonancia  de  outras  admiráveis  virtudes,  q 
nelle  rcfplandeaaõYSc)  direi,  q  a  oraçaõ,  guia, 
&meftra  de  todas  as  mais,  por  onde  o  Senhor 
comunica  á  alma  feus  doês,foy.  nefte  Santo  Pa- 
triarchacomonaturcza,emaqual  fe  via  mais 
pa(Tiava,que activamente,  quehe  ornais  febi- 
do  grão  de  contemplação,  laõ  fervorofa,que 
muytas  vezes  cahio  enfermo,  por  força  de  ícu 
fpirito.Tevea  graça  dadevaçaõ  cõtaõ  finala-i 
dodomdelagrimas,naoraçaÕ,na  Miíía,nare- 
za,que  chegando  a  ponto  de  perder  a  viíla  de 
puro  chorar,  cõfentimcnto  grandedefeus  fi- 
lhos, alcançou  de  Deos  tal  fenhorioíobreas 
lagrimas,  que  citava  em  fua  mão,ou  derrama- 
las,  ou reprimilas,quando,  &  como ellc queria 
fem  diminuição  dos  regalos  ceíeftiacs,  que  re- 
cebia fua  alma, por  mais  que  es  olhos  fe  lhccn- 
xugafTcm.Seu  coração  era  húa  fragoa  cõtinua 
de  incêndios  do  amor  divino,&  cípccialmentc 
quando  dizia  Mi  fia  fe  abràzava  de  forte  por 
todas  as  partes  do  corpo ,  que  muytas  vezes  os 
circundantes  lhe  vfâo  labaredas  de  fogo  fobre 
a  cabeça. Tanto  fogo  de  amor  dcDcos,haõ  po- 
dia fer  eílerilda  charidadecóo  próximo.  Eira 
foy  a  virtude,  cm  que  lançou  a  barra  a  quanto 


impeto  de  feus  fervores  ,  andaria  pelas  praças,      fe  pode  exagerar,  húa  ardentiílima  fededefal 


meyodefpido  cheio  de  immundicias,  pêra  fer 
objeto  de  rizo,&  efearneo  de  rodos  como  lou- 
co. Porque fenaóvieíYe a faber  a  grandeza  dos 
doens  íobrenaturaes  de  que  fua  alma  citava 
enriquecida, &  extraordinários  favores, que  do 


vaçaõ  das  almas,  cmquemais  procurcu  afie. 
melharfe  a  Chri(to,quefoy  aempreza,  que  o 
trouxe  de  Cccà  rerra, 

Eftando  em  P.;riz  pêra  reduzir  a  hu  mance- 
bo do  trato  deshoncíroemque  andava,  íaben- 


Ceo  recebia, alcançou  de  Deos  ,  quefcuCon-      do  que  húa  noite  de  IovcrnofrigidiíTima,  avia 
refíbr  mcrreíVc  primeiro  que  clle,&falecco  três      de  paflar  junto  de  húa  alago  a  comprir  feu  mal- 


ciias  antes, tendolhepofto  preceito  de  excom 
munhaõem  vida,&  ameaçado,  que  o  defpidi- 
ria  da  Companhia  fc  diflcífe  palavra  cm  feu 
louvor.  |à  mais  confentio ,  que  o  retrataííem. 
Qiaizcnganalo  o  Cardeal  Pacheco,  &  vifitan- 
doo  húa  vcz,que  o  Santo  citava  enfermo,  or- 
denou,que  entretanto  por  húas  aberturas,  hú 
famofo  pinror,o  copiafie .  Porem  Sãto  Ignacio 


dito  gofto,fe  entrou  nella  dcfpidio  ate  a  gargã- 
ta,&:  entre  os  regelo?,  cite  fanto  pefeador  de  al- 
mas,cíteve  aguardando  o  lance.  Quando  vinha 
chegandoogalante,  levantou  a  voz  cm  gtito 
dizendo.  Aonde  vks^mifaravel  ?  NÃo  vez  a  e/fia-. 
da  da  divinajiffUçacjue  te  ameaça?  /lnda,and.i,  £ 
aauy  eflarei  atoi  mentandwtf  por  tuacaufa,  ate 
que  h  minha  cu  (la  aplaque  Deos  fua  :r  a  :  Cõ  cite 


devia  ter  revelação  deftepiedofo  engano,porq      efpec~taculo,deraõeír,iipêda  charidade, atónito 


fucccdco  hum  milagre cílranho,&  íoy  quefeu 
roíiro  mudava  tantas  formas, &  femblantes ,  q 
o  pintor  naõ  pôde  debuxar  nada.  Deita  mcfma 
raiz  de  fua  humildade  naceo  citar  anno,  & 
meyodefpois  que  fc  ordenou  deSacerdote,prc- 
parandole  pêra  celebrar  a  primeira  Miíía ,  te- 


aquelle  homem, fe  redu^io,S.' deixou  pcra  fem« 
preaoccafiaõ  de  feus  torpes  amores.  Era  tão 
engenhofa  a  charidade  de  Santo  Ignacio,  que 
pcra  reformara  hú  Rcligofo,  que  vivia  fora 
do  feu  MoíTcyro,  cõ  efeandalo  publico  de  fua 
didoluçaõ;  tomou  por  mcyo  ir  bufcalopcra 

fc  con- 
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fe  confcflnr  cõ clle.  A  confiflaõ foy  dctodas  as  hofpitatS;&  finalmente  foy  traça  (ua  as  Mifío* 

fculpví  deíua  vidapaffada  cõ  tantas  lagrimas,  cns  por  todos  os  Reynos,&difcorrer  pelos  ftj* 

3c  Jordcconrriçaô,queabfolto,&  defpedidoo  gares  mais  neceílitados  com  incrível  utilidade 

íantoDrntrenfe,oConfolVorconfufo,1cndocm  dosCatholicos,&  nas  terras  de  bárbaros  in~ 

aquelia  parábola  a  aculaçaõ  defuama  vida,  fieis, com  taoeftupendas  converfoés,  que  co 

fuaimpenitencia,&cfquecimenroda'falvaçaó,  rezãointitulao  os  Papasa  Santo  Ignacio  De* 

íahio  logo  abufcalo,Unçafc  aícus  pès,poemfe  fenfor,&  Propagador  dolmperio  Chriílão, 

em  faz*  mlosdesfazcndofc  em  lagrimas ,  &  o  Hú  Santo  que  afíi  atendia  à  mayor  gloria  -de 

Sinto  lhe  fe*  trocar  a  vida  de  forte,  que  proce-  Deos  (que  efte  foy  o  timbre  de  todas  fuás  ac- 

deodeípois  cõ  mayor edificiçaõ,  do  que  avia  çoensjnaó  he  maravilha  que  Deos  fe  moítraí* 

filo  o  eícandalo. Deita  forte  Sãto  Ignacio,  ma-  íe  tão  liberal  cõellCjquequaíi  quantas  excele* 

ui feirando  fuás  chagas ,  como  Medico  fabio  ciasfe  celebrao  nos  Tantos ,  em  Santo  Ignaciô 

tarava  as  alheasEm  3  meíma  Cidade  dePariz  íeacharão:o  dom  de  profecia,  o  conhecei  co 

indo  bufear  a  hum  famofo  Doutor  da  Univcr-  luz  divinaos  mais  íntimos  fegredos  dos  cora- 

ti  lade  pera  o  pór  no  caminho  da  íalvaçaõ,  o  çoes,o  aparecer  nomefmotempoem  dous  lu* 

ochouiugmdo  o  truque.  O  Doutor  cõ  grande  gnres,em  Itàlia,&  Alemanha,  em  Roma  ,  em 

d  de  nf  a  do  convidou  ao  Santo  a  jugarcõelle,  Colonia/Quão familiar  Cidadão foffe do Ceo^ 

te  inda  que  fe  efeufava  naõ  aver  nunca  jurado  o  manifeftão  as  muytas,  &  admiráveis  Vizoes* 

ta  l  jogo  .importunado  entrou  nclle  cõ  húa  cõ-  que  teve  das  PeíToas  divinas,&r  humanidade  de 

dição,  que  quem  perdelTe  eftaria  à  obediência  Jesv  Chrifto.  Entre  os  favores  muy  (inalados,  q 

do  outro  por  efpaço  de  trinta  dias.  Aceitou  o  lhe  fez  a  Rainha  dos  Ceo?,lhe  aparecia  quan- 

partido<~  *  ^outor,-éc  foy  ofucCeíTotal,q  mene*-  doeferevia  as  Conftituiçoês  da  Gompànhia,8c 

ando  Deos  o  taco  na  mão  de  íeu  fervo  cõ  mi-  confirmando  o  que  avia  eferito;  ckncíTemef* 

lagrofa  deftr:z  i,nãolhcdeixou  ganhar  húafò  motemopo  ou  quando  dizia  MiíTa5  enviava 

mão.Pore^  o  íeu  perder  foy  ga!ihar,porqdan-  Deos  Anjo$,por  muytas  vezes,  que  a  coros  O 

dolhe  oSãto  os  exercícios  efpirjrnaes  poi  trin-  regalvãocõ  fuaviflfimâmufíca.Quizo  Senhot 

ta  dias,o  fez  n-ny  reformado  na  vida,&  cuida-  também  manifeftarlhe  pera  confolak,ãoFua,ô 

dolode  ÍÍU  f a  1  v .  ..nó.  ditofo fim  de dous filhos feiis  que  forãoospri* 

O  zelo  em  q  ardia  efte  Sinto  Pitriarcha  de  meiros  que  morrerão  da  Companhia  >  porque 

canhar  almas  pera  Deos,  Ibcffz  dizer  hú  dia,  aorempo  que  efpirirao,  conhecendo  elle  por 

que  íe  o  Senhor  lhe  dera  a  cícolher,  cu  irfelo»-  revelação  fuaínorte,  vio  as  almas  de  ambos* 

goaoCeo,  oufãcirfe  na  terra  pera  lhe  gran-  cõ  grandes  refplandores  de  gloria  entre  Coros 

^ear  m  n$a1mas,efcolheria  antes  o fcgúdo,pof-  de  Anjos,que  asfobiãoao  Ceo.  Àprimeira  vi- 

toq  fofíe cónico, &  incerteza  de  própria  fal-  zao teve  S. Ignacio eftando no  Monte  Grífino* 

Vaçâo.Toda  a  vida  de  Santo  Ignacio,  feus  tra-  em  omefmolugar,  que  aS.  Bento  àcorreceo 

balhos  ,   &  deívelos  afpiravaõ  a  fazer  bem  a  revelação  femelhante;  a  fegunda  em  R,oma  aO 

rodo«,&  conquiftartodoo  mundo  peraChrif-  paffar  pela  ponte  de  Sixto. 

to.  6c  pera  trabalhar  comais  mão  inílituio  húa  Pera  authorizar  Deosafantidade  deite  gra* 

Rcligiâo,em  que  recolheo  novos  empregos  da  de  Patriarcha,&  manifeíhr  a  muyta  valia,qu£ 

charidadc,que  outras  Rcligíoensnão  uzavaa  noCeorcm,  o  fez  milagrofiíiimoem  vida  & 

lwroduzioolouvavelufodeenfmarpelaspra-  defpois  de  morto  em  rodas  as  partesdomun- 

çaspublicasa  doctrinaChriítãa  aosmeninos,  do.Por  intercefl^õ  de  Santo  Ignacio  tem  obra- 

&  íKT.tertide,  Abrioefcolasgèraesde  !ér,&eí-  do  Deosinntimeraveis,&eftupendos  milagres* 

trever ,  &  defda  Gramática  ,  ate  as  feiencias  de  á  referem  muytos  os  Efcrirores  de  fua  vida,, 

mjyc-c^meyoimportãuíTimopera  aboaedu-  Os  cegos  cobrarão  yi(\a,enfermos,  paralíticos* 

ó  dajuventude.Dcu  pfinCipio  às  Congrc-  tolhidos,Ccxosdemuyros  annos^cjrãodere- 

gaç<;és(>ndefc  pratica  a  frequência  dos  Sacra-  pente  faõs  femlezãoalgúa.  Não  por  meyo  de 

li:cnros,&  outros  exercícios  de  devaçaó,&pic-  f»i.is  relíquias, mas  dehúaefttmpa  fua,  oníir* 

dAdr,quehaô  fidodeg  ande  frutioperarefor-  ma  de  feu  nome,  tem  alcançado  faude  feridos 

Iti  ição  de  coílumes,  Afervorou  o  viíitar,  con-  fem  numero  do  contagio  da  peite ,  doentes  de 

tv^r,ótfocorrer  aos  que  cílaõ  nos  cai  ceies  >&  hidroneria^G  mal  de  pedra  ,  ow  gota  coro»U 

Nâo 
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Kãahamifcriahurvi&na  por  incurável  ,  nem  aos  Padres,aparecendo!hcs  em  varias,  &hor- 

perigo  ultimode  vida,em  qne  não  ajãocxpri-  riveisfiguras.Grunhião  como  porcos,meavaõ 

jV/cnradofcu  favor,osquedelpois  deefgorado  comogatos,ladravão  comocaês,  &  divididos 

rodos  os  rernedios  humanos  ,  acodirãoa  elle  em  quadrilhas  pellascellas  no  filencio  da  noite 

jpclo  divino,  aparecendo  muytas  vezes  aos  de-  faltavão,fobrcos  Padres  quãdodormião,cau- 

voros,cj  em  feus  perigos,  &  tribulações  oinvo-  fandotaõ  grades  terremotos,que  parecia  íc\\* 

cavSo.Dozcfaõcsmorw-iS  quefe  fabetemre-  nha  aochãooedifkio.Outras  vezes  em  forma 

íucitadOjíó  cotarei  hú  milagre  deites  por  mais  humana,osarernonzavaõ,  fuzilando  fogo  pe. 

moderno,&pelo  q  tem  de  doutrina.  Em  Elo-  los  olhos,  &c  arrojando  das  bocas  fumaças  de 

rença  caftigou  hn  mcftre  de  Gramática  da  Cõ-  infernal  cheiro.Não  aproveitaváo,  nem  exor- 

panhia  a  hum  feu  difcipulo,que  enojado  por  fe  cifmos,nem  Relíquias  infignes ,  nem  preces  de 

vingar  lhe  levantou  húieítimunho  infame,  de  devação,  oflerecidas  emaqueile  Santuário  da 

que  fez  queixa  o  pay  do  eftudante  ao  Superior  Virgem  Senhora  NoíTa  pera  afugentar  cites 

da  Companhi.i,oqual  chamou  ao  eftudãtepe-  mõllrcs,  porque  guardava  Deos  pera  gloria  de 

ra  infbrmafe  do cafo,&  antes  de  chegar  a  ifto,  S.lsnacioefta  vitoria  .  Efcreverãolhc  a  Roma 

o  deixou  fecretamente  em  hú  apofento.Elle  te-  os  Padres  as  moleitias  que  padecião ,  pedindo- 

»i;endofc,qiie os  Padres  querião  executar  nelle  lhe  leu- auxilio*  «Screfpondendolheso  Santo,q 

r.lgú  caítigo  cxemplar,cõ  húa  faca,quc  configo  logo  feriaõ  livres  em  fe  lendo  a  Carta  a  roda  a 

tinha,  tentado  do  demónio  fe  degolou ,  &  foy  Comunidade,  foy  como  notificar  fentença  de 

achado  daquclla  forte  rodo  enfanguentado.  defterro  aos  demónios, porque  defdaquellcpõ- 

Soubefe  logo  na  cidade,  &  correo  voz,  que  os  to  ceifarão  aquellasfantafmas,  &  nunca  mais 

da  Companhia,  avião  morto  a  hum  eftudante  oufaraõ  aparecer. 

p^rdefcobrir  hú  delito  abominável  de  feuMe-  Em  Modcna Cidade  de  Lombardia,  ouve 

ftrc.Fo!  tãOHotavelo  efcandalo,qfenãoforão  quatro  irmãas  de  nobre  linhagc,&  grande  vir- 

tjcfcndt  Jos  os  Padres,  por  ordem  do  Grão  Du-  tudc,'isquaes  por  muitos  annosforaõarorme- 

que,o  povo  os  queria  matara  todos.  Aífligidif-  tadasde  húa  legião  de  demónios,  cõ  tãoincri-_ 

fur.os  os  Religiufos  recorrerão  a  feu  Santo  Pa-  veis  vexiçocs  na  alma,&  mãos  tratamentos  no 

,triarcha,&  proftrados  diante  de  fua  lmagé  lhe  corpo,  que  as  deixavão  hum  retrato  da  morte, 

pcduáoolhaííepor  elies.  Couía  maravilhofa,  O  que  mais  admirava, que  fendo  mulheres  ho- 

q  logo  refucirou  o  mancebo  faó  daquella  mor-  neftifilmas, lanou  ão  pela  boca  palavras  torpif- 

tal  ferida,  confcííandoa  verdade  do  quepaífa-  fimas,  &  horrendas  blasfémias  contra  Deos. 

r.i,&  como  feu  Mtííreeftava  innocente  do  que  Ufoufe  de  todos  os  mcyos  divinos  pera  livrar 

lhe  kvanraraõ,&  elle  avia  íidoo  quefe  matara  a  eftas  afligidas  mulheres  dos  efpiritos  malig- 

cô  lua  própria  mão.Cõ  efte  milagre  tão  paten-  nos,ate  as  levarem  a  vifitar  acafa  Angclicade 

te  eixceo  em  todos  a  devação,  Si  veneração  a  Loreto,mas  ferr.  fruto  algú.  Húa  das  vezes  que 

S.into  Ignacio,&  o  Eftudante  agradecido  a  tão  as  efta\  ão  efcõinrando,  entrou  no  apoíento  hú 

grande  beneficio  pediofer  filho  feu,&fc  entrou  Padre  da  Companhia  cõ  húa  cftampa  de  Santo 

na  Companhia.  Ignacio,q  ainda  nãoeíbva  beatiikado,&diíh- 

He  admirável, &  muy  efpccial  em  S.Ignacio  muiadamête  a  fixou  na  parede.  Reconhecerão 

odominicqueDeoslhcccnccdeofobreosde-  logo  os  demónios  a  guerra  que  a  Santa  Imag2 

monios,cm  defeontoda  contrariedade  que  to-  lhes  f>.zia,&  có  horrendas  vozes,  diíkraõ  ;  A- 

davida  lhefizeraõ,  maltrarandoo  com  cruéis  quella  Imagem  hc  de  Ignacio,  da  qual  fomos 

golpes  vifivelmente,&  perfeguindoocom  todo  gravemente  atormétados.  Naõhc  pcíiivclpar 

género  de  afrontas  por  meyo  de  fuás  traças  dia-  ticularizar  aquy  pela  brevidade  todas  as  cireú* 

bolicas.Bjft-aràapõtar  dous  milagres nefta  par-  íhncnsquc  fuecederaõ  nocafo  .   Sò  direi  que 

tc.NoCollcgiodeLoreroporcnvija  queoin.  qucrêdoo  os  demónios  encobrir  fer lançado 

ferno  tinha,dcqueeuivciTcm  os  filhos  de  Saio  pelos  merecimentos  do  S.mto  Padrcymrinuin 

Iguatio  ern  a  cafa  onde  o  Verbo  Divino  fe  ve-  do  aqtiellc  i  ffeiíoà  virtude  de  outros  Sanrov 

Aio  de  no  (Ta  carne,  &  do  fruto  que  aly  fazião  que  as  ditas  Irmã  is  invocavaõ,&  tiahiõpar 

cõos  Pcregnnos,pelos  poderes  ampliilniroscj  naiLr  dcvaçaò:ao  tempode  fihir, eraólorça 

tem  do  Papj,náo  deixavão  vivei  os  demónio;  dos  a  confeífur  a  mentir  i,que  avião  diro,  &  J j 

aglori 
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a  o-loria  a  Santo  Ignacio,  dizendo  que  Deos  fe 
queria  fervir  delleíóemaquella  occafiaõ.  Sa- 
hiaó  algtiSj&ficavão  outros  fazendoíe  fortes, 
lançando  muytasbrabatas;  &  renovandofea 
bKilha  cõhú  a  Relíquia  do  Santo  ao  tempo  q 
eraó  lançados  davão  gritos,  dizendo  cõ  grande 
raiva.  Aondeeítá  teu  poder  ó  Lúcifer,  poishú 
pedaço  de  papel ,  cõ  a  figura  defte  Clérigo  nos 
lança,  íemque  lhe  polias  refiftir.  Outras  vezes 
fc  lamcntavão  chamandolhe  por  defprezo,  pe- 
lado, coxo,  &  pifeo.  E  perguntado  pelos  Exòr- 
ciftas  porque  aflim  lhe  chamavão,  refpóderaõ: 
Porque  era  calvo,  &  de  pouca  barba,  porq  ti- 
nha as  pernas  defiguaes,  &  peravereftadoem 
nico  de  cegar  pela  muyta  abundância  de  lagri- 
ma*. Mas  logo  eraõ  forçados  a  confeffar.Santo 
]gnaci©,Santo  Ignacio,Sãto  Ignacio  nos  abra- 
za,&  lança  fora.  Algú  tempo  durou  efta  bata- 
lha,porquefeconhecefifeo  poder,a  refiftencia, 
&  multidão  dos  demonios,&  foffe  o  triunfo  de 
S.  Ignacio  mais iluftre  ;  ficarão  as  mulheres  li- 
vres de  taõ  pezado  jugo,foilhes  reftituida  a  cor 
do  roftro ,  &  forças  corporaesfem  fombrado 
paliado,  muy  reconhecidas  ao  Santo  Patriar- 
ern,  cõ  voto  de  guardar  como  dia  defeftaode 
feu  tranfno,&  jejuar  a  vefpora  pór  taõ  raro  be- 
neficio. 

Outra  graça  fingularifíima  de  S.  Ignacio  he 
o  patrocínio  que  achaõ  nelleas  mulheres  em 
perigcfiíTirnos  partos. Tenfe  feito  feu  nome  ce- 
lebre no  mundo  cõ  a  multidão  de  milagres  ne- 
fia  parte,  a  húas  tira  a  efterilidade ,  a  outras  dà 
rmlagrofas  forças  pêra  lançar  as  crianças  mor- 
tas^ naó  poucas  vezes  obrigado  da  confian- 
ça, cõ  que  recorrem  a  fua  intercefíaõ  lhasrefu- 
cita,pera  querecebaó  aagoadobautifmo.Por 
muy  frequentes  he  efeufado  referir  fuccefíos 
em  particular,  fomente  advirto  que  faz  Deos 
milagrofos  aos  meninos,pera  íe  moftrarem  re- 
conhecidos a  efte  íeu  Protector  da  vida  dos 
corpos  ,  &  almas  .  Em  a  Cidade  de  Calher  de 
Cerdenha  húa  minina  de  taõ  poucos  mezes,  q 
ainda  naõ  lhe  aviadado  lugar  a  natureza  pêra 
poder  falar,nem  avia  ouvido  nunca  o  nome  de 
lgnacio,publicãdofeo  annode  1609.  fua  Bea- 
tificação, meneando  Deos  íua  lingoa  diífe  cla- 
ra &  diftir.âamente:  à  manhãa  he  dia  do  B. 
Ignacio.  Admirados  os  circundantes  damara- 
*  ilha,  lhe  tornarão  a  perguntar,que  Santo  era 
à  manhãa  ,  &  repetio  fegunda  vez  as  mefmas 
palavras  ,    louvando  todos  a  Deos  por  efte 
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prodígio,  porque  dahi  alguns  mezes  não  for- 
mou outras .  Avia  entre  dous  nobres  caza- 
dos  piedofa  contenda  fobre  o  nome  que  aviaô 
de  pór  a  hú  filho,que  lhes  naceo.O  pay  queria 
fe  chamaífe  Irineo  por  eftar  nefta  Cidade  o 
preciofo  depoíito  dos  oflbs  defte  Santo:  a  Mãy 
pretendia  q  por  íua  devaçaõ  fe  avia  de  chamar 
Ignacio.  Cõcordaraõ,em  q  fe  chamafíe  Igna* 
cio  Irineo .  Mas  efta  concórdia  foy  caufa  de 
novas  differenças ,  porque  a  Mãy  mandava  fe- 
veramenteaos  criados,q  lhe  cham  afiem  Igna^. 
cio,  &  o  pay  os  obrigava  a  que  o  nomeaftenv 
Irineo.Hu  dia  em  q  ouve  mayores  porfias,diífe 
opayporbemdapaz,pofto  que  por  via  de  en- 
tretenimento, ponhamos  aominino  por  Juiz 
defta  demanda,&diga  elle  cõ  que  nome  fe  quet 
chamar.  Aceitou  o  partido  a  Mãy;  toma  o  pay 
aofilho  nos  braços,q  era  entaõ  de  três  mezes,ôc 
pergútoulhe  como  queria  chamarfe,&  meneã- 
dolhe  Deos  a  lingoa,fallou,  &  refpó deo  diftin- 
tamente.Ignacio»  Caufou  efpanto  a  novidade 
defte  prodigio,cõ  fummo  gozo  da  Mãy,&  def- 
de  entaõ  o  offereceraõ  ambos  ao  Santo  Patri- 
archa. 

Naõ  (ó  quizDeos  glorificara  feu  fervo  c5 
eftas  ,&  outras  muytas  maravilhas  por  meyo 
dos  demónios,  dos  elementos,  dos  homens,  ôc 
crianças  recemnacidas,  fenaõcom  outras  ma- 
yores por  meyo  de  feus  Anjos.  Quando  fe  traf- 
ladou  o  corpo  de  S.  Ignacio  fe  ouvio  por  efpa- 
çodedousdiasem  feufepuchromuficafuavi- 
íima  do  Ceo,  viraõfe  também  em  circuito  do 
Sato  corpo,  aííim  como  o  defenterrarão,  muy- 
tas luzes  a  modo  da  eftrelasmuyrefplandecê- 
tes,quefe  cré  feriaõ  os  Anjos,  que  com  tochas 
lhe  fazião  as  honras ,  &  acópanhavão,  &  a  co- 
ros cantavãoa  gloria  quefua  bendinííi ma  al- 
ma poífuhia.  Acabo  com  dizer  que  o  milagre 
mais eftupendo,  a  façanha  mais  heróica  defte 
gloriofiflimo  Patriarcha,  he  o  nunca  afias  lou- 
vado inftituto  da  Apoftolica  Companhia,que 
fundou ,  a  qual  como  generofa  planta  do  Ceo, 
a  penas  nacida ,  fe  vio  dilatada  em  ramos  por 
toda  a  terra,&  com  fua  prega ção,doutri na,  le- 
tras,&  exemplo,  tem  dado, Sc  dà  cada  dia  copi- 
cfifíimos  fruclos  em  todo  mundo.  Seria  maté- 
ria infinita,querer  contar,  ou  dignamente  lou- 
var os  innumeraveis ,  &  celebrados  fugeitos>q 
tem  brotado  defta  fecunda  raiz.  Tantos  varo- 
ens  Apoftolicos  fucefíbres  dos  Apoftolos  de 
JesvChrifto  noofíkio,  &  conquiftas  Evangé- 
lica 
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do  mefmo  Senhor.  Amem. 


AGOSTO. 

Hijloria  da  fefta.  do  Apcftolo  S.  Pedro  chamada  ad 
vincula,  ou  dm  cadeas. 


liças. Tantos,&  taõ  infines  Martyres,  &  íantif-  os  guardavão:E  vendo  ifto  'mãdaraõnos  dego- 
íimos  ConfeíTores,&  dignos  por  fuás  grandio-  lar.E  aíli  receberão  martírio,  â  honra  Óc  gloria 
fas  virtudes ,  &  prodigiofos  milagres  do  fagra- 
doculto,que  a  Igreja  coftuma  dàr  aos  grandes 
Santos.  E  finalmente  taõ  fabiainnundaçaõde 
doutiííimos ,  &  eruditiíTimos  Meftres,  &  Eícri- 
tores,  que  naÕ  acabará  nunca  de  pagar  a  fama, 
o  que  deve  à  verdade  de  fer  a  Companhia  Ar- 
chivo  fagradodefciencias,cfcola  univerfalde 
noticias,dedo  de  erudiçoés,patria,&  ditofo  cli- 
ma de  engenhos ,  &  livros  em  toda  a  matéria 
excogitavel .  Aífi  glorificou  Deos  o  nome  de 
Ignacio,fazendoo  Pay  excelfo  de  húa  taõ  iluf- 
tre  Religião  de  Jefuitas, porque  todas  fuás  tra- 
ças,&  penfamentos  fe  dirigirão  á  amplificação 
do  nome  de  Jesv,ao  luftre,&  refplandor  de  fua 
Igreja.  Entre  outros  referem  mais»  largamente 
fua  vida  os  Padres,  Ribadaneira,  Eufebio,  Or- 
landino,Andre,Lucas. 


A 


Hijloria  do  matyrio  dos  Santos  Abdon^&Senew, 
fegundo  Pedro  a  Natalibtts,&  outros. 

NO  tempo  de  Decio  padecerão  em  Ro- 
ma Santo  Abdon  &  Senem,os  quaes  eraÕ 
vifoReys.  Como  quer  q  cite  Emperador  Decio 
íojugaiíe  a  Província  de  Babilónia  &  outras 
Províncias  dos  Perfas  cõclla,  achando  ahi  al- 
gúschriftáos,trouxeosconfigoàcidadedePer. 
fia  chamada  Cordula,  &  matouos  cõdiverfos 
tormentos. E  tomarão  feus  corpos  dous  nobres 
varões  que craõ  vifoReis  chamados  Abdon,& 
Sencm,&  enterraraónos.  E  foraõ  acufados  por 
iífo  diante  do  Emperador  Decio.  E  Decio  os 
mandou  prender,  &  depois  de  atormentados 
cõ  di verias  penas,trouxeosconíigo  a  Roma.E 
mandou  chamai  todo  o  Senado  &  o  regente 
Valeriano,  &inandou  que  diante  de  todos  lhe 
trouxeííem  os  Santos  prezos.  Vindo  elles,difíe 
ao  Senado.    Os  deofes  ôedeofas  entregarão 
cmnoífas  mãoseftes  noííòs  inimigos  capitães 
da  republica  &  do  Império  Romano  pêra  q  os 
canigaííemos.  E  todo  o  Senado  eftava  maravi- 
lhado de  os  ver  taõ  ricamence  vcftidos  &  orna- 
dos de  tão  grande  autoridade.  E  confeííandoos 
Santos  cõ  muy  to  grade  coníhncia  a  ]csv  Cht i- 
lro,mandou  Decio  que  fe  naô  qnizeífem  í.icri- 
íicar  foíTcm  lançados  às  feras  que  os  comeífem 
&  foltàrãolhe  dôus  Leoés  &  quatro  Uflos,mas 
os  animaes  vieraõos  mártires,  &lançaraôíca 
feus  pès,&  naófc  queriaó  apartar  dcllcs,antcs 


Fefta  da  prifaõ  ou  cadeas  do  bemaven- 
turado  Apoftoio  S.  Pedro  foy  inftituida 
por  quatro  rezoés.  A  primeira  em  memoria  de 
de  feu  livramento.  Afcgunda  de  Sãto  Alexan- 
dre Papa  &  mártir.  A  terceira  para  deftruir  nu 
coftume  dos  gentios  que  tinhãono  tal  dia  em 
Roma.  A  quarta  he  miftica ,  porque  aífi  como 
S.Pedro  foy  livre  das  cadeas  de  ferro,aífi  mere- 
çamos nòs  fer  livres  &foltos  das  cadeas  de  nof- 
fos  peccados, 

Quãto  à  primeira  rezão  fe  ha  de  notar  que 
fegundo  fe  conta  na  hiftoria  Scolaftica.  Hero- 
des  Agripa  foy  a  Roma ,  &  tomou  gtãde  ami- 
zade cõ  Gayo  fobrinhodo  Emperador  Li  be- 
rio,ao  qual  diífe  hõ  dia.  Prouvefle  a  Deos  que, 
viífe  eu  jà  a  morte  deite  velho,  &  ati  fenhor  do 
Império.  Soube  ifto,  &  mandou  meter  no  cár- 
cere a  Herodes.  Morreo  dahi  a  pouco  tempo  & 
focedeo  no  Império  Gayo,o  qual  tirou  do  cár- 
cere a  Herodes  &  feio  Rey  de  Judea  .  E  come- 
çou Herodes  de  fazer  mal  aos  chriftãos,&  ma* 
touaSant-Iago  irmão  de  S.  ]oão  Evangeliíh. 
E  vendo  que  os  judes  folgavaõmuyto  cõifto, 
laçou  mão  de  S.  Pedro ,  &  prendeuo  no  cárcere 
cõ  cadeas.  E  fegundo  diz  S.  Lucas  nos  Atlas 
dos  Apoítolos.  O  Anjo  do  Senhor  veyo  a  tile  de. 
n°itc,  ejrfoltouo  mar  avilhofamente,  &  mandouo 
pregar  a  palavra  do  Senhor.  %  Segunda  rezão 
porque  foy  ordenada  cita  fefta,  he  porque  Sãto 
Alexandre  que  foi  Papa  Vl.depois  de  S.Pedro, 
&  o  Governador  de  Roma  S.Hermes,  queelle 
converteo,eftavão  prezos  por  Qnirino  tribuno 
em  diverfos  cárceres, &  difteQuirinoaS.  H*r- 
mes.  Elpantomede  ti,  que  fendo  Viraõfabio 
dcixafte  a  honra  da  perfeyrura,  &  íeguifte  nuns 
fonhos  vãos,  crendo  aver  outra  vidaderois 
dtfta  prcícnre.  Refpondeo  S.Hermes,  pouco  tem» 
tio  ha  que  tmha  cu  pêra  mi  iífo  que  tu  dizes  y&  \&* 
Lavados  que  cr  taõ  que  avia  outra  vida  :  Por  cm 
Alexandre  P.ipa  que  us prezo  me  allumioui&  fà 
cer tumente  que  ejla  he  a  verdade.  Difíclhc  Qni~ 

rinu.En 
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rinò.Eu  dobrarei  as  prifoes  em  ti,  &em  Ale-  nos  muyto  grande  fefta  nefte  dia  te  o  tempo  de 

xandre  que  eftá  prezo  em  outra,  parte:  &  fetu  Theodofio  Empcrador  que  foi  no  annodoSe- 

puderes  ir  a  ellc,ou  elle  vir  ati,eu  tèrey  por  ver-  nlior  de  426. &da  Emperatriz  Eudoxia  filha  do 

didcoqprèg'õ  os  c  iriftlos  Ôccrereyem  ]esv  dito  Theodofio,  &molher  do  Empcrador  Va- 

Chrifto.  Fez  Qjjrmo  oquediíTe,&  pozfeem  leitiniano.  A  qual  Emperatriz  movida  cõde- 

orncio  Santo  Akxwdre,  &  veyo  o  Anjo  do  vaçiõ  foi  em  romaria  a  Jerafalem .onde  hú  iu- 

S:nhor&levouo  uo  cárcere  onde  eftava  SaÕ  deu  lhe  prefentou  as  cadeas  emqueobemavê- 

H.t mes  prezo.                                                   '  rurado  S.Pedro  efteve  prezo  por  mandado  del- 

Q4andiQj_;rino  veyo&os  achou  ambos  Rey  Herodes.E  tornando  a  Emperatriz  a  Ro- 
jútos,maravilhoufe&dilT>;lhe  Hermes.  Eu  cry  ma,  &  vendo  que  o  povo  fazia  taõ grande  fo- 
porq  Alexan  .Ir:1  refucitou  hú  filho  meu  mo^to.  lennidade  no  primeiro  dia  de  Agoílo  a  hú  Em- 
DilfeQjjnno  i  Alexmdre.Eu  tenho  húa  filha  perador gentio  ;  &parecendolheq  os  naõ  po- 
rtinha enferma, íe  Ih:  derfaude  eu  prometo  de  deria  facilmente  tirar  daquelle  coftume,  tra- 
rec:b:r  a  fè.  Difleihe  Santo  Alexandre.  VaySc  toucomopovo  que  guardaflem  feu  coftume 
leeaa  ao  carece  onde  eu  cftou.  RefpòdcoQui-  defeftejar  aquelledia  ,  mas  quefoíTea  fefti 
ira  o.  Eftandotu  aqui , como hc  poífivcl  que  te  àhonra  das  cadeas  de  Saõ  Pedro,  &  fe  chi* 
rche  ia.  D:íTelhc  Alexandre.  Vay  lo?o,  por^que  maífe  aquelledia  afeftadas  cadeas  de  S.Pedro. 
w  ao:',*  trouxe  me  lev.irà  la  .  Levou  Q  urino  E  falou  a  Empcratiz  Eudoxia  cõ  oPapa,&- rí.- 
írtifiiha  Bilbin',&  achou  la  Santo  Altxandre,  goulbeque  perfuadiffeopovoaifto.  g  (énAa 
&  hr.^ife  a  (cus  pès :  &  B.ilbina  começou  a  o  povo  Romano  diílo  contenre,tirou  a  Empc- 
b?i;arcõdevaoaó  as  cadeas  cõq  eftava  prezo  ratriz  as  cadeas  que  trouxera  de  Jeruíalem.Eo 
S.  Alexandre,©  qual  \hz  àúXt.  NaÕ  hetjcs filha  mi-  Papa  Pelagio  fez  trazer  acadea  em  que  efteve 
nbieid:-ss,  mts  bufexas  c/tdeai  cõ  r}iflevcprez,o  prezo  S.Pedro  em  Roma.  E  chegando  húas  ás 
S.  "cÀyo,&  biijt.iscomuyta.  dtvaçat  \  ejrlogofe*  outras  fe  fizeraó  húa  íócadea  como  que  íem- 
rks  f*2.  Mandooasbnfcar  Qairinocõdiligen-  pre  fora  húa  fó.E  ordenarão  o  Pipa&  a  'Empe- 
d  v&detnsabcij-ir  a  íua  filha,  &  logo  foy  faa.  ratriz,  que  a  fefta  que  fazia  o  povo  indiferen- 
VendoiftoQjjrinOjfoltGua  Santo  Alexandre,  naenteahú  homem  gentio  &doudo,fefizeíTeà 
&baurifou!ec!le  doutros  ro  uy  tos.  E  S.Al  exa-  honra  do  glorioío  Príncipe  dos  Apoftolos  S. 
dre  ordenou  entaò'tj  fc  celebrafle  fefta  ás  ca-  Pedro.  E  aíTi  íe  mandou  celebrarefta  fefta  por 
áeasdeS.  Pedro,  &  edificou  hum  a  Igreja  áfua  toàoo  mundo.Eftascoufas  dizBeda. 
honra,&  a  intitulou  S.Pedro  ad  vincula, 6c  poz  Adcyaçaódo  bemavenrurado  Apoftolohe 
neila  as  ditas  cadeas.-ôc  no  dia  da  fefta  vaigrã-  muvtogrande:&  todos  os  Chriftãos  lhe  deve- 
de  concurfo  de  gere  adita  Igreja  a  beijaras  ca-  mos  muyto.Porque  nas  caías  dos  grandes,que 
deas  do  Apoftolo.  tem  de  fua  parte  o  porteiro  quando  quer  pôde 

A  terceira  coula  he  fegnndo  diz  B  'da,  porq  entrar  no  paço.  O  porteiro  do  Ceo  he  S.  Pedro, 

Octaviano  caiou  fuairmãacõ  António  &de-  tem  as  chaves  do  Para  ifo.-çontentemolo,avor- 

vidir.-iÕ  entre  íi  o  Imccrio,&  tomoa  Odhviano  recendo  os  peccados,&  fervindo  a  Deoss,  &:  fe 

pêra  fio  Império  do  Ocidente,  a  faber,  Itália,  jftofizermos,  não  duvidemos  da  entrada  da 

Prança,&Efpanh3,&  deu  a  António  o  Império  gloria, 
do  Oriente  a  faber ;  Afia,  Ponto,&  Africa.  Mas 

Anronio  vencido  da  cençualidade  deixou  fua  Hijloria  do  martírio  de  Santo  Fftevao  Papa. 
molherirmãa  de  Octivio,  &  cazoufe  com 

Cleópatra  Rainha  do  Egypto.  Polo  qual  eno*  áí~\  PapaS.EftevSoconverteo  muitos  à  f c  de 

jadoOcbvto  paífou  cõ  muytagenrea  Afu,  &,  %^J  Noflb  Senhor  cõ  fua  doutrina  &exem* 

venceo  a  António,  &  defpojou  a  Alexandre  de  pio  entre  os  quacs  foy  Nemefio  tribuno  cõ  to* 

quantas  riquezas  tinha.  Com  o  qual  o  In;pf  rio  da  fua  família, Sc  húa  fua  filha  chamda  Lucila 

foy  acrecer.tado  em  grande  maneira,  &cba-  que  fendo  cega  a  farou  o  bemavenrurado  S.h  f- 

maraõaOclavioAugufto,quequer  dizer  acre-  tevaó.  E  converreo  também  aoutro  tribuno 

centador.E porque  efta  vitoria  fe  ouvenopri-  chamado  Olímpio,  &  íua  molher  por  nome 

meirodiadomezfexril  lhechamaraõ  Agoílo,  Exuperia,&  hum  feu  filho  chamado  Teodclo 

E  em  memoria  dcfte  triunfo,  faziaõ  os  Roma-  cõ  toda  íua  eafa ,  os  quaes  todos  acabarão  feu 

Ozg.  curfo 
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curfo ,  padecendo  martyrio  pola  confiífaõ  da         O  martyrio  dos  Santos  Machabeus  eftà  ef- 

fé.EogloriofoS.  Kftevaõ  celebrava  miífas  &  critono  fegúdo  livro  dos  Machabeus,  cap.  7. 

concílios  em  lugares  íecretos  &  apartados ,  &  Braõ  fete  irmãos  os  quaes  mandou  prender  el- 

nas  covas  dos  Martyres.  E  ouvindo  dizer  de  Rey  Antiochocõfuamãy,  &cõEleazr,roSa- 

fuafantidadeôc  religião  os  Emperadores  Ga-  cerdote,&mandoulhe  que  comoílèm  carne  de 

lieno  &  Valeriano  mandárãono  prender,&  naõ  porco,  contra  a  ley  de  Moy  fes,  &  conítragiaos 

o  achando,mandarao  lançar  pregão  que  quem  a  iííb  cõ  açoutes  cruéis.  Mas  hú  delles ,  que  era 

quer  que  manifeftaífe  o  Santo  Varaõ&os  Cie-  o  mais  velho,diíTe  aotyrano.  Fa^edenosooue 

rigos  que  cõ  ellc  eftavão,ouveífe  todos  os  feus  quiz,eres^q  aperelhados  e fiamos  pêra  morrer  antes 

bês.E  mandando  grande  multidão  de  cavalcy-  que  trafpafar  a  ley  de  Noffo  Deos.   Irado  cl  Rey 

ros  armados,prenderaõ  o  Sãto  cõ  muytos  Cie-  mandouo  pòr  no  fogo  Ôc  aceder  panelas  de  co- 

rigos  que  cõ elle  eftavão .  E  fendo  prefentado  bre,&  caldeiras,&  acezas  ellas,mandou  cortar 

diante  de  Valeriano,  diíTelhe  o  Emperador.  Es  a  lingoa  àquclle  q  primeiro  falara ,  &  esfolar- 

iuEltevaõ  que  alteras  o  eftado  da  republica, &  lheapeledacabeça,&cortarlheas  mãos  &  os 

fazesque  fe  apartem  os  homens  da  adoração  pès  diante  dos  outros  irmãos,&  da  mãy.  K  eftã- 

dosdeofes.^Refpondeo  Santo  Eftevaó.  Eu  nao  do  jà  pêra  efpirar,o  madou  torrar,ou  cozer  cm 

alvoroço  a  republicaram es  amoefloq  fe  apartem  feco  naquellas  caldeiras.  E  fendo  deita  manei- 

do frviço  dos  demónios  q  J ao  adorados  nosidolos^  ra  atormentado ,  os  outros  irmãos  cõfua  mãy 

ejr  que  adorem  aDeos  verdadeiro  Creador  doCeo  que  iftoviaõ,cõ  grande  animo  fcesforçavaõâc 

£r<s^/m<í.Ouvindoiíto  Valeriano,  mandouo  animavaõ  a  morrer  pela  ley,dizendo:C.SV#/.?0r 

levarão  templo  de  Marte  pêra  queo  adorai-  Deos  verkaverdade,cr  nos  c  o  foi  ara  yComo  Mo" 

fc;o  qual  fez  oraçaõ  a  Deos ,  &  cahio  muyto  yfes  diífe  no  feu  cântico.  0  Senhor  confiara  os 

grande  parte  do  templo,  &  fugio  toda  aquella  feus  fervos.  Morro  o  primeiro,  começarão  de 

multidão  do  povo  cõ  grade  medo,  &  S.Eftevaõ  atormentar  o  fegundo ,  &  esfolaraõlhe  a  pelle 

fefoy  aocimiteriodeSanta  Luzia.  E  ouvindo  da  cabeça  cõ  os  cabelos,  &perguntaraõlhe,fe 

ifto  Valeriano,mandou  muytos  mais  foldados  queria  comer  carne  de  porco,  primeiro  queo 

que  de  primeiro,  &  acharaõno  dizendo  miíTa,  atormêtaffem  em  todo  o  corpo.O  qual  refpon- 

&  aly  o  degolarão  eftando  fem  medo  na  fua  ca-  deo,  que  o  naõ  faria,  &  elRey  o  mandou  ator- 

deira,  &  tomarão  o  feu  corpo  os  Chriílãos  ,&  menrar  como  o  primeiro.  E  eftando  já  para  ef- 

enrerraraonocõ  fua  cadeira  no  mefmo  lugar  pirar,  diíTeaelRey.  Tu  malvado  &  inimigo  de 

onde  feu  fanguc  foy  derramado ,  que  fe  chama  Deus \neftaprefente vida  nos  matas,  mas  o  Rey  do 

hoje  o  cimiteiro  de  Calixto/  Ceo  nos  refucitarà  para  a  vida  eterna,pois  j,  mor* 

remos  por  nao  quebrar  fua  ley.  Morto  efte,romaJ 

líiJiorU  do  martyrio  dos  Santos  "Machabeus.  raõo  terceiro,  &  mandaraõlhe  que  lançafle  a 

lingoa  fór3,  pêra  lha  cortar,  o  qual  elle  fez  lo- 

HEde  notar  que  a  Igreja  Oriental  celebra  go,&  eftendeo  as  mãos  cõ  grande  animo  pe. 

feita  de  Abrahaõ,&  dos  outros  Santos  do  ra  lhas  cortarem ,  &  difle  com  muyto  esforço, 

velho  tcftamêto,&  dos  do  novo:  porém  a  Igre-  Deos  me  deu  alinqoA&tbs  mãos  &  os  outros  mem* 

ja  Latina  Occidental  faz  fefta  dos  Santos  do  bros,fou  muyto  contente ,  ejrfol^o  muyto  de  os  ofe- 

tcíUméto  novo  &  naõ  dos  do  velho,  íenaõ  dos  recer  agora  pela  guarda  da  fua  ley  ,  porque  efycro 

Inocentes  q  morrerão  por  caufa  de  Noífo  Re-  de  os  receber  muyto  melhorados  na  outra  vida. 

demptor,&  dos  Machabeus,  &  ifto  por  muytas  Eftava  Antiocho  pafmado,  &  rodos  os  que  aly 

rezoes.  A  primeira  pela  excelência  de  feu  mar-  eftavaõ,vendo  homês  taõmo^oscõtaõ  grade 

tyrio,porquefofrerao  grandes  tormentos  mais  animo  íbfrer  taes  tormentos .  Com  omef- 

que  outros  Santos  da  ley  velha ,  &  jufto  he  que  mo  esforço  paílbu  grandes  tormétos  o  quarto, 

foííe  celebrada  fefta  por  privilegio  fpecial,  &oquinto,&ofexto.  ASantamolhcr,  &  ma- 

maisqde  outros  q  naõ  padecerão  tanto.  A  fe-  ravilhofamãy,digna  de  eterna  memoria,  vedo 

gunda,  porq  osíieisda  ley  da  graça  feanimaf-  morrer  féis  filhos  diante  de  feus  olhos,  vencen- 

fem  a  fofrer  tormétos  pela  ley  dejefvChrifto,  do  feu  cotação  cõ  a  efperãçaq  tinhacm  Deos, 

como  os  Machabeus  fofreraõ  pelaobfervan-  animava  &  amoedava  com  palavras  de  fabe- 

ciadaleydeMoyfes.  Outras  rezoésfedaó  que  dória  na  própria  lingoa  a  cada  hú  dos  filhos, 5c 
por  abreviar  deyxo.  dizia- 
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dizialhes.  Filhos mcm,cH naofiy como vofoutrcs  dias  contínuos.  Dahi  a  algíísdías  môri-eoNí- 
apareceflesnomeuver.tre,ncmvosdeieuo  fpiritu  codemus  fobriflho  de  Gamaliel,  o  qual  viérz 
eyaalma ,  &*  vida,  nem  organizei  vojfos  mem>-  ao  Senhor  de  noite  ( como  conta  S.  joaõ  )  & 
br  os  frias  o  Senhor  que  vos  criou  de  nada,  vos  tor-  fepultàraõno  junto  de  Santo  Eílevaõ.  Da  hi  À 
nara,  a  dar  ofpiriiu&  ávida  porfia  mi fr  teor-  poucos  dias  morreo  também  Gamaliel  ,&  A* 
d:  a,  pois  que  agora  vos  defprezaisa  vósmefmos,  bido  feu  filho,  os  quaes  foraÕ  fepultados  tam- 
par guardar  feus  ja  andamentos.  Mortos  osíeus  bemjútodas  relíquias  de  Santo  Eftevaõ.  Eftã- 
írcmos,  começou elRcy  a  afagar  o  fetimo,  ôt  do  nefte  lugar  fepultados  èftes  gloriofos  San- 
pergútoulhe  cõ  juramento  que  o  faria  rico  &  tos  muytosannos,& fendo  jàmuy tos  martiri- 
bemaventuradofe  deixaííealey  de  Moyfes.  E  zados  poios  tyrannos,  acabada  a  perfeguiçaõ, 
naõ  no  pondendo  pcríuadir,mandou  chamar  a  &  reftituida  a  paz  á  Igreja  por  Cõftãtino  Mag- 
mãyqueaConfelhafle  a  feu  filhoq  naõmor-  no,  defcobriofe  o  corpo  do  bemaventurade» 
rtfíe  màmortc,como  os  outros  feus  irmãos.  A  Martyr,da  maneira  feguinte. 
S.intamolherd)(Te  ao  filho.  Filho  meu, ha  com*  Avia  hú  home  que  morava  naquelle  lugar 
p.tixaÕ  de  mi  fie  trouxe  novemez.es  no  meuven-  onde  o  preciofífllmo  Martyr  jazia  fepultádo, 
tre,&  te  dei  Leite  três  annos ,  &  te  criey  te  ejla  u  facerdote  muyto  virtuofO,chamado  Luciano, 
dadi\ro^ote  que  elhes  o  Ceo  &  a  terra ,  ejr  entende  ao  qual  apareceo  o  Santo  três  vezes ,  moftran- 
puetudo  criou  Deos.  NaZ temas  os  tormetos  dcjíes  dolhe  ondejazia  feu  corpo  fepultádo húanoi- 
rnaos  home s,fofr cós  com  o  esforço  que  tem  irmãos  te  de  feita  feira  da  fomana  Santa  ,  eftando  Lu- 
cs  ffrerao  ,para  j,co  clles  go-ze  eu  de ti  para  fem-  cianoemfeu  leito,  vioem  vizaõhú  mancebo 
pre.  Refpondeo  o  filho.  Naõ  temais  mãy  minha  eftar  em  pé,  muyto  fermofo,&  de  alta  eftatura, 
mu) to  amada,çfuffrerei  mortc,&  mortcs,antes  &  de  cabellos  compridos ,  mas  horteftcimente 
%  quebrantar  a  ley  de  D  cos.  Mas  tu  malvado  Rey  compoílos,  vertido  de  branco,  &  no  veftido  ef- 
taõ  cfcaparhs  do  cafigo  de  Deos. Nos  juntamente  tavaõ  algúas  letras  d'ouro  esculpidas,  entre  as 
padecemos  por  noffos  pt  ceados.  0  Senhor  que  eflà  quaes  aparecia  hú  S.  &  os  çapatos  eraõ  de  era* 
avera  hupouco  irado  contra  nós  pornojfas  culpasi  rnefim  com  atilhos  dourados.E  na-mãodireyta 
cedo  nos  mof  rara  f  tas  entranhas  de  pay  ejr  de  trazia  hú  cajadoideftemòdoo  vio,&quecom 
rmfericordix,&  atifarhconfjfar  nos  tormentos  o  cajado  lhe  aflenou  três  vezes,  &  o  chamou 
ir.fernaes  que  ctiefóhc  Deos  verdadeiro  Creadot  outras  tâtas  por  feu  nome,&  elle  lhe  parecia  q 
do  Ceo  &  da  terra.  Aííanhado  el  Rey  contra  efte  lhe  perguntava  quem  era,  &queelle  dizia.  Eu, 
mais  que  contra  os  outros  irmãos,  mandouo  fou  EfevaÕ,  que  fuy  o  primeiro  que  alcancei  coroa, 
atormentar  cõ  mayor  crueldade,&  depois  que  de  martyrio,vay  logo  a  Ierufa'lem,&di^e  ao  Bifpo 
foy  morto,mandou  também  matar  a  mãy.  Per  da  cidade  que  venha  a  efe  lucrar  ,& abra  a  nojfa. 
omnia  admirabilis  Deus  in  fanctis  fuis.  Amen.  fvuhur a,pcrfumandoa  com  bons  cheiros ,  é*pre* 

fíue  o  no  (To  Martyrio ,  para  fy  Deosfcja  em  nos  oit- 

hiforia  de  como  fuy  achado  o  Corpo  do  bemaventu-  tra  vez,  glorificado.  O  facerdote  lhe  tornou  ou- 

rado  Santo  EfcvaÕ  primeiro  martyr  ,fegundo  a  tra  vez  apcrgútarcm  fonhos.Quemfaõfenhor 

efereve  S.  Niceta  Filofopho  abreviada.  eftes  cujas  relíquias  cftaõ  com  o  voííb  corpo? 

DF.pois  defer  martirizado  o  glotiofo  S.  O  qual  lhe  refpondeo.  He  Gamaliel  que  criou  o 

Eftevaõ ,  hú  VaraÕ  muyto  infigne ,  afli  grade  Paulo^ey  Abidofeu  filho,éJ Nicodemusfcté 

em  letras  como  em  geração,  &  Doutor  da  ley,  fobrinho,  <5cdiz6doiítodefaparecco.  Edefcuy- 

por  nome  Gimaliel,f  doqualfazmcncaõS.  dandofe  Luciano  de  fazer  o  que  errívifaõlhe 

Lucas  nos    aítos  dos*Apoftolos  )  fe  lançou  tinha  mandado,  efperandOj  que  lhe  aparecefle 

aospèsdos  Apoftolos,&  lhepediolicença  pêra  maitf  vezes  em  confirmação  da  verdade, lhe 

enterrar  o  corpo  de  Santo  Eftevaõ  em  hna  fua  apareceo  o  Sãto  no  feguinte  anuo  fefta  feira  de 

quintaqeftava  pertode  Jerufalem,em  hú  feu  endoenças,  reprendendoo  porque  naõ  puferá 

Sepulchro  novo.  Naõ  conrra  difleraõa  iftoos  em  obra  o  que  lhe  mandara.  E  parecendolhe 

Santos  Apoftolos,  antes  elles  o  le^araõ  com  que  perguntava  com  que fnaes  conheceria 03 

grande  multidão  de  fieis  com  pfalmos  &  hym-  corpos  &  faberia  dcftinguir  o  feu  dos  outros, 

nos,de]crufalê  ao  dito  lugar  ,&oentcrràraõ,  lhe  refpondeo.  Podeloshlis  conhecer  polo  que  ago- 

&  fi^eraõ  grande  pranto  íobre  eile  por  corenta  ra  vtrâs9ey  mojfroulhe  quatrovafosicmelhantei 

G^g  2.  AtMtaf* 
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â  canaft  rinhas,  as  três  craó  de  ouro ,  ô"  hit  delles  &  foraÕ  ouvidas  vozes  dos  Anjos  que  can:à- 
p.trectafer  de  praia,  &  dout  pareciaojer  cheos  de  vaõ  .   Gloria  in  altiffimis  V <eo  ,     &  in  terra 
rojas  brancas ,  os  quaes  traziana  mao  efjuerdifo  faxinhominibus  bona  volnntas  .     Foraõ  en* 
íeneiro parecia fer  cheyo  de  rof 'u  vermelhas  como  taófaõs  aly  muytos  enfermos  de  diverfasea- 
fangue, o  quarto  parecia  de  prata  cheyo  de  açafrão  firmidades,  que  apregoa  vaõ  a  mifericordia  di- 
muyto  cheyrofo .  E  tendo  os  da  m  to  cfquerdapen-  viria ,  &  a  grandeza  do  feu  fanto .  Veyo  logo  o 
durados  diffe.Eltesfao  os  Jhnes  do  que  perguntas.  Bifpode  Jerufalem  cõ  dous  Bifpos  queacon- 
Ejle  ccjlo  cheyo  de  rof  as  vermelhas  mamffta  o  teceo  acharemfe  prefentes,&cõ  toda  a  clerezia 
meu  torpo ,  porque  eu  fó  destes  tingi  ove/lido  com  &  toda  a  multidão  do  povo  fiel,  có  grande  ale- 
o  ftngue.de  mar  ly  rio ,  os  ce/tos  dasrofas  brancas  gria&  prazer  fpiritual  adorando  aquellefan- 
Jigmjicaeos  corpos  de  Gamaliel,ejr  de  Nicodemm^  to  corpo ,  levàraõno  à  fanta  Cidade  de  Jerufa- 
o  quarto d£prata,moJtraa  imagem  de  Abido,o  qual  km  cõ  rochas  &  hymnos,&  perfumes,  &  có  3 
portanto  fe  mojtro.de prata, porque  como  elle foy  honra  que  con vinha, ôtpoferaõno  na  Igreja  Sá- 
iimpvnacarne  ò' puro  na  alma,<indi  no  templo  de  ta  de  Sion,&  depois  lhe  edificarão  hú  honrado 
Deos.  Defapareceo  a  vifaõ  &.  defeuidoufe  Lu-  templo  na  mefma  cidade. 
ciano  de  a  revelar.  No  feguinte  dia  lhe  tornou  Segundo  diz  Santo  Agoftinho  o  corpo  de  S. 
àparecerSãto  Eftevaõ  cõroitoirado,&reprõ-  Eftevãofoy  trafhdado  de  Jerufalem  a  lioma 
deuo gravemente  do.defcuidopafTado.  Levan-  na  maneira  feguinte.  Alexandre  Senador  de 
toufe  logo  o  Sacerdote  Luciano,  &  foy  a  Jeru-  Roma  íoy  a  Jerufalem  com  fua  molher,o  qual 
Tilem  a]oaõ  Bifpo  dacidade,ck  contoulhetu-  morreo  lá,&  mandoufe  enterrar  junto  docor- 
do  o  que  vira  &  ouvira. Foy  muy to  alegre  o  di-  po  de  S.  Eftevao  &  ficou  aly  Juliana  fua  molher 
toBifpo,  &  dando  muytas  graças  a  Deos  por  oito  annos  depois  da  morte  do  marido.  E  ven- 
iais maravilhas,  diíTe  a  Luciano  q  cavaffe  na-  do  que  lhe  eraõ  feytos  algús  agravos  dos  Prin- 
quellelugar5&como  achaíe  os  corpos  lho  fi-  cipes  da  terra  quizíe  tomar  pêra  R.oma,rogou 
zefíe  a  faber .  Tomou  Luciano  configo  os  que  cõ  muyta  importunação  ao  Bifpo  de  Jeruíalé 
lhe  parecerão  idóneos  pêra  cavar,  &  cõ  muyta  que  lhe  dcíle  o  corpo  de  feu  marido.ôc  o  Bifpo 
devaçaõ  foyaolugu.E  vendo  eftar  a  terra  le-  fez  tirar  dous  araudes  de  prata  &  diííelhe.  Eu 
vantada  cuidou  fer  aquelleo  lugar  ondeeftava  naõfei  quil  deites  hc  ocorpode  teu  marido, 
othefouroque  buícava,&por  tanto  mandou  Refpondco  ella.Eufei  bem  qual  he,abraçoufe 
cavar  a'y,mas  oSínto  lhe  apireceo  denoire  di-  cõ  o  corpo  de  Santo  Eftevâo  cuidando  q  abra- 
zendo.iV.íj  trabalhes  debalde  cm  cavar  ne/felu-  cava  o  corpo  de  feu  marido,  &  tomouo  &  Ic- 
gar, porque  ejfe  monte  de  terra  foypojto  em  tefli-  vouo.E  entrando  cõ  elle  no  mar  em  hú  navio, 
munho  do  pranto  que  por  nos  foy  fyto, mas  cava  ouvirão  cantar  os  Anjos, &  íinfiraõ  laçar  muy- 
f  tenta  &  cinco  cavados  de ífe  outeiro  de  terra pe-  to fuave  cheiro,  &  ouvirão  dàr  vozes  aos  de- 
ra  a  parte  di  Norte .  O  meímo  lhe  foy  dito  por  monios  &  d  izer.  Ay  de  nós  que  o  primeiro  Mar" 
hum  Monjj  quciuõ  cavafTem  naquclle  lugar,  tyr  Santo  Eftevaõ paffa polo  m.xr,&  nos  atormen- 
Alas  naõ  crendo  ellesfporque  o  homem  hede-  txcofogo  de  grade  crueldade:  Ôc  moviaó  nomac 
fta  qualidade,  que naõ  obedece  facilmente  às  grande  tempeftadc.E  temendo  os  rnarinheyros 
vozes  do  Ceo)cavaraõdepola  manhãarêho-  os  perigos  do  mar,encomcndaraõfe  ao  glono- 
ra  de  terça, 5c  achàraõ  hua  coluna  de  pedra  ef-  riofo  Santo  Eftevaõ, o  qual  lhes  apareceo  logo 
critade  letras  hebraycas,  que  dizia.  EJtelwjar  &  diííe. Eu  fvu  EjlevaÕ,n.w hajais  nvedo:$z  ccfíoa 
fi  chamao  pranto  dos  juflos ,  &a  lamentação  dos  logo  i  tempeftade.E  os  marinheiros  ,  eV  os  que 
fintos.Botiòíc  logo,  ôtcavaraóo  lugarq  lhe  hião  no  navioouvião  dàr  grandes  vozes  aos 
foradiro,&aly  acharão  tudo  o  q  navifaófo-  demónios  ôc  d  izer.  Príncipe  da  maldaie  acende , 
ra  moftra.lo,&  apireceraõcyuarro ataúdes,  Sc  o na\ io,por q  Eflev ao  nojfo inimigo vay  nelle.Ew- 
cadahú  dellcs  tinha  feu  titolocõ  lerras  Syria-  taõ  mandou  o  Príncipe  dos  demónios  cinco 
casem  quemanifertava  quem  era  o  que  dentro  fpiriros  mãos  que  o  accndelVefn:mas  naõ  con- 
jazh.Efubitamentc  tremeo  a  terra,  &oatau-  finrio  o  Anjo  do  Senhor,  antes  os  mindouao, 
dedo  Mirtyr  Sinto  Eílcvaõ  fe  movco,&  qtuíl  abifmo.  L  chegando  com  o  corpo  .4  cidade  de 
q  pulavaiôt  lançou  de  íi  raõfuavifli.nocru-yro,  Calcedonia^avaõos  demónios  vozes  ,  fie  di- 
que enlevava  tod©s  os  que  piefçntCS  cítavaõ,  zhÕO  fervo  de  Pcos  que, foy  apedrejado  dos  jw 

dfi/s,  vem- 
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deus  tem.  K  depois  que  chegarão  á  cidade  de 
Coott.nopla^nrerraraõ  o  corpo  de  Santo  Efle- 
vaô  cõ  grand  honra,  &  reverencia.  Defpois 
di:tor\>yrra{lUadoo  corpo  do  bemaventura- 
do  prorhomarryr  S.  Eftevão  a  Roma,  &  enter- 
rado có  o  corpo  de  S.  Lourenço(fegúdo  fc  diz  J 
DiZ  Santo  Agoílinho  no  livro  22.  civi- 
titeDci^m  Africa  refucitaraõ  íeis  mortos  po- 
ios merecimentos  do  bemavcntnrado  Martyr 
S.F.!kvão.EcftandohLidellcsjàmorto,&atan- 
dolheos  dedos  polegares  (  fegundo  o  coftume 
daqueila  terra)  foy  chamado  fobreelle  o  nome 
de  Santo  Eftevao  &logo  refucitou.  %  E  ou- 
rro  íobreoqual  paliou  hú  carro&o  matou: 
l.-vandoo  a  máy  á  Igreja  de  Sinto  Eltcvão  ôc 
caeomtndaadoo  a  eile,lcvantoufe  vivo  &  faõ. 
IIúi  freira  citando  na  ultima  hora  da  vida, 
c<  lendo  levada  a  Igreja  de  Santo  Eftevão,  & 
dando  aly  a  alma ,  foy  refucitada  &  faã  diante 
de  rodos  os  que  pref  entes  cila  vão.  f  E  mor- 
rendo húa  moça  na  cidade  de  Iponia,tomouo 
payfuafaya  <3oroiix:aá  igreja  de  S.Efte vão  & 
rornoualev  tr,&  lãçotiifobre  o  corpo  da  mo- 
c*,&lo°:o  Ce  levanrou  viva.  «ff  Hú  mancebo 
da  cidade  de  lponi~,fendo  ungido  cõ  o  olcoôc 
reliqirasde  banto  Fftevão  logo  foy  faõ  de  fua 
ir.firmidade.  f  E  morrendo  outro  rnoçOjfen. 
do  levado  á  dita  Igrej  i,&  encomendandoo  a  S. 
Etevãc^logo  tornou  a  viver.  Diz  mais  Santo 
Açoftinho.Se  os  milagres  q  por  efte  Santo  faõ 
feires  em  Colónia  calameníe,  5c  na  noflfa  tetra 
quizeraeferever,  ferao  neceflarios  muytosli* 
\ros 

Bi  (leria  da  vicia  cie  grande  Patriarcha  S.Vo* 

mingos,  tay  (j  fundador  da  Ordem  dos  Pré 

gaderes. 

OBemavenrurado  S.  Domingos  Capitão 
muyto  infignc&  paydos  pregadores  ref- 
plandeceocomo  nova  luz  nas  partes  de  Efpa- 
nru,em  húa  \  ila  chamada  Calahorra  no  Bif- 
pado  de  *  )fma,  no  tempo  que  prcfidia  na  Igreja 
de  Deos  Alexandre  111.  &era  EmperadorFc- 
áecico  l.noannoda  EncarnaçaõdoSenhorde 
11 70. Seu  payfc  chamava  Félix  de  Guzmão; 
Varaõ  de  grande  prudência  &  diícriçaó,  &  fua 
mãy  Jo^nnad  Eçm,  ambos  de  llnítre  gêraçaõ* 
osqiues  de  íeu  matrimonio  ouveraõ  três  fi- 
lhos o  primeiro  chamarão  Anronio,oqual  foy 
ordenado  Saccrdore,Sv'  por  fer  muy  to  afíeiçoa- 
doàs  obras  de  nníericordia,tomoupor.  cilicio 


fervir  aos  pobres  em  hiíhofpital.E  perfeveran- 
do nas  taes obras, acabou  o  curfo  da  prefenré 
vida  fantamente.  E  depois  da  morte  fé  diz  que 
refplandeceocom  milagres.  O  fegundofe  cha- 
mava Mines, Varaõ  muyto  contemplativo,  ô 
qual  tomou  o  habido  da  Ordem  dos  Pregado- 
res ,  &  viveonellavirtuofamente.  O  tercei- 
ro foy  o  gloriofo  Padre  Saõ  Domingos  :  O 
qual  afíi  como  aviadefer  mais  perfeyroq  feus 
irmaos,aííiquiz  NoíTo  Senhor  manifeftarfua 
fantidade  com  claros  &  manifeftos  finaes.  Dos 
quaes  foyhú,  que  andando  fua  mãydellepre- 
nhe,vio  em  fonhos,&  parecialhe  que  trazia  no 
ventre  hú  cachorro  cõ  húa  rocha  acefa  na  bo- 
ca, &  que  faindo  do  ventre,  dava  refplandor  a 
todo  o  mundo.No  qual  fe  dava  a  entendcr,que 
avia  de  parir  hú  filho  que  avia  de  inflamar  &  a- 
brafar  os  corações  humanos  cõ  o  fogo  de  cha- 
ridad",  &  as  almas  que  dormião  em  peccados, 
aviadedcfpertar  à  vigilância  das  virtudes.  Oq 
tudo  neileíecomprioj  porque  reprendeocom 
muyto  grande  zelo  os  vicios  ,  &  animou 
fortemente  os  homésa  feguir  as  virtudes,  &  as 
fll  is  palavras  ardiaõ  como  tochas,como  querfl 
vinha  no  fpirito,&  virtude  de  Helias. 

Nicido  pois  o  minino  de  taõ  catholicos 
paysjóc  fendo  criado  religiofa  &  fantamenre, 
começou  a  parecer  minino  de  grande  eege- 
nho,como  quem  alcançara  húa  boa  almarpor- 

G33  3  que 
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que  o  Senhor  o  provenio  cõ  benções  de  doçu-  eftudou,foy  tão  eminente  na  fciencia ,  que  to» 

ra.E  trabalharão  feuspays, primeiro  que  algúa  dosfeefpantavão.nem  íe  pode  por  em  duvida 

coufafecular  íe  afíentalfe  no  feu  coração  ,  de  que  aquillofoycõefpecial  graça  divina.  Nem 

íer  enfinado  no  divino  officio  ,  pêra  que  como  he  maravilha,  porq  clle  tinha  por  coftume  ef- 

Vazonovoembebefleem  fio  eheyrode  íanti-  timarmais  o  fruito  ípiritual  q  toda  a  fciencia 

dade,o  qual  depois  confervafie  perpetuaméte.  queaprendia. 

Naquella  fi*a  idade  pequena  já  tinhaíifo  &  co-  Eftando  efte  gloriofo  Santo  em  Palencia  cf- 
raçaõde  velhOj&debayxodaquella  tenra  face  tudando,ouvehúa  grande  fome  univerfalem 
eftavaõ  encubertas  as  honradas  cãs/E  obrando  toda  Efpanha,&  vendo  elle  que  os  pobres  pa- 
nelle  já  a  divina  bondade,fendominino,&efta-  deciaõ  grandes  neceffidades,comoquerquede 
do  inda  em  poder  da  ama ,  foy  achado  muytas  fua  inclinação  era  mifericordiofo,  moveofe  a 
vezes  deyxar  a  cama,&dormir  na  terra, defpre-  copa  ixaõ  delles,  &  determinou  de  lhes  íocor- 
zando  jà  naquella  idade  as  dilicias  da  carne,8c  rer  ( porque  todas  as  tribulações  dos  próximos 
daly  tomou  por  coftume  fogir  à  brandura  da  eftimava  como  propiasJ&  aífi  vendeo  os  livros 
cama,&  dormir  no  chaõ.  &  outras  coufas  de  caía,  pêra  que  cõ  húa  mcf« 
Naõ  he  pêra  calar  o  que  o  Senhor  Sabedor  maobracompriííeosconfelhos  do'Evãgelho, 
de  todas  as  coufas  quiz  manifeftar  a  huma  ma-  &  focorrelTe  às  neceílidadcs  dos  que  pereciaõ. 
drinha  que  o  levou  ao  bautifmo:a  qual  vio  em  Cõ  a  qual  coufa  provocou  muyros  ricos  a  aver 
íonhos  que  tinha  o  Santominino  huma  eftrela  mifericordia  dos  pobres,  vendo  a  liberalidade 
na  tefta  que  allumiava  todoo  mundo  com  íeu  do  fanto  mancebo.   Ncftas  &  outras  obras  de 
refplandor.No  que  fe  dava  a  entender  que  efte  virtude  femelhanres   ,  gaftava  o  fanto  moço 
fervo  de  Deos  avia  de  allumiàrcõ  os  rayos  de  o  tempoque  outros  coftumão  gaftar  em  vay- 
íua  doutrina  &  exemplo  muytas  almas  que  ef-  dades.E  como  a  virtude  naõ  fe  pôde  encobrir, 
tavão  nas  tre  ^as  da  ignorância,^  na  eícurida-  em  breve  tempo  fe  divulgou  a  fama  de  fua  fan- 
de  das  culpas  &peccados.  Era  efta  Dona  muy-  tidade  por  toda  aquella  terra.  E  vindo  ter  ano- 
to nobre,  aqual  cõ  grande  alegria  contou  efta  ncia  de  D.Diogo  Bifpo  de  Ofma,varaõ  de  gtã- 
vifaõafua  mãy.  Pafladosinnocentemente  os  dezelo<,mandouochamar,&  deulhehúacone- 
annos  da  mocidade,  mandaraõno  a  Palencia  a  zia  na  Igreja  Cathedral ,  6í  feio  Cónego  regu- 
aprender  as  artes  liberaes,  onde  avia  univerfi-  lar,&  aproveitando  em  virtude,  &  fendo  efpe- 
dade.Aly  eftudou  cõ  grande  diligencia,  &em  lho  de  toda  bondade  &fantidade,foy  feytoSu- 
brcve  tempo  aprendeo  as  artes  hberaes;tão  ex-  perior.Era  na  oração  cótiauo  na  caridade  prin- 
celcnte  memoria  dizem  que  tinha,que  as  ai tes  cipal  na  compunção  muy  afflito,  &  aos  íubdi- 
libcracs  todas  tinha  na  memoria, de  maneira  q  tos  era  cõ  toda  humildade  fojtyto.  Tinhalhe 
parecia  exceder  aos  próprios  meftres  que  o  en-  Deos  dado  graça  efpecial  pêra  chorar  poios 
finavão.  Lançava  de  íi  quanto  era  poftivelostê-  peccadores  miíeros  &  afrlitos.  Einflamadocô 
poraescontentamenios,&  fogia  muy  to  a  con-  zelo  das  almas  perdidas,&  não  menos  cõdeze- 
véifaçâo  de  homês  acoftumados  apeccar.E  pe-  jo  da  pátria  dos  Ceos  perfeverava  muytas  ve- 
ra que  mais  facilmente  pudeffe  inclinar  íeu  co-  zes  toda  a  noite  emoraçaõ.Lia  continuamente 
tacão  à  fabedoria,dezannosnáo  bebeo  vinho,  por  hú  livro  que  fe  chama  as  Colações  dos  Pa- 
porém  depois  foykconftrangido  bebelo  por  cõ-  dres,pera  q  fuás  obras  iníignes,  trabalhalle  em 
íelhodel).  Diogo  B;fpode  Oíma,  porqueera  tudode  fe  conformar  cõ  cilas.  Crecendo  cada 
muyto  enfermo  do  eftamago.o  qual  clle  bebia  vez  mais  a  fama  de  fua  virtude,  &  vendo  Dom 
tãoagoadoque  quafi  lhe  não  ficava  fabor  de  Diogo Bifpo de  Ofim  fua  perfeição,  tinh  Une 
vinho.  muiro  grande  veneraçaõ,&  tomava  fempre  íeu 

Sendo  fuficientemente  inftruydo  nas  artes  confcího. 

]ib'.':acs ,  para  que  não  gaftjiíeneUasorempo  Aconteceoneftetempo,queo  dito  Bifpode 

COitvemenre  pêra  coufas  mais  -.Uras, começou  a  Ofma  foy  chamado  de  D.  AfFonfo  Rey  de  Ef- 

eftudar  Thcologia.  Não  Icpodedcdarartcom  panhaperao  mandar  a  Roma  por  Embaixa- 

ou.-nto  cuidado  &  diligencia  eftudou  efta  fi-  dor,&  pola  grande  familiaridadeque  tinha  cõ 

grada  doutrina,  &  quanto  nella  aproveytou.  o P.S. Domingos levouoconfigo.  Chegandoa 

Só  ifto  íe  pó  Jc  dij.cr,  que  em  quatro  ânuos  que  Tolofa,acháraõ  que  avia  aly  mu  y tos  herejes. 

E  vendo 
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E  vendo  S.  Domingos  que  o  hofpcde  em  cuja  Defunto  o  BifpodcOfma  D.  Diogo,  os  co 

caíi  poufavaõ  era  tocado  da  heregia,  tanto  lhe      panheyros  tornarão  todos  pêra  fwas  caías ,  fo- 


prè^ou  te  queoconverteo.Efta  foy  a  primeira 
vitoria  que  cõ  fua  pvégioõ  ouve  do  demónio. 
D:pcis  que  chegarão  a  Roma,&  o  Biípo  Dom 
Diogo  deu  fua  Embaix  ida  ao  Papa,  pedio  que 
o abfolvcffe do  Bifpado,pera  que  pudeííe  mais 
facilmente  pregar  a  fé  contra  os  herejes,mas  o 
Papa  naõquÍ7. 

Naquelle  tempo  mandou  o  Papa  Innocen- 
cio  III. doze  Abbades  da  Ordem  deCifterpre'- 
gar  a  fé  a  Tolofa  contra  os  herejes  AUvgenfes, 
os  quaes  vinhãocõ  grande  apararo.  Mas  o  Bif- 
po  D.Diogo  que  também  vinha  ecu  fua  com- 
panhia côo  P.  S. Domingos  os  aconfelhou  que 
tornaflem  a  mandar  todas  as  coufas  q  levavaó 
per  a  que  pudeíTe  pregar  conTa  os  hcrej-Scom 
obras  &  palavras  &dcfte  modo  pregando  im. 
pugn~  vão  có  grande  zelo  &  conftancia  ashere- 
gias.Naõ  fendo  conrenres  de  defender  a  fé  per 
paUvras,efcreveraõ  livros  em  fudefenfaõ,  en- 
tre os  quaes  fez  S.  Domingos  hú  degrande  dou- 
trina. O  qual  tomãdoo  os  herejes  quizeraõ  ex- 
perimentar fe  tinha  algúa  excelência  &  lança- 


mente  o  P.  S.  Domingos  com  alguns  poucos  fe 
deixou  ficar  pregando,  &  difputando  contra  os 
herejes,quafi  àzz  annos  anres  da  Ordem  come- 
çada. Avia  naquella  terra  algús  homês  nobres, 
os  quaes  por  íua  grande  pobreza  davão  fuás  fi- 
lhas a  criar  aos  herejes.VendoiftoS. Domingos 
edificou  hú  Mofteyro  em  hum  lugar  chamado 
Pruhanc,pera  ferem  aly  recebidas  ,  onde  com 
grande  devaçaõ  fervião  ao  Senhor,guardando 
perfeita  mente  os  eftatutosqueoP.  S.  Domin- 
gos lhe  deu,  por  cuja  imitação  fizerão  depois 
Mofteyrosem  diverfas  partes. 

Náe  tempo  mandou  o  Papa  Innocencio  III. 
pregar  a  Cruzada  cõtra  os  herejes  Albigenfes. 
E  pregando  o  P.  S. Domingos  cõ  muyto  grande 
conftancia,não  lhe  faltou  a  gloria  dos  Apofto- 
los,porquefoy  muytas  vezes  perfeguido  polo 
nome  de  Jesv. Digna  coufa  era  que  fua  virtude 
foífenaadverfidadeprovada,poisquetantona 
profperidade reíplandecera.  b  fcarneciaõ  delle 
os  herejes  &  oinjuriavaõ,cofpindolhe&  fazen- 
do outros  efearneos  femelhantes.Converteofe 


raõno  no  fogo,&  efteve  algú  eípaço  nelle,  mas  defpois  hú,&  confeíTou  que  muytas  vezes  lhe 
faltou  fora  faõ  &  inreiro:<3c  hú  maisobftmado  tirara  cõlama,&  lhe  atara  palhas  detraz.  Nem 
que  os  outros  diííe.  Lanceie  outra  vez  no  fogo,  fe  contentavaõ  os  perdidos  có  eftas  coufas, mas 
&  aíTi  faberemos  mais  perfeitamente  avetda-  procuravãode  omatar.  Muytas  vezes  lhe  pu- 
de^ lançado  a  fegundavez,faltoudo  fogofem  nhaõefpias  nos  caminhos,  &o  Sinto  tudo  ifto 
ícqueimar,&  feio  lançar  a  terceira  vez,  &fal-  padecia  cõ  grande  animo,&  a  qu?moamcaça- 


tou  do  fogo  como  antes.  E  os  herejes  endureci- 
dos em  fua  malícia  ajuramenraraõfe  entre  fi  q 
nenhum  delles  defcobnlTeodito  milagre,mas 
hú  cavaleiro  que  ahieftava  ,  &  fe  chegava  al- 
gú pouco  a  nofla  fé,pubiicou  defpois  cftc  mila- 
gre. 

Outro  milagre  femelhante  a  efte  a  conteceo 
naquelles  diasemhum  lugar  chamado  templo 
de  Júpiter. Avendohú  diafolennc  difputa  nef- 
te  lugar  entreos  catholicos  &  herejes,&  juizes 


va  cõ  a  morte ,  refpondia  .  Naofoti  eu  digno  de 
martyrio,inda  nao  mereci  tao  glorio  fa  mcrte.SAin- 
do  húavezdeTolofa  có  grande  alegria  (inda 
quefabia  que  andavãopera  omatarjfaitaõlhc 
ao  encontro  os  herejes  que  eftavão  em  efpia. 
Não  fe  torvou  o  Cavaleiro  de  Chrifto  qua ndo 
os  vio  ,  mas  moftrou  tanta  conftancia,  que 
todos  fe  eípantaraõ.  Ediífe  hum  delles.  Como 
naó  temes  a  mortef  q  fizeras  fe  te  prendera  mos 
agora/*  Refpondeulhe  S.  Domingos'.  Nenhuma, 


deputados ,  &  vindo  tet  a  tanto  que  alTeniàraõ  coufamats  deyjo  qtfe  o  martyrio,prouveJJe  anoffo 

todos  que  fe  efcrevefTem  cadernos  d'  a  mbas  as  Senhor  quefe  comprijfe  minha  vontade,por  Chri- 

íeitas,&  que  os  lançaffem  no  fogo,&  q  naquel-  Jlo  meu  Senhor  aparelhado  tfiou  perafofrer  qual- 

kc  que  ficaífe  faõ  &"  fim  fe  queymar  cftava  ef.  quer  género  de  morte,  eu  vos  rodara  <]  me  nao  ma- 

crita  a  verdade  da  fé,&  aíTiocrecem  todos. Fo-  tajfeis  logo  em  breve ,fenao  que  pouco  eypoucomar- 

raõ  lançados  todos  os  cadernos  dos  herejes  no  tyrizajfeis  todos  os  meus  membros,  &  mos  cortaf- 

íogo,&  logo  foraõ  queimados, fó  o  caderno  de  fets,  ejr  mos  lançajfeis  diante  dos  olhos},  &  depois 

S. Domingos  q  foy  prefentado  pola  parte  c?.to-  me  arrancareis  os  tlhos,&  me deixajfcu  dejja  ma~ 


liça, fendo  lançado  três  vezes  no  fogo,  faltou 
fora  fem  fe  queimar,de  que  todos  ficarão  :r.ui« 
to  admirados. 


neyra  meyo  vivo  andar  voltando  fobre  o  propio 

fangue  ou  doutra  algu.t  maneira  me  mata/feis.Ou- 

yindo  iftoos  inimigos  da  verdade,de  xi  raõdc 

Cgg  4.  o  perle- 
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ò  perfe£Uir,fabehdo  que  perfeguindoo  lhe  cõ-      à.únos  lançar  aqtty  huas  taboas ,  &  nellas  dormi- 
£riaó  fcu  dczcjo.  rcmoSy  &  aííl  toda  aquella    Quarefma  jejuou  a 

Cutra  vez  indo  elles  pregar  contra  os  herejes  paõ,&  agoa,&  a  fua  cama  foy  h\ii  taboa.  ft  vg- 
em  companhia  do  Conde  de  Monforte,  encõ.  do  aquellas  molheres  Tua  fantidade  &  doutri- 
narão cóhú  homem  ao  qual  rogaraóquelhe  na  deixarão  feus  erros,  &  convcrteraõfe  á  te 
enfmafíe  o  caminho,  &  porque  era  hereje  de  f-  Catholica.Aviaem  hú  lugar  perto  deTolofa, 
viouosdo  caminho  &  leyouos  por  outra  par-  muytogrande  numero  deftes  herejes, aos  quacs 
te  onde  avia  muytosefpinhos.  Vendo  elle  ifto,  pregou  cõ  grande  fervor  S.Doaiingos.Efaindo 
&  conhecendo  a  malicia  do  hereje,  entriftice-  húa  vezdo  pulpito,vieraô  aclie  nove  molhc- 
raõfe.ConfolouosoP.  S.  Domingos,  dizendo,  res  nobres  de  gèraçaõ,  diíícraõlhe.  Nostò^ora 
Niiotcm.ics  irmãos  meus  mas  Jc de  grade  confiãça  feguimos  1  doutrina  daquclles  homês  que  cha- 
ernDeos  per  que  c/k nos  [ocorrer d  neft a  tribulação,  mão  herejes,  dos  quacs  vòs  andaes  muyto  a- 
Efpantoufe  o  hereje  da  grade  paciência  do  fer-  partado,  por  tanto  vos  rogamos  Padre  que  nos 
vode  Deos,V  conhecendo  fua  culpa  pediolhe  moftreis  algo  íiaalem  que  conheçamos  fche 
jperdaõ&converteofe  à  fé.  verdade  o  q  vòsprègacs,  &  nos  informeis  mais 

A eíhs  excelentes  virtudes  ajuntava  o  glo-  copiofamente  neíTi  doutrina.  Alegroufe  muy- 
rioiofantoa  fuprema,quehea  charidadefema  tooSanto,vendoquefuas  pregações  aprovei- 
qual  as  outras  valem  muyto  pouco.  Aconteceo      tavão,&  amorftouas  que  àú\  uTem  feus  erros, 

&  fedeterminaflem  tornará  féCatholica.Eef- 
tandofalando,fahio  dentre  cl  las  hú  grande  ga- 
totiõ  feo,  &  disformc,quenão  avia  quem  no 
podefle  ver,  lançava  de  fi  taõ  mao cheira,  que 
todos  eraõ  forçados  a  fogir  daly .  E  depois  que 
andou  húpouco,fobio  a  huma  torre  dos  fhos 


húa  vez,  que  perfuadindohú  hereje  qu^efetor* 
naííeà  féCatholica,refpondcoelle,quedeboa 
vontade  o  faria,  masque  naÕ  podia  viver  fem 
os  herejes,qucomantinhaõ,porqueera  pobre. 
Ouvindo  iítoS.  Domingos,  determinou  de  fe 
vender,  porque  doutra  maneyranáo  podia  fo- 
correraquellaneceflidade,  mas  naõpermitio      porhúacorda,&daiydefaparecco.Eípãtaraõ- 


Deos  fer  feu  fervo  vendido,&foco.rreo  a  necef- 
íidadcdefte  hereje  por  outra  via. 

Outro  cazo  femelhantea  efta  aconteceo 
antes  diíto,cftãdo  inda  na  fua  terra, bfia  molher 
veyo  a  elle  com  muytas  lagrimas, dizendoque 
lhe  defíc  remédio  pera  refgatar  hú  irmão  que 
tinha  cativo  em  terra  de  Mouros. Ouve  o  fervo 
doSenhor  compaixão  deih,&  diííelhe  q  dou- 
tra nuncyra  lhe  não  .podia  dar  ajuda  ,  fenaõfe 
cila  o  vendelfc,  &  que  pera  iílofe  entregava  de 


íe  todos, &  o  P.  S.  Domingos  confolou  as  mu- 
lheres, amoeftmdoas  ,  que  riveflem  confiança 
em  Noflb  Senhor ,  &  cilas  deixarão  logo  a  he- 
regia,&"  entrarão  em  Religião. 

Noannodo  Senhor  121 5. fe  celebrou  Con- 
cilio geral  em  Morna,  fendo  Paftor da  Igreja 
univerfil  Innocencio  III.  fora  õ  a  elle  (como 
hecoítume)niuytos  Prelados  de  divetf.is  par* 
res,entreosquaesfoy  húdelles  Fulco  Biípode 
Tolofa ,  ao  qual  fe  ajuntou  S.  Domingos  pera 


b@a  vontade,  porem  nem  ífto  coníintio  o  Se-      qaeosjitdaflea  alcançara  cõfirmaçaõ  daOr- 


ilhorquçoguardava  pera  coufasmais  altas.Cõ 
íaógrandefogo  de  charidade  pera  cõospro- 
xiraosera  acezoo  bemaveuturado  P.  S.  Do- 
mingos ,  &  tanta  fede  tinha  de  fua  faude  & 
lalvaçaõ,  que  naõ  perdoando  a  algum  tra«r 
baihodc  dia&de  noite  ,  reprendendo,  &ro- 
gando,pcrfuadindo ,  cõ  toda  paciencia,&  dou- 
trina trabalhava  na  vinha  do  Senhor. 

Affi  aconteccPjCjueem  Tolofa,hCusmolbe- 
ses  nobres  foraó enganadas  cios  herejes.  Sabe- 
doiítoS.  Dom ''ngos  foy  vifiralas  pera  as  tirar 
daquele  erro.  Kccebcraõno  cilas  de  boa  von- 
tadc,&  dcr.iõihe  húa  cama  branda  &  delicada, 
a  q  m  1  ►  c  nd  o  o  S  a  n  t  o .  d  i  (Tc  .  Não  accJíufr:aW'iS 
(ir, há  ia  i;unh.tvs)doTmir  cm  fae  meles  ç  átrios  ^wã' 


dem,doPap?.  Porque  andando  S.  Domingos 
pregando  contra  os  herejes, determinou  coníi. 
godé  mílruir  húa  Ordem  de  Religiofos,  cujo 
exercido  &om*cio  foflcp'èçar  a  fe,  &  o  cami- 
nho da  virtude.  Falou  o  Bifpo  ao  Sumo  Pontí- 
fice fobre  ctòe  negocio,  eftando  S.  Domingos 
prefcnte.FezoPapa  niííoalgúadifrkuldade,  & 
clifíclhe,que  cuidaria  mffo de  v.:gar  f  Nãoíoy 
iílo  feito  fem  o  divina  Providencia,  porq  noíf ) 
Senhor  dererminavade  moftrar  a  ícu  Vigayro 
quaó  neccííariaeraaquelJaOrderna  republica 
chriftã^).  E  aífi  acontecco,quena  noite  fe^uin*' 
te  viooPapaa  vifaõque  legue,  rarccialhe  qiti 
algrejide  S.LaHranocJliva pera cnhir  ,  &clíc 
rtiayiotrifte  for  iJfoy  vinha  ol\  S.Dwwgas;  & 


.igodo  DO  P.FR.  DIOGO  DO  ROSÁRIO.  6^t 

punha  cshombrcs  r  !greyy&  afojfentxva.Wpan-  {amacio  irmâo)fomos  compankyrosper*  pegará 

touíe  o  Papa  de  nõ'nov*  yiía  õ,&  conhecendo  palavra  d<  Deosjiccefíano  he  que  joframos^  todos 

o  oue  i;  -nificava  determinou  de  confirmar  a  ^trabalhos  que fe oferecerem  pola  Religuochn- 

Ordem  dos  Pregador^'.  F.  chamando  S.  Do-  ft'aa&  faude  dos  próximos.  Folgou  muyto  o  P.S. 

mingôs  mandoulhe  que  to;  nafle  a  Teus  frades,  ,h  rancifeo  cõ  aquella  nova,&  d.aly  a  diante  fo- 

&  que  có.dles  coníuk  ate  a  Religião  que  que*  ,rãocompanheyros,&  grandes  amigos.  Depois 

ria  inltituyr.&  uniformemente  elegeíle  htiaia  que  a  ordem  foi  confirmada^ornoufc  São  Do- 

regra  aprovada  pola  Igren.  E  mandoulhe  que  mi.£?s  peraTolofa,  ondejà  os  Frades  tinhão 

acabado  iftotornaHc  Illoma  darlhe  conta  do  feyto,hú  MouV^o,emoquaÍmoravão.  E  aju- 

que  tratara  com  os  curros  Reiigiofos.  Folgou  raadoos  rodos^hedilít:  (depois  de  ter  pedido? 

nmytoS.  Domingos  com  a  repcthdo  Papa,  ôc  graça  doSpÍri&S.mio)qi4efuavovtdde  ttitmb 

\zo(z  a  Tolof  >  ,&  contou  aos  Frades  o  q  paffa-  dalos  pregar  a  diverfr  Mi  tesdo  mun.do:  Efpan- 

ra.  Receberão  cllcs  grande  contentamento  cõ  -tàraõfeos  Frades  de  os  divxu'.r:  *cn£*9inuã  caó 

tal  nova, &  pedida  a  graça  do  Spirito  Santo,  ef-  poucos,  nãofabendocj  aquilofe  fazia  por  di- 

cjVncraõunifonnemenrearegrade  S.  Agofti-  vinoconfelho;porèm  naõ  avia  entre  ellesquê 

nho  Doctor,&  Pregador  infignej  porq  fe  aviaõ  a  fua  determinação  contradiíTeflV.E  querendo- 

de  chamar  Pregadores.  Depois  que  tornou  a  fe  partir  lhe  ài^c.amoejíovos  trmaosmem qut '  co 

Roma  achou  morto  o  Papa  Innocencio  III.  &  grande  diligencia  pregueis^  &  eftudcisy  &  traba- 

eleito  em  feu  lugar  Honório  III.  do  qual  alça-  lhay  quanto  puderdes  de  edifi:Átr  Mofi.yros  onde 

çouaconfirmaçiõda  Ordem  no  anno  do  Se-  quer  que  •vos achardes .   Nao  temais  algãacoufa, 

nhor  de  121o.aos21.de  Dezembro  diadeSaÕ  porque  eu  ejftero  em  Deos  que.  tudo  vos  focedera 

Thomè  Apoftolo.  projperamente. 

Aconteceonaquelletempo,quc,eftandoo  Avendofe  os  Frades  de  partir  de  Tolofa 

P.  S.Domingosem  Roma  na  IgrejaídeS.  Pe.  por  mandado  do  P.  S.  Domingos,  diííelheque 

drojviofubitamente  vir  os  gloriofos  Apofto-  elegeíTemhúdellesqueregefle  a  todos,porque 

losS.  Pedro  &S.  Paulo,&S.  Pedro  lhe  dava  hú  elle  determinava  de  ir  pregar  a  fé  aos  inneis,& 

c.<jado,&S.  Pauiohúlivro,diziaõlhe.  Praypré-  nem  por  iíTò  deixava  elle  de  fer  o  principal en- 

gar  ^porque  per  a  efle oficio  te (fcclheoDeos,á.\os,o  treelles.  Elegerão  logoa  Frey  Mitheus  ,  ao 

lhe  parecia  que  via  os  feus  Frades  por  diverías  qual  chamarão  o  Abbade,que  foy  oprimeyro 

partes  do  mundo  prègan  loa  palavra  de  Deos;  &  derradeiro  que  por  efte  nome  íechamouna 

Outra  vezeíladooS.  P.denoiteorandOj  vio  Ordem  de  S.   Domingos*  porq  depois  pareceo 

KoíTo  Redemptor  no  ar  muyto  irado  contra  bem  aos  Frades  que  o  mayor  Prelado  daOrde 

omundo,&  que  tinha  na  mão  três  lanças,  &  as  porexéplode  humildade  íe  chamafle  não  Ab- 

brandia  contra  aterra,  determinando  de  def-  badefenãoMdtre  da  Ordem, &  os  outros  Pre- 

truirospeccadorcs.Aoqual  afacratiííimaVir-  lados  inferiores  fe  ehamaílem  Priores  ou  Su- 

gem  Noíla  Senhora  rogava  cõ  muyta  inftancia  periore?. 

queosnãodcítruifie,poisosredemira  com  feu  Dcfpididos  os  Padres  do  gioriofoPadre,hus 

j)reciofo  fangue.E  o  Salvador  lhe  difíe.   May  foraõ  a  Efpanha, outros  a  Paris, &  outros  a  Bo- 

minha,  que  quereis  que  faça  aospeccadores ,  mais  lonha,no  anno  do  Senhor  de  i2i7.&prègavao 

do  que  lhe  temhofytofDeylhc  meus  Apofiolos  &  em  todas  as  partes, fofrendo  grande  pobreza,& 

Prcfeta>,é*  a  mi  &a  elles  matarão.  Reípondeo  a  virtude  do  Senhor  os  multiplicava:  &  Saõ 

Noíla  Senhora,  &  diíTe.  Senhor  vojfo  fervo  Do-  Domir.gos  tornoufepera  Roma.  Eftandoahi, 

min^os  poderá  alumiar  as  confeiencias  de  muytos  veyo  ter  a  Roma  'Mcftre  Reginaldo,  homem 

cõ  fua  fantxvida^ér  doutrina.  Louvou  muyto  o  muyto  Doíto,  &  de  grande  virtude,  de  nação 

Redemptor  a  feu  fervo  S.  Domingos, &  ao  qual  Frances,dehúa  cidade  chamada  Aurélia.   Ti- 

deu  b.Francifcoporcòmpauheyro,por  fer  ho-  nhaefle  Santo  Varão  lido  em  Paris  cinco  an- 

nié  degrande  exemplo&  virtude.  Nodiafc-  nos  o  direito  Canónico  cõ  grande  louvor^  ti- 

cninte,indoS.Domingospera  huma  Igreja  cn-  nha  Noflb  Senhor  nelle  inípiradoque  dcyxa- 

controu  cõS.  Francifco,&  conheceoq  aqttfl*  das  ascoufas  temporaes^edcíTetodoaocfricia 

le  era  o  companheiro  que  lhe  o  Senhor  dera, ôc  da  pregação  ;  mas  naõfabia  como  executaiíe 

cõ  grande  alegria  o  abraçou,  &  lhe  diíTc.  &kji  fu^dcíerminaçaõínemlh*  viera  jindaá  noticia 
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«juea  Ordem  dos  Pregadores  fora  inftituyda  viveflè.Dahia  a  diante  fe 'deu  Meftre  Regina  1- 

peraeftefim.Aconteceoque  falando  hum  dia  do  á  conte  mplação,&  falvação  dos  proxhnos, 

cõhu  Cardeal,lhedefcobrio  feubõpropofito.  tomando  o  habito  que  lhe  Noífa  Senhora  mo- 

■E  di(TelheoCardeal,agora  fe  começa  hQa  no-  ftrou,das  mãos  do  gloriofoP.  S. Domingos. 

va  Ordem  de  Pregadores ,  os  quaes  prometem  Depois  que  o  P.S.  Domingos  recebeo  Mèf* 

pobreza  voluntária ,  &  fe  exercitaõ  continuo  tre  Reginaldo  á  ordem,  foy  a  Bolonha  ,  onde 

em  ptegar,  o  fundador  deita  Ordem  anda  pre-  ganhou  almas  a  Deos,  &  dahi  foy  a  Efpanha, 

gado  nefta  cidade.  Alegroufemuy  to  o  Jf«áSfe  onde  edificou  dous  mofteiros,hú  defrades,ou* 

Varaõ  com  aquella  nova:  &  mandou  chamar  trodéfreyras.Eeftando  emhú  lugar  q  fecha- 

lcgoS.Dimingos,&  diíTtinefuatençaõ.E  con-  ma  Guadalajara,tentou  o  demónio  algúsfra- 

tentandolhe  muyto  fua  íanr.iáade,&  fuás  pala-  desfcus,que  fe  apartaííem  de  fua  fanta  com- 

^ras;determinou  de  to^l3r  0  habito  da  Ordem.  panhia.Nao  fe  encobrio  ifto  ao  Sato  Padre,an- 

Naõ  tardou  íiYuyto  que  Nofíb  Senhor  não  exfc  tes  lho  revelou  Deos  perefta  maneira.  A  pire- 

perimenraífe  fua  virtude  cÕ  adverfidade.  Adoe-  ceolhe  hu  grande  drago,que  lhe  parecia  q  que- 

ceologodehúataõ  grande  infirmidade,  &  de  ria  tragar  os  frades  da  quelle  morteiro;  &  polo 

tal  modo  creceo  que  defeonfiavão  os  Médicos  fpirito  divino  entendeo ,  que  o  inimigo  da  ge> 

de  fua  faude.Sintia  muyto  o  Padre  S.  Domin-  raçaõ  humana  fazia  guerra  cõtra  aquelles  Rc- 

gps  a  enfirmidade  de  taõ  honrado  filho:&  deu-  ligiofos. Ajuntouos  então  todos ,  & contoulhe 

fetodoáoraçaõ,  rogando  a  Deos  que  ao  me-  o  que  vira, amoeftandoos  que  cõ  grande  inftã- 

nos  por  algú  pouco  de  tempo  lhe  aprouveífe  de  cia  refiftiflem  á  tentação  do  demónio.  Dahi  a 

lhe  dar  a  vida.  Eftãdoelle  emoraçaõapareceo  pouco  tempo  fecomprio  aquella  vifaõ,porque 

a  Meftre  Reginaldo  (citado  acordado,  mas  cõ  todos  os  frades  que  naquelle  mofteiro  cftavão 

grande  febre  )NoíTa  Senhora,trazendo  configo  fctornaraõao  mundo  ficando  fomente  hú  de 

duas  muyto  fermofas  donzelas,  <5c  diífelhe,  pi-  coro,&  dous  leigos.  Perguntou  S.  Domingos  a 

deme  o  que  quiseres  que  qualquer  coufa  que  me  pe-  hú  delles  fefe  queria  ir  cõ  os  outros.   Refpon- 

dires  te  outorgarei.  Cuidando  elie  configo  oq  ÁzoeWzNaúqucyra  Deos  que  deyxe  eu  a  cabeça 

pediria,húa  daqucllas  donzelas  lhe  diífe  q  naõ  porfeguir  ospes.Tcve  defpois  o  P.  S.  Domingos 

pediífe  nada, mas  que  o  deixaííena  vontade  da  grande  compayxaõdaquelles  fradcs',$nomou- 

Rainha  de  Mifericordia. Tomou  elle  eftc  con-  fe  ao  coftumado  refugio  da  oraçaõ  pedindo  a 

íelho,&  determinou  de  naõ  pedir  coufa  algúa.  Noflb  Senhor  que  ouveíTc  delles  mifericordia. 

Entaõ a  gloriofa  Senhora  tomou  hú  poucode  O  qual  naõ  deprezoufeus  rogos ,  porque  daly 

óleo  que  trazia,&  cõ  fua  fagrada  Mão  lhe  un-  a  pouco  tempo  quafi  todos  tornarão  à  Ordem. 

gioosolhos  narizes,boca,orelhas,mãos&pès,  Eraobemaventrado  PS.Domingostaõde- 

a  cada  mcmbrOjdizédo certas  palavras. Depois  votoque  era  hfi  vazo  de  toda  fantidade:  ta- 

que  o  acabou  de  ungir,moftroulheohabitoda  manha  era  fua  quietação  interior  que  nunca  o 

Ordem, &  <\\ffc\he. Este  he  o  habito  da,  tua  Ordcy  vião  torvado  exteriormente,  fenão  quando  fe 

dizendo  ifto  dafapareceo.  Lego  Meftre  Regi-  movia  a  compaixão  de  algúa  coufa.  Moftrava 

naldo  foy  perfeitamente  faõ,  o  que  foy  ca  ufa  grande  alegria  noíeurofto,  o  que  fem  duvida 

de  admiração  aos  medicos,que  de  fua  vida  def-  procedia  do  contentamento  interior.  O  dia  ga- 

confiavaõ,nodiaíeguinte  vcyo  oP.S.  Domin-  ftava  em  pregar  aos  próximos,  &  a  noiteem 

gos  vifitalo,&achouo  perfeitamente  faõ,&  de-  louvar  a  noífo  Senhor.  Chorava  muyras  vezes 

raÕ  ambos  muytas  graças  a  Deos  que  dá  fauda-  &  muy  copiofamente,  efpceialmente  quando 

vel  mezinha  a  quem  dà  enfirmidade.   Dahi  a  celebrava, &  celebrava  cada  dia. Tin'ha  por  co- 

tres  dias  difle  hú  Religiofo  que  vira  Nofla  Se-  ftume  eftar  toda  a  noite  na  Igreja  j   Sc  por  iflb 

nhoracõ  fua  Mão  virginal  ungir  todo  ocor-  nunca  tinha  certo  lugar  pêra  dormir .  Qjando 

po  de  Meftre  Rcgina!do,a  qual  unçaõ  ofarou  canfavaderezar,cVtinha  neccííidadede  repou- 

perfeitamente  no  corpo  &  tia  alma  porq  (co-  far  algú  pouco,  lançavafe  diante  do  altar,  ou 

mo ellc  depois  confcílbu)nunca  mai:  fi.iiio ai-  emqualqueroutra  parte,tcndo hfu  pe  ira  por 

gúeftimuloda  carne.Defpois  de  fua  morte  pu-  cabeceira  (como  lemos  do  patriarcha  Jacob) 

blicou  SDomingos  efta  vtzão  porque  lhe  n-  depois  que  defeanfava  tornava  ao  coftumado 

nhajuradodeanãodefcobrir  cm  quanto  clle  fervor  da  oração.  Tom  a  vacada  noite  rresdif- 

ciplinas 
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ciplinas  cõ  húa  cadea  de  ferro ,  húa  por  fi,ou-  cefíario,  façoos  levantar  negligentemente  >  & 

tra  poios  qeftaõ em  peccadomortal,a  terceira  amoefto  á  frieza  do  diy  no  officio  ;  quanto 

pi  Ais  almas  do  Purgatório.  Todos  os  que  a  elle  poííb  os  tento  cõ  mãos  penfa mentos,  &  faço 

vmhaõ  recebia  com  grande  charidade.  Trazia  outros  femelhantes  efcarneos.Trouxco  ao  Co- 

pobres  hábitos ,  &  era  muyto  temperado  no  ro,&perguntoulhe  q  ganhava naquelle  lugar* 

comer.  Refpondeo,  faço  vir  tarde  &  fair  cedo ,  &  pro- 

NaõnegOu  oSenhor  aeítegloriofoSantoa  curodediftrahir  os  frades  cõ  diverfes  penfa- 
graça  que  concedeo  a  feus  Apoítolos,convem  mentos.Perguntoulhe  que  ganhava  no  Rcfei* 
a  íabcr,quctivcffem  poder  fobre  o  diabo.  Ef-  tório. DiíTe,a  hús  faço  comer  mais  do  neceíla- 
undooS.  Varaõ  húa  noite  orando  em  Roma  rio,&  a  outros  menos. LevouoS.  Domingos  ao 
na  Igreja  de  fantaSabina,procurou  o  demónio  Palratorio,&  perguntoulhe  que  ganhava  aly. 
cie  1'eeítorvar  a  oraçaõ,  laçou  do  telhado  húa  Começou  o  demónio  a  rir,  &  difle.  Efte  lugac 
grande  pedra  cõ  tamanho  roido  que  foou  em  he  todo  meu,porque  aquy  fe  contaõ  hiftorias 
toda  a  Igreja, &  cahioapedra  taõpertodelleq  diííolutamcnte,  &  fe  dizem  muytas  vaidades; 
lhe  fpv  roçando  a  cabeça .  Perfeverou  o  S.  em  Depois  levandoo  ao  Capitulo  recufou  muyto 
lua  oração,&  o  inimigo  ficou  muyto  confufo,  de  entrar dentro,&  difle,  efte  lugar  he  pêra  mi 
6z  dando  grandes  brados  defapareceo.E  vendo  inferno,porqueoq  nos  outros  lugares  ganho* 
que  o  naô  podia  eípantar  ,  determinou  de  lhe  aquy  o  venho  perder.  Aquy  reprendem  os  fra- 
fazer  algúefcarnco.  E  citando  o  Santo  hú  dia  desde  feus  defeitos,&confeíTaõ  fuás  culpas,6c 
em  oraçaõ  depois  de  completas,pozfe  o  demo-  lhe  daõ  o  ca^igo  que  marecem.  Deita  maneira 
nio  diante  de  hú  altar,em  joelhos  em  figura  de  defcobrio o  inimigo  feus  enganos ,  pêra  qtie  os 
frade,comoqueeftava  emoraçaõ.  Cuidou  S.  juftosfe  faibao  guardar. 
Domingos  que  era  frade,  &  fezlhe  final  coma  Outra  vez  eftando  o  P.S.  Domingos  em  Ro- 
mão que  ferecolhefíe  :  inclinou  o  demónio  a  ma  pregando  às  freiras  na  Igreja  deS.  Sixto, 
ca  bcça,&  fez  que  fe  hia.No  dia  feguinte  amoe-  aparece©  o  demónio  em  figura  de  paíTaro  voã- 
ílou  o  P.  S.  Domingos  que  ninguém  ficaíTena  do  fobre  as  cabeças  das  freiraspera  lhetirara. 
Igreja  depois  do  derradeiro  fmal:mas  o  falíb,&  tençaõ  que  tinhaõ  ao  fermão  do  fanto.  Conhe-, 
fingido  frade  tornou  a  noite  feguinte  à  Igreja,  ceoellequeeraodemonio,&mandoua  huma 
&  afli  o  fez  a  fegunda  &  terceira  vez .  Então  fe  molher  chamada  Maximilia  q  lho  trouxeíTe. 
chegou  a  elleS.  Domingos  &  diílelhe.  Grande  Como  o  tomou  na  mão  começouo  a  depenar, 
he  ir mao  vojja  defobediencia>pois  vos  nao  quereis  dizendo: Inimigo  de  Deos, porque  eflorvas  a  fantâ 
emedar  de  huaceufa  de  qves  reprenditresve\es.  palavra.  Bradava  elle  muyto,como  que  íintia 
Fez  o  inimigo  que  (ç.ú2,&.d\fítYhQ:  Agora  folgo  grandetormento .  Depois  q  o  fanto  o  depenou 
poroiae  te  fi^  quebrar  oflencio.Dittelhe  o  Santo.  todo,laçouo  de  fi,dizendo:  Vay  inimigo  de  Deos^ 
2<.iÕ  te  Alegres  mesquinho  no  que  te  aproveyta  too  voa  agor  a  fe  puder  es,  farás  grande  roído  mas  nao 
pouco:eu  foi',  díjpenfador  no  filench ,  &poJJo  falar  poderás  empecer  a  alguem.U(ia.vahúâ  alampada 
quando  me  parecer  neceffario.  acefa  diante  do  altar  de  NoíTa  Senhora ,  a  qual 

Eftando  o  P.  S.  Domingos  húa  noite  no  dor-  o  demónio  emborcou  tirandoa  fora  da  bacia 

irutono,vioeftar  o  demónio  junto  daalampa*  &ellaefteve  emborcada  no  ar,  &  naõ  feapa- 

da  lendo  por  hú  papel. Perguntoulhc,q  lia:  ref-  gou  ,  nem  feentornou  o  azeite,  &  odemonio 

pondeo.  Leo  os  peccados  dos  teus  frades,  man-  defapareceo. 

doulhe  o  fanto  que  deixaíTe  o  papel,efconjurã-  Outra  vez  eftando  S.  Domingos  em  Bolo- 
doo  polo  nome  do  Senhor,ôc  ledoo,achou  nel-  nha  lendo  a  húa  candea  a  pareceolhe  o  demo- 
le eferitos  algús  defeitos  dos  frades5&avifouos  nio  em  figura  de  bogio,  &  começou  delhefa- 
diflb.  zer  momos  cõ  a  boca.Riofedaquilo  o  S.  Varão 
OuTa  vez  andando  elle  rezando,  vio  ode-  &  mandoulhequetivcíTeacandeanamãotéq 
monio  que  cercava  o  moftcyro,&  diíTelhe ,  que  fe  gaftaífe.Chegava  já  o  lume  aos  dedos  do  bo- 
faz.es  aquy  bejl a  cruel?  Refpondeo  o  demónio,  gio  8c  começou  a  bradar,  pofto  que  elle  naõ 
Ando  aquy  polo  ganho  que  tenho.  DiíTelhe  o  fianaofogomaterial:deuiheentaõ  o  fanto  li- 
Bznto:  cgue proveito  tês  no  dormitório  ?  Refpon»  cença  pêra  fe  ir?&  logo  defapareceo. 
deoelic. Inquieto  algús  tirandolhs  o  fono  ne»  Livrou  o  fanto  Varaõ  muyus  pe0bas  ator- 
mentadas 
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mentidas  do  demónio,  que  por  abreviar  dey- 
y  vicharfeánj  Crónica  da  Ordem. 

M  is  não  calarey  a  dalgús  mortos  que  Deos 
por  elle  refncitou  vivendo  ainda.  Avia  em  Ro- 
ma hiáamolher  viuva  de  nobre  gèraçaõq  era 
devota  do  P.S.Domingos  tinha  eíla  molher  hú 
filho  enfermo.  Aconteceo  que  hu  dia  avia  elle 
de  pregar  na  Igreja  do  livangeliíh  S.  Marcos, 
foycfti  nobre  Dona  ouvir  a  prèg3çaõ  deixan- 
do em  cafa  o  filho  doente.  Acabada  a  pregação 
tornado  a  molher  pcra  cafa  achou  o  filhomor- 
to,&  confi  indo  na  mifericordia  de  Deos,&nos 
merecimentos  do  feu  fanto,  mandou  tomar  o 
corpo  morto,&  foy  aS.  Sixtoondeo  fanto  ef- 
rava.  N:iquellc  tempo fe  concertava  aquella 
ca ía,&  por  eftar  aberra,  entrava  quem  queria.' 
1.  irrou  a  molher  polo  mofteyro,  &  achou  o  P. 
S. Domingos  à  porta  do  Capitulo  em  pè,como 
que  eíperava  por  algfu  couta  .  Vendoo  ella  lã- 
çoufeafeus  pès&pediolhe  com  muytas  lagri. 
inas,quclherefucitaficfeu  filho.  Ouve  com- 
paixão o  mifericordiofo  padre,  &  confoloua 
cõ  fuavcspalavras.Edefpois  afaílouíehú  pou- 


Agoflo 

tavaô  defeonjuntados  da  queda  do  cavalo,  de- 
pois fez  íobreoeorpoofinalda  Cruz,eftando 
á  cabeceira  do  morto,levãtou  as  mãos  ao  Cco,í 
cV  juntamente  por  divina  virtude  foy  levanta- 
do da  terra  mais  de  hú  covado :  &  citando  no 
ardifle  muyto  alto.O:  mancebo  Ne apolt [Õy em  no* 
me  de  Nojfo  Senhor  IcsvChrifto  te  mando  que  te 
levautes.E  dizendo  iftc,levantoufe  o  mancebo 
diante  de  todos, &  pedindo  de  comer  ao  PS;ó 
Domingos.-deulhoelle,5c  entregouo  a  feu  tio 
faõ,que  nem  final  lhe  aparecia  das  feridas. 

Outra  vezandando  hum  homem  cavando' 
cahio  hú  monte  de  terra  fobre  elle,  &  morreo. 
Entrifteceraõfc  muyto  os  frades,a  quem  fervia 
o  cafo.Maiidou  o  fanto  trazer  o  corpo  onde  el- 
le citava  ,  &  rogando  por  elle  a  Noílb  Senhor, 
refucitouo,doqueos  frades  receberão  grande 
confolacaõ. 

5 

Eftando o  P.S. Domingos  em  Tolofa  vieraõ 
ahi  ter  perto  de  corenta  homõs  Inglefes  qhiaõ 
em  romaria  a  Sint- lago,  &  não  querendo  en- 
trar na  cidade,  me;<iraófe  em  húa  barca  pêra 
paífar  adiante.  A  barca  como  era  velha  defcon-- 


co,&pozfe  em  oraçaõ,  a  qual  acabada,  fez  o  certoufecõograndepezo,&todosfeahgaraó. 
final  da  Cruzfobreo  defunro,5ctomouopola  A  juntoufe  grande  multidão  de  genteà  praya 
mão,«5cdeuo  vivoafua  mãy.  do  rio.  Vendoo  P.S.  Domingos  tamanho  con- 
Outra  vez  eftando  S.  Domingos  em  S.  Sixto  curfo  dcgcnte,perguntou  pola  caufa.  Sabendo 
com  o  Cardeal  Hugolino,que  depois  foy  Papa  o  defaftre,tendo  compayxaõ  daquelles  eftran- 
Gregorio  IX. &cõ  outros  deus  Cardeaes,efiã-  geiros,fezòraçaõaoSenhor,ft:  acabada  a  ora- 
do prefenre  a  Abbadeta de S.Sixto  côas  freiras  çaõ,  levanraraõíe  rodos  os  que  fe  alagarão  (de 
veyo  hú  homem  chorando,  diííe  que  o  íobri-  cnji  vida  jà  todos  deíefperavãoj  &  os  queef- 


nhode  F,írevão,quccra  hú  dos  Cardeacs  que 
cfhvãopreíétes, cairá  d'hú  cavalo,&  morrera. 
Ouvindo  o  tio  iíto:tomou  tamanha  triftezaq 
ficou  quaíi  fora  de  fi.Lançoulheo  P.S.Domin- 


tavaõ  na  praya  lhe  davão  as  pontas  das  lanças 
perafairédorio,  &  fairaõ  louvado  ao  Senhor. 
Entre  outras  graças  &  prero<z;ativas  que  o  Se- 
nhor concedeoaoP.S.  Domingos,  foy  húa  del- 


idos agoa  benta, &  mandou  que  fechaiTem  ode-      las  o  dom  da  profecia.  Aconrcceo  queprègan- 


1  unto  cm  húa  cafa,&  diííe  aos  frades  que  com 
elle  cftavão,quc  lhe  aparelhaífem  o  altar  pêra 
dizer  Miffa.  Foraõ  cÕ  elle  os  Cudeaes  cõ  a  ou- 
tra genrc,&  a  Abbadeça  cõ  fuás  freyras  a  ouvir 
Miífa.Começoup  fanto  Varaõ  de  celebrar  cõ 
grande  detaçaõ  &  alegria  interior,&  polo  gra- 
de fervor  que  tinha  ,  banhoufe  todo  emlagri- 
íms.Chegindo  a  levantar  a  Deos,  viraõno  to- 
dos levanndo  da  terra  hú  covado,  donde  po- 


do e!le  contra  os  herejes  em  Tolofa  .-prenderão 
algúsdelles.  E  porque  fe  não  queriaõ  cõverrer, 
entregouos  á  juftiça  fecular.Eft:ndojà-pera  os 
queimar,poz  o  Santo  os  olhos  em  hú  ddles,& 
mandou  queonaõ  queiroaflem,  &  diíTdho Bt 
fei  filho  que  inda  h/n  de  fer  virtuofo  ejr  católico, 
pojh  que  fera  tarde.  Coufa  clignade  nvmorn 
foy  aquellcmancebcHicreieqmfi  vinte  annos, 
&  depois  fe  converteo  à  fe,  &c  tomou  ohabiro 


demos  colegirtaõ  grande  era  a  devaçaõda  ai-      dos  prcgadores,&  morreo  em  ferviço  ié  No  11b 


1111,001=  levava  conlií00corpo,&  olevantava 
da  ferra.  Acabada  a  Miífa,vcyoo  bemavênira- 
do  fanto  pêra  onde  eítava  o  defunto,feguindoo 
-  toda  aquella  gente.  Chegando  ao  morto  con- 
certou!! ic  cõ  íua  fama  mão  os  membros  cj ef- 


Senhor. 

Filando  o  P.S. Domingos  em  Romi  mãdou 
pedir  efmola  pola  cidade  a  feus  frades:  trouxe- 
raõellcs  muyto  pouca  efmola  daquella  vez. 
vindo  a  hora  de  jantar  naõ  avia  paõ  cm  cafa, 

( fegundo 
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(fecundo lhe  refcrio  o  procurador.}  Alcgroufé  Outra  coufa  lhe  aconteceo  anteS  cjuéinftí- 

nuiyro  o  Santo  como  verdadeiro  amigo  da  po-  tuiííe  a  ordem4qu   rog  ntíó  ellea  hú  barqueiro 

breza,&  deu  muyras  graças  a  D^os,&  cõ  a  grã-  que  o  paííaffc  à  outra  banda  do  rio  ,  depois  de 

de  confiança  q  tinha  da  íuamifericordia,  mau-  o  paííar  pedioquclhepagnfTe.Dilleo  Santo  que 

dou  reputíir  poios  frades  o  paõq  avia  em  caía,  naó  tinha  ouro  nemprat^mas  que  NoífoSc- 

&  começarão  a  comer  cõgrandealegnaaquel-  nhor  cujo  fervo  elle  era  lhe  pagaria  aquclla 

le  pequeno  de  paó  que  diante  lhe  ptiíeràõ.  Ef-  charidade.Agaííoufeo  barquciro,dizêdo  cj  Uie 

tando  comendo  vicraó  dous  mancebos  ambos  dcílc  o  dinheiro,  fenão  que  lhe  tomaria  a  capa. 

do  mefmo  parecei  os  quaes  rraziaõpaõ  muyto  Vendo S.  Domingos  efta  dureza  ,  levantou  c$ 

bò,5f  pondoona  m;ía  onde  citava  o  P.Saõ  Do-  olhos  ao  Ceo&  fez  brevemente  or2çaõ,aqu;>l 

D  iigos,  fetoriuraóafahir  de  modo  que  nin-  acabada  olhou  pêra  a  terra,  &  vio  jazer  hunia 

cuan  foube donde  vicraó  nem  pera  donde  tor-  moeda  &diífe  aobarqueyro  qlie  atemafie, 

DÉiraõ.  Paífando  S. Domingos  hú  rio ,  cairaólhe  os 

Outro  milagre  femelhante  aconteceo  cítan-  livros  que  levava  nelle,  polo  qual  deu  graças  a 
doe!  lêem  Bolonha  :  porque  naõ  tendo  os  fra-  Deos:&contouoa  húamolher  cj  morava  per- 
des hú  dia  que  comer  tritraraõ  dous  mancebos  to.Dahia  três  dias  foy  hu  homêpcfcar,  &  cui- 
poloRefeitorio,húdeilescóhú  ccíto  de  paõ^  dando  que  tirava  algú  grande  peixe,  tirou  os  li- 
ís:  outro  c  õ  hú  ccíto  de  figos,  &  começarão  de  vrosdofantono  anzol,  os  quaes  efta vão  taõ 
d.ítiiDuir  poios  frades, começando  poios  mais  enxutos  como  feeftiveraô  bem  guardados,  & 
moços.  mandaraõnosaTolofa  ao  Padre  b.  Domingos; 

Dcftesfe  acharão  muytos  milagres  na  Gro.  Quatroannos  depois  da  confirmação  da  or- 

Bica  da  Ordem  que  por  abreviar  deixo.  dem  ,  celebrarão  os  Padres  delia  o  primeyro 

EítandoS.Domingos  em  Bolonha,  atorme-  Capitulo  Ge'ral  em  Bolonhajrioqual  feachoii 
tono  demónio  huírade  leigo  citando  os  fra-  prefenremeítrejordaõ,  que  avia  três  mezesq 
des  dotrmindo;&  vendo frey  Rainedo  feu  mef-  tomara  o  habitoem  Pariz  movidos  pola  prè- 
tre,foyodizcr  a  S. Domingos,  &ofanto;ofcz  gaçaõ  de  meítre  Ronaldo.  Prcfidianeíte Capi- 
levar  á  Igreja  diante  do  altar  &  efeallamenteo  tuloogloriofo  P.  S.  Domingos  oqual  por  fua 
podião  levar  dez  frades, &  difle  ao  demónio.  Ea  grade  humildade  determina  v  a  de  deyxar  a  pre- 
te  conjuro  que  me  digas  por q  te  atreve  fie  atormen-  íidencia  da  ordt  m,  mas  não  confinrirão  os  Pa^ 
fat  ejla.  criatura,  de  lesv  cbriflo,  çr  porque  entra'  dres  tal  coufa,  fabendo  quão  excelente  era  fua 
:ic  rufie  fervo  de  Deos  \  Reípondeo  o  demónio  vida, Sc  quãomaravilhofos  feus  exemplos.  Por* 
atormeutoo  porque  bebeo  ontem  na  cidade  se  que  fendo  meítre  da  ordem  era  o  primeiro  nos 
licença,  &  km  fazer  ofulalda  Cruz.  E achou  jejús,&  vigílias, doutras  afperezasdaReligiaõ 
S. Domingos  que  era  verdade  que  bebera  o  fra-  Ofterecendolhepor  diverfas  vezes  tres  Biípa- 
de  na  cidade. Eitando  niílo  tangerão  o  primey-  dos  não  nos  quiz  aceitar.Continuàva  cõ  gran- 
roas  Matinas.  E  ouvindo  tanger  o  demónio  q  de  diligencia  o  divino  cfficio,  &  fempre  fea- 
falavanofrade,difle.Kaõpcflo  maisaquycítar^  chava  nos  lugares  da  cõmurudade.Polo  grande 
porque  fclevantaõ  os  capeludos  fk  íahiologo  zelo  que  tinha  das  cerimonias  da  Religião  tra- 
do corpo  daquelle  frade  cõítrangido  pola  ora-  balhava  muyto  polas  fazer  guardar  perfeita* 
tiõ  doSanro.  mente:  poiémniíto  &em  tudo  regiafe  muyto 

Caminhando  hudiao  V.  S.  Domingos,  co-  pola  virtude  da  prudencia.Moviaíemuytas  ve- 

mcçouachôvcr  n  u^ro;  fez  clle  entaóo  íinal  zcs a  compaixão.  Se  via  algú  religiofo  cahir 

da  CtuZj&logoachuvafe  apartou  delle  porei-  em  algú  dcfeito,diífitr.ulava  cõellc,  &  olhava 

paço  de  tres  covados/ckchovê do  cm  toda  ater-  pera  outra  parte.-quando  fe  ofierecia  têpocon- 

ra  ao  redor,- lie  naõíe  molhava/Tinha  porco-  venienteamoeítavso&  reprendiao.  Esíli  co- 

ítumeeftcglonofo  Padre  quando  camfcvbavá  líioíe  avia  com  os  frades  à  mancyra  de  pay  em 

por  chuva,  chegando  a  alguM.oftcyroda  orde  eaftigar  f:us  *.uf.-itos,3Ííi  fe  avia  como  mày  cm 

jrfe  a  lgteja,&  toda  a  noite  gMtava  cm  oraçaõi  lhe  perdoar  fuás  fraqueza*,  &  em  os  coníolar 

pela  manhãaeíla\ão  teus  veltidos  enxut<  s,  5c  quadoenõ  atribulados.  Ejàquefoílc  confira» 

os  dos  companheiros  (os  cjuacs  fe  fcpunhaõ  gidca  caíligir,taõ  fuavecraem  feucaítigo ,  tj 

ao  fcgc)dtavao  molhados.  nunca  os  fiudts  íc  dcíconfolavão .  Todos  os 

Hhh  diaj 
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dias  (fc  não  tinha  algua  grande  ocupação)  pré-  Roma,pore'm  nem  por  iflb  comia  carne ,  nem 

gava  aopovo,ou  fazia  alguma  colação  efpiri-  deyxou  os  feus  excrcicios,nem  faltou  aos  jejus» 

tualaos  frades:  na qual  chorava  tanto ,  que  fa-  nê  coníintio  qlhe  fizeffem  algúa  purticularida- 

zia  chorar  os  ouvintes.Trazia  continuamente  de,fenao  cm  truyta.  Amoertava  aos  frades  que 

hnacadeadcferro  jútoda  carne,  a  qual  depois  fofiem  muyto  folicitos  da  falvaçaõ  cias  almas: 

de  Tua  morte,  frey  R.adulto  deu  a  mertrejor-  o  que  nelle  maravilhofamente  refplandecco, 

da  o.  Como  anoitecia  entrava  na  Igreja, &  cila-  poioqual  chorava  muyras  vezesde  verquan- 

V.*;  grande  parte  delia  em  oraçaõ:  na  qualtaõ  tos  infiéis  fe  pcrdiaõ.E  qumdoxhegava  á  virta. 

grande  era  ás  vezes  feu  fervor, que  es  que  dor-  d'algú  lugar,  chorava  as  ofcnfas&  culpas  q  aly 

miaõno  Morteiro  acordavaõ  ao  feu  choro,  fc  cometiaó  cõtra  Deos,  tomando  exemplodc 

Andando  caminhado  fempte  falava  coufas  fã-  Nofto  Silvador,que  vendo  a  Jerufalcm  ,  cho. 

tas  ou  rezava,ou  contemplava. Mandava  osco-  rou  fobre  ella. 

pinheiros  diante,pera  quepudeflem  todos  cõ-  fcraõ  fuás  orações  de  tanta  cfficicia,que  tu- 

íemolar  algúa  coufa  fanta:como  fe  apartavaõ  dooquepediaa  Noífo  Senhor  ,fem  nenhuma 

di-ile  logo  lhe  ouviaó  dar  grandes  gemidos  &  duvida  alcançava.-oquildledefcobrio  a  hum 

íufpiros.Seu curtume  era  andar  a  pédcfcalço,  Prior  da  Ordem  de  Ciíkr,  grande  feu  amigo, 

por  mais  comprido  queo  caminho  foífe  :  tira-  Avianaquclle  tempo  em  Bolonha  hú  Doutor 

de  quando  entrava  em  alguma  vila  cu  cidade:  emTheologia  chamado  Conrado,  Varaó  de 

quando  empeçava  em  algúa  pedra  ,  &  fe  feria,  grande  fciencia,o  qual  era  muyto  afeiçoado  à 

cortumava  dizer  alegremente.  Efiahe  apeniten*  Ordem,  &os  Padres  tambcmaellc,  &  dííle  o 

íi-t.Vindohúa  vezdeRoma,chegou  a  hú  lugar  dito  Prior  de  Cirter  a  S. Domingos.  Pois  oSe- 

onde  avia  muytas  pedras  agudas  ,  &  diíTeafcu  nhor  vos  faz  tantos  benefícios, avieyslhe  de  ro- 

companheyro.yíy  de  mi,quehuave^ fui  confira,-  gar  quetrouxelíeà  Ordem  a  Mertre  Conrado, 

gido  calcarme  aquy.Vcrgummdolhe  porque,dif-  oqual  os  vortbs  frades  dezejaõ  muyto.  lVfpõ- 

ítCalceyme  porque  chovia.  E  achando  naquelle  deo  tWç.Coufa  difícil  he  cjfa  :  porem  fe  efla  noite 

caminho  grandes  rios,louvava  muyto  a  Deos,  quiserdes  e/f  ar  comigo  em  oração,  fjpena  em  Nojfo 

cantando  o  H/mmo.  VeniCrcator  fpiritus  ,   ejr  Senhor  qtUe venha  apedir  o  habito.  Cclebravafc 

Ave  Mxrisflella.  Chegando  a  hú  rio  fez  o  final  aoourrodia  afefta  daAlíumpçaõ  deNoílaSe- 

da  Cruz,&  mandou  ao  companheyro,que  pai-  nhora  acabadas  as  Completas  foyfe  o  Padre  S. 

fatíe,  o  qual  confiado  no  final  da  Cruz  que  o  Domingos  á  Igreja, fegundo  íeucoftume,efte- 

Santo  fizera, paífouccellefeguramente.  Nfica  vendia  toda  anoite.Nodia  feguintcpola  ma- 

bufcavapoufida  pera  fi,fenaõ  pera  os  compa-  nhãi ,  comcçandoocanrar  o  himnoda  prima, 

nheyros.  Nunca  confintiaquealgue  lhe  levaf-  Iamlucis  orto^yeyo  Mertre  Conrado  3c  pedioo 

fe  a  capa  ou  çapatos. Quando  andava  polasci-  habitoaoP.S  Domingos.  Deulhocllc  cõmuy- 

dades,ou  villa^quafi  nuca  levantava  os  olhos.  ta  alegria, porém  morreo  dahi  a  pouco  tempo. 

Celebrava  cõ  muyradevaçaõ,&  lagrimas  cada  Há  mancebo  muito  dado  ao  vicio  da  carne, 

dia.  beijando  a  mão  de  S.  Domingos,  nuca  mais  lin- 

Qn.indo  chegava  a  alguma  terra,primcyro  tio  algúa  tentação  carnal.  Outro  home  fraco, 

vifirava  a  Igreja  que  fizefle  algúa  coufa. Depois  lhe  rogou  que  rogalfe  a  Noífo  Senhor  por  el- 

de  Completas  tè  o  outro  dia  acabada  a  terça,  lo, porque  era  taõ  indinadoàfcnçualidade,que 

guardava  perfeitamente  filencio,&afíi  cm  caía  quaíidefefperava  de  poder  ter  cõtmcncia.  Lio-' 

como  no  caminho.  Rcro  ufa  va  de  noite  fobre  gouoSanto  por  elle  a  Dccs,  ôc  logo  foy  livre 

algú  as  palhas, não  fe  defpia, porto  que  algumas  daquclia  tentação. 

vezes  tiravaos  çapatos .  Guardava  osjejusda  Caminhava  húa  vez  erte  glorioío  fmtocõ 
ordem  perfcitamente,aíTi  no  convenro,  como  hús  fecularcs,  8*'  foylhes  neceffariopouzar  em 
fora.Qo indo  avia  de  caminhar,  ou  ertudar  ai-  húa  venda. Chegada  a  hora  de  comer,  corniaõ 
gúa  coufa,  primeiro  íe  punha  em  oraçaõ,roga-  os  comp  mhfiros  feculares  carne,&  S.  Dom  in- 
do a  N.  Senhor  que  tudo  quanto  fizeííe  foífe  gos  comia  fomente  paõ  &  hú  pouco  de  vinha 
pera  lua  gloria  &  honra. Nunca  feagaftava  por  A  vendeira  vendo  que  avia  de  ganhar  pouco 
alguma  coufa,  &  em  todas  asttibulaçoensera  cõ  el!c,com<xou  de  pelejar  côo  fanto,  dizen- 
snuyto  paciente.  Adoeceo  huma  vez  indo  pera  dolhe  palavras  injuriofas.  Refpondia  elle  bran- 
damente 
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dnmcnrcrcra  ver  fe  a  podia  amanfar.mis  quã-  tas  graças  ao  Senhor. RogDvos  muyro  que  pro« 

to  mai>  ilto  procurava, tanto  mais  ella  fc  agaf-  cureis  devos  conformar  comigo  neítaparte.E 

taci.RogivaãiheosíôculâEesqviç  puzcffe  na-  iíto  facilmente  fareis,  fe  evitardes  a  nocivacõ- 

quilo  remédio.  Diffcentaõ  oSanto  pera  que  a-  verfação  das  molheres.Sede  confiantes  em  voí*- 

prendas  a  falar  aos  fervòs  de  Deos  cõ  humilda-  fos  propofitos,&trabalhai  muyto  de  confervar 

de  &  nao  os  injuriar  com  palavras  defordena-  a  boa  fama.    Amaivos  muyto  hús  aos  outros, 

das,mandote  nonoine  do  Senhor  que  daquy  a  porque  iíto  he  oqueNoíTò  Senhor  maisenco- 

diaire  naõ  fales  mais.  Tanto  que  o  Santo  diífe  mendouaíeasdifcipulos.Dizendo  eftas&ou- 

ifto,ficoua  molher  muda.  Dahi  a  oitomezes  trás  palavras  o  Padre  Santo,  naõ  fepodiaõ  os 

vindo  S.  Domingos  àquella  tcrra,vioa  molher,  frades  ter  cõ  lagrimas. Chegando á  derradeyra 

&;  começou  de  chorar ,  &z  pedirlhe  perdaõ  por  hora,recebeo  oSacramento  da  Extremaunçaõ, 

acenos  cõ  muytas  iagrirnas.  Rogou  o  Santo  a  &  vendo  o  piadoío  Pay  chorar  muyto  feus  fi- 

Djos  por  clia  &feziheo  finaldaCniz,  6í  logo  Ih0S5diiTelh.es.  Porq  filhos  muyto  amados  cho- 

;ornou  a  falar.  %   Naõ  medetereiem  contar  raisjanto  minha  morte. Aveifvos  muyto  de a- 

naaravilh  as  deite  glorioío  Santo,  porq  na  Cr  o-  legrar  vendo  que  fe  chega  o  fim  de  meus  traba- 

nica  da  Ordem  fe  conta  tudo  por  extenfo.  lhos.-confio  no  Senhor  que  ha  deaver  miferi- 

Noanno  do  Senhor  de  1221.  fe  celebrou  o  cordia  cõ  minha  alma,  &  efperoque  mais  vos 

fecundo  capitulo  Gcr3l  em  Bolonha.  Acabado  ei  de  aproveitar  depois  da  morte  do  que  vos 

capitulo  determinou  o  P.S.  Domingos  de  aproveitei  na  vida.   Rogovosque  vos  apare- 

ir  ^.França  viíitaro  Cardeal  Hugolino,q  entaõ  lheis  pêra  o  officio  da  cõmendaçao.  í  íHdo  el- 

Jàeftava  por  Legado  Apoftolico.  Qumdotor-  les  já  aparelhados  chegoufe  âelle  o  Prior,  & 

nou  a  Bolonha  era  no  fim  de  Julho,&  pola  grã-  diífelhe .  Padre  vos  fabeis  que  nos  deixaes  def- 

de  calma  que  fazia,  vinha  o  fanto  muycanfa-  confolados  ,  rogamofvos  que  vos  lembreis  de 

do  do  caminho,&  começou  de  adoecer  grave-  nòs  na  gloria. Enlevado  então  o  glonofo  Padre 

mente .  Aprimeira  noite  q  chegou  rogaraõlhè  em  NoflbSenhor,alevantou  as  mãos  ao  Ceo, 

os  frades  que  defcançaífe,  &q  naófofíeaMa-  &  diffe.  Padre  celeítial,  vós  fabeys  queemqua- 

tinas.  Naõ  fez  o  que  lhe  rogavaõ,  mas  foifeà  to  vivi  guardei  os  filhos  q  medeftes  &  os  coíer- 

Igreja,<Sceíteveemoraçaõcomocoftumava.,&  vei  na  Religião,  agora  pois  q  me  quereis  levar 

depois  foy  a  Matinas:  logo  naquella  noite  fe  deita  vida,rogovos  que  tenhais  cuidado  delles 

íintio  doente  da  cabeça.    Quem  poderá  dizer  porque  eu  vou  gozar  de  voffa  gloria.  Ditas  eftas 

quanta  foy  a  paciência  ck>  fanto  nefta  enfirmi-  palavras,mandou  aos  religiofos  que  começaf- 

dade?Crecia  a  doença  cada  vez  mais,  &  pade-  íem  o  orneio  da  cõmendaçaÕ  que  fazem  aos 

cia  grandes  febres:mas  confortado  em  o  fpiri-  defuntos.Cõ  quãta  devaçaõ,  lagrimas  &  fofpi- 

to,(em  canfar  fe  encomendava  a  Deos;&  fem-  ros  elles  começarão  aquelle  officio ,  &  o  pro- 

pre  eftava  alegre :  pofto  que  Noffo  Senhor  lhe  fcguirão,fabeo  Noífo  Senhor  que  fó  vé  os  co- 

tinha  revelado  q  cedo  avia  de  morrer.  Echa-  rações.   Ecomo  no  fim  do  officio  difTcíTem, 

mandofeus  filhos  diiTelhes.  Eftas  coufas  faõffi-  Subvenite,§cc.levantouasnaãosao  Ceo,&deu 

lhos  muyto  amados )que  vos  deyxo  por  heran-  almaaoSenhor,no  annode  1 221. aos  cinco  de 

ça.Tende  grande  charidade  entre  vòs,  &  pro-  Agoíto,húa  feita  feira  a  hora  de  fexta,fendo de 

curay  de  confervar  fempre  a   humildade,  &  idade  de  cincoenta  &humanno,  porque feu 

moílrayvos  grandes  amigos  da  pobreza.  E  vê-  Jiacimentofoy  no  anno  do  Senhor  de  1 170, 

do  que  íe  chegava  o  dia  de  fua  morte,  mandou  Depois  da  morte  do  gloriofo  P.S.  Domingos, 

chamar  os  noviços, ôccõgrandealegriaos  per-  não  faltarão  divinas  revelações  que  deraõtef- 

fuadio  ao  amor  de  Deos,&  da  ordem,  &  à  ob-  timunho  de  fua  gloria.  Primeiramente  citando 

íervancia  das  coufas  da  Religiaõ.Por  maisfra-  hú  devoto  Padre  que  era  Prior  de  Brixia  cha« 

co  que  citava  naõconfmtioqneodeitaíTemcm  mado  frei  Gaula  dormindo,  depois  demuyta 

cama.Depoisque  defpidio  os  noviços, mandou  oraçaõ,no  mcfmo  dia  &  hora  que  elle  morreo, 

chamar  doze  Padres,  &  confeito ufe  ao  Prior  parecialheque  via  o  Cep  aberto,  &  por  aquel- 

gêralmeníc,&  dl  ff.  .lhe.  Tceita  hora(Padres  laabertura  vio  lançar  duas  efeadas  muyto  ref- 

niuytoamadosjpor  beneficiode  Dsosconfcr-  plandccentes;hua tinha  noíTa Senhora, $&  a  ou- 

vei  acaítidade  i;:tciramête,polo'qual  dou  mui-  tra  feu  fantiulmo  Filho  polas  quaes  jV/ia  fobir 

Hhhz  &  decer 
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&  ck  cer  mnytos  An jos,&  no  cabo  deftas  efca-  Hiftoria  dafefla  do  Nojfa  Senhora  das  Ncves>  fè* 

"as  cftava  húa  Cadeira,  na  qual  eftava  affenta-  gundo  cõmunmente  fe  cfcreve^cfpecialmentt -o. 
"o  hú  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores  .-en- 
tão lhe  parecia  que  Noflb  Senhor  com  fua  glo- 


rioía  Mãy  levantavão  aquellas  efeadas  ao  Ceo 
&  juntamente  o  Frade  queeíhva  aflentado  na 
Cadcyra.  Acordou  oPriormuyto  efpantado 
defta  vifaõ,&  foy  a  Bolonha,  &  achou  que  na- 
quellcdia,&  hora  morrera  oP.S.  Domingos. 

Outro  religiofo  eftando  dizendo  mifla  en- 
comendouo  a  Noflb  Senhor,porque  ouvira  di- 
zer que  eftava  doente.  Levantou  entaò  os  olhos 
ao  Ceo  &  vioo  P.  S.  Domingos  muyto  refplã- 
decente  íair  com  duas  peííoas  de  Bolonha  com 
húa  coroa  d'ouro  na  cabeça ,  &  entendeo  que 
pafíara  deita  vida. 

Como  Hugolino  Cardeal  que  então  era  Le* 
gado  em  Lombardia, ou  vio  dizer  que  era  mor- 
to S.  Domingos,  veyo  eftar  prefente  ao  feu  en- 
terramento, ^r  Depois  de  íua  morte  fez  Noflb 
S -nhor  por  elle  muytos  milagres, porque  de  to- 
do género  de  infirmidadesque  fe  encomenda- 
vaõaellerecebiaófaude.RefucitouN.Senhor 
féis  mortos  por  feus  merecimentos  depois  de 
fua  morte.^j  Primeiramente  hú  homem  de  Un- 
gria  veyo  yífirar  as  relíquias  do  P.S. Domingos 
trazendo  confi;o  híí  filho  pequeno  doenre:ef- 
tandoellesna  Igrej  1  morreo  ominino.  Enco- 
mcniouoopay  aSaõ  Domingos  com  muytas 
lagrimas,  &períeverou  nefte  pranto  tè  a  meya 
noite,logo  o  minino  refucitou  &  começou  de 
mamar,  ^r  A  outro  home  morreo  outro  filho, 
&  elle  o  encomendou  a  S.  Domingos  cõ  muy- 
to choro,&à  meya  noite  refurgioomoço.^y  Hú 
home  tinha  dous  Filhos  mudos,  encomédouos 
ao  gloriofo  Sãto,&  logo  fararaõ.f  O  mefmo  a- 
conteceo  a  húa  moça  que  também  era  muda. 
«I  Húa  molher  q  avia  três  annos  q  era  cega  en- 
comendandofe  ao  Santo  foy  faa.  Naõ  me  que- 
ro deterem  contar  milagres, porque  fera  nunca 
acabar.  O  mais  deyxo  pêra  quê  lèr  as  Chroni- 
eas  da  Ordem  onde  mais  por  extenfo  eftas  cou- 
fasfe  trata õ. 

Tendo  refpeyto  a  eftas  coufas  o  Papa  Gre- 
gório IX.  o  qual  fendo  Cardeal  fe  chamava 
Hugolino  grande  amigo  do  gloriofo  P.  S.  Do- 
mingos,© canonizou  aos  treze  annos  depois  de 
fua  mortc,cftandoem  Perufio:dando  deiletef- 
timunho,que  naõ  duvidava  de  fua  gloria ,  co- 
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TEndo  obrigação  todos  os  fieis  chriftãosa 
celebrar  as  feftas  dos  fantos,tanto  mais 
faõ  obrigados  a  celebrar  cõ  mayor  &  mais  pu- 
ra devação  as  feftas  da  facratiííima  Virgé"  Ma  - 
ria  NoíTa  Senhora,quanto  he  mais  certo  q  por 
ellanos  foy  dado  o  remédio  de  noífa  Redemp- 
çaõ,&  aberta  a  porta  do  Rèyno  dos  Ccos  que 
nos  tinha  cerrado  a  culpa.  Efta  Santiftima  Se- 
nhora nos  foymoftrada  naquellaefcadaqueo 
Patrijrch a  Jacob  vio  por  divina  revelação  que 
em  fonhos  lhe  foy  feyra,  que  chegava  da  terra 
aoCeo.Eftihea  Rainha  das  Virçês  que  gerou 
o  Rey  eterno  como  rofa  fermofa  &q  nos  trou- 
xe do  Ceo  noflafaude,&  por  feus  merecimen- 
tos,  &  polo  fruite  preciofifilmo  do  feu  ventre 
]esv  Chrifto  Noflb  Silvador  fobimos  á  gloria. 
He  de  notar ,  que  do  tempo  do  Emperador 
Conftantino,quefoy  o  primeiro  entre  os  Em- 
peradores  que  fundou  ,  &  deu  licença  que  ou- 
tros funda flem  Igrejas  publicamente  em  Ro- 
ma, naõ  fe  tinha  edificado  em  Roma  I  ;reja  à 
honrada  facratiííima  Madre  de  Deos  :  fendo 
Roma  cabeça  de  todo  mundo,&  onde  refide  o 
Principe  de  todas  as  Igrej  ts.  E  no  têpo  do  Papa 
Liberio,o  qual  foi  quarto  Põtificc  depois  de  S. 
Silveftre,avia  em  Roma  hú  Patrício  p  >r  nome 
Joaõ  muyto  nobre,  &dcfantoscoftumcs,  & 
muyto  rico.Efte juntamente  cõ  fua  molher  (l 


mo  naõ  duvidava  da  gloria  de  Saõ  Pedro  &      qual  a  divina  Providencia  a  elle  ajuntara  com 
Saó  Paulo.  a  mefma  nobreza  &fantidade)não tendo  filhos 
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ereolheraõapurífíma  Virgem  Madre  de  Deos 
por  fui  Senhora  &  padroeira  fpecial,&  herdei- 
ra íe  toda  fui  fazenda. \Sj  ambos  fizerâo  voto 
âpjoriofa  Virgem  M. iria, dizendo.  Recebei  Sa- 
nM-.na  Virgem  o  que  com  fincera  devaçaõ vos 
.  cií  rocemos, &  a  noífa  vida ,  &  tudo  o  que  ria 
renra  podamos,  de  tal  maneira  por  voíTa  bon- 
dade fejà  dirigido  <&  encaminhado»  que  todas 
rsofTas  obras  vos  firvaõ,  &  a  noíía  fazenda  em 
algúaob  a  de  voííoferviço  feia  gaitada.  Naõ 
f»irou  a  ditfina  ciemencia  aos  rogos  dosfupli- 
c-mres  ,  nem  os  ouvidos  da  piadofa  Virgem  fe 
fizeraõ  Curdos  .\  petiçàô  dos  iulos. 

Entrando  o  mczde  Agofto,  quando  as  cal- 
m  19  coftumaõ  (cr  mayore?,&fe  fecaõ  as  hervas 
cõ  a  grande  quentura  do  Sol:  nefte  tempo  que- 
rendo a  Virgem  Noíía  Senhora  moftrar  o  lugar 
onde  queria  que  feediíicaííe  a  fua  Igreja,  húa 
rtoite  a  cinco  dias  de  Agoílo,fe  alterou  o  ar(có- 
ffa  a  condição  ,  &  qualidade  do  tempo,  pola 


teve  por  bem  de  nos  deputar  pcráoferviço  fpe- 
cial  de  fua  fantiffima  mãy  :  &  foçote  faberque 
já  de  minha  parte  faõ  mandados  chamar  aCle- 
rezia  &  o  povo,pera  irmos  ao  lugar  deputado. 
Inda  naõ  acabava  eílas  palavras,  quando  efta- 
vaõ  ja  às  portas  do  lacro  Palácio  a  Clerezia  ôc 
o  Senado  có  osprincipaes  do  povo  Romano. 
Aos  quacs  expoz  oSúmO  Pontífice  a  revelação 
feita  a  elíce>  ao  Patrício  Joaõ  Ouvindo  iík>,to- 
dos  ahúa  voz  diíferaõ.  Bendito  &  louvado  feja 
Deos.  BI  logo  rodos  cõ  folenne  pompa  &  com 
divinos  louvores  foraõ  como  búmo  Pontifi- 
ce  ao  lugar  rcVelado:o  qual  achâraõ  chèyo  de 
neve.Logo  oPapa  tomou  bfia  enxada  nas  mãos 
&  começou  a  cavar  polo  mefmo  lugar  que  a 
neveafíinalava  ,  &deu  m uy to  grande  preifa  á 
obra.Eodito  Patricio&  fua  molhercíferece- 
rão  pêra  adita  Igreja  todas  fuás  riquezas.  A- 
cabadaa  Igreja, confagroua o  Papa  à  honrada 
Virgem  Nofia  Senhora, &  poz  nella  o  Prefepio 
gr;nde  quentura  J&  começou  a  nevar  grande.  &o  Fenoem  que  o  Senhor  naceo,  &os  panos 
mente,  íonaquelle  lugar  onde  fe  avia  a  Igrrji      em  que  foysenvolto,  &  outras  mnytas  rçO- 


de  edificar  :  &.  neíía  mefma  noite  aparecceoa 
Virgem  ao  dito  Pontífice,  &oinírruio  do  mi- 
lagre da  fubita  neve,ôt  mandoulhe  que  naquel- 
le  lugar  edifica  flehuma  Igreja  ao  feu  nome.  E 
dUfelhemais.  E  porque  te  nãocfpanrea  diffi- 
ruldade  da  obra, terá?  por  ajudador  muito  idó- 
neo a]oaóPatricio,&roquil  tejvifitará  muyro 
ce. lo  pola  manhãs, &  fará  o  que  lhe  mandares. 
N  i  mefma  hora  apareceo  a  Virgem  a  Joaõ  Pa- 
trício &  a  fm  moiher :  dizendo  vi  voíTa  fanta 
tenção  &  voíf.i  boa  devaçaõ  ,  cm  me  efeo- 
íherdes  por  voíTa  fpecial  padroeira.  E  recebi 
\  o!Tasoraçoês.-&  provi  deherdeyroa  vofiari- 
que  ?a  temporal ,  pêra  que  edificarHjomc  vôs  a 


quias  .     Agora  fe  chama  efta  Igreja    Santa 
Maria  Mayor. 

Vafefia  da  glorio fa  Transfiguração  de  Nojfo  Sal- 
vador. 

NOfib  Redemptor  fe  transfigurou  pou- 
cos dias  antes  de  fua  payxaõ,-&  foy  deita 
maneyra,como  contaô  os  Evãgeliítas. Tomou 
confígo  a  S.Pedro  &  a  S.Joaõ,&a  Sant-Iago  feu 
irmão, &  levouos  ahu  Monte  alto  que  dizerh 
quefechama  Thabor,&  transíiguroufe  dianre 
delles,&  refplandeceoofeu  roítocomo  o  Sol, 
&  feus  veftidos  parecerão  alvos  como  a  neve. 


mi  caza  na  terra,  vos  aparelhe  eu  morada  per.  Apartou  o  Senhor  feus  difcipulos  quando  fe 

petua  na  vida  eterna. E  por  tanto  te  mando  que  trans  figurou. Dandonos  a  entender  que  fe  nos 

n   ivtocedovàs  ao  Papa  Libcrio,porqueeueí-  ha  de  comunicar  feus  fegredos,  avemosdefo- 

fcolhi  lugar efpecial  onde  a  minha  cafahade  girdomundo&  demásconverfaçoes,  &  q  não 

feredificad3,oqucl  milagre  quiz  moftrar:  de  avemosde  bnfear  o  defeanço  na  baireza  das 

m?neyra  que  quanto  lugir  ocupar  a  neve,  ta-  coufasdeíta  vida, fenão  na  altura  das  coiifas  do 

Hianha  faças  a  minha  Igreja  com  confelhodo  Ceo.  E  quem  fe  apartar  da  má  companhia, &  fe 

1?  'pa.  Levantandofe  o  Patrício  Joaõ  de  madru  der  à  quietação  merecerá  que  lhe  revele  Deos 

gada  pêra  ir  aoSúmo  Põrifice,  vio  todo  aquel-  os  fegredos  de  fua  gloria  como  elle  mefmo  di- 

ic  lugar  cuberro  de  neve.  E  fendo  mais  confir-  za  polo  Profeta  Ofeas.   Levarey  aodefertoa. 

madoporeíb  vifaõda  revelação,  entrou  onic  alma  a  que  eu  ei  de faUr\ao\  coração .  Compa- 

o  Papa  eAava  .  O  qual  vendoo  foy  cheode  rouo  SantoEvangeliftao  refplandor  queapa- 

gr;.ndcalcgnaí&d!fleoPípi.Convemquede-  receo  na  face  de  Chriftoà  claridade  dobohnão 

bsus  muytas  graçp.s  ao  todo  poderofo  Deo?,  porque  aquelle  refplandor  não  foííe  mayor, 

p rque  carecendo  nos  de  todo  merecimento,  mas  porque  não  achou  outra  coufa  no  mundo 

Hhh  j  mais 
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mais  elara  a  que  o  comparar.  Também  fe  note  Senhor  dando  a  entender  que  a  lcy  dada  por 
que  a  gloria  &  claridade  de  Chrifto  que  apare-  Moyfes,&  a  doutrina  dos  Profetas  íigmfica  Jos 
ceonaTramfiguraçaõ  naõ  lhe  veyode  fóra&  por  Elias;&osdaley  da  graça  lignificados  po- 
ofcz  claro,  como  o  Sol  faz  claro  oCriftal,  &  los  três  Apoftolos, todos  concordaõ&daõ  tcí- 
comoaface  deMoyfesque  refplãdeciacom  a  timunhodeN.  Redemptorfer  Filho  de  Deos 
claridade  que  lhe  vinha  de  falar  cõ  Deos:  mas  &Meííias  verdadeyro.E  falavão(diz  o  Evangc- 
a  Chrifto  NoíTo  Salvador  vinhaihe  de  dentro  liftaj  Moyfes  8í  Ehascõjesv,  do  cXcclTo  que 
de  íi  mefmo.  Porque  a  Alma  de  Chrifto  do  inf-  aviadepaíTarem]erufalem.ApayxaõdoEi!ho 
tante  de  fua  criação  foy  bemavenrurada,  &  lo-  de  Deos  íe  chama  exceíTo ,  porq  foy  mercè  fo- 
go vio  a  eflencia  divina,  &  lhe  era  divido  diri-  bre  os  merecimentos  da  natureza,  &  aífi  os  Sã- 
varfe  aqtiella  gloria  no  corpo,  como  fera  nos  tos  Doutores  falando  delia  falaó  có  palavras 
corpos  bemaventurados na  reíurreiçaõ  :  mas  muyto  encarecidas.  S.  Gregório  diz.  Oditoza 
o  Senhor  por  padecer  por  nòsfos  rrabalhos  que  culpa.-que  merecco  hú  tal  &  taõ  excelente  Re- 
padeceo  deceve  a  gloria  na  alma  que  naõ  redú-  demptor.  Chamafe  tãbemexccíTo,poloexccf- 
datTenocorpo,pera  qucaíTificaíTeocorpopal-  íivo  amor  que  moveo  a  Chrifto  a  padecer  iãto 
Tivel;o  qual  milagre  foftentou  trinta  &  três  an-  trabalho  poios  homés.  Afli  exclama  o  mefmo 
nos.E  na  transfiguração  naõouve mais qfoltar  S.Gregorio.Oineftimavclamor  de  charidade, 
o  Senhor  a  gloria  da  alma, a  qual  logo  glorifi-  q  pêra  redemirdes  o  fervo  ,  entregaftes  o  Filho 
cou  o  coTpo,inâa.  que  per rnodum  tranfetmtú. De  á  morte.Exceíío  foi, pois  quccõhú  íufpiropu- 
maneiraqpera  poder  paíTar  trabalhos  &  mor-  dera  redimir  Chrifto  a  ge'raçaõ humana ,  porq 
rer  poios  homés  faz  o  rvedemptor  novomila-  qualquer  obra  fua  era  de  infinito  valor  .mas 
gre.  f.  que  fe  detenha  a  gloria  na  alma ,  &  que  naõ  quiz,fenaõ  cõ  muytos  jejús  &  aflições,  cõ 
não  fe  comunique  ao  corpo;&  por  outra  parte  paíTar  muytas  noites  em  oraçaõ,com  fer  mur- 
fazmilagres,porquefeus  fervos  não  padeção,  murado,com  fer  afrontado, cõ  fer  esbofetea- 
nem  tomem  trabalho.EncareceSaõPauloefta  do,cõ  fer  açoutado,&cõ  todos  os  mais  tormé- 
r<iercè,dizendo.Sabeys  irmãos  a  graça  &mer-  tos,emfim  cõ  morrer  mortetaóinjuriofa&ver- 
cè  de]  es  v  Chrifto  NoíTo  Senhor  o  qual  fendo  gonhofa  nos  quiz  redimir.  He  de  notar  que  em 
rico  por  nós  fe  fez  pobre,pera  que  com  fua  po-  3  3.annosque  Chrifto  vi veónefte  mundo,nun- 
breza  nos  cnriqueceíTe .  Quando  a  pobreza  de  ca  teve  defcanfo,íenaõ  na  hora  de  fua  transfi- 
Chrifto  faz  ricos,  fua  riqueza  quão  ricos  nos  guraçaõ.E  porque  ninguém  fe  engane  cu  yd  a  n- 
fará?Eftava  Daniel  morto  de  fome  em  Babi-  do  que  no  defterro  defta  vida  ha  de  ter  defean- 
lonia  no  lago  dos  [leo£s ,  &  o  Profeta  Abacuc  fo,quiz  que  vieffem  Elias  &  Moyfes,&  naquel- 
em]udea,quehamais  de  cem  legoasde  huma  li  hora  que  teve  de  prazer  falafíem&  praticaf- 
a  outra, &  mandou  Deos  hú  Anjo  que  tomou  a  fem  do  trabalho  de  fua  payxaõ.   Naõ  lançou 
Abacuc  por  hum  cabelo  da  cabeça, &o  levou  a  Deos  o  homem  doParaizo,pera  que  cá  tenha 
Babilónia  pêra  dar  de  comer  a  Daniel.  Vedes  Paraizo&contentamento,fenaõ  pêra  que  com 
como  faz  Deos  milagres  por  tirar  de  trabalhos  trabalhos  mereça  alcançar  o  Ceo,onde  naõ  ha 
afeusferves.  fenaõdefcanfo  .  E  poios  exceffivosck  grandes 
Transfiguroufe  o  Senhor  diante  deS.Pedro,  trabalhos  que  Chrifto  padeceo  poios  homens 
polo  fervor  grande  cõ  que  amava  a  NoíTo  Re-  lhe  chama  Efaias  Varaõ  de  dores. E  cada  hú  de 
demptor.DiãtedeS.Joaõ,pola  limpeza  da  vir-  nós  íe  pode  chamar  Varaõ  deprazeres,porque 
gindadecó  qucíingularmentc  ofervia.jEdiãte  todo  noííocftudoncfta  vida  hebufcargoítosSc 
de  Sant-Iago  pola  prontidaõque  teve  pêra  lei-  prazer.ContentoufeS.  Pedro  daquclla  gloria, 
vir  a  NoíTo  Redemptor,deixandofcu  pay  &as  diffe,Senhor  bom  feria  q  ficaficmosaquy.iaça- 
. redes  &  quanto  tinhaó.  Apareceoaly  Moyfes  mos  três  cellas,húa  pêra  \ó>,  outra  pêra  Moy- 
&  Elias,  Moyfes  quanto  a  alma  em  hú  corpo  fes,&  pêra  Elias  outra.  Naõ  diífe  pêra  li :  porq 
formado  de  ar,  corno  fazem  os  Anjos  quando  fez  conta  que  onde  eftivxífe  o  Meftre,  aty  cfta- 
aparecem  vifivclmenre  aos  homês .  Mas  Elias  riaõosdifcipulos.Diz  S.Remigio.Foy  tâogrãr 
.foy  trazido  âo  lugar  onde  efià  vivo  dandoaen-  de  a  deleitação  que  S.  Pedro  recebeo  devera 
tender  que  NoíTo  Redcmptor  he  juyz  dos  vi-  Mageftade  do  Senhor,&  a  Moyfes  &  El:as,quc 
vos  &  dos  monos.  Nomeyodellesapareceoo  fc  efqueceo  de  fua  filha  Petronilha,  &  d^  todo 

o  tempo- 
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o  temporal,  &  nunca  mais  quizeravera  Jeru-  parecera  eftcmifterioincreivel,poh  grandeza 

falem, fenaõ  ficar  naquelle  monte  toda  fua  vi-  defua  novidade íeentaõ  o  diiTcraõ:  &  porque 

da.O  quanta  bemaventurança  deve  de  ícr.eftar  oshomes  ouvindo  dizer  dcllecoufas  taõgran- 

noCeo,pois  que  hú  a  pequena  daquella  gloria  desnaõ  fe   eícandalizaíkm  quando  o  vnTem 

rira  a  S.Pedro  fora  de  íi,  q  naófabiaoqdezia.<p  crucificado;  porque  naõ  íe  entrifteceíTém  os 

Que  bemaventurãça  fera  ver  a  Dcos  entre  inu-  outros  difopulos  por  naõ  fe  achare  prefentes. 

meraveis  Anjos,&  cõ  homês  &  molheres  íem  O  Papa  Calixto  III. mandou  celebrar  efta  fe- 

conto  glorioíos,  pois  que  a  humanidade  de  ílacõ  grande  folenidade,  &  concedeo  aos  que 

Chrifto  transformada  em  gloria  corporal, vifta  eíhveífcm  prefentes  á  MiíTa,  &  às  horas  Cano. 

taõ  pouco  efpaço,tantodeleita:que  S.Pedro  fe  nicas,os  perdoes  que  faõ  concedidos  na  fefta 

oferece  fendo  peícador  &  naõ  pedreiro  a  fazer  de  Corpus  Chrifti,em  agradecimento  de  numa 

no  monte  moradas  pêra  nunca  mais  fahirda-  grande  vitoria  qouveraõ os  chriftaos  dos  Tur* 

ly.^DizoEvangel  ftaS.  Lucas,quenifto  qdifíe  cos  neftedu,noanno  do  Senhor  de  1456. 
S.Pedro,  naõ  fabiaoquedizia,  porquê  naõ  fe 

pode  cà  ter  gloria  perfeita  cm  quanto  fomos  Hiftoria  do  AUrtyrh  de  S.Iufto  dr  Paftor. 
caminhãtes.Naõprometeo  Deos  afeusfervos 

Paraizona  terra,  fenaõnoCeo.Naõfabiao  q  PJ  Aõjufto  &  Paftor  foraõ  irmãos.  Sedo  mo- 

dizia,porquecuidavaque  afombra  da  gloria  ^3 çosdepouca idade aprendiaõ a le'r Refere- 

que  vio  no  monte,  era  gloria  perfeita.   Errava  verem  Alcalá  de  Henares.  E  ouvindo dize   q 

Também, porque  naõ  curava  de  fua  falvaçaõ,  Decianoera  vindoaAlcaià  aprefeguiros  chri- 

ncmdà  de  todo  o  mundo  q  inda  naõ  era  feita.  fíâos,  deixarão  os  papeis  emqueefcrevião,  Sc 

DizS.Agoftinho.  Que  heoque  diz  S.Pedro?  foraõ  à  audiência  onde  eftava  Deciano  ver  o  q 

Perece  o  mundo  em  publico,  &  vós  buícaes  mandava  apregoar  contra  os  ermitãos].  Avifa- 

defe  mfo  em  fecreto  ?  Vedes  tanta  gente  andar  raõ  o  juiz  como  aquelles  moços  eraõ  chriftaos 

perdida  efperandoredempção,&  vósdezejaes  &  filhos  dechriftãos,&  quevinhaõofferecerfe 

vofib  gofto  particular?  Vedes  [as  trevas  porto-  àmorteporfua  vontade  polaFéde  Chrifto. 

da  a  terra,  cV  quereis  efeonder  a  luz  f  Não  vos  Mandouos  o  tyrano  prender:  &  os  famx^  mo- 

convemS.  Pedro  que  merejesv  Chnítonefte  ços  anima  vaõfe  hu  ao  outro,  dizendo  Jufto  a 

monte,  porque  feaquy  fica  não  averá  effeitoa  Paftor.  NaÕ  tema*  irmão  meu  a  pena  temporal,  nt 

grande  promeíTa  que  pouco  3  mes  vos  fez  das  os  tormentos  do  corpo  que  te  hao  de  dar ,  nem  o  cu» 

chaves  do  Ceo.  ^  Eftando  S.  Pedro  dizendo  telo  coque  te  hao  de  degolar  :  por q tanto  fera  ma» 

cilas  coufas,fobreveyo  hua  nuvem  muyrefplã-  yor  nojjagloria  no  Ceo,  quanto  for  mayor  noffape» 

decente  que  os  cobrio  de  fombra  :  &  ouvirão  nanaterra  ,  ejr  perdendo  efta  breve  vida  alcan* 

húa  voz  da  nuvem  que  diífe.^í'  heo  meu  Filho  ç aremos  a  eterna.  RefpõdeoS. Paftor. Muyto  bem 

muyto  amado  quefempre  muyto  me  agradou  &  a-  dtz.es  ir  mão  Iufto,re\ao  he  fopois  te  chamas  lufto^ 

prouve,  adie  ouvi.  Como  que  diflera.  Naõhe  figas  ajuftiça.  Bem  empregado  fej a  no(fofangue9 

meu  filho  Moyfes,nem  Elias, ló  efte  he  meu  Fi-  fe  o  derramaremos  em  ferviço  daquelle  que  der» 

lho  naturalôc  muyto  amado,a  elleouvi  in.  isq  r amou Jeujangue preciofopor nós. Nao nos impid/t 

a  Moyfes,a  elle  crede  mais  que  a  Elias?porque  o  amor  dos  par  entes, &  amigos, nem  apouca  idade 

elle  heo  fim  da  lev  &  dos  Profetas  .   Apireceo  que  temos,antes  corramos  por  alcançar  aclanda» 

nefte  mifterio  a  fantiiTima  Trindade,  oPadre  de  do  Ceo,onde  fera  perfeita  nojfa  idade.  Avendo 

na  Voz,  o  Filho  na  Carne,  o  Spirito  Santo  na  medo  Deciano,que  cõ  o  exemplo  deftes  mini- 

K  u\  cm.  nos  foíTem  incitados  os  de  mais  idade  ao  mar- 

Como  ouvirão  oscApoftolos  a  vozeairaõ  tyrio,mandouos  açoutar  muyto  cruelmente  õc 

cm  terra,  &  ouverão  grande  medo.  Chegoufe  levalos  fora  da  villa  a  degolar,  cujas  almas  fo- 

o  Senhor  ielles5&diíTelhe.iV^o  temaes,  levan-  raõ  recebidas  por  Chrifto  no  Ceo  cõ  cantares 

./r/^w. Esforçados  os  Apoftoloscõias  palavras  de  Anjos,  vendoo  os  mefmos  gentios.  Osfeus 

doRedemptor.levantàraófe,  &  naõ  viraõ  fe-  corpos  foraõ  fepultados  honradamente  poios 

naõ  fó  a  elle.  E  mãdoulhesquea  ninguém  dif-  chriftaos  no  mcfmo  lugar  onde  foraõ  martyri- 

íeflem  o  que  viraõ,tè  que  elle  refucitaííe.  Dz  z  tdos,refplandecendo  cõ  muytos  milagres  »  5c 

S.Jctonimo  q  lhes  mandou  ifto  o  Senhor,  porq  aly  fc  edificou  hua  Igreja.  Padecerão  eftes  ían- 

Hhh  4  \o% 
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«fsntos  a  féis  de  Agofto.  fa,&  dando  a  comunhão  ao  povo,  miniítrava 
tiles  béaventurados  na6  fendo  inda  de  ida-  o  fangue  hum  Diácono  chamado  Antimo,fo- 
<Le  pêra  receber  pena  por  nenhú  delito  fegundo  brevicraõ  algus  gentios  &  empuxnraôno,  &  fr- 
ias leis  humanas,  receberão  gloriofo  martyrio  zeraõno  cahir  &  quebrar  o  Caliz  que  trazia  E 
çor  defenfaõ  da  fe.  deite  cafo  foy  muyto  triíte  o  Diácono  &  ródô 
Eílasfaõ  voífas  maravilhas  Senhor,  que  ir>  povo,mas  S.  Donato  mandou  colher  os  peda- 
da  os  mininos  queefeafamente  podiaó  falar  fi-  ços  do  Caliz  ('que  era  de  vidro;&  fazêdo  ora* 
zeftesteftimunhas  de  voíía  divindade.  O  bem-  cão  ficou  intciro,polo  qual  milagre  muyrosia 
aventurada  irmandade,  que afii  feanimavaao  converterãoá  fe',&  bautizarão.  Depois  dilto 
niartyno,q  aos  inimigos  foy  efpanto  ver  a  for-  QuadracianoconítrangiaaS.  Donato  &  a  i-ti- 
taleza  do feu coração.  O  gloriofa caufa  de  íua  larino  ao  iacrifkio  dos  idolos:ôc  clles  rceufa n- 
batalha,onde  juntamente  foraõ  coroados  os  q  do,mandouquebar  a  boca  de  S.  Donato  com 
de  hu  ventre  na fceraõ.  pedras,o  qual  fendo  atotmentadodtzia  fempre 

euijtode^rjey.  E  Hilarino  no  tormento  dos  a- 

Hijtoria  de  martyrio  de  S.  Donato  Bijpo  de  Ar  ceio.  çou  res  deu  o  fpir  ito  ao  Senhor. 

LivreS.Donatodocircere,foyfea  húi  fbn- 

SAõ  Donato  foy  criado  ôcenfinado  com  o  tcr(que  perto  da  cidade  eftavn,  onde  hum  drago 

imperador  juliano.  E  depois  que  Juliano  peçonhemava  a  agoa.  E  chegando  o  Santo  á 

houve  o  Império,  matou  o  pay&mãy  de  Saõ  fonte,  fahio  o  drago  pêra  o  tragar,  masofan- 

Donato,o  qual  foy  fogindoà  cidade  de  Arecio  to  o  feriou  matou,  &  purificou  a  agoa,  &  fe2 

&aly  o  recebeo  com  grande  alegria  Hilarino  com  que  fbfle  boa  de  beber  :  &  alcançou  de 

Monje,ôcferviaóambosa  Deos,  oceupandofe  Deos  com  luas  oracoens  pêra  o  povo  outii 

em  orações  &abftinencias,&polos|feusmere-  fonte. 

cimetos  recebiaõfaudemuytos  enfermos. foy  Levando  a  enterrar  hu  defundo,  veyohum. 
S  Donato  ordenado  em  Sacerdote  por  Sátiro  homem  queixufe  que  lhe  devia  aquelle  mor* 
Bifpo  da  cidade  de  Arecio.  Naquelie  tempoa-  to  duzentos  cjuzados,«3c  naõ  nodeixavaenter- 
via  hum  arrecadador  das  rendas  publicas  cha-  rar.  A  molher  do  defunto  foyfe  a  S.  DonafO,dl« 
mado  Euftachio,Governadorda  terra  de  Tof-  zrndo  como  feu  marido  tinha  paga  aquelladf. 
cana.  E  eftandoaufente  de  íua  cafa  vieraõini-  vida.FoyoSanto  onde  citava  odefumo,&  d  ií*- 
migos  aterra  ,&  temendo  fua  molher  que  lhe  (clhe^cvantate  é"  da  rez,ao  do  que  te  detnadatf» 
roubariaõ  o  dinheiro  das  rêdas,cfcondeuode-  te  homem  que  ten&o  duxxentcrrar.  Levantoufc 
bayxo  da  terra ,  &  morre©  dahi  a  poucos  dias  o  morto,c\:  moítrou  aly  diante  de  todos  como 
nntesque  vieíTe  feu  marido.  Vindoellc  achou  lhe  tinha  pagOj&diffcaS.Donato.J/^w.?  Pa- 
a  molher  morta  ,  &  naõ  achou  o  dinheiro  :  Sc  dre  tomar  a  dormir.  Diiíelhe  o  Santo.  Vav  filho 
tomou  grande  trifteza  ,aííi  pola  morte  da  mo-  &  dorme  cm  pat.  Mandou  juliano  degolar  a  5. 
lher  como  polo  dinhcyro  que  erâ  das  rendas  Donato ,  &  afii  morre  i  na  confiííaõ  da  (6  de 
dosPrincipesi&foy  a  S.  Satiro,&  a  S.  Donato,  Noífo  Salvador  jesv  Chr.fto. 
contoulhe  fua  grande  triíleza.  DiíTelhe  S.  Do- 
nato tendo  compaixão  delle.Levameaofepní-  Hifloria  do  niartyriode  SaoCiriaco  é-fcui 
crode  tua  molher  Eufrofina.  Indoáfepultuta  co?>;p.tnkeyros. 
&  fazendo  oraçaõ,difle  S.  Donato.  Eufiojina  eu 
te  conjuro  polo  Spirito  Santo  que  digas  ondepuze-  Ç<  Aõ  Ciriaco  foy  Diá  :ono  ordenado  por  $. 
fie  o  dinbciroypolo  qual  teu  marido  anda  afligido.  j3  Marcello  Papa;  «Sc  foy  prezo  por  m  uidaifo 
jogo  fcouviohúa  voz  do  fcpulcro  quedific,  do  Empcrador  Miximiano,  Sc  foy  m  md.uio 
a,  entrada  da  porta  fiz  huma  cova  onàc  oeficondi.  cõ  ícus  cõpanheyros  acarretar  arrea  as  coft.ta 
Buícáraõo  dinheiro  naquellc  lugar,&aCharão  aos  banhos  que  edificava  à  honra  do  .mpcr.1- 
no  &  afii  foy  livre  o  marido  daqucllaanguflia.  dor  Diocleciano.  E  achou  aly  S.  Siru  nino  que 
D;pois  d"algús  dias  morreo  o  Bifpo  da  Cidade  era  velho,&  q  também  acarretava  a  feus  hou'* 
-  de  Arecio,&  foy  eleito  cm  Bifpo  cõ  parecer  de  bros  arcn,&  ajudavaõlha  a  levar  Ciriaco  &  Si- 
todos  S.Donato,  5c  ainda  qttc  muyto  rccuf  afie  fi  -;lo,louvando  ao  Senhor, 
foy  confagrado.O  qual  celebrando  húdiaMif-  Ouvindo  ifio  lnbimo  difíea  M:ximi*nr 
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que  com  hymnos  &  louvores  davaò  graças  à  Oqualvirido  onde  a  moça  eftava  difíe.  Eutè 
D^os.O  qual  mandou  vir  perante  íl  a  S.  Sifinio,  mando  fpirito  cujo,  no  nome  ào  Senhor  lesv  Chri* 
&r  fendo  de  muytas  coufas  perguntado,  &  não  JIo  que  faias  delia.  Refpõdeo  o  demónio.  Se  que- 
querendo  facrificar,  foy  entregue  a  Laodiceo  res  q  fayadaquydamehQ  vaio  em  que  meme- 
Governador.  Tendo  os  Tantos  prezos  fetedias,  ta.  Di  (Te  S.Ciriaco.  Ex  aquy  omcu  corpo  entra. 
&  querendo  aprefentar  a  Sifinio  ao  juiz,fubita-  nelle  fe puder es. DiíTe  o  demónio.  Naõ  poífo  en- 
mente  refplandeceo  híia  luz  do  Ceo,  da  qual  trar  em  ti, porque  eftàspor  todas  as  partes  aíi- 
i\\\\o\\ú\vozQ{UÇ  Axtíc.Vinde  bentos  de  meu  Pa-  naladocõofmal  da  Cruz.  Apertando  S.Ciria- 
í/r^r^f^/orfy^o^.OuvindoiftoAproniano  coo  demónio  que  faiííe,  difíe  odemonio.  O! 
alcaide,ouve  grande  medo,&  lançouíe  aos  pès  Ciriaco,fe  me  lanças  daquy  eu  te  farcy  ir  a  Per- 
de S.Sifinio,&  foi  del!ebautizado,foicõellc  ao  fia. Finalmente  lançado  o  demónio  <,  bautizou 
ju;z,&  cõ  lagrimas  lhe  difife.  Que  te  move  diabo  S.Ciriaco  a  Arthemia  cõ  fua  mãy  Serena  que 
a  executar  tantos  tormentos  nos  (ervos  de  Deos.  prefenteeftáva.  Diocleciano  começou  a  ter  em 
Reípondeo  o  juiz.Como,iá  tu  ès  chriftão.^Dif-  veneração  a  S.Ciriaco,&  deulhe  pcuíada.E  ef- 
f:  Aproniano.  Ayde  mi  q  perdi  os  meus  dias.  tãdoaly  veyo  hú  Embaixador  delRey  de  Per- 
DiíTe  o  juiz,de  verdade  osperderás^&mãdouo  fia  chamado  Sapor,  a  Diocleciano,  qlheman- 
degolar.  E mandou  meter  no  cárcere  a  Sifinio  daífeaCiriacoDiacono  pêra  farar  nua  fua  filha 
&  a  Ciriaco  ,  &  vinhaó  a  elle  muytos  gentios,  demoninhada.  O  Emperador  &  a  Emperatriz 
&  eraõ  porelles  bautizados.  Depois  diílo  os  rogáraõ  a  S.Ciriaco  que  foíie.Eaceytoua  jor- 
mãdou  o  juiz  trazer  perante  fi  deícalços  &  pre-  nada,&  entrou  em  hu  navio  có  os  Santos  Lar- 
zoscõcadeas  &  mmdoulhes  offerecerencen-  go&rSmaragdo.E  chegando  aPerfía,&pedin- 
foaosdeofes.  Vendo  S.  Saturnino  a  tripoda  de  dolheelRey  que  vifitaífe  fua  filha,  dava  odc- 
cobre  difle.  guebrantca  o  Senhor  das  gentes,  &  monio  grandes  brados  pola  boca  da  moça  ^  6c 
lo<*o  a  tripoda  fe  desfez  como  que  fora  de  bar-  dizia. O  Ciriaco  vês  canfadofRefpondeo  o  Sa- 
ro. Vendo  iftodouscavaleyrosPapias  &  Mau-  to.  NaÕ  venho  canfadoypor  £  em  tudo fui  guardado 
robradavaõ  dizendo.  Verdadeiramente  grande  por  meu  Senhor  lesv  Chriflo .  DiíTe  odemonio* 
kc  o  Senhor  lesv  Chrijlo ,  a  quem  efes  fervem,  có  tudo  fifte  eu  vir  onde  quiz.E  vendo  o  Santo 
Irado  o  regedor,mandoulhes  quebrar  com  pe-  a  moça  muyto  atribulada,  pozfeem  oração  Sê 
oras  as  bocas,&  metelos  no  cárcere,  &  os  ou-  chorando  dlfíe.Iesv  Chrijlo  te  manda  quefayas 
trosfantos  companheiros  mandou  levantar  no  defla  donz,ela.Keípondeo  o  demonio,dame  va« 
rcavalcte,  &  por  tochas  a  celas  às  ilhargas,  <3c  fo  onde  entre.   Diífe  o  Santo,  Meu  Senhor 
tmndouos  açoutar  muy  cruelmente  cõ  efcor-  Jesv  Chriíto  te  manda  que  te  faias. E  fahio  logo 
pioé;,&aífi  pendurados  os  Santos  davaõ  gra-  dando  grandes  brados  polo  ar  dizendo.Oh  no- 
ças:  Deos, &  finalmente  forão  degolados  &fe-  meterrivel,  que  em  que  mepezmefazfair,& 
quitados  na  eftrada  que  fe  chama  Salaria.Paf-  foy  a  moça  logo  faã&  livre,  &  foy  bautizada, 
fados  doze  dias  mandou  o  juiz  vir  perantefia  &  todos  feus  parentes.  E  elRey  fe  b  iuv  zou,& 
Papias&  Mauro,  os  quaes  não  querendo  fa-  de  fua  familiafe  bautizarão  homens  &  mo- 
crificar  mandouos  açoutar  muy  cruelmente,  lheres quatrocentos  &vinte.  ElRey  ofívreceo 
mas  os  fantos  não  dizião  outra  coufa ,  fenão.  grandes  dadivas  a  S-Ciriaco^mas  elle  não  quiz 
Chrifto ajudainos  j fomos  vofbs,  &  cjperatnos  em  tomar  nada:&  aly  efteve  corenta  &  cinco  dias 
*vos. Depois  d ifto  levantaraónos  da  terra,  &tã-  jejuando  a  paõ&  agoa.E  depois  tornoufepera 
to  efpaçoforaõ  açoutados  cõ  vergas&dechu-  Roma,&  foy  recebidode  Diocleciano  honra-* 
bo,tè que  deraõ  o  fpirito  a  Deos.  damente.Morto  DioclecianOjfeu  filho  MjXí* 
Naõ  fe  lembrando  já  de  S.Ciriaco,eraõ  mui-  miano  q  lhe  focedeo  no  Império,  fez  prendec 
tos  cegos  alumiados  por  elle,  &■  muytos  enfer-  a  S.  Ciriaco,  porq  tornara  a  fua  irmãa  Arthe- 
mos  recebião  faude.  Nefte  tempo  húa  filha  de  mia  chrtflãa ,  &  mandouo  defpir  &  levar  em 
Diocleciano  chamada  Arthemia  ,  era  vexada  cadeas  diante  do  feucarro,&  depois  o  mandou 
do  demonio,&  entrando  o  pay  onde  ella  efta-  tornar  ao  cercere.  ( Nota  pio  Leitor,  que  como 
va, bradou  o  demónio  dizendo.  Senão  vier  Ci-  diz  Vicente  rtofpeculo  hiftorial*  naõ  fe  lè  de 
naco  Diácono  naó  ei  de fahir  daquy. Mandou  ro-  tal  Maximiano  filho  de  Dioclacianolndâ  que 
gar  Diocleciano  a  Ciriaco  q  vieííe  a  fua  filha.  felè  de  Maximiano  companheyro  no  Império 
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cõDiocleciano.Outros  dizem  qefteMaxi mia* 
no  q  atormentou  a  S.Ciriaco,era  genro  deDio- 
cieciano,quc  cafoucõ  fuifilhi  Valeriana)De- 
poisdiftoCarpaíio  por  mandado  de  Maximia- 
no mandou  tirar  do  cárcere  a  Ciriaco,  &  Lar- 
go,Smaragdo,&  Crecenciano ,  &  mandoulhe 
lançar  pez  derretido  Cobre  as  cabeças,  &  tor- 
nouos  ao  cárcere,  li  dahi  a  quatro  diasfoi  tirado 
S.Ciriacodo  cárcere, &  cftendido  em  hu  leito, 
&  açoutado  cõ  varas: &  dahi  a  algas  dias  omã. 
dou  Miximiano  degolar cõS.  Largo  &  Sma- 
ragdo,&  co  outros  trinta  chriftãos,  naeftrada 
chamada  Salaria  ,  aos  banhos  de  Saiuftiofora 
de  Roma.  K  tãbem  mindou  matar  Maximia- 
nofuiirmla  Arthemia.  Foy  mirtyrizadoSaõ 
O.riaco  a  300. annos  da  Encarnação  de  Nofíb 
Salvador. 

&  Bi  floria,  do  m.-trtyrio  do  Bctnâveníurâdo  Sao 
Loure?ico. 
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DIZ  Meftrcjoaõ  Beleth,  que  vindo  Sao 
Sixto  Papa  a  Efpanha  achou  a  hi  dous 
mancebos  parentes  de  coftumes  fantos  (conve 
a  faber  S.Lourenço  8c  Saõ  VicenteJ&  levouos 
cõfigo  a  Romi,&  S.  Lourenço  ficou  em  Roma 
cõSixtOj&S.  Vicente  tornou  a  Efpanha,  &  foy 
coroado  degloriofo  martírio  ni  cid  ade  deVa- 


Agoílo 

o  Empcrador  Cõftantino  Magno  foy  o  primei- 
ro que  dilatou  a  fé  por  todo  o  Romano  Impe- 
rio,por  tanto  fe  diz  fer  o  primeiro  que  dos  Au- 
guítoscrèono  Senhor,  ainda  q  antes  delleri- 
veíTem  o  Empcrador  Felipe  &  feú  filho  recebi- 
do o  bautifmo. 

No  tempo  deite  Emperador  Felipe  fecom- 
prio  o  anno  millefimo  da  fundação  de  Pvoma, 
em  cujo  dia  os  Romanos  fizeraõ  grande  feita. 
Tinha  cfte  Emperador  na  fua  corte  hú  Cava- 
leiro muyto  difereto  &  esforçado  chamado 
Decio.E  começando  França  a  rebelarfe  contra 
o  Imperio,mandouo  o  Emperador  là  peta  a  1o- 
jugar.  Foy  Decio  a  França  &fojugouaàfua 
vontade,&  tornoufe  pera  Roma  có grade  glo- 
ria da  vitoria,o  Emperador  querendoo  honrar, 
íaio  de  Roma,  &  foyo  receber  á  cidade  de  Ve- 
rona.Mas  Decio  vendo  a  honra  que  lhe  fazia  o 
Emperador,  levantoufe  cõfoberba,  &  come- 
çou a  dezejar  o  Império ,  &  a  tratar  como  ma- 
taria a  feufenhor.  Eftandoo  Emperador  Fdpe 
dormindo  em  fua  tenda ,  entrou  Decio  efeon- 
didamente,&  matouo;&afagou  cõ  dinheiro  & 
prometias  à  gente  que  viera  cõo  Emperador, 
&foyfepera  Roma  cõ  grande  prcffa.  Ouvindo 
eftas  novas  Felipe  o  menor  &  que  vinha  Decio 
a  Roma,temeo  muyto,  &  encomendou  todo 
feu  tefouro,  &de  feu  pay  aS.Sixto  Papa,  &a 
S.  Lourenço,rogandolhe  q  fe  elle  folie  morto  q 
o  deftribuiflcm  às  Igrejas,  &  aos  pobres,  &  ef- 
condeofe.Epor  eíta  caufa  os  tefouros  que  re- 
partio  S.Lourenço ,  fe  dizem  tefouros  da  Igre- 
ji,porque  Felipe  os  deixou  pera  os  pobres,  & 
pera  aslgrejas  E  os  Senadores  fairaõ  a  receber  \ 
Decio,&  confirmaraõno  no  Império .  E  porq 
não  parecefíe  a  alguém  que  matarão  Empe. 
rador  á  traição  por  aver  o  Império ,  fenão  por  | 
zelo  do  ferviço  dosdeofes,  &  bem  dos  Ro- 
manos, começou  a  perfeguir  cruelmente  osl 
chriítãos,  dizendo  que  o  Emperador  Felipel 
fe  tornara  chriílão,  &  mandavaos  matirfeml 
alguma  mifericordia.E  nefta  perfeguiçao  foraõl 
mortos  muytos  milhares  de  martyrcs,  &  foyl 
martirizado  entre  cllcs  Felipe  o  menor.  E  de- 


le n  ca, &  S.  Sixto  fez  Teu  Arcediagoa  S.Lourcn- 

co.N-fte  rempo  fe  tinha  convertido  á  fé  o  Em-  pois  difto  madou  Decio  tirar  deyafTa  dos  tefou 

psrador  Felipc,&  Felipe  feu  filho,  &  tinha  de-  ros  q  o  Empcrador  Felipe  &  feu  filho  tinhão, 

terminado  exaltar  a  Igreja  de  Jesv  Chriíto.    E  &  foy  prezo  S  Sixto  poladevaffa,  comochrif-| 

tfte  foyo  primeiro  Empcrador  dos  Romanos  tão  &Principe  da  chtiítandade,&  que  tinha  os 

querccebeo  perfeitamente  a  fédeChrifto:  <Sc  tefouros  queo  Emperador  Felipe  &  feu  filh 

niõpodefazer  oq  defcjava,porque  foy  morto  lhederaõ  a  guardar.  E  mandouo  oEmpera 

;i  tre"iciõ,como  logo fc  dirá. li.  porque  defpois  dor  Decio  meter  no  cárcere  te  que  ncgaífe 
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íosv  Chriftc,  &  cicfíe  a,  tefouros  que  [lhe  dei-  tregou  Saõ  Lourenço  a  Hipólito  cãrcercyro,o 

xará  o  Emperador  Felipe  &  (eu  filho.Hia  apoz  qual  foy  porto  no  cárcere  cõ  outros  muyros. 

tlleS.  Lourenço  dando  glandes  brados,  &di-  Eftava  entre  elles  hum  gentio  prezo  por  nome 

'z&io.O/ides  ides  Padre  few  o  filho, onde  hides  Sx-  Lucilo,  que  de  chorar  cegara,  ao  qual  difícS. 

verdote  finto  fim  o  Diácono?  N unta  vos  cvfluma-  Lourenço.  Cré  em  Iesv  Chrijlo  &  logo  fararhs, 

fies  cfihecer  facrifiucfim  mnnflro.    Porque  defi  Reípõdeo  c\\c.  Eu  creoneí/e,  &  renego  dos  ídolos. 

\(/hfIcs  de  nu}  Porventura  naõ  me  achaftes  fiel  Enformouo  S.  Lourenço  nas  couías  da  fe',  & 

tmtntftro  em  todas  voffts  coufc.srTúdepor  experte-  ba  utizouo,&  logo  foy  í'aõ,&  cl i fie.  Bendito fijx 

cia  f  efcolhefies  mmifirofiel  &  fufficiente  ,  &  fe  lesv  Chrifto  Dcos  Eterno,^  me  f ar  ou  por  S.  Lou» 

euttrqaJlesAdtfpsnfaçaÕ  dofanque  de  ChriHoa  renço [eu fervo.  Ouvindo  muytos  cegos  como 

fal  difpenfeyro.  Refpondeo  o  Papa  S.  Stxto  &  S.  Lourenço  dera  vifta  a  Lucilo,  vinhaõ  a  elle 

fUfTe.AT<w  te  de femparo filho ,  mas  mnyores  bata-  togandolhe  que  os  faraííe.E  Saõ  Lourenço  pu- 

lu.is  te  eflao  apardhadas  fola  fé  de  Iesv  Chrijhi  nha  as  mãos  fobreos  olhos  dos  cegos,  &  fara- 

porque  cu  a/Jicomo  velho  recebo  a  pena  âeftape»  vaõ  logo.  Diííe  Hipólito  a  S.Lourenço.  Moftra- 

U'xpequena,masa  ti  como  mancebo  forte  &  vale-  me  os  tcíouros  que  tésefcondidos.Rcfpondeo 

7:  tte  í  fpera  triunfo  mais  alto  & gloriofopera  ven-  S.Lourenço. 0!  Hipólito,  fe  creffes  cm  Iesv  chri» 

cer  o  tyrano,cr depois  de  taes  dias,vtràs  apo\  mi,  Jlo,eu  te  moflraria  os  tefouros-,&  alcançariam  a  vi- 

ue  convém  que  aja  efe  entet valo  entre  o  Sa-  de  eterna.  Refpondeo  Hipólito.  Se  fazes  o  que 
ardate,&  aViacono,  &  ueulhe  as  chaves  dos  dizes,  eu  farcy  o  que  me  aconfelhas.  Eenfor- 
tcfourosj&mandoulhe  queosdefíe  às  Igrejas  mouoS.  Lourenço  nafé,  &  bautizouocõtOA 
&  aos  pobres. E  S.  Lourenço  bufcoucõdilige-  da  fuacafa,  &  familiar  Mandou  Valeriano  a 
cia  de  dia  &  de  noite  todos  os  chriítãos  pobres  Hipólito  que  lhe  levafie  S.Lourenço.DilTt  Hi- 
quepode  ,3c  diftribuyo  os  tefouros  fegundo  polito  a  S.  Lourenço  como  Valenano  o  man- 
cada hu tinha neceffidade.  E chegou  acafade  dava chamar.Rcfpondeo  S.Lourenço,  ramos 
hú.i  viuva  por  nome  Ciriaca,  que  rinha  efcon-  ambos  lá,fjà  fe  nos  aparelha  a  coroa  de  noffaglo- 
didos  muytos  chriflãos  em  fua  caía,  ôcellaera  m.Chegando  a  caía  de  Valeriano,diflea  Saõ 
muyto  atormentada  de  dor  de  cabeça, tk  poz  as  Lourer  ço .  Acaba  de  nos  dar  os  tefouros  que 
mãos  fobreclla&  logo  foy  faã  da  dor.E  lavou  tês  da  Igreja. Refpondeo S  Lourenço.  Dameef 
çspès  aos  pobres  que  aly  eftavão,&deulhe  ef-  paço  de  três  ou  quatro  dia*^& tralosei  aquy.  Con- 
molalarguilYimamente.  Echegou  efia  noite  a  cedcoího  Valenano,  &  ficou  Hipólito  por  fia- 
cafadehúchriílão,&achouaniahumqueera  dor.  EoyentaóS.  Lourenço,  &naquelies  três 
cego,&  fez  o  final  da  Cruz  íobre  os  feus  olhos,  dias  ajuntou  quantos  pobres  pode  achar,  &  le* 
&  farou  logo.  Vouos  ao  paço  do  Emperador,&a  alta  voz  dif- 

PrefentadoS.  Sixto  ao  Emperador  Decio4  íea  Decio,&a  Valeriano.  EíhsfaÕ os  tefouros 

naõ  querendo  intregar  os    tefouros  o  man-  eternos  que  nunca  faltao,  mas  fempre  crecemyé* 

dou  Valenano  levarão  templo  deMarte,  <5c  os  tefouros  que  pedes,as  mãos  dos  pobres  os  levarão 

naõ  querendo  facnficar,dcu  fentença  que  foífe  aos  tefouros  do  Ceo.  Enojado  Decio,  mandouo 

degolado.  E fendo  levado S.  Sixto,S,  Lourenço  açoutar.DiíTe  S.Lourenço.  Dou  graças  a  Deos 

incitado  cõ  o  fervor  do  fpirito  começou  a  bra-  porque  lhe  apraz  de  me  ajuntar  aos  feus  fer vos 

dar  apoz  elle,dizendo.  'Naome  defemparcis  Pa-  miferodeti,quecõos  demónios  feras  atormê- 

âre  fanto  ,porquejà  dcjpendt  os  tefouros  que  me  tado.Cõ  ira  Decio  madouo  açoutar  outra  vez; 

dcfíes.Os  fold?.dos  ouvindo  nomear  tefouros,  muyto  cruelmente,  &  açourandoo  diíTeaalu 

prenderão  a  S.Lourenço,&:  levaracnoa  Decio  voz.  Conhece  ó  mi  fero  j  que  agora  alcanço  os 

&  degolarão  aS.Sixto  cõ  Agapito  &  Feliciffi-  tefouros  do  Ceo,  &  portanto  não  temo  teus 

mo.ttaprefentadoS.  Lourenço  diante  de  De-  tormentos.  DiíTe  Decio  aosque  o  açouravão. 

cio,pergfuoulhe  poios  tefouros  da  Igreja,  mas  Tomai  outras  varas  pêra  o  açoutar,&  pódelhe 

S.  Lourenço  niõ  lhe  reipondeo  coufa  algQa.  E  nas  cofhs  chapas  de  ferro ardête. DiíTe S.  Lou- 

Decioo  mandou  entregar  a  Valeriano,  &  que  rcv.ço.Olmalavcnturadosflai  delicias  &  convite 

íoubefíe  delle  onde  tinha  os  tefouros  cfeo.idi-  de^ejey  eufempre.DiíXc  Decio.Se  te  glorias  nif- 

doSj&quefenaõquizcfiefacrificarque  o  ma*  to,dizeme  onde  eíbõefcondidos  os  outros  fc- 

taflfe  cõ  divetfos  tormentos .  E  Valeriano  cn-  melhantes  a  ti,pera  cj  juntamente  contigo  gozS 

dcíU 
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òeíle  convite.  Pvcfponvieo  S.Lourenço.   Naoei      ttao  ttfrigerioié'  Aparelhai  a  ti  mifro^ormento 


âtqjio  de  os  ver.lv ado  Decio  mandouo  acoutar 
m  ayto  grande  efpaço.  ti  S  Lourenço  orou  ao 
Senhor,  &diífe.  Senhor  lesv  Chrif.o  recebei  o 
wujprito^Sc  veyo  húa  voz  do  Ceo q  diífe(ou- 
vin.ioa  DecioJ  Inda  te  eftk  aparelhada  j/ramde 
h.itdhx  de  tormentos  por  Ghrifío.Oavindo  Decio 
e'\i  voz, diííe.  Varões  Romanos  não  ouviftesa 
confolaçao  que  deraõ  os  demónios  a  efte  facri- 
legoque  defprezi  aos  deofes,  nem  tem  cm  co- 
ta os  mandados  dos  Principes.^FL  mandouo  ef- 
tender  fobre  hú  leyto  de  ferro,&  açoutar  com 
açoutes  feitosà  m  ineira  de  efcorpiocs.E  açou- 
tandoo,forriofe  Sió  Lourençojdandomuytas 
gr^çisa  Deos. 
PIú  Cavaleiro  por  nome  Romano,que  eíhva 


eterno  no  inferno.T  odos  os  quceftavaõ  preferi- 

teseftavaõ  eípantados  de  ver  o  animo  cõ  que 

paííava  acuelle  fermento. Levantou  os  olhos  S. 

Lourcnco,&  olhou  pêra  Decio,&diííelhe.  De- 

fltventurãâo  de  ti^jk  fjfk  ajfada  hli.ip.xr te  ,  vira* 

me  da  outra  &  coni:  &  firtate\ja  vejo  o  que  àiaS 

ha  cjue  de&íj iav a.  Levantando  os  olhosao  Ceo, 

âúXe.Gracas  vjs  dou  Senhor  lesv  Chrijlo^porqne 

pcrmitijlss  fer  di<jno  de  entrar  poios  por  tis  devoP 

fxcafx&  àiioiho  efpirou.  Decio  &:  Valcriano,. 

faraõfe,deixando  o  corpo  queimado  fobre  as 

grelhas.  Tomàraõ  o  corpo  o  outro  dia  pola 

manhãa  os  chriítãos,&  enterráraõno  honrada- 

damente. 

Hideadvertiro  í.eyror,que  deíhhiftoria 


prefentequindoaçouravâo  a  S. Lourenço, cõ-      emquefe  dizqueS.Sixto  &  S.  Lourenço  pade- 


verteofe à  fé,&  bridou  dizendo.  F<jo  hlí  man- 
cebo muytofcrmofo  diante  de  ti,que  co  bua  toalha 
esta,  alimpando  os  teu-s  membros,  por  tanto  te  con~ 
juro  polo  Deos  que  mandou  ofeu  Anjo,  que  menao 
difempares.  A^aflido  Decio,  mandouo  meter 
no  cárcere,  dizendo.  Cu<do  qpor  arte  magica 
fomos  vencidos.  Foyfe  então  Romino  a  Siõ 
Lourenço  cõ  hú  vafo  de  agoa,  &  foy  banriza- 
do.Ouvindo  Decio  de  R  nnanoque  era  chrif- 
tão,mandouoaçoutir,mas  Romano  bridava. 


ceraõ  debayxo  de  Decio  3c  Valeriano,ha  mui- 
ta duvida  enfie os  historiadores  >  porq  nas  Co- 
ronicas  dos  Papas  fe  acha ,  que  muyto  tempo 
depois  do  Império  de  Decio  foy  S.  Sixro  Papa 
cujo  Arcediago  foy  S.Lourenço.E  afi]  diz  Sãto 
Antonino  que  não  foy  aquelle  Decio  q  marti- 
rizou S.  LourençOjfcnaõ  outro  Decio,cujo  no- 
me mais  comum  era  G  jlieno,  &  tãbem  íe  cha- 
mava Decio,  o  qual  fe  conta  no  numero  dos 
Emperadores  por  filho  de  Valeriano;nem  con- 
Eufouchriftao.Q  mandouo  degola^. E  foy  leva-      traria  ostefouros  que  pedia  de  Felipe,  porque 


do  fora  dos  muros  da  Cidade  â  porta  q  fe  chi 
ma  S  Uaria, &  aly  foy  degolado  a  nove  de  Ago- 
fto.Naquella  mefma  noyte  Decio  &  Valcria- 
no mandarão  trazer  dia n ta  de  íi  a  S.  Lourenço, 
&  que  lhe  puzeffem  diante  todos  os  géneros  de 
tormentos,&  diífclhe  Decio.Sacrifica  aos  deo- 
fes, fenão  roda  cfta  noite  fe  gaitará  em  te  ato- 
naenrar. Refpondco S.Lourenço.  Minha  noite 
wao  ten  efcuridadc  ,  toda  he  chea  de  clanda- 
d\  Ouvindoiftootyrano,  o  mandou  ferir  na 
boca  cõ  pedras.  E  S.  Lourenço  cõ  grande  ani- 
mo, difle.  Graça*  vos  deu  Senhor  lesvChrifto, 
porque  vós  livaris  os  que  em  vos  crem.  Mandou 
orvranorrazer  ;ú  leitodeferro,  aomóiode 
p  elfias,&:  mandou  difpir  a  S.Lourenço,&  efte- 
delo  nelle:&  os  miniítros  puzeraõ  muitas  bra- 
zas  viv^s  debaixo, &  aííavãooSanro,  apertan- 
doo  nas  grelhas  cõ  forquilhas  de  ferro.  Diífe 
então  S.  Lourenço  a  Valer  ano.  Conhece  mi  fero 


como eraõ grandes  &encom.n.1  \dosaoSum- 
mo  Pontiíke,podccuydartíte  Decio  que  po- 
ios predeceífores  vieraõ  ter  a  Sixro,&  por  tanto 
lhos  pedia  Outras  opiniões  ha  acerca  de  quem 
foy  cík  Decio,que  por  brevidade  deyxo. 

Hiftoria  do  mar ty rio  do  bemaventurado  S.  Mame* 
de,pgnndo  o  Breviário  de  Évora. 

O  Bemaventurado  Saó  Mamede  padeceo 
martyrioem  Cdaria  de  Capadócia, fen- 
do Frefiienre  Alexmdre, no  tempo  do  Em  ge- 
rador Aurclijno,de  idade  de  doze  annos.  Lfte 
Sátominino  foy  criadode  fu«  mininice  por  (eu 
pay  &  mây,os  quacscraõChriíiãos,  &  temen- 
tes a  Deos,  &  guirdavão os mindamearos  di- 
vinos. Defuntos  clles,  o  S.  tninino  fogindoá 
perfcguiçaõ,dcyxou  a  cidade  &  a  prop;  1  fazé- 
da,&  foyfe  a  hú  monte  có  feu  gido,o  1  Je  con- 


a  çraude^a  do  poder  de  meu  S"nhor  :  elle  fabe  que  tinuo  fe  dava  à  orição,&  cõ  fó  o  leyte  las  oic- 

tiaõnfvucy  n  fu  Santo  nome  quando  fuy  acuftio,  lhas  fc  foftentava.Nefte  tempo  ouvio  húa  voz 

-&  ó  o  conftÇfei  fendo  perguntado:  &  afiado  o  c  (loa  do  Ceoquc  Ihediflc.  Mamede^dejce  aocampo.E 

louvando.  Ejías  braz,asnao  me  dao  tormcnlOjfc-  dvícendo,achou  hú  cajado  pofto  em  hum  certo 


lugar. 


Aíiofto 
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lu^ar, 


eíle  magico  feyticetro.Etòma  raõ  pedras  &  zâ 
grande  furor  as  lançavaoao  Martyr.  Arreme* 
teoo  L?ão  aelles,ôcmatou  muytos,  &  falou, 
cm  voz  humana,  dizendo .  Efia  de ít rui ç ao  mè. 


&  ju.ito  dolle  achou  o  livro  dos  Evan- 
gelhos. E  lendo  diífcòV^ò*?;'  aqucmmemanddcs 
que  vá  prevar  o  £vd>ivelho.D\tt<:  húa  voz.  Edifí- 
cahvt  'cif.injTtnntc^eute  mofirar/y  d  que  h.is 

depré-r*r.S>ò\>\o  S  M  imede  ao  monte  &  cortou  mmàoufd^er  Deos  em  vingança  do  cavaleiro  de 
ramos\k  arvores  &  fez.húa  choupana,  &  de  Chri/lj.Vmúmzmz  ofantiffimoMininocubcr'* 
torrões  levantou  hum  altar ;  ôcafientadolia  o  tode  pedras  por  todas  as  partes  do  povo,  6c 
Evangelho.  Eftando  cllc  lendo  ajuntavafe  grã-  chamado  do  Ceo  poios  fantos  Anjos  deu  o  fpi. 
de  multidão  de  feris,  6V  lançavaõfe  poftradas  rito  a  Deos  a  dezafatede  Agofto, 
diante  delle.O  S.  M.nino  ordenhavaas,eílando 


cilas  muyto  manias,  &  tomava  parte  do  leite 
pêra  feu  foftenro  ,  &  a  ourra  parte  levava  a 
vender  à  porta  da  cidade  de.  Cefarca,&  o  preço 
que  lhe  davaó,deftribiiya  aos  pobres.Ouvindo 
ifto  Alexandre  PreíiJente  mandou  dous  Tolda- 
dos que  o  prendeíTem.  Vcndoos  o  fato  minino, 
íoyos  receber  ao  caminho.  DiíTeraó  elles.  Di- 
zcnosondeeftáefcondidohú  moçoq  íe  chama 
Miniede.^Reípondeoclle.  Dizeimevês  o  q  lhe 


Hijíoria  do  mãrtyrio  de  SaÕ  Hipólito  &  feus  coíA\ 
panheyros. 

rTP  Res  dias  depois  da  payxaõdeS.Louren* 
X  ço  fabendo  Decio  que  Hipólito fepultara 
o  corpo  de  S.  Lourenço,  mãdouo  vir  diante  dá 
ti,&  diffelhe.Já  ès  encantador,que  me  dizem  q 
enterfaftes  o  corpo  de  Lourenço?  Refpondeo) 
elle .   Euoenterreyy  nao  como  magicofinaÕ  como 


qnereis,& euvolo  miflrarei.Difíctaõ  elles.  Foy      chriftao. Enojado  Decio  mandouodefpir&  dar 


acufadoso  PreíiJente  que  cõ  feytiços  detinha 
as  beftas  feras  dos  maros,&  que,  defprezavaos 
deoíes.  Difle entaõ  S.Mamede.  Eu  fou  efe^más 
vamos  primeroy&  comamos  algua  coufa.htv  ouos 
á  fua  choupana,  &  pozlhes  diante  pêra  comer 
lei  te  &  queijo.  Vendo  elles  as  beftas  que  fe  a  ju- 
ta vaõ  ao  S.minino,ouveraõ  grande  medo;  mas 
S.Mamede  lhe  mandou  dizer  q  naõ  temeííem, 
mas  que  tiveííem  coraçaô.E  acabado  ifto ,  foy 
com  elles  diante  do  Preíidente.  Perguntoulhe 
Alexandre,dizendo:Es  tu  o  que  fe  chama  Ma- 
medefReípõdeo  o  Santo.  Eufou  fervo  deChri- 
fio.  Iradootyranoporqtaõ  livremente  fecon- 
fe  flava  por  chnftão,mandouo  pendurar  no  ca- 
valete, &  atormentar,  &  depois  difto  mãdouo 
meter  no  cárcere,  onde  achando  o  fantomais 
de  quarenta chriftãos  que  perecião  á  fome,fez 
oraçaõ  a  Deos,&  vcyo  húa  pomba  do  Ceo  que 
lhe  trouxe  mel  cõ  que  lhe  deu  refeiçao:&  que- 
brados os  ferrolhos,  &  aberta  a  porta  do  cár- 
cere os  mandou  ir  embora. Ou  vindo  ifto  o  Pre- 
íidente, mandou  vir  S.  Mamede,  &mandouo 


de  bofetadas,&  rafgar  cõ  pentes  de  ferro. Ref- 
põdeo  S.Hipolito.  Naõ  me  depifte  fenaõ  veftif- 
time,  deípindome,poramorde  Chrifto.  Dif- 
felhe  Decio. Quem  te  fez  taõ  doudo  q  naõhas 
vergonha  de  eftar  núVfacriflca  aos  deofes  fenaò 
cõ  teu  Lourenço  morrerás.  DiífeS.  Hipólito., 
Grande  mercê  me  faria  Deos,fe  como  o  bem- 
aventurado  Lourenço  morrefle .  E  mandouo 
atormentar:&  S.Hipolito  no  meyo  dos  tormê- 
tosdiziaa  alta  voz.  Sou  chrifião ,  fou  chriftaot* 
Começou  entaõ  Decio  á  aíagalo,dizendo  que 
lhe  tornaria  a  dar  o  habito  de  Cavaleyro  fe  fa- 
crificaífe  aos  deofes.  Refpondeo  o  fanto,eu  fou 
Cavaleyro  de  Jesv Chrifto,  &aelleeyde  fer- 
vir.Mãdou  entaõ  Decio  a  Vaieriano  regedorcf 
lhe  tomaíTe  a  fua  fazenda ,  &  o  mataíTe  cõ  di- 
verfos  tormentos. E  ouvindo  Vaieriano  q  to- 
da a  familia  de  Hipólito  era  chriftãa,mãdouos 
trazer  diante  de  fi  cõ  Concórdia  fua  ama,  ao» 
quaes  diíle  que  adoraíTcm  aos  idolos,porq  naô 
padeceíTem  má  morte  cõ  feu  fenhor.  Refpon- 
deo Concórdia  por  todos.  Mais  queremos  nós 


lançar  em  hfi  forno  de  fogo  acefo,  mas  o  fogo      morrer  honeftamente  cõ  noflb  fenhor  Hipo* 


apagoufe  duas  vezes.  Sendo  renovado  outras 
duas,&  faindo  do  forno  fem  algú  mal,  foy  cõ- 
denadoque  foííe  lançado  às  beftas  feras.  Mas 
cilas  não  lhe  fazendo  algú  mal,  mãdouo  tyra- 
noque  lhehnçaffemhú  Leão  bravo;  lançado 
oL-ão,  deytoufe  aos  pes  do  Martyr,  &  lam- 
l  biaos  cõ  muyta  manfictáo. Vendo  ifto  os  gêtios 
|cõ  grande  ira  diziáo  ao  PrefiJente.Mata,  mata 


Isto  que  viver  deshoneftamente.  Mandoua  en- 
taõ o  tyranoaçoutartantoefpaço,t^quedeuo 
fpirito  a  Deos.  Do  qual  folgou  muyto  o  fantrj, 
&  difle.  Dou  muytas  graças  a  Deos,  que  quis 
levar  a  feu  Reyno  primeiro  que  a  mi  a  minha 
ama  que  me  criou. E  confortou  S.Hipolito  fua 
família  na  fe.  Vendo  Vaieriano  a  conftancía 
delles  3  mandouos  degolar  todos  diante  dos 

Jij  olhos 


da  Or^-n>  dos  Menor  f<. 
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olhos  de  S.  Hipolito,&  a  ellc  mandou  arraftar,  Jerufalem  com  os  peregrinos  vi  fitar  os  lugares' 
aíado  a  hús  cavalos  por  hú  campo  cheo  de  car-  que  com  fuás  pairadas  coníagrou  ]esv  Chrifto 
dos,anno  z76.oschriftãos  enterraõ  o  feu  cor-  Noffo  Sâlvador:&  tornou  cõ  alegria  a  fua  ter- 
po,&  o  de  fanta  Concórdia  honradamente.  ra.Edepbis  foy  vifitar  com  grande  devaçaõ  a 
líntrou  depois  difto  o  demónio  em  Decio,  &  Igreja  doArchanjo  S.  Miguel  no  monte  Gar- 
cm  Valeriano,&  pola  boca  de  Decio  cõ  gran-  gano:&  os  corpos  dos  fantos  Apoftolos  S.  Pe- 
des brados  dizia.  Hipólito,  Hipólito,  to  cadeas  de  dro  &  S.Paulo.  E  porque  polo  fruito  fe  conhe- 
foga  me  levas  prezo.  È  Valeriano  dizia,  Leuren-  cea  arvore,&  da  bondadcda  arvore,heofruito 
ço^ruelmente  me  atormentas ,  &  aííi  morrerão.  louvado,começoUeíta  Santa  &  devota  molher 
A  molher  de  Valeriano  èc  fua  filha ,  foraófe  a  moftrar  na  rayz  a  fantidade  que  no  ramo  que 
]uftinoSacerdote,&rogaraõlheqas  bautizaf-  d.llaaviadenaccr  feaviadefeguir;eftãdo  prc- 
íe,&  vendo  iílo  outra  muvta  gente  fe  tornarão  nhe  &  muito  chegada  ao  parto,rogava  cõ  mui- 
chriítãos,os  quaes  mandou  degolar  oEmpera-  ta  devaçãona  Igreja  ao  Senhor  diante  de  húa 
dor  Cláudio.  Imagem  do  Crucifixo,  que  âallumiaflfe,  &  lhe 

deííe  bom  parto,a  qual  ouvioh&a  voz  que  lhe 
Hifloria  dá.  vida  da  glorio f a  Virgem  Santa  Clara>      difie.  NaÕ  temas  molher, porque  bua  luz,  pariras,? 

allumiarà  todo  o  mudo  cõ  fua  claridade.Polz  qual 
divina  refpofta,nacidaa  filha  ,  lhe  fez  por  no* 
me  Clara,  efperandocõ firme fè  de  nella  fe- 
comprir  a  claridade  da  luz  prometida. 

Nacidaa  Menina  Clara,cOmeçou  a  dar  de  íl 
grande  claridade  de  fantidade  &  excelentes  & 
claros coftumes.Eítendiademuyto  boavonta- 
deas  mãos  aos  pobres,  foprindo  quanto  emíi 
era  as  necefi  Jades  &  mingoas  de  muytos.  E 
porqofeu  íjcrificio  foiíe  mais  grato  a  Dcos, 
tirava  a  feu  corpo  os  delicados  manjares,  &  íe- 
cretaméte  os  mãdava  a  peííoas  neceffitadas,fo- 
ftcntando&  confolando  as  entranhas  dos  po- 
bres. Deita  maneyra  crecendocõa  Santa  mi  ni- 
na Clara  a  mifencordia  &  piedade,  remediava 
nos  próximos  asneceífidades,  &  criava  na  fua 
alma  achar  idade,  &  aparelhavafe  pêra  receber 
grandes  mercês  &  benefícios  doSenhor.Tinha 
por  et  pecial  amigo  o  exercício  da  oraçaõ,  com 
o  qual  como  cõ  leite  do  ceo,era  muytas  vezes 
fuavemenre recreada. E no  principio  porq  naõ 
tinha  contas  por  onde  reznffe  as  oraçoens  do 
Pater  nofter,&  Ave  Maria,  cõ  hii  montinho  de 
pedras  contadas,  offerecia  fuás  orações  ao  Sc- 
nhor.F.  começando  a  íintir  os  primeiros  fervo- 
res do  divino  amor, começou  logo  adeíprezar 
a  ferrriofura  tranfiroria  do  amor  mundano.  E 
enfinada  pola  unção  do Spirito Santo,  defpre- 
2oU  as  coufas  terrcaes.  E  trazia  vcftido  celicio 
de  baixo  dos  outros  vcftldos  comprindo  de  fo- 


ABemaveturada  Virgem  Santa  Clara  tov 
natural  de  Aífis,  cidade  muyto  nobre  & 
amigado  valle  Spoletano,  da  mefma  cidade 
donde  foy  S.Francifco,  côo  qual  reyna  agora 
nagloria.Scupay  &  todos  feus  parentes  foraõ 
cavalcyros  &  de  nobre  fangue,  &  tinhaõmuy- 
tosbes  temporaes.Sua  may  fe chomoi  H;>rtu- 
lana  (& cõ  rezaõ  pois  pano  taõ  frutuofa  plan- 
ta )a  qual  era  devora  &  chea  de  friíyto  de  boas 
obras-'  porque  inda  q  fogcyta  ao  jugo  do  ma- 

trimonio,&  preza  cõos  cuydadosdogoverno     ra  cõo  mundo,  mas  de  dentro  veftmdofe  de 
dacafa  &familia,  nãodcyxava  com  todofeu     jesv  Chrifto  Equcrendoa  feus  parentes cafar, 
coração  de  fedar  a  todo  feív iço  de  Deos  &  ás     cmncnhíia  maneira  confintio,masdiflTimiulã 
obras  de  niifericordia.  E  taõ  fervente  foy  no     do8fdilanradoo,encomendava  aDeosfuavir* 
amor  de  Chrifto,  que  cõ  muyra  déVaÇaó  ioY  a     gindade    Ta  es  foraõ  cm  caía  de  feus  pays  i9 
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primeiras  moftrasdefua  virtude,taesas  primi-  Francifco  que  peno  dito  Domingodc  Ramos 
cias  do  ípirito,t3es  os  cnfayos  de  fua  fanti-  faifíeella  veítida  Sc  ornada  o  melhor  quepu- 
dade:  &  deitando  de  fi  fuave  chcyro  de  virtu-  deíTeáprocilTuó  de  Ramos,  com  as  outras  do* 
de,começou  a  fer  louvada  dos  vizinhos  fem  cl-  nas ,  &  na  noite  feguinte  íaifle  de  cafa  de  feu 
laofaber,publicada  &nomeada  no  povo  a  ver-  pay,&  mudaífe  o  golto  mundano  no  choro  da 
dadeira  fama  de  fua  bondade.Ouvindo  a  Vir-  payxão  do  Salvador .  Vindo  pois  o  dia  de  Ra- 
scai Santa  Clara  o  famofo  nome  de  S.  Fran-  mos.fahio  fanta  Clara  vcftida  de  fefta,  em  cõ- 
cifeo  que  naquelle  tempo  &na  meíma  texracõ  panhiadefua  mãy,&  de  outras  fenhoras,cõas 
tamanhos  &  novos  exemplos  de  virtude  reno-  quaes  fe  foy  à  Igreja  Mayor ,  onde  aconteceo 
viva  o  caminho  da  perfeiçaõ,&  que  o  fcguiaõ  húa  coufa  digna  de  notar  (naõ  fem  divina  per- 
muvtos&  grandes  varoês,  dezejou  muytode  miçaÕ.  )  Efoy,  que  indo  todasas  outras  fe- 
ver  &  ouvir  o  fervo  de  Deos.Polo  mefmo  mó-  nhoras  tomar  os  ramos  bentos ,  ficando  Santa 
do  o  fanto  Varaõ  fabendo  iílo  ouvida  a  fama  Clara  cõ  vergonha  virginal  no  feu  lugar,  veyo 
de  fua  virtude,dezejava  verfecõaVirgê  Clara,  oBifpoondeella  eftava,ékpozlhe  hú  ramo  de 
&  falar  cõ  clla,por  ver  fe  d'algúa  maneira  po-  palma  nas  mãos.  A  noite  feguinte  determinou 
dia  roubar  ao  mundo  taó  nobre  defpojo.  Viíl-  Sinta  Clara  a  dezejadà  fogida,&.fahio  de  cafa 
tava  o  fanto  a  fanta  donzela  ,  &  ella  mais  fre-  de  feu  pay  cõ  companhia  honefta  &  virtuofa* 
quentadamente  o  SantoVaraõ,ordenando  dif-  &  abrio  húa  porta  que  eftava  cerrada  cõ  pedras 
cretamente  os  tempos  de  fuás  vifitaçoés ,  porq  6f  madeira,  &  íahio  por  ella.  E  deixando  a  cafa 
feu  fanto  propofito  não  pudeíTe  dos  homêsfer  de  feu  pay,&  aridade  &  os  paretes,  foy  á  Igreja 
enrendido,ncm  murmurado  &  impidido.  Ea-  deSãra  Maria  da  Porciuncula,onde  eftava  o  S. 
companhada  de  húa  fó  virtuofa  dona  muyto  Varaõ  Francifco  efperando  cõ  feus  frades,  ÔC 
fqa  devota  &  fam;liar,fahia  a  bemaventurada  receberaõna  cõ  velas  acefas.E  deyxadas  as  in- 
fanta de  cafa  da  may»&  continuava  fecretame-  mundicias  deBabilonia,deu  ao  mudo  libelo  de 
çe  a  viíitacãodo  fervo  de  Deos.  D;  cujas  ace*  repudio.  E  S. Francifco  lhe  cortou  os  cabelos* 
zas  palavras  fe  fentia  muyto  iufLmmada  no  &  lhe  veftío  o  habito  pobre  da  ordem,renun- 
amor  divino  &  asfantasobrasdeS.  Francifco  ciando  os  veftidos&joyas  que  trouxera  pêra  fe 
a  punhão  em  admiração  &  efpanto,  &  lhe  pa-  darem  aos  pobres  Não  convinha  que  a  Ordem. 
recião  mais  que  de  homem.  AmoeftavaoP.  S.  decaílidade  &  de  virgindade  foííe  confagrada 
Francifco  â  nobre  donzella  o  defprezo  do  mú-  em  outro  lugar  fenão  em  cafa  da  que  mereceo 
do,&  cõ  vivas  palavras  lhe  moftrava  fer  toda  fer  mãy  &  virgem  perpetua. Porque  a  ferva  hu« 
a  fermofura  prefente  muyto  feca,&  fua  efperã-  milde  que  fe  defpofava  cõ  o  divino  efpofo,  co«» 
cafalfa  &  en^anoía.  Peifuadialhe  os  doces  &  meçaííe  o  eftado  angélico  diante  do  altar  da. 
fuaves  defpoforios  dcChri(to.,&  a  elle  averde  que  hemãydo  Rey  da  eternidade, 
confagrár  fua  virgindade.  E  procurando  ifto  o  Sabendo  os  parentes  da  Virgem S.  Clarão 
Santo  Padre,nãopoz  dilação  a  Virgem  emdar  que  tinha  feito,ajúfaraõfe,&  foraõ  pêra  tirar  o 
confentimento  de  feus  defpoforios  cõ  Chrifto,  fanto  propofno  do  coração  da  Vitgem,&  vie« 
porque  fintia  o gofto  do  fpirito,por  cuja  conte,  raõ  muyto  agaftados  ao  lugar  onde  a  fanta  ef- 
plaçaõ  o  mundo  lhe  parecia  muy  vil;&porcu-  tava,&  tentarão  de  fazer  força  no  que  naõ  pO- 
jo  amor  fofpirava  polas  vodas  do  Ceo  cõ  cora-  diaõ  alcançar  por  razoes. Mas  a  fanta  firme  em 
çaõ  acezo.E  afíi  fe  determinou  a  fó  Deos  fazer  Jcsv  Chriíto,  pegandofe  aos  ornamentos  do  al- 
templo  &  morada  em  fi,&  a  eíle  fó  tomar  por  tar,  moftrou  a  cabeça  fem  cabelos,  dizendo,  q 
efpofo  puriffimo  de  fua  alma  &  corpo,  &!ogo  em  nenhúa  maneyradaly  adiante  podia  fer  a- 
fe  entregou  toda  aos  confelhos  do  Santo  Varaõ  partada  do  ferviço  de  Noflb  Senhor  Jesv  Chri- 
tomandoo  depois  de  Deos,  por  guia  &mcílrc  ílo,por  cujo  amor  tinha  jàrenúciadoao  mudo 
de  fua  vida.Vindo  dia  de  Ramos,  perguntou  a  5c  os  parentes. Crecialhe  o  coração,  crecendo  a 
ferva  de  Deos  ao  Santo  Varaõ  quando  &c  deq  batalha  dos  parentes,  &davalhe  novas  forças 
mancra  começaria  fua  nova  converfaõ,  apar-  o  amor  de  Jcsv  Chriíto,provocado  cõ  as  inju» 
tandofe das  coufas  deite  mundo,  porque  o  ef-  rias.  E padecendo  aefpofadc  Jesv  Chrifto  ah 
lpelholimpodc  feu  coração  nãofe  çujaífedo  gúsdias  tanta  contradição  rio  caminho  do  Se- 
|f  ó,tratando  coufa  da  terra .  E  mandoulhe  Saõ  nhor.E  pêríeverando  feus  parentes  emimpidij 
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ò  propofiro  de  fua  fantidade,naõ  lhe  caio  o  co-  antepoíta  ás  outras  'religiofas,quanto  fer  f  ojey- 
raçaõ,nemfe  esfriou  o  fervor,  mas  entre  aspa-  ta  a  todas.  Mais  dezejava  de  levar  fobre  fi  o  ju- 
lavras  injuriofas,ameaças,&  ódios,  taõ  firme-  go  da  obediencia,que  polo  íobre  as  que  n  »ora- 
mente  reformou  o  coração  cõ  mayor  coníian-  vaõ  com  ella,pera  que  regando  cõ  mulrid.  lõ  de 
ca  no  Senhor,que  feus  paietes  envergonhados  obras  humildes  a  humildadefq  he  raiz  de  toda 
ceifarão :  Aííi  moftrou  Noiío  Senhor,  quanto  a  obra  perfcyta)  aplantàíYe  nos  corações  das 
rnàis  podem  os  feus  inda  que  fracos  que  todos  filhas  que  vinhaõ  feguir  lua  virtude  com  o  fi- 
os fortes  &poderofos  do  mundo. E  paíTàdos  ai-  lhas  legitimas  de  pay  tãobemaventuradamão 
gus  dias, por  confelho  do  P.Saó  Francifco,mu-  quiz  fer  alhea  da  pobreza  evangélica  q  o  í  anto 
doufe  pera  a  Igreja  de  S.Damião,ondeoCruci-  Varaõdeixwa  a  feus  filhos  por  herança, Ôc  por 
fi*o  falou  a  feu  fervo,q  repayraífe  a  fua  Igreja,  iflb  fez  vender  a  fazenda  que  lhe  coube  de:  feus 
que  eftava  pera  cair  em  terra.  EalyfervioSãta  pays,&dcuaos  pobres  o  preço  delia, não  g;uar- 
Claraa  Deos  com  outra  irmaa  íua  chamada  iiando  pera  ficoufa  algúa.Tarto  amava  a  unta 
lnes:a  qual  a  Virgem  converteo  ao  ferviçode  Virgem  a  pobreza,que  nada  queria  na  terra  fe- 
Deos,&  aodefprezodo  mundo.  E  encerrando-  não  íó  o  Senhor,&  criador  delia. Nem  que  ria  q 
íc  no  cárcere  daquelle  lugar  a  fantaVirgem  por  as  irmãas  que  vivião  com  ella  recebeflem,  nem 
amor  de  feu  Efpofoceleítial,efcondeofeda  té-  guardaíTem  coufaalgúa,di  mantimentos  &rve- 
peftadedcfte  mundo:  &  começou  a  ajuntarei-  íttdosneceflarios.  Sem  duvida  que  teve  rezão 
pofas  pêra  o  Rey dos  Ceos,  &  fundar  a  ordem  a  fanta  de  avorrecer  as  riquezas,  porq  de  que- 
das Donas,q  tcodiadehojefeguem  a  pobreza.  reremos  homens  riquezas  ,  vem  a  não  querer 
Soando  pola  terra  a  fama  defuafantidade,  obedecer  a  fimefmos,&  vê  anão  querer  obe- 
começáraõ  a  vir  outras  muytas  donzelas  ao  decera  Deos. 

cheiro  de  fua  fuavidade,&  a  defprezar  as  hon-  Vendo  o  Papa  Innocencio  fua  devora  ten- 
ras éc  delicias  da  carne,  &  a  defejaros  defpo-  çaÕ,deulhe  cõ  muyto  alegre  vótade  o  privile- 
foriosdo  Rey  dos  Ceos,&  tomarão  avidare-  gioda  pobrcz3,efcrevendocófuapropiamão, 
ligiofa&cafta.Muytoscafados,  animados  por  &  com  lagrimas  as  primeiras  letras  da  graça.  E 
feu  exemplo  fc  apanàraõ,&  os  maridos  hiaõ  às  querendo  o  Papa  Gregório  IX.  temperar  o  r  i- 
ordésdos  religiofos ,  &asmolhercs  aosmof-  gor  deite  privilegio  eõ  amor  de  pay, Ôcabfolver 
teyrosdasreligiofas.  As  mãys  convidavaõas  a  fonta  Virgem  do  voto  de  raõeítreira  pobreza 
filhas  que  foflem  religiofas,&  as  filhas  ás  mãys.  diffelhe  a  íanta  Virgem.  Beariífimo  Padre,<:n 
Asirnflãas,&:astiaí,ásfobrinhas.Quanroíeaji  muyto  folgo  que  me  abfolvaisdos  peccados, 
multiplicado  a  vinha  do  Senhor,que  efta  fanta  mas  da  guarda  da  pobreza  não. 
V^rgê  plantou,  poios  olhos  o  vemos  cada  dia.  Tendo  húa  vez  hú  ló  paõ  no  mcfteyro  fein- 
Pondofe  a  bemaventurada  Virgem  por  fun-  do  hora  de  comer ,  chamou  a  Santa  Virgem  a 
damento  deita  religião ,  começou  a  adernar  o  Provifora,  &  d\Cfe\hc:irwãaparti  effepao  que  4 
edifício  de  tod  as  as  virtudes  fobre  o  aliccfíe  da  hi  çfla  polo  meyoy  cr  manday  ame  t /ide  aos  frades^ 
humildade. Tinhafeem  menos  que  todas  íuas  ey  a  outra  metade  dividi  cmeineoenta  fatias  fe- 
íubditas,  &'era  mais  diligente  q  todas  pera  os  gundo  o  numero  das  freiras.  Rcípondeo  a  freira, 
oíficies  vis  ôcbaixos. Trazia  os  mais  pobres  ha-  que  era  neceíTario  fazer  milagre  pera  partir  o 
bitos  moítrandocmfimcfma  a  forma  da  ver-  meyopaõfque  era  pequeno)  entre  cincoenta; 
dadeirahumildade,comofiliciomuyroafpero  freiras. DiíTe  fanta  Clara.   Fazey  filha  o  que  vos 
trazia  juntoda  carne  húa  corda  de  eípartocõ  ^o.Obedecédo  a  freira, multiplicou  o  Senhoc 
treze  nòs.  Dormia  muyras  vezes  fobre  hum  aquelle  paõ  pola  oraçaõ  da  bemavenrurada 
feixe  de  vides,  &  por  almofada  tinha  hú  pao.  Virgem,dc  forte  que  cada  religiofa  teve  b.iítã- 
Bra  tamanha  fua  humildade,  que  efeaçamente  te  refeyçaõ  aqueJle  dia  cõ  a  parte  que  lhe  cou- 
podiaÕ  acabar  có  cila  ter  o  regimento  das  ou-  be  daquelle  paõ.Faltou  o  azeyte  no  moíkyro, 
trás  freiras,inda  por  obediência.  Naõ  era  me-  de«mancyra  que  nem  pera  as  enfermas  o  avia. 
nos  humilde  na  confeiencia,  do  q  o  era  no  ha-  Tomou  a  fanta  hum  valo,  &  Iavouocõfua; 
biio,&  em  todas  outras  coufas  de  fora.Feyta  jà  mãos,&  polo  cõ  a  boca  pera  baixo,  &  mandot 
Meftra  de  virtudes  a  difcipula  humilde  do  S.  que  foífem  pedir  cfmola  cõelle,  &  indo  per; 
Varaõ ,  naõ  dezejava  tanto  de  fer  honrada,  &  tomar  o  vaío,acharaõno  cheyo  de  azeyte, 
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Clara  na  própria  carne  ,  não  fey  fe  he  melhoi  naõ  fentir,  ou  efearnecer  das  penas  corporaes. 
contala^fe  deixilidecontar,  porque  taõeftre-  Era  a  Virgem  Santa  C|ara  mnyro fervente 

madascoufasfczett*  Sanra,queoefpantodos  na  oraçaõ,proftravafe  em  terra  quando  orava, 

ou i  inces  taõ  covardes,^  vencidos  nefta  bata-  beijavaa,&  regavaa  cõ  lagrimas,&  fernpre  lhe 

ralha  como  nos  fomos ,  quererá  por  ventura  parecia  que  tinha  diante  dosòlhos  a  Noffo.Se- 

porflir  cõ  a  verdade  das  fuás  façanhas!  Naõ  foi  nhor  Crucificado. 

grandecoufaquecõhúíó  habito  remendado,  Eílando  húa  noite  orando,  apareceolheo 
&cõhi"i  vil  manto  de  panogroífo  fem  alguma  demónio  em  figura  de  hú  moço  negro,  &  diíTe- 
oatra  roupa ,  mais  verdadeyramente  cobria  q  lhe.  Naõ  chores  tanto ,  porque  naõ  percas  os 
em  parava  leu  corpoí.nem  indahe  de efpantar,  olhos.  Muyto  mayor  ferviço  farás  a*Deosna 
que  não  fabia  que  couía  era  calçado.  Nem  he  governaçiõ  defte  mofteyro  ,  que  em  derramar 
taõ  pouco  grande  couía  na  fanta  continuar  to-?  tantas  lagrimas.  Refpondeolhe  a  Santa »  Vayte 
doo  tempo  os  jejús  fem  cefar,  nem  oufar  da  maldito,que  fe  eu  cegar,&  naõ  puder  reger  efte 
cama  femeolcham,  nem  outra  brandura,  pois  convento,naõ  faltará  outra  melhor  pêra  feu 
as  outras  freyras  no  mofteyro  fazúo  outro  rã-  regimento.  Tu  &  teus  cõpanheiros  fois  os  ce* 
to.  Mas  q  conveniência  tem  a  carne  virginal, 6c  gos,  &  permanecereis  em  eterna  ceguovn,  & 
delicada  cõ  o  coytoSc  fedas  de  porco?  Ouve  a  naõ  podereis  ver  o  lume  incomprehe:  fivelda 
b.maventurada  &  fanta  Virgem  pêra  fi  hu  fili-  divindade.Ouvindo  ifto  o  demomo,foyfe  con* 
c.o  inteiro  como  me.ya  túnica  de  coiro  de  por-  fufo.  „ 
co,o  qual  trazia  debaixo  do  habito,virado  pe-          A  oração  defta  fanta  &fua  força  foy  prosa- 
ra a  carne  a  afpereza  das  fedas  trufquiadas.  da  por  muytos exemplos,  PaíTou  oexercirodo 
Ulavatãbem  de  muyto  alpero  filicio  de  fedas  EmperadorFederico,  noqual  vinhaõ  muytos 
de  cavalo  tecido  cõ  nòs,o  qual  de  nua  &  outra  infiéis  pola  cidade  de  AíTis:&  como  i  >  mo<tçy  ro 
parte  có  cordéis  groífos  apertava  ao  corpo.Sua  de  Santa  Clara  eftavafóra  dos  muros  d  t  cida-, 
cama  ordinária  era  a  terra  mia,  &  às  vezes  co-  de,puderaÕ  os  Mouros  entrar  nelle  íem  ditli*' 
mo  d)íTemos,h  fias  vides  fecas,&  de  cabeçal  lhe  culdade.  Vendo  ifto  as  freyras  fogiaõtodis  pe- 
fervia  húpao.Edefpois  tendojá  muyto  debili-r  ra  a  enfermaria  onde eftavá  Sátira  Clara  muy* 
tadoocorpo,&acabeça,fezhú  leito  cõ  huma  toenfermi.Védoafantao  perigo  de  fuás  frei- 
poucadepalha,oqualtomou,comoquéufava  ras,mandoufe  levara  porta  por  onde  os  inimi* 
configode  muy  ta  piedade.  Mas  defpois  que  ao  gos  aviaõ  de  entra  r,&  tendo  diante  de  fi  acuf- 
corpo  taõ  afpcraméte  tratado  começou  de  car-  todia  cõo  fantiíTimo  Sacraméto,  diffe:  Porqus 
regar  longa  &  continua  enfirmidade,por  mam-  confinas  Senhor  que  vofías  fervas  que  naõ  fa- 
dado do  bemaventuradoP.  S.  Franciícoufava  bem  tomar  armas,  &faõ  criadas  por  mim  no 
de  hú  enxergão  de  palha  .  Nos  jejús, tamanho  voífo  ferviço,  fejaõ  mortas  por  eftes  infleis? 
era  o  rigor  de  fua  abftinencia ,  que  do  muyto  Guardaias  Senhor,porque  naõ  tenho  poííibili* 
pouco  mantimento  que  tomava,  não  pudera  dade  pêra  as  amparar.  Foy  logo  ouvida  huma 
viver  fe  a  divina  virtude  anãoajudàra,  &fof-  vozdacuftodia,qdiífe„  Eu:asguardarey  íepre. 
tentàra,porquc  em  tempo  defaude  jejuava  to-  LogoefpantadososMout©s,fogiraõfemfazer: 
da  a  Quarefma  grande,  &  a  detodovos  Santos  dano  ao  mofteyro: 

té  o  Natal  a  paó  &agoa,falvo  os  Domingos  E  Era  devonflima  Suma  Clara  do  fantiffimó 

oqmaishedemaravilhar,tresdiasnafomana,  Sacramento,  cc    conuingava  muytoameude 

convém  a  faber/egunda  &  quarta  &  feita  feira  &  cõ  muyra  devação  &<lagrimas.  Fiava  muito 

daquella  Quarefma  nenh.ua  coufa  comia,  dó-  delgadas  &  delicadas  teas  pêra  fazer  corporaes 

de  veyoá  Virgem  fanta  ter  grandes  enfirmida-  dosquaesfez  huma  vez  cinepcntapareSj&en*» 

dcs.E  por  tanto  foraõ  defefos  a  Santa  Clara  por  volros  empanos  de  feda,mandaVaosa  diverías 

obemaventuradoSFranciíco&poloBifpode  Igrejas  poios,  campos  \&  montanhas  do  valle 

AíTis  aquelles  três  dias  de  icjum,mandandolhe  Spoletanq.  Os  demónio^  iinhaõgcawde-ííaedo 

que  nenhudia  paífaffeq  não  tom  afie  ao  menos  das  oraçoé&daí  anta  Virgem 
onça&meya  depaõpor  mantimento.  E  com  Foy  numa  devota  molhei: daBiípado Pifa* 

todaefta  mortificação  tinha  oroftocheo-de  nenfe>aqual  vcyç  ao, mofteyro  peta  da?  graças 
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a  Noílb  Senhor,&  a  fua  ferva  SantaClara,por-  compaixão  &  piedade  a  bemavénturada  Santa 

que  por  feus  merecimentos  era  livre  de  cinco  Clara,fezlhe  o  final  da  Cruz  ,  &  logo  foy  per- 

dcmonios,&  confeflaraó  os  demónios  quando  feitamente  faâ.     «j  Outros  muytos  milagres 

íairaó,que  as  orações  de  Santa  Clara  os  lança-  fez  a  Virgem  Santa  Clara,quefe  podem  ver  na 

vafora.  Crónica  da  dita  ordem,  os  quaes  por  abreviar 

Húa  noite  de  Natal  eftando  a  bemaventura-  deixou, 
da  Virgem  muyto  cnfcrma,foraõ  todas  as  frei-  Paliados  quarenta  annos  em  pobreza, &  pe- 
ras ao  coro  às  Matinas,  &  deixarão  fó  a  fanta.  nitencia  muyto  eftreita,começouta  fama  a  en- 
E  começando  dia  a  meditaromifteriodo  mi-  fermar  demuytasmaneyras,  &afuamaravi- 
nino,Jesv,afligiofe  muyto  porquenaõ  fe  podia  lhofa  paciência  ,  &  virtude ,  quanta  perfeição 
achar  ppefente  no  coro  aos  divinos  louvores,  teve  na  enfermidade,  nifto  muyto  claramente 
&  difre  cõfofpiros.  Senhor  Deos  meu  olhai  co-  femanifefta.  Porque  eftando  enferma  vinte  <5c 
moeftoufó  neftelugar.Em  dizendo  ifto,  logo  oito  annos  continuos,nuncafevionellahuma 
o  canto  das  Matinas  que  fe  cantavão  no  mof-  murmuração,nem  hú  queixume ,  antes  na  fua 
teiro  de  S.Francifco  em  Aííis  maravilhofamê-  boca  não  fe  achavão,fenão  palavras  fantas ,  & 
te  começou  a  foar  em  feus  ouvidos,&  ouvia  as  graças  que  a  Dcos  Noflb  Senhor  dava.  Crecê- 
vozes  dos  frades,  que  cantavaÕ,&  entendia  a  doasenfermidades,&chegandofeamorte,não 
mufica&confonanciadella,&  também  o  tan-  comeodezafete  dias  coufa  algúa.  Efteve  taõ 
gerdos  orgaos.  E  foy  digna  de  verem  fpirito  esforçada  naquelles dias,  ôcanimava  atodos 
oprefepiodoSenhor.Pola  manhãa  vindo  as  fi-  os  que  a  vinhaõ  vificar  q  ferviflfem  a  Deos  N. 
lhas,diírelheSãtaClara.2te;zd//c>y2;/4  N.  Seahor  Senhor,comofena5  cftivera  enferma. Chcgan- 
Iesv  Chriflo,  o  qual  nao  me  deixou ,  deixandome  dofe  a  derradeira  hora,  começou  a  fanta  a  fa- 
rvofoutras:facovosfaber£,  verdadeiramente  cu-  lar  cõ  fua  alma  cõfingular  confiança  &  dizer. 
>vi(poUgracadeChYiJío)todasasfolemnidades^  Vayfegura,q  boa  guia  tes.  Perguntoulhe  húa 
na,  Iqrejadenojfo  P.  S.  Francifco  ejla  noite  furão  rcligioía  coquem  talava,&que  era  o  q  olhava. 
celebradas.  A  qual  refpondeo  cila  cõmuyta  benignidade. 
Fez  a  bemavénturada  Santa  Clara  muytos  Falocõa  minha  alma, qhe  prevenida  das  ben- 
milagares  cõ  o  final  da  Santa  Cruz,dando  fau-  çoês  do  Senhor,5c  véjh  o  Rcy  dos  Ceos.  E  vi- 
de a  muytos  enfermos.  Hú  frade  era  atormen-  roufe  pêra  húa  das  filhas,  &dillelhe  .  Naõ  vés 
rado  de  grande  fúria,  &  o  Padre  S.  Francifcoo  tu  filha  o  Rey  da  gloria.queeu  vejor"  Foytam- 
mandouaSanta  Clara,  pêra  que  fizeííe  fobre  bem  feita  a  mifericordia  do  Senhor  fobre  húa 
elle  o  final  da  Cruz,(como  quem  fabia  a  gran-  freira, &  cõ  os  olhos  corporaes ,  entre  as  Lagri- 
de  perfeição  fua,&  venerava  fua  virtude.)  Fez  mas,viohúagloriofa  vifaõ;porqueeftãdotraf- 
Santa  Clara  o  final  da  Cruz  fobre  o  frade  ,  &  paíada  da  feta  de  grande  dor,poz  feus  olhos  na 
cm  o  lugar  da  Igreja  onde  ella  fohia  orar  o  dei-  parte  da  cafa,&  vio  entrar  húa  prociçaõ  de  vir« 
xou  dormir  hú  pouco,  &  depois  do  fono,  lc-  gens  ricamente  vertidas  de  branco,as  quaes  to- 
vantoufe  faõ.  das  traziaõ  coroas  d'ouro  na  cabeça. E  entre el- 
Húminino  de  três  annos,da  cidade  de  Spo-  lasvinhahúa  muyto  mais  fermofaq  todas  as 
teto,  tinha  metida,  por  defgraça,  humapedri-  outras,  a  qual  trazia  húa  coroa  cerrada  impe- 
nha  nos  narizes,  q  ninguém  lha  podia  tirar. -foy  rial  muiço  rica  lavrada,da  qual  fahia  taõ  grãdc' 
levado  a  Santa  Clara,&  fazêdo  o  final  da  Cruz  refplandor,q  parecia  converter  a  mcfma  noite 
fobre  elle,logo  lançou  a  pedra, &  foy  faõ.  em  clara  luz  tío  dia  dentro  naquclla  cafa.  Efta 
HumaReligiofa  chamada  Beneventa,avia  era  a  Rainha  das  VirgésNoííaSenhora.-a  qual 
doze  annos  q  tinha  húà  chaga  cnfiílolada  de-  foy  pêra  o  leito  onde  eftavaaVirgcSãta  Clara, 
bayxo  de  hú  braço,a  qual  corria  por  cinco  bo-  &  inclinandofcamorofamente  fobre  e  la, deu- 
cas,&compadecendofe  delia  a  Santa,  Virgem  lhe  hum  dece  abraço,  &  logo  tirarão  aquellas 
fczlhe  o  final  da  Cruz,&  logo  foy  faã.  ff  Ou-  virges  hú  manto  de  maravilhofa  fermofura& 
tra  frcyra  por  nome  Amada ,  avia  hnm  anno  riqueza,&  fervindo  todas  a  qual  primeyro,foy 
que  era  muyto  enferma  de  hidropefia,  &  alem  cuberto  por  cilas  o  corpo  de  Santa  Clara  &  to- 
«JilTo  tinha  húa  pontada  muyto  grande  em  húa  do  o  leyto  cõ  o  manto.  Eftnvaõ  ao  redor  da  ci- 
Hharga,  cõ  toílc  &  febre  aguda,  da  qual  tendo  ma  da  bemaventnrada  madréas  filhas  que  ella 
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amava,  trafpafíâdas  dcdor,porqvião  qferiaô 
cm  breve  apartadas  de  tão  amada  May.  Efta- 
va  entreellas  Inês  fua  irmãa  carnal  virgê"  mui- 
to devota,que  foi  aprimeyraquea  acõpanhou 
no  caminho  da  perfoyçaõ:  &  rogivalhequea 
naõ  deixaffenefty  vida  morta!, mas  como  fora 
fui  companheira  em  íeguira  Jesv  ChTÍfto,affi 
a  levaífe  por  companheyra  na  entrada  do  Ceo. 
Confolouas  Santa  Clara  cõrofto  alegre  dizé- 
ào.Nio  choreis  irmaas  minhas  nem  vos  torveis, 
fde  certas  que  cedo  vos  confotará  a  mifericordia 
divina.  E  vós  irmxx  minha  Ines,nem  chcreys,  ne 
fcj.ies  trijle  por  minha  partida ,  pois  que  ajji  he  a 
vontade  de  Deos:&  feni  duvida  que  daquy  apou- 
cas di.u  mefegturiys  como  dezejaú.Offcictzàote 
aDeos,&cõ  muyra  devaçaõ,fahio  do  cárcere 
da  carne  a  alma  da  bema  venturada  Virgem,  & 
entrou  no  Ceo,anno  de  1254..  Era  quafi  de  fef- 
fenta  annos  efta  Santa  Virgem  quado  morreo, 
-&  deu  fua  alma  ao  Rey  Efpofo  das  Virges  em 
quem  vivem  todas  as  coufas .  Sabida  a  morte 
da  fanta  concorreo  toda  a  cidade,&  veyo  o  Pa- 
pa &  09  Cardeaes  que  então  eftavaõ  em  Aííis 
celebrar  íuasexequias.E  começando  os  frades 
o  o fficio  dos  defuntos  porella,diíTe  o  Papa q 
meihor  era  dizer  o  oíiicio  das  virgés,querédoa 
canonizar  antes  que  feu  corpo  foííe  poftona 
fepultura. Pregou  á  fua  morte  o  Ca  rdeai  de  Of- 
tia,&louvavaa  de  muitas  virtudes.Dahi  a  pou- 
cos dias  foy  levado  o  feu  Santo  corpo  có  gran* 
defefta  ao  templo  de  S.  lorge,ondeeíleve  en- 
terrado primeyro  o  corpo  de  S.  Frãcifco.  Mor- 
reo dahi  a  pouco  Inês  fua  irmãa  como  Santa 
Clara  lhe  tinha  dito.  Ficàraõ  defconfoladasas 
filhas  de  Santa  Clara,efperando  a  divina  con- 
iolaçaõque  lhe  prometera. Começou  a  refplã- 
decer  cõ  grandes  milagres  :  &  o  Papa  Alexan- 
dre IV.á  canonizou,&  inftituyo  que  fua  feita  fe 
celebraífe  folenemente  em  toda  a  Igreja.  Foy 
feita  efta  canonização  na  cidade  de  Averina 
na  Igreja  Cathedral,  noannode  125-5.  no  pri- 
meyro annodo  Pontificado  de  Alexandre  IV- 
Agloria  de  Noílb  Senhor  Jesv  Chriíto. 

Dãgloriofa  Affumpçoo  da  Virgem  facratijjima 
JSojfa  Senhora. 

TRes  feitas  concorrem  nefte  dia  da  puriífi- 
ma  Virgem  Maria  Madre  de  Deos,&  Se- 
nhora Noíía.  A  primeira  he  do  feu  feliciflimo 
tranfito,quandoíua  benditiííimaalma  fe  dei- 
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pedio  da  carne .  A  íegunda,de  fua  gloriofa  Re* 
furreyçaõ,  quando  dahi  a  pouco  fe  ajuntou  a 
a  alma  cõ  o  corpo  cõ  ineffavel  gloria ,  &  fobia 
ao  Ceo.  A  terceira  de  íua  coroação  por  Rai- 
nha dos  Anjos,  Senhora  de  todo  o  univerfo. 
Entre  todas  as  feitas  que  a  Igreja  Carolica  ce- 
lebra da  Virgem  Noíía  Senhora,  efta  he  a  mais 
gloriofa,&  que  cõ  mais  rezão  fe  pode  chamar 
fefta,porque  em  todas  as  outras  feftas  fuás  por 
grandes  que  fejaõ,  fempre  ouve  algú  pouco  de 
trabalhofporque  tudo  quanto  ha  nefta  vida  tS 
miftura  do  lugar  onde  eftamos,que  he  lugar  de 
defterro) mas  efta  feftacomo  não  hedeftavida 
fenão  da  outra,eftà  livre  defta  miftura,&  he  fim 
de  todos  os  trabalhos,&  perfeitiffima  remune- 
ração íua.Pafíbu  a  Rainha  dos  Ceos  nefte  d iâ 
defte  defterro,&  foy  tomar  poffe  do  Reyno  ce- 
leftial,  tirada  defte  mundo,  indigno  de  ter  taõ 
preciofotefouro,&treíladala  a  reynar  fobre  os 
Anjos,&  receber  as  coroas  &  premio  confor- 
me a  feus  altos  merecimentos  &  virtudes.  Re- 
cebe de  Deos  feu  filho  tal  gloria,&  hõta,qual 
covinha  a  tal  mãy  receber  de  tal  Filho,ao  qual 
fobre  todos  convinha  comprir  o  mandamento 
que  dera  aos  homês  de  honrar  pay  &  mãy,  E 
inda  que  a  Virgem  hoje  naturalmente  morreo 
('como  também  feu lilho;&  foy  fua  fantiíTiítu 
Alma  realmente  apartada  da  carne,&  no  mef- 
mo  momento  bemaventurada,  todavia  logo 
depois  foy  por  feu  filho  rematada  em  corpo  6c 
almaj&alíino corpo  &  na  alma  glorificada  & 
exalçada  fobre  todos  os  choros  dos  Anjos.  Á 
qual  aS.  Madre  Igreja  em  fpirito  &  fê  vendoa 
fobiraos  Ceos,cãtafuavifíimas  cãtigas,  dizê- 
do.  Vi  hiiaftrmofa  como  pombai  que  fobia  de  fobre 
6s  rios  das  agoas,toda  banhada  ejf  lavada  em  Iodas 
asagoas  &  graças  telcfliaesj&  àc  feus  'veHUot^ 
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f.de  fuás  oIyas  &  leJliâoS  eateriores,fahia  hum  cuidada  do  Corporal  gnfalhalo  &  refeycao  doSe» 
cheiro  excelétifJimo,(jr  cercada  de  lirios  &  ro%as9  nhor  &  defeus  difcipulos, deyx  ando  ejje  cuydado  a 
f.de  todas  a  diveríldade  de  virtudes .  Ejla  he  a  Martha,  a  qualco  grande  diligencia  mhrftrava 
rnaií  fer mofa ,ejr  a  maii  bela  entre  as  filha*  de  Ie~  todo  o  necejfario.  E  vendo  q,  fua  irmaa  ejiava  t.io 
rufalem  celejlial,chea  de  toda  perfeição  de  carida*  defcançada  aospes  do  Senhor  ,femfe  lembrar  de  a, 
de  cr  amor.  E  encoflada  aofeu  amado  fobe,  &  vay*  vir  ajudar, ve  yo  ao  Senhor,  dizendo :  Senhor,  nao 
fe parecendo  co  a  manhaa  dura,  quando  fe  levan*  atentais  q  minha  irmaa  me  deyxafáfervirlAian* 
tn,&  co  o  foi  quando  nacendo  vay  fob  indo  te  o  meyo  daylhe  que  fe  levante  &  me  venha  ajudar.  E  ref- 
âia-.fermofa  como  alua,  terrível  &eJpantofaaos  pondeolhe  o  Senhor.  Martha,  Martha,  andacs 
(pintos  malignos, como  efquadroens  de  cavaleiros  muytofolicita,  diHraindovos  emmuytas  coufas, 
rnity  ordenados.  E  affi  vai  crecendono  cheyrode  fendo  verdade  que  fóhuaheneceffar ia.  Sabeycer* 
iodai  as  virtudes  &  merecimentos ,  que  fe  parece  to  que  a  ocupação  &  parte  #  efeolheo  voffa  irmaa, 
ao  fumo  quefae  do  pivete  compoflo  de  todas  as  ef-  e(fa  he  a  melhor,  &  nunca  lhe  fera  tirada.  Como 
pectes  aromáticas  &  cheirofas ,  &  como  mirra  &  fe  mais  claro  diífeíTe.  Inda  que  efíe  trabalho,& 
halfamo  muyto  cfcolhidos.Na  alteza  da  cotempla*  occupaçaõque  vòs  (movida  de  amorôc  miíe- 
fao  he  femelhante  ao  alto  cedro  do  monte  Líbano,  ricordia)tomaes  em  me  fazer  de  comer,  &  aga- 
ér  ao  Ciprefie  do  monte  Sion ,  fjr  na  confervacao  falhar  a  mi  &  a  meus  difcipulos  íeja  boa  &  fan- 
âaperpetuaver  dura  das  virtudes  he  femelhante  ra, todavia  fabey  que  melhor  &  de  mayorme- 
Á palma.  Na  largueza  da  char idade  copeccadores,  merecimêto  he  a  ocupação  de  voffa  irmaa  em 
parecefe  co  o  Plátano.  Enagroffura  &  brandura  eftar  a  meus  pês  ouvindo  minha  doutrina,   Sc 
damifericordia  co  todos,  he  femelhante  a,  fermoft  cuydandoem  meus  myfterios.  Aquy  a  (Tentada 
Oliveira  carregada  de  ascite.  E  finalmete  fua  fer*  &  defeanfadafeomo  vós  dizeisjme  ferve  mais 
mofurafpirituafparecefe  co  a  fermofura  de  toda  a  que  vós  cõ  toda  voíía  fadiga  &  fuor.  Porque  a- 
cidade  de  Icrufalem  celejlial:  Porq  fó  nella  con«  veis  de  faber,q  ue  húa  fò  coufa  he  neceífaria,q 
correm  todas  as  graças,  &  prerogativas,  &  ex-  he  conhecer  &  amar  hú  Deos;  &  eíla  he  a  fuf- 
celenciasquc  por  todos  os  outros  fantos  eftão  tancia  de  tudo,  &  a  iftofe  ordena  tudo.  E  aíll, 
repartidas.Nellafe  ajuntarão  todos  os  fervores  porquanto  voffa  irmaa  aquy  aíTcntada,  mais 
&refplandores  dos  fantos  contemplativos,  &  perfeytamente  fe  exercita  em  meu  conheci- 
todas  as  obras  de  mifericordia  dos  mifericor-  mento  &  amor,  por  tanto  a  fua  parte  he  a  me- 
diofos  &  ocupados  na  vida  activa  .  E  efta  he  a  lhor:&  nunca  perderá  efta  vida  que  eícolheo, 
rezão  porque  a  fanta  Igreja  canta  nefta  prefen-  como  vós  perdereis  a  que  efeelheftes.  Porque 
te  fefta  o  Evangelho  em  queS.  Lucas  conca  os  acabado  efte  mundo,não  a  verá  mais  exercicio 
exercícios  &  ocupações  daquellas  duas  fantas  de  obras  de  miíericordia,pois  não  averà  mife- 
irmaas  Magdalena  &Martha,das  quaes  aMag-  rias  a  que  focorrer:  porém  a  contemplação  & 
dalcna  toda  fe  entregou  à  alteza  da  contempla-  divinoamor  emque  fe  voíía  irmãa  exercita, 
çaõ  dos  myfterios  &  maravilhas  de  NofTò  Se-  perpetuamente  durará,porque  nefte  mudo  co- 
nhor  Jesv  Chrifto:&  Martha  principalmente  fe  meça,  &  defpois  da  morte  alcança  fua  perfei- 
ocupava  em  obras  de  miíericordia  com  os  ne-  ção.Todas  eiras  coufas  perfeitiííimamentecó- 
ceííitados,entre  os  quaes  era  o  Senhor  com  os  petem  á  Virgem  Noiía  Senhora ,  &  todas  ellas 
feus  difcipulos.  A  qual  hiftoria  nos  traz  a  fanta  declaraõo  galardão  q  neftedia  receberia  por 
Igreja  diante  nefta  fefta,  pêra  que  entendamos  feus  ferviços.  De  maneira  que  cila  he  o  caftelo 
que  efta  Senhora  q  hoje  fe  aparta  de  nós  pêra  onde  veio  Chrifto,ella  a  cafa  onde  foy  recebi- 
as Ceos,he  a  Meftra  de  todas  as  virtudes,  &  em  do:clla  Martha  que  o  fervia:  &ella  a  Muiaq 
fi  recolheo  os  merecimentos  &  prerogativas  cõ  filencio  ouvia  fuás  palavras, &  a  que  efeo- 
de  Mirtha  &  Magdalena, Sc  de  todos  os  fantos  lheo  a  melhor  parte  que  nunca  lhe  fera  tirada. 
&  fintas.  A.  letra  do  Evangelho  diz.  J^ue  entra*  Declaremos  agora  cada  coufa  deitas.  Piimey- 
do  o  Senhor  hu  dia  em  hu  lugar,hiía  molherpor  no*  ramente  cila  he  efte  caftelo  inexpugnável ,  por 
■me  Mar  t  ha  o  a^a  filhou  em  fua  cafa.E  ejía  molher  rezão  dá  fua  fé  &  da  fua  fortaleza  .   To  Jos  os 
tiuhaoutrairmaapor  nome  Maria,a  qual  tanto  £  Santos  merecem  efte  nomc.mas  ella  por  excc- 
o  Senhor  entrou  em  cafa  fovf  ajfentar  afeia  pés  lencia  mais  que  todos. E  aíll  diz  nos  Cantares,*/ 
pera  ouvir  fitai  palavras  &  doufírina,    def*  he  como  a  torre  de  David- edificadas  o  feus  baluar- 
tes, & 
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tes,&  todas  ai  armai  dos  fortes.  Efta  torre  he  a  Càftiçalcõ  fua  caneles, he  a  Juzdobonlcxcm^ 

alma  da  facratiffima  Virgem,  cheya  de  roda  a  plo,&  boa  doutrina .  Eftas  faõ  as  cinco  princi- 

arrilhcri  ■,&  munição  doSptritoS.  que  he  de  pães  virtudes  deita  facratiflfima  Virgem  ,  &as 

todos  os  hábitos  inhilbs,  &  de  todas  as  virtu-  que  deve  de  ter  o  chriftãoqfe  converte  aDeos. 

dcs&  does  feus,cõ  os  quacs  efteve  taõ  armada  Porque  o  primeiro  grão  da  boa  vida,he  humil- 

&  forte,  que  todo  o  poder  do  mundo  &  doin-  lharfe,&rfogeytarfe  aospe'sdeDcos.Ofegundó 

ferno  nunca  pude'raõ  tomar  húa  ío  ameya  dei-  he  orar  &  pedir  gnça.O  terceiro,dar  fruyto  de 

la,  porque  a  naõ  puderaõ  derrubar  em  hum  fó  boas  obras ,  porq  naõ  feja  tudo  dizer,  Senhor, 

peccado  venial.  Molher  de  carne  era  ,  &  nefte  fenhor,&  naõ  guardar  o  cj  elle  manda.Oquar- 

mundo  vivia,cõ  a  gente  do  mundo  converfa-  toperfeverartè  o  fim  no  bem  começado.*porq 

va,ás  neceffidades  de  feu  corpo  fervia,fobre  to-  de  muytos  he  começar,  &  de  muyto  poucos  o 

dos  os  laços  &  perigos  defte  mundo  andava:&  perfevcrar.O  quinto,  depois  que  o  homem  ef- 

cõiudoifto  tinha  cSpirito  Santo  a  taõ  bom  re-  tiver  jà  aproveitado  em  íl,  trabalhar  de  apro- 

cadoeftccaftelo,quecmfeíTentaannosdevida,  veitar  aos  outros  cõa  luzdedoutrina,&debõ 

nem  em  comer,  né  em  beber,  nem  em  dormir,  exemplo,  comprindo  aquilo  do  Apocalipfe,  q 

nem  em  falar,nem  emcuidarexcedeohú  põto  diz.0  que  ouve  diga,vem.  Defta  maneyrafe  apa- 

ocópaífoda  rezaõ.  Grande  coufa  foyeftarhúa  relhaacafa  pêra  Deos,&  defta  maneyra  aap-r 

hora  aquelles  três  moços  no  meio  das  chamas  reinou  efta  Senhora  melhor  que  ninguém;  por 

do  forno  de  Babilónia,  fem  fe  queimar: 'mas  onde  com  jufta  rezão  fe  chama  efta  caía  de 

quanto  mayor  foy  perfeverar  efta  Virgem  no  Deos. 

ineyo  de  todas  as  chamas  defte  mundo  fcíTenra  Também  compete  a  efta  Virgem  o  nome  dé 

annos  de  vida, fem  exceder  em  húa  fô  palavra  Martha  cõ  muytarezão,porque  íe  Martha  he 

ociofa  f  A  cauía  foi  eftar  de  dentro  taõ  bem  re-  a  que  algumas  vezes  recebeo  a  Chrifto  cm  fua 

parada  Sc  provida,  &  a  ver  nella  todas  as  amas  cafa&  ofervio,quanto  mais  o  fera  quem  oâ^ 

dos  fortes, que  faõ  as  virtudes  &  does  de  todos  pofentouem  fuás  entranhas?  a  queopenfcu?ã 

es  tantos.  Porquc,regrahe  de  Saro  Agoftinho,  que  o  teelinou  no  prefepio?  a  queorrouxeem 

quettenhúa  graça  Foy  concedida  a  algú  fanto,  feus  braços?  a  que  lhe  deu  leite  a  feus  peitos?  a 

que  naõ  foíTecom  mayor  ventaja  concedida  à  quefogio  cõ  elleperao  Egypto?  a  qUetraba- 

Mãy  do  Santo  dos  Santos.  lhoude  dia  &c  de  noite  pêra  fuftcntar  cõ  6  fuor 

Foy  também  cafa  onde  o  Filho  de  Deos  foy  rece-  de  fuás  mãos  ?  a  que  o  feguio  na  vida  ?  a  que  o 

hido  Cr  apofe fitado: Porque  inda  que  feja  verda-  acompanhou  na  morre?  a  que  fe  achou  aopè 

de  que  todos  osjuftos  faõ  cafa  de  Deos,cõ  tudo  da  Ouz,&  o  fervio  na  íepultura ?Se  he  Martha 

efta  Senhora  por  excelência  merece  efte  nome,  a  que  recolheo  o  peregrino, vefte  o  nu,comoo 

pois  nella  morou  Deos  por  efpecial  maneira,  naõ  íerà  a  q  tantas  vezes  deu  de  comer  a  Crif- 

naõfóem  fua  alma  por  graça, mas  tambemem  to,&  recolheo  em  fua  cafa,  &oveftiodenoíTa 

feu  corpo,tomando  delia  carne  humana. Polo  natureza?  Daquella  molher  forte  efereve  Sa- 

qual  cõmuyta  rezaõ  fe  chama  por  excelência.  temão^quefez,  hfiatea  de  pano  de  linho,etr  aven- 

Tcmplôvivode  Deos^Tabemaculo  de  Deos,  Arca  deó,&  que  deu  hú  cinto  ao  Cananeu.  Queteahe 

do  Ttflamento^Cadcira  da  Sabe  dor  ia, Trono  de  Sa-  efta  &  que  cinta,  fenão  aquella  fanta  hiimani- 

lam7io,&Paraifo  terreal  do fecundo  AdaÕ.lífti  he  dadede  Chrifto,cõaqual  efta  molher  forte  eí- 

aqucllacafa  dequedezia  ahoípedadeÉUfeua  treirou  &ab'eviouo  que  não  cabe  nos  Ceos? 

ícun-  ando.  Marido,pareceme  que  efte  homim  /£  Efteveftido  lhe  vendeonodia  defuaencarnà- 

pajfa  muit  as  zc\es  por  ncjfa  cafa  he  fervo  de  Deos:  çaô,  &hoje  lho  pagaõnodiade  fuaAflump- 

façavtodhe  hua  camará fér ponhamos ncllahua ca-  çaõ,   Sc  lhedaõpor  elleofenhorio  de  todo  o 

ma,&  bua  mefa^ey  hiia  cadeira,  ejr  hu  candicyro,  mundo. 

pêra  qucfja  bemferyido  quando  por  aquypajfar.  E  naõ  menos  lhe  compete  o  nome  de  Maria. 
Èíras  faõas  alfayasquco  SpíritoSanto  quizq  quede/^rí^.-porqueíe  Maria  he  á  que  eftá 
fe  aparelháífem  pêra  efta  Senhora  na  alma  def-  aífentadaaos  pés  de  Chrifto,ouvindo  fuãsp?- 
la  Virgem. Á  Camará  pequena  he  fua  humil-  lavras,comoo  naõ  íerà  a  que  tantas  vezes  go- 
dadc,a Cama  heâ oração:  a  Mefa,  heofruytó  zoudeftámefma gloria?  Quantas  vezes  (a fe- 
das boas  obras ;  aCadeira,apeifcveranea:  o  reniílima  Virgem  )  aííentada  a  eftes  mefmos 
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pès  ouvíeis  daquellabocacelefliala  doutrina  (idade  de  imaginar  que  õ  próximo  era  Chrifto, 

do  Ceo?Quaõ  de  boa  vontade  enfina  tal  Mcf-  pois  trazia  diante  o  meímo  ChriftofSe  a  Mag- 

tre  tal  Difcipulaj'  Grade  gofto  he  do  femeador  dalena,acabando  de  íair  do  peccado ,  cõ  tantas 

empregar  feus  trabalhos  em  boa  terra  :  &  ao  lagrimas  &  devaçaõ  lavou  os  pês  de  Chrifto,ôc 

pefeador  eítender  fuás  redes  no  rio  fértil. Entre  os  alimpou  cõ  feus  cabelos,  &  osungiocõun- 

nove  bêaventuranças  q  conta  o  Sabio,hua  dei-  guento,naõ  dividindo  com  eíta  obra  exterior  a 

las  he,  o  Senhor  falar  a  orelha  do  f  ouve.  Pois  de  cõtemplaçaÕ  interior,  antes  a  crecenrandofe  o 

quaõboa  vontade  pregaria  o  Senhor  a  tes  ou-  hú  cõ  outro,q  vos  parece  que  paliaria  no  co- 

vidos?  Quãtas  vezes  aífentada  à  mefa  perderia  raçaõ  da  Virgem  ,  quando penfava  o  rainino, 

a  Virgem  o  goto  &  o  comer  &  citaria  obforta,  quando  o  afagava,quado  o  acalentava,&  quã. 

vendo  comer  à  fua  pobre  mefa  áquelle  q  man-  do  entendia  em  os  mais  ferviços  /*  Naõ  eftavi 

tem  os  Anjos  na  gloriar"  Quantas  vezes  lança-  entaõ  ociofo  o  coração  da  Virgem  no  meyo  de 

da  junto  do  minino  na  cama  perderia  o  tono,  tantos  miíterios,como  claramente  o  íignificou 

contéplando  como  dormia  a  guarda  de  Ifrael:  o  Evangeliíta,quando  diíTe.  Mariaconfcrvava, 

como  dormia  o  vigiador:  como  dormia  o  que  toâas  c(tas  couJatjratandoMi&cofcrindoat  no  [cu 

movia  os  orbes  do  Ceo  ,  &  Governador  dos  coracao.Vois  a  que  taes  &  tantos  ferviços  fez:  q 

Impérios  dos  do  mudor1  Se  o  Profeta  Efais  per-  gloria  receberá  nefle  diarPorque  por  ifíb  fe  cã- 

dia  ofonodanoitecõ  osdezejosdeDeos.Seo  ta  hoje  efte  Evangelho  fcomodiííemos:)onde 

Profeta  David  de  noite  &  de  madrugada  cfpe.  em  figura  deitas  duas  molheres  fe  reprefentaõ 

rava  cõ  eíles  mefmos  cuidados,q  faria  aquclla  os  ferviços  daVirgcm,pera  qpola  grandeza  de 

que  tanto  maior  graça  tinha,&  tanto  mais  pre-  feus  ferviços,fc  entenda  a  grãdeza  do  galardão 

fenteeítava  ao  que  amava  fua  alma.  deita  Senhora,  conforme  a  feus  ferviços,  a  fua 

Se  o  officio  de  Maria  he  cõtemplar  em  Deos,  humildade,a  fua  dignidade,&a  feus  trabalhos. 

quando  deixou  efta  Virgem  de  cõtemplar  nelle  Os  ferviços  foraõ  os  mayores  do  mundo  ;  Sc 

por  mais  ocupada  qeítiveíTefDaquelles  Mon-  aííi  lhe  competira  o  melhor  &  mayor  lugar 

jes  do  Egypto  efereve  Cafiano,que  eítando  tra-  do  mundo.  A  humildade  a  mayor  de  todas, aííi 

balhando  cõ  as  mãos,não  deixavaõ  por  iflb  de  agloria  fera  a  mayor  de  todas.  Porq  fe  Lúcifer 

contemplarem  Deos, fazendo  com  as  mãoso  porfer  o  mayor  dos  foberbos  cahio  no  mais 

officio  de  Martha,&cõ  o  coração  o  de  Maria,  baixo  lugar  domundoiaque  foiamaishumil- 

Dehú  companheiro  do  P.  Saõ  Francifcofe  ef-  de  dos  humildes,onde  cítara  fcnaõno  maisal- 

creve,  que  era  como  a  andorinha,  da  qual  di-  to  lugar  do  mundo  ?  Também  fe  honra  do 

zem  que  voando  come :  pêra  dar  a  entender  q  filho  a  honra  da  may ,  &  deshonra  do  filho, 

otrabalho  da  ocupação  naõ  lhe  impediao  voo  ("como  dizoSabioj  o  pay  fem  honra:  que  lu- 

da  contemplação, fenão  que  juntamente  fazia  gar  teria  guardado  tal  filho  pêra  tal  mãy,poisq 

ohú&ooutro.  Daquelles  fantos  animaes  de  a  honra  delia,  he  honra  deller1  Efe  he  verdade 

Bzechiclfcdiz  qtinhaoa  mão  metida  debai-  (como  diz  o  Apoftolo)  que  cada  hu  receber  àfea 

xodaaza,  pêra  dar  a  entender,  queos  Varões  galardão  fegundo  feutrabdhoy  que  galardão  re- 

perfeitos  trazem  a  mão  da  obra  debaixo  da  aza  ceberà  hoje  a  quê  tãto  trabalho  padeccofTra- 

da  contemplação,  fem  fe  apartar  hu  do  outro:  balhona  Circuncifaõ  do  filho.  Trabalho  na 

porque  obrando  contempla,  &  contemplando  profecia  de  Sirneão.   Trabalho  na  fogida  de 

obraõ.S.  Boaventura  aconfelha  aos  Varoêsde-  Egypto.Trabalho  quando  o  perdeo.  Trabalho 

votos  que  quando  curarem  d'algúenfermo,ou  nasperfcguiçoésda  vida  .  Trabalho  nasdores 

entenderem  em  algúa  outra  obra  de  mifencor-?  da  morte.  Trabalho  no  defemparo  da  fepultu- 

dia,  que  realmente  cuidem  que  aquelle  enfer-  ra.E  fobre  tudo  iíto,trabalho&  faudade  depois 

mo  he  a  mefmapefToade  Chriíto,&queaífí  o  da  Afcençáodcíeu  filho,emdozeannos  devi- 

íirvão  como  iirvirião  ao  mcfmo  Chrifto ,  &  q  da,quc,fcgúdo  dizem  algus,vjveo  depois  nefle 

deita  maneira  não  íe  diítrainão  com  as  obras  mundo. Mas  efte  ultimo  trabalho,  quem  o  cn- 

exteriores,  aures  pjuntaráõ  ávida  activa  à  cõ-  tenderá?  Entcndcloha  aquelle  que  fequeixa- 

tcmplativa.Pois  feiito  faziaó  os  fantos, &  ifto  va  dizendo.  Aydcwiquc  minha  merada  fefer- 

'  fe  aconielha  a  todos  os  bõs,  que  faria  aquella  lenhou  muytonrJlavida.E  aquclla  quedczia.Z><> 

Santa  dos  Santos, aqueila,que  não  tinha  necef-  zcjofcr  dcfatado>  &  verme  cõ  ChriJIo.  Sentença 

comum 
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cõmumhedos  Doutores,  q  hú  dos  mòrestra-  carne  naõ  viífecou  ^ÇvG^omo  k  rime  Ho  fí- 

bil  íos  que  os  Tantos  paíTiraõnefta  vida  ,  foy>  lho.Porqdadoque  ella  também  morreo  como 

viver  depois  que  conuece'raõ  a  Deos.  Poisque?  morreo  o  filho,logonmbemrcfurgto,  como 

fcnccriaeíta  Senhora,  q  era  muyto  mais  Sáta,8c  ellc  refurgio.Oque  affirma  S.Agoftinho,dizê* 

cmeranromaisdezejava  v;rfccõ  Chriíto  :  Se  do:  Aquellapurijjima carne  donde  tomou  cárneo 

morria  a  mãy  deThobias  cõ  dezeios  dever  a  FilhodeDeos ,  crer  que  foy  entregue  aos  bichos  pe- 

íennlh.i,quefariaa  Mãy  de  Chriíto?  Secõmú  r a  que acr>meffeyaffi  como  o  naopojfo  crer^fifionat 

vozhedctodosos  Cantos.   Affi  como  o  cervo  de-  ou\o  disgr. 

z>"/  í  is  fontes  dxs  a-ipas ,  afji  de&ya  minb*  alm.t  Outro  privilegio  foy  a  fefta  &  recebimento 

avós  meu  Deos,  que  cuydaes  que  diria  a  Mãy  que  no  dia  de  ho/efe  faria  á  faida  defte  mundo 

do.r»efmoD.'Os,que?  Sòellefabe  o  q  efta  Se-  &  fobida  ao  Ceo.Quemfe  achara  prefentena* 

nhora nefte tempo  padeceo,    &lóellefabeo  quellaprociíTaõtaóglonafa,& gozara daquel* 

que  ella  no  leu  coração  fentia.Pois  porque  Se-  la  foíemnidade,  pêra  dar  mais  certas  novas  do 

nhor  quizeftes  que  efta  innocentiííima  Virgem  quealypaíTou.  Mas  naõ  podemos  falar  deita 

tacs  rrabalhos  padeceflei,&  q  tanto  tempo  foíTe  materia,fenaõ  por  argumentos  &  conje&uraSi. 

rnartyrrTudoiftofoy  pêra  nono  proveito,  co-  Lemos  d'aigús  Santos,  que  defpois  defaleceíê 

mo  oforaõas  paixões  dofilho,afíi  as  da  Mãy.  foraõ  acompanhados  dós  fantos  Anjos  até  a 

Qaiz  elle  que  efta  Virgem  foííe  geral  exemplo  gloria..como  íe  efereve  no  Evangelho  daquelle 

&  confolaçaõ  de  rodas  as  molheres  do  mundo.  Lazaro,quefoy  levado  poios  Anjos  ao  lugair 

Qj.iizquefoiTeexêplodas  virgês  ,  fendo  virge,  onde  Abrahão  efta va  Lemos  do  bemavêtura- 

&  das  cafadaSjfendo cafada,&  das  viuvas  &de-  do  S.Martinho,que foi  levadocõ  vozes  &  cm« 

lemparadas, vivendo  deita  maneira  viuva, &ío  tos  celeftiaes  téolugardafepultura.  Poisfeef- 

peraqueas  queaulfeactnflem^e  confolaflem  ta  maneyra  de  honra  fefez  aos  fantos,  quefe 

cõfeuexemplo,&  lhepédifíeconfiadamêtefo-  faria  à  May  do  Santo  dos  Santos  :  Porque  três 

corro,crendo  que  aíll  como  o  filho,porque  foy  Coufas  movíaõ&  obrigavaõ  os  fantos  a  feftejat 

nefte  mundo  atr:  bulado,fabe  focerrer  aos  atn-  efte  dia.  A  primeyra,a  grandeza  da  fantidade  5c 

bulados,  aííi  também  a  mãy  por  fer  vifta  fó  &  merecimentos  deita  Virgem.  A  fegunda ,  fec 

viuva,  faberà  focorrer  &  amparar  as  viuvas?  ella  May  daquelle  Senhor  que  elles  amãofo- 

Pois  fe  o  galardão  de  Deos  ha  de  fer  conforme  bre  tudo,  &  por  cujo  fer v;ço  dezejiõ  fazer  to- 

os  trabalhos, &  conforme  aos  ferviços,  &me-  do  o  poffivel.À  terceira,  porque  foy  ella  a  mé- 

recimentos,quem  taes  merecimentos  teve  que  dianeira  de  fua  gloria,po-  cuja*  mãos  recebe- 

galardão  receberr.rNaõ  ha  aquy  mais  que  rei-  raõofruitoda  vida.  Pois  íendoiítc  aíTj,  q  vos 

ponder  fenaõ  o  que  S  Bernardo  diz.  £)ue  affico-  parece  que  fariaõ  nodiadeiuacoro3çaõ,odiâ 

moa  fiagrada  Virqtm  lio  ff  a  Senhora  htjpedou  a  em  que  fe  offereciaoccafiaõde  mtftrar  feu  a- 

thrifl o  quando  vcyoa  efte  mundo  nomelhor  lugar  gradeamento,  &  luas  vontades  ao  filh^  &à 

do  mundo,que  fy  no  feu  templo  virginal,  afifiiquã-  mãy  ?  Cõ  q  alegria  a  fair^õ  a  receber  r  Qual 

dor/Ia  fobio  dt  fte  mundo  ao  Ceo,  foy  ap  o  fintada  no  feria  aquellerecebimentoíque  vozesfque  lou- 

nulhor  lugar  do  Cco^quefoyk  mão  direita  de  fia  vores?  q  melodias:  quemufica?  quecontenta- 

jf/^o,pera  que  já  polia  dizer  cõ  a  t(po(à.A  fim-  meto?Efcreveíe  no  livro  dos  Kcysyquequand» 

br  a  de  meu  dc^jado  ellún  affentada^ey  o  feu  frui-  pajfou  David  a  Arcado  te  (lamento  ao  lucrar  qlhe 

to  he  muyto  doce  a  minha  garganta.  tinha  aparelhado^  foy  gr  andiffima  af  fiz  j7fe^y 

Mas  que  lingoa  poderá  explicar  aos  prí  vi-  ejr  que  dcjlamaneyra  Itvavao  a  Árcade  Deos  de 

legios  deite  dia, &  a  gloria  delta  fobidarHú  pri-  ifrael  co  clamores  ejr  mufi: a  Jealevria.Poisícçí- 

vileeio  dizSaõ  Dionifiofoy,  achareníe  rodos  ta  fefta  fefez  ao  lev?r  deita  Arca  material  a  íeii 

os  Apoftolos  prefentes  á  horadefeu  tranfin-  lugar,quefanaõquãdolevaíTemefta  Atcaípi- 

to:oque  peta  a  íantiffirnâ  Virgem  feria  mate-  ritnai,on.ieo  meímo  Deos  efteve  dcpofitado,, 

nadcgtandeconfoInçaõj&:  a  elles  de  grandif-  ao  lugar  que  lhe  tinha  ap-telhadodo  principio 

íima  faudâde, vendo  qn<  jaficàvaõde  todoor-  do  mundcÁr1.  que  feria  (juntamente  cõifto)\  et 

faõsdepay  ,&  de  mãyi,  &  de  toda  maneira  de  as  vozes  &  louvores,  &  efpantes  dos  An;os^ 

confolação.Outro  pn\  ilcgio  foy  fet  levada  ao  quando  viífem  húa  criatura  de  taõ  baiki  eíj^c* 

Ceo  em  corpo^  alma  juntamente  j  &qtu  fua  cie  como  he  húa  moihernacida  6c  criada  hei* 

tê 
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te  mundo  fobír  fobre  todas  as  criaturas,&  dei-  nhor ;porque por  vós  goztmos  o  finito  da  vida. 

xar  atraz  todos  os  coros  dos  Anjos,  &  pôr  íua  Quê  poderá  explicar  a  alegria  daquelle  natural 

cadeyra  ao  Lado  de.  Deos?E(h  fem  duvida  era  coração  quado  viífe  ante  feus  olhos  o  filho  taõ 

pêra  cllesicoufa  de  grande  admiração  &  efpan-  dezeiador'  Quando  o  adoraíTe,  &  abraçafife,  & 

tOvPorquena.õfemaravilhaõoshomés  de  ver  lhe  deíTe  paz  no  rofto,&  viffequaõ  docemente 

voar  húa  ave  por  cima  de  híia  torre ,  Sc  mara-  a  chamava  &  convidava,  dizendo.  Levantay- 

vilhaõfe  de  ver  andar  £>Ú  h  Jtnem  por  cima  de  vos,&  dayvosprcffa  amiga  minha.pomba  minhay 

húacorda.Naõfe  maravilhai  de  ver  falar  hú  firmofa  minha,é"  vinde -.forque  o  inverno  hejà 

Cortcf^õdifcretamenteyiaias  maravilhaõfe  de  p  afifado, as  agoas  &  trovões jà  c  e ff  ar  ao, &&  fiares 

Ver  falar  aífihú  mítico,  ap ar ecer ao  na  nojfa  terra. Que  iingoa  podetà  de- 

«    Aífi  os  Tantos  Anjos  não  femaravilhao  de  clarar  té  onde  chegou  eítaalegriaíSe  quando 

ver  outros  Anjos, que  faõaltiííimos  &  puriíTi-  o  Patriarca  Jacob  vio  o  filho  q  tinha  por  mor- 

mosfpiritos,  nacidos  6v  criados  no  Ceo,voir  to, vivo,  &  fenhorde  toda  a  terra  deEgypto, 

fobreaseftrelas  doCeo,  &  excede  a  todas  as  diífeaquellas  palavras  de  tamanha  alegria,  ih 

criaturas  em  pureza  &  gloria  :  mas  maravi-  -filho  morrercy  alegre, por  que vi  voffa  face,&  vos 

lhaõfc  (Stçõ  muyta  rezacVJ  de  ver  húa  molher  deixo  vivo,<^\e faria  efta  Virgem  quando  a  ca- 

decarne,quehea  mais  baixa  de  todas  as  cria-  bode  doze  annos  quede  dia  &  de  noite  fufpi- 

turas  racionies,nacid  a,&  criada  ncíte  mundo,  rava  pola  prefença  do  filho,  o  vifle  glorioío  & 


fobir  a  taõ  grande  gloria  &  pureza,  que  as  ef- 
trelas  naõfaõ  limpas  em  íua  prefença  .  E  aííi 
maravilhados  deita  grande  novidadecomeção 
a  dizer  entre  íi.  JOuem  he  efia  que  fobe  do  de f cr  to, 
chea  de  tantas  dclicias,encoHada  fobre  feu  amado*. 
Outros  coníiderando  a  multidão  de  íuas  virtu- 
des âizvicjguem  he  efia  que fiae  como  pivete  que 


Senhor  de  todo  o  criadoíO  por  quam  bem  em- 
pregadas daria entaõ  íuas.  lagrimas,  fuás  do- 
res, feus  caminhos,  fuás  sfiiçoés,  feus  jcjús, 
&  feus  trabalhos.Oditofas  lagrimas,  que  me- 
recerão tal  confolaçaõ.-ditofos  jcjús  que  mere- 
cerão tal  fartura.-ditofos  t rabalhos,a  q  fc  cffe- 
rece  tal  galardão .  Pois  a  alegria  do  filho  em 


fc  faz>de  mrrba  érencenfo,&  de  outros  pos  chey'  vera  dulciífima  mãyjà  defeanfada  ,  quem  a 

rofios?  Outros  confiderando  a  grandeza  de  feu  entendera  r  Porque  quanto  era  mayor  a  chari-j 

refplandor,&fermofura,diziaõr>  Quehe  eflag,  dade  dofilho  quedamãy,  quanto  he  mayor 

fobe  como  a  manhaa  quefe  levanta,  e [colhida  como  gloria  pêra  Deos  fazer  mercês ,  que  a  criatura 

o  Solfiermofia  como  a  lua,^ terrível  como  arrayaes  reccbelas ,  tanto  mayor  foy  aquy  a  alegria  do 

de  exércitos  bem  ordenados.  filho,que  a  de  fua  mãy,por  g^andiííima  q  foííe. 

Pois  que  feria,fobre  tudo  iíto,ver  as  alegrias  Pois  o  lugar  onde  a  aííenráraõ,  qual  leria* 

deite  diarEíta  me  parece  que  he  a  caufa  q  mais  Em  qual  dos  coros  dos  Anjos  feriafporque  to- 


hoje  confidera  toda  a  Igreja,  &  todo  o  coraçaÒ 
devoto.  Ver  a  alegria  dos  Anjos ,  a  alegria  dos 
homes,  a  alegria  dos  Patriarcas,  &  Profetas,  a 
alegria  de  Chriíto,  &  de  fua  Mãy.  Qual  feria  a 
alegria  dos  Anjos  vendo  a  gloria  deita  Senhora 
&lembrandofeque  porellaforaõ  rcítauradas 
luas  cadeyrasrQual  feria  a  dos  nomes ,  vendo 
0  por  ella  foraõ  remediados?  Qual  a  dos  Pro- 
fcfas,vendojáprcfente  cõ  feus  olhos  oqtãtos 
anuo*  antes  tinhão  vifto  cm  fpirito?  Qual  a  dos 
Patriarca$,vendo  aquella  eftrella  de  ]  acob,  ou* 
jorcfplaudor alumiava  luas  almas,  cujaeípe- 
rançnfoftihhaíuas  vidas,  Sccuia  memoria  os 
coniblava  ern  fui  morte.  Co  q  devaçaõ,  quan- 
do a  viflemprefenre  ,  lhe  diriaó  aquellas  pala- 
vrasmic  cmfm  friúra  foraó  ditas à  Sinta  Ju- 
úifàrh  floria de'lcru fale  Vos  aleoria  de  ifracl. 
Vòs  honra  de  ?i  o  ífi  povo:  benta  foi  s  vós  filha  do  Se- 


dos  os  coros  tem  auçaõ  &  direy  to  pera  a  pedir. 
Os  homens  dizem  que  a  elles  partence ,  por  fer 
de  carne  como  elles.Os  Anjos  dizem  que  a  el- 
les  pertence,  pot  q  inda  q  na  natureza  foíTe  hu- 
mana ,  na  pureza  da  vida  foy  mais  que  Anjo. 
Pois  entre  os  homés,as  v  irgés  a  pedem  pera  li, 
porq  foi  guia  &  Rainha  fua.  Os  martyres,porq 
foy  mais  que  martyr.  Os  Apoítolos,porqu<:  íoy 
Mcftra  dos  Apoílolos;  &  aiíi  todos  os  d:  mais. 
A  cila  demanda  fe  da  por  repcíta,  que  naõ  per- 
tencia à  bignidade  íiugulir  de  mãy  de  Dzos  ef- 
tar  em  companhia  de  outros,ícnão  que  ella  ci- 
tei a  por  íiío,ôc  faça  Coro  por  íi, onde  naõ  tenha 
companhia  algú.i,íenaõ  (]  feja  íingular  na  glo- 
ria,aífi  como  foy  iingular  na  vida.E  aflfi  foy  po- 
lia &  íentada  junto  de  feu  amantitíimo  Eiiho* 
como  em  figura  fe  reprefentou  na  mãy  de  Sala=< 
nAãOjque  entrando  húa  vez  a  ver  feu  íUho,  le* 

vantoufa 
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di-m  dos  Menir  is. 


vantoufe  o  filho  3  rcccbcla ,  &  pozfe  hu  trono  Hijioria  da  vida  de  S.Luis  Bifyo  de  Tclcfa ,  da  or- 
a  par  do  trono  do  filho,  &  aly  fe  aíícntou  a  par 
da  mãy,&  alydifie,que  pediífcoquequizefie; 
porque  nãoera  rezãoq  tal  filho  a  tal  míyj  ne- 
gafiecoufaalgãa.  Pois  óífi  he  hoje  poíta  a  Se- 
nhora fobre  todos  os  coros  dos  Anjos, aquy  re- 
fide,pera gloria  fua,& gloria  noffa,gozan:io  de 
íeu  filho,  &  procurando  por  leu  povo.  A  cila 
pois  nos  focorramos  em  todos  noífos  traba- 
lhos,a  ella  oremos, a ella  nos  encomendemos, 


SAõ  Luís  de  Tclofa,  &  frade  Menor,  difei- 
pulodo  P.  Saõ  i  -anifco,de  todas  as  partes 
foy  muy  efclarecidopoi  fanguereal,&  por  fua 
fantidade.Da  parte  do  pay  foi  da  caía  dos  Reys 
de  França,  porque  feupsy  chamado Carloso 
Il.deftenome,  Rey  de  ambas  as  Siciliasdeje- 
rufalem,foy  filho  de  Carlos  Marcelo,    Rey  de 


que  por  fuás  orações  mereçamos  aquy  neíle      Sicília, I. deite  nome,o  qual  foi  irmão  de  S.Luis 
mundo  gr:  ça,&  depois  vamos  reyn^r  com  ella      Rey  de  França,  &  filho  de  í  nis  Rey  de  Fran- 
ça. Da  parte  da  mãy  fcomo  na  Bulia  da  Cano- 
nização o  P<spa  efcrevc)foy  da  cafadcUngria: 


nos  Ceos,pera  fempre  fem  fim.  Amen 

H  floria  da  vidade  SaÕ  Roque  Confejfor. 


SAõ  Roque  foy  natu- 
ral da  Província  daci- 


porque  foy  eftc  glonofo  fanto  filho  da  Rainha 
Dona  Maria  filha  de  Efíevaó  Rey  de  Ungria 
IV.  deite  nome.  Demancyra  que  de  ambas  as 
partes  naceo  efte  bemaventurado  VaraÕ  de 
dade  de  Mompelher,  de      fantiffimos  &  nobihffimos  pays.  Efte  glorio- 
muyto  nobre  íangue.  Seu      fo  fanto  de  fui  mininice  fe  entregou  rodo  a 
|jpayfe  chamava  ]oaõ  &a      Deos,&  fedeu  a  toda  avirtude.  Foy  kvadoa 
ptrãy  Libéria.  De  idade  de     Catalunha  em  reféns  por  feu  piy,sédo  de  qua- 
I  dozeannosccmeçouafa*      torzeannos:  &  foy  puarda  de  Cavaleiros  co- 
zer penitencia  ,  jejuado  &      mo  em  carcere;&  fofrendo  muytos  agravos  Sc 


^^O-fligindo  fua  carne. Mor-      moleftias  nefta  prifaó,  naõ  foy  quebrãtadopor 
*^^ tos feus  pays, herdou  mui-      alguma  injuria:mas  esforçava  por  palavra  & 


ta  fazenda,a  qual  diftribuyo  aos  pobres.E  ogo-  exemplo  a  feus  irmãos  &  os  outros  que  efhvaó 

verno  dos  vaífalos  que  feus  pays    lhe  dey-  prezoscõelle.-naõfaindodclle fumo  cómoda 

xàraõ,encomendou  ahú  feu  tio.  Eveftiofede  palha  quando  fe  lança  no  fogo,masrcfplande- 

hum  habito  pobre  &  curto  ,  &  cõ  hú  bordão  8c  cendo  ouro  apurado  na  fornalha  :  &  paliando 

Chaoeo  como  peregrino  foi  a  Itália.  EemRo-  muytos  trabalhos,  todos  fofeocõ  muytapa- 


ma  &  no  caminho  farou  muytos  feridos  de  pe- 
fte,cõ  fofa  zero  final  da  Cruz.  Foy  ferido  na 
coxa  efquerda  de  hua  feta:&depois  de  faÕ,che- 
ganio  a  hú  lugar  que  foy  de  feu  pay,  foy  prezo 
comoquevinhsefpiar,  porq  a  terra  cftava  de 
guerra.  Eíteve  no  cárcere  cinco  annos ,  onde 
paflou  muytos  trabalhos  cõ  muita  paciência. E 
togou  ao  Senhor  que  todos  os  que  foíTcm  feri- 
dos depeít%fepedi(íemfocorro,&  feencome- 
daffem  a  feu  fervo  que  os  ouviffe.  E  perfeverã* 
do  na  guarda  de  feus  mandamentos ,  &  cõ  pa- 
ciência nos  tnbilhos,adczafcte  dias  do  mez 
de  Aspíto,  dizendo  cõ  muyta  devaçao  aquel- 
la«;  palavras  do  Profeta.  Cr  eo  dever  os  bes  do  Se* 
nhorna  terrados  cjue  vivem  ,  efpirou  noanno 
do  Senhor  de  1322. fendo  de  idade  de  trinta  & 
dons  annos. Exi Içou  Deosofcufervo  cõmui- 
tor  Tilh^res^hecertiffirnoavogado  contra  a 


ciência,  li  em  fete  annos  que  efteve  prezo  aptê- 
deona  prifaõ  a  humana  &  divina  Sabedoria 
muyto  perfeitamente,fendo  por  meílres  os  fra- 
des Menores.  E  tão  perfeita  mete  entrou  a  fabe- 
dória  na  fua  alma  limpa,  q  não  fó  era  habilif- 
fimo  pêra  falar&pre'gar  das  coufas  divina  s,mas 
amda  pêra  tratar  &  difputar  fotilmcnredasfo- 
tilezas  da  Theolog\a,&;das  difii culdades  da  Fi. 
lofofla^&fegundo  que  por  experiência  fe  ma- 
nifcftou  muytas  vezes. 

E  porque  o  fanto  Varaõ  não  deze Java  de  fa- 
ber  pera  fer  louvado,fenaõ  pêra  edificar  a  f )  Sc 
a  feus  próximos,  tanto  crecia  nellea  limpeza 
da  vida  &  humildade,  quanto  mais  crecia  na 
fciencia.E  nunca  deyxou  polo  eftudo  a  oraçaõ, 
&  o  bem  obrar.De  fua  mininice  rezou  as  horas 
de  Nofla  Senhora  &  da  P„ixaõ ,  eftendidosos 
braços  em  C  ruz,por  fentir  jfiigúa  coufa  do  tra- 


peíle,  de  que  DwOS  nos  livre  por  feus  mereci-      balho  que  por  nòs  paflou  o  Salvador.  Confef- 
mentos. Amen.  íavaíeamiude,6c  comungava  nõdcvotamcn* 

KKk  te, 
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te,que  movia  a  devaçao  os  que  eftavaÕ  prefen-  po  hus  rayos  muy  fermofos,  &  compridos  co- 
tes. Era muyto  aroigo de  ouvir  Sermoesfqhe  mo  lanças,qucdefc?.ndiaódcCeofobreocor- 
muyto  grande  finii  deeftar  bem  cõ  Deos.)Pro-  po  do  íanto,os  quaes  fignifieavaõ  ferem  Anjos 
meteo  fendo  mancebo  de  deyxar  o  mundo,&  refplandecenres.  E  chegando  defpois  a  hú  pla- 
entrar  na  Ordem  de  S.  Francifco,&  pedio  o  ha-  no  que  eftà  junro  da  cidade,  os  cinos  que  polo 
biro  no  moftcyro  de  Mompelher,  &  por  temor  caminho  fe  apagàraõ,íupitamente  foraõ  todos 


de  feus  parcntes,os  frades  naõ  lho  oufaraõ  dar. 
E  provido  polo  Papa  que  foííc  BifpodeTolofa 
naõ  no  aceytou  te  que  recebeo  o  habito,  &  fez 
profiflaõ  nas  mãos  do  miniftroge'raldeS.Frã- 
cifcocõmuytafolenidade.  Sendo  Bfpopou- 
fava  muytas  vezes  nos  morteiros  de  S.  Francif- 
co,&  lavava  cõ  os  frades  as  tigelas,&  as  outras 
coufas  da  cozinha.  Aquinta  feyrad'  Endoeças 
jnandaVa  chamar  doze  pobres  &  lavavalhe  os 
pés,&  aííentavaos  à  meia  cõ  muita  humildade, 
li  cada  Sabbado,coítumava  lavar  os  pés  a  três 
pobres. E  cada  dia  dava  de  comer  a  2$-.pobres, 
&  os  fervia ,  &  lhe  dava  agoa  ás  mãos  de  joe- 
lhos.Celebrava  cada  dia  ordinariamente  &  cõ 
muy  ta  devaçaõ.  Trazia  cingida  à  carne  huma 
corda  afpera,&  cheya  de  nós ,  &  veftia  túnica 
delãa. 

Cahioenfermo,&  recebeo  cõ  muyta  deva- 
çao os  fantosSacramentos,&  tendo  na  mão  o 
Pendaõ  da  Cruz,&  chamando  a  Deos  &a  fua 
bentidiíTimaMãy,efpirouno  anno  do  Senhor 
de  1 •>. 99.  a  1 9.de  Agofto ,  huma  íegunda  feira 
à  meya  noite.  Morreo  mancebo  o  btmaventu- 
rado  S.  Luis  na  idade  dos  annos,mas  anciaõ  no 
fizo&gravidadedoscoítumes.Todoodifcur- 
fodefua  vida  foraõ  vinte  &tres  annos&  féis 
mezes  Ni  mefma  hora  de  feu  bemaventurado 
traníico,  hú  frade  Menor  pofto  em  oraçaõem 
lugar  apartado  não  fabendo  nada  de  fua  morte 
viofer  levada  fua  alma  de  multidão  de  Anjos, 
quea  grandes  vezes  dizião.  Jjjife  faz,  a  quem 
ferve  a  Deos  em  limpez,a,&  ca/lidade.Qultã  foy 
a  pureza  do  gtoriofo  S.  Luís,  muytos  nobres 


acezos  cõ  lumcceleflial  .  Enterrado  pois  fcii 
corpo  íolemnemente  na  Igreja  dos  frades  Me- 
nores, foyviftode  hú  nobre  Varaõ  &  outros 
nuiytosqtic  prefentes  eítavão,ogloriofo  fanto 
eít.ufobreo  Altar  mor,  viftidoem  Pontifical, 
cõ  fua  Mitra  &  Báculo  Paftoral,fazêdo  o  final 
da  Cruz  (obre  o  povo,como  ccílumava  fazer. 
Fez  o  Senhor,  muytos  &  maravilhofos  mila- 
gres depois  de  fua  morte,polomerecimétosde- 
fte  fanto(como  fe  pode  ver  na  Coronica  da  dita 
Ordem.  jPolos  quaes  milagres  &  fantidade  da 
vida,&  inocência  de  S.Luis,  o  Papa  Joaõ  v  ige- 
íimo  fegundo,cõ  madura  deliberação  o  efere- 
veo  no  Catalogo  dos  Santos,  mandando  q  del- 
le  fe  fizeííe  folemnidade  na  Igreja  militante ,  a 
19.de  Agofto,que  foy  o  dia  em  qo  fanto  paf- 
foudefte mundo  à  gloria. 

Bljlcnadomartjrio  do  bemaventur  ado  SanU 
Agapio. 
Anto  Agapito,  lendo  moço  foyprefoem 
Roma  por  fer  chriflão,  fendo  Piefidente 
Antioco,&  Emperadcr  Aureliano;  &  pofto  no 
cárcere  o  deixarão  fem  beber  quatro  dias:  mas 
o  Senhor  Deos  o  confortou  &  loftentou  .  De- 
pois o  mandou  o  Prefidente  tirar  do  carcere,8c 
pôr  fobre  fua  cabeça  brafas  vivas,  &  mandou 
fazer  fumaça  muyto  negra, «Sc  o  Santo  pendu- 
rado cõ  a  cabeça  pêra  baixo, mandou  o  deyxar 
fó,  tè  que  lhe  deífem  novas  fer  o  feu  corpo  co- 
mido das  aves  &  das  feras  :  mas  hum  homem 
chamado  Aralo,que  tinha  aconfelhado  ao  Si- 
to mancebo,no  cárcere,  que  fe  apartaífe  de  íua 


Varões  que  otinhaõ  converfado  &  aeompa-      doudice,porque  naõ  perdcífeafrolde  fuamo- 
nhado  des  do  principio  de  íua  vida,defpois  de      cidade  nos  tormentos, foy  ter  depois  de  quatro 


fua  morte  tomando  juramento,  deraõteftimu- 
nhodelle,quenem  em  fua  mininice,  nem  na 
mocidade,nem  em  algú  tépo  o  viraõ,  nem  ou- 
virão dizerem  fazer  coufa  algúa  por  onde  fe 
pudeííc  notar  nelle  peccado  mortal.  Ordenou 
o  bemavêrurado  S.  Luis  vivendo  que  enterraf- 


dias  ao  lugar  onde  o  fanto  mancebo  citava  no 
tormento  pendurado,  o  qual  o  achou  vivo  ôc 
faô,&  que  andava  paífeando  fobreofumo,ve- 
ílido de  branco,  &  andava  cantando  aquelle 
verfodo  Píalmiíra,q  diz.À7.™  morrerei,mas  vL 
•viniy  &c.  porque  veyo  o  Anjo  do  Senhor.  Vendo 


íem  feu  corpo  no  convento  dos  frades  Meno-  Aralo  ifto,ficou  cfpantado,&  foi  ao  Prefidente, 
res  de  Marfelha .  E  fendo  feu  corpo  levado  á  &  d  iflelhe.  Creo  que  grande  heo  Deos  dos  chrif- 
dita  cidade,  atèquafi  duas legoas delia  apare-  taoy  nem  haoutro  Deos  fenao elle.  DiífelhcoPre- 
ecraó  aos  nobres  que  acõpanjuvaó  o  feu  cor-     fi*lente,Como  já  tu  es  enganado,  cu  ofarey 
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íaber  aoEmperador.Refpõdeo  Atalo.  Be  m  .7- 
to  boa  vontade  fofí-erey  co  Agapito  a  fena  do  mar- 
/rr/o.  Mandou  depois  difto  o  ryrano  defpir  a  S. 
Agapito,  &  lançarlhe  agoa fervendo  íobreo 
ventre,  mas  a  agoa  tornoufe  fria  .  E  eftandoo 
fanto  repredendo  o  Pr efidcte,cahio  da  cadeira 
ondeeftava,&  bradava,  dizendo  aos  miniftros. 
Correy,&  ajudaime,  porque  todo  ardo,  &o  q 
eu  injuftamêtc  fiz  defte  Minino  martyr  do  gra- 
de DeoSjjuíhmente  o  padeço,  &  dizendo  ifto 
cf pirou  Ouvindo  ifto  Aureliano  Emperador, 
mandou  lançar  o  fanto  aosLeocs.  Levaraõno 
os  miniftros  a  cidade  Preneftina5&  lançaraõno 
aos  Lecê?,masclles  efquecidos  de  fua  feroci- 
dade la mbião  os  pes  do  Santo.  E  vendo  ifto  os 
meniftros  da  maldade,  tomarão  o  Santo  Mar- 
tyr,^ levaraõno  tora  da  cidade,&  degolaraõno 
aos  dezoito  de  Agcfto. 

Mfícria,  da  vida  do  mi! -fino  S.  Bernardo  Abbade 
de  Claraval. 


O  P>  ma  ventura  do  S  Bernardo  fôy  natural 
de  Borgonbi  dehú  ln^ar  charm  loFon- 
•  n  :s,foy  de  nobre  fangue. Seu  pav  fov  cava- 
leiro &  adulto  no  mundo^raas  muito  rriais  no- 
bre nos  coftumes,  oqual  chamavão  TecebnOj 
Ôcamãv  Alevii,  ^'parioíete  filhos,  feis ma- 
chos &  híh  fernea,&  todos  feis  foraõ  Mõies,&: 
a  filh  \  freira^  d  -pois  de  cafada.Era  cita  fenhora 
tio  devora  &  d  ida  a  Dcos,que  tanto  que  lhe 
liUciío  fuho,porfais  próprias  mãosd  ofíere- 


cia  a  Deos,&  n3o  queima  que  algua  outra  mó." 
lher  lhe  deífe  o  leite  fenaõ  ella  mefma  os  cria- 
va,pera  queconr  «Meyte,  juntamente  mamaííe 
boas  inclinações. Crccendo  es  filhos,  criavaos 
naõ  cõ  manjares  delicados,fenaõ  groffos,&co- 
mús,como  que  os  queria  logo  mandar  pêra  o 
mofteyro.E  andando  prenhe  do  terceiro  filho, 
que  foy  S.Bernardo,vioem  íonhos  que  trazia 
no  ventre  hú  cachorro  branco ,  &  o  efpinbsço 
todo  ruivo,  &  que  ladrava  dentro  no  ventre. 
Contando  ifto  a  hú  fanto  Varaó,refpondeulhe 
cõ  fpririto  profético  &  diííe  .  Fosfenhorafe- 
reií  may  de  hum  bom  cachorro^  o  qual  guardara  a 
cajado  Senhor ,  dr  ladrar 'ácontr a few  inimigos, 
porque  fera  maraviihofo  Pregador  ,  &  [arara, 
muytoscomagraca  de  fua  tingea  medicinal.  Ou- 
vindo ifto  a  devota  &  piadoiamolher,foimu'- 
to  alegre,&  logo  começou  a  fer  toda  ahraúda 
no  amor  do  filho  inda  naõ  nacido ,  6c  fcíiída  va 
como  o  avia  de  entregar  ao  c  ftudo  das  letras, 
pêra  q  fe  compriíTe  o  fonho  &  a  interpref  c  iõ. 
Nacído  pois  o  Minino,naõ  (ómêre  oxtT-receo 
a  Deos  (como  coftumava  taze»  aos  outrus/ 
mas  cemo  outra  Ana  mãy  de  Samuel,  que  de- 
dicou oFilho  q  Deos  lhe  dera  ar  têpld  pêra  aly 
fervir  a  Deosperpetuamenre,3Íliella'ofovof- 
ferecer  na  Igreja  a  Deos  por  ofFerta  digna  &  1- 
ceyta.E  afti  tendo  idade  entrcgouoa  meftrcsq 
oenfi  nafle  nas  letras. O  minino  como  era  chCo 
de  gr  aça, &  de  excelente  engenho  natural ,  cõ- 
priomuy  cedoodezejo  damíy,porque  no  •  í- 
tudo  dasletr-as  aprovcytava  fobrefua  iefade,  & 
excedia  todos  feus  condifcipulos.F,  nas  coufas 
do  mundo  começava  jàterhuma  olortíficaçaõ 
como  natural  da  futura  perfeição.  Era  fimpli- 
ciíTuno  de  coufas  fceulares,  muyto  amigo  de 
morar  confino, amava  o  recolhimento,  fogia 
dopublico.Erapenfativoem  eftremo,  íubduo 
&  obediente  aos  parcnres,grato&  benigsv  ,  i 
todos,emcafaquiero,fora  muyto  vergonh  ríò 
mais  do  que  fe  pode  crer, Ca  inimigo  de  fal  \x 
muyto,devoro,&comternplativo,peraque  ffi 
cõfervaffe  a  pureza  da  fua  alma.  Era  muyto  .'  1  - 
doaocx  Tcidod.3S  letras,  pêra  que  por  e!l  tS 
conhccefleaDeos  &o  amaííe,no  quil  quanto 
aprovcytou  em  breve  tempo ,  he  muyro  cLro. 
Sendo  inda  pequeno,&  eíbndo  com  grande 
dor  de  cabeça  nacama,veyohúa  molher  prrt 
curar  da  do:  cõ  cantigas,  mas  o  fanto  ven  dòi 
moveofe  cõ  grande  fanha  contra  ella,  èr  la-i- 
çoua fora ,  &  focorreo  a  divina  miferi< 
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do  Senhor  ao  bom  zelo  do  moço,&  íirrtiofe  lo-  bufcáraõ  os  ladroes  pola  cafa ,  &  como  os  naõ 

gor>õ,&  deu  muytas  graças  a  Deos.  acháraõtornouícc2da  hú  lançar  na  fua  cama, 

Hfianoyrede  Natal, fendo  S. Bernardo  inda  como  antes.  Mas  a  mà  molher  naõ  ceifando  do 

mnço,cftavaefperando na  Igreja  cjdiffeííem  as  começado  foy  outra  vez  a  cama  deS.  Bernar- 

Marinas,  &  dezejavadefaberemqhora  Chri-  do.  Tanto  que  a  cllefintio,  começou  outra  vez 

ftonaccra,&ap3receolhco  Salvador  do  mun-  zbxadiíX  Ladroes,ladroes .   Levantaraõfe  outra 

doem  forma  de  Minino,  como  que  naciaen-  vez  osqueertavaóem  cafa,ócfoi  oladraõbuf- 

?nõ  do  ventre  da  Virgem  Noífa  Senhora.  E  em  cacio,mas  naõ  foy  achado,nem  elle  queria  pu- 

quanro  víveofempre  creo  que  naquella  hora  blicar  quem  eraoladraõ  que  lhe  vinha  roubar 

rinceooSalvador.E  dahy  por  diante  teve  fem-  acaftidade,  &  tornaraõre  outra  vez  às  camas. 

pre  grade  devaçaõ,ao  miíterio  da  Encarnação,  Lcvãtouíe  a  molher  a  terceira  vez,mas  foy  la- 

&  nr;  cimento,  &  o  entendimento  muy to  claro  cada  como  primeiro.  Ao  outro  dia  no  caminho 

íKerca  delia, &  falou,  &  efereveo  maisaltoa-  pcrguntaraõlheos  companhcyroSjqueladfOés 

qprea  dclle,que  de  outra  matéria,  qnaftdo  quer  eraõ  aquelles  coque  fonhara  tantas  vezesna- 

q  f.  íhecftereciatrarardella.E  daqui  veyoq  no  quella  noite.  Refpondeo  elle.  JV^az;^  q andou 

começo  de  todas  fuás  obras  efereveo  hú  trata-  hum  i 'adr -ao pêra  me roubar  ej, la  noite \porqa  hojpe- 

dodignodetoda  memoria,em  louvor  da  Mãy,  da  vcy  o  ter  comigo  tresvez.es  pêra  me  roubar  o  te- 

&  de  fett  Filho  no  qual  declarou  muyto  larga-  feuro  da  cnjlidade. 

mente  o  Evangelho  que  começa,  Mijfus  ejl,  &  Vendo  S.Bernardo  que  nãocra  feguro  mo- 
as outras  coufas  que  fefeguem. Conhecendo  o  rar  entre  as  ferpentes,  determinou  de  fogir  do 
demonioatençTõfantififimadeBcrnardo,  te\e  mundo,  &  entrar  na  Ordem  de  Cifter.  Enten- 
en  veja  à  fua  caftidade,  &  armoulhe  muytos  la-  dendo  iílo  os  irmãos,  trabalharão  muyto  de  o 
cos  de  tentação  da  carne. Tendo  húa  vez  poftos  tirar  daquelle  propoíito:  mas  deulhe  o  Senhor 
os  olhos  por  algu  efpaçoem  húa  molher,  ror-  tanta  griça,que  não  fomente  naõ  foy  impedi- 
nandocmfi,&  confiderando  o  q  fizera,  Snedo  do  de  feu  propofito ,  mas  inda  perfuadioos  ir- 
vergonha  diíío,agaftouíe  contra  fi  mefmo,  co-  mãos  a  entrar  na  reiigiaõ.O  mais  velho  fe  cha- 
mo juiz  rigtrofo,&  meteofe  em  húa  lagoa  d'a-  mavaGuido,  o  qual  eracazado-*  èv  tendo  jà 
goa  muyto  fria,  &eftevenellatèq  fahioquaíi  propoíito  da  religião,  naõ  podia  acabar  com 
meyo  morto,  &  pola  divina  graça  poraquelle  fua  molher(a  qual  era  rr>cça)a  fazer  o  mcfmo. 
tormento  fe  esfriou  nclle  a  concupifcenciâda  Mas  deulhe  Deos  a  cila  húa  grande  enrirmida- 
carn^.No  mefmo  tempo,  fendo  inda  mancebo  demaqual  coníldcrandoa  vaidade  do  mundo 
ellã  \o  dovmindo,';eyo  polo  inftinto  do  demo-  &  a  brevidade  da  vida,propoz  fc  Deos  lhe  def- 
nio  hú  \  moça  nua  &  lançoufe  cõ  elle  na  cama,  fe  faude  de  fer  freyra,&  aííi  foy  logo  faa,&  dei- 
&  elle  fentindoa,  viroufe  pêra  a  outra  parte,&  xou  o  mundo  cõ  feu  mando,  &  entrou  cm  hú 
muno  calado  lhe  deixou  a  parte  da  cama  onde  moftcyrodc  freyras:  &  Guido  feu  marido  cn- 
feUnçara,&  dormia  íeguramente,  &  a  mala-  trounaOrdé  de  Cifter,  6c  Gerardo  feu  irmão, 
venturadaefperarido  algum  efpaço,&  vendo  q  q  era  Cavaleyio,ouvindo  as  palavras  de  S.Ba- 
naÕ  femovia,nem  atentava  nella,começouoa  nardo,tinhaas  por  vaidadc,&  não  o  queria  on- 
acordar,mas  vende  cõ  tudo  que  naõ  fe  movia  vir.  Mas  SaõBcmado  acezo  de  fé  &  amor,  & 
teve  grande  vergonha, &  ficando  muyto  corri-  movidotambem  cõ  zelode  charidade  frarer-  . 
da  &  cfpantada  levanteufe  da  cama,  &  naõ  nal  difíelhc.  Sej  irmão  meu,  que fá  o  tormento  te 
tornou  mais  a  tenta  lo.  dará  entendimento :  &  pozlhe  a  mão  nas  cortas 
Aconrcceo  húa  vez  que  indo  caminhando  &  difíc.Cedo  vira  o  dia  quando  virá  huma  lança, 
fe  agafilhoucom  fcuscompanheyros  em  cafa  por  e(?aí  cfla4y  ejr  abri)  à  caminho  pêra  que  entre 
de  huma  dona.  Vendo  ella  fer  mancebo  gentil-  meu  confelho  no  teu  ceraçao.TL  dah  ia  poucos  dias 
home  namoroufe  dclle,  &  mandoulhe  fazer  foy  prezo  Gerardo  de  feus  inimigos,  &foyfe- 
húacama  apartada  dos  outros,  &  dormindo  ridocó  húa  lança  naquelle  lugar  ondeS.  Ber- 
cllcs,levantoufe  de  noire,&  foyà  cama  onde  nardo  poz  a  mão,&  foy  metido  no  cárcere  & 
eftava  S.Bernardo,&  fentindoa  e'!c  bradou  di-  carregado  de  ferros.  Ouvindo  iílo  S.  Bernardo, 
7.cndo. Ladroes Jadroês. Ouvindo  ella  iftofogio,  foyo  viCt<'r,masnaõlhederaõ  lugar  pêra  falar. 
&  levantoufe  a  companhia,  acenderão  candea,  com  elle.  Chegoufe  entaõ  S.  Bernardo  ao  cax- 

cere. 
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cere,&  diíle  a  alta  voz  vie  maneira  cfopudeííeo  de  comer  quanto  tinha  comido:  &  fe  achava  q 

irmão  ouvir.  Sabe  irmão  Gerardo  qccdo  iremos  ao  excedera  em  algúa  imnfV.\não  fe  dc\xavase 

niofieyro  tomar  o  habito.  Naquella  mefma  noite  caftigo.AiVi  tinha  domado  o  apetite  da  gula,  cj 

lhe  cairão  os  ferros  dos  pès,  &  fe  abrio  a  porta  naõ  íabia  fazer  diferença  entre  labor  &  íabor. 

do  carcere,&  fátuo  livre,  &  foy  pêra  feu  irmão  E  aíli  algúas  vezes  lhe  aconrecep  beber  azeite 

S.Bernando,  &  lhe  diflfe  que  t«nha  mudado  feu  cuydando  que  bebia  agoa,&  naõno  fmtiotèq 

propofito,&  que  queria  deyxar  o  mundo  &  fer-  achouos  beiços  untados  dellc,  &efpantoufe. 

vir  a  Deos  em  religião.  Algúas  vezescomeofevo  cru  que  lhefoidido 

No  anno  da  Encarnação  de  1 1 i 2.  &  a  1 5 .  por  erro  cuidando  q  era  manteyga,&  naõ  fintia 

dafundaçaõdaCafa  de  Ciíter, fendo  S.Bernar-  íe  era  manteyga,ou  queijo.  E  dez  a  que  a  agoa 

do  deidadede  22.  annos  entrou  no  mofteyro  fó  era  aque  lbefabia,  porque  quando  a  bebia 

de  Cifter,còmais  de  trinta  companheyros,  &  fintia  que  lhe  esfriava  a  garganta.  E  dizia  que 

tomou  aly  comcllcso  habito.  Vendo  Guido  orando  &  meditando  nos  campos  aprendera 

irmão  mais  velho  a  Menardo  feu  irmão  mais  o  que  fabia  dos  livros  fanros:&  que  naõ  tivera 

moço^que  era  inda  mininoj  o  qual  andava  ju-  outro  meftere  na  Sagrada  Efcritura  fenaõ  os 

gando  na  praça  cõ  outros  moços,  diífelhe.  //■-  carvalhos  &  fayas.E  algúas  vezes  dezia  S.Ber- 

mao  McnardoyAti  fó  fica  toda  no  ff  a  riqueza  é"  to-  nardo  a  feus  amigos  falando  cõ  elles  fami  li.ir- 

danoffa  ^4»f4.  Re!  ponde  o  mini  no  (mas  naõ  mente,qucmuytas  vezes  eíhndo orado  &  me- 

comominino)  ÔcdiíTe.   f  os  irmãos  his  herdar  o  ditando,  via  debayxo  de  fia  divim   Eicritur^ 

Ccoy&fò  a  terra  me  deixaris.  Nao  he  igual  effa  re-  &  entendia. E  fegundo  elle  mefmo  diz  íobre  os 

particaÕ.E  ficando  por  al,>ú  tépo  cõo  pay,  foife  Cânticos  falando  da  Efcritura  fanta,  que  que- 

depois  pêra  os  irmãos  feguir  fua  vida.  rendo  guardar  algúa  coufa  do  que  fe  lhe  repre- 

Entrando  S.Bernardo  no  moíleyro,&  toma-  fentava,pera  o  dizer  outro  dia,ouvio  húa  voz 

do  o  habito,de  tal  maneira  foy  todo  mudado  quelhe  difíe.  Em  mentes  ifto  c alar es^n ao  te  darão 

&abfortoemfpir:to,&taõdado  a  Deos,  que  que  poffasen finar  adiante. 
naõ  ufava  d'algú  fentido  corporal.  AíTi  avendo  Folgava  muyto  cõ  vertidos  pobres, mas  nad 

jàhúannoque  morava  na  caía  dos  noviços,  çujos:& quando  via  trazera  alguém  vertidos 

de  tal  maneira  tinha  refreado  a  vifta ,  que  naõ  çujos,dizia  que  aquilo  nacia  de  nigligencia,ou 

fabiafeeraaditacafadeabobeda  ounaõ.Een-  dealevantamento  daconciencia,  oudedezejo 

trando  nefte  tempo  muytas  vezes  na  Igreja,  a  de  íer  louvado  de  fora .  E  mtiytas  vezes  trazia 

qual  tinha  três  janelas,  naõ  cuydava  que  tinha  na  boca  aquelle  dito  comum,  que  quem  faz,  o  £ 

mais  que  húa.  os  outros  nao  fazem>dezeja  que  fc  maravilhemos 

Mandandoo  Abbadede  Ciííer  hus  Monjcs  outros  do  que  e  lie  faz  1L  daquy  veyo,quetr-zen- 

a  fundar  o  mofteyro  de  Claraval,  deulhes  a  S.  do  cilicio  muytos  annos  todo  o  tem^oq  opo- 

B:rnardo  por  Abbade,&  viveo  nelle  muito  té-  de  eíconder,otrouxe  quando  foube  q  o  í  j  biaõ, 

po  em  taõ  eftrcita  pobreza  que  muytas  vezes  dcyxouo,contentandofe  do  que  íe  ufava  com- 

faziaóa  cozinha  que  comiaõ  das  folhas  das  munmête  no  morteiro.  Nunca  rio  de  maneyra 

fayas.   Vigiava  Saõ  Bernardo  de  noite  mais  que  não  feouvefie  de  fazer  mais  força  pêra  rir 

doquecra  poííivel  à  natureza  ,  queyxandofe  que  pêra  o  reprimir. 

que  naõ  avia  tempo  mais  perdido  que  o  que  Coftumava  cite  fanto  dizer  q  avia  três  ma- 

fe  gartava  cm  dormir,   comparando  o  fonoâ  neyras  de  paciência  ,    convém  a  faber,pacien- 

mortc.-porqueaíTi  foõ  mortos  os  homês  q  dor-  cia  nas  injurias  das  palavras,  &  paciência  nas 

mem,  corno  do;  mem  a  Deos  os  que  morrem,  coufas  réporaes  q  nos  íaõ  tomadas ,  &  pacien- 

Sc  ouvia  algú  roncar  quando  dormia,ou  citar  cia  nas  feridas  que  nos  faõ  dadas.  E  todas  efias 

dcfcuberto,oudefcompoíto  na  cama,  taÕfea  maneyras  de  paciência  teve,  como  femanifef- 

coufa  lhe  parecia  que  o  naõ  podia  fofrer,dize-  ta  poios  feguintes  exemples .  O  primeiro  foy 

do  que  dormia  como  home  carnal  &  fecular.  nas  injurias  de  palavras.  Ondeefcrevendo  cllc 

Qu  ifi  nunca  hu  comer  por  apetite,ou  võtade^  a  hú  Bifpo,avifandoo  d'algúas  coufas  cõ  mui- 

masfópor  temor  de  desfalecer :  &aífi  feche-  ta  amizade,reípondeolhcoBifpo  dizedo.. Satt<- 

gava  a  tomaromanjar,comoqueolevaífema  defejaati,  ejr  naofpirito  de  blasfémia.  Dando- 

tormento ,  E  tinha  por  coftume  cuidar  depois  lhe  a  entender  que  cõ  fpirito  de  blasfémia  lhe 
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efcreveraòdeque  o  avifara,S.  Bernardo  tor-  do..5V eu  foupccc  adora, por taes morreo lesv chri'~ 

noulhe  aefcrever  dizendo.  £«#40  creo  Cometi  flo,çr  forque  por  pecc adora  me  conheço,  por  tanto 

(pirita  he  blasfémia ,  nem  cuydo  qmal  dijfe  a  ai-  venho  bufe  ar  afala  ejr  conftlho  dos  bos:  &  fe  met* 

çuem,ncmjtnto  que  tenha  vontade  de  dizer  mal,  irmão  dejpreza  minha  carne,nao  dejpre^c  o  fervo 

principalmente  do  Príncipe  do  meupovo.O  fegun-  de  Deos  a  minha  almawenha  ede  ejr  mande ,  ey  et* 


do  foy  na  paciência  da  perda  das  coufas  tépo- 
raes.  Porque  mandandolhe  hú  Abbade  feisce- 
tos  marcos  de  prata  pêra  edificar  hú  morteiro, 
fendo  roubada  toda  aquella  prata  dos  ladroes, 
diííeofanto  Varaõ.  Bendito  feja  Deos  q  nos  li* 
vroií  de  t  ao  gr  ande  carga,  ejr  devemos  de  perdoar 
aos\que  a  roubarão ,  afji  porqos  incitou  a  ifo  a  co- 
bica  humana,como  também  porque  A  cant  idade  da 
trata  lhes  foy  accafiao  de  pecc  ar.  Teve  tãbem  pa- 
ciência nas  feridas  corporaes.  Vindo  a  elle  hu 
Cónego  Regrante,pediolhecÕ  muyta  inftan- 
cia  quelhedeffc  o  habito  de  Monje,  &orece- 
bcífc  á  ordem.  RefpondeolheS.  Bernardo  que 
fe  tornaífeàfua  Igrep.Difíelhe  oConego.Pois 
porque  louvaftes  unto  a  perfeyçaó  nos  livros 
c1uecícrcvcíks,feanaó  dais  aos  queadezejaõ 
de  alcançar?Sabcy  certo  que  fe  cu  tivera  agoa 
aquy  aquelles  vofíbs livros,  que  osouverade 
romper.  Refpondeo  S.  Bernardo  Em  nenhum  li- 
vro meu  leflcs  que  nao  podíeis  fer  per fcyto  no  vof- 
fò  mojhyro  ,  porque  não  louvei  eu  a  mudança  dos 
lugares, fenao  a  dos  crfl umes. Ouvindo  iftooCo- 
nego,cõ grande  fanha  lhe  deu  híia  grande  bo- 
fetada no  rodo  que  lhe  inchou  a  queixada.  E 
querendo  pòr  as  mãosnelleosq  prefentes  ef 


farey  tudo  o  que  meerdenar.Szhio  entaõ  S.  Ber- 
nardo  a  vela  com  feus  irmãos:  &  porque  a 
naó  pedia  apartar  do  marido,  perfuadiolhe  a 
deíprezara  vaydade  do  mudo  &  feus  goítos,  & 
quetrabalhaflepor  fer  femelhantea  fua  mãy: 
&  dito  ifto  mandou  que  fefoíTe.  Tornando  cl. 
la  pêra  fua  cafa,logo  naquella  hora  fe  mudou, 
de  maneyra  que  no  meyo  das  dilieias  do  mun- 
do fazia  vida  hcremitica,&apartoufede  toda 
aconverfaçaõ  fecular.  E  tanto  importunou  o 
marido,  q  lhe  deu  licença  perafe  meter  em  hu 
mofteyro* 

Eftando  enfermo  &  muyto  mal  S.Bernardo, 
foy  arrebatado  em  fpirito,  &  foy  apreícnrado 
diante  de  jesv  Chriílo.Veyo  logo  Sathanas  da 
outra  parte  pêra  o  acufar.E  acabando  o  demó- 
nio íua  acufaçaõ,  refpondeolhe  S.Bernardo  sé 
algú  temor  dizendo.  Confeffo  quenaofcu  digno 
de  entrar  no  P ar ayJo,nem  de  alcançar  o  reyno  dos 
Ceos  por meus  merecimentos. Mas  efe  Reyno  hc  de 
meu  Senhor  por  duas  rezoes.  A  huaporque  he  Fi- 
lho natural  ejr  herdcyro.  A  fegun  d  a porque  o  com- 
prou polo  merecimento  de  fua  payxao,  cr  elle  fera. 
contente  de  o  herdar  por  via  do  Filho  natural,  & 
darmeha,  lugar  que  o  haja  cu  polo  mer,  cimento  de 


tavaõ,con;urouos  S.  Bernardo  polo  nome  do     fuapayxaÕ,  &  de  fem  tormentos.     E  portanto 
Senhor,í\'dcfcndeolhcq  não  chegaífem  a  elle      nao  temo  de  o  ejperar,nem  deferdesherdado.  Ou- 


em  nenhúa  maneira. Tinha  por  coftumeoglo- 
riofofiirc  dizer  aos  noviços  quando  vinhaõ 
pedir  o  habito. Se  dezjjacs  o  que  ca  ha  dentro  no 
rnofteiro,dcyxa  la  fora  os  corpos  que  trouxefies  do 
mundo  fó  os  fpiritos  entrem ,  porque  a  carne  nada 
Aproveyta. Depois  q  S.Bernardo  &feus  irmãos 
foraõ todos  monjes,foy  também  feu  pay  pêra 
elle  ao  moftcyro ,  &  a  cabou  fua  vida  em  boa 
velhice. 

Híía  fuairmãa,  que  ficara  no  mfidocafadn, 


vindo  ifto  o  inimigo  foyfe  muyto  confufo. 

Tanto  fe  deu  ao  trabalho  da  ajbftincnciii,  & 
vigílias  q  quebrantou  de  tal  maneyra  (eu  cor- 
po,que  não  podia  continuar  nem  feguir  o  con- 
vento. 

Líhndo  hfia  vez  muyto enfcrmo,&  orando 
por  elle  os  Monjes  ao  Senhor  cõ  grande  inftã- 
eia,tornou  a  cobrar  algú  esforço  ;  &  mandou 
chamar  os  Mõjes,&queyxoufe  delles  djzcndo. 
Porque  detendes  efe  homem  mezquinho\m  ais  pu- 


&  eftava  entre  os  perigos  das  riquezas  &  deley-  deHcs  queeu,cr  venceftefme  :  rogovos  j.  medey' 

tes  da  vida,indo  vifitar  húa  vez  feus  irmãos  ao  xeu  ir  meu  caminho. 

mofieyrocõ  grande  aparato  de  criados  &  põ-  Sendo  eleito  cm  muytas  cidades  porBifpo, 

padomúdo,defprezouaS.  Bernardo  comore*  mayormcntenas  cidades  de  Gcnova,8c de  Mi- 

dc  dodemonio,&  de  nenhúa  maneyra  lhe  quiz  lão,cfcufavafc  cõ  toda  manfidão,&  honeftida- 

falar,ncm  VcrVendoella  q  nerthú  dos  irmãos  àc,d\zcndo,quenaoerafeu,fenaodefeus  Monjes 

a  queria  ver,  Sc  que  hu  delles  qentaõ  era  por-  f&  os  Monjes  por  avizo  feu  ferinhaõ  provido 

teyrolhe  chamara  efterco  envolto,  começou  de  autoridade  Apoftoltcaquç  lho  naó  podcfsc 

a  chorar  muytas  lagtimas,&  a  queixarfe,  dizS-  tirar  contra  fua  vontade.) 
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Indohúa  vez  vifítar  es  Monjes  da  Cartuxa,  me  cara  ganha* .  Foy  muyto  contente  dífto  d> 
&  ficando dellemuy to  edificados  em  todasas  tafitl:  &fahio  do  mofteiro  pêra  omundo,  &é 
coufas,maravilhoufe  o  Prior  da  Cartuxa  delle,  mandoulhe  dar  S.  Bernardo  vinte  &  cinco  fol- 
porferalgú  tanto  curiefa  a  fella  que  trazia  ,  &  dos.flílo  fazia  o  Santo  peraque  o  pudeíTetor- 
menos  pobre  do  que  a  ellc  convinha,  &diíTeo  nar  outra  vez  ao  habito,  como  depois  aconte- 
a  hú  dos  Monjes  que  cõ  elle  vinhaõ;&  o  Mon-  ceo.)Foyíeo  tafulcõ  o  dinheiro  que  lhe  dera 
je  diíTeo  a  S.Bernardo. E  S.Bernardo  ficou  efpâ-  S.Bemardo,&  pozfea  jugar,&  petdeo  tudo.  E 
rado  que  fella  era  aquella,  porque  vindo  nellá  tornou  à  porta  do  mcfteyro  muyto  confufo,& 
de  CUravalá  Cartuxa, nunca  vira  q  fella  era.  E  o  Santo  Varaõ o  veyo  receber  cõ  grande  ale- 
caminhando  húa  vez  todo  hú  dia  junto  da  ri-  gria,eftendendo  a  aba  do  habito  pêra  tomar  5c 
beira  de  hú  lago  chamado  Laufano,naõ  felê-  partir  o  ganho.Difleellenaõ  ganhey  coufaal- 
brou  delle  depois  de  o  ter  paílado ,  porque  ef-  gú, antes  perdi  todo  o  cabedal  que  me  emprei- 
tando á  noite  falando  no  lago  os  qtiehiaõ  cõ  taftes;  &  fe  íbis  contente  tomaimepòr  íervò 
elle,pcrguntoulheondeeítavaaquelle  lago,  &  em  íeu  lugar.  RefpondeolheS.  Bernardo  com 
ellcs  ouvindoo  perguntar  ficáraõ  efpantados.  muyta  benigmdade.Se  aífi  he  comO  dizes,  me- 

Mayor  era  a  humildade  de  fua  alma,que  fua  lhor  he  que  tome  a  ti  que  perderfe  tudo. 

fama,&  não  no  podia  levantar  tanto  todo  mú-  Indohúa  vez  a  cavalo,  &  c  flèrecendofe  na 

do,quanto  elle  ío  fe  tinha  por  pequeno  &  dig-  pratica  que  tinha  cõ  hú  aldeaõ  matéria,  que i- 

node  fer  dcíprezado:&  levantandootodos,el-  xoureS.Bernardo,dizendo,^í'//»/;^w«//íi^4- 

lefó  naõfe  atrevia  a  anreporíe  a  alguém. E  (fe-  de  dor  porque  nao  podia  ter  firme  o  coração  na  ora* 

gundoelle  dizia)  quando  íevia  entre  grandes  f^.Ouvindo  ifto o  rufticb  defprezcu  a  S  Ber- 

honras  &  entre  muyros  louvores  dos  povos,tu-  nardo  affirmando  que  nas  fuás  orações  fempre 

do  aquilo  tinha  por  fonho,ou  como  íe  fora  au-  tinha  o  coração  firme  em  Deos .  Querendoò 

fente  a  tudo  aquilo. De  maneyra  que  lhe  pare-  S.Bernardo  convencer  do  feu  pouco  faber  dif- 

cia  que  era  outro  ,  &  nãoellcaquelleaquem  felhe.  Apartate  de nés^ejr dize  a  oração  do  Patef 

era  feita  aquclla  honra. Mas  quando  eftavaen-  nofter  cotodaatêçao,ér fe  a  acabares  fem  algúdi* 

tre  os  Monjes  limples  ,  &  podia  ufar  de  lua  a-  ftrahimento  do  coração  eu  te  darei  ejla  mula  em  j| 

miga  a  humildade ,  aquclle  era  todo  feu  gozo.  'vou^com  tanto  que  meprometas  de  dizer  a  ver  da- 

Sempre  orava, ou  lia,ouefcrevia,on  meditava,  defecuydares  outracoufa.  Foy  muyto  contente 

ou  fazia  algúa  collaçaõ  aos  Monjes.  diftoo  aldeaõ,  parecendolhe  que  tinha  já  ga- 

Húa  vez  pregando  elle  ao  povo,&  ouvindo  nhadoamula  em  que  o  Santo  Varaõ  hia.  Ère- 

todos  fua  pregação  com  devaçaõ  &  filencio  colhendofe  em  fi  mefmo,  começou  a  dizer  a 

veolhehúa  tentação  ao  coração  que  lhe  dezta.  oraçaõ  do  Pater  nofter  ,&  antes  que  chegafíe 

Sem  duvida  que  pregas  muyto  bem ,  &  todos  ao  meyo  começou  a  combater  hú  penfamentoj 

folgaõdcteouvir.,&  te  tem  porfabio.Sintmdo  felhe  avia  de  dar  a  mula  com  a  fella  ou  fem  el- 

S.  Bernardo  em  íi  efta  tentação, caloufe  hú  pou  la.E  acabado  o  Pater  Nofter  foyfe  ao  S.  Varaõ^ 

co,&  cuidava  fe  deixaria  à  pregação,  ou  fe  iria  &conroulheo  que  lhe  acontecera  no  meyo  da 

cõ  o  fermãoadÍ2nte:mas  fendo  logoconfor-  oraçaõ,&  aífi  conheceo  fua  perfunçaõ, 

tadocõa  divina  ajuda,  refpondeo  calidoà  te-  HúMonje  por  nome  Roberto,  parente  de 

taçaõ.ÁVw por  ticomccey,nempoY  ti  o  deixarei:  S.Bernardo,  deixou  o  mundo  fendo  manceboj 

&  afti  feguramente  profeguio  o  começado.  &  fezíe  Monje  em  Claraval, &  depois  engana- 

Avia  hú  Monje  no  feu  Mofteyró  de  Claraval  do  por  confelho  d'algús  amigos,deyxou  o  mo- 

que  fora  no  mundo  muyto  travefíb,  &  grande  fteirode  Claraval,  &  foyfe  a  outro  mofteiro. 

taful,&  jugador  de  dados,&  queriafe  tornar  ao  t)iífimulou  S.  Bernardo  algú  tempo  com  elle^ 

mundo,tentadodofpiritomao,  &  naónopo-  masdefpois  querendoò  tornar  pêra  íeu  mof- 

dendo  S.Bernardo  deter,  perguntoulhe  de  que  tcyro,efcreveolhe  húa  carta  a  qual  elle  diftava 

avia  de  viver  no  mundo.  Reípondeoo  Monje.  ahú  Monje  que  eferevia  no  capo  ao  ar,&  veyo 

Eu  fey  muyto  bem  jugar  os  dados ,  &  do  q  ga-  fubitamente  húa  grande  chuva,&o  iVIbnje  que 

nhar  me  podercy  bem  manter.  DiíTelhe  S.  Ber-  a  eferevia  efcóndeo  a  carta  porque  fenaõ  mo. 

nardo.JV  tu  quiseres  vir  cada  anno^  &  partir  co-  lhaíTe:mas  o  fantodiíTe.TV/íi?  nd  efeondais  jobrà 

toigo  oganho,cute  darey  cabedal  co  que  pojfaà  co.  deBecshe;&L  tojnou  a  eferever  a  carra  no  meyo 
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eh  chuva,&  chovendo  em  toda  aparte,  onde  o  incredivcl.VindoS.Bernardo  àqnella  terra  a- 

Varaõ  de  Deos  eftava  eferevendo  naó  cahio  meaçavaa  o  demónio  q  naó  fizeííedellequei- 

gota  d'agoa  xume  a  S.Bernardo,&que  aífi  como  a  amara  ré 

Avia  muytasmofcasemhu  mofteyroqueo  então,  qaífi  a  perfeguiriadepois. Não  curando 

fanto  edificara.  Naõ  podendo  os  Monjes  fofrer  ella  deita  ameaça  foyfe  a  S.Bernardo,&  cõtou- 

a  importunação  delias,  queixaraõfe  a  elle,  o  lhe  cõ  muytos  gemidos  o  q  padecia. DiíTelheS. 

c\u  A  dúTe.  Eu  as  efeomun^o,  &  pola  manhãa  as  Bçmavdo.Tcma  e/te  meu  cajado  ejr  poemnonatua 

acharão  todas  mortas.  cama,&fe  vier, faça  o  que  puder  .   Ella  tomou  o 

EíhndooSmtoem  Pavia,  trouxelhe  hu  cajado,&polona  íuacama,  &denoite  veyoo 

homem  Tua  molher  queerademoninhada,  &  demonio,mas  não  featreveoa  ter  pattecõ  ella, 

o  demónio  pola  boca  da  molher  injuriava  a  S,  nem  ainda  chegar  âcama,mas  ameçoua  aípe- 

Burnaruodizendo.  Naõ  me  lançará  da  minha  ramente,  dizendo,  que  ellefe  vingaria  defpois 

velhinha  efte  tragador  de  porros  &  dequeijos,  que  o  Santo  Varão  fe  foííe.Veyo  ella,  &con- 

Mãdoua  levar  à  Igreja  de  S.Synlo:mas  S.Syrilo  tou  aquilo  ao  Santo:  &  elle  mandou  ajuntar  o 

querendo  hõrar  a  fcuhofpedeS.  Bernardo,  não  povo,&quetive(Temcandeas  acefas  nas  mãos, 

quíz  farar  a  molher,&  foy  tornada  a  S.  Bernar-  &  efeomungou  cõ  rodos  elles  o  demónio ,  <3e 

do  outra  vez. Começou  O  demónio  aeícarne-  mandoulhe  que  nunca  mais  chegafíc  àquella 

ccr?5c  dizer  pola  boca  da  molher.  íV/ío  mclan-  molher,  nem  a  outra  qualquer  &  aíYi  foy  livre 

çcu  Syrilo,nem  lançara  Bernardilho.Rçípondco  aquella  molher  de  toda  a  iluíaõ&  efearneo 

o  fanto.  NaÓ  te  lançara  Syrilo  ,  nem  te  lançará  daquelle  demónio. 

Bernardino,  mas  lançarteha  Ièsv  Chrijlo  Santo  Sendo  S.Bernardo  mandado  potLegadodn- 

dos  J\i»í0j,lnclinoufe então S. Bernardo  afazer  quella  terra  pêra  reconciliar  oDuque  de  Aqui- 

oraçaõ  ao  Senhor,  que  lhe  aprouvefle  delan-  taniacõ  a  Igteja, Sc  como  o  Duque  nãofequi- 

çar  aquelle  demónio  do  corpo  daquclla  mo-  zeíía  reconciliar  cõ  ella  ,  foy  o  Varaõ  fanto  a 

lher.  Acabada  a  oração,  dava  o  demónio  gran-  dizer  Miífa,  &  ficou  o  Duque  de  Aquitaniaà 

des  brados  &  dizia.  De  muyto  boavotade  fairia  portada  Igreja,  efperando  fora  como  efeomú- 

defia.  velha  pola  grande  pena  que  padeço  nclla,mas  gado.  E  depois  q  diíTe  S.Bernardo.  Pax  Domini^ 

nuopoffofair ,  porque  nao  quer  o  grande  Senhor.  &c.poz  o  corpo  do  Senhor  na  Patena.  Efahio 

Dillelheo  Santo,  gnem  he ejfe grande  Senhor?  cõelleao  Duque q eftava  fora  da  Igreja, &dif- 

Refpondeoodemomo./^o  Senhor  lesv  chri»  fcihecõo  rofto  acezo&  olhos  inflamados,  & 

(li  Naztreno.Diffe  S.  Bcruado.  Vijleotualquma  palavras  cípãtoías.  liogamcj?  c,  &  dcjfirczafíenos. 

/?l?r4U.efpondco,i'/.Diu,eo  Santo,  ondcovijlct  Ex aquy  vem  agora  ati  o  Filho  da  Virgem, que  he 

Rcfpondeo  o  demónio,  na  gloria,  o  vi  Perguri-  Senhor  da  Igreja  que  tu  perfegues.  rema  ti  o  teu 

tou  mais  o  Santo.  £  tu  cjlivefle  na  gloriatOiffc  o  ju\z>,em  cujo  nome  fe  inclina  todo  joelho,^  a  cuja; 

diibo.^i.  Perguntou  oSanto.fTowo  faijle  de  lã?  mãos  ha  de  vir  a  tua  alma,pois  dijprcytrás  efle 

DiíTe  elle.  Muytos  caímos  co  Lúcifer.  Perguntou  Senhor, como  dejpre^ajle  osfcmfrvos  ?  ReJJJle* 

o  fanto.  tQucrias  tornar  a  efía  gloria':  Refpondeo  lhe  fe  podes. O  avindo  ifto  o  Duque  ficou  muy- 

o  demónio. í/<;  tarde.  Finalmente  fazendo  o  Si-  to  efpâtado,ôc  cahio  cm  terra  aos  pés  de  S.Ber- 

tooraçaõ,  foyfe  o  demónio. Ma;>indoíe  o  Va-  nardo,dandolhecõ  o  pè,lhedifie,<p*/?  le\an- 

raõdeDeos,  tornou  demónio  á  mcfmamo-  taffe,& ouvifje  afentença  divina.  EoDuquefe 

lher,poloqualo  marido  foi  correndo  dizelo  a  levantou  tremendo  &  fez  logo  quãto  lheman- 

S.Bemardo.  Mãdou  o  fanto  atar  ao  pefcoço  da  do  o  Varaõ  de  Deos. 

molher  demoninhada  hú  papel  que  tinha  cf-  PaíTando  defta  vida  pêra  o  reynodosCeos 

critoeftaspahvras.  No  nome  de  lesvChriflote  nomofteyrodeClaravalS.Malachias  Bifpo  de 

mando  demónio  que  nao  toques  mais  efl a  molher.  .   lberniaf  cuja  vida  defpois  cfcrevcoS.  Bernar- 

yazendooafli,naó  oufou  mais  odemoniode  dochea  de  virtudes  &  milagres^  oíFerecendo 

chegar  a  ella.  S.  Bernardo  por  elle  o  fanto  Sacrifício  do  Al- 

Avia  outra  molher  na  terra  de  Aquitania  q  tar,vio  fua  gloria  por  divina  revelação, &  dif- 

era  muyto  atormentada  do  dcmonio,o  qual  ti-  fe  a  alta  voz  a  oraçaõ  que  fe  diz  defpois  da  có- 

nha  cóellaajuntamcntocarnal ,  &cra  muyto  municada,defta  maneyra.  Deos queigualajles o 

atormentada  delle  avia  íeis  annos  cõ  luxuria  bemaventurado  Malachiat  aos  merecimentos  dos 

vojfos 
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t/offbs  Cantos, concedemos  a  nós  Cervos ,  ó,  celebra-  Hflovia  do martyrio  de  Sao  Timothcu. 

vm  afilemmdade  de  fua  morte  preaojpquc pof  AÕTi|nothcU  foy  prczo  no  tcrnpo  dc  Ne- 

fmos  imitar  os  exemples  de  fua  virtuofavida   E      V  ^  prffidcntcLam  ia 

ta7endolhe  o  Diácono  final  que  errava, relpo-  ■^        .  .  r.  >         ,        ,  r, 

lazeiíaoimu  i^ia^       ^        m  »     r  Ao  qual  fendo  aprefentado  o  bemaventurado 

àca a  VaraõS2nto.Naoerrc,mas  bem  /evoque  .  '    .  r  „  ,    ,      :c 

acoo  vjuuo  ,  ^    7  5ao  Timotheu  ,  &  nao  querendo facnficar    ' 

dtTc  &  acabada  aMiíTa.foY  beijar  os  pesdo  '  j      c  i  -u  „ 

fl^,a  iuu«u    »í         >     ;       '  r  aos  Deofes,  foy  atormentado,  &  lancaraolhe 

corpo  de  S.  Malachias. 

Finalmente,fendo  chegada  a  morte  do  Síto 
VaraõjdiíTc  a  feus  Monjes.  Três  coufas  vos  enco- 
mendo que  ouar deis, que  eu  guardei  com  todas  mi- 
nhãs  forças  tedo  o  tempo  que  cftive  nejla  vidapre- 
fente.A  pnmeyra  he,  q nunca  qui^efcandali\ar 
alquem  :  &fe  algua  vez,  efcandali^ei  a  alguém, 
trabalhei  polo  amanfar  o  mais  cedo  que  pude.  A  fe- 
cunda he,  quefempre  cri  mais  aojifo  alheo  que  ao 
meupropio  A  terceira  hc,que  nunca  dezejei  vin- 
fí.w.ca  daquelle  que  me  injuriava.  E  eflas  três  cou- 
tas vos  deyxopor  herança,a  char idade, paciência, 
çr  humildade. 

E  depois  que  o  Senhor  por  elie  fez  muytos 
milagres,  &  edificou  cento  &  feífenta  mottey 


vinagre  &  cal  viva  fobre  as  chagas.  E  dando  o 
Santo  graças  a  Deos  por  todas  cilas  coutes, lhe 
aparecerão  dous  Anjos  que  áifíenv. Levanta  a 
cabeça  ao  Cco,ejr  atenta  o  ^wrcVi&alevantando 
a  cabeça  vio o  Ceo  aberto,  &  a  ]esv  Chrifto  q 
tinha  híia  coroa  de  pedras  precioías  na  mão  & 
lhe  dizia.  ComcHa  coroa  feras  coroado  de  fininha 
mao.E  vendo  ifto  hu  homem  chamado  Apoli- 
nar,fezfebautizar.Eo  Prefidente  mandou  de- 
golar ambos  pola  confiffõ  do  Santo  nome  de 
NoíTo  Senhor  Jesv  Chriíto. 

H  floria  do  martyrio  de  Sao  Sinforiano. 
f?t  Aõ  Sinforiano  naceo  na  cidade  q  fe  cha- 
ma Augufhna:&  tanta  bondade  moftrava 


ros,&  efereveo  muytos  livros  &  tratados,  cõ-  na  mocidade,que  parecia  que  fobrerujava  aos 
rletos  feífenta  &  três  anãos  de  fuaidade,Mor-  velhos  na  vida  &  foííego.  Celebrado  os  gentios 
reo  entre  as  mãos  de  feus  filhos  em  paz,  anno  afeftade  Vcnus,&  levado  fua  imagem  no  car- 
da Ençarnaçãodo  Salvador  115  3 .  E  depois  da  ro  diante  de  Heraclio  Prcíidcnte,  achoufepre- 
morte  manifeftoua  muytos  a  fua  gloria. Entre  fente  Sinforiano,&  não  querendo  adorar,  foy 
os  cuaes  apareceo  a  hú  Abbade  de  hú  de  feus  açoutado  por  grande  efpaço,£c  defpois  metido 
moftcyros,&  diífelhequeo  feguiífe.  E  indo  a-  no  carcere.E  íendo  tirado  cada  dia  do  cárcere, 
pozellco  Abbade,diífelhe  S.Bernardo.  Agora  &aprefentadoa  HeracHo,  &'amoeftandolhcq 
checamos  ao  mente  Líbano,  &  tu  fica  aquy  ao  pe  íacrificaffe  aos  idolos,r,unca  o  fa  nto  niííoquiz 
de  fie  monte, &  eu  fobirei  acima.  E  perenntoulhe  confentsr,antes  lhe  àúTe.Se  he  coufa  perigofa  nao 
o'Abbade,pera  que  queria  íobir.  ReípondcoS.  ajuntar  cada  dia  alpia  boa  obra  aprovcyto  da  al- 
Bernardo,^?  queria  febir  pêra  aprender .  E  ma-  ma,quanto  mais  per  iço  (era  apartarfe  dafaude?  A 
ravilhado  o  Abbadc,diGeihe .  Jhie  he  o  caveis  vida  que  devemos  a  Chrijlo  dcdi\ida,  convém  y. 
de  aprender  Padre, pois  que  nao  ha  homem  nefla  lha  ofereçamos  por  vontade.  O  Prefidente  irado, 
vida  de  tanta  fcienctacomo  vós  ?  Refpondeolhe  mandou  q  foífe  morro  Sinforiano.  fi  levandoo 
S.Bernardo,  jiav  he  coufa  alguma  a  faencia  dfla  ao  lugaronde  oavião  de  marryrizar,  fobiofe 
*uida,ncm  o  conhecimento  da  verdade  que  aquy  ai-  fua  rnay  encima  domuroda  cidade,  &  úiffe  a 
tançamos :m as  no  cume  defle  monte  efla  a  perfey-  alta  vez.  Filho  mm,  filho  meu,  lembrate  da  vida 
cao  da  fc  iene  ia,  ey  o  conhecimento  da  verdade.^  perpetuais  levanta  os  olhos  ao  Ceos,  &  temefóa- 
ditas  eftas  palavras  defaparecco ,  &  o  Abbade  que  lie  que  tcynaperafmpre:  forque  nao  te  tira? 
notou  o  dia,&  foube  defpois  que  naquelle  mef- 
modia  partirão  Varaõ Santo defta  vida,  qelle 
viraaquella  vifaõ. 

Muytos  nvlagres&  quafiinnumeraveis 
fez  Deos  polo  gloriolo  S.Bernardo,  que  aquy 
não  íe  podem  efcrever,em  que  fe  dcclan  quão 
gloriofo  Ôc  maravilhofo  he  Deos  nos  feus 
Santos. 


agora  a  vida.fenao  lrocaõna,ijr  mudaona  em  outra 
welhorX-,  foy  lego úó  Sinforiano  degolado, & 
feu  corpo  enterrarão  os  chnílãos  hõradamen- 
tc.E  lãros  milagres  fe  fazião  na  fua  fepuitur,a,q 
t   .sgêtios  o  tinhão  em  grande  reverencia. 

Ediz  S. Gregório BifpoTuroneríe,  quehu 
chrifião  tomou  três  pedrinhas  enfangeentadas 
cd  offu  fangne  do  lugar  donde  fcy  degolado, 
&  polas  cm  Húa  c?.yxa  de  prata  cm  húa  Igreja 
de  hu  eaíkk>,&  foy  aqueD.c  caílclo  cõ  a  lgfejd 

que» 
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queimadoras  aquella  arca  de  prata  foy  acha-  fe  era  chrirtão,&c.  £  fendo  levado  no  martírio 

da  faã,&:fem  lhe  fazer  mal  o  fogo.  Padeceoef-  fingidamente,vcyotcrà  vcrdadcyra  confiflaõi 
teSítoMartyr  a  2  76.annos  da  Encarnação  de  Finalmente  vertido  dos  vertidos  brancos 

Noífo Senhor  JcsvChrifto.  ondceftavao  Emperador  afiendo,  &  fobindo 

em  numa  coluna  onde  citava  a  ertatua  de  Ve* 

Hifioriado  martyrio  de  S.  Genefio,ou  Ges.  nus,  fezhuma  Pregação  defta  mamcyra.  0«- 

vc  ò  Emperador ,  ejf  todo  exercito  ,  ejr  fabios  ,  ejr 

SAõ  Genefio  foy  na  cidade  de  Roma  como  povo  de  fia  cidade. Eu  confejfoque  fimpre  avorre- 
chocarreiro  q  contrafaz  as  outras  peífoas,  ci  o  nome  Chrifiao  &  fazia  efearneo,  &  zombava 
o  qual  não  conhecendo  a  Deos ,  zombava  dos  chrifiãos  ejr  incitava  a  fúria  do  povo  contra  el" 
dos  chrirtãos,&  remedavaos  fendo  Dioclccia-  les,&  neguei  os  meus  parentes  que  confefjavao  o 
no  Emperador.  E  querendo  Genefio  agradar-  nome  de  Jesv  chnJío,crvim  ater  em  tad  pouca  ro- 
lhe poli  fui  arte,fazsndofe  momo ,  começou  ta  os  chrifiaos,que  inquiri  ejr  cfcodrinhty  co  mui* 
ftefquadrinnar  os  fecraos  dos  myfterios  dos  ta  diligencia  os  feus  myfterios,  nao  per  aos  crer,/e~ 
chrirtaos  pêra  que  os  contrafizciTe  &  arreme-  nao  per. %  os  provocar  a  rifo:mas  agora  tanto  g/f uy 
daííe  diante  de  Diocleciano  &  do  povo.  E  de-  bautizado  naquellaagoa  diante  de  vos ,  cr  fendo 
pois  de  faber  bê  as  cerimonias  da  ley  de  Chri-  perguntado  fe  criaiejr rcfpondcndo  quefi,  vi  vir  a 
íro,quizfa?er  hú  dia  húa  farçâ"  de  zombaria  dâ  mao  doCco  [obre  mi ,  ejr  os  Anjos  de  Deos  muyto 
ley  chnrtáa, tendo  pêra  iílo  convidado  o  Em-  rffi/andecentes  efiar  junto  comigo:  os  quaes ,  /ra- 
pe ri  dor,  &.  todo  o  povo.  E  porto  no  meyo  do  dome  em  kit  livro  todos  os  pcccaâos  cr  maldades  g. 
teatrofiogio  q  eftava  enfermo,  &  lançoufena  de  minha  mininice  tinha  comctido,~difíeraõ.  Efia 
cama  &  pedio  o  bautilmo,  &  zombando  diífe  agoa  apaga  todas  efia»  culpa*  que  conheces  queco- 
ertas  palavras.  Oula,  cume  finto  muytopezado,  mcfie.E  feudo  eu  bauti^ado,logojuntamtteaquelle 
queria  fir  feito  leve.  Difleraõlhe  os  companhei-  livro  fe  tornou  mm  alvo  que  aneve,de  maneyra,q 
rosdojogo.Bemnòs  fomos  carpinteiros  pêra  nao  aparecia  algíi  final  da  e fritura  paffada.Affi  % 
te  fazermos  leve  à  enxó  1  Dizendo  ertasôc  ou-  desejando  de  agradar  avós  Emperador  da  terra, 
trascoufas  da  rnefmaforte,  moveofeo  povoa  cotentey  ao  Rey  dos Ceos:çjr quer e do  eu  cc  minhas 
rifo.  E  Genefio  foy  alumiado  &  viíitado  de  invenções  faz.tr vos  rir,  fizriros  Anjosde  Deos, 
Dcos,&  d  iíle.OI  doudcs,nao  me  entendeis?  Digo  ejr  lhe  caufey  alegria  co  minha  conveffav. E  poi>  q 
quedezejo  morrer  chriftão. Difleraõlhe  os  co-  iíto pajfa  na  ver dadi  (ó  fenhores  Emperador  & 
panheyros.Porquc  Genefio  :  Refpondeo  elle,  todo  ouniverfo )  a/Jt  como  por  ignorância  rifle s  ejr 
p:ra  que  naquclle  dia  como  fugitivo, nao  fej  a  acha-  z^ombafies  comigo  de  fies  altifjimcs  myfterios  ,  ajfl 
ào  de  Deos.Owindo  ifto  Diocleciano,  naÕ  po-  a^ora,crendo  comigo,ccffii  dt  zombar ,  ejr  da  rir, 
de  ter  o  rifo.  Ent  iõ(como  tinha  ordenado)cha-  ejrcredeme  a  mr.pcrque  vos  digo  de  verdade  que 
rnàraõhú  exorciíla&hú  Sacerdote  ;  os  quaes  vi  oCeo  aberto,  era  maodoCeo  pofia  [obre  mina 
entrando  oodfi  Gcrieíio  eítava,aflentaraÕfc  jú-  hora  que  mebauttzjtraõ  :  ejr  vi  os  Anjos  que  me 
todo  kyto,&:  diiTcraõ  a  Genefio.  Filho  peraq  moff  krao  todos  os  meus  peccados  rifados  ejr  apa- 
nos  mandaíieschamarrEellenaõfingidamen-  gados ,cr  vi  o  lume  doCeo  ,  cr  ouvi  as  amoefiaçoes 
Tc  como  antes, mas  cõ  todo  coração  refpõdeo.  dos  Anjos, &finti  a  gloria  de  Decs  imprefia  no  meti 
Mxndcyvos  chamar ,  porque  dezejo  de  alcançar  a  coraçao,pola  qual  aprendi  fer  verdadeyro  D  cos  o . 
graça  de  chri(to,por  cujo  bautifmo  renaado,  fique  Senhor  lesv  Chriflo  ,  e  He  fer  verdadeyro  lume, 
livre  dx  queda  de  minhas  maldades.  Foy  feyta  ejr  (fie  fer  a  piedade  e-r  faude  de  todos  os  que  aU 
grande  ferta  do  poyo  gentio  :  &  o  Emperador  cantarem  a  fua  graça.  Ouvime pois  (  òbós  Prin- 
mandoulhedoés  ^  mercês.  Depois  de  bauti-  cipe&  bõ  povo)  ejrvede quamanho  heoamor ef; 
zado,foy  vertido  de  branco.  E  eftando  afíenta-  vos  tenho  por  eflcs  indícios  :  cr  por  tanto  vos  rogo 
do  começou  a  diftribuir  paõ&  cirios:  &eftan-  &  amoefio  ó,  por  amor  devo  fia  faude  ejr  falvaçao 
dodiftnbuindoifto  vieraô  hdsfoldados  como  creaes  que  o  Senhor  lesv  Chrifiohe  verdadeiro 
mandados-do  Emeerador,os  quaes  zombando  Deos,o  qual  nao  podeis  experimentar  fenao  fendo 
o  prender  i5,8í  o  levarão  ao  Emperador  .  E  o  bautizados  na  aooa,  a  qual  confgrou  o  Padre  &  d 
Emperador  também  zombando  fepoz  a  inqui-  Filhoejro  Spírito  Santo,co  a  invocação  do  feufan» 
rir  fua  eaufa  do  moio  dos  Chriftãos,  tratando  to  nome. 

Did* 
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Diocleciano  entaõ  cõ  grande  ira  ,  mandou 
trazer  diante  de  fi  todos  os  que  entrarão  no  jo- 
go cõ  Gcnefío,&  mandouos  cruelmente  açou- 
tar cnydando  que  tãbemelles  eraõ  chriftãos, 
maselles  começarão  a  blasfemar  o  Santo  no- 
mede  Díos cõ  vitupério  dizendo .  Nòs nunca 
cuidamos  iflb ,  fenaó  efte  fandeu  deyxou  íua 
coftumada  alegria,&tcmou  a  trifteza  dos  chri- 
ftãos, &  eile  ío  inventou  iflb.  Mandou  então  o 
Emperador  muyto  furiofo  açoutar  cruelmen- 
te a  S.Genefio,Sc  depois  o  mandou  entregar  ao 
Prefidente  Piuliano,mandandolhe  que  ocon- 
ftrangeffe  ao  facriíicio  dos  ídolos .  E  naõ  que- 
rendo facrificar,  o  mandou  pendurar  no  tor- 
mento chamado equleo,  &  perfuadialheque 
íacrirlcafle ,  pêra  que  adi  aplacafíeo  Empera- 
dor,ao  qual  elle  diue.  Verdadeyr&mente  aquelle 
he  Rey  &  Emperador  que  eu  vi  do  Ceor  &  por  i(fo 
me  choro  a  mi^porque  convosco  primeyro  errey  che- 
guei ?nuyto  tarde  a  adorar  o  verdadeyro  Rey.  Per- 
guntoulhe  o  Prefidente,dizendo:Quem  heeííe 
Rey.Hai  outro  Rey  fenaõ  o  noflb  Emperador 
RefpondeO  o  fanto.  Efte  Rey  vojfo  he  home ,  & 
não  tem  penhor  h  fenãofobre  certas  terras^  &  por 
certo  tempo: mas  efte  Rey  que  eu  adoro  he  Deos,  ô* 
manda  todo  oCeo,&  terra  ejr  marifcmfím.Hftm- 
do  efte  gloriofo  fanto  pendurado  por  muyto 
efpaço  no  cavalete,  &  atormentado  cõ  unhas 
de  ferro,&  queimado  cõ  tochas  acefas,  perfe- 
verou  de  tal  maneyra  na  confííTaõ  da  fé,  q  dif- 
fe  ao  tvrano.^ \abe  certo  que  inda  que  dobres  ejles 
tormentos  em  mi  cem  vez,es,nao  me  poderás  tirar 
da,  boca  nem  do  ecracao  a  lesv  Chrifto.  Referindo 
todas  eftas  coufas  o  Prefiientea  Diocleciano, 
mandouo  degolar.  Aqual  fentença  rccebeoS. 
Genefio  cõ  muyta  alegria  &  prazer,&  foi  mar- 
tyrizado  polo  nome  de  N.Senhor]esv  Chrifto, 

fíftoriadavidaejr  martyrio  do  gloriofo  Apoftolo 
S.Bcrtclameu,  por  modo  de  Sermão  ,  pcrlefepho 
Grego  ejcritaydrpor  Simeo  Metafraftes  em  Latim^ 
interpretada, 

ACarfa  dcfte  Sermão  ?c  alegria  defta  fefta 
prefenre(que  configorraz  muyta  confo- 
laçiófpritual)  heobemaventurado  Apoftolo 
S.  Bertolimcu  :  o  qual  como  quer  q  feja  Apof- 
tolo de  Jesv  Chrifto,&taõ  alumiado  o  refplã- 
dor& claridade  do  Spirito  Santo,  quanto  fe 
naõ  pode  por  palavras  explicar ,  também  nos 
alcançará  lume  &  claridade  pêra  celebrarmos 
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fua  memoria. Por  tanto  cõ  alegria  o  louvemos 
&  cõ  a  fua  hiftoria  nos  deley  temos,&  com  lou- 
vores honremos  taõ  excelente  Varaõ,digno  de 
toda  a  honra  &  louvor.Louvemos  o  Apoftolo 
do  meímo  Deos  louvado.  Apregoemos  por  bê- 
aventurado  aquelle  que  fempre  he  bemaven- 
turado.  Celebremos  a  gloria  daquelle  a  quem 
alevantoua  bondade  divina, vejamos  qual  foy 
antes,&  qual  foi  depois.  Vejamos  cemo  aquel- 
le que  antes  era  idiota  &  que  vivia  pobremen* 
te ,  depois  foy  fapieritiílimo  &  ornado  das  ri- 
quezas de  todos  os  bcs.E  vejamos  como  de  ter- 
reno foy  feytoceleftial,  &  de  pequeno  muyto 
grande,&  de  pefcadordepeyxts,  peícsdor  de 
homés.  Fazendofco  Filho  de  Deos  home,  CC 
poias  entranhas  de  fua  miíericordia,  tomando 
noíTa  carne,&  negoceando  nella  nofía  faude,& 
efeolhendo  difcipulos  aquelle  conhece  todas 
as  coufas  antes  que  fejaõ ,  efeolheo  oexeeleu* 
teBertolameupor  feu  Apoftolo,  &  poramigO 
fiel  &  verdadeyro .  O  excelência  da  divina «,  o- 
caçaõ.O  maravilhofa  &  fíngular  felicidade.  O 
quaõexcelenriííimoMeftre  achou  S.  Bertcla- 
meu,queoinftruiologo  demaravilhoíos  mif- 
terios,&  o  fez  fabio.O  bemaventurada  &dito* 
tofa  alma,que  foy  digna  de  converíarJ&;  tratai? 
eõ  Deos,&  de  fe  aííentar  á  mefa,&  comer  com 
elle,&  defer  enfinadocõ  fua  divina  doutrina* 
Defpois  que  vio  feu  fantiftlmo  Meftre  pregado 
na  Cruz,  &  pofto  no  fepulcro  ,  &  ao  terceiro 
dia  refucitado,  &  defpois  que  o  vio  fobir  aoS 
Ceos,&  junramétecóos  outros  Apoftolcisres 
eebeo  o  Spirito  Santo,partiofe como  Cavalei* 
ro  generofo  ,  armado  de  todas  as  partes  de  af  * 
masforníiimasj  Scposfe  cm  campo  comia  ôá 
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ínimigos^os  quaes  cõ  maravilhofo  animo  def.  dade.E  gloriofas  mãos  que  vencerão  os  inimi- 
truio&poz  por  terra,  &  aosq  fe  queriâõfal-  gos  crueliflimos,  &  livrarão  as  almas  da  mão 
var  procurava  vida  &faude.líftendeo  as  redes  do  diabo.  Odivinos,  &  iluftres  olhos,  pelos 
de  Tua  oraçaõ  ,  &  rirou  as  gentes  do  profundo  quaes  os  olhos  de  muytos  foraõ  abertos ,  que 
pègoonde  eftavaõ  cativas  ,  &  reduzidas  á  vi-  eftavaõ  antes  cegos  cõ  as  trevas  da  infidelida- 
da  as confervou. Derrubou  &deftruio  os  tem-  de.  Difcorrendo  o  bemaventurado  Apoftolo 
pios  dos  ídolos,  &  levantou,  &  fundou  Igre-  deita  maneira  aqnellas  regiões,  vcyo  terá  húa 
jas. Renovou  cõ  o  arado  da  doutrina  celeftial  cidadc,onde  livrado  os  cidadoés  delia  da  cul- 
os  corações  humanos ,  que  eraõ  eftenlcs  &  fe-  tura,  &  adoração  dos  Ídolos ,  foy  condenado 
cos:&  de  tal  maneyra  os  cultivou,  que  pudefsê  polo  Prefijente  do  lugar  a  morte  de  Cruz.  In- 
como  campos  muyto  fertiles  frutificar.  Acen-  do  \ Bertolameu  ao  martirio,&  chegandojun- 
deo  a  tocha  dos  milagres ,  &  lançou  as  trevas,  to  da  Cruz,todo  cheyo  de  alegria,  faudoua  ài- 
&  cícuridadedos  aífetos  humanos.  Por  onde  zendo.  Deos  vos  falveCru^,  pola  qual  a  geração 
quer  que  hia,como  eftrella  refplandecia,&  pré-  humana  recebe  a  alegria .  Deos  vosfalve  imita- 
gando  oSoldc  juftiça,  lançava  de  íi  tamanhos  çao daquellaCrwx^cõ a  qual amerte deflruio amor» 
rayos  de  claridade,  que  deftruia  &  desfazia  as  te>&  vefiiode  imortalidade  os  mortaes.  Deos  vos 
trevas  da  falfidade  Sr  enganos. Cõ  fuás  orações  falve  Cru%preciofa,na  qual  janto  que  cbrijtofo- 
laçava  os  demonios,&  cõ  feus  rogos  farava  en-  bio  fez,  os  homes  terrenos  cehjiiaes.Deosvcs Jalve 
firmidades  incuráveis:  alimpava  os  leprofos,  Cruz,  glorio f a,  que  agora  feras  c  meu  carro  triun- 
dava  vifta  aos  cegos,  fazia  cõ  q  pudeílem  fal-  fimtefem  que  eu pc/fap afiar  defia  vida  aos  Ceos: 
tar,&  correr  os  mancos:&  finalmente  animava  ejr  que '.finalmente \me fi^ffie  imitador  de  meufian- 
&  confirmava  os  corações  &  ânimos  fracos,  tijjimo  Meftre.Emtifubo^naome  detenho,porque 
Eftava  cõS.Bertolameu  obeaventurado  Apo-  jd  o  meu  tempo  he  comprido,  boa  batalha  batalhei, 
ftolo  S.  Felipe ,  cõ  o  qual  pregou  o  Evangelho  o  meu  curfo  acabei^afe 'guardey ,  &  ao  fim  levey  a 
muyto  tempo.  Vindo  ambos  ter  â  cidade  de  obra  que  meu  Mefire  Iesv  me  encomendou.  Aca- 
Hierapolim,padccèraõ  muytas  afliçoés,&  naÕ  bando  de  dizer  eftas  couías,&  feita  oraçaõ  ao 
pequenos  tormentos ,  por  ferem  os  homes  da.  Senhor,rogou  aos  algozes  que  o  crucificaflem 
quella  terra  inhumanos& crueis,os  quaes  ado-  côa  cabeça  pêra  baixo,&  naõ  comoafeu  Me- 
ra vaõ  por  Deos  hua  bibora,recebédo  por  frui*  ftre(pera  que  ainda  nos  tormensos  lhe  guardaf- 
todevidaa  peçonha  mortal  &  peftifera.  Eftes  fe  reverencia.  jEcftando  na  Cruz  pregado  naõ 
homês  diziaõ  que  os  Apoílolos  lhe  prègavaõ  deixou  de  falar  cõ  os  irmãos  tê  que  deu  fua  íã- 
Deos  novo,ôcq  os  queriaõ  tirar  dos  (eus  deofes  tilTima  alma  nas  mãos  de  Deos :  a  qual  rece- 
antigos,&  apartar  das  tradiçocs&  doutrina  dos  beraõ  os  Anjos  cõ  muyto  grande  feita. O  ar  foi 
feusantepaíTados,  pola  qual  caufa  lançando  purificado,6cocoro  dos  Santos  Apoílolos  fe 
mão  dos  fantos  Apoílolos,  condenarão  à  mor-  alegrou* 

te  de  Cruz,  &  crucificarão  o  fanriííimo  Apof-  Naõ  fica  duvida  ao  Lekor  dizer  cfte  Autor 

toloS.Fclipe.    Mas  Saõ  Bertolameu  apartado  que  S. Bertolameu  acabou  efta  vidacõmorte 

do  companhcyro  chorava  &  gemia  como  bois  de  Cruz,r»íIirmandofe  communmcnre  que  foy 

que  lavraõ  juntamente,quando  apartaõ  hu  do  esfolado  vivo,& depois  dcgolado.muyto  bem 

outro, pore  naõ  deixava  de  lavrar  aterra  qua-  podia  fer  que  depois  depoftona  Cruz  foflecf- 

topodia,  pêra  que  frutificaffe  a  Deos  celeftial  fclado,&r  por  derradeiro  degolado.Porque  co- 

lavrador  das  almas.  Efcomo  coftumava)  dif-  mo  fabemos,os  bárbaros  &  infiéis  inventavaõ 

corria  de  húa  parte  a  outra  íemeandoa  pala-  diverfos  modos  de  tormentos. 

vradafé,arrancandoaefvilhaca,&  joyo,&dc-  Santo  Antonino  na  í.part.diz  cftas  palavras: 

clarandocõmuyta  diligencia  o  que  eranecef-  S.Dor  othco  affirma  que  o  bemaventurado  Apcfio» 

íario  pera  a  fal  vaca  õ  dos  que  a  recebi  aõ.O  be-  lo  S.  Bertolameu  foy  crucificado  cõ  a  cabeça  pêra 

aveturados  aquelles  pès  feytos  fermofos  cõ  os  bayxo  na  grande  cidade  de  Albano  de  Arménia.  S. 

pafios  Evangélicos,  íz  qcaminhavaó&enca-  Thcodoro  diz,que  foy  esfolado.  Outros  aífir- 

.  minhavão  caminho  direito  áfalvaçio  de  mui-  mão  que  foy  degolado,as  quaes  coufas  podem 

tas  almas"  O  lingoa  divina  da  qual  corria  agoa  facilmente  concordar,dizendo  que  pnmeyra- 

íaluttfeca,q  Uvrava  muytos  da  calma  da  mal-  mente  foy  esfolado  viyo,Sí  depois  diOb  cruci- 
ficada 
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ficado,  &  por  derradeyro  degolado.  Ifto  Santo  namente  louvar  vojfas  façanhas  :  J^uem  poderJt. 

Antonino.  coutar  os  grandes  perigos  que  por  Chrtjlo  tecebef* 

**    Paflado  muyto  tempo  os  tyranosdaquella  tcs?Vósjeisao.uelle  vcrdadcyrofal  que  defiesja* 

região  exercitando  lua  coftumada  maldade,  &  bar  kquelles  corações  dos  infiéis  que  estavavvnxa* 

cõdezejoda  veneração  dos  Ídolos,  vendo  q  na  b/dos. Vo<fois  aquelle  lume  racional  que  procede  da 

fepultura  em  q  citava  o  corpo  de  S.Bertolamcu  divina  Cadeyra.Vós  fots  aquellarede fortiffima % 

fefazião  muytos  milagres,  &  íaravãode  íuas  prendefies  os  peixes  racionaesqueandavav  no  pio* 

enfirmidades  os  qaly  chega  vão,  lançarão  a  ai>  fundo  pego  de  fiem  erros,  ejr  os  offcreccjles  porfin* 

ça  onde  citava  o  íeu  corpo  no  mar,com  quatro  guiar  ogo  ar  ia  na  mefa  do  Rey  eterno.  Vos  fots  a* 

arcas  de ourros quatro  Mirtyres.  Os  glorioioç  quelle  cattiçaldcuro^noqualofigo  do  SpirttoSa* 

Mirtyres  (em  ^Igúa  tormenta  levavão  o  Santo  to  amo  tocha  queimou  a  ervilbaca  ejrjoyo  das  vi* 

Apoftolo  no  mcyo  polo  mar,dous  de  húa  par-  cios,  &  deuorefflandor  do  divino  conhecimento. 

te  &dous  da  outra.  E  patfando  muytos  mares*  Vos fots  rayorefilandecente  do  divino  Sol:  o  qual 

vieraõ  aportará  ilha  de  Sicília  chamada  Lipa-  difeor  rendo  do  SumoCeote  o  fim  da  terra,  (jrlan* 

ris.Os  outros  mirtyres  ,  tendo  comprido  cõo  ç ando  as  trevas  dos  erros ,  ejr  rejplandecendo  & 

(\wz  a  divina  Providencia  tinha  ordenado,tor-  alumiando  aos  que  eflavao  ajfentados  nafombra 

naraó cada  hú  polo  caminho  que  Deos  lhe  ti-  datwrte , pólo fanto  bautifmc >os fi\efles  -Filhos de 

nha  determinado.  Logo  o  Prelado  da  ilha  de  Deos.Vos  fois  aqucllaprcciofapedra,naqualChri* 

Liparis  conheceo  por  divina  revelação  o  Apo-  (lo  edificou  fu  a  Igreja,ã  qual  em  nenhu-t  empo  fera 

ftolo de  Chriílo  fer  vindo  á  praya  da  ilha;oVa-  abalada,nem derrubada. Vos  fois  o  purtffimò  ouro± 

raóchamado  Agato,  cuja  fama  era  por  todos  &  o  dom  preciofiffimo  de  Deos  eterno,  &  colunna 

celebrada,chegando  cõ  grande  prefla  à praya j  da  luz,fundamento  da  Igreja,  diverforio  doSpi- 

&  vendo  a  arca  das  relíquias  de  S.  íkrtolameu»  rito  Santc,pregoeyro  de  Decs,aguia  real  q><T pene* 

cheyo  de  grande  admiração  &  prazer  junta-  tra  as  nuves, cantor  mar avilhofo  ,  Anjo-emcorpò 

mente  cõ  grandes  vozes  à\fiç.Bemfiz>(Jles  bem-  humano,colunna  d'ouro,cflrella  clari ff  manjar  ditn 

aventurado  Apofiolo  de  vir  a  efla  terra ,  pêra  que  flor  ido, morada  do  S pinto  Santo^medtco  dos  enfer* 

fejats  porto  faluttfero  aos  ó„  ncfte  mar  tempefluo-  mos,trombeta  da  graça  divina,vide fecundiffima^ 

r.ofaõ  po  fios  em  perigo .   Bem  fi\e fies  em  vir  aquy  oliveira  fer  teliffima ,  porto  dos  que  padecem  tor* 

aportar  rio  divino  do  S pinto  Santo  con fiador, do-  menta^defenfor  depeccadores^recreaçao  de traba* 

de  naccin  as  agoas  da  verdade^?  redunda  muyto.  lhadores,rcfiugio  de  afiútçs.fnte  de  milagres^  ef* 

piedade.  No  rnar  vcjfss  caminhos ,   ejr  nas  mujtws  panto  dos  demónios,  gloria- dos  Apcfitolos^cidadaó 

avo  u,ér  os  vcffcs  vajfos  >i.-iÕ  ftrao  conhecidos.  Vin-  dos  A'^jos,mais  excelente  que  es  Vrifi  tas-ytcc9npa~ 

de  bem  aventurado  Apo(lolo,&  regtiy  nofj '-a-:-  almas  nheyro  dos  Martyrcs  ,  herde  yro  dos  bes.  eternos^ 

ejr  rc premi  ey  opagayo  figo  d.e  no  ff  as  afitçéês ;  &  lume  do  mundo ,  ejr  dizendo  emfummatefouro  de 

enchei  as  portas  dos  corações  com  os  d<ês  de  voffjs  todos  os  bcs.Dcos  vos  falve  B  c  r  t  ul  ame  u, relâmpago 

cracas,  ifiivosi  de  finto  Apofiolo  a  ilha  de  Li-  dacjueilcgrande  trovad,que  aparece  fies  na  roda  de 

paris  cl  muyta  humildade \  a  qual  efeolhi  fies  por  todo  efe  mundo.  Deos  vos  falve  Bertolamcupcnà 

mor adi.  Efía  tlba,co  t  fias  palavras  vos  fala.  d.zc-  doSpirito  Santo, que  dcpreffa  eferevendo  impri" 

àv.Vos  que  alumiado  cõ  grande  claridade  ejr  ver-  míflcya  ley  nova  tias  tavoas  dos  corações  dos  fieis, 

à&í'.yroami'io  do  divino  Oriente  $  como  cjuizcjlcs  Djpsvos  flve  B;rtolameufeta  aculiffima  dadi* 

(til  &  tamanho  S.-nhor  )    fer  hcfpcdado  no  Oc.cr-  vj^paUv  rasque  f enfies  os  corações  dos  inimigos* 

dtnte  de  minha,  fobrez,  i?  Agora  fou  rica,que  antes  ^rpd^fl tsfjfafl c s  os  exércitos  dos  demónios  que  poios 

tr t  muyto  pobre ".hoje  alcancei  muyto  grande  lhe-  arefàí-fcorriaõ^  farafn s  as  alma*  f.ridns  de  pz* 

í>u  o,nem  fico  inferior  áquclla  granJc  cidade  de  Qpjfáty  dos  petcados..  Deos  vos  falve  Bertolameurf 

K<  ma,cjne  tem  por  moradores  a  S.  Pedro  ejr  S.  Vau-  dtrrubatfes  os  t<  wplos  dos  Ídolos  ,  ejr  fi^cjfes  dos 

lo.v  is  eut-nhopor  meumorador  a  S.Bertolameu.  hómêstimplos  dcDeosvivo.Deosvos  falvcefbada 

Al  gaivcScõo  meu  bem  todas  as  ilhas .  Fa^ey  cc~  do  Spírito  Santo,que  co  a  ngudeza  dapalavra  con* 

mi'"G  ?ranâe  fifi  i,todas  õã  cidades  oue  eflaii  cfpa-  vertefies  multidão  de  almas  á  fé  de  Nofio  Salva* 

lhaday  por  todo  o  mundo  em  vos  eflao  depofitados  dor.  Deos  vos  falve  viola  do  S pinto  Santo  confola* 

tnuytos  cwpos  de  Cantos:  a  mi  me  baila  hum  por  to-  dorfrauta  racicnaforgao  de  chr.ifo^  que.  nos  cari'. 

Áoi.Mas  óbeatijjimo  Apcjloloy  quem  poderá  dig-  ufles  as  las.  divinas  &  cclcUiaes^  &  dejjjuifti 

LLL  tòddé 
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tod.tt  aí  HHiiçáf  dcshonefas.  T)  cos  vos falve  Ceò 
ffmofoeyf^f^landecente  co  divi4os  rejplãdores, 
oxde  -âeft-ÃKji  o  ver  d*  ieyro  Sol  dey.ifliça.  Qn  jfe- 
tavosíouvar  fenhorS.  Bertolameu,mascõfcf- 
fo^  nãopoíTo,a(li  pola  multidão  de  voffos  lou- 
òres,q  fè  n  võ  po  ié  cont  ir,como  tãbe  pola  fra- 
queza  &  pouquidade  de  meu  engenho,  qnaó 
pode  chegar  aram mha  alteza, né  ha  que  poiT.v 
legfldo  '.'oííos  mcrecimCtos  cotar  VoíTos  lou- 
vores. O q  vos  agora  pedlmOS(bemávenwrado 
Apofiolo^h:  que  poios  voflos  rogos  ôcòraçoês 
tenhamos  a  Deos  propicio  &  mifericordio- 
fo5&  nWlivre  de  hoíTos  peccados,  &  nos  faça 
participantes  da  fua  gloria  em  Chrifto  jcsv 
NoíTò  Senhor.  A  mcri; 

Hifloria  da  vida.  de  S.Lttis  Rey  de  França. 

OGloriofo  Rey  de  Fraca  S.  Luis  foy  falho 
dei  Rey  Lu;.s>oqual  foy  chriítianiííimo, 
&  lançou  de  Albiges  &  do  condado  de  Toloía 
os  hert  jes. M  tomando  pêra  França  deu  o  fpiri- 
ta  ao  Senhor.  Ficando  S.Lnis  fem  pay,foi  cria* 
do  cm  fanta  doutrina  pola  Rainha  fua  mãy  D. 
Branca  (ilha  dei  Rey  D.  Afonfo  dcCaftela.  E 
mandouo  enfmar  por  VaroSs  religiofos  da  Or- 
dem dos  Pregadores  &  Menores.  F  tendo  Saõ 
Luis  bom  engenho, affi  como  fe  fora  outro  Sa- 
lamão  aproveitou  na  fciencia  &  na  virtude 
muyto  maisq  outros  de  fua  idade.  E  alegran- 
dofe  muyto  a  piadofa  mãy  de  fua  fantidade, 
dizialhemuytas  vezes.  Ai  ju  amado  filho,  mais 
queria  que  mirre {Jls, que  cjfenderes  co  algu  pecca- 
dc  mortal  a  teu  Creadrr.  A  qual  palavrão  devo- 
to filho  poz  5c  imprimio  tanto  ao  feu  coração^ 
que  mi Ji  inre  a  gnça  divina  apartandofe  dos 
vícios, m  inifoftaméce  conhecendo  todos,  che- 
gou ao  cmr.j  3c  alteza  das  virtudes,  &  nuca  of- 
fendeo  a  Djosem  ilgQ  peccaio  mortal. E  por- 
que taõ  nobre  reyno  naõ  (icaíTe  femhcrdeyro, 
cafoufeporconfdhodeíua  mãy  Õc  dos  nobres 
do  Reyno  E  tendo  filhos  de  fua  molher  os  fez 
enformir  no  amor  dejesv  Chriftj,  &  no  def- 
prezo  do  mundo:  ekhiaos  piíiraf  alguas  vezCs 
peflbalmente,  &  d  i v.alacs  arhoeftàeOés  faluri- 
feras,como  Tobias,  eníFaandolhe  fobretudo 
temera  D:o^,5cfogir  detodopeccado.  E  de- 
íen  it  alues  que  naótrouxeífem  ás  feitas  fcyras 
capelas  de  rof^s,ou  de  outras  flores, pola  coroa 
dcefplnhos  no  tal  dia  pofta  na  cabeça  do  Sal- 
yador.E  íeguindo  ocófelho  dogloriofo  Apof- 
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toloS  Paulo,  o  (Viçava  feu  corpo,  conítrange- 
dojo  ferviro  fpirito,  &  trazia  muyto  tépovif- 
rido  cil  icio.ík:  fe  algumas  vezes  o  deyxava  pola 
grande  fraqueza  corporal  &  importunação 
do  confeffor,mandav'3  que  deífem  de  dmoia 
aos  pobres  por  cada  dia  cm  fatisfaçaõ  quaren- 
ta foldos  de  Pariz.  jejuava  tedas  ícftas  feiras, 
&  o  Advento,&  Q.iarcfma:  nos  quaes  tempos 
rnõ  comia  pv?yxe,  nem  fruyta  ,  afligindo  fem- 
pre  a  carne  co  trabalhos, vigílias, &  orações, & 
Outras  fecretas  abftincncias,&  difciplmas.Co- 
ítumava  cada  Sabbado  lavar  os  pès  acertos 
pobres  cõ  fuás  próprias  mãos,  &  alimparlhos, 
em  hú  lugar  muyto  fecreto,  &  da  me  Ima  nu- 
ncyra  lhe  lavava  as  mãos, aos  quaes  dava  de» 
pois  cerra  efmola.  Muytas  vezes  dava  de  co- 
rnar copiofa mente  a  cento  6V  vinte  pobres  errt 
fua  cafa.E  poloanno  nas  vigílias fo!emnes,& 
outros  dias  certos  da  fomana  dava  de  comer  a 
duzentos  pobres ,  aos  quaes  elle  fervia  por  fua 
própria  mão  antes  que  comelTe  :  &  fempre  ao 
jantar  &  cea  tinha  junto  de  fi  á  mefa  três  velhos 
pobres, ao  quaes  dava  cõ  grande  charidade  do 
q  lhe  punhão diante  &  honrando  neHesaChri*» 
lio  naõ  tinha  nojo  de  comer  o  q  lhes  fobejava. 
Não  queria  trazer  veílido de  cfcarlata  ,  nem 
de  bruneta  ,  nem  outros  preciofos,  mayor- 
mente  defpois  que  tornou  a  primcyr.i  vez 
das  partes  d'alem  mar.  File  Santo  Rey  fez  hã  i 
ley  contra  os  q  blasfcmaíTem  o  nome  de  Dcos, 
ou  Ja  Virgem  g!oriofa,r  ondopena,  aos  taes, 
de  c  auteiro  de  fogo  na  fronte.  E  aconteceo  húi 
vez.quehú  home  nobre  ffegundo  o  mundos 
cahio  ncíh  culpa, &  fendo  em  j-i  zo  condena- 
do, rogando  muytos  por  clleaelRey ,  qneref- 
peyt.sndo  fua  nobreza  lhe  commut3ÍTe  aquella 
pena  em  outra, nunca  quiz, antes  diíle.  Eu  ejli* 
mana  for  grande  bem  padecer  o  tal  cautério  nx 
minha  frov  te, com  tâto  que  cjle  1 ao  gr  ande pt  ceado 
fcffe  lançado  fora  de  meu  Reyno.  Dezen  va  o  Sãto . 
Rey  cõ  mu  yro  grande  fervor,  fera  le'de  Noííb 
Senhor  ]es\  Chrifto  exalçada  ât  dilatada. EafTi 
como  amador  vcrdadcyro  da  fé,  tomou  fendo 
mancebo  o  final  da  Cruz  cõ  grande  devacãot 
da  mão  do  Bif  po  de  Par:z,pera  paífir  contra  os 
mouros  dalém  maft&  levou  configo  três  Cõ- 
des  feus  irmãos,&  rodos  os  nobres  de  feu  Rey- 
no: &  pafiou  à  terra  do  Egypto,  6c  tomou  pocd 
forçad'atmasa  muyto famofa  cidade  chanaàJ 
da  Damiata,&  aterra  ao  redor  delia.  Depois 
porifto&fecretojuyzode  Dcos  morrerão  de| 

diver- 
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ciiverfasenfirmidadesr  ntòs  doscavalcyrosq  que  nãopintaíTem,nem  cfculpifíem  cruzes  n*)S 

cõ  elle  paíTiraõ,que  de  trinta  mil  homês  d'ar-  clauftos,&  nas  fepulturas,&  fez  que  tiraffem  as 

mas  que  levou  configo  não  lhe  ficarão  mais  de  que  eítavão  poftas. 

féis  mil.Equerêõoo.pay  de  mifcricordiapro-  No  governo  &  regimento  era  de  tanta  pru- 
varo  feu  fanro,&  mamfeftar  ao  mundo  fua  pa-  denciaqucfem  aceitação  de  pefíbas  fazia  juf- 
ciencia,confintioquefoíTe  prezo  poios  inimi-  rica  aparte  que  a  tinha.  E  arreceando  q  as  cau- 
tos. E  nefte  feu  cativeyrocôverteo  muytosin-  ias  &  demandas  dos  pobres,  não  foflem  ouvi- 
reis à noflfa fé,  «Sc tirou  configo  nofeurefgate  das  poios  juyzes  ordinários,  duas  vezes  na  fo- 
muytochnftãos  que  achou  cativos.Saindo  do  mana  fe  punha  em  lugar  publico  a  ouvir  fuás 
cativeyro,eftcve  cinco  annos  em  Siria  conver-  querellas ,  &  faziaos  defpachar  o  mais  preítes 
tendo  muytos  mouros  à  fé,  &  redimindo  cati-  que  podia.  Quando  os  Inquifidotes,  ou  Prela- 
vos  chriftãoSjCuios  corpos  muytas  vezes  com  dos  lhe  falavão  de  algu  negocio  da  fé,deyxan- 
fuas  próprias  mãos  fepultava.  do  todas  as  coufas  o  fazia.Naõ  dava  campo  de 
Tomando  a  França,  foy  recebido  de  todos  defafioa  nenhús  cavaleyros  quefequizefíem 
cõ  muyto  grande  alegria,  &  começou  a  crecer  matar(comocoufa  defefa  pola  religão  chrif- 
na  virtude, com  muyto  mayor  fervor,  fobindo  tãa.jOrdenoutambem,por  tirar  as  onzenas,  q 
cada  dia  a  mayor  perfeição.E  inda  que  fempre  nenhu.juiz  conftrangcfíè  pagar  o  q  eraõ  obri- 
creceocõeileamifericordia  de  fua  mininice,  gados  a  judeus,ou  a  outros  onzeneytos  f  ubli- 
daly  por  diante  começou  a  ter  mayor  compai-  cos.E  por  quanto  a  juftiça  hecaufacU  paz,ncí- 
xaõ  dos  pobres  &  neceííita  dos ,  &  foccorria  as  fo  Senhor  lhe  deu  paz  no  feu  reyno. 
fuás  neceííidades  quanto  podia.  E  começou  a  Depois  de  muytos  annos  crecendo  em  toda 
.fundar  Hofpitaes,  onde  pouzaííem  os  pobres  virtude  o  Santo  Rey,  &  ouvindo  dizer  a  òcf- 
&  peregrinos,&  edificar  mofteyros  onde  fofíe  truição&  perigos  da  terra  Tanta,  não  podendo 
Díos  fervido ,ôc  dar  efmolas  cada  annoemdi-  fofrer  os  males  dos  chriftãos,co  feus  filhos  j  de 
verias  partes,muy to  mais  do  que  antes  dava. E  com  Condes  &  grandes  do  reyno  determinou 
fundou  de  novo  muyto  fumptuofos  mofteyros  pafíar  outra  vez  o  mar,  &  aportou  em  terra  de 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  .&  de  S.  Francifco^  Africa,  &  tomou  por  força  o  Cairelo  de  Car* 
&  de  outras  Religiões.  Fez  Igrejas,  clauftos,&  thago&  toda  a  região  comarcãa,  &  a  (Tentou 
dormirorios,&  outros  edifícios  nobres,&  deu-  feu  arrayal  entre  Carthago&  Tunez,  cópro» 
lhes  grandes  &  largas  cfmolas«&  dotou  de  grã-  pefito  de  fe  deter  aly  algú  tempo.  E  o  bemave- 
des  rendas  algús  mofteyros  que  tinha  fundado  turado  Rey,depois  de  tantos  perigos  de  morte 
de  todo:&  fazia  nelles  algús  ofTkios  de  mara-  q  pola  fé  de  Jesv  Chnfto  tinha  pâíTado  (prde- 
vilhofa  humildade, &  charidade,  íervindo  por  nandoo  afíi  L)eos:o  qual  a  feus  trabalhos  quis 
fujs  próprias  mãos  cõ  grande  devação&  be-  darglorioíofinV  adoeceodefebrcs,&íintindo 
nignidade.  E  quando  eftava  emPariz,  ou  em  que  fe  chegava  o  fim  da  (ua  vida, mandou  cha- 
outras  cidades,  fvavifitar  empeífoa  os  enfer-  mar  a  Felipe  feu  filho  Primogénito,  &  leolhe 
mos  que  eftavaõ  nos  Hofpitaes,  &  davalhe  de  diante  a  ordenação  de  fua  alma  que  eferevera 
comer  cõ  fuás  mãos  de  joelhos',  naõ  tendo  no-  em  lingoa  Franccfa,&  mandouihe  queacum- 
jodasenfirmidadesque  tinháo.  Honrava  com  prifie  cõmuyta  diligencia. E  crecendo  cada  vez 
todadevaçaõ  as  fantas  reliquias,5cacrecêtava  mais  a  enfirmidade  recebeo  os  Santos  Sacra» 
a  hora  &  veneração  dos  fantos  cada  dia.  E  edi-  mentos  da  Igreja  cõ  muyta  devação.  E  chega- 
ficou  húa  Capela  muyto  foknc  na  Cidade  de  da  a  ultima  hora  ,  mandoufe  pór  cm  húcoí  cf- 
Pariz  no  Paço  real,  &  poz  nella  a  fanta  Coroa  trado  de  cinza  feyro  a  maneyra  de  Cruz,  &  di- 
dacfpinhosdo  Salvador  ,  &  grande  parteda  zendo.  Padre  cm  vojfíumaos  encomendo  ivmicC- 
veraCruz,&oferroda  Lança  com  que  foy  a-  prito^dçw  a  alma  ao  Senhor  no  annoda  Encar- 
bertoofcu  Lado,  cõ  outras  muytas  relíquias  nação  de  N.  Salvador  Jesv  Cnrifco/de  1270 
quelhedeuo  Emperador  de  Conftantinopla,  E  foy  trazido  feu  Santo  Cdrpoa  Ffcariçaj  «5c 
asquaes  fez  trazer  cõ  muyto  trabalho  dreufto.  foy  fepultado  no  mofteyro  de  São  Dioniíkty 
£m  tanta  honra  &  acatamento  tinhaofi.ialda  onde  refplandececõ  muytos  milagres. 
Cruzqueanãoqueriapizar  s  nem  pafíarpor 
<£ima  delia.  E  fez  prometer  a  muytos  religiofos 
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Vijlorln  ilt  vida  do  bemavcnturado  P.  S.  Agosii- 
r.hj  lume  da  Ignja,Bifpo  de  Hipona. 


Agofto 

gines,efte  fanto  De  flor  ejereveo  tanto  que  nao  hx 
auempcffa  em  todas  as  noites  &  dias  nao  fé  e  fere- 
i'er os Jeus  livros, mas  nem  Lios.  VoluíUnodiz 
também  dellc.  Falta  a  ley  de  Deos  tudo  aquilo  $ 
Agoftmho  nao  foube.  O  devoto  Bernardo  lhe 
chama  martelo  des  herejes;  por  tanto  affi  co- 
mo oSoi  re.fplandece,  alíi  o  gloriofo  Agofti- 
nho  reíplandccco  no  templo  de  Deos  córef- 
plandor  dcclarilíima  doutrina,  com  fervor  de 
rcrventiíTima  chandade,  &  cõ  a  fermofura  de 
fua  fantifllma  vida. 

FcyeíteclariíTimo  Do&orda  Província  de 
Africa  da  Cidade  de  Thagafta  :  nafceo  de  pay 
&  máy  honeftos  &chriftáos.Scu  pay  fe chamou 
Patrício, &  fua  mãy  Mónica  .  Foy  ccfmado  na 
feieneia  fceular  &  nas  artes  liberaes,  cõ  grande 
cuydado&  diligencia  &  defpezas  de  feu  pay.E 
taõ  De  cio  fahio,  q  erade  todos  tido  por  fumo 
Piiofofo  &  cxcelentiíTimo  Retórico  :eníinou 
Gramática  na  fua  cidade,&  Retórica  em  Car- 
thago  cabeça  de  Afnca,&  depois  em  Roma,& 
na  cidade  de  Milaõ,ondc  era  Btfpo  o  bemave- 
turadoS.Ambrofio.  Foy  Santo  Agoftinhodc 
F.fplandeceo  o  bemavcnturadoS.  Agof-  taõfotiiengenho,qucporíifôaprendeo&  en- 
\_  tinhocomo  refplandeceo  Sotnomun-  tendeo  os  livros  de  Ariftoteles,  &  todos  quan- 
do^ qual  fe  chama  íenhor  de  todos  os  Plane-  tos  livros  pode  ler  das  artes  liberaes  comoelle 
lis  &  pay  do  lume,&  alumia  mais  que  todas  as  mefmo  diz  no  livro  das  confiffcês.Eufervo  das 
luminárias  do  Ceo  &  da  terra  ,  aprazível  aos  mas  cobiças,  entendipor  mi  mefmo  se  muyta  dif- 
olhos,&  penetra  todas  as  coufas.  Ãífi  o  infigne  fe:, Idade  &  fem  mcjlre  todos  os  livros  das  artes 
Doutor  Santo  Agoftinho  alumiou  a  Igreja  dos  liberaes  que  pude  ler  ,  afli  da  arte  de  falar, 
D>.no:cs,  piydos  Theologos,  fuaviílimo  na  tmio >àe  diftaar  ,  como  a  muftca',  geometria, 
pratica, o  qual  declarou  todas  as  matérias. Diz  &  arifmetica.E  falando  clle  mefmo  comoSe- 
delle  S.jeronimo  no  livro  dos  doze  Doutores.  fthorwo  dito  livro  diz.  Bem  fabtisvòs  Senhor 
J^frinho  llifj>o,voando  como  aguiapolos  cumes  &  Bicos  meu  que  a  fotileza,  a^udeyi  ejr  ligeireza  de 
alteias  dos  montes, &  nao  confederando  a&  coufas  entender  ejr  aprender, he  dom  de  vojfa  graça,mas 
i  \yXiM,mwftúS  rjjitcos  do  Ceo,  ejr  muytosjítios  das  nao  vos  off  erecta,  eu  diflo  facrificio  de  louvor.  Mas 
ttrras  ,  ejr °  circulo  das  tgoas por  ciar m  palavras  como  a  feieneia  fem  chandade  não  edifica, 
z>;-0?zr/wa.?.?fofpero,nolivrodavidacõrempla-      anres  incha  o  coração,  canto  no  erro  dosMa- 


ti va,diz  de  S.  Agoftinho.  Sinto  Agoftinho  agudo 
de  engenho,  fuave  na  pratica,  Douto  nas  letras  fe- 
tuLtres,e0udio%o  noi  trabalhos  EcclifiAjíicos,  nas 
rxuotidianas  itijputas  muyto  cl  aro,cm  todas  fuaso- 
Iras  comP'(lo,  acutiffimo  cm  folver  as  quiftoes, 


nichcus,ouc  affirmão  que  Chrifto  tomou  cor- 
po fanraílico  Sc  naó  verdadeyro,&r  negaÕ  a  rc- 
furreiçaõdos  corpos.  No  qual  erro  permane- 
ce© Ae,oftinho  nove  annos  fendo  mancebo,  & 
tinha  húserrosdeminino,  tanto  que  cria  que 


ciyr;  yifoètâo  cm  vencer  os  herejes,na  expoficao  da  chorava  a  figucyra  quado  lhe  colhiaõ  os  figos. 

-,  -ifi  v  wta  fé  muyto  c.itolico ,  ejr  em  expor  ejr  de-  Sendo  de  dezanove  annos  &  lendo  hú  livro  de 

tiarai  <t»-div<u  Efcnturas  muyto  cauto.  Túlio  exhortarorio  à  Filofefia  &  a  alcauçar 

K  Remido  depois  de  louvar  S.  Jeronymo,  SabidorÍa,affcyçooufí  muyto  â  fua  doutrina, 

Jteiírrós  aljçús  Dolores, por  derradeiro  con-  porque  exortava  ao  defprezo  do  mundo,  &á 

doe  defta  mxntyx.x.Todos  eftes  vence  Agoftinho  fabcuoria.mas  citava  muyto  defconfoludo  por 

cÕ  feu. engenho  ejr  feieneia.  Porque  inda  que  S.Ie-  ríaÕ  achar  naquellc  livro  o  nomede  Jcsvqutí 

ronymo  confeffe  ter  lido  féis  mil  volumes  de  Ori-  bebera  no  lcytc  da  mãy  &  tinha  fixo  na  memo- 
ria.                                                               $U4 
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Sua  Santiftimi  mãy  chorava  continuamête  Milaõ  rogar  a  Simaco  Gevernardor  de  Romè 

por  elle,&cõ  todas  fuás  forças  trabalhava  po-  que  lhes  mandafie  hu  bõ  mcfírequefci  fn-aRÍfé 

lo  tornar  á  verdade  da  Igreja.  Ecomo  elle  con-  Rethorica  na  fua  cidade:no  qual  tépo  era  Bif- 

ta  no  livro  das  confifToes,vio  lua  mãy  húa  noi-  po  de  Mlão  S.  Ambrofio.  E  fabendo  Simaco  cj 

teemfonhos  que  cílava  elle  muyto  tnftccn-  Agoftinho  era  na  arte  da  Rethorica  muytd 

cima  de  húa  regra  de  pao  &  veyo  a  elle  hú  mã-  famofo ,  rogou'he  que  a  fofíe  enfinar  á  cidade 

cebo  muyto  fermofo  que  lhe  perguntou  porq  de  Milão.  A  mãy  de  S.  Agofttnho,  naõ  podédo 

eílava  tnfte;  reípondeo  ella  que  pola  perdiçiõ  repouzar  paliou  o  mar  cõ  muyto  trabalho,  ôc 

de  fu  filho  Agoftinho.  Dtjfelhe  o  mancebo  e/lai  foyo  bufear  à  cidade  de  Milaõ. CòmciçouSãto 

fegura^queonde  vós  estais  cftarh  elle.E  olhando,  Agoftinho  de  frequentar  as  pregações  de  Sãtó 

vioeftar  feu  filho  júto  de  fina  mefma  regra.  Cõ-  Ambrofio,&oouvia  cõ  muyta  devaçaõ,&cô 

tãdo  ella  cila  vifaõ  a  S.  Agoftinho  refpõdeoel-  grande  diligencia  atentava  fe  diria  algõacou- 

\z,en7inxflefv-)s  mãy, porque  naõ  vos  differao  que  coufa  contra  a  feita  dos  ManicheuS.  E  htitn 

onde  vós  e/laveis  ahi  eftaria  cu,finaoquc  onde  eu  dia  difputouS.  Ambrofio  largamete  na  prega- 

tjloucftareisvos.  DilTe  ella.  NaÕ  filho,  fenaÕ  que  çaõ contra  aquelle erro,  &  moftrou  (et  dignd 

mdeeuefiouefiareisvos.  de  condenação  por  muytas  rezoês  &ameri« 

Teve  Agoftinho  fendo  mancebeo  hú  filho  dades.Eaííi  entrarão  aquellas  rezcês  nu  cora* 

dehúamolher  folteyrapor  nome  Adeodato,  çaõ  de  S.  Agoftinho,  que  de  todo  feap^nt  oJa 

o  qual  depois  cõ  elle  recebeo  o  bautifmo.  Era  herefiia  dos  Man  icheus  que  antes  feguia&ce 

de  tão  excelente  engenho  que  punha  em  admi-  fendia.Eellemefmo  conta  no  lu  rodas  confif- 

ração  a  feu  pay.Santa  Mónica  defunto  feu  ma-  foês,o  que  lhe  aconteceo  depois  djfto  dizendo, 

rido,  permaneceo  viuva  em  grande  fantidade  Fertftes  Senhor   a  enfirmida.de  de  meu  coração^ 

devida,  &  chorava  Cida  dia  pot  feu  filho.  E  quando  vos  comecey  a  conhecer  primeyramente,ú* 

húa  vez  foy  a  hú  Santo  B>fpo,&  rogoulhe  com  começajlefme  allumiar  muyto  co  o  r*yo  de  vcffá. 

muyta  importunação  que  diíputaffe  cõfeuíí-  claridade^  comecei  a  tremer  &  amarvos^  &efi- 

lho  pêra  o  tirar  daquelles  erros.  Refpondeolhe  pantarme;&  acheime  alowado  de  vos  na  terra,  dl 

o  Biípo  que  naõ  convinha,  porque  feu  filho  ef-  âefemelhança,&  ouvi  hua  voz,  vof[a  como  f  de- 

tava  inchado  cõ  a  vaidade  ââ  Filofofia,5cnão  eia  da  cidade  fuprema,ér  dizia.Mãjarfou  de  grã" 

receberia  o  confelho  da  vida. Etornandoo  ella  desmerece  &  comermehasimas  não  me  mudarás  a, 

a  importunar  outra  vez(comodizomefmoS.  miem  ti  como  fe  muda  &  converte  na  tua  cárneo 

Agoftinho  no  livro  das  confiffoés)  &  rogando  manjar  corporal,mas  tu  te  converteras  em  mi.Si- 

ao  dito  Bifpo  com    muytas    lagrimas  que  bendoa  mãy  eftc  bom  principio,  cõ  grande a- 

o  mandaííe  chamar  :  Refpondeolhe  o  Bifpo.  legria  IhediíTe.Co??^  em  meu  Deos  que  antes  t% 

Bjlay  figura ,  porque  nao  hc  pofjivel  fyfe  percafi-  pajfe  defla  vida  te  et  de  ver  perfeito  chriflão.E  al- 

Iho  de  tantas  lagrimas.  íi  venerava  &  amava  muyto  ella  a  S.  Ambro- 

DepoisdeSanto  Agoftinho  ter  enfmado  em  fio,fabendo  que  mediante  fua  doutrina  deixa» 

Cartago  muytosannos  Rethorica,partiofeef-  ra  o  filho  feu  erro. E  começandolheaagradaro 

cõJidamSte  pêra  Roma. Sabido  ifto  pola  mãy,  caminho  do  Senhor  (como  elle  diz  no  livro 

foyfe  ao  p^rtocõ  tenção  de  fe  ircomelk  f«o  dasconfifibes)mas  tendo  preguiçideo  fèguic 

naõ  pudeííedeter:3:  elle  enganandoa  ,partiofe  pola  afpereza  delle  ,  pozlheo  Senhor  no  co- 

de  noite  fem  oell  i  fabcr.Sabedo  ella  pola  ma-  faeaõq  fechegaftea  Simpliciano,  quelhep.a- 

nhãa  que  era  partido  feu  fiiho,começou  acho-  recia  bomfetvo  dcDcos ,  &  lhe  mantfcíbilc 

rác  ôc  encher  os  ouvidos  do  Senhor  de  graa-  feus  dezejos,&  fe  accnfclhaííecona  elle  deqUc 

desvozes:&:hia  cada  dia  à  Igreh  pola  tnanhãa  maneyrafeguiria  o  caminho  di  vida  :  porqiie 

&às  vef^oraseacom~n  lar  o  filho  ao  S:nhor  via  que  htaõ  muytos  por  cllc  por  diverhs 

cõfepuva&  dsvaçaõ.  Em  Roma  fe  aiurráraõ  maneyras:  defeonrentavalhe  tudo  o  aue  fazia 

I030  muytosdifcipulosaSanto  Agoftinho  que  na  vida  fecular,pola  doçura  divina  &  fermo- 

ctviaõ  fua  doutrina, onde  adoeceo,  naõ  ofa-  furada  cafa  do  Senhor  q  amava  jade  todo  co= 

b~n  lo  a  mãy,  mas  ella  orando  fempre  por  fua  raçaõ.E  Simpliciano  lhe  perfuadioo  dcfprczo 

fandc,farou.  da  vaidade  do  mundo,  &a  feguir  a  Chriftó.  E 

Naquciie  tempo  mandarão  os  eiiadãoôde  tsmendo  elle  indo.  de  curar  polocaminhtfdJ 
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Senhor  reprcndinfe a  a  fi  mefmo  dizendo.  IS! ao  iè quando direy  k  mmhaa,à  manhaa  ?  Deixayme 

vcs  quantos  moços,&  don^ellas  fervem  a  Deos  na  ja  agora  Senhor  ir  apoz  vós. Té  quando  direy.  Aço* 

Igreja  em  toda  cafiidade  &  obediência?  Por%  nao  ra,mas  agora\efperay  hupouco^efperay  húpoucofE. 

poderás  tu  o  que  aquelles  podem*.  Vorvcnturapó.  queixandofe  muyto  deita  fua  tardança,  dizia. 

dem  aquelles  fazer  o  q fazem  confiando  emfi  mtf-  Ay  de  mi,Senkor,quc  muyto  altofois  nas  alturas, 

wos  ejrnao  em  Deos? Porque  qucres,&nao  queres  &  muy to  profundo  nas  profundezas ,  &  nuncx 

&  te  dctês\  Lança  todo  teu  cuidado  no  Senhor,  cr  vos  partindo  de  homem  efeafamente  nos  podemos 

ellete  receber k  &  f arará.  E  da  pratica  que  teve  converter  a  chegar  a  vós.Apreffaivos  Senhor,  & 

cõ Simpliciano  fizeraõ  memoria  daquelle  grã-  ufay  comigo  de  mifericordia,&  acordaime^ér  tor- 

de  Rethorico  Vídorino.'&  contou  Simplicia-  naime  a  vòs,&  acendeime,  &  roubaime,  ejr  mof- 

no  cõ  muita  alegria  como  Viclorino  fendo  gê-  traimea  fuaviâade  de  vojfo  cheyro  &  davefia 

tio  merecera  levantarenlheeítatui  na  praça  de  doçura;  q ajfitemode  me  defebaraçar  das  prizoes 

Roma  pola  excelência  de  fua  íabedoria.  E  co-  qmetépnzo,  como  temem  os  feitos  de  fer prezes, 

molhe  dizia  muytas  vezes  qaviadefer  chrif  tarde  vos  amei frmo fura  tão  antiga  e§-  taõ  nova, 

tão,  &  Simpliciano  lherefpondiaq  o  naõ  cria  tarde  vosamci.Vós  eflavcis dcntro,& cu  bufeava- 

tèqueonaõvilíena  Igreja;&  dizia.  Vi&orino.  vos  fóar.Bufcavavos  Senhor  na f ermo  fura  ,q  cr  ta- 

N.iÓ  fazem chriflto ao  home asparedes  da  Igffjdj  fies  nas coufas corporaes^&derrubavame emmuy* 

fenao  a  fé  ver  dadeyr  a.  E  veyo  VíCtorino  à  Igre-  tas  faldades.  Vós  eftaveis  comigo,&eu  nac  covqÇ- 

ja^&pedioobautifmo,&  deraõlhe  fecretamé-  co.'.hamaítefmc,  eyalumiaflefme  ,& tiraftes  mi» 

teolivroemqueeftava  eícritoo  Credo,  porq  nhacegueira.Dcflefmc afintir a fuavidade duvof 

o  lefíe  efeondido  ,  &  não  tivcíTe  vergonha  de  o  fo  cheiro,rjr  desejo  de  ir  opoz  vós.  Gofley  vcjfa  Ao- 

lèr  em  publico.  E  elle  vendo  ifto ,  fobio  em  hú  çnra,&  creceo  cm  mi  afome,é"  dezejo  de  me  ehe~ 

lugar  alro,&diíTeoCredo  a  alta  voz,  maravi-  gar  avós.   Toe ajiefme  Senhor  &  acendcfleme  no 

lhandofedifto  o  povo  Romano,  &  alegrando-  desejo  de  voffa  pa^. Chorado  deita  mar.eyrade- 

íe  toda  a  Igreja  &  todos  os  q  o  viraõ  íbbir,  &  baixo  da  figucira,ouvio  húa  vozq  lhe  diíTe.To- 

cõfeíTaroCredoaaltavoz,  maravilharaõíe  &  ma,lc\tom,alé .  Reprimioenraõ  as  lagrimas,  & 

bradaraõ,dizêdo.  He  efe  Viéforino?  Muyto  pnf-  cuidou  cõfígo  fe  por  ventura  aquell  i  voz  q  ou- 

tes  br  adark,&  muyto  prefíes  calara.  Confortado  vira  feria  dos  moços  que  andavaó  brincando 

Agoftinho,tronoufe  pêra  cafa.Eefíãdo  pratica-  junto  da  horta:mas  caindo  na  conta  naõ  fera- 

docõAUpiofeu  amigo, vcyo  de  Africa  a  Milão  quilo  voz  de  moços,  nem  d'outros,tevc  peraíi 

hú  Cavaleiro  feu  conhecido  chamado  Nepo-  que  era  voz  de  Deos.  li  tornando  ao  patco  da 

ciano:&fabendoque  citava  aly  S.  Agoíbnho,  cafa  onde  fe  apartara  de  Alipio,  &  achando  hu. 

foyo  viíuar,&  entre  outras  coufas  contoulhe  a  livro  das  Epiílotas  de  S.  Paulo,abrioo,&  lançã- 

vida  &  milagres  de  S.  Antaó  xMonje  do  Egypto  do  os  olhos  ao  primeiro  verfo  q  fe  offereceo, 

que  avia  pouco  que  morrera,  no  topo  do  Em-  lcò  Feflivos  de  Noffo  Senhor  IesvChri/fo.E  co- 

perador  Con(tanrino,&  naõ  fabiaindaS.Agof-  mokò  ifto,  tod.is  as  duvidas  o  deixai  ao,  &fe 

tinho  de  íui  vida. E  movido  S.  Agoftinhocom  foraõdellc;  entendendo  por  aquellas  palavras 

eftes  >:xemplof,foy  muytoacezoem  fi  mefmo:  (crlhe  dito  que  fe  vefíiííe  do  Senhor  Jesv  Chri-. 

òcdcfpedidoPonciano,  diiTe  Alipio  feu  copa*  íto,recebendoo  bautifmo.  Oqual  logoderer- 

nheyrocõroíl:o,&r  coração  torvado,  &aalta  minou.  Edahi  a  pouco  lhe  veyo  taõ  grande 

VOZ.  £>*?  fi\emos\q  fa\nnos?levantatf os  ignn-  dor  de  dentes, que  perdeo  a  fala.F,  efereveo  em 

rantescrroub.tóoTfimdosCios,   &  nós  co  uojfa  húistavoas  fpois  que  naõ  podia  falar/qro- 

feiencia  imonos  ao  infrno .   Porventura  ave?//os  gafíem  3  Deos  que  lhe  mitiga  (Tc  aquella  dor.  E 

iieripnha  de  os  fequir porque  for ao  diante  de  nós.  orando  por  elle, logo  fe  finrio  faõ. 

Logo  começou  a  arder  íeu  corarão  cõ  o  exem-  E  efereveo  feu  dezejo  a  S.  Ambrofio,&  mã- 

ploda  vida  dcS.  Antaõ  que  ouvira. E  deixando  doulhe  rogar  que  lhe  mandaífe  dizer  que  livro 

Alipio,  entrou  fô  na  horta  di  mefma  caí -,5c  leria, pêra  cftar  maisaparelhadopera  recebero 

lançoufe debaixo  de  huafiguera,&foltanuo as  fanro  Bautjfmo.  E  Sinro  Ambrofiomandou- 

redcasaosolhosjrcfolvcoíecmlagrimasdccõ-  lhe  dizer  que  klTc  o  Profera  liais  ,  porque  cllc 

f>unçaõ,&  lançando  hú  rio  dcllas,rcprenrliafc  a  falara  mais  claramente  do  Evãgclho&  dacõ- 

íi  mefmo,dizendo.X'í'  quando jc  quando  Senhor?  veríaõ  das  gentes.  E  começando  Santo  Agofti- 

nho 
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hho  lèr  Ifaias,&  naõ  entendendo,  crendo  q  er  a  livros  da  farita  doutrina,  &  infínava  os  ignorar 

todo  afti  efcuro,dcyxouo  de  lèr  tè  q  folíe  mais  tes  Sc  que  não  fabiaõ.  Sua  fama  foava  por  to- 

verfadona  liçaõ,&entendimêtoda  divina  Ef-  das  as  partes,  &era  tido  cm  grande  reputação 

tritura. E  vindo  pília  do  Sabbado  Tanto,  bau-  nos  feus  1  ivros  Sc  em  fua  boa  vida,  &  fogia  de 

tizoufe  fedo  de  trinta  annos,cõ  feu  filho  Adeo-  irás  cidades  onde  naõ  avia  Bifpos,por  naõíer 

dato,&  com  Alipio  feu  amigo,&  bautizouoS.  eleito  Bifpo.  NeftetépoS.  Valério  Bifpo  de  Hi- 

Ambrofio.Eíegundofediz,  d.ífe  entaõ  Santo  pona,ouvindo  fua  fama,m3ndouo chamar ,  ót 

AmbrofiD.TVDt^^  Laudamus,Sc  refpondeoS.  ainda  q  contra  fua  vontade  ordenouoSacer- 

Az,oft'mho.Te  Dominum  confitemur.  E  affi  com-  dote ,  chorando  ellepola  alteza  da  dinigdade; 

puzerão  todo  o  Te  Deum  Laudamus ,   dizendo  Logo  S.  Agoftinho  fez  hu  mofteyro  de  Cleri- 

Santo  Ambrofio  hú  verfo,&  refpondendo  Sãto  gos  &  começou  a  viver  cõ  elles  fegundo  o  rr  o- 

Agoftinho  o  outro.  E  aíli  foy  confirmado  logo  doqviviaõos  Apoftolosna  primitiva  Igreja.  E 

na  fe'  Católica,  &  cheyo  do  fervor  do  divino  dos  Clérigos  deite  mofteyro ,  foraõ  eleitos  em 

amor,  deyxou toda  a  efperança  do  mundo,  &  Bifpos  dez  delles.E  porque  S.  Valério  era  Gre- 

tãbem  renunciou  as  efcolas  que  regia.  Naõ  fe  go  Sc  naõ  fabia  bê  a  lingoa  latina,  mandou  a  S. 

fartava  naqulks  dias  da  maravilhofa  doçura,  Agoftinho  ( contra  o  coftume  da  Igreja  orien- 

como  elle  mefmo  diz,de  confiderar  a  alteza  co  tal)  q  prègafle  ao  povo  eftando  elle  prefente.  E 

cõfelho  divino  fobre  a  faude  do  género  huma.  murmurando  muitos  de  S.  Valério  dizêdo  q  di- 

no.  Diz  mais  cWQ.Ferifies  Senhor  meu  coração  co  m  inuianifto  feu  eftado,  naõ  teve  dever  S.Vale- 

asfetas  de  vojfi  caridade:  &  trazia  pregadas  nas  rio  eõ  as  lingoas  maldízenteSjCom  tanto  que  fe 

minhas  entranhas  voffas palavras^  os  exemplos  fízefie  por  S.  Agoftinho  o  q  elle  por  fi  não  pO* 

de  vojfos  fervo  s^que  de  mortos  fi%efles  vivos,como  dia  fazer.  E  fendo  Sacerdote  S.  Agofti  nho,ven- 

bra^as  acefas.E  queimavaõ  &  acendiao  meupen-  ceo&  lançou  da  cidade  de  Hipona  a  Fortuna- 

famentoejr  dejlruyao  minha  preguiça.O!  lesv  meu  do  presbítero  dos  Manicheus  &  outros  here- 

ajudador^quaõ  fuave  me foy ■  deyxar \de ler  aquellas  jes,efpecialmenteos  fequazes  de  Donato,  qué 

fabulas  &  mentiras  que  me  erao  antes  muytos  do-  diziaõ  que  fe  havia  o  homem  de  tornar  a  baila 

ces,ér  dcleitofas  ,  &  quanto  folguei  de  deixar  de  tizar. 

Ur  &  aprender  aquilo  que  eu  antes  temia  de  per-  Arreceando  muyto  S.  Valério  q  lhe  tomarilo 

der. Co  voffafuavidade  yerdadeyra  lançaveys  de  S.  Agoftinho  pêra  Bifpo  de  algú  a  cidade  (porq 

meu  coração  aquellas  letras  feculares,&  entraveis  já  lho  tiveraõ  tomado  outras  vezes  íe  o  elle 

em  lugar  delias  vós  mais  doce  que  toda  a  doçurai  naõ  efeondera  em  lugar  onde  o  naõ  puderaõ  a- 

não  a  cirnejiem  aofangue^fenao  aojpiriio.  Ereif  char)alcançou  do  Arcebifpo  de  Cartnago  que 

me  a  mimais  claro  que  toda  a  luÁ^mais  entranha-  lhe  reccbefte  a  renunciaçaõ  do  Bifpado,&  fòfíe 

velque  todofecreto,  ejr  mais  honrado  que  todaa  S.Agoftinho  no  feu  lugar  ordenado  Bifpo,  Sa* 

honra,&  mais  alto  que  tudo.  bendo  ifto  S.  Agoftinho  contradiííco  muyto,, 

Depois  difto,partio  Sinto  Agoftinho  de  Mi-  mas  foy  conftrangido  aceitar  o  Bifpado,  &  foy 

laõpcra  fe  tornar  a  Africa  com  Nebridio  &  confagradoem  Bifpo.E  como  foy  conftrangi- 

Evodio,&  cõ  fua  mãy ,  Sc  feu  filho  Adeodato.  do  a  aceitar  o  Bifpado5YÍvendo  feu  antecefíbr^ 

E  eftando  junto  da  Cidade  deOftia,  íaindo  da  efereveo  depois  que  de  nenhuma  maneyra 

mo  pêra  tomar  alguma  recreaçaõ,falavãodas  devia  algum  fer  ordenado  em  Bifpo  fendo  feu 

coufas  do  Cco  cõ  muyta  doçura.  Difle  então  a  anteceflbr  vivo  $  mayormente  fendo  contra  a 

mãy  ao  úlho.Nenhua  coufa  dtfla  vida  me  deleita,  ordenação  do  Cócilio  geral,  a  qual  ordenação 

pois  que  vfjo  <j  de(J>rcz>>ifíes  toda  a  felicidade  ter"  foube  elle  depois  deconfagrado.  Nem  queria 

rena,&  vos  fi \ejlcs  fervo  de  Chrijlo.Aáoccco  aly  que  foííe  feyto  a  outros  o  oue  fora  feytoa 

a  b^mavemurada  Santa  Mónica,  Sc  morreo,àr  ellecorttra  fui  vontade:  &tnbalhou  quèfe 

foy  fcpultada,  porcuji  morte  chofou  muyto  ordenaííe  nos  Concílios  que  fe  moftraffemto- 

S.  Agoftinho,&  offereceo  por  ella  devotas  ora-  das  as  ordenações  dos  Padres  antigos  aos  que 

çoés  ao  Senhor.Dcpois  da  morte  da  mãy  foyfe  aviaõde  ferordénados  Bifpos.  È  elle  mefmo 

pêra  Africa  a  fuás  próprias  herdades ,  dandofe  dizia  de f pois  de  /i ,  que  naofintia  coufa  alguma. 

a  jejus  &oraçoês,&.  à  liçaõ  da  divina  Efcriru-  em  que  o  Senhor  j "c [fe  mais  ir ado  contra  elle  q-*r  r- 

racõaquclles  que  eraõ  de  fua  parte  &  efenvia  tayf  que  naõ  fendo  elle  dia»odeftrfo^^i:7°^es 
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€'m pcfta  nacabeça  da  Igreja pira  a  reger. Seu  ve* 
(tido  &  calçado*  &  o  mais  de  fua  caía  naõ  era 
muyto  preciofo,nem  muyto baixo, mas  uziva 
do  honeílo.E  aííi  dizia  ellc  mzímo.Confeffo  que 
ei  vzrçonha  de  trazer  veftidopreciofo,&poy  tan- 
to,fe  mo  dao  mandoo  vender ,  porque  fe  o  vestido 
naõ pode  fer  comum  o  (ejaopreço.  OsClerios  de 
fua  Igreja  viviaó  em  comum  como  Cónegos 
Regrantes. E  delle  fe  diz,q  teve  principio  a  Or- 
dem dos  Cónegos  Regrantes, aos  quaes  efere- 
veoa  regra,  a  qual  profeíTavaõ  hoje  muyt.is 
Religiões.^  Sua  mefa  naõ  era  muyto  abaftada, 
mas  temperada, &  às  vezes  mãdava  trazer  car- 
ne á  meia  entre  os  legumes  pêra  os  enfermos  & 
hofpedcs.E  na  mefa  mais  amava  aliçaõ  &dif* 
puta  q  o  comer.  E  tinha  eferitos  na  mefa  corra 
o  vicio  da  murmuração  os  feguintes  verfos.O  q 
ama  roer  co  fem  dentes  a  vida,  dos  abfentes,  fai* 
ba  ??aõfcr  digno  defe  affentar  a  efla  mefa  comigo. 
Comendo  nua  vez  com  elle  hús  Bifpos  muyto 
feus  familiares,  &  começando  a  murmurar  & 
dizer  mal  de  vidas  alheas,aííi  os  reprendeo  af- 
peramente,que  lhesdiífe,  que fenao  ccffafem  de 
dizer  malhou  apagaria  aquelles  ver  fossou  fe  ley  fi- 
taria da  mefa. Sempre  foy  muyto  lembrado  dos 
pobres,&davalhesde  boa  vontade  tudo  o  que 
podia. Se  o  povo  naõ  acodia  cÕ  efmolas  mãda- 
va desfazer  os  cálices,  &  outros  vafos  da  Igre- 
ja pêra  os  pobres  &  cativos,  dizendo  que  aííi  o 
aprendera  deS.Ambrofio.Dc  tal  maneyra  pro- 
via os  parentes  que  os  naõ  enriquecia,  mas  q 
naõ  tiveífem  ncccííidade.Nunca  confintio  que 
moraíTe  cõ  ellc  algo a  ruolhcr,inda  que  foííe  ir- 
mãa,ncm  asfobrinhas  filhas  de  fua  irmaa  que 
fervilo  também  a  Deos  dizendo,  queindaque 
ntÕ ouve  ff c  ma  fofb:ytadairmaaoufobrinhas,po- 
diao  aver  das  que  efi  ivao  com  ellas,porqueas  taes 
peffoas  naõ  podiao  viver  fem  criadas  ,  & 
fem  fer  vifltadas  de  alguas  amigas  ejr  parentas, d? 
da  converfiçao  daqucllas podia  nacer  algu  efeav- 
dula  ,oumá  tentação ,  ou  outra  alguma  infâmia. 
Nunca  queria  falar  fó  cÕ  molher,  fenaõ  fendo 
coufa  de  fegredo.  Poucas  vezes, ou  nunca  que- 
ria rogar  por  alguém  por  carta,ou  palavra ,  lé- 
brandofe  do  que  fe  efereve  de  hú  Filofofo,que 
aproveytou  muyto  a  feus  amigos  por  fua  boa 
fatm,&  nimzx  por  palavra  nem  por  carta. E  fc 
algúa  vez  rogava  por  alguém, aííi  temperava  as 
palavras  q  naõ  folíe  penofo,nemmereceffe  fer 
^•u/ido  pola  fermofura  da  pratica.  Mais  queria 
itTiefrno  a1rcos  na°  Conhecidos  que  entre  os 
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amigos,dizendo,/£  et: tre  os nac  conhecidos,  maii 
facilmente  podia  entender  qual  era  o  culpado ,  ejr 
podia  ao  menos  ganhar  por  amigo  aquelle por  quem 
deffe  a  frnte?iea,fgundc  a  verdade  dajufltça ,  ejr 
dos  amigos  avia  de  perder  aquelle  contra,  quem  a 
deffe.  Era  fempre  convidado  de  rruytas  Igrejas 
pera  que  foííe  la  pregar ,  &  hia,  &  tirava  muy- 
tos  de  feus  eíros  emo  fua  pregação  .  E  al- 
gumas  vezes  na  pregação  fazia  digrcflfaóda 
matéria  começada  ,  &  dizia  que  aquilo 
era  ordenado  de  Deos ,  por  proveito  de  algum 
ouvinte  .  Como  fe  manifeílou  claramente  cm 
hú  mercador  Manichcu,  q  pregando  ellehúa 
vez,  ckouvindooo  mercador  Manicheudey- 
xou  a  matéria  que  pregava  por  pregar  contra 
aquelle  erro,&  converteofe  o  mercador  polo  q 
que  ouvio. 

Dizia  Santo  Agiftinho  que  três  coufas  apre* 
dera  de  Santo  Ambrofio.  A  primeyra,^  nunca 
foffe  cafamenteyro  ,  porque  naõ  fe  queixaffem  dei" 
te  os  cafadossfe  deffois  nao  foce  deffe  bem  o  c  afame* 
to.  A  fegunda,^  nunca  rogaffepor  homem  yqui- 
zjffe  viver  nopaco,por£  naõ  no  culpafsí  a  elle  nos 
males  que  ostaes  fizeffèm.  A  terceira,  gwi?  nunc a 
comcffe  em  banquete,  ou  convite, por  que  comumete 
vos  taes  banquetes, polas  muytas  ejr  diverfas  igua- 
rias fe  excede  a  regra  quefe  deve  guardar  no  co- 
mer. 

Taõ  excelente  foy  a  pureza  &  humildade  de 
S.AgoftinhOjC]  confcffou  ao  Senhor  todos  feus 
peccados  por  eferito,  inda  os  pequenos,  &  de  <\ 
nós  naõ  fazemos  cafo,8c  acufoufe  delles  com 
muyta  humildade.  Como  parece  nos  livros  de 
fuis  confiíToêSjOnde  feacufj,quc  deixava  de  ir 
a  efeola  por  j;igar  a  pela,&  q  naõ  queria  apre- 
der  fenaõ  conftrangido  a  iffo  de  feus  pays  &  do 
meílre,5í  quefe  deleitava  em  leras  fabulas  dos 
Poetas,miyormeme  as  coufas  de  Eneas,&  que 
chorara  a  Dido  que  morrera  por  amores,  &q 
furtara  a  feus  pays  alguas  coufas  pera  dar  aos  • 
outros  moços  que  jugavaõcõ  elle,  &  que  fur- 
tava as  peras  de  hú  pomar  juro  da  vinha  de  feu 
pay  pera  dar  aos  outros  moços,&  que  engana- 
va os  moços  por  lhe  ganhar  no  jogo,  &  coufas 
ícmelhantes. 

Louvava  muyto  Santo  Agoítinhoosqucri- 
nhaõ  dezejo  de  morrer, trazendo  pera  iftoexc- 
plodetres  Bifpos fan tos.  OpvimeyroeradcS. 
AmbroÍJOjO  qual  dizia ,  que  eílando  na  derra- 
dcyra  hora  rogandol  he  que  alcaneafíe  de  Deos 
maiscfpaço  de  vida,LUfpondeo.  NaÕytvide 

tal 
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tal  mancyra  entre  vos  que  tenha  vergonha  de  vi*  F  entendendo  que  fe  chegavfc  a  morre,  mãdort 
ver.  Nem  temo  a  morte,  porque  temos  muyto  bom  eícrever  os  fete  Píalmos  Penitenciaes,&  poios 
Senhor.  E  do  fegimdo  Bilpo  dizia  que  eíbndo  encimada  cama,  na  parede,  &eílandona  ca- 
enfermo,&  dizendolhe,que era  fua  vida  muiro  ma  lançado,liaos,&;  chorava muyro.  E  porque 
neccííaria  á  Igreja, &  por  ifíb  que  rogaííe  ao  Se-  tivefle  lugar  de  íe  dar  a  Deos ,  &  não  fofle  im- 
nhor  que  lhe  deííe  íau  Je  daquella  infirmidade,  pedida  de  alguém  fua  tençaó,  mandou  dez  dias 
Tc(Qonà£O.SenuncA  ouverx  de  morrer y  bem\mas  antes  de  fua  morte,que  ninguém  entraffea  viíi- 
fe  em  ahíi  tempoha  de  fer,porg.nao  agoraf  Dou-  tal  o,fenaõ  quando  entrafle  o  medico,  ou  qua- 
tro Biípo  dizia,q  contava  S.Cipriano,  q  eftãdo  dolhetrouxefemdecomer.  E  veyo  aellchura 
em  nua  grande  enfirmidade  rogou  ao  Senhor  q  enfermo,  &rogoulhe  muyto  que  quizefife  por 
lhedeffefauJe;&ipareceolhehúmãcebomuL  a  mãofobreelle,&faralo  daquella  enfirmida- 
tofermoío,&diíTelhecõ  indinaçaõ.^zw  me-  de,Refpondeo  S.  Agoftinhojor  que  me  pedesif- 
do  de  padecer, &nao  quereys  morrer  ,<j  vos  f ar  ey>  fo filho  ?  Cuydas  quefe  eu  tal  poder  tivefle  naofx- 
Ne^e  tempo  tomarão  os  Godos  a  Roma,&  rariaami':Mzs  o  enfermo  importunandoo,  2z 
os  idolatras  &  infleis  faziãoefcarneodoschri-  dizeiídolhe,^*?  S  enhor  lhe  mandara  em  revê-» 
ítãos,dizendo ,  que  fe  os  Romanos  naó  deixa-  laçao  que  viejfe  aelle,&  que  receberia  faude.  Ve- 
rão ri  adoração  dos  ídolos  naõ  foraõ  deftrui-  doS.Âgoítinhofuafe',  fezcraçaõpor  elle,  & 
dos.  Vendo  ifto  S.  Agoftinho,efcreveo  os  livros  afll  recebeo  Caude. 

da  Cidade  de  Deos:  onde  mofíra  que  os  judos  Sarou  muytos  demoninhados,&  fez  outros 
haõ  de  fer  aflitos  nefta  vida,  &  os  mãos  quefe-  muitos  milagres.  No  livro  21.  da  Cidade  de 
euem  íeu'j  apetites  levantados.E  fala  naquelle  Deos  cota  de  dous  q  foraõ  livres  do  demónio* 
\i  vro  de  duas  cidades,convem  a  faber,  da  cida-  íegundo  fe  crè,  inda  q  elle  naó  fe  nomee,elle  os 
de  de  Jerufalem  onde  reina  Jesv  Chrifto ,  &  da  livrou.  Chegada  a  hora  da  morte,  diffe  huma 
cidade  de  Babilónia  onde  reina  o  demonio,&  coufa  digna  de  memoria,  f  nenhií  home  deyia  de 
diz,  que  aqucllas  duas  cidades  faõ  edificadas  partir  dejla  vida,fem  fe  cÕfcffar,ey receber  o  Saio 
de  dous  amores  .  A  de  Babilónia  edifica  o  Sacramento  do  altar,por  mais  Janto  &  virtuofo  £, 
amor  que  o  homem  tem  a  íi  mefmo,  têdefpre-  fiJfe.E  chegando  a  ultima  hora,tendo  inteira  a 
zar  a  Deos.  Acidade  de  Deos  edifica  o  amor  q  vifta  &  o  ouvir,&  todos  os  membros  do  corpo 
tem  o  home  a  Deos  tè  o  defprezo  de  fi  mefmo.  deu  o  fpirito  ao  Senhor  diante  de  feus  irmãos* 
Noannoda  Encarnação  de  Noflb Salva-  fendode7ó.annos,&  avendo  quarenta  queera 
dordc440.fvivendoindaS.  AgoitihhoJ  pafía-  Bifpo.Não  fezalgú  teíhmento,porque  naó  ti- 
rão os  Vândalos  de  Efpanha  a  Africa ,  &  def-  nha  o  pobre  de  jesv  Chrifto  de  que  o  fazer  & 
truiraõna  toda,  naõ  perdoando  a  ninguem ,  n£  aííi  acabou  efta  rniferavel  vida,&  foy  à  vida  bê- 
ahomés,nem a  molheres,nem  a  Clérigos, nem  aventurada. 
a  moços,  né  a  velhos,  &  chegarão  à  cidadede 

Hipona,&  cercaraõna  cõmuyta  geeitc.íLeftã-  Hifloriadadegolaçao  do  glorio/ò  S.loao Bautifld. 
doS.  Agoftinho  neíh  tribulação,  paflavafua 

velhice  cõ  muyto  grande  trifteza  &  defeonfo-  /"**  Uatro  caufas  fe  coftumao  dar  da  Infti- 
laçiõ:&  as  fuás  lagrimas  lhe  crão  pão dedia  &  V.JJ,  tuyçaõ  da  frita  da  Degolaçaõ  de  S.  Joaõ 
de  noite,vendo  hús  mortos, outros  feridos,  &  Bautifta.À  primeira  por  fer  degolado.  A  í égu- 
as Igrejas  fem  Clegrios ;  &  as  cidades  &  mora-  da,pcr  ferem  ícus  oíTos  qucymados,&  recolhi- 
dores  delias  deftruidos:  &lêbravafc  entre  eftes  dos.  A  terceira  por  fer  íua  cabeça  achada  .  A 
trabalhos  de  hú  dirode  húfabio,  que  dizia,  £  quarta,pola  trafl?dacãodo  feudedo5  ^ediíi- 
vat  era  grande  o  q  cuidava  fer  coufa  grande  cahir  caçaõ  de  fua  Igreja.  A  degolaçaõ  do  grande 
a  madeyra,&  as  pedras ,  çy  morreremos  mortaes,  Bautifh  foy  defta  maneyra.Lèfena  hiftoria  fif- 
&confolavafecóeftafcntêça.E  chamou afeus  colaílica,  qucHerodes  Antipas  filho  dei Rey 
Cónegos, &  diíTelhes  .  Roguei  ao  Senhor  que  nos  Hcrodcs  o  velho  Afca!onita,que  mandou  ma- 
livraffe  dtfles  perigos,  oh  que  nos  de  (Je  paciência,  tar  os  inocentes, indo  húa  vez  pêra  Roma,paf- 
ou  que  me  tirajfe  dc/lavida,  porq  naÕvcja.  tantos  fou  por  cafa  defeu  irmão  Feiipe,&  namoron- 
males  :  &  o  Senhor  me  concedeoo  terceiro  .  E  fede  fua  mo!  her  quefe  chamava  Herodks*  a 
n  j  terceiro  mez  do  cerco  começou  a  adoecer,  qual  crafíejjuudo  dizjofcfojirmãa  de  Herodea 

Agtipa , 
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'A<?trpâ,  &  tratou  cõ  ellà,  que  tornando  de  Re*  beça  ao  Bautiíta,&  lha  trouxcííe.  É  ò  miniftre» 

ma  deixaria  fua  molher,&cafariacõ  ella.  Si-  infernal  foy,&  cortoulhe  a  cabeça, &  trouxea 

bendoifto  a  moiher  de  Herodes,  que  era  filha  dianre;&  Herodes  adeuà  dõzela:&eUaa  deu 

de  ArethaRey  de  Damafco,foyfc  pêra  caía  de  a  fua  mã\. 

íen  pay,  antes  quefeu  marido  Herodes  vicífe  Herodes  errou  em  muy tas  ceufasnifto.  Er- 

de  Roma. Tornando  Herodes  de  Roma,paífcu  rouem  fazer  coufa  tão  abominável  como  foy 

V^or  caía  de  feu  irmão  Felipe,  &  tomoulhe  a  tomar  a  moiher  de  feu  irmão,  &  citando  het- 

Herodbs fua  moiher.  Eporeíhcaufamoveo  pedado  em  fua  caía,  que  todas  faõcircnnftan- 

tontra  fiaelRey  de  Damafco,  &  a  Herodes  ci.isqagravaõfuaculp?.. Errou  em  jurar  dedar, 

Agrip.i,&  a  Felipe  feu  irmão.  Sabendo  S.  ]oiõ  fem  íabero  que  lhe aviaõ  de  pedir.  Errou  tam* 

B  uinfta  ta õ  grande  peccado,  reprehendiao  af-  bem,ja  que  jurou,vendo  que  era  ilícito  o  cj  lhe 

paramente  por  ter  por  amiga  fua  cunhada,  Sc  pcdião,concedclo  :  porque  nem  o  juramento 

'dizialhc(como  conta  oSanto  Evangelho.)  NaU  nem  a  promeíía  obnga  a  alguém  a  tal  eaío,aent 

he  licito  teres  a  moiher  de  teu  irmão.   Vendofe  o  voto.  Àffi  dizS.  [Ç\doxo. In  turpi  vcto,rf<uraàc- 

Herodesreprchendido,  &  vendo  que  ajuntava  cretumún  malisjefcindc  fidem.  Errou  também 

affi  grande  multidão  de  povo  cõ  feu  bautifmo  cm  mentir,porquc  folgava  de  matar  S.]oão,& 

&  prègaçaõ,fegúdodiz  Jofefo,  mandouopré-  affio  tinha  tratado  cõHcrodias,  &como  falfo 

dcr,querendo  contentar  fua  moiher  Herodias,  hipócrita .  fingio  triíteza.  Mas  muytohede  no- 

ôc  impedir  o  dano  que  lhe  poderia  vir  do  po-  tar  quaó  Vãalie  a  honra  deite  mundo,cvr  quaõ 

vo  q  ajuntava  o  gloriofo  Bautiíla  ,  &  quizerao  breve.  Seguia  todo  o  mundo  o  grande  Biuriíb, 

logo  matar. -mas  ouve  medo  do  povo  que  o  ti-  &  clTimavaõnomuyto,&  cõhúa  taõlcve  cca- 

nha  por  home  de  grade  fantidade.  E  bufeavaõ  ihõ,em  taõ  breve  fe  acabou  tudo  o  do  mundo. 

clle&  HcrodiasocafiaõcomoopudeíTemma-  Diantcde  Deos  pouco  cafofe  faz  da  gloria  de- 

tar.Erraràraõ  entre  íi,que  Herodes  celebraííe  a  fia  vida  &  de  (eus  bêSjpoisquepcracompriros 

fefta  de  feu  nafeimento,  &  convidaífe  a  todos  dezejos  de  húa  mà  moiher  adultera ,  a  cabeça 

os  mayorcsdopovo,&bailaífe,&  dançaífefua  do  grandiílimo  amigo  &  fervo  de  Jesv  Chriíto, 

filha  diante delles  no  convite,&  que  lhe  juraíTe  fe  deu  cm  pagodehú  baiie  a  húa  meçadefa- 

de  lhe  dar  tudooquepediíTe  ,  inda  quepédiíTe  vergonahada.  Pore'm  o  gloriofo  Bautiíla  mito 

ametadedo  fcureino,&  que  ella  pedina  a  ca*  ginhoumuyro,  pois  foy  coroado  cõ  coroa  de 

beça  do  Bautiíla, &  aífi  lhe  fe;  ia  necefTario  dar-  martyr,&  Herodes  trèdor  &  fua  manceba  aca- 

lha  polo  juramento  que  fizera,  &  que  fingiífe  baraõ  fua  fefta  temporal  em  breve,  ccfoydef- 

elle  triíleza.  De  fer  jftoaíTi,  diloahiíloria  Ec-  tcrrado,<Sanorrcomámorte,&  agora  hcator- 

ckfiaítica, dizendo.  De  crer  be  que  Herodes  tra.  mentado  perafempre  no  inferno 
tou  primeiro  cõ  Hcrodias^decjue  maneyr  a  poderia  E  hede  notar,que  naõ  foy  degolado  S.  Jonõ 

mat.tr  aS.IoaõE  S.  jcronymo  diznagloza,  que  neile  dia  em  que  fe  celebra  íua  fefta,  mas  perto 

/--/, -rodes p or  ventura  fcz,juramentoypor  tomar  oc-  da  ReiurreyçaódoSenhor.E  paífoufe  fuafeiti 

cajiao  pêra  matar  S.Ioao  a  cite  dia,porqucfe  naõpode  celebrar  naquel- 

Vindo' a  f  íla  donacimentode  Herodes,en-  lcrempo,pola  íolcnnidadcda  Paixiõ&Refur- 

trou  a  filha  a  dançar  diandedos  convidados  &  rei çaõ. Falando  SÍoaõChriíoítomodo  Bmti- 

naourou  elRey  prazer  &  alegria, &  diífc  àdon-  íla  diz  aííi:  Fcy  efit  gloriofo  farto  efeolade  virttt*. 

2elá,qiie  lhcpedÍLTcoquequizcífe,jurando!he  dcs,doutrim  de vida,forma de fantidade ,  regra 

que  rndo  lhe  diria.  E  a  moça  pediolhe  acabe-  dejufiiça^ejpelhodevirgindude^perdat  de  pecca- 

CideS.loaõ  Biuiifli.icófelhada  por  fua  mãy,  dores^&difr.ipiín/idãfé.Foy  mayoraue  bememy 

]  lerodes  moltrou  triíteza  fingidaméte,não  por-  igoàl aos a  Anjos ,  perfeição  da  liy  de  Moy^es,efia 

C]  lurara  remerariam  :nre,o que  fegundo  feu  de-  belicimeto  do  Evãgelho,vo'z,  dos  Apoflolos,  ftlcn- 

7- jMhe  era  neceíf.uio  comprir,  fegundo  diz  cio  dos  l'rofitas,caudeadomitdo,pregociro  dojt<iz,y 

3V  ibano,ma-.  moítrou  triíteza  de  fora,rêdoale-  &  medianeiro  detadaafantiffimaTrindade.Vófe 

grianaconciencia,&efcufaVao  peccado  cõ  o  eík  Var-iõ  taõ  grade  &  taõ  excelente  foy  dado 

jura  mento,  5c  compriofua  crue  Idade  cõcór  de  a  húa  moiher  peccadora  ócdifoluta. 
religião  &  piedade.  E  chamou  hú  dos  feus  cria-  A  fegunda  caufa  defta  fefta  fdy ,  porque  cnl 

«ios,&  mandouo  ao  cárcere  que  cortaífc  a  ca-  tal  dia  loiaõ  qucinudos  feus  oífos  &  recolhi 

doí 
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dos  poios  chriftíos.Ido  foi  como  fcgúdo  m.ir- 
tir!o,&  aííi  o  celebra  a  Igreja  nefta  fcla.E  íegu- 
dofedizno  livro  ti. da  hiílona  EcciefaftiCa, 
como  os  difcipulos  de  S.  joaõ  entertafsé  o  Teu 
corpo  junto  de  huma  cidade  de  Paleftina  cha- 
mada Sebafte,entre  os  fepulcros  dos  Profetas 
HeHfiu  &  Abdias, começou  o  corpo  do  glor  io- 
loS.Joaõa  refplandccer  cõ  muytos  milagres. 
V^ndo  iftooEmperador  Juliano  apoftata,mã- 
dou  defenrerrar  íeusofTos  &dcrramaios.E  naõ 
ceíV.mdo  inda  de  fazer  milagres,  mãdouos  ajú- 
tar  &  queymar  &  fazer  em  cinza,&derramala 
polo  campo.  Pcrepola  divina  Providencia  a- 
conteceoq  tinhaõ  vindo  aly  em  rema  ria  cer- 
tos homens  do  mofteyro  de  Felipe  fervo  de 
Dcos,(S  quiesfe  acharão  prcíentesao  têpoq 
os  pavios  recolhiaõ  os  oíTos  pêra  os.queymar. 
K  vendo  taõ  *rande  m Udade,  aventuraraõfc  a 
morrer  antes  que  coníintir  que  de  todo  fe  per* 
defíem  asfagradis  relíquias.  E  mUturaraõfe 
entre  os  infiéis,  &  com  diligencia  furtarão  &c 
guardarão  os  que  puderaó.E  íaindo  manhofa- 
mente  dà  companhia  dos  mãos ,  trouxeraõ  as 
íantas  relíquias  a  feu  religiofo  Padre  Felipe,  o 
qu  ú  parecendolhe  que  naõ  era  digno  de  ter  em 
feu  peder  taõprcciofo  tefou/o,  mandouas  ao 
Bdpo  de  Alex  .ndrii ,  que  então  era  o  grande 
Atanaíio,porhú  Diácono  chamado  Juliano c\ 
depois  foy  Cifpode  Paleftina.  As  quacs  elle  re- 
cebeo  cõ  grande  vener.~çaõ,&  diante  de  alguas 


nos  da  Encarnação  do  Salvador,  apareceoSaâ 
Joaõ  Bautiítaa  dons  Monics  que  forac  ajeru- 
lalem  em  rotrhria,&  lhes  difle  onde  acharião 
fua  cabeça  efeondida.  E  indo  elles  ao  paço  que 
iora  deHerodes,  acharão  a  cabeça  de  S.  Joaõ 
envolta  em  hús  cilícios  que  eraõ  porventura 
dos  veftidosque  trazia  S. Joaõ  no  deferto.E  tor- 
nando os  Monjes  pêra  lua  terra  cõ  a  Santa  ca* 
beça,  chegoufe  a  elles  hum  oleiro  da  cidade  dé 
Emiífa,quefe  hia  defua  terra  pola  grande  po- 
brezaemque  viviaj  &  os  Monjeslhe  deraõa 
cabeça  que  hia  metida  em  hu  faço,  pêra  que  a 
levafleindoem  íua  companhia  .  Aefteapare- 
ceoS.Joaõ  de  noite,  &  d\ttt\\\cqucJefoJJeco  à 
cabeça à  cidade  de  Emijfa:  &  elle  rornoua&  le- 
voua,  &  cícondeoa  em  í.úa  cova,  &  oíive  polo 
merecimento  delia  muytas  riquezas.  É  chega- 
do efteoleyroá  morte,  defcobrio  aquellclc* 
creto  debaixo  de  juramento  a  húa  fíia  ifinia? 
&  deita  maneyra  veyo  ter  a  cabeça  a  feus  her» 
deyros.Edefpois  de  muyto  tempo  veyo  morab 
naqueliacova  hú  Santo  Mõje  chamado  Mar- 
cello,&revelhoulhe S.João  fua  c  ibeçada  ma- 
neyra {cgwwMç.Parecialhe^emfonhos^ue  vi  a  vir 
grade  multidão  de  Anjos, c ant andotf  dizj ao.  Olhay 
q  S.Ioao  B  autista  vem:  &  depois  via  yir  S.  loao  jf 
o  tra^tao  hÚ  por  hÚ  braço,  ejr  outro por  outro  ,  & 
hino  todos  fazer  lhe  rever  ecia,  ejr  elle  lhe  lançai)*, 
a  benção. E  vendo  ifto  Marcelo  em  fonhos  chegoufe 
também  afazer  reverencia^  S.  Ioao  levantem 


teílimunhas  as  encetrou  no  facrar;o  cõ  fpsrito      pola  barba^ejr  deulhepaz,.  Eperguntoulhc  Alárce- 


de  profecia, p3ra  que  arroveitaííem  aos  que  a- 
Viaóde  vir.E  depoiso  claroVar.rõ  Teófilo  B  f- 
po  de  Alexandria  deftruyo  oí  Ídolos  no  templo 
deSerapis,  &  fez  delle  Igreja,  &  confagrouá 
honra  do  bemaventurado  SaõjoaÕ  Bautift  j,3c 
poz  feusóífosivUa.  Édèfpois  foraõtrcfh da- 
dos à  cidade  de  Génova,  &  eíhó  guardados  & 
honrados  nella  ,  Como  dizê  o  Papa  Alexandre 
III.&  o  Papa  InocêcioIV.nos  feus  privilégios. 
Celebrafe  também  cfh  feíti, porque  (fegu* 
dofe  dtz)em  tal  dia  como  hoje  foy  achada  íua 
cabeça:  porque  fegundofe  lè  no  livro  i  f.  da 
hiílona  E:l  fi.ílica,S.Joió  foy  prezo  &  dego- 
la locmhfi  carteio  de  Arábia  chamido  Ma- 
cheronta,&  Hcrodias  fez  trazer  a  fua  cabeça  á 
ci da  de  de  J  rrufilem,  &  innndoua  enterrar  cõ 
diligencia  junto  do paço.de  H:rodes,  remendo 
quefefoíTeenternda  cõ  o  c-^rpo  poderia  refu- 
Citar.  Efegundo  fedizna  hiíloria  Efcolaftica, 
no cempo  do  Êmperaior  Marciano,  a  4.5  2.an- 


lo  di^end".  Scnhormeuaquevic(tesanos.  P^ef- 
pondcoS \ò \ó.  Venho  d.a  cidade  de  Scbtjle.  E  a- 
cordando  Marcelo,  maravilhoufe  muyto  da- 
quelle  fonho.E  na  feguinte  noite  veyo  a  elle  hS 
em  fonhos, &  acordouo,&  vio  à  porta  da  cova 
hnacíttella  muy  clara^  6í  chegou  a  elh  pêra  a 
tomar,&  cila  paííoufe  dj  outra  parte,8v'elle  co« 
meçoudeir  apoZclla,ck  acftrcllafoy  parar  fc- 
breolugaf  bnde  cílavaa  cabeça  de  S.  Joaõ.  E 
Marcelo  cavando  naquellelugar,achon  huma 
talha, &  dentro  nella  a  cabeça  de  S.Joaó.  Enão 
crendo  hú  home  que  foífe  a  cabeça  de  S.  Joaõj 
meteo  a  mão  na  talha  onde  citava  a  ca  beça  j  & 
fecoufelogo,8c  pegoufelhea  ella.  Fazcndoos 
companheyros  por  elie  ore.çaõ  defapegoufe^ 
mas  ficou  a  mão  fem  a  poder  menear.  E  a  pare- 
ceolhe  S.Joaõ,6í  diííelhc .  Vay  à  Iirrja  quando 
levarem  la  minha  Cabeça^  põem  ejfa  mão  na  ià~ 
Ih  a  onde  eftâva^  é"  receberas  faude.  Feio  aíTi ,  5c 
ficou  faõ.E  contando  efus  couías  ò  Santo  Mõ* 
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j^Mirceloao  Bifpo  da  cidade  de  EmiíTa  cha- 
mado ]uliano,foy  à  cova,&  tomou  a  fanta  ca- 
beça^ trouxea  à  cidade.E  daly  por  diante  co- 
meçou a  fer  celebrada  naquella  cidade  a  feita 
da  Desolação  de  S.  Joaõ  naquelledia  em  que 
foy  traíhdad3,como  fe  eícreve  na  hiftoria  Ef- 
colaftica. 

Defpois foy  trafiadada  aquella  fanta  cabeça 
à  cidade  deCõftanrinopla  da  maneyra  feguin* 
te.Lèfe  na  hiftoria  Tripartita  ,  que  o  Empcra- 
dor Valente  mandou  por  a  cabeça  de  S.  ]oaõ 
encima  dehúcarro,&  levala  d  cidade  de  ©ón> 
ftant.imopla:&  chegmdo  á  cidade  de  Calcedo- 
nia,divinamentccfteveo  carro fem  femover, 
por  mais  que  aguilhoaficm  os  bois,c\raíTi  foraõ 
conftrangidos  dcixir  a  fanta  cabeça  em  Calce- 
donia.  Depois  o  Empcrador  Theodofio  oma- 
yor,determinou  de  a  levar  de  Calcedonia  pêra 
a  cidade  de  Coníhntinopla:  &  chegoufe  a  húa 
Matrona  virgem  que  era  guarda  da  dita  cabe- 
ça^ rogoulhe  que  lha  deyxafíe  levar,  &ella 
crendo qn.aõfe deixaria  levar (aíTi  como  naÕ 
fedeixira  levar  no  tempo  do  Emperado  Vale- 
te) refpondeo  ao  Emperador  que  lhe  aprazia» 
Entaõo  devoto  Emperador  tomou  a  cabeça 
cõ  muyta  devaçaõ,&  envolveoa  em  hum  pano 
de  feda,&  levoua  á  cidade  de  Conftantinopla, 
&  edificou  húa  Igreja  muyto  fermoía  á  honra 
de  S.Joaõ,&poz  nella  aquella  fanta  cabeça;  & 
defpois  foy  paífada  cita  cabeça  à  cidade  de  Pi- 
tavia,  no  tempo  que  elRey  FipinoRcynava 
cm  França,  &  íoraõ  refucitados  muytos  mor- 
tos poios  merecimentos  deftc  Sato  Patriarcha: 
&  agora  eftà  cila  fanta  relíquia  na  cidade  de 
Roma.  Celebrafe  tãbem  éfta  feita  pola  trafia- 
daçaõ  do  íeu  dedo,&:  pola  confagraçaõ  de  fua 
Igreja, porque  como  fe  áiz,m>ca  fe pode  queimar 
o  dedo  co  que  S.  lo  ao  mt.Jlrou  no  N.  Redemptor.  E 
fegundo  lelò  na  hiftoria  Efcol  atiça,  fanta  Te- 
cla trouxe  cite  dedo  aos  montes  Alpes  :  &  foy 
depois  poítocmhúa  Igreja  de  S.Mamertino.  E 
incla  diz  Meílre  ]oaõ  Bvkth,que  Santa  Tecla, 
edificou  húa  Igreja  à  honra  de  S.  ]oaõ  cm  que 
pozaqucllededo:&  foi  edificada  aquella  Igre- 
ja no  dia  cm  que  fe  celebra  afeita  da  Dcgoia- 
çaõ:&  por  tanto,foy  ordenado  polo  Papa  que 
fbííe  edebrada  cita  feita  por  rodo  o  mudo  ncíte 
dia.  Em  húa  cidade  de  França  chamada  Mau- 
-  riana(íegundo conta  Sigiberio)ouve  húa  dona 
muyto  devota  de  S  Joaõ  Bautiíta ,  &  rogava  ao 
Senhor  có  muyta  devacaõ  que  lhe  defíe  algúas 
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relíquias  do  corpo  de  S.Jcàõ.  Vendo  a  dona 
qnaõ  alcançavao  que  dezejiva  (confiada  no 
Sen«iOr)promeceodenaõ  comer  te  cuc  alcan- 
çaíleo  qucdefejava.Ê  paliando  aigúsdiasfcm 
comer,  viohúdia  fobreo  Altar  hum  dedo  de 
maravilhofa  alvura, &tomouo,  entendendo  q 
eradomdeDeos  ,  &  vieraõaelletrcsBifpos 
querendo  cada  hum  dellcs  averpanedaquelle 
dcdo,&  fairaõ  do  dedo  três  gotas  de  fangue,  & 
cairaõ  em  hú  pano  de  linho, &  vendoas  os  Bif* 
pos  ficarão  efpantados,&  tomou  cada  hú  dei* 
les  húa  gota  das  que  cairão  naquellc  lenço. 

Foy  húa  Rainha  cm  Lombardia  por  nome 
Thcodolina,que  edificou  húa  Igreja  de  S.Joaõ 
em  hú  lugar  chamado  Modena,&  deulhe  mui- 
ta rcnda,&  fegundo  diz  o  Monje  Paulo  que  ef- 
creveo  a  hjítoria  dos  Lombardos,  o  Lmpcra* 
dor  Confiante,  que  foy  muyto  tempo  depois, 
querêdo  livrar  Itália  das  mãos  dosLõbardos, 
perguntou  a  hú  fanto  Hermitaõ  que  tinha  fpU 
rito  de  profecia, fe  alcançaria  vitoria,&o  Her* 
mitaõfepoztodaa  noite  em  oraçaõ,  &  pola 
nianhãa  refpondeo  ao  Empcrador, &  dilTe,7>o- 
dolina  Rainha,  dos  Lombardos  edificou  hna  Igreja, 
a  honra  de  S.IosÕ,ejrpor  tanto  roça  elíe  continua- 
mente por  elles,  &  nao  podem  fer  vencidos  :  mxs 
fira  lepocw  (j,ftráde[j)rezada  aquella  Igreja^ 
ent  ao  fer  aí  vêeidos,  &  líto  fe  comprio  no  tempo 
delRey  Carlos. 

Conta  S.  Gregório  nos  Diálogos  que  foy  hú 
Sacerdote  chamado Santulo,  &  morava  entre 
os  Lombardos ,  &  vio  hum  dia  que  tinhaõ  os 
Lombardos  prezo  hú  Diácono  pêra  o  mrt.ir, 
&ellerogoulhc  quelhodefiem  cm  guuda,& 
os  Lombardos  lho  deraõ,  cõ  tal  condição  que 
fefogiífemorrefie  ellc  polo  Diácono.  Santulo 
oreccbeocócfta  cõdiçaó  &  dormindo  o  Diá- 
cono chegou  a  elle  Santulo  á  meya  noite,  óc 
difielhe  que  fc  levantafie,  &  íe  fofic.  F.  foiííe  o 
Diácono  pola  importunação  de  Smtulo.  Vie-, 
rão  ao  outro  dia  os  I  õbardos,  &  pedirãolhe  o 
Diàcono,ck  cllediífequccra  ido  :  tomarão  cl. 
lesa  Santulo,&  levaraõnoa  matar,  &cfcolhe* 
rãohú  que  lhe  pode ííe  cortar  a  cabeça  de  hum 
golpe:&  Santulo  cftendeo  o  pcfcoço  ,  &  o  I.õ- 
bardo  levantou  o  braço  cõ  aeípãda,,  &  vendo 
Santulo  viracfpada,diíle./?ra/>'<",7  S.lcao,&lcm 
fecou  o br 'aço  ao  Lombardo ,  ey  nao  pr.de  abais  ar  t 
efyâda  te  que  fez,  juramento  de  naõ  matar  com 
aquella  mão  alça  cbrifIao,&  Santulo  orou  por  c 'lie \ 
Cr  lego  foy  fao.  A  honra  deJcsvChriíloN.  S. 

}iift)A 
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Htfioriádúw 'ãrtyrio  da  bcmavtr.turada  S. Sabina.  Hijloria  do  tnariyrio  de  S.  Félix  &  de  S.  Addo] 

S  Anta  Sabina  foy  Roman^&  de  nobre  fan-  ÇJ  Ao  Félix  Sacerdote,  &feu  irmão  também 

gue,&foy  moltíerde  hú  Varaõ  muytono-  O  chamado  Félix  ,  &  Sacerdote,foraõ  apre* 

brc  chamado  Valenti-no,  &  filha  de  Herodes  fentadosa  Diocleciano,&Maximiano.Eíenda 

Melatario$&  foy  martirizada  polo  nome  de  levado  o  mais  velhodellesa  facrificar  ao  tem- 

TesyChriítodojuiz  Elpidiono  tempo  do  Em-  plodeSerapis,  aflbprou  norofiodaeftatua,  &t 

perador  Adriano.  Efta  fanta  molher  cõverfava  cahio  logo  em  terra.  Dahi  foy  levado  â  image" 

c6  Santa  Será  pia  ;-&  foy  martirizada  primeyro  de  Mercurio,&  aílbproulhe  da  mefma  maney- 

queSann  Sabina*&  fendo  preza  Santa  Serapia  ra,&  logo  cahio  em  terra. Foy  levado  àeftatua 

foy  levada  diante  de  hú  juiz  chamado  Vcrilio*  de  Diana,&íezo  mefmo.  Mádouoentaõ  ator> 

&hia  cõelU  Santa  Sabina.  £  vendoo  iuizaS.  mentareftendido  no  cavalete,  &  foy  levadoa 

Sabim,diiíe!he.  Porque  deshõras  tua  geraçaõ*  quarta  vez  a  facrificar  a  hú  altar  que  eítava  po-» 

&  abates  a  ti, &  naõ  olhas  quem  ès que  teajú-  ílo  em  húa  arvore  facrilega,&  ofanto  poflode 

tafte  com  os  ermitãos, efquecida  da  nobreza  de  joelhos  fez  oraçaõ  a  Deos ,  &  aííoprando  pêra 

teu  nacimento ,  &  da  gloria  de  taõ  excelente  a  arvore,arrancoufe  da  raiz,&  caindo  a  arvore 

VarapjCuji  molherfofte,&:  dahõradosdeofes  quebrou  o  idolo,  altar  &  templo.  Ouvindo  ifíò 

cm  cuja  ira  temo  qencotras,  tornarte  pera  tua  o  juiz,  mandouo  degolar  no  mefmo  lugar,  ôc 

,&de;xa  efta  feiticeira  Serapia  que  tê en-  lançar  feu  corpo  aos  lobos,  &  aos  caés.  Sahio 

pinado  outros  murros.   Refpondeolhe  Santa  entaõ  hú  homem  nO  meyo  do  fupito,&  livre- 

Sihini.Muy  to  foiçara  que  feguiraé  tu  a  doutrina  mete  confeflbufer  chnftão.E  abraçandofe  am- 

dcf}a  finta  donrela,  a  que  chamas  feiticeira,  tomo  bos  juntamente  foraõ  degolados  naqutlle  Itt- 

eu  aíigê,!&  te apartaffes  das  imudicias dos  deofes^  gar .   E  os  chriftaos  naõ  fabendo  o  feu  nome^ 

&  conhece fes  aquellc  que  he  verdadeyro  Deos,  q.  chamaraõlhe  Adato,que  quer  dizer  ájuntado4 

chamios bos  pera  avidx   Cclcftial,  &  aos  mãos  porquefoy  ajútado  a  S.Felix  na  coroa  do  rnar* 

dà  penaeterna.Ouvlnio  ifto  oPreíiJenteVerilo  tirio.E  os  chriftaos  enterraõfeus  corpos  naco- 

foyfevcncido.Edefpois  que  Santa  Serapia  foy  va  que  a  arvore  fizera  quando  fe  arrancou.  E 

marryrizada,romon  Sinta  Sabina  feu  corpo,&  queredo  os  gentios  defenterraios,  foraõ  toma- 

encerrouo  muyto  honradamente  como  fe  fora  dosdodemonio.  Padecerão  cercado  annodo 

hú  ?<:íouro  perpetuo,  Sz  pola  no  moimento  q  Senhor  de  z  87. 
tin',.1  aparelhado  pera  íl.  E dahi a  algúsdias  foy 

preza  Sirtea  Sabina,  &  foy  aprezenrada  aojuiz  Hiforia  da  vida  de  S.LopoliiJpo  Senotienfe. 

ElpidiojSjrvêioadiíTelhe.  Es  ru  Sabina  moliíer 

de  Valcntino  de  boa  memoria, &  filha  de  Uero-  Ç*  Aó  Lopo  foy  de  muy  altofangue,  &nâci« 


desrRcfpondeo  a  Santa  .  Eu  fou,ejr  dou  graças  a  \fj  do  de  gèraçaó  real,  o  qual  refplandecendo 

I>. sv  Cbrijlo  meu  Deos  &  rneu  S  ilva  íor  por q  lhe  cm  rodo  gencro  de  virtudes,  foy  eleito  em  Ar~ 

aprouve  de  me  livrar  de  mitytas  curidaies*  &  do  cebifpo  Senonenfe.Foy  taõ  amigo  dos  pobres* 

poder  dos  d-miniospoU  amoejtaçao  de  fui  ferva  que  tudo  quanto  tinha  lhe  dava.  E  hú  dia  ten- 

Serapia.  Vendoo  juiz  que  cila  eíhva  ílrnic  ria  do  muy  tos  convidados ,  &  não  avendo  vinho* 

fè,  deu  fentença  contra  ella  dizendo.  Manda-  diííe  aofervidor  :  Creo  que  Deos  que rnantem  as 

m  is  que  feja  Sabina  degolad  1, porque  he  defo-  aves  fará  perfeita  nojfa  char  idade  .  Logo  veyo 

bedienre  aos  deofes,  &  maldiz  aos  noííos  Em-  hú  meíTagciro  q  diííe  exarem  á  porta  cê  potes 

peradores,3c  que  fuás  riquezas  fijaõ  confifea-  de  vinho.EntrandoclRey  de  França  Clotaria 

dasperaorifeo  da  cidade. Foi  marryriza da  Sãta  cm  Borgonha,mandouofeu  Senefcal  contra  a 

Sibina  vinte  féis  d"  Aborto,  &  foi  ,fepi;lt3doo  cidade  de Scnonas  pera  a  combater.  SabÊdoif- 

feu  corpo  doscnriftãoí^no  moimenro  íloS.  Lopo,  entrou  na  Igreja  de  S.Eftc  vão,  & 

onácclla  fepuhara  primeiro  fua  mandou  tanger  o  fino  :  o  qual  ouvindo  OS  ini- 

M  ftra  Sinta  Serapia  ao  arco  de  nrgos  ou  verão  tão  grande  medo  que  tiverão 

Eauftino.  A  honra  &  gloria  de  pera  íi.quc  não  podião  efeapar  da  morte  fenão 

]esv  ChriftO)  lbgifcm.K  finalmente  alcac.andoelR.ey  o  rey- 

íiodc  Borgonha  ,  mandou  outro  Senefcal  aos 
Mmra  SenoneM 
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£enoncnfes,o  qual  vende  que  o  Arcebifpo  Saõ  Uijtoria  da  vida  de  outro  S.Lopo  ftijpo  da  Cidade  de 

i.opo  o  naõ  recebia  cõ  d  jdivas  8c  does ,  ficou  Troyaem  C  ampania  de  França. 
muyroindignado,&  de  tal  maneira  o  infamou 

diante  delRey,que  o  degradou:  mas  o  fanto  no  Çf  A5  Lopo  BifpoTrechenfe,  foyoprmci- 
defterro  reiphndeceocõ  doutrina  &  milagres.  |3  Pa^  da  família  dos  Lenchos,&  companhei- 
N^ftc  tempo  matarão  os  Scnonenfes  fifi  Bifpo  ro  de  S  Germano,  pêra  confutar  &  dcftriur  a 
que  ufurpou  o  lugar  de  S.  Lopo.  E  alcançarão  heregia  dos  Pelagianos  em  Bretanha.Eíte  fanto 
dei  Rey  tornar  S.  Lopo  do  degredo.  E  vendo  el-  foy  primeyro  cazado  cõ  húa  kmãa  de  S.llario 
ReyaS.Lopornuyfomagro&desfeyrodode-  Bifpode  Arles,degioriofa  memoria.  No  feti- 
gredo,  de  tal  mancyra  foy  mudado  diviname-  mo  anno  de  feu  cafamento,  de  confentimenro 
te,qnc  fe  Unçou  diãte  dc.lle  proflrado  em  terra  de  ambos  deixarão  o  mundo,  &  efeolheraõ  vi* 
pcdindolhe  perdão  ,  &  dandolhe  muytos  does  da  religiofa. Deixando  entaõ  S.  Lopo  tedas  as 
o reftituyo  à  fua  cidade.  E  fazendo  elle  feu  coufas  do  mundo,foy  ao  Abbade  S.Honorato, 
caminho  por  Pariz  muytos  prezos  abertas  as  &recebeo  delleohabiro,&  abaixando  a  este- 
pe* ras,&  (oitos  das  prifocs  o  vieraõ  receber.  ça,tomado  o  jugo  da  religião, fe  deu  a  todas  as 
Hú  Domingo  eíhndo  celebrando  MiíTaci-  vigílias  &abftinencias,  &  tornando  depois  de 
hiodo  Ceono  Caliz  do  fanto  bua  pedra  pre-  híi  anno  pera  diftribuyr  as  coufas  que  ro  mudo 
eiofa,  a  qual  guardou  clRey  entre  as  fur.?  reli-  lhe  íicáraõ  aos  pobres ,  por  divina  defpcílçaõ 
quias.  Ouvindo  dizer  clRcy  Clotario  q  o  fino  foy  cónftrangidodo povo,&  foy  Bifpo  da  cida- 
de S.Eftevaõ  tiniu  maravilhofofoÕ,mandou  q  dcTrcchenfe,ondeeníinando3opovoocami- 
otrouxeííem  pêra  Pariz  pera  o  ouvir  mnytas  nho  dafalvaçaó,&  inftruindoa  clcrcfiacõgrã- 
vezes.MaspezindoaS.  Lopo  delhetirarem  o  de  fervor  depois  de  dous  annos  foycõS.  Ger- 
fino,tantoq  foy  levado  da  cidade  de  Senonas,  mano  a  Bretanha  a  deíhruir  as  heregias, no  qual 
perdeoafuavidade  do  foo.  Vendo  iftoclRcy,  caminho fizeraõ  muytos  milagres  que  punhão 
mandoulho  toroar,&  fubitamente  lhe  foy  cor-  a  todos  em  admiração. 
nadooíoõ,&  foy  ouvido  afete  milhas  daci-  Efíe  fanto  cõ  fua  oraçaõ  defendeo&  livrou 
dade,de  maueyra,qnc  S.  Lopo  o  foy  receber,  &  a  fua  cidade  do  exercito  dos  Hunos ,  que  óc(" 
cõ  muyta  honra  recebeoo  quecom  muy  ta  dor  truyaõ  todas  as  cidades  de  França.  Vindo  Atila 
tinha  perdido.  Húi  noite  eít  indo  orando  teve  Rey  dos  Hunos  deftruir  toda  França  ,  veyo  à 
muytogrmde  fede  polo  inftinro  do  diabo,  &  cidade  de  Trecas  onde  S.  Lopo  era  B  ípo  pera 
mandou  q  lhe  rroxeflemhú  vazo  de  agoa  fria,  adeítruir,veftiofeofantoB;fpo  cm  Pont  fua  1, 
mas  entendendo  o  engano  do  inimigo ,  poz  a  &  com  fua  Clerezia  íahio  ao  encontro  ao  Rey 
fua  almofada  fobre o  vazo,  &  encerrou  o  dia-  tirano, diffelhe  cõ  muito  grande  animo.  Tu  que 
bo  dentro  no  vaz?,  o  qual  toda 'a  noite  efteve  es,qne  deflrues  a  terra":  Rcfpõdeo  Atila.  Eufou 
huivandocõ grades  vozcs.-comofoy  manliãa,  Rey  dos  Hunos  açoute  de  Deos.  Aeftarepof- 
o  que  viera  entrar  efcondidamête,dw  dia  fe  foy  ta  mandou  o  Santo  Bifpo  abriras  portas  da  ci- 
confuío.  dade,&  diflV.  Sij.t  muj/to  bem  vindo  o  açoute  de 
Hãavez  vifmndoelleas  Igrejas  da  cidade  Droj:&  meteuos  dentro  na  cidade.  Mas  tanto  q 
como  coftumava, cornando  pera  cafa,ouvio  os  entraraõfpor  juizo  de  Deos)foraõ  todos  cegos 
íeusClerigos  pek)ar,porquequeriaõ  peccar  cõ  &  paífando  pola  cidade,não  fazião  mal  a  nin- 
huas  molheres. Entrou  o  Sato  na  Igreja, &  orou  guem  porque  não  viaó  ,  &aíTifoy  a  terra  livre' 
porelles,  &  logo  fe  foy  delles  todo  o  eítimulo  da  crueldade  dos  Hunos.  RcfplãdcccocftcSá- 
da  tentação  .-vieraõ  elles  diante  do  fanto,  Sc  pc*  toco  muytos  outros  milagres.  Sarou  húa  mo- 
Idiraó  perdaô.  Finalmente  refplandecendo  cõ  lher  paralítica, &  húa  moça  muda  polodemo- 
muytos  milagres  Se  defe inçou  em  paz.  Flore-  n!0,fazendoofiaalda  Cruz  fobre  cila.  Quaíí 
ccono  anno  do  S-nhor  de  leis  centos  &  dez  J5.  annos  naõdormiocm  cama,  fenãoíobre 
no  tempo  deEraclio  Emperador.  A  gloria  de  huma  tavoa,o  feu  veftido  era  hú  cilicio.  Con- 
Noflo  Salvador.  Amen.  tentavafe  cõhúa  fó  túnica. •  vigiava  muyto cm 

oraçoés,&  cm  muytos  jejãs  &  abíunencias:  St 
afli  perfeverando  cm  boas  obras  deufcufpiru 
to  x  Pcos,a  vendo  j  2,  annos  que  era  Sacerdote. 

HiJtorÍA 
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li/J  cria  de  S.  Sdvitttano  Má  tyr  &  de  S.  Saiíi»  Refpondeo  Saviniano, tV^^-v/I^  àlinà  (&tiá 

na.  V/yg:  r&JuA  irntiàx  tãbem^4&  de  crer  for  mi  ?/o  Senhor^  Blasfemou 

cntaóo  tyrano  cio  nome  dcDeos,  &  no  dia  fc- 

SAõ  Saviniano  &  Santa  Savina  foraõ  filhos  gutnte  mandou  arar  o  fanto  ao  tronco  de  húa 

dèSavinonobiliííimo  Varaõ ,  mas  gentio,  arvore,&  que  o  afletreaíTcm.  Porém  as  ferras  q 

o  qual  da  primeyra  moihcrouve  Saviniano,  &  vinhãode  bua  parte  &daourra  ficavaõpendu- 

dafe<runda  Sivma,  &  poz  a  ambos  oíeu  mef-  radas  no  ar,  &ncnhúa  lhe  fez  mal.  Echegan- 

monome.  Lendo háà  vez  Saviniano  aquelle  doíe  o  Emperadoraeíteefpcâaculo  vcyohúa 

verfo  de  David.  Aíperges  me  Domine  foifi>por  crc.  ferra  que  o  ferio  cm  hú  olho,&  logo  cec.cu:  & 

Naõ  o  pouédo  emêderj  entrou  cm  fua  camará,  irado  o  ryrano,niandouo  merer  no  carcere,&: 

&lan;ôufeprof:r  ido  cm  terra  em  cinza,  &ci-  qodcgolaííem  no  dia  feguinte.  MasS.Savini- 

licio,  dizendo,  que  antes  queria  morrer  q  não  ano  no  cárcere  fez  OnçaõaoSenhor,q  ok  vaf- 

entendero  fintido  aquelle  veifo.  Apareccolhe  fe  aolugar  onde  fora  b.í.utizado,&  veyoterao 

o  Anjo  deDcos  que  lhe  di  ííe.  N ao  te  queiras  a-  lugar  fobredito,quebrodís  as  cadeas,&  abertas 

ftn/r  tanto  ,porqtie  achafle  graça  diante  de  Dcosi  as  porras  ,  &  parlando  por  meyo  des  foldadcs. 

attádo  fores  bautizadoffr as  mau  alvo  j.aneve^  Ouvindo  ifto  o  Imperador  mendeu  apczellej 

O"  a.t.ioentederks  o  <j  arara  autres  faber.Dchpi-  &  que  lhecortaíYem  a  cabeça.  Vtndoo  finto 

rcceooAnjo,&  cllcíicou  muy  to  alegre.  Daht  osfoldâdos,andou  fobre  a  agoacomo  fobre  a 

adiãte  defprezou  os  ídolos,  tolo  quil  era  muy-  terra, têque  chegou  ao  lugar  onde  fora  b  uti- 

toreprendidodopay,  &  dizêdolhcopay  muy-  zado5  paífaraõos  Toldados  o  rio,  &  temendo 

•tas  vèzes,que  melhor  era  morrer  elleío,q  em-  de  o  matar  :difíelhesoíanro.  De<o/a  \p/e\&  lè* 

baraçartoda  a  caf.i  na  ím  morte^  fogiocícon-  vay domeufangue aovoffo Empcradtr %pcra ç re- 

didamente,cx'  veyoà  cidade  Trecaíina,&  vin-  cebavifia^cr  conheça ainrtúde de  Deós.  l>g<  la** 

do  ter  ao  rio  Secana,&  pedindo  a  Deosfer  ally  doo  Varaõ  de  Deos, levantou  a  fua  cabeça  na 

bautizadorecebcoally  o  baurifmo,  &  diífelhe  terra,&levouapor  eípaço  de  quarenta  &  nove 

oSenhor:  Agora  achaje o  que  tanto  ha  ccmtanto  paíTos.E  oEmperador  tanto  que  tocou  o  olho 

trabalho  bufe  aje.  Pregou  logo  o  feu  cajado  em  cõofanguedo  Mártir,  logofoyfaó,  íkdiPíc. 

rcrra,&  fazendo  onçaõ  a  Deosdiantí  demui.  Verdadeiramente  bo  dr grade  heoDeos  dos  chi  tf* 

tosque  eftavaõ  prefentes ,  produzio  folhas  &  jáw.Oui  indo  ifto  hú  que  avia  quarenra  annos 

flores.Demaneyra,que  vendo  cík  milagre  mil  que  era  cego,rmndoufc  levar  ao  lugar,ck  fazé- 

&  cento  &  oito  homêscreraõ  em  Chriílo.  Ou-  do  oração  logo  recebeo  Ufta.Padeceoeíteían* 

vindo  ifto  o  Emperador  Aurcliano,  mandou  to  cerca  doanno  do  Senhor  de  270. 
muytos  foldados  que  lho  troi.x  film  prezo. Os  Savina  como  chcraífe  feu  irmão,&  potelle 

quaesachã.iooorando,ou\  eraõ  medo  deche-  faeriíicaíTe  aos,  ueofes,  apareceolheo  Anjo  ao 

garaelle.  Mandou  o  Er.pendor  outros  folda-  Senhor  em  fonhos,  &mandoulhe  que  deixaf. 

dosperaqueunioo^cõ  os  primeyros' prendef-  íe  fua  cnfa,&  acharia  feu  irmão  pofto  em  grade 

femoSanto:   cVelles  vindo,    étachandooem  honra.  Acordando   Savina  dilTe  a  húa  colaça; 

oraçaõ,puzer.iõfe  a  orar  juntamente  com  clle*  Amigammha  Jntifles  algtta  ceufa?  DuTe  cila.  St 

&  levanrandofe  differaôlhe  .    O  Emperador  finti  ienhora,eu  v.ihSb6rtnetn  falar  corri  vofe O 

dezejade  te  vcr.Veyoo  Emo  diante  do  Empe-  rnasnaõ  fey  o  que  dizia.   Refpondeo  Savina* 

rador,mas  naõ querendo f  icrificar ,  mandono  Naomc acu farás.  Diííeacolaça.  N^fenhora^ 

ferir  có  pancadas.  DiíTcenuó  Saviniano  ao ty-  fazei  o  que  qui/crdes,niàsnaõ  vos  mateE.No 

rano.  Acrecentaos  tof  oíeritos  fe  podes.  Mm-  dia  U  guinte  (craõ  .inibas  cfcondidanier.tr  ,  & 

douoentaõo  tyrano  no  meyo  da  cidade  atar  Vindo  a  Roma  recebeO  Savina  a  fé  de  Chr.v 

encima  de  hú  banco  ,  &  debaixo  mandou  vot  &  foy  bautizada  polo  P:  pa  í(  ufebio,&  pcrtlu- 

lenha,  &  azeite  ôefogo:  pêra -.fli  o  queimar.  ftécéo  virgem  .  Ka  ctdadc  de  Roma  deu  viíU 

Mas  vendoo  o  Emperador  no  meyo  da  laba-  a  áouscegos,  &  fatou  dons  tolheitos,  defpoiS 

redaeftar  em  pè  orando,  efpantado,  cahio  cm  de  cinco  annos, por  amocQnç.õ  angélica  í'c  ícv 

tern,&  levantandofediffe  Mà  b  Íl3,naõtc  ba-  cõíuaconip>m  eyri  á  cidade  l  rcchcnfe.Che- 

ftaõ  as  almas  que  cncrinaftv  ,    feivõqueinda  gindo  à  cidade  de  Ravennasi  pedindo  pou^a» 

trabalhas  de  enganar  d  nós  cõ  tua  arte  magica,  cia  em  caía  de  hú  rico^  cuj  a  filha  citava  mu)  lú 

Mmui  2  ente 
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enferma,  &  a  chorava  jà,  diflclhc  a  criada  de  tniliaforaõfemprcconfervandooiuflrCj&rcí* 

caú  que  naõ  nas  podia  agafalhar,  q  citava  fua  plandor,  que  herdarão  de  feus  Pio^enito-es, 

Yenhora  morrendo. Refpondeo  a fanta.  Naoha  quaes  foraõ  entreoutros  os  Seremflimos  Da- 

demorrerperamor  den;i,!k  confiando  em  N.  S.  quês  de  Saboia,cõ  queria  aparentarão.  Aorcf- 

enrrou,&  tomou  a  poça  pola  mão  &  levãtoua  plandor  do  fangue  naõ  pouco  luftre  acrecenta- 

faã. Chegando  junto  da  cidade  Trechenfe  húa  raó  as  armas  có  glorioías  façanhas ,  como  os 

milha,&  eíhndo  ambr.s  aflcntsdas  polo  traba-  nobres,&  honoríficos  poftos,q  lograrão ;  porq 

lho  do  caminho  paliava  hum  varaõ  nobre  da  ouve  nefta  iluítníYima  Cafa  Tutores  de  Princi- 

òita  cidade  por  aly,  ao  quul  perguntou  Santa  pes,  Generais  de  Exércitos  ,  ViccReys  de  Na- 

Savina  onde  acharia  hum  fen  irmão  chamado  polcs,&  Governadores  de  Milaõ.  Nem  fóas 

S:sviniano,quc  avia  muyto  tempo  que  era  fo-  armas  lhe  conciliarão  grande  luílre  ,  &fama; 

gido  de  fua  terra  própria ;&  eliediíle,comore-  mas  tãobem  as  letras,  &  dignidades  ecclefiaf- 

.cebera  martyrio  por  Chrifto,  &  amoftroulhe  ticas.Pois  ouve  deita  familia  muy  iníignesho- 

íui  fepuhura.  Proftoufc  ella  então  fobreafe-  mês  nas  letras,pelas  quaes  oceuparaõ grandes 

pultura  do  irmão,  &  logo  morreo.E  vieraõos  lugares,  &  nas  dignidades,  Núncios  Apofto- 

da  cidade ,  &  enterrarão  o  feu  corpo  honrada-  licos,Cardcaes,&  Legados  à  JLatere. 

mente  cõ  o  de  feu  irmão,  junto  dos  quaes  def-  SuaMãyfoya  Condcça  Maria  Porto  naõ 

poisíoyfer-ukadaadira  fuacolaça,  cujafeíta  menos  iluítre no  fangue,  que  na  virtude,  fupe- 

fe  celebra  a  29.de  Agofto  íiorámuytas  Matronas  daquelle  tempo.  Ef- 

tando  prenhe  de  Caetano,levada  de  hú  devoto 

►Ji     Vida  de  S.  Caetano  Fundador  da  Religião  dos  impulíb,offereceo  à  íbberana  Virgem  Senhora 

Clérigos  Regulares  Theatinos  da  Divina  Fro-  o  frueto  que  trazia  em  feu  ventre,pedindolhe  o 

vidência.  quizeííe  adoptar  por  filho.  Tanto  que  naceo 

Caetano  ratificou  a  devota  May  a  on\rra,en- 

HU  M.  dos  mayores  Santos,que  deu  Iralia  tregandolho  como  filho  feu  pêra  que  fe  cdatTe 
á  Igreja  C3tholica  em  tempos  calamito-  na  virtude,  &  fahiííe  na  fantidade  como  filho 
fos  oprimada  dos  Herejes,pera  cõ  fua  virtude,  de  tal  íbberana,  &  divina  Mãy;&  de  ó  adoptar 
&  efpirito  fe  opporem  às  fuás  heregias,&extir-  a  Virgem  por  filho  feu  naõ  fô  o  moílrou  o  am- 
parem os  viciosdos  Catholicosfoy  o  gloriofo  paro  que  dellefempre  teve,  &ofpirito  que  lhe 
S.Cactano  Thiene,  gloria  de  Itália,  fundador  comunicou  fupenor  a  muy tos  íantos,mas  me- 
da muy  iluftre,  &  efclarccida  Religião  por  no-  receo  taõ  pia,&  taõ  continuada  offerra ,  que  a 
breza,letras  5c  f  mtidadedos  Clérigos  Regula-  Virgem  em  final  que  tomava  a  Caetano  por  fi- 
res  chamados  Theatinos  da  divina  Providen-  lho  feu  aparecefíe  naõ  húa  fó  vez  nos  Sabba- 
cia.  dos,  &  tomando  a  Caetano  do  berço  no  feu 
Naceo  cík  taõ  celebre,  c^milagrofofanto  collo,chcgan  doo  ao  feu  peito,lhedeífe  feu  pu- 
na cidade  de  V'cenza  domínio  da  fereniffima  rifíimo  Leite. 

Republica  de  Veneza  no  anno  de  1480.  tres  Naõparou  aquy  tsódevota  &taõconfiada 

annos  antes  que  n-ecífe  ao  mundo  a  infernal  Mãy,mascõ  grade  humildade,  &  lagrimas  pc- 

Vibora  de  M  irtim  Luthcro,  que  já  desde  en-  dioá  Virgem  Maria  alcãçaffe  de  feu  digno  Fi* 

taõmoftrou  D:os,  que  ordenara  a  S.Caetano,  lhomayoraíTiítencia,quedefeu  An\o  dagoar- 

&  a  feus  IVeligiofós  filhos,  pêra  fe  opporem  as  da,pera  queoguiafie  &  regcíTe  de  modo ,  que 

heregiasdos  Monftros  infernais,  que  produs  o  nunca  offendeíTe  nem  YenialmcnteàDeos,mas 

Korre,  os  quaes  cõ  o  veneno  de  fua  herética  parricipaííecõ  grandes  enchentes  de  graça,  Sc 

doutrina  procura^  inficionara  verdadcyra,pu-  does  fobrenaturaes  a  pureza  angélica,  que 

ra,&da  fts.nta  Igreja  Catholica.  tanto  lhe  agradava  cõexceífosdeamor  divino, 

Foyfeupayo  Conde  Gifpar  Thiene  Varaõ  o  que  felizmente  confeguio,  porq  teve  Caeta- 

iluft-enr  m;.!:rar,&  no  politico  da  muy  antiga,  no  desde  criança  por  intcrcríTaõ  da  Virgem 

celebre, 5c  iluftnfllma  Cafa,&Familia  Thiene,  hú  Seraphim,quecõ  feu  Anjo  da  guarda  lhe  af- 

cujo  apelido  fe  deriva  de  Aíhenio  Conful  Ro-  fiftio  fempre  ate  a  morte,  acendendo  nellecõ- 

mmo,que  viveo  cm  tempo  de  Arcadio,&Ono-  tinnamcntetaõ  grandes  incêndios  de  amor  di- 

wo  Emperadores ,  &  desde  entaõ  os  deftaFa-  vino,que  parecia  Caetano  hum  Seraphim  em 

carne 
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carne  humana  aplicado  íó  em  amar  aDeos,&  demandara  fabricarem  h.ua  quinta  fuaj  dad<? 

em  falvar  as  almas  remidas  com  feu  preciofif-  a  contemplação  dos  Mifterios  divinos,em  pat> 

fimo  langue.  ticolarda  Paix:õ  de  Chrifto,era  muytas  vezes 

Cõ  efta  protecção  da  Virgem,  &  aíTiílencia  vifirado  do  meímo  Scnhor,quc  pêra  o  fazer  fe- 
do Seraphim  moftrou  logo  Caetano  nos  pri-  melhantc  aíTy,  lhe  comunicava  de  têpoemté- 
meyros  annos  de  fua  vida  a  eminência  de  feu  po  as  penas ,  &  tormentos  q  padecera  na  noite 
fpirito,anticipan  Jofelhe  cõ  a  virtude  a  deferi-  de  feus  trabalhos,  &  na  Cruz  com  taõ  grandes 
ção,cõ  quepareceo  maduro  no  juizo,fendo  a-  dores,  quefenaõas  aleviaraadoçura  lpiritual 
inda  muy  verde  na  idade,  porque  antes  qehe-  q  cõellaslhe  comunicava,  parecialhe  impof- 
gaífeaos  fete  annos  já  entregue  a  Deos,tratava  íivclfofrelasfem  acabar  ávida.  Ahy  a  Virgem  o 
defoieitara  carne  aofpiritocócõtinuos  jc/ús*  animou  a  padecerjmoítrandolheaCruzdefeu 
&  afperas  penitertcias,orandOj&  cõtemplando  divino  Filho,pera  que  fe abraçafle  cõ  ella,&  fe 
continuamente  de  noite,  &  de  dia  pofto  de  joc-  difpozcíTe  a  fofrer  com  paciência  &  alegria  os 
lhos  diante  de  húa  devota  Imagem  da  Virgem  cárceres,  &  tormentos  q  havia  de  padecer  em 
Maria,<5c  de  Chrifto  Senhor  noífo  crucificado,  Roma.  Ahy  taõ  bem  vio  por  vezes  a  fermofura 
derramando  muytas  lagrimas  de  compaixão,  o  do  Seraphim  que  lhe  aífiftia ,  &  de  feu  Anjo  da 
queagradontantoa  Deos,  queem  taõ  peque-  guarda, de  quenaceo  em  Caetano  humabor- 
na  idade  recebia  do  Senhor  na  oraçaõ  fingula-  recimento  de  quanto  pode  dar  o  mundo,  &  ef- 
res  favores.  timaõ  os  mundanos  nefta  vida. 

Crecido  já  nos  annos  eÕ  dezejos  de  aprovei-  Pêra  obedecer  a  íeu  Confcfior,ordenado  já 

tar  aoproxiniOjObedientea  íeu  pay^  começou  Sacerdote  em  Vicenza  fe  trar.sfeno  primeyro 

eftudar  as  letras  humanas.  Applicado  aoDirei-  á  Veneza,  aonde  íe  oceupou  cõ  tac  grande  fer- 

to  Canónico,  &  Civil,  brevemente  cõ  eftraor-  vor  de  ípirito  nas  obras  de  chandace,&  í  m  fer- 

dinarioaplaufofe laureou  Doutor  em  ambas  vimos  Hofpitais,que  jade  2  5.  annos  lograva 

as  faculdades,  excedendo  na  habilidade,  &  no  os  applauíos  de  Sãro,chamandolhc  todos  o  ef- 

engenho  amuytos,  &muy  grandes  Doutores,  piritualiífimo,  o  devotifíimOjO  íantiíTimo,  o 

da  Univeríldadc.  Porém  como  eftas  fe  dirigif-  exemplar  da  virtude  chriílãa.  A  feus  grandes 

fem  mais  pêra  oaplauíoforeníe^queperao  eí-  merecimentos,&  interceííaõ  atribuirão  os  Ve- 

piritual   emolumento  das  almas, eíludou  afa-  nezianos,livralosDeos  da  guerra  de  que  ardia 

grada  Theologia  (chohíhca  ,  &  moral  doce  toda  Itália  cruelmente  ,  &  do  perigo  áã  peite, 

objecto  de  feu  amor,por  nella  contemplar  a  ef-  ficando  fó  a  Cidade,  &  Republica  de  Veneza 

fencia  divina, unindo  o  fpeculativo  dafciencia  nmy  florente  em  fuma  paz. Pêra  frigir  Caetano 

cõo  pra&ico  do  affcctoSjCÕ  que  muytas  vezes  eftes  louvores  com  a  mtfma  obediência  de  íeu 

elevado  cm  Deos  cõ  íuavitT!mosexrafes,mais  confeífor  pafiouà  Roma,  aonde  oceupardofe 

€taoq  lhe  comunicava  o  Spifito  Santo  do  que  nas  mefmas  obras  de  charidade,  &  cm  fervir 

aprendia  com  feu  eftudo.  nos  Hofpitais,  felhe  accendeu  mtiyto  mais  o 

Aplicado  aos  exercícios  fpirituaes,  &ema-  dtZcjode  approveitarao  próximo  na  teferma 

quirir  as  virtudes,fugindoas  converíaçoés,  &  da  vida,&  mu)to  mais  do  Clero  q  vivia  muios 

enjeitando  tudo  que  lhe  comunicava  o  refplã-  modcíkmente  do  que  requeria  feu  citado, 

dor  de  fuacafa,veíVmdo  hábitos  groífeiros,  &  Procurou  logo  reformar  a  vidado*  Clérigos, 

aborrecendofe  do  apparato  de  muytcs  crea-  &  dos  Prelados  de  Roma,  aos  qu;cs  dizia, que 

dos,quefomentaõ  a  vaídade,amigodeconver-  por  fere  cabeça  d:>  Eítado  eçclcfnftico,  tinhaõ 

f  ir  cõ  os  pobres  íe  deu  cm  ajudar  ao  próximo,  obrigação  deviverem  mais  reformadt.s  q  tc- 

procurandoaconverfaõdospeccadores,  fazéV  dos,rcprcndaido  á  hús,  &  encaminhando  a 

do  muy  largas  cfmolas  aos  pobres, &  fervindo  ©urros  pelo  caminho  da  perfeição ,  &  aífi  por 

nos  Hjípitaescõ  tanta  charidade,  8c  compay-  cite  zelo,  como  pelos  eítafes,  que  tinha  na  ora- 

xiõ  beixindoas  chagas  dos  enfermos,que  cu-  çaõ,em  que  muytas  vezes  reíplandccia  feu  ro- 

ra?a,Sc  alimpava  cõ  íuas  máos,q  mais  eraõos  fio  como  Anjo, &  por  íe  elevar  na  Mdla  aoa= 

que  tarava  cõ  o  final  da  Cruz  dos  que  os  Me-  levantar  da  Hoftia,  &  do  Calis ,  levantandofc 

dicos  có  fuás  mezinhas.  feu  corpo  da  terra  por  eípaço,cobrou  cm  Ro~ 

Retirado  em  húa  Ermida,quefórada  cida^  mamayorfama  de  Santo  do  que  tinha  cm  Vç- 
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nez>.,&em  Vicenza.  Efmeroufc  em  procurar  o  amor  divino,  6c  do  próximo, 
afrequécia  da  SagradaComunhaõ  pouco  ufa-  Havia  cm  Roma  húa  Congregação  da  invc- 
da  naquelies  tempos, por  entender  como  a  ex-  caçaõ  do  Divino  Amor,quaíi  toda  de  Congre- 
pinencíamoítrou,queeraefte  o  melhor  meyo  gados  Eccleíiaíticos,peflbas  de  virtude,  &exé- 
pera  a  reforma  da  vida.  Introduzio  o exporfe  o  pio  Nella  foi  admitido  Caetano,&  cõ  feu  raro 
Senhor  pelas  Igrej  is  muiras  vezes  no  anno,em  cfpiritoacêdeo  no  coração  de  todos, incêndios 
particular  nos  três  dias  do  Entrudo  ,  pêra  reti-  de  amor  divino.Hú  dos  Congregados  ,  q  a  fre- 
tar os  homes  das  muytas  orfenfas,  qneílestê-  quentavaõ,&  cõmayor  fervor  procurava  cre- 
pos  fe  cometem  contra  Deos,  coftumeõ,  cõ-  cer  no  amor  divino,  &  na  charidadecõ  opro- 
rinuaraõfeus  Religiofosem  feus  Conventos,  ximo,fem  faltar  nunca  ao  exercício  das  virtu- 
&  na  índia  feus  M>ÍTionarics,  aonde  reftaura-  des,que  nella  fe  aprendiaõ,  era  Dõ  Joaõ  Pedro 
raõ  a  S igrada  Comimhaõ,que  fe  naõ  dava  aos  Carafa  Arcebifpode  Thcati  Neapolitano  filho 
naturais  de  todo  aquclle  Eítado,  fenaó  a  muy  dosCondes  de  Mataluna,húa  das  mais  illuftres 
poucos, morrendo  os  mn',f.:m  nunca  comun-  famihas  da  Cidade  de  Nápoles,  à  queenobre- 
g,:rei^,nem  na  vida, nem  na  morte.  ciamuyto  mais  acminneneia  das  Letras  Hu- 
Chegaraõ  as  noticias  do  cfpirito  grande  de  manas, &  Divinas,&  a  grade  virtude,  &  fãtida- 
Caetanoro  Summo  Pontífice,  que  enraõera  de,que  nelíe  refplandecía, chamado  pela  fuara- 
]ulio  II. &  informado  das  mais  prendas,q  nelle  ra  eloquência  o  Demofthenes  ,    &  o  CicerO 
concorri  iõ,do  fan£iie,das  letras,  &  de  húa  fin-  Chriítão,&  pelo  zelo  da  honra  divina,  do  aug- 
gular  prudência,  chamouo  a  fy,&  de  feu  moto  mento  da  Fè  Catholica,da  eftirpaçaõ  das  he- 
propio  quiz,que  lheammflecõofficto  de  Ca-  regias,&  reforma  dos Chriftãos,  o  Zelador  Di- 
nunfti, fazendo  3  também  Proronotario  Apo-  vino,&o  Elias  daLey  da  Graça. NeftaCongre- 
ililico  dos  Participantes ,  dignidade  naquelle  gaçaó  conceberão  ambos,o  Arcebifpo.,&  Cae- 
tempo  de  grande  íuppcfiçaõ,&  fó  inferior  á  de  tano,infpirados  interiormente  por  Deos,hú  ar- 
Cardeal.       "^  dente  dezejo  de  renovar  na  Igreja  Catholica  a 
Aceitou  Caetano  tao  authorizados  cargos,  Vida  Apoftolica;pera  feopporem  àsheregias^ 
naõperafe  cíhblecer  nelles,  fugindo  fempre  &  reformar  em  Roma  a  vida  dos  Chriftãos, 
toda  a  hora  do  mudo, mas  por  fe  lhe  rcprcfêrat  mormente  Ecclefnílicos,  de  quem  muyro  de- 
por efte  meyo  poder  m  i is  facilmente  reformar  pede  como  da  cabeça  os  mêbros  do  corpo,a  re- 
toda  aCorte,&  introduzir  nella, &  em  todos  os  forma  do  Mundo  todo.Naõíabiahúdooutro 
Ecclefi  líticos  as  mayores  virtudes.  Naõ  dei-  efte  fanto  dezejo,  mas  cada  hil  pedia  a  Deoscó 
xou  côo  exercício  dos  cargos  de  exercitar,  :o-  muita  oração,&penitccias  facilitado  aempre- 
mo  dantef  fazia,odoefpftito,  mascom  mayor  fa  pêra  miyor  gloria  fua  determinando  cada 
fervor  procurou  de  agradar  a  Deos  cõ  a  conti-  hú  de  mftituir  húa  Religião  de  Clérigos  Regu- 
nuaoraçaõ,  paíTando  nella  as  noites  inteiras,  lares, depêdentes  fomente  da  Div  na  Providc-» 
jejús,  mortificações,  &  penitencias,  foftentan-  cia,fem  bêsderaíz,Scsé  rendas,&fcm  taõpou- 
dofe  muy  tas  vezes  muyto  tempo  fomente  com  co  pedir  efmolas,fortentandofedoquea  Divi- 
cSantiffimoSicramento,que  recebia  naMiífa,  na  Providencia  lhes  fomminiftrafíe  pelos  Fieis 
vivendo  fempre  conforme  feu  eítado  muy  po-  infpirados  por  Deos,fem  ferem  requiridos,co- 
bremente,gaft  indo  tudo  cõ  os  pobres,  quead-  mo  viverão  os  Apoftolos,  ocos  Clérigos  da  Pri- 
mitia  na  fin  própria  mefacõ  grande  humilda,  mitiva  Igreja, dandolhes  por  regra  aqueChrif- 
de,&charidade,jn!gandofe  indigno  de  comer  to  deu  aos  Apoftoios  :lSlelite  foUictú  effe  Atcen» 
cõtao  authorizados  hofpcdes,  aquém  chama-  tes:  Ghàir»A?}diicabimuít  aut  quià  bibemus^  aut 
va  Fidalgos  deChrifto,&  Grandes  de  fua  Cor-  quo  opirienmr?  Scit  enim  Pater  veft  erguia  bis 
te,Uvandoihes,&  bejandolhes  muytas  vezes  os  omfíibw  mdigetis.  Jjhurite  primum  regnum  Dei) 
pès,  &  fervindolhes  na  mefa, coque  mereceo  €tjuJIitiamcjK$yeiomniaadjicienturvobis. 
lavar  cj  pès  a  Chrifto Senhor  no(To,qucenin>  Alem  das infpiraçoés  internas,  que  oArce- 
gur  a  de  pobre  entrou  cõ  os  pobres  afuacafa,    i  bifpo  de  Theati,&  Caetano  tinhaõ  defundarí 
dádofelhe  a  conhecer  >quado  lhe  bejou  os  pès,  hua  Religião  dos  Clérigos  Regulares  com  taô 
pattindofedelle  colhe  laçar  fua  divina  beção,  apertada  rcgra,de  viverêdepedetcs  fomente  da, 
q  em  grande  exceíTo  actecentou  em  Caetano  Providêcia  Divina,se  rendas,  &  sê"  pedir  efmo- 
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las,  confiados,que  nem  á  elles,  nem  a  feus  Re-  rofo  difle:  MagnuM  nobis  Roma  faraiurbeltufâ 

Íigiofosfaltaria,como~rrmmcftradoatèopre-  É  obierveufe,que  no  mcfmoanno,emqueel- 

íehte  a  experiência  de  i  s 6.  annos,  desde  o  an-  le  façrilego,&  apoftata  da  Religião  <  &  da  Fè 

no  de  1 5  24.  em  que  foy  fundada, pêra  Dcos  ef-  defpio  o  Eíabito,tãto  pêra  venerar  de  S.  Agufti- 

tablecer  nellesa  mayor  coftança  na  Providê-  nho,oveftió  S.Caetano  cõfeus  cõpanheyros. 

cia  Divina,  q  Lurhero  negava,  no  dia  do  Efpi-  Hú  dos  moti\os,que  tiverac  eftes  Santos  Fu- 

riroSanro,noannode  15  24.n1  Igreji  Vatica-  dadores,  em  particular  oCarafa,  &  Caetano 

na,eftando  o  Arcebifpo, &  Caetano  em  oração  fegundo  Geral  defta  Ordem  nefta  nova  funda- 

encomendando  a  S.  Pedro  efta  fua  reíoluçaõ,  çaõ,foy,pera  q  tiveííe  a  Igreja  Catholica  fojei- 

tiveraõhum  extafe  maravi!hofo,em  que  lhes  tos  eminentes  pêra  a  fervirem, como  felizmête 

moftrou  Dcos  naEííench  Divina  a  grâdezade  focedeu,&  continuamente  vemos.  Porque  oS. 

fua  Divina  Providenciado  que  cria, conferva,  Arcebifpo,  depois  de  ter  governado  muytos 

&  foílenta  todas  as  creaturas  do  mundo ,  com  annos  fua  Religiaõ,foy  £  iro  Cardeal,&  eleito 

aqual  vifaõ  confirmados  na  refolução,  ambos  Sumo  Pontífice fe  chamou  Paulo  IV.  taõfãto; 

unidos  tratarão  cõ  todo  empenho  de  fundarê  taõcelebre,&  taõzelozoda  Fe  Catholica,que 

fua  ReligiãOjfcftenrada  da  Providencia  Divina  fendo  Cardeal  induzio  ao  Sumo  Pontifice,a  c| 

cõ  continuo  milagre.  fundafle  ena  Roma  a  Santa  InquifiçaÕ  contra 

Pêra  eíbemprefa  admitirão  por  cõpanhey  osHerejes,  &  fendo  Papa  porfeu  grande  zelo 

rosdousPreladosmuyefclarecidosnofangue,  lhe  chamarão,  Martello  dos  Herejes  ,  &  pela 

&  eminentes  nas  Letras  Humanas,  &  Divinas,  fua  vida  inocente,  &  fanta,  confervandoaiéa 

q  aífiftiaõ  em  Roma. Eíles  foraõPauIoConfe-  morteapureza  virginal  de  feu  corpo,  &ada 

liero  RomanOj5c  BDnifacio  cie  Collc  de  Ale-  almafemofTenfamorta!,dezejouò  B  maven- 

xandria,  &  alcançando  do  Sumo  Pontífice,  q  turado  fanto  Piò  V.que  venerava  feus  Hab;tcs 

entãoera  oSãto  Padre  Clemente  VII.  a  licen-  por  Relíquias, de  o  canonizar,  &  o  fizera,  feas 

ca  pêra  efta  fundação,&  confirmação  de  tão  a-  calamidades  da  Igreja  naquelles  têpos  taõ  laf- 

pertada,&  Apoftolic  i  Regra, o  que  fez  o  Papa  timofos  lho  naó  impedirão. 

có  Buli  imny  favorecida  em  24.  dejunhodiá  Alèmdefubir  à  Cadeira  de  S.Pedro  Pauld 

doPrecurfor  deChriftodoanno  de  1524-  re-  IV.o  primeyro  Noviço  defta  Religião  por  fuã 

nunciou  o  Sãto  Arcebifpo  de  Theati  nas  mãos  virtude, &  letras  foy  eleito  Cardeal,  &  logo  o 

do  Pontífice  o  Arccbifpadd  ,  &  Caetano  as  Cardeal  D.  Paulo  Arezzo,&faô  em  taõ  grade 

Prelafias,&  veftindo  todosquatro  o  H  bito  de  numero  os  Bifpos,5c  Arcebifpos,q  fayem  defta 

Clérigos  Regulares  forão  á  Ig<"çji  Vaticani  Religião, q  vulgarmente  he  chamada  emita- 

em  14.de  Setembrodo  dito  annodé  1524.  dia  lií,Scminariode  Bifnos;  &  pela  vida3que  pro- 

da  Exaltação  da  Santa  Cruz,que  tomar2õ  por  fctlaõ,&  exemplo,cõ  que  vivem, faõ  chamados 

Timbre  de  fua  Relignõ,5;  nasmãosdo  Bifpo  Reftauradores  da  Vida  Apoftclica.  Dosqtiaes 

de  Caferta  deputado  por  Sua  Sãtidadc  fizeraô  diz  o  Cardeal  Baronio  no  Martyrologio  aoâ 

todos  quatro  por  ordem,  o  Santo  Arcebifpo  2.9.  de  junho:  Cicrici  Regulares  Pr íftinam  tilam 

D.  [oaó  Pedro  Carafa,S.  Caetano,  Pau'o  Cori-  Apeflolicam  vivendi formam  ex  integro  redditx 

íelheyro,  5c  Bonifácio  da  Colle,  cõ  edificação  fancíe\  peque  colunt,  a  cuja  imitação  fe  funda- 

gèral,&  admiração  de  Roma,  6c  concurfoda  darão  depois  delia  as  mais  Religiões,  que  ref< 

Corte  Ronmna,  da  Nobreza,  &dr>Povo,os  plandecêna  Igreja  Catholica  de  Clérigos  Re- 

três  votos  follenes,da  Pobreza,  Caftidade,  &  guiares  cõdiverfos  Lftatutos  rnuy  parecidos 

Obediência, &  fundarão  em  Roma  a  primeyra  no  H  ibito. 

Cafa  (que  aíTy  chama  efta  Religião  feus  Con-  Experimentarão  logo  os  èffeiros  da  Provi- 

ventosj&  nHU  de  cómíi  parecer  elegerão  pêra  dencia  Divina  ,  porq  faltandolhes  por  vezes  o 

primeyro  Geral  d->  Ordem  ao  Santo  Arcebif-  comcr,lho  adminiftroU  Deos  riail.agrofamcme 

poD.Joaõ  Pedro  Carafa.  pelos  Anjos. Com  Caetano  a  converfaçaô  dos 

C'neg(raõeftas  noticias  ao  infame  Luthe-  Anjos  era  taórfamiliar,&taõcontinu3,que  em 

fo,&  temerofo,  por  verque  fe  armava  contra  húaefcura,&Yepcftuofa  noite  ena  huma  larga 

fua  infernal  Seytahú  exercito  de  novos  RelL  jornada  a  cavallo  cõ  o  Bêaventutado  S.  |oaõ 

giOíos  aflfiftidos  da  Divina  Providencia,  teme-  Mcrmonc^ópeiigodr  íe^erderê,porhaõ  verg 
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oc-n  U}'-.o,vcyodoCcoim  Anjo  com  húa  to-  deu  o  Anjo  hn ma  embarcação  acompanhara 
cha,  acefa,  y.  poilo  diante  de  S.  Caetano,  alu-  doos  na  jornada  arè  chegarem  ao  Porto  de  Ho- 
tnç.Q\\§  ambos  atè  os  porem  em  falvo  no  lugar  ftia, aonde  lhe  tinha  a  divina  Providencia  apa- 
pêra  onde  hiaõ.  II m  outra  occafiiõ  mortifican-  relhada  outra  pêra  Veneza. 
dofe  Caetano,  &  propondo  de  naó  comer  fru-  Correndo  a  fama  da  fanf  idade,  &  milagres 
ftajKe.Jevou  hií  Anjohú  cefrode  fru&as  do  de  Caetano  por  roda  Itália, acendeo  os  ânimos 
Ccomuy  regalada?, &  rnuy  mimofas.  da  Fidalguia,  &  Povo  dos  Neapolitanos ,  pêra 
Mus  eftimava  Caetano  as  cruzcs,queos  lhe  edificarem  cm  Nápoles  ourra  Caía,&  pera 
mimos, dezejandocontinuamente  depadecer^  efte eflvyto pedirão  ao S.Padre  Clemente  VII. 
^horeqeadDafeu  corpo,  aquém  chamava  o  q  ordenaífe  á  Caetano  partiífc  iogo  pera  Na- 
mayor  inimigo,mortificandoocõ  afperoscili-  polés.  Obediente  Caetano  as  ordens  doPapa* 
cios,jeiú$,&  diíciplinas  com  tanto  ngor,q  a  fio  havendo  de  levar  hum  companheyro  banhado 
corria  de  feu  corpo  o  Tangue  pera  o  chaõ.  Di-  cm  lagrima.s,proftrado  diante  de  hum  Chrifto 
z;a  que  por  nenhú  modo  fe  compadecia  de  feu  crucificado,  lhe  pedio  >  que  o  Arcebifpo  de 
corpo,daalma  (\>.  Pera  Dcos  apurar  fua  virtu-  Theari,que  então  governava, lhe  afiinafle  por 
de,&  dezejo  de  padecer ,  permuioque  noíaco  companheyro  peflba  muy  contraria  aofeuge- 
de  Roma  foííe  prezo  dos  Soldados  do  Exerci-  nio,peramais  merecer.  Mas  focedeu  pelo  con- 
to de  Carlos  de  Borbon  cm  tempo  de  Cleme-  trario,porque  lhe  aífinou  outro  Rcligiofo  não 
te  VIi.no  anuo  d;  1527.  entre  os  quacs  ouve  menos  fantoqelle.  Foy  efte  o  Berna  venturado 
hú,queforacrcadode  Caetano,  queofervira  S.João  Marinone  Cidadão  Veneziano  ,  q  fora 
quand  a  muy  opulento, &  rico  era  em  Vicenza,  Cónego  de  S.Marcos,que  tinhão  recebido  por 
&naõfe  períuadindo,  que  tinha  largado  tudo  fua  rara  virtude  na  Religião,  &  nella  tinha  jà 
aos  pobres, manifeíhndoo  aos  mais  Soldados,  profeffado,  cuja  vida,  &  milagres  efereverão 
lhe  deraó  crueiiffiqaos  tormentos  de  que  mor-  muitos, &  graviííimos  Autores  por  admirável, 
rcra  fe  Deos  lhenaõ  confervara  a  vida,  hú  em  Porq  foy  tão  íingularnofpinto,  &  tão  prodi- 
particular  inaudito ,  q  niô  he  pera  fe  eferever,  giofo  nos  milagres  &  nas  Prophecias,Sc  cõ  tão 
de  que  naó  ha  exemplo  ,  pera  que  manifeítalfe  grande  domínio  fobre  es  Demonios,valendo- 
fuás  riquezas,o  que  fofreo  Caetano  feito  Mar-  fe  deiles  cõ  império  pera  a  converfaõ  dos  pec- 
ryr  da  voluntária  pobreza  cõ  grade  paciência,  cadores,  que  ainda  vivo  não  era  chamado  dos 
&  alegáa.E  he  pera  crer,  que  como  haviaen-  Fieis  pelo  feu  nome  próprio,  mas  porantono- 
treelles  muytos  Soldados  Herejes,naó  lo  pela  máfia  o  Santo,de  quem  fe  originarão  os  mayo- 
cabiça,masem  ódio  da  Kè  Cath  olica,por  ter  resfan  tos  deita  Religião,comoforãoo  Beavê- 
fundado  Caetano  húi  Religaõ  contra  os  He-  turadoS.Andre  Avellino,  quefoy  oprimeyro 
rejes.o  cmrtinzitfena  cõ  fçus  Rclegiofos  cõ-  que  efereveo fua  vida  ,  o  Venerável  Cardeal 
panheyros, Paulo  Conielheiro,  &  Bonifácio  Arezzo,de quem  eftão  formados  os  proceífos 
de  Coiie  cõ  tanta  crueldade.  em  Roma  pera  a  fua  canonização,  o  Bemavê- 
Tcmendo Caetano  ,  que ficaíte  Roma  infi-  turado  D.  Jacomo Torno  Religiofo  muy  fan> 
cionada,  có  algúa  heregia,  por  ver  que  os  Sol-  to,cujofagrado  corpo  fe  conferva  incorrupto 
d  ídosque  aia  iiieavaõ  eraõ  hcrc}cs,folto  quafi  em  Nápoles  na  mefma  Igreja  em  que  cftá  S. 
milagrofameme  do  cárcere,  andava  todos  os  Caetano,Sc  outros  muytos, que  reitere  o  Padre 
dias  pelas  ruas  mal  pirado  dos  tormentos  pré-  Caftaldo,recebidos  nefta  ReligiãoporS.  João' 
gandoa  FéCatholica  cõdezejo  deacabarpor  Marinone,   ôc  dirigidos  por  elle  no  caminho 
c'.la  ávida,  da  perfeição. 
Infpiradopor  D*os  delib:rou  paííar  à  Vcne-  Kfte  Santo  coube  a  Caetano  por  cõpanhey* 
za,p«ra  fundar  naquella  cidade  outra  Cafa,co-  ro,tão  celebre  no  mundo,  que  ucfde  que  falle- 
mo  fez,chamada.S.Nicoiao  Tolentino.Por  ef-  ceo  por  tempo  immemoravel  foy  cõ  culto  pu- 
lar Romi  opprimidado  Excercitode  Borbon,  blico  veneradopor  fantocò tanta devaçaõ dos 
tuõ  rentdo  mo  io,  nem  meyo  como  fazer  cita  Féis, que  em  progreífo  de  tempo,  cclebrandofè 
jorna  ii,hu  Anjo  enforma  humana  o  levou  cõ  delle  muytas  feftas  cm   diverfas  Cidades  dá 
do  '.e  í^eligioíos  feus,q  entaõ  tinha,ao  Tevcre,  Chriftãdade  cõ  Miu%&  pregação  em  feu  loíi*J 
Rio  q pafla pelo meyo de  Roma,  &  oelle  lhes  yor,Sc  dedicandoíclhc  Igreja,&  Altafes,  ascõ- 

decorarâdl 
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decorarão  muyfos  Surns  Pontífices  cõ  indul-  de  fuás  dores  com  dézcjo  de  morrer  por  fcií 
gécias  plenárias  no  dia  de  fua  feita,  Ôccõ  Altar  amor,lhc  apsrcccoo  S<  nher  coroado  de  efpi- 
priviligiadode  fua  invocação.  nhos,vSc  cõ  a  Cruzas  coft\%&  lhe  pedio,  qlha 
Córaõ  fantocompanheyro  chegadcTCac-  ajudafleà  levar,  o  que  fez  Caerano  Íev3ntan- 
tanoaNapoles,lheoftereceo!ogo  a  Providc-  doa,&  pondo  de  baixo  delia  os  hombros,pera 
cia  divina  pelo  Conde  de  Oppidoa  fundação  alliviar  à  Chrifto.  Em  outra  occsíiaõabrafa* 
de  fua  Caía.  Aqay  ouve  entre(Jaetano,&  oCó-  do  de  feu  amor,íe  lhe  chegou  o  Scnhor,&  lhe 
demuypia,&  muyfanta  contenda.  Da  parte  deu  a  beber  feu  divino  íangue,convidandoo  a 
do  Conde  em  querer  fundar  á  Caetano  Cafa,  por  a  boca  na  chaga  aberta  de  (eu  divino  lado. 
&  Igreja  cõ  muyta  rendada  parte  de  Caetano  Mortificandofe  Caetano  4  &  deliberando  de 
emaceitar  a  fundação,  &  enjeitar  a  renda,  di-  não  ccrtner  nunca  fruftas,  Mie  rr.ãdou  o  Senhor 
zendo  que  efte  era  leu  eíhtuto,&  que  fem  ren-  hu  Anjo  cõ  hú  ccfto  de  frutta  do  Ceo.  Pofto  de 
da,&  fem  pedir  efmolas  o  foftentara  fempre  a  Joelhos  diante  do  SantiíTimo  Sacramento  de- 
Providencia  divina  c6  feus  Rcligiofos  abon-  zejofa  fua  alma  de  fe  unir  cõI;eos,fe  lhe  abrio 
danremente  em  Roma,&  em  Veneza.  Por  ref.  o  peito,&  cõ  azas  milagrofas,  &  divinas  \  oou 
pondero  Conde  cópia,&  liberal  porfia:Vene-  feu  amante  coração  pern  o  Empíreo  á  Sant  íYi- 
za  he  Cidade  muyto  rica  muy  difTerente  de  ma  Trindade.F.ntrando  Carlos  V.Emperador, 
Napo'.es,Cietano  fechou  a  Cafa  que  lhe  tinha  cõ  Imperial  pompa,  ^grârtàio£oTrlurlfptoo 
dado  o  Conde/*  cõS.Joiõ  Mannonc,n?õto-  em  Nápoles, &paffmde  cõ  tal  grandeza  ranto 
mando  delia  mais  queleus  Breviarios,&  hu»  pêra  ver  debaixoda  janeladacelladcCamno, 
Ghrifto,qitecada  hú  levava  nopeito,com  que  fechou  Caetano  a  janella,peramo;nficar  a  vi- 
partiraõ  de  Veneza  ,  mandarão  as  chaves  ao  fta,  &  pofto  cm  oração,  lhe  molhou  D:  os  o 
Conde  d^fpedindofedelle, dizendo,  que  hiaõ.  rriumpho  das  almas,  que  vitenefas  do  Miko, 
ver  ,  fe  o  Deos  de  Veneza  era  o  mefmoqueo  da  Carne,&  do  Demónio  entraõ  no  Empíreo. 
Dcosde  Nápoles.  Acçaõ  foycfta  q  obrigou  ao  Aplacou  a  ira  divina  cõ  fui  oraçaõ  na  occafiaõ 
Conde  a  fe  lhes  1  mear  aos  pès,&  aos  Napclira-  em  que  vio  a  Chr;fto  cõ  trás  ferras  na  mão  de 
nos  cm  progrcíTo  de  tempo  a  lhes  fundarem  três  caíligos, Guerra, Fome, Sc  Pcfte,que queria 
dentro  da  Cidade  de  Nápoles  féis  Conven-  laçar  fobre  a  Cidade  de  Nápoles  por  feuspe- 
tes  povoados  de  mais  de  trezentos  Religio-  cados.Tédo  Caetano  mão  no  Senhor  ,  Sc  bra- 
fos,auea  Providencia  divina  foftenta,&  prove  dando,por  vezes  cõlagrimas/Placare  Domine, 
fem  bêsde  rai?,fem  renda,  &  fem  pedirem  eL  Placare  Domine, alcançou  o  perdão.  Outros 
mola  ha  cento ,  &  cincoenta  annos,  ou  mais  muytos  favores  femelhantes  a  eftes  quafi  con- 
de rodo  o  neceífario.  tinuamête  na  oração,&  na  MiíTa  teve  Caetano 

QuaÒgraodc  foyofructo  fpiritual  que  í\:z  do  Ceo. 

Caeiano  cõ  tcõ  finto  companheyro  em  Na-  Era  afua  convcrfr.çaõ  mais  cõ  Deos,quc  cõ 

polés  na  í  ilvac.iõdas  almas,&cm  livrara  Ci-  oshomê^retiradode  rndo  que  pode  dar  o  mú- 

dide  dos  Herele*  do  Norte,  quevicraõ  peraa  do  de  fy  Tanto  que  podia  dzercõ  bi.Paulo.-iVo- 

contanvnar  cõ  'nas  heregias,defcubrindofcus  Braconverfattoin  C&lU  f//,&  dezejofo  de  fe  ver 

en  *ano%&:  pondoos  em  fugida  ,  não  he  hifto-  eternamente  cõ  Chrifto ,  repetia  por  vezes  a- 

ria  pêra  taõ  breve  compend to. Quanta  a  chari-  brazado  de  feu  amor.  Cupiodijfolvi  ctcfjecum 

d  ide  côo  proximo,qtUnta  a  humildade  fe  não  chriJIo.Voxém  lhe  pedia,  q  naõfoffe  fua  morte 

po Jeí*xp'icar, cxcrcirandofe  nos  mais  baixos,  nacama,masna  Cruz,  pelo  grande dtzejo de 

&  .  ijs  íerviço9  da  C-^fa.  morrer  crucificado  por  feu  amorj  naõ  uíando 

O  favores  que  Caetano  recebeo  do  O*o,&  de  outro  leito,quenochão,nemadmítindOnaS 

os  cffeitos  milagroíos  da  Providencia  divina  mayoresdof  cas,&  crucliííimas  dores  que  pa- 

faõ  qu  ifi  innumcraveis  .   Relataremos  algús  decia  mais  que  húa  tavoa. 

pêra  d^lles  íe inferirem  o^mais.  EftandoC-ie-  Occafiononfefua  mo/tedo  incêndio  doa» 

tano orando  m  noite  de  Natal  diante  de  hum  mor  divino,  que  tinha  fempre  acezo  emíett 

Prefepio,lhe  pireceo  a  Virgem, &  lhedeu.pe-  peito,&  da  grande  charidade côo  prcximo,co- 

ra  q  orom.iffe  nos  hfaçoSjQ  minino  jesv.Con-  moda  pena, que  lhe  caufou  ver  oeftragodevi- 

templando  a  paixaõ  de  Chriíto,  compadecido  das,  &  húa  multidão  de  peccados  que  caufoii 

tíú 
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Cm  N7 •» p°^c  Mità gMihJí  tumulto.  Dcfejozo©  metendolhe  n~  fu i  noire  a  paz ,  &  quier.iç -  õ  É 
V.iaoRoy  D.Pedro  do  Toledo  de  pornaCida-  lhe  pedia  dos  Ncapoiitanos. Tomou  do  i .  xrafis 
de  de  Nápoles  o  Tribunal  do  Saco  Ofricio,  te-  íintindo  naó  continuar  o  tormento  da  Cruz, 
mcrofo,que  os  HgtcjfSt  que  vinhaõ  oceulta-  em  que  dezejava  acabar  a  vida.  líhndo  já  per- 
mcntcdoNorre  a  infecionaflem.de  heregias,  to  à  morrer  lhe  apareceo  a  Virgem  Maiia,aqu6 
unida  a  Nobtezacõo  Povo,  julgando  menos  pedio  o  fel  &  vinagre,que  lhe  faltara  na  Cruz, 
cabo  de  fua  fortaleza,  q  fempre  fc  confervara  mas  a  Virgem  lhe  diííe  Caetano  filho  mru,vcm 
luzida, &  conftante  na  Te  Githolica  entreos  peraoCeo,porq  he  tépodedcfcançar,jà  aca- 
rnayores  combates  dos  hereges,  defde  que  o  baraótuas  penas.  Naõ  venho  eu  pera  te  dar  o 
Apoftolo  S.Pedro  converteo  toda  aquella  Ci-  fel  &  vinagre,quederaõ  a  meu  divino  Filho  na 
dadc,&  o  Rcyno  á  Chrifto,lcvaiituraõ  l»u  mo-  Cruz,mas  pera  te  dar  o  meu  leite  neíte  ultimo 
tim,cõ  que  reduzido  o  pleito  a  atmas,cra  pera  de  tua  vida  comoá  Filho  meu  ,pcra  aliviar  as 
chorarocftraçodasvidaSj&miiytomaisasof*      dores  que padeceftes  na  Cruz,  óechegandofe  a 

folias  de  Deos.  Ferio  o  coração  de  Caetano  elle,lhc  eíhlloufeu  fagrado  leite  naboca,que 

comofettaeíle  motim,  pelo  que  procurando  Cactanopor  humilde  recufava. 
aplacar  cõ  penitencias  a  divina  juítiça,  qcon-         Cercado  de  Anjos, q  efperavãopor  fua  alma 

fijeravacada  vez  mais  ofl:endida  jà  prezo  do  pera  alevar  pera  o  Ceo,fenaõ  atrevia  Lucifrr  a 

amor  divino  cõ  a  pena  de  tantos  pecados,  jâ  fe  lhe  chegar,masqueyxozo  diííe  ao  Seraphim 

do  amor  do  próximo  cõofnítimcntodatantas  q  lheaífiítia,porq  o  exemia  doconrraftc,  q  na- 

mortes,cnhio  logo  enfermo  á  tal  extremo,  que  quella  hora  cõ  elle  tinhao  todos  os  filhos  de 

dcfconfiidos  os  Médicos,  lhe  deraõ  os  Sacra-  Adão.Aque  o  Seraphim  refpondeo;  Vinde  có 

mentos, único  allivio  de  tantas  penas.  mais  fete*  Demónios,  &  cfperimentainclleno 

Eftandoaffy  débil,  &  dcftituido  de  for-  ultimo  da  vida  fua  mayor  fortaleza.  Chegoufe 

ças  cõ  o  peníamento  em  Deos ,  crando  conri-  então  Lúcifer  cõ  mais  fete  Demónios  cõ  mui- 

nuamente,  tevehúextafic,queos  quelheafíií-  tas  filiadas,  mas  triunphando  Caetano  deto- 

tiaõ  por  lhe  faltarem  os  fn  tidos ,  cuidarão  fer  dos,com  aclos  heróicos  de  virtude  ajudado  da 

acidente  de  morte,  mas  feu  ConfeíTor  áquem  divina  Graça,os  poz  em  fugida.  Em  partindo 

Caetano  communicava  os  fegredosdefuaal-  Lúcifer  chegou  de  novo  a  Virgem,  &  em  fuás 

m  i,revelou  que  fora  execífos  do  fpiriro,  &  fa-  puriííimas  mãos  efpirouCaetano  fua  alma, que 

voresfingularesdoCco.Ocafo  foiaparecerlhe  levou  a  Senhora  acompanhada  cõ  hú  Choro 

Chrifto  Senhor  noífo  coroado  deefpinhoscõ  muy  grãdcdeAnjosem  7.  de  Acoito  de  1 54.7. 

fua  pefada  Cruz  nas  mãos.  Poz  nclla  Caetano  de  67.annosdcidade.E  tantoq  fpirou  pararão 

os  olhos,&cõ  grande  afrlctopedio  ao  Senhor,  as  armas  dos  Neapolitanos,  acabou  o  motim, 

que  já  que  acabiva  a  vida,  foííe  ctucificado  fofegoufe  a  Cidade  de  Nápoles,  atribuindo, 

naquelle  Lenho,  pera  morrer  como  elle  mor-  como  emefTeitofoy,  a  paz  niilagrofa  que  lo- 

reray&  fatisfazer.  cõ  femelhite  morte  a  juítiça  grava,  fem  admitira  Inquifiçaõ,  aos  mereci- 

f.1.1  divina  ofTendida  pelos  pecados,  que    fe  mentos,  &  interecífaõ  de S. Caetano,  que  por 

commetião  no  tumulto  de  Nápoles.  Cõcedco-  elles  rogava  diante  de  Deos  no  Cco,proteílan- 

lheoSenh,oroqueped\o,&crucificandoonel-  do  cada  hú  fem  o  jugo  da  Inquiíiçaõ  de  dara- 

] a  com  fuás  divinas  mãos,  lhe  fez  fentirostor-  vida  pela  Fe  Catholic.i,  quenaquclla  Cidade, 

mentos  eme  padecera  no  Calvari  ),&  pera  que  &  Reynofe  confervou  fempre  pura, &  illefa. 
fcriífe  o  defempiroq  teve  de  feu  Eterno  Padre,  Eíhheemfumma  a  hirto  11  da  vida  deS. 

retiroufeo  Senhor,  Scdefaparecco.  Eíla  pena  Caetano,brevenoeítilo,diminura  nas  maravi- 

foy  pêra  Cietani  amáyor,  &  cõ  tanto  cxcríío,  lhas,quefc  não  podem  contar  fcmmuytos  vo- 

que  cuidandoefplrir  a  alma  ,  diflecõ  voz  que  lumes. Não  fecontaoaquy  osmuytos,&gran- 

íeoi!vio:Cdv/?^>>.í///wo7,p:'lavrascÕquecfpi-  des  milagres  obrados  por  elle  em  fua  vida,  & 

rou  Cir.it.>  na  Gruzi&eípirara  fem  duvida  íc  depois  de  morto,  porque  faõ  innumeravcisos 

í  parecendo  o  Senhor  depois  de  grande  efpaço  quetcmfcito,&que  continuamente  faz  cõ  ro- 

qchofcaria  à  três  horas  o  naõ  tirara  da  Cruz,  dos, que  fc  Ihecncomendao  ,  &  lhe  fazem  fua 

£c  lhe  feguraraafataacao.de  fua  alma,moítrã-  Novena. Baila faber  quehctaõ  prodigiofoem 

áoVx  a  hora  cai  que  havia  de  morrer ,  Sc  pro-  obrar  milagtcs,q  tem  refucitado  muy  tos  mor- 
to?-, 
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los,rcfiituido  aviíbárruytoscegos,  a  falia  á 

miidos,ouvido  àfurdos*  àmtaytos  alejados, 

&  enfermos  de  mu>tas,&diverfas  enfermida- 

des,tefll  dado  perfeita  íaude.As  mulheres  efte- 

riles  que  recorrem  àclledà  hu&o  de  bençaõ, 

cnamado  pelos  muytcs  filhos  que  tem  dado  a- 

c|ucm  Ih  os  pedio,o  Santo  das  creanças.Sò  có  o 

íiaal  da  Cruz  fendo  vive,  reuituioàhúdoudo 

lurioío  nomefmoinAanteqo  benzeofeu  per- 
feito juizo,mibgre  que  de  nenhú  outro  fanto 

fc  conta.  A  hfi  enfermo  reli^iofo  feu ,  á  quem 

os  Médicos  deliberarão  de  lhe  cortar  a  perna 

apoftomadfl,  côo  final  da  Cruz  compadecido 

Caetano  logoafarou.A  húa  Virgem  a  quê  cõ 

violência  contra  fua  vontade  desflorara  o  De- 

moraore  ílituio  a  integridade  virginal.  Atè  aos 

animaes  mortos  dà  vida  compadecido  dos  po- 
bres^que  cõ  clles  ícílentaõ  a  propria,recorren- 
docõ  choros  a  Caetano.  Muytos  deites  cafos 

co.ua  Stephano  Pepe  Author  grave  nas  Centú- 
rias dos  Milagres  de  S.Caetano.  Mas  advirtaõ 

feus  devotos  de  comprirem  puntualmcnteco 

cllenoquelhe  prometem,  porque  alcançada  nando  da  Igreja  encontrou  cõ  hú  homem  que 
por  elleagraça,  naõfofreque  fe  lhe  falte  com  vinha  mordido  de  huma  Serpente,  &  fazendo 
apromcí'a.H2õfocedido,£:  focedem  notáveis  oraçaópor  ellefoy  logo  faõ  de  toda  aquelli 
ca  íosnefta  matéria  dignos  de  S.Caetano,  que  peçonha. Eftando  hú  demoninhado  na  Igreja* 
obriga  cõ  charidade  fem  rigor  a  fe  lhe  fatisfa-  temeuo  o  fpirito  mao,&  começou  a  torvar  os 
B>  r  o  que  fe  lhe  deve.  outros  có  fuás  vozes, fez  S.Gil  oração  por  elle* 

Seu  fagrado  Corpo  eftà  cõ  grande  culto,&  &  logo  o  Demónio  fe  foy.  Temendo  S.  Gil  o 
veneração  na  Cidade  de  Nápoles, na  Igreja  de  perigo  do  louvor  humano,  'oyfe  fecretamente 
S.Piulo mayor  defeus  Religiofos  Theatinos  ápraya  do  Mar, &  vendo  eftar  húanaoempe- 
da  divina  Providencia,  debuxo  de  húagran-  ligo  de  fe  perder,  fez  oração  pelos  que  cftavão 
diofa  Ca pella  de  fua  invocação  fepultado  ,  &  nclla,&ceííou  logo  toda  aquella  tempeítadej 
junto  côclleS  jóaõ  Mirinonecõeíte letreiro;  &  cemoa  nao  chegou  á  ribeira ,  perguntaraÕ- 
/.;  hxc  cbrypia  riquieftunt  corpora  Sanãcrum  lhe  os  mr.rinheyrosondehiaj  &  ellediífeqhiâ 
Caetani  Thienai,  et  loannis  MArinon^ioxàtxâ.»      a  Tvoma  :  &  cilesouvindoo  Jhe  deraõ  muytas 


fua  &  deulha,&  o  enfermo  viftmdoa  logo  foy 
íaõ.  De fpois  morrendo  feus  pays,fezherdeyio 
de  feu  património  Jesv  Cnrifto,  &  hú  cita  ter- 


dooalfy  Djos,  pêra  que  eíliveííem  juntos  na 
morte  os  que  foraõ  taõ  unidos,  &  taõ  confor- 
mes na  vida,&  taõ  parecidos  no  fpirito^na  fan- 
tidade  &  milagres,como  na  gloria  'que  logr?.õ 
noCeo,queo  meímo  Senhor  nos  conceda 
por  fua  uuerceíTaõ.Amen 


SETEMBRO. 

tjifloria  dx  'Vida  de  S.  Gil  Abbade. 

OB>maventtiradoS.  Gil  foy  da  Cidade  de 
Athenas^de  gèraçaõ  de  Reys^foy  doutri- 
nado m  divina  Elcntura  de  pequeno.  Indo  bu      grcs,temendo  S.  Gil  o  louvor  humano,  apar 
dia  à  l^reia&  achando  hum  enfermo  &  pobre      toufedcS.  Vcredonu^&foyfca  outro  hermo. 
Ha  Praça  q  lhe  pediò  eímóla,diípio  húa  túnica     mais  folitano  s  onde  achou  húa  cova  &  huma 

fonte  $ 


graças  porque  os  livrara  por  fuás  orações,  &c 
levaraõnonanao  de  graça. E  chegando  S.  Gil  à 
Cidade  de  Arelato, morou  doas  annos  com  5. 
Cefareo  Biípo  daqúella  cidade^  &farouaÍÍi 
húa  molher  que  avia  três  annos  que  tinha  fe- 
bres.Edezcjando  demorar  folitario,  foyfeef» 
condidamente  &  morou  no  hermo  cõ  hú  íanto 
Varão chamado  Veredonio,  &  avédo  grade 
cílerelidade  naquella  terra  porqnaõ  chovia, 
rogou  ao  Senhor,  &  por  feus  merecimentos 
choveo. 
E  começando  ambos  a  refplandecer  cõ  mila- 


7òS  FLOS  SANTORUM  Setembro 

fonfe . morou  ail>,&mandorilhe  t>eoshuacer*  elle  nada  aviamiíter.telReyofez  debo^  võ- 
va  que  lhe  dava  leite,  &  vinhacadadiaacerta  tade&  edificou  hú  Moftcyro,e\r  rosou  a  S.  Gil 
hora  Acontccco  que  vieraõ  por  alli  hús  caça-  cõ  muytas  lagrimas  que  aceiraííe  o  regimento 
dores  d'elReyà  caça  &  achando  a  cerva  foraõ  delle;masclleo  naõ  quiz  fazer.  Eíinalmente 
coos  caês  apoz  cila,  &  vendofe  ella  perfeguida  vencido  pola  importunação  d'elRey  tomou  o 
dos  ca£s,foyfe  laçar  aos  pés  de  S.Gil, Sc  o  fanto  regimento  do  Moíteyro.  Ouvindo  depois  fua 
Varaó  vendoa  vir  cançada  &  gemendo,  mara.  famaelRey  Carloso  mandou  chamar&  re- 
vilhoufe  que  feria  aquilo,&fmtindo  q  vinhaõ  cebeo  cõ  grande  reverencia ,  ôcrogouihe  que 
os  caçadores  apoz  ella,  rogou  ao  Senhor  que  pedifleaDeosque  lheperdoaffe  hum  peccado 
tiveíTc  por  bem  de  guardar  fua  companhia,  &  muyro  feo  que  tinha  cornetido,de  q  tinha  gra- 
haóouíbu  algú  chegar  a  ella  hú  tirodepedra,  de  vergonha  de  feconfeffar.  No  feguinte  Do- 
mas tornavaõfchuivando  aos  caçadores  que  mingo  fazendo  S.Gil  oraçaõ  por  EIRey,  apa«« 
vinhãoa*raz,&  fobrevindoa  noite  tornaraõfe  receolhe  o  Anjo  do  Senhor,&  poz  húa  Cédula 
os  caçadores  pêra  o  Paço,  &  no  dia  feguinte  íobreo  Altar,em  que  eftava  eferito  opeccado 
como  foy  manhãa,  tornarão  ao  monteperaa  d'elRey^  ficqueera  perdoado  polasoraçoés  q 
matar,  mas  naõ  a  poderão  alcançar.  Ouvindo  por  elle  fizera  có  tanto  que  fe  confcflaíTe&ar- 
iftoelRey,fofpeitãdo  feraigú  divino  Mifteiio,  rependeffe,&naõtornaíTemaisa  elle:eítaveef- 
foylàcó  oBifpodaCidade,  &cõ  muytos  ca-  crito  no  fim  da  carta  que  fe  alguém  pediíTe 
çadores,  &  naõ  fe  atrevendo  os  cães  chegar  a  perdaõ  d'algum  peccado  J  poios  merecimen> 
ella  mas  huivando  tornaraõfe  (como  primey-  tos  de  S.Gil,  &feapartaficdel!e,  alcançariao 
ro.J  Cercarão  entaõ  ao  redor  aqucMe  lugar  q  que  pedia  do  Senhor. Deu  S.Gil  a  cédula  a  el- 
eíhva  muy to  bafto  de  arvores,&  hú  dos  caça-  Rey,  &  elle  vendo  nella  feu  peccado  efcritc> 
dores  lançou  indiferetamente  huma  fettapera  conhcceoíeuerro,8c  pedio  cõ  muyta  humil- 
ferira  Cerva  &  foy  ferir  o  Varaõ  de  Deos  que  dade  perdaõ,&tornoufe  S.Gil  a  feu  Moíteyro 
eftava  orando,mas  de  nenhu  dellcs  vifto ,  &  os  có  muyta  honra.  E  chegado  à  cidade  de  Remes 
monte iros  começarão  a  cortar  o  mato,&  a  fa-  refucitou  hú  filho  de  hum  Principc  que  entaõ 
zer  caminho  pêra  irem  onde  eftava  a  Cerva,  &  morava  nella. 

acharão  húa  cova, &aS  Gilvelho,&cheyo  de  E  conhecendo  por  fpirito  de  Profecia  q  avia 

c-iãs,  vcílido  de  habito  monachal,  &  a  Cerva  dahi  a  pouco  tempo  de  lerdcítruido  o  feu  Mo- 

lançada  a  feus  pés.  Ouvindo  iíto  o  Bifpo,  &  El-  fteyro  poios  inimigos, foy  a  Roma, &  ouve  al- 

Rey, mandarão  que  naõ  chegaffe  là  ninguém,  gúas  graças  &  privilégios  pera  a  fua  Igreia.Eo 

&  defeeraõ  dos  cavalos,&  entrarão  a  pé,&  per-  Papa  lhe  deu  duas  portas  da  Ciprcíle  onde  ef- 

guntaraõlhequemcr.i,8cdondc  viera, &  porcj  tavão  efeulpidas  as  imagês  dos  ApoílolosS. 

rnoravànaquelieheçroQ,  &  quem  o  ferira  da-  Pedro  &  S.Pauío.E S.Gil  as  lançou  no  rioTi- 

quellamaneyra.E  oS.  Varaõ refpõdco a  tudo.  bre,encomendandoas  aoScnhor.  E  tornando 

Ê e.I Rey  fico  B:fpo pedirão  perdaõ  a  S.  Gil  cõ  ao  Moíteyro  farou  hútolheito  em  hum  lugar 

muyta  humildade,  &  prometerão  de  lhe  mau-  chamedo  Cebiraõ.  E  como  chegaffe  ao  Mof- 

d  ar  Cirurgiões  que  o  curaífem.  E  tornando  cl-  teyro,achou  no  porto  as  portas  qlãçára  no  rio, 

Rey  &  o  B  fpo,m  ind  iraõlhe  muytos  doês,&  &  deu  graças  ao  Senhor,  porque  guardara  cn- 

os  Cirurgiões,  mas  S.Gil  naõ  quiz  receber  os  tre  as  ondas  das  agoas, as  portas  quelhcenco- 

preíentes  queelRcyfic  o  Bifpolhe  mandava,  mendara,&  feias affentará  portada  Igreja  pera  . 

nem  confiado  que  lhe  puzetfem  mezinha  na  honra  dclla,cm  memoria  da  graça  que  achara 

chatra,fabendo  que  a  virtude  na  enfirmidade  cõoPapa.Echcgandofcofimdcfua  vida,  re- 

fe  fez  perfeita, antes  pedio  ao  Senhor  que  naõ  vclonlhe  o  Senhor  fua  morte,5c  clleo  diíleaos 

faraífe  daquclla  chaga  cm  quanto  viveííe.  Hia  feusErades,rogandolhe  que  oraffema  Deos 

cl  Rey  muytas  vezes  vifitar  a  S.Gil,  &ellcp:ir-  por  elle,  &  chegando  o  dia  da  morte,  dormio 

tii  cõellcdo  manjar  fpirirual  da  divina  Efcri-  no  Senhor  cm  paz:&  muitos  deraõ  tcílimunho 

tura.  EelReyihe  cfferecia  muytas  riquezas:  queviraõ  levar  fua  alma  poios  Anjos  aoCeO. 

m^  oSantoas  naõquiztomu,  &  diíTelheque  Floreceo  a  fetc  centos  annos  do  Senhor.  Ao 

-  fdificatíehu  Moíteyro  de  religiaõ,ondefoíTe  o  qual  feja  gloria  pera  fcmpreAmcn. 


Scjihoi  fervido  daquilo  quelhccfterccia^orq 


Vo?hifiimcnm 
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Tronai 'cimento  dd  Purijfith a  Virgem  Maria  May  a  íuzfempre  vai  crecendo  cfíl  em  refplarco.4 

de  Dios^cr  Senhora  noffa.  Como  em  fervor  tè  o  meyo  dia9í(Ti  Virgeiti  Sa- 
grada do  dia  cm  qucnaíccoatèo  cia  que  foy 

CFlebra  hoj^aSanta  Igreja  odiagíoriofò  exalçada  fobreG^  Coros des  Arjosfeniprefcy 

quando  a  Virgem  íacrarfíima  entrou  ne-  crecendo  em  claridade  &  perfeição  fpiritualj. 

fte  mundo  nafeendo  naturalmetc  de  lua  may  em  refplandcres  do  conhec  mento  de  Deos, 

Santa  Ana.  He  efta  feita  digna  de  toda  alegria,  em  fervores  de  feu  amor,re'  que  chegou  ao  reí- 

&rrazconíigonova  caufa,  &rezaõde  confo-  plandor,  &  fervor  meridiano:  oquefecem- 

Íaçaõ&  prazer  a  todo  mundo.  Se  o  Patriarca  prio  quando  no  dia  da  fUã  Afiumpçaõ  lhe  foy 

Abrahaõ  fe  alegrou  tanto  cõ  o  nafeimento  át  dada  clariílima  vifta  de  Deos  9  &  perfeitiffimo 

feu  filho  líáac  ,porfer  jáhú  começo  daquellô  gozo  fobre  todas  ascriaturaskAfegundacouía 

bem  que  o  mundo  efperava,cV  afíi  fe  diz  delle,  que  tem  a  luz  da  naanbãa,he  ter  fim  &  termino 

f  vio  a  dia  de  cbrifíú,&fealegrczt:  quanto  mais  das  trevas  da  noite.  Afll  nafeendo  a  Virgétíí  co- 

nos  que  o  vemos  comprido: Ellcs  o  dezejarão,  meçou  a  dar  cabo  à  noite  de  todo  tempo  paífa- 

nóso  recebemoSjClles  o  pedirão ,  êc  a  nós  foy  do,que  foy  do  peccado  de  Adão  tèíeu  nafei» 

dadorSe  aos  judeus  quando  a  Rainha  Hefter  r»êro1&  eõ  muy  ta  rezaõ  fe  chama  todo  aqúei- 

fez  mudara  fentença,  que  eftava  contra  elles  le tempo noite,pois  quengo  Sol,  nemâemel« 

dada,  Ih.s  parecia  qnsfétahua  nova  luz:  qua-  lad'alvaeraõnafcidos,&^fíi  polasmuyta1  três 

toco  muytomayorrezão  podemos  nó*  dizer  vasdeerros&  vícios  em  que  o  mundo  eítavaà 

que  nos  he  nâfcia  hum  nova  luz,  quando  hoje;  naõ  fomente  a  gentilidade,  mas  tãbcm  o  povo 

a  Virgem  Maria  novamente  entra  nomundo,a  dos  judeus  por  Deos  ef colhido,  no  qual  avia 

qual  naó  fomente  revogou  &  mudou  a  fenten-  muy  tos  peecadores ,  &  eegos  idolatras  como 

çi de  morte  contra  nós  dada, mas  indanosal-  foraõ  rambemalgus  parentes  da  mefma  Virg.êí 

cançou  graça  &  vida  perpetua .  E  fe  Ana  mãy  tooje  náfeidâ,como  conta  S.Matheus  no  ÊVàn* 

de  Samuel  por  receber  hú  Filho  de  Deos  fez  gelhoda  prefente  feita  ,  onde  referindo  osPa- 

cantigas  de  Acçpi^âiZcndó.Jlegrcufe  o  meu  co*  triarchas,&  Reys  de  que  à  Senhora- procedeOj 

racao  e;n  o  Senhor \&c>  Se  cõ  cites   bês  particu-  entre  elles  põem  muytos  &  muy  grandes  pèc» 

lares  ranto  fe  alegráVão,que  faremos  nós,ou  <j  cadores  ój  em  fuás  vidas  não  foraõ  outra  coU- 

elevemos  de  fazer ,  recebendo  hoje  o  bem  dei  fa  fenão  húas  noites,  oU  nuv  ês  muyto  efeurâs, 

todo  o  mundo  $  principio  de  noffa  vida, porta  inda  que  entre  elles  naõ  faltarão  algús  fanto&q 

de  noíío  remcdiO,chave  de  rioffa  Redenção,  &  comoeftrellasem  algfia  maneyrâ  cõ  fuá  Vida 

medianeyradenorTafaude?  Comrézaõ  canta  &doutrinaalumiavãoa  noite  de  feus  tempos. 

hoje  a  Igreja  dizendo.  O  voffo  nafe  mento  Virge  Eítrellas  foraõ  na  noite  dos  erros  &  viciosos 

maydeDeos  denunciou  &  trouxe  prazer  &  ate-  ires  Patriarcas  Abrahaõ,Ifáac,  &  Jacob,  &aífi, 

çrix  a  todo  mundohporcfue  de  vhs  nafceo  o  verda-  os  Reys,David,Ezechias,&Joíias,o$  qitaés  Co* 

deyro  Sol  de  jttftua  Cbri/íO  No  ff  o  Deos, o  qual  ti'  moeítrcllas  da  noite  entre  tantos  peccadoítS 

7 an do  a  maldição  noadeufua  benção,  &  tonfun-  refp!andecião,&alumiavão  feusefeurestepos. 

dindo  amorte,nos  deu  vida  pêra  fempre.  O  voííb  Diz  S.Mathcus  contando  a  géraçaõ  da  Sa- 

nafeimento  Senhora  todas  as  partes  do  mundo  cratiífimaVirgf  ,7  Abrahac  gerou  ifáac  é  ifàac  ú 

&  todas  as  potencias  da  alma  enche  de  mara-  Jacob,&  íacob  a  ludas  &  ajimtrmãos,&  lutas 

Vtihofa  alegria,  &  nunca  a  terra  tal  recebeó,  o  teve  dom  filhos  Fares  é*  Zarao  de  fua  nora  Ta* 

Sol  nunca  tal  vio:o  Ceo  nunca  tal  cobrio.  E  q  mar.  Que  fazeis  íanro  È/ângeíiíta  ?  peta  q  tr  i- 

m.nvlha  he  ter  prazer  todo  o  mõdo,fe  roda  a  zeisà  memoria  couíataõ  fe  a ,  píra  qUcfazVis 

Sãtiííima  Trindade  íe  a legra?0  Padre  íe  alegra  mençaõdchiftoriataôdeshonefia,poisque  Ju- 

dearer  porfilh^,o  Filho  por  mãVj  ÔSwintoSA  das  erafogro  de  Tamar  ,  &  de  fua  nora  ouve 

pcrEfpofí,6ccs  Spínros  Angélicos  feefpintaõ  eResdousíilhosfSenãonòTicais  Sira  nem  Re- 

ú\zç\\ào..J*luj:heejla.q faecomoa  manhta  clara\  beca, nem  Lia  ,  nem  Rachelj  porq  nomeareys 

Corrpà  ao  cõmuy^a  rezaõ  o  naíeimentoda  eíloUtra  moliser^ricíTio  faz  no  proecífo  deíli 

i     hora  ao  nafcicrientoda  clara  manhãa,&if-  genealogia  ^  aquy  nomea  Tamar ,  abaixo  no5 

to  poi  duas  couíasque  tem  a  luz  da  manhãaj  mea  Rurh,Raab,<&  G*ríabé.  Se  fora  húc-oni- 

aj  m;i».-\í:í  he^què  quando  começaa  romper  ftadehum  Rey  temporal correraleie  cd*i:--r 
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tfHzs  avós  ,  qu-nt-a  mais  contando  a  gè-  por  parentes.  jVÍ*s  os  feus  parentes  mais  chcpçi- 
r."»çaõdà  Virgem  JVlirla  Mãy  cie  Dcos.  Notay  dos,feapayJoachim&fua  MãyAnaeraõfan- 
fe  fe  contara  a  gèracs  5  de  h ií  Heyoude  outra  tiíTimos,quedividiaõfua  fazenda  em  trespar- 
penLbaterrena,mõ  parecera  mal  encobrirfeos  tes:&  naõ  tendo  hcrdeiro,rogaraõa  Dcos  com 
raès  uet*eitôs,mas  por  quanto  nefte  Evangelho  muyta  inítancia  que  lhe  deííe  fruito  (como  íe 
íe  coftta  a  genealogia  do  Verbo  encarnado  &  pode  ver  na  hiftoria  de  Santa  Anaj  &  deulhe 
da  [àCratíffima  Virgem  fui  Máy,naõ  fomente  Deos  efta  íiiha  que  cjtcedeo  a  virtude  ôc  fan- 
na5  fe  devem  calar,  mas  ainda  fe  devem  apre-  tidade  de  todos  feus  parentes  &  de  todos  os  Sã- 
goar:  Porque  falando  da  parte  de  Chrifto,  aííi  tos  &:  Anjos,&daqualfediz.  Dequanatuseji 
refplâftdece  mais  fua  mifericordia,  &  íe  mani-  lefvs qui  vocatur,  ejrc.  Delia  naceo  lefvs  cbrtfio 
feda  mais  fua  bondade,  Veyo  o  Filho  de  Deos  Filho  de  r> <?<?*.  Efte  he  o  fruito  defta  Arvore  de 
ao  murido,naõafogirdeiioíYasdcshonras,fe-  de  vida.Não  pode  a  boa  Arvore  darmaofrui- 
naõ  apagalas.  Naõ  fogio  a  noífas  vilezas, mas  to,porque  do  bom  fruito  íe  conhece  a  boa  Ar- 
co cilas  fe  abraçou.  Afii  como  o  Filho  de  Dcos  vore. 

foy  mâfavàlhofo,naõ  fô  porq  morreo  por  nós,  Mas  porque  celebra  a  ígreja  efte  nafeimento, 
mas  porque  morreo  tal  morte ,  taõ  deshõrada,  não  celebrando  comummente  fenaó  as  mortes 
&  tiõ  injuriofa  ,  fendo  crucificado  depois  de  dos  Samos?  A  Igreja  de  quatro  iiianeyras  fe  ha 
tantos  açoutes  ôcdeshôras  fendo  iílo  huacou-  cõ  oshomés.De  hôs  faz  fefta  no  dia  em  q  naf- 
faqueporficonfiderada  eracheyade  ignomi-  céraõ,&nãonodiaemque  morrerrão  (como 
nia&  vitupério.  Porém  quanto  mais  ifxoera  de  Adão  porq  foy  criado  em  graça.  FccitDeus 
ig  lominiofo  tanto  rnai*  fe  moftra  gloriofo  em  homine  reãum.Szbzl  que  criou  Deos  Adão  eõ 
rmfericotdia  5c  bondade.  Aífi  também  fe  pode  graça  &  per  feição.  Doutros  não  faz  feita  no  dia, 
dizer  na  fuagenalogia,quena5  fó  he  maravi-  que  nafceraõmem  no  dia  que  morrerão.  Afíio 
lhofo  em  tomar  noífa  carne  ,&  fazerfe  home,  faz  de  todosos  que  acabarão  mal,como  de  ]u- 
mas  indanacendo  quiz  ter  taes  parentes.  Vi-  das,  dequédiz.  Melhor  for  anaõ  naõfernafcido. 
nha  emftrtt  ô  Senhor  naõ  como  juiz,  fenaò  eo-  Doutros  faz  fefta  no  dia  em  que  morrerão,mas 
mo  MedicOjVinha  curar  peccados ,  vinha  fal-  não  no  dia  em  que  nafcerão,eomo  de  S.  Fedro, 
varpeccadores,&por  tanto  quiz  nafeer  de  pec*  &  doutros.  Jufto  he  que  os  fieis  honrem  o  dia 
eadores ,  &  quiz  ter  por  parentes  grandes  pec-  em  que  forão  martirizados: porém  porque  naf- 
cadores.Quato  he  da  parte  de  fui  Míy,nenhíía  cerão  em  peccado  não  he  bem  que  de  feu  naf- 
deshonrafuahe  ter  taes  parentes,  mas  muyío  cimento  fe  faça  fefta.  Aííi  diz  S.  Agoftinho  fa~ 
mais gloria  &honra.Nenhuacoufaempede  ao  landodos  Martyres.  Que  heifto  irmãos  meus, 
bomâc  virtuofoavil&  baixa  géraçaõ  fua,  afíi  quando  efte  fantonafeeo  não  no  fabemos  ,  & 
corfionenhíu  coufa  aproveita  a  nobre  gera-  porque  hoje  padeceo  celebramos  o  feunafei- 
çaõ  a  quem  os  mãos  coftames  çujão  &  eícure-  mcnto.^Mas  inda  que  fouberamos  o  dia  em  q 
eem,mas  antes  quem  fe  gloria  do  parentefeo,  naceo,não  celebramos  eflfe  dia.  A  fefta  que  do 
moftra  naõ  ter  boas  obras .  Que  aproveitou  a  dia  em  que  nafeemos  aviamos  de  fazer  he  com 
Caõ  fer  filho  de  Noc ,  ou  q  perdeo  Abrahão  a  mufica  cõ  que  Job  celebrou  o  dia  de  feu  naf- 
em  fe:  filho  deThare  idolatra.  cimento,dizendo ■  Pereça  o  dia  ent  çfnafci:  Sz  có 
Nenhúa  deshonra  tem  a  Senhora  difTò,antes  o  Canto  de  Jeremias  que  he.  Maldito  o  diaefnj£ 
como  di  z  o  Efpoío  nos  Cantares.  Afjí  como  o  li"  fui  concebido.  Sem  peeear  fe  pode  ifto  dizer,ten~ 
rio  &  a  rofa  nafee  entre  m  efpiibas.  a(Ji  n  Virgem  do  refpeito  à  culpa  original  em  que  nafeem,  & 
S agrada  ãafcc.coKo  rofa  da  efpmbat .  O  ouro  da  ás  culpas  a&uaes  em  que  por  aquelle  peceado 
v-iranace,  maso  ouro  fcefcolhe&  a  terra  fe  haõdecahir,  &  não  à  criatura  qnafec,nem  ao 
,i.,  xi  Melhor  hofer  hua  pefíba  clara  Sc  exee-  tempo.E  fe  quando  cõ  paixão  diz  hú  homem 
iíuite  em  íi  vindo  de  vi!,&  baixa  geração ,  q  fer  maldito  íeja  o  dia  em  que  nafci,tivefle  efta  co- 
ife vil  procedendo  de  claro  linhajé,  fideraçao  não  peccaria.  Doutros  ,  porque  vem 
Aviaa  VirgemSacratiftimadeíer  mãydepec-  aomundoíemculpa,3enodia  em  que  morre, 
^iC5riviaàefet  avogada  de  culpados,&  a-  porqueentrao  no  Paraifo.  Afliofâz  deNoíTo 
ieaitcrcederpordles,  reziõ  cri  cjosnaõ  Senhor  |esv  Chrifto,  3c  de  íwa  lisditiííiiria  May, 
foecefle  i  &  cauheceffe  q  tinha  pescadores  &  de S. Joaõ  Bautilta.Éfta  fefta  do  lufcimcnto 


Setembro            DO  P.FR,  DIOGO  DO  ROSARÍO  7o? 

to  dá  Senhora  naofe  c~lebràvà  ànri^mente^  riella  em  tãto  grão*  que  excedia  todas  as  cri3^ 
porque  íe  não  fabia  o  dia  em  que  dia  nacera:  turas.E  não  íóménte  venda  toda  s  as  tentações 
Ôcfcomo  conta  Vicente  no  ípeculo  hiftorial)  &  peccados;mas  inda  os  lançava  de  todos  a- 
foy revelado  da mancyra  feguinte.Eítava  hum  quelles  aquém  ella  comunicava fua  grsçapor 
Varão  Relegiofo  apartado  da  cõverfiçãodos  fuás  orações. Pondevos  a  contemplai:  quantas 
homés&davafeácontemphçaõ&oraçaócm  molheres  &  quantas  virges  for»  õ  antes  &  de- 
hú  lugar  folitario;  o  qual  ouvindo  cada  anno  pois  delia,  &  entre  todas,  dia  fó  mereceo  fer 
a  oito  dias  do  mez  de  Setembro  grande  mufica  Mãy  do  Senhor.  Efta  bemaventurada  Senhora 
&  feita  no  Cen4rogou  ao  Senhor  de  todo  cora-  fobre  todas  efeolhida  .-porque  foy  em  fantid?- 
çaõ  que  lhe  revdaííe  porque  ouvia  cada  anno  de  fobre  todas  mais  excelente.  AíTi  diz  Santo 
naquelle  dia  aquellafefta&  mufica  que  fe  f  a-  AufelmOiO  Senhor  Deosqueheèfquadrihhá* 
zia  no  Ceo  mais  que  em  outro  dia.  E  rcfpon-  dordoscoraçoê*,eítafódequantas  virges  aviaí 
deolhe  o  Senhor  q  naquelle  dia  naceraaglo-  no  mundo  quizefeolher  &conf;grar  peráríd^ 
riofa  V;rgem  Maria.  E  foylhe  mandado  que  o  la  morar  corporalmente,  â  qual  antes  daquel- 
dtlTeffeálgreja^eraquefeconformatíecom  a  la  hora  tinha  dotado  de  todas  as  virtudes,&  a 
corte  Celeftial  no  celebrar  daquclla  feita.  Efte  tinha  já  abrazada  noSpiritoSanto,&creo  que* 
banto  Varaõ  foy  ao  Papa  &  Cardeaes ,  &  fez  excedia  ella  a  todas  as  molheres  em  fantidader 
relação  do  que  lhe  fora  mandado.  E  achando  &  diftonaõ  duvidará  o  que  confiderar  quero* 
elles  fer  verdadeira  a  revelação  por  autonda-  das  as  outras  molheres  mefeceraô  por  fua  ("an- 
de de  Efcritur  is  autenticas,  ordenarão  &  man-  tidadeteralgúa  parte  da  graça,  &  qUea  ella  Ç& 
daraõ  que  fofle  celebrada  em  tal  dia  por  toda  chamou  o  Anjo  cheya  de  graça  quando  a  (mi* 
a  Igreja  afeita  do nafeimenro da  Virgem  noffa  dou. 

Senhora. Ena5 tendo efta  feita  oitavas,  o  Papa  A  eíla  Senhora  avenlos  de  chamar  efrí  nóf- 

Inocencio  IV.  ordenou  q  ti  vcffeoitavario  fo-  fas  neceíTidadcs,&  a  fua  mlferícordia  avemos 

lemnepola  caufa  feguinre.  Morto  o  Papa  Gre-  de  recorrer  em  noíías  anguítias,porque  ferripte 

gorio  IX.  encerrarão  os  Romanos  os  Car*  ajuda  &  ampara  aos  que  a  chamão  cõdeva* 

deães  em  nua  cifa  porque  proveííem  mais  de-»  ção,  como  femanifeíta  cada  dia  por  mnytos 

preíía  a  Igreja  de  Papa. E  como  tarda  (Vem  mui*  milagres  &  exemplos  dos  quaes  direi  algús  que 

toem  concordar  nacleyçaõ,  fofriaõ  muytos  achei eferitos  autenticamente, 

agravos  dos  Romanos, &  elles  portos  neftaan-  Em  húa  molher  viuva  que  tinha  hu  ío  filho 

guftia,fizeraõ  voto  ckprometeraõ  á  Rainha  ào  que  muyto  amava,o  qual  fendo  prezo  dos  ini* 

Ceo  que  feconcordaíTem  a  eleger  por  feus  me-  migos  chorava  a  mãy  muyto  por  clle  &  orava 

recimentos,o;  faiííem  livres  daquella  cafaor>  continoà  gloriofa  Virgé  Maria  por  feii  lívra- 

deos  tinhaõ  encerrados,  queordenariaõ  oita-  mento.  E  vendo  ella  que  naõ  alcançava  o  q  pe<* 

vasa  feita  defeu  gloriofonafeimento.  E  f:yto  dia,entrou  fó  cm  húa  igreja  onde  eftava  alnia- 

efte  voto  foy  ele  tooPapaCeleftino:  mas  naõ  gcmde  N  Senhora  de  vulto,&  pozfe  diãtedel-» 

podeelle  comprir  o  prometimento,  porq  naõ  \n  fk  dlttç.F/rgem  bemaveuturada^uytas  ti/ez,es 

viveo  depois  d:  fua  eleição  fenão  dezoito  dias:  <vos  roçueipilolivramento  de  meu  filho  j  $~  não 

mis  cõprioo  depois  (eu  fuceflfor  Inocêncio  IV.  cptiz,ejles  ouvir  meus  gemidos, por  iàntoâflicomo 

Celebremos  poiscõdevaçaõ  o  naíeimento  me  tirarão  meu  filho^ajfi  tomarei  eu  eflerucJ]oi  dr 

da  Virgem  Maria, porque  elh  tenha  por  bem  eporeino  cárcere  em  reféns  poio  meu.E  chegoufe 

de  nos  reconciliar  cõ  feu  Filho  N;Senhor  Jesv  à  Imagem,  &  tomoulhe  o  Minino  ]esv  que  ti- 

ChriftDirezaõhc  que  toda  criatura  engrande-  nha  nos  braços,  ^'  levouoa  fua  cafa,  St  envol* 

ca,&louvca  Mãy  gloriofa  de  feu  Criador. Efta  veoo  em  húa  toalha  muy  limpa,  &  metcoem 

excelente  Senhora  (como  diz  S.  Bernardo)  foy  húa  arca,eftando  rnuy  contente  que  tinha  muy 

primeyro  fantaq  nacida,  &  foy  tal  q  foy  acha*  bom  penhor  por  feu  filho.Ni  feguinte  noite  a* 

da  digiaque  Deos  a  efcolheíTe  pêra  tomar  dei-  pareceoa  Virgem  gloriofa  ao  filho  da  viuva 

la  cirne  humana.  E  a  fua  gloriofiiTima  vidahe  no  cárcere,  &  abriolhe  a  porra,  Scmandoulhe 

comparada  â  rorre  de  Di  vid  ,  que  eftava  orna-  qucfefoíTe  a  fuamiy,&lhediflefie,  folhe  tot* 

da  de  mi  efeuios  queeitavão  delia  pendura-  n/iffe  feti  filho  pais  lhe  daVd  o  feu.  O  mancebo 

dos ;  porque  todas  as  victudes  tefplandeiíaó  íuhioio*o do carcéréjâc  vcyo  pêra íua terral 
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conroulhcoquea  Mídredc  Deos  lhedifle.A      o  enforcarão  por  aquellc  lugar,  viraõno  eítae 


máy  do  mancebo  recebendo  diíto  grande  ale- 
gria,foy  á  Igreja,&  tornou  à  Senhora  o  feu  be- 
to Filho,  dandolhe  muytis  graças  por  tama- 
nha mercê. 

Hú  Cavaleiro  muito  defiro  nas  armas  tinha 
grande  devaçaõ  a  eíta  SantiíTima  Rainha  &  in- 
do hu  dia  a  hús  torneos,paífou  por  hú  Moítey- 
ro  da  invocação  da  Virgem  Maria,&  entrando 
nelle  a  ouvir  Miífa ,  aconteceo  q  diíTerão  húa 
Miífa  apoz  outra,  &  elle  ouvindo  ambas  as 
MiíTas  á  honra  de  NoíTa  Senhora  detevefe ,  & 
acabadas  as  MiíTas,fez  feu  caminho  pêra  o  lu- 
gar do  torneo.E  indo  encontrou  com  hús  q  vi- 
nhlo  jà  da  fefta,5c  começaraõno  a  louvar,que 
fe  ouvera  no  torueo como  esforçado  Cavaley- 
ro.E  vendo  elle  que  todos  olouvavão,  &  que 
muytos  confeíTavão  que  foraó  vencidos  por 
clle,cahio  na  contacomo  difcreto,que  a  bem* 
aventurada  Virgem  M  iria  o  honrara  daquella 
maneira.  Cotou  então  o  q  lhe  acontecera,  co- 
mo fe  detivera  em  ouvir  as  MiíTas ,  &  não  fora 


Vivo,&  cuidarão  que  lhe  naó  apertarão  bem  o 
laço:&  arrancou  hú  da  efpada  pêra  o  degolar: 
mas  a  Virgem  Sagrada  punha  a  mão  contra  os 
golpes,5c  nenhú  mal  fazião  ao  enforcado.  Co- 
nhecendo elles  que  a  Virgem  Maria  o  ajudava 
(fegundolhes  contou  o  ladraõ)  ficarão  muy  to 
efpantados,<3c  tiraraõno  da  forca,  &  deixaraõ- 
no  ir  livre  por  amor  da  Virgem,&  elle  meteofe 
emhúMoíteiro,&permaneceo  no  íervico  da 
Virgem. 

Hum  Clérigo  muyto  devoto  da  Virgem 
Maria  que  rezava  com  muyta  deligencia  luas 
horas.  Morrendo  feus parentes,  &  naõ  rendo 
outro  herdeyro,ficou  elle  cõ  toda  a  fazenda, «5c 
os  amigos  lhe  perfuadiraõ  q  cazaíle&gover- 
naífefua  fazenda. Indo  elle  húdia  determina- 
do de  cafar  achou  no  caminho  húalgreja,&  lê- 
brandolhe  oferviçoda  Virgem  ,  enttounella, 
&  começou  a  rezar  as  horas  deN. Senhora. Nií- 
to  apareceolhea  Virgê,&diífe.  Ofendeu  &  def- 
lealyporque  me  deixas  a  mi  tua  arnica  &  tua  efpo- 


aotorneo.  E  tornando  ao  Mofteyro,  pedio o  fa,preferindo  outra  molher  ami  ?  Ouvindo  elle 
habito,3cfervioaly  todafua  vidaà  Virgem  N.  ifto,arrependeofe,8c  tornou  aos  cõpanheiros  «5c 
Senhora.  Eíte  milagre  5c  os  feguintes  conta      dsíTimulãdo  tudo,defpofoufe,masàmeya  noite 


Cláudio  a  Rota. 

Foy  hú  Bifpo  muyto  devoto  da  Sacratiffima 
Virgem  Nf.Senhora,o  qualhiaâ  meyanoitea 
húa  Igreja  da  Virgê  Maria,  &  vindo  elle,  veyo 
a  Virgem  cõ  todo  o  Coro  das  Virgês  acompa- 
nhada ao  recebcr,&  recebido  cõ  fumma  hon- 
ra o  levava  á  Igreja  pera  onde  elle  hia,  &  hiaõ 
duas  donzelas  daquelhs  cantando,&  dizendo. 


deyxadas  todas  ascoufas,fogiode  cafa,  &  en- 
trou em  hú  Moíkyro  onde  fervio  devotame- 
teá  Virgem  Maria. 

Hú  Cura  de  húa  Igreja  virtuofo,  não  fabia 
dizer  outra  MiíTa  fenão  a  de  N.Senhora,aquai 
dizia  cõ  devaçaõ  àfua  honra.  Foy  eíte  Cura  a- 
eufado  ao  Bifpo,  &  mandouo  chamar.  E  con- 
feífando  elle  que  nenhúa  outra  fab'a  dizer,  fe- 


Cantemus  domino  focie,  cantemus  honor  em.Dulcis  naõ  a  de  N. Senhora. Rcprendeuo  o  Bifpo  afpe- 

amor  Chrijlirefonet  ore pio,r\\ic  quer  dizer.  Can-  ramentecomofalfo&enganador,&  fofpendeo 

temos irmaas  ao  Senhor,  cantemos  &  digamos  feu  dooííàcio&r  mandoulhe  q  naõ  diíTeífe  MiíTa. 

louvor.  Soe  na  boca  fanta  o  doce  amor  de  Chrijlo,  Na  feguinte  noite  apareceoa  Virgê  Mari3  ao 

Osquaes  verfostoiooCororefumia  &  canta-  Biípo,&  reprendeuo  afperamente,  perguntan- 

tava:  &as  duas  donzelas  profeguiao  osdous  dolhe  porq  tratara  o  feu  fervo  taõ  mal,  &dif- 

veríosfegufntes.  Primus  adimaruit,  magna duce  felhe  que  dahi  a  trinta  dias  avia  de  morrer,  fe 


fuperbus:Jic  homo  cum  tumuit,primus  adimaruit, 
]'. cõefta  maravilhofa  Proafaó  foy  levadoo 
Varaõde  Oeosà  Igreja  da  Virgem. 

Era  hum  ladraõ  que  muy  tas  vrzes  furtava, 
mis  tinha  muito  grande  devaçaõ  á  Virgem  N. 
Senhora, 8c  frequentemente  a  faudava.  Sendo 
búa  vez  achado  cm  húfurto,foy  prezo,  &  en- 
forcado, Sffiftando  na  forca,  acodiolhelogoa 
Virgem  Sagtada,&  fegundo  l'ie  a  elle  parecia, 
íoítenrouo  cõ  fuás  mãos  três  díis ,  de  maney 


lhe  naõ  levantaíTeafufpenfaóda  MiíTa.  O  Bif- 
po tremendo  mandou  chamar  o  Clcrigo,&  pe- 
diolhe  perdão,&  mandou  que  naõ  diíTeíTe  ou- 
tra MiíTa  fenão  a  da  Virgem  q  elle  fabia .  Ou- 
tro milagre  da  Senhora  femelhante  a  eíte  fe  po- 
de ver  navidadeS.Thomas  ArccbifpodeCã* 
tuaria,queficaatrazno  cabo  do  mez  de  De- 
zembro. 

Hurn  Clérigo  vão&fcufual,mas  era  mui- 
to devoto  da  Virgem  N.Senhora,&  rezava  fuás 


ra  que  ncnliú  mal  finúo.  Pafsã  do  a  cafo  os  que     horas  e6  devaçaó,&  alegria,  húa  noite  em  (o*  i 

nhos 
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nhert  f€  v.o  eftar  diante  do  trono  de  Deos ,  &  q  to,pera  que  naõ  tcmeíTe  o  Diabo,masque  deife 

âifciâ  o  Senhor  aos  circundantes,  que  fentença  graças  por  íer  livre  porella.  Oqual  conheci- 

jfehajadcdardeireClcçrioquevoseítáolhan-  mento  recebendo  Teófilo  cõ  grande  alegria, 

do,vòsoiu!giy:cuo  efpcrcy  ate  agora  &  mm-  contou  tudo  oq  lhe  acontecera  diante. do  Btf- 

c a  vi  nelle  final  de  emenda,  (linraó  o  Senhor  po,&  diante  de  todo  o  povo.  Ficarão  todos  ef- 

r.provandoo  todos )  deu  fenrença  de  condena-  pantados,&  deraõ  muytos  louvores  à  Virgem 

cão  contra  cllc .   Ntfto  alevantoufe  a  gloriofa  Sagrada. E  Teófilo  defpois  de  três  dias  acabou 

\\r3-em,&difie  a  {ç.\ih\\\o.  Filho  meu  cu  vos  rogo  em  paz. 

psr  cflc  Clérigo  que  modereis  a  fentença  que  cotra  Milagres  da  SacratiJJitna  Virgem  Maria  May 
cllc  defles. Viva  ellepor  amor  de  mi,  o  cualpolws  de  Deos  e fritos  por  Sao  Gregório  Bijpo  de  Tu- 
propnas  culpas  he  k  morte  condenado.  Refpõdeo  ron.  O  Emperador  Conftantino  edificou  húa 
oSenhor,r«  o  entrego  a  voffos  rogos  &  petição,  fe  Igreja  à  honra  da  Virgem  N.Senhora  de  mara- 
eiivir  nelle  fao  menos  *%oi"i)cmenda.   Voltou  vilhoíb  edificio,pera  o  qual  foraõ trazidas  co- 
então  a  Virgem  ao  homem,&  diííclhc. Vai te&  lfinas,  &  naõ  as  podendo  levantar  acima  pola 
nao  peques  m  ais, por  que  n  ao  te  aconteça  outrapior.  íua  grandeza,  porque  era  o  circuyto  delias  de 
Elle  como  acordou ,  mudou  a  vida,&  entrou  dezafeis  pe's,&  cada  dia  canfavaõ  naquelle  tra- 
em Religiaó,&  acabou  em  boas  obras.  balho  debalde.  Apareceo  a  Virgem  N.Senhora 
Em  Sicília  noannode537.  foy  hú  homem  em  vifaõao  pedreyro  mcftre  da  obra,&d!Íle- 
chamado  Teófilo  mordomo  da  caía  de  hum  lhe. Nao  tomes trifie^a,  eu  te  enfinarey  de  cj  ma"  . 
Bifpo(como  diz  Fulberto  Bifpode  Cardotajo  neyrafe poffao levãtar ejias  colunai,  &  moítrou- 
qual  cõ  tanta  prudência  &  difcriçaÕ  difpenfa-  lhecertos  engenhos  cõ  que  fe  pudeíTem  leva- 
va as  coufas  eclefiafticas  daquellc  Bifpo,  que  tar,&por  cordas  levar  acima:&  diíTeihe  mais* 
morto  o  Bifpo»  todo  o  povo  dizia  fer  elle  dig.  chama  três  moços  da  cfcola  co  ajuda  dos  quaespcf- 
nodo  BLÍpado.Mas  elle  contente  cõ  o  officioq  fas  fazer  i/fr>.  Acordando  elle  concertou  os  eu- 
tinha  quiz  antes  q  ordenaflem  outrem  em  Bif-  genhos  &  cordas  como  lhe  fora  mandado ,  & 
po.DepoisoBifpoquefocedeotiroulhe  ooífi-  chamoutres  moços  da  efeola;  queoviefíem 
cioquetinha.  Chegou  entaõ  Teófilo  a  tanto  ajudar  ,&  aievantou  as  colunas  cõ  muytave- 
mal  que  pera  tornar  a  recuperar  a  dita  dignida-  locidade  &  ligeireza.  E  foy  eÕcedido  ao  povo 
de  confultou,&  feguio  o  confelho  de  hú  judeu  ver  taõ  maravilhofo  milagre ,  que  aquilo  que 
feiticeiro,o  qual  chamou  oDiabo,&  veyologo  multidão  dehomens  fortes  naõ  poderaõ^tres 
&  por  mandado  do  Demónio  negou  Teófilo  a  mininosfem  forças  o  fizeraõ. 
Chriílo&  a  fua  fanta  Mãy,&  abrenúciou  a  pro-  Conta  o  mefmo  S. Gregório  o  q  lhe  a  con- 
fílíaõ  da  chriftandade ,  éc  o  que  prometera  no  teceo,dizendo.  Em  dia  dafejia  denoffa  Senhor  a 
bautifmo,&  defta  nagnçaõ  deu  hú  conhecimé-  fempre  virgem,que  vem  meado  Agcfio  mefuy  dei- 
to ao  Diabo  efento  cõ  (eu  próprio  íãgue,&  fel-  noite  pera  celebrar  as  vigílias  da  Senhora  a  hum/t 
louo  cõ  feu  anel,  &  fcllado  entregonfe  ao  De-  Igreja  onde  efiavao  as  fuás  relíquias.  E 'chegando 
nionio.  No  dia  feguinte  foy  Teófilo  recebido  perto  da  Igreja  no  meyo  da  noite  efcura,vi  de  Un- 
na  graça  do  BKpo^  foylhe  reftituydo  feu  of-  gc poios  fr ejias  do  Oratório  rejplandcccr  tao  im- 
fi;io,procurandoo  o  Demónio. Finalmete  tor-  meitfa claridade q parecia ejl 'ar  dentro accÇxmuy- 
nando  Teófilo  em  fi  &  conhecendo  feu  pecca-  to  grande  multidadao  de  alampadas  ejr  de  círios. 
do,começou  a  gemer  pelo  q  rinha  feyto.  Ecõ  Crendo  eu  que  alguns  devotos  nos  tin ao  tomado  a 
toda  a  devaçiõ  fc  foccorreo  à  Virgem  glorio-  ditafe(la,che<guey  k  porta  da  Igrej.t,é"  &a<>  acodio 
la  q  o  aiu  iaflfe.  Húa  vez  lhe  apareceo  cm  vifaô  ninguém,  mas  achey  a  porta  fechada  co  chave ,  ô" 
a  Virgem  S varada  &  o  reprendeo  de  feu  pec-  tudo -muyto calado. /viandamos  ao  Sanchrijiao  ouc 
cado,Sc  mandoulheque  abrenunchííc  ao  dià-  no svieffe abrir  aporta,  veyoeí/e ,  &  acendemos 
bo,ôc  fez  q  confeífaífe  a  Chrifto  Filho  de  Deos  nós  fora  hucirio:nijio  abriofe  aporta  por  fi,  &  cn* 
&  todoopropofico  da  chriftandade  :  &  aífi  o  irando  dentro fogio  a  claridade  de  tf antes  nos  ma' 
tornou  àgn  ;i  de  feu  filho  &fua.  E  pera  final  ravilhamos,creo  que  fogio  daefcruridao  de  meus 
doperdaõconcedidolheapareccooutra  veza  peccados,  aparecendo  o  noffo  círio .  E  cm  nenhum* 
Virgem, &  lhe  tornou  o  conhecimento  que  ti-  maneyra  pudemos  ver  donde  aquella  cUriada.de 
nii3  dado. ao  D:ino.uo,ôc  O  poz  fobre  feu  pei-  ?u;e(p,fenao  da  virtude  da  Virgem  óopiop- 
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Naõ  calarei  o  que  aconteceo  na  parte  Ori-  groíías  cfmolas ,  &*  por  mandado  do  Empcra- 
ental,pera  confirmação  da  féCatholica.  Hum  dor  era  provido.  Aconteceo  que  em  hú  tempo 
moço  judeu  filho  de  outro  chamado  Vita-  de  efterilidade,faltou  o  mantimento  aos  Mon- 
rio,  andava  na  efcola  aprendendo  cõ  outros  jes.Vendoellesiftoforaõao  Abbade  dizendo, 
moços  chriftãoss&  hum  dia  dizendo  Miífa  em  Vaynos  de  comer ,  ou  dcixaynos  ir  cadabu  lufe  ar 
húa  Igreja  da  Virgem  gloriofa  chegoufe  o  mo-  fua  vida  ondefefuflete,f  de  outra,  maneyr^irnos- 
ço  judeu  cõ  os  outros  moços  Chriftãos  a  reee-  emosfem  licença  forque  naõ  pereçamos  a  fome. 
ber o Santifíimo Sacramento  da  Eúebariftia,o  Refpõdeoo  Abbzdc. Irmãos  muyto  amados  ore- 
qual  recebido,tornoufe  muyto  alegre  pêra  ca-  mos,&o  Senhornos  dará  de  comer  forque  nao  po- 
fa  do  pay.E  entre  os  braços  &  mimos  do  pay,  de  fer  que  falte  o  trigo  no  'Muflcyro  daquella  Se- 
contoulho  cô  muyto  prazer,o  q  recebera.  Mas  nhora  que  trouxe  o  fiuito  da  vida  emfcu  ventre, 
opay  inimigodeJesvChrifto,  &  de  íuas  leis  ejro  deuaomundo queperecia. Vigiando elles  to- 
âittc.Se  tucomungaflecom  os  outros  moços ^efque-  da  a  noite  &orando,tanto  que  ioy  manhãaa- 
cermeey  da  piedade  paternal,^  vingarei  a  injuria.  charaõ  taõcheas  de  trigo  Todas  astulhasdos 
da  ley  de Moyfes^&  co  todaa  crueldadete  mata-  celeyrosq  quafi  naõ  podiaõ  abrir  a  porta. E  aífi. 
rey.fL  tomou  logo  o  filho  &meteuo  na  boca  de  deraõgraçasa  Deos.  Dahia  muytos  annosfal- 
hú  forno  que  eftava  ardendo,  &  apoz  elle  me-  tando  outra  vez  o  comersqueyxaraõfe  os  Mõ- 
teomuyta lenha,  pêra  que  muyto  melhor  fe  jes  ao  Abbade,oqual  diífe.  Vigiemos  &  rogue- 
queimaffe.  Mas  naõ  faltou  aquella  mifericor-  mos  ao  Senhor ,  &  por  ventura  que  terá  por  bem 
dia  que  orvalhou  co  o  orvalho  do  Ceo  os  três  de  nos  mandar  co  que  nos  fjlentemos.  Puzeraõfe 
mininoshebreos  lançados  na  fornalha  aceza  emoraçaõproftradosem  terra  na  Igreji,vigiã- 
dos  Caldeus. EíTamefma  mifericordianaõ  cõ-  do  toda  a  noite  em  Pfalmos  &  Himnos  fpiri. 
fintiofer  queymado  efte  minino  andando  no  tuaes.E  depois  de  matinas  veyoo  Anjo  &  poz 
meyo  das  chamas  do  fogo.Ouvindo  a  mãy  que  fobreo  Altar  húa  cantidade  de  ouro,&  as  por- 
o  pay  determinara  de  queimar  feu  filho  ,  foy  tas  da  cafaeftavaõfechadas.Levantandofe  pe- 
co grade  preíía  pêra  o  livrar.Mas  vendo  as  grã-  la  manhãa  o  Abbade  cõ  os  Monjes,  pêra  ceie. 
des  labaredas  &  chamas  do  fogo,tirou  os  tou-  brar,viraó  o  ouro  fobreo  Altar,&  diífe  o  Ab- 
cados  &lançoufe  em  terra  &foltos  os  cabelos  badeaoporteyroque  príncipe  entrou  aquyq 
começoufe  a  carpir  chamandofe  mifera  mal-  deyxouefteourof  Refpondeo  elle,  depois  que 
aventurada  ••  &  aífi  encheo  a  cidade  de  gritos.  vòs  fayftes  daquy  nenhu  homem  entrou  nefte 
Sibendo  os  chriftãos  o  cafo  que  acontecera,  lugar;  porque  eu  tivefemprea  chave  da  porta 
forão  todos  ver  tãocruel  eípe&iculo;&tiran-  comigo,tè  que  me  levantei  a  tanger  o  fino.  Ef- 
do  o  fogo  da  boca  do  forno,  acharão  o  moço  pantoufe  o  Abbade  cõ  os  Monjes,&  entendeo 
lanç  ido  com  ">fobrc  almofadas  muyto  moles;  que  era  dom  do  Ceo,&  tomou  o  ouro,  dando 
6*tirandoo  fora,  maravilharaofe  todos  deo  graças  a  Deos  &  comprou  o  que  era  neceíTano 
ver  fem  algú  mal,&  foi  cheyo  aquelle  lugar  de  pêra  a  foftentaçaõ  do  Moíteyro. 
clamores:  &defti  maneyra  louvou  todo  o  po-  Naõhede  maravilhar  focorrer  a  Virgem 
vo  a  Djos.  E  pedirão  que  o  autor  deite  crime  Maria  fem  trabalho  aos  feus  íervos  pois  q  cõ- 
fofle  lançido  no  fogo  &fazendoo  afii  ocon-  cebeofemobrade  varaõ,  &  Virgem  perpetua 
íumio  o  fogo  que  inda  de  feus  oífos  ficou  permaneceo.Trazêdo  eufobre  mi  as  relíquias' 
muyro  pouco  final.  Perguntando  os  Chriftãos  defta  bemaventurada  Viagem  cõ  outras  rcli- 
ao  moço  quem  o  livrara  do  fogo,  diffe,  humn  quias  dos  Santos  Apoftolos,  &  de  S.Martinho 
molher  que  cftavana  1>{rrjt  onde  eu  comungey  £  em  húa  Cruz  de  ouro,indo  por  hum  caminho, 
tinha kti minino mcollo  me  cobrio  coofeum^ntoi  vi  naolongcdoeaminho  húacafadehú  home 
per  a  que  o  foao  me  nao  fi^fffe  mal.  Onde  naõ  ha  pobre  eftarardendo,aqual  caía  era  cubertade 
duvida  algúafe  naõ  que  a  Virgem  gloriofa  lhe  folhas  que  acendem  mais  o  fogo,&  o  pobre  cõ 
apareceo.  Recebeo  omoçoafé,  &  foy  bautí-  os  filhos  5c  molher  traziaõagoa  peraapagaro 
zado  juntamente  cõ  fua  mãy.  E  muytos  judeus  fogo:  mas  elle  naõ  fe  abrandava. Tirei  entaõa» 
cõ  eíte  exemplo  naquclla  cidade  fe  falváraõ.  Cruz  do  meu  peito,&  levanteia  contra  o  fog<  > 

Aviaem  Jerufalcm  hú  Mofteyro  de  muytos  &  logo  na  prefença  das  fantas  relíquias  de  rr 

Rcligiofos:aoquil  adsvaçaõ  do  povo  dava  m  ineyrafc  apagou  o  fogo,como  q  nunca  for* 
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Hú  homem  trazia  de  Jerufalem  húas  reli-  mandou  a  todos  cuc  tèfe  nao  irem  os  ivofpèi 
'<?n<asda  Virgem  -N.  Senhor3,  &  tomava  pêra  des,naõdeífemcõta  a  alguém  do  càfoípornaõ 
•Vrança:  mas  determinou  primeyro  «leira  R.o-  fe  impedir  a  feita. Ifto  feyto,torhoufcá  Igreja  a 
rmi. Entrando  nos  defpovoados  de Italia,cahio  acabar  de  ouvir  Miíía  .  Acabada  a  Mi  (Ta,  o 
em  mãos  de  ladroes,  osquaes  o  defpojaraõôc  marido  &  cila,  receberão  &  agafalháraõos 
tomàraõ  o  que  levava  cõ  a  caixa  onde  hiaó  as  hoípedes  com  muita  alegria.  No  meyo  da  m&- 
fantas  reliquias:&  cuidando  os  ladroes  que  le-  ia  perguntou  o  pay  pelo  minino  ,  porque  era 
vavaalgúouro  nella  quebraõna,  & naõ acha-  coílumadovir  aly .  A  mãy  efeufavao  quanto 
tio  détronenhúdinhcyrOjlançaraó as  relíquias  podia,  queodeixaífeque  elle  viria.  Mas  tanto 
no  fogo, Si  depois  de  ferirem  o  dito  home,  fo-  pctfiouopay  que  Ihetrouxefíem  ofi!ho,que 
raõíe.  Levmtoufeentãoo  homem  meyo  vivo  íe  levantou  a  mãy  damefa,como  que  o  hiaa- 
pera  recolher  fe  quer  a  cinza  das  ditas  reliqui-  cordar,&  chegando  ao  leito,  naõ  íe  pode  ter  q 
as,&achouas  todas  inteyras  femfequãmaré  naõchorarte,&defcobrindoomininO,achouo 
íbbre  as  brafas  vivas  &  hú  pano  de  linho  em  q  íaõ  &  falvo,fem  algum  final  da  agoa  fervente, 
fiiaõ  envoltas  juntamente  achou  tão  inteiro,  ^  Vifto  ifto,  &pròvandcfè  a  verdade  poios  de 
não  parecia  fer  lançado  no  fogo.  Recolheo  elle  caía  como  paífara,deraõ  todos  muytas  graças 
tudo có alegria, &  foy  feu  caminho,&  veyo ter  a  Deos,  &à Senhora  fempre  Virgem.  A  quaL 
a  França  faó&  falvo.  naõnosengeita^nem  defempara,  mas  fempte 
Na  Cidade  de  Turon  eftá  hua  Igreja  dedí-  focorre  ás  neceífidades  dos  q  a  chamão  de  to- 
cada à  honra  da  Virgem  Miria,  &de  S.  Joaõ  do  coração.  Aííi  diz  S.Bernado.ví^#f//í'-,o  Virge 
&  iutiíla,na  qual  fe  manifeftou  a  divina  juftiçã,  bemaventurada ,  calle  é*nao  fe  queyxe  de  vojfa, 
aos  perjuros  que  iuraõfalfo.  Entrando  hú  pêra  mifericordia  ,  que  vos  chamou  de  todo  feu  cora- 
jurar  falfo  nefta  Igreja, rantoqeftendeo  a  mão  çao,  ejrvôs  na  o  lhe  acodijles .  £)uem  poderk9<> 
diante  do  altar  pêra  jurar  a  mentira  ,  cahioda  Virgem  poder  ofi^entr  ar  no  fecreto  da  grandeza  de 
outra  parte,&ferio  a  cabeça  no  chaõ5demanei-  vojfai  mifericordidí?Por  vòs,o  Ceofy  cheyo,  & 
ra  quecódificuldadeo  podiaõ  levantar.  Tor-  o  inferno  def>ojado^  as  cadeyras  da  celeflialte- 
nando  em íi  publicou  diante  de  todos  oenga-  rufalem  refl  amadas .  Por  vòs  (ò  mãy  de  Deos 
no  do  perjuro  que  encobrio.  E  nòs  vimos  algús  facratiííima)foy  dada  a  vida  aos  míferos  que 
da  cidade  de  Turon  que  no  rnefmo  lagarjura*  cõgrãdedezejo  a  efperava.  Poisufai  Senhora 
raõ  falfo,&  foraõ  caftigados  polo  divino  juy-  cõ  nofco  defta  piedade,que  manifefteis  ao  mú- 
zo,demaneyraque  dentro  no  meímo  annoa-  do  agraçaqueachaftes,alcançando  aosculpa- 
cabaraõefta  vida.  dos  perdaõ,  &faude  aos  enfermos  ,  fortoleza 

Coita  DioniíiDCartufiano  emfmfermão,q  aos  de  fraco  coração  ,&confolaçaõ  aos  aflitos 

em  húa  certa  parte  avia  hú  homem  honrado  &  <5c  a  todos  moftrai'vofibs  favores,  &  foccorrei 

jfuamolher  que  eraÕ  mu vto  devotos  da  Virge  cõ  voífa  fama  interceííaõ  em  todo  tempo5&a- 

Sagrada,&  tinha  por  coftumeemtôdasas  fuás  gora  principalmente  no  dia  devofíb  nafeime* 

fedas  chamar  Clérigos  ScpeíToas  que  folem-  to,pera  q  regenerados  nós  aqui  pola  graça  de 

nizaffem  a  fefta.E  acabados  os  divinos  officios  volío  Filho  Jesv  Chrifto,alcancemos  fua  fanta 

&  Miflas,davalhes  grande  banquete. Acoute-  Gloria. Amen. 
ceoem  húadeftas  feíhs  cftando  iMiííaq  por 

defeuidodos  cozinheyros,cahio  húcaldeyraõ  Bifloriadavida  de  S.  Elèuierío  Ahhadescomoa 

o:agoafervendo,&  queimou  hõ  mininofilho  refere  S.  Gregório  Papa  no  2.  livro  dos  Diálogos 

daquelle  homem  honrado,de  tal  maneyra  que  cap.   33. 
logo  morreo.Opay  &â  mãy  eftivaõ  na  igreja 

&•  naóeraõ  fabedores  difto.  Os  de  cafa  eftavaõ  O  Anto  Eieutherio  foy  Abbadc  do  Moftey- 


niuytotriftesdocifo.  Foyentaó  húa  criada  à  £j  ro  de  S.  Marcos  Evangehfta^  qcftànosPn- 

Igrej  i,&  diífe  feerctamente  á  mãy  o  que  paf-  mares  dà  Cidade  de  Efpoleto,o  qual  mtiyto  tê- 

fava.A  mãy  corno  molher  difercta  encobrin-  poconverfou  comigo  no  Mofteyro,&.ihí  paf- 

<tofuador,foy  a  cafa, como  quem  hia  ordenar  fou  defta  vi ía,do  qualdiziaófeus  difcipulos,cf 

aUfhcoufa.E  vendo  o  filho  morto,  cõ  muyta  refucitâra  hú  morto.  Era  Varaõ  de  tanta  fim- 

taiftíza  Sclagriiísaío  hnçau  fobre  o  leito,  &  plicidadeyík  compunção,  que  naõ  duvidou  a* 

N1H14-  ,        qucllaS 


fyfy                              '1:L0S  S-ANTORUM  SctemSrd 

-fiViflihs-la^rinViS  que  prccedião  de  tão  ftiunii-  badejo  qual  ate  os  mininos  todos y-juaó^owccà  4 

Ttc  ,*rfingelo  coração,poderé  alcançar  muyt:s  desfalca  r  mais  pola  trifteyt  rec  tinha  ,   ipteptít* 

confa.s  diante  de  Deos.  Qnero  contar  hú  mila-  wfèrmiàaÀe^&  mandei  chamar  o  Varão  de  Deos 

q  <.  jie  cotou  finge  la  rnê  te  fendodemi  pergú-  F./cutcric  ao  meu  Oratorio^rogandolhe buepor  (nas 

rado.  Caminhando  el!c  hum  dia*  &fcndo  jà  íol  orações  me  foliem  concedida*  forcas  perajejuar  a- 

poíloj&tt-aõaver.do  lugaj  ondeie  agafaihaíTe,  que  He  cl  ia.  Fazendo  oração  o  Varão  de  Jjjfòscõ  la- 

.ohegou  a  bu  Morteiro  de  Virges,  no  qual  avia  grimas  per  mi ,  tanta  virtude  rcccbco  o  meu  efla- 

b  ú  moço  pequeno,  q  era  todas  as  noi  ces  ator-  nUgBtf  de  todo  fe  metirou  da  memoria  o  comer,  çj? 

rn.erado  do  fpirito  malino.  Mas  as  freiras  rece-  dínfirmidade,&  comeceyme  a  efpantar  de  que  fo- 

brndo  oVa/aõdc  Deos,  rogaraòlhe.q  tivcffe  a*-  rajdr  que  era  entao^ejr  chegando  a  tarde^acheyme 

.  !la  noite  aqucllc  minino  cõfigo,o  qual  elle  co  tantas  forças  que  pudera  fe  quimera  fofrer  oje- 

ft  z  de  boa  võtade.Como  foy  manhã<j,pergúta-  jumte  o  dia  fcguinte.E  dejia  mancyra  expertmen- 

\ \\ o  as  Rcligiofas  ao  Tanto  Varaõ  fe  acontece-  tey  emfonifcy  verdade  tudo  o  demais  que  dellcfc 

pa  •niqu.ôlla  noite  .qlgúa  coufa  ao  moço.  Re  f-  affirmav  ataque  eunao fuyprefnte. 
pondep  elle  q  naÕ,pcrguntouihe  elle ,  porq  lhe 

perguní2yão  aquilo, &  ellas  lhe  defcobriraõ  o  Hysioria  do martyrio de  S.Gorgonio  ejr  Dorothcu, 

que  paflfava,como  todas  as  noites  era  atormê-  fegundoAefcrevc  Cláudio  a  Rota. 
fado  do  Demónio  ,  &  que  naõ  podiaõ  já  fo- 

J  rcr  aquella vexaífaõ,&  rogaraõlhe q o levaíle  Çr  Ao  Gorgonio & Dorotheu  padecerão  na 


pêra  o  feuMofteyro-O  que  elle  aceitou  de  boa-  £j  Cidade  de  Nicomedia  emtépode  Diocle- 

rnente,&leyandoopcra  omofteyro,&  eftando  cíanoEmperador.Os  quaes  fêdoosprincipaes 

a  hi  muyto  tepo,  &  naõ  oufando  o  fpirito  ma-  na  Corte  doEmperador, renunciarão  a  milícia 

Jino  chegar  a  cile,fpi  tocado  o  animo  do  velho  antiga  de  Diocleciano,pera  que  maislivremé- 

com  alegria  da  faude  do  moço  fobejamente,&  te  ferviíiem  a  feu  Rey ,  &  fe  confeífafíem  por 

diante  dos  frades  diífe.  Irmãos ,  odiabozom-  chriftãos.  Ouvindo  ifto  o  Emperador,  andava 

bava  éõ  aquellas  frciras,mas  como  veyo  onde  muy to  trifte,  fofrendo  ma  1  perder  taes  Varões 

eíldVãoosfervosdeDeos,  não  oufou  de  ator-  que  criara  dentro  no  feu  p_aço,&eracdemuy- 

merar  maisomoço.DizendoelJeifto,namef-  to  altofangue,&  trabalhou  cõ  mimos  &com 

ma  hora  diante  de  todos  os  frades,  foy  o  mi-  ameaças  poios  apartar  da  fé  de  JesvChifto.  Mas 

nino  adormentado  do  Demónio.   Vendo  elle  eftando  os  Santos  muyto  conílantes  &  firmes 

ifto  chorou  muyto.  E  querendo  os  frades  con-  na  verdadc,mandouos  cftender  no  cavalete,  & 

folar,refpondeo  dizcndo^credeme  irmãos  g(  nao  defpcdaç  ir  cõ  açoutes  &  unhas  de  fcrrc,&:  deí- 

entrarh-  hoje  pao  na  boca  díc  nenhum  ,fe  ejle  moço  pois  mandoulhe  lançar  nas  chagas  fal  &  finte 

n.iofor  livre  do  £>mw;/í>.Proftoufc  entaõ  elle  cõ  gre  &  nas  entranhas  que  lhe  apareciaõ.  E  fofré- 

to ios os  Frades  em  oraçaõ,  &  tanto   orar2Õ  doclleseftes  tormentos  alcgrcmente,foraõ af- 

íitequeo  moço  foy  livre  do  Demónio,  &  foy  fados  em  nuas  grelhas ,  &  eftando  nellas,parc- 

tão  perfeitamente  faõ  que  nunca  mais  tornou  cialhcquceftavao  em  leytodc  flores.  Por  fim 

r.clíe.D  isenta")  Pedro  Diácono  a  S.  Grego-  os  mandou  otyrano  cnforcar,&  lançar  os  feus 

r  :p  quaiidó  ifto  contava.  Parece  que  alguma  corpos  aos  animaes;mas  os  fieis  os  recolherão 

;ucnadefobcrbalhc  veyo,&  por  tanto  qirz  fem  tocar  nellealgum,&  os  enterrarão  honra. 

ter  por  ajutiadorçs  d'aquelle  milagre  os  feus  damente.  Padecerão  noannodo  Senhor,270. 

IvíonieSjO que  S. Gregório  afnrma  fer  affi.  Dahi  amuyrosannosfoy  trefladado  o  corpo 

De  quanta  virtude  ôccílicacia  foffe  a  oraçaõ  de  S.Gorgonio  a  Roma.  Eno  annodo  Senhor 

dèS  f'leutcrio,  conta  omcfmoS.  Gregório  a-  de  fete  centos  &  quarenta  ck  quatro  ;  oEriípo 

ver  exoerimemado em  fi,  dizendo.   Eftando  a  Mctcnfe  fobrinhodclRey  Pipino,  rrcfladouo 

bu  tempo  nifeuMoftcyro  muyto  enfermo,  &  com  mcfmo  corpo  a  França  ,   Si  polo  no  Moftcyro 

m/,?ytos  defmayosf&  co  e/las  avguflus  chegaffe  a  Gorgonienfe.  A  honra  de  Noílb  Sal  vador  jes  V 

hora  da  morte  Ac  mxncyrA  (j.fe  os  Frades  nao  me  Chrifto. 
Rrodi.xu acudi  paffo  com  o  comer  efmayava,  &  os 

ãiritfis  vitae s  faleciao.  Vcyo  a  falenidadc  da  I'af-  //  /rófí  t 

coa,çír  nao  podendo  cu  jejuar  nofacratiJ/tmoSab* 
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Hiftjrudomtríyrh  d:  S.AiriaÕ^&de  S.tntá  que  fua  molhei:  lhe  dizia,&  á\fit\\it.ÍdeH>os i'r* 

Natália  fua  molher.  toai  minha  embora,  que  quado  nos  tirarem  a  màr- 

tiritar \vos  mandircy  chamar, por  que  <vos  acheis 

M  Andou  o  Emperador  Maximiano  em  prefente  a  nojfa  morte.  Ella  encomendouo  aos 

Nicomedia  apregoar  que  todos  os  que  onrros  mártires, cn:  rogouihesqueoesforçafsê* 

foubeííem  quem  eraõ  chriftãos  o  vifícm  dizer,  Sc  tornoufe  p*i  j  fua  cafa .  Dahi  a  poucos  dias 

pondo  grandes  penas  a  quemonao  fizeíTe,&  ouvindo  Adrião  fer  chegidoodia  defoa  pay- 

poreftacaufafe  defcobrirão  os  vezinhos,  pa-  xão,peitou  os  guardas  q  o  deix.iííem  ir  chamar 

rentes, &  amigos^hús  por  me  Jo, outros  por  co-  fua  molher,dando  os  Santos  Marryres  que  co 


bica  de  prémios  q  lhe  ptometião,  &  deita  ma- 
neira forão  aculados  &prezos  muytos  chrif- 
tãos. Aos  quaesdilTe  o  Emperadof.Naõ  fabeis 
voíoutros  a  pena  que  eftà  pofta ,  a  quem  feguir 
a  untados  chriftãos: Refponderaõeilcs,dizen- 

.<em ouvimos  teu  mandado ,  porém  como  he 
contra  rezao  &  contra  virtude  ,  naofz,emos  cafo 

.  Enojado  deita  repofta  o  Emperador,  mã- 
douos  açoutar  muyto  cruelmente,  &  quebrar 
as  bocas  cõ  pedras,  &  meter  no  cárcere.  Santo 
Adnaõ  vivia  cõ  o  Emperador,  &  era  dos  prin- 
tipaes  de  fua  Corte.  E  vendo  o  grande  animo 
dos  chriftãos  j  perguntoulhe  q  premio  efpera- 
vaõdo  Deos  por  quem  tanto  íbfriaõ.  Refpori- 
dcriõ  c\\es. Não  virao\os  olhos  ne  os  ouvidos  ouvi- 
r ao, ue pode  ninguém  cuidar  o  q  Deos  te  apare  Ih  a- 
do,pera  os  que  o  temem,&  fervem.Ouvindo  ifto, 
diflcS.  Adrião  âós  que  guardavaõ  os  chriftãos 
qu:  cít  ivaõ  ptezôs.Efcreveyme  cõ  eftes  prezos 
porque  eu  íou  chriftâõ. Referirão  logo  os  MU 
niftros  ao  Emperador  como  Adriaõ  era  chrif- 


elle  eftavão  por  fiadores, &  foltandoo  foy  â  fua 
cafa  a  chamar  fua  molher  como  lhe  prome- 
tera.E  vendoo  húa  molher  ir  pola  rua,foyò  di- 
zer a  Natália. Solto  he  voffo  mando,  viedeloa» 
qui vem. Refpondeo ella. Nao  queiraDèosq  afft 
fja,nem que  feja apartado daquelles fantos.  Eftã- 
donefta  pratica,  chegou  hu  moço  de  fuacafã* 
&  diííe,que  feu  fenhor  vinha  folto.  E  cuidando 
ella  que  vinha  fogindo  do  martyriô  comiçoli 
a  chorar,&  vendoo  vir  pola  rua  cerrou  a  porra* 
&  difíe.Nao  entrareis  ca  fiem  em  minha  vida  fa- 
larei coo  que  negoualesv  ChriJio.Mifero  htrm:m 
pêra  que  come ç afie  o  que  nao  avias  de  acabar*  J^ue 
te  apartou  da  companhia  dos  fantos? porque  vir  af- 
ie aí  cofias  antes  da  b  atalha? por  que  fogifle  antes 
que  começaffes  ã  pelejaria  me  eu  ejpantava  qué 
de  gente  fem  Deos  &  fem  fé fe  ojfereceffe  algum  á 
Iesv  Chrijlo.Def ditosa  de  mi, quem  me  ajuntou  co 
incrédulos?  Nao  mereci  chamar  emrne  mulher  dé 
Mar  tyr- chamar  mehaodaquy  adiate  molher  de  ar- 
renegado. Ouvindo  ifto  Adriaõ  folgou  muyrdj 


nõjôciradoo  tyranoamoeftouoquetornafíeà      efpantado  como  molher  moça,  &  fermofaj  6c 


fci:a  dos deofes^&naõquerêdo obedecer,  mã- 
douo  por  no  carcerecõ  os  outrosprezor.DeraÕ 
novas  a  Natália  fua  molher  como  feu  marido 
A  iriaõ  eftava  no cafcere,a  qual  ouvindoo  raf- 
gmfeus  veftidos,  &  chorando  perguntou  ao 
moço  que  lhe  dera  as  novas,porque  caufa  pre- 
deraõ  feu  fenhor  ?  Refpondeo  o  moço,  vio 
meu  fenhor  hús  chriftãos  ferem  atormentados 
porque  naõqueriaõ  facrificar,&mandoufeef- 
crevercõelles, dizendo  q  cõ  elles  queria  mor- 
rer. FLnraõ  ella  q era  chriftianuTima,  mas  por  a- 
mordaperfeguiçaÓeftavaencuberta,foy  mui- 
to alegre,&  cõ  grade  alegria  fe  foy  ao  cárcere, 
mudados  os  veftidos,  &  beijando  asprizoes  & 
cadeas  do  marido  cõfortavao,&cõfolavao  em 
tudo,&  dUÍelhe.Z?  ■  m avent arado  foi s  vós  fenhor 
m  ".i  que  ach  ij}es  as  riquez,di  que  vos  nao  deixa- 


de  nobre  fangue,&  q  eraó  cafados  *  falava  taes 
coufas.&animoufe  muytomais  ao  martyriô 
cõ  o  que  a  molher  lhe  diziá,&  diflelhe.  Abri- 
we  fenhor  a  minha  ,  porque  nao  venho  fogindo  do 
martyriô:  mas  venhovos  chamar ,  pêra  que  vos  á- 
cheis prefente  a  minha  morte.  Ella  não  nocren^ 
do,dizia.  Vede  como  me  quer  enganar  efle  arre- 
negado,&  como  mente  eBejudaifc  naõ  querendo 
abrir,masdetendooà  porra,  difíeelle.  Abrimè 
irmãa  minha  fenao  irmeeytçjr  nao  me  vereis  mais, 
&  chorareis  depois  porque  me  nao  vifles  antes  dã 
morte, por  que  dei  por  f adores  os  Jantos  Mariyres 
que  comigo  e/lavao prez,os,&  fe  me  bufarem^  & 
nao  me  acharem  os  miniflros  da  iufiiça ,  fer  ao  por 
mi  atormentados  os  Mar  iyr  es  glorio fos.  Abriolhe 
então  Natália  a  porta, &  ambos  proftradòs  có 
lagrimas  orarãOj&foraõ  ao  cárcere  j  &  eítevê 


fao  voffoS  pays,perf:verainoquecomeçafes,  que  lá  fote  dias  alimpando  cõ  toalhas  as  chagas  dò§ 
ÍAih' ocertos& tuioodcmtis heviÕ^& triifito-  fantos,&apertandolhe  os  membroscó  panos1, 
r&.AlegfOUÍctfl  iyto  AdriâOjScanimouíccõo      NodiadctermiiládOrnãdòuò  Erllperáclor  vi* 


os 
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o*  Mirtyfcs  perante  fi,  &  os  Toldados  os  leva*  te  de  Deos  pediflfe  duas  coufas  pêra  ella,  a  huà 
vão  porque  não  podnõ  mdar  palas  muytas  que  lhe  guardafls  fua  caítidade  inteira.  A  outra 
chagas  q  tinhío,&  S.  A  Irião  os  feguia  atadas  as  que  a  tirafíe  brevemente  deita  vida. 
íMosatraZ.Mindoiiotyratuaçoutalosdjno-  Ouvindo  o  Emperador  Maximiano  dizer, 
vo^queosarormentaflTemcruelméte.  Eche-  que  algúas  donas  tomavaõ  trajos  dehomêpe- 
goufeSanta  Nitaliaa  S.  Adrião,  &  diifelhe.  ra  entrar  no  cárcere  a  fervir  aos  fantos,  man- 
JNae  tema.es  fenhor  meu  os  tormentos ,  a  pena  du-  dou  fazer  huma  bigorna,  onde  quebralfem  as 
r ara  pouciyçr  vos  pêra  fempre  tereis  prazer  coos  pernas  aos  fantos.  E  temendo  Santa  Natália  q 
slyosf?oC\>,  5c  ^nmdoulie  o  Emperador  que  fe  efpantaria  feu  marido,  vê  jo  quebraras  per - 
íicrificaíTo  ao>idolos,mas  não  querendo,  mã-  nas  aos  outros  Martyres  que  com  ellceítavão, 
ttouo  açoutar  cruelmente.  Vendo  Sinta  Nata-  rogou  aos  algozes  que  asqucbraííem  primey- 
Jiafofre/otormeiL-oconi  bom  animo  folgou  ro  a  S.Adriaõ,&elles  aífi  ofizeraõ,  &  depois  q 
jauiyto,  &  foyíe  aosfanros  Mirtyres  qeftavaõ  lhe  quebrarão  as  pernas,  lhe  cortarão  ambos 
no  cárcere,  Sc  diifelhe.  iâmeu  marido  Alriaí  os  pès.E  Santa. Natália  rogou  a  S.  Adriaõ  que 
ctmèçou  a  fer  < mxriyri&id^.  Vendo  o-Emperador  fe  deixa  (Te  cortar  as  mãos,porq  fe  pudeífe  igua- 
queAdriaõ  arrenegava  dos  deofes,mindoulhe  lar  aos  outros  Martyres  fantos  que  receberão 
que  naõblasfemelfedclles.  Refpondeo  oíanro  mais  martyrios.E  S.  Adriaõ  aííiofez,&  deulo- 
Varaó.  Se  porque  eubl&femi  dos  q  naofao  deofes  goo  fpirito  a  Deos,JE  os  outros  fantos  Marry- 
fou  atorment-ado,que  tormetos  dardo  a  timxlxve*  res  eftenderaõ  as  pernas  de  boa  vontade  pêra 
ttirad)  queblas / \'mas  de Deos  verdadeyro  S tlva*  lhascortarem,&os  pès,  &aílideraõas  almas 
djrdomxndo.Dittclhço  Emperador.  lífoeníi-  aoSenhor.  E  o Emperador  mandou  queymar 
naraõ  os  enganadores,  q  contigo  eftaõ  prezos.  os  íeus  corpos.E  Santa  Natália  efeondeo  húa 
Refpondco  S.  AJriaõ.  Nao  chames  enganadores  mão  de  S.  Adriaõ  no  feu  feo,&  comoqueimaf- 
aos  que  faom"ftr es  da  verdade.  Ouvindo  Santa  fem  os  corpos  dos  fantos  Martyres, fobreveyo 
Natália eítas  palavras,  foy  relatalas  cõ  alegria  fubitamente  hu  grande  terremoto,&  tamanha 
aosehriftãosque  eíhvaõ prezos.  E o  Empera-  tempeítade  doar,  q  a  multidão  dos  Miniítros 
dor  mandou  a  quatrohomés  muyro  valentes  q  da  juítíçafogiraõ,  &  deixarão  os  corpos,  6c 
oaçoutaífem  cruelmentc,&  taõfortemerefoy  muytosdclles  morrerão.  Osficis  cõasmolhe- 
açoutado,q  lhe  p  ireciaó  as  entranhas, &  a  bê-  res  apagado  o  fogo  có  a  chuva  que  veyo,  to- 
aventuradafantaniacõ  muyta  alegria  contar  máraõoscorpos  inteiros,&paífaraõnosaCõ- 
aos  Martyres  as  perguntas  que  o  Emperador  ftantinopla,Scahios  fepultàrao  honradamen- 
f.iz'uafeumarido,&3s  repoftas  que  lhe  dava.  te:as  feitas  dos  quaes  celebra  a  Igreja  a  oito  de 
Foy  tornado  S.  Adriaõ  ao  ca  recre  cõ  os  outros  Setembro.Santa  Natália  tomouíe  pêra  fua  ca- 
Mirtyres  depois  de  açoutado.  Era  S.  Adriaõ  fa,tendoconfigoamao  deS.  Adriaõ, guardan- 
mancebo  muyto  delicado,  de  idade  de  28.  an-  doa  toda  fua  vida  pêra  fuaconfolaçaõ,  &  pu- 
nos,&  vendo  Santa  N  italia  feu  marido  lança-  nhaa  fempre  na  cabeceira  da  cama  onde  dor- 
do  de  coitas  todo  ferido,  tomoulhe  a  cibeça  mia. Padecerão  cites  fantos  no  anno de  2S0.Hu 
cõ  as  maos,&  diflfe!he,bem  aventurado  íois  fe-  Tribuno  rogou  ao  Emperador  q  lhe  deííe  por 
nhormeu,  quemereceites  fer  do  numero  dos  molhera  Natália, porque  era  fermofa,&  muy- 
efcolhidos.Ditozofoítes  lume  dos  meus  olhos  torica,&  mandou  donas  honradas  que  lho  ro- 
ei foftes  digno  de  padecer  martyrio  por  aquelle  gaííem:  às  quaes  refpondeo  a  fanta  querece-' 
queporvòs  padeceo.Ivos  amigo  meucbaríf-  bia  grande  mercê  em  querer  hu  taõ  nobre  Ca« 
fimo  em  boa  hora, porque  cedo  gozareis  da  vi-  valeyro  caiar  cõ  ella,  &  pedio  q  lhe  deife  três 
itade  Deosna  glorii  pêra  fempre.  Sabendo  o  dias  de  efpaijO,perafe  aparelhar.  Ena  verdade 
Emperador  que  huõ  donas  ao  cárcere  fervir  cila  dizia  iíto  porque  tiveífe  lugar  pera  fogir;3c 
aos  Mirtyres,  maniou  que  asnaõ  deyxiffem  pozfe  em  oraçaõ  ao  Senhor ,  rogandolhe  corrt 
entrar.  Co  no  Sinta  Nitaliafoubeifto,  cortou  muyta  humildade  que  ti  veíTc  por  bem  de  guar- 
piS  Cftbjlos,&:  veftiofe  como  homem, 5c  foy  ao  dar  fua  caítidade  inteira.  EeílandoorandofpO' 
cárcere  fervir  aos  fantos  Mirtyres,  Sc  perfua-  la  triítezajadormeceohu  pouco  &aparecco« 
dica  outras  molheres  q  fucífem  o  nvefmo,  &  lhehú  dos  fantos  Mirtyres  que  foraõ  marty- 
togou  a  feumarido,quequaniocítivefi.c  dian*  rizados  cóS.  Adriaõ  ,  5ecQJifoloua,&  pergun- 

tandolbe 


Scçcnibrò 
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íandolhe  ella  por  feu mnrido,duTelhe ,  queelle 
fora  oprimeyro  de  todos  clles  que  aparecera  diante 
éle  Dw.E  mais  \hcà\fc>a.ucfefo(fe  pêra  a  cidade 
Àe  ConflantinoplAjnde  ejl xvao fetto  corpos  enter- 
rado* .E  ella  acordando  tomou  fomente  a  mão 
de  S.Adriaõ,o£  entrou  em  húa  nao  c5  muycos 
chriftãos,&  foyiepera  a  Cidade  de  Coníhnti- 
nopla.E  ouvindo  dizer  ifto  o  Tribuno,  entroa 
cm  outra  rrao  cõ  mnytos  Cavaleyros  pêra  ir  a- 
pozella,  ôtlevantoufe  taõ  grande  tempeftade 
no  mar  ,  que  fe  a^bgaraó  muytos  delles ,  &  os 
outros  foraõ  conftrangidos  a  tornarfe,  A  raeya 
noite  apareceo  o  Demónio  em  forma  dema- 
rinheyroemhua  barca  aos  que  hiaõcõ  Santa 
Natalia,&  diffelhes,donde  vindes ,  &  pêra  on- 
de hiz:£Ufponderaõelles,viraosde  Nicome- 
dh,&  imos  pêra  a  cidade  de  Coníhntinopla. 
Diífelhes  o  Demonio.Errados  ides,lançaivos  á 
parte  efquerda,&ireis  por  caminho  mais  direi- 
to.Ifto  lhedizia  o  fpiritomao  poios  fazer  en* 
trar  em  hum  pego,  Onde  todos  fe  perdeííem.E 
mudando  as  velas  da  nao,  veyo  S.  Adriaõ,  & 
rozíeem  bua  parte  da  nao,&diífe5  qteenave* 
Pãjfem  como pritneyro  hiao9dr  que  nao  crejfewh* 
auellemannheiyro  q 'era  o  Demónio ',  ejrmo  borne, 
&  foy  S.  Adriaõ  diante  delles,  &  mandou  que  o 
íeguiíTem.  E  vendo  Santa  Natália  feu  marido, 
ficou  muyto  alegre  j  &  chegarão  à  Cidade  de 
Coníb  ntinopla  antes  da  luz  do  dia.  E  entrando 
Santa  Nitalia  na  cafa  onde eftavaõ  os  corpos 
dos  f antos  Martyres,poz  a  mão  de  S.  Adrião  cõ 
o  feu  corpo,&  poftroufe  em  oraçaõ ,  &  ador- 
mecenáo,aparcceolhe  S.  Adriaõ,&  diffelhe,^,? 
vieffeperao  iu*ar  da  paz,,  g,femprc ha  de  durar. 
Acordando  Santa  Natália, contou  o  fonho  aos 
que  ahi eftavaõ,  &  defpediofe delles.  E  deu  a 
alma  a  Deos.E  os  Chrifíãos  eiterraraõ  feu  cor- 
po honradamente  junto  éíos  corpos  dosfantos 
Martyres .  E  mu  ,  tos  renunciando  tudo  o  qus 
tmhaõ  ferviraõ  a  Deos  naquelle  lugar. 

Hijíoria  da  vida  dr  mariyrio  da  bemaventuradx 
Virgem  Santa  Eugenia ,&  dom  criados  feus  Proto 
fír  Iacinto,efcrcvea  S  leronimo  no  livro  chamado 
Vitaí  Patrum. 

NOfeptimoconfulado  de  Cómodo  Erri- 
.i  lor.nmndou  o  muyto  iluftre  Varão 
|  c  ao  Eaito,oera  reger  &  governar  Alexã- 
dria  í\  p  K  omacófuumolherCliudia, 

íltios  feus  Avito&  Serslo,  &  com 


í 


Eugenia  fúa  filha.  E  daegaado  a  Alexandria, 
governou  &  regeo  toda  a  Província  doEgitc 
conforme  ás  leis  Romanas.  E  mandou  deite *> 
rar  os  feiticeiros  Sc  judeus ,  &  ordenou  que  os 
chriíiãos  morafiem  fora  da  cidade. E  pofto  que 
era  mais  amigo  de  fiicfofos  que  favorecedor 
dos  ídolos  ,naõ  deixava  de  fe  dar  às  vãs  ceri- 
monias dos  Romanos  como  fefora  á  eí las  de- 
YOto,naõ  feguindoniftoa  rezaõ,fenaõ  oqlhe 
tinhaÕenfinado.Fezenfinar  íua  filha  Eugenia 
perfeitamente  nas  artes  liberaes ,  &  rnandoua 
inftruirna.lingoa  Latina  &  Grega,  &  em  Fiío- 
fophta,porque  era  de  maravilhofo  engenhos  & 
tinha  taiS  excelente  memoria,^  qualquer  cOUp 
fa  que  ouvia  ou  lia  húa  vez}  lhe  ficava  na  mes» 
moria  pêra  fernpre.Eera  rriuito  fermofa  de  cor» 
po,mas  muito  mais  na  gravidade  de  feus  coftu- 
mes,&  muyto  amigada  virgindade. Chegando 
a  idade  de  quinze  annos  foy  pedida  por  molfacr 
de  Aquilino,filho  do  Couful  Aquilino,  &  pre- 
gutvoulhe  o  pay  fe  queria  cafarcõ  elle,porqu* 
era  mancebo  de  muyto  nobre  fangue.  Refpon- 
deoella.O  marido  hafe  de  efeolher  poios  cof- 
tumes  bõs,&  dignos  de  touvor,&  naõ  pola  gé« 
raçaõ,porqueamolhercõelle  ha  de  praticar, 
&  naó  cõ  feu  pay  &  mãy.  E  como  cõ  dezejo  d* 
guardar  virgindade  cõtradiííeíTeaos  que  a  pe- 
diac  em  cafamento,fendo  inda  gentia,ve^olhc 
ter  às  mãos  o  livro  das  Epiftolas  |de  S.  Paulo5 
&eomcçou  por  fua  liçaõ  fer  chriílãa  dentro  no 
feu  coraç i rVK  por  quanto  os  ebriftãos  moca- 
vaõ  i'yra  da  Cidade  de  Alexadria,  togoti  a  f<   i 

K2P. 
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piysquea  dei x afifem  ir  ver  fuás  herdades  que  que  Santa  Eugenia  ordenara,&  tanta  grnçi  lhe 

eftavãojunto  da  cidade,  6c  avendo  licença  toy  fez  N.  Senhor  ,  que  na  mefma  hora  que  elles 

dacidade  ao  cãpo,&  paliando  polo  lugar  onde  chegarão  ao  Mofteyro,chcgou  o  Btípo  Heleno. 

nioravão  os  chriítlos ,  ouvios  cantar,  &  dizer  E  porque  he  coftume  do  Egyto  quando  os  Bif- 

aquilode  David.  Todos  os  deofes  dos  gentios  faò*  pos  vifiraõ  os  Mofteyros,feguiremno  os  Chri- 

demonios^  nojfo  Deos fe^os CVoí.  Ou  vindo  itlo,  fláos  cantando.  Vinhaõ  cõo  fanro  Varaõ  n»ui- 

deu hõ  grande fofpiro,&  chorou, &diífe  a  feus  toscantando,&  dizendo.  0  caminho  dos  juf os 

criados  Proto  &  Jacinto.  Be  fei  que  vofutros  co-  foy  encaminhado,^? fua  carreira  aparelhada. 

migo  aptendefes  letras,  &  temos  lido  híforias  &  Como  a  gloriofa  Eugenia  iftó  ou v io  ,  d : fle 

façanhas  boas  ò'  mhs  de  muytos  homes,  &  paffa-  aos  companheyros.í/^^  bem  na  for  ca.  daquel- 

?kos  osfdogifmos  dosfilofophos  com  mttyto  grandes  les  verfos,&  vereis  como  nos  toca  o  que  efes  can- 

á  frutas, &  porem  todos  os  argumentos  de  Arifio-  tao.  Saybamospois  onde  efla  gente  vay  ,  ejrfpor 

teles,dr  as  ideas  de  ?lato,ey  asfeyt  as  de  Epicureo^  ventura  vao  a  efe  Mofcyro  onde  nós  ti  mos  orde- 

&  as  amoefaçoes  do  Sócrates,^?  dos  Efoycos,  &  nado  ir,  ajuntemonos  co  agente  f canta, & vamos 

qualquer  coufa  que  o  Poeta  canta ,  ey  o  orador  in  -  co  elles  te  que  tomemos  conhecimento  co  algtís  dei- 

ventou,&  o  Filofofo  cuidou,co  cftafó fentença  que  /w.Como  fe  ajuntarão  a  clles,perguntàraõquS 

ouvimos  aos  Chriflaos,fe  desfiz,.  Todos  os  deofes  era  aquelle  velho  que  h  ia  no  meyo  encima  de 

dos getios  f ao  domonios, &  nofp  Deos  fez,  aos  Ceos.  hú  afninho,  &  fouberaô  q  era  o  Bifpo  Heleno 

A  confjfaõ  &  fermofura  efih  cmfaaprefença,  &  criado  de  Tua  mininice  no  Mofleyro,  o  qual  ti- 

afantidade  &  magnificência  em  fua  grandeza.  nharefplandeeidocõ  tanta  virtude  &  fantida- 

E  mãdou  praticar  efta  autoridade,&  leraõlhe  de,  que  fealgúa  vez  o  mandavaõ  por  fogo* 

o  Apoftolo  &  o  Profeta,  &  moftraraõlhe  a  cõ-  trazia  as  br âfas  na  fralda  da  túnica  se  fe  quei- 

ccrdia  da  fé,5c  cõ  grande  ccmfclho  virão  cõ  q  mar.  E  contoulhes  hú  cõ  quem  tomarão  co- 

artehiõde  chegar  os  homens  aos  fecretos  da  nhecimento,que  poucos  dias  avia  que  elle  ve- 

divinaSabedoria.EnraõdiífeellaaProta&  Ja-  cera hu encantador  chamado  Zareas,quetra- 

cinto.O  u farpado  domínio  me  ft\fer  Senhor  a  de  balhava  comíuas  rezoes  fotis  ,  de  dcftruyr a 

'uofoutros  y  mas  a  Sabedoria  me  fez  voffairmaa.  fé  chriftaa.  Ecomo  mandarão  acender  huma 

Syamaspoís  irmãos  como  a  divina  Sabedoriao  te  grande  fogueira  no  meyo  da  cidade.  E  diíled 

o.rdenado,&  vamos  juntos  aosChrifaos,??  rejamo-  Bifpo  Heleno  ao  encantador centremos  ambos  no 

nos  nifiofegund.oa  ordem  que  euperaifo  darey.  fogo,ejr  o  que nao  fe  queimar ,  creamos  aueChrifo 

Eu  otsvi  dizer  que  fe  chamava  Heleno  o  Bifpoque  o  mandou.  Aprouve  iRo  arodo^ESMelenomá-» 

Piura  naquella  cafa  onde  ouvimos  cantar  os  chrif-  dou  ao  magico  que  entrafie.O  qual  diífc  ,  que 

tã.os.Mas  e(le"Bifpo  dizem  que  tem  muytos  oceupa-  entraíTc  elle  primeiro.E  S.Hcleno  fez  o  final  da 

coes  na  fua  lgrfja,&  tem  ordenado  Theodoro  pêra  Cruz,&  entrou  cõ  os  braços  abertos  no  fogo, 

os  que  esvao nos  divinos  louvores  occupados,de  que  ondeeftevequafi  mevi  hora  fem  fe  queimar  ne 

tantos  milagres  fe  cont. to, que  dizeyco  fuás  orações  cabelo,nem  verti  do. E  diíTc  a  Zareas  e\  entraífe 

ter  dado  vifit  a  çegos,é'  lançado fpirHos  mãos,  &  tambem,mas  elle  começou  a  recufar  &  fogir; 

(arado  muytos  enfirmidades  .   E  napoufada  de  fie  porém  o  povo  o  poz  no  fogo  por  força  ,  &  lo- 

ajÚtameto,  onde  então  nao  cofintem  entrar  nenhwa  go  a  labareda  o  começou  de  quei  m  \ r  ao  redor, 

molher,&  por  tantieu  determinode  cortar  os  ca»  masfocorreoo  íanto  B'fpo,  &  tirouodo  fo- 

belos,&  tomAr  trajo  de  homem,  porque  á  manhaa  go  meyoqucymado,  ainda  que  vivo.  E  o  povo 

quando  elle  s  forem  denoite  cantanio,pofaniespxf-  o  dederrou  com  grande  vergonha  fua  de  todos 

far  entre  elles \  &  <ij]i  ireis  vos  ambos  jr&nto  de  mi  os  términos  &  comarca  daquella  região .  Pois 

nas  andas, é"  outros  meus  critdos  irão  diante  &  efte  fanto  Varão, aflfi  como  agora  vedes  o  acõ- 

quando  chagaremos  onde  os  chrifiaos  efliverem,  panha  muyra  gente  cõ  louvores  &  cantos  dl* 

ficaremos  todos  três  fm  que  ofintao  os  que  acom-  vinos,pola  grandeza  de  fuás  virtudes.  Ou  vindo 

pauhao,  &  depois  que  paff ar  em  as  andas  vazias  irtoSanta  Eugcnh  chorou,  &  lançada  aos  pes 

todos  três  iremes  em  habito  de  homes,  onde  ouvir-  daquelicque  iítolhe  contava,  diílclhc  Bit  i? 

mos  cantar  osfrvos  de  Deos.  Pareceo  bem  efte  ro^o  qme  leves  a  efe  S. Bifpo,  co  efes  dons  irrnuos 

confelhoaosfantos  Varões  Proto  &  Jacinto,  meus.  porque  de  ajamos  de  fer  Chrifíos,&  entre- 

E n » noite feguintepozecaõ em  effeyto  tudoo  gamos .loferviço de Iesvíbriflo.  Bforque juntai 

mrttê 
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Umcnti            ramos  de  f  \et  ifio  todos  três ,  &  cintodiíTc.  Ainda q  fcJ3Csefcrav0S,gr3dc  íiobre^ 

fomos  irmãos  ,  queremos  inda  alcançar  dcllcefla  za  hccfta  que  agora  alcançaftes,  &  por  tanro$ 

cracA,qm  mos  deixe fiwprefltrjuiHos.E  aqucl-  ainda  que  eucalle  ,  diznos  Noflb  Senhor  no 

Je  cõ  que  falavaõ  lhe  dilVe,  efperaymetcq  Evangelho.  Em  verdade  vos  digo,que  daqúy  a- 

Cntreno  Mofteyroonde  imos,  5c  deípoisque  diante  vos  nao  chamarey  fervos  ,  faiao  amigos. 

repoufar  hú  pouco,  cu  lhe  darcy  relação  de  Eiras coufas  IhedilTe  oS  Bifpo  Geleno,  se  ou- 

tudo  o  que  me  tendes  dito.  E  entrando  o  S.  tra  tcítimunh;i,fenãofó  Deos,  ôc  mandou  que 

Bi ípo  Heleno  noMoítcyrocõtodaagenteque  cítiveífemaífi  como  entrarão  vertidos,  &  elles 

cóeilc  vinha  entrarão  juntamente  cõ  ellcs  a  naõ  o  deyxaraõ  até  queosbautizou,ôc  foraõ 

Santa  Virgem  Eugenia  ,  &  íeuscompaheyros,  recebidos  no  Mofteyro  na  congregação  dos 

conhecidos  iómente  daquellecõ  que  tinhaõ  Monjes. 

falado  prirnciro,&  acabadas  as  laudes  das  Ma-  Naõhe  pêra  calaro  que  fizeraÕ  os  paysde 

t:nas  repoufcuoBiípohú  pouco,  &  mandou  q  Santa  Eugenia. Como  os  criados  vieffemcõas 

lhe  aparelhaflem  o  Altar  a  hora  da  fexta  pêra  andas  vazias,vendoos  vir  de  longe  cuidando 

celebrar  o  Miíkrio  da  Milfa.  E  repoufando,  que  vinha  fua  filha  Eugenia,fairaõna a  receber 

vio  entre  fonhos  que  o  levavaõà  imagem  de  có  grande  alegria. Mas  quando  a  naõ  achàraõ 

húa  molher  para  que  lhe  ofFcreceííe  facrificio,  nas  andas,  deraõ  grandes  vozes  chorando,  6c 

&  quedezia  ,aosquco  levavaõ  deixaime  falar  torvoufe  toda  a  cidade  ouvindo  dizer  que  o 

cj  cjla  vojfa  deofa ,  5c  parecialhe  que  lhe  dizia.  Prefidente  tinha  perdido  fua  filha, &  ouve  grã- 

Eeccnheutefcr criatura  de  Deos:  &  abayxate,ejr  des  prantos  &  choros, &  andavaõ  todos  nuiy- 

nao te confwt as  adorar,  Sc  diziendoifto,  vioco-  tocõfuzos.OpaySc  amay  choravaófua  filhai 

no  dccec,ôc  o  feguia,  dizendo,  NaÕ  te  deyxarei  os  irmãos  fua  irmaa:  os  eferavos  fua  fenhora. 

ti  ç  me  temes  a  meu  Criador.  Acordando  o  Bif-  Por  toda  a  Província  foy  bufeada  com  muyta 

po,  Sc  tratando  entre  fi  aquella  vifaô  que  vira,  diligencia  foraõ  perguntar  adivinhos,  &  ni- 

chegoua  tile  o  homem  cõ  que  Santa  Eugenia  gromantes,cõíultaraõcõfacnficios6cmalva- 

falaraa  que  eh  amava  õ  Eutropio,ôc  diíTelhe.  das  cerimonias  os  Demónios  que  lhes  diffcfhé 

Piârejrcs  mancebos  irmãos  deyxaraõ  o  facrificio  onde  era  lançada  Eugenia,&  todos  concorda- 

dos  ídolos,  ejr  dezejao  juntamente  de  viver  ncjle  vaõ  niíto ,  que  os  deofes  do  Ceo  a  levarão.  O 

M  Jteyro,  cr  por  iffs  vos  feguirao  ,  é*  me  rogarão'  pay  creofer  aíTi,&  recebeo  algúa  confolaçaõ: 

co  lagrimas  que  ihe  deffe  remédio  pêra  poderem  ôc  fez  fefta  ás  repoftas,&  canonizandoa  no  nu- 

jaiar  co  vofco,pcra  vos 'de fcebire o  dez,cjo  de  feu  co-  mero  dosfeus  deofes, mãdou  fazer  fua  imagem 

ração.  Ouvindo  tftoo  Bifpo,difte.  ohbom  lesv  d'ourofino,ôcq  aadoraflem  todos.Masamay 

ç  raças  'ves  doutor  que  vos  aprouve  de  me  dar  an-  5c  os  irmãos  não  fe  podião  confolar  ôc  chora* 

tes  conhecimento  de  tudo  ijlo.  E  mandou  entrar  vão  fem  ceifar. 

os  mancebos,  6c  tomando  pola  mão  a  gloriofa  Agloricfa  Eugenia  co  coração  &  trajo  de 
Eugenia,  fez  oraçaõcõ  elles ,  ôcdefpois  apar-  homem  fazia  vida  naquelle  Mofteyro  com  os 
toufe  <  õ  elles  em  icereto ,  5c  perguntoulhes  cõ  Santos  Protho  &  Jacinto  cõ  maravilhoía  for- 
roíto  alegre  como  fe  chamavão,  5c  de  que  ter-  taleza^cõincredivelfervor-,  ôc  tãto  aprovei- 
la  eraõ.  Refpondeo  Eugenia ,  ôc  d  '(fe.  No's  Pa»  touna  licaõ  das  fantas  Efcrituras,que  em  dous 
dre  fomos  de  Roma  natúraes ,  ejr  *  cjlcs  dous  ir-  annos  as  tinha  todas  na  mcmoria,5c  com  tanta 
mãos  mení  chamao  ahít  Protho,<dr  a  outro  lacin-  paz  5c  foífego  converfava  os  Religiofos  q  to- 
to,&  a  mim  Eugénio,  DiíTe  oS.  Bifpo.  lufíamete  dos  a  húa  vòzdiziaõque  mais  parecia  Anjoq 
Cr  co  muyta  rez,ao  te  chamas  Eugenio,pois  que  tao  homem.Porque  ella  era  a  primcyra  na  oração* 
Varonilmente  te  es fr cofie  pêra  fervir  a  lesv  tinha  muyto  doce  pratica  coque  confolava  os 
Cbrifio .  cr  (abe  que  por  revelação  do  Spiritn  S.  triítes,ôc  animava  todos  cõ  feu  exêplo  a  feguir 
U  vi  em  corpo ,  &fi  a  mancyra  como  ca  viefie.  E  a  perfcyçaõ.F.  tanta  graça  alcançou  de  Deos,q 
mais  me  revelou  o  Senhor  como  lhe  tes  aparelha-  qualquer  enfermo  que  vifitava,logo  farava,  ôc 
I  -norada  agradável  em  teu  corpo,confagr  ando  a  os  Santos  Protho  oc  Jacinto  aacompanhavaõ 
tile  ta  a  virgindade,  &  defprc^ando  os  gcftos  en-  cm  todas  as  coufas,  5c  lhe  obedeeiaõ  corrr 
fanofos  do  mundo, cr  como  pola  auarda  da  cafiida*  muyta  devaçaõ. 

4e  has  de  padecer  muyta*  coufa.R  aProtho  &  ]a«  Úeipois  de  três  annos,õ  entreu  no  Moftcy» 

Uo©  ro, 
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fo,morreo  o  Abbade-,'5:dcger3õ  todos  unifor-  fentada  diante  de  fua  cama,mandcu  Melan  ciá 

mementè  a  Santa  Eugenia  por  Abbadc.Hía  te-  fair  pêra  fora  todos,&diflea  Engenia.O/w^.r- 

mendopor  fer  mòlher,deaccyrar  o  regimento,  fo  amor  otuc  vos  tenho  me  atormenta.  mu)to ,   & 

&  por  Outra  parte  naÕqueréao  defagradaraos  nao  pude  achar  rimedio  a  meus  males  ,  Jenaofa 


Religioíos  ,  quecõ  muyta  cffkacia  lheroga- 
vaõ  que aceytafíe o  officio,dilíelhes.  Rcgovos  % 
me  iragaes  o  livro  dos  Santos  Evangelhos,  &  tra- 
zendolho  difle.  Jguando  os  Chr islãos  hao  de  ef- 
calher  alqjia  coufa, ou  fazj(r,pnmeyrofe  ha  de  ou- 
vir o  que  manda  Noffo  Senhor  Iesv  chrijio.  Ve- 
jamos pois  agora,  nejía  nojfa  eleição  que  he  o  q  ma.' 
da,elr  abrindo  o  livro  dos  Evangelhos  ,  loaofc  lhe 


%cri-6S  [cnhordo  meu.  E  quero  fiaber  de  vós  porá, 
vos  atormentaes  tanto  co  tantas  abji  meneias  fini 
proveyto. Fedes  aquy  muytas  riquezas  .  Nao  ha, 
mais  de  hu  anno  que  viuve  j, nao  tenho  filhos ,  en- 
tray  vos  em  lugar  de  marido.  Acabando  Melan- 
cia de  dizer  eftas  coufas  &  outras  femelhantes. 
Refpondeolhe  Santa  Eugenia  com  afpereza  de 
palavras.  Com  muyta  rezao  te chamao  Melanciai 


ojjercceo    àquclle  pajfo  ,  que  o   Senhor    di(Je      porque  efle  teu  nome  date Jlimunho  de  tua  negri- 


afem  difcipulos.  Sabty  que  os  Reys  ejrt  Príncipes 
das  gentes  faÕ  mayures  q  aquelles  de  quem  fefe- 
nhor cacemos  entre  nos  nao  ha  de  fer  aj]},  mas  o  fo 
qui\er  fir  primeyro^feja  o  dcrradeyro.  E  lido  ci- 
te texto  diíTe. Obedecendo  eu  a  <Jle  mandamento, 
ey  avojfcs  rogos, quer  o  fer  o  derradiyro  dejle  Co- 
v-entofiz  accy tando  o  officio  a  tanto  tnbalbo 
fe  eku,que  tila  fó  cumpria  todos  os  ofncios  de 
íerviçc  que  craõ  neceííarios  pêra  a  foftentação 
do  Molteyro  &  tinha  grande  cuydado  da  pro- 
vido dos  Religiofos,&  de  fazer  guardar  are. 
gradosPadres,&queem  nenhú  tempo  fe  paf- 
fefie  fem divinos  louvores. 

Ncfte  tempo  morava  na  Cidade  de  Alexan- 
dria húa  dona  qfe  chamava  Melancia,  &avia 
mais  de  húanno  q  padecia  quartãas, &ouvin- 
do  a  fama  de  Santa  Eugenia,  veyoaoMoíley- 
roter  cõ  ella,&ella  a  ungiocõ  azeite,  &  logo 


dao  &  efeuridade,  &  quetesfeyto  em  ti  morada 
dos  V emonios .Vayte falfa  ejr  enganadora  dos  fer" 
vos  de  Deos,£  nós  nao  queremos  outras  riquezas, 
fenao  a  Iesv  Chrijio  N. Senhor  &  Deos  verdadey- 
ro.  Confundida  Melancia  da  repofta  da  Virge 
temendo  que  a  defcobriffe,derermjncu  degri- 
tar,  dizendo  que  o  Monje  Eugénio  a  quizera 
forçar,&  foyfe  queixar  ao  Prefidcntc  Fel  ipe,q 
hum  chriftão  a  quizera  deshonrar,  o  qual  era 
Monje,&cõcór  de  a  vifitar  eftando  enferma, 
cuidando  que  eraella  como  outras  molheres 
cõ  quem  elle  coftumava  pcccar,fe  atreveu  adi- 
zerme  palavras  deshoneftas ,  &  lançou  resão  de 
mipera  meforçar,&fizerao  fenaõ  fora  numa 
minha  criada  que  ^codio  aos  brados  qcudei. 
Ouvindo  ifto  o  Prefidente  cheyo  de  ira  ;  man- 
dou trazerprezos  quantos  avia  no  Moíkyro, 
&  trazidos  á  Cidade  de  Alexandria,  por  q  naõ 


foy  íaã j&  tornoufe  pêra  í  u  i  caía  muyto  alegre  podiaõ  eftar  todos  em  hú  carcere,dividir;  lõncs 

&  confolada.  Vendofe  Melancia  faã, mandou  a  em  diverfos. 

Santa  Eugenia  grandes  prefentes,  mas  ella  não  Defpois  difto  aíTinou  o  Prefidente  o  dlia  em 
os  quiz  receber,  &  mandoulhe  dizer.  Nofou-  que  os  avia  de  condenara  morte,  porque  huns 
ir  os  madre ,  nao  temos  deflas  ceufas  ncceffidadei  aviaÕ  de  íer  lançados  ás  beftas  feras ,  &  o  urros 
mas  repartias  aos pobres,ptra  que  no  Ceo  alcanceis  queimados,&  outros  mortos  cõ  diverfas  penas 
*r/W0.Ouvindoiíto  Melancia  tomou  muyta  &  tormentos.E  fezfe difto  grande  cafo,  6c  afa- 
trifte2a,&  vindo  ao  Mofteyro  começou  de  lhe  mafooupor  todooEgypto.Etodoso  enaõ  & 
prometer  outras  coufas  muytas,&rogarlhecõ  condenavaõ,&  a  todos  parecco  que  era  coufa 
muyta  importunação  queas  romafíe.-mas  nu-  de  crer  que  Melancia  molher  nobre  naõ  tnin- 
ca  Santa  Eugenia  quiz  tomar  algúa  coufa  dei-  tia,&  chegado  o  dia  aífinado  mandouoso  Pre- 
lns.E  vinha  Melancia  muitas  vezes  ao  Moftey-  fidenre  vir  perante  fi  prezos  cn1  cadeas  &difíe 
ro  vifirala.Enãoconhecendoem  nenhda  ma-  à  gloriofa  Eugenia.  Di^e  homem  maldito  ejr  per- 
neira, que  era  molher,  enganoufe  cõ  a  fermo-  verfo  ifto  vos  enfinou  o  vojfo  Chrifto  çj,  entendeces 
fura  defeurofto,  &  namorouíe  delia.  E  cren-  cm  corromper  virge s,&  em  deshonrar  a  cafíida^e 
cc  que  hera  home  determinou  de  pòremobra  das  donas  honradas)  A  bem  aventurada  S.Euge*; 
feu  dczcio:&  pêra  vir  a  ifto  fingio  eftar  doente  nia  abayxou  a  cabeça  por  naõ  fer  conhecida? 
&  mandou  rogar  Santa  Eugenia  qa  vieflevifi-  do  Prefidente  que  era  feu  pay,&diflelhe.  Meu- 
'  íar,&a  Santa  Virgem  naõ  fofpeitando  coufâ  Senhor  Iesv  Chrijio  a  quem  eu/irvo  cada  dia,  pie . 
aJgíia  de  fua  malícia,  veyoa  ver,  &  eftando  af-  enfmoH  a  virtude  da,  caridade-,  que  elle  pro- 
meti 
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m*te  a  vi  lá  ctirn  *  *W  que  aguardao.  Bem  pude-  pugna  por  fua  honra,  &  faz  jumça  dos  que  os 

r.i  tu  H  j  ■  ;v  a  /  •  Ifid  tâe  á>:  Mela<iciâ,mas  por  me-  trataõ  mal.Naõ  fe  contentou  Dcos  cõ  o  favor 

l  h  ,  terna  padecermos  nas,  que  fendo  cila  venci-  que  no  fobrcdito  deu  aos  feus  ferves^fenaõ  fea 

d*  &  íft  ar  di  s  honrada.    Mas  fé  vós  me  jurardes  dpcèr  fogo  do  Ceo,&  queimou  a  Mt  la  ncia,  & 

Ác  a  a.ic  c*J7w*r±tu  ftrúvarey  aauy  diante  de  vos,  a  toda  fua  cafa>demaneyra  que  naõ  ficou  final 

um§  t .  U  he  a  culpada  no  dí  lich  de  que  me  acufi.  de  coufa  algúa  que  fua  foffe .   E  por  eíh  obra 

. ,  p,i)t>L.ytovir  aefcravd  que  di\  que  divina  fe  torvou  o  povo  chnílão,  &  ouve  ale- 

jt.  (,  :j . ;. ;/,..;.%  do  duião,porj ipor  fua  mefmabocx  gria  mifturada  cõo  temor  de  Deos,  &  a  Igreja 

f    "ftubra  melher  a  mentira. Trazida  a  eferava  que  avia  oito  annos  que  eftava  cerrada  ,  foy  a- 

&  r  >das  as  mais  pefíbas  de  cafa,  teftemunha-  berta.E  Felipe  pay  de  Santa  Eugenia,&fuamãy 

rac,queera  verdade  o  q  fua  fenhora  Melancia  &  irmãos,&  toda  a  cidade  febautizarao,&deu 

diz :a.F;v:oiílouilíe  o  Prefidente  a  Santa  Eu-  grandes  liberdades  aos  chriftãos. Eefcreveo  ao 

genia.  Qne  podes  dizer  agora,  avendo  tantas  Emperador  Severo  q  os  chriftãos  erão  muyto 

leflemunnas  que  te  acuíaõ&daõ  teíkmunho  proveitozosá  republica,  &q  os  avião  de  dei- 

de  iui  maldade:  Refpondeo  a  bemaventurada  xar  viver  nas  cidades,  &  nãoperfeguilos,  &o 

S.mraEu  rcnh.Temfp  he  de  falar.  Eu  quimera  fóa  Emperador  folgou  cõ  ifto.E  por  efta  caufato- 

idedifio  que  me  levantarão  naofe  defcobri-  da  Alexandria  foy  feyta  comohúa  Igreja. Mas 

;  .1  :e  o  dia  do  luy%o  final, &  que  então  fe  mcfha-  como  o  inimigo  nunca  deixa  de  contradizer  a 

r.i  minha  caf  idade  ejr  limpeza  ao  mundo ,  &  por  virtude,  alguns  dos  idolatras  íe  que^  xarão  ao 

Moraeu  ne  ccntcntava,que  fómeu  Senhor  &  Re-  Emperador,dizendo,  que  todo  o  eftado  c»3  re- 

çtor  U  sv  chrifio  a  (eubira,por  cujo  amor  eu  publica  era  torvado  no  Egypto ,  cefpois  q  Fe- 

a  fuardo.Mas  porque  os  fervo  s  de  Deos  naõfejao  lipe  deixou  a  cultura  dos  deofes,  &  que  con- 

por  efta  c  tufa  infamados, nem  fe  atrevao  a  levan»  vertera  a  cidade  a  crer  em  hú  q  matarão  os  ju- 

turlhes  fdf-osteflimunhos,  molharei  minha  ino*  deus.  Do  qual  feagaftaraÕ  muyto  os  Empera- 

cecixjixo  per  palavras  fenao  por  cbras,naÕporme  dores  Severo  &  Antonio;&efcreveraÕ  a  Felí- 

louvar,  feri  ao  pêra  aler  ia  de  Deos  todo  poderofo,  pehuma  carta  que  dizia.  0  Emperador  Comodó 

cujo  nome  tem  tanta  virtude  que  inda  as  molheres  nofo  padre  te  mandou  reger  o  Egypto  co  autor i- 

por  clle  tem  esfrço  &  dignidade  de  varões.  Dito  dade  de  Rey,fa\endcte  mercê  que  naõ  tivcjjes  em 

ifto  raivou  os  vertidos  coque  encobria  fer  mo-  toda  tua  vida  focceffor  no  ojfcio  é°  regimento,  é* 

lhcr,&  manifeftpu  fer  molher  &  naõ  homem,  portanto  ,  desejando  nos  deacrecentar  e fies  feus 

&  d  ífe  ao  Prefiientc.^oí  Ft  lipefcis  meu  pay,  ejr  beneficios,mandamos  que  ojfereças  aos  ídolos  osfa- 

C     udia  he  minha  mãy,dr  eHes  que  aquy  ejlao  co-  crificios  acojlumados,  fenao que percas  a  dtgnida* 

vefeofio  meus  irmãos  Avito,é"  Sérgio ,  ejr  cu  foii  de,co  todas  tuas  rendas .  Recebendo  Felipe  tile 

MugetÚA  voífa  fdha,que por  amor  de  Iesv  chrijio  mandado,fingio  que  citava  muyto  enfermo,  tè 

difpre^ei  as  deleitações  &  honras  de  fie  mundo. Ef-  que  vendeo  quanto  tinha  ,  &  o  repartio  pelas 

tes  dcw  qcomt'<oefiao,faÕ  rrctho,&  Jacinto  meus  Igrejas, &  pobres  de  toda  a  Província:  &  ani- 

eunuchos. Conhecendo  o  Prefidente,  &  a  mãy  a  mava  todos,q  eftivefíem  fempre  firmes  na  fe'.E 

S  nta  Virgem  por  filha, começàraõdea  abra-  elegerãono  todos  os  fieis  de  Alexandria  por  feu 

çar,&delhe  falar  cõ  muytas  lagrimas  de  ale-  B>fpo.  A  cidade  o  tinha  por  Ptefidéte,  porq  não 

gria.  Vcftiraóna  logo  de  veílidos  precioíos.   E  era  inda  vindo  foceífor,   &  a  Igreja  por  Bi fpo. 

viilo  tilo,  todo  o  povo  começou  a  dar  vozes,  E  foy  BifpohG  araio  &  tresmezes.E  vindo  por 

dizendo./^»  he  oVeos  vcrdadcyro^j  he  Iesv  chri-  PrcíiJenteem  (eu  lugar  Percnio,  bufcavaoca- 

fio  Deos  dos  chriflaos.OschnQãot  que  aly  cita-  ffio  pêra  o  matar,  mas  nãoouíava,  porqueto- 

vaõ  pêra  enterrar  os  corpos  dos  q  marririz?,f:é,  da  a  cidade  lhe  era  mu)toar"reyçoada,5c  porfe 

mu)  tas  ernças  a  Deos ,  &  fuás  lagrimas  tcrmcr,q  os  chriftãos  fe  levantafsé:Tomou  por 

í  ■  u)!i'.  c  rteraõ  em  alegria  &  prazer,  &  puzeraõ  remédio  de  o  mandar  matar  por  hus  que  fe  fin- 

a  S*nta  Eugenia  em  hú  carro  triunfante.  giiTem  chriílãos.C;  quacs  o  matarão,  dizendo 

Dcos  inda  que  parece  que  dorme,  &  que  fe  ellco  Padre  noíTo,&  terão  defpois  prezosos  q 

efíMiceedesfeusfcrvoSjdcyxindoosem  traba-  o  matarão, &  entregues  ao  Prefidente  Perenio 

lhos,- cm  que  a  virtude  feja  mais  apurada, &  &  quiz  moitrar  aopovoqueosqueriacaftigarjj 

céfUcicnciagiahcmmiiyor  coroa  por  ultimo  &mandouos  meter  no  cárcere,  &  dahia  pou- 

Ooo  2  coâ 
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tosdusosfolrou.  Eo  bemaventutado  Filipe  todas  as  que  me  eneowend.iflcs.V,  eítandojuntaè 
viveo  depois  das  feridas  três  dias,  para  cõfir-  todas  as  virgés  diante  de  Santa  B -filia  difle  a 
luar  na  Fèoschnítãos,&  fezmuitosmilagres.  todas.  Olhay  irmaas  que  fe  checa  o  t, <mpo  davin* 
Sepultado  Filipe,tornoufefua  molherCIau-  dima,  quando  fe  colhem  as  uvas  ("6  faca:  &  fe  pi' 
dia  cõfusdous  filhos  Avito&  Sérgio,  &  cõ  a  fao  aos  pesjnasoiinho  que  fac  delias  feda  em  d' 
glorioía  Eugenia  fu  filha,  &CÓ  toda  a  outra  vite  aos  Rcys  .  Sabey  que  fem  fanque  na.o  fe  con- 
fua  fimilia  para  Roma,  &  recebeo  o  Senado  quiflao  os  Reynos ,  por  tanto  vofoutras  cachos  de 
cõ  muita  honra  os  filhos  de  Filipe.  E  manda-  minhas  entranhas  ^cfl&y  aparelhadas per a ftr pi* 
raõ  hú  por  governador  a  Carthago  &  outro  fadas  como  em  lagar  pola  Santa  Fé  do  Senhor.  Fú 
por  affiStente  de  toda  a  província  de  Africa,  vos  encomende)-  ao  Spirito S.  ejr  efpero  que  cl/e 
Vinhaõ  muytas  donas  vifirar  a  Claudia  &  a  vos  guardara  inteiras.  Dália  poucos  dias  acu- 
fm  filha  Eugenia:  Srellas  induziaõ  todas  as  q  faraó  a  Santa  Bafilia  &difieraõ  ao  Emperador 
podiàó  a  guardar  caftidade  .  Avia  entaõ  em  que  Eugenia  trouxera  novos  deofesdo  Egyp- 
Ròmahúadonzellade  linagem  realjChamada  to;&  eítcsquefechamaõchrfiãos,danaõare- 
Bafil  ia,a  qual  era  defpofada,  &  defejava  muy-  publica ,  &  fazem  grade  efearneo  de  nofias  ce- 
ro de  ver  a  Eugenia, mas  naõoufava,por  rezaõ  rimonias  antigas,  ;&  defprezaónoífosdeofes, 
do  nome  chriftáo,  por  iíTo  lhe  rogava  por  ter-  &  apartaõ  os  que  eítaõ  em  matrimonio,  por- 
ceira  peííoa  qué  a  doutrinaíTe  na  Fe.  Chamou  que  Bafilia  eftava  defpofada  cõPompeyo,& 
entaó  Sãta  Eugenia  feus  companheiros  Protho  agora  dizem  q  he  chriftãa  ,  &  que  naó  fè  quer 
&  J  icinto,&  diflelhes.  Aparelhaivospara  as  ar-  ajuntar  cõ  elle  em  nenhua  maneyra.  Indinou- 
mas  ,porqfabey  que  vos  chama  nofjo  Senhor  Iesv  feo  Emperador  tanto  ouvindo  iíto ,  que  man- 
Chriflopara  vos  dar  em  guarda  a  Bafilia^para  que  dou  que  Bafilia  fe  juntafle  cõ  feu  marido  logo, 
aconvertaes a  Fe .  Recebeo  Bafilia  porfervos  &  naõ  querendo,  fofie degolada:  &que  Eu- 
a  Protho,  &  Jacinto,os  quaes  dcfpois  honrava  genia  facrificaffc  aos  deofes,ou  a  maraííé  logo. 
como  Apoftolos ,  &  eftes  a  enformarão  na  Fê  Emandou  que  caftigaííem  a  quem  quer  q  efeõ^ 
Catholica  ,  &  na  guarda  da  virgindade.  E  vco  deííe  os  chnftãos  cm  fuás  cafas. 
aella  fecretamente  hua  noite  o  PapaS.  Cor-  Vieraõ  requerer  a  SantaBafiliaquetomafle 
nclio,&bautizoua.  Econfirmada  na  FèBifi-  afeuefpofoPompeyo, &  refpondeo  a  S.Virgé. 
lia,cada  noite  fevifitavaõella  &  agloriofa  Eu-  A  lefu  chrifio  Rey  dos  Reys  tenho  por  efpofo  ,ejr  a 
genia.  E  aííi  como  todas  as  viuvas  vinhaõahõ-  elle  recebo  por  meu  Senhor.  Ouvindo  eftas  pa- 
rada matrona  Claudia ,  aífi  todas  as  virgens  a  lavras  os  criados  do  Emperador ,  degolaraõna 
Eugenia,  &  cada  Sabbado  à  noite  vinha  a  ellas  logo ,  &  juntamente  a  Protho  &  Jacinto  eunu- 
o  Papa  Cornelio,&  faziaas  vigiar  em  hymnos  chos ;  prenderão  a  gloriofa  virgem  Eugenia,& 
atè  a  mea  noyte ,  &  defpois  celebrava  os  divi-  levaraõna  ao  templo  de  Diana ,  para  que  ado- 
nos  myfterios.  rafife,  &  fazendo  oraçaõ  a  bemaventurada  vir- 
O  quantas  virges  ganhou  NoífoSenhor  por  gcm,caio  o  templo,  &  matou  muytos  dos  gen- 
naeo  d<s  Eugenia, &  quantas  cfpofas  achou  Jesv  tios.  Vendo  iftoo  juiz,mãdoulhe  atar  hua  grã- 
Chriftopor  B>filia.  Efildo  2S  coufas  deíh  ma-  de  pedra  ao  pefcoço,&  lançaia  norioTibre, 
neyra,fendo  imperadores  Valeriano&  Gali-  masapedrafoltoufe,&  a  virgem  andava fobre 
eno,  íevantoufchúa  cruel  perfeguiçaõ  contra  a  agoa, louvando  a  Jesv  Chrifto. 
os  chriftãos.  Vendo  Eugenia  a  Bifilia,dilTelhe.  Tirada  do  rio  hnçaraõna  em  hús  fornos 
Hoffo  Senhor me revelou  que  has  de  padecer  mar'  muytos  acefos,entrado  nelles  perderão  a  que- 
tyriopola  guarda  di  virgindade,  &  Santa  Bafilia  tura.  E  puferaóna  defpois  em  nú  cárcere  muy-» 
diíTe  á  gloriofa  Eugenia ,  o  mefmo  Senhor  me  re-  to  efeuro,  &  que  eftivefie  dez  dias  fem  comer, 
velou  que  has  de  receber  dobrada  coroa  no  Ceo ,  a  &  de  tamanho  refplandor  era  allumiado  o  car- 
huapoloqpadecefteem  Alexandria:  a  outra  ,polo  cere,  que  quando  Santa  Eugenia  fahia  parecia 
fanque  que  derramaras  em  Roma  Ouvindo  iíto  como  hu  rayodoSol.  Eapatcccolhe  noffo  Sé- 
Santa  Eugenia  <  levantou  as  mãos  ao  Ceo,  &  nhor  JcsvChriftonocarcerc,&abriolhea  por- 
diífe.  Senhor  meu  lefu  Chrifto  filho  de  Deos ,  que  ta,&deulhe  de  comer  cõíua  mão,&diíTelhe. 
for  no  ff  a  fattde  tomxflcs  carne  de  mãy  Virgem,  ro*  Toma  Eugenia  o  comer  de  minha  mao ,  porque  eu 
covos  que  leveis  ao  Ceo  co premio  de  virgindade  foit  lefu  chrifio  teu  c(pofe,aquem  tu  amas  de  todo 

te  ^ 
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t:u  comctCo,  & <u tereccbirei no Ceo no mefrr.o dia  rnuy ta  folemnida  dc-.^cra  o  qual  fc  m  de  notar," 

*«<■  dccià  terra,  ,  &  dizendo  iftodefapareceo.  que  a  Santa  Ou?.  Ce  Chrílo,  que foy  achada 

Vindoodiada  nacença  do  Senhor  mandou  pola  ferenifíima  Raynha  Santa  Elena ,  tnây  do 

o  Emperador  hú  algoz  ao  cárcere  pêra  que  a  Emperador  CÕítaotirio,  foi  cortada  pelo  meyo 

degolaííe,  &  padeceo  a  gloriofa  Virgem  Santa  6V  nua  parte  foy  trazida  a  Confiam  inopla,&  a, 

Eugenia  martyno  no  cárcere  em  diadanace-  cutra  parte  ficou  em  Jerufaíem,  guardada  erri 

ça  do  Senhor.  O  bemaventurada  virgem  que  caxas  de  prata. No  anno  daEncarnaçaò  d^  6 1 5. 

mereceo  fobirao  Reyno  dos  Ceos, gozar  de  annos, permitindo  Deos(por  feus altos  juyzos^ 

fcudulcifiimoeípofo,  no  mefmo  dia  que  teve  quefoffe  açoutado  o  povo  chriftão  da  cruel- 

por  bê  de  aparecer  na  terra, deípofado  cõ  noíTa  dad  e  dos  gentios, fojugou  a  feu  fenhorio  muy- 

natureza  humana.  E  foy  feu  Santo  corpo  en-  tas  províncias  dos  Romanos  Cofdroe  Rey  dos 

terrado  por  feus  parentes  junto  da  cidade  de  Pcrías,&  tomou  a  Cidade  de  Jerufaíem,  def- 

Roma  Valatina  emhúa  íua  mefma  herdade,  truyndo  as  Igrejas,  &  profanando  os  lugâ  es, 

ondeellafcpultava  muytosoíTosdcSantos:&  fantos,  &  ferido  de  temor  do fanto  íepulcro 

chorando  Claudia  íua  mãy  fobre  fua  fepultu-  naó  tocou  nelle  ,  mas  levou  com  tudo  a  Perfiâ 

ra,apareceolheámea  noite,  vertida  de  muy tos  entre  outros  ornamentos  fagrados  a  bandeyta 

ricos  veítid-;s,&  diíTelhe.  Confolayvos^ejr  vivey  da  Cruz  de  Chrifto.E  querendo  fer  adottado  de 

dle?re,porg;  hfu  chrt(lo  me  foz,  entre  o  numero  todas  as  gentes  como  Deos,  fez  hua  Torre  de 

ibi  feus  Sâtos,  &  *  meupay  entre  os  Vatriarchasi  ouro  &  de  prata  ,  &  fez  lhe  a  cubertuta  á  ma- 

ey  vis  no  Domingo  que  vem,  vireis pera  a  bema-  neyra  de  ceo,&  fez  nelle  de  pedras  preciofas  as 

venturança,ejr  amoefiay  a  meus  irmãos  que  guar~  imagês  de  Sol,&  da  Lua,&  Eítrellas,&  fez  que 

demfemprcaFe\Sc,quando  dizia  ifto,  refplan-  vieííeagoa  por  canos  fecretos,  ôccaiíTecomo 

decia  tanto  ,  que  naõ  podiaõ os  olhos  corpo-  chuva  na  terra  por  buraquinhos  pequenos, 

raes  olhar  pêra  ella,  &  os  Anjos  paíTando  cata-  porque  pareceíTe  que  dava  chuva  como  Deos, 

vaõcõ  grande  melodia,&difto  fò  fe  entendia,  &  mandou  fazer  hú  artificio,  de  huns  cavalos 

queem  íeus  louvores  foavaonomede  noíío  debayxoda  torre,  que  moveilem  a  torre  j  porc] 

Senhor  IefuChriíto,  o  qual  cõ  o  Padre  &Spi-  pareceífeque  faziaõ  trovões,  &que  tremiaà 

rito  Santo  vive  &rcy  na  pêra  fempre.  Amen,  terra, &  deu  o  Reyno  a  feu  filho,  &  elleeftava. 

naquella  Torre  como  Deos.  E  afíentavafe  em 

Hijíoria  da  Exaltação  glorio/ a  da  Santa  Cruz  de  hu  trono  d'ouro,como  que  fora  Deos  Padre,6e 

lefu  chrflo  noffo  Salvador.  punha  junto  de  fi  à  parte  direyta  a  Cruz  do 

Salvador,como  cj  era  o  filho ,  &  á  cfquerda  hu 

A  Feita  da  S.Cruz  que  fe  faz  a  quatorze  de  galo,como  cj  era  o  Spirito  Santo.Êra  nefte  tem- 

Serembro,chimaíe  Exaltação,  porejem  po  Foca  Emperador  de  Roma.   Morto  Foca* 

tal  dia  foy  muvtocxilçida  a  gloriofa  Cruz,  &  ouve  o  Império  Êraclio,que  era  muyto  esfor- 

a  fanra  Fé  de  N.Salvador .  Antes  da  paixaõ  de  çado  Cavaleyro,o  qual  ajuntou  muyta  gente, 

JesvChrifto,eíte  nome  Cruz  era  nome  de  def-  &  veyodara  batalha  ao  liiho  deCofdroe,jun- 

honn,  &  injuria,  &  vitupério,  porque  punhão  to  do  rio  Danúbio.  E  ordenarão  os  exércitos 

nella  os  ladroês,&  malfeytcres.  Mas  tanto  que  de  ambas  as  partes  pêra  pclej.ir,mas  aprouve  a 

na  Cruz  o  S  ilvador  eftendeo  feus  braços ,  &  a  ambos  os  Príncipes  que  pelejaííem  elles  fós  fo- 

efmaltoucõ  feu  preciofiílimo  fangue  ,  IC50  ri-  bre  a  ponte  do  rio,  &;  fe  foflfe  o  Emperador  o 

cou  nome  doce,nome  alegre,  nome  de  honra  vence  Jor,fe  fometeíle  a  elle  roda  agente,^  or~ 

&  gloria. E  afli  vendo  S.  André  a  Cruz  de  longe  denàraõ,que  fealgú  featrevefle  de  ir  ajudar  ao 

que  lhe  eftava  aparelhada  ,  d<líe.  Deos  te  falve  feu  Príncipe  que  lhe  corra  íícm  as  pernas,  &  os 

Cru\precto  foque  recebefíe  a  fcrmof.tr  a  dos  rnem-  braços,&  foffe  lançado  no  rio,  ôc  Eraclio  en- 

hres  de N.Senhor  Iesv  Chrt/to,  recebe  a  mi  difei-  comendoufe  ao  Senhor  de  todo  coração ,  &  à 

bulo  duque  lie  que  em  ti  foy  pendurado,  porque  me  SmraCruZdc  Chriíto,  &  foy  á  ponrepelcjar 

receba  pot  ú  o  yem  ri  me  redemio.Eo  fanro  Evã-  o  filho  de  Cofd.-oe,&  o  Senhor  deu  a  vitoíia  á 

g  lho  diz .  A  Cru\  que  fia  fer  tormento  de  Li-  Eraclio,&  fometeofe  a  elle  toda  a  gê  te  de  Cof*' 

dr.es  be  açora  poft*na.s  frontes  dos  Emperador  es.  droej&  foi  baurizado  ro-J;)  povoacllefojcitOt 

Ahac.iõ  celebra  a  igreja  com  E  naófabêdoGoídj;oedofimdabatalha(pcrrq[ 

( )oo  %  p.ra 
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-  avnrrecido.  &  niõ  lhe  queria  di-  mais  finta  que  todas  as  ccufas.Tu  fo  fj}<s  digna 

uda,) ;  • : r o 1 1  cõ  :\\c  Kracli-J  na  torre,  &  a-  de  rectber  em  tio  precedo  mundo.  0  dece  Lenhcè 

chau  (oo  MÍcncado,em  hú  trono  de  ouro  diíTe-  doces  Cravos ,  pcis  merfteff* surtia  «jcc  c  . 

1  ic  Por  |  i  •  -o  ir  iftç  ao  teu  modo  o  f.dutiíero  lança  cjue  abfij/es  o  fantifjimo  Lado.  Salva  pots  i 

leivao  da  Cruz  .ic  N.  Rcdcptor  Jesv  Chnfio,  fc  Cruzpreaofa  toda  e /} 'a  cvp anbia  euc a^uy  fe  ajun- 

l      beres  a  fua  fé  5c  o  feu  bautiftmq,receberey  tmperateus  ímvores^df  de  tuas  Armas  }e  armou. 

de  ti  reféns,  &  tornarteeyo  Reino:mas fenaó  Tudoiftodifleo  P.incipe  devotiílimocõmui- 

o  fizerestcortarteey  a  cabeça.  K  n;6  querendo  tas  lagrimas, poftes  es  joelhosem  terra;  &  bei- 

Coídroe  fjz:r  o  q  IhediíTeq  Emperador ,  cor.  jandocõ  reverencia  a  Cruz, &  dando  paz  a  to- 

tçulhe  a  cabeça,  &  mãdòuo  enterrar,  poiq  tora  dos  feus  familiares ,  &  aos  fervos  de  Deos.   E 

Rey:&  mandou  bnurizar  hú  feu  filho,  q  era  de  tomou  o  preciofo  iVladeyro  ao  mcfmo  lugat 

dez  rumos,  &ellefej  feu  padrinho,  &  deulheo  onde  citava.   E  foraõ  nefte  diagloricfo  deita 

Reino  de  feu  pay,&dcft  uioaTor  eonde  cila-  I  xaltaçaõ  renovados  os  milagres  antigos.  E 

vaÇofdroe,&  deu  a  prara  aocxercito,&  tomou  enrre  as  maravilhas  que  naquelledia  Deos  ma- 

oourckpednsprecioí  is  pêra  ieçdif>caraslgre-  nifeíton,foy  hú  morto  refucitado,quatro para» 

\i$  que  Cofdroe  tinha  dcítruido  .    É  tomou  a  líticos  faós,  dez  leprofoslimpos,  quinze  cegos 

Cruz  do  Senhor,&  foyçõ  cila  a  Jerufalem,  <5c  alumhdos,&  mu  y  tos  demoninhados  livres  do 

defeendo  do  Monte  OHvete  a  cavalo,  &  vefti-  Demónio ,  &  outros  muytos  de  diverfas  enfio- 

do  de  veftidos  imperiaes.-quercndo  entrar  com  midades  foraõ  livres. Por  tanto,cõ  muita  rezaQ 

a  Cruz  pola  porta  por  onde  o  Senhor  en'rou  a  (tdQVQ.de  honrar  efle  dia  ror  todo  o  univerfo 

padecer,a.bayxaraòfe  as  pedras  da  porta; .V  cer-  mundo,  no  qual  he  glorificado  &  exilçado  o 

roufe  toda  como  q  fora  huma  parede  inteira.  E  finalda  vida,S:o  nomegloriofoda  Cruz.me* 

maravilha  ndofedifto  todos  os  que.  ahi  citava©  diante  a  qual  fereílituyoa  faude&vida  aosfi- 

apareceoo  Anjo  do  Senhor  fobre  a  Torre  que  eis. O  devoto  Emperador  fez  reparar  todas  as 

eílava encima daqir.Ha  porta, que  tinha  huma  Igre  j.\s,&deulhe  grandes  does  &  previlegios, 

Cruz  na  máo,&  d'.íTe.Quandoo  Rey  dos  Ceos  &  foliou  os  cat;vos,&  os  mandou  tornar  a  fuás 

entrou  por  cita  porta  a  padecer  morte  &paixaõ  terras. Eclle  tornoufe  defpois  a  Conítantino-* 

naõ  entrou  em  habito  real,  nE  a  cavalo,  íenaõ  pla.Damaneyra  fobredita  fefazrclaçaõda  vi-v 

em  hú  afnodeíprezivel,d..ndo  exemplo  dchu-  teria  que  ouve  Eraclio  de  Cofdroe,  na  leytura 

mildade  aos  profefíbres  da  ley  Chriftãa.E  aca-  q  fe  lè  na  Igreja  na  feita  da  exilraçaõ  da  Cruz. 

banio  de  dizer  ;fto,deíaparccco,  &  o  Empera-  Dtftj  Cruz  do  Senhor  diííe  a  Sibila  q  foy  mo- 

dor  Eraclio,  arrafados  íeus  olhos  de  lagrimas,  lher  gentia  (fegundo  eílà  eícritona  hiftoria)  is 

dtfcalçoufe,  &  dvfpio  todos  íeus  veftidps  im»  palavras  feguintcs.O  Lenho  três  veqrs  bemaven* 

peri  les.E  romã  do  a  Cruz  do  Senhor  nas  mãos,  turadc,no  qual  ha  Deos  defir  crucificado.  E  cha- 

a  levou     è  »  porra  ,  có  toda  a  humiidadc.E  lo-  ma  o  Madeyroda  Cruz  tres  vezes  bemaven- 

i  lurez  i  d.s  pedras  finiio  a  vinda  do  pen-  turado,pola  vida  da  natureza,  da  graça  ,  &  de 

dàòdwil  y  dos  Ceos,  ôcabriofe,  &  deu  lugir  gloria,quc  pola  Cruz hc dada  aoschriltlos. 

aoj      lequeriaõentrarporella.   E  fahio  logo  Ouve  hú  judeu  na  Cidade  de  Coe.íhnrino- 

taõ  grande  fui  ilide  decheiíodo  madcyio  pla,oqu.!lentrou  húa  vez  na  Igreja  de  Sinta 

da  Cruz,quc  todos  os  que  alyeítâvaÕ  Sofia,  &  vendo  a  imagem  do  Salvador,  olhou 

foraõ  maravilhofamente  recreados  &  confe-  pêra  húa  parte  &  pêra  a  outra,  &  n^ô  vio  alguS 

lados.  E  o  devoto  Emperador  levantou  a  voz  na  Igreja, &  arrancou  de  feu  alfange, Stehcgou- 

&difle,em  louvor  da  Santa  Cruz.  0  Cruzrma*  fe  à  Imagem,  «Sc  deulhe  húa  conlada  pola  gir- 

ravilhofa,  na  qual  (fleve  pendurado  N  S.  lejv  gantav&íahi  ijogodella  tãta  copia  de  fangue, 

chnfl  ■,poloçra/:d::'j.'  noptz.0  denoffus peccalos.O  que-enfangoentou  a  cabeça  &  rodo  do  judeu. 

C>.'^  I  no fiyi.i  qual  jfe  dcsfezo  tormeto  da  mor-  O  judeu, vedo  ii>  >,ficourmtyco  efpãia  lo,«5c  to- 

e  precicfiy  digno  de  toda  rever  etnia  &  meu  a  Imagê,&  lãçouaem  hú  poço,&  fogio.  E 

adoração  que  <  m  ti  foy  derramado  em pago,& pre-  encontrando  cõ  elle  hú  chr>íláo,diflclrie.  Don^ 

çodeno  mpçao.O Cru^mais resplandecente  .  çyè,  matajiealgú homem :.Difle>o ju*i 

todas  as  luminárias  do  Cco^y-  mupo  celebr  t-  deu.  Falfo  he,  R.efpondeo  o  Condão. Ter dadey' 

tortodoomundof  it  ma  defer  amada  dos  komeS)  vãmente  tu  maia/te  al^i  komemporcue  vés  cij<yi 

de 
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â     '-n/Tue.Dx^co  )V.^cvJ'trdadeyramcntegran-  -Príncipes  C  r>  ayorc>  dopovojudayro-,   levand'4 
i  di.  he  o  Dcos  dos  Çkr  ftaos  ,  &  verdadeyra  he  fua  configoo  accuftd  r  ;  f.r.ú  k  cafa  onJe  a  Imagem 
m  fedas  as  couflis forque  cu  nao  feri  alyi  ho-  eflav,-..  li  a<             ler  verdade  c  cue  lhe  tini.  ão  di- 
;,f.nao a  Imagem  de  lesv  Chriflo,  &  logo  f a-  to,có  grande  Ímpeto art tmtteraõ acjudiu,& fixe- 
lc  lia  tanto  /.             --ne  encheo  todo  cor/to  mes.  raÕlhe muyt.es  n.jutias  &  deshvnras,  &  deraolhe 
H  levou  o  Çuriftãoac  poço ,  &  tirarão  a  Ima-  diverfos  tormentos,  de  mamyra  que  meyo  vivo  o 
ec.  li  ate  agora  a  parece  ateridaf  íegúdo  fe  diz)  lançarão  fora  da  Synagcga.TtmaraÕ  tritão  a  Ima* 
•na  garganrada  Impgem.E  o  judeu  converteofe  gem  do  Salvador, &  dcceraõna  da  parede  ,  ér  pu- 
is, fç  de  jesv  Chr  iíto,&  recebeo  o  bautifrno.IítQ  .zeraona  em  terra,&differao  km  aos  tntrosine*  bê 
.Cláudio  a  Rota  6c  outros.  cuv imos,  como  no  fj 'os  pays  injuriarão  &  efearnece- 
O  í^uime  milagre  conta  S.AthanafíoBifpo  raõde IesvNazarcno:pou  ajji o façamos  dcjiulma* 
de  Alexandria  cm  hú  livro  que  fez,&  refereíe  ge.E  começarão  então  cofyir  norojtoda  Imagem  de 
nc  fepti  PO  Ce  ciliO,qué  he  o  íegundo  Niceuo.  N.  S.  Jesv  Chriflo,  &  darlht  bt  fie  tadas.E  fizer  ao 
Ha  húa  cidade  em  Sina,  entre  os  termos  de  Ty-  nella  ted,  s  os  efe  ai  ncos  ejr  injurias  que  ao  Senk  or 
..i,chamida  Bertofòguta  antiguame-  fizer ao  no  tempo  de  fua paixão.  E  por  derradeyfo 
ti  a  Antioihufi^na  qual  avia  muytosjudcos.Acon'  crucificáraona  tm  hua  Cruz,,  ej? pregarão  lhe  as 
i  .hrijlao  alugou  hum  a  cafa  per  a  nelU  mãos  &p}s  co  agudiffi mos  cravos  ,  (y  pozjraolhe 
mor  ar, junto    aSr-ixvcga.Tinhaefie  chriflãohúa  naboca  vinagre  mijlurado cofel.Nao  fendo  indà 
.  m  de  N.  S. hsv  í >,r:fio,aqual  era  da  mefma  fartos  co  eflãà  injurias, pwzer aolhe  na  cabet  a  huyt 
tâ at ura  do  Senhor ,  &  pregou*  na  parede  diante  coroa  de  efpmha$,&  d> pois  lhe  dav ao  co  húarana 
do  (eu  lettOy&  f*%}A  diante  delia  fua  oração  quan-  na  cabeça. Finalmete  dtjjt  rao.  Nojfos  pays  ab-  imo 
do  fe  deytava.  Ac  ibado  o  anno,paffoufe  pêra  outra  co  húa  lança  o  lado  de  lesv  Nazareno, fixes  mos  nós 
cafa  da  cidade, ey  levando  tudo  o  que  tinha  em  ca-  o  mefmo  a  tfla  fiualmage,  por  q  nos  não  fiai  e    ada 
fa  que  lhcpirttncii,efq:teccolhe  delcvar  configo  a  por  fazer  do  que  elles  fizeraõ  .   Logjcpu\<rao.  m 
Imao-cm, ptrmitiudco  affi  a  divina  Providencia.  effetto,&  mandarão  a  hujudeU  que  tomajfi  humd 
{Foy  tfli ■  fcy  te  por  f  creio  IuyzodeDeos,que  deze*  lança  nas  mãos  9ejf  que  deffe  htia  grande lançada 
jade  todos  es  hemês  fe  fxlvarcm,ér  virem  ao  co-  no  lado  direito  da  Imagem.  Pondo  elle  tm  clsrata* 
nhccimento  da  verdade.  Epera  rnojlrar  aos  fieis  a  rnanhi  maldade,  aconteceohuma  coufa  de  muyto 
virtude  de  f tus  milagres ,  &  pêra  confirmação  d&  grande  admtraçao,ejr  tjpanto,(jr  nunca  antes  ou- 
fe~\&  r<prcnfao  dos  infiéis.  )Feyo  pois  hú  judeu  mo-  vida  no  mundo  ,  ér  foy  que  logo  daquelle  lugar  da 
r ar  n.i  uellacafaor.de  fie ar a  a  Imagem,  &  mora-  firidado  Lado  começou  a  correr  agoaé'  fungue.  Ê 
do  aly  d  fua  famtlia,nunca  atentou  pela  Imagem.  a/Ji  corno  aconteceo  na  paixão  do  Filho  dtDeos  S  d- 
Convidou  hú  dia  efle  a  hufen  dar  ente  a'janlar,&  vadvr  do  mundo,o  Ceo  ejpantarfe,  affi  então  {qut  ■ 
((Lindo  comendo  olhou  a  cafa,  &  vio  a  Imagem  de  rendoo  o  Senhor)  acontecerão  oa  mcfmas  maravi- 
Jesv  Chrflo pesia  na  parede  no  luq^ir  interior .  E  lhas. E  ver dad.eyr amente ,que  nefle cafo,nao  fornê- 
■  CÕ  grande  ir x  diffe  ao  que  o  convidara.  Setuesju-  te  os  elementos  do  mundo  fe  puder  ao  abalar,  mas 
deu  corno  tês  cm  tua  cafa  Imagem  de  lesv  Na%a-  também  as  virtudes  do  Ceos  de  tao grande  malda- 
teno?Fi  rao  tantas  as  ivjurias,deshonras,  &  blaf-  de  fe  efpantárao. 

gemias, que  diffe  contra  o  Salvador  do  mundo,  que  Ouvindo  todos  os  filhos  da  Igreja  o  que  defpoà 

r  nem  os  ouvidos  as podem  fofier ,  nem  nós  as  ouça-  aconteceo. Depois  çfii  aberto  o  Lado daque/l.t  Satã 

rr/ospor  rtverenciadt  A7.  Redemptor.  0 judeu  q-ue  I rnagem,lcgo  fahio  fangue  &  açoa.  Vendo  ifi)  os 

*  tinha  convidado jurouibemvy  to juramentos, que  judeu*,  dtfferaoos  Príncipes  dos  Sacerdotes  .  Po~ 

nunca  vira  tal  Imagem.Caloufe  então  o  judeu  que  nharnos  hú  vazo  no  lugar  da  thaga ,   ey  vejamos 

f  ■  a  convidado.  E  <tc  tbadoo  convite \f ife  aos  (um*  onde  vay  ifilo  parar.  Trouxer  ao  lo?  o  humatalha  & 

niosSircri  tesK&  d/fft/hes.  Sabeyque  foaõ  te  em  pu\traona  ná  thaga  do  lado  onde  corria»  fàngut 

fu  x  cafa  efcondid.amentc  a  Imagem  de  lesv  Nayi-  ejr  agoa ,  a  qual  logo  fubitamente  f  y  cbeya  .  Ve. 

t. Ouvindo  elles  i(lc,d:'Jcrao.  Pode  fr  verdade  ifto  os  judeus  differaÕ.Os  chriftãos  ditem  que  o 

■    rmasfNaono  cremos  ,fe  enao  moflra-  Chrifto f  z  muytos  milagres  que  nenhã  outro  i 

tcstF.ll             iv  acue  amoflr -amem  cafa  do  que  f a^er, tomemos  poise  st  t 'fangue  (fr 'agoa,  (jr  U 

nvidara.E aquclle diaporferja tarde,  caloufe.  tholoanoffa.  .                 jantemos  Podos  os  enf 

is  como  foy  m.inhãaycs  furnmos  Sacerdotes ,  d*  mos,&  unte  moios  co  íj              he  verdade  o  otr 

Ooo  4. 
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d/z  de  Chrifi x),lnrfo  fararào;mas  fe  rtat  fararem: 
teremos  por  tombaria  tudo  o  que  os  Chrijíaos  diz,c 
d  rl/e.  Dizcdo  ijto  levar  ao  a  talha  k  Sinagoga,cuy- 
<■    : poder  fater  grande  injuria  a  N.  S.  Iesv 
(c  .Ajuntar ao fe  logo  quantos  enfermos  acha- 
rão ejr  trouxer  ao  nos  a  Sinagoga  diante  de  toios 
os  judeus,  entre  os  quxes  veyo  hu  doente  já  velho,, 
m  que  de  (eu  mfcimcnto  eraparaliticio .  Eflc 
foy  ovruueyao  que  foy  por  elles  untado y  o  qu tttxH* 
to  qitc  foy  untado ,  logo  faltou  muy  ligeiro  fora  do 
feu  íe  Ho, &  dando  praças  ejr  louvores  ao  Filho  de 
Dccs.fjy  fao  &  falvo pcrafuicafa .  Defiois  defie 
tr  uxerao  algits cegos,(jr untando  os  olhos, logo  re- 
seberao  vifi apoia  virtude  de  Chrifio,  ávido  muy- 
t  %$  m  vos  que  crao  cegos.  For  ao  trazidos  muitos  en-  - 


que  na  me  filia  cidade  ejlava,  onde  acharão  o  Btfijò 
Metropolitano,^  lançados  afcm,pes,confeffâvao 
a  qr andes  voz,es,terem  peccado  grave  mente.  E  co- 
tar aolhe  tudo  o  que  lhe  acontecer  apor  ordem  ,  &  o 
que  fiarão  k  Imagem,(jrc  Foy  então  por  mandado 
do  Bijpobufcado  s  cbrifião  cuja  for  a  Imagem, &  di- 
ante do  Bijfo  ,pcrguntoulhe  co  diligencia  donde  ou- 
vera  aquella  Imagem,  ejr  donde  viera  ter  Às  fuás 
tnaos.O  qual  refp  onde  o, que  aquella  Imagem  fixara, 
JSIicodemus  por  fuás  próprias  mãos  {o  que  vitrade- 
noite  ao  Salvador)  &  morrendo  a  deixara  a  Ga- 
maliel,ejr  Gamaliel  Mefirc  de  S.  Paulo,conhcce- 
doeflar  perto  da  morte  a  deixou  a  Sant-Iago,  ej* 
Sant'lagoa  Simeon,  ejr  Simeon  a  Zachcu,  ejr  afji 
por  foce ff  ao  de  tempos  durou  em  ler  uf alem  te  a  de- 


f  rmos  a  efle  maravilhofo  efpcclaculo,ejr  todos  co  o      Jlruyçao  da  dita  cidade ,  que  foy  aos  quarenta  ejr 


dito  fangue  ejr  agoajornavao  fios  pêra  Juas  ca  fas, 
dando  mtytos  louvores  a  Iesv  Chrijío  N.  Salva- 
dor todo  o  povo.  Levantoufe  então  grande  alvor  o* 
ço  em  toda  a  cidade, correndo  todos  ao  lugar ,  poios 
inumeráveis  milagres  que  fe  fa^iao.E  todos  os  j{ 
ttnhxo  em  fuás  cafas  enfermos ,  tra^endoos  aly  ejr 
untandoos logo rec -bino  afaude ^ dcz»ejavao.  To- 
da a  oente  onde  pode  chegar  afama  dejla  maravi- 
lhx,traz,iao  os  enfermos  que  tinhao  paralíticos, ce- 
vos,ma>icos,furdosj.eproz>is,tolheitos  à  Sinagoga 
dos  judeus, onde  fe  fi^iao  estas  maravilhas  divi- 
namente. E  inda  que  e/la  Sinagoga  era  muy  t o  gr a- 
dc,nao  cabia  em  nenhfia  maneyra  nella  a  multidão 


três  annos  defpois  da  Afcençao  do  Salvador  aos 
Ce0s.M1.sd0m  annos  antes  que  Tito  G?  Vjpafiano 
àeflruyffem  a  Ierufalem,  jorão  amoe fiados  os  fieis, 
ejr  difcipulos  de  Chrifio  polo  S pinto  Santo, $  dei- 
xada a  cidade fepaffaffcm  ao  Reino  delRey  tíero» 
des  Agripa,o  qual  ejlava  então  confederado  com  os 
Romanos. S. úndo  os  chrijíaos  da  cidade, levarão  co- 
fgo  todas  as  coufas  q  lhe p  arecia  pertencer  ao  cul- 
to de  nojfa  Religião,  ejr  da  fé.  E  então  foy  tratjda 
ejia  Imagem  de  Ierufalem  a  Syria ,  &  ahi  efieve 
fe  agora,a  qual  eu  herdey  de  meus  parentes,  (£  me 
veyo  por  direito  de  herança.  Efla  he  a  verdade  da 
Santa  Imagem  de  N.  Salyador ,  cemo  veyo  de  I ti- 


da gente  que  concorria,por  fer  muy  to  o  concurfo  da  de  a  a  Syria.  Ouvindo  ijlo  o  reverendiffimo  Metro- 

gente  que  vinha  çr  cocorria  de  todas  as  partes  Por  politanoficou  muy  to  aleire,  ejr  virandofe  ao  povo 

/imor dos  milagres  ejr  maravilhas  que  aly  fe  ft-  judayro.àittc.CÕvertete  ifrael ao  Senhor  Deos,Pay 

z,i.io:os  quacs  pola  fiaorande  multidão  fe  dêyxaâ  de  todos  os  que  vivem,  (jr  adora  co  nofcoo  fcuFi- 

de  contar. Todos  os  Princepes  dos  Sacerdotes,  &  os  l  :c, por  quem  tod.is  as  caufas  fao  criadas,  &  o  Spi- 

amias,ér  todos  os  judeus  homes  S?  molheres  ven-  rito  Santo,que  da  vida  a  todas  as  coufas  que  vive, 

do  cfl.ts  maravilha*  crerão  em  N.  S.  Iesv  Chrif-  ejr  allumia  no  ff  as  almas:corre  ejr  vem  pagar  adi- 

te90  qual  .(QOtAoÚiz  o  Profeta  IíYias)  a  Virgem  vida  ejr  obrigação  que  te s.   Logo  toda  a  multidão 

kí  beo,ejr  Virgem  o  pario,ejr  Virgem  defpois  do  daquella  gente  Hebrea,em  clara  voz,  começou  a  ca- 

p  xrto  permaneceu,^.  iiziaõ.GloriafejaavòsChri-  /^r,dizenJo.  Flu  Deos  Padre  Ingcnito,hum  Filho 

fio  v<rdideyro  Deos  ejr  vcrdadeyro  homem,  a  que  \Jni(Jcnito,que  he  Chrifio,  quem  noffis pays  cruci-  . 

fos  pays  matarão  co  morte  de  Cr 'uz^por  nos  ago-  ficàraÕ,ejr  quem  nos  conhecemos  per  verdadeyr» 

/a  outra  ve%  na  fia  Imagem  fofles  Crucificado:  Senhor, hu  Spirito  Santo  que  procede  do  Pay  ey  do 

njoria  feja  avôs  Chrifio  Filho  de  Deos  que  tantas  Filho,pol o  qual  nós  cremos  verdadeyr amete  aver 

maravilhas  m<  (Irasles  a  nos pecc adores.  A  vós  cre-  de  fer  falv.os.  E  dizendo  i(lo,lançaracfeproflrados 

?,.'  <  Penhor  aveimifericordia,  &  tende  por  bem  aos  pés  do  R-flj  o, pedindo  perdão  de  fuás  maldades 

de  nos  receber, por  que  de  todo  cor  açaí,  ejr  de  toda  a  p  do  remédio  do  fiito  Bxutifmo.  Rcccbcuos  o  S.Bifpo, 

aUr.a&  f>rc  is  recorremos  a  vos.  E(Im  ejr  outras  ejr  com  feus  Clérigos  por  muytos  dias  os  doutrinou 

coufas  femelh antes  bradando  dizj ao, derramando  na  doutrina  chrijlaa,  é" por  dcrradcyro  feytosca- 

-  muytas  lagrimas.  tecumctios,ejr  tendo  jcjutdo  três  dias,  bautiz,ouoS, 

Depois  que  furai  curados  todos  os  enfermos \f>y  Defpois  de  receberem  ofnto  R.iuti fmo,rogavao  co 

feda  a  multidão  dos  judeus  h  cafa  da  Santa  Igreja  muy  ta  injlanth  aq  S.  B'fiffj,que  confagraffe  a  Sina* 
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o:  em  igreja  do  Salvador do  mundo. NaÕ  enjei-  Conta  S.  Antonino  na  fegunda  parte  que  nõ 
tt!>.  clle  fiuxp-.  tiçac,  mis  a  mayor  Sinagoga  dellcs  tempo  de  Iuftiniano  Emperador,  hú  iudeu  to- 
u  ■■  cu  no  nome  doVngcmto  Filho  Rtdemptor  rnou  a  Imagc  doSalvador  da  Igreja,  &  ferioa, 
do  "  :veyooctJi;:r?iC  cm  diverfcupar-  &  levandoa  pêra  caía  efeondida  debaixo  da 
ta  do  mudo  dedicarem  os  Pontífices  muytas  Igre-  capa,achoufe  todo  enfangoentado  do  fangue  q 
j.is  &  Ôratortoss  honra  dcS.  Salvador  domun-  da  Imagem  corria. Bufcando  os  chtiftãos  a  di- 
do:o  queos  antigos  Vadrcs  antes  dijlonaooufarao  ta  Imagem, polo  rafto  do  fangue  a  acharão,  & 
faz.cr.E pedirão  também  os  judem  convertidos  ao  tornaraõnaao  feulugar,&apedrejaraõofacri- 
/>/;^í'  que  as  outras  Sinagogas  confiagr  afife  em  Igre-  lego  judeu. 

j «  à  honra  de  algus  Santos  Martyres ,  o  que  clle  Manifeftafe  a  maraviíhofa  virtude  da  Cruz 

fiz^  de  boi  vontade. E  ouve  grande  alegria  &  fef-  em  outras  maravilhas. Conta  S.Gregcrio  no  3. 

ta  naquella  cidade, n.io  fomente polafiaude  dos  cor-  livro  dos  Diálogos  que  o  Bifpo  da  Cidade  Fú- 

pos,  mÚ  também  por  ferem  tantas  almas  tiradas  dana,  chamado  André,  tinha  configo  em  cafa 

da  não  de  Satanas,&  trazidas  k  vida  eterna.  huma  freira  ou  beata:  &  o  inimigo  da  gèraçaõ 

0  Santo  Bifipo,de  dia  çjr  de  noite  andava  co  di-  humana  começou  de  imprimir  nos  feus  olhos 

v  cr  fospenf amentos, cuy  dando,  que  faria  da  talha  a  fermofura  da  beata, &  trazerlhe  muyto  mãos 

do  fangue  ejr  agoa,  finalmente  determinou  de  pro-  peníamentos  á  imaginação .  Acõteceo  que  hia 

vtrdaquelle  t.w  excelente remédio  todas  as  Igre-  hú  judeu  pêra  Roma,&  naõ  podendo  chegar. 

j./í  domado.  E  mandou  fazer  Redomas  devidro,éJ  ao  lugar  por  fer  tarde ,  entrou  em  hú  teplo  ve- 

nt  andou  as  a  A  fia, ejr  Afica,cjr  a  Europa.  As  quaes  lho  de  Apolo  pêra  pouzar  aly.E  temedo  os  fa- 

lev av ao  dxquelle  fangue  &  agoa,4,fiaira  da  Ima-  crilegiosqueeraõ  feytos  naquelle  templo,  fez 

gem  do  Salvador, contando  por  ordem  emefcritoa  o  finai  da  Cruz,indaque  não  cria  na  féde]esv 

todos  os  filhos  da  Igreja  o  que  acontecera  naquella  Chrifto.  li  citando  acordado  á  mcya  noite  vio 

cidade,pedindo  a  todos  ,  que  cada  anno  a  9.  de  No-  grande  multidão  de  Demónios  como  que  acõ- 

*vcmbro  je  cel:braffefefta,nao  de  menos  folemni-  panhavão  algú  principal ,  &  o  que  era  princi- 

dade  que  a  de  Natal,ou  da  Pafcoa.Efla  he  a  ver  da-  pai  aífentouíe  no  meyo  delles  como  juiz,&  co- 

deirahifloria,&  que  firmemente  fe  deve  de  crer  meçou  a  examinar  as  maldades  &  feytos  que 

do  fimv.c  do  Lado  de  N. Senhor  lesv  Chriflo,  que  cada  hum  dos  feus  Miniftros  tinhaõ  feyto. 

torreo  da  Santa  Imagem,  que  foy  Crucificadaem  G  modo  defte  exame  , -deixou  Saõ  Gregório 

Syria,na  Cidade  de. Bento. E  efiche  aque lie  fangue  de  cotar  por  caufa  de  brevidade,  mas  podeloe- 

dc  Senhor, que fe  diz,  fer  achado  acerca  de  rnuytos.  mos  entender  cõ  hú  exemplo  femelhante,  que 

E  doutra  maneyrado  que  euefcrevo,nao  no  tenha  feeícreve  na  vida  dos  Padres,ondefe  diz.  £)ue 

perafi  nenhií  Catholico,porque  da  carne  &  fangue  entrando  hu  num  templo  dos  Ídolos  ,  Mo  a  Satanás 

de  N. Senhor  lesv  Chrifto,nao  fè pode  achar  c ou J a  affentadoemhua  cadeyra,  (jr  efiartodofeu  exer- 

alvTtx  nefte  mundo,  fienao  aquelle  que  cada  dia  he  cito  em  pe.  E  chegou fe  a  elle  hu  dos  Demonios,&  a 

confiar  ado  no  A' t  ar  poios  Sacerdotes  .  Sabendo  eu  adorou,ejr  clle  lhe  perguntou  donde  vinha.  Reípõ- 

efias  confias  amantijfimos  Padres,  &  irmãos  apre-  deo  elle.   Ejlive  em  tal  terra,   movi  ahi  muytas 

feyme  de  volo  fazer  a  faber,pera  edificação  devof-  dificor  dias, ejr  pelejas,  &  fiz,  derramar  muytofan- 

fas  aimas,ejr pêra  au^mento  de  voffia fie , pêra  que  gue,ejr  yenhoto  dizj?r .  Perquntoulhe  Satanás  cm 

nisto  poffaes  faber,quzntahe  a  virtude  ejr  piedade  quantos  dias  fixer a  aquilo.  Reípondeoo  Demo- 

de  N  Salvador  lesv  Clfrijio.  Por  tanto,cflay  fortes  Y\\o,que  cm  trinta  dias.  Diííe  Satanás:  porque  te 

nafié,ér  ale^rayvos  co  os  grandes  ejr  maravilho-  detivefie  tanto  tempo?  E  madou  aos  outros  Demo» 

milagres  que  na  no  ff  a  geração  fe  fizer ao,  ejr  day  nios  que  ou  açouta  ff  em  fiortementi\porquc fora  tao 

gloria  co  alegria,ejr  co  muyta  compunção  de  cora-  negligete.Vcyo  outro  Demónio  ejr  adorouo,  &  difie. 

çaoio  Senhor, &  dai  vr aças  immtnfas  a  fua  ma-  Senhor  eu  cfiive  no  mar, ejr  moyi  qr  andes  tempef* 

gcjfadè  que  nos  fez,  dignos  da  fua  fé.  Gloria  fja  ao  tades  ejr  to$f/ientas,emborqucy  muytas  nãos,  &  a" 

rr.  fmo  lesv  Chrifio  N  Salvador,  com  o  Padre  fjr  fiogucimuytos  ^o/^-f.Perguntoulhe  Satanás  cm 

rito  S.  &  honra  ejr  perpetuo  louvor  pêra  to-  quanto  tempo.  Reípondeo  que  em  vinte  dias. 

do  fcmpre.Amen.Tuáo  iítohedc  S.  Athanafi<ftSk  Mindouo  açoutar  como  o  primeyro,dizcndo: 

&  referido  noíeuido  Concilio  Níceno,  ferdrr  tao  pouco  fizjfie  em  tanto  tempo.  Veyo  outro  De- 

Êmperador  Conftantiiio  o-mcço}  5t  fua  niãy  a  momo  adorouo  &  diflV -.Senhor eu efi ivc cm  hm 

Èmperatriz  Hirenèi  cidade^ 
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pôr  o  final  di  Cruzemfcu  lugar,  &  vendo  ifte? 
osgemiosí&  Sacerdotes  aos  etec  fe?,crèf3Õ  em 
jesv  Chr  ílo, ^  receberão  o  b  a  útil  mo  ,  d  zen* 
do.-Quelhediífcraõos  antigos,qneícus  dcoíes 
duranão  tèquc  vicfleofi.v;l  da  C;uz,  na  qual 
\  iria  a  vi  Ja.Eentaõ  acharão  no  tempíodeSe- 
rapis  húa  figura  de  húa  leira  que  elles  cb-ma- 
váo  tagrada,ck  era  a  mapeyra  de  Ctuz,  &di- 
ziao  que  queria  dizer  vida  futura, &  conhece- 
rão que  na  Cruz  obrou  a  redempçaõ  do  gé- 
nero humano  Ne  ffo  Salvador  ]esv  Chtifto. 

>j*   Jvidade  S.NicclacTolentino,Frade  da  Orde 
de  Santo  Âg<jltnho. 

SAõNicolao  de  Tolentino,  Religiofo  da 
Ordem  do  gloriofoP.  &  Doutor  da  Igreja 
S.Agoílmho,nafceoem  huma  aldeã  chamada 
tinha  armado  gr ade  tentação  carnal  no  coração  de  San  Angelo,da  Cidade  de  Tcrmo,q  he  na  Pro- 
Andre  bijpo  da  cidade  Fundana  cohíta  beata  que  vinciada  Marca  de  Aneoni  .  Seu  pay  fe  cha- 
tinha  em  fuacafa^é*  que  chegara  atanto  que  odia  mou  Campanhano,&  fua  may  Amada  .  Eraõ 
pajfado  derao  Bijpo  hua palmada  nas  cofias  da  mo-  honrados,&  muy  bõs  G'hnítãos;&  havendo  11- 
çabr  inçando.  Ouvindo  ifto o Princepedcs  De-  docazadosmuytosdias  naõ  cinhaó  filhos,  & 
monios,diffelhe,flw*£1!*taJ//í'fÕ  diligencia  oque  por  iftoandavaõmuy  triíles,&jfIigidos.Amãy 
tinha  começado, por  que  ouve  (fe  gloria  fngular ,  ai-  Amada  tomou  por  midianeiro  a  S.NiccJaoBií- 
tançando  vitoria  de  Varão  tao  Santo  :  E  mandou  po,có  quem  tinha  particular  devaçaõ,  ckpro- 
Jabcr  por  feia  Minifiros  ,quem  eraaquclleque  fe  meteode  ir  vificar  íeu  fagrado  corpo,  que  eftà 
atrevi  o  dormir no Jeu  templo.  E  acharão o  judeu  j,  na  Cidade  de  Bari,  em  o  Reyno  de  Nápoles,  íe 
ejiava  tremendo  cercado  do  final  da  Cruz,.  Vendo  Dcos  lhe  dava  húfilho,&  lhe  cumpria  íeu  de- 
os  Demónios  o  final  da  Cruz,  efpanrados  dií-      zejo.  Foy  revelado  a  ícus  pays,  que  fizeífema- 


HÀa-;e,f?  Môvimuxtas  briais  cm  hiíaó  vodas,  & 
$zj  dtr/amar  muy  to  fatigue  cr  matar  o  noiyo.Vcx- 
guntouineem  quinro  tempo  fizera  aquiio,reí- 
pondeo  que  em  dez  dias.  Di fie  Saran.is,/^/1!?»- 
eofizfjie  cmtantotempo,  &  mindouo  açoutar: 
Veyo  o  quatro  adorouo  &  difle.  Senhor  eu  efii- 
\c  quarenta  annos  no  hermo,t:  ntando  a  bu  Monjc 
do  v>.  ceado  da  carne^ô "  co  dtjfuuldadc  o  fiz  cahir 
to>  derradcyro.Oaviaàò  ifto  Satanás,  levantou- 
íc  do  ieu  trono,&  abraçouo  &  beijouo,&  tirou 
a  coroa  de  fua  cabeça, &  pozlha  na  fua.ek  feio 
aílenrar  junto  de  íi,ek  à\Clclhe,graude  ceufafi^e- 
fii\&  mau  trabalhafie  que  todos  .  fc.fte,ou  outro 
/emeibante  podia  ler  o  modo  daquclle  exime 
queS.G  egorio  calou.  Mas  tornando  àhiíloria 
do  que  p  judeu  vio  no  templo  de  Apolo. Como 
deflfe  cada  hú  dos  Demónios  rezão  do  que  ti- 
nha feito,levantoufehú  Demónio,  &  diíTe, ^«<? 


fe  r  a  ó.  0  vazo  efià  vafio,mas  felado,&  co  cjla  vç 
de  fatiar  ecco  aquclla  multidão  de  Demónios. E  o  ju- 
deu foy  logo  ao  outro  dia  k  Cidade  Fundana,  &  co- 
toa  aoBifp  tudo  por  ordem,o  qual  elle  ouvindo gc* 
meo grandemente  ,  &  lançou  logo  fura  de  fua  caft 


quclla  romaria, porque  nellaíe  lhes  diria  que 
havia  de  fero  que  delles  havia  de  nafcer.Puze- 
raõíeem  caminho;chegaraõa  Bari.vifitaraõa 
Igreja  de  S.Nicolao,&  aly  lhes  apareceo o  San- 
to^ lhes  fez  ccrto,que  teriaõ  hú  filho, a  quem 


tíd  is  as  mjlhereSj&  ojudeu  bautiyufepolo  mef-      puriaõ  nomeNico!ao,por  havelo  alclçado  por 


mo  Bifpo. 

Conta  também  S.  Gregório  em  hu  dialogo 
quehúa  freira  entrando  na  horta, vendo  huma 
alfàçedezejqua,  ckcomcoafcm  na  benzcr,<3c 
foy  lego  tomada  do  Demonio,&  cahio,&  v í .1- 
do  Si  rito  Equicio  vela  Si  farala,dava  o  Derno- 


fua  interccííaõ  ,  &  que  feria  fervo  fiielif- 
fimo  tleDcos,Varaómu)  exemplar, ck  de  graõ 
■penitencia. Tudo  fe  cumprio  aífi, porque  Ama- 
da concebeo,5i  a  feu  tempo  pario  hú  fi!ho,que 
fe  chamou  Nicola o:o  qual  dcfde  mininofoy  ' 
muy  inclinado  ao  ferviço  de  Deos;  frequenta- 


ria brados, dizendo.£«  quefi\,eu  que  fi ' y flava  va  as  Igrcj,if-,ouvia  Mííía,  6:  rezava  cõ  muyta 

ajffnt tdo (obre aquclla alface,& eli.i ccmrvmc com  deva.çaÕ. "fugia  as  conipauhi.is  dos  moços tra- 

a  n  fuc ,  mas  pormandadodo  S.  Varaõ  foy.fç  vtífos,golUva  de  tratar  cõ  Rcligiofos, fazia  be 

o  Dímonio,Scclla  ficou  fiaa,  aos  pobres, jejuava, &  ocupa  vaie  no  fcueíbdo, 

1  efe  no  undécimo  livro  da  hiíloria  Eccle-  &  orava  cõ  tara  devAçaó,Òc  atençiõ,que  fediz 

fiuTici,quc  os  gentios  fizeraó  póc  asarm.sdc  aver  viílo,aindi  fendo  rrvoço,a  Chriílo  NoíTo 

Serapis,ícu  Dcos,  nas  paredes  d  ;s  ruas  da  Ci-  Senhor  cõ  os  olhos  corporaesrek  como  h»a  cre- 

d.idedc  Alexandria  ,  vendoas  o  Empcradoc  cendoem  idadc,hia  também  creeendociu  vir- 

Theodcli^  mayor,  mandouas  rirar,&  nundou  tude,&  ciência.  F.z  ;r.iõno  Cónego  dt  hú.ilgrs- 

[4 
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j\  deS.Salvador:  &  ainda  que  vivia  louvável-  pobre,afpera  ,  &  remendada;à  cama  dura,  & 
mentc,naõeíhva  contente,  porque  femprea-  própria  de  pcnitête;fuaoraçaõeni  muyfervo- 
nhelava  a  outro  cfhdo  de  maycr  perfeição.  E  rofn,&  continua, Sc  quafi  todas  as  noites  íe  lhes 
aili  têdo  ouvido  hú  Scrmaõ  de  hú  famoíoPre'-  paffavaõ,ou  no  Coro  fem  o  qual  era  primey- 
gador  da  Ordem  deS.  Agoftinho,  dodefprezo  ro;  ou  em  atenta,  &  regalada  cõtcmplaçaõ  do 
do  mundo,  como  o  coração  eftava  d ifpofto,  8c  Senhor. Mas  o  Demónio,  quefempie  vela  por 
teca  a  lenha,  a  iaifca  da  palavra  de  Deos, que  noflb  mal, procurou  cõ  varias  tentrxoês  apar- 
cahionclla  ,aacendcode  mane  ira, que  Nico-  taro  Saro  de  fua  doceconverfiçaó;&  húa  noi- 
liOabr^zadodoamor  Divino  ,  fe  determinou  te  eftando  orando  diãte  dehú  Altar  lhe apagoii 
dar  libello  de  repudio  a  todas  as  cotifasdater-  a  lampada,ôca  arrojou  no chaõ,  &a  fez  peda- 
ra:&  bufearcõ  grande  anciã, Scfoliciro cuida-  ços,ôc  pondofe  fobreo  tecto  da  Igreja,  come- 
doas  do  Ceo.Pera  ifto  tomouoohabito  deS.  çou  adeftelhallo,&  fazer  tanto  ruido,que  pare- 
Agoílinho,em  o  Convento  da  Cidade  de  To-  cia  que  queria  cair  a  Igreja .  Tomou  varias,  & 
kiv.invSc  os  Religiofos  dellelhodcraõcõgrã-  horriveisfiguras  de  beftas  feras  pêra  efpantal- 
de  vontade,conhecendoquaõfanta  erafua  vi-  lo;&  como  o  Santo  naõfe  move :ííe  de  fua  ora- 
da,Sc  quaõgi  ande  fua  ciência,  &habilidade,&  çaõ,lhe  deu  tantos,  &  taõ  grandes  golpes  fper- 
e:pcra  udo  que  havia  de  fer(comoo  foy)gran-  mitindoo  o  Senhor  pêra  mayor  prova, ôccoroá 
de  ornamento  de  fua  Sagrada  Religião.  Logo  de  feu  fervo)  que  por  muytos  dias  lhe  ficarão 
começou  S.  Nicolao  a  darfe  a  todas  asvirtu-  no  corpo  os  finais  das  feridas.  Outra  vez  entra- 
dcs,&  mais  às  que  faõ  mais  próprias  do  Reli-  do  a  fazer  oraçaõ  diante  de  hum  Cruciiixô,ó 
giofo,à  humildade,à  pobreza,ao  íilêcio,  à  obc-  Demónio  o  derrubou,  &  maltratou  de  maney- 
diencia,á  oraçaõ,aojcjú,&  penitencia;  de  for-  ra  que  o  deixou  por  morto,  &  ficou  coxo  por 
tequeeraefpelhode  Religiofos,  comoo  foy  todaa  vida.   Porém  esforçado  por  o  Senhorj, 
de  Sacerdotes,fendo  Sacerdote,  &  Pregadores,  fe  alevantou ,  &  fez  fua  oraç  aõ,  &  deu  graças, 
fendo  Pregador.  Porém  ainda  que  em  todas  as  porque  afíl  o  provava,  8c  lhe  dava  victoria  de 
virtudes  fe  efmofou  muyto,&  foy  excelente,o  feu  mimígo.Foi  devoíifíimo  das  almas  do  Pur- 
que  feefereve  de  fua  abftinencia,  põem  grande  gatorio,qcõ  grande  inftanci  a  lhe  pediãoofu- 
admiraçaõ:porq  trint3  annos  eíteve  em  oCon-  fragio  de  fuás  orações,  &  M:íTas,  «5c  havendoas 
vento  de  Tolentim,fem  comer  carne,nê  ovos,  dito,lhe  deraõ graças  por  iífo.Enaõ  era  menor 
nem  peixe,  nem  coufa  deleite,  nem  ainda  ma-  íuacalidadeperacõ  vivos,queperacõosdefu- 
çans,  ou  tftiveffefaó,  ou  enfermo.  Foy  ifto  cõ  tos.Vifitavacõ  grande  cuidado  aosenfermoSj 
tanto  eífremo ,  que  caindo  humavczmal,&  &  compadeciaíedelles.Recreavaoscòfuaspa- 
cbegando  a  ponto  de  morrer  j  os  médicos  lhe  lavras,animavaos  a  levar  cõ  paciência  feu  tra- 
mandaraõqL:  comefle  carne,  porqueafíicon-  balho,  &  davilhes  tudoo  q  podia  pêra  feu  re- 
vinhaa  fua  faude:  &como  ellesnaõlho  pu-  gallo.  Recebia  aosFradeshofpedes,comofefo= 
defiemperfuadir,  foy  neceíT:irio,qnefeuSupe-  raõ  Anjos  do  Ceo.  Alegrava  aos  tnftes,confo- 
rior  lho  mandafíe  em  virtude  da  Santa  obedi-  lava  aos  afligidos,conciliava  aos  difcordes,fo- 
encia.  Abaixou  a  cabeça  o  Santo  &  provou  á  corrimãos  pobres,  livrava  aos  cativos,  &aos 
carne. q  lhe  trouxeraõ,&  pedioaoPriorquefe  encarcerados. Finalmente  a  vida  de  S.Nicolao 
contentaííc  cõ  aquella  obediência,  &  que  naõ  era  como  de  nu  homem  perfeituTimo,&  vindo 
o  apertaífe  mais ;  porq  Deos  naõ  eftava  atado  do  Ceo,5c  como  a  tal  o  favoreceo,  &  regalou 
à  carnc,nemas  regras  de  medicina  para  lhedar  mu y to  NoíTo  Senhor.  Seis  mezes  antes  qaior- 
faude;&aíli  lha  deu  o  Senhor  muyinteiraden-  reííe  cada  noite  a  hora  de  Matinas,  lhe  dera5 
tro  de  poucos  dias.Jejuava  cada  ícmana  as  fe-  mufica  os  Anjos,Sc  elle  entendeo  que  fe  chega- 
gundas  feiras, quanas, feitas,  fabbado,  apão,&  va  a  hora  de  fua  ditoza  morte,  &  afli  a  profeti- 
ago^comiahúafóvez;  &  defde  osfetcannos  zou,&avifou  delia  aos  feus  Frades.  Ecainda 
de  fua  idade,jc|uou  tres  dias  cada  fornana  jimi-  mal,&  agra  vandofelhe  a  enfermidade,  os  cha- 
tãdo  nifto  a  SiNicolao  Bifpo,  o  qual  fendo  mi-  mou,&  rogou,  que  lhe  pcrdoaíTcm  fuás  faltas, 
mno^as  quartas,  afeitas  feiras,  naõ  queria  to-,    &  ao  Prior, que  lhe  deífea  abfolviçaõ  de  todos 
mor  mais  que  húa  vez  o  peito,  difciplinavafe  ícuspeccados ,  &lhc  adminiftraíTe  os  Santos 
às  noites  cõ  húa  cadea  de  feiro,  Sua  túnica  era  Sacramentos  da  Igteja,  os  quacs  recebeo  com 
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grandiffimadcvaçaõ,  &  abundância  delagri-  SiftoV.  oprimeyroannodcfeu  Pontificado,  q 

mas.   Dcípois  fez  trazer  numa  Cruzem  que  foyode  i  $85-.  mandou  que  aos  dez  dias  de  Se- 

citava  hum  pedalo  da  de  noíía  Redempçaõ  tembroferezafícdeS.  Nicoiao  Tolentino,cõ 

aqual  adorou  com  proftindiffmaa  humildade,  íolemnidade  de  Duplex  em  toda  a  Igreja  Ca- 

pedindo  ao  Senhor,q  por  virtude  da  Samiflima  tholica  (ainda  que  deípoisno  Breviário  refor- 

Cruzofalvaíre,&odefcncicíTcem  aquellajor-  mado  da  Santidade  de  Clemente  VIU. fe  poem 

nada, do  mao  encontro,  &  engano  do  comum  Semiduplex.)  Aqual  havendo  fido  muytos  an- 

inimigo.Jubillavafeufpirito,  &  alegravafefo-  nos  afligido cõ grandes  divizoés,&  cõ  húa  lar. 

bremaneyrp,polodezejo  que  linha  defahirdo  gacifma,logo  que  foi  S.Nicolao  Canonizado, 

cárcere  deite  corpo ,  &  ver  a  Deos .  E  como  os  por  feus  merecimentos,&  oraçoês,teve  paz,  6c 

"Frades  lhe  perguntaíTem,rorq  citava  taõcõtê-  uniaõ.A  vidadeS.  Nicolao  efereve  hú  Frade 

tc,&  alegrefrefpondeo;  porq  meu  Senhor  Jes v  grave,  &  antigo  de  íua  Ordem,  &  a  refere  o  P. 

Chrifto  acompanhado  de  fua  doce  May,  &de  Frcy  Lourenço  Surio  em  o  quinto  Tomo  das 

N.  P.  S.  Agoílinho,me  convida  à  partida,&  me  Vidas  dos  Santos,&  o  Martyrologio  Romano 

diz  que  me  alegre,  &  entre  em  o  gozo  de  meu  faz  mençaõ  delle. 
Deos.  E  dizendo  aquellas  palavras .   In  manus 


tuas  Domine  comendo  jj) ir it um  mcum  .     Alevã- 
í  idas  as  maos,&  os  olhos  pêra  a  Cruz ,  q  tinha 
prefente,cÕ  maravilhofa  tranquilidade  deu  fua 
alma  ao  Senhor  aos  dezafeis  de  Setembro  do 
ânno  de  1 3  oó.Iluftrou  Deos  a  S.  Nicolao  com 
muytos,&  grades  milagres  em  vida,& j*  mor- 
te.Teve  dom  de  Profecia.  Deu  faude  a  muytos 
enfermos, que  eftavaõ  afligidos  cõ  graves  doé> 
ças.Deuvifta  aos  cegos.  Livrou  muytos  ende- 
moninhados, &  naõ  fomente,  aos  q  viviaõ  em 
a  Cidade  deTolentim,&  em  toda  fua  comarca, 
fenaõ  outros  muitos  mais  apartados  receberão 
grandes  beneficios,&  fingulares  graças  por  fua 
interceflaõ.  Entre  as  outras  coufas  notáveis,  cõ 
que  Deos  o  efclarecco,foy  húa,  que  húa  noite 
lhe  apareceo  húa  eftrella  de  grande  claridade,a 
qual  vinha  da  aldeã  de  San-Angclo,adõdeelle 
nafccra,&  por  direita  linha  hia  a  dar  a  Tolen- 
tim,&  fe  parava  fobre  o  Altar  adonde  o  Santo 
fohiadizer  Mifla ,  &  fazer  oraçaõ.  Querendo 
Dcosc")efti  vizáo  declarar,queefte  Santo  era 
como  huà  eftrella  muy  refpiandecente  em  fua 
Igreja*  &  que  havendo  tido  fua  origem  cmhú 
lugar  de  pouco  nome,  fe  acabaria  ,  &  teria  fim 
emTolentim  ;&  feria  enterrado  debaixo  da- 
quelle  Altar,adondc  fe  parava  a  Eítrella,como 
foy.  Edefpoisde  morto  cada  annoomefmo 
cia  aparecia  em  aquclle  lugar  a  mefma  jiftreL 
la,aqual  via  a  gente,que  aquelle  dia  concorria 
de  todas  as  partes  ao  fcpulchro  do  Santo;  por 
fua  dcvaçaõ,&  por  alcançar  faude  de  fuás  en- 
fermidades/-: alivio  de  feus  trabalhos ;  &  iíto 
durou  muytosannos.DcfpoisoPapa  Eugénio 
"  IVanno  do  Senhor  de  144.6.  o  Canonizou,  & 
o pez  em  o  Cathalogodos  Santos;  &  o  Papa 


Hifloria  do  mar ty rio  de  S.Comelio  Papa  efèreves 
S.  Vamafo  Papa,&  Adencm  Bi  fio  Trcvcrenfe. 


SAò  Cornelio  Papa  foy  foceíTor  de  S.Fabia- 
no,era  Romano  de  naçaõ,  afeupaycha- 
mavaõ  Caftino,foy  Papa  dous  annos,dous  me- 
zes  &  três  dias,foy  defterrado  cõ  feus  Clérigos 
polo  Emperador  Decio.  Filado  no  defterro  re- 
cebeo  cartas  de  São  Cipriano  Bifpo  de  Car- 
thago,em  que  o  mandava  confortar  &  esfor- 
çar,cfcrevendolhc  de  Celeriao  leytor  quanto 
fofrera  pola  fé,&confKTaõ  de  Chrifto.  E  hiaõ 
muytos  chriílaos  confortalo .  Ouvindo  Decio 
Cefar  que  muytos  eferev ião  a  S.  Cornelio,& 
que  lheeferevera S.Cipriano,  mandouovirdo 
deftcrro,&  aprefencar  diante  de  fi,  &  pergútou- 
*     •       -  v  lhe, 


Setembro                DO  P  FR.DIOGO  DO  ROSÁRIO  73  c 

lhe,porque  recebera  carfssdeCipriano  contra  de,  foyprc20  &aprcfentadoa  hú  Proconful  c| 
A  republica.  Reípondeoelle.  Eu  recebi  cartas  da.  avia  por  nome  Patcrno:&  citando  firme  &có- 
coroa  do  Scnhcr,&  naÕ  tantra  a  republica.  Irado  ítante  na  fé  de  Jesv  Cbnfto,mandouo  Procoa- 
Decio,mandouo  açoutar  cruelmente,  &  levar  íuldefterrara  húa  cidade  chamada  Cordubi- 
ao  templo  de  Júpiter  a  facrificar,  &  naÕquere-  tana  ,  &  vinhãono  vifitar  muytos  Varoês  no- 
do  facrifkar  o  Santo  Pontifke,levaraõno  a  de-  brcs,&  de  grande  dignidade,rogandolhe  que  Te 
golar.E  indo  rogoulhe  hú  Cavaleiro  chamado  quizeííe  ir  daly ,  &  olfereciáolhe  lugares  fegu- 
Ceíea!,que  entraífe  em  fua  cafa,  &  viíitaíTe  fua  rosondepudefle  eftar.E  defpois  de  muitos  dias, 
molher  que  avia  cinco  annos  que  jazia  na  ca-  tornando  do  defterro,morava  em  fuás  próprias 
ma  para  lítica.  Entrou  o  Sãto  na  cafa,  &  tomou  terras.  Ealy  o  vieraõ  prender  dous  Princepes 
a  molher  (que  fe  chamava  Saluftia)  pola  mão,  doProeonful  Gnlerio  Máximo,  que  focedeo 
&levantoua  dizendo  :  Nonome  de  IesvCkriflo  em  lugar  deEfpaeioPjterno,&  puzeraõnoem 
iV a^ir -e 'w,lez >at ate \&  t 'fiá  [obre teus pés.  A  qual  hú  carro,&trouxeraõno  diante  do  Proconful, 
fe  levantou  logo  à\ztào.  VerdadeyramêteChri-  oqual  o  mandou  guardar  em  cafa  do  Arifto- 
flobe Filho deDeos:$£diffe  aS.Cornelio.  Eute  rio.Ecomo  os  ermitãos  ifto  fouberaõ,vieraõ- 
conjuropor  chrt (Iorque  me  bauti\es,  &  trouxe  nu  no  vifitar.  E  o  Santo  M  irtyr  mandou  guardar 
vaio  de  agoaao  fanto.Entaõfe  lançarão  todos  as  donzelas  que  tinhaõ  vindo  a  ouvir  a  palavra 
osCava]cyrosafeuspès,pedindoqueosbauti-  de  Deos,porque  todas eftavaõ  diante  da  porta 
tizalTe.-osquaes  defpois  de  bautizados  offere-  do  Paço  do  Princepe.E  no  dia  feguinte,queroi 
ceo  por  elles  facnficio  de  louvor,&difle  Mifla,  a  14.de  Setembro,mandouo  trazer  diante  de  íi 
&  receberão  todos  o  Corpo  &  Sangue  de  N.  S.  o  Proconful  Galerio  Máximo,  &  diflfelbe.  Os 
]esvChrifto. Ouvindo eftas  coufas  Decio  man-  Princepes  facratiíTimoste  mandaõquefacr  fi«* 
douos  prender  a  todos,  &  que  foííem  levados  quês  aos  deofes.RefpõdeoS  Cipriano.  IJJo  nao 
cõS.Cornelioafacrincar,&  fenaõobedecefsé,  farey  eu.  Difle  o  Proconful,  vè  có  bõconfelho) 
foífem  todos  degolados. Sedo  levados  fora  dos  oquetecumpre.EoSantoMartyr  diíle,  fazeo 
muros  da  porta  chamada  Apia,coípindo  no  té-  que  te  mandarão  porq  em  coufa  taõ  juftanaõ 
p!o  dos  idolo?,foraõ  degolados  juntamente  cõ  tem  lugar  confelho.  Difíe  o  Proconful.  Muyto 
o  Santiífimo  Papa,&  cõ  Cereal ,  &  fua  molher  tempo  ha  que  vives  nefta  efeomungada  feyta> 
Saluftia  a  14  de  Setêbro  anno  da  Encarnação  èkajuntaíle  a  ella  muytos  mãos  homés.E  moí- 
do Senhor  de  2  3  6. Na  mefma  noite  veyo  Santa  traííete  inimigo  dosdeofesdos  Romanos,  de- 
Lucina  có  Clérigos  &  cõ  fua  familia,&  tomou  maneyra,que  os  muytos  piadofos  Emperado- 
os  corpos  dos  Martyres,&  enterrouos  em  hum  res, nunca  te  poderão  dobrar  á  fcyta  de  fuás  ce- 
feu  campo  no  femiteriodcCalifto.  Efte  Santo  rimonias. Pois  como  tu  fejas  autor  de  taõ  grã* 
Pontifice  Cornelio  poios  rogos  deita  Sãta  Lu-  de  mal,  eftàs  cóprehcndido  com  todos  os  que 
cina ,  leyou  de  noite  os  corpos  dos  Apoftolos  a  juntaíte,os  quaes  feraõ  fartos  cõ  o  teu  fangue. 
S.  Paulo  de  Catacumbas ,  &  poz  o  corpo  de  S.  E  dito  ifto  mãdou  lèr  a  fentença  que  eftava  en- 
Paulovia  Hoftier.fi  onde  foy  degolado ,  &o  cima  eferita  em  húa  tavoa,que  dizia.  Manda* 
corpo  de  S.Pedro  junco  do  lugar  onde  foy  cru-  mos  Tacitc  Cipriano feja  degolado.  Ouvindo  o  SL 
cificado,  entre  os  corpos  dos  Santos  Bifpos  no  Martyr  efta  fentença, diíXe.  Deogratias^nQ  quer 
templo  de  Apolo,  no  Monte  dourado  cm  Va-  dizer,<^#  muytas  graças  a  Deos.  Indo  o  S.  Bifpa 
tico,no Paço  de  Nero,a 2S.de Julho.  ao  martyrio,hia  o  povo  chriftao  chorando, 

à\zcndo,todos  queremos  fer  degolados  comei le.  R 

Hijloria  demartyrio  do  htfigne  Doutcr  S. Cipriano,  chegado  ao  lugar  onde  o  aviaõ  de  dcgolar,d  if« 

pio  os  viftidos,  &  dobrouos,  &  poios  debayxo 

SAõ  Cipriano  foy  Bifpo  de  Carthago  em  dosjoclhos,&defpoisdifpioaalmatica,&deua 

Africa,  &  Doutor  da  Igreja.  Antes  de  feu  aos  Diáconos.Ecftandoem  camiza,efperavaa 

bautifmo  enfmou  Rt  thorica  na  Cidade  de  efpada  do  algoz,ao  qual  mandou  dar  25.  foi- 

C-arthago.E  foy  convertido  á  fe'  per  hú  S.icer-  dos  deouro.E  os  Chriftãos  eftavaõ  chorando, 

dote  chamado  Cecilio,&  defpois  foy  B  fpoda  &puzeraõ  ao  redor  lenços  pêra  que  caiííe  en- 

ditaCdade.  Fiorcccndo  o  bemaventurado  cimadeliesofanguc  do  Martyr,  &  mofe  cm- 

Cipriano  em  doutrina  &;  exemplo  de  íauuda-  bebeífena  terra,  Eellecõ  fuás  mãos  cobriofeus 

Ppp  olhos 
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plho5,&  pofto  de  joelhos,orou  ao  Senhor,&  a  -  za,&  que  es  donzela ,  &  que  te  arrependias  de 
çabada  a  oraçaõ,foy  degolado  .  E  tomarão  os  tua  porfia,&  eftava  muyto  ledo  có  ifíb.Mas  fe» 
chriftãos  o  feu  fanto  Corpo.  E  por  temor  dos  gundove/o,  inda  perfeveras  emtua  dureza.  E 
gentios  o  puzerao  em  hú  lugar  que  eftava  ahi  mãdoua  levar  ao  carcere.No  dia  feguintemã* 
perto .  E  na  noite  feguinre  vieraõ  por  elle  com  doua  vir  diante  cõ  outros  prezos ,  fem  cadeas, 
muytosCiegrios  &  cirios,  &  levaraõno  aen-  &aS.  Virgem  começoufe  muyto  a  queyxar, 
terrar  cõ  grande  triunfo  á  eyradchú  procura-  porque  h ia  contra  aslcis  dosEmperadoresem 
dor  chamado  Cândido,  no  caminho  MapalL  a.  mandar  trazer  folta  fem  prifoês,  polo  qual  a 
enfe,iunto  das  Pifcinas.  mandou  o  juiz  ferir  por  grande  efpaço  cõ  bo- 
D^fpois  dcmuytos  annos,fendoF.mperador  fetadas,&  foy  tornada  aocarcere.Eo  iuizmo- 
oglorioío  Carlos, paííarãofeus  Embaixadores  vido  da  fençualidade,foy  apoz  ella,  querendo 
por  Africa,  &  achando  dcftruida  Carthago,  ufarmaidefua  vírgindade,masaS.Virgédefê- 
pidirão  a  Aron  Rey  de  Perfia  (  q  tinha  ocupa-  deofe  varonilmente;&  as  mãos  do  juiz  fe  leca- 
dotodo  o  Império  dcOnentc,excepto  a  índia)  raõ  divinamente.  E  cuidando  elle  q  fanta  Eu- 
o  corpo  defte  Santo  Martyr.E  naõ  fazendo  el-  femia  o  tinha  encantado  ,  mandoulhe  rogar 
Rey  muyto  cafo  da  relíquia  outorgoulhe  logo  polo  mordomo  de  fuacafa  que  quizefíe  con- 
dia petição  ,•  por  contemplação  do  fobredito  fintir  no  a  cio  carnal  cõ  elle  ,  prometendo  ao 
Emperador.  Padeceo  eftc  Gloriofo  Martyr  a  íeu  mordomo  muytas  coufas  fe  a  inclinafíea 
2  5  3 .  annos  da  Encarnação  de  noíío  Salvador,  ifío,&o  mordomo  foy  ao  carcere:&  queredoo 
no  mefmo  dia  em  que  padeceo  S.  Cornelio,  abrir  cõ  a  chave,  nunca  pode,  nem  cõ  macha- 
inda  que  naõ  no  mefmo  anno.  dos  quebrar,&  tomouologo  oDemonio,&  co- 
meçou a  bradar  &  morderfe  tanto  que  eícaça- 
Hijtoria  de  Santa  Eufemia  Virgem  &  Martyr,  mente  pode  efea par. 

efcreveaS.  Antonino  na  i. par t.  Depois  foy  tirada  do  carcere,&pofta  fobre 

hua  roda  que  tinhão  os  algozes,  cheya  de  bra- 

SAnta  Eufemia  Virgem  foy  filha  de  hu  Se-  zas;&  eftando  o  meftre  da  roda,  mandou  aos  q 
nador  ,  &  padeceo  martyno  no  tempo  de  a  avião  de  mover,que  a  moveíTem  quando  el- 
Diocleciano  na  O-dade  de  Calcedonia.  Vendo  le  lhe  fizeíTe  final, porq  fahilTe  o  fogo ,  &  quey- 
efta  Virgem  q  eráo  atormentados  os  Chriftãos  maífe  a  ferva  de  Deos.mas  ordenado  o  Senhor, 
códiverfas  penas,  foy  ao  juiz  que  fe  chamava  cahio  da  mão  aomeílrea  ferramenta  cõ  que 
Prifco,&  confeííou  publicamente  diante  delle  concertava  a  roda,&  fez  roydo,  &cuydando 
a  Jesv  Chrifto,&  esforçou  cõ  feu  exemplo  os  os  que  a  avião  de  mover  que  lhe  fazia  final  q 
corações  do  homés  que  naõ  oufavaõconfvífa-  a  moveíTem,moveraõna,  &  a  roda  cófeu  mo- 
io por  medo  dos  tormentos.  E  Prifco  mandou  vimento  matou  o  meftre,  &  Santa  Eufemia  fi- 
atormentaros  Chriftãos  hús  apoz  outros;  &  coufaã  encima  delia,  &  os  parentes  do  meftre 
mandava  que  eftiveííem  prefentes  hús  aos  tor-  cõ  iftotiveraõ  grande  paixão ,  &  puzerao  fogo 
mentos  dos  outros, porque  foGcm  cfpanrados,  debayxo  á  roda,  querendo  queymar  a  roda  6c 
&  fe  inclinaíícm  aos  deofes  vendo  os  grandes  a  Satã  Eufemia, &  queimoufea  roda,&  o  Anjo 
tormentos  que  da  vaõ  aos  outros.E  fendo  mui-  livrou  a  Santa  Eufamia,  &  pola  emhu  lugar 
to  cruelmente  atormentados  os  chriftãos  diá,-  alto  fem  algú  dano.  Vendo ifto  hú  home  cha- 
te  de  SantaEufemi.i,movida  eila  polo  exemplo  mado  Apolliano,diíleao  juyz.  Naõ  fe  vence  a- 
dacoftancáa  &  fortaleza  dos  Marryres ,  quei-  virtude  dos  chriftãos  fenãocõ  ferro,  por  tanto 
xoufeao  juiz,dizcndo,q  lhe  fazia  muyto  gran-  toma  meu  confelho,&mandaa  degolar.  E  mã- 
deagravo.Cuydandoojuyzque  queria  facri-  dou  logo  o  juiz  por  efeada  pêra  a  tomar,  &  fo- 
ficar,pergu  nouihe,emque  lhefazh  agravo  &  biohúpcraa  trazerabayxo,  &  querendo  lan- 
injuria.Rcfpondeo  cWaf.tz.rsme  injuria  porque  çar  mãodella  foyfcridode  parlezia,  &  fobio 
feudo  de  alto  fanguc,ejr  muyto  pobrt  ,per,ft  n  s,  &  logo  outro  pêra  onde  ella  eftava  chamado  Sof- 
avtcpces  a  mim  os  cflrang-yros  que  nao  conheces,  rens,&  aífí  foy  mudado  que  lhe  pedio  perdão* 
&  os  fa7,es  ir  primeyro  a  lesv  Chrisioço^ar  de  fua  &  arrancandoa  efpada  viroufeao  juiz,  dizen- 
gloria.  Diífeojuiz.Eu  cuidava,  que  tornaras  tu  doa  grandes  vozes,quc  antes  mataria  a  fimef* 
cmtcufizo,&quete  lembravas  de  tua  nobre-  mo  que  a  elh,  porque  os  Anjosadefendiaõ^ 
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p;,-  i  h  iogíicm  a  clla,&cõ  tudo  ifto  fe- 

ia o  juiz  decér,  &  mandou  ao  carcereiro  que 
convidaífe  rodos  os  mancebos  deshoneftos  cj 
tivefiem  cõclla  ajuntamento  tèq  a  cançafsc, 
&  a  m :  tjfsé,o carcereiro  aíTi  o  fez,&  entrando 
hiimdel.es,  vioeftar  com  ella  orando  muytas 
Virgcs  fermofas,&  de  grande  claridadc,&  có- 
vertcolc  por  íua  amotíkçaõà  fe',  o  juiz  vendo 
ifto  mandoua  cntbrcar  poios  cabelos.-mas  per- 
feverandoclla  na  fe',  mandoua  tornar  aocar- 
cere,&  que  lhe  naó  deitem  de  comer. E  ao  feti- 
mo  dia  a  madou  meter  entre  quatro  pedras  muy 
duras,&  ella  encomendandofe  aoSenhor,tor- 
nàraófe  as  pedras  como  cinza  miúda.  E  o  juyz 
vendo  fe  vencidode  S:inta  Eufemia,  mandoua 
meter  em  hum  lugar  onde  eftavaõ  huns  ani- 
maes  muyto  feros  pêra  a  comer .  Mas  osani- 
es  vendo  Santa  Eufemia  vieraõfe  pêra  ella, 
c\  começarão  de  a  afagar,6c  ajútàraõ  todas  ju- 
tas os  rabos  fazendo  delles  como  cadeira  em  q 
fe  pudefieaíTentar .  E  vendo  o  juyz  ifto  ficou 
muyto  cófuíb  cmfi  mcfmo.E  entrou  onde  ella 
cíhvahú  carniceiro,  &  per  vingar  a  injuria  de 
feu  fenhor  metcolhe  Ima  eípada  polo  lado,  & 
aíli  a  fez  MartyrdeChrifto.  E  querendo  o  juyz 
darlhe  o  galardão  polo  que  fizera,  mandouo 
viftir  de  hú  viftido  de  feda,&  lançoulne  hu  co- 
lar de  ouro  aopefccço,Sc  querédo  ellc  fahir  to- 
mouo  hfi  Lcâo,&  comeo,  &  bufcãdoo  feus  pa- 
rentes efeaçamente  pudeião  achar  hús  poucos 
de  oíTos  &algús  pedaços  do  veftido  de  feda  que 
tinha  vcftido,  &  o  colar  de  ouro  que  tinha  ao 
pcfcoço.E  oPrefidente  Priíco  comiafe  aos  bo- 
cados &  acháraõno  morto.  A  bemaventurada 
Santa  Eufemia  foy  enterrada  honradaméte  na 
Cidade  de  Cal .  cdonia,&  por  íeus  merecimen- 
tos crèraõemjesv  ChriftotoJos  os  gentios  ôc 
judeus  qmorivaõ  naqaellacidade.Foi marti- 
rizada a  28  7.annos  da  Encarnação  do  Senhor. 
O  bemaventurado  S.  Ambrofio  diz  defta 
gloriofa  Virgem  no  Prefacio.  Santa  Eufemia 
foy  nobre  vencedora ,   &  guardando  afermofura 
da  virgindade ,  mereccofer  coroada  for  martyrio, 
&  por  fitas  orações  foy  vencido  o  inimiyoi&  foy 
vencido  Prifco,  &  ficou  ellafaã  ejr  livre  dofgo  do 
forno ,  &  fe  tornarão  oí  pedras  duras  empó,  ejr 
as  feras  bravas  fe  tornarão  manjas,ejr  abaixarão 
fitas  cabeças ,  ejr  fiyraolbe  reverencia-,  ejr  firao 
toâru  as  penas  vencidas.  E por  d-erradcyro  fendo 
ferida  co  efipada,  deyxou  acame  fraca  ,  &  foy  co 
•alegria  recebida  entre  o.  Cor  os  dos  Anjos.Ejla  Satã 


Virgem  encomende  Senhor  aios  i'ojfa  Igreja ,  CÊ* 
rogue  pernos  peccaderes,  Gf  apre f et  e  diante  de  VuS 
nojfas  orações  no  vojjo  Rcyno ,  onde  viveis  (jr  rey- 
naes  em  Trindade  pi  rfeyta.  Amcn. 

Hifloria  da  vida  &  Martyrio  do  bemaventurado» 
Apojlolo  ejr  Evangelifla  S.  Malhem. 
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A  M  Matheus  Apoílolo  &  Evangelifta  foy 
chamado  ao  Apoíiolado  polo  Salvador  do 
Mundo.  Porque  como  contão  os  Evangeliftas, 
partindo  nojfo  Senhor  de  Galilea  onde far ara  hií 
paralítico,  vtoaS.  Matheus  ejlar  affentado  nos 
câmbios ,  ou  no  lugar  onde  arrecadavao  os  tributos 
&  direytos  da  republica,  o  qual  he  oficio  que  co  di* 
fficuldade  fe  faz,  ftm  peccado:  da  hl  o  chamou,  ejr 
lhe  diffe  que  ofeguiffe,  E  logo  fe  levantcu,deyxan~ 
do  todas  as  coufas,  &  o  feguio:  ó"  fz>  em  fua  cafa 
hu  grande  convite  a  noffo  Senhor  &  a  feus  Vifcu 
pulos.  No  qual  convite  fe  ajuntarão  muytospubli- 
canos  é" peccadores.  Vendo  ifloos  Earifeusidiffcrnt 
aos  Difípulos  de  chrijlo.  Porque  come  "vojfo  Mef- 
tre  co  pnblicanos  &  peccadores?  Ouvindo  iflo  o  Se- 
nhor diffe. 0 que eílà  fio ,nao  temnecefjidade  de 
medico,  fenao  os  cnfrmos,affteu  nao  vim  chamar 
os  jujlos ,  fenac  os peccadoers.  E  daly  ficou  S.  Ma- 
theus co  noffo  Salvador  ejr  alcançou ^r aça  de  fer 
Afflolo  ejr  Evangelista. 

Efegundofe  cícreve  comunmcnte,defpois 
que  N. Senhor  fobio  aos  Ccc  s,Sc  os  Apoftolos 
foraõ  pregar  o  Evangelho  por  todas  as  partes 
do  mundo,  S.  Matheus  vcyotcr  a  Ethiopia,  £z 
achou  dous  encantadores  em  bua  cidade  que 
íe  chamava  Radavcr,&  os  encantadores  hu  fe 
chamava  Zares,5co  outro  Arfaxad,&  aífi  criaõ 
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es  homes  no  que  ellos  diziao  como  em  Deos,  mingo  feguinte  vicffe elle  k  lgreja,ccmo  cofumâ» 

porque  parecia  cõfeus  encantamentos, que  to-  *vafa^er  o  Rey  aquém  elle  foce  der  a^&  que  diante 

Ihião  os  mcbros,&  aos  que  querião  davão  fau-  dopovo,  &  ettando  prefente  Efgenia  louvaria  » 

de:&  difto  cftivão  tão  vangloriofos ,  que  fe  fa-  cafamento^ey  exalçaria  os  bes  do  martimomo.  Fi- 

ziãoadorar.  Saõ  Matheus  moravaem  caiado  cou  muy  to  contente  elRey  Hiraco,  cuidando 

F.unuchoqueera  fcytor  da  Rainha  de  Cindi-  que  o  Apoftolo  avia  de  períuadir  a  Ffigenia» 

cia, o  qual  tinha  bautizado  S.Felipe  Diácono,  aocafamento. 

&  daly  defcobrioS.  Matheus  os  encantamen-  Vindo  o  Domingo  ajuntoufe  todo  o  povo, 
tos  &  enganos  deites  mágicos,  &  tudooqelles  &  veyo  Efigeniacõas  fagradas  Virgés,  Shei- 
la zião  em  perd'çaõ  dos  homês,  tudo  elle  con-  Rey  também. ES  Matheus  começou  a  prègat 
vertia  em  faude  dellcs.  F  dous  Dragos  que  a-  &  tratar  grande  efpaço  de  tempo  dos  bésq  no 
quelicsencãtadores  procurarão  cõfuaartedia-  cafamento avia. Folgou muytoelRey  de  oou- 
boíica,mandadoscõtrao  Apoftolo  pêra  otra-  vir,&  louvouomuyto,  cuidando  que  tinha  cõ 
garem.S.  Matheus  com  o  final  da  Cruz  os  fez  cluydo  o  Apoftolo,  &perfuadioa  Efigcniaq 
mantos  como  cordeiros,  &  lhesmádou  quefe  confentiíTenofeu  cafamento.  Mas  enganouo 
foffem  ao  deferto,fem  fazer  a  alguém  mal. Co-  fua  opinião.  Porque  defpois  de  ter  louvado  o 
meçoaentaõ  o  Apoftolo  a  pregar  ao  povo,  da  Apoftolo  o  Matrimonio,começou  a  dizer:  «in- 
glória do  Paraizo,  &  da  Encarnação  do  Filho  do  o  Matrimonio  cmficoufa  taofanta  como  tenho 
de  Dcos:&  eftando  prègandoslevantoufe  gran-  dito,guardando  hum  a  outro  verdade^dr  lealdade. 
de  rumor  &  alvoroço  no  povo  que  o  filho  dei-  Porém  bemfabeii  todos  os  que  aquy  efiais  prefen- 
R.ey,cra  morto,3c  naõ  no  podendo  refucitar  os  tes  quefe  alga  vaffallo  quisyjfe,  eufe  atrcvefíea 
dous  M jgos,(endo pêra  ifíb  chamados,perfua-  temar  a  cjpo&a  dclRey^naõ fomente  encorreria  na 
diáo  a  e!  Rey  que  feu  filho  eftava  pofto  no  nu-  fuafanha^mas  de  todo  em  todo  wereciaamorte:& 
mero  dos  deofes,&  por  tanto,que  era  bem  qu  e  ajfi  fabendo  tu  Rey  que  Efigenia  he  cjpoza  delRcy 
lhe  fizefíe  húa  eftatua,&  hu  templo.  Mas  o  ío-  da  gloriado*  que hejk  a  elle  dedicada  ér  confagra- 
br^viitoEunucho  levou  oApoftoloS.  Matheus  da \ejr  que  he  Religiofa: como  podes  tu  tomar  a  ef- 
a  elRey,&  contoulhe  fua  virtude  &.  fantidade.  po\a  daquelle  que  he  mais  podemfo  que  //rOuvin- 
"£  fazendo  oraçaõ  o  Apoftolo,logorefucitouo  do  iftoelRey  tomou  muyto  grande  trifteza,& 
morto.  Vedo  iftoelRey  Egypodeípachoumef-  ficou muy afíanhado &  cheyo  de  ira.  ES.  Ma- 
íagcyro  por  todas  as  províncias  de  feu  Reyno,  theus  eftando  fem  temor,confortou  &  animou 
dizendo.  Vinde  ver  hu  Deos  em  figura  de  homem,  todos  à  paciécia,&  deitou  a  bençaõa  Efigenia, 
E  vieraõ  cô  coroas  de  ouro,  &  cõ  muytasma-  &às  outras  Virgês  queeftavaõ  todas  proftra- 
neyrasdc  facrificios,  querendolhe  facnficar,  das  em  terra  com  temor  do  Rey  &  celebrou 
mas  o  Apoftolo  lhe  foyàmão,dizendo./m;.í0j  Miffa. Mandou  logo  o  Rey  incrédulo  hú  Mi- 
y  fazeis ? Eu  nao  fou  Dcos,  f 'naõ fervo  do  Senhor  niftro  diabólico  pêra  matar  o  Apoftolo.  E  a- 
jesvchrifto  Pregou  lhe  entaõ  o  Apoftolo  &cõ-  cabada  a  Mifta ,  tendo  as  mãos  levantadas  ao 
verteoos  á  fé ,  &  daquellas  coroas  de  ouro  &  Cco  junto  do  Altar  o  pafíbu  por  detraz  cõ  húa 
prata  q  trouxeraõ,  &  outras  coufa.r  edificarão  efpada,&2Ífi  o  matou. 
húa  grade  IgrcjamaqualrcfidiooApoftolo  33.  Ouvindo  ifto o  povo  foraofe  aos  Paços  del- 
annosck  roda  aquella  terra  cõverteo  a  Chrifto,  Rey,pera  lhe  porem  o  fogo  &  queimaré  a  elle, 
&elRcv  Eívpocõ  fua  molher,&  família  ,&to*  &  todas  fuás  coufas:mas  os  Sacerdotes  &  Cle- 
doopovo  foraõbautizados.  ES.  Marhcus  fez  rigoscõfuasamocftaçoêsosdetiveraÕ,8c  fize- 
freyra  a  Efigenia  filha  dcl  Rey ,  &difpoisafcz  raõas  exéquias  do  Santo  Apoftolo  cõ  grande 
Abbadcííido  Moftcyroem  q  eftavãomaisde  folcmnidade.FIRey  não  podendo  por  alguma 
duzentas  Virgês.  via  mudar  1  vontade  &  propofito  da  S.  Virgem 
Defunto  Egvpo/occdeo  no  Reyno  Hiraco,  Efigenia, nem  por  molheres  que  lhe  mandava, 
o  qual  dez  jou  muytoefta  Virgem  pêra  cazar  nê  por  mágicos,  cercou  todas  as  cafas  do  Mof- 
cõella,  &  rogou  ao  Apoftolo  por  cujo  confe-  tcyro,&poz  lheofogoao  redorperaq  quey- 
Ihoellaíc  regia  qac  lha  defie  pormolher,pro-  mafle  a  Efigenia  cõ  todas  as  outras  Virgés. Mas 
jíictendoiheimctadedoReynOjfe  iftoacabaf-  apareceoo  Apoftolo  de  Deos  ,  &  lançou  der 
fcsÕelJa.Refpondcolhco  Apoftolo,*^ n? £>?-  Moíleyro  de  Efigenia  aqucllçfogo.&:  mãdoiia 
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ir  aos  Paços  dei  Rey, o  qnal/queymou  rodas  as  a  'vcntagcm.pclâ  alteada fcjcncia.Pots  vcfouiros 
coufií  S:  dcalumenteefcapouelRey  cõ  hum  Jendo  povo  pequeno  ^comoves  atreveis  acontradi- 
fed  filho:  E  logo  tomou  o  Diabo  aquellefeu  zer  ao  s  mandamentos  de  Rema,  cr  a  rebelar  eofo- 
,0  &  confeiTandoospeccados  dopay,  foy  berbd  contra  feus  ejíatutos.  Por  tanto  recebei  a  fé 
correndo  ao  ícpulcro  do  Apoftolo,&  o  pay  foy  dos  deofes  tmmortaes ,  fenac  darfeha  contra  voi 
fts  ro  gafo?  ^  não  podendo  farar,matoufe  elle  fentença  de  condenação.  Recebendo  os  chriftãos 
melmo  cõ  fuás  mãos,  <5c  o  povo  fez  Rey  o  ir-  eftas  cartas  mandarão  os  meíTageyros  fem  re- 
roiode  Efi<Tenia,que  o  Apoftolobautizara,  &  pofta.  Vendo  ifto  os  Émperadores  Dioclecia- 
fétenta  a  nnos  governou  o  Reyno,&  inftituyo  no,  &  Maximiano  cõ  grande  ira  mandarão  re* 
íeu  filho  que  era  Chriftianifíimo,  em  Rey,  &  cado  a  todas  as  províncias,  q  vieíTcm  a  Roma, 
acrecentou  muyro  a  honra  dos  chriftãos,&  en-  todos  os  que  erão  pêra  tomar  armas  pêra  as  ba- 
cheo  toda  a  terra  de  Etiópia  de  Igrejas  de  Jesv  talhas, pêra  que  foflem  fojugados  todos  os  que 
Crnifto.  E.  os  encantadores  Zares  &  Arfaxad,  erão  reveis  èc  contrários  ao  Império  Roma- 
foraóíe  de  Etiópia  a  Perfia,  &  ahi  foraó  cõfun-  no.  Chegarão  eftas  carras  á  cidade  de  Thebea, 
didos  &  vencidos  por  S.Simão,&  Judas  Apof-  &  os  moradores  delia ,  dando  ( fegundo  manda 
tolos  de  ]esv  Chrifto.  o  Evangelho  )  a  Deos  o  que  he  de  Deos,  ejr  de  Ce- 
S.  Matheus  efereveo  em  Hebrayco  pêra  os  far  a  Cefar ,  ajuntarão  a  l  egiáo  efeolhida  dos 
judeus  convertidos  á  fé,&  S.  Barnabè  defeorê-  Thebeos,  que  erão  6666  Cavaleyros,  &  man- 
do de  húi  parte  pêra  a  outra  pregando,  trazia  dàrãonosaos  Émperadores  ,  pêra  q  os  ajudaísS 
o  dito  Evãgelho,&  punhao  fobre  os  enfermos,  nas  guerras  juftas,  &  não  tomafíem  armas  con- 
tai farou  muitos  aífi  por  fua  fe',como  poios  me-  tra  chriftãos ,  mas  que  os  defendeífem  cõ  todo 
recimentos  do  Evangelifta  São  Matheus  como  feu  poder» 
também  pola  virtude  do  Evangelho.  O  Princepe  defta  Legião  era  S.  Mauricio,  êc 

os  Capitães  erão,  Cláudio,  Inocêncio,  Exu- 

Hijíoria  do  Martyrio  de  S.  Mauricio  dr  de  feus  perio,  Vi&or,  &  Conftancio.  O  Emperador 

companheyros.  Diocleciano  tinha  tomado  por  companheyro 

no  Império  a  Maximiano:  &  mandouo  con* 

SAõ  Mauricio  foy  Capitão  da  Legião  dos  tra  França,  &  deulhe  entre  os  Cavaleyros  a 
Thebeos.  Chamavãofe  Thebeos  eftesglo-  Legião  dos  Thebeos.  Nefte  tempo  era  Papa 
tíoíos  CavaleyroSjporqueerãodehúa  Cidade  S.  Marcelino,  &  amoeftou  os  Thebeos  (que 
chamada  Thebea,que  eftà  na  terra  do  Oriente  erão  chriftãos)  que  antes  morreíTem»q  negac 
além  dos  términos  de  Arábia  ,  Cidade  rica  &  a  fé  :&pafíando  todo  efte  exercito  os  montes 
abaftada, fértil  de  fruitas,  &  deleitofa  de  arvo-  Alpes,chegando  a  hú  lugar  chamado  Otodo» 
redos.  E  diííe  que  os  moradores  da  quella  ter-  ro,mandou  o  Emperador  que  todos  os  que  co 
ra  faó  grandes  de  corpo,  %n  deftros  nas  armas,5c  elle  hião  íacrificaiTem  aos  deofes ,  &  fizefíem 
fortes  nas  batalhas,  de  muy  fotil  engenho,  «5c  juramento  de  ir  de  hú  coração  &  boa  vontade 
bernes  muyto  dferctos.  E  tinha  aquella  Cida-  contra  os  que  rebelevão  contra  o  Império  Ro- 
de cem  portas  Sceftava  aflentada  fobreo  rio  mano  ,mayormente  contra  os  chriftãos.  Ou- 
Nilo,q  he  hú  dos  quatro  que  faem  doParayzo  vindo  ifto  os  Cavaleyros  de  Thebas ,  aparta- 
Terreal.  £  defta  cidade  eftàefcrito.  Thebea  a  rãofedoexercito,por  diftaneiadeoito  milhas, 
velha  teve  cem  portas ,  &  agora  cftá  derrubada  &  afíentárão  fuás  tédas  em  hú  lugar  deleytozo 
por  terra:  nefta  cidade  pregou  a  palavra  de  chamado  Aguno,  na  praya  dehú  rioqfecha- 
Djos  Sant-Iago  Menor ,  &  inílruyuos  perfey-  ma  Ros.Sabendo  ifto  Maximiano,ma.ndoulhe 
tamente  na  fc.  Diocleciano  &  Maximianoq  dizer,queíacrifica(Tem  aos  deofes  cõ  os  outros 
imperarão  no  anno  do  Senhor  de  272.  quere-  Cavaleyros.  E  ellesrefponderaõ  como  chrif- 
do  dcftruir  de  todo  a  Fè  de  Chrifto,  mandarão  tãos,que  o.não  podião  fazer .  E  o  Emperador 
fni<s  cartas  por  todas  as  terras  onde  mor  avio  cõiradifte.EftcsdenfeiTemfecmmcudefprezo) 
nriftãos,  nasquaes  diz»ão:  quefefoffe  ne-  &  cm  injuria  do  Cco,  &z  dcíprezaõ  comigo  a 
.aiofaberfe  alnu  confiou  deter  minar  fe,  &  fc  Religião  dos  Romanos ,  por  tanto  he  riecefla- 
tajfe  lodo.mmdo de hitaf  arte  ,  &  Roma  fó  da.  rio  que  fintão  os  Cavaleyros  reveis ,  q  naõ  fó 
a  J}tído  o  mundo  daru  a-Roma  obUiwçiAtr  meppderey  vingar  do  meu  dcfprezo,mas  iam* 
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bom  dodefprezcdos  meusdeofes.  E  mandou 
logo  dous  mil  Cavaleyros  que  os  fizeflem  fa- 
criíicjraosdeôfes,ou  mataflem  a  decima  par- 
te deites.  È  os  S-inros  Thebeos  ouvindo  iíto,ef- 
tenderaó  íeus  pefcoços  cõ  alegria,eílando  pre- 
fícs  pera  receber  a  morte:&  querendo  cada  hú 
morrer  primeyro,avia  cntreelles  cõtenda  qual 
iria  diante.-tanrodezejavaõ  cie  morrer  por  Jesv 
Chníío.  Vendo  ito  S  Mauricio,le\antou(e  no 
tífejjò  de  lies,  5c  diííe.  Muyto  alegre  cjlou  vendo  áf 
dêzejaes  todos  morrer pola  F}  de  Iesv  Chritto,  eu 
xèy  matar  zojjos  compdnheyros,  porque  vos  vi 
aparelhados  a  morrer,  &  por  guardar  o  mãdamcn- 
10  do  Senhor, que  diffe  a  S.  Pedro,  mete  o  cutelo  na 
tua  baynha,& pois jâ  ejl amos  cercados  dos  corpos 
de  noffos  companheyros,  ejr  temos  enfangoentados 
nàffos  vefivdos  do  feufangue  :  vamos  apostiles  ao 
tnartyrioié'  mandemos  di*er  ao  Emperador. Teus 
Cavaleyros  fomos  Emperador ,  mas  recebemos  as 
armas  nac  pera  deflruição^fenao  pera  defenfao  da 

revublicatejr '?ião  h a  emnofoíixros  traição  nem  te- 
'  j  > 

mor, nem  deixaremos  cm  nenhua  maneyra  a  fé  de 
lesv  Chriflonoffo  JWt^or.Ouvindoiftoo  £m- 
perador,mandou outra  vez  matar de dezhum, 
contandoos  primcyro.  Como  chegou  aelfes 
cite  mandado  ,  tomou  Exuperio  o  pendio  na 
mão,&  pozíe  no  meyd  delles ,  &  diíie.  Onoffo 
Príncipe  Maurício  vos  diffe copiofamente da  glo- 
ria de  noffos  companheyros ,  G?  Exuperio  vofifo  AU 
fire^nao  tomou  efe  pendão  pera  fe  defender  ,'fe. 
n.fopcra  vós  amoejlar  que  lançcys  de  vojfas  mãos 
aí  armas  carnaes,&vos  armeis  das  virtudes, que 
fio  as  armxs  Jpirituaes,&  fe  vos  apraz,,  mande- 
mos  di^cr  ao  Emper ader.  Tem  Cavaleyros  fomos % 
Emperador,  mas  fomos  ferves  de  Nofifio  Chnjlo  & 
Rcdcmptor.  À  ti  devemos  ofervico  da  cavaleria,  & 
a  elle  a  limpe  z,a  de  noffia  vida,  de  ti  recebemos  foi- 
do  por  no  U o  ir  ah  alho, cr  de  elle  recebemos  o  Jpirito 
co  que  vivemos.  Aparelhados  i fiamos  pera  Pi  ceber 
por  feu  amor  quacfquer  tormetos  & penai  que  nos 
dcres,por  (j.n ao  nos  poderás  apartar  de  nofioDcos. 
Ouvindo ifto  o  Emperador,  mandou  rodo  o 
txercitoqueos  cercaiTem, porque  não  pudefíe 
efeapar  nenhú  deiles.  ForaÕ  logo  cerc;dos  os 
Cavaleyros  chriftaos, dos  fequazes  do  Demo 


Senhor;  porque  prègafletí!  em  outras  terras  o 
nome  de  jesv  Chnfto  NoiTo  Salvador,^  entre 
osquecícapáraófoy  S.Saluto,6x  S.  Avento,  & 
S.  Octaviano, que deípois  foraõ  martirizados 
cm  húa  cidade  chamada  Taurina,  &  S.  Alcxa- 
drefoy  martyrizadoemhúa  cidade  de  Borgo- 
nha^ S.Scgundo  foy  martyrizado  cm  húa  ci- 
dadechamada  Vericulina,&  S.  Coníhncio,ôc 
S.  Victor,ôcS.Urfo,&  outros muy tos.  EaíTcn- 
tandoíe  a  comer  aquelles  malaventurados,cx  a 
repartir  entre  fi  o  que  tinhão  roubado  aos  Ca- 
valeyros chriftaos .  Aconteceo  que  paflbu  por 
aly  humCavaleyro  velhochamado  Vit~tor,& 
convidaraõno  a  comer.  Perguntou  elle,  como 
podião comer cõalegriaentre  tantos  milhares 
de  mortos  como  aly  eftavaõ.  Refpondeo  hum 
delles,que  aquelles  foraõ  mortos  porque  eraõ 
chriftaos.  E  S.  Victor,  ouvindo  ifto  gémeo,  & 
fofpirou^izendo,^  bemaventurado  fora  elle,fe 
fc<r//a7#orrr^.Eperguntandolhe>íe  era  chrií- 
tão,&  refpondendo  que  fi;o  matarão  logo.  De- 
pois difto  deixarão  Diocleciano  &  Maximia- 
no o  lmperio,M2ximianona  cidade  de  Milaõ,. 
&  Diocleciano  na  Cidade  de  Nicomedia,  por 
fogírem  a  negocios,&  que  regeííem  o  Império 
Conítancio,&  Máximo  &  Galerio  que  ellesfi- 
zeraõCefares.Mas  querendo  Maximiano  tor- 
nar a  tomar  o  Império  por  tyrania ,  foy  venci- 
co  de  feu  genro  Cõftancio,&  enfoL'cado.&  de- 
fta  maneyra  acabou  o  malaventurado. 

Santo  Ambrofio,diz  aíli deftes  Santos  Mar- 
tyresno  Prefacio.  O  exercito  dos  fieis  duflrado. 
do  lume  divino,  vey o  dos  fins  da  terra  adorar  vos 
lealmente  &  co  humildade,  &  armados  de  armas 
corporaes,&  muyto  mais  de  armas  fpirituaes,  cor» 
reo  ao  mariyrio  co  fortaleza  digna  de  todo  louvor. 
E  porque  o  tyrano  cheyo  de  peçonha  mortal  ospu» 
dejjeejpantar:  mandouos  duas  vcz.es  dizimar  & 
matar.  E per fever ando  elles  com  fortaleza  na  fe\ 
mandouos  matar  todos  o  Emperador  cruel ;  éf  fer- 
vendo elles  co  o  ardor  da  char  idade ,  lançadas  as 
armas,  &  pcfi os  da  joelhos  ,  efipcravaÕ  as  efpadaS 
co  vontade  alegre  çr  manfaiir  S.  Maurício  Prín- 
cipe daqucllafanta  companhia,  acezo  por  amor  d.t 
férecebeo  coroa  de  martyrio pelejando  lealmente. 
nio,&  foraõ  defpedaçados  polas  mãos  dos-  (\-       Falccco  hu  mancebo  no  Mofteyroonde  eftáo 


crilegos&  :rwild!tos,&  foraõ  trilhados  dos  pes 
das  cavalos,  Sc  confagrados  em  Maryrcsao 
cremo  Dcos. Forno  marryriz^Jos  cites  Santos 
a  íío.áitnôSaâ  Encarnação  do  Senhor. 

Mu\  ros  dclics  efcapáraõfordcnandoo  afll  o 


osfantos  Martyres  fcpiíltados,  &  chorandoo 
fuamãy  cõ  grande  dor, apareccolheS.  Maurí- 
cio &diííe.  Nr.Õ  chores  como  morioa  teu  filho 
qucviveconofco,noCeo,  &  fe  o  queres  'ouvir  le- 
vantattks  Matinas  $  *•$■  ouviras  fua-vo^  entre 
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ilròs  MoHjcsqmlouvs.oao  Senhor.  Feio  afíi  falacy  corífentir  noq  tu  dezejas ,  &  à  iioircen* 

r>!hcr,&  cada  noite  conhecia  a  fala  defeu  trou  o  Demónio  a  per  íuadirla  ,  &  começou 

■o  .-lure  as  outras.  "   i  inflamar  feucóraçaõ  no  mao  amor.E  ella  fín* 

tindoo,encomendoufe  devoramete  ao  Senhor, 

.'.■ria  di  vida  &  mxrtyrto dx  Virgem  Sxta  íti-  &  armoufe  cõ  o  final  da  Cruz.òfoy  muyto  efpã* 

y?///.í,  &  S. Cipriano  Bijpo.  tado,  &  fogio  das  armas  da  faude,  &  foyfe  ao 

enca ntador  Cipr iano,o  qual  lhe  perguntou  di- 

A  Virgem  Sinta  Juftina,  foy  da  Cidade  de  zendo.Porque  menãotrouxeftea  Virgem  Ga* 
Antiochia,  filha  de  hum  Sacerdote  dos  lileaíRefpOndeo  o  Demónio.  Vi  nellahfi  final 
idolos,  &  ouvia  cada  dia  de  húa  janela  dizero  muyto efpantozo,  &  tive  grande  medo,&  fal- 
Kvangelho  i  hú  Diácono  que  chamavãoPre-  tandome  todas  as  forças  naõ  ta  pude  trazer, 
iio;&foy  por  elle  convertida  à  fé  de  N. Rede-  Ouvindo  ifto  Cipriano,chamou  outro  Demo- 
ptor.E  eftandòhúa  vezna  cama  cõ  feupayôc  nio  mais  esforçado,o  qual  vindo  difle.  Ouvi  ò 
cõ  lua  mãy,contoulhe  algús  coufas  do  Evan-  teu  mandado,&  vim  logo  pêra  emendar  afra- 
gelho,  adormecerão  ambos ;  &  ápareceolhe  queza  de  meu  companheyro ,  &  cemprírei  o 
Jesv  Chnfto  cõ  os  Anjos,  &  difíelhe.  Vinde  pêra  dezejode  teu  coração.  E  foy  logo  pêra  S.  Jufti- 
mi,&  darvofcy  o  Reyno  dos  Ceos.  Acordando  el-  na,&  trabalhava  pola  aceder  noamorfencual 
les  bautizàraõfecõfua  filha. Era  hiícfcolaftico  do  encatador  Cipriano,&  ellafinnndooenco- 
em  Antiochia  por  nome  Acladio,  o  qual  ven-  mendoufe  devotamente  a  Jesv  Chrifto ,  &  ar* 
do  a  Santa  Juftina  ir  muy tas  vezes  àIgreja(co-  mandofecõofinalda  Cmz,vêceotodaaquel- 
mo  quer  era  muyto  fermofaj  namoroufe  dei-  la  tentaçao,&  afíbprou  cõtra  o  fpiriro  da  mai- 
la,  &mm:ioulhe  muitos  recados,  pedindoa  por  dade,&  feio  fogir  daly,&o  Demónio  coinfnzo 
molher.  E  refpondendo  elláaos  que  niíTolhe  tornou  a  Cipriano,o  qual  lhe  diffe,  queda  Vir- 
falavaÕ,que  era  já  defpozada  cõ  oCeleftial  Ef-  gem  que  te  mandei  que  me  trouxeífesfE  o  De- 
pozo,deter:Tiinava  Alcadio  de  a  levar  por  for-  monio  confeííòulhe  que  era  vencido,&  q  fira 
ca, mas  nem  afíi  podia.  Agaftado  entaõ  foy  a  hu.  nella  hú  final  muito  efpantozo,&  ouvera  mui- 
encantador  chamado  Cipriano,  &  prometeo  to  grande  medo  de  chegar  a  ella,  &■  perdera  Io- 
de lhe  dar  dous  talentos  de  ouro  &  de  prata  fe  go  todas  fuás  forças .  E  Cipriano  fez  delleef- 
pòrfeus  feitiços  a  trouxeííe  aoque  elle  que*  carneo:&  chamou  o  Princepe  dos  Demónios,, 
ria.  Efle  Cipriano  de  idade  de  fete  annos  foy  ao  qual  diífe.Quaõ  pequena  força  tedesvofou- 
tífFerecidò"  de  feuspays  aoDemonio,&  ferviao  tros  que  fois  vencidos  por  hu  donzela.  Refpõ- 
de  todo  modo,  &  nos  livros  de  fua  magica,  ti-  deooDemonio,euireiaella  &  a  inflamarei  de 
nha  pintadas  asimagés  do  Demónio,  &cõa-  dentro  &  de  fora  ,  &  lhe  aprefentarey  muytas 
quclla  'fua  artecõvertfaasdo.nsem  beftas  (fe*  fantafraas,&  àmeya  noite  ta  trarey,&  foy  logo 
gundo  parecia  aos  outros  a  elíasj  &era  entre-  por  ella  o  Demónio,  &  tomando  femelhança 
gue  a  todas  as  deleytaçoês  6c  maldades, &  fazia  de  hua  Virgem  entrou  onde  ella  eftava,  &dif- 
ínuyras  injurias  aos  chriftãos :  &  excedia  aos  felhe.  Eu  venho  morar  contigo,  &feguirtua 
ifiefmos  Demónios  em  maldade;.&  namorado  caftidade;m.as  queria  que  me  diífefles  primey- 
Cipriano  de  S.Virgê  Junina. -trabalhava  muyto  ro  qual  he  o  galardão  &  premio  de  noífa  vito- 
pola  aver  per?  fi,  ouperaoeftudante  Acladio:  ria.DiíTe  Santa  Juftina.  Nojfo  premio  he  muyto 
chamou  por  fcas  encantametòs  hú  Demónio,  grande^é1  o  trabalho  muyto  pequeno.  Replicou  o 
&  vindo,diífdhe,queo  chamara  porq  amava  Dernonio,muyto  queria  faber  que  he  aquilo  q 
rtiuyto  huâ  donzela  chrift;h)&  queria  qúe  lha  mandou  Dcos  dlzcnáo.Creceyejr  wultiflièay,& 
fizeflfe  aver  Rcfpondeo o  Demónio.  Eu  lancei  enchey  a  terrá:pov ifto  temo  eu  irmãa -q  fequi- 
òprimeyro  homem  do  Potaizo,  &fucõ  que  zermos  guardar  virgindade  quebremos  omã- 
Oym  nrataíTefeu  ifmao  Abel ,  &  fiz  aos  ja-  damento  divino, &feremoscondenadas  como 
trs  quecrucificaflem  a  jesv  Chnfto;  &  por  defobediêtes&  trafpafadoras  defeus  manda-» 
em  farei  agora  cõ  qne  cumpras  rua  metos,&  damoshaõ  grades  tormetos  cm  lugar 
"  i  dõzela.Toma  poisefte  nngnéto  do  galardão  q  cfperamos  no  Ceo.  E  começou 
&  '  oà  porta  de  fua  caía  •'efe>ra,5ceuirei  o  coração  da  Virgem  Santa  juftmafcr  abalado 
I  ..í  ,:*'  ;cc.:i'J;:-yf;u  coração  no  teu  &&R&)t|  do  Demónio  cõmaós^eàfamêtoSj&íerace^i 
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na  concupifccncia  carnal, de  modo  que  ievan*  mentadomuyto  cruelmente  fegudo  asicis,cO" 

undofefe  queria  ir;  mas  tornandoemfia  Vir-  mo  encantador  &  ladrão. E  nota,que  todas  eí- 

gemt&  conhecendo  polo  Spiriro  Santo  quê  era  tas  mudanças  qeftes  faziaõ  defi  meímo  ;  erad 

aquella  donzela  que cõella  falava  ,  encomen-  feyras  quanto  a  aoarencia  de  fora,  fegundoos 

doufea  N.Senhor:fezo  final  da  Cruz,  &  aíío-  poítigos  &  enganos  de  Demónio. 

prOu  contra  o  Demónio  que  viera  em  figura  de  g^Defpqjs  que  o  fpirito  mao  foy  vencido  em 

donzela  ;  &  derreteofe  afíi  como  cera  ;&  foy  todas  eítas  coufas,  tornou  fe  muyro  confufoa 

livre  feu  coração  de  toda  aquella  tentação.  E  Cipriano,&  ellelhepergunton.  Estutambem 

depois  lhe  ap.ueceo  o  Demónio  em  figura  de  vencido.^Mefquinhos , que  fortaleza  he  a  vofl i 

mancebo  muito  gentil  homem&  entrou  na  fua  que  naõ  podeis  vêcer  húa  donzela,  nem  tendes 

camará, 6c  hnçandofe  ícm  vergonha  nella,rcn-  poder  pêra  iífo,pois  que  vos  venceoella  taõ  fa- 

tcu.de  a  abraçar.  E  entendendo  Sãtaluftina  fer  cilmenterRogote  que  medigaà  como  tem  tã- 

o  fpirito  mao  fez  o  final  da  Cruz  :  &  desfczfe  ta  força  aquella  donzela  Galilea  ?  Difíc  o  De- 

logo  corno  fumo.  Vêdofe  o  Demónio  vencido,  monio,  fe  me  jurares  de  te  não  apartar  de  mi, 

caufou  grandes  febres  á  fanta  donzela;  &  ma-  defcobrirteey  a  verdade.  Diííe  Cipriano  .  Por 

teu  muytos  nomes  &  animaes  por  divina  per-  quem  te  ei  de  jurar.  Refpondeo  oDemonio,fa- 

miíTaÕ3&pola  boca  dos  demoninhados  dizia  q  zeme  juramento  por  minhas  grandes  virtudes, 

vinha  grande  peite  aquella  cidade  fe  naõ  qui-  que  nunca  te  apartarás  de  mi.  Jurou  então  Ci- 

zeííe  Juftinacafar.E  foraóà  cidade  aporta  dos  priano,&diíTelheo  Demónio,  tomando  algíu 

pays  de  Juftina ,  &"  começarão  a  dar  vozes  &  canfiança  que  naõ  fe  apartaria  delle  ;  Aquella 

importunalos,que  cazaffe  fua  filhaôc  livraífem  donzela  q  tu  dezejas,fez  o  final  do  Crucificado 

de  tamanho  mil  aquella  cidade;mas  naocon-  &  perdi  logo  todas  as  forças,  ôederretimeco- 

fintindo  S.Juícina  em  algú  cafamento,  ameaça-  mo  cera.Difie  Cipriano. Segundo ififo^maycr  he  f 

doa  todos  que  a  farião  matei r,  fez  oração  por  //0Cw7/$W<?:  Refpondeo  o  Demónio,  mayor 

elles  aos  fete  annos  daquella  mortadade,  &  fez  he  que  eu,&  que  todos  quantos  ha  no  mundo, 

ceifar  aquella  pefte  mortal  que  deftruia  toda  a  &  todososquenôsenganamosjhaelledeator- 

ciiade.Vendoo  Demónio  que  nada  aprovey-  mentar  có  tormentos  de  muy  to  grande  efpan- 

ta.ão  fuis  artes,  tomou  femelhança  de  S.  |uf-  to.DiíTeentaõ  Cipriano,^^  maneyraconvem- 

tin  i  pola  infamar ,  &  foyfe  ao  encantador  Ci-  me  a  mi  fer  amigo  do  Crucifica.do.porq 'nao  feja  dei- 

priano,  &abraçavao  &  beijavao  porzombar  letao  a/peramente  atormetado.D\Kc  o  Demónio, 

delledizendoqueeraJuftina.Ecuidandooen-  jà me jurafte que  nunca  me  deixarias,  naóte 

cantador  ferella,diffe.  Venhas  embora  Juílina  convém  quebrar  o  juramento  que  me  fizefte. 

mais  fermofa  que  todas  as  molhcres,&  tanto  q  Refpondeo  Cipriano,^  dcfipre\o  a  ti,  &  a  tuas 

nomeou  Juílina,  naõ  podendo  o  Demónio  fo-  virtudes,é"  renuncio  a  ti,  &  a  todos  os  Demonios9 

fi  cr  o  feu  nome,defapareceo  como  fumo.E  tê-  &  me  armo  do final  fldutifero  do  Crucifixo,  li  vê- 

doíc  o  encantador  por  efearnecido,  ficou  muy  do  ifto  o  Demónio  fogio  delle,efpantado&  cõ- 

triíte,&  creceo  nellc  muyto  mais  o  amor  da  S.  fuzo. 

Virgem,  &.  hia  muy  tas  vezes  vigiar  a  fua  por-  Foyfe  logo  Cipriano  ao  Bifpo  da  cidade, 

ta,&  mudava  fc  por  fuás  artes  (quanto  a  apare-  &vêdooo  Bifpo,cuidandoque  vinha  enganar 

cia  de  forajàs  vezes  em  femca,às  vezes  cm  ave:  os  que  feguiaõ  a  fé  Catholica,diftelhe.Z?/?//<:7£ 

mas  quando  Cuegava  à  porta  da  Santa  donze-  Cipriano  enganar  os  que  eflãofira  da  [grrja,por^ 

la,nem  parecia  a  ve,nê  fêmea,  fenão  como  era.  naõ  poderás  fazer  coufa  algjia  contra  os  cjuc  den- 

E  Acladio  tornoufepor  arredo  D:rooniocm  troefiaojorque  a  virtude  de  Icsv  ChrijJo  tê  mui-, 

paííaro,Sc  voou,&  aflentoufc  na  jancladcSãta  to  grande  força.  Refpondeo  Cipriano,  &  diíle, 

juftina;  &  vendooa  Santa  Virgem  conhcccoq  Certo  cftou  eu  que  nao  pode filr vencida  a  vir  tu 

era  Acladio,&  nao  paífaro,&  Acladio  come-  de  Jesv  chrifto  Noffo  Dcos,5c  conroulhc  o  q  íln" 

çou  a  trcmor,&  a  anguíl iarfe,porquc  naõ  podia  acontecera, &  rogoulhe  que  tivcíTc  por  bem  de 

entrar,  nem  romar,&  temendo  Santa  juílina  q  o  bautizar,&obcmaventurado  Eif^o  Antimo, 

paiiVc  Acladio  &  rebenta  ííe,fclo  dectr  pola  eí-  dãdomuytas  graçasa  Deos,iníhuyuo  nasce 

cad.-!,amocítandoo  que  .ceifa  líe  daqivçlla  con-  zasda  (é.ií  tornando  S.    Cipriano  a  fua  c. 

cupiíceiíçiadiabolica^porciuenaõ  íoile  ator-  quebrou  todos  os  idolps  cjuc  tinhacm  cafa, 

fo) 
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fosno  capitulo  de  S.  Romana  Ecclefia.  dift.  15V 
E  a  oração  de  S.  Cipriano  que  tem  muytas  fu- 
perftiçoés,devcte  reprcvar,&  aíTi  eftá  pola  Saca 
inquiíiçãodcfeza. 


foyfe  à  Igreja,&  ouvia  cõ diligencia  a  palavra 
4  3  í  ;ude,&  chegandofe  a  hora  quando  es  Ca- 
tecumenos  eraó  lançados  foradalgreja,naõfe 
quiz  elle  fair ,  Sc  amoeíhndoo  o  Diácono  que 
íe  faiflfe  cõ  os  outros,difíe  Cipriano. Eu  fou fer- 
vo de  Iesv  Chrifio^é  tulançasme  da  Igreja?D\(-     Hijloria  da  vida  &  martyrio  dos  gloriosos  S.Cof- 
felhe  o  Diácono,  es  tu  perfeito  fervo  de  Deos. 
RefpondeoCipriano,i>/r<?  em  mi  lesvCbrifto, 
quefundio  os  Demónios,  &  ouve  de  mimifericor- 
dia,& por  tanto  te  digo  jnao  fairei  fora  da  Igre- 
ja,te que  feja  bautizado.Yioyíccntió  o  Diácono 
aoBifpoSáto  Antimo,&  contoulhe  o  que  lhe 
acontecera  cõ  Cipriano,&  o  Bifpo  o  bautizou 
lo^o,&  naõ  muy  to  deípois  o  ordenou  em  Diá- 
cono^ tanto  creceo  depois  em  feiencia  &  fan- 
tidade,que  morto  o  Bifpo  da  Cidade  foy  eleito 
em  Bifpo. 

Depois  de  fer  Bifpo  S.  Cipriano,  meteo  a  S. 
]  uftina  em  hú  Mofteyro ,  &  fella  Abbadeça  de 
muytas  Virgés ,  &  eferevia  muytas  cartas  aos 
Martyresqeftavaõprezos,&esforçavaos  mui- 
to nos  tormétos.E  o  Conde  daquella  terra  ou- 
vindo a  fama  de  Satã  ]uftina,&  de  S.Cipriano, 
mandouos  chamar,&  perguntoulhe  fe  queriaõ 
facrificar,  &  achandoos  firmes  na  fé,  mãdouos 
meter  em  húa  caldeyra  cheya  de  pez&  de  groí- 
lura,&  de  ccra.E  metidos  na  caldeyra  naõ  íin- 
tiraõ  tormento,mas  refrigerio,&:  chegou  hum 
Sacerdote  dos  idolos  ao  Conde,  &  diflelhe.  Se 
me  dàs  licença  de  chegar  á  caldeyra,eu  vence- 
rei a  v  írtude  dos  chriftãos ,  com  a  virtude  dos 


Çf  AõCofmo&  Damião  foraõ  irmaos,&  na 


r  turaes  da  Cidade  de  Egeas.  Sua  mãy  foy 
chriftianiííima  chamada  Theodora.  Aprende'- 
raóaartedemedecina;  &  tanta  graça  recebe* 
d  of:s  podcrozos.Chegou  logo  aquclle  Sacer-  raõ  do  Spirito  Santo  que  naõ  íó  faravaõ  as  en- 
doteá  caldeyra  &difíe.Grandehe o  Deos  He-  fermidades  dos  homes,  mas  também  dos  ani- 
roclhes,&  Júpiter  pny  dos  deofes;&  faltou  lo-  maes.E  naõ  tomavaÕ  preço  nem  coufa  alguma 
go  o  fogo  que  eftava  debaixo  dacaldeyra,&  o  pola  faude  que  davaõ.Húa  dona  chamada  Pa» 
pcz,&gronurac;uenella  citava,  &  queimouo  ladia tinha  gaitado cõ  médicos  qnanto  tinha, 
todo  ôaornouo  em  cinza, &  foraõ  logo  tirados  &  ouvindo  a  fama  deites  fantos  Varoês,veyofe 
da  caldeyra  os  Sãtos:&  mãdouos  o  Conde  de-  aelles:&  pedindo  faude,elles  a  deraó  percita- 
golar/eus  corpos  dar  aos  caês  &depois  de  féis  mente  faa:  &  vendofe  ella  faã,  levou  efeondi- 
dias  foraõ  tomados  &  levados  a  Roma,  &  ef-     damente  hú  prefente  &  davao  a  São  Damião, 


taõ  agora  fegundo  fediz  na  Cidade  de  Falên- 
cia. Foraõeftcs  Santos  martyrizados  a  26.  de 
Setembro,noanno  do  Senhor  de  237. 

Nota  aquy  Pio  Lcitor(fegundo diz  S.  Anto- 
nino)queefte  S.Cipriano  que  padecco  rnarty- 
rio cõ  S.juítina  nãohe  aquellede  que  falamos 
úrrazquefoy  Biípode  Cartago.-porqueeftefoi 
no  tempo  de  Diocleciano,&  o  outro  como  dif- 
lemosfoy  notempo^eDecioou  Galieno.No- 
ta  rambem  que  hú  livro  que  fe  intitula  da  pe- 
nitencia de  Cipriano  fe  conta  entre  os  apocri. 


mas  naõ  o  querendo  elle  receber,  coujurouo 
ella  cõ  muytos  juramentos,  &  elleoreccbeo, 
naõ  vencido  da  cobiça  da  coufa ,  fenaõ  por  fa- 
tisfazer  a  fua  devaçaÕ,&  por  naõ  parecer  que 
defprezavao  nome  fanrocõqueo  conjurou. 
Sabendo  ifto  S.Cofmo  feu  irmáo,  mandou  que 
naõ  enterra  (Tem  o  corpo  de  S.Damião  cõoíeu. 
E  aquella  noire  apareceo  o  Senhor  a  S.Cofmo, 
&efcufou  a  S.Damiaõ  do  prefente  q  tomara. E 
ouvindo  o  ProconlulLifias  fua  fama,mãdouos 
vir  pcrãte  fi,&pergútoulhe  de  q  terra  eraó,&  fc 

ejaõ 
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ros  ou  livres. Erefponderaõlhe^.Cof-  os  aiTetteafsê  nas  Cruzes  onde eftavaõ,  mas  as 

tno&  DAanaõ.J  xo'i  cbamão Cofmo  &  Damião,  ferras  tornavaõ  pêra  traz,8*  ferirão  &  matarão 

C"  -  *w  ir*navsi&  temos  outros  ires  irmãos. d  h/í  muyros  dos  infiéis.  VendofcoPrefidétcem  tu- 

Ú  tmáo  Antimo,ér  ao  outro  Leôncio ,  &  no  outro  do  vencido,&  confuzo,tomando  por  iflu  mui* 

JEutrvpio,fcmosdeterrade  Ar ab/a,&  entre  chrif-  to  grande  trifteza ,  mandou  degolar  todos  os 

tãos  h a  diferença,  dos  livres  aosfervos.E  mãdou-  cinco  ir mãos,&  foraõmartyrizados  S.  Cofmo 


lhe  logo  o  Proconful  Li  fias  q  trouxeííem  feus 
írmãos,&  facrificaífem  todos  os  Ídolos.  E  vin- 
do feus  irmãos, &  defprezando  todos  o  facrifi- 
cio  dos  idolos, mandouos  atormentar  mnyto 
afperamentenas  mãos&  nos  pès.E  fazendo el- 
lcs  efearneodos  tormentos, mandou  o  Procõ- 
fulatalos  todos  em  húa/cadea,  &lançalosno 
mar.Veyoo  Anjo  do  Senhor  &  livrouos.  Ven- 
do iftoòs  foldados  diíTeraõno  ao  Prefídente,  & 
o  Proconful  os  mandou  vir  diante  de  fi,&  dilTe. 
Poios  grandes  deofes  vos  digo,  que  venceis  cõ 
feitiços, pois  que defprezaes  os  tormentos,  & 
mortificaes  o  mar,enfinaimeeftes  voífos  male- 
fícios, &  eu  vos  feguirei,&  ferey  companheyro 
nas  vofias  obras.  Refponderaõ  os  fantos ,  nos 
fomes  chrijiaos,  naof abemos fcytiçariat>&  no  no~ 
me  deCarifio  dcJpre\âmos  toios  os  maleficios.Vie- 
rãologodous  Demónios  q  ferião  muy  to  gra- 
vemente o  Proconful  no  rofto,&  elle  começou 
a  gritar, &  dizer rogovos  homesde  bem,  que 
rogueis  por  mi  a  voíío  Deos.E  orando  por  elle, 
fonõfeos  Demónios, &  idos  osfpiritos  mãos, 
diífo  o  Proconful  aos  fantos.  Nao  vedes  comofe 
affanhavao  contra  mios  deofes^cuy dando  <]  os  aue- 
yia  deixar.Eu  vos  digoq  não  çonfintirei  mais,q 
bl  isfemeis  delles.  K  mãdou  acender  logo  mui- 
to grande  fogo,&  lançalos  dentro,  mas  orando 
os  fantos,o  logo  perdeo  fua  virtude,  &  faltou  a 
|  .r/ed  i  &  queymou  muytos  dos  que  cíhvão 
prefen 


&  Damião,  Antimo,  Leôncio,  &  Eutropio,a 
27-domez  de  Setembro,  no  tempo  do  Empe- 
rador  Diocleciano,anno  da  Encarnação  de  N. 
Salvadoras  s. 

Lembrandofeoschriítaos  do  que  mandara 
S.Cofmo,quenãoenterraíTemo  corpo  de  Si  6 
Damião  na  mefma  fcpulrura,&  duvidando  do 
que  fariaõ,tirouos  o  Senhor  deíla  duvida,porq 
veyohúCamelo,oqual  fora  curado  por  S.Cof- 
mo,  fazédo  o  final  da  Cruz,  de  hú  pê  que  tinha 
quebrado,ck  falou  em  voz  humana  &  diííelhe, 
que  os  enterraíícm  ambos  juntos,  ôctíeftama- 
neyra  tirou  o  Camelo  a  duvida  em  que  tftavaõ 
&  pola  divina  Providencia  pagou  a  cura  do  íeu 
pê,  &foy  agradecido  da  faude  que  tinha  re- 
cebido^ vendo  os  chriftaõs  tamanha  maravi- 
lha,enterraraõnos  cõ  muyta  alegria  ambos  em 
hú  fepulcro.Naõ  avia- alguém  q  lhe  naõcha- 
maíTc  guardadores.-todos  choravaõ  fua  aufen- 
cia.Naõ  avia  algúqnaõ  tiveííe  por  muyrogt  ã- 
de  perda  a  morte  &  apartamento  de  S.  Cofmo 
&  Damiaõ.Todaa  multidão  dos  que  porclles 
foraõ  curados,fazia  muyro  grande  pranto;cs  q 
por  elles  foraõ  enfínados  choravaõ  fem  confo- 
laçaõ.Os  mancebos  íe  vifliaõdedó  ;  &os  ho- 
més  &  molherespranteavaõ  cõ  grandes  gemi- 
dos fua  morte. 

Hú  Lavrador  dormindo  em  hu  capo  aberta 
a  boca  depois  dccãçado  de  fegar  veyo  húa  Ser- 
pente^ entroulhe  pola  boca  no  vetre:&  acor- 


Atonito  »5c  efpantado  o  PrcfiJentcdas  cou-      dando  foyfe  peracafa  naõ  fentindo  coufa  al- 
fas que  via  acontecer  cornos  fantos  martyrcs,      gúa,&à  tarde  começouo  aatormetar  grande- 


za ibuyndo  rudoá  arte  magica, mandouos  ou- 
tra vez  pendurar  no  equíco,&  atormentar.  Mas 
vendoes  muyto  alegres, &  contentes,.^'  quepo. 
diaómiisque  os  tormentos,  mandou  levarão 
cárcere  os  outros  tres  irmãos,  &  mandou  cru- 
cíicnr  os  gloriofos  MartyresS.  Cofmo  6c  l)a- 
miaõ,&  efundidos  nas  cruzcs,os  mandou  apc- 


mcnte,&elle  dava  mnyto  grades  gritos,&  cha- 
mava em  fua  ajuda  a  S.Cofmo&  Damíaõ:  £c 
crecendoadorfoyà  Igreja  dos  Santos  Marty- 
rcs, &adormeceo  fubitamente,  &  a  Serpente 
fahio  pola  boca  como  entrara. 

Indohú  homem  longe  de  fua  cafa,encome- 
dou  fua  molher  a  cites  Sãtos  Martyrcs,  &  deu- 


drejar.  P.  aped  rciãdoos  o  povo,  tornavaõ  as  pc-  lhe  certos  finaes  pera  que  créíTe  a  quem  quer  q 

■  as  l.i  nçàraõjCk  efcalavraraõ  $i  fe-  os.taes  finaes  lhe  dcííe.  K  o  Demónio  fabendò 

riraómi           •  lies.  Vendo  ift^o  tyrano,chcyo  os  íin.Tcsqueomaridolhedcra,  tomou  forma 

de  ira  mandou  tirar  do  cárcere  os  outros  rres  humai^,&  vcyoà  molher,&  dilfelhc.  Teu  ma* 

irmãos, &  pò;  aos  pés  das  Cruzes  de  S.  Cofmo  rido  me  manda  de  tal  cidade, per  a  o/ue  te  vos  comi» 

&  Damião,&  mandou  cjqmtorze  íoldadoscj  go  pera  onde  elle  c(laié'  me  deu  cjics finaes  pera  / 

me 
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pteerèfeh  Ouvindo  elh  ifto ,  ouve  medo  de  ir  zou  rodas  as  coufas  do  mundo,  &  fe  entregotf. 
cõelle  ,  &  difiUhe.  Eu  bem  conheço  ofwaljnas  rotalmcnre  ás  coufas  fpirituacs .  Em  julgar  era 
s>orq '  elle  me  deixou  encomendada  aos  fartos  mar-  muyro  juít:o?na  oraçaõ  muyro  devoto ,  pêra  as 
--.rcsCofwo  &  Damião  yjurame  febre  o  feu  Altar  faltas  &  tieceffidades  do  próximo  era  muyto 
oue  melevaras  fegura  çr  empaz,^  o  Demónio  compaujvo  &  mifcricos.diozo.  Aííi  amava  to- 
jurou  como  eíla  pedia,&  ioyfe  cõ  elle;&  che-  dos  os  pobres,como  que  concebera  cada  hum 
gmdoa  humlugar  cefcrto,quizo  fpititomoa  dclles  nas  entranhas  de  charidade.  A  con*eceo 
cierrubala  da  beítaemq  hia  &  matala. Sentindo  hú  dia  qforaô  chamados  todos  os  Princepes, 
cila  ifto,d  líe  a  grandes  vozís,Senhor  Deosdos  &  Senhores  à  Corte  do  Emperador-,  &veyoeb>' 
Ss.  Colmoôc  Damiaõ  ajudavmc,&\ósmarry-  lcckrradeyro  de  rodos,&  por  eftacaufa  os  ou- 
res gloriofos  fede  cm  minha  ajuda,  porque  eu  tros  ind!gnados,naó  lhe  quizeraõ  dar  lugar  pe- 
vos  cri  1  vós,  &  per  taro  vim  fegura  cõcítcho-  ra  íeaíTenrar,mas  entrando  o  S.Varaõ  ondeel- 
mê.E\  icr.iõlcgoosSãtos  Martyres  Coimo  &  leseítavaoafTentados,viraõhúa  Cruz  de  ouro 
Damião  có  grande  mukidão  de  Anjos  vertidos  nafua  fronte,&  Anjos  que  o  acompanhavão^, 
todos  de  branco,&o  Demónio  defaparccco,&"  vendoiíloo  P^mperador,levãtoufe&recebeuo 
dillcraòcsSãtos  Martyres  ámolher.  Nós  fornos  cÕ  muyto  grande  honra,&daly  adiante  o  hon- 
Cofmo  &  Damíão,&  porqerefle  ao  jur  amento  fcy-  rou  mais  que  a  todos.Ncíte  tempo,hum  feu  ir- 
tofòbreonoffoaltir  te  viemos  focorrer  &  livrar.  mão  que  era  gentio,  cõ  outros  infleis,  fezhum 

O  P^pa  Fehx  Vlliedifícou  em  Roma  húa  grande  banquete,&  convidou  a  feu  irmão  Saõ 

Igreja  á  honra  deS.Gofmo&Damiaõ,&  eftava  V/encvílioenganofamente.  Acabado  oconvi- 

nella  hú  home  que  fervia  a  elles  Santos  Mar-  te,indo  S.Wenceflao  pêra  a  Igreja, fegundo  co- 

t\res,&  nafceolhe  hú  cancro  em  húa  perna  q  flutuava, feu  irmão  mais  btbado  do  furo r&  de- 

lha  comia  toda,  &  eftandoelle  húa  noite  dor-  zejodematarfeuirmão,qdo  vinho,ofeguioc6 

mir.dOvipareceraõlheosSantosMartyresCoí-  multidão  de  iníieis,&  eftãdoelle  pcftradodiã- 

mo&  Damiaõ,  &  traziaõ  mezinhas  &  ferros,  te  das  portas  da  Igreja  orando,o  matou  cemo 

&  d'flê  hú  ao  outro.  Donde  tomaremos  carne  fe-  outro  Caym.Cuja  alma  logo  os  Anjos  levarão 

ra  eJtaperna,pcrgT  cortemos  apema  podre,  ejrpo-  ao  Ceo,&  o  feu  fangue,como  que  bradava  cõ- 

nhamos  outroiatnt  faã  cm  feu  lugar.  Refpondeo  tra  o  irmão  q  o  detramara ,  efteve  muytos  an» 

oourro&diíle.ivo^/c  di  Igreja  de  S.  Pedro  ad  nos  no  lugar  onde  foy  derramado,  que  nunca 

*vrncula,cmerrarad  boje  bjí  -,ugro,daly  poderemos  o  puderaõ  daly  tirar.  A  honra  de  NoíTo  Senhor 

tirar  carne  jera  fupnr  c  que  falta  aetta,  ejrfoy  Jesv  Chrifto,  &c. 
lo"o  ha  dclles  a  cova  do  negro^ò1  tiroulbe  a  perna, 

Cr  trouxe  a,dr  c  cri  ar  ao  a  perna  enferma  ao  doente,  Da  fila  dos  Anjos  fpecialmente  do  hemaventura* 
&  Puzeraõ  em  feu  luqar  aperna  do  ne^ro,  (jt  un-  do  Archanjo  S.  Miguel, 

taraolhe  co  diligencia  a  ehava  co  a  mesinha  g,  tra- 

z,nÕ,&  levarão  a  perna  doente  do  cnfrmc,ejrpu-  T~^  Sta  gloriofa  feita,  síTi  comohede  Anjos* 
zeraona  ao  negro.  Acordando  o  enfermo, &  naõ  J_v  affi  tinha  neceffidadede  vida  angélica,  ík 
fentindo  dor,chcgou  a  mão  à  perna  ,  &  naõ  a-  de  entendimento  de  Anjos  pêra  falar  &  tratac 
chou  nellaalgua  chaga, &  acendeocandea,  &  dcila.Hegente  taÕ  apartada  de  nos,  aílinoen- 
naõ  achando  mal  algú,  começou  a  duvidar  fe  tendimento  como  na  natureza,  que  naõ  baíta 
craaquclle  :  oufecra  outro  em  feu  lugar,  &  no  Pia  natureza  peraalcançar  fua  natureza  & 
tornando  em  Ci  faltou  cõ  grande  alegria  fora  perfcyçoês.Por  mais  agudos  que  foraõ  os  Fi- 
do leyto,&  começou  a  contar  a  todos  o  q  vira  lofofos,&  por  mais  fotil  que  Ariftoteles  foy* 
em  fonhos,&foraócõ  grande  prefla  àfepultH-  quando  chegou  a  entender  que  avia  inrclligen- 
h  do  preto,  &  acharaõlhe  pofta  a  perna  doe-  cias  que  moviaõ  aos  Ceos*,  cerrou  a  porta,  <3c 

>q  os  Santos  xVlarryrcs  tirarão  ao  enfetmo.  naõ  foy  mais  por  diante, &  aífi  o  conhecimen- 

,    .    ,  .    ,  n    ^  ,  r  roque  dclles  temos,  hepola  fc  que  temos  que 

•  u  do  martyrio  de  S.J/.nc  faoDuque  de  Bo-  .    ~      .  .,    .    ,     .  r     n  nCra. ,.    _  ',. 

J  .  r     J.  ■'  !  ha  multidão  ue  Anjos  que  aluírem  diante  de 

hemiaJ'  zundo  o  Breviário  Dominicano.  ..      ,      .  , 

y  o  Deos,aparclnaaospcra  todas  as  couíasqueô 

AõWcnccíliofoy  Duque  de  Bohemia,&  Senhor  lhe  mandar  cõ  grande  cuidado  &  dili- 

dc  talmaneyraamouaDeos,  que dcfprc-  gcnci8>&  tevela^oéside Bcos^ hus apsouttOi 

ai 


s 


asrevelaõ,atêas  revelarem  a  nós. 

Anjo  em  Grego,quer  dizerem  noflfa  lingoa- 
rzm  mcffageiro  ou  enviado.  A  Sagrada  Efcri- 
tura  fiz  mençaó  de  duas  guerras  que  ouve  en- 
tre os  Anjos,humafoy  entre  os  Anjos  bõs,  &a 
outra  entre  os  Anjos, bõs  &  os  máos.  Da  pri- 
mcyradizo  Anjo  a  Daniel. Doprimcyrodiaque 
auiz,cjie  entender  os  fegredos  de  Deos  ,  eu  te  vim 
avisar,  mas  o  Princepe  do  Reyno  dos  Perfas  me 
refiftio  vinte  í°?  híí  dias,âté  que  veyo  S.  Miguel  a* 
judíirme.Efa  guerra hedeíh  maneyra:hú  Anjo 
tinha  cuidado  da  Província  de  ]udea,&o  outro 
do  Reyno  dos  Perfas,o  que  tinha  a  feu  cargo  a 
Província  de  ]udea  procurava  q  os  ]udeus  fai- 
fsê  de  cativeiro,pera  q  poftos  em  liberdade,fer- 
viífem  a  Deos ,  &■  difto  o  Anjo  que  guardava 
aquelh  Provinda  teria  mayor  gloria  accidê- 
tal  no  Cco,o  Anjo  q  tinha  cuidado  do  Reyno 
dos  Perfas,  vendo  que  por  eftarem  cativos  os 
judeus  em  Porfia,  os  Perfas  aproveitavaõnas 
coufas  de  Deo",5c  muytos  deixarão  a  idolatria 
&fe  converterão à  ley  doSenhor,procuravaq 
naõ  fahilfem  docativeyro,  &  andar  neftes  di- 
verfos  pareceres  heefpiritual  ,  &  durou  nos 
Anjos,  atòque  fouberaÕ  a  ultima  vontade  de 
Deos.  Da  outra  guerra  que  os  bõs  Anjos  tem 
cõosmáo<;,'l!zS.]oaõ  no  Apocalij3fe. Rangra- 
d'- i  guerra  foj  fcytano  Ceo^Sxo  Miguel  ejr  os  Cens 
Anjos pelejarão  co  o  Drago  &  vencer  ao  ao.  N 10  fe 
contentou  Lúcifer  da  revolta  que  fez  no  Ceo, 
mas  veyoaomundo,&fezquc  Adaõ,&  Evafc 
levantarem cõtra  Deos.Eainda  aquy  naõ  pa- 
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rou,fenaõ  foy  à  efeola  de  Chr!íto,&  trabalhou 
de  revolver  feu  Difcipulos,&  q  os  dez  fiz.eíTem 
guerras  aos  dou^indinãdoíc  delles,&  mormu* 
rando,&que  hú  dellesfize  ííe  treiçaõ  a  feu  pró- 
prio Meftre  &  Senhor  .  Naõ  le  h  a  de  entender 
defta  guerra  que  os  bõs  Anjos  tem  cõos  Anjos 
màos  que  he  como  a  de  cà:porquc  no  Ceo  naõ 
ha  lanças  nem  arcabuzes,  fomente  he  contra- 
dição de  vontades,  &  diverfas  perfuaçoés,  & 
difuaçoesdehúscóos  outros,  mas  pouco  du- 
rou efta  guerra. Três  inftantes  põem  es  Douto- 
res nos  Anjos.  Deos  todos  os  Anjos  ctiou  em 
graça, &  deulhe  graça  conforme  a  capacidade 
uatural  década  hú.  No  primeyroinítãte  todos 
tiv  eraó  graça, &  foraõ  bõs.No  fegundo  inftan-. 
te  hús  fc  converterão  a  Deos  amandoo ,  &  re- 
verenciandoo  como  Senhor  &  feu  Criador,  & 
íuTi  mcrecèraõ.E  outros  naquclle  mefmo  inf- 
tante  vendo  fua  perfeição  natural,&  contentes 
de  fv.defcuidàraõfe  de  conhecer  a  Deos  como 
eraó  obrigados  a  fazer,  &  aííi  peccàraõ  &  def- 
merecéraõ.No  terceiro  fe  acabou  o  prazo  que 
Deos  tinha  dado  a  hus  &  aos  outros  pêra  che- 
gar ao  termino,  &  os  bõs  foraõ  confirmados 
emgraça,&  os  màosobítinados  no  mal.  Diz 
Damafceno,juntamente  criou  Deos  a  nature- 
za dos  Anjos,  &  lhe  infundio  a  graça. 

O  Anjo  he  criatura  fpiritual,  naõ  comporta 
de  matéria, &  forma, fenaõ  de  acto  &  potencia, 
de  eífcncia,&  de  fer,entendcr  ascoufas  fem  deí- 
correr  dehua  em  outra,  viílo  hú  principio  vè 
nelle  todas  as  verdades,  &  conclufoes  que  dei- 
te fe  podem  irrfer  ir.  Conhecem  a  Deos  natural- 
mente em  quanto  he  principio  &  caufa  de  tudo 
o  criado,pore  naõ  em  quãto  he  objcfto  beatiíi- 
co,porq  iíío por  fô  revelação  o  alcançaó.Quã- 
do  os  Deos  criou,  infundio  no  entendimento 
de  cada  hú  fpecies  intelligiveis,mais  ou  menos 
univ-rfaes, fegundo  a  perfeição  natural  déca- 
da hú, pelas  quaes  entendeíTem  todas  as  coufas 
criadas,  &  a  fi  mefmos  entendem  por  fua  pro-- 
pria  eíTencia,  feni  entrevir  fpicie.Os  Anjos  faò 
innumeraveis quanto  anos  (fegundo  diz  Job/1 
&diffcrem  húdoourroemfpcciefcomodiz  S. 
Thotnâs)  como  differe  ocavalodoLeaõ.  E 
certo  qhecoufa  digna  de  grande  admiração,  q 
fendo  tantos  os  Anjos  tenhaò  difterença  efpc- 
cificahú  do  outro. 

Três  Hicrarchiashanos  Anjos.  Hierarchia 
quer  dizer  íacro  principiado.  Na  Hierarchia 
fuperior  ha  tres  ordês ;  os  mayores  íechamâo 

Serafins, 
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Serafins  que  quer  dizer,  fpiritos  acezos  &  in-  cutro.Vai^&  diz,e  a  cjlelnoço^ue  fm  muro  feri 

fi.imados  de  Deos:os  q  eftáo  junto  a  eftes  cha-  povoada  lerufalem.O  fegunao,  o  regimento  gè- 

mãofe  Cherubins,q  quer  dizer  fpiritos  cheyos  ral  cor  fifte  em  obrar,  &  ifto  per  ten  ce  à  ordem 

de  feiencia  de  Deos:  os  terceriros  fe  chamão  das  virtudes,porquc  naó  lhe  he  a  cilas  coufa  al- 

Thronos,  porque  nelles  repouza  Deos  como  gúaimpoííivd  do  que  pertence  ao  regimento, 

cm  feu  próprio  throno  &  cadeyra.Na  fegunda  governação  do  mundo,  em  fpecisl  onde  algús 

Hierarchia  ha  outras  três  ordens  de  fpiritos  q  delles  tem  fenho:  ío  fobre  hú  ReyiiO  cu  febre 

fe  chamão  Pominaçcés,Virtudes,ck  Poderios.  húa  provincia,&  iftopertêce  á  ordem  dosPrin- 

Na  inferior  Hierarchia  ôculnma  ha  outras  três  cipados:  &iftofe  manifeftano  dccimocap.de 

ordens, que  fe  cliamavaõ  Principados,  Archã-  Daniel,como  já  diílemos,  onde  fe  chamou  hu. 

jos,&  Anjos.E  a  difpoíiçaõ  &  ordenação  deftas  Anjo  Príncipe  dos  Perfas.E  a  algús  he  encomê- 

noveorden<,fepode  em  algúamaneyra  enten-  dado  o  regimento  d'algúa  cidade  ou  cõmuni- 

der  poios  principados,  &  fenhorios  da  terra;  dade,&ostaes  faõ chamados  Archanjos:  &a 

porque  vemos  nas  caías  dos  Reys,  quehús  faõ  algús  he  dado  o  regimemto  das  peífoas  firgula- 

ordenados  pêra  feguir  a  guarda  da  peiloa  dei-  res,ou  particulares  ,  èk  os  taes  faõ  chamados 

Rey  fómente,como  faõ  o  Camareiro  mòr,  &  Anjos:&a  eftes  pertence  revelar  as  coufas  pe- 

os  Coníelheyros,&  os  que  cõ  eile  fe  aílentaõ,  quenas,  por  quanto  o  feu  c  fficio  fe  eftende  ao 

&  eftes  faõ  femelhantes  ás  ordes  da  primeyra  regimento  de  humfó  homem. E  aos  Archanjos 

Hierarchia:  outros  faõ  ordenados  pêra  o  regi-  pertence  ferem  meíTageyros  das  coufas  mayo- 

mento  do  Reino  em  geral, &  naõ  de  certas  ci-  res,porque  muyro  mòr  he  o  bem  de  húa  cida- 

dades,ne  de  certas  tcrras,afli  como  faõ  os  prin-  de,ou  de  húa  comunidade  que  o  bem  de  hú  fó 

cipaes  da  cavaleria,6c  os  Defembargadores  da  particular. 

corte,6x'  a  eftes  faõ  femelhantes  os  Anjos  da  fe-  Grande  he  a  dinidade  das  almasfdiz  SJero- 

gunda  Hierarchia.  Outros  faõ  ordenados  pêra  nymo  que  cada  húa  ter-n  hú  Anjo  deputado  de 

reger  algúa  parte  d©  Reyno,  como  faõ  Corre-  feu  nafeimento  pêra  fua  guarda.  Algús  douto- 

gedores,Ouvidores,&  Juizes,&  os  outros  offi-  resdiíferaõqem  infundindo  Dcos  a  almara- 

ciaes  menores ,  &  a  eftes  faõ  femelhantes  os  cional  no  ventre  da  mãy,  tem  cuidadoo  Anjo 

Anjos  da  terceyra  Hierarchia.  deaguardar.Masfanto  Thomas  diz  que  naó 

As  tresordés  da  primeira  Hierarchia  faõ  tem  cfte  cuidado  fenaõ  depois  que  nafee;  porq 

ordenadas,  &deputadas  pêra  eftarem  fempre  bafta  o  Anjo  que  he  guarda  da  mãy  pêra  guar- 

diante  do  Senhor  convertereníe  fempre  a  elle  dar  a  mãy  &  o  filho  que  eftà  no  feu  ventre;por- 

por  conhecimento  &amor,&  pêra  ifto  faõ  ne-  que  tudo  fe  reputa  por  húa  couía  como  pêra 

ceifarias  três  coufas,convem  a  faber,  grandeza  guardar  a  arvore  &  a  fruita  qnella  eftâ,fóhúa 

deamor,&  aiftofeordenavaõosSerafins,porq  guarda  fepoem.'S.Bafilio  fobre  aquelle  verfo, 

Seraflns,quer  dizer  ardentes,&  ofegúdohe  ne-  Immittet  Angelus  Vmmnijn  circuita  timentium 

ceííario conhecimento  perfeyto,&  a  ifto  fe  or-  eam  &c.à\z.  A  todo  aquelle  que  crêem  Chrif- 

denaõosCherubins,  porque  Cherubim  quer  toaíTifte-o  AnjodeDeos:  feonòsnaÕ  efpanta« 

dizer  comprimrnto,ou  perfeição  de  feienca.  remos  cõ  noffos  peccados,  aífi  como  o  fumo 

O  terceyro  he  perpetua   prefença,  &  delei-  fazfogir  as  abelhas, &  o  mâo  cheyro  asporn- 

taçaõ ,  &  a  ifto  fe  ordenaõ  os  Thronos,  ck  afti  bas,aífi  o  peccado  efeuro  &  fedorento  faz  ío- 

Throno  quer  dizer  cadeira,em  que  feufientiôc  gir  dcnòso  Anjo  da  vida  noífa guarda,  o  qual 

defclfa  o  Senhor.  As  tresordés  aafegúdaHie-  guarda  a  noíía  alma  fe  ouver  nella  coufas  dig- 

rarchia  fe  ordenaõ  pêra  re^er  &  governar  o  nas  de  angélica  guarda  ,  &  for  rica  da  divina 

mundo  em  gèr.?.!.  E  cfte  regimento  co  nfifte  em  contemplaçaõ,&  em  todas  as  coufas  fizeremos 

s  coufas.  A  primeyra  •çmfenhorear,&  reger,  cõformeávirtudc:&iogofem  duvida  teremos 

rmndar,&  ifto  pertencei  ordem  das  Domi-  a  guarda  de  Anjos,  &  nos  cercaràDeos  ao  redor 

R3çoés,aqual  pertence  fenhorearfe  dos  Anjos  de  muro  angélico  inexpugnável.  Ora  vede  quã 

wais  baixos,-  &encaminhalos  cm  todos  osof-  poderofahe  a  natureza  dos  Anjos  que  hum  ío 

■osdivinos,&  mandarlhesoq  haõ  de  fazer.  compara  a  todo  o  exercito  &  circuito  dos  ho- 

i  :1o  fc-rcprcfcHta  no  íegúdo  capirolo  do  Pro-  mês  pola  grandeza  &  fortaleza  do  guardador: 

i  Zachanas  onde  fc  diz ,  que  dijfe  hti  Anjo  ao  danos  Dcos  exércitos  &  muniçccs,çcrcãdonos 

Qqq  c5 
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cõ  o  poder  &  fortaleza  íta  Anjo.  I(to  quer  di-  /??  m  cr  ce fim  guiar.  Fe^lhe  tabem  outra,  mercê  nao 

zery/z  circuitu  timentium  eum,  porque  affi  co-  menor  q (fila,  que  o  homem  pode  mediante  a  graça, 

mo  os  muros  da  cidade  ao  redor  elten  Jidos  de»  co  fieu  livre  arbitrto,pode  merecer  tate  q exceda  os 

fendem  os  enconrrosdos  inimigos,aííi  o  Anjo,  Anjos,porque  o  Anjo  da  primeyra  hierarchia,  na- 

diante  &  de  traz,ôt  de  húa  parte  ,  &da  outra  quclla  ficou  ,ejrnaõ  pode  mais  fobir  :  mas  os  bo* 

nos  guarda  ,  &  de  nenhumi  parte  deixa  coufa  mes  podem  fòbir  acima  dos  Anjos.  He  comonojoao 

por  guardar, por  tantodiz  Divid.  Cairão  h  tua,  duexadres,que  ocavallonaopódeficr  dama,  mas  o 

mão  efquerda  mil,&  de^ mil  h direita  ,  mis  a  ti  piãojugando  bê  co  elle,podco  vir ajer.  £)ucm  vif- 

nao  checara  ,  porque  mandou  Deos  aosfeus  Anjos  fie  voar  bu  caracol  cofiua  concha  as  cofilas,maravi~ 

que  te  guardem  em  todos  teus  caminhos.  D:z  Saõ  lharfiehia,pois  mais  he  de  admirar,ver  bti  e [pinto 

Bernardo  íobre  efte  paílo.  Senhor  que  confia  he  cuberto  de  carne,como  he  o  homem  voar, ejr  fiubir  a. 

-o  homem,que  vos  deficobrifiles  a  elle ,  ejr  que  nellc  fier  mais  que  Anjo .  Criou  Deos  o  Anjo  ejr  o  homem 

puz,efiles  voffo  coração.  Pondes  nelle  voffo  coraçaS\  cm  graça,ejr  co  tudo  ijl  o  fie  perderão,  quefi^erao  fie 

por  elle  fiois  muyto  folicito,&  tendes  de  lie  grande  fem  gr  aça fiorão  criados}  Nada  podem  as  criaturas 

cuy  dado.  Mandais  lhe  voffo  Filho  unigénito ,  man-  fiem  Deos ,  ejr  muy to  podemos  cofiua  ajuda ,  ejr  por 

dailhes  vofifofipirito:  prometeislhe  também  vofifa  no  (fia  culpa  nos  deixa  Deos,que  por  pouco  q da  nofifix 

prefença.  Epera  que  nas  coufias  celefiliaes ,  nao  aja  parte  ponhamos,  largamente  acode  co  fiuas  mercês. 

quem  careça  do  cuidado  de  no(J "a  faude,  mandais  a-  Diz  S.Bernardo  iConfiortaonos  os  Anjos, &  confiou 

que  lies  bemaventurados  fipiritos   em  minifilerio,  laorlos  emnofifias  tribulações,  ejr  trabalhos,  ejr  ani. 

por  amor  daquvUes  (fi  hao  de  (er  herdeyros  do  Ceo,  maonos,qte  ao  mefimo  Chriflo  veyo  bu  Anjo  conlo- 

é"  os  deputais  pêra  no(faguarda,(jr  mandatslbe  %  lar.  £>uem,a  que  m>  Ouvi  o  Evangelina.  Apareceo^ 

fil- jaó  nu(J "os pedagogos  ejr  ayos.  O\maravilhofia  bo-  di^,hu  Anjo  que  o confiortava.A  quemffiern  duvi- 

dade,0\excelente  mifricordia,(jr  verdadetrame-  daaaquelle  quenafceo  da   Virgem  incorrupta  & 

te  grande  amor  detharidatle.  Quem  mandou,  ejr  4  fiem  magoa,a  cujo  mandado  a  a^oafie  converteo  cm 

que  peffioamxndou  (jr  de  quem  mandou,  ejr  que  he  vinho,a  cujo  tacto  a  lepra  fiogiô,  debaixo  de  cujos 

o  que  mandou} Quem  mandou] Sem  duvida,aquel»  pes  o  mar  efileve  folido  ejrfrme^â.cuja  vozjefiuci* 

lê  Senhor  cujos  fiao  os  Anjos: a  cujos  mandados  obe.  taraÕ  os  mortos,ejr finalmente  aquelle  que  rege  to- 

de  cem:  cuja  vontade  co  muy  ta  diligencia  faz,em.  A  das  as  confiai  co  a  palavra  defina  virtude,  por  que 

fiumma  mageftade, mandou  aos  Anjos  ,  ejr  a  Anjos  todas  as  coufasfior ao fity  tas, &  por  quem  todas  as 

fieus   :   mandou  aque  11  as  fubfil anciãs   t ao  altas,  coufias  tem  fer,fjf  por  quem  orne fmo  Anjo  vive,ejr 

tao  excelentes  ,   tao  bimaventuradas  ,  taopro*.  fioy  criido,é*  aquelle  cujamajefladene  o  feu  mefi' 

pinquas  ejr  chegadas  a  (i,t ao  familiar  es, ejr  ver  da.  mo  cofiar  tador  pode  coprender.Roqpte  Anjo  que  me 

dcyramente domejlicos  da  cafa  de  Deos  .  Mandou  digas,quem  confolas?  naofiabias  quem  etaejfie  que 

de  ti.Tu  quem  es^ Senhor  que  coufit  he  o  homem  que  vinhas  confiolaACcrt amente  elle  he  confolador,cf. 

t)os  lèmbraes  delle,ou  o  filho  do  home,pcra  delle  fia-  nos  confiola  nas  noffas  tribulações .  Nao  defiefi>ero\ 

perdes  cafiofeomo  que  nao  fofie  o  homem  podridão,  Senhor  de  fer  confiolado  co  os  voffios  Anjos.  Apren- 

ejr  bichos.  Masque  mandou  de  tiicuydaes  que  cf-  de  daqui  nao  recorrer  à  carnal  ejr  tranfitoria  con- 

creveo  contra  elle  penas  ejr  afiliçoes\   mandou  aos  fioltçaÕ,fenaÕ  à>  angélica  ejrfipiritual  ejr  cclcfiliaL 

ftrn  Anjos  j;  te  guirdem  em  todos  teus  caminhos.  Té  qui  S  Bernardo. 

O  quanta  reverencia  nns  avia  de  fazer  eflapala-  Inda  que  os  Anjos  faõ  muytos,  a  três  fabe- 

vra.  Quinta  devaçao ', ejr  quanta  cofiança  nos  avia  mos  os  nomes,cõvema  íabcr.Miguel, Gabriel, 

de  dar \ reverencia pol  t  pre fença  an<iclica,devaçio  Rafael.  Miguel  quer  dizer,  quem  como  DeoíP* 

tola  benevolência  ejr  amor, confiança  pol  a  guarda.  Porque  delle  lémos,que  foi  o  Capitão  dos  bõs 

Anda  homem,anda  muyto  cauteloso, como  quem  te  fpiritus  que  fe  converterão  a  Deos^Sc  defende- 

pr ciente  os  Anjos  em  qualquer  efitalejem ,  ejr  em  raõ  fu  a  honra  ,  &  fe  puferaõ  contra  Lúcifer ,  q 

qualquer  canto,eJr  em  qualquer  lurar  que  eflive-  fe  quiz  levantar  contra  Deos  ,  &  tomou  a  íui 

7es,fia^e  reverencia  ao  teu  Anjo;  ejr  nao  oufs  fa-  vos^dizendo  aquellas  palavras  que  o  Spiri to  S. 

%er  diante  delle  o  que  diante  de  mi  nao  ou  farás.  revelou  á  David.    Ojem  he  como  nofifio  Deos,que: 

lílo  Bernardo.  Ao  Anjo  deu  Deos  tempo  ,  no  qual  morarias  alturas}  E  poriílo  ficou  cõ  efte  nome,- 

Je perdeo por  fua  culpa.  Ao  homem  co  q fie  qhnhaf.  quem  como  Deos.  Elle  Santo  Anjo  foy  Pi  "J)« 

(eyarrependHofie  de fieucrro,emmendandofic,o  que  dente  da  Symgogi,§í  agora  o  he  da  Igreja.1 
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hc  o  que  tem  cuidado  de  receber  as  almas  quã-  revehdo,&  foraõ  lá  todos  em  prociííao,  &  pu» 

do  Caem  do  corpo,&presCtalas  diante  de  Deos,  zeraõfeaorar  de  fora  aporta  da  cova,&daly 

&  pezar  os  bês  &  males  de  cada  hú,  &  confor-  ficou  collume  aos  cidadãos  daquclla  Cidade 

meadlesapofewar  osbõsnoCeo,&  remeter  oraraly  ao  Senhor,&  ao  Arcanjo  S.Miguel.  A« 

os  máos  aoalgczdeDeos,,  queheo  Demónio,  quellacova  tinha  duas  portas,  húamayor,ou- 

paraque  como  a  mios  eferavos  os  lance  na  tra  menor,  &a  mayor  eftava  aparte  do  meyo 

mafmorra  infernal Grabiel  quer  dizer  fortale-  dia ,  &  tinha  algús  degraos  para  a  parte  do  Oc- 

za  de  Deos.    Eftc  bemaventurade  Anjo  foy  cidente,  &  a  menor  eftava  aparte  do  Norte, 
guarda  ao  Profeta  Daniel:a  Encam;.ção:&  foy  Aconteceo  que  os  da  Cidade  de  Nápoles 

Embayxidorde  Djosà  Virgem. Efte  lhe  trou-  moverão  guerra  contra  os  da  Cidade  de  Bena- 

xe  as  boas  novas  da  Hefurreyção,  &  ganhou  as  vente,  &  os  de  Benavente  jejuarão  três  dias  pot 

alviçaras.Efte  denunciou  o  nafcimêto  do  grade  mandado  do  feu  Bifpo,&à  noite  antes  do  dia 

Bautift.i  ,&  caftigotia  Zacharias  feuPay.  Ra-  em  que  aviadefer  apeleja,apareceoo  Arcan- 

fael,  quer  d<zer  me'zinhi  de  Deos.  Curou  a  joS.  Miguel  ao  Bifpo  ;&diííelhe,^y»âj  ora* 

Tobias  o  velho  ,  foy  guia  de  Tobias  o  moço,  coes  er ao  ouvidas,  çr  as  de  [eus  fubditos ,  ejr  que 

arreçadoulhe fua  fazenda  ,  livrouo  do  peixe  q  alcançaria!)  \ic7aria.   E  no  dia  feguin te  foraõ 

o quizera  mata r:cafouo.  Defendeu  do  Demo-  vencidosos  Napolitanos,  &  os  de  Benavente 

nioa  kiamolhcr,confolou  ostriftes,  &  pêra  foraõ  dar  graças  ao  Senhora  Igreja  dtS.  Mi- 

todas  cilas  coufashe  avogadocerto,&  boca-  guel,&  achàraõhúa  pegada  pequena  como  de 

famenteiro.  hú  homem  imprefía  em  hú  mármore  que  efta- 

A  dedicação  da  Igreja  do  Arcanjo  SaÕ  Mi-  va  á  porta  do  norte ,  &  conhecerão  naquillo  q 

guel ,  fegundo  eferev"  Adonem  Bifpo  Treve-  S.Miguel  deyxara  aly  aquelle  íinal  ,pera  que 

renfe,&  outros,fcy  defta  maneyra.  Noannoda  entendeiíem  nelle  á  prefença  da  ajuda  que  lhes 

Encarnação  de  trezentos  &  noventa  ,  ouve  na  viera  dar,&  puferaÕ  encima  daquella  pedra  híi 

Cidade  de  Slponte(  a  qual  eílá  fituada  nos  fins  altar,  &  ehamoufe  aquella  Igreja  Apodanea, 

de  Campania,entre  a  enfeada  do  mar  Adriati-  polo  final  daquella  pegada:  &  defpois  ediflea- 

co,&  omonre  GarganoJ  hú  homem  VaraÕ  raõ  os  Sipontinos  húa  Igreja  á  honra  de  S.  Pc- 

muito  rico  chamado  Gargano,  &  delle  tomou  dro  Principe  dos  Apoftolos  à  parte  do  meyo 

nome  o  monte.Etle  homem  tinha  grande  mui-  dia  daquella  cova.  E  duvidando  o  Bifpo  da  Ci- 

tidaõ  de  vacas ,  &  de  ovelhas  &  de  muito  gado  dade  de  Siponto  fe  confagraria  aquella  Igreja 

que  paftava  naquelle  monte.  Hú  dia  aconte-  de  S.  Miguel  que  eftava  na  cova,  mandou  per- 

ceo,que  fe  apartou  hú  touro  do  outro  gado,  &  guntar  ao  Papa  que  faria  naquelle  cafo:  &  o 

lobio  acima  ao  monte,Sí  naõ  tornou  para cafa  Papa  lhe  mandou  dizer  que  mandaífe  jejuar 

côas  outras  vacas,  &  foy  obufear  cõ  algús  de  três  dias  os  da  Cidade  Sipontina,&-quenaquel- 

feus  criados  por  aquelle  monte,  £c  achouoà  les  três  dias  rogaíiem  a  S.  Miguel  que  lhe  ma- 

porta  de  húa  cova  no  cume  do  monre,&  anoja-  niíeftaíTe  fua  vontade.  E  na  terceira  noite  apa- 

do  porque  íe  apartara,  &  andava  aíTi  íó,tirou-  receoo  Anjo  S.  Miguel,  em  vifaõ  ao  Bifpo,  & 

lhe  cõ  húa  ferta:  masa  fetta  como  que  fora  diftelhe,q  elle  por  li  confagrara  aquella  I*rija, 

d'al^ú  grande  vento  levada ,  tornou  para  trás,  &  que  entraííe  cõ  o  povo  a  dizer  fua  MiíTa,  di- 

&  ferio  o  que  a  lançou.  Ouvindo  >fto  os  cida-  zendo  ,-que  a  elle  pertencia  moftrar  como  por 

c.los  Sipontinos  foraõ  muyto  efpantados  ,  5c  íi  mcfmoconfagrara  aquelle  lugar.  Nodiafe- 

naõouíarido  chegar  perto  do  lugar  ,confulra-  guintepola  manhãafoi  iá  todo  opovocõ  íuas 

raõoBifpo  do  que  fariaõ  ,  oqu  i!  mandou  je-  offerras,  &  emraraõ  todos  cõ  o  Bifpo,  &  cõ  a 

juaro  povo  ti  es  dias,  &quc  pediffema  Deos  q  clerezia  poh  porra  que  eftava  ao  meyo  dia, 5c 

lhe  manifeltalfc  aquelle  fegredo.  Acabado  o  acharão  hú  grande  alpendre  pêra  a  parte  do 

jejum,apareceoo  A^jo  Saõ  Miguel  ao  B  fpo  norte,que  chegava  aporta  pequena  onde  efta- 

cm  vií  aó,«5c  diífelhe.  Eufou  Miguel  Arcanjo,que  va  o  marmore,ondc  deyxara  S.M;guel  a  pèga- 

affijlo  diante  de  Deoç,  &  quiz,  moftrar  for  aquelle  da  impreíía,c\:  primeyro  que  chegaíTcm  ao  al- 

p  :  iltfueera  euguarda  da  quelle  lug/tr:  porque  eu  peodre,virão  húa  grande  Igreja  pêra  a  parte  do 

"o e fc Uhi  para  nelle  fer  venerado  &  honrado.  E  Oriêtc,q  tinha  antes  da  entrada  algús  degraes, 

lo^ooBifpodiíTc  aos  cidadãos  o  que  lhe  fora  &  a  Igreja  era  taõ  grande  que  nclla  &  no  feu 

C^cjq  2  alpe>?~ 
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SJtocndtC  poderiaõ  caber  quinhentos  h'òme>s  '^efifemurn ar  antes  damânhaa,cuelle  qmzefifeou 

&  eit  iva  hú  altar  nVCiy  to  venerado  cuberro  cõ  »«*,  cempoz  o  medico  a  meynha,&fiiyjcpi  ra  cafa. 

bupino  vermelho,  junto  da  parede  do  rneyo.  JNaquc/ia  noite  eftando  Marciano  im  extafiarre- 

•dia  &o  teclo  inda  cj  na  Igreja  não  era  igual  mas  batado,viofiubitàmente  abertas  tedas  as  pitas  Ao 

WC  deíòío  ao  mo  Jo  de  teclo  de  cova,  em  algús  teplo,ejr  decer  do  Ceo  hú  Faraó  terrível  a  cavalo  a, 

lufares  aito,&  em  outros  baixo:  nem  tinha  as  bu  lavatório  que  ahiestava.Decendo  do  cavalo  em 

paredes  direytas  &  igoaes  como  os  edifícios  hn  mármore  que  alyeflava,entrouno  templo,  aco-- 

humanos  :  dandonos  a    entender  o  Are  í  njo  S.  panhado  de  muytagête^vefido  de  habito  de  Prin- 

Miguel,que  naõ  fe  dele y  ta  o  Senhor  no  ornato  ape,&  Prelado  ,  &fioy  cheyo  o  templo  de  maravi- 

&■  concerto  da?  paredes  fenaõ  na  fermofura,  &  lhozo  chcyro:daly  apouco  chegoufie  ao  leito  de  Mar - 

pureza  da  confeiencia.  Naquella  Igreja  naõ  ciano,éJ fingio tocar  as  coufas  que  ejlavao  cm  hú 

euzà  álgúê  entrar  como  he  noite  atê  pola  ma-  cficabclo,ò  querer  tomar  o  que  e flava  aly  de  comer-, 

nhãa  ,   Da  pedra  do  teclo  da  Igreja  á  parte  do  &  achado  e?nhú prato  as  dita*  mezinha*  ,levouas 

norte  do  altar,mana  gota  &  gota  húa  pouca  de  a  Marciano,pcrcuntandolhe  que  ceufa  era  aquel- 

âgoa  muyto  doce  &  clara,  &  chamaõihe  os  la,&  que  fie  atreveo  acopolus  em  fiua  cafx.RÍfpon- 

moradoresdaquella  terra, Stilla,&  tem  hú  va-  deoco  temor  (que  clle.JDijfie  então  aquellc  Varão 

5,òde  vidro  ern  que  cae3&  bebem  delia  os  en-  terrível  &  glorio fo  a  dom  cavaliyros  feus.Tomay 

fermos,&  íaraõ;&  de  outras  muytasmaneyras  e/las  mezinhas, &  ide,  ejrfiuraia  cabeça  daqucílè 

íaraõ  naquella  Igreja  os  enfermos  poios  meie-  que  me  dtfiprezou,  &  lane ay lhas  dentro.  Molhou 

cimentos  do  Arcanjo  S.   Miguel  &  fe  fazem  então  a  ponta  do  dedo  no  óleo  da  alampada  quecfi- 

ourros  muytos  milagres.  E  naõ  muyto  defpois  tavapojia  diante  defua  imagem  onde  fe  fiaziao 

o  Papa  Bonifácio  dè  boa  memoria,edifícoucni  as  maravilhas,  ejr/inalcua  cabeça  de  Marciano 

Roma  húa  Igreja  á  honra  de  S.Miguel, de  obra  cõ  o  finto  oh  o  cm  figura  de  Cru\,  &  fahtefe  da, 

íruraviihofajencima  do  monte  chamado  Gii>  lgrc]«->  &  fbindo  no  cavalo,  foyfe  ao  Ceo,&  logo 

to.  for  ao  cerradas  todas  as  portas  da  igreja,  de  ma- 

O  que  fe  fegue  he  de  Pantaleaõ  Diácono,  ntyra,que  de  modo  nenhú  podia fer  vijlo. Mareia- 

interpretado  por  Simeon  Metafrates.  no  fie  cu  cõ  grande  temor  pola  vi  fio  que  vir  a  j  ejj* 

~No  tempode  Michael  Emperador,  &  de  Theo-  ch<i  mou  o  Sacerdote  daquclla  Igreja,  ejr  contoulhe- 

dorafiua  rnay,ouve  huV.:r ao  chamado  Marciano,o  ludo.buficou  eniaoo  Sacerdote  as  'mezinhas  que  o 

qual  de  fiua  mixinice  teve  cuy dado  da  cera  dejíe  medico  aparelhara^  nao  as  achando,  &  olhando 

venerável  templo.  (Ncfle  divino  cr  frmojijjnno  a  cabeça  de  Marciano^  vendo  nclla  a  [anta  Cruz^ 

UVetòlo  do  Arcanjo  S.  Miguel  todos  os  que  no  mar  imprcffa  co  o  óleo  fanto, ficou  muyto  efib  atado.  Efiov- 

padecem  tormenta,&  vem  a  elle  co  fé  vl  rdadcy  -  fe  logo  ao  medico,pcra  lhe  contar  o  que  p  afifar  a  ,  & 

Va,cy  bebem  do  unguento  que  defina  Imagem  fan*  pêra  lhe  aconfielhar,que  pcdijfe  perdão  ao  Princt- 

iíjTima  manaj ccebem  fiaude  de  qualquer  inprmU  pe.  dos  Anjos  S.Adigueldo  atreviméto  q  tivera  cm 

dade  que  feja.)  Nefíe  divino  templo  per feverou  ordenar  i  mezinha  na  Igreja  do  Ar  eh  anjo. Vindo  o 

lontino  ofiobredito  Marciano,té  a  velhice  co  muy-  Sacerdote  a  cafa  do  mcdico,achou  çrande  multidão 

to  q~r  ande  amor,&fié,&  devaçao,o  qual  nuca  teve  de  parentes  ey  amigos  de  medico  qkc  choravao  a 

iteiefíidadc  de  medico,mas  tendo  alifi.i  enfirmida-  fubita  doença  mortal  do  dito  medico.  0  qual  esiavx 

de,hia  logo  a  dita  Igreja  do  Príncipe  dos  Anjos  S.  lançado  no  meyo  da  cafa ,  o  rofio  todo  inchado,  ey" 

MiqucI,  fy  em  breve  tornava  fao  pêra  fua  caía,  bradava  co  grades  vo^cs,ejr  elegia.  Avey  dó  de  mi 

pola  çrande  devaçao  eme  lhe  tinha.  Aconteceu  httA  es  que  temeis  a  Dcos.  Cortay  chrifiaos  efta  minha, 

vez  que  cahio  em  hua  grande  enfrmidade,da  qual  cabeça, porque  naÓpofifio  fiofirer  as  dores  que  nclla. 

í/layajh  defconfitdo,  ejr  fioyfie  lançar  na  parte  in-  tenho.  Mas  defpois  que  ouvio a  vifao  de  Marciano^ 

ferior  da  Igreja  de  S.  Miguel,  onde  ejíeve  alguns  <] lhe  cotou  o  Sacerdotc,entedeo fier  fiua  doença  dio- 

í!ias,co  >ir  ande  confiança-.vieracno  muytos  amigoi  ?io  es.fligo  de  fiia  otífiadU\  &  começou  logo  a  bradar 

£/  médicos  vij;tar%&  hus  di^iao  húa  coufa,  çr  ou~  co  muy  ta  dor, cu  fiou  caufa  dejia  minha  mo  rtc:  mas 

tros  outra  acercado  que  pertencida  fua  cura,  mas  tornaime  &  levaymc,  &  Lrnçaime  na  fina  Iqrcjà^ 

tile  nada  queria  ouvir  .Veyo  então  hu  dos  médicos  ejrfiealgua  confia  fiua  mifericordia  auizer  obrarf, 

Kh(ús  airevídú,&  ordenou  de  lhe  fazer  tomar  hua  cumprafe  em  rmmfieu  muyto  indivno  fervo.  Leva* 

\inhaio'  fftHHdod  aos  que  oferviac  que  ihafii-  t  mih  tcg.?  nc  mefmo  Uíto  em  que  ettava.  Sintindd 

AM* 
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Marciano  o  tumulto  ey  alvor  oçoy*ffcntoufe,ey '  fa- 
benâo  a  caufa,olhoufe  £*f  achou fc  de  todofao  &  fal- 
tou fora.  do  feu  leito  glorificando  ey  dando  cracas 
a  Deos,ejr  aofeu  defenfor  &  Senhor ',  ey  medico^ 
Príncipe  do  exercito  Celijlial  S,  Miguel ,  ey  foy 
correndo  ao  medico  que  traziao  no  leito^ey  tomou  o 
leito  ellc  &  o  Sacerdote ;  (3  puzeraono  diante  do 
fanto  Altar  chorando  o  enfermo,&  pedindo  js  lhe 
fofíe  propicio  o  Santo  Anjo  :  ey  Marciano  fez,  cor- 
rer o  unguento  da  S  tgrada  imagem^ey  ungio  a  ca- 
beça do  medico  enfermo  &logofe  lhe  tirou  total- 
mente aquelle  tormento  que  padecia  ,ficou  de  todo 
fao  como  era  antes ,  ey  deu  muytas  praças  a  Deos, 
ejr  ao  Ar  eh  anjo  S.  Miguel,çy ficou  o  medico  naquel- 
lef anto templo,  &t>erfeverou  aly  toda fua  vida, 
louvando  ey  glorificado  a  Deos,  ey  ao  Príncipe  dos 
Anjos  S.  Miguel.  A  gloria  &  honra  do  me  [mo  Se- 
nhor dos  Avjos,ao  qual  nao  ceffao  de  dia,ey  de  noi- 
te de  clamar^  d*^r,Sanâ:tis,Sanâ:us,Sanaus, 
Domtnus  Deus  Sabaoth.Plenifunt  cseliÔc  ter- 
ra gloria  tua.  Amen, 

Bijlorix  dos  Santos  Bifios  &  CÕfJfores  Torquato, 
eyfcus  companheyros. 

O  Bemaventurado  Apoftolo  Sant-Iago  te- 
ve muytos  difcipulos,mas  doze  foraõ  os 
efpeciaes.Tresfedizqefcolheona  terra  de  ]e- 
ruía!é,  dos  quaes  H^rmogenes  foy  feyro  prela- 
do, FilctoArcediago.Os  quaes  defpois  da  mor- 
te de  Sant-Iago,morrcraõ  em  o  Senhor  em  An. 
tiochia,efclarecidos  com  muytos  milagres.  O 
bemaventurado  Jofhrofficiaí  de  Herodesju- 
tamentecõoApoftolo  foy  martynzado.  Efe- 
gundo  fe  diz  ajuntou  &  elegoo  em  Galiza  o 
ApoftoloSant-iag;o  nove difcipulos,dos  quaes 
dous  ficiraó  cm  Galiza  pêra  pregar  o  Evange- 
lho,5c  outros  fete  fe  foraõ  cõ  elle  a  f  erufalem: 
fcdefpois  da  paixaõ  &  martírio  do  Apoftolo, 
trouxeraõ  ofeucorpoaGiliza  por  mar ;  dos 
quaes  diz  S.Jeronymo  no  feu  martirologio,  q 
fendo  fepultado  o  corpo  d:>  bc  Tiaventurado 
Apoftolo  Sãt-  lago  em  Giliza,  foraõ  e(bs  feus 
difcipulosà  Romi  onde  fo-aõ  ordenados  em 
Bifpos  poios  Apoftolos  S.Pedro  &  S.  Paulo,  & 
mandados  a  Hefpanhi  que  eftava  ainda  no  er- 
ro da  gentilidade  a  premir  a  pa  livra   ie  Deos, 
os  quaes  acabarão  a  vida  prefente  em  diverfos 
lugares  de  Hefpanha  depois  de  ter  convertido 
à'fe'deJesvChriftomuytagête:&S.Torquato 
morreo  na  Cidade  chamida  Accis,ou  Aceita- 
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nia,S.  Crefifona  em  hú  lugsr  chamado  VirgÇ 

S.Secundo  na  Cidade  Avila,&  S.Indalecio  em 

hú  lugar  chamado  Urei,  &  S.  Celicio  em  Eli- 

beri,&  S.Hcíãchio  em  Carccíi,&  S.Eufrafío em 

llliturgi  Hú  milagre  fe  faz  indà  hejeem  dia  em 

tcftimunhoda  morte deites  fantos,  &he,  qno 

dia  de  fua  ftfta  junto  da  cidade  de  Accitania 

no  fepulcro  de  S.Torquato,detraz  da  Igreja  ef- 

tàhúa  oliveira  que  divinamente  florececada 

anno,&  vem  a  dar  azeitona  madura,da  qual  fe 

efpreme  logo  o  azeite,cõ  o  qual  fe  acendem  as 

alampadas  que  eftaõ  dian  te  do  feu  fanto  Altar., 

Hiftoriadavida  de  S.  Ivo.  que  foy  âvogado.     \ 

O  Bemaventurado  S.  Ivo  fo-y  natural  dê 
Bretanha  doBifpadodc  Trecorenfe,  de 
pay&may  nobres, ôkcatholicos.  Sua  mãycÕ 
fpirito  profético  difle  que  avia  de  fer  fanique 
ifto  lhe  fora  revelado  em  vifaõ,  como  defpois 
os  merecimentos  de  fua  fantidade  &  vidacla- 
riííima  o  teftifkáraó.Porque  logo  de  fua  mini- 
nice  foy  de  muyto  fanta  &  inocente  vida,&  de 
boa  inclinaçaõ,&  de  honefta  converfaçaõ,  pia- 
dofo,benigno,&debõs  coftumes.  Ordenou  a 
divina  Providencia,  aqual  o  tinha  jà  predeíti- 
nado  pêra  íeu  fiel  miniftro,que  logo  de  minino 
fofledado  aoeftudodasletras,o  qual  em  pou- 
co tempo  aproveytou  tanto  nellas  que  fobre- 
pujou  todos  feuscondifcipulos,naÕ  fona  feiê- 
cia,mas  também  na  vida. Ouvia  de  boa  vonta- 
de as  prègtçoes.  E  frequentava  a  Igreja»  &as 
miíTas  ouvia  cõ  devaçaõ;Sr  lia  as  vidas  dos  Si- 
tos^ quando  nellas  achava  alguma  coufade 
perfeyçaõ,  trabalhava  quãto  podia  dé  osimi- 
tar.Dahi  foy  mandado  ao  eftudo  de  Paris,onde 
aproveytou  Sc  reíplandeceo  em  Cânones,  Sc 
leis,  &  na  divina  Sabedoria.  E  tornando  pêra 
fua  terra, começou  derramar  copiofamente  o  q 
nos  cftudos  recolhera  pêra  honra  de  Deos,  & 
proveytodo  próximo,  pregando  a  palavra  de 
Deos,&  <5c  celebrando  miíía  cada  dia,  5:  avo- 
gandoSc  procurando  pelos  pobres  ,  &  peífoas 
mifcraveis,de  maneyra  qu>'  communmentefe 
chamava  avogado  dos  pobres.  Vindo  ter  fua 
fama  ao  Biípo  Trccorenfe,tomouo  por  vigay « 
ro  geral. Noqual  ofHcio  depois  que  por  algum 
tempo  fe  ouve  cõ  muyto  louvor  ,  dezejando 
de  fobir  a  outra  vida  mclhor,deyxou  o  oíncio, 
&  entre goufe  todo  ao  ferviço  da  Igreja  de  que 
era  Reitor,  5c  deixou  os  vertidos  preciofosque 
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"antes  trazia  por  cáufa  defeu  eftado,&  ufava  cõhú  ourives  que  fazia  certa  obra  ael  Rey. 

ue panos  de  pouco  preço,&  domava  fua  carne  E  dahia  algú  tempo  bufcandoel  Rey  quem 

cócilicio.E  afligindo feu corpo cõ maravilho-  lhefizeífehúa  cadeira  muyro  fermofa  d'ouro 

íaabftinencia,jejuavaos  jejúsdalgreja  íempre  &  prata,diflelheomcftre  de  S.  Eligio,  queelle 

apão,&  agoa,&  era  taõ  dado  á  contemplação  tinha  húofticial  que  lhe  faria  tudo  quanto  qui- 

&  tanto  nella  fe  deley ta va,  que  eftando  toda  a  zeffe,&deulhe  el  Reyhúgrandepediço  d'ou- 

fomana  ío  recolhido  fem  comer,quando  fahia  ro:  &  S.  Eligio  fez  do  dito  ouro  duas  fermofas 

acabada  a  foimna,nenhúa  fraqueza  fe  enxer-  cadeyras,&deu  húa  ael Rey,&  guardou  a  ou- 

givanafuafice.Eraeftegloriofofantomuyto  rra:  efpantaraõfe  todos  da  obra.   El  Rey  lha 

cheyodemifericordia  pêra  os  pobres.  pagou  muytobem.  Eentaõ  S.  Eligioonvreceo 

Huayez  naõavendocmcaAa  maisdehú  fò  a  outra  cadeyra à  elRey,  dizendo  que  a  fizera 

paOjVieraõ  mu  nos  pobres  pedir  efmola  ,  par.  do  ouro  que  lhe  fobejara:  do  que  maravilha- 

tioelleopãopolomeyo,&  deuametadeao  feu  doei  Rey,  perguntoulhe  como  pudera  fazer 

Vigayro  que  citava  mutmurando  &  a  outra  de  taõ  pequena  maíTa  d'ouro  duas  peças  taes 

ametade  d^ffbuyo  aos  cobres,  a  qual  bailou  comoaquellas,difíe  elle.  Senhor  muytobem; 

fufticier.teí&nre  a  todos.  K  creceo  a  fama  doS.  Varaõ  na  Corte  d'el- 

Eftando  elle  húa  vezà  meza  aflentadocõo  Rey.  Tanto  amava  o  S.  os  pobres  q  tudo  dava 

áitofóu  Vigayró,veohúa  molherq  elle  nunca  por  amor  de  Deos  atêos  vertidos  ,&  tanto  o 

virá  £& .  aprefentoulhe  três  pães  muyto  grandes  amavaõ  &  feguiaõ  que  fe  alguém  o  hia  bufear, 

&  muyto alvos, &  convidando  a  elle,aíTentadá  fempre  achava  fua  caía  cercada  de  pobres. 

àmeza,defapareceofubitamente.  Húa  vez  dando  elle  por  fua  mão  efmola  a  nu 

Hú  dia  convidou  S.  Ivo  hú  pobre  cheode  pobre  que  tinha  húa  mão  tolhida  ,  eftendeo  o 

chadas, èkdefprezivel  á  fua  meza,  &  comendo  pobre  amãofaã  pêra  recebera  efmola:  mas  o 

ambos  rio  mefmo  prato,  fubiramente  aquelle  S.  mandoulhe  que  eftendeífe  a  mãoenferma. 

pobre  remend  ido  cheo  de  chagas  appareceo  Eftendeo  o  pobre  quanto  pode  a  mão  &  o  S. 

fermofo  &  refplandecente,&  vertido  de  vifti-  lha  começou  a  palpar  &  eftender  &ungindoa 

dos  alvos  como  a  neve,&  daly  a  pouco  efpaço  cõ  oleo,farou. 

défapareceo  dnntc  dos  olhos  de  todos.  Ouíra  vez  tendo  ja  dado  aos  pobres  quanto 

Éíte  Sinto  Varaõ  diíjfc  fua  morte  antes,  &  ouro  5c  prata  tinha,  vindo  outros  pobres  &naõ 

eítando  enfermo  na  cama  nunca  deyxou  a  abí-  tendo  que  lhe  dar,  deulhes  hú  marco  de  ouro 

íinèricia,  tè  que  na  manhãa  do  Domingodas  que  pidira  empreitado  a  hú  feu  vezinho.  De- 

Oitavas  da  Afccnçaóa  19.  deMayo  deu  fua  pois  vindo  mais  pobres,  cfquecido  do  que  an- 

Santiífímá  alma  a  Dcos.  tes  tinha  feyto,  foy  à  bolça ,  a  qual  antes  tinha 

bem  olhado,&  achou  nella  hú  marco  de  ouro, 

tiijtoria  da  vida  de  Santo  Eligio #ú  Loy.  &  dado  graças  a  Deos  dcftribuyoo  aos  pobres. 

Era  efte  gloriofo  Sãto  alto  do  corpo,ruivo  do 

OBemavcnturado  S.  Eligio,ou  Lov,  foy  rofto,de  cabello  fermofo  &copado,de  angeli- 
naturaí  cio  termo  da  Cidade  de  Limo-  co  vulto,defingelo  &  prudente  afpetto,nndava 
ges.  Seu  pay  fe  chamava  Eucheiro,«Sc  fua  Mãy  vertido  no  principio  de  viftidos  ricos  ,  mas  de 
Terrigia.  A  qual  trazendo  no  ventre  o  bema-  dentro  trazia  hú  cilicio  .  Depois  vendeoos 
venturadoS.  Eii.;io,vio  em  fonhoshúi  Águia  vertidos  que  trazia, &  deu  tudo  aos  pobres ,  & 
que  voava  fobfe  fçil  leito,  &qUe  a  chtmavà  veftiofe  dahi  adiante  de  panos  vis,  cingido  de 
ires  vezes.  A  cordindoella  á  voz  da  A,;uu  le-  húa  corda  ,  os  qnaes  muytas  vezes  tirava  6c 
vantoufc,&  muyro  efpanrada  começou  acui-  dava  aos  pobres.  Ei  Rey  lhe  dava  feu  vertido, 
darnofonho  que  feria  aquillo.  Depois  periga-  porque  o  amava  muyto,&  tudo  o  que  podia  al- 
uo no  parto,  mandarão  ahú  certo  Varaõ  que  cançavade  el  Rey,  elle  tudo  gaftava  comos 
tiéífe  rog-ir  a  Dcos  por ella.  E  vindo  d  i  (Telhe.  pobres,&neceíTitados,&  cativos ,  rcynavacn- 
ddadrenao  t.emats  porj 'efie  mininoferk  Smio  &  táõcm  Françao  vicio  da  fimonia,&  S.  Eligid 
êfinàt  na  tareia.  E  fendo  Ja  mancebo  Éitgicj  pedia  inftantilfimamente  a  Dcos  que  os  livrai» 
HíártdoilGrfeiípay  enfinàt  a  ourives,  &  tanto  q  fe  de  tamanho  mal:  foy  entaõ  eleito  S.  Eligid 
íonbe  bem  o  cíikio  foyfe  pera  Frán§a>5f  pfozíc  em  Bifpo  da  Igreja  Noviomenfe  depois  de  d«* 
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funto  ArcharioBifpo  da  mefma  Cidade.  Ti-  là  o gloriofofanto,Sc  fez oraçaõ  a  Santa  Coru- 
nha hú  lugar  determinado,ondecertos  dias  fer-  ba, dizendo: Santa  Comba^ouvi  o  que  vos  digo. Sa~* 
via  os  pobres  muyto  devotamente,&  lhelava-  be  meu  Re demptor  que  fenao  tornardes  muyto  ce- 
va as  cabeças  ,  &  corpos  enfermos ,  &  por  fua  do  os  ornamentos  que  de  fia  Igre ja  fui táraÕ,quefa- 
própria  mão  lhe  dava  de  comer  &  beber,  &  rei  pregar  as  portas  defta  Igreja  de  tal  maneyrarf 
veftia  os  niis,ôcfayndoeftes,  vindo  outros  po-  nuncamaitvos  firvao  nejle  lugar ,&  dizendo  iftd 
bres  fazia  o  mefmo.  Tinha  cada  dia  á  mefa  foyfe.  Na  noite  feguinte  levantandofe  Mauri- 
doze  pobres,  aos  quaes  elle  mefmo  dava  agoà  cio  que  guardava  a  Igreja,  achou  tudo  quanto 
âsmãos,&  lhe  punha  diante  o  pão&  vinho,  tinhaõ  furtado. 

Alcançou  de  elRey  poder  tirar  das  forcas  Eftes  faõ  os  fepulchros  q  de  ouro  &  prata  Sc 

os  corpos  dos  que  padeciaõ  por  juftiça  pêra  os  pedras  preciofas  ornou  de  algús  fãtos.-conve  à 

enterrar, Sc  pêra  ifto  tinha  algús  companheiros  faber,deS.Germano,S.  Severino,  S.  Placido,S. 

determinados.  Eftando  húaveznas  partes  de  Quintino,S.  Luciano,Santa  Genovefa,  Santa 

Auftria  cõ  elRey  na  Cidade  de  Stratumburgo,  Comba,dos  Santos,  Maximiano  &  Juliano*  5c 

achou  hú  homem  enforcado  do  mefmo  dia  jà  principalmente  de  S.  Martinho,  dandolhe  jperà 

defunto,&aparelhandoos  companheiros  a  fe-  ifto  ajuda  elRey  Dagoberro. 

pultura  pêra  o  enterrar,chegouíe  o  S.ao  corpo,  Morreo  efte  Santo  Varaõ  fendo  de  idade  de 

&  palpandoo  feutio  que  tinha  alma ,  &  querê-  íetenta  annos,&  dahi  a  hú  anno  o  acharão  taõ 

do  encobrir  a  virtude  deita  obra,diífe  cõ  muy-  fermofo,&  taõ  incorruto ,  que  parecia  que,  vi- 

ta  graça  aos  companheyros.  Oquamanhopecca-  verana  fepultura,&oque  hemais  de  maravi* 

do  poder  amos  cometer  ,fe  enterráramos  ejle  corpo  lhar,q  a  barba  &os  cabellos  da  cabeça  acha- 

que  tem  alma.  E  refufcitado,mandouo  veftir,  &  raó  muyto  crecido,tendo  rapada  a  barba  &  ca- 

que  repouzaííe,  o  que  ouvindo  os  acufadores,  beça  no  tempo  de  fua  morte. 

pedirão  que  foífe  outra  vez  enforcado ,  o  qual  O  corpo  de  S.Quintino  fe  achou  defta  manei" 

o  S.  cõ  muyto  trabalho  livrou  de  fuás  mãos,  &  ra.Hum  Clérigo  chamado  Mauriano,  muytas 

foy  fede  fua  companhia  por  fogir  da  vãgloria  vezes  fe  louvava  que  fabia  onde  eftava  o  corpo 

&  alcançou  de  elRey  húa  carta  de  feguro  pêra  do  Martyr,&que  femalgúa  mudança  opodè- 

o  dito  homem.  ria  achar ,  &  querendo  moftrar  ifto  aos  que  o 

Avia  no  feu  Bifpado  hu  Clérigo  de  mà  fa-  ouviaõ,tomou  húa  enxada  &  começou  à  Qué- 
nia,&  reprendendoo  o  Santo  muytas  vezes,  &  rer  violar  a  terra  do  Santo  Martyr :  mas  de  tai 
induzindoo  á  confiffaõ  de  fuás  culpas,  elle  sé-  maneyra  fe  lhe  pegou  o  cabo  da  enxada  ás 
preás  encobria:  vendo  o  Varaõ  fanto  que  na-  mãos  que  lho  naõ  poderão  tirar,  &  faltaraõlhè 
daaproveytavaõ  fuás  reprehenfoés,  mandou-  herpes  nas  mãos,  &  morreono  dia  feguinte. 
lhe  fobpena  de  excomunhão  que  naó  celebrai"-  Poz  ifto  tantoefpanto  a  todos,  que  dahi  à  dia- 
i'c,tc  que  naõ  confeífaflfe  fuás  culpas  publica-  te  ningué  ouzoú  pôr  mão  no  fepulcro  do  Mai> 
mente,masoClcrigotendo  empoucoa  fente-  tyr,fenaõogloriofôS.  Eligio,  o  qual  muytas 
çadoSantoB  í>o,dahi  â algús  dias  quiz  ceie-  vezes  frequentava  o  lugar  do  Santo  Martyrs 
brar,'-:  chegando  aoaltar,cahio  logo  no  chaõ  &  enfinado  por  .divina  revelação  jejuou  três 
&morreo.Fez  efte  fanto  muytos  milagres  err\  dias  &  rezou  có  muytas  lagrimas,  5c  cavando 
fua  vidt,&  faz  ainda  agora.  cm  hú  lagar  onde  naõ  parecia  alguém  quepo- 
Ediflcou  efte  fanto  hú  Mofteyro  de  freiras:  dia  eftar,achou  húa  fepultura  velha,  5c  neilao 
&  por  elle  revelou  D^os  o  corpo  de  Saõ  Quin-  corpo  do  glonofo  Martyr,  «5c  tamanho  foy  ô 
tno,<5cachouem  Sueíía  os  corpos  dos  Santos  cheiro  Sc  claridade  que  dahi  fahio,  queomef- 
Ma:tyres,Cnfpino,&  Cnfpimano,  q  foraõ  lã-  mo  Bifpo  có  o  muyto  rcíplandor  do  lume  êc 
çidosdehuma  rocha, &  fepultouOs  honrada-  cheiro,cfcafamente  podia  eíhr :  taritoqueto- 
mentc,Ôcomefmofezao  Martyr  S.Luciano,q  cando  o  fanto  no  fepulcro  fahio  hú  râyo  de  fo- 

companheyro  de  S.  Qaintino,  &  na  ponte  go,que  deu  taõ  grande  refplanJorq  pôr  rauy~ 
âcP  íris  deu  vifta  a  hú  cego.  tas  partes  do  Reynopareccoq  era  dir*,3c  muy- 
Diífelhehúavezo  tefoureiro  de  fanta  Cõ-  tos  fe  levâtaraõ  a  trabalhar*  ferido  á  m-.yanoi- 
ba  di  cidade  de  Paris,  qu?  os  ladroes  a  rouji-  tc,&  muyto  efeura.  Entaõ  fanto  Elísio  cõ  la- 
ia 3  aqaeha noite  feni  deixar  coufaal^úa,  foy  grimas  5c  alcgria5be!!ouocorpodoMaayr,  $ 

^4  Po£ 


7^° 


FLOS  SANTORUM 


Setembro 


pozem  muytas  partes  faas  relíquias  pêra  fnude 
«d:  muytos enfermos ,  &  tirandolhe  os  dentes 
«daqueyxadaperaeíte  fim,  da  raiz  de  hú  fahio 
húa  gota  de  fangue,&  depois  envolveo  o  cor- 
ip  j  do  Sãto  Martyr  em  hú  pano  de  feda, «5c  polo 
jnntodo  Aliarem  húa  rumba  ;  a  qual  ornou 
de  ouro,&  pedras  preciofas  maravilhofamen- 
te,&  a  Igreja  que  era  pequena  ,  mandou  fazer 
mayor. 

Húladraõque  furtara  hú  cavalo  a  hú  Cle- 
rii;o,prendeoa  juftiça  &  mãdaraôno  enforcar, 
&  temendo  o  Clérigo  que  perdcOe  o  ladraõa 
alma  rogou  á  juftiça  que  lhe  perdoaííe,  q  baí- 
ravaõ  os  tormentos  que  lhe  tinhaõdado,  &o 
juiz  foy  taõ  cruel  que  naõ  quiz,  pozfe  entaõ  o 
Clérigo  polira  do  em  oraçaõ  no  fepulcro  do 
Sinto  Marryr,&  rogoulhe  ,  que  pois  os  hOtfVSs 
naõufavaõ  demifericordiacõ  aquelle  pobre 
home^olivraíícda  morte,  &pedindolhe  ifto 
cõ  muytas  lagrimas,  quebrarão  as  cordas  côo 
que  enforcarão,  &  cahionochaõvivo  ,  oque 
veado  o  juiz  mandou  q  lhe  naõ  fizeífem  mais 
m  il:ifto  conta  S. Gregório  Bifpo  Turonenfc. 

Rifítiriá  da  vida  do  infigne  Doutor  da  Içrcja 
S.  lcronimo. 


\  -mm^g^ãt^zÉ 


Muyto  infigue  Doutor  S.  Jerónimo  foy 
natura'  daterradcEfclavonia,  de  hum 
lugar  chamado  Eírridon,quf  eftá  entre  os  ter- 
mines de  Dalmácia  &  Panonia,  &  nafecoaos 
26.anncs  do  império  de  Conftanrino  Magno 


como  elle  mefmo  diz  nos  livros  dos  claros  va* 
roés,feu  pay  foi  de  nobre  gèraçaõ,6V  chamava* 
fe  Eufebio,&  alcançado  por  oraçcês  efte  filho, 
trouxeraõno  feus  pais  depois  que  foube  falar  á 
cidade  de  Roma  cõ  húa  fua  irmaa  donzela,pe- 
ra  que  aprendefle  nella  a  feiencia  das  artes  li- 
beraes,&recebeo  em  Roma  a  veílidura  de  ]esv 
Chritlo, o  q  fe deve  entéder fcomo  diz  Cipria- 
nojhú  certo  veítido  que  os  bautizados  entaõ 
coítumavaõ  veftir  acabado  o  bautifmo.  Dona- 
to foi  leu  meílre  na  gramática, &  na  Rethorica 
Vitorinho.Aproveytou  tanto  na  feiencia,  que 
fendo  mancebo  foy  eleyto  pêra  ler  as  artes  li- 
beraes  publicamenteem  Roma:&  eftandoem 
Roma  aíll  lançou  de  fi  os  dezejos  máos  da mo- 
cidade,que  era  exemplo  a  todos  os  mancebos 
da  fua  idade,&  todo  o  tempo  que  lhe  ficava  de 
feu  eftudofpera  dar  algú  defeanfo  a  feu  traba- 
lho &  engenho  o  occupavaífe  em  vifitar  as 
Igrejas,  &fepulturas  dos  Martyres  como  elle 
mefmo  o  aífirma  no  livro  duodécimo  fobre 
Ezechiel.  Era  muyto  honefto  em  rodos  feus 
movimentos,  aííi  no  andar  como  no  olhar ,  Sc 
em  todas  as  outras  coufas  que  enfinaõ  de  fora 
acompofiçaõquedeveeítar  dentro  na  alma  & 
coneiencia,  &  conhecendo  a  agudeza  defeu 
engenho,começoufeadaraoeftudo  das  fantas 
Efcriruras  &  o  que  era  mcftre  nas  feiencias  hu- 
manas, ftzfe d ifcipulocõ  rodahumildade.Ou- 
vindo  a  fama  da  fanfidade  &  doutrina  de  Gre- 
gório Nazianzeno  deyxou  de  fer  mcftre  em 
Roma,&  foy  íer  difcipulo  na  Sagrada  Efcritu- 
ra  do  Santo. 

E  di  vulgandofe  naquelle  tempo  a  gloriofa 
fama  dos  Santos  Padres  que  moravaõ  nos  de- 
fertos  do  Egypto,&  de  Nitria  ,  determinou  de 
os  ir  vifitar,  por  ver  &  contemplar  o  modo  & 
ordem  de  fua  vida  ,&  por  mortificar,  &  refrear 
cõ  feu  exemplo  todos  os  movimentos  do  cor* 
po,&  partindo  de  Coníhntinopla,  chegou  pri- 
meyro  a  húa  herdade  de  Kvagrio  Bifpo,  q  era 
fci!  tio,onde  achou  o  venerável  Malchomonjc 
q  fora  cativo,o  qual  lhe  relatou  toda  ahiftoria 
de  fua  vida  q  elle  efereveo  deípois  fendo  velho 
em  eftilp  muyto clcgantc.E  morando  aly  hum 
pouco  de  tempo  tomou  dcfpois  cõfigo  outros 
íciscompanhcyros,  entre  osquaes  elle  era  o 
principal,  porque  fecré  qcra  Diácono,  a  qual 
ordem  unha  iccebido  antes  q  de  Romafaifíe, 
&  cõ  tamanho  fervor  &  prcíla  pafibu  aquelles 
grandes  defertos ,  que  maisparecia  voar  q  an- 
dar, 
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dar,&  fofreu  neíTc  caminho  muyros  trabalhes  muyras  vigílias ,  &  trabalho?, do  qual  o  Sanr& 

&  perigos^coBio  el)e  mefmodizno  livro  que  Varaófaz  mençaõ  no  prologo  febre  os  lYal- 

elereveo  das  vidas  dos  Santos  Padres,mas  tudo  mos  dizendo;iV< ■  s  annos  de  minha  mocidade  dcy* 

tinha  por  bem  empregado,  por  gozar  da  com-  me  ás  flor  es  darethorica  de  Túlio  çjr  de  JQuintili* 

pánhia&  vida  daquclles  Varões  bemaventu-  ano.  Sendo jade  idade perfeita  tr&balhei  per flabcir 

rados.Ondefalandoelle  mefmoda  vida&cõ-  a  lingoa  Caldea.  HÍi  mcjlrc Htbreo que me cnfma* 

verfaçaõ  delies  diz,efcrevcndo  ahúas  virgés.  vavendome  afligi  do  forque  dífc  ok  fiado  de  a  apre* 

J'otque  a  fantavida  de(tes  Varões  glorio fosfujfe  der  eflavapera  deixar  o  c/ludodella,dí([emcmii\~<* 

•ao  mundo  mamffl  a^eferevi  hum  livrinho  de  fuás  tas  vezes  aquelle  provérbio.  Labor  improbus 

maravilho  fas  obras  fegundo  as  eu  vi,o  qual  deveis  omnia  vincit.  O  trabalho  importuno  tudo  ven- 

fcwpre  ter  di  trite  dos  olhos  de  vcffo  coração  como  ce.  Dizfe  que  impedindolhe  os  dentes  a  pronõ- 

refplandccinte,  peraque  alumiadas  ciaçaõ  daquella  lingoa  ,  os  mandou  ferrar  & 

xo  fita  licao,andeis  [em  cjfenfana  vida  religiofa.  limar  pêra  a  poder  melhor  pronunciar. 

rande\a  da  humanidade  &  a  charidade  per'  Muyro  tempo  naõ  comeo  coufa  cozida  né 

;  auc  naquellas  almas  Santas  entre  fi  tinhao,  bebeo  vinho,andava  vertido  de  cilicio,dormia 

(e podeprrfeytamente contar,  &  ejla  ccnfide-  fobre  a  terra  niia  ^  fem  outra  algúa  cobertura. 

ié  me  f^ianao  fentir os  trabalhos  daquelle  ca-  Cõtoda  efta  penitencia,  &  eftando  naquellè 

ho.ptrá.  me  parecia  que  os  defertos  afperos  &  deferto,  era  mUyto  combatido  de  mãos  penía- 

l  ditarias  cue  naturalmente  aborrecem  os  bornes,  mentos, &  pêra  os  deíterrar  de  feu  coraçaõ,to- 

í  rão  Mudados  em  Paraíso  de  Anjos. O  maravilho-  mava  por  remédio  (  fegundo  que  comumente 

ii  coufi  de  ouvir,  mas  bemaventurada  pêra  fe  diz  aferir  os  peitos  cõ  hfia  pedra.  Efcreven- 

qnem  a  puder  alcançar.  De  tal  mâneyra  avir-  doelleà  S.  Virgem  Euftochiocõ  quanta  cau= 

tudeda  charidade  tinha  trãsformado  &cou-  telaíehaõde  reger  os  quedeftjaó  de  naõ  fer 

verndoos  corações  daquelles  Santos  Padres  vencidos  da  carne,  diz.  Porque  he  impofivelque 

cm  criaturas  divinas,  q  a  carne  de  todo  em  to-  o  j(  vive  na  carne  nao  ftjafua  cençualidade  toca* 

do,naófabia  as  paixões  da  carne,&os  corações  da co  algu calor  d,efordenado,<&  co  mãos  movime- 

humildes&  fingelos  aííi  andavaó  polo  cami-  tos,aquelle he  louvado  &  digno  de  louvor '^jftantb 

nhoda  humildade  &  obediência,  queparecia  que  fente  o  mao  movimento , logo  o  lança  de  feu  co* 

ndies  fer  verdadeira  a  opinião  de  alizúsFilofo-  ração  arremeffandooà  pedra  i  que  he  IcsvChrifid 

fos  que  dizem  que  rodes  os  homés  tem  huma  fera  o  quebrantar  cofua  graça  &  virtude.  O  qua* 

íò  alnr>a,rorque  os  Padres  &  mayorcs  naõfa-  tas  vezes  eft ando  eu  no  her mosque  co  a  for  te  quen~ 

biaõ  mandar  outra  coufa  fenaõ  a  que  erà  aos  furado  Soly  j,àbrazaosq 'aly  morao^me parecia  ef? 

iubiditos  alegre  &  proveytoía;  &  os  mãcebos  afilava  nas  delicias  de  Roma  ^tinhaos  membros  ■■  4 

trabalhava  de  cõprir  os  preceitos  dos  velhos  meu  CGrpcgaflados^&feos^co  a  afpereza  do  cilicio^ 

antes  que  por  palavra  lhe  foíTe  mandado,  pro-  &  a  carne ne?ra^<jr  estava fó einhíia cova^ cho- 

íetizandoem  algúa  maneyra  por  certos  ímaes  ravaçjr  gcmia,&  quando  me  vencia  o  fono  lane  a* 

a  vontade  defeus  padresefpirimaes.  vaameusofos  {que  apenas  fejuntavao  huns  com 

bíaó  fe  contentou  o  bemavenrurado  Saõ  os  outros  ,  pol  a  grande  fraqueja  )  naterra  núa% 

Jerónimo  devera  vida  &  converíaçaõ  mara-  Deyxo  de  dizer  do  comer  &  beber ',  porque  ainda, 

viihola  deites  Santos  Varões;  mas  também  a  aos  enfermos  naquellè  deferto  nao  fe  davafenao 

imitou  eftando  &  morando  no  deferco,&  ator-  agoafna^ér  comer  coufa  colida,  era  tidopor  grade 

rnenran  io  feu  corpo  por  efpaço  de  fete  annos.  diffoluçao,  ejr  como  eu  mcfmo  de  minha  própria 

V  como  foítc  muyro  douco  na  lingoa  latina  &  vontade  me  tinha  cudenado  ao  cárcere  de  tao  dura 

I  1       ;  defej  iva  muyto  de  aprender  a  Hcbrea  &  penitencia  por  temor  do  inferno^  &  nao  tinha  ou* 

Calaeapcra  defender  melhor  a  verdade  da  bã-  tracampanhiafenao  de  efeorptoes^ò"  befias  feras: 

ta  tíerirurados  infiéis  &  mãos  que  a  impuna-  muytas  vezes  cea  memoria  me  achava  entre  as 

vaõ ,  como  eile  meímo  diz  no  prologo  febre  danças  das  donzelas  Romonas.  Tinha  o  roflo  ama* 

Elaias.  E  achando  pêra  1ÍT0  naquellè  deferto  relo&  desfeytopolos  muytosjejus  ,  mas  nem  por 

oportunidade  de  tempo:  &  bom  aparelho  de  íffo  deixiva  a  vontade  de  fe  acender  nos  mãos  4c* 

meftrc,  aprendeo  primeiro  a  lingoa  Caldea ,  &  fejos.  No  corpo  fno,&  na  carne  fec  a,  quafmortat, 

depois  a  Hcbrayca  cõ  grandiflimocíAudo  <5c  viviao  fomente os  encendtmcntos  damkcou    - 

pifcenci&i 
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ffftettvU,  &  reprimidos  por  mi  fempre porfiavaõ  dade  dado  à  liçaõ  dos  livros  humanos, rwõ  po- 
fcr  tornar  a  crecer  como  mas  hcrvas,&  achando-  de  eftando  no  hermo  deyxar  de  os  lèr  pola  ele- 
tne  dcfcmparaio  de  toda  ajuia,derrubavame  aos  gancia  &  eftilo  fuave  cõ  que  procedem, &  pêra 
fcs  do  Senhor, regav aos  com  lagrimas, cr  alimpa-  quedetodo  fedeífeà  liçaõ  da  Santa  Efcritura, 
vãos  comem  eahellos,&  quebrai av a  minha  carne  foy  divinamente  caftigado  comoelle  conta  na 
co  i rjÚs ,  paffando  fem  comer  toda  a  fomana.  Nao  mefmaepiftola  á  Virgem  Euftochio  dizendo. 
andeis  que  me  corro  de  contar  efía  hifloria  de  meu  Eu  miferavelpeccador ,  jejuava  per  a  ler  a  Túlio, 
trabalho, antes  choro  porque  nao  fou  agora  tal  qual  &  outras  ve^es  o  Plato,ejrfe  ttlfwa  ve%  tornando 
entao  era.  Lembrumc  ajuntar  muytas  vezes  o  dia  em  mi ,  começava  a  ler  os  Profetas  ,  defeontenta-' 
cê  a  noite,  chorando  cocraçoes  a  meu  Senhor  lesv  vame  o  modo  de  ftlar,chao  rjr  dcfcompojlo,  &  nao 
Chy  ifto, &  nunca  ceffav  a  de  ferir  meus  peitos  té  ornado  jC? 'tendo  eu  os  olhos  do  coração  cegos  per  a 
cueporfeu  min:l.in?ntofe  am inçava  no  meu  co-  olhar  aque lie  t ao  grande  refpl andor  da  Santa  Ef- 
r.icao  a  tempestade  dos  mãos  movimentos ,  temia  critura  cuydava  q  a  culpa  nao  era  dos  olhos^fenao 
de  entrar  na  minha  cclla ,  como  fabe  dor  de  meus  do  Sol,cr  fazendo  efeameo  de  mim  aftrpcntean- 
fen 'pimentos ,  &  agaftxndome  contra  mi  difeorria  tiga,dejla  maneyra  veyome  hua  febre  tao  aguda,cr 
jò poios  defertos,çr  quando  achava  algua  cova pu-  tao  rija,quafino  meyo  do.  Jguarefma  que  me  confw- 
nhãftíe  a  crar:é*  he  te(limunha  nojfo  Senhor  Irsv  mio,&"  me  dcyxou  nos  ojfos  cr  na  peite.  Fedome  tao 
Chr/Jto ,  que  depois  de  todos  efies  trabalhos  fentia  desfeyto  &  gastado  os  que  comigo   ejlavao,  apare- 
tanta  confolaçtio  que  me  parecia  fer  trafportado  luavao  o  que  era  neceffariopera  a  minha  fepullu- 
(obre  mi  mefmo  ,  èf  me  achava  fobre  os  Coros  dos  ra.Ejlando  nejia  diffofiçao,fuy  arrebatado  emfpi- 
Anjos ,  $  fè  tao  aco  [fados  fao  da  carne  os  que  o,  rito  &  levado  ajuízo  diante  do  trono  real  de  lesv 
dflí/nem  ér^tormcntaÕ ,  que  cuy dais  que paflarh  Chr  ift  o, C?  fendo  perguntado  de  que  condição  era, 
o  que  vive  em  muytas  delicias,^  deleites.  &  quefeytafeguia.  Refpondi  livremete  qera  CÍrri- 
Foy  caílo  5c  dá  muyto  grande    limpeza  H  ao. Diffe  entao  ojui^,mentes  por  certo,porqueCi- 
eítebemaventurado  Varaõ:  comoelle  mcfmo  ceroniano  cs,&  nao  chriflao,  porque  onde  êjl  a  teu 
diz  poreftas  palavras.  Nao  fomente  louvamos  a  tefouro,ahi  ejtàteu  coração.  Ouvindo  iflo  nao  fu- 
virgindade:  Mis  guardamola ,  porque  mõ  baila  be  refpoider,cr  madoume açoutar  ojuiz,& chora- 
conhecer  o  bem  &  provocalo,  íénaófepóem  dotjrgemedo  comecey  adi^er,perdoayme  Senhor. 
por  obra  5c  fe  gu  irda,  porque  o  hum  pertence  Em  fim  os  Anjos  que  eflavaõ prefentes  fepu^erao 
aojuizoda  rezaó,  &  o  outro  ao  trabalho  da  de  joelhos,  CT  rogar  aolhe  que  me  perdoaffe  o  erro 
obra.  O  pfimcyro  he  comum  a  muytos ,  &  o  de  minha  mocidade  ,  cr  me  deffe  ejpaço  pêra  me 
outro  a  pouco?, nem  he  contra  ifto  o  que  o  Sa-  emendarão  tal  condição  que  fe  em  algu tempo  tor- 
to Vario  diz  eferevendo  a  Pam  ichio.  Louvo  a  nafic  a  Ur  os  litros  dos  gentios  ,  ficaffe  obrigado  a 
virgindade,mo  pola  poffuirimos  porque  me  mar  a-  mayores  tormentos,  eu  quizera  prometer  majores 
trilho  dos  que  A  gu  ir d  ao,  porque  íllo  diflfe  o  San-  coufos,fegundo  o  aperto  em  que  me  via,cr  comecei 
to  Varaõ(couio  o  gloriofo  S.  Paulo  dizia  de  Ci)  a  jurar  polo  nomcfanto,&  di^er,Senhor,fe  daquy 
que  era  o  menor  dos  Apoflolos,^  o  mayor  dospec-  a  diante  eu  tiver,  ou  lèr  os  livros  da  feienci a  fc ca- 
çadores^ cõ  ver  lade  confi  ierando  o  que  em  fi  Ur ,  caftigueme  vojfa  Mageftade  como  que  vos  ne* 
por  fua  parte  tinhá,&  naõ  pondo  os  olhos  nos  g*(fe-  Feyto  e  (te juramento  ff ny  deyxado  em  minha 
does  que  Deos  lhe  tinha  comunicado,  &  lem-  liberdade,£r  torvei  <to  corpo,  maravilhaodofeto" 
brandofedos  torpes  penfamentos  de  que  fora  dos.  E  ninguém  cuide  que  foy  ifto  fonho  vão.  Tefti- 
muyto  combatido, porque  com  n  diz  efereven-  mimhahe  o  trono  do  jui^fupremo  diante  de  cuja 
doa  RufticoMonje.  Ay  de  nós  que  quantas  ve-  prefença  eu  fuy  açoutado.  Tejlemunhas  for  ao  os 
zes  desejamos  as  coufis  da  carne.  E  no  livro  que  Santos  A 'ij os, cr  cofirmaráoa  multidão  dos  ftnaes 
rfereveo  contra  joviniano  diz.  A  virgindade  he  dos  açoutes  forque  depois  que  tornei  em  mi,  achei 
vcrdadeyro  facrificio  de  Chricto  No(fo  Redemptor,  minhas  cofias  chcyas  de  chagas, &  vergões, &  pra* 
quando  nemepenfameto  cuja  o  coração,  nem  o  cor-  za  a  Deos  que  nunca  mais  me  veja  em  femelhante 
pu  he  coitaminado  por  obra.  Defti  mincyra  le-  aperto.Dafy por  diante  co  tanto  cuidado  rnedeya 
mo?  doglorioíoS.Bifilioquedizií.  Nunca  co-  ler  as  divinas  E frituras,  quanto  te  aly  nunca  lio t 
K;'jari  *nolher^  mas  ne  por  iffo  me  tenho  por  virge.  livros  pr  o  fanos.V.  como  jurou,  aíli  ocomprioj 
Como  foíle  efte  Santo  Varaõemíiu  moei-  corno  fe  manifeíti  pelo  que  diz  no  prologo, 

ÍODíS 
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VobreaEpiftoladeS.Puilo  aos  Galathas,onde  tidades,&pera  effeituarem  ifto  entrarão  fecrev 

xjiz  Sem  ha  qtanzjea.nr.os,  çy  mais,  que  nao  tomey  tamente  na  camará  onde  dormia  húa  noite  de 

xm  minhas  mãos  liyro  alga  dafciencia  fecular,&  grande  íolemnidsde  ,  &  puzeraõhú  viílidode 

ft  dgus  yc^me ocorre  necejfidade de alguafenten*  molher  no -lugar  onde  elle  punha  o  feu  vcílido 

ca  delles,tiroa  da  antiga  a  memoriai  eícrcven-  quando  fe  lançava  na  'cama,  &  levantandofe  a 

do  ao  Papa  Damaío,rcprendeos  Eccleíhfticos  Matinas  o  fervo  de  Deos  veftio  o  yiftido  de 

queaiftoíe  daõ,dizendo.0j  Sacerdotes  de  Deos,  molher  queihe  tinhaõ  pofto  no  lugar  do  feu, 

deyxando  os  Evangelhos  &  os  Profetas ,  vemos  os  pêra  o  infamar,&  foy  á  Ig'ej  t  defta  maneyr  a,o 

ur  as  fabulas  &  metiras  poéticas,  ter  Virgílio  nas  qual  habito  tinha  femelhança  cõ  o  trajoque 

&ãoSy&  cantar  verfos pueris,&  o  que  os  moços  a-  traziaõ  encima  os  Eccleíiafticcs,que  era  como 

■prendem por  neccj]idade,tomarao  elles  por  dcley-  lobaouroupaõq  coftumavaó  trazer  naquelle 

taçao,&  tonsertefelhes  empeccado.  tempo  as  molheres  Romanas, &  inda  hojeco- 

Depois  detereíbdo  S.jeronimo  fete  annos  flumão trazer  em  muytas  partes,  &  por  efta 
no  defertocõ  os  Santos  Hcrmitaês,naõconfin-  caufa  muyto  facilmente  fe  pode  o  Varaõ  San* 
tio  o  Senhor  que  thefourotaõpreciofoeftivcf-  to  enganar.  E  como  os  maliciofos  Clérigos  q 
íeefcõdido.O  PapaS  Damafo  ouvindo  a  fama  fizeraõo  engano  eftiveífernef  per  ando  na  Igre- 
da  fabedoria,  &  iantidadedo  Santo  Doutor,  jafua  vinda  começarão  a  zombar  delle,dizen- 
felovir  a  Roma,&  ordenouo  presbitero  car-  do  que  bem  femanifeftava  no  habito  que  tra- 
deal,fendodeidadede  trinta  annos,  comofe  zia  vertido  quem  deyxavana  fua  cama.OSãto 
collige  deefcrituras&  Crónicas.  Sobindo  oS.  Varaõ  fofreo  cõmuyta  paciência  efta  afronta*, 
Varaõ  a  efta  dignidade,deufe  cõ  muyto  grande  doendofe  mais  da  maldade  &  peccado  dos  que 
cuidado  ao  eftudo  da  divina  Efcritura,&  ainda  lhe  levantarão  aqueile  teftimunho,que  da  fua 
que  mudouolugar,naõdeyxouo  rigor  da  pe-  injuria.  E  determinou  de  deixar  totalmente  a 
nitencia  q  guardou  no  deferto  emmuy tas  cou-  Roma,cÕ  feus oftkios,&  honras,&  tornarfe ao 
fas.Naõ  confintia  aos  que  tinha  em  feu  fervi-  hermo,  &à  terra  fanta  fazer aly  íeu  affento  pe- 
ço folturas,nem  andar  em  diííbiuçoês,&  a  três  ra  fempre. 

Sacerdotes  que  tinha  em  cafa  lançou  fora  de  Naõ  íe  maravilhe  ninguém  q  ifto  ler,  pois 

fua  companhia,  porque  naõeraõ  honeílos  na  que  o  mefmo  Papa  S.  Damaíoque  entaõ  era^, 

vida.  S  Damafo  Papa  cometeo  fuás  vezes  a  S.  foy  também  cõenvejaôc  malicia  aceuzadode 

Jerónimo  em  Roma  pêra  que  refpondeíTe  a  to-  adultério,  &  infamadodehúsmàos  Clérigos» 

das  as  duvidas, que  de  diverfas  partes  do  mudo  como  difíemos  na  fua  vida. 

vinhaóàSãtaSé  Apoftolica.Eftãdo  em  Roma  Três  annos  contínuos  efteve  S.jeronimo  em 

efcreveoaTheodcíioMonje,dizendo.  Jguanto  Romaamado,&  muito  aceito  de  todo  o  povo» 

desejo  tenho  de 'tornar  a  vojja  companhia,que  inda  excepto  dealgús  vicioí05,  cuja  culpas  conde» 

que  meus  olhos  e  nao  mereç ao  ver ,  nempor  iffoo  nava  em  fuaseferituras,  .&  fermoês.  Partindo 

meu  coração  deixa  de  o  dezcjar.O!  quem  merecefje  b.  Jerónimo  de  Roma,eícreveo  do  navio  húa 

àc  ver  e ff e  de f cr  to, mais  deleito  fo  que  nenhuacida-  cana  a  húafenhora  Romana, que  fe  chamava 

de, e (f es  lugares foln anos, de fp ovo ados  de  morado*  Affeiha,deíh  maneyra. Nao  fty,nem  pojjo  cuydar 

res,&  cercados  de  exércitos  de  Santos  Monjes,co-  nobrefenhora,  que  graças  vos  depor  tanta  afeyçao 

mo  hu  Puraizo  cheyo  de  Anjos  :  masjà  que  meu*  &  boa  vontade  como  no  Senhor,  ejr  por  amor  delia 

peccados  me  apartarão  de  \ojft  companhiã,peçovos  me  tendes, inda  que  eu  naopojfo,nem  ftja  merece- 

por  amor  do  Senhor  que  me  ajudeis,  &  me  livreis  dor,poderofo  he  Deos  de  dar  a  voffafanta  almao 

por  voffas  orações  das  trevas  ejr  das  ocupações  def-  galardão  que  merece, inda  que  eu  (como  algiís  cui* 

te  mundo.  Por  certo  tenho  que  me  fer a  cuncendido  dad)fe'jx  homem perdido,ejr  cheyo deviciosér pec- 

por  voflos  rooos  &  merecimentos,o  que  por  mi  nao  cados,&  que  o  quepafjohe  pouco  em  comparação 

mereço.  de  meus  demeritos,Mos  certa  mente  fadeis  obra  pia. 

Por  reprender  &  conrradizeraos  viciofos,  em  me  ter  por  bom,de  quem  tantos  males  vos  di\e, 

íntaraófeos  peccadorcsconrra  o  Santo  de  Por  q  muyto  perigosa  ceufa  he julgar  o  fervo  ai hco: 

ma  ncyra  que  trabalharão  de  o  lãç.ir  de  Roma,  ejr  peccado  he  que  fe  nao  perdoa  facilmente ,  diz<r 

porque  fabiaõ  quccftando  em  Roma  naõdet-  maldos  bos:virho  dia,no qual  avereis  dó  comuir^ 

:ta  dc  ladrar  contra  feus  vicioiòi  dcihroncf-  do  tormento  & perdição  do;  mãos,  Dado  que  feja. 

petev- 
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peccador,qual  he  rfíals  fegur%  crer  c/Ias  couf.s  dos  manas  derao  que  falar  à  Cidade^  fenao  Paula ,  & 
bds,ounaõas  querer  ainda  crer  dos  culpadoíf  Ai-  Mcla?:ta,as  quaes  dtfprezando  as  riquc%as,fjí-  de. 
gíis  me  beijavao  as  maos^y  co  Imgoas  de  libaras  (empar  ando  os  filhos , tomar  ao  f tire  ji  a  Cruz,  de 
murmurarão  de  mi.  Vcyãofe  de  mico  os  bnros,ejr  Christo,como  hu  pendão  de  piedade, &  de  rel/gtaÓi 
nlegravaofe  nos  [eus  corações:  viacs  Dcos  ,  cr  ef-  &  fe  ufaraõ  de  banhes , per fumes,ejr  de  clxtros  Cu- 
car neci  a  delles ,  ejr  guardava  a  mi  peccader  feu  aves ,  ejr  o  estado  de  viuvas  converterão  ca  fuás 
fcrvc-,pcra  me  mamf fiar  &  julgar  cd  (lies  nõfat  riquezas  cm  matéria  de  dtffoluçao  ejr  Uberdade, 
juizo  derradeyro,hus  me  notavaono  and  ar, outros  chamar  Ihchiao  fenhoras  ejr  J antas.  Aias  veflidas 
me  culpavao  no  rir ,  outros  murmuravao  de  meu  de  cúicio,diz:m  que  querem  parecer  f cr  mofas, & 
afpt  cio,  outros  fem  caufafffeitavao  outros  males  comprar  o  fogo  infernal  co  mãos  cheiros  &jejiis, 
úe  mi.  Em  trei  annos  que  cõelles  vivi ,  mcfijjui"  as  que  defprezando  os  louvores  do  povo,  nao  que- 
rao  muytas  devotas  religiofas ,  a  cilas  ejr  a  outras  r  em  perecer  co  os  tnuytos.  0  maldade  ejpantofa  ,fk 
peffoas  declarey  os  Santos  Livros.  Digao  agora  os  es  gentios  &  judeus  murmuravao ,  ejr  roerão  a. 
que  me  tratarão  ejr  conver faraó  fe  fentirao  em  mi  vida  deflas  honradas  mulher  es, ejr  não  lhe  conten- 
coufa  que  nao  pertence ffc  a  bom  chriflno.  NaÕ  me  thra  fuafant  idade, nao  era  per  a  maravilhar:  pois 
põem  outra  tacha  os  maldizentes ,  fe  nao  que  pois  que  lhe  defipra^  lesv  Chriflo,mas  he  muy  topera 
era  homem  que  nao  cuvera  de  falar  co  molheres,  o  fenlir  que  os  que  fe  pregão  do  nome  chriflao ,  dcy- 
qual  cu  fizera  de  boa  vontade ,  fe  nao  conhecera  a  xando  o  cuidado  de  fuás  cafas  ejr  confeiencias  i  ejr 
virtude  ejr  bondade  das  Santas  que  eu  conver fa-  cfquecidos  das  traves  que  emfeus  olhos  traz\emy 
va,(jr  o  defejo  ,  ejr  propo  fito  que  tinhao  de  deyxar  andao  bufando  as  palhas  nos  olhos  alheos ,  ejr  rcê 
todas  as  coufas ,  &  de  ir  viver  a  terra  Santa.  Se  ofantopropefito,  cuidando  que  põem  remédio  àfua 
crerão  aquém  lhe  difie  mal  de  mim,  porque  nao  pena.  1  fio  vos  eferevo  devota  fen  hora  Affelajore- 
trem  agora  a  quem  fe  dcfdiz  do  que  tinha  dito:  z>  emente  cflandoja  no  navio  co  lagrimasse?  dor  d.e 
pois  que  o  mcfmo  homem  he  o  que  primeiro  me  meu  coração  dando  graças  a  meu  Deos  que  me  fes^ 
condenava,ejr  que  agora  diz  quefou  inocentei  Mas  digno  defer  aborrecido  do  mundo ,  rogaypor  mi  ao 
o  fraquczjt  da  condição  humana ,  ejr  quão  ligcyra*.  Senhor,  que  faido  de  Babilónia ,  me  leve  em  paz  A 
'tfíèfjfiè  ore  cada  hú  o  que  defija  ouvir,  inda  que  ff  a  I  cru  filem,  porque  nao  fe  fenhorce  de  mi  Nabuco- 
falfò.  Antes  que  eu  conhece  ffe  a  cafa  de  Santa  dono  for.  O  doudo  de  mi, que  queria  cantar  o  Canti* 
Paula ,  toda  a  Cidade  me  louvava ,  ejr  por  dito  de  ca  do  Senhor  em  terra  alhea.  Algus  me  chamaõ  en* 
todos  era  digno  de  ler  Papa  :chamavame  Saio  co-  cantador: também  o  chamarão  a  meu  Senhor  lesv 
parandome  ao  bemaventurado  S.Damafo.  Por  ve-  Chriflo,  ejr  o  fervo  nao  ha  de  fer  mayor  quefeu  Se» 
tura  viome  alguém  entrar  em  cafa  de  algua  mio  •  nhor. Outros  me  chamao  encanador,  também  o  dif- 
Iher-defhoncflai1  Dclcytoumc  por  ventura  orcflo  fer  ao  do  Apoflolo  S.Paulo  Grande  confolaçao  rece  - 
Crfiytado ,  ejr  compo/lo,ejr  os  veflidos  de  feda  teci-  be  a  minha  alma,porquc  fci  bem  que  por  boa,ejr  ma 
dos  de  ouro  ,  ejr  de  pedras  preciofxsf  Nenhua  das  fama  nos  convém  entrar  no  Reyno  do  Ceo.  Saudai» 
donas  Romanas  pode  abrandar,  nem  domar  minha  me  a  Paula,ejr  a  Euflochio  minhas  devotas  fenho- 
vontade  vera  que  afoffe  vifitar ,  fen  ao  aquella  que  rat  cm  lesv  Chri/lo ,  inda  que  pez  aos  moradores 
chorando  &  jejuado ,  tinha  o  roflo  feo  ,  ejr  os  olhos  d.  fie  envanozo  mundo ,  encomendaime  ài  madre 
quafi  cerros ,  acuai  ira  t  ao  continua  na  oração  que  Albina,  có  todis  as  outras  devotas  irmãos,  ejr  di- 
-muytas  vezes  affi  perfeverava  toda  a  noite ,  pi-  zeilhe  da  minha  parte  que  todos  avemos  de  cftar 
dindo  mifericordia  ao  Senhor  que  a  tomava  vivi-  diante  do  T>  ono  Real  de  IesvChriJlo,ejr  alyfe  ma- 
ando  o  nafr.imcnto  do  Sol.  Suas  cantigas  eraó  os  nifslard  de  que  mancyra  cada  huviveo.  Lem- 
P  falmos, fuás  palavras  o  S.  Evangelho,  fuás  deley*  brayvos  do  meu  exemplo  de  cafl'Uade,ejr  amanfay 
tacões  a  caflidadc,  fuá  vida  ojcjum;nmhua  me  co  vojfas  orações  as  ondas  ejr  tcmpcfladcs  domar 
'pode  agradar ,  fenao  aquella  que  nunca  vi  comer,  nclle  caminho. 

teias  depois  que  a  comecey  honrar  polo  merecimen-  Chegou  -x  Jerufalem  o  Sinto  V-iran  no  meo 

íodefua  Santidade,  lo<ro  me  de  f  empar  ao  todas  as  do  inverno  cõrhnyto  trabalho  ,&  dcfpoís  de 

virtudes  no  parecer  dos  envejofos.  Oenveja  que  ter  vifkadoos  Smtos  lugares,foy  aos  deícrior. 

primeiro  mordes  ejr  d>fpedtças  ati  mcfmi.  O  ma-  vtfitar  os  Smtos  Hermitãos ,  em  cuja  compan- 

tici  i  df  Lúcifer ,  que  continuamente  per  fgues  a  hi  a  ante.s  rinha  eftado,6x'  dcyxando  os  vertidos? 

virtude  &  Santidade.  Nenhua  das  matronas  Ro-  que  craõ  fii^l  da  dignidade  que  tinha,  recebei 
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de  fpa  mão  o  habito  dos  Monjes,  ôcapartoufe  hú  feu  amigo  de  Hefpanha  dizendo:  NaÕtrs* 

aviverahú  dcfertodeSyria  ,ondeeftevequa-  balhey  tanto  por  lançar  coufa  demidefcle  minh* 

tro  annos  fazendo  taÕ  afpera  penitencia  como  mocidade,como o pefcoço  tefo,&  afoberbade  cora- 

a  tinha  reyto  da    primeyra    vez.    Ouvindo  çao  que  provocao  a  ira  do  Senhor  contranós.  Et* 

oP.ipa  Damafo  como  o  fervo,  dcDeosfeti-  todas  as  coufas  temo,aindaas  que  parecem  fegu- 

nha  retnydo  ao  delerto,  &  fazia  vida  folitaria,  ras.  Trabalhamos  no  Mofleyro  cotoda  vontade  na, 

aproveyrando  a  fífò,  pareceolhe  bemdefper-  obra  de  Hojpitalidade ,  ejr  recebemos  co  alegria, 

taio  do  fono  da  contemplação ,  pêra  proveyto  todos  os  ej,a  nos  vem,&  lavamoslhes  os  pes.  Dos 

univeríal  dà  Igreja,  &  pêra  ifto  lhe  eícreveo  enfermos  diz  em  outra  epiftoh  ,fealgu  adoecer 

húi  carta, dizendo.   Venerável  &  muyto  amado  no Mojleyro  pajfemnologo acama brãda,ejr  delht 

jilho  Ieronimo.  Eu  Damafo  Bifpo  defejo  tuafaude  todonecejfario,ejrfirvamno  co  diligencia,^  de  taU 

no  Penhor:  foube  como  hk  muy  tos  dias  que  ejlas  mancyrao  confolcm  que nao faca  mingoa  a  abfen- 

retraído  no  hermo ,  callando  ,  &  eferevendo ,  &r  cia  da  may.  Efte  gloriofo  Doutor  foy  o  primeva 

dormindo  na  contemplação,  tenho  determinado  de  roque  trasladou  a  Biblia  dcHíbraicocm  la- 

t: ..  .■  criar  dcflc  fono ,  pêra  te  dar  ocafiao  de  mais  tim,polo  qual  foy  muyto  murmurado  des 

mcraimcnto.  Nao  no  faço  por  que  deixes  de  Ter:  maldizentes,  como  fe  elle  queyxa  no  prologo 

porque  a  fanta  liçaohco  pao  cotidianocc  q  fe  cria  fobredito,dizendo.  Se  me  occuparaemfa^er cef- 

ejr  cntrrojfa  a  devota  oração',  mas  porque  dizendo,  linhos, &  em  tecer  folhas  de  palma  comofaz,em  os 

ejr  eferevendo  c.  outros  o  que  fent  es, alcances  dobra,  outros  mcjes,&  bufe  ar  a  o  manjar  do  corpo  co  muy" 

dofruyto  do  que  leres.  Recebida  cita  carta  o  Va-  to  cuidado, ningue  de  mi  murmurara,mas  avora  fe 

raõ  gloriofo,  poz  por  obra  o  q  o  Papa  lhemã-  bufeo  o  pao  que  naoperece,  declarando  o  verdadey- 

dou.  PaíTados  quatro  annos  no  deierto,impor-  ro  fentido  dosfantos  livros,  chamaome falfario  os 

tumdo  de  muytos ,  veo  a  Bethlem  fazer  hú  quefe  prezaci  mais  deter  feus  livros  limpos  d* 

Mo(teyro;&  entrando  na  Cidade  diíleaquellas  fermofos,que  emendados. 

paUvr.isdoPfalmo.  Entraremos  noTabtrnacw  Tinha  por  cuftumeeíleS.  VaraÕ de  declarat 

lo  do  Senhor, &  adoremos  no  lugar  onde  efliverao  cada  dia  a  certa  hora,algúa  coufa  da  Efcritura 

esfius pes ,  efte  fera  o  meu  defeanço  perafempre,  Sagrada  aos  Religiofos ,  &  eftando  hú  dia  ledo 

ê.qui  morarey ,  pois  aqui  aefeolhi.  Tantoque  ifto  afeus  difcipulosahorade  vcfporas,entrou  hú 

ÍOLibcraõ  muytos  Varões  Religiofos,  q  tinhao  Leaõ  polo  Mofteyro  coxeando,  doqnal  fogi- 

noticia  de  fua  fantiííima  vida,  vieraõfe  pêra  raõ  os  frades  queoviraó&  deyxaraõa  liçaõ, 

elle.  E  de  tal  maneyrafe  derramou  fua  fama  mas  oS.  VaraÕ  fõ  medo  o  fahio  3  receber  como 

por  toda  a  terra,quc  de  todas  as  partes  do  mun-  a  hofpede  de  paz,conforme  ao  que  diz  Job.  As 

do  vinhaõ  a  elle  multidão  de  Religiofos  a  eftar  befl  as  da  terra  fer  ao  a  ti  pacificas.  E  cheg.indofe 

&  viver  debayxo  de  fua  difeiplina.  o  Leaõ  ao  S.  Varaõalçouamãomoftrandolhc 

Eferevendo  de  Bethlèmao  honrado  Varaõ  omalquenella  tinha,  qerahúa  chaga  de  húa. 

PammachiOjCÕfolandooda  morte  de  fua  mo-  cfpinha  quefe  lhe  pregou aly,  a  qual  fez  curar 

lhe  r  Paulina  diz.  Edifiquey  hu  Moflcyro  aqui  em  o  S.  &  depois  de  fio,ferviono  Moftcyro,como 

lscthlcm,pcrquefe  vierem  a  Bcthlem,agora  a  glo-  fe  fora  animal  domeftico. 

rio fa  Virgem  ejr  oS.  Iofcpb,ejr  bufearempeufada  Mandou  o  Papa  Damafo  ao  gloriofo  Dou* 

nchemquem  os  agafalhe.  Somos  cob  atido  s  de  t  ant  a,  tor,queordenaííeos  officios  da  Igreja,  febre  o 

multidão  de  Monjes  que  vem  a  nós  de  tantas  par*  qual  lhe  efereveo ,  dizendo.  Irmão  meu  muyto 

tes  do  mundo  que  nem  podemos  dcyxar  a  obra  co-  amado  ler onimo,rogote, que  como  enfinafleos  Gre- 

rncçada,ncm  temos  forcas, nem  cabe  dal  per  a  a  aca»  gos  da  maneyra  fa  avião  de  ter  em  cantar  os  Pfal- 

bar,  cr  porque  começamos  o  edifício,  fem  faz.crpri-  mos, ejr  os  outros  divinos  officios, da  mefma  maney 

mcyro  conta  co  as  dcfpe^as  que  erao  nece ff  árias,  r  ao  faças  co  nofco  na  Igreja  latina.  Recebida  a 

foy  necejjario  mandar  à  terra  de  noffo  nafeimento  carta  Apoftolica,  repartio  o  S.  Doutor  em  fetc 

vender  os  lugares ,  &  villetas  que  meus  paysme  ferias  as  matinas,&  os  Pfalmos  que  a  vefporas, 

dcyxar ao,por  nao  dar  occafao  de  murmurar  os  en-  &  às  outras  horas  fe  aviaõ  de  dizer,  dizendo  a 

vcy  fcs,deyxando por  acabar  o  Moflíyro  começado,  cada  Pfalmo.  Gloria  Patri,  ejrc.  E  ordenou  as 

O  exercido  em  que  fe  oceupavaõ  no  Mof-  Epiftolas ,  &  Evangelhos  de  todo  anno ,  cõ  as 

teyro  declarou  cm  hua  epiftola  que  efaéveo  a  lições ,  &  profecias  que  fe  dizem  no  officio  da 

Rrr  Andara 
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Andando  os  tempos  ,  o  Papa  Gclafio,  &  S.  infirmidade  que  tenho  nos  olhos  ejr  emtodocerpoj 
Gregório  ordenarão  o  canto,  &  ajuntarão  no  naopofoja  eferever  co  minhapreprta  mão.  Mas 
officio  da  Igreja  as  orações  &  antífonas,  &ou>-  em  todos  eítes  trabalhos  naõ  afrouxava  ori- 
trascoufas  devotas.  Foy  alfas  períeguido  de  gorjanteseftavaíemprefcomoelle  dizemhúa 
muytos ,  efpecialmente  de  herejes ,  como  elle  epiftola  )  efperando  quando  o  Senhor  o  cha- 
efereve  ao  Papa  Damaío,  dizendo.  Em  Roma  maria,dizendo,leronimofaefora. 
recebi  o  veflido  deChriífo,  agora  vivo  em  Syria,  Grande  authoridade  deu  á  Igreja  a  doutrí- 
(jr  como  diz,  Oracio ,  o  quepaffa  o  mar ,  nao  muda  o  na  defte  bemavenrurado  S.como  parece  no  que 
coração,  inda  que  mude  o  lugar ,  affi  me  aconteceo  o  Papa  S.  Gelafio  diíhnçaõ  15.  diz.  Recebemos 
a  mim.  Mayores  combates  fade  ço  no  ermo ,  doqno  co  gr  ande  honra,ejr  reverencia  a  obra  do  bemave- 
mundo,  de  bua  par t efe  encrua  contra  mim  a  raiva  turado  S.  Ierommo,ejr  o  quereprehendeo  a  Rufino 
dos  Amanos ,  de  outra  a  Igreja  partida  em  três  Varav  Religiofo  aquilo  mefmo  fintimos  nós.  Foy 
vfinioes,  &  cada  parte  me  queria  roubar  pêra  fi,  efteS.  Doutor  muyto  venerado  de  S.  Agufti- 
por  ter  meu  favor.  E  o  que  mais  he ,  que  os  manjes  nho,comoíemoftra  nas  fuás  Epiftolas,em  que 
fimples  fe  Itvantao  contra  mim,ejr  eu  pofio  entre  lhe  rogava  que  emenda  fie  feus  livros,&  lhecf- 
efias  batalhas  avoz.es  digo,que  o  que  fe  junta  co  a  ereviacõ  muyta  humildade  dizendo.  Ao  muy- 
eadeira  de  S.  Pedro^aquelle  he  meu  companheyrê.  to  amado  fenhor  leronimo, digno  dejer  honrado,& 
Efcrevendo  a  Rufino,diz.  guando  falas  contra,  abraçado  co  todo  amor, feu  fervo  Agufltnhofe  en- 
mim,cuidus  que  nao  f ou  leu  amigo,  ejr  queres  que  o  comenda.  Nenhua  coufa,  muyto  venerável  Padre9 
cuide  eu  quando  te  cuver  de  refponder,tempor  cer»  finto  t  ao  grave  em  todas  minhas  anguãiai  que  pa- 
to que   nao  poffo  fer  teu  amigo  fem  ter  amizade  de  ço, como  ach  arme  apartado  de ■vos,cotflo  me  con- 
to hercges,antes  quero  fofrer  tua  imiz,ade ,  que  co  folo ,  quefe  vos  não  conheço  de  vijla ,  conheço fem 
tiles  participar.  NaÕpoffo  deyxar  de  me  moflrar  duvida  a  pureza  de  vojfa  alma,  ejr  a  grande  fanti- 
catholico,  efcrevendo  contra  os  herejes  ;fe  efla  he  a  dade  de  v  o  ff  as  obras.  Os  que  lemos  voffas  eferitum 
caufa  da  difeordia  entre  ti  ejr  mim, bem  pojfo  mor-  r  as, ejr  livros, vos  conhecemos  por  elles ,  ejr  louva- 
t er, mas  nao  c aliar :  os  que  fao  inimigos  da  Igreja  mos  ao  Senhor,  que  nosproveo  de  tal  Doutor .  Ne- 
demeu  Deos ,  folgo  que  o  fejao  também  meusife  nhuaobravofja  por  larga  que  feja,me  pode  parecer 
meus  per feguidores  me  chamas  hereje,eutonfinto  prolixa.  Em  outra  parte  louva  o  gloriofo  Aguf- 
que  me  condenem  por  tal  coo  Papa  Damafo ,  ejr  co  tinho  a  S.  Jeronimo,dizendo.  Allumiou  S.  Ierom 
o  Apofiolo  S.  Pedro,  cuja  fe  prego,  ejr  tenho ,  o  Se-  nimo  toda  â  Igreja  do  Oriente  te  o  poente, á  maney- 
nhor,me  he  te/lemunha,que  a  ninguém  faço  mal,  ra  de  Sol,  ejr  indd  que  a  dignidade  E pi f copal  he 
nem  tomo  o  alheo ,  antes  trabalho  por  nao  comer  o  mayor  que  a  dos  Sacerdotes, nem  por  iffo  deyxa  Ie- 
pao  ociofo.  Os  envejofos  ja  me  roubarão  algus  de  ronimo  de fer  mayor  q  Agujlinho.  Mandou  difei- 
meus  amados  irmãos,que  er  ao  parte  de  meu  mal,os  pulos  feus  a  Bethlem  pêra  q  gozaííem  da  dou- 
quaes  fe  for  ao  de  mim ,  nao  podendo  fofrer  fuás  trina  de  S.  Jerónimo ,  pêra  que  tornando  a  elle 
maldades,&  tiver  ao  por  melhor  morar  entre  bef-  fofledifcipulodos  difcipulosdoSãto  Doutor. 
tas  feras  que  entre  taes  chrijlaos.  Veo  a  tanta  fraqueza  pola  muyta  idade,&  grã- 
Deuíe  o  gloriofo  Doutor  aoeftudoda  Di-  deabftinencia,  que  eftando  encoftado  no  feu 
vina  Sabedoria,  tanto  que  em  cincoenta&  féis  leyto,  tinha  atada  húa  cordaa  húa  trave,  & 
annos ,  feu  principal  exercício  foy  tresladar  &  apegava  delia  pêra  fe  poder  levantar.-chegou  a 
declarar  as  fantas  EfcriptUras,  &  compor  ou-  tanta*  perfeição  que  muytas  vezes,&  por  muy- 
tros  livros  dignos  de  memoria, pêra  edificação  tos  dias,era  trafportado  em  cfpirito,&  fe  acha- 
da Igreja.  E  polo  muyto  trabalho  que  de  dia  &  va  entre  os  Coros  dos  Anjos.  Efcrevêdo  a  Ru- 
de noite  tinha  nos  fantoseftudos,  &polarigu-  finomonje  diz,fe  queres  fer  ver  dadeyr  o  monjey 
rofa  penitencia  que  fazia,cahio  muytas  vezes  tem  cuydado  da  tua  alma,  cr  nao  dat  coufas  j ' dei- 
cm  grandes  &  prolixas  enfirmidades,do  qual  xa(les  no  mundo.  Ama  a  lição  dos  fantos  livros,  ejr 
dáTcítemunhoo  bemaventutado  Santo  efere-  naoamarâs  osvicios  dacarne .  Nunca  caya  da  tua 
vendo  a  Rufino ,  dizendo.  Rogote  que  me  alcan-  maoo  livro  dafanta  lição ,  ejr  aprende  os  Pfalmos 
tesfa*idc  do  Senhor, per  a  que  depois  de  dc%e  mefes  de  cor, canta  co  muyta  devaçao  os  Pfalmos  ejr  nao 
de  infirmtdade , poffa  eferever  algua  coufa  diqna  bufques  fuavidade  devo^,  fenao  a  devaçao  do  co- 
ã  tua  chArtdade.ÍLtvn  outra  parte  diz.Polagradt  ração  .  Melhor  he  re\ar  cinco  Pfalmos  cã  alegrU 

firitual 
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tyiyitu.í!,  q  cantar  todo  tPfalterio  cotrijJe^a.Faze 
alofta  obra  de  mãos  ,pera  qucfempre  te  ache  o  De- 
mónio ocupado ,  tece  alcofas  de  juncos  ,faz,e  cejli- 
nhos  de  vimes, trabalha  na  tua  hortinhajura  das 
oz  elhas,/*^  redes  pcra  tomar  peixes^efcreve  li- 
vros pcrasjtie  a  mão,dro  entendimento  fejao jun- 
tamente ocupados,cr  cjlando  o  corpo  na  terra,more 
a  alma  no  Ceo,&  cfteji  cõ  Chriflo.  De  tal  maneara, 
ç  tila  o  dia  aue  quando  vier  h  noite  te  ache  ocupa- 

^>  ;->      Á     j  .  -       \i-  I    i  •     -    J. 


do  mundo,dado  per  Dcos,  em  crueldades ,  6t 
a  honra  quefò  a  Deos  ouveraõdedar  atribu. 
yaõ  ás  criaturas ,  convém  a  faber ,  ás  pedras  & 
paos,&  a  outras  femelhanres:  Atormentandos 
de  diveríbs  tormentos,  foraõ  coroados  cõ  co- 
roa de  martyrio  os  bemaventurados  S.  Veriííi- 
mo,&S.Maxima,&SãtaJulia  irmãos  fegúdo  a 
carne,  &con3panheyrosnaconfiflaõda  Fèna 
Cidade  de  Lisboa  do  Reyno  de  Portugal,  a 


doem  bos  í/l tidos.  A  oração  va  diante  daliçao,&  qualfegundoos  antigos  dizem  edificou  Ulyf- 
depots  da  licaefcjíga  a  oração.  Neílas  obras  íe  fes  na  praya  do  fim  do  mar  Oceano.  Vindo  pois 
deveacoftumaraalmaquedefejafer  Templo  os  foldados  mandados  poios  Emperadores  à 
de  Deos,"&  nunca  fale,ncm  ouça  riem  entenda,  íobredita  Cidadc,&  pondo  grande  medo&ef- 
feniõnascoufas  quefaõdo  amor  de  Deos ,  Sc  pantoaosfervosde  Deos  cõ  os  éditos  &  ame- 
de  feu  temor.  Sendo  de  noventa  &  nove  annos  aças  que  punhaõ  polas  praças  &  ruas ,  os  Dem- 
ovo enfermo  ,  &  conhecendo  fer  chegada  a  aventurados  S.  Veriííimo,&  fuás  irmãs,S.  Ma- 
lua  morte,mandou  que  lhe  trouxeffem  o  Sãto  xima  &•  Júlia  cõ  grande  animo  fe  offereceraõ 


Sacramento,  &  recebeuo  cõ  muyto  grande  de- 
vaçnó.  A  hora  do  (eu  tranfito  deceo  fobre  elle 
húa  claridade  maravilhofa  que  ocupou  detal 
modo  a  vifta  dos  que  aly  eftavaõ,que  nenhú  o 
pode  ver  efpirar.  Sayo  de  feu  corpo  hu  cheiro 
íuavifíimo.  Faleceo  no  anno  de  noíío  Salva- 
dor ]esv  Chrifto.de  402. 
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H  floria  do  martyrio  de  S.  VeriJJimo ,  &  de  fuás 

ir  mh  S.  Máxima^  Júlia,  que  padecerão  na 

Cidade  de  Lisboa. 
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eõ  íua  própria  vontade  aos  miniftros  do  diabo» 
eonfeítando  fer  fer  vos  de  Chrifto,  &  profcfíb- 
res  da  religião  Chriftaã,pola  qual  naõ  fomente 
naõ  temiaõ  tormentos  &r  penas,mas  antes  e  fta«» 
vaÕ  aparelhados  pêra  receber  a  morte  cõ  ale- 
gria, &  prazer.  O  juiz  executor  de  taõ  diabóli- 
co negocio,vendo  a  conftancia  dos  Santos;  cõ 
quefeoffereciaõ  por  fua  vontade  ámorte,co- 
rneçou  cõ  afagos  &  mimos, &  muitas  promef- 
fas  querer  dobrar  os  feus  corações  à  cultura  & 
adoração  dos  Ídolos.  Mas  naõ  podendo  defta 
maneyra,trabalhou  de  o  fazer  eõ  muytas  ame* 
aças  de  penas  &  tormentos.  Perfeverando  os 
Santos  na  conftancia  ôc  firmeza ,  mandouos 
meter  em  hú  cárcere  muyto  efcuro,&  que  fof- 
íem  aly  atormentados  à  fome  muytos  diaSb. 
Vendo  o  malvado  juiz,  que  nemaafperezaôc 
efeuridade  do  cárcere,  nem  a  fome  os  podia 
inclinara  deyxarem  a  Jesv Chrifto, mandouos 
pendurar  noequleo,  &  ferem  feus  corpos  aly 
eftendidos  por  todos  os  membros,masos  San- 
tos eftavaõ  muyto  alegres  neftes  tormentos ,  & 
vendo  o  juiz  que  os  Santos  nefte  género  de  tor- 
mento naõ  fomente  naõ  desfa!eciaó,mas  efta- 
vaõ muyto  alegres,  6c  contentes,  mandouos 
açoutar  cõ  efcorpioés,tante  efpsçc?,  te  que  lhe 
pareceflem  as  entranhas,  ^  .  :fpois  difto  os 
mandou  efpadaçar  cõ  unhas  ue  ^rro,Sj:  quey- 
mar  as  cntranhas,que  apareciaõ  cõ  paftas  de 
ferrofervcres.KftavaõosCavaleyrosde  Chrif 
to  entre  os  tormentos  maisfortes,&aefperan* 
ça  da  bcmivcnturança  celeftial,  deminuya  & 
mitigava  as  dores  das  penas  &tormcnr>s.Vê- 


O  tempo  que  os  Emperadores  Roma- 
nos convertiaõ  o  poder  do  regimento      doiftoo  tirano,mandouos  tirar  dosequlcos,<5c 
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escutar  nelíes  outros  tormentos ,  &  mandou- 
Ihes  atar  cordas  nos  pes,&arraítar  polas  praças 
grilas  da  Cidade.  Mis  os  Santos  neftes  tor- 
mentos eftavaõ  muyto  mais  alegres,naõ  ceííã- 
éo  de  cantar  louvores  a  Chriíto*  o  qual  vendo 
o  juiz  có  ira  os  mandou  publicamente  ape- 
dreiar.mas  os  bemaventurados  cõ  alegre  rodo* 
confortado  feu  cfpirito  em  Deos  ,  fofriaõ  cõ 
muyta  paciência  os  golpes  das  pedras  ,confef- 
fandofemceflar  ajesv  Chrifto.  Vendo  o  juiz* 
quenaõ  podiaõos  Santos  martyresfer  venci- 
dos cõ  tormentos ,  mandoulhe  cortar  as  cabe- 
ças^ deftá  maneyra  os  Santos  mártires  alcari. 
çaraó  gloriofa  palma  de  vitoria  do  tyrano.  E 
naõ  fendo  farta  ainda  a  crueldade  do  tyrano, 
determinou  de  atormentar  os  corpos  dos  San- 
tos ja  dcfuntos,que  vivos  naõ  pudera  venccr,5c 
?,ífi  mandou  que  feus  corpos  cítiveífem  fem  fe* 
pultuf  â  rio  campo,aos  ,cáes,&  naõ  tocado  nel  • 
íes  algfi  animal*  os  mandou  atar  a  grandes  pe- 
dras,^ lançar  no  meo  do  mar,pera  que  foífem 
m  anjir  de  peixes, &  naõ  pudeíTem  os  chriflãos 
recolher  fuás  relíquias.  Mis  o  todo  poderofo 
)}eos,o  qual  tem  efpecial  providencia,  &  cuy- 
dido  dos  feus  San  tos,  a  ííi  como  os  fez  vitorio- 
fos  ri  a  terra,  a  filos  fezgíonoíosnOmir.  E  aífi 
r;aôpuderaÕ  osalgozes,&  miniítrostaõ  alinha 
dizerlhe  fer  feyto  o  que  mandara ,  q  naõ  apor- 
fâírem  os  corpos  mais  cedo  â  praya  domar* 
cuydando  ellesque  os  deyxavaõno  profundo 
do  pego.  Ouvindo  os  fieis  tamanho  milagre  da 
divina  bondadc,concorreraõàquelle  lugar  ,& 
cõ  grande  alegria  tomarão  os  Santos  corpos, 
èz  os  fepultarsõ  junto  da  pra\a  ,  onde  deípois 
foy  edificada  húa  igreja  á  honra  dos  ditos  mar- 
tyres,em  hú  lugar  que  inda  agora  fecha  ma 
^uigarmen^c  Santos.  No  qual  lugar  eííiver.iõ 
fepuítadoscõ  devida  veneração  &  reverencia 
tê  o  tempo  dei  Rey  de  Portugal  D.  ]o?.õ  ,  II. 
deite  nome,o  qual  paliou  os  ditos  corpos  a  ou- 
tro lugar  mjis  decente,  &  honrado. 

HiJíorU  dâ  yida  de  S.  Rcmigio  Eifio  de  Rcmcsy 

SEndr  Empefador  M  irciano,náfceoS.  Re- 
migíocm  França,  no  tempo  que  os  \Vin- 
dalosadcftruyraõ,&  neíle  tempo  avia  íiú  Hor- 
ínitaõ  que  tinha  perdido  o  lume  dos  olhos  cn- 
-  serrado  em  fua  cela,  o  qual  ora  vi  a  Deos  fem- 
^epoia  pazda  Igreja,  &  húa  noitevigíando 
jiojk  gtande/eípaço^a  cançado  adormeccO  leve- 


mente, &  entre  fonhospola  divina  bondade 
lhe  parecia  que  via  hú  Anjo;  o  qual  pratican- 
do do  focorro  da  Igreja  de  França  ,  vco  húa 
Voz  que  â\ÇÇcyhua  molher  por  nome  Celina  parira, 
hú  filho  que  fe  chamara  Remigio,  o  qual  livrara  a, 
gente  de  França  dos  males  & pertgos.  Tanto  que 
o  Hermitaõ  acordou ,  foy  a  cala  de  Celina ,  & 
cõtoulhea  vifaó,&  revelação  que  ouvira;  mas 
ella  naõ  dando  credito  a  fuás  palavras,  por  fer 
ja  velha>&  feu  marido  também.  Refpondeo  o 
Hermitaõ.  Jhiando  criares  teu  filho^ungirks  co 
o  teu  leite  meus  olhos ,  &  receberei  vi/la .  O  qual 
tudo  aconteceo  como  diífe  o  Hermitaõ.  Naci- 
doS.  Rcmigio,  foy  poíto  no  eftudOj&o  mais 
cedo  que  pode  fe  apartou  do  mundo  ,5c  fere- 
colheo  ao  hermo.  E  fendo  dé  vinte  &  dous  an- 
hos foy  eleito  de  todo  o  povo  em  Aicebifpo 
de  Remes,Sc  querendo  elle  reíiítir,deceo  fubi- 
tamente  fobre  fua  cabeça  hú  rayo  de  novo  lu- 
me como  o  Sol.  E  fendo  dotado  de  toda  virtu-í 
de  adi  antes  da  dignidade  como  depois,  foy  de 
taõmaravilhofamãfidaõj  queospaffaros  vi- 
nhaõáfua  mcfa&comiaõda  fua  mão  as  mi- 
galhas do pao.Hú  dia  vifitandofuasparochias 
foy  hofpedado  em  caía  de  húa  fua  parenta.  E 
eítando  ambos  praticando ,  difie  hú  criado  de 
cafa  a  fua  fenhora,  q  o  vêdeyro  vendera  rodo  a 
vinho,cxcetohú  pouco  q  deixara  pêra  confer- 
varOvafo.  Vendoa  S.  Remigio  envergonhada 
pola  falta  do  vinho  confoloua,&  fayofe  fora 
como  que  hia  efparccer  a  hú  jardim;&  chega- 
do à  porta  da  adega  entrou,  &  rerguntou  fe 
aviaalgú  vinho.  Refpondeo  o  criado  j/Ww 
nao  ficou  mais  que  efic pouco.  Difíe  o  Santo,fecha 
aportada  adega  até  que  eu  tome;5c  foyfeoSã- 
to  ao  pote,  &  fez  fobre  elle  o  final  da  Cruz,  5c 
podo  de  joelhos  a  orar  começou  o  vinho  a 
cot  ter  do  vafo  &  derramarfe  pola  adega.  Ven- 
do iíto  ocriado,foy  correndocontaloafua  fe- 
nhora. Efte  excelente  Doutor  efereveo  fobre  S. 
Matheus  &  fobre  as  Epiftolas  de  S.  Paulo  bre- 

VL-inente. 

Reynava  em  França  Clodoveo  VaraÕ  de 
boas  condições ,  5c  muyto  deliro  nas  batalhas* 
mas  gentio  5c  idolatra.  Eftc  Rey  tomou  por 
molher  húa  donzela  chriítianiííhna  chamada 
Clctides  irmaa  de  cllleyde  Borgonha.  A  S; 
donzela,  a  primcyra  noite  que  fc  achou  cõel- 
Iíey  feu  marido  cm  fua  camará  fecreta,  antetf 
que  cõ  elle  confumalfco  matrimonio  lhe  dif* 
fc  j  Senhor  meu ,  Imafò  coufa  vos  peco ,  &  hc  . 

(fedei 
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crcr„csno  verdâdeyro  Rey,  &  Senhor  lesv  Chrifi-  batrtizaie.KeRi  voz  os  Francefcs como  trma«* 

to  Criador  do  Ceo,  ó"  da  terra,cjuevos  criou,&por  dos  divinamente  ,  íubito  alcançaraõa  vitoria^ 

feu próprio  fatigue  vos  remio&no  Spirito  Santo  &  os  que  começavaõ  jà  a  fogir  dos  inimigos, 

Alumiador  &  Confirmador  de  todos  os  juflos^  &  fizeraõ  fogir  os  contrarios,&  foraó  os  France- 

conhecendo  ijlo  deixai  vcffos  Ídolos  vãos  &  mu-  íes  no  alcance  m2tando  &  cativando  a  muy- 

dos^&rcflauray  as  Igrejas  q  destruyttes.  Mas  cl-  tos,  &  o  Rey  delles  também  morreona  bata- 

Rey  como  andava  oceupado  nas  guerras,  me-  lha.  Alcançada  efta  gloriofa  vitoria,  tornoufe 

\obarbaro,porentaõdefprezoufuas  amoeda-  elRey  Clodoveo  pêra  França  ,éV  contou  a  fua 

çoés .  Depois  concebeo  a  Rainha ,  &  pado  hu  molher  tudo  o  que  lhe  acontecera,  &  mandou 

fuho,&quetendoo  ella  bautizamaõlho  con-  logo  chamar  S.  Remigio  Biípode  Remes  b  o 

ientio  el  Rey  como  gentio ,  mas  tanto  infiftio  a  qual  o  iuftruyo  fufiicientemente  na  fé,  &  o  le- 

boa  Rainha,tè  que  cõfeus  rogos  alcançou  dei-  vou  â  Igreja  pêra  o  bautizar:  mas  faltando  a 

Rey  quelbfle  bautizado  o  filho,&  fendo  bau-  chrifma  veo  húa  pomba  do  Ceo  branca  como 

tizado  morreoo  minino.  Diífe  enraõ  Clodo-  a  neve,&  trouxe  no  bico  húa  redominhachea 

vcoàRa\nha.  Bemfe  vêqueo  voíío  Chrifto  de  Chrifma,  &  ungio  S.  Remigiocõcllaael- 

he  Dcos  muyto  vil, pois  que  naõ  pode  guardar  Rey.  (A  qual  redoma  de  chrifma  eftá  guarda- 

vivo  a  efteq  pudera  exalçar  fua  Féneftenlun-  da  atè  hoje  na  Igreja  da  Cidade  de  Remes,  ÔC 

do.  Refpondeoa  Raynhachea  deFé,dizendo.  faÕ ungidos  cõella os  Reys  de  França. )  B.uti- 

liifto  conheço  cu  verdadcyramente  qme  ama  meu  zado  elRey ,  todo  o  povo  de  França  recebeo  a 

Vcos,pois  que  lhe  aprouve  de  levar  per  a  fio  pri*  fè ,  &  foy  bautizado.  Ni  quelle  tempo  fe  ceie-* 

mcyrofruyto  de  meu  ventre  ,pera  lhe  dar  o  Rcyno  brou  o  primeyro  Synodo  dos  Francefes  na  Ci- 

perpttuo,que  he  muyto  melhor  fem  comparação  q  dade  de  Aurélia  por  mandado  dei  Rey  Clodo- 

g  cjue  vospoffuis  ncjía  vida  prefente.   Concebeo  veo,onde  fe  ordenarão  muytas  coufas  provei* 

a  Ra\  nha  outra  vez, &  pano  outro  filho,&-  ai-  tefasà  Igreja.  Efte  gloriofo  Rey  deípois  que 

cançoudcelRey  cõmuyta  importunação  que  dilatou  o  Reyno  por  toda  França,  morreo  em 

foflfe  bautizado,  &  depois  que  foy  bautizado  Paris;  &  foy  fepultado  na  Igreja  de  S.  Pedro  q 

enfermou  de  maneyra  que  já  fe  defefperaya  de  elle  &  fua  molher  Clotildes  tinhaÕ  edificado. 

fua  vida.  Vendo  iftoel Rey  difle  a  fua  molher.  Querendo  o  dito  Rey  Clodoveo  dotar  â 

Verdadeyramente  fraco  he  voíío  Dcos,pois  q  Igreja  de  Remes ,  diífe  a  S.  Remigio  que  quan- 

niõpode  cõfervar  vivo  o  q  recebeo  feubau-  to  elle  andaííe  ao  redor  entre  tanto  elle  dormia 

tifmo;  porque  fe  mil  filhos  parirdes  &  os  bau-  a  léíta  tanto  lhe  daria  ,  &  afíi  o  fez.  Tendo  hõ. 

tizardes  todos  merreráõ.  Masommino  con-  homem  hú  moinho  dentro  no  circuito  que  S, 

valefceo  &  urou  pciias  oraçoGs  da  mãy  ,  &  Remigio  cercara,  lançou  daly  cõindmaçaóo 

reynou  deípois  do  pay.   Trabalhava  a  Santa  Senhor  do  moinho  a  S.  Remigio,  diíTelhc  S. 

Riynha  de  trazer  íeu  marido  à  Fe':  mas  elle  Remigio.  Amigo  nao  te  feja grave  que poJfuamoS 

naõ  recebia  íeu  confelho.  ambos  fflemcinho.Naõ  querendo  o  moleiro  cõ- 

Aconteceo  depois  que  teve  Clodoveo  guer.  fentir  niííb  começou  aroda  domoinhoa  an- 

ra  cõ  os  Alemães,  &  fendo  feu  exercito  ja  dar  ao  contrario, 6c  vendo  ifto  o  moleyro,  foy 

quafi  vencido,  &  mortos  muytosdosfeus ,  &  àpozoSanto&  chamandoo  cõ  grandes  vozes 

querendo  togir,efpantadoeiRey  deite  cafo,veo  diíTe.  Vem  Servo  de  Deos^érfija  o  moinho  de  ani" 

aellehú  Conde  Aurelianoque era Chnftão,&  bos.  RefpondeoS.  Remigio.  Nem  euo  averey, 

c;fle  a  elRey.  O  Príncipe  dos  tràncefes  ,  tornay  nemtu,  &  abriofe  logo  a  terra  ,  &  fumiofe  O 

febre  vós,&  crede  no  Deos  doCeo^ue  voffa  molher  moinho. 

vosprcsíjdrfiw  duvida  que  alcançareis  vitoria  Conhecendo  o  Santo  Varaõ  que  avia  de  vir 

de  vcjjos  inimigos.  Com  efta  palavra  fe  mudou  grande  fome  à  quella  terra, a  juntou  muyto paó3 

logo  o  coração  dei  Rey,&  levantando  os  olhos  naefpiga  cm  húaaldca,&  hCis  aldeãos  q  efta- 

ao  Ceo diífecõ lagrimas.  Senhor  lesv  Chriflo,  vaõ  tomados  do  vinho,  fazendo  efearneo  do 

ajucin  minha  molher  adora ,  [ocorrerei  ao>  q  em  Santo  velho, puferaõo  fogoaopao.  Ouvindo 

los  tfpcrao,  nefia  minha  neceffidade  peço  voffk  ifto  S.  Remigio  loy  là,&  começou  de  fc  aque- 

njuda^dr  vos  prometo  fe  me  derdes  vitoria  de  me-  tar  ao  fogo  das  efpigas  que  ardiaó  (  porq  rinha 

tis  contrários  dt  crer  em  vos ,  &  novoffo  nome  fer  frio  pola  noite  &  pola  idade,';  &  difTe  muyto 

Rrr  X         deícanfada* 
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.clèfcanfadamenfe.  Sempre  he  bom  o  fogo:  mas  os 
que  ífto fizer 'ao ,  &  °*  que  delles  decenderem  fem- 
frefraÕ  quebrados  das  v:nlhxs^&  as  molheres 
lerão  inchadas  as  jrragant as  ,&  aflfi  foy  fempre 
rtaquelle  lugan,  arè  q  veo  elRey  Cario  magno^ 
o  qual ,  parte  deiles  matou ,  &  parte  degradou 
por  diverfos  lugares ,  porque  matàraó  hú  íeu 
logotente. 

Genebaldo  Varaô  prudente  cafou  c5  hun 
íobrinha  de  S.  Remigio,&  depois  de  muy  to  ce- 
po defobrigamõfe  hú  ao  outro  do  matrimonio 
pêra  entrarem  religião.  E  S.  Remigio  ordenou 
em  BifpO  Laudunenfe  a  Genebaldo  confinan- 
do que  fua  molhero  vieffe  muytas  vezes  viíi- 
tar  por  cauía  de  a  enfinar  ,pola  frequente con- 
veriaçaõ  tornou  outra  vez  a  ter  conta  cõ  cila. 
A  qual  concebeo&  pario  hu  filho ,  &  mandou 
dizer  ao  Bfpo  Genebaldo  como  concebera  8c 
parira  delle.  E!le  confufo,  manddulhe  dizer* 
por  qvantoe  mininofoy  ávido  furt adamente,  que- 
ro que  o  feti  nome  fcj  a  Ladrão  .  E  porque  naõ  na* 
ceife  algui  fofpeita  em  algú ,  permitio  vir  fua 
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tas  virtudes  morreo  em  paz  no  anno  do  Senhor 
de  quinhentos.  Mas  hafe  de  notar  que  a  feft  \  q 
fe  faz  delie  no  pnmeyro  dia  de  Outubro,he  da 
trasladação  do  feu  corpo,  mas  o  dia  da  fua 
morte  fe  celebra  emjaneiro  na  otava  dos  Reis, 
&  fendo  feu  corpo  defpois  de  fua  morte  le- 
vado em  hú  ataúde  á  Igreja  de  S.  Timotheo,  >•>£ 
deS.  Apolinario,começou  a  péfar  muytoqui- 
dochegaraõ  à  Igreja  deS.  Chriítovaõcõ  ellc 
n  nto  que  o  naõ  podiaõ  mover ,  &  rogarão  ao 
Senhor  os  que  o  levavão  a  enterrar  que  lhe 
aprouvefjfemanifeílar,  fe  lhe  aprazia  fer  enter- 
rado naquella  Igreja ,  &  apegarão  logo  do  cor- 
po, &  acharaõnomuyrolevCj&enterraraõno 
naquella  Igrej  i  cõ  grande  honra  &  reverencia, 
&comofizelVcaly  muytos  milagres,  acrecen- 
tatão  a  Igreja,  &  íizerão  húa  cova  junto  do  al- 
tar pêra  o  entet rar,&  defcobrindo  o  corpo  per  .1 
otrasladar,naõnopuderaõ  mover,&  puferaó- 
fe  toda  a  noite  a  orar ,  &  à  meya  noite  adorme- 
cerão ,  &  no  dia  íeguinte  q  era  a  dous  dias  an- 
dados do  mez  de  Outubro,  acharão  o  corpo  cõ 


niolherafmcafa  como  deprimcyro:  masde-  feu  fepulcro  na  fepulturaondeodefc/ivaõen- 
pois  detec  chorado  o  peccado,  cahio  cõ  elU  terrar  ,poftopor  mão  dos  Anjos  ;&  defpois  de 
outra  vez  no  meímo  peccado.  Eella  pario  húa  muyto  tempo  foy  trasladado  a  outra  lepulrura, 
filha,&  o  Bifpo  lhe  mandou  dizer  que  lhepil-  muyto  mais  rica  no  mefmo  dia.  A  gloria  &hõ- 
fefle  nome  Rxpofinha.  Finalmente  caindo  Ge-  ra  de  noííb  Salvador, 
ncbaldo  na  conta  de  fuás  culpas  &  erros ,  foyfe 

a  S.  Remigio ,  &  lançado  a  íeus  pés  contoulhe  Bifloria  da  vida  do  BemaveníuradoS.  Francifcò 
tudooque  lhetinha  acontecido.  Confolouo  Patriarca  &  Fundador  daOrdé  dos  Minores^ 
brandamcnteS.Remigio,&encerrouoemhúa 
cella  fete  annos,^  entretanto  governava  S.  Re- 
migio a  fua  Igreji.  No  fep timo  anno,  eftanid 
Genebaldo  em  oraçaõ  no  dh  de  cea  doSenhor, 
apareceolhe  o  Aniode  Deos,&  dilTelne  como 
feu  peccado  era  perdoado,  à'  mmdmihe  quefaiffe 
da  cclla  &f'fo(fe  embora.  Refyondco  Geni'ba"i- 
áO.  NaÕ pojfo  fazer  i(fo,t>or que  meu  fenhor  R:nú- 
qio  fechou  efl*  porta  &  feloua  co  feu  final .  Di  iíe  ò 
Anio.  ?er a  que  fatbas  que  o  Ceotc  he  aberto  ,cfla 
porta  fera  aberta  falvoo  fello:  &  logo  fe  abnoa 
porta.  Entaõ  Genebaldofe  lançou  no  meado 
portal  em  modo  de  Cruz ,  &  diíTe.  ItM*  qo  meu 
Senhor  lesv  a  mi  vicra,nao  ouvera  defair  da  qui 
fe  o  meu  fenhor  Remiria  que  me  aqui  encerrou  nao 
'vieV.  Veo  entaõ  S.  Remigio  por  mandado  do 
Ai)  \  &  rcftituio  a  Genebaldo  ao  feu  lugar,  o  A  Pireceo  abraça  de  Deos  NoíTo  Salva- 
qual  defpois  até  fui  morte  perfeverou  em  x\. (íor  neftes  derradeyros  tempos  em  o  feii 
bois  &  fanns  obras.  E,  Ladraõ  feu  filho  lhe  fo-  fervo  Francifco,o  qual  o  Pai  das  mifericordiaS 
íedeonoBifpado,  o  qual  também  foy  Santo.  &  lumes,  quiz  dotar  de  tão  largas  mercês  dê 
liríalmenteS.Remigiorefplandccêdocõmuy"      fua  benignidade,  q .( como  no  difeurfo  de  fuá 

viâè 
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vidaclaraméte  fevê^naõfó  das  trevas  do  mu-  tes&malcriado,que  fehúfeiiarnígo3ououtrd 
doo  trouxe  àverdadeyra  luz,  mas  feio  grande  homem  honrado  lhe  mãdara  pedir  algúacou- 
cm  merecimentos, &  per  feyto  em  todas  as  vir-  fa,íedcfocupara  &  tomara  o  feu  recado  &  lhe 
tudes.  Foy  eíte  Varaõ  Francifco  de  Itália  do  mandara  repoíL,<3:  que  iítonaõ  fizera  ao  reca- 
valleSpolctano,  natural  da  Cidade  de  AíTis,&  dodeí)eos,&  foy  logoembufcado  pobre,  &; 
feu  naíciméto  no  anno  do  Senhor  de  nS  :.Seu  pediolhe  perdaó,  &dculhe  efmola;  &  porque 
payera  irercadorrico,  de  honeíta  &  limpa  gé-  naõpafíaík  por  ellc  femelhanre  defcuido,fez 
ração,  &  fua  mãy  era  muyto  honrada  &  devo-  firme  voto ,  q  nunca  (  fe  lhe  pcfíivel  foffej  ne- 
ra  matrona.  No  bautifmolhe  foy  poíto  nome  ga/ia  oquepor  amorde  Deos  lhepediífern,  & 
joaõporfm  mãy,  mas  na  chrifmalhotitou  o  pouca*  vezes,  ou  nunca  citando  inda  no  muh- 
pay,&  lhe  fez  chamar  Francifco.  Algus  dizem  do  podia  ouvir  palavra  quenomeafle  oamoe 
que  pola  facilidade  cõ  que  quafimilagrofamé-  de  Deos,fem  movimento  do  feu  coração. Deita 
te  tomoua  lingoa  Francefa.  E  antes  de  feu  na-  maneyra  o  vão  &  ainda  mundano  Francifco  fe 
cimento  eftando  a  mãy  cõ  dores  de  parto  ai-  lembrava  de  Deos,doqual  n  uytos  que  fe  tem 
ou>  dias  anguítiada,  chegou  aporta  hú  pobre  por  grandes  Chriftãos  jíenaõ  lembraõ.  Fejf 
peregrino,  &:  recebendo  efmola  diííe  aquém  hfiavezrrefo  S.  Francifco  cõ  outros  rr uytos 
lha  trouxe,  levem  eííamolher  que  eítà  pêra  pa-  de  AíTis  poios  da  Cidade  de  Perofa,que  tinh  õ 
rir,i  núacítrcbaria^ck  logo  parirá, &  aílifoy.  E  guerra  có  Àífis ,  &efiiveraõ  todos  hú  anno  no 
neítc  lugar  onde  naíceo  S.  Francifco eítáhúa  carcere,tè  que  fizeraó  pazes  as  Cida-des.  N<  fia 
capela  em  memoria  do  nafeimento  do  bema-  prifaõ  moítrou  S.  Francifco taõ  grandeanin  o 
venturado  Santo,queChriíto  quiz  que  foífe  fe-  nas  adverfidades,que  punha  a  fua  paciência  ôc 
rnelhante  ao  feu,em  lugar  vil  &  bayxo.  Foy  S.  alegria  em  efpanto  aos  outros ,  &  reprendidó 
Francifco  criado  de  feus  pays como  filho  pri-  poriíto  como  de  doudice,  refrondeo  muyto 
mogenito  pêra  governar  &  foceder  nacafa  fa-  alegre  ^porque  ey  de  estar  trijlt\  ainda  ey  defer 
zenda,&  honra  ,  &  em  breve  tempo  aprenden-  honrado  em  todo  o  mundo.  E  no  cárcere  fervia  á 
doalingea  Francefa,cítudou  latim,  &  depois  todos  ,&  os  animava,  &cohfolava  ,&  por  eíta 
oefuhactttemête  inítruido  nõ  latim  começou  liberal  condiçaõ,era de  muytos  bufeado,&  le- 
ajudar  feu  pay  nos  tratos, na  terr.i,&fora,como  vadoa  vaydades  &  folgares,  gaitando  aíT)  tão 
lhemandavaó.   Mas  ainda  que  aífi  era  criado  mal otempo,  tè  quafi  vinte  &  cincoannosde 
&  ocupado  nas  vaydades  &  cobiças  do  mun-  fuaidade,porque  inda  que  fempre  no  feu  cora- 
do,naõ  lhe  pode  o  Demónio  tirara  bõa  irteli-  çaõandafle  vivahúa  faifea  do  amor  de  Deos, 
nação  &  natural, q  como  femente  divina  Dcos  naó  entendia  inda  o  mancebo  Francifco,  preío 
nelle  icme.ua  &  confefvara  ,  porque  lendo  cm  có  os  cuidados ,  &  ocupações ,  da  fazenda  & 
mocidade  dadoa  prazeres  &  uítas,&  a  vãs  cõ-  vaydadesofecretoda  vocaçaõdivinajq  o  cria- 
va cr  fiçoêviaó  feguio  de  todos  os  maosdefijos  mava  pêra  contemplar  &  converfarâs  Couias 
da  carne,  mas  lunrdou  como  outro  jozeph  o  doCeo,deyxad  is  as  da  terra, té  que  fintioem  íl 
ineltimavel  thefouroda  cafti d  ide .  Nem  ainda  hú  caítigo  da  paternal  mãodivina,&graveiné- 
tratandoentre  mercadores  officiaes  da  av.irc-  te  no  corpo  foy  caítigadocõhúa  grande  &;  cõ- 
ía,pozfua  cfperança  no  dinheyro,&  ri.mezjs,  pnda  enfirmidade,&  eíta  doença  oefpertou,8c 
de  maneyra  que  lhe  impidiflem  a  virtude  da  fc z tornar  fobre  íi  ,&  deternvnoudefeempre- 
mifericordia  cõ  os  pobres  de  Chriíto,  porque  gar  rodoaolerviço  de  Deos,  de  modo  que  cÕ 
naíceo  cõeilenúi  piedade,^  inclui  •çiõcom-  o  Profeta  diíTe.  Con-verttme  ao  Senhor pola  en<* 
paífiva&  liberal  pêra  os  ii:c  (fitados.  A  qual,  f cr  n/idade  cjue  me  deu. 

.  copiofamente  crccco  nclledefua  mininice  G  ãdes  mimos  faz  D*os,&  pirgatorioamo- 

q  ncnhúa  couía  podia  ne^ir  ao  -obre  que  por  rolo  aà,  to  que  vifira  ncíte  mundo;mayormen- 

amor  de  Deos  lhepidiíTe.A  cõtcéco  húa  vez,q  teco  enfermidades,  fe  asfofre  cõ  paciência, 

eftando  muyto  oeup^o  naõ  atentou  por  hú  N  'õ  ha  lii  roque  tanto  enfine,  nem  liçaõ  que 

pobre  que  por  amor  de  D^os  lhe  pidio  elmola,  tanto  avife  como  a  enfermidade.  Naenfermi- 

&  íoiíeo  pobre,&  ellej  i  déíocupa  lo,&  lem-  dade  aprende  o  homem  que  he  mortal,  &  que 

brado  do  pobre  a  que  naõden  efmola, repren-  naõhc  mais  q  os  outros  de  menos  eftado.  Na 

deo  a  íi\iicfmo  muyto  afpera  mente  de  deícor-  enfermidade  aprende  q  afaude  quando  ati** 

lUr  4.  nha 
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*ihanaõerafua,nemufou  delia  pêra  gloria  de      aos  lugares  folitarios,  &  fem  ceifar  fedavaa 


Cjuemlhadeu.  Na  enfermidade  aprende  a  co- 
tihecerfeus  peccados  ,  porqnaõha  penaaque 
naõ  haja  precedido  Culpa  .  Na  enfermidade 
aprende  a compadecerfe  de  feus  próximos  &  a- 
judaloÈjCômo  queria  em  talcafo  fer  aiudado. 
A!y  aprêde  a  fiatir  a  paixaõ  de  Chrifto,  &  qui- 
to lhe  he obrigado  polo  muyto  mais  quepade- 
ceo.  Aprende  a  aborrecer  o  peccado  por  quem 
todas  as  penalidades  vieraõ  do  home\  Apren- 
de o  focerro  q  ás  almas  do  purgatório  deve- 
mos comunicar .  Aprende  quaõ  màohe  o  in- 
ferno &  quanto  fe  deve  fogir,  pois  eft^malóc 
muitos  mayores  hà  nelle.Na  enfermidade  me- 
lhor q  em  outro  livro  fe  conhece  quaõ  grande 
bem  he  a  gloria.  Áprendefe  a  deíprezar  as  ri- 


oração  cõ gemidos  fem  conto,8r  perfeverando 
neila  pedia  ao  Senhor  quelhe  moftraíeoca- 
minho  da  perfeição.E  eftando  húa  vez  em  ora- 
çãOjapareceolhefuMageftade  como  peito  na 
Cruz,&  cõ  ranta  virtude  imprimio  no  feu  co- 
ração negar  a  fi  mc(mo,&  tomar  a  Cruz  &  fe- 
guilo,que  fua  alma  foy  abrafada  cõ  o  fogo  do 
divino  amor, Sc  a  memoria  da  Payxão  tãoim- 
prcíTa  nas  faas  entranhas  que  via  cõ  os  olhos 
interiores  quafi  de  contino  as  chagas  de  N.Re- 
dempeor  crucificado  ,  &  efeaflamente  fe  podia 
ter  que  não  choraífe. 

Eftando  orando  o  Santo  em  húa  Igreja  de  S. 
Damião,diante  da  Imagem  do  Crucifixo ,  oii- 
viohúavoz  quelhe  difle  três  vezes.  Francifco 


quezas,  pois  q todas  ellasnaõbaftaõ  pcrâdar      vay  &  repara  a  minha  Igreja  que  cae.  Efpantado 


íaude  nem  confolaçaõ  ao  enfermo. Cõ  a  enfer 
midade  apredê  ô  homem  a  aparelharfe  a  mor- 
reríeis qniõhe  outra  coufa  eníirmidade  fe- 
iiaõ  hú  meííageiro  da  morte.  Aprende  a  temer 
o  juizo  de  Deos,porque  fe  no  tempo  de  miferi- 
cordiacaíliga,queferá  no  tempo  de  juftica  & 
de  juyzorQuet»  tiver  trabalho  de  infàrmidade, 
lemòreíedaquellcdsto.  Na  tribulação  vos  dila- 
tajles  Senhor  per  â,  meu  proveito.  E  dilate  muyto 
fuás  entranhas  cmamaraquelleque  cõ  enrra- 
nhavel  amor  por  clle  eftenderfeus  braços  na 
Ouz.Onde  ha  vcrdadeyra  devaciõdaCruzdc 
Chriíto,naÕ  fó  cõ  paciência, mas  cõ  muita  ale- 
gria leva  às  cofias  a  cruz  que  o  Senhor  lhe  dá, 


de  ral  voz  ,  começou  logo  a  entender  no  con^ 
certo  daquella  Igreja  material ,  onde  entaõ  ef- 
tava,aqual  por  fua  velhice  citava  peracahir, 
inda  que  a  tenção  da  voz  era,  da  que  o  Senhor 
edificou  cõ  o  preciofo  tezourodoíeu  fanguc.E 
vendendo  todas  as  coufas  que  tinha  deu  odi- 
nheyro  ao  Cura  daquella  Igreja.  Mas  o  Cura 
naõ  no  quiz  tomar  cõ  medo  dos  parentes  do 
fanto. Lançou  então  S.  Francifco  odinheiroa- 
tado  em  hú  pano  diante  do  Sacerdote  defpre- 
zandoo  como  pó  &  terra.  Sabido  ifto  por  feu 
pay  prendoo,&  naõ  no  Cjuizfoltar,  tèque  d ■  Li — 
te  do  Bifpo  da  cidade  renuuciou  toda  a  legiti- 
ma herança  que  clle  pódio  herdar,&naõ  sò  re- 


dezejaridode  levar  mayor  pcdaço,fcoS:nhor  nunciou  a  herança, mas  logo  em  chegando  diã- 
tíiftb  o  quizer  fazer  digno.  O  P.Saõ  Fra.l .  ifco  te  do  Bifpo  difpiofe  de  todos  feus  veftidos  até  a 
foubefe  tãbem  aproveitar  da  iníãrmidadccni  camifa,^  dcuos  ao  pay.E  foy  vifto  entaõ  o  fet- 
que  cahio,  que  dahi  naíceo  converterfe  de  to-  vo  d;:  D:os  trazer  cilicio  junto  da  carne  debai- 
do  ao  Senhor.  Convalccendo  o  fervo  de  D~os  x  ~>  dos  veftidos  delicados. Evirandofe  pêra  feu 
daquella  enfermidade,  não  fó  no  corpo,  mas  pay  lhe  difle.  Ate  quy  vos  chamsy  pay  na  terra  , 
tarnbem  cm  novos  propoíiros  &  fervores  da  mas  dt^íy  por  diante  feguramente  vos  pojfi  dt- 
alma,encontroiicõhúhoméfidalgo,mas  mui-  £er.Pay  no  (fique  cjlais  nos  Ceos-.ao  qual  tenho  da- 
to pobre,roto  &  cnvergonhado,3c  chamouo  a  do  aguardar  todo  meu  tcfouroy  &  tenho  entregue 
partc,&veftioode  feu  veftido  novo  que  então  todarmnhx  cjp:ranca^&  minha  herança.  Vendo 
fizera  pêra  fí,!k:ellecobrioíecõ  o  roro  d  >  íàdal-  iiloo  B:fpo,ác  maravilhandofe  detaõ  novo.Sc 
gopobre.Nafegui'itcnoire  vioem  fonhos  húa  exceííivo  fervor  do  VaraõdeDeos,levantoufe 
grande  «Scfcrniofa  fala  cheya  de  muyras  ricas  &  recolheoo entre  feus  braços,&  cobrioo  com 
armaSjtodas  ornadas  com  ofiaaldaCruz,  8í  ò  feu  manto,  mandando  aos  feus  que  trouxcííem 


S:nhor por  cujo  amor  veftirao  fidalgo  pobre q 
lhasmoílrava,&  prom:tia,que  todas  aquellas 
ricas  &  fermofas  armas  que  vio  lhe  d  iria  &a 
feus  câvaleyros,fe  tom  aiíe  a  triunfante  bindei- 
*ada  Cruz,&cõ  esforço  a  fcguiííe.  Dalv  por 


algúa  coufa  coque  fe  cobriííe.Efoylhe  trazido 
hú  chiote  pobre  de  hú  lavrador  criado  do  Bif- 
po,o  qual  o  fanto  recebeo  alegremente,8c  com 
húastefouras  que  achou  cÕ  fua  própria  mão  o 
cortou  a  maneyra  de  Cruz  fazendo  dclle  húa 


diante  fe  reiolheo  cm  grande  maneyra ,  &  hu     cobertura  de  homera  crucificado  pobre  &  def- 

prezado^  §ol* 
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Soltojàodeíprczadordomundo,dascadeas  Roma  de  v j fitar  os  fantos  ApcftolosencõtroU 
da  cobiça  mundana,  dcyxada  a  Cidade,  foyfe  cõ  S.  Franciíco,  &  como  aqueile  enfermo  lhe" 
livre ôefeguro  ao  deferto,  peraque  alyíb,  &  quizeffe  bejarospe's,o  humilde  Varaõnaõno 
em  íilencioouvilleo  fecreto  da  voz  divina:  &  fofrendo  deu  paz  na  boca  ao  que  lhe  queria 
caminhando  por  húa  montanha  catando  lou-  bejar  os  pès,  &  naquelle  inflame  o  enfermei  re- 
vores  ao  Senhor  ,  fayraõ  a  elle  hús  ladrões,  &  cebeofaude.  Eftando  hu  dia  o  Santo  Varaõerri 
cò  crueldade  lhe  perguntarão  quem  era.  E  o  tempo  de  grande  frio  ouvindo  Mifla  em  húa 
íervo  de  Deos  confiidamente  &  como  Profeta  Igreja  taõ  pobremente  vertido  que  lhe  pareciaõ 
lhes  refpondeo  dizendo.  Soupregoeiro  do  grande  as  carnes  ,  viuohú  feu  irmaõ  carnal  que  aly 
Rey.  Ellesindinados  tratandoomal.  Lançará-  eftava,&  mandoulhe dizer  zombando delleíe 
no  em  húa  cova  cheia  de  neve  dizendo. Ejtarâs  lhe  queria  vender  hú  real  de  fuor.  Refpondeo 
aiora  aht  rústico  pregoeiro  de  Dfos:  mas  oS.  Va-  o  fervo  de  Deos  muy to  alegre.  Euoienhonjen* 
raõcomofeellesforaõfahioda  cova,&cheyo  dtdotodo& muytobemameu  Dm.Pedio  S. Fra- 
de hú  muyto  grande  contentamento,começou  cifeo  ao  Senhor  que  lhe  enfinafíe  em  que  o  íer- 
cõ  mais  alta  voz  cantar  louvores  polas  monta-  viria .  Refpondeoihe  o  Senhor.  Toma  o  amargo 
nhãs  ao  Criador  de  todas  as  coufas .  E  vindo  a  por  doce  dr  defi?rezate  a  ti  mefmo ,  &  feifiojabes 
hú  Mofteyro  deMonjes  que  alyeftava  perto,  fervirmehàs .  Como  húdia  ouviífe  Mifla  de° 
pedioefmola,  &  recebeo  como  homem  naõ  votamente,dos  Apoftolos,leofeaquelleEvan- 
conhecido  &  defprezado ;  &  daly  fe  foy  a  Ci«  geiho  no  qual  Jesv  Chrifto  deu  forma  Evange- 
dade  de  Eugubio ,  onde  de  hú  feu  amigo  foy  liça  de  viver  aos  Apcftolos  q  mãdava  a  pregar^ 
conhecido  «5c  cuberto  cõ  hú  pobre  manto .  E  a  faber,que  naõ  levaflem  ouro,nem  prata, nem 
aífi  andou  dousannos  veftido  de  habito  com-  dinheyro,  nem  alforges  pêra  o  caminho,  nem 
prido ,  pobre  &  honeftc,  &  hú  bordão  na  mão  tiveflem  dobrados  veftidos,nem  levaflem  cal- 
co mo  Hermitaõ,  &  çapatos  nos  pés,&  cingido  çado,  nem  bordaõ,&  onde  entraíTem  difleflem$ 
cõ  hú  cinto.  Donde  algústomàraóocaziaõde  paz,feja  nefia  cafa.  OuvindoiftoS.  FrancifcO 
dizer  q  foy  Monje  Hermitaõ  de  S,  Aguftinho.  (amigo  da  pobreza  ApcftolicaJ  diífecõexcla» 
E  querendo  o  fervo  de  Deos  lançar  humildes  maçaõ  .  Isto  he  o  que  eu  bufeo ,  ijio  todas  minhas 
&  altos  fundamentos  em  feu  edificio,exercita-  entranhas  de fij ao .  E  cõ  tanta  virtude  o  SpíritO 
vafe  em  excrecios  da  vida  acliva  &  charidade  Santo  o  ungio  que  naõ  fó  o  transformou  no 
co  próximo,  &  em  grandes  afperezas  &  morti-  conhecimento  &  defejos  daquella  forma  &  re« 
ficaçoês:  porque  mortificando  todo  amor  pro-  gra  de  vida  Apcftolsca  ,  mas  na  mefrria  vidàôc 
prio,&paflandoa  feu  proximo,entregafíetodo  habito  o  mudou  ,  porque  logo  lançou  fora  os 
ku  amora  Jesv  Chrifto.  E  como  na  vida  fecu-  çapatos  que  trazia  nos  pés,  deyxou  o  bordão  & 
lar  avorreceífe  muyro  ávifta  dos  gafos,jáin-  alforges, &  lançou  o  dinheyro  de  fi,&  foy  con- 
fiammado  no  amor  dejesv  Chrifto  Crucifica-  tentecõ  húa  íb  túnica,  &tirando  tambema 
€l'o  começou  a  fei  vir  os  leprofos  vifitando  fuás  cerrea  tomou  húa  corda  por  cinto  podo  todO 
cafas,&  procurandolhes  efmola,  &có  grande  ô cuidado  de  feu  coração  em  comprir  perfey- 
fervot  de  charidade  lhes  bejava  as  mãos  &  tamente o  que  ouvira, cõfòrmandofe em  tudo 
|?cs,&  dava  paz  na  boca  ,  fervindoospor  amor  cõ  a  regra  &  vidada  peifeyçaõ  Apoftolica,  & 
de  Chrifto;lavavalhes  as  chagas  &  limpavaas  acefocõ  ofogodoSpiritoS.convidavaatodos 
da  materia&  podndaó.Polo  qualranta  virtude  afazer  penitencia, &  aguardara  pcrfeyta  jufti— 
alcançou  do  Senhor  q  na  cura  dasefpirituaesj  ca.  Divulgandofe  fua  fama  &  feu  fanto  propo- 
&corpcraesinfirmidadestevcmaravilhofaef-  firo, começarão  chegaríe a  elle  muytos  Va« 
ficacia.  roé\deyxando  fuás  fazédas,feguindoo  cm  ha- 
Digamos  aqui  algú  milagre  dos  muiros  que  bito  pobre  como  elle  andava.  TresordêS  fun- 
acontecèraõ  efclarecendo  a  fama  deite  fanto  dou  efte  Santo  Varaõ.  A primeyra  foy  de  Fr À<ies 
Varaõ.Hum  homem  do  Discado  de  S,?olcto  ti-  menores:  cujo  fim  he  exercitar  fe  na  contemp'acaa9 
nha  húa  enfirmidade ,  &■  chaga  taõ  fea  &  peri-  e$J  nas  obrar  da  'i/ida  activapolo  exercido  da  vre- 
g    ÍJ,quelhe  tinha  |á  comida  húa  queixada, &  gaÇaÓ.  A  fegunda  he  de  Freyras  que  chamaò  de 
oca,&  naõ  lhe  podendo  jà  valer  algú  reme-  janta  Clara,f>r  cflas  fao  e?n  ducu  manara*  j  hUtts 
lho  de  medecina,  aconteceo  que  tomando  de  ço  renda  &faz,c-nda  em  comum:outrás.Jemrtnda^ 

fyiè 


764                         FLOS  SANTORUM  Outubro 

ijuc  fc  chamaoda  primeyra  regra.  A  terce yra  he  fe  confffe  hua  cu  duas  vezes  na  fimana ,  &fe  0 

dos  penitente  s,quefe  ehamaõ  da  terccyra  regra:&  nao  quiz>erfa\er  yfabty  certo  q  he  tentação  do  De» 

eftes  f ao  também  em  dum  maneyras,hus  ttm  ren.  momo.  Aconfelharaõlhe  os  Frades  que  fe  con. 

da  em  comum  ,&  vivem  collepialmente  ,&  eftes  fefíafle ,  como  S.  Francifco  mandava:  o  qual 

faõ propriamente  Rcltgiofos ,  ejr  o  voto  que  fa^cm  poz  o  dedo  na  boca,&  meneou  a  cabeça ,  dan- 

hefolenne9ou  fej ao '  homês  ou  molheres,& a .fuarC'  do  a  entender  que  o  naõ  queria  fazer^gccomo 

gr  a  he  aprovada  polo  Papa.  Outros  neftaregra  ter-  hipócrita  vaÕ,dahy  a  pouco  deyxou  o  habito, 

ccyra  vivem  em  fuás  cafaSyCJr  cõ  fua  fazenda ,  ejr  &  fe  deu  a  vícios ,  &  acabou  fua  vida  mifera- 

efett  voto  nao  he  folcnnc,&  podem  fa^er  teftame-  velmente. 

iotejr  por  c-onfèguinte ,  naõ  faõ  propriamente  Reli*  Indo  caminhando  o  S.  VaraÕ  hua  vez  afíe- 

giofos.  tado  em  hú  aíno,  porque  hia  muyto  cançado, 

Deícorteo  o  Varaõ  Apoftolicopolomúdo  levava  por  companheiro  Frey  Leonardo  na* 

pregando  a  palavra  de  Deos  cõ  fervor  &  amor  tural  de  AíTis ,  de  nobre  ge'.'ação,&  como  hia 

maraviifcoío  de  Jesv  Chrifto.  Dizia  muytas  apè  começou  de  murmurar  do  Santo  Varaò 

vezes  aos  feus  Religiofos.  lrmaot,comecemos  de  dentro  no  feu  coração  dizendo,por  certo,  meu 

fervir  aDeos.  Ouviohúa  vez  falar  muyto  hús  pay,  &o  de  Frey  Francifco,  doutra  maneyra 

obreyros,queeftavaõtrabalhãdoemhúacaía,  andavaÕ,qucmeus  pays  eraõ  Cayallcyros,  & 

&  o  Senhor  da  obra  fahio  a  clles ,  &  diffelhcs.  os  feus  mercadores.  Conhecendo  S.  Francifco 

Fate>fafe,non  parlate.  Trabalhay,  Trabalhay,  ejr  ifto  cõ  fpirito  de  profecia  ,  apeoufe  do  afno  & 

naopalrreis,  &  fahio  pêra  onde  eftavaõ  os  íeus  diflea  Frey  Leonardo.  Nao  convém  ir  eu  a  cava» 

Frades,dizendos  Vede  irmãos  quam  bem  difle  lk,&  tu  ape,porque  tufofte  nobre  ejr  eu  nao .  Ma- 

0  fenhor  áaquellacafa  aos  feus  obreyros.  Fate,fa-  raviihandofedifto  Frey  Leonardo,  lançoufea 

te,  nen  parlate.  O mefmo  di%  Deos  a  todos  nofou»  feus  pes ,  &  pediolhe  perdão. 

tros,  que  nao  fazemos  fenao  falar  &  nunca  obrar.  Pa  fiando  o  Santo  Varaõ  por  hd  lugar,  fayo 

Punhafe  o  Santo  a  orar  muytas  vezes,  &  dizia.  a  ellchúa  dona  muyto  fadigada  &  diííe  lhe.  Pa» 

Deus  meus  &  omnia.  Deos  meu,  ejr  todo  meu  bê.  dre  rogay  por  mi,porque  queria  fervir, a  Deos ,  ejr 

Chamava  algúas  vezes  a  hú  de  feus  Rehgiofos  naõ  meda  lugar  meu  marido^quâl  refpondeoS. 

í&dezialhe  vamos  pregar,  &  fahia  do  Moftey-  Francifco.  Alcgratefilha,que  em  breve  feras  cõ» 

!fO,&  h;a  onde  avia  gente,  &  fa  lavai  He  algúa  filada  do  Senhor ,&  dize  a  teu  marido  da  parte  de 

coufa  áz  Deos  ,ou  que  ouvitícm  Mi  fia  ,  &  fc  Deos  &  daminha,que  agora  he  tempo  defaude, 

confeíraíTem,ou  que  naõj  uraflem ,  &  honrafíe  ejr  depois  fera  tempo  de ^/?/frf.Foyfeella,&  difle 

feus  pays,ou  que  rezafíem  algúa  coula,&  cou-  iftoa  feu  marido,  o  qual  ouvidas  as  palavras 

ias  femelhantes.  E  defpidindolc  daqaelleS  che-  do  Santo  Varaõ  foy  fubitamente  mudado  em 

gava  a  outros,  &  dizia  outro  tanto;  &  tornan-  outro  homem,  &  prometeo  de  guardar  cafti- 

dopera  cafa  perguntavalhe  o  companheyro:  dade. 

Padrepois  naõ  prè^aes?  refpondiaofetvo  de  Achou  S.  Francifco  em  hú  defertohúrufti- 
Deos.  la  pregamos  três  vezes, por que  nao  heprè»  coque  perecia  à  fede,  &  fazendo  por  elleora- 
çar  fomente  falar  de  Deos  eftandono  Pulpito,mas  çaõ,logo  apareceohúa  fonte,da  qualbcbendo 
cndèquer  que  diremos  ao  próximo  o  que  he  o  filho  efeapou  da  morte.  Dific  em  fcgredo  S.  Francif- 
de  Deos  nos  mandou,  he pregar.  Mandava  o  Va-  co  a  hú  feu  companheyro  que  poios  mereci- 
raõ  Apoftolico  a  feus  Frades  quediflefiem  aos  mentos  de  hú  fervo  de  Deos,  que  vivia  na ter- 
povos  nos  feus  fermoes  a  pena  &  a  gloria  ,  os  ra,naõ  averia  neccííidade  de  paõ,  nem  a  veria 
vicios  &  as  virtudes,^'  ifto  cõ  brevidade  c\'  po-  grande  fome  entre  tãto  clle  vivefie,  &  aíTi  acõ- 
cas  palavras.  Teve  efte  Santo  Varaõ  cm  fua  teceo,  porque  tanto  que  morreo  o  Varaõ  Sãto 
companhia  hú  Frade  no  exterior  de  grande  fã-  lo^o  veo  grande  fomeaquclla  rerra.  Em  hú 
tidade.-porèmvaõno  interior,&  guardava  oíi-  Moftcyrofe  achou  S.  Francifco  hú  dia  de  Paf- 
lencio  tanto,  que  naõ  fe  queria  confeííar  por  coa  ,  &  como  os  Frades  por  ferdia  de  Pafcoa 
palavra,fcuiõ  por  acenos  &finaes.  Louvavaó-  tive  fiem  bem  de  jantar,  &  na  racfa  toalhas  la- 
no muyto  diante  de  S.  Francifco,como  a  fito*  vadas,&  vazos  de  vidro,fayofe  S.  Francifco  da 
aos  quaes  clle  diííe.  Nao  me  louveis  irmãos  nefte  refey  tório,  &  vcftiofe  cõ  hú  vcftido  de  hú  po* 
frade  os  fingimentos  do  Demónio:  amcjlayo  qus  bie ,  &  cubetta  a  cabeça  tomou  hú  bordaõ  na 

mão* 
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mão,  aflentoufe  aporta  pedindo  efmola.  Vcyo  de  Deos  perdão, o  que  dizia  por  Lhe  fazer  a  fro- 

hú  Frade  que  lhe  difle  que  entrafle ,  &  entrou,  xar  a  penitencia .  Vendo  o  Demónio  que  poc 

&  aíTentoufe  fô  em  terra ,  &  poz  o  prato  fobre  efta  via  o  naó  podia  enganar,troxelhe  húa  grã- 

cinza, St  conhecendoo  os  Frades  fkáraõ  efpan-  de  tentação  da  carne,mas  o  Varaô  de  Deos  tã- 

tados,aos  quaes  difie.fi  vojfa mefa ornada ,  nao  toqueafintio,difpiofe,&  começoufe  açoutar 

tomo  mefa.  de  pobres  j '  andao  a  pedir  polas  portas^  fortemete,dizendo.  Ea  irmão  afno  bem  mereceis 

fenao  como  ricos  que  tê  abundância  de  todas  as  cow  fer  açoutado,ôc  naõ  ceifando  a  tentação ,  íayofc 

fas,&por  ijfo  mefahi  do  refeytorio.  Amava  grã-  fora  de  cafa  &  diípiofe  &  lançoufe  níi  na  neve, 

demente  a  pobreza  em  fi,ôc  nos  outros,&  fem-  &  fez  hua  grande  bola  delia,  &  outras  íeis  mais 

pre  lhe  chamava  íenhora.  Se  via  outrem  mais  pequenas,  &  lãçandofe  entre  ellas  dizia  ao  feii 

pobre  que eile,tinhalheenveja,&tinhafe por  corpo.  Efia  bola  mayor  hetua  molher,  &  efias 

venc  ido,  duas  f ao  teus  filhos ,  &  (fias  duas  j ao  tuas  filhas ', 

Hú  d»a  encontrou  cõ  hú  homem  muyto  po-  & efias duas  fao  eferavo ,  &  eferava  ,pois  traba- 

bre,  &  difle  a  íeu  companheyro.  Grande  confu»  lha  poios  vcfiir ,  f  morrem  defrio,é"fetehe  tra~ 

fao  no jf a  he  andar  efie  homem  mais  pobre  que  nos,  balho  vefiilos^&  fofient aios,  firve  a  hu  fá  Senhor* 

eu  c  [colhia  pobreza  por  fenhora,  &  por  grande  ri»  Vendo  o  Demónio  que  nada  lhe  aproveyta- 

quez,a,&  agora  vecenos  efie pobre^efyondeo  feu  vaÕ  fuás  malícias,  deyxou  de  o  tentar  Sc  o  Sãto 

companheyro.  Por  ventura  Padre ,  efie  que  he  Varaõ  entrou  na  fuacella,  dando  muytasgra- 

t  ao  pobre  no  vefi  ido  fira  mais  rico  que  outro  no  de-  ças  a  Deos. 

fejo .  Da  qual  repofta  indinado  o  Santo  Varaõ,  Importunou  hú  Cardeal  o  Santo  Varaõ  que 

mandoulheque  defpiflea  túnica  que  trazia,  &  eftiveíTeemfuacafa  algúsdias,&  vicraõ  aelle 

a  defie  ao  pobre,&  fe lançafle a  feus  pès,  &  lhe  os  Demónios,  &  açoutaraõno  muyto  grave- 

pidifleperdaõdaquellc  maojuyzo.  Ocompa-  mente,oqualocontouafeu  companheyro  di» 

nheyrolhe  obedecco,&  fezoquelhe  mandou  zendo.  Os  Demónios  que  fao  algozes  do  Senhor 

ofanto  Varaõ.  Húa  vez  encontrou  S.  Francif-  me  açoutarão  por  minhas  culpas,  &nao  conheço 

co  cõ  três  molheres  femelhantes  no  habito ,  &  outra  em  mi  ao  prefente, fenao  determe  na  Cortei 

no  roílo ,  &  em  tudo ,  &  fa  Ivaraóno  dizendo,  dos  grandes  coejcandalo  de  meus  Frades  pobres  >% 

Em  bta  hot acfiejas fenbor a  pobreza,  ejr  defapare»  cuydao  que  levo  eu  ca  boa  vida,  &  levantoufe 

ter  ao.  muyto  cedo  pola  manhã,  &  foyfe  ao  feu  Mof- 

Chegando  à  Cidade  de  Arecio,  achou  a  Ci-  teyro. 

dade  revolta  em  bandos,&  pelejando  húscon-  Eftando*hua  vez  em  oração  ouvio  correr 

tra  outros,&  vio  como  os  Demónios  faziaõ  os  Demónios  por  cima  do  telhado,8cfahio  de- 

muy  to  grande  fefta  cõ  iífo ,  &  chamou  feu  cõ-  prefla ,  &  fazendo  o  final  da  Cruz  contra  elles 

panheyro  &  diííelhes .  Vayte  aporta  da  Cidade,  difle .  Daparíe  de  Deos  todo  Poderofo  vos  mando 

ejr  manda  da  parte  de  Deos  todo  Poder ojo  qfefayao  Demónios  quefaçaes  em  meu  corpo  todo  mal  q  vos 

logo  da  Cidade  todos  os  Demónios.  O  companhey-  he  permitido,  que  de  boavontade  ofofrerey ,  porfo 

ro  fez  o  que  o  Santo  Varaõ  lhe  mandou ,  &  a  nao  tenho  outro  mayor  inimigo  que  elle ,  &  ator- 

alta  voz  como  pregocyro  difle  .  Da  parte  de  mentandoo  vingarmeeis  delle:  ouvindo  iíloos 

J)eos,&  de  noffo  Padre  S.Francifco  vos  mado  De»  Demónios  defa parecerão  muyto  confufos. 

momos  que  vos  fayaes  logotodos  da  Cidade,&  dahi  PaíTòu  efte  Santo  Varaõ  às  partes  de  Syria, 

a  pouco  fizeraõ  os  cidadãos  paz ,  &  concórdia  depois  de  féis  annos  de  íua  converfaõ  cõ  grade 

entre  fi.  defejode  Marryrio,  &  pregou  aos  Mouros  cõ 

Efte  companheyro  de  S.  Francifco  q  fecha-  muyto  grande  fervor.Erecebeuo  o  Soidaõ  c5 

mava  Frey  Silveftre,íendo  Clérigo  fecular  vio  grande  honra ,  Sc  ouvia  CÕ  atenção  fuás  pala- 

emfonhos  fairhúa  Cruz  dourada  da  boca  de  vras,&mandouo  tornara  terra  de chriftãosfS 

S.  Francifco  que  chegava  téoCeo,&  os  bra-  lhe  fazer  mal,&aífi  naõ  fecomprio  feu  defejo, 

ços  da  Cruz  chegàvaõ  a  ambas  as  partes  do  porque  o  guardava  o  Senhor  pêra  proveyto  de 

mundo.  E  vedo  ifto  deyxou  o  mundo,&  feguio  muytos. 

o  fervo  de  Deos.  Três  vezes  chamou  o  Demo-  .    Hú  feu  cõpanheyro,  grande  fervo  de  Deos, 

rio  a  S.  Francifco  &  lhe  difle .  0  quefe  mata  co  arrebatado  em  fpirito  vio  entre  as  cadeyras  ào 

ajper  a  penitencia  &fem  diferiçao ,  nao  alcançará  Ceo  hua  muyto  fermofa ,  &  maravilhandofe 

ouvio 
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•oiiviohua  voz  que  lhe  difle.  Esta  cadeyrafiy  de  nhos  que  achava  nos  caminhos, porque  os  naÔ 

hudos  principaes  que  cayrao  ,&  cfla  aparelhada  pifaífem  os  caminhantes  .  E  porque  do  Salva- 

ycrao  humdde  Francifco.  E  depois  que  o  Reli-  dor  eftáeícrito.  Eufiubicho,  eh  amava  a  todos 

giofo  tornou  em  fi,  perguntou  a  S.  Francifco.  os  animaes  irmãos.  Alegravafemuy  to  quando 

Padre  que  opinião  tendes  de  vos?  Refpondeo  o  via  o  Sol,&  a  Lúa,&  as  Eftrellas,&  cõvidavaas 

Smtojou o mayor peccador  que hano mundo.  Ou»  que  louvaífem  a  feu Senhor.  Naõ  queriaque 

vindoiftooReligiofo,  vioquecõrezaó  mere-  lhe  abriflem  grande  coroa ,  por  fe  conformar 

cia  a  humildade  de  S.  V rancifco,acadeyra  que  cõ  os  irmãos  menores.  Adoeceo  dos  olhos  poc 

perdeo  o  Demcr.io  por  íua  foberba .  Se  alguê  muyto  chorar,&  rogavaõlhe  os  Frades  que  tc- 

pergunta  comopóde  S.  Francifco  cõ  verdade  perafíe  as  lagrimas,porque  naõ  perdeííe  avifta 

dizer,  cj  era  o  mnyor  peccador  do  munde,  pois  de  todo,&elle  reípondeo.  Naofe  ha  de  deyxara 

q  conhecia  de  íí,que  era  grande  fervo  de  Deos.  'vifitaçao  da  luz,  divina  fot  amor  da  vifla  corpo* 

A  ifto  fc  refponde ,  que  cada  hú  dos  que  vive-  ral>  que  hecovium  às  mofe  as  ,  ejr  à  todos  os  outros 

mos  na  carne  ha  algua  coufa,q  poz  Deos  nclle,  brutos  animaes .  Querendolhe  dar  o  Cirurgião 

&  algudefeyto,  que  he  própria  coufa  do  ho-  hú  botaõ de  fogo:  vendo  o  Santo  Varaõ  como 

mem  :  que  olha  no  homem  o  quehe  de  Deos,  c  fcrxo  tViw  s.  zcz(o,à\ttz,  figo  irmãc,r  egete  polo 

inda  que  feja  grande  pcocador,pode  dizer  que  Senhor  que  te  criou  que  temperes  teu  ar  der, &  me 

hebom,  &  quem  olha  em  fi  o  quehe  próprio,  fejaspiadofi.  E  dito  ifto  fez  o  final  da  Cruz  fo- 

podedizerqhe  muyto  grande  peccador ;  inda  breo  ferro,  &qneimoulhe  oMedico  rudooq 

que  U) x  muyto  jufto,&  cõeftaconfideraçaõS.  era  neceflario ,  fem  o  Varaõ  de  Deosfintir  al- 

Francifco  inda  que  era  grande  Santo,  fecha-  gfia  dor.  Eftando  húa  vez  muyto  fraco,  pidio 

mou  grande  peccador  cõ  verdade.  que  lhe  trouxefíem  hú  pouco  de  vinho,&  naõ 

Eftando  húa  vez  em  Roma  juntos  S.  Fran-  o  avedo,trouxeraõlhe  agoa,&  clle  benzeoa,  & 
cifco&S.  Domingos  cõ  o  Cardeal  de  Hoftia  q  fez  o  final  da  Cruzfobreella,  &  converteofe 
foy  depois  Papa,  diíTclhes  o  Cardeal.  Porque  logo  em  vinho  muyto  bom,  &  como  bebeo 
nao  fademos  algtts  dos  vojfos  Frades  Bifios  &  Pre*  delle  esforçou,&  levantoufe  da  enfermidade. 
lados,  que pojfaõ  aproveytar  aos  outros  cofua  dou»  Mandava  a  algúsdefeusFradesqueoinja- 
tnva  cr  exemplo}  Eftiveraõ  os  Santos  hú  peda-  riafíem,&:  por  lhe  obedecer  lhe  chamavaõ  co- 
ço rogando  hú  ao  outro  que  refpondeíTe.  Ve-  trafua  vontade,queera  necio&  debayxafor- 
ceo  a  humildade  de  S  Francifco,&  fez  que  fal-  te,&  de  vil  gèraçaõ,cÕ  o  qual  fe  alegrava  muy- 
laíTe  primeyro  S.Domt"ngos,&  venceo  a  S.  Do-  to  o  Sinto  Varaõ  de  Deos,  &  dizia ,  bento fijas 
mingosa  obediência,  &  obedecendo  humil-  tu  no  Senhor, porque  taes  coufas  me  convém  a  mim 
dctnétQ>áific.Jltoffíadotcmos'meusFrades,feo  tuvir .  MaisdefejavaS.  Francifco fer  fubdito 
fiuberem  conhecer  ,&  apoder  que  eupojfanaofi-  que  Prelado,*  mais  queria  obedecer  queman- 
biraÕ  a  dignidade  Epifcopal?  Refpondeo  S.  Frã-  dar,  por  tanto  renunciou  o  officio  de  geral ,  & 
ç\(zo.Meus  Frades  fe  chamao  menores forque  nac  mandou  que  lhe  deífem  hú  Guardião  a  quem 
fi  atrevaÕ  afir  mayores,  obcdeceffe  em  todas  as  coufas.  Quando  hia  ca- 

ConvidavaS.  Francifco  todas  as  criaturas  minho  fempre  prometia  obediência  ao  com- 

que  amafiem  a  feu  Criador,&  todas  lhe  obede-  panheyro,&  a  guardava.  Mandou  tirar  o  habi. 

ciaõ,ô:  faziaõ  o  que  elle  mandava.  Pregava  ás  to  ahúFradequelhefoydefobediente,N&lan- 

aves,&  eilasfc  chegàvaõ  a  elle,  &  elle  chegava  calo  no  fogo  pêra  avifo&efpantodos  outros, 

a  cilas  cõ  o  veftido,  &  naõ  fogiaõ.  Húa  cigarra  6c  eftando  no  fogo  hú  pedaço ,  mandouo  tirar 

cantava  muytas  vezes  junto  da  cella  do  Santo  &tornar  aoFrade ,  &  acharaõno  femfinaldc 

Varaõ,  &  eh .írncua  dizendo,  irmaaminha  ci-  fogo.  %  Indo  caminho  paífou  junto  de  húa 

garra,ventepcra  t7itm,i  qual  obedeceo  logo,&  lagoa  ,  &  achou  grande  multidão  de  aves  can- 

vcyoaelíc,&pozíclhe  namão,&diííelhe  oS.  tando  na  borda  delia:  &  diífea  feu  compa- 

Canta  irmãa  minha  cigarra ,  &  louva  a  teu  Deos,  nheyro .  Eftas  irmías  aves  efiao  louvando  afetê 

&  começou  lego  a  cantar ,  &  naõ  fe  foy  té  que  Cri  adorávamos,  &  ponh  amenos  no  meyo  delias ,  é* 

a  mandou  ir.  Andava  cõ  muyto  grande  revê-  digamos  noffas  horas ,  ér  louvemos  ao  Senhor  co 

rencia  fobre  as  pcdras,porque  NoíTo  Redem-  elias.L  fizeraõno  afll,&  as  aves  naõ  fe  move raÕ 

ptor  he  chamado  pedra.  Apartava  os  bichi-  do  lugar  onde  eftavaõ ,  3c  começarão  a  dizer 

íuas  horas,  E  porque 
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E  porquc,'polo  grande  gorgeaf  das  aves  naõ  douoa  comer  hú  feu  devoto,  &  rcgoulheque 

íe  entend'taõ:diflelheso  Varaõde  Deos,  irmãs  comefledetudooquelheptifcílé  diante:  por- 

aves  ,jh  vofoutras  louvajles  hupedaçoao  Senhor,  que  guardaffe  o  Sinto  Evangelho.  Refpondeo 

ccffay  agorn  de  cantar,  ate  que  nos  paguemos  ao  o  Santo  Varaõ  que  era  contente.  O  hofpedc. 

Senhor  os  louvores  q devemos .  As  aves  calarão-  madou  aparelharhú  capaõ..  Aífcntadosá  mefa 

íe  losio,&  acabando  de  rezar,deulhe  livenç3,&  chegou  hú  homem  infiel  ,  &  pidio  efmola  por 

torrarão  a  feu  canto  como  dantes.  amor  de  Deos:  S.  Francifco  ouvindo  nomear 

Convidou  húa  vez  hú  Cavaleyro  o  bem-  o  nome  do  Senhor,  deulhe  de  efmola  hua-per- 
aventnradoS.  a  comer.  DiflclheS.  Francifco:  na  do  capaõ,a<qual  guardou  o  infiel.  E  prègan- 
irnão  h.fpede  tomay  meu  eonfelbo  ,&  confejfay  do  outro  dião  bemaventurado  Santo,  tirou  a 
todos  voffos  pcccados,pore;ue  cm  breve  ireis  comer  perna  do  capaõ,&  moítrouaaopovo,dizenGO,, 
a  outro  lu^ar .  O  Cavaleyro  tomou  feu  confe-  vedes  aqui  o  que  come  efie  a  quem  vês  honraespor 
lho,&  aflenraivdofe  a  comerá  mefa,morreofu-  Santo\  que  elie ma  deu  ontem  a  noite -,&  tornoufe 
bitaméte.  ^  Indohúa  vez  caminho  viomuy-  a  perna  de  capaó  em  peixe  :  ôevendo  todos  cj- 
tas  avcs,&  íauuouas  como  que  foraõ  criaturas  era  peixc,zombaraó  do  infiel. Elle  vendo  o  mi- 
ra c\onàÇ$,X)i  à\ttz\hQS)irmãs  minhas  aves  ,muy-  lagre  converteofe  a  Deos,  &  fez  penitencia. 
to  deveis  a  nojfo  Criador  qqt  vos  vejlio  de pena,dr  Sua  abftinencia  era  incredivel,&  como  quê 
vos  deu  az,a>  pêra  voar,  &  a  pureza  do  ar  em  que  nifibeftudava, dizia  que  era.coufamuytod  >ffi- 
mor.ijfeis ,  &  vos  dade  comer  fem  feme  ardes ,  &  cultofa  fatisfazer  à  neccífidade  do  corpo ,  fem 
(em  terdes  cuydado  de  voffo  mantimento.  As  aves  obedecer  à  inclinação  &  defordês  dos  fentido?. 
começarão  levantar  as  cabeças ,  &  eítender  os  No  principio  da  Ordem,  por  lhe  naõ  darem  tãX 
peícoços  &  abrir  as  azas  &  os  bicos  à  maneyra  ta  efmola  de  paõ  (  que  outra  coufa  naõ  peqiaõ 
de  agradecimento  do  que  lhe  dezia.                •  os  Frades  )  muytas  vezes  cõ  muy to  contenta- 

Húa  vez  j  regando  o  Santo  Varaõ  faziaõ  as  mento  comiaõ,&fe  mantinhaó  cõervas.  No 

andorinhas  grande  roido,ásquaesdifle:  irmãs  tempo  da  faude  poucas  vezes,  011  quafi  nunca, 

minhas  andorinhas  muy  to  cantajtcsjajempo  he  $  comia  o  Santo  coufas  cozidas,mas  feu  ore!  i  na- . 

vos  calcis,&  que  f alie  eu,por  tanto  ,guarday  fden-  Ho  era  paõ&  agoa:  &  algúa  hora  fe  comia  ai-, 

eto,tc  que  acabe  apalavrado  <SV?zW,&calaraõfe  gúas  ervas  cozidas,lançavanellas  cinza,outá- 

íogo  .    %    Indo  caminho  achou  hua  bolfa  ta*  agoa  fria  que  perdiaõ  todo  ofabor ,  &  fica- 

êheya  de  dinheiro  ,  quiferaao  companheyro  vaõ  mais  afperas  de  comer  que  as  cruas  &  da. 

romar,  pêra  dar  a  pobres,  o  qual  naõ  confiado  agoa   efeafamente  bebia  que  lhe  baftaíle  por 

o  Santo  Varaõ.  Porfiando  o  companheyro  de  mayor  neceííidade&  fed e que  ti veíTe. 

á  tomar,fezS.  Francifco  oraçiõ,  &  tornoufe  a  »j  Áfua  mefaeraa  terra,  a  qual  os  Frades  fé  - 

bolfa  em  cobra,  &  difieo-Santo  varaõ. ■  Naohe  pre  tiveraõemfuavida,em  NofTa  Senhorados, 

cutr.t  coufa  o  dtnheyro  ao  Religiofo  fenao  Demónio,  Anjos,onde  fempre  coméraó  em  terra . . Jejua-- 

&ftrpcutepeçohenta.    -r  Hú  Frade  foy  tenta-  Uíqnafi  todoannoemquarefmas;a quaueíma- 

do  da  carne  grandemente,&:parecialhe  que  fe  que  Noflb  Senhor  que  fe  começa  dia  dos 

tivcile  algúa  coufa  eferita  da  mão  de S.  Fran-  Reys,  jejuiva  o  fervo  de  Deos  á  hovvr.v  <5c- 

cifeo  feria  livre daquella  tentaçaõ,mas  naõ  no  exemplo  de  Chrifto  a  paõ  agoa ;&  logo  paíT.idi 

oufava  de  dizer.  Ao  qual  chamou  o  Varaõ  de  a-Pafcoa),faziaquarefma  aoSpirito  Santo,  jg«: 

Deos,  ScdiíTe.  Traz,eme filho  papel  &  tinta  que  juando,&  âparelhandofe.ya  exemplo  dcsA- 

qucrocfcrcver  hus  louvores  do  Senhor,^,  trazen-  poftolòs,pera  a  lua  vindn.A  honra  dos  Apofto- 

^00,  &:  eferev-endo  deu  ao  Frade  o  que  tinha  los  S.  Pedro  &  S.Paulo  lhe  jejuava  aqimcfma 

c(c<cho,£x  d'\Qdhç,toma irmão ejlacarta^&guar-  antes  da  fuafcfta.   Da  feflra  dos  Apoftolos  S. 

daa  cl  diligencia  te  tttantorte ,   &  logo  fogio  Pedro  &  S.  Paulo  jejuava1,  ate  a  Alíumpçaúde 

cirMc  toda  a  tentação.    «[  Elle  mefmo  Frade  Noíía  Senhora,&  da  AtTumpçaõ  de  Nofia  Se- 

f(l::ndoo£lonofoPadreáttiorte,cuydavaem  rthora  tèafeftá  do  Archanjo  S.  Miguel,â  honra 

íi.  Muyto  cosrfolado  feria  cu  fe  ouveífe  a  runi-  do  Archnnjo/A  quarefma  anteNatal  jejuo.uíé- 

o  no!  10  PadreS.  Francifco  &  dahi  a  pouco  pvc,&de\xou  precoytoaosFrades  quejciuif- 

ch  imouo  o  Padre , &  diífelhe,  tDmaefla túnica.  fcmfU  comí'ç:r,í}'em)pcla  fifts  deTodôses.1 

r.aie cu  morrer.  «[  Húdiacouvi-  Aterra  rua  era  m-aís  continuo  &  ordinarjfflí. 

bss.  levto 


?;* 


FLOS  SANTORUM 


Outubro 


leytcaofeu  corpo  fraco  ,&  cançado,  cõ  húa 
pedra ,  ou  p ao  á  cabcceyra  ,  &  muytas  vezes 
dorm  a  affentado.  Dava  muy  pouco  fonõ  ao 
corpo,vigiandoquafiroda  a  noite  em  oraçaõ. 

Dizia  o  Santo  Varaõ,  fe  encontrafle  cõ  S. 
Lourenço ,  ou  cõ  outro  Santo  do  Ceoque  naõ 
fofie  Sacerdote ,  &  cõ  hú  pobre  Sacerdote,iria 
bejar  as  mãos  a  o  Sacerdote,  &  diria  ao  Santo, 
ejberaime  vos  que  as  mãos  de  fie  tratai)  o  corpo  de 
meu  Senhor  ,&  podem  fa^cr  o  que  nao  pode  o  poder 
humano. 

Vivendo  efte  Varaõ  Santo  refplandecia  cõ 
muy  tos  milagres,  &  farava  muy  tos  enfermos. 
Saõ  tantas  as  excelências  &  maravilhas  deite 
gloriofo  S^nto,  quefenaõ  podem  acabar  de 
contar,efpecialmente  nefte  livro,  que  pretende 
brevidade  ,  por  tanto  o  pio  Leytor  veja  a  fua 
Crónica, onde  achará  cõ  que  poífa  confolar,& 
edificar  fua  alma. 

Qaeiro  agora  antes  de  chegar  àfua  morte  di- 
zer a  vifaõ  que  vio  dons  annos  antes  quepaíTa- 
ííe  deíla  vida^Sc  comoforaõ  imprefías  nas  fuás 
mãos  &  pés  &  hdo,os  finaes  das  chagas  de  nof- 
íb  Redemptor. 

O  Seráfico  Padre  nunca  ceifava  de  obrar  be, 
antes  ao  modo  dos  Spiritos  Angélicos  na  efea- 
da  que  vio  de  Jacob  Patriarca,ou  fubia  a  Deos 
por  contemplação  :  ou  decia  ao  próximo  por 
piedade,  ou  pregação,  porque  todo  o  tempo  q 
lhe  era  concedido^pera  merecer,  taõ  prudente- 
menteo  repartia,  que  parte  dellc  empregava 
em  o  proveyto  dos  próximos,  &  parte  dava  à 
quietação  da  contemplação;  húas  vezes  fe  oc- 
cnpava  em  procurar  a  falvaçaõ  dos  outros, 
como  o  requeria  a  neceffidade  dos  lugares  & 
tempos :  outras  vezes  deyxado  o  deíaífofíego 
da  gente,  feh 'a  a  lugares  foi itarios,  onde  mais 
livremente  fe  dava  a  Deos,&  fe  por  ventura  al- 
gú  còíe  lhe  apegava  facilmente  o  facudia. 

Dous  a  nnos  antes  que  deífe  o  Spirito  a  Deos, 
det-poisde  ter  patTadomuytos trabalhos,  reco- 
Ihcofeahú  monte  alto  que  fe  chama  de  Alver- 
nia,apareihado  pêra  a  contemplação,  &  tendo 
começado  a  jejuara  Quarefma  deS  Miguel, 
como  tinha  por  coftume,  iintio  mais  o  dom  da 
vifnnçaõ  iuprema ,  ác  inHamadodc  húas  cha- 
mas muytoacefjsde  defejoceltllial,foy  cheyo 
de  húa  doçura  de  muyto  alta  contempbçm 
lnfpirado  de  Deos  que  abtjfic  o  livro  dos  Ev  ã> 
gelhos,&  que  âly  viria  oquéeraaDcos  mais 
aceyto,&  fazendo  pr  i  mcy ro  o;  açaó ,  tomou  o 


livro  dos  Evangelhos  emhúaltar,&fez  a  feu 
cõpanheyro  queera  Varaõ  Santo,  que  o  abrif- 
fetres  vezes  no  nome  da  Santifilma  Trindade, 
&  aberro  o  livro  fahio  todas  três  vezes  a  Pay- 
xaõdencíío  Redemptor.  Koqualentendeoo 
Varaõ  cheyo  de  Deos,  que  como  tinha  imita- 
do a  Chrifto  nos  autos  de  fua  vida,3íTi  dev  ia  de 
fer  conofrme  nas  dores  &  affliçoês  de  fua  Pay- 
xaõ,  &  inda  que  eftava  muyto  fraco  por  ter  le- 
vado a  Cruz  do  Senhor  cõ  muyto  rigor  na  vida 
paííada,né  por  ifíb  fe  efpanrou  :  antes  cõ  muy- 
to animo  fe  orTereceo  ao  fofrimento  do  marty- 
rio.  Tinha  crecido  nelleo  ajuntamento  infe- 
paraveldoamordejesv  Chrifto,  em  chamas 
de  fogo,  de  tal  maneyra  que  as  muytas  agoas 
naõ  pediaõ  apagar  fua  ardentifíima  charidade. 
Pois  como  fofle  fuprqpnenre  movido  em  Deos 
cõhúsferaficos  ardores  de defejos  celeftiaes,& 
foífe  transformado  cõ  húa  compaíTiva  doçura 
naquelle  piadofo  Senhor,que  por  fua  charida» 
de  grandiffima  quiz  por  nós  fer  crucificado, 
eftando  no  dito  monre,húa  manhaa  vio  defcec 
do  alto  do  Ceo  húa  femelhança  de  Serafim ,  q 
tinha  féis  azas  taõ  acefas  de  fogo  que  davaõ 
grande  refplandor,  &  voando:  quandoche- 
gou  junto  do  Varaõ  de  Deos,apareceo  entre  as 
azas  a  figura  de  hú  homem  crucificado,que  ti- 
nha os  pe's  &  mãoseftendidas  &  encravadas  na 
mefma  Cruz,&  tinha  as  duas  azas  alevantadas 
maravilhofamente  fobre  a  cabeça,  &  as  duas 
•razia  eftendidas  pêra  voar ,  &  as  outras  cobri- 
aõ  &  rodeavaõ  todo  o  corpo.  Vendo  ifto  o  fer- 
vo de  Deos,foy  em  algúa  maneyra  efpantado: 
&  fintio  no  feu  coração  alegria  mifturada  cõ 
rrifteza  .  Alegravafecõ  ver  que  olhava  noífo 
Redemptor  graciofamente ,  &  confiderando  q 
eftava  encravadona  Cruz  trafpaífava  fua  alma 
hú  cutelo  de  dor  de  compayxaõ.Maravilhava- 
íe  muyto  fabendoquea  enfermidade  da  pay- 
xaõ , em  nenhúa  maneyra  podia  concordar  có 
a  immortalidade do  fpirito Seráfico.  Finalmê- 
te,entensleo  por  ifto  o  Varaõ  Santo,revelando- 
lho  interiormente  no  feu  coração  o  Senhor  q. 
de  fora  lheaparecia,queporefta  vifaõpola  di- 
vina Providencia  aos  feus  olhos  aprefentada, 
que  o  amigo  de  Chrifto,  naõ  por  marryriode 
carne,maspor  inflamação  da  alma  cõexcelen- 
tiffimo  amor  avia  de  fer  totalmente  transfor- 
madona  femelhança  dejesv  Chrifto  crucifi. 
cado.  F.  defaparecendo  a  vifaõ,  deyxou  hú  ma- 
ravilhofo  ardor  no  coração  do  Santo,  &naâ 

menos 
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ivcnos  maravilhofa  figura  de  fuás  Sagradas  maravilhofa  virtude daqnellas  chagas  fema- 
Chagas  imprefía  na  fua  carne,  porq  logo  nefle  nifeftaflecõacharidadedas  maravilhas, 
ponto  aparecerão  nas  fuás  mãos  &  pés  os  íi-  No  Reyno  de  Nápoles  ouve  hú  Clérigo 
naes  dos  cravos:  como  tinha  viftonaquella  fi-  chamado  Rogério,  o  qual  citando  orando  di- 
guradocrucificado,  &  aparecerão  as  mãosôc  antedalmagem  de S.  Franciíco,  duvidou  ter 
pes  trafpaíTadoscõ  cravos,  &pareciaõ  as  ca-  ellcrecebido  as  chagas  de  Nofíb  Redemptor. 
b.ças  dos  cravos  na  parte  de  dêtro  das  mãos, &  Eeftando  cuydando  nifto,  ouvio  fubitamente 
nospesna  parte  de  cima,&  as  pótas  dos  cravos  hu  foydo  comodebèfta  quedifpara,&  fintio- 
cítavaõ  quafi  dobradas  na  outra  parte  contra-  fe  logo  gravemente  ferido  na  mão,  &qlhandp 
ria :  eraõ  as  cabeças  dos  cravos  redondas  &  ne-  a  luva  viua  faã;  &  tirandoa  da  mão  ,  achou  a 
gras,&  as  pontas  longas  retorcidas,  as  quaes  fe  mão  ferida  como  de  húa  fetta,  &  fayolhe  ta- 
lcvantaraõ  da  carne,  &  fobre  pujavaô  a  outra  manho  fogo  daquelle  final  que  queria  morrer 
carne.  E os  cravos  debayxo  dos  pès,  fahiaõtã-  cõ  dor.  Vendo  efta  maravilha,  pefoulhe  da  du- 
ro tora  que  naó  deyxava  as  plantas  nochaõ,&  vida  que  tivrea,  &  ctèo  ferem  as  chagas  de  S. 
no encorvamento redondo  arcualdasaacfmas  Franciíco  verdadeyras,&  foyfaõ  daferidn. 
pontas  ,  podiaõ  meter  facilmente  o  dedo  da  Osfummos  Pontífices  Adriano  JV.E  Nico- 
mão.  Afli  mefmo  tinha  trafpaffado  o  lado  di-)  lao  lll.deraõteftemunho  por  fuás  letras  Apoí- 
rey to,como  de  h  úa  lança,  fey ta  nelle  húa  cha-  tolicas  ferem  verdadeyros  os  íinaes  das  chagas 
ga,&  hú  íinal  vermelho ,  polo  qual  derramava  deite  Santo  Varaõ. 

íempre  fangue  cõ  que  enfangoentava  a  túnica,  Aos  dezoito  annos  da  converfaõ  do  bema- 

&os  panos  fecretos.  E  vendo  o  Varaõ  cheyo  venturado  S.  Francifco,cahio  enfermo  de  húa 

de  Deos,que  naõ  fe  podia  encobrir  efta  merce  grande  enfermidade  na  Cidade  de  Aflis,&  mã<- 

taõ  grande  que  o  Senhor  lhe  fizera ,  &  por  ou-  dou  chamar  todos  os  Frades  que  aly  eftavaõ, 

tra  parte  temendo  publicar  o  fegredo  do  Se-  &  poz  as  mãos  fobre  cada  hú  delles,&  lançcu- 

nhor ,  duvidou  fe  defcobrir  efta  vifaó  :  &  fa-  lhes  a  bençaõ  ,  &  conhecendo  íer  fua  morte 

lando  por  palavras  gèraes,pro_poz  fuaduvida  a  chegada,chamou  duos  Frades,  &  mandoulhes 

algúsdefeus  companheyros  mais  Íntimos,  &  que  cantafíem  ao  Senhor  cõ  grande  alegria 

pidiolhes  confelho:hú   dellesallumiado  de  louvores  pola  fua  morte.  E  mandou  que  lhe 

Deos ,  diííeao  Santo.  Padre  tende p»r  certo  que  leflem  o  Evangelho  de  S.Joaó  que  começa. 

osfgredos  divinos ,  fao  alguas  ve\es  mojtrados.  Ante  diêfefiú  Pafcha ,  &c.  E  elle  rezava  como 

nao  pêra  vos  [o  ,fenao  per  aos  outros:  &por  tanto  podia  o  Pfalmo  .  Você  me  ad  Vominií  clamavi. 

fereis  condenado  polo  talento  efeondido  que  rece-  Mandou  que  o  pofeíkm  em  terra  fobre  hú  ci- 

beftes pcraproveyto de  muytos .  MovidooSanto  liciocubertodeciiiza,& como  tinhadecuftu- 

por  eftas  palavras, ainda  que  outras  vezes  foya  me  de  convidar  todas  as  coufas  a  louvar  o  Se- 

à\zcT,Secretum  meum  mihi^  entaõcõ  temor  da  nhor,á  mefma  morte  que  a  todos  hcefpantofa 

fobredita  vifaó,aiuntandoqueaquelle  que  lhe  convidava  ao  mefmo,dizendo.  Scjacs  muytobê 

aparecera  lhe  diííera  coufas  que  em  mentes  vi-  vinda  irmã  minha  mcrte,&co  ijio  (íbirou.  ' 

vclle  a  ninguém  defcobriria.  Depois  q  o  amor  Hú  fervo  de  Deos  vio  fobir  fua  alm*  aoCco 

de  Chrifto  transformou  o  feu  amante  em  fi,  a  maneyra  de  eftrella,tamanha  como  a  Lua,  & 

acabado  o  numero  dos  quarenta  dias,decco  no  refplandecente  como  o  Sol .  E  hú  Santo  Varaõ 

dia  de  S.  Miguel  o  Varaõ  Apoftolico  do  monte  que  ayia  muytos  dias  que  eftava  enfermo  ,  na 

trazendo  eonfigo  a  figura  de  Chrifto  crucifi-  quella  hora  começou  a  dizer  a  grandes  vozes- 

ficado ,  niõ  em  toboas  de  pedra  ,  nem  de  ma-  Ejperayme  Padre ,  ejperayme  queja  vou. 

dcyra,fi;rurada  por  mãos  dalgú  meftre,mas  nos  Preguntaraõlhe  os  Frades  que  eftavaõ  c6 

mêbrosdefua  carne  eferitacõ  o  dedo  de  Deos.  elle,queeraoque  dizia:  refpondeoelle.  Naõ 

F  porque  he  bom  efeonder  o  fecteto  dei  Rey,  vedes  nojfo  Padre  S.  Francifco  que  vay  ao  Ceo  ?  & 

o  Sinto,  fabedor,dofecretoreal,  encobria  cõ  logoefpirou.  Foy  fcpultadoo  gloriofo  Padre 

fnas  forças  aquclles  fagrados  (Inaes  do  filho  de  na  Igreja ,  onde  minino  aprendeo  as  primeyras 

Deos.  Mas  porque  he  condição  de  Deos  ma  ni-  lerras,&  onde  pregou  a  primeyra  vez. 

feft  ar  pêra  fua  gloria  as  grãdezas  que  faz,  quiz  Morreo  húa  fenhora  muyto  devota  de  SL 

moftral as  claramente  cõ  milagres,  pêra  que  a  Francifco,&  eftando  os  Clérigos  fizendolhe  o 

Sss  2  ofício 
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ofTiciodoemernmfm-o',  Icvanroufe  no  Teyròy  lentes  cheyros .  Vendoa  os  Bifpòs  patíar  taõ 

&  chamou  hú  Clérigo,  &  é\[T^\he.  Eucra  con*'  ckshoneíh ,  &  fofpiraraõ  entre  fi,  &  como  de 

denad  t por  hlípc-ccxdo  que  nxo  confff  f$  S.Fra-  hú  grande  peccado  virarão  os  roftós.  Maso 

cifeo veyo  '& rovoupòr  mim  10 S-nhdr^r  alcançou'  befnaventurado  Nono  olhava  muyro pêra  el- 

que  tornxjfe  ao  corpo,pera  que  confffaffe  meu  pec-  là,&  cõ  grande  attençao:  tanto  que  defpois  q 

cxdo,  &  aqui  dixnte  de  todos  ejpirarey ,  como  ack~  portou  inda  naõ  tirava  os  olhos  delia.  De-pois 

bar  de  confffnr  o  peccadè  Chegoúfe  o  Sacerdo-  vlroufe  aos  outros  Bifpos,  &  dilYelhes.  Nacfl- 

te  ,  &ouvioade  confiffaõ  ,&abfolveoa  ôcef-  gafies  de  ver  tanta  fermofura? Enaõrefponden- 

pirou.  do  elles  palavra ,  poz  o  Santo  Biípo  Nono  o 

Muyroç  mihgres  fez  Deos  por  Honrar  o feu  roftofobrefeus  joelhos, &:  chorou  muyro  dan- 

fervo,  &  aos  que  de  verdade  faó  fetis  devotos  do  grandes  fofpiros,&  defpois  de  muytas  tagrL 

rn.ivtoosfavorece,poíqne  pòdemuyrO  diante  mas, diffe  outra  vez  aos  Bifpos ,  naõtvmasles 

de  Deos  .  Muyto  vereficada  eftà  a  doutrina  do  grande  prazer  em  ver  aquclla  grande fer mofar ai 

filho  de  Deos  no  ó,  deíte  Seráfico  Padre  témos*  É elles  naõ  refponderaõ.  Difle  elleentaõ.  Ver- 

$z  vè  nos  por  experiência.  Diííe  Chrifto ,  quê  dadeyramente  que  eu  me  deleytey  em  estremo ,  é* 

o'!cm  d  yxaffe  htia  cxfaporfeu  amor,  teria  cento,  fclgi*6)  muyto  de  ver  a  fermofura  daquella  mo- 

Comprio  ifto&  rnuyomjis  cõ  S.  Francifco,q  lher, porque  ejia  haDeos  de  preferir  &  antepor  x 

por  laúncaíi  de  pouco  preço,  que  por  comprir  nós,&cÕ  ellanos  ha  de  julgar.  Que  cuidaes  muj- 

o  Evangtihodeyxou,lhe  deu  Deos  innumera-  to  amados, quantas  horas  goftoúejtamolhcr  nafut 

veis  cif.isréàes,  corflofe  manifefta  nos  Mof-  camaraem  fe  vejtir  ejrenfeytar  cotodoo  cuydado 

rcyros  íoieuilTimos  que  na  Igreja  de  Deos  ha  d  pêra  a  vifla  dos  homes,pcraque  atodos  agradaffei 

honra  de-S.  Francifco.  DeyxouS.  Francifco  &  nao  pareceflfefea  aos feus  amadores  que  oje  fio 

algua  fcenda ,  inda  que  pouca,  &  D  eos  deulhe  &  a  manhã  nao.  Pois  vede  que  avemos  nós  di  ft~ 

couros  de^eontoç  de  renda.  Porque  S.  Francif-  cerque  temos  o  Padre  todo  poderofo  ejr  immortal 

£ofehurnUfAoú  mais q outro,  exalçouo  Deos  efpofo,  que  dàaosque guardao  bemfeus  manda» 

nefte  mundo ,  &  no  outro ,  mais  que  a-muytos;  mentos  as  riquezas  dò  Ceo,  &  prémios  eternos  que 

Mais  honra  fazem  tiojeem  todo  o  mtindo,&  nao  fe  podem  ejitmar  ,osquxcs  olhos  nxÕviraÕ,n? 

mais  memoria  ha  delle,que  de  Alexandre  Ma-  os  ouvidos  ouvirão,  nem  homem  cuydou.  Dito  ifto 

gno,nemque  de  Ceíar  Àugnfto.  Naõ  hahomS  foyfeâfúapoufada H  8c  lançoufe  debruçado  no 

por  muytornetidoqueno  mundo  eíleji  q  naõ  chão,&  ferindo  (eus  peytos  chorava,  dizendo, 

corifeííe  que  mais  honra  fazem  hoje  a  SFran-  'Senho?  Iesv  Chrifo,perdoxy  a  mimpeccador  & 

cifco,&  êm  mais  o  tem,  que  a  quantos  grandes  bidigno ,. que  o  concerto  de  h/í  dia  de  híia  mh  mo- 

Ouvenomundo^nem  averà.  lhet ^  excedeoo  aparelho  dxminhx  almx.  CÕ  que 

tojlo  vos olkarey  Senhor?  coqur pxhvrxs  mejttf- 

Hiiiorix  da  vida  de  Santa  Pelagia.  fiifcxrey  cm  voffxprefença\  Àjuell.t  prome  tco  de 

agradar  aos  home s^& feio,  &  eu promeiy  c.e  r.qra- 

O    Muyto  Santo  Bifpode  Antiochia  ma^'  dar  avós,&  minty por  minha  pre*'iic.i'Nu  efioit 

dotíchimar  todos  os  Bifpos  comarcãos  affino  CeocoMonà  terra,nao  coprindo  vojfs  w.w- 

porcerte  r  ;íp.jiro^  ^  arintaraõfe  oito  Bifpos  damentos,ejr pc  tanto  nao  tenho  cfper inça  em  mi* 

entre  osqf)  ics  foy  Nono  B.fpo  de  H.liopolis  nhãs  obras  boas,  J 'emíó  na  voffa  mtfericordix,  na, 

homem  ti  nro,&  pregando elle  hit  dia  ao  povo  qual  efpero  de  mefalvar,Sí  dizendo  jfto,  &  cho- 

á  petição  dos  outros  Bifpos  apareceohõa  mo-  rando  muyro  alto,  fubitamenteadormecco,  & 

Ivier  diante  derodos  muytofermofaà  maravi-  parecialhequehúa  pombanegrá,&  çuj.i,anda- 

ihaerifeytada  &  rouc.idacó  todas  as  louçanias  tfa  voando  ao  redor  delle,  &que  cflandodizé- 

&  galanterias, a  qual  Wia  acõpa^-hada  demuy-  do  Mi(ía,defapaíecia  &  acabada  aMiflfa, torna  - 

tos  criados,  &  donzeh?  muyto  ricamête  vcfti-  va,&qorhefmo  Bifpoâ  lançava  era  hú  vafo 

das,&levay\húi  cadra  d'ouro  aopefcoço&  d'agoa,&  fahiadaly  alva  &  limpa  ^quevoa- 

hus  h4aõdrânrc,oUrros  ttitfa^)&  de  ver  fua  lin-  Va  taõ  alto,que  naõ  podia  fer  vifta.  Acordando 

deza,5c  fermofura,  naõ  fe  podi  10  fartar  os  ho-  o  Bifpo,contóu  eftc fonhó  aos  feus  Clérigos, Sé 

mes  otúndanos, <k  patí  indo  polo  dito  lugar  cn-  Foyfeá  í^rejaôc  pregando  ao  povo,nquella  fá* 

cheotodoo  âr  dç  íí igular  petfumej  &deexce-  tnofa  pecçadora  Pciagia  cfteve  á  pregaç  10 ,  i 

qual 
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qualtevetanta  eõpunção  &  arrependimento,  noyte  veílid  a  de  cilicio  em  trajo  de  homem,  &r 

que  lhe  mandou  hú  recado,qucdi2Ía.  Ao  Santo  foyíe  morar  ac  Mete  Olivetca  jeruíalc.  Eíê- 

BJpo  dijctpulo  de  Chrijlo ,  hua  molher  peccador  a.  do  tida  por  Monje  entre  os  Monjes  foy  recebi- 

dijcipula  do  Diabo.  Ouvi  dizer  doDeos  a  quem  danoMoíteyrodebayxodcítc  nom  Pelagio,  E 

ferves,  que  defeco  dos  Ceos ,  nao  poios  jufiosjenao  tomou  húa  cella  pequena,&  morou  nelia  muy 

poios  peccadores  ,ejr  que  co  os publicanos  & pecca-  to  têpo  fazédo  penitencia, &  abítinencia  mui- 

dorescomeoejr  bebeo.  Pois  fe  tues  feu  difcipulo,  to  afperado  peccadoem  que  vivera  no  mun- 

mio  me  dcjpriz.es  que  me  peza  de  meuspeccados,  do:  &  tinha  fama  de  fanto  HermiraÕ.  Depois 

ejr defejo  de me  faívar.  Reípondeolhe  o  Bifpo  diffodahi  a  tresannos  húCapcllaõ  dodito  Bif- 

J^ualquer  que  tues ,  conhecida.es  de  Deos.  Rogote  po  foy  a  Jerufalem  vi  fitar  os  lugares  fantos,  ÔC 

que  me  nxo  qucyras  tentar,  porque fou  peccador:  difíelhe  o  Bifpo,que  perguntaffe  por  Frey  Pe~ 

porem  fe  te  defjasfalvar,  vem  quando  efiiverco  lagio,que  era  fervo  de  Deos  verdadeyro,&  que 

os  outros  Bífpos ,  doutra  maneyranao me  veras fio.  o  vifitaíTede  íua  parte.E  elle  o  fez  aííi.  Indo  a 

Niõle  deteve  ella  mais,  mas  foy  fe  logo  a  ca  fa  Jerufalem  ao  Monte  Olivete,  fabendojàa  fua 

do  Bifpo,  mandandolhe  primeyro  dizer  como  cella,bateolheá  porta.  Ella  abrio,  &  conhe- 

hia,&  elle  chamando  os  Bifpos  a  mandou  en-  ceo;masellenaõconheceoa  ella, porque  efta- 

trar ,  Sz  entrandc,logo  fe  lançou  proftrada  em  va  poios  jejíis  &  penitencia  taõ  desfeyta  que  ti- 

terraaos  j:e's  do  Bifpo  cõ  muytas  lagrimas  &  nba  os  olhos  fumidos,&  diífeella.  Viveinda  o 

choro, &regoulhe os pe'scõ  fuás  lagrimas,  &  Bijpo  .^diífeoCapellaõ.  Sifenhor.  h,  ella  diííe. 

alimpoulhos  côfeus  cabellos,  ôcdiíTe.  Avey  Dizeylhe  que  rogue  a  Deos  por  mim ,  porque  fiem 

mifericordta  Senhor  de  mim  peccador  a .  Eu  fiao  duvida  elle  he  Apofivlo  de  Iesv  Christo.lnào  efle 

Tt  Lígia  pego  de  maldades  tempcjluofo  co  as  ondas  Clérigo  viíitar  os  outros  Monjes  ou  vio  louvar 

depíceados.  Eu  fiou  pego  deperdicaÕjaco  ejr  enga-  mu}  to  a  fantidade  de  Frey  Pelagio,&  tornouo 

no  das  almas .  Pois  SautiJJimo  Padre  bautiytymc  a  viíitar  outra  vez ,  &  batendo  à  porta  naõaco- 

pera  que  fique  limpa  de  tantas  çugidades.  Refpó-  dio  ninguém,  &  abriua ,  &  achouo  defunto,& 

deooSanto.  Osfiair ados  Cânones  mandão  que  a,  foy  correndo  ao  Bifpo,  &  diflelho,  oqualcó 

mclber publica  deshontjla  nao feja  bauti%adafitm  toda  a  clarezia,&  cõ  outros  Monjes  ajuntados 

primeyro  dar  fiadores  de  naõ  tornar  ao  feu  torpe  pêra  celebrar  as  exéquias  de  taõ  Santo  Varaó, 

oficio.  Tc rnoule  ella  entaõ  a  lançar  a  feus  pe's  tirando  o  corpo  fora  da  cella,  acharão  que  era 

chorando  &  dizendo.  Dareis  conta  aDcos  de  molher, deque  ficarão  todos  muytomaravi- 

nnnha  alma,&  a  vós  atnbuya  de  maldade  de  me-  lhados ,  &  deraõ  muytas  graças  a  Deos.  E  en- 

us peccados ,  fe  vos  dt tiverdes  em  me  bautizar.  terraraó  íeu  corpo  muytohonradamete.  Mor- 

Porgútouiheentaõo  Bifpo,como  fe  chamava.  reoaoitodeOutubro,annodoSenhorde  390. 
Refpondeo  ella.  0  nome  do  meu  nafcimentohc 

Pclagia: maspolapompaejr  Atavios  de  Pedras  pre-  Hifioria  do  Martyrio  dos  Santos  Sérgio  ejr  Bacot 
ciofias,  mcpufirao  nome  os  cidadãos  de  Avticchix,  Marce/loyejr  Apulcu. 

Margarida.  Eit^õ  o  Bifpo  cõ  humildade  a 

baurzou,&enfincuatemcra  Deos.  Começou  TSlT  O  tépodoEmpet2dor  Maximiano, Ser- 

ennõ  o  Demónio  polo  àra  dur  vozes, dizen-  L^l  gio&  Baco eraõmuyto privados  na  fua 

do.  Grande  força  me  faz  efie  velho  Bifpo.  Nao  te  Corte:  &  foraõ  acufados  diante  delle  que  eraõ 

bafava  tomarefme  a  Cidade  de  Helipolcos  que  era.  chriftaos,  &  mandouos  chamar,pera  que  foííe 

minha.  Maldito  o  dia  cm  que  nacefie  pêra  mefer  facrificar  a  ]upiter,&  comer  dosfacrificios  que 

contrario  :  tir afie  minjja  efperança.  Húa  noite  lhe  eraõ  oíF^reciuos.  E  entrando  o  Emperador 

dormindo  Pelagia,  veoo  Diabo  a  ella,&  açor-  no  templo  comeo  dos  facrificios ,  &  olhou  por 

doua,&diflelhe.  Senhora  que  malte fi^Tufabes  Sérgio  &  Baca,&fràõBÔSVÍoaÍy;  &  mandou- 

ícm  que  por  miganhafie  muytas  riquezas  ejr  k w-  oschamar,&  diffdhes.-Segundo  vejo  inimigos 

rasd^e  mundo.  Rogote  queme  di^as  em  que  te  foisdos  deofes  ,chegayvosaoa!tar  dejnpitwt, 

au-joy  ,  ejrlogome  ewcndarcy.  E  cila  fe  benzeo:  &  íacrificay  &  comey  das  oífertas  que  lhe  faõ 

&  logo  o  Diabo  defapareceo.l4.  da  hi  a  três  dias  offerecidas.  Refponderaõ  os  Santos.  Nos  temos 

ajuntou  quanto  tinha  ,  &  deuo  por  amor  de  Rey  perpetuo  ejr  verdadeyro  no  Ceo  que  hc  Iesv 

Deos  a  pobres  &  ncceílnados:  6c  fo^io  húa  ChnJloyCr  aellecjfcrecemos  cada  diafiacrificio/à' 

SiS3.  nao 
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tis làolos  quifãõât  pedra  &  depao,  &  nÃo  quenellcs  eraóadorados,&pcrqnc  Areo,quer 

,     to  r/cmtem  livgoas*  Ouvindo  ifto  o  Empera-  dizer  Mars,  era  chamado  Areopcgoo  bayrro 

dor  agaftoufe  muyto,  ck  mandouos  delpir  dos  onde  Mars  era  adorado,  &. Areópago  era  o 

Vc(rUosnVilitarcs,Sc  mandouos  carregar  de  ca-  nais  nobre  lugar  que  avia  na  Cidade  de  Athe- 

deas ,  &  levar  preíospor  toda  a  Cidade,  &  aífi  nas, porque  aly  citava  a  Corte  dos  nobics,&a 

levados  ao  p :<çoconfcíTaraõ  Tem  algG  temor  a  efeolas  das  artes  liberaes.  E  naquella  parte  da 

Chriftoperfeytámenfe,&  mandouos  entregar  Cidade  morava  S.  Dionyíio.  Era  grande  Filo- 

o  Êmperador  a  hú  Capitão  chamado  Antio-  fopho,  &era  chamado  Theofofo,  pola  emi- 

>,peraque  osfuclle  facrificar.  Ecomofoy  nencia  de  fua  fabedoria,porq  quer  dizer,  Veos 

;:hãa  pozfe  Anriocho  a  ju!^ar,&  mandou  q  Sabe  dor, ou  Sabedoria  í/íDm,&  morava  cõelle 

ÍhostrouXv'flcmdÍ3nt^;&naôospodedoapar-  outro  muyto  grande  Filofophoa  quechama- 

i  ir  de  fua  tençaõ  por  afagos,nem  por  ameaças,  vaõ  Apolofano :  &  moravaõ  também  hús  Fi- 

manctOU  tornar  ao  cárcere  a  S.  Sérgio,  &  man-  lofofos  que  eraõ  chamados  kpicurecs ,  q  pu- 

40u  eítender  em  terra  a  S.  Baco,&  açoutalo  có  nhaõa  bemavêturançahi  mana  nas  deleytaço- 

iiervos  crus  atè  que  cançaffemos  que  os  açou-  êscorporaes.  E  moravaõ  os  Eftoycos,  quepu- 

( â  vaõ,5c  revefandofe  os  aJgozes,deu  o  fpinto  a  nhaõ  todo  o  fupremo  bem  íô  na  virtude  do  co* 

LVosomanyr  gloriofo.  E  mandou  o  juiz  lan-  taçaô. 

çif  feu  corpo  cm  hú  campo  pêra  qo  comef-  E  fendo  no  dia  da  Payxaõ  do  Senhor  fcytas 

terti  as  aves. .  te .vieraõ  os  chriftãos  fecreramen-  trevas  &  efeuridade  em  toda  a  terra  i  quiferaõ 

í^&enrerraraõno.  No  dia  feguinte  foy  tirado  os  Filoíbfos  que  eftavaóem  Arhenas  faber  a 

do  cárcere S.  Sérgio, &  foy  trazido  diante  do  caufa  daquellas  trevas  por  algúarezaõnatu* 

lUrzA  itiocho,  &  mó  o  podendo  apartar  cõ  ral, porque  por  muyras  rezoes,naõera  aquclle 

nr-s  palavras  brandas  da  Fè  Chriftaã,mandou-  eclipíe  natural.  Aprimeyra,porquea  Luaen- 

lhe  vcftirhú  veílido  de  couro  que  eíhva  todo  taó  eíhva  contraria  ao  Sol,  porque  era  entaó 

encravado,  &  depois  mandouo  degolar*  &  to-  quima  decima  Lua,&  o  eclipíe  natural  nunca 

muaõ  os  Chriftãos  feu  corpo,&enterraraõno,  fe  hz,  íenaõ  quando  fe  ajuntaõoScl&a  Lua. 

ècdihya  pouco  tempo  foy  trasladado  o  corpo  Afegunda,  porque  o  eclipíe  naõtiraa  luz  a 

de  S.  Bico  do  lujaronde  fora  fepuírado,&  foy  todalas  partes  da  terra,  &cntaõ  foraõ  trevas 

enterrado  honradamente  cô  o  corpo  de  S.  Ser*  febre  roda  a  terra,  A  terceyra, porque  o  eclipíe 

gio,  iSc  ^oy  enterrado  cõ  eíles  hú  a  S,  Virgem  nsõ  pode  durar  tres  horas,  &'aquellas  trevas 

Chamada  J  a,  l.,  m  :  íoy  marryrizadaporo  Em-  durarão  por  eípaçode  tres  horas,  como  diz  S. 

perador  Marciano.  Nefte  mefmo  dia  foraõ  Lucas,^»?  as  trevas  cobrirão  toda  aterra  da  hora 

rnirtiriZidcs  S.  Mircclio  &  Apuleu  porhú  defcxtatéa  horadenoa.  Ecomocontaõoshif- 

Conful  cornado  Aurcliano, &  foraõ  enterra-  toriadores,  ouve  grande  efeuridade  em  húa 

dos  juHodaCrd.ide  de  Roma.Eftes  Ss.  Váio^s  Cidade  do  Egypto,  chamada  Eliopolis,&em 

foraõ  primeyiodifcipulosde  SimaÕ  Mago,&  Roma,  &  em  Grécia,  &  diftodá  teftimunho 

vendo  os  milagres  que  o  Apoftolo  S.  Pedro  fa-  Horofio  dizendo.  £Htando  o  Senhor  foy  crucifi- 

2ia  ,  crèraõem  fesv  Chrifto,  &  receberão  o  cado,foyfoyto  grande  movimento  daterra  cm  Ro~ 

bautifmo ,  &  deípois  foraõ  muntizados  pola  ma,  &  fender  ao  fe  as  penedias  das  ferras ,  &  cayo 

confiflaõ  di  Fe  de  noííb  Salvador*  grande  parte  de  muytas  Cidades,mais  que  em  ou- 
tros terremotos  naturaes  ,porque  da  hora,  defexta. 

Hiflori:.  do  M.irtytúdobcmAVenttirddo  S.Diony-  foy  de  todo  efeurccidoo  Sol  naquelle dia  ,& tanto 

j;j ,  eyfous  companheyros.  que  parecia  noyte  muyto  efeura,  &  parectao  as  Ef- 

treíías  ?nais  do  que  parecem  em  noyte  efcura,chey* 

OBemaventuradoSi  Dionyíío  Artopaçi-  de  trevas .  Edas  trevas  que  naquelle  dia  ouve 

ta  foy  o  principal  diícipulo  do  Apoftolo  no  Egypto,  fala  S.  Dionyfio  em  húa  Epiftola  q 

S.  Paulo    &  por  cllc  convertido  à  Fede  Jesv  mandouahú  Filolofofeu  companheyrocha- 

Chrifto,  &foy  chamado  Arcopagita,  de  hú  mado  kyoXoizno^tetbàiO.Bcmfabes  que  eflan- 

bayro  d  i  Cidade  de  Athcnas,onde  cftava  o  te-  do  os  Ceos  cubertos  de  efeuridade ,  &  de  trevas, 

pio  de  Mars,,  porque  os  Athenienfes  punhaô  tomamos  o  afirolabio,&  vimos  que  era  mamfcflo, 

nomesaOSbayroSjíegundoo  nome  dos  deoíes  &  claro ,  que  nao  era  tempo  pêra  q  o  Sol  fe  ouveffe 

de 


Outubro  DO  P.  VR.DIOGO  DO  ROSÁRIO 

de  cclip/ar ,  &  querendo  eu-fabsr  de  tique  es  ai*  E  como  S:  Paulo  correlTe  todos  os  Altaí^s  dos 

mano  de  /ciência,  o/egredo  daqucllas  trèwãsytot  decfes ,  &  leííe  feus  títulos ,  chegou  $6  Àltáí 

refpondcste,queerao  mudanças  de  obras  divinas,  que  tinha  por  titulo.  Ao  Deos  hão  conhecido; 

ejr  tendo  eu  notado  o  dia,  &  o  anno ,  conheço  agora.  E  diííe  a  Dionyfio.  Quem  he  cfte  Deos  não  có- 

tor  experiência  certa,  fer  verdade  o  que  pregou  a  nhccido,ao  qualefte  Altar  hede  dicado?  Reí- 

nojfos  ouvidos  o  Apoflolo  S.  Paulo ,  &  nao  me  fica  pondeo  Dionyfio.índa  nos  não  he  defcubcrf  o: 

algua  duvida,  llto  S.  Dionyfio.  E  na  Epiftoiaa  mis  he  incógnito^  &  moftrarfehâ  no  mando  \ 

S.^Pohcarpo  diz.  gue  então  e/l  ava"o  elle, &  Apo.  ha  de  vir.   Elleheo  Deos  que  ha  de  recamo 

lo/ano  cm  hua  ddade  do  Egypto  chamada  Eliopo-  Ceo  &  na  terra,&  feu  Reyno  não  térà  fim. Dl?- 

lis ,  &  iiraeporfe  a  Lua  debaixo  do  Sol:  &  avi-  íe  S.  Paulo  \  que  vos  parece?  fera  homem  ,  oU 

raõâ  noyte  cm  feu  lugar  por  maneyra  febrenatú-  fpirito  dos  deofesí  Refpondeo  Dionyfio  ,  feri 

rã/,5cniz\s  diz, que  virão  que  fe  começou  o  Sola  verdadeyro  Deos,  &  verdadeyro  homem  >  õc 

ejcurcccr  da  parte  do  Oriente  y&fiycuberto  de  elle  renovará  omundo  mas  ainda  nao  he  co- 

íodo  ,  &  começou  a  e/clarecerprimeyro  da  parte  do  nhecido  dos  homes ,  &  nos  Ceos  cõ  Deos  ha 

Occidaite.  Das  trevas  queforaõ  feytas  em  Gi:-  fua  converfação.  Diífe  então  Paulo.  Effe  D 

cia  dàteftemunho  Eufebio  Bifpode  Cefarea,  que  vós  chamaes  não  conhecido  he  o  que  Qi  | 

dizendftcmfuachronica.^r  nas  Hi/loriasdos  eu  ptègo. E  começoulhe  a  pregar  a  Encarna^ 

trentioslera,quena  Vrovincia de Bitinia,  que  he  çao&a  Payxão,&  os  outros  Myfieriosda  Fè;£ 

%a  terra  de  Greciafoy  feytoiao  grande  tremor  da  difputando  Dionyfio  cóo  Apoftolo  S.  Pauloj 

terra, &  t  ao  grande  de  efeur  idade  do  Sol\,  qnunca  acertou  de  paliar  hú  cego  diante  delies,&  diífè 

coufa  femelhante  foy  vi(ia,é-  que  k  hora  de/exta  Dionyfio  a  S.  Paulo.  Se  difíeres  a  elle  cego  nõ 

fer  ao  too  grandes  as  trevas,quepareciaono  Ceo  as  nome  defíe  Deos  que  prégas,que  veja ,  &  rece- 

Epellas,& que naCidade de Nicea,da  Vrovincia  ber  vifta,eu  crerey  logo.  DiíTe  S.  Paulo.  Porque 

de  Bit  ima  cair  ali  muytas  ca\as  polo  terremoto.  É  nãocuydes  fer  feyto  por  arte  magica  oii  pnf 

finalmcnte(  fegundo  diz  o  Meítre,nah')ftoria  outra  virtude,  fenaopola  de  jesv  Chrifto,tU 

Efcholaftica;<i/^o os  Filo/ophos  de  Athenas  e/as  mefmo  dize  eíias  palavras .  Em  nome  de]es  v 

cou/as,&  nao  podendo  atinar  a  cau/a  delias,  diffe-  Chrifto  vè.  E  dizendo  Diony  fio  eílas  palavra* 

rao.  Ou  o  Deos  da  natureza pade/ce ,  ou  o  mundo /e  logo  o  cegofoy  allumiado.E  Dionyfio  deyxoij 

desfez  E  fegundo  outros,difíeraõ  os  Filofofos.  os  léus  ídolos  &  converteofe  à  Fè ,  &  foy  bio  - 

Ou  a  ordem  da  natureza  fe  muda,  ou  os  elementos  tizadoelle  Scfuamolher  Damaris,có  toda  fui 
vemem,ouo  Deos  de  toda  criatura  pade/ce  ,&  os  família, &  feguio  a  S.Paulo  três  annos  &  de*- 
elementos  hao  delle  compayxat.  E  em  outro  lugar  pois  que  foy  bem  informado  na  Fè  ord:nOuO 
íelè,q  vendo  eftas  coufas  S.Diony fio  ditfc.Ejla  S.  PàuloBifpo  de  Athenas,  &  começou  a  pr>- 
noyte,cuja  novidade  he  a  nós  miravilhofa,he/gu-      garcó  diligencia, Ôtconverteo a  nofíb  Scnhoi' 

radxlu^verdadeyra,quehadeviratodomundo  Jesv  Chntto  grande  parte  da  terra. 
Evédoiftoos  de  Athenis,edincaraóhu  Altar,  AefteS.  D.onyfio  revelou  o  Apoftolo  a 

&  puferaõ  fobre  elle  hú  titulo  que  ámzjgnoto      Paulof  fegundo  fe  diz  ;  as  coufas  que  vio  qufi- 
Veo.  Que  quer  dizer.  Efle  Altar  hecon/agrado      do  foy  arrebatado  &  levado  ao  Parayfo,fe. 
ao  Deos  que  nao  he  conhecido.  do  q  elle  mefmo  o  parece  íignifkar  em  muyv  s 

ComoS.Paulo(  fegundo  fediz  no  livro  dos  lugares  >&  daqui  nafceo  tratar  claramente  das 
Autos  dos  Apoftolos ;  prèz,.uTe  na  Cidade  de  celeftes  hierarch-as,^  das  ordes  dos  Anios ,  & 
Athenas  começarão  a  d.fpurar  cóellehus  Fi-  de  feus officios,  que  naõ parece  avelo  aprenoc. 
lofophos  chamados  Epicur-os,  &  Eftoicos ,  Sz  do  dourrem.-mas  que  o  vioelle  como  que  fora 
âlgúsdelleslhe  chamavifi  fimeadorde  pala-  levado  ao  Parayfo  &aò  terceyro  Ceo:  &  teve 
vra«=,&  outros  diziaó,  que  era  predador  de  De-  ípir.to  de  profecia,  como  fe  mnnifeíta  naqi 
monios  novos.  E  levaraõnoao  bayrrodosFi-  las  palavras  que  efereveo  aS.  Joaõ  Evange» 
lofotbs,  chamado  Areop^opcra  o  examinar.  liíla,eftando  degradado  na  ilha  de  Pathroos,  ■ 
Ed:fleraõlhe;  ceuías  móytò riòvas  faÓ  cffas  q  zcnào.Alegrate  amigo  de  Deos  digno  de  fer  ><m.i- 
«còntas,íc  por  ramo  queremos  íabtrfefaô  ver-  do^&defjado^  que cedo /cr u*  feito  do  tàfeere,& 
d  idcyras ,  porque  os  de  Athenas  nao  fe  oceu-  tornaras  a  A/a  onde  acharas  as  obras  do  bom  bei* 
1 1  vaõ  fc  inõ  e:a  ouvir  &  dizer  coufas  novas.       di-nv  de  ima  *r,  &  ai  deixas  tor%  depois  de-H 

4.  *utti» 
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virão .  Foy  também  prefcnte'  à  morre  &  glori-  rihaóaos  fieis.  Apareceolhenifto  o  Senhor  cõ 
ofa  Aííumpçãoda  Raynhados  Anjos  noíTa  Se-  muyto  grande  claridade,&  tomando  o  pão  dif- 
nhora,como  mefmo  diz  no  livro  dedivwis  no»  fe.  Tomay  eftepao  meu  muyto  amado, porque  heo 
minibus.  "vojfo  premio  diante  de  mim.  Depois  diftoforaõ 
Sabendo  que  efhvaó  prefos  S.  Pedro  Si  S.  apreíentados  dianredojuiz  S.  Dionyfio  3c  feus 
Paulo,de)Xou  em  Athcnas  B:fpo,foyos  vifitar  companheyros,&  de  novoforaõatormenta- 
a  Roma.  \i  depois  do  marryrio  dos  Santos  A-  dos,  &  por  fim  mandou  o  juiz  degolar  a  todos 
portolos ,  mandouo  S.  Clemente  P^pa  a  Fran-  três  pola  confiflaõ  da  Fé.  E  porto  S.  Dionyfio 
ca,  &  deulhe  por  compmheyro  a  Ruftico,ôc  a  de  joelhos  fez  oraçaõ,&  foy  degolado,  6c  levã- 
Eleuterio,Sc  chegando  S.  Dionyfio  à  Cidade  de  toufefeu  corpo  ôctomoua  cabeça  nas  mãos 
P.iriz  cõ  feus  companheyros,cõverreraõ  muy-  entre  os  braços ,  &  leveua  do  lugar  que  fe  cha- 
tos à  Fe  dejesv  Chrifto,&  edificou  muy  tas  ma  monte  dos  martyresatèa  Igreja  de  S.  Dio- 
Igrejas ,3c  ordenou  Clérigos  de  diverfas  ordés  nyfio,indo  por  guia  o  Anjo  do  Senhor,8c  lume 
nell.rs.  Do  qual  indignados  osfacerdotesdos  dosCeos.  E  naquelle  lugar  foy  fepultado,por- 
idolos ,  mandarão  muytas  vezes  gente  pêra  os  que  aífi  o  difpoz  &  ordenou  a  divina  Provide- 
prender.  Mas  cm  vendo  os  Santos,  ou  fogiaõ  cia, 3c  o  Santo  o  efeolheo;  8c  taõ  excelente  me- 
dcl!es,ou  fe  lançavaõ  a  feus  pès  pedindolhe  lodia  de  Anjos  foy  ouvida,  que  muytosque  a 
perdaõ.  Vendo  o  Demónio  ifto,  tendo  grande  ouvirão  fe  converterão  a  Chrifto,8c  entre  elles 
dor,  por  ver  que  desfalecia  cada  dia  mais  fua  creo  a  molher  de  Lubio,a  qual  confeífando 
a  dor  \-río,5c  que  crecia  a  Fé  da  Igreja,moveo  o  fer  chriftaã,foy  degolada, &  no  feu  fangue  bau- 
Enperador  Domiciano  a  tamanha  crueldade,  tizada.  E  temendo  os  gentios  queenterrariaõ 
que  mandou  que  quem  quer  que  achaffe  algú  os  chriftãos  os  corpos  de  S.  Rufticò8c  Leuthe- 
chriítão,ou  ofizeffe  facrificar  ,oucõdiverfos  rio,  mandaraõnos  lançar  norioquepaffapor 
tormentos  o  atormentalTe.  Foy  mandado  a  Pa-  Pariz.  E  húa  nobre  dona  convidou  a  comer  os 
r;zhú  Prefidente,quechamavaõ  Fefcenino,  &  que  os  levavaõ,  8c  em  mentes  comiaõfurtou- 
achou  S.  Dionyfio  prègindo  ao  povo  ,  &  man-  lhe  os  cantos  Corpos, &  feios  efeondidamente 
douoprender,&  esbofetear,&  cofpir,  8cefcar-  enterrarem  húa  fua  herdade,  &  depois  acaba- 
necer,&  atar  cõ  cordas  ,&  mandouo  levar  di-  da  a  perfeguiçaõ,trasladoudalyaquelles  Sãtos 
antecõ  Ruftico,  &  Eleutherio.  Nifto  quey-  Corpos,5centerrouos  honradamétecóoCor- 
xjufeao  juiz  húa  dona,  que  feu  marido  Lubio  podcS.  Dionyfio.Foraõ  martirizados  eftes  Sá- 
era  enganado  daquellesencãtadores.  Mandou  tosnoannoda  Encarnação  de  noventa  &  íeis, 
ojniz  trazer  feu  mando ,  o  qual  perkverando  íendo  S.  Dionyfio  de  noventa  annos. 
niconfiííioda  téo  mãdou  muar:  8$  S. Diony- 
fio, &  feus  comp  mheyros  foraõ  açoutados  &  Hijloriado  Martyrio  de  S.  Calixto  P.ipa. 
portos  em  cadeas, 8c  encerrados  no  cárcere.  No 

diafeguintcfoyS  Dionyfio  porto  em  húasgre-  r"T  Aõ  Cilixto,foy  martyrizado  por  Alexan- 

Ihasde  ferro,  3c  puíeraõ  fogodebavxo,8celle  j3  dre  Emperadora  222.  annos  da  Encarna» 

louvava  ao  Senhor,  &  dizia  có  oPfalmifta.  çaó  do  Senhor.  No  tempo  de  S.  Calixto  foy 

Muytoacef.ihe  Senhor  vojfa  palavra.D  :.po\s  foy  queymada  aparte  mais  nobre  da  Cidade  de 

tirado  das  grelhas,  3c  laçado  a  hús  Leoés  muy-  Roma  de  fogo  do  Ceo,<Sc  federreteoaroaoef-. 

to  bravos  que  avia  muyrosdias  que  naó  lhe  querdad'ouro  de  Júpiter.  Vendo  ifto  osfacer- 

divaõ  dccomer,pcra  que  comefTemoSanro.E  dores  dos  Ídolos ,  foraõíe  ao  Empcrador  Ale- 

arremeteiidoaclie  ,  fezS.  Dtonyfioo  final  da  xandre,  dizendo, que  era  neccííario  amançar 

Cruz,3c  tomáraõfe  mancos. Depois  foy  lança-  cõ  facrificios  os  Ídolos ,  que  eftavaõ  irados.  E 

do  em  hú  forno  q  efhva  ardendo,  3c  apagoufe  offerecendo  facrificios  os  facerdores  dos  ido- 

o  fogo  ôcnenhú  mal  lhe  fez.  E  depois  o  pufcraõ  los  por  mandado  do  Emperador  húa  quinta 

em  húa  cruz  na  qual  efteve  por  muyto  efpaço.  feyra  pola  manhãa,  eftando  o  Ceo  fereno  ôc 

E  tirado  da  cruz,  foy  levado  ao  cárcere  cõ  ou-  claro,cayo  hú  rayo,  &  matou  quatro  facerdo- 

tros  muytos  ôc  cõ  feus  companheyros ,  onde  tesdos  ídolos,  &  qucymouo  Altar  de  Júpiter* 

fez  hú  comprido  fermão  aos  quecõellecrta-  &  efeureceofeo  Sol,  dcmaneyra  que  o  povo 

vaõ,5í  celebrou  Múfa  pêra  dar  a  Santa  Comu-  Romano  fogio  fora  da  Cidadc.E  ouvindo  Pai" 

machitf 
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Outubro 

jinchio  cotiful  i que  o  Papa  Caiixtoeíhva  ale      lançalo  em  hú  poço.  E  hú  fanto  Sacerdote  por 
donoTibrccõfeusClerigos,rogouaoEmpe-      nome  Afterio>  tirou  oíeu  corpo  do  pGço,& 
rador  q  mandaiTe  deíbuir  de  todo  os  chnítãos,      enterrouo  no  cimiteno  de  Caiepodio. 
pcrrâfD  alimpar  a  Cidade  poios  quaes  vinha 
aqueilemal.:  &  o  Emperador  mandoua  Pai- 
machioque  os  fofle  bufear  Sc  matar.  E  toman- 
do Palmachio  muj tos  Cavaleyros,levou  con-» 
ii  -o  onde  citava  S.  Calixto,&  chegando  là  fica- 
rsõ  ceaos  todos  os  que  có  ellehiaõ.  Vendo 
Palmachio  ifto,ficOu  mUyto  tfpàtado ,  &  veyo 
o  dizer  ao  Emperador,    o  qual  mandou  que 
na  ícjuvne  quarta  feyra  fe  ajuntafíe  todo  O 
povo,&  crfcrecelTe  facrificio  a  Mercúrio,  & 
Hie  pergnntaííem  que  era  aquillo.  E  facrifican- 

do  a  Mercúrio  ^  tomou  o  Demónio  húa  virge 
do  templo  chamada  Juliana;  quedava  vozes 

dizendo .  0  Dcos  de  Calixto  he  Veos  vtrdadcyro 

&  vivo ,  &  h*  provocado  à  ira  por  noffas  cugida<- 

/to.  Ouvindo  íítoo  Coníul  Pamachio  >  toyífe 

có  fua  molher  &  cõ  toda  íua  família  além  dô 

rio  Tibre,ao  Papa  Calixro;&  piJiolhe o  Santo 

Baunímo,confelíando  a  Fè  de  Chrifto , &  foy 

logo  bautizado  cõ  toda  fua  caía  &  família ,  q 

eraõ  quarenta  &  duas  peííoas,  &  por  quarenta 

dias  diftribuyo  toda  fua  fazenda  aos  pobres. 

Ouvindo  iftoo  Emperador  Alexandre, man- 
dou por  Palmachio ,  &  deuo  em  guarda  a  hú 

fenhor  que  fe  chamava  Simplicio,pera  que  co 

brandas  palavras  o  inclinafle  a  negar  a  Fede 

Jesv  Chnfto,por  quanto  era  muyronecelTario 

&  proveytofoa  todo  o  povo,  eftando  Palma- 
chio prefo  em  poder  do  Senador  Simplício, 

perfeverava  em  je  jus  &  orações ,  &  veyo  a  elle 

hú  homem  que ihérogpu  que  faraiTefua  mo 


*  *  -^  *  â|  -s-  •$•  %■  *  |g  $  a  1  •*•  i  *  *  *  '3?  ^   ' 

FOy  S.  Lucas  Medico,&  natural  da  Cidade 
de  Àntiochia  ,  Sc  foy  muvto  douto  na  lin- 
goa  Grega,diícipulo  do  Apoftolo  S.  Paulo ,  & 
companheyro  continuo  de  fua  perigrinação,Sc 
efereveo  cõelle  o  Evangelho,  &  olivrodos 
ado^dos  Apoftolos^  &ahiftoriadefte  livro  fe 
eftende  tè  oquartoanno  do  Império  de  Nero, 
donde  fe  manifefta  aqueHe  livro  fer  eferito  em 
Roma.  Naõfov  hú  dos  fctenta&  dousdifei- 
pulos  ('como  algús  diííeTaõjfcnaõ  como  diz 
S.  Jeronymo,Foy  diíc:pulo  dos  Apoftolos,& 
convertidoi  Fè  iep-isda  AfcêçaõdoSonhor? 
}her  que  era  tolhida  ,.  prometendolhe  quefe  a      foy  figurado  polo  Uxzerro  xía  vilrõ  de  Eze- 
firaííd  receberia  a  Fede  Chrifto.-Ejorou.Pal-      chiei, S.Matheus foy  figurado  ccroCoóc  ho- 
machio   por  ella  a  noflb  Senhor ,  &  logo  foy      mé.porq  tratou ■  prinçipalmêce  n  i  hu -xvinidade 
petfeytamente  f'ã  da  parkfia.  Vendofe  ell^     dofeuhor:S.  Mucos  na  figara  doL^aôpOrqtie 
JFaã,rogoo  a  Palmachio  q  a  bautizaffe  no  nome'     tratou  mais  claramente  de  fua  P.cíufrcyç3õ,S. 
do  Salvador  que  viera  a  ella,  &  a  tomara  pola      ]oaõna  figurada  Agm;%  porque  falou  mai^al- 
mão,&  a  levantara.  EPalmacbiomandoupor.     tamentedefuâ  Divindade.. E  S.Lucas,  foy  figu- 
S.  Cilixro,  &  vindo  biutizoa  a  ella  &  afeu      rado  no Bòy, porque  falou  primeyrsrHentedo- 
marida  ,  &  ao  Senador  Simolicio,  &  outros      Sacerdote. iFoy  efte  Santo  devoti(Timo'daVir- 
muytosque-cròraõ  em  ]ésv  Chrifto.  Ouvindo      gem  Maria  noíía  Senhora  y&  aífi  ptíitou  feii 
iftootrnperador  Alexandre  madouos  a  todos      rDftoaoproprio,porqueepa  também  excelente 


I  r ;  &  que  naÕ  deffem  de  comer  nem  dê 
beber  a  S.  Calixto  cinco  dias .  Paífados  os  cin- 
co dia*.,  ve-radooo  Emperador  eftar  muyto  es- 

v^o  ,  mrmdouo  cada  dia  açoutar,  Sc  por 
dcrradcyro,mandoulãçardehúa  jinela  abay- 
5r»A'  --,t  rlhe  ao  pcfcoço  húa  grande  pedra,  ■& 


pintor,  &  pintou  althagem  de  ChriftonoiTo 
Salvador.Nofeu  Evangclbofepoem  a  hiftorva- 
da  Kncarnaçaõ-,  &  doNaíCimentodoííih*o  .-íe 
Deo«.&  da  Vugem,Sc  ^'çonverfâõ  da  M  i<?d al- 
iena.  Sóelle  contou  o  fuordofangue  noHc- 
to-,  èk  a  luítoria;  do-filhb^rocli^í^dc-óutt-as 

'muytas 
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muyras  doutrinas  de  muyro  proveyto ,  que  os      radores  do  lugar. 

outros  Ev;ingcliftiscallaraõ.  Foycafto  de  fua  Tinha  efte  Princepehú  único  filho  mance- 

mocidade,  &fervio  ao  Senhor  (em  peccaydo,  bo de  muyto  boa  inclinação,  por  nome  Brital- 
naó  teve  molher,nem  filhos,  &  morreo  em  do,  o  qual  ouvindo  primeyro  falar  da  fermo- 
paz,fendo  de  idade  de  outentaSc  quatro  annos,  furada  virgem  fanta  Irene,&  defpois  vendoa 
&  foy  encerrado  primeyramente  na  Cidade  de  na  Igreja  foy  prefodo  feu  a mor,6c  recebia  por 
Bitinia,cheyo  do  Spirito  Santo.  iflb  grande  pena,&  rotmento}mas  polo  divino 

temor  &  reverencia  dos  pays  da  virgem ,  &  do 
Hijloria  do  Martyrhda  Gloriofa  Santa  Irene.         Abbade  Selio  feu  tio ,  naõ  oufou  de  defcobrir 

a  força  &  grandeza  de  feu  amor ,  fenaõ  enco- 

NO  tempo  que  em  Portugual  dominava  o      brindoo  cahio  enfermo  em  cama(como  coftu- 
poderofo,&chriftianifllmoCaftinaldo,      maõos  amantes  fazer  J.  Vendoopay  &  mãy 
cafado  çõ  húa  nobre  fenhora  chamada  Caííia,      feu  filho  doente,foraõ  muyto  triftes  &  defeon- 
jvintodeNabancia^ugar  infigne  do  Convento      folados,&  bufeavaõ  todos  os  remédios  de  me- 
Scaltabitano.  Irene  virgem  Rei igiofa  de  gera-      dicos  pofliveis :  os  quaes  médicos  da vaõdiver- 
ça6  muyto  nobre  ,&de  fermofura  maravilho-      fas  caufas  á  enfermidade  ;  mas  como  naõ  pe- 
ia ,  padçceo  morte  corporal  pola  virtude  da      netravaõ  as  rayzes  &  verdadeyra  caufa  da  do- 
caftidade,na  ribeyra  do  rio  Nabaõ,no  anno  da      ença  ,  nenhú  remédio  nem  mezinha  lhe  apro- 
Encarnaçaõ  de  noflb  Salvador  Jesv  Chrifto,       veyrava.  Sabendo  a  íanta  virgem  Irene  por  di» 
de  6n.  fer»  lo  n  a  Fè  do  Evangelho,  recc-       vina  revelação  a  caufa defta  enfermidade,foyo 
bida  firmemente  polo  mundo.  Eracfta  Sanu      vifitar,por  obra  demifericordia,&dehumani- 
virgem  muyto  cafta ,  &  vergonhofa ,  piadofa,  ,  dade ,  &  eftando  fô  cõ  elle  lhe  falou  defta  ma* 
Gngela,humilde,dadaaosjejús,Scabftinencias,  Ê  neyra.  Irmão  meu  efia  enfermidade  nao  he  de 
&  à  continua  oraça õ,  eftudiofa  na  liçaõ  dos  li-      morte ,  fenaopera  alcançardes  faude  pola  miferi- 
vros  íantos ,  &  em  todo  o  ferviço  de  Deos  de-      cordia  ,fe  aquiloque  osvojfos  olhos  mal  defijárao 
voriííima .  O  meftre  que  a  enfinou ,  afti  letras      nunca  mais  odefejarem.  Refpondeo  elle.  Muyto 
como  os  fantos  coftumes,  foy  odoutlftimo,  &      bemfey  que  entendeis  vos  minha  enfermidade y& 
rcligiofiflimo  mõje  Remigio,  por  rogo  de  feus      também  fabey, que  fe  vós  a  outrem  fazeis  a  vonta- 
nobres  pays,Hermigio  feu  pay,&  Eugenia  fua      de  ,deyxando a  mim ,  que  eu  em  pejfoa,  ououtrem 
mãy,  &  do  Abbade  Selio  feu  tio,  irmãode  Eu-     por  mim  vos  ha  detirar  ávida.  Diífea  Virgem. 
genia,mãy  da  dita  virgem:  o  qual  viviano.      Gu&rdeme  Deos  irmão  que  eu  cumpra  nem  a  vof, 
M)fteyro  da  B*maventurada  Virgem  Maria,q     fa  diabólica  vontade^nem  a  de  outrem .  Ditas  eftas 
eíhva  junto  do  rio  chamado  Efíbn  (  o  qual  fe      coufas,&  ficando  elle  confolado,pozlhe  a  Vir- 
t  cha  ma  afli,  porque  nafcefemfonte,5c entra  no      gem  as  mãos  orando  porelle,  &  tornouíe  ao 

rio  N  ibaõ ).  Sobre  efte  Mofteyro ,  pêra  a  parte  feu  encerramento ,  &  fatou  logo  o  mancebo 
do  norte,  em  hú  lugar  alto  &chaõeftavaóos  polas  orações  da  fanta  virgem  Irene.  Daqui 
paços  dodito  Caftinaldo,  em  hú  lugar  muyto  nafceo,  que  os  parentes  do  mancebo  por  amor 
fermoío  chamado  Nabancia,  que  eftaria  do  da  Virgem  Irene,tiveraõ  daly  em  diante  em 
rio  afiíbd  j  hú  tiro  de  pedra,ou  menos,dentro  mayor  honra  &  veneração  aquelle  Collegio 
neftelugir  viviaaS.  virgem  Irene,  có  algúas  daquellas  virgés  Religiofas,&  as  favorecerão 
caftuTunas  virgés, duas  das  quaes  craõ  fuás  tias,  cõ  privilégios  &  dadivas, 
irmãs  de  íeu  pay, chamadas  Cafta, &  |ulia,q  Depois difto,  pafladosdous  annos, entrou 

íoraõdepois  aly  fepultadas,cada  húa  em  feu  Satanás  no  monje  Remigio,  meftre  da  virgem 
moimentode  pedra,  .Tinha  a  fanta  virgem  Ire-  Santalrene,&  detal  maneyralheabrafou  as 
nepor  cuftumeir  cõ  as  outras  virgés  húa  vez  entranhas  no  amor  della,quefem  vergonha  al- 
noanno  polafefta  deS.  Pedro à  fua  Igreji  a  gõaacometeo.Sentindoiftoa  Virgem,naõpo- 
orar,  a  qual  eftava  edificada  de  obramaravi-  ckndo  fofrer  tamanha  maldade ;  reprendeuo 
lhofa,  junto  dos  paços  deCaftm«ldo,&chea  muyto  afperamenre,&  o  monjscheyo  de  furor 
de  relíquias  de  Íantos >à qual  Igreja  vinha  Caf-  diabólico, &  de  perverfo  engenho, bufcouhCi 
tinaldo^quafi  cada  dia  ouvir  Mifla,  &os  divi-  certo  çumo  de  húa  erva  que  lhe  deu  a  beber 
nos  oftacioscõ  feus  vaílalos  &  familia ,  &  mo-     difíimuladarnente.Tomando  a  Virgem  a  bebe- 

ragcrrry 
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ragcm,  começoulhe  pouco  a  pouco  a  crecer  o. 
ventre  que  parecia  molher  prenhe,&  naõ  care- 
cco  de  nora  de  infâmia.  A  virgem  andava 
muyto  efpantada,&  maravilhada  de  fimefma, 
naõ  Cabendo  que  lhe  acontecera,  nem  donde 
lhe  viera  aquelle  mal ,  &  naõ  ceifava  de  enco- 
mendar ao  Senhor  íua  fama&caftidade.  Vin- 
do ter  efte  caio  à  noticia  do  filho  de  Caftinal- 
do  movido  de  ciúmes  rogou  ahú  Cavaleyro 
feu  amigoqueamataíTe,&alançaíTenorio:  o 
qual  Cavaleyro  logo  aeípreytou,  &  vende  a, 
depois  de  matinas, ante  manhãa  cftar  orando 
na  praya  do  rio,encomendando  a  Deos  Tua  in- 
nocencia ,  foyfe  a  cila  ,  &  tapoulhe  a  boca  cõ 
panos,&  deípioa  de  feus  vertidos exceto  a  túni- 
ca ,&trafpaíToulhe  a  garganta  cõ  a  efpada,  & 
depois  que  a  matou  lançouano  rio.  Mas  tor- 
nando o  dito  Cavaleyro  fobreíi,arrependeofe, 
&  fez  penitencia ,  &  foy  juntamente  cõ  Remi- 
gio  monje  a  Roma,  &  ambos  morrerão  na  pe- 
nitencia.Correo  logo  o  fagrado  corpo  da  Vir- 
gem Santa  Irene  polo  rio  Nabaõ ,  &  veyo  ter 
ao  rio  Zezare  &  daly  ao  Te  jo,tè  que  chegou  ao 
monte  chamado  Sca.Uabhca.Jlru que  agora  por 
amor  da  Virgem  S.  Irene  fe  chama  Santarém. 

Sendo  ja  bem  manhãa ,  &  naõ  aparecendo  a 
Virgem  Santa  Irene,  cuydando  todos  que  pola 
vergonha  que  padecia  do  ventre,  fogiracÕ  o 
homem  q  aemprenhara:mas  naõ  confintindo 
Deos  que  perfeveraífem  em  tamanha  íofpeyra* 
revelou  tudo  o  que  a  conteceo  ao  Abbade  Se- 
1  o.  Eelle  conhecendo  a  verdade  do cafo,  foy 
muyto  alegre,&  mifturando  trifteza  cõ  alegria 
divulgou  publicamente  o  que  pafiãra.  Elogo 
o  Abbade  cõ  feus  Monjes,  &  os  principaes  do 
povo,  &  muyta  gente  vieraõ  ao  dito  lugar,  & 
^pola  virtude  divina  )  o  Tejo  fe  recolheo  <3c 
abno,  &  apareceo  de  húa  parte  o  fundo  como 
terra  feca,onde  foy  achado  o  corpo  daVirgé; 
fepultado  divinamente  em  lugar  muyto  con- 
veniente. E  querendoo  mudar  daquelle  lugar 
nunca  puderaõ,porondeentenderaõ  fer  a  von- 
tade de  Deos  eítaraly  fepultado,  &  por  tanto 
ofepultaraõ  naquelle  mefmo  lugar  cõ  muyta 
honra  ,  5c  grandes  louvores,  levando  relíquias 
dos  léus  cabelios ,  &  da  túnica.  Saidos  elles  do 
r;o,  o  Tejo  eílendendo  íuas  agoas  por  cima 
toriioufe  ao  feu  limite,efpantandofe  todos.  E  o 
Abbade  íe  tornou  ao  feu  iMofteyro,  levando 
as  lamas  relíquias, onde  muytos  cegos,& ma- 
ços &  leprofos ,  &  enfermos  de  diverfas  enfer- 


midadesforaõ  íaõs,  tocando  ,as  faotas  relíqui- 
as. A  louvor  de  jesv  Chriílo  r.cfio  Sal\  ador. 

HijlorU  do  Martyrio  das  on\e  mil  Virgens. 


OUve  em  Beta  nha  hú  Rey  muyio.devo- 
to,  &  chriftao  chamado  Norho,  ou 
Mauro ,  que  tinha  húa  filha  por  nome  Urfula. 
Efta  donzella  era  nos  coftumes  muyto  honefta, 
&  muyto  fermofa,&  diícreta,&  era  nomeada 
por  todas  as  partes.  Ouvindo  El  Rey  de  Ingla- 
terra a  fama  da  Virgem,  defejava  muyto  de  ca- 
iar cõella  hú  filho  único  que  tinba,&  também 
o  filho  era  aflfeiçoado  no  feu  amor,  ouvindo 
os  louvores  daíanta  donzela  .Mandou  EIRey, 
de  Inglaterra  Embayxadores  a  Notho  Rey  de 
Bretanha,  que  lhe  defle  fua  filha  Urfula  pêra 
cafarcõfeu  filho.  TIRey  Notho  cõefta  em- 
bayxada  foy  poílo  em  muyta  anguftia ,  porque 
via  que  era  coufa  mal  acertada ,  dar  íua  filha 
f  queerachriftãa  ;  por  molher  a  hú  gentio,  & 
idolatra,  &  também  porquçcriaque  naõ  con- 
fintiria  íua  filha  no  tal  <caí amento:  por  ourra 
parte  remia  defagradar  a  iilRey  de  Inglaterra 
lenaó  fizelíc  o  que  lhe  mandava  rogar  cõ  tanta. 
inftancia .  Vendo  Santa  Urfula  o  pay  muyto 
anguftiado,diíTelhe,  (■  divinamente  infpirada) 
que  conjinlijfe  napetiçao  de,lReyde  Inglaterra  ce 
tal  condição  que  lhe  dejfe  de^yirgens  don^ellas  de 
altofangue,&  dejfe  a  dia,  &  a  cada  hua  daquellas 
de^nnivirges ,  &  lhe  dejfe  efpaço  detres  annos 
antes,  da*  vodat  tpera.  que  pudejfeyra  Rcmacon- 
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Jagrarjuà  vlr^incUde  Cr  Ihccteffe  navios  t&  aef- 


peziS peta  ir  «*,  &  <j«c 


ia  que  He 


ahnos,\:',li  :  'Jma  4o  n,  i  Fe  fcu  efpofo  ejr  biutizado. 
Iílo  U-z SafltaXMula  comb  difcrcra  ;  porque 
ou  çefúfle  deapeckr  por  molherpoiad^ficul- 
dade.doqueella  pidia,ou  por  eftaoccafiaõ  cõ- 
fagraffc/as  outras  Virgês  aoSsnhor..  Ouvindo 
ifto  o  filho  dei  í\ey  de  lnglaterra,concedeo  o  q 
a  Virgcpi  iia,&  importunou  o  pay  que  o  ml 


entendendo  o  confelho  do  Senhor.  Edefeu 
ejptço  de  três      confelho  &  perfuaçaõ  elegerão  ourro  Papa 
chamado  Anthero ,  &  a  Ciriaco  tiráraõ  do  ca- 
talago  dos  fummos  Pontífices. 

Eftando  efte  íagrado  Collégio  em  F^oma, 
dous  Príncipes  da  Cavalaria  Romana  gentios 
temendo  que  cõ  tanta  multidão  de  fieis 
C aos  quaes  outros  feajuntàraõjcreceria  muy- 
to  a  Religião  Chriftaã, inquirindo  o  lu^ar  pêra 


daííc  baurizar,  &  lhe  deífe  tudoo  que  pidia  a  onde  hiaõ,  mandarão  Embayxador  a  juliofeu 

donzela .  E  o  pay  de  Santa  Urfula  deu  a  fua  fi-  parente  Prineipe  delRey  dos  Hunnos,pera  que 

lha  os  Cavaleyros  neCeftarios,  &  EIRey  de  Chegando  aquella  mukidaõa  Coloniaadef- 

Inglaterra mandou  logo  aparelhar  navios,  &  truyfifem.  Sayoobem3venturado  S.  Ciriaco 

bufear  as  Virgês  que  Santa  Urfula  pidio.  Evo-  Papa,da  Cidade  de  Romacõ  aquella  fermofa 

andoeíla  fama  por  diverfaspartes,vieraõmuy-  &  nobre  frota  de  Virgês,  &  foy  cõelle  o  vene- 

tos  ver  efte  taõ  maravilhofo  efpectaculo ,  &  ravelpresbytero  Cardeal  Vicente,  &  Jacobo 

mnytos  Bifpos  fe  moverão  ir  cô  ellas,  &  em  Arcebifpoda  Cidade  de  Antiochia,&  Mauro 


fpecial  Pantulo  Bifpo  da  Cidade.de  Bafileaq 
as  acompanhou  té  Roma:  &  recebeo  depois 
c5  cilas  marryrio,&  Santa  Cerafina  Raynha  de 
Sicília  irmãa  do  Bifpo  Marcifio  &  de  Daria 
mãy  de  Santa  Urí.ula  cõ  quatro  filhas  fuás ,  a 
falkgf€abiÍiana,Vitorigi&  Áurea  &cõ  húfeu 
filho  piqueno  que  fc  chamava  Adriano ,  q  por 
amor  de  fuás  irmãs  fe  offereceoair  cõellas.  E 
ÊIReyde  Inglaterra  mandou  as- virgês  que  S. 
Urfula  pidio,&  as  nãos  &  defpefanecefíaria.E 


tiodeBabilia,&  Juliano  Bifpo  da  Cidade  de 
Luciana,&  Solorio  Bifpo  de  Luca,  &  Sulpicio 
Bifpo  da  Cidade  de  Ravenna.  E  Thereoefpo- 
fo  de  Santa  Urfula  converteo  fua  mãy  &  fezfe 
éhriftãa,&focedeono  Reyno  afeupay,oqual 
mòrreo  chriftão  no  efpaço  de  três  annos.  E  tor- 
nando de  Roma  fua  eípofa,&  as  outras  Virgês, 
fahioas  a  receber  por  amóeftaçaõdo  Senhor, 
além  da  Cidade  de  Colónia,  cõ  fua  mãy  já 
chriftaã,  &cõ  húa  fua  irmãa  pequena  que  fe 


depois  que  as  virgês  chegaraõ,prègoulhes  San-  chamava  Florença  &  cõ  híi  Santo  Bi(;o  por 
ta  Urfula, &  converteoas  à  Fè  de  Jesv  Chrifto.  tíome  Clemente,  &  cõ  Marcelo  Bifpo  de  Gtz- 
E  tendo  bom  vento  fizeraõ  fua  viagem  ,&  eia,  &cõ  huafobrinha  que  fe  chamava  Conf- 
Chegaraõahúporto  de  França,  que  fe  chama-  tancia,filhadeDorothea  EmperatrizdeConf- 
vaCiela;,&  daly  aportarão  à  Cidade  de  Colo-'  tantinopla,  que  fora  defpofada  cõ  húmance- 
rtia ,  &  apareceo  o  Anjo  do  Senhor  a  Santa  bo  filho  de  hú  Rey,  &  morrera  o  efpofo  antes 
Urfula ,  &  ihe  revelou  que  à  tornada  aviaõ  de  das  vodas,8c  prometera  de  guardar  virgindade. 
Ter  naquelle  lugar  rodas  martyrizadas.  Epar-  Todos  eftes,&  Thereo  efpofo  de  Santa  Urfula 
rindo  do  porro  de  Colónia  chegarão  á  Cidade  eõellesforaõamoeftados  divinamente  que  fa- 
de Bnfiiea,&  deyxadas  aly  as  naos,foraõfe  apé  ífem  a  Roma  ajuntarfe  cõ  aquella  dm^  com- 
á  Roíría.Eo  Papa  Ciriaco  que  era  de  Bretã-  panhia  virginal,  &  faraó  martyrizadoscõella. 
nha,fabendo  de  fu  a  vinda,asfayo:a  receber  cõ  Chegando  as  Santas  Virgês,  cõ  todos  os  q 


toda fua  clercGVcõgrande  alegria.  Enaquella 
noyte  foy  revelado  ao  Papa  divinamente,  que 
aviaõde  fermirtyrizadasá  tornada,  Stellecõ' 
ellas.  E o  Papa naõ  defcobrioifto&bautizoU'' 
álgCiasdelaè  que  naõ  eraõ  inda  biutiz-adas.Elte 


cõ  ellas  hiaõ  à  Cidade  de  Colónia ,  acharaõna 
èefead3  da  gente  dos  Hunnos,  que eráõ  genti- 
os^ adoravaõ  os  ídolos ,  ôc  vendoas  os  Hun- 
nos ,  foraõ  cõ  muyto  grande  crueldade  a  ellas, 
como  lobos  às  ovelhas,  5c  maràraõà  fua  von- 


Sauto  Padre  foy  Papa  XIX.  depoisde  S.  Pedro,  tade  nellas.  E  vendo  o  Prmcipe  daquella  gente 

&  teve  a  Carhreda  apoftolica  húanno&  quaíi  cruel  a  grande  fermofura  da  Virgem  Sann  Ur- 

tres  mofes,  &  renunciou  o  Papado  diante  de  Aíía,  quila  cõfolarda  morre  de  luas  donzelas 

rodos  os  Clérigos,  dizendo;  queftuteriç/wer,i  &corv.panheyras,  &  prorheteolhe  que  c-í >r  a 

ir  cÕaqueUas  Santas  Virdes .  Recebeo  a  clerefia  cõella  ,&  Santa  Urfula  o  defprezotV.E  vendo 

mal  querer  dcyxar  a  Se  apoftolica  Sc-cadcyra  clleque  b  defpreziva,  deuihecõhuafefra  ,6c 

deS.  Pedrto  por  ir  cõ  aqucllas  molhcres ,  naõ  matouacõasoutras. 

Húa 
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Húa  Virgem  a  que  ctamavaÕ  Cordula  ,  cõ  tofermofa,  &  perguntoulhe  fe  a  conhecia,  & 

medo  efcondeofe  no  navio, &  efteve  efcondi-  elle efpantado  de  fua  vifb,diíTe que  naõ.  DiíTe 

da  toda  anoyte:  &  no  dia  leguinte  pola  ma-  ella.  Eu  [ou  húa  daquellas  Virgesque  tu  muytd 

nhãa  fahioa  offcrecerfe  á  morte  por  fua  pro-  amas, &  a  quem  tens  gr  Ande  devaçaõ,  &  fedijfe* 

pria  vontade,  &  foy  martyrizada  côas  outras  res  on^e  mil  vezes  a  oração  do  Pater  nofterper 

irmãas.Ecomo  naófecelebraíTe  fua  fefta,por-  nojfo  amor ,  ternos  has  h  hora  da  morte  por  ajuda.' 

C]  naô  morrera  no  dia  em  que  as  outras  morte-  dor  as ,  ejrpor  confolacao  Jpecial.  Deíspareceo  a 

raõ,3pareceoella,6v  mandou  que  celebraflem  Virgem,&  elle  o  mais  cedo  que  pode,cumprio 

fua  feita  no  dia  feguinte  da  feita  de  fuás  com-  o  que  ella  diffc.E  mandou  chamar  oAbbbade, 

panheyras.  &  pediolhe  que  lhe  mandaffedar  a  Santa  Un- 

Diz  Santo  Antonino  na  primeyra  parte  tir.  çaõ,&dandolha  eftando  osMonjes  ao  redor 

7.cap.7.  §.z.qucinda  que  a  Igreja  Catholicace-  bradou  a  alta  voz,  dizendo:  Fogi^fogi,  ejrday 

lebre  folennemente  o  martyrio  de  Santa  Uríu.  lugar  ks  Santas  Virges,  que  vem .  h  perguntan- 

ladcdeluas  companheyras,  &  que  em  Colo-  dolheo  Abbade,  que  dezia  ,contoulheo  que 

niaíeachaõmuytos  corpos  dellas,naõfe  acha  lhediffera  a  Virgem  que  lhe  aparecera,  gíoq 

claro  em  que  tempo  padecerão  &  quem  era  entaõ  vira,&  indofe  todos, &  tornando  depois 

Empcrador:  porque  hús  dizem  q  foy  no  anno  acharão  que  era  defunto, 
do  Senhor  de  2  3  7  outros  dizem  que  no  anno 

do  Senhor  de  270  pouco  mais  ou  menos.  Os  Historia  do  bem  aventurado  Santo  Hilariao. 
primeyros  le  movem  porque  Anthero  Papa 

foccedeoaS.  Ciriacoq  foy  côas  Santas  Vir-  A  Vendo  de  eferever  a  vida,&  a  conver- 
ges, &marryrizado  cõellas  em  Colónia,  foy  Jtjl  fao  maravilhofa  do  bemaventurado  S. 
naquelle  tempo. Os  outros  movenfe  a  iffo,por.  Hilariaõ,chamo  em  meu  favor  o  Spirito  Santo 
que  os  Hunnosqucas  martyrizàraõ  foraõ  na-  qnelle  morou,  porque  elle  dèaminhalingoa 
quelle  tempo  grandes  perfeguidores  dos  chrif-  copia  de  palavras  pêra  relatar  fuás  virtudes,q  a 
tãos :  em  fim  q  padefeeraõ  no  anno  do  Senhor  elle  deu  graça  pêra  as  executar ,  &  obrar ,  porq 
de  237  no  tempo  do  Papa  Anthero,  &  de  Ma-  tanta  authondade  tem  a  vida  dos  virtuofos, 
xirmano  Emperador.  E  inda  que  aja  duvida  do  (  fegundo  a  fentença  de  SaluftioJ  quanto  os  en- 
tempoem  que  padecerão  eítas  Santas , de  feu  genhosefclarecidosdos  Eícritoreç,as  puderaõ 
martyrio  naó  duvida  a  Igreja.  engrandecer  có  palavras.  E  affi  vindo  o  grande 

Hú  Abbade  rogou  à  Abbadcffa  de  Colónia,  Alexandre  R.ey  de  Macedónia  ,  à  fepultura  de 

ondeeftavaõentertadosos  corposdeftas  San-  Achiles,diffe.  0  mancebo  bemaventurado  ,pois 

tas  Virgés,quelhedeffeocorpodehúa  delias,  merecejle  ter  por  pregoeyrv  de  tuas  façanhas  a 

&queo  poriaew  húa  caxa  de  prata  na  Igreja.  Homero.  Taõ  grande  foy  fem  duvida  a  vidaôc 

Vendo  a  Abbadcffa  fua  devaçaõ,deulho,&  to-  converfaõdogloriofoHilariaò,que  feHome-. 

mando  elle  o  corpo ,  polo  em  húa  arca  de  pao  ro  eftivera  prefente ,  ou  tivera  enveia  da  matc- 

íobre  o  Altar.  E  dahi  a  hú  anno  eftando  o  Ab-  ria,  ou  fe  dera  por  vencido  .  E  como  quer  que 

bade  huma  noyte  cantando   matinas  com  Santo  Lpifanio  Bifpo  deChipre  eícreyeo  al- 

íeus Monjes,levantoufe  aquella  Virgem, vifi-  gúas  coufas  brevemente  da  vida  deite  Santo 

velmente,&  deceo  do  Altar,&  inciinandofe  cõ  Varaõ,naõ  deyxarey  eu  {'fem  lhe  fazer  injuria) 

grande  reverencia  diante  do  Altar,paffou  polo  de  levar  té  o  cabo  o  que  por  elle  foy  começa- 

meyo  doCoro,vendoao  Abbade,&  os  Mon-  do:  porque  húacoufahe  louvar  o  defunto  de 

jes  todos,&  íoyfe.  O  Abbade  foy  logo  à  arca  &  coufas  muito  comuas  a  todos,&outra,eícrever 

achoua  vazia ,  &  foy  á  Cidade  de  Colónia ,  &  fuás  próprias  virtudes. Por  tanto,querendo  co- 

contou  à  Abbadeffa  o  que  acontecera,  «Sc  a  meçar  a  obra  ,  naõ  curamos  das  lingoas  dos 

Abbadcffa  mandou  ver  o  lugar  onde  eftava  maldizentes :  os  quacs  nos  tempos  paffados 

primeyro,&  acharaõna  aly,&  o  Abbade  pidio  murmurarão  de  S.  Paulo  primeyroHermitáõ, 

perdaõ  de  fua  negligencia.  &  agora  por  ventura  poraó  fuaslingoasemS. 

Foy  hú  Rxligioío  muyto  devoto  deitas  San-  Hilariao,  acufandooprimcyrodo  rccolhirr.5- 

tas  Virgés,  &  eltando  húa  vez  enfermo  de  grã-  ro  ao  deferto,&  a  cfte  da  converfaõ  que  teve  c  '> 

de  enfermidade, apareceolhe  húa  Virgêm.uy-  muyros.Ifto  fizeraõ  feus  anteccffores  osfari: 

Ttt  feus- 
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feus:  aos  qmes,nem  agradou  o  deferto&  con-  naõfabia,5c  detratar  nafua  imaginação  o  que 

v-crfaõ  de  S.  joaõ  Bautifta,nem  a  vida  comum  naõ  tinha  experimentado ,  &  enfmandofe  a  íi 

queoSenhor  teve  cõ  as  gentes.Porei  pois  maó  meímo  ferindo  feus  peytos  eõa  mão  dizia  a 

na  obra  começada,&  tapando  as  orelhas,  patifa*  feu  corpo,  Afnwhoju  te  farei  que  nao  refpingues 

rei  íem  ouvir  o  ladrar  dos  caés  perigofas.  mais^porque  eute tirarei  acevada,é" darteey  J "o» 

S.  Hilariaõfoy  natural  de  hú  lugar  chama-  mente  falha,  &  te  atormentareycofome,é'  porey 

do  Thabara  da  terra  de  Paleftina,duas  legoas  grande  carga  âs  cojl as >de  maneyra,^  tenhas  mais 

da  Cidade  de  Giza.  Seuspays  foraõ  gentios,&  neceffidade  de  cuydar  de  comer, que  nas  dcleytaço- 

nafceo  delles,como  a  roía  nace  de  entre  as  ef-  es  carnaesfi.  aííi  prolongando  o  jejum,nâó  co- 

pinhas.  E  mandaraõno,fendo  moço,  à  Cidade  mia  íenaõ depois  de  três  ou  quatro  dias,  &ef- 

de  Alexandria ,  &  foy  pofto  no  cftudo  da  gra-  tava  em  oraçaõ  fempre,&  cavava  a  terra ,  por- 

matica,  &  de  tal  maneyra  aprendeo  aquella  que  coo  trabalho  da  obra  dobrafle  o  trabalho 

fciencia,&  em  taõ  breve  tempo,  que  deu  ma*  do  jejum  ,  &  fegundo  o  exemplo  dos  Monjes 

nifeftos  finaes  da  grandeza  de  feu  engenho,  &  do  Egypto  ,  tecia  alcofas  de  juncos,  lembran- 

da  honeftidade  de  íeus  curtumes ,  &  era  de  to»  doíe  do  dito  do  Apoftolo  que  diz.  Jguem  nao 

dos  amado,  &  na  maneyra  de  falar  muyto  d  if-  trabalha  nao  coma,áe  tal  maneyra  enfraqueceo 

creto,5coque  he  mais  quetudo,criaem  Nof-  feucorpo,&perdeoasforças,queeftava  quaíi 

fo  Senhor  ]esv  Chrifto.  E  ouvindo  o  famofo  nosoffos. 

nome  de  Santo  Arttaõ,  que  entaõ  foava  por  Húanoyteouviochorosdemininos,&bra- 

todo  o  Egypto,defcjou  muyto  de  o  ver,&  pon-  midos  de  beftas ,  &  roidos  de  grande  exercito, 

doeftefeudcfejoemeffeito,foyoviíitaraode-  &  efpantado  de  fóellc  o  ouvir,  queria  jà  fogir. 

ferto.  E  vendo  o  gloriofo  Santo  Antaó  mudou  Mas  tornando  em  fi,conhecco  queeraõenga- 

o  habito  fecular,  &efteve  cõ  elledousmefess  nosdeSathanas,<Stpoftosos  joelhos  em  terra, 

contemplando  a  ordem  de  fua  vida  «5c  cuftu-  armoufecõ  o  final  da  Cruz,  &  defejando  de 

mes,  &  quaõ  continuo  era  na  oraçaõ,  &  quaõ  veros  quetinha  ouvido,  vio  paíTár  por  cima 

humilde  em  receber  hofpedes,  &  afpero  em  de  fihú  carro  correndo  cõ  cavalos,  &  chamã- 

caftigar,&  alegre  em  amoeftar ,  &  quaõ  difficil  do  o  nome  de  Jesv,logo  na  fua  preféça  fe  abrio 

em  difpenfar  no  rigor  da  penitencia  configo  a  terra,&  engolioaquelle  exercito  cp  toda  fua 

mefmo,inda  que eítiveífe  enfermo.  E  defpois*  pompa.  E  vendo iftodifie  cõ  o  Profeta.  Joca- 

cuydando  configo  que  elle  devia  começar  a  valoejr  ao  Cavaleyro  lançou  nomar .  Ejles  vem 

fervir  a  Deos ,  como  Santo  Antaõ  começou,  em  carros  ejr  cm  cavalos,mas  nós  no  nome  de  nof  o 

ôctomoufecõalgús  Mõjesáíua  terra. E  defú*  Veosferemos engrandecidos.  Muytas  frdiverfas 

tos  feus  pays,  repartio  fua  fazenda  aos  Religi-  foraó  as  tentações  que  padeceo,  as  quaes  fe  to- 

ofos  &  aos  pobres,  naõ  guardando  pêra  íi  cou-  das  fe  ouveífem  de  eferever  paíTariamos  os  li- 

ía  algúa.  E  fendo  entaõ  de  quinze  annos  reco-  mites  de  hiftoria.  Quantas  vezes  dormindo  lhe 

lheofeaodefertOjnudas  coufastemporaes  ,&  aparecerão  os  Demónios  em  figura  de  molhe- 

armado  cõ  armas  de  Jesv  Chrifto.  E  fazia  fua  res,&  quantas  tendo  fome  achava  diante  de  ÍI 

vidaemreo  mar&  húa  lagoa, em  hú  muyto  logo  divcrfosmanjaresímuytas  vezes  orando, 

efpantofodcferto,&  naõ  comia  cada  dia  fenaõ  pafíou  diante  delle  hú  lobo  huivando,  &ou- 

fò  quinze  figos  paífados  depois  do  Sol  pofto.  E  trás  vezes  rapofas.E  cantando  píalmos,  vio 

porque  avia  fama  que  toda  aquella  terra  era  húavifaõ  dedousque  pelejavaõ,  &  hú  pare* 

cheya  de  ladroes,  naõoufava  ninguém  paffar  cendoquaíimorto,íe  derrubou  afeuspès,  ro- 

por  aquellc  deferto.  E  vendo  o  Demónio  ini-  gandolhequeo  enterraríeis    ilúavez  eftando 

migo  da  gèraçaõ  humana  feus  bõs  princípios,  emoraçaõ  tendo  a  cabeça  porta  em  terra  f  & 

tevelhe  grande  enveja,  principalrnente,porque  fegundo  a  fraqueza  de  nofla  natureza  )  achã- 

fevia  vencido  de  hú  moço  antes  que  por  fua  dofediftraydoem  outra  coufacõ  o  feupenía- 

idade  pudcíTcpcccar,&  acendia  o  corpo  tenro  mento  ,  íubitameme  íc  poz  encima  delle  hú  q 

do  fanto  mancebo  em  mãos  defejos,  reprefen-  fazia  delle  cavalo,tocandolhe  cõ  a  efpora ,  & 

íandolhe muytas  coufas  torpes  da  fençuabda-  ferindelhe o  pefcoçoco  húa  vara  dizia,  levan- 

de,&  defta  maneyra  era  forçado  eftc  novo  Ca-  tatc^orre,porque  dormes  ?  E  cõ  grandes  rifadas 

valeyrodejcsv  Chrifto  ter  infamemos  no  q  lhçpGrQmizviyquoej  cevada? . 

Pa  fiou 
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Paííoueíte  gloriofb  Santo  a  quétura  do  foi)  ladroes.  Replicarão  elles  .   Poderte  hiao  matar , 

&  as  tempeítades  das  chuvas  em  húa  pequena.  reípondeõ  elle.  A*?  temo  a  morte^porg,  aparelha* 

choca  feita  de  juncos,de  idade  de  dezafeis  an-  do  eflou  pêra  mcrrer.V  endo  os  ladroes  íuavir- 

nos  té  os  vinte.  E  defpois  edificou  húa  cela  pe-  tude,confeffaraõlhe  como  o  andarão  bufean- 

quena,q  dura  te'  o  dia  de  hojc,q  tinha  quator  pès  do  toda  a  noite,  &  prometeraólhe  de  emendar 

de  largura,&  cinco  em  alto:  de  maneira q  era  íuavida* 

mais  bavxa  que  íua  eítatura  ,  &  alguma  coufa  Tendpjá  efte  fanto  Varaôeítado  nohermo 

mais  larga  do  que  a  feu  corpo  requeria,  q  mais  vinte  &dous  annos,  era  íeu  nomemuytoco- 

parecia  fepultura  que  cala.  Cortava  o  cabello  nhecido  por  todas  as  cidades  de  Paieítma.:&  a- 

húa  veznoannopola  Pafcoa:  fempre  dormio  conteco  que  húa  molher  que  era  aborrecida 

fobre  a  terra  nii  i  em  hum  eftrado  de  juncos,  tê  de  feu  marido  por  fer  eíteril,fe  atreveo  a  vifuar 

que  morreo. Nunca  mudava  o  facco  que  huma  o  bemaventurado  Santo  Hilariaõ,  &  eneomê- 

vez  veítia  ,  dizendo,  fer  coufa  demafiada  bufear  daríe  a  elle,>&  citando  o  Tanto  deícuidado,  vio 

limpeza  no  alicio:  nê  veitia  outra  túnica  íenaó  Subitamente  eítamo!her,&  vendoa  ficou  efpã- 

quándo  a  pnmeyra  era  toda  rota.  E  tendo  em  tado,&  viroulhe  as  coítas,&  ella  lãçoufe  a  feus 

íua  memoria  as  fantas  Efcrituras,fempre  reza-  pe's,dizendo. Perdoay  Padre  minha  oúfadia  ér  a- 

vaPíalmos,&oravaa  Deos.E  porq  feria  coufa  trevimenp:  por fctiraes  os  olhos  de  mi*  Naa  olheis 

prolixa  eícrever  todas  as  obras  maravilhofas  fer  eu  molher fenao  minha  defayentur a.  Lembrai' 

que  cite  Varaó  fez  em  diveríos  tempos,  &  por  vos  que  de  mollxr  nafçeo  o  Salvador  do  mudo  lesv 

todo  o  difeurfo  de  lua  vida ,  direy  brevemente  €hrifio,&que  os  enfermos  tem  nece/fidade  de  me- 

fui  vida,5c  defpois  tornareyà  ordéda  hiítoria.  dtco,dr  naqçjfiiÕs.Oiivioaemaõ  o  fanto.  A  qual 

Eite fanto  Varaõ de  2 1  fè  2ó.  annos ,  guar-  lhe  diffç^u-fou  molher  cafada,  &porque,naote- 

dou  cita  ordem  no  comer.  Nos  três  primeyros  nho  alhos  me  aborrece  meu  marido  ,  rcgaya-DeoS 

annos  naócomeo  fenaõhúas  poucas  de  lenti-  por  mt.E  o  fanto  varaõ  orou  por  ella,&mãdoua 

lhas  molhadas  na  agoa  fria ,  &  nos  outros  três  tornar  a  fua  cafa.  E  dahi  a  hú  anno.tornouo  a 

annoscomeopaõfeco,molhadonaagoa  8í  fal,  avifitarcõ  hú  filho.  Eítefoy  o  principio  dos 

&dos  vinte  &  feteté  os  trinta  fe  manteve  com  milagres  deite  gloriofo  Santo,inda  que  por ou- 

ervas,&razes,dos  trinta  tè  os  3  y\  naõ  comia  tro  mayor  foi  feu  principio  mais  ennobrêcido. 
cada  dia  mais  de  féis  onças  de  paÕ  de  cevada  Ariítens  molher  de  Elpidio,adiantado  ma- 

cõ  húa  pouca  de  ortaliça  cozida  fem  azeite.  E  yor,muito  nobre  fenhora,entre  os  fcus,&  mais 

porqueperdia  avifta,&  lhe  naceraõ  impigês  entreos  chriitãos, vindo húavezcõfeu  marido 

pelo  cerpo,  deitou  azeite  na  hortaliça.   Deita  &cõ  três  filhosde  vificar  S  Antaõ,ficou  na  ci- 

mane^ra  palíou  tè  idadede  cincoenta  &oito  dade  de  Gaza, por  lhe  adoecerem  alvos  filhos, 

annos,&  deita  idade  tèos  oitenta  naõ  quiz  co-  &  defeonfiados  dos  medicos,'odos  três  morre» 

mer  paõ,fazendo  neíte  tempo  (ao  qual  os  ou-  raõ.Eítava  a  mãy  chorado  entre  os  filhos  mor- 

tros  cuítumão  afrouxar  o  rigor  da  penitencia)  tos, naõ  íabendo  qual  delles  planteafle  primei- 

taõ  grande  abítinencia,  com  taõ  incredivel  ar-  ro.Ouvindo  eíta  molher  dizer  q  eítava  no  de- 

dor  dedevaçaõcomofe  entaõ  começara  a  fer-  fertojútodalliS.Hilariaõ,efquecidada  pópaSc 

vir  a  Deos.rifaziaõlhe  hum  manjar  de  farinha  gravidadedeíenhora,&lêbrandofeq  era  mãy, 

6  hortaliça  elmiuçada  que  pefava  cinco  on-  foyem  humafninho,  companhada  d'alguns 
çaSjOqual  forvia,&tomavao  por  comer  &  be-  criados,a  onde  eítava  S.Hilario:  &diííelhe.  Et* 
ber.  Eacabando  deita  maneyrao  difeurfode  vosrogo&  conjuropolo  muytopiadofo  redemptor 
íua  vida, nfica  né  por  infiemidade,  néporfeíta  lesuCbriJlo ,  ejr  pela  fua  Crui^li  Cangue  que  me 
quebrou  o  jejú,nem  comeo  antes  do  foi  poíto.  torneis  os  meus  três  filhos, per  a  ya/Ji  frja  glorifica- 

Tornando  à  ordem  da  hiftoria  morandoef-  do  o  nome  do  Salvador  nefta  cidade  de  gentios. 

te  fanto  Varaõ  na  fua  choça,  fendo  de  idadede  E  vâo  fervo  de  D  cos  a  Gaça,  çjrferk  derrubado 

dezoito  annos, vieraõ  acllehús  ladroes  huma  oidolo  Mamas.  Eícufoufeo  Santo,  dizendo,? 

noite  cuidando  que  tinha  algúa  coufa  quepu-  nunca  fairada  cel/a.A  honrada  Matrona  lan- 

deííem  furtar,  &  chegando  a  elle,  diííeraõlhe  çouieem  terra,  dizendo  a  grandes  vozes,  Hi- 

7  embaído,  jgue  farias  fe  'te  viffes  cercado  de  la»  lariao  Hilariaõ,  fervo  d>e  1 E  VS  Chrijlvjornay* 
«Vsrj.  Kefponueo  elle.  £)utm  eflanu  ,  nao  teme  me  os  meus  filhos ,  &.guardxy  em  Sina  o  efue  a 
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glorio  fo  Ànhnio^uarchu  no  F^ypío.  E  ch^n^õ  Aíi/hor  poderkt  tu  fazer  iffo,  que  andas  potas  Ci* 
todos  quintos  elhvaõ-prdentvs,  &  omcdno  dàdess&  conheces  os  que  faõ  pobres  ;dr  ifio  fitço  per 
S^nto  haõ  podia  tcr>as. lágrimas .  Vencido  o  D8  teuproveyto, porque  fe  cu  tomafte  d^uatoufadoq 
Varaõdaí*  te^rim  is  daq.ue!la  fênhfcra^prome-s  mecffereces ,  Ib^o  tvr nana  a  entrar  em  ty  a  lemaõ 
tcolhc  de  ir  à  Cidaxie^h  fendo  õ  Sol  poíW}  àbs  Demovias,  quedetylancey .  Na  Cidade  de 
entrou  em  Gaza,  &  chamono  nome  de  Jesv  Gaza,hú  mancebo fenamorou  de  húa  virgem 
Chrifto  fôlíre  os  mi mtVtí %  8?  íb^àprf í&feMfaõ,  chnftãa ,  &  ferva  de  Deos  \  &  avendo  finaes  6c 
&  conhecerão  a  mãy,&  cotnertiõ^  foraõ  bei-  rocanaentos,  &  outras  côuías  que  foem  Ter  co- 
jara  mãoao Sinto  Var pó.  Divniv^Qveft&fefltei  ítieçode  perder  a  virgindade,  &  naõ  podendo 
lagre,  virihac  .1  elJ.e  to  F^vpto^deSyria  sen-  vir  ao  fim  de  feu  defe/o,foyfe  á  Cidade  de  Me- 
tes fermiurm-ro,  Stmáyros  recebiaõ  a  Fè  de  fis  ahú  NigromanTico,pidindolhe  q  dclle  re- 
Chrifto,  &  fe  f^ziatf&digiofos.-  por<\  inda  en'-  médio  pêra  á  poder  inclinar  ao  feu  amor ,  & 
taótnõ  avia  Mofteyras  na  terra  de  Paleftina,-  deulhe  huapafta  de  cobre  cõhúas  fijurasGfpã- 
nem  antesrdefte  S.mró  V-Tr.iõfe  tinha  vifto  Mõ-  tofas,&  diffelhe  certas  palavras, &r  manoouihe 
}jsemS)'ria.E  nííiv  IVoS.  Varaõ  foy  o  prlmeyro  que  as  pufefle  debayxo  dolumiarda  porta  da 
qcnfinou'&  fundou  a Religião  ^ria^iVêUaPrG-  cafa  da  donzella  .  Fezomancebotudoo  q  lhe 
vmeií.  \t  tiwhaentaó  o  Senhor  Jesv  Chrifto  o  mãdou  ofeiticeyro,&  a  virgem  começou  logo 
venerável  velho  António  no  Rgypto,  &  o  faro  a  perder  o  fifo,&  deftoucarfe,&  apertar  os  den- 
manceboH  lariaõ  em  Paleftina  ,  Scfarou  húâ  tes,&  a  chamar  o  mancebo  por  íeunomcVen- 
rnolher  enae  avia  dez  armos  que  era  cega  ,  &  hu  do  os  pays  da  donzella  ifto ,  levaraõfta  ao  Sáto 
fcettri  A  dt  Giza  demoninhado,  &  mais  fe  ate-  Varaõ,  &  huivando  o  Demónio,  começou  a 
grou  de  lhe  curar  a  aírn  a  queocorpo^porqfoy'  dizer.  Por  força  me  trouxerao  cà.-bemtfljiw  cu 
defpois:  devoto  chriftão^v  em  Mênfis.  Oh  como  me  atormentao.  M atidas  que 
Hudeèioninhad©  cpué  fazia  em  pedaços  asv  me faya  daqui ,  masnaõpoffo,  porque  efhu -atado 
cadeaS'<3e.ferro  cõ  que©  rinhaõ  arado*  &:  que  à  debayxo  do  lumiar  da  porta  em  huapafta  de  xobre. 
muycós  .cartara  os  li  ar izes,& !  a  outros  quebra-  Nao  fairei  daqui  te  que  mefolte  o  mancebo-que  me 
ra  os -pês ,  íí  outros  afo^i  ra, trouxer aõno  ao  Si  tem.  DiííelheS.  Hilariaõ-  Tam  pomo  podes  que 
Varaõ;&  chegandoao  Morteyro  aíftímbrou  os  eflas  atado  a  hua  pafla  de  cobre  ?  Diz-rmc  porque 
ReJigioíos,  porque  era  de  muyto  grande  efta-  oufafte entrar  nefl 'a  moça?  R 'fpondeo  o  Demo- 
tura,  &  de  muyto  fero  rofto.  Mandouoo  fanro  nio  .  Entrey  nellapor  confrvar  fua  virgindade. 
foltar&  trazer  dhntedeli,&  difícihc.Abayxaa  DilTeoSanto  ,eomoavias  tUdi  quardàf  fuavtr» 
>;abeça,é*thcgJt''  ck  :o  q  uai  íe  lançou  a  feus  pès  gindadefe  es  inimigo  da  afiliada  Porque  naõ  en* 
&d-a!y  a  fete  dias  foy  livre.  irafie  no  que  te  mandou  ck)Kç(ponàcoe\\e,pera. 
Outro  demoniuhado  foytrazido  ao  Santo  que  aviacu  de  entrar  naquelle  que  era  ja  meu  co- 
Varacf  eftando  declarando  a  feus  Frades  certo  paribeyro?Sirou  o  Santo  a  donzella,  ôcdeípois 
paííb  da  efcrirura.Soltoufe  o  demoninhado,  &  de  faa  reprendeoa  de  alguis  levezas  que  tinha 
veyocorrê:!^  pêra  S.H.lariaõ,&  abraçouopor  feyto,por  onde  deu  Deos  licença  ao  Demónio 
♦               detrà:-,6cievantouo  em  alto  &  temiMido  todos  que  entraííe  nella. 

que  apcrnííe  os  mêbros  fracos  do  gloriofove-  Naõ  fò  em  Paleftina,&  nas  Cidades  vizi- 

Iho^raiiârí.õ.^aosquaesdiffeoSanto.Crf/^/^^,  nhãs  de  Egyptoôc  Syrii  crecia  a  fama  do  be- 

rfrdciyialtokièomeuluiadtjr :  &  pôdolhea  mão  aventurado  Santo  ,    mas  também  fe  eítendii 

fobreòs  ombros  aferroulhe  poios  cabelos,  &  ás  Províncias  muyto  remotas.   Hã  privado 

derrubouoa  feus  pes,&.farouo.  Kdahi  a  algrús  do  Emperador  Conftancio,  f>.*ndodefua  mini- 

áias  vcyo  o  que  fnra  demoninhado  có  fua  írio-  nice  atormentado  do  Demónio,  &  ouvindo  os 

lher  &  fH-hos  vifinr  of-nto  ve!ho;&  tronxelhe  milagres  qae  o  Santo  faza  ,  pidio  licença  ao 

húírandcprefentc-.D.ffclheS.Hilariaõ.A^ffo^-  Emperador, &  foyovifirar.  E  veyocõ  movta 

vi  fie  o  qnc  afWtft  eco  a  Gie^i  &  a  Simwõ  miados  pompa  a  Gaza,  &  foy  onde  andava  paiíenndo 

quaes  hurdecbeo  dúc?:s,&  o  outro  os  offereceo,  ven-  o  Santo  rezando  hu  Pfalmo,«5c  mandou  o  San- 

dendo  hua  craca  do  Syirito  Santo,  &  ó  outro  que»  to  Varaõ  ao  Demónio  que  fe  foííe  no  nome 

rendoa  .comprar  r1  Refpondeoo  homem.  Pwce.  de  Noflb  Senhor  jesv  Chrifto  &  logo  foy  faõ.E 

beyo  Padre,  &  dayo  aos  pobres.  Dstíe  o  Santo.  lendo  curado offerecia  ao  S.cõhúa  íimplicids- 
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de  niítica  dez  livras  d'curo,&S.Hi!ariaõ  deu-  no  tanro,queouvedcpor  na  ccdola  o  Monvy- 

lhe  hú  pão  de  cevada,dizendolhe,  que  os  que  tal  ro  daquclle  avarento.  E  chega  cdo  junto  ddle4 

pão  co»uao,n.ú  tinhao  o  curo fienao por  cifico.  Pou-  acharão  poftas  muytas  guardas  em  húa  vinrfj 

co  he  falar  dos  homês,mas  também  os  anima-  que  tinha, pêra  que  naõ deyxaííem  entrar  nd!  ^ 

es  brutos  como  eraõ  camelos  >  touros  &  cava-  os  que  vinhaõ  cõ  o  Santo  velho, «5c  cõ  pedras  ét 

los  ,eraó  por  elle  curados  &  livres  do  Demo-  tiros  de  fundas  os  efpaníàraõ,&  naõ  lhe  dcyxj. 

mo.  HCia  vez  lhe  trouxeraõ  trinta  homé*s  hú  ca-  raõ  comer  uvas  da  v  inha:  &  o  fanro  \  etho  ria  - 

melo  atado  cõ  cordas  q  tinha  morto  muytos  fe.  Partiraõfedaly,&  chegarão  a  hú  Mòíteyro 

&  tinha  os  olhos  encarniçados  &  lançava  ef-  doutroSato  Varaõ,  &  irrportunouo  q  corref- 

cuma  pola  boca:  &:  o  Santo  mandouofolrar,  &  fé  algúas  uvas  antes  da  hora  de  comer  pOr  vir! 

fo^indo  quantos  aly  cftavaõ,ficou  ellefòcõo  caníados  docaminhOjSantoHUariaõ  refpon- 

eamelo,&  diíTelhe.  NaÕme  cjp untas  Demónio  cõ  deo.  Maldito  fija  o  primeyro  q,  buficâr  a  reercaco 

tf  u  grande  corpo  emqueves.  Dizendo  ifto ,  arre-  do  corpo  q a  da  alma  afaçamos  oração,  òpaguen/ci 

meteo  a  bcfta  pera  elle  cõ  grãdc  fúria, mas  logo  a  Veosprimeyrofiu.i  divida,  ejr  dejpois  podereis  ir 

íem  lhe  tocar  cayo  em  terra  j&  fahioo  Demo-  Ài>/V;á.Eeraõos  q  entrarão  a  comer  uvgs, três 

nio.  E  rodos  os  q  aly  eftavaõ  fe  maravilharão,  mil  homês,  porque  tanta  gente  fohia  ajurítarftí 

Aos  quaes  declarava  o  fato  velho  como  poios  cõ  o  S.Varaõ  quando  hia  viíltaros  Mofreyroj, 

peccados  dos  homês  entravaõ  os  Demónios  &  naõ  dando  aquella  vinha  mais  de  cem  cellos 

nosanimaes.  Heramanhooodioqueo  Demo-  duvas,daly  a  vinte  dias  q  ifto  aconteceocolhe- 

nio  tem  ao  homem  q  a  elle  &•  ao  que  lhe  podo  raõ  delia  trezêtos,&  o  Monje  avarento  colheo 

aproveytar  ôefervir  queria  deftru\n  naquelleannomuyto  menos  do  quefohiaCo* 

O  tempo  me  faltaria  fe  quifeííe  eferever  tô-  lher,&  aquelle  pouco  fe  lhe  fez  vinagre. 

dos  os  milagres  queoSenhor  por  elleobrou*  Reprendiâ  muytoos  Monjesque  cõ  pouca 

Efcreveolhe  muytas  cartas  S.  Antaõ,&  lia  de  fèguardavaõpera  odiante  ascoufas,&osqué 

boa  vontade  fua  reporta.  K,  fe  algúa  vez  yinhaõ  erao  muyto  folicitos  nas  coufas  de  comer  <3c 

a  elle  enfermos  de  òyria ,  dizialhe  porque  vin»  viítir.Soubeq  húq  morava  duas  lcgoasdoícU 

dss  a  mim  de  t ao  longe ,  tendo  na  vojfa  terra  meu  Mòíteyro  era  muy  ciofodafua  hortinha,&qtiô 

filho  Hilari.wf  Fez  muytos  Mofteyros  na  terf  a  tiriba  cerro  dinheyro,mandouo  lançar,daly,8c 

de  Palcílina  :  &'indo  vifitarhú  feu  Difcipulo,  querêdoefte Monje reconciliatfecõellc,vinha 

chegou  a  hua  terra  de  gente  meyo  barbara,  &  vifitar  muytas  veies  a  Eficio,porqnefabia  que 

achou  todo  o  novo  junto  na  folemnidade  da  a  efte  amava  muyto  o  fato,  &  trouxelhe  hú  dia 

deofa  Vcnus,&comoouviraõ  dizer  que  vinha  hús  poucos  deganãços  verdes,  os  quaes  pos 

Santo  Hilariaõ  íairaõno  a  receber,  porque  a  Eficio,na  mefa,&  fintindoo  fanto  velh;vgran- 

muytos  delles  tinha  curado  fendo  demoninha-  de  fedor,  diffea  Eficio.  Tu  naõ  fintes  o  maozhcy* 

dos.  Aos  quaes  recebeocõ  muyto  amor,&  der-  roUancaos  aos  bois,& verás  fe  os  come,  8:  lança* 

ramando  muytas  lagrimas,  &  pendo  os  olhos  doosnas  manjadouras,detalarte  íeefpãtarnò 

noCeo  rogivalhesque  rivefíem  por  milhora  os  bois  quecõgrandes  bramidos  qucbraraõas 

Jesv  Chrifto  que  as  pedras,  &  prometialhes  q  cordascõqeftavaõatados  &  fogpaõ:  conhe- 

íe  fizeífem  o  que  lhes  rogava  .-que  os  viria  vifi-  cia  efte  fanto  Varaô  polo  cheyro  dos  corpos, 

tarmuyras  vezes.  O  maravlhofa  graça  doSc*  ou  dos  veíhdos,ou  das  cc  ufas  que  âlgG  roçava 

nhor.'  Naõnodeyxaraõir  té  que  lhes  médio  o  a  ôj  vicio  6V  aque  Demónio  era  foteyro.  Sendo 

efpaçoda  Igreja  que  aviaõ  de  tazer,  &  q  ao  feu  deíetenta  &  feisannosS.  Hilari  õ, vedo  a  mui» 

Sacerdote  fizeíTe  chriítão  aííi  como  eftava  co-  tidaódos  Religiofos  q  no  feu  Mofteyro  tila» 

roado.Quando  fayaviíirar  feus  Moíreyros.-pu-  vaó,  &  a  multidão  da  gente  q  a  elle  vinha  cada 

nha  pnmeyro  per  eícnto  todos  os  lugares  on-  dia  por  remédio  pera  feus  mates ,  chorava  6c 

dele  avia  de  deter,  &os  que  avia  de  vifitar  de  andava  muyto  tnfte.  Pergútaraõlhe  os  Religi* 

paflajem.  E  Ubendoos  Religiofos  que  avia  hú  ofos  a  caufa  de  fua  trifteza  ,  aos  quaes  rcfpon* 

muytoavarcuro,rogaraõlhcqueofoílevifi[ar,  à\z.Parec(me que tomey  outra  vc^ao  mundo,  & 

porque  o  curafte  daquclle  vicio.  Refpondeo  o  que  recebi   de  Deos  nejla  vida    meu    gaUrdáo. 

g!ofiofoVaraõ,/w«  y  quereis  fa^er  injuria  a  vos  Glhay  como  por  toda  Pa-hfltna  fiou  efiimado  r,  & 

$  em  anojar  ejfe  Religiojo:  Importunarão-  co  cor  de  Moú 'eyro^j-  de fioíientar  os  que  ver-,  j.  ■< 
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frç.idj  a  ter  prffi  coes  é[  alftyas  de cafit(&  guar- 
davaõ/ruQrcõ  nmyta  diligencia  dahi  adiante  que 
fe  naõ  foiíe  feercta mente; .  Veyo  a  muyto  hõ- 
rada  matrona  AriíTene  (  de  q  acima  faiamos  ) 
viíkalo,  &  diffcUie  como  dal y  avia  de  ir  vero 
gíorioío  Santo  A  mó.  RefponJeolhe  Saio  Hi- 
lariaõ.O  mefmo  fiz,eraeufenaÕ  estivera prefo  no 
regimento  defie  Mofleyro^&fe  de  ir  lá  ouve  ff e  ai- 
y íifruy torpor que  hoje  ha  dous  dias  que  morreo  o  S. 
&  todo  o  mundo  perdeo  tAÕ  glorio fo  Padre,  polo 
qual  a  nobre  dona  naó  paíou  mais  adianre,& 
da  hi  a  pouco  veyo  a  nova  da  morte  do  bema- 
venrurado  Santo  Antaõ. 

Maravilhenfeos  que  quiferem  dos  milagres 
que  fez  cfte gíorioío  Santo,  preguem  fua  grade 
abftinencia ,  &  fabedoria,  que  eu  doutra  coufa 
naõ  me  maravilho  tanto  como  de  ter  defpre- 
zado  a  gloria  &  honra  do  mundo.  Vinhaõ  a  el- 
le  Bifpos  &  Sacerdotes, &  gétes  de  muytas par- 
tes pera  q  lhe  deíTe  fua  bençaõ :  &  elleem  tanta 
gloria  po(to,naõ cuidava  íenaõno  deferto,  & 
como  íe  poderia  efeonder. 

Eítando  pera  fe  partir ,  a juntáráõfe  mais  de 
àdz  mil  peííoas  pera  o  deter ,  &  naõ  conceden- 
do a  feus  rogos  feria  aareaco  o  borda õ,  &  di- 
zia. Eu  nao  quero  fazer  a  meu  Deos  mentir  o  fo,  ne 
poffo  ver  m  Igreja*  deftruidas .  E  como  cõ  tudo 
iftoonaõ  deyxi.fem  ir,  difiepublicamête.  Eu 
lios  certifico  de  nao  comer, nembeber  entre  tanto 
Açftà  me  dctiverdes ,  &  daly  a  fete  dias  o  deixa- 
raõ  ir.  E  dei  pedi.o  os  que  o  feguiaõ,&  levou  cõ- 
íígofós  q  nitro  Monjes,&  veyo  ao  lugar  onde 
o  gloriofo  Antaõ  morreo  .    Edahi  fefoy  ao 
cieferto,  onde  efteve  cõdous  Monjes  cõ  tanto 
íilencio  &  abííinench  que  parecia  queentaõ 
c.o,ív:ç  iva  a  fervir  a  Jesv  Cbrifto.  Eavédotres 
a.  nrnos  guç  naó  chovia,  diziaõ  rodos ,  que  inda 
"-. clvnienros  rflõftravaõ  femimêco  pola  mor- 
fe  de  S.  A:ataõ,&  ro^àraõ  ao  Santo  Varão  que 
tizefle  oração  por  eiles,&  feio  aflfi,&  logo  cho- 
veo  muyto.  E  porque  mquella  terra  lhefaziaõ 
muyn  honrn,foyfca  Alexandria, &  poufouem 
hú  MoúVv  o  perro  daly.  Imporriinindoo  os 
Monjes  q  fe  detive^.;  aly,dilfclbes.  Eu  me  quero 
\r  por  vos  nao  mílcflar  ,  ejr  veloeys poios  aue  me 
virão bufe  ar  depois  de  partidoV.xtúoíc^Sc  no  dia 
Ic^uinteveyo  a  indica  de  Gaza  cm  bufcadelle, 
porque  juliano  Emperador  mãJonquco  buf- 
eaflem  por  todo  o  mundo,  &  a  Eficio  feu  dif- 
cipulo  pera  os  matar ;  &  por  feu  mandado  ti- 
íiàao defúuidoofcu  Moíleyro.  F-jyfc  d.Uy  oS. 


Varaõ  a  húas  ilhas  inhabiíaveis  pera  q  o  mar 
encobrilíe  quem  a  terra  publicava.  Neíte  tem- 
po veyo  de  Paleftina  hú  íeu  difcipulo  q  trouxe 
novas  da  morte  de]uliano,&  como  tinha  foce- 
dido  no  império  hú  muyto  devoto  chriftão,6c 
rogavalheq  tornafle  viíitaras  relíquias  de  leu 
Mofteyro.  Naõ  tomou  efte  confelhooSanto 
Varaó,mais  foyfe  a  húa  Cidade  de  Libia,onde 
hú  falfo  difcipulo  feu,querendofe  tornar  a  Pa- 
leftina,&  bufeara  gloria  antiga  cõnome  de 
meftrelhe  fez  muytas  injurias  &  foyfe  femo 
faber.  Mas  direi  agora  peraefpanto  &caftigo 
dos  que  defprezaõ  íeus  meftres,o  que  a  conte- 
ceoaefte  malaventuradodifcipulo,  & he,que 
daly  a  poucos  dias  foy  cuberto  de  húa  lepra 
abominável,  &  lhe  apodreceo  todoocorpo. 
Partiofe  o  Santo  Varaõ  pera  Sicília  em  hú  na- 
vio &  naõ  tendo  cõ  que  pagaro  frete,  vendoa 
o  livro  dos  Evangelhos  qelle  tinha  eícriro  da 
fuamãoíendo  moço.  Tomou  o  Demónio  lo- 
go o  filho  do  íenhor  dona  vio,&  a  vozes  dizia. 
Hdariao  fervo  de  Deos  y  ainda  no  mar  nos  per fe- 
gues?  deixame  tornar  a  terra.  DiffdhcoSanto 
Varaõ.  Se  meu  Deos  quer  que  fiques, fie  a,  &  dahi 
apouco  foy  livre  o  moço  do  Demónio  :  &  o 
pay  naõ  quiz  tomar  olivroque  lhedava  pola 
paífagem.  Dahi  foy  a  Sicilia,&  foy  a  hú  mon- 
te muyto  alto ,  &  fazia  cada  dia  hú  feixe  de  le- 
nha^ punhaofobre  os  hombros  de  feu  difci- 
pulo &  leva  vaoa  venderão  toga*  mais  perto, 
&  do  preço  comprava  paõ.  Mas  (  fegundo  a 
íentença  do  Senhor  Jnaõ  fe  pôde  efcõder  a  Ci- 
dade poíta  fobre  mote  alto.  Hu  demoninhado 
em  Roma  dizia  a  grandes  vozes.  Hdariao  fer- 
vo de  lesv  Cbrijlo  tjlâ  em  Sicilta ,  &■  ninguém  o 
Conhece, &  elle  cuida  %  efth  muyto  efeondido ,  mas 
eu  irei^ér  o  defcobrirey ,  Sz  partiofe  logo .  E  gui» 
andoo  o  Demónio  veyo  á  cova  onde  citava  o 
bemaventuradoS.  Hílariaõ,&  eftendido  dian- 
te da  porta  logo  foy  livre.  Publicado  efte  mila- 
gre por  Sicília,  chegaraõfemuytos  Religiofos 
a  elle,  &  vinhaõ  muytos  enfermos,  entre  os 
quaes  farou  hú  Cavalcyro  muyto  principal,  & 
otferecendolhc muytos  does,  diffclheoSanto 
velho.  0 *  que  graciofamentefe  recebe ,  de  graça  fe 
ha  de  dar.  Eítando  em  Sicília  feu  difcipulo  Eli- 
do buícavao  por  todas  as  Cidades,  ficcõfola- 
vafê  porque  fabia  que  onde  quer  que  eftivcíle 
naõ  podia  cílar  efeondido  feu  meftre,&dahi  x 
três  annos  ouvioa  hú  judeu,  queem  Sicília 
aparecera  hú  Pioícta  dos  cfiriftãos  que  fazia' 

ifíííagrcí . 
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milagres.  E  chegando  onde  eftava  o  Santo  Va-  fervife  a  lesv  chriflo,&  Agora  temes  amor  te,  & 

raõproftradoaos  feus  pès,regavaos  cõ  muytas  entre  eftas  palavras  deu fua  gloriofa  alma.  E 

mas.  EqtierendoS.  Hilariaóirfedaquella  primeyro  fefoube  na  Cidade  que  era  enterra- 

terra  pêra  onde  naó  foubeífem  feu  nome, nem  do  que  morto.  Eficio  feu  difcipuloefteve  defí- 

ciiiédeflcm  fui  lingoapartiofe  pêra  Dalmácia,  muladaméte  dez  dias  nefta  horta  onde  foy  en- 

onde  hú  drago  muyto  grande  q  tragava  os  bois  terrado  ,  &  furtou  o  fantocorpo,&  Ievouo,Ôc 

ddtruia  aquella  Provincia:&  movido  de  com-  polo  có  muyta  reverencia  no  feu  primeyro 

payicaõ  mandou  ajuntar  muyta  lenha,  &  feyta  Moíteyro:&  achou  o  cilicio  faõ,&  o  corpo  taó 

oraçaõ,mandou  aodragoque  fobifie  encima,  inteiro, como  quando  vivia,  &  fahia  delletaÕ 

&  polto  fogo  debayxo,  queimou  aquella  bcfta  íuavecheyro  comoíe  eftivera  embalfamadc. 
taó  crucia  vjrta  de  todo  o  povo.  E  cuydandoo 

S.inro  Varaõ  onde  Ce  podia  efeonder  &  fogir  Hisíoria  do  Martyrioàe  S.  Vicente,  &  defuasir- 

olhava  toda  a  terra,  &  chorava  porque  calan-  mias  Sabina  ■&  Chrifieta  naturaes  da  Cidade 


doelleos  milagres  omanireftavaô.  E  indo  por 
terra  de  Chipre  faltearaõno  coifa  iros,  &  vi- 
nhaõcõ  grade  prefl a  pêra  elle.  Diflferaõlhe  feus 
ctiicipulos  que  vinhaõ  feus  inimigos.  E  olhan- 
doos  de  longe  forriofe  ■,  &  diíTe  aos  difcipulos, 
homes  depene  a  fé, por  que  duvidajles :  fao  por ven- 
tura eftes  mais  que  os  exércitos  de  Faraó  <jfe  afo- 
garão no  mar?  ri  como  as  furtas  dos  cofairos  í.e 
chegaírem,pozfe  o  Santo  Varaõ  ao  bordo  do 
navio,  &  diífelhe,  bafe  vos  que  chegaííestequi. 
O  maravilhofa  fé:  logo  as  furtas  fe  tornarão 
pêra  trás,  &  o  deyxaraõ.  Apartoufe  a  morar  à 
Cidade  de  Pafo,alegrandofe  que  algú  dia  vivU 
íia  aly  em  foflego:  mas  naõ  paífaraõ  vinte  dias 
quando  por  toda  a  ilha  os  demoninhados  co<- 
meçáraõ  a  dizer  a  vozes,  HilartaÕ  grande  fervo 
de  Deos  he,vendo  a  elle,  devem  ir  todos  bufar  re- 
mej>io;&.  em  trinta  dias  farou mais  de  duzentas 
pertbas  que  eítavaÒ  enfermas.  Morou  aly  dous 
annos  cí  per  ando  a  Eficio  que  o  mandara  a  Pa- 
leftina  vidrar  os  Frades,  &  a  vifnaras  ruínas  de 
feu  Mofteyro.  Vindo  o  feu  difcipulo  foraõfe  ao 
P.^ypto  &  acharão  húa  orra  cercada  de  arvo- 
res, cõ  agoa  pz ra  as  regar.  Perto  daly  eftava  hú 
templo  antigo  ondefeouviaõ  de  dia  Òtdenoy- 
te  vozes  efpanto  fas  dos  Demonios;&  alegrou- 


de  Évora. 


iwliB 

MArtyrizando  o  Prefidente  Maciano  em 
diverfas  Cidades  de  Eipanba  ir.uytos 
fantos  veyoterá  Cidade  de  Évora,  &rmndnu 
a  feus  ofíkiaes  que  prendeífem  quantos  rhrif- 


tãos  achaífem,  &  lhos  trouxeffem  di  intes  E  el- 
fc  o  S.  Varaõ ,  porque  tinha  diante  de  fi  gente  les  acharão  hú  mancebo  por  nome  Vicenre,  & 
coque  pelejar.  Sedo  de  oitenta  annos efereveo  prenderaõno,&  trouxcraõnoprefo  a  Dimnó. 
por  fua  mão  húa  cédula  em  que  deyxava  a  Efi-      E  vendoo  o  Prefidente,recebí  u<".  cõ  pefto  bran- 


cioíeu  difcipulo  que  eftava  aufente  todas  fuás 
riquezas/,  o  Evangelho,  &  a  cogula  ,  &  o  cili- 
cio. E  fabendo  os  da  terra  que  eftava  enfermo, 
vieraõno  vifuar ,  &  conjurouos  a  todos  q  logo 
o  cnterrafTcm  veftido  como  eftava,cõ  o  cilicio. 
£cfhndotanronocabo,q  lhe  naõ  ficava  coufa 
■v.c  home  vivo,falvo  ofenrido,  tinha  os  olhos 
abertos, &  falava  có  fua  alma,dizedo.  Sae alma 


do,defejando  de  o  enganar,  &  pereunroulhe  de 
que  feita  era.  ES.  Vicente  cj  naõ  tinhaõ  o  cora- 
ção na  terra, mas  no  Ceo,refpo-ideolhe.  Eufou 
chrifao ,  ey  adoro  a  lesv  Chriflo  ffny  crucificado. 
Dilíelhe  Daciano.AquelleChrirto  adoras  que 
os  judeus  crucificarão  por  feus  dei  itos^Refpõ- 
deo S.  Vicente  .  Calate  mao,&  r.ao  blasfemes  de 
quem  ouvtras  de  adorar  fe  tiveras  fifo.  Diffe  Da- 


jHmha naõ UrMfyfaenao  duvides  ,felcnta  annos      ciano.  Dou  lugar  a  tuas  palavras ,  porque  na© 

Ttt4  tens 


ttoê 
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tens  idade  perfeyta,  mas  bem  farias  de  tomar  foyfccóellas  fogindodenoytea  cavalo  pera  à 

meu  confelho  como  de  pay ,  «5c  adorar  os  deo-  Cidade  de  Ávila.  No  dia  feguinte,fabendo  Da<- 

fes  im  morra  es.  R.efpondco  S.  Vicente.  Naotcm  cianoa  fogida  dos  Santos ,  promereo  grande 

tntenàtmmto  os  (jf  dcyxaõ  de  adorar  a  Deos  vivo,  premio  a  quem  os  defcobriífe .  Naõ  faltou  hú 

qttcrcynano  Ceo ,  &  criou  todas  as  coufas,&  ado»  facrilegoq  os  feguio  tèadita  Cidade  de  Avi- 

.rnoos  deofes  que  fao  de pedra,ejrdepao, diííeDa*  la,&  foy  prefoS.  Vicente  cõ  fuás  irmaãsSabi- 

ciano.  Q.iem  criou  todas  as  cautas  fenaõjupi*  na  &  Crifteta,&  levaraõnos  fora  da  Cidade,& 

terrRcípondco  S.  Vicente.   Quem  haja  fido  Iu-  puferaõnosnotormento,&deíconjuntaraõlhe 

piter  &  quantos  adulta  tos  comtteo,os  v  o  ff  os  li-  os  membros,  &a  rormentaraõnos  dediverfas 

vros  claramente  o  di\cm :  mas  Deos  verdadcyro,  maneyras,  &  defpois  fizeraólhe  pòr  as  cabeças 

Sdfíto  &  fem  magoa,heo  Padre,  Filho,  &  Spírito  fobre  pedras,&  deraõlhccõ  pàos  encima, &  afíi 

Santo.  DiíFe  Daciano.  Afronta  minha  hecon-  crudeliílimamenre  acabarão  feu  martyrio,  & 

tender.contigocõ  palavras, porque  tudo  o  que  foraõ  gozar  da  eterna  gloria.  Eos  miniftros 

podes  dizer  de  teu  Deos  ja  o  ouvi  muytas  ve-  deyxando  os  corpos  dos  tantos  aos  caês,&  ás 

zes  d'outrostaõ  perdidos  como  tu:  &por  tan-  aves,femfepultura,quencmoschriítãosoufa- 

to  tem  conta  cõ  tua  idade  ckfacrifica  ao  grande  vaõ  enterralos  ,  foraõfe  muyto  alegres  darás 

]upiter?RefpondeoS.  Vicente.  Tu  perdido  facri-  novas  aDaciano,que.€Ítavajàem  Alerida.Mas 

ficaaoperdidifj]mohtpiter,queeuemfacrificiome  faltando  o  focorro  humano  naõ  faltou  pera 

ojfereço  a  meu  Senhor  lesv  c/;j7/?í>.Indinado  Da-  honra  dos  martyres  a  guarda  divina  ,  porque 

ciano,difíe  aos  officiaes .  Tirai  diante  de  meus  fahio  logo  naquella  hora  de  húa  cova  húa  grã- 

oihose{ienefanddTimo,&  mandou  publicar  a  de  fcrpente,que  comia  gente,  &enrolcada,cõ 

fenrençrquc  citava  eferita  em  húa  taboa ,  que  a  cabeça  levantada,guardava  os  corpos  dos  Ss. 

d;zia.Oufacrifiquea  DeosJupiter,ounomef-  martyres. 

mo  lugar  onde  recufar  de  facrificarfeja  morto  Hú  Judeu  rico,quiz  vetos  corpos  dos  Satos 

cõ  diverfos  tormentos.  Sendo  levado  a  facrifi-  cõmaoanimo,ôccurioíbdefejo,&  chegando  a 

car,  pondo  os  pés  fobre  hú  degrao  de  pedra  di-  os  corpos  dos  martyres  foyfeaferpenteaelle, 

ante  do  Altar  de  Júpiter,  a  pedra  fe  tornou  levantando  o  pefcoço,&  cingiolhe o  corpo  cõ 

mole  como  barro^cà^aõ  os  finaes  das  plantas  ofeu,&pozlhe  opefcoço  fobre  a  cabeça,  & 

dos  pés  imprcflbs  (  a  qual  coufâ  inda  hoje  aííi  efteve  aíll  quafi  por  efpaço  de  hua  hora ,  fem 

períeveraj  Efpantadosos  gentios cõeftemila-  lhe  fazer  maismal,  íenaõefpantalo.  Ojudcu 

grc,diziaõ.  Nunca  fi^erao  outro  tanto  os  que  ado-  levantando  os  olhos  ao  Ceo,diífe.  Senhor  lesv 

7  ao  os  idolos .  Vi  rdadcyro  VeoS  he  quem  adora  Vi-  Chriflo,  guarda  dos  vojfos  fervos ,  livrayme  de  fia 

cente,  por  cujo  mandado  as  pedras  perdem  fua  na'  mal i na  btfia  pera  que  eu  receba  o  vojfo  bautijmo, 

iureza.  N  fto,  levantandoíe  grade  alvoroço  no  &  enterre  honradamente  os  corpos  defies  vojfos 

povo ,  &  os  íoldados  cõ  a  novidade  da  coufa  amigos.  Efcaçamente  craõ  ditas  eít3S  palavras, 

ertandot  inibem  efpantados,  levarão  o  Santo  quando  a  ferpentedefenvolveo&  odcyxou,& 

aocarcere,&  di(feraõ,menrin.ioa  Daciano, q  fogindacõ  grade  preffa,  nunca  mais  apareceo. 

pidira  três  dias  de  efpaço.  INKftes  tresdiasga-  O  Judeu  tornando  em  fi,foyfe  á  Cidade,&  lan- 

nhouS»  Vicente  muytas  almas  ao  Senhor,  cõ  çado  aos  pès  dos  Sacerdotes  pedio  o  bautif- 

fin  prégiçaó.  Easduas  irrnaãsdeS.  Vicente.  mo ,  &  fendo  bautizado  edificou  húa  Igreja 

Sabina, &  Crifíeta, ouvindo  dizer,  q  feu  irmão  muyto  grande  à  honra  dos  Santos  martyres  no 

cri  prefo,  vicru")  chorando  a  cl!?,  &  dizendo.  mefmo  lugar  onde  enterrou  os  feus  corpos. 
Forque  nos  dryxais  irmão  defemp  aradas  \    ^hiem 

quer  tomara  cu  [adia  contra  vós , ;  cubara  opriciofo  Hificria  do  Martyrio  dos  Santos  CriJpino,&  Crif- 
thefouro  da  virgindade.  Pois  ouvi  irmão,nojfvs  ror  piniano. 

gos^éf  ívos  cõ  in>ft.o,&  fe  nos  alcançarem  os  perfe-  /*"\  S  bemaventurados  Martyres  de  Chrifto, 

^uiàores.morreremos  todos  tr  es  juntos, &  lambem  \^_J  Ch:ifpino,&  Chriípiniano  irmãos,  pa- 

fc  efe  aparem  os  ,tavto  mais  nos  fera  aín  cintando  deceraõna  Cidade  deSuecia,  no  tepodo  Em» 

o  merecimento  da  fantidade ,  quanto  mais  tempo  perador  Maximiano,  fendo  Reciovario  Prefi* 

per fever aremos  convofcoem  cafitdade.  Vencido  dente.  LftesSãtos  vieraõ  de  Roma  cõS.  Quin- 

S.  Vicente  côas  lagrimas  &  rogos  das  irmaãs,  tino  martyr,&  cõ  outros  aiuy  tos,  Sceícolheraõ 

a  Cidade 
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a  Cidade  de  Suécia  por  morada  deíu3peregri-      íeu  nome  húa  Igreja. 

nação.  Na  qual(fegúindo  a  doutrina  de  S.Pau-     tfi 

lo  Doutor  das  gentes,q"  ganhaflerri  de  comer,&      Hifloria  davida  &  Martyrio  dos  Ss.rtvs  .Marty 

as  coufas  ncceííarias  pêra  a  vida  humana  có  o  res  Chrifanio>&  Bário. 

trabalho  de  fuás  mãos  )  aprenderão  officio  de 


çipucvrcque  fe pode  obrar  quietamente,  St  vçr  Àõ  Chrifànro  foy  filho  de  húhoriie  priri- 

como  corraflem,&  cozefTcm  milhor  que  todos  '^3  ci pa  1  de  Alexandria  por  ncme  Polerhiò .  "O 

os  outros, nàôconítnngiaõ  alunem  que  lhe  pa-  qual  vindo  a  Rorrtacõfeu  filho  Chrifànto-,foy 

gaífe  feu  trabalho,  3z  por  tanto  os  gentios  os  'rnuytobem  recebido,  afta  do  Imperador  Ntt- 

am.ivaó  muyto,&  hiaorrmytas  vezes  a  fua  ca-  menano  ,  corno  de  iodo  o  Senado "Romano^ 

ia ,  &  converriaõ  muyros  delles  à  fè.  Ouvindo  onde  alcançou  húa  cadeyra.E  fendo  Chrif?  mo 

Receovaro  mini  (Iro  cfò  Diabo  fua  fama  buf-  rim  y  to  dado  as  três  artes  liberaes,&  aOeíludo 

ccuosôc  achouoscozertdoo  calçado,  &  capa-  daFilofofia,&  lendo  quantos  livros  podia  aveí 

tos  dos  pobres,  &  depois  de  muy tas  perguntas,  àmãocõ  ardéntifllmo  defejo  de  faber,  voo  a 

mandouos  Receovario  eftender  &  açoutar  &  le'rosSantcVs  £Vã~gelhos,&  perfcbêdo  feu  deíc- 

fenr  cruelmente,  &  ma ndoulhe  metei  polas  )o.difíc  a  ti  meímo,  cbrífixtc  trabalhapor  atr!?- 

nnhas  paos ,  ou  canas,  &  tirar  correas  do  feu  der  ,&  de  tal  mamara  feita  aredeadetiusçran- 

couro  das  coíhs,osquaes  louvando  a  Deos&  desdefjosaler  quanto  puder  es,  que  pejj as  alcan- 

fazendo  or^çaõ  nos  tormêtos, faltarão  os  paos,  "for  o  lume  dá-*v4:tdade.  Coríiderando  ifío  rrásy- 

oufovcllas,  fora  dos  dedOs  &  matáraõ  algús  tas  vezes  configo,&  inquirindo  cada  dia  de  al- 

dosque  os  atormentàvaõ  ,  &  outros  ferirão.  gfisfervosde  Chníkyopoucõhú  que  lhédif* 

Bctois  difto  mandoulhé-  Receovario  atar  a  fe,que  conhecia  bú  chriítão  Varão  rarifnmo 

Cada  hú  fua  mó  ao  pefcoço,6c  que  os  lançafTé  tnii)  to  devoto  &  fanto,  por  ncme  Carpoforo§ 

no  r  o  que  citava  coalhâdo.*mas  nénl  aí  agoa  os  que  por  medo  da  perfeguiçao  fitava  eícondido 

pode  fumir,  nem  as  pedras  afogar  ,  nem  o  frio  emhua  cova.  Rogoulhe  então  Chfifanto  cõ 

fazer  mal ,  antes  tiradas  as  cargas  das  pedras  rruytas  lagrimas  que  lhe  àçffc  a  conhecer  tal 

p  lliriõ  da  outra  partedorio.  Depoismàdou*  homem.  E  vindo  ter  a  donde  eftavaS.  Corpo- 

os  meterem  chumbo  derretido,  mas  naõ  lhe  foro,  q  era  cura  da  quinta  parochia  de  Roma$ 

fez  álgG  mal,&  faltou  húa  gota  do  chumbo  nò  em  efpaçode  j.oúcosmefesfoy  delleinítruido* 

olho  de  Receovano,&  cegouo:  o  qual  vendo  &  informado  na  divma  Bfcrirura.  E  ccmeçoil 

otirano,mandouos  meter  cm  pez,  &  azeite  &  a prèg3r publicamente  \Jesv  C  hriíto,lcgofctc 

groííura  fervendo, &  iegoo  AnjodoSenhoros  dias  depoisdo  b.iut>lvno.  Vendo  iftofeus  parê- 

jgturdòu  do  fogo,quenen'hG  mal  lhe  fez.  Ven-  tes  que  erão  bornes  póderofos  &  principaesj 

do  Receovario  que  em  rudo  era  vencido  do$  "avi.farão  feus  |  ays  pera  qik  não '  chegaífe  aoS 

S>mos,cõ  grande  ira  íe'ançou  nofo^o,  &  cõ  ouvidos  doEmper^dcrj  anJar  feu  filho  prêga- 

juítojuizode  Dcbs  foy  oueymado'.  Miximia-  do  contra  a  ievta  dosdeofes ;  porque  fe  olm* 

no  ou  vindo  a  nnortedòPrefidente,  mãdou  de-  pendor  o  fcubeíTe,  neinelleo  pd  leria  defen- 

golar  os  Santos,a  vinte  &cincodeOutubro,Sc  der,uem  elles  lhepoderião  fer  bõ?. Ouvindo 

dcyxmdo  os  feus  corpos  aos  caê?,&  às  aves,  íftoPolemio,muyro  furiofo&che\ode  >ra,fe.?: 

pola  Divina  Providencia  naõ  foraõ  tocado?,  logo  meter  a  Chrifànro  em  hú  cárcere  muytd 

Hú  velho  cõhúa  velha  fua  irmã,  polo  Anjo  cujo  &efcuro,  &  que  lhe  não  deífem  de  co- 

a'moeílidos, tornai ão  os  fatos  corpos,  &  vindo  mér  fe  não  tarde  &muyto  pouco.  Mas  o  Santci 

aorio  acharão  húa  barca  divinamente  apare-  dizia  que  recebia  ifto  mais  pêra  augmento  ât 

Ih  adi, onde  os  çuíerão  :  &  conrrad  impetodo  merecimento, que  pêra  pena  &  tormento.Pold 

rio,f<m  remos,  levandõa  D^os  por  guia  ,  víc-  qual  foy  opay  aconíelhadoque  fequeria  tirar 

rãor.o  lugir  que  lhe  fora  moftrado,  &  levarão  feu  filho  da  Fé  de  Chriíto,  que  o  não  atormê- 

■nros  corpos fem  algú  pefo,  antes  parécião  taííe,  porque  os  Chriífãos  tinhãoas  'penas  õè 

■  cráo  elles  levados  dos  corpos  dos  Sintds  -tormentos  por  gloria  &  confolação,  mns  qutí 

M  ?  - 1  yres,&  enterrarãonos  em  hú  1  ligar  cfcon-  Ordena fle  de  lhe  d~r  todos^  os  goftos  &  delèytá* 

diJ  »,3cccn\ndo  a  perfeguição  os  C:iterrarão  çots  deita  vida,  ckqoeafafle  cõ  algúa  ferrilò- 

honradamente  os  chriítáos ,  &  edificarão  em  íadenzdl  I ,  ^t ■-■•.ise  aprendendo  a  fer  maíído 
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feefqueccria  deferChr  íUo.  Manda  logo  Po-  viço  dos  deofes,  porqifto  faz  coque  os  deofes 
lcmio  armar  húa  caía  de  muyto  rica  rapicefía,  nosgU3r.dem.  Difíeofanto,  ccmo  nos  pode  guar- 
&  mandou  o  vcftir  de  muyto  ricos  &  exceleu-  dar  aquelles  que  fe  nao  tem  cães  que  os  guardem, 
tes  vertidos, &manda  cinco  mo^as  muy  fermo-  fuartaloshaõde  noite  os  ladroês:Kç(pondco  Da- 
fas&  muyto  ornadas  que  eíYivcííem  có  ellc,&  ria.EuconfeUbqueíe  opovoindoutopodeíTe 
mandou  que  cadadia  lhe  deíícm  convites- &  celebrar  o  culto  dos  deoíes,fem  eíías  imagésq 
ban  queres, 6c  às  moças  mãdou  quetodoopoí-  naõferiaõneceífarias.  Refpondeo  Ghrifanro. 
fn/elfizeffem  pera  quecõ  afagos  &  brandura?  Saybamos  de  que  deofes  fao  ejfas  imanes,  &fefo* 
&  abraços  o  enginaííem,  &  aíTi  o  apartalTem  raofeus  cu/lumes  laes  j^merecao effe nome ,  por q 
de  Chriíto.  feguindo  a  re^ao,  nao  fe  pode  crer,nêterpor  Deos 
Entre  eítes  efearneos  o  Varaõ  de  Deos  efta-  homem pcrdido,&  de  mao  viver  ^fenao  tal  pefíoa 
va  muyto  conftuite&  forte,&.  defprezava  a-  queexcedatoda  afantidade,  fjr  fobrepuje  toda  a 
quell  as  delicias.  E  perkverando  cõ  grande  fir-  majeftade.E  manifefl ando  &  provando  Chrifan» 
meza  em  oraçaõ,bradava,  dizendo.  Levantai-  to  Saturno  matar feus filhos  comonafeiao  ,ou(oq 
vos  fenhorperame  ajudar,  diz"y  a  minha  alma,  pior  he  comelos,como  algus  dizem)  ey  Iupiter  fer 
eu  fou  tuafaude.  Acabada  íua  oraçáo,de  tal  ma-  adultero ,  ejr incefluofo  ér  homicida,  &  Mercúrio 
neyra  oraõ  as  moças  tomadas  do  fono,que  nê  encantador^  os  mais  deofes  aver em fido  homens 
comer  nem  beber  podiaõevftando  cóelle,  mas  diabolicos,ejj- 'de toda  a  maldade, donde fe feçuiane 
tiradas  f;>ra  logo  acorda  vaõ,  &  comiaõ&  be-  deverem  ftr adorados, nem  nomeados  por  deofes. 
biaõjtornando  outra  vez  pera  dentro,  orando  Creo  Daria  &  foy  convertida  por  Chrifan- 
ofanto,logo  adormeciaõ.  to,&  vencidos  ambos  cõ  ajuntamente  do  Spi- 
Tendo  diíto  muyto  grande  pena  Polemio  dif-  rito  Santo,davaõ  a  entender  ferem  cafados.  E 
feraõlhcalgús  dos  feus  amigos,quefeu  filhoa-  a.iTi  fez  Chrifanto  bautizar  oceultamente  em 
prendera  a  arte  magica  dos  chriítãos,&  aquel-  fua  cafa  a  Daria. Mas  como  quer  que  muytas 
ias  moças  eraõ  idiotas  &  (imples,&  que  por  ta-  donzelas  defprezan-do  o  amor  dos  eípozos  po- 
ro dle  cõ  fuás  encarnações  as  enganava  ,  que  las  pregações  de  Dana  fe  entregafíem  ao  divi- 
buícaíle  logo  húa  moçadifcrera&  muytoclo-  no Eípozo  Chrifto,  <5c  muytos  mancebos  pola 
qa-.?nre,5c  fobre  todas  termofa  ,  virgem  veftal,  exortação  de  Chrifanto  fizeífem  o  meímo,  le- 
dedicada  ádeofa  Verta,  q  ella  o  venceria.  Bnf-  5'antoufe  muyto  grande  alvoroço  no  povo,  (e- 
caraõhúa  por  nome  Daria, aqual  com  tanta  dogovernanior  Celerino,  clamando  os  man- 
eloquencia,  Sr  elegância  de  palavras  o  come-  eebos  publicamente,&  dizendo.   Perdemos  por 
çou  a  perfuidir,queinda  que  fora  mais  duro  q  Darianoffas  ■efpo%as.)ôc  as  molheres  deziaõ./Vr- 
ferro,o  tornara  mas  brado  que  cera.  Mas  o  fan-  pernos  nofjos maridos  por  Chrifanto,  ér  affijk  nao 
to  mancebo  chamando  entre  ÇiSz  ella  o  Spiri-  temos filhos.Vox  cftacaufa  loy  Chrifanto  entre- 
to  Santo, lhe  falou  deita  mane yra.JV  amimife-  gue  ao  tribuno  Cláudio  que  o  levafle  fora  da 
roer  mortal (moutros  amores  j~hoccupado  mcflras  cidade &conílrangeíTe  a  facrificar  a  Hercules 
tanta  firmofurxér  dizes  taõ  doces  palavras , com  cõdiverfas  penas  &  tormentos  &  Cláudio  O 
e/j>?ra*?ça  de  hucafamento  temporal,  quanto  mais  entregou  a  fetenta  foldados,&  vendoellcsque 
facii 'mete  poderias,  fe  qui^f  ff  es, alcançar  per  efpo~  o  fantonaõ  obedecia  ao  queelles  queriaó  ,  o 
fo  eterno  ha  Senhor  que  te  ama,  &  dcyjtpor  ef  ataraõcõ  nervos  críis,pera  que  a  fua  força  che- 
'pofa,o  immortal  filho  de  Deos  ,fe  confervares  atua.  gaíTe  téos  oíTbs,mas  logofedefataraõ.   Eelles 
alma  na  pureza  do  corpo.  E  fe  affi  como  esfirmofi  porfiando  o  apertarão  com  muyto  mais  fortes 
nocorpo.ofjris  na  alma,(erÍao  então  os  Anjos pr}'  nòs,mas  logofubitamcntc  fe  tornarão  á  deía- 
gadores  dos  tais  louvores ,  os  Apóstolos  feriao  os  tar.  \i  vendo  ifto  os  foldados  lhe  puzeraõos  pêá 
cafamenieiros,osmirtyres  amigos,Chrifloo  efpçfo,  em  hú  cepo novo,mas  logo  o  pao  apodreceo, 
é"  quardartehia  efte  divino  efpofo  no  CVo  hu  dote  &  o  cepo  fe  converteo  em  cinza,  a  qual  couza 
etemo^quehe  feres  herdeyrado  Par,a%io.Kc(pon<-  atribuindo  os  algozes  a  arre  magica,encheraõ 
dcoDuia.-Sabeyfenhorque  veftindo  cftestra-  aS.Chvifantotodode  ourina, dizendo.  Agora 
jos  que  vedes,  naõnoíàzcõ  coração  deshone-  perderão  as  forçisos  teus  feitiços:  mas  a  ouri- 
fto,  fenaõpor  aver  dò  das  lagrimas  dcvoíTo  na  fe  converteo  em  taófuavc cheiro,  que  pa- 
pay,&  pera  qafll  vos  trouxeífe  á  cultura  &íci-  rcciabalfamo.Ecsfolaraõlogo  hú  bezerro,  & 

to- 
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tomaraõnonú  ,  &  mcreraõno  naquelle  coiro  tou aparelhada  apadceer  martyrio,que  neuhíi  mâl 
frefco,&  puzeraõnoao  foi  por  muytoefpaço,  lhe  fitas, mas  dcyxaofem  algum  medo  ouvir  m** 
pcraq  alyfe  fecaíTe,  mas  o  coiro  por  mor  cal-  «/w^/rfi>>-,*í.Deixouo  entaõ  oLcáo,mas  poz* 
maqueftziínaõfe  fecou,ncm  em  algua  ma-  feá  portada  camará, pêra  que  nem  ellepudefie 
ncyramoleítou  o  fervo  de  Deos.  Finalmente  fogir,nem outro  entrar.  Diííelhe  entaõSanra 
atado  de  pès&  de  mãos  &  polo  pefcoço  foy  Daria.Fí homem  mifero  que  a  ferocidade  do  Leaú 
mendo  em  hú  cárcere  muyto  efcuro,mas  logo  ouvindo  o  nome  de  Chrijio  ,  obedece  a  Deos  &  tu 
feiro  da  pnfaó  refplandeceo  no  cárcere  muyto  embaraçado  em  tantos  peccados  &  maldades,  te 
grade  luz  &  claridade.  Vedo  cftas  coufas,&  di-  glorias  &  gabas.  Lançoufe  logo  por  terra  aos 
tas  ao  Corregedor  Claudeo.veyo  aocarcere,&  pês  da  Virgem  dizendo.  Deyxaime  daquy  fahit 
vendo  a  cl  aridade,o  mandou  fahirdizendolhe»  livre, per  a  que  vâ  chamar  &  dizer  a  todos,jchri- 
Muyro grande  heaefficacia  de  teus  feitiços  q  jloaquemfervu  ellefó he  verdadeyro  Deos.  Ma« 
podes  íazer  tamanhas  coufas .  Ao  qualrefpõ-  douentaõa  Virgem  aoLeaõque  fe  tiraflfe  da 
cko  CViúiaimo.Si em  ti  ouvera prudência  &  def-  porta.  Efaindofe  aquelle  homem  pregou  poc 
cru  ao  conheceras  claramente  que,nao por feitiços*,  toda  a  cidade,dizendo.  Sabey  que  Varia  heDeo- 
faiao  por  Deos fou  ajudado  &  favorecido ,  éreo»  fa.  Vieraõ  logo  caçadores  &  monteiros  pêra 
nheceras  também  os  teus  deofes  nao  poderem  ou-  prenderem  o  Leaõ,  mas  logo  o  Leaõ  prendeo 
vir  os  que  ae/lcs  bradaÕ,(jrq  de  dentroeflao  cheyos  a  todos  femlhe  fazer  algú  mal,&os  trazia  aos 
fométe  de  barro,&  de  cumbo.Ir adoentaõ o  Cor-  pe's  da  Virgem.  Aos  quaes  a  fanta  falou  defta 
regedor, mandouo  açoutar  cõ  varas  &  trazen-  tnzneyra.Se  prometeis  de  crer  em  Chrifto  pcder~ 
do  varas  muyto  njas,&  fortes  pêra  o  açoutaré,  vos  eis  ir  em  pa^tMzszhúz.  voz  começarão  a 
tornaraõfe  nas  mãos  dos  algozes  taõ  leves  bradar.  £)uem  nao  crer  Corifio  fer  verdadeyro 
como  penas.  Aqual  coufa  vendoodito  Corre-  Veos naofaya daquy  ^/fo.Edi2endoifto,fairaó» 
gedor  Cláudio  cõíua'molher  Hilária,  &com  fe  todos  apregoando  &  bradando.  Cré  povo  Ro» 
ieus  filhos  jafon,&  Mauro  &cõ  os  ditos  íeten*  mano  que nao ha  outro  Deos  fenao  Chn/lo.  Man- 
ta foldadosfe  converterão,  &  creraõ  em  jesv  dou.  Celeriano  Governador  acender  muyro 
Chrifto,&:  fendo  biutizados  todos,  receberão  grande  fogo  na  porta  da  camará  ,  pêra  que  aíli 
coroa  de  martyrio.  Mandou  entaõ  o  Empera-  juntamente  foíTe  queimada  Santa  Daria  cõ  o 
dor  Numeriano  meter  a  Chrifanto  no  cárcere  Leaõ.O  qual  vedo  o  Leaõ  começou  a  bramir» 
Tuliano,efcuro  &  muyto  fedorento,&  a  Vir-  &clamar:mas  a  Virgem  do  Senhor  o  confor- 
gem  fanta  Daria  mandou  levar  ao  lugar  publi-  tou, dizendo,  Nao  hajas  medo, porque  naõ/eráí 
codas  más  molheres:mis  coufa  maravilhofa»  pre^o  nem  te  matar aoimas  vayte  embora  feguro% 
logo  a  divina  mifericordia  acodio  a  Chrifanto  porque  aquelle  que  em  mi  hvnrtftc  te  livrar  k,  Si- 
có  luz  do  Ceo  &  cheiros  fuaviffimos.  E  à  Vir-  hiofe  entaõ  o  Leaõ,ab<«ix  meio  primeyro  aca- 
gem  Daria  acodio  cõhú  LeaÕ,oqual  fogindo  beçaà  Virgem  &  paliando  pelo  meyo  de  toda 
do  paço  de  feu  fenhor  &  do  encerramento  on-  aquella  multidão  de  gente,a  ninguém  f\z  mal, 
dcotinhapofto,fefoy  aolug^r  ondeefhvaSa-  nem  ninguem,o  pode  tomar,  &  todos  aquelles 
ta  Daria, &  fefez  feu  potteyro&  guarda  defua  que  efcaparaõdo  Leaôfe  bautiz-raõ.  Ouvin- 
virgindade.Ecntrandoo  Leaõ  na  camará  on-  do  &  tendo  noticia  de  todas  çftas  coufas  o 
cie  a  Virgem  poítr2darezava,&  fe  encomenda-  Emperador>  mandou  ao  Governardor  Celeri» 
va  a  Deosjlançoufe  junto  delia  ,  queparecia  q  ano,que ou  conftrangelíe  a  Chrifanto,&  a  Y>^ 
a  adorava,ou  que  juntamente  com  ella  orava,  ria  facrificar  aos  idolos,ouquecõ  diverfaspe- 
Ncfte  tempo  foi  mandado  hQ  turp'ffimorafiaÒ  nas  os  mataííe.  Nao  querendo  Chrifanto  fa- 
que  forçafle  a  Virgjm  ,  &  a  corrompeííe  ,'mas  crifkar,o  mandou  por  no  Equleo,&  porlhe  to- 
elle  antrandoonde  a  Virgem  eíhva,  falrou  o  chás  acefasnascoítas;mas  logo  todaamadei- 
Leaõ  ntlle  &  o  derrubou  por  terra  fem  lhe  fa-  ra  do  Eqnleo  fe  deftruio,&  as  cordas  fe  defatà* 
zer  mais  mal:5c  levantou  o  rodo  &  os  olhos  raõ,&  as  tochas  acezas  fe  apagarão,  &  fe  ro- 
pera  a  Virgem, como  qu  :  lhe  perguntava  que  lhiaõ  os  nervos  dos  braços  aos  que  queriaõ  lã- 
eraoquemanaàva fazer daquelle  cativo.  Ea  çar  mão  da  Virgem.  Referindoo  Governar» 
V irgem  lhe  óúiCyCcnjurote  pelo  filho  de  Deos  vi-  dor  citas  coufas  ao  Emperador,&  atribuindoo 
yo,por  amor  do  qual  de  muyto  boa  vontade  ef  a  arte  magica  os  mandou  ambos  levar  fora  a 
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via  íaUni,-!,  &  mandouos  meter  vivos  emhúa 
cova  ,  &  cobiir  de  pcdr.is.Os  quacs  perfeverã- 
do  cm  hvmnos,&  orações  ,  deraõ  o  ípirito  ao 
Senhor.Edefra  tmncyra  foraõ  os  íantos  Mar- 
tyres  confagrados  a  Chrfto.  Padecerão  a  vinte 
&  cinco  de  Outubro,inda  que  no  Arcebifpado 
de  Braga  fe  reza  dcllcs  no  primcyro  deDczem- 
bro. 

Hijíoria  do  maríyrio  dos  bemaventurados  Apof- 
tolos  S.  Simão  &  S.  ludas  Thadeu. 


SAõ  Simão  chamavafe  Cananeo  ,  porfer 
natural  de  húa  Villa  chamada  Chanà.  O 
mefmo  íe-ch  una  zelòtes,  porque  Chanâ  quer 
dizer  zelo.  Foy  irmão  do  Apoftolo  Saõ  Judas 
Thadeu,  &  ambos  irmãos  do  Apoftolo  bant- 
IagoMcnor,&  filhos  deM  iria,molher  deCleo-i 
fas,S.  Judas  depois  da  vinda  doSpirito  S.prègou 
primeiro  em  Mefopotamia,&Pontho,S.Simão 
noE<*ypto:&  depois  foraõíe  ambos  pêra  Pcrfia 
&  acharão  alydous  encantadores,  Zoroè,  6c 
Arfax  u,os  nu  ics  Saõ  Matheus  fizera  fugir  dei 
í«  thiopia.Nofte  tempo  hia  Biradach,que  era  o 
Príncipe  do  exercito  delRcy  de  Babilónia,  pe-; 
lejar  contra  os  Ii"u;ios:&confultando  feus  deo- 
fes do  qup  a  vi  t  dr:  acontecer  na  batalha  ,  naõ 
podcdellcs  ter  repofta  :■  foyfe  a  outro  templo 
quecftava  cm  outra  cidade  íaber  acaufadoíl-. 
lenciodosfcus  Ídolos,  ckdiíuraõlhe  que  naõ 
lhe  rcfpond>aó  porque eftavaó  aly  os  Apollo- 


tudo,dizendoqueeraÕHeberosde  nafeaõ,  & 
fervosdejesvChrifto&que  vieraõ  aly  deju- 
deapor  fua  falvaçaó.DifíeBaradach,  quando 
cu  torne  có  vitoria  v  os  ouvirei ,  porque  agora 
naó  tenho  lugar.  Refpcndcraó  os  Apoftolos. 
Melhor  te  he  a  ti  conhecer  agora  aquelle  com 
cuja  ajuda  podes  vencer,  ou  achar  teus  contta- 
rios  pacíficos.  Diííe  Baradach,  fegundo  vejo, 
mais  poderofos  fois  vós,  que  os  noíTos  deofes: 
pois  que  aflQ  he,dizeyme  que  fim  ha  de  ter  efta 
batalha. Difleraõ  elles. Píta  quefaibas  dar  ame' 
te  que  f ao  mentir  o  fos  teus  deofes  ,  nós  lhe  damos 
licença  pêra  te  rejponder,  porque  refpondendote  o 
que  naõ  fabemrfojfas  por  experiecia  conhecer  fuás 
falfidades.YL  perguntou  a  feus  deoíes,&  elles  lhe 
refponderaõ  que  avia  de  aver  grande  guerra, & 
q  aviaõ  de  morrer  muytos  d'ambas  as  partes.  E 
os  Apoftolos  ouvindoo,riraõfe.DifíelhesoCa- 
pitaõ.Eu  tenho  grande  medo,  &  vos  ridefvos? 
Difleraõ  os  Apoftolos.  NaÕ  hajas  medo  que  a páz, 
entrou  conofeo.  A  manhaa  a  hera  da  terça  vir  ao 
os  Embax adores  da  Índia  fcj  citar  fe  a  teu  poder 
em  paz. Ouvindo  ifto  os  Sacerdotes  dos  Ídolos, 
riraõfeaalta  voz  dizendo,  eftes  te  prometera 
feguro porque  tedefeuides  de  te  aparelhar  & 
te  tomem  os  inimigos  defarmado  &  d efa per- 
cebido. DiíTeraó  os  Apoftolos.  NaÕ  te  diffemos 
que  efperaffes  mais  dehu,  fòdia^3  que  a,  manhaa 
viriks  a  Embayxaàa  depa^.E  Baradach  mãdou 
prender  a  hús  &  outros,  pêra  que  foítem  lac- 
rados os  que  foífem  verdadeyros ,  &  os  outros 
foíTem  poftos  a  tormento.  No  dia  leguinte  vie- 
raõ os  Embayxadores  da  índia  pedir  paz  como 
os  Apoftolos  diíTeraõ,  &  Baradach  mandava 
mata  r  os  Pontífices  dos  idolos,fe  os  Apoftolos 
naõ  lhe  foraõ  à  mao,dizendo  que  elles  naó  vi- 
nhaõ  matar  vivos,íenaõ  dar  vida  amortos. Ma- 
ravilhado o  Capitão  dos  Apoftolos  naõ  con- 
fmtirem  matar  os  Sacerdotes  dos  idolos,&  naõ 
quererem  receber  fuás  riquezas  q  elle  lhe  má- 
dava  oíferecer,Ievouos  a  el  Rey,dizendo.  Eftes 
faÕ  deofes  que  esiao efeondidos  em  figura  de  ho' 
mes  ér  contoulhe  diante  dos  encantadores  tudo  o  q 
lhe  acontecera  co  Apojlolos.  E  os  encantadores 
movidos  cõ  enveja,  difleraõ  q  eraõ  maosho- 
mcs,&  que  queriaõ  deftruir  o reyno enganofa- 
rr.ente.Diflelh.es  o  Capitaó.Oufareis  vos  difpu- 
putar  cõelles.^Refpo:  Jeraó  os  feiticeiros.  Se 
queres  ver  que  naõ  poderão  falar  diãte  denòsj 


los.Eo  Príncipe  ouvindo  ifto  mandouos  buf- 

car,&  vindo,perguntou!he  quem  craõ,&  a  que      venhaó  aquy  homêsde  boas  lingoas,&  de  mui 
vinhaõ&  dondc.IUiponderaõ  os  Apoftolos*      tasktras,  &fe  fe  atreverem  da  falar  diãte  de 
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nòs,tcmnos  por  ignorantes.  E  mandou  clRcy  djaõ  comcr,nem  beber,  nem  dormir,  &  vicraó? 
chamar  muytos  letrados.os  quaes  vindo,  afíi  a  tiles  os  Apoílolos, &  difleraõlhes.  Naõ  apra- 
emmudeceraõpolaattt  magica  delles,  q  naõ  íçúxa  Decs  fervos  confrangidos  ,  &  portanto^ 
podiaõfalar,rnasnem  p  acenos  podiaõma-  levantaívosfacs^Tidcvàs^rj-fa^eide  vos  o  cus 
nifcftaralgQa  w*?  C\  Differaõ  o?  ^cantadores  a  quiser des.E  elles  perle  verando em  fua  tíklkia^ 
clRey.  Peraqu  aibas  queíoi:  ^  nósdecles,  foraõíedaly,  &  levantoufe  contra  elles  quaíf 
mandamoslhe  que  Falèm;mas  naó  fe  poderão      toda  a  cidade. 

aly  mover,&aííi  o  fizeraõ.  Difieraõ,  outra  vez  Acòntecconaqucile  tempo,  que  huma  filha 
osmagicos,mandamosque  andem,mas  q  naõ      dchú  ícnhorcõncebco,  &  pario  hú  filho,  naõ 
vejaõ.AcabadaseftascoufaslevouBaradachcs      fendocafada.  Pergnnnvaõíhe  osparenres,  dó 
Letrados  vencidos  dos  mágicos  aos  Apoílolos      quem  concebera  :&  cila  pòz  a  culpa  a  hú  Diá- 
&  vendo  os  Letrados  os  Apoílolos  vertidos  de      conodifeipuio  dos  Apoílolos  ,  dizendo,  que 
panos  pobres  de  fprezaraõnos  noíeu  coração:      delle  concebera;  pelo  qual  os  parentes  da  mo- 
aos  quaesdiíreS.Simão.yt/«^//íí  vezes  acontece  ça  queriaõ  matar  o  Diácono.  Vieraõ  ter"  ahi  os 
que  nas  arcas  de  ouro  &  pedras  preciofaseftao  en-  Apoílolos, &  íabendo  o  cafo,perguntàraõ  qiií* 
cerradas  ccufasvis,&  de  poucavalta,&  nas  arcas  to  avia  ôjera  nafadoo  minino.  DiíTeraÕ.  H  ò/é 
de  madeyr a  efao guardadas  ecufad  de  muito gran-  naíceoahorada  Príma,&  diíTcraôlheos  Apo- 
de preço,&  quem  quer  cj;  comprar  algua  coufa  nao  ftolos .7) azei cá  o  mini,;: .,  &  o  Diácono  que  acw 
clbaem que  eliavem pollafeuao ayaliadaccafa.E  faes  :  &  vindo, pregun:     ^õ  ôs  Apoílolos  ao 
por  tanto  fe  nos  prometeis  de  vos  apartar  da  adora*  minino  .   No  nome  do  Se  t  'jor  di^enos  fe  he  efiâ 
çao  dos  idolos  &  de  adorardes  humfó  Deosque  cf  Diácono  teu  pay.  Refpond--.  o  o  minino,eíte  Dià-' 
tà  nos  Ceos ,  faremos  o  final  da  Cru%  em  voffas  eono^caíto  ôc  Santo  he,cv  a  unca  cu  jou  Tua  càr- 
jrontes,  &  nao  averets  medo  dos  encantadores.  E  ne.Importanavacos  pai      esdamoçaos  Apo-1 
tomarão  os  Letrados  eíleconfelho,  &  os  Apo-  ftolos  que  perguntaíTenr.       ninmo  quem  era- 
ítolos  lhe  fizeraõ  nas  frentes  o  ílnalda  Cruz,&  íeupay.Refponderaõos  Apoílolos.  Anos  c.on- 
ibraóíe  aos  encantadores  diante  de]  Rey,&  à\í"  vem  livrar  os  innocentes ,  ejr  nao  manifefaros 
putàraõcó  elles,&  faziaõ  delles  efcarneo.Vê-  culpados.  A  pregação  dos  Santos'  Apoílolos  ce- 
do iíto  os  encantadores  fizeraõ  vir  muytas  fer-  firmada  cõ  milagres5fe  bautizáraõ  mais  de  íef- 
pentes,&eiRey  mãdou  chamar  os  Apoílolos,  tenra  mil.hcmês  cõelRey,&  eftiveraõalype- 
&  elles  encherão  íuas capas  das  íerpentes,  &  raoseníinarhúnnno,&algúsrriczcs. 
lançarãonas  aos  encantadores^áiz5do.iV(?  nome           Os  encantadores  foraó  a  hm  cidade,onde 
de  Nojfo  Senhor  I ESU  Chrifto  nao  morrereis^  cílavaõ  fetenta  Sacerdotes  dos  idolos ,  &  inci-> 
mas  fereis  feridos  defias  ferpentes,&  dareis  gran-  taraõnos  contra  os  Apoílolos, pêra  que  fe  vief- 
desgritos,polas  grandes  dores  :  &  mordendo  as  fcmáquella. cidade,  osfizefíem  íacrificar  ao? 
fermentes  aos  encantadores,  huiv av ao  cemo  Lobos,  idolos,&  os  mataííem.  E  chegando  os  Aportou 
ejr  grttavaÕ.EIRcy  &osCavaleyrosque  cõek-  los  àquella  cidade,  foraõ logo  prefos  pelos  Sa- 
le  eítavaó,rogavaõaos  Apoílolos  que  deyxaf-»  cerdotes&pqvò,  &  os  levarão  ao  templo  do> 
fem  as  ferpentes  matar  es  encantadores.  Ref-  Sol  pêra  facrificar;&  começarão  os  Demónios 
ponderaõ  os  Apoílolos.  Nos  fomos  mandados  a  a  dar  vozes  nos.demoninhados,  dizendo,  (gm 
dar  vida  aos  mortos^  nao  a  matar  vivos.'?,  fize-  tendes  de  ver  co  nofco  Apojlolos  de  Deosltanto  que 
raõoraçaõ  peios  encantadores,  &  mandara5  aquy entrajles  ,  femos •atormentados gravemente, 
às  íerpentes  que  lhe  ttrafiem  toda  a  peçonha  q-  Apareceo  logo  o  Anjo  do  Senhor  aos  JVpqílo- 
nelles  tinhaõ  poílo,&  íe  tornaífem  a  feus  luga-  los  que  lhes  diííe.  £  folhei  huma  de  duas  coufzs% 
rcs,&  as  íerpentes  chegaraõa  chapas  o  veneno-  cu  que  efes  voffos  inimigos  que  vos  querem  matar 
das  mordeduras  que  lhes  tinhaõ  dado, &  da-  fejao  mortos  de  morte  arrebatada,  &  cJpantofav 
vaõlhe  m^yor  tormento  chupando,que  qunn-  ou  quevivaa  elles  &  vos  maicm,&  a(fireccbacs 
do  os  mordiaõ.    E  dJÍTeraõlhes  os  Apoílolos,  coroa  de  martyrio.  Feytoalgúfilencio  nopovo,, 
Três  c.itufntircis  ai  dores, &  ao  tcrccyro  diafa-  difleraõos  ApoRolos.  Pêra  que faibaes  que  efes 
r  ".reis per  fátamente, por que  ao  menos  porijiovos  idolos  eflac  cheyos  de  Dcmonios,mandaloscmos  fa- 
Aparteis  devojfamalicia,ér  erros. E  elliveraõ  ttes  hir  de  lies, &  quebr  aios  Sairaõlogo  dccsDcroo- 
tíiis  taõ  atonuentados  das_  dores,  que  naõpo-  nios  como  dons  negros  de  Etiópia,  &  quebra- 
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raõas  im  ages.  Vendo  iftoosPontiflccsdos  ido- 
los,arreiru:eraõaos  Apcftolos,&mataraõnos. 
Naquella  hora,eftarido  o  ar  mu  yco  fereno  vie- 
raõranros  relâmpagos, 5c caíra õ  tantos  rayosyq 
fe  ab  ioo  templo  era  (res  partes, &r  os  encáu- 
doresforaõ  mortos  dehú  rayo,  <5y  tornado  em 
carvaõ.  El  Rey  de  Babilónia, que  era  feyrochri- 
ítaõ,mandou  levar  es  corpos  dos  .Apoftolos  à 
fuá  cidade,!*  edificouíhe  húa  lcrc.ja.de  mara- 
vilhofa  grandeza, na  qual  os  fe-pultou  honra- 
damente. Agora  dizem.qite  os  íeus  •  corpos  i  aze' 
em  Roma.  A  iend a  deites  fantes  «ApoftoJcs 
efereveo  Abdias  Biípo  de  Babilónia  em  He- 
brayco:mas  Africano  a  interpretou  em  latim. 
Do  Apoftolo  S.Simãoefcreveraõ.algGsq  fora 
crucificado;como  foy  Santo  Ihdoro  de  obiui 
Apoftolorú.  Santo  Eulebio nâ  hiftoria  Eccleíia. 
ítica,&  Bcda  affirmão  q  defpois  de  S.Simão  ter 
prçgado  noEgypto,  &  morto  Sant-Iago  me-* 
nor,foy  fcyto  Bifpode  Jerufalem.E.que  note-. 
po  doEmperador  Trajanopòloprefidenteda- 
quella  Província  fora  cruciíícado.,íédo  de  ida- 
de de  cento  &  vinte  annos.Efpantandofe  todos 
&omefmo  juiz  como  podia  home  taõ  velho 
íofrer  martyrio  de  cruz.  Mas  a  verdade  hefco- 
mo  diz  Santo  Antonino;  queefteSimaõBifpo 
de  jerufalê  naõ  foySimaõ  Apoftolo  irmaõ  de 
Judas  Thadeu,fenaõ  Simaõ  filho  de  Cleofas. 
Epor  tanto  os  fobrediròs  doutores  depois  íe 
retratarão.  De  judas  Thadeu  ha  húaepiftola 
canónica.  Ahiitoria  Ecclefiafticadizque  foy 
elle  mandado  farar  EIRey  Agabaro ,  &  achafe 
húa  epiftola  dei  Rey  Agabaro  a  Jesv,mandada 
antes  de  fua  payxaõ  ;  &  a  repofta  de  Jcsv  pêra 
elle:  mas  como  quer  que  eftas  epiftolas  faõ 
apócrifas  polo  capitulo  fanta  Romana  eccle- 
íia,diftinc~honcxv.por  tanto  a  deyxamos  de  re- 
ferir, &cô  tudo  fej  a  Deos  louvado  &  glorifi- 
cado que  nos  feus  Santos  he  maravilhofo. 
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Da  Solcmniffima  Feita  de  todos  os  Santos. 
ST  A  fcfta  de  todos  os  Santos,  pormuy- 


tasrezoês  deve  íer  de  nôs  eõeípecial  de 
vaçaõ  &  fervor  celebrada,  principalméte  por- 
que a  celebramos  pêra  íatisfazer  ôcfoprir  as 
negligencias  &faltas  que  na  feda  de  cada  hum 
particular  polo  difeurfo  do  anno  cometemos: 
pois  que  couía  mais  defarezoada  pôde  fer  que 
có  frieza  &  lem  devaçaõ  honrar  aquella  fcfta 


que  foyinftiruida  pêra  recompenfar  as  negli- 
gencias &defcuidos  nas  outras  feftas  cometi- 
dos &  alcançar  delles  perdaõ  r  Ccufa  he  mu v- 
to  jufta  que  cõ  toda  dilegencia  &r  devaçaõ  feíf- 
tejemosodia  emque  todos  os  fantos  fcajun- 
taõ.  Se  a  fefta  da  Virgem  Nofía  Senhora  quâ- 
doporíivemfò,oudous  Santos  Apoftolos,ou 
de[Saó  ]oaõ  Bautifta  deve  de  íer  muyto  devo- 
tamente celebrada,  quanto  mais efta  na  qual 
naõ  íó  celebramos  a  fefta  a  hu  mas  principal- 
mente à  Sanriífima  Trindade, Padre,  EilhoSc 
bpirito  Santo  &  á  Virgem  Maria  May  de  Deos 
&  aos  Angélicos  fpiritos,aos  Parriarhas,Profc- 
tas,Apoftc!os,Martyres.Cófeflbres,&:  Vir;>ê<\ 
&  a  todos  os  Ss.  que  no  Ceo  reinaó  cõ  Chrif- 
to,affí  do  Velho  como  do  Novo  Teftamenro. 
Mas  faibamos  qual  hc  a  efeada  por  onde  fcbfe 
raõ  á  Geleftial  cidade  os  bemaventurados  pê- 
ra que  os  imitemos.Efta  efeada  nos  moftra  a  Si 
Madre  Igreja  no  Evãgelhoq  hoje  rezarno  qual 
conta  S,Matheus,ccmoo  Senhor  começado  de 
íemanifeftarao  mudo, depois q  efcolhcoíeus 
difcipulos,fobiocõeiles  anu  mote,  &alylhe«t 
poz&  ergueo aquella  efcada,pola  qualaíílel- 
lescomoos  verdadeyros  chriírão  avião  de  l'o- 
bir  ao  mote  da  gloria.Na  qual  efeada  nos  poe 
nove  degraos,3ÍTi  como  faõ  nove  as  ordêsdos 
Anjos,às  quaes  os  Ss.paíTando  deíra  vida  faõ  a- 
jútados.Os  nove degraos  faõ eftes.Pobrcza  vo- 
luntária, manfidaõ,  vidachorofa,  &  acompa- 
nhada delagrimas,fome&  fede,perfciç5o  fpi- 
ritual  &  fantidade ,  mifericordia  ,  limpeza 

de 
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decoraçaõ,diligenciaem  reformar  a  paz  &  fi-  mo,  por  todas, is  vias  procura  de  nos  trazer;? 

rardifeordias,  padecer  pcrfcguiçãopòla  jufta  fna  obediência,^"  naõ  íômcnte ameaça  côgrS- 

virtude,fer  perfeguido,deshõrado  &  injuriado  des  penas  os  rrarisgreftbxes  Q'c  fuás  íeys ,-  fenaõ 

pola  fé&confiííaõdeN.$!  ]csv  Chr;fio.Tcclos  tabem  convida  cõgrandifll  ma  gloria  aos  guar- 

cftes  degraos  chama  o  Senhor  bemaventuran-  dadores  dellaá.De  niàneiifa,q  affi  como  os  q  pe- 

çâS,chamandobemaventuradcs  os  que  porei-  k/aõ  na  batalha  fe  esíorçiõ  a  pelejar,  nhõío 

les  íobem:naõ  fomente  porque  levaõ  os  taes  à  por  fe  livrar  da  rhorte  preícnte,  fenaõ  rambemi 

verdadeira  &  eterna  bêaventurança,  masporq  por  gozar  da  gloria,&  triunfo,&  dòdcfpòjodái 

jà  jquynefle  mundo  começarão  a  ferbemavé-  vitoria,&  por  ifío  fazem  quanto  pedem  por  fer 

turados  os  q  por  elles  fobem,por  quanto  fobin-  o  negocio  de  tanta  importãeia^Ci  o$trh«:ra- 

doandaõ  livres  da  ícrvidaõ&  cativeiro  dos  vi-  quy  nosenfinaoqnantono?  importa  emprega? 

cios&  pcccadcs,  das  paixões  carnaes,  &  affei-  todas  nofías  forçss  reile  negocie*  pois  q  o  pre-* 

çcês  tcrrcnas,&  remordimentodefuaconfeiê-  miohe  tal  que  ícnaó  pôde  explica- .'nenhuma* 

cia,gczandoda  bemaventurada  liberdade  dos  cotifaha  difficilfdizS^necajonãdole  cefidera 

filhos  de  Deos,de  maneyra  quefe  na  terra  pò-  fua  valia.Pcrgútadohú  Filoí<f.;,qual  eia  msís 

de  aver  al^íia  bcmavemuraç3,naõ  he  outra  fe-  doce  no  múdo,refpondto.Ogarjho.Doct  he  lê 

naõaquelladc  quegozaõ  aquclles  qnefobem  duvida  o  q  faz  doce  todas *s  coufas  amai  gofas. 

eftes  degraos.  Nosquaes  ifto  devemos  muytó  O  cavador,©  lavrador  o  marinheiro,  o  pefea- 

dcccnfiderar,(3c  maravilharmonos  muyto  da  dor,ofoldado,&  todos  os  cffkiaes  do  mundo» 

divina  Bondade,quenaquellas  coufas  pozBê-  coftumão aliviar  (eus  trabalhos  côa  efperãça, 

venturança  que  fe  podem  ter  neíle  mundo-,  dopremio.E  heeítahíia  particular provicécia 

quero  dizer,que  fea  Bemaventuraça  na  terra  de  Deos,qneaíTi  o  ordenou  &difpoz5pcrac]cÔ 

Cónfiftira  em  íaber  mnyta  feiencia  ,em  fermo*  eftaefperança  de  premio  feconíervaííem  oseí«- 

fura ,  éra  faude  ,  em  fortaleza,  em  poderio,  fados  &cfficios  do  mundo.  Pois  quaõ  grande 

emriquezasou  honras,  manifeftohequenaõ  fejaeíte  bem,eílegalardaõ,&quaó  excelente  ef<* 

poderão  todos  fer  bemaventurados  ,  porque  ta  gloria,  &  bemaventurança  que  peíTuem  es 

n  iõ  podem  todos  alcançar  eftas  coufas:  porem  fántos,naõ  ha  lingoas  de  Anjos^nerade  bornes 

pobreza  voluntária ,  manfidaõ,lirnpeza  de  co^  qúe  o  poífaõ  explicar.Pcrô/coffio  diz  o  Apof» 

r^çâõ, grande  dezejo  de  virtude  &  fantidade,  rolo.)  Nemos  olhos  vir  acenem  às  ôaiiidos  ouvi* 

paciência  nas  perfegu:çc  és  &  tribulações  ,  &  rat^ncmccraçio  de  ho;%e  morsdpóde  coprehender 

aííias  mais  Bemavcnruranças  ditas,  eftaopro-  o  que  Deos  tem  aparelhado  pêra  es  que  o  amao.S*- 

peitas  a  todos  os  eílados  dos  homês,&  naõ  nas  Bernardo  áxz.C  galardão  dos  fantos  he  taõgran-* 

dcixaõdc  tcr,fenaõcsq  asenjeitaõ,  naõ  que-  de,<j fenao pode contar,he  tao copiofo  <f  fenao póds 

rendo  fazer  o  que  em  fi  he,pera  as  alcançar  cõ  acabar  (jr  he  tao  preciejo  que  fenao  pôde  tnamfef» 

a  r.juda  da  divina  Graça. Noflm  do  Evangelho  tar.  Porque  ( como  diz 5.  Gregório)  quelmgoa 

dà  o  Senhor  grande  motivo  de  alegria  a.  todos  poderá  explicar,nem  que  entendimento  compren* 

os  que  trabalhão  por  alcançar  a  outra  vida,di-  der  quão  grandes  fcjao  §s prazeres  daqueQa  cidade 

zende^ah çraivos  mt<)  to,  porque  vofio premio  (jr  Juprema?Quc  coufafejaveros  homes  entre  os 

ejr  (ralar  daó  he  gr  ande  no  Reyno  do  Ceo.  Coros  dos  Anjos,aflifrir  có  aquclles  bemavenr» 

Por  húa  de  duas  mancyra  chama  NoíTo  Se-  turados  fpiritos  á  gloria  do  Creador^ver  a  face 

nhor  os  homês  á  obcdiencia,&  guarda  de  feus  de  Dcos  prefente?gozar  daquella  claridade  in* 

mandamento*  &  por  confeguinteá  gloria,  ou  finita,&  viver  femreced  de  morrei  Mas  nê  por 

es  ameaça  cõ  o  temor  da  pena,  ou  os  convida  fereftebem  incomprenfiveI,averncs  dedeyxac 

cõ  o  amor  da  gloria, pêra  é]  por  eftas  duas  vias,  de  falar,&  cuidar  nellc,  inda  que  a  excelência 

como  cõ  as  duas  efporas  ,  fejaõ  efpertados  no  de  feu  reíplandor  impidia  a  fraqueza  de  noíía 

caminho  de  Deos.  Os  Rcycs  &  Príncipes  do  vifta, antes  por  iflb nos  avemos  mais.  deesfor- 

mundo  naõ  ufaõ  mais  que  de  húa  coufa  deftas  çar  ,alegrandonos  de  ver  q  noííos  olhos  desfa» 

pêra  fazer  os  hemês  obedienres  ás  fuás  leys.  falecem  com  a  grandeza  de  íua claridade,  & 

Porem  nmiro  grades  penas  aos  qucbrãtadorcs  que  nos  tem  Deos  aparelhado  hum  bem  ta5 

dcllas:mas  naó  promete  premio,  nê  galardão  granda  que  nòs  mefmos  que  o  avemos  dego- 

aos  qficlmcíe  as  guardão.  Mas  oN.Rey  Supre»  zar  o  não  podemos  entender.  Levantemos, 

Yuu  z  pois 
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pois  o  coração  &  fpirito  a  ver  algúa  coufa  dei- 
ta gloria  maiormente  ncftc  dia,em  q  a  Igreja  fe 
alegra  da  gloria  ckbemaventurança  dos  Tantos. 
Quãdo  Deos  prometeo  ao  Pamarcha  Abrahão 
a  terra  dePromifaõ,mãdoulhcqa  anda  fie  toda 
dizendo  :  Levantai e  &  anda  todacjia  terra  em 
comprido  (jr  cm  largo  ey  olha  bem  porque  a  ti  a  ey 
dedar.lAns  excelente  promeíTa  he  a  que  nos 
Deos  faz  pelos  merecimentos  dejesv  Chrifto, 
&  não  fera  de  menos  fruito  fqjiaõ  de  muyto 
mayor  paííala  cõ  páííos  de  fpirto. 

A  fermofura  daquella  cidade  fuprema,  Saõ 
Toaõ  a  debuxa  no  Apocalipfe,dizcndo.  Hu  dos 
fete  Anjos  falou  comigo,®*  diffeme  \e  &  moflrur- 
tehei  a  EJpofa  molher  do  Cordcyro;  &  levantoume 
emjpirito  em  hu  monte  alto  ér  çrande,ejr  moflrou- 
me  a  cidade  fant a  de  ler  u falem  que  deciado  Ceo, 
a  qual  tinha  claridade  de  Deos:  &  o  lume  de  He  era 
femelhante  ao  Rtjplader  das  pedras  preciofas.Eti- 
nha  hu  muro  gr  ande  &  alto, o  qual  tinha  do^e  por- 
tas^ nas  doze  portas  do^e  Anjos ,  &  os  funda- 
mentos dos  muros  todos  erao  efmaltados  com  pe. 
dras  preciofas,&  as  do^e  portas  delia  erao  do\e pe- 
dras preciofas,  cada  porta  de  fia  pedra ,  &  a  pra- 
ça dejla  cidade  era  de  ouro  limpo  femelhante  a  hu 
vidro  muyto  claro,ejr  templo  naono  \i  nella,  por  & 
o  Senhor  Deos  todopoderofo  he  o  [eu  templo ,  ejr  o 
Cordcyro.  Ea  cidade  nas  tem  neccjfdade  de  òol, 
nem  de  Lua  per  a  que  a  alumiem,  por£  a  claridade 
de  Deos  a  alumia,Ç$  fua  candeahco  Cordcyro. Nao 
entrara  nella  coufa  algita  cuja,  nem  o  que  tiver  co- 
metido abominações  ou  mentir  a  fenao  fá  aquelies 
que  ejlao  e fritos  no  livro  da  vida  do  Cordcyro  .   E 
tnojlroume  hum  Rio  de  agoa  yiva  ,  claro  como 
crijlal,  o  qual  fahia  da  Cadeyra  de  Deos  &  do  Cor' 
deyro,  No  meyo  da  praça ,  de  huma  parte  &  da 
outra  eflay  a  plantada  a  Arvore  da  vida ,  que  da 
doze  vezes  no  anno  fruito,  dando  a  cada  me^  feti 
Jruito,(jr  as  folhas  defla  Arvore  aproveitao  afau- 
âe  das  gentes. Nenhum  género  de  maldição  a  ver  a 
aly,&fó a  Cadeyra  de  Deos  dr  do  Cordeyro  e  fia- 
rão aly,  ejrfeu*  Cervos  o  fervirâo  &  ellcs  verão 
fuaface,&  terão  o  nome  aelle  eferito  nas  fuasfro- 
tes,  &  reynarao  infecula  feculorum.   Èx  aquy 
debuxada  a  fermofura  daquella  cidadc,não  en- 
tédendoq  haja  nella  citas  coufas  aífi  material- 
mente como  foaõcftas  pala  vras,fenaõ  que  por 
eítas,avemosde  entender  outras  muyto  mais 
execlétes  fem  algúa  cõparaç  m  O  aflento  deita 
cidade  hc  fobre  todos  os  Ceos,a  grãdeza  &  lar- 
gura delia  excede  toda  a  medida ,  porq  fc  cada 


húa  das;-ílrellasdo  Ccchc  mayor  q  toda  a  ter- 
ra,quaõ  grade  ferà  aquelle  Ceo  q  abraça  todas 
as  hftreilas  jutas, &  todos  csCeoí-rSepcrgúracs 
pelos  lavores  deite  edifício ,  naõha  lingoa  qos 
►polía  dizer, porq  íe  iP.o  q  cà  parece  de  fora  aos 
olhos  morraeshe  taõfermofo,q  íeiáoq  eflàef- 
condido  pera  os  olhos  ímmortaes .  E  :fto  pola 
excelência  do  oííkialfe  pode  conjeturar.  Ve- 
mos,qpor  mios  dos  homCsfe  fazem  alguaso- 
bras  muyto  lindas  ,    &  muyto  fermofas ,  pois 
que  ferà  o  que  terá  obrado  a  mão  de  Deos  na- 
quella  cafa  real,  &  naquelle  fagrado  Paço,  na* 
quelle  Paraifo  de  deleitação;  naquella  cafa  de 
defcãçc,quee!le  mefm  o  edificou  pera  gloria  & 
defeanfí  dos  feus  pfcolhidos.Deos  heo  c  fficial 
deita  obra,cujofaberbe  infinito,  cuja  Sabidc- 
ria  não  tê  numero, cuja  bondade  he  fem  termi- 
no,cuji  obra  he  todo  criado*  aífi  vifivcl,como 
inviíive'  Doisqfetàoqueíayrà  de  húacfrkina 
endeentuvem  taes  três cfficiaes  comocíle,  f. 
poder  infinitOjfaber  infinito,&  bondsde  infini- 
ta.Ondco  Spirito  S.có  fua  bondade irrmenfa, 
quer  dar  aos  bôs  todo  o  género  de  defcãço,&  o 
Filho  cõ  feu  faber  infinuo,fabe  tambê  ordenar 
emquefelhedè,&  o  Padre  cõ  feu  infinito  po- 
der hc  poderoío  pera  obrar  tudo  o  que  quizer. 
Por  ifto  exclama  oProfeta,dizendo.(,.í9r^0/ír- 
mofos  fao  os  teus  tabernáculos  ó  lacob)  cr  tuas  te- 
dai  ó ifrael.Como  os  v  alies  plantados  de  muito  fer- 
mofos  arvoredos  :ccmo  os  jardins  de  rm  adio  a  par 
dos  riosutmo  os  cedros  que  cf  ao  junto  das  avo  as, & 
como  os  edif cios  fundados  por  mao  de  Dcos,&  nao 
dos homes.Nzs quaes  palavrasdàa  entender  q 
a  diferença  que  ha  de  Deos  ao  homem, clfa  ha 
das  obras  de  Deos  às  dos  horr.ês.  O  qual  pare- 
cerá mais  claro, fe  cefideratmos  quantos  mi- 
lhares de  annos  ha  q  entende  Deos  ncíhobra, 
pois  que  do  principio  do  mundo  tê  hojc,&  tèq 
fe  acabe  nunca  levantou  nem  alevanrarà  as 
mãos  delia.  De  toda  a.  fabrica  defle  mundo  (à\z 
o  Sábio  )  o  que  vive  pera  fempre ,  criou  todas  as 
coufas  juntamente. X  o  Píalmifta  diz.  E/ledtffe 
&  foraofeytas  todas  as  coufas ,  mandou  &  for  ao 
logo  cr  iodas. Demant)  ta.  qnaõ  gaílou  maistê- 
po  cm  fazer  queem  o dizer.Mas  nefta  alfiíTima 
obra,quanto  tempo  pregou/5  quantas  palavras 
tem  diro.^quantos  trabalhos  tem  pzlíador'  que 
fuoreslbetem  cuftado?c;uamo  langue  téder- 
ramadorCuidcmosquanra  feja  a  variedade  de 
fitos  qtè  agora  ouve  no  múdo,quãta  mult  idaò 
deProfetas,Martyres,CCfcííorcs,dc  fvdigiofos 

de 
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de  caíados,de  conriníntes  de  virge«,&  doutros  fcíh  cm  toda  a  Igrc jaàpera  que  fe  veja  quãto  ef* 
t  jytos,fantos,porq  não  faõ  todos  outra  coufa  rima  os  corpos  Ót  as  almas  des  íeus ,  pois  indi 
fenâohúas  pedras  ricas  pêra  aííentar  naquclle  ascadeas  infames  dos  ladroes, por  terem  tcéa* 
templo  vivo,  ôcnaquella  cidade  de  paz  lavra-  doíeus  corpos,qucr  quefetenhãoem  unta  vc* 
discomrantas  diferenças  de  lavores  quantas  neração.Mas  he  tudo  ífto  em  comparação  den- 
rv>aneyras  de  virtudes  &r  graças  obrou  nelleso  qnclla  honra  tão  fingularque  fez  Deos, não  à 
Spírito  Santo.  Pois  fe  eftc  mundo  que  em  tão  cadea  deite  Apoftolo,nem  a  íeus  oflbs,  &  a  íeii 
breve  cfpaço  fov  criado,  fahio  tão  acabado  &  corpo,fenão  á  meíma  fombra  de  (cu  corpo,  à 
tão  fermolo  como  vemos .  que  tal  fera  eflou-  qual  deu  fenhorio  febre  ss  icis  do  Ceo  &  dá 
tro,  cnietantos  milhares  de  annosíecmpre-  terra,querédoquc  a  fua  fombra  deííeíauJeacs 
gou,&  emprega  cada  di^ofaber  de  DcosrCon-  enfermos?  Pois  fe  tanto  honra  Deoscsfantos 
fi  Jeremos  também  o  fim  pêra  que  foy  fôyra  ef-  inda  nefta  vida,qual  ferá  aquclle  lugar  que  elle 
ta  obra,quc  he  pêra  honra  &  gloria  de  rodos  os  tem  deputado  pêra  honrar  os  íeus  fantos,&  pe- 
eicolhidos. Pêra  o  qual  he  necefíario  que  ente.  ra  fer  honrado  delles  ?  vcrdadeyramente  não 
damos  quanto  hco  que  efte  Senhor  fe  preza  de  halingoaque  ifto  poíía  explicar. 
hcr.rir  a  íeus  amigos. Irtohe  húa  coufa  que  ex-  O  que  principalmente  ennobrece  as  cida- 
cede  tudo  o  que  fe  pode  cncarecer.Senão  vede  des,  he  acondição  dos  cidadoés,  íe  íaó  nobres* 
quamo  honrou  o  Senhorinda  neftemúdo  feus  fefaó  muytos& amigos. Porque,quem  poderá 
amigos,  pondo  debaixo  de  fua  obediência  &  declarara  excelência  deita  cidade?*  Todos  os 
fenhorio  rodas  as  coufas.  Que  coufa  he  vero  moradores  delias  faõ  Fidalgos  ,  &  nenhum  ha 
Capitão Jo'ue  mandar  ao  Sol  q  eftivefle  quedo  entre  elks  de  baixa  forre,porquc  todos  íaó  fi- 
no meyo  do  Ceo,  &  como  que  elle  lhe  tivera  lhos  de  Deos. São raõ  amigos,  que  todos  (zô 
as  rédeas  namãoaíTiofizeííe  parar  obedecen-  huma  alma  &  hum  coração  :  affi  vivem  em 
do,comodiza  bJcxirma.Deos  àvo^de  hum  ho't  tanta  paz,  qneamefma  cidade  tem  por  nome 
f/;rr,vrQuecouíahever  o  Profeta  Kfaiasdar.a  ]crufalem,que  quer  dizer  vifaõdepaz.E  fede- 
elcolner  a  elRey  Ezechias ,  que  queria  quefi-  zejamosfaber  o  numero  &  povoçaõ  defta  ci* 
icij/edo  mefmo  So!,fe  queria  que  o mandajjetor-  dade,aiíTorefponde  o  Profeta  dizendo,  deíta 


nar  a  traz,,  ou  vir  adiantàQac  couia  maisma- 
ravjlhoía  que  ver  a  hum  homem  obrar  no 
Ceo.mandar  asEftrelhs,  mandar  o  curfodos 
Pianetas ,  &  alterar  os  caminhos  &  leys  da- 
queiles  Obres  ceíeíbaes  guardados  por  tantos 
tempos  rE  fendo  o  Sol  hum  governo  do  mun- 
do,porquem  aquclle  graõ  Meftre  governa  & 
rege  todas  as  coufas,que  entregue  elle  eftego* 
.verno  nas  mãos  de  hum  homem  pêra  que  à  fua 
vontade  o  w  Iva  &  revolva  como  elle  quizer. 
Que  he  ifto,fenaõ  pòr  toda  a  machina  do  mun- 
do n  ís  mãos  de  r>G  homem?  E  o  que  mais  he, 
que  não  fona  vida,  fenão  também  na  morte      mento.  Hú  lugar  &  gloria  he  a  que aly  remas 


maneyra,  que  milhares  de  milhará fcrvtao  ,  & 
de^centenas  de  milhares  aJJ/jtião  diante  de  Deos, 
ESanJoaõn.a  Epitfolada  hlh  diz:  que  vic  ta- 
manha multidão ,  tjue  mn^uem  a  f;ode  curitar,  £ 
não  cuide  alguém  que  por  ferem  tnntos  ,  que 
por  iílb  cfttodcfordcrudos:  porque  não  healy 
a  multidão  caufa  de  conhitaõ  ,  ienão  de  m.ffc 
yor  ordem  &ccncerro:porque.iqiK:llé'que  co* 
ta  a  multidão  das  Eítrellas  ,  &  chama  cada 
huma  por  feu  nome, ordenou  roda  efta  mul- 
tidão com  maravilhoío  concerto,  repartin- 
do a  cada  hum  feu  lugar,fegundo  leu  mereci' 


honrou  tanto  os  oíTos,&:cinzas  de  feus  efcolhi- 
dos,que  J-hedeueíte  mefmo  poder  &  fenho-io. 
Q  aem  não  louva  a  Deos,vendo  os  oíTos  de  Eli- 
í>ureíycirar  mortos?  Q.iem  não  conheccoo 
immode  Deos  peta  cõ  os  feus  fantos, quando 
•e  leuividuo  mar,  &  fogtão  as  agoas  em 
ihã  annonodiada  payxão  dcS.  Clemen- 
te   '  m    ipQço  de  tres  milhas, ocra  que  entraífem 
o t  és  a  ver  os  oflíos  de  hú  homem  que  pa- 
oe*  .  o  .rcb.ildo  por  feu  amor?A  cadea éj  tocou 
ft  íix-iiibroi  de  S.Pedro,quizcilcqueíehzcfle 


Virgês,  outro  os  Santos  ConfeiTores, outro  os 
Marryresgloriofos, outro  os  Profetas,  &  outro 
fobre  todos  elles,o  fagrado  Collegio  dos  Apo« 
ftolos.  Aly  cftaÒ  os  Anjos  divididos  em  no\Q 
Coros, &  eftes  nove  fe  repartem  em  rreê  Hiera» 
chtas.Sobre  rodos  ellcs  refile  a  Rainha  5i 
nhora  de  todos  os  iMõjes.  Efolve  fo  dbcdfi  - 
fiKii,  iimêtoeftà  leviatt&ftia  n  Sãr iH  i  \á$» 

de.  Tu  pois  ò  alma  cl»r  lítã-i  \  2  y  por  todAs  çÚSm 
ídas^aífèa  poreft  :s  wacasek  lu^iresjolbi  J  or. 
dédeftc^cidado^,,^  fermofura  eleita 'cidp.de,  i 
Vau  3  flourc- 
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Bobicjja  deites  moradores,  decõverfar  gente  gitiar  que  fera  eftâgloriarHe  efte  bem,  bem  uní- 
tauiãia,  taõalegrc,taópoderofa  ,  taõ  amiga,  verfal,&  uniVerfalmente  participado. 
taõnobrc,&  taó  hui*lde.Maravilhate  de  ver  Pêra  cujoentendimento,fc  ha  de  notar,que 
taõ  grande  Magtftade,tanra  bondade  &  manfi  os  besdefta  Vida,naõfaõ  mais  que  besparricu- 
dnõ,po:que  todos  cllcsfaõ  como  deofes,&na  lares, porquenenhú  encerra  em  fí  todos  os  bés, 
m3n(Ídaõ,como  cordeyros  inoce  ti  (Timos.  Sau-  fenaõ  algúa  pequena  parte  de  bem.Hús  trazem 
daosa  cadahú  por  íeu  nome,  &  pede  a  cada  configohoneftidade,  outros  proveyto,  outros 
hfi  Tua  oraçaõ.Sauda  também  efta  muyto doce  deleitaçaõ,outros,hõra,outros  fermofura,  ou- 
Patria,  &  como  peregrino  que  a  vede  longe,  tros  faude,&  outros  outras  perfeições  particu- 
mandalhecôos  olhos  ocoraçaõ,dizédo.  Deos  lares,cadahúfegUndo  he.  Mas  aquelle  fupre- 
te  falve  Pátria  noífa, terra  de  promiíTaõ ,  porto  mo  bem,dizemos  que  he  univerfal,  porq  nelle 
feguro,lugar  de  refugio,cafa  de  bençaõ,  Reyno  eftaõ  todos  os  bês,toda  a  fermofura, &  todas  as 
eterno,  Paraizo  de  deleitaçaó,jardim  deflores  perfeições  das  cóufas  criadas, por  muyto  mais 
eternas, praç3  de  todos  osjuftos,  fim  de  todos  excelente maneyra do  que eíhõ em  fi  mefmas. 
noffos  dezejos.Deos  te  falve  mãy  nofía,efperã-  Hecomohúa  arvorreq  leva  todas  as  fruy- 
ça  no(Ta,porquem  fofpiramos,  por  quem  tégo-  tas,como  húa  frol  que  tem  todas  as  graças,co- 
ra  damos  gemidos,pois  naôhade  ferem  tico-  mohú  manjar  que  tem  todos  os  fabores,&  co- 
roado fenaõ  o  que  fielmente  por  ri  peleja.  Oíe  mohú  pego  pêra  onde  correm  todas  as  agoas.* 
fe  acabaffe  já  os  dias  do  meu  defterrò ,  ò  como  finalmente  hú  bem  ,  que  elle  fô  bafta  pêra  dar 
fe  alarga  o  tempo  de  minha  peregrinaçaõ.Qiiã-  mayor  fartura,  &  contentamento  â  vontade, 
do  chegará  efte  dia,  quando  irey  &aparecerey  que  todos  os  outros  bés  juntos.  Porque  aííi  co- 
diante  da  face  de  Deos.  mo  o  Sol,naõ  fendo  mais  que  hú  íó  Planeta,  tê 
Confideray  agora  quaõ  magnifico  heefte  Se-  mais  claridade  &luz  que  todas  as  entras  eftrel- 
nhor  cm  pagar  osferviços  que  lhe  fazem.  Vc-  las  &  Planetas,&  afli  efclarece&  alegra  mais  o 
de  quaõ  bem  paga  foy,inda  nefte  múdo,aquel*  tinindo  que  todas  ellas ,  &  afli  aquelle  boi  de 
la  rede  que  deyxou  S.Pedro,  quaõ  honradas  as  claridade  eterna  em  que  eílão  todas  as  perfei- 
injurias  deS.Paulo,qu3Õrica  por  rodo  o  mun-  çoés,he  mais  parte  pêra  bcatificar)&  alegrar  es 
a  pobreza  dcS.Francifco.Grande  foy  aquelle  fantos,que  todos  os  outros  bés,  Porque  feefia 
ferviçoque  feza  Deoso  Patriarcha  Ábrahaõ,  venragem  taõ  grade  faz  húa  criatura  ás  outras 
cm  eftur  apanhado  pêra  lhe  oferecer  hum  criaturas,qfaraomeímo  Crcador ,  &  Senhor 
fó  filho  que  tinha,  em  facrifico.  Mas  de  que  de  tudo^Ecítebein  naõ  fomente  hc  univerfal, 
maneyra  lhe  pagàraõefte  ferviço,  por  aquelle  mas  também  heunivcrfalmente  participado, 
filho  lhe  prometerão  mais  filhos  que  as  eftrel-  Pêra  o  qual  fe  ha  de  notar,que  os  bés  defta 
lasdoCeo,&queo  poda  terra  ;  &  o  que  mais  vida,aíTi  como  faõ  particulares,  nflidaõcontê- 
he,polo  facnficio  daquelle  filho  lhe  promete-  tamento  a  pai  ticulares  fintidos.Hús  deleytaõ  a 
raõoíacnficio  do  Filho  de  Deos,  por  qué  to-  viítacõfuafermofura,outros  os  ouvidos  com 
das  as  gerações  do  mundo  fofíem  benditas.  fua  mclodia,outros  os  narizes  cõ  fua  fuavida»» 
Quem  poderá  dizer  quaõ  bem  pagos  foraõ  de,outtos  ogoftocõ  fua  doçura,outrosoenté- 
osferviços  de  David,  aífi  nefta  vida  como  na  dimenro  cõ  fua  nobreza,  outros  a  vontade  có 
Outra,&  afli  nelle  como  toda  fua  géraçaõ.  Por  fuaperfeiçaó:&  aíll,cada  hú  de  nofibs  finridos, 
húa  fó  cala  que  determinou  de  fazer  a  Deos,      pela  mayor  parte  eítàcafadocõalgQ  deites  bés, 
lhcpromereo  cõ  juramêtohúa  cafa  perpetua,      de  maneira,que  naõ  quer  admitir  ourros  amo- 
&  hú  Reyno,  que  fe  perpetuaria  em  fua  gera-       res  &  deleytes,  fenaõ  os  de  feu  próprio  objecto. 
çaõ,tê  vir  parar  no  Reyno  de  ChriftOjfilho  feu,       ]Vias  aquelle  bem  infinito,aífi  como  he  univer- 
queperafempre  reynaria.                                      fal, afilhe  univerfalmente  participado  em  to* 
Tudo  iflo  declara  a  magnificência  daquelle      das  as  potencias  denofiaalma,  &  em  todos  os 
coração  divino,  pera  pagar  &  agradecer  o  que      fentidos  de  noíTbcorpo,quetodoo  homem,  &: 
fe  faz  por  eltc.Pois  fe  não  he  outra  coufa  ag!o-       todoo  íintidogozadelle,&  ifionaõ  c6taxa,nc 
ria,  fenãohúa  glorificação  &  paga  univerfal       medida,fenaõ  cõ  tanta  abúdancia  ,  que  afii  co- 
dosferviçosde  todos  os  Sanros,&raõ  largo  he      moa  terra  farta  de  agoa,dtixa  correr  por  cima 
efie  Senhor  neíhparte,quetalpodcremosima-      a  que  naõ  pode  beber,  aíii  alma  do  bemaven- 
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turadoviráa  participat  tanto  deíta  gloria,  que  ocfcercito  podetofodos  Martyres,  gozado  pè- 
naó  fiquem  nelle  coufa  que  naõ  eftcja  chcyar'  tafcmpre  de  feus  gloriofcs  triunfos.  Alyefb- 
Sobre  tudaHfo  fehade  confiderarj  que  toda  raó  remunerados  Cs  mifericordioíos,  que  fC- 
efta  multidão  de  bês  qtie  cfte  bem  univerfal  erri  cebertdo  à  fua  mefa  os  pobres  peregrinos,man- 
fi  encerra, fe goza  toda  jurita,fent  que  a  tença õ  dàraõ  feus  patrimónios  aos  thefourcsdoCeo/ 
do  íoitode  húa  coufa  impidao  gortoda  outra.  &  deytando  feU  paó  fobre  as  agoas  q  cotriaõj 
Nerta  vida  não  fe  achaefta  máneyra  dtígozo,  Vièraó,defpóisde  muytos  tempos  a  achar  oq 
porque  he  tão  eftreita  a  capacidade  de  noíTa  ai-  por  Deos  derramarão, 
manque  nâo  pode  entrar  nclla  aseoufas  juntas»  Vedes  âquy,irmãos  meíis,os  bês  qne  Deos 
fenãohCia,&hfn,nem  tâo  pouco  fe  podem  go-  tem  prometidos  &  guardados  pêra  os  feus. 'por 
zarjuntas,porque  aatenção^St  goftodehuma  onde  naó  fei  que  efeufa  tem  os  amadores  dcfté 
não  dá  lugar  ao  das  outras.  Como  vemos  por  mudo,  fenaõ  dizer  o  que  em  outro  tempo  a le- 
evidencia,  que  eítando  mUy to  atentos  a  húa  gavaõos  mãos  contra  os  Profetas,dizrndo; r£ 
coufa, não  vemos  o  que  parta  diafite  dos  Olhos.4  tudo  o  que  dapartede  Deos  ameaçavão  &  prome- 
mas  naquella  bemaveturadâ  vida  todos  Os  bes  tião^eraõ  èoufds  queftâviao  do  cumprir  muyto  âú 
fe  potTuem  juntos,&  fe  gozão  juntos,'&  dogo*  longe <Masiflbnão  tem  jilugar,porque  não  he 
zo  de  todas  refulta  húa  alegria  comum  como  agora  como  rio  tempo  da  ley,quando  raõ  lon* 
húa  mufica  que  de  muytas  vozes  eftá  compof*  ge  tiravão  as  efperanças  dos  juftoSíaguatdando 
ta , Pois  fegundoifto,que  fera  ver  aly  juntamen-  a  payxaõ&  morte  do  Sumo  Sacerdote  $  Pon- 
te a  fermofura  daquella  cidade  ?  a  gloria  da-  tifice  dos  bês  futurosjpera  que  por  elles  íe  áeíTe 
quelles  cidadoês ,  a  face  do  Criador ,  a  exce-  liberdade  &  perdão  aos  culpados, 
lenciadaquelles  edifícios,  a  riqueza  daquelles  Pois  corramos  irmãos  agora  quehererrpds 
paços,&  alegria  comum  daquella  pátria?  Que  pêra  alcançar  efte  tão  grande  bê.  Não  nos  env 
íerà  õuv ir  aqtiellas  vozes  angelicaSj&aquellcs  baracem  os  cuidados  da  fâzcnds.4nerti'-no>\!i* 
canrores;&  aquella  mufica  tão  ordenada ,  não  ganem  as  promeffas  do  mundo,  nem  nos  dete* 
de  quatro  vozes,fenãodiferéças  devozesquã*  nhão  os  afagos  da  carne.  Cortemos  pr.. ftes  to* 
toheonumerodoscfcolhidos?£fehe  muyto  das  as  amarras  deite  mundo,&  nâo  nos  pi  r  ha* 
doce  coufa  ouvir  eftaconfonancn,&  armonia  mosadefatalas.-voemos  ac  portoda  faudeínííj 
dos  corpos  &  almas  tão  conformes?  quanto  &  como  quer  que  nos  acharmos  tomemos  ef- 
mais  doce  a  dos  homens  &  dos  Anjos  ?  ôc  te  caminhtjj&oqu^cítwet  ià  noaltonãodcça 
quanto  mais  doce  a  dos  homês,&  Deos?  Que  a  tomar  nada  de  íua  c;'.ia,.  porcj  voda  aprefla  a» 
gloria  fera  ver  aquelle  Cordeyro  fem  magoa,ôc  quy  he  tardança.'&  mais  •Ugn.ir^n ere  caminha* 
ver  apozelle  tantos  coros  de  Virges,feguindoo  ràoqueaquy  íe  achar  rruisdtfpcjado.  Se  nos 
por  onde  quer  que  cilevay,  vertidas  de  branco  parece  que  nos  fka  muyto  no  munco*  Chrifto 
cõ  fuás  palmas  nas  mãos  ,  &  coroas  de  pureza  he  fufficiente  recompenfot>de,tu.  ;o,;;>or  tujoa* 
cm  íuas  cabeças,cantando  húa  cantiga',  q  nin*  mor  hc  pouco  tudo  o  qirc  íe  pode  detít  it.Con» 
guem  pode  cantar  fenioellcs  íòs  r  Qoeprocif-  lideremos  que  toda  aquella  v.  orre  ào-ÇVO  nos 
faóheefta,peranaô  ter  dor?  bemaventurados,  eftáefperando,  os  Anjo^fperaõ  nóíía  vinda, 
os  olhos  que  a  virem,  &  os  qfe  acharem  nella*  &  o  Senhor  dos  Anjo-  píocura  diante  do  Pa* 
O  comquaõ  pequeno  trabalho  Ce  ganha  taõ  drepor  nôs,Sí  toda  aqifefia  companhia  bema* 
grande  gloria?E  que  íerá  fobre  tudo  tfto, ver  a*  Venturada,fegura  jádefuaglória ,  ellá  folicna 
quelles  campos  de  fermofura,  aquellas  fomes  pola  noffa.OSpiritoS.ôt  â  hfpofadizê./^-*»,^ 
de  vida,&  aquelles  partos  abundofos  fobreoS  oqueowvedtqdvem^o  que  tem  fede\venba  /<?- 
montei  de  Ifrael  ?   Que  fera  âííentarfe  àquella  hent,&  bebaaavod  da  •viddgrxciofdtmnte.  Veia- 
mefa,fit  ter  cadeyra  entre  tacs  convidados,  &  mos  quantos  faõ  os  que  daô  vozes  óccõvidâcí 
meter  a  mão  cõ  Deos  em  hú  prato  i  quehego-  a  eftafeíta:o  Spirito  Santo  cõíu^sinfpi rações 
zar  da  íua  mefma  gloria.  AíTi  comeráõ,&goza-  fecretasfempre  nos  chama:os  que  eftão  já  cha» 
raõ,cantaraõ&  louvarão,  &  entrando  &  fain*  madosèk  convidados  aeíhmefadezejãortoffa 
do  acharão  partos  de  ineftimavel  fuavidade.  g!orh,&  cõoraçoés<!&  lagrimas  nos  enamão. 
AlycílaràalíentadoofagradoCorodos  Apof-  OCeo&  a  terra,  &  tudo  oquend!cs,ha  cada 
toios,aly  o  numero  gloriofo  dos  Profetas,  aly  couía  em  fua  raaneyra  também  nos  chama  Ss 
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convida  a  cila  fcíb,5c  nos  rrèga  cite  defcanfo,  vida,naó  hc  fenaõ  húa  proxila  morte.  Diz  Saõ 

&  nos  promete  cita  coro;i,&  nos  ferve  pera  cila  ]eronymo.  Cada  dia  morrcmos,cada  dia  nos  mu. 

jornada. Entendamos  pois  quão  grande  hecfta  damos,&  cotudoiflo  cuidamos  que  fomos  eternos. 

gloria  que  tem  todas  as  couías  portas  em  cui-  Mandou  Deos  o  Profeta  Hieremias  dizendo, 

dado  por  no  fia  caufa,&  aparelhemonos  cõ  fê  Vay.a  cafa  de  hu  Olcyro  ,  porque  ahi  te  quero  falar. 

viva&charidadeperfeyta,  pera  queaííiveja-  Bem  pudera  Deos  falar  ao  feu  Profeta  em  ou- 

mos  a  gloria  eterna.  Amen.  tra  cafa:mas  efeolheo  a  cala  onde  fe  lavra  o 

barro,  queíignificaa  fepultura  ,  porque  Ocos 

Pratica  perao dia  dos  Finados.  enfina  íeus  fecretos  aos  que  cuidaõ  &  vivem 

como  peííòas  que haõ  demorrer,&quecm  fim 

DUAS  coufas  praticaremos, 8c  a  primei»  haõ  de  parar  na  fepultura.  Diz  S.  Gregório.  A 

ra  fera  da  morre,  &  a  fegunda  dos  fuffra-  morte  quando  vem  hc  vencida,  quando  antes  que 

gios  pelos  mortos  qcíhõno  Purgatório.  Mor-  venha  he temida.  Temer  a  morte  couía  he  na- 

tenaõhe  outra  coufa  fenão  apartamento  da  tural.O  Filhode  Dcosa  temeo, &o  feu  Apof* 

alma  do  corpo.Dcfta  diz  o  Sábio. 0  morte  quão  tolo.diz.  Nolimtts  fpoliarifed  fupcrvcfliri .  Nin- 

amargofahc  a  tua  memoria  E  fe  íólébrar  a  mor-  guem  folga  de  morrer,  todos  quizeramospo- 

te  hea  morgofo  que  fera  goftalafOiz  o  Filofo-  der  veftidos,& calçados,  fem  morrer  fobirao 

fo:a  morte  he  a  mais  terrível  cou  fade  quantas  ha.  Ceo  Grande  prudência  he  temer  a  morte  pera 

Teme  o  homem  muyto  a  morte,  porque  cara  nos  provermos  doquehe  necclTario  pera  bem 

clla.xi.ÊAXi  o  que  cà  tem,&  conhece,  &  naòfa-  morrenporèm  temela  defatentadamente,falta 

bcoquelà  terá.  A  morte  a  todos  he  útil, &pro*  he  de  prudência, porque  nenhú  Sábio  fe  aflige 

vcytofa:aosbós  he  porta  da  vida  eterna, &:  def-  muytopolo  que  fenaõpode  efcufar.Diz  S.  ]e- 

canfo;aos  mais  atalha  o  peccar,  &  eftorvalhe  rQnymo,cõ  que  roflo  pedimos  a  Deos  que  nos  de  a 

ferem  piores.Dizia  o  Filofofo  Menandro.   A  Coroada  gloria  fenos  imos  pera  e/le  contra  noffa. 

quem  Deos  ama  na  mocidade  o  tira  dcfla  mi  fera,  vontade.O  verdadeyrochnílão,dizS.Gregorio 

vtda.E  dezia  aos  que  via  triíles  por  ellarem  pe-  dezeja  de  morrer  com  o  Apoílolo,&  eftar  com 

ra  morrer.  Porque  temeis  a  mor  te, qxe  he  maj  do  Chriíto,&  cíle  tal  mais  ha  miíler  paciência pe- 

defeanfí  Niõhe  coufa  torpe  morrer  fenaõ  fer  ravivcr,que pera  morrer,  &  quando  chegar  a 

morto  por  al^úa  vileza.Qaando  Catomorreo  morte,  cõmuyto  prazer  a  receberá.  Comole- 

diíTe/w  me  parto  dcfla  \ida  ,  nao  ccfpsn  de  minha  mos  de  hú  fanto,q  (abendo  fer  fua  morte  che- 

cafa,fenao  como  de  efl^aíajem-.porj,  a  natureza  por  gada,cõ  muyta  alegria  a  chamou  ,  cõ  aqueilas 

ejtalajcm  no  la  deuér  nao  como  cafa  Quê  não  foi*  palavras  dos  Cantares. Finde  amiga  minha,efco- 

ga  defair  daeítalajemou  venda, &  irfe  pera  fua  lhidaminha,em  boa  hora  venhais.  Acabar  a  vida 

cafa^Os  que  vivem  fem  fcntido,  fenremquele)  cõ  taespalavras,oucõ outras  femelhantcs,grã- 

lhe  acaba  o  deíler-ro  pera  tornar  àfua  pátria,  ri  de  indicio  he  da  falvaçaõ  do  que  aííi  morre  & 

Naó  temos  aquy  d,  zS.P-u  \o,Cidadeper  ma>  grande  coníolaçaõperaosquccàtlcaõ.  Dó  de 

necentejera  o  Cco  nos  criou  Deos,  &  o  Ceo  he  nxtf  Deos  he  fingular  ter  bom  fim,  &  acabar  a  v:da 

fa  pátria. Dc{\;rr*\ío$Vn>ctYi  os  que  ncllaí-viáa  cófeusfentidos ,  £V  conhecer  &  entender  que 

eílaõ  fojeitosa  mibaQÍçrias ■&  perna  lid  liti&tà  morre.  Verdade  he  qucqnando  precedeo  boa 

conto,&  cm  cárcere*  Afll  dizia  David. Tiràj  Sen  vid^de^uaiquer  mancyra  que  venha  a  morte 

nhor  minha aluía  dòiar cere  peraque Uuve o  voffi  fempre-be  boa.  Diz  S.  Gregório.  Muyto poucas 

finto  nome.  V  fta  vida  mais  he  morteque  vída^  vefps- ackhjmtmal os  que  viverão  l>sjni>&  àiy.cuU 

affi  quando  al^we&fcvpefcgunTa  a  owlwo  Tquantx>  fofamente  acaba  ícm  o  f. ' malvivco,  oj  vive  co  o 

ha  que  viví»,melhor  diria, quanto  ha^que  mor-  g\  nlor \ no. Senhor acaíaXN \õic  deve  chamar  má 

re:  nem  fe  devia  de  rèfponder, tentar»  feíTcntaj  morte  quando  precedeo  boa  vida.  Cinco  cou- 

ou  cincoenra  de  idade  ,'  fenaõ  faltflõme feiTen*  fas  hió  dqjp-jflan  por  «òs  no  dia  cmTCj  morrer- 

ta  annor,  &  tanfos  ha  que  cílou  morrendo.G  mos,as-quaes  avurflltfs  dcconfiJcrar  ames  que 

minino  de  oiço  dias  naõtê  oito  dias,  ferraõfa-ÍH  ncllas  noswificmosiporsqv.e  he  uranderemedio 

taólHêoitodiíisdefua  vida.  Aíli  di7 .be  o  Poe**  pera  ■nieòuMfíàoT  :\'Dcr.%%c  orno  diz  a  Sarada 

ra.  Quando  na feentos morremos, é" \como  começa*  Êfcriíura«i>r»^A<;<' dv .y./.í  tifoima,  kórê\  &  nao 

mosa :  viver ,  corriecamos  a  morrer.  A  comprida  />a-f*ri/;Quàhdo  hd^^Ol^oa  quer  dar  húa  car- 
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reyra  a  hú  cavalo,  primcyro  o  pafíVa  pc!o  lu- 
gir  poronJcha  de  corrcr,pera  q  correndo  não 
eftranhe  3  carreira.  Afii  nos  aviamos  ele  morrer 
cada  dra,cor>íi  ierando  aquella  hora,  &  come- 
pl  indo  na  morte  pêra  que  qumdo  vier  naõ  n.i 
eftranhemos.Aprimeyra  coufa,quãdo  nos  vir- 
mos naquella  ultima  hora  dà  vida  &  primeyra 
di  morte  he,que  fentiremos  quando  fe  nos  co- 
meçarem aquebrar  os  olhos ,  &torvárfea  lin- 


Grande  bem  nos  faz  Deoscrri  rios  encobríí 
o  dia  de  noiía  morte.  Quão  intoleráveis  fo** 
ião  os  ricos/ÔÉ  os  podero/os,  &  quaõ  peíados 
pêra  os  pobres-,&  pêra  os  que  pouco  podem,íé 
fourieraôq  aviaó  de  v iver  muyto  annos,quan^ 
do3gora  tendo  a  morre  têáporrn^aõha  que 
osfofra.  Tãbem  fe  fouberamos  o  dia  denof- 
fa  morte,  and  iramos  fempre  triftes&  cõcuy- 
dado.Sabiamentedifpoz  a  divina  Providencia,* 


go^, Temer  as  mãos,&  alevantarfe  o  peito  ,  &      quea  todos  fofTe  incerto  o  ultimo  dia.  Porqiu 


arrancarfe  a  alma.  Afcgunda,cõfi teremos  quã- 
to  folgaremos  naquella  hora  ,  do  bem  que  na 
vida  fizemos, &  que  pena  nos  dará  naõ  ter  fey- 
to  bem, nem  penitencia.  A  terceira,  como  ave- 
mos  de  fiir  defte  mundo  fos,(em  faber  onde  a- 
quelie  dia  piraremos, fe  fera nofía  peufada  no 
Ceo  cõ  es  bõs,ou  no  inferno  com  os  mãos.  A 
quarta, como  nos  haõdeFarçar  na  fepultura  a- 
niorralhádo?,5c  noshaõde  pifar,  &  logo  ave- 
irios  de  efquecer,como  fazem, &  fazemos  a  to- 


defia  mancyra  os  máos  có  temor  da  morte  fe 
apartãode  peecar,&  os  bóscõ  a  eíperança  de 
viverem  mais  dias  emprendem  grandes  obras. 
Cõ  íer  tão  incerta  a  hora  da  morte,rodos  vive- 
mos cõ  tanto  defeuido  que  naõ  parece  fenao  q 
temos  por  certo  que  nos  durara  mtiyto  a  vida. 
D£os,,como  quem  nos  dezeja  todoo  bem,pera 
aoseípertar,húdia  nos  levaopay,  outro  uiao 
nmigo,ourro  o  vezinho  pêra  quecftcjamos  fo- 
breavifo,q  o  chamamento  dos  outros  be  nef- 


dos.Deocis  de  morro  Alexandre  Magno,3Jun-      ío  apercebimento.  Porque  como  diz  o  Poeta. 


taraõfemuytos  Filofofos  às  fuás  honras, &dif- 
fe  hú  delles.O  Ale  x  a  dr  cantem  tremia  toda  a  ter~ 
rede  ti,&  hoje  todos  te  podem  pifar.  Outro  difTc. 
O  Alexandre, ontem  naõ  cabias  no  mundo,  ejr  hoje 
tahes  em  três  cavados  de  terra.  Outro  diffe.  Onte 
polo  mar  &  pela  terra  bufeavao  g,  te  dar  a  comer, 
ejr  tu  hoje  fcrksmanjar  de  bichos.  Aultima  con- 
fideraçaõqda  morte  avemosde  ter  be  lébrar- 


Tum  tua.  res  agitur  partes  cum  froximus  ardet. 
Pois  vemos  que  todos  morrem  &  ninguém  ef- 
cnpa,atentemos  o  que  nos  convém,  &  ss  mor- 
tes dos  noíTòs  conhecidos, fe  morrerão  bem,te- 
nhamos  env<  ji  por  terem  pago  efte  tributo  tão 
pelado  que  toda  a  carne  deve,&  eflão  livres  de 
tão  ternvei  paíío;  &  choremos  a  nos  que  não 
fabemos  qual  fera  noíía  morte,  nem  em  q  ef- 


nos  da  morte  dcnoífos  parentes-  ck  amigos  có  tado,nem  como,nemondc,  nem  emq  tempo 

ijuem  falamos  &  converfamos,  &  trazer  ame-  nos  romar^porque  os  moços  morrem  muytas 

moriao  quecõelles  paOamos,  o  que  elies  fo-  vezes  quando  cuidão  de  viver  maisdias;os  ve- 

raõ,&oqueagora  f  .ó,&  qujõ  pouca  memo-  lhos  certohe  que  não  pode  viver  muyto  têpo. 

ria  ha  hoje  delles,5c  como  o  quecõelles  fe  faz  Nâopareçaa  alguém  íer  contra  Deoscbo- 

fcfarácó  nofeo.  Eftas  confideraçoes aviamos  rar  &  íTntiramorredos  que  amamos:  não he 

deter  muytas  veze%&  tratar  difto.porquc  cer-  coufaà  virrudecontraria,masantes  feria  mais 

tamente  naõ  ha  pratica  dóde  nos  venha  mayor  de  brutos  quedep^flbasracionies  não  fíntira 

bem  que  conferir  o  que  ha  de  fer  de  nós  antes  morre  dos  feus.  A  Sagrada  Eícritura  nos  conta 

de  muytosdias.Poriííodiz  Sz\an\2C.A/elhor  he  muytos  prantos,que  foraó  feyros  por  mortes, 

hir  kcafaonde  choraõ^que  kcafado convite  ;por/£  aííi  no  Velho  como  no  Novo  Teílamento,  ôc 


na  húa  aprende  fe  a  bem  morrer  ejr  na  entro  a  mal 
viver  Plauto dizia, ijw  era fumma  Fdofofia  iui' 
dar  fempre  na  martelo1  ate  que  chegajfe  hum  aos 
vinte  &  cinco annosjhe avião  de  di^r.  lenhaes 
embora  ao  mundo^ó"  te  os  quarenta.Estcjsis  (mbo~ 


não  fó  p:  amos  &  choros  particulares  ,  mas  gè- 
taes.No  livro dosNumeros  fe  diz,  vendo  toda 
a  multidãodos  filhos  de  Ifrael  íer  Aironmor- 
to,chorarãono  trinta  dias  Morreo  Moyfes,  tã» 
bêfoy  charadodetodoopovo  trinta  dias  nas 


ra,&  dos  quarenta  ate  os  fejjenta.  Fadei  embora,      ompfnasdc  Moab.  MotrcoelRey  Saulnaba 


tjr  dosfcjjente  a  diante.  J9ue  eflaes aquyfiz^ndo> 
Quando  hú  chega  aos  quarenta  anno*,f  ca  co- 
ta que  vai  cofta  abaixo  mais  da  metade  da  vi- 
d.i,como  quem  p afifa  meya  Quarefma,que  fem 


fi.uir  chega  áP«fcoa. 


talha,foy  enn  rrado,&  jejuarão  fete  dias  os  Va- 
rões à*\ abes  Bilaad.EelKey  David  fez  muy- 
to grande  pranto  na  fuamortc,inda  que  ínimi- 
po,&  provocou  os  ourros  a  chorarjdizcndoJ7/- 
Ihdí  de  ifrael  chor alfobre  Saul  ,aue  yos  vejlia  d£ 

feci 
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fedaemvoffas  diliciás  ,  &  vos  dava  ornamentos  aproveita  ao  peccador  pêra  falisfazer  por  fuás  cul- 
déoaro.Sàntà  Ma  ria  Magdalena^'  Santa  Mar-  pas Janto  a  co-uprtda  penitencia,  como  a  grandeza, 
tbaíua  irmãa  chorarão  feu  irmão  Lazaro.  E  da  dormem  lhe  vay  t anta  a  abjiinencia  dos  man- 
CnnftoN.R.edemp  ror  também  chorou. Quã-  jares^quanto  a  mcriific&çúB  dos  vícios  .  Quatro 
do  morreoS.EftcVáo  diz  a  Sagrada  Eícritura*  coufasaproveytaõ  muito  aos  defuntos.  As  ora-, 
que  Varões  tementes  a  Dcos  o  enterrarão,  &  çoés,as  efmolas  ,  os  jcjtis,  &difciplina  dos  fieis 
fizeraómuyto  grande  pranto  febre  elle.Hc  eí-  feytas  em  eíkdo  de  graça,  porque  feeftas  cou- 
te fentimento  conforme  a  Deos  &  à  natureza,  fas  fe  cfferecem  porelles,aproveitalhe  muyto; 
porque  a  morte  naturalmente  merece  fercho-  quãto  áíatisfsçaõ.O  quarto  &  o  que  mais  vai, 
rada, porque  aparta  de  no  fios  olhos  o  que  ama-  he  a  Miíía  offerecida  por  elks .  Porque  como 
mos,&trazá  memoria  o  peccadodõdcíecâu-  cuílumava  dizer  S. Bernardo.  Nunca  fecelebrao 
foUj&aira  de  Deos  que  ordenou  cite  caftigo  es  divinos  Miíterios  fem  f  fazer e  duas  maravi- 
por  noflas  cnlpas .  Mas  fazer  fentimento  fem  lhas  huma  hefair  huma  alma  do peccado,outra  fa- 
tento  &  com  defatinos  ,  he  vicio  de  imprii-  ir  huma  alma  das  penas  do  Turgatorio.  Se  Judas 
dencia  ,  &  ainda  falta  de  fe'    . "  De  huma  Machabcu  mandou  aJerufaiemorTcrcer ao  tê- 
iríaneyrahadechonromortoochriítaõ,  que  pio  poios  peccades  dos  mortos,  doze  mil 
fabe  que  ha  outra  vida  cheya  de  defeanfos  pêra  Marcos  de  prata, naÓ  fendo  os  facrificios  entau 
osqueacabaõbem,&deoutra5oquetemfalta  mais  que  figura  do  Santo  Sacrifício  do  Altar;: 
de  fê,&  tem  pêra  fi  que  eõ  a  morte  fe  acaba  tu-  quem  duv  ida  que  a  Miíía  onde  fe  offereceo  o 
do.Se  o  amigo  morreo  como  chriíião^  conhe-  '  rnefmo  Filho  de  Deos, feja  íacrificioqfedeva 
cendofe  por  peccador  &  encOrnendandofc  a  deoííerecermuytas  vezes  poios  defuntosrPo- 
Deos ,  &  recebendo  os  Sacramentos  da  Igreja  tos  rnáos  q  morrem  impenitentes,  nau  fe  deve 
cõdevaçaõ,  &ouve  nelleosfinaes  de  fervo  de  de  rogar,  porque  direitos  vaõ  ao  Inferno.  Os 
Deos,day  graças  a  Deos,  &naõ  vos  defeonfe-  muyto  bóscomofaõos  mininosbautizadosrq 
leis,porque  pelos  íamos,  fepelosqacabaõbéy  -morrem  nainnocendaj  &  os  martyresq  mor- 
rão ha  porque  entriíkcer.  Se  o  amigo  acabou  rem  polaí^ou  polavirtude,&os  muyto  per- 
mal.cornpadeceivos  delle,&  emendai  vofía  vi-  feytos  que  morrem  cheyos  de  boas  obras  ,  em 
da,naó  vos  aconteça  outro  tanto.  Diz  S.Paulo,  faindo  da  catre  lego  vaõ  ao  Ceo.DizS.  Agof- 
Nao  queria  irmãos  meus  que  vos  entriflicefeis  por  tinho  Injuria  faz,  ao  martyr  o  quefa\  oração  pelo 
vojfos  amigos  j(  dormem  (porque  amorte  dos  bos>  'Martyr. .Ha  outros  medianamente  bõs , q  eílaó 
maisfe  deve  chamar  fono  que  morte')  como  fe  en-  cm  eítado  de  graça,porèm  faõ  defeuidados  em 
trijlecem  os  que  não  tem  ejperança  de  outra  vida,  fazer  penitencia,  &  em  fe  apartar  de  peccados 
Rir fehao  os  gentios  de  nos  vendo  que  choramos  se  vem  aer,&  eftes  vaõ  ao  Purgatório.  Mais  a  pro- 
tento  os  mor  tos, pois  que  elles  em  nafeendo  os  cho'  veytaÕ  as  orações  Sc  fuffragios  quando  fe  íaze 
ravão  &  no  dia  da  morte  faziaÕfjta.Quâõ  dig-  por  hú  em  particular,que  quando  fe  f2zcm  por 
na  de  memoria  he  a  fentença  de  Anaxágoras;,  muytosemgêra!,quantohe  aofahir  da  pena. 
&de  Tchmonio,  os  quaes  a  quem  lhediflea  Queyxaõfe  os  defútos,  &  pedem  juítiça  a  Deos 
morte  de  feus  filhos,  íé  fetorvarc,&  fem  alte-  contra  os  vivos  quenaõ  cumprem  feus  tefta- 
raçaõ  refponderaó.  Nao  nos  direis  c ou f a  nova,,  mentos,&oUvcosDeos,&  aíTi  cotio  fazemos 
porque  bem  fabi  amos  qr.of os  filhos  erao  mortaes.  cõ  os  defuntos  fefarà  cõ  nofco.Permite  Deos 
Quaõ  maravilhofo  exemplo  deixou  de  fi  San-  que  não  fe  acordem,  nem  façaõ  bem  pelo  di- 
ta Melaniadifcipula  de  S.Jeíonymo,  que  mor-  funto,nem  ohonremno  feu  enterro,  quando 
tos  em  hum  dia  feu  marido  &  dous  filhos,com  vivendo  naofezcafodos  mortos, acompanha- 
jmuyta  ferenidade  diífe,  proítrada  diante  de  hu  doos  nos  feus  emcrramentos,&  rogado  a  Deos 
Crucifixo.  Louvado fija.es  Senhor, profundos  ey  por  fuás  almas.  «j[  Chama  o  direito  aos  te 'st ame* 
judos  f ao  voffiosjui^os,muytas  graças  yos  dou,pois  teir os, defeuidados  notavelmente  em  cuprir  os  tef- 
rnetir  afies  carga  t  ao  pefada  como  he  a  do  marido^  t  amentos  tendo  bes  do  de  finto  pêra  pavar  fias  di- 
tjr  dos  filhos, per  a  que  co  mais  quietação  votfirva.  vidas,matadores  das  almas, que  nao  temem  ojui~ 
No  Purgatório  cílão  os  que  aquy  naõ  com-  zo  de  Deos.  Fazer  bem  polas  almas  do  Purgito- 
priraõ  a  penitencia  que  era  neceíTaria  pêra  fa-  rio,he  obra  de  muyto  grande  caridade ,  &  pro- 
tis&zcr  por  fuás  culpas.  D12  S.  Jcronymo.  Nao  veito  fó  pêra  fahir  do  peccado>&  pêra  que  naõ 

falte 
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fulte  o  necefíano  pera  pafl  ar  a  vida  {pêra  acre-  ouvindo  ífto  Beiços,  ficou  corn'Jo,&  difle ,  que 
centar  a  fazenda, S:  pera  a  faude  corporal.  IPro  nunca  ra!  diíTeru.Refporjuco  S.  \jaitinho.  Cuy- 
dà  a  entender  o  Spinrò  Santo  naquellas  pala-  d.u  que  nao  ejla.va5  wrus  ouvidos  na.  tua  boca?  eU 
vras  dos  Machabeus.Cí;;-..-^.;/'?  &  faudavcl  he  te  digo  quealcacci  do  S\  íJjor  onefjai  Bijpo  depois 
orar  poios  dcftintor.Nzõ  he  de  chriílão  dizer;  de  munias  fabe  que  has  de  paffar  no  B<lb.tdc  muy- 
aqucllequemehe,pera  orar  porelle,&acom-  tasperfeguicoês,&trabaltos.Oimnào  iftcS.Bri- 
panhalo  no  feu  enterramento,  ôefazer  bem  ços,fezzombana  deS.Martinho,dizêdo.Vcr- 
pola  fua  alma/'  He  rea  irmaõ,filhodomefmo  dade  difle  eu  que  era  efte  homem  doudo.  Dc=* 
-pay  redemido  cõ  omeímo  fangue,  chamado  pois  da  morre  de  S.  Mar rmhofoy  S.Bnçoselei* 
pera  a  m cima  gloria. Se  vifleiseftar  hú  minino  roem  Bifpo  de  Turon,&daly  adiante  davafeà 
ardendoem  fogo  ,  naõ  averieis  compayxaõ  oraçaó,&  aindaqueera  foberbo,  era  cairo  de 
dclle,&  atiraricjs  dofogofepodefeisrPoisos  coração. Aos  trinta  annos  de  leu  B  fpudo,  húa 
do  purga  torra;di'zSanro.Agoítinho,-eftaõ  pof-  molher'  que  andava  em  habito  de  beata, &  que 
tos  num  fogo  mais  forre  que  tudo  o  queneíla  lhe  lavava  a  roupa,concebeo,&  pariohú  filho. 
a  de  penas  &  tormentos  fe  pode  fentir,  ou  Crendoo  povo  que  S. Briços  era  pay  do  mini- 
ctiydar.  Se  ostourosfeemo  dizS.  Bernardo)  no,vieraõ  à  fua  porta  cõ  pedras  nas  mãos,dizê> 
achado  hú  touro  morto  chàrao  &  mugem ,  &  como  do.  Muito  tempo  por  amor  de  Maninho  fefre- 
co  vfficios  de  niifericordia&  humanidade faz,cm  mos  tua  luxuria:mas  agora  naõ  podemos  bey- 
fnxs  obfeqmas ,  f  devcmfa^cr  os  hemes,  os  quaes  jar  tuas  mãos  cujas.  Dizendo,o  fanto  q  na  õ  fi- 
enjinaarcTiao,  &  a  afflyçdt  os  obriga .  Lembre-  zera  tal  coufa ,  mandou  que  lhe  trouxefiem  o 
monos  pois  dos  defuntos ,  &  naõ  nos  efqueça-  minino, &  toruxeraóno,  que  avia  trinta  dias  c| 
mos  deemêdar  noffa  vida.Muytospeccaó  taõ  eranafcido,  &diííelhe.  Eu  te  conjuro  por  lesv 
ie  juramente,  comem  &  bebem  &  dormem  Chriflo,que  digas  diante  de  todos  efles  %fe  foucvz 
comoque  dveííem.  feyro  provifaõ  detodo  o  teupayou  «^fRcfpõdeoominino,&  diíTe.À7ái? 
neccffario  pera  bem  mcrrer.Quandoouvédi-  fois  vos  meupajfeo  povo  importunavaoq  lhe 
zc:  quefoaõmorreo,maravilhaõfe,&  paífaõ  perguntaífequem  era  fen  pay.  Difíe  S.  Briços, 
cõ  dizer.  Deos  lhe  perdoe.  Fazemos  fdiz  S.  Naõ  pertence  ifíb  ami,bsfra  faber  o  quecon- 
Chriíoílomo;  como  as  ove Ihas^que  quando  o  lobo  vem  a  mi.Crendo  o  povo q  fazia  aquiiio  po£ 
arremete  é'  tema  hua,paraa  todas^ér  eftaoque'  arre  magica:diífelhe.Naõ  feras  maisnoffopaf- 
Àas  [cm  pafter ,  e [pautadas  como  levou  o  lobo  fua  ror.  Tomou  enraõS.  Briços  brafas  vivas  na  fral- 
corfpanheyra^  &  trefpond.o  o  lobo  híi  outerio  ,  nao  da  d©  vcftido:&levouasí  fepuiruradeS.  Mar- 
rei ao  maisM  olhir ,  [enao  tornao  a  comer  como  tinho:&  lançando  as  brafas  em  terra  citava  o 
primeyro.N^õí  çamos  nos  aííi,fenaõfiquenos  feuveftido  íaõ  Sckm  fe  queimar,  &  difíe.  Aj/i 
tempre  na  memoria  a  morte  de  noíTos  irmão,  como  efte  veftido  nao  fe  queimou  do  fogo9  ajji  he 
«k  lembrenos  o  que  diz  a  Sagrada  Efcritura.  limpo  o  meu  corpo  àe  todo  o jm:t 'amento  camal.Eo 
•Lembrate  domru  jui\o,porquc  affihade  fer  o  teu:  povonaòcrendoifío,cõ  rmrytas  injurias  o  la- 
à  mi  hoje  ktikmafihãa.  Pera  que  vivendo  em  çàraõ  fora  da  dignidade  pera  que  fé  cumpriíle 
tios  cila  memoria  fujamos  de  peccar,&firva-  o  que  lhe  chffera  S.  Martinho,  que  padeceria 
nãos  de  coração  a  Deos  ,&  alcancemos  aquy  trabalhos  no  feu  Bifpaeo, 
lua  graça  pera  que  naõremamos  nem  a  morte  Vendo S.Briçosiftofoyfeà  Corte  do  Papa.» 
primeyra,nemafegunda.  Amen.  &eftevenella  fete  annos  chorando  os  erros  q 

contra  S.Martinho  comerera.E  opovoelegeo 

Hiftcria  da  vida  deS.  Briços  Bifpo  de  Titron.  por  Bifpo  a  hú  Clérigo  chamado  Juftiniano,  Se 

mandaraõríó  a  Roma  contra  S.  Briços,  &  che- 

SAõ  Briços  foy  Arcediago  de  S  Martinho,  gando  a  cidade  de  Viena  morreo.E  fabendoo 

&  fazialhemuytas  injurias.  Húa  vez  per-  o  povo,  efcolheocmfeu  lugar  outro  Clérigo 

gunurdolhehú  pobre  por  S.Martinho,  diííe-  chamado  Armenio.E aos  íere  annos  tornou  S, 

lhe.Se  buícaseíTe  doudo,  velo  eftà  como  dou-  Briços  da  corte  do  Papa,&  chegado  feislegons 

do  olhando  pcraoCeo.Chegou  opobreaSaõ  da  cidade  morreo  Arménio  que  era  Bifpo  em 

Martinho, &deulheefmola.E  chamou  S. Mar-  ícu  lugar. KíabendooS.Briços  por  divina  revê- 

linho  a  S.Bricos,  6c  diílclhe,  doudo  te  pareço  eu?  laçaõ  diífcaos  quecõclle  vinhzÕ.Levantaivos 

&  vamos 
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Cr  vamos  &  enterrar  noffo  irmão  j  Bijfo  da  Cidade  lhe  muyto  ouro  3c  muita  prata:mas  S  Lenoar- 

deTuron.E entrando S.Briços  poi  húa  portada  donadaquiz  recebcr,antcs  lhe  rogou  qodefle 

cidade,levavaõ  a  Arménio  morto  pola  outra.  aos  pobre?, &  chíklhe.£«  naocy  mifter  coufaal- 

E  depois  que  Arménio  foi  enterrado, tomou  S.  gúa  dejt<tí,jc  mente  dez,e)o  Jirvtr  a  Icsv  Chrijlo 

Briosa  cadeira  Epiícopal,&  poííuiuaíeis  an-  cm  d<iji  dijcrto^fartado  domunik.  DiíTe  elRey, 

nos, fazendo  vida  digna  de  louvor,  Óc  morreo.  que  lhe  dava  todo  aqucrlehcrmo.DiifcS.Lco-. 

cm  paz  a  quarenta  &  três  annos  de  ícu  Biípado  nardo.iVáo  quero  cu  tedo  ejle  monte  ifenao  quanto 

■puder,  cercar  ao  redor  co  o  meu  afntnho  ejla  mite 

HijlorU  da  vida  de  S.  Leonardo  jíbb&de.  E  elRey  !bo  concedeo  cõ  muy to  prazer.L  Saõ 

Leonardor  edificou  aly  hú  mofteyro,&  morou 

SAõ  Leonardo  foy  baurizado  &  enfinado  nelle  muyto  tempo  em  muyta  abftincncia  com 
por  S.  Rcmigio  Arcebiípo  da  Cidade  de  íósdousMonjes.Ecomotiv&fíe  a  agoa  longe, 
Remes,&feupay  foy  muytocítimadddclRey  mandou  fazer  hú  poço  em  hú  lugar  feco,&  ro- 
de França. E  tanta  graça  alcançou  cõ  elReyS.  gou  ao  Senhor  todo  poderofo,  que  lhe  aprou- 
Leonardo,  que  fazia  íoltar  osprefosque  ellc  veifededaragoanaquellepoço,&  legoalean* 
hia  vifitar.E  crecendo  I  fama  de  fantidade,fdo  çou  o  q  pedia  ,  &  poz  nome  àquelle  lugar  No- 
elReyficar,&  morar  configotè  que  tiveílelu-  biliaco,porque  lho  dera  hú  nobre  Reycõmui- 
gardeo  prover  de  hú  Bi  fpado.  Eentendeudoo  ta  largueza. E  taõ  grandes  milagres  começou  a 
elle,&  dezejandoo  hermo ,  deixadas  todas  as  fazer,quc  qualquer  encarcerado  que  a  ellc  fe 
coufas,foyfe  pregando  cõíeu irmão  Lifardoà  encomehdava,erafoho  das  cadeas  &  prifoês, 
cidade  que  fe  chama  Aureliano ,  &  efteve  aly  &  fc  podia  ir  livremente,<Sc  muytos  dos  q  eraõ 
algú  tempo  em  hú  Mcíleyro,&  depois  diftoa-  alTilivreshiaõaclle,&lheaprefentavaõ2Spri- 
partoufe  Lifardo  a  viver  lolitario,  junto  de  hú  íoes  donde  foraõ  foltos,&  algús  dellcs  ficavaõ 
rio  chamado  Ligeris,&:  S  Leonardo  foy  pi  ègar  cóellepera  fervir  ao  Senhor ,  debaixo  de  fua 
a  Aquirania  porinfpir^çaõdo  Spirito  Santa  E  difeiplina  5c  enformaçaõ.Efete  famílias, gente 
deípidiraófehú  dooutro,&deTaófepaz.Efoi-  de  nobre  gèraçaõ,  &•  parentes  de  S.  Leonardo, 
fe  S.  Leonardo  pre'gando  &  fazédo  muytos  mi-  venderão  tudo  quanto  tinhaõ,&.  vicraõfc  pêra 
lagrcs,a hú  heimo que eftava  junto  de  húa  ci-  clle,&  repartioíhe o hermo,& cõverterão mui- 
dade  chamada  Lemoges,onde  eftava  hú  Paço  tos  cõ  íeuexemplo.E S.Leonardo  morreo  bê* 
delRey,  que  fora  edificado  pêra  quando  an-  aventuradamente,&  foyfc  pêra  o  Senhor,  aca- 
daífealy  a  caça^ék  morou  aly  naqucllcdefcrto.  bando  em  muyía  perfeição  noannodoScnhoc 
E  indo  húa  vez  elRey&  a  Rainha  a  caça,  fo-  dcquinhentos.EcomorefplandcceíTecõniuy- 
brevieraõ  á  Rainha  dores  de  parto,&  começou  tos  milagres, inda  defpois  de  fua  morte,  fendo  a 
a  perigar.  E  elRey  &  os  Cavalcyros  que  cõ  el-  Igreja  pequena  pêra  a  multidão  dos  que  os  vi- 
le  hiaõ ,  começarão  a  chorar  pelo  perigo  da  nhaõ  viíitar,foy  revelado  aos  Clérigos  daquel- 
Rainha.PaíTando  S.Leonardo  por  aquelle  ma-  la  Igreja,que  edificaíícm  outra  Igreja  cm  otr- 
to,& ouvindo  as  vozes,&  pranto,  movido  de  tro  lugar  mais  efpaçofo,  Sr  que  levaífem  pêra 
piedade,foi  lâ  pêra  faber  que  aflição  era  aquel-  là  o  corpo  de  S.  Leonardo,&  os  Clérigos  jejua- 
la.E  dizendo  a  elRey,  queeftava  alyhúfanto  raó  três  dias,&oraraõcom  opovo,  ckdefceo 
Hermitao  que  morava  naquellehcrmo,  man-  neve  do  Cco  que  cobrio  toda  aterra  ;  falvoa- 
douologoentrar.E  perguntoulheelRey  quem  quelle  lugar  onde  fe  avia  de  edificar  a  Igreja,5c 
Cra,&elle  refpondco,que  era  difeipulo  de  Saõ  o  corpo  aly  trefpaflfado.  Quantos  fejaó  os  mi- 
Rcmigi  o,Ouvindo  ifto  elRey ,  enrendeo  q  po  lagres  que  faz  o  Senhor  por  elle,onde  eftà  o  feu 
dia  fer  homem  muyto  virtuofo,  pois  que  fora  corpo  fanto,mayormente  acerca  dos  encarce- 
difcipulo  de  tal  Meftre,&  levouo  à  Rainha,<5t  rados,bcmornoftra  a  multidão  das  cadeas  5c 
rogoulhe  que  rogaíTe  a  Noflb  Senhor  por  cila,  ferros  que  na  fua  Igreja  cíhõ  pendurados. 
&pela  criança, porque  ouvefle  dobrada  alegria  Hú  homem  morava  naquelle  lugar  onde  SJ 
húadafaude  da  Rainha,  &  outra  da  criança  Leonardo  edificarão  Moíleyroaquc  eh  :>a- 
nafada.ES>  Leonardo  fez  oraçaõ  ao  tenho-,  ra  Nobiliace,&  era  muytofeu  devoto,  o  quai 
&concedcolheíua  petição.  E  vendoelReya  foy  prezo  de  hú  ryrano,  &  diueo  rvranoden- 
Rainlia  livre  do  perigosa  criança,  oftciectc;  tiocmCt.Jfa  Leonardo  folia  todos  os  in\osy& 
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a[ji  quebranta  todas  as  cadcas  como  o  figo  derreie      ber  per  onçasanas  c  Senhor  que  naõ  dcícinpa- 
4  cera ,  erfe  tu  prender  cjfe  lego  vira  Leonardo^      ra  es  fcus,provco  a  feu  fervo.  Depois  diílo  ma 


C?j  (oliarà,mas  (i  cu  o  tenho  pre^o,  eu  Ihefarey 
Wtwe  demiljoldos  porfieurtfigate  ,  &  por  tanto 
cu  fira  hum  cárcere  muyto  profundo  na  minha, 
Torre 9& metcLet nelUjir  lacar  lheei  hus grilhões 
nas  per  nj* ,  &  porei  febre  o  cárcere  hua  arca  de 
msdeyrejCr  mandar  ey  dormir  homes  de  guarda 
fobu  tlla.porque  fe  São  Leonardo  Quebrar  as  ca 


dou  oPrcíuientc  penduraío&  rafpar,&  tãto  lhe 
raíparaõ  as  carnes,  atèque  lhe  aparecerão  as 
entranhas.  Eo  fanto  eftando  neítc tormento,,1 
luo  dizia.  omUâCQu{ât{cí\±Q:BenedicamDomi- 
num in  omm tewpvre.Pov derradeyrOjmandouQí 
o  juiz  queimar.  Acezo o  fogo  pelos  miniítros, 
&  lançado  nelleS.Thcodoro  cõ  dous  compa- 


;"""•  •"""yi"»  y — / — a ~-         > — r  * 

deas,  não  entre  debayxo  da  terrafo  poz  logo  ena  nheyros  chamados  Eutropio,&  Eleonico  fque 

ordem  tudo  o  q  cuidou , ■  &  o  prezo  encomen-  fe  tinhão  encomendado  a  elk  que  rogafle  por 

doule  a  S.Lconardo ,  o  qual  veyo  de  noite  ,  &  elles,que  podcíTem  fofrer  os  tormentos)  a  cha- 

tranftornou  a  arca  onde  eftavaõ  as  guardas,  Sc  ma  do  fogo  fe  poz  fobreofeu  corpo  a  moda 

cobros  cõella  como  fe  foraõ  mortos ,  &cn-  de  cortina  ,  ou  de  vella  quando  vai  cheya 


de  vento  ,  &  foy  fentido  fuaviíYimo  chei- 
ro demúytos,quedclle  íahia,&  viraóoCeoa- 
bertofobreelle,&:  ouvirão  húa  voz  do  Goq 
dizia.  Vem  Thedoro  amado  meu,ejr  entra  na  gloria. 
de  teu  Senhor.Dcutnuóoku  ípirito  fem  ma- 
goa a  Deos,&  feu  corpo  foy  achado  inteyro,& 
&  pelo  fora  da  torre, ck  foy  praticando  cõ  elle  fem  final  algum  do  fogo ,  &  foy  ícpultado .  A 
te  fua  Igreja,  honra  &  gloria  de  NoíTo  Salvador. 


trou  no  cárcere  cõ  grande  claridade,  &  tomou 
pela  mãoofeufervo,&diffelhe.Z)0rw<í.í,  ouef- 
tas  acordado:  yes  aquy  Leonardo  aquém  tu  de~ 
\cjas.\i  acorctando,foy  muyto  maravilhado, & 
Q\fídhc. Senhor  meu  ajudame.  E  Saõ  Leonardo 
quebrou  logo  as  cadcas,&  tomouo  nos  braços 


Htjlorta  do  mzrtyrio  de  S.  Theodoro^fegundo  San- 
to Antonino  na  i.part. 

Ç<  Aó  Theodoro  padecco  martyrio  na  cidade 
j3  de  Amália  de  Heleíponto,no  tépo  de  Deo- 
cleciano.  Eííe  ehriftaniítimo  Varaõ  tendo  c- 
poitunidadehunaa  noite  entrou  notemplode 
Diana,6c  pozlhe  o  fogo. Ouvindo  ifto  algús  gê- 
tios,accufaraônoaoPreíidcnte  Publio,  oquaL 
o  mandou  vir  perante  fi,  &  perguntando,  porq 
puzeraofogo  ao  templo,  relpondeo.  Naonego 
o  ouefiz>,he  verd,ade  que  queymei  huma pedra,  & 
puzofiovoa  hupao^  talhe  a  vojfa  deofia^uemC" 
rtcc  (er  queymada.  Ir  ido  o  Preíidente,mandouo 
ferir  fortemente,  ao  qualrefpondeoo  Santo. 
lndi  que  me,  cortes  todos'  membros ,  nao  poderá 
tentrami  prevalecer  tua  doudice .  Foy  o  Santo 
daly  levada  ao  cárcere  ,  onde  recreado  pelo 
Spirito  Santo  naquella  noite  lhe  apareceo  a 
Salvador,confortandoo,  &  elle  pala  grande  a- 
legria  começou  a  cantar  &  glorificar  a  Deos. 
Vcyo  também  vifitalo  grande  multidão  de 
Anjos, cujas  vozes  ouvindo  os  guardas  do  cár- 
cere, cuidarão  qucalgúá  chnítãos  tinhão  en- 
iradoondc  citava  6  .òTheodoro,  mas  achan- 
do aporta  cerrada  difleraõ  ao  Prcfidcnte  o  q 
acontecera.!',  vindo  o  Prefidenteaocarccrc,õc 
achandoo  fó,mandouihe  dar  de  comer  &  be- 


Hifloria  da  vida  do  bem  aventurado  Soo  Marti- 
nho ,  Bifpo  de  Tnron ,  efereveoa  Severo  Sulpkio 
fen  dtfcipuÍQ)  &  Santo  Antonino  na  z.parL 


SAõ  Martinho  foy  natural  de  hú  lugar  cha» 
mado  Sabaria, na  terra  dePanonia. Foi  cria- 
do na  cidade  de  Pavia  em  Itália .  E  foy  feu  pay 
tribuuo:&  elle  foi  foldado  no  tépo  dos  Empe- 
radoreíCõítantino&Juliano.Sédodeio.annos 
foy  á  Igreja ,  cõtra  võtade  de  feus  pais,  amoef- 
tado  pelo  Spirito  divino,&  fezfc  catccumcno. 
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Logo maravilhofamente  fe mudou  no ferviço  Nafeguinte  noite  efhndo  dormindo  Ih-  ..- 
de  Deos.&  fendo  de  doze  annos,  dezeiou  de  ir  pareceo  NeíTobenhorJesv  Chr;fto  voflico  ò 
aohermo,&puzerao  porobra,lea  pouca  ida-  a  parte  da  caça  que  dera  aopobre.  Ed.íu  cm 
de  lho  não  impedira.  Mas  como  mn  rd  afiem  os  clara  voz  à  multidão  de  Anjos  que  có  elle  vi- 
Emperadores  que  os  filhos  dosGavaleyros  ve-  nhaõ.Marnnho  naõ  fendo  indo.  bauti\ado  me  to- 
lhos  te  armaíícm  cavaleyros,  &  fbífem  fervir  brtoto  cjia  tapa.  Lembrouíe  o  Senhor  do  que 
em  luçar  dos  pays, foi  armado  S.MartinhoCa-  tinha  dito  no  Evangelho  .  Oquefizejles ahum 
valeyro  contra  fua  vontade  ,íendo  de  idade  de  Aos  mtus pequenos  amim  o fizefies,  &  aííimani- 
quinze  annos. E  foy  conftrangido  a  ir  fervir  no  fcftoufer  veftidonomefmo  pobre.  E  pêra  cori- 
feu cíticío,&  naõ  quiz  levar  maisquehú  Cria-  firmar  o  tcíhmunho  detaõ  boa  obra  ,  nomef- 
doconfiiTb:&  muytas  vezes  fervia  S.Martinho  mo  habito  que  o  pobre  recebera  fe  quiz  mo- 
aofeu  criado, &defcalçavao,&  alimpavalheos  ftrar.  Vendo  ifto  o  Varaõ  Santo,  naõ  fe  enfo- 
çapatos,&  fàziao  comer  configo  à  mefa.  An-  berbeceo,mas  conhecendo  na  fua  obra  a  bon- 
doufeyto  foldado  quaíi  três  annos  antes  do  dade  de  Deos ,  fendo  de  dezoito  annos  foy  rc- 
bautifmo,mas  inteiro  &  livre  dos  vícios .  Era  ceber  o bauufmo.E depois  dobautiímo  foy  a- 
muytogrande  a  begninedade  cjtinha  cõ  osco-  inda  foldadodous  annos, por  importunação  de 
panheyrosfoldados  :  fua  paciência  cVhumil-  hu  feu  tribuno  que  lhe  prometera  dede\xaro 
dade  excedia  todo  o  humano  modo.  Não  he  mundo acabadoo tempo  de  feu  cfficio.  Een- 
neceíTario  louvar  fua  modcítin,  pois  que  de  tal  trando  os  bárbaros  em  França,foy  Juliano  pe- 
maneyraufou  della,quejànaquc!le-temponaó  lejar  contra  elles,&  ajuntando  o  exercito,  co- 
parecia  foldado,fenaõ  Monje,có  as  quaes  cou-  mecou  a  pagar  o  foldo  a  todos ,  &  fegundo  he 
fas  todas, de  tal  maneyra  atrahia  a  fi  os  cora-  co£tume,eraõ  chamados  por  feus  nomes,  tèq 
coes  dos  outros  foldados  q  o  linhaõ  em  muy-  chegarão  a  S.  Martinho.  E  parecendolhe  que 
to^rande  veneração.  Enaõ  fendo  inda  bau-  entaõ  tinha  tempo  conveniente  em  que  podia 
tizado,traziajàhuma  alvura  de  boas  obras  do  defpedirfe  da  milícia ,  &  naõ  fcrjufto  receber 
bautifmoi  convém  a  faber  aífiítia  aos  que  tra-  premio,determinado  de  deyxar  a  guerra,  diíTe 
balhavaõ,  ajudava  aos  miftros,  matinha  os  ne-  aoEmperrdor.  Tegora  Cefar  te  fervi  em  tuas 
ceílitadoSjViftiaos  nús,&  nenhuma  coufa  guar-  batalhas, dacjuy  a  diante  ei  de  fervir  a  Deos  nas 
dava  pêra  fidocftipcndío  &  foldo  da  milícia,  fuás ,  &  per  tanto  não  quero  teu  foldo^mas  dao  a. 
fenaõ  o  mantimento  quotidiano:  &  ;à  então  cutrtm.Rçípcnàeo  juliano,  que  naõ  fazia  a- 
tinha  os  ouvidos  abertos  ao  Evangelho.  quilo  pelo  dezejo  da  Religião,  fenão  por  te* 
Aconteceo^que  naõ  tendo  elle  mais  que  as  mor  da  batalha  que  eftava  pêra  o  outro  dia  a- 
armas,&  hum  íô  veftido  fendo  no  meyo  do  in-  parelhada. DiíTe  S.Martinho.  Se  dizes  que  ofa- 
vemo&  tamanhoo  frio,  que  algús  morriaõ,  çopormcdc,é- naõ  pelo  dezejo  da  Religião,  euja- 
paíTandopola  pottada  Cidade  de  Ambianas,  treyh  manha  ah,  batalha  de  [armado ,  (jrtnirarei 
encontrou  hum  homem  nu  que.  pedia  aos  que  pelo  meyo  dos  inimigos, feguro,  não  armado  eõfer" 
paíÍAvaõqueouveíTem  dcllc  mifericordia,  &  ro  &  efeudo,  fenaõ  tomo  final  da  Cruz,  de  Iesv 
pafíando  todos  fem  lhe  dar  cfmo'b,entcndeo  o  Chriflo:  mandouo  Juliano  entaõ  guardar,  pêra 
Varaõ  de  Deos,já  que  os  outros  lhe  naõ  davaõ  que  no  dia  feguinte  o  lançaíTem  aos  bárbaros 
efmola  ficar  aqudla  mifericordia  guardada  defarmado  quando  faiffem  a  pelejar.  Ao  outro 
pêra  e Me.  Mas  que  faria  elle  neftecafo?  Naõ  dia  mandaraõos inimigos  embayxadorés,  of- 
tinharinais  que  huma  cap3  militar  com  que  ferecendo  a  fi&  os  feus  á  obediência  dos  Km- 
hiaveíVido,  tudoomais-  rinha  g*ftadoem  o-  peradores.  fEfem  alguma  duvida  fe  cré  que 
bras  pias, arrancou  da  eípada  que  levava  cin-  ouve  Julianoeíra  vitoria  fem  fangue  pelos  me- 
gida,&  cortou  a  capa  pclomeyr,  &: deu  ame-  recimentos  deite  Santo  Varaõ.,)  De^xouen- 
tadeao  pobre,&  cõ  a  outra  parte  fe  tornou  a  tão  São  Martinho  a  milícia,  &  foyíepera  Sãto 
cobrir.  Ale^ús  feriaodelle  por  ir  feyo,  cuberto  Hilário  Bilpo  de  Pita  via, q  era  muy  to  nomea- 
cõ  a  meradeda  capa:mas  os  que  nnhaõaalma  da  fua  fantidáde,  Sceítevealgum  tempo  em 
mais  íaã  gemiaóporquc  não foraõellcsos  que  fua  companhia  ,  fojeirando  Saõ  Martinho  à 
ufavãodac|uclla  mifericordia  ,  pois  que  erão  fua  difeiplina  .  Vendo  Santo  Hilário  o  fer- 
mais  ricos, &  o  poderaô  fazer  fem  detrimento,  vor  &  fantidáde,  deite  gloriozo  Santo  Varão, 

quereh- 
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cjuertndoo  nu::  obrigir  às  couías  divinas, 
•quilo  or.denar  em  Diácono,-mas  ufiLlmdo  mui- 
tas \czc5  S.  Marrinho,  dizendo  que  era  indigno 
cc  t.il  Lrik:o,ciureeeoihcóofl]c;o  de  txorcí- 
fh  ( como  em  lug..rde  íifuria)  o  qual  elle  não 
enjitou,  Dahi  a  poucottmpo,  srr.cclUuoem- 
-íenhos  por  oivin.i  revelação  que  ic  líe  vjíiçar  a 
feuspaysque  eLUvaõinda  no  erro  da  gentili- 
dade ,có  licença  deSanro  Hilário  fe  partio,o- 
brigandoocom  muyras  lagrimai  &  rogosque 
tornaute.Fo*leSaó  Maninho  tníle,dizendo aos 
irmãos  que  avia  de  patíar  muytcs  trabalhes, 
;"ccmo  |.cr  obra  aeonteceo.  Porque  inço  en- 
tre es  montes  Alpes,  o  tomarão  ladroes ,  ôz  hã 
es  levantou  humaefpadn  pêra  lhe  dar,  & 
p  outro  reçebco  O  golpe  rendo  rr  ão  nelic,  que 
IhenaódelVc,  &  tomarão  no,  &  ataraõlheas 
mãos  atraz,ckdcrac:lo  ahú  dellesque  oguar- 
•dallV,  o  qual  lhe  perguntou  fe  tinha  medo ,  ÕC 
/elle  reípondeo.iV#«f<r  (fítve  mais fcguro,pcr que 
[t  i  cue  nunca  filia  ao  kivum  nas  tenlac-ees  a  mi- 
fqrtiordU  âèúi$ai&  começou  pregar  ao  ladrão, 
^converteo  aícde  Ncílo  Salvador,  &  o  la- 
oraõo  levou  ao  caminho  ,  &  rçcolhcofea  fer- 
.v;r  a  Jesv  Chrifto.  : 

PotiandoSaõ  Martinho  junto  da  cidade  de 

Milaó,.ipareceolhe  o  Demónio  em  forma  hu- 

/nana  ,  «5c  pcrgunrouíheondehia.   Refpondeo 

cl[e,que  hia  onue  Deosog,uiaíTe;dilTe!heofpi- 

jico  màc.O  Demónio  ícrà  corra  ti  donde  quer 

S\v.e  forcs.Rc fpondeoo  Santo:o  Senhor  he meu 

fl-y. dador, por  tautoynao  nwcríy  o  que  o  homem  po- 

íiV/Oiír.Ouvindoiítoc  Demónio defapareceo 

&  nunca  ornais  vio.C,  negando  o  Santo  Varaõ 

á  tetra  converteo  a  máy  áféCatho.lica  ,  mas 

o  pay  naõ  fequiz converter.  Crecendopor  to- 

.*ía  o  mundo  a  heregia  dos  Arnanos,  &  fendo- 

-Ihe  pouco  mais  que  bao  Martinho  contrários, 

foy  açoutado  cV  lançado  da  cidade ,  &  tornou- 

jepera  Milão.Aly  edificou  hum  Moíleyrojú- 

.10  da  cidadanias  os  Anianos  lançaraõnodel- 

le:5í  elle foyíe com  hum ló  Sacerdote  a  huma 

ilha  chamaaa  Calmaria  .  Enão  tendo  alyquc 

comer  fenaõ  ervas, córneo  entre  as  outras  húa 

venenofa,  &  untindo  a  morte  propinqua  fez 

oração  ck  foy  livre  do  perigock  dadòrpola  vu- 

t.  de  da  oraçaõ. 

fc  ouvindo  dizer  S.  Martinho  que  tornava 
Carito  Hilário  do  degredo,  foy  o  receber,  ék  Sa- 
io Hilário  iclgcu  mu\todc  o  ver  &  edificou 
hum  Moíieyrojuntoda  cidade  de  Pitavu3  r.i- 


zencio  muytosmilpgrej.  Tendo  hnmdlfcipu- 
pulo  São  Martinho, que  era  ainda  catecunie- 
no,  ckeíhr.doSão  Mattmho  auiente  adoece© 
aqueiledifcipulo&  moneo.E  tornando  o  Va- 
rão de  Decs ,  .&  achandoo  morto  ícm  baútif- 
mo,tomouoí"cu  corpo  &•  levouoa  íua  cella,õc 
]ansou(e  (obre  tile  fazendo  oração  ao  Senhor, 
&  rclucifouo,&  rcccbeólogo  o  fanto  bautif- 
mo,ck  viveo  depois  muytosannos:  &  dizia  q 
fendo  dadafentença  contra  elle  quefoíle  en^ 
carcerado  em  hús  lugares  muyto  eícuros,che- 
garão  dous  Anjos,  ao  juiz  &  diflerãolhe  que 
rogava  por  elle  c.Martinho,  &  o  juiz  mandou 
aos  Anjos  q  o  tom  afiem  ao  corpo  &  lho  def« 
femvivo. 

Refucitou  o  Varão  de  Deos  outro  que  fc 
enforcara.        ... 

Como  p  povo  da  cidade  deTuron  naó  ri- 
veíTaB:lpo,pediãoque  lhedefiem  por  Bifpoa 
S.Martinho,ckalgúsdos  Bifpos,quefc  ajunta- 
rão à  eleyçáo  impedião  que  não  íbfle  eleito  o 
Varão  Santo,  porque  parecia  homem  defpre- 
zivel  no  rofto  òk  no  vefiido ,  E  principalmente 
contradizia  a  ma  eleição  hum  a  que  chama- 
vão  Defenfor.  Eievantòufe  hum  a  ler  aro- 
mou o  Pfaltenockk'o  o.  verfo  q  felheoíFere- 
.ceoprimeyro.dizendo.04  boca  dos mininosy  & 
dos  que  mamaò  hefetfeyti?  o  vojjò  louvor ,  pêra.  á. 
dfftruaes  o  inimigo  ejr  <*  de 'fen for. Ouvido  ifto  to- 
dos os  que  aly,eftaváOyíicou  muyto  envergo- 
nhado oBifpo Defenfor  que  comradezta  a  elei- 
ção. Deípôis  que  São  Martinho  foy  ordenado 
em  Bifpo,não  podendo  foffer  as  inquietações 
do  povojedifiçcu  hum  Mofteyro  duas  milhas 
fora  da  cidade,  Si ;  .fervia  aly  em  muytaabíli- 
nenciaa  jesv  CWriílocomoutenta  difcipulos^ 
dos  quaes  ríenhum  delles  bebia  vinho,  fe  a  en- 
fermidade o  náo  conftrangeííc.  Nenhum  ti- 
nha coufa  própria,  mas  todas  vinhaoácom- 
rriunidade.Nãoeraliciroaalgum  comprar  ou 
vender. Nenhuma  arte íc  exercitava  fenãoera 
de  eferever  ;  £c  os  mancebos  fe  oecupavão 
nrfto  ,  òk  os  mais  anciãos  íe  davaõ  à  oração. 
De  maravilha  fahiãoíora  da  cella,fenãoquan« 
do  fe  ajuntavaõ  todos  no  lugar  da  oraçaõ ;  toi 
dos  comião  juntamente:  òk  os  mais  delles  ti  •, 
nhaõporcuthímedeíc  viílirem  de  cabelos  de 
çamelo:&  habito  brando,  era  entre  ellcs  tido 
por  grande  peccado.E  o  que  mais  hc  pera  ma- 
ravilhar que  muytos  entres  clleseraõ  nobres 
e£iw.^ci/iclicadamcnre,  ôc  obrig^vaóíe  a  cila 
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humildade  &  paciência  ,  &  rouytos  deites  vi-  ra  c  qucimnr,veyo  hú  vento,&  levou  a  chama 

mos  defpots  feytos  BWpos.  Nãõ  avia  cidade  a  bua  caía  que  citava  perfo,foy  etle  lá&fobio 

ou  Igreja  que  naõ  dczejalíe  Sacerdote  do  Mc-  (obre  o  telhado  da  cafa,&pozfe  contra  o  fogo, 

fteyrodeS.Marnr.ho.Sendohum  honradopor  fie  virouie  logo  a  chama  contra  o  vento,&co- 

martyrem  hú  lugar  perto  deieu  Moíteyro,&  meçàráoa  pelejar  maravilhoíamente  entre  fi 

não  podendo  S.  Martinho  faberíuavida  nem  aqucllesdous  elementos. 

íeus  merecimentos,orou  ao  Senhor  que  lhe  a-  Hum  mercador  gentio  hia  em  hu  nayio,& 

prouveííe  revelar  quê  era  aquelleque  era  ri-  vioíe  em  grande  perigo  de  tépeítade,  cVcnca- 

do  cm  tanta  reverencia  &fantidade.E  citando  mendouíe  ao  S. Varão  a  alta  voz,dizédo,£toí 

S.Martinho  orando,virou  a  cabeça  à  parteef-  de  Martinho  livfanos,&  ceifou  logo  toda  ate* 

querda  &v  ojútodefi  húa  fombra  muyrone-  peltadc,&  efearou  o  navio  do  perigo  do  mar. 

gra,&cõjurouaquediíTefle,quê  era,&ellalhe  Húa  vez,  querendo  derrubar  bútemplode 

diffe  q  era  hú  ladrão  q  fora  morto  por  íeus  ma-  gentios, muyrc  antigo,começarido  a  cortar  bfi 

les,&mãdou  logo  S.  Martinho  derrubar  o  altar.  pinbeyro, que  citava  alyconfagradoaoDemo» 

Diz  Severo  no  Dialogo  que  fez  cô  Galo,  nio,vierão  húsgétios,&  nãolhodeixarãocor- 

onde  ajuntou  niuytas  coufas  que  não  tinha  rar.E  difíe  hú  delles.  bem  tês  fc'  emteuDeos, 

pofto  no  livro  que  fez  primeyro  da  vida  deite  nòs  cortaremos  eira  Arvore,&  pocmte  tu  pêra 

Santo  Varaó,  que  indo  elle  húa  vez  rogar  ao  a  receber:&  fe  teu  Deos  he  contigo,  cemotu 

Emperador  Valcntinianopor  húa  ncceíldade,  dizes,ellete  guardara  da  morte.  Foy  contente 

íintiooEmperadorque  lhe  queria  pedir  couía  S.Martinho,&  começàrõos  gentios  a  cortar  o 

cõquéelie  naõ  folgava,  &  não  lhe  quiz  falar.  pinheyro,&  vendooo  fanto  vir  fobre  fi,  fezo 

E  vindo  S.  Martinho  húa  &  duas  vezes,&  não  final  da  Cruz  contra  elle,&  viroufe  logo  pêra 

achando  entrada  tornoufe  à  fua  cella ,  &  afTen-  a  outra  parte,&  os  gentios  vendo  efte  milagre 

toufeemhúeftrado  de  cilicio  &  cinza,  &  kt  converteraõíeá  fe. 

toda  húa  (omana  mais  abítinencia  do  q  coita-  Vendo  S.Martinho  huscaés  irapozhua  íe- 
mava,rogandoao  Senhor  comprifie  o  dézejo  bre,mandoulhe  que  a  deixaíTem  deperfeguir, 
de  íeu  coração .   Acabada  a  fomana ,  veyo  o  &  logo  deixarão  de  correr,  como  que  pararão 
AnjodoSenhorí&difíelhe,^/^  tfo  Paço  do  onde  tinhãoospès.Eítando  húa  vez  na  praya 
Emperador ,  ejr  g,  lhe  falaria.Foy  c\\c ,  &  vêdoo  dehúric,vio  húaferpente  nadando  polaagoa 
o  Emperador  entrar  teve  grande  ira  &  nãofe  contra  a  parte  onde  elle  citava,  mandoulhe  no 
quizlevantar,&  acendeofea  cadeira  emejef-  nome  do  Senhor  qfstornaíTc  peia  aoutrapar- 
tava  aiTétado,  ck  começoufe  a  queimar  por  de-  te,&  logo  a  íerpêre  ouvindo  ftn  palavra  fe  tor- 
tras.  Efentindoo  Emperador  a  virtude  divina,  nouao  lugar  donde  fáira:  vendo  ifto  o  VaraÕ 
levantoufe,&  foyfe  deitar  eos  pe's do  Sãto  Va-  Sa nro,gemendo  diífe.  Asftrpentes  me  ouvem, 
raõ,&conccdeo!he  tudo  quanto  queria  antes  &  homes  nao  me  querem  ouvir.  Ladrando  huma 
que  lho  pediííe  &  orTerecialhe  muytas  coufas,  vez  hum  caõ  a  hum  difcipulo  de  Saõ  Marti- 
nias elle  não  as  quiz  tomar.  nho,foyfcõ  difcipulo  a  elle  ,  &  diííelhe.  Eu  te 
No  mefmo  Dialogo  de  Severo  fe  lé,  q  mor-  mando  no  nome  de  Sao  Martinho  que  nav  ladres 
reohúmaneebo,&fua  mãy  foy  rogar  a  S. Mar-  /»*#,&  logo  cmmudeceo  como  quefe  lhepc- 
tinhoque  lhe  refucitaffe  feu  filho,  poz  S.  Mar-  garaa  lingoa  ao  paladar.EnconrrandoS.  Mar- 
tinho os  joelhos  em  terra,no  meyo  do  campo,  tinho  húa  vez  em  Paris  có  hú  leprozô  que  ef- 
&  pedio  ao  Senhor  que  tivefle  por  bem  de  o  re-  ta  va  mu  jto  feyo,chegoufe  a  elle  &  deulhe  paz*, 
fucitar,pera  que  aquelles  gentios  quealy  efta-  deitoulhea  bençaõ,&  lego  foy  íaõ.  Outra  vez 
vão  conheceflem  a  verdade, 6c  logo reiucirou  eftando  elle  iô  na  iu  cella,  &  eftandoo  efpcrã- 
omancebodiantede  todos ,  &  crerão   rodos  do  Severo  &  Galo,feus  difcipulos  fora  riverão 
aquelles  gentios  vendo  tão  grande  milagre.  E  temor  fubitamente,  &  ouvirão  falar  com  elle 
não  fomente  obedecião  ao  SãroVaraõ  as  cria-  outros, &  vendoo  defpois  fair  ió  perguntaraõ- 
turas  racionaes,mas  também  as  que  não  len»  lhe  quem  citava  dentro  có  elle.  Refpõdeo  elle, 
tem  nem  térazão,comoofogo,a  agoa  6V  cou-  dirvoloei:mas  rogovos  qneonão  digaesa  al- 
fas deita  forte.  EaíTi  comohúa  vez  puzefleo  guem  em  mentes  eu  viver.  A  Virgem  Mãy  de 
Varão  Santo  fogo  a  hú  templo  dos  gentios  pe-  NoíTo  balvador ,  &  Sjnta  Ines,&~Santa  Tecla 
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ivie  vicraõ  vifitar  &  confolar.  Enaõ  íomente  noiteaccnderaofeaspalhas,&  acordando  eiíe* 
vieraõ  a  ellc  aqueila  vez  fcuaõ  outi.is  muytas,  quiz  fahir,mas  não  pode  abrir  a  porta ,  <3c  co- 
cV:  também  muytas  vezes  era  viíitadodos  barv-  m-eçav  ao  aqueimar  o  fogo.  E  tornado  em  íi  co- 
tos Apeftolos  S.Pedro  &  S.  Paulo.  Era  muyto  meçou  a  orar  &  fez  o  final  da  Cruz,&  logo  dei- 
jufto  dando  a  cada  hú  o  que  era  feu.  Huma  vez  xouo  rogoíua  virtude.  Eacordandado  os  Mõ- 
xomendooVaraõ  SantocõoEmperadorMa-  jes  loraõ  cõgrande  prclVaa  acodirlhe  cuidado 
ximo,dandolhe  de  beber  &  cfpcrando  todos  q  que  era  queymadc,&  tiraõno  do  fogofaó. 
bebendo  ellc  daria  o  vazo  ao  Emperador,dcuo  Era  homem  de  muyto  grande  compaixão  &C 
ao  feu  Capelaõquc  eftava  junto  delle;  dando  reprendendoo  o  Demónio  húa  vez  porque  re- 
niftoa  entender  que  naõefíava  aly  outtemde  eebia  à  penitencia  os  que  peccavao  &  íe  arre- 
mayor  dignidade;  naõ  tendo  por  couía  digna  pendião,reípondeolhc  o  íanto.^  ainda  tumef- 
antepor  o  Eroperador  &fcus  parentes  ao  Cape-  qutnho  deyxaffts  de perfeguiros  bornes  ,  &  te  &r 
Jaó  que  eftava  junto  <Sc  era  mais  virtuofo.  rependejfes  de  teus-  trr&s  eu  te  alcançaria, perdão 

Tanta  era  íua  paciência ,  que  inda  q  algo  as  de  Nofo  Senhor. 
•vezes  era  iniutiado  de  algús  Clérigos  nuca  lhe  Tinha  grande  compaõuõ  5c.  piedade  dos 
negou fuacharidade.Nunca  ovio  ninguêira-  pobres. Eftando  húa.  vezo  Varaó  de  Deos na 
domem  trifte  nem  rir.Naõavia  nafua  boca  pa-  Igreja  húdia  de  ftfla,chegou  adie  hum  jrebre 
lavra  fenaõ  de  ]esv  Chriftc,nem  avia  outro  pê-  r,ii&  pedio  eímcla, mandou  elle  ao  feu  Arce- 
íamentonofctiçoraçaõfcnaõde  paz  &  de  mi-  diago  quelhedeííe  hum  viftido  &  tardando  o» 
íeticotdia  &ptedade.Indohuma  vezfeucami-  Arcediago  em  lhodar,entrcu  o  pobre  na  San- 
nho  veftido  de  hõ  veftido  preto  &afpero,  leva-  criíliaondeeftava  S.Martinho,  &diíTelhe  co- 
va o  veftido  a  raíf?o;efpamaraõfe  hús  cavalos  moo  Arcediago  naõ  lho  dava.  E  S.  Martinho 
que  bebiaõ  juntamente  acados;  &  vendo  ifto  defpio  o  veftido  que  tinha  veftido  &  viftioao 
osqueostraziaõdeceraõíedos  cavalos  &  de-  pobrcE  vindo  o  Arcediago  dizer  a  S.  Marti- 
raõ  no  Tanto,  mas  elle  calando  íbfreo  tudo:  nho  que  faife  a  dizer  MuTa  que  era  tempo,  ref- 
&  cuidando  ellcs  que  naó  fazia  cafo  delies  a-  pondeolheque  naõ  podia  fair  tè  que  defíe  de 
gaftaraõfe  contra  elle  ;  &  depois  indo  tirar  os  veítir  ao  pobre  Eo  Arcediago  naõ  entendendo 
cavalos ,  naõ  os  pederaõ  mover,  E  tornando  ,o  queS.  Martinhodizia,  por  quanto  eftava  cu- 
em  fiperguntauó  quemeu  aquellcq  alyhia,  bertocõa  alva  &cafula  &naóno  via nú,fahio 
&  fabendo  qi>e  era  Saó  Martinho,conheceracV  a  buícar  o  pobre:  &  naõ  no  achando  tornouíe 
íeupeccado,8í  feraó  em  feu  alcance,  &  lança-  anojado,&dhTequcnaõ  achava  o  pobre  pêra 
raõfe  diante  delle  pedindolhe  perdão  do  feuce-  ihedar  devfftir.DiííelheS.  Martinho.  Traze- 
ro.E  S.Martinho  lhes  deu  licéçapera  fetornaç»  nnetuo  veftido^enaõfaltarafobre,qovifta* 
ré  &  os  cavalos  logo  fe  mover  aõ,&  andarão.  Fpy  entaõ  o  Arcediago  àprímeyra  tenda&r  có- 

Era  muyto  continuo  na  oração,  nempaíla-  pr^u  por  cinco  dinheiros  de  prata  hu  veftido 

ya  húa  fó  hora,:iem  momento  que  naõ  orafíe  \ú  &  pequeno  &  trouxeo  ao  Santo  Varaõ ,  Ss 

ou  leíTc,nem  deixa V3  de  orar  quando  quer  que  l^çoulho  diante  muyto  irado,tornouo  o  bem- 

íc  chegava  a  ler  ou  obrar.  Porque  afíicomohe  aventurado  S^Martinho  &  veftico  ícerctamen- 

çoftumeaos  ferreiros  quando  eftaó  lavrando  te  &  era  taõ  pequeno  que  as  mangas  naõ  che- 

tnartelai  ioda  quado  naó  he  neceíTario,  pêra  fç  gavaõ  mais  queao  cotovelo,  &  a  longura  té  os 

alliviar  do  trabalho;alTi  era  coftume  a  S.  Mar-  joeihos,&  foyafli  dizer  Miffa.E  dizendo  Mif- 

iHiho  naõ  ceflar.de  orar  em  qualquer  couía  q  ía  deceo  fobreellc  húa  nuvem  de  fogo  redon- 

íe  avia  de  cecupar.  Era  também  elle  fanto  Va-  da,&  pozíe  fobre  fua  cabeça.  E  dizem  algús  q 

raõ  de  grande  figor  pêra  íi  mefmo.  Afíi  diz  Sc-  quando  lavantava  a  Deos  na  MiíTa  lhe  caáraõ 

vero  em  húa  Ep.iftola  que  mandou  a  Euíebio,  as  mangas  da  alva  porque  tinha  os  braços  nus 

que  indo  vifiar  ítii  Bíípado,  &  fazen  Joihe  hús  &  dclgados,Sf  naõ  chegavaõ  as  mangas  do  ve- 

Çlerigos  húa  cama  mole  &  branda  larçando-  ilido  mais  q  té  os  cotovelos  &  vieraõ  os  Anjos 

ÍCQçllaaborreceo  a  brandura  naõ  coftumada  ckcobriraõlheos  braçoseõ  barceletes  deou- 

/"porque  não  coftumava  dormir  fenaõ  na  terra  ro  muyto  fermofos. 

fobre  algúa  manta)  &  lcvantoufc^,  &  desfez  a  Húa  vez  vendo  S.Martinho  húi  ovelha  turf- 

cama,ôclançoufcnaKrranua.Ejuntodame)a  quiada,diiíe  afeus  difcipulos.Eíh ovelha cô- 
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prioo  mandamento  do  Evangelho,  que  man-  vofía  manada  lobos  &  rouba  la  hão' toda.  E  i    e 

daqucoquenverdnasrunicasdel.ua  ao  que  movidoa  piedade  cameçou  a  <  hc-rAr,  &  orou 

a  nao  tem^  íTi  deveis  ves  de  fazer. Taó  grande  ao  Senhor  dizendo.  Senhcr  fé  (htí  tnàa  ao  vojfo 

era  o  poder  que  tinha  (obre  os  Demónios,  que  povo  neccffario^naó recufo  o  tribalho^façajje  vojja 

muytas  vezes  os  lançava  fora  dos  corpos  dos  «iw/ftfdí.Naõfabia  o  fantooqeícolheliè,  porq 

honres  que  atormentava  õ.E  enrrandohúa  vez  nem  queria defemparar os diícipulos,né  que* 

o  Demónio  cm  húa  vaca,&  andando  ella  mui-  riajer  apartado  de  jesvChrifto.Crecendo  a  cn- 

to  brabaarremetedo  aos  q  achava,veycfe  pêra  íermidade,&  eftando lançado  íbbre  dlioo  & 

S. Martinho  &pera  íeus  dilcipuIos,quc  hiaõ  ca-  cin2a,rogáraõlhe  os  difcipulos  que  tomafle  al- 

minhando. -levantou  a  mão  o  Varaõ  fanto  &  gúa roupa  em  que  fe  lançafle ,  &  não  eftiveflfe 

mandouaeílar  &  logo  elkve  ta  o  queda  q  naó  naquellaafpereza.Refpondeo  tWz.Naó  conycm 

íe  pode  mover.  E  vendo  S.  Martinho  ofpirito  que  morra  o  chrifiao jenao j rubre  cinzafjr  cilicio^rjr 

màpaííétadono  eípinhaçoda  vaca  repredeuo  fè  outro  exemplo  vos  deixajfé  pecaria  niJfo.Lzvvn- 

aíperamente  dizendo.  Vayte  mi  fero  ejr  deyxade  tando  fempre  os  olhos  &  as  mãosao  Ceonaõ 

atormentar  efla  vaca  que  te  r:aofa\  mal^a  o  De-  ceifava  de  orar,foreando  a  vontade.  EVfiando 

monio  a  deixou  logo  &  a  vaca  foyfe  lançar  aos  de  coitas  orando  pêra  o  Ceo  rogaraõlhe  os  dií» 

pês  de  S.Martinho,&  elle  mandóuahir  coto-  cipulos  que  fevirafifede  ilharga  pêra  maisdef» 

damanfidaõ  peraamanada.  canfo  do  corpo.  Refpondeo  elle.  Deyxaimeir» 

Apareceoo  Demónio  ao  Santo  .VaraÕ,mui-  maosmem  ver  oCeo,paraquemcufpirito  [ejaen- 

to  bem  vefiido  &  diiTelhc.  Conheccme  Mar-  caminhado  per  a  o  Senhor.  E  acabando  de  dizer 

tinho,que  euíou  Chriíloa  que  tu  adoras.  Def.  ifto,vio  o  Demónio  junto  de  íi,&  diíTelhe.  Que 

cendo  à  terra,quizme  moflrar  primeyro  a  ti  cj  fa^es  aquy  btfia  cruel?  Nao  acharas  em  mtcctif* 

a  outrem. Caloufe  o  Sãto  Varaõáf  nao  fez  em  fí  alguamcrtal^mas  o  feode  Abrahao  me  receberá. 

mudança  algúa:ao que  diííco Demónio  outra  E  ditas  eíhs  palavras  deu  o  fpirito  a  Deos,  a 

vez.Porq dmidas Martinhofer  eu  JesvChrif-  3çS.annosda  EncarnaçaõdeNolToSalvador, 

toa  quem  tu  ferves? Reípondeo  oSanto.  Meu  nottmpodos  EmperadoresArchadio  &  Ho» 

Senhor  lesv  chrifio  nao  diffe  que  veria  vefiido  de  norio,fendodeidadede8 1.  annos.  E  tamanha 

purpurajer  tanto fe  o  nao  vir  no  habito  em  que  foi  claridade  apareceo  logo  nofeurofto,  quepa- 

erucificado  &  coo  final  da.  Cruz,  não  crerei  nelle.  recia  eftar  já  fua  carne  glorificada,  porq  aqueU 

Ouvindo  1ÍI0  o  Demónio  defapareceó  muyto  la  carne  que  fora  fempre  cuberta  de  cinza ,  a- 

confuío.  pareceo  mais  refplandecente  que  vidro,&  mais 

Sabendo  S.Martinbo  fua  morte  muyto  tem-  alva  que  leyte:&  na  carne  fe  manifeítou  fer  ge- 

poantesque  morVeííe,diífe  aíeus  difcipulosjq  ma  dos  Sacerdotes.  Muitos  que  eftavaõ  prefen- 

naõeftariacõelles  muyro  na  vida  préíenterE  tes  ouvirão  as  muficas  dos  Anjos.  Ouvindo  di- 

indo  vifitar  a  Diocefe  Candacéfé,pera  por  $az  zer  de  fua  morte  os  cidadoes  da  cidade  de  Pi- 

enrre os  Clérigos  dáquelleBifpádo,chegou}ír'~  tavia&de  TuronjVieraõperao  levar  &  co* 

todehúrio,  &  viohús  corvos  mannhosque  meçáraõ  a  contender  quaes  delles  o  levariaÕà 

andavaóatomarpeyxcs,&quecomÍ3õ  osque  fua  cidade,porque  deziaõ  òs  de  Pitaviaquea 

tomavaõ,&  diffe  a  féus  difcipulos.  Efes  faofi-  elles  fe  devia,pois  que  fora  feu  Monje ,  &  lho 

çurã  dos  Demónios  que  enganavos  que  nao  ejtae  a~  empreftàraõ.Os  de  Turon  diziaõ  Nòs  o  deve- 

pereccbtdoSydr  tomão  os  indifcretos,&  comem  os  f  mos  de  levar  pois  que  Deos  o  tirou  a  vós  &  o 

tomaÕ,  &  nao  fe  podem  fartar  por  maú  que  comao.  deu  a  nòs.E  à  meya  noite  adormecerão  rodos 

E  manJoulhequede^xiílem  aquelle  rio&fe  os  de  Pitavia,&  tomarão  os  de  Turon  o  corpo 

foflem  áo  deferto  &  levantaraõíé  logo  todos  &  tiraraóno  por  húa  janela  ,  &  puferaõno  em 

aquelles  corvos  ôcforaõfe  juntos  por  aquelles  húa  barca  &levaraónopolonoLigcriscõgrã- 

deíertos.Kdetendofealgú  tempo  naquelleBif-  de  alegria  à  fua  cidade. 

pado,começou  a  enfraquecer;  &  diífe  aos  ieus  A  gloria  do  bemavcnmrado  S.Martinhotot 

difcipulos  que  fe  chegava  o  tempo  da  fua  mor-  moftrada  a  muyos  Varões  fantos,S.  Severino 

re.  li  ouvindo  cllesifto  começarão  a  chorar  &  B.fpodeColonií^rídandonodfadeDorr.ifW), 

dizer,porque  nos  defemparaes  Padre  fanto,  &  que  foy  o  dia  em  que  o  fanto  paííou  dtfta  vi* 

nosdeyxaesdefconfoladosrporqueentraráyna  da,depois  de  Matinas  vifuando  os  altares  da 

fua 
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Aia  Igrejaf fegundo  feu  cofíumej  có  (cu  Arce-  raõ  mover  híu  vcz,nenrduas,nê três  :  3ç que- 
diago,ouvio  os  Anjos  cantar  noCco.Chamou  rêdoo  deixar, apareceolhehu  velho  muito  fer- 
logoo  Arccdiago,&  pergunroulhe  feouvia  ai-  vao\o,(\ut\\\túift<:.  Até  quandocfperaesl  Nad  xe- 
gúa  coufa.Kefpondeoque  naõ.DifleíheoBif-  des  S.Martinho  que  ejlaprefíes  ptra  \oí  aji.dai> 
po  queeícutaáecõ  diligencia. Levantou  entaõ  Foraõlogo  tomar  o  eorpo,&  ájudoupi  ãqtijel- 
o  Arcediago  a  cabeça  &  orando  por  elleS.  Sc-  le  velho,Óclevaraõno  iigeiramenrecc  ícuhvòi- 
verino,difle  que  ouvia  húas  vozes  no  Ceo.Dif-  mento,&  puzeraónoonde  eftá  pgora,  &  nunca 
fe  o  Bifpo,meu  lenhor  Martinho  paííou  defta  mais  apareceo  aquelie  velho.  Dizfe  que  cr: õ 
vida,  &  os  Anjos  levaõ  fua  alma  ao  Ceo.  Os  entaõdouscompánheyros,hum  cege  &  ptiiro 
Demónios  também  foraõ  prefenres  ao  feu  tiã-  manco  ou  paralitico9&o  cego  legava  ás  cãf- 
fito,mas  naõachandonelle  coufa  fua,  foraõíe  tas  omanco,&  o  manco  guiava  pcego  ,í-nn- 
contufos.Notouo  Arcediagoodia  &  a  hora,  davão  defta  maneyra  a  pedir  efmo!a,&  ajunt>- 
&  mandou  íaber,&  achou  que  naquella  hora,  vaõmuirodinheíro.Ouvindoellcsciiz^r  que  <» 
paffara  S.Martinho  defta  vida.  No  mefmodia  corpo  deS.Martinho  farava  nmitpsenfi  rn 
celebrando  Santo  AmbroíioMifla  na  Cidade  quandoo  levava  opovofóa  da  ígrejiefgj  r. 
de  Milão  adormeceo entre  a  Profecia  &  Epií-  ciffaõno  têpo,defua  traíLJnçaõ  temendo  a 
tola  febreo  Altar,naõoufava  alguém  de  o  a-  tecego  &  omaneode  Lrar,&  aííiceíT-r  oga- 
cordar,&naófeatrevendooSubdiácono  dizer  nhoque  alcançavão  pedindo, deraó  volta  por 
a  Epiftolafena.hençaõ,chegouo  Diácono paf-  outra  rua  por  ondeelles  cuidavaõ  que  naõ  iria 
fadas  duas  ou  três  horas, &  acordouo  dizendo,  a  prociíTaõ,&.errconrraraõcõ;çKorpo.do  San-' 
Padre  já  he  paíTada  a  horar&  o  povo  eftá  can-  to,&  foraõ  logo.íiõs  contra  íua  vontade. 
fado  efperando,&  por  tanto  mãdai  ao  Subdiá.  Santo  Ambrpfio  diz  defíe  Santo  Varaõ  no 
conoquedigaaÈpiftola,  &a  cordandoSanto  Prefacio,S.  Martinho  deftruio  os  templos  da 
Ambrofio diffe.  NaÕvos  torveii,porqv.e  meuir-  povo Gentio,levanfouos pendões. di  piedade, 
mao  S.Martinho  Btjpo  da  Cidade de  Turonpajfotí  &  refueirou  os  mortos,!ãçou os  Dcmopios  dos 
ãgoraao  Senhor.,  &  eu  fui  prefenteks  fitas  exe-  demoninhadós,farou  os  ei.f,  rmos  de  diverías 
qutas,&  naõ  tive  tempo  pêra  acabar  aderradeira.  enfiraiidadeSj&foy  taõpeneito  na  virtudeque 
eracaõ  porque  meacordaftes.E ellesouvindo ifto  vc3;iono pobrea  Jesv  Chrifto. .O  largueza  bè- 
notáraó  o  dia  &  a  hora  &  acharão  que  naquel-  avenmrada  que  pode  yiftir  a  divindadc.O  par- 
le mefmo  dia  paíTaraS;  Martinho  defta  vida.  tição gloriofa  da-çapa,  que  pode  cpbçir-o  Ca-. 
Severo Sulptcio Monje, que eícreveofua vida,  valeyro & p Rey do  Ceo.Odpm  intf£ivel,que 
cncoftãdoíe  hú  pouco  a  dormir  depois  de  ma-  pode  cobrir  oCnador  de  todas  as  coufas.  í)ig- 
tinas  no  meímodia(fegundo  elle  refere;  ador*  namente  deftesSenhor  a  eíle;  yoííb  fervo  pre- 
meceo  de  hfi  leve  íono,&  vio  o  Béaventurado  mio  de  confetfo^dignamente.  foy  d.eile  vencia 
S-Martinho  veftído  de  branco  &  o  rofto  infla-  da  a  heregia  aos  Arnanos ;  dignamente  por  a-, 
mado,que)he  fahiãodosolhos raios  de  gran-  mor  dpmartyrio  não  temeops  tormgj^tps^p*. 
de  claridade^  tinha  os  cabelos  da  cor  depur-  perfeguidor.  Que  pecebsr^jp ola  príçria-j^e .-(eu 
pura, 5^  tinha  ná  mãodireita  hú  lrvro,&  laçou-  çorpo,o que  por h-úa  partede húa; capa^níere-. 
íea  feuspés,&  ped.olhe  a  benção:  &  depois  q  ceo  veftir  ÔcveroRey  do  (^©MíTidenjp^ziíf 
lha  deu,vendoofobir  ao  Ceo,&  dezeiando  fo-  nha  aos  que  a  efperavaõdelje,  pot^ue-a^ú.» 
bir.xõ  elle,acordou,&  chegou  a  ellelogo  bum  faravacõ  orações  <k  rogos,íç  outros  cõiórmã^ 
meiTageiro  q  ihc  .difle  como  morrera  naquel-  dar  no  nome  &  virtude 4çrNoAb;S;aJíyaíiojt  jcátf; 
la  noite  o  ia  ato.  Chriftp.  Amen. ,:  -ncuro* 

Segundo  diz  MeftrejoaõBeleth,osReysde  n~  ?rr<r. 

França  coftumàraõ  levar  a  capa  de  S  Marti-  Hjjhriada  vida4*bewayetttuvadaSatftwl^e$. 
»ho  nas  bataihas,&  dahi  veyo  que  os  q  guar-  fiDvidelRey  deUngrii  ;,,^r .  t . :. . 

davaõ a  ditacapaíe  chamarão  capellaês.  Aos  .    >  rtnr/írl 

kuienta  &  quatro  annos  depois  de  fua  morte  fT^t  Erca  da.anno  do  Senhor  de,  mil  &duz£- 

alargou  S.  Perpetuo  fua  ígrí-ja  honradamente  \_  j  tos  &  trinta  fl  ireceo^em  Alcmanha.Sata 

pera  pagara  dia  feu  corpo, Òc  querendo©  paf-  Izabel,a  qualolfapa  Gregório  iX.canpn.izo.u,: 

íar  mandou  jc;uar&vigi-«^nas  não  no  pode-  polalàiuidadcdefuayid-a  ^multidão  de  mi- 
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feftanaõ  confintiaque  a  adornaflem  de  todo, 
tê  que  foliem  as  Miiías  dins:&  nos  Domingos 
antes  do  meyo  dia  naõ  calçava  luvas  por  hon- 
ra da  felta,&  quando  diziaõ  o  Santo  Evange- 
lho, &  confagtavaõ  o  corpo  dejesv  Chritto, 
tirava  as  cadeas  de  ouro  &  codas  quantas  joyas 
tinha  na  fua  cabeça  &  punhaas  em  terra. 

Cafaraõna  léus  pays,&  vivendo  feu  marido 
promereo  nas  mãos  de  feu  Confeflbr,  Meftre 
Conrado,que  morrendo  elle  primeyro  queei- 
la  guardaria  pêra  fempre  continência.  Ecafon 
có  Lanfgrave  Duque  de  Torongia  fcomo  o 
'mandava  a  grandeza  real  ;&  como  aprouve  à 
divina  trovidenciavpcra  que  trouxefle  mnytos 
naquella  terra  ao  amor  do  Ceo,  &  enlinaflc-os 
homes quenaõ tinhaó  virtude  &  honeítidade- 
E  mudando  o  círad*  naõ  mudou  o  dezejo  da 
Vontade,  nem  o  exercício  da  oração ,  nem  da 
uSRÈBZSBÉJ&Sf^fefê!       ■penitcncia.Prezavafc  muytodc  feoecupar  em 
laèrcs  íoyefta  Santa  filha  delRey  de  Uniria,      ccufasvis&bapas.Húa  vez  po2 :  no  feu  rega- 
&moÍherdeLanfgra,e  Duque  de  Torongia.      ço  a  cabeça  de  hu  enfermo  que  cheirava  muy- 
SenTomoça&  cr    da  em  mimos  ,  defprezoil      to  mal  que  nao  avia  quem  nopudeíTefofrer  &: 
todV Kfift  da  mocidade  ,  fc  mudtLs  em      lavoalha  farcíquiouc spelo  qual  fc  nao  &  zo- 
ferv  co  de  Deos  de  maneyra  cl  claramente  |»      bavãoddla  as  outras  donzelas.  As.  proaflocs 
ec     que  fua  mocidade  era  cheya  de  grande      das  ladainhas  toprchiadefcalça  ,  &  aftnta- 
fâm*  dev*a6,fcdetauytD  grande  puré-      vafe  ao  Sermão  co  as  molncres  pobres.  Quado 
S  «miyro  pande  deílrutdora  dos  vidos,     feia  ã  MiQa  depois  co  parto, a  exemplo  da  Sa- 
Wã**  das  Virtudes ,  efeola  de  bõs  coftu-      cratiíhma  Vixgcm  levava  o  filho  nos  feus  bra- 
des   &  exemplo  de  paciência  j  éípélho  de  hi-     ços,&  offcreciaoco  muyta  humildade  co  hum 
docência.  Sehdodc  cinco  ifftè*  detinhaíe  na     corde«ro;&  quando  tornava  pêra  caía  dava  lo- 
Lr^em  oraçaõ,nnto  queanaÔpodiaõtirar     goaalguamolher  pobre  rodos  os  vcíhdos  co 
de      &  orava  cõ  os  jodhos  nus  efn  terra.  ]uga*      quehiaà  Miffa.Co  licença  de  feu  nandopio- 


va  alanas  vezes  Cõ  as  outras  donzellas,  &  do  q 
ganKavá  dava  o  dizrrnoás  moças  pobres,&en- 
CorifCndavalhcsq  diíTeíTem  a  Ave  Maria  muy- 
tas  vezes ,  &  efcoíheo  a  SacratiíTima  Virgem 
Mãy  deDeos  por  íua  Padroeira,&  ao  Apofto- 
!o  Slõaõpo  r  guarda  de  fua  caftidade  &  vida. 
Poz^faõ  cila  &  as  outras  donzellas  íobre  hum 


meteo  obediência  a  Mente  Conrado ,  grande 
Varãocmícienciaôc  religião.  Efalva  aleydo 
matrimonio  fazia  rudo  o  q  lhe  mandava,  por 
imitar  a  Nofio  Redemptor  que  foy  obedidente 
tèa  morte.  Muy  tas  vezes  fazia  cõ  fuás  damas, 
que  lhe  deífem  difcJplinas,iembrandofe  do  Fi- 
lho de  Deos  que  foy  açoutado  à  Colunna.Co- 


feyta  òr^aõcahiolhe  em  forre  S.Joaó  Evan- 

geíièâytfo  qual  tèVé&efrá  deva;  aõ,  q  em  quato 

viveo  nunca  negou  coufa  que  l&c  pediaõ  no 

feu  nome.  Trabalhava  muytode  fe  mortificar 

&  quebrantar  fua  vontade,  &'  quando  alguma 

coufa  fazia  de  õ^tbVnava  gofto  dcjxavaa.Se  ga- 

nanava  jugandocõas  ouLs  donzclIasdizia,q      brcs,&<omavaos  na,  lu-s  r,aos  ao  t.mpodo 

flÍ«fe*)W*  Mb  ,  U  «WMJuertftíSh      b.unzar.porqncporrczacdc  rondnnha  r.vcf- 

por  amor  to  NoftoSenhor  fc»  Ohnfto:  unha      fc  mau,  occanao  deoi  favorecer  &  ,,..d»  nas 

Ldadfa«nonnnv-rodcoraco3s,«<,ua«.por      fuás  nccclLdadcs.  luva  co  fuás  donzela,  ha 

nenhoaocafiaó deixaya derczar.-Nos  dias  de     alhea.  por  iinhorppcta  poder,  cffcrcccr  iN, 


ciofos  ou  delkados,&  do  que  lhedavãoaco» 
mer  guardava  pêra  os  pobres. Socorria  tão  co- 
piofaméte  aos  neceííitados,que  todos  lhe  cha- 
mavão  mãy  dos  pobres.  Provia  de  mortalhas  a 
todos  os  pobres  que  momio,  deviflidos  aos 
que  febautizivão.  HiJ  os  bauuímos.  dos  po- 
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Senhor  cfmola  do  feu  trabalho.  Muytas  vezes  ta  pcbreza,mandou  hú  Conde  por  ella:  o  qual 
vendia  luas  joyas  &  dava  todo  o  preço  q  lhe  achoua  aíeurada  fiando  lãa,do  qiul  efpantadd 
davaõporellas  aos  pobres.Fezr-õaenlcrmaria  à&e. Nunca  filha  dei Rey  paj] ou  tanta  necejjidadè. 
junto  do feu  paço,pcra curar  enfermos  pobres  E  naõqiuzir  a  Santa,  efeolhendo  antes  viver 
&  caia  dia  os  vifitava  &  lhe  alimpava  as  cha.  cõ  os  pobres  cm  necefijdade,que  com  os  ricos 
gás  cõ  os  toucados  de  fua  cabeça  ,  &  as  tocava  em  abundância. Seu  CófelTor  lhe  mandou  húá 
eõfuas  mãos,5v  os  exhortava  a  paciência  ,  &  vezdefpedir  húas  criadas  fuas,quedc  íua  mo- 
a!y  criava  os  mininos  das  pobres  &  todos  lhe  cidade  a  fervião,de  quem  tinha  rrmyto  conte- 
chamavão  mãy ,  &  fechegavaõaellacomo  a  tamento,pera  que  mais  mereceífe,  quebrando 
mãy,  &  te  aflentavaõ  junto  delia.    Comprou  íua  vontade,inda  que  có lagrimas  fe  apartarão, 
húa  vez  brinquinhos  de  vidro  pêra  que  jugaf-  Coníolandoa  hú  fervo  de  Deos,  dizialheque. 
fem  cÕellescftcs  mininos,  os  quaes  lhe  cairaõ  fecofifoíaffe,quc  Deos  a  amava  muyto,  &  lhe 
de  muyfc)  alto  ("obre  pedras,  mas  nenhú  que-  agrada  vão  fius  obras,  &outras  palavras  lhe  di- 
brou.Hia  muitas  vezes  aos  enterros  dos  pobres  zia,falandbcõe'ilacm  húa  orta,  jútodehú  ca- 
fc  faziaos  amortalhar  cõ  mortalhas  que  ella  nodeagoa.  Eleípondeoa  fervade  Deos.  J^uan- 
p-or  íuas  próprias  mãos  tinha  cofido,  &  alguma  do  f/la  agoa  correr  por  <^W>-*  ^<?>7íY'affinalando 
vez  tirava  h-ú-a  touca  grande  que  trazia  naca-  a  outraparte  contraria )  flrcjeu  certa  que  agra- 
beça  &  fazia  mortalha  delia,    f    Seu  marido  doa  Deos.Coufi  maraviihofa.  EfcafTamente  â 
L*nfgrave,porqueellenaõ  podia  peííoaLmente  cabavaaSanta  de  dizer  eíhs  palavras  quando 
ocuparfe  nas  obras  de  piedade  fobreditas,dava  a  agoa  começou  a  correr  por  onde  ella  aííina- 
licénça  a  íua  molherque  asfizeííe.  Ao  qual  a-  lou.Naõcõfintia  que  fuás  criadas  lhe  chamaf* 
confelhonabemaventuradaque  em  defenfaõ  fem  íenhora ,  ícnaódamaneyraqhúasàs  óu- 
da  fé  paflaffcà  teria  fanta  o  qual  elle  fez  ,  &  trás  fetratavaõ. Lavava  fc  alimpava  ascoufas 
morreolá  com  inteira  fé,  &devaçaõ.Sabida  a  da  cozinha,&  fazia  outro?  oflicios  vis.  E  porq 
morte  de  feu  marido,lançaraóna  fora  dos  Pa-  as  criadas  naõ  lhe  efiorvaflem  itt<\  mandavas 
ços,&  do  eítado  os  vafTalos,cha  mandolbe  def-  fora  cõ  cor  de  outros  negócios. Tinha  dom  de 
truydora&  gaítadoradafazenda,&  veyoa  tá-  lagrimas  na  oracaõ,  asquacs  naõ  aíícavaõ  o 
to  aperto  quefeacolheoahumaeftalajemem  rofto  chorando.  Peita  húa  vez  em  oraçaõrou- 
húa  eafinhaondetinhaõeftado  porcos,  dando  bada  de  fi,moftrou  grande  alcgria,&  dezia.  Sc* 
muytas  graças  ao  Senhor  cõ  alegria. E  âs  horas  nhor^fe  vos  quercú  morar  comigo^u  quero  morar 
de  Matinas  foy  fe  ao  Mcfíey  to  de  S.  Francifco,  co  vofcoy&  nuca  me  quero  de  vos  apartar.  Irnpor- 
&  rogou  aos  frades  que  cantaffem.  Te  Deu  lati-  tunada  de  fuás  companheyras  que  lhe  diífefle 
damtt4,dzndo  graças  aoSenhor  por  fua  tributa-  o  que  tinha  paíT'ado,diileihe,  como  tinha,  vi  fio  a 
çaõ.  No  dia  feguintefoylhe  mandado  quefe  Ceoaberto,ey  Noffo  Re  demptor  lhe  falara  co  mui* 
fofie  a  cafa  de  hfi  miniftro  que  naõ  lhe  que-  ta  alc[ria,&  lhe  perguntara  fe  queriamorar  com 
ria  bem  có  feus.Hlhos  pequenos  ,  &  deraóíhe  elle,ér  que  lhe  repondera  as  palavras  fobreditas. 
húapoufada  muyto  apertada, &  recebendo  aly  Vio  húa  vez  hú  mancebo  vertido  muyro  con- 
muytas  injurias  do  hofpede  ,  foylhe  forçado  forme  ao  mundo,&diílelhe;^c/«/0  andai,que+ 
toi narfe ao  primeyro lugar,  &  mandotilogo  resquefaça  oraçaopor  ///Reípondeo  elle.  ÓV- 
criar  feus  filhos  adiverfas  partes.  Paliando  húa  nhora  quero^rogovoto  muyto.Pozfelogo  emora- 
vez  por  húa  rua  muyto  eftreyta  ,  &  cheya  dê  çaõ,&  mandou  ao  mancebo  fazer  outro  tãto, 
lama/obre  húaspedras,encontroueõ  húa  vc-  &eftandoambos  orando,  começou  o  mance- 
rhaaquem  Santa  Izabel  tinha  feito  boas  obras  boadizera  vozes. Ceffai  fenhora  deorarycejfait 
a  qual  vinha  polas  mefmas  pedras,  &  naõ  quiz  porque  todo  me  queimo^  começou  a  fuar,  &  le- 
dar  lugar  à  Santa  antes  a  empuxou ,  &  fez  cair  vantar  os  braços  como  fora  de  fi.  Chegarão  os 
nalama,levantoufeentaõbãtaIzabel,fem  per-  queeftavaõprefenteSaelie,&  acharaólhe  mo- 
dera paciencia,&  alimpou  feus  vertidos.  E  era  lhados  todos  os  vertidos  do  grande  fuor,^  não 
o  habito  quetraz'13  vcftidotaõ  pobre  de  burel,  podião  ter  as  mãos  no  feu  corpo,  pelo  grande 
qnctraz'a  veftido  taõ  pobre,queertava  reme-  fogo  que  dellefahra,  &  bradava  dizendo,  todo 
dado  de  outra  cor,&  as  mangas  rotas.  Quando  me  queimojodo me  queimo.   Mudou  a  vida  cite 
foabeelRey  feupay  que  paliava  fua  filha  tan-  mar.ceboySc  entrou  na  ordem  deS.  Frâncifco. 

Ser- 


8hí 


FLOS  SANTOKUM 


Novembro 


Sérvio  cita  Santa  aos  pobres  nohoípital  que 
fez,&lavavaos,r~azia;he  as  camas,  &  cobri  ;- 
os,&  lançava os  nas  cimas, 5c  dizin  às  fuás  cria- 
das qtie  a  a  )úúa\'aõ.Gruude  mercê  nos  fez,  bofo  o 
Senhoreais  o lavamzs  cr  cubrimos:  trazia  o  rof- 
to  féifiprc  alegre,  &  por  ifto  murmura  vaõ  dcl- 
la,&  deziaõqueccdofeeíqueccradefeu  mari- 
do. Aos  chagados  &  leprozo^eípedalmcriíc  ás 
fnoltiercs  lavavaas  rnuyras  vezes ,  &  lançavas 
na  cáma,aiimpava!he  as/chagas,  cortava  lhe  as 
unha'Sj&  punhafe  aos  feus  pès, &  defcalçavaas. 
Fazia  confeífar  •&  commungaT  aos  enfermos. 
Açoutou "hú.i  velha  porque  fentó  queria  con- 
feííar,&  alTi  a  fez  confeíTar.Ouando  queria  re- 
partir aigú.icfmoia aos  pobres,  faziaosaflen- 
rar  por  ordem,ôc  aos  que  muda vaõ  o  lugar  pê- 
ra receber  outra  eímola  ,  mandavalhedar  al- 
gús  repelões ,  &  com  eíte  exemplo  os  fazia  a- 
quietar. 

Entrou  hua  donzela  no  feu  Hofprtal  a  viíi- 
tar  húa  irmãa  enferma  íem  licença  de  Santa: 
Izabel, a  qual  tinha  muyto  fermofos  cabelos, 
&  porque  entrou  íem  fua  licença, fezihe  cortar 
os  cabelos  contra  fua  vontade.  E  dizendo  al- 
gúas  peílons  q  tinha" pouca  culpa  a  moça, rei- 


vaõ  murros  de  ver  feu  rofío,  &  veyo  hú  cava- 
leyropnrrcpl  lopor  ver  Santa  Izabel, Sahio 
a  rece  belo  o  Duque  feu  mando,&  citando  eo- 
mendo,rogoulhe que  mandafle  vir  Santa  Iza- 
bel. Efe  ufandefe  a  Santa  por  nãoíair,levamou- 
fe  o  Duque  òc  entrou  onde  ella  eftava,&  reprê- 
deua  branda  mente  porque  não  fizera  o  que  lhe 
mandara.  Rcfpondeo  a  fanta,  que  naofahiapcr» 
que  nav  unha  os  vcjhdcs  que  couvinhãoa  [eu  ef- 
tado^mas  que  faria,  o tjue  íhémandava^que  fe  tor» 
najje  aos  jius  htfpedes.k  Santa  Izabel  pozfe  em 
oraçaõ,dizcnc!o.  Scihormeulcsv Chrijio ,  por 
fojjo  amor  dcjj>re\ey  iWa  honra  domunàgjobri  a* 
gora  minha  nude-**,}  arque  naÕfeja  meu  marido 
foflo  cmajf'rú?/tã.t.{c?Azn:i-cmc  tinha  acabado  a 
oração  quando  veyo.riã  Aojo,&  a  veíiiodehú.- 
vertido  deobra  maraviihofa,8e  lhepoz  húa  ço 
roa  de  ourocõ  pedras  preciozas  na  cabeça  & 
ornada  deita  maneyra foy  ameia  pêra  feu  ma.- 
rido.  Vendoa  o  Cavalcyro  &  osquecõclleef- 
taváo,fiearaõ  muyto  cfpantadosde  íua  grande 
fermoipra. 

Fez  Deos  por  efta  Santa,  oiilagres  fem  con* 
to,depois-de  it)orta,cOmo  fe  pode  lerem  outros 
livros -que  por  extenfo  põem  fua  vida.  A  honra 


pondeo.  Ao  menos  na'ó poderá  irdaquy  adiante-  &  gloria. do  aitiííimo  Deos  que  vive  &  rcyna 

cantar,&  dançar \&  baylar  ed.  cabelos  de  tatá  vai-  pêra  todo  lempíe.  Arnen. 
^^.Perguntoulhe  Santa  Izabel  íe  tivera  von- 

rade  algúa  vez  de  melhorar  a  vida.Reípondeo  De  cowo  agicriofa  Virgem  Nojfa  Senhora  foy  a* 


à  moça  que  jã  tivera  entrado  em  rei igi!io,&pe- 
lo  grande  amor  que  rinha -a  feus  cabelos  o  dey- 
xará  de  fazer. Diffe  San ra  [zihcLCertificoie^que 
mais  me  apraz,  porque  per  de  (te  os  cabelos,  q  fe  meu 
jil'hoouveracimpcrio.hQ*Q*  moça  tomou  ha- 


■  prefcnlada  &  c  freme  ida  no  templo. 

CHegando  a  Virgem  gloriofa  N.  Senho;* 
:i  idade  de  tres  annos,foy  levada  de  feus 
paysa  Jcruíalem  &  oíferccida  no  templo  pêra 


bitode  religião,&  moroualy  noHofpital  com  ferviço  perpetuo  do  >xnhor,&  foy  poftano  re- 
Santa  Izabel,fazcrrdo  vida  fanta.  Pjrio  huma  trahimento  daquelia  lama  Çafa  que  pêra -jfto 
molbcr  pobre  híia  fiíha,&r  foy  Santa  Izabel  fer  citava  deputado  côas  outras  Viges  pêra  que  a- 
ína  madrinha;&  pozlhe  o  feu  nome ,  &  deu  de  prendeífc  a  Sagrada  Kfcrirura,  &  ferviíle  fem- 
efmoh  à  própria  mây  a  íuasçapatas,&  tivou  as  per  aly  aDeos.fc  ao  templo  fobiáo  por  quinze 
mangas  do  vcítidoa  Jma  (tu  criada, ôfdculhas  degraos,nos  quacs  -coftumavão  os  Sacerdotes 
pêra  penfar  a  criança.  Foy  Rcligiol^  eíla  fanta  &  Levirasffegundo  fe  dizjcanrar  os  qiu2C  Sal- 
da rerceira  ordena  de  S  Franciico.  .-Cahoen-  mos  que  íe  chamãoj.  Cantuum  graduum  ,  can- 
ferma  de  fcbres,&  ha  dia  antes  que  mor  refle,  tandoa  cada  deg-rao  hú-Pfalmo.  E  pondo  feus 
difieás-quea  íervião,  £)ue  faríeis  fe  viejfe  a  vòs  pays  a  Virgem  Maria  no,pr»meyro  degrao,fo- 
o  Demonio:tk  dahi  a  pouco  dilíea  alra  \  ox.Fo-  bio  por  fi  todos  os  outros,como  íe  fora  de  mais 
gijogi.la  fe  chega  o  tempo  no  qual  tesv  Chrtsto  idade, naõfenvniaraviiha  de  .rodos  os-q  aviaÕ. 
ehamarhfcut  amigos  ás  vodeif  do  Cco  :  &  dahi  a  K  ficou  aiy  te  os  qtiatroannos.tt  acclcbrando- 
poucodormiocmpaz,a  125a.ann.os  úaEncar^-  fe  nellaoulodarezaópeU  divina  graça,  da- 
naçaò  do  Senhor.  quella  hora  que  feus  pays  a  dcyxaraó  no  tem- 
Vivcndo  inda  o  marido  de  Santa  Izabel,  pio  allenrou  no  feu  coração  de  ter  a  Deos  por 
voando  a  fama  delia  por  toda  a  terra,  dezeja-  pay,&  cuidava  cada  dia  cõ  devacaóquecoufa 

faria 
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faria  que  fclYeagradavel  a  Decs,  pcracucclle  voz  altivezade  tom/mas  era  ral,qucafuafer> 
foíTe  fervido  de  lhe  dar  íua  graça,  &  pedialhc  moíura  corporal  declarava  bê  qual  eraaima- 
cõ  orações  3ftctuoías,vir!ude  pêra  guardar  to-  gemdenrro,.&  a  forma  de  íua  bondade. Tal  toy 
cos  íeus  mand;-mcr.ío.,:,&  pera  deíc rezar  &  a-  íem  duvida  a  Virgem  Mana  ,  que  íó  lua  vida 
bonecer  as  coutas  que  a  dle  aborrecem.  Em  loy  regra  &  diíeiplina  de  viver  pera  todes. 
todo  tempo  fc  davaà  contemplação,  ou  a  ora-  Santo  Anfelmo  á\z.Nãõhaqutm  pf>(fa,nem 
raçaõ  &  liçaõ,ou  a  lavrar  toalhas  pera  o  fervi-  Jo co  o penf amento ,  conjeturar  co  quanta  fantida- 
co  do  templo,  &  orava  fempre  pola  faudedo  de  ,  &  cafiidade  ,  cr  com  quanta  virtude  a 
género  humano. Lia  as  Efcrituras  da  vinda  do  Virgem  Maria  cffen eco,  &  ordenou  toda  fuav ida 
Senhor,&  qualquer  que  nellas  achava  da  En-  aDeos,  cr  co  quanta  perfdcao  nclia  per(tverou. 
camação,aqnilo  abraçava  &  beijava  &  torna-  Ninguém  tenha  duvida  de  íua  limpcza,porqi]e 
va  a  lérmuytas  vezes. Nas  vigílias  fempre  foy  feu  caítiííimo  cor*  o,&fua  fantifínua  alma  de 
a  primeyra.Ni  muyto  alta  Sabedoria  era  mais  todoem  todo  íoraõce  magoa  de  peccados  pre- 
Obia  ,  na  huroildademais  profúda,na  carida-  fervados, porque  fempre  foy  guardada  dos  An- 
de mais,&  mais  grociofa. Na  limpeza  era  mais  jos, como  paço  &  thalamoem  que  o  altifhmo 
pura:&  em  rodas  as  virtudes  mais  perfeita  ,  &  Deos  Crhdor  de  todas  as  couf<rs  avia  de  rr.o- 
mais  conítante.Ecrecendocadadiaemroayor  rjr,poisqaviade  tomar  delia  verdadeira  carne. 
cerfeyçiõ,todas  luas  palavras  afíi  eraõ  cheyss  humana, pera  ajunrar  por  n •ódoinclo.vel  á  íua 
de  gr:.ça,foàuefe  conhecia  bem  fer  Deosoque  divina  peifoa  por  operação  o'o  Spirito  Santo, 
movia  fua  lingoa.  &  não  ha  nifto  que  maravilhar, porque,  inda  q 
Tinha  grande  cuidado  &  diligenc!a,que  ne-  naõ  haja  comparação  alguma  entre  as  coufas 
nhúa  das  cutrasdonzelas  feíTe  offédida  dellas«  terreaes,todavia  entre  os  homês  íe  ufa  qu.'n- 
&  que  ellasnaÕ  cffendeíTem  aDeos,  &conti-  do  algú  Rey  ou  peffoa  de  preço  fevay  apofen- 
mnméte louvava  oScnhor.E  porq  quãdoa  fau-  tara  algú  lugar,logo  feus  criados procuraó  de 
davaõ,  como  ella  naõ  íe  apartafle  dos  divinos  concertar  a  caía, pera  que  quando  íeu  Senhor 
louvores,fêpre  dava  por  repofta  graças  a  Deos.  chegar  achanelia  o  recebimento  que  mere- 
(Eaííiefta  palavra  Deo  grafias ,  cõq  fefaudaõ'  ce.Pois fetal  aparclhofe faz pera  a  vinda  dehu. 
as  peílbas  Religiofas  ,  da  Virgem  íe  ouvio  &  Principc  terreno,qual  devemos  de.  cuidnr  que 
tomou  primeyro)&  cõ  tanta  prudência  íe  avia  foy  no  coração  da  SacrarííTsma  Virgem  M^ria 
em  todas  as  coufas,que  toda  fua  vida  eraexé-  pera  a  vinda  do  Rey  dos  Ceos,pois  que  onaã 
pio  a  todos.  Alíl  diz  Sãto  Ambrcfio  eferevendo  avia  de  receber  fomente  como  hofpcdeq  paf- 
ás  Virdes.  Tl nhamos  ftmprea  vida  da  Virgem  íoufeu  caminho, mas aviaode  parir  gêradode 
Maria  prefente-  como  hua  imagem,  pois  qúenelU  fua  íubftancia,feyto  homemrEfta  gloriofa  Vif- 
cemo  cm  claro  ejfelho  rcjfiUndcce  a  fermofura  dá  gem  foy  a  primeyra  de  todas  as  molheres  que 
ca(ltiade,a  forma  dat  \irtudes .  Virgem  era  no  fez  voto  de  guarda*  virgindade,  fe  Deos  outra 
corpo,&  na  alma,era  no  coração  humilde  ,&  couía  naõ ordenaííe  deliam  ninguém,  do  prm» 
nas  pi  lavras  grave,  &  cbeyade  autoridade.Era  cipiodo  mundo  té  ella  oífereceo  a  Deos  tal 
prudente nofÍzo,d!fcretiiTima  nofalar,&:rnui-  voto. 

toeítudicfa  no  lêr,  nunca  eftava  ocioza  .  Era  Naõ  me  pareeeojuftopaííar  taõ  de  corrida 

vergonhofa  nas  fuás  palavras .  Naõ  curava  de  pelo  mifterio  defta  feíla,&  por  tanto  porei  aqui 

agradar  às  crituras,  íenão  fó  a  Deos,  que  he  o  que  diz  o  fanto  Padre  Germano  Arcebifpo 

efeodrinhador  dos  corações.  Nunca  offendeo  de  Conftantinopla  em  louvor  da  Sagrada.  Vir— 

a  alguemi:mas  trabalhou  fempre  de  amar  a  to-  gem  Maria  quando  foylcvada  ao  templo  por 

dos, 8c  dezejarbem  pera  todos. Quando  ella, ne  feus  parentes,fendominino  detresannos.refe- 

fò  cõ  ogeflo  deu  pena  a  feus  paysrQuandodef-  rido  por  Simcon  Metafraítes .  Diz:  Ex  aquyou» 

prezou  o  humilde,ou  quandozombou  dofra-  trave^diadafeflafolemne  da  Mãy  do  Senhor: 

cep  Nunca  fe  achou  nos  feusolhos  movimen-  ex  ajayda  da  E(po^a,na  qual  naoha  algíia  repre- 

to  de  paixío,nem  nas  fuás  palavras  oaofidade,  fao.  Ex  o  primeyro  procejfo  da  fua  futura  glorra. 

nem  em  luas  obras  coufas  de  que  ouveífe  de  Ex  o  principio  da  graça  que  ayiade  cobrir .  Exo 

ter  vergonha. Nun  cã  íe  vio  nella  leveza, nem,  clarojinal  da  fua  ejl remada  cr  excelentijjirnapu^ 

no  feu  andar  diíToluçaõ,  nem  fc  ouvio  na  íui  rcz*a.0nde  nac podia  alguém  entr.tr  fenao  o  Sam* 

Sa> 
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Saceràotes&nzo  muytas  vez.es  fienaÕ  hJiavfz.no  que  aja  de  entrar  tio  templo  r  guc  confii/c  L}  o- 
anno  fazer  fuás  cerimcnias,a!y  he  levada  a  Virge  vojfo,quedcter  mina  cal  >&  quepenjametos '.  ,  w  [- 
Alaria  por  ftus  par  entes,pcra  que  alyperrnanecef-  pondeo  a  mãy  &  mík  ao  Profeta  Zachunai,. 
fi  &  efiivejfe  nas  fagrad  as  portas  da  graça.  Que  A  mim  me  ch*mad  Ana,  fou  áç  geração faço  dotal 
ouvio  conía  a  efta  femelhante  ?  Quem  vio,oa  do  Tnbu  de  Aarcn,  cr/ou  ramo  Aa  ;ayz,profitticayi 
ouvioem  algum  tempodo  mundo  íer  levada  &  realde  David  ty-  Sahmao,^  dos  que  dclles 
húa  femea  ao  intimo  da  Santa  Santorum,  pêra  deficenderaÕ.Scuparêta  de  vojfa  melher  Elifabet^ 
que  z\  y  more,  &  a  ly  efteja,  onde  efeaçamente  Cafey  co  hu  Varão  conforme  a  ley  do  Senhor  ;  mas: 
pociiaõ  entrar  os  homéVNaõ  he  ifto  maniíef-  fuy  efierilmuytos  annos.Nao  achando  nenhure-> 
to  indicio  &  final  da  nova  obra  &maravilhofa,  médio  a  minha  mifria,foccorrtme hquclle que  he 
que  nella  depois  avia  de  íer  feyta  ?  Moftrem-  fopoderofo ,  &  faz,  rnuyto  fácil  aqutllo  que  parece 
nos  os  que  contra  cila  movem  ínas  lingoas  on-  nao  ter  remédio  ,  &  abrindo  diante  de Ue  minha: 
de  viraõtaescoufas?  huma  mocadepropofito  boca  to  todo  coração  &  lagrimas  dijfe.O  Senhoty. 
íer  levada  dentto  no  terceiro  veyo  do  templo  Senhor ,  que  ouvis  rnuyto cedo-as  almas  afflitas  <J 
cõofFcrra9na  qu2lnaõhaquereprender,peraq  avos  fie  focorrem,porqtie^mefizeíies  Alheada  tia- 
aly  foííe  fua  continua  morada  ,  &  folTc  acõpa-  tureza  dos  meus  anteparados?  Porque  me.  fizestes 
nhada  dos  ricos  oradores  do  povo ,  &  das  vir-  andar  em  provérbio  na  minha  geração,  &  i?n  zo*. 
gêscõ  alampadas  acezas,  &  íer  recebida  dos  baria  no  meu  tribul Porque  me fizefiesfartictpãte 
Sacerdotes  &  Profetas  cõ  as  mãos  levantadas.  da  maldição  dos  vçjfos Profetas,  dandome  ventre 
Digaõos  inimigos daVirgem  oquequizerem,  que  nao  gera filhosy& pcytos fetos ? Como jlzefles: 
&fe  finfem  coufasalheas-da  verdadc,cntraráõ  Senhor  que  naõ  firjao  aceitas  minhas  ajfertas  por 
no  caminho  da  morte ,  &  cairaõ  m  cova  que  fereu  efiertl? Porque pcrmiújles  zombar  e  de  min* 
elles  fizcraó.'mas  nos  que  fomos  povo  de  Deos  os  meus  conhecidos,  çjros  meusertados  de  mim  ri~ 
peculiar,Sacerdotes  &  Príncipes, fecularcs  ,  &  remoer  os  vezjnhos  me  terempor  deshonralolhay 
religiofoSjfervos  &  livres ,officiaes  &  lavrado-  Senhor \cuvi Scnlm,  avey  de  num  mifieruordia% 
res,plantadoTes,&  pefcadores,manccbos  &  ve-  Santo  Uos  Santos, fazeymc  femelhante  às  aves  d» 
Jhos  homés,&  molheres  fejamos  todos  preíen-  Cee,(jr  asbeftas  da  terra,cr  aos  peixes  do  mar, per» 
res,Sc  cõ  alegre  &  pronto  animo  nos  chegue-  que  todas  ef/ascoufas gerai  diante  devústX<ío  pa- 
letós à  mãy  deDcos,5*  vejamos  os  mifteiros  dig-  reçafen  de  pior  condirão  me  os  brutos  anhmaes* 
nos  de  louvor,  q  na  fua  mininice  foraõ  feytos.  pois  que  fou  feyta  a  voffa  imagem  &  feméHoavça.. 
Vejamos  como  a  Virgem  Sacratiííima  levada  Depois  de  dizer  ifto,a  juntei  mais,dizencio.  Se-' 
por  feus  parentes  ao  templo  do  Senhor,he  hoje  nhor  cr  o  filho  que  me  vos  derdes,  cupromtto  de 
recebida  dos  Sacerdotes  do  mcfmo  téplo.  Ve-  volo  offerceer ,  pêra  que  efiejaér  permaneça,  cm 
jàmoscomo  o  templo  vivo  de  Deos  he  dedi-  vojfo  ferviço  no  templo,como  beneficio fagrado,é* 
cado  hoje  ao  templo  fem  alma.  Vejamos  como  preciefiffimo  dam ,  dado  de  voffa  mao,quefi)h per- 
o  Profeta  Zacharias?.  toma  nas  fuás  mãos,&  a  fetiffimo  dador  de  does  preciofos.Efias  caufas  difi- 
leva  dcntro,naõ  no  íofrendo  ma),  nem  dizen-  fie  cu,  &  bradei  ao  Senhor  eíi  ando  na  mi&Jyabor- 
do  aos  pays  da  minina.Naõ  farei  coufa  taõ  no-  ta,levantadosos  olhos  ao  Ccoér  ferindo  meus pei- 
va,ncm  meterei  efta  minina  na  Santa  Santoru,  tos  co  minhas  mais.  Meu  marido  eflavafvno  mo< 
peta  que  ahi  efteja  no  qual  huma  vez  no  anno  te  &  jejuou  quarenta  dias  pedindo  co  rnuyta  hu- 
me  mandaõ  entrar.Naõ  difíe  o  Profeta  Zicha-  miídade  o  mefmo .  Inclinou fe  o  benigno  &  mifcri- 
rias  tal  coufa,fenaõ(como quê  fabia  o  futuro,  cordiofo  Senhor  (o  qua/Jempr-e'efia  aparelhado 
pois  eraProfetaJeftava  cfperando,como  depois  pêra  fazer  mifericor-diai^r  ouvto  os  rogas  dambosy 
fezoSãto  velho  Simeon  afeu  Filho  Jcsv  Chri-  ejrmandounosofcu  Anjo  denunciar  a  conceição  de 
fto  &  tomavao  nos  feus  braços  cõ  grande  ale-  minha  filha,  &  cecebi,& pari  efta  minina  Alaria* 
gria  decoraçaõ.Dcfpois  difto  abraçou  a  mãy,  &  a-rara  que  lhe  tirei  opeuo,venhopagar  o  voto ç. 
òí  tendo  a  filha  nos  braços,ihe  falou  defta  ma-  prometi  a  meu  Deos  E  por  tanto  ajuntei  cHes coros 
nc  ira  .De  j  terrafvis  melher  f(}'  ffifff  &  de  ter  mi'  de  virges  co  lâmpadas  ,  &  convoquey  Sacerdotes* 
nação  fy  de  vo([o  propofto  ?  {£  como  nao  tende  çjr  ajuntei  meus  par ■entes^dizendo  a  todos. Todos  fc 
Vift-j  coufa  femelhante  ,jo  vos  ach  afiles  fita  nova  alegrem  comigo ,  forque  hoje  fou  feyta  may,offer/é- 
tlra  &  nunca  ou  vida,  que  he  trazeres  híta  minina  cmdo  minha  filha ,  nao  ao  Rey  terrenc{poraue  na» 

era 
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erajufo )fenao aPcos -do  Cco,& •■Rey&errto-atfuS  dade,hi  aos  átrios  dó  Senhor  alcgre:&'com2«' 

a  tinha  prometido \  Tcmaypcis  Ptofm  mhikafi  ít^cõ  muyr-a  alegria  cf^eràicacfá-  diá  a  vinda 

lha  d*dA>pcfproS)& meteya  Ik  dè^iistsfi^Mèf^  do  SpinWSa^ehv  vos-ia -fómBrã  do  pôde* 

t;ò  lugar  dofantuario,  na  .mvrad$del)cc^>txkiif)k  âo  rmatf<9  A4*Cj-&  a  GóCeiç-aõ-dc  vdílb  Unige- 

■àc aUgn^é  p*a\cr ,  nao inquirindo  confiar */$&*  nko  F  ilho,eÒmo o  fffeRMSfcBf  i£&  volô  denú- 

citrtofameru  cheque  Deos  que  aqtty  a  chamoujeite  c^iáyôiítiay  aos  que  cele&aò'  voíía  fefta  ajúda'^ 

ttôfim  o  qucddia  mais  um  ordenado.  Depois  qué  proteção'*  défeníaõ ,  livrandòofsÊmtòcTas  as' 

ocaboiide  ouvir  Zacarias  efeas  coufas  difle  a  partes,por  voffos  rogos ,  de  tòrdà~néèfffitfoâé  ôé 

Santa  Amw.BcmaventKrada  raizquv  tai  vergo*  pcriges,&  graves  énfèf  rfrtâadft^&tféród^ge* 

tea{crei[.ofi'»:e.i  dtgMdetoda  a  honra  glorifica-  rierodè  cílámidades^das  attóças-^ftaS  do 

do  be-mdffò  ventre  &  gtoriofa  he  a  Wóffa  'óffertã\  futuro  juizo  de  vofíò  Filho.4>oncíeòS''Senhora, 

*/ ade <j x  amiga  de  Dcos.-  Entornou  logo  a  m-inina  como  mãy  de  Deos no  lagar  de  dilicias ,  onde? 

cõ  muyt»  alegria  nos  braço9,&  meteoa  na  Sã^  ha  luz  &  paz,&  todo  bemj^beHfe  pôàe  dézepar,* 

ta  Sznxònm^áiztúào\hc,Pufi^^yvcompri*  &  façaõfc  mudos  ©s  beii^senganôfdí  efue  cõ-' 

viento  da  minha  Profircilt,  prèfieèfe ht  o~  tompri*  6ra  vós  juíti(Tima,falaõ  maldade  em  fõberbàsâ 

v.er.to dospaãoí  (jrèohtratos  do  Senhor ,  preferi'  defprezo.H  J)aõ  vergonha  ,  &  pereçaõ  ,  Sc  co- 

tc  be  afinal  dofeu  teftamento,prefiente  he  afim  de  nheçaõque  o-veífo  nome  he  Senhora.  Vôífois' 

(cus  cm  filhos ichcgadahe  a  declaração  de  [eus  mi*  Mãy  de  Deos  exceleritiffimí  ,  levantada  fobre 

J}ertos:c-hagada4oe  aejperançade  todos  os  Prcfe-  toda  a  rerra.Nòs  ò  Efpbfa  de  Deos, côa  fc  vos' 

XaY.preftntc arecontfhadcr dos djfcordes^frefcnn  bendizertíòs,cõo"deztjovos  honramos,  conv 

-te-he  a  cojuçaõ \é"  união  das coufas divididas :che\  temor  vos  adoramos, cxalçandovòs-  fèmpre  & 

gadahe  o  firmamento  das  coufas  que pet fâ"baixo  fie  louvândOírpor  bemaventurada  vos  apregoan.* 

-inclinai, pre [cate  he  a  renovação  das  coufas  ve*  do.He  voflo  pãy  bemaventurado  entre  os  ho- 

lhas,preficntc  o  rcjplandor  &  lu\dos  que ejlao  nas  mês,&  bêávcturada  voíTamãy  entre  as  molhe- 

trivaSjprefente heo  dom di\ino é"  noyo, prefente  fe"s,béat crurados  os  voflbs conhecidos, bêavê- 

he  a  Senhora  de  todo  mundo.  Entray  Senhora  na  turados  os  que  vos  viraô,&,bemavéturados'os, 

ai  qria  de  yoffo  Scnhor,entrai  agora  na  terra  que  que  vos  convcríaraõ,  bema venturados  os  que^ 

bept^ada  dos  hcmes,& dcjpois entrareis  naquel/â  vos  ferVtraõvbemavenfí.irada  a  vofta- Camafi,1 

fuprtma  cidade  onde  mor ao  os  Anjos.  Acabado  ds  bemaventurado  o  templo  onde  foftes  offeréci- 

■diZv-reftesmyíkriosàminina,polaonde&co-  da,bemavefuradoZacharias  que  vos  abraçou- 

nioconvjr,h^,&onde  &  comoeíVava  ordena-  có (eus braços,  bemaventurado  fozeph  qfoy» 

•do.  \  rWWqa  fantiflima  andava  muy  alegre  &  volío  Efpozo,bemaventurado  voflô  lcyto ,  & 

ccnrrnte  no  templo  de  Deos,como  cm  thala^  béaventurado  voflo  (epulcro:  vós  fois  Senho- 

ir»o,Sí  fendo  de  três  annos  era  prefeita  na  graça  ra  honra  dos  que  vos  honraó,premiodos  pre— 

divina,comoqueme.rapredcftinada&eícolht*  mios, 6c  alteza  das  alturas,  ouvi  meus  togos,a- 

da  entre  todas  as  filhas  de  Adaõ,de  Deos  Re-  vei  miíericordia  de  minhas  lagrimas,  recebey 

•gedordetodo  ounivcfo,antes  domundocria-  meus  gemidos, favorecey  a  todos  os  que  ccle- 

do.Ficou  a  Virgem  Maria  na  Santa  Santorum,  braõeíla  voílaíanta  Feíta,alcançandolhcgra- 

•ounofecretodotemplo,reccbendodamãodo  çanéfta  vida,  &  pêra  a  outra  gloria  pêra  ícm-; 

Anjo  mantimento  divino,  tè  a  íegunda  idade.  ptc.Amen. 
'Entaõpola  divina  vontade,  &  pelo  confelho 

dos  Sacerdotes  foydada  por  Efpoza  aojufto  HiJloriadavida&  martyrio  da, gloriofap'irgem 

lozeph,  pêra  fe  encobriro  mifterio  ao  Demo-  Santa  Cecília. 
mo.  E  fcy  a  incorruptiflima  Virgem  guardada 

nacr.íado  Carpinteiro,  pêra  o  Architetor  de  A     Gloriofa  Virgem  Santa  Cecília  foy  de 

todas  ascoufas,té  quefecompriíTe  nellaomi-  JTx.  nobre  Tangue  dos  Romanos,&  de  mini- 

ftcriocícõdido  do  principio  do  múdo,&  Deos  na  foy  chriftãa,&fempre  trazia  nos  feus  peitos 

íerizcflefemclhanteaoshomês,  tomando  dei-  efeondido  o  Evangelho  de  jesv  Chriítofoque 

h  carne.  M^sdiftofe  trata  cm  outros  lugares,  eotendeSamo  Antonino  do  peyto  da  alma,  & 

•aòs  tornemos  ao  templo.  das  palavras  do  Evangelho^  &  naõ  ceifava  de 

Hi,ó  Senhora  Mãy  de  Deos,  hi  à  voíTa  her-  dia  nem  de  noite  de  orar ,  &  de  fe  pòr  á  pratica 

Yyy  có 
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có  Deos  na  oraçaõ,cncomendandolhe  fua  vir-  que  traga  h*  reiado  fettfecreto  qxe  lhe  et  de di^er. 

gmdade;  &;  fpy  deíjaqgada  com  hum  mancebo  £  defpou que  o  vires,relaiarlhehas  todas  minhas 

muyto  nobre çharna^o  Valqri^^Çi-O  qual  ace-  fdavrAí,x!g\e.lk  te  alimpar*  &  vijlir*  de sifti- 

zo  no  feq  amor ,  determinou  o  dja  Çrn que  fe,  ^s^br4ncos,rjr.novos,títanto.que  enteares  cõclles 

aviaõ  de  celebrar  as«v;odas.E  Santa  Cecília  an^  tkfia  camar a,\txás  o  Anjo  Santo.  Foyfe  Vaiet  ia- 

dava  veftida  de  fqrade  ouro  &  feda,  mas  de-  no  onde  Santa  Cecilia  o  mandou  ,  <Sc  achou  o 

bayxo  JLinío.daçarne  andava  veftida de  cilicio^  Papa  Santo  Urbanoque  efUva  efcondidoen- 

Etaõ  grande  era  a  guarda  dos  pays,&  do  Efpo-  treosfepulcbrosdc*Maniyres,&diflelhetudo 

zOyac.Eiiia.de  .Ua,cj,naó  podia  moítrar  o  ardor  de  o  que  lhe  diílera  Santa  Cecília.  E  ouvindoo  S. 

íeu  corac.aõ,.,&.  declarar  poi  finaes manifeftos  UrbanQ,foi  muyto  alçgre>&  poz  os  joelhos  em 

que  amava  ajesvChnflto.E  vindp  o  dia  das  vo-  terra,&  levantou  as  mãos  abertas  ao  Ceo , & 

das,6V  Toando  os  órgãos  &outros  inftrumentos  diflc  chorando.  Senhor  lesv  chrtjlo  bom  Pastor 

muíicq?.  canta  vaelUfo  no  feu  coração  a  Deos  fimcador  desafios  confelhos, recebei  o  fruyto  dafe. 

&  d  i  zi,a.-  Seja  Senhor  o  meu  cor  aça  o,&o  meu  cor-  mente  que- fimttfi.es.  na  vojfâ ferva  Cecília  .   Se* 

po  fim  magoa,porqnax) fij a  confundida.^ jejuava,  nhor  lesv  Çhr^fio-  bom  Paft 'or ,  vojfa  ferva  Ceei? 

naé  comêdo  de  dous  em  dous  dias ,  ou  de  três  Ha  vos  ferve  temo  abelha jabia  &  diligente,  fjr 

emtres,ençornédãdo  ao  Senhor  lua  caft  idade,  vos  manda  como  coràeyro  muyto  manfofeu  Eípofo^ 

naõquef  ja  perder,ôc -convidava  os  Anjos  com  que  era  como  Leais  bravo:  Abri  Senhor  as  portai  de 

orações, &  rogava  aos  Apoílolos  cõ  lagrimas,  feu  coração  as  voffaé  palavras, por  que  ccnhicenda 

&  pedia  a  todos  os  moradores  da  cidade  dos  avós  feu  criador, renuncie  av  Demónio  ,ejr  a  todas 

Ceosq.U|Ê.aajudaíTem  cõ  feus  rogos ,  &  enco-  fuás  obras.  Dizendo  cft as  palavras  Santo  Urba- 

mcndatfem  lua  virgindade  ao  Reydos  Ceos.E  no,aparecco  fubitamemediante  dclles  hú  vc« 

vindoanoite,&entrãdocõfeu  Efpozonaca-  lho,veftido  de  branco,&  trazia  hú  livro  aber- 

mara,  fakHilhe  deita  maneyra .  O  muy  amada  to  nas  mãos,efcriro  cõ  letras  de  outo ,  em  que 

mancebo,querote  diz,er  hufgredofi  mrjuras  que  dizia. Ru  Dcos,huafe,hil  bautifmo,hiÍ  Dcvs  &pay 

aguardarás ,  &  que  amo  defcobriràs:  &  jurou-  de  todos;o  qual  hefobre  todos, &  for  todos ,  ejr  em 

lhe  Valeriano  que  o  não  defcobnria.  Pifle  SI-  todos  nos  he glortofo  ey . bento.  Vcndoo  Valeria- 

ta  Cecilia. Eu  tenho  hjí  grande  amigo  jhe  o  Anjo  no,foy  tamanho  o  temor  neile ,  que  cahio  em 

do  Senhorio  qual  guarda  o  meu  corpo  co  t  ao  grande  tetra,mas  o  velho  o  alcvantou,dizendo.  Crés  tu 

x,elo,que  fe  fentir  que  em  alguma  maneyra  queres  fer  affi,ou  duyidas  4/W<f?Bradou  entaõ  Valcria- 

chegar  a  mi,&  violar  minha  caf  idade ,  mover*  í»o,&  difle.  Haoha  ceufa  debaixo  do  Ccoqueccm 

contra  tifua  ira,&  perderas  afrol  de  tua  moctda-  mais  verdade  fe  pojfa  crer.  E  defaparecendo  a- 

deimas  fevir  que  me  amas  cõ  amor  limpo  &  fem  quelle  velho  diante  de  feus  olhos  bautizouoS. 

magoai  queres  guardar  enteyra  minha  virgin-  Urbano,&  ioftruyo  na  fé,&  mandouo  inírruy- 

dade,ajjite  amar*  a  ti  como  a  mi,  ejr  te  moflrar*  do  &  enformado  cõ  muy  ta  diligencia  a  Santa 
fuagloria.Qax  indo  ifto  Valeriano  ouve  grande      Cecilia. 

medo  &  difle.Se  queres  que  eu  crea  tuas  pala-  E  tornando  Valeriano  pêra  cafa,achoua  Sa- 
vras,moítrame  o  Anjo  que  dizes,  &  fevir  que  ta  Cecilia  falado  cõ  o  Anjo,o  qual  tinha  duas 
he  Anjoverdadeiraméte,fareioquemeamoe-  coroas  de  rofas&  lirios,&deu  húaa  Sãta  Ce<- 
eftas,mas  fe  vir  que  amas  outro  homem,a  ti  &  cilia,&  outra  a  Valeriano,dizendo.£/?4/  coroas . 
a  clle  matarei. Refpondeo  Santa  Cicilia.«SVfr£-  guarday  co  coração  limpo,&  corpo  caflo,porque  va- 
res em  Deos  verdadeyro,&  receberes  ofanto  bau~  las  trouxe  do  Paraíso  de  Deos  tas  quaes  nunca  fe 
tifmo,podcrás  vero  Anjo  que  digo.  DiíTe  Valeria,  fecarao  nem  perderão  o  cheyro  ,nê poderão fer  vif- 
no.Quemheoquemehade  alimpar  perapo-  tas  fenao  dos  amadores  da  caf  idade,  rjr  porque  tu 
der  ver  o  AnjorDilfe  a  Virgem.  Vayte  *  eflrada  Valeriano  tomajle  bom  confelho,pede  a  Deos  o  que 
chamada  Apia,tres  milhas  da  cidade,  ejr  acharás  quizeres.DifteeWç.Ncnhiía  coufa  nefta  vida  me 
hus pobres  que  eflao  pedindo  efrnola  aos  quepafao,  foy  mais  doce  que  a  ajfcifaÕ  de  hu  meu  trmao  única 
aquelles  fabemmeus  feçredos  ,  tjrfempre  tive  eu  que  tenho,  dr  por  tanto  peço  que  ellc  também  ve- 
grande  cuidado  deSes,  cr  dar lhehas  a  ejmola  que  nha  em  conhecimento  da  verdade.  Refpondeo  o 
eu  te  darey,&  dirlhehas,Cecilia  me  manda  a  vof-  Ari)0?Apra\aDeos  tuapeticaÕ,ejr  ambos  vireis  ao 
outros  que  me  moereis  o  velho  Santo  Urbano, por*      martyrio. 

De- 
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D>rpoisdiíto  veyo  Tiburcio  irmão  de  Vale-       alcançava  tudo  o  que  pedia.  «^  Drpois  q  Va- 
riano  nfnaríua  cunhada  Santa  Cecilja,&  a  íeu'  lcrianocV  Tiburcio  forao  chnílão  d:ílribukõ 
iimloValcnanOjô:  entrando  na  camará  onde  muytasefmolas  aos  pobres ,  &  cntciravaõ  os 
ellcscftavaõ  &  linrindoo  maravilhofocheyro  corpos  dos  Martyres.E  ouvindo  Almachio  go- 
das roías ,  difie.  Maravilhado  (fiou  donde  pojfa.  vernr.dor  mandouos  prender  &  trazer  perante 
vir  tao  grande  &  excelente  cheiro  de  rofas  nefie  fi,&  perguntoulhe  porque  enterravaõ  os  cor- 
ttwpo,porque  inda  que  cu  u\cra  nas  mãos  rofas  &  pos  dos  condenados,  que  elle  mandava  matar 
linos,?:ao  puder ao  lançar  de  fi tatá  fuavidade  cr  por  fuás  mas  obras.  Refpondeo  Snõ  Tiburc:o. 
excelente  cheyro, cor,  feffovos  que  t  ao  confiado  ef  Oxalá  merece  (femos  nos  fer  fer  vos  de  fies  que  tn 
1ou,auc  me  parece  g,  naõ  fou  o  que  era,  mas  muda-  chamas  condenados   :  porque  dt  fpn-^araò  o  que 
do  t  m  outro.  D  i  fie  1  he  Va  ler  ia  no.  Nos  temos  capei.  -parecia  que  tinha  fer,  &  nao  no  tem  ,  &  acharão  o 
las  &  coroas  de  flores  ,as  quaes  os  icus  olhos  naopo-  que  parece  que  nao  he,  o  qual  na  verdade  he.  Dif- 
dem  ver,  mas  (e  creres  cm  Iesv  Cbrifio,affi  coma  ícihe  o  preíidente,que  coufa  he  cila, refpondeo 
fintiste  o  chcyrc,tambcm  as  verás.  Refpõdeo  Ti-  S.  Ti  burcio.  0  que  parece  fer  &  nao  he ,  he  tudo  o 
burcic.Heíonhooqueouço,ouverdade:Ref-  que  no  mundo  ha,  que  leva  o  homem  anão fer  ,ejr 
pondeo  Valeriano.  Te'  agora  dormimos  &  fo-  ifio  he  o  abufo  das  coufas  defle  mundo:  &  o  aue  pa~ 
nhn mos, mas  agora  citamos  na  verdade.  Difie  receque  n&ohc  &  he,  kc  a  vida  &glcria  dosjuf- 
Tiburcio.Qucm  te  enfinou  eftas  coufas  f  Ref-  tos,  ejr  apena  dos  mãos  que  nao  vem  os  olhos  nefia, 
pondeo  Valeriano,o  Anjo  meenfinou,  o  qual  vida.Diíic  o  Preíidente.  Pareccmeq  naõeílás 
tu  poderás  ver  fe  fores  purificado,  &  renuncia-  em  teu  íiío  :&  mandou  vir  perante  fia  Valeri- 
ras  aos  Ídolos.  Começou  enraõ  Santa  Cecilia  ano,  &  difíelhe,  porque  teu  irmão  naõ  eílà  em 
manifeíbflhe  por  rezoés  evidentes  que  os  ido-  feu  iiío,tu  poderás  relponder  fefudamcte:  por- 
los  rtâô  tinhaõ  fentido,  mas  eraõ  infeníiveis  &  que  certo  he  que  erraes  ambos  pois  deíprezaes 
mudos. Tiburcio  vencido  por  fuás  rezoés  dif-  os goílosèk  prazeres  defla  vida, &  efcoihejsru- 
fe.Bcftahe&  naõ  home  quem  naõ  cré  ifto.E  S.  do  o  que  he  contrario  ao  goflo  da  carne.  Ref- 
Cecilia  cu  vindo  ifto  beijouo  nos  peitos,  dize-  pondeo  &  difie  .  Eu  vi  algíis  ociofos  fazer  efear- 
do.  Açora  te  digo  que  es  meu  cunhado ,  porque  afii  nco  »o  tempo  do  inverno  dos  lavradores  ene  tra- 
como  o  amor  de  Veos  fez,  Vale  ri  ano  teu  irmão  fer  balhavao ,  mas  depois  veyo  o  efiio  fijf  virão  a  copia, 
rticu  martdo,eiJJifara  a  ti  fer  meu  cunhado  o  def-  dosfruitos  que  colhiao  os  lavradores ,  &  começa* 
prezo  dos  /do/w. Querendo  Valeriano  levar  cõ-  r ao  a  chorar  os  que  antes  fe  únhaopor  fabios  & 
li  to  a  Tiburcio,  pêra  q  foíTe  allumiado  na  fê,  diferetos  &  que  ^ombavao  dos  que  trabalhavao. 
perguntoulhe  T\b\\rc\o. Ir  mão  regete  que  medi'  Affi  nós  es  Chrifiaos  agora  ffiremos  trabalhos  & 
oas  onde  me  queres  levar  :  E  elle  refpondeo.  A  tormentos,  mas  na  outra  vida  receberemos  floria 
Urbano  Biípo.Diííe  Tiburcio  daquelleUrba-  eterna,  &  bemavent  urança  pêra fempre  ,ejr  vês 
no  falas  que  foy  condenado,  &  agoraandaef-  que  agora  vos  ahgraes  nefia  vida  co  as  coufas  tc- 
condidcrclle  fe  for  achado  queymalohaõ,  &■  a  poraes,choraes  na  outra  co  tormentos  eternos .  Dií- 
nósjunt3mentecõelle;&  aííi  bufeando  nòs  a  fe  Almachio.  Se  affihe  nos  que  fomos  Frinci- 
divindade  efeondida  nos  Ceos,  cairemos  nas  pes invencíveis,  choraremos  pêra  fempre,  ôc 
mães  da  ira  que  queima  na  terra.  Refpõdeolhe  "VÔfoutrosquefccspefíbâs  vis  tereis  gloria  fem 
Ssnta  Cecilia  &  diíTe.  Iufiamente  temerias  per-  fim? Refpondeo  Valeriano .  Vofcutrcs  homesfi- 
der  efia  vidafcfojfe  cllafo,  &fenao  ouve  fie  outra  nhos  fois  ejr  nao  Trincipcs,cm  noffo  tepo  nacefies, 
Pu  lhor  que  nunca  fe  pode  per  der, por  que  o  Filho  de  ejr  em  breve  morrereis  &  dareis  a  Veos  muyto 
Dccs  criador  de  todas  as  coufas  veyo  ao  mundo,çr  mayor  conta  que  outros  que  for  ao  de  pouca  valia. 
?jo.<  revelou  /z^o //7c.Ecomeçoulhea  Santa  Vir-  Diííeo  Prefidenre  ,  pera que  gaitamos  tempo 
gema  declarar  muytas  coufas  do  mifterio  da  em  palavras,  offerecei  facrificio  aos  deofes,  Sc 
S  intiffimaTrindade,^daEncarnaçaõdofilho  idevosempaz.  Refponderaõ  osSanros.Nós 
d.  Deos&dafua  morte&  payxaõ.Ouvindoifto  cada  dia  efterecemos  facrificio  a  Dcos.  Difie 
1 1  burcio  difie  a  Valctizno.Rogote irmão  que  me  o  Prcfidente  que  nome  tem  efie  vofio  Dcos. 
leves  ao  homem  deDeos,peraque  feja  limpo  &  re-  Refpondeo  Valeriano.  Naõpoderás  achar  o 
ccb.i  obautifmo.Yoy  levado  a  S.  Urbano  &  por  íeu  nome  inda  que  tomes  azas  &  voes.  Difie  o 
elle  foy  bautizado:  ôc  via  os  Anjos  de  Deos  &  Prefidcnte .  Sc  he  como  dizes  Júpiter  naõ  he 

yyy2  nome 
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nome  de  Deos.  Refpondeo  Valeria  no,  Júpiter  muyto  grandes.  Se  alguém  vos  âejfe  mujtos  cru* 
he  nome  de  homicida, &  de  adultero,&  corru-    '  Toados por  hutoflao,muyto  alegres  os  iríeis  receber: 

tor.Difíe  Almachio ,  íeaffi  he  todo  mundo  cr-  pois  co  muyto  major  alegria  deve  o  bomemir  re* 

ra  ,  &  tu  &  teu  irmão  Tiburcio  conheceis  a  ceber  o  premio  &  galardão  certo  ejr  fem  fim  .Cre- 

Deos  verdadeiro.  Refpondeo  Valeriano.  NaÕ  des  ejlas  coufas  que  vos  df/gc^Refponderaõ  tiles. 

fomos  nòs  fòs ,  mas  muytos  íaõ  os  que  recebe  Cremos  que  Iesv  Chrtfio  he  Deos  vcrdadcyro  que 

cila  fantidade.  Mandouos  o  Preíldente  levar  efeolheo  a  tal  ferva.  E  mandou  Santa  Cecília 

ao  cárcere  de  Maximo,o  qual  lhe  difle.Oman-  por  S.Urbano,o  qual  vindo  bautizouquatro- 

cebos ,  porque  hides  à  morte,como  fe  folieis  a  centos  &  mais.  E  Almachio  mandou  trazer  di- 

convite  alegre?  Refpondeo  Valeriano,  íc  tu  anrede  fia  Santa  Cecília,  &  perguntoulhede 

prometes  de  crer  vcràs  a  gloria  de  nofías  almas  que  condição  era.  Refpondeo  a  Virgem .  Tua 

depois  da  morre.  Dilíe  Máximo.  CÕrayos  doCeo  pergunta  teve  principio  indifercto,  porque  en- 

rnorra  cu  ,  fenao  crer  no  Deos  a  quem  vófeutros  cõtrou  duas  repoftas  em  húa  pergúra.  Dillelhe 

adoracs,je  fazeis  o  que  dizeis .  Finalmenrecrèo  Almachio,dondenafce  tamanho  atrevimento 

Maximoem  |esvChriílo,&  toda  fua  familia,  perarefpondercõtaõgrande  ouladiar>Refpõ- 

cõ  todos  os  aígozes,&  foraõ  bautizados  por  S.  deo  S.  Cecilia  .  Efte  atrevimento  me  nafee  de 

Urbano  o  qual  veyo  aly  ter  eícondidamente.  boa  confeiencia  &  de  Fé  verdadeyra.Difle  Al- 

E mandou  Almachio  aos  carniceyrosquele-  machio  naõ  fabes  que  poder  he  o  meu  í  Ref« 

vaííem  a  Tiburciock  a  Valeriano  a  hú  lugar  pondeo  a  Virgem.  O  teu  poder  he  como  odre 

onde  eíU  húa  Imagem  de  ]upiter,&  os  degola-  cheyo  de  vento  oqual  fe  for  picado  cõ  húa 

ííem  aly  fenaõ  quifeííem  facrificar.Ea  Virgem  agulha  logo  fe  afrouxa  &;  perde  tudo  o  q  nellc 

Santa  Cicilia  ,na  alva  da  manhã,  animandoos  parecia  forre.  D.flelhe  entaõ  Almachio  em  in- 

todo*,  bradou  dizendo.  EaCavaleyros  de  Iesv  jurias  começafte,  &  em  injurias  perfeveras? 

Chrifio  lançay  de  vis  as  obras  das  trevas,  &  ar-  Refpondeo  a  bemaventurada  Virgem .  Nao  he 

mayvos  das  armas  da  lu^,porque  lealmente  bata-  injuria  fenao  a  que  fe  fa^  co  palavras  f alfas  (jr 

lbaj?es,é*ja  acabaftes  o  vojfo  curfo ,  érguardafles  por  tanto ,  ou  me  mejira  a  injuria  que  te  fiz, ,  fe  te 

a  Fe, ide  agora  receber  a  coroa  da  vida  qvos  dará  o  faley  mentir a,ou  te  emenda  &  nao  queyras  fazer 

juiz  dajujliça ,  nao  a  vosfós,  fenao  a  todos  os  que  agravo  a  alguém  .  Porque  nos  conhecemos  o  nome 

ama  o  fua  vinda.*E  chegando  os  Varões  Santos  Santo  de  Deos  todo  poder  ofo , nao  no  podemos  nc- 

ao  lugar  onde  citava  a  Imagem  de  Jupiter,naõ  gar :&  muyto milhor  he  morrer  bemaventurada- 

querendo  facrificar  cortaraõlhe  as  cabeças.  mente, que  viver  defaventuradamente.  Diífelhe 

Entaõ  aífirmou  Máximo  cõ  juramento  que  Almachio. Porque  falas  cõtãta  foberba.^Rcf- 

vira  fair  as  almas  de  feus  corpos  ornadas  &  pondeo  a  Santa  Virgem.  Naõrefpondocõfo- 

refplandecétescomo  Virgés  queíaemdotha-  berba  ,  fenaõcõ  fortaleza.  Difíe  Almachio. 

lamo  ,  &  as  receberão  os  Anjos  nos  feus  bra-  Naõ  fabes  mifera  que  tenho  poder  de  te  dar  a 

ços,&  levarão  ao  Ceo.  E  Almachio  ouvindo  morte  ou  a  vida  ?  Refpondeo  entaõ  a  Virgem, 

dizer  que  Máximo  era  Chriftão,  mandouo  Agorate  quero  provar  que  mentijíes  clara  &  ma- 

açoutar  tanto  efpaço  té  que  deu  o  fpirito.Eto-  nifi flamente  contra  a  verdade: porque  tu  ttranno 

mou  Santa  Cecilia  o  feu  corpo  &  enterrouo  cruel  podes  tirar  a  vida  aos  que  vivem ,  mas  nao 

junto  dos  corpos  deS.  Tiburcio&  Valeriano.  na  podes  dar  aos  mortos,& por  tanto  nao  tes  poder  . 

E  Almachio  mandou  tomar  todas  as  riquezas  na  vida  fenao  na  morte  .  Difllihe  Almachio. 

de  S.Tiburcio  &  Valeriano,&  mandou  trazer  Tira  ia  de  ti  efla  doudice,  &  facrifica  aos  deo- 

diantede  fi  a  Santa  Cecilia,  &  mandou  que  fa-  fes.  Refpondeo  Santa  Cecilia  .  Naõfeionde 

crificaíTem  aos  Ídolos, fenaõ  que  a  mataífem.E  perdefte  os  olhos  porque  eu  ve;oqfaõ  pedras 

conftragendoa  os  fervos  de  Almachio  a  facri-  os  que  tu  chamas  deofes ,  fenaõ  chega  a  elles 

ficar, &  naõ  querendo  ella,  começarão  a  cho-  cõ  a  mão&  tocaos,  &  conhecerás  cõ  a  mão  o 

rar  porque  donzela  taõ  fermofa  &  taó  nobre  que  naõ  podes  ver  cõ  os  olhos.  Refpondeo  S. 
fcoft\'rcciapor  fua  vontade á  morte. Ediflelbe,  Cecilia  eftas&  outras  coufas  femelhantesao 
bos  mancebos,  nao  he  ifilo  perder  a  frol da  idade,  tyrano:mandoua  levar  afuacafa,  &  todo  hú 
fenao  muda!a&  dar  cifeo  por  ouro,  ejrpoufada  vil  dia&húa  noite  a  mandou  eftarnú  banhofer- 
pvr  preciofa  ,  &  hu  pequeno  cantinho  por  paços      vente  :  a  qual  eftava  aly  como  em  lugar  frio. 

Foy 
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Eov  dito  a  AImachio,&mandoua  degolar.  E  tina.-fendoo  Santo  Pontífice  levado  a  eíh  ilha, 

oaígoz  aíeriotrcsvezescõaefpadanagargã-  achou  mais-  de  dous  mil  chriílãosq  avia  dias  q 

ta&naõa  pcdcdegolar,   &  porqueaviaor-  eraõ  a  ly  mandados  &  condenados  pera  cortar 

denacaõcntaõ  polas  leys,queoqueaviadeler  &  arrancar  mármores!:  os  quaes  vendo  o  bêa- 

degolado  naõ  foííe  fendo  a  quarta  yez,  dey-  venturadoS.Clemcntc,oaÕ  pudetaõtcr  o  cho- 

xouaafli  meyaviva.E  oschriftãos  que  foraõ  ro  &  lagrimas.  Confcltouos  &animouoso$. 

cóvertidos  pola  fua  pregação  lhe  alimpavaõ  o  Pontífice  no  Senhor  ,  •&  fabendo  qoe  traziaõ  a 

íanguecõ  toalhas.  Eviveo  aífi  três  dias,  não  agoa  pera  beber  de  íeis 'milhas  daly,  orou  ao 

ceifando  de  os  enfinar&  esforçar  a  períeverar  Senhor q  abriffenaquelle  lugar  fonte  aos  feus 

na  Feda  verdade.  Naquellcs  «res  diasquevi-  eonfclíores  Depois  da  oraçaõ  olhando  vioef-* 

veo  diflribuio  tudo  quanto  tinha  aos  pobres,  tarhú  cordeiro  que  tinha  levantado  o  pedirei-» 

&  encomendou  ao  Papa  Urbano  todos  aquel-  to,como  que  moftrâva  o  lugar.  Eiuêdendo  en- 

lcsqueella  convertera  àEèdizendo.Tnfj-  dias  taõ  São  Clemente  íer  Deos,  oquaLelíefó  via, 

vedy  ao  Senhor  de  tjpaço  fera  encomendar  ejlas  foy  ao  lugar  cõ  todos  ,  &  mandou  que-cavaíVé 

almas  avoffa  Santidade ,  ejrperaconfagrar  cjla  aly.E  ca\ando;logofe  abriohúa  íonrc,&  as  a- 

rmnha  caía  em  Igreja  a  honra  divina.  E  ditas  ef-  goas  começarão  a  correr. Cõ  efta  fama  &  com 

tas  coufas  deu  o  fpirito  aDeos.E  S.Urbano  to-  apre'g3çaõ  do  Santo  Varaõ  íe  converterão  em, 

moufeu  corpo  de  noite  cõ  os  Diáconos  &en-  hú  dia  &  foraõ  bautizados  mais  de  quinhen- 

terrouo  entre  os  corpos  dos  Santos  Papas,onde  tos  homês,&  dentro  de  hum  anno  foraõ  feitas 

eftivaõ  enterrados  os  Santos  Martyrts&Con.  rruytas  Igrejas.  Dahi  a  tresannos  ouvindo  ifto 

fèífores,cVconíagroufuaca(aem  Igrejr.Pade-  TrajanomundouláhúlCapitaõjO  qualfómê- 

ceo  eíla  íagrada  Virgem  Martyrio  n©  tempo  rea  S. Clemente  mandoulançar  no  mar,  atada 

do  Emperador  Alexãdre,  a  2  2.  de  Novembro,  húa  anchorã  aô  pefcoço.E  orando  os  chriftãos 

anno  da  Encarnação  do  Salva  dor  de  2  2  5.  Em  ao  Senhor  que  Ihc.moftraflcolugat  ondeeíra- 

algúas  hiftorias  íe  lè  que  padeceo  no  tempo  do  va  o  corpo  do  íeu  Mártir  S. Clemente ,  logo  fe 

imperador  IvUrco  Aurclio,que  foy  a  220.an-.  abrío  o  mar.por  tres  milhas;&  entrando  os  fies 

nos  da  Encarnação  do  Redemptor.  is  acharão  hCi  mármore  feito  à  maneyra  de  tc- 

plo,&  pofto  nelle  em  húa  arca  de  pedra  o  cor- 

■Wfioria  da  vida  &  Martyrio  de  S.ClemeUpapi,  po  de  Saõ  Clemetite,&  anchora  junto  delle:& 

fôy  revelado  a  feus  diícipufos  que  n:õ  tiraffem 

SAó  Clemente  foy  natural  de  Roma ,  &  da  daly  ícu  corpo. E  depois1  cada  anno  quãdo  vi- 
regiaõdo  MonreCelio,feupay  fe  chamou  nha  afua  feíh,encolhiafeomar  fetedias  pera 
Pauftino,fay  o  quarto  Papa  depois  de  S.Pedro,  quspudcfifempòr  íeco  entrar  os  que  vinhaõa 
&regcoa  Igreja  no  tempo  do  EmperadorDo-  vifitarofeufantocorpo.  Depois  polo  difeurfo 
miciano:porquefegundoS.]eromino,  o  fegú-  do  tempo,  pelos  peccados  dos  moradores  da 
doPapa  foi  Lino}&  o  terceiro  Cleto,&oquar-  terra  ceifou  aquelle  milagre. No  tépodeAdria- 
to  Clemente:  mas  algús  Doutores  Latinos  te  no  Papa  foy  trtíladado  o  feu  corpo  pera  Ro- 
perafi  queS.Clementefoy  ofegundo  Papa  de-  m3,&  citava  na  Igreja  que  fc  chama*  SaõCle- 
pois  de  S.Pedro,  &  que  S.  Lino  &  Cleto  foraõ  mente.Muytas  outras  coufas  infignes  íe  cónõ 
fomente  2 judadores  de  S.Pedro,  &S.  Clemête,  do gloriofoS.  Clemente  no  livro  que  fe  cha- 
&  naó  Romanos  Pontifices.Outros  affirmarão  ma  Itinerário  de  Pcdro:mas  como  quer  que  a- 
queS.PedroekgeoS.Clementepor  feuimme-  quelle  livro  fe  põem  entre  os  apócrifos  do  ca- 
diato  fuc(.íTor,mas  clle  por  fuafmgular  modè-  pitulo  Romana, &c.as  naõ  puz  aquy.   Etfiper, 
ÍTÍ3  &  humildade  preferio  a  fia  S.Lino  &  Cie-  onania  Deuslaudabilis. 
to  na  dignidade  Põtifical. Convertendo  S.  Cle- 
mente muytos  cada  dia  á  fé ,  com  fua  piedade  Hiflcria  do  martyriode  São  Grifapno^er  Adone 
doutrina  &  religião. Paulo  Tarquino  Príncipe  BiJpoTrcvercnfe,  cr  outros. 
d  ;s  coufas  fagradas,cõ  Mamertino  Governa- 
dor da  Cidade,  moverão  o  Emperador  Traja-  Ç  Aõ  Grifogono  foy  martizado  cm  Roma* 
no  contra  os  chriítãos,por  cujo  mandado  foy  o  no  tempo  do  Emperador  Diocleciano,  & 
S.  Clemente  degradado  pera  a  ilha  Tranfpon-  cirando  prezo  no  carcere,provii:o  Santa  Anaf- 
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tafia  das  coufas  neeefíarias.E  tcdo  difto  Publio 
marido  de  Santa  Anaftaíiaalgúafoípeita,póz- 
Ihe  tantas  guardas  q  naõ  tinha  lugar  defe  por 
a  húa  janela. Efcreveo  a  I gú as  cartas  a  S. Grifo- 
gono. E,  ofanto  a  ella,asquaes  pofemos  na  vi- 
da de  Santa  Anaftafia,ahi  as  pode  ver  o  leytor. 
Eftando  Diocleciano  em  terra  de  Aquileya 
martyrizando  os  chnfiãos,  mãdou  q  lhe  levaf- 
fem  a  Saõ  Grifogono,&  diflelhe .  Toma  a  dig- 
nidade  de  adiantado,&  confulado  de  tua  géra- 
çaõ,&  adora  os  deofes  immortaes.Refpondeo 
Saõ  Grifogono.  Eu  adoro  a  Deos  co  o  coração ,  & 
honroo  co  a  vontade, f acolhe  reverencia  co  obras 
de  limpeza  ,  aborreço  ,  &  defpre\o  as  imagês  de 
voffos  i  dolos, porque  fei  certo  que  fao  arcas  dejpi- 
ritos  malinos.lc.Mâõo  mandou  levar  oEmpera- 
dora  hú  lugar  quefe  chamava  Agoas grada- 
das^ aly  o  degolarão .  E  depois  de  degolado 
lançarão  íeu  corpo  no  mar,  &  foy  achado  da 
hi  a  pouco  em  huma  herdade  chamada  o  íal-  giao  por  nos  protJibtda,encorrerà  na  ira&  indina- 
to.E,  hú  Santo  Vara  õ  por  nome  Zoilo  tomou  çao  de  nojfos  deofes  &ferk  de  nós  ca/i 'içado  cope* 
o  íeu  corpo&  enterrouo  em  fua  eamera:&  naõ  na  de  «wr/f.Defpachados  meflageyros,&  vindo 
fabendo  de  fua  cabeça,foylhe  revelada  polo  S.  ter  eftas  cartas  a  todas  as  partes  do  feu  Império 
Varaó,&achoua  frefca,&íaãcomoíenaquel-  corria  grande  multidão  de  gente  a  Alexandria 
la  mefmahora  fora  cortada. Foy  S.Grifogono  aoEmperador  por  medo  das  ameaças ,  &  hús 
martyrizado  aos  24.  de  Novembro  &  foy  en-  traziaõ ovelhas  &  bois ,  outros  diverfos  gene- 
terradoa  2  7.domcfmomez.E  a  trinta  dias  de-  ros de  aves.Naõ  vinha algú  côas  mãos  vazias, 
pois  de  martyrizado  Saõ  Grifogono,  apareceo  mas  todos  eftavaõ  aparelhados  pêra  o  facrifi- 
a  S.  Zoilo  &  convidouo  pêra  o  reyno  dos  Ceos  cio.  Ao  que  eraõ  muytos  ricos  eftava  mandado 
&  Saõ  Zoilo  morreo  cm  paz,  &  foy  reynar  cõ      que  trouxeíTem  grandes  animaes,  &  os  pobres, 


Jesv  ChriftoNoífoSalvadot. 

Hijloria  do  mar ty  rio  da  glorio fa  Santa  Catharina, 
como  a  efereve  Simeon  Metajrattes. 

IMperandoo  crudelifílmo  Maxencio,  refi- 
dindo  na  cidade  de  Alexandria,mandou  a- 
pregoar  que  todos  os  que  eftavaõ  debaixo  do 


pequenos,cada  hú  efferecia  fegundo  fua  poíTi- 
bilidade,&  ffgundo  a  benevolência  que  tinha 
aos  idoloí.OEmperador  convidava  a  todos  a 
offerecer  manificos  facrificios,&  elle  cffereceo 
cento  &  trinta  touros. E  como eftiveíTcm  todos 
juntos  na  cidade  de  Alexandria,  vendo  Maxé- 
cio  tão  grande  multidão  de  gente  &  tanta  co-* 
pia  de  facrificios,foy  muytoalegre:&  levãtou- 


feu  poder  &  império  facrificaffem  aos  idolos.E      fe  &  foy  ao  têplo  pêra  começar  feu  facrifício. 


aííi  o  mandou  por  todo  feu  império  notificar 
por  cartas  que  diziaõ  aífi. Maxencio  Emperador 
a  todos  os  que  fao  fojeitos  ao  meu  Império ,  faude. 
Como  quer  que  tenhamos  alcançado  grandes  bene- 
ficias da  benignidade  dos  deofes ,  ejlà  em  re^ao  de 
rccompmfarmos  de  algua  maneyra  ejlas  mercês 
ejr  benefícios, &  determinamos  fer  ejla  recompen- 
facão  co  lhe  offerecer  em  todos  facrificio.  Por  tanto 
mandamos  que  yenbao  a  nos  todos  os  que  puderem 
a  moftrar  fua  benevolência  aos  noffos  grandes  deo» 
fes,  fabendo  que  quem  quer  £dejpre%ar  efiesnof- 
fos  mandados,&  feguir  algiia  outra  feita  ou  reli- 


Cõ  elle  hia  todo  género  de  gente  de  toda  ida- 
de^ todo oSenado,&  todos  os  Regedores  5c 
todo  o  povo  levando  cada  hu  o  que  lhe  perté- 
cia  pêra  o  facrificio,de  maneyra,que  por  ca  ufa 
do  grande  concurfo  de  gente  que  vinha  a  cida- 
de era  pequena, &  o  téplo  pequeno,  &  naõ  avia 
donde  fe  agafalhatê,&os  bramidos  &mugidos 
dos  animaes  foàvaõ  por  toda  aquella  regiaõao 
rcdor,&  o  ar  citava  contaminado  cõ  o  chcyro 
mào  dos  facrificios. 

Avia  na  cidade  de  Alexandria  híia  Vir- 
gem por  nome  Catherina,  filha  de  Cofio  Rey 

de 
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de  Chipre  ,  muyro  douta  na  divina  Efcritu-  todos  aquelles  que fizeraoalgua  obra  dignademe- 

ra,&  nas  artes  liberaes,  chriftianhTima  ,  a  qual  morta,  oufoffe  de  fortaleza,  cu  de  amizade,  ou  de 

vivia  naquellacidade,acompanhadade  muy-  verdade,oude  algua  outra  yirtude.  Vindo  depoú 

tas  criadas  nos  paços  reaes,tendo  por  Efpozo  a  outra  gente  que  naõjabiao  a  tenção  dos  antepaf- 

]esv  Chnfto,peraquem  guardava  afermofura  fados, aqui  lio  que  os  antigos  ordenarão  fópcramc» 

da  alma,&  iode  íeu  amor  era  o  coração  defta  morta  dos  que  ttnhaõfcy  to  obras  heróicas,  honra' 

Virgem  inflamado  &  abrafado.  Vendo  efta  Sã-  doos,levantandolbe estatuas  ejr  images  douro ,  ca 

ta  donzela  a  graviífima  tempeftadeôt  tormen-  de  prata,oudeoutram&teria,aqutlo  aplicarão  aos 

ta  em  que  fe  afogava  tanta  gente,&  quantas  ai-  home s  de  ccjlumes  danados,  fa\endolhe  facnficios 

mas  fecondenavaõao  fogo  eterno  ,  fazendo  ejr honras,(jr  celebrandclhe  dias  de  fcHa.Tambcm 

íacrificio  aos  Demonios,foy  grandiílima  a  dor  o  vojfo  Tlutarcho  cheroneu  reprêde  ejles  mefmos, 

de  leu  cor  açaó,&  movida  cõ  zelo  de  Deos,naõ  di\endo,que  ellts  trouxer  ao  o  erro  das  images,  ejr 

fo frendo  tâó  grandes  abominações  ,determi-  Ídolos.  A  ejies  te  convém  crer, ò  Emperador ;porque 

uoudemoftrarentaõoíeudezejo,&  oferven-  crendo  a  clles, nao  cr  és, aos  esirangeyros,  fenao  aos 

te  zelo  que  tinha  da  fe,&  tomando  algús  cria-  teus  fabios, ejr  nao  lançar  tanta  multidão  de  almas 

dos  configo  que  a  acompanhafíem,foy  ao  tem-  no  inferno  per atodofempre :  polo  qualtumtfera» 

plo  onde  eftava  junta  toda  a  multidão,  facrifi-  mente  o  pagards,ejr  ferteha  dado  eterno  tormento 

ondo  cõ  o  Emperador,6í  eftando  a  fantadõ-  de  fogo  que  nunca  fe  apaga,mas  fempre  levanta 

zella  na  porta  do  templo  atrahia  a  íi  os  olhos  mayorfua  chama.Covençaote  eftas  reboes,  o  Em- 

de  todos  pola  fua  maravilhofa  férmofura.  E,  a-  peradcr,&  covencido, conhece  o  verdadeyro  Veos 

br  indo  pouco  &  pouco  feus  puriíTitnos  beiços,  que  te  deu  efe  lmperio,ejr  alem  difo,te  deu  ejr  dâ 

dilVe  que  lhe  relevava  falar  hú  pouco  cõo  Em-  vida,o  qual  fendo  Veos  eterno  ejr  immortal,  por  a- 

pcrador.Deraó  logo  recado  os  officiaes  aoEm-  mor  de  nos  &  de  nojfafaude  fefez  homem,  &  ef- 

perador  como  eftava  aly  húa  donzella  nobre  q  colheo  morrer  morte  de  Cruz,  pêra  nos  levantar  da 

lhe  queria  falar. Mandoua  o  Emperador  entrar  morte  da  defobcdiecia,procur  ando  por  aquelle  mo- 

&  chegando  a  virgem  Santa  Catherina,&  eftã-  dó  nojfa  redempçao  &fauàe.Efle  he  o  Senhor  dos 

do  diante  do  tyrano,que  inda  eftava  no  facrifi-  que  erraÕ,dr  *Ue  benignamente  recebe  co  braços  a? 

cio  ocupado  faloulhe  defta  maneyra  cõ  gran-  bertos  osquefe  arrependem  de  feus  erros. 

de  conftancia  &  fortaleza,  dizendo.  Necejfario  Ouvindo  eftas  coufas  o  Emperador  Maxen- 

te  era  o  Emperador  que  de  timefmo  vifes  teu  en»  cio,foy  cheyo  de  grande  ira, tanto  que  perdeo 

gano,ejr  conhece fes  tua  cegueyra,poís  ofereces  fa»  a  fala,  de  maneyra  qnaõ  lhe  pode  rcfponder.  E 

cuficios  como  a  deofes  as  images  de  homes  mortaes  tornado  emfi,&  v  êdo  q  as  coufas  q  a  virgê  diífe 

tomo  tu,ejr  que  lançaras  de  ti  &  dagente  esla  dou»  tinhaõ  tanta  eficácia  &  q  naõ  fe  podião  con- 

dicegêtilica,&  maldade  tao grande. E já  qtu  def»  tradizer  diííe.Deixa  molher  agora  o  íacrificio, 

te  obediência  ao  Demónio,  pêra  feres  cego,  &  nao  que  depois  te  ouvirei  claramete.  Acabado  o  fa- 

veres  amanifefaverdade,aomenos  devias  crer  o  crificio  juntamente  a  fefta,  tornando  aos  feus 

<í  di\  hú  Sabto  dos  vojfos  chamados  Diodoro,ejr  co»  paços,mandou  chamar  a  Santa  Virgem.  Vindo 

nheceras,que  coufafao  yojfos  deofes,  ejr  nao  ouve»  ella  diffelhe.Dizenos  agora  quem  es,&  que  pa- 

ras  ajfi  temer  ariamente  & fem  conjideraçaofa^er  lavras  faõaquellas  que  no  templo  diíTefte.Ref- 

c  que  nao  convém ,  &  ter  por  deofes  as  images  de  pondeo  a  virgem.  Nao J abes  ó  Emperador  quem 

homes  que  acabarão  a  vida  mt feramente .  O  vojfo  eu fou?  Sou  filha  delRcy  Cofio,  chamaome  Cathari- 

Diodoro  di\  que  os  vojfos  deofes  for  ao  homes,  &  gs  na,fou  exercitada  em  toda  a  doutrina  de  Rhetori» 

por  amor  de  algús  beneficios  que  fizer  ao  lhe  cha-  ca,Filofofia,eJr  Giomctria,ejr  das  outras  feiencias 

mar  ao  immortaes.Efcreve  também  q  tiyeraõ  pro»  mas  tudo  iffo  dejpre^ey ,  ejr  def)ozeime  com  lesv 

prios  nomes,  &  que  fenhorearao  a  algÚas  regiões  chriflo  Efi>o\o  tmmortalio  qual falou  polo  Profeta, 

ejr  cidades.  Diz  também,  que  os  homes  enganados  dizendo.  Deftruirei  a  Sabedoria  dos  Sábios,  ejr  re» 

cc  fua  ignorância  lhe  chamarão  deofes  ejr  os  conta»  provarey  a  prudência  dos  prudentes.  Eftando  o 

taom  numero  dos immortaes.  Também  outro  dos  Emperador  eípantado  da  fabedoria  da  Santa 

vcffos  Sábios  que  eferever ao  htfortas  dififc,<j  Sar»  donzella,&  pondo  os  olhos  mais  intenfamen- 

rofcy  o  primeyro  inventor  das  coufas  dos  gentios,  tenella,  &  parecendolhe  naõ  fer  molher  à.\% 

rjr  diz  que  fazia  eftatuas,&  honrava  com  images  nafeidas  na  terra,fenaó  algúa  deofa  que  falava 

Yyy  4  em 
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cm  habito  &lernelhença  humana,  eítandoaííi  vinda  aqui ,  por  tanto  releva  que  ejlcjais  apa* 
embebido  &palrnado,diiTe]he  a  \ ir gcm.yer da-  relhados,ntm  ves  conf  is  cmjir  aparte  centraria 
de  di(fifle,ó  /imperador,  os  Demónios  que  tu  cba-  huajnoça  &  per  ijfo  ttsu  dcfeudeis,maifx\ei  conta 
mas  deofes,enganaÕvos  cõftiM  diabólicas  repre-  que  contra  quer»  avets  de  difputar  he  hufui/fi- 
Jentaçoes,& provecac  afenculalida.de  ey  intem-  mo  ccntrario,de género fo  ejr  grande  uraçac,&  for 
perança,&ycs  lev ao  a  desejos  nefandiffimos:mas  tanto  co  todo  aparato  v os  levar  t ai  contraellapcr- 
cupor  melhor  que  te  pareça,fabe  que  foupô  &  cm»  qttefe  vencerdes,  naõ  alcaçar  eis  pequena  vi!  ir  ia, 
?&)&  fe-jtaníjhiforma,/^  as  mãos  deDeos  me  for-  Je  vos  fordes  vencidos(o  que  naõ  aconteça^grande 
rnarao-.polo  qual  tes  mais  rez,ao  de  te  maravilhar  deshõrafra  avcfa,ey  tod.osferiraõ  de  xos  .  Ven- 
da Sabedoria  do  offcial  que  pode  embarro  &  em  do  que  he  milher, cuidar  ac  alyiis  que  jtr  afaça  no 
tao  vil  &  bayxa  matéria  fa^er  tao  grande  fer  mo-  falar  ey  que  nenhuas  forças  lira,  fia  eloquência, 
fura.Nàô  foíreo  bem  ifto  o  Emperador,  &  dif-  drque  naoter  ávirtude  per  afazer  ,  cu  di^ercow 
íc.Naõ  digas  mal  dos  deofes,  porque  também  fas  nctaveis,mas  eu  que  experimentei fua  excele' 
clles  faõ  immortaes  &tem  gloria  immortalj  te  Sabedoria,  atenhopor  ftgundo  flato  que  exce- 
refpondco  a  Virgem. Facilmente  o  Emperador  fe  deo  os  outros  em  fabedoria.  Por  tanto  vos  avi^o  á. 
fouberas  quaes  fao  os  teus  deofes,  fe  quizef es  bre-  efe  jus  t.ic  aparelhados,  como  qouvercis  de  pele']  ar 
vemente  confderar  o  teu  engano.  E  alem  diffo  co»  cõ  o  mais  forte  contrario  do  mundo,por  que  melhor 
nbecerias  a  Dcos  que  he  immortal,cujo  nome  fórne-  he,cfj>crando  ceufas  grandes  achar  pequenas ,  que 
te  nomeado, ou  fazendo  o  final  da  fua  Cruz,   no  ar,  efper  ando  pequenas  achar  muyto  fortes, 
fa^fogir  todos  os  teus  dccfes.Efquizeres  ver  tf-  Reípendeo  a  iftohú  dos  oradores, que  era  o 
to  claramente  logo  to mofirarci.  Tendo  o  Hmpe-  mais  Domo  &  principal  entre  rodos.  Nr>õ  du- 
rador  por  íbfpeita  a  liberdade  da  Santa  Virgem  vieoó  Emperador  fer  tudo  como  dizes, &ef- 
Catharina,&  temendo  que  o  embaraçafíe  com  fa  moihcrícr  muyto  fabia  &  de  muyto  grande 
manifeftas  rezoes,&  naõ  lhe  faber  refponder,  engenho,mas  naõ  parece  conveniente  vir  cila 
&  ficarem  os  deofes,&  ellc  deshonrados,  naõ  a  diante  do  orador,nem  querer  cõ  elle  difputar, 
quiz  mais  ouvir,  dando  a  enteder  naõ  covinha  nem  argumentar  nem  reíponder:  porque,  que 
o  Emperador  difputar  cõ  húa  moça,  &diííe-  habilidade  tem  a  molher  pêra  a  arte  da  Re- 
ine. Eu  mandarei  ajuntar  oradores  &  lábios  q  thoriacafMas  já  que  omãdaisvenha  &  vereis 
desfarão  manifeílamente  tuas  razoes  &  pro-  o  que  acontece.  Vendo  Maxencio  aquelleora- 
pofiçcés,pera  q  vendo  tu  a  pouca  força  de  tua  der  raõ  inchado,levou  diífo  grande  gofto  &  a- 
doutrina, ponhas  os  olhos  no  que  te  he  provei-  legriafefpcrandoqa  lingoa  dcítemperada  per- 
tozo,&  obedeças  à  nofía  (eita.Dizedo  ifto,  ma-  fuadiria  &  vêeeria  a  lingoa  moderada  &  cheya 
dou  pór  a  virgem  em  guarda,  &  mandou  logo  de  fabedoria. )  Mandou  logo  o  Emperador  vir 
cartas  neíU  forma. Maxencio  Emperador, a  todos  diante  a-virgem  Sãta  Catharina.Era  junto  mui- 
esq  fao  de  minha  jurisdição  ,faude.  Todos  osqfois  to  grande  mukidaõ  de  gente  que  vinha  ver  a- 
affeyçoadosao  Veos  Mercúrio  fapietijjimo  dos  deo-  quclle  fpe<ftaculo,pera  faber  quem  levava  a  vi* 
fes,invocadas primeyro  as  mufas,que  fao  da  feien-  toria.  Antes  que  chegaííemà  caía  onde  a  Vir- 
,                cia,vindc pêra  cerrardes  a  boca  a  hua  fapientiífi-  gem  eftay  a  peita  cm  guarda  os  que  a  hiaõ  buf- 
mamoça  que  diante  de  mi  apareceopera  nos  com'  car,apareccolheo  Ar.jo  do  Senhor  &  difle. Nao 
bater,  & fareis  q 'nao  faça  efearneo  dos  nojfos  grã'  hajas  medo  donzela,porquc  além  da  tua  fabedoria. 
des  deofes, nem  cuide  que  fao  fabulas  que  nao  tem  te  dará  Deos  fabedoria  muyto  major  &  venceras 
verdade.  Defl a  mancyra  louvarão  todos  voffafa-  os  cincoeta  oradores,  ey nao  fó a  elles,mas  a  outros 
bedoria  ey  Rebtorica  &  arte  de  dizer  &  nos  vos  muytoi  co  clles  levaras  a  Deos,  depois  dt (lo feras 
daremos  grandes  premios.Stndo  eftas  cartas  cõ  tu  tambem  coroada  co  coroa  de  martyrio.  Ãcaban- 
muytadiligencia  mandadas  por  todo  feulm-  doo  Anjo  eíhs  palavras  deÍ3pareceo.  Chcga- 
perio  cm  breve  fe  ajuntarão  cincoenta  orado-  raõ  osquea  vinhaõ  bufcar,&  le.varaõnadian- 
rcsefcolhidos,que  eraõ  de  grande  cngenho,&  te  do  Emperador.  Logo  aquelle  infigne  orador 
tinhaõ  grande  arte  de  falar.Sendo  jà  chegado  o  de  que  jàdifiemos  olhandoacõ  delprczo,  Sz 
.  dia  da  difputa,pera  que  Maxencio  cõ  família-  falando  cõfobcrba.-lhcdiííc.Es  tu  aquellaque 
iidade  &  honra  os  iucitafle,diflclhes :  As  car-  taó  fem  vcrc;onh.í  &  co  tanra  íòbcrba  injurias, 
tas  qvos  mandei  vos  declarariao  a  caufadavoffa  ccdcshontasfioAosdeoícsr1  A  Santa  donzela 

muyto 
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muyto  brandamente, &  cõ  vulto  fereno  &  ale-  ha  que  formou  o  Ceoejrtoda  a  terra,  ejr  ornar  com 

gre  tefponàeo.£«/<w,  mas  nao  fim  vergonha  &  fuás ondas,&  os  ventos  cõjuas  violências:  mas  os 

cí  fiberbafiilei,corno  tu  dijfefie,  fenao  moderada,  mortaes  cegos  &  errados  no  coração  ordenarão  por 

C  verdadeiramente.  Diíte  o  orador  íe  os  gran-  recreação  images  de  decfes  &  figuras  de  pao  dr  de 

des  poetas  lhe  chamarão  deoíes  altos,comotu  pedra,ejr  de  ouro.  Jguanto  ao  que  aijjtftc  que  o  no- 

ouzalte  íer  raõ  atrevida  que  moves  tua  lingoa  me  do  Crucificado  nao  nofouberao  os  antigos  ,  ref- 

conrra  ellesPinda  quecomo  dizem,  tugoftafte  pondo,que  na  verdade  necejfario  cranaofer  muy- 

a  lua  fibcdona,&  toíle  participante  da  lua  do-  tocoriozo,  nem  querer  por  rezoes  humanas  efeo- 

çuraf  Refpondeoa  prudente  donzela.  Eu  te-  drinhar  que  Chrijhhe  Deos  verdadcyro   Criador 

nho  [abe  dor  ia  co  o  dom  de  meu  Deos, o  qual  he  Sabe-  do  Ceo  &  da  terra,  ejr  do  mar, do  Sol  ejr  da  Lua  ejr 

doria,&  vida,ejr  teme  lo  &  guardar  ft tis  manda-  das  Efirellas,&  de  todo  género  de  homes,  incopre- 

mentos  he  principio  defibedorta  mais  per feyta  &  henfivel,tnfcrutavel,infinito,ineffavel.  Atas  pêra 

mayor.Mas  as  coufas  dos  vojfos  deofes,  como  fejao  queefias  coufas prove  ejr  manifcjledos  Vofjos  rnef- 

riduulofas  cheyas  de  todo  engano ,  inda  nao  zom-  mosfabios  (S  dos  vcffos  livros,pera  que  o  teflemu- 

bet  delias  como  merecem :  mas  di^eme  agora,quaes  nho  fique  fem  fficita,ouve  o  que  diz,  hua  molher 

dos  t  cus  grandes  que  chamas  poetas,os  nomeou  por  gentia,fapicnti(/ima  entra  as  molheres  a  Sibilla, 

deofes.Difíe  o  orador,primeyrameute  o  Sábio  que  claramente  mamfeficu fua geração  fegundo  a, 

Poeta  Hcmero ,  fazendo  oraçaó  a  Júpiter  diz  came,&  aJuaprovidenciaperacÕnofco,&  cuida- 

aiíi.  O  Júpiter  gloriofiííimo  &  muyto  grande,&  do  incffavel,fe  queres  ouçamos  todos  fuás  palavras 

todos  os  outros  deoíes  immortacs.  Alem  difío  asquaesfao.Yix  tandem  venietquidam  in  hac 

Orfeu  na  fua  Theogonia,dãdo  graças  a  Apolo  multiíadam  rerrâ^&abíquelapfufktcaro,  ,&c. 

diz  aííi.  O  Rey  filho  de  Latonia  que  feres  de  Em  fim,diza  Sibilla. Fira  hu  ne/la  terra  cm  tan- 


longe:ò  Febopoderofoq  todas  as  ecuías  vès,  tas  partes  divifa,ejr  fera  fiyto  carne  fempeccaÀo. 
&  knhoreas  aos  mortaes, &  aos  immortaes,  ò  Sem  trabalho  da  divindade  defiruyra  a  corrupção 
Sol  cftàs  levantado  no  alto  cõ  azas  douradas  das  affcy  coes  que  erao  fem  remedio-.ejr  ter  lheà  en- 
&dcfta  maneyraos  excelentiíTimos  &  princi-  veja  o  povo  incredulo,ejr fera  pendurado  no  alto  co- 
paesPcetasoshonravaõ  ,  &  abertamente  lhe  mo  réo  digno  de  mor  te,  ejr  tudo  iflo  padecera  elle 
chamavaõ  deofes. Né  te  engane  moça  ningue  comuy ta  brandura.  Vede  também  o  vojfo  Profeta. 
tendo  por  Deos  hú  cruficado,  o  qual  nenhum  Apolo  alheo  de  mentir  a,( fquecido  de  fua  cojluma- 
dos  antigos  Sábios  nomeou,  nem  íoube  feera  da  efcuridaàe ,  como  ái^cjlas  verdades  claras. 
Dsos  ou  naõ;aSanra  Virgem  diííe.  As  coufas  Unusmecogit  coeleflis qui  eit  lux  tripliciterre- 
âos  vojfos  decfis  confeffo  que  ajfidvtim  os  Poetas,  fulgens  Stç.Hu  he  (diz  z\\ç)oceleflial  que  me  co» 
nem  quero  ir  contra  iffo:mas  ajuntamos  mus.  Ejfe  ftrange,o  qual  he  luz  çjrefiladecc,ejr  tresdobrada. 
me  Imo  Homero  que  tu  chamas  excelenttjjimo  dos  ,  0  quepadeceo  he  Deos,mas  a  divindade  naopa» 
Poctas,lr atando  em  outro  lugar  de  lupiter  mayor  deceo.Ejlas  duas  coufas  teyecmfi,  corpo  mortal, 
de  todos  os  deofes, conta  delle  innumeraveit  mal-  mas  albeo  de  corrupção. 0  mefmo  Deos  he  Varão  á. 
dades  &  çugidades,hora  lhe  chama  mentiroso  ejr  fofire  &  padece  entre  os  homes  Cru^ ,  ejrfèpultura 
terverfo  ejr  refalfado  ejr  enganador.  E  em  outra  o  qual  alguas  vez.es  de  fem  olhos  derramou  lagri» 
parte  diz  quefoy  lançado  cm  prifies  por  Iuno,  &  mas,&  fartou  cinco  copao.O  querer  heodiyinopo- 
Keptuno  ejr  Minerya  contra  rezaõ.  Efe  Thetides  der,Chriíto  he  meu  Deos,quefoy  eflendido  no  ma- 
wãy  de  Achiles  nao  lhe  defcobrira a  cillada,fjr  nao  deyro,que foy  morto,  que  dafepulturafoy  recebido 
puzera  a  Egeo  por  guarda  de  fua  faude  o  vofio  Deos  nos  Ceos.Eflas  coufas  refere  Apolo  teu  Deos.  Cer» 
lupiterpay  dos  deofes  (jr  dos  homes  effivera  lan-  tamente  he  Chrijlo  fem  principio,  coe  terno  a  Deos 
çadono  cárcere  prezou  efcarnecido  das  molheres  Padre  q#e  ogerou,principio  &  rai^ejr  fonte  de  io- 
de Neptuno.  Alem  difío  Orfeo  mupco  condenou  os  £  dos  os  bês.  E produzindo  todas  as  coufa  de  nada,  ejr 
adotaÕ  osidolos,mayormente  no  livro  que  efcreyeo  omandoas  ejrregendoas,cJr  confervandoas  co  fua 
do  nr.fatnmto  dos  deofes  ejr  da  criação  do  mundo,  mao,fabricou  a  noffa  géraçao,ejr  nos  enfinou  muy- 
ejr  manifestando  voffa  vaidade  ejr  ignorância  di%.  tos  caminhos  de  faude.  Mas  vendonos  enganados 
Uai  entendem  nem  fabem  effes  deofis  o  mal  antes  ejr  vencidos, por  que  nao  guardamos  fem  manda- 
quevcnht,ncm  depois  devtr  o  mal  c  podem  tirar,  mentos  &  que  tínhamos  perdido  acabeça  dafau- 
o  o,uc  confirma  o  vojjo  Salto  Sofocles^dizcdo.Deos  de,que  he  a  obediecia,elle  mefmo  fe  quizfjeitart 
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&fejttfo  da  mefma  natureza  cõ  o  Padre  fetfe  por  deo  a  Virge  cheya  de  divina  alegria.  Vtrdadey- 
amer  de  rês  homem,  &  cmver feu  juntamente  co  ramente  bemaventurados  fois  vofeutros ,  pois  oue 
es  homês,&  andou  na  terra  injinando.  Dcpoti  dijfo  dcixcfles  as  trevas,  &fcgui(lcsa  ík*  da  verda- 
padeceo  morte  muyto  afronto fa  ,  ejrfoy  cvfpido  &  de,&  deixado  e  Rey  mu  tal  &  corrutrvii  vos  che- 
f  cr  ido  co  bofetadas,&  jofreo  o  Criador  o  que  os  co-  gafes  áquelle  que  he  inmortal  &  infinito.  Ao  tu  lie 
dcnados,&  tudo  ifto  fe^por  amor  de  nós  per  a  nos  fogo  co  que  irmãos  vos  ameaçarão  vos  fera  a  vos 
livrar  do  poder  do  Demónio,  &  abrir  as  portas  do  bautifmo  &  efeadapera  o  Ceo,&  purificara  & 
Ccc,as  qn.ies  co  noffas  culpas  tínhamos  cerrado.  E  limpara  toda  a  magoa  que  em  vos  ouver  ,  &  vos 
nao  acabou  aquentas  rcficrgindo  ao  terceiro  dia  &  levara  ao  Rey  dos  Ceos  como  Ef  relas  rcfUndccí- 
fobindoaos  Ccbs  aondovirk,?ios  mandou  a  me  fia-  /a.Ficàraõ  confortados  &  animados  côas  pa- 
\elgraca  do  Spirito  Santo ,  é"  mandou fem  difti-  lavras  da  Virgem.  E  pez  a  cada  hum  deiles  as 
pulos  pregar  o  Evangelho  os  quaesfe  effereciaÕ  a  armas  de  Chrifto  q  he  o  feu  finai ,  &  cõ  alegria 
tidopengo,  &f friao  amorte cada  dia,  pêra  que  &  fazimento  degrôçasos  msndou  ao  marty- 
t/rajfcm  de  nós  a  morte  da  alma,  &  deferrajjem  rio.  í'  tomandoos  os  íbldados  lançaraõnos  no 
de  r:ès  iodo  crrojgnor  ancia,cr  levafftm  todo  omú-  fogo  indo  e  lies  mu  y  to  alegres,  aos  17.  diasdo 
do  a  ellc  Por  tanto  nos  releva  correr eftas  efaçoes,  mez  de  Novembro.  A  tarde  vieraõ  alguns  fieis 
&  fer  participante  de  fuás  payxocs ,  juntamente  pera  recolherem  as  relíquias,  &achsraó  os  cor- 
f  Untados  h  (tmelhança  de  fua  mortejera-queco  pos  faõs  de  manevra  que  nem  vertido,  nem  ca- 
ílle fejamos partipantes  da  refurreiçao  &  E<yno  belo  queimou  o  fogo.  Dando  muyras  graças  a 
da  gloria.  Henecejfario  tamhcmquetti  te  despor  Deos,  &  cenve/tendoíe  muytosáfe,  vendo  o 
perfuadido  &  vencido  coefl as  coufas,  ejr  qconhe-  maravilhofo  milagre  puzeraõ  as  relíquias  em 
ças  a  ellepor-vcrdrJ.eyro  Decs ,  &  fijas  familtaf,  cerro  lugar  honradamente. 
C? amigo daquelle que diT^vmàz  a  mi  todos  os  q  O  Lmperador  Maxencio  tinha  peito  todo 
írabalhacs&  andaes  carregados,  &  cu  voscó-  feu  cuidado  &  penfamento  naSãta  Yirgcmpe- 
fclirçy.Ef  co  iflo  te  naoperfuades  a  deixar  teus  ra  a  trazer  á  fua  feyta,&  defefperãdo  já  de  a  po- 
crros,aomcn:s  aproveitate  doqdifferao  teus-deó-  der  vencer  cõdifputas&  Retórica,  cometeoa 
fes  &  Poetas. Porque  Plato  fapicntifj]mo,cr  Orfeo  cõ  afagos  &  mimos,  &  faloulhe  deita  maney- 
mufco  que  co  fuaviola(fegundo  di^em)  movtaas  ra,  creme  minha  rilha  fermofa,  porque  te  acõ* 
coufas fem  alma. E  alem  diffo  o  voffo grande  Apolo  felho  como  pay  que  muyto  te  ama,  facrifica  os 
todos  confie  ffao,  ou  por  fua  vontade,  ou  confrangi-  noííos  grandes  deofes,  principalmente  a  Mer- 
í\os  da  verdade,o  que  diffemos,pera  que  fe  tire  aos  curió  Preíidente  das  mufas ,  donde  nafeco  tua 
mãos  aoccafino  da  eficufa,  inda  que fejao fiem  ffo,  graça  no  falar,&  partirei  meu  Império  cómi- 
ca t-'"'"^?  nao  virao,cr 'ouvindo  nao  entenderão.  go,&faibaõnoos  deofes, &morarás  comigo  no 
Vendo  o  Emperador  que  o  orador  ficou  a-  Paço.  Refpondeolhe  a  Santa  Virgem  Tiraj  à,o 
toniro  &  maravilhado  &  rotalmentc  femlin*  Emperador  teu  fingimento, nem  queiras  imitar  o 
goa  &  mudo  às  palavras  &  rezoés  da  fanra  dó-  engano  da  raposa. la  te  difje  hua  ve^ij  era  Ckrif- 
xelh  ,  viroufe  à  outra  multidão  de  oradores,  tãa,cr-\mipcrafcr  Efipc^a  de  lesv  chrifio,  cr  a, 
exortando  os  que  faifiem  entaõ  a  difputar  cõ-  cllefó  tenho  por  Efipo^o  &  confelhciro  &  orname- 
aqnella  moça.  Elles  logo  deyxaraõa  diíputa  todavirgindade,mais eflimoaefilola  do  martyrio, 
dizendo.  Niõ  podemos  ó  Emperador  conrra-  que  toda  a  purpura  &  feda  do  mundo.Dctcrminã.- 
dizer  r.o  que  cila  donzela  diz,  mayormentefer  do  inda  o  Emperador  de  fe  encarregar  delia 
por  cila  vencido  o  q  era  mais  douto  entre  nós.  diffcíhe.Naõ  me  conftranjas  contra  minha  võ- 
Naõ  podendo  entaõMaxencio  ter  o  furor,ma-  tade  injuriar  eíía  tua  purpura. Refpondco  a  Sã- 
dou  logo  acender  hú  grande  fogo  no  meyo  da  tz.Faze  o  que  quizeres,  porque  per  cfla  gloria  que 
cidade,^:  quelancalíem  nclleoscincoetaora-  he  tempor ai,  que  logo paffa,me  farás  alcançar glo- 
dores. Ouvindo  elles  cita  fentença,foraõfe  lan-  ria  eterna  cr  tmmortal,croutra  muyto ^rãdcmuL 
çaraòspcs  da  bemaventurada  Virgem  Santa  -tidao^tiajormcnte  doteupaço  ,  creram  em  lesv 
Catharina,rogafidolhc  cõ  muyta  inftancia  que  chrifto  por  mi, ér  elles  me  acompanhar  ao  a  aqucl* 
lhe  alcaíiçaíTe  perdaõ  das  culpas  q  por  igno-  les  fnoradt^  Paços  co  grande  gloria.hzdo  o  fcm- 
rancii  cometerão,^  que  foííem  bautizados  &  perador  Maxencio,mandou  dcfpir  a  Virgem, 
recebeffem  a  graça  do  Spirito  Santo.  Refpon-  &  maiidoua  aconiar  criideliírimanicnrc  cem 
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Ticrvos  de  bois. Sendo  1  Sita  Virgem  defía  ma-  bendodavoJJafa.ce  tâõrxcelcnterejplandor.  Sois 
ueyra  atormentada  &  açoutada  por  efpaço  de  bemaventurada  ,  &  por  dit-o^a  vos  ai  eh  di  ter, 
duas  horas  cõ  muyto  cruéis  acoutes,  &  fendo  porque  vos  ape^ijies  a  Cbnsto^do  cwal  tantas gm- 
tambem  feu  ventre  ferido  &  açoutado,  era  la-  ças  ey  mercês  rtccbcfl  es.  Reípondeo  a  fófngotn 
yado  aquelle  corpo  virginal  cõfangue,&  mui-  Santa  Catharina  á  limptr~triy.  o  Eteptran.i^ 
tos  que  eftavaõ  prefeate  naô  podiaó  ter  as  la>  -bemaventurada  foii  vós  lambem,  porqtte  m  <u*jo 
grima^A  Virgem  Sagrada,  cõtamanha  conf-  ,jzasmavs-dos  Anjos  hua coroa  levantais. peta  v„f- 
tancia  &  fortaleza  refiftia  â  crueldade  do  tyra-  ja  cabeçudo  a.  qual  depou  de  ires  dras feras  torva- 
iw,que 'parecia  fer  de  pedra  o  feu  corpo,fenaõ  •  dafciomartyrio  que  vos  tjfà  (Jperando,  &  inmtto 
que  os  rios  de  Tangue  que dellc  cor«;iaõ  decla-  verdadeyro  Rey  reinar  cõ  eik perpauamíte.  Dií- 
cavaõ fua  natureza.  Mandoua  entaó  O  tyrano  íeentaõ  a  bemaventurada  Empe vatr ipr.  .£«  fer- 
encerrar  no  carccre,&  queeftivefíe  cõmuytas  ya  de  Deos  fou  temtrcfa,é"  temo  os  tor mentas jw 
CU3rdasfeguras  doze  dias,  pêra  que  inventai-  yormetiie  o  Emptrador  que  he  muyto  cruel.  Rcf- 
íem  al»ú  género  de  martyrio  cõ  que  a  acabaf-  pondeo  a  Santa  Virgçni.Tcnde.bcm  arimo^or^ 
íe  de  matar.  A  Emperatriz  Augufta  molher  de  Jesv  Chrifio  morara  no  vofjo  ccracal ,  &  naó  vos 
Maxencio  ouvindo  contar  eftas  coufas  da  Vir-  tocara  o  tormentoso  corpo  vof.so  fera  c/ifligadopoa- 
gem  Santa Catharina,tomãdolhe  afteiçaõ,  de-  coejpaço,  ejr dejjois  dejeanearh  perafmpre.Aca- 
■zejava  muyto  de  a  ver  &  ouv\i  falar.  Naõ  po-  bando  de  dizer  a  Virgé  côas  couíasydàíít  Per- 
dia a  Emperatriz  alcançar  ifto  que  tanto  deze-  firioà  Santa.  Rogovos  que  me  digaesrftct  me  datk 
íava  &  o  naÕ  alcançar  feu  dezejo,lhe  dava  grã*  chrifto  fenelle  crer, porque  eu  também  a  elle  quvro 
diííima  pena.Neftecomenos  entrou  Porfírio  q  firvtr. Rz(ponàeo  z  M.irtyt;nuca  leftts ou  ouvi- 
era  Capitão  mor  do  exercito,  a  efte  chamou  a  jles  as  efenturas  dos  Chnflãos.  DiíTe  Nunca, por- 
Emperarrizfô  como  que  lhe  queria  dizer  algú  qucdemininonieocLipey  «as  coufas  daguej> 
fegredo,obrigandoo  pr  imeyro  cô  juraméto,  &  ra,&  nunca  curei  de  mais. DiíTe  a  Virgem.  £>ue 
recebédo  fua  fé  que  ninguém  o  foubetíe  delle.  lingoa  ha  quepoffa  contar  osbes  de  j{  avets  de  go- 
Defcobriolhe  entaõ  feu  deze/o  como  fummá-  farinai  fc  pode  dizer  os  bes  &  gloria  que  a  bemg- 
mente  dezejava  verfe  có  a  Virgem  Catharinal.  na  mão  de  Deos  tem  aparelhado  pêra  os  f  o  amas. 
Ouvindo  aquella  bemaventurada  voz  Porfírio  Foy  Porfírio  cbeyo  de  prazer  &  converteofe  a 
difíe.O  Senhora, eu  porei  em  effeyto  tudo  o  q  Chrifto  cõ  os  duzentos  Cavaleyros.  Defpedio- 
dezejaes,eftay  vos  aparelhada  fô.ViodQ  a  uoi-  fc  a  Emperatriz  &  Porfírio  com  os  Cavaleyros 
te  tomou  Porfírio  a  Emperatiz,  acompanhado  da  Virgêfanta,&  fairaõ  do  cárcere  à  meyanoi- 
<ó  duzentos  Cavaleyros,  ôcpeytando  osguar-  te  avizando  os  guardas  que  tivefíem  cm  fegre* 
das  entrou  cõ  ella  onde  cftava  a  bemavãturada  do  o  que  aly  viraó  fazer.  A  Mar  ryr  de  Chrifto 
Virgem. Vendo  a  Emperatriz  Augufta  aquellc  Santa  Catharina  como  tinha  a  Deos  por  pay 
taõdezejadoroftoda  Martyr,  maravilhada  da  benigno,teve grade  cuydado  delia,  porque  em 
divinagraça  que  nelle  florecia,&  dogrãderef-  todos  aquelles  doze  dias  que  efteve  nocarce- 
plandor  com  que  o  cárcere  eftava  allumiado,  re,recebia  o  mantimento  do  Ceo  por  húa  põ* 
lançoufca  feuspès&  começou  a  derramar  la-  baque  lho  trazia.  Depois  d^ífo  o  mefmo  Sal* 
grimas  de  alegria, 5c  có  lagrimas  lhe  diíTe  eftas  vador  Jesv  Chrifto  Efpozo  das  Virgês,  cõ  grã* 
palavras.  Agora  verdadeiramente  me  tenho  por  de  multidão  de  Anjos  lhe  apareceo,&  confiri 
bema\enturada,&  por  Emprratri^pois  que  alça-  mou  fua  fortaleza,  &  a  encheu  de  (anta  ouía- 
ceidever  talcoufa  como  efta^CT  que  vejo  meu  de-  dia,dizendo.  NaÕ  temas  porque  eu  fou  contigo:  e 
zejo  comprido.  Vias  ha  que  me  tinha  pressa  hum  tormento  naÕ  te  tocar à,mas  tr  azedo  muytosd  eo* 
grande  desejo  que  era  gozar  de  voffaprefença  ,  &  fijfàõ  do  meu  nome^por  tua  paciência  receberas  de 
de  voffa  praticado  ferva  de  Deos,&  agora  alcancei  mi  muyto  grande  gloria. 

cque  tanto  deyjava,  &  nao  o  quiser  a  per  der  jn-  Eftas  coufas  lhe  diíTe  o  Salvador  na  ultima 

da  que  me  cujlara  a  vida,juntamente  com  o  Impe-  noite.Sendo  manhãa  alTentoufe  Maxenclo  no 

rio.Se  agora  vier  a  mortejiaoei  de  Jintir  fuás  do-  Tribunal, &  mandou  rrazer  diante  a  gloriofa 

res,pois  £  alcanceicompriremfe  meus dezejes,  rjr  Virgem  &eftãdochcyade  todasas  graças  eípu 

f attsfi\ao meu  amor. Ejiou  muyto  alegre  no  cora,-  rituaes,&có  muyta  alegria, fez eípantar  o  Em- 

faÕ^ejr  a  minha  alma  fe  derrete  no  yoflo  amortece-  pcrador.o  qual  lhe  difleenganofo  &  falfamé- 

te.O 
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te.O  minha  filha  a  ti  perteneco  Império, por  ratrizcõhu  prègoaorampao  da  arca  &  depois 

tanto  íacrifica  aos  deofes,&  feras  Emperatriz:  maudouo  decer  cõ  grande  torça  &irapcto  ,  fie 

rogote  que  naõ  queiras  ver  perder  taõ  grande  que  a  naõfoltaflem  tècpiexletodo  lhe  cortaíTc 

feimofura.Refpondeoella.tfí,/>0,f<'rrd  &  cin^a  os  peytos,querendoa  affi  atormentar  mais~têV 

afermofuracorporal,croutrave^o  torno  adi^er  -po.Vendo-jà o  crudelifiimo  tyrano  os.peyros  ôc 

Emperadcr.O  tempo  Ihefa^  cair  afr-ol,ér  ku*  c «-  tetas  de  íua  molher  arrancados  de  todofpaaref 

fermidxde  afa^perecer  como  couja.  fraca.    Nefta  cendolhe  que  naõ  era  nada  o  que  tiaba-íeyiroi 

ocaziaõ,hú  Governador  por  nome  Ch-ufafà-  -pronunciou  íentença  q  foííe degolada  Ilece- 

dem  crudeliífimo,diífe  ao  Emperador.  Eu  te-  beoafanta  Emperatriz  efia  íentença  çõ  muyta 

nho  inventado hú  modo,naõcõ pouco (raba-  -alegria^paííandopola  Virgem diffelhe.  Rogay 

lho,cõ  quepofias  em  brcve,ou  períuadda,  011  for  w/.R.eípondeo  Santa  Carharina.#/>w/>vfc$, 

niatala ,  &  o  modo  he  efte.  Mand  arey  fazer  hú  forque  his-rcynar perafempre  co  Icm.foh&rjh.  Foi 

tormento  que  tenha  quatro  rodas,  &  em  cada  degolada  a  SanraJimperatriz  por  mandado  do 

roda  .mandarcy  pregar  íerras&  navalhas  agu-  Emperador  fora  da  cidade  aos  -23.  deNòvem- 

das,&  tfta  machinaíeja  trazida  com  cordas  &  bro.O  Capitão  dó  exercito  Porfírio  &  os qus 

co  outras  pequenas  rodas  diante  delia,  cV  ven-  -cõclleeftavaõnaõdcfépirarac  efte  carrinho, 

doas  mover  com  tamanho  impero  61  ro;do,fe  mas  afii  como  acõpanharaõ  a  Eiíflper/atriz  in- 

quizerfacnficar  alcançará  o  prometido,fenaõ  do  viGrara  Virgem, -fll  afeguiraõ  pêra  o  Rey- 

lançada  nas  rodas  fera  logo  efpcdaç.ada.Mãdou  no  dos  Ccos,porqueeítandoo  t^rano/na  cadeit 

o  tyrano  aparelhar  &  fazer  logo  as  rodas,,&da-  ra,diíTc  Porfirio.£#  lambem  [ou  chijrã-.à'.  tam* 

hia  a  três  dias ,  fendo  o  tormento  ordenado,a  bemefies  Cavaltyros  quexomtgo  c/Iuõ  fxô  doexer* 

mandou  vir  perante  fi,6c  dilTclhc.Obedece  ao  q  cito  de  lesv  Chrjfto.N  ^õpalç  fofrer  M  ix.ncio» 

temando,&  facrificaaos  deofes,  de  outra  ma-  mas  gritando  cilfe. Pereci ,  pois  qperc;  omíig- 

neyra  portecy  ncíle  tormemo  .   Refpondeo  a  ne  Varaõ  Porfino,&  virandofe  aos  Cavaley- 

Virge.  Muytas  vezes  te  dijje  Emperador  ntyiha  ros^rjiííe.  E  vós  porque  caufa.  defprezaítes,os 

determinação^  te  defcobri  meu  coracao,por  tan-  deofes  di  pnriaíNiõlherefponderaõ  elles  pa»- 

tonaote detinhas mais,mas poem  cm ebr ao <] tens  lavras, &  PoifiriodifleaoEmptrador.  Perque, 

Tíavontade.Vtndo  Mixencioquea  naõ  podia  dey>:adaacabcça,pergmtas  aospés?comigohas d( 

dobrar  por  nenhúa  via,mandoua  atar  às  rodUs,  falar?Difíeo  Emperador.Mà  cabeça,tu  èsa  fua 

&queamoveffem  muyto  ligeiramente,  peca.cj  cabcça.^E  naõ  lhe  podendo  refpóder,  deu  logo 

cõ  a  ligeireza  do  movimento  tivefle  mais  forte  fentençi  de  morte  contra  elles, &  acabarão  feti 

morte.Mas  a  divina  piedade  fruftrou  a  tenção  martyrioaos24.de  Novembro.E  aconreceoo 

danada  do  tyrano, porque  veyo  hum  Anjo  do  que  a  Virgé  dillera  ao  Emperador,  quadodif- 

Ceo  à  Santa  Virgem  que  afoitou  das  rodas  de  fe.Muytosdcteu  Paçocrèràõpormiem  Deos. 

ferro,&  daquellas  prifoés,&  as  rodas  movedo-  Tornou  outravez  o  tyrano  mandar  vir  diante 

fc  por  fi, matarão  muytos  dos infieis,dc  manei-  defy  a  Virgem  S.Catharina,&  movendo  cõtra 

ra  q  bradarão  algús  dos  circundantes,  dizedo.  ella  toda  crneldade,&  inventado  todos  os  mo» 

Grade  he  o  Deos  dos  chriftaos :  polo  qual  foy  Ma-  dos  pêra  a  dobrar  à  fua  vontade,  vendo  que  ne 

xencio  cheyo  de  grande  ira.E  mandou  aparelhar  CÕ  mimos,nem  cõ  ameaças  o  podia  íazer,  deu 

outros  mayorcs  tormentos  á  Martyr.  Vendo  if-  contra  tila  fentença  de  morte.  Tomaraóna  os 

to  a  Emperatriz  fua  moiherfahioaeile,&dif-  foldados,5clcvaraõna  fora  da  cidade  ao  lugar 

(çlhe.Solta  a  ferva  do  grade  Deosjta  qualnao  to-  do  martyrio ,  &  acompanhoua  muyto  grande 

catormenio,vcrda4>yramète  endoudeces, quer en-  multidão  de  gente,mayormente  molhereshÕ- 

do pelejar  contra  Deos  wz/o.Ouvindo  ifto  o  tyra-  radas, que  com  muytas  lagrimas  choravaõ  íua 

no,acendeofe  mais  em  ira,  mayormente  porq  morte.  A  Virgem  Sagrada  com  roílo  alegre,  & 

via  naõconfintirem  cõellenem  osfeus  íami-  naõ  tcmorizada,pcdioelpaço  pêra  orar,oquai 

liares.  E  dcixmdo  a  Virgem  Santa  Catharinn,  lhe  concederão  osfoldados,  &a  virgem  levar 

armoufe  de  furor  contra  fua  própria  molher,  tando  as  mãos  &  o  coração  ao  Ceo,  diíTe.  ^í*- 

&  mandou  trazer  húa  grande  arca,  &  mãdoua  nhor  Icsv  Chrifto,Deos  meu,graças  vos  dou,  porfo 

fixar  no  chaõ  cõ  chumbo,  de  modo  que  fenaõ  porfies  meus  pes  fobre pedra  firme  ,  &  cncami- 

movcíTc,&  mandou  pregar  as  tetas  da  Empe-  nbaJlcsmcusj>aJfos^agora  ejlendey  as  n:ao.s  jspor 
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mtjiraova.  Cr  u\ch  agida,  ey  recebey aalmione 
facnfiqucy por  vvs^&pola  confij] ao  dafe.  Lêl»  iy- 
yaí  $  cnhortfue.  fomos  carne  &  fatigue \çr  nad  per ' 
mi:. tis  que  as  cn.p.ts  que  cu  pori^noravcit  cor?,etii 
Itjao  de  [cubei  tas  acs  crucú  inimigos  nojjos ,dian- 
U  do  yofiojui%e,WJS  o  fangue  que  por  y os  dirr/tmeí 
Uv€  minhas  maçeAS*  Concedei  Senhor  g.cfte  meu 
corpo  que per t òs  f.y  ferido,nao  ppjfa  fer  f:floda- 
quc/les  çj.ijfo  dez,cjão.  Olhai  Senhor  ejlepovocir- 
cunjlatc,  é" guiayos  co  o  lume  de  vojfo  conhecime 


D-:os  bendito  &  louvado  cm  todas  as  ccufa$t* 
Amcn.  r. 

Fida  do  glorioso  P.  S.  Frcy  Gil  da  Ordem  dos  Fre* 
ga  dores. 

£♦  Aõ  Frey  Gil  foy  natural  do  ReynodePor* 
v3  fugaljde  húa  villaque  fe  chama  Eouzela, 


a  qual  eftáno  Biípadodc  Vifeu;fcu  pay  &  may 

eraõmuvtonobresdegêraçnõ,  &  chamavafe 

o  pay  D.Rodrigo,&a  mãy  Dona  Tareza.  Efte 

to.  Dai  Senhor  também  n  todos  os  que  por  mi  cha-      illuírre  Varaó  era  do  Confelho  de]  Rcy  D.San* 

mao  o  vofiof.into  neme^as petições  quelhe  fao  pro-      eho,&  Vedor  de  foa  cafn,  porcj  o  amava  muy 


irei  tezas, pira  que  cm  tudo  jtj ao  louvadas  v o  ff as 
grar,dc\as,dgora  &  perafempre. 

Acabada  lua  oração  diíTe  nos  Toldados,  que 
fizcfTcm  oquelhe  era  mandado.  Humdellesa 
degolou  a  2  5. de  Novembro.Logo  tez  Dcos  hú 
ma:avilhofomi!agre,honrandoa  fua  marryr, 


to.Eem  pagodefeusferviços,  o  fez  Correge- 
dor da  Cidade  de  Coimbra,  que  era  naquelle 
tempo  de  grande  dignidade,  poraqucíía  Cida- 
de fer  a  principal.de  todoo  Reino,  Depoisque 
S.Fr. Gil  paíTou  osannosda  mocidade,  procu-* 
ràraóícus  parentes  de  o  fazer  aprender,  &  clle 


&  pondo  em  erTeytofeusrogos.-porque  os  que      eftudava  cõ  grande  diligencia.  Paííado  algum 
prcfenteseftavaõ  viraõ  correr  leite  em  lugar      tempo  fizeraõno  Cónego  da  Sèdc  Braga  &  de 


de  (anguo,<5cos  Anjostomáraõo  feu  íatocor 
po  no  tempo  de  fua  mortc,&  o  levarão  ao  mo- 
te Sinay,&  aly  o  fepultaraô. 

Hi  floria  do  martírio  dos  beavent  tirados  Martyrcs 
S.  Vital  &  Jgricola^pov  S.  Ambrofio  eferita. 

O  Bem  aventurado  S.  Vital,  foy  primeyro 
criado  de  $.  Agrícola,^  defpois  foy  feit 
companhcyronom  myrio.Oqual  fendo  con* 
ítrangido  poios  perfeguidores  que  facrifkalTe 
aos  ídolos  &  que  negafíe  a  Chrifto ,  eHc  naõ  fó 
naõquizficnficarymasmanifcftamétecõfeíTa- 
va  a  Jesv  Cht ifto  .*  polo  qual  executarão  nelle 
todos  os  géneros  de  tormétos,de  maneyra  que 
naõ  avia  no  íeu  corpo  membro  faó,  &:o  Sanro 
fez  oraç.aõ   ,  dizendo  .   Senhor    Jcsv  Chri- 


Coimbra:&  Prior  de  húa  Igreja  de  Santarém 
&  de  Coruche,as  quaes  dignidades  teve  fucef- 
fivamcntc.Se.ndo  mancebo  aproveytou  muiio 
cm  ri-,  feieneias ,  principalmente  cm  a  arte  da 
medicina. Por  cita  caufa  o  mãdou  feu  pay  a  ef- 
tudar  às  efeolas  de  Paris,pera  fe  fazer  ahi  Lice- 
ciadoem  medicina:  &por  ícr  nobre  de  ge'ra- 
çap,  elRey  &  feu  pay  lhe  proviaõ  fumeiente- 
méte  as  coufas  neceftanas.  Indo  polo  caminho' 
como  era  homem  mundano,eomeçou  decui- 
dar  coníigo  que  em  a  Cidade  de  Toledo  lhe  a- 
vião  dito  eíhr  alguns  meftres  experimentados 
em  Nigromancia,que  he  húa fciencia  diabóli- 
ca.Efteshomês  a  liaõccntinuamente,emhun3| 
lugar  tão  fecreto  &  efenro  que  ninguém  o  fa- 
bia,fenão  a  quem  o  Demónio  o  queria  defeo- 
brir.-tcndo  eftc  penfamento  aporeccolhe  o  De* 


iro  recebey  o  meu f  pinto:  porque  ia  dezejo  de  menio  em  figura  humana, £c  perguntoulhepe- 

receber  2  coroa  q  o  Anjo  me  efrá  moflrando.  ra  onde  hia.  Rcfpondeo  que.  feu  intentocra  ir 

Acabada  aoraçaõ,deuofpintoa  Deos..  a  Paris,cftudar  medicina. DiíTe  o  inimigo.  Não 

Santo  Agrícola  era  muytomanío&affavel,  vades  logo  cftndar  a  efía  cidade,  mas  aprendei 

Sc.muyto  brando  de  condirão, pelo  qnaleraa-  primeyro  húa  fciencia  mediante  aqnal  pode- 

madode  todos, inda  dos  inimigos,  &  por  tanto  reis  gozar  do  mundo  &  ter  quanto  dezejardes 

dilatavaõofcumartyrio.Finalmente,naõobe-  á  voffa  vontade^  pois  fovs  home  nobre  &  rico. 

decendo  ao  tyrano,foy  crucificado.  Os  corpos  l!.defpois  queemefta  idade  tiverdes  todos  os 

deites  Si  ritos  forno  Inçados  entre  os  fcpulchros  mundanos  contentametos  paííados,  podervof- 

des  judcus,mas  o  Senhor  os  revelou  ao  bem-  eis  graduarem  medicina  &  nigromancia  nef- 

avêrurado  S.  Ambrofio,o  qual  os  tomou  &en«  fa  terra  quedizeis. Ouvindo  iíto  omacebo,co- 

terrou  na  Igreja  honradafnC'tc,ondc  foraó  fey-  mo  era  homem  poucodado  a  coufas  fpiritua- 

res  muitos  milagres  poios  feus  mcrccimento<;,  çs,t\  muyro  a  todas  as  mundanas  deleitações, 

&  íáraó  muy  tos  de  diverfas  cnfermidades.Seja  dtíle  entre  fi^nunca  achei  homem, que  me  dcflc 

7/ll  çorv» 
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dcrtcíl,;  íc  acábpo  aqBclljE  medo  (porque acs 
m<:ospieíloícap?gr.  o  lume  da  íahcçaõ^  & 
temeu  a  ícus  vicies  como  de  antes  fazia:  Paf- 
fades  três  dias  apareceelhe  o  meín.o  homem 
maiseJfar.tozo,^  óÀfíclhtsnudateu  cJiado,fc- 
nao  brevemente  pajjaras  desia  \tda,  rcfpondco. 
Senhcr  ,  ejlcu  muyto  aparelhado  per a  fazer vofftt 
(anta  yohtade^ouK  cu  ft  r  digno  de  grande  cajtigo, 
porque  xcs  rjaõibcdcudapnmeyraye^.  Conte n- 


.confelho  tac  conforme  a  meu  deze'jo,&  diiTc 

ao  Demónio  .    Folgo   muyto  irmão  am  vcjfa 

awo(ftaçac,&'  rogeves  e.ue  me  guieis  per  a  onde  tjja 

fcienciafe  crfma,&  cu  ws^figutny. Ouvindo  ef- 
ta  repoftao  innigoda  humana  gèraçaõ,  ale- 
grouíc  muyto  parccerdclhequc  tinha  tudo  a- 
cabado,&  tirouoda  tftrr.d3,&  BFOUxeo&Ctca- 
dede  Toledo.Qneiédochígsr  à  esfa  onde  tão 
perdida  íeicr.cu  leeníinava ,  vieraócsmefhes 

acompanhados  do  Demónio  ao  receber,&  có  'tou  muyto  tanta  humildade  ao  que  dizia  cftas 
grande  aparato  entrarão  na  poufada  que  eira-  couírs,&  tecoulhe  côa  lança  no  coraçaõ.Cré- 
va  debaixo  da  terrs,a  qual  ninguém  da  Cidade  fequeaquclle  homem  foy  Noflo  Senhor,  ou 
fabía.Km  i  ckolaoprevcooDcir.oniode  todo  algum  (eu  Ar;o,&  a  lança  fòjf  íua  graça.  Ven- 
onécefuí\'o  neíie  dia. Acabado  o  jantar,&  pai-  dofeoSanto  tocado  d»  graça  divina,comcçou 
fada  a  corporal  recreação  que  entaó  lhe  derac:  de  bradar  dizendo à  fua  gente,qfe  queria  tor- 
differaõosmeftrcvl  fe  queria  aprender  aquel-      nar  pera  Portugal,  &  logo  fe  partirão  pera  Ef- 


ia  (ciência  ,  &  eftar  cm  fua  companhia  pêra  fe 
experimentar  nella.-era  neceífano  dar  o  corpo 
&  a  alma  ao  Dcmonio,&  negar  a  Deos  &  a  Fé 
Cstholica,&r  o  bauiiímo,  &  febre  tudo  fazer 
dtfto  hú  aífinado  aoDcmonio  com  íeu  próprio 
íangue.Confenno  o  mundano  mãccbo  em  taõ 
grade  maldade,  mitigado  por  tentação  do  ini- 
migo,&  negou  a  fé  como  lhe  mandarão, fazÊ- 
dodifib  conhecimento  có  feu  fangue.O  qual  o 
Demónio  tomou  cõ  grande  alegria,  parecõdo- 
lhe  que  tinha  jrenhor  pêra  perpetuamente  pof- 


panha,pofto  que  entaó  padecia  S.  Fr.Gilrcbrcs 
quartas.  Veolhe  neftecomenos  penfamétode 
mudar  íeu  eftadc,8c  entrar  em  alguma  religião 
pera  falvar  fua  alma,&  taõcontinuan.êtc  cui- 
dava niíto,que  ouve  Noíío  Senhor  por  bem  de 
comprir  feu  fanro  deze  jo:&pot divina  intpira- 
çaõ  chegou  a  hú  lugar  chamado  Palcna,  onde 
íe  edificava  hum  M<  ílc)ro  da  noíTa  Grdcm,& 
andavaõ  os  Religiofos  bufeando  pedra  & 
outras  coufas  feme!hanres,aos  t  fficiaes ,  poíto 
queeraó  hemés  n  uyio  infignes  em  letras  & 


fuir  aquella  alma. Porém  outros eraõos  penfa-  gèraçaõ.Deíteixercicio  ficou  S.Fi.  Gil  muyto 

mentos  de  Chrifto  noíTo  mifericordiofiffimo  cdificado,&  diííe entre  {).ò'eme Decs  deixa  vi- 

Deos,o  qual  o  guardou  fempre.Efteve  em  efte  *ver  ate  a  manhaajnirarey  cm  e/la  Ordem,&  nel- 

lugar  íete  annos,&<  depois  íe  graduou  Licexia-  UJervirti  a  Deos  todos  os  dias  que  viver.  O  dia 

do  em  a  Vnivcrfidade  de  Paris,  &•  taõ  douto  era  feguinte  faleu  cõ  o  Prior  da  caía,&  dcfcobno- 

em  afciencia  da  medecina,que  tinha  fama  cm  lhe  feu  prcpcfito.O  qual  de  cc  níelho  dos  Re- 

toda  aquella  cidade,&  excedia  todos  feuscon-  ligiófos,o  rccebcocõ  grande  alegria.  Acaba- 

difcipulos,  polo  qurl  todos  lhe  tinhaõ  grande  do  ifto,fílou  o  Santo  cõ  a  gente  que  levava,  5c 

veneração. F^zrj  quanto  queria,&  tinha  quan-  mandoulhe  que  divid  fiem  enti  e  fi  a  fazenda  cj 


to  dezejava.Porèm  a  preverfa  fciencin  naõ  me- 
receejue  fe  contem  feus  efcytcs.  Vejamos  co- 
mo fe  converteo. 

Em  o  tempo  que  efte  gloriofó  Padre  andava 
mais  deícuidado  dé  fua  falvaçaõ  Scmais  remo- 
to de  todas  as  coufas  fpintuaeSjtirouooSenhor 
daquelles  erres  &•  trouxeoa  conhecimetode 
fua  culpa  án  mnneyra  feguintc.Eftando  hú  dia 
no  eftudo  apareceolhe  hú  home  armado  mui- 
to terrível  em  feu;aípcdo,&vinha  em  húcava. 


tinhaõ  cm  fua  prefença,&  d  fl(  lhe  que  íc  vicí- 
fem  pêra  Portugal ,  &  trouxtflcm  novas  âfeu 
pay  de  tudo  o  que  acontecera.  FizeraÓno  alíi, 
&  o  pay  folgou  muyto  de  S.Gil  entrar  em  Re- 
ligião. Em  tfte  Moíteyro  eíteve  o  anno  da  Pro « 
vaçaõ.E  com  tanto  esforço  íofria  os  trabalhos 
da  Ordem, como  fcnelles  fora  criado,  pofloq 
d'antes  fe  tratava  muyto  delicadamente  con- 
forme aos  Fidalgos  do  mundo.  E  os  frades  da- 
quella  caía  eraõ  taõ  pobres,  que  naõ  coáiiaò 


lo  branco  brandindo  húa  lança, achegando  a  comummente  mais  conduto  que  telhas  de  ar- 
clle,ditTdhc  daas  vezes, que  mndafle  feueíh-  vores  cozidas. E  tanto  goflo  achava  o  Santo  cõ 
do,&  lo^odeíapareccò.  Deita  viíaõ  ficou  mui-  citas  fel  nas, &  taõ  esforçado  andava  ,  cofAôfè 
to  atónito  S.Fr.GiljSj  começou  de  imaginar,q  comera  muytos  delicados  manjares.  líio  cc.i- 
pretendiataõ  cípafífbíâ  cou:.i  ,r|orcm  vríivjio     touelle  mefmo.Acabadooanno  da  Provação, 

tor- 
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tornoufcperaPortugal,&efcolhcòoConven-  oaííi  nado  com  muyto  contentamento,  dindd 

to  de  Santarém  pêra  fervir  a  Dcos.Sofreo  neftc  n-.uytas  graças  a  Deos ,  &  a  Virgem  Nolía  Sc- 

rnvipo;;raviflimasperícgtiiçoésdo;Dcrnonio.'  nhora. 

ror  rantoqu  indo  queria  ceníolar  algús  Reli-  Depois  que  cite  gloriofo  Padre  teve  oaíTi- 
giofos  tente  dos,  cotava  que  lhe  aparecia  oDia-  nado  q  fízera^o  Demónio,  deuíe  todo  a  ferviC 
bt>exn  diveiíastisniras,  81  lhe  moftrava  arguas  a  Deos, &  a  íuaglonofaMãy,cv  coracçcudca- 
VC8Ç9  as  penas  do  infcmo.xurros  dias  fe  tranf-  préder  Tbcologia.  E  tanto  aproveitou  cmefta 
n^uravaembefteiros,  &  lhctirava-cãíettas  ,q  feiencia,  que cíizeraõ  Doutor  em  Paris.Nefte 
eraô  teotaçoÉs.  Iniuriavao  outras  horas,  la  11-  caminho  que  fez  pêra  fe  graduar,  obrou  Deos 
çandolhc.tnardiçoés  porque  via  naõ  aprovei-  grandes  milagres  por  ellc.Naqucllc  têpo  mor- 
rnr  quanto  íazia^orcmrefpondia  com  grande  reoo  Provincial  de  Efpanha,<5c  uniformente  o 
esforço.  Maldito  fejas  tu  Satanás,  &  em  outras  elegerão.  Conílituido  emeftadignidade^viíita-* 
graves  rentaçcéSjfey  húa  que  fete  annos  trou^  va  a  Provinda  diligemiíiimamcote  /andanda 
xc  de  deíeíperardeíua  falvaçaõ.  Porém  con-  fempreapé,  poftoque  eramuy  velho.  Porém 
folavaiíccõ  íiquella  autoridade,  guiperfeve-  quando  fe  achava  muy  caníado,andavaem  Sã 
ravtt  ufaxe  finem  falvus  erit.  (Qae  quer  dizer,  afno.Trouxeà  Ordem  muytaspeírbas,crrtrcas 
cuem  for  confiante, &  perfeverar  ate  o  fim  ,fcra  quaes  foy  Fr.Bernardo  homem  muy  Tanto ,  q 
/.ilvcj  Pafiados  os  fere  annos  livrouo  N.  Se-  eíU  fepultado  em  Santarém.  Paliados  algús  an«< 
Yhor  de  raõ  grande  trabaiho:&  outros  fetevio  nospedio  abfolviçaõdooírlciocmhQ  Ca  pitu* 
diante  de  íi  numa  luz  coroo  de  candea  pêra  fui  lo  géral,&  torno  ufc  pêra  o  Convento  de  San* 
ccnfolaçaõ.  Fitando  húa  vez  cm  o  Convento  tarem,dc  que  os  Rcligiofos  foraõ  muy  confoi 
de  Coimbra,  difle  ao  Superior.  Padre  querome  hdcs,louvando  muyto  a  Deos  &  a  feu  fervo.  E 
tomar  pêra  Santarem,ncm  efiarci  mais  nefia  cafia  ao  tempo  que  eftc  fervo  de  Chriíto  era  Provin- 
fc  a  obediência  me  nao confiranger  aijfo.  Pergun-  ciai  encontrou  cõ  húa  nobre  Senhora  indOtfo- 
toulhe  o  Superior,  porque  te  queria  partir,  &  ra  do  ReynOjaqualfporqueeraõ  frades  prega* 
refpondeo  o  Santo.  Hum  Reltgiofo  dejla  cafa  me  dores )  os  faudou  cõ  grande  humildade  &rcvc- 
injuricu,&  efcandaUzou  muyto  co  feu  mao  exem  rencia,&  começado  de  praticar,  conheceoem 
fio.  Mandou  o  Superior  chamar  o  frade,  &dif-  as  palavras  fer  homem  muyto  virtuofo  ,  <5c 
felhe.  Pedi  irmão  a  cíle  Padre  que  vos  perdoe,  mandou  a  hú  feu  filho  mancebo  que  lhes  fizef- 
poisocffrndeftestantocõvofias  palavras.  Fi-  fedarde  jantar,&porfrmefmoes  fcrviíTe. Cõ^ 
coumuyeípantadoo  Rcligiofo,  &  jurou  húa  pnoferudo  ifto  que  a  devota molher  manda- 
grade  jura,que  até  aquclbhoralhe  naõ  falara  va.  Acabado  o  jantar,difíe  S.Fr.  Gil  a  feuscom- 
palavra  boa  nem  má.  Conhecerão  logo  queo  panheyros.Rezaõ  hcamados  irmãos  que  pois 
Demónio  fizera  aquellarmldade  pêra  o  pro-  efte  mancebo  nos  ferviocó  tanta  diligencia  lhe 
•vocaraodiodofrade.Eíhndoem  o  Convcn-  paguemos  feu  trabalho.  Por  tanto  digamos  a 
to  de  Sariurenvgaftavafe  muyto  porque  naõ  Salve  Regina  de  giolhos  a  Nofla  Senhorsq  ella 
tinha  a  carta  que  fizera  ao  Demónio  com  feu  oacabeemíeufantoferviço,&defeu  facratif- 
fangue.Por  tanto,rogava  a  Noflo  Senhor ,  to-  íimo  Filho  Nofíb  Deos.  Depois  de  tudo  ifto, 
«nandoíuaíacratiífiroa  Mãy  por  intercefíbray  profeguiofeu  caminho,paffado  algum  tempo 
da  qual  cr  a  muy  devoto ,  que  lhe  outorgaflfe  a-  tornou  o  Santo  por  aquella  Regiaõvindo  pera 
^uclle  afijnado:&  eftandohú  dia  rezando  em  a  hú  Capitulo  geral  a  Paris*&  achou  em  o  Con- 
ca ia  donde  fe  tange  o  fino,  apaieeeolhe  o  De-  vento  de  Pita  v  ia  aquellc  mancebeo  jà  profef- 
mooio  vifivelmenre,&  vituperou  o  muy  to,di-  fo,oqual  como  ouvio  dizer  de  fua  vida ,  foyo 
zendo.O  iaífallo  míoimgrato& '  defconhecido,na&  vifitar,&  cõ  muy  tas  lagrimas  lhe  perguntou  fe 
1 er  quanto bem  altanc afies  co  a  feiencia  que  te  en-  o  conhecia.  PveípondeoS.  Fr.  Gil,que  naõ.  Dif- 
Jiney.  Agora  por  tiópouco  711  e  queres  deyxar?  Bem  feo  màncebo.Lembravos  Padre  quandorogafies 
fey  que  por  rni  has  aefer  tao  atormencado,quc  te-  a  Nofja  Senhora  por  bit  mancebo  que  vosfervioao 
pezede  anjtr  entrado  em  efia  Ordem  .    Porem  jantar? Eu  fouaqueSe  por  quem  fi^éftes  oração  & 
tonfirangiiopola  Vimem  Maria,  naopoffo  dcyxar  creo firmemente  que  vofíos  rogos  furão  caufa  de  a 
de  te  tornar  teu  conhecimõtojomao  co  minha  mal-  Rainha  de  mtfericordia  me  trazer  a  efia  ordem, 
diçao^é"  de  todos  es  Demónios.  E  o  Santo  tomou  Deu  entaõ  o  devoto  Padre  muy  tas  graças  a 

Zzz  a  Deos, 
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Dcos,&à glorie íiflfiftta  Virgem  N.Senhora.If-  da  Crii7,&  ficou  livre,  f  EíTava  búdiahúSu- 

to  contou  ellemeímo,  &  porque  folie  notória  fcnor  de  Santarém  em  o  artigo  da  mortc,&  cf-  ■ 

a  todos  a  íantidade  de  S.Fr.G  liqtíiz  NoffoSe-  ravaõ  có  tile  todos  os  Relig.clos.Ncttecc.mc- 

nhor  fazer  por  ellemuytcs  milagres  em  íua  nos  nsõ'fabia>.l'r.Gíloque  panava, &  por  if- 

vida.             \i\\  focítava  metido  na  cclla.Apareceolhelogohii 

ElPveyD.  Afonfo  pediolheícu  cajado  pera  religiofo  defunto  q  ai)  tora  Prior ,  &  difidhe. 

andar  febre  elle,por  fermuv  enfermo  dos  pés,  Levãntaivos  Pndrc,c?  ide  a  evftrm&rta,fcroueo 

efendo .'ene  leria  faõ  daqudia  mancyra  pola  fricr  quer  f*{\trda  fcrfttí  frtfeute.foy  o  Santo  a 

grande  opinião  que  linha  de  fua  fanudade.  E  enfermaria,&  acreufer  verdadeo  quelhefo- 

naõíe  encanou, porque trazendoo  al^ú  rempo  rarevelac'ò.  :trj  1  >dohúa  vez  pera  Coimbra, 

alcançouperfeyra  fair  ie.   f[  Avia  húa -niolhcr  veyoter  ahú  Mcfkyrodé  Santo  Agtuinho,& 

eml.isbóa&ueporefpaçodevinte-annospade-  os  Conegos-re.ceberaóno  cõ,  grande  alcgris.Ti- 

eerailuxx>fdr  fangue,  parque  rinha  efperimen-  nhaõ  aquellevRejigiofos  hú  tonel  de  vir:ho,q 

tado  naõ  1  He  aproveitar ateu a  medicina, rogou  perdera  o  grílcVÍ1  hú  daqiselles  Padres  lhe  pe- 

a  Dona  Hor-raca^em.  caia  caía  os  nolíbs  frades  dio  da^goaÀçjiw.lcvava  ,  eV  lançar,  a  r.o  \ir.ho 

pouzavnespor  naòavxnuTda  Convcco  naqucl-  depois  de  fuaçVtid3, rogando  a  NtíloScnhor 

la  r id jdc)que.  fc  vieííc  alyS.Tr.  Gil  lho  fizeífe  que  por  merecrcr.entos  ae  &  ir.  Gil  tom;  ííe  o 

a  nber. Tinha  tíH  mauW grande  fé  emNaílo  vinho  à(ua>primeyra  perfcyçaó,pera  qcs,  Re- 

S^nhor,'5c  eíperança  .cin.adantidade  deite  Va.  lijrjofos  daquclta  cafa  naõ  padecelíem  rárane- 

rao,queferoc'íTe  em  feu  habito  feria  falva,por  ceíTidade.Lngoo  vinho  fe  concertou  r&  a;cha- 

ex^rrtp! o  daquella  mòlher,  a  qual  foi  livre  da  raónotaófinocomodearwesera.Efpanuraõfe 

mefma  enfermidade,  .tocvmdo  as  vcftiduras  de  muyto  todos  vendo  o  milagre,  &aeracr  graças 

NofTo  Redemptor.Vcyo  oSanto  húeia  á  cida-  a  NoíTo  Senhor.  « 

de,&£uahofpeda  o  enfie  á enferma.  Como  cila  Entre  outras  graças  que  Noflb  Senhor  con- 
íoube  ifto,veyoo  a  viíitar,&  abraçava  (eus  vef-  cedeo  aefte  *glorioíoPadre,foy  r.úi,qera  mui- 
tidos  cõ  grande  devaçaõ.E  querendoa  defape-  to  dadoá  cOnfemplaç3Õ,&  oraçaõ ,  &  pofto  q 
gar  defi,contoulhe  a  enferma  a  caufa  que  era  (corro  Martha)foííe  muyto  exercitado  na  vi- 
lua  cnfermidade,porquc  cria  que  em  tocando  da»diva:cnlevavaíe(con  o  Mariajmuitasve- 
alcançaria  perfeyta  faude.  A;fto  diífe  o  devoto  zes  em  contemplação,  bufeando  cõgrandedi- 
Vzàic.Façafc  conforme  a  fé  que  tivtjles.  Edcf-  ligencia  o  dezejode  íua  alma.  D;gna  coufaera 
daquella  hora  foy  arrolhrr  laa  como  de  antes.  que  pois  eítèbanto  Varaõdeyxara  todas  as  de- 
Doushomés  muyto  enfermos,hú  porque  fc  leitaçoés  mundanas,  tirando  de  feu  conçaõo 
naõ  podia  endereitar  por  muytas  doenças  que  amor  das  criaturas, oSpirno  Santo  o  encendef- 
tivera,&  outro  muy  doente  dos  olhos,  porque  fe  em  o  amor  do  Criador. Dizia  que  pofto  que 
chorava  muyto,vieraó  rogar  a^  Santo  que  lhes  era  melhor  bufesr  algú  lugar  efeondido  cjuã- 
defíe  algú  remédio,   &  deixando  os  confelhos  do  NofíbSenhor  cádevaçaó.  naõfcavia po- 
da medicina  mandou  bufear  hú  pouco  de  azei-  têm  de  difirir  &  deixar',  porque  fenaô  perdefle 
te,&  depois  qne  o  benzeo,untou  os  enfermos  cm  quanto  febufeav  a  oportuno  lugar.  Viaõno 
&  receberão  faude.  Nem  he  pera  efpantar  que  muytas  vezes  enlevado  em  o  Coro,na  Sancrif- 
cftes  homes  lhe  vieíTem  pedir  remédio  de  fuás  tia,&  comúmente  na  cello.  Acabada  a  conté- 
enfermiiades,  porque  era  grande  Medico,  &  plaçaõefpertava,comofe  acordaffe  de  algum 
muytas  períoas  lhe  vinnaõ  pedir  coníelho  fo-  fono.Tinha  táõintenfoamora  feu  Deos,quc 
bre  fu".s  doenças,   ^y  Hú  minino  veyo  à  cclla  cõ  o  grande  dezcjodelleveyo  adoecer.  E  cfta- 
deftcSanro,&  diííelhe.  Padrefou  muy  doente  va  ema  cama  femfe  poder  levantar :  nem  lhe 
dealporças.-fazeimeofinal  da  Cruz  em  a  gar-  achavaõ  outra  enfermidade  fenaõ  o  amor  de 
gania,  6vfararey.  FezS.  Fr.  Gil  o  final  da  Cruz  feu  Criador. 

na  garganta  do  minino,&  dahi  a  pouco  tempo  Quãdo  tornava  cm  fi  depois  da  cõremplaçaÕ 

foylaõ.  %.  Hú  fobrioho  deite  Santo  citando  taõ  grandes  fofpiros  &■  gemidos  dava  qoou- 

hú  dia  comendo  cõellc  atravcífouíelhe  huma  viaõ  os  Religiofos  de -muyto  longe  Nem  he 

efpinha  na  gargr;nra,&  naõ  a  podia  engulir  nê  maravilha  porque íe  apartava  daquella  doçu- 

hnçar  pera  íora.Fezlhe  logo  %'.  Fr.  Gil  o  final  ra  ípiritual  daqnalqucm  húavezgoílafiaõfe 

pode 
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■ode  defpidir  afíi  como  hú  miriinc  q  eftá  ma-  &  vindo  Teu  compsnheyro,  âchouo  levantada 
mando naó íe  jede apartar  daquelle  contenta*  da  terra cõ as  mãos  eftendsdas,& puxoulhe  pc* 
mento.bma  contemplação  taõ  remoto  eftava  lo  habito  pêra  ver  íe  o  podia  efpertar.  Porém 
dos  fentidos  exteriores  ,quenenhú  movimento  naõfezalgú  mov imento.  Acabou  hú  dia  de  re- 
tinha. Empuxavaõno  de  búa  parte  pêra  outra:  zar  Completas cófeu companheyro,&  foifeo 
porem  nem  ca  h:a  nem  efperíava  daquelle  fua-  frade  à  Igreja  fazer  oraçaõ.  E  depois  que  tor- 
ve fono.  Muvtas  vezes  o  vuõdefta  maneyra  nouachouo enlevado  em  húa  horta  pequena  q 
depois  de  Vcl  peras.  elRey  mandara  cercar,  pêra  que  podefle  def- 

Eèm  asfeftas  principaes  ficava  emoCoro  canfar  nella.Ecftava  levantado  da  terra,  &  as 
rezando,3cabada  a  Miifa;5c  eftava  alevantado  mãos  eftendidas,fem  ufarde  algú  fentidoexte*», 
no  ar,&  direito.  Cornarão  ifto  a  hú  cõpanhey-  rior.  Vendoo  defta  feiçaõ  foy  chamar  o  Supe- 
ro do  Provincial,  &elle  naõ  lhe  deu  te,  antes  rior,pera  que  juntamente  o  íevaffem  ambos  à 
rei pondeo,que  íe  o  naõ  vifte,  &  tocairc  naó  a-  cama,temende  que  caifíe.Quãdo  chegou  o  Su- 
\ia  de  crer.  Acabada  aMiíTa  do  dia,  ficou  S.Fr.  perior,tomaraõno  ambos  hú  poios  pès,  outro 
Gil  íó  cm  oraçaõ,&  enlevoufe  como  tinha  por  pola  cabeça,pofto  que  cõ  grande  difíiculdadc 
coftume  &  eftava  todo  noar.  Quando  o  viraõ  o  tvraraõ  do  lugar  em  que  eftava,  &  levaraô- 
aííi  arrebatado, foraõalgús  Religiofos  chamar  no  a  húa  cama  fem  acordar  do  fono  da  conté- 
o  lompanheyro  do  Provincial.  Veyologoo  plaçaó.  Trazia  na  memoria  continuamente  as 
Heligiofo  cõ  outros  muytosa  ver  taõ grande  chagas  deNoífoRedemptor,  &  fentia  grande* 
maravilha, &  vendoo  naõ  crèoperfcytamen-  doçura  no  nome  de  Jesv:tanroqmuytas  vezes 
te.Ecbegandofeaelleyempuxouodchúapar-  emJómente  o  nomear,  ou  ouvir,  fe  enlevava 
re  pêra  a  outra  ;  &  o  Santo  naõ  efpertou ,  nem  cprq  o  grande  dezejo  que  tinha  de  gozar  de  íeu 
íemoveo  donde  eftava  entaó,(  pêra  que  naõ  fi-  Deos  &  Senhor. 

cafíeabõa  coufa  por  experimentar,)  mandou  Lemos  delle  que  indo  hua  vez  áenfeemaria 

que  bateíTemcõhú  martelo  em  húatavoaque  vifitarosenfermos,deuacadahúconfelhosde>, 

eftava  junto  delle  porém  cõnenhúa  coufa  ror.  medicina.  E  depois  começou  de  lhe  perfuadic 

nou  em  feu  acordo.Ficou  efte  Frade  muyto  ef-  por  muytasrezoés  &  exemplos,  q  tiveííem  pa* 

pantado;&  duTe  que  cria  o  que  dantes  naõ  po-  cieçicia,dizendo  ifto,  aeafo  nomeou  HuBÁtâRffi 

dia  cre'r.  mo-onomcdeJesv.Logoofanto  fe  virou  pêra 

Falando  efte  Santoda  orarão, dizia,qoho-  elle^cdiffe.Sabeis  irmão quaõ doce heonome 

snemdadoà  vida  contemplativa  avia  defobir  dgjesvr&começouo  a  repetir  muytas  vezes  cõ 

a  Deos  por  Cantos  dezejos :  como  quem  fobe  grande  fuavidadejdizendoJiesYjJesv^esVj&c. 

por  húa  corda.Poremaffi  como  aquelle  põem  E  taõ  grande  doçura  fintio que  fe  enlevou  to- 

ospes  onde  dantes  tinha  as  mãos,  &  naõ  torna  do  em  contemplação,  &  eftava  alevantado  da 

pêra  trás,  aíTi  o  verdadeyro  devoto  ha  ter  cada  tqrra.-eftava  nefte  Convento  hú  Frade  de  JLisf 

vez  mais  altos  penfamentos,  5c  naõ  ha  detor-  boa,  o  qual  naõ  queria  crer  o.quçdizião  do 

nar  a  trás  nocaminho  da  virtude.  %  Êftando  noífo  Santo. Eforaõno os  Frades  chamar jpersai 

huma  vez  no  Convento  de  Lisboa, lançado  na  que  o  viíTequado  eftava  enlevado.  Vindo  eiley 

cama  tinha  os  olhos  poftos  em  o  telhadofem.  teve  algúa  duvida  íe  porventura  o  fântôfcfu* 

os  mover.  E  fupitamente  foy  cheyo  de  taõ  grã-  ftentavaem  hum  cajado  que  tinha  debaixo  do 

degozoqonaõpodedeílimular  mas,cõgran-  braço,&poriffolho  foy  tirar,  pore  naó  fezal- 

de  alegria  fe  começou  de  rir,&  nomear  muytas  gú  movimento.  Vifta  pelo  frade  efta  maravilha 

vezes  onomedejesv  &  de  Nofifa  Senhora.  Ef-  cmjpuxouo  de  huma  parte  pêra  a  outra,pera  yef 

pantouíe  muyto  feu  coir.pnnheyro^  diífelhe,  fe  tomava  em  fi.  Porém  quando  vio  que  aaõa- 

queavedesPadre,porque  eítais  taõ  alegre :por  proveitavanada,puxoulhe  poios  narizes,&co- 

ventura  vedes  nlgúa  coufa ?Ref{?ondeoelle./^<?  mecou  de  os  ferir  cõ  húa  agulha  y&  íobrejudo 

dormirirmao.TornouícciJiõo  Reli^iofo  fem  chegoulhehúacandeaàs  mãos :  porém  naõaM 

Jhe  perguntar- mais:crendo  que  aquella  alegria  cordouS.  Fr.  Gil  do  fono  em  que  eftava»  -IndÓA 

procedia  da  prefença  de  N.  Senhor  Jesv  Chrif-  huma  vez  pêra  Coimbra  chegou  a  Leyria  1  Õc 

tc,&  de  fua  gloriofiííima  May.  Outra  vez  elíã-  pouzou  em  cafa  de  húa  nobre  Senhora.  Eftãdo. 

do  em  Santarém  enlevoufe  em  contemplação,  aly  affentado  fobre  húa  cama,enlcvoufe  em  N. 

Zzz  3  Sc- 
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Senhor, corr.ocoflumava,  &  taõ  pouco  fentia  tayahubraco.Mpantoute  muytoaquellc  honig 
qualquer  ceula  q  có  muyros  empuxões  o  naõ  Santo  de  ver  quanta  honra  a  gloriofa  Virgê  fa- 
poderaõ  mover, né"  mclinsr.Ouviraó  iílomuy-  ziaáquelle  Religrolo.NoíTa  Senhora  lhedifié: 
taspefíbasda  Villa,&  vicraõ  á  ver  taõ  grahd-éf  Ljte Frade he PortuguiT^&íhamafe Fr. Gil, &he 
mil  agre.  E  foy  taõ  grande  oconcurfo  do  povo,  da  Ordem  dos  Pregadores. £  ajji  como  me  (ojíentn. 
q  deítelharaõ  o  relhado  por  Uaõj  poder  entrar  ejle  braço: àftifuá  Ordé  he  empar ad apor  fum  orei* 
pola  porta,  &  cíhveraõ  grande  parte  da  noite  coes  &  merecimentos .  Dcípcis  eftandoellrení 
efperaríd©  que  torna fle  cm  feu  acordo.  Porém  prefençadchú  Cardeal  perguntou  a  hús  Por- 
vendoqueo  naõpodiaõeípertàr  jenfadardofe  tuguèzesque  ahieftavaõfeconheciaõ  Fr.  Gil. 
de  efperar  ranto,tornaracfeperá  fuás  caías.  De-  Refponderaõelles  q  fi.Entaõ  lhedeu  osfmaes 
pois  acordou  ò San to,&  labendo  o  que  paliara,  do  Êrade  que  vira  em  a  revelação,  differaó  què 
pefouihe  muyto  polo  terem  vifto.E  cõ  o  grán-  afíi  era  Fr. Gil.  Acabado  iftocontoulhe  a  vizao 
de  cuidado  que  tinha  de  fugir  a  toda  vangloria*  que  vira.Pafíadoalgú  té, o  tornou  hú  daquel* 
partiofe  à  meya  noite  pera  que  o  naõ  achaffem  les  homes  a  Coimbra, &  referio  aquillo  a  mui- 
pola  mcnhãa.lfto  contou  feu  companheyro  &'  toshomésde  authondade. 
aqueliâ  íenhora,a  qual  lhe  pedio  feu  cajado,  &  Tinha  também  S.  Fr.  Gil  efpecial  graça  do 
otraziaconfigopoladevaçaõ  que  lhe  tinha.  Senhor  pera  confolar  os  atribulados.  Muytas 
Depois  que  cfte  fanto  vivèo  mtryto  tempo  vezes  coftumava  mandar  chamar  os  noviços, 
na  Ordem  muy to  fatuamente ,  quiz  Nofío.Se-'  &  fazialhes  húas  colações  fpirituaes  muito  de- 
nhor  févèlar  fuafantidade;  pera  cj  foffe  como  votas  &contavalhcexemplos.E  com  iílo  os  ef- 
cidadê  jfiofta  fobre o  moine ,  &  vella  em  o  caf-  forçava  a  profeguir  o  caminho  da  virtude.  Tra- 
ficai E  naõ  fomente  por  milágte^ftiáhifeítou:  zia  fempfe  húa  cinta  de  ferro  junto  da  carne,  a 
ir  as  também  por  a  Igúas  revelações  féy tas  a>di*  qual  âtè  agora  fé  guarda  em  o  Cõvénto  dcSl- 
verfas  péííoas.^f  Húa  fénhora  nobre  de  Lisboa  tarcm,&  dizem1  que  fez  muy  tos  milagres. 
&  muyto  devota  dava  em  fifà  èaía:  poúzáda  a  Pafiados  quarenta  &  quatro  annos  depois  cj 
hu  cegO,homé  de  grande  fantidáâé,oc  miniftra^  entrou  há  Ordèni,quiz  NoíTo  Senhor  dar  fim  á 
valhetodooneeeffirio  por fer  jsobre.  E|5oiftoi  fetistrabalhos,&  levouodaprefête  vida  àglo- 
queefte  home  foífe privado  da  vifta  corporal,  ria,peraquetiveífe  perfeytaBemaventurança. 
fentia  grande  lume  fpiritual  em;  feu  còraçac».  E  Dizem  que  morreo  aos  14.deM.ayo  de  1265. 
eftando  hfl  dia  rezando  vio  cõ  olhos  fpiriruaes  dia  da  AfcençaÔ. 

húa  bola  de  fogo  fobir  aò  Ccò^oqual  eftava  a-  Por  algúas  vifoês  reveladas  a  diverfâs  pef- 

berk>,&  chegando  jâ  perto  vinha  num  iíVnjo,ck  foas,ouve  NoíTo  Senhor  por  bem  de  manifef- 

hnçâvaa  em  á  terra. Eípãtoaffe-  muyto  defta  vi-  tar  a  gltíria  que  fua  alma  poffuya  em  o  Ceó.Erti 

«rfõicV  rogava  âò  Senhor  devotamente  lhe  re-  o  Convento  de  Coimbra  avia  hú  Frade  devo- 

rela!rèà-qúellcmyfiériO.Efoylhi;dito,qaquel«'  to,o  qual  adormecendo  em  aquella  noite  da 

labofiaíigriin^áVaáalma  do  Padre  Fr.  Gil,a-  Afcençaõ,  quando  o  Santo  deu  a  alma  ttí\  as 

qaalertcendidatmfogo  dé  amor"  contempla-  mãos  dós  Anjos,  vio  a  noíTa  Igreja  de  Santârc 

va  COntinuamente,&  era  laçada  em  a  téra,porq  armada  có  muytos  panos  muy  tos  ricos  de  di- 

Ndífo  Senhor  queria  cjuéeftivefféém  o  mudo  vérfascotes.Fparecialhe  q  polo  meyoda  Vil- 

píra  proveito  de  muytas  almas  jpõfto^què  de--  la  hia  bti  cavalo  muyto  fermofo  pera  ònófíb 

zéjaífe  muyto  de  gozar  fua  gloria,  &  aífi  foy,  Convénro,feguindoo  muyta  gente .  P0I6  qual 

forque  depois  deftá  vifaõ  viveoo  Santo  por  ef-  fe  manifeftava  a  partida  deS.Fr.GU  pCra  o  Cecf. 

paço  de  cinco  annos.Ifto  contou  o  mefmo  te-  Ouve  também  húa  molher  em  Sanfaré,  aqual 

goàqnellafenhora;&  ellaodlflfe  ao  Religtofd  vio  depois  da  morte  deite  Santo  a  íeguinte  re- 

quccfcrcveoèfta  vida.  %  AviaemRomáhú  velaçaõ.Pareciâlhe  em  forihos  que  via  á porta 

homem  Santo,  o  qual  dizia  que  lhe  fora  revê-  do  NoíTo  Mefteyro  húa  efeada  muyto  larga  4 

ladaa  feguintc'vizaõ.£/?<i»^  huma  noite  depois  chegava  atè  o  Ceo,&  em  o  meyo  delia  eftava5 

dt  Matinas  em  oraçao^pareaalhe  que  <via  os  Ceos  dous  Anjos,&  ao  pê  S.Fr.Gil,  &  Fr.  Domingos 

abcrtos,&  Nojfo  Senhor  Icsv  Chrifto  em  e//es,  &  do  Cubo  (o  qual  N.  P.  S.  Domingos  recebeo  á 

àÍMámao  direita  ejlava  d  Virgem  Nojfa  [Senhora,  Ordem, &  mandou  a  Portugal;&  nefte  tempO 

0  hií  Frade  da  Qrdem  dos  Pregadores  Ihefijlen-  era  defunto.)  Eftcs  Padres  cftavaõ  ambos  em 

pè, 
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pè,  &  vc  ftidr s  de  ouro  &  feda.  Ent3Ó  ouvio  os 
Anjo*  dizc  r.  Sohi  Padre  de  preff a  forque  vos  c/.kí- 
híú  Xojjo  Scfihcr.h  logo  os  vio  (oh  ir  pola  eíca- 
da,&  íoraó  recebidos  cm  o  Ceo.Elta  vifaõ  cõ- 
<oi»  a  molher  ao  Padre  que  e.ícreveo  efta  vida. 
Em  hú  monte  iunto-a  Alcobaça  avia  hú  Santo 
Hermitaõ,ooLuihnmdia  íc  pozacuid-ircma 
fatuidade  deite  Padre,&  regou  a  Nofíb  Senhor 
que  por  alsú  modo  lhe  revélaflc  íeera  verdade 
o  que  dellefedizia:cv  adormecendo  húa  noite 
fafccialhc  que  eftava  em  hú  Paço  muyto  rico 
&  concerrado^em  n  evo  do  qual  vio  S.  Fr.  Gil 
alíentadoemhuacfadeyrajeítandoafliveyohú 
mancebo  de  outra  caf3,&chamouo,  entaõfe 
levantou  da  cadev  ra,&  ambos  feguiraõ  o  ma- 
cebo.Chesjandoa  húa  porra  viraõoutro  Paço 
degrandeclaridade,emoqual  entrarão  omá- 
cebo  &  S.  Fr.Gil,  pofto  que  o  Hermitaõ  traba- 
lhalíe  mu\toporentrar,naõoconfintioaquel- 
le  naa  ncebo  dizendolhe.  jguc  nao  era  a  indo.  te- 
po.  Acabado  ifto  fecharão  a  porta,  &  o  Hermi- 
taõ ficou  de  fora.  Quando  o  "Hermitaõ  acor- 
dou emendeo  que  naõ  viviriá.S.  Fr.  Gil  muyto 
Kmpo,&3tTiaconteceo,  porq  nem jviveo  mais 
que  dous  mezes  depcis.lfto  cotou  o  Hermitaõ 
aos  noííos  Frades, 

Atii  como  em  a  vida  defte  Santo  Varaõ  N. 
Senhor  manifeftou  fua  fantidade  por  milagres, 
&  revelaçoés.-aííi  ouve  por  bem  de  o  fazer  de- 
pois de  fua  morte. Dos  milagres  falaremos  em 
efte  ultimo  Capitulo -pois  das  vifoés  cotamos 
em  o  precedente.  Junto  de  Coimbra  eftá  hum 
Mofteyrode  Freyras  da  Ordem  deCifter,  em 
hú  lugar  que  fe  chama  Cellas,ao  qual  o  Santo 


daraõ  quatropesde  ceraaofepukro  emfeít> 
munbodomilagrc. 

Avia  hú  homem  hydropicò  emSanrarém'$ 
por  eípaço  de  dous  ânuos  padeceo  aquelta  en- 
fernii'dade,&  vendo qne  naõlhcaprovcitavaõ 
os  remédios  humanos,foy  vifitar  o  fcpulchro 
defte  Santo  por  coníelhode  hú  fen  vezinho^ 
cõmuytas  lagrimas  lhe  pedia  focorro  pêra  fua 
mifcria. Tornando  pêra  caía  acíormecco,&  pa- 
recialhe  queencontrava  cõ  o  Santo,  alegroufe 
muyto,&  diííclhe,ò  Padre  a  vòs  venho  bufear. 
Refpondeoelle,que  quereis  irmão íDilTe  o  do- 
ente. Padre  fou  hydropico,&r  todos  defconfiaÓ 
de  minha  faude,  rogovos  q  hajaes  de  mim  pie- 
dade. Logo  o  Santo  lhetocou  uo  ventre  dizem- 
do  que  cedo  feria  faõ.PaiTadõstres  dias  alcan- 
çou faude,&  deu  muy  tas  graças  a  Deos  &  ao 
gloriofo  Padre. 

Hú  Procurador  dos  noflbs  Frades  de  Santa- 
rém tinha  hú  filho  muyto  doente  de  húa  pofte- 
ma  muyto  dura  que  tinha  em  a  cabeç3,&  pro- 
eedeotantoa  enfermidade,  que  defcfperaraõ 
todos  de  fua  vida,&  tinhaõ  concertado  todo  o 
ncteíTarloperaoenterrar.  Foyfe  o  pay  ao  fe- 
pulcro  do  Santo,&  trouxe  dá  terra,  &  lançou- 
lha  febre  a  poftema.Dahi  a  pouco  começou  o 
mininodebradar.Efpanraracfè  todos^  &  per- 
guntaraólhe  que  queria.  Refpõdeo,  veyoaquy 
hú  Frade  de  S'.  Domingos  muyto  gentil  home 
&abriomea  poftema  cõ  odédo,&fiqiic'y  livre. 

Hum  Frsde  de  Coimbra  naõ  queria  crer  as 
maravilhas  que  eontavaõ  do  Santo,  &  eftandó 
comendo  hú  dia  ,  atravefíbufelhehúaefpinha 
emagarganta,&  naõ  lhe  aproveitava  alguma 


eoftumavair  pregar  quandoeftava  emaquella      coufa  de  quantas  |>odia  fazer.  Vendofe  em  efta 


terra. E  hú  Veraõ  fc  fecou  o  poço  dõde  bebiaõ, 
&  naõ  tinhaõ  agoa.VeHcfe  em  taó  grande  tri- 
bulação chamarão  pelo  Santo  dizendo.  O  P.  S. 
fr.Gil  firmemente  cremos  que  cftaes  eõDeos, 
togamofvos  nosaleãeeis  agoa  por  voflas  ora- 
çoés,pois  íemella  naõ  podemos  viver.  Acaba- 
da a  oraçaõ  acharão  o  poço  cõ  tanta  agoa  co- 
mo de  antes, &  nunca  roais  fe  fecou.  Em  final 
defte  milagre,mandaraõ  a  feu  fepulcro  húa  ca- 
dea  taõ  grade  como  a  altura  do  poço. Do  mef- 
mo  Mofteyro  fugirão  dous  eferavos  q  ferviaõ 
«s  Freyras,polo  qualfeentrifticeraõ  muyto.  E 
rogarão  a  S.Fr.Gi!,que  por  feus  merecimentos 


rribulaçaõlembròulhequede S.  Fr.Girdíziaõ 
ter  efpecial  dom  pêra  curar  enfermidades  da 
garganta,  &fogòu  a  Noflfo  Senhor  que  por  feus 
merecimentos  lhe  deííefaudé.  Acabada  aora- 
çaõ,lançou  aefp'inha&  contouo  milagre' pu- 
blicamente. 

Avia  em  o  Bifpadodo  Fòrto  hum  Clérigo  ao 
qual  fe  comeo  húa  mão  de  húa  enférmidade,ôt 
corrompiafe  o  braço,t  ato  que  determinava  de 
ò  cortar.  Aconfelharaõlhealgús  feus  amigos  q 
fe  encomendafíe  a  S.  Fr.  Gil,  &  viítrafle  feu  fe- 
pulcfo.Tanto  que  o  fez  aíTi,apagoufeo  fogo,5t 
farou  perfeyramente.  Defpois  veyò  a  SantaréV 


fe  tornaffem  ao  Convenro.PatTado  algú  tempo      &  contou  o  milagre  aos  Religiofos. 
tornarão  os  cativos  por  fua  vontade,  do  que  ffi.  Sendo  efte  Santo  vivo  prometeo  a  hu  certo 

caraõ  muyto  confoladas  as  Rcligiofas,&  man-      homem  que  o  encomendaria  em  fuás  orações, 
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&  aconteceo  eme  depois  defua  morre  adoeceo  Vivia  em  a  mefma  terra  hú  homem  q  que- 
que o  medico  defconfioudelle,  &  diíleque  dê-  broucõhú  grade  pezo.  Efofrendomuyrotra- 
trocín  cinco  dias  morreria.  Lembrouíe  entaõ  balhocõefti  doença  por  efpaço  de  quinze  an- 
o  homem  da  promefla  que  lhe  fizi  ra  o  Santo,&  nos,lembroulhe  hú  dia,que  de  S.Fr. Gil  conta- 
difíe.O  Padre  Fr.Gilfcf.ts  Santoàe  Deosycomoeu  vaõmuyrasmaraviHias,  &  diffecõ  muytasla- 
creo^jocorrcime  em  ej}e  artigo  da  morte:  &  apare-  grimas.  O  P.  Fr.  Gil  Jcrnbrawos  demi,&fo- 
ceoihe  o  Santo  &  diíTclhe  que  alcançaria  fau-  eoreime  em  taõ  grande  neceílldade,pera  q  pof- 
de,&  aííi  aconteceo.  ia  vifirar  vo0ò  iepulcro. Dizendo  iflo,  achouíe 
Nodia  que  S.Fr.  Gil  morreo  guardou  hum  íaò,  &  foyao  iepulcro  do  Sanro  conrando  o 
Religjofohuma  parte  de  Teu  efcapulario,&ri-  mibgre  que  Deos  por  elk  fizera, 
nhaa  muytoeftimadacomota)  reliquia  mere-  Eftavaõhúa  vezdous  Religiofos  defta  Or> 
cia.E  como  poz  efte  pano  fobre  a  mão  de  h uma  dem  comendo  có  a Igús  Cónegos  Regranres,& 
moJher  que  andava  muyto  doéte  deila,achou-  atraveffoufe  a  hú  dos  Cónegos  húa  eípinha  em 
fefaã.Naõ  foi  menor  miiagreoque  aconteceo  agarganta,&  naõ  podia  vomitar.  Eftandocom 
a  outra  molher  çLe  Villa  nova,a  qnal  como  ti-  eíte  tormento,difíehú  dos  Noflbs  Religiofos, 
vefíehúa  face  toda  corrompida  de  fiílula,  foy  quefeencomendaííea  cite  Santo:  como  tez  o 
neceííario  mandar  queymar  toda  a  chaga,&cÕ  que  lhe  acõfclhavaõ,lançou  a  eípinha. 
tudo  ficava  muyto  maocheyro.E  veyoao  Có-  No  Termo  deSantarem  aviahúmininoque 
vento  de  Santa.tf  m,pera  tomar  confelho  cõ  ai-  naõ  podia  comer  nem  beber,por  ter  a  garganta 
gús  Rtligiolqsdclieque  enó  médicos.  EnaÕ  muytoinchada.  Acertou  hum  dia  que  foy  fua 
lhe  davaó  todos  outro  remédio  fenaõ  que  ti-  amacõelleacafadehú  homem, que  tinha  hu 
íaífeosdétes.Acaío  foy  vifitsr  húa  nobre  mo-  pequeno  do  veftido  defte  fanto.  E  fua  molher 
lhcrd.i  mefma  Villa,&-diíTelhe  que  foffe  ao  fe-  poz  a  relíquia  em  a  garganta  do  minino,  faze- 
pulcrodeS.  Fr  Gil,  porque  tinha  confiança q  doporelleoraçaõ  aS.Fr.Gil,&logolhedefin- 
íararia.Crèoa  enferma  o  que  lhe  diziaõ,&ca-  chou.A  outro  miinno  poz  a  mefma  molher  a- 
dadiao  viíirava  &  punha  íobreella  a  chaga,  quellepano,  ao  qual  tremia  todoo  corpo,  & 
continuando  algús  dias  efta  romaria ,  creceo  a  ceffou  o  tremor.  Húa  molher  enferma, foy  (xí 
carne  nova,  &  farou  de  toda  tocando  o  mefmo  pano. 

Em  Coimbra  avia  hú  Almoxarife  delRey,  Na  Villa  de  Santarém  ,  avia  húa  moça  mu- 
que era  devoto  defte  Santo  quando  era  vivo,  da  que  padecia  outras  enfermidades  por  tanto 
&  lhe  fazia  mnytas  efmolas. Entre  as  quaes  lhe  a  levarão  aofepulcro  do  Sãto  temendo  q  mor- 
deu hú  dia  húa  capa  nova,&  tomou  a  velha,  &  reiíe  nOcaminho.Como  chegarão  àlgre)a,dif* 
guardouacõ  vcneraçaõiAcóteeeo  que  (depois  fe  hú  Religiofo  leigo  ao  Padre  q  iftoefereveo 
da  morte  de  S.  Fr.  Giljentrou  p  Demónio  em  (devia  de  fer  Priorjquemandafleporacapade 
humíeu  vezinho  &  a  tormenta  vao.  Como  ifto  S.Fr.Gil  na  enferma  por  algú  Frade  decoro,8c 
foube  o  Almoxarife,  pozlhc  a  capa  do  Santo,  refpondeo  que  a  pozefle  elle  mefmo.  Tomou 
avendocõpayxaó  defuamiferia,&logooDe-  entaõ  á  Igreja  &  a  enferma  eftava  junto  doíe- 
inoruo  fahio,&  naõ  o  atormentou  mais.  pulcro  defte  gloriofo  Padre.  E  antes  q  lhepo- 
£m  a  mefma  cidade  morava  hú  Pintor  que  zefíeacapa,  esfregou  a  cabeça  da  moçacõa 
tinha  muyto  inchada  a  garganta,&  pofto  que  fe      terrado  mefmo  fepulchro,  &  deulhe  abebec  . 
curou  cõ  hú  cirurgi  JÕ,não  fe  achou  nunca  bê,      hua  pouca  de  agoa  mifturada  cõ  a  meíma  ter» 
&  íahia  continuamente  fangue  porhús  bura-      ra:&defta  feiçaõ  falou  a  que  de  antes  era  mu- 
cos que  fitáraó.Viíirandoo  hum  Religiofo  da      da,&  naõ  fentio  dor.  Efte  milagre  foy  feytoem 
noíTa  Ordem ,  diflclhc  q  fizeffeo  final  da  Cruz      prefença  demuyras  peffoas. 
ema  garganta,  encomendandofe  a  S.  Fr.  Gil>  Sarou  também cõvifirar  feufepulcro,hum 
porque  efperava  que  alcançaria  faude.  Tomou      home  muyto  enfermo  de  hú  pè,&  húa  molher 
o  enfermo  íeu  confelho,fazendo  hú  voto  que      que  tinha  hú  cangrejo  na  boca,a  quem  os  me- 
vifitariaofepulcrodoSanto,  fe  foffe  livre  da-      dicos  naõ  achavaõ  remédio.  Né  feacheume- 
quella  doêça.Logo  por  divina  virtude  feachou      nos  faóhú  minino  que  por  efpaço  de  oirodias 
íaõpeífeytainenre,&  vcyo  a  Santare  comprir      naócomcoporcauladehúaenfermidade,pro- 
o  que  prometera,&  contou  o  milagre  aosReli-      metêdo  fua  mãy  de  o  levar  à  fua  fepultura.  Cõ 
giofos  da  cafa.  a  qual 
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a  qual  terra  fc  fizeraõ  muytos  milagres,  q  por  pêra  o  jugo d,i  obediência  regular,  que  paa  o 
brevidade  naõ  fe  cicreveraõ  ofiicio  de  grumete. Por  o  qual  o  per-íuadioa  ro- 
Tambemcm  mim(diz  o  dito  Padre  queeí-  mar  o  habito  da  Religião  pera  fervir  a  Dccs,  4 
ta  Hdtoria  copnou^experariêtei  as  maravilhas  que  elle  alegremente  fe  clicrecec.  Em  o  que  o 
deik  òanto. Porque cltandohú  dia  cm  Thomar  Padre feoffereceo acerca  do  Prelado. &  Rcli- 
iantando  (porcj  tora  là  pregar )  atravcff  .ufeme  giofos,&  lhe  lançarão  o  habiro  de  frade  Leigo, 
hú  1  efpinha  em  a  garganta, &  naópodia.vomi-  porq  naõ  fabia  ièr.  E  em oannoda  provação, 
rar.Quãto  nuis  rucia,  tãtofe  pegava  mais.En-,  &  noviciado,íer\ indo  nos  cfficios  mais  baixos 
tac  fiz  o  final  da  Cruz  em  a  garganta,  &  diffe.  &  vis  que  lhe  a  obediência  mandava,tal  &  taõ 
0  Padre  S.Fr. Gil  rogai  por  nua  Dcosy&  livray  humilde  femoftrou  ,  que  acabado  o  annoque 
me  àt  tamanho  p(r iso.  Acabadas  eiras  palavras,  canonicamente  fecofluma  dar,  foy  de  todos  a- 
naõ  lenti  nuisalgúador,nê  vomitei  a  efpinha,  ceitado,&elle  fez  feu  voto  &  prcfilTaõ. 
r.em  íenti  que  a  levaflc  pêra  oeítamago.Quan-  Entregue  pois  ao  jugo  da  fervidaõ,fabcndo 
do  me  viiiõ  dei  muytas  graças  a  Dcos  &  ao  que  era  obrigado  ir  fempredebemem  melhor, 
Sã:o.EfteRcligiofonaõ  Cabemos  como  fecha-  pozfeemgrandifllmaabfhneneia  porque  gu.  - 
mava. porque  no  livro  donde  efta  vida  fe  tref-  dou  jejum  perpetuo,  excetoos  Uomingof ,  ôc 
ladou  naõeúavaõ  eíhs  coufas  ,  pareceme  fer  dia  de  Natal. Nunca  comeo  carne,ncm  em  dia 
homem  de  autoridade,  que  muytas  das.çoufas  de  Paícoa.Núca  bebeo  vinho.Nunca  tevccel- 
que  referimos  vio,&  outras  ouvio  a  peflbas  de  l3,nemIeito.Nunca  dormíoemeamaatépou- 
credito.Muitos  outros  milagres  fez  eíle  fantif-  co  tempo  antes  antes  q  f  alccctíe,  que  por  obe- 
fimo  Varaõ  Fr. G  1,  &  fem  duvida  outras  cou-  diencialhefoy  mandado  que  de  noite  íe  rece- 
ias dignas  de  memoria  ,  q  não  achamos  eferi-  lheíTca  húa  cella,&  ao  menos  veftidofelançaf- 
tas.Balte  as  que  contamos  ferem  fufficientiífi-  feem  húa  maneyra  de  cama.  Os  dias  pn  fiava 
mas,pera  gloria  fua,&manifeftaçaõda  miferi-  nos  officios  que  lhe  a  obediência  mandava:  as 
cordia  de  Noífo  Deos ,  que  taó  piadofamente  noitesem  fe  difeiplinar,  &  continua  oraçaõ 
o  trouxe  a  íi  pêra  feu  louvor,  &  nofíb  exemplo.  eõ  os  g  olhos  em  terra.Equãdooíonoo  vêeia 
Ao  qual  lejagloita  pêra  fempre.  Amen.  aíTicomoeíhva  punha  o  rofto  febre  as  mãos 
í!í  no  oiaaõ,&  affi  tomava  hú  breve  fono,  torr.an- 
ui  fanta  VidaétJ^ligipfa  converfaçao  de  Fr.  Ve-  do  fempre  á  oração.  Pêra  o  q  efeolheo  na  Igreja. 
dro  PorteyraUlftitoofteyro  de  S.  Domingos  de  Evo-  húa  ca).ela,cm  que  jaz  fepuítado  o  Alboquer- 
ra.Efcrita  pdçeVoctor,AdeJlre  André  de  Re  fende.  que,que  primeyro  conquiftou  a  grão  Canária. 
O.'  Em  aqualosprimeyrosannospadcceo  grades 

FOY  Fr.  Pedro  natural  do  termo  da  Villa  trabalhos  &  aflições  dos  Diabos  queo  vmhão 

de  Aveyro.E  fendo  homem  mãcebo  U  po-  efpantar  &  lhe  dizião  que  tudo  aquillo  que  fe*-» 

bre  andava  em  hú  navio  por  grumete,apattado  ziaera  vêro,&  lhe  não  avia  de  aproveitar  por- 

porém  dos  v  icios  que  em  os  femelhantes  íe  co-  que  clle  era  nafeido  pêra  fer  feu,  &  em  fim  o  a- 

ítumão  achar.E  avendo  o  navio  de  fazer  huma  vião  de  levar.  Aos  quaes  elle  não  refpõdia  ou- 

via^em,cfte  antes   e  fe  entregar  aomar,deter-  tra  couh  (zríko.  Melhor  o  fará  meu  Deos  que  por 

minou  cõfcíTarfe  &  tomar  o  íantifiimo  Sacra-  mim  morreo. 

mento.  E  pêra  iífofefoy  ao  Moftcryo  deNof-  Depois  de  jà  citarem  grande  reputação  de 

fo  Senhora  da  Miíencordia  da  Ordem  de  Saõ  todosrparçceo  bê  ao  Prelado  encomédarlhe  o 

Domingos  da  obfervancia.  Do  qualapericaô  cargo  da  Portaria  do  Mofteyro,aííi  porfua  ho- 

delRey  Catholico  Dom  Fernando,&  da  exce-  neftidade,&  madureza,como  pola  muy ta  cari- 

lente  &  famofa  Rainha  Dona  Izabel,  elRey  dadeq  tinha  de  procurar  &  miniftrara  cfmo- 

Dom  Manoe),enviou  oito  Padres,  &  do  Mof-  la  que  fe  ufa  dar  aos  pobres.O  qual  cargo  o  Sa- 

teyro  de  Bemfica  quatro ,  a  reformar  os  Mof-  to  Religiofo  fempre  exercitou  có  ranto  fervor 

teyrosdeCaftella.  Aefte  pois  indo  &  pedindo  &  caridade,que  além  das  eí molas  ordinárias, 

confeífor,lhe  foy  dado  hú  Padre  por  nome  Fr.  clle  mefmo  tinha  cuidado  de  pòr  na  cozinha 

Antaõ  de  vida  muy  aprovada. O  qual  ouvindo  húa  panela  particular  pêra  os  pobres. E  quando 

aconfiuaõ  do  penitente,  achou  nellc  laõ  boa  lhe  hia  repartir  as  cfmolas:  com  tanto  amor  & 

thipoíiçaõ  da  alrna,que  lhe  pareceo  mais  apto  gofto  o  fazia,  jeomo  fe  em  cada  hú  vi  fie  corpo- 
ralmente 
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ralmenteeíhr  jesv  Cbriíto,pcloqual  jà 'publi- 
camente era  chamado  o  fervidor  dos  pobres.  E 
huma  fenhora  devora  chamada  D.Catharina, 
por  fua  memoria,  mandou  pintar  nas  paredes 
da  portaria  de  fera ,  entre  es  pobres  peitos  em 
ordem  Fr.Pedro  repartindo  as  eímolas.Aqual 
pintura  durou  muy  tos  annos,atè  agora  que  me 
diiTeraõ,que  por  feia  certa  obra  fe  desfez. 

Paliados  neftc  exercido  fetc  ou  oito  annos-, 
áefagradcuiíto  tanto  ao  in  migo  da  géraçaõ 
humana, q  na  capela  onde  o  fanto  homem  me. 
ditav2,cafíigandofua  carne,  &emoraçaõfea- 
rrevernõ  o«  Demónios  ao  cometer  ckmaltra- 
tar,de  modo  quehúa  noite  o  arraftaraõ  &  fe- 
riraõ,batendocom  clle  no  moimento  de  pedra 
cm  qo  Aiboquerquejaz.  E  vindo  os  Rcligio- 
íosàs  Matinas, &  ouvindo  os  gemidos  do  fervo 
de  Decs,acodir2õ  là,&  o  acharão  derribado  & 
arranhado  todo  o  rofto  ■&  os  ouvidos.  Polo 
Qual  o  Vigário  da  Congregação  da  Obfcrvan- 
cia, determinou  de  o  mudar  deite  Moftcyro,pa- 
recendolhe  que  por  ventuia  em  outro  ceifaria 
cila  demafiaótimportunidade  dos  Demónios. 
E  por  iíToíendoeleytocm  Prior  de  S. Domin- 
gos de  Évora,  o  P.  Fr.  Pedro  Dias  Religiofo  in- 
figne,lhe  mandou  que  o  levaúTe  configo.  O  que 
o  Padre  de  mu)  to  boamente  aceitou,t  endo  pe- 
ia íi,quc  lhe  fazia  NoíTo  Senhor  merece  em  le- 
var configo  aquelle  feu  fervo.  E  fendo  na  Villa 
fabido  que  Fr. Pedro  ara  levadojcorriaõ  à  por- 
taria do  Mofteyro  cõ  grandes  choros,  &  lamê- 
taçoê5,quceracoufa  muy  piadofa. 

Sendo  aííiofcrvo  de  DcostrsfladadoaEvo» 
ra,  tendo  o  Prior  experiência  da  chat  idade  &  da 
vida  exemplar  deite  fanto  homem,  encoraen- 
«loulhe  ofício  do  Porteyro.  O  que  clle  toda  fua 
vida  exercitou  &  fervio  com  muita  humildade 
&  diferiçaõ ,  fendo  muyto  paciente  aos  agafta- 
dos, fácil  aos  modeftos,  inteyroaosdemafia- 
dos,efquivo  aos  deshoneftos  &  mal  enfinados, 
&  muyto  caridozopcira  os  pobres.  E  em  todo 
fiel  a  Deos,&  à  Religião.  Porque  grande  parte 
da  honra  de  hú  Mofteyro  confifte  no  bo»  re- 
cado da  portaria. 

Do  quecõos  homes  ufava  me  naõ  oceupo 
em  efcrevcr^porquefacilmcte  osadmitia.Mas 
côasmolkcrcs  que  vinfaaõ  falara  algúsReli- 
giofos,(cnaõ  eraõ  muyto  conhecidas,  ufava  if- 
co,que  atêtava  os  gcílos,trajcs,  &  idades  delias, 
&  lá  lhe  dava  Deos  diftinto  pêra  falar  a  numas 
brandamente,&  dava  íeusrecadcs,".  outras  af- 


pera  &fecamente  dizia. 'Elias  vem  as  avideyras: 
andar  embora  &  ter  bem ,  ejr  íeixafos  Riiigiofcs 
em  fua  quietação.  Com  o  que  de  tal  maneyrn  as 
efpantava,que  nenhúa  que  naõfoíTc  parétade 
Religiofos,oudevirtuof2s  moftras,  naõoufa- 
va  chegar  à  Portaria. Sendo  eu  moço ,  muytas 
vezes  vindo  minha  mãy  a  vcrme;ellc  depois  de 
o  fazer  faber  ao  Prclado,me  chamava  cõ  a  bo- 
ca chcya  de  rizo.  Frey  Andrezinho,  diz  minha 
mãy  que  và  cu  lá.  Taõ  fern  pefadume  era  pêra 
onde  lhe  parecia  que  naõavia  que  temer. 

Sempre  feu  rofio  era  alegrc,&  nuca  trifte.Pa- 
reccq  da  limpeza  da  alma  ,  rcfultava  a  alegria 
no  corpo. Porque  alma  onde  os  peccados  mui- 
to fopeaõ,muy tas  vezes  anda  dcllcs  afíbmbra- 
da  &  triftonha.Fr,Pcdroíemprc  guardou  hum 
teor  de  alegria  fpirirual, côa  gravidade  devida 
femdiíToluçaõ.Aígús  vezes  os  Rcligiofos,  hús 
à  cinte,&  outros  por  ventura  agaftados.Tu  Fr. 
Pedro  es  húa  befta.  E  clle  cõ  o  rofto  ledo  rcfpô- 
dia.Malde  meu  peccado,  horafolgatetucom 
iífo.E  fe  inda  os  sgaftados  iníiftião,naó  rcfpon- 
dia  mais  que  proftrarfc,&  pedir  venia,dizendo 
pior  a  fanta  CaridadcjCõ  o  quc,todos  fe  aplaca- 
Vaó. 

Sendo  Prior  Fr.Pedro  Ferreyra,  acertou  de 
vir  de  fora,  &  tangeo  á  campaxnha  por  três  ou 
quatro  vezes  fem  acodir  Fr.  Pedro  que  andava 
peloMoíkyro  bufeando  o  Superior.  Agcftoufe 
o  Prior,&foy  entrar  pola  Sancriftia.E  fazédo 
ao  outro  dia  capitulo  de  culpas  f» andou  a  Frey 
Pedro  que  fe  pozeííe  àdifciplina.Oqueellcde 
muyto  boa  vontade  fez  defeoferindo  bê  os  me- 
bros  (q  clle  à  difeiplina  tinha  aiTaz  acoftuma- 
dos.  )  O  Prior  lhe  deu  afpera  difeiplina.  Edes 
que  lhe  pareceo  que  citava  fati$feyto,efpcrou  q 
Fr.O Pedro diíTeáe.Pttftft/^conofe  ufa  dizer, 
quando  o  Prelado  tem  difciplinadoquãtoba- 
fta.Mas  vendo  que  fe  calava,deulhc  mais  afpe- 
ramentecõ  a  difciplina,&  dizialhe.  Dí^epecca» 
o/,&  Fr.Pcdrodczia.I>4y,^4j^v,^,^.  Ocf 
o  Prior,pofto  em  colera,fazia  cõ  tanta  força,<§ 
o  fanguc  corria  polas  coftas.Levantoufe  entaõ 
o  Meítre  Fr.Joaõ  de  Aveyro,  Religiofo  muy- 
to antigo^  de  muy  ta  autoridade ,  &  diffe  o* 
Prior.  Padre  por  amor  de  Deos  nao  mais.B  lança- 
do a  ponta  do  Efcapulario  fobreos  ombros  de 
Fr.Pedro  duTelhe.  Di^e  peccavt.Rcíponâco  Fr. 
Pedro  rodo  3t\çç$£.Verdade  he  quepeccavi ,  vias 
por  ijjo  day  i>os  vos  boas,  dayy  day .  Todos,  &  O 
meímo  Pricr  fe  moverão  a  lagrimar. Mas  Frey 
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DO  P.FR.DIOGO  DO  ROSÁRIO, 


Pedro  fiecu  taõ  contente  com  a  riçurofa  difei- 
p  iina,quam  defconiemc  outro  qiiulquer  com 
dia  hcara. 

já  acima,  dilíer/ics  de  fua  abfliucncia  &  je- 
jús,£c  corr.o  nunca  comia, fenaõ  peícado  ou  le-* 
g.umes  &  hervas  cozidas.  Hum  dia  de  Pa  leoa, o 
Prior  qucennõeraoMefcre  Er.MnioelEíhçOj 
ihe  mandou  efrãdoà  mefa  húa  merade  de  húa 
perdiz  que comríTe,  &  cllerefpondeoaoq  lha 
levava. D/^íy  ao  padre  Prior  que  f<ja  per  amor  de 
D  ecs  cjia  c  ar  idade, que  fe  manda  fua  reverencia,^ 
ter  obediência  a  coma  que  eu  o  farei,  mas  £  lhe  pe- 
ço por  amor  de  Deos  <jnao  de  caufa  q  minha gula7a 
.i  fe  cotenta  co  eflas  hervas,  fe  acenda  em 
desejo  &  at>etite,que  me  depois  fja  muyto  traba- 
Lho  torvar  a  domar.  Ao  Prior  aprouve  a  repofta, 
&mandoulha  tirar  de  diante.  rimaquclleMo- 
tkyropor  difpofiçaõ  Apoftolicaos  Domingos 
&  cercas  feyras,&  quintas, naõ  fendo  Advento, 
ou  Quarefma,come  a  comunidade  carne.Nef- 
tesdiasFrey  Pedro  tinha  por  ordinária  iguaria 
es, urtigas  &  malvas  cozidas  cÕ  algo  azei* 
te,&  fe  acertava  darenlhealgú  pequeno  de  pef- 
eaáo,comiao,  ckfenaõ  elieo  naõ  procurava. 
Nos  dias  que  comiaõ  peixe,naó  tinha  particu- 
lar comida, mas  o  que  da  comunidade  lhe  da- 
vaõcomia,exceptoqna  feita  feyranaõ  comia 
prfcado.E  porque  nos  taes  dias  a  meacítraque 
da  cozinha  lhetraziaõ  era  mais  delicada  que 
a  fua  q  cile  ordenava ,  lançavalhe  dentro  húa 


WjJ 


n\iopão,3cagoa,ouqi7er.:õ  hebaõ  vinho.  Si 
aJftõahwa  Fr.  Pedro  n^õ  acudia  raõ  prcfícsá 
porra, &  o  Prelado  o  queria  penitenciar  o  co- 
mer pão  &  agoa  era  feu  viço,  naõ  beber  vinho, 
deieuotinha,que  nunca  des  que  tomou  o  ha- 
bito o  bebeo.  Mandavalhe  pois  o  Prelado  por 
pen?tencia,quebcbcflc  vinho  por  aquclla  vez. 
Elle  por  contr*r>ar  fua  própria  vontade,  bebia 
hú  pouco. Entaó  mandava  dizer  fua  culpa  ,  5c 
era  deípeníadoque  tornaflfe  a  beber  fua  agoa. 

Naõ  fofria  trazer  habito  novo ,  nem  os  Pre- 
lados o  conftrangiaõ  a  iflo.  Mas  quando  o  que 
trazia  já  naõ  preíhva  ,  davaõlhe  outro  velho 
depanogrofleiro  queficafle  de  outros  Frades 
leigos.  Sobre  oqu.ílno  inverno  trazia  húber- 
nio  velho  remendado,deque  grandes  tempos 
fa  fervio,stè  lhe  fer  mandado  por  obediência  cf 
tomafie  outro  também  velho.  Etk  berníolhe 
fervia  denoite  de  cobertor.  A  túnica  de  junto 
dacarne,queosourros  Rcligiofos  ufaõ  trazer 
deeítamenha,eradegrofo&  afpero  burel ,  Sc 
fobreelh  húa  almofada  de  láa  nos  peitos  poc 
caufadoeíhmago.Cõoqual  traje  elle  andava 
também  afeiçoado,  que  slguns  lhe  chamavão 
almofrei^e  ma!  cntuigado,outros  azemela  mal 
trabalhada,  &  outros  nomes  femelhanres.  A  tj 
elielogo  acodia  com  íeu  familiar  dito.  Malâe 
mew peccados,ora  foí^ate  tu  co  i(To. 

lílo  que  conto  de  úns  faltas  &  repofta  síim- 
plez,  naõ  cuidem  osque  iík>  lerem,  que  pro- 


•jouca  de  agoa.Eaqutm  lhe  pergútava  porque      cedia  de  carecimento  de  prudência.  Porque  ti« 


D  fazia  refpondia  que  por  esfriar  aquella  me 
neftraq  vinha  muyto  quente.  Outras  vezes  na 
tigela  de  legumes  ou  hervas, mifturiva  o  peixe 
&  meftarda  ou  vinagre  &  azeite,  &  inda  agoa. 
Se  lhe  pergunravamos,rorcj  fazia  aquella  mií 


nha  muy  gentil  juizo  nas  coufas  prafticas  & 
humanas. E entendia  r  zoavelmcteartedema- 
rear,&  acarta  &  agulha,  &  fabia  tomar  a  altu- 
ra cõ  a  baleftilha,q  ferve  de  aílrolabio  aos  ma- 
reantes. Forque  ainda  que quado  tomou  oha- 


turada,  reípondia.  Pás  queifiofe  hademifturar  bito,cllenomar  naõ  fervia  de  mais  que  de  gru, 

ludor.a barriia,mifureje lego,pera que he boca a~  mece,todavia  aprendia  pêra  marinbeyro,&  affi 

tmy,boca  aly:$z  lhe  dlziamos.  IlTo  he  couía  de  fabia  fingularmenre  do  Norte.  Lembrame  que 

jorcos,rcfpondiarindo.fy0r4/y/£*/£  tucomijjo.  hú  Domingo  depois  de  Mitinas,flcariios  os no- 


Maselle  fé  duvida  fazia  ifto  por  perder  o  gof- 
to,&  comer  íem  dcleiraçaó.Por  feu  modo  imi- 
tador daquellc  maravilhofo  folirano  Sabino, 
doqualefereve  Theodoreto  na  hiftoria  Reli- 
giofa,que  nunca  comeo  outra  coufa,  que  fari- 
nha mifturada  cõ  agoa,&mifturava  logo  toda  a 
que  avia  de  comer  hú  mcz,afim  quefeazedaf- 
íz  &  tiveííe mao  cheyro ,  porque  o  apetko  & 
gofto  de  comer  acabaflepreftes. 

Uzafena  Llcligiaõ,  por  penitencia  de  algús 
leves  defeytos,  mandar  que  os  defe&uofcs  co- 


viçoscónonbMeftre  pêra  nos  confcfíarmos, 

porque  avia  de  aver  comunhão.  E  entre  tanto 
quehú  feconfeíTava  os  outros  cftavaópola  cf- 
cada  do  Coro  cfperando  cada  hú  fua  vez  >  &  o 
fim.Porque  todos  hiamosck  vínhamos  juntos 
emprociííaõcomomefmoMcftre.  Fu  vi  eítac 
Fr. Pedro  arrimado  a  húa  coluna  do  Clauuro 
cõ  os  olhos  pêra  o  Ceo,quc  eftava  muyto  fere- 
no  &  efl.relado.E  chegandome  a  elle  como  fa- 
miliar lhe  pcrgõtey  que  olhava.  Refpõdeomc. 
Ha  muyto  tempo  que  denoite,por  ejle  certo  ponto  a* 
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tento  per  a  o  Norte  per  cima  da  cabeça  de  aquellc  a- 
ciprcfle^ér  tenho  notado fer  fal 'fio  que  algusdi^c 
que  a  tji  relia  do  Norte  hc  o  Polo^érque  naõfe  mo- 
ve.Hora  ves  aiy  o  Norte  defia  banda  direita  da  ca- 
beça do  Aciprefle.  Ontem  k  noite  c fiava  dtftoutra 
■banda  cfquc?da,ejr  defpoú  feme  encobrio  co  a  ra- 
wa:&  ao  ora  ves  onde  vay^ér  quando  amanhecer, 
parecerh  por  cima  dn  cabeça  do  actprtJIe.E  lenho 
notado o.ite faz.  hua  roda  ao  parecer  tamanha  co- 
mo  âc  hú  carro.E  pois  fe  move,feguefe  que  ri  ao  he 
Tolo,  porque  fcofljfe,fcria  fixoejr  immebil,  mas 
tor  andar  tao  propinquo  ao  Pclo^que  he  a  nos  mvi- 
Jiveljhe chamao  comummente  Polo.  A  qual  pra- 
tica nodiícurfonoõerade  homem  íimplez. 

Pernocbva  anelando  polascrartas  rezando, 
&  quádo-canfava  do  andar  cm  pé  hiafe  ao  Co- 
ro,ou  ao  capitulo,  &  ante  o  altar  porto  comos 
joelhos  h&s  em  r?rra,oraAía  tè  que  lhe  parecia 
necefiario repousar-,  &  entaõ punha  a  cabeça 
fobre  as  mãos  nochaõ,&  romava  feufonote'q 
rangi3ÕásMatinas,quefe  levantava  aouvilas 
cõ  muyta  attençaõ. 

Naó  cefiavaõ  porê  os  Demónios  cõ  fuás  il- 
lufoés  &  vifoés  horríveis  de  o  afadigar  &  mal- 
tratar.Eftava  húa  noite  orando  diante  dofanto 
Sacramento  na  Capells  itiôt&  decima  de  húa 
das  traves  que  atraveífaõ  a  Igreja  cantou  hum 
galocõ  vozeípantoía.  Naõ  entendeooSanto 
home  que  o  galo  era  infernal,  &  per  iflb  con- 
tinoufua  oraçaõ.O  que  vendo  o  galo,  defeco 
voando  cõ  grandiííimo  ruído,  &  veyofelhea 
pouzar  fobre  os  ombros,  pondo  cada  pè  fobre 
feu  ombro,&  ferindoo  cõ  os  cfporccs  nas  faces 
&  picandolhe  cõ  o  bico  na  cabeça, cantava  im- 
portunamente, fopezandofe  fobre  os  ombros, 
que  parecia  a  ir.  Pedro  que  tinha  fobre  ílhuma 
torre. Fez  o  fervo  de  Deos  o  final  da  Cruz  &  o 
galo  fc  apartou.  Acabada  fuaoraçaõ,fe  foy  ao 
Coro  pera  repoúzar,  &  ao  entrar  do  Coro ,  a- 
chou  o  galo  fcyro  homem  muyto  grande  verti- 
do de  neg-o,  cõ  a  barba  &  cabello  muyto  dif- 
forme,&  os  olhoscomo  brafas  vivas,&  andava 
paííeandocV  murmurando  por  hú  modoeftra- 
nho,&  dava  roncos  como  porco.  Armandofe 
ofervodeDcos  cõ  oíinalda  Cruz&  cõ  o  no- 
me de  )esv,lhe  dilTe.  Da  parte  de  Deos  te  vay  de 
unte  mi ,  que  por  mais  que  jacas  jà  me  nao  has  de 
cfhantar.  h.  cõ  ;fto  aquclle  efpantofo  murmura- 
dor  defaparecco.E  Fr.  Pedro  fe  poz  com  os  joe- 
lhos níis  a  orar, ate  que  vkraóos  Religiofosàs 


gou  da  aheraçaõ  que  o  Demónio  lhecaufara- 
Ertà  nerte  Mortcyrohúa  caía  grande  q  cha- 
mao loquroric,  ao  pè  da  efeada  que  v?.i  jjerao 
dormirorifO.Ahíi  angule  deli  a  bum  pintor  por 
feu  pafia  tempo  debuxou  cõ  carvaõ  hú  Frade. 
Acontcceo  que  indo  hfi  A  noite  o  Sancr  iftão  ef- 
pertar  os  Religiofos  p(n  as  Matinas,Fr. Pedro 
h  ia  pera  o  dormitório  âs  M.-tinr-sde  NoííaSe- 
nhorafquec-m  voz  alta  íeccrtumãolà  dizer. jE 
entrando  rezando  pola  cafa  q  d ifie,vio ao  Fra- 
de debuxado  tftaríe  meneando  como  vivo,  cõ 
as  mãos  tftendidas,&  os  dedos  cõ  unhas  muito 
grandes  de  gadanho*, &  a  cara  toda  afogueada, 
&  abrazada ,  &  lançava  dos  olhos  chamas  de 
fogo,quequafichegjvaõ  a  Fr.Pedro,&  abria  a 
boca  deitando  a  lingoa  fora  muyro  longa,  ou- 
tras vezes  marchava  5c  abria  os  dentes, &  fazia 
cocos  &  efgares  &  geítos  efpantozos.O  que  Ff. 
Pedro  vendo  fo)  fe  a  elle  cõ  o  efcapulario  &  cõ 
as  mãos  lhe  dava,dizendo.O  mal  de  meupecca- 
do&  bem  frade  fcis  vós?  Acertar  muyto  nat  mas 
horas  &  ir  pera  voffo  lugar.  E  dizia  iftocõcole- 
ra,em  voz  que  o  Sanchrirtão  &  algús  Pvcligio- 
fos  que  deciaõ  do  dormitório ,  o  poderão  ou- 
vtr,&  o  acharão  em  fadiga  de  pelejar  cõ  o  Dc- 
ir.onio,&  em  apagar  aquelia  pintura*  cõ  feu  ef- 
capulario. 

Outra  vez  eftandodenoite  orando  na  Cape- 
la mor  diante  o  fantoSacramento,ouvio  gran- 
diífimoruidoà  porta  principal  da  Igreja,  com 
vozes  que  diz\rõ,fogc,fcgo,acudi,acudi,&lhc 
parecia  que  repicavaõ  o  fino  pera  que  a  gente 
acudiííe.E  virando  clleo-ofto  pera  làlheparc- 
cia,que  afíi  a  portapiincipal  como  a  capella  da 
Magdalen.i,que  junto  cftà,ardiaõ  emfogo.Eos 
vultos  demuytaspeflbas  È.ús  bradando  pora- 
goa,outros  por  machados, fegundo  em  hú  gra- 
de incêndio  fe  ccítuma  fazer.  Fr.  Pedro  fefoy 
pera  aquelia  parte  rijo  cuidando  q  era  verdade. 
E  chegando  ao  Ahar,de  Jesv,perto  da  capela,q 
diííe,toda  aquelia  vozeria  &  incêndio  ceflbu, 
ficando  em  nada.  E  Fr.  Pedro  por  fe  vingar  da 
bulrra,  fe  tomou  á  oraçaõ  em  que  crteve  tè  as 
Matinas  quefe  foy  pera  oCoro.Dertas  illufoés 
lhe  fazia  nmy  tas  o  Diabo  que  por  ferem  cuftu« 
madasnelle,cllenao  fazia cafo delias,  porto q 
muytasvezeso  maltratava.  Mas  elle  cftando 
côa  cabeça  em  terra  quando  lhe  da  vaõ  dizia. 
Eyaproviçosjnandovos  eu  lá  por  cffas  obras,  mef- 
iray  voffa  furia,que  eu  nao  cy  de  levantar  os  olhos 


MatiiiâS.quc  cõ  feâ  vir.  Ja  fe  alegrou  &  aííoííc-      a  ver  vojjas  figuras  tao  más  como  vojjas  obras. 

Quan. 
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Quando  algúRelIgiofbdcífe  mundo  partia; 
a  cova  era  a  cama  de  Fr.  Pedro  todos  os  oiro 
dias  que  te  tifo  ru  Ordem  dizer  rciponfo  por  el- 
le  na  lepuknra.íí  jazendo  afíi  íobre  a  cova,  lhe 
rezava  o  que  fcfgufcdt)  a  regra  era  obrigado,  &c 
■alèmdilTomuyior.-ais.  ConfeíTavaie  cada  le- 
ma na, Ôcpolas  rtltas  dcMoíi"oSenhcr,&  de  N. 
Penhora!  Eir  nostaes  dias  os  naõ  Sacerdotes 
íolenemcnte  còroungavsô^  recebia  cõell  es  jú- 
-tamente  olanto5acrAmentc,&  fenaõ  rinha  jà 
licença  do  Prelado  pêra  o  receber  na  Miffa  pri- 
meyra  que  íe  diz  maiscedo,a  qualelle  íempre 
íervia  &  ajudava,ou  fe  a  gente  era  muyta  o  re- 
cebia em  algúa  MiíTa  que  no  capitulo  fe  dizia, 
por  ler  mais  feereto, 

Era  jà  a  fama  de  fua  fantidade  taõ  derrama- 
da pola  cidade,que  era  ror  demais  querela  ef- 
conder.  Aconreceonefte  tempo  morrer  Dom 
Fernando  Magro  Capitão  da  cidade,  pay  de  D. 
Diogo  de  Caftro.Sua  rr.olher  era  húa  Religio- 
•ia  &  amiga  de  Deos,fazendoihc  pola  alma  to- 
dos os  benéficos  fpi  ituaes  que  podia,dezejou 
também  que  Fr.Pedro  o  encomendafíe  aDeos 
em  luas  orações.  E  pêra  iíío  mandou  pedir  ao 
Pnorquelhe  fizcffecbaridade  de  o  mandar  lá 
ir,porqella  cõ  íua  frefeaviuvidade  naõcfta- 
vainda  em  tempo  pêra  poder  ir  ao  Mofteyro.- 
Teve  o  Prior  pratica  cõ  os  Religioícs  antigos, 
fe  o  mandaria  là  ir,3Ífi  por  naõ  eftar  em  ufo  fa- 
ir  Fr.  Pedro  fora,  como  por  naõ  parecer  q  fol- 
gava de  atíoalhar  fua  fontidade.Cõ  tudo  perfe- 
verandoaimportunidade&  devota  iníhncia, 
mandou  o  Prior  a  Fr.  Pedro  por  obediência,  q 
scompanhiíieaFr.AlvaroMendez  Padre  ve- 
lho,naõ  lhe  dizendo  onde,nem  a  que.  Chega- 
dos lá,  a  nobre  fenhora  fe  levantou  do  eftrado, 
&cõ  grande  a4voroço  fe  veyo  pôr  em  joelhos 
ante  Fr.Pedro  beijandolhe  o  habito.  Do  q  elle 
ficou  taõ  falteadc&  efpantado,  que  começou 
em  voz  akz  a  âizer. Nome  de  lesv,  molher,j.fti- 
^tis?  Mal  do  nieupeccado,que  cu  fou  frade  leygo 
ignorante  :la  beijai  o  habito  ao -padre  que  he  Sacer- 
aote.  E  mrentou  fou,ir  pola  porta  fora  efean- 
dalizado.  Mas  o  padre  lhe  diíle.  Frey  Pedro, 
da  pane  de  Deos,&  do  Prelado,  que  cumprais 
aobedkncia.Ouvi  o cueefta  fenhora  diz.  Fois 
(refpondeo  Fr.P-  àto)levanft<fí  ella,&fale  co- 
rno ha  de  falar  a  hu  frade  leigo. Seja  afji,di(fe  afe- 
?:hora.  Pecovos  Fr.  Pedro  por  amor  de  Deos  aue  en~ 
comendeis  a  alma.  de  Dom  Fernando.  Aqui  pare- 
cia que  perdia  a  paciência  dizendo.  B  bem  mal 


de  nieupcccâdò.fijtt  'VÍJies  vos  tm  ml  pêra  iffo  eu* 
Carregar dt's<!a,la>os  Sdcct dites  cujo  tffecfficiohé. 
Çt&âàvjkyâiffb  ç\\2vÚa  parte  dejbecs  &  por  feita* 
mor  velo  peço.  flora  f. \rci  como pe:cador^úifí<:  Frey 
Veóro.  farnos  no;  Padre. H.\£\ 'fedefpedió,  afro- 
tado  da  novidade  da  reverencia  q  lhe  foy  íey- 
ra",da  qual  fe  elle  rinha  por  indigno.  Madou  lo- 
go a  íenhorá  fazer  hum  rsabito  novo  imeiro,ác 
mandouoaoPrior,pedindcihe  q  o  flzeíTe  vef- 
fir  a  Fr.Pedro.O  Prior  lhe  mandou  por  obedi- 
ência que  ufaífe  delle.E  elle  o  fez, mas  foi  corri 
trazer  o  velho  fobre  o  novo,atè  perder  a  bran-7 
cura  frefca,5ca  capa  debayxó  de  feu  bernio  ve- 
lho,^: outras  vezes  a  pânha  eríi  hrgar  j*ublicc>, 
pêra  que  todos  ufaíTem  della.Teve  poréir  n 
to  cuidado  de  encomendar  á  Deos  a  alma  de 
Dom  Fernando  tOdo  húannó  fazendo  por  el- 
le particular  oração  cõ  es  joelhos  no  chaõ. 

Naócareceo  efíe  fervo  de  Deos  de  revela- 
ções divinas,  principalmente  acerca  de  defun- 
tos que  no  Mofteyfc  fe  arviaô  de  enterrar.  Três 
dias  antes  nos  dizia.  Áveis  de  ter  defumo  fra- 
de ou  irmão  d-j  Ordem, ou  curro  kigo,homerni 
ou  molhes .  E  ifío  achamos  por  muyto  certo. 
Húa  vez  nos  diílc.  Depois  de  árnanhla  fe  fepul- 
tará  cá  huma  irmãa  da  Ordem,  &  naõ  tardou 
muytoqucnaõ  vitraõbuícar  o  habito  pêra  o 
terem  preftes.  Mas  quando  veyo  o  dia  que  ti- 
nha dito  a  horas  de  Vefpera  a  enferma  aliviou 
&  pedio  de  comer .  O  que  fabidó  poios  frades' 
aleiís  difíeraõ  a  Fr.Pedro. Aveis  de  ficar  minci- 
roío.Elle  forrindofe  rcípofideò.  tlorajvlgxte  tis 
co  iffojnal  de  meupeccadofque  efcripfe^efcripfc,  £ 
aííi  foy,  porque  aqúelle  aliviamento  da  enfcr> 
ma  foy  principio  da  morte  qdahi  ameyahorat 
fefeguio.  ^T  Ao  Domingo  feguinte  acabadas 
as  Matinas,  ficamos  no  Coro  os  noviços  com; 
noífo  Mcftre  Fr.  joaõ  de  Beja  pêra  nos  confeí-' 
íarmos.E  eftando  efpcrandò  cada  huma  nófifài 
ve£,eu  vi  eftar  Fr.Pedro  fentado  no  capitulo,<3c 
fui  me  lá,porquemc  tinha  húa  particular  aíFci- 
çaõ.E  depois  qcehú  pedaço  meefteve  doutri- 
nando como  me  avia  de  aver  na  cõflflaõ  5:  co- 
munhão difieihseu.  Rogovos  Fr.  T^edro  q  mé- 
dÍ2;ais,comofabeis quando  avemes  de  terdes 
fumos.  Refpondeome.E  ari  quem  te  mete  corri 
iflb.^Enrende  em  tua  confiífaõ  que  re  mais  rele- 
va.Por  amor  de  Deos  volo  rogo,diíTeeu:Pv.ef- 
pondeo  cllc.Pois  por  amor  de  Deos  mó  rogas 
forçado  he  que  to  diga,  mas  naõ  fejas  palreiro. 
Sabe  que  três  noites  antes  que  o  defunto  paíTc 

Aaaa  defta 
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deita  vida,cuçohC  final  cõefh  diferença. Se  ha  fuo;&  tomara  Fr.Pedro  prr  tcíten  unha  defía 

de  falecer  frade  corifta^ouço  huma  grande  pan-  fua  miicricoruia. 

cada  no  Coro  có  a  macera  com  que  o  Prelado  Minha  mãy  cjueDcos  rem.,foi  n  nyro  deve- 

fazos  finacs.Seha  defer  frade  leigo,  ouçoa  no  ta  de  Fr.Pedro,  citava  eu  em  Pans  quando  eila 

Coro.Se  h  a  de  fei  irmão  da  Ordem  home,  ou-  falecec.  E  por  (cr  irniãa  da  Oídem  fe  mandou 

çoaáport  a  aos  graças,  que  vai  doclauítropera  íepultarnoclauftrodeS.Domingos ,  &  os  Rc- 

a  ]grej3,c\  fe  mulherão  pèdo  altar  doRofario.  ligiofos  aífi  oaflentrraõ  de  hizei.MiS  hú  meu 

Senaõbeirmaõ,o.uç3onos  degraos  do  altar  de  cunhado  &  fua  molhei  &  f^bes  ocõirariaraó, 

]csv  íç  he  hom<U&  fendo  molher, ouço  o  final  dizendo  que  a  enterraílem  na  Igreja,  que  aly  a 

nomeyoda  lgreja.K  íabeque  de  todos  oenço  teriaõ  mais  á  mão  pêra  lhe  lançarem  agoa  bê- 

poítoque  de  todos  o  naó  digoporme  naôfa-  ta  febre  a  cova.Eítandonefta  differença,  aco- 

zer  adivinhador.  dio  rrey  Pedro,&  difle.Fm  que  eftaisí A  fua  fe- 

Avi  a  nefte  Moftey  rode  S.  Domingos  de  Evo-  pultura  ha  defer  cfta.E  dizendo  ifiopoízeá  en- 

rahu  Padre  chamado  Fr.  Fernando  Amado  o  trada  do  capitulo  da  parte  de  dentro,  &  ba;cn- 

qual  muytos  annos  nocíficio/acerdotalÃ' em  do  côo  pè  rfnrmavaq  aquclla  avia  de  ler.  Mas 

onvir  coi:fiííC)é?,nnha  fervido  a  Deos,&  kaào  ©s  teftamenteytos  à  enterrarão  na  Jgreja.  Seis 

já  muvto  velho  entrevou.  E  títãdopcra  falecer  annos  depois  vim  eu  peraoReyno,  &  pezan- 

vigiavaóno  os  Religjofos.Oderradeyrodiaa-  dome  de  achar  minhamãy  íej  ultada  contra  o 

c.abadas  as  Matinas, o  noflo  jVkftre  nos  levou  dezejoque  lheeu  em  vida  fabia,  pedi  ao  Padre 

todos  á  enfermaria  (Si  éramos  emaõdezoito  q  Doutor  frey  António  Freire,  q  entaõ  era  Prior 

nenhú  paliava  de  treze  annoi)  &  mandounos  do  Mofteyro  que  me  diííe  licença  pêra  a  iràíla- 

qvigiatremosodito  Padre:  ôi  fe  viííemosche-  dar  pêra  dentro,  c  que  elle  me  ccncedeo,dizê- 

garíe  a  hora,  que  lbofoífem  dizer. Fr.  Pedro  fe'  doqueefcolhefieeu  o  lugar  que  quizeífe.  Com 

foy  pêra  nòs&fentonfeahúcanto  calado,  nòs  cita  licença  me  atrevi  cu  a  mandar  abrir  a  cova 

aepros  eílivemos  rezandoos  íere  Pfalmos ,  &  á  entrada  do  capitulo  da   partede  dentro  mo- 

depois,  eu  &  Fr.  António  Farto  começar»  os  a  vendomea  iííc,que  cada  vez  que  es  Relioifos 

cantar  os  h'\mnos,Avc  mansfle/U,  ejr  J^ueter-  entrafem  em  capitulo,  lhe  deriaõ  fequer.  Re- 

raponUts,&c- Quando  chegamos  ao  verlo,A/4-  cjuieficat  in  Pace.lftosfíi  feytooP.  frey  Afonfo 

viaMtter  gratt<s^&c.o  Padre  levantou  os  bra-  Banha  acertou  de  vir  de  Monterrór,&  achan- 

ços  &  bateoas  palmas  dizendo. Cantai,cantai,  do  aquella  fepultura  r.ovamétealy  fc\,  ta  fe  foy 

cantai, Alçou  entaõ  Fr.Pedroos  olhos  &  logo  a  mim  &naõ  fem  lagrimas dizendo.lflo era  c  q 

fe  levantou  fubitamente,^  pondo  os  olhos  no  o  fervo  de  Deos  frey  Pedro  profetÍ20u  quanc1© 

ar  perap  pé  dolsito,comcçoua  rir  &  alegrarfe,  voffa  mãy  falccco:bem  dizia  elle  que  tila  avia 

em  eflranhamanheira,&  levantar  as  mãos  jun-  de  fera  fua  fepultura.  E  entaõ  me  centen  o  que 

tas  adorando. Nòs  atónitos  olhando  pêra  elle,  paífarade  queeuceufa  ncnbúa  íabia,3llcgãdo 

ora  perà  o  Padre  que  tangia  ás  palmas,diflenos  ao  Padre  frey  Ihcmas  Cruzado  que  então  era 

Fr.Pedro.  Fradinhos  fazei  reverencia  à  Madre  Sancriílão  que  tsmbcmfe  lembraria  cmíVo.O 

de  Deps.Nós  atentamos  pêra  onde  Fr.Pedro  ti-  qual  pergúrandolho  cun  ectrtifiecu  paflarafii 

nha  fixos  os  olhos:mas  naõ  merecemos  vero  q  na  verdade.  Pot  onde  me  parece  icm  duvida  q 

elle  via,dous  de  nòs  for aõ  chamar  o  Meftreo  Deos  revelara  fto  a  efíe  ft-u  fervo  per  fpirito 

qual  tangendo  a  tovoa  de  defpertar,fczos  Re-  profctico.Ccmo  também  lherevelou,qa  cida- 

ligioíos  acudir  d  enfermaria  .  Entre  tanto  os  q  deíe  avia  de  corromper  dept(te,daqualaviaõ 

ficamos  repetíamos.  Alaria.  Mater ^ratu.E  nif-  de  morer  fete  Religicíos  do  dito  Mcfteyro.  E 

to  Fr.Pedro  abayxou  os  olhos,  &  volto  ao  Pa-  ellepublicamêteocUíTeacs  Relig  ofcs,amoe- 

dre  qucagonizava,lhe  metephú  Crucifixo  nas  ítancioos  q  fe  aparelhalTem.E  naõ  tardou  muy- 

mãosdizcndo.Credo,  credo,credo,  Jesv,  Jesv.  to  que  a  peite  fenaõfeguiííc,&  os  fete  Religio- 

Be  maneyra  que  quando  os  Relígielos  chega-  fos  talcceraÕ delia. 

raõ,o  Padre  tinha  dadoofpiritoa  feuCriador.  FIRey  Dtm  ManoeI,&a  Rainha  D.Maria, 

E.  ouvindo  o  que  acontecera  deraó  muitas  grar  quceftaõem  gloria,vkraõ ouvir  Miíía  a  S.Do- 

c,is a  Dcoí,&  á  gloriofa  Virgem  Nofla  Senho-  mingos,  &  acabado  cefficio  etiír.íiaopelcs 

latj^uiz  viíirar  aquellc  Rcligipfo  emíeu  tra-  clauílos  pêra  fair  poia  penaria,  c\  eíbndo to- 
dos 
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dos  os  Padres  em  rrociffao,ntc  a  porta  que  frey  q  daquella  vez  r.aõefcaparh.ílem  orcvr  lv£- 

r^dro  guardava.  Emparelhando  a  Rainha  cõ  do  lhe  viraõ  muyto  grandes  calos  nos  joc  ho>. 

eilc,d)ilclhe,frey  Pedro, rogai  a  Deos  por  mim.  Foy  de  aly  levado  à  enfermaria  ,  onde  eíteve 

Ao  queelle  achandofeconfufo,  como  quê  era  três  dias  contra  fua  vontadc,di2éco  ferrprc,lé- 

pouco  p.-atico  de  Príncipes  &corte,naõ  refpõ-  brem  os  pobres. Mas  cõ  quanto  o  queíervioá 

deo  mais  que  abaixar  a  cabeça.  %  O  meímo  portaria  aquelle  tfes  dias  fazia  íeu  dever,  cre- 

R^y  Dom  Manoel  dezejando  reformar  os  mo-  cendoos  clamores  dospobrcso.uepor  feupay 

iteyrosde  Lisboa  &  da  Batalha, mandou  vir  de  perguntavaõ,&elledefconfolandoíc  pelos  n ao 

C  dlelafreyjoaõ  Furtado,que  foy  húfamofo  miniftrar  foylhereftituido.  Mandoulhc  porem 

Padre  aííi  em  letras  como  em  virtudes,  modef-  o  Prior  por  obediência  dahi  a  vare  fe  recolhef- 

tia  &d:vcriçaÕ,&  depois  de  ter  facabada  a  obra  fede  noite  a  nua  cella^dormiíTe  em  hú  feltro 

pera  q  foy  chamado  muytoa  ferviço  deDeos,  fobre  húa  barra  de  tavoas  &  fexobriflecõhúa 

&  confolaçaõdosReligiofos,naõ  pode  elRey  mãta.Faziaoelleafíi,poftoqas mais  vezesfeõ 

acabircõellequequizefífe  aceitar  ogoverno  mais  fervor  do  fpirito  qforças  corporaes)dor» 

da  Prov  incia. Reípondeolhe que fua  Alteza  ti-  mia  todavia  cõosbraços  fora  da  cama-, 

nha  emíeu  Rcyno  muytos  Religiofos  de  ma-  Pouco  tempo  vi veo  depois  difto,poro;'paiTai 

yotes  qualidades  queelle  pera  o  dito  cargo,  &  .  va  jade  fetentaannos?  &  andava  quebrado  da 

o  •  i  íua  vinda  fe  poderá  bê  efeufar.  Defpedido  continua  fervidaõ.Chegadoo  tempo  em  que  a 

pois  delRey,fe  foy  a  Évora,  &  quando  fc  ouve  Noffo  Senhor  aprouve  deolevarperanV  hum 

de  partir,  indo  ao  capitulo  acompanhado  dos  Domingo  depois  da  EpifaniaracabadnsasMa- 

Rdigioíos,depoisque  diíferaõ  as  orações  por  tinas  eftefervóde  DeosfecôíeíToua  fréy  Afõ- 

ttr,-  WMntibái$\ot(e  volveo  a  Er .Pedro,&  diííe-  fo  Banha  padre antigo,do qual  eu  ouve efta  m« 

lhe Hermano  fray  Pedro  fiervo  de  Dios  ruega  formaçaõ,&fezlhe  a  faber,que  eííediaaviade 

a  Díos  pormi;frey  Pedro  lhe  refpondeo.  Bene-  partir  deite  mundo.Eefpantandofe  o  padre  por 

diate  Dominus.^t  eu  padre  ouzaú*e,cõ  mais  re-  o  ver  inda  em  boa  deípofiçaõ^elle  toda  via  lho 

fe&f}  pediria  eu  iflb  a  voíTa  reverencia.  Pues  fea  arrirmou.O  padre  íe  foy  ao  Pricr,que  entàõ  era 

»(Ti,refpõdeo  o  Padre,dize  tu  cada  dia  una  Ave  frey  Ambrofio  de  OIiveyra,&  diflelhe,que  mã- 

Maria  a  nueftra  Senora,  &  yo  te  prometo  que  dafle  ter  tento  em  frey  Pedro  porteyro-  que  lhe 

•ca<lávez  queeelebrarehagadeti  memoria  en  certificara  queavia  de  morrer  aquelle  dia. Naõ 

-el  Mementode  la  Miíía-.frey  Pedro  fe  chegou  deuo  Prior  credito  a  iíto,  porque  foube  q  fora 

a  lhebeijaro  efcapuiar;o,&  o  Padre  o  abraçou  frey  Pedro  comungar  à  Msfía  dodia  comos 

cõ  tanto  amorq  parecia  naõ  fe  poder  apartar  outros  naõ  Sacerdotes. E  paííou  aíli,  que  eítat> 

delle,doquedavanteftimunhoalgus  lagrimas  do  todos  juntos  na  Sancriftia,  antesde  fairern 

que  os  olhos  forçadamente  lançavaõ.  E  dizen-  pera  a  comunhaõ,èl!e  foy  o  primeyro,  que  os 

dolheDiosteconferveenfufervico,  fe  partio.  Religiõseoftumaõ  fazer  proftrandofe  em  ter- 

Emuvtas  vezes  eferevendoà  Provinda  femã-  ra,&  pedindo  pèrdâõhuns  a  outros.  Pfoftrado 

<iava  encomendar  em  orações  de  frey  Pedro.  poisem  terra  frey  Pedro diííe  a  todos. Meus  ir- 

Eazendoefte  fervo  de  Deos  taõafpera&du-  mãos  a  qualquer  de  vós  que  por  minha  culpa 
ra  vida,&  perpetua  abftmécia,&  fendo  faõ  ve-  tenha  ofendido ,  peço  por  amor  de  N.  Senhor 
lho  né  por  iffo parecia  macerado  &  fraco;  mas  me  perdoe,&  rogay  todos  aDeos  por  mi. E  tor- 
rinha o  rofto  juvenil  &rozado,queaqué  o  naõ  nandofe  todos  a  levantar,  os  abraçou^izendo,, 
conheceííe  poderia  enganar,  falvovendolhe  a  acada  hú.Ficaivoscõ  a  paz  de  Jesv  Chriítoôc 
cabeça, porque  toda,acalva,&  refto  da  caveyra  trabalhai  cõ  todas  as  forças  de  o  fervir.  Pare- 
era  quaíi  pelada  &  os  cabelos  muito  ralos.  ceo  a  todos  efta  defpedida  de  frey  Pedro  defa- 

Veyo  hu  inverno  muyto  afpero,&  como  el-  coftumada,&efpãtaraõfe  della,mas  naõ  fabiaõ 

le  poios  lugares  jà  ditos  fcmcama,nem  mais  a-  a  quefimodizia.  Acabada  a  fita  Comunhão, 

brigo  pernoitava  ,  hum  dia  amanheceoquafi  frey  Pedrotornando  muyto  alegre,  vinha  di- 

mortono  capitulo,  jazendo  cõ  os  joelhos  nus  zendo  confígoaquilodo  Pfalmo,  65.  lbileici- 

em  terrafobreacovadehú  Religiofo  que  avia  bimurinipfo.  E.  repetindo  iíto  muytas  vezes  fe 

pouco  que  morrera.  Os  Religiofos  queaííio  fov  à  portaria^  fentoufe  em  hú  aflentoa  mo- 

acharaõforaõ  chamar  o  PreladOjtendo  pera  íy  do  de  cadeyra  deCoro,q  lhe  tinhaõ  mandado 
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fazer,ík citando  a íliencoftado  tangerão  o  cim-  EentaÓ  lheacháraõhíiafpero  &  largocilicio 
balo  a  ccnur.Elle  naófoy  lá:  oq  vendoopa-  de  duras  feda5,[taó  aperrado  com  acarnejiíde 
dre  frty  Afonfo  Banha  que  trazia  ©lho  nelle,  muyros  annos ,  que  ihe  naõ  poderão  tirar  fem 
pedio  licença  pêra  fe  levantar  da  meía,&  foyfe  lhe  cortarem  os  relhos  cõ  que  aly  lera  fecha- 
à  pcrt2rh,&achandooafT:,pergur.toulheporq  do.  O  qual  cilicio  hoj^  em  dia  asMadresdo 
naõhiaài^cfa.hllt  Iherefpondeo.Padre jànaõ  Moíteyro  de  NcíTa  S.  «hora  doParaiYotem 
heneufurio,  &  levantando  as  nãof,  repetio.  tem  guardado  por  mei:  di  13  deítefanto  VaraÕ. 
ibi  Letabimur  m  tp/i.O  padre  ie  deyxcu  aly  ef-  Acabadas  as  Velper3s,le  fez  o.offieio  da  fepul- 
tar  cõelle.H  mito  tãgeraó  a  campainha  da  por-  tura  dentrodeclaurtrc  fem  virá  Igreja, porque 
taria,&frey  Pedto  íe  levantou  pêra  ir  à  porta;  corria  muyta  gente  &  batiaó  cõmu\  to  impe- 
mos desfakccndolhe  as  forças  cahio.  jàentaõ  tonas  portas.  Foy  fepultado  na  cova  em  qfoy 
os  Rei  igicícs  tornava  õ  das  graça*,  que  acaba-  feppltadoo  padre  frey  Álvaro  Murzelo  velho 
da  ameia  ccfturnaõir  dará  Igrejp.Edandolhe  famo  que  foy  feu  padre  fpirirual. 
frey  Afonfo  rebate  acudirão  lá,&  levarão  frey  Ao  outro  dia  le  fez  ocfEcio  funeral  porel- 
Pedtoá  enfermaria  &  querendoo  lançar  fobre  k  cõ  tabernáculo  &  tumba  nomeio  da  Igreja, 
hú  leito  aííi  \eftsdo,elle  acenou  que  naõ,foraõ  Efobreveo  tanta  nultidaô  degente,  quearrõ- 
entaõ  áíua  cela  &  trouxeraõlhe  o  feu  feltro,  bavaõ  o  tabernáculo  cuidando  que  efbvaaly 
&  emelle  eíkndidonoehaõ  olançarac,põdc~  o  corpo.Oc  fficiofe  celebrou  có  muytcscho- 
lhe  bua  almofada  de  láa  debaixo  da  cabeça»  Pe-  rosdes  Religioíos,&  grita  do  povo,  &  grandes 
dio  logo  o  Sacramento  da  Extremaunçaó,  ao  clamores  dos  pobres.  Celebrarão  também  poc 
quil  elkeíleve  muytoprcpto.  Em  fim  do  qual  dlencvecu  dez  Clérigos  pobres  eítrangeyros 
(rcfpêdcndo  todos.  Amenjelle  beijou  a  Cruz.  aquém  elle  fehiaa  gafalhar,  ácdardecomec 
È  levantando  as  mãos  dilíe  o  derradeyroverfo  entre  as  portarias  per  mais  hpntflidade.E  qua- 
do  fobredito  Pfalmo.  Btncditfm  ,  ~Dcw$  qui  non  do  acabada  fua  Miíía  hiaõ  ao  tabernáculo  di- 
omovit  orationem  meamy  &  mifericordiatnfuam  zer  o  refponío,era  o  choro  &  faluços  taõ  gran- 
ai me.JL  o  que  mais  fez  a  todos  admirar,foy  que  des,aqucopovobem  ajudava,  que  nenhúpo- 
fendo  elle  idiota, pronunciou  também  efhs  pa-  dia  acabar  de  o  dizer.Mas  excede  tudo  quanto 
lavras ,  q  tiveraô  todos  pêra  fi,  fer  jâ  aquilo  de  fe  pode  eferever  o  que  paííou  quando  depoisde 
fpirito  q  começava  ornarfe  dafeiencia  da  cia-  MiíTa  cantada  foraó  à  fepultura  pêra  cantar  o 
ridade  divina.  As  quaes  palavras  acabadas  cõ  refponfc:porque  pela  porta  das  graças  entrou 
húa  pequena  onda  de  efmoreeimento  cerrou  o  povo  cõ  tanto  Ímpeto  que  parecia  que  queria 
os  olhos  &  aboca.  E  aalmafe  foya  feu  Cria-  defenterraraquelle  corpo.  E  recolhendofe  os 
dor,no  annodo  Senhor  de  1528.  fradeSjficaraõfeishbmês  pêra  guarda  do  capi- 
Determmaraõ  de  o  fepulrar  acabadas  as  Vef-  tulo,eftes  foraó  es  dous  irmãosPalhofos,&  Lc- 
poras,desqueagéteíeíaifleda  Igreja,  por  me-  boreiro,&  outros  que  tiveraõ  bemq  fazer  ate 
nos  tumulto,quejà  começava  andar  por  os  po-  omeyodiactn  defpejar  agente.  Tangcofc  o 
bres  ao  tempo  da  efmola  ferem  por  outre  mi-  cimbalo  a  comer,mas  naõ  ouve  Rcligiofo  que 
niftrados,&  também  por  ouvirem  tanger  o  fino  mo  quizefíe  ,  &  deraõ  todo  o  jantar  da  co- 
fora  de  horas  por  longo  efpaço,  como  fefaz  munidade  aos  pobres.  Os  quaes  vendofahira 
quãdo  falece  algú  Religiofo.  Levarão  o  corpo  iíTo  quauo  padres  levantarão  grandes  gritos, 
defunto,frey  Afonfo  Banha  que  naquelle  tem-  &  os  padres  lhe  diziaó.  Òétay vos  &  comey  po- 
po  o  ouvia  de  confiíbõ,  Ôc  frey  Efteyaõ  Acha.  la  alma  de  frey  Pedro. 
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VIDAS  QUE  SE  COPILARAM  DA  III.PART.DO  P.RIBADANEIRA. 

fida  de  Santa  AUria  Magdalenâ.  de  Taz,\t.  açoutes  que  Chriíto  Noífo  Senhor  por  cila  ha- 
via padecido.  Epor  imitar  a  fua  Coroa  de 

FLorença,  flor  das  Cidades  de  Itália,  foy  a  efpinhos, tecia  coroas  de  filvas  pêra  astrazer  na 

pátria  de  Santa  Maria  Magdalenâ  de  Paz-  cabeça.  É  cõ  outras  atadas  cõ  húas  fitas  ,  fazia 

zia,  fermofa  flor  do  monte  Carmello.Seu  pay  celicio  cõ  que  íe  cingia.  Era  grandiííima  a  dc- 

Cmiilodc  GetidePazzi,fuamãy  Maria  Lou-  vcçaõq  tinha  ao  Santiffimo  Sacramento,  por 

réço  BuondeMõti,iluftriírimosemíãguc,mais  mininanaõ  comungava  ;  masgoftava  dever 

iluftresna  Virtudc,pelaqual  merecerão  ter  tal  comungar,  &  quando  fua  mãy  o  fazia,fe  che- 

filha,q  cõ  íua  fantidade  iluftrou  a  pátria.  Naí-  gava  muyto  a  cila.  E  perguntandolhe  porqueí* 

ccoadousde  Abril  de  1566.  Nodia  fegumte  Refpondeo porque  me  cheyraisa  Jesv  Chrif- 

recebeo  a  graça  doB.iutiímo,&  fe  chamou  Ca-  to.  Aos  dez  annos  de  idade  lhe  deo  íeu  Confef- 

tharina  pela  devaçaõ  de  Sãta  Catharina  de  Se-  for  licença  pêra  Comungar ,  &  preparandofe, 

na,de  quem  toda  íua  vida  foy  devota,&  grande  muytos  dias  antes ,  com  exercícios  devotos,& 

imitadora ,  depois  mudou  o  nome  em  Maria  oraçaõ,foy  tal  ogofto  fpiritual  q  recebeo  nefta 

Magdalenâ.  Quazi  defde  o  berço  tomou  o  ca-  primeyra  comunhaõ,quc  dizia,  naõ  haver  ex- 

minho  da  perreiçaõ,&  correo  por  ellc  cõ  tanta  perimentado  atè  cntaõ,femelhante  doçura,dc- 

prefla,que  nos  princípios  pareçeo  q  acabava;  pois  comungando  de  oito  em  oito  dias,  conta- 

íby  dotada  de  grande  entendimento,  &  agude-  Va  as  horas,quc  lhe  pareciaõ  dias,&  os  dias  ,  c| 

za  de  engenho,  (couza  rara  emmo]her,jmas  lhe  pareciaõ  annos,cõ  a  fome  deite  divino  paõ. 
mais  rara  em  húaminina,em  quem  eíbsprcn-  Compadeciafe  muytos  dos  pobres,  &doc| 

das  juntas  fe  viaõ  a  companhadas  de  húa  com-  fua  mãy  lhe  dava  fempre  partia  cõ  elles.Entrou 

puftura&  modeftia  virginal  que  a  faziaõ  mais  naconfideraçaõ,  do  que  Chrifto  padeceo  por 

amável  aos  olhos  que  a  viaõ.  Antes  deferca-  pagar  as  nolTas  culpas, ôcpaltbu húa  noite  cho- 

paz  de  entender  as  coufas  ípirituaes,  jà  goftava  rando  &  fupirando,por  algús  peccados  que  lhe 

de  cuvir  falar  nellas,  jà  fe  andava  retirando  a  chegarão  á  noticia.  Zelava  muyto  o  bem  dos 

orar,íem  faberquecouza  era  oraçaõ.  As  fuás  próximos  ,ofeu  paíTatépóera  enfi  ur  a  outros 

travefíuraseraõ  vcílirfe como  freira,  pòrhum  mininos  &mininas,o  Padre  Noflb,  Ave  Maria 

vco,obedeccr  aos  Paes,  &  às  cridas,  moftrãdo  &  Credo,  &  outras  Orações, quando  hia  a  hfia 

nifto  Deos  que  a  eícolhia  pera  Religiofa.  En-  aldeã  donde  feus  Pays  tinhaó  fazenda  ,  aly  fe 

finada  pelo  SpiritoSanto,aos  fete  annos  de  fua  fazia  Meftra  da  doutrina  com  mais  largueza, 

idade ,  já  gaitava  o  tempo  em  oraçaõ  mental,  aos  filhos  dos  lavradores,&  aldeanos  juntando 

mais  cõ  affec"tas,que  cõ  palavras.Se  nella  pade-  todas  as  mininas  aosDomingos  &  dias  de  fefta, 

cia  algum  divertimento,humilhavafe,&  julga-  osenfinava,&  pera  qacodiíTcmjdávalhespre- 

vafe  por  indigna  de  tratar  cõDcos,mas  por  ifib,  mios,  que  pedia  a  fua  mãy.  Sentia  tanto  apar- 

nempor  fiquidaõ,deixavade  ir  adiante,  couza  tarfedeftaocupaçaõ;q  fua  mãy  tornando  pera 

que  fe  eítima  muito,a  índa  nos  mais  experimê-  Florcnça,trouxe  configo  a  filha  de  hú  kVrador 

tados.Enfmada  defpoispor  Mcítre  oP.  André  pera  que  tivefíe  a  quê  eníinar  a  doutrina  Chri* 

de  Rozi  da  Companhia  de  Jesv,  cõ  eíte  exerci-  ítão.Enfinava  as  criadas  a  ter  oraçaõ,&  ajuda- 

ciohia  crefcêdo  cada  dia  de  virtude  em  virtu-  vaas  aíervir,pcralheficar  tempo,  pera  orarem 

des ,  particularmente  no  amor  de  Jesv  Chrifto,  cõ  cila.  Era  grande  amante  da  pobreza,  &  aíH 

&  dezejo  de  padecer ,  &  fazer  penitencias  em  confagrou  a  Deos  a  de  feu  corpo  &  alma  ,  com 

taó  tenros  ôcinocetesannosque  até  entaõnaõ  voto  de  perpetua  virgindade.Sendode  quator- 

paífavaõ  de  nove ;  naõ  comia  couza  q  lhe  dei-  ze  annos  foy  feu  pay  a  fer  Governador  de  Cor- 

fcm,frutaou  doce  entre  dia,  falvo  fua  mãy  lho  tona,&adcyxaraõnaem  FloréçaemoCóven- 

mandaffe,porqueentaõcediaa  mortificação  à  to  de  Malta  cò  húa  prima  fua,  prometendolhe 

obediência.  Algúas  vezes  furtava  os  colchões  à  as  freiras  que  a  deixanaõ  comungar  todos  os 

cama  por  dormir  no  enxergão,  mas  fua  mãy  dias, fendo  que  naquelles  têpos  era  pouco  uza- 

divcrtioefteexceflbdeitandoa  configo,  na  fua.  da  cita  frequência  ainda  de  peíToas  que  trata  - 

Tomava  muy tas  difeiplinas ,  ccnfiderando  os  vaõ  da  perfeiçaõ,porèm  pode  tanto  feu  exem- 

Bbbb  pio, 
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pio  ,  que  muytas  a  imitarão. Teve  a  Santa  aly  diencix  na  Religião,  fao  oração  t/tmbem.  Acaba- 

boa  comodidade  pera  a  oraçaõ,&tanto  fe  dava  dos  os  dias, contra  fua  vontade,tornou  pêra  ca- 

a  ella,que  paliava  nellaamayor  parte  do  dia  &  za  de  íeuspaes,por  tempo  de  três  mezes  pera  fe 

da  noite  &  muytas  v  ezes  ficava  alhea  dos  fen-  difporem  as  cotizas  necefiarias  pera  a  entrada. 
tidos,cõ  o  roílo  como  de  h  ú  Anjo,  &  os  olhos  Era  coftume  introduzido  cm  F;orêça  que  a- 

refplandcccntescomo  tftrellas,  imóvel  cm  hõ  quella  donzella  que  fe metia  Religioía,  iahia 

lu<rar  como  íc  íora  eftatua  de  marmo). Dobrou  ricamente  veftida,a  pafícar  a  cidade,  ver  todas 

os  jejús,as  diciplinas, as  mortificações,  porque  as  couzasdeentretenimento,comedias,  jogos, 

lhe  faltava  aly  lua  mãy  que  lho  impedia,&  fen-  &  ípcctaculos  como  defpcdindofe  dofeculo, 

doconfigo  taõrigoroza  cõ  todas  era  fuave  &  pera  nunca  mais  ver  mundo;  naõ  quiz  a  Santa 

branda, &  muito  a  mante  dí,s  enfermas  àsquaes  íeguir  efte  abuzo,  íô  vizitou  as  Igrejas ,  &  por 

fervia  &  confolava.  Tinha  taõalto  conceito  obediência  de  fua  mãy,  pozhú  veftido  branco 

de  todas,  &  de  fi  taõ  humilde,  q  lhes  cuftuma-  de  feda  fem  guarniçaõ;<5c.  em  quãtoo  teve,não 

va  dizer:  Vòs  outras  foiscfpozasdejcsv  Chri-  ceííbu  de  derramar  lagrimas.Perguntaraõlhe  a 

fto  pela  profiííaõ  que  fizeftcs;&  eu  naõ;  por  iíTo  cauza^Refpondeo^ue  naõ  era  conveniente,  q 

naõfou  digna  de  e ih r  cm  vofia  cõpanhia.  De-  aquehia  adedicaríTeaDecs,fe  viftifíedcmò- 

zqavaõ  as  Religiofas  que  cila  o  fofie,  porq  lhe  do,que  as  creaturas  pozclTcm  os  olhos  nella. 
tinhaõ  ouvido  que  queria  íerfrcyra;cV  que  to-        Entrou  Reljgiofanodito  Convemo,emSab- 

maííeaqueUe  feu  habito  ,  mas  ella  levava  os  bado  i.  de  Dezembro  de  1582.  todoaquellc 

intentos  aoutrodemayor  obfcrvancia  &  per-  mez,&  ode  Janeyrofeefteve  preparando  pera 

feyçaõ.  Neíle  tempo  voltarão  feuspaes  a  Fio-  receber  o  habito.O  que  fez  cõ  grande  compú- 

reoç^Ôc  a- trouxer aõ  pera  cafa,depois  de  haver  çaõ  &  edificação  de  todos,  principalmente  de 

eíhdo  quinze  mezes  cõaquellas  Religiofas.  húa  donzella,  que  movida  de  feu  exemplo,  fe- 

Chegou  a  Santa  Virgem  a  idade  competen-  meteo  freyra  tambemono  mefmo  Convento, 

te  pera  tomar  eftacto  de  eazada ,  &  aííi  lhe  pro-  Em  feu  noviciado  foraõ  tantas  3S  fua-s  virtudes 

puzerão  feus  pães  varioscazamentoSj  mas  ella  que  naõ  fó  as  Noviças  tinbaõ  q  aprender  del- 

que  tinha,j^.eípozo  os  dezenganou  co  tanta  re-  la,mas  ainda  fua  mefma  meftra,que  era  de  grã- 

íoluçaõfque  lhe  diíle;que  antes  fé  deixaria  cor-  de  fpirito,  cuftumava  dizer  .-que  Soror  Matja 

tar  ac^becn,qdeixàrde  íer  Religiofa.  Seupay  Magdanelaeramais  perameftra  que  pera  No- 

veyoulogp<em  (cu  intento,  fua  mãy  intentou,  viça.  Acabado  o  noviciado  lhe  queriaõ  dila- 

çcU  naóapartar  defy,  com  caricias divertilla,  tar  a  profifTaõ  pera  que  foíTe  juntamente  com 

rw«s  naõ  a  godé  confeguir.Efcolbeo  finalmen-  outras  a  quem  faltava  pouco  tempo,mas  a  Sã- 

t£  o  MpfteyEO  de  Santa  Maria  dos  Anjos  da  Or-  ta  que  dezejava  verííe  atada  cõ  feuEfj*ozo,cõ 

qçifàÇtefftip  da  Obfeívancia,pela  grande  que  aqucllelaçodetrcs  fios,dos  votos  Religiofos, 

íe  guarda  naquella  cafa,&  porque  nella  fefre-  fentia  muito  eftadilaçaõj&diíTecQ  fpirito  pro- 

quentava  muytoa  fagrada comunhão, entrou  fetico.-naõeide profelVar  como  culdais,&  ain- 

ijelkm^jÍTra.bitodefecular^or  dezdias,fcgun-  da  que  naõ  queyrais  eueide  fazer  profiííaõfó. 

do  ocii^ume  í]  aly  fe  obferva,pera  nelles  vere  Afíi  fucedeõ,porque  fobrevindolhe  nua  grave 

asfreytas;a-fua  condição  &  natural,  &ella  fe-  infermidade,quc  os  Médicos  naõ  entenderão, 

poderá  tevar  bè  a  vida  daquella  Religiaó.Ncf-  &  como  tal  defeonfiaraõ  delia, foy  força,  porq 

telim-itado  tempo  notarão  as  freyras  naSanta  naõ  morrefíe  fé  profiííaõ,  profcííar  fem  as  ou- 

tamas  Vir*udes,que  tinhlo  por  particular  mer-  trás.  Acabado  deprofeííar,a  levarão  a  enferma- 

cé  o  ficar  em  fua  companhia;  Notarão  nella,  ria,deixadoa  fó,&  tornando  da  ly  a  hua  hora  a 

entre  outras  couzas,  acontinua  oraçaõ  &  as  acharão  arrebatada  cm  extafi  ,  fé  uzodos  fenti- 

muytas  horas  quegaftavanella.E  húa  Religio-  dos,com  o  roílo  fcrmofiíYimo  &  femaccidente 

fa  por  lhe  provar  o  ípirito,lhe  dilTe:  que  fe  ella  nem  final  da  enfermidade  paflada  ,  bem  q  paf- 

cniraííe  freyra, naõ  poderia  ter  tanta  oraçaõ,  &  fado  o  rapto,tomalíe  a  ella.Eftc  foy  o  primcyro 

feria- força  deixalla.  muytas  vezes  por  acodir  que  viraó  as  Religiofas,  que  depois  continuou 

às  obrigações  do  nov ictado;Refpondeo  a  Pru-  por  quarenta  dias  acabando  de  comungar, 
dente  Virgê;  Madre,iJ]o%ao  me  dapena  nenhtiâ,  Húa  quinta  feyra  Santa  teve  dezejodeexpe- 

prquefey  que  iodai  as  couzas  fyftfa^mpor  obc-  rimentar  em  fi  aquellas  dores,que  fendo  Chri- 

fto 
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foo  na  Cruz ,  particularmente  ao  nparrafie  a  ai-  coes.  Ficou  a  Santa  tremendo  de  pavor,&  chs- 

ma  do  corpo.Concedeulhe  o  Senhor  cfta  graça  mou  o  Ceo&  a  terra  em  íeu  favor  ,  queixam 

£c  íentio  húa  agonia  taõgrandc,que  femapo-  dofe  amorofamente  a  feu  Ffpozo  porque  a 

der  ic\lct2ràiz\«:AhuIesvc:(  nao pojfopartici-  havia  de femparado& deixado  cm  trevas*  6c 

tanto  cjlas  penas.  Durou  neíla  efíliçaõ  até  a  foylherefpondido;que  poisella,  não  podia  de 

V. :':.•  fe  yrafeguinte,&moílroufclhe  ChriftoN.  outra  mancyra  ajudar  a  feus  próximos  , havia 

Senho*  comoeítavana  Cruz  quando  cfpirou:  defer  daquclle  modo  padecendo  porellcspe-* 

imprimiolhe  por  modo  maravilhoíb  em  íua  uús  cVtrabalhos.NaÕ  houve  tentação  em  todo 

aima  efpiritualméte  as  íincoChagas, deixando-  o  inferno  que  a  naócombatcíTe,  &iftocôhúa 

]!■■   os  finics  dellsscorrefpondentesaospés,&  fequidaõdeípinto,  que  dizia  quenaõfabia  fe 

naãos,&  lado;&  vio  toda  a  paixaõ  deChrifto,  era  criatura  racional,ouinfenfivel  em  quanto» 

arrebatada  em  extãfi,eõ  grande  fentimétodef-  aclle;&queo  interior  defua  alma  era  como 

de  o  Cenáculo  a  tè  a  Cruz,  como  (e  o  vira  pre-  hú  a  fala  grande  chcya  derrevas  efeurecida  coni 

zente.  «j.  A  eftes  favores  lhe  a  crefeentou  Chri-  tentações  fô  cõ  hua  piquena  luz  de  boa  vonta* 

fto  o  quererlhe  moftrar  que  era  Rainha,  pois  dede  naõcfíendera  Decs. 

era  EípozadeRcy  &lheapareceogloriofo,po-  Pêra  vencer  as  tentações  deshoneílas  que  fin-* 

i  cm  com  a  coroa  de  efpinhos  na  cabeça,  &  lhe  gularmente  a  afligiaõ ,  tomava  rigctofiiTimas 

difíçique  queria  darlhe  a  fua  coroa, mas  q  nilTo  defeiplinas,  &fe  apertava  cõhúa  cinta  depÕ- 

naõ  havia  de  fentir  pena  alguma.  Exclamou  a  tas  de  ferro  que  a  trefpaííavaó;  &  húa  vez  que 

Santa, &  difie.-que  Rey  houve  já  mais  que  tiraf-  fe  vio  mais  perfeguida, levou  à  cella  hú  feixe  de 

fe  a  Coroa  de  fua  cabeça  &  apuzeffena  defua  abrolhos,  &  efpinhos,  &  fe  lançou  defpidafo- 

Éfpoza  pêra  afazer  Rainha?  Invocou entaõ a,  breelle  atéqueo  fangueque  fahio das  feridas, 

Bainhados  Anjof,aSantaCatharina  deSena,  apagou  o  fogo  fenfual.  Tinha  húa  continua  vi- 

a  Smto  Agoítinho  &  a  Sinto  Angelo  Carme-  fta  intellectual  dos  Demónios  com  que  vivia 

litã  pera  que  cftivcfiem  prezentes  áquellaco-  em  continuo  pavor  ckefpanto,  &  dizia;  q  mais 

ro.içaõ,&  aparecerão  todos  pera  fazer  maisfo*  quizera  morrer  que  padecer  aquella  pena;  em 

lemneaquelle  acto.  Ouviofe  a  voz  do  Padre  figuras  horríveis  de  mõftros,Leces,&  Caêsrai- 

£tcrr.o,quelhe  difle:  Bf^o%a  de  mcuUnigenito  vazos  lhe  apareciaõ,&  arremetiaó  pera  dcfpe- 

Vtrhc,pede  tudo  o  que  quiseres;  &  cila  cfquecida  daçala,arrafl:av2Óna,açoutavaõn3,!ancavaõna 

de  tcaoproprio  intereííc,  pedio  graças  pera  fe-  pelas  eícadaj,  &  era  atormetada  corporalmete 

us  proxi  mos,&  pera  fi  fomente  o  padecer  pela  por  di ver fos  modos  ;  fofrendo  tudo  cõ  grande 

falvaçaõ  das  almas.  Conccdcolhc  Deos  o  def-  conftancia;  cõpadecidas  de  feu  trabalho  cho- 

pacho,&  mandouihc  que  )çjuafc  todos  os  dias,  ravaõ  as  Rcligiofas,  &  ellaas  confolavadize- 

t  p3Õ  &z  agoa, ('tirando  os  Domingos, nos  qua-  áo.Veixay  quefaçaooque  quiserem,  quceufey  £. 

escomeria  manjares  de  QuarcímaJ  em  fatisfa-  Noffb  Senhor  lhes  nno  permitira  maisydo  que  pi- 

caõ  dos  grandes  peccados  que  os  homes  come-  derem  fojier  minhas  forças.  Naõ  a  deixava  po- 

tiaõ  contra  ellc,iílo  fez  finco  annos  atèq  Deos  rém  o  Senhor,  taõ  defemparada  em  mãos  de 

lhe  mandou  outra  couza,tambcm  lhe  dific,quc  feus  inimigo?,quc  anaõconfclaíTe  de  quando 

queria  qentraílcf  como  outro  Danieljnolago  em  quando,  cõ  algúa  doçura  eípiritual  ou  re- 

dos  Lcocs ,  ifto era,  em  húa  multidão  de  terri*  velaçaõdo  Ceo.Chrifto  lhe  deo  hu  raroalbctL 

veis  tcnraçoês,quelhehaviaõdcdurarporou-  nhodostílrumcntcsde  fuapaixaõ.  Mariaían- 

tres  finco  annos  cótinuoSjhavcndolheprimey-  tiíYima  lhe  apareceo  cõo  minino  ]csv  ,como 

to  infundido  o  Spiriro  Santo  cm  feu  dia, pera  a  nafcidodaqucllahora,  &  opoz  nos  feusbra-' 

fortalecer  &  confortar,  contra  taõ  duras  bata-  ços,&  outros  muytos  favores  ctleíhaes. 

Ihas.Eella  felhccíTv'rcçcoanimofamentepera  Intentava  o  Demónio defacreditala  ,  &to- 

padeçei  tudo  por  feu  amor.  Neífe  dia  vio  tudo  mando  a  figura  da  Santa  furtava  alguns  ecuzas 

oanehaviadepadcccr.naquellc  tempo,  porq  de  comer  do  Mofteyro,  mas  o  Senhor  defeo- 

L  lhe  poz diante  híh  grande  multidaõdcDe-  hrialogoo  engano,  cV  pera  acreditala  obrou 

im;nios,quecõ  efpam.oíos  bramidos  procura-  por  feus  merecimentos  nlgús  milagres,  como 

I     >  meterlhe  mcdo,&  iotcntavfiodefp.idaçila  foy  a  hua  Frcyra  paralitica,por  quem  orando  a 

&  interiormente  a  afl^laò  có  tertiveis  tenta-  SantaScfazcndolhcofinalda  Cruz,  ficou  fal 
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detodo.Mandouao  Demónio  que  da  parte  de  o  ultimo  dcfua  vida  ,  porque  Dcoslhe  queria 

Dcos,faiíTedehúa  minina,  &  lego  fogio  o  fpi-  enviar  húa  muytopenofa  infirmidadeque  lhe 

rito  maligno.Convertco  húa  Cuba^de  vinagre  duraííeatè  morte, cõ  grande  deíconfolaçaó  de 

em  vinho  preciofo  côo  final  da  Cru?,  do  qual  fpirito,  pêra  que  bebefle  puro  &femal:vioo 

bedcndooutrafreyra  farou  de  hCi  fluxo  de  fan-  calizdefuapaixaõ.Atudo  íedifpoza  SãtaVir- 

gue. Sarou  outra  que  padecia  aíquerefifílmas  gem,&  no  Outubro  feguihte, começou  a pade- 

chagasde  muytosannos,lambendulh3Scom  a  cer,naõhúa  íenaõ  numas  infirmidades  juntas, 

boca.lioutras  maravilhasque  deixopor  dila-  que  a  obrigarão  a  eítar  trinta  mezes de  cama 

tadasporfer  taõ  breve  fumma.  (&  diííera  melhor  em  húaCruzJatêque  mor- 

Depois  foraó  tantos  os  extafis,revelaçoês&  reo.Fm  todo  o  corpo  padecia  tantas  dores,  co- 

favofes  querecebeo  do  Scnhorem  rodotem-  mo  fea  eftiveraõ  martirizando  cõatrociffimas 

pode  fui  vida, que  naõhe  poííivel  dizerefepor  penas;admiravaõfe os  Médicos ,  como  podia 

fererninumeraveis  .  Via  as  couzas  ocultas,  &  viver  quem  padecia  tantorNaõ  advertindo  que 

diílsnrcs  corno  fe  as  tivera  prezêtes,6v' cõfpiri-  Deoslheconfervava  aquella  \ida  mais  peno- 

to  profético  dizia  as  que  haviaõ  de  fuceder.  fa  que  a  meíma  morte,pera  morrer  cada  dia,  & 

Era  tanto  o  fogo  do  amor  de  Decs  emqardia,  cada  hora. De  mais  difto,  padecia  interiormen- 

que  naõ  cabia  dentro  cm  feu  peito,&  fedeíafo-  temayores  tormentos, falta  de  toda  aconfola- 

gava  delle  em  chamas  peta  boca, que  taes  eraõ  çaõ  &  alivio  fpiritual.  -tirava  finalmente  defê- 

iuas  palavras,  li  pêra  temperar  o  ardor,fe  valia  parada  de  Deos,a  modo  que  ChnítonaCruz, 

debeber  agoa  frigid;íTim3,lavando  as  mãos  &  quando  fequeixou  a  feu  P.iy,  mas  taóconfor- 

os  braços, o  roílo,&  o  peito,dizendo  que  fe  fen-  me,entre  tantas  penas  &  tormentos,  com  a  di- 

tia  ardcr.Tal  vez  fe  fobia  ao  campànario,&  re-  vina  vontade,dÍ2endo:«yí7zW/í'  quem;  que  cf- 

picava  afogo;dizendo  a  vozes:  Vinde  almai  a  tejafenandonefla  cama.  até  o  dia  dojútzo  façaje 

amar  ao  amor, de  quem  foi  s  tao  amadas.Tzcs  cou-  vojfa  vontade  fanttjjima. 

zas  dizia  &  fazia,que  parecia  louca,  divina-  Aos  25.de  Mayo  de  1 607. recebido  o  fantif- 

mente.  fimo  Viatico,  às  dezhorasdodia  ^cemcç<  u  a 

As  dilicias  do  Ceodezejava  tocar  em  penas,  dar  finaes  de  querer  partir  perafeu  Erpozo]csv 

dizendo  muytas  vezes.  naÕ  desejo  morrer  taõ  de*  Chrifto,  &  fabendooÇonfeílbr  queeíb\  a  re- 

preJfã,porque  no Ceo  nao 'ha padecer. gentia  muyto  veftido  pêra  dizer  Mifla  ,  &  dar  a  comunhão  às 

as  oífeníasque  fe  faziaôa  Deos :  parecia  lhe  q  freyrasfem  íaberííe  determinar,   fe  de.xinaa 

era  impoíTivel,  queque  conhecia  a  Deoso  of-  M'íTa  poraffiftiraotrã{ko,ferefolvcofporinf- 

/endefle  deliberadamente,  &  afii  diffe  antes  de  piraçaõdivina)mandar  dizer  à  Priòra,q  man- 

morrer:  pouco  dias,  que  hia  cõ  efta  ignorância  dafle  por  obediência  a  Maria  Magdalcfia,  que 

pera  o  outro  mundo ;  como  podia  algúa  crea-  pois  havia  fido  taõ  obediente  cm  vida  ,  o  foflô 

tura  offéder  a  feu  Creador  cõ  culpa  mortal  de-  também  na  morte,&  quenaõ  mor  refle,  atè  elle 

liberada.  naõ  a  cabaia  MiíTa&coniúgar  as  Rcligiofas; 

Naobíervãcia  de  feus  votos  foy  exa&iíTima.  Affi  fe  fez,&  aííi  fucedeo,oí  nas  mãos"  do  con- 

Na  caftidade  parecia  Anjo,&  naõmolher;Cõ-  fcífor  entregou  logo  obemaventurádo  fpiíito 

fervou  fua  pureza  virginal  como  roza  entre  as  a  feu  cclcflial  Efpozo  no  mcfmo  dia  fobredi.-' 

efpinhas,com  penitencias, &  afperezas,  recato,  to,fendodè  idade  de  quarêta  &  hu  a-nnós,  dons 

&  retiro  das  ocafioês.  Na  obediência  ,  naõti-  mezes&  vintequatrodias,  havendo  vividore- 

nha  mais  vontade  que  a  dos  mperiores,eftima-  higiofa, vinte  &  quatro  annos  &  trez  mêzes ,  & 

va  em  mais  qualquer  aclo  de  obediência  por  vmte  finco  dias. Ficou  feu  rodo  fermofo,fendo 

mínimo  que  foíTe,quc  a  mais  alta  comtempla-  tcítemunha  da  gloria  de  fua  alma  ;&'íuacom- 

ç/aó  por  própria  vontade.  Na  pobreza  foy  taõ  poftura  motivo  da  mayor  devoção. 

eftremada,quefentiaque  as  fuperioras  lhedef-  O  dia  íeguintefe  poz-o  feu  cerpona  Igreja,* 

íemascouzasneccííarias,cVdcziaquehaviadc  onde  concorreo  muyta  gente  pera  o  venerar.- 

morrer, fem  haver  guardado  a  fãta  pobreza  co-  Dcfde  logo  começou  Deos  a  obrar,  por  dia, 

mo  dezejava.                                         \  muytos  milagres, 6c  o  primryro  foy, que  chegã- 

Em  diadcS.Joao  Baptifta  de  i6o4:teve  hu  doaver  a  Santa  hu  mò<òdcshonéírò,vbltoiu-l- 

rapto  admirável ,  &  entendeo  que  havia  de  fer  la  o  rcfto  pera  aoutra  parre  ,  como  fe  títivevá 

viva, 
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viva,  naõ  permitindo  dcixarfe  ver  de  olhos  taõ  huadas  nobres  famílias  de  Tofcana.  Foraote- 

lacrvos  aqueílaqueífora  ráõ  pura.  Efpantadoo  merozos  a  Deos,  &  aífi  criarão  feu  hlhochrií- 

moao&arrepcndido,piopDzaodhritcrnelho-  tãa,&  fantamente,  o  qual  nioílrou  dcfdc  logo 

rar  cie  vida. Enterrarão  íeu  corpo  en>hum  lug3r  grande  inclinação  á  virtude,ícndo  muy  quiero, 

muy  humido,femoemb3lcemar,nemabrir,nê  &  devoro,  pelo  que  lhe  chamavaõ  continua-. 

oiura  díl.-gencta pêra  Tua coníerv3çaõ,ãcdahy  mente  Felipeo  bom.  Eíludou  asprimeyrasle- 

a  hú  anuo  tirando©  dalyiv  pêra  ÍC  forem  lugar  trás  cõ  grade  aproveitamento;  ainda  que  Ce  a- 


mais  decente/ porque  crefeiaõ  cada  dia  os  mi 
lacres,  &  a  devoção  do  povojacharao  o  Santo 
corpo  incorrupto,rrara\  d,&  cheirozo,manan- 
do  delle  hum  íuaviílimoli.quor,que  ferecolhia 
em  panos  pcrpreciozarehqiua,  defdeaquelle 
tempo  por  deze  annos  contiuuos,&defpois  atè 
agora  fetí  corpo  perferverou  incorrupto  &  in- 
teyrocõ  ornei  mo  cheyrofuaviiTimo,difcrentc 
de  todos  os  da terra,graça  que  cftá  moftrando, 
a  gloria  de  íua  alma  no  Ceo, 


diantou  mais  em  o  e  iludo  d,i  prefeiçaõ  chriílãa, 
o  qual  antepez  fempre  a  todas  as  mais  couzas. 
Defdcos  ícus  primeyros  annps  dcfprezou  o 
mundo  de  tal  maneyraque  avendefe  queima- 
do grande  parte  da  fazeda  de  íeu  pay,naõ  mo- 
ílrou fentimento  por  iílb,&  dandolhchúa  vez 
hú  papei  cm  que  citava©  eíhmpados  rodos  os 
antepaflados  de  fua  caía  até  clle,antes  deolèr 
orcígou,mandouoo  íeu  pay  ao  Reyno  de  Ná- 
poles cõhutiofcurico,peraqueoherdariíe,&: 


b3no  Vlll.  por  bulias  defpachadas,cmoitode 
Mayode  1626.  dezanove  annos  depois  de  íua 
morce,&  aCanonizoua  oPapa  Ciernéce  IX.em 
23.de  Abril  de  1669. &  mandou  rezar  delia có 
lenda  em  o  Breviário  Romano  o  Papa  Clemê- 
tcX.  Pêra  mayor  gloria  &  honra  de  Deos.      íí 

cidade  S.Felipe  Neri  fundador  daCongergaçao) 
do  Oratório 


Beatificou  a  eíla  ferva.de  DeosoPapaUr-      oeupafieemtraro,  &  negociação  têporal.Porê 

elle  tocado  de  Deos  efcolheo  mais  empregarf- 
fe  ema  ererna,dezejozofódehcrdaroCco,3c 
grangear  riquezas  ípirituais.  E  aíTi  deixado  to- 
das as  efperanças  do  mundo,fe  foy  a  Roma  on- 
de começou  a  fazer  húa  vida  muyto  penitente, 
comendo  íó  paõ,&huma  vez  íô  no  dia,quando 
muyto  acrecentava  âs  vezes  húas  poucas  de  er- 
vss,cu  azeitonas,mas  outras  vezes  pairava  fera 
comer  bocado  efpacio  detres  dias ,  difciplina- 
vafie  cada  dia, dormia  pouco,  &  orava  muyto, 
guardando  em  feuveítido,  &  cõ  rodas  as  mais 
couzas  grande  pobreza  ,  fem  querer  receber 
couza  algúa  de  feus  parentes ,  nem  renda  nem 
penfaõ,nem  bencficio,dc  modo  que  vivia  em  a 
Corte  do  mundo,como  fe  eflivera  fó  em  o  her- 
mo,quanto  ao  rigor  da  vida ,  porque  deíla  ma* 
neyrafe  queria  Deos  fervir  delle  como  lhoílg- 
nifícouemhúi  vizãoquereve:vioeílando  em 
oração  duas  Santas  veftidas  de  grande  gloria, 
nua  delias  tinha  nas  mãos,  hum  pedaço  de  pão 
duro  de  que  cíhva  comendo  fem  outra  couza, 
logo  onvio  húa  voz  que  lhe  diííe.  Felipe  a  von- 
tade de  Deos  he  que  vivai  nefia  Cidade  de  Roma, 
emo  fe  ejliveras  em  o  dezerto.  Cõ  as  quaes  pa- 
lavras quiz  inílnarlhc  o  Senhor  como  avia  vi- 
verem Roma,cõ  grande  abítincncia,&caítída- 
úCyàc  íílifcguardouvirgé  toda  fua vida, ainda 
que  o  Demónio  procurou  cõ  fortes  tentações, 
ckoeazioés  que  lhe  armou  conflraftarfua  vir-, 
gin3Í  pureza.  Húsmãcebos  atrevidos  o  encer- 
rarão húa  vez  com  duas  molhercsdeshoneíhs 
pêra  que  provocaíTem  ao  caílo  mancebo,mas 
elle  quando  íevio  cm  taó  grande  perigo,  naõ 
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fez  mais  que  porfe  de  joelhos  orando  cõ  talré-.  tocavaõ  cõ  as  maõs  os  abrazava,  &  huma  vez 
verencia, que  fe  encolherão  aquellas  molheres  exilandofe  o  incêndio  de  feu  peito  peh boca 
perdidas,  de  modo  que  nem  ainda olharlhe  a  lheabrazeua  garganta,de  modo  q  eftevedella 
cara  fe  atreverão.  Outras  vezes  o  acometerão  muytos  dias  enfermo.Foy  taó  natural,&  admi- 
varias  pcífoas  pêra  lhe  murchar  a  fermozaa*  rado  cm  Itália  iíto,q.ue  paliava  cm  Felipe,  que 
çuçena  de  íua  virgindade,  mas  o  fervo  de  Deos  muytos  Médicos  doutifíimos  efereveraõ  muy- 
as  reduzio  ao  conhecimento  de  íua  culpa,  &  a  tos  tratados  eruditos  fobre  ene  ponto,&  tendo 
grades  lagrimas  pelo peccado  que  qneriaõ co-  por  milagrofa <fta  palpitaçaõ,còncordaraõ  era 
meter.  dizer,quecauzouDeos  ndlc  fervofeuaquella 
Eftudou  em  Roma  Filofofia  &  Theologta  rotura  de  coftellas  pêra  que  o  coração  ao  dar  a- 
&  foy.  afeiçoado  fcmpreaS.  Thomás,  fahiaa-  quelles  faltos, naõ  recebefíedano. 
venrcp.doeftudantennõ  deixando  por  iffo  de  fe  Depois  de  aver  gaitado  eík  Santo  algú  tem- 
empregarem  obras  de  caridade, que foy  tanta  põem  vida  folitaria,&  feyto pêra  fygrãdcprõ- 
que  depois  dasliçoéscoítumavairàsportasde  vizaõ  devirtude,&  fantidadefe  determinou  de 
S.Ped:e,&  dcS.Joaõde  Latraõenfínaraos  po-  negociar,com  o  talento  fpiritual  que  Deos  lhe 
bres  a  doutrina  chriftãa,&  cada  vez  que  punha  deu,afalvaçaõdefeus  propximos.  Sahia  pelas 
osolhosemhú  crucifixo  naõ  podia  deter  as  la-  praças, &  ruas,&  entrava  pelas  cafas  dos  mer- 
grimas!,&  fufpiros  q  lançava  do  peito  abraza-  cadores  pêra  tomar  o  caziaõdefalar  de  Deos, 
do  no  amor  deDeos.  Depois  que  a  cabou  o  ver-  travando  fantas  converfaçoes  com  gente  muy 
fará  Teologia  Efcolaftica,  deufe  totalmenteà  perdida  pêra  a  ganhar  pêra  Chtiíto.Juntavacõ 
Miftica,&aífi  vendendo  todos  feus  livros,fe  en-  charidade  fpiritual,a  corporal,  dado  da  fua  po- 
tregouà  oracaõ,&trato  cõ  Deos,vizitava  as  fe-  brera  o  do  q  lhe  davaõ  de  muytas  efmolas.-Hu 
te  principaes  Igrejas  deRoma,ficando  em  algúa  dia  lhe  apareceo  hu  Anjo  cm  figura  de  pobrc,& 
delias  orando  toda  a  noite.  lhe  pedioefmola,o  Santo  lhe  deu  hú  pouco  de 
Procurou  o  Demónio  eftrovârihe  taõ  fanta  dinheyro  que  tinha,  entaõ  fe  lhe  defcobrio  o 
ocupação  ,  aparecendolhe  em  formas  horri-  Anjodizendolhe:cu  vim  expcrimêtar&ver  o 
veis,ou  deshoneftas  de  molheres  nuas,porèm  o  que  fazia  Felipe,&  defapareceo,cõ  o  que  ficou 
fantoperfeverou  fcmpreemfeufantopropoíi-  o  fervo  de  Deos  taõ  devoto  dos  pobres ,  que 
to  vencendo  o  inimigo  cõmun,  &  quebrando-  nunca  negou  efmola  aquém  lha  pedia,  anres 
lhe  fempre  a  cabeça.  ellebufcavaaquema  dar,paíTandomàs  noites 
Entre  exercicios  taõ  fantos  lhe  comonicava  &  muytos  trabalhos,  &  perigos  de  que  Deos  o 
o  Senhor  grandes  confolaçoês  que  naõ  aspo-  livrou  milagrofamente.Húa  noite  levando  hús 
dia  fofrer  a  natureza  fraca,  hu  dia  antes  da  fef-  pães  pêra  dar  por  amor  de  Deos,por  fe  apartar 
ra  dePentecoftcs,  eftando  fazendo  oraçaõ  ao  de  hú  carro  que  vinha  cõ  grande  Ímpeto  cahio 
Spiritofanto,veyo  fobre  ellehu  fogo  deamor  emhú  poçoprofundiífimo;  porém  o  Anjo  do 
taó  grande  que  o  derrubou  no  chaõ  com  huma  Senhor  o  deteve  no  ar  Scotirou  fora  pelos  ca- 
grande  palpitação  do  coração ,  que  lhe  durou  belos  fem  receber  dano,  vizitava  os  hofpitaes, 
toda  a  vida,quebrandolhe  duas  coftclas  decima  confolavaoscnfermos,fazialheas  camas,bar- 
ào  peito  &  fobrefaindolhe  hum  grande  tumor  rialbeas  caías,davalhe  de  comer,  &  ajudavaos 
como  hupunho,porque  não  lhe  cabia  o  cora-  a  morrer  cõ  o  q  deu  tambomcxemplo,q  ó  i mi- 
çaõdentto  no  corpo.  Crecia  efta  palpitação  taraõ  muytos  em  taõ  íãtaobra,&  foy  ocaziaõ, 
mais  ou  menos  eílando  cm  oraçaõ,  &  âs  vezes  que  Camilo  de  Hellis  filho  fpiritual  feu,fundaf- 
o  fazia  tremer,&  a  cadeyra,ou  cama  em  q  efta-  fe  a  Religião  de  Clérigos  Regulares  chama- 
va, &  ainda  ao  apozento  como  fe  fora  algum  dos  Miniftros dos  enfermos.  Vio  hua  vez  S.Fe* 
terremoto,  fentia  também  naquella  parte  hum  lipe  a  hús  Anjos  q  a  dous  dos  mcímos  Padres, 
calor  taõ  exceífivo  que  por  mais  frio  qfizefíe,  lhe  hiaõ  dizendo  as  palavras,quecllesdiz!'aó  a 
&  fendo  elle  jàmuyrovelho,lhe  era  neceflario  hús  pobres  que  ajudavaõ  a  bem  morrer, 
defcobrir  o  peito,  &  as  vezes  fendo  inverno  a-  OmefmoS.  Felipe  foy  autor  de  muytas  o- 
-brir  as  portas,  &  janelas  do  apozento  pêra  mo-  bras  de  piedade.  Fundou  juntamente  cõ  outros 
dcrarofogo,q  fe  lhe  coftumava  cfpalhar  por  quinzc,a  confrariada  Santiiíima  Trindade  de 
todo  o  corpo,  dcmaneyraqueatodos  os  q  lhe  peregrinos,&  convakfccntesdc  Roma;procu- 

rou 
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"roncj  cuvcftVa' oração  das  quarentas  horas, q  vcndofe  primcyroconfefihdobemcomomro, 

kuzoucm  Roma,  ainda  antes  que  a  inftituiíie  foi  a  veroíervodcDeos.-emovedoFelipediííe, 

o  Papa  Clemente  V 111.  Tem  apartarfe  todo  a-  agora  fim  filho  avcis  mudado  o  rofto.  Outro 

qucilc  tempoefte  fervo  deDeos  daprezença  mancebofe  foy  confcfiarcõo  fanto  por  com- 

do  Unnííimo  Sacramento,  fazendo  elle  fó  as  primentooqualoouvio,&acabandoaconhT- 

prancas  cõ  taõ  ncravel  fruto,  que  cm  huma  fò  faõ  femo  abfolver  lhedifíe,oSpiritoSanrame 

ccnvcteo  trinta  mancebos  de  mâ  vida.  As  o-  tem  dito  que  r.udo  quanto  meáveis  confcffado 

brasqos  confrades  excrcitavaõcoos  peregri-  he  mcntira,ficouefpantado o  mancebo,  &  taõ 

nos ,  &  convalefeentes,  csuzaraõ  tanta  edefi-  trocado,que  depois  fe  cõreflbu  bem,  &  entrou 

caçaõem  todo.c,qfemovcraõa  imitalos, vindo  Religiofo./i  outro  mancebo  q  um  bem  íe  cõ- 

a  fervir  aos  pobres  peífoas  de  grande  cálida-  fcííava  fingidamente,  lhediíTe,\òs  aveisenco- 

de,  Sc  Prelados  Ecleíiaílicos  atè,o  Papa  Cie-  berro  ral,&- tal  peccadopor  vergonha,  confef- 

menteYllI.vinhaalava:lheospez,benzcndo-  faios  todos  fenaõ  quereis  ir  ao  inferno.  A  ou- 

lhemuytasvezesa  meza  &  fervindoos  nella.  trosqt:etinh.aõ  pejo  de  defcubrirlhe  fuás  tenta- 

Sendo  de  taõ  grande  proveito  pêra  as  almas  coes,  o  Santo  os  chamava  &  lhas  dezia. 

S.Felipe,lhe  mandou  feuconfeíToríeordenaf-  Ao  principio  naõ  queria  confeíTar  molheres, 

íe  pêra  poder  a  judalos  melhor.  Foygrãdeade-  temêdo  naõcaifleema  pureza  defuaalmaal» 

vaçaõ  que  tinha  cõ  o  fanto  Sacrifício  da  MiíTa,  gúa  mancha, &  fe  algúas  confeíTava  era  trata- 

&  Cogulares  os  favores  do  Ceo  que  nella  rece-  doas  com  afpereza  &  rigor;  pore'm  para  que 

biacõperpetuosextafis.Eranecefarioperaaver  pudefíe  fazerigualfruito  nellas,  qnoshomêr, 

de  dizer  MiíTa,  divertirfehú  pouco  primeyro,  o  prefuadioo  mcfmo  Senhor  que  o  avia  efeo- 

&  depois  ter  hum  ajudante  conhecido,  q  lhe  ti-  lhido  pêra  bem  de  todos  comunicandolhe  hú 

rafle  da  cazulla,  &  o  advertiíle  do  que  avia  fa-  fingular  dom  de  caftidade.O  qual  foi  defde  húa 

zer.Deofe  totalmente  a  confeííar  pelogtande  grande  vitoria,que  alcançou  efte  fervo  deDeos 

fruiroqueniíToexperimentou,no  quenaõfôo  do  inimigo  cõmun,&  fucedeudefta  maneyra. 

dia,mas  também  parte  da  noite  fe  acupava:naó  Eftando  em  Roma  húa  dama  muyto  fermofa, 

fe  contentava  cõ  ío  confeflar,mas  procurava  a-  falando  cõfeuarnigo,quenaõ  eílavabemcõo 

perfeiçoar  os  que  confeíTava ,  &  adiantalos  em  Santo  por  fer  contrario  a  feus  coítumes  lhe  dif- 

meritoriofpirito.  íe,queellafeíentiacõanimo,&  determinação 

Dotou  o  Senhor  a  S.Felipe  das  partes  neceíTa-  de  vencer  aquelle  Sacerdote,  o  amigo  folgou 

rias  pêra  fer  hum  perfeito  meftre  defpirito,  &  muito,&lheprometeufeofaziadelhedarhua 

operário  Evangélico,  &  afíi  em  ordem  ao  bem  grande  foma  de  dinheyro. Pêra  execução  deita 

dos  próximos  o  iluílrou  cõ  húa  fabedoria.Co-  infernal  refolucaõ ,  fe  fingio  enferma  aquella 

nhccía  os  penfamêtosmaisfecretosdeíeuspe-  molher ,  &o  mandou  chamar  dizendo  que 

nitentes  avizandoos  de  fuás  faltas,  &  fe  quan-  eftava  mal  &  arrependida  deíua  yidaefcando- 

do  os  confeíTava  lhe efquecia  algum  peccado,  loza,&lhepediaquizeíTeviraconfefTala,&re- 

o  fanto  lho  lembrava:  entre  outras  o  Cardeal  mediar  íua  alma.  O  fervo  de  Deos  foy  logo  là, 

Francifco  Maria  Turfio  certificou  que  lho  a-  çnas  quando  chegou  a  fahio  a  receber  aquelle 

via  dito  a  elle.  Conhecia  também  os  que  efta-  laço  de  Satanás  cõ  hú  veftido  de  volante  fútil  q 

Vuõ  em  graça  ou  peccado:  cauzandolhe  máo  nenbúa  parte  de  feu  corpo  fe  encobria.  O  Santo 

cheyroos  peccadores.-chegãdohúapeíToa  que  conhecendo  logo  os  enganos  doDemonio,fem 

avia  cometido  hú  peccado  gr  ave,lhe  dilíe,  que  reíponder  palavra  às  caricias  coque  oprovo- 

mà  cara  tendes,ella  fe  retirou,  ôcfezalgús  ac-  cava  a  molher,virou  as  cofias  &  decco  pela  ef- 

tos  de  contrição,  &  tornou  aporfe  diante  do  cada  abaixo.Ella  fe  foy  traz  elle,  &  vendo  que 

fervo  de  Deos,aqual  lhe  diífc,  defde  que  vos  a-  lhecfcapava,pcgou  em  hú  banco,  que  foy  a 

partaftes  de  mim  av  eis  mudadoo  roíto.  Outra  priraeyra  ecuza  que  encontrou, &  o  lançou  fo- 

vez  entrou  cm  o  apozento  do  Santo  hú  mance-  bre  o  fervo  de  Deos  pêra  o  matar  ou  ferir,pore 

bo  que  fe  confeíTava  mal,  em  o  vedo  começou  quiz  Deos  que  naõ  reccbcíTe  dano  algú.  Agra- 

a  chorar,dizendo,  qual  hc  a  coufa  porque  vos  dou  tanto  a  Deos  cite  feyto  de  S.Fclipc,q  ádác 

naõconfeífais  inteiramente,  pafmou  o  mance-  entaõ  atèofim  de  fua  vida, que  foraõ  perto  de 

bo  ouvindo  eftas  palavras,  ôcodia  feguintea-  quarenta  annos  naõ  fentio  movimento  algum 
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fenfual  nem  ilufao  nomrna,  ficando  inccnfi- 
vel  corno  íe  fora  pedra  pêra  todas  as  brãduras, 
&  violências  da  carne. 

Florecia  neftc  tempo  em  Romaogloriofo 
Patriarca  S.Inacio  de  Loiola,  que  pouco  antes 
avia  fundado  a  companhia  de  Jcsv ,  de  quem 
foy  muy  familiar  S.Felipe,&  S.lnacio  efbmara 
rnuytofuafantidade.  i_oftumava  chamar  Saõ 
InacioaS.Fdipeacampainha,  pelos  muytosq 
por  feu  mcyo  chamou  Decs  ás  Religiões,  o 
mefmoS.  Felipe  maravilhado  daíantidadede. 
S.lnacio,porque  vizivelmentevia  os  grandes 
rayos  de  luz  que  Unçava  de  feu  rofto,  &  coníl- 
derando  o  bem  exemplo  &  zelo  das  almas  dos 
primeyroí  Padtcs  dacõpanhia  de  Jesv,lhe  pc- 
dioo  adimitifle  na  companhia,  como  o  meímo 
S.Velipeocontou  a  dons  Cardcaés.  Porém  Saõ 
Inácio  iluftradode  Deosnaõ  oquizfazer,cor- 
que  o  Senhor  tinha  guardado  a  S.  Felipe  pêra 
fundador  de  outro  Santo  inftituto,  q  foy  a  Co- 


da quellaacçaõ,  atribuindo  a  foberba  &am- 
bicão  o  andar  acompanhado  de  gente.  Acusa- 
rão a  S.Felipe  diante  do  Vigayro  Geral  do  Sú- 
moPontifke,caluniandolhe  todas  fuás  r.ccoés, 
&  imputandolhe  fer  inventor  de  húa  feita  no- 
va.Ouvindo  ifto  o  Vigayro  do  Papa  cõ  hu  zelo 
arrojado  &indifcreto,teprenderu  a  Felipe,&a- 
brazado  de  cólera  lhe  chamou  ambiciozo,fo- 
berbo ,  hypt  ocrita ,  &  tirandolhe  por  tempo  a 
licença  de  confcfíar.  O  fanto  levou  tudo  com 
grande  paciência ,  mas  o  Srnhcr  o  confolou  a 
elle,&  aos  feus, aparecendo  no  meyo  de  todos,- 
hú  Sacerdote  nãovifto  nem  conhecido  antes, 
nem  depois,veftidocõhú  habito groíleiro,ein- 
gido  cõ  huma  corda  dizendolhe,  que  vinha  da 
parte  de  hús  Santos  Religiofos  que  tinhaó  re- 
velação do q  paliava ,  q  oraííem  que  tudo  pa- 
raria em  be,6caquellaprefcguiçaõ  ceifaria  ce- 
do có  grandes  melhoras  da  quclla  fanta  obra, 
&  aquelles,que  então  erãocontrarios,cedoíe- 


gregaçaõ  do  Oratório  q  há  (ido  pêra  fanta  glo-  não  a  migos ,  &  que  os  que  perfeveraflem  em 

tia  deDeos,&  também, porque  lhe  parecia  bem'  contradizela  íerião  caftigados  cõ  a  morte,  &  q 

naõ  interrópeííe,  ou  deixalíe  os  fantos  empre-  o  Vigayrio  Geral  q  mais  que  todos  a  perfeguia 

gosemque  feocupavacõ  fruto  taõ  notório.  morreria  dentro  de  quinze dias.Tudofucedeti 

Com  iíTojprofcgio  S.Felipe  cõ  mais  fervor  em  aífi,&  o  Vigayro  Geral  morreode  repente  dé- 

íeu  modo  de  vida,  no  C\  também  íe  confirmou  trodo  termo  afíinado.  O  Papa  Paulo  IV.quan- 

cõ  outra  refpoíla  que  teve  do  Ceo  pêra  que  cõ-  dofoube  oq  paífava  mandou  ao  fervo  de Deos 


tinuaffeno  cemeçado  ,  porque  cõ  o  trato  que 
tinha  o  Santo  cõ  os  Religiofos  da  companhia 
dc]esv  lhecomonicáraõ  as  cartas  dos  Padres 
queeftavaõ  nas  índias  asquaes  fazia  lèrS.  Fe- 


duas  velas  douradas  das  que  ardem  diante  fua 
Santidade  em  dia  da  Purificação  da  Virgem, 
dandolhe  plena  licença  pêra  tudo,&  q  vizitafle 
cõ  todos  os  que  qu  izcfíe  as  fetc  Igre;as,que  lhe 


lipea  feus  difcipulos,&elle  feençcndeo  tanto  pezava  não  poder  irellcmefmo. 
cmdczcjodeosimitarempregandoíle  nacon-  Cõ  tantos  favores,  &  ílgnificaçoesdo  Ceo, 

verfaõ  da  gentilidade,  que  quiz  ir  te  a  índia,  hia  crecendo  cada  dia  feu  zelo,  &aííi  pêra  aju- 

Mas  hum  grande  fervo  de  Deos  Religiofo  de  dar  cõ  muytas  mãosafalvaçaõdeíens  prexi- 

S.Bernardo, chamado  Frey  Agoftinho  Guifine  mos,inítituio  a  Congregação  do  Oratório  de 

Abbade  do  Mofteyro  das  três  fontes  a  quê  pe-  Presbiteros,&  Clérigos  Seculares,q  fem  obri- 

dioo  Santo  oencomendaíTe  a  Deos ,  &  deíTc  gaçaõ  devoto,ou  juramento  ferviffem  aoSe- 

ícu  concelho, lhe  contou  como  S.JoaõEvange-  nhor,  atendendo  a  faude,  &  prefeiçaõ  de  fuás 

liíh  lhe  avia  aparecido  &  dito  que  as  índias  de  almas,&  das  dos  proximos,cõ  o  avizo  da  ora- 

Felipeaviaõ  fer  Roma  ,  &  q  nella  queria  Deos  ção,&  pregação  da  palavra  de  Deos,&  frequê- 

fervirííe  de  fua  pefíba.  cia  dos  Sacramentos.Seu  primcyro  &  perpetuo 

Cõiítoprofcgio  S.Felipe  comais  fervor  cm  Geral  foy  S.Felipe  Neri,&  clle  lhe  deuprinci- 


fua  fanta  ocupação,  acrefentandofe  cada  dia 
o  numero  defeusd!fcipulos,coítumavao  fan- 
to ir  cõelles  a  vifitarasfete  Igrejas  de  Roma, 
&  acompanhandoo  primcyro  vinte ,  ou  trinta 
pcííòas  depois  paífaraó  de  duas  mil ,  não  pode 
fc  frer  o  Demonio,tanta  piedade  &  devaçaó  <5c 
aíli  levantou  húa  prececução  contra  o  fervo  de 
Dcos,porque  muytos  começarão  a  murmurar 


pio,forma,&leys  utiliíTimas,&a  regeo  cõ  gran- 
de caridade,&  prudência. 

Fizerão  Igreja  &  Caía  em  Santa  Maria  de, 
Valicela  cm  cujo  edeficio  concorrerão  grande 
finais  do  muyto  que  N.  Senhor  fc  avia  agradar 
de  aquellc inftituto  ,  de  donde  tem  faido  mui- 
tos Prelados  &  Cardcaés  &  outros  homes  muy 
infincSjôc  íinaladcs  Efcritores.  Conícrvavaos 

S.Fe* 
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F-lípcetv.  fingular  obfcrvancia,&  obediência,  gergaçaopelo  humilhar  lhe  mandava  queíe- 

quetiâó  lhe  mandava  o  fervo  de  Deos  couza  q  vaflTc  a  Cruz  em  os  enrerros  fendojà  Sacerdote, 

mõ  3'- executa  fiem  logo.  OCardcal  Baronio,  &  peffoa  de  grande  autorida,&  eílima. 
foydosprimeyrosda  Cégregaçaõ,  padecia  t-aõ  Tinhaem  feu  apozento  algús  livros  galan- 

grancie  fraqueza  do  eítamago,que  por  pouco  q  tes  de  fabulas  &  ditos  graciozos,os  quaes  fazia 

comeu" e  lhe  dava  muyta  pena,fc  Híi  delvane-  lérquãdo  o  vizitavaõ  algumas  pcílbas  eftran- 

cunenro  da  cabeça  taonotavcl,queoSanto  lhe  geyras  a  rirulode  Santo.  Mandoulhe  húa  vez 

avia  nrohibido  ter  oraçaõ,&  outros  exercícios  o  Papa  Clemente  VIU.  hús  fenhores  do  Rey- 

que  lha  podeflem  danar.  nodeBolonia  pêra  que  vi  fiem  hú  Santo.  Mas  S. 

Foy  hú  dia,  defpois  decomer  ao  apozento  Felipe  quandoofoube,&que  jà  vinhão,  man- 
de S. Fel  'pedõdeeítavahú  pão  muy  grade, &  hú  dou  quelheleffem  hú  livro  de  graças,  &  q  naÕ 
limão  pieueno  vêdoolhedifíe,o  íervodeDeos,  para  fie  olêifOr  atè  qéllepor  finaés  lho  difléíTe, 
Tomaieftepão,  &  cfle  limão,  &  cçmeyotodo  quando  chegarão  aquelles  fenhores,  fem  mais 
cm  minha  prezença,fcloaffi  ainda  que  enten-  comprimento  lhe  dific,  efperai  por  me  fazer 
\\\:  a'\  ia  fazer  grande  dano,  &  q  podia  cor-  mercê  atè  cj  acabe  de  lèrefla  fabula,  &  em  quã. 
rcr  riíco  fua  vida.  Foy  couza  maravilhoza,que  to  felia  hia  dizédo,vede  fe  tenho  eu  bõslivros3 
eomiftofiquou  livre  de  todos  aquelles  acha-  fé  falar  húa  fó  palavra  de  devaçãonéfpiritual.* 
quês, bom, &faõ  da  cabeça  &eftamago.Algúas  Eftavão  aquelles  fenhores  "hús  olhando  pêra 
vezes  cíhndo  o  mefmoCezir  Bironioacha-  osoutrosporq  efperavãoq  lhe  avia  dizer  grã- 
quado,  o  mandava  iraohofpital  ferviraospo-  descouzas  &  depois  de  algum  efpaço  fe  fora5 
bres,&  tjrnava  faõ'&::bom.  fem  tirar  mais  de  S. Felipe, o  qual  íogoquefc 

Flua  couzamàrávilhoza  fe  notou  nefte  Sáto  foraõ  mandou  encoíhr  o  livro  dizendo,já  fe  te 

que  quãdo  mandada  a  feus  dlfcipulo5,ou  peni-  feytooque  convinha  .Húa  vez  fe  encontrou 

rentes  lhefucediabem  ,  &  ao  contrario  o  que  ena  húa  das  ruas  princ-ipaês  de  Roma  cõhuni 

fazia  fem  fua  ordem  lhe  cuíhva  caro,cõa.qnal  grande  fervo  de  Deos,  Frey  Feliz  de  Cantalice 

experiência  lhe  erão  muyto  obedientes.-paíTan-  Capuchinho  VaraÕ  Sãto,&  grandemente  mor- 

dohú  dia  o  fervo  de  Deos,  cõfeusdifcipulos,  tificado,preguntou  a  Fr.Felipefe  tinha  fede  & 

junto  de  hú  lágo,di  fie, quem  de  vos  outros  fe-.  refpondendo  S. Felipe  que  fim  lhe  deu  de  beber 

ria  tõõobediente,q  fe  lançafie  nefte  lago  ,',ape-i  publicamente  de  húa  boracha  de  vinho  que  le° 

n  s  di-tTeifto,  quando  hú  delles  fe  laçou  dentro  VSrvaao  peícoço,  dizendo  agora  verei  fefois 

fem  eOnfíderar  que  o  Santo  naõ  tinha  dito  a-  mortificado.S. Felipe  logo  começou  a  beber  & 

quilo  cõtençaóque  fe  lançafíe,mas,favoreçeo  eoncorrendoali  muyta  gentedizião,naõ  vedes 

X3:o>  tanto  ao  cego  obediente,  que  olivrou  de  que  hú  Santo  dà  de  beber  a  outro  Santo. Depois 

que  fe  afoga  (Te.  |  difíe,  S.Felipe  a  Fr.  Feliz  agora  quero  eu  tam- 

Exercitava  os  feus  em  grande  mortificação  bem  ver  fe  fois  mortificado ,  &  tirando  o  cha- 

mandandolhecouzàs  muyto  deficeis  aoiuizo,  pco  lhopoz  na  cabeça  dizêndolhe  que  andafle 

&  ao.  fe  atido.' A  vendo  húdia  pregado  na  Igreja  aflã.E  Frey  Feliz,refpondeu  que  fim  iria,porêq 

da  Congregação  o  Padre  Agoftinho  Magno,  felhe  tiraffem  ochapeonaõfoíFe  por  fua  cota, 

hú  excelente  Sermão  de  q  ouve  grande  aplau-  andou  aífi  húbomefpoço,atèqucS.Felipeque 

zo,lheo'ídenouqueoutrodií  quando  prègaífe,  tinha  já  conhecido  a  grande  fantidade  de  Frey 

diíTefíeo  mefttto  Sermão  fem  mudar  palavra.  Feliz,mandouquem  lhe  tirafleo  chapeoôc  ca- 

)    o  fez  aíTi, depois',  mandou  omefmo  atè  féis  dahúfefoypor  fua  parte,deixando em  duvida 

veze^ofítoftandobhe  q  repetifie  o  mefmoSer-  qual  dos  dousíe  avia  mortificado  maisnaquel- 

máoatudo-obcdeceuo  dito  Padre,  aindaque  la  ccazião.  " 

íibhvqueos  ouvintes  diziaó  quando  fubia  ao  Obcdecião  ao  Santo  com  tanta  promptidio 

PulpitcLertcheoPadrcq  niófabe  pregar  mais  todos  os  feus  difcipulos,  aífi  pelo  grande  con- 

que  húScrmão,a  outros  mandava  pregar  de  ceitoquefaziaõ  de  fua  fantidade,  como  pela 

r:p:ntc,cV  favorecendoos  Deos ,  cnraõprègâ-  experiência,  que  tinhãode  fuasamorozasen- 

\    õmelhor,  Outras  vezes  quando  algú  citava  tranhas,&  pelo  muyto  que  os  favorecia  corpo- 

no  melhor  do  Sermão  lhe  mandava  que  o  dei-  ral,&  cfpiritual ,  acodindo  cõ  muyta  caridade 

xaile.  Ao  Cardeal  Bí:omo  quando  era  da  Con-  a  todos,livrandoos  em  fuás  aflições,  &.rraba 

lho 
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lhoscõ  grandes  maravilhas.  Híi  filho  dc  con-  tinuaq  durou  feíTcnta&  finco  dias  ,  hia  o  fer- 
fiílaõ  do  Sinto  avendofe  embarcado  veyo  a  vo  deDeosvizitalo  cada  dia,&  chegado  a  hora 
dar  em  mãos  de  Turcos, &  por  cícapardelles  fe  da  morte  mandarão  dizer  ao  fervo  deDeosq 
lançouao  marco  ouiros  muytos, apenas  fe  ti-  íeoqueria  ver  vivofoííe  logo  lá.EftavaoSan- 
r.ha  lançado  quando  começou  a  lutar  com  as  to  dizendo  MiíTa,&  entre  tanto  morreo  Paulo, 
ondas  &  côa  morte, porque  naõ  fabianadar,ef-  &  feu  pay  lhe  cerrou  os  olhos,  &osdecafao 
tando  pêra  fe  afogar  fe  lembrou  de  feu  Santo  qucriaõamortalhar.Neftetempo  chegou  Saõ 
Mcftrc,quccn\ivacm  Roma,  &  feencomedou  Felipe  &  dizendolhecomo  já  o  mi  nino  citava 
acllc.Nomcímo  mirante  lhe  apareceu  S.  Feli-  morto,  fepoz  em  oração,em  acabando  lançou 
pc  fobrcasagoas,&:pcgandolhc  doscabelloso  agoa  beta  noroftodo  defúro,&lhe  laçou  húas 
tirou  fòrado  mar  faõ,&  pondoona  praya  de-  pingas  dentro  da  boca  ,  o  chamou  cõ  voz  alta 
faparcccu.Ourro  penitente  feu  foy  prezo  dos  dizendo,  Paulo,  Paulo,  o  qual  logo  abriu  os 
Turcos, <!c  afligido  de  fuadefgraçaacodiuào-  olhos, &  refpondeu.Padre  eu  me  tinha  efqueci- 
raçao  pedindo  a  Deos  que  pelos  merecimentos  do  de  hfipcccado,&  queria  confeíTarmc.  Con- 
de feuccnfeflbrolivraííc  daquellafervidaõ;a-  feífouooSanto,  &  acabada  a  confiflaõ,  fe  pez 
pareceulhe  também  o  Santo,  &  diííelhe  não  te-  o  recucirado,a  falar  de  fua  mãy  &  irmãa  defu- 
mas, encomcndatcaDeos,que  não  feras  efera-  tas,&  lhe  perguntou  S.Felipe  fc  queria  morrer, 
vo,&  foy  afll, porque  lançando  aos  mais  em  ca-  difle  q  fim  por  ir  ao  Ceo  onde  efta  vãofuanuy, 
deas;aellc  por  ler  velho  o  deixarão  ir  livre.  -  &  irmãa.  Então  o  Santo  dandolhe  fua  bençaõ, 

Naõ  fazia  menos  maravilhas  pelobemfpi-  lhediíTe,  vaite  muyto  em  boa  hora  &  rogaa 

ritual  dos  feus.Huma  Senhora  muyto  nobre  de  Deos  por  mi;no  mefmo  inftante  tomou  a  mor- 

Roma  por  ódio  que  tinha  anu  feu  parente  dei-  rerominino,  cõorofto  muyto  alegre,eftando 

xoude  confeçarífecõofervo  de  Deos ,  cujos  prezente  feu  pay,  &muyta  outra  gente, 

concelhos  naõ  queria  ouvir,  perfeverando  ne-  Não  he  menos  maravilhozo  o  que  lhe  fu- 

fía  obftinação,fentio  hua  noite  q  lhe  deraõ  hua  cedeo .cõhua  Senhora  Romana  aqual  citando 

grande  bofetada  &  cõogolpeouvioavozdeS.  morrendo  padecia  grandes  tentações. Foy  a  vc- 

pclipe  que  lhe  dizia, atè  quando  efta reis  cõ  cite  la  o  Santo  &  avendoâ  animado  hum  pouco,fe 

ódio,  cõ  iftoa  molher  tornou  fobre  fi,$c  cm  a-  íahiu  pêra  vizitar  outro  enfcrmo,mas  no  cami- 

manhecendo  foy  bufear  ao  feu  Santo  confef-  nho  parou, &  diffeaosqueo  acompanhavão,ò? 

for.  A  outra  Matrona  Florentina  avia  dado  or-  robrezira,pobrezita,tem  neceífidadede  favor, 

dem  S.  Felipe  que  cada  noite  a  certa  hora  affi-  ha  mifter  focorrela. Tornemos  a  cafa  da  quella 

nada  felevantaffcáoraçaõ,  porem  defcuidan-  fenhora,&  tornando  a  achou.no  mefmo  citado 

dofeella  em  o  cumprir,  lhetornouaencarre-  &  chegandofe d  cama  Jfez tirar  alguas  fenho? 

gar  foíTc  muyto  mais  diligente, ôkq  fenão  eme-  rasque  eftavaõ  aly.  Logo  começou  aorar  por 

tíava,ellc  mefmo  a  iria  adefpcrtar ,  ckaífi  foy:  ella,  ckavcndolhe  pofto.ascnáosfo.breacabe- 

porque  cada  vez  que  ella  fe  levava  do  fono  fe-  ça,em  alta  vos  q  ouvirão  todos,difie  Citas  pala- 

tiaqucoSantoadcfpertava,&  lhedizia,quefc  vras.Alma  eu  tcmandodap.artc  deDeosq  faias 

lcvaut.ifTe  aorar,&  quãdo  demanhãa,hiaare-  dcfte  corpo,&  lego  efpirou.  Ifto  fez  o  fervo  dje 

conciliarfe  cõ  elle  lhe  dizia.,não  vos  fuy  eu  def«  Deos,como  depois  declarou, porque fç^quclla 

pertar  efta  noite.  íenhora  rardaraem  morrer  corria  grade  peri- 

Foycazofin^ular  oqpaffoucõ  hu  filhodc  go  emeonfentir  emalgfn  das  tentações  queo 

FrancifcodeMaximco  qual  tendo  finco  filhas  Demónio  lhe  oferecia.  A  Antónia  Raidi  difle 

deLavinia  Reiticifua  molhcr,5c  eftando  ella  hua  vezoSanro;Anronia  cu  não  quero  q  efte- 

prenhecõ  dores  de  parto  difle  a  S.  Felipe  que  jais  enferma  fem  minha  licença  ;  ella: rodas  as 

rogaífeaDeosporella,oqual  depois  de  eftarhu  vezes  que  fe  fentia  com  acidentes  maos,&  pre* 

pouco  fufpcnforefpondeu.Vofia  molher  pari-  núciosdealgíuenfcrmidáde,fe  hia  ao  fervo  de 

rà  deíh  vez  hú  filho,  Pc  eu  quero  q  lhe  ponhais  Dcos,&  lhe  dizia  (c  queria  q  cftiveíTc  enferma^ 

o  nome  a  meu  goftoíNaõ  cftais  contente  cõif-  &  todas  as  vezes  que  o  fanto  lhe  dizia  que  naõ 

to;rcfpondeu  Fabrício  que  fim  :  Diífe  então  o  ceifava  logo  o  mal. 

Sinto  poischamailhcPaulo,&  fendoominino  Muytos  quccítavãonahora  da  morte  com- 

já  de  quatorze  annos  adoeceu  de  hua  febre  cõ-  batidos  do  Dcmonio,cm  os  vizitande,  S.  Feli- 
pe fica- 
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pe  fkavão  livres, &  vilo  fugir  os  Demonios,os  viao  cm  íeu  rcmpó  cõ  grandes  rcfplandores,cõ 
qunestremiãofó  do  nome  dzS.  Felipe.  Huma  osquaes  vioaogloriofoS.  Inácio  de  Loiola,S. 
molher  moça  combatida  das  tentações  do  De-  Carlos  Borromcu,  &  outro  Santo  Re  ligiozo 
monio,foi  pedir  remédio  delias  ao  Sato  o  qual  da  Ordem  dos  Pregadores. 
lhe  difie.Quando  fentires  eflas  tentações  dizei  Sobre  tantos  &  raõ  celeítiaes  favores,oquc 
ao  Demónio  citas  palavras ;  eu  te  acuzarei  a-  fez  mais  admirável  a  S.  Felipe ,  foraô  fuás  íín- 
que)leafno,aquclle  malvado  de  Felipe.  Obe-  guiares  virtudes, &  rara  humildade  &caridade; 
deçeo  a  molher,&  em  dizedo  as  palavras  ficou  cada  dia  fazia  a  Deos  efte  protefto  ;  Senhor 
livre  das  tentaçoês,&  uzádo  o  mefmo  remédio  guardaivos  de  mim  hoje,porque  vos  ferci  trei- 
pera  outro  género  de  tentações  fentia  o  mefmo  dor.-outras  vezes  dizia, dezeípero  de  mim  mef- 
proveyto.  Hum  dia  de  grande  concurfo  em  S.  mo  pela  pouca  fatifaçãoque  fíntia  de  fy;tam- 
Joaõ  de  Letraõ  quando  mcftravaõ  as  cabeças  bem  coílumava  dizer ,  que  a  chaga  do  cofiado 
de  S.Pedro, &  S.Paulo,  Apoftolos,ao  tempo  de  de  Chrifto  era  muyto  grande,porèm  q  fe  Deos 
asmoftrar  começou  huma  molher  endemoni-  onaõ  tiveflede  fua  mãoelle  a  fana  mayor.  Ef- 
nhada  a  dar  grades  vozes ,  &  alaridos,  achoufe  tando  húa  vez  perto  da  morte,  lhe  differaõ  os 
o  Santo  junto  delia, &  pegandolhc  pelos  cabel-  <Ja  Congregação  que  difíeíTe  aquellas  palavras 
los  lhe  coípio  no  rofto,  dizendo  ao  Demónio,  de  S.  Martinho;  Si  aàhuc populo  meu jut  neccffa- 
conhccefme  tu.  Refpondeoeile,  áííi  eu  não  te  riuí^non  recufo  labor em.Sc  ainda  fou  Senhor  ne- 
conhcra,&  logo  fahiu  da  molher,deixãdoa  co-  ccíTario,pera  teu  povo  naõ  recufoo  trabalho,o 
mo  morta  .  Outros  muytos  endemoninhados  Santo  refpondeu  com  grande  fentimento.  Deos 
farou,cõ  a  eficácia  de  fua  oraçaõ,q  fora  couza  me  livre  de  dizer  tal  couza,  não,  não,  &  quem 
muyto  larga  efcrevelos  todos.  fou  eu,  quepoffaprezumirquefou  neceífario 
Foy  fingular  a  luz  do  Ceo ,  que  por  èlla  ai-  pera  couza  algúa,  não  podia  íofrer  que  o  tivef- 
cançou.  Sabia  os  cauzasauzentes ;  &  pera  que  fem  por  bom. Sendo  Geral  fe  confeííava  como 
íeuspenitentes,defpuzeíTem  melhoríuas  tíooj?  fervo  de  Deos  o  Padre  ]oaõ  Bunifta  Peruzio 
zas,os  advertia  do  que  em  partes  rtitíy  to  diftã-  da  Companhia  dejesv  \  nquem  dava  muyto  a 
tes  tinha  fucedido.  Teve  fingular dofavôe  pro?  tneudo  conta  de  fua  conciencia,&  depois  que 
feeia;  difle  muyto  antes  como  avião*  cie  fer>  SÁ-  deixou  de  fer  Geral  ainda  que  fe  confeflava  er- 
mos Tontifices  Pio.V.  Gregório XIV.  r&  Cie-  «dinariamcntecõoPadre  Cezar  Baronioq  lhe 
mente  VIU. Tinha  pintadas  emíeu  a^etzeirto5,  fucedcunocargo,nem  por  ifíb  deixou  de  ter  o 
duas  armas  de  Cardeaes,cõhuma  caveyra  no  p.  Peruzio,  por  P.  ípiritual, antes  eftandomuy- 
campodoefcudo.-húa  vez  indo  a  ver  ad  Santo  to  enfermo  &  fendo  muyto  velho,  hia  muytas 
o  Cardeal  AldabrandinofobrínWdeClefnê-  -vezes  à  Companhia  de  Jcsv  a  dar  conta  de  fua 
te  VIII. lhe  pregútou  que  fignificava  aquilo, &  eoncícnciaaodito  Padre,  ôcconfcíTarfecõcl- 
tanto  importunou  que  lho  veyo  a  declarar,di-  ie  géralmente.Fugia  das  honras  como  da  mor- 
zendo  que  aquilo  fignificava  que  depois  de  fua  te,  &  naõ  poderão  acabar  cõ  elle  os  Sumos  Põ- 
morte avia  ter  dous  CardeaeS da  íuaCòngrega-  tifices  Gregório  XIV.  &  Clemente  VIII.  que 
ção,&  aíTifoy,  porqo  annofeguintedepoisde  recebefle  o  capelo  que  lhe  davaõ,querendofe 
morto  S.Felipe,foraõ  criados  CardeaesoPa-  fempreconfervarem  fua  fanta  pobreza  &hu- 
dre  Franciíco  Maria  Tarufio,&  o  Padre  Cezar  rnildade.  Ao  cabo  de  oito  annos  quiz  o  Senhor 
Baronio.-a  outros  que  cftavão  bem  longe  deita  •  darlhe  o  premio  de  feus  rrabalhos ,  &  avendo 
dignidade  lho  pronofticou  muyto  antes.  Pró-  padecido  muytas  infermidades  de  que  livrou 
nofticou  rambemamorte  deS.  Carlos  Borro-  rnilagrozamcnte,efteve  algúasdiasbom,&faó 
meo,a  muytos  dezia  que  feaparelhaffem  pera  a  dizendo  cada  dia  iViífia,  &  rezando  &  confef- 
motte,avizandolhequãdoavia  fer.  Teve  muy-  fando  menhão,&  tarde,  difpoz  fuás  couzas  pe- 
tos favores  do  Ceo,aparecendolhe  Chrifto  cm  ra  morrer,porq  Deos  lhe  revelou  o  dia,&  hora 
oíantiffimo  Sacramcnto,vizitouó  a  VirgéSã-  que  avia  fair  deita  vida,  &aífi  o  dia  de  Corpus 
tiiTima  algúas  vezes, &  húa  lhe  deu  faude  de  re-  Cbriíti  de  1 5  9  5  .fe  poz  de  madrugada  a  cõfef- 
penteeftando  desconfiado  dos  Médicos.  Tam-  íar  rogando  a  fens  penitentes  que  depois  de  fua 
bem  foy  vizitado  dos  Anjos&  de  outros  bem-  morte  lhe  rezaíTcm  húa  coroa,  ou  rozariopor 
avcnturados,via  aos  nomes  fantos  q  ainda  vi-  elle,dculhe  muytos  documentos  fpirituaes ,  a- 

braçan- 
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braçandoos  apertadarr.etc,  &  fazcndolhe  mui-  po,  as  quaes  fizerao  muytos  milagre? ]  outros 
tas  caricias  ccmc  defpedmdcfe  dellcs.  Ceie-  lhe  cortarão  as  unhas, &cabellos,levãdoos  por 
broulogo  Miflaquazi  cantando  com  alegria,  rcliquias,&  por  fatisfazcr  â  multidão  dos  que 
particularmente  quando  chegou  a  d\zer,gloria  vinhão  eíkve  uefcuberto  três  dias,cm  os  quaes 
in  exceleis  D^começou  a  cantar  o  reíhnte  do  obrou  Deos  muytas  maravilhas ,  farando  aos 
dia  gaitou  nos  exercidos  que  ccftumava,  porê  doentes  de  varias  enfermidades, foi  ecuza  ma- 
çom mais  alegria,  &  depois  de  deitado  ameya  ravilhoza,&  final  de  fui  grande  pureza, &  ver- 
noitelhe  deuhú  accidentedefangue  ,  que  lhe  gindade,  que  em  quanto  o  lavavac,  comofe 
ibbiua  gargama,que  não  lhe  deu  mais  lugar  de  uzaem  Roma,&  o  abrirão  virandoode  huma 
vida,que  quanto  foy  nccelíanopcraque  fejú-  parte  pêra  a  outra,fempre  o  Santo  como  fecfti- 
tafifem  todos  os  da  Congregação,  &  em  preze-  vera  vivo,cobna  côas  mãos  as  partes  naturaes, 
ça  de  todos,avendoosprimeyro encomendado  pera  que  não  lhas  viflem. Continuou  o  Senhor, 
a  Deos  efpirou  logo.  Manifeftou  o  Senhor  a  a  fazer  por  Uu  fervo  grandes  milagres  a  todo  o 
muytas  peífoas  a  gloria  de  feu  fervo,  amef-  género  de  pefibasqfe  valião  de  fuiinterccííaÕ, 
ma  manhaa  que  morreu  vio  húa  devota  Vir-  cõ  íó  hús  poucos  de  cabellos  que  tocarão  do 
gem  beata  de  ò.  Domingos  eftando  muytodef-  Santo.  A  hú  minino  que  era  morto  fem  bautif- 
perta,fentada  em  hú  trono  de  gloria'à  hum  ye-  mo,Tefucitou,&  o  bautizaraõ. 
lho  venerável, veílido  de  branco,  cóornamen-  O  Padre  Fi.Bautifta  Mafuda  ordem  da  fan- 
tos  Sacerdotes, não  avia  vifto  nunqua  eíta  fer-  tima  Trindade  ,  eftando  dous  annos  enfermo 
vadeDeos  aS.Felipe,porèmmoítrandolhefeu  depois  de  aver  experimentado  todos  os  reme- 
confeflbro  retrato  do  Santo,logo  o  conheceu,  diosqueaarteda  medecina  lhe  podia  dar,  ou- 
&diíTc,  aquelleerao  velho  que  Deos  lhe  avia  vindo  referir  os  milagres  que  fazia  S.Felipe,cõ 
moílrado.  No  mcfmo  inftante  que  morreu  a-  qiaem  fe  avia  confeííado  muytas  vezes,fezvo- 
pereceuemfonhos,  a  húa  Religiofa  Camaldu-  tode vizitar  ofeu  fepulcro  fe  lhe  davafaude, 
lenfedo  Mofteyro  de  Santa  Cicilia  veftidodc  &efcreveuahúPadreda  mefma  Ordem  qcf- 
branco&todorefplandecente,&queolevavão  tavaenvRoma  diííclíe  húa  Mifía  porelleem 
hús  Anjos  fermofiíTimos  em  huma  cadeyra,/?  a  capel.vdoSanto,foy  couza  maravilhoza  que 
qual  lhe  diíle,eu  voudefcançar,profígueem  vi-  eimquarttoõPedredizia  a  Mifla  em  Roma,  o 
ver  Religiofaméte,  por  onde  eu  vou  agora;irás  crífermóque  eftava  em  Nápoles  farou  detodos 
tu  defpois,naõ  temas  porque  eu  rogarei  por  ti,  feu*  males,  o  qual  no  mefmo  dia  andou  por 
rnuyto  mais  do  que  rogava  antes,  òcdezaparei  Nápoles, cõ  admiração  de  todos  os  que  oco* 
ceu.  A  outra  Religiofa  Agoftinha  do  Conven-  nhecião. 

todeSanta  Marta,  fua  filha  de  confiíTaõlhea-  PannonioCivarelli,eftava  prezo  em  Peroza 

pareceu  aquella  mefma  noite,  &  lhe  difíe,  ve-  porque  lhe  imputa  vão  falfamente,  hum  delito 

nho  avizitarte  antes  de  partir ,  porque  não  te  grande,hú  irmão  feu  Sacerdote,  que  eftava  em 

queixes  de  mim. Refpondeu  a  Religiofa  Padre  Roma, fe  foy  juntamente  cõ  outro  Sacerdote, 

aonde  ides:  difíe  S.  Felipe  eu  voua  Jerufalem,  ao  fepulcrou  do  Santo  a  rogar  por  clle.  Pediu 

replicou  a  Religiofa,  à  Padre,vos  quereis  ir  ao  a  feu  cõpanhcyro  que  dilTciTc  Mifía  por  feu  ir- 

Ceo.EntaóoSantolhe  moftrouhú  capo  cheio  mão,oquala  difíe  ,  &  ao  mefmo  tempo  que  a 

de  efpmhos  ,  dizendolhe;  fe  queres  ir  onde  eu  dizia  deparou  o  Santo  ao  prezo  as  chaves  do 

VOU,ha  mifter  que  paííes  por  efte  campo,  Sc  pi-  carcere,abriuo  elle  mefmo,paííando  por  diãte 

zeseftes  efpinhos.A  outro  fervo  de  Deos  que  doJuiz,&doEfcrivão,  fem  que  lhe  difíciTcm 

vivia  em  Sena  fe  lhe  moflrou  S.Felipe,  na  mef-  couza  algúa&faiudelle  atèquefe  averiguou 

ma  hora  que  morreo  ,  &  ouviolhe  três  ve-  averdade. 

veSjirmãoa  pazfeja  contigo,fabesquemevou  Húa  filha  de  Violante  Martelli  eftando  pc- 

a  outro  melhor  lugar.  ra  morrer  lhe  poz  fua  mãy  ao  pefcoço,  huma 

Quãdo  fe  publicou  a  morte  de  S.Felipe  cÕ-  nomina,  &  por  fenãoarrever2verefpirarafi- 

correu  toda  Roma  avenerar  feu  íãro  corpo,fo-  lha  fe  foy  fora  de  cafa,&  rornando  quando,en* 

raÕ  muytos  os  Cardeaes,&  Bifpos ,  huns  beija-  tendeu  citaria  já  morte, lhe  diííeraõ  oscriados, 

vaõospês,outros  tocavão  rozarios,outros  lc-  que  os  Mcdicos  admirados  diziãoqueamini- 

vavão  as  flores  que  eftavãofobre  feu  fanto  cor-  na  eftava  jà  boa,&  correndo  á  cama  a  onde  ef- 
ta va 
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tava  a  fílbíí,lherdiíVc  ,  que  o  F;vjK  Felipe  a  avia 
curado, cõ  aquclla  relíquia  que  tinha  ao pef- 
coco,ivão  íabendo  antes  a  mjmnar,netp  fna  mãy  I 
.  ;vs  dentro,có tudo tUiia  l  mi  nina ,.q 
i        :102o  Santo  a  avia  curado  cõn  Cangue  q 
a  cm  hú  pedaço  it  p»nO,$  eia  aiíiverda-  • 
1'  relíquia  de  S.  Fclipc.era.:oq  ci- 
ta v  \  dentroda  nomirw. 

Leonardo Roueli,  afiando  deíconfiadodos 
•:osanoite  antes  do  dia  da  (efiadeS.Fvli- 
ercomendou  a  elle  muyto  de  veras,  pela- 
,< ia  eftando acordado,  &  cõluzaceza  vio 
ivo  que  íe  chegou  uinto  da  cama.  Cõef- 
oí  fe  tornou  a  encomendar  a  elle  ao  qual 
chflc  o,  vai  em  paz  filho,  achouíe  logo 

•:  tão  bom,que  fe  leva n! ou,  &  foy  a  ouvir 
apela  do  Santo.  Felice  Sabaftiane  ef- 
tando  prenhe  a  doeceude  húa dor  do  coitado,- 
edicqsa  tinhaõjàpor  morta, mas  beben- 
do em  hú  caldo  nuas  relíquias  do  Santodesfei- 
tas, ouvio  húa  vozq  a  chamava,  &  levantado 
a  cabeça  v  io  ao  fervo  deDeos  vertido  de  Sacer- 
dote, q  tinha  húa  criatura  em  os  braços,o  qual 
lhe  diííe  não  temas,que  cu  tenho  cuidado  de  ti, 
&  defta  criarura,6cd:í"ap3receu.  A  mefma  noite 
lhe  rebentou  o  mal  que  tinha  no  coítado,&  fa- 
rou  logo ,  &  pariu  depois  a  eriatura,boa  &  íaa. 
Querendo  hú  filho  de  S.  Felipe  de  eonfiíTaõ 
comer  húa  fruta  que  lhe  tinhão  dado  em  aqual 
avia  peçonha    ,    apçnas  a  tinha  poito  na  bo- 
ca quando  ouvio  a  voz  do  Sinto  que  lhe  diffe, 
claramente  duas  vezes, lança  fóra,&  elle  a  la- 
çou, mas  porque  avia  engulido  a  faliva  come- 
çou a  inchar,&  chamando  oMedico  conheceu 
que  era  peçonha,  &  ihedeu  muytos  remédios 
dizendo,que  fe  ouvera  comido  alguma  couza 
morrera  logo. 

A  hú  mancebo  chamado  Eítevão  Calcinar- 
di  chamou  húa  molhor  lafciva,5coprovoeoua 
a  que  pccaíTe  eõ  ella,eíhndo  o  mancebo  vazi- 
lando,  &  pouco  forte  contra  aquella  tentação; 
húas  relíquias  que  trazia  do  Santo  lhe  deraõ 
tacs  golpes, como  fe  forão  cõ  hú  martelo,&  a- 
pertouíTelhe  o  coração  de  mancyra  que  cahiu 
donde  citava,  eftando  eftirado  no  chão  ouviu 
voz  que  conheceu  ler  de  S.  Felipe  que  lhe 
dilT:,olha  o  que  fazez  vaite  daquy,foge  ô  pec- 
cado,rornou  lo?o  em  fy,  &  foylTe  logo  corré- 
do  de  caía  fem  cftender  a  Dcos. 

ro  Neri  Senhor  de  Pcrfilrnno  foy  muyto 
:  do  Santo  cm  YÍda,&depois  de  fua  mes- 


te  nuis;proairouque  a  irmãa  de  S.Felipe  chã*' 
mad'.t  Izabel,que  riefte  tempo  tinha  34.  annosô 
&  aviafiqu.-;  a  fua  familÍ3,tivcílcpc:  bS 

qne  as  rafas  de  ambo^fè  juntaffem  ,  -&  pOdcífe 
elle  por  fua 3  armas  que  eraõrres  Fítrclías  cru 
campo  azul, cõ  os  ca  família  dcS.Felipe?eilaa 
concedeu  cõ  eferitura  publica. Efie  Fidàl-iocraV 
requiffim-o,  &  achandofè  fem  filho  vataó  q  o 
herdaífe  acodui  cõ  grande  fé  á  intcrcetíaõda 
Santo  o  qual  ouvio  a  íeu  d'eyoto,porque  ao  ci- 
bo de  nove  mezes  teve  hum  filho  ,  &;lhc 
poz  por  nome  Felipe,  Ôtquiz  ícrlhe  agradeci- 
do, começando  a  edeficarlhe  com  grande  preí- 
fa  húa  grandioza  capela,  t-endoaem  bí^-eítado, 
adoeceu  o  minino,&  chegou  a  eílaftaõ  màl  q 
perdeu  a  faia,  &  as  forças,  &  deíconriado  dos 
Médicos,  efperavaõ  por  momentos  que  mor- 
reffe,o  pay  naó  tendo  animo  perà  ver  morrer  o 
filho,fe  retirou  a  hú  apozcnto,&  cõ  a  dor  diffe5 
he  pofíivel  bemaventurado  Padre,  que  quey- 
rais  que  a  primeira  acçaõ,que  íe  faça  na  capela 
que  vos  mandei  fazer,feja  o  enterro  de  meu  fi- 
lho único.  Apenas  diífe  èfras  palavras, quando 
o  minino  tornou  em  fy,  &começou  á  chamar  a 
feu  pay,que  veyo  logo,&  em  o  minino  o  ven- 
do diífe.  Pay  eu  eítou  bom,  &  me  farou  o  avo; 
Chamava aííl  a S.Felipe,porquc  lhe  moftravãa 
muytas  vezes  húreteatofeu,  &  lhe  diziaõque, 
aquelle  era  feu  avo,&  aiíi  moftrandolhe  huma 
imagem  do  Santo  diíre,que  aquelle  era  o  que  a 
avia  curado/perguntandolhe  o  modo,  tocava 

0  minino  na  cabeça,  dando  a  entender  que  cõ 
tocarlhexõ  cite  favor  ficou  o  pay  muyto  agra- 
decido, &  taõ  devoto  do  Santo  que  profegiu  a' 
capela, fem  perdoar  o  gaito  ,  naõ  atendendo  a 
outra  couza  mais  quefazela  muito funtuoza, 
&  rici.Fez  todas  as  paredes  cubertas  de  requif- 
ílmosdiafpros,agathas,8c  outras  ricas  pedras  cj. 
cíiãoengaftadasnellas,  o  zimbório  fuítentado 
de  quatro  colunas  de  a  labaítro,  eítà  todo  cu- 
berto  de  húas  flores  de  madre  pérola  cõ  perfiles 
de  outo,o  chão  eftá  ao  modo  do  zimborio,po- 
rèm  as  flores  que  tcmfaõ  rozas  de  alabaítro. 
Neita  capela  fe  poz  o  corpo  do  Sãto  aonde  he 
reverenciado  de  todos ,  &  o  Senhor  tem  feyto 
por  fua  interceííaõinumeravis  milagres,  pelas 
quais, Ôcpor  fuás  heróicas  virtudes  oPapa  Pau- 
loV.  o  beatificou  &  depois  Gregório XV.  a 

1  2. de  Ivhrço  de  16  2 :.có  grade  folemnidadc,& 
pompa  o  canonizou  juntamente  cõS.  Izidoro 
de  Madrid,  São  Ignaciode  Loiola.  fundador 

Cccc  da 
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la  da  Companhia  de  JesvS.  Francifco  Xavicc 
da  rueíma  Cõpanhia,  &  Santa  Thcrcza  de  Jesv 
fundadora  das  Carmelitas  Defcalças.Efcreveo 
a  vida  de  S.  Felipe  NctioP.  Fr.  Luís  de  Grana- 
do no  Símbolo  da  fé. 

Vida  de  Santa,  Roía  de  Santa  Maria  Virgem  da 
Tcrc<yra  Ordem  de  S.  Domingos. 


ENtre  os  muitos  Thezouros  de  ouro  &  pra- 
ta que  de  fy  tem  dado  ao  Mundo,as  índias 
Occidentaes,em  particular,  o  Reyno  do  Peru, 
nenhu  fe  pode  comparar  có  o  que  deo  ao  Ceo 
na  gloriofa  Virgem  Roza  de  Santa  Maria,que 
he  o  primeyro  fruto,ou  a  primeyra  flor ,  q  co- 
mo premicias,de  muytosque  efperamos,ofFe- 
reçeo  a  Deos  em  feu  altar,entre  os  Santos  que 
tem  culto  na  Igreja.NafceoeftaditozaVirgem 
na  Cidade  de  Lima,cabeça  do  Reynodo  Peru, 
a  v  inte  de  Abril  do  anno  de  mil  &  quinhentos 
&  outenta  &  feis;de  pães  humildes  &  hõrados. 
Affirmava  fua  may,q  não  tivera  no  parto  deita 
filru,as  dores,&  apertos  que  fentlta,no  de  onze 
filhos  que  havia  parido;&  notarão  que  as  túni- 
cas ou  pehnhas  coque  nafceo  do  ventre  ma- 
terno ,  não  lhe  fervião ,  como  aos  de  mais ,  de 
fealdade,fenáo  de  fermofura.  No  Bautifmo  lhe 
puzeraõ por  nome, Izabel,  &  na  Crifma  lhe 
mudarão  o  nome  em  Roza,  porque  lhe  viraÕ, 
aostres  mezes  no  berço,  orofto  transfigurado 
cm  húá Roza fermoííiTima.  Depois  de  alguns 
annos,cntendendo  a  Saara  o  fuceíío  que  havia 


dado.onomede  Roza  ,  &  temendo  com  o  hu- 
milde &  prudente  fer  celebrada  por  efte  nome, 
&  o  riíco  que  nifib  podia  ocafionaríe,fc  enco- 
mendouàRainados  Anjos, aqual  lhe  aparecco 
cõ  feu  Filho  nos  braços,&  lhe  diífcque  o  gcfto 
de  feu  filho  era  que  fechamaíTe  Roza,&  que  a 
crefcentalTe  a  elte  nome  o  apelido  de  SantaMa- 
ria,comoaíTi  fez  de  abi  a  diante.Nunca  a  virão 
chorar  fendo  minina,atè  que  hú  dia,  querédoa 
levar  fua  mãy,a  cafa  de  húa  fenhora,  çj  lho  ha- 
via pedido, começou  achorar  eõ  tanta  força  ao 
fair  da  porta,  femhaver  remédio  pêra  a  fazer 
calar,quc  foy  necefíario  tornala  a  recolher  em 
cafa,&  logo  deixou  de  choiar,&  fecõ\erteraõ 
em  rizo  as  lagrimas, moftrando  que  a  djfet  fla- 
vaõfemelhantes  vizitas,  &  fó  queria  eftar  re- 
colhida em  fua  cafa.  De  três  annos  obrava  de 
maneyra  que  parecia  ter  uzo  de  re'zão,brotan- 
do  flores  de  virtudes,  que  a  feu  tempo  prome- 
tiaõ  copiofos  frutos.Na  paciência  deu  exéplos 
admiraveis,como  em  pefíoa  de  mu)  tos  annos, 
&  virtudes.  Feriofe  em  hum  dedo  ,  &  nem  no 
golpe,nem  na  cura  que  por  fer  afqueroza  dava 
motivos  a  horror  Ôcfenti  mentos,  nem  mudou 
femblante,ncm  lançou  lagrima.  Como  aíii  lhe 
fucedeu  em  outt os  cazos  de  mayor  confidera- 
çaõ,&em  que  parece  Deosmoftrava  a  fortale- 
za &  fufrimento  que  podia  dar  fua  graça. 

Sendo  de  quatro  annos ,  rogava  a  húa  criada, 
que  no  efeondido  da  cafa,  a  maltratafíe  a  gol- 
pes &  a  injurias,  &  a  carregafle  com  pedras,  & 
paos  às  coftas,cõ  que  hia  a  andar  por  húa  hor- 
ta que  tinha,  caindo  muytas  vezes  cõ  opezo, 
por  imitar  a  Chrifto  com  a  Cruz  ás  Cofias. De 
finco  annos  começou  a  defprezar  as  couzas  do 
rr.undo,a  que  a  ajudou  hú  fucefíb  notável. Hu 
irmão  feu  de  fete  annos  por  travefíb  lhe  encheo 
hú  dia,os  cabellos  de  lodo;fentio  ifto  Roza,  & 
qucixoufíe;Refpondeo  o  irmão,  porque  fentes 
tonta  ver  enlodados  teus  cabelos ,  naõ  fabes  q 
faõ  laços  coque  o  Demónio  leva  as  almas  ao 
inferno,&por  iífo  os  aborrece  Deos?  Naõ  pa- 
recerão eftas  palavras  fem  mifterio,&  afíi  o  co- 
nheceo  Roza,  &  tal  imprcíTaõ  fiztraõ  em  fua 
alma,que  defde  aly  começou  aborrecer  os  ca- 
bellos &  atemer  o  iifctno;  &  dizia  muytas  ve- 
zes:]esv  feja  comigo.Jcsv  feja  bendito,  iv  repe- 
'tiaas  tantas  vezes,que  nem  dormindo,pclo  cu- 
ílume,as  deixava  de  dizer.Illuftrada  pois,  cem 
particular  luz  do  Ceo,dczejando  cofervar  fua 
pureza, aos  finco  annos  de  fua  idade, fez  vero 

de 
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de caftidadeperpetua,&  correu  os  cabelos  por  continuamente  q  nSòpermitiííe ,  cbegaííem  .1 

níoícr  ocaziãodeculpa  amn^.uc.  De  íeisan-  faber  os  homês,  as  mercês  que  fua  Mageíhde 

nos  jejuava  a  pão  &  agoa,quauas, íd"Us,,&  Sab-  Jhe  fazia.  Era  muy  inclinada  á  penitencia ;  fez; 

bades.  voto,aos  quinze  annos  de  naõ  comer  carne  cní 

-Era  obedientiíTima  a  feus  Paes, ainda  nascou-  toda  fua  vid3,falvoporobediécia  do  fuperior? 

zns  em  que  achava  mais  repugnancia;íó  o  naõ  pêra  ma rs  fe  mortificar.  Em  as  doenças  q  teve,' 

lby,quando  por  fer  creícida  em  annosjcapazes,  por  graves  qfoífem  (ó  f arava  cõ  pão  3c  agoa,& 

rrarou  fua  máydeacazar  cópefíoa  quepudcf-  oku  remédio  eia  o  /ejú.  Seu  fuftêtoeraõ  ervas1 

íe  aliviar  a  pobreza  de  fua  cafa,como  logo  íe  cozidas,algúasas  mais  amargozas^  que  cruas' 

lhe  offereçeo  hú  filho  único  de  húa  viuva  rica,  trazia  na  boca,  &  de  q  fazia  bebida  pêra  tomar 

&  nobre,que  a  pedia  a  fua  mãy.Cõfertou  o  ca-  as  feitas  feyras,  depois  da  fagrada  Comunhão 

zaméto femfaber  nada  fua  filha  Roza,&quã-  cm  memoria  da  bebida  de  fel  &  vinagre,  que 

dolhodiííe,  &propoz  a  mãy  aquelle  negocio  deraõ a  ChriftoNofíb Senhor.  Na  virtude  do' 

ia  taÕ  adiantado,ofcntio  muyto,&  com  o  me-  jejum  foy  admirável;  Sucedeo  algúas  vezes  ef- 

lhor  modo  que  pode  a  dcíenganou,&  lhe  diffe;  ror  fmcoenra  dias  fem  comerjmais  que  hú  pão-' 

queella  aviaefcolhidoajesv  Chrifto  porEÍ»  zinho,&hú  jarro  de  agoa.  E  o  mayor  reftodí 

pozo,&quenaõcazaria  cõ  home  humano  a-  vídafe  fuftentavacõofantiffimo  Sacramento3 

inda  que  foflcelRey,  pois  naõer3  juftodeixar  pãodosAnfos.Todososdiasdafomanatofna-* 

ao  Creador  pela  creatura.  Sentio  fua  mãy  fo-  va  húa  riguroza  difciplina  cõ  cadeas  de  ferro, 

bre  mancyra  efta  repofta,vendo  que  fe defcoirw  &a  aplicava  por  diverfos  motivos,&  fazia  taes 

punhãoascóvenienciasde  fua  caía,  &  tratoua  eílremos  de  penitencia  que  íenão  podiãocree 

rnal  de  palavras  &  peor  de  obras,  continuan-  çtn  corpo  feníível,cilicios  de  corpo  inteiro,co«* 

doneíta  porfia  largo  tempo  atè  que  vendo  que  roa  de  chumbo  com  pontas  de  ferro,  &  outros 

nada  aproveitava,  defiftio  do  intento.  .  nunca  viftos  inftruroeníos  de  mortificação  era 

Aos  vinte  annos  recebeo  Roza  o  habito  de  ordinariamente  o  feu  cuidado.  Defde  minins 

tereeyra,daOrdemdeS.Domingosemocon-  dormia  fobre  húastaboas,  que  depois  fez  din- 

vento  do  Rozario  de  Lima  &  cõ  o  habito  vef-  guaes  fómetendolhe  húas  pedra?,  por  cabecei- 

tioofpiritodeSanta  Catharina  de  Sena,  cuja  ra  húmadeyrogroflb,  &  por  lançoês,  pedaços 

vida  ouvia  muy  tas  vezes,obíervandoas  virtu-  de  telhas  miudas,qne  cõ  as  põras,a  íenão  5c  a- 

desdaquclla  Santa  Virgem  pêra  fer  hú  vivo  te-  formõtavaõ. Quando  íe  deitava  bebia  de  huma 

trato  de  fuás  perfeições.  Com  ó  habito,por  fua  redoma  de  fel  quctmha  à  cabeceira.  Apateceo^ 

humildade,íe  julgava  indigna  de  tanto  bê,  atè  lhe  Chrifto  Senhor  Nofí'o,humanoite,&diíTe.« 

que  hú  dia,  fazendo  oraçaõ  á  Virgem  do  Ro-  Lembrateqm  acama  q?ie  cu  tive  m  CatvaYixfoy 

zarionafua  capela  em  companhia  de  outras  mais  duraé'  afpera^que  actue  tu  th.  Cõ  eftaa;d* 

terceyras,fcy  arrebatada  em  ípiriro,  &feuroí-  vertencia  ficou»  Santa  Virgfm  cheyadegozó 

to  fe  vio  refplandecente,  &  quando  tornou  em  parecedolhe  jà  a  cama, não  martyEioferião  flo- 

emfy,diíícàs  companheyras  cõgrandegozo;  res,  não  tormento  íenão  regalo,  &  neftacamat 

jrmãas,  amemos  a  Deospoesfedigna  unimos  dormiodezafeis  annos.  Finalmente  parece  inV 

cõ  eftreiros  laços  de  amor ,  ôc  deíde  aly  come-  crivei  a  penitencia  que  fazia  efta  Satã,  &  a  fuat 

çou  húa  nova  vida,que  parecia  fazer  imperfei-  vida  fe  pode  chamar  huirí  continuo,&  penozeí 

ta  a  paííada  com  haver  fido  admirável.  Erahu-  martyrioiníoportavela  forças  humanas,  mas 

milde  em  eftremo,defprezavafe  a  fi,&  queria  q  poífivel  &  facil,ás  que  dá  Dcos  a  feus  Santo?, 
todos  a  defprezaflem,5c  a  tiveííem  pela  couza  Húa  das  mayores  tentações  q  padeçeo  Ro- 

mais  vil  do  mundo,  dizendo  que  por  íuas  inu-  za  foy  a  do  fono^pera  livrarfíc  delias  fez  tanta:; 

meraveis  culpas  merecia  eftar  no  inferno.Naõ  diligencias  que  chegou  até  pendurarffe  dos  ca- 

havia  couza  pêra  ella  de  mayor  fentimento,q  belos  ;&mereçeoq  a  Virgem  Santiííima  Ma- 

ver  queaeftimavaõ,&  faziSoca?©  delia, 5c  por  ria, vinha  todasasmanhãasadcfpertala^eV  \ht 

iflb  ouvindo  huma  vez  que  a  lou  vavão  de  vir-  dizia; Filha  minha  levantate  aomaio.  Com  cfiC 

tuoza,o  fentio  tanto  que  ficou  defmayada.  En-  favor,&  as  mais  mortificações  ,íe  conrcntav.i 

cobtiacõ  grandifilmo  cuidado  os  favores  &  com  duas  horas  de  fonocada  vinte  &  quatro 

revelações  que  o  Senhor  lhe  fazia,  ckpedialhc  horas  íkãdolhe  vinte  duas  livres,  das  qnacsga> 
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flava  dez  na  ccfíura  pêra  ÍLftentar  a  feus  pães,  meu  coração  tu  h$  àe  ftr  minha  Efyvzji?  E.  m:I> 
ôedoze  emoraçaõ&  exercícios  devotos;  cõ  o  grofarneme  felhe  poznodedo  do  coração  I  ú 
que  em  idade  de  doze  annos  chegou  à  intima  anel  em  cotiflrmacãp.daque!!cs  divinos  deí- 
uniãocõDeos.Cuítumava  citar,  algúas  vezes,  pozorics.Eftando  apertada  cô  huador  de  gar- 
em  contemplaçãc,tresdias,  dcfde  afeíla  feyra  ganta,lhe  apareceoleuEfpozo  ,  &  peradiver- 
atè  o  Domingo  fern  comer,nembeber,némO'-'  tila,quizque  jugafíem  aos  dados,  &  que  quem 
verfie  de  hú  lugar.Senm  muytoque  jfua mãy  a  perdeíTe,fizeíTe o q  lhe  mandarTe quem ganhaf- 
levaííe  fora  de  caía,&  pêra  a  divertir,fazia  no-  fe. Ganhou  Roza  a  primeyra  mão,  &  pedio  ao 
taveiscouzasque  »  j»}pedificmvesfrcgpu  humv  Senhor  que  lhe  maífeaquelle  mal ,  &lo«ot,i- 
dia,os  olhos  com  pimentos,  &  lhe  incharão  de  rou  derepente,  Diffc  o  Senhor  q  tornaííe  a  ju- 
forte  que  cauzava  horioro  velos.  Conhecida  gar,perdeo  Rozn,&  o  Senhor  lhe  deo  lego  (aõ 
por  fua  mãy  a  traça,lhe  di/Teq  nãouzafle  delia  inteníías  dores, que  íem  podermais,>íhva.cm 
porque  fepunha  a  perigo  de  perdera  vifta;Ref-  nú  grito  toda  a  no;tv\Cnava  Rcza.búa*  ík 
pondeoella.-Harro  melhor  me  fora  fegarrquei  pêra  o  altar, &  a-chouas,buma  manhãc,íVc;js  Óc 
ter  olhos  pêra.  ver.tãtas  va  idades;  &:  perigos  co-  arrancadas,afrligio(ecõ  3  novidade,  mas^pa- 
mo  ha  r>o mundo.  receolhe  o  Senhor,  &  diífeihe;porque  te  ímcí* 
Desejado  retirarfe  de  todo  o  trato  das  crea-  fieffesPnão  feu  eu  flor  do  campo  &melhor  pêra 
turas-pedio licença  a  fua  mãy, pêra  na  fuaher-  ryque  todas  as  floies?  Eítandoçm  húcxtaíi  a 
ta  de  çaja  fabricar  húa  cftreita  Ermida, &  o  ai-  Santa,naíua  cazinha,a  vio  todacheya  deRo- 
cançou  por  favor  da  Virgem  Senhora  NoíTa.  zas  pelochaÕ,apareceolhe  a  Virgem  SarmiV;- 
Tinha  a  Ermida  finco  pès  de  comprido  quatco  ma  cõ  o  Minino  Jesv  nos  braços,  &  o  minino 
delafgo,Svrfeisdcalto,  &  nefta  fepulturade  lhedifTe:q  colhcíTeaquellas  Rozas,  colbeoas 
mortp,mais  que  habitação  de  vivo,fe  dilatava  ella,&  lhasoffereceo  aellej;  tomou  o  Minino 
íeu  fpirito  quanto  feeftreitava  feu  corpo,&  d)n  húa  íó  roza,&  diííe  á  §znta:Tuesefía  Roz,a,dcl- 
zi  a  aque  lhe  reprovava  a  piquenhez  ;quemuy  latomo  o  cmdadopera  a  ter  por  minha,  conta  ;  das 
bem  cabia  aly,ella,&  mais  íeu  Efpozo.Nella  a-  maisdijpoem  tucomoejuizeres,  delias  fez  Roza 
perfeguiçaõ  os  J\lofquitos,mas  defpoisaaçõ-  húa  capella,&cõ  grade  reverencia  a  poz  na  ca- 
panhavaõ,femamoleftar,  louvado  no  feu  mò-  beça  do  minino,querindofe,lhe  lançou  a  bê- 
do  a  Deos,ao  mefmo  o  brigava,  as  Aves,as  flo-  eaõ  &  defapareceo.Naõ  ioraó  porém  tudo  re- 
res  &  aspiantas.Refplandecia  nella  a  caridade  galos,  porq  a  fez  beber  ocalix  amargofitfimo 
&  a  mifericordia, jejuava,  mais,pordar  «fmo-  de  fua  paixão  &  o  mais  penozo  delle,&  mais 
la  aos  pobres^  tudo  o  que  fua  mãy  lhe  dava,  fenfivel  pêra  as  almas  amantes  de  Deos ,  q  íaó 
odeftnbuia  com  elles.pera  acodir  a  húa  Dõ-  osdeívios,defemparos,  &  foledadescõqDeos 
zela,  que  naõ  ouvia  Miífa  por  não  ter  manto,  cuftuma  provar  aos  feus  ,  &  padeceoefte  mar- 
ine mandou  hú  de  dons  que  tinha  fua  mãy,clla  tyrio  por  quinze  annos  cõtinuos,todos  os  dias, 
quãdo  o  foube  lho,eftranhou,masDeos  lho  re-  húa  hora,&  as  vezes  mais,querendo  Deos  dar 
munerou  cõ  ventages.                                   _  eftas  tregoas  a  fua  vida,porque  lha  naõ  acabaf- 
Outras  muytas  miraculofas  obras  obrou;  fe  a  dor,  queixavafeamorofaroente  deita  pena, 
nefta  virtude:Doquemaisfe  compadecia,  era  mas  entendendo  que  era  vontadedivina,  naõ 
dos  q  eftavaõ  em  peçcado  mortal  por  conhecer  trocaria  aquella  pena  por  todos  os  feus  mayo* 
cõaluzdivina  efte  mizcraveleftado;  choran-  res  favores,  dizendo  ao  Senhorcom  animoef- 
do continuamente  fua  mizeria,,pedindoaDeos  forçadcnaõfe  façaSenhora  minha  vontade, 
queconverteflea.todosospeccadores,&dizia;  ienaõatua. 

que  padeceriaella  íô  todos  os  tormentos  do  in-  Naõ  podiaõ  os  Demónios fofrer  tanta  fan- 

ferno  (como  foíTefem  culpa;  porque  nenhum  tidadeem  Roza,rayvavãode  emveja ,  porque 

fe  condenalfe:o  mefmo  dezejava  aos  infiéis  pe-  a  vião  tão  favorecida  de  Deos,&  de  feus  fantos 

ra  fua  falvaçaó  com  a  pregação  do  Evangelho.  Anjos,&  affia  maltraravão&  afligiãonaquelf 

Cp cfb,&  outras  virtudes  mere.çeo;quetazen-  le  retiro;vcyo  húa  vezàKrmidada  Santaem 

doornçaõ  diante  de  Ne  íía  Senhor  a  que  rinha  figura  de  hú  Rafeyro  disforme  &  fcro,lançon- 

-  a  feu  Vilho  j\l  mino  nos  braços,  lhe  dilTe,  o  Se-  do  fogo  pelos  olhos ;  citava  a  Santa  orando,& 

jfihor,com  roftro  aprazivel  &  rifpnho:  R0&.1  de  conhecendoo,o  defprezou,  perfeverando  em 

lua 


DO  P.  Pft.DIO 

em  fuaornçau:  a  cometeoi  o  Demónio,  como 
pêra  ffagaUa,&  pegãdcthe  pelo  h  arraíV 

toru  pelo  c  ha  õ;  atè  qoe-à  Santa  diffe  aquellas 

palavrasdo  Pfalmo  :  miõcmreçtirs  Senhor  às 
balas  ss  almas,  que  tecjonferlaóí&eo  iíto  fo- 
gioabcíla  vencida  de  húamòlher.Ourtas  Alui- 
rás batalhas  mau»  cifueis ,  có  que  do  Demónio 
era  aSantaatormentada,venceoâ  Santa  com  o 
favor  de  Deos.  Também  padeceo  dos  homens 
grandes  tribulações  &  trabalhos,  como  de  fua 
mãy  que  durarão  mu y tos  annos,£c  de  feus  cõ- 
feffores,que  no  principio,por  naõ  conhecer  feu 
fpiriio,pcra  optovarem  lhe  davaõ  a  entender  q 
fins  revelações  eraõ  dilirios  nafeidos da  fra- 
queza dos  jejús,&  penitencias, &  nfíi  turbava  O 
Diuytoà  Santa  os  temores  de  fer  enganada,  & 
vivia cõ  grande  pcna,&dcfconfolaçaó. 

Chegando  a  Virgem  Rozaaos  trinta  annos 
de  fua  idade  cõtodas  as  virtudes  &  perfeições 
que  temos  dito,  aquclle  miíteriofo  Architeto 
quiz  lavrar aquella  pedra, &  aperfeiçoalamais 
como  a  Roby  precioío ,  pêra  a  por  no  edifício 
da  celeftial  Jerufalem.Deulhe  húa  infirmidade 
tal, que  lhe  fezefquecer  todas  as  que  havia  pa- 
decido ern  fua  vida,  com  haverem  fido  muytas 
graves,*.-  penozns.Não  havia  parte  em feu  vir- 
ginal corpo,q  naõpadeceOe  algúa  penalidade, 
&  tormento;diziaelh,q  eítava  como  em  húa 
pcncfiíTima  Cruz,  &  fc  admirava  como  íu den- 
tava tanta  mulridaõ,&  differença  de  dores;  a  q 
acreícentou  ,  falando  cóos  Médicos ,  &  a  feu 
confeífor ;  que  a  melhor  cura  feria  apaciencia 
de  Job,aqual  bem  havia  mifter. Padecendo  ta  to 
era  admirável  fua  pacic ncia,&  cuftumava  adi- 
zcr;Faça  o  Senhor  o  que  for  de  mais  fua  vonra- 
dc,que  eu  cõgcíto  padeço  enes  males,  &  nem 
dezejoviver,r,em  recuzoa  morte;tcnho  gran- 
de coníoiaçao  em  tantos  males,  pois  fei  q  vem 
da  mão  de  meu  fci'pozo,que  íc  hande  pagar  a- 
pezodeglona.  Teve  revelação  q  morreria  em 
dia  de  S.Bcrtolameu ,  &  deíde  entap  celebrava 
aqueiledia  cõ  grande  alegria  &  feita.  Hú  anno 
antes  de  iua  morte  eftandoem  caía  de  D.Gon- 
çalo de  Maza  trata  ndo.cõ.íua  molher  da  mor- 
te,difle .'Senhora  cu  nefta  caía  ei de morrcr,naó 
em  a  de  meus  pães.  Trcs  dias  antes  de  fua  ulti- 
ma infermidade  fe  retirou  á  fua  Hrmida,  &  em 
doces  vozes, como  branco  cifne  cantou  osul- 
tif  os  anúncios  de  fua  mone.Logoaoprimey- 
K>4t  AgoíroeíUndocmcsfa  dodiro  D.  Gun- 
-ueoauUima  infcrmidade,qucfeí'by 
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agravando  atftOdiá"  vinte  &  ruí  de  Agoílo,  enj 
querecebeoo  Viatico  Santo  cõ  grande  devo- 
çaõ,&  ternura, ficado  dcfde  entaõ  feu  roílo  ião 
agradável^  rríonho,que  a  to  dos  canfava  ad- 
miração. Pedio  a  rixtremaiiçnõ,  &  deípoÍ5pro« 
teítcui  a  íê,  &  pedioa  híi  Rcligiofolhediflefle 
a  forma  de  perdoar  aos  inimigos, &  tendo  hurrt 
Crucifixo  nas  mãos  repetia  o  que  feu  confeífor 
hia  dizêdOjSr  concluio  cõ  as  palavras  de  Chri- 
fto  na  Cruz.Padre  pcrdôalhes ,  que  naõ  íabem 
o  que  fazem. Pedio  perdaõ  a  todos,  &  como  fe 
hia  apre/Tando  a  morte,fe  lhe  hiaõ  a  crefeentã- 
do  as  dores;&  o  mayor  alivio  que  tinha,era  re- 
petir muytas  vezes:Senhor,abraza,atormenra9 
aperta, &  não  perdoes,  que  ainda  que  mais  me 
atormentes,tudohe  pouco  peta  o  que  mercísé 
meus  peccados. Finalmente  nos  três  dias  últi- 
mos a  regalou  o  Senhor,  manifcftandolhc  os 
inmenfos&  eternos  goftos, que  acftavaõ  efpe- 
rando.Diííea  hum  Religiofo  de  Saõ  Domino 
gosqeflavaà  fua  cabeceira. -ai  Padre,quecou- 
zasdiffcra,quediíicias,&  quedifiera  da  gloria 
q  meeípera  ,  feabrevidadeda  vida  medera  lu- 
gar.Pedio  a  bençaõ  a  feus  pães ;  &  em  vefpera 
deS.Bertolameu  às  ouro  da  noite,  parecendo- 
lhe  a  feu  confeífor  o  Venerável  P.  Freyjoaõ' 
de  Lorençana  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  que 
cftava  mais  quieta  a  infírmidadcfequizir  pêra 
o  feu  Convento, &  a  Sanra  lhe  diííe;  Saiba  Pa- 
dre meu  que  efta  noite  eide  ir  aoCeo  a  celebrar 
a  feita  de  S.  Bertolamcu,  ôe  jà  do  Cco  me  tem 
convidado,naõ  íerá  bom  ir,  pois  tenho  as  por- 
tas abertas.^Ficou  oconfefíor  aly,  &  emche» 
gando  à  meya  noite,  fez  finai  que  lhe  trouxcífê 
a  vela  benta  pera  fair  cõtocha  aceza,  aoencõ- 
trodefeu  tfpozo,&lcgo  cíhndolhe  rezando 
o  officioda  agonia, em  feu  inteiro  juizo,  fixos 
osolhosno  Ceo,dizendo:]esv,Jcsv,  feja  comi- 
go,eípirou;  &  entrou  em  cepanhia  das  Virges 
prudentes,a  celebrar  perfeiramente  no  Cco,  as 
bodas  cõ  íeu  liípozo  q  havia  começado  a  ce- 
lebrar na  terra, íendo  de  idade  de  trinta  &  douã 
annos, &  pouco  mais  de  quatro  mezes. No  an- 
no de  mil  &  féis  centos  &  dezoito. 

Húa  pelíoa  grande  ferva  deDcc5,que  dffifti'0 
a  feu  tranfito,vtoa  fnacama  cercada  de  Anjos, 
&  que  ao  por  o  corpo  no  ataúde  caníavão  com 
grande  arménia. Oura  pcíToa  vio  a  fala  donde 
puzeraó  o  corpo  chcya  de  luzes  &  rcfplando- 
rescclcfiiaes.  Naõquiz  Dcosqucouvcííe  trif- 
teza  na  mertede  tau  Santa  Virgc.ck  afíi  a  mãy 
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quede  antes  de  morrer  afilhi  eftava  fem  admi- 
tir coníolaçaõ,  depois  que  morreo  mudou  as 
lagrimas  em  alegna;cfTeitosdaoraçaõ  de  Ro- 
za,que  antes  havia  pedido  a  Deos  que  confo- 
laffca  fua  mãy. 

Foytaó  grande  o  concurfo,  &  devoção  do 
povo,que  ao  amanhecer,  concorreo  a  venerar 
(eu  corpo, &  aproveitarífc  de  fuás  relíquias,  q 
a  na  olhe  porem  guardas  ficaria deípojada de 
feus  veítidos.lnfundia  fua  vifta  gofto  &  vene- 
ração em  quantos  a  vião,porquc  fobre  fermo- 
zo',cftava  aiegre.Diffe  o  leu  confeííor.Bemavê- 
turada  tu  que  agora  eítàs  gozando  da  gloria  de 
teu  Creador;morreíte,como  viveítcs,&naõ  per 
deíle  a  graça  br.ptifmal  cm  todo  curfodetua 
vida,(obes  ao  Ceo,cõ  a  mefma  pureza  que  ti- 
rafte  da  agoado  Bautifmo,  fegue  agora  ao  di- 
vino Corde?ro,pera  donde  quer  que  for.  Naõ 
foy  poffivellepultaUaarèos  27.de  Agofto,  três 
dias  depois  de  fua  morte  pelo  coneurfo  do  po- 
vo, &  as  grandes  maravilhas  &  milagres  que 
Deos  obrou  por  ella,antes  defepultar  feu  cor- 
po. Revelou  Deos  a  muy tas  peffoas  devoras  a- 
grande  gloria  de  fua  Serva  aparecendolhe  glo- 
riofa  &  refplandecente;muytas  vezes,&  a  hum 
feu  confeífor  fomente  apareceo  finecenta  ve- 


Vida  da  bemaventurada  Santa  Ro^a  de  Víterboy 
Virgemjerceira  da  Ordem  do  Seráfico  Padre  Soo 


Francifco. 


Afcco  a  bemaventurada  Santa  Roza,  cm 


NAfc 
huma  Cidade  de  Itália  chamada  Viterbo 
de  quem  recebeo  o  fobrenomeperadiftinçaõ 
zes.Depois  que  fobio  ao  Ceo,faó  fem  conto,os      a  troco  do  nomc,que  lhe  deu  pêra  a  gioria,pois 


milagres  que  a  Santa  fez,fárando  infirmidades, 
reíufcitando  mortos,&  obrando  outros  prodí- 
gios fingulares  que  deixo  pela  brevidade:  No 
que  mais  feeímerou,&  mais  agradou  a  Deos, 
fory  na  converçaõde  peccadores.  Muitos  re- 
ligiofos  levarão  a  fua  mãy,tnuytas  efmolas,di- 
zendo  que  pêra  ella  lhas  deraõmuytaspeíToas 
agradecidas  a  íua  Santa  Filha,  porque  os  havia 
Deos  tirado  do  mao  eftado  em  que  viviao,por 


a  maycr  gloria  daquella  celebre  cidade  íe  tun- 
da cm  fer  fido feiice  pátria  defta  bemaventura- 
da  Santa.Nafceoemos  últimos  dias  de  Abril, 
do  anno  de  «2 34.de  pães  nobres  por  ge'r2çaõ,& 
virtuotos  nos  procedimentos  como  que  nafeia, 
pera  fer  entte  as  rmfticas  flores  perfcyra  Roza, 
na  efpiritual  nobreza  a  toda  a  luz  pet petua ,  & 
em  todo  o  género  de  viriudes  a  toda  a  ley  ma- 
ravilha.Naó  tinhaõaqueiks  vituofoscazados 


fua  intercefíaõ.  Deites  grandes  milagres  tefte-      filho  algú,  &  muytosannos  viverão defeonfo- 


munruraõ  os  Confefíbres  que  confefTaraõ  os 
ditos  penitentes  que  evidentemente  conheciaõ 
aquelle  divino  efFeyto.Tambem  teve  efta  Santa 
dom  de  profecia  ,  como  fervioemhúaDama 
principal  daCidade  dcLima  muy  divertida  nas 


lados  por  cite  reípeiro,  pedindo  a  DeoscÕ  de- 
vota inftancia,lhcdeíTefucceíTaõ,tèquc  o  pia- 
dofo  Senhor  defirioa  feus  aftcctttofos  rogos 
dandolhe  efta  bendita  filha;  como  avia  valer 
pêra  cõ  Deos  muy  to  naõ  quiz  o  Ceo  cuftaííe  a 


galas,&  laços  do  Demonio;que  dizendo  delia  feus  pães  pouco»fe  bem  pouco  foy  o  que  a  feus 

oconfeííbr,o  mal  que  vivia,falando  cõ  a  Sita  paesno  dezejoeuftou,  emeõparaçaõ  domuy- 

lherefpondeo,  voífa  Paternidade  averà  algum  to  que  para  cõ  Deos  na  execução  valeo,&  vai. 

dia  neffe  habito.  E  aífi  foi  de  repente  convertida  Ifaac,Samuel,o  Bautifta,&  outros  fcmelhãtes, 

como  hú  S.Paulo  Outras  muytasprofecias,em  q  foraõ  por  meyo  de  orações,  &  ácuftadede- 

feu  fpirito,quc  não digo,fe  virão  cõ  fingulares  zejos,  alcançados,  todos  foraó  níTinaladcs  na 

fuceflbs,no  difeurfo  de  (ua  admiravel,vida.E.f-  virtude,?;  perfeyçaõ,&rorclncSarra  Rozaa- 

creveua  no  numero  dos  Santos  ,0  SfímoPótifi-  via  fer  na  perfeição,  cV  virtude  ,raõ  affinalâda', 

ce  Clemête  X.pcra  gloria  de  Deos,&  fua  Igre-  quiz  Deos  fofle  a  lcançida  a  eufta  de  dezejos,& 

ja.  por 
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r  or  meyo  de  ora  çocs.  Kobuiní  mofe  impozà  mortificações,  cingindo  o  enterior  com  aípe* 
^ãra  minina  o  engraçado  nome  de  Roza  &  foi  ros  cilícios ,  «5c  apertandofe  no  exterior  cõhtu 
CÍUgiorTofa  \  rgem  a  primeyrâ peffoá  t  a  que  groíía  corda, andando  fempre  defcalça,oupe« 
confta  fe  impuzetTe  femelhante  nome;  Pronof-  lo  menos  côas  (cias  dos  pe's  pelo  chaõ, jejuam» 
ttcobem  evidente  do  muyto  q  o  divino  Prin-  do  cõ  grande  autoridade  muytas  vezes,  &abf- 
oSpe  fe  avia  namorar  atita  humana  Rozipera  tendole  íempre  do  que  podia  fervirlhe  de  algíi 
rccrearííe  comina  fuaviíííma  fragrância,  &  do  regilo,  affligindo  feu  delicado  corpofinho  C(S 
muvro  q  efta  engraçada  flor  avia  fer  eftimada  deíuzadas  penitencias, &  penitenciado  fua  vir*> 
pêra  fer  luíhoza  coroa  do  cekftial  ramalhete,  ginal  carne  cõngurozas  defciplinas, derrama- 
comoprimeyra  roza  colhida  no  odorífero  jar-  doas  vezes  copiozamere  o  fangue,  que  a  natu- 
dim  da  Militante  Igreja,  &  trafladada  ao  Altar  reza  lhe  naõ  tinha  ainda  cabalmente  dado;ate- 
mnyordo  triunfante  Templo,  levando  em  o  nuando  fem  piedade  fen  inocente  corpo  pêra 
lujnra  primafia,que  tinha  em  o  nome:Porque  fortalecer  com  emienciafua  yirtuozaalma,& 
cftilohedeDeosdar  os  nomes  proporcionados  debilitando  com  as  penitencias  fua  tenra  carne 
aos  empenhos,  &  merecimentos  dos  fojeitos  pêra  roborar  có  as  morrificaçoês  feu  vigorozo 
ma  s:-iíinalados,&  perfeytos.  fpirito,fem  embargo  das  repetidas  advcrtêcias, 
De  minina  começou  a  íer  Sahta,efta  glorio-  que  a  materna  piedade  lhe  fazia ,  &  das  centi- 
fa  Virgem, &  fendo  na  ordem  da  natureza  ain-  nuas  reprehençces  que  a  piadoza  mãy  lhe  da- 
da muyro  pequena, já  era  por  virtude  da  graça  va,comoquem  mais  deferia  aos  impulfosda 
rv.uyroiirandcquãdo  ainda  naõ  parecia  capaz  divina  craça,que  aos  refpeitos  da  humana  na- 
de apréoerfemoftrava  jà  provccla  emenfinar;  tureza.Dcmuy  pouca  idadeeraefta  Santa  Vir- 
ScndoMeftrade  perfeição  por  fua  muyta  v:r-  gem,quando2Ííi  começoua  fervira  Deos,apu- 
tude,quandoncm  d«fciçnia  parecia  poder  fer,  randofeem  feu  amor3&  a  menosprèfâr  omun- 
por  ma  pouca  idade, pois  quando  a  penas  fabia  do,deteítando  fuás  vaidades, pois  ainda  naõ  ti- 
como  (edeve  falar,começoua  enfinar  o  como  nhadousannosperfeitos,quandoem  tndoifto 
fe  deve  viver.  Aprimeira  p?lavra,qne  proferio,  fe  moftrsva  jà  perfeytiíTima.Nerte  meímo  tepo 
começando  a  falar,foi  pronunciando  os  fanrif-  fe  dava  já  a  nova  Efpcza  de  t  hnfto  ao  exerci- 
fimos  nomes  de  Jesv,  &  Maria  :  os  outros  mi*  cio  da  mediraçaõ,&  contemplação,  com  tanta 
ninos, quando  começaõ  a  falar,  as  primeyras  frequência, &  fervcr,qucíendoeítc  o  feu  mais 
palavras,quedcletraõ,f3Ó  ordinariamente  pay,  frequente  exercício,  efte  parecia  fero  fcamais 
6c  mãy,  porque  feguemos  foros  da  naturezá^S.  ufual  fuftento,  pois  alem  de  occnpartfc  naora- 
Roza  começou  a  f  lar  pronunciando  os  fan-  çãodias.,&  noites, pêra  rela  comais  foíTego ,  Sc 
tiííimos  nomes  de  J  -sv,  &  Maria, como  prodi-  darfemai9  a  feu  gcfto,feefcõdia  nos  cantos  das 
gio,queavia  fer  da  graça  Mal  podia  terfe  ainda  cafas,  &  fe  metia  debaixodas  efeadas ,  onde  a 
empe, nem  fa  bia  por  bêospès  em  a  terra,  quã-  achavaõ  ordinariamente,  quando  a  bufcavaõs 
doiápíiTeaya  correnremenre,cõoenrendime-  com  ós^uelhos  poftos  mis  fobre  aterra,  &  as 
to,&defcorria  maravilhozamcnte  pelas  alru-  mãos  levantadas  aóCeo,derramandocopiofas 
ras  doCeo.Divulgoníe  por  toda  a  Cidade  efte  lagrimas  de  feus  engraçados  Olhos, fazendo  do 
-porrentozoprodigio,Sr  concorria  muyta  gente  feu  devoto  peyto,  perfeyto  oratório,  &  de  feu 
a  ver,  &  ouvir  a  prodi^ioza  minina, louvando  feuvorozo  fpirito  preciozo  Sacrário  a  (cu  divi- 
todos  a  Deos,que  emhúa  minina  rão  pequena  noEfpozo,quedotemplodo  coração,  mais  q 
obrava  maravilhas  taô  grandes.  Muyto  nota-  dos  de  de  pedra  fe  paga. 
veleraodefprezo,que  ianeftc  tempo  de  fua  in-  Cor.fidcrandoavirtuoza,&  prudente  mãy 
fanciamofrravaa  todo  o  generode  vaidade,  a  de  Santa  !Roza,que'raes  exercícios  em  tal  ida- 
Santa  Virgcm,trazendo  fempre  o  cabelo  folto,  dejprocediaõ  de  motor  mais  que  humano,  & 
fem  afleyo  algu,8c  a  cabeça  defeubérra  ao  frio,  temendo  interviflealy  algua  ilução diabólica, 
&  ao  Sol  fem  algú  reparo:  o  vertido  era  de  pa-  fechoufehu  dia  em  húa  cafa  côa  fanta  menina 
no  grofTcirofem  admitir, nem  confentir,  couza  &  prometendo  de  ajudala em  (eus  bõs  propofí- 
algúa,que  tiveííe  lembra  de  ornaro,  cu  £ihn-  tos,fe  lhedefcobnííe  íinceramente  feus  inten- 
t  -ja.Pcracrcarfc, como  roza  enrrr  cípínhas,fe  fos  ,pcdio  lhe  dcclaraíTe, debaixo  de  todoofe- 
cnircgcuiogo  às  pui. gentes  eípinhas  de  raras  grcco,oquerefava,&  pedia  a  Deos,,  quando  a 
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achavãoorandodejoclho?,&:chorando;.Obc-  nigúa  defcompofb.Daquy  devia  refuitar  iam- 
dcçeo  a  inocente  minina^  6c  diífe  que  rogava  a  bem, que  em  nmyras  ocr.íioês  vinhaõ  muytos 
Deos  pelo  efíado  da  Santa  Madre  Igreja  deRo-  palíarinbos  cercara  Santa  dandolhe  com  a  fua 
roa, pela  vida  do  Romano  Pontífice,  pela  con-  nativa  armonia  alegres  falvas ,  pondoíelhe  jà 
veríaõ  dos  hereges ,  pela  redução  dos  eiímati-  na  cabeça, jà  nos  hombros,jà  nas  mãos,  deixa- 
cos, particularmente  pela  redução,  Scconver-  dofe  tratar  dellas,comofe  na  Santa  fe  renova- 
íaõdoF,mperadcrFederico,  que  cõ  Tuas  tira-  ra  ofelicecítadodainnoccncia. 
nias  fuftennva  o  Gíma  ,  &  períeguia  a  Igreja,  Nacharidade  pera  com  os  pobres,&  piedade 
pela  vida  de  feus  pães  ,  &  por  fy  mcfma,  pedin-  pera  cõ  os  neccíTitadcs  era  a  Santa  menina  ei- 
do ao  Senhor;que  per  interceflaõ  da  íantiííi-  tremoza, «5c  por  tanto,quanto  podia  licitamen- 
ma  Virgem  mãy  íua  em  Tua  conceição  imacu-  te  alcançar,tudo  com  elles  coftumava  liberal- 
lada,&  fobre  todas  as  creaturas  pura  aconíer-  mete  repartir.Recolhia, aguardava  tudoqua- 
vafle  a  elia  tè  íua  morte  ema  virginal  pureza,  to  fobejava  da  meia, naõ  íôa  feus  pacs,mas  tã- 
de  que  lhe  tinha  fcyto  cfferta  ,&  voto.  Logo  bem  aos  criados ,  para  cite  piadoíoexercicio, 
diííeá  mãy,  que  pois  ella  lhe  tinha  obedecido,  reíervando  íempreo  feu  quinhão  a  parte  pera 
como  boa  filha, Lhe  comprifie  ella  o  q  lhe  pro- 


os  pobres, que  vinhaõ  tarde  porque  naó  acon- 
teceífe  ir  algú  dcíconfolado,8í como  continua- 


me  terá,  ajuda  ndoa  cemo  boa  may,pera  q  pro- 
cedendo cõ  o  devido  acerto  no  modo  devida,  mente  jejuava  (ó  pera  os  pobreso  queria. Paga- 
quelevava,naõ  feguiffecóa  dezejada  felicida-  vafeDeos  tanto  deftc  caritaitvo  empenho, que 
cie  o  caminho  da  perfeiçaõ,que  por  ifmpiraçaò  o  quiz  acreditar  cõ  hu  admirável  prodigic:íu- 
divina  crnprédcra.  Ouvindo  ifto  a  difereta  Ma-  cedeo  aver  hu  anno  na  Cidade,  por  falra  gerai 
trona, ôeventureza  mãy  naõ  cabia  dentroem  depão,apertograndedefome,&opay  daSãta, 
íi  de  prazer,  certa  de  que  rudo  aquilo  era  obra  que  naõ  vivia  muyto  fobrado^iandculhejque 
de  Deos, &  lançando  a  bendita  minina  mil  bê-  naõdefleefmclaaos  pobres,comc  coftumava, 
coes,  começou  a  confortala  na  perfeverança  a  -mcaçandoa  com  rigurofoeaftigo,feofizeflc. 
de  íua  vocaçaõ,&  na  obíervancia  do  voto,lou-  Foy  eíte  novo  preceito  pera  opiadezo  coração 
vando  feus  bõs  propoíitos,  Sc  promentendode  da  íanta  menina  húa  cruel  lançada,  naõ/aben- 
ajudala, quanto  na  fua  mão  eítivcííe,a  executar  doque  fizelíe ,  fe  faltar  aos  pobres  por  obede- 
taõ  louváveis  intentos. Na  obíervancia  dovo.  ceraopay,  fe  falraraopay  cõaobediencia,  fe 
to,cc  guarda  de  virginal  pureza  foy  Tempre  Sã-  aos  pobres  cõ  a  efrrola  .  Nefta  irrefeiuçaõem 
ta  RozataÓ  vigilante,  que  nem  ainda  leveme-  que  fe  achava,  appcllou  peraa  fuaicçaõq  lhe 
te,por  obra, palavra,ou  penfamêto,  a  maculou  cabia,&  peraalgúascfmolas,  efeondidamente 
nunca.-Retiravaíeo  mais  que  podia  donde  aí-  pedia  a  algús  parentes, &  vefinhos,cõquejáre- 
fiftiao  homés,&  quando  não  podia,  fe  moitifi-  medeando  os  pobres  a quechegavaõ,  íatisfa- 
cavadefortc,que  os  naõ  pudeíTe  ver  ,&  oque  zia  a  feu  devoto  dezejo  .  Hum  dia  levando 
roais  heq  fedo  a  Satã  de  pouca  idade,na  flor  de  as  abas  de  pedaços  de  paó,cncontrandoaopay, 
feusannos,&  muyto  bem  parecida,  nunca  pef-  pergunroulheque  levava, mandandolhe o  def- 
foaalgua  poz  nella  os  olhos  que  fe  naõ  movef-  cobrifle  pera  ver  o  que  era:  A  íanta  minina  per- 
fe  interiormentc,ao  fpir.no  da  caftidacje,  &a~  turbada,rcpcntins mente  reípcndeo,quekva- 
morda  purcza:Pre rogativa  taõ  fingular,q  por  varozas. Rezas  (replicou  o  payj  &  comopo- 
muy  to  fingular  fe  venera  na  Virgem  das  Virges  dem  íer  rozas, fendo  ifto  inverno?  quem  vio  no 
por  muyto  particular  cxccleneia/.mas  q  muyto  inverno  f]orcs,quanto  mais .rozas/lnítou-o  pay 
íe  aífemelhafle  na  prerogatiya,,  a  quem  na  pu-  cm  que  dcfcobriííe  a  fama  minina  oque  leva- 
reza  tanto  imitou, participandoa  feu  modo  por  va,&  defcobrindo  a  íãta  minina  opiedozo  fur- 
Efpoza,  o  que  a  Senhora  logra  cõ  eminência,  to,  vio  o  pay  fragrantes  rozas, porque  em  fra- 
pormãydo  Author  principal  da  pureza, fonte  grantes  rozas  fe  converterão  milagrofamente 
manancial  da  virgindade..  Donde  devia  procc-  os  pedaços  do  paõ,difpondoo  alTi  o  divino  pro- 
der,que  andando  a  Santa  pregando  a  taõ  diver-  vifor,  naõ  tanto  pera  defeulpar  a  inocente  mi- 
fas,  &  depravadas caftas de  gente,  comoeraõ  ninado  que  naõ  era,  nem  ainda  leve  culpa,mas 
herejes,  ciímaticos,  &  bandoleyros,  naõ  fe  pera  dar  aconhcccr  melhor  fua  rara  virtude, 
íabc  que  algum  fe  strcvcíTc  a  dizer.ihe  palavra  abonado  taõ  prodigiozamãe  fua  piadeza  ca- 

ridade 
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ridade.  Com  iflb  acabou  o- p-ay  de  conhecer  o  Santa  Fez  peia  enferma  ,  lhe  revelou  Deos  qiii 
preciofothezouro,queem  (u  a  caía  rinha, na  a-  avia  de  viver  muyrosannoscõ  afaudc,q  logo 
nada  prenda  que  gerara,  &  dando  logo  parte  a  lhe  avia  de  íobrevir  como  fucedeo.  A  mãy  de 
fua  vinueza  cciíone  defta  prodigioía  mara-  Sãta  Roza  tãbcm  participou  de  feus  prodígios.; 
vilha,  ambosdcraõa  Deos  as  devidasgrsças  porque  eíhndo  muyto  apertada  de  dores  de 
por  taõ  raro  favor. fiizcndo  da  virtude  da  filha  pacto  eõ  perigo  mamrefto  de  vida,&  fazendo  a 
naayorconceito,&  alentandoaa  feguir  taõ  vir-  bendita  minina  por  ella  oraçaõ  a  Deos  apare- 
ruofa  vida,  a  judãdoa  nos  empenhos  da  chari-  receo  hum  Anjo  muyto  refplandecente  a  fanta 
dade,&  animandoa  peraosprogreífosda  virtu-  minina,oqual  da  parte  de  Deos,lhediíTei,qpoc 
de.  Acreditou  mais  Deos  a  charidade  de  Santa  fua  interceífaõcfcaparia  fua  mãy  da  morre,  ôc 
Roz3,multiplicãdolhe  muytas  vezes  nas  mãos  teria  em  o  parro  bom  fu ceifo;  c  que  tudo  logo 
opaõ,quandoodeílribuiaaospobres,  abrãgê-  fecomprio.Outro  prodígio, que  tem  fua  gala- 
do largamente  a  muv  tos  pobres  o  paõ  que  naõ  taria,&  doutrina, fucedeo  nefte  tempo  áíanra 
parecia  bailar  pêra  muyto  poucos,  minina  Roza. Tinha  fua  mãy  huas  galinhas  de 
Compadeciaíe muyto  a  fanta  mininadosq  d  fYerentegrandeza,dasordinarias,cô  vaneda- 
padeciaõ  de,fconfolaçoês,&  no  modo  que  po-  de  particular  de  penas,qúe  ella  por  cite  refpeíto 
dia  os  remedeava.Foy  húa  rapariga  vefinha  lua  muyro  eítimava  :  Defapareceo  húa,  &  feytas 
à  fonte  cõ  outras  de  fua  idade,  &  quebroufelhe  muitas  diligencias,  naõ  aparecia:  Chegou  Sãta 
aquarta,em  que  hia  buícar  agoa  ,  de  que  ficou  Roza  por  ordem  de  fua  mãy  a  porta  de  huma 
niuvto  deícõíolada,&  chorola,&  muyro  mais,  vefmha,que  a  tinha  muyto  efeondida,  pergun- 
quandoa  mãy,que  era  algú  tanto  agaílada,  a-  toulhefia  vira,oufabiadelia,&Tcfpondendo  q 
codindo  aos  gritos ,  a  ameaçou  com  o  caftigo.  naõ,diííelhe  a  inocente  minitia,que  naó  negaf- 
Chegoufe  Santa  Roza  a  rapariga,  pêra  confo-  fe,pois  a  tinha,doq  à  tal  morhcr  moílrou  orlér 
lala,  &  vendo  que  naõ  admitia  coníolaçaõcõ  detfe  muyto,dizendó,  naõ  era  ella  molherque 
aspalavras,apellou.peraasobras,diíTelhe,  que  tal  fizelIe,&fingindofe  muyto  agaílada,  diífeá 
lhe  a  judaífeajuntaros  pedaços  da  quarta  que-  inocente  minma  palavras  afperas:  mas  ainda  q 
brada, juntaraõnos,&  juntos  todos,  levantou  S.  afãta.fe  calou,Deosacodiologo  pela  fuà  ver- 
Roza  os  olhos, &  mãos, ao  Ceo  ,  fez  oraçaõ  a  dade,porque  no. mefmo  inílanre  comeeáraõ  a 
Deos,&  no  mefmo  ponto,à  viíla  de  muyta  gê-  fair  pela  face  direita ,  &  tefta  da  dita  molher 
te,que  concorrera, -fe  unir aõ  os  pedaços  deíor-  muytas  penas  da  mefma  cor  ■&■  feytio,  das  da 
te  que  a  quarta  ficou  inteira, &  faã,fem  final  ai-  galinha, que  tinha  efeondido:  o  que  vendo  a- 
gúdeleíaó,ccm  admiração  dos  circunílantes.  pobre  molher,' &>reconhecendo  na  pubkcaaf- 
Tendo  Sãta  Roza  dousannos,  &  meyo  de  ida-  frontaevidentecaíligo,  chamou  pêra  dentro 
de,cnfermouhúatiafuairmãadefeu  paymor-  de  cafa  â  fanta  minina  ,  cõ  tantas  lagrimas  nos 
talmente,  morreodainfermidade,  ôceílandoo  olhos,como  magoas  no  coração,  difíe  fuacul- 
corpo  amortalhado  em  fua  cafa  pêra  olevaré  pa,entregoulheagaLinha,Sí  pediolherogaífea 
à  fepnltura,chegou  a  fanta  minina  em  compa-  Deos  por  ella,pera  que  a  livrafle  daquelle  rra- 
nhiadefuamãy,pegounocorpo,  &  cófimpli-  balho,&aífifueedeo,porque  fazendo  oração  a 
cidade  de  rairúna,ch3mou  pela  tia:  Cazopro*  Deos  Santa  Roza, ficou  a  molher  livre,  &ad- 
digiofo:no  mefmo  inílante  fe  levantou  a  defú-  vertida  pêra  nunca  mais  furtar,nem  mentir,ad- 
ta  viva,&  faã,como  fenaõ  morrera,nem  tivera  vertencia,que pode  fervir  pêra  muyta  géte.Tu- 
infermidade:o  que  vendo  os  prefentes,  &  ou-  do  o  referida  fuecedeo  antes  de  Santa  Roza 
vindo  os  aufentes,íe  admirarão,  como  erara-  cumprir  os  primeyrosfeteannos  de  fua  idade, 
faõ,dãdoos  catholicos  a  Deos  os  devidos  lou-  em  que  os  outros  mininos  naõ  tem  uzo  de  re- 
veres^ redufindoíe  á  verdadeyra  fé ,  muytos  zao,mas  onde  fe  empenha  cõ  tanta  lingularida- 
dosqueeraõherejes.Outrariada  mefma  fanta  de  a  graça  divina,nãoobrapor  feucurfoordi- 
irmãa  de  fua  mãy,muyro  velha,  enfermou  de  nano  â  natureza  humana.  Compridos  os  fete 
forte,  qdcíconfiaraõ  de  fua  vida  os  Médicos,  annos,dezefando  a  fanta  Virgem  viver  em  per- 
&  fazendo  por  ella  oraçaõ  a  fanta  minina, logo  feyta  íolidaõ,efcolheo  có  beneplácito  de  lua 
reccbeofaudeperfeita,aqual  lhe  durou  depois  virtuofa  mãyyhua  celafinhanas  mefmas  caías 
muytos annos,porqu«  na  riftefma  oraçaõ,quea  deícus  paes,ondeíe  secolheo,  &  vivia  como 
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etn  o  tinis  (blitatio  retire,  ou  pera  melhor  di-  compcflura,fe  levantou  a  Santa  daoartu,  com 

zer  fcprcíionoucomoemomais  aperrado  car-  tanta  ligeireza,cotr.o  íenaó  cítivera  no  ultimo 

ccre,fe  jà  nsó  foy  ícpultarfe  viva  ,  cemocrao  citado  da  doença,  &  feproflrcucôtodaafum- 

menos  comunicável  fepulcrc,  onde  apartada  mifiaõ  por  terra  diante  da  piedofa  Senhora.  A 

de  toda  á  ccnveríaçaõ  humana, toda  íeempre-  qual  acceitandocó  íua  nariva  benevolécia  efte 

gava  a  comunicação  divina,&  como  morta  ao  affectuoío  excedo  deveneraçsõ,  emíatisfaçaó 

mundo,pera  Deos  fó  vivia;  porque  oapozen-  deu  à Santa  hú  amoroío  abraço,conforrandoa 

tc,emqueíe  recolheo,  era  muyto  pequenino,  no  amor  de  íeu  amado  Filho,&alentandoa  no 

retirado  do  comercio  da  caía,  &  cõ  pouca  luz.  caminho  da  vcrdadeyraperfeyçaõ,  prometen- 

Liravafempre  fechado,  &  íôfua  mãy,  q  tinha  dolheíaude,cV  aflegurandolhe  a  vida,  da  parte 

a  chave,o  abria, né entrava  la  outra  peííoahu-  do  mefmofcu  Filho,&  Senhor  NoíTo,que  pera 

mana,fenaóella,&  iílo  rariilimas  vezes,quan-  muyras  couzasdeícu  ferviço  aguardava.  Or- 

doera  precizamente  neccfíario,  pera  miniílar-  denoulhe,cntre outras  couzas,que  tcmafle  lo- 

lhe  o  limitado  fuftento,  cõ  que  pudeííe  coníer-  go  o  habito  da  terceyra  ordem  do  Seráfico  P.S. 

vara  vida.  De  forte, q  aíTiílindoemo  meyode  Francifco,que  repiehendeííe  os  vicies,  &  pec- 

húa  competente  cidide,vivia  a  Angélica  Ana-  cados,dos  moradores  da  Cidade,  femexccííaõ 

coreta,muy  folitaria,quc  rta  mais  remontada  depeífoa  algúa,&  quetrataííeascouzasca  Re- 

Thebaida.-ofeuleitoera  a  terra  núa,o  feu  en-  ligiaõ  Catholica,có  todo  o  calor,  &  fervor,  fe 

xoval,cilicios,deciplinas,cordas,rofetas,ôc  ou-  temor  dos  trabalhos  que  lhe  poderiaõ  vir,nem 

tros  inílromentos  de  penitécia,&  mortificação,  das  perfeguiçcês,que  lhe  podiaõ  fueceder  .Di- 

Aquy  eraó  fuás  pemtécias  muy  rigurofas,  fuás  to  iílo  fe  aufenteu  a  Senhora  ,  ficando  a  Santa 

morrficaçõésmaisexcefíivas,  fuasauftinécias  cheyadeefpititual  alcgtia,  &de  afrectuefim- 

mais  aufteras,fua  oraçaõ  mais  cõtinua,fua  me-  mas  íaudadcs,mas  ainda  oprimida  da  corporal 

ditaç^õmaisfervoroza,  &fua  contemplação  doença, & faltadas  naturr.es forças.  Tornouflc 

mais  extatica,diregindo  tudo  à  honra  de  Decs,  aolcito,&fobreveiolhe  hú  admirável  extafi, q 

&bem  de  íua  Igreja,  queneíte  calamitofo  te-  lhe  durou  per  cfpaço  de  duas  noites,  &  húdi3, 

po  pela  temeram  infolécia  do  cifmatico  Em-  ficando  abflrah ida  de  todos  os  fentidos,  fera  a- 

perador  Fedenco,fc  achava,&  fétia,fobre  ma-  cordo  algú,nem  final  de  vida, mais  que  hú  del- 

neyra  trabalhada. Cõ  as  grandes  penitencias,&  gado  fio  dopulío,  ékncfte  extafi  entre  outras 

continuas  mcrtificaçoês,em  taõ  tenra  idade  fe  rnaravilhofas  vifoês,vio  em  fpitito  as  penas  do 

debilitou  Santa  Roza  tanto,  quecayocmhúa  inferno,  &  as  glorias  do  Paraizo.  Paliado  tudo 

ehfewnidade  taõ  mortal,  qfenaõforapormi-  jfto  tornou  a  íeus  fentidos, &  inflando  a  pedo- 

lagre  brevemente  lhe  acabara  a  vida.Nefta  en-  za  mãy,que  romaíle  algúa  couza,vifto  cftar  taõ 

fermidade,foy  a  S.  Virgem  vifitada  de  algumas  fraca,  mas  ella  onaõquizfazer,  dizendo,  por 

amigas  fuas,que  cõ  opinião  de  virtude  eraõ  de-  fer  veípora  do'  Santo  Precurfor ,  de  quem  era 

funtas,&-  foubefe,  porque  a  fanta  enferma  as  devotifíjma,naõ  podia  deixar  de  jejuar,&  com 

nomeava  por  feusnomesjfalando  cõ  ellassco-  grande  fpirito,  &  fervor,  começou  a  amoeítac 

mo  quem  as  tinha  prezentes;  mas  que  muyto,  aos  prezentes,  que  feguifiem  o  caminho  da  fal- 

fe  a  mãy  de  Deos,de  quem  a  Santa  era  cordea-  vação,declarandolhe  o  melhor  que  pode  a  fer- 

liííima  devota,acompanhada  de  grande  nume-  morara  do  Ceo,&  os  horrores  do  inferno,con- 

ro  de  Virgês,lhe  fez  também  húa  folcmnevi-  ferme  o  que  no  extafi  lhe  fora  reprefentado.Na' 
fita.Tanto  que  a  Santa  vio  a  Senhora,levantan-  noite  feguinte,  que  paííou  em  altiílima  cõtem- 
doavoz  mais  do  ccftumado,&mcftrandocx-  plaçaõ,lhcfez  a  Mãy  de  Deos  nova  vifita,  or- 
eeííiva  alegris,  em  feu  Angélico ,  fe  bem  de  bi-     denandolhe,que  logo  de  menhãa  tomafíe  oha- 

litado  roftro,comcçouafxclamar:Naõvem  q  bito  de  tcrccira,que  acharia  de  baixo  do  cabe- 
entra  a  Virgem  Santiííima  May  de  Deos,  &  vê  çal,pera  que  naõ  ouveífe  demora  cm  o  bufear, 
vifirar  íua  ferva:lcvantemcnos  todas  a  recebe-  &  fazer.  Em  amanhecendo  diííe  a  Santa  a  íua 
la.-Neítc  tempo,  fendo  perto  da  noite,  ficou  a  mãy, que  mandafle  chamar  logo  húa  virtuoza 
caía  taõ  clara, como  fe  nclla  entrara  o  Sol, mas  dona,queera  Miniftra  das  Terceiras,  pera  que 
que  muyto  fe  entrava  outro  mais  refplandece-  lhe  lançafíe  o  habito:Refpondeo  a  mãy,q  naõ 
tc,quc o  mortal:  Lego com  toda  a  modeília,  &     podia  fer,por  naõ  a  ver  habito,nem averia  que 
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o  fizefie  por  fer  dia  de  taõ  grande  fanto:aoque  roica  perfeição  de  fcu  Seráfico  Patriarca jCÍe  í<i 
replicou  a  S.q  naõ  podia  deixar  de  íer  por  qua-  forte,quc  fendo  terceira  pela  pronf  iaõ  da  fanta 
to  a  mãy  de  Deos  aííi  o  mandava,  &  que  qtian-  regra,  afpirava  a  fer  primeyra  na  imitação  da 
toâdeficuldadedo  habito  cftava  vencida, pois  humano  Serafim. No  mcfmodia5em  querece- 
comoa  mefma  Senhora  lhe  diííera,o  tinha  de  beoornbito,lhe  apareceo  terceira  vez  a  Mãy 
baixo  da  cabeceira  feito. Levantou  a  mãy  a  ca-  de  Deos,&  lhg  diflfe,  quefe  aparelhaífe  perao 
beciera,&  achou  o  habito,  traíido  aly  ,   como  muyto  que  tinha  de  padecer,  que  naõ  perdeíTé 
piamente  fe  deve  crer,feyto,  por  mão  de  algíi  o  animo,que  tiveíle  valor,  &  pêra  fazer  delle 
Anjo,  &  admirada  do  que  ouvia  ,  &  via,  deu  a  experiencia,lbe  fez  perceber  no  entendimento, 
mãy  ordem  a  que  viefle  logo  a  Miniftra  cõ  ai-  &  fentir  no  coração,  todas  as  do/es,que  o  Ré- 
guas irmãas  terceiras:vieraõ,&  tanto  que  Sãta  demptor  em  fua  Sacratifíima  Paixaõpadeceo. 
Roza  vio  ,  q  a  Miniftra  a  queria  receber  á  Or-  Ficou  a  Santa  taõ  magoada,&  fentida,com  efte 
dem,&  lãçarlhe  o  habiro,fe  levantou  logo  faã,  dolorofo  retrato,q  como  fe  ella  fó  fora  a  cau- 
&  íalva,comofe  nunca  eftivera  enferma:  Vef-  zadetsõexceííivos,  &  a  ffrontofos  tormentos, 
tiofedegala,oqueatèly  nunca  fizera, &  depois  tratou  de  vingarem  íí  eftehftimofomotivo,ôc 
de  vifitar,em  companhia  de  fua  virtuofa  mãy,  por  efpaço  de  três  dias,caftigou  feutêrro  corpo 
algúasIgrejas,comoa  May  de  Deos  lhe  orde-  rigurofamentecõ  varias  penitencias,  ôcextra- 
nara,na  de  Santa  Maria  de  Pidoo,que  era  a  fua  ordinárias  mortificações.  Nefte  tempo  lhe  apa- 
Parochia,  depois  deconfeíTaríe,&  comungar  receo  Chrifto  Senhor  NoíTo,Crucificado,eha- 
devotilTimamente,cortados  os  cabelos,  &  def-  gado  &  vertendo  fangue,como  fe  naquella  ho- 
pidas  as  galas,que  fó  pêra  defpretalas,  &  piza-  ra  fora  eh<igado,&  ferido.  Enterneccofe  a  Sãta 
las,veftira,recebeo  a  Santa  Virgem  o  íagrado  muito  a  viftadetaõlaftimofocfpetacnlo,&fez 
Habito  da  Penitenciada  Venerável  Ordê  Ter-  ao  Senhor  efta  amorofa  pergunta:  quem  vos 
ceira  do  Seráfico  Padre  S.Francifco,  aflfiftindo  tratou  taõmal,meu  Deos,Senhor,&  Redemp- 
a  toda  efta  piadofa  função,  a  virtuofa  mãy  da  to^meufquemíos  peccadores  có  fuás  gravifll- 
bemaventurada  Santa ,  dando  entre  copiozas  mas  culpas,refpondeo  o  Senhor:  o  que ouvin- 
lagrimas  procedidas  de  fpiritual  alegria,aoAu-  do  Sãta  Roza  trefpaífada  de  dòr  pegou  de  hua 
tor  principal  de  taõ  maravilhofas  obras  as  de-  pedra,  &  com  ella  começou  a  ferir  fortemente 
vidas  graças ,  grande  elogio  por  certo ,  grande  feus  delicados  peitos, logo  lançando  as  mãos  á 
honra,  grande  brafaõ ,  &  grande  crediro,  pêra  cabeça,  arrancou  mu y tos  de  feus  curtos  cabe- 
á  venerável  Ordem  Terceira  do  Seráfico  P.S.  los,fazedo  outros  íaftirnofos&a  morofos  eftre- 
Francifco,receber  S.  Roza  o  habito  deita  Ve-  mos ,  como  quê  tomava  muyto  a  peito  vingar 
nerabel  Ordem  por  mandado  efpecial  da  Vir-  emfitodásasaffrõtasfeitasaifeuCreador,&to- 
gem  Maria  N.  Senhora,&  mandarlhe  a  mefma  das  as  oféças  cometidas  cõtra  feuDeos. Depois 
Senhora  o  habito  pêra  iflb  feito,  comotambê  movida,&  animada,cõ  o  zelo  católico  tomou 
o  he ,  que  querendo  a  Mãy  de  Deos  lançar  do  húa  cruz  cõprida  em  as  mãos&  armada  cõ  ella 
inundo  os  peccados,  &  acodir  á  reftauraçaõ  da  fahio  pela  cidade,  pregando  publicamente,  ôc 
Igreja  Catholica  contra  os  herejes,  &  cifmati.  reprehendendo  aos  herejes,ciímaticos,  &  pec- 
cos,lancaííe  mão  defta  Venerável  Ordem,  or-  cadores,  cõ  admiração  univerfal  de  quantos  a 
denandoaS.  Roza,veftifleofeuhabito,qiiãdo  viaó,  &ouviãofem  fazer  excepção  de  pefibasv 
a  qiuz  fazer  Apoftola  fua,&  pregadora  Maria-  fendo  q  dos  herejes^c  cifmaticos,muytos  eraõ 
na,a  efte  fim.  muyto  poderofos,&autorifados.  A  todos  re- 
Tanto  que  S.  Roza  fe  vio  admittida  a  Ordé  prehendia  jáem  publico,  jà  em  particular,  có- 
Terceira,&  veftio  o  habito  da  Penitencia,deu-  fundindoos  cõ  vivas  refoés ,  &  cõvencendoos 
fe  a  perfeição  cõ  tanto  fervor  de  fpirito,que  bê  cõ  eíficacilTimos  argumentos,como  pudera  fa- 
moftravaõfeus  virtuofos  progreííos,  fer  mais  zer  omaisilluminadoprègador,&omaispro- 
que  riumana  vocação:  fe  antes  era  muyto  vir-  vero  Theologo  ,  trazendo  por  efta  via  muyta 
ruofa  fua  vida,depois  foraõ  muyto  mais  herói-  gente  ao  conheciméto  da  verdadeyra  fe,&  à  o- 
cas  fuás  virtudes,  moftrandofe  em  tudolegiti-  bediecia  do  Romano  Põtifice,ao  exercício  das 
ma  filha  de  tao  iiuftre  pay,  Sc  emulando  nos  virtudes,  &  a  deftcftaçaõ  dos  vicios.  Dez  pêra 
activos  incêndios  de  íeu  abrafado  fpirito  a  hc-  onze  annos  tinha  nefte  têpo  S.Roza,  &  naõ  po- 
dia 
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dia  deixar  de  dar  aDeos  também  dizimo,quem 
tanto  de  antemão  lhe  rinha  confagrado  taõ  ex- 
celentes primícias.  Todos  es  que  bem  o  con- 
íijcravão,avaliaváoporfobrenatural,  &  divi- 
namente infufa  a  ciencia,cõ  que  a  Santa  prega- 
va^ a  efficacia  cõ  que  reduzia,como  também 
ovalcr,cõqi!ereprehendia,&  a  felicidade,  cõ 
que  a  medrava, porque  de  húa  donzela  dctaÕ 
poucos  annos,&  ítrat iludo,  naõ  podiaõefpe- 
raríe  naturalmente  íemelhantes  effettòfc  Pêra 
confirmar  a  doutrina  da  nova  Mififjònaria  ,  Se 
ajudar  íua  cfficacia,  obrava  Deos  prodigiofas 
maravilhas. Querédo  pregar  certo  dia  em  a  pra- 
ça da  Cidade  a  grande  numero  de  gente,  q  có- 
corriaa  ouvila,como  naópcdiaõvela,  por  fer 
muyto  pequena, fobiofe  a  Santa  a  hú  penedo,  q 
a  hú  canto  cílava,&  no  mefmo  ponto  fe  foy  le- 
vantando o  penedo  ,  tè  ficar  na  altura  de  hum 
proporcionado pulpíio,donde  a  Santa  Mifíio- 
naria  eíleve  prêgando,&  acabado  o  Sermão,  (c 
tornou  a  baixar  a  pcdra,té  ficar  na  forma, &  al- 
tura,que  antes  tinha;  o  q  também  fucedeo ou- 
tras vezes  pregando  a  Santa  a  diíferentes  audi- 
tórios. Em  outra  decafiaõ  pêra  cõfirmar  a  dou- 
trina que  prògava,deu  viíh  a  hú  cego  chama- 
do André,  em  prefença  dos  que  a  ouviaõ. Com 
tanta  elegância,  &futíleza,  explicava  muytos 
lugares  da  Eícnptura  bem  difficultofos,q  dei- 
xava confufos  os  hcrcjcs,confolados  os  catho- 
licos,&  atónitos  a  todos.Difputandocõcshe- 
iejes  deixavaos  publicamente  confufos,  &  en- 
vergonhados.-donde  reíultou,q  juntos  os  prin- 
cipaes,èkmais  doutos  herejes  de  Viterbo,  íe- 
quafesdo  cifmatico  Emperador  Federico,  em 
publica  difputa ,  que  cõ  elles  teve  es  cõfundio, 
convenceo,&  envergonhou  ,  de  forre,  que  naõ 
íotiberaõrcfponder.  Do  que  os  catholicosde- 
raô  a  Deos  como  a  principal  Autor  de  taõ  pro. 
digiofa  obra  os  devidos  louvores.Ncfte  tempo 
apareceooutravezChnfto  Senhor  N.ábem- 
aventurada  Santa  em  forma  gloriofa  dentro  do 
feuapozentoíinho,  onde  teve  cõ  ella  a  moro- 
íos colocuios,  &  lhe  fczparticulariíTimosfa- 
vores,enrre  os  quacs  foi  conceder  húa  bençaõ, 
que  ella  lhe  pcaio  pêra  aquellc  feu  apoíenro,o- 
qual  depois  de  íua  morte  íe  uniri  a,como  unio, 
aoMoftcyrodas  Freyras,q  ficava  conriguafi- 
cando  dentro  da  Claufura,  como  ficou,  &  he 
tradição  coníhntc,íer  a  capelinha,  onde  agora 
eílà  o  coroo  d ;?  Santa. 

Chegarão  novas  do  que  a  Santa  Roza  em 


Itália  obrav'3,ao  cifmatico  Emperador,que  em 
Alemanha  afíiftia,&  cemo  tyrano  iníolcnte,q 
era  mandou  ordem  ao  Governado!  de  Vucr- 
bo,quc  logo  deílerraíTe  da  Cidade  a  Santa  Mif- 
fionaria  cõ  todos  os  feus  parentes ,  cõ  oqueíc 
alegrou  muyto  o  Governador,  porque  como 
era  cifmatico,  &  hú  dos  íequafcsdo  Empera- 
dor, eftava  muyto  irado  cõtra  aSanta.Mãdoua 
trazer  logo  preza  diãte  dc.fy,  &  arguindoade 
crime  de  leia  MagcíUde  ,  lhe  difle  palavras 
muyto  ífirontoías,  chamandoa  amotinadora, 
embuíleira,  feiticeira, louca,  &  outros  nomes 
equiV2lentes,&  mandculfce  cõpena  de  morte, 
que  nunca  mais  abiiflc  a  boca  ,  nem  em  publi- 
co,nem  em  part:cuíar,contra  o  Emperador  ne 
contra  feus  decretos.  Ao  que  Santa  Roza,com 
animo  varonil,  &  liberdade  carholica  ,  refpc- 
deo ,  que  ícnaõ  cançaíle  cm  amesçala  có  tor- 
mentos,nem  cõ  morte,  porque  ella  citava  dif- 
poftaa  fazer  a  todoorifco,o  que  Deos,  &fua 
Mãy  Santiífimalhe  tinhaõ  mandado,  acodin- 
do  por  fua  honra, &  pela  obediência  devida  ao 
feu  Vigairo  na  terra,o  Romano  Pontiíke. De- 
lias,&  outras  íemelhantes  palavras,  queoSpi- 
rito  Sãto  lhe  ditou,fc  endignaraõ  muyto  o  Go- 
vernador &  Confeiheiros,quecõ  elle  eílavaõ, 
&  tanto  que  levados  da  paixaõ,arrcmeteraõà 
Santa  Milionária, &  dandolhemuytasbofeta- 
das,&  j: unhadas  no  roftro,cõ  cruéis  pancadas, 
&  couces,knçandoa  no  chaõ,a  foraõ  levando, 
como  àraíto,cõ  palavras  injuriofas  de  atrevi- 
da femjuizo,&  outras  femelhantes,  &  mete- 
raõna  na  cadeya  publica,toda  moida ,  pizada, 
emnodoada  emíanguc  ,  que  atè  pela  boca  ,& 
natizes,lançava,&cõalgús  membros  defeon- 
juntados.Logomãdouo  Governador  chamar 
os  paes,&  parentes,  da  Santa,  &  notificcuos  q 
fobpena  de  morte  à  boca  eia  noite  infalivelmc- 
te  fe  íaiíTem  com  ella  da  cidade  &  tomaííem  o 
caminho  da  Montanha.  Saio  a  Santa  da  prifaõ 
pêra  o  defterro  cõ  taõ  deíentimidado  alento, q 
mais  parecia  íobrenatural,que  natural  fua  for- 
talefa.  Tomáraõ  todos  o  caminho  da  monta- 
nha, ficandolhe  na  cidade  todas  as  fazendas,& 
cafas  confifcadas,á  boca  da  noite  no  principio 
de  Dezembro, por  caminhes  naófabidos ,  ôí 
chcyos  de  neve,íem  mais  alivio ,  que  pêra  San- 
ta Roza  o  padecer  por  amor  de  Deos,&pcra 
os  paèSjfií  parcntes,o  levarem  cõfigoa  S.Roza, 
qpor  milagre  ficara  viva,  como  aqúellaaquê 
oCco  rezerva  va  pêra  maiores  obras  do  fer  viço 
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de  Deos,&  bem  de  fua  Igreja.  Chegou  de  ma-  lhe  nem  há  ío  obelo,por  mais  qué  os  hére;c$ 
nhãa  à  Cidade  de  Soriano ,  diftante  tres  legoas  lançando  lenha, ntiçavaõ  o  fogo;  O  qiíe  vendai 
de  Viterbo,&  aquy  levantou  logo  Santa  Roza  a  velha, &  outros  muytos  herejes,  fe  converte* 
o  feu  glorioío  eftandarte  da  Santiífima  Cruz  a-  raõ,&  abraçarão  a  verdadeira  fé.  Eiti  outra  oc* 
pregoandocruel  guerra  contra  os  peccados,  &  eaíiaó  citando  pregando  Santa  Roza  amuytá 
hercíias,reíoluta  em  acabar  a  vidancíh  heroi-  gente,que  compungida  a  ouvia  cõ  muy tas  la- 
ca empreza.  Começou  a  pregar  cõ  tanto  zelo,-  grimas, hum  hereje  deZalmado,  arremetendoá 
&  fervor,que  em  muy  breve  tempo  converteo  Santa  Prègidora,  cõ  diabólico  furor ,  lhe  deií 
muytos  peccadores  eftragados,&  redufio  muy-  hu  grande  golpe  em  hú  braço,&  a  Santa  íofrê-» 
tos  herejes  perdidos;Redufindo,  &  converten-  do  cõ  grande  paciência  a  dòr,  &  afíronta,  difíe 
do,mu\  tos  cifmaticos  a  obediência  do  Roma-  cõ  muy  ta  brandura  ao  atrevido  hereje:  Coftu«* 
no  Pontifice.Neftc  têpo  apareceoà  Santa  Mil-  ma  Deos  tomar  por  fua  conta  o  caftigo  dosa- 
iionariahu  Anjo,queda  parte  de  DeosacertL  gravos,quefe  fazem  a  feus  er  vos,  mas  contigo 
ficou,  morreria  muyto  em  breve  ocifmatico  naõ  executará  o  caftigo  que  mereces  pelo  que 
Imperador  Federico,  cõ  cuja  morte  gofaria  a  agora  me  frzeftes,  ainda  que  brevemente  corri 
Igreja  a  dezejada  tranquilidade,  &  ella  cõ  feus  piedade  te  dará  hum  final  de  caíligo,pelo  qual 
pães,  &  parentes,  feria  reftituida  a  fua  amada  k/as  de  todos  cõnhecido.E  aííifucedeo,  porcj 
Patria.CõmunicouSãta  Roza  iftoafeus  pães,  em  menos  de  tres  dias,eftando  o  hereje  em  húá 
&  parentes, &  todos  gofozos  cõ  >aÕ  alegre  no-  publica  converfaçaõ  lhe  cairaõ  todos  os  cabe- 
vaderaõa  Deos  as  devidas  graçaS.De  Soriano  los  da  cabeça, barba,  &  peftanas,  ficando  todo" 
pafifeu  Santa  Roza,oõcs  feusà  Cidade  de  Ve-  pehdo,  &  taõ  enorme  que  fervia  de  mofa,  ef- 
torchiano,qfica  pouco  mais  delegoa,&meya  carneo,&rifo,nosquecornelleeftavaõ&  ato- 
de  Viterbo,&  aquy  começou  a  pregar  cõ  o  feu  dos  os  q  o  viaõ.c*:  có  taõ  aíf tõtoío  (inal,ficou  o 
coftumadofpirito,  concorrendo  inntimeravel  herc;e  confuso,  corrido,  &  convencido  de  feu 
povoaíTidaeidade,como  doscontornos,a  ou-  erro.  Afíi  jà  a  bemavSturadaSanrajfàcõrafoês,, 
vila.  Aquy  deu  vifta  a  hõacega  chamada  De-  jàcõ  milagres, jâ  cópaíavías,jà  cõíeuvirtuofo 
licata,que  o  era  de  feu  nafcimento,&  com  efta  exemplOjjà  cõ  fua  fanra  vi  Ja ,  reduzindo  here- 
prodigiofa  mari vilha  ficou  muyto  mais  aplau-  ;es,&  convertendo  pescadores, como  aquella  a 
dida  a  celeftial  Pregadora.  Mas  como  à  virtu-  quem  Deos  tinha  tomado  per  patieniar  infíro«* 
de  nunca  falfa  oppoíiçaõ,&  ao  ferviçode  Deos  mento ,  pêra  dilatar  fua  fé,&  plantar  virtudes ^ 
femprefeoppoema  enveja  do  Demónio, híia  Nefta  Cidade  deVetorchiano  teve  Santa  Roza 
velha  mais  inveterada  nas  maldades  que  nos  revelação  da  celebre,  tomada  de  Damiata  Cl. 
annos,herejepertinafmenteobllinada,  tomou  dadedoEgypto,  pelo  bemaventurado  S.  Luis 
por  fua  conta  perfeguir,&defacreditar,a  bem*  íley  de  França  &terceyro  também  de  S.  Eran- 
aventurada  Santa,  dizendo  queerahúahypo-  cifco.Morreonefte  tempo  o  climático  Empe- 
crita,falfafmgida,&  feiticeira,  &  pelo pafto  q  rador  Federico,  &  chegando a  Vetorchiano  a 
tinha  feyto  com  o  Demónio,  obrava  os  prodi-  novacertade  fua  delirada  morte ,  anularaõfo 
cios,que  parecicaõ  milagres.  Santa  Roza  com  logo  todos  os  feus  tiraneios  decretos. Refpirou 
húfollego  grade  de  feu  generoío  fpirito,  abra-  Itália,  &  a  Igreja,  oprimida  atcly  cõas'infolé-í 
fadaêdczejos  defaívaraquellaalma,  qapique  tes  tyraniasdoryranocifmattco.Sãra  Roza  cõ 
fe  hia  pêra  o  inferno ,    meteo  o  reft  o  de  feu  ze-  feus  pães, 3c  parentes, foy  reftituida  à  fua  Cida-* 
lo  pêra  a  reduzir  á  fe'  Católica, cV  porque  o  naõ  de,  &  pátria ,  onde  foy  recebida  com  geral  a- 
confeguia  com  palavras,  apelou  pêra  milagre,  pia ufo,porque  afíi  como  feus  naturaes  tinhaõ 
vindo  a  partido  cÕella,que  íe  meteria  emhúa  fentido  cõ  todo  exceflb  fua  falta,  ôcauzencia^ 
fogueira, &  que  fcfenaõqueimafle,  creria  a  tal  afíi  fe  alegrarão  em  todo  eftrcmo  cõ  fua  rcfti- 
moiher,era  verdadeyraà  fé  que  ella  pregava.  tuiçaó,  &  prezença.  Acharão ospàés, luas  fa- 
Acendcofe  no  meyo  dá  praça  hua  grande  fo*  zendas  perdidas:  oque  fentio  a  Santa  múyto.» 
gueira,&  Santa  Roza  cõ  a  fua  Cruz  na  mãoen-  naõ  por  fenrefpeito,pcrque  erhíua  eftimaçaõ 
rrou  pelo  meyo  das  chamas,  entre  as  quaesef-  a  mayor  pobreza  era  pêra ellao  melhor  mor- 
teve,&  andou  paííeando,por  efpaçode  tresho-  gado,mas  por  amor  de  leus  pães,  &  parctes, cu- 
rassem receber  lefaõ  al^iía  nem  chamuícarfe-  jos  incómodos  lhe  davaõ  algum  cuidado.  De 
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quinze  annos  pêra  defafleisjeraá  cfte  tempo  S;  trance,  &  prefentindoovefinhOspegou  em  hum 
Roza,&  tendo  dado  felice  cõplemento  à  mif-  devoto  Crucifixo, abraçoufe  cõe)le,&  dando- 
íaõ,que  a  Mãy  de  DeoS  lhe  encomendara,  cm  lhe  amorofos  ofculos,lhe  dezia  afFetuofiflimos 
utilidade  de  muytas  almas,ferviço  da  Igreja*  &  requebros  ,faidos  do  intimo  de  feu  abrafado 
gloria  de  Deos,dezejofa  de  ípiritual  foffego,  &  coraõ.Defta  íorte,pronunciando  devotifíima- 
afpirandoaeftadode  mayor  perfeyçaõ,  pedio  mente  os  dulciííimos  nomes  de  Jcsv&Mãria, 
cõ  grade  humildadeo  habito  de  Reiigiofaem  quetinhaõíido  asprimeyras  palavras,que  em 
o  Convento  de  Santa  Clara  contíguo  ás  cáfas  íua  vida  proferira,  entregou  nos  braços  de  feu 
de  feus  pães ,  mas  como  por  cauza  do  deitei ro,  amado  Efpozo  feu  puro  fpirito  ,  fendo  de  de- 
&  trabalhos  paífados,  naõ  tinha  cópetente  do-  zoito  annos«&  íeis  do  mez  de  Março  do  anno 
tc,naõquizeraõasReligiofasdiííerirá  fuahu-  de  12 52. Nem  podia  termuyto  dilatadadura- 
milde  petiçaõ,alegandoquepor  eftaro  Con-  çaõ,íendoverdadeyra  Roza,  poisas  rozss  faõ 
vento  alcançado ,  naõ  podiaõ  receber  noviças  húas  das  flores,que  menos  duração  tem. 
pobres.Sentio  Roza  como  humana  efta  inopi-  Ficou  o  corpo  da  Santa  Virgem  depois  de 
nada  repulfa, mas  entendendo,  naõ  fer  vonta-  feugloriofotranflto,reveftidode  refnlgérecla- 
dedeDeos,queellafoíTeReligiofa,cõformou-  ridade,&  banhado  de  fuaviííima  fragrãeia:  feu 
íe,comoSanta,com  a  divina  difpofiçaõj&:  for-  virginal  roftro  ficou  taõ  belo,  taõfcrmoío,  & 
rindoíemodeítamente^diíleás  Religiofaseom  taõ  engraçado^q  mais  parecia  de  peííoa  viva,q 
muyta  brandura./à  que  naõ  levais  goftode  ad-  de  fojeiíomotto,&  ainda  que  efta  glorioía  Sã- 
mitirmeá  voíía  companhia  Viva,  porventura  ta  em  quanto  viva  era  muyto  engraçada,  tei- 
me recebais  cõ  muy  to  prazer,  &  me  procureis  mofa,&  bela ,  depois  de  morta  ficou  feu  f  oftro 
cõ  grande  ancia,defunta. Pagou  Santa  Pvoza  cõ  cõ  mais  beleza,fcrmofura,&  graça. No  ntcírno 
húainílgne  profecia aquella  defabrida  repulfa,  pontoem  que efpirou Santa  Roza  fe  vio  húa 
&deípedindofecorteímentedas  Religiofas  íe  pomba  muyto  branca  entre  grande  rcfplãdor, 
retirou  ao  íeu  antigo  Recolhiméto;  onde  afiif-  ^ua  redundava  íobre o  venerando  cadáver ,  & 
tio  fechada  como  de  antes,continuando,  cada  cegava  os  circunfíantes:os  finos  fe  começarão 
vez  cõ  mais  fervor  feus  virtuofos  exercícios,  a  tanger  logo  por  íy,& concorrendo  logo  muy- 
íuas  coftumadas  vigilias,fuas  riguroíaspenite-  tagente,naõíóda  Cidade, mas tãbem  doscõ- 
cias ,  íuas  afperas  mortificações,  íua  fervente  tornos,todos  a  aclamavaõ  Santa:  Indicies  ve- 
oraçaõjíuaaíFecluofacontemplaçaõ,^  feus  a?  hcmcntes,quebem  aíTeguravaõaíalvaçQÕ  ,  Ôc 
moroíos  colóquios  com  o  feu  divino  Eípozo.  mcílravaõa  gloria,  de  íua  bendita  alma.  Foy 
Hú  anno  antes  de  feu  felice  tranfito  teve  revê-  depofitado  o  corpo  de  Santa  Roza  em  a  Igreja 
laçaõ  de  íua  morte ;  no  qual  têpo  aíTalteada  de  de  Santa  Maria  de  Podeo,onde  fora  bautiíada, 
bua  pro!ongada,&  molefta  enfermidade  moí-  em  fepultura  rafa,junto  da  pia  baptifmal,  onde 
trou  bem  os  quilates  de  fua  virtude  nos  eftre-  recebera  o  Sãto  bantiímo,difpondoo  quiçà,afíi 
mos  de  íua  paciência.  Vendo  os  pães  da  Santa,  a  Providencia  Divina,  coperandocom  adeí- 
&  todos  os  mais  circunftantes,que  fe  lhe  hia  a*  pofiçaõ  humana,pera  molha,  que  efta  gloriofa 
cabando  a  vida,derramavaõ  fentidiífimas  la-  Santaíempre  coníervaraa  giaça,quenaquellc 
grimas  por  taõ  grande  perda,  &  a  Santa  enfer-  lugar  recebera. Trcs  annos,&meyo  cfte  ve  nefte 
ma,lançando  mão  de  húa  pedra ,  das  que  pêra  lugar  o  corpo  da  Santa  ,  &  paíTado  efte  tempo 
cfte  effeito  cm  feu  apozento  tinha,  ferio  cõella  foy  trafladado  aoCõventodas  Rcligioías,on- 
taõdeshumanamente  feu  delicado  peito,  que  de  a  Santa  cm  vida  dezejara  tomar  o  habito, 
logo  rebentou  delle  o  inocente  fangue,dizendo  comprindoíe  aopèda  letra  a  fua  profecia. Três 
có  grande  fervor  de  fpirito  ,  que  as  culpas  co-  noites  continuas  apareceo  Santa  Roza  em  fo- 
metidas  cótra  feu  bom  Deos  fe  aviaõ  chorar,  nhos  ao  Sumo  Pontífice  Alexandre  IV.  Reli- 
&  fentir,naõ  as  mortes  das  crearuras.E  ao  têpo  gioíoque  tinha  fido  de  S.Francifco,  dizêdolhe 
queaSantaferioopeitOjíevioem  o  apozento  da  parte  de  Deos,quetrafladaíTe  feu  corpo  pêra 
húa  fermoía  luz,como  fe  fora  pedra  de  ferir  lu-  o  íobredito  Cõv  ento,  &  na  ultima  lhe  deu  por 
me.  Recebeo  a  Santa  Virgem  os  Sacramentos  final,quc  indo  pela  menhãa  a  Igreja,veria  íobre 
Ecleíiafticos  có  fervorofiíTima  devoção,  pre-  fua fepulrura  húa  roza  muyro  frelca  ,  fermoía 
parandoíe  có  devoíiífimo  fervor  pêra  o  ultimo  &  bela.  Afíi  fucedeo.  Entrou  o  Sumo  Pontífice 
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ria  Igreja  acõpanhado dos  Cardeaes,cõ o  Bif-  votos,tc!do  a  Abbadeça  a  chave  pêra  íenaôfurã 

po,Governâdor,&  Senado  da  Cidade,  &  gran-  taralgúa  relíquia. Dotis  annos  depoisspor  oc« 

de  multidão  de  gente,\ir3Õ  a  Roza,&oSúmo  cultos  juizosde  Deos,  fucedeo  no  Conveíua' 

Pontífice  pegando  em  húa  enxada  deu  duas  en-  hú  terrível  incendio,qucabrafou  quanto  nelle 

xadadas,o  que  também  fizeraõ  os  mais  por  fua  avia,  fôao  corpo  da  Santa  perdoou, naõ  tocan- 

ordem. Tirada  muyra  terra,começou  a  fentirfe  do  veftido,nem  cabelo  feu,  fendo  queatêosa-* 

húcheyroexceííivo^úafragancia  notável;  ti-  neysdeouro,quetinhaem  os  dedos,  &  outras 

fada  mais  terra,defccbriofe  o  precioíb  thefou.  jóias  de  muyto  preço,cõ  que  eftava  ornado,  fe 

ío,viofe  primeyroo  groííeiro  habito  cm  q  ef-  derreterão,  &  fizeraõ  em  cinza.  Reftauradoo 

tava  amortalhado  o  fagradocadaverjtiroufe  o  Convêto,fezfe  novo  caixão  a  modo  deefqui- 

]êco,que  cobria  o  rcftro ,  &  viofe  naõ  fó  o  rof-  fe,todo  de  prata,muyto  bê  lavrado,  onde  me- 

tro,mas  o  corpo  todo  inreyro,faó,  &  incorrup-  teraõ  o  Virginal  corpo  cõcubertas  de  feda,  Sc 

to,  fcmlefaõalgúa  antes  có  muyta  beleza,  os  tela,&  pozfeem  húa  capela,  que  ficada  pattc 

braço5,mão?,dedos,&  mais  membros,taõme-  da  Epiftola,"por  onde  as  Religiofasfe fervem 

neaveis,trataveis,&:flexiveiS,comofe  foraõde  pêra  o  choro  de  baixo, Na  qual  capela  efiá  húa 

pcfToa  viva  ;pafmavaõ  todos  à  vifta  de  taõ  ad-  janela  grande  de  ferro  pêra  a  Igreja  ,  pela  qual 

miravcl  prodígio,  &  louvavaó  a  Deos  em  a  leve' claramentetodoocorpoda  Santa  que  fe 

lua  gloricía  Sãta.Colocoufe  o  fanto  corpo  em  mcftra  cõ  religiofa  decência  aos  devotos  Ro«* 

hfirico,&  bem  ornado  efquife,q  pêra  ifíbeíh-  meiros.Eftá  a  Santa  no  feu  corpo  vcftida  como 

va  prevenido,  &  antes  de  faber  fe  pêra  onde  fe  Religiofa  cõ  femblante  de  pefloa  viva,que  eftà 

fazia  a  traíladaçaõ,mádavaõ  asfreyrasdoCõ-  dormini!o,mascó  os  olhos  abertos,  &  a  boca 

vento  pedir  ao  Sumo  Pontifice,foíTe  pêra  elle,  de  forte,  que  fe  lhe  vem  os  dentes  inteiros,  6c 

vifto  a  Santa  aíTi  o  ter  predito ,  fe  bem  quando  alvos,crecemlhc  as  unhas,&  cabelos,de  modo 

Chegou  o  portador,  jà  o  Sumo  Potnifice  tinha  que  à  tempo  q  lhos  cortaõ  as  Reltgiofas  ,  com 

declarado  feu  intento,  &  dado,  antes  de  fe  lhe  admiração  geral  dos  que  ò  vem,  &c  fabem.  Os 

fazer  a  petição,©  defpacho,como  que  pela  võ-  milagres  que  Deos  tem  obrado  &  obra  pelos 

rade  divina  nefte  particular  fe  governava.  Fez-  merecimentos  de  Santa  Rendado  vifta  ác*» 

íea  prociíTaõcõ  mageftuofa  pompa, entrarão  gos,ouvidos  a  furdes ,  mãos  a  tolhidos,  pe's  a 

em  o  choro  do  Cõvcnro,&  aly  fez  o  Sumo  Põ-  coxos,faude  a  enfermos,melhoria  a  deíconfia- 

fice  folcmne  entrega  do  fanto  corpo  à  Abba-  dos,vida  amortos,bomfucefíbnas  pretêçoês, 

deça,dizendo  lho  entregava  pêra  fer  freyrafua  remédio  nas  neeefíidades,focorro  nos  apertos, 

a  bemaventurada  Santa.  A  Abbadeça,  &  mais  livramento  nos  perigos, liberdade  nas  prizoês, 

Religiofaç,naõcabédoem  fideprazer,feprof-  Scp3znasdifcordias,faõinnumeraveis,  &poc 

traraõ  por  terra  derramando  rios  de  lagrimas,  tanto  foy  fempré  o  fepulero  defta  gloriofa  Satã 

já  de  alegria, jà  de  devoção.  Logo  ia  indo  o  Sú-  vtíitado  de  muytos  Sumos  Pontifices,Empera- 

mo  Pontífice  pêra  fora  cõ  todo  o  acompanha-  dores  Reys,Prirícipes,  Senhores ,  &  de  todo  o 

mento,a  Abbadeça  ,  &  Religíofas,  defpiraõ  à  género  de  pefíoas ,  que  aly  concorrem,  humas 

novoenrrante  o  habito  da  Venerável  Ordem  a  gratificar  benefícios  recebidos,  outras  a  pre- 

Terceira,&  lheveftiraõode  Religiofa  de  Satã  têder  favores  efperado$,&muytas  a  ver  aquellc 

Clara, na  forma,q  na  Religião  fe  cofíumafa-  fingular  prodígio  de  eftar  hu  corpo  à  quatro- 

zerás  queentraó  a  fer  noviças:  Depois  lança-  centos,&  trinta, &  tantos  annos  mortocomre- 

dolheveo  preto,  &tomandolhe  as  mãosen-  prefentaçoesdevivo;&  naõfôaosque  viíitaó 

rre  as  fuas,como  fe  faz  na  Profifíaõ,a  intitulou  o  fepulero,  &  corpo  defta  Santa  Virgem ,  mas 

a  Abbadeça  Sor  Roza  de  Santa  Clara.  Feytas  também  aos  que  em  qualquer  parte  cõdeyo- 

cftas  cerimonias  meteofe  o  íantocorpoem  hu  çaõ,  fe  valem  de  fua  intercefíaõ  ,  faz  Deos 

c3íxaõdemadeyra,guarnecido,&  armado,  cõ  muytos  favores,&  livra  de  trabalhos,  porfeus 

a  perfeiçaõ,ôc  cufto,que  por  entaõ  foi  poífivel.  merecimeníos.Seja  pêra  fempre  louvado  o  be- 

Tiuha  o  caixaõ  húa  porra  do  feu  compri-  nignò  Senhor  q  taes  maravilhas  obra,  porque, 

mento  na  ilharga  dianteira, que  fe  a  bria,&  co«  como  deve,o  ferve.  Tudoo  referido  nefte  fú- 

locoufe  no  Coro  debaixo  junto  às  grades  pera  mario  fe  tirou  da  Lenda  defta  gloriofa  Satanás 

poder  fer  vifto  o  fato  corpo  dos  Romeyros  de-  liccês  dofegundoNoturno  de  fua  íefta ,  das 
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Chronicas  gèraes  da  Ordem  Seráfica  do  mar-  tas  vezes  ficava  rapto,fem  uzo  dos  fentidos,  a» 

tyrologioFrancifcano,  da  vida  particular  da  vançando  quando  principiante,  onde  a  penas 

mcfmaSãta  comporta  pelo  P.Fr.  Manoel  do  Se.  chcgaóaurros  quando  mais  providos,  &  cõ- 

pulcro  P.da  Província  de  Portugal,&  do  com-  feguindo  quando  mininc  o  que  apenas  alcan- 

pendio  feytopelo  P.Fr.Luis  de  Saõ  Francifco  çaõ  os  mais  iluftradcsVaroés. Chegando  a  ida- 

Prègador  Apoftolico  da  mcíma  Província, pe-  de  competente,o  mandarão  íeus  pães  eftudar  a 

ra  gloria  de  Deos ,  honra  da  Santa,  credito  da  Salamanca, &  ahi,fe  no  eftudo  das  letras  apro- 

Rtligiaó  FrancifCana,  Luftre  daOtdem  Ter-  veitava  muyto,  muyto  mais  aproveitava  no 


ceira,&  confolaçaõ  dos  devotos. 

fida  do  bemaventuradó  Sao  Pedro  de  Alcantard 
Frad.e  Menor  Capucho. 


exercício  das  virtudes,g.'iftando  o  reftodo  têpo 
que  do  eftudo  lhe  crecia  em  obras  de  piedade,a 
que  có  todo  empenho  fe  aplicava,vifirando  os 
cárceres  &  hoípiraes,ali  viando  os  affligidosSc 
focorrendoos  neceflfitados ,  frequentando  os 
remplos,onde  devotamente  orava ,  &  os  Con- 
ventos dos  ReligiofoSj  os  áe  quem  attentamê- 
teaprendia,ouvindo  MiíTas,aqueafliftia  com 
fervorofa  devoção ,  &  miniftrava  com  devoto 
fervor.  Defte  tempo  comcçcu  a  tratar ,  como  a 
infedo inimigo  feu  delicado  corpo,  fazedolhe 
cõ  auíteras  mortificações  cruel  guerra.No  co- 
mer era  taÕ  parvo,que  não  comia  fenão  o  que 
pêra  fuftentar  ávida  lhe  era  precifamente  ne- 
eeííario,no  beber  taõ  íobrio,  que  nuca  provou 
vinho,n©  trato  taõ  fevero,  q  por  qualquer  leve 
defeito  fe  deciplinava  cõ  inhumano  rigor.  Em 
fua  confideraçaõ  fempre  fe  reputava  morto  Sc 
por  tanto,rezãdo  todos  os  dias  fobre  fy,o  Pfal- 
mo,  de  Pr  ofundi  sentes  de  recoíhrfe  encomen- 
dava,como  de  defunto  a  Deos  fua  inocente  al- 
ma, aíícgurando  cõ  eftas  pias  eonfideraçoes  da 
morte,as  emportantes  melhoras  da  vida. 
Naõ  fatisfeito  ainda  cõeíte  virtuozotheor 

OBemaventurado  S.  Pedro  de  Alcântara  dè  vida,temêdoalgi"íaefpiritunlruina  que  por 
nafceoemEfpanha,naP.<ovinciadaEf-  induftria  docõmú  inimigo he  no  feculo mais 
tremadura  que  confina  cõ  Portugal;  em  hurtóa  contingente, &  a  fpirando  a  mayor  perfeyçaõ,q 
Vila  chamada  Alcantara,de  que  tomou  o  ape-  na  Religião  côo  favor  divino  melhor  fe  afle- 
lido,povoaçaõ  muyto  celebre,  por  fer  cabeça  gura  ,  fe  reíolveo  o  Santo  mancebo  em  tomar 
da  Ordem  militar  de  feu  nome,  &  muyto  mais  eftado  maisperfeitc,fazédofe  Religiofo,&aíTi 
por  fer  fido  Pátria  de  hú  taõ  grande  Santo.  Foy  em  chegando  aos  dezafeis  a  nnos,  que  he  aida- 
o  Santo  Fr.Pedro  muyto  iluftre  por  nafeimen-  de  mais  competente  pêra  entrarem  Religião, 
to,porque  naf^o  de  nobiliffimos  paes,&  muy-  eícolheo  a  Serafica,como  mais  ajuftada  a  feus 
tomais  porfuas  obras,  porque  fempre  feexer-  virtuofos  intentos.  Tomou  o  habito  de  Frade 
citou  em  todoogenerodevirtude.Logoemos  Menor  defcalço  na  Cuftodia  do  Sato  Evange- 
primeyros  annosdefua  idade  começou  a  dar  lho,que  ereta  depois  cm  Província  fe  intitulou 
evidentes moftras do queavia  fer  em  odifeur-  de  S.Gabriel,&entaõ  principiava  cem  grande 
fo  de  fua  vida,porquc  na  mininice  fe  viraõ  lo-  rigor,afpereza,&  reformaçaõ.Indo  pêra  tomar 
gonellecortumesdevclho,&  gravidade  de  an-      o  habito  em  o  Convento  de  Saõ  Francifco  de 


ciaõ,propcnçaõ  ao  bem  &  inclinação  á  virtu- 
de. Apenas  teve  féis  annos,quandologo  come- 
çou a  frequentar  o  exercício  da  ornçaõ,&com 
tanto  fcrvor,quc  abforto  todo  cm  Deos,  muy- 


Manjaretes  diftante  numa  legoa  de  Valença  de 
Alcantara,chegou  ao  rio  Tietar,&  naõ  achan- 
do o  barqueiro,né  ordem  pêra  paliar,  fe  achou 
milagrofamente,fem  fabcr,como  nem  por  on- 
de, 


DO  P.FR. DIOGO  DO  ROSARÍÓ.  £14 

de  daoutra  partcdo'rio,mcítranddjâdecn::»õ  da  Princezã"  D.Joannade  Aufírisj  ofíerecedo=>" 
oautordetaóprodigioíi  maravilha  o  muito  q  felhecõgr  ivitíircus  inftancias,  &  fendo  muyttí 
riaquella  jornada  fe  fervia,&  o  muyto,quepcr  -  douro, muy  to  prudente,&  muyto  experto,  ne» 
acmellc  caminho  o  avia  fervir  aquclle  novo  nhúa  cOuza  de  importância  refolviájfeffl  con- 
fere feu, que  cõ  tanto  fervor  o  bufeava.  Prin-  fultar,nl  vez,os  mais  pequenos, coquem  muy** 
ciciou, &  c  cntinuou  o  Santo  Fr.  Pedro  o  anuo  tas  vezes  fe  aconfelhava. 
do  noviciado  cõ  tnntofpirito,  que  a  todos  ad-  Era  no  exterior  taõcompofto,  como  no  in«* 
mirava  o  fca  procedimento.  Taõ  continuo  era  terior  ajníhdo,cõránta  modeftia  ,  ôecompof- 
naoraçaõ,&  meditaçaõ,tanto  fe  exercitava  na  tura,eítava,&  a-fuiava,em  todoo  tempo,  &em 
humildade,&  abatimento  próprio,  raõexceífi-  toda  a  parte,qlfe  edificando  a  tocos  os  q  o  via  o 
vo  ic  moftrava  nas  mortificações  ,  &  peniten-  cõ  a  compoftiiTa,a  ninguém  cfFendiáVnem  ain- 
cia?, &  tatofe  dava  a  todo  o  género  de  virtudes,  da  levcmentc,cõfombra  deimòdcfha  ;  tal  erá 
que  nos  mais  proveres  nefles  Religiofosexer-  a  ferenidadC  de  feu  roito,a  modeftià  do  feu  ha«* 
cicios,excedia  có  muy  notórias  ventages ,  ale-  bito,n  gravidade  de  feus  olhos ,  a  compofiçaÕ 
crandole  minto  aquelles  Santos  Rcligioíos  de  de  feu  corpo,a  medida  deíeuspa[Tos,&  a  regu- 
terem  por  companlieyrohu  íojeito,que  no  té-  laridadedefeus  goftos:  feu  trato  era  fimples,& 
ro  deítinade  pêra  aprender,  como  dicipulo,  os  fingelo,('em  raftto  de  ficçaó,ou  artiMcio,fua  cõ^ 
chegalfe  a  enfmar,ccmo  Meítre ,  naõ  fe  dedig-  verfaçaõ  aprafivcl,&  diferera,  fê  pico  de  mur- 
nandode  emular  o  exemplo  ,  de  quem  os  buf-  niuraçaõ,ou  jacoíldade,  fnn  alegria  fanta,  fcml 
cava  porexemplares.Sentido  de  taó  bós  prin-  aÍTcelaçao  de  hipocreíj3,íua  gravidade honefta 
cipio$,&  prefentido  de  melhorados  progreíTos,  fem  fombra  de  inchação:  feus  confcihos  craó 
intentava  o  infernal  tentador  contratlar  cõ  ve-  dados  cõ  grande  prudência,  fuás  palavras  pro- 
hementes  tentações  aquella  valeroza  conftan-  feridas  cõ  virruofa  cautela  dando  neftas  exrer- 
cia,&  derribar  cõ  impertunes  aífaltos  aquella  nas  aparências  evidentes  deitmnítrr.çoésdefeu 
confiante  fortakza,teprefentando ao  S.  Novi-  puro  interior,q  todo  andava  ferr.pre  em  Deos 
co  as  delicias  do  mundo,  &  os  rigores  da  Re-  abforto,  feu  enrendimento  ocupado  em  ame- 
ligiaõ,fua  delicada  compleiçaõ,&  tenra  idade,  ditaçaõ  das  couzas  celeftiacs,  fua  memoria  en- 
mas  fem  fruto,porqueo  valerofo,  fupofto  que  rretida  na  coofideraçaõ  dos  miíleriós  divinos, 
novo,foldadode  Chrifto,fiado  no  divino  favor  fua  vontade  abrazada  emamorde  Deos,&  to- 
&  roborado  com  fobrenaturaes  alentos,a  tudo  da  fua  amaa  empregada  eàii  feu  obfcquio;  Dõ- 
reliftiacódeiuzado  valor,  &  de  tudo  triunfava  de  procedia  fer  a  fua  mortificação  navifta,co- 
cófoberana  felicidade,  -  moem  os  mais  fen  tidos  admirável  .•  em  todo 
Acabado  o  anno  do  ràoviciadofez  prcfiííaõ,  hú  anno,que  cite  ve  em  húa  cella, nunca  vie,nê 
&  cõanova  obrigação  do  mais  pcpfçitoeftado,  3dvirtio,feerademadeyra  ,ou  de  telha  vãa,o 
crecernõem  o  Sanro  novos  efpiritos  de  mais  teíto,&  entrado  cada  dia  muitas  vezes  na  Igre- 
heroica  perfeiçaó,&  porque  a  humildade  he  o  ja,&  capela  mor,  que  cr  ao bem  pequenas,  na6 
fundamento  de  todas  as  virtudes,na  virtude  da  fabia,fecraõ  de  aboboda,ou  naõ:  fendo  refey- 
■humildadc  fez  o  bemaventurado  S.Pedroo  feu  toreyro,depois  de  palTados  féis  mezes,reprehé- 
•principal  1  andamento.  Repuravaíe,&  publica-  dêdoo  o  Prelado  de  naõ  ter  dado  aosreligiofos 
<\afeporimdosmayorcs  peccadores  do  mun-  naeõmunidade4hSas  uvas,que  na  oficmdefta- 
do,&  pelo  mais  inútil  fervo  de  Deos:  Ainda  fé-  -vaõ  penduradas,  eonfeíTouqUe  nunca  as  vira, 
do  Prelado,  lavava  com  fuás  mãos  os  pés  aos  nem  delias  fabia, fendo  a  oficina  muyto  peque- 
feofpedes3&hia  á  pedir  de  porta  em  porta,  co-  na,&  entrando  todos  os  dias  nella,  por  vezes:: 
moo  mais  humilde  fubdito,oqueera  neceffa-  bftando  fentadoá  meia  cõ  ás  mãos  apalpando, 
rio  pêra  a  Comunidade;  Cortava,&  levava  às  bufeava  o  que  avia  comer,jSorque  nem  pêra  if- 
coftasalenhanecefiTaria  peraofe^o  ,  &  fervia  to  levantava  os  olhos.-fucediaeftar  tresj&qua4- 
aos  ofíiciaes,que  trabalhavaõ  naserecçoes,&  troannos,emhu  Cõvcnfo,fem  ver,aindaaquf- 
reparos  dos  Conventos.Cavavaem  a  horta, &  lo,por  junto  donde  ordinariamente  paliava,  né 
ocupavaíc  nos  mais  vijs  mineftenos  da  Cõmu-  conhecia  os  Religiofos,cõ  que  morava,de  vif- 
nidade.Naõ  fe  pode  acabar  cõellc  ,  q  aceitafle  ta,fcn3Õpcla  voz,porq  naõ  abria  os  olhos  pera 
o  fer  Conteíior  do  tmperador  Carlos  V.  nem  ver  roais  que  o  efpaço ,  onde  punha  os  pés,fal- 
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voem  o  Choro  pêra  rezar  o  c  fHc  o  divino,  &  nhaos  juelhos  quando  fe  encoftava  ,  Scquãdo 
noakar,pera  dizer  Milla,&  ainda  neíu',  !uga-  muito  íelétava  nella  lebre  es  pès.IS©  rigor  do 
respoucas  vezes,  porque  tinha  fcliciíí.ma  me-  inyernc,quando  fazia  grande  íno,abna  a  por- 
mona,&tudo  íabia  de  cor;Húa  fenhora  prin.  ta, &  janelada  celafinh3,&  tirava  o  manto:  de- 
cipnl  de  Placêcia  grande  bemfeirora  dos  Reli-  pois  iétindo  demafiado  frio,  cerrava  a  porja,& 
giõfos  8c  devota  muytoefpecial  do  Santo  ca-  tazendocatgo,  lhe  dezia:bcm  regalo  hecíte, 
íou  fecunda  vezem  Ávila, &  vifirandoa  oSan-  naõ  te  queixes:Dahi  a  pouco  fechava  a  janela, 
to  depois  dcalgús  annos,que:xoufeella  defea*  &  deziao  mefmo:Depois  tomava  o  manto  ,  & 
chsr  muyto  enferma,  &  fraca, &  o  Sãto  lhe  dif-  deziaragora  irmão  corpo  cõ  três  regalos,  bem 
fc,quc  naõ  rinha  razaõ  porq  tilava  muito  boa;  podes  eftar  todoodiacmoraç2Õ,&  afíiofazia. 
ao  que  replicou  a  fcnhqra:que  me  diz,P.  Frey  Nunca  trouxe  mais  que  hú  íò habito  de  burel 
Pedro, naõ  ve  quão  diíYcrentcePtou  agora  do  q  grcflciroívelho,&  vil, porque  nãoveftia  fenão 
eíl.i  vacm  Phcêcia;8coSantorefpondeo:eítej.i  os  q  outros  Religioíos, por  muyto  ufados  dei- 
vofia  mercê  certa, que  nunca  a  vi  melhor:  F.n-  xa\ão,nem  tinha  ma  is  que  hús  panes  menores 
tendeo  ella  o  Santo  &  acabou  de  perfuadirfe,  muygrcflbs,&  muy  afperos,  taesque  maispa- 
fer  cettooque  ouvia,deoSanro  Fr. Pedro  nun-  reciãocilicio,que  outra  couza,  &quãdo  la  va- 
ca levanrar  os  olhos, nem  faber  dequecor  eraõ  va  3ÍTio  habito,comoos  panos  meneies  ,  não 
feus  vcilidos,como  de  S.  Paulo  primeyro  Her-  os  deixava  er,xugar,mas  torcendoos  o  melhor 
tão  affirma  Caffiano.  que  podia,os  tornava  a  veftir  afíi  molhados ,  a- 
As  penitencias,  icjús,abftinencias ,  &  morrifi-  inda  em  o  inverno  mais  defabrido  .    Ao  caraó 
caçoes  deite  glorioío  S. eraõ  pêra  admirar  mais  dacarne  trazia  afperrimocilicic,húas  vezesde 
q  pêra  imitar:  o  feu  fuífento  ordinário  eraó  ai-  íedas  torcidas  entretecidas  com  muytas  laça- 
gús  pedacinhos  de  paõduro,preto,&boloréto,  das,&  nòs,outras  vezes  de  folha  de  f1andres,ao 
&  quando  muyto  em  alguns  dias  de  feita,  húas  mododeralo,cm  forma dchum  faço,  &  deite 
ervas, ou  legumes, mal  cofidos,  &  peiorguifa-  ufoufete  annos  contínuos,  fem nunca  o  tirar, 
dos,quandofeofTerecia  comer  emeafa  de  algú  fenãode  anno  emanno  pêra  alimpalo.Nunca 
íecular,prcfentindo  o  comer  bem  guifado,  la-  cobria  a  cabeça,nem  por  chuva,  nem  por  Sol, 
cava  no  que  avia  comer,agoa  fria,  dizendo  cõ  nem  por  neve,  nem  por  outra  cauza,&  focedia 
religtofa  difíimulação,que  eftava  muyto  quê-  congelharíclhe  a  neve  em  os  cabelos,  de  forte, 
te,ou  algú  tanto  fa!gado,&  atè  de  agoa,(porq  que  era  necelíario  arrancar  algús  cabelos, pêra 
\inho  naõ  provava  fenão  tm  a  MiíTa;  não  bc-  íacudir  a  neve. De  ordinário  trazia  a  cabeça  ef- 
bia  ,    a  que  a  fede  pedia  ,  fenão  a  de  que  pe-  calavrada,&  inchada  dos  golpes,que  nos  por- 
ra fuftentar  a  vida,precifaméte  neceííitava.So-  taes  das  pecôas  dava, aíl"i  por  ferem  cilas  muyto 
cedia  paflar  três  annos  inteiros,  íé  comer  mais  pequenas  ^ícomo  por  elle  pafar  muytas  vezes 
que  pão  duro  molhado  em  agoa  fria ,  &  oito  porellas  tranfportado.Sempre  andou  deícalço 
dias  paííava  fem  comer  nem  ainda  iftoi  coque  cõos  pês  pelo  chaõ,&  nem  ainda  fendo  muyto 
veyo  a  ferfua  vida  hújejú  perpetuo,  &efleo  v?lho,nem  citando  enfermo,fe  pode  acabar  cõ 
maisriguroío,qcõfiderar  fe  pode;abítinêcia,q  ellc,uzaífenospèsde  algú  abrigo  :  fefuecedia 
não  fô  quando  mancebo,  Scíaõ,  mas  também  ter  algú  pè  ferido  de  forte  que  pêra  farar,  fofle 
quando  velho,&  enfermo.  Entre  dia ,  &  noite,      precizamente  necefíario  ,  porlhe  abrigo  algú, 
não  dormia  mais  qhorâ,  &meya,  te  duas  ho-      admitia  nelle  húa  fandaiia  velha,  mas  o  outro 
ras.Em  mais  de  quarenta  annosnunca  dormio      fempre  ficava  de  todo  defcalço.Tomava  ordi- 
em  cama,íenão  encoftado  a  hum  pao,que  pêra      nariamente  reguroíiíTimas  deciplinas,taes  que 
efteefteito  tinhaaftraveíTadoemacella;  Nun-      mais  parecia  dar  em  hú  madeiro  iníenfivel,  q 
ca  fe  reçoílava, porque  a  celafinha  era  tão  pe-      em  hú  corpo  animado,invêtandocada  dia  no- 
quena,  que  não  tinha  mais  que  íeis  palmos  de      vas  penitencias,    extraordinárias  afperefas, 
comprido,quatro&  meyo  de  largo,  &  muyto      &  defuladas  mortificações  ,  pêra  mortificar 
poucos  de  altOjdebaixo  de  húa  eícada,8c  como      mais  feu  debilitado  corpo,&  mais  macerar  fua 
Santo  era  de  baíhnrc  cftatura  ,  naõ  podia  cftc-      mortificada  carne;donde  veyo  a  ficar  feu  cor- 
dcrk',ncm  eftar  em  pè.Tinha  húa  pelefinha  ve-      po  tal,  que  comoteítemunha  aS.  Madre  Tbe- 
Ihaíobreochaõ,  fem  outra  cama  (obreq  pu-      reza  de]esv,  naõ  perecia  corr.poít»..'  ÚK  e.nno, 
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rtia*  formado  de  r-izcs  de  arvores  bem  lecas. 
P.-.va  uTo  tudo  grande  pena  ao  Demónio,  ini- 
ini.;ocapitaldetodoobcm,  &  tratava  de  pre- 
optar  ao  Sinto  cõ  algúa  efpintual  ruína,  re- 
prelentavalheobjetos  torpes, propunha  lhe  de- 
leites feníuaes,&  bufeava  todas  as  traças  pof- 
lheis,empenhado  todas  fuás  forças,  pcralograr 
(eus  depravados  intentos,  derribando  aqueila 
immovel  coluna  ,•  reforçando  cada  vez  mais 
íuas  infernaes  machinas  pêra  desfazer  aqueila 
eípiritual rocha,mas  o  Sãto  conhecendo  o  de- 
pravado fim  do  infernal  inimigo,  depois  de  re- 
correr na  oração  ao  favor  divino,  íem  o  qual 
nada  aproveitadas  mayores  deligêcias  huma- 
nas, acrecentava  penitencias  a  penitecias, mor- 
tificações a  mortificações,  &  muytas  vezes  no 
mais  rigurofo  do  inverno  íe  metia  em  tãques 
de  agoa  fria,tal  vez  congelada,dondefaya  por 
mila<ne  vivo,triunfando  gloriotaméte  do  ini- 
migo,que  taó  apertadamente  o  tentava,  &  taõ 
ordinariamenteo  perfeguia. 

Deitas  extraordinárias  penitencias, &  excef- 
ílvas  mortificaçoês,fe originarão  ao  bemaven- 
turado  S.Pedro  grandifllmas  moleftias,  molef- 
tiíTimos  achaques, graviíTimas  dores,&  penoíi- 
ííimas  enfermidades ,  em  que  bê  provou  o  pa- 
cientiífimo  Santo  o  fino  ouro  de  íuaeftremo- 
fiíTima  paciência  .  Trinta  annos  particularmê- 
te  padeceoo  bemavéturado  S.  Pedro  enfermi- 
dades, &  achaques, íem  ter  em  todos  elles  nem 
húa  hora  de  perfeita  faude,-  fé  já  mais  fe  ver  em 
feu  fêblante,o  mais  leve  indicio  de  fentiméto, 
nem  fe  ouvir  de  fua  boca  palavra  alguma  de 
queixa,nem  ainda  hú  ay,nemhú  fofpiro, antes 
femprefemoftrava  muito  alegre,& conforme., 
oftentando  entre  amais  defigualdade  de  mo- 
leftiasa  mayor  igualdade  de  ammo.Naõfópoi 
efta  via,mas  por  outras  muytas  exercitou  o  Sã- 
to Fr.Pedro  fua  he-oica paciecia,pois  padeceo 
muitas  contradições, &  perfeguiçoês,  injurias, 
&  afírontas,affipor  cauzadanova  forma,  & 
treçaó  de  novos  Conventos,  como  por  outras 
ocafioés traçadas" pelo  Demónio  tfttVordema 
fua  eípiritual  ruina,&  permitidas  por  Deos  pe- 
ia mayor  gloria  íua,portapidofeoSant<5  fempre 
igual  a  fi  inefmo,fem  refentirfe ,  né  queixarfe, 
fazendo  todo  o  bem  que  podia  aos  rrieímos,  q 
o  injunavaõ,3t  encomendando  a  Deosfdando 
bt  m  por  mal  )aoá  que  o  perfeguiaó.Quando  al- 
m  o  iniuriava,ou  a  Afrontava, naõ  tratava  de 

^  por  obra, nem  por  paia vra,antes  laca- 


io 


dofe  por  terra, beijava  fe  podia  os  pes,  domer» 
moq  o  injuriava,  como  fe  foraelleocu!pado\ 
Cõ  íertaõ  fof rido  nes  trabalhos,  que  íe  lhe 
offreciaõ,&  taõ  paciente  nas  moleítias,que  lhe 
naõ  fa!tavaõ,não  tinha  efíéglorioío  Santo  ani- 
mo pêra  ver  trabalhados, &  affiitos^aos  Outros^ 
íem  os  remediar, &  focorrer  podendo ,  pOrqutí 
era  affctuofiírimo  o  amor, que  tinha  aos  provi- 
mos. Era  em  cftremocaritarivo,compafí]vo,&: 
piedofo,pera  cõos  pobres, neceffitados ,  &af- 
fiitos;  ainda  fendo  pefadolhes  dava  com  íuag 
próprias  mãos  de  comer,  &  repartia  à  por  ta  as 
efmolas,focorrendoospor obra  ,-  Ôcconfotan-^ 
doosde  palavra;Moftravaquefentia  íuas  mo. 
leftias,como  fe  elle  próprio  as  padecera, &  ain- 
da mais,pois  defeuidandofe  ordinariamente  de 
fi,comoquemmuytogoítava  de  padecer,  dos 
outros  nem  hú  ponto  fe  defeuidava, pondo  to- 
do ícu  cuidado  em  os  remedear,recorrendoao 
favor  divíno,quando  não  podia  por  meyos  hu- 
manos.Caminhandohuma  vez  de  Cotia  perá 
Torrionfillo, por  tem  pode  eílio  grandemente 
oprimido  da  fede,&  encontrando  em  húa  cofta, 
empinada  duas  molheres ,;  rogoulhé,q  fe  leva- 
vaõ  algúa  v  a  filtra  cõ  agoa^repartiríTem  Cõ  elle^ 
ao  que  re  íponderaó  as  mtòmeres,que  naò,&  q 
não  fó  de  fede,  ma?  tãbeni  deforne,  biaõ  pere- 
cendo, fem  poderem  iá  dar  paflb ,  nem  terem 
donde  pudeíícm  remedearfe:  Com;»adeceofe 
oSanto  della5,'&  coníbí  anGoas,diííc  q  tivc/lerrt 
Cofia nça  em  Deós,porque  cite  pkàcío  Senhor 
rmnea  falta/a  quem  ne \k  coiríu :q^c  fe  foífcní 
íentar  a  hua  fombra,que  aly  eíhva  perto ,  •&*  <| 
ály  as  (ocorreria  o  Senhor:  fizeraono  affi,&  affi- 
íuccdeo,porquc  chegando  à  fombra,viraõ  húf 
competente  podaçode  bel iífimo  pão,  6-:  come 5 
doo,acharaõnelle  tanta  fuavidade,quenaõfó> 
a  fome,mas  também  a  fede,lhes  matou, deixã- 
doas  muy  alentadas  perá  profeguirèm  òcami- 
nho,do  que  fe  admif  araó  muyto  como  o  fucefa 
fo  pedia,  &  deraÕ  graças  a  Deos,  que  por  feu 
fervo  taes  maravilhas  obrava. Todoro  tempo  q 
podia, gaftava cm  fervíçodòs  enfermos,  cura- 
das,alinandoosyconfõlandoos,  &'min-^ 
dolhe  oneceílario,aindanos  mimflerioS  mair, 
viz,como  pudera  fazer  amais  amancevm3y  zo 
mais  amadr>filho,&aos enfermos  maJB  ?-c,uc~ 
rofos,a  qucmosmais.nem  podião  ver" ,  gotta* 
va  elle  de  afliílir,&  alimpar.  Quãdo  avia  algú a 
grande  feea,&  ameaçava  algúa  grave  careíh* 
ou  íncedia  qualquer  couza  por  cuja  cauz*  fc 
Dddd  4  tem»?, 
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tcmÍ3,fobrev;eficm  trabalhos  aos  povos,&af- 
mço«  aos  pobres,prouavaíe  diante  de  hú  Cm- 
ciíicio,pedmdolhecõ  lencidas  lagrimas,  (^en- 
ternecidos fuípiros  ,  íuipcrukíic  acmclicimi- 
nenrecar>ic;o, ainda  que  folie  àcuftadeíua  pro* 
pita  vida,oí:í:aeccndoem  íacnficroa  vida  pró- 
pria,por  ver  íufpcnfas.cV  remediadas  as  necef- 
fidade's,&miíeri;>salheyas:  °  que  emgraviíTi- 
mos  apertos  íe  vio  fer  mny  preíenraneo  remé- 
dio, porque  Deos  Senhor  noífo  defirindo  aos 
rogos,.  &  premiando  a  char.idade  deftefen  fiel 
fervo  íníoendiaos  cnítigos  ,  que  mereciaõ  os 
peecodoics  por  fuás  culpas. 

Efemuyro  folicite  fe.moítrava  opiedoío 
Santo  em  remediar  as  miíerias,  neceflidades,&: 
aif  içoés,rcmporaes  dos  próximos,  muyro  mais 
folicjto  íe  moflrava,  envfocorrclos  nas  cípiri- 
tuaes, como  quem  íabia,  quando  mais  importa 
o  remedio,&  laivacaó  desalmas,  que  o  alivio, 
&focorro  dos  corpos, &  por  ranro  alTi  nos  fer- 
moês  públicos, como  em  prsticas particulares, 
aíii  em  o  pulpito,& cõfiffionano^como  em  ou- 
tras partes  ,  todo  o  feu  defvello  era  converter. 
peccadorcsyík  animar  os  juftos,dtítcrrar  vicios 
&  plãtar  viitudes,dandoa  cfte  fim  muytos  paf- 
fos ,  & -tolerando  por  eíte  refpeitograviflimas 
molcftais,  que  nunca  faltaõ a  quem  fhz  as  par- 
tes de  Deos,&  trata  do  bem  eipiritual  dos  pro- 
ximos.-EftaferventjfíimacharJdade coque  oS. 
pr.Pedro  aos  próximos  tratava, procedia  do  in- 


do a  Deos.àquem  fempre  trazia  prefçnte,diri- 
gindolhe  rodos  feus  pení  .rr.enrcs,  priavras  ,  & 
obras,que  he  o  modo,co ouc  tenipre  1 8  cra,íe- 
gundoocoijícrhodeS.  gania,  &  conforme  a 
doutrina  deChriib-,de  qucoSc-ntonenhú  põ- 
to  fe  dclvia  va. Qualquer  couía  tocante  a  Deos, 
que  vifle,onouviile  o  sílcrvoravade  forteque 
naõ  podia  conterfe,abrazandofe  em  incêndios 
de  amor  divino  feu  coração  de  modo ,  que  pa- 
recia querer  abrir  o  peito,&  fair  do  corpo  .  Al- 
gús  vezes  dava  taes  gritos,  que  atermorizava  a 
todos  C5quecsxniviaõ,&  logocõ  grande  im- 
petode  (pinto  íe  hia  correndo  pêra  o  retiro  da 
cel!a,oncic  cerrando  (obre  íi  a  porta  dava  a  no- 
vos extaíis  íelice  entrada  :  Corria  neílas  oca- 
fioés  cõ  tanta  ligdreía,como  fe  fora  o  mais  li- 
geiro vento,a  meia  quando  mais  fraco  fe  acha- 
va,Ôc  mais  debilitado  íe  íentia,  porque  quanto 
menos  ercõ  as  forças  de  feu  macerado  cerpo, 
mais  cteciaõ  os  alentos  de  íeti  viguroío  fpinto. 
Outras  vezes  fe  punha cmCruzcõ  os  braços  cf- 
tendidos,&  os  olhos  fitos  em  o  Ceo,poftura  em 
que.perfcverava  mais  de  húa  hora  cõ  admira- 
ção dos  que  o  vião.  Em  Cruz  refava  muytas 
vezesoofricio  Divino,  &  fucediaeítar  afíi  no 
choro  todas  as  Matinas,  que  por  ferem  refadas 
cõ  muyta  pauía  duravaõ  tempo  muyto  confi- 
deravej.DeziaMííTa  cõ  tanto  fpirito,fcrvor,de- 
voçaõ,&  lagrimas,que  confeffavaõ  nuiytcs os 
naõ  compungia, nem  movia  tanto  Sermão  al- 


tenílffimo  amor  de  Deos  q  em  íeu  devoto  peito  gú,ainda  que  foíTe  do  pregador  mais  apoíloli- 

continuamente  ardia,  &  taõ  abrafado  vivia  no  co,como  húa  Mi  fia  do  bemaventurado  S.  Pe- 

divino  amor  eítegloríofoSanto,que  toda  a  fuá  dro.Nochoro,altar,&  outras  partes ,  quando 

anciã  era  foiíe  eíTc  fobernno  Senhor  de  todos  refava^celebravaA  otava,o  viaõ  muitas  vezes 

íummamente  amado,  &  o  feumayor  fenrimê-  abíortoemDecí}&  levantadocmoar.Enfaya- 

ttximaginar  feria  de  alguém,  ainda  levemente,  dofe  hú  Religiolo  pêra  cantar  Miífa  nova,co- 

oftendido.Naoraçaõjmcditaçaõ^cõtempla-  meçouacnroaro  Evãgelhode  S.Joaõ. /#/»-/#- 

çaó,era  taõ  continuo,q  todo  otempo,qlhcre-  cipioerat  fVy^«w.EouvindoooSanto,quceíta- 

itava  de  outras  precizas  ocupações  gaftava  ne-  vaem  aborta,  fobreveiolhe  tal  Ímpeto  de  fpi- 


fte  virtuofoexercieio.Em  todaapârtej  &  a  to- 
da a  hora  orava,  de  noite,  de  dia,  de  manhãa, 
de  tarde, na  Igreja, no  choro,  na  cella,na  enfer- 
maria, na  clauít3,  nacerea,  nosdezertos,  nos 
povoados,&ondc  quer  que  feâchava.  Taõ  fá- 
cil eftava  às  influencias  celeftes,  a  qualquer  ho- 


rito,que  levantado  hum  covado  da  terra  fe  foi 
voando,mais  que  correndo,á  Igreja;  &  chega? 
do  muytos  Religioíosjque  hiaõ  em  feu  alcance 
o  acharão  já  de  juelhos  diante  do  Sãrifllmo  Sa- 
cramento^taõ  tranfportado,&  iníenfivel,como 
fe  eftivera  morto  de  que  fe  certificarão,  já  falar 


ra,  &  em  qualquer  lugar,&  taõ  diípofto  pêra  os  dolhc,iá  fazendo  outras  experiências,  &  deíla 

divinos  favores  ,  como  fenaó  vivera  neftedef-  forte  perfeverou  muyto  tempo.Em  oConvcn- 

rerro  terreno,  nem  trouxera  (ob'C  fi  o  peio  do  to  de  Pcdrofo,paflando  p.or  junto  de  húa  Cruz, 

corpo  pafíivcl.  Ainda  quãdofe  ocupava  em  ou-  que  na  horta  eíbva,  íe  ajoelhou  diante  delia, & 

tros  exercidos, naõdeixava  odaoraçaõ,  porq  abrancandoíecõella,&  fitando  neila  osolhos, 

fempre  andavay&  ot>rava,cõ  ofpinio  levanta-  naõ  íô  ficou  arrebatado,  mas  fohre  fua  cabeça 

apareceo 
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apareceohuanuvemuytoclara ,  &  rcfplande- 
cente,  faindo  de  fcus  olhos  pêra  a  Cruz  dois 
rayôstãorcfplandecc[e.t)1SvcUros,comoomcf- 
moSol.Enefta  forma  perfiítio  por  grande  ef- 
paço  detépo.Eftes  raptos  extaíis,&  elevações, 
erão  nefte  gloriofo  Santo  tão  contínuos,  que  jà 
pela  continuação  os  não  eftranhavão  os  Reli- 
gibíos.Não  fò  em  a  oração  recebia  o  S.  Fr.  Pe- 
dro de  Deos  eftes  fíngulares  favores,  mas  tam- 
bém em  outras  ocafioés,moftrando  o  benigno 
Senhor  na  fingularidade  coque  o  favorecia  o 
muyto  q de  fuás  heróicas  virtudes  fe  pagava: 
tilando  d izédo  MiíTa,&ouvindoaa  SãtaMa« 


do  irmão  da  o  rdé  do  lugar  pêra  onde  hião3&q' 
tal  di.i  o  mandaria  bufcar,pof  que  então  o.dei*»- 
xaria  a  febre;  o  que  tudo  põntualiílimamente 
fucedeo.Húa  molher,  queavia  muytos  annes 
eftavacazadacõo  Demonio,achavafe  taõgo- 
ftofa  neítemiíeraveleftado,  que  a  feu  parecer 
não  avia  pêra  ella  outro  paraifo,  porque  o  De- 
mónio a  regalava  por  todas  as  vias  que  podia, 
pêra  de  todo  a  perder,como  dezejava:Sucedco 
que  eftandoeíía  molher  com  outras  a  porca  de 
húa  Ermida  paliava  por  aly  o  S.  Frey  Pedro,& 
íomandolhe  todas  as  mais  a  bençáo,efta  fô  não 
tratava  de  o  fazer.Poz  o  Sãto  cô  fua  religiefa 


dre  Thereza  de  Jesv  pêra  comungar  a  ella,  vio      modeftia  nella  os  olhos,&  charhandoa  á  parte, 


gloriofa  Santa,que  o  bemaventurado  S.  Era 
cifcojfeu  Patriarcha  lhe  fervia  de  Diácono,  & 
deSubdiáconoo  bemaventurado  S.  António. 
Em  outra  ocafião  ,  eftandoo  Santo  comendo, 
vioa  mefma Santa,  que Chrifto Senhor noílb, 
não  fó  lhe  miniftrava  o  que  avia  comer,  &  lhe 
metia  cõ  fuás  mãos  os  bocados  em  a  boca, mas 
também  que  lhe  trazia  a  agoa,que  clle  avia  be- 
ber,(klheorTereciaa  toalha  ,  pêra  fe  alimpar. 
Em  Ávila  eftando  o  Santo  à  mefa  em  eafa  de 
hú  grande  devoto  feu,vio  outra  molher  de  gra- 
de virtude  o  meímo,  &  falando  cõ  o  Senhor, 
difle;como  Senhor  meu,  aquy  afíiftis,  &neífa 
forma  íPois  onde  queres, affiítaj,  filha,  fenão  re- 
galando os  meus  efcoihidos ;  refpondeo  o  Se- 
nhor: o  q  ouvindo  a  devota  molher,  ficou  ab- 
forta,&  arrebatada  por  muyto  tempo,confide- 
rando  já  a  íúma  benignidade  do  amãte  Senhor, 


diffdhe  muytas  couzas  em  ordem  ao  bem  de 
fuaalma,abrindolhc  caminhopera  q  ella  dif- 
íefíe  alguma  coufa  em  ordem  à  melhora  de  fui 
cõciencia,mas  ella  induftriada  pelo  Demónio, 
fe  cerrou  á  banda,como  ordinariamente  fazia,; 
quando  fe  coafeíravá,encornendofc,&  refpon- 
dendo  íimplesmente  ao  que  o  Santo  lhe  per- 
guntava, como  fenaqueílâ  matéria  nada  fou- 
bera.-o  que  vendo  oSanto,  fe  declarou  mais  di- 
zendo: Vem  cà  filha, nao  fabes  que  tal  dia ,  em 
ta!,& à  tal  hora,paflou ifto,  &  iíío,declarando- 
lhetudooque  paliava  em  fua  alma,  &  quanto 
em  todo  aquelle  tempo  tinha  paliado  cõ  o  De- 
monio;Ouvio  a  pobre  molher  confufa,&  con- 
fiderando  fer  impoflivel,  faber  o  Santo  aquillo 
fem  revelação  de  Deos  ainda  que  cõ  vergonha 
do  Santo  velho,&  temor  do  negro  marido,cõ- 
feííbu  ingenuamenie  a  verdade,difpondofe  fe- 


jà  a  fingular  felicidade  de  feu  vigilante  fervoq  Hcemente  pêra  a  emenda ,  porque  o  Santo  cõ- 

por  feus  heróicos  merecimentos  chegava  ago°  folandoa,  animandoa,&confortandoa,  &  di- 

far  tão  foberanos  favores.  zendolhe  o  que  convinha  pêra  fua  falvação,a- 

Teve  o  bema  venturado  S.Pedro  efpecial  dó  cabouco  ella,  que  arrependida  cordealmente 

de  profecia,6c  particular  graça  de  deferiçaõ  de  de  feus  peceados,fe  fofíe  confeflar  geralmente 


Ípiritos.-Dezia  muytas  coufas  antes  de  íucede- 
rcm,&  focedião  aííi  comoelleas  predefia  :  fa- 
bia,&  declarava, o  q  em  aufencia  fua,  era  par- 
tes muyto  diftantes  fe  obrava, &  dezia:Conhe« 


ao  Convento,&cõ  império  de  Santo  mandou 
da  parte  de  Deos  ao  Demónio,  que  deixaíTe  lo- 
go,&  nunca  mais  affligifíe,nèm  tentafle  aquella 
fua  creatura:o  que  tudoáífi  fe  effeituou,  porq 


cia  os  penfamêtos  mais  ocultos,  &  muytas  ve-      fazendo  a  molher  o  que  oSanto  lhe  aconfelha- 


zes  os  defcobría  aos  mefmos,que  os  formava© 
fendo  necefiario  pêra  melhora  de  fuás  conci- 
eneias,&  falvaçao  de  fuás  almas.  A  hú  irmão 
chorifta,  que  o  acompanhava  em  certa  jorna- 
da^ adiantãdofe,bebeo  em  húrio,  a  que  che- 
gou,(em  licença  fua,reprehendeoo  Sãtodize- 
do,que  em  pena  de  fua  pouca  obediência, &hu- 
mildadc,o  puniria  logo  Deos,  dandolhe  huma 
molefta  febre ,  por  cuja  cauza  ficaria  em  cafa 


ra,nunca  mais  o  Demónio entendeo  com  ella„ 
nem  ella  fe  apartou  do  íerviço  de  Deos,  Não 
íó  tinha  o  bemaventurado  S.  Pedro  gr  jça  efpe- 
cial de  curar  almas  enfermas  pela  culpa,  mas 
também  de  farar  os  corpos  oprimidos  de  qual- 
quer achaque,ou enfermidade;  Paífando  por 
Grimoaldo  Vila  doBifpadode  Placencia,  lhe 
pedio  a  fenhora  da  Vila,hnçaíTe  a  benção  a  hít 
minino,que  tinhamuiío  enfermo,  &  fazendoo 

oSarv» 
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o5anto,logoficou  faõoroinino.Emoutropo-  giofa  prudência  i  acompanhado  de  feueffica'z 
vo  dodefirirode  Ávila,  chamado   Herradon,  exemplo, &  cjudadolcbie  tudodo  divino  fa- 
andavaõalgús  mininos  brincando  junro  de  tm  vor,pera  mayor  gloria  deDcos,  &  edificação 
poço ,  &  caindo  no  poço  hú  dos  mininos  logo  do  múdo,hõra  da  Ordem, credito  da  Religião, 
fe  foy  ao  fundo  :    Gritarão  os  companheyros,  &  bem  das  a!mas,que  forão  os  principaes  mo- 
acodirão  algúas  pefloas,mascomo  o  poço  era  tivosque  moverão  feu  generoío  fpirito  a  em- 
muytoalto,&  ominio  uaóaparecia,  ninguém  prender  obra  tão  heróica,  &  profeguir  empre- 
fe  atrevia  a  entrar  nelle,  nem  fazião  mais  que  fa  tio  dificil.E  não  (o  foy  eífe  bendito  Santo  o 
chorar,&  gritar:Aos  gritos  acodio  o  bemaven-  fúdador  principal  da  reforma  Menoritica,mas 
turado  S.Pedro,  que  acertou  a  paliar  por  perro  rambem  ajudou  muyto  a  bemaventurada  Sãta 
daquelle  fitio,&  enformado  do  que  paliava  ti-  Thercza  na  reformação  Carnaelitana,  porque 
rou  a  corda,cõ  que  fe  cengia,atoua  com  outra,  foy  algús  annos  confeffor  defta  gloriofa  Santa, 
lançoua  em  o  poço,  &  puxando  porella  ,  veio  &  como  cila  mcfrnoconfcíla,em  mujtss  oca- 
pegado  nella  o  minino,vivo,  íaõ,  &  falvo,  com  zices  de  grade  aperro,fe  aproveitou  não  fô  dos 
admiração  não  (6  dos  que  então  o  virão ,  mas  faudaveis  eoníelhos  do  bemaventurado  S.  Fr. 
também  dos  que  depois  o  fouberão.Emo  Cõ-  Pedro,  mas  também  de  fua  virtuofa  jnduftria, 
vento  de  Arenas  híia  molher  muyto  enferma  &  frutucía  oraçaõ  ,  pêra  lograr ,  como  logrou 
des  olhos, &  tanto  que  não  podia  ver  luz  ,pe-  felicementefeusavifados  intentemos.  E  atèos 
dio  ao  bemaventurado  S.Pedro,quecompade-  grandes  Senhores, ainda  os  m2yores  Príncipe?, 
eido  de  fua  miferia,lhe  lançaííe  fua  benção,pe-  fe  aproveitavãonãoíódasoraçoés,mas  tambe 
ra  que  Deos  por  fens  merecimentos  lhe  deíTe  dos  confelhcs,defte  prudente  Santo,ccnfukan- 
faude,&  vifta:  PozlheoSanto  as  mãesfobrea  doo  como  a  fuperior  oráculo,  quando  preten- 
cabeçajlançoulhe  a  benção  fazédointeriorme-  diaõ  emprender  algúacouza  de  grande  impor- 
te a  Deos  oração  por  ella,&  logo  ficou  fãa,  cõ  tancia,&  aexperiencia  lhemoftravaomnytocj 
vifta  perfeitiííima.  A  outras  muytas  peíToas  cu-  eíta  piedofa  deligencia  ihe  valia. 
rou,farou,&  remedeou^o  bemaventurado  São  Seífenta  &  três  annos  viveoo  bemaventura- 
Pedto  milagrofamenfe,porque  como  elle  fem-  do  S.Pedro  em  efte  mundo,defaífeis  em  o  fecu- 
pre  foy  hú  prodígio  em  fervir  a  Deos,  obrava  lo,&  quarenta  &  fete,em  a  Religião.Foy  muy- 
Deoscontinuamente,por  fua  interceífaõ  pro-  tas  vezes  Prelado,  ComiíTario,Reformador 
digiosperao  auturizar  a  elle.  Apoftolico,Guardião,Definidor,&duas  vezes 
Húa  das  couzas  em  que  o  bemaventurado  Provincial  na  Província  de  S.Gabriel.  Alguns 
S.Pedro  de  Alcântara  a  Deos  mais  íervio,  foy  annossííiftio  em  Portugal  na  fanta  Província 
na  celebre  reforma,q  na  íua  Religião  fundou,  da  Arrabida,que  então  principiava  cõ  grande 
porque  efte  bemaventurado  Santo  foy  o  q  ref-  rigor,&  autoridade,&  no  Convento  dePalhaes 
tituio  a  obfervancia  Regular  da  Religião  Frã-  da  mefma  Província  fe  coníerva  a  memoria  da 
cifeana  a  fua  primitiva  perfeição^  dôde  tiverão  fua  cella  em  buma  capela  muyto  devota  nella 
faufto  principio  as  reformadiiTimas  Províncias  erec"b:  Os  últimos  annos  paflòu  em  a  Pro\in- 
q  em  Efpanha  fe  chamão  de  Defcalços  ,  &  em  cia  de  Saõ  ]ozeph  em  Caftella  q  depois  fe  eri- 
Portugal  de  Capuchos,como  tãbem  as  de  fuás  gio;&  em  todos  eftes  tepos,  eftados,  &  lugares^ 
dilatadas  Por  vindas:  oqueeífeituou  o  Santo  fem  prefe  exercitou  cm  todo  o  género  de  virtu- 
reformador  cõ  muyto  trabalho,&  graviflimas  de,afpirando  fempre  a  mayor  perfeiçaõ,de  for- 
moleftias ,  pelas  grandes  contradições  que  fe  te  que  nelle  parecia  renafceo  o  Seráfico  Padre 
lhe  offerecerão  jà  por  via  dos  homês,a  quem  a  S.Prancifco,de  quê  era  por  profiflaõ,  &  fe  pre- 
reforma  fempre,he  violeta,  jà  por  induftria  do  fava  de  fer  por  imitação, legitimo  filho.Chega- 
Demonio,a  quem  as  melhoras  efpirituaes  nu-*  do  aos  feífenta  &  três  annos  de  idade,oprimido 
cadeixãode  fer  odiofas  .*  Mas  a  pfeardetodo  deachaques,gaftadodepenitêcias,  confumido 
o  inferno,&  feusMiniftros>(quaes  íaõ  todos  os  de  mortificaçoês,&  deftituido  de  forças,veyo  a 
quecontradifem  obemjtudo  vêceo,alhanon,  enfermar  mortalmente  de  húa  febre,  que  len- 
&  coníeguio,  o  zelofo  Santo  cõ  grande  felici-  tamête  lhe  hia  emeurtando  a  vida,&  avcfmhã- 
dade,>ncirado  de  feu  vírruozo  zelo,  alentado  do  amorte,queclle  muyto  dezejava,  &conti- 
de  fuaheroica  fortaleza,  afíiftido  de  íua  Reli.  nuamente  a  Deos  podia,  não  tanto  por  verfe  li- 
vre 
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vredas  moleftias  timporaes,q  cõmuyto  goflo     ça  de  raõfoberanos  afluentes.  Ncíkponíofd 
padecia,como por  fe  ver  no  etet.flQ defeanço á      banhou  íeu  macilento roftro,de  humaceleítial 
vifta  de  feu  amado  Sx'.         çpi  cujas  amorofas      alegria  procedida  de  ípiritual  cõíoiaçío  de  fuá 
íaudades  continuamente  fe  abrafava  .  Morava      bendita  alma,  &  pagando  a  inevitável  pençaõ 
o  bemaventurado  Saõ  Pedro  ncítc  tempo,em  o      da  humana,  mortalidade  entregou  o  gloricíd 
Ce  nvento  de  Ateres  da  íiovincia  de  S.Jozeph  Santo  íeu  benuventutado  fpirito  nas  mãos  de 
do  Bifpado  de  Avi.ia,  &  oorque  no  Convento,  fcu  amado  Creador,no  melmo  dia,  &  hora,  q 
por  eftardiftuenvc>a  lfgpadopovo,fenao  po-  antecedentemente  tinha  diro,em  hú  Domingo 
dião  curar  acómod^mente  os  enfermos  fe  foy  defoitode  Outubro  de  i562.Ahorade  feufe- 
o  Santo  Fr  Fedro  o  melhor  que  pode  pêra  a  en-  liciítimo  trãfito  fe  vio  a  fua  cclla  cheya  de  húa 
fermaria  da  Prc\  intia,que  na  Vila  eftava ,  on-  fuperior  luz,&  fe  fentio  nella  hú  celeftiaí  chei- 
de  rccrccendo  as  dores, &  fobrevindo  algús  ac-  ro.Seu  roftro  ficou  muyto  mais  belo,fermoío, 
cidentes,teve  ocafuó  de  apurar  mais  fua  ad-  claro,&refplandecente,  que  quando  vivo  :  os 
mira*  cl  paciência,  Ôc  de  mais  angmentarfeus  olhos, que  em  quanto  viveo,  traíia  continua- 
heroicrs  merecimentos.  Vindo  hú  dia  ©Me-  mente  cerrados,  tanto  que  efpirou,fe  abrirão, 
dico,peraocurarpergnntoulheoSanto:quan-  &  ficar.iõ  affi  abertos,  rcfplandeccndo  como 
dofenhor  Domar  avemos  caminhar ;  Muyto  duas  rcfulgétes  Eftrellas:As  mãos,  pés,Sc  mais 
cedo,refpondeo,o  Meciico,comocue»Ti  fabia  o  rcílo  do  corpo,ficaraõ  taõ  brandos,lifos;trata- 
niuyto  que  o  Santo  morrer  dezcjava,&  aííipe-  veis,&  meneáveis ,  como  íe  fora  o  de  hú  mini- 
ra            i  igua  confokiçaõ  ihe  deu  aquella,pe-  no  inocente  bem  compíecionado,  como  pren- 
ra  elle,meihor  nova.-AÍegrouleo  Santo  muy-  das,«5cde(pojosdehúefpiritoglonofo/pois  erri 
toouv;ndciíto,&  não  podendo  encobrir  a  an-  apartandpíe  do  corpo  apareceo  fuaditoíaai- 
tcrioralegria,queemf€u  coração  kntia,  rom-  maàbemaventuradaSãiaThereza,  ckacerte- 
peo  raquellas  miíícrioíis  palavras  do  Salmifta.  ficcu,de  q  fem  pafifar  pelo  Purga  tório,  hia  pêra 
L&tatns  fum  hts,qu<e  uicfafunt  mihh  in  âomum  o Ceo  En>pireo  á  gozar  o  defeanço  merecido 
Vomuii  ibimm  :  Aluyto  me  alegrei  cõ  iílo  que  por  feus  virtuofos  defvelos.  Todos  os  q.^.fe  a- 
mediíTeraõ,peraacafa  do  Senhor  iremos.  No  charaõ prefcnres,& concorrerão, chegavão  a- 
dia  antecedente  ao  em  que  eí pirou,  querendo'  beijarlhe  os  pés,&mãos,&  venerava©  feucor- 
darlhe  a  exrremaunçaõ  ,-difle'  que  ao  outrodia  po  como  de  Santo^em.  ta  nto  riurnero?&  cõ  tatá 
lha  dariaõdas  quatro' horas  da  msnhãa  por  di-  çmulação,q.uefoy  neceífatiamuyía  preyéçíc, 
ante. porá  ate  as  féis  avia  citar  vivo,  &  affi  foy.  &  grande  cautela  pêra  fç  atalhar  a  exceffos,  6c 
Tinha  c  Santo  recebido  o  fagrado  Viaticocõ  evitar  alguma  defcompoítura.  Juntouíetodaa 
|rtandilíimadevoçaõ,pódofedejuelhosemter-  gente  da  Vi3a,fem  ficar  peííoa  capaz  de  andar, 
ra  pêra  o  :eceber,iendo  que  eftava  em  todo  ef-  qucaly  naõ  concorrcfie,nernfer  impedimento 
tremo  fiaco,mas  a  valentia  do  feu  fpirito  a  vif-  a-muy  ta  chuva,&  gtandevento  que  .razia  ten- 
ta do  Senhor,fuítiruia,  ou  alentava  a  fraqueza  dofe  por  muyto  fciice,quem,podia  ver  o  corpo 
do  coroo.-dopois  ao  tempo  fina  lado  recebeo  a  doSanto,&  bcijarlhe  os  pé^k  muyrornais  que 
cxtremaur.çaõcõprofundiíTimare%erêcia,aju-  podia  alcançar  algúa  relíquia  fua. Cqrrvpozfc  o 
dando  a  dizer  os  Píalmos,&  preces,  &  refpon-  fanto  corpo  em  competeiste, féretro,  pêra  o  k- 
dendo  às  oraçoés,como  qualquer  dos  circuní-  varem  ao  Convêto,  cátodos  o  acompanhavão 
tantes.Nefte  ultimo  recebeo  o  S.Fr:Pedro  par-  cO  erTetucíiíiima  devoção.  E  foy  couza  mara- 
ticulariffimasconíolaçoésdo  Ceo,&  logrou  a-  vilhofa,queem  faindo  á  rua  côo  fanto  corpo, 
nioroíiffimas  vifitas  de  feus  habitadores,  prin-  parouachuva,de  íorte,q chovendo  pelas  par- 
cipalmer.te  daSnntfiííma  Trindade,da Sacra-  tes  vefinhas  muiro,porondehia  oacompanha- 
tiiíima  Virgem,  &  do  fagrado  Evangelifta,&  mento,tè  entrar  cm  o  convento,  nuca  choveo, 
em  certa  ccafi-.õ  diííeo  Santo  aosRehgioíos,  &, entrando  r.oGonvento,tornou  a  chpver,co- 
cjue  o  acompanha  \ãc:  Não  vedes  filhos,  que  mo  dantes.  Em  todo  o  caminho,  continuando 
cítàaquy  a  Sanrifiinaa  Ttind^de,  &  minha  Se-  o  ventOynaõfe  apagou  rocha, nem  cirioalgum5 
nhoraaS'CrstiíTimi  Vir<zem  Maria  ,&og!o-  fcndomuyto,&oque  hemais,fendo taõgran- 
riofo  bvangcJirta  S.Jo5o,não  podendo  ocultar  de  a  diíhnciada  Vila  tèo  Cqnvenro,&  fazen- 
a  fuperior  confolacaõ  que  lograva  cõ  a  prcíc-  dofe  as  exéquias  cô  grande  folemnidade ,  nem 

em 
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emocaminho,nemem  as  exéquias,  fe  gaitou  depois  de  lhe  aplicarem  muytos  remédios fem 
cera  algúa, ardendo muyta.  Sepultoufe  oíantó  utilidade  algúa  ,  encõrnendoufe  cõ  muyta  de- 
corpocó  religiofadecencia,em  fepulturarafa,  voçãoaoS.Fr. Pedro, prometendo  de  vifuar  três 
como  as  dos  mais  religiofos,fe  bem  a  parte,&  vezes  fua  ícpuirura,ie  lhe  defie  faude  :  Bcyto  o 
nefta  iepuitura  eíleve  o  corpo  do  Santo  algíis  voto,no  mefmo  põto^fe  achou  o  enfermo  per- 
annos.Dondefoytfaíladadomais  decentemê-  feitamentcfaõ.-ievantoufe,  começou  aandar, 
te  pêra  hú  nicho,  que  fe  abrio  na  parede  de  rm  &  amenear,âsmãos,comofenúca  tivera  cou- 
altar  colateral  &daqtiy  noanno  ióió.aos  dez  za  algúa.^HúamOlher  deToledo  padeccopor 
dias  de  Setembro  foy  ultimamente  traíladado  efpaço  de  íeis  mezes  intoleráveis  dores,  &  húa 
cõ  folemniflima  pompa  pêra  húa  competente  ardentiflima  febre,de  que  fe  lhe  originou  hum 
capela,quefe  erigio,&  adornou ,  em  honra  do  terribe!tnbardilho,quea  juifo  dos  Médicos  em 
Sanro,&  com  aíuainvo:caç2o,confiderandoos  breve  lhe  tiraria  ávida,  íéaproveitarlhereime- 
rnuytosmiiagres,queDeos  por  fua  interceflaó  dio  algum  da  rerra.-vendofencíte  aperto  enco- 
tinhacbrado,&  obrava  cada  hora,  a  favor  dos  mendoufea  affligidamolher  ao  S.Fr.  Pedro  c5 
que  fe  valiãodofeu  patarocino.  Nefte  devoto  muitadevoçnõ,pedindojheaíoccrreííeem*aõ 
Santuário  he  vifitado  o  fanto  corpo,&  invoca-  manifefto  perigo,livrãdoa  de  taõ  molefto  tra- 
do o  gloriofoSanto,cÕ grande  frequência  ,  &  balho,  &  bebendo  cõ  muyta  fé  agoa  cõ  terra 
devoç;ão,não  fó  dos  vefinhos  daquella  cornar-  da  fepultura  do  Santoíe  achou  milagrcfam<:n- 
ca,mas  também  de  muytos  devotos, de  outras  te  iaã;Outrosmuitos  milagres  fepuderaõ  re;fe- 
partes,a'fl"ideEfpanha-,comodcfóra,cõevidé-  rir  aquy,porque  faõ  inumeráveis  os  que  Dcos 
teutilidade,aííiefpiritual,  como  temporal  de  tem  obrado,&  obra^por  interceífaõ  defte  glo- 
todos  os  que  com  viva  féinvocSo  ao  Santo  em  riofo Santo,  mas  naõ  permite  eftc  lugar  ma.is 
feus  apertos ,  &  cõ  cordeal  devoção  vifitaõ  feu  extençaó,&  afii  fe  conciue  cõ  hum  authentioo 
fagradocorpo.Tantoqueo  bemaventuradoS.  teftemuriho  da  bemavenmradaSãta  Tlnereza, 
Pedro  paííou  defta  mortal  vida  ,  começou  a  que  falando  defte  gloriofo  Santo  diz:  Dixomc*. 
obrar  Deos  por  fua  inter ceííaó  muytas.&muy  una  ves  el  Senor,queno  lepediriancofa  enfu 
prodigiofas maravilhas,  &  fempre  depois  as  nombrc,quenolaoiefle;muchasquele  he  en-- 
obrou, &  obra. f  HG  homem  tinha  húa  perna  cõmendado,pida  alSenor,lasheviílo  cumplW 
quebrada  pela  canela,  por  cuja  eatiza  padecia  das.-fea  bendito  pêra  íiemprc:amen.Tudoore«« 
intoleráveis  dores ,  fem  poder  mover  fe  ,  nem  ferido  fc  tirou  das  obras,6c  vida,  da  Santa  Ma* 
meneala,&  depois  de  gaftar  muyto  em  curas,  dreThereza  de  ]esv,da  aparte  das  Coronicasi 
hu  Cirurgião,!  fim  de  o  curar,  quebroulhea  da  Ordem  dos  Menoreslib.3.cap.5  2.  Da  vidau 
canela  por  outra  parte,  com  que  recreceraõ  as  do  mefmo  Santo  compcíla  pelo  Padre  Fr.Joãal 
dores  ,&  feimpoííibilitou  a  cura,deixandoo  os  de  Santa  MarÍ3,deGonfage,&  outros  AutoresJ 
Cirurgiões  por  incurável. •  Apertado  entaõ  das 
dores,&  obrigado  do  aperto,véndo  lhe  naõ  po-  Vida,  da  Madre  Santa  Thareza  de  lesvjonforme 
diaõ  valer  já  remédios,  humanos,  recorreo  ao  o  Breviário  Romano,  &  c  Fios  Santorum  do  Pa- 
divino,porviadobemaventuradoS.Pedro,por  dre  Ribadaniera  $. parte. 
cuja  in terceira õ,ouvia,quc  obrava  Deos  muy- 
tos milagtes:Deuordem,cõqueolevafícmao  TVT  Àfceo  a  Madre  Santa  Thcreza  de  Jesv, 
Convento,  ondeeftava  fepultadoo  corpodo  JL^l  pêra  bem  de  muytas  almas,na  Cidade  de 
Santo;Confeífoufe,&cómungou,"&  acabada  a  Avila,quehe  húa  das  principaes  de  Efpanha, 
Miffa,vifitou  a  ícpultúra  do  Santo ,  fuftentado  no  anno  de  1 5 1 5  .a  28.do  mez  de  Março,de  pães 
fobre  duas  muletas,  &  ajudado  de  algúaspef-  iluftresemfãgue&em  virrude.SeuPay  fecha-» 
foas.Fez  oraçaõcõ  muyta  fê,&  começou  a  af-  mava  Alonfo  de  Cepeda,&  fua  mãy  D.  Brirez 
fentar  híí  peno  chaõ>&  firmandofeemas  mu-  de  Afumada.  Crearaõna  em  fantos  coftumes 
letaslcvantoufeempè.-logofcntindofefaõlar-  &temor  de  Deos,&ella  molhou  detde  minina 
goú  as  muletas, &  começou  a  andar,fem  fentir  o  bom  natural  &a  grande  inclinação  que  tinha 
lef3Õalgth,à  vifta  de  todos,  f  Outro  home  ro-  à  virrudc,dando  niífo  fí*íaes,do  que  depois  ha- 
lhidodepès,&mao«r,em  tãroextermo,que  naõ  via  de  fer.Sendodefereannos,feztalaprehen- 
podia  manearfe  na;  cama  onde  fempre  eírava  faõ,da  eternidade  da  gloria  &  penas  uo  inferno 
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que  repetia  muytas  vezes  &cõ  grande  ponde- 
ração aquellas  duas  palavras:  pêra  fempre,  pê- 
ra fcmpre,pera  fempre.  Entretinhafe  muito  cm 
fabricar  cazinhas  &  Igrcginhas,fendoiík>pro- 
noftico,dos  Conventos  que  depois  de  grande, 
havia  de  fundar. Quando  lia  as  vidas  dos  Sãtos 
Martyres,fe  abrazava  tanto  no  dezejo  do  mar- 
tyrio,quehsvendofe  concertado  cõ  hu  irmão 
ícujtãbem  minino,fc  fahio  de  cafa  de  feus  pães, 
pera  hir  a  Africa ,  a  fer  JYJartyr  nas  mãos  dos 
Mouros  pela  íéâç  Chrifto.Hia  já  muy  conten- 
te fora  da  cidade  quando  a  encontrou  hum  feu 
tio,&  a  trouxe  pera  caio  cõ  grande  fentimento 
da  fervorofa  minin3,que.diíiftindodaempreza 
compenfou  o  dezejo  do  martyrio  com  efmolas 
&  outras  obras  pias,que  conforme  a  feu  eftado 
podia  fazer,feeHudo  com  continuas  lagrimas 
porque  havia  perdido  à  melhor  íbrte.Sendo de 
doze  annes  inorreo  fua  mãy  ;  5c  cõ  grande  de- 
voção &  ínftancia  pedioá  Virgem  Santiífima  q 
ativeíTeporfilha,queella  a  teria  por  mãy;cofl- 
feguio  eílepiedofo  dezejo,  gozando  da  hiem 
diáte  como  filha, o  patrocínio  de  May  deDeos. 
Chegando  á  idade  de  vinte  annos  crefeeraõ 
mais  nella  os  dezejos  da  virtude,  &  fervir  a 
Decs  cõ  mais  perfeição  pera  o  que  determinou 
recolherfe  Religicfi ,  bem  que  cõ  temor  de  q 
feu  pay  o  não  confentifle  pelo  grade  amor  que 
lhe  tinha  ;&  aífifcmdarlhe conta  de  nada,  en- 
trou em  o  Mofteyro  da  EncarnaçnÕ  de  Av;la,q 
fec  de  Religiofas  de  Nofla  Senhora  do  Carmo, 
fk>nde  receoso  o  habito  cõ  grande  devoção, ák 


proftílando  nclle  no  fim  do  anno,foy  crecend© 
de  dia  cm  dia  na  cbfcrvancÍ3j&  virrudes,cxer- 
citandoaDcoscõ  varias  infcrmidadcs>,que  ella 
cõ  grande  paciência  levava;em  bua  delias  lhe 
deohúparafiímo  taõ  dilatado  (em  dia  de N. 
Senhora  da  AíTumpfaÕjqueefteve  quatro  dias 
fem  fcntido,&  como  morta. Deraõlhc  o  Sacra- 
mento da  Unção;&  chegarão  a  abnrlhe  a  fe- 
pultur3,Sí  íemeiuvida  aenterraraõ^eonaõef- 
torvara  feu  pay,qK.c  chegou  a  vela,&  conhecia 
rouyto  dopulío.  Ni.  fim  dos  quatro  dias, tor- 
nou em  fy,&  achando*  todos  cõ  as  lagrimas 
nos  olhos,lhe  diífe;pera  que  a  chamarão,  porq 
havia  eftado  no  Ceo,&  que  íoubefiero  que  feu 
Pay  &  outra  Freyraamiga  fua,thamada  joan- 
na  Soares,fehaviãodcfalvar,poríua  interven- 
ção. Vio  também  osMoíreytos  quve  baviade 
fundar,&  o  quc  havia  de  paliar  em  fua  vida,& 
moite,queaíTi  lho  revelou  o  Senhor, 

Depois  deílnco  annos  de  Religiofa  quazi 
efteve cm  deixara  oração,  & enganadajeonx» 
cila  dizjdcuúa  falia  humildade,  porq  lhe  pa- 
recia atrevimento  tratar  cõ  Beos  a  que  tinha 
trato, &converfaçaõ  côas  creaturas;  Neftetê- 
po  enfermou  feu  pay,  da  doença  dcq.morreo, 
fahio  ella  a  aíTiítirlhe,(como  entaõ  íe  cnftuma- 
va,&  lhe  foy  de  grande  confolaçaõ  na  motte,a 
que  fe  achou  prezentchú  Religiofo  Dçminico 
chamado  Fr.  Vicente  Varaõ,  peífoa  douta,& 
muy  fpintualjCÕ  quem  a  Santa  feconfeífou,  5c 
tomando  elle  a  feu  cargo  o  aproveitamento  de 
íuaalma,a  fez  tomai  áoraçaõ,&defdeeíleté- 
po  fe  deo  a  ella  cõ  mais  continuação ,  ainda  qj 
porefpaço  de  dezoito  annos  padeceo  nellagrã 
cie  fequedão;  atè  que  hú  dia  voltando  os  olhos 
à  Imagem  de  hu  Crucifixo  q  tinha  no  feu  Ora- 
torio,fe  poftrou  cõ  lagrimas  a  feus  pès ,  pedin- 
dolhe  favor  &  ajuda, foy  cõ  tanto  afecto,  q  lo- 
go fc  fentio  outra,&  cõ  grande  anim.o,&  forta- 
leza pera fervir  a Deos  qusiiro  pudefíe,  favo^ 
rccendoadaiycm  diante  o  Senhor,  có  grandes 
vistas,  ckaltiflima  contemplação. Duvidava* 
Santa  por  fua  grande  humildade,  fe  era  bom  o 
feu  fpirito,&teriaaindaalgfias  imperfeiçoês,&: 
a0i  bufeava  algú  grande  Meftrc  ípiritual,&  ex- 
perimentado que  a  encaminhaífe,  dezejando 
pera  iílo  tratar  cõ  os  Padres  da  Companhia  de 
]esv,dequem,comoeila  conta ,  teve  a  certeza 
de  que  feu  fpirito  era  bõ,r»eihorandoo  na  per- 
feiçaõ,&  mortificação;  Forão  muy  tos  os  que 
a  trat-aião,emie  çlks  S.FrancifcodcBorjajmas 
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por  mais  tcmpo,&  cÕ  mais  continuação ,  a  go- 
vernou o  Venerável P.  Baltezar  Alveres,efie 
fervo  de  Dcosfoy  quémais  a  aproveitou  (co- 
mo a  meíma  Santa  confefíaj  &  acabou  de  lhe 
defarreigar  do  coração,tudo  o  q  não  era  Deos, 
&  lua  mayor  gloria. 

Cõ  o  que  a  animou  S.Francifco  de  Borja, 
tomou  a  Santa  grande  ódio  contra  fy  quebra- 
do em  tudo  íua  vontade,  &  faz-do  grandes  pe- 
nitencias,veftioíe  de  hú  cilico  de  folhas  de  flã- 
des  todo  de  buracos  conif  ralo,  que  a  deixava 
toda  em  húa  chaga,  tor^va  rigorofas  difcipli- 
nas,algúas  vezes  cõ  molhos  de  ortigas,  &  ou- 
tras de  chaves. T?°  irada  eftava  contra  fy  mef- 
ma  que  juntanf^  hú  montão  de  afperas  filvas* 
fe  deípio  &nvte°fe  Por  ellas,como  fe  fora  húa 
camaderc^3S.Livroufedetodo  otrato,  &a- 
mizadeK]m3n3?  &cftando  em  oração  pedin- 
do a  r^05  a  ajudaífe a  contentallo em  tudo;lhe 
diíP  o  mcfmo  Senhor  já  não  quero  que  tenhas 
rjnverfaçaô  cõ  os  homês  íenão  com  os  Anjos. 
Crcfceocó  femelhantes  favores  em  Thereza 
o  fogo  do  divino  amor,&  cuftumava  ver  junto 
alíi  da  parte  efquerda  hum  Anjo  de  grande  fer- 
mofura,tão  viva  &  abrazada,q  lhe  parecia  Se- 
rafim,trazia  nas  mãos  hú  dardo  de  ouro ,  eõ  a- 
ponta  aceza  em  fogo,cõefte  lhe  trafpaffava  o 
coração,  &  parece  que  lho  arrancava  pe- 
la grande  dor  que  padecia,mas  deixavaa  abra- 
sada no  amor  divino.  HG  dia  eftandopera  co- 
mungar lhe  apareceo  o  Senhor  cõ  grande  ma- 
gcílade,&  fermofura,como  outras  vezes  cuftu- 
mava, &fcdefpozoucõella,  dandolhea  mão 
direita,  &  hum  cravo  dos  tresdefua  Cruz,por 
prenda,dizendolhe  :  Daquy  em  diante  como 
verdadeyra  Efpoza  minha  zelarás  a  minha 
honra. 

Sentia  fobre  maneyra  as  offeníTas  q  no  mun- 
do fe  fazião  a  Deos,&  oeftragodaherefiaque 
naquelles  tempos  havia  em  França,  &  Alema- 
nha;&pera  reftaurar  em  parte  taõ  grande  dano 
quanto  nafuamãòeftivefie,determinou  de  re- 
formar o  primitivo  rigor  da  regra  dos  Carme- 
litas,que  fez  S. Alberto,&  infpirada  de  Deos,& 
compromeffa  íua, do  felicc  fuceífoque  havia 
dcter,fundou  asFreyras  Carmelitas  defcalças, 
&  logo  os  Religiofos  da  mefma  Ordem,  &  ri- 
gor da  regra,dosquacs  foy  o  PrimeyrooBem- 
avcnturadoFr.]oaõda  Cruz  Varaõ  de  admi- 
rável fpirito,&  fantidade,que  foy  como  o  graô 
que  multiplicou  a  grande  poftendade  de  tantos 


filhos  infignes  em  virtude,  que  dilatados  àt(- 
pois,portoda  Eípanha,  Itália,  &  França  &  as 
mais  Provindas  da  ctiftandádeiaõ  exemplo, 
na  Igreja  militante,  cV  fingular  honra  deita  ln- 
Cgne  Mãy,&  fundadora  fua. Fundou  o  primei- 
ro Convéio  em  Ávila  côo  titulo  deS.Jozeph, 
cõ  particulares  auxilios  de  Deos,&  da  Virgem 
Maria  que  lhe  apareceo  cõ  S.Jozeph,&  lhe  ve- 
ftirão  húa  capa  branca,dandolhea  entender  q 
já  eílava  limpa  de  fuás  culpas^diífelhe  a  Senho- 
ra que  lhe  dava  grade  prazer  em  fervir  ao  glo- 
riofo  S.Jozeph)&  que  entendeíTe  qde  o  Moftei- 
ro  fe  havia  de  acabar,  &  que  o  negocio  dafú- 
dação  corria  por  conta  de  feu  filho;em  final  do 
que  lhe  dava  aquella  joya,lançandolhe  ao  pei- 
to hú  colar  de  ouro,  prezo  nelle  húa  Cruz  de 
muito  valor,cõ  que  a  Santa  ficou  cheya  de  ter- 
nura^ gozo efpiritual, animada  grandemente 
pêra  vencer  todas  as  dificuldades  que  fe  lhe  of- 
ferecefíem^que  na  verdadeforão  muytas,  dos 
mayores  Princepes  daquellefeculo. 

Edificandofe  o  Convento,  cahiohú  padaço 
da  parede  fobre  hú  fobrinho  da  Sãta,filho  úni- 
co de  feus  pães ,  que  recorrendo  á  Santa  cõla- 
grimas,5c  rogos  lhe  pediaõ o  refucitafíe,&  mo- 
vida a  compaixaõ,fazendo  oraçaõ  alcançou  de 
Deos  que  o  refucitaífe,&  diíTe  a  íua  nãy,  q  to- 
maffe  a  feu  filho,o  qual  ficou  vivo,&  cõíaude. 
Defpois  da  fundação  de  Ávila  fundou  a  Sãta 
em  Medina  dei  Campo;logo em  Malagon,  em 
Valladolid,  em  Toledo,  Peftrana,  Salamanca, 
Alva, Segóvia,  Veas,  &  Sevilha;  dahi  mandou 
fundar  em  Cara  vaca,  Villa  nova  de  Xará  ,em 
Palencia,Soria,  Granada,  &  Burgos. E  finalmê- 
te  húa  pobre  donzela  chegeua  edificar  trinta, 
&  dous  Mofteyros,contradizendolho  o  mudo, 
íó  cõ  o  favor  do  Ceo. 

Caminhando  a  Sãta  cõ  algúas  freyras  a  fun- 
dar o  Convento  de  Veas,palTando  de  noite  por 
Serra  Morena,perderaÕo  caminho,&  fe  acha-  . 
raõ  entre  hús  grandes  defpenhadeyros,  de  que 
as  livrou  a  voz  deS.Jozeph,  em  figura  de  home 
anciaõ,8c  as  poz  em  falvo.  No  Convento  de 
V«lla  nova  de  Xara,em  hú  anno  efteril  de  mui- 
to aperto,íe  íuftentaraó  íeis  mezes,  cõ  outo,ou 
nove  fanegas  de  trigo  q  naõ  baftaváo  pêra  hú 
mez,dãdo  ainda  dellecopicfas  &  brgasefmo- 
las.No  mefrro  anno  feviraõem  cinta  mayor 
ncccíTidadc  de  fome,  mas  acodio  Deos  maravi- 
lhozamentc,porquehúa  Pereyraquetinhãona 
Cerqua,deu  tantas  peras,  que  comerão  &  ven- 
derão 
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deraõperafe  fuftentârem,  mais  dous  mezes,& 
parecia quèíenaõ  tocava  na  arvore.  Em  outra 
ccaziãofe  vioaffligida  a  Provizora  íem  tercõ 
aue  comprat  fuftêto,pozle,  f  cuidadofa  no  que' 
havia  de  fazer)a  efgravatar  ao  pede  húa  pare- 
de^ em  parre,a  onde  íc  naõ  podia  eíperar  que 
ninguém  o  efcondefte,  a  chou  fefenta  reales  de 
prata,começou  a  gaitar  delles ,  &  cada  vez  que 
rnetia  a  mão  na  algibeira  achava  quantos  que- 
iia  tirar,comofefora  huma  Mina,&  fuítentoii 
todo  o  c,aílo  do  Convento ,  mais  de  hum  anno, 
Taltaraóaspanellasem  que  fehayia  de  cozer 
â  comida  pêra  a  comunidade,  não  havia  no 
lugar  outras  que  fe  pudeflem  comprar ,  affligi- 
da  a  cozinheira,vío  hnma  panela  quebrada  em 
quatro  pad3ços,&  vendo  que  naó  tinha  outro 
remedio,esfregouos,-&  lavouos ,  ajuntouoso 
melhor  que  pode,&  com  grande  confiança  em 
Deos.poznellesa  comida  ao  fogo,  &comofe 
fora  de  ferro  ouefiivera  íaã  ,  nellesfecozeoo 
jantar, &  afíi  continou  mais  de hu  mez,  até  quô 
houve  ocaziaõdecóprar  panellas;  neftascou- 
zas  menores ,  St  em  outras  de  grande  coníide- 
raçaõmoftrouDeospórmeyo  defua  Santa  q 
1  he  naõ  faífava  có  íeu  divino  favor.  Naõ  fe  po± 
derri  dizer  rodas  em  taõ  breve  fuma. 

Fòy  eõ  grande  admiração  a  maravilhofa  o* 
bedienciadeftaSãta,cõfer  a  Fundadora  de  fuá 
Sagrada  Religião.  Obedecia  aos  Confeflores 
tantocomo  ao  meímo  Cecs;dizia  que  fe  todos 
os  Anjos  do  CcofcajuritaíTem,8£  lhe  difíeííem 
hua  cotiza, &fens  Prelados, &  Confeflores  ou- 
tra,naõfariafenaõoqaeos  Prelados  lhe man* 
daváo ;tinha  por  eftilo  ordinário  quandooSe- 
nhor  íhe  revelava  algúa  eouza  particuíarmête, 
mandandolhe  fazer  algõa  eouza  propórpri- 
meyro  a  feuConfeííor  o  negocio,fem  lhe  dizer 
nadadareveyaçaójpera  que  elleoconfideraflc 
fegundo  as  regras  da  prudencia,&  ella  fe  punha 
cõ  grande  indefenínça  pêra  lhe  obedecer  ainda 
que  lhe  mandafle  ccmtra  o  q  na  revelação  ha- 
via entendidoífazendo  rftais  cazo  de  hú  ponto 
de  obediência  que  de  quatas  revelações  tinha; 
porque  nas  revelações  podia  haver  iluzaõou 
cngano,&  na  obediência  nunca  podia  faltar  o 
acerto.Fcy  na  virtude  da  eaítidade,angelica,& 
tãoexcelcnte,&  teveaem  grão  tão  iuperior  ,  q 
naõ  !ó  cõfcrvou  eftepreciofo  thezourodaca- 
fi    nde,em  todos  os  dias  defua  vida,  fensõque 
6  pura,que  não  fentia  as  tentações  mo- 
da carne,como  fcnaõforahumana.,&:  if- 


toniais  pcrfingnlar  previlegío  da  divina  grâ'í 
ça,que  por  triunfo  de  batalha  qnc  verícefiejto* 
das  as  virtudes  nella,eraõluzidasj  mâsefra  âá 
pureza  refplandecia  mais,porquea  Compofiu^ 
ra  de  feu  rofto  atrabia,  &  afeiçoava  aos  que  fa* 
lavãoeó  ella  pêra  que  forTemcaík^cõgrandg 
cfticacia.  Efte  rctratoda  caftidade  que  trazia 
em  feu  rofiro,o  era  taõ  bem  da  pureza  interior** 
porq  nem  na  carne ,  nem  no  fpirito,  nem  ainda 
na  imaginação, nem  vigiando,nem  dormindo^ 
nem  em  algu  tempo,  nem  õcazião  algúa,fe  ou- 
via, né  via  nella,raftro  defte  inimigo  tão  comtí 
taõcazeiro,&  taõ  vezinho. 

Naõ  avultou  nella  menos  o  fpirito  qúe  teve 
da  pobreza  Evangélica  ,  n^õ  querendo  eouza 
deita  vida .  Era  muyto  amiga  de  trazer  habito 
velho,&remendado,pera  ajudar  também  com 
a  pobreza  do  veftido,a  humildade,  &  defapego 
dalma.Cuftamava  veíliríe  dos  hábitos  velhos* 
que  as  outras  deixavaõ,&  quito  mais  nifto  hia 
contra  fua  natural  inclinação,  (porq  era  muy- 
to limpa,  &  aífeadaj  (ante  mais  moftrava  íua 
mortin"caçaõ,&amor  que  tinha  à  fanta  pobre- 
za ;&  afíi  quando  andava  có  hfi  habito  roto,an- 
dava  a  mais  confiante  do  mundo.  Abominava 
nas  Religtcias  tudo  o  que  era  concfidade  nt? 
habito;  porque  lhe  parecia  a  rnavos;  vaidade,, 
bufear  vaidade  no  burel  que  fe  trazia  peídeí-s 
prezoítrabalhavafempredcmáos,periganhar 
o  que  comia  como  pobre  Chegou  a  íer  tanto 
gofio  no  próprio  defprezo,que  dizia;não  havei 
pêra  ella  muzica  mais  concertada  &  agradável* 
queonvir  dizer  fúas  fâltas;pcrque  não  foque» 
riafer  humilde,  fenâõtãbemhtimilruda  de  to- 
dos. Quando  eftava  no  Coro  ftiveffcou  naõ  íi- 
veííe  algfiaduvidana  reza)  pefgufitaya  ás  no- 
viças ou  minínas  do  Coro,&  da  eftante,  pêra  fc 
humilhar  mais.  Cofiava  doá  ofíkios  mais  hu- 
mildes achando  nellesà  Deos ;  da  cozinha  fa- 
zia Oratorio,aly  offerecia  facrificios,&  louvo- 
res a  Deos  feu  Efpozo,ahi  tratava  &  converfa* 
va  cÕ  elle,  elle  a  vifitava  &  regalava, naõ  eftra- 
nhando  o  logar  nem  o officio. Militas  vezes  en- 
trando as  Religiofas  na  cozinha  a  acharão  cõ 
a  fertan  nas  mãos  pofta  fobre  o  fogo,8í  o  cora<* 
çãoabnzadoemDeos,  toda  elevada,  &fôra 
de  íy,&  o  cabo  da  fertan  taõ  apertado  na  mão, 
que  nunca  lho  pnderaõ  tirai  delia.  O  mais  vil 
oíficiopera  ella  era  o  mais  nobre,qnado  as  ou- 
tras barriaõ  os  dormitórios,  ella  os  lugare»; 
mais  viz,&imu:ndo5.Sahio  hu  dia:diaíiíC  de  to- 
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das,&  entrou  no  refeitório  arraftandofe  cem  vivia  ncítevalle  de  lagrimas;teve  a  eícolade 
pés  &  mãos,cõhú  feiraõ  de  pedras  às  coita?, cõ  Deos  qa  fez  Mcfira  da  oração,  &  ípirito,  teve 
húacordaao  peíccço,&  húa  ireyra  que  lha  n-  dõdeprcfecia, (ciência  ii  fiza,&  outrosgrãdes 
ra  v.i,dizendo  publicamente  fuás  faltas;  fignifi-  favores  q  a  divina  Mageftadelhe  comunicou, 
cando  cõ  efta  figura,&efpecl:aculo  de  humilda-  Te\e  revelação  da  morte  de  S.Pedro  de  Alcan- 
dejodezejoque  tinha  defer  tida  por  beftairra-  tara,&defuairmãa  Dona  Maria  de  Cepeda, & 
cional,&a  conta  &  reputação  em  que  fe  tinha;  mais  de  vinte  annes  antes  q  fucedilíe  em  Por- 
outrosmuytcs  exemplos  deo  deites,  até  pedir  tugal  a  morte  delRey  D.Sebaíhao  ,  &  de  tanta 
ao  Prelado  que  lhe  tirafie  o  habito,  fem  o  qual  nobreza  do  Reyno  como  acabou  em  Africa, 
andou  três  dias,  no  fim  dos  quaes,orecebeoco-  vio  a  Santa  hfi  Anjocó  húaefpadaen  fanguen- 
mo  fe  nunca  o  tivera, &  fora  qualquer  noviça.  tadafobrePortugal,dãdolheaentêder  o  muy- 
Seu  a  mor  era  como  de  Serafim  q  andava  como  to  langue  quedelleíe  derr3matia3&  no  fim  de- 
íe  eítivera  em  outra  parte,  &  naõ  tiveíTe  a  alma  ftes  annos  eftando  affiigindoíe,  diante  deNcíío 
dóde  tinha  o  corpo,toda  trasformada  emDeos.  Senhor  da  perda  tio  grande  de  hum  Rey;  &  de 
A  efte  refpeito  teve  húa  invencível  refolução  tanta  gente, lhe  dific  o  Senhor :  Se  eu  os  achey 
de  não  deixar  de  fazer  couzanenhúa,  õ,  enten-  difpoftos  pêra  os  trazer  a  mimdequetecanças 
defie,q  era  mais  perfeição,  &  ferviço  de  Deos,  tu?  Vio  também  o  mefmo  Anjo  comaefpada 
ainda  qfofife  à  cuftadefeudefcanço,defeu  fã-  núa,enfangoentada,fobreoReynode  França, 
gue,&  de  fua  vida;  de  forte  que  naõ  tinha  por  &  lhe  deo  a  entender  o  Senhor  airaqueentaõ 
regra  ,  como  qualquer ,  a  vontade  &  gloria  de  tinha  contra  aquelle  Reyno ,  &  profetizou  as 
Deos,  fenaõaquilloq  entendia  que  era  mayor  herezias  que  fe  ha vião  de  levantar  nelle. 
gloria,&  honra  fua.Ediíto  fez  voto  ,  &íehcu.  Vio  de  algúas  Religiões  grandes  proezas,q 
vecõ  ellevalerofamente.  Grande  demonítra.  haviãodefuceder  nos  tempos  vindouros  em 
çaodoamor  que  tinha  a  Deos;foyogoítoque  ferviço  da  Igreja. Teve  revelação  da  Religião 
achava  nós  trabalhos ,  o  alivio  que  fentia  nas  da  Cõpanhia  de  Jesv ,  &  das  proezas  que  havia 
tribulações  por  feu  amor;  &  cuítumava  dizer*  de  obrar  nos  feculos  fututros,  &  da  morte  felí- 
lhe  muytas  vezes. Senhor,ou  morrer  ou  pade-  ciflima  de  feu  ConfeíTor  o  venerando  P.Balta- 
cer.Pedia  a  Deos ,  que  nunca  lhefaltsífe  ;&  zar  Alvares,damefma  Companhia,&dosfeus 
aífiera,como  em  outro  tempo,  deo  Deos  per-  quarenta  Martyres  do  Brazil  cue  matarão  os 
miíTaõ  ao  Demónio  pêra  atormentar  ao  Santo  herejes  indo  pêra  aquella  Provincia,aos  quaes 
Job,:-  ííi  quiz  provor  a  paciência  de  fua  efpcza,  vio  cõ  coroas  de  Martyres  no  Ceo;  &  do  tráfi- 
dandolhe  licença  ao  Demónio  pêra  que  a  ator-  todoP.M.Fr.Pedre  Banhes  Religiofo  de  S.Do- 
ir$entafíe,porque  como  a  Santa,  muytas  vezes,  mingosque  havia  fido  feu  CõfeíTor  muyto  te- 
co fuás  oraçoes,&  interceíTaõ  fazia  cõ  Deos  q  po,fendo  q  faleceo  dahi  trinta,  &  finco  íegoas, 
tirafíealgúaalmadepeccado,  &docativeiro  lherevelou  Deos  logo  fua  morre,  &  que  fora 
do  Demónio  ,  elle  logo  fe  vingava  della,ator-  direito  ao  Ceo,fem  paífar  pele  Purgatorio.Te- 
mentandoa  cruelmente  o  q  fez  em  varias  oc-  ve  efta  Santa  grande,  &  fingular  devoção  com 
cazioês,triunfandofemprea  Santa  cõ  fua  hu-  o  Santiflimo  Sacramento,  a  eual  lhe  pagava  be 
mildade,&  paciência,  o  Senhor  dandolhe  ordinariamente  (ao  tempo 
Sofreo  também  dos  hemês  muytos  màos  quecómungavajgrandes  tapros,rçvelaçoêsde 
tratamen.tos,&  injurias  cõ  grande  paz- &  gozo  grandes  mfíterios,&  vizoes,  muyto  fubidas. 
de  feufprito.  Levanraraólhe  grandes  teftemu.          Vion  uytas  vezes  na  H<  ítia  Confagrada  ao 
nhos,&  chegnaoaeftado  queefperavãomuy-  mefmo  ChiiírohOas  yfzçs  ufuorado,  outras 
tos  que  a  ella,&  asmaisfreyras,  as  levafíe"  pre-  peito  na  Cruz, coroado  dt  <  íprr-rs ,  &de  ou- 
zas,a  Inquifição,  mas  os  mcímos  fenhoresln-  trás  manearas, pote  lepretõgtãc'-  p    <n  ítade,q 
quifidores  declarado  a  verdade  fizerãoíer  mais  lhe  canzav.a  temer,  &  revtu  ncia,  I  n  córrun- 
eonhecida,a  virtude,&fantidade  da  Sara, &  de  gando, ficava  côo  refiro  f<rrvtf.fl  p  o,  fncar- 
fuas  Religiofas  ,  caíligando  a  quem  as  a  cu-  nado,&  tranfpnreme  (mifí4i>pU  n  prc.-mare- 
zava.  lo,&  macilento  por  penitente  &  muyto  enfer- 
Tevctal  modo  de  oração  que  mais  parecia  ma;era  raõgravea  mag<-íbdr  qucnclla  fe  via 
Anjo  que  habitava  no  Ceo  que.dcfeíToaque  quebemmcítrava  ohoípedequeagazalhava. 
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DO  P.FR.DIOGO  DO  ROSÁRIO.  933 

Comungando  húdia  de  Ramos  ficou  íufpen-  foccgo,^  quietação  ficou  abforta  cm  Deos,& 
ia  por  húpouco,&  tornando  cm  fy  Ihcparecco  aílieíreveatè  âs  nove,da  noite,do  mefmodia8 
verdadeiramente,  que  tinha  a  bocacheyade  na  qual  eípircu.Neík  tépoíe  vio  junto  aolei* 
fangue  frefco,fentindo  húa  excefliva  ÍLuvida-  to,a  Chrifto  N.  Redemptor  acompanhado,  de 
de.Éntaõ  lhe  difle  o  Senhor,filha  eu  quero  que  infinitos  Cortezaõs  da  gloria  efperando  aquel- 
meu  fangue  te  aprovcite,naõ  temas  que  te  falte  la  bendita  alma  pêra  a  levar  a  fua  gloria  :  àca<* 
minha  mifencordia,-eu  o  derramey  cõmuyta&  beceira  lheaífiftiraõ  dez  mil  Mírtyres  pêra  a- 
dores,tuogozas,comovez,cõ  grande  gofto.  companhala;&  húa  Religiofa  aviofahirpoc 
Teve  íctencia  infuza,&  Sabedoria  divina,  íua  boca  em  figura  de  pomba. È  foy  tal  o  impe- 
quazi  de  repente,porque  fendo  de  antes  muyto  tu  de  feu  fpinto,que  naõ  pode  fefrer  o  corpo  a 
rude, &  de  pouca  habilidade  naõ  íôpera  dizer  força  do  amor  coque  a  alma  fe  partia  pêra  feoi 
as  couzas  fpirituaes,fenaõ  também  pêra  enten-  Criador,&  mais  morreo  do  amor  deDeos  q  da 
delias, em  breviífimo  tempo  lhe deo  o  Senhor  enfermidade.  Sobreveyo  áquelle  preciofo  ca- 
rão grande  luz  &  intelligencia  das  Couzas  fo-  daver  huma  fr3gancia  íuaviffima,&  era  tanta  a 
brenaturaes,&  divinas,  qual  grandes  Theolc-  força  do  cheyro  que  foy  necefiario  abrir  todas 
gos,cõmuytosannos  de  efíudo,  naõ  puderaõ  as  janelas  pêra  o  poder  fofrer,  obrou  DeospoC 
alcançar. EUa  mefmofeefpantav3  defta  muda-  clla,em  quantoalyefteve,grandes  milagres. 
ça,&feusConfeflbres  fe  admiravaó,  masco-  Viofeíobre  o  campanário  da  Igreja  húa  Ef- 
mo    Deos  a  havia  efcoihido  pêra  Meítra  &  trella  de  grade  reíplandor,  &húa  arvore  feca  cf 
Doutora  de  ípirito  ^  naõ  era  muyto  que  tanta  citava  junto  à  cellalogo  fioreceo,  de  forte  q  o 
feiencia  lhe  comunica flc,cõ  tão  alto  eflilo,  cõ  Ceo,&  a  terr.i,celebraraõcõ demonítraçoés  de 
tanta  grania,  &£-larez3.  alegria  aqueila  fetice  hora.  Em  quinze  de  Ou- 
Quiz  Deos  dar  premio  a  tantos  trabalhos,  rubro  de  r^Si.fegundo  a  emenda  do  Kalen- 
&  heróicas  virtudes  de  Santa  Thereza  ,  &  co-  dirio  Romano  Governando  a  Igreja  Gregório 
roar  os  grandes  favores, &  does  divinos,  qnel-  XIII. &  Reinando  em  Efpanha  Phelipe  II.  o 
la  havia  pofto,cõ  húa  feliciffima  mor  fe  que  foi  Prudente5morreode  Óf.  annos,  &  6.  mezes,  5c 
entre  fuás  filhas  no  Convento  das  Carmelitas  7. dias. Foy  Canonizada  por  Gregório  XV.emi 
defcalça-s  de  Alva,adõde  chegou  vindo  deBur-  doze  de  Março  de  1622.  pêra  gloria,  &  honra 
•tos  muycançada ,  &  logo  cahio  enferma  ,-dÕ-  de  Deos,&  de  íua  Igreja. 
de  entendeo  que  era  chegada  a  hora  de  íeu  dei- 

canço,que  fopofto  o  Senhor  lho  havia  revela-  Fida  de  S.  Carlos  Borromeu  Cardeal,  &  Arce* 

do  havia  mais  de  oito  annos,  &  o  trazia  e fc ri-  bijpode&lilaõ. 
toem  cifra  no  feu  Breviário ,  &  dito  a  muytas 

peflbasReligiofaSjdequem  fe  havia  jà  dcípe-  Q"  Aõ  Carlos  Borromeu  naíceo  no  annode 

dido,naquellahora  pontualmente  lho  tornou  j3  1538.  em  o  Caftelo  de  Arona,  deiftante 

Deos  a  revelar.Houve  algús  prodigiofos  fmaes  quarenta  milhas  da  Cidade  de  M«laõ,Fortale- 

defua  morte,  foy  vifia  húa  Eftrella  de  notável  za  principal  entre  as  muytas  que  poífue  a  caía 

grandeza cmfimi  do  Convento,  &dediapaf-  Borromea  em  olagomayor.  Sendo  Pontificc 

íai  húrayode  luz  pela  janela  do  feu  cubículo.  Paulo  I1I.&  Emperador  Carlos  V.Foyíeupay 

Reccbeo  a  Santa  todos  os  Sacramentos,  &  em  oCondc  Gilberto  filho  do  Cõde  Federico  Bor- 

chegandoao  Santiííimo,foy  tala  alegria &fer-  romeu,fuamãy  Margarida  de  Medicis,irmãa 

moíuraquefevioem  feuroítro(eítandodean-  dejocobo  de  Medias  Marquez  de  Marinha- 

tespalidoj&defcaido  )  que  admirou  a  magef-  no,&  do  Papa  Pio  VI.  Teve  o  Conde  Gilberto 

tade,&  bclleza  que  nelle  fe  vio.  E  [começoia  a-  de  dous  matrimónios  fete  filhos,  dous  varões 

quellecandidiffimoCyíne  a  cantar,  no  fiirfdc  dosquacs  o  fegundo  foy  S.Carlos. Apareceu  a>- 

íua  vida  cõ  mayor  doçura, &  fuavidade,ternu-  quella  meíma  hora  fobre  a  fala  em  que  naíceo 

ras  a  feu  divino  Efpozo.  O  dia  que  morreo  ás  hú  lucidifíimoreíplãdor,  começou  duas  horas 

fcTc  horas  da  manhãa  íc  inclinou  pêra  huma  antes  do  dia,porque  então  foy  o  nafeimento 

ilharga  cÕhúCrucifiyo na  mão/que  teve  fem-  do"minino,atèque  femoftrou  coo  Sol  fazen- 

preatè  que  lho  tirarão  pêra  enrerralla;  &com  do  da  noite  efeura  húclariffimo  d  ia, não  fé  ad- 

grandiífinvaferenidade,orofl;rocõgrandiírimo  miracão  do  Capitão,&  íoldados  que  eítavão 
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deguarda,&  outros  muytos  que  o  viraó. Ape- 
nas deixou  as  prirneyras  faxas  quando  deu  ci- 
te minino  moftras  grandes  de*  piedade,ík  huma 
inclinação  grande  a  profiífcõ  kcckfi2ÍTÍca,cõ 
adiverfíaõatudooqnáoera  de  Igreja.  Sendo 
de  mais  idade  fugia  aos  jogos,&  enteninimen- 
tos  pucris,íô  tinha  gofto  de  fazer  altares,ador- 
nalos,&  cantar  louvores  a  Deos,  &  couzas  íc- 
rnclh antes, que  davaõ  manifefto  indicio  de  fua 
fingular  vocaçaõ.Eítas  prirneyras  acções  (que 
nos  Santos  faõ  fempre  mifteriofas,como  fe  vio 
no  Bautifmo  de  Sáto  Arhanafiojnaõ  fó  o  mo- 
ftravaó  grade  Ecclefiaítico,mas  fingularVaraõ 
no  governo.  Avendofe  hú  di  a  retirado  a  húa  ca- 
fa  efeondida  fe  intertinha  na  repartição  de  húas 
maçaãs,  &reprehcndido  dehúacriado,por  fe 
averaíTiefcondido,  rendoo  bufeado  (eus  pães 
cõ  cuidado,temendo  não  fe  tivefíc  afogado  no 
foíto  do  Ca(klo,refpondeu  cõ  admirável  fenti- 
mento.Pera  que  me  bufeaveis ;  eftava  cu  aquy 
ocupado,em  repartir  o  mddo  em  diverfas  par- 
tes,^ regiões;  formadofe  defde  então  feuspê- 
famentos,a  grandes  emprezas,&  governos. 

Sendo  jà  mayor  lhe  renunciou  o  Cõde  Júlio 
Cezar  Borromeu  feu  tio  a  Abbadiâ  de  S.  Gra- 
clano,&  Felino  fituadana  Vilh  dé  Arona. Re- 
conhecendo S.  Carlos  a  obrigação  que  acom- 
panha as  rendas  ecclcfíafticas ,  era  feu  cõtinuo 
penfamento  favorecer  os  pobres  com  (eus  f  u- 
tos,a  qnetãbem  lhe  movia  íua  inclinação  gra- 
de a  mifcricordia,&  piedade,  &  am  vendo  im- 


pedidos feusdèzcjós  per  adminiftrar  a  Abba- 
dia  o  Conde  Gilberto  leu  pay,  lhe  difie  cõ  via* 
lor,&  revdação;q  elle  íabia  que  as  rendas  ec- 
clcfíafticas naõ  podiaõ  miilurarfe  com  3S  dos 
morgados  nem  cõ  boa  conciencia  de  ambos 
fervir  ao  gaflo  ordfnafíò  dé  cafa porque  craõ 
Património  de  Chnfto,&  de  feus  pobres,&:  el- 
le feu  mordomo,&  não  fenhor  abíoluto,  de  q 
avia  dar  conta  a  Deos  cílreuamente.  O  bc  Cõ- 
de feu  pay  ainda  que  intereíTado  cõ  as  rei  das 
que  gczava,  adnurado  da  inteireza,&  piedade 
de  feu  filho  lhe  deixou  livre  a  adirtinifíraçaõ 
da  Abbadia.Dcílribuia  aos  pobres  tudo  o  que 
fobejava  de  feu  gaito  ptecifo,  &  fetal  vez  era 
neceífario  (ocorrer  ao  Conde  feu  pay  em  ne- 
ceííidadc  urgéte,fazia  fe  q  puzeííc  em  hú  livro, 
&qfereftituiíTe  aos  pobres  na  prime  yraoca- 
zião. 

Acabados  os  primeyros  eftudos,  foy  â  Uni- 
versidade de  Pavia, donde  fahiu  bom  cftudãte, 
&  fendo  de  22.anncs  fe  graduou  Doutor  cm 
ambos  os  Direitos. Ncíla  ocaziãofoi  fublima- 
do  ao  Sumo  Pontificado  feu  tio  oCardeal  João 
Angelo  de  Medicis,que  fe  chamou  Pio  IV. que 
por  cite  meyo  quiz  Deos  dar  a  S.  Carlos  gran- 
des cargos  na  fua  Igreja  acendendo  nellataÕ 
gr:>nde  luminária  ,  &  parece  que  foyfignifica- 
çaõ  diílo  hú  prodígio  que  fucedeu  a  Pio  IV.  q 
fendo  mininoocobriffeno  berço  húa  grande 
chama  que  ao  paífar  deixou  aeeza  húa  vela  q 
a  cazoeftava  na  fala, fedo  final  a  chama  da  dig- 
nidade Pontifícia, a  que  fobiu  a  minino,  cujo 
refplandor  avia  acender  a  grande  tocha  do  fo- 
brinho  Carlos  pondoono  cumede  tão  fupre- 
mas  dignidades. 

Não  íe  alegrou  S.Carlos  cõ  as  novas  da  elei- 
ção de  íeu  tio,  nem  quiz  ir  a  Roma  atè  que  o 
mandou  o  mefmo  Sumo  Pontifice,que  juntan- 
dofeào  patentefeoas  grandes  partes  de  feu  fo- 
brinho,o  fez  Cardeal,  &  elegeu  Arcebifpo  de 
Milaõ,ck  lhe  deu  outras  dignidades,  &  cargos, 
&  o  mais  he  que  carregou  fobre  elle  a  mayor 
parte  do  governo.S.  Carlos  em  o  meyo  de  tan- 
tas felicidades,não  fedefvaneceu,  antes  fe  de- 
zenganoumaisda  vaidade  do  mundo. 

Eftando  em  Roma  herdou  S.Carlos  os  efta- 
des  de  feus  irnão  o  Conde  Fedcrico,que  mor- 
reu íem  filhos, &  não  tinha  outro  irmão  fenão 
$.  Carlos, qu.zsrão  feus  parentes  ,  &*o  mcfmo 
SúmoPõt  ficcq  fccazsflepera  a  diãrsremfua 
peflba,fuaf^milia,&cafa,masnaõfe  pode  aca- 
bar 
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barcõo  Santo  mancebo  que  jà  avia  poftofeu  fe  pub!icafie,&  recebefife cm rrmyías  partes,  êè 

coração  nos  bés  do  Cto,cu  que  rf(  Íprc2  o\i  va-  q  ue  fe  nòhiéafie  a  Congcrg.içãodos  CardeaeSj 

ronilmente  todas  as  grandezas  da  terra,  &  pe-  quereloiveiíem  as  duvidas  q  podiaõ  ocorrer 

ra  dezenganar  os  queoimporumavãc,cõ  mui-  íobre  a  fua  inteligência. Fez  que  fe  eompuzeífc 

ta  brevidade, &  fcgtedo  recebeu  as  ordes  Sa-  logo  por  Varões  doutores  cCateeifmo  Roma- 

cns.Nomeyodo  ruído  da  corre  de  Roma,  &  no  conforme  o  que  difpoem  o  mefmo  Conci- 

multidaõ  de  ocupações  que  tinha,  foy  a  pnn-  lio,&  que  fere  forma  (Te  oMiffal,  &  Breviário' 

írpal  adefeufpinto.Cadadiahiao  Padre  Joaõ  Romano. Começou  a  praticarem  fimefmo,os 

B  unfta  Ribeyro,da  Cõpanhia  de]esv(o  qual  faudaveis  coníeíhos  do  Concilio,  guardava 

tinha  efeolhido  por  Meftre  elegia  da  vida  fpi-  certa  gravidade  de  coftumes ,  deuffe  á  oraçaõ 

Hriíál  Varaõde  grande  virtude,  experiencia,&  -mais  frequentemente, caftigava  feu  corpo  com 

htr-^joPalacioonde  vivia  S.Carlos  encami-  jejús,5c  difeiplinás  ;vifitava  frequentemente  as 

o  pelas  verdadeyr as, &folidas  virtudes,  &  Igrejas,em  particular,  Santa  Maria  Mayor,fa- 

r.íhva  largo  cfpaço  em   praticas  fpirituaes.  ziamnyrasefmolasem  Roma,  &noslugarcs 

■Tanto  era  mais  admirável  cfte  Santo  mancebo  onde  gozavarendas  ecclefÍ3fticns,cmefpeciai 

hl  virtude,quanto  m:.is  contradições  venceu.  em  Milao,moderou  feu  veftido ,  deixando  to- 

Hú  Senhor  principal  feu  parente,  levando  mal  doorrajepompozo  reduzindefe  aobfervãcia 

tanta  modeftia  em  peííoa  taõ  moça,&  enrre  as  de  húi  modeftia  eccleflaftjca  exemplar. 

dilicí.is  do  mudo,  o  convidou  a  comer  em  húa  Fòradifto,vendofe  conftiruido  Arcebifpo," 

quinta diftante de  Roma  alguns  kgoas,  lugar  SuceíTordcs  Apoftos,&  Paftorde  almas,aque 

nuiyto  frefco,&  deleita vel;dezejãdoefte  Pnn«  de  obrigação  toca  apacentalascon  palavra  de 

cepe  defvialo  daquclle  feu  modo  de  vidataõ  Deos,como  o  advertiu  o  mefmo  Concilio,  fe 

íevero,levoudeRomacõ  fegredohúa  fermo-  hiaamoftiãdo  em  n  facilidadede  falar  em  pu- 

za  cortezãa,  &  oculta  a  teve  no  Palácio  ,  ate'  q  blico,começou  a  fazer  praticas  fpirituaes  em 

fendo  hora  de  retirarífe  a  fez  meter  por  huma  Conventos  de  freyras>em  Santa  Maria  Mayoc 

porta  fecreta  na  camará  do  Cardeal ,  deixan-  dondeera  Ae.iprefte,  em  Santa  Praxede, Igreja 

do  fó  de  prepoíito  os  criados  advertidos  do  de  feu  titulo,có  aífombro  de  rodos,  porque  naõ 

cazo;aquelh  Circe,&  inftrumento  do  inferno  fe  tinha  vifto  tè  entaõ  em  os  Cardeaes  efte  mi- 

uzou  todas  as  arte?  que  pode  pêra  fazer  cahir  niíkrio5&  cõefte  mefmo  intento,fabedo  quão 

o  conftantemacebeo,  vendoofó  pozfelhedi-  neccífano  he  ao  BifpooconhecimentodasSa- 

antednftando  cõ  teus  afagos,&dcnairepera  in-  gradas  Letras,  pêra  fe  opor  à  filfa  doutrina  dos 

duzilo  ao  peccado;mas  o  Religiofomoçovê-  herejes,  fedeu  a  eftudar  afagrada  Theologia, 

do  o  pernic:ozolaço,que  com  tanto  perigo  lhe  começando  da*Logica,&  FilofofIa>era  couza 

aviaõpofto,íem  fahr  palavra  à  molher,correu  digna  de  admiração  ver  hú  homem  taõ  gran- 

à  porta  da  cafa,gritãdo  pelos  feus  criados,quei-  de  como  hú  íimples  eftudante  eftar  Ouvindo  os 

xandofedelles,  maselles  que  naõ  fabiaõ  cou-  difeurfos  de  feus  Medres. 

za  algua,entnraõ  na  camará  onde  acharão  a-  Aindaqueeftava  em  Roma  oSãtoCardeal* 

quelle  laço  de  Satanas,&  lãçaraõ  a  molher  fó-  detido  peloSúmoPõtifice,feu  animo  eftava  cm 

ra  cõ  grande  confuzaõ  fua.  Milaó,dezejando  ôc  procurando  o  bem  de  fuás 

Naõ  pode  repoizar  o  Cardeal  aquella  noite  ovelhas,alcançou  depois  de  muytasinftaneiasv 

anguftiado  cõ  a  memoria  do  cazo,  &  avendo  &  rogos  licença  do  Pontífice,  o  qual  o  fez  feu 

íabidoo  autor,fe  partiu  três  horas  antes  do  dia  Legadoa  Later  em  toda  Itália  que  foi  cauza  de 

fem  defpedirfe,  porque  entendeííe  quanto  o  a-  fe  deter  no  caminho,  ordenando  muytas  cou- 

via  ofendido  em  opor  emocaziao  de  perder  a  zasdo  ferviçode  Deos.  Ao  entrar  em  Milarj 

Deos,&  manchar  a  cadida  pureza  de  fua  alma.  quanto  mayoreraogoftodetodoopovo,  tan- 

Vendo  efte  Santo  Cardeal  que  a  concluzão  tomayor  foyo  fenrimento  do  inimigo  eõmir, 

doConcilioTridentino  avia  de  fer  pêra  uni.  ouviraõfe gemidos  dos  Demónios  que  como 

verfal  reformação  da  Igreja  poz  grandejcuida-  beítas  bramavaõ  defefperadamcnre,dãdo  a  en- 

do,&  inftancia  pêra  que  fe  cõcluiíTe.Depoisde  tender  quaõ  intolerável  rormête  lhe  era  apre- 

concluído  fclicemenre  naõ  foi  menor  o  cuida-  zença  deíle  Santo  Arcebifpo.Juntou  logo  Cõ- 

do  que  teve  de  fua  execução ,  fendo  parte  que  cilio  Provincial,dando  principio  na  primcyra 

Ecee  4  feffaô 
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feilaócóhGaprocifíaófolcmr.e  dos  Pjc  lados,  qusndo  Deos  NoíTo  Senhor,  fe  dignou  de  rc- 
&  Clero,prègoulogo  oPudrc  Benedito  Palrnio  tnedialas  por  leu  ícrvoS.  Carios,oqual  detcr- 
de  neceííidade,&  modo  de  reformar  algreja  ao  mmeu  nó  perder  tempo  em  fua  reformação, 
que  fe  ordenava  aquelle  fmodo;fez  logo  S.Car-  &  reparo.  Começou  a  reformação  o  Sáto  Car- 
los húa  oração  do  inftituto,  ck  neccfíidade  dos  deal  por  íua  pefiba,&  familia  pondoleem  ma« 
Concílios  Picvinciaes,neíte Concilio  fe  lerão  yorautoridade,&  exemplo  de  vida;avianofeu 
&■  aceiraraõos  decretos  do  Concilio  Triden-  concilio  Provincial  efbbelecido  algús  decre- 
tino,ordenouarodosos  Bifpos  q  publicamen-  ros  tocantes  ávida  doBiípo,  determinou  exe- 
tefizeffem  a  proteftação  da  Fê,eftabelcceraófe  cutahsem  íua  peíVoapuntualmente,  ckpcrafe 
diver(osdecreros,&ordés  tocantes  â  diciplina  achar  mais  livre,  ckdczocupado  de  negócios, 
ecclefiaftica.Cauzou  efta  acçaõ  admiraçãoem  largou  diverfíos  cargos  que  podiaõ  ferlhede 
todos, concorreo  avela  grande  numero  de  gen-  algú  eftorvo.  Poííuhia  quazi  doze  Abbadias, 
re  ainda  de  panes  remotas,naót3nto  pela gran>-  muytaspenflbês  todas  as  renunciou,  algúasli- 
deza,&  Magcftade  cõ  que  fe  celebrou,  como  vrementenasn  ãos do  Pontífice  ,  cutrasapli- 
por  ver  hum  Cardeal  nos  floridos  annos  de  íua  cou  cõ  autoridade  Apcftolica  a  Colégios ,  & 
idade  pofto  em  taõ  fupremo  grão,  pregar  ao  lugares  pios,  vendeo  o  Principado  de  Oira  no 
povo,tratarda  reformação,celebrar  Cócilics,  Reyno  de  Napoles,tres  gales,  armadas  cj  her- 
formar  decretos,&  íer  elle  o  primeyro  em  fua  dou  doConde  Federico  íeu  irmão,convertou  o 
execução.  preço  em  obras  piasarequiííima  recamara, que 
Quiz  Noffo  Senhor  que  fofíe  S.Carlos  exé-  trouxe  de  Roma,partc  deu  à  Igi eja  Metropo- 
plo  de  Prelados,afíi  o  dezembaraçou  da  aíTifte-  litana,parte  vendeu  em  Milaõ,  &  em  Veneza, 
cia  de  Roma  cõ  a  morte  de  feu  tio  Pio  IV.  a  q  &  deu  o  preço  a  Deos,&  a  feus  pobres  cõ  libe- 
aííifttu,&  lheadminiftrou  os  Sacramétos,&  íé-  ralidade,  por  ficar  livre  de  qualquer  impedi- 
do eleito  outro  Pontifice,que  foi  Pio  V.fe  tor-  mento  da  terra,cõ  que  tendo  ourenta  mil  efeu- 
nou  cõ  a  mayor  brevidade  q  pede  a  fua  Igreja,  dos  de  renda,  q  chegavaõ  a  cem  milcõgages 
porque  a  tinha  laftimado  o  mizeravel  citado  de  íeusofficios,os  reduziu  a  vinte  efeaços,  de  q 
emqueaachou.Tinha  faltado  ao  Arcebifpa»  fe  ou  vera  também  deípojado  pelo  afeclio  gra- 
do de  Milaõ  outenta  annos  (menos  alguasem  de  que  tinha  ápobreza,anaòfer  neceííarioao 
diferentes  tempos)  a  prezença  de  íeu  Arcebif-  íuítentoda  cafa,fazer  efmolas,couzas  taõ  cõ- 
po,governandofe  efta  grande  maquina  por  hú  venientesaoBifpo. 

fó  Vigario,homem  às  vezes  de  poucas  prédas,  Fez  na  Cidade  de  MilaÕ  três  feminarios ,  & 
que  a  menor  parte  do  tempo  ocupava  no  go-  em  diverfas  partes  do  Arcebifpo  outros  três, 
verno,poreftedezemparo,  &  calamidade  dos  pcraquenellesfccriaiTcmemvirtude,&]etras, 
tempos,moleítados  de  varias  afliçoês,guerras,  bõs  Sacerdotes ,  &  Curas  de  almas,do  q  reful- 
revoluçaõ  de  eftados,peftilencias,  &  outros  ac-  tou  grade  bem  em  toda  a  Dioceíis:  elle  mefmo 
cidentes,  efta  vinha  do  Senhor  fe  avia  reduzi-  vizitavaosSiminarios,&  fe  informavada  vir- 
doalamentavcleílado.A  vida,&  trato  dosEc-  tude década  hfi,diziaprimeyroMiflanacapela 
cleíiafticos,naõ  podia  íer  de  mayor  efcandalo  doSeminario  (quandoo  vifitavana  qual  ve- 
&  perneciozo exemplo  aos  feculares,  vefliaõ  fita  gaitava  quinze  dias  fem  atender  a  outros 
ao  fecular,traziaõ  armas  empublicOj&eftavão  negociosjprègava  depois  do  Evangelho,  co- 
metidos nas  mais  envelhecidas  ,  &  efcandalo-  mia  no  refeitório  a  porçaõ  comua  como  qual- 
zas  amizades  que  podia  a  ver,naõ  rezediaõ em  quer  delles,orcgalo  mayor  eraõ oraçoés,ladai- 
íeus  beneficioSjCõque  a  ifto  acompanha,  def-  nhas,Sermoês,  &  actos  de  letras  no  tempo  da 
cuido  grande,  &  ainda  averfíaó  ao  culto  di  vi-  comida. 

no,tinhaõ  cõ  mayor  indecencia  as  Igrejas,cou-  Tinha  grande  cuidado  de  vifitar  todo  o  feu 
zas  fagradas,que  fuás  profanas,  &  em  algumas  Arcebifpado  naõ  íó  por  viílradores  prudentes, 
partes  da  Diocefis  avia  dilatado  de  mancara  fcnaópor  fua  própria  peflba  andava  todas  as 
feulrtaperio  a  ignorância  que  muytos  Curas  já  Villas,&  Aldcas,muytas  peitas  em  lugares  af- 
inais íe  confeífavaõ,crendo  naõ  eftaj,  obriga-  peros  viíitnndo  particularmente  rodas  as  Jgre- 
dos  àconfiffaõ  por  conft liar  os  outros.  A  tal  jas, Oratórios,  Confrarias,  Hoípitaes,  Moftey- 
extremo  de  males  avia  chegado  aquella  gente,  ros  de  Freiras  que  reformou  cõ  fruto  de  muy- 

tas 
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tas  almas;  por  cíhr  dilatada  a  Dioccfi  de  Mi-      Sanra  Maria  de  Valiccla  tema  congregação 
laõ  por  muytos  valles,&  Montanhas  afpcriííi-      dos  Sacerdotes, que  inítituiu  S. Felipe  Keri. 
mas,  lhe  foy  forçozo  paflar  ncíhs  vifirasgran-  Eítimava  tãtos  aos  feus  Oblatos  S.  Carlos^ 
des  incomodos,pcrque  naõ  pode  paflar  cavai-  pelo  fruto  que  cõellesexprimentava  em  todo  o 
los  f  cm  que  marchava  o  Santo)em  muytas  par-  feu  Arcebifpado  que  os  chamava  feus  filhos,' 
tes,&  andava  á  pé  muytas  legoas  cõ  hú  báculo  vifitavaos  muytas  vezes  nas  eafas  doS.Sepul- 
em  a  mão,em  tempo  de  frios,ou  calmas.  Che-  cro,tinha  aly  húa  celinha  pêra  fua  habitação, 
goua  nuytos  lugares  onde  jàmaisfe  aviavif-  acudia  ás  obfervancias  da  caía  puntualmente 
toa  peflba  do  Prelado,  naõ  tomou  jà  maisre-  cõgrãde cõtêtaméto, chamava  a  eftaaffiflêcia 
pouzo  nos  caminhos,chegandoahúlugaríem  fuasdilicias;  íealgúeíhva  enfermo  naõ  fecõ- 
parar  hiaá  Igreja  ,  &  feita  oraçaõ  começava  a  tentava  cõovifitar,fenaõ  coo  fervir.Cahio  no 
intender  na  viíita,  &  acabada  em  hum  lugar  hia  anno  de  oitenta  em  numa  enfermidade  mortal 
a  outro.                 r  JoaõPedroStoppana  Sacerdote  deita  caía, logo 
Conheceu  S.Carlos  pelas  vifitas  a  falta  que  que  teve  noticia  foi  em  peíToa,&fe  encarregou 
avia  defaberemfeosmiíterios  dafé,&  queifto  da  cura  do  enfermo  afllítindolhe,  &fervíndoo 
foy  cauza  de  fe  intruduzir  em  muytas  partes  a  de  dia,  &  noite,  agravoufelhe  o  mal  atè  o  ulti- 
herefia,  &  pêra  pòr  eficaz  remédio,  inventou  mo  trance,doialhe  grandemente  a  perda  deite 
h  úas  efeolas  da  doutrina  chriítãa;  conítavao  a  Sacerdote,pediulhe  a  Deos  a  faude  có  taõ  fer- 
mayor  parte  de  feculares  homes  de  virtudc,di-,  vorozo  afecto  que  a  [alcançou  milagrofamete. 
vididas  em  diferêtes  partes  da  cidade,&  Dioce-  Admiraõfe  todos  deite  fingular  exeplo  de  big- 
fis,osDomingos,&  feitas  do  anno  dava  final  hu  ninidade,&a  húa  peííoa.queexagerava  mais  ef- 
finoantesdevefporas,mandavaõospaesdefa-  te  cuidado,  lhediíTeo  Santo,  vòsnaõfabeis  de 
milias  feus  filhos, &  criados,onde  também  cõ-  quanto  preço  he  a  vida  de  hú  bom  Sacerdote, 
corria  grande  numero  de  gente  defejozasdea-            Admitio  também  S.CarlosaeítaCongre- 
prender.Pera  mayor  firmeza  deite  fanto  eoítu-  gaçaõ  aos  feculares  do  todo  o  grão ,  Sc  officios 
me  fez  húa  congregação  em  Milaõ  (quecha-  çõ  particulares  regras,  que  habitando  em  fuás 
mou  Primaria)  a  qual  conítava  deites  officios  cafas  fe  empregavaõ  em  o  bras  pias  conforme 
hú  Prior  cabeça  das  efeolas,  &  húfuítitutocõ  afeueítado.lnítituiuna  mefmacafa  doSepul- 
tituk)deSuperior,dous  Vifitadores,dousDif-  cro  húa  congregação  de  molheres  cõ  titulo  de 
cretos,hú  Avizador,hú  Canceler,  doze  q  cha-  Matronas  do  Orarorio,ordenoulhe  ferquétaf- 
mou  Primarias,&  féis  AíTiftentes.  íc  os  Sacramentos,&  Sermões  do  Oratório,  & 
Foy  também  de  fingular  proveito  a  congre-  m/sditaíTem  apaixaõde  ChriítoN.  Senhor,& 
gaçaõ  dos  Oblatos,que  inventou  o  prudentiífi-  confervaíTem  viva  fua  memoria.  Naõ  fó  exer- 
mozelodeS.Carlos,o  qualinítituiu  pêra  bem  citou  S.Carlos  a  mifericordiaeípiritual  cõfeu 
univerfal  de  fua  Diocefi,  cõ  voto  de  obedien-  povo,mas  também  acorporal,  principalmen- 
cia  ao  feu  Arcebifpo.  Chamava  congregação  te  em  tempo  de  fome,&  peíte,moílrãdo  em  to- 
dos Oblaíosporq  nella  entravão  os  q  fe  o  fere-  das  as  ocazioês  fuma  caridade.Foi  grande  a  ca- 
ciaõ  de  fua  livre  vontade  ao  ferviço  da  Igreja  reítia  que  ouve  em  toda  a  Lombardia  o  anno 
à  imitação  doSenhor,que  fe  ofereceu  voluntã*  de  1 5  70.&  naõ  íe  achava  trigo ,  nem  outra  vi- 
riamête  por  nòs;tinhaõ  particular  cuidado  de  tualha  por  preço  algú  &  trouxe  a  fome  aMilao 
ajudar  o  Arcebifpo,&  cooperar  cõ  elle,em  to*  hú  grandenumero  de  pobres  dos  Lugares  efte- 
dos  os  afficios,&  miniíterios  do  cargo  Paítoral  rilis.  Mandou  logo  S.  Carlos  ao  feu  Efmoler  cj 
que  faõ  vifitar  a  Cidade,  &  Arcebifpado,hir  as  alargaíTe  as  efmolas  ordinárias ,  &focorreífe  a 
miífoés,&  em  particular  aos  lugares  afperos,6c  todas  as;ncceiTidadcs ,  ordenou  ao  Mordomo, 
montuozos,fuprir  os  Curados  vacates,gover-  ouPrepozico  fqueaífiquiz  fechamarTe)defua 
nar  os  Colégios, &  Siminarios,Efcolas  da  dou-  cafa,  fizeífe  provimento  de  arrôz,paõ,ík  legu- 
rrina  chriítãa,&  Moíteyros  de  Freyras  ,  pregar,  rncs,&  fe  defíe  a  cada  pobre  o  quebaítaíTe  pêra 
adminiítaro$Sacramentos,&  trabalharem  to-  fuílentara  vida,&  quenesportaes  do  Palácio 
das  as  obras  pias.Ordenou  também  que  na  fua  Arccbifpal  tiveflem  h-úas  caldeyrasjcom  fobra 
Igreja  quehe  a  doSãto  fepulcro,fe  fizcíTem  por  de  alimento,&  fofTc  livre  a  entrada  porque  naõ 
todoo  ar.no os  Oratórios,  quccmRomaem  compraííemos  pobres cõ.otempo o focorro,a- 

cudiaõ 
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cudiaõmaisde  trcsmil  pobres  cada  dia  q  fuf-  qualofeivodo  Senhor  avia  profetizado  antes 

tentas  a.DtnoU  cita  caridade  o  tempo  da  careí<-  quefuccríefle.VifitavaoSariropeíToalmenteos 

ti3-,queforaõalgúsmczes,  foylhe  rcrçozoin-  apeí\ado5,idminr{travalheosSaeramentos,deu 

dhidaiííe,  &  pedir  em  peíloa  efnriola  aos  {&  grandes  efmolas,  dcftribuindo  de  mais  dodi- 

nhoresfic  ricos. Faeialhe  frequentes  exortações  nheyro  boa  parte  dós  moveis  de  fua  cafa,fazé* 

que  foííémliberaes  có  os  pobres,  em  tempo  de  do  levar  aosHofpitaes  arè  a  própria  cama,mã- 

necefíi  Jade. Moverão  funs  palavras, òc  feu  exé-  dou  à  caía  da  moeda  a  prata  que  achou  deíeu 

ploamuyros  afazer  efmolas,  fegu  locóm  3  yor  fcrviço,rcduziua  a  dinheyro  pêra  pobres,  dan- 

d-emonflraç^õaoSãto  o  Duque  de  Albuquer-  do  quanto  podia,  vendo  que  não  baftava,  ma« 

que  Governador  d?  Milaõ,  mandado  dar  hum  dou  pela  Cidade  ,  &  terras  vifinhas,ainda  fora 

foldo  a  cada  pobre  q  chegava  ao  feu  Palácio,  da  Provincia,a  bufear  efmolas,  eõ  que  proveu 

&d:verfoscidadoêsinviaraÕ  a  S.Carlos  quan-  por  eniaõaTieceíTidade  que  avia. Amulndaõ  de 

tidadede  dinheyro,foy  taõ  grande  feu  cuidado  pobres  que  acudião  por  remédio  ao  Santo  foy 

que  naõ  desfaleceu  pobre  por  falta  de  alimen»  i'humeravel,porqtieas  amas  defpediaõ  ascria- 

tOjComo  fe  temia.  Abraçou  fua  provideeia  to-  das,os  artífices  os  oficiaes;  Forãohú  dia  todos 

do  o  Arcebifpado^ck  naõ  contente  de  aver  da-  juntos  a  S.Carlos,a  pedirlhe  mifericordia  porq 

do  ordês  baftantes  pêra  a  provifaõ  ,  fahioem  em  Milão  nãoachavãomodode  viver,  Sc  fo- 

pefloa  pelos  lugares,&  Villas  remediandoto-  rade  Milaonão  os  querião  admitir  por  vire 

das  as  neceííidadcs  dos  pobres ,  reduzindo  aos  de  parte  apeílada,o  Santo  focorreu  a  todos,  & 

nobres,&  ricos  a  fazer  efmolas  com  larga  mão.  os  que  náopodião  fervir  de  couza  algúa,reco- 

Afugentou  fua  caridade  os  rigores  dá  fome  fé-  lheu  em  hú  lugar  onde  os  fuítentou,&  porque  a 

do  foecrro  a  todos.  fazenda  do  Santo  não  baftava  a  íuítentar  atol 

Cahiuo  mefmoánnocm  toda  a  ^Lombar-  dosmandavarecolherefmolaspor  outras  pef- 

dia  taõ  grande  quantidade  de  ncve,que  ascafas  fbas.  Vindo  oinverno,naõtendo  provizaõpe- 

eíliveraó  em  perigo  de  cair,  &  perecerão  ai-  ra  poder  viílir  a  todos  (nem  era  fácil  adhar  rou- 

guas:aviafe  congelado  nas  ruas  taõ  duramente  pa  peta  tanta  multidaõjfezdefpojar  fuás  guar- 

aneve,queeraõneeeíTariasefcadas  pêra  fobir,  daroupas,&  todas  as  caías  de  Palácio  dastapc- 

oupaflarde  hua  a  ourrarua,naõ  podia  eami*  carias,  anteporias, fobremefas,  tapetes,  pavi- 

nharfeem  coche  ou  a  cavalo,  &  a  pécomdifi-  lhoés,&quãta  roupa  avia  em  cafa,madou  cor- 

culdade,neceííitava  trazer  pontas  de  ferro  no  tar  tudo,&  fazer  veítidos  coque  cobriu  os  po- 

calçado  por  naõcahir.Eítavanocampoaneve  bres.  Andava  elle  mefmo  pelas  cafasa  fazelas 

de  altura  de  três  braças,  couza  tida  por  prodi*  dezarmar,porquenaõdeixaíTempor  defeuido 

giojà  mais  viílo.  couza  algúa,dcuatèfeus  próprios  vcítidos,  re- 

Temeoíc  queocazionaíTe  falta  de  trigo  nâ  zervando  fóo  quepediaanecefíidadepreciza. 

Primavera,&queao  derreterfetaõ  grande  co-  Chegavãoospobres>aqueacodiacõ  eírno- 

pia  de  neve,ouveflê  húa  inundação  como diltf-  la  cada  dia,perto  de  fetenta  mil,fó  naCidade  de 

vio,quearruinaíTemascazas,  ÔcfizeíTe  outros  Milaõ  cõ  o  que  reduzioS  Carlos  fua  caía  a  ne- 

eftragos,  naõ  femdano  da  faude  dos  corpos.  cetTidader3õextretna,queera  forçozo  ao  dií- 

Cuidadozo  Saõ  Carlos  do  perigo  de  feu  povo  pêfeiro  acudir  a  eíte,&  aquelle  fenhor,ou  mer- 

movidode  fua  ardente  caridade*  fezrecurfo  a  cador  apedirhu  pouco  de  dinheiro  perao  gaito 

feus  valcdores,a  oraçaõ,&  jejum  pêra  pedir  ao  ordinario.Não  fe  efqueceu  delle  )à  mais  a  Pro- 

fenhor  os  livrafíe  do  perigo,  que  os  ameaçava;  vidência  Divina  ,  antes  o  focorreu  em  todos 

prefuadiuao  povo  o  meímo.  Foy  couza  mara-  os  apertos.  Sucedeu  que  avendo  trabalhado 

vilhoza,q  fe  defvaneceu  a  neve  improvifivel-  todo  o  dia  na  vifita  dos  enfermos ,  vindo  pêra 

mente.Tiveraõ  todos  efta  graça  por  milagre,a-  caía  naõ  acharão  elle,nem  feus  criados  q  eo- 

tribuiraõna  aos  merecimentos ,  &  interceíTaõ  mer,avendofe  dado  aos  pobres  quanto  avia  fe 

de S.Carios,mayormente porque  acolheita  de  ocorrerentaõdc  que  podiaõfocorrcrlTe.  Re- 

trigo aquelle  anno  foy  amayorque  aviaõ  vif-  colheufe  S  Carlos  a  fazer  oraçaõ,  fiquandoos 

toco  admiração  de  todos,quetiveraõdaly  em  criados  na  antecâmara  triftes  ,&  cruzados  os 

diante  mayor  íecõ  feu  Santo  Arcebiípo.  braços, quando  entrou  hú  homem  que  trouxe 

Vcyo  fobre  Milaõ  huma  laíbmoza  peílc,  a-  mil  cruzados  de  eímola,dizendo  que  os  man- 
dava 


DO  P.FR.DIOGO  DO  ROSARÍÔ.  9$% 

davahuà  peffoa  piinctpal.  Naõ  feachavaõa-  grande  admiração,  ver  aquella  grande  cidade 

masquccriaííemosmuiinos  que  ficas  aõ  bor-  de  trezentas  mil  almas  louvar  a  Deos  em  huni 

fãos,&  dezenaparados,  o  òanto  Cardeal  man-  mcfreio  tempo  em  tantas  partes.Parecia  a  gran- 

dou  trazer  cabras  que  íupriflem  cõ  feuleiteef-  de  Cidade  deMiiaõhfi  milagrolocorodeRe* 

ta  falta.  ligiofos  de  hú&  outro  íexo,q  íerviaõ  a  Deos 

Por  exortação  de  Saõ  Carlos  fe  dedicarão  reclufos  nas  fuascelas,oua  S.Jerufalem  cheya 

muitas  peífoas  ao  ferviço  dos  apeftados;aviafc  deGerarquias  Celeftiaes.  Publicou  pêra  efte 

apoderado  efta  praga  em  hú?.  caía  defronte  do  efeyto  húã  carta  Paftoral,  em  que  exhorrava  a 

Palácio  Arcebiípal,de  cujas  janelas  íe  viaõem  que  fe  fizeíTem  algúas  orações  que  deu  empref- 

húa  cama  três  fiíhos,os  dous  mortos  o  outro  fas,&  a  lèr  livros  efpirituacs.  Concedeu  a  efte 

húa  moça  de  dez  annos  viva,mas  perto  de  ef-  fim  muytas  indulgências  aos  que  exercitavaõ 

pirar.cftavaamãy  fô,mas  por  temor  do  conta-  eftasdevaçoés.Eftava  o  Santo  fempre  emeon- 

gio  naõ  fe  atrevia  a  chegar  a  darlbe  algú  con-  tinuaocupaçaõ,naõíódedia,  mas  fucediao- 

tbrto.Tcve  avizo  S.Carlos,-&  vendo  elle  mef-  cuparfe  muytas  vezes  feis,&  fete  horas  da  noi<» 

moo  miferavel  eftadoda  moça, mandou  cha-  te  fora  de  cafa  em  prover  a  muytas  couzas  que 

mar  húa  donzela  da  companhia  de  Santa  Ur-  ocurriaõ; 

fula,  que  fe  tinha  oferecido  pêra  femelhantes  Acabada  aquella  larga  recluzao  dos  quare» 
apertos  pêra  que  fecorreffe  a  enferma;  entrou  tas  dias,publicou  hum  grande  Jubileu, fez  pêra 
a  donzela  denodadamente ,  &  tirando  a  moça.  fe  ganhar  as  prociífoés  ordinárias  ,  que  forao 
do  meyo  dos  irmãos  mortos,  &  a  lavou,  &  fez  frequentadas  do  povo;foi  nellas  S.Carlos  com 
outras  foméraçoés,ao  dia  feginte  peorou,&em  os  pès  dcfcalços,cõ  habito  de  penitencia,ainda 
ouantoapiadofa  enfermeira  a  difpunha  pêra  que  era  tempo  de  inverno,&  fazia  grande  frios 
morrer,pedioaoSanro Cardeal  lhe  lançafíe  a  &  eftavaõasruas  cheyas  de  neve.  Lançavafe 
fua  béçiõ.Levouá  em  braços  a  janela,fezcha-  proftadoem  terra  cõ  os  feus  Cónegos  emquã- 
mar  o  Santo,fentado  jà  ámefajevantoufielo-  tofecãtavaõ  as  Ladainhasnasígrejas,todoin- 
go,&  deitoulhe  abençaõ.Pareceque  com  ella  flamadoemdevaçaõardentiíilma,  pêra  quea 
a  tornou  ávida, &  dentro  de  pouco  tempo  teve  divina  Mageítade  aceitaííe  aquelles  rogos,  & 
faude  perfeita,outras  muytas  pefíbas  foraõ  os  foífe  propicia  a  feu  povo.  Ceifou  finalmente  a 
quefararaófôcõabençaõdo  Santo.  péíteem  húmefmo  tempo  em  toda  a  Dioceíl 
Naõfófoy  foliciroofervode  Deosdafau»  como  o  Santo  a  tinha  profetizado,naõfoy  me- 
de temporal  dos  apeftados,q  da  falvaçaõeter.  nos  agradecido  aoSenhor  poreftebeneflcio,fez 
na,naõ  perdendo  tempoalgum  em  que  podeííe  que  íc  deíTem  devotas, &  folénes  graças  a  Deos 
aproveitar  a  faõs,&  enfermos,  difpondo  como-  cõ  devotas  prociflbes  que  ordenou,  mandou 
todos  podeífem  receber  os  Sacramentos.Man-  benzer  as  cafas,exceruando  as  de  jogo  ,  &  pu- 
doufe,pena  de  vida,q  em  quarenta  dias  ninguê  blicos  peccadores,  aproveitoufe  defta  ocafiaÕ 
fahife  fora  de  cafa  na  cidade  ,  &  pêra  que  efta  pêra  introduzir  muy tos  coítumesfantos,intro* 
detcçaõtaõ  larga  naõ  foífe,dc  perigo  às  almas,  duziu  quefe  guardaffeQuarefroalmenteapri- 
dcpois  de  aver  ordenado,quc antes  do  primey-  meyra  Dominga  de  Qusrefma  porque  antes  fc 
ro  dia  daquella  recluzaó,todos  confeflafíem,&  comia  nella  carne  em  Milaõ.*moftrando  Deos 
comungaífé,ordenouperaos  de  mais  dias  taes  N.Senhor,  quanto  lhe  agradava  o  ferviço  que 
couzas  que  eftiveraõ  bera  ocupados.  Diípoz  q  nifto  lhe  fazia  S.Carlos ,  eaftigando  os  inobe» 
todos  ouviffem  Miífa  todos  os  dias  pêra  o  que  dientes.Queredo  hú  cidadaõnobre  comer  çat> 
fez  leva  ntar  altares  nas  incruzilhadas  das  ruas.  ne  nefte  dia  contra  o  preceito  do  Sanco,naõ  po- 
Proveu  de  confeíTores  que  andaífem  deporta  de  tragar  bocado, &  fazendo  força  peracomec 
em  porta  cõhú  banquinho  na  mão  confeíían-  lhe  foi  neceífario  lançaio da  boca  fora  íem  po- 
do a  todoo  povo.  Ao  Domingo  vinha  o  Cura  der  porentaõcomer  mais  bocado  de  algfiaou* 
có  o  Santiffimo Sacramento  acompanhado  cõ  tracouza,conheceuoexceífo,  &  arrependido 
luzes  cõ  o  quecomungavaó  aos  Domingos  a  foy  dos  que  ao  diante  lhe  obedecerão  cõ  ma* 
modo  de  hú  Convento  Rcligioío,  &  que  can-  yor  rigor. 

taiTem  Pfalmos, Ladainhas,  &r  Orações  a  pre-  Ordenou  muytosfufragios  pelos  defunros 

pelico  da  neceííidade  do  tempo.  Lra  couzade  de  forte,proeuroiuiveíftm  na  memoria  c  caf- 

ttgo 
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tigo  coque  Deos  as  avia  vifítado,&  o  beneficio  liquÍ3,  oudevação  particular  do  po\  o.  Viíítou 
de  os  livrar  daquclla  mortandade.  a  pé  as  íetc  Igrejas  rnuytas  vezes,  &quazito- 
Sempre  eftava  cuidando  eíte  ferverofoSãro,  dos  os  cias  fazia  ger.ufleçaõa  Elcalaiãta,aec- 
traças,5c  modos cõ  que  adiantara  piedade,  &  panheu  as  orações  com  largiííimas  eímolas, 
devaçaõ  cios  homes.-efcrevia  muitas  vezes  car-  exercitou  a  hoípiralidade  dando  pouzadanas 
tas  Paíloraes,cõq  animava  os  homés  às  obras  caías  de  ícu  titulo  de  Santa  Praxedes  aos  feus 
doferviçode  Deos;reformou  fora  do  Clero, &  jfviilanczcs,ôc  aos  de  outras  naçoés.Eítas  obras 
povo  slgúas  Religiões,  6c  muytcs  Conventos  pias  fbraó  reítemuufoo  claro,  «Sc  firme  cófirma- 
de  Fre\ra5:fundou  grande  numero  de  Moíley-  çaó  da  fama  de  lua  íantidade  cõ  o  que  aquiriu 
ro,cafas  de  Religiões,  Jgrcj;is,&  Colégios,  &  taó  grande  veneração, &  amor  do  povo,  qpaf- 
outras  infinitas  obras  de  piedade  q  não  íepo-  fando  pelas  ruas  fahiaõ  avelo,  &todcsoreve- 
dcmefpcceficar  todas;  vifitou  porordemdo  rcnciavaõ.ríncontrandoohúa  boa  peregrina  fe 
SúmoPontifice,os  Bifpadosfogeitcsà  Mecro-  comoveu  de  maneyra  que  levada  de  huma  ve- 
poli  de  Milão.  Na  entrada  Pontifical  que  fez  hemente  devnçaõ  fe  lhe  arrojou  aos  pés,beijã- 
em  Pergamo  Cidade  do  fenhorio  de  Veneza  doosfrepugnandoo  Santojcõfúmareverccia, 
apareceu  no  ar  fobre  a  cabeça  do  Santo  V*fita-  &  confeíTando  publicamente  que  era  Santo. 
dor,hua  milagroía  coroa  que  o  acompanhou  Fez  o  mefmo  huma  Matrona  nobre  apcan- 
Jargo  tempo  pelas  ruas  quando  hia  entrando,  dofedocoehe,fóa  fazerlhe  reverencia  quãdo 
movendofe  palio  a  paíío  perpendicularmente  pafíava,&  pcílbaspias  procurarão  averaiçúa 
íbbreo  Sãto  como  a  Eítrella  dos  Magos,como  couza  do  Santo  por  relíquia. O  Cardeal  Cczar 
grinalda  gloriofa  que  o  efperava  no  Ceo  por  Baronio  Sacerdote  entaõ  da  Congregação  do 
íuas  divinas  vertudes.  Oratório  procurou  aver  os  çapatos  coque  an- 
Foy  a  Roma  o  anno  do  Jubileu,  &pcrao  dou  as  Igrejas  confervandoos  como  hfiprecio- 
ganhar  fe  preveniu  muyto  de  efpacio  có  exer-  ío  thcfcuro.Moítrou  Deos  com  brevidade  o  a- 
cicios  cfpirituaes.  Levava  configo  fua  famiha  grado  daquelles  fantos  paíTos ,  porque  foy  cite 
de  dous  em  dous,cõ  fingularmodeítia,t>r  deva-  calçado  nu  fevero  verdugo  do  Demónio;  lan- 
çaõ rezando  por  todo  o  caminho  Preces,  La-  çande  cõexorcifmos  humefpirito  apoderado 
^ainha$,&Pfalmos.HiaS.  Carlos  cõ  o  fpirito  tenaímentedehúamoçaemprezença  deS.Fc- 
taõeicyadoem  Deos  que  nada  podia  diftrailo.  lipeNeri,na  fua  Igreja  de  Santa  Msria  de  Va- 
Sfe  a  cazo  encontrava  Principes,  ou  Prelados,  ticela,  tocaçlo  do  çapato  davs  oDemonio  grí- 
continuavafuasdevaçoés  ,  faudandooscõ  fó  roà  tremendos  como  que  fe  lhe  acrefentaraó 
defeubrir  a  cabeça ,  &  inclinala  fem  c;áis  &t-  intoleravies  penas;  ao  fim  fanhiu  o  Demónio 
trimento.Eíte  mododccortefisiizoucõoDu-  daquellc  corpo,  por  virtude  das  palavras  da 
puedeParma  Octávio  Franezi  feu  devoto:  fi-  ]greja,&  méritos  de S  Carlos. 
couedificadifíimodoexemplo,&  diíTc;fabia  jà  Padeceu  o  Sãto  muitas  prefeguiçoés  por  de- 
comodeviãavifitarfeasIgtcjas,&cõoscjeraõ  fender  a  jurisdição  Ecclefiactica,&por  tirar  al- 
fafa domeíticos,  não  dava  a  entender  que  os  gús  abuzosdeMilaõ  em  que  teve  evidentes  pe- 
avia  VÍfto,8c  encontrandoo  hú  dia  Marco  An-  rigos  da  vida  de  que  Deos  o  livrou.  Avia  refor- 
tonio  Colona  no  caminho  de  S.Paulo  fora  dos  mado  S.Ca  rios  a  ordem  dos  Humilhados ,  que 
muros  c;õ  Dom  Fabrício  Colona  feu  filho,fal-  defpois  Pio  V.eftingiu  por  feus  exceíTos.  Senti- 
tah  da  cari  oca  a  fazerlhe  reverencia:  o  Santo  raõranto  algús  Religiofos  eíta  reformação,  q 
«ao  parou  a  receber  feu  agazalho,  &  apenas  determinou  húdelles  «narar  o  Santo  Cardeal; 
deu  moftras  dt  °  faudar,  nem  ainda  abaixou  a  aguardouo  quãdo  citava  em  feu  Orarorio,&  a 
cabeei  a  Dona  A  nna  ^uâ  irnaãa,  molher  de  D.  gente  de  fua  familia  fazendo  oraçaõ  como  ti- 
Eabrkioqneeítavi' ua  carroça  ,  &eomo  feos  nhãoporufo;cuítumavão  pêra  exercitaríTe  a 
não  vira  profegiu  fua  viagem  femintcrrõpera  mayordevaçaõ,cantaralgúsmorerfs,&emaõ 
oracaõ.  nu-  tirado  do  Evangelho:  Tewpw  (ft^ut  rever- 
Fraadmiradodeto«!os,<Se^uyros  nobres  O'  taradBeum  qmmewifit.  K quando  chreoraó 
acompanhavão  por  devação  a  xíras-c&içoes.  osmuíicos  aquellas  palavras  *  non  turbetur cor 
Demais  daslgrcjasaffinadasperaojubileo.ví-  vcjlrum,  nequcformdet,  oimpio  p;uricida  cm 
fitou  as  dcroaiornome,aõdc  havia  llníladarc-  habito  íecular,defde  aporta  do  Oratório,  naõ 

diítan- 
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diftanre  quatro  braças  do  Santo  Cardeal  difpa-  Joaõ  Baufifta  Beteta  Milanês  padecia  fluxo 

rou  o  arcabuz  de  roda  carregado  de  balas,deu  de  fangue  dos  narizes  deíde  minino  faindolhe 

o  golpe  no  inocenteCardeal  que  eftava  de joe-  grade  copia  íeis  até  (ete  vezes  entre  dia,&  noi- 

lhos  dia  ntc  do  altar  em  oraçaõ;efpantou  o  tiro  te  por  efpacio  de  dous  annos  cótinuos,  naõ  lhe 

aosqueeftavaõprezentes,qucatemonfadosfe  aproveitando  remédio  algfi.  F.ftando  bua  §kz 

levantarão  deixando  a oraçaõ,oSãto. Cardeal  lendohú  milagre  quefez  Chrifto  Senhor  nof- 

fem  alteração  algúa  os  mãdouquietar,&  pro-  fo,farando  de  fluxo  de  Tangue  de  doze  annos  a-» 

feguir  a  oraçaõ,  cõ  q  o  facrilego  defconhccL  quclla  molher  do  Evangelho ,  que  lhe  tocou  a 

do,fem  que  o  feguiffem  efeapou  facilmente;  veftidura,veyo  emefperançadefararfe  tocaCfe 

fentiofeoSanto  ferido  como  de  hú  forte  gol-  as  vcftiduras  do  Cardeal  por  fer  home  taõSan- 

pc  de  lança,que  o  impedio  a  hú  forte  movimS-  to.Cõ  efta  fé  lhe  tocou  as  veftiduras  o  íegun- 

toatc  tocar  côas  mãos  aterra.  Entendeu  eftar  do  dia  das  Ladainhas  do  ánno  de  8  i.quSdocn- 

ferido  de  morte  pela  fi  reza  do  golpc,térou  lo-  trava  em  prociíTaõ  na  Igreja  de  Santo  Harario,, 

go  cõ  a  mão,o  lugar  que  temeu  ferido,&  leva-  ficou  de  ide  aquella  hora  faõ. 

tando  os  olhos,&  mãos  ao  Ceo,fe  ofereceu  em  Margaida  de  Vertana  eftava  enferma,&  taò 

voluntário  íacraficio,  dado  graças  de  aver  per-  desfeyta  que  naõ  tinha  íenão  a  pele  fobre  os  of- 

metido  morrer  pela  juftíca.Períeverou  na  ora-  fos,  vendofe  dezemparada  dos  médicos,  &  de 

çaõ  imraudecco  mais  de  hú  quarto  de  hora;ao  todo  o  remédio  humanodezejandode  alcan- 

levãtar  acharão  aja  bala  tinhaõdadonomeyo  cara  bençaõdo  Santo  Prelado,fe  mandou  pòc 

doeípinhaço,&naõ  aviaõpaífadoo  veft]do,fô  á  porta  de  fua  cafa  quando  paíTava  o  Santo  em 

manchou  o  roquete,&  deixando  hú  final  gran-  húa  prociíTaõ.  Ao  paflar  pela  porta  da  enferma, 

de  fua  forma  ca  hiu  aos  pès.  Não  quiz  o  íervo  parou  o  Santo  Cardeal  a!gú  tanto  de  prepofito, 

de  Deos  que  fe  bufcaíTe,  nem  feguiíTe  o  malfei-  &  a  benzeu  cõo  final  da  Cruz,  logo  Margaida 

tor,nem  íeinquiriíTe  o  orige  daquelle  crime,  fentiu  tomar  vigor,  &cõ  pouca  ajuda  fahiu  às 

Porem  o  Sumo  Pontífice,  &o  Governador  de  efeadas ,  &  achandofcfaã,  fem  tornar  mais  à 

Milaõ,nio  perdoarão  diligécia  algúa  por  pré-  cama,tomando  algúa  refeição  fahiu  de  cafa,& 

der  o  malfeytor ,  &  averiguar  os  autores ,  dos  andou  a  pè  pelas  ruas  todas  da  prociíTaõ. 

quaes todos  fizeraõ  hú  publico,  &  exemplar  Vifitandocm  Moneá,lançou  fora  com  fua 

caíbgocõ  bem  fentimento  do  Santo  Cardeal  benção  hum  Demónio  que  muyto  tempo  avia 

que  queria  não  roíTem  caíligados.  perfeguido  hú  Cóventode  Freyras.No  mefmo 

Cõ  outras  muitas  obras,&  milagres  iluftrou  iUgar  vivia  huma  molher  principal  cazada  de 

Deos  a  teu  fervo.  Vivia  em  o  Cõvento  de  Frey-  pouco,aqual  era  afligida  avia  muyto  tempo  de 

ras  de  Santa  Marta  de  Milaó  húa  devotiífima  húa  enfermidade  moleftifíima  que  era  conti- 

ferva  de  Deos  chamada  for  Blanca  Luzia  Cai-  nua  comoção  do  eftamagocó  grande  melen- 

ma:exercitoua  o  Senhor  largo  tempoem  a  en-  conia.Arrcbatavaa  húa  agitação,  &  furor  tão 

fermidade  de  hú  olho  que  a  trabalhava  gran-  grande  que  naõ  podia  ver  o  Santiffimo  Sacra- 

dementecõ  perigo  de  perder  a  vifta.  Húa  ma-  mento,  aborrecia  aprezença  dos  Sacerdotes, 

nhãanoannode  ijB^eftaReligioía  ouvindo  implacável  a  feuscriados;&  cometia  furioza- 

•a  Mifla  de  S.Carlos  no  feu  Mofteyro;infpirada  mente  a  fua  »»ãy,&  em  nenhúa  parte  focegava: 

de  Deos, fez  efta  or^õ:  Senhor  Deos  meu^rogoh  atribuindo  a  feitiços.  A  molher  que  algúa  vez 

vojfa  divina  Magejlade ,  me  conceda  faude  ncjle  lhe  ficava  livre  o  juizo  pêra  conhecer  fua  mi- 

clhojelos  mentos  defie  fideliffimo  feno  voJfo,fe  feria  fahiu  ârua  paíTando  o  Santo  Cardea!,&  a- 

he  aauelle  Santo  que  por  mi,&  outros  he  údo,fei-  joelhada  recebeu  fua  benção.-parecctilhe  rece- 

to  o  ro?ofe  achou  faã  nuinfiante  milagrofamente.  ber  húa  eficaz  medicina, &  fentiu  melhorarlhe 

Hú  moço  que  eftava  trabalhado  dos  efpiri-  o  eftamago,&  cobrou  logo  forças^ faude. 
tos  malinos  avia  hú  anno  &  meyo,  naõ  lhe  a-  Sentia  muyto  S.Carlos  a  perda  de  hú  Sacer- 
vendo  aproveitado  infinitos  exorcifmos ,  to-  dote  dos  Oblatos,porque  eftava  cõ  húa  Aheca 
mou  por  ultimo  remédio  porfe  de  joelhos  aos  incurauel  defeonfiado  dos  Medicos,foy  o  Sa- 
pés de  S.Carlos,o  Santo  lhe  lançou  fua  bençaõ,  toafervilocomo  cuftumava^onfeflbuo  clle 
&  logo  cahiu  em  terra  como  morto,&  fugirão  mef roo,&  lhe  deu  o  SanriíTimo  Viatico  fem  ce- 
delle  os  Demónios,  levantandoíe  logo  livre,Sc  íar  continuamente  de  rogar  ao  Senhor  por  fua 
faõ.  ir/ff                  faude 
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faude  porquea  via  ir  morrendo  que  chegou  ao  fixo  na  mão  lhe  afi*iftia,arè  que  ultimamente  fi- 
extremo  de  efpirar  continuando  o  Santo  fua  xou  os  olhos  no  Crucifixo,defpediu  íeu  purif- 
oraçaõ  lhe  foy  reftituida  a  faude  cõ  maravilha  fimo  fpirito  cõ  grande  quietaçaõ,&  foíTcgou  a- 
de  todos  pela  evidencia  do  milagre.  qucllc  corpo  afligido.Foy  fua  morte  a  três  de 
Quiz  Deos  premiar  as  heróicas  virtudes  deíle  Noveoibro,cm  Sabbado  às  três  horas  da  noite 
Sãto,&aíViodiípozperahúamortc,feliciíT!ma  annode  15  84.  era  de  idade  de  quarema,&  íeis 
cõ  os  exercicios  eípirituaes  de  Santo  Ignacio  annos  hum  mez,&  hú  dia. 
q  hú  anno  antes  fez  no  mote  Varalo.Deraõlhe  Naõ  íc  pode  explicar  o  fentimento,que  fez 
entre  taõ  fantos  exercicios  humas  terçaãs  as  toda  aCidadedcMilaõ  côa  morte  de  feuama- 
quaes  difímulou  algús  dias;mas  emfim  o  obti-  do  Paftor,o  cõcurfo  da  gente  pêra  reverenciar 
garaõ  atornarííc  a  Milaõ.Pafíbu  por  Arona  a-  o  fanto  corpo, bejarlhe  os  pés  ,  &  tocarlhc  as 
onde  fe  tinha  fundado  hú  noviciado  da  Com-  viftidurasfoigrandiíTimo,enterrandoocõ  prã- 
panhi.a,  '&  ahi  quiz   hofpedarfe  defprezando  to,&  lagrimas  de  todos>  Moftrou  o  Senhor  a 
os  Palácios  que  feus  parentes  lhe.ofereciaõ,&:  gloria  defeu  fervo có  muitas  maravilhas.  Avia 
achafidofe  cõ  diípoziçaõ  diffe  Mifía,quefoy  aíTiftidofcmpre  o  Padre  Francifco  Adorno  à 
aultima  de  fua  vida,depois  de  aver  ouvido  ou-  cabeceira  do  Santo  atè  o  ultimo  alento  da  vida 
tra  Miffa  do  Padre  Simão  Arpi  Reitor  daquel-  como  feu  Padre  eípiritual .   Retiroufe  logo  a 
lacafa,lheveyoaquintaterçaã  mais  forte  que  fua  cafadeS.Fetipe,&  deitãdofe  nacama,  naõ 
outrasvezes.Últimaméte  chegou aMilaõ  don-  pode  em  todo  o  reftante  da  noite  pegar  no  fono 
de  fe  agravou  o  mal,  mandou  chamar  logo  a  atravcfandoohúa  intima  dor  de  coração  pela 
(eu  Medico  ordinario,deulhc  miúda  conta  do  perda  da  Igreja  Catholica  cm  hum  taõ  grande 
difeurío  de  fua  enfermidade  pera  que  lhcapli-  Preladojunto  de  amanhecer  ovenceu  o  fono, 
caíTeos  remédios  convenientes ,  mas  q  adver*  &  nefte  tempo  lhe  apareceu  o  Santo  Cardeal 
tifíe  que  naõ  lhe  avia  impedir  íuasdevaçoes  cm  habito  Pontifício  todo  refplandecenre,  & 
cfpirituaes..  gloriofo.  Maravilhandofe  o  Padre  lhe  diffe;  & 
Ajmanhãa leguinte três  deNovembro,avê%  como heifto,pareceme que eftiveftes enfermo 
do  ás  nove  do  dia  tomado  a  refeição  que  lhe  &  morto,o  Santo  lhe  refpondeu:  Dominus  mor" 
ordenou  o  Medico,chamou  fcusCapelaes  pera  tificat,&  Vcminis  vivificai ;eu  eftou  bem,&  vòs 
cõ  çllcs rezar  oofficio  divino  como  eufluma-  mefeguireis  cedo.OP.ficouconíoladiíTimocp 
va  fempre.Porêadvertindolhc  q  lhe  faria  grã-  cila  aparição,  &  verificoufe  cõ  brevidade  o  q 
de  dano  fe.aquictou ,  rezouo  entaõ  de  joelhos  o  Santo  predifíejporque  a  poucos  mezes  foy  o 
ao  pé  da  cama  GcronimoCaftanhofeu  Cape-  Padre  Adorno  a  Génova  fua  pátria,  onde  de 
laõ  cõ  o  officio  dos  defuntos,  eftandoo  o  Santo  huma  enfirmidade  grave  paliou  a  melhor  vida, 
ouvindo  cõ  grande  devaçaõ  ,  creceu  o  mal  de  deixado  grade  opinião  de  fantidaèc.  Apareceu 
íorte,que  os  Médicos  tomandolheopulfoco-  afíi  mefrao  em  íonhes  em  habito  Cardinalico 
nheceraõ  quelhehiafalrando,&q  tinha  pou-  alegre,&refplanòecctcoroíto,aoDodorJoaõ 
ças  horas  de  vida,logo  o  Padre  Adorno  o  inti-  Pedro  Girzon  quazi  immediatamente  depois 
mou  aoSanto  Cardeal,&  lhe  diííe  cõ  lagrimas  de  morto,&  dizendolhe.-que  novidade  hc  efta 
avia  chegado  a  fuahoradepartirdcftavida,  q  fenhor  iluftriflfimo,lhe  refpondeu,  confolateq 
o  Senhor  ochamava  pera  fy,fe  queria  oViatico  a  mim  me  vai  bé,&  eftou  cm  a  gloria  do  Parai- 
ouvio  a  determinação  dcDeos  cõ  igualdade  de  fo,&  defapareceu  logo, 
animo,refpondendo  que  lho  pedia  inflanteme-  Octaviano  Verace  devoto  do  Sato  Cardeal 
te  com  todo  o  affeto,  trouxeraõlhoda  Igreja  avia  tres  mezes  que  o  moleftavaõ  na  cama 
mayor  cõ  grande  acompanhamento  &  fenti-  húas  terçaãs  dobles,  fem  lhe  acharem  os  Me- 
mento de  todos,que  vinhaó  vertendo  lagrimas  dicos  remedio,&eftava  cõ  perigo  de  vida  ou  de 
quiz  fair  cU  cama,&  porfe  de  joelhos  pera  o  re-  mal  largo :  Laftimavafe  de  naõ  poder  acõpa- 
ceber  mas  naõ  pode  pela  fraqueza  coque  efta-  nharo  corpo;cõfÍandoq  citava  oS.noCeo,fe 
va.Foy  fiogular  adevaçaõ  coque  recebeu  logo  cncomêdouafuainterceflaõ,  &  alcãçoufaudc. 
a  Extremaunçaõ.Encheufe  em  breve  a  fala  de  Em  Pavia  cahiu  hum  minino  no  rio,  &  ao 
Sacerdotes,  &  familiares  de  cafa  que  ajoelha-  cair  feencomendou  a  S.Carlos  por  o  aver  ou- 
dos  fercavaõ  o  leito,oP.  Adorno  cõ  o  Cruci-  vido  invocar  a  feus  paes;  apareceulheiogoo 

Santo 
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Santo  recebeu  cm  Teus  braços,  &o  levou  por  cantou  aquella  liçaõ  de  Job;quc  começa;  Rtfi 

cípacio  de  fem  braças  mais  de  hum  quarto  de  ponde  rnihi,quantas  habcttniquit ates  l  que  quec 

hora  fuítentandoo  fobre  as  ondas  até  que  hum  dizer:R.efpondeime,quant3s  faõ  minhas  mal- 

barqueyroo  tomon,dizcndoo  mininoacauza  dadesfO  corpo  do  defunto  que  citava  em  a  tú- 

de  não  averfe  afogado,  em  tanro  tempo  com  ba  no  meyo  da  Igreja, levantou  a  cabeça ,  &  c6 

o  impero  do  rio,que  foy  avelo  fuftentadooSã-  húa  voz  efpãtoía,&  difíaPorjtíJioju/^o  de  Deos 

to  Cardeal.  Em  Milão  nafceuhú  mininofem  fou  condenado.E  acabando  de  dizer  títaspala? 

olhos, antes  em  lugar  dellcs  tinha  duas  como  vras,fe  reclinou  fua  cabeça  em  a  tumba,con:o 

pofíemas  donde  lhe  fahia  grande  quantidade  antes  eftava.AfíbmbraraóTe  cóhum  cazoraõ 

de  matéria  muy  afqueroza.Eftandoencomen-  novo,&  taõeítranhoos  circunftantes,&  deter- 

dãdoofua  mãy  a  S.Carlos, começou  a  dar  vo-  minàraõde  naõ  o  enterrar  arè  o  dia  feguinte 

zes  húa  irmãa  fua  de  quatro  annos  ,  dizendo,  pêra  ver  o  que  fucedia.  Tornarão  ajuntarfe  ao 

mais,mais,o  Beato  Carlos  há  dado  a  bençaõ  a  outro  dia, &  com  a  fama,  que  íe  havia  efpalha- 

meu  irmão,&  aberto  osolhos,foraó  os  que  ef-  do  daquelle  cazo,concorreo  muyta  mais  gen- 

tavãoprezenresa  velo,&acharaõno  comfcus  te. Tornarão  a  fazeroofficio,  &aomefmote- 

olhosnaturaes  femaverveítigiodealgú  mal.  po  queaoprimeyrodia,&dameí'mamaneyra 

Oatros  muytos  foraõ  os  milagres  que  obrou  íe  levantou, &  deu  outra  voz  mais  temercía,q 

Deos  por  interceíTaõ  de  feu  fervo  honrandoo  a  primeyra,&  àiffc:  Por  juflojui^o  deDeos finca* 

cada  dia  mais,&  erecendofua  fama ,  &  nome.  dcnado.E  logo  fe  aíTocegou,  &  íe  poz  como  an- 

CanonizouooPapa  Paulo  V.  dia  de  todos  os  tes,&  tomando  feu  acordo,o  deixarão  de  en- 

Santos  anno  de  1610.  mandandoqueafeítade  terrar  ate  o  terceiro  dia  ,  em  o  qual  fazendo  o 

S.Carlos  fe  celebraffe  cada  anno  aos  quatro  mefmoofficio,emomefmoponto,fe  levantou 

deNovembro.  a  terceira  vez,&có  voz  mais  horrivcl,  &  tre- 

vnenâ^difíçiPorjufíojui^o  de  Dcosfòu  codenado. 

tf*    Vida  de  S.Bruno  Fundador  da  fagrada  Ordem  Ouvida  eíta  voz,pafmàraõ  todos  os  que  aou- 

dos  Cartuxos,  conforme  a  traz,  efenta,  o  P.  João  viraõ,&  olhado  hús  peta  outros  ficàraÕ  como 

Franco  Barreto  no  Fios  Santorú  do  P.Ribadaneira.  mortos,&  affombrados. Enterrarão  o  corpodo 

defunto  em  o  capo, &deraõlhe  a  fepnlturado 

O  Grande Patriarca,&  Fundador  da  fagra-  afno,como  diz  oProfeta  Jeremias  dei Reyjoa- 

da  Ordem  dos  Cartuxos  Saõ  Buno,  foy  chim ,  porque  cm  fagrado  naõ  o  quizeraõ  fc- 

Alemãode  naçaõ,&,fjiJ30  de  ricos,  &  nobres  pultar;poisellemefmocõfeffavade  íi  que  era 

pães.  Naíceo ema ci^aje  de  Colónia.  Defdc  condenado. 

minino  moítrou boa  inclinação  á  virtude  ,  &  Quem  naõ  feefpantarà  dos  juftos  juízos  de 

letras,  &  pera  q  as  aprendeffe  melhor,fendojá  Deos,ainda  que  ocultos-Quem  naõ  tcmerà,o  q 

de  idade  conveniente ,  o  mandarão  feus  pães  á  lhe  pode  fuceder, vendo  que  fucedera  a  hú  Le- 

Univeríldade  de  Pariz,que  florecia  muyto  ,  &  trado,que  nos  olhos  dos  homês  parecia  de  boa 

era  como  mãy  detodasasíciecias.Aquy  Bru-  vida, &de  louváveis coftumcs,&  morrera  com 

no  íe  deu  á  E  ilofofia ,  &,  à  fagrada  Theologia,  todos  os  Sacramcntos,Sc  cõ  conhecimento  de 

cõ  tanto  eftndo,&  cuidado,q  fe  aventajou  aos  Deos,cuja  cenfura,&  exame  he  muy  differente 

outros  feus  eompanheyros,&  veyo  a  fer  Mef-  dos  homés.Da  condenação  deite  rniferavel  ho- 

treexceléte,&  Varaõdouto,ôcdefama,&  Co-  mem  tirou N.  S.^comocoftumayafalvaçaõ de 

ne^-oda  Cidade  de  Rcms.Succdeoncfte  tempo  muytos,que  feganharâõcoma  perdadehum- 

em  Pariz  húa  coufa  noravel,  &  efpantofa.  En-  Deites  o  principal ,  &  como  Capitão  de  todos 

tre  os  outros  infígnes  Doutores  daquella  Uni-  foy  S.Bruno;porque  tocado  da  mão  do  Senhor, 

verfidade, havia  hú  muyto  amigode  Bruno,de  desfazendofe  em  lagrimas ,  &  confiderando  a 

gtãde  opinião  de  vittudes,&letras,o  qual  veyo  brevidade,&  incerteza  deita  vid3,&  a  feverida- 

a  morrer,&levandoo  a  enterrar,  foyacompa-  de,&  juítiçadivina,&  quaõ  herrivel  couzahe 

nhado  feu  corpo  de  toda  a  Univerfidade,  &  de  cahir  em  as  mãos  de  Deos  vivo,como  diz  S 16 

outra  muyta  gente  principal.Eítando  nalgreja,  Paulo,determinou  fazer  divorcio  cõ  o  mudo, 

fazendolhe  o  Officio  divino  dos  defuntos,  co-  &  morrer  em  vida,por  naõ  morrer  eternamen- 

mofe  coítuma,  ao  tempo  que  húdos  Clérigos  tc.E  chamado  féis  dos  maisamigos,&  mais  fa- 

Ffff  i  miliares 
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miliares  diícipulos  feus  quefe  chamaõ  Lau-  mindo,reve  hu  fonhoadmiravel,c6  que  Decs 

duino(que  defpois  de  S.Bmno  foy  o  primcyro  o  dcfpcrtou,&  lhe  fignificou  o  que  avia  de  fer. 

Prior  da  Cartuxa)  &  dous  Eftevãos  Cónegos,  Parecialhe  que  via  como  em  hú  hermo  de  feu 

Hugo,Sacerdote,Andre,&  Guariano  Leigos,q  Bifpado,quefe  chamava  a  Cartuxa,  que  Deos 

fe  haviaõ  achado  em  aquclle  laftimofo  efpec-  NoíTo  Senhor  edificava  hua  caía  pêra  fua  mo- 

taculo,lhe  falou  defta  maneyra;  £)ue  faremos  rada,&  que  fete  Eftrellas  refplandecentes  á  ma- 

{d\z)companheyros,à'  irmãos  c  ar  ififimos, vendo  o  neyra  de  coroa,&  levantadas  algú  tato  do  eh  ao 

que  cenofios  olhos  yimos,  &  co  ncjjos  ouvidos  ou-  &  no  íitio,movimento,cor,&  claridade ,  difte- 

*vimos?£)uc  coração  ha  tao  duro,cfue  naofie  abran-  rentes  das  doCeo,hiaõ  diãte  delle,como  guias, 

dcfEque  peytotaÕforte,&obfiwdo,quenaÕfierê-  enfinandolhe  ocaminho.   Ficou  o  venerável 

da  a  Deos? E  que  home  tao  feguro,&  confiado,  que  Bifpocom  efta  vifaõ  fuípenfo,&  perpkxo,por 

naõ tema,&  trema  cÕ  efie  trovão  efiantofio que  deu  naõ  fabero  que  queria  fignificar,  até  que  o  dia 

oCeo?  Vifio  havemos  a  hum  grande  Doutor  de  fia  feguinte  chegou  S.  Bruno  có  feus  íeis  compa- 

XJniyerfidade, conhecido, &  amigo  no(io,  exercita  nheyros,à  cafa  do  Bifpo,&  proftrado  a  feus  pés 

Ao  em  letras, amado  por  fiem  bos  cofilumes,  honefio,  lhe  contarão  o  que  a  contecera  em  Par  iz ,  &  a 

prudente,  ejr  ao  parecer  virtuofio,  &  temer  ofio  de  eauza  de  fua  vinda,&  feus  piedofos  intentos,& 

Deos,que  cofiua  mefima  vo\  nos  dififei  queporjuf-  lhe  pedirão  humildemente,  q  os  a  judaíTc  pêra 

to juizo  de  Deos  efid  cÕdenado. Pois  ponha  cada  hu  os  levar  adiante.Naõfe  pôde  crer  aalegri3,  ÔC 

de  nofioutros,amao  cm  fieu  fieyo,  &veja  fe  fie  julga  contenta  mento,quereccbeo  o  Bifpo,  aífi  por 

por  melhor, que  a  efile  defiaventurado,  &  co?jfide~  ver  declarado,oqueo  fonho  efeuramente  lhe 

refie  he  negocio  de  pouco  mais,ou  menos^ofialyarfe;  prognofticara,como  porque ,  como  Santo  go- 

rjrfiehuayezfie  condena,que  remédio  terà?  Efte  2ava  muyto  da  gloria  deDeos,&de  ver  taõ  a- 

ca\o  naõ he acazo-.Deos o  fiez  peranofifo  bem  ,  &  cefosem  feu  amor,&  taõ  dezejofos  deofervir 

peraj(nofoutros  fieguindo fiua bandeyra,  &  vive-  a  Bruno,&  a  feus  companheyros.  Alentouos,& 

do  o  que  nos  fica  da  vida  em  ajpere^a,  &  peniten-  confirmouos  em  feus  bõs  propoíitos,&  deulhe 

cia  afíeguremos  nofifa  forte,&  abramos  o  caminho  cõ  grande  liberalidade  aquellc  lugar  deferto,q 

aoutros  muytos,que co  agraçade  Deos  nos  fiegui~  diííemos  acima, chamado  a  Cartuxa  ;  o  qual 

raÕ,é*poro  exêplo,&  naufiragioa  ejlè  mifieravel,  era  muy  grande,  pore  afpero,frio,  &  inhabita- 

chegarà  aporto  de fialvaçaÕ.  As  voz,es  que  nòfou-  vel,&  mais  próprio  pêra  covas  de  beftas  feras, 

tf  os  ouvimos,naÕ  as  dififie  o  defiuntoperaji,  fienao  que  naõ  pêra  morada  de  homes .  Porque  alem 

per  a  nofifo  proyeito,cfue fia  clle  nao  as  havia  mitter ;  de  queamayor  parte  do  anno  citava  cuberto 

pois  ouç amolas, &  figamos  a  Deos,que  nos  chamas  de  neve,era  taõ  fragofoyK  efteril ,  que  nenhua 

&  nao  tardemos :  porque  o  que  promete  perdão  ao  couza  de  proveito  nelle^fe  podia  colher ,  nem 

penitentc,naÕ  promete  o  dia  de  kmanhaa  ao  fypec-  femear.  E  ainda  que  oS.  Bifpolh.es  propozas 

£4.Cõeftas,&  outras  palavras  acompanhadas  difficuldades,qucteriaõ;ern  viverem  lugar  taõ 

de  lagrimas, que  fahiaõ  do  peito  deBruno,tato,  horrivel,todavia  Bruno,&feus  companheyros 

compungido,&  devoto,  todos  os  feiscompa-  as  vencerão  todjscõ o affcâ:o,&  dezejo de íer- 

nheyros,queo  cftavaomuyto,  côo  que  aviaõ  vir  aoSenhor,qostrazia.EaíTjoannode]8o4. 

vifto,&ouvido,feofFereceraõafeguilo,&  ven-  fendo  Sumo  Pontífice  ôregorio,  VII.  &  Em- 

didas,&dadas  fuás  fa  zendas  aos  pobres,  fe  def-  perador  Henrique  I  V.perto  da  fefta  de  S.  Joaõ 

pedirão  de  feus  parentes, &  conhecidos,&  ami-  Bautifta,acompanhandoos,  &  ajudandoos  do 

gos,&fepuzeraõ  em  caminho  pêra  ir  a  Grano-  neceflario  omefmo  Bifpo,emo  cume  de  hum 

ble,cidade  de  França  em  o  Delfinado,  adonde  monte  edificarão  hua  Igreja  ;  que  atè  hoje  íe 

fabiaõ,que  havia  hú  Bifpo  de  fantifíima  vida,  chama  S.Maria  de  Cafalibres,  &  algumas  cel- 

chamadoHugo,que  os  podia  cmparar,&  favo-  las,ou  por  melhor  dizer,choças,  (quétaes  fo- 

recer,&  em  fua  Diocefi  algús  lugares  folirarios  raõ  aquellas  primeyrasjnao  lõgc  da  Igre/a,po- 

&  muy  apartados  do  reboliço,&  trato  dos  ho-  rèm  apartadas  buas  das  outras.  Aquy  começa- 

mes, adonde  podiaõfefquecidos  das  couzas  da  rao  a  fundar  a  fagrada  Ordem  da  Cartuxa  ,  vi- 

terraj  enrregarfe  as  do  Ceo,  &ocuparíecma  vendo  mais  como  Anjos  vindos  do  Ceo,  qco- 

contemplaçaõ  de  Deos.  mo  homês  da  terra, em  filencio,  oraçaõ,  liçaõ, 

O  Santo  Bifpo  Hugo,cftando  hua  noite  dor-  &  cõtcmplaçaõ  de  Deos,&  íobre  tudo  em  i»rã- 

diífima 
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dififima  pureza  de  coraçaõ,&fãtidadede  vida, 
ocupandofe  de  quando  em  quando  em  algúa 
obramanual,&efpecialmente  em  efcrevcr,& 
traíladar  algús  livros  proveitofos,&aíii  por  ga- 
nhar íua  pobre  comida  cõ  feu  trabalho,  como 
por  fervir  mais  á  S.  Igreja.O  tratamento  de  fuás 
pefToas  era  muy  aípero,  &  rigurofo.  Andavão 
vertidos  de  cilicio.Determinaraõ  de  jamais  co- 
mer carne,ainda  em  tempo  de  enfermidade.E 
ainda  que  algos  homês  prudentes  fegúdo  a  car- 
ne^ fabios  do  mundo  ,  lhe  puzerão  efcrupu- 
los  (obre  ifto,dizendolhes  que  fe  punhãó  a  pe- 
rigo de  matarfe,&  fer  homicidas  de  fi  mefmos 
cõ  tudo  cõ  hú  avifo  que  tiveraõ  do  Cco,íe  cõ- 
firmarão  em  feu  bom  propofito;  &  perfeverá- 
rão  em  aquella  folidão  efpãtofafda  qual  o  De* 
monio  pertendeo  tirailos  jtomãdo  por  efpecial 
protectora  a  Sacratiííima  Virgem  Maria  Noíía 
Senhora,rezando  cada  dia  fuás  horas.Etambe 
tomarão  por  avogado  a  S.João  Bautiíta,  cõ  de- 
zejo  de  imitar  fua  penitencia,  &  rigor.  Todos 
anclavãoà  perfeição,  porém  o  que  mais  feef- 
merava,&  como  Capitão,  &  Meftre  hia  diante 
de  todos,eraS.Bruno;aquemnoíío  Senhor  ef- 
colhera  pêra  poros  alicerces  de  húa  Religião 
tão  efclarecida,&  pêra  fazello  pay  de  tantos,Sc 
taofantos  filhos. Reíplandecia  com  taõ  grande. 
fantidade,modeítia3&prudencia,q  Hugo  Bifpo 
em  todos  os  negócios  tomava  feu  confelho ,  & 
lhe  obedecia,comofeforafeu  próprio  Abbade; 
&  muyras  vezes  fe  hia  à  viver  entre  os  Monjes, 
por  gozar  de  fua  converfaçaõ,&exercitarfe  em 
os  officios  mais  baixos,&  vis  da  cafa.  Tãta  era 
fua  humildade,&  admiração  cõ  que  olhava  a 
S.Bruno,o  qual  lhe  fohja  dizer,quefetornafíe 
afuacafa,&cuidafíede  fuás  ovelhas,  pois  era 
Paftor.  Mas  eftando  o  S.  Varaõ  muy  quieto ,  & 
cõtente  por  verfe  em  aquelle  porto  feguro,fó- 
ra  das  ondas  tempeítuofas,&  contrários  ventos 
do  feculo ,  lhe  foy  neceílario  fair  delle  cora  a 
ocafiaõ.que  aquy  direi. 

Ao  Papa  Gregório  VII.  fucedeo  Victor  IIL 
queviveo  pouco  em  o  Pontificado  ;  a  Vi&or 
fucedeo  Urbano  1 1.  Vara õ  excelente,&  que  fo. 
ra  difcipuloemParizde  S.Bruno,oqual  deze- 
)ando acertar  em  feu  governo,  ôc  dar  boa  con- 
ta a  Deos  do  rebanho,  que  lhe  encomenda- 
ra^ entendendo  as  grandes  partes  de  Religião 
letras,&  prudencia,que  cÕcomaõ  em  feu  Me- 
ftre Bruno,o  mandou  chamar  a  Roma  por  fer- 
virfe  delle,&  aproveitarfe  de  feus  coníclhos. 
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Sentioeíle  mandato  S.Brunotudoo  que  >c  \  ô 
de  encarecer,  &  naõ  menos  feus  fantoscorop 
panhcyros,quelhes  pareceo  perdia©  pa\,guia, 
meftre,refugio,&  confolaçaõ,&  todo  o  bem,  q 
tinhaõem  a  tcrra.mas  como  filhos  de  obediê- 
cia  fe  conformarão  cõ  a  vontade  de  Ncíío  be* 
nhor,&  fe  coníoláraó  cõ  a  eíperança,  que  lhe 
dava,que  havendo  cumprido  cô  a  obediência 
defuaSãtidade,tornaria  a  velos  de  Roms  pro 
fto.Adonde  chegou ,  &  foy  recebido  do  Sumo 
Pontifice  cõ  extraordinárias  moftras  de  beng- 
nidade,&  benevolência,  íervindolede  leucõ- 
felho,em  todas  as  couzas  árduas,  pêra  bem  da 
Igreja. Porém  os  companheyros,  Cj  havia  dei- 
xado em  aCartuxa,encomendados  a  hú  Abba- 
de da  Caía  de  Deos,chamadoSeguino,  naõíe 
achando  a  fi  fem  elle,o  feguiraõ  a  Roma,  don- 
de por  ordem  do  Papa  Urbano,tornáraõ  à  íua 
folidaõ,&  fuafantidade,  encomendandoos  ao 
mefmo  Seguino,&  fez  Prior  a  Lauduinio,hurh 
dos  companheyros,  &  mãdou  que  fe  lhes  refti- 
tuife  o  lugar  da  Cartuxa,  que  haviaõ  deixado* 
oqualaftihojeperfevera  em  íua  Religião.  Fi- 
cou S.Bruno  em  Roma,por  húa  parte  muy  tri- 
fte,&  enfadado,por  verfe  como  engolfado  ,  & 
eõ  rcboliço^&  trafego  da  Corte, &  apartado  de 
fuaquietaçaõj&dafanta  cohverfaçaõ  de  feus 
companheyros.&  pcroutra,cõpaz,&  gozode 
íua  alma,facrificandofua  vontade,  á  vontade 
de  Deos,&  obedecendo  a  feu  Vigar  io,o  qual  o 
quiz  fazer  Arcebifpo  de  Rijoles,&  ellc  tendofe 
por  indigno,lhepedio  cõ  muyta  humildade,q 
he  naõ  deitaííe  carga  taõ  pezada?nem  lhe  deífe 
cargo  de  almas,  pois  naõ  faria  pouíoemdar 
boa  conta  a  Deos  da  íua.E  porque  o  Papa  par- 
tia de  Roma  pêra  França,&  dezejava  não  ir  cõ 
elle,nem  íeguir  a  Corte,tambem  lhe  pedio  que 
lhe  defle  licença  pera  rctirarfe  a  algum  dezerto 
da  Província  de  Calábria ;  adonde  cuidava  a- 
ehar  lugar  a  propofito  pera  feus  males.Conce- 
deulhe  fua  Santidade  ambas  as  couzas  benig- 
namente, &  S.  Bruno  tomando  fua  bençaõ,  fe 
partiopera  Calábria, acompanhado  de  algúas 
peffoas^quefâ  ofeguiãô,com  dezejo  de  imitai 
fua  vida,  &  perfeição. 

Em  aquella  Provinda  achou  hiíHermo  eh  a- 
mado  Torre,  em  o  território  de  Efquilache, 
que  lhe  pareceu  a  propofito,&  neile  fez  feu  af- 
fento.  Aly  lavrou  húas  pequenas,  &  tofeas  cel- 
las  de  terra,pelo  amor,que  tinha  à  pobreza ;  Sz 
k  na  Cartuxa  de  Franca  havia  vivido  com  taõ 

Ffff  3  £tan» 


:,  FLOS  SANTORUM 

gi  ande  íantidade,como  difíemos,em  efte  novo  da  Ordem  da  Cartuxi,que  elle  iniftituio,cahio 
ióermo,começou  a  viver  cõ  novos  fervores ,  &  mal  de  hua  enfermidadc,que  o  acabou,  &  de- 
mais acezos  dezejos  de  feefquecer  de  tudo  o  q  fatouaquella  bendita  alma  do  cárcere  do  cor- 
não  he  Deos,&  de  eftar  cõ  o  corpo  fó  em  a  ter-  po,pera  que  voaíTe  ao  Senhor,  a  que  tanto  fer- 
ra^ cõ  a  mente  em  o  Ceo.  Aconteceo  hú  dia,  vira.Morreo  aos  íeis  de  Outubro  de  1 10  j  .  Fez 
queRogeyro,CondedeSicilia,&Calabria,in-  Deos  grandes  milagres  por  S.Bruno,deípoisde 
doà  caça,den  em  aquelle  lugar  apartado,&  de-  fua  morte;muytos  cegos  cobrarão  vifta,os  fur- 
zerto,em  que  S.Bruno,&  íeus  companheyros  dosouvidos,os  mancos ,  &  coxos,  leprofos,& 
moravão,&nchãdoos  poftos  em  oraçaõ  de  joe-  endemoninhados  ,  por  Tuas  oraçcês  cobrarão 
lhos;&  fabendo  quem  eraõ,&  a  que  aviaó  vin-  faude,bebendo  da  sgua  de  húa  fonte,que  íahio 
do,&  como  viviaõ,  fe  lho  afeiçoou  muyto ,  &  junto  da  fcpultura,adonde  o  enterrarão.E  hoje 
lhe  deu  húa  Igreja  de  Santa  Maria,&  de  S.Efte-  em  dia  afrirmão,que  naquelle  lugar,adondc  el- 
vão,&  osproveo  dascouzas  neceflarias,  &  fi-  le  depois  de  havereftadoemaltiííimaconrcm- 
cou  tão  afeiçoado  a  S.Bruno,  q  o  chamava  ai-  pla^aó,arrojava  feus  canfados  membros  em  o 
gúas  vezes,&  outras  elle  o  viíitava,  &  ouvia  de  chão,pera  defeançar  hu  pouco;  não  nafec  erva 
boa  vontade  feus  confelhos,  &  fe  encomenda-  algúa  em  todo  o  efpaço,  cj  ocupava  feu  corpo, 
va  em  fuás  or^çoés.Eftas  lhe  valerão  tanto,que  eftando  todo  o  refto,cheyo  de  frefeura,  &  ver- 
húa  vez  o  livrarão  milagrofamente  de  hugia-  dura. 

difíimo  perigo  da  vida ,  eftando  fobre  a  cidade  Com  haver  fido  a  vida  de  S.Bruno  taõ  efcla- 
de  Capua,por  hua  traição  que  lhe  armou  hum  recida,&tão  rica  de  merecimentos, &  fua  mor- 
de feus  capitaes,em  a  qual  o  CÕde  cairá,  fenão  te  taõ  gloriofa,&cheya  de  milagres ,  6c  haver 
fora  avizado  cõ  húa  vizão  doCeo,por  meio  de  concorrido  de  toda  aquella  Província  a  fua  fe- 
S.Bruno.Ficoudiftoo  Conde  tão  agradecido,  pultura  os  povos,  fenhores,&  Príncipes,  pêra 
que  offereceo  aS.Bruno,muytastcrras,&her-  pedirfavores,&merce'sa  DeosN.  Senhor  pon 
dades,em  o  território  de  Efquilache,  &  elle  fua  interceíTaõ,  não  fe  tratou  de  canonizallo 
não  as  quiz  tomar,fenão  fómêtefpor  mera  im-  atè  o  atino  de  1 5 14. quatrocentos,  &  treze  an- 
portunação,&  inftanciaquelhefez)  Mofteyro  nosdefpoisdefuamorte,emqueo  SúmoPon- 
de  Sant-  lago,cõ  feu  termo,&  o  qne  era  mifter  tifice  Leão  X.  mandou  que  aos  féis  de  Outubro 
pêra  edificar  húa  Igreja,  junto  á  covaadonde  diadefeugloriofotrãfito,emtodososMolley- 
ellemorava,dedicadaá  Rainha  dos  An/os  N.  ros  da  Ordem  da  Cartuxa,&  fuás  Igrejas,  Ora- 
Senhora;&  outra  pouco  diftante  deita,  à  honra  torios,&  Capellas,íe  celebre  a  fefta  de  S.Bruno 
dogloriofo  ProtoMartyrS.  Eftevão.  Lavrou  &:  felhe  fsçaoofficiodivino,&cada  diadelle 
sfíimefmo  hum  Convento  pêra  habitação  dos  comemoração.  E  agora  ultimamente  fepoz  em 
Monjes,que  aly  tinha,&dos  outros,que  defpois  o  Breviário  Romano,pera  que  toda  a  Igreja  re- 
íe  ajuntarão  cõelles,&pcra  adiante  lhe  havião  zedelle.  Ávida  de  S.  Bruno  efereverão  Frau- 
de fucedcr.Em  efteMofteiro  perfeverou  S.Bru-  cifeo  de  Purco,Prior  da graõ  Cartuxa,&  Pedro 
no  até  o  fim  de  fua  vida,tendo  cuidado  não  íó-  Biomevene,Prior  da  Cartuxa  deColonia,&Pe- 
mente  dos  fantos  companheyros,  q  aly  vivião,  dro  Sutor,Lourenço  Surio,  Frades  aííi  mefmo 
mas  rambemdosquecftavão  longe  emaCar-  Cartuxos.  Faz  méçãodelle  o  MartyrologiRo- 
tuxade  França;efcrevendolhes ,  &  dandolhes  mano,&]oãoMolano,em  oqueacrecêtouao 
ree;ra,&  documentos  pera  iradiante.Eo  Prior  MartyrologiodeUfuardo.  Pois  quem  nãove 
dellcs  Lauduino,  por  naõ  diferepar  hú  ponto  cm  a  vida  deite  fantifíimo  Confefíbr  òi  cami- 
do  fpiritOjòcforma  de  feu  Meftre  S.Bruno,vcyo  nhos  tão  maravilhofos,que  o  Senhor  toma  pe- 
de França  a  Calábria  a  verfe  cõ  elle,&  propor-  ra  levar  as  almas  ao  Ceo,  &  pera  quebrantar  a 
lhe  íuas  duvidas,&  levar  luz,  &  claridade  pera  cabeça  á  infernal  SerpentefCõdenoufe  por  jui- 
governar  ícu  Convento  ,  &  deixar  o  modeilo  zo  de  Deos  o  Letrado  fobcrbo,&  vão,&  publi- 
daquclla  fanta  inftituiçflQ  a  feus  fucefíbres.  cou  fua  condenação,cõ  hírmodo  tão  efpanto- 
Finalmente  havendo  vivido  cõeftremada  fo,pcra  que  movidos  cõ  exemplo  tãocílranho 
perfeição,  &  admiração  de  roda  aquella  Pro-  mu \  tos  íimples pobres,  &  humildes  fc  falvaf- 
vincia,&  enriquecido  a  S. Igreja  cõ  húa  nova,  fem.E  ainda  cj  havia  na  Igreja  do  Senhor  muy- 
&  celeltial  família  de  feus  gloriofos  filhos  ?  Sc  los  caminhos  de  perfeição,  pera  ir  ao  Ceo,  ef- 

colheo 
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colhco  a  S.Bruno,  pera  que  abriiTe  outro  mais  mentos,  &  mortes  cfgotar  aos  chrifrãos,  &q 
eft:eito,&afpero,&fúdaíTeafagrada  Religião  ofangueqiiedellesderramavaó,eracomohíia 
da  Cartux.i,peraadorno,esforço,Sc  amparo  da  femente,que  dava  cento  por  hú.  Acharão*  u- 
mefma  Igreja. Porq,q  outra  couzafaõ  os  Con-  tra  maneyra  pera  afiliar  aos  chriftáos,cóhum 
ventos  deites  íamos  Rcligiofos ,  fenão  hús  co-  prolixo,&  penofo  martyrio ,  condenândoos  a 
ros  de  Anjos, que  continuamételonvaõ  ao  Se-  tirar,&  levar  pedr3,&are.i,&rudooqera  mií- 
jihorrHús  efquadroês  de  foldados  valerofos,q  ter  pera  edifícios.  E  ainda  q  os  homes  nobre?, 3c 
cõíu.isprerogativasoaplacão,  ôc  deíédcmfua  osfoldados,fegundo  íuasleys;  naó  podÍ3õ  fcr. 
Itureja?  Huns  retratos  vivos  de  penitencia,  de  condenados  a  ofticiostaõ  baixos,  &  vis;  toda 
oraçaô,-mortificação,&  de  toda  a  virtudeíQue  via  pera  mayordefprezo,  &  ignominia  da  Re- 
de Santos  Varões  tem  havido,&  hoje  em  dia  ha  ligiaõ  Chrifiãa,fem  ter  refpeito  â  nobreza,dig- 
em  efta  finta  Religião, que  cõ  fua  doutrina  a-  nidade,ou  grão  algum,  condenavaõ  a  todos  os 
lumião  ao  mundo,&  cõ  fua  vida  o  infUmaõíE  chriftãos  indiferentemente,  a  trabalhar  neftas 
apartados  da  converfaçaõ  dos  homens  ,    nos  obras  publicas, fervindofedelles,  como  deef- 
pregãoque  nofTa  felicidadenão  eftá  em  ater*  çravos.Entre  eftcs,queaíii  foraõ  condenados, 
ra,fenão  em  o  Ceo.^DcfaCeis  Províncias  dizem,  cm  Roma,  pera  trabalharem  as  Termas,  ou: 
quchaemeftafagrada  Religiaõ,&  nellas  189.  Banhos,q  Maximiano  lavrou  em  hora  dor/.m* 
Moíteyros;em  os  quaes  os  padres  Cartuxos  vi-  perador  Dioclefiano  f  por  o  haver  Jcyto  feu 
vem  cõ  tão  grande  afpereza  ,  folidaõ,  filencio,  igual, no  Imperiojfoy  hú  Saturnino,VaraóSá- 
abít:nenci3,&  continuação  em  o  Coro,  vefti-  to,&deancianidade,oqual  fnaõ  podendo  por 
dos  de  cilicio  à  raiz  de  íuas.carnes ,  ckfcmco-  feus  muytos  annos,  &  poucas  forças, levar  a 
mer  jamais  carne,por  nenhúa  enfermidade;  &  carga  pezada,que  os  fobreflantes  daquelle  edi- 
cõ  tanto  rigor  devida  que  a  fanta  Igreja  dá  li-  ficiotão  fumptuofo  qúcriaõj  era  ajudado  dos 
cencaaos  Reltgiofos  de  todas  as  outras  ordés,  outros  chti-ftãos,&  particularmente  de  Sifinio 
pera  paífar  das  fuás  á  Cartuxajque  he  final  que  Diâcono;o  qual  cõ  fu  *  grande  caridade,ôc  fec- 
he muytoeftreita,&  que  a  tem  por  mais  rigu-  vor  de  fpirfto.fobreacarga  íua  própria  toma- 
iofa  que  as  demais,  &  que  fe  guarda  na  Cartu-  va  a  de  Satu£uÍ4io,ck  levava  húa,  &  outra  fobre 
xa  hoje  em  dia  a  regra,cõ  que  S.  Bruno  a  infti-  feus  ombros, cp  grande  esforço,&  alegria,cat> 
tuio,6c  cila  começou  fem  haver  afrouxado,  ne  (  tando  PfalmoS,&  hymnos  ap  Senhor.  Ficáraó 
defcaidonofuítanciaí,doqucaquelleS.  Padre  eípantados"~ós  Miriiftròs  do  imperador  da  ca- 
a  ordenou, ôcefiableceo.  Que  tudo  he  argumé-  ridadede  Sifinio,&  do  contentamento,  q  mof- 
to  de  fua  grande  fantiíade',&  déTçúTãltps  m~e-  """trava  em  aq\iclic  penofo  trabalho.Deraõ  paire 
recimentos,&ringulares  graças,&  privilégios,  "   êViflo  ahiã  Tr!buno,chamadoEfpurio,&  clle  o 
que  Deos  lhe  comunicou,  poiso  fez- hum  dos  comunicou  como Emperador  Maximiano;  o 
grandes  Patriarchas  de  fua  Igreja,  &  gloriofo  qual  mandou  trazer  diante  defiaSaturnino,6c 
payde  tantos,6ctão  efclarecidos  filhos,  Senão  Sifmio:&  dcfpois  qemvãoostentou,&amea- 
íomente  de  Santos ConfeíTores,  fenão  tambe  çou,  &  procurou  reduzir  aejue  fatírificaífem  a 
defortiííimos  Martyres,co_mo  forão  os  Mon-  '  "ícus  Deofes,os  entregou  âHu  Prefeito,  chama- 
jes  Cartuxos,que  por  defenfaõ  daSç  Apoftoií-  do  Laudició,-pera  que  íacrifkaííem,  ou  mor- 
ca  anno  do  Senhor  de  1568.  por  rôandado  do.  rtlTéafiusrnâos.OPrefeytoos  deitou  nocar- 
defaventurado  Rey  Henrique  Vlf^Jnórrerão  :Céere,adpnd^cítiver2õalgús  dias ,  &converte- 
na  Cidade  de  Londres,  como  mais  largamente  raõàFédeChriíto  a  muytos  Gentios,  quevi- 
o eferevemos no noíTo  livro  do  íciíma  de  In-  .*  nhaõaelles.Dily  atrinta,&dousdiasoPrefei- 
"laterra .  *jf®  os  mandou  trazer  diante  de  fi, carregados  de 

\'t>cadea%&  os  pès  defcalços,  &  achandoos  conf, 

vj<  A  Vida  de  S.  Saturnino,  &  S.Si finto  Marty-  tãtes,&  determinados  a  morrer  mil  mortes,an- 

res^conforme  atrase fcritaoP.Ioao  Franco  Barre»  tes  que  negar  aJesvChriílo,  fez  trazer  húido- 

to,  no  Fios  Santorií  do  P.Ribadaneyra.  lo  pera  que  o  adoraiTem5&  pondofelhe  diante, 

S.Saturnino  alevantou  a  voz,&  diffe:  Confunda 

\T  Endo  os  Emperadores  Dioclefiano,  &  o  Senhor  os  deofes  dos  Gentios.  Aeíta  voz  cahio 

f    Maximiano,  que  naõ  podiaõ  com  tor-  oidoloeípcdaçadoemterra,&dous  foldados, 

Ffff  +  chama- 
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chamados  Papias,&  Mauro,  começarão  a  dar 
vozes, &dÍ2er,que  JesvChrifto,aquemadora- 
vão  Saturnino,&  Siíinio,era  o  Deos  verdadey- 
ro.  Mandou  o  Prefeyto  pòr  cm  oequkoaos 
dous  Santos,&  lcvãrados  cm  alto  ferilcs  cõ  a- 
çoutes  cruehííimos ,  &  raígar  feus  corpos  com 
eícorpioés,(\'  clies  có  grande  alegria  canta  vão: 
Gloria,  vos  fej.t  a  vos, Senhor  Iesv  Chr i/lo,  porque 
nos  fi^eHes  participes  dos  trabalhosa  ejíes  vojfts 
fervos:  Como  ifto  viraõ  os  íoldados  PapiasSc 
Mauro,  que  fc  haviaõ  convertido,  quando  o 
idolo cahio  em  terra ,  dezejofos  da  coroa  do 
Màrtyrio,cheyos  de  húa  fama  ira  contra  os  al- 
gozes,lhc  diíTeraõ  em  alta  voz:He  poííivel  que 
o  Demónio  efteja  taÕ  apoderado  de  vôfoutros, 
que  vos  faça  fer  taÕ  cruéis  contra  eftes  fervos 
de  Deos.^Ouvioo  o  Prefeyto  Laudicio, 6c  eno- 
jado contra  elles,mandoulhes  darmuytaspã- 
cadas  cõ  pedras  em  as  bocas,&  levar  ao  cárce- 
re^ defpoisforaõ  martyrizados.Mandou  tra- 
zer tochas  acczas,&  arder  aos  lados  de  Satur- 
nino^ Sífmio,&vifto  que  tudo  ifto  nãobafta- 


va,antesquecfíavaõem'aquelle  tormento  cõ 
muytapaz,&  alegria  louvando  ao  Senhor,  os 
mandou  levar  a  degolar,dii3s  milhas  de  Roma 
na  via  Numenrana.Seus  corpos  recolheo  hum 
Varaõ  rico,poderofo,&  muy  devoro,chamado 
TraíTo  (que  gaitava  fua  fazenda  em  fuftentar, 
&  focorrer  aos  chriftãos ,  que  trabalhavão  em 
aquellasTermasJoqualosfepultou  em  huma 
herdade  fua, aos  2p.dias  do  mez  Novembro,ôc 
no  mefmodia  faz  comemoração  de  S.  Satur- 
nino a  Igreja  Ca  tholica.Foy  o  Martyrio  deites 
dous  Santos  o  anno  de  trezentos, &  três,  impe- 
rando Dioclefiano,&  a  Maximiano,  cinco  an- 
nos  defpois  que  fe  começou  o  foberbo edifício 
das  Ternas.  Fazem  mençaõ  delles  os  Martyro- 
logios  Romanos,  de  Beda,Ufuardo,&  Adon, 
&  os  A&os  de  Saõ  Marcelino,ou  Marcello  Pa- 
pa^ o  Cardeal  Baronio,  emas  annota- 
çoés  do  Martyrologio  Romano,  & 
no  fegundo  tomode  feus 
Anna.es. 
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